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# J L L V S T R 1 $ S I M 0 > 

A C R E V E R E N D I S S I M O D O M I N O , 

A R C H I E P I S C O P O S T R I G O N I E N S Í , 

E I V S D E M Q V E L O C I C O M I T I P E R P E T V O , 

É S E D I S A P O S T O L Í C ^ 

L E G A T O N A T O , 

^ N G A P v I ^ P R I M A T Í , 

A C S V M M O C A N C E L L A R I O , 

S A C R ^ C J i S A R E i E , R E G í ^ E Q V E 

M A I E S T A T 1 S I N T I M O C O N S I L I A R I O , &c. 

D tiaras & veneranda Ant i f t i tuorafp len-

d i d i ú s comparent Sacramenta; vn4q5mea 
h^c deSacrament is c o m m e n t a t i o a d Tu^e 
Celf i tudinis infidas. I l l a a S u m m o r u m fo-
lenni l i tu maieftatem hauriunt^ h x c ab 
expl icata S idcrum T u o r u m l a c e , v t l u -
cemvideat , in pop l i t e s lunata .d i cmambi t 

fereniorem Ñ e q u e fpes fallet: fperare didic i t í u b alis T i i í s , 
q u á s a c o r d i s e x p a n í a s latitudine in eos animare foles a m o -
ris Fanonios , qui nubes ignorante n i í i quas vel aureus bene-
ficiorum i m b e r , vt a m x n u m G r a t i a r u m ver par tur ia tgra -
t io í l í i s^foecundare; v e l n o m i n i s , & i n c l y t i decoris fulgor, vt 
fedebi l ionbus cilijs a t t e n u e t j i n n a t a & l e t facilitate co l l ige-
re. A u í i n t alij peregrinis pennis fidereyvitreo daturi n o m i n a 
Ponto: folidiores ego, íi permi tas , a T e mutuaro^vt é T y p o -
graphorum labyr intho prodeat nouus orbi D ú d a l a s . N é v e 

t 2 exerret T o m , V i l . ¡DeSacramentís. 



e x e r r c c v f p i a m , g e m í a o s Tyndaridas^ T u a S i d e r a , f idifl ima 
Sideral in orbem nauigaturus o m n i d i o p t r á / e m p e r q , venc -
retur: his en im d u c i b ü s n u f q u a m . n u n q u a m ¡n auia p c i r e ¿ t u 
cft. O b l u d a b i t u r f o r t e frigus A q u i l o n í u m ? gelu, Pol^ H ^ r c -
t i c u m ! hyemes vincenturi f t i s ignibus, O b í l í l e n t ^ftus arc-
tis C a n í c u l a ^ in A f r i c a , Syn^q , perniciofam malac iam ? al<j 
v e n t u m roris l lantera c iebunt curfui aufpicaco. Montes ob-
ftabunt & v n d ^ ? p e n n í s fuperabit. N o ó t c s d e n i q u e C i m m e -
r i ^ pr^peditum ibunt? c lar iüs a tenebris ftellarum nitor emi -
c a b k : n e c poterit e ífe exofus bofpes, q u e m ab A m i c i m a n a 
ven ien tem Sidera c o m m e n d a b u n t j q u e m C o r conueftiet, 
q u o d velut a latum a l u e a r ^ B ^ b e n n i s A p i b ú s a m a b i l e j f a u o -
r u m í a n é , aris ip í í s l argum perftillancibus, eft particeps. E x -
c i p i e t u r j q u i a d ^ i j s ag i t , q ü ^ a d í i d e r a m o n í t r a n t i t e r , q u ^ 
M o r c a l i u m f u á , Parentifqj c u l p a terris {Velut C a u c a f o Pro-
mecheus) affixa rupcis r c t í n a c a l i s 5 e redoqj onerc l ibrant in 
sechera diuinis alis, Audic tur ; quia nornen T u u m , c u i , a p u d 
fumtnos etianii fác i l e s femperaures p a t u é r e í q u o t l i c e r i s , &C 
apic ibus , tot l inguis fonabit. Ignofce in ter im. Princeps cor-
d a t i í T i m e j q ü ó d f i d é t e r a d e ó T u a , cor^ alas?í ldera prehenfecj 
Sacramenta gerit^qu^ n o n a U á p u l c h r i ü s curuli^ q u á m alato 

jcorde, ftellifquc anteambidonibus c i rcumuehuncur . C o r d 
jhac debecur alato, í i d e r e o : vt volenc,a!atoj vt amcntur^í ide-: 

co :y v troque T u o . N e v l t er iüs moleftus fim, ex hoc T u o 
p o l l í c c T e G i g a n t e m e m e t i r e . E t q u i a v irtutem noui^do loJ 
c u m modeftias. T u veniamveri tat is c o n t u m a c i a , quas, vt| 
pfemat p lur ima , non poteft o m n i a . Sidera n o n mentiuntur,! 
nifi q u ó d maiora fint, quam apparent: a l x n o n fa l lunt , n í í i 
peregr ina , l l í a c o e l o r u m o c e l l i , T u Pannonias. I l l a l u c e n t 
o r t a 3 T u c u m p r i m u m R o m a nobis appulifti. I l las , q u í e T e 
R o m a m a u e x c r u n t . Patrias reuexerunt , nos T u o s m i n i m é i 
fefeilerunt. Teft is eíl: t r ibunal reg ium, Re l ig io R e g i a , h o c 
t í t C a t h o l i c a , T u i p f e : p r i m ü m mcritif l lmus A R C H I D I A C O 
N v s , t u m V I C E P V R P V R A T V S , I N P V L A T V S dcindc Agr ien-
l i s , A R C H I P R J E S V L d e m u m Strigonienfis. Inuidic e n i m , 
fanc9:é, A g r i x S t r i g o n i u m ; V i c a r i u m q u e n u p e r e x p e r t u m , 
P a z m a o i j d i x i t f u c c e í T o r e m . H í c a m a b o , l u c e m T i b i attulit , 
an potius á T e h a u í i t ? faniíTiméj gemmis antea , nunc et iam 
ftellis fuperbit: i m ó alis e ü e d u m aftra fuccol lantia felix c a l -
c a t , i jfdemque a i í l a b e l l a n t i b u s diuiniores ex T e in Se ignes 
prouocat pro roftris,pro arisJnufquam fine corde. N o potes 
h o c , vt ve l i s , magne Pragful pernegarc. C i r c u m u o l a t C o r 

T u a m 



T u u m E c c l e í i a m fuam 3 commifTiim T i b í o r b e m , uifomne 
f idus, a c T r i d c n c i n x veritatis vnd iquc fac(ps, flammaíq^ fpar-
git diuinas. Ñ e q u e m i n ú s í m b r e s ciet^ í e d á u r e o s : i n D i u u m 
Franc i fcu ,co l labent ia M o n o p a r c h e n i a , T é p I a 5 O m n e s opis, 
ftipifque í n d i g o s . E t quia cordiale í idus cft^ louia l i in omnes 
influir b e n e u o l e n t i á . Inter calceros, Soc ie tatem noftranij, 
q n a m minimam^facis m a x i m a m , d u m eo c o m p l e ó l c r i s af-
feólu^ qui meritis noftris imparibus r u b o r e m prouocat c u m 
rubore. S i c u m ¿ E g y p t i j s f c r ibcremus , C o r T i b i in gutture 
pingeremus: ita nobis , id eft Tuis^ more T u o ^ L o í l a n o ^ fyn-
c e r i m m c c o n í u e ü i f l i i . Sodalit i j M a r i a n i , omnis virtutis p a -
I x ñ r X y K c d c o r c m e t i amnum agis imi tando e x e m p l o : c u r a -
r u m q u e p a r t e m , quas vtr ique R e i p u b l i c í E d e b e s ex o f l í c i o , 
;in h o c quoque p r o m o u e n d u m , ornandumqj d é r i u a s . N e m -
pe v t i n bella, coelo q u o n d a m l a u r e a n d a , Mar ianos P r i m i -
p i í u s an imares , c x e m p l a p r ^ t e r , a r m a nuper M A N VALÍ A 
í u p p e d i t a f t i : q u a ñ t i s ad v i s o r i a s t r o p h ^ i s , breui fidera l o -
quentur fatigata. Q u i n vt M a r i a n a gens in regno M a r i a n o 
n u m e r o í i o r a d o l e í c a t , R e g i o ^ q u e í u x g l o r i a m , Hasretica 
improb i ta tc obfo lefeentem, o m n i n o reft ituat, T y r n a u i x , 
fub curam Societatis , N o b i l i o r i s A d o l e í c c n t i x S e m i n a r i u m 
contradi f t i ; f r u d u ex primit i js prodromis au fp ica to , o l i m 
i n a m p U í f i m a s meíTes emerfuro. N o n poteft en im n o n i n 
crementa í u m e r e , q u o d tam nob i l i p r i n c i p i o , C o r d i T u o v i -
tarn debet. F i n i o , quia cog is , n o n quia p o í l u m : D e u m q u e 
animitus p r e c o r , vt h o c C o r v i tam v i u a t n o b i s , E c c l e í i a : , 
Deo ,adhucf^cu larem:ac t u m A l x T u ^ i n p h < j n i c e m abeant: 
í i d e r i b u s n o n eft necelTe v l ter iorem perennitatem i m p r e c a -
r i . Viennas A ü f t r i o r u m ex C o l l e g i o C ^ f a r e o A c a d é m i c o 
ad 13. K a l e n d , Apri les , , anno falutari 1 6 4 . 0 . e o d c m q u e S o 
cietati no f t ra fxcu lar i . 

l l l u í l . ^ CelfidtudJs Tuac 

S e m u s i n Chri f to t n f í m m 

Francifcus Arnicas. 
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F A C V L T A S 

P . P R O V I N C I A 

P R O V I N C I A A V S T R I A 

S O C I E T A T I S I E S V . 

V M Sacrx Cacfarea? Maieftatis decreto omnlbas Se fingulis 
Typographis 3c Bibliopolis, ac alijs qaamcunque librariam 
icgotiationem exercencibus ferió, firmiterque inhibeatur, 

nc qui ícpam vllos libros á noftris Patribus haótenus editos, vcl im-
pofternmedendos^ntraSacriRomanilmperij Regnorum?& Domi-
niorumfu¿eC¿rfarexMaieftatishqreditariorum fines, (imili velalio 
charaderis genere, aut forma, fine in toto, fine in parte recüderc, vel 
aUó reendendos mittere,aut alibi etiam impreffos adducere,venderé, 
& diftrahere,clam,fcu palam, citra iudicium ac teftimonium fapradi-
<5ortim Patram audeat, vel praefumat: Concedo ego I O A N N E S 
R y M E R Societatis I E S V per Auftriae Prouinciam Prxpofitus Pro-
uincialis ( poteftate mihi ad id fa£ta ab AdraodamR.P .N.Genera l i 
Mutio Vitellefco) foli Y \ ¿ u x B A L T A Z A R I S B E L L E R I Duacenfis 
Typographifacultatetn excudendi C v R S V S T H E O L O G I C I T O -
mam V 1 1 . de Sacramentis incommuni,Baptifmo, Confirmationc 
Se Euchariftia á R. P. F R A N C I S C O A M I G O Societatis Noftne 
Theologo conferiptum , atqne á deputatis ad id Patribus lednm. Se 
approbatum. In quorum fidem hocei teftimonium, &Priuilegium 
ad decenniummanu noftrafubfcriptum & íigil lo munitumdare vo-
luimus. Viennac 5. lulij. Anno M. D C . X X X I X . 

I O A N N E S R V M E R . 

A P P R O B A T I O . 

EXimij Do6toris ac R . P. F R A N G Í S c i A M I Q I prícclari é So-
cietate I E S V Theologi Tomus V I L Sacramentis diuinis, ac in 

primis Auguftiflimo Euchariftix myfterio facem egreglam accendit, 
ideoque typis dignum cenfeo. Dnaci 30. Nouemb. Anno 1640» 

F . Syluius S . Theol . rDoffor, & e i u f d m 

Regí t t s ac ord.Profeffor. 

I N D E X 



I N D E X 

D I S P V T A T I O N V M E T S E C T Í O N V M 

H V I V S O P E R I S . 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

E natura & eflctitía Sacramcnti. 
Sc<3:ro I . ^An facramentum e(fentiA~ 

Uter conjínuamr reí Alione ftgni, an 
relatione caufe ? ¡>ag. 3 

I I . Qualefgmm competatptrramentis. 8 
D I . ANjkcramento,riouet dtvetera vnwocentur 

in ratione facramentt ? I I 

D I S P V T A T I O S E C V N D A . 

De materia & forma facramentorum nouss 
legis. 

S c d i o í . AnomwA fkcrameHta nom legis coh~ 
flent rebm & verbis ? 13 

I I . An facramenta nona iegis coníícnt rebus & 
verbis tanquatr materia & forma f 14 

I I I . Quamfimulmem requtrant res & verba 
facramemalta , vt tonjtttmnt vnum fignttm 
eflicax fanflitatis f 16 

V . t A n materu & forma facramentorum Jint 
determinatA ex dinina wftttutione ? l y 

V.Qu¿ mmatio facía in facramentis irritet Jan 
cramenta ? 27 

D I S P V T A T I O T E R T I A . 

De ncceíTitate Sacramentorum. j i 
S e d i o l . Anin Jiam innocentiA fmura fuijfent 

fteramenta? 32 
I I . Anin Jiatuinnocentia futura fHijfent facri-

ficia} 38 
I I I . An in lege natura fuerint facramenta&fa-

crificia? 3q 
I V . De facramentis reliquorñm íiatuum. 49 

5° 

D I S P V T A T I O Q^V A R T A . 

De cauíalitatc facramentorum. 
Sedio I . An vetera facramenta hahueriht v lr-

tutem iUftificandt ex opere tperato > ibid. 
I I . An facrameta noua legisftnt caufagratia? 
I I I . Quo pació gratia ftcramentalts dtjferat ab 

habttmli & reliqms vtrtutibm infujis? $6 
IV. Quam dtfpoftttonem requirant facramenta 

nom legis in adultts vtgratiam coferant ? $ j 
§. i . An facramenta mortmrum, vt adaltisgra-

tiam conferant, perfettam requirant peccati 
retratlationem? ibid. 

§. 2. Quam difpoftionem requirant facramenta 
viuorum, vtgratiam conferant adultis? 63 

V . An facramenta viuorum vim habeant con-
ferendiprimamgyatiamt 6^ 

V I . An facramenta aqualemgratiam conferant 
aqualiter, inaqualem vero inaqaaliter di/po -
fitis ? 66 

V i l . aAnfacramentagratiatn conferant in voto 
tantum fufeepta ? 68 

V I I I . j^Mífo facramentaaElu fufeeptagratiam 
cvnferant? ^ ibid» 

I X . omnia facramenta gratiam conferant 
recedente fisione? j o 

X . Qffdhs diípojitio requiratur, vt toüatur obext 
O facramentum fuum effefilum operetur? 7 1 

X I . An facramenta nona legts Jint phyjica, an 
moralta tnñrumentagratíaí 73 

D I S P V T A T I O Q V I N T A . 

D e potcntia obedienr ía l i . 
Se£tio I . An in rebus creatis detur potentia ohe-

dientialis, & quid illa ft ? 8* 
I I . An potentia obedientialis reperiatur in omni\ 

genere caufa? Sj", 
I I I . An potentia tbediemialis aüiuaft fuperad-l 

dita, veicongenitanaturisrerum? 87 
I V . dn hac qualitas naturis rerum fuperaddtta 

ab aduerfarijs ajfertaJit pojfibilis ? 97 
V". An potentia obedientialis fit naturalis vel fu-

pernaturalis ? 101 
V I . ^ » potentia obedientialisJtt completa in ra 

troné perfona ? 103 
Vil . An vna potentia obedientialis ¡itperfeftior 

alia ? ibid. 
V I I I . An potentia ehedientialh Jit effentialis 

creatura? 106 
I X . Jn quo potentia ebedientialis formaliter 

'confifíat? 107 
X . In quo genere y & pradicamento Jit potentia 

obedientialis? 108 

D I S P V T A T I O S E X T A . 

Q u « entia 9 & ad quos efFcólus cleuari pof-
ÍUDC. » 

Sedio I . An ens fucceffiuum eleuari poffit ad 
producendum effeftum permanentem totum 
fimul ? 109 

I I . An poffit affumi creatura ad fui produftio-
nem ? 111 

I I L tyAnpofit creatura eleuari addeflruflionem 
fui? 113 

I V . Anpofit ens non vitale ajfurni ad vitaliter 
operandum ? J 15 

V . í / í n potentia obedientialis pojfit eleuari ad 
creandum ? 118 

V I . An potentia obedtetialis eleuari pojfit adpro-
ducendos ejfefíus tepore, & loco dtílatesí 119 

D I S P V T A T I O S E P T I M A . 

D e charaóterc. 
Sedio I . An aliqua facramenta charaÜerem 

imprimant ? _121 
" I I . Qua 



I N D E X 
i l * QtU facrameia charafteremimprimat? 123 
I I I . Quid ftt charaticr ? 124 
I V . In quó fubieclo proxime imprimatm cha-

racler ? 11& 
M. A n é " q**0 pafi0 (hArdfler fn indelebtlts} 127 
V I . Quot 'ftniproprietates charatieris} 128 
V I L ChriUus dr'BeataVírgohahearjt 'chit-

raSlerem} 13° 
V I H . An Jnguh charafleres fint dtuerfx, ípe-

aei i mter fe 131 
I X . Epifcvpattís nouum iwprimat charatte-

rem a Sdcerdoca/i diftmfíum ? 132 
X- Quam difpojitione rccjutrant fingulichartiéte-

res m f¡ihíetiO,'Víin eo tmprimantur? 133 

D I S P V T A T I O O C T A V A . 

De caufá iijftituentli Sacramenta. 
Se£Ho 1. ^» onjniafiicrammta nouts. legis Jinta 

Chritío imwediare tnfttwtji ? 134 
I I . An facramnca Chrijius injUtaerit vt honw ? 

136. 

D I S P V T A T I O N O N A . 

De dirpofitione requifítm ex parte rarniíln. 
S-^io I . Anfempe,' teneanttir miniñri.dHmpi' 

cramenta minifirant, yoncre fe ingratta} \ 
I I . Qmlu wtént¡o <td valtáitatem facrammti re-

qniratur ? 138 

D I S P V T A T I O D E C I M A . 

De neceífiíacc SacrsmentorGf». 
SeéHo I . QM£ ftcrantmta fnt uécejfana nece[fi-

tate medij-.cjtiú veroneceifitaieprpcepíí? 140 
I I - ¡An EucharifHa fit necejfaria necejjitdte me-

dij, m tantum pracepti } ' '141 

D I S P V T A T I O V N D E C I Í V I A . 

De BaptifiDo. 
Scdlrio I , dn , quando baptifmmfo aChriño 

infl hutas? 143 
11, /w ¿¡m bmptifmi ejfentia confiflmt f 146 
TU» Quifnam fu bapufmi mmiíiér ? 148 
I V Aripojfwtplurese^dehominebaptizare} 1̂ 0 
V . Qüodnam fitbitStum fu capax bapttfmt» einf-

jue ejfeflus ? 152 
V I . QÍM diffofitio ex parte fiéfcipientis neceffarta 

Jit itdvaltdnaiem-baptifmi? i ^ y 
V I I . An liceat tnfideltfitn infanta inti/tisparen' 

tibus baptizare ? 1 
V I H . Qwps effetlusper fecoferat baptifmtts? 160 

D I S P V T A T I O D V O D E C I M A . 

De baptifmo flaminis, & fanguinis. 
Sedrío l . A n ^ quo palio baptifmus flaminis 

fiippkat vicem bapt tfmi flumints ? j 64 
I I . An bApttfmmfangmmiftiftcm ad falmndos 

infantes? ^ 
I I I . An tnartjrium abfquefacramento baptif-

mt, ant pwmtentKX, fffjfctat ad tuílificandos 
adultos ? X67 

D I S P V T A T I O D E C I M A T E R T I A . 

De facramento Confirmationis. 
Se¿ l io I . An, & qmndo hoc facramentHinfit a 

Chrifio inftttMHm ? 179 
I I . QtiAnam fit ejfentialis materia híiins facra-

menti ? 181 
I I I . Qji&mm fit ejfeutialis humjhcramenti for

ma ? J 90 
I V . Quos effeSius hocftcramenttim confirman

do conferat ? JJ2 
V. Qtiodnam ftibieElum ftt huim facrammti ca-

pax? 193 

D I S P V T A T I O D E C I M A Q V A R T A . 

De exiftentia Euchariíiiae. 
Sc&io I . Quibfis argnmentis probatttr realis 

prafetitia corporis, fanguints Chrifit in hoc 
facramento? I^J 

I I . An hoc facramentHm inílitui fotnertt ante 
incarnationem ? 159 

D I S P V T A T I O D E C I M A Q V I N T A . 

De natura, & eíTentia Euchariftiae. 
Sedio I . Qwdejfemialiter m p n é t facmmen-

tnm Efichaníiia > zoo 
I I . An hoc facramentumfit vnum jfecie > 20 j 
I I I . Vvdefumendafit vmtas nurntriea Enchart-

J}ÍA ? 2.06 

^ D I S P V T A T I O D E C I M A S E X T A , 

D é mareriá remota Euchaiiftiae. 
Scftio I . An folus pánis tritiecus, fit materia 

remota EHcharifíidí} 
I I . An pañis aKjmm fnnecejfarimneetjfitatefa-i 

crAmentiyan prnceptt} 2io\ 
I I I . An folum vinum de vite fit materia remo

ta calicis? 211 
I V . An,& qt*o iurefitv¡noadmifcedaaqua>213 
V . An aqua mixta vino ftt pars ejfemialts, an̂  

faltem integralts materia calicis ? 214 
y i . A n pofito, quod elementa fint formaliter in 

mixto i comertantur in cor pus & fanguinera 
Chnfti} 221 

V I L An materia confecranda debeat ejfeprafws 
mintfiro? 222 

V I I I . An materia xonfecranda debeat ejfe fub\ 
certa quantitate determinata ? 223I 

I X . An in aliquo cafu exdifpenfationePontificts 
liceat in vna tantüm Jpecie confecrare ? 22^ 

D I S P V T A T I O D E C I M A S E P T I M A . 

De conuerfiorte pañis & vini in corpus & 
fanguinem Chr i f t i . 

S e ó t i o l . An cum corpore & fmguine Chrifí 
maneat fubfiantia pañis & vini ? 227 

I I . An de potentia abfoluta fimul cum corpore 
Chrtfli facramentaliter exiHente3 manere j>of-
fn fubíl ant ta .pañis > 230 

D I S P V T A T I O D E C I M A O C T A V A . 

De natura TraníTubftantiationis. 
Se<flio I . Qua ad veram conmrfionem requi 

rantur} 231, 
I I . Qmtttplex fit conuerfio ? 236, 
I I I . Art hac facramentalts aElto fit vera cmuer-i 

fio,Qr qmfmmfitformalts termihus ad quem 
tpfms} 138} 

I V . Anhac facrawentalis conuerfio fupponat in 
C hrifii corpore aliqm mutationc, & quale? 248 

V. An ad hanc afttonem concurrat altquacaufa 
creata ? 23 2 

V L An 



D I S P V T A t l O N V M B T S E C T I O N V M . 
V I . a ^ » in hac facra cónuerjione, yanis dejimt 

formaliter,vt alientas acltonts fhjficA,& qua.-
nam tila fu ? 255 

V I I . ^ « panís,cr vinum in hac facra comerfwne 
annthúentHr ? 257 
ReguU a i digno/cedas propojiiiones, qH& de hoc 

facramento fien folent ? 2.61 
V I H . An qHAltbeí crsatura contterti pojfit m a-

liam} 2.62 
I X . (iAtt creaturaconmrti pojfit in Deum, vel 

Veas in ere atar am } 264 

D I S P V T A T I O D E C I M A N O N A . 

De praefeniia Chrifti in Euchariftia. 
Sedr.I. An pr&setia corporis Chrifitin hoc facra-

meto per fe colligatar ex coaerfione pañis} 26$ 
I I . An ex eonaerfionepams eolUgatar indtatfihtlu 

prttfcntia corporis Chrifti? 266 
I I I . An totas Chnfias contineatar fah qaaais 

fpecie ? ibfd. 
I V . Qaid nomine corporis veniat vi verboram in 

htc facramento ? 268 
V . An totas fatigáis fitvi verboram fab jpectebus 

vini? 273 
V L An ferbam & vnio hypofiatica fint vi ver

boram in hoc facramento ? 274 
V I I . Quid vi verboram , & c¡aid per conedmt-

tanttam in trtduo faijfet pr&jens fab jpeciebas 
pañis &vtnt? 276 

V I I I . A» corpas Chrtfii fit in hoc facramento cii. 
quantitáte, cateris^fats acctdentibas ? 27S 

I X . An fit totas Chrtftus fabqaaais parte jpecie-
ram antefrafttonem ? 281 

X . An Chrtfiusfit fab indiaifibilibas fpecterfí?i8$ 
X I . Quid fit pr<Afentia facramentahs ? 284 
X I I . An fácramentalts prtfentia varietar ad 

motum ípecieram f 289 
X I I I . Anpr&fentia facrkmetalis incladat vnio-

nem corports Chrifti cam sfeciebüs ? 290 
X I V . An.htcprdfentiapendeat a jpeciebas? 292 
X V . An corpas Chrifti moueatar ad motamJpe* 

cieram, fabiettando intrinfecHs motum} ibid. 
X V I . An corpas Chrifti pojjit ejfe m plartbas lo-

cis circamfcrtptiae l 295 
X V I I . AH fimal CH fabieüo necejfartó replicetar 

omnespropnetates a loco independentes} 297 
X V I I I . An matatio fafia corport in vno loco 

necejfarto fiat eidem vbicanque exifientt? 299 
X I X . An omnis matatio facía fubieclo in vno lo* 

co fieri pojfit eidem alibi exiftenti ? 301 
X X . An eofdem atlas vitales coguefeitiaos, & 

appetitiaos, qaos eliceret homo tn vno loco3eli-
ceretin alto} ^02 

X X I . An pojfit eadem res fhbftantialiter cor-
rampi,vel annihtlari in vno loco, abfqae eo, 
qaodfib/tantialiter corrampatar, vel annihi-
letarinalio? 308 

X X l l -^w fab apparitionibas mirAcalofis,in hov 
facramento fieri folitis, Chnfias facramenta -
liter perfeaeret, & an caro & fanguts, qai in' 
terdam in hoc facramento apparcnt,Jint vera 
caro, & veras fungáis ? 3 i o 

D I S P V T A T I O V I G E S I M A . 
De hisquas poreft Chriftus in hoc racramen-

to exiftens, agerc vel pati. 
Scdio I . (t/ínpojfit corpas Chrifti in hoc facra

mento exiftens nataraltter moacn ? 311 
I I . An corpas Chrifii facramentaliter exiftens 

nataralner agere vel pati pojfit añione corpó
rea ? 313 

I I I . An anima Chrifti facramentaliter exiftens 
fit nataraliter capax afítoms cr pajfioms fft-
ritaalis ? 31 j 

I V . An anima Chrifii in hoc facramento exifies 
nataraltter tntelligere aat vtlle pojjit ? 317 

D I S P V T A T I O V I G E S I M A P R I M A . 

Dcpal l iua cognofeibilicate corporis Chr i f t i 
in hoc facramento exiftentis. 

Se¿bio I . <sAn corpas Chrifti facrament.iliter 
exiftens per diainam potentiam videri pojfit 
ocalo corpóreo ? 319 

I I . An corpas Chrifii in facrameto exifies nata
raltter cogn o fe t pojfit ab inte liedla creato} 321 

D I S P V T A T I O V I G E S I M A S E C V N D A . 

Quando & quomodo deíinat Chriftus 
inhoc Sacramenco ? 

D I S P V T A T I O V I G E S I M A T E R T I A . 

Deaccidencibusquae inhoc Sacra
mento remanent. 

Sedtio I . ^Aín & qa&áccidentia maneant in hoc 
facramentoperafta confecratione? 325" 

I I . Quo patio acctdentia tn hoc facramento ext-
flant ? 327 

I I I . Qa¿nam agere ac pati valeant accidentia 
Emhanftica? 33 j 

D I S P V T A T I O V I G E S I M A Q V A R T A . 

De forma íacraraenti Euchariftize. 
Sccíiio í. In qaibas verbis cofiftat ejfentialisfor 

ma confecrattonis corporis & fangamií} 33 j " 
11. An etfdem verbts Chnftas confeeraait, qai-

bas nos confeeramas ? 345 
ID.Qutd demonftret pronomen Hoc, vel H ic tn 

fojrma confecrattonis ? 348 
I V . An verba forma proferantar a Sacerdote 

recitattoe, an enanttatiae ? 3 jpo 
V . An verba confecrattonis hoc fiicramentam 

caafent vt vera ? 3^4 
V I . yin verba confecrattonis non caafent, ntfi tn 

Virtate Chrifti aña exiftentts ? 3^8 
V I I . An piares forma coacarrerepojfint ad ctaf-

dem materia confecrationem ? 362 

D I S P V T A T I O V I G E S I M Á Q V I N T A . 

De effedibus íacraraenti Euchariftíac. 
Se¿t io I . Qaam dts])ofnionem reqairat Eucha

riftia vt faam ejfefíam conferat ? 36$ 
I I . An hoc facramentam femper continuograitá 

auge ai, qaamdta in nobts manet ? 367 
I I I . hoc facramentam matoremgratiam co. 

ferat virtate vtnafqae, quam vntastamum 
Jfectei? 

D I S P V T A T I O V I G E S I M AS E X T A. 

Deconfe í f ionc peccati mortalis ante hoc Sa-
cramentura prasmittenda. 

Sed. I . An & quo ture pramitíenda fit confeffio 
peccatt mortalis ante facramentam Eachan 
fit*? 378 

•ÉÍÉk I I . sin 



I N D E X D I S P V T A T I O N V M E T S E C T . 

11- ^» & quando liccat abfijHe pramtjfa{acra- \ 
mcntíiU confeffione peccati mortaln ad Eacha' 
rifftam accederé ? 380 

D I S P V T A T I O V I G E S I M A S E P T I M A . I 

De iciunio requifito ad facram Euchari- | 
ftiam rumcndara. 

S e d i o l . & quale ieiunm requiratur adhoe 
facramentHm fumendum ? 384 

I I . imerdum Itceat hoc facramentum fumi a 
non iciuno ? 3^5 

I I I . Qnando Uceat Sacerdoti non ietmo eorntrnt-
nicare ? 387 

P I S P V T A T I O V I G E S I M A O C T A V A . 

Dc i jsqui funt capaces huius Sacramcnti-
Sedio l . sin yítjffeh, & reliqtí<c creaturú homi-

neinferioresfwt capaces hmw facrameti ? 389 
J I . An infantes, & perpetua Amerntes fmt capaces 

facramsntabs t & Jptritualts mandacationis 
Euchari/? i £ ? 390 

I I I . An amentes, qui antea habmrmt ratioms 
vfant ,fint capaces huiHi facramentt, & num 
dehcat illis faltem m articulo monis ntini-
flrartt 392 

D I S P V T A T I O V1GESIMANONA. 

p e obligationc ad hoc Sacramentucn 
fumendum. , 

S e d i o l . ^ hoc facramentHr» fu fub precepto 
diurno, an humano ? 393 

W. Cuandopr&ceptum dtuinum fumendi Epícha-
riítiam obligct ? 394 

I I I . De pr&cepto Ecclefiaslico comunirandi?^6 
I V . An aliqut fpecialt ture teneafitur frequemiüs 

communtcaref 39^ 
V . Quando & qm aflu obliget Eccleftafticum • 

prnceptum annuA cemmumonis? 399 
V I . perfons, adjíringatur hoc precepto} 402 
V I I . An communto ¡ub vtraque¡pecte jit omnt 

bus necejfaria? 403 

D I S P V T A T I O T R I G E S I M A . 

De obligatione rcpellendi peccacorcs á com-
munione. 

Seftio I . An publici peccatores fint k commu-
ntone rcpellendi ? 410 

I I . An peccatoriocciiltonegandajit commumo ? 
411. 

D I S P V T A T I O T R I G E S I M A P R I M A . 

De miniftro diípenfanie Euchariftianj. 
S e d i o l . AH ad folos Sacerdotes íjettct dtjpen-

farto huiusfacramentt? ^ ¡ ^ 
I I . An hoc ofjicwr» commmúcñri yoffn dmco-

nis, vel laicis in cafuneceftuatis? 
W l . A n é ' quóm iur-fdúítoñera reqturathoc fá-

cramentum in mintñro ? 420 

D I S P V T A T . T R I G E S I M A S E C V N D A . 

Qn^id fit facrificiuui ii) communi . 
ad facnficium fufficiaí; priuata authwim 

tas ? 423 
Quahs debeat ejfe Mió qHA ad facrificium re-

qutrttur? 425 
j4n ad effcntiam facvificij requiratur interior 

atlus religtonts} 426 

D I S P V T A T I O T R I G E S I M A T E R T Í A . 

De facrificio MiíTae. 
Scd ioT . An in Aíifa offeraturverttm & pro-

prium facrtfictum ? 428 
I I . Qtt& Jit res oblata in hoc facrificio? 430 
I I I . In q»a añtone hoc facnficium effmúaltier 

confiñat ? 433 
I V . Quvfia fint ojferetes tú facrificio /l//$e? 4 38 
V . Pro qmbus pojjk hoc facrtfictum lictte (? va

lide offerri 440 
V I . Quos effetlus hoc facnficium caufet ex ope

re operato 443 
A» hoc facrificium ex opere operato , ^ tn 

falltbilner conferat prtmam grattam, & 
ref'jijfioncm peccatorum ¡inruts > ibtd, 

An hoc facrificium vim habê t augendi gra 
tiam ex opere operat o ? 446 

An hoc facrtficiu habeat vim delendt ventalta 
ex opere operato dtreóle & tmmedtate} 447 

•An hoc facrificium ex opere operato immedia 
te remtttat panas ex condonatis peccatií 
reltblas? 449 

Qnibus perfonis hanc poenarum remifsioncm 
facrtfictum Euchariílicttrb conferat? tbtd, 

An & quo patio hunc ejfecium, ex opere ope 
rato coferat Sacer4otibus ojferetibui? 4J0 

An & quo patio hunc effetium partictpent re-
Itqui offerentes ? 4^2 

Qumam hunc effetium per modum applicattoA 
nts participare pofitnt ? 4̂ 41 

Quas condniones hoc facrtfictum requirat, v¿ 
fuos effctius infallibiliíer conferat ? 455 

V I L An hoc facnficium habeat valorem infini 
ttm? 4éo 

V I H . Quodnamfitiuñumflipendiumpro Mtff* 
dtcenda ? ^ 

I X . An teneatur Sacerdos aliquando celebra 
re} . 466 

X . An Ucttum fit fingulis diebut celebrare} 468 
X I . An liceai plures tJWtjJas eodemdiecele 

braret ^ 
X I I . Quo ritu celebrandum fit hoc facnfi

cium ? ! 
fZ)e loco celebrandi dfyítfait A-JZ 
De alcari? 
De cálice cum patena y & rcltquis ad altare 

requifiits? 
JOe veflibus Sacerdotibus ? • ¿̂ JJ 

<Br I S.P. l í V M VERS. 
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C V R S V S T H E O L O G I C l 

I V X T A S C H O L A S T I C A M 

H V I V S T E M P O R I S S O C I E T A T I S 

1 E S V M E T H O D V M 

T O M V S S E P T I M V S 

D E S A C R A M E N T I S 

I N G E N E R E , 

^ C E C N O N ' D E 

B A P T I S M O , C O N F I R M A T I O N E , 

E V C H A R I S T I A , 

A V C T O R E 

R . P . F R A N C I S C O A M I G O 

C O N S E Ñ T I N O S O C I E T A T I S I E S V 

Sacro-fan(5be Theologi^Dodorejeiufdemq; olitn in Nea-
politano CollegiojSi, in Celebérrima Archiducaii Vni-

uerfitateGrqcenli Societatis I E S V J necnonin An-
tiquiífima &C celebérrima Vniueríitate Vien-

neníi publico Profeííore 

P R O O E M I V M . 

X p l i c a t o Incarnationis M y í l e -
r i o , explicanda e í l natura Sacra
mentorum , quse funt p r i m a r i a 
beneficia á C h r i f t o D o m i n o Ser-
uatore noftro , m é r i t o fuse Paf-

fionis, humano generi co l lata: ex quibus veluti 
fontibus omnis gratia ad í u p e r n a t u r a l e m vitara 

T o m . F l l . D e S a c r a m m t i s . A nen-



g i g n e n d a m , c o n í e r u a n d a m , augendamve deri-
uatur. V t v e l h incapparea t , quanta í i t huius o-
peris vel vt i l i tas , vel dignitas. A g e n d u m qu ippe 
eft de Sacrament is , q u x funt inftrumenta gra-
t i x , pret ium redemptionis , organa falutis , 
p r a é t i c a í i g n a fanófcitatis 5 prognoft ica glo
r i a , p ignora ^ternitatis , arcana fecre tomm, 
aureus c i r c u l u s , quo e ó f e l i c i ü s 5 q u ó faci-
l iüs reparati hominis ad D e u m regreffio conc lu-
d i tur : nam vti dono crcationis feliciter á D e o e 
gred imur demerito peccat i m i f e r é ab eo auerti-
m u n ita virtute S a c r a m e n t o m m f e l i c i f f i m é ad 
eumdem regredimur. P r i m u m docct pr imus & 
fecundus T o m u s n o f t r i T h e o l o g i c i Cur fus , q u i 
de D e o difputant & A n g e l i s : S e c u n d u m T e r -
tius & Quartus^ q u i de vitijs & virtut ibus : T e r -
t i u m , Sextus, Sept imus , & O ó t a u u s , i n quibus 
d e R e p a r a t o r e D e o , e i u í q u e í i n g u l a r i b u s bene-
ficijs, quse feptem Eccleñ^e í a c r a m e n t i s prseci-
p u é cont inentur , iuxta m e t h o d u m , qua h o c 
t e m p o r e T h e o l o g i a i n Schol is traditur, d i í p u t a -
tur. V t t á n d e m vniuerfa res T h e o l o g a hoc áu
reo r e g r e í l i o n i s c i rcu lo hominis a d D e u m per 
Sacramenta reparati feliciter concludatur. 

D I S P V -



Síicramen-
tum quid 

i nominii? 

Dtffi* I . D e natura & ejfmtia ficramenti. Set i lo L 

D 1 S P V T A T I O I . 

De Natura S í eíTcntia Sacramenti. 

i . 

i , Sentent. 
Sacramen-
tum conftt 
tu't tuntum 
relatione 
caufa. 
S. Thomas-
Capreolus. 
PaUtius. 

Probatur t. 
COSÍ. TrtU 

Conc, Flor 

Probatur t. 
Ratiene. 

R I M A quaeftio , quae 
tuxca Anftocelis praeceptaj 
de quauis re difcepranda 
vehic , eft, An fit? qiiíe, 
quia in praBÍenti re , nota 
eííapud Catholicos, ea o-

tniíTa.aggredimur fecundan!, í2íí̂ /í-'> Caetc-
TUtncth Sacramenti nomen,cui Gr̂ cé My-
fterium reípondet, á facris, profamíque fcri-
ptoribus ad diuerfa íignificanda, praecipué ad 
reno aliquam occultara , 6c humanam cogni-
tionem cxcedentem , vfürpetur; aptiífimé 
tamen abEccleíia, quidquid oblatrenthaere-
tici, appropriaturad íignificanda reptemilla 
lacra íy mbola, quae ad varioámorbos curan-
dos, gratiaí'qae impartiendas reliquit nol̂ is 
Chriíhis Dominiishumani generis reparacoí. 
Atquein hac notione inhoc & fequenci to
mo de Sacramentis eíit dilputandum. 

S E C T I O I. 

J n Sacramentum ejjentialiter confth 

tuatur relatione figni, an relatio

ne caufe? 

2. "T) R i M A fententía afHrmat conílitui re 
JL latione cauíae. EftS. Thomae in 4. dift, 

1. q. 1. art. 1 . ad quaeftioncm prima, & ad c» 
quaettionis 3. Capreoli q. 1.1. art» concl. 1. 
Palatij Difp-1. $• £¿0 vero. Vnde inferunt an-
tiqua Sacramenta,quiatantum fígniíicahanr, 
non caufabant gratiam, non fuiííe proprié 
& vniuocéSacramenta cum noftns,fed fo-
lüm iraproprié & analogicc. Probant pri-
roo ex Tridentino feíT. 6.cap. j . vbi ínter 
caufas noftrae luftificationis aífignans Baptif-
mum, illum definit non per reiationem íi-
gni,íed per reiationem caufae : docet enim, 
illum eííe inftruraentalem caufam noftrae iu-
ftificationis. Idem probad poteft de omni-
busSacramentisíimul, tum ex eodem Con
cilio feíT. 7. canone 6. tum ex Florentino in 
in decreto Eugenij IV. de vnione Armeno-
rum , vbi Sacramentanouaelegis definiuntur 
per reiationem caufo, nonautem per reiatio
nem figni. Secundó , Sacramenta inftituta 
funtáChriftoad fanótificandos homines,vt 
ex nomine ipfo conftat: dicitur enim facra» 
raentum á racrando,eó quód homines facrat, 
fandificando non formaliter, cüm íacramen-
tura non fit ¡ptíformalis fanditas animaej fed 
efitcienter; ergo relatio efficientiscaufe con-

VaLentia 
Probatur 1. 

S. J u g u f t . 

J o m , y i l . 'JPS Sacramentis. 

ftituiteíTentialiter facramenta nouaBlegis,qu§ 
tantüm íunt proprié facramenta. 

3. SECVNDA íententia docet Sacramen* t-Sentent' 
tum eiTentiahterconftitui relatione 6 g n i : E í i l *c™e™ee"' 
S . Thomae 3. p.q.éo. art. 1. & z. vbi, tefteL,í,//,fr c¿. 
Soto in 4.dilt. 1. q. 1. ar. I . §. Terna demum ftitui r e í a 

Jígnificatie > pñorem íententiam retraóbat j A - K ' " ^ A^»' 
Icntiŝ .. partequ.i.membro t. Bonaucnt. in'^j^"7^* 
4. dift. 1. p. I . art. i. qu.i. Scoti'q. 2. .§.De Bonauent, 
temo, Richardiar. i.q. 3. Durandjq. 1. nu. Sror«í. 
8 . & 9.Argent. q.2. ar,i. concl. 3. Rubionis Richardus. 

q. i.ar. 1, Ochamiq. 1. ar. i.Marlilii q. t,\Duraf}du5-
* ^ 1 - 1 c i • \ Argentina* 

ar. 1.Gabnehsq. i.art. 1. Son locopraecita- R/^ÍÍ. 
to §. ^/J. Caiet, Nugnez,Vafquez,Valen-;oĉ w«í. 
ti§ , praecicata quaeft. 60. ar. i.cxquo c o n f e A M a r j i l t u s . 

quentei'inferunt , facramenta noua & vetc-1G/,¿r,ê  
ravniuocari in ratione facramenti ,quia vni-jj^^^j 
uocantur in ratióne figni, inqua íacramen-jA7»̂ .̂ 
tum eíTentialiter confiuit: vrraque enim per* Vafquez. 

fe¿bam fignificant animi fandlitatem. Proba 
turautemhsec íententia 1. ex recepta illa Sa
cramenti definítione, deíumptaex Augufti-
no 10. de Cmit, cap» 5, Sacramentum efl fi 
gnum rei pera pntttficantis animam, Secun-
dsm probac S, Thomas art. 1» citato ad pri-
mum hocpaéto; Sanditasá qua denomina-
tur Sacramentum, non importatur per mo 
dum cauíg efficientis, vti importatur íanitas á 
medicina, fed per modum caufae fbrmalis,vel 
finalis : ergo nequit relatio caufae Sacramen 
tum eífentialiter cpnftituere. 

, 4 , TERTIA fententia affirmat, vtramque 
reiationem ,tam figni,quám cauíae eíTedeef-
fentia Sacramenti: Eft Magiftri i n 4 , dift. 1. 
cap. 1. Albertiibidemar. j. Aurcoli q.2. art. 
i. propof, 3. & art, 2. propof. 2. vbi docet, 
Sacramentum de formali duplicem importa
re habitudinem,alterara figni, alterara caufaê  
Suarez 3. p. diíp, L.fed:. 2. Coninck in ar. 4 . 
dub. 2. Procuius controueríiae explicatione, 

Dico 1 . Relatio figni perfe¿tae fandita 
tis eft de eííentia Sacramentf vt tic. Allertio 
apertédeduciturcx Concilio Florentino fu 
prá citato, & ex Tridentino felf. 7 . can. 6. de £nt ferf 

facramentis in in communi.' Vbi tara vetera, ^ 
quám noua íacramenraappcllantur figna gra-
tiae; illa quidem futur̂  , quara per paífionem 
Chriíti dandam figurabant; haec praefentis, 
quam caufando fignificant. Verolímile an
tera non eft, Concilia , omiílis efi'entialibus, 
facramenta definiuilfe peraccideutalia. Po-
tiílimum Fundamcntura eft , quia facramen*- F»n¿ainen 

tum non íblüm ordinaturad íanóliíicandos* 
íed etiá ad erudiendps & inftruédos homines 
de rcbusdiuinis-.eruditautem atque inftruit 
homines de rebusdiuinis, oceulta atque arca* A na my-

,'. Sentent, 
Vtramque 
relattonem 
tam Jignt, 
juanl cau-
f<í ejfe deefi 
fentta fet' 
cramenti. 
Magifier. 
Albertus. 
Aureolus, 
¡udrez . 
Coninck. 
Concl. r. 
Relatio fi 

tl<£ fanSi i -
tatis efi de 
ejfenti* fu-
cramenti. 
Conc. Flor, 
Trident. 

tum i 
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jguoad no 
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De / a c r a -
mea'is anti' 
qn& legts 
probaíur. 

'¿hictm fan 
éi t tatem 
antiqua fa. 
cramenta 
canfabants 

na myfteria í ignif icando:ergo íigmficatio i n -
tcrioris animae fanditatiseft de eirentia facra-
raenti v i fie. C o n í i r m a c u r : Qupd pr^dicatur 
in reóío , eft de eííentia r e i ; fignum perfedae 
fanditatis ia reólo praedicatur de facraraen-
to vt íic : eft enim ex Auguft ino Sacramen-
tum rei Jacra Jionum.Qüjim definitionera o-
tnnes Schola íhci cum Magif í ro in 4 . dift. 1. 
ad ín i t tunr . 

6. D 1 c o ^ . H x c relatio íígni perfedae 
fanditatis non conftituit adgqua té facraroen-
tum vt íic. Fundamenrum eft, quoniamhaec 
relatio figni tui t antiquis facramentis cum 
quibuídam fymbülis, quas facramenta non e-
rant, communís^ vt tranfitus maris rubri , qui 
tefte Paulo i . ad Gor. 10. fanditacem perba-
p t i í m u m conferendam figniíicabat, & Man-
na. quae futurae gratiae per Euchariftiam dan-
dae íymbolñfu i t . Igi tur fola relatio figni per-
fedaefanditatis non conftituit adaequaté fa-
c ramentum.cüm adaequata elTentia vniusfpe-
ciei nequeat eííe comraunis alteri fpecieí. 

y. D 1 c o 3. Adaequata ratio íiicramenti 
tam noftris , q u á m antiquis communis con-
furgittucn exrelatione íigni perfedae f a n d i -
tacis, tumex relatione caufg alicuius faltem 
imper íedae fanditatis. Afíertio haec quoad 
íacramenta nouae legis videtur certa ex prae-
citatis Conci l i js , quae íacramenta per vtrana-
que relationem definiunt: Tr ident inum prse-
citato canone 6. Si qms dixerit, ficramentíL~> 
noHA legis non commere.gratiam ,qmm fignifi-
cant ,atit granam ipfim non fonemtbm ehteenu 
nonconferre & c . anathemajit. I n quadefim-
tione vtramque relationem, tam í igni jquám 
cauíae Copci l ium comprehendit. Nam cont i -
nentia gratiae , quam íacramentis t r ibuir , non 
eft continsntia formahs, aut materiahs, vt per 
íe patet, íed cfFediua,Qupad facramenta ve
ro antiqug legis probatur mam i l lad i íc r imi-
nabantur á reliquis íymbolis^quae etíi perfe-
daman imi faní t i ta tem praeí igurabant , p ro -
pria tamen íacramenta non erant^ex eo q u ó d 
nullara legalem í a n d i t a t e m conferebant. 

8. Eratautem haec legalis fandi tas , quam 
antiqua facramenta fulcipientibus confere
bant, v e l c o n í i g n a t i o p e r í o n g i n veram re l i -
gionem 3íignans & diftinguens illam ab alijs 
falíis religionibus :vt erat C i r c u m c í í i o , quae 
externo ac materiali corporischaradere viros 
coní ignabat verae religionis, í i n e q u a n e m o 
admit t i poteratad reliquas Ifraelitici populi 
egales obferuátias, vt i nunc Baptrfmus bapti-

zatos interno ac fpirituali charadere obí i -
gnans, Chnf t i mili t ig confignat , & a b a l i j s 
falíis religionibus diferiminat, fine quo n u l -
lus poteft ad reliqua facramenta a d m i t t i ; Vel 
in confecratione Mini f t ro rum D e i , v t crat 
confecratio Pont i í ic is ac Sacerdomra, Ve l 
demü in purificatione á quibufdam exterio-
ritrus maculis, quae per modum irregularita-
tumperfonas impediebant,quo minüs licité 
po í l en tad c u l t u m d m i n ú accederé . Quae ma-. 
culaein p o p u l o e m ü d a b a n t u r p e r aquae afper-
fionem,inSacerdotibusautem & Leuitisper 
manuü pedumque lotioné>ac pilorñ rafuram. 

con 
nis. 

S, Dionyf. 

tíugoVtSio-

9. Ratio vero a p n o n fumendaeft ex du* Tíi'í0_ * 
\- 1 r i i - r r ' .pr'-ort co, 

pl ic i nnCjad quem ordinata lunt Iacramenta, 
nempe ad homines erudiendos, vt n imirutul 
per externa ac materialia figna in cogni t ioné 
veniamus latentium Myf te r io rum , quas fub 
feníibil ibusfymbolis oceultantur: E x vififolij 
bus enim adintelligtbilia , Gr ex fittione fignorum 
adJimflices c&lefimm ordmum nos proftehitJum-
mnates, vt de caeleíii Hierarchia in fine tefta-
tur D i o n y í i u s , & ad Dei cultores íandi f ican-
dos. A d priorem finem ordinatur íacramen-! 
tum per relationem íigni. Q u o d tefte Auguft.iS- ¿tigufi 
l i b . 2.de dodr ina Chriftiana cap. 1. praster 
ípeciem f u i , quam ingerir fení ibus , aliquidi 
aliud ex fe faéit in cognitionem venire. A d 
pofteriorem vero ordinatur per relationem 
cauf^ alicuius imperfedae faltem fanditatis, 
quam fufcipientibus confert 3igitur deratio-
nefacramét i in communi eft, non modoper-
fedara animi fanditatem íignif icare, fedali-
quam etiam conferre, proportionatam ftatui. 
Velperfedam, vt in hoc ftatu legis Euangeli-
cg j Vel imper fedam& legalem, vti in ftatu 
legis Mofaic^. 

lo .Hanc duplicem relationem íigni & cau-
fae complexus eft in definitione íacramenti 
Hugo deS. V i d o r e lib. 1. de facrara. par. 9. 
cap. 2. Sacramentum, inqui t , f f? materialeele- , 
mentumforis fenfétliterpropojitum, ex fimilitH~\ 
dtne reprafentans ecc infittuttone fignificans , ex 
janfttficattone contmens altquam tnuijibilem ac 
Jpiritmlemgratiam. Queetiara duplicem rela-l 
tionem íigni & cauiae comprehendit i n íua' 
definitione Magifter.- Sacramentum enim, \n- Madnen 
qui t , proprte átettur, qmdita ftgmm eíigratis, 
Dei, & tnHiftbilisgrtítta forma, vt ipjim tmagiJ 
nemgerat, & cmfaexiftat. Vnde ibidem con-
c lud i t : Non ergo figni ¡¡candi tantüm gratia fa
cramenta inílitPíta fiint, fed etiam fanfítjicandi. 
Kmcef t , vtaliquando Patres íacramenta de-
finiant per relationem cauiae,aliquando per 
relationem íigni . 

i i . Qupd autem adrationem facramenti 
vt íic non requiratur relatio caufae perfedae 
fanditatis, fed íuíHciat relatio caurgali-cuius 
imperfedse ac legalis fanditat is , contra M a -
gif t rum,quiad rationem facramenti requiri t 
relationem caufae perfedae fanditatis, vt pro-
ptereaantiqua non vocet íacramenta , fed íi-
gna tantümjí ic probatur. Antiqua facramen
ta erant fimpliciter facramenta , quae tareien 
non caufabant perfedam fanditatem, fed fo-
lüm imperfedamj ergo ad rationem facra
menti vt íic non requiritur relatio caufae per-
f e d g , fedfufficit relatio cauf* imperfeds 
t a n t ü m fanditatis. Anteceden* colligitur ex 
Florentino Se Tr ident ino locis praecitatis.nec re 
non ex Patribus, qui antiqua íacramenta ap- & T r i d . 

pellant íimpliciter facramenta : quod autem 
appellatur íimpliciter tale ,eft í implici ter ta
le : nam ex appellatione reivenimus in no t í -
tiam eííentiae eiufdem rei. Igi tur antiqua fa
cramenta erant veré & propr ié facramenta, 
efto non habuerint relationem per fédae , fed 
folíim imperfedae fanditatis: nam quod eft 
í implicitertalejeft veré p ropr i é tale.Idem ex-
' preísé 

A d ratione 
facramenti 
non requirt 
relationem 
catifa per-
feffdi fan-
¿i i taí is . 

Antiqua 
íacramenta 
fui/fe pro-
prie facrá 
menta. 

Conc.JFlo-
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prius e(i, 
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prcíse docuit Catechilmus Romanas de ía-
ramentis in commum pauló poít inicium: v-

bi, explicato nonaine facramemi, ait, ídem fa-
cramenti nomenconuenire vecerislegisfacra-
mentis. Cum nomine aurem intelligit eam-
dem facramenti rationem per nomen íígnifi-
catam. CaererLim haec reiatio Gaufae in íacra-
rnento cenet íe ex parte materias, quae ad re-
atiunem íigni praeíupponitur, non autem ex 
parte formae , quaí fumitur ex relatione íigni. 
Eftenim íacramentum íacrum quoddamar-
tificiatum conftans exfymbolo lenlibili cau-
fatmo alicuius íanditatis, tanquam ex mate
ria ; & ex íignificatione perfedtae fandtitatis, 
canquam ex forma. 

12. Ex didisdeducitur i.,táantiquas cae-
remoniaSjqu9 legalem tantü íanditatem con-
ferebant,pert:edam tamen̂ on íigmficabantj 
quám nonas ab Eccleíia inllitutas, vt eft aqua 
beaedióta, prima tonfura , abíolutio ab ex-
communicatione , profeífio religioms, non 
cíTe íácramenta, fed ad fummuili íacramen-
talia, eó quód períe¿tara fanditatem non íi-
>niíicaiit. Legendas eft fanCius Thomas i .2. 
q.ioi.art.4. 

i j . Deduciturfecundo, facramentanoua 
difenminan á veteribus, no folüm quód h^c 
perfedam, illa imperfedam fanditatem con-
ferebant: fed etiam, quód illa non camdem 
fanditatem,quam principaliter fignificabant, 
conferebant :nam principaliter ügnificabant 
fanditatem perfedam dandam per Chriftú, 
conferebant vero imperfedara , mediante 
quáfigurabant perfedam. Noftra veróeam-
demfanditatem, quampradicé íignificant, 
conferunt. Secundó differunt noftra aban-
tíquis ratione íigni: namantiqua crantíigna 
prognoftica tantum óc promiílona futucae 
íanólitatis perfedae, demonftratiua cantúm 
pr§fentis fanditatis imperfedae,quam ex di-
uina inftitutione infallibilitct conferebant. 
Noftra vero funt íigna demonftratiua prae-
fentis gratiaB,quam conferunt, & prognoftica 
glorias, quampromittunt>&íimui rememo-
ratiua paílionis Chriítî  á qua tanquam á cau-
fa meritoria principali onginantur. Tertió, 
principalior in noftris(acramentis eft reiatio 
cauf̂ ,quám íigni: nam hasc ordinatur ad 
inftruendum , iliaad fandiñcandumhomi-
nem: potior autem eft fanditicatio , quám 
inftrudio. In antiquis veró principalior fuit 
reiatio íigni,quám cauíasrnam reiatio caufas in 
illis fuit imperfeda ,íaicem ratione teimini} 
figni veró perfeda. 

14. Deducitur tertió, in facramentisfnoñj 
eííe caufatiuum alicuius fanditatis natura 
praecedere eíTe íignificatiuura perfedae fan
ditatis. Probatur primó de ómnibus facra-
mentis: nam eile caufatiuum alicuius fandi
tatis íe tenet ex parte materig : materia autem 
tam in nouis } quám in antiquis facramentis 
eft prior ipfa íignificatioac perfed9 fandi
tatis: igitur eífe caufatiuum alicuius fandi
tatis in facramentis natura praecedit elle íi-
gnificaiiuum perfed̂ fanditatis. Maiorcó-
ftai. Minor patet: nam materia praefupponi- &pradicám, quam facramenta ipfa nou9le 

Confirma' 
ur 

turad íignificationem , ad quam cxpnmcn-
dam alíumitur. Igitur in facramentis prius eft 
eífe caufatiuum alicuius fanditatis, quod ve 
materia praefupponitur ad íignificationem 
perfedas fanditatis, quám elle fignificatiuum 
perfedae fanólitatis. 

15. Secuncofpecialiter probaturdefacra-;̂ r<'̂ í«ri 
mentís veteris legis : nam illa per eamdem i m ' \ ^ e f / c r a m é 

perfedam fanditatem , quam fuiscuitoribus tiiveterts 

confetebant,praefigurabant futuram fandita- legis, 

tem perfedam, per Chrifti paífionem confe-
rendam. Igitur in illiseíTe caufatiuum im-
perfedaefanditatispraefupponebatur ad cílc 
fignificatiuum fanditatisperíkdf. 

16. Tertió probatur de facramentis nonas Probatura 

legis.-quoniara in his eíle caufatiuum perfedg' ̂ f̂  j ¿ é 
íanditatiseft virtus caufatiuaíanditatiŝ uayp* noH*le-

natura praecedit cíTe fignificatiuum eiufd/cm,? í 
fanditatis,ficut caufa praecedit fuum cftedú. 
Nam eíle caufatiuú eft caufa fanditavis, quae 
praecedit fanditatem , vt caufa efifê Éum: elle 
vetó fignificatiuum eiufdemfandî atis inclu-
dit ex parte termini fignificati cau.íalitatem ab 
ipfo facramento ponendam. Ratio eft,quoniá 
haec fignificatio perfedae fanditatis in facra
mentis noug legiSjeft pradica, ̂ uaefupponit 
in termino íignifícato pradicain cauíalitatem 
ipfiustcrmini fignificati,qu5,vtpatet,pr9Íup-
ponit virtutem cauíandi in VÁQ íacramento. 

17. Confirmatur :nam «latió figniin fa
cramentis nonas legis reful at ad elle caufas 5¿'í 
cífedus: ergo reiatio figni fequiturad ipfum 
efle caufae. Confequentia patet. Antecedens 
probatur : nam fiue caufa £c cífedus fuman 
tur in eíle potentiali, fiue in eííe aduali, fem-
per reiatio figni fequitur eíle caufg & efiPedus. 
Nam ficut pnüs caufa caufat fuum eífedum, 
quám illum pradice figniíicet á fe caufatum: 
ita prius etiam caufa eft caufatiua fuum effe-
dum, quám illum pradice figniíicet, vtá fe 
caufabilem vel caufandum, cum in ipfo ter
mino figniñeato fupponat fuam cauíalitatem, 
Ergo fiue facramenta nonas legis fumantur in 
aótu primo,vt caufatiuagratÍ9,fiue in adu fe
cundo vt caufantia gratiá,íemper reiatio fignij 
ciufdégratiae vtcauíábilis vel caufataeab ipíis' 
facramentis,fequitur rationem caufantis vel 
cauíatiui eorumdem facramentorum. 

18. Ex his explicantur ambas illas propofi- o^«Wí 
tiones, quae de facramentis fieri Í o l e m - J d e o ( a - " " " " " f i * ' 

* -r- . • n r r Ideofacra-
c r a m e n t a e jpcmntgrat tam, q m a iHam f ignficant . menta ejj¡. 

Et; Ideo J a c r a m e n t a g r a t t a m J i g m f i c a n t , q u i a cere gratta, 

t l lam ¿̂-«mr. Vtramque enim propofitionem '̂ «w 
indicat Catechifmus Romanus de facramen--̂ Wí̂ íí!Wf? 
tis incómuni, vbi ex Patrum fententia/acra-'̂ ^̂  
mentaappellat fignaquaedam fenfibus fubie-
da, quae gratiam, quam efRciuntjfimul de-
clarant ac veluti ante oculos ponunt. Infrá 
veró docet,corporis ablutionemin Baptifmo 
illud in animo eíficcrejquod fignificat. Eft 
igitur prima propofitio vera tantümápofte-
nori, & quoad nos: fecunda á priori íecun-
düm íe. Quanquácaedem propofitiones ex
plican poílent de eodem genere prioritatis íe-
cundüduplicem íignificationem fpecuíatiuá 

T o m , y 11. V e Sacrament t s . gis ur 
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gis inciudunt ípeculauuaclt,quaeluppünuur 
ad ipíum eíFc caufatiaum gratiae:c:lque figni-
^ a t i o defucnpta tam ex naturali proporcio
ne cxterniíyrnboli cum interna amuaifandi-
tatc, qu im exartificiali íigniñcatione ex hu
mano inftúutoad candem graciam ípeculati-
uéfignificandam impoíña. Pradica verócít, 
quae íupponit in termino íignificato caufali-
tatem graliae ab i p í o facramcnto poíitam vd 
poncndam. Eft igitur luxta hanc duplicem li-
gnificationem prima propoíitio vera de íi-
gnificarionefpeculatiua, qu9non roodóprae-
iupponiturad pradicam ¿cíácramentalemú-
gmiicaiionem , fed ad ipíaen etiam vircutem 
caufanuam íacramentorum : namhaecefi: ex 
diurnainilitutione, qû  fupponit tam natu-
raiem proportionem exccrni fymboli cum in
terna animi ían¿iitate, quám arcificialem li-
gniíicationcm vocum ex humano inltituto 
i,, ôfitam ad eandcm animi íanótitatem fpe-
curatiue .exprimendam.Secunda vero propo-
(ino mtellligitur de lignificationc pradica, 
qû in facwamcntisconlequitur virtutecq cau-
íatiuamgracias,quia fupponit intermino íi-
gnificato cauíalitatem ipíorummet facramé-
torum. Han6 duplicemligniíicationem com
plexos eft ii? dcfiniclone facramcnti Hugo 
Vidorinusfupra a t g i t u S i f x fimiUtndtne r e p r $ -

fentans , ex infítiWioneftgntficAns , e x f i n f i i f i c a -

tione continem AI [uam w w j i h t l e m & f f t r í t m -

¿ e m g r a t i a m . 

\ 19. Deducitur 4 . Sacramenta nouae legis 
cauíare, vei pradicéíignificaregratiam , n o n 
cííe propofitionem in primo , fed in terfio 
modo dicendiper fe: c ü m tantüm explicet 
naiuram facramenti ab effcdtu proprio, qui 
eft caufare,ac pradicé fignificarc gracia j non 

aucemabcífcntia) quaeeíteíTe caufatiuum ac 
pradicé fignificatiuum gratiaB:cüm poílit in

tegra eirentia facramenti coníillere, adhuc no 
produda ,ac pradicé fignifcicata gra t ia , vt a-
du pofua, vt de fingulis íactamencis, vno ex-
cepto Pcenitétiae faccamento, fuo loco often-
dam. Vndc, cum Concilla facramcnta defi-

niunt per ipíum cauíare & fignificarc graciam, 
nondefiniunt illa pereífentiam & á priori, 
fedabefFedu& ápofteriori. 

zo.Obtctjes i.Racio fignl eft ens rationisrer-
go nonpoceft eífentialiter conftituere íacra-
métum5quodeft ens reale.Refp.Negatur An-
tecedens.Efteuim relatio figniin facramento 
extrinfeca denominatio defumptaá volunta-
te inftitutoris, ordinantis talemrem ad talem 

fignificationem. Quae denominatio, licet ex
trinfeca rei denominataB,realis tamcneftjcum 
íit ipía realis voluntas inftitutoris denommás 
moraliter facramcntum perordinem adter-
minum,ad quem fignificandum afíumitur. 

2i.Inftabis.Sacramcntanouaslcgis non fo-
lüm funt figna, fed etiara cauíae gratiaí: ne-

queunt autem eñe cauíiae gratiap per íolam 
denominationem extriníecam á volúntate in-
ftitutoiis-.nameílecaufam, importat vim pro-
d u d i u a m 3 quam conferre nequit fola cx-
criníeca denominatio ordinancis. Refpond. 
Negando, facramcnta CÍie caulas granas per 

O.hieUh z 

Porphirius 

Refp. 

Dice?. 

loiam denominaiiuncm cxcnnlecamá volún
tate inftitutoris, licet illa requiratur, fed per 
virrutem incrinfecam; de qua diíficultate in-
ra. 

2 2 . 0 b i j c i e 6 2. Differentia contradiua ge-
nens eft in eodem predicamento cum ipfo 
genere: nam tefte Porphirio cap. de differen
tia,diíFerentig poteftate funt in genere: crgo 
eíie caufatiuum fandicatis non poteft cíTc dif
ferentia contrahens fignum ad fpectem facra-
mentijcüm eífe caufanuum fie in praedicamc 
to adionis, fignum vero in praedicamento re 
lationis. Reíp. Nefando , eífe caufatiuum in 
facramentoeífedifterentiam, fedtenerefe ex 
parce marcriae, ex qua & pradica fígnificatio-
ne artificialitercomponiturfacramentum.Eft 
enim facramcntum artificíale quoddam coms-

poíitum conftans ex fignificatione * canquam 
exforma;& ex caeremonia cauíatiuafandita-
tis,tanquam ex materia. 

23 .DiCEs.D)ñ:erenciamateriáBÍn compo-
fico artificial! nódifcriminatvnum compoíi-
tum artificiatumab alioj eadem enim eft ima 
go C^fariSjfiue in auro jfiuc in cupro exprefla: 
ergo nec differentia materig in compoíito ía-
cramcntali diferiminabit vnum facramcntum 
abalio:ergofiue materia facramenti fitcaufa-
tiua,fiue non caufatiua fanditatis, fempererit 
eadem fignificatio , quse fola eft forma facra
menti.Refp.Negaturconfequentia.Ratio di-
feiminis:quoniá non femper in cópofitoarti-
íiciali forma requirit determinatü íubiedum, 
ficut in cópofito facramétali fignificatio per 
fedg fanditatis ex inftitutione diuina,exqua/«*/>¿z««» 
ratio facramenti defumenda eft, determina-/Ŵ <WM¿ 
tam requirit materiam alicuius fanditatis 
cauíatiuam.Confirmatur.'nam fi efictaliquod 
compoficumartificiatum, cuius forma prae-
fu pponeret determinatam materiam,talis ma
teria eílet tali compoíito eííentialis. Sicut 
qu la in aliquo compofi to natu rali forma fu p-
ponit aliquod determinatum íubiedum, tale 
Iubiedum intrat eífentiam talis compofiti: vt 
quiafimum fupponittanquam determinatum 
íubiedum naíumjrifibile, rationalej & quod-
libct proprium fuum determinatum fubic-
dum, in ipfo compoíito eííentialítcr includi-
tur tale fubiedum. Ita,quia in compoíito fa-
cramentali fignificatio perfedas fanditatis ex 
infticutione Dei fupponit materiam alicuius 
íanditatis cauíatiuam, talis materia intrat có-
ftitutionem facramentalis compofiti. 

2^.0hijcies 3. Sacramentum legis naturg ad 
peccatum origínale paruulorúdelendú infti-
tutum , nullamexfeconfercbat legalemfan-
ditatemrergo de ratione facramenti vt fie, nó 
eft,nequc imperfedam íanditatem conferre. 
Reíp. Negatur Ancecedens.Nam quodeun-
q̂ue tándem illud crat, de quo infrá, non fo-
lum erat fignum gratiaedandasper Chriftum 
in facramento Baptifmi, & fimul conditio 
granas collatas paruulo propter meritaChri 
fti,fed etiam conlignatiuum&coníecratiuura 
eiufdem paruuli veras reiigioni & cultui di 
uino, aeproinde legaliter íandificatiuum 
fubiedi, cui applicabatur. 

tifa 
g u a n d o 
<*¿iqua far
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Retp. 
Curpstius 
facramsnt* 
debeant dici 
dijferre a 
purii Jym -
beltsper effe 
caufatitiü, 
quam per 
ejfe ñubi le 

ObitBio^. 

2 J . O h i j c i U ^ Poccrant antiqua íymboia 
diffcrre á íacramcntis .per hoc can tüm, quod 
íacramemaeranr íígna ftabilia pro ccrto tcm-
poread perfedtam anitni íancti tatcm í ignií i -
candam iní t i tuta j nonautem fymbola ,quae 
t an tüm crant figna temporánea , ío lüm tranf-
eunter , ad grat iamfigni í icandamimpofi ta :vt 
in iege Euangelica fuerunt ignese linguae quae 
in dic Pentecoí ies abundantiam interions 
í imd j t a t i s& donorum Apoftolis collatorum 
figniíicabant. Refp. E í l o per hoc potui í lent 
antiqua Tacramenta ápur i s íymbol i s d i fer imi ' 
n a n , non eft tamen rat io, cur non etiam dif-
criminan debuennt per reiationem caufae 
imperfedag fanditatis, cúm etiam hanc i n -
ciudebant, Addc , quod per eam potms ra-
t iunemdi íc r icu inan debuerant, quae eft ma-
gis propria &intr infeca lacramentis: magis 
aucem proprium & incriníecum facramentis 
eftelfecaufatiuum ahcuius fanditatis q u á m 
eflefignum pro aiiquo temporc firinum ac 
ftabiie , vt infrá conftabií . 

OhitcÍM 7. 

tum eft ad cauíandam fanitatcm; (acramentü 
aurem n o n f o l ü m ad caufandum/edetiam ad 
fignificandura: quia non folüm inft i tutum eft 
ad facrandos homines Deo , e iu íquecu l tu i 
confignandos, fed etiam ad eofdeaa inftrucn-
dosde oceultisfidei arcanis, 

29. O h i j c i w j . Signum po t iü sconucn i t c f -
f e d u i , q u á m cauíae: caufa enim fignificatur, 
non fignificat,vt conftatde f u m o r e í p c d u i g -
nís: íed íacramenta nouae legis funt cauía gra-
tiae; c rgopo t i í i s figniíicantur á gratia, q u á m 
illam fignificent. Refp. Maiorem eífe veram, Rf.#-
q u á d o c í f e d u s e f t notior caufa: fa l íam,quan-
j Í n • a . ' r * i . • ' C eñettus de' 
do caula eft n o t i o r c n e ó t u . C u m ig i tur lacra- ^ ¿ i c i f i -
menta fintnotiora n o b í s , vtpote f e n í i b i l i a j ^ ^ y ^ 
q u á m l in t eorum cffedus , q u i fun t íp i r i tua - cauf*. 
les & infenfibilesjcumque fignum humanum 
debeat eífe fenfibiie,potiüs ipfa debent figní-
ficare fuoseffedus, q u á m a b i l l isf ignif icari . 
S icü t nubes & Ir is funt nobis figna futuraé: 
pluuiae,cuius tamen funt cauíae, non effedus: 
e ó q u ó d notiora fint nobis praefentia, q u á m 26. O p i j c m Eífe caufatiuum fanditatis futura. LegaturBonauentura loco praecitato Bouauent. 

non eft quid vmuocum ant iquís ac nouis ía-
cramentis: erg «fi per eífe caufatiuum f a n d i 
tatis antiqua íacramenta di f ferrebantá puris 
fymbolis qon diíferrebani vniuo«é , í e d t añ 

ad 2. & S. Thomas in 4 . dif t . 1. q . 1 . ar, 1 . ad S. Thomas. 
j".contra i.quaeft. 

¿o.Obijci&ü. Et iam factiíicia ant íqug le- Obiecih 8. 
gis fuerunt fymbola fututae gratiae p c r C h r i -

Obietfio 6. 

Rejp. ;, 
C u r fotius 
relatio figni 
quam caw 
fa in facra 
raen tis pro 
ratione for
mal i . 

Inftabis. 

Rejp. 

tum analogicc. Anceccdens p roba tu r , nam ' ftum , Deique cultores iegaliter landifica 
fanditas legalis, cuius antiqua facramenta bant. v t conftat d e a g n o p a í c h a l i , q u i , vt te 
eranecaufanua, non vniuoce, fed analogicé 
t a n t ü m conueniebat cum fanditatc interna 
animas. Rcfpond. Negatur Antecedens, de 
quo fedione tertia. A d probationem nega
tur confeqoentia j namhcet , vt infrá often-
dam, fanditas legalis, & interna animas non 
conueniant v n i u o c é , ac proinde in termino 
caufato non conueniant vninocé noua & ve
cera facramenta :conueiiiunt tamen vn iuocé 
in ratione ipía cau íand i . 
i.jObijeies 6. I n facramento perfedior eft ra
t io cau íae ,quám figni:ergo ratio formalis fa-, 
cramenti potiüs conftimenda eft in ratione 
caufae, q u á m figni. Refp. N e g a t u r C o n í e -
quentia: tum quia ratio formalis conftituen-
da ef t invl t imaperfedione re i , cüm fit ratio 
limitatiua acterminatiua omnium perfedio-
num rei;cumque vltima p e r í e d í o íaeramenti 
reliquarum terminatiua fit relatio figni, nam 
haec praefupponit reiationem cauí^ tanquam 
materia,ideo potiüs formalis ratio íaeramenti 
conftitui debuit in relatione figni,quámin re
latione caufg. T u m quia in ea ratione conft i -
tuidebuit ratio formalis facramenti, quae ae-
qualis eft in ómnibus facramentis: fola autem 
relatio figni eft aequalis ant iquis& nouis fa
cramentis • nam haec habet eumdem te rminü , 
quae^eftperieda fanditas i n vtnfquc : i l la eft 
íaltem análoga ratione termini caufabilis ab 
vtrifque facramentis. Ratio autem formalis 
quoad ñeri poteft,debet eífe aequalis in ó m n i 
bus. 

i S . Inftabis: Sicut medicamentum dici tur 
á medicando,ita facramentum á facrando:fed 
medicina ímportat folam habitudinem caufg; 
e r g o & facramcntú.Sed negatur Confequen-
narnam medicina ex na tu ra íua in f t i tu ta tan-

S, Thomat. ftatur 8.Thomas 1.2.q. 102. ar. j . a d 3. fuic 
fymbolum íaerament i É u c h a n f t i 9 : ergo nul» I 
lumerat diferimen ínter facramenta & f a c r í -
ficia. R e í p . n e g ó Antecedens de facrifici js v t Refp. 

facri í ic iafontformali terrnarohaec formaliter Diferimen 

refpiciunt cul tum D e i , e i u í q u e i n c r e a t a m e x - '"'.er^'cr/! 
cellentiam, mcuius recognitionem ofierutur: fr/JW(S;2¿, 
facramenta vero h o m i n ü fanditatem ad quos 
í and i f i candos ordinantur .Quia vero non re
pugnar, vtramque rationem, & facramenti,& 
íacrificij in v n u m c o n u e n i r e í u b i e d u m , po
teft: vnaeadeinque caeremonia habere ratio
nem íacrificij, & íaerament i fimul: conftat de 
Euchari f t ia& agno pafchali, qui fimul funt 
facriíicium & facramentum. Ex quo ori tur 
hoc aliud diferimen, q u ó d facrificium in a-
d ionc , facramentum in paíEonc confumma-
tur . Vnde poteft i l l ud vnum á pluribus oíler-
r i multifque p rode í fe : hoc non ñifi in vnore-
c ipúvn ique p rode í fe . 

3 1 . A d p r i m u m primae fentcntif d u d u m ab i ^ " * ^ 
audoritate C o n c i l i o r ü . R e í p . Ideo interdum 
Concilia facramenta definiré per reiationem 
caufas, quia haecingreditur conftitutionem 
facramenti,faltem iriad9quaté,8c ex parte ma-
tcriaB.CaBtcrüm,vt vidimus, illa interdum et
iam definíunt per reiationem figni, i m ó p e r 
vtramque reiationem í i m u l , vt conftat ex 
T r i d . í e í . ^ . d e f a c r a m e n t i s i n c ó m u n i j c a n . é . Trident. 

32. A d fecundum d i í i i nguenduro de facra-: A , i f6™» 
mentís nouae ac vieteris l e é i s : concedendum ^ " J " ' . , . 

a. r b 1 • • • 1-« *B>Htdprtn' 
autem elt,Iacramcnta nouae legis prmcipaiius ap^iiusfit 

inftituta eflead homines í and i f i candos , quia in facra-

'hoc in hisfacrámentis pnncipa l iuse í t . -ncgan- ;*»^ '^^-
dum vero de facramentis antiquae leéis, quo* ^ ' ^ 7 ' , 

s pnncipalior tu i t í igmcai io perre- ^ 
dselanditatis per Chr i f tum dandae. 
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33. Ad pnmum íecundae fententiáe. Relp. 
In ea deíinitioneexplicitétancüm poni,quod 
ex parte formg requiriturjimplicité vero íup-
poni quod ex parte materiaeprsrequiritur. 

34. Ad fecunduin , eftofanditas, quam fa
cramenta fignificant,non importetur per mo-
dum cfficientis ex parte íigniócationis, im-
portatur tamen ex parte íubftrati. Nam fa-
cramentum vi nominis non folüm importat 
rem íacram, fed etiam virtutem facrandi ho-
mines, non minüsquám medicina importet 
vim fanandi inñrmos. 

S E C T I O Í L 

Q u a k f i g m m competat Sacra 

m e n t ü . 

35 H 
ACTENVS oftendimus,' facramcntú 

Scvini, charader per aquae ablutionem ¿>¿ 
olei balfamive vndionem. 

39. Dico z.Signum facramentale deber 
eífe non folüm terminatiué facrum, ratione 
reifígnificatae ; fed etiam fubiediué, ratione 
reifigniíicantis. Colligitur ex Patnbus , prae-
fertim ex Auguftino 10. de Ciuit.cap.5. vb 
facramenttím appellat ,fignum facrum. Nam 
quamuisibj loquatur deíacriíicijs,eadem ta
men ratio eft de facramentis. Vnde commu-
niter Scholaftici khanc Auguftini deíinitio-
ncm applicant facramentis. 

40. Fundamentum eft: nam hoc ipfo,quod 
illud aífumitur á Deo ad fuos cultores fandi-
ficandos fit facrum vel ipfa extrinfeca alTum-
ptionc Dei ordinantis illud ad íanditatem 
homims: vti in veteri &noua lege fiunt vafa 
& vcftesfacrae , hoc ipío quód deputanturad 
cultum Dei. Vnde diuerfa cenfetur denomi
nado fien terminatiua,&: fubiediua:nam illa 
immediatceftab ipfa fanditate á facramento 
caufabili 3 hsc ab inftitutione Dei ordinantis 

eííe fignum, hcet non tantum, fed j illud ad fanditatem aliquam caufandam. [etiam cauíam̂ uperelt nunc indagádum,qua-
signti du- lefignumfit. Porro fignum duplicem habet 
plkem h a - 'relationem,alteram ad íe in ratione fignifican-
^ rí̂ ê ' tisialteram ad terminum,in ratione íignifica-

!ti. Eft enim íignum,vt illud definit Augufti-
s .Augufl . |nusllbí2.de Dodr.Chtiftianacap. 1. ^ « 0 ^ 

prdtterjpeciemffii , qtiamingeritfenjihm, aliquíd 
aliftd ex íe facit i n coqnittonem ventre, 

P n m a c o » ' . s T>1 c r I J L 
chfio. I 3 6 , ¡ J i c o 1. iignum lacramentaie debet 
Signum f* eífe feníibile:eftS. ThomaB3.p.q. éo.ar.4.& 
cramentale feré communis Scholafticorum cum Magi-
debetefe ftro in 4.dift.i.Conftat i.indudione in om-
lentbtle, . . . > ' . . . . 
^ r̂ w<lí nibusíacramentis tam nouis quam antiquis, 
MagiRer. Ratio S. Thomae loco praecit. & Scoti i n4 -
Scotus. dift.i.q. 3. eft, quia facramenta funt inftituta, 

'yi per ea diuinaintelligamus, intelleda appe-
|amus,appetitaprocuremus: homo autem ad 
diuina confeendit per feníibilia, ínutftbiha 
enim Dei a creamra mmdiper ea,q(i£fiíttíí fünt, 
intellefia conf[>icimtHr}Kom. 1 . Addit Scotus, 
facramenta inftituta eífe vt íigna proteftatiua 
Chriftianae Religionis, quae debent eífe fenfi-
bilia,vt ChriftianamReíigionem ab alijsfal-
üsfedishumano modo fecernant. 

37. At contendunt Ochamusin 4. quasft. 1 . 
Aliaceníisquasft.i.art. 3.Gabríel.d. 1. quaeft. 

.̂artic. i.hancconditioncm noneíTe necef-
fariam facramentis: tum quia poífet Deus in-
ftituere fígoa ípiritualia ad gratiam lignifi-
candam : tum quia contritio in facramento 
Poenitétiae, Chriftus in Euchííriftia,charader 
in Baptifmo, Ordine , & confirmatione funt 
facramenta, & tamen aut non funt fenübilia, 
aut non funt modo feníibili. 

38. (Sed contra : nam licet de ratione fa-
cramenti, vtabftrahentis ab humano &An-
gelico,non íit eífe fenfibilejeft tamen de ratio
ne íacramenti hominí ex animo & corpore 
conftanti accommodati : ex quo patet adx 
priorem probationem. Ad pofterioremdico 
caomnia eatenus eífe facramenta, quatenus 
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Sacramen-
um non fo» 
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Hinc fin, vt licet Matrimonium apud exceras 
nationes& fedasnonfit facrum, cum non fit 
ordinatum, nifi in oíHcium natur; ; eft ta
men facrum apud nos, apud quos peculiari-
ter á Deo ordinatur ad coniuges fandifican-
dos. 

4 1 . D ico 3. Signum facramentale debet 
eífe pro ahquo faltem tempore firmum aefta-
bile. Fundamentum eft Í quoniam, vt nota-

cotus lupracitatus, íácramenta non io-j^^^ 
lümfuntimpofita adfignificandum jfed ct-f iabi le . 
iamad confignandum populum Deo, e ú a \ c ¡ ¿ F f * n d a m é n 

in exteriori cultu & ritu ab aliis fedis d i fer í - tum 
1 1 - • r c'<" minandum j haec enim omma connotat Iacramentum : ergo debent faltem pro tempore, quo duratidem Religionis ftatus, eadem facramenta & íigna Religionis proteftatiua durare. 

42. DICES. Magis vel rainüs durare non|D/«f 1. 
vanat rem; ergo fiue fignum , quod in facra-
mentum aílumitur diufiue breui duretnon 
variaturin ratione facramenti. Refp. MagisR<#. 
vel minüs durare non variar phyficé, con ce-i vel 
d ,. j 1 r \minus du. 

Ojnon vanat moraliterjquodad íacramentu,!̂ ^^^ 
quod eft ens morale, fuíficit, negó. Sicut ma-L̂  rem 
gis aut minus durare in Beatitudine n o t i v ^ h y f i í e , v a 
riatoperationera phyficé, variat tamen mora-
liter & in ratione Beatitudinis, cuius eft fuífi-
cienter & perfedé cxplere rationaiemappe-
titum. Vude ficut ceífat eífentialis ratio Bea-
titudinis,hocipfo ,quodaeternüm non durat: 
ita ceífat eífentialis ratio facramenti hocipíb 
quod firmíter ac ftabiliter pro aliquo tempo
re non durat, Nam licet íacramentum pripci-
paliter confiftatin eífe fignificatiuo perfedae 
fanditatis , & caufatiuo alicuius fanditatis, 
hgc tamen omnia eífentialiter connotat, qui-
bus dcficientibus, deficeret ratio facramen
ti , prout de fado facramentum inftitutum 
eft. 

43. Hinc á ratione facramenti excludun externo ahquo figno fiuntfenfibiliajcontritio | tur ignitae lingugin die Pentecoftes Ad.2.In. 
per confeííionem, Chriftus per fpecies pañis fufflarioChrifti in Apoftolosloan. 20. Ver. 

ba eiuf 

rtat tsmen 
moraliter. 

loann. 10. 
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Concl. 4. 
Signum [A 
cramentale 
debet ejfe 
prañicnm, 
Scotus. 
Sotus. 
Difcrimtn 
inter fignü 
•prañtcnm 
& tyecula 
tiftliíiJ . 

bae iu ídem ad M.igdalcnam , J^cmniumm ti-
[bipeccatatm, Luc% 7. tura quia;, licet fuennt 
lílgrta interioris fanditatis Apoftolis, & Mag-
jdalenfs collat£e,non tamen fuerunt firma ac 
jftabilia pro aliquo determinato temporefan-
Urita: tum máxime , quoniam haec fymbola 
nullius fanditatis fuerunt caufatiua ; non 
perfedas, nam hanc caufauit folus Deus phy-
í i c é , folusChriftus racrirorié, folum fubie
d u m , cui conferebatur, difpofitiué , nullo 
aucem pado externa fymbola, quae puré tan
t ü m illam í ígnif icabant : cüm nulla cogat ra
tio a í l e rend i , illa fuilTe aífumpta vt i n í l r u -
menta íiue phy í i c a , íiue moralia ad confe-
rendam grütiam : ñeque fanditatisimperfe-
dae,CLim nulla íit aífignabilís, cuiusjllafue-
vint caufatiua. Nam ñeque abaliqua externa 
macula vel irregularicate í u b i e d u m emunda-
bant^neque i l lud diuino cultui confignabant, 
vt faciebant facramcnta antiqua. Ñ e q u e dici 
poteftjíaltem pf rChr i í i i ínfufílationem fuiíle 
Apodó los coíecratos facerdotes 8c conligna-
tos diuino cul tui : nam hoc habuerunt perin-
ternum charederem, quo nobil iori ac pérfe-
¿ho r i modo fuerunt facerdotes coníecrat i , ac 
diuino cultui p e r p e t u ó mancipati. E t q u a m -
uisdicipofí i t jperi l láinfuíflat ionem acccpiíTe 
poteí larem iur i fd id ionis squ£e neceílariaeft 
ad pecca tapereonfe í l ionem abfolucnda: haec 
tasneu non eft p ropr ié fanólificatiua, c ü m 
nullamconferat fubiedo fanditatem ne i m 
perfedam quidem , fed t an tüm poteftatem 
ab ío luendi . 

44 . D i c o 4. Signum íacramenta lcnonef t 
fpeculatiuum ,.fed p rad icum.Ef t Scoti q. 3. 
c o n t r a S o t ü q . i . a r . 2. c i r capr inc íp iumj ratio 
defumitur ex differentia pradie i &fpecula-
t iui ,fpeculatiuum ex eódem Scotoqu. 3. §. 
JJicquatmr.cñ, , quod folüm notificarconce-
ptum & virtutem rei fecundum fe, vt vox ho
mo folüm importat conceprum & cíTentiam 
hominis. P rad icum eft, quod ordinaturad, 
í igni f icandúip íum fi^ri reí exe rc i t é , vt ofeu-
l u m e f t f i g n u m p r a d i c ü recóc i l ia t ion is ,qu ia 
fignificat ipíum fieri reconciliationis exerci
t é . Sacramenta autem non funt conftituta ad 
fignificandum tan tüm conceptum & v i r t u -
tem fandi ta t is fecundüra fefed ipfum aduale 
fieri & exercitam fandificationem h o m i n ú , 
funt enim finaliter inftituta ad adualem fan
dificationem noftram : ergo funt pradica, 
non fpeculatiua figna. N e c r e f e r t q u ó d vege
ta gratiam, quam íígnificabant, noneí í ic ic -
bantjfed t á t ü m efíiciendam fignificabantper 
n o f t r a r q u o n i a m a d r a t i o n e m p r a d i c í non rc-
qui r i tu^vt quo.d p r a d i c é fignificat, fimul ef-
ficiat; tametfi hoc requiratur ad fignum cffi-
cax, fed fufficit v t exercitam caufalitatem 
confignificet i n t e r m i n o , á quocunque illa 
caufetur. Erant igí tur vetera facramcnta pra
dica í igna,non autem efficaciagratig. 

Dices 1. 
Sacrment* 
nOUii lerris 

46. DICES 2. Si ad prad icum fignuinfa* Dices x, 

cramentale non eft necelTe , vt ipfummet f i 
gnum facramentalecaufet gratiam,fed fat íit, 
ve illam aliunde cauíandain p r a d i c é fignifi
cat, poífent homines facramcnta inftitucre, 
quia po í íun t hominesimponere íigna ad íi-
gnificandam gratiam caufandam per facra
mcnta á Chr i l to inftituta. Rcfp.Negando fc-
quelam. Ad cuius probationem negó , tale fi
gnum ab hominc impofi tum fore facramcn
t u m . Ratio, quia f ignum facramentale debee 
vi eiufdem inf t i tu t ionis , qua inf t i tu i tur vt 
pradicum fignum conferendaí gra t i íe , cam-
dem gratiam fuo temporc conferre , vt patct 
in antiquis facramentis, que vi eiufdem d i u i -
nae inft i tut ionis , qua inftituta fuerunt vt pra-
d i c a í i g n a futurasgratiae, eamdem íuo tem
porc p r a d i c é dandam figurabant. Efto igitur 
homo imponere poíl i t í i gnum ad íignifican-
daro gratiam dandam per facramenta á C h r i -
ftoinftituta, non tamen vi fug inftitutionis 
eíficere poteft , vt t a l i í igno á íe i m p o í i t o i n -
fallibiliterrefpondeat fignificatum , q u o d ad 
p rad icum í ignum necellanum eft. Inftabis, 
Poteft legiílator in fuá Repúb l i ca infticuerc 
pradicum-fignum pacis ,efto in fuá poteftate 
n o n í i t , a d tale fignum pacem p o n e r e , c ü m illa 
pendcat ex volúntate c iu íum: ergo poteft ho
mo inf t i tuerepradicum fignum gratiaejefto 
in íua poteftate non fit,ad tale fignum gratiam 
poneré . R e f p . N e g á d o . C o n f e q u e n t i a m , nam 
legi í la tor habet moralem faltem poteftatem 
cogendi ciues ad pacem , quam poteftatem 
non habet homo in Deum, vt ad pofitionem 
figni gratiam ponat. 

4 7 . D i c o 5. Signum facramentale non eft'cowc/. 5. 
naturalejfed ex inf t i tuto & benepláci to Dei . j 
Aífertio eft Scoti & aliorum cómun i s . Q u p d Sco^* 
non fie naturale, patet j nam í ignum naturale 
habet neceflariam connexionem cum te rmi 
no fignificato: nulla autem^cs feníibihs ha»-
bet necefTariam connexionem cum gratia. 
Ma io r conftat ex definirione figni; Signum 
enim, ex Auguft . l ib , 2. de d o d r . Chriftiana, Atiguti. 

cap. r . eft,quod praeter fpeciem , quam inge
rir fenfibus , al iquid aliud facit in cognit io-
ncmvenire. M i n o r p r o b a t u r : quoniam o m ' 
nis naturalis connexioautefteaufg cum eíFe-
d u , aut c í f edus cum caufa, aat imaginis 
cum proto typo: nulla autem res fenfibilis eft 
natural iscauía,aut c í fedus ,ve l imago gratiae. 
N o n cauíaj quoniam hgec non debet natura-
li ter continere cffedum : nulla autem res fen
fibilis poteft naturaliter continere gratiam, 
quaeeftaugufta quaedam participatio naturas 
diuing. N o n e í f e ó t u s , vel imago j c ü m nulla 
res fenfibilis íit naturalis effvdus aut imago 
grati^ , vt per íe patet. Q o ó d íit ex inf t i tu to 
D e i , probatur :quia folus Deus poteft g t a t i a L ^ Dí.WJ 
producere:ergo folus Deus poteft inftituere ¿ ^ ¿ ^ ^ 
prad icum fignü gratiae. Anteccdcns conftat.^yrfi/ pra-

45 . DICES I . Ergo noftrafacramcntanon 1 quia cum gratia íitfpecialis participatio natu-|^-'fMW* f1' 
folüm funt pradica figna gratig , fed etiam | rae diuinas ,nul lus nif i Deus habet v i r t u t e m k " " ' " ^ " 
glorias: quia etiam gloriara coníignificant v t illaia producendi , v t l a t é probatura eft tomo U 

^ ^ ^ ^ cffedum fuo tempore conferendum. Refp. | 3. difp. de caufis gratias. Confequenria vero 
probatur ,quoniam fignum prad icum \mpor-

Jigna 
\glorU. CL>ncedo to tum. 

tat exer-
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Obijctes i , 

Rcjp. 
Caufas 0' 
hedí snt ta
les non ejfe 
it ituralta 
(igna fuorü 
effeciuum 

Obijctes l . 
Augují, 

Magifter. 

Rejfr. i . 

ejfentia fa 
cmmenti 
habere a l i 
quam pro-

rtionem 
cum rebus 
fignificatis 

rae cxeicitam caulahcatem termini ligniíicatu-
c ú m igitur lolius Dei fu cauíare íantf i ta tem, 
fulius Dei ent inftituere p rad icum fignum 
e iu ídem fanditatis. 

qü.Obtjcies l i Sacramenta nou^ legis funt 
cauía fanditatis:ergo funt naturale l ignum 
ipfius. Refp. Negando Confcquentiam. Ra
tio , quia non íunt caula naturalis, fed obe-
d íen t i ahs , quod ad naturale fignum non íu f -
ficit, quia fignum naturale debet per fpeciem 
fui naturallter excitare potentiam cognofei-
tiuam ad noti t iam termini íigniíicáti : hoc 
autem naturalem connexionem importar 
caufe cum e í f edu , cum debfat per cam-
dem fpeciem caufae excitare potentiam co-
gnoíc i t iuam ad noti t iam e f í edus eiufdem 
caufae. C u m igitur caufa obienrialis nullam 
naturalem connexionem habeat cum e í fedu 
fupernaturali , non poteritper cognitionem 
fui excitare potentiam cognofeitiuam ad no
titiam effedus füpernaturalis. 

49. Obijctes 2. Audor i t a t cm Auguft ini E -
pif t . 23. ad Bonifacium circa finem , vbi fíe 
feribi t : S i facramenta, quamáam JimilitHdinem 
earnm reram , quarum facramenta funt , non 
haberent, omnino facramenta non ejfent, Quam 
d o d r i n a m fcquens Magifter docee lacra-
mentum e í f enu i lum, n i l i cius, quod f igni -
ficar, imaginem gerat. Magif t rum ícquun-
tur nonnul l i Scholaftici. Igi tur facramenta 
funt naturale fignum gratiae. 

j ' o , Refpond. p r i m ó , de eífentia figni ía-
cramentalis non eít , proport ionem vllam 

No» c/</ff habere cum rebus ipíis íignificatis. Vnde 
í icut Deus de fado i n facramento baptif-
mi inft i tuit corporis ablutionem ad fígnifi-
candam animi mundi t i em, ita é contra i n 
ftituere potuiífet corporis maculationem ad 
eamdem animi mundit iem exprimendam. 
Ratio vero eft , quoniam in í i g n o a d placi-
t ü m non requ in tu r ^ niíi fola voluntas i n -
ftituentis. 

5 1 , Secundo, efto, talis p ropor t ío ínter 
noftra facramenta & res íignificatas ex d i -
uina prouidentia de fado intercedat, ea ta
men fuíEciens non eft , vt facramenta d i -
ci queant naturalia í igna gratiae : quoniam 
fignum naturale eft , quod ex fe íaci t ve
nire in cognitionem eius,cuius eft fignum: 
at nulla fenfibilis proportio , feclusá in f t i -
tutione diuiná, poteft exfefaCerc in cogni
tionem gratiai venire , cíim talis proportio 
non íit vniuoca , fed análoga. Auguftinus 
vero intetpretandus eft vel de f imil i tudine 
non naturali , quam facramenta ex fe ha-
beant cum rebus fignificatis j fed de mora-
l i , quam ex diuina inftitutionc fortiuntur, 
Ve l cer té loqui tur de facramentis , prout 
de fado inftituta funt. Nam fi de fado á 
baptifmo tollas naturalem fimilitudinem & 
proport ionem, quam ratigme corporalisab-
lutionis habet cum abfteríione interioris a-
n imi maculaB,vel non abluendo corpus a-
qua , fed atramento inficiendo; vel íblí im 
raadefaciendo , non abluendo corpus , eo 
ipfo tollis cífentiam baptifmi, quae in ablu-

?. A u g u í l . 

Defacto fa 
cramenta 
iebent ha
bere aliqud 
fimilitudi -
nem &pro 
portionem 
cum rebus 
fignificatis 

Deducttur 
prtmet. 

tione corporis , tanquam in próxima maten 
coníiftit . 

52. Ex d id i s deducitur primo,facramen
ta non modo cífentialiter difcriminari p ^ w ^ ' m e n 

nes términos fignificatos , fed etiam penesj^ dtfferh 

res fignificantes: nam vtrumque ingredi tur íK/í ' /é noj 
cllennalem conftirutionem íacrament i : eft e-./fl/«w í ^ ; 

i r r • \ JJ [termtnes (1 
lacramentum artmciale quoddam con-i - J 

mm lacramentum artmciale quuuuauu .^1,-1 ^ 
/- • t* n • ignijicaiost 

cretum , ex figno & í ignincat ione c o n í t i t u - ^ e!i¿m 

t u m : ad concretum autem conftituendum|/'e«í'5 r e s f 

non folúm concurru forma , fed etiam fub-^»,/í'^<,í' 
i e d u m . 

53. Deducitur f e c u n d ó , facramenta no-Deí/««/«r 
ua,non differre cífentialiter ab antiquis r¿- íecu"^^ 

Sacrameta 
noua ab an 
tiquis tan 
tum ratio 
nematerid 
non ratione 
formA dtf 
ferré. 

tione formae,fed ratione materig : nam for
ma lógica facramenti eft fignificatio: fígni-
ficatio autem ípecificatur á termino • c ú m 
igi tur vnus idemque fit in vtrifque facra
mentis terminus, nempe perfeda fanditas, 
vna erít in vtrifque fignificatio. Q u p d au 
tem illa íignificabant landifatem tuturam, 
h x z praefentem , non variat eífcntialiter í¡ 
gnificatura in ratione formali fígnificati. 
Differunt autem eíTemialiter penes mate-
r iam}quia hgc conftat ex raaíeria caufatiua 
perfedae fandi ta t is , illa imperfcd£B& lega 
lis t an tüm. 

54. Deducitur ter t ió , ñeque cont r i t ío -
nem á peccatoreelicitam, nec v l lum a d u m 
fupernaturali auxilio áiufto p r o d u d u m , e í -
fe fignum facramentále : nam vt r e d é D u -
randusin 4. diftin* 1. q>l> nu. 9. facramen 
tum 5 cum fit quoddam medicamentum na 
turae infirmae, deber eífe aliquid extr infecé 
appoí i tum , quod fu confortatiuum natu-
r9 expulfiuum m o r b i : contri t io autem, 
& quaeuis alia interna motio eft proprius a-
dus naturse operantis cum interno auxilio 
g r a n ^ v n d e non poteft habere rationem fa
cramenti , í icut^non habent rationem me-
dicamenti Crif is ,quanatura ipfa per inter-
nam vim morbumexpell i t . 

55. Deducitur quarto , ñeque martyrium 
cífe lacramentum , efto eius natura confum-
metur in paúSone extrinfecus illata, & í i t 
caufatiuum gratiae vltra meritura operantis. 
Ratio aííignatur á nonull is , eó q u ó d marty
r ium nojn requirat determinatum r i tum & 
caeremonias. Sed contra: nam facramentum 
legis naturas ad paruulos ab originali iuf t i -
ficandós inf t i tu tum, nul lum habebat certum 
r i tum ac determinatam c^remoniara , quia 
vt infrá probabo,per quodeunque fignum 
externum ver^ religionís proteftatiuum, i u -
ftificabatur paruulus. Ergo de ratione facra
menti non eft ,habGíe certum r i tum deter-
minatamque caeremoniam. Nií i certum r i 
tum dicas, fignum ipfum proteftatiuum ve-
rg re l ig ionís , & confignatiuum fubiedi d i 
urno cu l tu i :quodad certum r i tum A deter
minatam c^remoniam externam non fufficit, 
Nam hoc modo etiam martyrium debet eííe 
determinata paílio violentcr extrinfecus i l 
lata propterDeum patienter perpefia. Ra^-
t io ig i tu r eft, quia martyrium non eft perfe 
á Peo infti tutum ad fandificandos homi 

nes, fed' 

Deducitur 
tertio. 
Aélus in» 
terni homi-
nis n8funt 
fignafacra-
mentalta. 
Ourandus. 

Deducitur 
4. M a r t y 
rium non 
'(fe ¡acra» 
mentum. 

Ad ratione 
facramenti 
non pertt 
net, vt ha
beat cerros 
ritus & ce
remonias. 



Deducitur 
vldm'o. 

definttio ¡a 
cramettti 
apt'JJima 

$. Thomas 

Aíagif ier. 

Hugo de S, 
Vtñore. 
ifidsrus. 
Scotut. 
Aureoluí . 
Gabriel. 

í D i t y . I , D e N a t u r a o* ejfentmSacramenti, Seclto I I 1 . i i 

Seat. 
Magi í i er . 
S, Thomat 
Seo tus. 
Palatius. 
Fundamerf 
tum. 

nes, íed i l lud á tyranno iliarum ptaemiat v i -
tra condignura. EccnicUj licec diuina o r d i -
natio in íacratuent is í i textdnfeca cantüm dc-
nominatio , elt tamen per íeá facramento 
connótala > quatenus nequit facraraentum, 
nifí á Deohabere pradicam í igniócat ioncm 
gra t i§ . 

$6. Vlt i iüó deducitur, cjuaenádefinido fa-
cramenti ex ümnibus,quaB á D D . afferuntur, 
úi aptior. Etenim jCÜm deíinitio debeat cí-
fe vniuerfalis , & competeré omni definito, 
illa erit aptior, quas competit ómnibus fa-
cramentis nouis, & vereribus. Vnde aptií-
íima cít illa , quam tradit S. Thomas 3. parte 
q . é o . a r t . a . addito t a n t ü m nomine p rad i -
cum : quod ideo S. Thomas non addidit , 
quia non putauit de eíTeatia facramenti eíTe 
caufatiuújfed tantum íigmficatiuum fandita-
tis. Eft ig i turfacramcntú c o m m u n i t e r í u m p -
zuvaijtjrnumprafficHtn rei/acra fanflíficantis ho-
mines. Inqua deíinit ione p r o í u b l t r a t o p o n i -
tur í ignü caufatiuu alicuius íandina t i s , quod 
indicat nomen praflicum, quod i n h a c d e í i -
nitione non modo íumendum eft pradricura 
terminat iué , fed etiam fubiediuc. Pro for
ma veiü fignificatio perfedae fanótitatis im-
portatg per illa verba , retJacra fanftificmtís 
hammes.MuXix aliaí a íferuotur definitiones, 
qua vei funt propriae noftrorum facramen* 
t o r u m j vel continent quaedam, quae ad ía-
cramenti eflentiam non f p e í t a n t , vt cft illa 
Magif tr i : SacrAmentum eíí inuijibilts gratu 
vifibtlts formm, eiufdem gratis fimilittidinenu 
gerens, & caufa exiHens. Legi poífunt aliae 
apud Hugonem de S. V i d o r e l i b r o 1 . de 
íacramentis parte 9. cap. 2. l í idorura hb. 
Etymolog. cap. 19. Scó tum in 4. d i f t . i . q . 
2. §. De tertio, Aureolum q. 2. art. 2» Gabrie-
lem loco prascuato. 

S E C T I O I I I . 

A B ficMmmtA m u a té u e t e r a ^ n i -

uocenturin ratione[acra* 

mentid 

S7' R I M A fententia negat. Eft M a -
- I g i f t r i in 4 . d i f t i n d . 1 . S. T h o . q . i » 

artic. 1. quseftiuncuia 3. ad y . Scoti qu^ íh 
6. §. De potemia vero orMnata, Palatij d i íp . 
t i Fundameritum eft ; quia facramentum 
in ratione facramenti eíTentialitcr conft i tui-
tur íola relatione caufae; Caufa alitem ípe -
cificatur ab eftedu : fed eíFetítus, quos no-
ftra & vetera facramenta caufabant , non 
conueniunt vniuocé 5 cüm noftra cauferit 
veram animi fandí ta tcm « illa t a n t ü m lega-
l e m & imperfcdaro * quse erat exterior ali-
qua corporis munditics , & remotio alicu
ius irregularitatis perfonas impedientis á cul-
tu diuino. Q u x dase fanditates, vt patet, 
non conueniunt v n i u o c é , fed tan tüm ana-
logicé : igitur nec noua & vetera facramen

ta , quae ab tllis ípecit icantur , conueniunt 
vniuocé , fed tantüm analogtcé. 

58 . S E c v N D A fententia affirmac , fâ -
cramenta noua Óí vecera vniuocari t a n t ü m 

i . Sentent-
SAcrafneri' 

in ratione figni, non in ratione caulae. Eí t « w , ^ ^ 
Soti in 4. di l t imíl . i . q . 1. art. i . §. E x his* ntuteari 
Suarcz difp. f e d . 2. V a í q u c z d i í p . ii$f**nt}min 

undamentum et t : quomam lignum^w¿ J 
fpeciticatur á ügn i f i ca to , caufa vero ab ef- ¡¡otus. 
f e d u : atqui vnum eft í ignificatum in noftris Snam. 
Se antiquis facramentis , nempe í a n d i t a s / W ^ " ^ -
perfeda j non eft autem vnus in v t r i f q u e ^ ^ ^ 
e í f edus j cütn in noftris fit perfeda , in ' 
antiquis vero impertedla f a n d i t a s , q u á e d u g 
fanditares analogicé t an tüm conueniunt Ín
ter fe. Ig í tu r in ratione íigni noua & vete
ra facramenta vniuocantur ínter fe, in ratio
ne vero caufae analogantur. 

<¡Q. T S R T I A fententia docct, noua & 3* 
vetera racramenta vniuocari , tam in ratione,^, , 
í i gn i , q u á m in ratione caufae eft Bcllarmi-' t e [erñfa . 

ni l ibro t . de facramentis cap. 12. Coninck cr«f»ff»M 
3. parte q u . é o . art. ^ . c¡néí fentemia prohabi- vmuocari 

Itor eí iyéc conformiur luprá d id i s . Eaque tnrrT 
, 1 • • R /- ^ tione fígnt 

probatur , ai ioqui antiqua lacramenta non ^ m c l t u -

fuiilent vniuocé á puns fymbolis diferetaj j * . 
q u » t a n t ü m defedu cauíalitatis non dice-\ 
bantur facramenca:quia cüm ab illis nonfu i í - l c™t*c^' 
íent difercta ratione figm perfedae fandita-
t i s , quam etiam antiqua íymbola figurabant, 
folüm fuiííent di ícreta ratione caufse alicu
ius Tanditatis , quam pura íymbola non 
conferebant; ig i tu rnon fuil lent antiqua fa
cramenta á puns íymbol i s vniuocé dilcreta, 
fi r a t i ocauJ í e imper fcdg fand i t a t i s non fuif-
let vniuoca, fed t an tüm análoga in íacramen 
tis antiqua? & nouaelcgis. 

60. D I C E S p r i m o , Nul la cft ncceílitas, 
ve antiqua facramenta vn iuocé , fed fat eft, 
vt t an tüm analogicé á puris íymbol is difere-
ta fuenne. S e c u n d ó , po tu i í íen t antiqua fa
cramenta á puris íymbol is vn iuocé di í íerrc 
per folam caeremoniam ftabilcm ac í i rmam 
íicut facramenta nouse.legis vniuocé difFe: 
runt á mul tU fymbolis gratise , qug fuprá 
enumerata íunt-

é i . Sed contra p r imum ef trquoniam íi 
facramenta antiqua analogicé t a n t ü m difere-
ta fuiilenc á puris íymbolis» etiam analogi
cé diíferrent á noftris facramentis. Nam per 
eaindem relationera cauíse difenminantur á 
íacramentis nouis, quae diferiminata füiíTent 
á puris íymbolis j igirur per huiufmodi re-
lanonem á puris íymbolis diferiminata fuif-
fent t an tüm analogicé , etiam á noftris ía
cramentis diferimmarentur analogicé. Hoc 
autem , vt oftenfum cft fuprá , non eft con
forme modo Joquendi Cond l i o r um & Pa-
t rum , qu i jeq^é noltra ac vetera appcllant 
í impliciter facramenta. 

é i . Contra fecundum vero eft : t ü m quía contra 1. 
non cft maior ratio , cur po t iüs vn iuocé d i f -
ferant per vnam, q u á m per aliam rat.ionem. M̂ÉWWÍ) 
nec verum eftj noua facramenta vn iuocé tan* """«/a'»'" 
t ü m diferiminari á puris fignis per folam kn~ Tn1* t f 
fíbilis íigni ftabilitatem , fed etiam per rcla*^"^»- | 

Dices I . 

Secundo. 

^Contra 1. 

'parts fyi 
t i o n c m ^ ^ " ' 
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t ioncm caufse alicuius fané lua t i s , qua caufe I co ipfo facramcntalis a d i ó habebat, quod 

Frobatur i 

Vniuocatio 
facramen' 
torum no-
uorum & 
veterum 
defumitttr 
ex vntHoco 
modo can-
f in di viro 
rumque. 

relatione praedida fytubola careRt, c ínnf int 
pu ra í i gna inttituta tantüm ad fignificaadarn 
internaofl animifanditatcra & fupernaturalia 
¡dona, qug eo iempore Dcus caufabat in ani-
mis eorum , ad quos talia fyiubola dirige»-
bütitur. T u m quia magis incrinfecum & 
proprium facramento cft , elle caufatiuiim 
alicuius fandicatis , quá rn eíTe firmum ac 
ftabile pro aliquo tempore, ve ex ipfo no
mine facramenn elucct : nacn facramentum 
dicitur á f ac rando , quianimirum fubiedum 
facrat ac fandificat , aliquam randitatem 
i l l i conferendo. Igicur magis deber á puns 
fyrabolis vn iuocé diferirainari , q u á m per 
elFc ftabile : c ü m vnaquasque r e s p o t i ü s d e -
beat á reliquis diíferre per ea ,qu£e funtíibi 
magis intrinícea & propria, q u á m per ea,quae 
func íibi extrinfeca & communia. 

(Dj. Secundo probatur. Etenim ratio, 
quas conftituit íacramentum in rationecau-
íae, non eft fandicas ipfa caufaca vel cauía-
bilis , auc denominatio á fanditate defum-
pta , fed virtus íeu ratío ipfa caufandi fan-
di tatem : atqui haec eft vniuoca in vtrif-
que facramentis: igitur íacramenta noua & 
vetera vniuocantur eciam in ratione cauíse. 
Confequentia claret. Maior conftat , quia 
íandi tas eft effedus facramenti : ergo non 
poteft facramentum formaliter conftituere: 
cüm nullus effedus formaliter conftituere 
poí í í t fuam caufam , cüm omnis cauía na
tura pr^fupponatur ad fuura cffedum. M i -
no r , in qua eft diíficultas, probatur. Nam 
ratio caufandi fanditatem,tam in nouis, q u á 
in antiquis facramentis , eft honeftas aliqua 
moraliSjfaltem imperfeda & ínchoata , fun
dara in adione humana , ordinata ex i n -
ftitutione diuina ad ob iedum honeftum, 
mouens D e u m ad í a n d i t a t e m íiue perfe-
¿ t a m , vt in noftris facramentis, íiue imper 
fedam , v t in antiquis , caufandam : atqui 
hsec eft eadem in vtrifque facramentis: i g i 
tur in ratione caufandi fanditatem vniuo
cantur . M i i o t probatur : nam ratio cau
fandi in noftris facramentis non eft phy í i -
ca , fed moralis , vt infrá oftendam. £ a -
dem autem ratio caufandi fuít in antiquis 
facramentis , quod íic oftendo. Nam íicut 
a d i ó facramentalis nouas legis, vt valida íit, 
non requirit honeftatem á miniftro , vt p r i -
uata perfona eft j requiri t tamen aliquam 
faltem inchoatam & ob i ed iuam, quam eo 
ipfo habet , quo exercetur circa ob iedum 
honeftum á diuina inf t í tut ione praeícrip-
tum , cum aliqua implícita faltem & virtua-
l i volúnta te intendendi , quod per eara a-
d ionem intendit Deus vel Chriftus: fine qua 
implícita & virtuali intentioneobiediueeho-
neftatis non eft valida a d i ó facramentalis. 
í t a a d i o facramentalis antiquas legis,etíi ad 
validitatem füi non requirebat honeftatem á 
minifteojtanquam á pr iua taper íona , require
bat tamen aliquam inchoatam & obiediuam 
ab eodem mihif tro , vt erat publica perfona: 
quam inchoatam & obiediuam honeftatem 

exerecbatur erga ob iedum honeftum d iu i r á 
inftitutione prgfcnptum , curo aliqua faltem 
implícita & virtuali intentionc intendendi, 
quod per illam adionemDeus intendebat. 
Ergo virtus caufandi fanditatem tamin no 
ftris, q u á m in ant iquisfacrament ís , in modo 
falté caufandi erateadera,ac proinde-vniuoca 

64. C o n í i r m a t u r : nam licet animal, medi-
cina,pulfusin ratione faniformaliter íint ana 
loga , quia vt fie denominantur á forma fani 
tatis, quae non aequa l i t e ré f t inómnibus , cüm 
in v n o f i t i n t r i n f e c é & formaliter, in caeteris 
tantüm extrinfecé & denomina t iué : in ratio
ne tamen habitudinis ad eamdem fanitatera 
vniuocantur: quia in ratione habitudinisad 
fanitatem omnia dicüt intrinfecum ordinem 
6c refpedum ad illam.; animal per raodum 
íub ied i habentis, medicina per modum cau-
fgefficientis; pulfus per modum figni illam 
naturaliter referentis. Eodem modo facra- Sacr 

menta ngua & vetera licet in ratione facra-'^ ?,í,"* ^ 

quae non eft eadem in vtrifque : in ratione ta- vm-
men caufandi fanditatem vniuocantur ^quia.""^* 
in ratione caufandi fanditatem copucniunt 
per eamdem virtutem moraliter mouentem1 
Deum ad vtramquc fanditatem conferen-
dam. Caeterüm curantiqua facramenta non 
fuerintcaufa moralis moraliter moués Deum 
ad conferendam gratiam faltem paruulis pro 
originali peccato delendo,fuerint autem cau-
fa moralis moraliter mouens D e u m ad fan-, 
d i ta tcm l ega lemconfe rendam,con í t ab i t ex 
d i fp .4 . 
- éj.Obijcies 1. E x d i d i s fequeretur, facra-O%Í/45 r 
menta noua & vetera, non tan tüm generi 
ce, fed etíam fpeciíicé conenire : cüm vtra-
que habeant eamdem fignificationem & mo
dum caufandi. Refp. Negatur fequela; nam 
licet ratio caufandi in noftris facramentis íit 
eadem curó ratione caufandi anriquorura, eft 
taínenfpecííiccdiuerfa ratione effedus con
notan, qui in noftris eft í and i t a s perfeda, in 
illis vero imperfeda. 

66. Obijcies 2. Antiqua facramenta erant í í -
gnagrang dependeter á noftris, quia erant í i-
gna noftrorum facramétorum : ergo funt ana-
loga : nam análoga funt , qug dependentiam 
habent ab vno,vt fanum dicitur analogü, quia 
omnia fana dependentiam habent ab vnafor-
raafanitatisfubiediué exiftetis in vno. Refp. 
Fuiífeant iqua facramenta dependenter á no
ftris , nó ratione fignificationis, ratione cuius ^ ^ « w ^ ' -
asque pe r fedé i l l a gratiá fignificabant ac 110- Viaf i lcr^-
n r i - ^ • • ? - r - a • ^ n t a de 
I t ra j íedin ratione termim dutaxat i ign inca t i . ^^ ^ ^ d 
Porro dependentia á t e r m i n o fignificato non 
tolli tvniuocationc: taenim eft perfedaima-
go , ímago prototypi , q u á m imago imaginis. 
Sanum autem non ideo analogum eftforma-
liter,quia dicit habitudinem ad fanitatem;fed 
quia in ipfa denominatione fani formaliter 
pendet á fanitate , quae non aequaliter eft & 
dominat omnia fana, nam vnum denominar 

. perin-

O bije tes í . 

Refp. 
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perinrrinfecamínhaBrentiacn, reliqua percx- j t iquis , eftvniuocus, v t p r ü b a r u m c í t , ideo 
¡trinfecam dumtaxathabitudineai. | n o f t r a & vecera in modo caufandi voiaocan-

\cAufArton 67. Exd id i spa te t ad fundamentuen p r i - j tur , cfto in efteftu cauTabili ío lum analogen-
ftgnijicíin 'míe & fecundae fententiae. Negandum enira 1 tur . Conftac in virrute cauíatiua rifus i n 
turtanum eft, caufara t an tüm ípecificariab efFeótu , fed homine & prato , quaein modo caufandi eft 
%beffeciu,̂  etjam ^ rooc]0 cau{anclieífe(9:um:&: quia mo- ivn iuoca , cüm in vtroque fíat á principio in-i 
'tfacoft' :dus caufandi tam fanditatem pertedaro in trinfeco vita?, quamuis in n í u ip íocaufa to 

ptndi' n o f t r i s f a c r a m c n t i S j q u á m i m p e r f c d a m i n a n - fit a n á l o g a . 

Antiqua fa 
tramenta 
tyolis rebus 
& non ver-
bis confta-
bant. 

D I S P V T A T I O I I 

De materia b í forma Sacramcntomm n o \ i x legis. 

S.ThomM. 

Dmandm-

S. Thomas. 
Magt&er, 
Omnia fa,-' 
rramtnta 
nona confia, 
re rebus & 
verbis. 

ACTENVS de eíTentia lógica 
facramentorum, qusc confiftit 
infubftrato & fignificatione, 
difputandura deincepseftde 
natura phyí ícaeorúdem ,qu8e 

certis rebus verbisque conftat. Rcftringimus 
autem difpurationem ad facraraenta nouae 
legis, nam hgec tantí im , vt communis fert 
Theologoruin opinio, conftant rebus & ver-
b i s , vtpote antiquis clariora & expreífiora, 
quae folis coní labant rebus , quippequae v m -
brae t an túm erant & prenuncia futurorum 
myfteriorum, quae in noua lege clariüs debe-
bant expr imi . Vndc íi quas verba interdum 
antiquis facramentis admifecbantur, ea non 
erant de eíTentia facramenti, fed t an tüm de
precatoria, & ad l ib i tum faeerdotis, vt co l l i -
gi tur exS .Thoma 3. p . q . é o . a r . 6 . a d 3, 

S E C T I O J . 

A n omnia [ a c r a m e n t a m u x legis con-

flent rebus & <-verbü ? 

2. T ) R IMA fententia Durand . i n 4 , d i f t . i . 
X q. 3. d ú o affirmantis. Pr imum,oronia 

facramenta nouae legis conftare verbis, cura 
l in t f ignaexpre íEuaprae íent ium , eorumque, 
quae perChnf tum exhibita í u n t : inter figna 
anteraprincipatumtenent Voces, vtteftarur 
Aug. l i b . 2. de D o d r i n . Chrif t . c.2. Excip i t 
tamen Durandus matr imonium, quod con-
trahi poteí l fine verbis per Hueras & nutus: & 
hoc ideo, quia facramentum hoc non eft pro-
priura nouae legis, eft eniro i l lud idem, quod 
fuit in veterilegc , in qua períici poterat fine 
verbis. Secundum, non omnia conftare ver
bis & rebus : quod probat tura exemplo ma-
tr imoni j , quod contrahi poteft íolis verbis 
expriraentibusconfenfum de prasfenti; tum 
pcenitentiae, quod períicitur íolis verbiscon-
fitentis & abíoluentis, ab íque vllis rebus. 

3. SECVNDA f e n t e n t i a S . D o d ^ . p . q . é o . 
art. 6. & cómunis Scholafticorum cum M a -
gif t roin 4. dift . i .aff irmantium , Omnia ía-
craraenta noug legis conftare rebus & verbis, 
nul lum autem, autfolis rebus, au t íb l i sve r -

Tom. V I L 'De Sacramemtó, 

bis; qua emnino vera eft, <& fequenda. Viohalut t roRatur t. 
ex Florent. in decreto de vnione A r m e n o - E x F/orewf. 
rum : H&c omnia, í n q u i t , facramenta trthus 
perficimtttr, rehustanquam materia, verbis tan-l 
quam forma , oT perfona mmtfiri conferentts fa-\ 
cramenttim cum intenttone faciendi, quod facit\ 
Ecclejia j vbi fingulorum materias & formas 
l lngi l lat im aífignat, quorum quidem aliqua 
expreísé conftant ex Scriptura, vt materia 
remota bap t i fmi , loan. 3, Niji quis renatus loan. j . 
fuerit ex aqua & Spiritu faniio & c . Material 
próxima & torma e i u í d e m , Marc i v l t . ^ f t í - M a r c . v l t . 

cantes cosm nomine Patris & Filij & c . Materia; 
& fot-: ;a tací-:ariftií5B.Mat.26. Mar. 14. Lucx 'Matth . 26. 
T.z.Accepit le/as ¡)anem,Jimiliter & cálice, ecce Metr" 
iri3itcthí& henedtxit & aít,fíoc eft corpus meü,LHC' 17" 
Htc eft (angms rneus^ Ecce forma; materia Ex- | 
tremae-Vndionis, l ac . v l t . fungentes eum oleo-, ¡ácebi v l t . 
forma, m nomine Dominí, & oratio fldet falúa- \ 
hitinfirmum: Materia Se forma Poeuitcntiae 
colligirur ex loan. 20. Quorum remifiritis pee- 20. 
cataremittuntur en & c . Caetera vero haben-j 
t u r t r ad i t i ne, nam v taudore f t D i o n y f . c . i . DW '̂WÍ. 
de Eccle í ia .Hier , circa ñncm: PrímiSacerdo-
talts muneris duces vtftbtltbus fignis cdesíia fa
cramenta téxermt, & partim feriptis, partim 
non feriptis inftitutiontbus nobis tradidermt. 
Ratio á priori eft, diuina inf t i tu t io . C o n -
gruentia, vt noua facramenta expreí l iüs í i-
gnificarent e í f e d u s , quos in fufeipientibus 
caufant; aqua enim ex fe indifíerens eft ad 
humeóta t ionem , frigefadionem & ablutio-
nem , vt igitur determinaretur ad adionem 
abiutiuam , quze fymbolum eft fpiritualis 
emundationis , quam eadem vt pars facra-j 
mentí caufatjadiunda funt verba, Egotcba-
ptiz.o; funt enim verba, tefte Auguft. 2. de A t í g u ñ i » 

D o d r i n . Chrif t iána Cap.2. ad fignificandum 
expreííiorai. Confirmatunnam d ú o íunt p r ^ 
cipui fenfus, quibus manu ducimur ad f p in -
tualia inteliigenda, vifus & auditus: vt igi tur 
per fediüs in te l l igeremus fpirirualcs eífeótusv 
quos facramenta cauíant in anima fufcipien-i 
tis, debuerunt non t an tüm rebus, quibus vi-! 
fus; fed etiam verbis, quibus auditus manu 
duci tur , facramenta conftare. 

4 . A d í u n d a m e n t u m primas fententisequa 
temerariam appellat Nugnez 3. p. q. 6 0 . i n z ^ » ^ . 
arr. 3. negó matr imonium perfici polfe aut 

B ~ 1 " f o l i s 
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Flerentin-

Threntin. 
Tridentin. 

Cor/tritio 
pars facra-
menti licet 
ex fe non 
fenfibilU-

tum conficitur. 

folisrebus, aut folis verbis, perficicur enim ' 
mutua corporum traditione & acceptatione, 
verbo aut fígno, quod aequiualeat vérbojCX-
preíTaj eft enim mutuus contradus,c5tradus 
autcm inchoatur traditione matcriae, & con-

Materta & fummatur acceptatione eiufdéjquare vterque 
forma fa- coniUgis confenfus figno aliquo ícnfibili fuf-
cramentt f5cjenter eXpre£"us vt cót inens raatuam cor-
matnmonu, f . , n • 

porum traditionem, eít materia; vt continens 
corumdem corporum mutuaraaccep ta t ioné j 
cft forma j nutus autem & litterae in hoc fa-

¡cramento fuccedunt verbis. Subindicat hoc 
ci t . Ioco Florent. vbi aíGgnans materiam & 

.formam huius facramenti: Caufa, inqui t , ÍĴ Í-
Iciens matrimonij reguUrtter efl mmms confeñjks 
•per verba, de pr&fenti exfrejjHS\ vbi notantcr 
addidit regulartter. Rar ío autem cur in hoc 
facramento v t i po/Iimus fígno aliquo pro-
portionali verbo, eft, quiafundatur in con-
t r adu ,quod nutibus & l i t ter issequé, ac ver
bis celebrari poteft. 

5. DICES. Tah modo poflemus in facra
mento Pceniientia& vt i litteris ac nutibus lo to 
verboru abfolutionis,nam etiam hic eft qu idá 
cotraótus abfolutorius. Refp. diferimen eíTe, 
quia licet vterque fit quidam cotra^us, prior 
tamen peragitur per modum tradentis & ac-
ceptantis c iu i l i te r , & ideo confici poteft nu
tibus & litteris; pofterior ve tó per m o d ú fen-
tentiae abfolutoriae in foro confeientiae, cui 
repugnat peragi l i t te r is , quae fuapte natura 
funt publicáB^ aut nutibus, quoniam hi ex fe 

Sacramen- apti non funt fententiam dec la ra re ináquáu i s 
tumpaeni- poí l í t pcjenitens nutibus litterisve fuasculpas 
teris* c ' c c ^ a r a r c ' n e < T [ u ' t t a m c n ^ a c c r ^ O S n u t ^ u s a u t 

ñmibusper \ m c x x s z ^ Q \ u ú o n t m i m p e n d e r é , cum maior 
ficine^uit. declaratio requiratur ex parte abfoluentis, 

q u á m confitentis, quia abfolutio claudit & 
íignat fententiam; confe í laotantüm inchoat. 
Nequi t etiam facramentumPoenitemiae per-
fici folis verbisj quiapraster verba abfoluétis, 
neceífarij funt adus poenitentis, Con t r i t i o , 
Confeflio, Satisfadtio, quos mater iá feu quaíi 
materiaappellat Florent . &Tr id . fe íT . i4 . c.3. 

é . DICES. I n facramento Pcenitentiae co-
tri t io no íit feníibilis niíi per verba : ergo tota 
tándem materia íacrament i Poenitentise re-
duciturad verba. R e í p . n e g a t u r C ó f e q u e n -
tia. Nam efto contritio non fíat feníibilis niíi 
per verba, non tamen fequi tur , non eí fepar-
tem facramentalem , condif t indam á verbis: 
quialicet áverbisaccipiat rationerafenfibiiis, 
quae eft códi t io requifita ad facramentum , & 
quamlibetpartem ipfius j non tamen abil l is 
laccipit v im caufatiuam & p r a d i c é fignificati-
luam gratiae, quamexfehabe t ,pü í i t a fen f ib i -
litate defumpta á verbis,vt códitione fine qua 
Inon. Ñ e q u e etiam repugnat, vtvnapars fa
cramenti íiat feníibilis per aliatn. A d d e j q u ó d 
ad facramentum Poenitenriaenon fo lüracon-
í u r r i t vt p r ó x i m a materia dolor depeccatis 
confeílisjíed ipfa etiam peccata vt materia re
mota. Sicut ad facramentum Euchariftiae, 
tanquam materia remota concurrir ipfafub-
ftantia pañis & v i n i , ex qua hoefacramen-

S E C T I O I L 

An facramenta nou<z legü conflentre 
hm té u e r h ü tanquam mate

ria té forma ? 

7. T ) ATIO pro parte affirmantc eft autho-
X \ ritas Scholafticorum , appellantium 

res, quibusfacramentaconftant, materiamj 
verba vero, formam: q ü e m dicencfi modum! 
vfurpant Florent . & Tr ident . feír.14. cap. | J 
de facramento Pccnitentiae, & c a p . 1. de fa-lFW»?/». 
cramento Extrcmse-Vndionis: proparte n e - t r idemi í j . 

gante eft, quoniam tam res , q u á m verba in 
facraméto fe habent vt materia, vtraque enim 
ordinantur ad componendum vnum fignum 
totale perfedae fanditatis^use eft vltima for
ma facramenti, ficut tam lapides, q u á m ligha 
fe hab'ent vt materia ad figurará, quse eft v l t i 
ma forma dotnus. 

8. Pro explicatione dúp lex diftinguenda Compofítio 

eft compoí i t io in facramentis, altera m a t e r i a - ' 
Its, altera íacramental is j illa fit rebus & ^^y^' 
verbis, prasfupponiturquead facramentalem: jacramen-
hsec ex rcbüs & verbis, t anqüam fubiedo, & t a l á . 

fignificatione facramentali,tanquam forma. 
9. D i c e 1. Omnia facramenta nouae le- Sacramento 

gis,qu9 in vfu confiftunt,materialiter compo-wflwa cotn-

nuntur ex rebus, tanquam materia, &verbiSi ?í"w/l/«'' 
tanquam forma. S.Tho. 3, p. q . é o . ar .é .ad 2.yehu$ tan' 
Se conítat authontate Florent. 0»ii«/<í,tnquit, ^rí<1 ^ 
facramenta tribta ferfiemntur, rebm tanquam verbis tan-

materia, verbis tanquam forma, & perfonamí'$nam f0* 
nif íri .Rzúo fumitur ex análogiaád compoí i -

Flore/ittn, tionem naturalem , in qua illge partes dicun-
tur concurrere vt materia & forma, quae funt 
eífentiales & intnnfecas compofito, vna pet 
modum determinabilis, altera per modum 
determinatiui: atqui tam res, q u á m verba 
facramentorum nouse legis in vfu coníiftentiú 
habent fe vt eírentiales,& intrinfecáe partes íi 
gni facramentalis, res vt quid determinabile, 
verba vt quid determinatiuum,vtraque enim 
neceífaria funt, & neutra fufficiunt ad fundá-
dam fignificationem facramentalem ; etenim 
nec abiutio fine verbis, nec verba fineablu-
lione in facramento baptifmi fuíficerent ad 
internam animae ablutionem í ignif icandam, 
fiquidem abiutio fine verbo ¿ ^ í / ^ o indiffe-
rens eft ad humedationem, f r igefadioné , & 
ablutionem fignificandam ; verbum baptizo 
fine ablutione eftfalfum. Confirmatur. Res 
funt indifferentes ad plurafignificandaiverba 
ex humana inftitutione funt determinata ad 
vnum: igitur illse fe habent v t materia, hsec vt 
forma. D i x i , ^ in vfa covftftmt, propter Eu-
chariftiam , quae fi coní idere tur in fierijeius! 
materia traníicns eft fubftantia pañis & vinij ' 
permanenseorum accidentia,formafunt ver-j 
ba confecratoria. Si i n f a d o e í f e , fpecialem! 
habet difficultatem infrá tradandara. Legen-I 
dusef tScotusin4.dif t . S .q . i . ad 3. \Scotus. 

10. Obijcies. Florent. non folura docet, F/orc»//». 
facramenta perfici rebus & Verbis, fed etiam 

perfona 
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perfona m i n i l h i ; ergo etiam haec concurrit j í ignificatione rerura & artiíiciali verborum, 
ad coní l i tu t ionem facramenti. Refp. con-
currere e í f e d i u e , non conf t i tu t iué . Vnde 
n o n d i x i t , facramentum conítare ex perfo
na minif t r i tanquam ex materia, íicut d ix i t 
de rebus & Verbis: Eft enim perfona miniftr i 
caula extrinfeca, non intrinfecafacramenti. 

11 . D I C E S . Sacramentum intrinfecé 
conftat ex operatione humana; niíi enim 
a d í o , ex quafacramentum componitur ,pro-
cedat á voluntare miniftri intendentis face-
re, illa non eft fufficiens ad validitatem facra
ment i ; quodpatet , nam eadem a d i ó fada 
ab angelo non eft fufficiens ad íacramentum: 
fed operario humana formaliter includit vo 
luntaren! m i n i f t r i : dicitur enim humana á 
volúntate j iúminis;crgo facramentum intr in ' 

j4n intentio 
tninijlrt 
pertineat ad 
conftittttiB 
ném [acra-
mentt} 

jiicramtn 
tnits. quam ex humana inll irutione habent; alrc-

I ram facramentalem fimplicem , fundaram in 
vtraque íignificatione rcrum & verborum íi-, 
m u í , quia nec folae res, nec fola verba , fed 
vtraque í imul indiuií ibil i ter tundanthanc f i - ' 
gmficationem , quamhabentex inftitutione 
d iu ina , l egá tu r Caicr. 3. p. q . é o . art. é . a d 2. Caietantif, 
Deducitur 2. ñon re¿ te Sotum in 4. d i f t . 3. sotm, 
q. vnica, a í t . 1. in 3. arg. pro fubiedo rela-
t ionisfacramental isaí l ignare folas res, non 
autem verba; quod etiam probabilecenfuit 
Scotusq. 1. e ó q u o d res artificiara non fup-ÍW/WÍ. 
ponir d i r e d é pro roro aggrcgato ex materia 
& forma artis, íed pro materia d i rede ,obl i - j 
q u é vero pro forma, ftatua enim d i r e d é fup-1 
ponit pro aere connotante fíguraiii : f a c r a - r e s 

quam uct ba fecé conftat ex intentionc mini f t r i . R e í p . c ó - j menta autem comparanfur rebus art i í icíat is; ^."f" 
cedo,operationem humanam requiri ad con- j ergo. Sed contra, tum qu ia fo r t é etiam p g n i ^ c a ü o -
ftitutionem facramenti: Ve rüm Iicut cífe hu 
manum in adione facramentali eft t a n t ü m 
denorainatio extrinfeca á volúntate minif t r i , 
non ipía voluntas feu intentio m i n i f t r i , ita 
non voluntas vel intentio m i n i f t r i , íed ex
trinfeca denominatio ab ipfa volúntate feu 
intentionc minif tr i deriuata in a¿ t ionem fa
cramentalem , conftituit cíTentiam facra
menti . 

12. D i c o 2. Haec compoí i t io non eft 
phyíica, fed moralis: contra Nugnez praeci-
tatum art. 6. diííic. 2. Fundamentum, quia 
compoí i t io phyí ica , aut eft per realem vnio-
nem , aut continuationem, auteontiguatio-
nem partium in ordine ad certam tiguram 
componendam; nullam ex his compoí i t ion i -
bus habent res & verba facramentorura, v t 

Adcémpofi- infrá cóf tab i t ;e rgo . Nec fufficit ad phyficam 
tionem^¿r- compofitionem,quod partes fint phyíic£B, fed 
ficum, non requir i turvt cópoíi t io ipfa íit phyíica, aliquo 
fufficit par-] ^ / r - j - * i r i -

'JT' Phm'tyL a"1Enans modis« Q ü p d l i t moralis conltatj 
ficas. nam aliqua c o m p o í i u o ínter res & verba fa-

Compofith 
garramen • 
talis eft 
meralts% 

S. Attgttft. 

ciara aequé p r i m ó fupponunt pro veroque, 
t um quia verba in facramentis non fe habent, mtntaiis, 
vt forma artiíicialis, fed vt materia & fubftra-j 
t um, nam tam res, q u á m verba comparantur 
ad fignificationem facramentalem, quae fola. 
r e íponde t formae artis, vt materia & fubftra-
tum: ergo íicut res artificiatae d i r e d é fuppo
nunt pro adaequata materia formae artis, ma-
teriam & fórmam phyficam : Statua enjm no 
foiüm fupponit pro materia, fed etiam pro 
forma phyíica.aens, cjuía vtraque eft adsequa-
ta materia formae artis: ita facramentum í u p -
ponere deber pro adaequato fubftrarb form¿e 
facramentalis» quod non funt t an tüm res, fed 
res te verba í imul . Nec obftat, quod relatio 
facramentalis fit vna, proinde vnum habens 
í u b i c d u m ^ rumquiahasc relatio non eft rea-
lis ; tum quia habet vnum fubiedum per 
compoí i r ioncm. 

j Deduc i tu r 3. Res & verba in facra-
rociitis nousí legis non modo importar i vt 
partes intriufecas eílentialíter componentes 
phyficam naturam facramenti , fed etiam 
vtraqpe tara res, q u á m verba importari in 
r edo , Fundamentum eft , quoniam tam res 
q u á m verba importantur fub f t annué , & per 
modum per fe ftantis, quod eft in r e d o i m 
portar i ; neutrum autem a d i e d i u é , & per 
modum alteri inhaercnriS; quod eft importar i 
in obl iquo. Erenim baptifmüs non dic i tur 
ablutio verbis expreíía , quod eft , materiam 
importari in redo & fubftát iué, verba autem 
in obliquo & a d i e d i u é ; fed dicitur ablut io, 

cramentalia inrercedere deber, vt colligitur 
ex illis verbis Aug. r r a d 80. in loan. Accedit 
verbiim ad elementnm, & fit facramentum; ac-
cedir autem verbüm ad elementum per con-
í u n d i o n e m aliquam, alioqui non poíTet ex 
illis fieri vnum; nam omne vnum , quod non 
cft per idetitatem, debet eífe vnum per com-
pofitionem, ínter compofitioncm antera phy
ficam & moralem non datur media. 

13. D i c o 3. Totahasc compofitio ex re
bus & verbis, tanquam ex materia & forma, 
comparatur ad facramentalera compofitio- & verba ablutionem fígnifacantia, quod cft 
nemvt materia, quia comparatur ad i l lam, vt v í r u m q u e importari in r edo & fubÜantiué. 
quid dererminabile ad v l t imum determina- Idem dici tur de reliquis facramentis, de qui 

ln facra
mento figni' 
ficatio ma 
terialis, ó* 

t iuum j nam tam res , q u á m verba funt ex fe 
indeterminatae ad íignificádam pradicc ani-
rai fanditatem, cuiusíignificatio eft vl t ima 
forma facramentalis, conftituens facramen
tum in ratione facramenti formaliter , í icut 
figura eft vltima forma artificií|lis confti
tuens opus in elle operis artificiofi forma
liter. 

14. Ex d id i s deducitur 1. in quolibet 
facramento effe duplicem figniíicationera;al-
teram materialem, compoí i tam ex natuiali 
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bus lubftantiué & in r e d o res & verba prae-
dicantur,vt conftat ex Florent. in decreto de Florénti». 
vnione Á r m e n o r ú , vbi de fingulis facraaiétis 
tá materia, q u á m forma praedicatur ih redo,1 
vno excepto facramento matr imoni j , de quo 
materia in redo , forma vero, q u á funt verbaj 
expnmentia routuura vt r iufqüe coniugis có-
fenfunbjq obliquo pr^dicatur: C^«p , i n q u i t j 
ejfictens matrimonij regtilariter t í i mntms con"1 

fenfur, ecce materia in r e d o & fubftantiué: 
praedicata : Per verba de práfenti exprefaí :\ 
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6 ^Dilp.l I. Ve materia té forma Sacramentorum nou* legü. Seclio I I I , 
Ecce forma in obliquo importara. Qup fit, 
vt quantum ad eíTentiam ipfam facramen
torum attinet , omnia facramenta exprimi 
potuerint per vnam partem iñ r e d o , & 
per aliam in obliquo fignificatam , vt ba-
ptifmus eft ablutio verbis expreífa : poeni-
tentia eft contritio & confeíEo poenitentis 
cum abfolutione min i f t r i . 

S E C T I O í l L 

Quam fmultatem requirant res té 
ruerba facramentaüa , yt con-

flttmnt unum Jtgnum effi-
cax JanSiitatü ? 

i é . p RIMA fententiaGloíTae cap.Detráhe 
JL caufa i . qiTi. quae requir i tMathema-

ticam fimuítatem inter vltimam prolationem 
formae & materiam : , eft exemplum 
GloíTae, / anteqmm in forma baptifmi profe-
ratur vltimum Verbum Spirttm fanfti ^ pnev 
eleaetur ah aqua ( fupponit baptifmum fieri 
per immerfionem ) & fitoto tempore antec'e' 
denti fuerit tn aqúa, non erit baptiz,atus. Fun-
damentum , quia facramentum períicitur in 
v l t imo inftanti prolationis totios formgjergo 
in eó debent verba coniungí rebus. 

17. SECVNDA requiri t phyficam fimuí
tatem , faltem inter aliquam partem prola
tionis forrase & materiae, vt vel incipiat for
m a , antequam deíinat materia, vel con t r á 
incipiat materia , antequam abfoluatur for
ma. E f t S c o t i i n 4 . dif t . é . q .3 . R u b . d i í p . é . 
q . i . a r t . 2. Gabr»q . i . a r t . 2. concl.S.Caiet. 
tora. i . opnfcul . t r a d . 26. §. Quoadfecmdam. 
Fundamentum Caiet. Nu l l a oratio verifica-
t u r , n i f i eius fignificatum ponatur in tem
pore coní igni f ica to : fed tcmpus coníignif i-
catum per orationem , quae eft forma facra
menti , non extenditur extra tempus pra?-
fens prolationis verborum: ergo intra tem
pus prolationis verborum oportet fignifica
tum orationis verificari. Ma io r probatur, 
quia Verba fignificant i n tempore j ergo ad 
ea verificandarequirilur, vt corum fignifi
catum ponatur in tempore confignificato: 
Mino r oftenditur, nam difFcrentia temporis 
verborum non fe tenet ex parte prolationis; 
quia tam menfuratur tempore praefenti 
baptiz.aui & baptiz^abo, q u á m baptizo; ñ e q u e 
ex parte proferentis, quia proferens , tam 
poteft intendere tempus praeíens vnius an-
n i , q u á m vnius diei j fed ex parte rei Cgni-
ficatae , quia res ipfa fignificata debet coex í -
ftere tempori per verbura confignificato, a-
l ioqu i falfum diceret, Ego te baptizo, ü de 
praefenti non poneret adum baptizandi. 

18. Confirmar 1. I n EuchariftiaVerbum, 
ef l non confignificat tempus extra prolatio
nem Verborum; ergo nec in caeteris facra
mentis. Confirmar 2. nifi tempus praefens 
confignificatum terminaretur Cmul cum 

Moralis 
tantitm fi-
multas re-
quititur. 

prolatione verborum, nulla eííet certitudo, 
quantum hoc tempus praefens durare debe-
re t : vnde polTet quis femel d i d o , Ego vos 
baptizo per integrara diera effundere aquam 
fupra fingulos baptizandos. 
. 19. TERTIA a í E r m a t , fuíf iceremoralem 

fimuítatem , maiorem minorerave pro fa
cramentorum varietate : Eft Richard. i n 4 . 
di f t ind . 3. art.4. qu£Bfta2. qui quamuis hanC R , ^ , . ^ 
fimuítatem explicet phyficé cum fecundaj 
fententia, id tamen non tanquara neceífa-j 
r i u m ad facramenti validitatem , fed tan-| 
t üm ad melius efie intel l igi t . Eft etiam Soti 5O/«ÉÍ. 
d i f t i n d . 3. quasft. vnica, arr. 8. §, Quando au-\ 
tem* Suarez 3. part. tora. 3. d i fp .2 . f ed . 2 .^« '» ' ' ^ . 
Quiz fententia vera efi & amplettenda. Funda
mentuen eft, quia oppofita fententia eft n i -
mis rigida & fcrupulofa; nec eft verifiraile, 
Chr i f tum Dominura cum tanto rigorc ín-
ftrumenta noftrae falutis inf t i tu i f ie : N e c v i -
detur probabile, Apoftolos, cum tot mill ia 
fimul baptizabant, feruaífe hanc rigorófam 
fimuítatem : demum nequit hoc verificari 
in facramento póenitentiae, i n q u o p o f t a b -
folutam totam confeí l ionem , quae eft- ma
teria huius facramenti póenitentiae , incipi t 
abfolutio , quae eft forma j ñeque eft ne-
ceífe , v t dura Sacerdos profert formara, 
poenitens perfeueret in a d u contritionis. 
Ratio eft: nam ea fimultas in materia & for
ma facramentorum fuíficit, quae requiri tur , 
& fufíícit in adibus humanis, nam in ipfis 
Deus facramenta infti tuit : A tqu i in his tanta 
fimultas necefiaria non eft : ergo. Quia vero 
facramenta conftant ex diüerfis adibus bu 
manis, quorum alij ex natura fuá maiorem, 
alij minorem fimuítatem poftulant, non po 
teft vna certa regula in ómnibus a/Jignari"j 
fed perpendenda eft naturafingularum ope-
rat ionum, quibus facramenta conftant. M a 
iorem enim fimultatera poftulant Baptifraus, 
Conf i rma t io ,Ordo , Euchariftia, Extrema-
V n d i o , quae perficiuntur per p r o n o m í n a 
demonftratiua, & verba de praefenti; M i n o 
rem vero Posnitentia , quae peragitur per 
modum iud ic i j , in q ü o aecuíat io prasfuppo-
nitur ab fo lu t íon i : minimam autem matri
monium , q u o d , quia eft q u í d a m ciuilis 
contradus j peragi poteft ctiam inter ab-
fentes. 

20. A d fundamentum prímae íententias, 
negó Antecedens: nam tune cenfetur perfe-
d u m facramentum, quando moraliter cen
fetur completaoperatio, qua facramentum 
peragitur. 

2 1 . A d fundamentum fecundas, n e g ó , 
tempus praefens confignificatum per oratio
nem non fe extendere extra tempus prola
tionis Verborum. Etcnim cum verba fint 
impofita ad fignificandas adiones & paí-
fiones more humano , non funt ita rigoro-
sc accipienda , vt tempus praefens folüm 
intelligatur i l l ud , in quo immedia té coexi-! 
ftit res confignificata ; fed habet lat i tudi-
ncm , v t praefens non folüm intelliga-
fur i l l u d , quod exiftit n u n c , íed vel quod! 

% paulo' 
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paulo ante prasceífit, vel paulo poft futurum 
eíl, vt cíiin dico, Sileo, ve rumdico , etiam-
l i terminus figmficatus non ponatur intra 
tempus praefens confignificatum, fed in tem-
pore fequenti. Ex quo patct ad próbat ionem 
niinoris. 

22. A d primara confirmationem, p r imó 
negandum eít , verbum e f í , in facramento 
Eucha r i í t i s non poneré fuum íignificatum 
extra tempus ipíius prolationis, nam tranl-
fubftantiatio , q u ^ eft íignificatum ipíius, 
non fit in tempore , quo profertur ipfum 
.Verbum fubftantiuum eft, led in fineprola-
Itionis totius formas. 

23- Ratio 2. diíparem eíTerationemrquia 
cüm forma Euchariftiae fupponat materiam 
confecrandam praefentem, quam debet tranf-
fubftantiare in corpus & íanguinem C h r i -
fti D o m i n i , neceífarió in fine prolationis 
formae , funt poíita omnia requifita ad fa
cramentum , proinde de neceíli tate fit fa
cramentum : reliquae vero facramentorum 
formas, quia non verfantur circa materiam 
coníecrandam , non neceífarió fupponunt 
illam prasícntem; proinde nec necei tar ió i n 
fine prolationis formae ponuntur omnia ad 
íacramenrum requifíta : nam ad facramen
tum r equ i í i t a , funt materia & forma: at
qu i in alijs íacramentis , praster Euchari-
ftiam & poenitcntiam , cuius etiam forma, 
cura fit iudicialis fententia , fupponit ipfam 
confeílionem R e i , non neceífarió ad prola-
tioncm forraae fupponitur materia, cura pof» 
fit p n ü s proferri forma, & deinde apponí 
materia. 

24. A d f e c u n d a » , concedo, nül lam ha-
beri poíTe certitudinera phyficam , quan-

Concilium 
Tridentin, 

ab Ecclefia mutar i , c ü m Ecclefiapoteftatem 
non habeat murandi , quae Chriftus deter-
minauit. 

26. SECVNDA ratio dubitandi fit defor-j 
ma B a p t i í m i , quas alia fuit tempore Apo-, 
ftolorum , quo viri ac mttlteres baptizaban-
tur in nomme lejh Chrifli. A d o r u m 8. igitur 'rf£fflr• 8 
forma baptifmi non fuit á Chr í f to deter
minata. 

27. TERTIA ratio dubitandi fumitur ex 
materia & forma facramenti Ofd in i s , q u s 
non videntur á Chrif to , fed ab Ecclefia 
inftitutsB , vt exprefsé docec Innocentius7««ofí»-
I V . in caput Presbyter de facramentis non/';<í l v ' 
iterandis his verbis: Vnde credtmus quod ni-> 

j i ejfent forma poñea inuenta, ftjficeret Ordi-
natori dtcere, f s Sacerdos, vt i alia aquipol-
lentia verba , fed fubfeqHentibus temportbas 
formas, cjti&ferMantur, Eccleftaordinamt. Nec 
folüm videtur ioqui de formis, fed etiam de; 
materijs, c ü m ad validara Ordiniscol la t io-
nera fuf f iceredica t j / í Sacerdos, nulliusma-j 
teriae mentione fada. 

28. Praeterea nunc materia Diaconatus¡ 
in Ecclefia Latina eft l iber Euangeliorum,| 
in cuius traditione cum forma i l l i correfpon-i 
dente confertur, vt definit Conci l ium F io-
rentinum in litteris vnionis : in primitiua,F^re',í,;í• 
vero Ecclefia, cüm nondum eífentconfer i -
pta Euangelia, erat fola manus Epifcopalisi 
impoí i t io : cuius folius ceremonias in coila-
done Diaconatus fit mentio á Patribus, & 

¡ Concili js, Ex Patribus Clemens RomanuS Clemens 

i i l r. 8. Conf t i tu t .cap .17 . % , iuquit P h i A B * m * n í t í ' 
lippus confittuo., vt Diaconum ordines, Epifco~\ 
fe , imponendo ei manm prafentibus omntbns 
Pre>byteri5 & Dtaconis. Eadera Epifcopalis 

tura duraturura fit tempus poft prolatio- manus impofitione cap. 16. dixerat O r d i -
nera verborura, poífe taraen haberi mora 
lera , quae ex natura ad ion i s , negotiorura, 
interruptionis , aliarumque circumftantia-
rura iudicanda eftj & ideo ad maiorem ccr* 
t i tudinera, fcrupulofque tollcndos , op t i -
mum confiliura eft , in praxi ícruandara cífe 
fecundara opinionem* 

S E C T I O I V -

An materia & forma facramentorum 
fint determinata ex diurna 

inñitutione ? 

nari Presbyterum Dionyf íus Areopagita ¿ t Bionyfius 

Ecclcfiaftica Hierarchia cap. j1. Praftl , \n-',An'0faS-
q u i t , vbi facrandtis offertur vtroqaegenrt per-

fito ante Altare, ¡upra caput habet a DeótrA-
dita Euangelia , manunjque Pontificü: atque 
hoc modo a confecrante Pontifice caíit[fi.mü tm-
precattombus confummatur. Sacerdos vero co-
ram (aero ¿Hiari poneus vtrumjue genu, in 
captte habet Pontificü dexteram: in hunc mo
dum a /aerante Prafule Sanflijfimis inuocatto-
nibus confecratur. At vero Mmtííer altero tan-
tum coram fanttis Altaribus poftto genu, fa~ 
crantis fe Pontificis dexteram in captte pra-' 
fert , atque ab eo perfiettur precationibus ad 
eam rem accommodatts. H ^ c Dionyf ius , qui1 
ínter confecrationem Praerulis feu Epifcopi,! 
Sacerdotis , & Diaconi hoc t an tüm affi-

25- T ) RIMA ratio dubitandi eft, quoniam | gnat diferimen: quod in confecratione E -
X Concilium Tr ident in . fe IT. 24. c. 1. ¡ pifeopi , praeter impufitionem manus, ira-

de reformar, irntauit clandeftinura confen- ¡ ponenda funt Euangelia fuper caput confe 
fura, qui antea eodera Concil io tefte, erat 
fufficiens materiamatrimonij; ciufq; loco pro 
neceífaria materia fubftituit pubhcura con
tradura , corara Parocho, vel alio Sacer
dote de ipfius Parochi feu Ordinanj licen-
t ia , & duobus vel tribus fütera teftibus in i -
tum. Ig i tur materia matrimonij non fuit á 
Chrif to determinata, alioqui nonpowii í fet 
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c r a n d i , in fignum poteftatis praedicandi 
Euangelium Chr i t t i : in confecratione Sa-, 
cerdotis fola manus impofi t io fuper caput; 
confecrandi adhibenda eft: i n confecratio-' 
nc vero Diaconi praeter dexteras manus im-i 
poíi t ionera altcnus t a n t ü m gcnuflexio ante 
factura Altare facienda eft. Damafus Epift. D^W /̂ÍM. 
5. ad Coép i fcopos circa méd ium , damnans 
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materiíe & forrnae facramentorum funt de-

Innoceti' 
tius i . 

Concilium 

Epifcopos , qui inualidé confecrati aude-
bant Presbyteros, & alios Ecclefiae m i n i -
ftros ordinarc; £ í / j ' / ^ ^ r f í í , i n q u i t , magis 
valnerabant capita, qua per manm impofttio-
\nem tangtbant. Qiiibus ve rb i sape r t é fuppo-
nit Poxitifcx, Ordines conferri per manus 
impoí i t ionem. Idem docet Innocentius I . 
Eprft. 22. ad Epifcopos Macedoniae , quae 
habetur tomo i . Conci l io rum pag. 619. 

29. Eandem doól r inam tradit Concilium 
Cíí' ' í»^»- Carthaginenfe I V . Canone 4 . his verbis: 

\T>iaconm cnm ordinatur, folm Éptfcopus} qui 
eum benedtcit, manum ftiper caput ipfins ponat. 
IQu^ód autem in eo Canone Conci l ium l o -
quatur de fufficienti & integra materia D i a -
conatus,probatur: q u i a c ü m Canoney. i m -
immedia t é í equent i aífignat materiamSub-
diaconatus, pro ipíius materia aílignat t radi -
tionem calicis & patenae vacuae , quae, tefte 

Concilium Florentino, eft propria materia Subdiacona-
Florenún. tus.Si autem Conci l ium iudicaíTetjad mate-

riam Diaconatus pertinere etiam tradit io-
nem Euangeliorum , hoc expreftiíTet, ficut 
cxpreffit traditioncm'calicis 6c patena va-
cuae in collatione Subdiaconá tus . 

30. Eadcm fola manus impoíi t io pro adas-
quatamateria Diaconatus fu i t in víu in Eccle-

Durandus. ^a Anicieníí vfque ad tempusDurandi , qui 
tanquamPraeful illius Ecclcfiae vt fe confor-
maret vniuerfali Eccefias, iu íKt , vtipfemet 
fcribit i n 4. d i f t . 24 .q . 3. n . 7 . vt impofterum 
in ordinatione Diaconi traderetur liber 
Huangcliorum. Et quod caput eft , eundem 
r i t um feruat nuncEcc l e í i a Graeca, quae tam 
iri collatione Presby te ra tus ,quá Diaconatus, 
&; Subd i aconá tu s adhibet folam manus i m 
poí i t ionem fuper caput o r d í n a n d i : c t i m la
men imllus hadenus de hoc ü iam erroris ar-

guir* t r < 
3 1 . V l t i m o nulla videtur certa formahu»-

ius facramenti á Chrif to inftituta. Nam Ec-
Concilium cleíia Latina ex prgfcr ip toCóci l i j F lo ren t í -
Florentia. ni in collatione Presbyteratus vti tur hac: y4c-

cipe poteftatem offerendi ftcrificiitm in EcchfiA 
provmisé'mortms. Eodem modo in colla
tione aliorum O r d i n u m idem Conci l ium 
docet 3 adhibendas eíTe formas, quas in Pon-
tificali Romano praefcribuntur. Graeca vero 
EccleGa vti tur hac alia forma longéd iue r fa : 
Diuina gratia promomt hunc Vznerñbilem DÍA-
conum m Presbyterum. Eadem proport ionali 
v t i tur in collatione Diaconatus & Subdiaco
ná tus . Pro cxplicatione huius difficiliimae 
controuerfiae, 

32. Dicendumeft,omnesraaterias& for
mas facramentorum cffe á Deo,vel á C h r i f t o 

í inft i tutas, non tamen fiugulas quoad fpe-
ciem, fed aliquas quoad genus tan túm,de te r -
rainandas, quoad fpeciem ab ipfis Apoftolis, 
ve lEcce í i a : inter quas cft materia & forma 
facramenti O r d i n i s , cuius fingulse materia 
& forrnae fingulorum Ord inum non fuerunc 

Chr i f t oDomino determinane in fpecie, fed 
t an tüm in genere, fuba l iquof igno íenübi l i 
expreí l iuopotef ta t is quae per ordinem tradi-
tur. Prior pars aífertionis conftat: nam ab eo 

terniinatas, á quo funt facramenta ipfa inf t i 
tuta. Atqui omnia facramenta, tam veteris 
quám nouae legis funt á Deo , vel á Chrifto 
inf t i tuta: ergo 5c eorum materias & tormae. 
Maior probatur: quia cüm facramenta ef-
fentialiter conftent ex materia & forma, illc 
dicitur facramenta inftituere, qui eorum ma
terias & formas ínftituit . M i n o r patet, cüm 
non alium facramentorum audorem agno-
fcat Ecclefia, q u á m vel Deum refpeduve-
terum , ve lChr i f tum reípeótu nouorum fa-| 
cramentorum. De Veteribus conftat ex Exo- Exod. Le-
do, Leuixico, N u m . & Deuter. de nouis ex-w'f'Nw'w• 
prcfsé definir Tr ide t inum feíf. 7. Canone i . ^ T " ' 
r * r • • - r \ CenciUum 
de Iacramentis in communi , ea omnia fmjfe a Trident. 
lefu Chrtfto Domtno nofiro infiitma. Jejf j . c a n . i . 

33. Póf ter ior eiuídem aífertionis parspri-,^ 5'3fra" 
m ó conftat de faeramento legis natura v>tornentts 
paruulis infti tuto ad eoru origínale peccatu 
delendum, cuius nulla fuit certa materia in 
fpecie á Deo determinata , fed t an tüm in ge
nere fub ratione figni fenfibilis diuinicul tus 
& Religionis poteftatiui, v t inf rá explicabo. 

34. Secundo de íacramentis nouae legis « ^ « ¿ / ¿ n v i . 
conftat p r i m ó de faeramento matr imoni j , " w " - * »0» 
quodnullamhabet certamformam in fpecie, ^ ^ " ^ de' 
fed aequé poteft verbo, íc r ip to , ae nutu cele- ^ M e ^ J m ™ 
brari. Eodem modo ñeque eft certum quoad quoad f^e-
materiam, cüm poff i t tamcontradu pr iua to"^* 
& Clandeftino, vt ante Concil ium Tr iden t i -
num, & vbi ipfum Conc i l i um ' i r ident inum 
non eft receptum, q u á m contradu publico, 
vti nunc p o f t T r i d c n t i n u m , & vb iTr iden 
t iuü eft acceptatum. S e c u n d ó de ¡faeramento 
poenitentiae, quod tam attritionc, q u á m con-
tr i t ione, quae fpecie differunt 3 perfici poteft: 
queroadmodum & confeí f ione,Verbo, Sc r í -
p to , autnutu expreífá, T e r t i ó d e faeramen
to Euchariftiae, quae in quauis fpecie v i n i , 
raododeviteíit, confici potef t . Idemigi tur 
dicendum erit de faeramento Ordinis , cuius 
materia & forma non fuit quoad fpeciem á 
Chrifto inf t i tu ta , fed tan tüm quoad genus 
fub í ignoa l iquo feníibili cxpre íEuopotef ta-
tís, quae per Ordinem t rádi tur . 

3^. Qjjam íentétiam expre ísédoce t Car-
dinaJis Bcllarminus l i b . de Sacramento Or-^tf&ww/». 
dinis cap. 9. in fine, his verbis: Credtbile au
tem eH, Dominum inflituijfetftas omneS materias 
Ordinum, non quidem in particulari, fed gene" 
ratim , monendo Apoííolos , vt Ordines confer-
rent per ceremonias infirumentorum , quibus fi-
gnificaretur eorum poteftas. Inter inftrumenta 
autemintelligendaefunt etiam manus, quae 
funt inftrumentorum inftrumenta, ac pro-J 
inde etiam manuum impoíit io recenfenda eft 
inter ceremonias inf t rumentprum, quibus] 
ordinandi poteftas í ignificstur. Eandem íe-
quuntur Petrus Arcudius de concordia O c - Petrus Ar-
cidentalis & Orientalis Eccleíiae in a d m i n i - , ^ ^ 
ftratione Sacramentorum l ibr . ó . cap. 4 . & ; 
loannes de Lugo de Sacramentis difput .2. ¡oannes de 
fed.5 .Eaque aperté colligitur ex Gregorio Lŵ c'-
I X . in cap. Presbyter , vb i tam Presbyterum, . r^oriUi 
quám Diaconum ordinari docet impofitionej 

manus. 
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roanus, r i tu ab Apoftolis i n t r o d u d o : non 
jgitur á C h r i f t o imraed ia té , fed tantüm me
díate , & in genere fub racione figni potefta-
tis expreífiui determinare. Idem Pon t í f ex 
ibidem ftatuit, íi quid per errorem in ordi -
na t ioné orailfum fuic, non eíTe facramentum 
iterandum 3 fed cauté fupplendum , quod 
praetcrmilFum fuit. Ergo íupponit Pontifex, 
Presbyteratum, & Diaconatum, non confer-
r i per certam ac determinatam materiam á 
Chrifto inftitucam : alíoqui ea omiíla iterari 
debuií lec totura facramentum. Nec fat fo-
ret poft aliquod tempus illam tantüm fup-
plere , cüm materia íacramenti debeac mo-
raliter coniungi cum ipfa forma. Sentir i g i -

r i , vel per folam traditionem calicis cum vi 
no, 6c patenas cum hoftia, omiífa impoí i t io -
ne manus, vel per folam impofitionepi ma-
ñ u s , omiiTa t í ad i t ione calicis cum v i n o , & 
patena cum hoftia. Eodem modo conferri 
iDiaconatum vel per folam impoíí t ionem 
ImanusEpifcopalis, omifsá traditione Euaíi-
gel iorum, vel per folam traditionem Euan-
ge l iorum, omifsá impoí i t ione manus. Idem 

ordimri volentes, cum tllorfim diwijforijs ad id 
tantüm concedendis ritu Cr&co ordinet. Ex quo 
Pontificis decrero euidenrer deducirur af-
fertio pofita hoc pado . N o n poteft non eíTa 
validus ritus ille o rd inand i , quem peculiari 
Bulla Summus Pontifex approbat: A tqu i 
Summus Pont í fex peculiari Bulla approbat 
r í tum ordinandi Grascorum : ergo non po-
teft ille non eífe validus. Sed ritus ordinandi 
Graecorum eft quoad materiam & formara 
diuerfus á r i tu ordinandi Lat inorum : ergo 
neutereft perfe determinatc neceílarius ad 
validitatem facramenti, fed poteric fub al-
terutro collatus eífe validus. Maior patet: 
quon iam, vt fuprá probatura c f t , nequit 

tur Pontifex, Presbyteratum validé confer- Poptifex in declarandis medijs ad falutem 
neceílarijs errare. M i n o r aífumpea proba-
t u r j quia dura per Bullam declararhaben 
dura eífe vt Catholicum i l l um Grgcura Ep i - Ritus Ordi . 

feopura, qui Gnecos fubiedos E p i f c o p i s , " ^ ' Grf: 
Latims cura eorura dimil lonjs Grxco m u jus: 
ordinat, í imul declarar, O r d í n e m per talera 
rituro collatum eHe validum:alioqui nec pof-
fet cura detrimento aniraarura propriaBulla 
talero ritura perrnittere , nec C^tholicum 

Comilium colligitur ex Concilio Florent ino, & T r i - | Epi ícopuro declarare, qui ab elTentiali r i tu 
Tridentm. denrino, Nam Floren t inú pro materiaPres 
Florentm. byteratus aííignat traditionem calicis cura v i -

jno, & patense cum hoftia: Tridentinura vero 
feíí. 14.cap.3. de Ex t rema-Vndione , fup-
'ponit Sacerdotes eífe; ordinatos per í m p o í i -
cionera manuum presbyterij. 

36. D ú p l e x autem huius fentcntize affero 
1. Vundam. fundaroentum : P r i raumdudura ab ipfa va*-
conclufionH. rietate forrase & materi^quibus diucrfistera-
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coqferendi hoc facramentum á R o m a n a E c -
cleíía recederet. Ergo ideó i l lum permittit 
& Catholicum Epifcopura declarar, qui eo 
v t i t u r , quiaiudicat i l lum eífe val idum. A d -
de , hunc ritura ordinandi Graecorum non 
modo peculiari Bulla Ponrificia perrairtiab 
Epifcopo Gr^eo exerceri in proprta Diceceíi 
G r s c a , fed á noua Congregarione Romas 
nuper ercótaab V r b a n o V I I I . fuper Eucho-

poribusvfaeft Ecclcíia adhoc facraraentura I l og i umexa ra i nandu ropo f t l ongamdi f cu í l i o -
confcrendum.Certura autera e l l , nonpofl'e l nemapprobatum eífe , v t n u l l i d u b i u m d e i n -
Eccleíiara in materijs & f o r m i s fubftantíali- j ceps de validítate ipfsus eflepoífit . 
bus facramentorura errare: ergodicendura | 38. M i n o r fübfumptaconf ta t : nam Grae-
eft, nuilam raateriara, vel forraaminfpecie , ca Ecc le í i ap ro materia in Ordinibus Sacris 
fuiíTc á Chrif to determinatam ad hoefacra- í folam adhíbet manus impofirionem: p ro fo r -

entura conficiendura, fed. tantura in gene- I roa haec verba : Dimnagratia, qm infirma f&^u*jHS 
fubaliquo í igno fenGbíli expreffiuoillins ; nat, fromouet hunc Síibdtacontim in Dtacontim, fino 

poteftatis, quae per Ordinem traditur. M a - j in P m ^ / f m / / » . Latina vero in Subdiaconatu 
iorconftat ex tertia ratione dubitandi . M i 
nor probatur: quia nequit Ecclefia errare in 
aííígnandis medijs ad falutem neccííarijs: ad 
hoc enira datas funt i l l i clanes cuminfall íbil i 
Chri f t i p romi í í ionc , vt non fint portas inferí 
contra easprasuálituras. Atqui facraraentura 
Ordiniseft máxime ad falutem neceííariuro, 
cüm ex eo pendeant d ú o facramenta ad fa
lutem appr imé neceífaria , cuiufmodi funt 
poenitentía, & Euchariftia, quác nonnifi á le
git imo Mini í t ro per veram materiam & for
mara urdinato coníici poíTunt. 

37. Secundum-fundamentum dicitur ab 
authoritate Clememis V 111. qui peculiari 
Bulla edita anno iyc j j .d i e 3 1 . Augulti,quas 
incipi t : SmftíjfimHS Vominus nofler Clemens 
Papa V l I l T i n tíne, ex Smtentia Congregationü 
fuper reformatione Gracoram (funt verba Bul -

pro materia adhíbet traditionem calicis vacui 
cum patena vacua , & librí Epiftolarum : pro 
forraa: Accipe Ithrum b'ptflolartim, & potefta-
tem eas legendt in Ecclefia De i , tam pro vtnis, 
qtiampro defanfiis. I n Diaconatu pro materia 
prseter manus dexreiasfuper caput ordinan
di impofit ioncm, traditionem l ib r i Euange-
l io rum: forma vero e l i : Accipe poteflatem le-
gendi Euangelmm in Ecclefia Dei, tam provimsy 
c¡uampro defmttts. I n Presbyteratu pro mate
ria dupheem.adhíbe t vtriufque manus fuper 
caput Presbytefi impoí í t ionem , femel ante, 
í terum poft confecrationem , nec non calicis 
cum vino3&patenas cum hoftia traditionem: 
forma eft : Accipe poteBatc.m offerendi Sacnfi-
cium Deo, AíiJ]afj»e celebrare, tam pro vitus, 
quamprodefunfits: poft confecrationem vero 
pro forma expreííiua poteftatis abfoluendia 

ke ) decernit, declarat, mandat, conflttmt Roma j peccatis, funt illa verba d c í u m p t a ex loannis Isannis 10* 
habendam ejfe Epifcopttm Cr&cum Catholicum, \ 20. Accipe Spirittim fanílttm, quorum remtferis 
qui CjrAcos Eptfcopis Lattms Italia, & Infula- ! peccata, remittentur ets, & quorum ret muer ts, 
rum adiacentium fubieuos ab Epifcopo Graco I mf« /^y«« í .Qn2eoran ia in ratione íigni mate-

B 4 ríalis 
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rialis valde difFerunt, vt per fe patet. Vl t ima 
vero confequentia , nempc quod neutrura 
f i g n u m í u de te rmina té neceííarium , fedal-
serutrum fufficiens ad Ordinis validitatem, 
probaturtquiacum vtruroque íit ab Eccleíia 
approbatum , cumque nequeat Ecclefia in 
approbatione íubftantialium Ordinis errare, 
alioqui errare poíTetin rüedijs ad falutctn ne-
ceírarijs3maniíeílé fequitur, neutrum fignum 
cíTe detcrrpinatc necefTarium, fed alterutrum 
ad Ordinis validitatem fufficere. 

39. Refpondere poffet quirpiam , alter
u t r u m fignum eíTe de te rmina té neceíTarium 
pro fuá dumtaxat Eccleíia, Lat inumpro La
tina , Graecum pro Graeca. Potui t quippe 
|Chriftus poteftatem Eccleíiae communicare, 
vt quod ipfa pro vna Ecclefia ftatuiíTet, i l lud 
t a n t í j m p r o e á , & j i o n pro alia eíTet Ordinis 
materia. Hocenim pado faluatur, & q u o d 
O r d o in Ecclefia Graeca Graeco r i tu collatus 
íuvalidus,* & quod materia & forma, quae 
pro collatione Ordinis in Ecclefia Latina á 
Concilio Florentino a í l ignantur , fint deter
mínate neceflarias, alioqui Conci l ium non af-
íignaífet materias & formas neceífariashuius 
|facramenti, c ü m praeter has, quas de fado af-
jíignauit, f i t etiam fufficiens materia & forma 
Grascorum. 

40. Sed contra : nam efto Chr i f tu shu íu r -
modi poteftatem concederé potuiffet Eccle-
íjae3de f ado tamen eam non conceíIiíTe mani-
fefté colligimus tumexalijsfacramentisjquo-
r u m materias & formas voluit Chriftus eífe 
vbique eafdem; tum quia ad Ecclefias vnita-
tem , quam Chriftus in ea inftituenda máxi
me fpedauit, non expediebat, vt diuerfae ef-
fent materias & formas fubftantiales facra1-
mentorum: nam cum Ecclefia m á x i m e dica-
tur vnaex vnitateReligionis, quae in externa 
facramentorum profeffione po t i í í imüm con-
fiftit,iuxta i l l ud Pauli ad Ephef. 4 . V m Vides, 
vnum Baptifma, vnm Detis & c . non eíTet 
Ecclefia p e r f e d é vna , fí alias materia; & for
mas fubftantiales huius facramenti eífent in 
Eccleíia Grasca atque Latina. Sunt igitur hasc 
figna materialiter t a n t ü m diuerfa in Ecclefia 
Gaajca & Latina. Confimatur: nam hoc ipfo, 
quod Bulla Pontificis concedit , vtGraecus 
fubieótus Ecclefias Latinas cum dimiíTorijs 
Epifcopi Latini Ordinari poffit abEpifcopo 
Grasco r i tu Grasco/upponitetiam poíle Grae
cum fubiedum Eccleíiae Lat ing r i t u Latino 
Ord inar i ab Epiíco Latino. 

4 1 . Ex d í d i s deducitur 1. quo padofa-
cramentumOrdinis femper validé fuerit in 
Ecclefia D e i collatus,non obftante fignorum 
varietate, fub quibuspro diuerfistempori-
bus, diuerfifque Ecclefijs, fu t r i r , & de fado 
nuncin Eccleíia Graeca & La t ináconfe ra tu r : 
quia cüm hoc facramentum ex inftitutione 
Chrif t i nullum habeat certum fignum in fpe-
cie, fub quo conferri debeat, fed t an tüm in 
genere, quatenusaliquo modo expreíHuum 
cft poteftatis, quas per Ord ihem traditur, 
cumque hocin fpecie determinare fit penes 
Ecc le í iam, potuit pro varijsteroporibus, va-
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rijfque Ecclefijs varia figna mareriaha ad 
eandem Ordinis poteftatem exprimendam 
determinare. Vnde ante Icripca Euangelia in 
Ordinatione Diaconi adhibebat folam ma-
nuum irapofitionero , quam etiam folam ad 
hibebat in ordinatione Presbyteri, vt conftat 
tum ex prascitato Concilio Carthaginenfi 
IV . tumcxNicasno I . canon. 9. t u m e x r i t u 
Graeco , tum máxime ex Sacns Oraculisin 
quibus fola mentio fit de impofitione ma 
nuum , A d o r . 13. C ü m Apoftol i Saulum & 
Barnabam Presbyteroscrearunt^^wí", inquit 
textus, ieimantes, & orantes, imfonentesqHé 
eis manus dimifermt ülus 1. ad Timotheum 5. 
Manus y inquit Paulus Timotheo Epifcopo, 
citonemini impefaeris , & 2. ad T imotheum 
i.ddmoneo te , vt refufeites gratiam Dei, qm 
eH in te per impojitimem marímm mearum : & 
ibidem <?ap. 4 . Noli negligere, inquit , gra-
tiam , qu&efi tnte, qua data efl tibí per Vrophe-
ttam cum imyoptione manmm Preshjterij. 
Hanceandem manuum impoí i t ionem feruat 
nunc Ecclefia Latina in OrdinationeDiaco-
n i , & Presbyteri , fed praeter eam ad maio-
rem collatae poteftatis expreí l ionem, adhibet 
i n ordinatione Diaconi traditionem Euange 
l iorum , cum verbis c lanüs exprimentibus 
poteftatem legendi Euangelia in Eccefiá 
D e i : in Ordinatione Presbyteri traditionem 
calicis cum vino , & patenas cum hoftia, cum 
verbis clariüs fignificantibus poteftatem fa 
crificandi. D i x i cum verbis ciarÍHS exprimen 
ttbfis: nam aliqua verba implicité fa l tem& 
confusé Ordinis Poteftatem Cgnificantia 
femper fueruntneceí far ia , c ü m omnefacra-
mentum nouae legisconftare debeat ex rebus 
& verbis. 

42. Deducitur 2. N o n poífe quamlibet 
rem pro materia Ordinis ab Ecclefia fubf i - ' ' ' " 
ftui,íed quas ex fealiquam proportionem o r j U l í l T 
beatad Ordinis , qui per tale fignum confer-
t u r , poteftatem exprimendam. Conftat hoc'fuhfiiftii 

Coroliarium 1. indudione rel iquorum fa
cramentorum , quas materiam á Chrifto aífi-
gnatam idoneam per fe habent ad naturam 
cuiufque facramenti exprimendam: Baptif-
musexternam corporisablutionem ad inter
nara animi emundationem íignificandam. 
Confirmatio manuum impofitionem , ve l in 
fronte vndionem , ad d e n o t a n d ü m Spiritus 
fandi robur , quod confirmatus accipit ad 
fortiter refiftendum Tyranno, Euchariftia 
panem & v i n u m , ad repraefentandum fp i r i -
tuale conuiuium, quo Chriftus in hoc fa 
cramentofe animascommunicat: Pccnitentia 
dolorofam peccatorum confeílionem a d í n 
ternam eorundem peccatorum remií í ionem 
exprimendam. Ext rema-Vndio externam 
fenfuum inund ionem, ad internam animi 
forri tudinem , quam contra vrgentes tenta-
tionesinundusaccipit , í ignificandam. M a -
tr imonium mutuam corporum traditionem> 
ad fignificandum matrimoniale vinculum. 

43, Secundó conftat indudione carum 
rerum , quashadenus Ecclefia adhibui tpro 
materia Ordinis . Nam in Oftiatiatu adhibet 

' traditionem 
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tcaditionem clauium , ad denotandam pote-
;ftatem , quara Oftiarius accipit , aperiendi & 
claudendi portas Ecclcfiae. I n Ledora tu l i -
¡brum , ad denotandam poteftatem, quam le-
| ¿ ior accipit ad cantandas ledioncs in Eccle-
[fia. I n Exorciftatu traditionem l i b r i conti-
nentis Exorcirmos,ad fignificandam potefta
tem , quam Exorcifta accipit ad Exorcizan-
dos Ene rgúmenos . I n Acolytatu tradit ioncm 
candelabri cumcandeja extinda , & vrceo-
l u m vacuum, ad fígnfficandam poteftatem, 
quam Acoly tus accipit ad accendenda Eccle-
fi¿e luminaria , & vinum 6? aquam in Eu-
chariftiafubminiftrandam. I n Subdiaconatu 
calicem cum patena vacua & Hbrum Epifto-
l a r u m , ad denotandam poteftatem, quam 
Subdiaconus accipit ad facra vaía contre-
Idanda, 6c Epiftolasin Ecclefialegendas. I n 
•Diaconatu l ibrum Euangeliorum, ad expri-
|raendam poteftatem, quam Diaconusacci-
jpit legendi Euangelia in Eccleíia. In Preby-
iteratu traditioncm calicis cum v ino , & pate-
Inascumhoftia, ad í igni f icandampotef ta tem, 
quam Presbyter accipit confecrandi corpus 
& fanguinem Chr i f t i .Domini , Idem conftat 
de impoí i t ione manuum Epifcopal iú , quam 
Gríeca Eccleüa adhibet in facris Ordinibus 
Iconferendis, quae ex fe apta eftad denotan
dam poteftatem, quam Epifcopus Ordinan-
do c o n f e r í : eft cmm manus impofi t io anti-
quum fignum expreffiuum authori tát is eius, 
qu i manus i m p o n i t , in i l lum , fuper quem 
ímpon i t . 

44. DICES. Materia Ord in i snon tamde-
betexprimere poteftatem Ordinantis , quam 
ord ina t i : fed manus Epi ícopal is impofit io 
non tam exprimit poteftatem O r d i n a t i j q u á m 
ordinantis. Refp. poteftatem ordinati expri
mí p o í r e d u p l i q t e r ; vnomodo a d i u é ; que 
pado expr imitur per manus impoü t ionem 
vt a d i u é c o n f e r e n d a per Epifcopum O r d i -
nantemralio modo execu t iué , quo pado ex
primitur per traditioncm inftrumentorum, 
quibus or-dinatusillam eiccrcet. T e r t i ó i d e m 
Corol lar iüm probatur á p r i o r i : quia c ü m fa-
cramenta íint quasdam fymbola expreUiua 
eorum, quae per illa geruntur in anima , de-
bent ex fe aliquam proportionem habere, vt 
tanquara idónea íigna fideles inducant ad no-
t i t iam fpiritualium M y f t c r i o r u m , quas per ea 
exprimuntur. 

45. D e d u c i t ú r 3. Ecclefiaro pro materia 
Ordmis adhibere potuifle ipfum facrarum 
veftium v f u m , quibus in fuíceptione facro-
rum O r d i n u m ordinandi i n d u u n t u r » íícut 
& i n Presbyteratu manuum V n d i o n e m : de 
fado taraen eas adhibet vt puras ceremonias, 
& dirpoíitiones dumtaxat fubiedi ad facros 
Ordines meliüs fufeipiendos, Pr imum con
ftat : quoniam vtraque egr-emonia de fe apta 
eftad fignificandam poteftatem , quae ord i -
nato traditur , etíi minüs clare, quam altas, 
quas de fado Eccleíia adhibet vtmateriam. 
Ergo í i , v t probatum eft , Eccleíia habet á 
Chrifto authoritatem fubftituendi quodlibet 
jíignum feníibile ex fe idoneum ad potefta-

Materia o f 
dinis fendet 
ab Ecclefia, 
in ratiene 

tem ordinandi denotandam , poterit haec 
ipfa pro materia adhibere. Secundum pro 
batur : nam ex ipfa praxi Eccleíiae, & dc-
claratione Conci i iorum habemusy haec de 
fado adhiberi vt puras ceremonias & fub 
i e d i dumtaxat d i ípoí i t ipnes : v n d e i n n u l l o 
Concil io haec recenfentur ínter materias 
Ordinis , 

46. DICES. Si base de fe funt idónea ma
teria ad exprimendam poteftatem Ordinis , 
hoc ipfoquod ab Ecclefiaadhibentur fiunt 
materia Ordinis : vnde accedente debita for 
ma , abfque alia materia perficitur facramen-
tum. Sequela probatur: nam fi Eccleíia á 
Chrifto habet authoritatem deí ignádi quod
libet fignum feníibile de fe idoneum pro ma
teria O r d i n i s , hoc ipfo quod i l lud defignat, 
fit materia facramentijetiamíi non habeat vo-
luntatem i l lud adhibendi pro materia facra-
m e n t i , c ü m non pendeat ampliüs ex volun
tare Ecclefias, fed Chr i f t i , vt fit idónea mate
ria facramenti. Ex volúnta te enim Ecclcfiae 
ío lüm pendet defignatio materiae idoneae, 
q u á defignata cum debita forma fit facra-
mentum. 

47, Refp. negando fequelam. Etenim 
materia Ordinis non pendet t an tüm ab Ec
clefia in ratione figni materialis, fed etiara 
formalis: nifi ig i tur Ecxlefia huiufmodi í i- lr 
gnum rmponatvt í i gnmca t iuum p o t e l t a t i s , ^ ^ j ^ 
quae per Ord inem t rad i tur , non erit íuffii-¡formalis-

cíens materia facramenti. Q u o fit, v t í i i l l ud 
nonpohatur ab Ecclefia v t í i g n u m expreí l i -
uum poteftatis, quae per ordinem traditur, 
fed vt pura ceremonia ad melius fubiedum 
difponendum, non concurrat vt materia ad 
factamentum perficiendum. Sicut vox nifi 
ab habentc authoritatem imponatur ad figni
ficandam rem aliquam, nunquam illam fi-
gnificabit : quia c ü m ex fe il lam non fignifi-
cetjdebetex inf t i tu t ioneeius , qu i authori
tatem habet j , illam fignificarc. C ü m ig i tu r 
materia Ordinis ex fe naturaliter non fignifi-
cerpoteftatem, quas per Ordinem traditur, 
debet i l lam fignificarc ex libera inft i tut ione 
cius,quiad id authoritatem habet: folaautem 
Ecclefia hanc authoritatem habet: ergo niíi 
Ecclefia íua authoritate i l lam infti tuat vt íi-
gnificatiuam talis poteftatis, illam nonf ign i -
tícabit. Vnde etiamíi illa in collatione O r d i 
nis adhibeatur, quiatamen non adhibetur vt 
expreíliua poteftatis, quo tantum pado eft 
apta materia Ordinis non erit materia, fed 
pura dumtaxat ceremonia. Nec refert, quod 
vna materia fuapte natura fit magis apta, 
quam alia ad hanc poteftatem fignificandam: 
quia cüm hsec apticudo fit t an tüm inchoata & 
imperfeda , nonfuff ici t , vt abfque vker io r i 
inftitutione Eccleíiae illam determinaré figni-
ficet. Sicut etiamíi vna vox fit magis apta ad 
vnam rem fignificandam, quam alia; quiata
men haec aptitudo eft t an tüm inchoata, & i n -
difFerensad alias res fignificandas, eget vke
r io r i inftitutionepublicae authdritatis , vt de-
terminetur ad vnam pot iüs rem , quam ad 
aliam fignificandam. 

" ' ^ s T o ^ d 
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48. Q ^ o d autcm autharita1; inftirucndi crandi corpus & fanguinem Chrift i de fado 

materiam expreffiuam poieftatis Ordinis , íit confertur Prcsbytero per ¡mpofitionera ma-
Autharitcu 
ipftiiuendt 

Zrdinhln l í an tümpenes Ecclefiam, conftac: quia c ü m nuum Epi fcop i , & traditionem caJicis-curo 
penu EceÚ F * * authoritas deriactur á C h r i f t o , c u m - ! v i n o & patenas cum pane cumforma corre-

que Chriftus i l lam foli Ecclcfiae contulerit, | fpódente. Dixi^í/<í¿?o.-quia p o í í c t p e r a l t c r 
penes i l la rn tantümer i r . V n d e n o n r u í B c e r c t , ' ucrum ran tüm conferr i , cíim alterutia ma-
íi ra lc í ígnuminf t i tuere tur á publicaauthori- i teiia per fefufficiar, vt patee in ri tu Graeco: de 
tate política veí ab aliqua Ecclefiaparticulari, 
& m u l t ó minüs ab ipfoOrdinantcrfed debet 
inílitui ab vniuerfali Ecclefia , vel á fummo 
Pontíf ice. Hmc coll igi tur diferimen inter 
materias & formas huius facramenti :nam ma-

faóto tamen in r i tu Lat ino vtraque materia 
concurrir ad integrandum vnum fignum ma-
gis exprcíl íuum poteftatis confecrandi: non 
quod alterutraomiíTa, de fado poteftas con ' 
fecrandinon coiiferretur, fed quiade fado 

teriaein fignificando pendent á Tola Ecclefia, forma non profertur, niíi poft vtramque ma 
formae veró etiam á publica authoritate po- , teriam adhibitam,anteautemadhibitamma 
l i t i ca : eó q u ó d formae conftant exvocibus, I teriam Scformam non confertur poteftas O r 

cus vnica 
\impofitio 
manus vni-
cafy forma. 

Ritus Lat i -
ñas duflex 
msteriq 
formad. 

quae quoad fignificationem pendent á publ i 
ca authoritate política. Vnde Eccleíia non 
imponit fignificationem vocibus, fed ea fup-
po í i t a , v t i tu r i l l í sadfacramcntum perficien-
d u m . Materiaeautem quoad fignificationem 
pendent á fola authoritate Ecclefiae. 

49. Inftabís. Quemadraadum voces ab 
authoritate política habent fignificationem 
ípecu la t iuam,prad icam veróe í í i c i end iquod 
ifignificant, ab authoritate Ecclefiaftica, vel á 
Chrifto eas a í íumcnte ad facramentum per-
jficiíndum : i i a poíTet materiaOrdinis ab au
thoritate política habere fpeculatiuam íigni-
ficationem , pradicam vero efficietidi quod 
fignificat ab Eccleíia, vel áChr i f to eara affu-
mente ad facramentum perficiendum. Ergo 
eadem eft ratio de materia , ac forma facra
menti Ordinis . 

50. Refp. negando paritatem: n a m q u i d ' 
quid fit, an poílic política authoritas res i m -
ponere ad fignificandas fpeculatiué facras 
O r d i n u m poteftates, vtí ad eafdem fignifi
candas impofuit voces, de fado tamen cas 
nunquamimpofuit :quod fatis eftad noftrum 
propo í i tum , qui folum intendimus allignare 
difpariratem , quas de fado intercedic inter 
materiam 8c formam facramenti Ordinis . 

5 1 . Deduci tur4 . R i t u Graeco per vnicam 
impoí i t ionem manus vnicamque formam 
duplicem conferri poteftatera, Suodiacono 
quidem contredandi vafa (acra, &legend i 
Epiftolas; D i á c o n o difpenfandi corpus & 
fanguinem Chrif t i ex commií f ionefacerdo-
tis, necnonlegendi EuangeliumjPresbytero 
confecrandi corpus Se fanguinem Chr i f t i & 
fimul á peccatis abfoluendi: r i tu vero Lat ino 
non niíi per duplicem materiam duplicem-
que formam. Nam poteftas contredandi fa-
cra vafa confertur Subdiacono per t radi t io
nem calicis & patenas vacuae cum forma cor-
refpondente , poteftas legendi Epiftolas per 
traditionem l ib r i Epiftolarum cum alia for
ma correfpondentc : poteftas difpenfandi 
corpus & íanguinem Chrif t i dependenter á 
comraiflione Sacerdotis traditur D i á c o n o 
per impoí i t ionem manus dexrerae fuper ca-
put Ordinandi cum illis verbis: -Aceite Spiri-
tum fanttum adrobur , & refifiendum Diabalo, 
& tentatiombus eins: Poteftas legendi Euan-
gelia per traditionem líbri Euangeliorura 
cum fuá forma refpondente. Poteftas confe-

dinis. Qt ip fit, vt fi forma adhibeatur poft al-
t e r u t r a m t a n t ü m materiam, conferatur po
teftas confecrandi Prebytcro. Poteftas vero 
abfoluendi á peccatis confertur per impofí-
cionem manuum, quaeab Epifcopo fit poft 
confecrationem, cum verbís '\\\\%>Accipe Spi-
r'tttimfanclum, quorum remiferispeccñtAyTemit 
tmtnrets, & quorum rettnmris, retenta funt. 
Ratio omniuna eft: quoniam poteftas non 
confertur, niíi abhibita materia & forma im 
plicitéfalterofignificante i l l iusOrd in i s , qui 
confertur , poteftatem. Arqu i per fingulas 
formas Graecorum vnacum impofuione ma
nus implici té faltcm fignificantur poteftates 
v nicuique O r d i n i , qui confertur, propriae: 
namhoc ip fo , quod perquamlibet formam 
propria voce c x p r i m i t u r O r d o ipfe, qui con
fertur, implici té faltemfignificatur poteftas 
talis Ord in i s : cümig i iu rqu iu i s Ordo vtram 
quepoteftatem inciudat , dum per fingulas 
formas totus O r d o expr imi tu r , per fingulas 
formas vtraque poteftas in Ordine inclufa fi-
gnif icatur , aeproinde vtraque poteftas per 
vnicam formam vtramque poteftatem imp l i 
cité fígníficantcm confertur. Per formas ve-! 
roLat inorum non niíi vna poteftas Ordinis , 
qui confertur fignificatur, licetexplicatius, 
vtpatet fingulas formas Lat inorum expen-
dent i : igi tur per fingukisformas fingulas tan
tüm poteftates conferuntur. Qup fit, vt fi al-
terutraforma omitteretur, non conferretur 
poteftas illa, quas per eam exprimitur. 

52. Nec rcfert,quod etiá in r i t u Lat ino fg-
pc exprimatur nomen Prcsbyteri, Diaconi,&: 
Subdiaconi, aeproinde etiam in r i tu Lat ino 
implicité faltem Cgnificetur vtraque poteftas 
inquouisordine inclufa: n a m i n r i t u L a t i n o 
nunquam nomen Presbyteri, D i a c o n i , vel 
Subdiaconi exprimitur in ipía fo rma , per 
quara confertur Ordo,fed folum in caeremo-
nijs accidentalibuSjVelut in orationibus, quae 
pro Ordinandis fiunr, vel in traditione ^eftis 
Sacerdotis,quae, v t f u p r á d i x i m u s , non eft 
ab Ecclcfia defignatamateriaPresbyteratus, 
vel alterius Ordinis, fed Vt pura casremonia, 
& difpofitio dumtaxat f u b i e d i : & confe-
quenter mee veirba illam exprimentiaerunt 
forma ad Ordinis poteftatem conferendam 
concurrens. 

53' Quod autem in í inguhs his tribus f<)„yírfí4r 
Ordinibus conferantur d iue r í» poteíiatcsj dúplex pote 

. ; . . ^ , - . 

nemo,J 

•Jn irihtis 
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Vni* eonferri 
potefi fine 

' Altera. 

nemo negare poter i t : cüin poteftas htquae- 1 
dam habilitas adaliquem adum valida & l i 
cité exercendum: ac proinde cüm íint diueríi 
adus, ad quos íinguli hi Ordines validé ac l i 
c i té exercendos, conferamur,diuerfae quo-
que erunt poteltatcs , quas per huiufmodi 
Ordines conferuntur. Conf i rmatur : Ideo 
in pluribus Ordinibus plures conferuntur 
poteftates, quia plures dantur habilitates ad 
diuer íos adus validé ac licité exercendos: 
ergo íi in eodem Ordine plures etiara dantur 
habilitatesad d iuer íos adus val idé ac licité 
exercendos, in eodem etiam Ordine plures 
conferentur poteftates. 

j 4 . Qjodaurem poílit priorpoteftascon-
ferri íinc pofteriori , patct tum in Presbyte
ratu , in quo poteftas conficiendi corpus & 
fanguinem Chrift i eonferri poteft , non col-
lata poteftare abfoluendi á peccatis: tü etiam 
in Diaconatu,eademq, ratio eft de Subdiaco
natu : poteft enim tam D i á c o n o cóferri pote
ftas miniftrandi in Altari ,n6 collara poteftatc 
legendi Euágel ia ,quám Subdiacono poteftas 
t radandi facra vafa , non coilata poteftate le
gendi Epiftolas. Q u i n addo in Diaconatu 
& Subdiaconatu eonferri poífe pofteriorem 
poteftatem , non coilata pr ior i . Co l l igo ex 
praecitato cap. Presbyter^nquo Pontifex prg-
c ip i t , vt íi in Ordinatione Diaconi omíífa íit 
manus impofi t io, non debeat totus O r d o ite
ran , fed ío lüm ftatuto tempere caute fup-
plendura , quod per errorem omií fum fui t . 
Supponit igi tur Pont i fex , validé collatam 
fui ífepofter iorem poteftatem legendi Euan
gelia abfque p r io r i , quae datur per impof i t io -
nem manus Epifcopi : alioqui non fat fuiííét, 
fupplere folam manus impofitionem , fed 
etiam reiterare Euangeliorum tradi t ioncm, 
íi haec val idé eonferri non potuiíTet, non col-
lata pr ior i . Haectamen d o d r i n a non ver i f i -
caturde Presbyteratu, cu íus l ice t prior po
teftas eonferri poíli t fine pofteriori, v tex eo
dem cap. P m ^ í í r c o n f t a t : non tamen contra 
eonferri poteft pofterior abfque p r io r i . C u -
ius ratio eft, quoniam poteftas fupra corpus 
Myf t i cum Chr i f t i fupponit poteftatem íu -
pra verum corpuseiufdem. 

55. Caetcrüm, an haediuerfae poteftates in 
fingulis Ordinibus cpnferantur per d iuerfoí 
fpeciecharaderes integrantes vnum comple-
tum validé ac licité exccutiuum totius O r d i 
nis: an vero per vnum, qu i tan tüm inchoetur 
in p r i o r i , & perficiatur ac dilatetur in pofte
riori collatione, hic non definió. Hoc tamen 
affirmo, vtrumque eífe fufficientem ad deno-
minandum Ordinatum firapliciter Diaco-
num, & Subdraconum: praefertim p r io r ,qu i 
in vtroque Ordine eft prsecipuus: & confe-
quenter l icet in priminua Ecclefia, quando 
nondum erantconferipta Euangelia, & E p i -
ñ o \ z , potuerit non eonferri pofterior po
teftas Euangelia, vel Epiftolas legendi, quia 
tamen conferebatur prior aíliftendi in Altar i , 
& contredandi Sacra vafa eiufdem, firaplici
ter dicebantur Ordinat i Diaconus & Sub-

diaconus:ficutfimpliciterdicereturOrdina- riamhuius facramenti aí l ignare , a í fumendo 

i l lam 

tus Presbyter per folam poteftatem confi
ciendi corpus & fanguinem Chr i f t i abíque 
poteftate abfoluendi á peccatis. 

56. D\x'\ potuertt no» cenferrt: quia dup l i -
citer poterant h i d ú o Ordines , Diaconatus, 
tfcSubdiaconatus ante feripta Euangelia , & 
Epiftolas eonferri, vel per formas exprimen-
tesipfum Ord inem,v t i íunt form? ipí^ Gras-
coruro, & confequen te r impl i c i t é fignifican-
tes vtramque poteftatem in quouis Ordine 
inclufam: quo pado etiam ante feripta Euan
gelia & Epiftolas Ordinat i accepiíTent po
teftatem ea legendi in Ecclefia D e i , quando 
forent feripta abfque noua Ordinat ione: vel 
per formas exprimentes priorem t a n t ü m po
teftatem contredandi vafa facra, & d i r p e n 
fandi corpus & fanguinem Chr i f t i D o m i n i 
ex commií l ionefacerdot is j quo pado vi talis 
Ordinationis non accepiílent pofteriorem 
poteftatem, fed debui í íen t per nouam O r d i -
nationem illam accipere. Sicut de faóto in 
Ecclefia Latina Presbyrer per priorem for
mara exprimentem folam poteftatem coníe-
crandi , non accipit poteftatem abfoluendi á 
peccatis: potuiíTet tamen vtramque accipere 
per aliam forma vtramque poteftatem expri
mentem : v t i de fado illam accipit Prebyter 
Ordinatus Graeco r i tu per formara implici té 
exprimentera Vtramquepoteftatem. 

57. D e d ú c i t u r 5. Q u o pado concilianda 
funt non modo Conciba, fed etiam granes 
Authores, qui varias materias huiefacramen-
to a í l ignaht . NaraConci l ium Ñ i c a e n u m l . 
Canon.9. Cart^aginenfe I V . cap. 3 .Triden-
túnum felT. 14.cap.3.de Ext rema-Vndione , 
Presbyteratum manuum impofitione eon
ferri docent: Florent inum vero traditione 
calicis cum vjno, & patenas cum hoftia. Inter 
Scholafticos Bonauentura ín4' dift.24. p . zABonaueHt. 

a r t . & q . v l t . ad 2 ,Scotusq. vnica § . d e S e c H n - \ s c 9 í u s . 

d ó , DuranduS q . 3. n . 8. Diaconatum con- D u r a n d a í . 

ferr iputant per ío lam manus impofitionem 
cum forma corapetente.Alij per folam Euan
geliorum traditioncm cum forma co r r e ípon -
dente, vt S. Thomas in 4. dif t . 24. q. 2. art. s. Thoma* 

3.ad y. Richardusart. 4. q,3. Palatiusdifp. Richardtn. 
7. poí t prím-am concl. Vafquez 3,p. d [ f p , P a l a t ^ s . 

238. cap.4. Modusautemeosconcil iandieft ,1 ílfclt*e*'' 

quod orones fufficientem materiam facra
menti Ordinis a í l ignent : quia cüm base non 
íitin fpeciedeterminata, fed t a n t ü m in gene
re fub ratione figni fénfibilis Ordinis potefta
tem exprimentis, quaeuis ex aífignatis erit 
fufficiens materia OrdiniSjmodo accedatfor-
ma fufficienter poteftatem exprimens. 

y8. D e d u c i t ú r é . potui í íe Ecclefiam pro 
vanjs temporibus varias adhibere materias/'or,^'15'l''*!;' 
huiusiacramenti, irri tando priorem, & nú-orí¿i>>¿ 
uam ftatuendo. Conftat p r i m ó á paritate ía-| 
cramenti raatriraonij,in quo antea adhibebat 
quemcunque contradura , etiam clandefti-
num, poft Conci l ium veroTrident inuranon! 
adhibet, niíi publ icum, clandeftino irr i tatoJ 
Secundo cuidenter d e d u c i t ú r ex i ado p r i n 
cipio. Etenim fi penes Ecclefiam eft, mate-

Concilium 
M i a n . I . 
Concilium 
Car th .1V . 
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i l lam vt fignum cxpreífiuum poteftatis, pote-
r i t p r o vno tempere aífumerc vnam materiam 
pro figno expreífiuo poteftatis, pro alio vero 
a l iam,pnoremirr i tando.Nam cüm i l l a in ra-
donefigniformaliter fignificantispendeatab 
Ecclefia, poterit pro vno temporeftatuere 
vnum fignum vt expreí l iuum poteftatisOr-
dinis, pro alio vero temporc nollc ampl iüs i l -
lud ftatuere vt fignum expre í l iuum potefta
tis eiufdem: íicut poteft Refpublica proali-
quo tempore aflumere certam vocem ad íi-

to, quod femel pro fufficientí materia in G t x 
ca Ecclefia allignauerit vnam tantum a d i ó ' 
nem , hoc ipfo illa eritfuíficiens pro tota Ec 
cleíia: c ü m , vt ex d i í t i s conftat, Ecclefia po 
teftatem non habeat diuerfaseífentialiter ma
terias pro diuerfis Ecclefijs conftituendi. 
Ex his patet ad confirmationem: nam reliquas 
caeremoniae, quae fimul cum materia & forma 
inOrdinationeadhibentur, nonfuntdefado 
ab Ecclefia aífumptae in fignum poteftatis 
Ordinis , fed vel vt difpoíitiones fubied i , ve 
ad maiorem folemnítatem & celebritatem fa 
cramenti. 

^nificandam certam rem,pro alio vero aliam, 
priori voce abrogara. 

Non diuerfisl 59. Quaeres, cur poteft Eccleíia varijs vt i 62. Obijcies 2. De fado Ecclefia infacra-
Ecdefüs Imaterijs pro diuerfis temporibus, non auteml ' men tó matrimonij pro varijs Ecclefijs diucr-
dmerf* w"»- pro diuerfis Ecclefijs. Refp. ob rationem fu- fis vt i tur materijse'ífentialibus. Nam vbi re-

praa í l ignatam : qnianimirum Ecclefiadcbet ceptum eft Conci l ium Tr iden t inum , vti tur 
eífe vna quoad fubftantialia Religionis, & 
confequenter quoad eíTentiales materias & 
formas facramentorum,qu2 Chriftianam Re-
ligionem eíTentialiter conftituunt. N o n eíTet 
autem V n a , íi in diuerfis Ecclefijs diuerfae ef-
fentialiter eífent materias facramentorum. 
Eft autem femper vna , etiamfi pro diuerfis 
temporibus varietur materia, quia non varia 

publico contradu coram Parocho vel alio 
Sacerdote de ipfius Parochi velOrdinari j l i 
centia, &duobus vel tribus faltem teftibus 
celcbrato. V b i vero Tr iden t inum receptum 
non eft , valida materia matrimonij eft etiam 
contradus priuatus & clandeftinus: igi tur 
falfum eft,non poífe Ecclef íampro varijs Ec
clefijs diuerfis v t i materijs eífentialibus O r d i 

tur in rationefigni formalis, f e d t a n t ü m m a - \ nis, 
terialis.Vndeinrationefigni formalisfemper | ^3. Refp.negandoconfequentiam. Ratio 
manet eadem: íicut femper maneteadem for- d i íc r iminisef t : quoniam materia Ordinis in 
ma cxpreífiua poteftatis, etiamfi varientur rat ionefigni , quo pado t an tüm eft materia 
voces materiales : namitafe habent res ad í i
gnificandam Ordinis poteftatem íicut voces 
ad íignificandas res. 

60. Obijcies 1, Si materia Ord in i s in rat io-
ne í ignicompletéf ignif icant is pendet ab Ec
cleíiae authoritatc, poíTet Eccleíia pro materia 
Diaconatus,vel Presbyteratus vtramque ma
teriam aílignare , & manus impofit ionem, & 
inftrumentorum traditionem. Q u o po í i to , 
poteftas non conferretur, nifi vtraque mate
ria adhibita: quia noncon fe r t u rOrdo , nifi 
vna cum forma adhibeatur materia fuíficien-
ter expreí í iua poteftatis, quae per Ord inem 
t rad i tu r r ig i tu r í i materia inf igni í icando pen
det ab Ecclefia, & Ecclefia limitat illam ad 
Ordinis poteftatem íignif icandam vtconiun-
dam cum alia materia, non perficitur facra-
mentum,nifi vtraque materia a d h i b i t á . C o n -
firmatur ex eo , quod materia huius facra
menti in fignificando pendet ab Ecclefia, et
iamfi in collatione Ordinis adhibcanturali-
quae caeremoniae, quae de fe aptae forentad 
Ordinis poteftatem íigniíicandam , quia ta
men ab Ecclefia non adhibentur vt fignifica-
tiuae poteftatis, per illas Ordinis poteftas non 
confertur : ergo ñeque eadem poteftas con
ferretur per vnam tantüm materiam etiamfi 
de fe eífet fufficiens íi ex Ecclefi^ inftitutione 
vtraque fit impofita ad fignificandam Ordinis 
poteftatem. 

61, R e f p . C ó c e d o potuiffeEcclefíampro 
materia Diaconatus, vel Presbyteratus vtra
que materiam aíl ignare,qua aílignata, nonni-
fi per vtraraque collata fuiílet Ordinis po 
teftas, Vt argumentum probar: negó tamen 
de fado vtramque v t neceflariam materiam 
affignaífe, fed altcrutram t an tüm. Nam pofi- ' blicaauthoritate reciperetur,formaBaptifmi 

Ord in i s , pendet afola authoritate Ecclefiae. 
Vnde cüm ipfa poteftatem non habeat afti-
gnandi diuerfas materias eíTentiales Ordinis 
pro diuerfis Ecclefijs, hoc ipfo quod pro vna 
tanquara fuíficientem materiam affignauit 
vnam, eadem cenfetur fufficiens pro tota Ec
clefia. Materia vero matrimonij non pendet 
á fola authoritate Eccleíiae, fed etiam a p o l í 
tica Re ipub l i c» , ín cuius poteftatc eft, reti
ñere , vel non retiñere tanquam legitimum 
priuatum contradum c iu i lem, qui ad matri
monij facramentum praefupponítur. Quia 
igitur Vbi Tr ident inum non eft receptum, á 
publicapoteftate política adhuc tanquam le 
git ímus rctinetur priuatus contradus clan 
deftinus: contrá vero , vbi Concil ium recc-
ptumeft , á publica poteftate c iui l i priuatus 
contradus clandeftinus non habetur ampliüs 
vt legí timus, fed t a n t ü m publ ícus , coram Pa
rocho & teftibus celebratus: & qüia facra
mentum matrimonij fundatut i n legitimo 
contradu ciui l i , ideo vbi priuatus contradus 
habetur vt legitimuSjcft fuíficiens materia hu
ius facramenti: vbi vero ídem contradus non 
admittitur v i legí t imus,non poteft eífe huius 
facramentifufficiens materia, fed folus pub l í 
cus contradus, qu i t a n t ü m acceptatur vt le-
gitimus. Q^iemadmodum, quia voces in ra-
rionefigni non fo lüm pendent ab authoritate 
Ecclefiae, fed etiam ab authoritate polí t ica, í i 
Eccleíia i n forma Baptifmi abrogaret hanc 
vocem Baptizo y auferendo ab illa fignifica-
tionem , quam de f aó tohabe t , & l o c o i l l i u s 
fubftitueret hanc aliam vocem índuo, tú* 
buens i l l i ídem fignificatum, quod prior vox 
Baptice habebat,vbi talis vocís mutatio á p u 

Matrimonij 
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non 
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non cílet valida , niíi in ea voce prolata, 
in quam commutata eífet prior vox 'Bapti
zo. V b i vero á publica authoritate talis vo-
cis commutaiio recepta non eflet, adhuc 
forma baptifmi valida eíTet in pr ior i voce 
prolata, quia adhuc apud talem communi-
tatem prior vox fuam priftinam rctincret íi-
gni í ica t ionem. 

64. Vrgebis. V i forma facramenti fit 
vbique valida, fa tcf t , vt alicubi fit valida: 
ergo etiam fa£tatali mutationc, íufHcít, vt 
alicubi talis vox non abrogetur, vt vbique 
in ea forma facramenti fit valida. Antcce-
dens probatur: nam etiamíi apud Latinos 
vox aliqua barbara non habeat idem figni-
ficatum vbique , modo i l lud habeat alicu
bi , forma in ea voce prolata eífet vbique 
valida. Refp. concedo Antecedens, quan-
do v o x , eademque ratio eft de re , quae lo 
co vocis ad fignificandum aífumirur , i ta in 
vno loco retinet fuum figmficatum , vt in 
alio non fit o m n i n ó abrogata, & ad diucr-
fum fignificatum tranflata: negó vero, quan-
do cadem vox ita in vno loco retinet 
fuum prift inum fignificatum i vt in alio fit 
o m n i n ó abrogata, & ad diuerfum fignifi
catum commutata. Nam quando in aliquo 
loco vox non eft o m n i n ó abrogara , & ad 
diuerfum fignificatum tranflata , adhuc per-
roittitur ibi í uum prift inum fignificatum re
t i ñ e r e , quod tamen non permictitur ret i 
ñ e r e , vbi eft prorfus abrogata , & in d i 
uerfum fenfum commutata, Caeterüm p r i -
uatus & publicus contradus Mat r imoni j 
íic fe habent , v t priuatus ita permittatur 
vt legitimus in loco , vb i Tr ident inum non 
eft acceptatum , v t tamen fit penitus abro-
gatus, & in oppofitum il legit imum contra 
d u m commutatus , vbi ídem T r i d e n t i 
num eft acceptatum , proinde non poterit, 
vbi Tr ident iuum eft acceptatum eííe fuífi-
ciens materia remota facramenti Mat r imo
nij , cum ib i nullo modo permittatur re t i 
ñere priftinam fuam validitatcm in rationc 
ciuilis contradus. 

65. Ohijcies 3. Ex di¿Us fequetetur, O r -
dinem Diaconatus in Eccleíia Latina de fa
d o non conferri per traditionem l ibr i Euan-
geliorum, in qua tamsn, tefte Conci l io F l o 
rentino, confertur, fed per manus B pifeepa-
lis impoí i t ionem. Sequela probatur: nam 
ante traditionem l ibr i Euangeliorum prae-
cedit manus Epifcopalis impofitio , cum 
debita forma : Accipe Spirnum fanftum ad 
rohttr ,• & ad refiñendum diabolo & tentatto-
nibus eins , vt in Pont i í ical i Romano ha-
betur. 

66. Refp. Concedo, de fado in Eccleíia 
LatinaOrdinem Diaconatus quoad potefta
tem dumtaxat difpenfandi corpus & fangui
nem Chrifti dependenter á commi íEone 
facerdotis conferri ante traditionem l i b r i 
Euangeliorura, non autem quoad potefta
tem legendi Euangelia, quae confertur per 
ipfam l ibr i Euangeliorum traditionem. Quja 
cum hae poteftates fint diftindae, potcftvna 

conferri priüs alia, v t fuprá probatura eft. 
Caeterüm Conci l ium aílignauit lolam mate
riam & formara poteftatis legendi Euange* 
l i a , ficut in Presbyteratu folam materiam & 
formara confecrandi corpus & fanguinem 
C h r i f t i , relida-materia & forma poteftatis 
abfoluendi á peccatis, quae confertur poft 
confecrationem per impoí i t ionem manuum 
Epifcopi cum illis verbis : Acctpe Spirnum 
fanftum: quorum remiferis peccata , remit-
tuntureist & quorum retinueris, retenta funt. 
Cur autcm in Diaconaru Conci l ium po-
tiüs pro materia aífignauerit traditionem 
l i b r i Euangeliorum , ficut in Presbytera
tu traditionem calicis cum vino , & pa-
tenae cum hoftia , hanc rationcra reddi t 
citato loco Bellarminus : quia p r o p o í i t u m 
Concil i j fuit , aí l ignare rera aliquara fub-
fiftentem, v t i fecerat in Baptifmo , C o n -
firmatione, Euchariftia , & Extrema-Vn-
dione ; haec autem in Ordine non eft m a 
nus impofit io , fed inf t rumcntorum tra-
di t ío . Alia poífet afferri ratio , & forte 
probabihor : quia nimirum Conci l ium hic 
intendebat aílignare certam materiam , per 
qu<im fufficicnter etiara in rat ioncfigm ma-
tenalis vnus Ordo di t t ingui tur ab a l i o , 
cuiufraodi non eft manus impofit io , quae 
communí s eft Diaconatui , & Presbytc-
r a t u i , fed diuerforum inftrumcntorum tra-
d i t io . Nam licet cadem manus impofi t io 
per diuerfam formara applicata, fubeat v i -
cera di,ucrfaB materiae , & figni formalis, 
v t conftat in ritu Graecorura , in quo ea
dem manus impofitio per diuerfas formas 
applicata íubic vicera diuerforum figno-
ruro formahum, Conci l ium tamen aíl igna
re voluit diuerfítatem Ord inum per ip íamet 
figna matenalia , quibus Ecclcfia Latina 
vtuur. 

é y . Obijcies 4. Si ad formara Ordin is 
fufficit , implici té t an tüm fignificare p o -
teltatem, quae per Ordinera t radi tur , fuf -
ficiet etiara ad formam Baptifmi dicere: 
Ego te Baptizo in nomine Trinitatis : ad for-
aiara Euchariftiae : H i c eñ caltx fangui-
nts mei , abfquc illis verbis , qui pro f o -
bií effundetur , quae taraen in noftra fen-
tentia , vt infrá oftendam , ad fanguinis 
conuer í ionem neceííaria íun t : itera ad fa
cramentum Poenitentiae fat erit peccata i n 
genere t an tüm confiten , non explicando 
fpeciem &numerura eorura: quod eft con
tra Tr iden t inum feífione 14. capite y. & 
Canone 7. 

68. Refp. negando Sequelam: E t aífi-
gnando de fingulisallatis íacramentis di fer i 
men. Nam forma Baptifmi eft inftituta ad 
profirendam fidem: ergo debuit d i f t i ndé ex-
primere principale myfterium noftrae F ide i , 
quod inTr in i ta te perfonarum & vnitate ef-
fentiae confift i t : hoc autcm non exprimitur 
per nomen Trinitatis: cum hoc fit indiffe 
rens ad quemlibet alium numerura terna-
r ium fignificandura. Forma fanguinis i n 
Euchariftia non folüra inftituta eft ad 

Tom. y I I . \De Sacramenté. exprimen-
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exprimendum hoc facramentum fub ratione 
facramenti, íed etiam fub ratione facriíicij: 
c ü m non minüs Euchariftia fit á Chrif to i n -
ftitutain facrificium, q u á m i n facramentum, 
cumque naturafacrificij non exprimaturper 
fola illa verba : Htc eíl cálix fanguinis mei, 
fed per fequentia, qui pro vobis effmdetur, 
méri to haec verba requiruntur vt fubftantia-
li ter íntegrantia formam Eucharifticaro,quaB 
ad vtramquc rationem & facramenti & facri
ficij fe extendere debet: Sacramentum au-
tem Pcenitentias cüm inft i tutum íit vt facra-
mentale iudic ium ínter poenitentem 8c Sa-
cerdotem, continere debet diftindara pcc-
ca to rumconfe í l i onem, vt poílit Sacerdosiu-
ridicum iudic ium de illis fe r ré , p r o p o r t í o -
natamqne pcenítentiam imponere. 

6 j . Ohijcies 5. I n omni forraa íacramen-
t a l i , vt valida í i t , exprírai debet adus ipfe 
rainiftri. Atqui in forma Graecorum non 
exprimitur adus rainiftri: ergo válida non 
eft. M i n o r conftat: nara illa verba: DÍHÍ-
na gratia promouet, fett ordinat hunc in Sub-
diaconum, Dtacomm, Presbyiertím: nullura 
exprimunt a d u m rainiftri, vt per fe patee. 
Maior colligitur ex Concilio Florentino in 
inftrudione Armenorum §.primftmvmnium: 
& indudione conftat in ómnibus íacramen-
tis , príEterquam in facramento Extreraae-
V n d i o n i s , q u o d , quia applicatur per for
mam deprecatiuara , adura rainiftri nonex-
pr imi t . 
1 7 0 . Refp. pr imo negando M i n o r c m : 
nara verbum Grascum Trfo^efp/^^ , quo 
Grseci vtuntur ad facros Ordines conferen-
dosduci tur á verbo %<*fí£,a •> quodraanura 
admouere íignificat. V o x enim , á qua 
vtrumque verbum X " ? 1 ^ » ^ 'fóQX&?í&i¿<y 
deducitur , manura í ignificat :- proinde in 
ipfo verbo ímpor t a tu r pr ínc ipale inftrumen-
t u m , quo adus rainiftri erga o rd ínandu ra 
exercetur , quod eft manus ipíius ordinan-
tis. 

7 1 . Refp. 2. diftinguendo Maiorera : in 
omni forma facraraental í , v t valida í ic , ex
primí debet adus rainiftri, fígnate, n e g ó ; 
exercite, concedo. Expr imi tu r autera exer-
cité adus rainiftri per ipfara adionera , 
quam minifter proferendo formam adhí 
bet. Atque haec pofteríor Refpon í io meliüs 
faluat, quo padto forraa Bapt í ími Graeco
rum íit valida, in qua t an tüm exercite per 
adionera ipfara ablutiuam adus rainiftri ex-
pr i ra í tur . Nam licet á Concil io Florentino 
praenotato loco, forma bapt ízandi Graeco
r u m referatur vel per verbum impera t íuura 
Baptizetar, vel per indicatiuura Baptizatur 
cura expreífione, Manihus nteis ; adeoque 
prout á Concil io refertur , in ipfa forma 
í ignaté exprimatur adus miniftrí : taraen 
prout de fado ipíi nunc ea in baptizando 
vtuntur , iilam non proferunt per verbura 
imperat íuura , fed per verbum indicatiuura, 
ab íquepraed ida expreífione , Manibm meis: 
íic enim haber vt ex eorura Rituah conftat: 

ptifmi Gr<c- /3(5iar7Í̂ £T¿*í o $¿K(&"i% Q í í s , ¿ SeívoieiíToovofAoc. 
ce rum. 
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forma Ba-

Q u o d áfor t ior i conftat ex forraa íacramenti 
Conf i rma t ion í s , quam fine vilo verbo pro
ferunt hoc pado í-cp^c^'f Supíeif smi^caT®* 
d'yiis. 

72. Ñ e q u e huic Refponfioni obftat, 
quod eodem modo fuíficeret ad facrificium 
in Euchariftia expr í raendum ipfa exercita ac 
myftíca feparatio corporis á fanguine , abf-
que verbis fanguinis éfFufionem fignífican-
tibus. Nara adhuc ralis Myftica feparatio 
corporis á fanguine fada fub ípeciebus pa
ñis & vini eft indiíferens ad repraefentan 
dura hoc facramentum vel t a n t ü m fub ra
tione perfedi conuiuij fpiritualis , in quo 
cibus d i í t i ngu i tu r á po tu j vel etiam fub 
ratione facrificij , quod t an tüm per fangui
nis effufionem, ad denotandam poteftatem, 
quam Deus in vitara & raortera habet, ex
p r imi tu r . Debet enim facramenti forma, 
faltera vt coniunda materias non ampliüs 
eífe indifferens, fed determinara ad propriam 
facramenti , cuius fymbolum eft, naturam 
expriraendam. Sunt namque íacraracnta 
certa fymbola eorura , quae per ipfa i n ani* 
raa geruntur. C ü m igitur forraa baptifrai 
Graecorum vt coniunda cum adione ablu-
l iuara ini f t r i d e t e r m í n a t e , etíi non í igna té , 
exercite faltera exprimat adura rainiftri, eri t 
vt coniunda cura materia füfficicnterexpref-
fiua naturae Baptifrai. Contra vero , c ü m in 
Euchariftia forraa corporis & fanguinis, 
etiara vt coniunda cura fpeciebus feparatis 
pañis & v i n i , ne quidera exercite exprimat 
de te rmína te naturam facrificij-, fed pot iüs 
fpiritualis conuiu i j , non poteritabfque ver
bo expriraente fanguinis cffufionera eífe fuf-
ficiens forraa Eucharíftiae, prout haec in f t i -
tuta eft in facrificium. A n autera verbura Jb 

foluó in facramento Poenitentíae c o n í u n d u m 
cumeonfeí f ione peccatorura fit determina 
tumfignum fufficienter expreífiuura pr ínci 
paliseffedus huius facramenti, dicemus t o 
mo fequenri, 

73, Ex d i d í s patet ad rationes dubitandi f^ /gy^ , , ^ 
injtío pofitas. A d primara negandura e ñ y m u t a t m a -

Ecclefiara mutare poífe raaterías aut formas ím<" **** 
facramentorura, vt formalíter áChr i f to in - i í """"?™ x 
ftitutas. A d probationera autera negandura c / ,^^ in_ 
ef t ,Conci l íura irri tando confenfura clande-'/z/MMí. 
ftínura, qui antea erat fufficiens materia M a 
tr imonij ,mutaíIeraateriara facramenti,prout 
formalíter á Chrif to inftituta eft. Nam Chr í -
ftus pro materia huius facraméti inf t i tu i t m u -
ruura confen íum coniugura, quatenus eft lo 
gitiraus quidara ac ciuilis contradus: & quia 
in eífe legi t imi ac ciuilis contradus pender ab 
humana inftitutione, Ecclefia rautádo cóícn 
fura clandeftinum in publicura , fecit, vt qu i 
antea ex authoritate humana erat legitimus 
contradus,ex cadera authoritate humana n ó 
ampliüs eífet futurus legitimus contradus. 
Hoc autera Ecclefia faceré potuit propter 
vniuerfalera poteftatem , quam in ordinc ad 
bonum fpírituale aniraarura fupra totam 
Chriftianam Rempublicara , in condendis 

nouis. 
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nouis, abrogandifque anriquis kgibus habet. 
Mutata igitur leguitnitate contradusab Ec-
clefia, ftatim deíijt ciandcftinus confenfus 
cííe materia facramenti Mat r imoni j : & é 
contra, folus publicas confenfusconiugum | Qi^mutaúo faSiainfacrament'tsirri-
c^pic eííe propria materia illius á Chrifto i n - I ' . ;. , 
ftituta. Ve quia voces in íígnificando pen-
dent ex humana inft i tutione, fi haí voces: 
Bgo te Baptizo: publica authoritate dtf ine-
rent fígniíicare, quod de fado fignificant, & 
alize loco ipfarum fubrogarentur , quaeidem 
íígtiificarenc, quod ipfae nunc fignificant: 
tune non hae, quae de fado íun t , íed alias his j hoc ipfo q 
íubrogatae eífenc propria forma Baptifmi á 1 q u i d , etiam non necef íar ium, animo í n d u -

76. T ) R IMA fententia S. Thomáe 3. p . q . $ Thomiu* 

JL 60. art.8. Bonauent, in 4. d i f t in¿t .3 . Bonauenr. 

art. 2. q. 3. Richardi art.2. q .3 . Argentinas R i c h a r d w 

1. i . a r t . ^ . M a r f i l i j q . a .art .A.aíErmantium, ¿rSenttfi ' 

10c ip lo quod minjlter add i t , vel demit al i-

S.Thsmeu. 

Seotus, 

Chrifto inftituta : nam Chriftus inftituit illas 
in forma Baptifmi , prasfuppoíita earum f i -
gnificatione dependenter ab inftitutione hu
mana, q ú á v a r i a t á , deí ineret cíTe forma Ba
ptifmi á Chrifto inftituta. 

'74, Ad 2. rationem dubitandi Refpon-
det S. Thomas 3. p. q- 66. art. 6. ad 1. & re-
l iqui Scholaftici in 4. dift. 3. tune Apoftolos 
ex peculiari difpeníatione Dei vfos fuiffe tali 
forma Baptizandi, vt nomen IES v,tune gen-
tibus exofum , venerabile rcdderetur per 
hoc,quod ad eius inuocationem Spiritus fan-
dus in Baptifmo daretur. Casterum dubitat 

cendi nouum r i tum , irritari facramentum, 
non ex defedu formas, vel materias, quando 
quod additur, vel demitur, non cft corrupt i -
uum formas, aut materias j íed defedu inten-
tionis mini f t r i , qu i dum addi t , vel demit a l i -
quid formas , aut materifis á Chrifto inftitutae 
animo inducendi nouum r i tum , nonpotcft 
intendere, quod Chriftus & Ecde í i a intcn-
di t , fed potiüs quod ipfc errando putat. M o -
uentur citati authores ad hoc a í lerendum au
thoritate Zacharias Papíe , qu i cap'nc Retttle-Zacharias 
runt, deConfecratione dif t .4 .defini t , Sacer-
dotem, qui in hac forma baptizauit: In nomi-

Scotusin 4. d i f t .5 .q . 2. circa fincm/. fírí/'o, ; ne Patria, Fíha,&Spiritua fanfla, v e t e b a p ú -
an ctiam mine talis forma baptizandi cílet va-j zaífe , fi tantüm imperitia linguas Latinas 
lida. Q i p d dubium indecifum rel inqui t ,pu- id d i x i t j fecus, fi animo introducendi c i -
tatque lie baptizatum íub conditione efle re- rorem 

Matth. v l t 

baptizandum. Sed o m n i n ó dicendum eft, 
talem baptifmum fub tali forma nunccolla-
tum fore inuaí idum , adeoque repetendum: 
quoniam ceíTante difpenfatione, lex obligat, 
vt fúit á Legiflatore pr imo condita: c ü m i g i 
tur hoc tempore ceffet difpenfatio, lex Ba
pt i fmi obligat fub forma á Chrifto Legifla
tore inftituta Ma t th . v l t . quae eft in nomine 
omnium Diu inarum perfonarum d i f t inde 
expreirarum. Eadem ratione nunc inuaíi
dum effet facramentum Confirmationis col -
latum per folam impoí i t ionem manus, íicut 
per difpenfationem tempore Apoftolorum 
conferebatur. ' 

75. A d 3. rationem dubitandi a b u n d é 
patet ex d id i s , materias & formas facra
menti Ordinis non fuiíTe á Chrifto inftitutas 
in particulari & in fpecie, f^d tantiim in v n i -
uerfali & in genere fub ratione figni fenfibi-
lis expreíliui poteftatis, quas per Ordinem 
tradi tur , & per verba hoc ip íum íignifican-
t ia : quod etiam confirmat authoritas I n n o -
centij I V . in eadem ratione dubitandi allata. 
Hasc me Viennas Auftriae feribente, Roma 
feriptum eft,poft longum ac diligens examen 
iuíTu furami Pontificis Vrbani V I I L Romas 
habitara, omnes materias & formas O r d i -
num, quae hadenus in R i tu Gr^co feruatas & 
adhibitae funt , quasque in eorum Eucholo-
gio habentur, approbatas & confirmatas fuif-
fe, nihilque in cis immutatum fuide. 

77 . SECVNÓA fententia Durand i ín 4 , Durandus, 

4ift. 3.q. 2. num.4 . Paludani q. 1. §.tertmm Paludantts. 

princtpale: Sotidif t . 1. q. 1. art. 8. ¿c dift . 3. So;/<f. 
q. vnica art. aíferentium , tune additione, 
vel íubf t radione alicuius vocis no neceííarias 
animo inducendi nouum R i t u m , irri tari fa
cramentum, quando cum eo animo non ma-
net intentio faciendijquas facit Eccleíiaj fecus 
quando cú tali animo manet intentio faciendi 
quod tacit Eccle í ia , quia tune priuatus error 
mini f t r i no oíHcit facramento. Probatur hasc 
fententia: quon iá Grasci animo introducendi 
nouum ritum baptizant illa forma : Baptice-
tur , feti hapticatnr talis ferutis Chrifíi Jn nomi
ne Patris, dr Filij , & SpiritPfS fanfti. Confe-
crant in fcrmentato:& in forma Corporis ad-
dunt illa Verba tanquam neceíTaria, QHodpro 
vobis tradetur:8í tamen Eccleíia Romana de
clarar, eos veré baptizari, & validé confecra-
rc , v t conftat ex Concilio Florentino in T)c- Concilium 

creto de inf trudione Armenorum. Ig i tur fo- FÍ0rentin-
la mutatio accidentalis, etiam cum animo i n 
ducendi nouum r i tum, facramentum non i r -
riratg Pro declaratione, 

78 . Notandum , Sacramentum excitatoj 
Concil io §. (piinto, tr ipliciter poífe i r r i tar i . ! 
P r i m ó defedu intétionis M i n i f t r i . S e c u n d ó 
defedu materias. T e n i ó defedu formas. N á 
ficut hasc tria concurruntad íacramenti va l i -
ditatem , p r imum vt caufa cfficiens feu appli-
cans, pofteriora d ú o vt cóftituentia,ita ex de
fedu fingulorum poteft i rr i tum reddi .Porro 
intentio ad facramenti validitatem requi í i ta 
fuñicit, vt íit t a n t ü m virtualis faciendi, quod 
fecit Chriftus, vel facit Ecclefia. 

Tom. y i l . De Sacramenté. 79. D i c o 
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l^üjficienti 
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Si reiiundet 
in fübftan 
ti a l ia , irri -
tat facra-
mentum. 

79. D i c o 1. Poteft quis cum priuato 
crrore habere fufficientein intentionem per-
ficiendi facramentum. Fundamentum: quia 
poteft quis cum priuato crrore, & animo in -
duccndi nouum ritumcircaaccidentalia, re
tiñere fufficientem intentionem circa eíTen-
tialia facramcnti, vt conftat excmplo Grse-
co rum, q u i , quoniam cum crrore & animo 
induccndi nouum ritum circa accidcntalia 
Baptifm'j & Euchariftiae, retinent íuíficien-
tem intentionem circa eíTentialia , validé ba-
ptizant & confecrant. Ratio eft: quia ficut 
nonquiuisdefedusmaterias aut formas, fed 
íblus fubftantialis facramentum irritat : ita 
nonquiuisdefedus intentionis, íed tan tüm 
circa fubftátialia officit facramento. Eft emm 
intentio ncceífariafacramento propteripfam 
matcriam & formam, cum íit earum appli-
catio, Ig i tur quamdiu ftat intentio circa í u b -
ftantialiafacramenti, ftat circa ipfum facra
mentum. 

80. D i c o 2- Quando error circa acci
dcntalia redundat in fubftantialia, irritat fa
cramentum , non defedu intcntionis circa 
accidcntalia , fed circa fubftantialia. Redun
dat autem in íubftántialia p r i m ó , quando 
accidcntalia putata eíTentialia ad facramen
t u m conficiendum non adhibentur. V t fi 
Graecus putct illa verba, Quodpro vobii trade~ 
tur, eíTentialia, &nihi lominus e a a d c o n í e -
crandumnon adhibeat, déficit abintentio-
nc circa eíTentialia , etiamíi nihi l eíTentiale o-
¡mittat: eó q u ó d moraliter nequcat habcie in 
tentionem pcrficiendi facramentum , qui 
fciens 6c volens omit t i t accidcntalia putata 
eíTentialia: cum non poffit quis habere pra-
¿fcicam & efficacem intentionem aíTequendi 
fincm , qui fcicntcr omitt i t media ad finera 
ncceíTaria. D i x i , moraltttr: namMetaphy-
ficé poíTct quis habere hanc voluntatem, vo
ló per hasc verba efficere, quidquid per ca 
cfíici poteft, tametü egopu tcm, perca n i 
h i l effici. Q u « voluntas fuíEccret ad íacra-
menti validitatcm. 

"81. S e c u n d ó redundat error circa acci
dcntalia in fubftantialia, quando verba for-
mae funtaequiuoca, & ex accommodatione 
vfus accipi poífunt in verum fenfum : ex i n -
tentionetamenproferentis detorquentur ad l i n alias voces, vel materiales diuerfi, aut ciuf-

Juxta hanc dodtrinam explicanrur D o l o 
res primae fententias, & defimtio ipfa'Zacha-
riae Pontificis. Arque haec de mutatione circa 
intenrionem. 

82. D i c o 3. Quotiefcunque materia ita s imaferia 

mutatur , ve morahrcr amirtat comraunem','"'í,',lí<'á'' 
v i u m , in quo pr imotmt a C h r i l t o i n l t i t u t a , ^ ^ 
mutatio eft fubftantialis; fecus quando talem ta to ¡ub. 

vfum non amittit. Fundamentum eft: quia ftantUlts. 

Chriftus materias facramentorum inft i tuit inj 
rebus communibus, vt eífent magis obuiae 
minif t r is : ergo quotiefeunque talcm vfum 
araittunt , mutantur fubftantialiter : quia 
amittunt vfum á Chrifto principaliter i n -
tentum. 

83. Ex his deducitur 1. Va l idum cíTc 
Baptifma collatum in aqua fulphurea , l i x i -
uio, expreíTa ex luto, ex glacie, qua¿ fluxit ex 
latere Chr i f t i : nam haec, vt definit Innocen- innocen-

tius I I I . capite hqmdam, de Celebratione/í«í i l / . 
MiíTarum, & docet S. Thomas 3, par .q. 66. s. Thomas 

art. 4. ad 3. fuit vera aqua: omnesenim iftas 
aquas habent eundem communem vfum 
abluendi, Hcct íint accí^entali ter alteratae: 
contra vero non eíTe validum collatum i n 
aqua rofacca , alebimica , f pu to , fudorc, 
vr ina , phlegmatc, lachrymis : addit S-y\~ sytueíler, 
uefter Verbo Baptifinus qux&.T.. num.7 . ñe 
que ex faíe refoluta: íed oppofitumeft pro-
babilius. 

84. Deducitur 2. N o n confici facramen
tum Euchanftiae in maíTa fariñas, aquastan
tüm permixta, aut in alio pane, q u á m ex 
tn t i co j ñeque in alio v i n o , quám ex vi te : 
non emm hasc habent communem vfum pa
ñis & vini . 

Sy. D i c o 4. Qjoticfcunquc forma va-Sí/^«jdf 
riata mutat pnncipale fignificatum verbo-'z;/"-íff//'^»-
rum , in quo fuit á Chrifto inft i tuta, m u - ^ / ^ í 
tatio eft fubftantialis j fecus íi p r i n c i p a - ^ . " , 7 / 
le figmficatum non mutat. Fundamen-fubñanti* 
tum eft : quia verba íunl propter íignifi-Pi
cata , propter quas in oratione aljumun-
tur : crgo illa mutatio cric fubftantialis, 
quas vanat principalc Cgnificatum propofi-
tionis. 

8ó . Porro fcx modis fieri poteft muta
tio in vocibus. P r i m ó per commutationem 

fenfum contrarium fignificationi verborum 
facramentalium.Nam tune error ,quial ioqui 
cíTet circa accidcntalia, ex intentione profe-
rentis redundat in fubftantialia. Taha funt 
illa verba áPont i f i ce relata: In nomine Pá-
tria, Ftlta, & Spiritm fant/a: quss prolata ex 
jimperitialinguasLatinas fufficiunt ad vahdi-
tatem Sacramenti, quia ex accommodatione 
jvíus ídem fignificant apud circumftantcs, 
quod hasc : InnontineTatris, Fil i j , & Spiritus 
fanSíi. Si vero ex intentione próferentis de-
torqueantur ad fenfum falfum , quem ver
ba ipfapras fe ferunt , facramentum eft nu l -

jlum , defedu intcntionis circa eíTentialia: 
quia fíe proferens non intendit verum fi
gmficatum, quod ex accommodatione vfus 
& circumftantiarum adftantcs intell igünt. 

dem idiomatis, idem f e c u n d ü m e a n d e m r a -
t ioncmíignif icantes: & hasc femper eft acci-
dentalis. Notat aurem Sotus, has voces de- Sotfyt 
bcre eíTe publica authoritate & vfu receptas,' 
quoniam in his facramentorum formas C h r i 
ftus inf t i tui t : vndenon eífent validas, fi p r i -
uata tamüra authoritate cíTent inf t i tu t^ .Hinc 
infer tur , etiamíi forma componatur ex vo
cibus diuerfi idiomatis , modo íignificatio 
principalis non varietur, validam eíTe : ita' 
Caictanus 3. p. qugft. 60. art. 2. Aureolus in Ctiettntis. 

4. dif t ind.3. art.2. quasft. 2. c o n d i t . i . M a r - ^ « ^ / « * . 
hlius quasftione 3. artic. 4 . concluf. 2. Ve l M ( l r f i ^ 

mutatio fit in voces formales, diuerfa , aut 
idem , fub diuerfa tamen rationc lignifican-
tes: & hasc mutatio fifiat circafignificatum 
principalc, femper eft fubftantialis. Hinc 

deducitur, 
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^Bonauen-
\tiira. 
Scotus. 
zíureelué. 
Duraaduí-
Argentin(tí> 
Marftliuí. 
SottiS. 

Ambrofius. 
Bernardía, 
Nicolatit 
Poní . 

deducirur, formam illaua Baptifcui: In nomine 
[Genitorts, Geniti, & Spírati,non eíle vaiidam: 
ita Bonauentura in 4. dift. 3. are. 2. q.3. Sco-
|tusq. 2. §. Tertio: Aureolus art. 2 .q. 2. con-
d i t . v k . Durandusq. 2. n. j Argent inasq . i . 
are. 3. Maríi l ius loco prsecitato: Sotus d i l t . 3 . 
art. y." contra Caietanura 3. par. q. 66. art. 5. 
¡Ratio e l t : quia variarur modusí ignif icandi 
quoad principalelignificacumrexprimit enim 
'perfonas diuinas per adus notionales, cüm 
jtamen'Chriftus expreííerit per proprietates 
perfonales. A fortiori nec erit valida i l l a : 
In nomine Trmitatis r quia confusé & inde-
terminaté importar diuinas perfonas: íicut 
nec ifta: ln nomine' Paternitatis, fíliationis, 
& Spirationis paffiíM : quia mutac concretum 
in abftradum. Valet tamen haec : In nomine 
Patris , íefa ChriBi , & Spirttus Paracleti: 
eft Caietani & Soti locis citatis. Ratio , quia 
Chriftus eft nomen Fi l i j fub ratione hypofta-
íis: fecüs, fi dicatur,*» quantum homo: cjuia 
tune íigniíicatura fórmale l imitatur ad na-
turara humanara. 

87. Obycies 1. Au thor í t a t em Ambrof i j , 
Bernardi , & Nicolai Pontificis : quorum 

vera, facramentum non i r r i t an t , quia non 
falfificant flgnificatum formae: v t í i q u i s d i -
cat: Ego te Baptizo in nomine Patris tngentti, 
Filij geniti. D i x i , fi modificant prtnctpale fi-, 
gnificatum forma & c . quia fi qüae fuperad-
duntur non modificant principale lignifi-( 
catum formae, fed folüm apponuntur vt ex-j 
preí í íua t an tüm priuati erroris ipfius m i n i -
ftri, facramentum non i r r i tan t : vt fi bapti* 
zans dicat: Ego te Baptizo In nomine Patris* 
& Fi l i j i & Sptrittis fanfii, eftíos ego non credo: 
modo non tollat debitara intentioncra fa-
ciendi quod facit Ecclefia, veré Baptizat* 
Secüs fi dicat : Ego te Baptizo In nomine P4-
tris , Ft l i j , Beatd, firgtnts, & Spiritusfantti. 
Nara f u p e r a d d i t u r a ' ¿ ^ ^ / ^ ^ / « / . r , m o d i f i 
car ly In Nomine: 6c confequenter non fo
lüm inteJligitur in virtute D c i , fed etiara, 
Virginis , quod falíum eft. 

90. Caeterüm d ú o in hac muta t ionedi -
ligenter notanda fun t : Vnurae f t , v t q u o d 
additur,- raodificet fignificatura principale, 
i l ludque falfura reddat: alioqui fi quod ad-1 
di tur non raodificet fignificatura principale,! 
fed folüm accidéntale , non erit rautatio 
fubftantialis , fed accidentalis : vt íi quis 
Baptizans falso d ica t , Ego Rex te Baptizo. 

primus l ibr . 1. de Spiri tu fando cap. 3. Ba-
ptifraura collatum t a n t ü m in nomine Chr i f t i 
ait eífe val idura: quh fiChrt/ium, inquiz, di- Rat ioef t : quia ficut vox accidentalis poteft 
cas, & Veum Patrem, a qm vnflus eñ Films, \ fimpliciter o m i t t i , ita & falf if icati , abfque 
&ipfffm, qmvnftm eft, Filium , & Spiritnm, i prejudicio forrase fubftantialia. 

9 1 . Aiterura eft , ad hoc vt addi tum 
fubftannaliter falfificatiuum reddat inuali-
dara formara, deber illam modif icare: a-
l ioqui fi i l lam non modificar , non reddit 
inualidaro. Modificat autem formam, quan-
do ex intentione proferentis additum con-
nedlitur cura praecedentibus verbis formae, 
ita vt ex verbis forrase & fuperadditis fiat 

qtio vnttus , deftgnafti. Secundus Epift . 340, 
interrogatus , an val idum fuerit Bapt i íma 
in hac forma collatum : Baptizo te in nomi
ne Dei , & Sanfta & vera Crucis: Refpon-
det aífirraatiué. Tertius cap. a quodam I n 
dio, de Confecratione d i f t i n d . 4 . Conful-
tus , an Baptizati á ludaeo eífenr rebaptizan-
d i : Refpondct: Si nomine Santt&Trinitatis, 
vel tantitm in Chrifti nomine, Jicm tn aftéus \ vna propofitio. N o n raodificat forraam, 
Apoílolorttm legimtis, baptizati¡ünt,coníiat eos \ quando quod fuperadditur , ex intent io-
non ejjedenuo baptizandos. ne proferentis non conneditur cura pr io -

88. Ad haec comraunis Refponfio Scho- ribus verbis f o r r a s , fed profertur tan-
lafticorura eft, Bernardum nomine D e i non ' quara propofitio dif t inda á forma. Exera-
excluderc perfonas diuinas: adiedionem au- ; p lum prirai : fi quis poft prolatara for
rera illam , Sanfla Crucis , non irri tare niara Baptifrai , tn nomine Patris, F t l i j , & 
Sacramentum : quia non ponitur vt m o d i - Spiritus fanfít , addat , & Beata Virginis: 
ficatiua praecedentium : Arabrofium vero, i intendendo poftrema verba c o n n e í t e r e cura 
& N i c o l a u m loqu i ex peculiari reuelatione pr ionbus, coraponendo ex illis vram pro-
Spiritus fandi j loquunfur enim de forma Ba
ptifrai collata tempore Apoftolorura, quae ex 
fpeciali i n f t i ndu Spiritus f a n d i , ad vene-
rabile reddendura Sandiffimu noraen C h r i 
fti,folius Chr i f t i nomine expreífa validaerat, 
vt docet Cátech i fmus Romanus de Baptif-

pofínonera, Exemplum fecundi : fi poftre-
ma verba proferens non connedat cura 
prioribus , fed illa enuntict tanquaro d i -
ftindaro propofitionem á forma. Rat io 
huius eft : quia quando í u p e r a d d i t u m 
modificat formara , extrahit illara á fuo 

rao. Caeterüm c ü m Pontifex ait, Baptilmura j fignificato , & facit eam ftare pro. alio 
collatum in nomine Trini tat is eíle validum, 
á nomine Trinitatis non excltrdit per íonas 
d i f t i n d é explicaras , fed illas compend ió lo 
noraine Trinitatis fubintelligit. 

89. Secundo variar! poteft facramenti 
forma per additionem. Et tune fi quae fu-
peradduntur funt faifa, & ipfum principale 
fignificatura forraje modificant, rautatio eft 
íubftanrialis. V t in forraa Baptifrai Ariano-
r u m , Baptizo te in nomine Patris maioris, í7/-
¡ij mmons 61 c.D\\{3ftJiint faifa: quia fi funt 
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fignificato. Vnde fi tale fignificatura, ad 
quod forraa raodificata transferrur , va-! 
riat principalem fenfum foiraas , falfiíi-
cat formam , earaque inualidam r e d d i t : 
quia c ü m forma fit á Chri f to inftituta 
propter fignificationem forraalem , fi illa 
eííentialiter falfificatur , non poterit eífc 
valida. 

92. Confirmatur. N o n eft valida forma, 
fi ab ea tollatur aliquod fignificatura efientia-
l e ; ergo nec erit valida, íi ipfura eíTcntiale 
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íignificatum falfificeiur : quia tune tol l i tur 
fignificatum , in quo Éiiit á fuo inftitutore 
impoí í t a . Pcrinde enim eft , tollere figni-
ficacumprincipale fürmaB,atqueillud in aliud 
falfum fignificatum detorquere. Etenirafiue 
á forma Euchariftica tollas, Corym mmm: 
fiue i l lud modificatum per aliquod fgperad-
d i rum, Excrapli c a u f a ^ m ^ , transieras ad 
aliud corpus fignificandum, q u á m ad qued 
fuit á Chrifto impofitum , femper falfificatur 
forma, eaque inualida redditur ad facramen-
taie fymbolum cóf t i tuendum. Caíterum no-
tandum, non falfificari fo rmam, fi proíerens 
priuato errore putet, illam non fignificare, id 
quod reuerafignificat,fed aliud iongediuer-
í u r a , modo talcm errorcm voce non expri-
mat , & vniuerfalem íaltem intentionem ba-
beat faciendi, quod pertalem formam, C h r i -
ftus, velEcclefiaintendit. Nam tune ctiarafi 
proferens erret, quia tamen applicat omnia, 
quae ad facramentum per í ic iendum neceíía-
riafunt, non irritatur facramentum. 

93 . DICES. Verba , quae adduntur poft 
fo rmam, inueniunt illam integreprolatam: 
ergo non poffunt eam inualidarc. C ó f e q u c n -
tia probatur: quia forma faeramentalis opera-
lu r vt eaufa naturalis,quas ftatim atque com
plete exif t i t , fuum effedum produci t : ergo 
verba, quae poft totam formam ptolatam lu-
peradduntur, non poíTunt illam inualidam 
reddere, c ü m iam fupponant i l lam fuum ef-
f e d u m pxoduxiíTe. Rcfp. diftinguendo A n -
tecedens : inueniunt i l lam in t eg ré prolatam 
materialiter, concedo; formaliter feu fignifi-
ca t iué , quo pado proferri debent verba for
mas, vt per ea proferens d i ca tu r ioqu i , n e g ó . 
Nam tune formaliter feu fígniíicatiué abfol-
ui tur forma,quando abfoluitur ipfius forma-
lis fignificatio. C ü m i g i t u r e x í n t é t i o n e p r o -
ferentis fignificatio verboruro formas conne-
da tu r cura fubfequentibus verbis fuperad-
dcndis,non abfoluiturfígnificatio formaB3nifi 
per verba fuperaddita: ac proinde verba fu -
peraddita non inueniunt formam abfolutam, 
fed potiüsfurpenfam quoad formalem fuam 

'fignificationem^deoqueineptam atfcaufan-
dum , c ü m non caufet, nifi ípfius fórmali fi-
gnificatione completa. 

94. INSTABIS. I n fignificationc verbo-
rum pot iüshabenda eft r a t i o a u d i e n t i s , q u á m 
proferentis, c ü m verba inftituta fint ad figni
ficandum alteri: ergo formae fignificatio non 
tam attendenda eft penes intentionem profe
rentis , eam connedentis, vel non conne-
dentis cum verbis fubfequentibus, q u á m pe
nes audientes apprehendentes i l lam vt con -
nexam, vel vt non connexam cum verbis fub
fequentibus. 

95. Refp. A d falfificandam formam fa-
cramenti vtrumque requir i tur , & intentio 
proferentis verba formae ad falfum fenfum 

jdetorquentis, & verba aliqua hanc ipfam fal-
fificationem íufficienter exprimentia. Vnde fi 
quis folá interna mente ea ad falfum fenfum 
detorqueat, modo cum hac priuata intentio-
re virtualem & implicitam retineat intentio

nem circa verum íenfum formae, non irrita-
bitur facramentum. Corra vero, fi verb^quas 
íupcraddú tu r ex fe íint fufficicns fignum fal-
fificatíonis formse, fi tamen falíificatio á pre
ferente non intendatur,non falfificabitur for
ma: vt in exemplo aliato , fi quis dicat: Ego 
te Baptizo /» nomine Patris, F i l i j , & Sftri-
tus fancítf & beata Ftrginis, non intendendo 
poftfema verba connedere cum prioribus, 
fed illa tanquam diftinótam propofitionem á 
priqri enúciare , non irritabitur forma>quod 
exprefse docuit S. Thomas 3. p . q.60. art. 8. 
in Corpore circa finem. Ratio prioris eft: 
quia priuatus error non obftat í ac ramento , 
dummodo ad i l lud perficiendum adhibean-
tur omnia neceííaria. Ratio pofterioris eft: 
quoniam formalis fignificatio verborum pe
der á proferente, cüm per ea debeat profe
rens loqui , fuaqueanimifenfapromere. V n 
de non fat eft, ea materialiter t a n t ü m profer-
re , fed etiam fignificatiué & formali ter , in 
tendendo faltem implici té & confusé fignifi-
cationem ipforum : alioqui ea non proterret 
modo humano, quo p a d o proferendafunC 
exChri f t i inf t i tu t ione . 

96. T á n d e m in hoc genere mutationis 
dubitari poteft : A n ille , qui errat in fignifi-
catione vocis, ex priuato errore í n t e n d e n s 
aliam fignificationem contrariam verae, ver 
rum conficere poífit facramentum. Vulga-
re exemplum eft, fi quis ex ienorantia e x i ü i -
raet particulam Htc, quae in Forma calléis po 
ui tur , non eífe pronotnen Chri f t i fapguinem 
demonftransjfed aduerbium localem pr^fen-
tiam fignificans, eamque fignificationem Sa-
cerdos inteudens hanc vocem proferat, an 
veré confecrare poíí i t . 

97. Negantasüqui : e ó quod hsec parti-
culans intentio de faifa fignificationc formas 
ftare non poteft cum vniuerfali intentione de 
vera fignifícatione eiufdemrnam hgcdeftruit 
i l lam, cüm i l l i d i r e d é o p p o n a t u r . Alij,^«;¿«¿ 
magis ajfentior, affirmant, poífe cum tali e r r o - I ^ ; errai 
re priuato & particulari intentione de faifa fi-ji» jignifica 
gnificatione vocis ^dhuc retinen vniuerfa-j '^»^ wcis 
lem virtualemque intentionem , faltem \m-\ex ljrtuat<f 
plicitam & confufam de vera fignificationei!;^,! ' ""^ 
e iuídem vocis. N o n enim qui ex priuato c r - y i e r ^ e » . 
rore falfam habet intentionem defignif ica- 'w», 
tione vocis, hoc ipforetradat virtualem i n 
tentionem, quam implici té habet fignifican 
diperea verba,quod Chriftusfignificari vo -
lui t . Ñ e q u e neccífum eft, ad verba humano 
modoproferenda, expl ic i té , ac d i f t i n d é eo-
rum fignificationem intendere, fed fufficit fi 
t an tüm implicité & con fusé : nam fi quis fi
gnificationem horum verborum : Egote Ba
ptizo In nomtnePatris, Ftlij, & Sptritm fanfti, 
prorfus ignoret, vt íi ea in Hebraea lingua 
proferret, qui nunquam Hebraeam didic i t , 
modo virtualem intentionem habeat perea 
fignificandi, quod Chriftus fignificar» vo 
l u i t , accedente debita materia, vexum confi 
cit Baptifmum. 

98. Ter t io mutatio fit per fubftradio-
nem: & tune diligenteraduertendumeft, an 

vox, 
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vox, quae fubtrahitur, tollat, aut mutet p r i n -
cipaleíignificatum f o r m s . Ve quia in forma 
Baptifmi pfincipale fígnificatum eft ablutio 
animas in virtute Trini tat isexprefséí ignif ica-
tae , íi omittatur aliqua ex hi particulis, Te, 
'Baptizo, nomine, Patrts, Filij, Spiritusfanfii: 
nu l lumí i t facramentum: í ecus f iomi t t an tu r 
re l iqu§ . Idem iudicium efto de caeteris facra-
mentis, praefertim in quibus habemus formas 
in fpecie á Chrifto determinaras. Addo hoc 
propterea facramenta, quorum formas non 
funt in fpecie á Chr i f t o , fed ab Ecclefude-
terminatae. Nam in ijs attendendum eft,quaB-
nam voces Ecclefia aíTumpferit ad figniíican-
dam naturam facramenti,cuius implicita tan
tüm fignificatio íufficit , vt fuprá vidimus. 
Hocautem cognofei poteft ex continua pra-
xi 8í r i tu Ecclefias, praeíertira fi in eo vtraque 
Eccleíia Latina & Grasca conueniant. N o n 
defunt ex Scholafticis qu i dicant , fi puer, 
aut minifter moriatur ante abfolutam for-
roam eífcntialem Baptifmi,talem puerum fo
re Baptizatum, fupplenteDeo defedum for
mas : quod idem dicent, íi ante eífentialem 
formam abfolutionis moriatur poenitens aut 
facerdos. V e r ü m cum hgc nobis cerra reuela-
tione non conftent, non poíTunt vt certa aíle-

Argentin, 
Aureolm. 
Durandus. 
Marjil iuó. 

r i , fed t an tüm vt pia credi , 
"Mutatio | 99. Q a a r t ó per corruptionem v e r b o í u r a , 
formafitper tanta e^e p0tcftj vt varietfenfum formae, 
"emverbo' Q £ P ^ acc id i t , quando verba ñeque bic & 
rumt n ü n c in tali materia 6c circumftantijs prolata, 

reddunt veriyn fenfuña apud circumftantes,, 
s.Themos. quod frequenter eucnit inquit S. D o d o r 3 . Ecclefijs varia ínftituüTc facramenta. Nam 

par. q . é o . ar t .7. ad 3. quandocorrupciotit ; Chriftus inft irui tvnan>Eccieí iam. Cuius, te-
in i t iod ié t ion i s j fecus quando fit in fine d i - i &cVau\oaáEiph'¿i.q*Prnuse/} Deus^naFides, sdBph:^ 
d ion i s . I vmm Bapttjma, ergo vna omnium inftit ut io, í 

100. Q u i n t ó , per í implicem tranfpoliuo- Etperj im-
ncmverborum , autconf t rudionisadiuacín | / , / ' í ; ím tr¿íf-
paífiuam , & vice verfa. Et in hac, fi retinea-
tur idem fenfus, mutatio eft accidentalis: vt 
bapticetur vel bapticatur feruusChriíli, quae 
eftforma baptizandi Graecorum: ^bfoluere 
apeccatis tuis & c . In nomine Ftltj, Vatrts & 
Spiritus faneli, ná licet in diuinis ordo perfo
narum íit eífentialis, id tamen fufficienter ex-
p r imi tu r per nomina Patris & Filij, quo-
modocunque in propofitione collocata: ita 
Scholaftici ferc omnes in 4. dif t . 3. Bona. arJBonauent 
2 .q .3 . inf ine , Scotusq. 2. $. Dequarta, Ar-!Sír,rwí-
gent. q. i . a r t . 3. Aureol . art. 2. q . 2 . D u -
rand.q. 2. n. 9. Marf i l , q, 3. ar. 4. 

101. Sexto per intetruptionem. E t t u n c 
íi interruptio tanta eft, vt morahter non cen-¡ 
featur ex verbis antecedentibus & confe-,Eí ^£'r/,,• 
quentibus compom vnaora t iOj íac ramentum nem 
fitirritum. 

102. Exhis patet q u á m falfolnnocentius 
I V . & Felinusputent, poífe mater iam& for
mam i n vna Eccleíia fufficere, quae lamen 
non fufficiat in al ia , vt fi Latinus baptizaret 
in forma Grascoruiü, aut confecraretinfer-
mentato, nihi l e í fedurum,ef t enim hoc con
tra Florent inum. Et raiio eft, quia Eccleíia 
non accepit á Chriftopoteftatem excellentias 
infti tuendi facramenta , fed minifterialcm 
t sn tüm exequendi, quod Chri f tus inf t i tu i t j 
eíficere igitur non poteft , vt quod in in vno 
loco ad íacramentura non fuñicit , fufficiat 
in alio. Nec dici poteft , Chr i f tum pro varijs 

Innocen' 
tius 1 r . 
Fel inuí . 

Forma, qH4 
fufjicit in 
vna Eccle-
(ta, Juflicit 
etiam tn 
al ia. 
Stifotin. 

Pro flatu 
Innocent'tA 
nuüum f a 
cramentum 
fmt:fedejfe 
pottéijfet. 
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De neceífitate Sacramentorum. 

O N qugerimus hic de neceífi. 
tate facramentorü fímpliciter, 
certum enim eft, ea non fuiíTe 
neceíTaria f impl ic i t e r , cümpo-
tuerit alij&vijs ac modis Deus 

hominesad aeternam falutem dirigere; íed de 
neceífitate fecundum q u i d , q.uae conuenien-
tia dici folet. Poteft autem de hac facraraen-
torum conuenientia difputari in ordine ad 
omnes ftatus, i n quibus natura humanaaut 
d e f a d o e f t , aut futura fuiíTet, fi peccatum 
non interueniíTet. Nam certum eft, de fado 
uul lum facramentum in f t i tu tum fuiíTe pro 
po tempore, pro quo durauit ftatus innocen-
tiae: t um quia ftatus ille breuií l imus fu i t , pro 
quo nullo opus fuit facramento: nam fi quod 
fuiíTet, fuiífetfacramentum M a t r i m o n i j : hoc 
autem non fuiíTe in eo ftatu facramentum, 
infrá oftendam. T u m quia nul lum habemus 
fundamentum id aíTerendij quia c ü m res ifta 

! pendeat ex fola reuelatione d í u í n a , verfatur 
I enim ci rcafadum , quod afola libera vo lún
tate Dei pendet, quae fine reuelatione nobis 
conftare non poteft, non poterit fine authori
tate aliqua in reuelatione D e i fundata , quae 
de hac re nullaeft,probabilkeE aíTeri. Certum 
etiam. eft, ñeque in ftatu glorias, quando ho-
mines futur i í un t cum íuis corporibusin cas-
lefti regno, futura eíTe facramenta ¡ quia c ü m 
hasc inuoluant obfeuritatera latentium M y -
fteriorum, quas fub fenfibilibus fymboiis 
credenda proponuntur , repugnant i l l i fta-
t u i , i n quocefiatobfeuranoruiaf idei , cique 
íüccedi t intuitiua vifio eorundem M y f t e n o -
rum in Verbo. 

2. D ú p l e x igi tur controuerfia fupereft; 
vna hypothetica, an fi ftatuslnnocentke per-
íeueralfet , futura fuiíTent facramenta: altera 
abfoluta, an de fado fuerint aliquaCicramen 
ta in ftatu legis naturae,fcriptae,6c Euangelic? 

. G 4 Quoniam 

tu glor'tA 
trit. 
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Vnde colligi 
fojfit, an 

Qiioniam vero cum facramentis annexa funt 
facnficiajdehisquoquedi/putabimus.Etqui 
dem de conuenienria,qug fucurafuilTet ¡n íla-
tu Innocentiae, f i i n e o íacramenta inftituca 
fuiíTent, nul l i e r i tdub ium. Nam ille í ta tus , 
quarauis perfedi í l imis , capax tamen fuiííec 
facrorum fymbolorum fenfibilium , per quo
rum notitiam homines düci potui í lent inab-
ftra¿tam & obfeuram latencium Myf te r io -
rumcognitionem : atqueadeo per eahumano 
modo tali ftatui non repugnante, dediuinis 
rebus crudir i , & in gratia donifque fuperna-
turalibusper eafufeeptis, quotidie magis ac 
magis crefeere. Nam ficut non fuit contra 
pertedionem illius ftatus, vt p r imi homines 
conferuationem iuftitiae originalis, & t o t i u s 
illius ftatus felicitatis, tam pro fe, q u á m pro 
pofteris acciperent depende nter ab abftinen-
tia vnius pomi fenfibilis: ita nec fuiífet con
tra perfedionem eiufdem ftatus, notitiam re-
rumdiu inarum, nec non accrementum eiuf
dem iufti tfe accipere dependenter á íignis 
fenfibilibus á Deo inftitutis, 

3. Ergofoladifficultas eft , an de f a d o i n 
eo ftatu futura fuiflTent facramenta. Etenira 
nonhoc ip fo , quod aliquid conueniens eft, 
futurum eft: quia c ü m haec l iberé pendeant 
á Deo, etiamfi in eorum inftitutione máxima 
eluceat conuenientia, non hoc ipfo tamen af-
firmare poíTumus, ea in eo ftatu futura fuiíTe: 
fedaliundeid colligeredebemus. 

4. Duplexautem eft principium , ex quo 
collígere poíTumus, an data aliqua hypotheí i , 

data hypo. Deusal iquid in ea fadurus, velnon fadurus 
thefi, Dejtí fujf|et> P r imum eft , erauis aliqua authoritas 
¿tunufuif í c n p t u r s a u t r a t r u m , vel t radi t ioms: í icut 
f e . praecedente tomo ex Scripturas & Patrum 

authoritate oftendimus Adamo non peccan-
te, Verbum I n c a r n á d u m non fulíte. Alterum 
eft, ex ipfo decreto abfoluto De i nobis per rc-
uelationem no to , coniedare, qu id data hy
potheí i Deus fadurus fuiífet vi alteriusde-
cre t i : v t i nos in eodem praecitatotomo fe-
cimus, ex decreto abfoluto D e i , quod de fa
d o habuit circa Incarnat ionemVerbi , p ro-
babiliter deduximus, quid v i alterius decreti 
circaeandem Verbi Incafnationem fadurus 
fuiífet, peccato non interueniente. N a m e t í i 
nihi l cum fundamento aífirmare poíTumus, 
quid Deusfadurus e íTet ínhac vel illa hypo-
thefi, vi alterius decreti nullam connexioncm 
habentis c u m prsefenti, aliquid tamen faltem 
probabiliter aífirmare poíTumus, qu id faótu-
ruseíTet vi alterius decreti connexionem ha* 
bentiscum decreto praEfenti ,vt c i ta toloco 
docuimus. Ex eo enim, quod de fado Incar-
nationem decreuitin remedium peccati, & 
v t C h r i f t o honorificam , probabiliter dedu
ximus , vel peccato non exiftente , vel Incar-
natione non futura honorifica Chrifto^ i llam 
decretam non fuiíTe, etiamfi aliud decretum 
fui íTet tunc , q u á m fit nunc: . in hac igitur & 
fequenti fedione d i f p u t a b i m u s d e p r i m a c ó -
trouerfiahypothetica, inreliquis d i íputa tur i 
de fecunda abfoluta. 

S E C T I O I . 

An in Batu innountU futura fuijfent 
facramenta ? 

5. T ) R IMA fententiaaffirmat, futura fuiíTe 
X in eo ftatm facramenta, ctiamfiVer 

bumIncarnatum non fuiífet. Hancapud nê  
minem legi : probari tamen poteft p r imó: 
nam Adamusin ftatu Innocentias praeftitiíTet 
nobis , quae Chriftus de fado nobis prsf t i t i t 
in ftatu naturas lapías: í ed in ftatu naturas la-
pfasChriftus nobis promerituseft, vt non fo-
l ü m iuftificaremur, & in accepra gratiacref 
ceremus per proprios adusex opere operan 
tis , fed etiam ex ipíius merit is , & ex opere 
operato , medio aliquo fignofenfibili: ergo 
idem nobis promeruiífet Adamusin ftatuIn-
nocentias. Maior probatur: nam ficut tune 
Adamus non folüm fuiíTet caput phyficum 
pofterorum quoad naturalcm communica-
tionem naturas , fed etiam morale ac merito-
r ium quoad fupernaturalem transfufionem 
gratiae & donorum : ergo í icur dependenter 
ab ipíius meritis jcransfulafuiíTct iúftitia o r i 
ginalis in pofteros: ita dependenter á meritis 
eiufdem conferuata atque auda fuiíTet ea-
dera originalis iúftitia in pofteris, per ali 
quod facrum fymbolum , vijn atque effi 
caciam gratiam conferendi habens ex ipfius 
meritis. 

6. S e c u n d ó , quia non fuiíTent tune ho
mines deterioriscoi3ditionis,quám fint nunc 
quoad fufeeptionem , & augmentum gratiae 
& g lo r ig ' . f ednunchominesnonfo lümhaben t 
media fi^cipiendi &augendi f ib i gratiam & 
gloriara per internos adus v i r tu tum, fed etiá 
per externa íy mbolaíacramctal ia : ergo etiam 
tune non folüm habuiífent media fuícipiendi 
&augendi fibi gratiam & gloriara per inter
nos adus vir tutum , fed etiam per externa 
fymbola feníibilia. 

7. T e r t i ó . Adhuc homines ín gratia geniti 
potui í lent in eo ftatu peccare: ergo probabile 
eft, faltem pro ijsinftituendum fuiíle facra
mentum , quo faciliüs potui ífent á peccato 
refurgerej & amiífam gratiam recuperare. 
Antecedens conftatmam ficut peccaruntpri-
mi parentes , non obftante q u ó d fuerint in 
iúftitia originali á Deo creati: ita peccare po-
tuiíTent pofteri, non obftante q u ó d cum ea-
dem iúftitia originali fuiíTent genit i . Confe-
quentia veró probatur : nam perfedio illius 
ftatus poftulabat, ne hoc facil iori remedio 
recuperandi gratiam perpeccatum amiíTam 
careret, alioqui quoad hoc ille ftatus fuiílet 
ab iftofuperauis, 

8. Confirmatur: nam hoc fuiíTet ad maio 
rem dignitatcm capitis, & fubordinarionem 
arque obedientiam membrorum erga ca-
p u t ; quam fubordinationem & obedientiam 
membrorum erga caput Deus femper inren-

d i t , 

Sententia 
jflrmans, 
itiamfi 
Verbum In
carnatum 
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Hehr, 5. 

dic, cum máxime conducat ad cxercirium 
vi r tu t i s , &amorem tum capitis erga mem-
bra, tum membrorum erga caput, vtpofteri 
non fo lümtunc Adamum agnofcerent vt mó
cale caput quo ad primara infufíoncm gratiae, 
fed etiam quoad reparationem illius j íi forte 
illam per pec-<atum amiíiíTent. 

9 . Q u a r t ó . I n eo fíacu futura fuiíTent fa-
crificia, cum haec íint deiurenaturse, quod 
n omniftatu viget: ergo futuri fuiíTent facer-

dotes. Confequentia probatur, quoniamad 
facerdotes fpedat, facrificia ofFerre, Hebr. 5. 
probabile autem eft, eos publ icé tune ele 

idem decretum: atquiidem raotiuumamorís 
Chrif t i erga hominesin hoc facramento in f t i -
tuendo maníilTet i n ftatu Innocentiae: ergo 
idem maníiílet decretum. 

12. Cum facramento Euchariftiae, proba
bile etiam putat , futurum fuiíTe facramen
tum Ordin is , propter connexionem, quam 
hoc facramentum habet cum Euchariftia: 
quamquam hoc fecundum relinquit incer-
tum. Reliqua vero facramenta, quia vel pee-
catum fupponunt, v tBapt i fmus , Poeniten-
tia, E x t r e m a - V n d i o , m^tr imonium , quod 
per fe p r i m ó inft i tutum eft ad fedandam con

gos & confignatos fuiíTe caeremoniaalíqua | cupifeentiam , & mutua coniugum onera 
fenfibili , vt á re l iqu i shomin ibusd i fe r imina- patienter ferenda j vel peccatum in alio fal-
rentur: 8c quh Deiperfefiafmtopera, non fo- temeonnotat, vt confirmatio, quaedaturad 

Sententia 
affirmans, 
foftto quod 

j futurus 
\fuijfet 

Chri j ius . 
Suarex,. 
Htígnez.. 

l üm i l l i fuiíTent externo íigno á reliquisho-
minibus difereti , fed interno eciam aliquo 
ftemmate feu charadere , v t i nunc in lege 
Euangclicaconfignantur facerdotes. 

i 10. SECVNDA fententia affirmat, futura 
fuiíTe in eo ftatu facramenta, p o í i t o q u ó d i n 
eo ftatu futurus fuiíTet Chriftus: Eft Suar. 
difput; 3 fed.3.Niignez3.parte,quaeft. é l . 

profitendam fidera corara tytranno , qu i 
tune nullus fuiíTet , ineo ftatu futura non 
fuiíTent. P ro q u a f e n t e n t i a c i t a t u r A l e n í i s 4 . 
part.quaeft. 1. memb.2. art. 1 . Scotus in 4 . 
dift . i . q . 3. art. 3. Durand .q .2 n.9. fed alia Durandus. 

eft i l lo rum mens3 vt infrá conftabit. 
13. Nugnez praeter facramentum O r d i 

nis, & Eucharifti2B,concedit etiam facramen-

Allj & O r 
dinis ffter. 

art. 2» diíficult. 1. Notat autem ibidem Suar. I tum confirmationis, quatenus fuiíTet ad au-
nu l íum tune facramentum ínf t i tuendum J gmentum gratiae acceptae: concede ré etiam 

A d Gal .4 . 

Euchari-
fiiam f u -
tur am fuif-
fe putat 
Suar. &c . 

loan.IJ. 

fuiíTe ante aduentum C h r i f t i , fed omniain-
ftituenda fuiíTe poft aduentum ipíius. Pro-
bat,quciiiam vel ea inftituenda fuiíTent ante 
aduentum Chrif t i vt caufa gratiae, vt funt fa
cramenta nouae legisj vel vt íigna t an tüm gra
tiae futurae,dandas per Chr i f tum,vt era/u an-
tiqua facramenta. N o n primo m o d o : quia 
cüm ea vira caufandi gratiam habuiíTent ex 
meritis Chr i f t i , tanq«ara ex caufa principalij 
cumque per fe magis conferat ad dígnitatem 
C h r i f t i , magifqueí i t rerumnaturisconfen-
taneum , vt virtus inftrumentarla non com-
municetur inftrumentis feparatis, nifi per or-
ganura con iundum diuinitatis,congruentius 
eft vt nullam vira caufandi granara habitura 
fuiíTent ante aduentum Chr i f t i . Nec fecundo 
modo ; nam vti íignis feníibilibus egenis& 
vacuisad eruditionera t a n t ü r a , eftiraperfe-
diopert inens ad legalera í e ru i tu te ra , v t t e -
ftaturPaulus ad Galat. 4 . quae pe r f ed i í l imo 
i l l i ftatui repugnabat. 

11. Maiordifficultas ef t , quaenam facra
menta per hos Authores futura fuiíTent in eo 
ftatu. Suar. putat , futurum fuiíTe facramen-
turaEuchariftias: cüm hocí i t maximéexpet i -
bile, & á peccato independens, & per fe p r i 
m ó ordinatum ad coniungendos homines 
cumDeo. Qupd confirman poteft: nam mo-
t iuum inftituendi hoc facraraentura, fuit fin-
gularis amor , quo Chriftus dilexit homines, 
vtconftatexill is Verbisloann. 13 .Cüm Míe-
xijfetfuos, qmerantin mundo, in finemdUexit 
eos. Quae verba dixi t Apoftolusad íignifican-
dara veheraentiara araoris, quo Chriftus in 
vltimacaena hoc facraraentura inf t i tu i t . A t 
qui non rainori amore Chriftus diledurus 
hiiíTct homines in ftatu innocentiae : ergo 
etiam tune hoc facramentum in f ignum fu i 
araoris erga homines inftituiíTet. Confirma-
tur , nam manente eodem motiuo manet 

Alenfis, 

Scotus. 

Ntignez-

Alij & een-
firmationis, 
é̂ foeniten-
ÍÍ4, 

Negaturvl 
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videtur facraraentura Poenitentiae pro i js ,qui 
in eo ftatu peccaturi fuiíTent: idque ex fup-
poíi t ione , quod in eo ftatu futurus fuiíTet 
Chriftus. Nam caetcrüm hic author T h o m i -
fticamfententiam defendit, Adamo non pee-
cante, Chrif tum venturum non fuiíTe, ac 
proinde nullain eo ftatu facramenta futura 
fuiíTe. 

14. TERTIA fentent iaabfoluté negat,fu-
türafuiíTc facramenta ineo ftatu, fiuc Incar-
natus, fiue non Incarnatus fuiíTet Chriftus 
Eft Hugonis de S. V i d o r e l i b . 1 . de Sacra-
ment. par. 9. cap. 3. Alenf. loco praecitato, Vt¿ío 
S .Bonauent . in4 .d i f t ind . x.ar t . i . qugf t . u\¿i™fi¡. 
S .Thom. 3. par. q » é i . a r t . 2 . & in 4. dif t . i . \ B o n ¿ m e » t . 

q . i . a r t . 2 . a d 2. q . i . S c o t i l o c o f u p r á c i t a t o , i s - Thomaf 

Richard. a r . 2 .q . i .Durand . q.2.Palud. q.3. 
concl.2. Argent. q.2. ar.2. Heruaeiq. 4. Gab. 
q.2.ar.2. concl. i . M a i o r i s q . penult. circa fi-
nem-,^0" q.2.ar.2. Palat.difp. 2. Caiet.3. p. 
loco praecit. Vafquez difp. 130. c. 2.Valenr. 
difp. 3. q. 2 . p u n d . 2. 

i^.Haec fententia v t i eommunior inter 
ScholafticoSjita probabüior cft .Et fanequod 
nullafutura fuiíTent in eo ftatu facramenta, 
pofitaprobabiliorifententia, q u ó d durante 
éo ftatu, Chriftus futurus non fuiíTet, abo-
mnibusconceditur , & exno.ftris principijs 
facileprobatur: nam de fado omnia facra
menta infticuta funt á Chri f to in remedium 
naturas infirmas, i n gloriara & exaltatio-
nera ipíius Chr i f t i . Ig i tu r Chrifto non Incar-
nato, nulla futura fuiíTent facramenta, ex his, 
quas de fado inftituta funt. Antecedensfup-
ponitur vt certum, Confequentia ve ró pro
batur, nam fi quod eíTet fundamentum aíTe-
rendi in eo ftatu futura fuiíle facramenta, i l -
lud ex prsefenti decreto, quo de f a d o inf t i 
tuta funt á Deo facramenta, colligeredebe-
remus: atque ex prasfenti decreto nu l l um ha-

bemus 
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bemus fufficicns fundamentum , fed potms 
oppoí i tu tn arferendi, futura fuilTe in eo ftatu 
facramenta. Nam vi prasfcntis decreti Deus 
facracncnta inft i tui t vt inftrumenta Paílionis 
Chrif t i , in remedium naturas infirmae, vt ijs 
ad gratiam amiílara recuperandamiuuareturj 
& íiraul in gloríam & cxaltationcm ipfius 
Chr i f t i . Sed Chr i í to non Incarnato, & Inno-
centiae ftatu perfeuerante, omnia hsec motiua 
ceíTaífent. Ergo nul lum habemus fundamen-
tum aíferendi, tune futura fuiíle lacracnenta. 

lé. DiíHcilius eft fundamentum aíligna-
Te ,cur ñeque in eo ftatu futura fuiíTent ía-
cracnenta, pofito quod Chriftus Incarnatus 

Trobat V*f h^1* V.afquez hocaífignat fundamentum 
quez., difp. citata cap. 3 quia vcl l o q u i m u r d e í a -

cramentis,quae de fado Chriftus infti tuit , vel 
de alijs, qux tune futura fuiífenr, fiue Incar-
nando, fiue non IncarnandoChtifto. Si fer-
mof i t deh i s , quaedefado Chri l tusinf t i tui t , 
tune fie probatj nullum futurum fuiíle in eo 
ftatu facramentum : quoniam ctiam fiChrU-
iftus tune I'ncarnandus fuiífet, non fuiílet I n -
carnandusin carne paífibili, nec p rohomi -
nibus moriturusfuií tet : ergo i d , quod de fa
d o ex méri to Paffionis & mortis ipfius ha-
buimus , tune non habui í l emus : nam cauía, 
vnde omnia facramenta de fadohabuimus. 
fui tPaí l io & mors C h r i f t i : igitur cáfublaiá, 
nul lum facramentum, quod de fado habui-
mus,perfeuerante ftatuInnoccntiae, habuif-
femus. Nam fublatá causáin decreto diuino, 
fublatus etiam fuiílet cffedus^uiex tali cau-
fa definitus fuiílet. 

17. S i v e i ó fermo fit de alijs facramentis 
q u á m quae de fado inftituta l'unt; tune hoc 
pado probar, falfum eífe, futura vel non fu
tura fuiíTc in eo ftatu facramenta. Quoniam, 
vt propofitio, inquir , conditionata l i t vera, 
connexionecx natura fuá haberc deber cum 
ipfacondilione,fubqua aí ler i tur : c ü m igitur 
nullam connexioncm ex natura fuá habeant 
ift£epropdíittones,alia futura, vel non futura 
fuiíTent facramenta in ftatu Innocentiae, cum 
haccondit ionc, fi Chriftus Incarnatus, vel 
non Incarnatus futífet, neutra propofitio erit 
vera, fed vtraque faifa. Ac proindefemper 
falfum erit, fiue aíferamus, alia futura fuiífe, 
vel non futura fuiífe in eo ftatu facramenta, 
fiue Incarnato, fiue non Incarnato Chrif to. 

Refellitur. 18. Sed contraprimum eft: nam eftoin 
eo ftatu Chriftus venturus non fuiífet in car
ne paífibili, nec mortem pro hominibusfub-
ijíTet, adhuc tamen non tol l i tur propofitas 
quaeftioni locus,an aliqua ex his facramentis, 
in eo ftatu futura fuiílent. Nam poífent ali
qua ex his, quae inftituta funt,de fado á Deo 
inftituta eífe ex motiuo aliquo abftrahente á 
ftatu carnis morralis & paílibilis: v t f i facra
mentum Euchariftiae inf t i tututnf i tcx mot i 
uo diledionis Chrift i crgahomineSjadoftcn-
dendam vehemcntiam fui amoris erga nosj 
hoc ipfum motiuum manere poruiífet in fta
tu Innocentiae ctiamfi Chriftus Incarnarus 
fuifietin carne tantüm impaíl ibih. Nec re
ferí , quod in eo ftatu hoc facramentum non 

fuiífet caufatum ex meritis & Paífione Chr i 
fti, v t i caufatum eft nunc: nam haec efteaufa 
extrinfeca, quae to l l i potult, non íublaro mo
tiuo i n t r i n í eco , propter quod fuiifinaliter 
inf t i tu tum. Sicut de fado hominum prse-
deftinatio praedefinita eft ex meritis mortis 
&PalI ionis C h r i f t i , quibus tamen non exi 
ftentibus, adhuc praedefinita fuiífet homi 
num praedeftinatio, l icetex alia caufa meri
toria. V t igi tur dicamus, nul lum tune futu 
rum fuiífe lacramenturo ex his, quae de fado 
inftituta f u n t , probareoportct, nullum mo
tiuum ex his, propter quae haec de fado in 
ftituta funt, in eo ftatu manfiífe: nam haec eft 
caufa, quae finaliccr roouet agens liberum ad 
operandum, q u á t a m ü m fubla tá , ccílat ip-
fius operatio. 

19. Confirmatur: nam fado omnem 
gratiam & dona fpiritualia Deus hominibus 
confert propter mcrita Paffionis & mortis 
C h r i f t i : cüm tamen falfum fit, nullam gra
tiam , & donum fpirituale quod de fado 
nunc habemus per mcrita mortis & Paffionis 
Chrif t i , tune homines habituros: qüial icet 
ineo ftatu ceífarct caufa meritoria , non ta
men ceílarct caufa finalis, quae poífet eífc ca
dera nunc & tune. Qujn etiara probabiliüs 
dici puíre t ,quod licet tune ceífarct caufa me
ritoria originataex Paífione & mOTtc Chr i 
fti , non men ceífatura cííet caufa rocri-
coria originara ex alijs adibus & operibus 
Chrif t i . 

20 Contra fecundum eft. Nara quando 
quaerimus,an in ftatu Innocentiae futura fuif-
fent alia facramenta ] ffChriftus Incarnatus, 
vel non Incarnatus fuiífet, non quaerirousde 
connexione confequentis cura antecedenti, 
feu defequela vniusexal io , fed defimplici 
dumtaxat coexiftentia vtriufquc in eodem 
ftatu Innocentiae, quae fufficicns eft adfun-
dandam matcrialem veritatera extremorura. 
ye cüm quaerimus,an pet ro currcnte,Paulus 
legeret, non quaenmusformalem illationém 
ledionis Pauli ex curfu-Petri, fed íimplicera 
durataxatcoexiftentiam vtriufquein cadera 
temporis.duiatione, qux fufficienseft ad fun-
dandaro matenalem veritarem extremorura 
interfe. Qnodfieprobatur , nara Deus ante 
vllara cxi í tcnt iam&abfolutam futuritioncra 
rerura , imo antfc vllum fuum decretura a d u 
ppf i tum, perordinera ad folum decretura 
conditionatum o b i e d i u é t an tüm prazfens, 
cer tó cognofeit coexiftentiam huiufraodi f u -
turorum conditionalium, vt late probo difp. 
defeientiaconditionaliurangitur ralis coexi-
ftcntia,etiam fine vlla connexione futur i con-
ditionati cura condi t ione, fuíEcicns eft ad 
fundandam matcrialem veritatera ipforum 
extremorura inter fe : c ü r a i m p l i c e t , i nDeo 
eífc forraalem veritatera circa huiufraodi fu
tura conditionaliadifparata, abíque o b i e d i -
ua veritatccorumdcm, cüm íempercognic io 
cífentialiter fupponatfuum obiedura. 

21. V t igitur probemus , nullura facra
mentum ex his , quae de fado inftituta íunt , 
in ftatu Innocentiae futurura fuiífe, fi in eo 
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ftatu Chriftus Incarnatus fuiíTec , oportebic 
probare, nul lum m o t í u u m , propter quod de 
faáko illa nunc inftituia íunt , ineoftaru man-
íijGTe. H >;c autera fie probo. M o r i u u m , pro-
prer quod de fado inftuura funtfacramenca, 
quse peccatum fupponunt,fuit infirraitas na-
turaehumanae, quaeperpeccatum fauciarain-
digui ta l iquo eíHcaci remedio ad amilfanifa-
nitatem recuperandararcrgoceíTante hoc mo-
tiuo in ftatu Innocerm'ae in quo natura, dono 
iuftitiaeoriginalis, fuilTct pe r f edé fana , nu l 
lum futurum fuiíTet facramentum peccatum 
fupponens:quia motiuum De i ad huiuí ínodi 
íacramenta infti tuenda, fuit ad íubuenien-
dum naturas infirmse. 

22. C^etei um licet huiufmodi facramenta 
inftitui potuií lent pro ijs, qui in eo ftatu pec-
calTent, aliunde tamen probabi l iüs coll igi-
tnus , ea non fuifle tune inftituta : tumquia 
pauciílimi tune peccaíTent, ijfque fatis ac fu-
perabüdéprouifmD fuiíTet de o p p o r t u n o r é -
medio illi ftatu! magis proport ionato, nem-
pe per internos adus eontritionis & amoris 
Dei íuper omnia, eum vber ior ibüsauxi l i j sad 
hos adus excirantibus & promouentibus, vti 
de fado prouifum fui t primis parentibus 
poft eorum peccatum. tumquia ex eo quod 
non tota natura Angélica peccauit, non fuit 
peccantib^is Angelis para tüm remediumad 
refurgendum: ergo ex eo quod non tota na
tura humana^fed paueiíBmi homines i ti ftatu 
Innocentiae peccalTeintj non fuiíTet praepara-
tum remedium pro jis, qu i peecaíTent,diuer-
fum ab interno remedio per adus eontritio
nis & diledionts D e i | l p ^ ) d remedium ha-
buií íent ctiam in eo ftWu peceatores per mc-
r i taChri f t i , fuppo í i to , quod inco ftatu I n 
carnatus fuiflet. 

13. M o t i u u m ve tó , propter quod de fado 
infti tutum cft í ac ramentum EuehariftiaBjnon 
folüm fuit vtilitas noftra , v tper i l lud abun-
dantior gratia cum ipfo Authoregratias fa-
cramentaliter comuTunicaretur , fed etiam 
honor&cu l tu s D e i . Nam hoc non folüm i n 
ftitutum eft vt facramentum, fed etiam vt fa -
cnf ic ium, & quidem principal iüs; c ú m p r i n -
cipaliüs in Euchariftin fit ra t io íacr i f ic i j ,quod 
immed ia t é rerpicit Deum q u á m ratiofaera-
ment i , quod i m m e d i a t é refpicit homines, 
Q¿ ipdau tem hoc facramentum fit ctiam i n -
I t i tutum vt facrificium, definit Tndent inum 
feff. 22. cap. & Canon. 1. & apertécol l igi- ' 
tur ex lilis verbis Cht i f t i L ú e . 22. Hocfñcite 
in meam commemoratiomm. A tqu i hascratio 
faenfieij in ftatu Innocentiae ccíTaíIct: ergo 
ctiam ceífairet ratio facramenti. M i n o r hase 
Drobatur: nam in eo ftatu Chriftus non fuif-

fet oblatus Deo in facrificium , cüm facrifi
cium eíTcntialiter requirat ipfius vidimae, 
quae oíFer tur , madationem. C ü m igi tur in 
eo ftatu Chriftus fuiíTet in carne immortali & 
impaí l ib i l i , nonpo tu i í í e t v t v i d i m a i n f a c r i -
liciura Deo oí ferr i : confequenter ñeque hoc 
facramentum , quod eft expreffa repraefenta-
tio faenfieij cruenti Chr i f t i , in eo ftatu habe-
re potui íTetrat ionemfacrif ici j . 

24. Q ¿ o d autem ceííante ratione íaeri- c<?J/7'",'«»'«' 
ficij ccííaret ctiam ratio facramenti , cer tó ,'oneI*'*t' 
demonftrarc non poíTumus, quia potu't d c ^ J ^ p^eir 
fado Chriftus propter í ingula motiua f u f f i - ! ^ ^ , / ? ^ . 
cienter moueri ad i l l ud inftituendum : v n -
de etiamíi in ftatu Innocentiae ccíTaíTet 
vnura m o t i u u m , adhuc manerc potuiíTet 
aliud fufficienter mouens Chr i f t um ad hoc 
ipfum facramentum inft ifuendum. Proba-
bi l i tcr tamen hoc colligimus ex eo , quod 
c ü m ratio facrificij in hoc facramento íic 
principalior , ceíTante ratione faenfieij, pro-
babiliter ceíTatura fuiííet ctiam ratio facra
ment i , quaeminüspr inc ipal i s eft. 

25. Ohtjetes 1. Pofita hypothefi q u o d 
Chriftus in ftatu Innocentiae incarnatus fuif-
í c t , é dígni ta te ipfius fuiíTet, per facramen
ta , tanquam per inftrumcnta fuá, merita 
communicare hominibus : í ícut nunc m á 
xima dignitas Chr i f t i eft , vt facramenta 
gratiam conferant ex meritis • ipfius vltra 
mentum operantis. 

26. Rcfp. efto fuiíTet aliqua dignitas 
C h r i f t i , hanctamen potuiíTe alio modo i i -
h ftatuí magis confentaneo fuppleri. Nam 
potuiifet Chriftus fuá merita hominibus 
communicare per vberiora auxilia & i l l u -
ftriores mentis exeitationes, vtea commu-
nicauit Angelis: funt enim haec merita ma
gis proportionata naturae fanae , quae con-
naturaliüs mouetur ad ine remen tu ró vitae 
fpiritualis per operationes vitales internas, 
quám per adiumenta externa. Éx alia ve
ro parte habemus, de fado facramenta i n 
ftituta cíTe á Chrif to vt remedia naturas 
infirmas, quae r a t i o ín ftatuInnoccntis cef-
faííet. 

27. DICES. Etiamíi hasc ratio ceíTaíTet, 
adhuc tamen manfiílet ratio dignitatis & 
exaltationis C h t i f t i , quas in facramentis i n -
ftituendis fuit principalior, Sicut é contra
rio , quia ratio íacrificij in Euchariftia eft 
pr incipal ior , Ca in ftatu Innocentiae ceíTan
te , ceíTaílet etiam ratio facramenti. Refp. 
manfiíTct ratio dignitatis & exaltationis 
Chrif t i per alia media infupplcbilis , negoj 
per alia media magis tali ftatui p ropor t i o -
nata aequé ac meliüs fupplebilis, concedo. 
CeíTante igitur infirmitate naturae, propter 
quam, faltem propter mot iuum partiale fa
cramenta íunt in f t i tu ta , & manente m o t i -
uo dignitatis & exaltationis Chr i f t i meíiüs 
fupplebilis per alia media i l l i ftatui magis 
proportionata, ccíTaíTent facramenta : c ü m 
& vnum mot iuum omnino ceíTaíTet & al-
terum per alia media i l l i ftatui magis con
grua meliüs fuppleri potuiíTet. 

28. Obtjcies 2. Saltem Mat r imon ium in 
ftatu Innocentiae fuit facramentum : t um 
quia i d docet Paulus ad Ephef j " . Sacra- Ephef.¡. 
mentum , "inci|uit , hoc magnttm eji, ego aft~ 
tem dtco in Chriílo, & Ecclefia. T u m quia 
fuit fymbolum vnionis verbi cum huma-
nitate , & C h r i f t i cum Ecclefia, nec non' 
gratiae exhibendae per M a t r i m o n i u m nouac 
legis , & aliquo modo fandificabat con-

iuges 
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quae non íoiüno habuiíTec rationcm facrs-
m e n t í , fcd ctiam facrificij: probabile nam-
que eft, in eo cafu C h r i f t u m , fe in íacri-
ficium Deo oblaturum fuiíTe pro Rcdeoo-
ptione co rum, qui in eo ftatu peccaílent: 
ac proinde Euchariftiam , inf t i tui potuií lc 
non folücn vt facramentum, fed etiam vi 
facrificiuni. Contra vero íi Incarnatus fuit-
fet in carne ¡mpaíTibili & i m m o r t a l i , tune 
recurrerct ratio fup raadd i i ¿ i a , quód ceílante 
in eo cafu ratione facrificij, ceííatura etiam 
fuiíTet ratio facramenti in Euchariftia. 

32. DICE,S. Si peccatis adualibus feré 
in ómn ibus exiftentibus, Chriftus Incarna
tus fulifet in carne pa í l ib i l i , fequi tur , ali-
quos ex ijs, qu i anteaduentum Chri f t i pee 

iuges in ordine ad í ta tu tn i l lum maritalem: 
igiturhabcbatomniaad naturam facramenti 
tequifíta. 

Matrimo- \ 29. Negat S. Thomas 3. parte quasft. é l . 
nium i n j l a - z n í c . 2 . ad 3. Anreccdens, affirmans i i lud 
tt4lmocen-lt2intum fuiffe in oíEcium naturas. Ad au-
m » ^ / « / í t h ü r i t a r e m pauli R e f i l l ud appeilaírc ra, 

cramentum , iumpto nomine lacramcnti 
pro quouis figno fígniíicante rem occul-
tam. Ad rationem negat S. Thomas in 4. 
d i f t i n d . 1. quaeft. 1, articul. 2. ad quaíft. 2. 
ad 3. Pr imum Matrimonium fuiiTe á Deo 
peculiariter inf t i tutum ad íignificandam 
coniundionem Chrif t i cum Eccieíia : fed 
poftquam fuit Adamo" reuelatum myftc-
r ium Incarnationis , ipfemet per ínfufam 
feientiam ncuit proportionem inter con- cantes , iuftificati poftea fuiíTent propter 
iundionem Maris cum foemina & Verb i merita Chrif t i futura, poft ipforum mor-
cum humanitate , fiue Chrif t i cum Eccle- tem confecuturos fuiíTe gloriam corporis 
fia j & ad id fignificandum retuliíTe no- & animae ante Chrif tum , quod videtur i n -
men ipfum Mat r imoni j . V e r ü m , efto ad decens. Idem argumentum íieri poteft de 
id fignificandum fuent á Deo in f t i tu tum, i i j s , qui abfque vilo peccato ante Aduen 
ad rationem tamen facramenti hoc non fuf-
ficit, fed requiri tur , vt principaliüs figni-
ficet gratiam faltem futuram, quam i l lud non 
fignificabat. Fa l íum igitur e f t , i l l u d fuiíTe 
' fymbolum futuras gratiae, vei aliquo modo 
coniuees fanítiíicaíTe. 

i n f i a t t i i n - 30, Quasres, an faltem futura fuiílent i n 
mcentiA ftatu Innoccntiae facramenta, fi non pauci, 
nulUfuera- mul t i in eo ftatu peccaífent. R e í p . hoc ante Aduentum C h r i f t i : reliquos vero, qui 
menta, etp r i -i *• rr • r r o n - ^ i • A 
multi pee idiíbium reloluendum elle mxta ea , quae peccallent, & poltea per menta C h n í t i IU-
cajfent. praecedentc tomo difput. 7. íed:. 5. docui- ftificati fuiíTent, probabile eft poft mortem 

mus de Aduentu Chr i f t i , an exiftentibus detcntos fuiíTe in aliquo loco , doñee vná 
fo lüm .peccatis adualibus fine oríginali in cum Chrifto tn'ujpphante tranílati fuif-
plenfque Chriftus Incarnatus fuiílet. V b i fent in.caelum, v t i r a d u m c f t cum antiquis 
refpondimus , exiftentibus adualibus in Patribus. 
plerifque tan tüm , & non in ó m n i b u s , 34.. A d argumenta primse fentcntiae re-
aut feré ó m n i b u s , non fuiíTeIncarnandum fpondeturad p r i m u m , negando Maiorem. 

tum Chr i f t i t ranílat i fuiílent cumeo^pori-
bus ín Cíelum. 

33. Refp. N u l l u m forc abfurdum, eos, 
qu i nunquam in eo ftatu peccaífent , ante 
Aduentum Chr i f t i in caelum tranílatos fuif
fe , ficut de fado Angelí , qu i in mea & 
rnultorum fententia gratiam & gloriam ha-
buerunt ex meritis C h r i f t i , glorificati funt 

Chrif tum : quoniam ex v i prasfentis de-
creti primario non venit , nifi ad offeren-
dum remedium tot i naturae, originali pec
cato ínfedae : atqui peccantibus t an tüm 
plerifque, & non ó m n i b u s , aut feré ó m n i 
bus , non to ta , aut feré tota natura infe-
d a fuiíTet. Exiftentibus vero adualibus 
peccatis in ó m n i b u s , aut feré ó m n i b u s , I n 
carnandum fuiíTe C h r i f t u m : quiatunefuif-
fet feré eadem neceífitas. Idem nunc dici-
mus de Inftitutione facramentorura i n eo 
ftatu. Nam fi peccata adualia futura fuif-
fent i n ó m n i b u s , vel feré ómnibus i n d i -
uiduis naturas humanas , futura fuiíTent fa
cramenta: fecus,fi folüm in plerifque : quia 
tune eeíTaret mot iuum, propter quod nunc 
inftituta funt , quod fuit in remediumto-
tius naturas lapfas. 

3 1 . An autem tune vna cum reliquisfa-
cramentis inftituenda etiam fuiíTet Eucha
riftia , pender ex modo , quo tune Chriftus 
Incarnatus fuiíTet: nam l i Incarnatus fuif-
fet in carne paílibili & raonali , vt proba-
bilius exiftimo , fi omnes , aut feré omnes 
tune peccaíTent, v thominibus , adquosfal-
uandos veniífet , fe magis conformaret, d i -
cendum eft, futuram fuiíTe Euchariftiam, 

Ñ a m longé plura ac nobíl iora dona prasftí-
t i t nobis Chriftus in hoc ftatu naturae lapfae, 
q u á m n o b í s ptasftitilTet Adamus ín ftatu I n -
nocentias: cum infinito plané ipteruallo d i -
gniorafuerin: merita C h r i f t i , v tpo té á per-
fonainfinité digna , quám fuiíTent merita A-
dami, Etenim Chriftus mcruit nobis, vt tan-
quam membra ipfius c o n d i g n é fatisfacere-
muspro offenía contra D e u m i l la tá , quod 
prasftare non potuiíTct Adamus, vtpote per-
fona creata, i j s , qu í in eo ftatu peccaíTent. 
Ad probationem Maioris,concedo Adamum ^ 
in eo ftatu futurum fuiíTe noftrum caput me-fur/fet no 

ritorium quoad primajni transfufionem gm- f i r t im caput 

tías & iuftitiae or iginal ís : v t i de fado fuit no- ^ j r w w 
í t rum demcri tonum caput quoad t i z n * ™ - mam gra 

fionem peccati originalís : negó autem, f u - n o n 
tu rum fuiíTe noftrum meri tor ium caput quo tamen quo 

ad augmentum eiufdem gratiae : ficut n c c » d a n g m e a -

de fado fuit noftrum caput quoad peccata Í',CT 
adualia, & poenas illis correfpondentes: EíTe 
enim meritorium caput no Tolüm quoad p r i -
mam transfufionem iuftiti5,fcd etiam quoad 
incrementum ipf ius , eft proprium Chr i f t i , 
qu i gratiam accepit ab íque vlla IiraitationeJ 
cüm fit naturahs Dominus omniumfuperna-| 
turalium donorum}qualis non fuit,ncc fuiílet 

Ad amus 



Status gra 
tí£ mulio 
melior m 
mídtisftaiu 

Attguíi. 

Greg. M a 
g/ikS-
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Adamusm Itacu innoccatiae, qm gratiam i i -
íniratc accepit. 

35'. AD fecundum , negó , i l l um ftatum 
quuad omnia Tuperaffe hunc no í t rum Euan-
gelicum : cuín longé nobiliora dona habea-
mus in hoc ftatu, q u á m homines habuií lent 
in i l lo .Nam in^oc 6í mulco vberiora5& mul 
tó eíficaciora,vt Auguftinus faepe notauit, ha-
beaius per Chrif tum auxilia , q u á m i n c o í t a -
cu habu i í r emus .Vnde mér i to cum Gregorio 
Magno cxclamat Eccleíiajó/f//^ calpa^aata-
lem actantHm mernit habere redemptorem. E í to 
igicurí ta tusi l le íuperairet hunc quoad naturg 
in tcgnta té , íxibordinationcqiie appetkus i n -
ferioris cum fuperior i , & íuperioris cú Deo, 
reliquafque animi & corporis perfedionesi 
quoad gratiam tamen & dona ,qusE per ía-
cramenta, tanquam per quofdam canales ex 
ip ío fonte paílionis Chrt l t i , in nos dcriuantur, 
hic ftatusíuperat i l l um. 

3Ó. A D certmm, N o n n u l l i apud Palatium 
fuprá citacum , negant Antecedens: putant 

AnfiAdam e [ ) im j {] Adamus non pcccaíl'et contra praece-
ptumde noncomcdendo ex ligno vetito, & 

Palatius. 

dijfdt 
gno ccmfir-
7N.lt.I! fut f 
fet vna cü 
po/feris i» 
gratia? 
Anfelmus, 

S, Thomas. 

ipfum in acceptagratia>& íimiliter omnespo-
fteros ex ipío naíciturosfuiíFein eademgra-
tia confirmandos. Qoam fententiam expreísé 
docet Anfelmus hb. í Cur Deus homo cap.18. 
his verbis : /« i lU tamen itiñitia , in qua erant, 
nempe primi homtnes ¡videttir quod Jivicijiení, 
vt non peccarent temati, ha confirmarentHr cum 
omnt progenie fita ¡quodvhr a peccare nonpojfem. 
V e r ü m commums Scholaí t icorum íentent ia , 
quam tradit S.Thomas 1. p . q . l eo . ar. z.af-
firmac, nec Adamum confirmandura fuiíTe 
in gratia, etiamfi contra dacum pr§cep tum 
non pcccaí íe t jquippe qui tanquam perfedus 
viacor peccare potui í le t contra alia pr^cepta; 
ñeque pofteros in eadem gratia na ícuuros 
confirmandos fuiíle, Anfelmus hoc tantiia-) 
afleruit opinat iué , vt patet ex ipfo verbo, v i -
detnr. Refp. igi tur ad argumentum , negan
do coníequent iam. Ad cuius p íoba t ioncm 
negó, petfedionem illiusftatus exegiíTein re-
medium peccati i n eo commiífi facramen-
t u m , íed aliud po t iüs remedium i l l i í la tui 
magis confentaneum. 

37. AD confirmationcm, Tranfeat, quod 
hoc conciliairet & maiorem Authoritatem 
capitis erga membra , & fubordinationem 
m e m b r ó r u m e r g a caput, negó tamen, vel ta-
lemauthoritatc caliscapitiserga membra , vel 
tancam fubordinationem membrorum erga 
tale caput futuram fuiíTe expedientem. Nam 
tanta fubordinat io& dependentia membro
rum á puro homine potuiiTec cíTe occafioin 
membris, vt omnem íuam fpem collocarcnt 
in ta l i capite, agnofeendo i l l ud in ómnibus 
íupernaturalibus d o n i s í u u m meri tonum ca
put ; quod non parum derogafiet obedientiae 
& fubordinationi , quam debui í íent D e i au-
thon bonorum omnium. Quae ratio non m i -
litat de Chrifto , qui í imul elt Deus: vnde n i -
hi l derogar fubordinat ioni , quam debemus 
Deo, l i omnem noftram fpem in Chrifto col -
locemus, agnofeendo i l l u m ve nof t rumme-

Motiuum 
mti'tMendji 
Euchartj í i i 
principaltus 
e(i tijfíclus 
honorandi 
Dettm. 

Tom. Ve Sacramento, 

riconum caput omnium bonorum luperna-
turalium , cum non íit Chnftus d iñ inc ta per 
fona á Deo. 
- 38. AD quartum concedo , in co ftatu fu 

tura íuillc facrificia, v t í cquen t i fedione pro-
babo, & confequenter facerdotes etiam pu-
b l i c o r i t u & ceremonia eligendos, negó ta 
men , illos fuiíle interno aliquo í lemmate vel 
c h a r a d c r e c o n í i g n a n d o s , fed íat tuií íet 3 ex 
trinfeca aliqua ac publica caeremonia ad tale 
munus eos deíignare , vtfuerunt facerdotes 
Mofaic^ legis. 

39. Ex di¿l:isconftat ad argumenta fecun
das íentent ig : concedendum enim c í t , m o t i -
uum,quo de fado ín f t i tu tumef t facramétum 
Euchanftig, fuille Gngularem amorem C h r i -
fti erga homines, non tamen foIum,fed etiam, 
6c quidem princip.il iuSjíingularilí imum eífe-
d u m honorandi hoc fpeciali íacrificio (¿ter-
num Patrem. Efto ig i tur in ftatu ínnocentiae 
m a n í u r u m fuillcc mot iuum amoris erga do
mines , quia tamen máfurum non fuilTet mo 
t i uumdiu in i culcus & honoris erga D e u m , 
quoChnftus principaliter motus cft ad hoc 
facramentum inft i tuendum, probabilius d i 
cendum eft , non fuilfeineo ftatu hoc facra
mentum a C h n í t o inf t i tutum : quia potuit 
mot iuum ipíum erga homines elfe depen-
dens á moí iuo cultus & hon^ons erga D e u m , 
quo cel iameceíra l fe t& i l l ud : vti precedente 
como diximus, mot iuum exaitationis Chr i f t i 
fa i í fqdepcndensá Kedemptionehumana , & 
contra, Redemptionem humanam fuilfede 
pcndenternabexaltacione Chrifti3¡ta vt alter-| 
ucra deficiente, fada nonfu i í f e t Inca rna t io 
Verbi . Vndead confirmationcm negandum 
cf t , in co ftatu m a n í u r u m fuiííc idem mo-
ciuum adaequatum,ied cantüm inadasquatum 
óc partíale haius íacrament i . 

40. C^cerüai notandum, non cohaerenter 
Suar. íacramencum Euchanfti? probibi l i ter 
in ftatu Innocen t igconcede ré , &:eadem pro 
babilitatein eodem ftatu non concederé fa 
cramentum Ordinis:cum de fado facramen
tum Euchanftie eífentialem dependentiam 
habeat á íderamento O r d i n i s , á q u o t an tüm 
conficipoteft. Vnde qui vi praefentis decreti^, , , ^ - ^ 
co l l ig i t , in Itatu Innocentig futurum f u i f l e i ^ , ^ . 
vnum , cohaerenter colligere debee, fu tu -
rum íuiífe aherum : cum vipraefenti decre-
t i vnum íic cíícntialiter connexum cuma-
l io . 

41. Pari modo cohgrenter etiam eocedere 
debui í lcc ineo ftatu reliqua íacramenta , quas 
peccatum í u p p o n u n t , p r o i j s , q u i ineo fta
tu peccaílent : cüm eius ratio non miníis m i i i -
tet pro facramentis, quae peccatum fuppo» 
nun t , quam pro facramentis, qug peccatum 
nonfupponunt .Nam ipfius ra t io , c u r n i m i -
rum debuilient in eo ftatu in f t i tu i facramen 
ta, quae peccata non fupponunc, c u i u í m o d i 
eft Euchariftia,eft máxima vtilitas , qug ex ca 
in homines deriuatur , qua vtihtate non dê -
buiífent ineo ftatu p r iua r i : atqui non minor 
vtiluas deriuata fuiífet ex alijs facramentis 
peccatum fupponencibus in cos,qui in eo fta. 

tu pee-

Sifuifet 
Euchariftia 
^ Ordo in 

D 
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Suarez,. 
Men/ts. 

Scatus. 

Dura/idus. 

tu pecca í ícnf .c rgo etiamea dcbuilTentinfti- , racnticijs indigcrent ad colcndum Deum 
t u i . Nec re íe r t , q u ó d facraraenta, quae pee- Q a i n t ó , v c de acceptis d o n í s c i parcem repetv 
c a i u m í u p p o n u n t , non potui í lent pro ó m n i 
bus in f t i t u i , cüen nec nunc fingula facramen-
ta fint inftituta pro ó m n i b u s , vt conftat de 
Matr imonio , quod non mi l pro coniugibus, 

de Poenitentia, 6c Extrema-Vn(3;íonG,quag 
t an tüm pro peccatoribus bapcizatis adulcis 
inftitutafunr. Ergolicet haec facramentanon 
fuiíícnc profutura ó m n i b u s , fat tauicneíTet, 
vt profutura fuif lenti js , qui ineoftatupec-
calí'ent : Sicut non omnia íacramenta nune 
profunt ó m n i b u s . 

42. Ad au^roriTatem Scholafticorum,quos 
p r o í e c i t a t Suarez, Refpondco: E í lo Alen-
lis oppoli tamopinioncra probabilem putet, 
noftraí tamen adhaerec tanquam probabilio-
tv¿ Scotus fblum affirmat , non ftiiífe con-
gruum tune , ficutnunc facraraentainftitue-
re. Durand. di íHngui t : nam fifteramenta^n" 
q u i t , vocemurquAcmqtie fuera figna proteílan' 
tia fidem de Dte Salaatore & 'B^emmeratore, 
conféreme m prafentí finflitafem, & infuturo (a 

damus,iuxta i l lud 1. Paralipomenon vlt. 7><Í R P a r a l h 

Jitnt omnia : & de mamitua accepimHs, dedt" v l r , 
mas tibi. A t hxc vana cíTent , nifi in vfum 
templorum, & M i n i f t r o r u m cederent: tune 
autem nec templa fui í rent ,cüm aeris ciernen-
tia tedis non cguifTetj nec facrameota, atque 
a d e o n e c M i m l t r i , qu i i l l a rainiftrarent. Ac-
cedit, q u ó d tune omnia fuiíTent communia: 
vnde nullus potuilTet quicquam de proprio 
offerre ; nec indigui i ret ,vt ab alio quicquam 
íibí fuppeditarctur.j 

44.Í>ECVNDA fentia affirmat Eft Aureoli 
i n 4 . d i f t . 1. art. 3, Saar. difp. 3. f e d . 2. N u 
gncz3. par t .q . 6 i . a r t . 2. d i f l i cu l t . 2 . Valent. 
difp.3.q.2. pun.2 . Quxvera eíi & ¿mpletten-
í ¿ 4 , F u n d a m e n t u m e í t : quia facrificare Deb . 
t e l l e S . T h . i . 2.q.85.ar. i . e f t d idamen na-
tu r§ . Quod etiam doeuit P h i l o f 5. E th i c . 7 . 
& patct, quomam eftidem apud omnes: nulla 
namque natio e l t . q u f aliquod numen non 
agnoicat, eique facrificíum non offerat. C u 

lententia 
iffirmans 
probahilius 
Aureo l»s . 
Suurex.. 
Nugnez.. 
Valentín. 
S. Thomas. 
Philofofhas 
5 Eth. 

lutem ,fic facramentafnerunthommi expedientia ' i u s ra t ioá pnor i eft, quoniam inf i tum eft ho-
pro omni tempere , tam imocentiA, qttam natura, \ m i n i , aliquod fupremum numen agnofecre, 
lapfa: jiapttemJacranfemafolUm vocentnr Jacra \ quod ex ordine v n i u e r f i , & naturalmm cau 

Sententia 
Toegans. 
Sottis. 
Probaiur 
exfontibus 

5-

fiaría enrationis ífiritmlu ,fc homo non Indiguit 
jacramentis inñamlmocentia^ fed folum poji 
peccamm. V b i i n pr ior i figrtificatione late ac-
cipi t nomen facramcnti pro quocunquefigno 
denotante rem oceultam , &gra t i am confe-
rente:quopado comprehcnditur quicunque 
etiam adus meritorius virtutis: í ac ramentum 
autem propr i é importat í i g n u m í and i í i can -
risgratiae v l t ramentum operantis, c x d i u í n a 
ord ina t ióne i n i l i t u tu tn . 

S E G T I O I I . 

An m [latu jfmocentU futura fmjfent 
Jacrtfiaa? 

43. T ) R IMA fententianegat.Eft S o t i i n 4 . 
i . d i í t . i . q u . 2 . a r t . 2 . P r o b a t . N a m q u i n 

qué ex cauf is funtnobiscógruafacr i l ic ia .Pr i 
m ó , vt pro peccatis fatisfaciamusat nulla 
tune fuiíTent peccata. S e c u n d ó , vt per eano-
ftra Religiodifcriminetur abalijs fedis : fed 
tune omnes homines fuiíTent eiufdem Re l i -
gionis, fub vno authore Deo vero. T e r t i ó , vt 
nobis m u t u ó conftaret, omnes eandem R e l i -
gionem colera ; at tune ómnibus conftaret, 
natos eíTe fiiiosDci, ineiufque famulatu & 
obedientia viuere , ficut in caslefti Patria. 
Q u a r t ó , vtferuemus mcraoriam beneficio-
rum D e i : fed tune non fuiffet opus externis 
Elementis jv tmemoriam d i u i n o m m b c n e í i -
ciorum conferuaremus , nam curo grat ía , in 
quanafceremur í imul imbuercmur de ómni 
bus neceíTarijs . ip í iquc pareutesfuos natos de 
accecptisbencficijs plcnéerudijf lént , omnef-
que velut Angeii D e u m p e r p e t u ó laudaílent: 
aiioqui etiam Beati in caelefti Patria externis 

í a r u m fubordinatione ad vnam p r imam, á 
quacaterae pendent, euidenter col l ig i tur , 3 
quo o m n i a í u a b o n a r c c o g n o í c a t » e i q j & p r o 
acceptis beneficijs gratias agere, & pro impe-
trandis fupplicare, & n c accepta fubtrahat, 
i l lud placare : naturale aute eft hominijpcr fi-
gnafcnfibilia internas fuas aíFediones expri 
mere. Ig i tur naturale eft h o m i n i , Deo íacri 
ficium offerre; ergo etiam in ftam Innocen-
t i » , i n ^ u o máxime lumen naturale viguiíTet, 
futura fuiíTent facrificia, non modo quae of 
ferenda cíTent á í i ngu l i s , ícd quae offerenda 
fo ren tá tota communitatc, cüm tot i com-

.munitati naturale íi t ,vt i n acceptis bonis con-
fe rue tur ,&ad noua femper promoueator. 

45. Ex his patct ad rationes Soti :-naro fa
crificia non folum inft i tuuntur ad fatisfacien-
dum pro peccatis, & Religiones diftiaguen 
das i íed etiam ad gratias Deo agendas, eum-
que colendum &honorandura.Neque eft ne-
ccíTe.vtquas Deo oíFecuntur , in t emplo rú 8c 
miniftrotum víum cedant, vtconftatdeho-
locaufto ,quod totum cremabatur rn hono-
rem fupremi numinis.Et ratio eft,quia oífer-
realiquid in honoremDei , in rccogmtionem 
bonorum, quag ab ipfo accepimus, eft per fe 
honeftum , ct iamíi nulla índe vtilitas nobis 
cedat. Caeterüm ideo Beati his facrificijsnon 
indigenc ad D e u m colendum,quia Beati non 
vtuntur rebusfení ib i l ibus íenf ib i l i te r . fcdmo 
do a l t i o r i , & iptelligibili ter. E t f a n é c o m o 
do ,quo i l l i in gloriofis corporibus operatio-
nibusvtuntur fenfibil ibus, perpetuumDeo 
facriñeium ofterunt, voce i l l u m con t inuó lau
dantes. 

CUY Beati 
facrificijs . 
fenftbtltbtts 
non v í a n * 

S E C T I O 

Mr. 
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A n in lege natura fueriut Jacrammta 
& ficnfícta? 

4^. f ) OST ftatum Innocentiae, qu i ob bre-
1 uitatem non computatur inter ftatus, 

qui de fado fuerunt, fed qui futuras fuiífet, 
. íi Adamus non peccaífet , reliquum tempus 

turAquid fubfequcns diuidi tur in quatuor ftatus. P r i -
&vndef ic -mo in ftatua3 legis naturae, fie d i d u m , non 
dicatar. !qUod í o l o i n f t i ndu naturae, abfquc auxilio 

•gratiae in eo vixerint homines , c ü m omni 
tempore nccetTaria fuerit gratia Mediatoris 
;ad falutem coníequendam. Nam íi h^c necef-
*faria fuiíTet in ftatu innocentiaB,vt Conci l ium 
'^rauí icanuaa fecundum canone i^ . tcf ta tur 
¡his verbis -.Natura humana etiamji in tfia infe-
gritatejn qua eftcondtta, permaneret, müo modo 
feipfim, creatore füo non adiuuante ,fermret' 
quanio magis neceíTaria fuiíTet inftatuoatu-
jne lapfae ? ñ e q u e vl lum fuit tempusquo Deus 
i l lam hominibus denegauiu Sed dic i tur fta
tus legis naturae* ad diífcrentiam ftatus le
gis fcriptae,in quo homines folo d»damine 
interions rationis, íupernatural i aliquo l u 

. 'mine i l lut t ra t^ , ad falutem dirigebantur. 
feftl* '«/i S e c u n d ó in ftatum legis feriptae, in quo 
fuerit. obtencbrcfccnte iam interno lumine ratio

nis , caepit Dcus per leges feriptas & prae-
cepta pofitiua homines ad falutem dirige-

status legisie, T e r t i ó in ftatum legis Euangelicae, in 
Eua»geltc£.\qu0 abundat gratia per Chr i f tum. Q ¿ a r -

* t o in ftatum g l o r i g , in quo fublato velami-
ne fidei Deum contemplabimur íicuti cft. 
I n quo certum ef t , nulla futura íacramen 

Candi-
Aratij. 

Status glo 
rit 

ca tos ío la f ide parentum , vel eorum ,adquo$ 
ipforum cura í p e d a b a t , ad paruulos direda, 
folo interioris mentis a d ü ex diuino inf t in
d u concepto, abfque vilo externo í igno fen-
í i b i l i : quemadmodum & adulti abeodem or i -
ginaliiuftificabantur,vti etiam nunccumde-
eft opportunitas Bap t i ími propria fideinter
na, quas Baptifmus flaminis dicitur» 

49 . Probatur haec fententia p r i m o : quo* 
niamnec in íc r ip tu ra , nec in Patribus iegi -
mus, neceíTariam fuiíTe externam a l íquam 
adionem cum ipía interna fide parentum pro 
paruulis inlege naturas iufti/icandisrergo a b í -
que vllofundamento illam nos requirimus:& 
confequenter íine fundamento a íTer imus, 
fuiíTe in iege naturg v l lum veré & propric fa
cramentum. 

50, Probatur fecundo authoritate B . G r c - S . G r ^ . 
gor i j l ib .4 .Mora l . c .2 .vb i íic feribit ; Quodve-
ro apad nos valetaqua hapttfmatís, hocegn apud 
vetevés vel pro parnulu (ola fides , v i l pro mato~ 
rtbus virttts ficrtficij, vel pro his,<¡ui exAbrahA 
ííirpeprodierant,myftertum circHmctJiunts.Qui-
bus verbis aperte docct , folá fide ab origuiali 
iuftificatos fuiíTe paruulos in Iege naturaeJ 
Idem docctBedalib. i . in Lucam cap. 8 in 
ea verbacapirisa. pofiquá confummatt(itrndtesB'rn'*r'1(*$' 
o8o>6c Bernard.epift.'yy.ad magiftrum V g o -
nemdeS. V i d o r e co lumn.2 .vbi h§c habet: 
yit veroquis nefetat & alia prAter Baptifmum 
contra origínale peccatum remedia anttquis non 
defuijje temportbus? Abraha quidem & femtni\ 
etui , circumctftonts ficramentum tn hoc tpjum 
dtuinitus tradnum e[fe. /nnattomhu veroquot-
quot inuenttfideletfmt: adultos qutdemfide & 
ficrificijs credimus exptatos , paruulis autem et~ 
tiam folam profuíjíe,im'o &¡ufifecifle parentum fi-
dem í ú c m ctiam non ob i cu ré t r ad id i t Augu- Auguñ. 
ítínus l ibr . 2 de nuptijs & concupifcencia 
cap, 12. vbi :JedJupertoribus inquit tempori 

ta , de reliquis vero ftatibus indagabimus.an bus omni modo latmt Jacramentum iuftifica-
fícquae facramenta in ijsfuerint vel de fado tmts ex fide: eadem tamen (¡des tJHeataioris 
fint. j fatuos miios faaebat antsquos pufillos cum 

47. E t p r i m o de ftaífei legis naturae. Q u o - ( magms. Aiqvi fola interior fides Media to-
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niam vero facramentum íumipote f t dup l i -
citer, largé pro quocunque figno protefta-
tiuofidei j quopado áfcholafticis íacnfieia, 
oblationes, & quaecunque externa í igna, 
internam animi í idem proteftanna, appel-
lantur facramenta:Et ftndé pro í igno íen-
•íibili á Deo inftituto ad íignificandaro pra-
d i c é gratiam , fiue praefentem , í iue futu-
r a m , ex opere operato meritorum Chrif t i , 
in hoc f ecundo ícn fuh ic de facramentis dif-
putamus. 
| 48. PRIMA fententia Alen.4.part.quaeft. 
14. membr. 1 . artic. 2. §. 2.S. T h o m . i n 4 . 
dift . 1. quaeft. 2 artic. 2 ad 2. qu. Richar. art. 
5 . q . 3 . S o t i d i f t . i . q u . 2.art. 3. concl. j . & 
d i f t . 2 . q u . i . a r t ic . 4- §.Alterum vero dubmmy 
V a f q u e í 3 . p a r t . qu . 6 1 . in art.3. & d i í p . i é j . 
negantium, prster facrificia fuiíTe in lege 
naturas aliquod facramentum, nameircum-
cif io , quae erat facramentum fuit p o t i ü s i n -
choatio legis fe r ip^ . Vnde confequenter h i 
Authores docent, tune paruulos fuiíTe iuf t i f i -

T o m ^ l l - 'Pe Sacramentis. 

ns mftos facicbat magnos; ergo etiam pu 
fillos. 

^ I .Te r t i ó probat Sotus: quoniam aut hoc 
facramentum fuiíTet ex inftitutione humana; 
quod dici noppoteft , alioqui non fuiííet in -
fall ibile; aut ex inftitutione d iu ina ; & t u n c 
debuiílet cíTe vnüm to t i orbi fubpraecepto 
p r o p o í i t u m , í i c u t nunc cft Baptifmus, ¿ i n 
populo Ifraelitico fuit c i rcumei í io : omne 
quippe íacramentum ad falutem neceíTarium 
annexum habet prgeeptum. Nec erat ratio, 
curinvnanatione V{)ura,inalia vero aliud in 
ftituerctur. Ex quo fcqui tur , i l lud debuiffe 
í c r i p t o e u u l g a r i , quod fuiíTet contra ftatum 
legis natu rg, qui omne praeceptum lege fanci' 
tum excludebat. 

52.SECVNDA fententia affirqáatjinlege na 
tu rae, p ^ t e r facrificia, fuiíTe ctiam facramen
ta :Eft Scü t i in4 .d ¡ f t . 1^ .3 .3 .3 .& q.y. Duran . 
q .a .& 8. Palud.q.3.concl.4.& q.5.ar.5. Arg . 
q . 2 . a , 2 . R u b . q . 3 . . a . i . S u a r . d i í p . 4 . í e d . 3 . & 4 , 
N u g a e z i n 3 . partem,q.6i.a.3.Palat.difp.2. 
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53. Di íc repant tamen h i D o d o r e s , nam 
Scotui ,Durand. & Palud. non aífignant,qug 
fuerinthaecíacramcta, pr^ter i l l u d , quodpar* 
uulosab originali emundabat. Rub io d ú o af-
íignat íacramenta in i l l o ftatu legis naturscj 
vnum dcletiuum originalís j aliud deletiuum 
peccatorum aótualium.hajc autem facramen
ta putat fuiífe íacriíicia ipfa, quae caepcrunt ab 
inirio m u n d i ab Abcle, & Caino ; queque 
oblata Deo fimul cedcbant ín culturo & 
honorem ipfius , & gratiam rite diípoíitis 
cqnfercbant. Suarez praecitatá f e d . 4. concl. 
3. praeter hoc originalís peccati remí í í iuum, 
admitt i t alia ex fpcciali beneficio De i con
ceda a l i c u i g e n t í , vel fami l i§ , vt oblatio pa
ñis & v i n í t a d a á Melchi íedech , quae fimul 
fuit facríficiura 6c facramentum , eó quod 
ita il lam appeliant Patres. Argentinas tria 
admitt i t in lege naturae íacramenta : vnum 
remiífiuum peccati originalís ; alterum de
letiuum aólualium j qualis nunc eft Pcení-
t en t i a j t e r t iumMat r imonium. Nugnez prg-
ter d ú o p r i m a , admitt i t ter t ium , quo in 
accepca lan¿titate iuiií conferuabantur, fic
ut nunc eft Euchariftia. D e m u m Palát ius 
admittit cum Scoto , Durando , & Paluda-
no , certum aliquod remedium pro falute 
paruulorum, quod ex interiorí fide Chr i f t i 
venturi , & figno aliquo externo eiuldem 
fideiproteftatmo conftitiíle docct :licet qu^ 
fuent haec exterior fidei protef ta t ío , nobis 
incertura fie : renuit tamen i l l ud appcllare 
facramentum : tum quia non fuit quoad cx-
ternam fidei proteftationem ín fpecie á Deo 
determinatum, fed t an tüm ín genere , ín 
f p c c i e , & i n i n d i u i d u o determinandum á l i 
bera vo lún ta te applicantis. T u m quia par-
uulos non iuftificabatex opere operato, fed 
ex opere operantis, & mér i to ipfius appli
cantis. 

^ 4 . Relatis al iorum fententijsin hac con-
trouerfia, ftatuendaeft noftra. Quaeduas ha
ber partes; Vna eft , a n í n ftatu iegis naturae 
fuennt facríficia?Altera,an fuerintlacranicn-
ta ,& quae,vel qualiailla fuennt? 

5 ) . D i c o 1. Inlege naturae fuerunt fa-
cri t icia, non diurno aliquo iure pofitiuo i n 
ftituta , fed vel diuino i n f t i n d u inípirata, 
vel humana legedeterminata. Pr ior parseft 
certa, & conftat ex facrificio Abelis , Cai-
ní , Noe , Abrahamí , Melchifedech , quae 
omnia fuerunt in lege naturae antis legem 
feriptara. 

56. Pofteriorpars probatur: etenim íi i l 
la fuiílent diuino iure pofitiuo inftituta, 
fuiíTent eadem apud omnes: ficut quia nunc 
facrificium Euchanfticumeft diuino iure po
fitiuo inf t i tu tum,ef t ídem apud omnesCa-
tholicos. Acquí non omnia facrificia in le
ge naturae fuerunt eadem apud omnes D e i 
cultores , nam Abel facrificauit primogénita 
gregísj Cainus terr^ frudus ¿ Ali j alia, vtex 
ücr ip tura ip ía conftat. 

57. Reliqua pa ten t /qu ia c ü m facrífica-
r e l n de iure naturg, abfque vilo pofitiuo iu
re diuino, potuerunt i l l i p r i m í D e í cultores, 
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me-
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vel interno in f t indu d i u i n o , vel pofitiuá al i -
quá lege human á , immed ia t éde r iua t á ex lege' 
na tu ra l í , h^c, aut illa i n particulari adfacri-
ficandum determinare. 

c8. D 1 c o 2.' I n eadem Icee fuit ali- ** leSe 
j J 1 - n l C reí 

quod remedium pro paruulorum lultmca- ¿ ¿ ^ ^ 
tione á Deo inf t i tu tum. Haec eft conftanso-/>«r«/i/cj«;» 
mnium Scholafticorum fententia ,cum y i ^ - tufUficattc-
giftro in 4. dift. 1 . & eorum omnium,quiha- r'e tnfiltH 
d e n u s f u a í c r i p t a p r í e l o mandarunt, v t p r s e c í - ^ ^ ^ 
tatadifp. i ^ j . c a p . i . notauit V a í q u e z . Vnde v«feuez. 
miror Recentiores aliquos , quos fuppreíTo 
nomine ibidem citat Vafquez , aufos fuiíTe 
contrarium docere ^&confequenter coados 
eí fefa ter i , omnesparuulos , 'qui ante Chrif t i 
aduentum mor tu i funt ,damnatos íu i lTe ,cüm 
nec in horum fententia,vt ibidem referí Vaf
quez Circumcifio gratiam contulerit . 

59' Q ü ) Audores, praeterquam quod ma-
lé de diurna mifericordia fentiunt ,quaetan-
¡am puerorum multitudinera reliquerit abf
que vilo falutis remedio, manifeftis etiam 
conuincuntur Patrum teftimonijs. Nam pr9- G 
ter G r c g o r í u m , Bedam, Bernardum , S c A u - ^ ^ 
guftkium pro prima fententia fuprá citatos, 
aperré i d docent A u d o r de ratione C i rcum-
cifionis, qu i cum operibus Cypriani c ircum-
fer tur : Sane, inquí t , origínale peccatHm¡quoda 
primis pAremtbm in mamgenetts huinsfiíc ceflio-
nem defifixit, omnitemfore aliquibut remedtjs o-
portmt expiari, Et í dem A u g . i i b . cótra l u -
lian. c y . N e c ideo tamen,inc[uitscredendum efl, 
& ante datamCircumcíJfone frmfilos Vei, qpian-
doquide ds inerat Mediatorts fides m carne ven-
tHrí,nullo (acramento eim opitutatos fmjfeparm 
lió filis: quamuts quid illnd ejkt altqua necejfariiu 
cau/a fcrtpmra latere volait. Sed m á x i m u m 
huicfcntenti^ audoritatis pondus a t t u l i t l n 
nocen t ius l l l . qui cap. Maiores deBap t í fmo , 
non tan tüm fuaau¿lorítate,fed etiam ratione 
hanc fententiam confirmat his vtihis : dbjit 
enim, vt vniuerji parmlipereant, quorum quoti 
dtetanta multitudomontur, quin& ipfismifi-
ricors Dem^qm neminem vu/tperire, altquod re-
medtum procuraueritadfilmem. Nam etfi i b i 
Pontifex d i r e d é & per fe i d t an tüm defi-
niat de Baptifmo , contra nonnullos hsere-
ticos , quí negabant , Baprifmum prodeífc 
paruulis, eó quod hí non fint capaces adua-
lis charitatis , q u á f o l á peccata remítt i puta-
b a n t : i n d í r e d é tamen & eonfequenter id et
iam docet de remedio paruulorum pro quo 
uisftátu : nam &t eius verba generaiiafunt, 
quae fe extenduntad omnem í ta tum j & ra
tio quam adfert , probat etiam de paruulis, 
qui extiterunt in lege natur^.'quippe cüm o-
mni tempere , & pro quouis ftatu Dcusvo-
luerit orones homines faluos fieri, & neminé 
perire. Id ip fum confirmatexemplum quod 
adfertde Cí rcumci f ioncquae etiam origínale 
peccatú delebat. Hoc enim exeroplo Pórifex 
non modo íentí t , praeparatüeíTe r e m e d i ú p r o 
paruulispoft aduen tüChr i f t i ,ne corum tan
ta mul t i tudo pereat^fed etiam ante aduen
tum ipüus per facramentum Circumcif ion ís : 
quae ratio plané militat & pro i js , qui aqtc 

C í r c u m -
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Dif[>. W l . V e necesítate Sacramentorum SeSilo I I I , 4 i 
circumfionemfuerunc, 6c pro faeminis, quas dsm ratio de Mar ty r io , quia cumoperccur ex 

i adTim i 

circuoTcidi non poterant, príeparatum fuiiíe 
aliquod remedium , ne eorum tanta mul t i tu-
do periret. 

¿ o . Eadem fcntcntia probatur ratione, 
quam ídem pontifex ibidcm indicat. Nam 
Deus, tcfte Paulo i . a d Tunoth. 2. vult om
nes hommes fainosfieri, & nemtnem , vt docet 
Pctrus 2. tertio , p m > í •Z/W/Í. Noluiífet autem 
hos paruulos ad falutem Deus, íi abfque vilo 
remedio á peccato originali emundatiuoeos 
rel iquií íet . Minorconf ta t :nam q u i ñ ó n vult 
media ad finem neceíTaria, nec íinem ipíiim 
velle poteft. Cura igitur remiífio peccati 
oríginalis íit neceífanum méd ium ad falu
tem c o n í e q u e n d a m , íi Deus noluiífet mé
dium peccati originalisremifliuura paruulis 
procurare* non potuií let lilis falutem velle. 
Confirmatur.-quiacüm ccrtum íic, circumci-
í ioncm faltem íecundar ió in í l i tu tamfu i í l ead 

p r iu i l eg io , non fo lüm poteft fe extendere 
ad matrera, fed vná cura matre etiam ad pro-
lera. Contra vero íacramentum non prodcft» 
niíi íufcipient i , quia non operatur, niíi per 
modum caulas naturalis applicatse í u b i e d o : 
vnde c ü m non poííi t Bapt i ímus applicari 
puero invtcro matris exiftenti , non poterit 

i l l i prodcí fe . Q110 autem padlo Deus antece
dente volúntate i l losveli tfaluosíieri , nonob-
ftante , q u o d , dura funt in vtero matris , nu l -
lum habeant praeperatum remedium, confta-
bit ex noftra re ípon í ione . 

6¿\. R e í p . í g u u r negando C o n f é q u c t i a m . 
Etcmm vt pueri in vtero matris d i can tü r fflaMh i» 
Deo antecedente volúntate ad faluté vo l i t i ,v t \v't*rQ 
luííicit lilis l in t praeparata media humano mo~liuíem ^0it. 
d o a p p l i c á d a . Quia igitur non poteft humano 
modo mediü regencrationis i l l isapplicarijqui 
a d h u c í u n t i n vcero materno ; nam vt talisap-

delendura peccatum originale in maribusj plicatio fiat humano m o d o , fupponit p e r í o -
cumque nulla in facra fenpeura mentio fiat nam p e r t e d é genitara, & in fcipfa exiften-
de remedio pro faeminis * dtcendumeil , i l lud íem : regeneratio enim fupponit generatio-
fuiífe aliquod remedium, quod ante cicum- \ n e m : Ergo niíi quis fit perfcólé genitus ge-
c i í i o n c m c o m m u n e eratmaribus& faeminis, ¡ neratione natural!, quod fit per ipfam na-
quodque pro faeminis remaní i t etiam poí t tiuitatcm , non cenfetur ab antecedente 
circumcilionem vfque ad Bapt i ímum. j volunate, quam Deus habet, faluandi ho-

é i . DICES. E t i a m p a r ü u h , qu i m o r i u n - I tnincs, exclufus. Contra vero quia poteft 
t u n n vtero matris, funt antecedente vo lun- humano modo paruulis ex vtero matris ex-
tate ad íalutem á Deo vol i ta cüm tamen dura j cluíis remedium regenerationis appi icat i , 
funt invtero matris,nullumhabeantparatum ! Gin ea aetate nullum haberent m é d i u m fa-
remedium, fed fuíficit, vt poílint per caufas j luus , eenferentur ab antecedente vo lún ta te 
naturalesfuo tempore ab vtero materno edu- | Dei íaluandi omnes omnino exclufí. 
c i , & e d u d i baptizan. Efto igitur paruuli, é j . ¿íecus dicendum de ijs * quibus n u l -
q u i in lege naturg ante adultam astatem rao- la humana indu í tna applicari poteft reme-
nebantur ,nu l lum habuerint proca metate la- d m m falutis, vei quia deeft aqua ad bapti-
lutisremediura, adhuc d i c e b a n t u r á Deo vo- I zandum neceífaria , vel quia non eft qu i 
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l i t i , quia faltem poterant per caufasnatura-
lesin adultam aetatem perduci j & i n c a p r o -
prijsadibus cum auxilio diuins gratias elici-
tisiuftificari. 

62. Refp.adhocargumentum Caiet. 3. p. 
q. 68.art. n . negando minorem:putatenimj 
pueris in vtero matris periclitantibus adhi» 
beri poííe falutis remedium. Eft autem per 
ipíum hoc remedium , quod poteft pueris in 
vtero matris periclitantibus adhiberi> oblatio 
ipfms prolis ad Deum , cura aliqua benedi-
¿lione i 8c inuocatione íandiflimae Triniratis. 
Moueturad hoc aííerendü p r imó, quia Deus 
innul lof ta tu hominem relinquit fine reme
dio falutis.Secundó:infans in vtero matris eft 
Capax Baptiími fanguinis, nam íi propter 
Chri f tum in vtero matris occideretur» ef-
fc tMar tyr . cur igitur nonerit capax Baptif-

|mi flaminis vel íluminis applicati per aliquod 
fignum cum inuocatione íandi í l img Trmi ta-
ns? 

63.Sed Contra mam hoc eft contra omnes 
Scholafticos. Vnde meri tó hicCictan.com-
mentarius in praecitatum articulum S.Tho^ 
in quo hancfentent iá doccbat, iuílü Pij V . ex-
pundus eft in Romana i m p r e í E o n e : repu
gnar enim illis Chrift i verbis loan.3. Nifiqtiús 
renatusfrerit ex a^a & Sfirim fantlo nonpo-
teñimroirei in Rcgnam ealomm. Nee eftea-

Tom.^DtDeot 

Remedium 

bapfÍ2Ct:nam femper in huiufmodi cafibus 
eft poteutia humano modo appiicandi reme
dium f^4t¡s , faltem remota in aliqua caufa 
libera , qug potuu puerum in tales anguftías 
non adducere, 

66, D 1 c o tertió. Longe probabilius 
eft , hoc remedium pro iuftificationc p ^ ' f u m ^ u f i i f i 
uulorum iní t i tutum , nou fuiiíe folum a d u m catione t» 

internum , interna volúntate M i n i f t r i ad ^itutum ¿*. 

puerum di reó tum , fed fuiífe c o n i u n d u m ^ 4 ' ^ ^ 
i i m u l cum aüquo a d u externo íeníibilí .1* 
Probatur p r i m ó ; nam hoc remedium de-
buiííet eífe certum , vt á quocunque appli-
catum infaliibiliter habiturum efi'et e í f e -
dura ^ c ü m fueric remedium neccíficatis, 
vti nune eft baptifmus , qui efFedum i n 
paruulis fortitur , á quocunque applicetur 
cum intcntione faciendi quod facit Eccle-
íia. N o n fuiífet autem c e í t u m , í i i l l ud fuif
fet fola fides interna M i n i f t r i ad puerum 
direda:nam faepe mínifter caruií let interna 
íide explícita MeíTiae venturij Scconfequen-
ter faepe defedu interioris tidei exphcitíe 
non fuiííet kiftificatus puer. Nec dici po
teft, potuiífe tune minif t rum per folüm i n 
ternum a d u m applicareparuulo fidem Ec-
clefiae : quia vt r e d d Durandus in 4. d i f t in- ^ 
dionC 1. qu^eít. 8. num. 8, fides Ecclella; 
nequit applicari per í o lum a d u m internum 

raim< 



42 Dif¡>. 111. (De necejfltate Sawamcntorum. Seciío l i l . 
ni ini f tr i , cura nequeat minifter per i l lum a- ra caula gratiae. H o c autem non cohaerec cura 
^ u m Eccleíiae fidem alteri applicare , fupra 
quera Eccle í ia poteftatem non habet : cíira 
igitur Ecc le í ia poteftatem non habeat íupra 
a¿ lus mere internos, non poterit quis per a-
¿ t u m raeré i n t e r n ü m applicare alteri E c c l e -
í iasfidera. N a m per eum t a n t ü m a d u m po-
teftquis applicare ecc le í i^ fidem , per quera 
poteft ab Ecc le í ia conftuui ip í ius minifter: 
nequit autem E c c l e í i a conftituere fibi mini-
ftrumper eos a d u s , fupra quos poteftatem 
non haber. 

67. Probatur2 . N a m hoc remedium de-
bebat humano modo paruulis applicari .-at
qui humanus raoduspoftulat, ve per í i g n u m 
aliquod exterrium í e n ü b i l e applicetur. C o n -
firmatur, nam hoc remedium í i m u l c r a t p r a -
d i c u m í i g n u m gratiae, 6c c o n í i g n a t i u u m ac-
que coofecratiuura paruuli D e o : quod com-
m o d é fieri non poterat a b í q u e al iquofigno 
externo fen í ib i l i jnam hoc ipíura alijs debebat 
conftare. 

68. T e r t i ó probaturab abfurdo. E t e n i m íi 
fola fides interna miniftri intentionalitertan
t ü m ad puerum d i r e d a í u f f e c i í l e t , p o t u i í l e t 
p u e r e t i a m a b í e n s i u l l i f i c a r i : nam interna d i -
r e d i o non requitit praefentiam o b i e d i , in 
quod tcndit,fed sequé poteft in abfens,atque 
in praeíen^ tendere. Igitur f i fo lusadus inter-
nus miniftri raentaliter tantú ad puerum dire-
d u s , a d i l lum iuf t i f i candü fuffeciífetjfufíicere 
etiam p o t u i í f e t a d u s ciufdem miniftri ad puc 

Car Baptif-
mus coafert 
(rratiam. 

d o d r i n a C o n c i l . F l o r c n t . in decreto de \'~ Florent 
nione A r m e n c r u m , v b i v n i u e r í a l i t e r negar,! 
antiqua facramenta cauía l le grat iam, í e d 
t a m ü m e a m per C h í i ñ u m dandam praefigu-
raífe. 

7 1 . R e f p . Negando fequelam. A d cuius 
probationem , n e g ó , ideo nunc Bapt i lmum 
eífe caufara gratiae , quia vel eft p r a d i c u m í i 
gnum gratiae, vel ad eius praefentiam D e u s 
infallibiiiter ii lam confert. N a m , vt íit pra
d i c u m í i g n u m gratiae, non eft neceife , vt ip-
í u m m e t caufer gratiam , fed fu í f i c i t , vt illam 
ab alio caufandam í i g n i í i c e t : í iout facramen: 
taMofaycae legiserant prad ica í igna gratiae, 
quam tamen ipía non caufabant, í ed t a n t ü m 
perChr i f tum dandam í igurabant . Ñ e q u e vt 
íit cauía gratiae, fufficit, vt ad prgfentiam ip-
í i u s i n f a l h b i l i t e r ponaturgratia: nam hoc po
teft purae conditioni conuenire , v t iconue-
n i í f e C i r c u m c i í i o n i applicatae paruulo , infrá 
docebo. Eft igitur ad rationem caüí igneccf-
íariura,vt aliquo modo í iue p h y í i c é . í i u e mo-
raliterin e í f e d u m influatj & quia remedium 
i l lud legis naturas pro paruulis inftitutum 
nullo modojneque p h y í i c é , ñ e q u e rooraliter 
influebac in gratiam j contra vero B a p t i í m u s 
et í i non p h y í i c é , í a l t em moraliter in gratiam 
inf lu i t ,mouendo D e u m per intrinfecaro ali-
quamhoneftatem, quam habet v t a d i o C h r i 
ftiinftrumcntaliseft, quam honeftatera non 
habebat remedium illud legis natur^ , quia 

r u r a a b í e n t e m d i r e d u S é E x quo etiam fequi- ' nondum erat á Chrif to a í fumptura vt fu^ 
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tur,eandem fidem internara miniftri potuilTc 
ad puerum ín vtero matris exiftentem dir ig i , 
cumque ab original! iuftificari. N a m ex quo 
non fuilTet neceíTaria aliqua a d i ó exterior 
circa puerum exercenda ,aequé bene p o t u i í 
fet í iue a b í e n s , í iue praefens , í iue exiftens in« 
t r a , í i u e extra vterum matris , puer iuftifica
r i . . 

69. E x h i s f e q u i t u r , hoc fuifle verum & 
propr ium facramentum, cura habuerit orama 
ad í a c r a m e n t i naturam requi í i ta . N a m fuit í i -

tur&veruw g n u m íenfibi le , & p r a d i c u r a gratig fandi f i -
¡Acramen- |cantis,quam p r a d i c é fignificabat,applicacum 

puero , & í i m u l erat alicuius i raperfedf fan-
ditat iscaufat iuum, e x f e r i ü s conf ignando& 
c o n í e c r a n d o p u e r ü m D e o ac ver^ Rel ig ioni : 
fuit etiam á Deo, fa l tem in genere inftitutum 
vt infrá explicabo: E r g o habuit omnia ad ve-
r a m & proptiam facramenti naturam requi 
í i ta . 

70. Vnacontrahanc noftram fentetiam v r -
getdifficultas. Namhincfequi tur ,non modo 
hoc facramentum fuiífe cau íam fanditatis 
imperfedg , fed etiam perfedg in puero , cui 
a p p l í c a b a t u r , non fecus ac nunc Baptifrous 
eft cau ía fanditatis p e r f e d é in p u e r o , cui 
applicatur. E t e n i m ideo nunc Baptifmuseft 
caufa gratiae & fanditatis perfedae, quia eft 
p r a d i c u m í i g n u m gratiae, ad cuius praefen
tiam Deus mouetur ad gratiam infallibiliter 
conferendam: ergo íi etiam i l lud erat p r a d i 
cum í i g n u m gratiae, ad cuius praefentiam 
D e a s infallibiliter illam conferebat, erat ve-

raí ex • 

Paffionisinftrumentum, propterea i l lud nonj 
erat caufa gratias, vti nunc eft caufa Baptif-
mus. Q u o d diferimen magis infrá explicabi-
m u s , c ü m de caufalitate facramentorum eric 
difputatio. 

7 i . D ico 4 « P r o b a b i l e e f t , h o c í i g n u m í e n -
í ibüe fui í le a d u m aliquemexternum , prote- ím; /^ / )^ . 
ftatiuum fidei M e í l i g véturi . Afiertio hásc eft tejluttuus 
Auguft . fupra citatilib, 2. de n u p t i j s & c o n - ^ <,<?' M ^ 
cupi f cap. 12. EademyWQ'axx. ¡fides mediatorts™"^1^ . 
pluos itiños faciebat antiqms pufillos cum ma-
gnis : & colligitur ex alijs P a t n b u s , qui dura 
in remedium peccati originalis pro paruulis 
aífignant fidem , proculdubiointe l l iguntde' 
fideChrifti v e n t u r i : c ü m eandera fidem re-
quirant in i l lo , quam r e q u í r u n t n u n c i n Bap-
tifmo .'fedin Baptifmo omnes requiruntf i-
dera faltem implicrtam & obied iuam Chrif t i 
prgteriti : E r g o in illo requirunt fidem fal
tem iroplicitam & ob ied iuam Chrif t i futu-
r i . 

73. Probatur 2. Rat ione : nam í i c u t de-
creuit D e u s , nullum adultum a b í q u e propria 
fide Chrift i íaluare ; ita nul lum puerum ab 
originalnuftificare abfque parentum , vel a l -
te i iusf ide, íaltem i m p l í c i t a eiufdem. Perti-
nuit enim hoc ad dignitatem & excellentiam 
C h r i f t i , vt nulli, niíi per ip í ius fidem, pateret 
ad falutemaditus. D c c e b a t e n i m ,v t í icut per 
Chri f tum omnis gratiahominibus datur , . i ta 
per fidem eiufdem omnis iuftificatio con-
ferretur , iuxta illud A d o r u m 4. Nec enim AStomm 
aliud nomen fnb Calo dawm hominibtts , im* 
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qao oporteat nos (alms fien. 
74. D1CO ^ . H o c f i g n u m proteftariuum fi-

d e i M e í I í g venturi non fuit á D e o determi-
natum in ípec i e , fed cancü.n in genere, relin-
quendo i l lud in fpecie & i n d í u i d u o determi -
nandum abipfo'applicante.'hoc taraen veram 
facraméti rarionem ab illo non abftul i t .Prio-
nspardsfundamentum eft, quoniam íi i l lud 
f u i l í e t á D e o q u o a d fpeciem determinatum, 
aliquaillms notitia ád nos perueniU'ecvel per 
fenpeuram, vel per tradicionem: arquinul la 
ad nos de tali determinatione notitia jserue-
nitrigitur nul lum eft fandamentura a ü e r e n -
d i , t l ludtuiíTe inal iqua certa ípec ie ad ionis 
determinatum. E t fané hoc congruentius 
fuit i l l i f tatui , in quo Deus a b í q u e v i i á l c g e 
p o í i t i u a , per folum interiorem inf t indum 
grati^ , 6c priuar^ reuelationis homines ad ía -
lutem dirigebat. 

75. Pofteriorparseft contra Palar. f u p r á c i -
tatuu^qu^ficprobatur. Ñ a m a d veram ratio-
nem facramenti f u í í i c i t , vt í k p r a ó l i c u m fi-
gnura gratise á D e o quoad genericam tan-
t ü m rauonem inftitutum, vt patet de materia 
cal ic is , quaeoon eft hoc vel i l lud v i n u m i n 
í p e c i e determinatum , fed v inum de vite in 
genere. Item materia Matr imoni j non eft 
contradush i s , vel illis determinatis c i rcum-
ftantijs veft itus, fed contradus legiumus, 
quibufeunque t á n d e m fie conditionibus & 
circumftantijs firmatus. G l a r i ü s h o c c o n f t a t 
infacramento ordinis, quod' ve praecedente 
d i fp .of tendimus, non f u i S C h r i f t o i n certa 
determinara materia vel forma i n f t i t u t ü , í ed 
tantüra in genere fub ratione í i g n i expre í l iu i 
Dbteftatis,qu9 per ord inemnadi tur . 

' y é . G r a u i o r c o n t r o u c r í i a fupereft quaenara 
tune venturi Chr i f t i fides neceiTariafueritad 
validitatem & eíf icaciam talis facramenti. 
O m n e s D D . videnturconuenire , aliquam fi-
dem M e í f i f venturi nece í lar iam fu i í l e , nam 
eamindicant P a t r e s í u p i á citati r d e q ü a l i t a t e 
tamen huius fidei acriter eoncertant, an illa 
debuerit eífe explicita,vel fat fuerit i m p l í c i t a : 
an necelTaria fuerit fupernaturalis & infufa, 
vel fu í íec i i í e t fo la naturalis & acqui í i ta : me-
ricoriane & charitate formata , an etiam non 
meritoria & informis fat fuilfet? D c m u m an 
fula fides miniftri paruulis p r o f u i í í e t , an et
iam fides Eccclefig necel íaria fuií let ? E t an 
haec tanrúin abfque illa fat fuilTet? 

77. Vafq . citata difp. 165. cap. 4. putat, 
non modo nece í far iam fuille in applicante fi-
dem í u p e r n a t u r a l e m & infufam , fed etiam 
meritoriam & charitate formatam , tameríi 
nedeífaria non fuerit fide^ E c c l e l i^ fine qua 
íola fides applicantis profui í fet puero. Vnde 
c o n í e q u e n t e r infert, non profuifie paruulis 
remedium.i l lud applicatum ab infidelibus, 
vel á fidelibus peccato'ribus3fed f o l ü m á f i d e -
libusiuftis. Caeterum, an illa debuerit e í lc ex -
pl ic i ta , an vero fat fuerit impl íc i ta , expre í sé 
n o n d i í p u t a t , ex eius tamen fententia mani-
ef té co l l ig i tur , illam d e b u i í f e e í le explici-

tam , c ü m requirat illam adualera & merito
riam. P o t i í i i m u r a írundaraentum ipfius eft, 

sujfecijfe 

mam. 

Attguft. 

quoniam haec hdcs C h r u í i ventun no i iopc -
raba íur in paruulisgratiam regeneratiuam ex 
aliquo opereoperato, vti operanrur facramc-
ta nouse legis, fed ex opere & m é r i t o ip í ius 
applicantis , nam propterea nul lum ip íe re 
q u i n t i n appl icanteopusexternum.Vt autem 
potueritfides Chr i f t i véturi prode íTeparuul i s 
ex opere & m é r i t o ipfiusappiicantis, neccíTa-
r i ó d e b e b a t e í fe fupernaturalis, & c h á n t a t e 
í o r m a t a : i g i t u r ea fola potcratparuuios á pee 
cato or ig inal í iuftificare. E x eodem difeurfu 
fequi tur , non fu i í l e necefiariam fidemEc 
clefig : nam ad mer i tum faltera de congruo 
pro al tero, fuíficit í a n d i t a s operantis: n^m 
í i cut hoc fuíí icit ad promerendam 'gratiam 
ipíi operant i , ita fuíficiec ad eandera prome
rendam alteri . 

78. A d d i c , probabile nihi lominus eíTe, 
D e ú iuft i f ica í íe paruulos propter folá b.ázm\etiam infL 
í u p e r n a t u r a l e m infufam i n t o r m é applicantis, 
tanquam meri tum de c o n g r u o , c ü m etiam ra
lis fides in homine peccatore fit aliquo p r e 
mio fupernaturali ex gratitudine remune-
rabilis jprobabil ius tamen putat oppofitum, 
propter authoritatem Patrura , qui videntur 
requirere fidem formatam, vt conftatex A u -
guft.prgcitat.lib. 5. contra lu l i anum cap. 12. 
vbihanc fidem, appcllat fidem famulorum 
D e i : porro fides famulorum D e i eft fides 
iu f torum, non peccatorum & í n i m i c o r u m 
D e i . 

79. Praeterea docet,quod etfi probabilis fie, 
& in fchoiis plaufibilis fententia, quae aíRr-
tnat, fidem adultorum paruulis applicatam 
ex certa lege & p r o m i í l i o n e D e i illis profuif-
fc,id tamen ex Patr ibüs colligi non poíl'e, í e d 
p o t i ü s oppofitum, nempe fidem parentum 
paruulisapplicatam non ex cer ta lcge& p r o -
mi í f ionc Dei , fed f o l ü m impetrator ié illis gra
tiam obt inu i í f e . F u n d a m e n t u m huius aífer 
t ioniseft , quiafgpe Paires d i c u n t , patentes 
precibus & orationibus apud D e u m debuif-

^ fe paruulis fuis gratiam luftificationis pro
curare* 

80. Durandus in 4. dift, 1. q . 8 .nu .7 . a^r" 
mat,neceírariam fui í íe fidem charitate perfe-
d a m / a l t e m in ipfo corpore Ecclefiae. F u n 
damentum ipí iuset trquia c ü m t y n c f i d e s non 
conferret gratiam p a r u u l í s p e r m o d u m facra
ment i , feu ex opere operato , c ü m nu l lum 
tune hadenus facramentum inftitutum eíTet, 
fed per modum meriti3vel fuffragij j c u m q u e 
non po í í i t fides aliena per m o d u m meri t i , 
vel fuffragij prodeíi'e alteri, nifi fit charitate 
formata, ne íaepeparuul i tune fraudarentur 
effedu iuftincationis , d e f e d u fidei fomiatse 
in miniftro, d i c e n d ü m é f t , illam profuiffe 
paruulis propter folam fidem fornYatam E c 
clefiae, nomine c u i u s p a r u u l u s D e o o í f e r e b a 
tur . 

8r .Paludanusin4.dift . i .q .5 . a r t . ^ . c o n c l . 
i . & S o t u s in 4. dift. 2 .q . i . a r t . 4. yr&-

fentiarfim, non modo exift imant, nul lam ne-
ceífariara fuilTe fidem charitate formatam 
autexpl ic i tam MeíIiae venturi , fed nec v l lum 
habitumfidgi informis, vel in miniftro applu 
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Diff). ¡11, D i Necejfitate Sacramentorum, SeBio l í h 
cante, vcl in ipfo corpore Écclcíi je, íed fat 
fuiííc aliqucm adum , quo pucr offerrctur 
D c o , q u i a d u s f u i í r e t imp l í c i t a t an tü [n& o b -
ieAiua fides Chr i f t i venturi .* ficut nuncfo-
iafidcs implicicaChrifti pr^tcr i t i fuíHcit abf 
que vlla í ide formata vcl in min i f t ro , vcl 
in corpore Ecdclias ad iuftificandum pue-
rum per facracnentuca Bapt i ími . Nota t au-
tem Sotus , hunc adutn implicituoa fidei, 
quodcbuiíTct puerofFerri Deo, non potuiíTc 
per folaro nacuracn haberi, fed vel per reucla-
tionem 3 vel fuggeftioncoa & d o ^ r i n a m co
men , quibus faita fuiíTet reuelatio. Vnde i n -
ferunt , q u 6 d fi per i tnpoí l ib i le , nullus tune 
fuiífet habitus fidei infufae, ñeque in applícan-
t e , n e q u e i n t o t a E c c l e í i a , adhuc per talem a-
d u m impl ic i tum fidei C h n í t i venturi > iuft i 
ficatum fiiUle pucrum ab originali: non fecus 
ac nunc íuftificaretur pucr baptizatus cum 
fola fide ímplicita Chrif t i p r ^ ^ c t i t i , etiamíi 
nulla eíTet vel in ip ío baptizante, vel in tota 
Ecclcfia fides fó rmala , aut habitus fidei io-
formis. Fundamentum horum D D . videtur 
elle, q u ó d tune íola fides implícita Chr i 
fti paruulos ab originali iuftificabat, vel per 
modumfacramcnti, Óc ex opere operato , vt 
Paludanus fcnt i t ' ; vel ad inftar facramenti 
& operis operati , vt Sotus docet. Al iorum 
íemcnujs relatis, ftatuenda cft noftra. Pro 
qua, 

sat fuit ad 82. D i C o 6. N o n fuit in legcnatur^ nc-
facramentú ceflarja b ¿ Q $ explícita , infufa & formata 
efta c h n f l i MeííiaB ven tu r i , ñeque in miniftro , ñeque in 
vemuri. Ecclcfia ad paruulos iuftificandos, ícd íat c-

rat fides implícita obicdiua etiam informis 
ciufdem C h n f t i ventur i , qua paruulus Deo 
ofFercbatunquae fides fuíficieniercontineba-
tu r i n illa volúntate vniuerfalífaciendi >quod 
faceret vera Ecclcfia ; idque non ex co jquód 
talis fidesgratiam inpuero caufarc^ ex opere 
operato ad inftar íacramenti ^ed quia illam 
Deus requirebat tanquam conditionem íine 
qua non , q u á pofita folus Deus ex certa lege 
& promií í ione ínfallibiliter per gratiam lu f t i -
ficantem puerum ab originali emundabat, 
intui tu meritorum Chr i f t i futurorum , tan
quam cauíae meritorias. I n Aílcr t ione conue-
niocum Paludano & Soto , á quibus tamen 
diferepo in fundamento & rationc. Eandcm 
fententiam fecutus eftSuarez difputat. 10. 
f e d . ! . 

83 Prior par Aífertionis coll igi tur ex A u -
guft. l ib . 1. contra Gcefconium cap. 31. & 
epift.i03.circa mediumjvbi docet circumei-
í ionem áSamar i tano collatam/uifTc validam 
n o n m i n ü s q u á m nunc validuseft Baptifmus 
ab haereticocollatus. Vnde ficut non cftre-
baptizandus , qui abfque vera fide baptizarus 
eftab haerctico : itanec tunci terum erateir-
cumcidcnduSjVel alio figno fidei proteftatiuo 
Deo conícerádus , qui abfque vera fide fuiíTet 
á Samaritano circu meifus, íi idem poítea vo-
luiílet íudaeus fieri,& veram Religionem am-
p l c d i . A tqu i eademcft ratio de remediole-
gis naturas pro paruulis inf t i tu to , cui circum-
cifiofucccíí i t , vtinfrá p r o b a b o , & a l i q u i ex 

P a l u i t n m 
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adueríijs admutunt : ergo a d validi^atem & 
cfficaciam illius facramenti non fuit neceíTa-
ria fides explícita & infuía Mcíliac venturi, 
fedfaterat fidesobiediua implíci ta conten
ta ingenerali volúnta te faciendi j q ü o d vera 
Ecck í i a faceret. Sicut nunc íola fidesobie
d i u a implícita Chr i f t i praeteriti virtualiter 
contenta in generali voluntatefaciendi, quod 
facit vera Ecclcfia, fuíficit ad validum Baptíf-
mum conf ic íendum. 

84. Refp.al iqui Rccent ¡ores ,Auguf t inam 
folüm negare, rciterandam fuiíie círcumei-
fioncm ab inhdeli collatam , quoad externum 
dumtaxatcorporischaraderem, qui etiamíi 
abfque vlla intentione impreí lus fuiíTet phy 
fice reiterari non potui í iet : t um quoadim 
pletionem legisjnam etiam fie circumciíus 
implemffct praeceptum circumcií ionís , quod 
omnes mares femare tenebantur : non autem 
quoad ín ternam animi iuftificationem , pro 
qua in tali caíu applicari dcbuiííet remecjium 
legisnaturx ad iupplendum defedum verae 
fidei in circumcidcmc. 

8y. Sed contra : tum quia per omnia ib i 
Auguftinus c i r cumc iüonem comparar Bap-
t i i m o , nulla mentione fada de alio remedio 
applicando c i rcumet íb , ex íuppoí i t ione 
quod ille circumciíus fuiíTet ab infidel i j fed 
eodem modo doce t» i l l um admittendum 
fuiííc d veram Wgcm ludaeorum j ficut nunc 
admutendifuat adCatholicam Religionem, 
qu i abfqu^ vera^fide ab hsercticis baptizan 
íun t , T u m q u i * iuxta hanc rcfponfionem 
Auguftinus non p lené fatisfeciffet argumen
to Aduerfariomm j quo contendebant fup 
p l endumeí l ea l iqu id in eo , qui ab hasreticis 
bapiizatus ad catholicam tranfiui í íetf idem. 
A d q u o d argumentum confutandum addu-
cit Auguftinus excmplum de circumeifione, 
ab íque vera fide á Samaritano collata. Ete-
nim,h aliud íacramentum defedu veras fidei 
applicandum tuillet á Samar i t anoc i rcumeí -
fo:pari modo obijecre potui í iet aduerfarius 
Auguf t ino , defedu verae fideifupplendum 
eí leal iquidin pueroab herét ico bap(izato:6c 
quia non poteft aliud í a c r a m e n t u m , q u á m 
Baptifmuspuero applicarí ,reiterandus eílet 
idem Bapti ímus cum vera fide, ficut perad-
uerfanos, quia reiterari non poterat circum 
cifiu fine vera fide collata, applicarídebuiíTct 
aatiquum facramentum legis natura cum vc-
raf idcMeíf ig venturi . Eandcm aíTertíoncm 
indicantreliqui Pat resfuprá c i t a t i , q u í f e m 
per remedium legis natuiae comparant cum 
Baptifmo, 

86. Probatur 2. Rationc : tum quia non 
fuiífctantiquis paruulis p lené ac íufHcicmer 
de falutis remedio prouifum , fi ad eorum iu 
ftificationem neceííaria fuiíTet fides explici 
ta, fupernaturalis, & formata Mcífiae venturi 
in ipfo miniftro app l ícan te : nam ficut haec 
fuií ict in paucis, í t apauc ipa ruu l i defedu ta
lis fidei ante aduentum Chri í t i ab original 
iuftificati fmíTcnt :cameadem quoque ratio 
fitde circumeifione , quae remedio legis na-
t u r g fucccflic, & durauit vfquc ad Baptif-

mum 

AuguSf. 



RemeJium 
legis na tu 
'•n non iufii' 

I jicnHit ex 
opere opéra
lo. 

(Dtty UI .DeNecc f f í ta te 
rauffimam ñ e q u e haec in í e m e n c i a V a í q . l . 
2. difp. 130. cap. ^ . á peccáco originali par-
uulos iuftiticabat, míi ratione fidei íorroatse, 
per cam paruulis appl icat íe . Arque credibile 
non eft , D e u m tam difficile m é d i u m pro an-
tic^juis paruuhs inílituiíTe , quod non niíi m 
pauciscf fedum h a b i c u r u m f u i í f e c . T u m quia 
c ü m h a n c fidem non requirac Deus in B a p -
tifrao, a b í q u e f u n d a m e n t o a í r e r i t u r , cam re-
q u i í i t a m fuilie in facramentolegis n a t u r g ^ e -
m u m c ü m tides MeíTiae venturi non fuerit re-
qu i í í ta ve raericum de congruo , quo D c u s 
mouerctur ad grariam iu í i i í i canrem paruulis 
dandam, fed folum vr pura condir io , ve mox 
probabo,non fuir neceíTarium, v e e í l e t expli-
c i r a , rupernaruralis, & formara : nam ex quo 
non debebat per m o d u m caufae meriroriae, 
í c d f o i ü m per m o d u m puras conditionis gra-
tiam caufare , non erar n e c e í f e , ve eíTee í u p e r -
naturalis5explicira,6c fora>ata. 

87. Poftcrior aíTernonis pars,quod rale re-
rnedium non iuítif icauerir paruulosex opere 
operaro, probarur : quia vel iullificaíTet ex 
opere operaro ip í ius a d u s , quo rale reme-
dium applicabarur paruulo j & tune idem 
fui i í er iuf t i l i care ex opere operaro, arque ex 
opere Se mcriro ipfius remedium appiican-
tis : quod partim confurarum eft; q u i a c u m 
n o n n e c e í r a r i ó d e b u i í í e u l l e a d u s e l le í 'uper-
naruralis, & nullus m ü fupernaruralis a d u s 
po í l i r de congruo mereri alreri grariam iufti-
Hcantera , non potuiíTec paruulum iuftificare 
ex opere operaro, & meriro i p í i u s remedium 
applicanris, parrim a m p l i ü s confurari porett 
hac duplici rarione. P r i m ó j q u i a h o c d e r o g a f -
fet m e n t i s C h r i f t i , nam t u n e c a u í a meritoria 
iuftiticarionis paruulorum non fuiíTent fola 
merira Chr i f t i praeuifa ^ fed ctiam merirum 
ip í ius min i í t r i . Nece f teadem r a t i o d c a d i o -
ne bapcifmali, quae eft caufa inftrumentalis 
meritoria iuf t i í i cat ionis paruulorum : quo-
n i a m a d i o baprifmalis non eft inftrumenialis 
caufa m e m o r i a iuftificationis paruulorum, 
nifi quarenus eft adlio Chri f t i ab ipfo a í l u m -
pra vr inftrumenrum fuae P a í l i o n i s : a r v e r ó 
a d i ó illa min i f t r i , íi í u i í í e t caufa meriroria 
iuftificationis paruulorum, non potu i í f e t c í -
fe caufa, vt a d i ó C h r i f t i . c ü m illa non fuerit 
á Chrifto aíTumpra ve inftrumenrum fuae 
P a í f i o n i s : a d i ó aurem non operatur ve mo-
rale inftrumenrum alrerius^, nií i íic ab ipfo 
principali agente in proprium inftrumenrum 
aíTumpta. 

88. S e c u n d o ^ u i a debuiíTet Deus difpcn-
fare in lege ó m n i b u s puris creaiuris p r s f c r i -
pta , de non promerendo infalhbiliter alreri 
grariam i u f t i í i c a n t e m : namlicet hocpriui le-
gium conce í l 'um fuerit A d a m o , tanquamca-
p i t i omnium pofterorum, nulli tamen alteri 
l e g i r u r c o n c e l í u m , n e i p í i quidem Deiparae. 
N a m etíi po í í i t vnus alreriper modum impe-
trarionis primamgcariam obrinere , nul l i ta
m e n , n i í i Chrif to de fado conce íTum e f t , p o í -
íe aheri íuf t i í i cantem grariam infallibilirer 
prouierer i , per modum operisoperati . Nif i 
dicere v e l i m u s , ñ e q u e anriquos miniftros i n -
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o b r i n u i í l c grariam i u í i i f i c a n r e m fuo meriro 
paruulis, fed ranrüm per m o d u m imperratio-
n i s , quod eft contra communem T h e o l o -
g o r u m lenrenriam, v t ip femc^Vafquez fatc-
tur . 

89. V e l iuftificaíTet ex opere operatome-
r i torum C h r i f t i , quia lile a d u s , quicunque 
t á n d e m fuillet, vim habuilTetconferendi gra
riam ex meriris C h r i f t i , v t i h a n c v im de f a d o 
habent ommafacramenta nouas legis. A t n e -
quehoc modo potu i í re t i l lud remedium i u -
ítificare paruulos:tum quiahoc repugnat v n i -
uerfali d e í i n i r i o n i C o n c i l i j F i o r e n r i n i , q u a Ftórejtf. 
ftaruir, antiqua íacramenra g í a c i a m non c o n -
t u l i í f e ^ e d eam t a n r ü m per P a í l i o n e m C h r i f t i 
d a n d a m f i g u r a í l e . T u m q U i a , a d u m miniftri 
grariam c ó t e r r e ex opere operaro mer irorum 
C h r i f t i . í ü p p o n i r j r a l e m a d u m miniftri a í í u m -
prú e í i e á C h n t t o vt i n f t r u m e m ú fuse P a í f i o 
n i s , c u m q u a moralirer c o n i u n d u s v im ha-
beat iuftificandi ex meritis Chr i f t i . C ü m í g i -
tur a d u s mini f tr i , anriquum remedium pue-
ro apphcantis , non fuent á Chri f to a í í u m -
ptus vr inftrumenrum fuaí P a í f i o n i s , non po-
tuic gratiam iuftilicantem ex opere operato 
meritorum Chrif t i conferre paruulis. 

90. DICES. Efto talis a d u s miniftri anti -
quum remedium applicantis non potuerit 
conferre gratiam ex opere operato me r i to -
rum Chntt i j iam prgtentorum, vti nunc c o n -
ferunt íadramentales adiones minift ri:potuit 
tamen iliam conferre ex opere operando me
ritorum Chri f t i tu turorum. S e d c o n r r á j n a m 
hoc ipfum í u p p o n i t , a d u m i l lum miniftri 
tui í íe á C h r i f t o aflumptum vtmorale inftru-
mentum fuaífuturae P a í f i o n i s , c u m q u a m o -
raliter coniundus vim h a b u i í í e t iuftiticandi 
ex opere operando meritorum Chr i f t i futu-
r o r u m , c ü m nequcat moraliter inftrumen
rum in virtute & nomine akerius operari, niíi 
íic ab ipfo aflumptum & inft irurum. 

9 1 . E x h i s m a n i f e t t é íequirur , antiquumÍRíf»?í/*«;» 
remedium ad paruulorum iuftificationem 
c o n c u r n l í e v tpuram conditionem á D e o re-
q u i í i t a m , t u m a d celcbntatem & notitiam 
maiorem Meífiae ventur i , vcquot idie magis 
ac magis apud homines c r e b r e í c e r e t : í i cu t ad 
celebnrarem & clariorem notitiam Meífiae 
praereriti , vo lu i t , vt omnia íacramenra legis 
Euangelicae applicarenrur per fidem fairem 
implicitam & o b i e d i u a m Chrif t i praereri
ti. T u m in í i g n u m proreftariuum verae R e -
hgionis , & c o n í e c r a r i u u m pueri vero D e o . 

92. Objetes 1 . D e rarione facramenri e f t , e í -
fc c a u í a r m u m fandiratis : crgo fi tale reme
dium non cauíabat fanó l i ta tcm , nonpoterat 
c í l e verum facramentum, R e í p . D i í t i n g u e n -
do Antecedens: de ratione facrament elt, e í l e 
caufarmura perfedg fanditatis,nego;alicuius 
i m p e r f e d é , & p r a d i c é fignificatiuum perfe-
dae , concedo. Caeterüm prasdidum reme
dium erat caufatiuum i m p e r f e d « í a n d i t a t i s 
in paruulis, cenfecrando & confignando illos 
verae R e l i g i o n i , Sc f imul p r a d i c u m fignum 
perfedae í a n d i t a t i s , quam p r a d i c c praefen-
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Di íp . i l l . fie mcejjtcate Sacramentomm SeSiio I U . 4 ^ 
tcm á Deo cauíatam in parutilis demonltra- lis. Refp. N e g ó Antccedens: natD aclus pro 
bac. 
, 93 0¿»f<:/5í2. N o n potcrat Deus v t cond i -
t ionem conferendi ían(3:¡tatem rcquircre a-
<2:uai malura&peccaminofum , qua l í s in te r -
diierat implícita illa & o b i e í ü u a fides Mef-

JQmmodo fiaeventuri in miniftro. Refp. N o n potcrac íl-
popt Deus l umKqmrere per fe &; ex primaria inrenrio-
aStam re. ne i concedo j per accidens oc lecunaano, ne-
quirenvt go.Etenim per fe & primaria intencione Deus 
(onditienem intendcbzt diuulgationera & celebritatem 
ad dtndat" lAeffix ventuñ , per aliquem a¿tum protefta-

ím' t iuum i l l iusfu tur i aduentus: quia vero base 
d iuu lg í t io & cclebritas Meífiae venturi non 
folüm fieri poterat aótu bono , fed etiam ma
lo abescrinfeco fine operanns vitiato, confe-
quenter etiam per i l ium,non tanquam per ra-
tionem mouentem , fed perconditionem íine 
qua non talem celcbriratem & diuulgat io
nera intendebat. S i c u t c ü r a Pontifex ad fun-
dandurapiura aliquod opus concedit i n d u l -
gcntias, cura conditione erogandi E l e e m o í y -
nasinhuiufmodi p iumopus , etiaraíi quis in 
tale opus Eleemofynas eroget obprauura fi-
nera, indulgcntiaslucratur, c ó q u ó d prima-
riusí inis pec feá Pontífice intentus, fitelar-
gi t ío Eleemofynae in p ium opus , q u i finís 
habetur cciam per eiargitionemprauo fine v i -
t í a t am. 

94. Obijt ies 3* Ve l Deus mouebatur fide 
illa implícita 6c obiediua Meífiíe venturi ad 
conferendam g r a t Í 3 m p a r u u l o , v e l n o n mo
uebatur. Si mouebatur; crgo illa erat caufa 
moralís inclinansvoluntatem De iad gratiara 
conferendam, non raínüsquám nunc baptif-
malis ad:io eft cauíamora l i s inclinans Deum 
ad gratiam dandam baptizato. Si non moue
batur; ergo etiamíi i l laadhibita nonfuiíTet, 
adhuc Deus gratiam paruulo dediífet , nam 
quod nullo pado mouetagens ad operan-
dura , n ihi l intereft , an í i t , vel non íit ad po-
nendam opera t íonera ipíam agentís . 

95'. Refp. Dupl ic i te r poteft quis abaliqua 
r e m o u e r i ; vnoraodo alled;us abintrinfeca 
bonitate rei • alio modo alledus non ab ín-
trinfeca bonitate r e i , fed ab extrinfeco bono, 
quod ex illa cauíatur . Sicutraotus eftDeus 
ad decernendammortero p r o p r i o f i l i o , non 
alleótus ab intrinfea bonitate mortis.qug cura 
í i tp r iua t ío vitas, nullam habet i n f e b o n í t a -

Mouetur 
Deus a con 
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teftatiuus Meíliae venturi erat caufa t an tüm 
diuulgationis Meíliae venturi: diuulgatio an
tera erat ipfanotitia Meí l ig venturi ,quaB ex 
tali proteftationc cauíabatur in animis ho-
minura , á qua Deus mouebatur adrequ í -
rendara proteftationem,etiammalo fine vitia 
tara. 

97. Inftabis. Ñ e q u e bonitas, 4 qua Deus 
mouetur ad dandara gratiam baptizato, cft 
intrinfeca a d i o n í b sp t i íma l í , cura etiara ta* 
lis aélio interdum íit v í t ia taprauof ine bapti-
zantis: ergo ñeque a d i ó baptifraalis eft cau-; 
fa moralís gratiae r£generatiuae,quaB baptizato 
confertur. Refp. Negando Aniccedens:naro 
licet a d í o baptifraalis,quatenus eft ipfius m i -
níftri,vt pnuata perfona cft, interdum íit ma
la :vctamen cfteiufdera minif t r i , quatenus 
publica perfona e í l á C h r í f t o inftitucavt i n -
ftruraentum fuae Paíl i t ínis , cadera a d i o c i i t 
bona: q u i a v t í i c non coní idera tur quatenus 
vítiata ex p rop r í a in t en t i one minif t r i elicien-
t i s , íed qua t enusá Chrifto ín í l i tu ta & í m p e -
rata, medíante m i n i f t r o , tanquam proprio 
inftrumcnto ad caufandum effedum bonura 
& hone í tu ra , qualís cft fandíf icat io ípía ba 
pt izandi . 

98. Vrgebis. Etiara a d i ó praua miniftri 
ex prauo fine rcraediura i l lud legís natur^ ap 
plicantis,erathoneftajquatenus ex inft i tut io 
ne D e i erat ordinata ad honeftura & b o n ü m 
cffedum caufandum , quam honeftatcm de 
bebat (altera implici té ín tendere míniftcr,íic 
ut debet nunc qui baptízat faltera iraplicicc 
ín tendere honeftatcm efiedus, ad quera ex 
inftítutíonc Chr i f t i ordinatur. Sed negó , 
ad íone ra íllam applicandi reraedíum legís 
natur^ ex prauo fine fuiftehoneftaro , aepro 
índe idoncamad raouendura Deum ad con
ferendam gratiam paruulo. Ñ e q u e ad eam 
honeftandam íat erat o r d í n a t í o D e i , quaa-
d ionem íllam ordínabat ad honeftura finem, 
cura implícita intcntione talis honeftatis ex 
parte applicantis:alioqui omnes adionesad-
impletiuae pracceptorú ex prauo fine elicit^, 
cura implícita t an tüm intcntione obiediua 
honeftatis expaptcadimplent í s , eíTcnt honc-
ñ q & acceptae Deo, quod falfura eft. Ad ho-
neftam igitur a d í o n e r a non fuíficit,vt habeat 
honefturaobiedum, Scad-illud f i tá legif la 
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tera , fed potiíiscarentíara bonitatis; fed alie- ¡ tore ordinata: fed neccíTum praeterea e l t , vt 
dus á bono,quod ex ea erat promanaturura. 
Sic potuí t raoueri Deus á fide implícita & 
obiediua Chriftí venturi ad conferendara 
gratiara pa ruu l í s , nonalledus ab íntr iníeca 
bonitate talis adus,qui interdura erat vitíatus 
extrinfeco fine operantis, fed ab extrinfeco 
bono,quod ex eo etiam fie vitiato caufabatur, 
qnas crac cclebritas & diuulgatio Meífig ven
t u r i . 

96. DICES. Haec diuulgatio erat in ípfo 
adu implici té proteftatiuo Meífiae venturi : 
e rgo í i Deus mouebatur propter íftam d iuul 
gationera , mouebatur propteripfum adura 
protcf ta t iuum; ac proindeipfc adusprote-
ftatiuuscaufabat moraliter gratiara in paruu-

vel ab ípfo eliciente talis honeftas íit exprc ísé 
intenta, exclufo omní extrinfeco finemaloj 
vel faltera vt talis a d í o íit imperata ab al íquo 
agente cxprefsé intendente ipíius honefta
tcm,cura quo agente proxímumelíc iensfacia t 
vnum moraliter. Nam tune licet a d í o vt cft 
ipíius elicíentisex prauo fine elícita, íit praua, 
vt tamen eft a d í o iínpcrantis>honeftatem cx
prefsé intendentis, erit bona: patet exemplis. 
Nam eadem a d í o publící min i f t r i Ecclcíig 
ex prauo fine publicas preces & facrificium 
exequent í s , vt eft ipíius minif tr i elicientis, cft 
praua & peccamínofa , v t vero eft Ecclefias 
imperan t i s ,& per í u u m deputatum míni-
ftrura, tanquara per morale inftrumentura 
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Difp. ¡ 1 1 . De Necejfitate Sacramentorum. StSlip i ¡ I . 4 7 
iíídin excqucnt i s , e f tbona, alsjlque ía t i s fa - : paruul i i per ^l lud remedium legis naturae., 
d o r i a . E a d e m e l e e m o í y n a e larguio ob ma- ¡ q u á m per B a p n í m u m : nam i l lud fac i l iüs ap 
lum í i n e m á tamulo f a d a , eric prauaj á D o - I plicari pormllec á quolibet etiá in í idc l i 3 c u m 
mino vero ex honefto tine imperara, erir bo 
na. E a d e m exrerna deambulatio , vr impera
ra ab a d u interno malo , eii mala ; vr impe-

non requirerer cerrum a d u m i n t e r n u m , vel 
í i g n u m externum. Pigterea requitur,potuif-
íe Gentiles fuos í i l i o s ab originali peccato li 

rata ab a d u interno b o n o , eftbona. Q u i a igi- berarc, applicaudo illis a l iquod í i g n u m e x 
Nec extree 
batut m- tur a d í o illa , qua antiquum í a c r a m e n t u m 
mine Eccle applicabarur paruu lo , non exercebatur n o -

T * t i ¿ Q->lne E c c ^ f i ? > ve^ alrerius e x p r e f s é intcn-
h7»e jLt lm. dentis h o n e í l a r e m ip í ius , í ed abipfo miniftro, 

vt erar pnuara perfona, ideo íi á m i n i f t r o ex 
prauo í ine eliciebatur, non poceratelle hone-
íta ex honefto imperio altenus, cum quo illa 
facercr Vnum opus morale. Q j j o d aurem illa 
a d i ó non exerceretur nomine E c c l e f i ^ , p r o 
barur; quia n u l l ú tune Ecc le í ia habebatcer-
tum mmiftrum ad tale munus d e í i g n a t u : í ine 
delignarione aurem nemo poteft nomine a l 
tenus opus agere, & cum eo moraliter c o m -
ponerevnum operans. Q^sód nec exerceba
tur nomine alterius,etiam probatur. N a m vel 
exercebatur nomine C h r i l t i : & dici non po-
teftjquianon poteratexerceri nomine C h r i 
fti, í i i l l a á Chri f to non erat in inftrumen-
tum íu^ Paf í ion i s aí íurapta : vel nomine D e i : 
& ñ e q u e hoc dici poteft, quia c ü m D e u s non 
p o ü i t c l í e caufa meritoria, mereri emm eft 
inferiorisapud fuperiorem, non potuit illam 
a í l u m e r e vt f u u m i n f t r u m e n t ú merendr .Con-
jtrá v e r ü , q u o n i a m a d i ó baprifmalis exercetur 
nomine Chr i f t i , per íe intendentis talis a d i o -
i nis honeftatem, ideo licet illa fit prauaex fine 
elicientisjcrit tamen b o n a & houetta ex impe
rio C h r i f t i , cum quo baptifmalis a d i ó facit 

ternum cum generan v o l ú n t a t e facicadij 
qu idquid per tale fignum fieri p o í l c t . 

l o 2 . R e f p . Ef to í a c r a m e n t u m i l lud quoad 
hoc ,quod pauciora requirebat, q u á m Baptíf-¡^ri 
muS jfacilius fuerit ad iuftificandum : ex a l i a r ' 
tamen parte l o n g é m e l i ü s p r o u i í u m eft nunc 
per Baprifmum , tum propter maiorem noti
tiam &diuulgat ionem legis Euangelicas , ad 
quam diuulgandam E c c l e í i a f t i c i Prg la t i t e -
nentur ex pr£Ecepto :Tunc autem non erat n i 
íi obfeura & valdc t enu i sdcrebusd iu ims no-
titia , eaquenon ni í i in paucis, propter idolo-
latriam , quae m á x i m e dominabarur. T u m 
quia maior illa facilitas c o m p e n í a t u r vber ior i 
gratia,quam confert b a p t i í m u s . A d a í i a m fe-
queiam ,concedo3 potuiíTe patentes gentiles, 
applicando aliquod í i g n u m c x r e r n m n cum 
fola generali v o l ú n t a t e í a c i e n d i , q u o d per 
tale í i g n u m fieripoííet, í ú o s natos ab origina
li liberare , n o n í e c u s a c n u n c poíTent CUIÍI ea
dem v o l ú n t a t e app l i cand iBapi i fQ»um,ruüsI i -
beros ab eodem peccato liberare. N e g ó ta
men i d f a c i l é accidere p o t u i í T e , p r o p t e r v a -
r ioscrrores ,qu ibus Gentiles c irca notitiam 
veri D e i laborabant. 

103. E x d id i sconf ta t , quid d icendum íir 
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ad fententias V a í q . D u r a n d . P a l u d . a c S o t i . ^ ^ 
A d id vero quod adfer tVafq .ad p r o b á d u m , s o t u s * ™ 

vnum opus morale: atque adeo vt fie v im ha- Patres non fentirc, per i l lud anriquum reme- ¿ d fnnd 
bet mouendi D e u m ad dandam gratiam ba 
prizato. Sed de hac d i í f i c u k a t e i t e r u m recur-
ret í e r m o difp. í e q u e n t i . 

99. Sed inftabis v i t cr iüs . N a m fairem quan 
do illa a d í o erar ab bomine mfto , & ex ho
nefto fine elicita , mouebat D e u m vt cauía 
moralisad conferendam gratiam p u e r o , c u i 
applicabatur. Rcfp . 'Negatur Antecedens: tú 
quiaratio, fub quai l larequirebatur , debebat 
e í le eadem in ó m n i b u s : ergo fi in aliquibus 
non erat requi í i ta vt m e r i t o n a , í e d tant í im vt 
pura conditio, ñ e q u e m ó m n i b u s requireba-
rur vtmeritoria,fed t a n t ú v t conditio. Q ^ ó d 
fi interdum reperiebaturcum m é r i t o , i l lud 
mencum erat per acc idensrefpedu paruul i , 
cui applicabatur. T u m quia, fi m o u i í l c t D e ú 
per modum meriti , derogatum fuí í í e t meri 
tis Chrif t i , nec non Deus difpenfare debuiíTer 
in c o m m u n i l e g e , v t f u p r á oftenfum eft. 

100. Obtjcies 4 . D ú p l e x tan tüm datur 
modus iutt i l icandi , vel ex opere operato, vel 
ex opere operantis:ergo vel il lud Sacramen-
tum iuftificabat paruulos ex opere operaro 
merirorum Chrif t i ,ve l ex opere operanris íp-
í ius miniftri. R e f p . N e g ó Antecedens; nam 
praerer hos d ú o s modüS ,datur tertius per mo
dum conditionis fine qua nonjquo p a ó l o an
riquum íacramenrum iuftificabar paruulos. 

101. Obiictes p E x noftra íenrent ia fequi-
tur , l o n g é mel iüs proui fum fu i íTeant iquis 

dium paruulos iuftificatos fui íTeex certa lege ?ro 
& promiffione Dei , fed t a n t ü m per m o d ú im~l'pfitum nu 
petrationis, falfumeft. Ñ e q u e ipfius f u n d a - 7 í > ' i ^ 
mentum vrget, e ó q u ó d í á e p e d i c a u t debuiíTe 
tune paréres lu is filijs orarionibus &pree ibus 
falutem procurare. N a m hoc non i d e ó . Patres 
dicunt j q u ó d f e r í t i a n t , adhuc appticato illo 
r e m e d i o , n o n infaliibilitcr iuftificatos fu i í í e 
paruulos: f e d q u i a , c ü m i l lud n o n e í f e t in í p e -
cie determinatum , p o l í e t q u e varijs modis á 
parcnt ibüs d e t e r m i n a n , Í n t e r quos modos v -
nus e í f e t , orationibu.s & preeibus ilios D e o 
oíFerre, m é r i t o d i cunt , debuiíTe tune paren-
tes preeibus & orationibus fuis filijs falutem 
procurare. 

104. Caeterüm, pofito q u o d ant iquiparuu-
li iuftificati fui íTentper m o d u m meri t i , p r o -
babilior modus defendendi eft,iuxta opin io-
nem D u r a n d i , qu i formatam fidem require- Dur<i»d»s. 
barrácüm in E c c l e í i a j n o n autem in miniftro: 
nam iuxea hanc opinionem femper antSquum 
remedium applicatum paruulis c u m •foláige-
nerali v o l ú n t a t e f a c i e n d i , q u o d faccret E c c l e -
fia, f o r t i t u m f u i í í e t e f f e d u m , c ü m femper in 
Ecclefia D e i fuerint aliqui iuftii Nob i s aute 
h i emodus non placetob rationes fuprá aí l i -
guatas, m a x i m é , q u i a t u n c miniftri non a p p h -
cabant hoc remedium nomine Eccleíiae , c ü m 
nullos tum Ecc le í ia tune haberet ad tale m u 
nus affignatosminiftros,fed nomine proprio . 

. IOJ. DICES. 
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IOJ.DICES.Sihoc remediom min i lh iap-

plicabant nomine proprio , non poterant i l -
l ud applicare per generalcm illam vo lún ta t e 
,faciendi5quod faceret vera Ecc le f ia .Re íp .ne
gando fequelam:nam per hanc voluntatem 
nonfignificabant, fe i l lud applicare nomine 
EccleliaB, fed folüm íignificarc volebant, íe 
eam intentionem habere, quam haberentij, 
qu i i l lud ex certa feientia applicarcnt. Velut ¡ 
C\ quis ¡gnorans ,quaecondi t iones requirantur 
ád per í i c iendum validum contradum in al i-
quo regno, diceret, habeo intetionem facien-
dijquod faceret regnum jVel ahquis ex regno. 

IOÓ.DICO^. Hocremedium non fuit pro 
adulns fufíiciens, aut neceflarium. N o n fuit 
fufíicienSjquia nullam gratiam illisconferebat 
vltra eam , quam habuiífent virtute proprij 
meri t i . N o n neceíTarium, ñeque vt p rgcep tü , 
quia non erat fub certa fpecie adionis deter- / 

minatumjneque vt med iü ,qu ia non coníere-
bat illis p r imagra t i á , quam adu l t i í ib i procu 
rare debebant proprio a d u , qu i vcl fuiíTet \ eft fufficiens conuer í io peccatoris in Deuro 

cali originalis. CaEterüm,an faltem fola fides 
cum fpe veniaefuíficiatad illius remií l ionem 
in facramentOjdicemus difputatione í equen-
t i fedione 4. 

109. Sed , quid fi homo cum originali ha-
bere t ío la venialiajan tunefuíficeret fola a t t r i -
t io extra íacramentú , an neceílaria eflet con
tritio? Refp. nec fuíficeretatrritio :namlicct 
fola attritio fufficiat ad remiíl ionem venialiú 
extra facramentum in homine iufto,no tamen 
fuíficit in peccatore.* quia cura nequeant re-
mittivenialia, non remilTo originali,vel mor-
tali ,cum quo reperiuntur contunda; v t e x í c -
quenti tomo fupponojcumque nequeat extra 
í ac ramentum remitti o r i g í n a l e , vel moríale 
abfque amicabili conucr í ione peccatoris ad 
D c u m finem íupe rna tu ra l em,non poterit fo
la attritio eíTc fufficiens ad remittenda venia-
lia coniunda cum originali. 

110. Ñ e q u e erit neceílaria contrit io , fed 
fuíficiet d i l e d i o D e i fupernaturalismamhíBC 

contri t io, fi cum originali habuiífent etiam a- ! & fimul poteft eíle virtualis retradatio ve 
l n adultis 
ad peccatií 
origínale 
delendum 
in lege na 
tur A necef-
far iafui t 
velcontri 
tio,vel dile 
Uto Dei fu-
per omnia 

'Luchar i -

dualia mortalia: vel fupernaturalis d i l e d i o 
Dei , f i habuiífent t an tüm origínale ;adcuius 
remiífioné neceífarius non fuiíTet dolor, cum 
peccatü origínale nó fit propria v o l ü t a t e c ó -
t r aó lum. Nec fat fuiíTet íola fides cura fpe ve-
niaerquiacüm nequeat origínale r e m i t t i , nifi 
per gratiam iuftificantem, in cuius priuatione 
eírentialiter confif t i t , vt of tendímus 3. tomo 

nialium j qug ad eorum remií l ionem fuíficit, 
vt in f c q u e n t í t o m o docebo. D í x i , fotefiejfe, 
quia non neceíTarió d i l e d i o D e i includit 
virtualem retradationem omniura venia-
l i u m : nam eorum t a n t ü m venialium virtua 
lem retradationem nece í lano includit , quae 
fi a d u oceutrerent , formaliter deteí taren-
t u r : atqui fieripoteft, vt diligens Deum fi 

difp.25. f e d . 3. cumquenequeat, faltem de ncm fupernaturalem, non orania peccata ve-
Icgeordinaria ,grat iáiuf t i f icantem Deus pec-
catori infundere , abfque fupernaturali con
ucrí ione ipfius ad Deum finem fupernatura-
em,iuxta i l l ud rZzc\\ . i .ConHertimtniadmeiO' 

¿onuertarad i w , n o n potuit , f icut ñeque nunc 
poteft fola fides cum fpe venigad illius r emi í -
í ionem fufficere , íed neceíTariaeft fuperna
turalis d i led io D e i , per quam homo formali-
l i terconuer t i turad D c u m finem fupernatu
ralem. 

107. Confirmatur p r imó , nam ficut Deus 
per gratiam iuftificantem conuertitur ad pec-
catorcm vt fupernaturalis amicus a d a m i c ú , 
itadelcge ordinaria extra facramentum fup-
ponit ex parte peccatoris amicabilem con-
uerfionem ad fe , vt conftat de homine exi-
ftente in peccato mortali propria volúntate 
contrado , ad cuius remi í l ionem de lege or
dinaria extra facramentum non fuíficit attri
t io, fed requititur con t r i t io , quae eft amica-
bilis conuerfio peccatoris ad D e u m finem 
fupernaturalem. 

108. Confirmatur f e c u n d ó , nam alioqui 
nunquam adultus accedens ad Baptifmum 
cum folo originali, abfque aduali morta l i , 
confequeretur ipfius remiífionem vi íacra-
menti . :Quoniam vt digné íacramentum ac-
cederet ad ipfius effedum confequendura, 
ad minimum deberet accederé cum fide & 
ípe confequendi remiífionem fuorum pec-
c a t o r u m ; c r g o í i fola fides & fpes extra íacra
mentum fuíficeret ad remiífionem peccati o-
rigínalis • adultus antcquamacccdcrctadfa
cramentum,confequeretur remiífionem pec-

nialia,quaB a d u oceutrerent, deteftaretur, 
cum poífit d i l ed io Dei finis fupernaturalis p 
manere cum affedu ad aliquod veniale. Quo „ '£ t f iw^ 
fit, vt poífit quis iuftificítfl^ ab originali, í<Jrí/)fr . j / , -
abfque eo , q u ó d iuftificetiñ" á venialibus: <j«fOT ^¿?á 
quemadmodum poíTetquis iuftificari á m o r - 1 ^ origina^ 

talibus, abfque e o q u ó d Íuftificaretur á ve-, ' ^ f ^ " 
- 1 1 - • r r ^ 1 1 « ventaltbus. 

niahbus; quiapoflet vterque babereadum, 
quo vel diligeret Deum finem íupe rna tu ra -
l em, vel conterereturde peccatismortalibus, 
abfque virtuali retradatione peccatorum ve
nialium , cüm vi talis di ledionis , vel con-
triiionis poífet homo habere complacentiam 
peccati venialis. 

i n . D i c o o d a u ó . Praeter facramen 
tum peccati originalis remiíl iuum , nulla a-
lia fuerunt facramenta inlegc naturae. F u n 
damentum eft : quia c ü m inft i tutio íaK:ra-
mentorum pendeat ex volúntate D e i , non 
funt fine fuíficienti audoritate , aut rationc 
multiplicanda : quae tamen hic nulla eft. 
Q u ó d fiquando S. Thomas, & alíj granes 
Audores docent Poenitentiam fuiíle omni 
tempore ad falutem neceíTariam, intelligen-
di íunt de Poenitentias v i r tu te , de qua T r i -
dentinum feíT. 14. cap. 4. d i x i t , quonis tem
pore fuiífe neceíTariam. 

111. A d argumenta priro^ fententi^.Ad 
primum : Efto ex feriptura & Patribus ex-
prefsénon colligatur, neceíTariam fuiífe cum 
interna fide parentum exteinam aliquama-
d ionem ad paruulos iuftificandos, fufficien-
ter taraen coll igitur ex rationc á nobisfupra 
aífignata. 113. A d 

P n t e r f a 
cramentum 
remtjfiuum 
originalis, 
non fuerunt 
al ia in lege 
natura. 

S. Thom. 

Trident. 
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pr^ícrcim Gregorij &:Bernarcli, Rcfp.cos 
non excludere extr iníccum íyrabolum inte-
rioris fidei proteftatiuum cüm docent , ío -
am fidem parentum íufFecilTe , fed externa 

dumtaxat opcraj qus ad iuftificationem par-
uu lo rumnih i l conducebant. 

114. A d fundamentum vetó Soti Refp. 
I l l u d fuiífe ex init i tut ione diuina,non in fpe-
Cie, fed in genere, dependenter á volúntate 
applicantis quoad detetminationem huius, 
vel ülius íigni in fpecie í quod facramenti 
certi tudini non repugnar, vt patet defacra-
mento Ordinis. Caeterüm concedo , i l lud 

Heir , 
118. P o í t e n o r e m vero par temdocet i 'au-

lus ad Hebr. 7. Tranflato, inquit» Sacerdotio, 
necejfs eft, ta & itgts tranflatio jíat, A t q u i 
tranflatum eft antiquum Sacerdotium , & 
commutatum in nouum Sacerdotium C h r i 
fti: ig i tur & legis t raní la t io faóta eft,&; in no-
uam commutara.Ratio vero eft,quoniam vc-
tera facramenta fuerunt t a n t ü m figura nouo-
rum , vt Conci l ium Florent in . teftatur: Sed ¿ ^ f j ™ 
prasfente veriíate ceífat figura: ergo inftitutis 
nouis facramentis in lege Euangeíica , ceíTa-
runt antiqua. Porro cum facramentis legis 
feriptae, ceífauit etiam facramentum legis na
t u r a , quod de fide cenfet Vafquez 5. parte Va/qnez. 

fuiífe fub prgeeptopro paruulis tantum, non d i fp . i6 j " . cap.4. ex quo fequitur , opinionem 
pofuiuo, fed naturali in ordine gratise : nam Caiet. purantis, remedium legis naturseap- c*fet*nfHi 
pofita fupernaturali notitia depeccato orjgi 
nali , & remedio, faltcm in genere, pro i l lo h 
Deoinf t i tuco , naturali iure tenebaníur pa
tentes i l lud fuis filijs applicare, vel ij,adqoos 
paruulorum cura fpedabat. Qj ipd remediü 
non feripro, aut lege aliqua,fed maiorum tra-
ditione tenebant: Cuius licct nulla fiat in 
Scriptura exprcífa ment io , i l l u d tamen ex 
Patribus, & ratione colligitur. 

plicaripoífc paruulis adhuc in raatris vtero 
exiftentibus, eflTe contra fidem, iuxta hanc 
fententiam Vafquez. 

119. Caeterüm omnia antiquae legis facra
menta ad quatuor reducit S . T h o m a s i . 2 . 
q . i o z . a r . j . a d Circuracifionem, cuifucceíli t 
BaptifrousjAgnumPafchalera,qui fuit figura 
Euchariftiae j Purificationes, quibus rcfpon-
det facramentum Poenitentiae j & confecra-

0 r_-. — 
11 y. E x d i d i s etiam patee ad argumenta \ tionem Pontificis, reliquorunique Sacerdo 

Multa fa
cramenta. 
ceffarunt in 
l-ê e nou<i. 
Exodum» 

Numer. 
Deuteron 
Concilium 

fecundas fententise, quarenus íunt contra no-
ftraro fententiam, Vnde ad fundamentum 
Suar.quo probat, alia fuiíle facramenta, prae-
ter remedium remií í iuum originalis, negó , 
oblationem il lam Melchifedech fuiífe la-
cramentum, fed folüm facrificium, eo quod 
non fuit caeremonia ftabili lege firaiata, hcet 
^atres i l lud appellent facramentum, large 
fumpto nomine facramenti.Sacrificia autem, 
vt in prima AíTertione probatum eft, non pu-
gnabant cum Iegenatura3,qu8e t an tüm exclu-
debant praecepta poí i t iua á Deo mftituta, 
non autem naturalia, vel ab homine etum 
publica lege determinata. 

S E C T I O I V . ' 

Ve facramentis reltquorum flatmm, 

u é . T ) O f t ftatura legis naturas dúo fe-
JL quuntur ftatus facraon-ntorum ca

paces, legis Mofaicas, 6¿ legis Eusngelicae, 
nam ftatus gluriac, vt fuprá probatum eft, 
non eft facramentorum capax. Qaoniam 
vero haec, quai de facramentorum exiíientia, 
tara in lege antiqua , q u á m noua, diíputari 
poífunt,facil¡a funt , ea fine opinionum con-
certatione breuiter expeditmus. 

117. D i c o x* Adulta fuere facramenta 
in lege antiqua , quas tamen omnia ceífa 
runt ¡n noua lege. Prior país Aífernonis 
conftat ex libris E x o d i , L e u i t i c i , Numer. 
Deuteron, eamquemanifefte íupponi t Con
cil ium Florent in . in decreto de vnioncAr-
m e n ü r u m , v b i definit Pont i fcx , facramenta 
nouae legis multum differie á facramentis an-
tiquae legis: igi tur íupponi t in antiqua lege 
fuiífe facramenta. 

S. Thotnitít 
JhtA facra -
menta in le
ge /cripta 
Mofaica, 

Tom. y i L V e Sacramemis. 

t u m , quibus refpondct facramentum O r d i 
nis. Sacramento autem Confirmationis & 
Extremas-Vndionisnullum refpondit in ve
ten lege facramentum : eo quod pr imum eft 
facramentum plenitudinis gratiae , quae eft 
propria legis Euangelicae: f ecundüm eft i m -
mediaca pr^paratio ad gloriara, cuius aditus 
in veten legetrat claufus. Mat r imonium non 
erar facramentum, quia nondura faóta erat 
comunót iohumani ia t i s cum Verbo, cuius eft 
íyo>bolum, íed fuit t a n t ü m in officium na* 
tur£Bj | 

120. D i c o a . Septem funt nouae legis|S<?Í««^ 
facramenta : Eft de fide ab vtroque Conci l io \conclufio. 

Florent. in pr^citato decreto, & Tridentino!FW»íí'«, 
feíí. 7. Canon. 1. deSacramcntis in commu* Tridentw,, 

n i , exprcfsc dt'finíta, caque funt antiquis per-
fediora ^ vt eadem Concil . def in iunt , dura 
docent , noftra facramenta gratiam conferre, 
quam non conferebant antiqua, fed folüm 
earo per Paífionem Chrift i dandam figuraífe: 
& vr Auguft, f cnb i t l i b . 19. contra Fauftum A u g u j l i ^ 

cap. 13. Sunt noftra facramenta virtate mato-
ra* vttlitate meliorarfñttfactlwra, numero pan-
ciora. facramentis tanquam proprijs no-
ns dignüfcuur vera Eccleí ía: Deocultus t r i -
buitur, & cultoribus De i gratia confertur. 

121. Horura aliqua dicuntur facramenta's^fM««jí»f4 
m o r t u o r ú , vt Baptifinus & Pcenitentia , quia mortuorum: 

conferunt primara gratiam , quae eft aniñase 
vita; ille firapliciter primara , & ideo facra
mentum regenerationisj haec primara poft la-
p í u m , & ideo á Patribus fecunda tabula ap-
pellatur. Rehqua funt facramenta v iuorum, viuomt». 
quia fupponunt primara gratiam,eamquc í b -
l ü t n a u g c n t i n ordine ad varios fines, ad quos 
ordinantur. Ex his p r imá d ú o funt ncceüana ' 
neceífitate medij 8c prsecepti f i m u l ; Baptif-
raus oranibusi Poenitentia lapíis t an tüm : alia 
funt neceíTarianeceíI i tatepr^ccpti ,vtf ingulis 

E adultis' 
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Septem in 
Uge Eutn-
gelica. 
Ilorentin. 

adulcís baptizatísEucharift ia. DeConf i rma-
t íone & Extrerna-Vndione nondum conftat 
cílc praeceptum. M a t r í m o n i u m , & Ordo 
funtneceíTaríacommunítat í . 

122. Congruen t í am huíus fcptenarij nu-
mcrí affignac Florent. quía cú facramenta or-
d í n e n t u r a d perficiendú h o m í n e m ; curoque 
hopao pcrfici poílic vel in ordinc ad commu-
nitatcm, vel in ordine ad fe, congruenrer fe-
ptcm inftituta íun t facramenta, namBaptif-

mo fpiritualí(ter rcgeneramurjconfirmatione 
augemur, & in fide roboramnr; renati antera 
&c roborati , nutr imur diuina ^uchar iñ i se ali 
monia; infirmatiper peccatum , Poenitentia 
fanarourj ficut & E x t r c m a - V n d í o n e fpirí-
tualicer pariter & corporali ter , proutexpe-
d í t : Per íacramentura ordinis Ecclefia gu-
bernatur & propagatur fpiritualiter j corpo
raliter per M a t r í m o n i u r a , Legatur S« T h o 
mas 3. parte q. éj" . art. i . 

lufíificatio 
ex opere ope 
rato vel ope 
rantis. 

D 1 S P V T A T I O I V . 

De caufalitate Sacramentorum. 

S E C T I O P R I M A . 

<t4n petera Sacramenta hahuerint njirtutem iujltfícandi 
ex opere operato? 

Tridentin. 

Ajferunt 
velera fa' 
cramenta 
itijlificajfe 
ex Qptreope. 
rato. 
Scatus. 
Aureolu*. 
Bonauent. 
Paludanus 
Dur andas. 
Rubio. 
Argentinas 
Marfili íu. 

VPLEX eft modus ,quoiuf t i - ' 
ficatur homo: primus ex pro
prio ipfius a d u & raerito,qui 
d ic í tu rcx opere operantis:fe-
cundus ex alíquo opere ex-

t r infecüsappl icato aliunde valorem habentc, 
qui dicitur ex opere operato. Q u i modus fre-
quens cft apud Scholafticos, euraque vfurpat 
T r i d . feíl. 7 . Canon. 8. de facramentis in 
communi . In ter pr ímura antera & fecun-
dura iuftificationis modura hoc interef t ,quód 
príraus neceíTario reqiiiric opus exferaeri-
t o r i ü r a , intui tu cuius confertur iuftificatio, 
íaltcra de congruo. Secundus non neceíTa
rio requirit opus de fe mer i to r ium, fedfup-
ponit aliunde i l l ud habere valorem, propter 
quera coiaferatur iuftificatio: vt fn Baptifmo, 
gratia regenerans confertur baptizato,n5 tara 
propter merita vel ipíius b a p t í z a n d i , vel m i 
nif tr i baptizanris , q u á m ex merít is & operi-
bus operatis Chrif t í D o m i n i , ex quibus a d í o 
ipfa Baptifraalis habet fuura valorem. Hac 
explícatíone p o f u á , praefens controuer í ia 
non eft de priori modo, nam vetera facra
menta , quatenuserantquaedam operahone-
fta, iuxtalegem á D e o p r a e í c r i p t a m , & e x au
xi l io diuino fada, erant vel impetratoria p r i 
mas gratiaBi vel meritoria íecundae; fed de 
pofteriorí t an tüm. De quo, 

2. PRIMA fentcnt iaa íErmat : Eft Scot i in 
4 .d i f t . 1. q .6 . §. depotentia, A u r c o l i q . é . 
art. i .Bonauen.ar t . i . q . j . P a l u d . q . é . ar. 4 , 
Durand. q . 7. R u b i o n . q . 3. Argent . q.3. 
art. 3. ad 2. Mar f i l , q . 2. art. i . c o n c l . 2. Cae-
t e r ü m S c o t u s & Argent. putant , m í n o r e m 
gratiam contuliíTc C i rcumcí f ionc ra , quára 
Baptifmum ; Marí i l ius vero aequalem. Fun-
daraentura fumitur ex praecedenti difput. 
f ed . 3 Etenira cura in orani lege neceílariura 
fuerit facramentum aliquod remi í l iuum pec-

S. Thomaf 

Negant pro 
babtlius. 
M agitier. 
S- Thomai. 

Gabriel. 
Palatius. 
Sotus. 
Alenfis. 

catioriginalis proparuul i s , cumque pecca
tum origínale remit t i nequeat fine gratia í u -
ftificante, fequitur antiquos paruulos per ta 
le facramentum iuftíficatos fuiffe , non vir 
tute alicuius operationís propriae, cuius ca 
paces non erant, fed virtute ipfius facramenti 
extrinfecus applicari, quod non ex fe, fed ali 
unde vira habebat iuftificandi pucroís: igi tur 
iuftificabatex opere operato, 

3. SECVNDAfententiancgat:EftMagiftri 
in 4. d i f t . i . S. T h o . 3.p. q . é 2 . ar.6. & q.70. 
ar.4. Cápr. in 4 . dift.i.q.a.ar.3. Richard.ar.6. 
q.3.Hcruaei d i f t . i . q . 1. $. Reíf ondeo, Albert i 
ar.8. & 9. Gabr.q.3.ar.2.Palatij d i (p .4 .& f X £ * £ 
Sotí dift.2. q . i . a r t .4 . §. videntur 
Alenfis 4. p.q.3.memb.4. ar. 1. & c o m m u n i s / ^ ^ ^ « í 
ínter Recentiores. QHA femenmlongeprohabi- " 
lier €fi,8c poft C o n d l . Florent. videtur omni-
n ó certa, íaltem de facramentis legís feriptae, 
ínter quae , 8c facramenta legís Euangclicae Co»f//t«w 
aífignant á^cñmtn: illaAnqmt}nonca^fahanttFlorenti)í 
gratiám,fedeam folüm per Taffionem Chrifti dan
dam ejfe figurabant: hac vero noíira & contincnt 
graitam, & ipfam dignefufeipientibus confermt. 
Vbinotandaeft pa r t i cu la /o tó^quae non mo
do excluditinfufionégratiae per fe, vt omnes 
cócedun t , fed etiam per accidens, quod non-
null i negant: nam quomodocumque gratiam 
vltra meritum fufcipicntíscontuliíTcnt, non 
potuií íent dicí, eam folüm per Pajfionem Chri 
íit dandam figuraffe, 

4. Eandemfentetiam docetPaulusad Gal . ' ^ j c a l . 4 
4 . vbi antiqua facramenta appellat infirma 

egena elementa : quia, v t i n h u n c locura i n -
quit Anfelmus , per fe non valent cultores ad- s. Anfdm. 
iuuare : & quia egent auxilie gratta, qua prtus 
fortia, & velutiquandam firmitatemdanttafie» 
terant, dumlud&os adhuc camprtmerent, & co-
hortarmur ad tuflifeationem fidti, & adma-
iorem Det notniam paulatim promouerent; & 

erant 
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Hieronym» 

Difcrime» 
Ínter baptij-
mum <& Ja 
cramenta 
mttqua de 
letiunorigi-
nalts. 

Magtjler* 

S. Thomas. 

Otiginkle 
non dimitti 
finegratia. 

S. Thomas. 

S. Thomas. 
RichardHi. 
Sotus, 

& erant ditia, dtí locupletarent eos, dando quan-
dam ipfis apud homines tufíificationem, vt no pu-
tttrentur, vt nthtl malí paterentur. Eccc quam 
í a n d i t a t e m fuís culconbus ant iquafacramé-
ta coníerebant , nempequandam apud homi
nes iuftificationem,vt no punircntur, vel a l i -
quid mali paterentur: atquehae, tefte Anfel-
m o , erant diuitiae i l loruin facramentorum. 
Idem teftatur inhunc locum Hicronyraus. 
Qjare his vt certis poíi t is , 

5. Difficultas non módicacft ínaí l ígnan-
do diTcrimine ínter Baptifmum & antiquum 
remedium originalis peccati remiíl iuum , & 
eadem ratio cft de C i r cumc i í i one , quae ean-
dem vimhabebat: vtrumqueenim tara anti
quum rcmediü , q u á m Baptifma applicatum 
paruulo, pcccatum originale remittit virtute 
ipfius facraméti- Nec placet fcntentiaeorum, 
quitantücn facramctis legia Mofaicaehác vim 
iuftifícádi ex opere operato negant,n5 autem 
facramento legisnaturae, vel Circumcifioni, 
quae ipíius loco Tucceílit: ná & definitio Con-
cilij vniuerfaiiseft , nullum.antiquum facra-
mentum excludens-, & verba Pauli ad omnia 
antiqua facramenta fe extendunt. 

é . Primus igitur moduseft Magi f t r i in 4. 
dift.2.cap. pcnult. aíTerctis, per Circumcifio-
nem folüra dclctum fuifle peccatum origi-
¡nalc, non autem collatam fuiíTe gratiam. Sed 
contra, tum quia vt r e d é S.Tho.3.par. q. f6i, 
ar^. vl t . ad 3. & q . 70. art, 4. & ego fuppo-
no ex tertio tomo, nequit fine gratia pcccatü 
deleri. T u m quia nemo fine gratia íaluatur. 
iVndc fi talis motcretur, ex vna parte deberet 
carere omni poena tam fenfus, quám damni, 
c ü m nullum habcretpccccatum : ex alia vero 
parte, cüm non haberet gratiam, deberet ca
rere vifione beatifica, quae non debetur nifi 
habenti gratiam: ac proinde talis deberet ca
rere , & n o n carere vifionc beatifica: carere, 
quatcnus non haberet gratiam: non carere, 
quatenus nullaci debita eflfet poena, & confe-
quenter neepriuatio vifionisbeatificas, quae 
cft omnium máxima poena, 

7. Secundus Bonauent.in 4.dift . i . a r , & 
q.vl t . docentis in Bap t i ímo pleniorero gratiá 
conferri, quae non modo peccatum delctjfcd 
etiam potentias habilitat ad operandum; in 
Circumcifionc vero minimam fuiíTe datam 
gratiam,quae tantümfufficicbatad peccatum 
delendum , non au té ad potentias habilitan-
das.Sed contra, tu quia hanc ipfam minimam 
gratiam negant Paulus & Concilium3dum d i -
cunt , facramenta illa fuiíTe infirma & egena, 
grat iáque non contuliíTe,fed f o l ü m p e r C h r i -
ftum dandam figuraíTe. T u m quia, v t r e A é 
citatoloco S .Tbo. qui huncBonauent. mo-
dum aliquando fequutus infumma retradat, 
quaelibet vel mín ima gratia fufíícies eft ad ha
bilitadas potentias ad q u o d c ú q u e pr^ceptum 
feruandum, peccatumque delendum. 

8. Tenius S. Thom. 3. par. q . 7©. art. 4. 
Richard, i n 4 . d i t t . i . art. 6. q. 3. Sot idif t . 2. 
q. i .ar ,4. Vaíq . praecitato lococap. 2. docen-
t í u m , antiquos pueros fuiíTe iuftificatos v i r 
tute folius fidei internae parentum , nullo áu-

Topf. V 11, DeSacrumentis. 

tem modo vi cxtcrni figni íenfibilis , í n q u o 
ra t ío íacrament i confift i t : Nunc au temíuf t i -
ficarí virtute ipf iusíacramentiexter iusappl i-
cati,adeoquenunc dicí iuftificariexopere o-
perato,non autem tune. Sed con t r á rnam { A ~ 
fura eft,vt prsecedenti difp. probatura cft.an-
tiquos pueros iuftificatos fuiíTe foiá fidein-; 
terná parentum. 

9. Quartus roodus eíl C a p r e o l í , & N u - Cí^írí,<'/«, 
gnez3. parte q . 70 . ar. 4 . dub. 2. afErman-
t i u m , ideo Circumcifionem non contuliíTc 
gratiam ex opere operato,quia illam non can 
fabat a d i u é , vt Baptifmus-, fed t a n t ü m paííi-
ué, quia ad poí i t ionem illius íolus Deus i l 
lam caufabat. Vnde cócedít Nugnez in C i r 
cumcifionc , & in remedio legisnaturse col 
latam fuiíTe gratiam paruulis ex opere opera
to pa í f iué , non autem a d i u é :atque haec v i -
detureíTe fententiaS.Tho. i n 4 . dif t . 1. q. 2. S.Thomas, 
ar.6. ad primara q.ad 2.vbi admitti t , C i r cum-
cifioné iuftificaíTe paruulos quafi ex opere o -
pcrato,quiaiuftificabat,«(JK/« qmtHm^nc^mt^ 
erat affiu» perfon£,fed ex parte tila , q m rejpicte 
bat ohiebium fMum,fctlfcet Chriflfim , qttoderat 
medicina totim natura, in qtto habehat quandam 
fimilitHdinem cum facramentis noflris, in quan
tum iuñificahat ex obie6lo,quaft ex opere operato, 
non autem ex opere operante. Sed cont ra , quia 
mult íprobabi l i ter putant , facramenta nouae 
legis moraliter t an tüm caufare gratiam; c ü m 
tamen de fide fit,ea gratiam conferre ex ope 
re operato, vtaperté definit T r i d e n . Ccff.jjTridentin. 
Cano. 8. de facramentis in c o m m u n í . Ig i tur 
conferre gratiam ex opere operato , non cft 
idera, atque illam phyficé conferre. 

10. Quintusmodus eft aliquorum putan-
t ium, ideo antiqua facramenta n ó iuftificaíTe 
ex opere operato , quia etfi gratiam confere-
bant, non tamen ianuam Paradifi aperiebant. 
Sed contrá , tum quia hoc non impedit , quin 
faltem gratiam contulerint ex opere operato. 
T u m quia, vt r e d é Scotus loco praecitato;Sfír«j. 
§. E x iSliSfhoc non fuit defedu Circumcifio-
nis,fed rationeteroporis,in quo nondum erat 
folutum prctium. Qupd patet , nam fi quis 
poft Paíl ionem C h n l t í veteri lege nondum 
abrogará, CircumcifusfuiíTet paradifum i n -
troijíTet. C o n t r á vero fi quis baptizatus fuif-
fet ante mor temChr i f t i , non ftatim paradi
fum introijíTet. * . 

11 . Sextus moduse f tquo runda inDodo-
rura Recentiorura,qui docent, Circumcif io
nem confideratam v i fuae inf t i tu t ionis , nu l -
lamhabuiíTe v im iuf t i f icandi , ex vo lún ta te 
vero parentum eandem Circumcifionem ap-
plicatam paruulis loco remedij legis natura? 
iuftificaíTe illos. C ü m enim remedium i l l u d 
legis naturas non habuerit de te tmina tá a d i o -
nem proteftatiuam fidei Meffiaeventuri, fed 
potuerit volúnta te parentum per quamlibet 
adionem externaío infantibus applicari , i n -
ftituta Circumcifionc, caque fub praecepto 
ludá i s ómnibus propofita, paren tese legerü t 
illam tanquam médium a p t i í l i m u m a d f i d e m 
Meíliae venturi protef tádam. Atque hoc mo
do putant, fe conciliare feripturas, & Conci -

E 2 l ia . 
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|lia, quse oraoem vim iuftificandi Circumci-
ifioni negant, dumdicunt , i l lamfuií íc infir-
¡manij egenart), vacuam , &adiuftificandum 
inutilem , folumque graliam per Paífioncm 
Chrift i dandam figuralle- & Patres, cjui do-
cent, Circumcifionem iuftificaíTe paruulos á 
peccato origínal i :eó quodfcr ipturg & Con-
cilia- loquantur de Circumcilione formalitcr 
rumptáJ& vifuasinftitutionis, q u a t á t u m fuir 
inftituta vr fignucn & chara¿ler diícretiuus 
populi Ifraelitici á re l iqu is . Contra vero Pa
tres de Circumcifione loquuntur materialiter 
acceptá quatenus ex volúntate parentum ap-
plicatur infantibusloco remedij legis naturg. 
Huncetiara modum indican & probabiiem 

Suarez. cenfetSuarez d i f p ^ . fed:. i . 
i i . Sed cont ra ,pr imójquia hicrnodus fal-

temadmitr i t ant iquú facrarncntumlegisna-
¡turae ex fe habuiíle vim iuftificandi paruulos, 
cÜ'm tamen hoc ipfum negent fcripturae & 
Patres,dum vniuerfalitcr docent, antiquafa-
¡craraenta nullara habuiíTe vim iuftificandi, 
fed folüm fuiíTe vmbram & figürara futuro-

J d G«/.4. r um, vt conftat ex Paulo ad Gal.4. & ad C o -
MColojf . i . loíí". 2 . Nec dici poteft, Paulum loqui , vel de 

'antiquis facracnentis poft promulgationem 
Euangelicaelegis, ve lde fac ramen t í sdumta -
xat legis fcriptEB; tú quialoquens de Circum-

j í d R o m . i y cifionead Roman»3J í i c fcr ibi t , Q a A V t i l i t a s 

Ctrcumcifionis? rnttltüm per omnem modtim,j>ri-
mum ¡¡Hidem, quia credita fmt illis eloqaia Dei. 
Siautcm Paulusloqueretur de Circüaic i f io-
ncpoft promulgatum Euange l iüm, non pof-
íet dicere, quod Ci rcumci í io habuiíTet hanc 
vtil i tatem, vt ratione i l l iuscredi taeíTentelo-
quia Dei C i r cumci í i s : c ü m poft p romulga tú 
E u a n g e l i ü m hanc vtilitatem amiferic.Tum 
quia verba Apoftol i non folüm íc extendunt 
ad tempus legis fcriptae, fed etiam, & quidcm 
á fo r t i o r i ad ip fa t émpora legis naturas, quae 

¿ ñ o r . 17. jdem Paulus A d o r . 17. appellat témpora á 
Deo defpeda. 

13. Argument0r2.adh0minem.Nam ideo 
if t i Authores reijciunt m o d u m , qu i docet, 
propterea antiqua facramenta fuiíTead iu f t i ' 
ficandum inu t i l i a , quia non fuerunt caufae 
ncc phyficé nec morales, fed puraedumtaxat 
conditiones ad gratiam conferenda: eó quód 
iftemodus nonfaluat fcripturas& Concilia, 
quae affirmant, antiqua íacramenta fuifíc fím-
pliciter inutilia fufcipientibus: non fuiífent 
autem ümplici ter inutilia fufcipientibus, íi 
illos iuftificaíTent faltem vt puras conditiones: 
nam parum retuliííet ad fufcipientium v t i l i 
t a t em ,quód illi iuftificati fuiíTent per antiqua 
facramenta tanquam per canias, vel tanquam 
per conditiones, m o d ó a d applicationemil-
í o r u m fufcipientesinfallibiliter fuiíTent iuf t i 
ficati. Atqui hoc idcm argumentum fieri po
teft contra hunc modüm3nam ñ e q u e hic tno-
dus faluat fcripturas&i Cócilia, quae docent, 
antiqua íacramenta fimpliciter fuiífe fufci
pientibus inutilia : cüm iuxta hunc m o d ú fa-
cramentum Circumcií ionis faltem materia
liter, vt ex volúntate parentum loco remedí] 
legis naturas applicatum paruulis, e o s á p e c -

ínnocen-
tius I I I . 

catoiuftificaífet , ac proinde non fuiflet illis 
ínuti le . Sicut non dicunturf implic i ter inut i 
lia verba coniugum ad facramentalem gra
tiam illis caufandam, efto ea materialiter tan-
tüm ex volúnta te ipforuro coniugum, non 
autem formaliter ex vi inftitutionis Chrif t i ad 
gratiam caufandam concurrant: c ü m vi infti
tutionis Chrif t i non minus poíEnt coniugeí 
ad fuum coníenfum manifeftandum vt i nu-
t ihus, feripro, vel quocunque aliofigno ex
terno interioris confenfusexpreíf iuo. 

14. T e r t i ó falfum eft , Circumcifionem 
ex fola parentum volüta tc , & non ex inf t i tu-
tione falte fecundaria D e i fuiíTe neceífariam 
ad iuftificandos paruulos: quod cumMagi - Maaiífer, 

ftroin4. dif t . i .Sc cu S. Thoraa3.par.q.70. s .Themas. 
ar. 4. communiter docent Scholaftici, v t i p -
feraetS.Thom. teftatur. Id que expreíTé col-
ligit Aug . l i b . 16. deCiu i t . c . 27. & l i b . 2.de Auguflin. 

nuprijs ¿c cócupif. c. 11. ex i l lo loco Gen. 17. Genef. 17. 
Mafcalus > cmus pmpHtij caro Circnmcifamn 
fmrit, delehhnr anima illa depopulo fua^uiapa-
fíum rneum irritttmjecit. E x quo enim , inquit , 
in ftitHta efi Circtmcijio in populo Dei, quod erat 

tmcfígnactilum iufltti£ fidei, adftgmficationetn 
purgationis valebat é'paruulis ortginalts vete-
rtfauepeccati, Jicut & haptifmus ex illo valere 
cApit ad innottationem hominiSyex quo efíinfíitu-
tm. Auguftinum fecutifunt omnesferepo-
fteriores Patres & quod caput eft ipfe Pon t i -
fex Innocentius I I I . de Baptifmacap. M a -
iores: Quoniam etji, inquit , onginalis culpa r e -

mittebatur per Circumcifonis myñerium, df 
damnationis periculum vttakatur. Q i i p d au
tem fentiatPontifex, hoc habuií íe Circum
cifionem vi fuae inft i tut ionis , & non ex me
ra volúntate applicantium, aper té colligitur 
ex eo, quod hanc vim tr ibui t Ci rcumci í ion i 
ex praecitato loco Genef. 17. ex quo illamj 
colligit Auguftinus. 

15. Septimus i g i t u r , & omnium proba-
biliíllmus modus eft, ideo antiqua facramen
ta non contuliífe gratiam ex opere operato, 
quia nondum erant inftituta inftrumcnta 
Paífionis C h r i f t i , fed erant puras condit io
nes, í i n e q u i b u s D c u s f u a m gratiam non con-
tuíiífet paruulis. Etenim Concilia ipfa , quae 
docent, noftra facramenta conferregratiam 
ex opere operato, fimul affirmant, ea eíTe i n -
ftrumenta Paífionis C h r i f t i , v tdeBaptifmo 
cxprefsé teftatur Tr iden t . f e íL 6. cap.7. Ra- Tridentin. 

t io vero eft: quoniam, vt docet S . T h o m . $ . S . T h f m M . 

parte quasft. 62. art. 5-. facramenta noftra 
operantur in virtute Paífionis C h r i f t i , funt 
enim inftrumenta i l l i u s , cui in iuf t i í icando 
fucceílcrunt: inftrumentum autem, prasfer-
t im morale, cu iu fmod i íun t facramenta, non 
poteft operan in virtute caulas principalis 
nondum exiftentis, quia requirunt ipfius 
confenfum, per quem ineiuslocumfubfti- j 
tutumvices ipfiusagat. C ü m enim exfeta-j 
lem vim non habeat, habere illam debet á 
principali agente mediante ipfius confcníu.j 
Quia igitur in lege naturas & feripta non
dum fada erat Incarnatio, non poterant fa-
cramenta operari in virtute PaflionisChnfti , 

nam 
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S. Thomas. 

C u r anti
gua fatra-
menta non 
fojfint dici 
caufajfe 
gratiam ex 

\ tn eritis 
C h r i j t i , 

nam ad hoc rcquirebatur confenfus Chnf t i 
inftituentis illa ve inftrumenta fuae Paíl ionis: 
ergo nec gratiara conferre poterant exope- ¡ 
re operato , fed folüm eranc quasdamcondi- \ 
tiones , fine quibusDcus fuam granampar-
uulis non contuliíTec. Requirebat antera illa 1 
Deus etiamfi perilla ad gratiara conferen-
dam moraliter non moueretur, quia require-
bat illa vt figna proteftatiua fidei Meíliae ven- | 
t u r i ; cuius aduentus celebritatera per ca 
figna Deus intendebat, vt praecedente dif- | 
put. explicatum eft. Atque hunc modura i n - ! 
dicatS. Thora. 4. par.quseft. 62. arr. 6. vbi 
docet , ideo vetera facramenta non potuiíle 
iuftificare p rop r i áv i r t u t e , í i ue ex opere ope
rato, quia non habebantvirtutemderiuatara 
ex Paííione Chr i f t i nondum exiftente, v t i 
habent facramenta noua. 

16. Obijcies 1. Ideo noua facramenta cau-
íant gratiara ex opere operato, quiavira ha
bent ex meritisChrirtipraeteritis: ergo vetera 
facramenta caüfare poterant ex mcritis C h r i 
fti futuris : cadera quippc propor t ío eft 
praeteriti ad praefens, ac futuri ad praefens. 
Refp. negando confequentiam ; nam praete-
ritura fupponic exiftentiara caufae principa-
lis , ex cuius coníenfu inft i tui potuit inf t ru-
mentura: futurum vero nullam fupponit ex-
jjftentiam cauíae principalis, ex cuius confen-
ifu inf t i tui potuerit inftrumentum:Vnde non 
eft cadera ratio príeteriti ad praefens, ac f u 
t u r i ad praefens: quia q u o d f u i t , poteft mo
raliter perfeuerare in fuo inftrumcnto : at 
quod nondum eft, non poteft moraliter eíle 
in fuo inftrumento , quia vt inftrumentura 
moraliter operetur in virtute caufae principa-
lis, praerequirit confenfum ill ius. 

i ^ . Obijcies 2 . Eodem modo mouctur 
Deus nunc ad d a n d á m gratiara ex méritis 
Chr i f t i praeteritis, í icut raouebatur tune ex 
meritis Chr i f t i futuris: ergo eodem modo 
facramenta caufantgratiam nunc , ac caufa-
banttunc. Refp. codera modo ex parte me-
ritorura C h r i f t i , non autera ex parte facra-
ment i : quia nunc non folüm ex parte raeri-
torura C h r i f t i , fed etiam ex parte adlionis 
facramentalis, tanquam adionis ipfius Chr i 
fti, a b i p í b inftitutaB&; imperatae, & á p r o -
prio rainiftro executioni mandatae, moue-
tur Deus moraliter ad gratiara conferendam. 
Tune antera ío lüm raouebatur á meritis 
Chrif t i futuris, non autera ab aólione facra-
mentali , nondura á C h r i f t o i n f t i t u t a & i m -
perata, & á proprio miniftro executioni man-
data. 

18. A d authoritatem Pauli, Concilij F lo -
ren t in i , ¿ c P a t r u m , qui negantvira iuf t i f i -
candiCircumcif ioni , eamquc appcllantva-
cuam , egenara , inutilera , & vmbram figu-
ramqtie futurorum. Refp. id ideo ab Apo
rtólo, Concilijs, & Patribus negari, quiaipfa 
Ci rcumci í io adhuc pofita inf t i tu t ionediui -
na , nullam in fehabebat iuftificandi v i r t u -
tem , qua moueret Deum ad gratiara confe-
rendara, fed erat pura dumtasat condit io. 
C o n t r á vero Baptifmus, cui prsedióla Con-

Concili/tn' 
tur Fatres, 
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cilia & Patrcs C i r c u m c i í i o n e m opponunt, 
poíi ta inftitutione Chr i f t i in íc habet vi r tü-
tcm iuftificandi , quia poíita ini t i tut ionc 
Chr i f t i , a d í o Baptilmalis iam eft fada a d i ó 
ipíius C h r i f t i , quae á baptizante exercetur 
nomine & vice ipfius C h r i f t i . 

19. Ex his conftat, quo pado cura Pau
l o , C o n c i ! ¡ i s & Patribus negantibus C i r c u m -

.1 . . ' . n r i - - i - . . . qut negartít 
c i l iom vira luttincandi , concihcntur c ircumei-

Patres, eidem Circuracifioni vimiuft i f ican-f íoni v im 
d i antiquos paruulos concedentics : quia n i - ' « ^ ' / ^ Í , 
mirura i l l i contra ludaeos difputantes, q u i ^ ^ " ^ 5 
fuam fiduciam ponebant in huiufmpdi fa-
crament ís , Circumcifionem confiderarunt 
vniuerfaliter inord inead omnes, & fecun-
dum vir tutem, quam etiam pof i t ád iu iná i n 
ftitutione, in fe nonhabebatad paruulosiu-
fiificandos. Al i j vero Patres cum Auguftino 
difputantes contra Pelagianos , -qui origína
le peccarum negabant, Circumcifionera con-
fiderarunt , faltem quatenus fuit condit io 
quasdam á Deo requifita ex fecundaria i n -
tentione ad paruulos dumtaxat iuftificandos, 
vt hinc probarent peccatura origínale , ad 
quod delcndum ex fecundaria faiteen in f t i tu 
tione Dei ordinata fuit Circumcif io . 

20. Ñ e q u e eftnouum, interdum Concilia 
& Patres circaeandem rera, f e c u n d ü m d i -
uerfos fenfus, & per oppofitionera ad varios 
errores confideratam ,,diuerfa ftatuere do -
gmata. Exeraplura fit de poteftate humani 
arbitrij ad bonura operandum, vel malum 
vitandum : de quo Concil ium Arauficanum 
I I . difputans contraPelagiura , qui humano 
arbitrio plus q u á m p a r erat, tr ibuebat, Ca-
none 20. habet hanc propoí i t ionera : Nulla 
bonafacit homo, quanon Dempraííet, vtfaci.it 
homo. Se Cano.22. Neme habet de fuo, nifi metí' 
dacifim&peccatum. & Auguft. faepé a i t , Lf~ 
berum arbnrmfnegratia Dei non nijiadpeccan-
dum valere, C o n t r á vero Pius V . & G r e g o -
rius X I I I . contra oppofitos errores huius 
teraporis damnant has propofitiones in Bulla 
contra Michae lemBaium:L/¿mt tw arbitrium 

ftnegratia, &Deiadmorio, nonnijiadpeccah-
dttm valet: & Pelagiams eñ error, dicere, 
quod liberum arbitrmm valet ad vlltim pecca-
tum vitandum. E t : Cum Felagio fapit, qniboni 
alicjuidnaturalis , hoc eft, quod ex natura folis 
virtbus ortum ducit, agnofat. Quse propofit io
nes fi cortice tan tüm tenus confiderentur, 
videntur ex d iámet ro oppofitae propofi t io-
nibus Concil i j Arauficani & A ü g u f t i n i j fi 
tamen háe in fenfu á Pótif icibus damnatae, & 
i l l» á Concil io affertse confiderentur, non 
opponuntur inter fe. Nara priores propofi
tiones negantur á Concil io & Auguftino i n 
eo f e n í u , i n q u o á P e l a g i o a í í e r e b a n t u r , n c m -
p e l i b e r ü m arbitr ium valere ad bonura ope
randum , & ma lüm vitandum in ordinc ad 
falutem. Pofteriores vero propofitiones, 
quae materialiter funt eaedem cura pr ior iboá 
á Conci l io & Auguftino aífert is , damnantur 
ineo dumtaxat fenfu, quo illae ab authore 
a í ferebantur , nempe ñeque ad bonura ho-
neftura naturale humanura arb i t r ium ex fe 
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fine gratia vires habere. Eademratione , qu i 
Circumcifioni vim iuftificandi negant, id 
ncgantin fenfu á ludaeis intento , qu i puta-
bant , i l lam habuiire vim iuftificandi omnes, 
& per intrinfecam virtutem. C o n t r á verójqui 

quorum ille l i b . de refurred. carnis: Caro, 
i n q u i t , abluitur, vt anima emaculetur: Caro 
vngitar, vt anima confecretur: Carofgnatur, 
vt anima muniatar: C aro mama impofittone 
adumbratur, vt anima¡ptritu illfiminetnr: Caro 

i l l i vim iuftificandi concedunt, í o l u m i l l a m ; coryore ChriHi & fanguine vefatur, vt anima 
concedün t per modum purae conditionis, deDeofagimtMr:H\c vexb t r a d . 8o. in loan 
& íblüm inord inead paruulos contra Pela- j qucm tamen pro fe citat Caluinus, vvde, in 
gianos, qui aíTercbant , nuilo medio i n d i -
guiííe paruulos ad falutem. 

S E C T I O 11. 

An facramenta nottx legü fint 
caujh gratta ? 

2 1 . X T Egan th íe re t i c ihu ius t e m p o r í s , af-
X\| firmantes eaeí le para fignaSc cere

monias excitantes fidem , quae í b i a p e r f e i u -
iftificat. Excí tan t autem per modum pidurae 

CalH'mM% oculisadhibitae: vnde Caluinus l ib .4 . I n f t i -
Itut.cap. 14. in fine n. 19. facramenta, inqui t , 
^mérito dicere pojfis ctremenias ejfe, qatbns exer-
cerevult populnm fmm Deus ad fidem intusfo-

quit, tunta vtrtfts aqua, vtcorpus tangat, & cpr 
abluart 

24. Fundamentum huius veritatis cft diui-
na inft i tutio , nobis rcuclatione roanifeftata. 
Congruentia vero eft , vtcertius Scefficacius 
adhiberetur faluti noftrae remedium , quod 
facilius & cfficacius eíle debuit foluto PaíBo-
nis Chrift i pre t io : alioqui nu l lum foret Ínter 
nouam & anciquam legem d i íc r imen : quod 
cft contra Paulum tota Epiftola ad Roma, 
cuius finis & feopus eft, o í lendere diflferen-
tiam inter legem Mofaicam & Euangelicam, 
quod illapeccatum tantum oftcndebatx vires 
autem obferuantibus non addcbat: contra 
vero lex Euangelica abundantem gratiam 
per Chrif tum íubminiftrat íuis cultonbus. 

2 j . Casteiüm quod facramenta nous ie" 
gis non íint caufae principales, fed inftrumen-

uendam, excitan'dam, confirmandam: &c£uptk , tales gratiae probatur: quoniam nulluseffe 
nu.ij.facramenta, inquit} idfmtnobisaDeo, \ dus excedit virtutem caufae principalis: fed 
quod ab hominibus reram Utarum nmtij, vel gratia fandificans excedit virtutem íacra 

Conc'tlium 
í lorent in . 

Trident'm. 

fmdusín, 

Béllarmin. 
Tertullian. 
Auguft i» . 

arrha, m pacíis fanciendis, vtpote non a fe 
largirntur alic¡mdiratU,fedrenmtíent & ojien-
\dant, atquevt fúnt arrhúy & tejfera rataapud 
nos faciant, (¡HÁ diuina largitate nobts data fmt: 
eaquecomparat arcui caeíefti, qui non fuit 
cauía , fed fignum tantum foederís inter ho-
mines & D e u m . Et nu . 14. acer r imé inuchi-
tur contra Catholicos, qu i afferunt, facra
menta eíTe caufas noftrae iuftíficationis. Sed 
contra: nam fi tantum excitant fidem, cur ap-
plicantur infantibus, qu i fidei capaces non 
funt? Cur non poífunt etiam aftantibus, q u i -
bus et íam fidem excitant? 

22. D i c o i g i t u r i . Dogma fidei eft, fa
cramenta nouaelegis eíTe caufas non pr inc i 
pales, fedinftrumentales grat i íe : pr ior pars 
definitur á Conc i l . F lor , in decreto de vn io -
ne, his verbis: H&c noítrafacramenta & conti' 
nentgratiam > & ipfam digne ffifcipienttbus con* 
ferum ; & á T r i d . feíf.y. cano. 6. de Sacram. 
Pofterior pars ftatuitur ab eodem Tr ident . 
feíT. é . cap. 7. vbi B a p t i í m u m ait eíTe inf tru-
mentalem caufam noftrae iuft íf icat ionis: at-
quieadem ratioeft de reliqnis facramentis, 
de quibus vniuerfaliter teftatur ea eíTe gratiae 
inftrumenta Concil ium M o g u n t i n u m cele-
bratum áSebaft iano Archiepifcopo fub Pau
lo I I I , anno 1549. his verbis: Doceant etiam 
Taflores noftri, feptem ejfe Ecclejia facramenta 
dtHinittís inflttuta , per qua velut apta remedia 
atqtte injiramenta & peccatis noflrts mederi & 
fka gratia mmeranobis imparttri Deus velae-
Wí. Hsc Conci l ium cap. X I . 

23. Eadem veritas coll igiturex facraScri-

Caluintis. 

ijlenionis. 

Pauhí í ad 
Row. 

Sacramenta 
noua ejfe 
tan Í um in 
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mentorum: ígitur non poífunt facramenta 
eíTe caufae principales,fed tantum inftrumen* 
tales gratise. M i n o r probatur, quia íiuefa
cramenta cófiderentur vt caufae phyíicae,íiüe 
morales gratiae, femper gratia excedit v i r tu
tem ipforú. D e p h y í i c a virtute patet. D e m o -
rali probatur , nam adiones facramentalcs 
ex fe non funt condigné meritoria grati^ fan-
¿tificaniis: cüm faepéadiones facramentalcs 
exerecantur á peccatore, cuius nulla a d i ó 
poteft eífe cond igné meritoria gratiae: & efto 
íit condigne meritoria exercenti, non cft ta
men condigné meritoria altcri . 

26. DICÜ2 . Dogma fidei eft, facramen-D#;?<kí:*r« 
ta'nouaelegis cífc caufas gratiae ex opere Qye- fare S r a ' 

ra to , ex T r i d . í c ír ,7 . cano. 8. de S a c r a m . 1 ' ^ 6 * ^ 
' n r opéralo. 

Fundamentum eft: quoniam facramenta no- concilium 

uae legis inftituta funt á Chrif to vt ínf t ra -Trideat im 
menta fuae Pa í l ion is , vt idem Conc*l. docet 
fe í l . 6. cap. 7. igicurex Chr i f t i infti tutionc 
moraliter continent Chr i f t i mcrita, ac pro in-
de virtutem habent mouendi Deumadcau-
fandam gratiam d igné fufcipientibuSjnon ex 
mér i toau t miniftrantis, autfufcipientis, fed 
Paífionis C h r i f t i , quam expado & i n f t i t u -
t ioneeiufdemChri l t i continent: atqui cau-
fare gratiam ex opere operato, eft caufarc i l 
lam virtute operis extrinfecus applicati,' 
aliunde quára ex mér i to applicantis, aut fuf-j 
cipicntis íuum valoreen habentis. Ig i tu r fa-, 
cramenta nouae legis funt caufae gratiae ex 
opere operato. j 

27. Confirmatur , nam facramenta nouae 
legis conferunt gratiam, vel nulla difpofitio-

p t u r a & Patribus, qui legi poífunt apud Bel- ! nerequifitain fubiedo , vt inparuulis; vel í i 
l a rmi . l ib . 2. d c e í f e d u í ac ramen to rum: d ú o aliquamdifpofuionemrequirunt, v t i n a d u l -
nobisfufEciant Tertullianus 8c Auguft inus, t i s , gratiam non conferunt iuxtaproport io-

nem 
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neoi difpoíinonis , (iue quiatalis dirpofitio ad 
gratiam non fuííícit, ve attritio ad gratiam 
;culpas remiíl iuam ; fíuc quia non fufficit ad 
jtantam, quanta virtute facramenti conferrur, 
,plus enim gratias confertur iufto attrito per 
ilacramentum poenitcntiaB, q u á m conferre-
•tur fine i l l o . Praecerea ad eíFedum facramen-
jti nulla neceíTaria eftdifpoíi t io ex parte m i -
!ni í l r i , praeter folam intentionem faciendi, 
quod fecit Chriftus. 
j 28. D i c o 3. Noftra facramenta v n á c u m 
gratia randiBcantc caufant etiam habitus 
•gratiam confequentes. Eft certa alTertio defi-
nita in Concillo Tr idcn t . feíT. 6. cap. J . vbi 
agens de iuftiíicatione adulti per facramen-
tumBaptiími,/»//7/¿Í inquityitifltficattone, enm 
remiflione peccatoram h&c omnia fímal infufa 
acciptt homo per lefínt Chrijtum , cuiinferítur, 
Fidtm, Spem, & Charttaiem, & cum his etiam 
intelliguntur reliqua dona infufa : dequibus 
donis idem Conc i l iüm initio eiufdem capitis 
dixerat, ea ad iuftificationem confequi , qua 
non eñ fula, inquit , peccatorum remifílo , fed & 
fanSltficatio , CT renomtio intertorts homints 
per voluntariam fufeeptionem gratia. & dono-

Fundamentum eft , quia gratia eo fine 
nobis datur, vt eá medianteper opera condi 
gna confequamur aeternam vitam : at gratia 
non eft operatiua per íe ipfam , fed per habi
tus & virtutes infufas, quae funt veiuti natura
les potentias,quibus mediantibus gratia ope-
ratur, v t ex tertio tomo fuppono. 

29. Caeterüm non modo facramenta con-
ferunt cum gratia habitus fupernaturales 
q u o ü d pr ímam ipforum infufionem , fed 
etiam cum ípfo augmento gratig fimul augent 
& intendunt i l l o s , iuxta eam proportionem, 
q u á augent & intendunt gratiam ipfam. Ete-
nim cüm habitus infufi fint proprietates gra-
jtiasfandíficantís, & omnís proprietas conna-
turaliter poftulet proportionari eífentiasj-cu-
ius eft p r o p r í e t a s , fequi tur , non folüm cum 
prima infufione gratias infundí habitus fu
pernaturales commenfuratos quoad inten-
fionem gratiaejfed etiam cum ipfo accremen-
to gratias ai^geri eofdem habitus, iuxta p ro 
portionem, quá augetur gratia. 

30. DICES. Singula facramenta funt per 
fe ordinata ad fpeciales virtutes gignendas 
& conferuandas , vt Baptifmus &, Confir-
matio adf idem, Euchariftia ad charitatera, 
8c fie de casterís : ergo fingula facramenta 
fpecialíter gignent & augebunt eas virtutes 
& habitus, ad quos ex diuina inftitutione 
funt ordinata. Refp. negando Confequen-
tíam : nam ad hoc fuíHcit, vt ad eas virtutes, 
ad quas funt fpecialíter ordinata , fpecialia 
conferant auxilia, vt ex fequenti aíTcnione 
conftabit. 

31. INSTABIS. Saspefacramenta defedu 
diípofit ionis ex parte fubiedí ad gratiam re-
quifitae , gratiam non conferunt, & tamen 
conferunt fupernaturales habitus Fidei & 
Spei , qui eíle poífunt etiam cum peccato: 
ergo faspe facramenta conferunt habitus i n -
fu los , non collatá grat iá , eofdemque au

gebunt non a u d á gratiá. Antecedens con-
ftat de adulto accedente ad facramentum 
Baptifmí & Confitmationis cum difpofitio-
ne fufficiente ad habitum Fidei & Spei, & 
non ad remi í l ionem peccatorum adua l ium: 
e t e n i m í n t a l i cafuadultus recipíet habi tum 
Fidei & Spei, non recepta g r a t i á : quia c ü m 
facramenta operentur inftar caufarum natu-
ra l ium, quando operari non po l íun t omnes 
fuos effedus, operantur quos p o í f u n t , ficut 
de fado in tali cafu Bapt i ímus & Confirma-
tío producerent charaderem : vel ce r t é in 
tali cafu adultus recipiet augmentum Fide i 
& Spei, fi forte ante fufeeptioncm horum fa
cramentorum rec'eperit habitum Fidei 5c 
Spei, non recepto augmento gratiac. 

32. Refp. Concedo , in tali cafu, facra
menta conferre vel habitum ipfum Fidei & 
Spei^ vel augmentum eorumdem , non co l 
latá gra t iá , vel augmento ipfius, ob rationem 
aíl ígnatam: negó tamen , hoc cffe contra no-
ftram a í íe r t íonem, quae intelligcnda tan tüm 
eft , quando facramenta fimul cum huiuf-
modi habitibus, vel augmento ipfoAim con
ferunt gratiam , velaccrementum eius j non 
autem quando tales habitus vel í n f u n d u n t u r , 
vel augentur, non infusa vel auólá grat iá , 
quia tune non poífunt i n f u n d í , vel augeri 
iuxta proportionem gratiae, quas non confer 
t u r , fed iuxtaproportionem difpofitionis ad 
tales habitus, vel ipforum augmentum re-
qui f i t^ . Quas difpofitio fi cílet in homine 
iu f to , fimul eífet difpofitio ad augmentum 
gratiae, & habituum íuperna tura l ium , non 
lo lüm Fidei & Spei, fed etiam reliquorum 
omnium, iuxta menfuram accrementi gra
tias. Quare in tali cafu dicí p o í l e t , augmen 
tum Fidei & Spei negatiué faltem non con
ferri vltra augmentum gratiae , quod vi talis 
difpofitionis conferretur, fi fubiedum eífet 
iuftum. 

33. D i c e 4. Praeter gratiam habitualem sacramen. 

& virtutes ínfufas, vnumquodque facramen- confert 

tu'm confert fufeipienti propriam gratiam fa- propnam 

cramentalem; Eft S. T h o . 3. p. q . 62. art. 2. z;*tiam 
o • . J / l J o facramen-
& in 4. di l t . 1. q. 1. art. 4 . ad 5. q. & commu- t(,iemt 

nis Scholafticorum. Fundamentum eft: quia s. Thomas. 

vnumquodque facramentum ordinatur ad 
p rop r íum finem, propter quem inf t i tu tum 
eft, vt Baptifmus ad regenerationem fpiritua-
lem, Confirmarlo ad animi robur , Euchari
ftia ad nutrimentum fpirítuale , Poenítentia 
ad fanítatem animas, Ext rema-vndio ad pee-
catorum reliquias abftergendas, Ordo ad fp i 
rítuale r ég imen animarum, M a t r i m o n i f i a d 
fedandam concupifeentiam , & mutua con-
iugum onera patienter fe renda : ergo fingula 
fpeciales conferunt gratias ad proprios fines 
confequendos , quas facivmentalís d ic i tur , 
eftque vnicuique facramento propria. 

S E C T I O 
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Q m fació gratia facramentalis diffe-
ratab habituali reltquüyir-

tutihus infafís ? 

Opinio, di f 34. RIMA fentcntia affirmat, gratiara 
f '^e penes ) J[ facraraentalcm non diíFerre ab ha-
e? ™¿emmfoitikúx & reliquis virtutibus infufis, nifi 

penes agens extrinfecura : Eft al iquorum 
Aureolm. apud Aureolura in 4 . d i f t i n d . 1. quaeft. 3. 
Paludanus. artic. 4 . & Paludanum d i f t i n d . 2. quaeft. 3. 

Fundaraentum huius fententiae eft , quia 
quidquid praeftat gratia facramentalis, prse-
ftatgratia extra facramentura accepta: ergo 
non differunt, nifi penes folüra agens extr in
fecura. Antecedens probatur , quia nihUao-
teft homo efficere per gratiara facrarri '^a-
lera , quod non poífit per gratiara extra fa
cramentura acceptara : ergo gratia facra
mentalis folüra differt á gratia habituali & 
virtutibus infufis, quia v t í ác ramenta l i scon-
notatpeculiare agens, nempe facraracntum, 
á quo eft p roduda , quod non connotat gra
tia extra facramenta collata. 
j 35. SECVNDA fententia a í fer i t , differre 
vt peculiarera habitum reparatiuura dcfe-
d u s , contra quem fpecialiter ordinatur fa
cramentura: v t in Baptifmo infunditur fi-

ctmalicu- des ad credendumj in Confirmatione v i r -
tus feptiformis ad robur ; i n Euchariftia 
fpecialis charitas, & amoris incendium er-
ga Deum ; i n Poenitentia fpiritualis mun-
dities & pu lchr i tudo ; in Ex t rema-Vndione 
roborarlofpei j in O r d i n e , fc íent iaad r e d é 
gubernandum & d igné obeundas f u n d i o -
nes facras j in Mat r imonio fpiritualis cafti-
tas & continentia ad T o r i fidem feruandam: 
Eft Aureol i & Palud. locis praecitatis, 

36. Fundaraentum huius fententiae eft, 
quoniara in fufceptionevniufcuiufquefacra-
mentihomo raanet habilis ad peculiarera i l -
lura effedura , ad quera facraracntum ip-
furaordinatur j ergo per inhaerentero habi
tum dif t indura agraria , caeterifque v i r t u t i 
bus infufisj cura hic modus fit connaturalior, 
v t h o m o per inhaerentera formara fiat habi
lis ad efFedum operandura. 

37. TERTIA fententia docet, gratiara fa-
craraentaleraaddere íupra gratiara corarau-
nera, perfedioneraquandara raodalcraper-
manentera, quam non habet, qui eandem 
gratiara accipit extra facramenta :ratione cu
ius perfedionis homo fit r e d é raobilis ad 
recipiendura auxiliura d iu inum in ordine 
ad propnas operationes , tali facraraento 
correfpondentes: Eft Nugnez 3,p. qugft. 62. 
art. 2. 

38. Probar 1. hanc fententiam authori-
tate S. D o d o r i s , qui citata quaeftione 62. 
art. 2. ad 3. a i t , gratiara facraraentalera ha-
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bere fe ad gratiara corarauniter d i d a r a , 
ficut fpeciem ad genus : fed gratia cora
rauniter d i d a eft qualitas permanens j ergo 
gratia facramentalis addit aliquid perma
nens, quia femper differentia addit aliquid 
proportionatura generi. 

39. Probar 2. Gratia in Chrifto D o m i 
no licet in ratione habitus fit cadera cura 
noftra , in ratione tamen naturalis poten 
tiae difFerr, quia in nobis eft accidenscom-
mune , in Chrifto vero propria p a í l i o ; pro-
inde in ipfo participar rationem potentiae, 
quara non participat in nobis. C ü m igitur 
gratia, quam ex opere operato producunt fa
cramenta , fit fpecialis effedus gratiaeChri 
fti, non folüm participabit ab illarationen 
habitus, fed etiam potentiae. 

40. Confirmatur : Si gratia facramenta
lis fupra gratiara communera non adderet, 
nifi ío lüm extrinfecura auxi l iura , non pof-
fent illara habentes femper v t i , cura vel-
len t : ficut quia gratia prophetiae , & m i -
raculorura confiftit i n extrinfeco aux i l io , 
non feraper fandi prophetant , aut raíra-
cula faciunt , c ü m volunt . A tqu i haben
tes gratiara facraraentalera femper eá v t i 
po íTunt , cüm v o l u n t : ergo non in extrin
feco auxilio , fed in intrinfeco habitu con
fiftit. 

4 1 . QVARTA fententia affirmat, gratiam'D/jfír« >er 
facramentalcra differre á gratia communi í,r¿l«ew 
per ordinera ad peculiares effedus facraraen- Pe^tareí 
t o r u m , ad quospraeftandos gratia ipfa com-j ^ 
munis ordinatur per fpecialia auxilia Dei : Eft 
Alenfis4. p. q. j * . merab. 4. art. 2. S.Thom.lAlenfis. 
q . 6 2 . art. 2. ¿ c q . y z . a r t . y . ad 3. & Caietan.('s-:r'Ww. 
ibidera , Bonauent. in 4 . dif t . i . art. i . q . ¿ - f ^ ™ ™ ' 
& d i f t . 7. art.2. q. 2. Richard, dif t . i . a r t ^ . L ^ 
q! 4 . Soti q . 3. art. 2. P ro prsefentis contro- Richardm. 
uerfíae definitione, sotus. 

42. P i c o ' i . Gratia facramentalis dif
fert aliquo modo á gratia comrauni vir tu-
tura. Probatur. A l ioqu i non differrent gra-
tiae ipfaefacramentales inter fe , quod fallum'¿7v,íí', 
eftjnam aliás facramenta non diftinguerentur ^ 
fpecie penes fignificationera termini forraa-
lis. Sequela maioris conftat. Nam fi gratiae 
facramentales non differrent á gratia cora-
muni , nec illg differre poífent inter fcfe. 

43. D1C02. Haec differentia non eft tan
tüm penes agens extrinfecura, alioqui facra
menta ipfa non differrent inter fe , nara h$cextnníecU' 
differunt penes fignificationera & caufalita 
tera termini formalis; ig i tu r íi terminusfor 
malis vnius non differt á termino formali 
alterius, nifi penes a l i u d , & aliud facra 
mentura, nec facramenta ipfa differre pof-
funt per términos formales fignificatos & 
caufatosj quoniara hi non poflunt diuerfi-
ficare facramenta, nifi independenter ab i l -
lis diuerfificentur inter fe , alioqui commit-
teretur circulus vitiofus, fi ipfi diferiroina-
rentur á facramentis, & rurfus facramenta 
ab ipfis. Lr.„-/j íii. 

44. D i c p 3. Gratia lacraraentahs n o n d a l i s h a b i ' 
eft ípccialis habitus d i f t indus á reliquis in-|'«* 

Gratia f a 
cramenta
lis dijfort a 

com-
munt: 

Non tantüm 
per agens 

fufi IS.l 
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Ocham. 

Non per fe • 

C Í Í O M O Í Í A ' 

lis: 

;fuíis. Fundamentum eft , quia tahs habitus 
eft íupcruacaneus , cum omnia faluari poC~ 
fintíine i l l o : nullus enira eft efFeólus, qui 
faluari non poílit per gratiam donorura & 
v i r tu tumcum ípeciali auxilio Dei . Legatur 
Ochamusin ^ . q. c^.art. 3. qui hanc Aureoli 
opinionem late impugnar. 

45 . D 1 C 0 4 . Ñ e q u e eft perfedio moda-
lis perrnanens d i f t inda á gratia & auxilio 
D e i ; tura quia fuperfluaj tura quia ab aduer-
{arijs ponitur vt principium operatiuum fpe-
cialium e í f cduum facramentorum, cüm ta
men nullus modus poílit cífe talium cfFe-
duura operatiuusj tura quia non eft expl i - | a l iud : vtrumque enim promeruit Chriftus 
cabile quid Gt: nam vel eft in ten í io , & haec ve infallibili ter darerur obiccm non po-

Sed ipft 
gratia com 
manis cura 
peculisri 
auxilio De;: 

offeruntur ómnibus , qui gratiam 6 í v i r tu -
tes acceperunt , exiguntur enim ab ipfa 
gratia & virtut íbus : ergo non t an tüm ijs, 
qui gratiam acceperunt per facramenta. 
Refp. offerri ómnibus , fed non ita copio- Vift'mftio 

sé & infallibiliter , vt i o í fe run tu r &cx2L~*t4xilior*': 

menta fufcipientibus : eadem quippe i n -
fallibilitate dantur opportuno tempore haec 
auxilia facramenta fufcipientibus , íi obi -
cem non appofuerint, qua datur gratia ipfa 
iuftificans in ipfo inftanti , quo lacramen-, 
tum rite fufeipitur : cüm non m i n ü s ex 
pado teneatur Deus. ^ d vnum , q u á m adi 

ñeque fufiieit, & haberi poteft extra facra-
mentaj vel aliquis modus heterogeneus j & 
fie gratia accepta per facramentum, augeri 
non polfet á gratia accepta extra íacramentai 
& é contra. 

46, D i c e 5". Gratia facramentalis eft ipfa 
gratia coramunis v i r t u t u m , quatenus inclu-
dit peculiare auxiliura D e i , ratione cuius illa 
eadem fit p r o x i m é caufatiua fpecialis effe-
d u s , ad quem facramentum ex diuina inf t i -
tutione ordinatur. Fundamentum S. T h o m . 

nenti . 
49. Ex d i d i s deduc i tü r , gratiam facra- G r a t ú fih 

mentalem propriam vnius facramenti fpc^ l a m é n t a l e s 

cié diferiminari á gratia facramenri a l t enus -^mc^* 
facramenti própr ia , non ratione fubftrati , 
quae eft gratia ipfa fandificans, fed ratio
ne auxihj connotati , q ü o d eft propriura 
vniufcuiufque facramenti : Eft S. T h o m . 3. S. Thompu. 

parte quaeft. 72. a r t ^ . ad ^. Fundamentum! 
eft , quoniam hasc auxilia fpecificantur ab 
eifedibus, ad quos vt próxima principia ór-

eft. Qmaficut gratia,quae perficit eííentiam ) d í n a n t u r : fed ípecialesef íeólusfacramento-
anims , extenditur ad perficiendas poten-
tias eiufdem per virtutes fuperadditas,qua-* 
tenus per eas fit operatiua propriorum 
aduura carura , ita per auxilia fuperaddita, 
eadem gratia & virtutes determinantur ad 
quofdara peculiares effedus facramento-
r u m ; ergo ficut virtutes addunt fupra gra
tiam gratura facientem , ita gratia facra
mentalis addit fupra gratiam , & v i r t u -
tem. 

S.ThomM 47 . Qui .S . T h o m . difeurfus fundatur in 
Gratiitfit hoc : Gratia cüm fit participatiodiuini eíTe, 
operatiua jnon eft de fe fmmediaté operatiua, fit autem 
rper habitus i ramedía té operatiua per virtutes fuperad

ditas , p rox imiüs vero per auxilia ; ficut 
anima fit proximé operatiua per potentias, 
porentias vero per ob ieda , á quibus v l t i -
mó determinantur in operando j intereft au
tem inter virtutes & auxilia : q u ó d illas funt 
qualitates in anima permanentes, has tranf-
cuntes; confiftunt enim in quibufdam men
tís illuftrationibus , quibus anima fit pro
ximé potens ad operandum. Gratia ergo 
facramentalis fupra gratiam gratum facién-
tem & virtutes, addit haec peculiariaauxi
lia ordinata ad effedus facramentorums quae 
Deus ex pado fubminiftrat facramenta fufci
pientibus ; vt qui baptizatur fimul cum gra
tia fandificante & virtutibus confequenti-
bus accipit , non quidera permanenter & 
ftarim, fed tranfeunter, & d a t á o p p o r t u n i -
tate peculiaria auxilia ad Chriftianam vitara 
profitendam. Similiter qui confirmatur fi
mul cura gratiae & vir tutum augmento ac
cipit fuo tempore peculiare auxil ium ad 
fidem coram Tyranno profitendam, & fie 
de reliquis. 

48. DICES. Haec auxi l ia , cüm fint nc-
ceílaria ad proximam potentiam operandi, 

rum, ad quos hxc auxilia ordinamur, íbecie 
differunt inter fe , cüm penes taléis eíTcdus 
facramenta ipfa d i í c n m i n e n t u r : igi tur et
iam hazc auxilia fpecie d i í c r iminan tu r i n 
ter fe. 

50, Maior difficultas eíTe poíTet, anhaec 
fpecialía auxilia , quae vnumquodque facra
mentum ex ordinat íone diuina infa l l ib i l i 
ter confert obicem ad ea non ponent i , ex í -
gantur peculianter á gratia ipfa habituali 
per facramentum collata. Ratio dubitandi 
pro affirmante parte eft, quoniam hoc mo
do meliüs faluatur diferimen inter gratiam 
facramentalem, & non facramentalem: fie 
enim gratia facramentalis diftingueretur á 
non facramentalí , non folüm per extr in-
fecam connotationem talium aux i l i o rum, 
fed etiam per intrinfecam exigentiam eo-
rumdem. Confirmatur : nam íicut vnum 
lumen glorias per intrinfecam exigentiam, 
reprasfentatiuam harum crea^urarum, i n d i -
uidualiter difícrt inter eandem fpeciem , ab 
alio luminc exigente repraefentationemalia-
rum creaturarum : ita poífet gratia facra
mentalis per intrinfecam exigentiam horura 
auxiliorum intra eandem fpeciem indiv idua- t 
l i terdifíferreágratia non facramenta l í , quae 
huiafmodi peculiaria auxilia ab in t r in íceo 
non exigir. 

5 1 . Dicendum nihilominus eft h u m f - A u x i l i a illa 

modi auxilia non exigí á gratia facramen-«0» 
tali peculiari a l iquá exigent iá , quae nohSt4nt!tr * 
fit in quacunque alia gratia non r a c r a m e n - ^ / J ^ 
tali . Fundamentum eft : quoniam h « f c f f e c i * l i t e r . 

auxilia funt ordinata ex diuina inf t i tu t io-
ne ad aliquam fpecialem vir tutem fuperna-
turalera : atqui nulla gratia facramenta
lis habet intrinfecam exigentiam alicü-
ius fpecialis vírtutis , quam non habeat 

quaecunque 
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quaecunque alia gratia non íacramental is : c r - | omncs refpicic tanquara proprietaccs 
go nulla gratia íacra'raentalis haber pecuiia- 1 debitas. 

fibi 

Vel gratia 
omnia exi-

m: nett' 
trum d k i 
potefi. 

rcm exigctiam aliquorum auxi l iorum, quam 
non habcat quaecunquc alia gratia non íacra-
mentalis. Confcquentia patet: quoniamau-
'xilia fpecialia funt proximum complemen-
tum alicuiús virtutis fpecialis: ergo fi nulla 
gratia facramentalis habet peculiarem exi-
gentiara alicuius virtutis fpecialis, quam non 
habeat quaecunque alia gratia non facramen
talis , non poterit habere peculiarem exigen-
tiamfpecialium auxiliorum , quam non ha
beat quaecunque alia gratia non. íacramenta-

ilis. M m o r probatur : nam quaeuis gratia fa
cramentalis ex eo quod eft participatio d i u i -
ni eíTe , intrinfecé exigit habere omnes ha-
bitus & virtutes fupcrnaturales , tanquam 
proprietates , & próxima principia operan-
d i : igi tur non poteft grntia facramentalis 
habitualis habere fpecialem exigentiam al i 
cuius virtutis fupernaturalis, quam non ha
beat quasuis alia gratia non facramenta
lis. 

y2. Conf i rmatur ; nam vel talís gratia 
facramentalis haberct folam exigentiam i l -

g e r e t t & v - v i r tu t i s , ad cuius a d u m exerccndum 
Uter, ve l |^*c auxilia d ingun tu r ; vel cum exigentia 

urntan- o m ñ i u m haberct fpecialem huius v i r tu t i s , 
'ad cuius adushaec auxilia ordinantur: neu-
t rum autem cum probabilitate dici poteft. 

¡Non p r i m u m : nam talis gratia ad m i n i -
'mum /pecie difFerret ab omni alia gratia 
habítuali non facramentali: quippe qusha -
beret /j?ecificatiuum longé diucrfum á ípe-
cificatiuo cuiufcunquc gratiae non facra
mentalis. Siquidem fpecificatiuum illius ef-
fet ea tantum virtus , quam ab intrinfcco 
exigeret: fpecificatiuum vero huius de fa
d o funt omnes virtutes fupernaturales i n -
fufae. Vnde talis gratia cííct longé impcr-
fedior quacunque gratia non facramentali, 
cum tamen in hac fententia debcret eífe 
pc r fed io r , quia eft peculiaris participatio 
illius gratiae habitualis , quae cft in Chri*-
fto, quae eft pcrfedior , aut faltem non 
imperfedior gratia habi tua l i , quae eft in 
nobis. 

53. N o n fccundum : nam etiam talis 
gratia plus quam indiuidualiter dififerret á 
gratia non facramentali , fiquidem prima-
r i u m fpecificatiuum ipíius eífet illa tantum 
virtus , quam fpecialiter exigeret. N a m 
quando plura non aequé primo ab aliqua 
forma cx^guntur , i l lud folet formam fpe-
cificare , quod forma ipfa per fe p r i m ó 
rcfpici t , vt indudione conftat : i l l ud au
tem per fe p r i m ó rcfpicit forma, ad quod 
per fe p r i m ó peculiariter ordinatur , v tper 
fe patee : ergo primarium fpecificatiuum 
talis gratis eíiet ea tantum virtus , quam 
peculiariter exigeret. Vnde fingulae gratiae 
facramentalcs ípecie diíferrcnt inter fe , 
nam fingulae per fe p r i m ó ordinarentur ad 
diuerfas fpecie virtutes. C o n t r á vero fpe
cificatiuum gratiae non facramentalis sequé 
p r i m ó funt omnes virtutes infufae , quas 

54. Nec obftat , quod vna virtus íit per 
fed ior alia : tum quiahoc non t o l l i t , quin 
illas aequé p r i m ó refpiciat, vt adaequa^um 
fpecificatiuum fui fub aliqua ratione com-
muni . T u m quia , efto gratia non facra
mentalis v t primarium fpecificatiuum fui 
refpiciat pe r fed i í l imam omnium v i r tu tum, 
charitatem , adhuc fequi tur , illas gratiasfa 
cramcntales, quae per fe p r i m ó ordinantur 
ad alias virtutes á charitate, fpecie difcrimi*-
nari á gratia non facramentali, quae pro fpe-
cificatiuo fui habet charitatem. 

55. A d Confirmationem , ratio diferimi-
nis ef t : quoniam fórmale fpecificatiuum l u -
minis g lor is non funt creaturae, vt fuppo-
no ex primo t o m o , fed Deus. Q u p f i c , vt 
poíli t manere idem fórmale fpecificatiuum, 
qui eft Deus , m u t a t á c x i g e n t i á h a r u m , vel 
il larum creaturarum , quae funt tantum ob-
i e d u m fecundarium 6c materiale. Fórmale 
veró fpecificatiuum gratiae habitualis vel 
funt omnes virtutes infufae , vel omnium 
per fed i í l ima charitas : hoc autem fpecifi
catiuum neceífarió mutarctur , íi gratia fa
cramentalis per fe p r imó refpiccrct peculia
rem aliquam vir tutem. Concludo i g i t u r , 
gratiam facramcntalcm fpecie diferiminari á 
non facramentali, non per intrinfecum ali 
quod praedicatum, fed per extrinfecatn con 
notationcm fpecialium auxi l io rum, quíe au
xilia, gratia facramentalis impor ta t , non per 
intrinfecam exigentiam^ fed per extrinfecum 
decretum D e i . 

j é . A d fundamentum prímae Íententia5l0^«/W^r< 
negandum eft Antecedens : nam poteft \nf let gratia 
ordine ad particularem effedum ex mfi \ t \ i~facJamen' 
tione D e i aliquid praeftare gratia in facra-'l* 
men tó accepta, quod non praeítat g r a t i a ^ / « z ^ . 
extra facramentum collata: nam per gratiam 
in facramento acceptara ex diurna promif-
í íone praeparantur nobis infallibili tcrj fi obi-
cemnonpofuer imus, vberiora & i l luf t r io-
ra auxil ia , quibus ce r t i ü s , faciliusque aífe-
quamur f inem, in ordine ad qucm inf t i tu -
t um eft facramentum , quam aíTcqucremur 
per gratiam extra facramentum nobis col 
latam. 

57 . A d probationem antecedentis con
cedo, n ih i l nos íimpliciter poífe per gra
tiam in facramento acceptam , quod non 
poí l imus per gratiam extra facramentum 
collatamj poíie tamen c e r t i ü s , c i t iü s , ac 
facilius : nam licet hunc ipfum operandi 
modum impetrare poífimus per mcrita ex
tra facramenta, non tamen cum ea infalli-j 
bi l i tate, quá i l lum habemus v i facramenti: 
nam v i facramenti i l lum habemus ex certa 
promií l ione D e i , n i f iad i l lumobicem po-
namus. 

58. A d fundamentum fecundas fenten-
tiae Refp. n i h i l , praeter gratiam iuftifican-
t e m , & virtutes confequentes permanen-
ter infundi facramentum fufcipientibus: 
Caetcrüm maiorem illam habilitatem ad 

c í f e d u m 
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5. Thsmas. 
Caietanus, 

G r a d a non 
e/l phyfica 
pajfio C h r i -fe. 

fFedum facramenti con í equendu in non 
prouenire ex ajiquohabitu permanente, fed 
ex vberiori & i l luf t r ior i auxilio tranfeunte, 
quod o p o r t u n é recipimus in occaí ionibus 
oceurrentibus, íi obicem non ponaraus. 
| ycj. A d priroum te r t i s fencenri» d u d u m 
ab auchoritate S . T h o m . Refp. cum Caiet. 
i n eo arciculo, gratiam communiter di¿lam 
lappellari á S. T h o m . gratiam communem ad 
habitualem & adualem, fanéfciíicantem & 
¡auxiÜancem, quo pado gratiam fucnpfit i . 
2. q. i i o . art. i . & 2. vtraque cnim eft effe-
jdus gratuitas d iu ins voluntatis: proinde 
'gratia íacramental is , vtpote in auxilio for-
maliter con í i í t ens , diíFert tanquam fpecies á 
fpecie á gratia ipfa v i r tu tum , quae in habitu 
coníiftic: á gratia vero communiter dióta dif-
fert tanquam ípecies á genere. 

6o. Ad í e c u n d u m , N e g ó , gratiam Chrif t i 
difFerre á noftrapcraliquem modum phyí i -
cum intrinfecum,rcd íolüm moraliter N e g ó 
etiam , illam in Chri f to eíTe paífionem phy-
ficam, fed t an tüm moralem , quatenus ei de
bita eft ratione vnionis hypoítaticas, á qua ta
túen phyficé non promanar, quod eft de ra
tione phyík íe paí l ionis , & nafurali's potcn-
tiae. Caeterum nobis per íacrametua gratia 
non communicatur Iecundum moraiem i l 
lam perfeétionem , quam in Chrif to habet, 
quia haec deriuatur ex per íona ipía incrcata 
hypoftat icé vnita^aturae habenti gratiam3 
fed folüra fecundüm phyíicam enticatem o in 
qua gratia noftra eflentialiter conuenit cum 
gratia C h r i f t i . 

é i . A d Confirmationcm neganda eft fe-
quela. A d cuius probationem Refp. difparí-
tatemcíTe, quoniam Prophetae, aut miracula 
pairantes, non femper habent ad prophetan-
dum & miracula facienda paratum auxi-
l i u m , v t i habent qui facramenta fulcepe-
r u n t , quia hi habent paratum auxilium ejt 
pado 6c pronailfione, i l l i autem ex pura & 
m e u volúnta te D e i . 

S E C T I O I V . 

Qu^m difpofoionem requirant fiera-
menta noua legü m adultü ^vt 

gratiam conferant \ 
Sacramenta 
vt gratiam 
conferant 

liquam 
difpofitio-
nsm reqiii. 
runt. 
Concilium 
Florentin. 
Tridenttn, 
Dúplex 
ibex pofiíi-
uus & ne-
gatiuus: 
£>*oiilíbet 
peccatum 

c 62. A ^ E r t u m eft , aliquara difpofitioncm 
requirerc, vt conftat ex FJorent. & 

¡Tr iden t . íeíf.'y. Canon, é . quae docenr, fa 
icramenta nouje legis gratiam non conferre 
jnifi d igné íufcipient ibus, & obicem non po 

quod maius impedimentum, q u á m pecca" 
tum mortale non retradatum ? tum quia op ' 
ponitur perfegratiae, non eft autem d i í p o h ' 
tus ad gratiam , qui ad illam impedimentum' 
voluntarle affert. Tura quia non ctt facra-: 
menti f r u d u dignus, qu i i l l i irreuerentianv 
irrogat. Caeterum,, quod ínter Scholafticos 
c o n t r o u e r t í t u r , eft , quam peccati tetrada-; 
tionem requirant í ac ramenta , vt gratiam c ó -
ferant ,& num prgter peccati ret iadationem,! 
aliquam aliam requi rá t dirpoí i t ioncm? Q u o 
niam ve tó íacramenta nouae legis diuerí i lunt 
generis, alia per fe p r i m ó iní t i tuta ad remit -
tenda peccata, alia ad vitara fpiritualcm au-
gendam,nequeuntomniaeandem difpoí i t io-
nem, peccatique retradationem requirere, 
ideó priüs agendum de d i ípo í i t ione requilita 
ad facramenta pr imi generis, quse mortuo-" 
rum dicuntur* 

§. r. 

An facramenta mortmrum, yt adultü 
gratiam conferant, perfeSiam requi
rant peccati retratiatiouem ? 

T " \ Vplex eft peccati retradat io. R e t r a ñ a t h , 
J L / p e r f e d a , deteftatio feilicet peccati ^ r / ^ * . & 

propter Deum fummé d i i e d u m , qusé con- ^ í ^ f e c l a . , 
t r i t io dicitur. Altera iroperfeda, d i d a a t t r i -
t i o , quae concipicur ex aliquo motiuo infra 
D e u m , qusauteftnatural is , f i mot iuum fie 
naturalejaüt fupernaturaliSjfi mot iuum fu fu-
pernaturale. Item alia eft in re, quando re-
ipfa taliscft, aliaputata, quando reipfa ta-
Hs non eft, probabiliter tamen putatur eíle 
talis. 

éy . PRIMA fententia affirmat: Eft M a g i - M a ^ e r . 
ftn 1114. dift .4.& 18. Alenfis 4. p. quaíft. Alenfis. ' 
memb.7.art . 2. & q . 14. memb. 2. art. 1. &j 
q. i6.memb.2. Scq/iy. memb.3.ar.4. ^onz^Bomuent. 
uent,in4»diftri8. art .2 .q.l . A r g e n t . d i í t . i é . 
q . l . a r t . i & d i f t . i S . q . i . ar. 3- Ochami q. § . o ^ / W 
§. Quantum ad fecundan? cjUAfttonem. Capreol.: Capreolui. 
diíi:.é.q.2. ar.3. ad 7. Gabr ,di í r .4 . & 14,q.z. Gabriel. 
art. 2. Marf i l , q. 12. art, 2. dubio incidenti , Mar / i l in í . 
loannisMedin. de Confeí l . q . 38. $. Efl alia loanms 
(¡¡uarta opimo, & qu. 20. §. Secundum dtttum, Medma. 
Qiuim opiníonem Gabriel ait fuiífe commu
nem apud antiquos. 

66. Fundamentum: quia attritio non fuf-
ficicnter to l l i t obicem, cura nó retradet pec-
catura,quatenus Dei üíFenfaef t , fubquo mo
t i u o , naturali iure tenemur i l lud retradare,, 
cíirn iure naturali teneaubur, Deo pro ofíenfa 
fatisfacere. Confirmatur i nam T r i d . feíí. é . Tridemin. 

nentibus: neceíTariaeft igitur digoitas fufei- | cap.6.ad baptifmum adultorum requirit có-
pientis, & obicis remotio. 

63. D ú p l e x autem eft obex, pofitiuus, & 
negatiuus: pofitiuus eft peccatum ; negatiuus 
eft defedus alicuius difpoíitionis ad peccati 
condona t íonem requiíitae. Certum autem 
eft , quodlibet peccatum mortale non retra-

ZT â ;!í,?,(^atum inipedircgrat iamfacraraétalem: nam ! tiae o&tinendamj ergo exTr idcn t . difppfitio 
.. . i , ad gratiam 

truionem propter D e u m fummé d i i e d u m , 
E t f e í í . 14. cap.4. doce^coniri t ionen^quaE1 
quouis tempore neceíTaria fuit ad impe-
trandam vemam peccatorum, hominem poft 
baptifmum lapfum praeparare ad remiífio-
nem peccatorum in facramento Poeniten 

\ 
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Cor duba. 

Vega. 
SotMS. 

D i f p . l V . Ve caufalitate Sacramentomm. SeSiio I V . 
ad gratiam baptirimlcm & pcenitencialem 
ert contr i t io . 

67. SECVNDA fcntcntia a í ie r i t , requiri 
contririoncm faltera probabiliter putatam : 
Eft V i d o r i x releót. 1. de poteftatc Ecclcfíae 
í e d . 3 . C o r d u b a e l i b . i . T h e o l ü g . q u ? f t . q . 2 . 
§. Quurta & vltima oftnio, Nauarri in íücnma j qmremibusfe remmeratorfit. 

ad Baptifmumacccdentiabfquepcccato per-
fonali-, & tune neceíTarius eft faltem adusj 
fidei&fpei, qoo firmitercredas, ^cíperes,! 
te in araicitiam 6c filiationem D e i ex merit»sj 
Chr i f t i recipienduni , opertet enim Heb. 1 I.'HÍ¿. n . 
(Ucedemem ad Veum credere, qHia eft, & tn-

* 
S. Thomaí 

Scotus. 

cap. 1. nura. 39. Vegas Hb. 13. i n T r i d . c.33. 
circa finem: Idem fentic Sotus de Sacra. Pce-
nitentiae in 4. dif t . 6. qu^ft . 1. art. 7. poft 5. 
concIur.& dift . 12. q . 1. are. ^. §.Obferna, 
& dif t . 17. q. 2. art. 5. conclu. 2- & dift. 18. 
q .3 . art. 3. §. Atcjui weminijfe oporteí. D i x i 
defacramento PanitenttA, nam quoad facra-
mentum Baptifmi íufficere putat attri t ioncm 
ctiam cognitara attritionem. 

6%. Fundatnentum huius fententiae eft: 
nam ea difpofitio eft neccíTaria , & íufficit ad 
gratiam in íacramento recipiendam, quae t o l -
l i tobicempeccat i , faltem in confeicntia íuf-
cipientis: talis eft contri t io probabiliter pu-
tata , quia per illam homo videtur feciííe 
quantum in fe fuit . Ergo contritio probabi
liter putata eft neceíTaria, ScfuíEcic ad gra
tiam in facramento recipiendam. 

69 . TERTIA fententiadocct, fuíficercat
trit ionem ex aliquo fupernaturali motiuo 
conceptam , etiamfi non putetur contr i t io, 
fedeognofeatur v ta t t r ino l E f t S . T h o . i n ^ , 
dift» 6 . q . t i art. 3. ad quaeft. i . ad5 .Scd i t t . 
18. q . i . a r t . 3 . a d i . q . & 3 . p a r . q . 6 8 . a r t . 4 . 
& q. 80, art. 4.ad 2. Scoti i n 4 . dif t . 14. q. 4 . 

v» hardus. arti ^. ^ dif t . 4, q* 5* ^ Kefponde9t Richardi 
Durandus. dif t . 18.' art. 2. q . 1. Durand . dift. 5. q . a, 
Paludanuí . n>y. ^ dift. 18. q . 2. n . é . Palud. d i f t . 4 . q . i . 
SttM. dif t . 1 9 . q . i . art.2. in fine, Sot iquoadfo-

l u m f a c r a m c n t u m B a p t i í m i d i f t . é . q . i . a r t ^ . 
poft 5. conc lu í . Palat .dif t .4 . difp. 3. & dift. 
18. difp. 2. To lc t . in fumroalib.2. cap.21. 
& l i b . 3.cap. io .Suar .3 .par . tomo3.di fp .7 . 
f c d . 4 . $. Occurrebat, & d i íp . 28. f ed . 2 .d i -
d o 2. & de facramento Poenitentiae difp. 20. 
f e d . 1. Valent .d i fp . 4 . q .3 . p u n d . 3 . 
qmfiiohíceft, & difp. 7. q . 8 . p u n d . 3. §, Eft 
igitar tertiaoptnio, Vafqucz difp. 158. cap.4. 
Nugnez3.paTtequseft. ó z . a r t . i . d i í E c u l . 3 . 
concluí . 4 . 

70. QVARTA demum fententia, eft Soti 
i n 4 . citatadift.18. q .3 .a r t . 3. $. At^nimc-
minife eportet t exiftimantis, contri t ionem 
folius naturas viribus eiieitam fuíficeread ef-
f e d u m horum facramentoruro confequen-
d u m . Pro explicatione propoíitae contro-
uerfiae, 

7 1 . D I C O I . A d confequendam gratiam 
facramentorum mortuorumnon íufficit fola 
voluntas recipiendi facramentum: Ef tcom-
m u n i s : O p p o í í t a í e n t e n t i a t n b u i t u r S c o t o i n 
4. dift. 14. q. 4 . art. 3. vb iob feu ré loqu i t u r , 
aperté tamen nobifeum fentit dif t . 4. q , 5. 
Fundamcntum eft:quia veladhaecfacramen-
ta accedis cum aliquo peccato perfonali,& íic 
neceíTaria eft aliqua deteftatio , q u á tollatur 
obcx; nam quamdiu peccatum non retrada-
t u r , tamdiucenfetur moraliterpcrfeuerare 
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72- D1C02. N o n íufficit adconfequrn-Rf?«'y '«>' 
dum e íFedum horum facramentorum quiuis ^tuJaliT 
dolor de peccatis perfonalibus commií í is , fed, 
requiri tur fupernaturalis. Col l ig i tu r e x T r i - rr/«V»//'». 
dent. íeíT. 6. cap. 6. & Canon. 3. & fel l . 14.I 
cap.4. V b i dolorem ad híec íacramentarc*-
q m ü t u m , appeüat Spiritus fandi i m p u i -
f u m , ad eumque requirit gratiam per C h r i -
ñ u m , & Spiricusfandi adiutor ium. 

73. Fundamcntum, quia c ü m h i c d o l o r 
fitdiípoíitio ad gratiam in facramento reci
piendam, cumque omnis dl ípoí i t io debeat 
eííe eiufdemordiniscum formajad quamdif . 
p o n i t , necclTaho crit fupernaturalis & eiuí-
dera ordinis cum gratia. Ñ e q u e e f t r í t í o , vt 
dicamus,talc.m dolorem folüm requiri ad i u -
ftificationera, q u » difponit extra facramen
tum, praefertim cum Conci l iumloquaturde 
doloread facramentum requitito. Nec íuffi
c i t , quod inuincibili ter putcs, te accederé 
curadolore lupernatural i : nam hoc folüm 
facit vt non pecces, non autem vt gratiam 
confequaris: cum hoc non ex tuaopinione, 
fed ex Chrif t i ínft i tutionc pendeat. 

7 4 , D i x i De veccatispeyjfinalibw: nam pro 
peccato originaíi nullus eft neceífarios i o i . t e n d u m 

malis d o l o r , c ü m i i l u d non fit propriá volun-^"*?^ non 
tate c o m m i l i o m , proinde non debet propna for. 
volúnta te retradari . Vnde adultuscum íolo malis. 

or íg ina l i adBap i i ímum acccdcns, cura folo 
a d u f i d e i & ípei con íeque re tu t remií l tonem 
ip í ius : taraetiihi adu">nonfufficiantad con
fequendam rerailfionem peccati origiqalis 
extra Baptifmum : ícd neceilatio reqyiratur 
d i l ed io De i íinis fupernaturalis, vtpraecc-
dente d i fput . fed . 2.aírert.2.docuimus. 

75 . D1C03. Do lo r ad effedum horum Dolorfuper 

facramentorum confequendum debet e í f e i * ^ ' ' ^ " 
fupernaturalis quoadfubftantiamrnec íufficit me„*ü*'or 
fupernaturalis t an tüm quoad modum. Fun - r«í;r«w 

damentumeft: quoniam dolor ad effedum 
horum facramentorum confequendum re-
quifi tus, debet ehci ex aliquo motiuo fuper
natural i : oranis autera dolor ex motiuo fu
pernaturali elicitus eft fupernaturalis quoad 
fubftantiam: igitur dolor ad eflfedum horum 
facramentorum confequendum requifitus, 
ncceíTarió debet eííe fupernaturalis quoad 
íubftantiam. M i n o r probatur, nam motiuum 
fórmale ípecificat adura, elcuando i l lum in -
traeundera ordinem,in quo eft motiuum ip-
fum. Maiorem oftendo: nam vt haec facra-
mentaconferant gratiam, requirunt íupe rna -
turalcm notitiam fidei Chr i f t i Author i sbo-
norum íupernatural ium j ü n e q u á fide nu l l i 
"patet ad íaluteQ-kaditus, Haec autem ncccHa-
t io includit motiuum fupernaturale, ipfam 
feilicet authoritatem Dei reuclamijs, P o r r ó ' 

vel cum íolo originaíi , vteontingeret adulto peccator habita noti t iá D e i Auihoris fuper-| 

naturalis,! 
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naturalis, tenecur ad ip íum accederé cum a-
l iquoaíFcítu fupernaturali, adeoquc pecca-
tum retractare ex aliquo motiuo lupernatu-
r a l i ; quiatenetur per a í f e d u m faltem i rnpl i -
ci tum i l lud retra¿lare , quatenus elt contra 
Deum audorem fupernaturalem. Atqui do
lor fupernaturalisquoad modura t an tüm non 
fe extcndit ad motiuum fupernaturale, fed 
ÍOIUODad motiuum naturalc, cüm í i t q u o a d 
fubftantiam naturalis. 

^ ó . Eamdem AíTertionem non obfcuré 
colligo ex Concil i js , príeíertim Trident ino 
ícñ'. 6. canOn. 3. vbi docet ad iaftificaticnem 
adultorum per f ac ramen túBap t i fmi ,de quo 
in ea feílione prgcipué agi tur , requiri adus 
fidei, fpei , di ledionis, & poenitenti^ , ex i n -
fpiracione & adiutorio Spiritus [¿ntthjicm o-
fortet, elicitos. I n quo te í t imonio primum 
noto 5 Conci l ium non folúrD dixiííe , ad hos 
adus requiri in íp i ra t íonem, fed etiam adiu-
tor ium Spiritus f a n d i , ve nimirum indica-
ret,ad hos adus non folüm requiri cogitatio-
nemeongruam ex parte intei ledus, per in-
fpirationcni íignificatam j fed etiam fuper-
naturalem concurfum ad ipfam cntitatem a-
dus.per adiucorium Spiritus fanCti iroporta-
t u m . 

^ y . S e c u n d ó expendo,eodem onodoCon-
cihum ad iuftiHcationem per íacramentuen 
requircrefidem, atque fpem, d ü e d i o n e m , & 
pcenitentiam. A t q u i certum eft, adiuftifica-
tionem, fiue per íacraoienta , í iue extra facra-
menta , non fufficere ü d e m quoad' modura 
tant í im fupernaturalem , fed requin fidem 
fupernaturalem quoad fubftantiam rquiare-
qu i r i tu r f idesDeiv t Audor i s ac Remunera-
toris fupernaturalis : qu^ cura nitatur rcuela-
tione d iu ina , tanquam motiuo formali aíTen-
tiendi", non poteric non effe fupernaturalis 
quoad fubítantiam : ergo etiamreliqui adus, 
quos Conci l ium requirit,erunc fupernatura-
les quoad fubftantiam. 

78. T c r t i ó , particul^ '\\\x,ficM oyortet, non 
obícuré indicantjpoffe alios adus etiam hone-
ftos fidei , fpei, d í l ed ion i s , & Poenitcnnae. ab 
homine exerceri, qu i tamen non funt Jicm 
oportet ad iuftiíicátionem requifiti , Nec d i -
ci poteft, Conci l ium per aólus fidei, fpei, d i -
ledionis , & Poenitentiae íicut oportet ad i u 
ftiíicátionem rcquifitos, intelligerequofcun-
que adus fidei , fpei, d i leót ionis , & Pceni-
tentiae ex r edo honeftoque fine elicitos, efto 
non ex motiuo fupernaturali ¿folumque ex-
cludere adus fidei,fpei, d í l ed ion i s , & Poeni-
tenti^ éx prauo fine vitiatos; N o n , inquam, 
hoc dici poieft: nam de talibus adibus ex 
prauo fine elicientis vitiatis nulla poterat eíFe 
difficultas; vnde non crat,cur Conci l iüm eos 
ípeciahter exeluderet: fed potiüs excludere 
voluit eos adus , qui licet ex honefto,non ta
men ex íupernaturali fine & motiuo eliciti ef-
fentmamde his tantú poterat eíTe diíHcultas. 

79* D i c o 4. Non eft neceíTanacontr i t ioj 
fed íuifficit attritio ad cftedum horum íacra-
mentorum confequendura. Kanc aífertioné 
ita puto ex T r i d . manifefté deduci , vt oppo-

Tom, P J I ' lPe Sacramemis. 

l i tum nequeat hoc temporc line ahqua nota 
defendí. Etenim loquens de attritione íelí . 
14. cap. 4. E t quamuis , iuquhyfneJacramento 
Pcenitetia per fe ad tuñificationem pcrdttcere pee-
catorem.nequeat, tamen eum ad Det gratiam tn 
facramento Posnitentta diífontt. A fo r t io r i co l -
l igi tur hanceandem attritionem fu íhcere ad 
eftedum Baptifmi, ad quem minor di ípofuio 
r equ i r i tu r , quia maior prsccdit ignprantia 
rerum d iu inarum. 

80. Nec obftat, quod Conci l ium d ica t , i l -
lam tan tüm difponere ad gratiam in í ac ra -
menfo impetrandam : quia n ó n n e g a t , illam 
in facramento gratiam conferre , ícd cxpl i -
c a t m o d u m j q u o illa in facramento ad gra
tiam caufandam concurrir jnempe vt diípofi-
tio ex parte poenireniis. Nam ea ratione Con
cil ium aífirmat, attritionem in facramento 
g r a t i a m c o n c u r r e r e ; q u á n e g a r , i l l a m ad eam-
dera gratiam concurrere extra facramentum: 
fed non negar extra facramentum at t r i t io
nem ad gratiam concurrere d i í p o n e n d o , & 
impetrando : nam etiam extra facramentum 
hoc modo attritio d i í pomt ad gratiam ; fed 
per fe iuftificando , vt partera facramenti; ig i -
tur hoc modo aífirraac, attritionem ad gra
tiam in facramento concurrere. 

8 1 . Ra t ioá priori defumiturex natura ho
rum facramentorum , quae cüm íint per fe 
pr imó inftituta ad vitara fpiritualera confe-
rendara,qu3e propterea mortuorura dicun-
tur,non debent illam per fe fupponere: peí 
feautem iiiara fupponerentj íi ad fuumeíFc-
d u m prasitádum neceflarió requirerent con-
tnt íonero ;qu ia per fefupponerentfubiedum 
praeuia contntione iuftificatum , ac proinde 
viuum- Maior pater, quia fi per fe i l la fuppo-
nerent,non poí lent ipfa per fe vitara conferrej 
ícd í ü l ü m augmentum vjtaB,quia non poí íunc 
alium effedura c5ferre ,quám quera ipfa pof-
funt inducere,pofita difpoíiiione íub i ed i : í ed 
recuperata vita per contritionem , non pof-
funtipfa,ni í i augmentum vitas conferre. 

82. Q u o d autem haec facramenta per izSacramen-
primo inftituta lint ad vitara, non autem ô-irum per j-g 
augmentum vitas ípiri tualis , conftat tura exprimo 
fenptura & Concilijs , i n quibus per Baptif-
raum dicimur renaíci & regeneran; per Pce
nitentiam , ad vitara refurgere. Tura exfor 
mis ,quibush§c facramenta con í t an t : te 
baptizo j Ego te ^/^/«o :quorum illa figniticat 
gratiam ío rd ium eraaculatiuara j haec pecca-
t o r ü m remiffiuam; atqui facramentanouaele-
gis efficiunt quod fignificant: ergo ipfa per 
íe debent efücere fordium emundationcm, 
& peccatorum reraiffionem, quara íignifi 
cant : alioqui tales foimas non verificaren 
t u r , cum iam fupponerent p e r a d u m , q u o d 
ipfae fignificanc. Conf i rmatur : Si baptizans 
& abíüluens fupponerent fubiedum á pec-
catis purgatum , non bene dicerent , 
baptiz.0 , te abfoípio: nam baptizare & abfolm-
re figmficant , conferre gratiam emundati-
uam , & á peccatis remiíl iuara. T u m ex i l 
lo axiomate Theologorum , quod haec facra 
raenta faciunt ex a t tn to contntura : prgftant 
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autem hocnon formaliter, mutando in t r in -
fccéat t r i t ionem incon t r i t iüncm , fcd efFedi-
u é conterendo attr i to gratiarn , quas cjuoad 
e f F c d u m a q u i u a l e t c ó t r i í l o n i c T u m dcmum, 
quiaalioqui a rd ior eíTct viaad falucetn nunc, 
quam in legc n a t u r » , inqua fuílíciebat Tola 
contntio cum obfcruantia t a n t ü m iuns na-
turahs : cüm tamen nunc requiratur ctiam 
obferuanria iuris poíu iu i Sacraoaentorura. 
Vndc facramenta potií is nobis obe í l en t , 
q u á m prode í lcn t . 

83. D I C E S . Eadem gratia , quae nobis 
per concritionetn datur, adfcribimr hisfacra-
mcntis, i nquorum voto illa nobis datur, vt 
teftatur Tr ident . íe íT. 14. cap. 4 . Sed contra: 
namhocnonef t aliud ,quácn hgc facramen
ta ad contrit ionem concurrcre vt praeccpta 
fuo tcmpore fcruanda, v t i concurrunt alia 
praecepta ; íicut etiam in veteri lege concur-
rebant praecepta na turaüa . Namexeo ,qu6d 
contri t io eft efficax deteí ta t io peccatij necef-
far iódici t voluntatem ampliüs nonpeccan-
d i , & p e r confequenspropoí i tu rá de casiero 
pr^cepta omnia feruandi. 

84. D 1 c o 5. Ad confcqucndum efFe-
¿ t u m horum facramentorum fufficit at tr i t io, 
etiam cognita at tr i t io. Fundamcntum eft: 
quoniam eadifpolitio ,etiam í e c u n d u m pru-
dentem aeftimationem fufficit ad cffedum fa-
cramenti , quse ex inft i tut ióne Chr i f t i cen-
íeturfufficeread fincm facramcnti; fed at tr i 
t io etiá cognita at tr i t io ex inft i tut ióne C h r i 
fti cenfetur fuíHccre ad finem horum facra
mentorum: ergo. Maior conftat , quoniam 
illa difpoíirio lu f f i c i t , etiam fecundüm pru-
dentem gftimationem , quae conformatur i n -
ftitutioni C h r i f t i , nam haeceft regula omnis 
difpoíi t ionis in íacramentis requificas. M i n o r 
patct, quia haec facramenta ex inft i tut ióne 
Chrif t i ordinanturad conferendam primam 
gra l iam,ad quam contr i t io non modo non 
eft neceífaria, fed po t iüs illam dcftruit :nam 
10c i p f o q u ó d i l l a m prgrequirerentjnon pof-
fentipfa primam gratiam conferrc, dum col -
latam fupponerent per contr i t ionem, 

Sy.Confirmatur. Velhaec probabilisaefti-
matio attritionis vt contritionis requiri tur, vt 
non irrogesiniuriam facramcnto, acccdendo 
cum folaattritione cognita: atqui nullam i r 
rogas iniuriam ,dumaccedis cum difpoíi t io-
ne á Chiif torequif i tá . Vel quia Chrif tusip-
fe hoc inf t i tui t , vt at tr i t ioputata eíTet fuf-
ficiens difpofuio ad effedum horum facra
mentorum. Et contra eft , quia n u n q u á m 
Chriftus obligat ad habendara maiorem di f -
pofitionem fecundüm aeftimationem , quam 
re ipfa neceíTariaíit, quia nunquam obligat 
fupra naturam & exigcntiam rerum. C ü m 
ígi tur haec facramenta ex Chrift i inft i tut ióne 
ordinata íint ad conferendam primam gra-
t iam,veroí imile non eft, Chriftum voluiííe, 
vt ad illa accederemus cum contritione pu
tata: alioqui obligaífct nos fupra naturam 
&exigent iam horum facramentorum j imó 
contra ipfiufmct voluntatem, quae dum hjec 
facramenta ordinauit ad conferendam pr i -

I mam gratiam, non potuit pro di ípuí i t ione 
j requirere i n f u b i e d o contritionem , ñeque 
realcm, quia hoc repugnar primas voluntaria 
ñeque putatam , quia haec non exigitur ana-
tura horum facramentorora. 

8ó . A D Fundamentum primg fententiae, 
negó Antecedens. Nam licet a t t r i t io non 
tollat peccatum , to l l i t tamen affcétum pee-
cati , qui folus eft obex ad effedum horum 
facramentorum, vt a p e n é coll igitur e x T r i d . 
feíf. 14. cap.4. vb i loquens de attritione , vt 
eft di jpoí i t io ad facramentura Pocnitentiae,/? 
voluntatem, mc\\i\i}feccadi excludat, Ratio ve
ro eft, nam alioqui h^c facramenta nunquam 
poífent conferrc effedum j a d quem funt á 
Chrifto inftituta,fcd femper i l lum neceí lar ió 
fupponerent collatuip. 

87. O b eamdem rationem non tenemur 
ad confequendum effedum horum facra
mentorum retradare peccata, quatenus D e i 
offenfae funt explici té & formaliter, fed íat 
eft, illa retradare , quatenus De i ofíeníae funt 
implic i té & raaterialiter , explici té vero & 
formaliter, quatenus mala noftra funt ex aU-
quofupernaturalimotiuo , non exeludendo 

: poí i t iué illa vt D e i offenfae funt. Q u o d fi i n -
terdum teneamur iure naturae illa retradare, 
quatenus Dei offenfae fun t , hoc non on tu r 
formaliterex natura horum íac ramen to rum, 
fed aliunde , vt fequenti tomo de pcenitentiae 
virtute oftendam. 

88. A d Tr iden t inum Refp . inp r io r i loco 
d ú o faceré r p r i m ü m declarat m o d u m , quo 
vniuerfaliter poffint peccatores ad iuftifica-
tionem fe d i íponere , vbi vtrumque a d u m 
explicat, at tr i t ionis , & Contri t ionis . Secun
d ó , eamdem dodr inam applicat ad modum, 
quo adulti fe difponunt ad iuñif icat ionem 
per Baptifmum. Vndc neceífe non eft , vt 
Conci l ium hanc dodr inam applicetiuftifi 
cationi,qug fit per Baptifmum,quo ad a d u m 
contritionis , fed folüm quoad adum at
tri t ionis. I n pofteriori vero eodem modo 
agitde contritione tam p e r f e d á , q u á m i m -
p e r f e d á : de perfedadum docetillam quo-
uis tempore ncccíTariamfuiífe ad impetran 
dam veniam peccatorum : de i m p e r f e d á , 
dum ai t j i l laminhominepof t Baptifmum la-
pfo preparare ad remi í l ioncm peccatorum. 
Vel certé dici poteft , quod in idem redit , ibi 
Concil ium agerc de contritione, qug non fo
lüm neccífaria eft ad remiftionem peccato
rum cum facramento, fedetiamin voto facra
mcnti Pcenitentiae. 

89. A D Fundamentum fecundg fentcn-
t i $ , negandura eft, per attri t ionem ctiam co 
gnitam non to l l iobicem ad haec íacramenta . 
Nec tenemur ad haec facramenta acccdendo, 
faceré quantum poífumus , fed quantum fuf
ficit ad effedum horum facramentorum rc-
cipiendum ^iuxtaChr i f t i inf t i tut ioncm. 

I tcet attri. 
lio non tol 
lat feceatu 
tolltí tamet. 
ajfiéium 
peccati. 
Trident. 
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§ . I I . 

Qmm itfyofíuonem requirant fiera 
menta rviuoTi 
rant adultüt 
menta uiuorum gratiam con fe 

Alenfis. 

Bonauent. 
. Thomas. 

Píi ludanm 
Sylueñer. 
Caietanus 

Durandus. ' 90 . Ty RIMA fententia Durand . in 4 . dif t , 
i 11. qu.4. nu. 6. a£firmantis,ad coníe-

quendara cft'cdtum Euchanftias praeter fta-
tucu gratiae requiri adualera deuodonem , ad 
confequendum vero e í f e d u m facramento
rum', fufficere ftatum gratis. Idem íent iunt 
quoad effedum Euchariftiae Alenf. 4. p. qu . 
l ü . m e m b r . 8. art.3. 2.Bonauent.in 4.dift. 
12. art. 4.qu. i . S . T h o m . qu . i . art. I . q u g -
ttiunc. 3 . & a d 3 .Pa lud .q . i . a r t . 2.Syluelt. 
Verbo Euíh^tfha in fine, Caict. qu.79. art. 
1.quiconlequenter docet, peccatavenialiaj 
quoetalem deuodonem tol lunt , impediréef-
fedtum Eucshariftiae. Addi t Caiet. i l lud au-
gmentum gratigjquod defedu adualisdeuo-
tionisin ipíafufceptione facramenti impéd i -
tu r ,da r i pollea recedsnte fiótione. Funda
mentum eft : quia Euchanltia datur per mo
dum c i b i & p o t u s , qui ' viuentemnon nutr i t 
íine p ropr ioadu vitali iptius vitientisjreiiqua 
vero quia folüm dantur per modum cuiuf-
dam corporalis augmenti , gratiam augere 
po í lun t íine proprio adufumentis. Cont i r -
ma tu r , f i ad augendam gratiam Euchanftia 
adualem deuotionem non requireret, tot fa-. 
cerdotes quotidie celebrantes, magnumcu-
muluin gratiae acqu í r e r en t , hoc ' autem eft 
contra experientiam, nam cüm gratia l i t ope-
ratma, deberent quotidie feruentiores eua-
dere,cuius tamen oppofitum conftat. 

9 1 . SECVNDAfententiaSuar.3.par.difp. 
7. íeCl;.4. Nugncz 3.par .qu. 61. art. i . dub i -
tat. 3. concl, 5. Negantium, vl lum íacramen-
tum viuorum , vt gratiam habitualem adau-
geat,requirere,pra;terftatumgratÍ5,aduaiem 
deuotionem.Idem docent de Euchanftia S. 
Thom.3.p. qu . 79 . art.8. Cordubalib. i . q u . 
8. Valent. d i lp . 6. qu. 8. pune. 3. Vaíq . d i íp . 
2 0 Ó . cap. 2. To le t . l i b .6 . cap. 16. «SÍ:ahj.Fun
damentum eft: nam aliquaexhis facramen-
tisconfern poífunt puens & phreneticis, íi 
ante petierunt. l é . q u . é , cap.Isqm, ergo vt 
gratiam conferant, non reqüirunt ni l i itatum 
gratiae. 

92. Pro explicatione, diftinguenda eft dú 
plex gratia, quam facramenta perfeconfe-
runt, altera habituaíis , adualisaltera, quae & 
facramentalis dici tur j 6c coníiftic in aliqua 
fanda cogitatione intelle¿tus, & pia mouone 
voluntatisad melius faciliuíque confequen
dum linem , propter quem facramentum, 
quod fufeipitur, infti tutum eft. 

92. D [ c o i . V t facramenta viuoruen gra
tiam facramentalem conferant, non fuliicit 
ftatus gratiae habitualis.íed requiri tur pr^ter-
ea , v t fu ícep turus f ic ramentum ,ad i l iud ac-

Suarez. 
S. Thom OÍ 
Nugnez. 
Corduba. 
Valentía. 
Vaíq 
Toletm', 

Difpojitio 
ad gratiam 
jacram. v i 
noTum,nul-
la aftualis 
diíiraclio. 

cedat íine aduah d i í í r a d i o n e mentis.Funda-
mentum eft/ quoniam cüm haec gratia con í i -
ftat m aiiqua í j n d a cogitatione ex parte i n 
t e l l e d u s , & p i á affedione ex parte voluntatis, 
impeditur per q u á c u n q u e m e n t i s d i f t r a d i o - ¡ 
nem : erenim oceupata mens circa alia obie-
d a di íparata ,non eft capax pias motionis,quaB 
naturaluerfupponitpotenciara, á q u á vitah-
ter eftelicienda , liberara ab omni ahad i ípa -
ratá operacione. 

94. Dvtx, fine affnalí dtfírafítone mentis.-quia 
noneitneceiiaria polit iua ment ís deuotioad 
recipiendam gratiam facramentalem ,ni í i per 
accidens, vel quatenus nequit mens humana 
eífe íine aiiqua vitali operatione; & con íc -
quenter dum ad facramentum non accedit 
cum b o n á , necef lanó aeccedere deber cum 
malá,aut di fparatáoperat ione, quae ipíara oc-
cupac, quo minüs poííit fufeipere egleftes m-
fluxuSjquos Deusper íacraraentum paratus 
erateonferre : vel certé quatenus facramen
tura íufeepturus habetaliquod peccatum ve-
niale non retradatura contra finem , propter 
quem, facramentum íufcipiendura eft in f t i 
tu tum: nam etiam peccata venial ia jpr^íer t im 
contra tinemfacramenti,quod fufeipitur,funt 
obex ad huiufmodi auxilia recipienda. Caete-
rüra extra hoscafus non eft per íe neceííaria 
pofitiua deuotio ad gratiam facramentalem 
horum facramentorum recipiendam : tura 
quia qui ficaccedit ,accedit íine óbice ad gra
tiam facramentalem : vnde facramenta, cüm 
operenturad inftar caufacum naturalium,ne-
ceífanó conferunt omnem eífeótum , in o rd i -
ce ad qüem non inueniunt obicem. Tura 
quia vei haec poíitiua deuotio elíet aiiqua pia 
motio in ordine ad eundem finem, propter 
quem facramentum ipfum eft inf t i tu tum j & 
tune non poffet eífe effedus facramenti, c ü m 
nulluscífeótus praefupponatur adfuam cau-
fam:vel elíet aliquisahus pius affedus; & ñe
que hic eft neceí fahus , vt probatura eft: alio
qui gratiafacramentalis non tara darecurvi fa
cramenti operantis ex meritis C h n í h , q u á m 
vi ipfiusoperis& meriti.facramentum fufei-
p i e n t i s , c ü m talis a d u s á per íoná , iu i láe l ic i -
tus íit dignus huiufmodi auxiIio,quod facra
mentum ipíum conferrc dici tur . 

95. D i c o 2. V t haec eadem facramenta 
conferant augmentum gratiae habi tua í i s , fuf
ficit folus ftatus gratiae cum volúnta te vir tua-
l irecipiendi í ac ramencum, vt f a c r a m e n t u m ^ ^ ¿ ^ 
eít:qu5 voluntas ad mjnimum includit fidera, ^ 
quá creditur tale facramentum á C h r i ^ o in -
ftitutumj& fpem,quá i l lud vt nobis f r u d u o -
fum íperamus. Fundamentum eft. Quiahgc 
facramenta gratiam conferunt obleera non 
ponentibus, fed qui ad illa accedit i n ftalu 
gratiae, etiam cum mentis dif tradione , 6c 
peccato veniali , nonapcedit cum obice.quia 
nullum peccatum veniale opponitur gratiae 
habituali, fed t an tüm adua l i j ergo. 

96. C o n ñ r m a t u r : Nam haec facramenta 
reramunt mortale inuincibil i ter ignoratum, 
vt infrá dicemus: cura igitur aliquis accedit 
ad Euchariftiam cura adual i diftradione 6c 
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JDitf. I V . (Decaüfalitate Sacramentorum, SeSiiolV. 
peccato mortali inuincibiliter ignorato, vcl 
confcquitur remi í l ionem mortalis , vel nonj 
íi prioiUQT , ergo ment ís dtftraélio non i m -
pedit gratiam babitualem ¿íi fecundum, er
go poíTet hic ftatim mor i & damnari, quod 
eft contra Caietanum affirmantcm, qui fie d i -
ftradtusad Euchariftiam accedit , n o n p r i u a r ¡ 
in aeternum augmento gratiae. Atqueadhoc 
tándem inclinat Alenfis in re íponí ione ad pe-
n u l t i m u m : £.*77/<iwo,inquit, quod ÍHHUS acce-
densadcommmtonem , Itcet negltgens fuertMn 
preparando fe,modo debito & fttjjictenti, dummO' 
donon cadat d tHflitta , afieqtiattir altquo modo 
tjfeílumprmcipalemhmHS (acramenti fctlicet v-
monerrt firmtorem cum capite & membrü, 

97* Q ü p d a u t e m requiratur voluntas reci
piendi lacramentum vt facramentum cft ,pro-
batur : Quia facramenta Tune inftrumenta 
mcr i torum C h r í f t i j q u g non communican-
tur,nifi l iberé cooperantibus. Q u o d vero haec 
voluntas includat fidem & f p e m , patet.'quia 
dicit aíTenfum fidei fupernaturalis ex teftimo-
nio De icum d e ñ d e r i o confequendi aliquod 
bonumfupernaturale. Q u o d íuíficiat virtua-
lis,conftat,alioqui non polient hgc facramen
ta miníftrari mente captis, qu i antea petic-
runt . Cuius ratio eft,quia haec virtualis volun-
tasfuíficit ad t ran í igenda negotia humana: 
non eft autem putandum,Chriftum maiorem 
diligentiam ad facramenta requircre, q u á m 
quae ad negotia humana t raní igenda require-
tur, prasfertim c ü m i d e m Chr i í tus facramenta 
inftitueric in adiombus humanis, ab homine 
nomine ipfius Chr i f t i exercendis. 

98. Obijci&s. Si peccatum veniale aétuale 
non impediret gratiam facramentijpoíTec eíTe 
difpofitio ad recipiendam gratiam in facra
mento , quia poíTet quis accederé ad íacra* 
mentum cum íola volúnta te inanis gloriae. 
Goncedunt aliqui.fequelam. Nec reputant 
abfurdum, veniale eíTe difpoíi t ioncm ad gra
tiam facramentalem, quia haec non refpondet 
d i fpof i t ion i , fed C h n í t i m e n t ó : fed neganda 
ef t íequela , & ad probationem dicendum, 
quod vel hic aótus inanis glorias eíTet t an tüm 
concomitans aéfcum recipiendi facramentum, 
& f i c non inficeret i l l u m , propter quem da-
tetur gratia in facramento; v e l o b i c á u m aut 
circumftantia i l l i u s , & fie in eo deeífet íuífi-
cens voluntas recipiendi facramentum , quia 
haec debet eííe fupernaturalis ex motiuo fi
dei , vnde nequit cííe ex motiuo prauo, quia 
requirit auxilium fupernaturale per C h r i -
ftum,qüod non datur ad a¿tus prauos. 

J J . E X d idis deduci túr , á for t ior i pecca
tum venialenon impediré gratiam,quaB datur 
per facramenta mor tuorum: nam poteft quis 
eífe difpofitusad illam per attritionem fuper-
natutalem, & fímul concomitanter habere 
adum inanis gloriae, quag primam gratiam i u -
ftificantem non impedir. 

100. A d fundamentum primae fententiae, 
Refp. fufficere voluntatem virtualem reci
piendi facramentum. A d confirmationem, 
p r i m ó hoc ipfum eft contra Caietanum , qui 
vult i l l u d augaientum gratiae, quod in fufee-

ptionefacramentiimpeditur, dari pofteare-
cedente fidione: nam etiam contra eiusfen-
tentiam procedit ipfius argumentumjquando 
recedente fidione datur augmentum gratiae, 
quod ab ini t io impeditum fuit . R c í p . í ecun-
d ó , r a r i o n e m , curtalis gratia ficauda, non 
opereturquotidie ferucntiüs , e í f e , qu i a illa 
n o n e f t p r o x i m é operatiua per fe ip fam, íed 
per auxilia, q u § ob mentis diuagationem ne-
ganturrquoniam, vt fupra d i d u m eft, ad haec 
auxilia non ío lüm eft obex peccatum morta-
le,fed etiam venialemam haec auxilia ordinan-, 
t u r ad familiaritatem cum Deo , quae non fo-j 
lüm impeditur peccato mortal i , fed etiam vc-j 
•nialí : quia licet hoc non opponatur dipinae 
amici t is« quae fundatur in gratia habituali;' 
opponitur tamen diuinae familiaritati , quae 
habcturperfpecialia auxilia D c i , v t fu sé f e -
quen t í t omo. 

101. C g t e r ü m falfum eft , quod Caicta-
ñus docet, augmentum i l lud gratiae dari re-j 
cedente fidione : fequeretur enim , fi quis 
cum peccato mortal i ad Euchariftiam cum 
íola contritione putata diftradus accederet, 
pofteaextra facramentum , recedente fidio
ne i l lum iuftificatum i r i : quia ceílante diftra-
d ione ,finc nouo a d u rediret gratia, q u á m 
accepturuserat in ipfo fácramcnco,üad i l l ud 
diftradus non acceíIiíTet. 

S E C T I O V . 

An fierdmenta ^vluorum 'bim habeant 
conferendiprimam gratiam! 

1 0 2 . 1 ) R I M A fententia negat de íacra-
JL meato Eucharift iaB,&á for t ior i ne-

gatum manet de rcl iquis, de quibus minor 
videtur ratio. EftBonauent. i n 4 . d i f t . 9 . ar 
2. q . 3. de dift . 12. par. 2. art. 1. q . 2. Rubion 
d i f t . ^ . q ^ . G a b r . c a d e m dif t .q .2.ar . 2.con-
cluf. 1. Vafquez 3. p .d i fp . 205. cap.4.Fun
damentum Vafq.eft.-quianullum effedum ex 
opere operato tribueredebemus facramen-
t i s , qui vel ex eorum inftitutione & natura, 
velexaliqua Ecclefig aut Patrum aüthor i ta te 
non colligatur. 

1 0 j . SECVNDA fententia afHrmat de Eu 
chariftia, nulla mentione f a d á d e alijs Eft 
Alení . 4 . part. qu . 1 1 . membr. 2. art. 2. §• 2. 
circa fincm , qu i non fibi contradicit qu . 10. 
membr.8.art. 1 . $.2. vbi t an tüm negat, E u 
chariftiam conferre primam gratiam per fe, 
non autem negat, illam interdum conferre 
per accidens, & incaftyWtipfe loqui tur ad 3. 
Eft etiam Scot i in 4 . dift- 9. §. dicendum , R i -
char. art. 2. qu . 1. & di í t . 12. art. 5. qu . 1. 
Palatij d i f t .^ .d i fp . ID.alias 4 .Petr iSot i f e d . 
12.de Euchariftia,Sylueft. VctboEuchariflia 
in fine, Vegsein Trid. l ib.9.cap,34. Tole . l ib . 
¿>.cap.¡y.inclinat Durandus in 4. dift .9. q . 4 . 
nu .7 . 

104. TERTIA fententia aífirmat deomnt-
busípecia t im vero de Confirmatione, Eucha-

rift ia 
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Concilium 
Florent. 

Illam con-
ferunt per 
acc ideas. 

s. Thomeu n i t i a , & extrema v n d i o n e : b i t Ü. T h o m . 3. 
Catetanus. partc qu . 72. art.7. ad 2 . & quaeíl. 79.arr. 3. 
Sotus! ** & in 4-á«ft '7« qu* 2. a.z. ad 2. qu. & dift.12. 
Suarez.. q-2.ar.i.ad qu. 1. & dift.23. q. i .ai .2.ad i . q . 
Henriquez. Caiet. qu . 72. ar.7. in íua q. i . Capreoii i n 4 . 
Nugnez.. > j , ^ 23.ar. i . concl. 2. Soti dift .7. qu . v n i d . 

ar.7.$. Quod/i fctfciteri!,6c dift. n . qu . i . ar.4. 
concl. 2. Suar.dirp.7. í e d . 4 §. Occurrebat, Óc 
d i f p . é 3 . f e d . 1. Henr iq . l ib . 1. de facramen
to Pcenit.cap. 2.Nugnez 3 .p .q .é 2. ar. I . d i í í 
2.pro expiicatione huius ícntentiae. 

Sacramenta 10 £)ICO I ( Sacramenta viuorum non 
vtuorum r J r * • n j r i 
nonprimo ^ n t p e r le pr imo inítituta ad conrcrendam 
in í t i tuta a p r i m a r a gratiam.Fundamentum eft ,quía per 
primam fe nonfunt inftitutaad vitam ipfam Ipiri tua-
grattam. ]em -gignendam , fed ad illam duntaxat nu -

triendam & augendam; propterea enim d i 
cuntur facramenta viuorum , quia vt gratiam 
conferant, requirunt vitam. Ratio á pr ior i , 
eft voluntas diuina. Congruentia vero elt: 
quoniam j vt docet Florent. in decreto de v -
nione , omnia facramenta nouae legis o r d i -
nantur ad hominem in vita fpirituali perfi-
íTendum. V n d e í i c u t quaedam lun t , quae v i 
tam naturalem progignunt, alia quae genitam 
nutr iunt & coníeruant ; ita aliqua facra
menta í u n t , quae vi tamíupernaturalcm gene-
rantj alia, quasgenitam nutnunc<3c coníer 
uant, 

106. DIGO. 2. Omnia facramenta viuorum 
peraccidens & íecundar io v im habent con-
fercndi primam gratiam,6c c o n í e q u e n t e r d e -
lendi peccata mortalia. Fundamentum eft; 
quia omnia facramenta ex fe vim habent con-
ferendi gratiam obicem non ponentibus: at 
poteft interdumquis in peccato exiftens ad 
haec facramenta accederé í inc óbice . Maior 
eft Tr iden t in i feílione 7, canone 6. & 7. 
de facramentis in communi. Minor proba-
tur , nam íi quis accedat ad illa cum peccato 
inuincibiliter ignorato, putans fe probabi-
liter contri tum, accedic í i neob icc : ergo reci-
pit gratiam virtute facramenti conferentis 
gratiam obicem non ponenti. Antccedens 
probatur, qü i apecca tum non eft obex, niíi 
quatenus eft in confeicatíü feu notitia pec-
catoriSé 

107. Confirmatur. Si iuftus accedat ad 
haec íacramenta cum piiiatá confeientiá pec
cati ,poni t obicem, & gratiam non recipit: 
ergo é contrario, íi peccator accedat cum pu-
tatá confeientiá contr i t ionis , non ponit ob i -
cem3& gratiam recipiet, quia moraliter íecit, 
quantum in fe fuit . Nec tenetur ad maiorem 
di l igent iam, quia non tenetur ad diligen-
tiam per quam contri t io re ipfa ponatur j íed 
per quam ponatur fecundüm probabilem 
confcientiam & notidam peceátoris ; nam 
haec eft d i i igent iamora l í s , ad quam t an tüm 
tenetur peccator,ne obicem ponat íácramen-
to. 

108. DICES. Ipfummetpeccatum habitúa
le non remi íHim, elTe obicem ad effedum fa
cramenti. Sed contra, quia i i l ud noncenfe-
tur moraliter obex, quod non eft inproba-
bi l i confeientiá peccatoris. Probabilc enim 

Denomina-

Trident. 

eft, h(¿c íacramenta , cum gratiam caufentad 
inftar caufarum naruralium, reípicere fubie 
d u m fecundüm moralem di lpoí i t ionem a-
dua lem, quam habet lile , qui ad h¿ec facra
menta acccdit cum probabili confeientiá fta 
tus gratia?. Hoc enim congruit & diuins lar-
g i ta t i , & humanas imbcciiutati vir tut ifa 
cramentorum nouaelegis, quíeetficaciam ha
bent ex metjtis Chri f t i lam exhibitis. 

109. Ohiicies i . Prima gratia difíért á fe
cunda, quia inuolui t remií í ioncm peccati;er-
gonon poíTunt ñeque per accidens ad illam 
íe extendere facramenta viuorum » í i c u t n e c 
vifuspoteft peraccidens ad ob iedum in te l lU 
e ib i le íe extendere. R e í p o n d . DifFerentiam 
hanc non elle intnnlccam in ipía entitate t a . 

r \ r • 'non efttn' 
gratiae, Ied ext r in íecam ratione c o n n o t a n . ' ^ y ^ 
Prima enim d ic i tu r , quia aliara non í u p p o - ' ^ r ^ , 
nit j Secunda , quia fupponin aliara í icut pri 
mus calor d ic i tu r , qu i nullura aliura in fub 
i e d o íupponi t j í ecundus , qui aliura ante fe 
fuppomt; vnde íi üle , qui produdus fuit fe
cundo loco , produdus fuilTct p r i m o ; i l le , 
non hic diceretur primus { fuppono enira 
gradushomogeneosj. Necrefert , q u ó d p r i -
ma gratia íit remiífiua peccati , quia hoc non 
eft pceuliare i l l i gratiae, qug dici tur prima, 
fed coramuneomni, habet enim hoc q u g l i -
bet gratia ex co, quod eft araicitia & í i i i a t i o 
adoptiua De i . Vnde cxeraplura de vi íu 
íntelligibilinon e f t í imi le , quia vihbi le ,quod 
eft ob iedum proprium vifus, ellentialiter 
differt ab intel l igibi l i , quod eft o b i e d u m i n -
telledus. 

n o . O^z/V/w2. Sequcretur nos poíTeeífe 
cercos, quod íimus in gratia,contra T n d e n t i - T " ^ ^ * 
nu ra fc í l i on . é . cap.9. lequela probatur.Quia 
poteft quis eíTe certus, quod ad facramentura 
accedat cum probabili confeientiá nullius 
peccati mortalis j ergo poteft cífc certus quod 
ex vi facramenti iultificetur. Refpond. N e 
gando fequelam , tum quia noftra fententia 
non eft certa,fed t an tüm probabilis: t u m quia 
prgtcrbonam fidem , faepé requintur fupex-
nacuralis attri t io, cuius certitudinem habere 
non poífumus, cüm pendeat ex motiuo & au
xilio íupernatural i . T u m quia non fumus 
ccrti,an fuíBcientcr nos difcuíTeriraus. 

111. D 1 co 3. V t haec facramenta conferant ^ 
primam gratiam, & remitttant raortalia i n - í r «u?» 
inuincibiliter ignorata, requirunt in f u b i e d o ^ ' ^ w 
attritionem íüpe rna tu ra l em, quae vaiueríali-CÍ'/?/^,'<,;,í' 
ter cadatfuper omnia peccata,li eanunquam 
íint retradata , í in autem illa l int aliquando 
retradata, & poftea inculpabiliter oblita, ta
lis attritio non requiritur, f ed íüá ic i t b o n á í i -
de ad facramentura accederé cum confeientiá 
ftatusgratiae. Primara probo :quia v t í u p p o -
n o , peccatura 'remitti non poteft í i nep rop r io 
a d u peccatoris; e r g o í i e a nunquamfuerint 
retradata,vt poífint vir tute facraméti remit t i 
requiritur attritio,quae faltera fub generali ra
tione peccatiilla retradet. Secundum often-
d o , nam haec attri t io non requir i tur vt ma
teria facramenti, quopadlo requiri tur in fa
cramento poenitenti^, cu iusab ío lu t io cade-

T o m V I L (JDe Sacrtmemis. F 3 re debef 
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re debet fupra peccata confeíla «Se deteí la ta , 
fed vt conditio fine qua gratia i n f u n d i , 8c 
peccatum remit t i non po í l e t : ergo íi femel 
illafuerintdeteftata ,íufficit, vt per gratiam 
virtute íacramenticaufatam remit t i poíl int . 

112. A d fundamcntum primae fententise. 
Re ípond . Hocprobabililter col l igi ex eorum 
natura & ínf t i tu t ione , q u á teíte Tr iden t i -
no , gratiamconferunt obicem non ponenti-
bus. 

S E C T I O V I . 

Anficramenta aqualem gratiam confe
rant aqualiter y imqualem rverá 

ingqmliter diífoftisl 

Í113. O RIMA fententia negat; Eft Palud. 
i in 4. d i f t i n d . ^ . q u . i . M a y r . q u ' 2 ' 

Grabr .q . j .a . 2. c o n c l . 7 . C a i e t . q . é 4 . ar. 1, in 
r e í p o n . a d 2. inclinar Scotus in 4 . d i f t . 4 . q . 
7 , & probabile putat Maior q u ¿ f t . 3. itcet 
Gabr ie l , Caietanus & Scotusaíferant , maio
rem illam gratiam, quae vni baptizato prg alio 
Cünfertur ,non dan virtutefacramenti qug ¡n 
ómnibus operaturgqualiter , ícd vel ex bene-
u o l e n t i a D c i , vt Gabriel , vel ex deuotionc 
m i n i f t r i , vt Caictan. & Scotus, vel ex pr^dc-
ftinationead maiorem gloriam» vt idem Sco
tus. 

114. Probat1.hanc fentcntiam Paludan. 
homines futur i funtaequales Angelis in bea-
t i tudine, quippe quorum debent í e d e s re-
ftaurare ratquiomnes Angelí funt inaequalcs 
inbeatitudinc, n a m q u ó í u n t n a t u r a n o b i l i o -
res, e ó in gloriafunt lublimiores: funt autem 
oranes fpecie, adeoque natura differentes: 
ergo homines, qu i i l i i s fu tu r i funt in gloria 
aequales, crunt ínter fe in eadem gloria ing-
quales.* gloria autem ingqualis fupponit gra
tiam ingqualem; ergo cum mul t i infantes 
moriantur ante vfum rationis, in quo poíTcnt 
Droprijsmeritisingqualem gratiam acquirere, 
debent eamgratig inaequalitatem reciperein 
Baptifmo, ad quem omnes accedunt aequali-
te rd i ípoí i t i . 

115. Probat Scotus 2. Praedeftinato ad 
altioremgloriam, maior debetur gratia: ergo 
in fufceptione facramenti in terdum maior 
gratiadatur vni , q u á m a l ter i , etiamfi ad i i lud 
aequaliter accedant. Confirmat. pr iüs r a t ío -
ne Deus praedeftinauit homines ad diuerfos 
gradusglonae , q u á m facramenta inft i tueri t , 
c u m ille fit finiSjhgc media:ergoordinato 
ad maiorem. gloriam rationabilitcr maior 
gratia confern poteft per fufeepdonem fa
cramenti , qug tamen maior gratia non da-
tur vir tute í a c r amen t i , fed pr^deftinatio-
nis, 

n é . Te r t i o probatur. Nam nec minifter 
minif t rando, nec íufeipiens recipiendo fa
cramentum fit deterioris condit ionis ; fed 
poíTet minifterextrafacramentum maiorem 

gratiam impetrare fufc ip ient i , ergo & i n ipfa 
Iacramenti fufeeptionci ergo aequaliter d i f 
pofiti ex inaequalitate minü i r an t i um inae-
qualem poí íun t gratiam in facramento reci-
pere : vnde probabiliter infert Scotus ,effe 
d u m i l lum , quoS . Nicolaus adhuc infans 
bis in h e b d ó m a d a vná tan tüm contentus erat 
ladatione , fuiííe ex peculiarí gratia i l i i á pa-
rentibus impetrara. 

117.SECVNDA fententia Alenf.4.parte, 
qu^ft. 8 .membr. 8. ar.3. 5.3.affirmantis pr i 
mam partem quaeftionis, negantis vero fe-
cundam. Fundamcntum, quia íacramenta ex 
Ínft i tutione Chrif t i funcadeertum gradum 
gratig determinara j ergo femperi l lú inuana 
biliter conferuntobicem non ponentibus." er 
go fiueaequaliter, fiue inaequaliter fint d i í po -
íiti accedentes , femper aequalem gratiam re 
cipiunc ex opere operato, quamuisinaequa-
lem ex opere operantis, 

118. TERTIA fententia S. T h o m . 3. part. 
qu9lt . 69. art. 8. & in 4. d i f t k í d . 4 . qu^ft. 2. 
art. 3 . adqu§f t . 3 . & 4 . B o n a u c n t . a r t . 1 . qu . 
3. Kichar.art , 3 .qu. 3. Argent. qu j f t . vmca 
ar.4. Capreoli dift. y. quaeft. 1. ar. 1. concl.2. 
Soti d i f t i n d . 6. qu . 1. affirmantium vtram-
quequgftionis partem, ^«<ex/^r;or ett & a m -
pleftenda. Caeterümquaeltio non eft de íacra -
mentis fpecie diueriis , an exempli caufa 
aequalem gratiam conferant Bapt i ímus & 
Poenitentia,fed de diuerfis numero. Quo po-
íi to, 

119* Probatur prior pars. Sacramenta funt 
ad inftar caufarum naturalium , quae quan-i 
tum eft de Ce, femper & ómnibus gratiam 
conferunt:ergo íun t determinara adeertum 
gradum grati^ ó m n i b u s aequaliter difpofitis 
conferendum , v t r u m q u e e n í m eft de rationc 
cauf9naturalis,ad inítar ouiusíacramenta funt 
ínftituta. 

120. Pofterior pars col l ig i tur ex Tr iden t . 
f e í S o n . 6 . cap. 7 . vb i doce t , gratiam facra-
mentalemdari f e c u n d ü m m e n í ü r a m propriae 
d i fpof i t ion i s&coopera t íon i s .Fundamentum 
eft: quia quo magis fubiedum permeliorem 
difpofitionem appropinquat ad caufam, eó 
meliorem r e c i p i t e í f e d u m i íacramenta funt 
caufa gratiae : ergo quo magis ad illa per me
liorem difpofitionem appropinquamus, eó 
meliorem effedum recipimus. Confirma 
t u r , namhic modus fauet deuot ioni , quam 
facramentis debemus. Notat autem Scotus, 
hanc gratiam facramentalem , quaerefpondet 
meliori d i ípof i t ion i , non refpondcre a r í th -
me t i cc&ad aequalitatem, fed g e o m e t t i c é & 
proportionaliter. 

121 . Ex his infertur haec alia aíTertio n u n -
quam gratia íacramentalis augetur per me
liorem difpofitionem m i n i f t r i , vel per altio-
rem praedeftinationem f u b i e d i : non perme
liorem difpofitionem minif t r i ,v t ex Auguft i -
no contra Crefconium definitur de Confe-
cratione dift. 4, canone ínter bonos. Rat io , 
quia mereri alteri immediate gratiam , vel 
augmentum ipfius,eft proprium Chrift i ; quia 
cum gratia fit pr incipiutú gloriaB,& gloria no 
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áetur nifi ex mencis propri js^ut C h r i f t i , ne -
mo potent immediatc illam alteri cuere^i.• 
po í lumus autein impetrare , vt Deusin adul
cís excitctaliquem bonum motum , q u o í i b i 
vel de congruo primam , vel de condigno í c -
cundara gratiam mereantur,npn autem ipfauo 
gratiam laní t iHcantem i m m e d i a t é . N o n per 
altiorem praedeftinationeno íubie<3;i , tum 
quia hoc congruenciüs fien poteít per pro-
pria meri ta ipí iusfubiedr i ; tum quia parira-
tione quis dicec , Deum inasquaiem gratiam 
exopere operantistribuere propter eumdem 
adum virtutis v n i , q u á m alteri, ob pr^defti-
nationis inaequalitatem. Vnde hanc Icncen-
tiamSotus appellatnontutam. 

nz.Obijcteí. Omne facramentum eftde-
terminatum ad m í n i m u m gradum gracig,, 
quem confer tómnibus obicem non ponenti-
busjergo & ad máximum , quem cotert etiam 
in^quuüter diípoíi t is . R e í p o n d . Negando 
coníequent iam q u i a c ü m minimam gratiam 
nonconferat íacramcntum iuxta men íu ram 
difpofitionis f u b i c d i , í edvi r tu te p r o p n á íi-
b i á Ghnfto comcoun ica t á , potuit & debuit 
determinan volúntate C h n í l i : Maiorem ve
l ó mínima, quia confert iuxta men íu ram dií* 
poíicionis í u b i e d i , cumque baec de t e rmína 
la non í i tad m á x i m u m , nec gratiaipfa facra-
mentalislih cor re ípondens ene determinara 
ad m á x i m u m . 

123. Ex didisdeduci tur l.Omnespueros 
recipere 5qualem gratiauiin B a p t i í m o , quia 
omnesad ü lumacceduntsequa l i t e r d i fpol i t i , 
maiorem tamen quam recipiebant in c i rcum-
ci í ionc , quia meritum C h r i ñ i exhibitum eft 
validiusad falutem, q u á m prasuiíum: íemper 
tamen adultos vberioremrecipit gratiam ba-
p t i fmalemquám infans, quia íemper adultus 
accedic meliúsdiípoGtusjnam vt gratiamacci-
piatjoportet vt accedat cum proprio motu fi-
dei 8c ípei, 8c formal i doiore de peccatis á íe 
commiífis . 

124. DICES. Infansaccedit cumfolopec-
cato originali, adultus ve tó etiam cum aClua-
ii:ergo mehüsdifpoíicus accedic i n í a n s ^ u á m 
aduitus. ConErmatur. Si infansaccederetad 
Bapufmumiuf t i í ica tus in vtero matris, acce-
derec meliüs difpoíicus, q u á m adultus exi-
ftens in peccato: ergo tune maiorem gratiam 
baptifmaiemreciperec, q u á m adultus. Refp. 
Accederé meliüs di fpoí i tum negatiué» quia 
cumpaucionbusimpedimentis,non poíit iué, 
quo p a ¿ t o meliüs difpofitus accedic adultus. 
Por ro gratiacx opere operato^on refpondet 
intéíior maiori di ípoíi t ioni negatiuae > íed ma-
ióri di ípoí i t ioni poíitiuae j eó q u ó d maior d i -
fpoíitio n e g a t i u a n o n d i í p o n i t í u b i e d u m me
liüs ad formam, í icut maior difpoíi t iopoíi t í -
ua. Nam q u ó d í u b i e d u m fuerit raagis vel 
mini isf r ig idum , non facit, vt nunc i l ludí ic 
magis vel rainüs diípofitum ad formam ignis, 
ex ío la remot iunc in ten í io r ¡ s ,au tminüs intéíi 
frigoris: ergoetiamíi plura prgecílerint impe
dimenta i n adulto ad gratiam recipiendam, 
quia tamen omnia illa p r o p r i á a t t n t i o n e re-
mouentur, non cenfetur minüs d i ípoí i tus , 

q u á m intans , q u i c u m í ü l o acccditonginali . 
Nam íic autem di ípoíu io püíuiua,qua; licut 
poí i t iué í u b i e d u m d i l p o n i t . u a p o í u i u c i l lud 
habilitat ad formam recipiendam. 

12J. A d conf i rma t ióncm. R e í p . I | i eo caíuj 
B a p t i í m u m maiorem gratiam cün lc r r epuc ro ¡ 
mftificato , ob me l io rcmdi ípo l i t i oncm p o í i -
tiuam habitúale di ^ an vero maiorem, q u á m 
adulto accedenti cum peccato,pcndet ex pro
porcione, quam talisgratiahabitualisinfantis 
habet ad di lpol i t ionem adualem adulti , qu£e 
caeceris paribus í emper cít pot ior in racione 
di ípo( i t ionis . 

126. Deduci tur 2. Ineadem proporcione, Eadem prd 

qua infundi turgrat ia , infundí eriam habitus P°rt'one ^ 
& virtutes íupernaturales : q u o n i a m c ü m haí ltus & 
inrundantur tanquam propnetatesgratiascu- fundunuir 

que proprictates naturaliter c c m m c n í u r a r i 
poftuienc ellentise, c u i u s í u n t proprietates^ 
confequenter habitus & virtutes íuperna tura-
les,qu3s funt naturales proprictates grat is , i n -
funduntur ineadempropotione, q u á i n f u n -
ditur grana ipía. 

127. DicEs . In te rdum grada, quae confer-
tur virtute í ac rament i , elt remií í ior v i r tu t i -
bus j ergo non femper virtutes infunduntur 
f e c u n d ü m proportionem gratiae.Antecedens 
probo:Namhabensquisgiatiau.i v t f e x , & i n 
eadem proporcione fidem 8c í pem , íi poftea 
gratiam amitcat, 5c i terum illam recuperet v t 
quatuorinon accipit fidem & í p e m i n eadem 
proportionecum gi*atia , quia gratiam accipit 
vt quatuor, fidem veró & ípem retinet vt íex, 
vt antea,cum illasper peccatum non ami íer i t . 
Re íp .Semper gratiam recuperan in ten í iorem 
ea,qu2e fuerat amilTa,& conícquente r í emper 
virtutes,quae amiíía gratia in peccatore rema-
í e r u n t , a u g e r i . Rat io cf t : quia cum poenicen-
tia rcuiuifcit tora gratia prajeedens, & alia de 
nouo per poenitentiam acquiritur. A n autem 
detur ca íu s , i n quo virtutes non augeantur 
iuxta proportioncm gratiae, alibi definiuimus 
tomo3 . degrada. 

118. A d p r i m u m prim^ rententiae,neganda 
eft m a i o r : ñ e q u e verum e í t , homines creatos 
fuiíTead teftaurandasAngelorum íedes,ica vt 
íi i l l i n o n peccaíTent, hominescreati non fuií-
íent , cum íint per fe beabiles, independenter 
ab Angelis: ñ e q u e , fi co t a n t ü m fine creati 
fuiflcntaneceílanó fequitur , futuros fuiííe i l -
iis in beatitudine asquales. 

129. Ad í e c u n d u m negó c o n í e q u e n t i a m : 
nampoteftmaiorgratiadari extra í ac ramcn
tum ex opere operantis ¡ vnde íi dúos ad ing-
qualem gloriam Deusordinauerit, eíficiet, ve 
quiad maiorem gloriam eft ordinatus, t án 
dem peruenietad ascatem,in q u á propnjs mc-
ritis maiorem gratiam acquirat. 

130. A d contirmationem:efto pr iüs h o m i -
nesfuerincad gloriam prasdeft inad,quám illis 
fuerint remedia íalutis per facramenta prgpa-
rata jnego tamen prgdeftinato ad maiorem 
gloriam, maiorem gratiam dari per fu ícept io-
nem íacramenti,fed per propria merita.Cgtc-
r ü m a d D c i prouidentiam fpedabi t , v t q u i 
funt ad maiorem gloriam praedeftinati, non 

F 4 prius 
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priüs moriaotur ,quát i i ad debitam seutem 
perueniant, in quáp rop r i j s m'eritis valcaot 
maiorem gratiara acquirere. 

13 r .Ad tertium,nego, poíTe minif t rum,í i -
ue in/ iue extra facraraenta , gratiam fandi í i -
cantem immediatéiuapctrare , ícd íolütn i m 
petrare poíle bonum aliquem motum volun-
tatis, cuius infantes capaces non funt. 

132.Ad í u n d a m e n t u m fecundíe fentcntig, 
negó íacramenta eífe dejcrminata ad máxima 
gratiam , licec íint determinara ad minimam, 
quam aequaliter conferunt obicem non po-
nentibus : nam haec obicis remotio negatiua 
cft , Scaequalisin ó m n i b u s praeter obicisau-
tem remotionem,eft püí i t iuadi fpoí i t io ,cuie6 
maior gratia refpondct ex opere opera tOjquó 
ipíafueri t maior. 

S E C T I O V I I . 

An1facramenta gratiam conferant in 
nsoto tanttimfitfcefta} 

133. T ) ATIO Dubi tand i : quoniam multa 
X.V facramenta mitificare dicuntur in 

v o t o t a n t u í u í c e p t a . v n d e q u a n d o e a non pof-
Tumus a¿tu, tenemur in voto íufcipere, vt de 
EuchariftiadocetTndent.-feír.i3.cap,8.eam 
in voto fufceptam fuum f r u d u m & vtilita-
tem conferre. 

134. AíTertio. N u l l u m facramentum gra
tiam confert ex opere operato,ni í i aólu fufce-
ptum:Eft Sot i in 4.dift . n . q . i . a r . i . § . E x h a c 
(olHtione,8c d i f t . i z . q . i .ar . i . i n í ine ,Suar .3 .p . 
tom. 3 .d i rp . 8. í c d . i . ¿ca l iorum. Col l ig i tur 
p r imó ex ícr iptura j i n q u á T e m p e r promií l io 
fitfacramentisaótu fufceptis, vt qnibaptizuatm 
juerit: qui manducat meam carnem : qHornm re~ 
mt/érittspeccatatvrtgentes oleo, 

135. S e c u n d ó , l i íacramenta vo to tant í im 
fufcepra gratiara confcrrent ex opere opera-
to.conferrent etiam a l i o s e f f e d u s , c ü m non 
íit maiorratio de vno , q u á m dealio : atqui a-
lios effeólus non conferunt, nam nec Baptif-
mus voto fufceptus charaderem impr imi t , 
a l ioquinonpoí re t re ipfafufc ip imec delct to-
tam poenam,nec gratiam confert i n f o l o v o t o 
attritionis fufceptus , v t i i l lam confert rc-
ipfa fufceptus; necreliqua facramenta voto 
t an tüm fufcepta iuftificant attritos, boná fide 
putantes fe contritos. Confirmaturrnam hoc 
pertinuitad maiorem reuerentiam facramen-
t o r u m . Etenim fi tota gratia facramenti habe-
ri p o í í e t e x folo vo to i l l ius , mera ceremonia 
poftea foret , i l lud adu íufcipere , & non niíi 
prascepti feruandi caufa ad i l l ud acccdere-
mus. 

136. A d r a t i o n c m d u b i t á d i , d i c i facramen
ta in voto fufcepta iuftificare , n o n q u i a v t f í c 
fufcepta gratiam conferant ex opere operato, 
fed quia contri t io, ad cuius in tui tum & men^ 
furamdaturgratia , i n c l u d i t p r o p o í i t u m f u f -
cipiendi facramenta temporc fuo , tenemur 
autem illa in voto fufeipere, guando non pof-

lumusadujquiafi tunc iuíti t icari volumus.te 
nemur adum contritionisclicere,qui i i lorum 
p r o p o í i t u m includac, 

137. A d T n d e n t . d i c o , i l lud intel l igide 
f f u d u & vtilit^te , non quae refpondet íacra-
mento ex opere operato, íed méri to & voto 
operantis :hoc enim modo facramentum ad 
gratiam concurrir non caufatiue, í c d t e r m i -
n a t i u é , vticoncurrunt caetera obiedahonc 
fta. Eodemmodo explicandus e f t S . T h o m . 
3.par t .qu9ft .66.ar t ic . i i . & é 8 . art. 2. Sc^j.] 
a r t .3 .& quaeft.So. a r t . i . a d 3. vbi docet,;nOs 
per votum facramenticonfequi rem & effe-
d u m facramenti, nempe aequiualentcr, qua-
tenus i n ordinc ad iufti í icationem praeftat 
i d e m , quod praeftat gratia fuícepta per facra
mentum. 

S E C T I O V I H . 

guando facramenta aSiu fifeepta gra
tiam conferant} 

1 3 7 . T J ATIO D u b i t a n d i , quia facramentü 
JLV non confert gratiam antcquam íit 

cóple tum in ratione facramenti, cura nulla res 
caufct ,antequamíi t infe ipía completa: facra 
mentum autem , c ü m íit ens fucceíliuum , 
excepta Euchariftia, non poteft haberc eífe 
completum? ñeque in inf tant i , quia in eo de* 
finiteífemotus, & confequenter facramen
tum in motu coní i f tens : ñeque intempore, 
quoniam in eo producitur íacramencum : 
dum autem ens fucceíliuum producitur, non 
poteft habere eífe completum, nam ensdici-
tur completum,quando habetomnesfuas par 
tes,dum autem ens fucceíliuum producitur* 
non habet omnes fuas partes aduj fed partim 
prasteritas, partim futuras. Propter hanc dif-
ficultatem vari) excogitad funt mod i . 

138. P r imusa íHrmat , gratiam conferri in 
temporeindeterminato ante inf tans, inquo 
extrinfecé completur facramentum.Funda-
mentum: quia datur inftans , in quo vakt di 
e c r e , n u n c p r i m ó non eít í ac ra roen tumam 
med ia t éan tee ra t :fed ly i m m e d i a t é a n t é , di» 
cit tempus indeterminatum, quia dici t tem-
pus minus & minus in inf in i tum verfus i n 
ftans, cüm nulla parsfe tota i m m e d i a t é c o n -
iungatur inftanti : facramentum autem gra
tiam confert, quando efti 

139. Confirmatur. Poteft gratia amitt i 
ante inftans : ergo & acquiri. Antecedens 
probatur: quia poteft iuftus habere praece-
ptum diligendi Deum ante inftans mortis, 
qu i íi toto hoc tempore non di l igat , amit* 
t i t gratiam, & n o n in inftanti mor t i s , quia 
non amittit gratiam,niíi quando peccat, pec-
carc autem in inftanti monis non poteft, quia 
mors eftprimum no efle hominis, in quocef-
fatpr^ceptum: ñeque in aliquo inftanti ante 
inftans mortis,quia inter i l l ud & mortis inftás 
mediattempusdeterminatum , in quo adhuc 

prseceptum 
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praeccptum implen potclt. 
140. Sed contra 1. Q^iiahaec parsindeter-

cninataper me non datur .• implicacenim dari 
partera incontmuo. diuif ibi lcm , in al iaspar» 
tesindeterminatasinfinitas, q u á m Deüs fuá 
cognitione non fignet. S e c u n d ó íequere tur , 
hoctempus, quod poniturindeterminatum, 
fore determinatura, quippc quod claudere-
tur inftanti í ignato A , i n q u o gratiaimme-
dia té antea produda p r imó conferuaretur, 
& altero inftanti intercedente , quod d i u i -
d c r e t n o n e í f e g r a t i a B ab ip foe í re grati^.I tem 
gracia p r o d u í t a immed ia t é ante hoc i n -
itans poteft in hoc inftanti co r rumpi ; crgo 
terapus, quod cadic médium inter hoc i n -
ílaps , i n q u o p r i m ó c o n í e r u a t u r , vel definit 
eíTe gratia, & inftans, in quod vl t imó perue-
nic non eífc ipíius gratis , eft determina-
cum. 

1^.1. ADfundamentum n e g ó , i n i l l o i m 
mediaté ante conferri gratiam, obrattonem 
aífignatam. A d con í i rmat ionem dico, mora-
liter non poíTc hominem tale prácceptum íe r -
uate^niíi intemporedeterminato,quia homo 
operatur cura difcuríu , qu i tempus requirit , 
Vndc ft ante aliquod tempus breuiífimura 
pr^ceptum non impleuit , mcurr i t peccarúra, 
& gratiam ami t t i t ,quia moraliter non poteft 
in i l lo breui í l imo tempore, quod íupcreftv. 
praeceptum femare.Loquendu autem de po-
tentia abfolura, d i co , peccatura contrahi , & 
gratiam amit t i in inftanti extrinreco monis* 
Ratio, quia peccatura oraiífionis non contra-
h i tur , quamdiudurat tempusimplendi prae
ceptum, fed cura p r i m ü m i l lud celTat, quia 
tune concrahitur hoc peccatura, quando ho
mo fit fuá culpaimpotens ad praeceptum íe 'r-
uandum. 

142. Secúndus mbdusaíTcrit gratiam con» 
ferri in tempore indeterminato immediaté 
poft inftans y in quo inftanti válcat dicere, 
nunc non eft corap le tüm facraracntu, imtüe-
diaté poft erit completum, Fundamcntum: 
quiafacramenlum ef tcnsfucceí f iuum, quod 
corapletur in temporCjnondeterrainato^api 
fn qualibet parte pr ior i íacraraentum erat 
completum i ergo indeterminato; non imme
diaté ante inftans 5 quia in ipfo inftanti adhuc 
facramentum eft in completum : crgo imme
diaté poft, per aliquara particulam indetermi-
natara raotus* 

143. Sed c o h t r á r t u r a quia facramcñtüm 
corapletur, quando compietur eius raoralis 
íignificatio^haec autem compietur in inftanti, 
nam adhuc nonfequuta partícula motus i m 
media té poft , íigniíicatio facramcnti morali
ter percipiturj nec poteft moralis íignifica-
t io impediri defedu partís indeterminatae. 
Tura quia gratia ef t indiui í ibi l is ; ergo non 
poftulat connaturaliter produci in tempore 
diuifíbili . 

144. Tertius Soti i n 4 . d i f t .9 . q .2 . a r .7 . 
Nugnez 3. p a r t e q . é z . are. 1. diíficultate 5. 
docent ium, gratiam conferri in inftanti ex-
t r in feco , ¡n quo primo non e f t , & immedia
t é antea erat facrároentum. Fundaraentum: 

Suaret. 

quia í ac ramentum eft ens íuccel l iuum , cns 
autem fucccííiuüra non habet elle comple
tum , nifi quando p r i m ó non eft, nam quam 
diu eft , femper habet aliquas partes futu 
ras, perquas adhuc eft complendum , cüm 
motus eíTentialifer conftet partibus praeteri-
tis & futuris. Sed contra : quia hic modus 
non faluar phyíicara caufalijj|tem facramen-
t o r u m , qualem fuftinent Thomi f t ^ , cüm nc-
quea t f ac ramen tumpby í i cc caufare,quando 
non eft. 

i 4 j . QuartusSuarc2difp. 8. f e d . 2. affir 
oaantis, gratiam conternin inftanti in t r in íe 
c o , i n q u o Sacramentum vl t imó perficitur 
per ind iu i i íb i l e rea lepo í i t iuum , fupponit e-
nira in quoliben ente íucceí l iuo darial iquod 
indiuiíibile reale p o í i t i u u m , qiuod produci -
tur in inftanti terrainatiuo motus, v l t imó 
complens i l lura jquod in tempore dicitur i n 
ftans , in motU mutatum elle. 

146. Sed cont ra : tura quiahgc ind iu i f ib i -
lia , ve ex Philofophia^uppono, non dantur. 
Tura quia íupponi t facraraentura iara f a d ü , 
coni i f t i tenim facramentum in ente fucceífi-
uo,quod dejfinitin in f tan t i : vnde dan po í íe t 
ca íus , in quo quis fumpto íacramento g rá -
tiara non reciperet,, v t í i in inftanti terraina
t iuo motus baptizatus raoreretur , reciperet 
totum facraraentura quoad eíTe íucceíf iuumi 
gratiam tárach non reciperet defedu ind iu i -
íibilis , q u o d in irjftanti extrinfeco produce-
recur, in quo fubie¿tura non eft capax gratiae 
facramentalis, 

147. Quirítui5omniumprobabiIilIimuseft,jGrtf^f<»»-
gratiam conferri in inftanti negaduo, in quofirtur 
moraliter compietur fignificatio facramenti. ' 
Fundaraentum eft: quia gratia producitur 
cüm primüra corapletur facraraentura, com
pietur autem íac ramentum , cüm pr imüra/ ; / 
completiir moralis fignificatio ip í ius , tara ex fi 
parte formíe , quára ex parte raateriae , c ü r a ^ 
6X vtraque conftet cfl'entialitcr : compietur 
autem morális fignificatio facramenti in áli-
quo inftanti nonpo í i t iuo ,qu ia non datui'i er
go negatiuo. Suppono autem , inquouisfa-
craraento dari aliquam particulam motus 
quáe fit extra eílentiam facramenti, &confe-
queiiter facraincntú eífentialiter perficiante 
hüiufmodipar t iculam, v t i n Bapt i ímo poftre-
ma fyllaba T t , eft extra eífentiára facramenti; 
nam prolata fyllaba Sane cenfetur moraliter 
completafigniíicatio facramenti, haecautem 
fyllaba Sane, velconfideratur vtdiui í ibi l isef t 
in panes motus priores 6c pofteriores, vel vt 
dicit negationem vlterioris motus fubfequen-
tis. Porro gratianon producitur inea,vc d iu i -
fibiliseftin partes priores ¿Scpofteriorcs, íic 
ehim gratiaproduccretur diuifibiliter ¿fed vt 
dicit negationem vlterioris motus fubfe 
quentis,qUo pado habet rationem indmif ib i 
l i s & inftantisnegatiui.nec obf ta t ,quód fitin 
ftans negatiuura, quia gratia non producitu 
p h y l i c é . í e d m o r a l i t e r á f a c r a m e n t o , v t inf rá 
oftendam» 

l 4 8 . E x d i d i s c o l l i g e , gratiam interdum 
produci in fine prolationis formas , interdum 
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7 ° Z>/J .̂ I V . De caufalitate Sácramentorum, Seciío l X , 
in fine produdionis materias, quiac i im íacra-
aíentucu eíTennaliier conftet materia & for
ma , non p róduc i tu r grada , niíi completo fa-
cramcnto ex parte vtr iufque; & q u i a inter-
Iduniv l t imó completur per formam, inter-
;dum pee materiam, aliquando gratia confer-
t u r i n fine prolationis formae, ahqaandoin fi
ne produdionis materiae. Atque ex hispatet 
ad racioncm duftitandi. 

S E C T 1 O I X . 

A n omnia fkeramenta gratiam confe 
rant rece dente fiSiionel., 

InjufceptiD. 149 ' U I c T i o e f t o b e x leu impedimentum 
nefatm- I XT ad lacramentum ,quod dúp lex eft, 
meniit alterum ad eíTentiam facramenti, alterum ad 

cffedum íacramen'ti jpr iusfaci t , q u ó d facra-
mentumfi t nullum , pofterius v t í i t t an tüm 
informe & fine principali effedujquicftgra
tia. Accedis cum óbice adfacramentum,quan-
do accedis cum fida volúntate recipiendi fa-
cramentum. Accedis cum óbice adeffedum 
facramenti, quando nonr accedis cum difpo-
íi t ione requiíita ad gratiam , nam maiordi f -
poí i t io requir i turad effedum , q u á m adef-
íentiam facramenti. Cont rouer í ia igitur eft, 
an facramentum fuíceptiim cum óbice ad 
gratiam; remoto óbice, gratiamconferat, & 
an conueniat ómnibus facramentis.Ratio da-, 
bi tandi et t ; quia quando tol l i tur obex, facra
mentum noncft : ergo non poteft tune gra
tiam conferre, quia quando non eLl ,et iam-
fi antea fuerit , non poteft efFeótum caufa-
re, . 

150. PRIMA fententia eftGloíTse incaput 
tune valere de coníecra t . d i f t . 4 . negantis de 
Bapcifmo, ac proinde ómnibus facramentis. 
Víde tu r Alení .4 . part. q u ^ í l . S . membr. 12. 
in fine, dura dici t gratiam impeditam per 
fidionem Baptifrai recuperan per poeniten-
t iam. 

l y r . SECVNDA fententia S. T h o m . i n 4 . 
Caietanus. di í t . J'7.q.3. ar. vl t . ad qugft . r . Caiet . to. i . 
H e a r i ^ e z . 0 ? ü [ c u [ m t r a d . 5 . cap, 5. Henr iq . l i b . I .de ía-

cra. c.25. Nugnez 3. part. q. é l . difficult. 6. 
affiraiancium de ómnibus facramentis. Idem 
fentiunt Suar. difp. 28. f ed . 6. Coninck qu. 
62 . dub. 5. excepta Euchanilia. Fundamen-
t u m c t i : quia multa facramenta iterari non 
po í fun t , vtqugcharaderem impf imun t ,Ma-
t r imonium & extrema v n d i o in cadera infir-
mitate:at íaepe h^c fufeipiuntur in peccato 
mortal i : ergo nefubiedum perpetuo priuent 
gratia, quam continent,debent illara rece-
dente fidioneconferre. Poenitentia autem et-
fi iterari p o í l i t , non íemper taraen tenemur 
peccatá fidé confeífa , iterum confi ter i , vt 
cura illa confeíli furaus cura di ípoí i t ione 
fuíficienti ad facraraentura, non autem ad 
effedum facramenti: ne ig i tur haec peccata 
remaneant indcleta , debet facramentum poe-
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nitcntias, recedente fidione, gratiam pecea-
torura remiíliuam conferre. 

1J2. TEKTIA fententia eft Palud. in 4 . 
dift. 4. qu . 5. art. 3.ante m é d i u m , & dif t . 17. 
q u . 8 . in modo 3. Concl.4.1 Capreoli d i f t . 7 . 
art. i . conclu . 2 . & art. 3.ad x . & d i f t . I7 .qu. 
z . a r t . i . concl.2.affirmantiuum defacramen-
to Poemtentiae, & reliquis imprimentibus 
charaderera probabiie etiara putat d e C i r -
curaci í ione dif t . i . q u . i . a r t . 3. ad 7.Durandi 
contra 4. conclu. qug per externum chara
derera raaterialera operabatur recedente fi
d ione , cefte S. Thoraa in 4 . d. 1. q . 2. arr,4. 
ad r. q . ad 3. Sicuti, i n q u i t , in Bapttfmo ma-
net charafier fptritHalts , ratione cuipts fitiui de-
pojitafitlione ejfettttm recipn Bapttfmi, ita mane-
bat charafíer exterior in Círcumetjtone, qui hoe 
tdem efficiebat. 

153. QVARTA fententia eft Bonauent.in 
4 . d 4 . a r . 2 . q . 3 . S . T b o a , $ < H . « . 2 . a d j . ^ X r 
q.ad3. Richar.art . i . q . 2 . Gabr. d i ü , aahrtel. 
I . ar. 3. dub. 2. loan. M e d . de confeíf. c\.2Q.'loantes 
aí lerent ium de facraraentis imprimentibus Medi*a. 
charaderera. Fundamenturo eft :quiachara-
d e t eft proxiraa difpoíitio ad gratiam j ergo 
rcraoto óbice,grat iara produci r , nató omms 
caufa, reraotoimpedimento, e íFcdum fuum 
ptoducit . 

154. QV_INTA fententia eft D u r a n d i i n 4 . 
d .4 . q . 4 . n u m . 8 . & d . 1 7 . q . I 3 . n u . 7 .Ca-
ni re led. de Poenitentia par. 6. affirmantium 
tantum de Baptifrao & Poenitentia. Funda-
mentumeft :quia hsse d ú o tantürafacraraen 
ta funt necelfaria ad falutem. 

155. SEXTA fententia eft Soti dift. ó . q . 1 . 
SLV.S.§.nihU6minM , Va íq . difp. l ó i . c a p . 2. 
aíErmantiü tan türa de Bap ifrao.Fundaraen-
tura eft:quia nihi l deberaus de facraraentis 
affirmare , nifi quod certa audoritate con-
í t a f . fo lüm autem de Baptifrao nobis certa 
audoritate conftat quod fuúm effedura re
cedente fidione nobis conferat. ergo, 

156. D i c o 1 . Ccrtum eft,Baptifraura 
fuum effedum operari recedente fidione: 
E f t S c o t i i n 4 . d . 4 . q . j " . §. Rejjiondeo. Argen
tinas q . i . a r . 3. Al t i f id . í ib. 4 . t r a d . 3. cap. 2. 
& reliquorum citatorum. Conftat de confec. 
.d .4 . cap. 42. tme valere tncipit ad falutenu 
BaptifmusyCtím fiElioveraci confejfione recejfe-
rtt r quod furoptum eft ex Auguft ino l ibro 
i . dcBaptifrao cap. 12. Fundamentum eft: 
quia efFedus Baptifmi non poteft aliunde 
íuppler i : ergone baptizatus maneat perpe
t u ó illo priuatus , debet recedente fidione 
iHumrecipere. Antecedens probatur, quiaef-
fedus Baptifmi eft remiílio peccati originalis 
&adualium,quse ante Baptifraurafunt com-
m' i í la ,&condonat io totius poenae: haec autem 
per aliud íacraraentum fuppleri non poífunt, 
quia origínale & ' adualia ante Baptifmum 
comraiíla non funt í u b i e d a clauibus: ergo 
cura Baptifmus iterari non poífi t jdebent vir-
tute Baptifmi fufeepti , recedente fidione, 
confern. 

177. D I C E S . Poífe recuperari vir tuté 
Contntionis .Scd contra : T u m quia Con t r i 
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ciononcondonat cocam paenamjtum m á x i 
me , quia pr^tcr Contr i t ionem daridebeta-
liquod facramentum , vi cuius haec peccata 
deicri po í í in t , ahoquin non eífet faluti ho-
minum plené p rou i íum : cüm ergo nullum a-
l iud elle po í f i t , q u á m Bapt i ímus ; cumque 
hic iteran non poíf i t , dicendum c í t , e a d a r i 
vinute Baptifraifióte fu ícept i , c ü m p r i m ü m 
recedi t f id io . 

158. D i c o 2. Nu l luma l iud facramentum 
conlerr gratiam habitualem recedente fi¿tio-
ne, praeter Püenitentiam , fi eainformis dan 
poteit.Fundamentum primi e íhquianul la eft 
authoritasaut conueniens ra t io , nam q u ó d 
multaiterari non poíí int , i d nó probatjniíi de 
Bapt ifmo, cuius t an tüm gratia eft ad íalutem 
nccelTaria, & per aliud facramentum fupple-
r i ñ o n poteft. Cseteterorum vero nec citad fa-
lu temnecc í fana , cüm non íit per fe ordinara 
ad Teraiílionem peccatorum morta l ium, & 
per alia facramenta haberi poteft. Ñ e q u e cha-
rader eft phyíica & necelíaria caula gratig, 
vt impedimento remoto ftatim gratiam cau-

iV//? « » / í / Y e t . Fundamentum fecundi :nam in ca op i -
nione peccata fidé cónfeífa non tenemur 
amplmsconfiten, cum ferael validé clauibus 
fubieda íinti ergo ne remaneant fine vlfc fa
cramenti remedio perpetuóirremiflibil ia, de-
bent virtutepraeteritg confeíí ionis, c ü m pr i -
m ü m recedit fidio,remi.tti. 

159. DICES I . R e m i t í poíTe fubfequente 
confeí l ione formara. S e c u n d ó aólu contri
tionis fine voto ea i terum confitendi. Sed 
c o n t r a p r i m u m : quia poft confeífionem i n -
formem poteft nulla fubfequiconfeí l io ,ve l 
quia inftatmors, velquia non eft copia con-
feífarij , & nulla í t imulat confeientia peccati 
mortalis. Contra fecundum; quia reddit dif-
ficiliorem viam falutis, q u á m fuerit in lege 
ve ter i , cüm praeter praeceptum confeííionis 
ponat neceífariam contritionem. D i x i , ^ ^ 
wformis dartpoteB. C g t e r ü m a n ea informis 
& valida dan poí lk íequent i tomo examina-
bimus. 

1 é o . D 1 c o 3. Omnia facramenta receden
te fidione operantur gratiam facramentalem. 
Fundamentum eft : quia hasc coníiftit in q u i -
bufdam auxilijsordinatisad finem facramen
t i meliü« confequendum , quae cüm íint pro-
pria vniufcuiufque facramenti, non po í lün t 
haberi faltcm cum ea certitudinc,infallibilita-
te & abundantia per alia facramenta: ergo re
cedente f i d i o n e , & recuperara gratia habi-
tuali per alia facramenta, conferunturvirtute 
propri j facramenti iam pr^ter i t i ivtcontraxi t 
quis Mat r imonium in peccato , non accepit 
gratiam , condonato veró poftea peccato per 
confeífionem, vcl contritionem , eiufque v i r -
tutehabituali gratia recuperará ,confer tur i l l i 
virtute praetenti Matr ímoni j pcculíare auxi-

^ l i u m ad onera Matr imonij fuít inenda. luxta 
hanc conclufionem interpretor authores fe
cundas fententis , dequa t a n t ü m procedunt 
argumenta. A d rationem veró dubitandi, ne
gó confequentiam. A d cuius probationem 
concedo,id quod non eft , non poíTe phyí icé 
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effedum cautare , non autem raoraliter, v t i 
gratiam caufant facramenta, v t m h á o í ten 
dam. 

S E C T I O X 

Qualts di/pofítio reqmratur, rut tolla 
tur obex, téfacramentumJtium 

effeSium operetur? 

161. ' p x V p L E X o b e x opponi poteft í a c r a - , © ^ ^ 
m e n t ó . Vnus poí i t iuus 6c culpabi-í;/<aí vel 

lis, vt c ü m quis ad facramentum accedit c\im *e¿afíHti$' 
afFedu peccandi, aut fo rmal i , vt cum adual i 
p ropoí i to furandiraur virtuali , v t í i a d u e r t c n s 
accedat íitíe íufficienti dolorc peccatorum: 
Alter negatiuus & inculpabilis, vt íi facra
mentum íufeipias íirtefufficiente difpoí i t io-
ne ad gratiam exignorant iainuincibi l i .Pr ior 
obex aut eft t an tüm c o n c ó m i t a n s , autetiam 
íubfequens facramentum, vt fi poft indignam 
íüfceptionem facramenti alia peccata etiam 
committas. Quseft ioigitureft , anadtoilen-
dum obicem íiue p o í i t m u m , íiue negatiuum 
íiue concomi t an t cm, í iue fub íequen tcm,v teo 
fublato facramentum conferat gratiam,requi-
ratur contri t io, an fuíiiciat íb laa t t r i t io . Nota, 
hanc quaeftionem fieri tan tüm de Baptifmo, 
de queífolúm eft certum,fuura e í F c d u m ope* 
rarircccdcntefidione. 

1^2- PRIMA fententiaeft Palud. in4 .d i f t . 
4. qu . 5. aífirmantis, fu í f icerear t r i t ionemad 
quemlibet obicem tol lendum, quo fublato 
Baptifmus confert gratiam, quam á principio 
contuli í íet , í i nul lum obicem inueni í íc t .Fun ' 
damentum eft , quia licct fola a t t r i t io non 
fuíficiat ad tollendum obicem peccati mor
talis in ipfa fufeeptione Bapti ími , vel poft 
commiífi , fuíHcit tamenin virtute Baptifmi 
fufeepti moraliter in fuo charadere perícue-
r a n t i s j c ü m c Q i m B a p t i í m u s v im habeat gra
tiam conferendi a t t r i to , &c delendi peccata, 
quae ante ipfum funt commií fa , cumque v-
num mortaledeleri non poífit fine alio , hoc 
ip ío , quo fide baptizatusatteritur, fufficien-
ter difponitur ad recipiendam gratiam bâ  
ptifmalcm , quae d i r e d é to l l i t peccata ante 
commif fa . ind i redéautem etiam peccata poft 
Bapt i fmumcommiífa . Confirmaiunquianec 
Poenitentiaperfecftinftitutaad de lendá pec
cata non confeí la , nec Euchariltia ad delen-
dum m o r t a l e , & tamen i n d i r e d é tara Poe-
nitcntia delet peccata non confelfa oblita, 
vel ex rationabili caufa omiíTa , q u á m E u -
chariftia peccatum mor ía le b o n á fide acce-
denti. 

1 6 3 . S E C V N D A fententia eft Vafq.di fp . 
161.cap. 2. requirentis contr i t ionem, vel at-
tr i t ionem vná cum íacramento Poenitentiae, 
ad quemlibet obicem etiam negatiuum & i n 
culpabilem tol lendum. Fundamentum eft: 
quia o p p o í i t u m ñeque Auguf t in . qui de Ba 
pt i fmo recedente fidione fuum eftedum 

operan 

Paludan. 

Vafquet. 
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Attritio tol-
it obicem 

ittculpxbi 
lem; 

o p e r a r í d o c u i t , ñeque vllus antiquus dü¿to.r 
alleruit. 

164.TEKTI A fententíaeft Henriq . l ib . i .de 
facramentis cap. 24 . Suar. 3. parr. tomo 3. 
d i í p . l S . f e d 5.Coninck ar t . i .dubi tat . é.at-
nrmantium,ad tollendum obicem negatiuum 
6c inculpabilemfuííicere attri t ionem, ad t o l 
lendum veró obicem poíiciuum culpabi-
lem requir i con t r i t ionem, vel attritionem 
vnácum íacraraento Poenitentise. 

l é c . Haec íententia probabilior cft & fe-
quenda. Cuius prior pars probatur. Nam ea 
difpoíitio fuíficitjVtprgteritum facramentum 
f u u m e í f e d u m operecur , quae fufficeret, ve 
cum ea prsefens facramentum eundem cífe-
d u m operaretur; fed ad hoc fufficeret a t t r i -
tio:ergo. Maior probatur. Nam tota ratio, 
curimpeditusfuenteffcdusfacramenti , fuic 
negacio debitas difpoíicionis 

mo peccata non delet.Quare vtruinque facra-
mentuai concurrir , alterum ad delenda pec
cata poftBaptifmumjqucjerantobex, ne Ba-
pt i ímus gratiam conferret: alterum ad delen
da peccata ante Bapt i fmum, fufficit ergo at
t r i t io cum Poenitentia ad delenda peccata an
te Baptifmum , quia adiuuatur á Bapnfmoj 
non fufficit autem Baptifmus fidé fufeeptus 
cum fola attritione ad delenda peccata poft 
Baptifmum , quia non adiuuatur á Poeniten
tia, cuius eft delere peccata poft Baptifmum. 

i é 8 . Inftabis adhuc, quiahinc íequere tur , 
dimidiari veniam peccatorum^nam ncutrum 
facramentum tr ibuir perfedam remií l ionem 
peccatorum, íed dimidia habeturab vno, d i 
midia ab altero. R c í p o n d . N e g ó íequelam. 
A d probationem dico, aliud eílc ncutrum fa
cramentum per fe habere v im remittendi 
omnia peccata,quod ver i í l imum eft,quia non crg'o ea tantum ) 

p u T i t á , ^ nulloalio impedimento appofito, 1 ad omnia peccata delenda ordinatur quod l i -
produci tureíFcóluspras ter i t i facrament i . C5-1 bet facramentum. A l iud poíle in rehaber idi-
fequentia probatur : quia praefens difpoíitio ! midiacam peccatorum remií l ionem , quod 
fupplendo defedum preterid facramenti, i l - \ falíum eft,6c impoífibile, quia implicat vnum 
ludquafi re t rot rahi t ,&taci t , ,vr nunc í i r pro- j mor t a l e r emi t t i í i nea l i o , 6c ideo nec Bapcií-
d u d i u u m , quod antea non erar. Confirma-
tur: fufficit atrritio tempote praecedens, vt ía-

mus delere poreft peccara anre ípfum com 
milfa,kfine Poenitentia delente peccata Baptif-

Contritio 
c&lpabtlem 
Sotus. 
Gabr. 
Scotus. 

Peccata an 
te Baptif 
mum com 
miJfA Poe 
nitentiA re 
mil t i . 

fufficit attritiotempore fubfequens, vt facra 
mentum poftea fuumtribuat effedum j eft 
cnim eadem ratio. Pofterior pars eft Scoti in 
i n 4 . d i f t . 4 . q u . 5 . Gabr. q . i . ac t .3 . dub. 3. 
S o t i d i f t . ó . q u . i . a r t . 8 . in reíolut ionc argu-
mentorum. Et reliquorum fcholafticorum, 
qui ioquuntur de ób ice culpabili . Funda-
mentum eft; quia at tr i t io non fufficit delere 
peccatum mortale , nifi in vir tute alicuiusfa-
cramenti:ergo fola at tr i t io non fufficit ad t o l -
lendam fidionem , & reliqua peccara Baptif
mum íübíecuta . 

166. DICES. Eade le r i in virtuteprasteriti 
3aptiími. Sed contra , quia Baptifmus non fe 
extendic ad peccata poft i p í u m coaimifia, 
lase enim, teíte Tr id . fe lT. 14. c a p . i . fubi j -
ciuntur clauibus, cum íint peccata hominis 
iníigniti charadere bapt i ímal i , per quem ho
mo fitfubditus Ecclefiae, proinde illa non 
Ai»rampliüs obieda Bapri ími , fedconfeíf io-
nis. 

167.Inftabis. Eriam peccata ante Baptif
mum commiífa funr exrra fphgram Poeni-
tentiae,& tamenhaecindiredead illa feexten-
di t ,quiacum fola attritione non fo lümde le t 
peccata poft, fed etiamante Bap t i ímum com-
mifiaj nam fidé bapcizatus , fi d i g n é accedat 
ad confc í l ionem,nonfolüm confequitur pec
catorum veniam poft, fed etiam ante Baptif
mum commiíforum. Rcfpond. N e g ó pecca
ta ante Baptifmum deleri virtute Pceniten-
tiae, fed B a p t i í m i , qui fublato óbice per Poe
nitentiam, ftátim rcuiuifci t , deletque omnia 
ante ipíum commiífa , quaedelcuiflet, íi nul-
lum áprincipio obicem inuenií let . S o l ü m er
go Poenitentia to l l i t obicem, quae funt pecca-
tapolt Bapt i fmum, quo fublato, Baptifmus 
ipíe delec peccata anre ipfum commiífajpatet : 
Nam facramentum Poenitentiae fine Baptif-

c ramentú poftea fuü etfedum conferar: ergo 1 mum fubfequuta: nec Poenitentia delere pee 
1 cata poft Baptifmum , fine Bap t i ímo remit 

tente peccata ante ipfum patrata. Vnde in 
hoc caíu priüs ratione confertur gratia poeni-
tencialis, quámbap t i fma l i s , quia p r iüs ra t io -
neintcl l iguur remoueriobex, quámBapt i f -
mus operan; fed obex remouetur per gra-
tiam poenicentialemiergo. 

169. DICES. N o n intelligirur fubiedum 
capa - gradas pcenitentialis, nifi priüs fíe rege-
neratum per gratiam baptifmaicmrergo priüs 
ratione confertur gratia baptifmalis, quam 
poemcentialis. Refp. N e g ó Antecedens, fuffi
cit emm, vt fit infignitum charadere baptif-
mali , q u i ficurfacit fubiedum fubdirum Ec-
cÍcíia3,ita&capaxgratÍ5Íacramenralis3quam-
uis íub refpeótu regenerarionis gratia baptif
malis lie prior pcenitcntiali, efto fub aliore-
fpedu remouentis obicem , prior fit gratia 
poenitcntralis. 

170. Ex didisfequitur p r imó , non modo 
attritionem cum íacramento Poenitentias., 
íed eciam contritionem putatam cum aliquo 
facramento viuorum tollere obicem culpabi-
lemBapcifmi. 

171. Sequirur fecundó : adreraouendum 
obicem confeífionis informis, fi dari poreft, 
femper íufficereatrririonem , & n u n q u a m re
qui r i conrritionem. Fundamentum eft: quia 
contritio requiritur ad tol lendum obicem 
culpabilem;at hoc ipfo,quod obex eft culpa-
bihs ,conft:íIio cftnulla defedu doloris, qui 
eft parsintegrans facramenti. 

i7 i .Sequi tur t e r t i ó :quando Baptifmus & 
Poenitentia fimul concurrunt ad delenda 
peccata commiífa ante & poft Baptifmum, 
peccata ante Baptifmú remitt i quoad totum 
reatum,non autem peccata poft Baptifmum: 
Eft S. Thom .3. pa r t . qu . éq . a r t . i c . ad 3. Ra
tio eft:quiaillaremittuntur virtute Baptifmi, 

cuius 

S. Thomas* 
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1G abrid» 
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dtietanus. 

Tridentin. 

Aagitjiin. 

S.Tho mcu. 

cuius eft peccata quoad totam poenam rc-
inittere, hsec autem virtute Pcenitentis, quae 
hanevirtutera non habet. 

173. Sequitur q u a r t ó : N o n beneGabr. 
dicere , recedente f i d i o n e , Baptifmum re-
mittere peccata anteipfum commiíTa folum 
quoad pcenam, eó quod quoad cu lpá fuppo-

jríuntur remiíTa per contritionem tollentem 
obicem:namBapcifmus fimul cum contri t io-
ne , vel cum Poenitcntia concurrir ad gra
tiam remiííiuam omnium peccatorum : ea-
dem enim gratia v t remiífiua peccatorum 
ante Baptifmum, eft á Baptifmojvt remiífiua 
peccatorum poft Bap t i ímum, eft á Poenitcn
tia , vel contricione, fub diuerfa prioritate, 
vel pofterioritate. 

1^4. Sequi turquint6:Cumcharadercin-
formi baptifmali non infundí charitatcm, 
quia haec infeparabiliter comíta tur gratiam, 
infundí tamen fidem & fpem : Eft Caietani 
i . 2. quaeft. 6z. art. 4 . Fundamentum eft: 
quiafides & fpes non repugnanteum pecca-
co ftdioniSjfolüm enimillae virtutespugnant 
cum infidelitate & defperatione. Quoad fi
dem docet T i i d e n t i . feíí. 6. Cano. 28. & ca
dera ratio eft de fpe: ergo fimulinfundcntur 
cura charaderc , tura quia r e d é Caicta. íic 
baptizatus eft veré fidelis, efficimur autetn 
fideles habitu fidei : tura quia facraraeíita 
agunt ad inftar caufarura naturalium, quae 
ftatim conferunt , qu idquid conferre pof-
funt. 

175. Ex d id is patct ad fundamentum pr i -
mae íententiae. A d confirmationera difparitas 
eft:qüia tara peccata confeífa, quára mortale 
inuincibiliter igiroratum, funt commiíía ante 
facraraentura; ergo aliquo modo funt intra 
fphaerara facraraenti. Vndc poteft i n d i r e d é 
faiteen fe ad illa extendere. Peccata vero poft 
Baptifraura funtomnino extra fphaerara Ba-
p t i f m i : vnde ñeque i n d i r e d é poteft fe ad 
illa extendere. 

176. A d fundamentura fecundas fentcn-
tiae: licet nec Aüguft . nec veteres Dodores 
de óbice inculpabili exprefsé difputar int , i d 
taraenex eorum didiscolligitur:naraomnes 
docent, ideo facramentum á principio gra
tiam non contuliíTe, quia erat obex: ergo, eo 
fublato per a t t r i t ionem, ftatim iliam con-
fert. 

S E C T I O X I . 

*s4n facramenta nom legis fint 
phyfica, an mor alta'tnflru^ 

menta grat'u? 

177. p RIMA fententía S. Thoto . 3. par. 
i q . 62. art. 3. & 4. & f e r é o m n i u r a 

Thomiftarura. Affirmat, facramenta noftra 
eíTe phyíica inftrumenta gratiae. Probant r. 

Tom. P H ' De Sacramenté. 

quiaScripturae, Concilia, & Patres docent, 
facraraenta emundare , fandificarc, con t í -
nerc, conferre gratiam. Augujt . t r ad . 80. ¿*gtiflin. 
in loannem: Vnde, i n q u i t , tfia. tanta vinas 
aqtiá^vt Corpus tangat, & cvr abluM^nifi facten'] 
te verbo? Haec autem phyíicara caulalitateraj 
important: igi tur facramenta noftra funtj 
phyí ica inftrumenta gratise. 

178. S e c u n d ó , quia alioqui non yetífica^ E'xveriuft 
rentur facramentorum formg: Ego te baptizo: í9rin* f<*' 
Ego te abfoltto. Erenira fi folus Dcus in bzpii* "*^*™*' 
zato & confitente gratiam produceret, folus 
D e ú s , non baptizans, & abfoluens á peccato 
emundaret, & ab codera pcenitentera ab-
foluerer. 

179. T e r t i o , q U o d eft fundamentúra S. 
T h o . l i folus Deus ad praefentiara facraraen- S. Themas. 
t i gratiara infunderet, facraraentura no tran-
fcenderet rationem íigni: hoc autem eft con
tra Concilla & Patres , qú i praeter rationeni 
figni, noftris facraraentis addunt rationem 
caufae. Florentinum in decreto Pontificis Cí)«fi7z«w 
§.¿¡mnto . aífignans differentiam inter vetera ^l^min. 
& noua facramenta, I l la , i n q u i t , non canfi-l 
bantgratiam, fed eam folum per Paffionem Chri-1 

fit dandam ejje figurabant: hac vero voflra &\ 
continentgratiam, & ipfkm digne fufcipientibusl 
conferutít. & Trident in. feíf. 7 . canon. 6. á c Tridentin. 
Sacram. Si quis, inquit, dixerit,Jacramenta 
nofi£ legis non continere gratiam , quam fgnifi-
cant; aut gratiam ipfam non ponentibus obicem 
non conferre, quaft fgna tantum externa Jtnt ac-
cepta per fidem gratu, vel iuí}iti£, & notA quí
dam Chrtjiiana profejfionis , qntbus apud homi-
nes difcernmtur fideles ab infideltbus 3 anathe-
ma fit, 

180 Q u a r t ó , Chriftus per fuam humani-
tatera tanquara per inftruraentura coniun-
d u m phyficé caufat in nobis gratiara: ergo 
eandera 'phyficé etiam producit per facra
menta tanquam per inftruraentura fepara-
tura. Con íequen t i a probatur , quia in f t ru -
menturadebet conforraari caufae principali . 
Antecedensaper téco l l ig i tu r exTrid.felT. 6. Cancilium 
cap. l é . v b í docet, Chriftum iugiter üs^J^Tridenttn 
tera influere in ipfos iuftificatos,tanquam ca-
pu t in membra , & vitera in palraites. Porro 
caput, & vitis non moraliter, fed phyficé v i r -
tutera inf lui t in raembra, & i n palmites. A d -
de, quod verbum, influit, quo Tr iden t inum 
vti tur , phyíicara caufalitatera iraportat. 

181. Q u i n t ó , Adamusperferaentanquam 
per inftrumentum feparatum phyficé inpo - j 
fteros peccatumtransfundit: ergo áfor t io r i 
Chriftus per facramenta,tanquam per inftru-1 
raerttura feparatum phyficé gratiam infua! 
merabra inf lui t . 

182. S e x t ó , Ignis tartareus phyficé tor-
qüetani raas daranatas: ergo facramenta phy
ficé illas fandificant. Antecedens probatura 
eft tomo 2. d i íp . v l t . f e d . 4. confequentia 
probatur: nam fi Deus ad torquendas animas 
vti tur phyfico inftrumentOjá for t ior i eo vte-
tur ad eafdem animasfandificandas. 

183. Sep t imó . Si facramenta noúse legis 
phyficé gratiara non producerent, nó differ-i 

rent 
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r e n t a C i r c u m c i í i o n e , qug gratiam infallibi-
liter conferebat applicata paruulis: Confe-
quenseft contra praecitatum Concil .Florent. 
vniucrfaliter docens , antiqua facramenta 
gratiam non contuliífe. Sequela vero pro
batur : nam etiam Circumcifio erat mora-
lis caufa, á q u á mouebatur Deus ad con-
ferendam gratiam paruulis , igitur ü facra
menta nouae legis non conferunc niíi mo-
raliter gratiam, non differunc á Circumci
í ione. 

184. O d a u ó . Conferre phyíicc gratiam 
facit ad maiorem dignitatem facramétorum, 
& oftení ionem omnipotentiaeDei: ergo non 
eft noftris facramentis denegandum. 

185. N o n o . Si facramenta non caufarcnt 
phyficé gratiam, fed folus Deus ad i l lorum 
praefentiam eam conferret , non roagis ef-
fent caufa gratiae , q u á m verba maleíici ha-
bentis padum cumdaemone ü n t caufa eo-
rum effeduum , quos daemon ad praefentiam 
talium verborura operatur. Sequela proba
tur , nam etiam verba malefici funt caufa mo-
ralis talium effeduum, mouendo volun,tatem 
daemoni&ad eos caufandos. Caeterüm autho-
res huius fententiae funt inter fe diuiíi . 

18Ó. Paludan. in 4. d i f t i n d . i . quaeft. 1, 
concl .2.Capreol .q.prima, concl. 3.Ferrar. 
4 . contra Gentes cap. 57. §. Aá euidentiam 
primtdfíbij, Ioan.de Neapol iq .33.pund.2 . 
idocent, facramenta non eííe immediata i n -
ftrumenta gratias, fed charaderis,vel ornatus 
phyfice difponentís ad gratiam , quae etiam 
fuit fententiaS.Thora. i n 4 . d i f t ¡ n d . 1. q . i . 
art. 4 . quaeftiunc. 1. &deveritatequaeft. 27. 
a r t . 4 . a d 7 . Fundamentum ef t : quia gratia 
creatur, adereandum autem creatura aíTu-
mi non poteft: igitur nequeunt facramenta 
eífe ¡mmediata iriftrumenta phyíica gratiae. 
Maior eft S .Thom. 1.2. quasft. n o . art. 2. 
ad 3. Sfde potentia quaeft.5. art .S.ad 3. & 
in 1. d i f t i n d . 14. quaeft.3. Cuius ratio eft, 
quia gratia non eft educibilis de potentia a-
nimae, quia cum fít forma fupernaturalis,non 
continetur ín potentia adiua , aut palliua 
creaturae. M i n o r eft eiufdem 1. parte q . 45. 
art. 5. 

187. Sotusin 4. d i f t i n d . 1. quaeft^.ar . i . 
§. Igitur ad argumentum, pu ta t , facramenta 
eífe immediata inftrumenta non gratiae, quia 
creatur; ñeque ornatus, quia fuperfluusi fed 
hominis grati,hoc eft vnionis gratig cum ani
ma, adeum modum , quo homo attingens 
vnionem animae cum corpore, eft immediata 
caufa hominis, mediata vero animae. 

188. C a i e t . 3 . p a r t e q u 9 f t . é 2 . artic. i . & 
qugft.78. art.4. Nugnez quaeft. 62.artic. 1. 
d i í i ícu l t .7 . Beiiarm. l ibr .2 . de Sacramentis 
cap. u . H e n r i q . l i b . 1. de Sacramentis c.16. 
& 17. Suar. difp. 9. f ed . 2. Valentía difp. 3. 
quaeft.3. p u n d . 1. Vega lib.-y. in Tndenr. 
cap. n . 12.19. afnrmant eífe immediatain-
ftrumenta gratiae. Fundamentum eft ; qUia 
gratia cum íit accidens,non creatur, fed edu-
citur. Vega etíi cap. 13. putet gratiam crcari, 
adhuc ramen cenfet,eam phyficé attingi á fa

cramentis, cum poífit creatura á Dco aíiumi 
ad creandum. 

189. SECVNDA fententia negat,facramcn-
ta eíle phyíica inftrumenta gratiae , aut q uali-
tatisad gratiam phyficé difponentís . Huius 
quoque fententiaeauthores diuiíi funt , íed in 
modo loquéd i po t iü s ,quám in reipfa: omnes 
namqueconueniunt, f ac ramentanoncócur -
rere phyíicé ad gratiam, vcl ad qualitatem v l -
lam phyí icédi fponentem ad gratiam. 

190. Bonauent.in 4 . d i f t i n d . i . a r t . i . q . 4 . 
& 5. in fine. Richard, dift . 1. art.4 quaeft. 2. t'(r*-
R u b i o . q . 2 .ar t .2 . & ad 2 .dub ium. M a i o . ^ ^ -
dift . é . q. 3. & 4 . M a r f i l . q . 1. ar t .3. in 3. par. JarfiUtts. 
articuli . A l t i f i o d . l i b . 4 . t r a d . 4 . cap. 3. i n i - M a h r . 
tio , abíoluté negant, facramenta eífe cauías Alttfiod. 
eífedr ices gratiae. 

191 . Durand. in 4. dift. i . q u ^ f t ^ . n.19. Durandus. 
Gabr. d i f t . i .qugf t . 1 .ar t .2 .concl .7. Ocha- ^ ^ " ^ 
mus q . 1, Aliacen.q. 1. art. 1. concl. 3. loanj®^*™^. 
M e d i n . códice de confeílione qu . 20. cuca ¡oa„nes 
médium vocant facramenta caufas í i nequ i - Medina, 
bus n o n , quia fine illis Deus gratiam non 
conferret. Dicuntur tamen cauíaeperfe,quia 
ad illa infallibiliter fequitur effedus ex pado 
& promií l ione D e i . Solus Durand . d i f t . 4 . 
q . 1. n . n .caufam finequa non confundit cu 
caufa per accidens. Fundamentum ipíius eft: 
quia ficut fe habet lex vetus ad nouam, ita fa
cramenta nouaad vetera j fed lex noua non 
caufat, fed folus Deus in ea caufat, q u ó d ve
tus promittebat: ergo nec facramenta noua 
caufant, fed folus Deus ineis , quod vecera 
figurabanr. 

192. Scotusdíft ind.i .quaeft . j : .§.-ddpri^seotm. 
mam ergo qa&Hionem, Petrus de Aqu i l aq . 3. Vetrus dg 
Argenc. dift . 2. quasft. i . a r t . i . concluf. 4 . 
Alenf i s4 .par t .q .5 . m e m M . art.c. 3 . a p - | ^ ^ 
pellant cauías dilponentes non phyíicé , íed 
moraliter. quia ri lé fufeepta ex diuina i n -
ftitutione d i íponun t fub iedum ad gratiam. 
Aureolus d i f t i nd . i . quaeft. i- art. 4 . caufas j ^ g ^ ^ 
applicantcs, quia applicant virtutem d i u i -
nam ad eíHciendam grat iam, q u á m alioquí 
non cfficerent. 

193. CanusreJcdione de Sacramentis i n C a n u s . 
genere parte 4. Ledcfma in 1. parte 4 . q. 3. ^ ^ / ^ 
art. i . M o l i n . 1.parte quaeft. 43. ar.S.in ñne,'Molina, 
Vafquez in 3.part ,difp. 132. c. 5. Coninck vafquez. 
quaeft.62.art. 4 . caufas morales inftrumcn-jc<?;3",f^ 
tales. Cuius etiam fententiae putat Vafquez 
fuiífe V i d o r i a m , á quo d o d i fuereCanus& V;^,.;*. 
Ledefma j & fané hanc fententiam docerei 
voluit Sotus, praecipué eá ratione 3. quamSorwí. 
in confirmationem fuae fententiae mutuaturj 
exSco to :qu ia ficut meritum , i n q u i t , e&scotus. 
caufa praemij , ita facramentum gratiae: at 
meritum eft,caufa moralis praemij, ergo & 
facramentum gratiae. 

194. Idem reipfa fenti tPalat . in 4 . dift . i^palatim. 
difput. 4 . dum docct , facramenta non eífe 
caufas influxiuas , fed tantüm difpofitiuas, 
quatenus r e d d ü n t fubiedum capaxgratiaB,eo 
modo quo meritum dicitur caufa praemij, 
non quiaefficitpraemium, fed quia difponit 
fubiedum ad pr^mium recipicndum.CaetC'-

r ü m ' 
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caufi mora-
l!S,q:iodfe-
qnttur /»• 
faílibiii: er 
eífeftm. 

rum immer i tó contendic non elíe dicendas 
caufas morales, c ó q u o d caufa moralis, i n -
q u i t , eft, ad quam non íemper & infall ibil i-

None^ rer fequitur efFeéfcus. Falfura quippe- eft, 
trarationé caufam njoralem e í í e , adquam nonfemper 

& infallibiliter fequicur effedus, cíim , ipfo 
ietiam fatence, meritum íit caufa moralis pras-
m i j , ad quod tamen infallibihter ex diuina 
'promií l ione fequitur praemium : nonig i tur 
jde ratione caufas moralis per fe eft, vt ad illam 
¡non femper & infallibiluer ícquatur effedus. 
His praefuppofitis, 

Sacramental i ^ j " . D i c o i . Sacramenta non funt phy-
non Jitnt • fica'mftrumenta charaderis, vel altcriusqua-
fhyficam- |ijtatjs fUpern3turalis ad gratiam difponentis. 
¡ trumema Lr , r - n i- r a n. 
^ ^ ¿ ^ ¿ . ¡ P r o b a t u r i . quia lita quahtas lupertlua eít , 

nec á grada exigirur, vt conftat in eo, qui i u -
ftificatur extra íacramenta,hic enim gratiam, 
vel incrementum gratiae accipit ab íque vlla 
pr^uia qua l i t a ted i íponen te . Secundo, quia 
haec qualitas explicar! non poteft in facra-
mento Euchariftiáe, inquoabfque vllapráe-
üíaquaí i ta te fupernaturali , viverborura í'a-
cramentalium pañis tráníTubftantíatur in 
corpus, & vinum in fanguinem C h r i f t i : ñ e 
que enim illadeferuiet ad expellendam í ü b -
ftantiam pañis & v i n i , fiquidem illa expejli-
tur ab ipfo corpore & fanguine C h n í l i fuc-
cedente loco íubf tan t i s pañis & v in i . T e r t i ó 
ad hotninem) ideó Aduerfarij ponunt hanc 
qualitatem , quia putant , gratiam vtpote 
tormam fupcrnaturalem non educi , fed 
creari, ad quod nulla creatüra affumi po
teft : féd etiara haec qualitas eft fupernatu-
ralis: ergo etiam hasc creatur. Adde , quod 
falfum ef t , non polTe creaturam aíTumi ad 
creandum obedientialiter, vt oftendi 2 . to 
mo difp. 2. f ed .4 . 

196. D 1 C 0 2 . Sacramenta non attingunt 
phyíicé vnioncm gratiae cum anima j nam 
cfto hoc fit poí l ib i le , fupponendo enim in -
haerentiam á parte rei diftingui ab accidente, 
poíTct folus Deusproducere gratiam effedi-
u é , faefamenta vero folam vnionem infor-
matiuam grati^ cum fubiedo: aliunde tamen 
non eft hoc aíTcrendum, tum quia nec requi-
ri tur, vt facramentum dicatur vera caufa phy-
fíca gratiae: nam etiam homo at t ingi tvnio
nem animae cum corpore, qui tamen non d i -
citur caufa phyfica animae: tum quia fi femel 
facramenta ponuntur phyíica inftrumenta, 
potius ponenda íúnt produdiua gratiae, 
quam vnionis , nam hoc modo & meliüs 
ía lua tur , quod fint phyíica inftrumenta gra
tiae , & nulla eft repugnantia ex parte ter-
m i n i ; quia gratia cüai l i t accidens non crea-
t u r , íed educitur de potentia obedientiali 
animae. Nec refert, quod íit fupernatura-
l i s , . nam etiam adus charitatis , & vifio bea
ta íunt formaefupernaturales, & tamen me
dio habitu fupernaturali eliciuntur ab 
animq. 

i^y . D i c e 3. Sacramenta non funt phy-
fica inftrumenta gratiae. Hanc aí íer t ionem 1. 
colligo ex Concilio Mogunt ino celebrato 
anno 1549. fubPaulo I I I . loquensenim de 

Tom. V i l . De Sacramentis. 

Ñec attin 
gunt phyfice 
vnionem 

Ñec funt 
phy fica in-
(irumenta 
¿ratt i . 
WogHntin. 

facramentis nouaelegisc. 1 1. £ ^ « ^ , i n q u i t , 
non ejfe ritus fimylíces, ejHod qmdam impune 
cenfingmt, fed ftcrofunfla jignacula & ejficaca 
Jtgna, C¡H& rife ea /üfc ipientes ' grattdim eis con" 
ferendo, fanflificant: gratiam vero facramen-'. 
tornm non ex tpfa exiernarum rerum ,virtute,\ 
nec ex mérito mmiftri • fed ex interna & díutn<& 
operationis virtute afltmandam effe. Quibusj 
verbis aper té Conci l ium grat iam, quae per 
facramenta nobis confertur , t r ibuir non ex
terno fymbolo facramentali , fed internae 
vir tu t i & operationi diuinae. Quod cum i n -
telligi non poífit de cauíalitate mora l i , alio-
qui nullo pado facramenta gratiam confer-
rent, quod eft contra ipfummet Conci l iumj 
intelligi debet de caufa l i ta tephyí ica , qugex 
folá virture diuina procedit. 

198. Probatur 2. Ideo ab ad.uerfarijs fa
cramenta ponuntur phyíica inftrumenta gra
tiae , quia Patres, Concilia , & Scripturae te-
ftantur, facramenta eífe veras caufas gratiae: 
atquiad hoc fáluandum fuífícitcauíalitasmo
ralis : ergononeft ponenda phyfica. C o n -
fequentia conftat , quoniam íuperflua eft 
phyí ica , vbi fufficit moralis. M i n o r pro
batur: quia non minüs feripturae docent, 
Paffioném Chrif t i eííe caufam noftrae falutis 
1. loan. I . Sanguis Chrtfli emundat nos ab omni r. loan. 1 
peccato : Apocalypfis 1. & y. Lauit nos a pec'^P0™1-1 
catis nófiris tn fanguine fm ; redemifíi nos " 
Veo in fanguine ttto ; q u á m facramenta gra
tiae: fed Paífio & fanguis Chr i f t i non íun t 
phyfica, j fed moralis caufa noftrae falutis j 
ergo nec facramenta gratiae. M i n o r hqc pro
batur, quia qiíod nonef t , non poteft phy
íicé cauíare: atqui Paí i io & fanguis Chrif t i 
eífufus, quo pado eft caufa noftrae falutis, 
nunc non eft : ergo non poteft illam phy
íicé caufare, 

199. Refpondet Nugnez ad o d a u u m 
argumentum , manere nunc Chrif t i Pa í l i o -
nem in q u i n q u é ftigmatibús , tanquam in 
fuo effedu reali , per quae etiam nunc phy-
ficé in f lu i t in noftram falutem. Sed contra, 
quia ftigmata , quae nunc manent i n C h r i 
fti corpore, non funt propria Paí i io , fed 
effedus PaíHonis: Scripturae autem noftram 
falutem tribuunt Paíl ioni . 

200. Probatur 3. Quoniam.multi Patres 
phyficam caufalitatem exprefsé negant no-
ftris facramentis , & folum illis t r ibuunt 
moralem. Cyprianus ferm. de Baptifmo Cy/r/V»^, 
Chrif t i & manifeftatione Tr in i ta t i s , ini t io:1 
Quomam remijfip peccatorum , inqui t , fute 
per Baptifmum , Jiue per alia facramenta do-
netur, proprie Sptrttus fanttus e/?, ipjvfoh 
huhu ejjictentt£ primlegmm manet: verborum 
folemmtas , & facri tnmeatio Nomwis , & 
Jigna mííitmionibus Apofloitas Sacerdotnm mi~ 
mñerijs attnbuta , vijibile celehrant fatr'amen-
tum , rcm vero ipfkm Spirttus f inüus formae 
& ejficit, & confecrationtbm vtfbiltbUs indi-

fíbiliter manum totms benitatis Amh'ir appo~ 
ntt , & plemtudtnem gratia vnfltonis diui
na pinguedo fantlificattombus offinaltbus in 
fundn y & rcm , facramenti confummat & 

G 2 perficit. 
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perficit. E t i n f r á : Propria, inqmt, Jlbi OMMÍ-
potencia Vei retinet hmc effeftum. Q u p quid 
pro noftra fententia expreíEus ? Idem do-
cet Ambrofius libr. de dignitate Sacerdo
tal! cap. 5. ad finem : Homo, i n q u i t , 
nnm imponit, & Deus Urgtmr gratiam, L o -
quitur autem de facraniento Ord in i s , quem 
putat conftare ex impoí i t ione manuum E-
pifeopi , tanquam ex materia, ad quam Dcus 
ipfe gratiam largitur : nam Sacerdos , i n 
q u i t , imponit ffipplicem dexteram , dr Dens 
henedicit potenti dextera. Idem Ambrofius 
l i b . 1. de Sacram. cap.5. Baptifmum com-
parat aquae lordanis emundantis á lepra 
Naaman Syrum ; atqui emundatio illa mo-
ralis fu i t , non phylica. Hieronymus in 4. 
Ifa. Homo, i n q u i t , tantum aquam tribuit, 
Deus autem Spiritum fanttum. Auguftinus 
Epift.23 a^ Bonifacium circa in i t ium: Aqm, 
i nqu i t , exhibens forinfecus facramentttm gra~ 
tUs & Spiritm operaní intrmficHS benefiaum 
gratia , folnens vinculum culpa, reconaltam 
bomm natura, regenerat hominem in vno Chri-
\flo , ex vno yidam genératum*-l¿cm explicat 
iBernardus ferm. de Goena D o m i n i cxemplo 
i l i b r i , baculi, annuli, quibus inueftitur Cano-
nicus, Abbas, Epifcopus. T á n d e m Tr iden t . 

'feíT. é . c a p . 7. affignans caufas noftraeiultifi-
cationís, quas fit p e r B a p t i í m a m , efficientcm 
affignat ío lüm D c u m , meritoriam Chrif tum, 
inftrumentariam Baptifmum : C ü m igi tur 
efficientem affignat folüm D e u m / i g n u m eft, 
Baptifmum ab hoc genere phyficae caufali-
tatis excludi . 

201. Probatur 4. Saepe facramenta gra
tiam caufant, quando non funt : ergo non^ 
funtphyfícae caufas gratiae. Confequentia pa-
te t : quia quando facramentum non eft, non 
poteft phyficé caufare , & tamen etiam tune 
diciturcaufa gratiae: ergo non eft caufagra-
tiae ex eo, q u ó d phy í ice illam caufet. A n -
tecedens conftatj in facramentis, qusope-
rantur recedente f id ione , nam quando re-
cedit fidio , facramentum non eft ; fed 
quando recedit í i d i o , producitur gratia; 
ergo non poteft tune facramentum gratiam 
phyíice caufare, nec dici poteft, tune gra
tiam p roduc i , á charadere', vel ornatu rc-
l i d o á facramento, t um quia hic ornatus 
non ab ómnibus aduerfarijs admit t i tur : tum 
quia improprié fumitur effedus facramenti 
pro ipfo facramento. 

202. Secundó cuidentius in facramento 
M a t r i m o n i j , quando contrahitur p e r P r o -
curatorem j nam tune producitur gratia i n 
contrahentibus, quando in ipíis non eft ma
teria & forma facramenti; eft cnim materia 
& forma Matr imonij per procuratorem per-
a d i , non confenfus ipfe procuratoris per 
ipfius verba expreífus , fed confenfus prin» 
cipalis contrahentis, confenfu & verbis pro
curatoris tanquam conditione fine quanon 
manifeftatus , & alteri coniugi notificatus, 
eademnamquc eft materia & forma Mat r i 
monij inter pr^fentes& abfentes; fed mate
ria & forma inter pr^fentes eft mutuus con

fenfus ipforum contrahentium : ergo cadem 
eft inter abfentes , alioqui non ídem foret 
Mat r imonium , quod inter prasíentcs & ab
fentes celebratur. C ü m ergo fsepe accidat, 
yt quando procurator abfoluit verba, qu i 
bus notificat confeníum principalis, confen
fus principalis, qu i folus eft facramentum, 
defierit efle, non poterit tune facramentum 
phyí ice gratiam producere. 

203. Admi t t un t plerique ex aduerfarijs, 
tam hoc , q u á m alia facramenta interdum 
gratiam caufare moraliter: Et confequenter 
concedunt , hanc caufaütatem fufficere ad 
faluandum, quod facramenta fint veras cauíás 
gratiae : negant tamen, id fempercontingere, 
quando funt omnia ad phyíicam caufalitatem 
requ i í i t a , cum hoc non debeat noftris fa
cramentis negari, Al i j vniuerfaliter negant, 
facramenta in vilo cafu moraliter gratiam 
caufare j & ad exemplum Mat r imoni j re-
fpondent, gratiam phyficé caufari in con
trahentibus per verba procuratoris, in q u i -

' bus moraliter perfeuerat confenfus contra
hentium. 

204. Sed contra: quia non dici tur c o n - j Y ^ e r ^ o 
trahens phyí ice agere per phyí icam a d i ó - curatorh 
nem procuratoris , í icut nec mandans per'u<rr^r" 
phyíicam adionem mandatarij. Cuius ratio; 
eft: quia operatio íequi tur cffe, fed procura-| 
tor non facit vnum cíTe phy í i cum , fed m ó 
tale t a n t ü m cum principal! con t rá l l en te : er 
go non poteft contrahens denominar! p h y í i 
ce agere , per phyficam adionem procurato
ris. Con í i rma tu r : quia verba procuratoris no 
fpedat ad roateriam & formam M a t r i m o n i j , 
nam tota haec faluaturin confenfu principa-
l i u m contrahentium; funtenim verba procu
ratoris folacoditio: ergo no poteft dici , quod 
Marr imoniü ipfum phyíice operetur per ver
ba procuratoris, tanquam peraliquid fui . 

20J. T e r t i ó probatur : quia f a c r a m e n t a í c r ^ fa
n ó n ío lüm funtcaufa gratisehabitualis, cpix.cr*r*entalet 

infunditur tune, quando facramentum adu:w",, '*?,'¿'^ 
caufatj fed etiam gratiae facramentalis , q u x ^ " ^ ' 

eft propria vniufcuiusquc facramenti : fed 
haec rcgulariter non datur , quando facra
mentum eft, fed quando non eft: quia c ü m 
coníiftat in quibufdam motibus & illuftra-
tionibus per fe ordinatis ad confequendum 
proprium finem vniuícuiusque facramenti, 
non datur, niíi quando vrgent occaí iones: 
at hae faepe vrgent, quando facramentum non 
eft , velut auxilia debita coniugibus ex vi 
Matr imoni j ad onera patienter ferenda, dan-
tur poft contradum Mat r imon ium, quando 
vrgent occa í iones : C ü m igitur facramenta 
fint caufae huius gratiae, alioqui non eílenc 
caufae illius gratiae , quae eft propria ipfo
rum , per hanc namque vnum facramentum' 
diferiminatur ab a l io , nam in habitual! gra-i • 
t iaomniaconueniunt ; C u m q u e n o i » p o í I i n t 
eífe phy í i c a , fed moralis caula huius, cüm 
haec gratia faepe detur, quando facramentum 
non eft, dicendum o m n i n ó e r i t , poífe facra
menta eífe veras caufas gratiae, efto iliam phy-: 
ficé non caufent. | 

206. D l C G 
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^^^ '^"• 'peraccidens gratia3. Fundaraentum eftrquia 
condicio nul lo modo influit in eífeótum. 
Vnde íi facramenta eíTcnt t an íüm condit io-
nes , non tranfeenderent rationem í ign i , 
contra Conci l la , quasdocenr, n o n f o l ü m e a 
eífe figna, fed etiam caufasgratiae: nam ex 

Comilium Tr ident . fclT. 7. cano. 6. gratiam, quam íi-
Tridemin. gnificant , continent & conferunt obicem 
NeccaufA non ponentibus : m u l t ó etiam minüs dici 
per accidens TpQfíum caufae per accidens , quoniam hae 

ñeque in f luun t j ñeque ad easinfaliibiliter fe-
qui tur e í f e d u s , fiquidem per accidens con-
iunguntur cum c a u f a p e r í e , v ta lbedocum 
M u í i c o . Vndc oppoí i tam íententiam Capr. 
in 4. dift. 1. q . 1. in fine appellat tcmerariam 
6c praefumptuofam. 

207. Vnde ad fundamentum D u r a n d . 
negó C o n í e q u e n t i a m , loqucndodelegefor-
malitér: quia legis tantílra eft, o b i e d i u é d i 
rigere. Vnde perfedaerit lex}fi p e r f e d é d i -
rigat: facramenti vero eft, fandificare: vnde 

Capreelus. 

\ 

Nec extrin 
feie dijhe-
nenies Jttb-
iecittm: 

Conciliam 
Tridentin. 

Sed morales 
canfí,: 

Et ver*: 

Aureelta. 

nonerit perfedum facramentum, íi fandita-
temaliquo roodonon cau fec. 

208. D i c o f. Sacramenta n o n f u n t c a ü -
fse extrinfecé tancüm difponentes í u b i e d u m . 
T u m quia hgc extrinfeca difpofitio reducitur 
ad conditionem fine qua non j n ih i lénim i n 
fluit in intnnfecam fanditatem animae. T u m 
quia alioqui tota efEcacia facramentorum te-
neret fe ex parte materias, non ex parte for
mas : t um quia materia t an tüm , non forma 
recipitur in fubiedo : Di fpof i t io autem non 
difponit nifi afficiat fubieólum, quod difpo-
nit , vnde folis adibus poenitentis, non autem 
verbis facerdotis abfoluentis tnbueretur tota 
vis facramenti Poenitentiae , contra Tr iden t . 
feíf. 14. cap. 3. vbi prascipuam vim facra-
mentalem t r ibui r abfolut ioni : tum quia di f 
pofitio non poteft faluari in tranfubftantia-
tione pañis & v in i in corpus & íanguinem 
Chr i f t i , ad quam nulla praecedit di ípofuio i n 
fubftantia pañis & vini recepta. 

209 

moralia inftrumenta gratiae reliquorumque 
donorum , quae fufeipientibus conferunt. 
Probatur. 1. Nam ex Concilijs íun t veras 
caufae gratiae, alioqui non difFerrent apuro 
fignoj non phyfícae, vt ex ijfdem Concilijs 
& Patribus probatum eftj ergo moralesj non 
principales, c ü m principalis caufa moralisfit 
Paí l io Chr i f t i , v ir tute cuiusoperanturjergo 
inftrumentales. Q u o d autem caufalitas mo
ral is fu fficiat ad veram rationem caufíe con-
ftituendam, patet: quia caufa moralis eft vera 
caufa , nam finís eft vera caufa., & tamen 
non caufat , nifi moraliter mouendo agens 
ad agendum. Praetereá eleemofyna in feri-
ptura dici tur liberare nos á morte , pur
gare ¿Se redimere á peccatis j cüm tamen 
haec non n i l i moraliter praeftet : vnde re
d é Aurcolus, quasdara, i n q u i t , caufae d i 
r e d é agunt in eftedura, vt phyficae, q u í d a m 
d i r e d é in agens principale, quod mouent & 
inclinant ad effeótum caufandum , vt mora-

D i c o 6. facramenta nouae legis funt 

les: facramenta i g i t u rnon agunt imroediaté 
in grat iam, fed iq D e u m , mouendo & in
clinando moraliter j l l u m ad gratiam confe-
rendam. 

210. Probatur 2. facramenta funt inftru- ' j^/W^/». 
menta Paífionis C h r i f t i j funt cnim ÍJgnaA«™»^« 
rememoratiuailliusjfed Paffio Chrif t i eft mo- T*fl0Q%s' 
ralis tantum caufa gratiae, t e f t c T r i d . feíf. é . concilium 
cap. 7. ergo & facramenta. Cófcquen t ia pro- Tridentin. 

batur : quia inftrumentum debet propor t io-
nari fuae cauíaepr incipal i , al ioqui non ^ífet. 
inftrumentum ill ius, nam inf t rumentum de
bet eodem concurfu, quo principalis caufa in , 
e í f e d u m i n f l u i t , influere. Si autem in f t ru 
mentum eífet phyf icum, agens vero pr inc i 
pale morale, iam ñon pollet inftrumentum 
eodem concurfu, quo agens principale in ef-
f edum inf lui t , influere: Nam i l l ud influeret 
concurfu phyf ico , agens autem principale 
concurfu morali , qui concurfus, cüm fint d i -
uerfi generis, nequeunt in vnum indiuif ib i - j 
lem concurfum conuenire. Confirmatur: 
Nam Tr iden t . ftati m poft aífignatam Paílio-i ¡ 
nem Chri f t i vt cauíam meritoriam , aífignati 
Bap t i ímum, vt caufam inftrumenralem illius:, 
ergo non potuit aliud genus caufae Baptifrao, 
vt inftrumento Paíl ionis Chr i f t i aífignare, 
quám i l lud ipfum J quod aífignauit cidem 
Paílioni Chr i f t i , vt caufae princípali . Grauior 
diííicultas fupereft , quo pado facramenta 
moueant & inclinent moraliter D e u m ad 
gratiam conferendam. Pro qua re, 

2 1 1 . D i c e 7. Sacramenta funt motaWa. ^^Unant 

inftrumentagratiae,quatenus v o l ú n t a t e C h r i - ™™^ter 
ftiaífuropta funt vt inftrumenta fuae Paí f io
nis, cum qua moraliter coniunda , mouent 
diuinam voluntatem ad gratiam d igné fufei
pientibus conferendam. Expl ico. Duofun t 
ad inftruroentalem caufalitatem neceifaria.; 
Inftrumentum i p í u m , virtus aliquacau- Ratio »»-

íatiua faltem inchoata , a virtute principalis firumema-

agentis condift inda, alioqui cleuari non pof- ^ C(ittf'i' 
fet , vt vná cum principali agente e í f e d u m 
caufaret. Nam, vt i n f r áo f t endam, eleuatio 
non ponitjfed fupponit v i r t u t e m , quae cum 
principali agente e í f e d u m concaufare debet: 
non eft tamen necefle, vt haec virtus in inftru
mento fit completa, fed fufficitquaecunque 
vis inchoata & incompleta, complebilis per 
aífociationem cum virtute principalis agen-
tis , á quo ad e í f edum concaufandum aílu-
mi tur ; alias fi nulla vis caufatiua iupponere-
turininfl:rumento3quod ad caufandum aífu-
mitur ,fed tota vis caufatiua eífet infola p r i n 
cipali agente, non poífet veré & propr ié i n -
ftrumencum dici reipfa caufarc, nifi t a n t ü m , 
extr infecéabextr infeca caufalicate principa-
lis agentis , quod ad verum & proprium i n 
ftrumentum non fuíficit. Porrovirtusprin-* 
cipalis meriroria in facramentis eft Paí l io ipfai 
Chr i f t i , vt definir T r i d . feíf. é . c. 7. & & o c t t Cencilium 

A m b r . l í b 4. de Sacraroentis c.4. Quje virtus Tridentin. 

ob iní ini tam fuam dignitatem & valorem S.-¿«¿rf/ 
coniunda moraliter ex inftitutione Chr i f t i , 
cum operationc ipfa facramentali , com-
pletincnoatam bonitatem i l l ius , vt vná cura 

Tom. T>e Sacramemis. ment í s 
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meritis Chri f t i permouere valcac volunta-
tem De i ad gratiam d igné fufcipientibus 
conferendam. Quarc tota difficultaseft, & 
quidem máxima de hac ipfa vircute inchoata 
inftrumental i , quae prsfupponi debeat in 
ipfa operatione facramentali, quae moraliter 
jconiunda cum virtute meritoria principali 
¡Paífionis Chrif t i inclinare valeat diuinam vo-
luntatem ad gratiam tribuendara. 

212. Ratio verodifficultatis eft:quiacum 
vírtus ifta inchoata in facramento debeat eíTe 
aliqua bonitas feu honeftas moralis, ratione 
cuius fit aptum mer i to r i é mouere diuinam 
voluntatem ad gratiam retribuendara, cum 
nihi l valeat mer i tor ié diuinam voluntatem 
mouerc ,ni í l bonitasfeu moralishoneftasjnon 
v ide turhaéc in quouis facramento aífignabi-
lis. Patet p r i m ó in facramento Bap t i lmiob 
finem malum infanticollato, qui tamen vali-
dus eft. Secundum in facerdote facramen-
tum abfolutionis impendente obprauum fi
nem, & de reliquis min i f t r i s í ac ramen tacon-
ferentibus, quae vt validafint, non requirunt, 
v t ex honefta adione miniftri procedant, 
cum ctiam ad malum fincm collata valida 
fint, modo virrualem intentioncm faciendi 
quod facit Eccleíia in miniftro non exclu-
dant. 

213. O b hanc difficaltatem coínmuní te r 
noftrae fententiae authores nullam requirunt 
in adionibus facramentalibus moralem bo-
ni ta tem, fedfuíficcre aiunt , v t p e r m o d u m 
chyrographi contincant merita Chrif t i pro 
nobis exhibirá, ad q u « rcfpiciens Deus}quo-
ties illa per facramenta, tanquamper chyro-
graphum praefentamus, gratiam nobis confe-
r a t , & peccata condonet. Vel pe rmodum 
crumenas pretium noftrae redemptionis con-
t ínent is ,vt quoties facramenta fufcipimus ah-
quid nobis íb lua tur de prctio redemptionis, 
vt á peccati captiuitate liberemur. V e r ü m 
haec & metaphorica f u n t , & moralem cau-
falitatemin facramcntis nonfaluant, quae ta
men vt probatura eft, neceífaría eft ad mora
lem caufalitatem inftrumentalem: etenim fí 
facramenta funt adiinftar chyrographi, aut 
regiarum li t terarum continentiummaiorum 
merita in regis obfequium exhibirá, cum pro-
miífione ipíius regis, v t quoties tales litterae 
praefententur, detur praefentand praeraium, 
non poterunt dici verae & propr í^ caufae gra-
tiae, fed puraeconditiones , & merafignare-
memoratiua Paífionis C h r i f t i , ficut chyro-
graphum, aut regiae litterae non funtcaufae 
mouentesregemad praemium dandum, fed 
puras conditiones & fignarememoratiuala-
borum impenforum in regis obfequium, qui 
t a n t ü m mouent regem ad praemium re t r i -
buendum ; eodcm modo non crumena , cui 
comparatur a d i ó facratnentalis, fed pecunia 
in crumena contenta, cui Chrifti Paílio affi-
milatur, á captiuitate Hberat. 

214. Eft ig i turad ve ram& propriam cau
falitatem moralem faluandam antiqua boni
tas feu honeftas moralis in ipfa adione , quae 
facramentum eífentialiter conftituit,neceíTa-

ria, quae firaul cum roorali bonirate &:ho-
neftate operum Chr i f t i Deum meri tor ié mo-
ueatad gratiam conferendam. C u i u s r a c i o á 
priorteft : quoniamcaufalitas moralis eft per 
modumadionis impetratoriae, quae eífentia
liter í unda tu r in aliqua bonitate&honeftate 
mora l i : igitur vbi nulla eft bonitas & hone
ftas moralis, nulla moralis caufalitas cífe po-
teft : ergo probandum nobis eft , in quauis 
adione íacramental i reperir ia l iquacn t>onita-
tem lenhoneftatem moralem, falrem incom-
p le t am& inchoatam , inquafundar i poffic 
caufalitas moralis facramentorum, quae per 
rooduminchoati m e r i t i , fimul cum meritis 
Chr i f t i moué re valeat D e u m ad gratiam re-i 
tribuendam ; cum enim a d i ó facramentaliS; 
debeat eíle i^ftrumentum Paífionis Chr i f t i , | 
cumque Paffio Chr i f t i fit principalis caufa 
in ratione m e r i t i , etiam a d i ó facramentalis, 
debet eííe caufa inftruroentalis in ratione 
mer i t i , alioqui non conueniret inftrumen-
tum cum fuá caufa principali . 

215. Hocautem fie probo. Omnis adio 'R^nVttr 
facramentalis, v t f i t va l ida , habere debet ex'Zí'!'"2'5!¿í,,£' 
inftitutione C h r i f t i , ob iedum honeftum, ^ee^^" 
propter cuius honeftatem falremimplici té &c 
virtualiter fien debeat: nam omnis a d i ó fa
cramentalis , v t ex infti tutione Chr i f t i fit va* 
l ida, debet faltem implici té & virtualiter or-
dinari ad fandificationem fubiedi , cui facra
mentum miniftraturjnifi enim minifter, q u i -
cumqueille fit, habeat voluntatem faciendi 
per facramentum , quod Chriftus vel Eccle
íia faceré in tendi t , í a c r amen tum eft nul lum 
igitur omnis a d i ó facramentalis habet obie
d u m honef tum, propter cuius honeftatem 
faltem implici té fieridebeat: atqui talis h o 
neftas fuíficit ad moralem caufalitatem i n 
ftrumentalem , cum haec bonitas e x o b i e d o 
fitaliqua moralis bonitas: ergo fuíficit ad mo 
ralem caufalitatem inftruroentiobedientialis, 
Confequentiaprobatur.quoniani ad caufali
tatem inftrumenti obedientialis fuíficitquae-
cunque virtus eiufdero generis cum virtute 
principalis operantis: ficutenimadcaufalita 
tem phyficam inftrumenti obedicntialisfuffi 
cit quaecunque vis produdiua , vt cum v i r t u 
te principalis agentis concurrere valeat ad 
effedum ipíius principalisagentis: ita ad cau
falitatem moralem inftrumenti obedientialis, 
fufficietquascunque moralis bonitas, vt cum 
bonitate principalis mouentis mouere valeat 
ad effedum ipfius principalis mouentis. C u 
ius ratio eft: quia quidquid ad effedum cau-
fandumobedientiali inftrumentodeeft, fup-
pletur per virtutera ipfius principalisoperan-
tis, á quoobedientialcinftruraentum ad cau-
fandum aíTumitur : ergo quaecunque virtus 
ininftrumento fupponatur, fuíficit vt i n eo 
genere caufae,in quo aífLimitur,poíIit á prin-; 
cipali operante compleri, & vná cum eo effe
d u m concaufare. 

216. Q n p d autem haec bonitas ex obie-
d o , e x q u o p r o c e d e r é debetomnisadiofa
cramentalis, vt fit Calida, fit aliqua bonitas 
moralis, probatur: nam haec eft prima bonitas 

ab omni 
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ab omni alia bonitate finis & circumftantía-
rum praeíuppofica, quin nulla poteft eííe bo
nitas moralis, niíi hac praeíuppoíira: nam haec 
eft quae tr ibuir primam ípeciem moralem 
a d u i , propter quod primordialis & or ig i 
naria á Theologis nuncupatur. Ñ e q u e haec 
bonitas tol l i rur per prauam intentioncm m i 
niftri ; nam licet praua íntentio miniftri in f i -
ciar adionem racramentalem,quatenus a d i ó 
priuatae perfonsBeft; non tamen eam inficit, 
v t a d i o publicae perfonae eft á C h r i f t o in f t i -
turaejetenim poteft vna & eadem a d i ó ab ea-
demperfona priuataob malum finem exer-
citaeire mala, & fimul ab eadem vt publica 
perfona propter honeftatem obiedi impl ic i 
té faltem & virtualiter elicita, e í íebona . Po
teft enim Refpublica vel Princeps ftatuere, 
ne priuata malitia perfonae irritet adionem, 
¡ab eadem vt publica perfona , propter obie-
|dum4ionef tum lege praefcriprum, exerci-
itam: v t i leges Romanae ftatuebant, ne priua-
jtus defedus Magiftratus irritarec públicos 
•contradus, & aótiones ab eodem tanquam 
publica perfona , iuxta legum folemnitates 
celebraras, v t c o n f t a t e x l e g e ^ r W / í < í ft'.de 
officio praetoris, in qua ftatuitur, ne contra
d u s & adiones á fido & putato praetorece-
lebratáe fint irritas, fed validas & efíicaces,ac fi 
i á v e r o & legitimo miniftro celebiarae cí íent , 
Po t io r i iure potuit Chtiftus ftatuere, ne p r i -
uatus defedus & malitia miniftr i inficeret 
adionem facramentalem á fe , propter hone
ftum finem & ob iedum inf t i tu tam, fed non 
obftante priuata malitia m i n i f t r i , adhuc per-
feueraret in adione facramentali á minif t ro , 
Vt á publica perfona exe rc í t a , moralis hone
ftas ex obiedo defumpta. 

217. Confirmatur 1. Nam ficut vna & 
eadem a d i ó externa tnbuendi eleemofynam, 
vt imperara ab hero ob finem bonum, eft ho
nefta & meri tor ia; v t executioni manda t aá 
íeruo ob malum finem, eft mala& demerito
ria: ita vna eademque a d i ó facramentalis af-
fumpta & imperara á Chrifto ob finem bo
num, eft honefta & meritoria coram Deo; vt 
executioni mandata á miniftro ob prauum 
finem, eft mala & demeritoria. 

218. Confirmatur 2. Potui t Deus cum 
Adamo padum inire, vt perfolam externam 
obferuantiam prgcepti de non comedendo 
ligno prohibi to promereretur iu f t i t i amor i -
ginalem pofteris , & tune etiamfi externa illa 
pr^cepti obferuatio ex ob iedo honefta ab 
Adamo exercita fuiífet ob prauum finem, 
adhuc fuiífet meritoria nobis propter hone
ftatem o b i e d i , licet non meritoria ipfi Ada
mo , vt priuatae perfonae; poteft igitur eadem 
a d i ó facramentalis ex obiedo honefta, ad 
malum finem á miniftro elicita, eííe merito
ria nobis , demeritoria clicienti. Ratio vero 
eft : quia a d i ó facramentalis non mouet 
D e u m ad conferendam gratiam , vt a d i ó 
min i f t r i eft , fed vt eft a d i ó Chrif t i per m i -
niftrum , tanquam perinftrumentumexecu
t ioni mandata: ac proinde vt fie includit i m -
perium Chri f t i aífumentis adionem illam vt 

fuam. Contra hanc noftram rationem 
219 Obíjcies 1. N u l l a m moralem boni -

ta tcmtr ibui t ob ieó lum honeftum a d u i hu
mano, quando eft aliqua circumftantia ma lá 
i n f e d u m . Secundo: Nul la honeftasobieeli 
refunditur in a d u m , niíi exprefsé , & per fe 
intendatur; fed vt a d i ó facrimemalis fit va
l ida , neceííe non eft, vt per eam exprefsé & 
per fe intendatur honeftas o b i e d i , ad quod 
ex Chrif t i inftitutione ordinatur: igitur nulla 
ex tali ob iedo refunditur honeftas in a d i o 
nem facramentalem. 

220. Refp.ad p r i m u m , Anteccdens eífe 
verum , quando adus ab eadem perfona e l i -
citur & i m p e r a t u r : falfum quando á diuerfis 
perfonis imperatur & elicitur. Conftat i n 
exemplo heri & ferui ad eandem externam 
adionem eleemofynae concurrenrium: nam 
eadem externa a d i ó vt elicita á feruo, eft 
mala; vt imperata ab hero, bona ; Et contra, 
eadem vt elicita á feruo, poífet eííe bona; Vt 
imperata ab hero, mala, fi á domino ob ma
lum finem imperetui", & á feruo ob bonum 
finem eliciatur. 

221. Pari modo ad fecundum Refp. M a -
iorem intelligendam eíTe de adione ab ea
dem perfona elicita & imperara , non autem 
de adione á diueríis perfonis imperata & 
elicita : quia tune poteft ab eliciente quoad 
moralem bonitatem inchoari , ab imperante 
vero compleri & confummari : Conftat i n 
eodcm exemplo, nam fi famulus implici té 
intendat honeftatem eleemofynae, quam ex
prefsé per adum imperantem intendit he-
rus, eadem externa a d i ó eleemofynae, erit 
inchoat iué honefta ex volúnta te elicientis, & 
comple té bona ex vo lúnta te imperantis. Ra
tio diferiminiseft: quia quando vna eadem
que eft perfona imperans & eliciens, n e q u í t 
externa a d i ó fuam bonitatem vel malitiara 
defumere aliunde, q u á m ex a d u eiufdem 
perfonae imperantis: vnde fi ille eft obma-
lüm fincm, a d i a externa erit mala ; fi ob 
b o n u m , a d i ó externa erit bona: quando 
vero alia eft perfona imperans ab eficiente, 
arobaeque conueniunt ad eandem ad ionem 
exercendam, poteft eadem a d i ó ex vo lún
tate elicientis eífe mala, ex volúnta te vero 
imperantis bona; & é c o n t r a , ex vo lún ta te 
elicientis bona, ex volúnta te imperantis ma
la : nam a d i ó externa dicitur moraliter bo
na , vel mala extrinfecé ab aólu imperante 
bono, aut malo: ergo quando eadem a d i ó 
externa pendet á duplici imperio perfonali-
t e r d i f t i n d o , poteftrefpedu vniuseífe mala, 
r e f p e d u v e r ó alteriusbona. Similiter refpe
d u vnius folüm inchoari quoad honeftatem 
o b í e d i u a m , re lpedu vero alterius quoad 
eandem honeftatem obiediuam confum
mari. 

222. DICTES. Hoc modo ne quidem i m 
plicité neceíTum foret, vt minifter tntenderet 
honeftatem obied i á Chr i f to i n f t i t u t i , fed 
fat efletfi t a n t ü m externam ad ionem facra
mentalem exerceret, quia a d i ó externa fa
cramentalis habet inchoatam bonitatem ex 
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pbxctlo , ad quod ex inlt i tutione C h n í h o r -
d inatur , & ex imperio eiufdem C h n f t i in 
eadem obie¿t iua bonitate confummacur. 
Sednegatur íequela : nam Chri f tusaót iones 
facramentales inftituit humano modo á m i -
niftris cxercendas : humano autem modo [ feparari á fuá virtute cauíandi . Nec eft ea-
adio á miniftris exercetur , quando faltem i dem ratio de ment í s C h r i f t i , quae praeuifa, v 

fet, vt in pr^fcientia D e i í i r o u l t u e r i n t , C i r -
cumcií io & virtus communieata ab humano 
confenfu Chrif t i futuro : quia per hoc non 
to l lúur innaturalitas, quod cauía , vt conna-
turaliter c a u í e t , non debeat reipfa temporc 

implicité elicitur proprer i l lum finem & o b -
iedum , adquod eft á principali inftitutorc 
ordinata. 

223. Ohijcies A&iq facramentalishabet 
moralem bonitatem & valorem ex volúntate 

futura caufare potuerunt gratiam pr^teriram 
nam aliud eft,caufampra£uifam íu tu ram cau
fare cfFedum praeteritum : Al iud , caufam 
praeteritam caufare per vi r tu tem futuram. 
Pr imum non eft contra connaturalem mo-

Chri f t i illam inftituetis, & ordinantis ad bo- i dum caufae meritoriae , quaecauíat mouendo 
num finem ; ergo non ex fe. Rcfp. habet mo- | voluntatem pramiantis ad r e t r ibuendú prae 

mium , nam ad hoc fufficit , v t m e r i t u m f i t 
praeuifum aliquando fu turum , ad hoc , vt 

InBrumen-
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ralem bonitatem & valorem ex volúntate 
Chrif t i efficienter concedo: habet totambo
nitatem formaliter, n e g ó , fed completiuc 
t an tüm á volúntate C h r i f t i , inchoat iué vero 
á volúnta te min i f t r i , vt perfonae publicae, 
quae implicité faltem debet ob ied i honefta-
tem intendere. 

224. O^Í/WÍ 4 . E x d i d i s f e q u i t u r , etiam 
Ci rcumci í ionem fuilíe moralem caufam gra-
ítiae, contra Florent. definiens, antiqua fa
cramenta t a n t ü m figuraíTe , non dediílc gra
tiam. Sequela probatur: nam etiam Ci rcum-
ciíio potuit mouere Deuraad conferendam 
gratiam Circumcifo proptcr merita Chr i f t i 

C u r Circií ipraeuifa. Refp. negatur fequela.Nam vt C i r -
riyíí? »O?2/)Í)-cumciíio potuiíTet tanquam inftrumcntum 
tuerttejfe :paffionis Chrif t i mouereDeum ad dandam 

w-gratiam Circumcifo, non fatfuiffetDeumin 
ipfa Circumcifione gratiam contuliíTe C i r 
cumcifo, propter merita praeuifa Chr i f t i , fie 
enim nullo pado Circumcifio , fed fola me
rita Chr i f t i caufaífent moraliter gratiam. Ra
tio eft : quoniam vt Circumcifio potuiíTet 
caufare moraliter gratiam vt inftrumcntum 
Paíl ionis C h r i f t i , debuiflet fuiíTe afTumpla 

f a g r a t i í . 

praemians moueri poífit ad prsemium quo 
cunque tempore recribuendum. Secundum 
eft : contra connaturalem modum caufae, vt 
caufet per vir tutem futuram, quia c ü m vir-
tus caufandi debeatefie aliquo modo int r in 
íeca caufae, fiue per identitatem , flue per in 
hserentiam, fiue per denominationem , con
tra connaturalem m o d u m i p í i u s e r i t , vteau 
íct per virtutem tempore diftantem. Meri ta 
autem Chrif t i futura non caufarunt gratiam 
prasteritam , tanquam per íuam vir tutem 
caufandi, nam hanc n o n h a b u e r u n t á g r a t i a 
praeterita, fed á feipfis , vt á perfona , á qua 
fuerunt praeuifa procederé : quare etiam vt 
futura praeuidebantur cum intrinfeca virtute 
p í f e n t e j Circumcifio autem prguifa fuiílet 
cum extrinfeca virtute futura. 

226. Ohijcifs 5. Nequi t in facramento 
Euchariftias aflignari inftrumcntum morale 
mouensDeumad gratiam d igné fufeipienti 
conferendam. N o n Chrif tus, quiaChriftus 
eft ipfamet caufaprincipalis; non fpeciesfa 
cramentales, quia hae non funt capaces boni-

abhumana vo lún ta te C h r i f t i , v t inf t rumen- j tatis moralis, quae in libera adione funda 
tum fuae Paí l ionis : Quia vt valeat inftrumen- t u r ; non ipfa a d i ó mini f t randi , aut mandu-
tum morale in virtute alteriusoperari, debet 
ex voluntario confenfu i l l i u s , virtute cuius 
operatur, fubf t i tu i ; q u i a c ü m exfefuíficien-
tem operandi vir tutem non habeat, debet 
illam per moralem communicationem alte-
rius, mediohbero confenfuipfius, habere; 
nonpotuitautem Circumcif ioa í fumi ab hu
mana volúntate Chr i f t i vt inf t rumcntum fuae 
PaíIionis,quia quando erat Ci rcumcif io , non 
crat humana voluntas C h r i f t i , vt illam poífet 
tanquam vicariam fuae Paí l ionis fubftituere. 

225. D I C E S . Potui t Deus moueri ex 
Circumcifione , non vt a í íumpta , fed vt aíTu-
menda ab humana volúntate Chr i f t i futura, 
í icut potuit moueri ad dandam gratiam anti-
quisPatribusex mcritis Chrif t i futuris. Sed 
con t r á . Nam eft contra naturalem modum 
operandi caufae, vt quando debeat caufare, 
non habeat virtutem caufandi: cüm igitur i n 
ftrumcntum morale fuam completam v i r tu 
tem caufandi habeat á libero confenfu p r in 
cipalis operantis, non potuit Circumcifio 
connaturaliter caufaíTe , vt inftrumcntum 
C h r i f t i , antequam eílet affumpta per libe-
rum confenfum ipfius C h r i f t i . Necfatfuif-

candi; t um quia neutra eft eífentialis huic 
facramento, vt infrá oftendam: facramen
tum autem eft morale inftrumentum per al i-
quid fibi eíTentiale, alias conferri poífet to-
tum eíTentiale facramentum, & nihilominus 
fuum e í f e d u m d igné fufeipienti non confer-
re, defedu códitionis accidentalis, per quam 
facramentum conftituercturcaufatiuum gra
t i s , quod eft contra Conci l ia , qug definiunt 
facramenta gratiam conferre , obicem non 
ponentibus j íi autem facramentum non con-
ferret gratiam per id , quo effentialiter con-
ftituiturinratione facramenti, poífet facra
mentum obicem non ponentibus gratiam n ó 
conferre, c ü m eíTentiale facramentum, fit 
ipfum facramentum: tum quia poí le t infant i 
baptizato, vel amenti Euchariftia da r i : I n 
quo cafu Euchariftiaaugeret in infante, vel 
in amenté gratiam ; cüm tamen nec a d i ó 
amentis, nec manducatio infantis eílet roo-
ralis caufainftrumentalisgratiae, cüm neutra 
e íTe tad io l ibera , in qua omnis moralis cau 
falitas fundatur. 

227. Refp. I n hoc facramento ad gratiam 
conferendam Deum non v t i inftrumento fe-

parato 
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Sotus. 

Sotus. 

Gratia ne-
quit dici 
confetti ex 
opete ope-
rantis mihi 
fifi. 

Sactatnenta 
taufant, & 
continent 
gtatiam> 

Non funt 
pura figna. 

parato , fed t an tüm con iundo , quod eft ip-
lumnjet Gorpus&fa-nguis C h r i f t i , quatenus 
fuemnt immediata inftrumenta paílionis & 
mortis C h r i f t i , in qua meri tum noftras rc-
defnptioms confummarum fui t . 

228. Obijcies 6. ex Soto. Caufa moralis 
non eft inftrumentum eius; qui raouetur, 
fed alterius; íacramenta autem funt inf t ru-
menra Dei ad gratiam producendam: ergo 
non funt caufá moralis. Refp. Sacramenta 
p ropr i é eííe inftrumenta C h r i f t i , qu i v i r t u 
tem fuae Paílionis illis communicauit , quas 
propterea dicuntur figna remcmoratiuaPaf-
íionis C h r i f t i , vt ipfemet Sotus docuit in 4. 
dift. 1. q.2. ar.3. circa principium. Dicuntur 
autem inftrumenta D e i » quatenus í u b o r d i -
nantur Deo ad gratiam produetndam. 

229. Obijcies 7. Merira Chr i f t i femper 
funt adu prgfentia Deo : ergo continuo mo-
luenteius voluntatem: ergo n o n p o í f u n t d e -
|nuo per íacramenta íieri praefentia Deo, eiuf-
que voluntatem mouere ad gratiam confe-
irendam. Refp. eífe con t inuó praefentia, non 
tamen con t inuó mouere diuinam volunta
tem ad gratiam producendam , nifi fpeciali 
modo applicata per adiones facraméntales, 
tanquam per inftrumenta á Chrif to inftituta: 
í icut eadem merita Chr i f t i , & fandorum, 
jfunt Deo c o n t i n u ó praefentia, non tamen 
femper mouent Deum ad gratiam retribuen-
dam, nifi peculiar! modo applicata per ora-
tiones aliorum. 

230. Ex d id i s deducitur i. Sacramenta 
non conferre gratiam, vel ex opere operantis 
f u b i e d i , vt patet de paruulis; vel ex opere 
operantis miníftri , vt conftat de minif tro 
conferente facramentum ob malum fincm: 
íed ex opere operato meritornm Chr i f t i , 
quia operado minif t r i non caufat moraliter 
gratiam,quatenus ipfius ope ratio eft,fed qua
tenus eft a d i ó Chr i f t i ab ipfo aífumptaSc i n 
ftituta in inftrumentum fuae Paí l ionis : vnde 
per accidens eft ad gratiam conferendam, 
q u ó d aólio miniftri ,quatenuspriuataperfo-
na eft, fitbona. 

231 . Deduci tur 2. Quo pado facramenta 
nouae legis non folüm caufent.fed etiamcon-
tincant gratiam, vt Concilla definiuntj quia 
n imirumex inft i tutione Chrif t i funtmorali-
ter coniunda cum meritis'ipfius,virtutc quo
rum dicuntur continere gratiam , quia ex 
morali coniundionc cum illis habent, Vt fint 
collatiua gratiae. 

232. Deduci tur 3. R e d é hac noftra ra-
tione faluari, q u ó d facramenta non fint pura 
figna, fed verae ac reales caufae morales gra
tiae. Nam pura figna nullo pado mouent, ne 
m c o m p l e r é q u i d e m , voluntatem prgmiantis, 
v t i mouent facramenta voluntatem Dei per 
incompletara bonitatem moralem ex obie-
d o honefto, implici té faltem intento j refu-
fam,quam bonitatem neceífar iórequirunt vt 
valida fint. Hanc moralem motionem non 
faluant, quiea tan tüm caúfare dicuntad in -
ftar chyrographi, aut regiarum litterarum, 
vel crumenae prctium cont ínent is . 

233. Ad pr imum fnndamentum primas 
íententiae Refp. pra^citatas authoritates in -J™' 
telligendas e(Te de caufalitate mora l i : Nam 
eodem modo loquuntur de Paí l ione Chr i f t i , 
quae, teftibus aduerfarijs , non eft nifi mora-
lis caufa noftrg falutis. 

234. Per idem patet a d f e c u n d u m , nam 
fuíficit caufalitas moralis ad veriíicandas for
mas facramentorum, íicut veré dici tur Paí l io 
& fanguis Chr i f t i emundarc & lauare nos 
á peccatis, & pecunia redimere nos á captiui-
tate. 

235". A d t e r t i u m negó fcquelam: q u í a í i -
gnum nec phy f i cé , nec moraliter continet 
al iquid, rationecuius poll i t inclinare volun
tatem agentis ad conferendum efFcdum : fa
cramenta vero continent boni ta tem, faltem 
incompletam , ex obiedo honefto refufam, 
mér i to Cuius mouere poífunt voluntatem 
Deiad gratiam rite fufeipientibus conferen
dam. 

236. Ad4.negó Antecedens: Nam h u -
manitas Chr i f t i í o l ü m moraliter & impe-
t ra tor ié miracula patrabat, vt fufé tomo prae-
cedente difp. 22. Conci l ium autem i n t e l l i -
gitur de influxu mora l i , qu i eft vera & pro-
priacaufalitas, vt probatum eft. Ñ e q u e ne-
ceíTarlumefl:, vt verbum,/'»/?«/>, intelligatur 
de caufalitatephyfica, cüm s q u é b e n é i n t e l -
l ig i poífit de morali: praefertim, c ü m idem 
Conci l . eadem feíf. c. 7. cxprefsé d íxera t , 
Chr i f tum ad noftram iuftificationera con-
currere vt caufam meritoriam. 

237. Ad j1. negó , priuationem gratiae, in 
qua origínale peccatum formaliter confift i t , 
phyficé caufariab A d a m o , fed t an tüm mo
raliter. 

238. A d 6. Ncgo confeqüen t í am: Nam 
ignis tartareusnonett aptus caufarc mora l i 
ter peénam damnatorum, eft autem aptu'sil-
lam cauíare phyficé. Namcaufare moraliter, 
eft inclinare voluntatem alterius, vel propter 
bonitatem ad praemium, vel propter mali-
tiam ad pcenam inferendam ; ignis autem 
nullam habet malitiam,propter quam D e u m 
rboueat ad pcenam damnat í s inferendam, 
nam haec tantüm eft in peccatis, quae damnati 
commiferunt, propterquam Deus moraliter 
moueturad inferendam illispcenam. 

239. A d 7. N e g ó fcquelam, Nam C i r -
cumcifio non erat caufa moralis, fed pura 
conditio , finequaDeus gratiam non contu-
l i í fet , có q u ó d illa nondum erat á Chrif to in 
inftrumentum fuae Paí l ionis aífumpta. 

240. A d 8. N e g ó antecedens: etenim ad 
dignitatem facramentorú magisfacit, q u ó d 
caufent moraliter, q u á m q u ó d caufent phy
ficé. Nam caufa moralis caufat per in t r in íe -
cam bonitatem, Vnde non quodlibet ens 
aptum eft ad hanc canfalitatem , fed folüm 
quod fundatur in aliqua morali honeftate : 
caufa autem phyfica caufat per phyficam po-
tentiam , quae reperiri poteft i n ente i m -
p e r f e d i í l i m o , «Sede fe malo , ñ a m a d talero 
caufalitatem Deus vt i poteft etiam a d u pec-
caminofo. 

•frims.\ 
n . \ j 7 : 
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241. Ad 9. Refp. negando fequelam. A d 

cuius probationem negandú eft, verba male-
ficieílc caufam moralem refpedu efFciStuum, 
quos dsmon ad prolationem i l lo rum ex pa
d o operaturj fed eíTe puram condit ionem. 
Ratio , quia in verbis malcfici nulla eft virtus 
intrinfeca mouens daemonemad huiufmodi 
effedus caufandos, v t i eft in facramentis v i r 
tus faltem inchoata mouens Deum ad gra
tiam conferendam. Caeterüm de ratione cau-
fae moralis, vtcondiftindae á pura conditio-
ne , eft, mouere agens ad effedum caufan-
dum per intrinfecam virtutem in feexiften-
tem. Maior patet: quia dasmon non moue-
tur ad tales effedus operandos propter verba 
ipía malefici,ne partialiter quidem & inadae-
q u a t é , v t i moueturDeus abhoncftate ad io -
nis facramentalis ad gratiam conferendam, 
fed propter alia motiua: vnde verba funt tan-
t ü m condit io. 

242. DICES, moueri daemonemá verbis 
roalefici, quatenus huiufmodi verba inclu-
dunt obiediuam mal i t i am, cum non ope-
¡rentur,nif i vt prolata faltem ex implíci to pa
d o d^raonis. Refp. negando a í fumptum mam 

et iamíi ta l ia verba proferrentur ex bono fi
ne, talifque prolatio haberet obiediuam ho-
neftatem , adhuc daemon ad prolationem i l -

j lorum operaretur effedus, v t aliquando ex-
I perientia compertum eft : quod eft euidens 
' í ignum,d£Bmonem non moueri ex obiediua 

malitia tal ium verborum: alioqui quando illa 
proferrentur ex redo fine, no poíí'et daemon 
moueri ad tales effedus caufandos. 

243. Caeterum S . T h o m . nonnulli^expli-
cant de caufalitate morali: fed falso,quiacürD 
ipfeadhanc caufalitatem faluandam , ponat 
vir tutem quandam fpiritualem tranfeuhtem, 
á Deo facramentis impreíTam , ad inftar mo-
tus artificioíi, qu.i ab artífice inftrumento im-
p r i m i t u r , vt ratione illius fiat p rodud iuum 
operis art if iciofi , vt conftat ex 3. parte q. 62. 
art.4.. &quaeft. 66. art. t . intelligi non po
teft de caufalitate mora l i , quia cum haec vir
tus íit phyíica, & abipfo ponatur adeaufan-
damgratiam, v t in f t rumentumDei , non po
teft poniad caufandam illam moraliter , fed 
phyíicé , vt i etiara conuincit exemplum i t i -
ttrumenti artiíiciahs, quo femper v t i tu r . 

D I S P V T A T I O V. 
De potentia Obedientiali. 

ANC potentiam hoc loco ex
plicare tenentur, non modo 
qui contra nos ddceñ t , facra
menta nou^ legis phyí icé cau
fare gratiam^ cum enim facra

menta, vtpote res fcnfibi lcs& materiales, no 
habeant ex fe vira phyí icé producendi gra
tiam i cumque nulla caufa caufare poílit fine 
aliqua virtute caufatiua, explicare coguntur, 
quae, qualisque íit haec virtus phyí icé caufa
tiua gratiae in facramentis: ve rüm etiam il lam 
explicare tenentur i j ,qui nobifeum fentiuntj 
facramenta eíTe veras caufas morales gratiae. 
Nam cum etiam in caufa morali fupponide-
beat vis aliqua moraliter inclinatiua volun-
tatis alteriusjcumque facramenta non femper 
habeant hanc v im ,quá moraliter mouere va-
leant diuinam voluntatem ad gratiam fuper-
naturalem retribuendam, explicandum eft, 
vnde haec vis in facramenta deriuetur : quae 
etfi fufficienter, quantum ad prsefentem diíH-
cultatemattinct, praecedente difp. explicata 
videatur, quia tamen plena notitia huiusrei 
perneceíTaria eft ad plurimas, grauiífimaf-
que Theologiae difficultatesenodandas, ope-
rae pretium d u x i , vniuerfalem d e e a h í c atte-
xere difputationem. 

S.Thomas 
^ en fit gra

tiam phyfi 
e caujari a 

facramen 
t ü . 

bediemialis. 

Aureolm. 

S E C T I O I , 

Án in rehus creatis deíur potentia ohe 
dientialts, té quid ¿lia fit \ 

2. Omine potentia: obedientialis,cum Ghtii fit 
j L N Scholafticis intelligimus potentiam,^o/e»íí«í7 

per quam creatura nata eft obedirefuocrea-
tor i in ordine ad effedus naturae vires exce-
détes: vnde malé Aureolus in 1. dift.42.ar. 3. 
§. in fecunda inquifitione, potentiam obedien-
tialem confunditeum obiediua, quacreatu-
ta dicitur eífe in potentia ob ied iua , ante-
quam í i t , nam haec non eft potentia aliqua 
reaiis, propter quam creatura cooperan va-
leat Deo ad effedus naturae vires excedentes, 
cum omnis potentia realis fundari debeat in 
entitate real i : Creatura autem a n t e q u a m í i t , 
nullam habet entitatem realem,adeoque nu l -
lam realera potentiam, íed puram non repu-
gnantiam ad eífendum. Hoc praenotato, 

3. PRIMA fententia negat, dari huiufmo
di potentiam obedientialem increaturis, per 
quam natae í in tpo í i t iué obedireDeoadcon-
caufandos effedus naturae vires excedentes: 
Eft Aureol i loco praecitato,vbidocet, poten- Aureolm. 

tiam obedientialem in creatura non eífe pro-, 
p r i é d i d a m p o t e n t i a m , f e d í i m i l i t u d i n a r i é & i 
m e t a p h o n c é , cura non coníiftat in a l íquo 
pofitiuo, per quod apta íit pofitiué cooperari'j 

' D e o j 



ScOtus. 
Fundam. 

Auguflm. 
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S- Thomoí. 

Capreolita. 
Caietan. 

Deo , í e d i n p u r á negacione reílllentia?, psr 
quam apta eíV non reíiftere Deo operanri. 
Probat 1. Omniscrcaturaantequam (it, dicí-
tur in potencia obedientiali ad eíTcndum, 
cüm tamencalis potentia non íit aliquid po-
í i t i u u m , fed pura negatio repugnant i» : ergo 
ñeque potentia, q u á creatura dicitur obedi-
reX)eo operanti, eft aliquid p o í i n u u m , fed 

ufa negatio refíftentias. S e c u n d ó , fi hasc po
tentia obedtentialis eíTet aliquid poí i t iuum 
in creatura ,cüm hoc poí i t iuum íit etiam crea-
tura , fundaret etiam pocentiam obedientia-
lem pofitiuam, & haec, cüm etiam fie creatu
ra, fundaret aliam potcntiam obedientialem, 
& í i c in inf ini tum. Vnde infer t , nunquam 
creaturas exequi cfFediué imperium De i , 
c ü m aliquid circa illas fupra naturaeleges 
Deus operatur, fed Deum ipfum p e r í u a m 
potentiam aóliuam fuum imperium exequi 
circa creaturas, quae íibi obedire dicuntur. 

4. SECVNDA fententia negar, in creatura 
cíTe potentiam obedientialem in ordine ad 
a í l u m ^ a u t formam receptibilem , fed folüm 
in ordine ad agens fupernaturaliter operans: 
Eí^ Scoti in prologo q. 1. §. Ad qtt&fttomm 
igitar. & ad argumenta principaha. Funda-
menu imip í i u s eft: omnis potentia compara
ta ad a¿ tum , aut eft naturalis , fi rcfpiciatil-
Inm vt pe r f e¿huum fui j aut violenta, í iv t 
de f t ru í t i uum ; aut neutra, fi ñeque ve perfe-
d i u u m , ñeque vt def t rudiuum fui i l lum re-
fpiciat. Comparata vero ad agens, vcl eft na 
turalis, íirefpiciat i l lud vt naturaliter impre í -
í iuum formae; vel obedientialis, íi ve fuperna
turaliter p rodud iuum adus: velue potentia 
receptiua beatitudinis comparata ad a¿ tum 
ipfura beatitudinis, eft naturalis,quia refpicit 
i l l um, vt pe r feó l iuumfu i jcompara taveró ad 
Deum, eft obedientialis, quiarefpic i t i l lum, 
vt fupernaturaliter impreíf íuum taiis adus: 
datur igitur potentia obedientialis refpedu 
Dei fupernaturaliter agentis, non autem re í -
pedu aótus receptibilis. 

y. Confirmaturquasuis potentia naturali
ter inclinat ad fuam perfeótionem , & quo 
maior eft perfedio , eó magis ad illam inc l i -
nat: ergo máxime ad fupernaturalem, quae 
eft omnium m á x i m a : ergo refpedu perfe-
dionis fupernaturalis receptibilis non datur 
potentia obedientialis. Vnde Auguft. l i b . 1 . 
de pr^deftinationeSandoru c . j . P í ^ j i n q u i t , 
habere fidem, fiem pojfe habere charttatem, nata» 
ra efl homtnum: habere autem fidem,quemada o-
dptm haberecharitatem,grati&ejlfideltptm. 

6. TERTI A fententiaaffirmat, dan poten
tiam obedientialem non tan tüm negatiuam 
non rcfiftendi imperio D d , fed etiam poíi t i-
uam, non modo in ordine ad Deum fuperna
turaliter operantcm , fed etiaui in ordine ad 
formas fupejrnaturales reccptibiles:Eft S.Th. 
3. p. q. 1. ar. 3. ad 3. & q . n . a r r . i . & de po
tentia q . i . ait. 3. ad i . & q . é . a r r . i . a d 18. & 
h dift.42. ar.2. ad4. Palud.in 4.dift .49. q.8. 
are.2. Capr.q.2.prologi ad i.contra ó.concl . 
& in i . d i l t . 4 2 . art. 1. concl.4. Caiet. i . p . q . 
I . z r t . i . § . sideuidemiam, & 3. p.q.13. art .2. 

§. Ad euidentiam > & q. 62. ar. 4 . & 78. art.4. 
ÓC in opufeulis tom.3. t r ad . 3. q.2. Ferrar. 1. 
contraGenr.cap.5. circafinem, & 3 . contra 
Gent.c.i j é . §. Ad eatdcnttam: Mar f i l , in 4 .q . 
I 3 . a r . i . Corol iar iopof t3 .concl . dubi j in -
cidentis: Gabf. i n 4 . d i f t . i . q . i . a d 3 . d u b . 2. 
ante m é d i u m . Bannez 1.p.q. 12.ar. i . d u b . i . 
ad 2. in fine: Suar. 3 .p . t om. i . d i fp .3 i . f ed .6 . 
Vafq. 1. p .difp.176. c.3. & 3. p . tom.2. difp. 
132. c. 3. & ferc omnium recentiorum. 

7 . D i c o 1. Datur in creaturis potentia 

Ferrarte?}/. 

Marfi l . 

Gabriel, 

Suarez,. 
Vajquez.. 

De fide ejfe. 

adnutum &c imperium creatorisobeditiua in ! / j^ 
d*ri poten-

%m obe-

ad omne nen 
implic/ins. 
Ecclef.^i. 
M a t í h . 8. 

S, Hieron. 

Orígenes. 

S. Auguft. 

ordinead omne i d , quod contradidionem'^«//«/^OT 
non inuoluir . In hac alTertione conueniunt 
omnes, quam cenfeo de fide , ex i l lo Eccle. 
42. in fine: Omnia obedimt ei: & Mate .8 . 
Qualis efí hic , qma vent ié ' f»are obedtmtei: 
I n q u e m locum H\tvot\.Exhoc, [nquit, loco 
intelligtmus, quod omnes creatura fentiant crea -
torem, quasením increpamt, & qutbus impera-
un t fenttunt imperantem, non errore haretico-
rum, qut omnia putant ammantia, fed Maieíla-
teconditoriSy qu£ apudnosinfenfibtlia, tllifenfíbi-
ítafmt. Origenes H o m i . é . indiuerfos ad fi
nem j ht c¡nt prudenttá & intellecius expertes 
funt, mclmantur tttbenti, quibus ñeque loquela, 
ñequefermo, obedimt. Hanc veritatem exem-
p l i s & rationc fusé probat Auguf t . l ib 9. in 
Genelim ad luteram c. 17. & 18. Owawíí, i n -
qui t , tile natura vjttatijfimus curfus habet quaf-
dam naturales Uges fuas, fecundum quas & Jpt-
rttus v i ta , qut creatus efl, habet quofdam ap~ 
petitus fuos áetermmatos quodammodo , quos 
ettartt mala voluntas non pojfit excederé, E t ele
menta mundt hum corporei, habent definitam 
v'im qmlnatemque fuam, quid vnumauodque 
valeat velnonvaleat.qmddequofieripoffit,vel 
non p'jfit. E x his veluti prtmordijs rerum, 
omniaquagtgnuntur , fuo queque temporeexor-
tus procejfusqm fummt, fines que & decejfiones 
fui cumfque generts. Vnde fit vt de grano trttici 
non nafcaturfaba, vel de fiaba Iriticum , vel de 
pecare homo, vel de homtnepecus: fuper hurte au
tem medum curfumque rerum naturalem po-
tefias creatoris habet apud fepojfedehis ómnibus 
faceré aliud, quam eorum quafi feminales ratio 
nes habent, nontamenid, quod in eis pofutt, vt 
dehtsfieri velabfque ipfo pojjit. Ñeque entmpo 
tentia temeraria, fed faptentia virtute omni~ 
potensefi. Et hoc de vnaquaque re infuo tempo-
refacit, quod ante in ea fecit, vt pojfit, Alius 
ergo efl rerum modus , quod illa herbafiegermi-
nat, illafic, tila Atas parit, tila non pant, homo 
loqmpoteñ, pecus non poteñ. Herum &talium 
modorum rat iones non tamtfm in Deo funt, fed 
ab illo etiam rebus creatis indita, atque concrca
ta. lrtauiem hgnum de térra excifum , aridum 
perpolitum fine radice vlla , fine térra, & aqua 
repentefioreat, & frutlum gignat, vt per muen-
tamfteriltsfAmina in feneSlute panat, z t afina 
loquatur , etfiquid huiufmodi efi, dcdtt quidem 
natuns, quas creauit, vt ex eis & hac fieri pof-
fent, ñequeenim ex eis, vel ¡lie faceret, quod ex 
eis fieri non pojfe, ipfe prafigeret, quoniam feipfo, 

I non efl nec ipfe potentior , veruntamen alto modo 
i dedtt̂ vt non hoc haberent in motu naturalt, fed m 
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Eft vera 
ystentia. 

eo, qtfo ita creata ejfent, vt eorttm natura volm-
tati potentiori amplws fubiaceret.. Jiabet ergo 
\DeHS in feipfo abfconditas quorttmdíim fafiorttm 
caufas, c¡Has rebus condttis non infermt casque 
implet, non tilo opere protiidentia, quo naturas 
\f*bftitu 'ttt vt fintyfed tilo, qm eas adininiíirat,vt 
voltterit.qms vtvolmt>condidi,t. Haec Aug.quae 
non minüs e legan te r ,quám profunde potétig 
obedientialis natura exprimuht &declarant . 

8. Fundaraenium alTertionis cft: da tur in 
Dcopocentia itnpcratiua in ordine adocnnc 
id,quod contradidioncm non inuoluit:ergo 
datur in creaturis potentia cxecutiua in o rd i 
ne adomne i d , quod c o n t r a d i ¿ t i o n e m n o n 
implicat , atquc adco potentia ad n u t u m & 
imperium creatorís obeditiua. Antecedens 
Ipatet: nam Deus habet per fed i f l ímum do-
jinininm fupraomnescreaturas: ergo i l l i s im-
iperare poteft, quidquid contradidioncm no 
limplicat. Confequentia vero p r o b a t u r . N a t ó 
creatura eft p e r f e d é fubieda Deo: ergo exe-
iqui poteft quidquid fibi á D e o imperatur, 
quod contradidtionem non inuoluki. 
1 9 D i c o 2. Potentia obedientialiseft ve
ra & propria ,nócnetaphorica potentia. Hanc 
etiam puto de fide: De fide namque eft, hu-
¡ raanumarbi t r ium diuina gratia m o t ú a t q u e 
excitaturo a d i u é cooperan ad fuara ipfius i u -

Concilium ftificalionem, vt def in iui tTr idcnt . íeíT. 6. 
Tridenti». c ^ &;Can .4 . Sedadfuam iuftificationem 

nonconcurri t vt potentianaturalis , quippc 
quod concurr í t vt eleuatum á gratia ad opus, 
quod naturae viribus attingere non poíTet, vt 
idem Conci l . Can. 2. & 3. docet: ergo vt po
tentia obcdientialis:ergo potentia obedientia
liseft vera & propria , non metaphorica po
tentia. Pofterior confequentia conftat, quia 
non poteft non eíTe vera & propria potentia, 
qu9aá : i uéconcur r i t ad effedum, adquem 
eleuatur. Prior probatur: nam eaomnispo-
téntia,quaB ad e f í e d u m attingendum eget pe-
culiari v i r t u t e ' & a u x i l i o í i b i i n d e b i t o , vt iex 
citato Concil io, eget humanum arbitrium ad 
fuamipfius iuftificationem,diciturobedien-
tialis-, quia cüm nequeat eífe naturalis, nam 
haec íí ne virtute & auxilio fibi indebito attin-
g i t e í f e d u m ; nec violenta, nam haec compa-
raturad e f í cdura ,v t ad dcf t rudiuum f u i , i u -
ftificatioauté eft máx ime perfediuahominisj 
Nec neutra, ná ñeque HEBC cópara tur ad effe-
d u m vt perfediuú fuijUeceífarió e r i tobed ié -
tialis, cüm non fit excogitabilis alia potentia. 

10. Confirmatur: nam anima non modo 
a d i u é concurrít per intel ledum & volunta-
tem ad adus fupernaturales fidei, fpei, chari-
tatis, & vifionis beatas, fed etiam í u b i e d i u é 
ad eofdem fuftentandos: ergo potentia obe-
dientialis non modo eft vera ¿c propria po
tentia adiua, fed etiam íuftentatiua. 

11. D i c o ^ . Potentia obedientialis non 
cftfola non repugnantiaad refiftendum i m 
perio D e i , fed pofitiuavirtus, infuo genere 
cooperans omnipo té t i ^ Dci.Sequitur ex pre
cedente affertione. Etenim fi hqc potentia 
ad iué&fu f t en t a t i ue cooperaiurDeo, iuft i-
ficanri horoiné per dona fupernaturalia j non 
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poterit formaliter coníiftere in fola non repu-
gnantia,quaB nequiteleuari adagendum, vel 
íuf tentandum. Idque confirmar Augut t in i ^ « / ? x » . 
exemplum dehgno árido íine radice,&i aqua 
florente f rudumque gignenternam cüm Üo-
rere, f rudumque gignere , fit a d i u é florere, 
frudusque producere ,alioqui non tam flore-
re, frudusque gignere, q u á m floridum fieri, 
frudusque reciperedici deberet, non poteft 
per folam non repugnantiam haec praeftare. 

12. D i c e ^ . . H g c potentianon folüm eft 
refpcdu D e i íupernatural i ter operantis, fed 
etiam refpedu formae íupernatural i ter rece 
ptibilis. E f tS .Th . q . i . d e potentia ar.3.ad 1. 
In creaturis, ir\qu\t3difííngunur dúplex potentia 
vna naturalis adproprias<iperationes,velmotus-, 
alia obedientia dicitur ad ea,qua a Deorecipiunt. 
Etcol l ig i tur ex citato teftimonio Auguf t . in 
quo quae in creatura fupra vfitatum rerú cur-
fum fiunt,cadicunturn6haberiin motuna-
turali ipfius crcaturae; haberentur autem in 
motu natu rali creata rae , fi ad ea naturalem 
potentiam haberet. 

13. Fundamentum a í íe r t ion isef t :quoniá 
potentia naturalis eft t an tüm adea, quse na
tura proprijs viribus cum fologenerali con-

\ curfufibi debito confequipoteft: nequi t igi -
tu rad eas formas comparan vt naturalis po-
tetia, quas proprijs viribus cum folo generali 
concurfu coníequi non poteft. Antecedens 
probatur.tum quia naturalis potentia dicitur, 
quae fuapte natura commenfurata eft formae, 
ad quam naturaliter inclinac: tutu quia adus 
fupernaturalis refpicit fubiedum vt p e r f e d í o 
excedens i l l u d ; ideó cnim dicitur fupernatu
ralis, quia eft fupra naturam , & capacitatem 
illius: ergo é conuerfo, fubiedum refpicit i l -
lum vt perfedionem excedentem propriam 
capacitatem : ergo nequit refpicere i l l u m , vt 
potentia naturalis refpicit f u ü a d u m natura-
lemmam haec mutuo fefe refpiciunt vt perfe-
d i u u m & perfedibile in eodem ordine, tum 
quia,ex Arift0tele3.de anima c.5. omnipo- Atifioteles. 
tentiae na tura l i re fpódeta l iqua p o t é t i a a d i u a 
na tura l i s ,áqua poffitad a d u m rcduci :atqui 
nulla datur potétia adiua naturalis,quae crea-
turam reducere valeat de potentia ad adus 
fupernaturales:ergo nulla datur potétia paíl i-
ua naturalis ad aólus fupernaturales. 

14. Confirmatur: quia n o n f o l ü m datur 
potentia obedientialis paffiuaad recipiedam 
formam fupernaturalem, fed etiam obedien-
tialisadiuaad producendum adum fuperna
turalem vná cum Deo fupernaturaliter coo
perante, vt conftat ex fecunda aífertione: fed 
potentia obedientialis adiua non folüm cft 
refpedu Dei fupernaturaliter cooperátis ,fed 
etiam refpedu adus fupernaturaliter á crea-
tura coopcrabilis : ergo potentia obedientia
lis paíliua non folüm erit refpedu Dei fuper-
naturaliteragentis, fed etiam refpedu formas 
fupernaturalis re^eptibilis. 

l y . Obijctes 1. Potentia obeditiua corre-
latiué refpicit potentiam imperatiuam, ná ab' 
ea formaliter fpecificatur, eiusque imperium' 
exequitur: atqui potentia imperatiua non eft. 

in forma 
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in forana receptibi l i , fed in agente formam 
cxcqucndam imperante: igitur potentia obe-
dicntialis in crcatura non eft r c í p e d u formae 
reccptibiliSjfed refpedluDei formam fuper-
naturalem exequendam imperantis. 

l ó . Rcfp. Potentia obedicntialis d ü o i m -
portat inc rea fu ra ,& innatam proropt i tudi-
ncm ad exequendum iropchum D e i , & f i -
mul improportionem ad aólum imperatum 
exequendum. E l l o igitur racione pr imi ref-
piciat tantum Deumimperantcm : ratione ta-
men fecundi reípici tet iam adumimperatum, 
adquem exequendum egetpcculiari cleua-
tione ííbi indebita, 

i j . O b i j C M 2. Accidens íuperna tura le 'na -
turalitcr non obedientialitcr refpicic fubie-
d u m naturale : ergo paticer í u b i e d u m natu-
ralenaturaliter, non obedientiahter refpicic 
accidens fupernaturale. Anteccdens patet: 
nara omne accidens eíTentialitcr , adeoque 
naturaliter refpicit aliquod fubiedum : nc-
quitautem accidens íupernaturale rcípicerc 
fubiedum fupernaturale,quia hoc non datur I tendere ad bonum excedens naturam : n e g ó 

q u ó d potentia vna obedientialis tundee a 
liam j f cd f o l ü m , q u ó d quaelibetcreatura fe 
ipfa fit potentia obedientialis. Vel d i f t ingui -
turab entitate craturae ; & ñeque tune fequi-
t u r , q u ó d íi creaturafundet potentiam obe-
dientialem ad Deum, q ü ó d vna potentia obe-
dientialis fundet aliam potentiam obedicn-
tialem : quiavna ratio formalisnon cgetalia 
ratione formaliciufdem generis, ve fiactalis, 
cüm í i t pe r íeipfam formalrtertalis: cüm i g i 
tur potentia obedientialis íeipfa obedientiali-
terreípiciat D e u m fupernaturalicer operan-
tcm > non eget alia potentia , qua obedientia 
l i terrefpiciatDeum (upernaturaliter operan 
tem. 

211 A d fundamentum Scoti , negó antece-
dens : nam praeter potcntias aílignatas , datur 
obedientialis ad adus íuperna tura les . A d 
confirmationcra,concedoantccedensde per-
fedione commenfuratanatura^quia cüm na-
turalisinclinatio í i tp ropenf io naturas ad bo
num íibi commenfuratum, non poteft fe ex-

needari poteft, vt fupponoex primo tomo 
difp. 9. f e d . é . e r g o fubicd^tum natutale.Con-
fequentia p r imi enthimematis probatur;quia 
cümin fo r roa t iuum & informabile fint cor-

autem de p e r í e d i o n e excedente naturam. 
Ñ e q u e Auguftinus eft contra nos: q u i a l i -
cet haec potentia non í i tnatural is terminati-
ué , quia vt íic refpicit terminum fupernatura-

dam. 
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J n potentia obedientialis reperiatur in 
omnigenerecaufé 
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relatiua, debent fibi mutuo correfponderc: ^ lemiefttamen na tu ra l i s fub icd iué , qu ia fun-
igitur fi datur informatiuum naturale, dar i ! datur in ipfa natura reí creat^, v t i n f r á o í t e n 
debet etiam informabile naturale. 

18. Rcfp .pegando confequentiam , etc-
nim poteft ,quodef t fuperioris ordinis ,na
turaliter refpicere ,quod eft ordinis inferio-
ris:poientfa enim D e i , quaseft fupremi or
dinis, naturaliter refpicit quodeumque crea-
tum i n ñ m i o rd in i s : & potentia intellediua 
í upe r io r , naturaliter refpicit ob iedum po-
tcntiae vifiuae infelioris : non poteft autem 
quod eftinferioris ordinis naturaliter refpi
cere, quod eft fuperioris ordinis , quiafupe-
rius poteft eminenter contiqere inferiusj 
non con t r á .Ad probationem autem Rcfp , In
formatiuum íupernaturale & informabile na
turale eííe correlatiua, n o n e í u í d e m , f edd i -
ueríí o rd in is : nam vnum eft informatiuum 
naturale, alterum informabile obedientiale: 
accidens enim fupernaturale eft naturaliter 
informatiuum fubiedi natufalis j fubiedum 
vero naturale non naturaliter, fedobedien-
'tialitereft informabile ab accidente fuperna-
tu r a l i : quemadmodum per aduerfarios po
tentia paífiua Se adtiua naturaliscreaturas, & 
adiua fupernaturalis D e i , funt correlatiua 
non eiufdem,fcd diuerfi ordinis, obedientia
lis vna,natutalis altera. 

16. Ad p r imum Aureoli,nego confequen-
tiammara creatura, antequam í i t , v t i nullam 
habet entitatem,ita nullam realem potentiam: 
poftquam autem eft, ficut babee realem entí-
tatem , itarealempotentiamadeooperandum 
Dco fupernaturalírer agenti. 

20. A d fecundum , negaturConfequentia: 
nam vei potentia obedientialis non dif t ingui-
tur ab entitate crcaturae: & tune ficut creatu
ra per feipfim obedicntialiter refpicit D e u m 
fupernaturaliteragentem ; i talaon fcquitur, 

Explieatur 
A u g u í í i -
nus. 

. T ) RIMA fententia aífirmat, reperiri tan^ 
JL t ü m in genere caufas materialis: eft 

Zumel tomo 3. variarum difputationum, Z m e l . 
di fp . i . conc l . 2 .&a l iquo rum Thomif ta rum. 
Fundamentum ef t :^uia obetjiire opponitur 
imperar^: fed imperare , eft agere^ ergo obe 
d i r é , cf tpat i : igitur potentia obedientialis, 
quae opponitur potentiae imperatiuae, eft tan 
tüm paíGua. 

23. SECVKDA fententiadocet, illamrepe 
r i r i i n folo genere caufae efficientis: eft Vaf-
quez 1. p. difp. l y é . in fine. Fundamentum 
ipíius eft.Potentia obedientialis eft,per quam 
creatura á Deoa í fumi tu r vt inftrumentum ad 
aliquidcaufandum:infoloautem genere cau-
fae efficientis creatura á D e o affumi poteft ve 
inftrumentum ad aliquid caufandum : igitur! 
in folo genere efficientis reperitur potentia 
obedientialis. M i n o r probatur: nam nec ma
teria aífumi poteft ad recipiendum > nec for-
ma ad informandum vt inf t rumentum: quo-
n iama í fumiv t in f t rumentum, eft aífumi ad 
caufandum inv i r tu t e ip í ius affumentis, tan-
quamprincipalis caufae :fed materia & forma 
funt primas ac principes caufae in fuo gene-
re:igitur nequeunt aífumi ad caufandum ve 
inftrumenta D e i aífumentis . 
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24. T i i R T { A Í e n t e n t i a ait, reperiri in gene
re caufg materialis 6c efficientis : eft Bannez 
r. part.qu3eft.12.arr. i . dub io i . ad 2.in fine, 
Cabreras 3. part.quaeft. i . a r t , 1. d i í p . é . d u b . 

25. Q v ARTA fententia afTerit, reperiri in 
genere cauíae materialis, formalis , &eífícien-
cis.-eftSuarez3.part. tomo i . d i f p . 3 i . f e d . 5 . 
§.Dicendum€rgovidetHr. Qtufententia eft om-
mum prohabilijjima , íi addatur etiam genus 
caufe meritorjae. 

26. Probatur 1. de cauía materiali. Omnes 
r e s c r e a t s f u n t p c r f e d é fubiedae Deo ; crgo 
per feaptg funt recipere quemcumque efte-
dumexcedentem propriamnaturam.vccon-
ftat de anima rationali recipiente dona fuper-
naturalia.Confirmaturirecipere obedientiali-
ter^eft recipere aliquid quod á fe no exigitur; 
nam recipere obedientiaiiter opponitur reci-
pereconnaturahterjquodcft recipere al iquid 
íibi c o m m e n í u r a t u m & debttum. 

27. Probatur 2.de caufaformali: tum quia 
pocelt forma aííumi ad informanda plura 
(ubieda, & corpus ad oceupanda plura loca, 
& anima ad inforraandum maius córpus , 
quám ex fe apta eft informare.Tum quiaí i ve
ra eft opinio, poíTe fuppoí i tumcrca tum alie-
namnaturam íuppofitare , poífet fuppofitum 
humanumeleuanad fuppoíitandam naturam 
Angelicam :fed informareplura, maius, aut 
nobilius fubiedium, quám forma ex fe nata 
eft informare, eft obedientiaiiter informare, 
quia eft informare íupra naturalcm exigen-
tiam. 

28. Ñ e q u e eft neceíTe , vt femper potentia 
obedientialis refpcdu eíFcdus,ad quem aífu-
mitur,comparetur v t in f t rumcntum, quippe 
quae comparar! poteftv: caufa principalis de 
í e impropor t iona t^ jv t ipfemetVafquezcitata 
difp. nu . 27. concedit de ín te l ledu & volún
tate r e í p e d u viíionis &amorisbeat i f ic i , ad 
quos adus ratione intelledionis & vol i t io -
cis vitalis tales potentiae comparantur vt 
principes caufae. Ratio vero eft : quia po-
tentiaobedientialis non repugnar cumeaufa 
principali : eft enim potentia obedientialis 
capacitas ad effedum indeb i tum, ad quem 
naturalem propen í ionem non haber: caufa 
vero principalis eft, quae in eo genere non 
habetpriorem, in cuius virtute ad caufandum 
nitatur, fed ipfa eft in eo genere prima : non 
repugnar autem, vt aliquacaufa í i t i n aí iquo 
genere caufandi prima , & nihilominus na
turalem propenfionem cum cffedu,ad quem 
caufandum elcuatur, non habeat: quod pro-
pr iumeft carura caufarum, q u x fe ipfisim-
med ia t écau fen t , quales funt caufaj materia-
lis & formalis. Nam quatenus feipfis imme-
diaté caufant, non nituntur in caufando vir
tute alter¡us:quatenus vero caufant effedum, 
ad quem natutalem inclinationcm non ha-
benr,obedientialiter caufant. 

ij.Obtjcies t, Semper materia & forma 
cauíant f ecundüm exigentiam naturalcm-
ímplicat namque materiam recipere, velfor-
mam informarejniíi ad quod habet naturalem 
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exigentiam & mchnationem. Con í i rma tu r , 
quia materia recipit feipíaiforraa feipfa infor-
mat:ergo nequeunt ad recipiendum,& infor-
mandum cleuari. Confcquentia probatur, 
quiaeleuari addit rei cleuabili vltra propriam 
entitatem auxilium indebitum , quo res fiar 
potens ad caufandum i l lum , quem propria 
virtute no poífet:fed materia & forma íeipíis 
caufant,nullo medio.auxilioindebito:ergo. 

30.Reip.Nego AnteccdenSjeiufque proba 1 
t ionem :&ad confirmationem negatur confe 
quentia. A d cuiusprobationem d ico , eleua-
tionemadderereielcuabilivel auxilium inde-
bitum3vt in caufa efiieiente,vel forma aut íub 
i e d u m indeb i tum, v t i n caufa materíaiji Se 
formali.Efto igi tur materias,quando eleuatur 
ad recipiendam formam fupernaruralem,non 
addaturauxilium indebitum,quo formaliter, 
r ec ip ia t , add i tu r t améi l l i fo rma indcb i t a .quá 
recipit ,dumeleuaturad recipiendumid , ad 
quod fuapte natura non eft ordinata:fimiliter 
c ü m forma elcuatur ad fub i edum indeb i tü , 
vel ad informandum modo indebito, additur 
i l l i noauxilium , quoformaliter & immedia té 
in fo rmet , cümfc ip fa immedia té informet;fed 
í u b i e d u m , velmodusinformandiindcbitus, 
ad quod, vel ad qué non eft fuapte natura 01-
dinata. Eleuatio igitur fupra entitaté reiele-
uabilisaddit al iquid indebitum , f m e i l l u d íit 
auxilium,fiuequodcunquealiud,ad quod no 
eft resJqu9 eleuatur ,fuapté natura ordinata. 

3 1 .Quanquam dici poteft3quod etiam ma-
tcr i^ & form5 ,cüm eleuantur,addatur auxiliu 
indebitum,nempeipfe concurfus,fcu vnio fu» 
ftentatiua in materia, & cocurfusfeu vnio i n -
formariuainforma,perquara t anquápe r cau-
faiitatcmtam illa recipit forma fibi indeb i t á , 
quamhaec informar f u b i e d ü fibi impropor-
t iona tú . Ñ e q u e propterea ceíTanteíTe cauf» 
principales in fuo genere : quia nec materia in 
íuf tentando,nec forma in informando ni t i tur 
virtute De i vtprincipialis fuftentantis atque 
informantiSjquia D'eus inhoc auxilio prasítá-
do,non concurrir cü materia vel forma in ge
nere caufae materialisjvel formalis, fed eíficie-
tis t an tüm.Vndc licet materia & forma in v i r 
tute huius concurfus indebiti caufent e í f e d u , 
ad quem eleuantur,non ramen caufant in vir
tute illius vtmaterialis,aut formalis caufalita-
tis D e i , fed vt efficientis t a n t ü m : nam eadem 
vnioeft materialis, autformalis caufalitasma
teria; & formas, & f i m u l efficientis caufalitas 
refpcdu D e i : eandem cnimipfam caufalita-
tem fupcrnaturalem refpcdu formse indebi-
tae materia recipit & caufat infuo genere vt 
caufa principalis. 

32.D 1 c ES.Materia & forma vt eleuat^cau-
fant effedu in virtute auxili j íibi indeb i t i : er-
go caufant vt inftruméta.Refp. Negatur con-
í cquen t i a ; quia non cauíant in virtute auxilij 
vt caufae principalis, fed vt caufalitatismate
rialis vel formalis, efficienter t an tüm á D e o 
produdg.-caufare autem in virtute auxili^no 
vt caufae fed vt caufalitatis materialis aut for 
malis, non eft caufare vt inftrumentum , quia 
inf trumétum eft t an iüm per ordinem ad cau-

lam 
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facn principalem , non ad cauíalitatem pro-
'priam, quam etiam in fuo genere materia& 
forma principalitercaufant : fiquidem in ea 
IniateriaHfer autforraaliter caufando nonni-
tuntur vírente aliena, fed propria. 

3 3.0/?/yV/ej 2. Anima intormata gratia habi-
tuali connaturaliter recipit habitus infufos: 
ficut & forma habens duas vniones, connacu-
jraliter informar dúo fubieda: ergo non datur 
Ipotentiaobedientiahsin genere caufae mate
rialis & formalis. ReCp. Negatur coníequetia: 
nam ello & anima infórmala gratia , connatu-
laliter recipiat habitus fupcrnaturales &:for-
Ima habens duas vniones, cónaturaliter infor-
jmetduofubieda : negó tamen, velanimam 
connaturaliterrecipere gratiam, vel formam 
duas vniones: nam potentia obedientialis nó 
eft, ve poíita intnníeca eleuauone, creatura 
|obedientialiter operetur: fed potentiaobdié-
¡dientialiseftadipfammeteleuaEÍonem,quam 
creatura fuap'te natura non poftulat, licet ea 
pofita connaturaliter operetur e í fcd:um,ad 
quem vt eleuata intriníecé ordinatunvt coftat 
de caufa efficiente, quae eleuata per habitú in-
trinfecum,connaturaliter producic adum fu-
pernaturalcm , ad quem per habitum ipfum 
intrinfecé ordinatur, licet habitum ipfum 
obedientialicer recipiat. 

34.Inftabis.Nunquam materia & forma at-
ingunt e í fedus , ad quos elcuantur obedicn

tialiter,fed connaturalitenquia ad nullum ef-

íupernaturalcsfideijfpci, charitatis& viíioni5 
beatg , qui cú íint adus vitales neceífarió de
bent á fuis principijs vitalibus adiueproce-
dererigirur datur potentia obedientialis ad i 
ua. Confequentia probatur: quia cüm huiuf-
modiadusíintinefientiafupcrnaturales, non 
poífunt elici á potentia naturali : ergo ab 
obedientiali, 

37,Probatur4.De caufa meritoria: náme-Eí</tf cau^ 
... ~ . ^-ii • n • 1 .meritoria. 

ntumpun hominis,quatenusChriítimemDru 
eft,eleuatur á meritis eiufdem Chrifti, ad c ó -
digné proroerendam remiífionem peccatorú, 
quam de fe condigné mereri non valeret;& in 
facramentis moralis honeftasadionis facra-
mentalis, aífumpta áChnfto vt inftrumentü 
fuae PaííioniSjCodigné meretur alteri gratiam 
facramentalem,quá de íe condigné mereri nó 
po í fe t .Tumquianul laad ió , quantumuisbo-
na&honefta, de íeapta eft condigné mereri 
alteri gratiam fandificantem , nili fola a d i ó 
Chrifti^ cüm folaadio Chrift i f i tadió capitis 
ac perfediDominiomniumdonorumfuper-
naturalium, adeoque communicatiua talium 
donorum alijs,tanquam membris .Tü quia fg-
pé a d i ó íacramentaíis vel nó eft quoad omnes 
circumftátiashonefta,vel certé nó eft honefta 
honeftate fupernaturali,quae ad códigniratem 
in ordinead cffedu fupernaturalerequiritur. 

38 Probatur j . N ó dariin genere caufe fi-
nahs potetiam obedientialem: nam eatenus in 
hoc genere daretur potentia obedientialis, 

fedum vel recipiendum,vel praeftandum ele- quatenus finis ignobilior eleuatus á fine nobi 

Non darl 
in genere 
cmfa fina.' 
l i s . 

uari poífunt, quin priüs ratione eleuentur per 
concurfum vnitiuum indebitum , per quem 
non obedicntialiter , fed connaturaliter attin-
gunt e í fedum.Refpond. i .Hanc diíficuitatcm 
inon eífe propriam caufg materiaii & formali, 
fed etiam eíficienti: nam etiam eíficiens vt at-
tingat effedum excedentem propriam virtu-
tem3debet priüs ratione eleuari per a d i u ü có-
curfum fibi indebitum, per quénon obedien-
tialiter,fed connaturaliter attingit effedum. 

3y.Refp.2.Negando Antecedensmam efto 
cauíá materialis aut formalis,vel etiam eíficies, 
ratione concurfus,& vt ^^onat t ingat effe
dum,ad quem eleuatur obedientialiterratio-
ne tamen fui, & vt attingit tam concur
fum , quám terminum concurfus, adquem 
eleuatur, obedicntialiter : quia vt fie tam ad 
concurfum, quám ad terminum concurfus 
materia & forma, & quaeuis alia caufa compa-
ratur tanquam ad aliquid indebitum & exce
dens propriam virtutem. 

36.Probatur 3.De caufa efficiente ex S . T h . 
in4. dift.8.q.2. ar.3.ad4. A/» / /4Ínqui t , cm<-

S. Thomas. t u r a p0teíi agere, c ¡ m funtptpra naturam , c¡m[i 
princtpale agem , poteíi tamen agere, quají agens 
injirumentale a v i r m e increata motí*m,qmaJ¡c * 
m creatura ineíi obedtenti& fotentta , vt meafiat 
qmdqmd ereator dt/pofuerit, tta etiam v t ea me
diante ^f.Fundamenium vero eft: quianulla 
eft repugnantia, vt creatura per virtutem fibi 
innatam, cooperecurDeo ad eífedusipfius 
naturales vires excedentes, vt conftat de ani
ma, quae non folüm eleuatur paffiué ad reci
piendum,fed etiam ad iuéad eliciendos adus 

Froh.de ef-
cíente ex 

Tom<V H*De Sacramemis, 

liori, mouere poífet ad affedum ac defideriü 
firiis nobilioris: fed eo ipío tune finis ignobi
lior non moueret vt finis,fed vt mediú ad ef
fedum 8c defiderium finis nobilioris , quia 
non moueret vkimaté propter fe, fed propter 
finem nobiliorem, cui finis ipfe ignobilior 
íubleruire^, vt médium ad »llum confequen-
dum , proinde amitteretrationem finis , 6c 
cranfiretin rationem medij. 

39. Ad fundamentum primas fententig.Ref. 
obedire opponitur imperare , quia imperare 
eft á fe agere, obedire cftpati, vel agere motü 
ab alio. Castcrüm ficut non omne impei iú eft 
de re patiendajfedetiamdere agenda:ita non 
omne obedire eft pati,fed aliquando obedire 
eft agere,quamuis non á fe, íed ex imperio & 
motione alterius. 
40. Ad fundamentum fecund^ fententig,pa

tet ex didis:vt enim creatura dicatur aílumú 
neceírenó eft, vt alTumatur per moduinftru-
méti,fed íufficit,vt aílumatur adef fedü inde
bitum excedentécapacitatem naturalem,efto 
ad ilium aífumatur, ve cauía principalis. 

S E C T I O I I I . 

^ po t en t i a obediential is aSi iua J i t f u -

per a d d i t a u e l c o n g e n i t a n a t u r i s 

r e rum? 

41. f** ONVENIVNT omnespotentia obe 
dientialem paíliuam non eífe fuper-

additam naturis rerum , fed eífe res ipfas fe-
c ú d ü m propriasentitatcs, fecúdüm quasapize1; 

H 2 funt' 
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une recipere quamcunque formam non 
ftruétem propriam ipíarum naturam^ eadem-
que ratio eft de potetia obedicntiali informa-
tiuaj & fuoetiam modo de potentia obedicn
tiali ímpetratiua.Sola cótroueríia fupcreft de 
potentiaobcdientialiaéliua, an íit congenita, 
vel luperaddita rebus. -Ratio dubitandi eft: 
jquoniam omnis cffedus fupponit virtutem 
fproportionarc in caufa 3 qua producatur:igi-
itur eflfedus fupernaturalis,ad quem p r o d u c é -
d-um res naturaHseleuatur}fupponerc debet in 
rcipía naturali virtutem aliquá fupernatura-
le.atqui haec nequiteífe congenita,quia nil fu-
pernaturale potett cífe congenitú rei naturali: 
igiturdcbet il l iextnnfccysaddú In oppoíirú 
c í t :quon iáadadus fupernatuTales eleuantur 
etiam potentiae vitales: igitur íi tota vispro-
ducendi bos aduseftextriníecüsaddita , nil 
ad eos per fe immediaté influüt potentiae ipfae 
vi tales, quod eft cót ra natura aólus vkaliSjpr.^-
fertim liberijqui quoad produci,& noiprodu-
ci pedet álibera potetiavkalioperátis:ttó pof-
fet penderé á libera potétra vicali operantis,íi 
tota visi l lüprodaceodi eífetfolaqualitas fu-
peraddita,cúlibertas nóíaluetur nili in virtu^-
tcaéfciua: igitur fi fola virtus fuperaddita, 
non potenza ipia vitahs innata operátis eífet 
produ^iüa adus, nó polTet adus quoad pro-
duc¡.8c nóproduci pederé4 potétia ipfavitali 
operátis,íed íolúá virtutefuperaddita, áqua 
nó liberé,fed oecellarió producereturrquiaiU 
la nóageretex delibcrationeffed mere natura-
litcr.Quoniá vero haec diííicultas precipua eft 
íin hac materia,¿íí fundamentú reliquarú, ma-
ximeque conduces ad penetrandá natura po-
rentí^ obcdientialrs, diligentiüs illá examiná-
dá duxi.Et quia potiífimú fundaraenrü habet 
in S . T h . i . l o c o d e e i u s mete difputandií erit. 
Qiiid in hacreS»Tho. &Thomiftaefentiant. 

4*' Quatuorde hac re poíluntquaeri in do-
drina S .Th.Primü an res naturales produce-
re poífint e f í e d u m fupernaturalé íine virtute 
fuperadita inhasrente. 2.An haec virtusfupcr-
addita-íie per-modúpotétiíe opcratiuae, an per 
modü adualis motionis.3.An tota vis produ-
cendi e í fedum fupernaturalé íit huiufmodi 
virtus fuperaddita,an veró pr^ter hanc fuppo-
watur in re,quae eleuatur, visaliquainnatain-
cópletagenericéfalté produdiua eíFedus fu-
pernatuialis.4. An,& curhaec vis innata pro-
ducerc ncqueateí íedü fupernaturalé, niíi in-
trinfece cópleatur per formam inhaerentem. 

43. D i c o 1 .Certum eft in dodrina S. T h . 
nullam rcm cleuari poífe ad e í fcdü exceden-
temproprias vires íine aliqua virtute fuperad-
ditainhaerente, proportionata falté p e r m o d ú 
inftrumenti efFedui producendo.Conueniút 
omnes Thomift§ Palud.in 4.dift.i .q. i .conc. 
3.Capreol.q.i,art.i.concl.4.Sotusq,3.art. 4. 
Ca¡c.3.p.q.é2.art.4.$.^íi«eríe,&qu.i3.art.2. 
Fcrr.3.contra gentesc. 54.ad 1. Bannez i .p . 
q . i 2.ar.i.dub. i.ad i.in íine?Med.3.p. q.13. 
z,2.§-fro expojitione WOÍ/Í, Nugnezq. ó i . a r t . i . 
diíf.7.ad 5. Vnú excipe Afturicenfem, qui rc-
ledione de Chrifti gratia q.é.pag.8o4.opina-
tuí* non ideo hanc íententiá S. T h o . docuifíe. 

quod putarit oppoíitam elTe iropoílibilé, fed 
quia regulariter ita Deus foleat creaturasaílu-
mere ad fupernaturales eíFedus producédos 
Verüm noftra aíTertio Probatur 1. N á omnes 
fcholaftici S . T h . pofteriores in hocfenfu illü 
intelligunt,& impugnant.i .Euidéter hoc de-
ducitur ex principijs ipíius. Primó hác virtu
tem fuperadditam ponit in omni inftruméto 
phyíico artificiali & caufafecunda , quatenus 
attmgit elfe, quod eft proprius eíFedus caufae 
primae,quodeíle natura attingit vt inftrumc-
t u m D e i . D e inftrumento phyíico íic habet 
I . p.q.118.2. 1, E x animagenerantis derinatur 
t^tidída v t r tusa í i im adtpfumfemen amwalis vel 
plant£,JicHt & a principalt agente derinatur qua-
da vis metma adtnflrumentam. E x quo pnnei-
pioexplicat cóáauneillud Axioma i fo lg r ho 
mogenerant hominem , quia in femine non í o 
lü eft inclufa vis animae, fed etiá ca;lorum,vir 
tute quorum illud agit, & q.3. de potentiaar, 
I I . ad G.fedfemen¿nqmUnon rnoHetur ab anima 

generanttsper imfetÍH,fedper cmufdam virtmis 
transfujione/qua in Jeminemanet etta poílqua jitit 
•dectSH. Eandé vircutem pomtin motu caeletti, 
cómunicatá ab Angelo mouente;in voce,im-
preílam á proferécejin caufis íubiunaribus de-
riuatam aborbibus C3eleftibus,in4.dift.i.q.i. 
a^.quaeftiunc.z.ad 4.8c 3 p.q.62.a.4.ad i . & 
q.3.de potentia ai .^. 

44. D e caufafecunda vtinftrumento Dei ad 
attingcndü vniuerfaliíliraü cíFcdú eíTendi in-
cluíú in quolibet eífe particulaxi , íic habet q 
3.depotétia a.y.ad 7.dtcendít quod vir t tu natu 
raiü^Hf efi rebm natnralibiu > tn fuá inftitmwne 
t0llata,tneíi eis vt qmdúforma habes ejfe ratic & 
firmnin natura,fed id quod a Deo fit tn re natn-
ralt,quo adualtter agat, eíl vt tntentio fola habes 
ejfe quodda tncomflem , per modu quo colores snt 
tn aere,& virtus artis in inñruweto arttftcis.fic-
ut ergofecuri fer artedari potutt atumen>vt ejkt 
form-ameapermanens, no autem dariei poiHtt, 
quod vis artis ejfet in ea.quajiquadam forma per~ 
manes,nift habeat tntelletlH-.tta ret naturali potutt 
coferri virtus propria^vt forma in ipfapermanes, 
no aute vis,qua agit ad ejje,vt inflrumentfífrima 
caufe , nifi daretur ei, quodefet zniuerfaleefsend¡ 
frincipiü,Nec iteru vtrtttte naturali conferrepo~ 
tuit,vt moaeretfeipsa-.vnde fcutj!atet,qudd inflr» 
mentó artificis conferri no potuit^quod operaretur 
abfcfo motu artü'.ita rei naturaltconferri nopotuit, 
quod operaretur abfq;0perationédiuina.H^c ille. 

45. De inftrumento vcróartificialificfcribir 
ibid.a.ii.ad c\\i\ntum.(Dicendü,quodtnfírume-
tu íntelligitur moueri a principali agente , quadiu 
retmet vtrtutem a principalt agente tmprefa: vn 
de fagitta tadiumouetnr a proijc¡ete,quadiu manet 
Vísimpulfmproijctetis. Exhis áfortiori fequi 
tur,hanc v irtutéS. Th.rcquirere inquolibet 
inftrumcro obedicntiali in ordine ad cffedus 
fupcrnaturales,ad quos producédos eleuatur. 

46 .Secundó .Semper hanc virtutem S. T h . 
cxplicatexemplo virtutisartificialts,qu9 com-
municatur inftrumento artismá íicut,inqu¡t, 
hoc nó agit.nifi motü ab artifice:ita nec illud, 
niíi motü á Deo.Ita 3 .p .q .é2 .a .4 .& in 4.dift. 
i.q.i.a.4.quaEftiun.2-& faepe alibi. Atqui in

ftrumentum 

S. Thom. 
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ftrumentum artis non agu opus artis, míi per 
,'viríurem inhaerentem ab artifice impreíratn.* 
ergo nec initrumetum obedientiale agit opus 
fupernaturalejniíi per vim inhaerentem á Deo 
communicatam. 

47. T e r t i ó d o c e t , hanc virtutem eííe fpiri-
tualem , acrupernaturalc, nec repugnare,fpi-
ricualepermodum cutis íncompleti& fluen-
tis recipi m (ubícelo corpóreo , in coque exi-
ftere.lea habet 3.p.q é2-ar.3.ad 3.& ar.4.ad i . 
& in4.dift.i .q.i .a.4.qU3Bftiun.2.&q. 27.de 
verit.a,4.vbi in 4.argumctoí ic í ibiobijcit: Si 
facramenta f m t caufigratia, aatper prepriam 
virtatem^aut per aliqttam fitperadditam: non per 
fropriam virtHt»m,c¡HÍa fie qualibet aqua Janttifi* 
caret,ficm aqna 'Baptifmr.non per aliqmm vir t t t -
te faperadditam, quia omneqmd reapitur in al-* 
tero^ecípitur in eo permodum recipientis, & fie 
cümficramentumjit materialeelementüy'Vt HH-

t go de S.UiUore dteit, nonreciptet nifi virtntem 
\materialem,qna non fujficit ad producttonem fo r 
ma íftntPtalts.Bíá quod argumentum refpón-
\det, quodficramenta non operantur ad gratiam 
•per virtutem propria forma,ftc « í /w^inquit ,^- . 
rarentur per fe agentta: fed operantur per v i r t u 
tem principales agentisfetlicet Det in eis extHen-
tem:qua quidem virtus non habet ejfe completum 
\in naturafídeft quidmcompletum tngenereentis: 
'quodpatet ex hoc, quod iníirumentum mouet, in 
quantum moaetur, motus autem efiafius tmper-
féóiusfecundüm Philofophum. Undeficmilla quo, 
ntouent3inquanttim funt iam quaji in termino mo~ 
tusajfimilataagenti, mouent per formam perfi l 

tttis creatijiifiper hoc, quodaltquam dífiinam fi-
militudinem intelleflus creatm participet- hac igi-
tur diuinafimilitudmis participatio neccjfana efi; 
adhoc, quod Det fubñant iavideatur . Haecibi. 
Eft autem hgc diuinae íimilitudinis participa
tio , vt ibidem explicat lumen glorias roboras 
& confortans ¡nte l ledum i n a d u primo ad 
eliciendam vifioncm De i . Idem docet Q^Capreotus. 
preolus in 4. dift. 49. quseft. 4. art. 1. concl. 
2. & articulo 3. ad i . S c o t i contra 2. c o n c l - r ^ ^ ^ 
Palud.q.i.ar.3.concl.3.vbiquamuisaffirmet, 
polTebeatum v i d e r e D e ú d e potentia abíolu-
tafinelumine, id tantüm docet fupponendo, 
vií ionembeatam efficipoíre á folo Deo. Cae 
terüm 11 debeat intelleótus a d i u é ad illam c ó -
cuít^t^oportet^mc^uh^praintelligere, quodpra 
moueatur A Deoad illam eltciendam. Caict. 1. 
p.q.iz.ar.j .ad 3.Ferrar.3.contra gentes c.$"4 
ad i.Sotusin4.dift. 49.q.i .art. ^ .§.arguitvc 
rumtamenScotusJSanncz i .p»q . i2 .ü .5 .dub.3 . 

4 9 . Q u i n t ó in doótrina S .Tho. facramenta, 
qugegcut materia coníccrata,vt confirmatio, 
extrema vndio,Euchariftia. Habét v im a d i -
uam fuperadditá permanenter, etiá pi>ft vfum 
facramentíjVt conftat q.27.de verir.a.4.ad 10. 
I n Jacramentis ¿ n q u i t , qua indigent materia fan^ 
Uificata, manet virtuspteramenti in materiapofi 
vfum facramenti partialiter, licet non complete; 
quia nimirum requirituretiam virtuspartialis 
verboiü:atqui h^c virtus in facrameto perma-
nens poft vsú ipíius explican no poteft, vel de 
aduali motione, perquáfacramentum ipfum 
iníluit in e í fedü íupernaturalé, quia hasc mo-
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tfam:ita illa qua mouent, proutfint in ipp moue* . tio folüm eft,quando inftrumcntüadu caufat 
r i , mouent per virtutem tncompletam i quo pa- \ efFedü,cum tamen haec maneat etiá pof te í fe -
d o docet, facramenta mouere ad gratiam ¡ dumcaufatú;veldc virtutecógenita, nam i l -

S.Thomas. 

producendam. Vnde cocluditj^o^wow^w-
cowjmwwí , quod virtus í f in tua l i s fit in re ma~ 
teriali. Nec intelligere poteft, quod talisvir
tus í itfpintualis, & fupernaturalis terminati-
ué in ordine ad eíFedum : í i ccnim noneífet 
fpiritualis tantüm fluenter, vt ipfe aiernee cef-
(aret cédante motu agentis principalis,vti cef-
íac vis impreíTa in inítrumentaart is , ccífantc 
motu artificis. 

48. Quartójiroplicatin dodr inaS .Th . in 
telledum creatum elcuari ad videndum D c ú 
fine lumincinhaerente, faltem fluente: ergo 
implicat in dodrina ciufdem , rem creatam 
elcuari ad c í f e d u m excedentem propriam 
naturam fine virtute fuperadditá. Conícque-
tia conftat. Nam ideo in eius dodrina nequit 
intelledus creatusabfquc lumine inhasrente 
eleuari ad videndum Deum, "quiaexfcnóeft 
adiuus vilionis D e i , adeoque indiget fieri 
adiuus medio lumine glorias:fed nulla res 
creata ex fe adiua eft" e í fedus excedentispro-
priam naturam.Antecedes conftat 2.2.q. 175. 
a.3.ad 2. .Dicendum, inqu\t} quod diurna ejfentia 
videriab intelleSIu creato nonpotefi, niftper lumen 
gloris,,quod dupliciter participan poteJí:vno mo • 
\do per modum forma immanentis, & fie beatos 
Ifacit S.in Patna-.alio modo per modum cuiufdat» 
pajfionistranfeuntis, vt fuitin Paulo, E t 3. con
tragentes c.53. ^ ^ ¿ / / e , i nqunye í i r fuodEf ^ 
fentiaDei fiat tntelligtbilis farmaalicuius intelle- primo produdiuas.'Caiet. & Sotus per modu s 

Tom.VJÍ . 'De Sacramentts, 

s, Thomas 

lam negatin reliquis facramentis,qu5 n ó e g é t 
materia confecrata./»Jaeramentis,\nq\ih} qua 
no indiget materiafinttificata^thtl remanet pefi 

facramenti vfum''Vndeaquajnquacelebratuseíl 
Bapti/htus, nihílplushabet,quam alia aqua: vir
tus autem congenica eft in ómnibus facra-
ment í s ,qu ia i l lanonpendctcx infu l ioneDei , 
fed ex ipfis naturis rerum. 

50. D 1 C E S . q.22.devent.a.8.S.Th. docet, 
duplicíterpoíTe Deum immutare voluncatem 
creatam,vno modo per formam illi ímprcífá, 
alio abfque forma illi impreíTa: ergo ex fente-
tiaS.Th.fimpliciter non implicat, creaturam 
á Deo eleuari ad producendú e f í edum exce
dentem proprias vinf s abfque qualitate fuper
additá inherente. Re f .Eo loco S.Th.per for
ma imprelfam inteiligere qualitatem habitúa-
iem permanente, ná Itati'm illá explicans fub-
dit,ficutfine appofittene alicuius habitus quadoq^ 

facit .vt homo velit hoc quodprms non volebat, 
51, D i c o 2 . C o n t r o u e r í ü m & inter Thomi-

ftas, an h§c , virtus fuperadditain dodrina S. 
T h . f i t p e r m o d ú potcntiae inadu primopro-
dudiug , an per modum adualis motionis in 
ipfoinftrumento receptae, probabilius tamen 
eftin fententia ipfius eam eífe per modum po-
tentiae in adu primo produdiu^. Primum 
conftat.nam Palud. & Capreol. locisprecit. ^«^«^««^ 
contendunt eífe per modum qualitatis in a d u CaPreoltís' 

i A- o_ o . _ J»- Carel antis, 
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á d u a l i s tnotionis^quana Caiet.3.p.q.i3.ar.2. 
& q é2.art.4.appellat»J0f«/»'Z//rWí>/«^» , quía 
conftitoit inlhumentum formaliteradiuura 
cífedus Deí principalis agentis.Nuncupat c t -
igiinvfftmj>(ilpmm,qnÍ3i elt, quo Deusvtitur 
adcfFedum íupernaturalcm produccndum, 
quem tamen recipi volunt in ipío inftrumcn-
to,íicut motuSjquo mouetur inftrumentü ar-
tiSj iecipiturinipfoinftrumenco, i m ó e x hoc 
probant eam noncl íc qualitatemprodudiuá, 
íed a6tualémotioncm,quiaíicut inllrumentü 
artis no recipittnilí motü arcificis, quo motum 
mouec ad cflfeduna artisrita creaturae non reci-
piunt á Deo , nifi mocum^quo motae tnouenc 
ad opus Dei.-ucque contra.arguas,inquit So-
tus in 4.dift.i.q.5.3.4.quod í icut dum quis fa-
gittam cmittic,nó tantüm motum.íed vim im-
primit motiuam: nálicct hoc verum üc de in-
ítrumcto TeparatOjíalíum elt de cóiunótoj cui 
tantüm motus imprimirur , creaturae autem 
refpedu D e i , omnes funt vt inftrumentum 
coniunótum &idco non rccipiunc m í i m o -
tum,quo motas moueantadc í f cdum exce-
dentem proptiam naturam, 

52.Secüdum veróprobatur.Tum quia fai
fa e í lpr^did:adi í l indio Sondeinftrumento 
c o m ü n d o & fepatato , nam codcm modo 
mouens communicat fuam vinmem inítru-
mcnto coniundo ac feparato^um quia Ŝ  7 h. 
illam vocat principium adionis, virtute cau-
fatíuam , quae funt proprietatespotcntisepro-
dudiu3B,non adualismotionis.Tum quia, vt 

|íuprá vidimus, illam ponit- permanétcr infa-
cramentisjquasrequiiuntmatetiam cótífecra-
tara.'ergo per modumadus primi > cúiam íc-
jareturab a d u fecundo. T u m quia hanc vim 
joni tS .Th. in principio libero ad operandos 
adus fupernaturalcs,in quo necelTarió debet 
eífe in adu prímo:aliásnon faluarcturlibertas: 
namtalis motip imprimitur á Deoindepen-
denter á libertare creata-.ergoíi non eíTet mo-
tio in adu pnmojfed tantüm in adu fecundo, 
non reiinqueret libertatem in volúntate, quia 
motio in adu fecundo inuoiuit motionem 
ipfius voluntatis,non enim diftinguitur á mo-
tione ipfius voluntatis , ficut motus artificio-
fus ísrr^ non diftinguitur á motu proprio 
ipfius,qui eft fcindere, 

53.D1C0 3 .Ccrtumeft indodrinaS.Tho. 
praeter vim lupperadditam Iupernaturalcm, 
íupponi vim congenitam in creaturis , qug 
aduataper virtutem fuperadditam fuperna-
turalcm,fit formaliter produdiua cffedus fu» 
pernaturalis.Conueniunt Dodiores Thomi-
jttae, Capreol.in4 dift.49^.4. ar.3.ad i.Scoti 

Capreolus. leonera 2..conc\.§Mcitpir tertio. Caler. 1. p.qu. 
Caiet*nm. ^^.ar.j.Ferrar^.contragentes c ^ . a d l .So-

tus in 4.dift.49.q.2.a 4.Bannei 1,p.q. 12. a.i. 
ad2.infine,&:a.3.dub.2.ad i.idque expref-
fedocuit ipfemetS.Th. q.3. de potentia a. 7. 
in fine corporis,& aperté probatur ex princi-
pijsipíius, nam hanc virtutem fuperadditam 
vt neceífariam agnoícit in omni inftrumento 
naturali, artificiali& caufafecunda refpedu 
prima?, in ordine ad vniuerfaliffimum effe-
d u m eífendi: fed in his pr^ter virtutem fu-

Pr¿teY vim 
fuperaddi
tam fuper 
naturalem 
fupp0ñít 
vimconge 
nitafn i n 
craturis S 
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Ferrar. 
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peradditam íupponitur congenita, alioqui 
inftrumenta & cauls fecundas nihil agerent, 
fed folus Deus per virtutem fuperadditam, 
quod eft contra ipfum S. T h . & rationem:er 
go etiam in inftrumento obedientiali, prgter 
virtutem fuperadditam fupponitur cógenita. 

5 4 . S e c u n d ó de hoc inftrumento obedien 
tiaíi i . p . q ^ j . a r . j . c x p r e f s é docet, ineo prae
ter virtutem participatam á D e o , neceílanó 
íupponi vim propríam congenitam : E x quo 
principio deducir primó , non poíle dariin-
ftrumentüad creandum,quia nulla visconge 
nita adercandum fupponipoteft in creatu
ra. S e c u n d ó , non quodlibet inftrumentum 
eleuaripoíie ad quodlibet, quia nonquaeli-
bet virtus innata inftrumenti proponionatur 
cuil ibeteíFedui. 

j j . T c r t i ó i n fententiaS.Dodoris3intelIe 
dus «5c voluntas a d i u é concurrunt ad adus 
íupernaturales,non poífent autem a d i u é con 
currere, míi in íchaberent aliquam vim mna-
tam , quaeaduata penhabitum íupernaturalé 
hos adus ciicerét:vnde i .p.q. ia.a. j .cumdo-
ect intelledum creatum ad videndura Deum 
egere lumme íuperaddito,non ait,hoc lumen 
elle totam rationem videndi, fedrequiri vt 
confortans 6ctortificanspotentiam, qugex íe 
folaad vidcndum D e ü n o n íufficeret, luppo-
nit ergo in intellcdu vim cogemtam remota 
videndi Deum, qug aduata lumine fie proxi-
m é p o t e n s a d videndum:quemadmodum in-
quit Caiet. i.p.q.79.a.2.circa2. dubitationé, 
incelledus adiuus inchoatiué, fie adiuus 
completé per fuperadditam fpeciem. 

56. Quartó,infententia S. Th.&oranium 
Theoiogürum,voluntas eft libeta,etiam in or
dine adadus fupernaturales, alioqui perillos 
mererinon pollctjnó eíTet autem libera, fi to
ta vis produccndiadus fupernaturales eífent 
habitus infufi,ná libertas eífentialitcr coníiftic 
m potentia adma, quae fola poteft producere, 
& nonproducere fuumadum;non autem in 
potentia paíl!ua,incuiuspotcftatc non eft re-
cipere,vel no rccipere.Falfó igitur aliqui R e -
centiorcsThomittaB totam vim agendi in in 
ftrumento obedientiali tnbuunt forms fu 
pcraddit^cüm in hacfentétiafaluari nequeat 
libertas inadibusfupernaturalibus:quiacum 
forma,quf fuperadditur non fit in agendo li
bera , non poteft in ea tantüm faluari libertas. 

57 . At dicunt, libertatem faluari,quia licet 
forma fuperaddita non fitinfe formaliter li-
bera,pendettamen in agendo abipfa volun 
tate libera.Sed contra: Tum quia nequie for- N ^ ^ 
ma íuperadditalibere in agendo penderé á«J¿/{¿c; 
volúntate , nifi voluntas ipía ad iué concurrat ^ nifi fi-
cumilla; nam eatenus poteft talis forma in 
agendo liberé penderé avoluntate^uatenus 
a d i u é poteft á volúntate ad agendum, vcl nó 
agendumapplicari, ad hoc autem necefiaiió 
requiritur, vt voluntasipfa a d m é concurrat 
cü íuperaddita forma ad aótum, cü non poífit 
liberé illam ad agendum applicareper folam 
paffiuam receptionem illius , fed per adiuam 
coopcrationcm ad eundem a d u m p r o d u c é -
dumvelnon ptoducendum. T u m quia hoc 
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e(í cótra principia ipíorum expreísé , qui vo-
lunt perhanc íuperadditam qualitaté potiüs 
applican volútatem, & quamlibet cauíam íe -
cundam ad operádum, quáin ipfam volunta-
tem taiem qualitacem ad operandum applica-
re : nam ideo illam adftruunt, quia putanc, 
nuilam caufam íecundam opcrari políe , niíi 
per huíufmodi qualitatem applicatam a pri-
iDa,quippe cüm nulla caufa íecunda valcat fe 
pfam ad agendumapplicare. 

58. D i c o 4. Implicatindodrina S . T h o . 
creaturam per hanc vim congenitam adiue 
concurrcrc ad eíFedus excedentes propriam 
naturam, niñei fuperaddatur vis ahquain-
ftruraentalis proportionata efícdui produ-
cendo. Ratio ¡mplicami§, quam coramuniter 
Thomiftae aíl]gnác,cft,quia repugnat,aliquid 
agere fine forma agendi, quemadmoduen re-
pugnat,aliquid eíie fine forma eífédi:íed nul-
a creaturaex fe haber vim producendi eíFe-

¿tus fupernaturales; vt igitur illos producat, 
íuperaddendaeft ei vis aiiqua fupernaturalis 
proportionata. Haec de fententia & mente S. 
Dodoris. 

Q u i d de hac re f e n f c r l n t r e l i q u i 

S c h o l a ñ i c i ) } 

5^. T T Anc vircutem fuperadditam ante S . 
J C l T h . docuit Alenr.^.p.q.j-.memb.J, 

a.5. & alibi, cuitanquam primo authori tri-
buit Aured.in4. dift. i . q . 1. eamquevtopi-
nionem magnorumMagiftrorum refettBo-
nauent.a.i.q.4. Reliqui vero illam impugnát 
vt fuperfluam,vt Bonauc.& Aureol. prsecita-
tijScotüs in 4.dift.i.q. 5.|Richard.art.4. q.2. 
'Gabr.q.i .a. i .Argcnt.dift . i .q. i .a.2.Mayro. 
dift.6.q.3.& 4.Marf.q.i.in 3.p.a. 3.non tamé 
aperté declaranc, an in creatunsdetur visali-
qua congenita,q'ja poíiint cooperari Deo fu-
pernaturaliteragenti, quamuis mult icám vi-
deantur fupponerejdum docent, poíTeintel-
ledum abfque lumine gloriae eleuari advi-
dendum Deu.vt Argent.in4. dift.49.q.2.a.i, 
Durand.q.2.n.24-.Scotus.¡n 3.dift.i3.q.4.ad 
4.q.nifi quod Scotus& Durand. putent, ín-
telledum habere naturalcm potentiam ad vi-
dcndumDeum ,porita priaEfentia obiedi , & 
íublato impedimento ex parte intelledus. 

Q u i d de hac re doceant Kecentiores 

Theolovi? 
o 

60. Q Var.3 .p. tom. i.dirp.31. red.é.'Vafq. 
Oto.i.difp. 132. c. 3. & i .p. i7é.di íp.c . 

¿.cofutatahuiurraodi virtute fuperadditajtá-
quam impoflibili, agnofeunt folam vim inna-
tam incompletam in creatura,qu9 eleuata per 
extrinfecam virtutem D c i attingere poteft ef-
fedus excedentes iproprias vires. Casterüm 
Suar.hanc vim agnofeitinomni ente & mo
do creatOjCtiamli ex fe naturaliter aótiuus no 
íit. Vnde affirmat,quodiibct eleuari poíTe ad 
quodliber quod contra contradi¿tionem no 
inuoluit .Fundamertú eft:quiaquodlibetens 
creatumperfedéfubijcitur Deo in odine ad 

mne, quod contradiótionem noninuoluit. 
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ídem docet V c g a l i b . y . i n T n d c í i t . c . 13. Vaí' 
contra , non in omni ente creato hanc vim o-
bedientialem adiuam ad producendos cfFe-
dus fupernaturalesagnofcit,fed in co dunta 
^atjquod non t a n t ü m genencam íed et iá ípe-
cificam proportionem habec c ü c f t c d u pro-
ducendojfoiumque egctjVt natiua eius virtus 
compleatur ad producendum illum, quá íu 
pernaturaliseft. 

é i . E x q u o infert, fo lüminte l ledú & vo-
luntatem poíle eleuari ad producendos adus 
fupernaturales,quia hg tantúpotentiae fuapte 
natura refpiciunt adus intellcdionis & voli 
t ionisfecundü vhimam differentiam earum, 
folumque egét eleuari, vt natiuae virtutes ea 
rum compleantur , vt poífintil losproducere, 
qua fupernaturales funt.Cutera vero entia,etíi 
adiuitatem aliquam habeác in ordine ad fuos 
e í fedus naturales, quia tamen illa fufficiens 
non eft ad attingendam vltimam difterentiá 
in cfFcdujadquemdicüturaíTumi, fed f o l ü m 
communem aliquam & geneneam rationem 
entiSjqualiseílet v. g. in aqua ratio produdi-
ua frigiditatis, quae quia ve adaequatum effe-
dumiuae a^iuitatisrefpicit hanc determina-
tam qualitatem , quae non mil genericé con-
uenit cura qualitaté fupernaturali, nequicad 
illam producendam eleuari. 

é2.Confirmat.nam omnis intelledio & vo-
litio poílulat í i er iabinte l l edu & volúntate, 
atnon omnisqualitas poftulat 6eri abaqua: 
poíTunt igitur intelledus & voluntas adiutae 
auxilio fupernaturali clicere intellcdionem 
& volitionem fupernaturalem,quia ad eas eli-
ciendas foliim egenc, vt compleantur virtute 
fupernaturali, non poteft autem aqua adiuta 
virtutediuina produccre qualitatem fuperna-
turalem,quia nec omoisqualitas poftulat fié-
ri abaquajncc aqua folüm eget compleri vir
tute fupernaturali, vt illam qua fupernatura-
liseft,producat, Eandemfententiam fequitur 
Coninck de facram.q.62.a.4.concÍ.i.Cabrer. 
vero 3.p. q. i . a . i .d i fp .é . conc.2.negat o m n é ^ r ^ ^ 
vim adiuam inpatam ad eífedus fupernatu-^'w^^-
ralesincrcaturis, fo lumquecócedit in eis po 
tentiam paíjiuam ad reapiendam diuinam 
motionera ,quaformalitcr fium adiuaéeíFc 
duum fupernaturalium. Fundamentum eft: 
quia hasc virtus innata ad cfFeólus fupernatu
rales non poteft eíTe naturalis, cü non íit pro
portionata efFeduií necfupernaturalis, cum 
nil íupernaturale poífit eíTe congenitum rei 
naturali:ergo nulla, cüm inter naturale SÍ fu 
pernatuiale non detur médium. 

A ü t h o r i s S e n t e n t i a t x p l i c a t u r , 

63. T P X l c o 1. Daturpotentia obedientialis Daturpo. 
L J ad iuaconeen i ta in fo l i s }&ómnibus Íe' 

entibus íuapte natura produdiuis. T r i a a l i c r - L r ^ cg^ 
tio docet. Pnmum dari potentiam abedien-^enífa ,» 
tialem congenitam rebus. Secundum,dari in ^ ^ « ^ f -
ío l i srebusfuaptenaturaprodudiuis . r j ; c í ú ñ t t i r a a é i i u i s ' 

in ómnibus natura fuá produdiuis.Primum 
conftattum ex praecitatoteftimonio Augufti-
ni 9. int^enef, cap. 17. qui poli adduda ex- Ex S-AH-
cmpla ligni aridi ad Dei nutum florcntis,fru-
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¿tumque gigoentis , ítenlis faeminse m íene-
duteparientis, Aíinae loqucntis j concludit in 
base verba: S t J l q m d e i H f m o d t e í i , dedttqatdem 
namris,(¡Has creautt, v t ex ets & h £ c fien pojfent, 
(•ralio modo d e d n , v t non hof haberent m motfi 
natHral'hfid m eo, q m d t t a crea ta e(fent,vt eorum 
natura, v o l m t a t i poientiort a m p l m s f t b t a c e n t : 
quoteftituonioagnoícit Auguít .hanc vimin 
rebusipfiscongcmtam , non cjuidem peror-
díncm ad motum naruralcra,ícd ad omnipo-
tentem voluntatetn Dei,ciiires cund:^ crearae 
fubíacenc. T u m quia alioqui, ve fuprá proba-
tüm cft, non faluaretur vualitas & libertas in 
adtibus fuperriaturaiibus intel le¿tus& volü-
tatis , cuín aótus vitales & liben eírentialiter 

ex íe adiuajnon poteric adagendum eleuan 
Cófequentiapatctjquianequit creatura agc- tleuathil 
re}niíi in eafit visagendi,alioqui non ipfa.ícd l*m v i r m * 
Deusageretergo li hanc non habet abipla ' fí 
eleuatione, praehabere debet ex íc ante eleuarj 
tionem. Antecedens prob. quia eleuatio non 
mutat intriníecé rem eleuabilem , fed illa ex-
triníecé tantu coniungit cumDeo principali 
agcntejin ordinead eflfedü producendu:licut 
cú eleuatur inítrumetum naturale á íuo prin
cipali agente,per eleuationé non mutatur in 
ftrumentú intrinfecejíed rolüm extrinfecé in 
ordine ad eíFeítü producenduin.Quj noodus 
íupponit in inftrumento vim aliquara motiuá 

Confequens eft abíurdúiergo & Antecedens. 1 nam potentia intelligibilitatis,eft potétia pro-

poftulent, vt ad iué procedant á íuo principio ! attingendi cffedu principalis agentis: alioqui 
íntriníecocongenito . i fi tota visproducedi eftedüeflet virtusprin-

^4. Secundum exprefsédocetCaiet . 1. p. 1 cipalis agentis, nullo pado efFcdus produce-
C [ . 4 $ . h . $ . § . J d e m ( i e n t i a m h H m dífficultatü. returabinftrumento jaut ig i ture leuat io íup-
Htcolhgitur ex S . T h . ibidem ,quiadomne ; ponit vim a d i u á i n creatura per íe primo fpe-
iníhumentum requintaliquam virtucéagen- | cificatáab aliquo e í f edu naturali, cuius Tup-
¿ X y ú i o q w f m f i r a , inqüit .adhtberemradagen- \ ponitur produdiua,& habetur intentum,auc 
dt tm, nec oporteret efe ^teterminam míixHmenta íupponit vim ordinatá ad producendum tan-
determnatarumafitonum (\a¿do<i\\hetzn$QÚÁ \ tüm cíFedü ex imperio D e i , &talis virtuscü 
nonadiuum alTumi polí ít vt inftrumentum I nonfupponatur aliunde ípecificataab aliquo 
ad agendum. Probatur haec aíTertio primó á cffedu naturali, cuiusíit res ipfaproduóliua, 
pantate. Implicat, alíumi ad informandum, crit per íe primo fpecificata ab cffedu fuper-
íu f tentandum,merendum,quúd naturaíua 1 naturali, &cofequenter talisvirtus cntquo-
non eft intormatiuum,í'uftentatiuum,aut me-
riti capax.ergo nec ad agendum, quod natu
ra íuaadiuum non cft. Antecedes patetjquo-
niam ímplicat ,Deum eleuare materiam ad in-
formádum3müdum ad íuf tentandumjadio-
nemintrinfecé malam ad merendum. 

65. Secundó ab abíurdo. Si poíTet res 'non 
adiuacleuari ad íupcrnaturalem cffedú pro
ducendum , darctur potentia in creatura per 
fe prioió ípecificata ab cffedu fupernaturalí. 

ad enritaiem íupematuralis,adeoque darctur 
in creatura potentia congenitaquoadentita-
tem íupematuralis. 

6y. DICES. Nullum daturenscreatum nc 
que modale 3 quod non habeat aliquá adiui-
tatem : ergo nullum datur ens crcatú, in quo 
nonrepenatur haecpotentia obcdicnualis a-
¿tiua. Antecedens probatur, quiaornneens 
crcatújCtiam modale eft intclligibile:ergo fal-
tem habet vim adiua producédi fpcciemíui. 

Minor conftat: nam potétia per fe primo fpc-
cificataab effeduruperDaturali,eft quoad cí-
fentiáfupcrnaturalis:ideocnimhabitusinfuíi 
funt quoad círentiá fupcrnaturaies,quiaper íc 

ducendiípeciem fui. Refp. 1. Adhuc coceífo 
totoargumento^ihilcft contra nos, qui íblü 
contra aduerfarios contendimus, potentiam 
obedientialem nonreperiri in ente fuaptena 

Drimó ípecificátur ac cffeótibus íupernatura- j tora non produdiuo : quod íi fupponatur o-
libusjad quos per fe primo ordinantun Cuius i ranecns natura fuá produdÍuü,nihi l eft cótra 
ratio á priotieft: quia fpecificatúrrahitur ad ' nos.2. N e g ó Antecedens.-ad cuiusprobatio-
ordinéfuifpecificantisjabfurdü autéeft,crea 
turahaberepotentia fupernaturalé congeni-
(a 
cum 

nem.negatur confequentia, nam vt ensfitin- Henomne 

lieibile, noncft neceíTe, vtipfum producerclí/-;^íf//,^^í• 
nara^oceft confundere ordiné natuidlcm j polfitípeciem intelligibiléfm , fedfufficit, v t ^ r ^ ^ " 
m fupernaturali.Sequelá maioris,in quacft I intelligi poíEt per fpeciem intelligibilépro-««OT. 

difficultas, ücprobo. Omnis potentiadebet 
habere aliquod fpecificatiuú , nullum autem 
políct aífignari fpecificatiuü huius potentiae, 
p ráster cffedu fupernaturalé, ergo. Maior cft 
certa. Minor probatu^quia fpecificatiuü po^ 
teti^ cftid,ad quod potétia perfe primó ordi-
natur ,vt indudionecof tat inómnibus poté-
tijSítam naturahbuSjquáfupernaturalibnsj id 
autéad quod per fe primóhaecpotentia ordU 
nareturjelletcffedusfupcrnaturalis: quoniá 
ad illum tantü c í íe tordinata .cüexfc nullius 
effedus naturalis fupponcretur produdiua: 
igirurid,quüd per íe primó hác potentiáípe-
ciíicaret, eííct cffcdusipfc íupematuralis,ad 
qué per íe primó producendü cíTet ordinata. 

dudam á Deo, í icut lapis eft intelligibihs ab 
Angelo,& vnus Angelus ab alio,cfto nec lapis 
íit produdiuus fpcciei intelligibilis inintel-
ledu Angeli,nec vnus Angelusípeciei intelli
gibilis fui in intclledu alterius Angelí. 

éS .Ex didis á fortiori conftat,non poffc z & E n t i a attu 
efteduin realiter cauíandum alfumi ens n c - Í » ^ ^ ^ 
gatiuum, velimpoffibile , vcl etiam poílibile haben-

1 ÍX / p i 1 • 1 tia non p e í 
dummanct in ítatu poíhbihtatis j ñeque t n * fe eigMJt, 
rationis, aut extrinfeeam denominationcm: 
nam haec omnia vti nullara habent rcalcav 
cntitatcm,ita nec realera vim producendi. I 

é^.Tertium affertii cft:quód haec ^ o i c n ú d i ^ u o d l i b e t 
fie in ómnibus cntibus fu.ipte natura produ-»«'«^/"'''• diuis.contra Vaf. colligitur ex praenotato te- íitî "it*m 

66. T e m o á pnori.-Eleuatio nonj)onit , íed ftimonio Aug.fundantishanc potétia obedié ^ w / ? < 
tialcm 



Afaritate 
intelleílusl 

r*íí-
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tialecn adiuá non in proportione reí ad clie-
¿tüpíoducendum , ícd in íubicdione ad vo-
luncatem creantis. Probatur autem primo á 
paritate :Itafehabet intellc¿lus naturalisad 
producendá intelleClionem fupernaturalecp, 
íicut visfrigefadiuaaquae, excmplicaufa , ad 
producendam gratiá:ergo íi poteft ille fuper-
narurali auxilioadiutus fupernaturalc incelle-
dionera attingere, poterir haec TupernatuEali 
virtutcdeuata lupcrnaturalero gracia produ-
ccre.Confequcnciaconftar. Antecedcns pro-
batur.Nam tamintellcdio fupernaturalis , vt 
corradla per difFerentiá fupernaturalitatiSjCÍí: 
íupracapacítate imelledluscread , q u á gratia 
eft fupra capacicatem; potentise frigefadtiuae 
aquae. Qupd autem intelleótus ex fe attingere 
poílic quamlibet intelleótioné naturalé, aqua 
vero attingere non valeac quálibet qualitatem 
naturalem,n5f.icit ,quin ineeiledio íuperna-
turalisfitfupracapacitateraintelledus natu-
ralis:igituríi hoc non obftante, poteft ille ad-
iutus auxilio fupernaturaü attingere intelle-
dionem íupernatural¿,poterit aqua,aut quae-
uis tlia creatura naturahterproduótiuajadiuta 
vircucefupernaturali, attingerecfFedüfuper-
naturalemgratis. N á q u o d plures gradusin 
intelledione íupernaturalicorrerpondeát in-
telledui naturalúquám in gratia poteritig fri-
gcfadiuae aquae,non probar, nifiquod maior 
cleuatio requiritur in aqua ad^ fupplendá ma-
ioreoa virtuté refpondentem plunbus gradi-
bus producédisin gratia, q u á i n i n t e l l e d u ad 
producendá intelledioncm.fiipernaturalem. 
Caeteríim tam eít extra naturale capacicatem 
intelledus, vltimusgradusinrelleólionis fu-
pernaturalis,quá plures gradus grariae íint cx-
tranaruralcpotentiáfrigefadiuáaqu^iergo íi 
poteft naturalispotentia adíutavirtute fuper
naturaü eleuari ad vnü, poterir roborara ma-
iori virtute fupernaturali eleuari ad plures,Ná 
tora dificultas eft , vteleuari poffit ad gradü, 
qui íit extra fphgram potenti^ natu ralisjquod 
autem hic íirvnus vel plures, diíficultarénon 
variar,fed auget foliim inrra eádem fphaeram. 

^ o . S e c u n d ó ápriori.Nulluseft eíFedus fu-
pernaturalis,quinon parricipergenericam ra-
tionem enris;: ergo nulla eft virtus adiua na-
ruralis, quae eleuara non poílic aliquamratio-
nem inil ío caufare.Antecedenspatcc. Confe-
quentia probatur, quia nulla eft vircus adiúa 
naruralis, quaein íeconrineat genericamra-
rionementis. Namcumhaecí i t rario prima á 
reliquiseíTenrialirerpraefuppoíita, ncceíl'ario 
repenrur in omni virrure adiua : nam íicur in 
omni virrure adiua conrineturaliqua derer-
minara rario producibilis ,ira neceífariócon-
tinetur ratio genérica entis, eífentialiter in
cluía in omni ratioie particulari: igitur nulla 
eft virtusnacuralisadiua, quaecleuataad eífe-
d u m fupcrnaturalem , non polEt in illo ali-
quam rationem preducere ¿íiquidem ad ali-
quam rationem in eíFcdu producendam nil 
aliud requiritur; quám vr ralis ratio continea-
rur in caufa,& eí fedus fu ralis rarionis capaxj 
íed rario genérica enris in omni adiua virru
re cótinerur, & illius eft capax quiuis eíFedus 

íupernaruralis: igicurad quemliber cíFedum 
fupernaruralem producendum eleuari poteft 
quascunquevirtusadiua naruralis. 

y i .Conrra hanc noftram rarionem triplex Tr ip lexdi f 

enodanda eft difficulras. Prima, caufa hon at- fictas. 

tingir vnam rationem ííne alia , quia íicut at 
cingit toram enrirarem eíFedus, ira omnes ra 
donesinclufasineffedu:ergo niíi caufa vir 
ture conrineat, quidquid conrincr cffedus, 
non porerici l lum'producere.Secunda.Nullá 
virruscreara continer inrra fphseram ÍU9 a d i -
uiraris'genericam rarionem cntis, fedderer-
minarara duntaxar & parricularemtarquí nul-
lus eíFedus fupernaturalis eft capax illiusde-
terminatg rationis, cuiuseft produdiua vir-
tus naiuralis: ergo nulla virtus naturaliseie-
uaripoteft ad producendum eíFcdum fuper
naruralem. Minorpacer.Non enim gratia eft 
capax frigiditatis vel humiditatiSjquarum ran-
tüm eft produdiua aqua.Maior probarur. N á 
fi virtusnaturalis inrra fpháeramfug adiuita-
tis contineret genericam rationem enris,obie-
dumipf iuse í ier ensvrens, quod eft falfum. 
Nam hoc eft obiedum folius omniporentise 
diuinae.Terda oránium difficillima. Rario ge
nérica entis, cuius eft capax eíFedus íuperna-
turalis}noeft naruralisfed fupernarüralisj vir
tus aurem naruralis non córiner rarionc gené
rica entis fupernacuralé,fed naturalem : igirur 
nullá rarionem poreft virrus naruralis eleuara 
in eíFedufupernarurali producere. Cófequé-
tiaconftar:quiaper cleúarionem non murarur 
virtus ipfainrrinfeca creaturíBiporró ipfa non 
poreft commúnicare eíFcdui fupernaturali, 
nifiquodhabetinfe ; ergo fiillud non eft nifi 
narurale , non porerit eflfedui fupernaturali 
commúnicare aliqu¡d,cuius illeíic capax. M í -
nor primiíyllogifmi patermam virrus naru
ralis eam rationem entis continet,qüa cohftat: 
conftatáurcmfolararione entis naruralis : er
go. Maior éiufdem primi fyllogifmi proba
tur. Illius folüm rationis poteft effedus fuper
naturalis eíTe capax, quae compoílibilis eft 
cum ipfo eíFedu íupernaturali, fola autem ra
tio entis fupernaturalis compoílibilis eft cutú 
ipfoeíFedu fupernaturali > repugnat quippe, 
eandem enrirarem effedus conltirui ranone 
naturali,& fupernarurali. Cófirmarur. Quod 
porenriaobedienrialis producir in eíFedu fu
pernaturali no eft diftindum ab ipfaentitate 
effedus fupernaturalis, alioqui nóeleuaretur 
ad producendüeffedú ipfum fupernarurale, 
fed canrüm ad producendum illud.quod cau-
íarer vr dift indú ab ipfo eíFedu fupernarurali, 
quod vel eíTerfupernarurale,& recurrerct dif
ficulras : vel narurale,& íic non cleuaierur ad 
producendum efFedum fupernaturalem 

72. Ad primam diíHculratcm , négaturl 
conícquenria. Erenim vr vna caufa a í l o c i a r a ' 5 ^ " ' ' ^ 
cum alia producere poííir omries t z ú o n z s } ' ? " ^ ' * ' 

quaeluntin efteau,neceí le none í t ,v t eas o m - fUampro. 
nesfeorí imabálíacaufa, in í'eipfa contineat^jfor;^»*»» 
fedfat fucrit,fieas conrineat aíTociara cum 
alia caufa,cum non debearrorus eíFedus adg-
quaté cohrineri in íingulis cauíis , quando 
plures ad illum producendum concuri-un^ 

ícd íat 
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fcciraceílj í i totus adsquaté contincatur in 
ó m n i b u s caufis fimul, Vt indudione cóftat in 
ó m n i b u s caufis partialibus^non enitn quid-
quid efl: in adu vitali cotinctur vel ín fola fpe-
cie intencionali,vel in fola potétia vitali, cura 
nccvitalitas contineaturin fpecie,ncc expref-
í io obiedi in potcntia,íed íufficitjVt arab^ c ó -
tineantur invtraque í i m u l , v t totus effedus 
phyíicé , quoad omnes rationes dicatur pro-
¿uci ab vnaquaq; caufa. Efto igituríola potc^ 
tía obedientialis,non contineat, quidquid cft 
in efFedu rupernaturali,vt tamé illum phyíicé 
dicatur,quoad omnes rationesattingere,ruífi' 
cit,vt t o t ü cotine^t aírociatacaufae íuperiori. 

73. Ad fecundara, diftinguenda eft Maior. 
Nulla virtus creata continct intra Tpliasrá fuae 
adiuitatis g&nericamrationéentis ,vtobicdú 
fórmale per fe primó illá rpeciíicans,concedo, 
vt obiedum materiale neceííario inclufum in 
ip foob iedoformal i fpec i í i co , negó. Primo 
modo eft taniüm obiedum omnipotétiae di-
uinae; Secundo cuiufcuníjue potenrise adiuas 
creatas.Nácuiufcunque potencias adiuae crea
ra fórmale & fpecificum obiedum,eft aliquis 
eífedus realis producibilis: in omni auté effe-
d u reali producibili eíTencialicer inclnditur 
racioencis,proinde quaelibec virtuscreacain- I íuperioriseleuantis, poceric í'upernacuralé ra 

75. Secundó probatur ratione. Nulla eft 
virtusnacuralis,quae non habeac ahquam con-
uenienciamfalcem genericáencis cüquolibet 
eíFedufupernacurali; ergo nulla cft virtus na-
turalis3quaehabere non poííic aliquamadiui-
tatem in effedu íupernaturali i nam adiuitas 
proporcionatur enutati3quippe quae in ea fun 
datur: ergo qualis eftpropoitio enticaciscum 
encicace , calis eft vircucis adiuae cumeffcdu 
producibili, non quód poífic virtus[nacuralis 
iuam adiuicacéin c í fcdu íupernaturali feor-
fim á caufa fupcrnaturalicxcrcere,nam vcdi í 
fociacaá caula fupernacurali , nonpotcftni í i 
naturalem rationem entisproduccre , qu iacú 
reipía nequeat folam gencricam racioné entis 
producere, ícddererminatáad aliquadififcre-
tiam, curaque dillociata á caufa fupernacura
li nequeacillam producere, ve determinatáad 
difFercntiam fupernacuraliratisj ncccílanóil lá 
produceret vt decerminatá addiíFcrentiána-
turalitatis.AíTociata igitur cücauíarupcrnatu-
ralj,poteritfupernaturalem rationéencis pro-
duccrcjqnia mifeendo fuum concurfuro, non 
quidem adasquate &fccundu rationemípeci-
ficam, fed inadíequaté & fecundüm rationem 
genericam cum concurfu fupernaturali caufg 

tra fphgram fuas adiuitatis materialiter conti 
net.rationem communem entis. 

74.Adtertiam,diftinguo maiorem:ratio ge
nérica entis, cums eft capax eí fedus íuper-
naturalis, non eft naturalis,{ concedo ; eft 
tantüm rupernaturaliSjnegojeft enim ratio ge
nérica entis á naturali & fupernaturali prseci-
fa , cuius capax eft effedusfupernaturalis, & 
quem cauíarepoteftquglibet virtusadiuana-
turalis: funt enim naturalitas & íupernatura* 
litas differentiaB entis, ratio vero entis abftra-

tionera entis in effedu ipfo fupernacurali pro-
ducerc.-cuius ratio prgeifa encis formaliter re»-
fpódetvirtuti naturali, ratio vero fupernatu-
ralitatis virtuci fupernacurali:íicuE mifeido in-
telledus fuú genericü concurfum incelledio-
nis cüfpecifico cócurfu fupeinaturalisincelle-
dionis luminis glorig.poterit accingere fuper-
nacuralcincelledioné; cuius camcincelledio" 
nisracio formaliccr rcípondeac incelledui,fu-
nacuralicas vero lumini gloriar vnde no fequi-
tur, quod virtus naturahs coraunicetefFcdui 

Ratio. 

hit,Iicet imperfedé á naturalitace & fuperna- ' íupel:nacurali,quod no habec in fe, náipfa per 
turalitate,qu5 quamuis reipfa nunquam repe- fe formalicer non cómunicat rationem fuper-
riatur, niíi cum alterutra differétia coniunda, naturalicatis,quá folacaufa fupernaturalisfor-
poteft taraenab vña caufa formaliter produ- 1 maliter communicat ,fed praecifamrationem 
ci,eftoabeadem formaliter non producatur, | ent i s ,quáinfehabet&l icet i l lam infenoha-
fecundüm vltimam differentiam, fecundüm 1 beat, vtpraecifam á naturalitace, poteft iliam 
quam formalicer producicur ab alia cauía, cu 1 comunicare vt praecifam á nacuralicate , quia 

ExempU. 
Cjuaconiungícuradeffedumcaufandum.Ex-
plico exemplis.Ratio expreíliua obiedifem-
perreperíturidentiíicata cum vitalitate, & ta-
men poteft fpecics aíTociata potentias vitali 
formaliter attingere expreílionem ob ied í , no 
attingendo formaliter vicaheacem adus.Racio 
qualitacisinfpecie intelligibili,íéper eft iden-
tificaca cüfpicicualicace, Sccamenpoceftphá-
tafma maceriale formalicer accingere racionera 
qualicatis, non attingendo formaliter rationé 
fpirítualitatisitam ratio intelledionis cum fu-
pernaturalitatejquám ratio fupcraaturalitatis 
cumlntelledione reperiuntur ídentificatae in 
ipfa viíione beata , & tamen nec lumen glorias 
formaliter attingit rationé intelledionis, nec 
intelledusracionem fupernaturalitacis: ergo 
licec racio cncis in effedu fupernacurali íéper 
íitidencificaca cu fupernacuralicace, poceft ca
rné vircus naturalis aílociaca cauf9 fupernacu
rali formalicer accingere racioné encismó accin-

gendo formalicer racionera fupernacuralicatis. cauía fuperiori. Nam & diíFcrentia igniseft 

fubftancia 

poceft illam comunicare non medio concurfu 
nacurali prim^ caufae íibi debico,quo pado i l
lá cómunicac vt concradam ad naturalicacem, 
fed medio concurfu fupernacurali caufíe ele-
uancisfibi indebico,quopado illam commu-
nicac ex fe quidcm,vc pr^cifam á nacuralicace, 
íimul vero cura caufa elcuante, ve concradam 
ad fupérnacuralicacem, 

•76. Qu^ód aucem poííic vna caufa aílociaca C a u f a h 

alccri nó caufare in effedu rac¡onemJfecundüTmor 
eam differenciam,fecundümquam illara con-
tinec in fe,fed fecundú eam,íecundüroquam 
cócinecur in caufa fuperiori,conftac exemplis. 
Nam nec calor pcoducens cú igne ignem, nec 
phancafma producens cum incelledu agence 
ípeciemincelligibilem,ncc ¡ntelleótusbeaticú 
lumine glorias,vííionem gloriofam,caufanr. in 
effedu racionera,fecundüm eam diffcrcnciam 
fecundüm quam illam continecinfe ,fed fe
cundüm illam ,fecundú quam concinecurin 

ciata fnpe 
riori quid 
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Totus effe 
cius fuper» 
naturalis 
attingitur 
non omnis 
ratio for
maliter. 

fubftanua5&fpecie intelligibilis fpiritualitas, 
& viíionisgloriofae íupernaturalitas, quaeta-
roen non continentur in calore,phanrafmate, 
intelledu beati, fed in igne,intelledu agente, 
lumine gloriae. 

7 7 . E x his patet ad probatione maioris. Ad 
conürmationem concedo, id quod in efFedu 
íupernaturali producit potentia obedientia-
lis,no cíi'e abipfo effe¿tu diftindum; negó ta
men,non poííe ab illajVt eleuata ácauíaíuper-
nacurali produci.Nam quod producitur á po
tentia obedientiali , vel confideratur vt reipía 
phyíicé vnum cum etfedu fupernaturali,& vt 
íic non refpondetfoli potencig obedientiali 
feoríim fumptae, fed vt íimul coniundae cum 
caufa fupernacurali; produciturque á potétia 
obedientialij& cauíaíupernaturaii,eodem in-
diuiíibili concurfu , ab vtraque procedente; 
vel vt formaliter condittindum á ratione ipfa 
fupernaturali,& vt íicquamuisformaliter íü-
ptum refpondeat foli potétig obedientiali re
ipfa tamen non attingitur á íola potentia obe
dientiali ,niíi vccomundacum caufa fuper
nacurali i quia cümil lud , quod formaliter in 
effedu fupernaturalirefpondet potencig obe
dientiali,non íitreipfadiftindum.velcontra-
dum ad differentiam naturalitatis, fed con-
tradum ad differentiam fupernaturalitatiSjno 
poteft feorfim, fed coniundim cum caufa fu
pernaturali ápotentiaobedientiali att ingi i í iC' 
ut quod formaliter in ípecie intelligibili ref-
pondetphantafraati, non poteft á íu lophan-
cafmateattingi, fed abi l lo í imul cum intelle
d u agéte,qüiaíicutilludnequit produci abf-
que differentia fpiritualitatis, quod reípódet 
fol i intel ledui, itanequitabíqueintelle¿lu có-
caufantc ípiritualitatéá phátafmate produci. 

78. Hinc coliigitur,quo pado verum íit ,& 
quod potétia obcdientialis reipfa phyíicé pro-
ducat to tumef fedü fupernaturalem, & nihi-
lominus inilloformaliter non attingat,niíi ra
tioné entis,autqualitatis, quam hsec potentia 
obedientialishabetin fe,& cuiuscapax eft ef-
fedus fupernaturalis. Verú eft primum,quate-
nus potentia obedientialis coniunda cú caufa 
fupernaturalis,eodé indiuiíibili cócurfu, pro-
cedenteab vtraque, phyíicé tendit ¡n totáen-
titatéeffedus; quin vnaquaeque caufadicitur 
totum effedum producere,non tamen totali-
ter; producitur autem ab vnaquaque totus, 
quia non partim p'roduciturab vna,partim ab 
alia,fed ab vnaquaque totus,cum ope & auxi
lio alterius, non producitur totaliter,quia nó 
quaelibet caufa dat tantum quantum fat eft ad 
totam entitatem effcólus.Verum eft fecundú: 
quatenus confideratur non totum id , quod 
reipfa attingitur eodem indiuiíibili concurfu 
procedente ab vtraque caufa,fed quatenus 
confideratur f o l ú m id, quod precisé refpon
det vircuti produdiuas. 

79. DICES i.Repugnat,Deum producere 
effedum fecundüm rationem ípecificam fu-
pcrnaturalitatis,&non fecundüm rationem 
genericam entisrergo implicar, ad eundé effe
d u creaturam concurrerefecundú eádem ra
tionem generic5entis5cüm taliconcurfui nul-

rirtü's / « -
bernatura-
Its coniun
da na íura l i 
an attingat 
ejfecium na
turalem. 

la refpondeat ratio in effedu.Refp.Diftinguo 
AntecedensrrepugnatjDeum non producere 
eftedum fecundüm rationem genericam en
tis laltem inadsquatc,concedoiquia cum h^c 
ratio íit creata,neceífarió debet ad illam Deus 
concurrere: repugnat,Deum non producere 
effedum fecundú rationé genericam adaequa-
tara, negó. Etenim cüm hxc ipfa genérica ra
tio entis íit metaphyíicé diuiíibilis,poteft atté-
perato concurfu non fuíficientc ad totam ra
tionem producendam attingi, adeoque par-
tialiter á Deo,partialiter á creatura. 

80. DICES 2. Si poteft virtus naturalis cum 
virtute fupernaturali producere effedum fu-
pernaturalein3poterit vice verfa,virtus fuper
naturalis íimul cum virtute naturali produce 
re effedum naturalé. Sequela probatur. Ideo 
poceft virtus naturalis vná cum virtute fuper 
naturali producere effedum fupernaturaié, 
quia poteft virtus naturalis caufare folam ge
nericam rationem entis nop caufatá differen
tia naturalitatis in effedu íupernaturali; ergo 
etiá poterit virtus fupernaturaliscaufarefolá 
gencricam rationem entis, non caufata diffe
rentia fupernaturalicatis in effedu naturali; 
ergo.Refp. Concedo totum,necvllum video 
hinefequi abíurdum : nam íicut virtus natu
ralis, quia continet communem rationem en
tis, poteft illam in effedu fupernaturali v n á 
cum caufa fupernaturali producere, ita quia 
virtus fupernaturalis continet eandem com
munem rationem entis poterit illam v n á cum 
cauía naturali in effedu naturali producere. 

81. Casterümquód defado, potiüs virtus 
fupernaturalis vná cum virtute naturali fem-
per producat effedum fupernaturalem,quam 
virtus naturalis vná cüm virtute Iupernatura
li, producat effedum naturalem, ea eft ratio, 
quia naturaliter femper principalior caufa af-
íimilat íibi effedum, quia fortiüs agit, vt in-
dudione conftat in ómnibus caufis principa-
hbus agentibus cum fuis inftrumentisiprinci 
palior autem caufa eft vircus fupernaturali'S, 
quám naturalis refpedu effedus fupernacu-
raiisjnam vel illa eft caufa principalis , vel ad 
fummum inftrumencum connacurale, hsec 
vero femper eft inftrumencum obedienciale: 
diuinicus aucem non implicar , vt virtus fu
pernaturalis vná cum virtute naturali, attem 
perato concurfu , influat in effedum natura
lem fecundüm rationem entis, non influendo 
fecundüm differentiam íupernaturalicacis, 
quae incompoífibilis eft cum differencia nacu 
ralicatis. Vnde in calieuencu vircus fu perna-
curalis non agerec connacuralicer, fed obe-
diencialicer, quia non agerec per concurfum 
adgquacum,connacuralicer íibi debicum,nam 
hicnoneft Cantüm ad communem racionem 
entis, fedetiam ad differentiam fupernatura-
litatis. 

82.D1CO i . P o t e f t h f C v i s o b e d i c t i a l i s a d i u a 
fine virtute intrinfecüs addica:per folá c ó i u n - ^ ^ eleuf' 

dionem excrinfecáad o m n i p o c e n c i á D e i , q u S X 
he perexcnníecuimperium ipíius eleuari ad/W;en««, 
producédos^ffedusexcedéces propriá natu-¡£"-
ra.Fundamentúeft: quia pofitOjqnod nótota 

Potentiam 

VIS 
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visproducendi efFedum fupernacuralem , fie 
virtus fuperaddita, fed etiam innata creatu
ra, poteft híecad producendum efFedum fu
pcrnaturalem compleri non folüm virtute in-
trinfecüs addita, fed etiam extnníccüs aífi-
ftente. Cuius ratioeft, quia virtus adiua , ve 
adiua formaliter , non cget compleri niíi in 
ordinead efFedum: vt autem compleaturin 
ordine ad eíFeólum , fufficic extrinfeca con-
iundio cum caufa fupplente defedum virtu-
tisintriníecae in ordine ad produdionemef
fedus. Maiorconftat, quia virtus adiua for
maliter eft per ordinemad efFedum. Minor 
probatur , quia ve adiuedicatur attingere ef-
fedum.non eft necelíe, ve illum completé & 
adaequaté contineatin fe,fcd fuíficie íieantüm 
inad^quaté & incompleté fecundüm aliquam 
rationem genericam: nam fecundüm quam-
cunque rationem illum coneineae, poterit 
cum alia caufa fupplente reliqua quae ad com-
plecam produdionem effedus requiruntur, 
illum attingere. 

83. Etratio ápriori eft,quia virtus adjqua-
té produdiuajnon eft neceírc,vtfie vnaindi-
uiíibilis virtus,exiftensineodemfubiedojfed 
poteft conftari expluribus virtutibuspartia-
l ibuSjexiftentibusindift indisfubiedis .Con-
trá vero quia eíFedus vnus eft,8c indiuifibilis, 
non enim in eo ratio, fecundüm quam attin-
gitur ab vna vircute,diftinguitur á ratíone, íe-
cund ünu quam attingitur ab alia, fed vtraque 
coaleícit in vnam ind'iuifibilementitatcm, nó 
poteft ab vna caufa inadaequata attingi fecun
düm vnam ratiortem,quinattingatur lecundú 
omnes,licee nonfeorfim^ed coniundim cum 
alia caufa,quo fit.vtquamuis eíFedus non c ó -
tíncatur fecundüm adasquatam perfedionem 
in quálibet caufa,fed ínadaíquaté in vna,inad • 
aequaté in alia, veré tamenSc proprié dice-
tur totus eíFedus produci á qualibct,obindi-
uiíibilemfuam enticatcm: ergo quamuis eíFe
dus fupernaturalis non contineatur ad^quaté 
in potencia obedientiali adiua creaeurg, quia 
tamen continetnr fecundüm aliquam ratio-
¡nem genericam, poterit veré& proprié ab il-
ila produci , liadiuuetur extrinfeca virtute 
fupplente reliqua,quae ad completam produ
dionem requiruntur. 

84. Obtjetes t í Nulla res poteft efFedum 
producere, nifi fupponatur potens ad illum 
producendum, nulla res naturalis de fe eft 
potens ad producendum effedum íuperna-
ruralcm : ergo debet fieri potens per intrinfe-
cam fbrmam.Maior conítat:quia omnis adus 
primusfupponiturad fecundüm.Minor pro
batur , quia nulla forma naturalis eft propor
ciónala eíFedui fupernaturali. Conícquentia 
patee, nam efle potens ad producendum, eft 
denominatio formalisintrinfeca , qu^ nequit 
fuppleri per formamextrinfecam. Refp. D i -
ftinguendo minorem : nulla res naturalis eft 
potens ad producendum efFedum fupcrna
turalem proximé & completé , íecundüm vl-
timam difFerentiam fupernaturalitatis,conce-
do i remoté& incompleté fecundüm generi
cam faltem rationem ent i s ,negó . Sicatnec, 

phantafma eft proximé potens prodúcete fpc-
ciem intelligibilem fecundüm vltimam difFe
rentiam fpiritualitatis, fed remóte fecundüm 
genérica rationem qualitatis. Ad probationé 
maioris negó , adum primum non fupponi ad 
fecundüm/ dúplex namque eft adusprimus, 
adgquatus vnus, & hicíupponitur in caufa 
principali & inftrumento fimuij inad^quatus 
alter,& hictantüm fupponitur ininftrumécc: 
nec eft neceífe , imó contra rationem inftru-
menti,vtadusprimus adaequatéfupponatur 
in inftrumento , fedfat eft , vein eo cantüm 
fupponaeur inadaequacé, & fecundüm ali 
quam racionera. Ad probationem minoris, 
concedenda eft maior de proportionead^ 
quata&naeurali,negandade inadaequaea & 
obedientiali fecundüm remorara aliquam ra 
rionem. Ad probationem confequentiae, eíTe 
potenspartim eft denominatio intrinfeca de-
fumpra á virruteintriníeca, parrím exrrinfeca 
defumpra á virrure&cócaufacxrrinfeca: co-
ftarin omni caufa fecunda, quae dicitur po
tens producere fuos adus , tura áforma in-
crinfeca,cum á vircuee excriníeca D e i , parara 
concurrere concurfu generaliad omnem efFe
dum caufaefecundae jfinequa nulla caufa íe-
cundaeft potens producere fuum efFedum. 
Dicitur igitur crearura porens rum á vircuce 
incrinfeca,cum abexcrinfeca,áquacomplecur 
ad efFedum fupernaruralem producendum, 
non dicirur .auréfimplicirer porens in ordine 
ad ef íedü fupernarurale afola virrureintrin-
feca , quiailla eft ranrüra genérica & remora. 

85". Obtjcies 2. Nequit forma incompleta 
compleri per cxrrinfecam formara : ergo ne 
quit potencia obedientialis adiua incomple
ta, compleri per exrriníccam virrutem Dei 
Confequentia probatur, quia licct potcntia 
obedientialis adiua fit eíficiens rcfpedu efFe 
dus,efttamenformalisrefpedu fubiedi: fed 
pofiro imperio Dei creatura dicitur formal^ 
terpotens, cümanreanon diceretur potens, 
ergo perinrrinfeeam virrutem fupcraddiram. 
Refp. Negó confequenriam. Ad cuius proba 
tioncm dico, pofiro imperio D e i , creaturam 
denominari porenrem ab inrrinfeca virrute, 
connorata coniundionc cum extrinfeca po 
tenriaDei, ficur calor dicitur pocens produ
cere camera, connótala excrinfeca coniun
dionc viuenre. 

86 .0bijcí6í 3. Non poteft effedus forraalis 
variari,inuanatáformaj íedvariatureffedus 
formalispocencis prodúcete: nam pofico im
perio Dei , crearura fie porens , quae anrea non 
erar. Refp. Non poíTe e í í edum formalcm va-
riarijnuariara forma, vel in fe, vel in fuo con-
norarojpofiro aurem imperio Dei, non varia-
rur potencia obedientialis in fc,variarur aurem 
in fuo connocato, nempe in coniundione 
cura excrinfeca poeencia D e i , qua pofica fine 
inrrinfeca varianonc virtueis, creatura deno-
minatur potens prodúcete effedum fupcr
naturalem, quera antea non poterat; íicut 
caufafecunda dicitur íorraaliter potens , po-
fitoextrinfeco decreto Dei de concurrendo 
cum illa: E t agens dicitur abfoluté pocens po
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jfita capacitare paffi, qua fublatá idem agens 
idicitur a^foluré iraporens. Cuius ratio eft, 
/quia potentia in fuo effedu formali includic 
jproximum ordinem ad efFedum producen-
idum, nam potens íimpliciter dicitur, qui ha-
Ibet expeditam virtutem ad efFedum produ
cendum : potentia autera vt íit proximé pro-
dudiua pender á multis extrinfecis, á con-
cauía3á paíTo , á conditionibus: ergoaliquo 
ex his deficiente, non poteft denominari íub-
iedum íimpliciter potens; ergo fola fada va-
riatione extriníeca,poteft variari e í fedusfor-
malisintrinfccus,qui praeterintrinfecam for-
mamrequirit extrinfeca cónotata, quoniam 
igitur fola virtus innata creaturae non eft nifi 
remóte & genericé potens ad e í fedum fuper-
naturalem,iion poteft illam denominarcfim-
pliciter potentera, denominat autem illam 
íimpliciter potentem, poíita extrinfeca tan
tüm coniundione per imperium diuinum ad 
virtutem fupernaturalemDei: nam,hac poíi
ta , illa fit proximé operatma eífedus fuper
naturalis. 

87. übijcies 4. Creatura per potentiam 
obcdientialem debetfupernaturali concurfu 
attingere efFedum fupernaturalera:implicat, 
creaturam per potentiam entitatiué natura
lem concurfu fupernaturali attingere effedü 
fupernaturalem. Refp. implicar attingere 
feorfím , non autem coniundim cum virtu
te diuina; ficut implicat, inftrumentum na
turale feorfira , non autem coniundum cum 
caufa principali , attingere efFedum caufae 
principalis. 

88. Ohijcies 5, Si potentia obedientialis 
eft naturalis & innata creaturae; igitur debet 
illi correfpoderealiquis e í fedus , cüm omnis 
potentia refpiciat aliquem efFedum , & con-
fequenter debitus eft illi aliquis concurfus. 
Refp. potentiam obcdientialem confiderari 
dupliciter. Pr imó entitatiué; prout eft ali-
qua potentia naturalis exigens concurfum 
vniuerfalem De iadc íFedumf ib i proportio-
natum , & vt fie refpondet illi efFedusnatu-
ralis. Secundó formaliter, prout connotat 
extrinfecam coniundionem per imperium 
diuinüra ad virtutem fupernaturalem Dei , & 
vt fie refpondet illi e í fedus fupernaturalis, 
debitusque eft ei concurfus fupernaturalis, 
quia vt fie non dicit folam virtutem natura
lem , fed etiam extrinfecam fupernaturalem, 
ratione'cuius debitus eft illi efFedus fuper
naturalis : ficut calori per fe fumpto debitus 
eft concurfus calcfadiuus, coniundo vero 
cumanimali, debitus eft illi concurfus car-
nefadiuus. 

89. DICES.Creatura eífentialitereft obe-
ditiuaDeo ; ergo effentialiter exigir imperiú 
Dei , adeoque concurfum fupernaturalem ad 
efFedus fupernaturales. Re íp . eífe eífentiali-
ter obeditiuam remoré, non autem proximé. 

90. E x didis deducitur 1. Difcrimen in
ter potentiam obcdientialem & naturalem: 
nam hsec naturaliter exigit concurfum ad ef-
fedum fibi commenfuratum , illa veró non 
exigir concurfum fupernaturalem ad efFeótus 

Tom. y 11, 'De Sacramentis. 

íupra naturam. Ratio eft,quia potentia natu
ralis eft intrinfecé completa ad eíFedum na
turalem. Potentia veró obedientialis ad cf-
fedum fupernaturalem, non eft intrinfecé 
completa, íed complenda per extrinfeca con
iundionem cum virtutcfupernaturali, quam 
nonpoftulat naturaliter,cüm fitcomplemen-
tum excedens propriam naturam. 

91. DICES. Inftrumentum naturale exi
git naturaliter concurfum ad efFedum caufs 
principalis: ergo & inftrumentum obedien-
tiale concurfum ad efFedum fupernaturalenii 
R e í p . negó Confequentiam. Ratio diferimí- Inter in 

nis eft: quia inftrumentum naturale eft n a t u - A » ^ " ^ 
ralis potentia caufe principalis, fine qua illa "f***™1* & 

n r n 1 \ i ovediettale. operan non poteít: Initrumentum vero obe-
dientiale non eft naturalis potentia D e i , fine 
quaDeusnon poífet naturaliter opcrari, fed 
eft inftrumentum voluntarium, quoDeus l i - | 
beré vtitur ad efFedum, quem voluerít. 

92. Deducitur 2̂  Creaturam non dicipo- Creatura 
tentemad efFedus fupernaturales perextrin- ' ^ n d i c i t u r 

fecam dumtaxat eleuationem, quia nulla res P0'*"* ad 

icitur potens per íolam virtutem exiftentem p jr ex tr ia , 

in alio, ficut nec agere per folam adionero al- fecam ele-

terius, fed per intrinfecam potentiam, poíita « ^ í ^ ^ -
tamen extrinfeca coniunólione cum omni* 
potentia D e i , fine qua hasc non e í fetproxi
mé operatiua efFedus fupernaturalis. 

53. Deducitur 3. Potentiam o b e d i e n t i a - P ^ * » ^ 
lemnon folüm fe extendere ad efFedus fa-obed. etiam 

pernaturales, fed etiam ad naturales, ad quos ^ f ^ f ^ 
n r i - n , . naturales. non clt per leordinata, vt fi aquaeleneturad, 

calefaciendum. Ratio eft: quia potentia obe
dientialis eft ad omne id , ad quod caufandil 
creaturaeget auxilio indebito : atqui non fo
lüm creatura eget auxilio indebito ad efFe
dus fupernaturalesjfed etiam ad naturales,ad 
quos non eft de fe ordinata. E x didis patet 
ad rationem dubitandi initiopofitam. 

* S E C T I O I V . 

A n hoto q u a l i t a s n a t u r i s r e r u m f t p e f -

a d d t t a ab aduer /ar i js a f f e r t a , 

fit p o j p b t l ü > 

94. * p X didis fed* precedente ad minimü 
d conftat, hanc qualitatem naturis re

rum fuperadditáeífefuperfluamjCÜmomnia, 
qug de potentia obedientiali Scholaftici tra-
dunt,faluari poíiint per innatam virtutem re-
bus congenitam. Vlterius examínandum eft, 
an faltem haec qualitas,fit poíEbilis. V t autem 
videamus an fit poílibilis, videndum e í t , q u o 
pado illa ab aduerfarijs adftruatur: vt autem 
videamus, quopado illa ab aduerfarijs ad
ftruatur, videndum eft,ob quem finem illam 
adftruant.Porro finis,ob quem illá adftruüt, 
eft,vt aduet ¿5c applicet vim creatá ad operan
dum: putant enira nullam vim creatam exire 
poíTe in a d ú etiam fibi commenfuratum, nifi 
aduetur & applicetur á p e o media huiuf-
modi qualitaté, tanquam inf trümentoDei , 
ad eum modum,quo inftrumentumartisnó 

• 1 P ^ f t 
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S. Thomm. 

potcft in opus artis exirc,nifi per artificiofum 
raotutn Tibi ab artífice impreíTum , ad ope-
randum applicetur. Confequenter hancqua-
litatera non folüm ponunt in facramentis ad 
gratiam, vel ornatum producendum , & in 
Chrifti humanitate ad miracula patrandajfed 
in omni virtute creata, íiue fit naturalis&có-
genitarebus, fiuc fupernaturalis & ínfufa, vt 
funt habitus fupernaturales, qui, vt in adum 
exeant, debent hac qualitate aóluari &ap-
pücari, alioqui de fe impotentes erunt ad 
operandum. 

95. Neceílitashuíusqualitatis eft eíTentia-
lis fubordinatiócreaturarum in operando ad 
Dtum, quse in eo confiftit, vt non valeant fe-
ipfas ad operandum applicare, nifi p.ríemot» 
& aduatíe á D e o j quocirca ponunt illam 
'fluentcm, quae traníit tranfeunte adu , in or
dine ad qué datur^ alioqui íi eífet permanens, 
etiam ipfa indigeret prasmotione ad agédum. 
Casterum, vt praecedente fed. notauimus, no 
ponunt illam ordinárié per modum adus fe-
cundi, fed per modum adus primi proximi, 
quo virtus creata copleatur in ordine ad adu 
fecundum producendum. His praedeclaratis, 

96. PRIMA í'ententianegat, hancqualita-
tem eíTe poífibilem: Eft Suar. 3.p.tom. 1. 
difp.31.fed. j.Fundamentumettiquianon 

, videturpoífibilis virtus, quae producere pof-
jfittotdiuerfos ac mirabiles effedus , cuiuf-
'modi funt Chrifti miracula, & effedus o-
mnes tam quoad modum, q u á m quoad e í -
fentiam fupernaturales. 

97. SECVNDA fententiaaffirmar, illam eíTe 
poílibilem. Pro cuius controuerfíae explica-
tione , diftinguendus eft dúplex effedus fu
pernaturalis , alter quoad modum,alter quo
ad fubftantiamjproinde dúplex etiam diftin-
guenda eft virtus, altera produdiua effedus 
fupernaturalis quoad modum , altera quoad 
fubftantiara. 

98. D i c e 1. Implicat virtus creata ,fquaE 
per modum connaturalisinftrumenti fu pro
dudiua effedus fupernaturalis quoad modú. 
Fundamentú eft dúplex : Primum. Implicar 
virtus creata naturalíter operans fupra, aut 
contralegesnaturaejtalis autem virtus natura-
literageret fupra, aut contra legesnaturae: er
go. Minor conftat, nam talis virtus ageret in-
dependenter á ípatio,á difpofítione íub ied i , 
áconcurfu caufarumnaturalium,fíquidem a-
geret indiftans, in fubiedum nodifpoíitum, 
non exigétibus caufisnaturalibus, qu^ omnia 
funt fupra leges & curfum naturae. Maior eft 
S. Tho. in 3.dift.i6. q. i .ar.3.5o/««eius, in-
quit, efi immtttare legem & curfum natura i m -
pofunm, (¡ui naturam inflituit & ordinauit, quod 
folus Deus factt, & ideo ñeque altqua vtrtuscor-
poral/s, nec/ptritualis, aut anima , aut Angelí, 
nec etiam anima Chrifti potuit ad immutationem 
legis natura impojita diuinitus , nifi per modum 
Orationis,aut mtercejfionis. Haec ille. Et pro
batur: quoniaimplicat, vt virtus creata natu-
raliterexigat operarifupra,autpr9terid,quod 
ipfius natura poftulat,alioqui naturaliter exi-
geret operari, plus quám naturaliter poílet. 

99. DICES. Hoc ad fumraum probat de 
virtute permanente, non autem de tranfeun
te: nam hasc cüm íit inftrumentum D e i , non 
repugnat,operari fuprá leges naturae,cú a d i ó 
inftrumenti,íit a d i ó caufae principalis. Secü-
do, ñeque hoc probat de virtute permanente, 
cüm nonrepugnet, proprium modum ope-
randíDei perforniam accidentalem perma-
nentem connaturaliter participari á creatura, 
vt conftat de viíione Dei per modum adus 
puri, qui moduspermanenter connaturaliter 
participatur áBeatis per lumen gloriae. Con-
fírmatur:na poteft proprius modusoperandi 
vnius naturae, per formam accidentalem per-
manentem connaturaliter participari ab alia, 
vt operatio calefaciendi propria ignis partici
patur ab aqua, per formam accidentalem ca-
loris, faltem ad tempus in ea permanentem. 

i c o . Refp. ad primum , negando antece
dens: nam connaturaliter operari íuprá leges 
naturae repugnat enti creato vt fíe, eo ipfo 
enim , quod enscreatum eft, fubijeitur tam 
ineí fendo , quám in operando legibus entis 
creatij cüm igitur etiam virtus traníiens in-
ftrumentaria fitens creatum, non poteritei 
talis modus operandi connaturaliter compe
teré, íicut quia eíTe independens á Deo repu-
gnat enti creato vt í i c , ne inftrumentalitw 
quidem communicari poteft creaturae. Nec 
refert, quod operatio inftrumenti non tri-
bnatur inftruméto, fed caufae principali:quía 
licet non tnbuatur inftrumento principali-
ter, tribuitur tamen inftrumentaliter. At hoc 
ipfum repugnar, tribuí inftrumento conna
turaliter modum operandi fuprá legesnatu
rae. D i x í , connaturaliter: quiaobedicntiali-
ter non repugnar: nam operari fupra leges na-
tune obedientialiter, non fupponitin crea-i 
tura naturalem exigentiaro operandi fupra| 
leges, quibus ipfa, vt ens creatum naturaliter 
fubijeitur. 

101. Ad fecundum, difpar eft ratio de re-
Hquis modis operandi proprijs D e i , qui per 
formam accidentalem connaturaliter com
municari poífunt creaturae: quia illi non re-
pugnant enti creato vt fie, fed folüm enti 
creato fubftantiali: íicut non repugnat,aquae 
accidentaliter communicari modum operan
di ignis,repugnar autem, communicari íub-
ftantialiter: ita nec repugnat, creatura ac
cidentaliter communicari proprium modum 
cognofeendi Dei , repugnat autem, commu
nicari fubftaotialiter, quia tune natura crea
ta mutaretur in naturam Dei ; ficut fi propria 
operatio ignis fubftantialiter communícare-
turaquae, deberet natura aquaemutari in na
turam ignis. Legatur nofter 1. Tomus difp.9. 
fed. 6. E x his patet ad Confirmationem. 

102. Secundum fundamentumeft: Sí da
rctur inftrumétum naturaliter produdiuumpSf/^/w 
cffeduumfupernaturaiium quoad modü,ne- caufa. 

ceíTarió foret caufa principalis: implicat aute 
caufa principalis eífeá;uum fupernaturalium 
quoad modum:ergo. Minor patctjnamhoc 
in om'nium íententia cft proprium D e i , ¡n-
communicabile creaturae. Sequelayero pro-

& u i a ejfet 

batur. 
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batur. Quod habet adaequatam proportio-
nem cum cfFcélu, non cft inftrumcntum, íed 
caufa principalis: fcd íi daretur inftrumentu 
natural¡terprodu¿liuumefFe¿tuum fupcrna-
turalium quoad modum, haberetad^quatam 
proportionem cura efFedu: ergo non eífet 
inftrumentum, íed caufa principalis. Maior 
probatur. Nam in hoc difcriminatur inftru
mentum á caufa principali, quod inftrumen
tum non habeat adaequatam proportionem 
cum cfFedu vltimato, alioqui ad illumpro-
ducendum nonegeret concurfu caufae prin
cipalis j ideó enim egct concurfu caufae prin
cipalis , vt eo mediante proportionetur ad i l -
lum producendum: caufa vero principalis ha
bet adaequatam proportionem cum eflfeduj 
& licet caufa principalis etiam egcat concurfu 
fui inftrumenti, non eget illo vt caufae fupe-
rioris eleuantis, fed vt potenti^ inferioris íibi 
naturaliter fubordinatae. Minor probatur. 
Ratio fpecificans virtutcm inftrumentalcm 
connaturalem & principalem in efFedibus 
fupernaturalibus quoad modum, cfteadem: 
ergo non poteft fpecificare illam vt inftru
mentum cónnaturale,quinfimul fpecificet vt 
caufam principalem. Confequcnt iapatet .Ná 
virtutes,quae nó habent diuerfas rationes fpe-
cificantes , nequeunt haberc diuerfas rationes 
caufae inftrumentalis & principalis. Antecc-
dens oftendo. Ratio fpecificás virtutem pro-
d u d í u a m effeduum fupernaturalium quoad 
modum, fiue principalem , íiueinftrumcnta-
lem,non eft entieas ipfa effedus producibilis, 
in qua metaphyíicé diftingui poíTent plures 
gradus & perfediones maiores, & minores, 
penes quas fumi poífet diuerfa fpecificatio 
virtutis principalis, & inftrumentalis, vt in 
fpecie intclligibili ratio fpiritualitatis fpecifi-
cat virtutám principalem intelledus agentis; 
ratio vero repraefentationis quidditatis mate-
rialis fpecificat virtutem inftrumentalé phan-
tafmatis; fcd eft ipfa attingibilitas eifedus 
independentcr,cXempli caufa,á fpatiOjdifpo-
íitione fubiedi, & reliquis cauíis naturalibus^ 
h^c autem ratio, cura íit indiuiíibilis,cóíiftit 
enim in modoattingendi ejOTedum pernega-
tionera fpatij difpoütionis fubiedi, vel exi-
gentiae cauíarum naturalium, non poteft di-
uerfo modo fpecificare inftrumentum,& vir
tutem principalé. Minor probatur: quia vir-
tusprodudiuaefFedus fupernaturalis quoad 
modum, non eft fupernaturalis ratione enti-
tatis cfFedus,qui femper eft quoad entitatem 
naturalis, vt ignis genitus in diftans, fanitas 
indudafinedifpoí i t ionefubiedi ,ocuIuspro-
dudus abíque exigentia caufarum naturaliú, 
fed tantüm ratione roodi attingendi, qui mo-
dus, cum cófiftat in indiuifibili, nempe in ne-
gatione caufae, aut códitionis naturalis, totus 
ac totaliter refpódettá inftrumentonaturali, 
quám caufae principali, proinde nulla poterit 
eife diueríicasinipfis virtutibusfpecificatis. 

103. D i c o 2. Hascvirtus produdiuaef
fedus fupernaturalis quoad eílentiam, prout 
abaduerfarijs adftruirur, non modo eft fu-

q u M d t p » ' |>eyftua i verúm in mukiscafibus noncohae-

t i 4 i » muL 
tis tafibus 
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rens ipforum principijs, in multis etiam im-
poíEbilis. Qupd íit fuperflua, conftat ex di-
dis . Qi jpd in multis caíibus non fít aducría-
riorú principijs cohaerens, oftendo. Nam ad-
uerfarij ponút illam per modum fluentis viiv y^rww») 
tutis, eamq; implicare aiunt per modum per-
manentisqualitatis, cura tamen in multis ca
íibus illam admittere cogantur per modum 
qualitatis permanentis. Primo ad vifionem & 
adum beatificum producendü. S e c u n d ó ad 
adus, quibus Angelus feipfum cont inuó na
turaliter cognofc i t&di l ig i t .Ter t ió ad appre-
heníionem , quá damnati pcenasfuorumfce-
ierúfine intermiífionc apprehendunt. Quar-
t ó ad adionem,qua quaeuis natura creatalüas 
naturales proprietates permanenter cóferuatí 
nam cúm hanc virtutem ipíi vt neceífariam 
applicationem caufarum fecúdarum aprima 
ad quemlibetearum efFedum producendum 
conferuandumve adftruant,cumque enume-
ratae caufae continua perennique adione fuos 
eifedus producant atque coníeruent , conti
nua quoque perennique virtute ipfas ad ope-
randum applicante indigebunt: Confequéter 
talis virtus non femper eht fluens,fed perma-
nens, cum debeat continuó permanere cum 
caufa íecunda, illam ad efFedum conferuan-
dum continuóapplicans;cüm no minüs caufa 
fecunda egeatapplicatione ad c í f edum con-
feruandum , quám ad producendum : aam 
ideo per aduerfarios ad effedum producen
dum eget applicatione, quia alioqui r ó íalua-
retureiuseflentialis fubordinatio 111 operan
do ad primara caufara j atqui non minüs cau
fa fecunda eífentialiter fubordinatur caufae 
primas in effedu conferuando, quám in pro-
ducendo: ergo íi eget applicari ad producen
dum,egebit etiam ad conferuandum, alioqui 
in conferuando non eífet fubordinata& de-
pendens aprima. Nifi fortedicatur hgc vir
tus cont inué variari, & vna alteri cont inuó 
fuccedere, quod quám íit ridicuiura, &fo-
lüraad argumencum eludendum couhdum. 
nemo non videt. 

104. Quod in nonnullis cafibus íit etiam'/» multis 

impoílibiiis,probatur: nam primó illam po- ¿ajibits e ñ 
nunt fpiritualem in facramentis ad gratiam,!*^0^^" 
velornatura in inftanti producendum, nec 
tantúmil laraponuntprodudiuara gratiae in 
rebus, fed etiam in verbis íacramentorum: at 
iroplicat, ens fucceífiuum, cuiufmodi funt 
verba,producere in inftanti efFedum perma-
nentem, vtinfrá. Secundó. Illam ponuntini 
volúntate creara ad fuos adus meritorios 
eliciendos: ac implicat per huiufmodi v u ~ L A d t t U -

tutem, vt ab aduerfarijs adftruirur, faluari bertaum. 
vfum libertatis ad mericum requifirum. Mí-; 
ñor probatur. Nam haec virtus ab ipfis poni-| 
tur, vt priüs natura voluntatem ad operan-} 
dura applicans: implicat antera, ve volun
tas priüs natura ad operandum applicc-| 
tur , & tamen in operando libera raanearJ 
Maior cft ipforum aí íert io , euidemerque: 
fequiturex eorum principijs; nam ideó il-! 
lam ponunt, vt voluntacem , quae feipfam] 
applicare ad operandum non valet, appiicet.j 

I 2 Minor 
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Minorprobatur. Nam haec applicatio rcipfa 
nondiftínguitur ab adione voluntatis, fed eft 
vna &cadcin cu ipfius adione: alioqui fi eíTct 
diftindaab adione voluntacis, adhuc volutas 
mancrctíndeterminata & inapplicata ad luá 
adioncm el íc iendam; nam ideo talis virtus 
ponitur, vt vltimo determinet & applicet vo-
íuntatem ad fuatn adionem eliciendam, ad 
quam no poteft fe per femetipfam applicare: 
crgo nequit talis a d i ó refpcdu volücatis eífc 
libera. Confequentía probatur. Nam appli
catio ad operandum, quam in volúntate cau-
fat haec virtus, non eft voluntati libera: crgo 
nec a d i ó voluntatis, erit ipfi volütati libera. 
Antecedcns probatur. Nam applicatiojquam 
iu volúntate caufat haec virtus, non pendet ab 
ipfa volúntate, no enim eft in poteftate ipfius, 
illam habere,vel nonhabere/ed in fola pote
ftate Dei , illam daré, vel non daré: nec in po
teftate voluntatis eft , illaiii ad operandú ap
plicare, vel non applicare, cüm potiüs ipfa 
debeat per eam ad operandum applicari. C o -
fequentia probatur : quia íi applicatio volun
tatis non liberé eft ab ipfa volúntate, nec libe
ré ab eadem volúntate erit ipfms voluntatis 
a d i ó , quam talis applicatio reipfa indiuifibi-
liter inuoluit. 

105. DICES. Pofitá applicatione volun
tatis ad operandum, non poteft a d i ó volun-
jtatis non fequi in fenfu compofito, poteft ta-
,men no fequi in fenfu diuifo. Sed cótrá: quia 
vel poíita applicatione, poteft a d i ó volútatis 
non fequi in fenfu diuidente ab ipfa applica
tione, vel in fenfu diuidente ab adione ipfms 
voluntatis. Primum ad libertatem non íulfi-
cit: nam libertas requirit, Vt voluntas poffic 

tiene, fenfití pon agere, non ex defedu alicuius princi-
diuifta non pjj a(aiu¡ qUo pado diuídendo ab applica-
falitatlíber->T-' , n r , , . , r 

'tione , voluntas per aduerlanos non pollet 
agere defedu principij adiui ad agendum 
neceífarió requifiti, cüm haec virtus ab ipíis 
ponatur vt proximum complementum vir-
tutis adius . Sed debet poífe non agere ex 
propria poteftate, quam cum ómnibus ad 
agendum requiíitis habetj alias hoc modo 
faluaretur libertas etiam cum virtute necef-
fitante ad adum : Nam etiam voluntatis di
uídendo á viitute neceílitante ad adum, po
teft non agercj vnde amor beatificus in Patria 
foret líber, quia voluntas diuídendo á viíione 
beata,ad amorem neceílitante, poífet illú non 
elícere. Secundum fupponit aliquod inftans 
temporiSjVel natur^in quo voluncas^ntequá 
eliciat fuam adionem, poffit illam nóeliccre: 
quia cüm adualis libertas eífentialiter requi-
rat, vt voluntas pofitis ómnibus ad agendum 
prasrequiíítis, poíFit agere,& nó agerc,vt pof-
[fe talis libertas íaluari, debet tale inftans aífi-
ignari: fed pofita applicatione voluntatis ad 
joperandum, nullum poteft tale inftans aíli-
ignari, quia cüm applicatio ipfara volunratem 
'praeueniat, ciusque adionem neceííarió in-
¡uoluat, non poterít voluntas, pofitaapplica-
¡tionc, fuam adionem non clicere, adeoque 
non poteritdiuídendo áíua adione, in ícn-
tentia aduerfariorum, voluntas eífc liberaj 

Pojíia pre
determina-

tatcm. 

quiavtfitlibera, debet poíita applicatione, 
adhuc poffe non poneré fuam adionem, 
quod eft eífe libemm in fenfu diuifo á pro
pria adione. 

i c ó . Confirmatur. V t a d i ó fit libera, de
bet aliquo modo potuiíTe non poní j fed non 
datur in hacfentétiainftans temporis^el na
turas , in quo potucrit a d i ó volútatis no poni: 
non ante applicationem, quia tunenonerant 
omnia ad agendum requifita; non poft, quia 
ea poíita, voluntas non poteft fuam adionem 
non poneré , cüm ipfius a d i ó reipfa non di-
ftinguatur ab applicatione,quae neceífarió & 
independenter á volúntate ponitur. 

107. Tert ío hanc virtutem aducríarij ad- ñ¿ 
ftruunt tanquaminfallíbile mediüexequendi tf/í"í''/wr 
cíficax decretum Dei: at impoíIibilecft,vt ca, 
prout ab aduerfaríjsadftruitur, Gt infallibile 
médium exequendi eíficaxdecretum De í , 8c 
fímul relinquensliberum vfum volütati crca-
tae. Nam, vt illa ab aduerfaríjsadftruitur, eft 
infallíbíliter connexa cumeffcdu futuro,nó 
ex praefeientia Dei , fed ex natura fuá: impoí-
íibile autem eft, vt illa relinquat liberú vfum 
voluntati, & íimul natura fuá, independenter 
ab omni feientia Dei , fit infallíbilincr conexa 
cum effedu futuro. Minoc probatur: quia 
nequit natura fua,independenter á praefcien-
tia D e i , eífe infallíbíliter connexa cum effe
d u futuro, niíi íit neceííarió cum illo conne
xa: proinde implicat, eífc infallibile médium 
exequendi cíficax decretum Dei , & íimul re
linquensliberum vfum voluntati creatae. An-
tecedens oftendo, declarando términos. I n 
fallibile eft, quod no poteft non eífe, nam in 
fallibile opponitur fallibili: fallibile auccm eft 
quod poteft eírc,& non eífe: ergo infallibile 
eft,quod non poteft non elfe. Pocró quod nó 
poteft non eírc,aut eft ex fuppofitione futuras 
determinationis, adeoq j ex fuppofitione ali
cuius feientiae certo prguidentis talem fuppo-
íitionem futuram, vel ex natura fuá: fed tale 
médium ab aduerfarijs non ponitur infalli
bile ex feientia Dei certó prasuidentis futura 
fuppofitionem voluntatis, fed ex natura fuá; 
quod aute non poteft non eífc ex natura fuá, 
implicat, vt íit infallíbíliter futurum , & non 
neceífarió futurum;quiaquod non eft necef-
faríó futurum, poteft non cí lefuturumjquod 
autem poteft non eífe futurum , nó eft natura 
fuá infallíbiliter futurum , quia infallíbíliter 
futurum eft,quod non poteft non eífe futurúj 
proinde implicat in terminis, hanc virtutem 
natura fuá eífe infallibilitcr connexam cum 
effedu futuro, &fimul relinquere liberum 
vfum voluntati creatas;aut c e n é íi natura fuá 
poteft non eífc connexa cum e í f edu futuro, 
non poterit eífe infallibile médium exequedi 
cíficax decretum Dei; quia cüm hoc pernul-
lam potentiara íit mutabile, requirit médium, 
quod per nullam potentiam mutari poffit, 
alioqui li poíTet médium mutari , mutari 
pofiec decretum ipfum Dei . 

108. Quartó . Eandem virtutem aduerfa- ejfet 

rijponunt in ordíne ad adus peccaminofos; *wí¿í7r/'<fí' 
hoc autem implicat, cüm implicet, Deum",/ , ' 

antecedenter; 
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antecedenter per íeipíum voluntatera crea-
tam praedcterminare ad adum peccamino-
íucfi, non minús , quára antecedemer per (c-
iprum predeterminare intelledum ad adum 
falfum: cuín non minüs illud íir contra boni-
tatea3,quám hoc contra infinitara Tapíentiara 
Dei. Nec diííicultatcm euadunt dicentes, 
Dcum non praedeierrainaread malitiam, vel 
falíicatem adus , fed ad entitatem dumtaxat 
peccati, atque erroris : nam non alia ratione 
dicitur voluntas creata author peccati, nfíi 
quia libereproducitentitatem , cura q u a í n -
fallibiliter connexa eft malitia peccati j fed 
non minüs eft infallibiliter connexa raalitia 
peccati cura entitateaítus , ad quera Deus ex 
fe antecedenter voluntatera creatara praede-
terrainat: ergo non rainüs Deus , quára vo
luntas creata dicetur authorpeccati. 

io^. Ad fundamentura aduerfariorú,ne-
ganduraeft, caufas fecundas agere non poífe, 
nifi praemotas & applicatas á priraa praerao-
tione antecedentCjfed tantúm concomitante; 
atque ín hoc faluatur cífentialis fubordinatio 
caufarura fecundarura in operando á priraa, 
vt in aótura exire non valeant, nifi concoroi-
tanti adionc iuuentur áprima, quae a d i ó n ó 
in caufa, fed in effcdu recipitur, eftque vna 
Secadera cura adione caufae fecundas, non 
minüs quára a d i ó caufas principalis eft eadé 
cura adione inftruraétiralioqui íi a d i ó cauf^ 
priraas eífet diftinda ab adione caufas fecun
das ; vel a d i ó caufas fecundas eífet dependens 
á D e o , v e l independens : fecundura dicinon 
poteft, alioqui dareturens creatum indepen
dens á Deo, Si priraura, vel eífet dependens 
feipfa: &contráef t , quia implicar, vtadio 
Vnius caufas feipfafiatdepcudens abalia cau
fa, quiacüm a d i ó íit ipfa adualis dependétia 
eíFedus áfuá caufa, iraplicat, vtfiat adualis 
dependentia ab alia caufa. Vel eífet dependes 
alia adione diftinda; & contrá eft, quia ficut 
iraplicat, vt vnio vnius extremi vniatur di
ftinda vnione cura alio extremo, vel vt íub-
fiftentia vnius naturaefubfiftatdiftindafubíi-
ftétia naturas akerius;& Vniuerfaliter, vt mo-
dus ^nius fubiedi, d i f t índo raodo fíat rao-
dus alterius fubiedi: ita ctiam vt a d i ó vnius 
caufas fiat dependens diftinda adione ab alia 
cauía: quia cüm a d í o , & vniuerfaliter omnis 
modus,eífentialiter coníiftat in aduali modi-
ficationc eius , cuius eft raodus , vel ad quera 
eft refpedus, iraplicat, vtadio, qug eífentia-
liter eft adualis refpedus ad fuácaufara , fiat 
diftinda adione adualis refpedus ad aliara 
caufara;náhoc ipíb deftrueretur eiuseíTentia, 
quas eft adualis refpedus ad hanecaufara. 

l i o . Exhis apertéconfequitur, adionera 
caufae primascífe eandem cura adione caufas 
fecundas, quss tota,non tamen totaliter refpi-
cit caufara primara ; ficut tota, non totaliter 
refpicit caufara fecundara. Ñeque eft cadera 
ratio deinftruraentis artis,quasnonagunt,ni-
íí praeraota&applicata abartifice: nara hasc 
non agunt, niíi perimpulfum localitermo-
uendo corpora : nequeunt autem ex fe habe-
revira impellendi localiter corpóra, niíi ab 
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artífice prasmota; inftruraenta autem diuina 
agunt phyficé producendo efFedú, ad quera 
eleuanrur,poílünt autem ex fe habere vira ali-
quam phyficara, faltera inchoatam, produ-
ccndi eíFedura, ad quem eleuantur. 

S E C T I O V . 

J n po t en t i a o h e d i e n t ' i a l ú fit n a t u r a l ü , 

r v e l [ u p e r n a t m a l k ? 

n i . T J Atio dubitandi eft: quia potentia 
X \ fpecificatur ab adu , quem refpi-

citrPotentia autem obedientialisrefpicitadü 
fu'pcrnaruralem : ergo eft fupernaturalis. I n 
oppofitum eft, quia potentia obedientialiseft 
congenita creaturse; nihil autem congenitum 
creaturaepoteft eífcfupernaturale. Pro intcl-
ligentia D o d o r u m , 

112. Notanda eft dúplex potentia obe-
d i e n t i a l i S j a d i u a ^ paíliua. In fentcntia T h o -
miftarum potentia obedicntialis a d i u ^ fera-
per eft fupernaturalis: Eft S .Tho . in 4. dift.i . s. Thomcu. 
q. i.art. 4. quaeftiunc.^. Fundamentum eft: 
quia in eorum fentcntia potentia obedicntia
lis a d i u a eft qualitas, diuinitus infufa, eífe-
d u i íupernaturali, ad quem datur, commen-
furata. Sola controucrfia inter eos eft de po
tentia obedientiali paíliua. 

113. Palud.in4.dift.49.q.8.art.2.Caiet. P a M ^ n u s . 
1.2 113- ar.io. & in opufeulis t v m . l . l t C a i e t a n u s . 
q. 2. Bannez i .p . q. 5. art. 2. appellant ^^\Ba„neZi% 
íupernaturalem. Sotus r. de natura & grana s e . 
C.4.& in 4.dift.49. q.2.ar.i .concl.i .Scotus 
q . i . prologí §.AdqHdífiíonem,8cin 4.dift.49.| 
q. 11. ^ Redondeo ergo. Durandi q.8. n.8. Pa - Durfindus, 
lat. in prologo q.i.prascurforiaad 6. Zumel pa lat iu i . ' 
1. p. q.12. ar . i .di fp.2 . poft 3. concl. vocant z«?»<f/. 
naturalera. Ferrar. 3. contra Gentes C.I$6.\Ferrarienf. 
§ . A d e m d e m i a m , Cabrera j . p . q . i . ar . i .d i fp . ic^r¿^. ^ 
6, dub.2. §. 2. dicunt, e í fe naturalera ex par
te fubiedi, fupernaturalem vero ex parte ter-
mini. Capreol. q. i . prologi art. 3. ad 1. c o n - C a f r e o l m . 
t r a ó . c o n d , Molin. i . p . q.12. art. i . difp.2.|Mo/¿»«. 
§ .CaÍ€t*nusverotMed* 1.2. q.3. ar.8. §-Quid Medina, 
vero[tt h*cpotentta, Suar. 3,p.difp.31. f e d é ó . Suarez . 
in fibe, aiunt, nec propric dicendam eífe na
turalera,nec fupernaturalera,fcd obedientia-
lera. Hasc funt Dodorura placita de potentia 
obedientiali paíliua. Nos de illa difputabi-
raus, ctiara vt adiua eft. Exquo conftabit, 
íiraul quid dicendura fit de potentia obedié -
tialipaífiua in fentcntia S .Dodor is . 

114. DIGO 1. Potentia obedicntialis paf- Potentia 
fiua, ctiara in dodrinaS.ThoraaSjcft natura- ohediemia-
lis entitatiué. Gonftat ex 1.2. q. 113. art. 3.l¿í p^flua 
vhi.natHraliteri inquit, A n i m ú eftgratia ca-*^*!71 insdo 
pax. & 3. contra Gentes cap. ^ ó . P o t e n t i a m r h o ^ í í na 
ad bonum fupernaturale , appeÚztnatura l em. turalis en-
Fundaraentü eft: quoniamaut hasc potentia 
eífet diuinitus infuía, aut naturaliter conge-i 
nita. S i priraura, vel ad illara recipiendara 
fupponitur alia potentia paífiua fupernatura
lis, & fie in infinitum; vel naturalis, & íi hasc 

I 3 fufficit 
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fufficitad rccipiendampotcnciamfupcrnatu-
calemjfuíficiet ad rccipiendam quamcunque 
aliampcrfedionem fupernamralem , cümfit 
squaomnium ratio. Secúdum eft plusquára 
falfum: tura quiafequerecur , creaturam na-
turaliter exigere pcriediones fupernaturales 
gratise & glorias, ad quas per hanc potentiam 
naturaliter inclínarec, non minüs, quám per 
potentiam naturalera exigit perfediones na
turales; ad quas naturaliter inclinar. T u m 
quia impljcat, eífe alíquid naturas congeni-
tum, & íupernaturale j nam quod eft naturas 
congenitum , non fe extendit vltra términos 
naturas, cüm nequeat paííio vlterius fe cxten-
defe, quám ipíius fubiedum. 

115. Confirmatur. Implicar, potentiam 
cflrcfupernaturalem, eiufdemq;ordiniscum 
cftedu, &eíreobt:dientialem; nam obedien-
tialis dicitur, quas aííumitur ad efFedum, ad 
quem no eft fuapte natura ordinata, vt nomen 
ipfumobedíentialis potentiae indicat, obedit 
eniracreaturaDeo, quando opcratur iuxta 
iroperium Dei,non iuxta exigentiam & incli-
nationem proprise naturae. 

116. DICES. Connaturaliuscft creaturas 
obedire DeOjquaQi cuilibet potcntias coope-
xari naturse, cuius eft potentia: ergo nun-
quara magis connatüraliter operatur , quám 
cüm obedit D c o . R e í p . ly C o m á w r a l t H s í i z -
reduplicitcr, vel inordine ad Dcumimpe-
rai^tem j & íic veruin eft anteccdens, idquc 
ob maiorem íubieólionem creaturas adcrea-
'torem; Vel in ordinead efFedum cxequen-
dum , & fie falfum eft antecedens: Nam po
tentia naturalis exequitur adum naturaecum 
inelinatione naturali, cumqua non exequi
tur potentia obedientiahseffedum fuperna-
turalem : ficut ni.sgis inclinatmanusad obe-
diendú voluntati acl idum in fe recípiédum, 
ob bonura totius fuppofiti, non tamen cum 
maiori inelinatione, quám quasuis naturalis 
potentia inclinet ad fuum adum. 

117. D i c o i . Etiam potentia obedien-
tialis adiua eft naturalis entitatiué. Funda-
mentura eft:quia etiam hascin noftra fenten-
tiaeft congenita naturas: quidquid autem eft 
congenitum naturas, eft naturale; nam quid-
quid eft congenitum naturas, eft commen-
íuratum principijs naturas: ergonequit fe ex
tendere vltra principia naturas: nequeunt au
tem principia naturas fe extendere ad effedus 
fupernaturales, alioqui fe extenderent, vltra 
quod ipforum naturalis conftitutio poftu-
lat. 

118. D i c o 3.Vtraquc potentia obedien-
pernaturalü tialis tara adiua, quám paífiua eft íupernatu-

ralis terminatiué, non quidem fpeciíicatiué, 
fed connotatiué. Primum conftat: quia vtra-
|que potentia tsrminatur adadum fuperna-
jturalem : ergo vtraque eft fupernaturalis ter-
jminatiuc. Secundum probatur :quiafpeciíi-
;catio ponit fpecificatum in ordinefpecifican-
itíSjVt indudione conftat. Cuius ratio eft:quia 
fpecificans tribuir ordinem fpeciíicato, quia 
cóncurrit vt caufa & terminus fpecificationis: 
atqui potentia obedientiaiis non efteiufdem 

naturalis 
entitatiué. 

»e, connota 
ifue. 

ordmiscum adu fupernaturali, c ü m h i c íit 
fupernaturalis, lila naturalis; connotatio ve
ro non ponit connotantem in ordinc conno-
tati, vt cxemplis conftat: viíibile enim , quia 
tantüm connotat vifum , non fumitfpeciem] 
& ordinem á vifu , ñeque inrelligibile ab in-j 
telledu, fed vtrumqueindependenterabillis 
cóftituiturin fuá fpecie, per ordinem ad pro-
prium efle & operan'jalioqui ínter potentiam 
& obiedum eííct mutua relatio fundata in 
mutuafpeciíicatione,contra Philofophumin Avifioteles. 

y t x á ' x c a m z n i o a d alicitiid. Item potentia diui-
na, quia folüm connotat creaturas,non fumit 
ordinem & fpeciíicationem ab illis. Cuius ra
tio á priori eft : quia quod puré connotatur, 
non concurritvtterminus intrinfeci ordinis 
connotantis, fed íolüm vt terminus extrinfe-
cé tantúm importatus, fupponens connotan
tem aliunde in fuá fpecie conftitutú, folutnq; 
illi aduenit vt quid extrinfecum & extra con-
ftitutionem ipíius. Quarelicct potentia obe
dientiaiis, vtftatfub imperioDei, fit ad a d u 
fupernaturalerDjquia tamen non eft ad illura, 
vt ad terminum fpecificantcm, fed ad purum 
connotatum, non fumit fpeciem & ordinem 
abillo; ergo quamuis fit fupernaturalis ter
minatiué , non eft tamen fupernaturalis enti
tatiué; quia adus fupernaturalis non concur
rir vttribuens fpeciem & ordinem potentiae 
obedientiali, quia non cóncurrit vt caufa & 
terminus ipfius ípecificationis, fed vt purum 
connotatum, fupponens illam aliunde fpeci-
ficatam &;conftitutam per ordinecq ad pro-
priam operationem. E t hoc ideojquia vnum-
quodque fpecificatur á terminojad quera per 
fe primó ordinatur, & quem per íé primó 
refpicit: ná fpeciíicari ab aliquo, eft illi in fuá 
cntitate & perfedione commenfurari, com-
menfuratur autem res termino, ad quem per 
fe primó ordinattír : nam ab illo recipit ordi
nem & conftitutionera in fuo efleiícd poten
tia obedientiaiis non ordinatur per feprimó 
ad adus fupernaturales,fed ad náCurales:quia 
ordinario ad adus fupernaturales eft pofte-
rior & confequens, fupponens ordinationem 
ad adus naturales: ordinario vero ad*adus 
naturales eft prior & per fe primó confti-
tuens potentiam in eífe naturali, quod ne-
ceífarió fupponitur ad eíTe obedientiale. 

119. Ad rationemdubitandi, conceden' 
dura eft; potentiam fpeciíicari ab adujquem 
refpicit vt terminum fuas fpecificationis, non 
autem ab adu, quem refpicit vt puré conno
tatum. 

120. DICES. Potentia obedientiaiis eft 
caufa phyfica adus fupernaturalis: ergo non 
poteft illura tantüra connotatiué reípicere: 
quia pura connotatio fundatur in fola extrin-
fecadenominationc, vtpatetin exemplisal-
latis de vifibili & intelligibili, quae folara di-
cuntexrrinfecara denominationera á vifu &! 
intelledu.Refp. negoconfequentiam,eiusq; 7» qU0 fu^ 
probationem; non enim feroper connotatio 
fundatur in fola extrinfeca denominatione,1,'<'/',;ií'* 
fed poteft interdum fundarían intnnfeca 
caufalitate efifedus conolatijVt patet in omni-

potentia 
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potentia Dei connotante creaturas3quas phy-
ficécaufat, & i n obiedo vifibili connotante 
vifum, quem phyficé fpeciíicat. Ratio eft: 
quia puré connotare non negar dependen-
tiam, feu caufalitatem in termino connotato, 
refpedu connotantis, fed folüm in conno
tante refpeólu connotati. Poteft igitur ter
minus connotatus caufari & dependeré a 
connotante, & nihi lominuspuréconnotari 
ab illo : ergo poteft eftcdus fupernaturalis 
phyficé penderé á potentia obedientiali, & 
folüm ab illa connotari; nam potentia obe
dientiaiis non caufatur quoad fpeciíicatio
nem ab i l lo , quamuis terminus connotatus 
phyficé caufetur ab illa. 

S E C T I O V I . 

Á n poten t ia o b e d i e n t i a l ü J i t completa 

i n r a t i o n e p o t e n t i a ? 

Albert inta .17-1 ' A Ffirmat Albertin. tom. i . príncí-
| ZJL. pió 2. Corroliario i . p u n d . 2. de 
omnipotentiatam adiua,quám paffiua. F u n -
damentum eft : quia potentia obedientiaiis, 
\vt attingat efFedum, non requirit nifi extrin
fecum imperium D e i , vt conditioncm fine 
qua non exiret in adum fecundum: ficut po
tentia motiua eft completum principiura ad 
motumfurfumj vt tamen moueat, requirit 
imperium voluntatis, vt conditionem fine 
quanon. 

122. NcgatSuar. locofuprá citato: quo-
niam vt operetur efFedum fupra naturam, 
eget complemento virtutis diuinae. E g o d i -
ftinguendum puto: nam velloquimur de po-
tfentiaobedientiali paífiua, & haneexiftimo 
eífe completam in ordine ad quemcuuquc 
adum etiam fupernaturalem &excedentem 
propriam naturam : ratio eft , quia ad reci-
piendú quseuispotentia eft caufa principalis, 
cümad recipiendum non requiratur, nificn-
titasrealis cum non repugnantia ad adum. 
Cuius ratio cft:quia potentia paífiua non pro-
ducit, fed folüm recipit adum: ad quod fuf-
íicitentitas realiscum non repugnantia. 

123. Velloquimur de potentia obedien
tiali aótiua, & hanc puto elle incompletam, 
etiam in ratione inftrumenti. Fundamentum 
eft: quia etiam in ratione inftrumenti, eget 
coropleri. Maíus quppe complementum ha-
bet ad g^oducendam vifionem beatam intel-
ledusinformatus lumine gloria, quám fine 
illo; fed intelledus cum lumine glorias eft in-
ftrumentum completum produCtiuum vifio-
nís beatas: ergo fine illo crit inftrumentum 
incompletum, 

124. DICES. Pofito imperio D e i , po
tentia obedientiaiis naturaliter exigit con-
curfum ad efFedum fupernaturalem, nort mi-
nüsquám potentia adiua ad motum , pofito 
voluntatis imperio: fed imperium Deieft fo
la conditio,vtha3C agat: ergo ex fe cftconA-
plera potentia ad efFedum lupernaturalem, 

Suarez.' 

Votentia 
obedientiaiis 
pajfiua, eft 
completa in 
ratione po
tentia. 

Afliua in 
completa 
etiam in ra
tione inftru 
menti. 

103 
non minüs quám potería ad motü. Refp. Po
fito imperio D e i , deberi potentia: obedien
tiali concuríum ad adum fupernaturalemi 
non ratione ipíius potendas, quas femper ma-
net intrinfecé improportionata efFedui fu
pernaturali , fed ratione imperij diuini, con-
iungentis fuam potétiam cum potentia crea-
turas in ordine ad adum fupernaturalem, vel 
per habitum inhastenrem, vel per virtutem 
aíliftentem. Neceft eadem ratio de potentia 
motiua, quas ex fe eft proponionata motui, 
& tantüm requirit imperium voluntatis vt 
conditionem,-

125. INSTABIS. Non minüs potentia o» 
bedicntialis, vt inftrumentum D e i , exigit 
concurrere ad omnes eíFedus fupernatura-' 
les, ad qUos fe extendit potentia D e i , quám 
quasuis potentia naturalis ad eíFedus fuas cau-
fas principalis: fed hasc naturaliter exigit con
currere ad omnes eíFedus íuas caufas princi
palis: ergo & illa ad omnes efFedus fuperna
turales potentias diuinae. Refp. negó maio
rem: nam hasc exigit concurrere vt inftru
mentum proportionatum ad e íFedus , illa vt 
inftrumentum impróportionatum,quod pro-
portionari deber per ípfam eleuationem cau-
fae fuperioris, 

S E C T I O V I I . 

J t t i / n a p o t e n t i a obed ien t ia i i s fit p e r -

f e f f i o r a l i a ? 

126. T P X duplicicapitedefumi poteft per-
J Q fedio potentias. Primó ex modoj 

attingendieíFedum,fi minori cum depéden- | 
tia á f u b i c d o , á difpofitione, áfpatio, caete-j 
risque conditionibus naturaliter requifitis.j 
Secundó ex perfediori efFedu,, aut ex maio
ri influxu in cundem j fortiüs quippe in efFe
dum influit principalis, quám inftrumenta-
lis caufa. Rurfus potentia obedientiaiis bifa-
riam confiderari poteft, vno modo vt ftat 
fubelcuatione, vel in adu primo coniunda 
cum omnipotentia diuina, per ipfius impe
rium ad efFedum fupernaturalcmjvel in a d u 
fecundo, per ipíam adualem eleuationem, 
qua adu influit in efFedum fupernaturalem. 
Alio modo fecundum virtutem , quas ad ele
uationem prasfupponiturinreipfa, quaeele-
uatur.Confiderata vt ftat fub eleuatione, fiuc 
in adu primo, fiuein-adu fecundo, ea dici
tur perfedíor , quas ad perfediorem efFe
d u m , modumve producendi á fubiedoin-
dependentiorem aífumitur. perfediorigitur 
eft potentia obedientiaiis, quas ad vifionem 
beatiíicam , quám quas ad adumfidei elici-
endum aífumitur: perfedior eft potentia 
obedientiaiis,quae ad creandum , quám qus 
ad educendum eleuatur. Maior dificultas eft 
de potentia obedientiali quoad virtutem, 
quae ad eleuationem praefupponitur in re-
ipfa , quae eleuatur , an maior perfediorque 
fit in vna, quám in alia. 

1 4 •27' PRIMA 
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127. PRIMA íbncentia ncgat: íequiturex 
fcnt.entia tura eorum/qui docent, potentiam 
obcdientialem-Formaliter confiftere in ncga-
tionc repugnanti^ ; tumcorutn; quidicunt, 
pcrfcdlíorcm potentiara naturaleramerépcr 
accidcnsac materialiter fe haberc ad produ-
dtonera efteótus fupernaruralis : vtrique 
enim affirmant, totam cffedus, ad quera 
obedicntialis potentia eleuatur, perfedio-
nem mcníurari ex ipfa eleuationc virtutis 
cleuantis.nullo modo ex virtute creaturae ele-
uatae,quasfiueperfedior, fiueimperfedior, 
códem femper modo concurrit ad effedum, 
ad quera eleuatur. Probari autempoteft haec 
fententia 1. concurfus potent'ae obedicntia
lis indiuifibiliter fe habetad effedum fuper-
naturalem , quippequas illumattingit folüm 
fubrationecntis,quíE cadera eftin quauispo-

da eftquoad virtutera influendi pertedior, 
quaemaiori fortiorique influxu influitinef
fedum*. atquipotelt vna potentia obedien 
tialis maiori fortiorique influxu , quam alia, 
influcrein effedum, ad quera eleuatur: ergo 
datur vna potentia obedicntialis fecundüm 
virtutem influendi, ad elcuationem prasfup-
poíkam, perfedior alia. Minor , in qua tan-
tura eft difficultas, probatur Poteft vna po
tentia obedientialis in fe continere maiorem 
influxura, cuius íit capax cffedus, ad quera 
eleuatur, quam alia: crgo poteft vna potentia 
obedicntialis maiori influxu, quam alia in
flucrein effeótum,ad quera eleuatur, Confe-
quentia probatur: quia poteft potentia obe
dientialis coniunda cura oranipotcntiaDei 
conferre effedui, ad quera eleuatur, rotura, 
quod habet in fe , & cuius capax íit eifedus. 

tentia obedientiali. S e c u n d ó , íi perfe<Siíor i ad quera eleuatur, quia concurrit vt perfedé 
virtus naturalisperfediüs concurrcrctad ef- 1 fubicóta Deo. Antecedcns oftendo. Maio-
fedum fupernaturalem, fequercrur, dúos I rcra, fortioremqueinfluxuracorapoíTibilera 
beatos habentcsinaequalem intelledura cum | curagratia habet potentia fpiritUalis aniraae, 
aequalilumíneglorias, inajquales adus beati- | quam raodusaliquiscorporeus,poíitoquód 
fieos eliccre: hoc autem eft falfura. Nara ma- I a d i u u s ü t , nam potentia fpiritualis continet 
ior, aut minor beatitudo non refpondetper- I maiorem influxura gencricura entis , quára 
fedori , aut minüs perfedointelledui, fed ! quiuis modus, & praeterca influxura Tpiritua-
perfediori, autrainüsperfedoluraini .Nam : litatis, quera non continet modus corporeus 
beatitudo non datur propter virtutes & per- ¡ Nccrefert, quod potentia obedientialis non 

iZttUn pote-
tia obediea-
t ial i ¡ eft an
te eleuatio-
nem perfe-
¿iior al ia , 
tfuoad me-
dum a t ú n -
gendi effe-
Bum inde
pendenter a 
ronditione 
naturali: 

E l i quoad 
virtutem 
influendi. 

fediones natutales., fed propter merita & 
jadusfupernlaturates. Vnde ficut maioribns, 
raut minoribus raeritis, maius, aut rainus re-
ípondet luraen ; ita raaior, aut rainor beati
tudo non refpondet perfediori, aut rainus 
perfedointelledui, fed perfediori, aut mi-
núsperfedo luraíni: igitur qui propter ae-
qualia merita, aequalc habent lumen, etiaraíi 
inaequales habeant intclledus,non inaequales, 
fed aequales ehciunt viíiones beatificas. 

128. SECVNDA fententia affirraat, poífe 
vnara potentiara obcndientialera fecundüra 
virtutem,ad eleuationem pr^fuppofitara,eíre 
alia perfediorem. Pro cuius explicatione, 

129. D i c o i . Nulla potentia obedientia
lis quoad modumattingendi effedura fuper
naturalem independenter ab aliqua caufa, 
vel conditionc naturali, eft ante eleuationem 
perfedioraliá.Fundaraentura cft:quia nulla 
potentia obedicntialis ante elcuationcra ex fe 
habet aliquid, per quod íit raagis idónea ad 
operandum independenter á cauíis , vel con-
ditionibus naturalibus^fedorancsquoad hoc 
funt aequaliter non repugnantes. Ratio eft: 
quiaad modura attingibilitatis independenr 
ter á caufis, vel conditionibus naturalibus, 
potentia obedientialis non concurrit diuiíi-
bilrter, fed indiuifibiliter: quia cura ipfe rao-
dusíitindiuifibil is , confiftens innegatione 
dependentiae ácaufa, vel conditionc natura
li , non poteft in vnapotentia fupponi raaior 
habilitas ad fie operandum, quára in alia, fed 
in ómnibus eft asqualis habilitas non natural-
lis, fed obedicntialis. 

130. D 1 C 0 2 . Poteft vna potentia obe
dicntialis quoad virtutera itífluendi,qu5antc 
eleuationem prgfupponitur, eífc perfedior 
alia. Fundamentumeft: Ea potentia cenfen-

Minor in-

influat in effedum fupernaturalem fecun
düm diíferentiara naturalitatis, quiainfluere 
poteft fecundüra alias differentias, quarum 
cffedus fupernaturalis í ircapax, cuiuímodi 
funt differentias qualitatis, & fpiritualitatis, 
fecundüra quasinflucre non poteft modus 
corporeus,ipfum criara influxura genericum 
entisfortiorcra habet, adeoque fortiüsctiam 
influit in effedum , ad quera eleuatur cntitas 
obedientialis adiua , quára modalitas obc-
dientialisadiua, quia influxus proportiona-, 
tur entitati, proinde vbi raaior eft entilas, 
raaior fortiorque eft influxus. 

131. Confirmatur 1. Illudinftrumentum 
fortiüs influit in effedum, cuius minor inñu-f iuxusfup-
xusfupplenduscft á caufaprincipali: contraplendusa 
vero illud minüs influit,cuius raaior influxus'0*"* 
fupplendus eft á caufa principali: minor au
tem influxus á Dco fupplendus eft in eíFe-| 
dufpiritualigratias, ad illam obedientialiter 
coagente potentiafpirituali, quára corpórea. 
E t é contra , raaior influxus á Deo fupplen-
duseft in codera effedu fpirituali gratiae obe
dientialiter ad illam coagente potentia cor
pórea , quára fpirituali: crgo fortiüs in effe
dum fupernaturalem influit vna virtus obe
dicntialis quára alia. Maior elucet. Nao^ 
oranis effedus requirit deterrainatura in
fluxura, íiue ab vna, fiue á pluribus producá-
tur cauíis, quia influxus comraenfuratur en-
titatieffedus: crgoquó minor influxus fup-
pleturabvna caufa, eó maior praebetur ab 
alia in cundem effedum concurrente: & é 
contra, q u ó maior influxus fuppletur ab vna 
caufa , e ó minor praebetur ab alia in cundera 
effedum coagente. Minor probatur. Nam 
obedientialiter concurrente ad effedura fpi 
ritualera potentiaípirituali, non debet á Dco 

fupplcri 
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fuppleritotusinfluxusfpiritualís, íed tanrum 
partialis caufae principalis. Contrá vero, ad 

umdera effedum fpiritualem obedientiali-
ter concurrente potentia corpórea fuppleri 
debet totus influxus fpiritualis: quia cüm 
nullum fpiritualem influxum habeat potentia 
corpórea , quippe quae nihil habet fpiritu?lis 
cntitatis, in qua fpiritualis influxus fundatur, 
totus fuppleri á Deo debet. Eodem modo 
probatur quoad influxum ipfumgcnericum 
entis, e í fedui fupernaturali obedientialiter 
collatum á potentia entitatiua , & á potentia 
raodalij minor quippe influxusgencricus en
tis íupplendus eít in effedu fupernaturali 
obedientialiter ad illam concurrente potentia 
entitatiua, qu^m modali, quia ficut illa for-
tiorem habet entitatem, ita & influxum, 

132 Confirmatur2. Nigredo vtudoplus 
influit in ajbedinem, fi ad cam producendam 
elcuctur quára nigredo vt vnum, quianigre-
¡do v t o d o , vti plus habet cntitatis, ita & 
iadiuitatis, atque adeo plus habet de concur-
jfu. Nara licet ad differentiara ipfaraalbedi-
!nis nigredo fe habeat indiuifibilitér, cüm illa 
'non reípondeat forraaliter influxui nigredi-
disjfed Dei fupplentis concurfura albedinis, 
adgenericara taraen rationera qualitatis di-
uifibiliter fe habet, quia plus influit nigredo 
vt odo , quára vt vnuro. 

Ncn necef- ¡ I33• E ) i c o 3 . Potentia obedicntialis non 
Jarth infinit nccelTario in eíFedura, ad quem elcuatur, in-

^ q v a n t u m fluir, quantum per natiuam fuam virtutera 
obedientialiter poteft, fed quantum Deus 
ipfe pradico fuo imperio vult. Fundamen
tum eft: quia potentia obedicntialis per fuam 
natiuam virtutera ad eíFedura fupernatura-
lera (jag^urrit vt elcuata perimperium Dei; 
ergo aoillum concurrir non quantum idó
nea eft concurrere, íed quantum per imperiü 
De i ad concurrendum determinatur. Ante-
cedens patct: quia potentia obedicntialis ex 
fe idónea non eft cura omnipotentia Dei coa-
gere, nifi per imperium Dei elcuata. Confe-
quentia probatur: Nam ficut potentia obe
dicntialis in effeótum fupernaturalera non a-
git, nifi vteleuataimperioDei, itanecinil-
luraagit, nifi quantum eodem imperio Dei 
fuerit determinata. Confirmatur. Magis fub-
iedaeft potentia obedicntialis Deo in ope
rando, quára potentiamotiuaaniraaein mo-
uendo : fed potentia motiua non raouet, 
quantum poteft, fed quantura per pradicum 
imperium ab anima determinatur: ergo nec 
potentia obedicntialis operatur,nifi quantura 
per pradicum iraperiura á D e o deterraina-
tur. 

134. DICES. Pradicum iraperiura Dei 
eft extrinfecum creaturae : ergo nequit per 
illud formaliter ad operandum determinan". 
Antecedens patet. Confequentia probatur: 
Nara quod eft extrinfecum non rautat in-
trinfecé vira operatiuam : ergo fi potentia 
obedicntialis ex fe non poteft in eíFedura fu
pernaturalem agere, nec poft imperium po-
terit, cüm nil poft imperium habeat, quod 
nonhabuerit antea. Refp. diftinguo confe-" 

~ 1 
quensraon poteft creatura per imperium De' 
ad operandum determinan formaliter, con
cedo ; efficienter negó : determinaturautem 
formaliter per ipfum concarfum D e i . E t c -
nira cüm oninis caufa creata, vtincfFedutn 
agat, egeatconcurfu De i comitanti, poterit 
Deus determinare intrinfecé crcaturam ad 
operandum,praeueniendo fuo concurfu con-
curfumcreaturae; quia cüm concurfus D e i 
reipfa fit idem cura concurfu creaturae, hoc 
i p f o q u ó d D e u s praeuenit fuo concurfu con 
curfum creaturae, creatura neceífarió opera-
tur, non quantum ipfa perinnatam vimpo 
teft, fed-quantum per concurfura De i deter-
minaturjquia cüm eíFedus determinatum re-
quirat concurfura , & q u ó maíorem Deus 
praebetconcurfura, eó rainorera concurfura 
praebeat creatura, poterit Deus non modo 
fuo concurfu determinare creaturam ad ope
randum fíropliciter , fed ad operandum, 
quantum ipfc voluerit, non quantura creatu
ra potuerit. 

135. Caeterümhocagendi modo npnvt í - C a u f ó ne-

tur Deus , niíi cura caufis neceífarijs, quae í'í-/«^^ 
quiaintrinfecaindifterentiacarent,e2entex-l'DewJ/^r' 
tnníeca detcrminatione Dei ad eftedus, ca
rura naturam excedentes , producendos, 
Caufas vero liberaB,cüm ctiam ad eíFedus íu-
pernaturales retincant intrinfecara índifíe-
rentiara, non á D e o proxime, fedáfcipfis , 
cura auxilio taraen D e i , ad fupernaturales 
adus, ad quos obedientialiter eleuantur, fefe 
determinant: Quod qua ratione fiat, fíe bre-
uiter explico. 

136. E a caufa poteft fe ad operandum de- Voluntas 
terminare, quaspoíitis ómnibus ad operan- t ú a m e l e -
dumrequifuis, adhüc manetadiuéindiíFe-l^^/,f l^f? 

\ietpiam de-
rens, ac potensin vtramque partera contra-i^jl . 
diCtioms: tahs eft voluntas elcuata per auxi-
l iuraDeiad adus fupernaturales: ergo vo-| 
luntas creatactiara eleuata per auxiliura D e i , 
potens eft feipfara ad adus fupernaturales de
terminare. Maiorconftat. Nam ille poteft fe-
ipíura ad operandum determinaré , qui in 
adu primo habet omnia ad operandum re-
quifíta/infua poteftatepofita. Minor proba 
tur: Nara voluntascreata , ctiam eleuata per 
infuíam cogitationcra intelledus , & virtu
tera fupernaturalem Dei illi aíliftentem, ma-
neradiué indiíFerens, atque adadum fuper
naturalera, ad quera perinfufara cogitatio
ncra allicrtur,& per virtutera aíliftentem D e í 
completur, cliciendum, vel non cliciendum 
porensfedeterminare. Narahisomnibuspo-
íitis , adhuc ex Concil . Trident. feíT. 6 . c. 5. ConeiUum 

& cano.4. manetin volúntate creata poteft as ̂ /ítoí;/» 
cooperandi, vel non cooperandi; Scconfe-
quenter libera poteftas fefe ad adura fuper
naturalera determinandi , vel non deterrai-
nandi. Proinde alio modo vtitur potentia 
obedientiali Deus creaturae liberae, ac necef-
fariae.Namibi oblatis ómnibus ad adum fu
pernaturalem requifitis, in ipíius poteftate 
relinquit vltimam determinationem ; hanc 
aduali concurfu pnieueniendo , neceílario 
determinat adfeíFedum , ad quem corapro-

ducendum 
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duccndam añamitur. Casterüm negari non 
poteft, Deum etiam creaturam lioeram prs -
ucnírc ad adus Tupernaturales, non quidem 
aduaiiconcurfu ad ipfum adum fupernatu-
ralem libcrum , ad qucm comproducendum 
illam aíTumit, fcd excitante cogitatione, qua 
pofita, innoftra poteftatc relinquit concur-
íumin a d u : quo í i t , vt nofter concurfus in 
libcrum confenfum, etfi reipfa ídem fít cum 
concurfu D e i , prius tamen ratione íitá vo
lúntate creara prauenta auxilio diuino,quám 
ab ipfo Deo. Contrá vero, concurfuscreatu-
rae neceífarias, priüs ratione íit á D e o , quám 
abipfa crcaturaj vnde hic neccílitat creatu
ram ad cooperandum Deo, ille vero non. 

137. E x didis infertur 1. PoíTe poten-
tiam obedientialem non agerc in effedum 
fupernaturalem, quantum poteft j non poffe 
autem agerc plus quám poteft : quia poteft 
non daré quantum habet ¿ non poteft autem 
daré, quod non habet. 

138. Infertur 2. Si Deus minori infíuxu 
influat, quám fimul cum toto influxu crea-
turae fuíHciens í i tad exiftentiam eifedus, 
nullum fequi effedum: quia effedus non fe-
quitur, nifi ad fuíficientemconcurfum. C o n 
tra vero, ü maioriinfluxu influat, quám íi-
mul cum toto influxu creaturae íit neceífarius 
ad exiftentiam effedus, fequi effedum: quia 
tune maior concurfus diuinus modificando 
concurfum creaturae, facit vt creatura, minüs 
concurratquám poífit. 

139. Adprimum primaerententiaB,negan-
dum cft , omnem concurfum potentiae obe-
dientialis in effedum fupernaturalem eífe 
indiuiíibilem , fed folüm i l lum, quifetenet 
ex parte attingibilitatis effedus independen-
ter á cauí i s , vel conditionibus naturalibus, 
vtpraedeclaratum eft. 

140. Ad 2. Negatur fequela, ctenim licet 
dúo beati habentes aequalelumen , insequa-
les habeant intelledus, non propterea inae-
qualesfibiproducunt viíiones beatas, quia 
diueríi intelledus ad vifionem beatam non 
concurrunt fecundüm intelledualemdiffe-
rentiam,fecundüm quam funt differeptes Ín
ter fe, fed fecundüm genericam dumtaxat ra-
tionemintelledus, íecundüm quam omnes 
funt aequales : nam fecundüm camrationem 
ad vifionem concurrunt, cuiusefteapax ip
fa vifio, porro beata vifio non eftcapaxpro-
priaedifferentigintelledus creati, fed genéri
cas dumtaxat rationis, ómnibus intelledi-
bus, tamhumanis, quám Angelicis commu-
nís. Ratio eft: quiaproprius modus differen-
tialis vifionis beatas, eft tendere ad Deum 
per modum adus puri, qui moduseft pro-
prius D e i : hic autem modus non admittit 
propriamdifferentiam intelledus creati, cu-
ius eft tendere ad Deum per modum poten-
tialis, proinde diueríi intelledus ad vifio
nem gloriofam non concurrunt fecundüm 
proprium modum differentialem,fecundüm 
quem in fe conftituuntur, & á f e i n u i c e m 
diferiminantur, cum hic íit incompoílibilis 
cum modo tendendi per modum aduspuri. 

fed fecundüm modum genericum, fecun
düm quem omnes vniuocé conueniunt. 

- S E C T I O V I I I . 

Anfotentk ohedientiahsft ejfmt'ialis 
creatura} 

141. A FfirmatSuar.difp. 3i.fed. 5. $. 

cft: quia illa imbibitur in omni eñtecreato 
v t í i c q u i p p e quaeproximéfundaturin eífen-
tiali íübiedione creaturae ad Deum. Confír-
matur: quia praecifo omni accidente creatura 
per fuam eífentiam formaliter eft fubieda 
Deo, proinde obedientialiter potens, anima 
enim per fuammet eífentiam eft capax gratis, 
& potens coagere Deo ad omnem effedum 
fupernaturalem , contradidionem non in-
uoluentem. 

142. Negant'Cabr.3. p. q. I.ar. 1. difp.4. 
Albert.tom. 1. principio 2. Corrollario 1. 
pund. 2. diíHcult. 2- Fundamentum eft:qu¡a 
eííentiaeftper ordinem ad eífe:potentia vero 
per ordinem ad operari, quod fupponit eífe. 
£ft igitur potentia obedientialis fola pro
prietas confequens eílentiam, licet infepara-
bilis á creatura. 

143. D i c o 1. Potentia obedientialis non 
eftdeeíTentia entis creati vt fie. Fundamen
tum eft : quia proximé haec fundatur in po
tentia náfturali: fedaliquod enscreatum nul-
lam habet potentiam naturalem, ñeque fu-
ftentatiuam , ñeque informatiuam alterius 
fubiedi) vt íunt modi, ñeque etiam adiuam, 
vt de quibufdam probabile eft: e í g o . 

144. D i c o 2. Potentia obedientialis non 
eft de conceptu conftitutiuo primario, fed 
fecundario creaturae naturaliter operatiuae. 
Fundamentum eft: quia vnaquaeque natura 
primarióconftituitur per ordinem ad adum, 
adquem per fe primo ordinatur. Nam per 
ordinem ad illum fumit certam quandam 
fpecificationem & conftitutionem entis, ra 
tione cuius diftinguitur ab omni alio: fed 
nulla natura per fe primó ordinatur ad adum 
excedentem feipfam , nam hoc repúgnate* 
terminis; ctenim hoc ipfo quód natura aliqua 
per fe primó ordinatur ad aliquam per fedio-
nem, accipit fpecificationem per ordinem ad 
illam : cüm nil aliud fit fpecificari ab aliquo, 
quám accipere eífe commenfuratum illi: re-
pugnat igitur naturam per fe primó ordina-
ri ad aliquem a d u m , &ab illo excedí: er
go nulla creatura per fe primó ordinatur 
ad adus fupernaturales, alioqui omnis crea-
tura , haberet eífe commenfuratum ter
mino fupernaturali: ergo potentia obedien
tialis, quae connotar terminum fupernatura
lem , non eft de primario conceptu conftitu
tiuo creaturae naturaliter operatiuae. Q u ó d 
autem íit de conceptu conftitutiuo fecunda-
río ; probatur, quia de eífentía talis creaturae 
cft, habere aliquam potentiam, vel adiuam,1 

vel 

Suarez. 

Cabrera, 
Albertinas. 

Potentia 
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lis non e í i 
de effentia 
entis creati, 
v t fie. 

Sed de con
ceptu jecun 
darte natu
raliter ope-
ramis. 



Auredtu. 

Marjilius. 

Medina» 
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Caietanus, 

Bannex,, 

vel paíliuam , vel formalcm in ordine ad ter-
tninum , ad qucm per fe primó ordinatur: 
crgo de fecundario conceptu eiuídem ene, 
habere potentiaca eleuabilem ad eí fedus fu-
pcrnaturales. Anteccdens probatur: quia 
ficuttalis natura conftituitur per ordinem ad 
talem adum feu terminura operanduen , ica 
conftituitur per aliquam potentiam ad illum, 
naro ordo & potentia ad operandum funt 
jdem , (fuppono autem fubftanciamcreatacn 

íTeimmediaté operatiuam alicuiuseffedus, 
penes quem fumit fuam fpecificationem.) 
Confcquentia vero conttat: quia omnis po-
tentia naturalis eleuabiliseft ex imperio Dei 
ad aliquem effedum fupernaturalem , exce-
dentem propriam naturam : crgo faltem de 
fecundario conceptu talisnatura? eft, habere 
potentiam obedientialem ad aliquem adum 
fupernaturalem. 

14^. Ad fundamentum primíerententiasi 
negó Anteccdens. Ad cuius probationcm ne
g ó , potentiam obedientialem proximé fun-
dari in fubieít ionc creaturae ad Deum, fed 
tantüm remóte, proximé vero inaliquapo-
tentiaoperatiuaj potcntíaenim obedientialis 
dupliccm habet refpedum, alterú ad Deum, 
cui vt agenti principali íubordinatur; alte-
rum ad effe¿tum, ad quem debet ex imperio 
Dei eleuari. Prior refpeCtus fundatur in ente 
creatovt fie , quia fundatur in eflentiali de-
pendentia creaturae ad Deum : Poftcriorin 
foloente operatiuo , quia non poteft Deus 
faceré, ve quod ex fe opcratiuum non eft, fo-
lo extrinfeco fuo imperio operatiuum íiat, 
quia ímperiüm non eÜ:,niíi fola conditio fup-
ponens intrinfecam vim operatiuam in crea-
tura eleuabili. Confirmado folüm probat fe
cundara concluíionem de conftitutione fe-
cundaria^ & ente naturaliter operatiuo. 

146. Ad fundamentum fecundas fentcn-
tiaej negó, eílentiam conftitui per ordinem ad 
e í íe , prascifo ordine ad operari; cümipfum 
eíTe eííentiae nequeat diftingui ab alio eífe, 
niíi per ordinem ad tale operari:ergo in ipfo 
conceptu eífenti» operatiuae inciuditur or
do ad operan. 
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I n quo f o t e n t t a ohedient ia l ts f o r m a l i -

ter c o n f í ( l a t } 

147. p RIMA fententia Aurcoli in 1. dift. 
i 42. q. 1. ar. 3. Marf]l.in4. q. 13-

ar. i . Corroll. poft conclufionem 3. dubíj in-
Icidentis. Medin. 1.2- q. 3. art 8. §. quodvero 
Jit, & aliorum afíirmantium, illam confiftere 
¡in fubie¿tionead omnipotentiam D e i , cum 
¡non repugnantia ad e í f e d u m , quem Deus 
ínilla operatur. 

148. SECVNDA fententiaCaiet. i . p . q . i . 
ar. 1. § . A d euidentiam, B&nnez q.48. art. 4. 
concl.4. aíferentiú, illam confifterein aptitu-
dine ad effedus fupernaturales operandos. 

149, D i c e 1. Potentia obedientialis ad^- PotentU 

quaté conftituitur per vtramque rationem, & 0 " t ^ * -
P . . ÍV. . . _ r ^ . quate cen-
íubiedrionis ad Deum , tanquam per raWQ- j^t¡iiturpe 
nem remotam , & aptitudinis ad aétus cxcc-^/uhieciio-
dentes propriam naturam, tanquam per ra-
tionem proximam. Fundamentum eft: o u h & f e r ^ P " 
potentia obedientialis eft inítrumentum Uei; 
inftrumentura autem conftituitur duplici 
refpedu, altero ad agens principale, cuius eft 
inftrumentumi altero ad e í f edum , cuiuseft 
produdiuum. Cuius á priori ratioeft: quia 
inftrumentura dicit vira aliquam elTentiali-
ter incorapletara caufatiuam effedus princi-
palisagentis : ergoquá dicit vira caufatíuara 
effedus, refpicit c í feduraj quádicit illara ef-
fentialiterincorapletara, refpicitagens, cuius 
e í fedus eft caufatiuum, vt ab eo in caufando 
talem efFedum compleatur. Qjjpd auteai re-
latio ad agens í i tremota , ad e íredum vero 
proxima,probatur. Q¿oniam ea ratio dicitur's«¿/í5/íj 
remota,quápofitá nonduraintellieitur com-rre<IÍMr'!É ^ 
pletares; ea vero proxima^ua polita res ror-l „ . 
» ,. 3 , r ^ ^ * , . remota, 
mahter corapietur: pohta autem relatione¡^,f/7^Mí/ 
fubiedionisadDeum , nondum creatura in-v / f^ í fu-
telligitur inftrumentaliter potcns &"eleuabi-/";r"<ííwr'í-
lisad efíedus excedentes propriam naturam:/íJ ^ í ™ ^ ' 
tura quia ommscreatura habet hanc relatio-Wí„íí 0¿e. 
nem, cüm tamen non omnis creaturaíit ohc-'dientialts. 
dientialiter potens & eleuabilis: Tura quiá 
inftrumentura non fitformaliter potens per 
relationera ad agens, fed per relationera ad 
e í fedum, quiaperhanc habet formaliter vir-
tutem producendi. Contra vero, poíita apti-
tudinead effedus fupernaturales,ftatim crea-
tura intelligiturobedientialiterpoteusjóc ele
uabilis ad tales effedus: ergo h x c , non illa, 
eft ratio próxima inftrumenti obedientialis. 

150. DICES.Per fubiedionera ad Deum, 
creaturácompletur in virtute caufatiua effe
dus fupernaturalis : ergo per. hanc proximé 
conftituitur in ratíone inftrumenti obedien-
tialiterpotentis. Refp. negó anteccdens: for- Ghtodcom 
maliter enira in adu primó corapletur per pletur tn 
virtutera diuinam íibi afliftentera , S c i m p e - r ^ l - f e r 

D i - • r T xvirtutem 
ei , vt conditionera íinequa non : I d L - • r 

adu vero fecundo per concuríura Dei íibi!^ a f i ñ c n t e 
indebitura. Cseteríim ad rationem inftru-j^ aftt* z. 
raenti obedientialis proxiraior eft aptitudo'/'er fíWm'-
ad e í f e d u m , q u á m f u b i e d i o a d Deum: n a m - f T Í " ^ 
perhanc aptuudinem creaturantinchoatiue 
potens , atque adeo proximior adeffedum 
fupernaturalem producendura: proxiraior 
naraque ratio inftrumenti eft i l la , quae in
ftrumentura idoneum rcddit ad effedum 
principalisagentis producendura :fedrelatio 
ad e í fedum inchoatiué faltem reddit inftru
mentura obedientiale idoneum ad effedum 
fupernaturalem producendurajfubiedio ve-
ró ad Deura non nifi remoré. 

I J I . D i c o a . Hasc aptitudo creaturaead:^"'í«^í/ 
effedusfupernaturales, non eft próxima, fed ^ remota :. 
remota;necper moduratranfeendentalis ov^ef iPe^moí iu 
dims&inclinationis, led perraodura cuiuí-pacitatis ad 
daminnatae capacitatis ad operandura,quid- eferandanf 
quid repugnantiam non inuoluit. Primum 
patet, alioqui non egeret cbraplemento vir-

tütis 
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tutis diuinae. ¿íecundum probatur : T u m 
quia potentia obedientialis non eft per fe pri
mó inltituta per ordinem & commenfuratio-
ncm adeffedasfupernaturales:ergo non po-
tcftad illos habere aptitudinetn permodum 
tranfoendentalis ordinis & inclinationis,quia 
hurte ordinem& ínclinationera non haber, 
niíi ad propriuca & primariura rpecificati-
uum. Haber igitur folüm innatam capacira-
rera, per quam non repugnar ad tilos caufan- I diuerfam fpecie porentiam, quia ex rali moru 

conftiruir aliquam fpeciem porenciae perfe 
Fundamenrumeft: quia non haber pcculia-
rem fpecificaiionem, nara licer connorerrer-
minum fupernaruralem, ab illo ramennon 
fpecificatur, vei rpecificanrur habirus infuíi, 
qui proprerea conftiruunr peculiarem ípe-
ciem potcntise fupernaruralis. Confirmarur. 
Ideo porenria , per quam aqua mouecur fur-
íum ad replendura vacuura, nonconftiruit 

Potentia o. 
bedientialis 
non confii-
tuit aliqua 
fpeciem po-
tetu per fe: 

Inj ir tmet i í 
naturale, 
nuturaliter 
inclinnt ad 
effeclum a-
genxis prin-
cipal¿s> vt 
eius poten
tia propor-
tionata. 

doseleuari. 
i j 2 . DICES. Crearuranaturaliter inclinar 

ad Deum: ergo ad caufandoseífedus P e i . 
Confequenria probarur. Nam ideo inftru* 
mentum narurale naruralirer inclinar ad eíFe-
dum principalis agenris, quia naruralirer in
clinar ad ípfum agens principale, ranquam 
potenria ipfius: arqui non minus eft poren
ria Dei creatura ad effedus fupernarurales. 
BLcfp. negoconfequenciam. Ad cuius proba-
rionera, n e g o c a u í a k m . Erenira nonideo in-
ftrumenrnm namrale naruralirer inclinar ad 
effedum agenté principalis, quia naruralirer 
inclinar adipfum agens principale fimplici-
Iter, fedquiaad ipfum inclinar, vrporentia 
proporrionata ad effedum: Crearura vero 
naruralirerquidera inclinar acl D e u m , non 
ramenvr porenria proporrionara Deiadeffe 
dus fupernarurales. Poreft aurem crearura 
naruralirer inclinare ad D e u m , quiainclina-
tio hxc eft per modum effedus dependends 
ácaufa: Effedus autem , vr naruralirer pen-
dear á caufa, non oporrer, vr babear cffe pro-
portionarum cauíae, quia non deber dáre,fed 
recipere eíTe á caufa: non poreft aurem naru
ralirer inclinare ad effedus íspernarurales, 
quia haec inclinario eft per modum caufae 
communicanris eíTe: vr aurem, caufa narura
lirer incliner ad communicandum effe effe-
d u i , deber iiii effe naruralirer proporrio
nata, 

S E C T I O X . 

l n quogenere & p r e d i c a m e n t o fit f o -

t e n t i a o h e d i e n t i a l i s } 

, S.Thomas 
153. Ommuniter aífirmanr Thomiftae 

\w> cumS. T h o m . 3 , p .q .62 . a r . 4 . 
ad 1. & 2. & alibi , illam non effe in aliquo 
genere per fe , fed reduci ad genus virruris 
caufae principalis j vndeíi illa eft ípirirualis, 
eriamhaec crit fpirirualis j fi fupernaruralis, 
haec quoque fupernaruralis erir. Fundamen-
rum eftrquia hsceft quaedam imperfeda par-
ricipario virruris caufae principalis, quae pro
prerea dicirur effe per modum fluxus, & for-
rase inrenrionalis: ergo nonconftiruit perfe 
genus,fed reducirurad genusvirruris, quam 
imperfedeparricipar: ficur, quia moruseft 
imperfeda participário rermini, reducirurad 
genusrermini, & virtusimpreffa adporcn-
tiam motiuam, cuius eft parricipario. 

i ^ . D i c e 1,Porenriaobedienrialisnon 

non haber peculiarem fpeciíicarionem, fed 
eadem porentia ípecificara ex primario ter
mino fiio, concorairanteretiam haber, im-
pendentc vacuo, vrmoueri poílit furfum, 
contra inclinationcm priuatam. Sicut nec 
porenria, quamanus conrrapriuaram incli-
narionem. mouetur ad recipiendum idum 
impendentem capiri, conftiruirpeculiarege
nus porentiae. 

I J ^ . D i c o 2. Porentia obedienrialis non 
reducirurad genus virtutiscaufae principalis. 
Fundamentum eft: quia caufa principalis re-
fpedu porenriae obedienrialis, eft virtus di-
uina: fed potenria obedientialis non reduci-
rurad fpeciem porenriae diuinae, ruro quia 
non folümdatur porentia obedientialis adi 
ua,quaein fentcntiaThomiftarumeft imper 
fedaparticiparlo virtutis diuinae, fed etiam 
paffiua , quae reduci non poteft ad fpeciem 
virrntisdiuinae, cümin Deo non detur po 
rentia paffiua. T u m quiafunt diuerli ordinis, 
& plus quam praedicamenro differentes: nam 
haec eft in aliquo praedicamento, illa in nullo; 
haec eft naturalisSc creara , illafupernaturalis 
&increata: quae aurem tali modo difFerunr, 
nequeunt, ne redudru-e quidem ih cerro ge
nere conuenire. 

156. D i c o 3. Potentia obedienrialis fub-
i c d i u é a d e a m pórentiam reducitur, inqua 

fíer reduci* 
tur ad gemís 
primipalis: 

Sed fubie-
ttiue ad ea 

proximefundatur, rerminanueveroadfpe-^ ^ ' 
aem porenriae inruíae. r n m u m probarur:^/^^ 
quiafubiediué non diftinguirur, ñeque con-j^íwr, ter-
ftirutionem diuerfam haber abea , quam h z ^ ad 
ber potentia,inqua proximé f u n d a t u r : v n d e w 
fi haec erir naturalis, etiam illa naturalis erirj 
íi fupernaruralis^ nam eriam haecdeuari po
reft ad effedum excedenfem propriam naru-
ram ) illa quoque fupernaruralis erir j íi haec 
adiua,eriam illa erir adiuajfi haje paíliua, aur 
formalis, eriam illa paffiua, aur formalisfir 
oporrer;fi fpirirualis, ípirirualis- fi corpórea, 
corpórea 3 íi fubftantialis vel accidentalis, 
etiam illa ralis erir. Cuius ratio á priorieft, 
quiacú non babear diuerfam fpecificarionem 
ab illa, íequirur naturam & coditiones illius. 

Confirmatur; nam calor vtprodudi-
uus ignis,non conftituitdiuerfamporenriam 
abea, qua produdiuus eft caloris, quippe 
qui per eandem indiuifibilera virturem, & eft 
produdiuus caloris, &ignis. Erinftrumen-
rum arris per eandem indiuifibilem poren
riam recipir 6c fuftenrar formas artis,& natu-
raefimul. Secundum oftendo. Nam rerraina 
riué connorar effedum fupernaruralem :igi 
rur rerminariuc reducitur ad porenriam fu
pernaruralem. 

158. O l i j c i a 



)DC«J non 
ptefi eleva 
r i . 

D i l f i . V I . Q u z e n í t a , n d q u o s ejfecius e l e u a ñ p o j j l n t } SeSiio I . 

rpr Obicijes i.Poteft ad efFedum fuper- , i é o . Exdidlisdeducirur i . Potemiam o 
naturalem non vitaieai eleuari potentia vira- bedientialem Tubie^iuc multiplicari ad raul 
lis-exempli caufa^inrelledusad producen- I tiplicationem porentias nacuralis, quia cüm 
dam gratiara .* fcd potentia, quae producit 
non vitaliter , non poteft reduci ad poten-
tiam vitalem , cüm fitdijerfg fpeciei. R e í p . 
N e g ó minorern , quando potentia non habet 
peculiarem fpecificationem á termino , ad 
quero aíTumitur , quia íicut tune non acci-
pitab illodiuerfam fpecificationem , ítanec 
diueríam potentiae conftitutionem , adeo-
que falfum eft , tune elle diueifae fpeciei 
lub ied iué . 

i fy .Obi i c i e s 2. Si potentia obedientialis 
non díílingueretur á nacurali,fequeretur, ali-
quidfpirituaie eíTentialiterpenderé á corpó
reo. Sequela probatur: Naro adio,per quara 
potentia corpórea obedientialiter attingeret 
effedum fpiritualem, cffet ípiritualis : fed 
h x c eífentialiter pender á tali potentia cor
pórea : ergo aliquid fpirituale eíTentialiter 
penderetá corpóreo. Rcfp. Concedofeque-

p r o x i m é í u n d e t u r ¡ n iJlajtot cruntpotentia; 
obedientiales í u b i c d i u í E , quor eruntpoten 
ú x naturales in cadera natura. E x modo ve 
ró tendendi ad effedrum excedentem pro-
priam naturam,& per concurfum indebirura 
in ómnibus crcaturis , concipi quaíi vnam 
fpecie potentiam obedicntialem , numero 
tantüm diuerfam in íinguJis , licet per ordi 
nem ad diueríos terminosconcipi poí l i tmul 
tipiexfpecificé, vna tantúm genenec. 

161. Deducitur2. Potentiam obedicntia
lem íubiedlueeíTe finitaro ,quia fundatur in 
potentia naturaii finita ^ terrainatiué vero in
finitara, quia íe extendic ad omnes eí fedús, 
adquos feextendit omnipotcntia De i 
ius eft inftrumentum, & in cuius virtute agit: 
hasetamen infinitas,cura non fpecificetpo 
tentiam, nec potentia ad hos e i í edus con 
currat concurfu íibi debito & proporcionato, 

lam. Nuiium cniro eft abfurdum: Patet de I fed indebito , & vt eleuata per virtutemfo-
fpecie inrelhgibili, eiufque adione cííenua- j lüm extriníecé affiftentem, nonrefundit in-
hter dependente á phantafmate corpóreo, 1 finitarem in ipfam potentiamé 

D I S P V T A T I O V I 

Q u ^ entia, & adquos efFedus eleuaripoílint? 

SubiecHue 
ifiiittito'licé* 
tur ad muí' 
tiplicaX'toné 
va íura l i s. 

Eft f n i t a 
fubteftiuc, 
tertnihat'ttie 
infinita. 

Nec creatu-
ra ad com-
prodxcenda: 
diuinas 
fonas. 

R O P O S I T A controuer-
fia non cadit in ens increatü, 
quodnec eleuari poteft ad 
producendú aliquid ,quod 
íitfupraíuam virtutem, cu 

quidquid producat, íiue ad 
ad intra, liuo ad extra , naturaliter producat j 
nec in producendo fubijei poteft alteri, aut 
fibi ipfi , cura nec fibi ipfi fubiedus íit Deus, 
fine fubiedtione autem nequit aliquid ad 
agendum eleuari. Praeterea nequit crcatura 
eleuari ad diurnas períonascomproducehdas, 
tura quia implicar, diuinas perfonas in fuo 
etfe penderé á creatura, penderent auuemíi 
ácreatura obedientialiter eleuata produce-
renturi quiacüm potentia obedientialis rea-
liter infiuat in e í f e d u m , a d quera producen-
dura eleuatur íi diuinae perfonae , poífent á 
creatura obedientialiter produci , poífent 
realiter infuo eííe abeapenderé . Tura quia 
proceíliones diuinaB funtiramutabiles & ne-
ceífariae, oainimoda neceíEtate , non aninüs 
q u á m D e u s ipfe : ergo nequeunt aliterelle, 
quám de fado funt: poífent autem aliter cíie, 
quám de fado funt, fi poífent á creatura ele
uata attingi, quia tune non eífent á Patre & 
Filio tantüm, íed etiam á creatura, cura vero-
que obedientialiter concurrente: ergo ran-
türa cadit in ens creatura, nec in orane , íed 
in ío luraadiuura; cümnequeat , quod ex íe 
adiuumnoneft, ad agendura eleuari. Hic 

igitur índagabiraus, qusenam entia eleuari 
poffint, de ad quos eflfedus. 

S E C T I O I , 

A n ensficceff tuum e l e m r i pofftt a d p r o -

d u c m d u m e j f e Ü u m p s r m a n m t m 

m w n fimull 

2. Vpliciter poteft ensfucceíliuuraeffe' 
J L - / ¿íum.permanentem producere : vno 

modo, fucceíliué & diuiíibiliter, alio indiui-
ííbiluer & totum fimul. De primo nulla eft 
ditficultascúm etiam naturaliter per altera-
tionem fucceíliuam producaturqualiras per-
manensj ca lehót io enim,qua ignis producit 
calorem in ligno, eft fucceífiua, c ü m t a m e n 
calor peream produdus fit perraanens,quip-
pe qui corrupta calefadione , qua fucceíliué 
eft ab ígne produdus, permanettotus íimul 
á ío lo Deopermanenti aólione conferuatus. 
Sola ergo controuerfia eft de fecundo modo. 

3. PRIMA íentcntia affirmat: Eft Albertini 
t o m o i . principio 2. Corrollario 1. difficui-
tate4. Probar, quia nulla apparet iraplican-
t ia ,quinpoí ie t Deus aílümcre aliquod ens 
fucceíliuura, immediaté ante , vel poft in* 
ftans fignatum A. ad p'roducendam gratiam, 

A\hertinu%. 

vel aii-
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¡Suarez-

Tundamen 

Ivel aliquetri c í f eduin indiuifibilem totum 
•íiauil. 1 

N-ece)isfuc\ 4. SECVND A fententia negar. E f t S u a r . 3 . 
'x'ljiuu.-n «¿ p. tomo 3. diíput. S.fedt. 2. in 2. modo: «̂¿e 
fe*maner.s prohabilior ef l , & fequenda. Vnicum Funda-

mentum cft 5 q u ú n i a m i r o p l i c a t jeandein nu
mero aélionem vel corrupto agente perfeue-
rare,vel facceííiué fieri,coníeruarive á diuer-
í isagentibus; arqui hoc fequerecuríi cns íuc-
ceífiuum produceret effeólura permanentem 
¡ndiuiíibiliter totum íimul. Maíor probatur-
A d i ó eft ipfa aólualis dependentia efFedus 
ab agente: ergo implicat vel raanere corrupto 
agente, vel eandem fucceíliué fieriauteon-
fecuariádiuerfisagentibus. Antecedens pro-
baturrNam a¿tio elt modusrefpediuus eíTen» 
tíaliter refpiciens tam agens, á quo eft, quám 
terminum,ad quem cft. Coníequcmia patet: 
quia implicat mancrc rem abfque propria eí-

oíieíTentiaadioniseft adualis de-

diuerfaconleruaturá Dcofolo. Rcfp , negó 
confequentiam : ratio diferiminis cft, quo-
niam vnio non eft eíícntialis refpedus ad 
agens, fed ad vnibilia, vnde poteft retento 
aduali re ípedu ad vnibilia , vanare rcfpe-
dumadngensjadio vero eftipfemct adualis 
refpedus ad agens, cümí i t adualis depen
dentia abipfo, adeoque implicat, raanere 
eandem adionem , variato refpedu ad no-
uum agens. Minorem primi íyllogifmi fíe 
oftendo: a d i ó , qua ens fucceífiuum produ
ceret rem permanentem totam íimul, necef-
farió deberet durare per aliquod tempus, fed 
toto eo temporc , quotalis a d i ó duraret, 
fucceíBuc variarentur agentia : ergo velea-

. dem numero a d i ó perícueraret, corrupto 
agente, veleadecb fucceíliuéíieret autcon-
feruareturá diuerfis agentibus. Maior pro
batur : Nam talis a d i ó non íieret in inftanti, 
fed in tempore,quia íieret abente fucceffiuo, fentia: erg 

pendencia efFeólusab agente , implicat, vel i l - | quod neceííarió exiftitin tempore , ac pro-
lam manere corrupto agente,vel eandem fue- i indein codcmproduceret ,cüm non poí íet in 
ceíliuc fien,aut conferuari á diuerfis agenti
bus ; cum implicet, manere adualem depen-
dentiá ab hoc ágete, corrupto aut variato hoc 
agente : nam hoc ipfo quod vel.maneret íinc 
hoc agente, velíucceffiuc conferuaretur ab 
alijs agentibus,non eílet adualis dependentia 
ab hoc agente > cüm nequeat effe adualis 
dependentia abhoc agente , niíi adu pen-
deat ab hoc agente : nequit autem adu pen
deré ab hoc agente, corrupto , vel vanatohoc 
agente; nam adualis dependentia in eíTen-
do, qualis eft adualis dependentia adio-
nis,eírentialiter requiric agens adu influens 
eírc:tiequic autem aduinfluere eífc agens, 
quod corruptum eft j vel vnum conferua-
re adualem dependentiam alterius ; nam 
ficut base adualis dependentia eííentíaliter 
eft dependentia ab hoc agente , ita ne
quit fieri adualis dependentia ab alio a-
gente. 

5. Coníirmatur: Implicar, manere hanc 
dependentiam accidentis ab hoc fubiedo, 
corrupto aut variato hoc fubiedo; ergo im
plicat , manere hanc dependentiam effe-
dus ab hoc agente , corrupto aut variato 
hoc agente. Antecedens probatur : Alias 
aut poífet vnio eíle abfque vmtis, aut vni-
ri diftinda vnione : etenim íi mañeree abf
que fubiedo, maneret íine vnitis ; íi vni-
retur alteri fubiedo, vniretur diftinda v-
nione, cüm non poííet ex non vnita fieri 
nouo fubiedo vnita, niü noua vnione. C o n -
fequentia vero probatur: Nam íicut vnio ef-
fentialiterrefpicic fubiedum , inquo eft, & 
terminum , quem intrinfecé vnit , ita a d i ó 
agens ,á quo eft, & terminum ad quem eft. 

ó. D i CES. Poteft eadem vnio perfeuerare 
in fubiedo, variato refpedu ad agens: e -̂
go poteft eadem a d i ó períeuerarein termi
no, variato refpedu ad agens, Antecedens 
3robatur : nam poteft eadem vnio produci 
ab vno agente, & conferuari ab alio , vti de 
fado eadem vnio compoíiti diuerfa adione 

íproducitur á Deo, & á generante fimul, & 

alia duratione producere , quám in quaex-
ifteret: ergo neceíTano talis a d i ó duraret per 
aliquod tempus. Confequentia patet. Quia 
implicat, adionem inca duratione, inqua 
íit, corrumpi, alias in eadem duratione íimul 
efl"et,& non eífet. Minor proba!:ur:Nam cum 
agens fucceíliuum non habeat partes , per 
quas agit, omnes fimul exiftentes , fed fuc
ceí l iué, mutuo íibi fuccedentes, deberent 
neceííarjó toto tempore, quo tale agens fuc
ceíliué produceret fucceíliué varíari agentia: 
quia cüm agentia íint ipíae partes,quibus ens 
íucceíliuum conftat, ficut i l l»fucceíl iué va-
riantur quoad eíTe, ita fucceíliué variamur 
quoad agere , cura non poílit agens agere, 
niíi fecundüm quod exiftit. 

7. Nec dici poteft, vel quod partesfucce» 
de ntes coníeruent adionera produdara á 
partibus praecedennbus ; cüm implicet, a-
d í o n e m vmus agentis conferuari ab alio; 
vel quod folm Deus illam conferuet, cüm 
fie eadem implicantia : etenim fi adionis 
eífentia eft adualis dependentia ab agente, 
nec íolus Deus coníeruare poterit adio
nem alterius agentis, fuperftite adionis eí
fentia , cura nec Deus faceré poí l i t , vt per-
feueret res fine íua eífentia :Tel quod Deus 
á principio producat talem effedura dupli-
ci adione adaequata , altera totali á fe í b -
10 , altera a fe, & abente fucceíliuo fimul, 
quo deíinente definat pofteríor a d i ó , per-
feuerante priori , vi cuius poteft totus ef-
fedus períeuerare : quia manct eadem im-
plicantia de hac pofteriori adione , quae 
cüm íit indiuifibilis & tota í imul , & ex a-
lia parte durare debtat per aliquod tem
pus , intra quod debeant neceífarió variad 
alise & alias partes producentes, fequitur, 
quod cadera a d i ó neceíTarió penderec á di
uerfis agentibus. 

8.0I¿»//V¿6Í primó. Ens fuccpfliuura, á q u o 
haec « d i o produccretur, Deceífarió duraret 
per aliquod tempus rergo non fequitur da^ 
11 adionem abfque fuo agente. Antecedens 
v>j X proba-
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probatunquia implicat, ens pro en duracione, 
qua fie, corrumpi: fed ens fucceíüuum necef-
fanó fitin tempore :ergo implicar, proeo 
tempore corrumpi. Reíp . d i íhnguo antece
dens. Ens fucceífiuum duraret per aliquod 
tempus permanenter, negó; fucceíliué, con
cedo. Contra v e r ó a d i o c ü m fitindiuifibilis 
¿c totaf imul , deberet neceífarió durareper 
aliquod tempus permanenter , intra quod 
a d í o perfeueraret eadem , & nihilommus 
Agentia continuó vanarentur:quiacü.m agens 
fie fucceífiuum habens partes mutuo fucce
dentes , non poífet intra illud tempus, quo 
duraret, femperperfeuerare idem,ícd necef-
fárió variaretur fecundüm alias & alias parres 
fuccedentes,proinde intraillud tempus,quo 
a d i ó dararet,non poífet habere idemfemper 
agens, fed aliud & aliud fucceíliué. 

^ . Obijctes 2. Poteft ens fucceífiuum pro
dúcete e í fedum permanentem adione fuc-
ccíIiuá:ergo etiam adione permanente.Con
fequentia probatur: Nam etiam in tali euentu 
deberet dari a d i ó á diuerfis agentibus pro
duda. Refp. negatur confequentia, eiuíque 
probatio. Etenim in tali cafu none í lccvna 
aólio ad totum e í f edum indiuifibiliter ter
minara, fed vna conflata ex pluribus fucceíli
ué ad e í fedum terminara, quarum nulla eífet 
prima: nam (kut ineffedunulla pars foret 
tora fimul produda, fed fucceíliué vna ante 
aliamabfque prima , talis quippe foret a d i ó , 
qualis foret éf fedus produdus, & agens pro-
ducens:ergo ficut nec in effedu produdo, 
nec in agente producente aífignabilis eifet 
aliqua pars tota fimul vel produda , vel pro-
ducens, ita nec aliqua partialisadio tota fi
mul. In cafu vero noftro neceífarió danda 
toret vna a d i ó tota fimul indiuifibiliter ad 
e í f edum terminara,durans per aliquod tem
pus á diuerfis agentibus produda. 

10. Obtjcies 3. Saltem poííet ens fucceífi
uum producere e í f e d u m permanentem, to
tum fimul, non per vnicam adionem perma
nentem,fed per pluresfucceífiuas abfque pri
ma: nam ficut poteft per plures adiones par
ciales fucceífiuas abfque prima, itaper plures 
totales fucceífiuas abfque prima. Refp. ne
gando antecedens. Etenim fi poífetensfuc
ceífiuum per plures adiones totales fucceífi
uas abfque prima e í fedum producere, poííet 
infinitos efifedus infinitaíque adiones de-
terminatas categorematicé producere. Con-
fequens , vt ex Philofophia fuppono , eft 
impoífibile. Sequelam demonftro. O m 
nes adiones, quas tale ens fucceífiuum in
tra vnam horam, exempli caufa , produce
ret, non eilent finitac, alioqui aífignari poífet 
prima, contra íuppofitum: non infinitae fyn-
caregorematicé, nam omnes elient adu pro-
du¿t;E,infinitum autem fyncatcgorematicum 
eft,quod partira eft in adu^artimin poten-
tia : ergo neceífarió eífenr infinitas categore
maticé. Nec refcrt.quód totales adiones non 
exifterent omnes í imul , fed fucceíliué; tum 
quiaad infinitum categoremacicum non re-
quiritur, ve adu íimul exiltac, fed fufficit, vt 

extiterit. Velut fi produdas fuilfcnt infiniras 
circulationes orbis lunas, procul dubioilla? 
fuiílent infinitas categorematicé , efto non 
omnes fimul extitiífent; tum quia faceré pof-
fet Deus , vt per íingulas adiones totales di» 
ftindi numero effedus producerentur , in 
quo cafu exifterent fimul infiniti effedus ca
tegorematicé á tali ente fucceffiuo produdi 
per infinitas adiones totales fucceífiuas. 

11. E x didis deducitur 1. Poí íeaífumi ad 
producendum e í fedum adione permanente 
ens fucceíliuum , etiam dum fucceíliué pro-
ducitur, m o d ó p o f t fucceífionem totum fi
mul maneat, quia tune producens refpedu 
adionis permanentis non variaretur, fed per
feueraret idem , quia per fucceffionem non 
corrumperetur, fed permanerec totum fi
mul. 

12. Deducitur 2. Non potuiífe Chriftum 
períuam paífionera, quatenus paílio impor
tar motum fucceífiuum rei fluentis, phyíicé 
producere gratiatn totam fimul, potuiífe au
tem, quatenus importar terminum, quifuc-
ceffiué produdus aliquo tempore perma-
net. 

13. D e d u c í t u r j . Non modo de f a d o f a - , ^ . 
cramenta phyíicé gratiam non p r o d u c e r e , L ^ / ^ 
fed nec poíle per verba facramentalia illutnnonpojfe c 

phyficé producere indiuifibiliter & toizm\lefiart ad 
í imul : nam verba funt entia fucceífiua eífen- f"''>d(*cend* 
tialitcr5uentia,adeoque inepta ad producen
dum eífedum permanentem indiuifibiliter 
& totum fimul.Ex didis patet ad fundamen-
tum Albcrtini. 

phyficé grtt' 
tiam indi
uifibiliter 
Ó' to tam fi
mul. 

Implicat e-
leunrt al i 

Tom. V I L De Sacramentis. 

S É C T I O I I . 

^ « poffi t a j fumi m a t u r a a d fii 

p roduff i ionemi 

I^,T% VPLEX eftprodudio, vna qua res 
1—' primó tranfic á non elle ad eífe. A l 

tera qua ineodem eífe accepto coníeruatur. 
Nemohadenus, quem ego legerim, docuir, 
poífe creaturam aífumi ad primam fui pro-
dudionem. flatioimplicantise eft manifefta, í 
quoniam produdio fupponit virtutempro-! ' 
dudiuam, íaltem natura priorem: Primaau- OT^ fu¿ 
temprodudio re i , nequit f u p p o n e r e v i r t u - / ^ « ¿ t a -
temprodudiuam eiufdem , natura priorem: 
ergo nequit res ad primam fui produól iouem 
aí lumi, alias eadem virtus fupponereturvt 
íüiproddiuanatura prior, & á fuametpro-
dudione independens, & non prsefuppone-
retur natura prior , vt á fe producenda.Ma
ior conftat: quia produdio eft reaiis egref-
íus effedus á caufa : ergo priüs faltem na
tura fupp oni debec in caula , alioqui ex-
trahi ex illa non po í fe t , cüm nihil ex alio 
excrahi poílit , nifi in illo contineatur. M i 
nor probatur. Prima produdio rei dac pri-
mum eífe rei: ergo non fupponit illud , ad-
eoque nec virtutem produdiuam illius , 

K. 2 quae 
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quxin cíTc fundatur. Confequcntia proba
tur: quia quod dat primumeire, nullum fup-
ponitcífe, alias non daret prímum eífe. Con-
finuatur. S i idcmpo í í e t feipíum producere, 
poíTet producere antcquacn cílet produ-
dum , qu iacüm produccrecur fuametpro-

natura pofterior, non priorillá. 
18. Confirmatur. Caufavtcaufa , fiucfit 

produdiua, í iue conferuatiua,debei dareeíTe 
íuo e í fedui : ergo íiue fit produdiua , íiuc 
conferuatiua, debet eíle natura prior&indc-
pendensá fuo c í f e d u . Confequcntia patet. 

dudione , anrequam fuamet produdionc | quia non minüs caufa conferuando , quám 

Su/t re z . 

producerctur, produceretíuam produdio 
nem , adeoqae produccret antequam eílet 
produdum. Sola ergo controucríiafupereíl, 
an aífumi poííirad íui conícruationcm. 

15. PRIMA fententiaaffirmat: EftSuar. 
3. p, tora. 3. diíp. £0. í e d . 4. in fine, & alio-
rumrecentiorum aííirmantium. Fundamen-
tum c í t : quia in coní'eruatione non militat 
imphcantia quas militat in prima produdio-

producendo dat eífe cíFe¿tui:ergo non minüs 
vt conferuatiua, quám vi produdiua, debet 
eíle prior & mdependens á fuo e í í e d u . Nec 
refert,quod anteafuent indcpendensáíua 
coníeruatione, id enim per accidens fe hiibet 
ad prseíentem caufalitatem , nam quod antea 
fuent mdependens,non íequi tur ,quódnunc 
etiam íit mdependens, quia ceílante pnori 
adione, vi cuiuserat independeosá íuacon-

[ne:nam ideo ad primam fui produdioncra íeruatione , & fuccedeme taniüm coníerua-

ra/ZUCz. 

ncquitcreaturaaílümi, quia debet prasíup 
ponicüfua virtute produdiua natura prior: 
«on poífet autem praefupponi cumfaavir
tute produdiua natura puor ante primam fui 
produdionem, quia ante primam fui produ
dioncra nulium iiaberet eífe , adeuque nec 
^im producendi. Hoc autem non militat in 
coníeruatione: qu iacüm conícruanofu íe-
cunda produdio re í , fupponit remper pri
mara luí produdionem habere eífe, adeoque 
virtutem ad producendum, quá virtute ücut 
Vti potclt Deus ad omnem aliam produdio
nem , itaad fecundara produdionem reí 
eiufdcra. 

16. SECVNDA fententia negat: EftVáfq. 
i .p .difp. 176 c.3. in í i n e , & 3 . p .d i íp . 57. 
c. i . Pro qua notandum , tnpiiciter pode 
creaturamad íui conferyationera aífurai. Pr i 
m ó per nouam adionera, ceífante prion. 2. 
Per nouam, adhuc períeuerante prion.3 

¡Per nouam adioncm replicatiuam in diílin-
doloco. 

17. D i c o 1. Implicat, ídem aífumi ad 
' í f ^ ^ - ' n o u a m íui conferuationera , ceílante pnori. 

m i a i n o u a impíicantiae, quia non minüs virtus 
Bionem « / . 'produdiua íupponi debet natura prior ad 
/«Tí/c/wm.ladioncm conleruatiuara , quám ad primó 

produdiuam: ergoíi non poteft creatura af-
fumiadprimara íui produdionem , neepo-
terit ad fui conferuationem. Confequcntia 
conftat: quia militat asqua in vtroquecaíu 

Implicat a.' 
i 

tione a í e p r o d u d a , non poteft mancrc mde
pendens naturáprior, fed dependens, & 
naturapofterioríua conferuatione , c ü m t a -
raenvtcaufaillius, debeat elle ab aliaindc-
pendens& natura prior; nam caufa, etíatn 
quando cauíat, debet elle natura prior Óc ín-
dependens á íuo c í f edu , quiaenara quando 
cauíat, date i íe íuo e í f e d u i , adeoque iuppo-
ni debet vt praehabens illum , 6c nqn acci-
picns vimproducendiab alio. 

19. D 1 C 0 2 . Sieadcmresconferuaripof-rí ,*M^« 
fie üuplici adiuneadaeq iata, non implicatJmfo;j/^" 
ídem allumiad nouam íui c o n í e r u a t i o n e m , ' ^ ^ ^ . 
perícueran e priori: quia taracn in meafen- íitone ad* . 

tentia implicar, eandem rera coníeruandu-
plici adione adaequata in codera loco ^ f e t ^ e m a f -

ntentem, implicat, ídem aífumi ad nouam íui 'umt atdn* 
coníeruationem , períeuerante prion. Prior firuatiótii, 

aífertionispars probatur: nam polito, c p i o á p n o r i perfe 

duae adiones totales refpedu emídem reí in 
codera loco exiftentisnon implicent, poífec 
eadem res adíequaté coníeruata per vnam 
adionera cotaiera, fupponi prior natura & 
independens refpedu altcnusadioniscon-
feruatiuasá fcipfa producendae: ergo poífec 
adeamproducendara aííumi. Conlequentia 
probatur: nam haec fola ratio contra primam 
aífertionemobftabat, quo minüspoí le t idem 
ad nouam fui conferuationem,celfante prio
ri, aífumi, quia non poífec, quatcnus confer-
uansfupponi natura prior 6c independens á 

implicante. Antecedens oftendo. Ideo ad I fuamet conferuatione. Antecedens proba-; 
primamprodudionera fupponi debet virtus 
produdiua natura prior, quia cüm exea e-
greílura fit ipfa produdio, fupponi debet 
cura contmentia ipfius produdionis , inde-
pendenter ab ip(a produdione , cüm non 
poílit á fuá produdione caufa acquircre vir-
tutcmproducendi fuammet produdionem: 
fed non minüs ex virtute couíeruatiuá extra-
henda eft conícruatio, ergo etiam virtus con
feruatiua praeíüpponi debet naturá prior & 
independens á fuáconferuationej non poífet 
autem fupponi naturá prior, & independens 
á fuá conferuatione, fi polfet,corrupia pnori 
conferuatione , á íua etiam coníeruatione 
conferuari: quoniam, ceííante priori adione, 
virtus conferuatiua maneret tota dependens 
áfua tantüm conferuatione, adeuque foret 

tur: Nam vi prioris conferuationis períeue-
rantis res haberet totum fuum eíle íuaa que 
virtutem produdiuam adaequaté conferua-
taraabalio, quámá coníeruatione á fepro-
ducenda : ergo haberet illam pnüs natura & 
independentem á coníeruatione á í e p r o d u -
cenda, 

20. Confirmatur: nam íicut in eocafu res 
haberetfuam vira produdiuam natura prio-
rem 6c independentem á quacunque adione 
extra íe producenda,ita 6c á quacüque adio
ne áíeipía producenda: nam ideo illam ha
beret naturá pnorem 6c independentem á 
quacumque adione extra fe producenda, 
quia non haberet cara media adione extra 
íe producenda , fed ñeque illam haberec 
mediaaólione á fe producenda , fcd media 

alia 



tmplicat 
ea7nd¿ rem 
dupltci a-
¿lione ad&' 
quata catt-
ftri fimul. 
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impli' 
catidem a f 
[umi a d a -
ñionem ve-
pUcaituam 

alia adione priori & independcnte á fuá 
adione : ergo. 

21. DICES. Implicar, idem eíTe caufam 
fuiipíius: ergo implicar ídem conferuare fe-
ipfura. R e í p . implicar, idem eíTe caufam 
fuiipfius quoad primara produdionem, non 
autem quoad conferuationera: quia quoad 
conferuationem poteft idem fupponi na
tura prius & independens á fuá conferua-
tione , vi alrerius adionis adasquare confer-
uantis. 

2a. Pofteriorem aíTerrionis parrem fup-
pono ex praecedente tomo, cuius illud eft 
vnicura fundamentum: quoniam a d i ó eft 
modus, modus autem cum eílentialiter con-
íiftar in adualirare, adu prsftat, quidquid 
pr^ftare poteft, alioqui, fi non adu praeftarer, 
quantum poííet, fequeretur, ex ea parte, qua 
non praeftáTet ^uátum poífer,nonfore adua-
lem,íed aprirudinalérationem,fed de rarione 
adionisfubftanrialis, eft adu communicare 
eíTe fubftantialetermino, cuius eft a d i ó : ar
qui lecunda a d i ó adaequata noncommuni-
carer adueíTe fubftantialerermino , fed fo-
lüm communicarer, íi non inuenirer illud 
adu communicarum per aliamadionemier
go non adu praeftarct, quantum poíTer. M i -
nor aíTumpta paret: Nam a d i ó fubftantialis 
eft ipfa aótualis communicario fubltantialis 
eíTe rermini. Aílumpta probatur: Nam fe
cunda a d i ó nec producir eííe cermini, cüm 
illud inueniar produdum, necaliud eíTe pro
ducir, fed folüm dicitur nouo modo con-
fcruare illud idem e í l e , quod reperir pro
dudum. 

23. Confirmatur. Implicar, vníonem fub-
ftantialem non adu componcre compofitum 
fubftantiale, fed tantüm compofituram , fi 
non inuenírct adu compofitum: ergo impli
car adionecn fubftantialem adu non com
municare efife termino , íed cómunicaruram, 
ñ illud corap!«nicatum non inuenirer. 

24. Nec dici poreft, fecundara adionem 
fore accidentalem : nam fecunda a d i ó prae
ftarer, quidquid praeftar prima, fi noneííer: 
vnde ceffanre prima, abfqire vlla fui mura-
tione, fecunda forer fubftanrialis, quia adu 
communicarer idem elle fubftantiale, quod 
communicabar prima. Nec etiam dici po
teft , adionem fecundara non communicare 
adu eíTe fubftantiale termino, non defedu 
fui, fed capacitaris rermini, nam hoc ipío 
quod rerminus non eft capax adualis com-
munícationis fui eíTe , in quaeífentia adio-
nis confiftit, non poteft ralis a d i ó eífe poffi-
bilis. 

25. D i c o 3. Non implicar, idem afiumi 
ad adionem replicatiuam fui. Fundamen
tum eft: quoniam ad adionem replicariuam 
prasfuppomrur res prius natura exiftens, & 
independensabadione replicatiua, & a d i ó 
ipfa replicatiua crdu praeftat, quidquid prae-
ftare poreft : ergo non eft vnde repugner. 
Confequentia parer: quoniam fi repugnarer, 
alterurro ex his capiribus repugnarer. Ante-
cedens quoad príorera partera probatur: 

Tom. P H . De Sacramentis. 
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Nara ralis crearura fupponeretur prior na
tura, & independens ab adione replicatiua, 
vi adionis , qua adarquate conferuarctur in 
alio loco. NecnecelTura e í fet , ralem creatu-
raro , antequam indiftindolocoproduceret 
adionem replicariuam fui , pnüs naruraeíle 
in rali loco, cum non implicct, vt infrá often-
dam, crearuram agere in diftans. 

26. Probarur quoad pofteriorem parrem: 
Nara de eífenria adionis fubftatialis, cftadu 
communicare eíle fubftantiale termino: ar
qui ralis adióreplicariua adu communicaret 
cífe fubftantiale termino replicaro: ergo a d u 
praeftarer, quidquid poíTer. Minorprobarur: 
Nam a d i ó replicariua adu producir rermi-
num in loco , vbi anrea non erar : ergo a d u 
coramunicar eíTe fubftantiale rermino. Ante-
cedens oftendo : Quoniam'adió fubftanrialis 
replicariua non producir folálocalcm pr^fen-
riam, fed fubftanriará ipfam terraini, quam-
üis non diuerfam numero ab ea, quae eft in 
alio loco. Quod fie oftendo: quia dofinentc 
adione conícruariua termini alibi exiftentis, 
adhucterminusexiftercr vi adionis fubftan
rialis replicatiuas, fi aliunde non repugner. 
Quod ideo addo , quia in noftro cafu , defi-
nenre priori adione conferuariua, non pof-
fet res arapliüs fupponi natura prior & inde
pendens á fuá adione replicariua, adeoque 
illaceífanre, ceííarer& haec, ac proinde res 
vrrobique defiperet. Quod fi a d i ó replicati
ua producarur ab alio , quám ab ipfa crearura 
replicara, tura ceífanre priori adione confer
uariua, perfeueraret terminus vi adionis rc-
plicariuae in diftindo loco» 

S E C T I O i n . 

A n f o j j l t c rea tura e lenar i a d d e í t m -

ffionm ¡ t u ? 

27.1 ^ Eftruitur creatura amittendo ali-
D quid , á q u o i n fuoeífeconferuaba-

turjdupliciter autem poteft creatura amittere! Duphx de 

aliquídjá quo in fuoeífe conferuatur. Primó firM£tt<>' 

per fufpenfioncm concurfus. Secundo per 
produdionem alicuius rei incompoílibilis 
cura re, á qua in fuo eífe conferuarur, vr per 
produdionem formae ignis deftruitur l i -
gnum. Adhuc dupliciter poteft crearura 
deftrui. Vno modo immediaté, amittendo 
imraediaté id , á q u o i n eííe conferuatur, vr 
immediaté deftruererur anima rarionalis,! 
imraediaté araittendo concurfum creati-i 
uura: Alio modo mediaté, immediatéarait-! 
rendo aliquid, quo araiífo amitterer i d , h\ 
quo immediaré conferuatur, vr mediaté an-¡ 
nihilarerur materia prima, fi immediaté a-
mitteret omnem formara fubftantialem, qua 
amifsá , mediaré amirterer creatiuum con
curfum, qui ampliüs non deberetur mate-
riae omni forma fubftantiali fpoliatae, His 
prsenoratis. 

K 28. D i c o 
af . 1 
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plius naturaliter debctur concurfus ipfe crea-

immedia-
tatn 
•¿liQne?. 

28. D i c o 1. Nulla creatura eleuari po-
teÜad imtnediatara deftrudionemfui. Fun-

^l 'üedií !<3amenrum eft: quia nulla creatura imrmedia-
" " ^ « - ' t é p e n d e t á reipfain conferuari, fed vel áfo-

em fui. loDeo,vel íimul á caüíh fccundis: ergo nulla 
Creatura aíTumi potcít ád ímmediatam de-
ftruftionem fui. Anteccdens conftat ex fe¿t. 
príecedente. Confequentia probatur; Qno-
niam immediata deftrudio rci ,.eft.per im-
mediatam fufpenfioneai concurfus confer-
üatiui: nullum autem agens poteft imme-
diaté fufpendere concuríum conferuatiuum 
rei, nifi i l lud, á quo immediaté res ipfa pen-
det: cura igitur nulla res immediatcáíeipfa 
pendeat, nulla res aífumi poterit ad imrae-
diatam deftrudioncra fui. Q u « ratio non 
tantüm probat, nullara crcaturara de fado 
aífumi poííe ad imraediatam deftrudionera 
fui, fed nec de poílibili, fada quacunque hy-
pothef i ,cüm nulla hypotheíi fada, poífit in 
noftra fententia creatura immediaté íeipíam 
conferuare, nifi fola adione replicatiua, in 
quo cafu poterit tantüra feipfara deftruere 
;rcplicatiué, non autem firapliciter: quiacef-
fantc adione replicatiua á fe dependente, ad-
huc perfeuerarct a d i ó produdiua, qua adac-
quaté conferuaretur in eífe. 

Votefí ad I 29. D i c o 2. Qu^uis natura cieataaífu-
mtdiatam. mi poteft ad mediatam deftrudionera fui. 

Fundamentum eft : quia quaelibet natura 
creata aífumi poteft ad fufpenfionem íuarura 
naturalíum proprietatura , á quibus faltem 
pendet tanquam á conditione,íine qua illi no 
debctur eífe : ergo quaeuis natura creataaífu-
mi poteft ad mediatam deftrudionera fui. 
Confcquentia conítatrquia mediata deftru
d io re í , eft ¡mmediata deftrudio alicuius, 
ex cuius deftrudione fequitur deftrudio 
ipfarei. Anteccdens probatur: quia nulla eft 
natura creata, quas non habeataliquasnatu-
ralesproprietatesreipfa diftindas, vt in na
tura ípirituali , intelledus , voluntas, & 
motrix potentia , vt ex 2. tomo de Angelis 
fuppono; In reliquis vero íunt qualitates 
bene difponentes ac perficientes naturam: 
probabile antera eft, huiufmodi proprieta-
tes non modo in genere caufae íuftentantis, 
fed etiara efficientis, continuo penderé á na-
turis , quarum funt proprietates : quaeuis 
autem caufa aífumi poteft ad fufpeníionera 
eius effedus , qucm a d u conferuat: ergo 
quaeuis natura creata aífumi poterit adfufpc-
íionem fuarura naturalium proprietatura, 
adeoque ad mediatara deftrudionera fui. 
Minor fubfumpta probatur; quia non mi-
nüs creatura eft fubiedaDeo in ceífando ab 
omniadione fibi naturaliter debita, quára 
in producenda quacunque adione fibi inde-
bita. Caeterümquinegant,velvllasproprie
tates in natura fpirituali reipfadiftingui, vel 
illas efficienter penderé á natura , cuius 
funt proprietates , cohaerenter negabunt, 
poíle huiufmodi naturas aífumi ad media
tam deftrudionera fui , quia haec deftru
dio non fit, niíi per fufpeníionera alicuius 
concurfus'eífediui , quoce í fante , non am-

Nenfer fu-
Jie}iftont7n 
concurfus 
fuftetatim: 

tiuus Dei . 
30. DICES. Efto naturales proprietates 

effediué non pendeant á natura , adhuc pof-
íet natura aífumi ad mediatara deftrudionera 
fui , quia poífet aífumi ad producendara 
aliara fubftantiara, quae adaequaté íuftenta-
ret eafdem proprietates, qua fuftentatione 
pofita , non deberetur amplius priori fub-
ftantiíeconferuatiuus concurfus, cürarepu-
gnet naturaliter, dúo íubiedaadaequaté íu-
ftcntare eandem formara. Refp. Nihil eífe 
contra nos, quifolümaíferimus , íi natura
les proprietates effediué non penderent á 
natura, non poíle naturam aílurai ad media-
tara deftrudionera fui , per fufpeníionera 
non aurera per produdionem concurfus, vti 
in addudo cafu fieret. , t)T c 

31. QV&RES. An íícut aífúmi poteft res 
ad mediatam deftrudionera fui per fufpen
íionera concurfus e í f e d i u i , ita aífumi poffit 
ad mediatara deftrudionera fui per fufpen
íionera concurfus fuftentatiui. Refp. nega-
tiué. Ratiodiferiminis eft; quoniara agens 
agit, a d i u é influendo in efifedura : fubic-
dura vero fuftentat, paíliué recipiendo ef
fedum ab alio produdum , poteft: autem 
agens, pofitis ómnibus ad agendum requiíi-
tis, impediri, ne agat, non poteft autera fub-
iedura, pofitis ómnibus ad fuftentandum re-
quifitis,impediri, nefuftentet; quoniara Ín
ter requiíita ad fuftentandum, eft, vtagens ini 
fubiedura agat; nara quamdiu agens in íub-
iedura non agit, non poteft fubiedura fu-
ácntare, cura nequeat fuftentare, niíi quod 
agens in fe producir : implicat autera, vt 
agens in fubiedura agat , & fubiedura adio-
nem ab agente produdam tfon fuftentet, 
cüra non poílit fubiedura agens impediré, 
ne in feipfum agat, vel ne m íe produdam 
adionem recipiat. Confirasamr, poteft á 
creatura impediri , quod ab ipíius virtute 
pendet; pendet autem ab ipfms virtute fuus 
adiuusconcurfus; non pendet autem á fuá 
ipíius virtute, ne vel agens in fe agat, vel nCj 
eo agente, adionem in íe recipiat. 

32. D i c e 3, Nulla resfimplex aífumi p o - ^ « ' m 
teft ad adiuam deftrudionera fui. Funda-
mentum eft: quia omnis adiua d e f t r u d i o / ^ ! / ' * ^ 
mediata , elt per produdionem alicuius \n'\deftruftiD 
compoílibilis cum reipfa deftruibili; nulla «ew/»;. 
autem iucompoílibilitas exerceri poteft cura 
re fimplici: igitur nulla res fimplex aífumi 
poteft ad mediatara aóliuara dcftruótionem 
fui. Minor probatur: Nam oranis incom-
prehenfibilitasfit performalemexpulíionera 
rei ab aliquo fubiedo , vel termínoíntrinfe-
co , á quo res ipfa in fuo eífe pendet: res au
tem fimplex ánullo fubiedo, vel termino in-
trinfeco in fuo eífe pendet, alioqui non eíl'ct 
fimplex, fed corapofíta ex fubiedo , vel ter
mino, á quo in fuo eífe peníkret . 

33. Exhisconftat.neque raateriam,ñeque 
quantitatera, vel vllum a^cidens extra fubie
dura conferuatum , aífumipoíTead adiuam 
deftrudionera fui. 

34. DICES. 



D i f f r . V l . ent ia) & a d q u o s effef i tuseleuar tpoff in t? Sec i io I F , 

DICES. 
I i 

34. ÍBICES. PoiTet frigus á íub iedo fe-
paratum aíí'umi ad producendum calorem ín 
feipíoifed calor produdus in frígore,deftrue-
retfrigus: ergo poffet resíimplex aílumiad 
aéliuam def trudionemíui . R c í p . negoroi-
norem ; nam velin eo cafu calor crearetur á 
frigore, & fie calor non feciperecur in frigo-
re , íed adionc creaciua conferuaretur extra 
frigus, ptoindenon poiTet corrumpere fri
gus , quia nullam poííet in iilo formalem in-
compoílibilitatem exercere: veleduccretur 
exporentia obedientiali paííiua frigoris , & 
tune non poiTet calor deftruere frigus, alio-
qui incodem inftanti frigus íimulcíTet, & 
non eíTet: eílec, quia deberet calorem fuften-
tare^non elfet, quia deberecabeodem calore 
corrutnpi. 

33*. Ñequedieas , forcin inftanti, inquo 
deberet calorem fuftentare ; non fore imme-
diacépoft, inqao,definencefrigore, íucce-
derec calor: tum quia íi in inftanti &in í i er i 
fimul non repugnant, nec repugnabunt ín 
r.empore & in faóto cíTe : tum quia implicat, 
vt calor per eandem adionem , quaprodu-
¿tuseft áfrigore, perfeuerec corrupto frigO" 
re, quia illa fuitadio edudiuaeííentialirer 
pendens á potentia obedientiali paíí iuafñ-
goris: tum quia nulla res poteft formaliter dê -
í^ruere fubiedum per id, quod á fubiedo ef-
fentialiter pendet: íed a d i ó edudiua eífen-
tialiter pendet á frigore: ergonon poífetper 
¡talem adionem calor formaliter corrumpere 
frigus. Maior probatur : quia quod eíTentia-
liter pendet abaliquo: neceílario exigitillud: 
ergo non poteft illud formaliter deftruere, 
quia deftruere, eft expeliere illud,vt íibi con-
trarium : íraplicatautem , vt vna eademque 
res eírentialiter exigat aliquid vtfui coníer-
uatiuum, & í i m ü l e x p e l l a t i l l u d , vffibicon-
trarium: quia fimul cxigereteííentialiter i l
lud, & non exigereteíTentialiter illud, 

36. D1C04. Quaelibet entitascompofita 
^flumi poteft ad attiuam deftrudionemfui, 

^ ^ ^ ^ quia quaelibet entitascompofita pendet aü-
^¿líMAOT^-cluomod0 á fuá comparte: quaelibet autem 
f ruclionem entitas creata aífumi poteft ad producendum 

aliquid fibiincompoílibilefub fuá comparte: 
igitur quaelibet entitas compofitaaíTumi po
teft ad adiuam deftrudionem fui. Maior 
conftat : nam omnis naturaiis compofitio 
fundatur in mutua componentium depen-
dentia. Minor probatur: Nam quaelibet enti
tas creata obedientialiter aífumi poteft ad 
quemlibet effedum contradidionem non 
inuoluentem: ergo ad producendum aliquod 
ensfibi incompolfibile fub eodeta fubiedo, 
vel termino componente. 

entitas com-

S E C T I O I V . 

A n f o f j í t ens n o n t i t u l e a j j l m l a d v í t á -

I t t e r ope randum} 

37. • T p Riplex eft vita,vegetans, fentiens, 
A intelligens, adeoque triplex ens ví

tale,vcgetatiuum, fenfitiuura, intellediuum 
Porro operatio dupliciter dicitur vitalis, pri 
mo modo, denominat iuéáprincipioipfo vi-
taejfecundo ab effedualiquo , quera exercet 
in principio ipfo,inquo, Se á q u o eft. Primo 
modoimplicat ex terminis, ens non vítale 
aí íumiad operandum adum vitalem: quia 
adus vitalis denominatiué dicitur talis ab 
ipfo principio vitali, á q u o producitur: fed 
ens non vítale non fit vítale formaliter per 
eleuationem : ergo non poterit operatio, á 
principio non vitali produda , denominari 
vitalis formaliter. Igitur fola coütrouerfia eft 
de fecundo modo, anpoílit ens non vitale 
eleuari ad adum, qui circa ens ipfum non vi
tale exerceat aliquem effedum,quem exercet 
in principio ipfo vitali: & quoniam haec quae-
ftionontamdifputatur, quám íupponiturá 
Dodoribus,brcuiter á nobis fine opinionum 
varietate definienda eft, 

38. D i c q i .Nonimplicat, ens non vita-
le eleuari ad producendum in fe aliquem e^P0feflele:ti í-
fedura vitas vegetantis. Fundaraentum l l n d l m in 

quia poteft ens non vitale eleuari ad perfi- fe effe¿ium 

ciendum feipfum a d i u é , vltra perfedio-wV* vege-
ñero, quaro ágeneranteaccepit: atqui hoc**"11* 

eft proprium cntis vitalis, feipfum a d i u é 
perficere vltra perfedionem, quam á gene
rante accepit: igitur poteft ens non vitale 

1 eleuari ad aliquem effedum, íaltem materia-
lera vitae vegetantis. Minor conftat exdefi-
nitione vitas ín experientia fundata. Nam 
ideo diciturplantaviuere, quia feipfam a d i 
ué perficit vltra perfedionera, tara fubftan-
tialera , quám accidentalem , quam á ge
nerante accepit, per aggenerationem nouas 
materiae, nouaeque formas fubftantialis, & 
per accrementum nouaequantitatis, & qua-
íitatis propride naturas proportionatum. M a 
ior vero probatur: quia poteft eleuari lapis 
ad perficíendum feipfum a d i u é , tara í u b -
ftantialiter, quám acqdentaliter vltra perfe
dionera, quara á generante accepit, agge-
nerandofibínouas partes materias, perpro-
dudiohem nouarum vnionura fubftantia-
lium cum|illis, nouarumque partiura fub-
ftantialium formas , augendoque fibi quan-
liratera , reliquasque difpofitiones ac pro-
prietates proprise naturas commenfuratas: 
Quod fubftantias, quantitatis, casterarum-j 
que proprietatum accrementum,etfi non di-i 
catur proprié & formaliter vitale, eo quódj 
non fu á principioadiuointrinfecoconna-i 
turali; fed tamüm obedientiali , habet ta-i 
raen aliquem effedum vitas faiteen raateria-, 

Jlem , quatenus produdum ab intrinfecol 

K 4 principio 
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principio perficit illud vltra perfedioncm, 
quam á proprio generante accepif. 

3^. D i c o 2. Implicar, ens non fenfiti-
uum eleuari ad excrcendum adum ctiam 
materialcra vitae fentientis. Fundamentum 
cft: quoniam exercitium huius vitae fbrma-
liter conííftit in quadam perceptione & dif-
cretione obiedi , quara raedia fenfatione 
principium ípíura feníit iuum de [obiedis 
per fenfationem íibi applicatis facit. Im
plicar autem , iianc obiedi perceptionem 
difcretionemve vnius abalio fieri á principio 
non feníit iuo: igimr implicar, principium 
hon fcníitiuutn eleuari ad exercédum adum 
vitae fentientis. Maiórconf tat : nam omne 
principium feníitiu-um eft perceptiuüm , íi-
tnulque difcrctiüum vnius obiedi ab alioi 
vt oculus caloris; audftus fonijolfadus ó d o -
ris; guftus faporis ̂  tadus obiedi rangibilis. 
Minor probatur, nam hanc obiedorum per-
ceptidnem difcretionemve facit fenfus per 
experimenraiem attadum,-1íiue realém , fiue 
intentionalem ipforemmer obiedorum. I m 
plicar autcffij'fenfum experimentali attadu 
obieda percipere , eorumque differentias 
difeernere , nifi formalem aliquam propor-
tionem , certamque commenfurafionemha-
beát cum illis: igitur non quodlibet ens ad 
huiuftnodi obiedorum perceptionem difcre
tionemve faciendam.eleuari poteft. Maior 
Cónftar indudione : nam tadus percipittan-
gibilc, vnumque ab alio difeernir per rcalem 
& iramediatum attadum ipforuramet tan-
gibilium. Guftus percipit fapores, vnumque 
ab alio difeernit, per realern ipforummer fa-
porum attadum. Eodera modo olfadus 
odores percipit, eorumque differentias di-
iudicat per realcm contadum ipforummet 
odorum. Vifus vero & auditus fuá obieda 
percipiunt & difeernunt per intentionalem 
attadum medijs fpeciebus, quae loco obie
dorum fubftituuntur. Minor probatur: nam 
niíi haec certa proportio , commenfuratiove 
Ínter fenfum ¿¿ fenfibile requireretur, natu-
raliterpoffet vnus fenfus percipere ac difeer
nere alterius fenfus obiedum : Sequela pro
batur, quia non poteft alia ratio aífignarijcur 
naturaliter nequeat vnus fenfus percipere ac 
difeernere obiedum alterius, niíi quia non 
haber eandem formalem proportionem com-
menfurationemve cum obiedo alterius. 

4o' QüP^ autem ens non fenfitiuum ne
queat ad matcrialem adum vitae fentientis 
eleuari,probatur: quoniam in meafenrentia, 
vt in rertio tomo probo, adus cognofcitiuus, 
í icut&appetit iuus vitae cognofcentis ,eíren-
tialiter pender abipfo principio cognofeiti-
uo,vel appetitiuo,non minus ac quaeuis a d í o 
eífentialiter pender ácaufa, cuius eft a d í o , 
íicut igitur nequú a d i ó vnius caufas fieri ac 
produciab alia, ira nec adus cognofcitiuus, 
vcl appetitiuus vnius potentiae tieri vel pro
duciab alia potentia. 

41. Exquoapparetdifcrimeninteradum 
vitae vegetantis & fentientis, quod ille faltem 
quoad materiaiem entitatem íicri ac produci 

poteft á principio non vitali , eique aliquem 
c í fedum formalem praebere, quod eftperfi-
cere & augere illud vlrra perfedioncm,quam 
á generante accepir. Ratio vero diícnminis 
eft, quia adus vitae vegerantis nonconíiftit 
formaliter in ipfa aduali tendentiaprincipij 
ad effedum feu rermínuro, fed in ipfo fub-
ftantiali jVel accidentali accrcmento vltra per
fedioncm á generante communicatam, quod 
accrementumproduci pote f táquouis prin
cipio adiuo, etiam nonviucnte,licer produ 
ci non poííit per eandem adionem,per quam 
producerctur ab ipfo principio viiiétc. Con
tra vero , cum adus vitae cognofeentis non 
producatur á principio cognofeente media 
adione d i f t indá , fed feipfo, vti producitur 
a d i ó ipfa, non poteft , nc materialiter qui-
d e m ñ e r i , vel produci á principio non co
gnofeente. 

42. Caeterum , cum d íc imus , ñeque ad 
ipfüm materiaiem adum vitae ícntientis , ea-
demque ratio eft de adu vitae intelligentis, 
aliumipoíTe ens non feníit iuum, vel intclle-
diuum, nonintclligimus, quod aílumi non 
poífitvr principium partiale , cum adadum 
vitae fentientis & intelligentis vt principium 
partiale de fado concurrar (pecies impreíTa 
quae vitalis non eft; fed vt principium totale. 
Modo enim ad adum vitae fentientis vel in
telligentis concurrat principium ipfumfen-
fitiuumvel intellediuum , faluatur eílentia 
adus vitae fentientis & intelligentis: cüm hic 
foluraeíTentialiter petar procederé á princi
pio , feníitiuo , vel intellediuo j non autem 
quod ad ipfum concurrere non poflir tan-
quam parrialeprincipium vná cum potentia 
vitali feníitiua vel intellcdiua aliquid non vi 
tale. 

43. E x d i d i s infertur diferimen, curad 
producédum Cropliciter quélibet effedum 
quaeliber entitas adiua aífumi poífit, non au 
tem ad adum vitaliter exercendum: quia ens 
ad producendum íimpliciter non requirit 
aliam proportionem cum effcdu producibi-
l i , quam virtutisprodudiuae, quaeínomni 
ente adiuo reperitur. Ad exercédum aurem 
adum vira, praefertimcognofcitiuae, praeter 
proportionem virtutis produdiuae, rcquiri-
turproportio inratione percipientis aedif-
cernentis, quae non in omni ente reperitur; 
cumquehsec proportio íit formalis, in certa 
commenfuratione potentiae cum obiedo 
confiftens, non poteft per elcuationem íup 
pleri, abfque deftrudione ipGus rei, quae ele-
uatur. Vr íi velit Deus teddere lapidé aptum 
ad videndum, debet conftitudonemlapidis, 
mutarc in conftitutionem Vifus, quod eft cf-
fentiam lapidis deftruerc. 

44. D 1 C 0 3 . Non poteft ens non intelle- Ní»>o/í/7 
d iuum aílumi ad adum vitas intelligentis, neem non in-
materialiter quidem producendum. Funda- teiJeati4Ufn 

idom, quod praecedentis a í í e r - ^ 7 ^ vité. 

tionis: quia non poteft , niíi quod formalem inteüigetis. 

proportionem habet cum adu virae intelli
gentis, coque mediante cum obiedo ipfo in-
_telligibili, obiedum ipfum intelligibile per-

^ciperc 
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cipere ac d ifcerncrc: atqui ens non inteiledi-
uutn non haber formalem proportioncm 
cucn adu vitae intellediuae, coque raediance 
cumobiedo ipío inrélligibili: crgo ens non 
'inrcliediuuin aífurai non poteftad adum vi
ta intelligentis. Quod nec ad materialem 
adum virse intellediuae aífumi poílic ens non 
intellediuum, conftac eadem racione, quá 
fuprá probarum eft, ens non íenfin'uum aífu
mi non poíTe ad materialem adum íenfatio-
nis producendum. 

^ j . D 1 C 0 4 . Non poteftens noncogno-
^^.'""'""ifcitiuum aííumi ad cxercendum adum appe-

titus vitas cognoícentis. Jbundamentum elt: 
quiá hunc adum exercere non poteft, niíi ; tiens cüm fit diufibilis tam fubftantialitcrj 

appe ttíis 
vttd cegno 

jcentis. 

modum adus í e c u n d i , íed pnmi &homo-
genei cum ipfa vita vegetatiua: vita autera in-
tellediua non folüm eíl indiuiübilis íubftan-
tialiter, ícdctiam accidcntaliterpcrmodum 
adus primi homogenei. Minor probatur: 
quia non folüm fubftantia, fed ipfaetiam ac 
cidentalis potencia intellediua indiuiübilis 
eft. Caeterüm vita intellediuafeipfampcrfi-
cit vltra perfedioncm accidentalem, quam á 
creanteaccepit, velper modum adus fecun-
di , vtfuntoperaciones intellediuae; velper 
modum adusprimihetcrogenei, vtfuntha-
bitus& fpecics intelligibiles. 

49. Pofteriorpars conftati Namvitafen 

natura cognoícens: igitur implicaft, ad illum 
exercendum aífumi naturam noncognofcen-
tem. Ancecedens probacur: quia hic adus 
eílcntialicereft appecitus obiedi vt cogniti: 
ergo implicac, exerceri ánon cognofcente. 

quám accidencaliter, eft capax vcriufque vi-
talis augmenci per modum adus primi ho
mogenei: quinde fado nacuraliter vita fen-
fitiua feipfam perficit accremento vitae vege-
tatiuae, licet non vt fentiens , fed ve vegetans 

Ancecedens probatur. Implicar, appetitum i hocformalicer praeftetj nam de fado corpora 
fiuerationalera, íiue fenliciuum ferri in obie-
d u m íncogmtum : ergo adus elicitus átalí 
appctitu elíentialicer elt appecicus obiedi vt 
cognici. 

4.6.DICES. PoíTetnatura noncognofeens 

beata exercebunt adus vitas fencientis, non 
autem vegetantis. 

50. D i c o 6. Implicat, intellediuum ex
ercere adum vitas fentientis. Fundamentum 
eft: quia vel illum exercerec media intelle 

IthpUcat 
i m e l l e ñ i u u 
exercere a-
^um v i t £ 

exercereaótum c i r c a o b i e d u r a abalianatu- dionCjrepraefentandoíibiperintelIedionemjy¿wí¿Crtílí 

Aut vita 
intelleSiiux 
ad adlum 
vit&vege-
tan(/s:po 
tesijenfiti-
ua. 

ra cognitum , v. g. poífet alTumi lapis ad eli-
ciendum adumeirca obiedum cognitum ab 
equo. Refp. negó antecedens. Nam vitalis 
appetituseíl'ennalirer eft adusel ic i tuscírca 
bonum cognirumab ipío appetcnte. Cuius 
ratioeft : quia vitalis appetitus eftinclinatio 
ad bonum apprehenfum, vt conforme appe-
tenti^nequir aurem bonum ab alio cognirum 
repraefencari vt conforme alterinon cogno-
ícent i , cüm nequeatcognirio vniusfuppoíiti 
reprafencare alceri fuppoíiro, nedum narurae 
noncognofeenri, Confirmarur , nam viralis 
appecuio cftaduahs rendenria principijap-
petitiui in obiedum appetibile i íicut cogni-
tio eft adualis- rendenria principij cogno-
fcentis in obiedum cognofeibile : ergo im
plicat, eiici ab alio principio, quám á princi
pio appetitiuovitali. 

47. Ad complementum huiusconrrouer-
fiaB indagandumfupereft,an virafuperior ele-
uaripoííírad exercendum adum vicae infe-
rioris, v. g. viraintellediuaad exercendum 
adum vitefenrienriSjaurvegetanris. 

48. D i c o 5. Implicar, vicam intelledi-
uam, non autem feníiriuam, exercere adum 
vitae vegerantis. Prior pars probarur: quo-
niam adus vicae vegetanris, eft quo vegetans 
a d i u é íeipfum perficit vltra perfedioncm, 
tamfubftanciaiem,quámaccidentalem,quam 
á fuo generante accepic. Implicat autem, in-
telleótiuum feipfum períicere viera perfe-
¿l ioncm fubftantialem, quam á generante 
accepic, quia cüm íit indiuiíibile , implicat 
fubftantialicer augeri; fubftantiale namque 
accrementum diuiíibilicacem íubftancis íüp-
ponicin ipfo accrefeente. Nec augere feip-
íum poteft accremenco accidentali vegetantis 
vitas proprio. Nam accrementum accidén
tale vegetantis vicae proprium, non eft per 

obiedum ipfum vitae fencientis, v. g. íonum, 
autfaporemj vel media íenfacione : neutro 
modo poteftj ergo. Maior conftac: quia cura 
debeat peraliquemadum vitae illum exerce
re, cutuque omnisadus vitas,autíit vegetan
tis, autíentientis, aut intelligentis, cumque 
nequeat illum exercere per adum vitae vege
tantis,neceífarió exercere debebit per adum 
vitas fentientis, aut intelligentis. Minor quo-
adprimam partem probatur: quoniamim
plicat, intellcdione expriraiac reprasfentari 
obiedumfenfibile fcníibiliter, quo pado eft 
obiedum vitae fentientis :crgQ implicat, in
tellediuum perintel ledioné exercere adum 
vitae fentientis^ Antecedens probacur : Nam 
íenfibilitcr,íicut &intelligibiliter,funt modi 
tenentesfeex parte aduum, fubquibuspo-
tentiae tendunt infua obteda: implicat au
tem,vt vel intelledio praebeat intelleótui mo
dum tendendi in obiedum fenfibiliter, vel 
vt potentia per ipfum modum intelligibiliter 
tendatin obiedum fcníibiliter, cüm neepof-
fit forma oppoíitum e í fedum formalem prg-
bere íub iedo , nec fubiedumformaliter prg-
ftarc, quod praeftaret per effedum formalem 
alterius formae oppoíitac, 

51. Probatur quoad pofteriorem partera: 
nam feníibile mediafeníatione non eftaptutó 
percipi ac difeerniab í n t e l l e d i u o , fed tan-
tüm á feníitiuo: quia non eft aptum percipi 
aedifeerni á potentia niíi fub formali moti-
uo j fub quo pocentia apta cit tendere in ob
iedum , cüm nulla potentia apea fu inobie-
¿lum tendere, niíi fub fuo formali motiuo. 
Porro fórmale motiuum,fub quointelledus 
aptus elt tendere in obiedum, noneftfení i -
bilicas, íed incelligibilicas: ergo non poceric 
feníibile media fenfatione percipi ac difeerní 
ab intclledu.Confirraatur.ImplicatjOCulum 

cendcrfei 
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tendereinobiedium fub formali motiuo au-
ditus, vel guftum fub formali motiuo olfa-
¿ lus jcrgo&inte l l edum lubformali motiuo 
fenfus. 

52. Ohijcies. Poteft voluntasferriin obic-
¿tum feníitiua cognitionc propofítum,vt in 
tomo 3. diximus: ergo potcnt intelledus fer-
ri in obiedum feníitiua cognitionc expreí-
fum. Refp. negatur confequentia. Rano dif-
criminis elt: quoniam obicdum debet á po-
tentia cognofeinua, non autem ab appetitiua 
percipiac dignofei: non poteft auteiri obie-

eft: quianulla apparet implicantiaj vtenim 
creatura per potentiamobcdientialcm attin-
gatefifedumereationis, non eft neccíTe, vtfiti 
virtutisinfinuae, &indcpendentis, vtahqui! 
falfo putant, quia non debet illum attingere, 
vtcaufa principalis, aut inftrumentalis con-
naturalis, fed obedientialis eleuata per vir-
tucem diuinam , ad quod fufficit quaecunque 
virtus produdiua creata, fupplentcDeo reli-
qua, quse ad creationem requiruntur. 

55. Confirmo conclufionem ad hominem 
contra Thomiltas, quidocent, verba facra-
mentalia traníubftantiarc panem in corpus, 

S.ThomM» 

fam intentionah contadu percipere ac di 
gnofeere: potentiaauteraappctkiuaj cüm fo-
iüra vitali impulfu mclinet in obiedum , ne-
ceíTenon eít, vteam pro.portionem commen-
furationemve habeat. 

S E C T I O V -

A n f o t e n t U obedient ia l is po j f i t elcuari 

a d m a n d u m ? 

j ' 3 . T ) RÍMA fententia negat: t ftS. lThom. 

dum á potcntia cognoícitiua percipi ac di
gnofei, niíi potentiaformalcm proportionem &?inumin fanguinem ChriCtiDúminijnam 
commeníurationerave habeat cum obiedo haec tranfubftantiatio per ipfos eft vera & 
ipío perccptibili, cüm debeat iiiud per feip- realis produdio totius fubftantiíe corporis & 

íanguinis Chrifti, independensabomnifub-
iedo , & ex eo tanrüm non denominatur 
creatio, quia connotat eíle ipíius corporis & 
fangúinis Chrifti praeexiftentis , nec non pa
nem & vinumjVt términos pofitiuos* (juibas: 
at haeciion obftant, quin verba ipfa veré de 
realucr per modum inftrumenti obedientia
lis effediuéattingant ipfamíubftantiam cor
poris & íanguinis Domini independenter á 
quocunquelubiedo. Nam ctiamíiaducrfa-
rij formalem traníubftantiationem ponerent 
in vnionecorpons&fanguinisChrifti, cum 
ipíis accidentibusjadhuc admitiere deberent 
adionem produít iuam corporisfic íanguinis 
Chrifti independenter ab vnionecum acci-

Caietantí!^ 

Medina. 
Nugnez, 

p 3 . p . q . 13. ar .2 .& 1. p. q . 4 5 ^ . 5 . dcntibus,naturapraecedentem, vnionemip 
& 2. Conrragentescap.^o.ác 2 i . de potencia I fam cum accidentibus, adquam inftruméta-
q. j . ar. 3.ad vlc. Caiec. 6cFerrar,locisprae- | licer ^ocurrerentverbafacramentalia.Coníir-

SüfSi M1^^ ' Medi .3 .p .q . 13. ar. 2. §. Adfecttn- \ maiunNamin produdionecorporis&fan-
dam dijpcalMtem S c q . qS> at t .6 . i n í i n e , N u - • gumis Chrifti pañis &vinum nonconcur-
gnezibidem q.62.ar. i.diíficult. 7 . $ . / ^ c 0 » - i runc í u b i e d i u é , velin aliquo generecaufe, 
trabas omnes folat íones, Ócalibi, Scoti in 4. Scottts. 

Va/quez, 
Molina. 
-Cabrera. 
Granadas. 

Magifler. 
S- Thomas. 

Durandus. 
Bacho 
Gabriel» 
Vega. 
Suarez. 
Sententia 
probabilior. 

dift. i . Vafq. 1, p. q. l y é . Mol . q. 45". ar. j . 
difp. 2. CabreraE3. p. q. 13. ar. 2. dubit. 5. 
Gran. I . p. Controuerüa 6. diíp. 4. Funda-
mentum c í t : quia nulla res porelt á Deo alfu-
mi adproducendum e í f e d u m , ad quem vira 
aliquam innacam nun habeat, vel produdi-
uam, vel (altera per fe diípoíiciuam: nulla au
tem res creata ex fe vira habetereatiuara, aut 
per fe difpoíitiuam ad eífedura crcationis. 
Maior conftat.In omnibusinftrumentis,alio-
qui quodlibct aííumi poílet ad quodhbet. 
Minor probatur: quia nulla res creata ex fe 
vira habet producendi eflfedum ex nihilo, 
vel íaltem vim dilponendiad talem eífedura, 
cüm nulla difpoíirio poílit ad talera e í f edum 
conducere, omnis namque difpoíitio debet 
recipi in fubiedo, quod debet difponiadcf-
fedum recipiendum,cfFedus autem crcatio
nis, cüm fiat ex nihilo, nnllum fupporiít lub-
ledum. 

54. SECVNDA.fentcntiaaflirmat : E f t M a -
giftri in 4. dilt.5. in fine, S .Thom. ibidem 
q. 1. ar. 3. quaeltiunc. 3.ad ^. & in 2. dift. 1. 
q. 1. ar. 3. Durand.in 2. dift. 1, q. 4 ^ . 2 3 . 
Bachon.in 2- dift. 32. q. 1. ar .4 .Gabr. in4 . 
dift, 1. q. 1. ar. 3. dubitat. 2. Vcga;lib. 7. in 
Trident .c . 13. Suar. 3. p.difp. 31. fed.vlc. 
qua probabilior efí &fcquenda, Fundamentum 

quod veram creationemtollat, íed folüm vt 
rermini politiui a quibus: caderaquippe pro
dudio ell'ct, íiuc beretexpane, fiue ex lapi
de, ahave materia, folüm cnira variarcrur cx-
tnnfccus terminus connotatus. E t ratio á 
pnun eft: quia ca tantüra ad produdioncm 
intrinfecéconcurrunt, quae ad illam intrin-
leccinfluunt: haec autem íuntfolsecauíae ef-
ficiens principale , inftrumentalc , materia, 
quandoadeam concurrit, & terminus, qui 
elt vciuti formalis caufa produdionis: led 
terrainus a quo in nullo genere caufae concur
rit, niíi vt pura conditio: ergo non poteft 
adionera variare. 

56. DICES. Creaturanullamhabet vira, 
ne lucorapletam quidera & genericara, ad 
attingendara adionera independenter á fub-
iedo: ergo non poteft cleuari adercandura 
torraaliter, fed tantüra matetialitcr, attin 
gendo folara entitatera crcationis, non indc 
pendentiara ipfms á fubiedo. Anteccdens 
patct: Quia cüra creatioforraaliter dicatin-
dcpendeiuiam á fubiedo,independentia au
tem íit quid indiuiíibile , fi creatura haberet 
aliquam formalem proportioncm ad crean-
dura, elTet principalis caufa crcationis: ergo 
fnn creatura non eft proportioad creandum 
formaliter, fed tantüra raaterialiter, nonpo 
terit cleuari ad creandum formaliter , íed 

tantumi 



Capreolus. 

So tus. 

Medina, 

Thontíts. 
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rancüm materialiLer. Contirmatur. Ideo per 
nosdari non poteft connaturale inftrumen-
tumad creandum, quia'inftrutaentum con
naturale debethabere aüquara proporcionem 
cum effeduagentisprincipalis, íedetiara in-
ftrumentum obedientiale debet habere ali-
quam proportionem , faltem remotam &ge-
nericam ad creandum , alioqui non poliet 
concurrere ad creandum formaliter. 

y7.Sed negandum eft,inftruraentum obe»-
dientiale deberé habere proportionem cum 
obiedo formali agentisprincipalis , vtillud 
dicatur actingercjíed íufficitjfi habeat propor
tionem cum obiedo materiali. Secus de in-
ftrumento connaturali3quod nifi habeatpro-
portionem cum obiedo formali, non dicitur 
illudattingere formaliter. Ratio diícriminis 
eftrquia cüm inftrumentum obedientiale non 
íitnaturalispotentiaagentisprincipalis, fed 
tantüm voluntaria, qua voluntario vtitura* 
gens ad effedum fupra ipíips vires producen
dum,íüfiicitquaecunque proportio, vt illud 
dicaturproducere quiaillum producir in vir-
tuteagentis principalis. Inftrumentum vero 
connaturale, cüm íit naturalis potentia agen 

í p e d u grarise antiquerum Parrum,quám no-
ftrae, eft temporediftans :ergo. Secundo, vt 
poííitresaliqua á Deo aíiüroiad phyíice cau-
fandum, fuííícit, vt cocxiííacaEternirati:atqui 
ommsres coexiftit aerernitati: ergo omnis res 
aífumi poterirad phyíice producendum. 

61. Negant, & veriüsreliqm omnes. C o l -
ligiturex S. Thom.3 . p. q .62 . arr. 6. vbi s r^aw'lí 
proprerea docee , anciqua íacramenta non 
cauíaííe grariam, quia nondum exhibirá erat 
paílio Chrifti, ex qua ad ea virrus iuftiíicari 
ua deriuarecur,í>to'^i incjuicJ cati/aefjiciensnon 
petefí ejfe pofíerior mejp ordtne durationts. R a 
rio á p n o n eíi: quia quod non eft, nequir ha
bere virrurem phyíice caufandi, quia haecef-
fentialiter fupponic exiltenciam rci , cüm de
beat realiter communicare eífe e í fedui per 
phyíicam & realem caufalitatem : nequitau-
tem caufa abíque reali virtute phyíice com
municare eífe e í fedui . Nec refere, quod fu 
inftrucnentum.nam etiam inftrumentum de-
bctphyficé influere. 

62. Adprimum oppofitae fententig negó, 
gratiam antiquorum Patrum , aut noftram 
clíc 

palis, alioqui dici non poliet connaturale in
ftrumentum illius, atque adeo illius e í fedum 
inftrumentaliter arringere. 

58. E x hisparet ad fundamentum primas 
fententiíe: nam ad inftrumentum obedientia
le fuíficit quasuis virtus imperfeda & inchoa-
ta, qug compleri poííic virtute caulas princi
palis. 

59. Exhispatet, anpoíEtcreatura eleuari 

e phyficum e í fedum Paílionis Chrifti,j 
tis principalis, debet habere proportionem j fed tantüm moralem. Ec ita explicandusefti^Z/c^^r. 
cum ipíomec obiedo formali agentispriuci- ) S . D o d o r . 

^3. Ad fecundüm negó, folam coexiften-
tiam rei in aeternitate fat eílejVt ea aílumi pof-
íit ad phyíice producendum,fed requiii coe-
xiftcntiamrci in ea duratione , in qua debet 
phyíice peuducere, Qais enim dicat, poífe 
hoc tempore,cui Ancichriftus'non coexi í t i t , 
phyíice caufare ? Quoad fecundam diilicul-
tatem. 

64. PRIMA fententianegat: EftCapreol. 

S E C T I O v i . 

adanmhilandumretemm immediaté nonpo-j in 1. dift. 37, art. 3, ad 8 contrapnmam 
teft, quia immediata annihilatio fit per fui | conclufionein,Aureol. art. 2. Ferrar. 3. con 
peníionem concurfus creatiui , vna autem j l r á g z m c s Q . 6 ^ . § , Ademdcmiam horum^GxW. 
creatura cüm non fupponatur creatiuo con»; l ib .2 . trad. 9.^,4. Probatur 1. quia mouens 
curfu coníeruare aliam,non poteritimmcdia- | & motum debent cíi'e limu) y.phyíicor. text. 
té eleuari ad illáannihilandam , poteft autem , 4.i fecundó íi pofl'et agens operari, vbinon 
medíate, quia cüm poílit vna creacura eleuari eft, tolleretur médium ad probandum ex-
adcreandamaliam,poterit deíndeperíufpen- , iftennam Dei in rebus contra S. Thom. 1. 
í ionem talis concurfus iliam annihiiare. i c d p. q. 8. art. 1. &Scholafticos omnes in 1. 
d e h i s p l u r a i n 2 . t o m o d i í p . 2 . fed. i4 . dift. 37. imócontra Paulum, quiAdorum 

17. praeíentiam Dei in rebus ómnibus ar
güir ex ipfius operatione. Sequela probatur. 
Qu îa poífet operari in ómnibus , & non eífe 
piaeíensómnibus.Tertió , nequitres, quan-
do non exiftit, operari: ergo ñeque vbinon 
exiftit;quiavbi non exiftit,nullam habetex-
iftentiarn, eítque ac íi non eífet refpcdu efFe-
dusibi producendi. Q u a n ó , implicat for-
mam informare í ü b i e d u m , aut í u b i e d u m 
fuftentare formam loco diftantem : ergo & 
agens prodúcele e í f edum loco diílitum,quia 
agens eft adus paífi j ficut forma eft adus 
fubicdi. Quinto , repugnat mobile moueri 
ab extremo ad extremum íine medio j ergo 
& agens attioncm traijeere in paííum diftans 
fine medio, 

65. SECVND^fententia aíürmaf.Eft Sco
tí in 1. dift. 37. qui hanc vim de fado tri
buir caufisnaturalibus, vtfoli producenti m¡ -
neralia in vifeeribus térras, abíque eo quod U 

íapro 

Capreolus, 
Aureo lus. 
Ferrar. 
Gtllius, 

Arift. 

S , Thoma s 

A t i . i j . 

otentict o b e d i e n t i a l ü e leuar i p o j j l t 1 

adproducendos e f f e t im tempore, 

té loco d t s í a n t e s t 

é o . / ^ V o A D primam difficultatera aííír-
V , ^ mantCaprcol. in4. dift.13. q.vnica 

a.3. ad argumenta contra primam concluiros 
nem,§.X)/í/f«r ^ ^ í ^ S o t u s dift . i .qú. 2.af.3. 
circainitium, & iu fineronusquarti §t 'Inprt-
mo íowí,Medin.3.part.qu.48.ar. 6. §. Sediam 
quorum. Probatur 1. Nam tam gratia collaca 
antiquis Patribus, quám collaca nobis eft 
phyíicus eífedus Paífionis Chrift i , vt faspé 
teítacurS. Thom. fed Paííio Chrifti, tamre-

Sa i t e» t ¡a 
Irmans 

prübabilior-
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CtietanHs 
laarez , 
Vafquez. 
NHgnez.. 
Vega.. 

[Medina. 

laproducatinmcdio.'Caiet:. 3.p.q. i3 . i ir . 2. , deai modo tah iumini intermedio dirccte 
\§:¿4íicnidentíar>i, & i .p.qu.S.ar.i . ad 2. Suar. | opponatur acr direde oppofitus foli, atque 
^.p.to.i.difp.jx fcd.7. Vaíq. i.p.difp. 28. aer non d iredé oppofitus fol i : quod tamen 
cap.^.Nugnez 3. p.q.62.ar. i.difficult. 7.3d j eíi:contra experientiam , qua conftat, raaius 
¡4. Vegas 7.in Trident.c.14. Medin. 3. p. q. | lumen apparere in medio d i redé oppofito 
ii3.ar.2.ad j.FundamentumScoti eft; Sol de | foii, quám in medio foü d i r e d é nonoppofi-
fadooperatur mineraliain vifeeribus térras, | r o , e t i a m í i m u m q u c í i f ^qué d i r c d é o p p o í i -
vbinoñeft . Q u o d í i c probar: quia^non poteft tum lumini intermedio, 
illaoperarí per accidétia in medio produda, 
alioqui íubftantia produceretur á non fub-
ftantia : ergo per fuam formara immediaté. 
Necrefert, quod non operetur fubftantias in 
remotum , nifi prius alterct médium propin-
quura,quia hoc prouenit vel propter con-
iundionemduarum potentiarum adiuarurp 
in eodera fubiedo, quarura vna habet pro 
paííb proportionato médium propinquum, 
altera remotúm : vel propter iraperfeótionera 

67. Quod autem poffit inftrumentura ele- In^ffmen 

uanad agendumin quamcunque diltantiara,^íe?3í 
patct: Nam ex eo quod nulla certa r e q u i r a - ^ ^ £/e< 
tur,non eft maior rariOjCur poílit in támara,&«^rí ad a 
non in raaiorera. Ñeque hinc arguitur vircus^^""'^ 
infinita in inftruraento, fed ad fummum in 'iuan>^n-. . . r 1 • í7He dtjtan 
agente principan , m quo lolo etiam arguitur /<<ÍW# 
virtus connaturaliter operandi independen-, 
teráfpatio. 

¿>8. Ad primum oppofit^fententias refpon-j 
agentis,quod priüs debet agere fecündum det Scotus, illara propofitionera intelligi de 
formara ímperfediorero , tum íecundüra agentibus naturalibus¡ Screddi poteft ratio. 
perfedioremjficutcorruptibilepriüsalterat, Quia ficut h§c habent modura eífendi cir-
deindegeaerat, propteragentisimperfedio- curalcriptum (patio, ita & modura operan-
nem , á quo prias origine eft imperfedius di dependenter á fpatio , alioqui raodusope-
quám perfedius. Cáeterúm fublata ab agen- < randi eíiet nobilior & abftraótior modo cf-
tecreato potentia ad propinquum, fuperftite fendi. 
tamüm potentia ad remotum , & fublata hac j ^9. Ad 2.Ncgofequelam.Nam Deusope-
iraperfedione, quod nonpriüsdebeat a d i ó - ; ratur perfeótiíliroo modoiperfediflimusaute 
nem inchoate ab imperfedo , non erit ratio, : tnodusclljCÍle prgíentem rebus,in quibuS o-
cur tune non ageret in reraotura.non agen- ! peratur. Cseterüm fi poffet Deus nó eífe vbi-
doin propinquum .-ficut modo per hanepo- 1 queprasfens, pertediüs ellet, operariin di-
tentiám veré agitin remotum , eftofimul per ! í tans ,quám ío iüm in propinquum, cüm di 
aliara agat in propinquum.ob coniunótionem | cat modura operandi abftradiorem. 
cuín iWzM&cfentmtiaprobabtliar e í i ,& feqnen- \ 70. Ad 3. N e g ó confequentiam. Nam exi-

j fttntiaeft rano formalisagendi,prüpinquitas 
é é . N o f t r u m f ü n d a m c n t u r a e f t : quia he- ' eft fola conditio.-poteft autem res agerefine 

queefFedusratione paíliu9 operationis petit propria conditionc, non autem fine formali 
eífe cura operante , nec operans ratione adi - ratione agendi. 
uas operationis petit elTecura operato: ergo i 71 . Ad 4. Difparitaseft. Quia tara adus 
nonrepugnat, agensproducere effedum á fe ínformat íubiedurajquám fubiedum fuften 
diftantera.Confequentiaconftat:Nara fi qua tat adum media vnione, queindiftantiam eí-

/r„- « I r n^_-_ _ !L _ t 

Lwnen per 
tum mé
dium i m -
mediate 
ab ipfo ¡ole 
product. 

ratione non poiTet, maximé hac: nara per 
hanc & agens fit formaliter agens, & effedus 
formaliter depéndensad agente. Antecedens 
^roborquia effedus ratione pafliuae operatio
nis, folüm petit dependeré ab agente j E t a-
jens ratione adiuas operationis,íblüm poftu-
lat effedum á -fe dependentem , hoc autem 
non inuoluit formaliter fimultatemloci, fed 
durationis. Nam defado n o n f o l ü m , quod 
eft immediatum foli, fed etiam quod eftab 
illo remotum, produciturimmediaté afole: 
Alioqui contra experientiara non producere
tur maiuslumen in aere oppofito d i r e d é foli, 
quám in aere non d iredé oppofito foli , fi lu
men remotum á fole produceretur á fololu-
ininc intermedio, & non á fole ipfo» cüm eo-

fentiainer inuoluitjeíficiens vetó non produ
cir effedum media vnione, fed dependentia, 
quas indiftannara non includit. Ad probatio-
nera dico, agens elle adum paíli ^effcdiuum, 
non formalem. 

72. Ad 5. Multi concedunt Antecedens in 
motu Angelorura. Sed difparitas eft : quia 
motus eft forma continua fucceíIiua,eíTentia-
líter ordinata ad fpatium, eft enira fucceíliua 
vnio mobilis cura fpatio:vnde implicat,effe in 
mobili, & non faceré illud continuo fuccef-
fiué vnitumfpatio.Adio vero eft dependen
tia effedus ab agente , quas non dicit formali 
ter vnionemlocalem cura agente;eft enira per 
fe tantüm ordinata ad elle abftrahens áfpa 
t í o . 

D I S P V T A -
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(*An aliqua Sacramenta charafíerem imprmant\ 

VVUU¡[ns. 
Vaídtnfn. 
C a l ¡¡i/i us. 

Alettfis. 
\Bonauen-

Itura. 
S.Thomas. 
Caietanus. 
Scottts. 
Aureoluí. 
Richardus. 
Durmdus. 
PaludaKus 
Capreelus 
Argenttn. 
Mar [i HUÍ. 
Mayronu$. 
Gabriel. 
Sotus. 
Qonc. Flor 
& Trident 

Innoc. I I I 

yaldenfis. 

S. Ttionyf. 
S'- Ba/ilius 
Augujlin. 

Bsllarmin. 

\ hzyy-'mg G r ^ c é , Latiné for
ma dicitur , ferro aliove in-
ftrumcnío impreíTa. Vrimur 
autem hic pro figno fpiritua-
ii in anima impreíTo ad rau-

nus aliquod obeundum ordinato , de quo 
primaqu^ftio eft j an íit? 

i . PRiMA-fententia feu error WicleíH lib. 
4, trialogic.i5. refte Valden. de facramentis 
c. 109. Caluin. in antidoto Concilij Trident. 
feíT. 7. cano. 9. & omnium haereticorumhu
ius tcmporis negantium. Fundamentum eft: 
quianuüade eo apud fcripturam , vel Parres 
mentio í i r ,qu in ^capud Scholafticos ipfos 
res controuerfa cft. 

3. SECVNDA fententiaeft Catholicorum 
omnium, Aleníis 4. p. q. 8. membro 8. ar. 1. 
Bonauenr. in 4. diftinótione 6. art. i . q u . i . 
5. Tho. 3.p. q u . é 3 . cumCaiet. & i n 4 . dift. 
4 .q . i . S c o t i d i f t . é . qu.7. 9. 10. & 11. Au-
reoli dift.4. Richar. dift.ó.ar. 3. q. i . Duran-
didift.4. q. 1. Palud. dift. 4. Capreol.dift. 
4. qu. 1. Argent. dift. 6. Maríi l .q. 1. a r t . i . 
Mayron.dift. 7. q .5 .Gabr . dift. 6 .q .6 . So-
ti dift. i . q . 4. &ditt. i g .q . I art. i . &re l i -
quorum aff irmantium.Q^müisScotus ,Du-
randus, & Gabriel teftentur, hoc efficaci ra-
tione & auótoritate probari non poíTe. Caete
rum nunc res definirá eft á Florentino in de
creto de vnione Armenorum , & T r i d . feíT. 
7. cano.9. quae definiunt, tria eíTe facramen-
ra , quae charaóterem imprimunt in anima in-
delebilem , Baptifmura, Confirmationem, & 
Ordinem. Primus hanc veritatem docuit In-
nocentius I I I . d e Baptifmo cap. tJ^Kaiores: 
T m c ergo , inquit , charafíerem ficramenta-
[is tmpnmit operAtio, cum obicem volmta tü 
contraria non mmnit obfiHentem. De quote-
fte Valden. conftans femper íuit in Ecclefia 
traditio, ab Apoftolorum ad haec víque tém
pora deriuata. Fundamentum habet in Pa-
tribus, Diony í io de Eccleíiaftíca Hierarchia 
cap. 2. Bafilio oratione 13. Auguñino lib. 6. 
de Baptifmo c. 1. & alijs, qui legi pojTunt 
apud Beilarminum lib. 2. de eíFedu facra-
mentorum c.21. 

1 4. Probatur ratione , quam citata Con-
'cilia indicant. Haec tria íacramenta iteran 
¡non políunt in cadera perfona ; ergo praeter 
gratiam imprimunt aliquid in anima , quod 

Tom. V I L De Sacramemü. 

femelimpreíTum , nünquam deletur. Antece-
dens eft conftans Eccleíiae rraditio, quam o-
mnes Haeretici admittunt,exccptis Anabapti-
ftis. Confequentiaprobatur: Nam ideo haec 
repeti non poíTunt ,quiafemel íufcepta ma-
nenr femper in fuo eífeétu :ergo ne fruftra 
fufcipiantur, repeti non poíTunt: íicut quia 
Circumciíio praeter gratiam, imprimebat in 
corpore materiaiem charaderem, repeti non 
poterat. Keliqua vero , quia praeter gratiam , 
quae amitti augerique poreft,nihil imprimünt 
in anima fuícipientis, repeti polfunt. 

5. Secundo á priori. Per haec facramen-
ta homo fit habilis ad aliquid , ad quod an
tea non erat , per Baptifmum ad recipicn-
da reliqua facramenta, per Confirmationem 
adtuendam Chriftianam religionem aduer-
fus Tyrannos , per Ordinem ad obeundas 
adiones facras : ergo per aliquid intriníe-
cum permanens, Confequentia probatur: 
Nam íicut Deus amando facit obiedum á-
mabile , & fimul potens redamare per ali
quid intrinfecum permanens in eo produ-
dum ;ita habilitando, facit fubiedum habi-
le ad operationes ,ad quas antea non pote
rat , per aliquid intrinfecum in eo impref-
fum: hsecnamqueeftdi íferentiainterDeum 
&homines, quod hominesextrinfecadum 
raxat autboritate fuos miniftros deputant 
ad publica munia obeunda , Deus autem, 
cuius perfeda funt opera , per intrinfecam 
poteftatem 8c virtutero. 

6. T e m o probatur: nam íicut ihexercitü 
benéord inato , & i n familia principis r e d é 
difpoíita , diueríi funt hominum ordines, 
finguli fuisobíignatisnotis atqueinfignibus, 

, quibusabalijs difeernuntur: ita in exercitu 
I Se familia Chrifti diuerfi funt hominum or
dines , íinguli fuis obíignati charadenbus, 
quibus dilcernuntur ab alijs. Nampercha-
raderem Baptifmi homo fit de exercitu & 
familia Chrifti,diftinguiturque ab omnialio, 
qui non ell: de exercitu & familia Chrifti. Per 
charaderem confirmationis homo deputa-

¡ turad certamen fpirituale, contra fidei per-
I fecutores, diftinguiturque á communi po-
| pulo. Per charaderem ordinis homo ran 
• quam Chrifti minifter deputatur ad facra 
j menta difpcnfanda, variasque adiones facras 
[ obeundas iuxta diuerfitatcm ordinis, quem 

L recipit, 
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taodi potcftatcro non habent. 
h . Obijctes i . N o n decec, adu pcccanti 

D e u m í ü a d o n a infundere: infunderen au
tem adu peccanti fuá dona, íi práeter gra-
tiam in his facramtntis charaderem impri-
meret ; nam accedentjbus ad illa cum a-
duali pcccato Deus imprimeret charade
rem, alioqui íi aólu peccanti Deus chara
derem non imprimeret, poífent haec facra-
menta in aduali peccato fufcepta iterari, 
contra vfum Ecclefiae, quae Hajreticos, & 
in adulta aetáte ab Hgrecicis baptízalos non 
rebaptizat , íi ad veram íidem conuertan-
tur. Re íp . N e g ó Maiorem : conftat de do
no prophetitj , quod non rainüs fuperna-
turale eft , cüm taraen illud fgpe infun-
dat adu peccanti , vt colligitur ex N u -
merorum vigcñino fecundo. Cuius ratioeft, 
quia charader non datur proximé ad fan-
di í icandum , fed ad coníignandüm fubie-
dum Deo , coníignantur autem non folüm 
amici, fed etiam inimici. 

8. Ohijcies 2 . Charader datur ad coníi-
gnandoshomines Deo , cosque abahjs, qui 
de militia Chrifti nonfunt, diftinguendos: 
fedad hoc fufficit gratia. Refp. negó mino-
rem. Nam gratia coníignathomines per mo
dum amicitiae, cofqae diftinguit ab alijs in 
ordinc ad prasmium futuras gloriae, charader 
vero coníignat ac deputat hominesChrifto 
per modum militis militántis fub ipíius vc-
xillo, & per modum miniftri participantis 
cius póteftatem in difpenfandis bonis fpiri-
tualibus, cüm tamen non omncSjquigratiam 
habent,habeant hanc poteftateminee qui gra-
tiam amittunt, huiuímodi poteftatepriuan-
tur. 

9. Ohijcies 3. Vafa & templa-manent facra 
Deo ex íola confecratione externa : ergo 
etiam homines fola adione facramentali ex
terna manent confignati Deo. Refp. negó 
confequentiam: tum quia iíla non íuntcapa
da coníignationisintcrnae : tum quia eorum 
confecratio fit ab homine, qui non habet 
virtutem mutandi res intrinfecé: homines 
vero coníecranturá Deo , medijs facramen-
tis, qui virtutem habet mutandircs.interiüs, 
vt connaturaliter operentur. 

10. Ohijciesquzub, Percharadcrem ho
mo non íit habilis adphyí icé operandum 
aliquid, quod ante non poterat: ergo non 
requiritur forma habilitans fubiedum ad 
operandum. Refp. non requiri vtformam 
habilitantem phyí icé , requiri tamen vtfor
mam habilitantem moraliter : quia nccí ine 
charadere Baptifmi reliqua facraméta eífent 
valida; nec fine ordinc valerent adus facer-
dotales. Etlicct inhumanis fola authoritas 
extrinfeca principis íuíHciat ad validandos 
adus públicos , non eft tamen cadem ratio 
deadionibusdiuinis, quae quia perfediori 
modo communicantur miniftrisDei , funt 
valida: non folüm ab extrinfeca authoritate 
D e i , fed etiam abintrinfeca poteftate mini
ftri,ei communicata. 

Difp. r i l . r D e C h a r a S i m Settto I , 
11. Ohijcies N o n r e d é infertur , non 

poífunt iterari-.ergo imprimunt charaderem, 
tum quia poífent non iterari ex fola volún
tate Dei : tum quia non valct ad conucr-
tcntiatn , imprimunt charaderem , ergo 
non poífunt iterari, quia poíícnt iterari ad 
augendam gratiam , quae eft principalior. 
Reípondeo efto non inferatur ncccílario, 
cüm potueriñt hsec facramentaex fola ex
trinfeca volúntate Dei , vt argumentum pro
bar, cííeiniterabilia :negotamen; noninfer-
ri probabiliter iuxta modum perfediorem 
operandi Dei cum creaturis. Vnde ad pri 
mam prob'ationcm concedo , de poílibil ipo 
tuiífe, de fado tamen id negó , f a d u m e í f e , 
ob p crfediorem participationem operario 
nis diuinaí , &'connaturaliorem modum 
exercendi adiones íacras. Ad fecundamne 
go Antccedens. Ad probationcm vero con
cedo , id potui í íc , de fado tamen n e g ó , id 
fadum el íe: quia licet gratia fit principa
lior charadere, quia tamen poteft alíjsmo-
dis , & per alia facramenta haberi , non 
fuit expediens , propter illam tantüm itc 
rari. 

12- Aliam rationem de Baptifmo aílignat 
Scotusin 4. diftindionc 6, quaeftionc7. cur 
non fucrit expediens iterari, nc daretur li 
bertas peccandi : quia cüm Baptifmus de-
leat omnem culpam & p^enam, abfque o 
nere talia peccata eonfitendi, multi libe-
riores cíícnt in peccando, íi habercntfem-
per paratum hoc facramentum. Vnde fit, 
vt etiamíi quis ineulpabiliter repeteret alt-
quod ex his facramentis, nullam reciperet 
gratiam , etiamíi cum óptima difpofitione 
accederet: neque etiam poíTcnt in talicafu 
haec facramenta faceré de attrito contritum 
accedente cum peccato, ineulpabiliter igno-
irato: nam ex quo charaderem, quem iam 
fupponunt, imprimere non poífent, nec et
iam poífent gratiam: quia haec ex ordina-
tione & inftitutioncdiuina inhisfacramen
tis non datur, nifi mediantecharadere, qui 
quamuisíit cfifedusfymboli e x t e r n í , eft ta
men íignum & facramentum rc ípedu gra-
tiae, & ideo dicitur res, & facramentum fi-
mul. 

13. Ohijcies 6. Ñ e q u e raatrimoníum ite
rari poteft , cüm tamen charaderem non 
imprimar: ergo ex eo , quod h$c tria facra
menta iterari non poífunt , non r e d é infer
tur , eachara¿l:crcm imprimere. Refpondeo 
uegando maiorem. Etcnim matrimonium 
non modo iterari poteft cum alioconiuge, 
priori defundo; íed etiam cum codem, fi 
mortuus iterum miraculosé refurgat, nam 
ex Paulo 1. Corinthiorum 7. Vnus C o n -
iux non aftringitur alteri coniugi , nifi 
quamdiu viuit : vnde per mortem natu-
ralem diífoluitur vinculum matrimoniale. 
Quo fit , vt íi miraculosé refufeitatus ve 
lit cum priftina coniuge copulan , iterum 
teneatur cum illa Matrimonium inirc. E a -
demquoquc cftratiodc illo,quipoftratum 
&non confummatum Matrimonium,Reli-

¿cstt ratio 
deBaptff' 
me. 

J5)uando 
& querpodo 
neat Ma

trimonium 
iterare, 
i .ad Cor.7. 

gioncm 
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gioneir» profeífus , á Pontifice dirpenfatio-
ncra accipit macrimonium concrahendi: is e-
nim >^ priílinam C ü n i u g e m accipere velitj 
tenecur i c e r u m c u m Í l l a c o n t r a h e r e , c ü m pri-
mum matsimoniüm fueric per Religionis 
profeílionem diiToiutum. Contra veró í iba-
ptizacus, confirmatus , aut ordinarus, mor-
tuus iteruro refurgac, non debebit iterum 
bapcizarijConfirmafi, aut ordinari. 

14. Ohijci&s'j. Prima tonfura non eftite-
rabilis, & tamen nullum imprimit chare¿te-
remiergoex eo quód facramcncucn non fu 
icerabile, non rede inferturj quóJ impri' 
mat charadercm. Minor probatur , nam 
prima tonfura noneft o r d o á Chrifto infti-
tutus, fed difpüíitio ad ordinem ab Eccle-
fiainftituia : Ecclefia autemnonhabet potc-
ftacem inftitucndí fignum produótiuura cha-
raderis. 

1 y. Refp. Negando Confequentiam. Ete-
nimnon ex eo praecisé , quód íacramentura 
noneft iterabile /infertur , quód imprimat 
charaderem : fed ex eo , quód cale facra-
mcntum initerabile fie infticutum á D e o , 
cuius perfeda funt opera. C ü m enim om-
¡nia íacramenta , quae charaderem impii^ 
munt, fint á Deo inftituta , tanquam no-
t x difcretiuae vnius ordinis homínumab a-
lio ; cumque vnus ordo bominum perfe-
d i ü s diícernatur ab alio per intrinfecam 
notam & charaderem* r e d é fequitur,hu-
iufmodi facramenta imprimere í'piritualem 
charaderem in anima jquem non imprimit 
prima tonfura ab Ecclefia inftitúca j quae 
íblüra eft initerabilisex extriníecainftitutio-
ne Eccleíias. E x his patee ad fundamentum 
Hgreticorum. 

S E C T I O I I . 

Q u g f a c r a m e n t a charaSierem 

i m p n m a n t } 

Tria tatum 
facramenta 
charaéiere 
imprimere, 
eft de fide. 
Conctlium 
l'lorentin. 

S coi us. 

l é . f^v E íideeíl; , tria tantüm facramenta 
JL>? nouae legis charaderem imprimere, 

ex citaco Concilio Florentino : Inter hac, iu* 
quit, facramenta tria funt, Baptiímtis, confir' 
matto, Q" ordo, qud!. charatlerem imprimmt in 
anima , retiqua vero qmtmr -charafterem non 
imprimtint: vbi non modo de fide eft Aílertio 
aífirraatiua , fed etiam negatiua. Ratio eft: 
quia per haec tria tamüm conítituimurin no-
uoftatu: nam per Baptifmum recipimur in 
famüiam Chrifti: per contírmationem con-
ftituimur milites eiufdem ad defendendam 
eiuslegem.coram tyrannis: per ordinem prse-
ficimuralijs ad recipiendos &c conftituendos 
illos in certisgradibus in eadem familia C h r i 
fti. Legatur Scotus in 4. diftindione 6. quae-
ftione 9. §. fed refíat. H o c p o í i t o dúplex fu-
pereft controuerfia. Pr ima, an aliquod ex 
antiquis facramentis charaderem imprelTe-

Circutnci-

rhornas. 

rit. Secunda, An reliqua facramenta nouae 
legis aliquidcharaólen proportionale impri 
mant? 

17. Quoad priorem affirmat Scotus á e i c ^ 
Circúciíione in 4. diftindione 6. quaeftione^^r'w ^ 
9. adrationes principales, & probabilepu-r-íw/r^^ 
tat Gabriel qu^ftione 2. dubitatione y. Búú4***ft******* 
damentumeft: quia non minüs Circumcifio ^f^"^ 
erat prima ianua ad falutem in lege vereri, a ne' 
quám Baptifmus innoua. Negar Vero San-JV^/^rí»-
dus Thomas 3. parte quaeftione 63. articulo bs.hiUm s. 
i .ad 3.& reliquiSchülafticicitati, cumqui
bus fentiendtim eíl, 

18. Probatur 1. charader folümhabilitat 
fubiedum, veí ad participanda, vel ad com-
municanda bona ípiritualia, qü£B ex opere 
operato per facramenta recipimus: fed nulla 
bona ípiritualia ex opere operato per anti-
qua facramenta eommunicabantur. Nam 
etfiper Circumcifionem dabatur gratiapar-
uulis vltra meritum operantis, ad eam tamen 
recipiendam, vel miniftrandam non erat ne-
ccíkrius charader , tum quia ñeque nunc 
neceífariuseft adminiftrandum Baptifmum, 
efto fit neecílarius ad recipiendam gratiam 
in Baptifmo3fiquideiú priüs natura produci-
tur charader, quám gratia baptifmalis: id ta
men ideo eft, quia nunc a d i ó facramentalis 
eft caufa moralis gratia?, tune autem erat fo-
laconditio, vtfuprá probatumeít : crgo alí-
quíd debet ineludere nunc, vt poífit mouere 
Deum ad dandam gratiam, quod non inclu-
debattunc. Coníirmatur. Non tninüsfasmi-
n » , quám mares participes erant falutis: fed 
fíeminae nullum habebantcharaderem, quia 
non recipiebant Circumcifionem , in qua 
í o U per aduerfanos charader imprimeba-
tur. 

19. Secundó, fi Circumcifus habuiífet 
charaderem, non potuiílet baprizari, cüm 
nequeat Baptifmus conferri habenti chara
derem. Ncgat Scotus Sequelam. E t ad 
probationemrefpondet, vel in eo cafu Ba
ptifmum non impreífurum charaderem, 
vel impreífurum alium diuerfae rationis, 
vel certéperfedurum priorem charaderemi 
Sed contra primum : nam pariter dicam, 
poífe Baptiímum dari baptizato , quialicet 
non imprimat charaderem, imprimit gra-
tiam. Contrafecundum : quoniam vterque 
eft ad coníignandum fubiedum Deo, & ha-
bilitandum illud ad bona fpiritualia : ergo 
non íunt diuerfae rationis. Contra tertiumf 
hiceffedus eftindiuifibilis: ergo vnufquií-
que charader illum perfe¿l:é pr«ftat: Non 
igitur vnus ordinatur ad perliciendum a-
lium. 

2©. Ad fundamentum Scoti Refpondeo 
Circumcifionem fuiííe in maribus ianuam ad 
participanda tantüm bona legalia, quas per 
antiqua íacramenta dabantur , ad quae fuffi-
ciebat charader materialisirapreflusin cor-
pore , in quo erant illa bona recipienda: Ba
ptifmus autem eft ianua ad bona fpintualiaj 
quae quia recipiuntur in animajin eadem de
bet imprimí charader. 

Scotus. 

Tom, V i l . Ve Sacramentis. 21. Qnp-
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Sotus negat 
v e r i ú s , 

Í fucrameta ZI .Quoad pofteiioiem controuerfiam, S. 
[imprimere Thom. in 4. dift. i . q 1. ar. 4.quaEfi:iuiic. 1. 

y m a t u m m |g£ ¿ t verítatc q. 29. a. 4. ad 3. Caprcol. in 4. 
' ^ ^ d í í t . i . q . i . a . B . P a l u d . dift. i . q. 1. & diit. 
C a p e ó l a ] 2 .q .2 .a .3 .&dift .4 .q .2 . ,a .2 . & 3. Ferrar. 
ValudMus 4. contra gentes c. 57.$. <dd emdentiam primi 
Ferr4r. dubij, & alij Thomiltg docent, rellqua lacra-

IccgBca impriaiere quendam ornatura fpiri-
tiSrem in anima , quera Paludanus concedit 
etiam circumciíioni,ponitque illum in eíTen-
tia animse: ornatura yero Matrimonij collo-
cat in pai te orgánica, docetque illum in mor-
te deleri.Fundamentum eft tjiplex.Primum. 
Ad omnera formara perfedara precederé 
debetaliqua diípoíitio:gratia eft forraa per
fecta ;ergo ad cara praecedere debet aliqua 
diípoíit io, qugin facramentis, quas charade' 
rera nonimpnraunt, eft fpiritualis ornatus. 
Secunduro eft , ne reliqua íacraraenta fru-
ftrentur, quando proptei* obleera nequeunt 
granara conferre. Tertium facramentanouae 
iegisíunt caufa gratiae, gracia antera creatur: 
igitur non potelt á facramentis produci:ergo 
faltem ab illis producitur ornatus ad gratiam 
difponens. 

22.Sotusin 4. dift. i . q . 4.art. 6. aífirraans 
S . T h q , in íuminamutaíle lententiam, cura 
reliquisScholafticis negat,caetera facramenta 
producerehuiufmodiornatura. Quzfeaten' 
tía, vera eft. Fundamcntumeft: quia fuper-
fluus eft hic ornatus: falfum quippe eft, illum 
requiri ve difpoíitionem ad gratiam , alioqui 
nonfoiüm produceretur iníacramentis , íed 
etiam extra, quando quis proprio adu iufti-
ficatur, alias extra facramenta non recipere-

Mayronus. . turconnaturalitergratia.LegaturMayr.in 4. 
dift. 7. q. 5.a. 8. Confirmatur:Qiiiavtred:é 
Scotus in 4. dift. 6. q. 10. §, Hicdiat t ir , circa 
fincm, ornatus iftc eííet forma fupernatura-
lisindclebilis, quianonhaberet caufamdc-
raeritoriam, á qua deíeri poífet: ergo non 
differret á charadere : A fortiori fequi-
tur , nullum charaderem imprirai in Ba-
prifrao flaminís, aut fanguinis,quiahic eft 
effedus foliusBaptifmi fluminisadufuíce-
pti. 

23. Ad 1. Neganda eft maior, patet in 
vnione hypoftatica , quaeeft forma omnium 
períediílima, ad •quam tamen nulla praeceüit 
difpofitio. 

24. Ad 2. negó propter hoc vllamcíTe ne-
ceffitatem talera ornatura aílerendi: fatenim 
eft, fi facramenta quantum eft de fe gratiam 
conterant obicera non ponentibus. Ad 3. 
Patct ex difputatione quarta fedionc vltí-
ma. 

S E C T I O I I I . 

J g m d f í t charatter} 

25. RIMAfentent íaDurand. in4 ,di f t .4 . 
JL q. i . n . n . R u b . dift. I 7 . q . 2. ar. 2. 

circa finem affirmantium. 9 efíe rclationem 

Sotus. 

Burnndus, 
Rubia. 

racionis, perquara homo exdiuinainftitu-
tione deputatur ad facras adiones exercen-
das, quam etiam probabilera putat Sotus in 
4. dift. i . q . 4 . ar.2. & dift. 14. q. i .art . 1. 
Fundamentura eft: quia íicut nummus ha-
bet rationem pretij cxfola principis volun-
tate:& iudex , atquerex nouam accipit po-
teftatera exfola hominum inftitutione j ita 
homo ad facras adiones obeundas ex fola 
Dei volúntate. CofirmatSotus,quiaquando 
Deusinftituit Dauidcm in regera , & C h r i -
ftus Petrum infui vicariura, praecergratias 
& virtutes, nihil in eis refultauit, niíi folus 
refpedusrationis. 

26. Sed contra : nam haec fententia , non 
benefaluat Concilia , quaedicunt, charade
rem imprimí in anima íufeipientis: imprimí 
autem, proprié eft forraaerealiter inhaerentis: 
non enim propriédícitur viíio imprimí obie-
d o , quod extrinfecé denominar: necvere 
dici poífet íignura fpirituale in anima irp-
preílura, fed potiüs íignura fenfibile in cor 
pore receptura , íiquidem in eo, non ín ani
ma facramenta recipiuntur. Nec dici poteft 
ex facramento ín corpore recepto ípiritua-
lem denominationcra refultare in anima, 
tura quia nequit denomiríatio eífe fpiritualis, 
íi forma ipfa eft corpórea, quiadenominatio 
eft effedus formalis forraae denominantis. 
Tura quia, velloquimur de fubiedoirame-
diato & partiali huius denominationis ^ & 
hoc non eft anima, vt Concilia decernunt, 
fed corpus, in quo externum facramentumj 
recipitur: vel de totali j & hoc non eft anima,; 
fed homo: ergo ín nullo fenfu poteft anima in 
fententia Durandi eífe fubiedum charade-D/wvw/tof. 
ris. Vndehaec fententia parum differtaber-
rore haereticorum, íiquidem illi non negant, 
homincm ex fufeepto facramento manere 
extrinfecé deputatum ad facras adiones. 
Confirmatur 1. Quia hoc non eíTet peculiare 
horura trium facramentorum, fed communc 
ómnibus , nam ad omnia refultatrefpedus 
rationis omnino indelebilis ex adu prasteríto 
fufeeptionis. 

27. Confirmatur 2. charader eftfignutn 
difenminans vnura fubiedum ab alio, non 
folürareipfa, fed etiam re ípedu aliorura: 
non poteft autem fola extrinfeca denomina-
tío praeteriti facramentí diferiminare fubie
dum refpedu aliorura. Minor patet, quo-
niam extrinfeca denorainatioex praeteritp fa
cramento defumpta nihil intrinfecumponit 
in anima: ergo non poteft r e í p e d u aliorura 
diferiminare. Maior probatur: quia chara
der eft fígnum, quoDeusvult, vthomines 
ex fuá familia & militia ab alijs dignofeantur, 
ad eura modura , quo principes volunt, vt 
homines, quifunt dcipforurafamilia , fen-
fibili aliquo figno notentur, & ab alijs di
gnofeantur. Nam ficutDeusperCircuraci-
íioncra feníibili iigno fuum populum áre-
liquisdifcerncbat: ita nunc fuos fámulos 
ac milites, fpirituali figno ab alijs difeernit, 
vtfic difercti ab Angelis d ignofc ipoí l int . 

28. Confirmatur 3.Charadcr non eft tan-

tura 
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Scoiusl 

5. Thy/ic. 

Menjis. 
Bonauent. 
S.Thomas. 
Caietanus, 
Paludanus-
Capreel»s 

meo fignuro , quo homines dignoícantur ab 
alijsfolüiiiinhac vita ,fed etiamin futura :at-
qui infutura,non polTunc baptizati,conñrma-
tijOrdinatijdignoíci á nonbaptizatis^nócon-
firm3CÍs,non ordinatis, niíi per aliquod íignú 
in ipíis permanens, Minor probatur: Nam nó 
omnesíaltem damnatirciuntillos , qui in hac 
vita fueront baptizati confiraiati, vci ordina-
tirergo non poíTunc illos dignofcers á non 
baptizatis , non confirmatis &non ordina
tis ex pretérito dumtaxat baptifmo, confir-
raatione, & ordine. Antecedens patet, quia 
taliscognitio n^neft debita damnatis, cüm 
ííc cognitio effedus pr^teriti iiberi , cuius 
non potuerunt naturaliter otunes damnati 
habere fpeciem. Confequentia vero proba
tur : quia íi nefciunt damnati, quinam in 
hac vita fuerunt baptizati, confirman 6c or-
dínat i / i aliundchíec íacramentanullumim-
primerentfignum reale permanens in fubie-
d o , non püífentomncs damnatiillosab aiijs 
difcernere. 

29. Ad fundamentum difparitas eft: quia 
homines, exquorum inftitutione illafiunt, 
non habent vim mutandi res intcnus. Ad 
confirmationcm í l e í p . Nihil Deumprodu-
xiíTe in Dauide, quando in regem inllituit, 
quiailiuminftituit morehumano, lupplcn-
do i d , quod feciffent homines, íi iliumin 
regeminítituiOent. InPetro autem, nihil in-
tríníecum impreflit praeter charaderem la-
cerdoulem , quia hic íufíiciens eft ad quam-
libet dígnitatem Ecclcfiafticam valide ob-
eund^m. 

30, SECVNDA fentcntia eft Scoti in 4. 
dift. é.q» 10. §. Htc dicitar, aíTerentis, eiie 
reíjpedum extnníecüs aduenientem á D e ó 
immediaté caufatum in anima íuícipientis. 
Fundamentum eft: quia per hoc laiuantur 
omnes conditiones charaderis, Conhrma-
tur, quiacharader eíTentíaliter eft tignum: 
fignum autem efíentiaiiterdicit rerpedum ad 
temtignatara. 

31, Sed contra: quia vel hic refpcdus cx-
tnníécüs adueniens eft tantüm íecundum 
dici: & íic ftare poteft cumre abíbluta; vel íe
cundum eífc: &non íaluatur, q u o p a d o í i c 
immediatus terminus a d í o n i s , cüm ad rela-
tionem5Í phyficor. text. 10, nonlit per íe 
motus. 

32, Ad fundamentum dico, vel non fal-
uari, quód íit forma extrinfecüs impreíla, 
í ieaíitformaliter relatiuajvelíi íit abloiata, 
explicandum ampliüs eft, quid illa fit. Ad 
coní irmationem, eftocharader f itügnum, 
d i fígnum eflentialiter dicat re ípedum ad íi-
gnatum, hinctamen non excluditur res ab-
íoluta, in qua talis refpeótusfunderur, vtpa
tet in omm íigno tam naturali, quám adpia-
citum, hocergo fundamentum quíerimus, 
quid íit. i 

33'TERTIA fententia eft Aleníis^.. piq-8. 
memb. 8.a. 1, Bonau. in 4.dili . ó . a . i . q . i . S . 
iTh. 3.p q.63 a. 2. cum Caiet. & in 4. dift. 4. 
!q. i .a.i .Paiud.dift.4.q.2.Capreol.q.i .a. 1, 
|Soti dift. 1 .q.4.a.2.Aureol.dift^.a. 1.2. & 3. 

I 2 5 
Mayro. diít. y .q. i .a . io.Richard.dift. y. áI5 
q. i . A r g e n t . d i f t . é . q . i . a . i . AJtifid.lib^.rra-
dat. 3.C. 2. Marf.in 4.q.4.a.i.concJ.7.Gabr. 
dift.ó.q. 2- dubit.3. ^ Recentiorum aífirma-
ntiumjcharaderem eííe rem abfolutamreali-
terab anima diftindam. 

34« Controueríia grauior eft, fub quo ge
nere íit locandus. Gabriel locat fub diucrí is , 
fecundum quod diueríis íignificatur nomini-
bus. Sed contra , quia l icetpoííit eadem res 
fecundum diuerfas formalitates fub diueríis 
locaripraedicamentis, hic tamen quaerimus, 
fub quo genere locatur , vt charader eft for 
maliter,quo pado non poteft niíi ad vnum 
praedicamentum pertinere , quia vt íic vnam 
tantüm habet eifentiam & formalitatem. 

3 j-.CseLen eumlocant fub genere Otiali ta-
Í¿Í. Sed adhuc diíTeníio e f t , í u b qua Ipecie. 
Aliquiapud S. Bonauent, & S . T h o m . p u -
tant íub nulla ex quatuor ab Anftotelc aíli-
gnatis, e ó q u ó d fub illis folüm locanturqua 
htates acquiíitíE , non infufíe. Probanc ex 
Ariftotele in praedicamentisc. á e q m l i , qui 
poft enumeraras quatuor Cpecics'.foríajft, in-
quit, qttidam altm qmfpiam modas apparuerit 
qmlnatis , fed forte qm m á x i m e dtcmthr, hi 
f m t . 

4Ó. Sed contra: quia fub prima fpccielo-
cantur habitus infufi, qui vniuocé conuc-
niunt cumacquiíitis: Ncc Ariftotelis íubdu-
bitatio aliud probat, quám adfummumre-
periripoílealiquem raodum qualitatis ab his 
quatuor diuerfum. Q a p d autem charader 
lit ifte modus , nondum eft ab Adueríanjs 
probatum. 

37. Maríi. & Richard.reponunt fub quar-
ta ípecie figuras. Sed contra: quia vt r e d é 
S .Tho . ScScotus, nulla res ponitur in prae-
dicaraentofecundümid , quod de eameta-
phoricé dici tür, alioqui Apoftoli eífent in 
genere qualitatis, quia de illisdicitur, quod 
iintluxmundhfed figura eft propria quanti-
tatis, quae non nifi metaphoricé , de anima 
dicitun 

38. Altifid. Sub tertia paíííonisi velpaf-
íibiiis qualitatis, tum quia eft quasdam anímae 
illuminatio , per quam videt, quid agendum 
fit: tum quia eft apta mouere intelleCtum ad 
mulcebrem paílionem caufandam. Sed con
tra: quoniam ex S. Thoma citato loco in 4 
in hac fpecie non locantur niíi qualitates fen-
fibiiesjquae aptas funt tranfmutare corpus. 

39. Thomiftae locant illum íub fecunda 
fpecie potentiae,fub qua etiam locat Argent. 
Ordinem. Sed contrá: tum quia íub hac fpe
cie Anftoteles folüm locat potentias natura
les & congenítas , non autem ab extrinfeco 
infufas , quas potiüs locat in prima ; tum 
quia charader non eft phyfica potentb, vt 
docet Aureolus artic. 2. ícd taniüm moralis, 
qualis eft regia, vel papalis: in hac autem fpe
cie íolüm locantur potcntiae phyficae. Maior 
probatur: quia nulla eft fupernaturalis opera
rio , qu9 tanquam phyfico principio tribuen-
da íit charaderi. Nam tranflubftantiatio 
phyficé fit á D e o , á miniftro tantüm morali-

'I 
i 

Sotus, 
Aureflus. 
Mayronus. 
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cíe d'fpofi' 
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St Thom. 

tcr , «jedijs verois coníecratorijs , & chara-
i(ílere vt morali dumtaxat principio. 
! ^o, Reliqui locant fab prima rpeciedif-
lp ficionis vel habitus, auc quiaputant, illum 
c.iedirpoíitionem ad gratiara vt Alenf. Alti-
fid.Palud, aut quiaelt quaedam aniinipal-
chritudo & difpoíitio ad perfeétiíliaiam ani-
mam Chrifti,cuius eft fimilicudo, ve Aureol, 
aut quia, cüm íir diíficil9 mobilis, non poteft 
tiífi ad habitum pertincre, 

41. Contra 1. quiacharader maneteum 
peccato, quod eft forma oppoíita gratiaejnon 
igitur eft difpofitio ad gratiara, quia nulla 
phyfica difpolitio manct cum forma oppoíi
ta. Contra z.Nam ex hocpot iüs ponendus 
foretinquartafpecic formas. Contra 3.Quo-
niam3 vt r e d é S. Thom. habitus eft, quo be-
ne, autmalé , non autem quoindiffcrenter 
vtimurab bene , vel malé operandum; cha-
xadere aurera poííumus bene , vcl malé vti 
ad operandum. 

42. Dicendumigitureft, charaderem di
r e d é locari in prima fpecie diípoíitionis, in-
d iredéveró in2. potcntiae. lJrimum proba-
tur:quia charader eft quaedam fomaluper-
natuialis perticicns & difponens animam, 
non ad aiiquam operationem phyíicé cli-
ciendara,fed in ordine ad eífe fimpliciter,or-
nans&obfignansiilam, vtquicunque fiteo 
iní ignitus , ftatim ex pado & deputatione 
Deifiat habilisad facras adionesobeundas, 
nonfecus acquis humano aliquo titulo aut 
ftemmate ex principis deputatione iníigni
tus, ftatim fit habilis ad praeftantiílimas prin
cipis legationes obeundas. Eft enim chara-
dcrftcmma,ac titulus, quo iníignitus homo 
ex deputatione Chrifti fit habilis ad cxcel-
lentiífimas ad íones facramentales excrcen-
das. 

43. Secundum conftat: quia ídem chara
der confideratus fecundüm moralem poten-
tiam,induit nouumconceptum, fecundüm 

uem reducibilis eft ad aiiquam fpeeiem, 
n^n ad aliam , quám potentias, vt per fe pa-
t ú . Vnde r e d é S. Thom.dixit,charaderem 
non eífe proprié in genere , vel fpecie, fed 
tantüm reduci ad fecundara fpeeiem qualita-
tis, quia non tara illum confiderauit fecun
düm phyíicam naturam, quára fecundüm 
moralem poteftatem, quae prascipua eft in 
charadere; pertinet autem fecundüm hanc 
rationemíolüm r e d u d i u é ad hanc fpeeiem, 
quiain hacípecie perfe tantüm collocantur 
potentisecongenitae, & phyíicé operatiuae. 

44. Obijcies. Charader eft in genere íigní: 
ergonon redé collocatur in prasdícamento 
jqualítatis. Confequentia probatur, quoniam 
fignum formaliter confiftit in ordine & ref-
pedu ad rem Cgnificatam:ergo collocandus 
eft in p v x Á i c z m e m o Adaliquidyin quo omnis 
formalis refpedus collocatur; Antecedens 

S. JBafilius. apené docent Patres»Bafiliusin exhortatio-
nead Bapri[íDUm:TeJferamdnces, mqmtjfub 

'fe mtlttantibtisdant^vtamicifaciltusinmcem fe 
'nofeemes exhortentnr , & fteum hoñibus com-
ntifceantur, eo facilms dtfcerni ¿efefararipof-

Jim. Quod ft forte commilnonum feparat iof íat , 
nemote, quaram, noí traram, umadmrfartj par-
tmm fis, nofiertt, niji myfiicis figms f a m ü t a r i * 
tatem pra teferas, mfiftgmtumfit fuper te lumen 
vulttis Domirit: niji ch/trafferem in te agnofcat 
Angelus , qmnam modo pro te pugnabit, aut ab 
immtcis vmdicabit? qmmodo , inquam , dicesj 
Det fum, fgnanon oñendens} an ignoras, quem-
admodum jtgnatas domos in (^/Egypto extermina-
tor pratertjt , m non fignatis vero primogénita 
peremtt ? thefaurus nonob/ígnatusfuribus facile 
patebit. Ouis Ítem abfque nota injidtjsprotinus 
eji obnoxia. 

45 Refp. negando confequentiam. A d 
cuius probationem, efto charader coníiítat 
in rcfpedu & ordine ad rem íignificatam; 
negó tamen, omnem refpedum & ordinem 
collocari in praedicamento Adaliquid, fed fo-
lüra refpedum &ordinem praedicamenta-
lera. Casterüm charader non eft ordo 6c ref
pedus praedicamentalis, fed tranfeendenta-
lisad remfignificatam, íicut omneaccidens 
eft refpedus & ordo tranfcendentalis ad fub-
ftantiam , cura tamen non orane accidens 
collocetur in p r a e d i c a m e n t o 4 ¿ ^ / ^ » / í / , fed fo-
lüm accidens, quod eft relatio praedicamen
talis. 

S E C T I O I Y . 

I n quo/l thieSio p r o x i m é m p r m ¿ ¡ t u r 

charaSier? 

46. p RIMA fententia eft Durand. ín 4. Durandus. 
L dift. 4. q. 1. n>9. poncntisillum m 

potentia exequutiuaminiftri, per quamap-
plicat materiam & formara íacramenti, v t ín 
manu applicante materiam, & in lingua pro-
ferente verba. Fundamentum eft ; mea po
tentia ponenda eft virtus,ad quamperíicien-
dara ordinaturi: charader autem iramediaté 
ordinatur ad perficiendam potentiam exe-
quutiuam , quia iramediaté ordinatur ad re
dara facramenti adrainiftrationcra,quam ex-
ercemus per potentiam exequutricemrergo. 

47. Sed contra: quia charader ex Floren- Conc. Tb' 

tino& Trident. eft fignum fpiritualeinde- ^ T ^ J ^ 
lebile,quod reraanet etiara poft raortemjnon 
igitur eífe poteft in potentia orgánica, quae 
corpórea eft, & corruptibilís. 

48. Ad fundamentum primo negomaio-
rera : nam ars ordinatur adperficiendaspo 
tentias executrices , cüm tamen fitinanimai 
Secund6negominorem,quiacüm charader 
non fit potentia phyfica, fed raoíalis3íine qua 
Deusnonacceptaret vt validas & legitimas 
operationesminiftri,noneft neceffe , vt po-
natur in potentia cxequutiua, efto per eam 
exerceantur adiones lacraraentales. 

49.SECVNDA fententia Bonauent. in 4. 
dift. ^.ar. 1. q. 3. collocantis intotaimagi
ne animaB,conftante ex tribuspotentijs. Fun
damentum eft: quia charader eft configura-
tio animas ad D e u m , configuramur autera 

Bonstuen-
tíéra. 

D cu 
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Deo per triplicem potentiam , mcnjonara, 
intcllci3:um,&voluiuatcm. Sed contra: quia 
nequit vnurnaccidensabíolurum, cuiuímodi 
eft charader, naturaliter elle in p lunbus íüb-
icdis. 
| yo. TERTIA Scoti in 4.dift. q. i 
coergo. Mayron. dift. 7. qu.j". are. n.ponen-
tium in volúntate; i .quia charader eftdií-
poíitio ad gratiam: gratia autem, cüm nondi-
ftinguatur ácharitatc,eft in voluntate.ergo in 
eaponendus eft charader. Secundó. Chara
der eft fignum obligationís animi ad Deum: 
ergoponidebet ineapotentia, cuius eftpri-
móobl igari : haec autem eft voluntas, cuius 
adunqs primó obligamus. 

51. Sed contra primum , tum quia chara
d e r non eft phyíica difpoíitio ad gratiam: 
tumquia ,vt fupponoex 3.10030 , gratianon 
eft eadem cum charitate, proinde non eft in 
volúntate , fedin eíTentia animas. Contra 2. 
quia non oportet, vtí ignumobligationisíit in 
ea potentia, quae primo íe obligar , nam etiam 
perfidem obligamur Deo 3? tamen fidescft 
inintelledu. 

52. QvARTA Alenf 4 part.qu. 8. mcmbr. 
8. art.i. §. 3. S. Thom. 3. part.qu. 63. art. 4. 
Caiet.ibidem, Paludan. in 4.dift.4.q-2.a. 3. 
concluí . 3. Capreol.qu§ft. 1. art. i* concluí. 
^.Sotidift . i .qu^.art. 4.Richard, dift.y.a.z. 
qo. í . aífirmantium ,eí lc in intelledu. F u n 
damentum eft: quia charader ordinatur ad 
ca,qü5íunt diuinicultus:diuinus autem cul-
tusin fidei proteftatione praecipué coníiftit: 
ergo charader eft in intelledu, in quo eft fi-
dcs. Haec probabilis eft authoritate S. D o -
doris.Casterüra cüm charader non íit phy
íica,fed moralis potentia ,neceíre non eft, vt 
ponatunn intelledu. 

y 3. Q v i NT A fcntentia eft Aureol.in 4.dift. 
4. art. 4. Marfil, qu.4. art. 1. in fine. Argen
tin.dift.é.qugft. 1 are. a. Gabri. dift. 6. qu.2. 
dubitat. z.Suar.difp. n . f e d . 4 . Vafq. diíp. 
134. c .4. locantium in eífentia animas. Qua 
jententia probabilior eíí. 

54. Fundamentum eft': quia charader non 
eft habitusoperatiuus,fed difpofitiuus adef-
í e , & obfignatiuus animae, vel in ouem gregís 
Chrift i , vel in militem , vel in Miniftrum & 
diípenfatorem bonorum Chrifti. Difpoíitio 
autem ad eí fe , & obíignatio, cüm per fe pri
mó fpedet ad totamanimam , poni debet in 
ipfa fubftantia animae, vt conftat de gratia, 
quae quia non difponit ímmediatéad opera-
r i , cümfit ipfum eífe fupernaturale animae, 
ponitur in ipía eífentia animae, in potentijs au
tem non collocantur nifi qualitates operati-
uae, quia cüm fint principia per íe ordinata 
adoperandum3 nonpoftulant nifi qualitates 
operatiuas, quae illas adiuuent ad operan-
dum. 

55-

S E C T I O V . 

A . n téquopaSlo c h a r a f f e r f i í 

indele b i l i s . 

Voofitindclebilis \ definiunt Flo-
rent. &Trident . citata fed. i . T r i -

pliciter autem poteft intelligi hsec indelebili-
tas. i . inordine ad omnipotentiam Dei : 2. 
per ordinem ad cauías fecundas adu produ 
das: 3.per ordinem ad caufas lecundaspro 
ducibiles. 

56. P R I M A fcntentia affirmat, illum eífe 
indelcbilem etiam re ípedu omnipotentiae 
Dei . Fundamentum eft, quia charader eft 
denorainatio ex adu praetento : fed íieri non 
poteft, vtaduspraetcntus non fitprasteritus: 
ergo fieri non poteft, vt charader femel im-
preífus deleátur. 

j y . S E C V N D A communis Scholafticorum 
docct, charaderem eífe indelcbilem íolüm 
per ordinem ad caulas fecundas adu produ 
das. Pro cuius explicatione, 

58. DIGO I . Charader non eft índelebi 
lis re ípedu omnipotentig Dei . Fundamentü 
eft , quia ficut omneens creatum pendet 
Deoin coníeruan, ita ab eodem corrompí 
poteft, folá conferuatiui concuríus fuípen-
íione. 

59. AD Fundamentum oppofitae fenten-
tias i . negó maiorem, vt conftat ex didis. 2. 
Efto charader fit denominatio ex adu prae-
terito, adhuc poílet á Deo delen, quia poí-
fetftatuere ,nemínem baptizatum, vel ordi-
natum forehabilem -ad gratias facramentales 
recipiendas, vel difpenlandas poft peccatum 
femel commiífum , ficut Pontifex ftatuere 
potuit,vt Ecclefia amittcret confecrationem 
tali maculatione pofitá. 

é o . D 1 c o 2. Non folüm eft indelebilis 
per ordinem ad canias fecundas adu produ
das , fed etiam per ordinem ad cauías pro 
ducibiles. Primum probo: quoniam de fide 
eft, quód charaóter fit indelebilis: ergo de fi
de eft, q u ó d Dcus illum faltem in hacvita 
femper con íeruet :a tqu iDeusres conferuat 
connaturali modo: connaturalis autem mo 
dus eft, vt illum coníeruet fine contrario, a-
lioqui nonconnaturaliter,fedviolenter illum 
conferuaret : cüm igitur illum conferuet in 
quouisfubiedovarijs multiplicibuíque dií-
pofitionibus a í f e d o , fignum eft, quód ille 
cum nulla forma ex his quae in nobisfunt, 
contrarietatemhabeat, ac proinde indelebi
lis eft refpedu corum. Coníirmatur: Nam íi 
cumaliqua forma deberet habere contrarie
tatem , máxime cüm peccato : íed cum hoc 
non habet ,cümconferuetur etiam in pecca-
torc: ergo. 

é i . Secundum ficoftendo, Nulla videtur 
poíl ibil isqualitas, quae fit deftruótiua chara-
deris .* nam vel haec efiet deftrudiua morali-
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ter;& hec nonpoílct eííe niíi peccatum,áquo 
tamen de fado non deftiuítur; vel phyficé & 
h^cnon apparcr, qusecílepoíIit.CuiusruLio 
á priori eft: quia character eft forma períi-
ciensanimam in ordine ad eííe fupernatura-
eratnülla qualitas poteft phyfice eíTecóntra-

ria ipíi eífe fupernaturali. Minor probatur 
tum á paritate:quia nulla qualitas naturalis eft 
contraria eííe naturah fubicóti, in quo reci
pitur: vnde quia quantitas perficit fubftan-
tiam materialein in ordinc ad eífe fimplici-
ter,nullum habec contrarium , quae propcerea 
eft coaeua materias. T u m ápriori:quia elfe eft 
primara fubiedum & fuftentaculum acci-
dentiura: ergo nequit dettrui ab illis, cüm 
nulla forma íit deftrudiua fuifubieól i , alio
qui eílet deftrudiua fui ipíius. Cüm igitur 
charader perficiat animara in ordiné adeíle 
fupernaturale, induit eandem conditionera 
cura ipfo eíle fupernaturali : igitur íi ipfura 
eííe fupernaturale nulli opponitur, ñeque 
charader opponetur. 

62. DICES. Gratiaperficit anímam inor-
dine ad eíle fupernaturale, & tamen habet 
contrarium peccatum. Refp. Gratiam non 
folüm eífe formara phyíicam, fed etiam mo-
ralera: eft enim amicitia intcr nos & Deum: 
opponiturigiturpeccato , non vtforma phy-
fica , fed vt forma moralis. Charader autem 
ñeque vt phyfica, ñeque vt moralis forma 
opponitur peccato , cümnon fit amicitia ín
ter nos & Dcum, fed íignura tantüra acceptae 
poteftatis 

65 Refp. Igitur 1. dupliccra eífe notitiam Alicuius 

fupernaturalcm , alterara ordinatam ad falu-:^""'"»" 
tcm>&: huius capaces non funt d a m n a t i j A l t e T ; ^ ^ f « -
rara ordinatam ad poenam qualis eft notitia^, ^ 
charaderis in fignura acceptse poteftatis , &, natos. 

huius damnaíi funt capaces, vtmagis confun-
dantur, quod accepta poteftate fine malévfi. 
Re íp , 2. charaderem non cognofei intuiti-c^W^fre 
ué á damnatis,quo pado nequit cognofei,ni-«¿/?r^¿í¿«¿ 
íi noticia fupernaturali,fed abftradmé & fidej^"'"3^ co-
humana,quomodo non petitcognofei notitia^0^" a 
íupernaturali. 

S E C T I O V I . 

Q u o t f l n t proprtetates C h a r a d e r i s } 

66. VATVOR aílignat Mayro.loco p r a -
V ^ c i t a t o : eííe íignura naturaliter re 

pr^fentatiuumTnnitatis, ad cuiusinuocatio-
nera imprimituncíTc remeraoratiuú facramé-
ti fufeepti: eiTeaílimilatiuum hominum eiuf-
dem.familise Chrifti: eífe diftindiuum eo-
rundera ab alijs, qui eiufdem farailias non 
funt.Scotusin4.d1ft. 6.q. 9. §, Hicintelligen' 
dam , piaetertres vltimas, aílignat alias duas, 
elle conformatiuum Chnfto , quam etáam af-
fignat S. Thom. 3. part. quaeft. 63. artic. 3. & 
obligatiuum Deo. Alenf. Altííid. Scalij aíli-
gnanc hanc aliara , quod fit difpofitiuus ad 

S. Thomas, 

Mayrmus, 

S.Thomas, 

é3.Exhis<leducirur,charadcremnon mo- gratiam. 
doindelebiliter inefleanimaeinhaevita ,fed ; 67. D i c o 1. Nullus charader eft naturale 
etiara ín futura, quarauishocíecundumnon 1 fignum Trimtatis.Fundamétum eft:quiadu 

May re ñus. 

fit de fide. Rano eft: quia ñeque in futura vi
ta habet contrariura, áquodelcr í poflir, & 
alioqui Deus rera ferael conditam nunquam 
corrumpit, niíi exigentibus caufis fecundis, 
vndefi baptizatus, aut ordinatus vita fundus 
reuiuifceret, non poílet rebaptizari,necreor-
dinari, & confecrando conficeret j fecus íi 
tantüm corpus aífuraeret: ita S. Thora. loco 
praecitatoar. 5.ad3. áceura eorelíquifchola-
ítici. Legatur Mayro. in4. dift.S.ar. z.quam-
uis in alia vita non raaneat cura poteftate rau-
neris exercendi, quiaibi ceífat finís • raanet 
tamen vt S. Thom. teftatur, fn fignum prgte-
ritse poteftatis, beatisquídem ad gk)riam & 
decorcra, damnatis autem ad poenam & igno-
miniam. 

64. DICES.Charader eft forma fuperna-
turalis: ergo nequit cognofeinifi nontiafu-
pernatucalr. fed damnati nullam habent noti-
nam fupernaturalem,nam hgc datur ex raeri-
tis Chrifti , cuius damnati non fuat capaces, 
cüm lint in termino}ergo. Mayron. in 4. dift. 
7.qu. J .ar . 2. negat primara confequentiara, 
putat eniranaturaliter cognoíciá damnatis, á 
quibus etiam difcurfiué cognofeitur T r i n i -
tas , cuius charader eft repr^íematiuus. Sed 
contra; quia omnis forma íupernaturalis eft 
extrafphgrara potcntiae naturalis, alioqui na
turaliter poífet Angelus cognofcece incarna-
tionsm. 

pliciter poteft aliquid eífe naturale fignüalte 
rius, vel vt effedus repraefentans cauíara,vel 
vt cognitio exprimensobieólum: neutro mo 
do charader eft fignum Trinitatis. N o n p r í 
mo:qu¡a nuilus effedus eft á Deo vt trino, fed 
vt vno , quippre cüm nulla relatio fit Deo 
pnneipium agendiad extra, fed natura effe
dus autera non rcprgfentat caufara , niíi fe 
cundüm eam petfedionem, á qua formaliter 
proficifcitur , cüm non repraeíentet nifi ar-
gui t iué , quantum arguitpetfedioipfa effe 
dusprodudi . Non fecundo: quia charader 
non eft cognitio, 

é S . D i c o 2. Nuilus charader eft phyficé 
difpofitiuusad gratiam , fed tantüm raorali-
ter ex diuina ordinatione: Eft Marfil, in 4. q. 
4.art. i . poft Y.concluf. ad 3. Gabr. dilt. 6. 
qu. 2. art. i . Notabili 2. Probatur. Si chara
der eífet phyfica difpofitio ad gratiam, gratia 
non eífet ita connaturaliter in Angelis beatis, 
& antiquis Patribus non habcntibus chara
derem , íicut eft inreliquis beatis charade
rem habentibus, tura quia deberet charader 
in peccatorc & daranato corrumpi j nam 
ablata forma,ceífat phyfica difpofitioadil 
lara. 

6 9 . 0 i c o 3 , Charader non eft propriéfi-
gnum obligatiuum, fed poteftatisaccepc^, ad 
quam coníequitur obligado. Fundamentum 
eft :quía charader primario non ordinatur 
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ad obligandum,fed ad obíignandum & habi-
lírandum fubiedlum ad aítioncs lacras, ad 
quod confequitur obligatio in Deum , íicut 
ad quoduis beneficium íua ípeciaiis coníc-
quitur obligatio. 

yo. D i c o 4. Charader eft configuratiuus 
Chnfto3aíIimilatiuus einídem Reiigiünis;di-
ftindiuus ab alijs, & íignum fuícepti facra
menti. Fundamentum eft : quia charader ex 
S. Thom. loco prgcitato, eft q u í d a m parci-
cipatio charaderis Chrifti; nam íicut Chr i -
ftus obfignatus increato charadere vcrbi, eft 
habilis principaliter ad exerccndas omnes 
operationes dminas , ita Chriftianusobíigna-
tus charaótere Baptifmi, Confirmationis, & 
Ordinis fit habilis minifterialiterad exerccn
das cafdem operationes diuinas, Se confe-
quenter charader configuratnos Chrifto in 
exercendis diuinisadiombus. 

y i.Addit Aureol.104. dift. 4.qu.i .art. 3. 
ptopof. 2. hanc conformationem noftri ad 
Chriftum medio charadere in eoconíiftere, 
quod charader íitpropria fpecies ,& ípecia
iis imagoanim^ Chrifti :diftinguit enim du-
plicem íimilitudinem , alteram, quae eft prin-
c ipiumcognoícendi vt j^ao.qualis eft ípecies 
intcntionalis, qu§ noncognita ducit inco-
gnitionem alterius: Alteram ,quae eft princi-
pium cognoícendi,vt Quod, quae cognita du
cit in cognitionem rei, cuius eft fumlitudo: 
charader eitípecialisíimilitudo animas Chri-
fti,non primo, fed fecundo modo. Probar, r. 
exilload Galat.3.0wHm, qui haptizati eíiiSy 
ChriHum indtiiíits, induimus autem in Baptií-

Imo etiaminformi Chriftum, quia ipfius ani
mas íimilitudinem medio charadere recipi* 
mus. Secundo ex illo ad Román. 8. Quos 
pr&fciptit, hos & .pr&deflimmt conformes fieri 
tmagims Ft l i j fui : ergo charader eft aliqua 
imago & íimilitudo Chriftiin nobisderiua-
ta. 

72. Cestera patent : Nam charader confi
guratnos Chrifto :ergo aílimilatnos í u b e o -
dem figno,& coníequenter diftinguit ab alijs, 
q u i ñ ó n íunthoc í ignomuniti eft autem cha 

Charade
rem »ou ejfe 
acliitam. 

& aííimilare C h n í i o ^ b c r e t c l l e n a t u r a h s l i -
militudo Chrifti : non appaict autem, quo 
pado pofiit charader elle naturalis fimihtu-
do Chrifti: ergo non poteft charader natura 
fuá nos conformare & aífimilare Chrifto.Ma 
ior conftat: quia non poteft naturalua nosaf 
fimilare Chrifto, niliponendo innobisfor-
malcm fimilitudínem Chrift i; non poteft au 
tem ponereinnobisformajemíimil i tudinem 
Chrifti , niíi illam formaliter habeat in íe, 
cum nulla forma praebere poílit c í f edum for-
malem}nifi illum formaliter contineat.Minor 
primiíyllogifmi probatur: nam vel hasc íimi-
litudo Chrifti eft intcntionalis vel realis.Non 
intcntionalis : quia hasc aut eíi'et ípecies ex-
preííá,aut impreifa Chrifti: atqui charader fa-
cramentalisneque eft ípecies impreíí'a,, ñeque 
expreíra,cüm nec íit cognitio, nec ordinetur 
ad cognoícendum, fedtantümad coníignan-
dum lubiedum. Coní i rmatur , quia íicílet 
fpecies impreíla velexpreíTa Chtifti, damnati 
haberent fpeeiem imprclTam , vclexpreífam 
deChrifto.-quod falíum eft, nam Chnftuseft 
compofitum ex natura humanad íubfiften-
tiaverbi. Vnde íi damnati haberent fpeeiem 
deChrifto , haberentípeciem deperfonaver-
bi. Neceft íimilitudo rcalis: quia nonvide-
tur quae realis íimilitudo Chrifti nobis com-
municari poílit ."quia cüm realis í imilitudo 
Chrifti debeat reaiicer exprimere Chriftum; 
cumque Chnftus lit compofitum exhuraa-
nitatc 6c íubíiftentia vcrbi, non videtur dari 
poílc íimilitudo ctcata,realiter reprasfentans 
períonamChnftu 

75. Contiáveroal i jdocentjhancconfigu-
ratíonem & íimilitudinem cum Chrifto ha-
bere charaólerem facramentalem ex fe. Qug 
fententtamthimagts probatur, Ratio,qua5 me 
mouet, eft ,qüuniam li charaíter facramen-
lis non haberctex íe hác vim configurandi «Se 
aífimilandi nos Chrifto,non ellet maior ratio, 
curDeus ad talem cí fedum potiüs vterctur 
charadere, quám quauisalia qualitate.Qué-
admodum ob eandem rationem docent com-
oiuniter Theologi, gratiamhabitualem fua-

rader íignum fufeepti facramenti, Angelís pte natura eífe luftiíicatiuam fubiedi, quia 
c]uidem ¿canimabusfeparatis immediatéper alioqui non eí'letmaior ratio , curDeus ad m 
íeipfum,hominibus vero media externa cere
monia. 

73. E x hispatet, charaderem noneí fea-
diuum,quia non ordinatur ad agendum, fed 
ad confignandum , & diftinguendum, veluc 
fceptrum & corona, quae folüm ornant & di-
gnificant, ideoque poteftas, quam pisbent, 
non eft phylica,íed moralis. 

74. Adhuc fupereft difíicultas, an hanc 
contigurationem , feu fimilitudinem ,quam 
charader facramentalis habet cum Chrifto, 
habeat ex natura fuá ,an ex volúntate extrin-
feca Dei . E x volúntate extriníeca Dei eam 
habere fentiunt, qui docent, charaderem 
non eífe íignum naturale,fed ad placitum, ex 
fel a inftitutione diurna íignificans : Ita Suar. 
3.p.tom.3.difp.ii .fed. 2.& 3. &alij . Cuius 
ícntentisefundamentum cíTepoteft:quoniam 
vt poífet charader natura fuá nos conformare 

ftificandoshomines adhiberet talem tormam, 
6c nonaliam. Ratio ve ió á priori eft : quia 
Deus, vt indudioneconftac, femper opera-
tur eftedus per cauías fecundas modocon-
naturaliori: connaturalior autem moduseft, 
vt charader non ex extriníeca volúntate. He 
DeneplacitoDei, fed ex natura fuá configu-
ret iX aífimilet nos Chrifto : igitur fi tahs na
tura charader eft poíí ibil is , de fado couce-
dendus.cft. 

76. Tota igitur controueríia eft , an talis 
charader íit poílibilis. Caetefum non puto, 
ülum eífe poííibilemper modum fpecieiim. 
preíf^vel expreífae,vt argumentum pro prio 
nfententia allatum probat; fed per modura 
proprietatis, quaí cognita abftradiué ducit 
in notitiam Chrifti :eo modo, quo quasuis 
proprietas cognita ducit in notitiam abftra 
diuam natura;, cuius eft proprietas: fiefu-
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MayronuS' 

'musducitin abílfadíuam cognuioncm igms, 
riíus hominis in abftradliuam notitiam rano-' 
ínaiitatis jmeerorvultus in abftradiuam noti-
tiam dbloris. lea charader pofletcíre í ingu-
l!arl,: proprietas vnionis hypoílatic^, quae co-
gaicaducat in abftradiuam notitiam eiufdem 
vnionis. Ñeque eft neceiTe hancabftradjuaai 
cognitionem vnionis hypoftatic^ concederé 
damnatis, quia illi charaderem non cogno-
fcuntíniuitiueÓC in fe , fedabftradiué 6L íide 
humana. 

77. DICES. Alio modo fubiedum coníi-
gnac charader baptiímalis, ac reliqui conhr-
matioriis, & ordinis. Nam chara¿ter baptif-
maiis coniignat baptizatum per modumfa-
muli famulantis fub eadem familia Chrifti; 
Coiifirmationis per modum militis militantis 
fub eodem vexillo Chrifti j Ordinis per mo
dum miniftri-difpenfancis bona Chrifti: ergo 
non poíiunt tam diuerfíg proprietates expri-
mi per ordinem ad candem formam. Re íp . 
Negando confequentiamrnam poífunt huiuf-
modi proprietates exprimí ex diuerfo modo 
cendendi ad eandera formam : íicut omnes 
externiaffedusanimi ducunc ad cognofecn-
dara eandem animam ,diuerío tamen modo, 
ex diueríatendentiaad illam. Diuerfoquip-
pe modo ducit in cognitionem animas aft'c-
dus triftitias, atque affe^usgaudij. Pari mq-
do poíTent ifti charaderes diuerfo modo du-
cere inabftradiuam notitiam Chrifti, ex di
uerfo modo tendendiad illum. 

78. E x didis patet ad fundamentum op* 
poíitg fententi§,& ad ipfius Confirmationcm 
Refp, 1. nullum eííe abfurdum in damnatis 
eíTe abftradiuam notitiam Chrif t i , ficut ex 
miraculis, quae Chriftus in atteftationcm fuae 
deitatisfaciebac, dasmones veniebanc in ab
ftradiuam notitiam Chrifti. Refp. 2. ñeque 
hanc abftradiuam notitiam Chrilti damnatos 
habere ex vi cognitionis charaderis : quia 
cüm illum non cognofeant intuitiué,fed tan
tüm abftradiuc per fidem humanam non 
neceí lanó ex tali cognitione perueniunt in 
notitiam Chrifti. 

S E C T I O V I L 
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79. p RIMA fententia Mayron. in 4. dift.7. 
JL qu.5.ar. i3.docentis, Chnitumha-

buiífe omnes charaderes in inftanti fuae con-
ceptionis, beatam autem Virginem non om
nes, fed qui íuae naturf conueniebant. Primó 
quia charader eft dignitas & ornamentum 
animaeifed anima Chnfti inter omnes animas 
fuit ornatiííima. Secundó. Idem eft fignum 
'Ducis&exercitus: fed Chriftus eft Duxmi -
litig Chriftiana::ergo eft eodem figno infigni-
•tus^uo eius milites.Tertió. Chriftus fufeepit 
'matenalem charaderem circumeifionis, vt 
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Alenfis. 
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nullus e í l 
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nem. 

cllet limilis Patnbus : ergo $C charaderes 
ípirituales facramentorura , ve eflet timilis 
fratribus. 

80. SECVNDA fententia eft aliquorum a-
pud Alenfem 4. p. qu. 8. membr. S.art. 1. §. 
11. & S .Thom. in 4. dift. 4. q. i .ar . 3. qug-
ftiuncula 5. affirmantium , in Chrifto eífe 
tantüm charaderem Ordinis , cüm íit fum-
mus facerdos. 

SI .TERTIA eft Alenf. S. Thom. Richar-
di in 4. dift. 5.a. 2. q. 4. Gabnel.dift. 6 . q. 2 
dubitaiione 6. ócreliquorum negantium de R'£¡:>ar^»i-
/^L a r> • r i - Gubrtel. 
Chrutq. Pro cuius lentcntig expiicatione, 

81. D 1 c G 1. In Chrifto nullus eft chara
der. Fundamentum eft, quia proprietates 
omnium charaderum facramentalium repu-
gnant Chrifto, &aliunde Chriftuseminen-
tioii charadere increato verbi iníignituseft. 
Antecedens probatur : nam vel charader 
coniignat fubiedum in famulum D e i : Chr i 
ftus autem, cüm íit naturalis F i l iusDei ,non 
poteft eífe famulus Dei. Qaapropter prece
dente tomo difp. 28. negauimus, Chnftum, 
etiam vt hominem, dici poífe feruum Dei, 
quiaíeruitus proprié fumpta repugnat cum 
filiatione naturali. Vel coniignat íubie.dum 
inmilitcm Chrifti: Chriftus autem, cüm fit 
totius Chriftianae militiaeDux, non poteft ef-
fc miles: nam miles dicitur, qui fubalterius 
vexillo & dudu militat: Chriftus autem fub 
nuliius dudu & vexillo militat,cum fit fupre 
musDux, fub cuius vexillo omnes Cl^iiftia-
ni militant. Vel demum charader fubiedum 
confignatin miniftrum Chrifti , ad difpen-
íanda bona ipfius Chrifti : repugnat autem, 
Chriftum elfe miniftrum in diípenfatione 
íuorum bonorum , cüm fit naturalis & legiti-
musdominus omnium fupernaturahum bo
norum. 

83. D i c o 2. Probabilecftjbeatam Virgi
nem habuiíle charaderem Baptifmi, & C o n -
firmationis. De charadere Baptiími probabir 
le putat G a b r . f undamentum eft: beata Vir -
gofuit capaxgratiae facramentalis, praefertim 
Euchariftiae, quam, vt multi teftantur, quoti-
diefumebat, 6c Confirmationis: ergo proba-
bileeft, habuiííe charaderem baptifmalemj 
quicapacitavem tribuitadgrátiam facramen 
torura participandam. Antecedens probatur: 
Qijia beata Virgo non ftatim in ipía conce-
ptione accepit omnem gratiam , ad quam fuit 
eleda,vt falló Gabr.cum quibufdam cenfuic, Gabriel . 

fed illam proprijsmeritisfucceífiué fibi com 
parauit j ergo ficut fuit capax gratiae extra ía-
cramenta, ita & in facramentis : vnde per 
Baptifmum 6c Confirmationcm non íolüm 
accepit charaderem , fed etiam augmentum 
gratiae. Cajterüm non fuit in Virgine chara
der ordinis, quia faemina iure natur^eftin-
capax praelationis fupra populum , quam 
praelationem ordo facramentalis praefuppo-
nit. 

84. Refp. ad primum, negó charaderem 
faceré ad dígnitatem & ornamentum fimpli-
citer , fedíuppofita aliqua imperfedione vt 
conftat ex aílertione prima: & alioqui Chri 

ftus ratione 
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'ftus racione vnionis hypoftatic^ erat habíliíli-
ímus tam adrecipienda quám ad communi-
¡candabona íupernaturalia, propcer quos fi
nes nobis iníunduntur chara¿teres. 

S j . A d z . N e g ó maiorera, quando vexil-
Jum ducis eft akioris ordinis, quám queat 
abexercitu parcicipari, vteft vexilium Chr i -
íli fundarum in chara¿tere increato. 

86. Ad 3. N e g ó confequenciara: etenim 
paííuseftcircumciíionern, vtlegem feruarec, 
'non vt chai-adere íignaretur propter quod 
voluit ctiam á loanne bapt¡2ari, ve legem, 

¡quam erat de Baptiftno laturus, in feipío ad-
impleret Matr.3. 

87. Ad fundamentura fecundae fententiae 
concedo , Chriftuni fuilTe fummum facerdo-
temjfed charaótere increato verbi, qui emi-
nenter , & abfque vlla imperfedione conti-
net creatum charaderem Ordinis, 

S E C T I O V I I I . 

A n f i n g u l í charaffieres f n t d í u e f f i / p e -

c i á i n t e r fó 

88. / ^ \ M N E S feré vt certum fupponünt , 
V-/charaderes Baptifmi, Coniirmatio-

nis& OrdinisfpecicdiftinguiyCÓ quódád di-
uerfa munia deftinentur. Dificultas eft, de 
charaderíbus ordinis, in qua dúplex eft con-
troueríia. Altera,an fínguliordinesfuum im-
primantcharaderem : Altera, p o í i t o , quód 
íinguli íuum imprimant charaderem,an om-
nes fpeciediftinguantur interíe? 

89. Qijoad pnmam, Sotus in 4. dift. 24. q. 
i .ar^.concluf .^. Vafquez 3.p.tomo3,difp. 
237. cap. 2. Nauarrusin íummacap. 22. nu. 
18. & alij negant, ordines minores eíTc pro-
priéíacramentum, &confequenter gratiam, 
aut charaderem imprimere; fed cílc facrá-
mentaliaabEcclefia inftituta vt difpoíitiones 
ad presbyteratum. 

90. Durand. quaeft. 2. Caiet. tom. 1. opu-
rculorum,tra¿t. 11. negantet iamdeSubdía-
conatu & Diaconatu , íolumquePresbytera
tum docent, eílefacramentum , & charade
rem iniprimere.Fundamentum eft: quia nul-
lam habent certam formamjcertamque mate-
riam,nam tempore Apoftolorum confere-
bantur per manuum impoíitionem , nunc 
perEuangeliorum traditionem, 

c ; i . S . T h o . i n 4 . dift. 24. q. 1. art. 2.quEB-
ftiuncula2.Bonauent.Palud. & alijcamanti-
quiores, quám recentioresaffirmát,íingulos 
ordines eíle verafacraméta á Chrifto inftitu
ta,fuumque charaderéimprimere j^/íC/fw-
tentia verior efi & ampleflenda. Fundamen-
tumeft: quia omnesfuntiniterabiles, non 
fecus ac presbyteratus '.funt autem initerabi-
ies ratione charaderis, quem imprimunt. 
Confirmatur : quia Fiorenti. facramentum 
ordinis appellát fextum facramentum, nec 
cantüm presby teratus, fed reliquorum etiam 
materias,formafqueaífignat. 

Scotfis. 

S .Thsmai . 

92. DICES. Ergonon vnum, fed feptem 
funt íacramentaordinis.Sed negatur fequeia: 
quia íacramentum ordinis non eft vn um vni-
tate íimplicitatis aut corapoíit ionis, ícd at-
tributionis, quatenus omnia ad vnum fupre-
mum ordinem presbyteratus referuntur. 
Prgsterea in üngulis ordinibus fpecialis tra-
ditur poteftas. 

93. Ad fundamentura oppoíitae fententioe 
diít inguo Antecedens: nullam habet certam 
materiam,certamque formara in fpecie, con
cedo ; in genere , negó: iuxta ea, quae dida 
funtdifp.2. fed. 4. exquo patet ad proba-
tionem antecedentis. 

94. Qjjoad fecundara controuerfiam ne
gant aliqui, charaderes ordinis cííe diuerfas 
ípeciei ínter fe, fedomnes eíle vnamíimpli-
cem qualitatem , quas inchoata per prirau m, 
perficitur per fupremum ordinem presby
teratus, 

95. Bonauent in 4. dift 24. art. 3. q. 2.. singularum 
Scotusibidem,Sc alij affirmant,íingulos Cpe-Uharafleres 
ciedifíerre interfe: Qu&[entemiafrobabilior$jc*e'nter 
efi & /entienda, Fundamentum eft , tum q u i a ^ ^ ^ ' 
íinguli ordinantur ad diuerfa munia exer-
cenda: tum máxime , quomam íi omnes ef-
fent vna íimplex qualitas, explican non pof-
fet, quopadocharader facerdotalis virtute 
contineatreliquosinferiores: namilloscon-
tinerecerturaeft, quod & docuit S . T h o r a . 
loco citato quaeftiunc. 5.8c conftat ex co, 
quia fi quis facerdotium fufeiperet, priuf-
quam fufeiperetaliosordinesinferiores , fuf-
ceptüs ordoteneret,íicque ordinatus validéj 
quamuis non licité, confecraret. Quod fieri 
non poíTetjnifi íácerdotium virtute contineat 
reliquosinferiores ordines. AíTumptum pro-
batur; quia non alio modo fupremus ordo 
contincret inferiores, quám continendo for-
malitereos gradusqualitatis,quosinferiores 
charaderesimprímunttí icutdicitur calor vt 
odocontinere reliquos graduscaloris , quia 
illos continet formaliter, (fuppono gradus 
qualitatis eíle homogéneos : ) jfednon poteft 
hoc modofupremus ordo cótincre inferiores 
alioquin non poífenc inferiores fuppleri in 
co, qui füfcepto fupremo omiíit inferiores 
fíquidem illi formaliter continerentur m íu -
premo: fícutnon dicuntur fuppleri inferió 
res gradus caloris in calore vt odo,quiain ii-
lo formaliter continentur. Alio ergo modo 
dicitur fuperior ordo continere inferiores, 
quia feilícet eft perfedioris naturas & en 
titatis,quopado non eftaptus f^erevnum 
cumill is , quia non comparaturad illos vta-
dusad potentiam, fed vt qualitas perfedior 
ad imperfediorem,quod neccílario fuppo-
nit diuerGtatem fpecif^eam , adeoque inepti-
tudinem adfaciendam vnam qualicatem per-
fediorem. 
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A n E p t f c ó p a t u s n o m m i m p r i m a t cha-

r a t i e r e m a f a c e r d o t a h d i ^ i n -

$6. \ FFIRMA*IT AltificL&GofFre.4 p. 
C.I.Duran, in4.dift.24 q.^.Scútus 

vtramque partera probabilem defendit. E x 
recentioribus Petrus Soto l e ó t ^ . defacram. 
Ordiniis. Bellarm.lib. 1. defacram. Ordinis 
c. j.&Ganoniftae communiter. Fundamen-
tum eft ; quia in Epifcopatu traditur fpe-
cialis poteftas conferendi facraraentuin Con-
firmationis & Ordinis , quae non traditur in 
presbyteratu : vbi autemeft rpccialispoteftas, 
ibi eit nouus ordo charaítcr, haccnim de 
cauía in alijs oidinibus charad^res diftin-
guimus. 

96. Secundó in presbyteratu confertur 
gratia, vt facerdos dignéminiftrare vaieat fa-
cramenta: ergo ctiam m Epiícopatu, vt Epif-
copus digr.é miniftrare vaieat facramenta 
Contirmationis &Ordinís . 

98. Negant vcr6S.Thom. in 4. dift. 24. 
qu. 3. ar.2. Sotusqu. 2.ar. 3.& caeieriTho-
raiftasaVnus taniüm íubdubitat Caiet. tom. 
i.opufculo. trad. 11. Idem docent Bonau. 
in 4. dift. 24. ar. 4. q. 3. Aureo.ar. 2.Argent. 
art.4. 8c reliquiTheolügicommunitcrjáqui-
bus recedendum non eft. 

98. Probatur 1. ExAuguft. ín quasftioni-
busveteris & noui teftaménti c. 101. Qnid 
esi, inquit, Epifcopw, nijiprimus Vreshjter,hoc 
efi fummm ficerdos? idque collígit ex Apofto-
lo 1. adTimoth.3 . vbi promifeué loquitur 
deEpifcopis & Presbytens. Et Ambro, in 
Epiftola ad Ephef. 4. Vbi ex eo, quód Apo-
ftolusTímotheum áíecrcatum Presbyterum 
vocat Epifcopum, probar, primos Presbyte-
ros vocatos tuiíTe Epifcopos. Demum con-
cludit, nonordine, fed mérito Epifcopum 
vocari. 

c^.. Secundó. Si Epifcopatus chara ¿terem 
imprimeret, non feptem, fed odo forent or-
dines contra Ecclefiae fenfum. 

100. T e n i ó . Omnes ordines referuntur 
ad Euchariftiam , & penes diuerfos adus ad 
illam diftinguuntur. C ü m igitur Epifcopa
tus, nec ri|íacerdotaliinferior, cüm non fub-
feruiat facerdoti; nec facerdotali fuperior, 
quia fumma poteftas, quae per ordines datur, 
eft, conficerecurpus Chrifti, inqua facerdos 
eft aequalis Epifcopo ; &licet Epifcopusfu-
peraddatpoteftatemiurifdidionis, nonpae-
nesillam fumitur diftindio ordinum, alio-
quietiam papatuseífetdiftindus o r d o . Q u ó d 
autem Epifcopatusfuperaddatfpecialem po-
teftatem conferendi chrifma , facrosqueor-
dines,quos íimplex facerdos non poteft, non 
arguitnouum charaderera á facerdotali di-
ftíndum, fed moralem dumtaxat extenño-

nera prioris adeos adus validé exercendos; 
etenira cüm charader non fit phyfica, íed 
moralis poteftas ad adus ordinis exercen
dos, potuitex inftitutione Dei charader fa-
cerdotalis ad eatantüm reftringi, quae per fe 
ío lüm conducuntad legitimam Chrifti cor-
poris confecrationero : quia igitur chrifma & 
ordines conferre, per fe non conferunt ad 
legitimam poteftatcm conficiendi corpus 
Chrifti, potuit Deus facerdotalem charade-
rcm ita limitare, vt non nifi accedente Epif-
copali poteftate , quas eft íola poteftas digni-
tatis &!Íurifdidionis,ad eos adus extendere: 
íic enim faluatur,quo pado Epifcopatus non 
fit diftindusOrdo , &í implex facerdos non 
vaieat facros ordines conferre: quia licet cha
rader phyñcé fit idem , non eft tamen ideen 
morahter, eo quód Deus illum limitauic, vt 
non niíi in Epifcopo haberetadum fecun-
dumconferendi ordines, & miniftrandifa-
cramentum confirmationis. 

101. Quartó. Si Epifcopatus imprimeret 
diftindum charaderera, íequeretur , poífe 
aliquem íieri Epifcopum, antequam fieret 
facerdos, & exercere quidquid facerdos po
teft, fiquidem Ordo íuperioi: non pender, vt 
fuum imprimat charaderera ab inferiere: 
nara ptsílet quis fufeipere facerdotium abf-
que Diaconatu, & validé exerecre quidquid 
Diaconus & facerdos poteft, qnia Ordo fu 
perior virtute continet inferiorcra, cüra igi
tur charader Epifcopalis non poílit cífe ía 
cerdotali inferior, erit ilió fuperior, adeoque 
potenc, quidquid poteft charader faccido-
talis. 

102. Ad fundamenrum oppoíitae fenten-
tiae dico, ideo ex collatione poteftatis Epif
copalis non argui nouura charaderera á fa
cerdotali diftindum,quiapotcftas Epifcopa-
lisnoneft per fe primó ordinata ad confi 
cieridum Euchariftiara, penes quara diftin 
guuntur ordines, & alioqui charader facer-
dotaliscura raorali dumtaxat exteníione fuf-
íiciens eftad exercenda ca, quae íupperaddit 
poteftas Epifcopalis j cüra enim charader ía 
cerdotalis erainenter contineat oranes chara-
deres, & alioqui ad excercendos adus Epif-
copales non requiratur charader facerdotali 
perfedior , r e d é poterit facerdotalis cura 
morali dumtaxat deputatione extendi ad ea, 
quae fuperaddit poteftas Epifcopalis. 

103. DICES. Ergo ñeque íuntneceflarij 
charaderes inferiores, cümfolus facerdota
lis fufficiatad exercendos oranes adus ordi 
num infcriorura. Refp. N e g ó fequelam. 
Tura quia inferiores charaderes requirun 
tur vt difpofitiones ad facerdotiunr.tum quia 
finguli charaderes inferiores exercerepof-
í u n t f u o s a d u s , ad quos ordinantur, inde-
pendenter áfacerdotali :at Epifcopus nequit 
exercerefuura adum abfquc charaderefa 
cerdotali, qui cüm íufficiat ad adus Epifco-
pales, cüra nonfitillis inferior, noneritnc-
ccífarius alius diftindus. Pari ratione nec 
crit neceífaria diftinda gratia ab ea, qug con 
fertur in charadere facerdotali, alioquier-

iaraPa-



r p i í J ? . V I L D e CharaSiere, Seoiio X . 33 
iaai Papatus & Patriarchatus cíícnt íacra-
menta. Quamuis íi Termo íit de grana per mo-
du£Dauxilij,illa non tantüa3 Papae & Patriar-
chis, fed ómnibus Ecckíiae Praelatis confer-
turjadmeliüs taciliusque fuá muniaobeun-
da : Verüm haec íicuc non arguit d i í i indum 
íacramétum,ita necdiftindum charaólerem. 
jC^ccrum dicitur Epifcopatus ordo, fumpto 
¡ordine non pro facramento imprímente cha • 
.raderem, íed pro dignitate &graduEccle-
Ifiaftico. 

Epifiopatus 104. Necminus improbabilis eftaliorum 
non bene d i - Q ^ \ n { 0 aílerentium, quod etíi Epifcopatus 
citur medí non a¿¿al nüuuca chara¿terem,modiíicat ta-
ferfcele *men & perficit priorem : nam cum charader 
c h a r a a e r e t n í n q u z h t a s , non videtur, qua ratione poífic 
presbytera- pcríici & modiíicarij mfi per additionem no-

ui gradus:porrü nouus gradus addicus priori, 
non poceftfubiedumpcrhcercjniíi in ordine 

caíu necc í í i t a t i s , excend i tur camen ad omnem 
cafura excommum í'eníu & interpretatione 
EcclefigjCx quo coll igimus, hanc í u i l l e infti-
tutionem Chrifti. 

108. Dico 4. Longé probabilius eft , cha-
radercm Confarmationis ex coramiííione 
Pontificis imprimí polFe á íimplici facerdote, 
non autem á D i á c o n o ; tamctfj ordinarius /j 
eius minifter íit Epifcopus, etíam excommu-
nicatuSjdegradatus, Haereticus. 

109. AllertioeftS.Thom.3.p.q.72.ar. i i . 
ad I . & in 4. díft .7.q.3. ar. i.qugttiunc, 3. & 
feré communís ínter Dodores ¿¿ canonütas, 
Excipe Bonaucnt. Durand.& Adríanum,qui 
negant, hoc facramentum cómíttí poííe í im-
plici facerdotí: ín qua re dubius eft Scotus. 

110. Prior pars colligitur tum ex 13.Grego
rio lib.3. E p i i L 26. vbi poteftatem mini íhan-
di hoc facramentum conecí l i t , in abfentía 
Epifcoporum, PresbytcrisSardinias. Notan-ad ea , ad qug íubieclum vi praecedentis gra

dus eratordinatum;quíacüm gradus fintho- I dum autem eft, citatumlocum Gregor. male 
mogenei, fubíeótum perficíuntín ordine ad i legi , ^ Vresbyteriettam infromihus ba f t i zm-
eundem terminum. Si vero charader eft ín- do* chrtfmate vngere debeant * cuca ponüs le-
diuiíibilís, noníuícípíens intení ioncm, mi - ! gendumíi t , baptízalos, alioqui nobís non fa-
nüsprobabiliter dicitur , vnus modifican per ¡ ueret. Quod autem italegendum fu,patee ex 

Innocentitu 
ten tus. 
S.Thomas. 

CharaBeré 

lem pojfe a 
quouis im. 
f r i m i , 
Conc. Flor 

alium ,fed potiüs vterque diueríum coníti-
tucrecharadcrcm. 

s E c T 1 0 m 

Q m m di fpof i t ionem r e q u í r a n t j i n g u l i 

charaffieres t n f u h k B o y t t n eo 

i m p r i m a n t u r } 

ic j* . Ico r. Charader Baptifmalis per 
J L / í e nullara requirit difpoíitionem: 

conftatin paruulís.Inadultis verofufficít vo
luntas fulcipiendi facramentum. 

i c ó . D i c o 2.Charad:er baptifmalis necef-
fanó íupponitur ad rclíquos: Élt S. Thoai . 3. 
p.q.63.ar.6.&q.y2.a. 6 &omniumSchoia-
liicorum ín 4.dilt.7.Ratio eft: quia charaóler 
baptifmalis eít primus ingrelTus adreiiquos. 
Vnde nihii imprimeret lacramentum Con-
íirmationis , 6c Ordinis in non baptizato. 
Charader vero Confirmationis non neccíTa-
iiu , led de congruo tantüm requiritur ad 
charaderem Ordinis, íicut & charader O r 
dinis íníeriorís ad charaólerem Ordinis í u -
perioris:Vndeper íaltumordínatusín ordine 
íuperíori, non debet ín eo iterum ordínarí, 
íed tantüm praetermiífum íupplerc: decreuit 
Innocentius l l i . cap. de clertcoper Jaita?»pro-
?wü/í>iEídocet S.Thom.in4.dilt.7. q.2. ar.2. 
quaeítiuncula 3. &diftind. 24.qu. i . ar t . z . 
udq.j*. 

107. Dico 3. Charader baptifmalis po-
reft á quouis imprimí. E x Florent.in decreto 
de Baptífmo allerentc.in caíu neceílkatis,non 
folum facerdotcm & Diaconum , fed etiam 
laicum & mulierem, imo paganum, & Hasre-
licum baptizare po í í e , dummodo tormam 
Eecieíiaeíeruec,& faceré íntendat,quod facit 
Ecclefia. Etquamuis Concilium definiat in 

Confirma 
tionem a 
(implici f a 
cerdote con 

S.Thomas. 

Bonauent-
Durandus. 
AdriantiS, 
Scotus. 
S. Qregor. 

AmbroJ 

Concil. A -

Florentina. 
Trident. 

Non fojfe 
Confirma-
tionem con 
erri a D í a 

cono. 

S. Thomas. 

Epíft. 9. inqua prohibet, ne Prcsbyter ba-
pnzatos vngat in fronte:In hac autem Epifto-
ia 26.concedítJquod Epiíioia cj.prohíbuerat. 
Idem colligitur ex Ambro.ad Ephef. 4, in 
quo dum refert, yEgyptios Presby teros con-
ürmaífe in abíentia Epifcoporum , talévíum 
non reprobat.Tandem dum Cócíi ium Arau-
íicanumprímum &fecundum,Toletanum ú ranfuanum 

Fiorentínum,&Trident.docentjOrdínarium Toletant4'n-
miníftrum huius facramentieííe Epifcopum, 
tacité indicantjCXtraordínarium cífe polle 
alium. 

in.Pofteriorpars conftat:quia c ü m e x i n -
ftitutione Chrílti ordinarius minifter huius 
facramenti fit folus Epífcopus,& ex traditio- ft 
neEcclefiae habeamus, hanc poteftatem de-
legatameífeíoli facerdotí, non debemuste-
meréillam ad inferiores míniftrosextendere: 
cuius optimam rationem reddit S. Thona. 
quia ficut folus íacerdos habet diredam po
teftatem in corpus Chriftítvcrü , ita & ín cor-
pus Chríftimyfticum, ad facramentailli mi-
niftranda. 

112. Hmccolligimus,irritum eífe hoc fa
cramentum, íi conferatur á fimplicí facer-
dote abfque commiííione Ponuficis , quia 
cüm ex inftitutione Chrifti ordinarius eius 
minilíer fit folus Epifcopus, exeademetiam 
inftitutione colligimus, ordinarium eiufdem 
íacramentí miniltrum, nonpoífe eíle alium 
ab Epifcopo.Caeterüm communitertenetur, 
hancdifpenfationem fierinon poífe, nííi áfo- ^/aPm¿7 
lo Papa,á quo tantüm legímus^n hoc dirpen-j?ero: 
fatum fuifle;neque ín íjs3quae funt luris diuí-
ní,debemus fine íuíficíenti traduione ad alíosl 
inferiores praelatos extendere. 

113. Poftremaparscommuniseft. Funda» 
roemumeft: quia confirmare, non eft aólus 
l u n í d i d i o n í s , íed ordinis quippe cüm á n u l - ^ J J 
lo ímpedirí pbílit , cüm ímmediaté pendeat á 
miniítro vicem Chrifti gerente j ergo íiue qui 

Pojfe a fim 

Et íam a c.a. 
ato E -

T o m . V I I . ' D e Sacramemts, M illum 
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Ordinum 
minorum 
charafteres 
•poffunt a 
fimplicif*-
cerdoteim-
primi. 

ViBoriet. 

Suarez. 

Emanuel. 

Aureolas. 

Diaeona-

Hugo Vi-
8 orinas. 
Magií ler. 
Altnfis* 
Bonauent. 

Concilium 
Meldenfe-

\Uum mioillrat, íic cxcommunicatus,í iue de-
gradatus, fempcr verum efficiet facramcntü, 

i i^ .Drcoj .Po íTunccharaderes ordinum 
minorum ex commiífione Pontificis, etiam á 
íimplici facerdotc imprimí. Fundamcntum 
cft :quia , v c r e d é S . T h o m . poteftPontifcx, 
qui plenam habet potcftatem, comuiittere 
non Epifcopo ea,quíE ad Epifcopalemdigni-
catem pertincnc, dummodo illaimmediatam 
relationem non habeant ad verum corpus 
Chrifti : tales func ordincs minores. Maior 
diíHeultás eft de charaderibus facris, Subdia-
conatus, Diaconams , & Presbyteraius, an 
poífint ex commiífione Pont i í ic is , ab airo, 
quámab Epifcopo imprimí. 

115. Negatiua parscommunior eft:Vi¿ko-
ria tamen in fumma facramentorum de ía-
mentoordinis aífirmat, íelegiíTeBullam , in 
quaPontifex quibuídam Abbatibus ordinis 
Ciftercieníís concedebac poteftatem confe-
rendi Subdiaconamm : Idem aífirmat Suar. 
diíp. 11. feót. 3. de íacramentis in genere. 
Hanc Bullam , quae eft Innoccntij V I I I . re-
fert Emanuel Rodericustom. 1. qu. i8.ar*3. 
ivbi concedit etiam Diaconatura : Aureol. ve-
¡ro in4. dift.25.ar. 1. Vafq. dirp.243.c.4.& 
alij docent etiam de Presbyteratu. 

116. Probabilemihieft, folüin Diacona-
tum 6L Subdiaconatum poíTe ex Pontificis 
commiífione á íimplici íacerdote conferri, ) piuntur. 

obcitatamBullam, quamuis ordinariuseius 
minifterfit Epifcopus, etiam excommunica 
tus,& Haereticus: eó quod ordinarc , non íit 
lurisdidionis, fed ordinis , qui quamuis im-
pediripoífit , ne legitimé fiat¡, impcdirita 
men non poteft, nc validé fiat. Aduertat 
tamen ordinatus ab Epifcopo nominatim 
excommunicato , aut publico percuíTorecle-
r i c i , vel Hseretico , ipfo fado cífe íufpen-
fum abexecutionc ordinum. 

1 i ' y .D icoé .Faemina iured iu ino eftinca-
pax ordinis, non autem vir , etiam ante legiti-
mamáBtatero,in quafolus Pontifex di ípen-
íare poteft : E t i n qua fi quis facris initietur, 
non teneiur ad votum caftitatis, quod ex 
praecepto Eccleíiae coniunótum eft cura or-
dine facro , niíi forté ad perfedam aetatem 
pcruenieus id ratum habeat, vel ín facris or-
dinibusperíifterc velit. Primum habecur ex 
traditioneEcclefig. Etratioeft :quia faemina 
eft naturaliter fubdita viro: igiturnon eft na-
turahter capax praelationis íupra plebem, 
quam fecum adfcrt quiuisordo. Secundum 
colligitur ex cap. de cterico perJaltumpromoto. 
Et docet Gloí iaibidem , rccipiturque com» 
muniter á Dodoribus: qui tamen ante legiti
mara aetatem ordinatus eíTetjfufpeníus mane-
retab exequutione ordinum vfque ad legití-
raum tempus. Rcliqua ab ómnibus tere reci-

Famixm iu 
re dimno efi 
incapax\ or 
dinis. 
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A n omnia f ac ramen ta nou& U g i s f í n t k C h r i f l o m m e d i a ü i n H i t u t a . 

Glojfa. 

RIMA fentcntianegat, fal-
tcm extremara vndionem 
fuiíTe á Chrifto inftitutam, 
fed ab Apoftolis:Eft Hugo. 
V i d o r i . lib. 2.defacrara. p. 
i j . c . 2. E t Magiftri in 4. 

^ift. 23.C. 2. Alenf. vero4. p. q.5,meb.2.a.i. 
^q.9.memb. i .&Bona. in4.dift .7 .a . i .q . i . 
& dilt.23.a.i.q.i.qui nonfolü negan^extre-» 
mara vndioné, fed etiam íacramentü Confir-
mationisfuiffe á Chrifto, i m ó nec ab Apofto-
lis,fedpoftApoftolosinftindu SpiritusS. in 
Conci l ioMeldcní i , vt Alenf. ait,inftitutum. 
Fundamentum eft: quia de neutro facraraen-
to fie ab vilo Euangclifta mentio:ergo neutrú 
fuit á Chrifto inftitutum. Etenim cura facra
menta fint primaEcclelise fundamenta, veri-
fimile non eft, eaab ómnibus Euangeliftis, 
quireliqua omnia Eccleíiae fubftantlalia di-
ligentiífiraénarrant,omiíí'afuiíre. 

loan* 7. 

i.ConfirmatBOíiau.quia non decuit,Sp¡ri-
tum fandumdari ante glorificationera C h r i 
fti, exilio loan. 7. Nondum erat ¡piritftsdatfis, 
qmaleftii nondum eratglorificattir. poft glorifi
cationera antera Chrifti \ quae cópleta eft per 
Afceníionera , ficut Apoftoli confirmati fue-
runt abfque facraraento in die Pétecoftes, ita 
& ipíi alios abfque facraraento confirraabát. 

3.SECVNDA fententia,quaB eftreliquorum s<?»íff»í.*/-
Scholafticorum communisin4.dift.7.& i^ . f i rma a s ve 

affirmat, eaquedefinita eftin Concilio Tn-'jf" „ , 
\ • r r r i r • • conc. Trtii dentin. ie í í ion.^. canon. 1. de íacramentis m 

coramuni,vbi:^ij»íí dixerit, [nquiz^crameit-
tunoMtlegts no jUijie omnia a le fu Chrtflo Domi
no noílro inttttma 8cc. anathemajir. Speciali-
ter de extrema vndione feífion. 14. cap. 1. 
docetjeam inftitutam fuiííe á Chrifto Domi
no noftro. Ét quidera apud Marcum ó .eam 
tantüm fuiíTe iníinuatam , per lacobura an
tera Apoftolum fidelibus commendatam 

Marci 6. 

& pro-



Sazrez. 

Bellarmin, 

Mentio in 
fcriptura &• 

Matt. vlt. 
& 16. 
Marci 14. 

, Luc . i z . 
loan. zo. 

Conc. T r i d 

Trident. 

Luc, 21. 

loan. í a . 

Co»e. Seno 
nenje. 

Mat íh . iQ. 
Mure, io. . 

Trident, 

Trident. 
Marci 6, 
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& promuigatam. Nec referr,quüd conciliuai 
víiim non Fueric partícula immediate , propter 
quod Suar. diip.12.ied. i.AíTertionera hanc 
non ceníeede Bde ; n a m i d e x í i n e & conrextu 
iaperté colligitur. 

4. Contirrnatur i . Nam concilium de óm
nibus í a c r a m e n t i s nouaBlegis aequé affirmar, 
ea inftitura fuiíTe á Chrifto : ícd de'aliquibus 
certum eft, ea immediate áGhrifto inltituta 
fuiíTe-.ergo 6c de reliquis ómnibus. 

5. Confirrnatur 2.Qnpniam,vc redéargu-
mentaturBellarm.lib. t . defacramentis in ge
nere cap. 2$. fi definitio Concilij incelligere-
tur de mediata inftitutione íacramentorum, 
pari modo Chriftus dicipoiret inftitutor cae-
remoniarum , quae ad íacramentorum íolem-
nitatem adhibentur nam eas etiam Chriftus 
mediaré infticuit: dando poceftatem Ecdeíiae 
casinftituendijCÜm tamen earum, non Chr i 
ftus, fed Eccleíia dicatur á Concilio feíT. 21. 
cap.2. inftitutrix. 

6 . Qnia verototum fundamentum, quo 
contraria íententia nititur, cur non omniaía-
cramentanoug legis í intáChriftoimmediaté 
inftituta,eft5quia non de ómnibus Ht ab Euá-
geliftis mentio, conandum nobis eft probare, 
ea omnia, íaltcm implicité in Euangelijs con-
tineri. E t quidem Baptiíinus & Euchanftia 
exprefsé habentur Matt. vlt. & 26, Marci 14. 
& Lucae 22. 

7. Reliqua probantur: nara facramentum 
Poenitentias,colligitur ex illis verbisloan.20. 
Accipite Spiritum S, quorum remiferitis peccata, 
remittmtfir a s , & quorpim retinmrttis, retenta 
rmt. Exquihfis tam p e r í f i c m s verhtsy inquit 
Trident.íelT. 14.c i.poteftatemremittendi, & 
retinendi peccata, ad reconcilmndos fideles , pofl 
Bapttfmum lapfos, Apoftolis, & eorum legitimts 
fíiccejforibia fiiijfe com-'/mnicAtarn, vnmerfornm 
Patrtimconfenfiísfemper intellexít. 

8. Sacramentum Ordinis inftitutum eft in 
v!timacaBna,quando corpus,^ fingHinem fuum, 
inquit Trident.reír.22. defacnricio M1IÍ9 c . i . 
fabJpeciehus pañis , 0* vini Deo Patri obtuitt, ac 
fub earmdem rerumfjmbolis,.Apottolts,qHos tme 
noHiteHamenti Jacerdotes conftttmbat, vtfume-
rent ,tradidtt. Q2pdaperté colligitur ex illis 
verbis,Luc. n . H o c f a c i t e i n meamcommemo-
rationem. Coraplctum vero fuithoc ipfum fa
cramentum quqad poteftatcm in corpus my-
fticura loann. 20. c ü m tradita illis eft poteftas 
remittendi jretinendiquepeccata , vtConci-
lium Senonenfc teftatur decreto 10, d e í a c r a -
raento Ordinis. 

cj.Matrimonium vero colligitur ex Matt. 
19. & Marci lo. Quod ergo Deus conimxit, \ti-
C[\i\lC)íiúft.VLS)homononfepAret. Quibus verbis, 
vt teftatur Trident. (eíl'. 24. cap.vnico, matri-
monialis nexus indiílolubilitarem ab Adamo 
tantoantepronunciatam confirmauit. Qaod 
enim ante erat in officiura naturas, infacra-
mentura,cúniugum fandificatiunm Chriftus 
euexit . 

10.Extremara vndionem iníinuatam tan-
tüm docct Trident. feíi". 14,c. 1. apud Marc. 
ó.'úViivcibiSyVngebant oleo multas agros, & J a -
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«ÍÍ^WÍ:promuigatam autem per lacobum c.$.\Ucoi'i 5. 
exquo materia ,forma, & minifter huiusía-
craraenti colligitur. Infirmatur, inquit» quis m 
vobis,inducAt Prcfijteros Zcclejia, & orentfuper 
eum vngentes eum oleo in Nomine D o m m t , ĉ * 
oratio pdei faluahit tnfirmum , & alleuiabit eum 
lDominus,&Jf in peccatis fit^remittentur ei. 

H.Maior diíficultaseít de facramento c ó - „ 
C , • n r t ¡Leuctl. Se 
nimationis .L.onc.Scnünenle decreto c i tato , !^^^ 
iliud inftitutum fuilíe cenfet, quandoMatt. Matf. 19 
19. oblatifunt Chrifto paruuli, vt manus eis 
imponerer, &oraret. Sed probabiliüsFabia-
nusPapain 2. Epift. ad Epiícopos orientales 
circainitium,qu5habeturtom. 1. Concilior. 
p.i.pag.97, 'n vltiraa casna./«///ÍÍ, inquit",^ 
Dommia lefia poslquam c&nauu cum dtfcipulis 

fuis:& Uuit eorum pedes ,ftcut a [an5Hs Apoihlts 
predecesores nofirt acceperunt,nohíf^ reliquerunt, 
chrtfmaconficere docun, Vnde miror Aiení. di-
xilie, hoc íacramentum inftitutum fuiííc \ n 7 a j f i e í i é n 
Conc.Meld. cüm multó ante hoc Conciiiura ¿"«r. 
fuent Fabianus Pap3,hic enim fuít anno 238.1 
Concilium autem MeJdeníe 845. íub Carolo 
íuniore Francorum Rege, & Sergio Papa 11. 
Adde,quod in hoc Concilio fupponitur, hoc 
facramentum inftitutum,&rülümpraEcipitur, 
vt non niíi i n V . Feria raaioris Hebdómadas 
conhciatur, & nullum munus pro eo adenini-
ftrádoaccipiauir,vthabeturc.45.&46. Quin 
multó antiquioraConcilia huius facramenti 
nientionéfecerunt^t ValentinumfubDama-l/^" 
p , \ient íriHTn, 
lo i.ann. ¿74. Et Carthagineníc I V . fub Ana- c ^ r ^ / . 
liaíio 1. anuo 4;é- í iue , vtalij computát 398. 
inquibusprgcipitur, neáquol ibet Epifcopo, 
íed áíuo,üebeunv Presbyteri ante pafchg folc 
nitatem chníma peterc. Imó Clcmés iple R o -
manns, á Petro íibi in fuccefiorem delignatus 
lib. 3. Apoíto l .Conft i t .c . ié . exprefsé memi-
nic huius facramenti inquit, Zptfcopm 
Baptízalos chrifmatevngat. In quera locú no-
i lcvTuína.n\jiS,Ecceinquu}mandatum Apofto-
ItcA Coníiitutionis Scclejijs tradita de chr í fmate . 

12. Ratio autem, cur decuit, omnia (acra-
menta immediaté a Chrifto inftitui, e¿i eft: 
quia cüm facramenta íint prima Eccleíi^ fun
damenta , ab illo debuerunt omnia inftitui, 
quiefteaput Ecclciias; folus autem Chriftus 
efteaput Ecclelig , reliqui autem funt mini- 1. Cif 4. 
ftrí,iuxta illud i .ad Corinth. 4. Stc nos exi 
Himet homo, vt mimfíros Chnffi, & diífienfito 
res mj/ í ienorum D e i , 

13. Ad fundamentura negatur coníequen-
tia. Non enim necelfe fuit,omnia explicité ab 
Euangeliftis enarrari,íatenim fuit, aliqua tra-
ditione, per manus ad pofteros traduci, vti 
multa per traditionem feruat Eccleí ia, quo-
ruranulla fit in Euangelijs mentio, vt de vir-
ginitate Marias ante Üc poít partum. 

14. Ad Confirmationem Refp. potuiíTe 
hoc Iacramentum ante Chrifti glonficationé 
inftitui,non autemadminiftrari.Et fané vero-
fimile eft,non tuiíle illud ante Chrifti refurre-
dionera adminiftratum, doñee Apoftoli ipíi 
fuerint loa. 20. Epiícopi ordinati,quorü tan-
tüm ordinariura munus eftjhoc facramentura 
miniftrare, vt ex citato Cíemete colligitur , & 
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Cóncil ium Floreminuoi atquc Tridcncinum ícíí. 6. can. 
Floremifí. t̂ Confir£parionc definiunt. Imó probabile 
Trident. ülud non fuiíTe adminiftratum , antc-

quam Apoftoli fuerint in die Pcntecoftes; 
virtute Spiritus íaníti coníirmací, 
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16. | 3 R i M A fententia negar. Eft Scotiin 
1 4. dift. i . q . 3 . a. 2. ¿ c d i í h z . q. 1. $. 

EA;/?/';, Durand. dift. 2. q. 1. Gabri.dift. 1. 
q.2.a.3.dubitatio. 2. Vafq. 3. p. diíp. 13^. 
cap. 2.Faucntini in4. diTp-^. 

16. Fundamentum Scoti eft: illiusproprié 
eft Sacraraentum inftituere, cuius eft non 
tantüai íignum imponere, fed etiam eífica-
ciam illí ad pruducendum i d , quod íigni-
ficat , confcrre. Solus autem Deus poteft 
eíficaciám ad producendum i d , quodlacra-
mcntum fignificat, conferre. Igitur íolus 
Deus poteft facramentum inftituere. Maior 
probatur. Nam in his duobus facramentum 
cíTentialiter confiftir , vt íit fignum aliquod 
ex inftitutione impofitum ad tignificandam 
peife¿tam animi íanditatera, 6c vt íimul 
annexam habeat infallibilem certitudinem 
de fignificato ponendo: ergo licet Chriftus 
vt homo , & quaeuis pura creatura potuerit 
tígnum aliquod ad perfedam animi fandi-
tatem íigniíicandatía imponere, haudtamen 
potuit illi eíficaciám conferre ad producen
dum id, quod íignificaret, quod eft proprié 
facramentum inftituere. Minor probatur, 
nam daré eíficaciám facramento ad produ
cendum i d , quod íignificat eft, facramento 
aílifteread gratiam íigniíicatam infallibiliter 
ponendam: C ü m igitur folus Deus íit Au-
thor gratiae, nec poílit ab vila creatura ad 
eam infallibiliter cauíandam adigi , foiius 
Dei erit eíficaciám facramento conferre. 

1*7. Confirmat Vafqucz:ná inftituere pro
prié, eft rem primo ftatuere, vel incipere: ergo 
cifoli conuenire poteft, facramentum infti
tuere , cui conuenire poteft, illud primó fta
tuere, vel incipere: hoc autem foli Deo con
uenire poteft. Minor probatur; Nam im-
plicat, communicari creaturae poteftatem 
primó ftatuendi, vel incipiendi facramentum; 
nam quaecunque poteftas facramentum infti-
tuendi creaturae communicaretur, illa á Deo 
necelfarió communicaretur: Ergo non crea-
tura, fed Deus, qui primó per talem potefta
tem, creatura; communicatam, facramentum 
inchoaret, facramentum inftituere diccretur. 
Adde quód creaturae alia poteftas commu
nicari non poteft, quám impetrandi, vt Deus 
det efficacitatera íigno á fe pofito: hoc autem 
neceífarió fupponit in Deodecretum, quo 
ftatuit, vt cuicunq; figno , ab homine pofito, 
ipfc eíficaciám daret , adeoq; non creatura, 
íed Deus diceretur facramenti inftitutor. 

18. SECVNDAÍententianegat, Chriftum vt 

hominem facramenta inftiiuiílc poteftate au 
thoritatis, affirmat vero , illa inftituiíTc pote 
ftate cxcellentiaMibi áDeocommunicata:e f t 
S .Thora. 3. p. q. 64,a. 3. & 4 . Caietan. ibi-
dera,& Nugnezar.4. difficult.i.ad 3.Soti in 
4. dift. 1. q . y . a ^ . ^ . Atforfan. Bonauent 
diftind. j" . ar. 3. qu. 1.Richard.arrie. 1. qu. 
3.Suar. 3. p.tom. 3,difp. 12.fed. 2. Hcnnq. 
lib. 1. de facramentis in genere cap. 3. Quara 
fententiaro Bonauent. appelht coramunera: 
eamque colligunt ex Auguftin. trad. j* . in 
loannem ante médium :Potmt, inquit , Do 
minHsnoñer lefus ChftftHs ,fivellet darepotefíá 
tem alicpú ferm fuo, vt daret Baptifmum faum^ 
tmqmmvice [HA, & transferret a fe baptizan-
dipoteflatem , & conflitHeret in aliqmfuo, & 
tantam v im daret Eaptifmo tranjlato inferunm^ 
qmntam v m haberes BaptifmHs datnsa Dotni 
no. Haec Auguftinus. Vnde íi potuit hoc á 
pura creatura fieri , á fortiori fieri potuit á 
Chrifto vt hominc , adeoque itafadum eíle 
aílcrendum eft, quia cüm abfoluté á Concilijs 
&Patribus dicatur Chriftus inftituiífe facra
menta , aíferendum eft, eum non tantümvt 
Deum poteftate authoritatis, fed ctiam vt ho
minem poteftateexcellentig illa inftituiífe. 

19. QHA fententia longeprobabdior eFi , adeo-
qnefec¡uenda.]$cQ, vrgetargumentum in oppo» 
ütura ,quia non folüra inftituere dicitur, qui 
propria authoritate & a fe rera ftatuit atque 
incipit, fed criara qui coramunicataíibi pote* 
ftate rem inchoat:potuit igitur Deus commit-
tere Chrifto, vt homini, imó & cuicunquej 
pur^creatur£e,vt libera fuá volúntate, no rao 
do certaíignaftatueret, fed etiam eíficaciám 
daret, non quidem primaria poteftate, fed íe-
cundaria & delegara, ita vt ómnibus , & nullis 
alijs íignis Deus eíficaciám trihuerer,quá quae 
talis creatura libera fuá volúntate determina 
ret. In quo cafu, ücet primus Author eífet 
Deus, fecundarius taracn & delegatus eífet 
creatura, dependenter á qua Deus eíficaciám 
daret figno ab ipfa inftituto. 

20. Confirmatur: Nam rem inftituere ab-
ftrahit á primario, & fecundarlo inftituente: 
fícut caufare abftrahitá caufarc permodum 
caufg prim9,& fecund9:tara enim dicitur cau
fare caufa lecunda,virtutc íibi á Deo commu-
nicata, quám prima virtute propria: fed infti 
tuere íacramenta , eft eífe caufara facramento-
rum :atqui creatura poteftate fibi delegata3ef-
fet vera caufa morahs facraraentocum, ergo 
veré & proprié eífet inftitutrixeorum. 

zi.Obijcies i.Sequeretur,defado antiquos 
Patres, in quorum libértate fuit , inftituere 
hoc, vel illudfignumorigínalis peccatidele-
tiuújfuiífeillius facramenti inftitutores.Refp. 
Negatur fequela.Etenim ad inftitutionera fa
cramenti,fat non eft,poífe adl¡bitum,hoc,vcl 
illud in fpecie determinare: fed ad libitum, 
poíTe illud fimpliciter ftatuere,vel non ftatue-
re,nccnon certam eíficaciám conferre, vel nó 
conferre:Chriftusautévthomo, nonfolú ha-
buit poteftate determinandi certa figna in fpe
cie,íed fimpliciter illa ftatuere,vel nó ftatuerc3 
nec nó ilhs efficaciá tribuere, vel nó tribuere, 
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quia mam um Deus calem poceítaicm íili co-
municauic , ve in ipíius volunrate íimplici-
cercíTcrjftatuere, vclnon ftatuere certa íigna 
caufatiuagratis , nam licetgratia facramen-
tahs phyficé non caufetur ab humana Chrifti 
volúntate, cauíatur tamen moraliter, quate-
nus Deus gratiara infacramento non cauía-
retj niíi voluntas ipfa humana Chrifti voluif-
íer: quemadmodum ex eo , quod Deus non 
cauíat in peccatore gratiam , niíi peccator ip-
fe adum contritionis eliciat; gratia caufari 
dicitur dependenter á volúntate peccatoris. 
Antiquiveró Patres folüm poterant hoc,vel 
illudin fpecie íignum determinare, non au
tem illud íimpliciter, vt gratise cauíatiuum in-
ftituere, aut illi efficaciam conferre, quia nec 
Deus illud in genere inftituit dependenter á 
volúntate illorum,nec efficaciam illi contulit 
dependenter ab eorumdera volúntate. 

2 i . 0btjctes z.Etíamíi Rex poteftatem con-
dendijeges Duci deleget, adhuc R e x , non 
Dux dicitur legiflator.ergo etiamíi Deus po
teftatem inftituendifacramenta creaturae de-
eget, adhuc non creatura, fed Deus dicetur 

facramentorñ inftitutor. Refp. Negatur con-
fcquentia: nam poteftasleges ferendi eft pro-
pria Regís , incommunicabilis alteti; poteftas 
autem inftituendi facramenta,non eft ita pro-
pria D e i , vt non poílit communicari creatu-
vq. Cuius diícriminis ratio eft, quia poteftas 
leges ferendi, eft poteftas obligandi fubditos 
ad leges feruahdas in ordine ad bonum com-
munc : folus autem Princeps á communitate 
eleduspoteftatem habet, fuo imperio obli
gandi voluntatem fubditorum ad leges fer-
uandasinordinead bonum commune. V n -
de á quocunque leges códantur , aut promul-
gentur, femper illas vim obligandi fortiuntujr 
ávoluntate ScimperioPrincipis, neepoífunt 
ab alio ,quám ab ipfo principe vim obligandi 
obtinere. Inftúuere vero facramentum,eft in-
ftituere fignum caufatiuum gratismon impli-
cat autem,creaturae communicari poteftatem 
inftituendi íignum caufatiuum gratiaejnam vt 
dicaturcreatura íacramentum inftituerejfuf-
ficit vt íit caufa figni , &gratias per fignum 
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importatg-cüm íacramenta infti[ueie,,ncn lie 
aliud , quám cííe cauíam íacramentoium:at-
quipoteltcreaturaeííecaufa,faltem moralis, 
íigm , & gratis per íignum lignificatae. Con-
firmatur. Non minus contrino eft í ignü cau
fatiuum gratig,quám íit ipfum íacramentum: 
íed ex eo, quod peccator virtute fibi á Deo 
communicata , poteft poneré contritionem 
moraliter caufatiuá gratias, dicitur poíTe cau-
farefignum caufatiuum gratis, imó & gra
tiam ipfam: ergo ex eo, quod creatura virtu 
te fibi á Deo communicata, poílet poneré íi
gnum moraliter caufatiuum gratiae , dicetur 
cauía talis íigni, adeoque facramenti, & gra
tis per tale íignum importáis . 

23. Ad fundamentum prims fententis, 
diftinguenda eft minor,eiu(que probatio:ío-
l iusDci eft, conferre efficaciam facramento 
poteftate audoritatis, concedo^poteftate de-
legata^áDeo cómunicata, negó . Ad Confir-
mationem3diftinguo Antecedens: Inftituere; 
rem ftatuere íimpliciter, negojeft primó rem 
ftatuere in fuo genere,concedo : creatura au
tem poteftate, íibi á Deo communicata, pof-
fet in genere caufs moralis fecunds, pri
mó facramenta inftituere,- atque hoc fuffi 
cit,vt dicatur facramétorum inftitutnx: con
cedo etiam , creaturs aliam poteftatem com
municari nópoíre,quám moralem impetran 
di efficaciam íacramentis: negó autem, hoc 
non fufficere ad caufam inftitutionis facra
mentorum. Nec refere , q u ó d h s c poteftas 
íupponat in Deo decretum de inftitutione 
facramentorumjnamfupponit decretum non 
abfolutum ,fed conditionatum & dependens 
á voluntate creaturs: potuit enim Deus non 
abfoluté facramenta inftituere, íed íi voluntas 
humana Chrifti voluerit illa inftituere : íicut 
voluitDeusnobisgratiam iuftiíicantem daré, 
non abfoluté,fed ñ voluerimus ad adum có 
tritíonis cooperari, Vnde licet contritio fup-
ponat in Deo decretum de danda gratia,quia 
tamen fupponit illud cum dependentia á no-
ftra libera cooperatipne, veré dicimur caufa 
talis gratig. 
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ONSTANS cft apud Patres, & 
Scholafticos opinio, quam l u -
raipfa definiunt,peccareMini-
ftrum confecratum, qui in fta-

tu mortalis peccati Sacramétaconficitjvnde 
T im* V I U V e Sacramento, 

tenetur huiufmodi minifter, in gratia fe con-
ftituere,vt digné facramenta adminiftretmon 
eft autem neceífe , vt fe in gratia conftituar, 
per confeílionem , cüm nullum extetdehoc 
prsceptum , niíiad conficiendum facramen-
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tura Euchariftis, vtconftat ex Trident. felT. 
13.cap. 7. «3cCano.i i . í e d p o t e r i t p e r c o n -
tritionem. 

2. Confentiunt etiam D D . hoc praece-
ptum non eíTe pofuiuum ex humano iure, 
aut ex diuina lege , íed eííe ex ipfa inftitutio
ne facramentorum, independenter ab omni 
lege pofitiua, connaturali iure deduétum. 
Solacontrouerfia eft, inreddenda ratione, 
in quahoc naturale ius tundetur. 

3. Caiet. 3. p. q. é^. art. ó.Sotusin 4. dift. 
1. q. 5. art. 6. Suar. dirp. 6. fed. 3. hanc ra
tionem aífignant: quia cüm miniftri pecu-
liari confecratione íintad tam fandummi-
mfterium deputati, ad quod condignéexer-
cendum fpccialemgratiam acceperunt, te-
nentur fub praecepto principali agenti fe in 
fanditate conformare. Limitat hanc dodri-
nam Calerán, quando quisíacramentum mi-
niftrat extra cafum nece/Iitatis,nam tune non 
m o d ó l a i c u s , fed nec facerdosin ftaru pec-
cati mortalis peccaret baptizando, e ó q u o d 
m eo cafu non fe exhiberet facerdos, vt miní
ftrum Ecclefiae ad tale munusex officiode-
putatum, fed tantüm fubuenic ncceíficatcm 
paticnti. 

4. Va(q. 3. p.tomo 2, difp. 136. cap. 3. 
& aiij racionera affignant ex eo: quia minifter 
hocipfo , quo facramentum adminiftrat, te» 
netur fe in fanditate conformare , & cum 
Deoauthore facramentorum, &cumfacra-
mentisipfis. Qtu ratioprobabiitor e í í . 

j". E x q u o c o l l í g o , tam miníftrumconfe-
cratum,quám laicum in cafu neceífitatis pec-
care, íi facramentum admíniftret ín ftatu pec-
catf, licet grauíüs peccet minifter ex ofíicio 
d e p u t a t u s e ó quod ipfe non folüm tenetur 
propter reuerentjam adionis facrae, fed et
iam , quia ad hanc digne exercendam pecu-
liarem gratiam accepít. 

6 . Obi/cies i . Ergo peccaret confirmatus, 
fidem profitens in ftatu peccati , cümadf i -
dem profitendam peculíarcm acceperitgra-
tiam. Secundó peccaret Diaconus, Euchari-
ftiam miniftrando, &reliqui miniftri inferio
res aótus fui ordinis cxcrccndo. 

7. Refp. ad í . difparitatcm eíTe, quiapo-
teftas profitendi fidem non ttaditur, vt eam 
in ftatu gratiíe ptofiteamur, vtí poteftas con-
ficiendi facramentum : có quod a d i ó profi
tendi fidem non eft ex natura fuá fandifica-
t íuafubiedi , íicut a d í o facramentalis, quae 
per fe ordínatur ad fandificandum Jubie-
dura. 

8. Ad fecundum, non defunt, quí affir-
ment, tam Diaconum Euchariftiamin pec-

' ^ ^ I c a t o miníftrantem , quám rclíquos inferió-
|rcs miniftros, adus fui ordinis exercentes, 
peccare. Mihi autem probabilius eft, eos non 
peccare, quia prsedidae adiones non funt 
eiufmodí, vt peculiarí ratione requírant D e ü 
vt authorem íanditatis, peculiarí modo fan-
dificantem fubiedum, cüm illseaequc bené, 
ac malé fieripcífint: & quamuis a d í o miní-
ftrandiEuchariftiam applícet facramentum, 
quod eft fandificatiuum fubiedi, perfeta-
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mennon integrar vnum cum adione per le 
fandificatiua íütñedi . A forriori fequitur, 
nonpeccare duplíci peccato indignas adraí 
niftrationís, & fufeeptionis facramentalis, 
facerdotem , aut Diaconum, quiexiftensin 
peccatoíibi facramentum Euchariftise admi-
niftraretjfedíolüra peccare peccato indigné 
fufeeptionis facramentalis. 

9. Hinc colligoi. Cur exercere adus fa-KeceXer. 

pernaturales in ftatu peccati, peccatum non 
n • • • w- • r * . . . Vi (upernatu 
íit, quia mmirum nula reiíacr9 imuna tit, t a - J ^ 
les adus exercendo, cura ipfinonfint per fe 
peculiarí deputatione íacri, vti eft facramen
tum. 

10 .Secundó . C u r non peccet Epifcopus, 
chriímain ftatu peccati benedicendo, veifa-
cerdos,facraraentalia exercendo: quiahuiuf-
modi adiones non funt per fe ordinarg ad 
immediate fandificandum fubiedum. 

11. Tertiocolligo contra Caiet. non pee- caietanm. 

care mortaliter ( nifi forte ratione fcandali) Nec conch 

concionatorem in peccatb mortali concio-^^w 
nantem: quia nec a d í o concíonandi eft pe
culiarí deputatione facra , nec per fe ordinata 
ad fandificandum immediate fubiedum. 

S E C T I O I I . 

Q u a l ü i n t e n t i o a d ^ v a l t d i t a t e m f a c r a 

m e n t i r e q u i r a í u r ? 

12. \ T V L T I P L B X diftinguitur intentio 
JLV1 Alia eft interprctatiua & incaufa 

alia formalis&ineftedu: alia abfoluta, alia 
conditionata.-aliaadualís, alia virtualis, alia 
habitualis. 

13. Primó certum eft, interpretatiuam & 
incaufa non fuíficcre, fed requiri fórmalem, 
Vnde non confecraret facerdos,qui praeui 
densfein ebríetate prolaturum verba confe-
cratoria, voluntaric fe inebriaret, & in ea 
ebrietate proferret verba confecratoria fuper 
cercara raateriam. Nec baptizarer, qui praeui-
densfeinfomno baptizaturum , ¿cin forano 
poftea debitara materia & formam fuper cer 
tam perfonam applicaret.Ratio eft: quia inté-
tio miniftri requiritur vt prínci pium prozimé 
imperans adionem facramentalemicüm enim 
a d í o facramentalis debeat eíTe libera, & hu 
mano modo applicari, oeceflarió requirit 
adum voluntatisliberum , á q u o , tanquam á 
principio proximé imperante proficifeatur. 
Secus vero eft in fufeipiente facramentum, in 
quo intentio interprctatiua, & in caufa fuffi
cít. Ratio eft: quia voluntas recipiendi fa
cramentum folüm requiritur infubiedo vi 
difpofitio, in miniftro vero vt principiuro 
efficíens facramentum : effedus autem non 
neeeífaríó poftulatpr^fcntiam difpoíitionís, 
íicuti poftulat prsefentiam caufs efficientis, a 
qua recipiteífe. 

14. DICES. Voluntas interpretatiua 8c in 

intentio 
purí inter-
pretatiua 
& in caufa* 
non fufficit 
ad valide 
conficiendu 
faersmen. 
mm-

caufa 



Necfufiicit 
condiuon*' 
(A-
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caufaruf í ia tad aierenduin , 5c í i e m e r e n d a m , 1 inhac tormaz-.S^o teahfoltto, J i re f í i t í t ens .Wz 
ergo ad facramentura eííiciendum: quia 
non maior intentio rcquiritur ad facramen-
tum , quám ad aótionem mcricoriamj vel 
demeritoriam. Ancecedens probo. Si quis 
pr^uidcns , ex aiiqua honefta adione fe mar-, 
íyrium paffuruQi, íi pofteadec operam tali 
a¿lioni,& in phr^neíim incidens, martyrium 
partiaturdicitur veré martyr, vel íi quis prae-
uidens, fe in ebrietate inimicum occifurum, 
& poftea voluntarié inebriatüsillum occidic, 
eít homicida, & ve talis punitur. 

i y . Refp. negó confequentiam : quia. vt 
adus í i tmer i tor i i i s , Vel demeritorius, non 
eft opus , ve comparetur tanquam caufa ad 
jcíFeétumbonum, vel malum; ícd facis eft, íi 
tcrminetür tanquam ad obieótum honeftupa: 
at vero ve intentio minillri fie fuííiciens ad 
facracnentum comparari debet ad il lud, ve 
caufa ad effedum: quo fie, vt adus poílit effe 
meritorias, veldcmerieorius per íolara vo-
luneaeé in caufa, quia poeeft volunea* in caufa 
per modum adus eerminari ad obiedum 
honeltum, vel turpe. Quod_aucem homici-
dium in ebriceate fecueum impuectur , tan 

rum, quia haec dificultas ex profeífo tra-
danda eft in tomo fequenti deíacramento 
Pa;n¡tentiae}fuperíedendum nunc eft. 

18. Tcrtió indubitatum eft: í icutadualis 
intentio neceífaria non eft ad íacramentum.^"^',ÍCf^' 
conficiendum, e ó q u o d , il iamfemperadhi-^"^'"^ 
berc, moraliter eft impoílibile ; ita habitua-yí^r/V. 
lem non fufficere,quia illa non eft proximum 
principium facramentalis adionis, cüm poífíe 
elfe in dormienec. Eftigitur neceífaria, & 
fu£5cit virtualis, qua? virtute perfeueret in 
aliqua externa adione, áminiftro imperara, 
& direda ad opus facramentale exequen-
dum,& nondum moralitcr reuocataper tem-
poris interruptionem 

19. Qoarto. Vt intentio miniftri vali-| 
da íic ad íacramentúm conficiendum , |"f ^ / ^ ' ^ 
betadeertam perfonam, certamque mzte-per/onam 
riam dirigi, tum quia hoc indjeant tormae fa- materiamfr 

cramentorum > quae per pronomina T e , vel^*,r'í* 
/ /¿^certas perfonas.ccrtamcíue materiam dc-
íignant. T u m quia intentio , quae ad facra-
mentum rcquiritur, cftoperatiuajnoneft au 
tem operatiua, niíi ad certam perfonam, cer-

Intentio re-

quam proprius effedus c i , qui voluntarié íe tamque materiam dirigatur: quo fit, ve íi quis 
inebriauit, non imputatur illi vt cfFedus hu- ¡ncendae abfoluerc Petrum, & fit Pauius, ab-
mano modo abeo operatus, fed folum ínter- folutio íit nulla, quia intentio non fuit niíi ad 
pretatiué, quiamoraliter fcgerit, ac íi hu- Petrum direda } fecus íi intendat abfoluerc 
manomodoaccideret .Quódverómartyrium hunequemputatcíTc Paulum, cüm tamenfit 
fuum efifedum tribuat, etiam ratione carenci, Pctcusrquia tune intentio non fuit ad Paulum 
per folamvoludtatcmin caufa, ideo eft, quia direda, í c d a d h u n c , á qua intentione non 
voluntas fufeipiendi martyrium non fe habet fmtcxclufus Petrus. Eadem ratione, fiquis 
ad illud vt caufa efficiens, íed tantüm vt dif- i intendat confecrare vnam tantúm hoftiam, 
ponens, ficut voluntas ad fufeipiendum ía
cramentúm. 

16, Secundo certum eft , ad validítatem 
facramenti requiri intentionem abfolutam. 

non coníecrat alias. Si Vero intendat confe-
c r a r e q u i d q u í d habet pr^fenSjetfi putet,vnam 
tantüm eííe hoftiam, omnes coníecrat. At fi 
quis habens praefentes deccm , intendat 

nec fufficcrc conditionatam, niíi qus ftatim i vnam coníecrare vagé,nullam coníecrat,quia 
tranfeatin abfolutam. Primum patct, quia i intentio debet ferri ad materiam certam. Eft 
intentio, quae ad íacramentúm rcquiritur, smem pecüliare io facramento matrimonij 
debet eíTe eíficax & operatiuajquia debet eífe ; quod non modo inualidumeft, quandoin-
principium operatiuum adionis facramenta- j tentio fertur in vnum, & reuera eft alius, fed 
Üs: atqui fola intentio abfoluta eft cfficax & 
operatiua, cüm conditionata nihilponatm 
cfle.Secundum conftat: quia intentio condi
tionata, quae, pofita conditione, traníic in ab
folutam, aequiualet abfolutam. 

17. Difputarihicfolct j anfacramentum 
fubconditione de futuroimpenfum,valeat 
de prasfenti, po í i to , quód conditio futura íit 
ponenda, vt fiquis abfolutionemimpcndat 

etiam, quando fertur ad hunc, quicenfetur 
eflevnus, &reueracfl:alius, mfi forte qui 
contrahit, intentionem habeat contrahendi 
cum hoc, quicunque íit. Ratio eft: quia per-
íonaecircumftantiain hocfacramentoeft fub 
ftantialis, ac proinde ignorantiaipfius, ficut 
rcddit confenfura non voluntarium, ¡ta fa-
cramentum nullum,quod fupra voluntarium 
comr^dum fundatur. 

M 4 D I S P V T A -
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Q m f a c r a m e n t a f i n t n e c e j f a r i a n e c e $ t d t e m e d i \ q u a y e r ó necej f i ta tef rxcef t i? 

Difctimen 
Ínter necefli-
tettem meiiij\ 

.jC^ necejfita 
Vtempricer 

R i L S E N S c o n t r o u e r f i a pen-
dec ex declaratione difcri-
minis inter neceí l i tatéme-
dij ,¿fcprxcepti. Ratio du-
bitandi eft: quiaeadem vi-
detur neceílitas medij, & 

prgcepti: íi quidem neceílitas medij, eft ne-
ceffitasreiad falutem ncceíí'arig: fed obferua-
rio prseccptorum eft res ad falutem neceíTa-
ria , fine qua nulU contingit falus: crgo quid-
quid eft neccíTaríum neceífitate praecepti, eft 
etiamnccefl^rium neceífitate medij. E t con
tra, quidquid eft neceílarium neceífitate me
dij , cftetiam neceíTatium neceífitate praece
pti , c ü m vnufquifqueteneaturperncceíTaria 
media propriara falutem operari. 

2. Communistamenfententiaeft, difFerre 
neccífitatem medij á ^neceífitate praecepti: 
prascipua differentia eft, quia quae funt ne-
cefl'arianeceífitate medij:per fe Scimmedia-
téconferunt adfalutem confequendam:quaE 
vero funt neceífaria neceífitate príecepti tan-
f üm, folüm conferunt ad remouenda pecca-
ta, quaefunt impedimenta ad falutem: quo-
niam vero vnicum m é d i u m , quo falutem 
confequimur, eft gratia iuftíficíationis, ea 
erunt necelTaria neceífitate medij, quaehu-
iufmodi grátiam conferunt. Porro gratia iu-
ftificationis, aut eft prima , qua horaoacce-
3tatur in amicitiam Dei: aut fecunda, qua in 
accepta amicitia crefeit: médium autem ne
ceílarium ad falutem, non eft fecunda gratia, 
fed pnma:ergo folüm ea, quas per íefunt in-
íiituta ad conferendam primam gratiam, 

rnedtj'alia erunt neceífaria neceífitate medij. Eaautem 
ex natura-, f̂unt in duplici differentia , quaedam funt 
alta ex in~ connaturalía gratiae, vt contritio3& quae con

tritio ipfa pérlefupponit, vcadtusfidei, fpei 
&charttatis :quaedam exfolainftitutione di-
uina,vtfacraracntaBaptifmi,& Poenitentiae, 
jquorum ille, hominem regenerando , con-
fert primam gratiam fimpliciter j hasc, eun-
dem reparando, confertprimam refpediue 
adhorainem lapfum. Relíqua vero í iuein-
ternaopera, fmc externa facramenta, íicut 
non conferunt, fed folüm augent primam 
gratiam: itanon íunt neceífaria neceífitate 
medij, fed praecepti tantüm. 

3. Inter ea, quae funt neceíTaria neceífitate 
medij, vt connaturalia gratiae, & ea , quae 
íunt neceífaria neceífitate medij exfola infti-
tutione diuina-, hoc intereft, quod priora 

Necejfitas 

Ifiitutione 
diuina. 

lis in re habitis,falutem confequi:nam quam-
uis poífic excufari, ne nouum peccatumcom-
mittat,tieri tamen nonpoteft, vtabfque illis 
falutem confequatur : cüm decreuerit Deus, 
nemini fuam gratiam, quae eft vnicum me 
dium ad falutem , conferre, nififaltem prae-
ceíferintmedia connaturalia gratiae, quan-
do non poífunt haberi media ex diuina vo 
luntatc inftituta. Pofteriora vero non funt 
neceíTaria in re , íed tantüm in voto , aut ex
plícito, ü illa in mentem venerint, aut implí
cito , fi illa menti non oceurrerint. Ratio hu-
ius diíFercntigeft , quiapriorafemper funt in 
noílra poteftate, faltem remota , nam quiuis 
poteft prioribus auxilijs bene vtendo, ad po 
fteriora paulatím difpcni, doñee vbenore 
gratia afpirante, adum contritionis eliciat. 
Pofteriora vero non funt in noftra poteftate, 
velea feire, íi inuincibilem ignorantiam il-
lorum habeamus; veleaíufcipere , íi eorum 
copia non fuppetat. Vnde ad diuinam pro-
uidentiampertinuit, vtquotieseorum, quae 
ex diuina ordinatíone inftituta funt ,yt me
dia ad falutem neceífaria, copia non fuppe-
teret, fuppleri poífit perca , quae funt con
naturalia gratiae, & quae in noftra poíita funt 
libértate. 

4. Inter ea autem, qug ex diuina inftitu-
tione funt media ad primam gratiam, &ea, 
qii^ neceífaria funt neceífitate praecepti tan
tüm , hocaliud diferimen intercedit j quód 
etíi neutra quandoque in re, fed in voto 
tantüm neceífaria í i n t , a d h u c tamen ea in 
voto tantüm habita , d iuerfomodoadí inem 
conferunt : nam priora conferunt tanquam 
media per fe ad íinem conducentia, cüm 
íint per fe cauía prima gratiae, quae eft vni
cum médium ad falutem neceífarium j cüm 
enim votum medij fuccedatloco medij,íicut 
médium confert primam gratiam, ita etiam 
illius votum. Contra vero , quia obferuan-
tia praecepti non confert primam gratiam, ita 
ñeque votum eiufdem confert primam gra 
tiam,fedadfummum fecundara* 

5. D I C E S . Donum perfeuerantise eft 
neceífarium ad falutem confequendam: fed 
hoc haberi non poteftj niíi per obferuantiam 
praeceptorum : ergo obferuantia praecepto-
rum eft neceífaria neceífitate medij. Refp. 
Donum perfeucrantiae á multis penderé, á 
Deo principaliter, per peculiaria auxilia & 
fpecialem protedtionem j á Chrifto merito-
rié ; ab aótibus charitatis & contritionis 

Alia necef. 
¡¡tas fr&ce-
pti, a l ia 
medij ex di
uina infti' 
tutiont. 

íint neceífaria in re: ñeque excufatignoran-
tiaincuipabilis illorum, vt poífit quis fine il- i di ípofuiue; á reliquis virtutibus & obfer 

uantia 

Donum f>tr-
feuerantU 
a multis 
cattfis pen
deré. 
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dliqua ne-
\cejfaria ne-
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[díjiVt fnp 
fleri no» 
pojftnt. 

A n ohfer-
uantia prs. 
ceptoram i» 
voto i ta ne 
tejfurial 

uantia praeceptorum lum imperatme, tum ve 
á caufa reiDouente iaipedimenta. Qnareetfi 
donum perfcuerantiae aliquo modo per-
deat ab obleruancia praecepcorum , non ta-
men illa eft necefifaria neceílirate medij, 
quia non pendec ab illa , ve á caufa per fe in
fluente in aííecutionem finis, fed íolijai vt á 
remouente impedimenta , qus íi adelíenc, 
finis aííecutionem impedirent. 

6. Notandum vero eft, eorum, qu£B ne-
ceflaria funt neceíficate medij iure quaíi con-
naturaheatis, aliqua cíTe quae per alia nullo 
modo fuppleri poflunt, íed feraper, & in 
omni caíu neceíracia funt in re ipl'a: huiüf-
modi íunt í ides , &fpes, quss femperneceA 
fariaíunt, íiue iuftíficatio fiataótu contntio-
nis, fme facramcntoBapcifmi, vel Poeniten-
tiae: cümtam contritio-fupponac eílentiali-
ter fidem , & fpem, quám digna íufeeptio 

fuíce-

remoté , í icutadusmoral i ter boni .Cgtexüm 
qu? veniunt fub nomine medij , auc íunt 
vltimíe diípofítiones & caufegratia?, autfal 
temadus, qui immediaté & eíTentialiter ad 
vltimam difpofitionem praerequiruntur, vt 
adus fidei, Tpei, & charitath, obferuantia 
autem prasceptorum , nec tmmediate , nec 
eíTentialiter ad vltimam difpoíitionem gratise 
pr^requiritur, nam vel ea poírunt inculpa 
biliter ignorari, vel poteí l nondum currere 
tempus illorum, vel contingeie potefl: homi 
nem eí leimpotcntem ad eaobferuanda Dcüm 
tamen fine adibus fidei, &/j3ei, irapoílibile 
í i t jadum cpntritioniselicere. 

n . C o l l i g e 2. Triatanrüm facramenta in 
lege Euangehca eífc neceíTaria neceílitate me
d i j , d ú o í ingulis , Baptiímum & Poeniten-
tiam, Terciura coramunit^ti, nempe O r d i -
nem , finequoPoenitcntia miniftrari non po-
teft. Ratiorquoniam hsc tantümíunt ad pri 
mamgratiam inftituta, 

12. DiíEculras fupereft de Euchariftia, an 

Aliqua fi' 
muí necef 
[aria necejfi' 
tateprice-

f t i & me-
d j . 

que gracia eft ad íalutem neceíTaria. 

S E C T I O 1 1 . 

Baptiími, & Poenitentiae : nam digna 
ceptio horum facramentorum ellentialiter 
requiric in adulto attritionem Tupernatura' 
lem, quaeneceíTarió fupponit fidem &Tpem. ! fie inftituta adpriraam, vel Taltem ad poftre 
At vero contritio, qaae eft médium connatu- raamgraciam conferendam,ac proinde, an fie 
rale ad Talutem , non Tsmper eft neceíTaria in neceíTaria neceífitate medij, í iquidem vira 
re ipTa, nifi quando currit praeceptura de 
illa, cüm poífic iuftificatio fieri per Baptií
mum, velconfeíl ionem ,cum folaaetricione, 
&voto cantüm Teruandi pr^ceptum contri-
tionis tempore, quo obligat. 

7. Vltimo fupereft diííicultas de obfer
uantia praecepcorum inipfo concricionis vo-
co incluía , an ea neceíTaria fie neceíficate 
medij, ancantúm prascepti. Nonnulli opi-
nantur, ncceííariam eíie neceíficate medijj 
Alij praecepti. 

8. Mihividetur diftinguendura , nam vel 
ea confideracur , ve quid ineegrans nacuram 
contritionis, & fie eft neceílaria neceífitate 
medij: vel ve quoddira explicitum propoíi-
cum de prgeeptorum obferuantia, l'aicem 
racione diftindum ab ipíoconcritionis adu 

inttl 
ligantur 
nomine me 
dth 

Tr ia facra'' 
menta ne-
cejjaria ne
cejjitate me
dij* 

A n B t i c h a r i f t t a f i t necejpiria necejjitate 

medij , m i a n t u m pracept t ? 

13. T ) RIMA fencencia eft quorundam re-
J . centiorum afíirmancium , Euchari 

ftiam eíie neceííanara neceíficate medij, fal-
tem in voto iuicepcam,ve Hiluent etiara par-
uulos habere vocum implicicum huius fa-
cramenti, inclufum in ipfo Bapcifmo, adu 
Tufccpcoieft Hcnriq.lib. 4,deíacramencis feu 
de Poenitenii^facramencoiib.i. c.2. n u m / i . 
Probanc i.authoricateS.Thom. 3.p. qr.!é •73-

quopadro non haber racionemmedij, fed in- I ar.3. & q/^va. i .ad i .&q.So.a. 11. docencis, 
tegratvnum cum ipfa obferuantia praecepto- i tamparuplis, quám aduléis dari graciam in 

voeo huius facramenci, fine quo nemini patee 
ad falutem adicus. 

14, Secundó. E x fcrip.tura loan. 6. N i f i 
mmdmamrttis carnem Ftl t j hominis, non hahe-
bttts vttam m vobis. E x fi mili autem forma)«/-
J¡ quis re? atas fiterttex aqaa & Spirnti S.crc, 
colligimus neceífieacem medij m Baptiímo. 
Vnde mulci Paeres hanc manducaeionem fpi-

rum. 
9 . Exdid i s eollige 1. Médium interdum 

praecipi & cune non folücn habere neceífiea
cem medij , fed eiiam prgeepei: ve aueem 
fciamuSjqu^nam media cadant fub praece-
ptum, diftinguendum eft médium ab ípí; 
caufa medij, 6cdiccndum , médium ,cüra tic 
ipfe habicus gratigSc charicacis, noncadere 
íub prgcepCum , q u i a prgeepcanondancurde ntualem exteodune etiam a d p a r u u l o s , qu 
h a b i c i b u s , f e d d c a ¿ t i b u s , q u i c a n t u m func í u b | praeoepei capaces non í u n t , funt tamen capa 
noftraimmediata poteftaee; cadere aueem í u b j ees medij . 
prsecepeum caufas producences, fiue difpo-
nentes ad médium» vt contrieioncm ,quae 
vltimo difponic ad graciam , & Bapcifmum 
ac Poeniceneiam , qû e func morales cau-
fg gracias. Quarc cüm dicimus, aliquid ef-
íe neceílarium neceílieate medij , nomine 
medij , non folüai venieprimagracia, qu^ eft 
médium ipfum fórmale ,fed eajqu^ adeam 
immediacé conferehdam íune inftituta. 

10. DICES.Etiamobferuantia prggepeo-
rum difponic ad graciam. R e í p . DHponere 

I J . Terció. Exeodemloan. Qui mandacaf 
me^m carnem & hihh mmm JangHinemy hahebn 
vuam aternam , & egorefufatabo eum in nomf~ 
Jimodie: & qm mmincat hunc panem viuet in 
dterattm : qu¿e cü u incelligi nequeant de ne 
ctílitacead_primam graciam, incelligi falcem 
debenc de neceíficacc ad vltimam. 

i 6 . Q u d . n Q \ b \ d c m : S í C í 4 t ipifit me viaens P a 
ter, & ego vino propter "Tatrem: & qutmtwdti 
cat me, ípfévwetpropter me: ergo ücuc Pacer 
eft vnicumpnncipmm vit9Filij, ica Euchari 

i H a d 

denrit^. 

S. Thom. 

loan» 6. 



Probabiliiii 
negat. 
Dur andas. 
Paludanus 
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ítiaeft vnicuin mediuai vuae ipintualis ani-
tuae. 

i y . Q u i n t ó . Non minus ad íaiutem eft ne-
ccíTariavltima gratia,quám primaiíed ad pri-
aiarnitíftitutaíunt Baptirmus&Poenitentia: 
crgo ad vltiraam infticuta cft Euchariftia. 

18.Sexto. Euchariftiainftitutaeft vtcibus 
animas ad fpiritualeinvitacn alendam : ergo 
íicut cibus naturalismaterialis, eft neceflanus 
ad vitatn corporalem, ita Euchariftia ad vitam 
fpiritualem. 

ic). Séptimo. Euchariftia in aliquo cafu 
confert primaai gratiam , quandonimirum 
attritusbonáíideaccedit cü inuincibili igno-
raatia peccati oblitiad Euchariftiara : crgo 
Euchariftia confert primam gratiam ; ac pro-
indceft neceíTaria neceílitatc medij: nam , vt 
patet ex fed. prsscedentijqu^ conferunt pri
mara gratiam, funt neceíTarianeceíIitateme-
dij. Antecedens conftat ex difp.4. fed,5. 

20.SECVNDA fententia eft Í ) u r a n d . i n 4 . 
dift,9.q.2.Palud.q.i. z . i .§ .¿4l íaJacramema, 
& reliquorumfcholafticorum communisne-
gantium , Euchariftiara efle neceífariam ne-
ceííitate raedij, nein voto quidem fuícepta, 
fedfolümeíTeneceflariam neceífitatc prasce-
pti. qH&fententia. fYobabilior e ñ ¡ & nobisfeqtien-
¿/<í,pr9Ícrtimcüm oppoíita nullumhabeiit fo-
lidum fundamcntura in fcripturis ,Patribus, 
aut concilijs. 

21. Vnicum huiusfententiae fundamentum 
eft, quoniam gratia finalis,dcqua tantúra po-
tefteíTe controuerfia, eft peeuliaris eíFedus 
diuinae prgdeftinationis, cüm Deus eam libe-
rali íua volúntate clargiatur,cui vulí-, vrcon-
ftat de paruulis morientibuscum folo Baptif-
mo , in quibusnullum praeccílit votum E u -
chariftiae, quiaomne votumíupponit adura, 
qui íuccedatloco rei, cuius eft votura. Patet 
etiamin adulto , quiin extremo conftitutus, 
poft víaticum mortaliter peccauit, & deinde 
per Poenitentiam abfque voto Euchariftiae, 
quam ampliusíumcrenon tenetur, iuftifica-
tus decedit: hicenim confequitur gratiam fi-
nalera&non in voto Euchariftig , vtperfe 
patet:ergo. 

22. Nequedicas,illam dariintuitu Eucha-
riftiae ante fufceptae : nam haec íuíceptio E u -
chariftiae per accidens fehabet ad taiem gra
tiam , cüm illa í it ínterruptapeccato, &aiio-
quiauxilia,quibushichomoiuftificatur, non 
conferantut intuitu Euchariftias: nam haec 
huiufmodi auxilia non cxigitin peccatore. 

23. Coníirmatur, quiaquaefunt neceíTaria 
neceftítatemedij.obligant ad ea habenda,an-
tequam exhac vita diícedatur, quando adu 
haberipoíTuntrergofi Euchariftiaeííet necef-
íaria neceílitate medij ad finalem gratiam 
confequendam , obligaret raoribundum, qui 
poft fufceptum viaticura incidit in peccatum, 
ad iterum , poft ralis peccati coníeflionem, 
Euchariftiaraíufeipiedam, antcquara ex hac 
vitadifeedar. Atqui nemo dicet, moribun-
dura obligan, etiamfipoíHt, iterum Euchari
ftiara fufcipere, íi pauló ante, illam per mo-
dura viatici fufeepit, Antecedens probatur: 

nara.quando re ipfa haberi poteft Baptifmus, 
vclconfeffio , non fufficit illorura votum, íed 
neceíFaria eft adualis fufeepdo, vt patet in 
propofito cafu , inquo non fufficit, vt morí-
bundus habeat tantüm votum faciendi cón-
feíHonem, fed tenerurillam adu faceré, ü ha
beat copiara confeííarij. Imó non poteft ha-
bere cíficax votum illius, íi dura poteft, illara 
nonfacit, quia votum eft per ordinem ad 
adualcm fuíccptionem facramenti. Igitur íi 
Euchariftia eft neceíTaria neceílitate medij ad 
finalem gratiam, obligat in eo cafu raonbun-
dum adEuchariftiáiterum fufeipiendara, an-
tequá exhac vitadifcedat,non obftantc quód 
illara pauló antéfufceperit : íicut quia confef-
íio eft neceíTaria neceílitate aicdij, obligat 
raoribundura ad illam repetendam , antequá 
ex hac vitadifcedat,non obftante,quód pau
ló ante illara fecerit, & per contntioncra íit á 
nouopeccatocommií lo iuftificatus. 

24. Ad ti Oppofitae fententiae Refp.Vel S. Explicatur 
Thora.loqui de neceílitatepraecepti, vel per 5 :r¿<"w',í-
votura intelligere naturalera inclinationcm 
& ordinem, quera caetera facraraenta dicunt 
ad Euchariftiara, tanquam ad fuam vltiraam 
perfedionem,& finem. 

25. Ad 2. Excitatis veibis non poteft colli-
gineceílitas medij ,cüm ea forma prgeipiendi 
feriptura vtatur etiaaiinijs, quaetantüm ne-
ceifaria funt neceílitate»pr¥cepti,vt conftat ex 
\\\o : Nift egiciamini, fiem parmlit / t t (¿re. Vz.Matth. 18 
tres autem explicandi funt de manducatioüe 
fpiritualiter per fidem, quam paruuli reci-
piuntin Baptifmo. 

26. Ad 3.Ea loca explicanda funt,vel de ne
ceílitate moraIi,non phyíica iqu iacürahoc 
facramentura inftitutumíit ad conferendara 
peculiaremgratiara á peccatis prgferuatiuam, 
obraaxiraara eius vtilitatem , & efficaciara, 
cenfetur moraliter neceífarium ad 'perfeue-
randuraingratía 3 vcl de neceílitate praecepti 
remouentis impedimenta, qu9 confecutio-
nera aeternae vitae impediré poííunt. 

27. Ad 4.Non oportetjprgcitatam íimilitu-
dinera quoad omnia verificari, fedineotan 
tura,quód ficut Pater dat vitam Filio, per na
turalera generationera; itaChriftus, dat& 
conferuat vitara animas, per facramcntalem 
vnionem. 

28. Ad 5 . N e g ó confequentiara: cura nulla 
authoritate conltet, ad finalcra granara infti-
tuturo eíTe aliqnod facramentum,ficut ad pri
mara,vt videheet raaiori cura cautela nego-
tium falutis noftraeoperemur. . 

29. Ad 6. D ico, Euchariftiara non compa
ran cibo materiali quoad neceílitatem íirapli-
citer, alioqui cüm cibus materialis reíarcire 
debeat humidum radicale, quod per neceíla-
riamadionera caloris naturalis cont inuóde-
perditur, neceíTarius eíTet inomni^tate , & 
tempore jfed tantüm quoad augmentum vi 
tgrnara caeterüra , cura cibus fpiritualisordi-
neturad alendam vitara gratÍ9 , qu^nonnií i 
adione praua liberadéperditur, non crit ne
ceíTarius , íicut cibus materialis. Addc, quód 
ficut non cftad vitara corporis hiedetermi-

natus 



natuscibus necelTanus , fed aliquisvagé, ita 
ñeque ad vitam fpiritualecn animg neceífarius 
erichicdecerminacuscibusfacramentalis, fed 
aliquisvagé qui eíTe potelt vel per hoc facra-
mentumjvel per alia opera buna. 

30. Ady.Diftinguendum eft primum con-
fequenSjEuchanftía confertprimam gratiam 
per fe, & ex primaria fuá infticuiiüne , negó-, 
per accidenSjác ex fecundada tantüm inftitu-
tione,concedo.Ve autem íit necelTarianecef-
fuate medijJdebetperfe,& ex primaria fuá in-

Augufi. 

Bellarmin. 
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r ítitutione ordinari ad primam gratiam confe' 
rendam. 

31. Atque haecde facramentís in genere, 
íupereft, vtdeijfdem in, particulari in hoc & 
fequenti tomo difputemus. In hoc de tribus 
tantüm difputabimus 0 Baptifmo, Confirma-
tione, & Euchariftia : in fequenti vero de 
Poenitentia, & Extrema-Vndionej de Ordi -
ne vero 8c Matrimonio fortaíTe in alio diftin-
d o t o m o , í i Deus vitam & otiüm conccíl'e-
rít. 

D I S P V T A T I O X I . 

D e B a p t i í r a o . 

S E C T I O P R I M A . 

t ¿ quando B a p t i j m u s fit a Chri f lo i n f U t i i t r n t 

loan. 3. 

Mate. v l t . 
Marei -vlt. 

Concl Trid 

Alenfis. 
AlbertHS. 
Mayronus. 
Canus. 

¡S. Thomus 

TeriulUan 

loan. 

Tsimultihasretici negarunt, 
BaptiímumeíTe ad falutem ne-
ceífarium , vt olim Pclagiani, 
tefte Auguftino libr. de haere-
libus cap.88.& nunc áliqui ex 

Recentioribus noftri temporis haereticis, vt 
videreeftapud Bellarminum libro primo de 
facramento Baptifmi capite 4. nullus tamen 
haétenus ex ijs , qui Euangelium admife-
runt, negauit,illum fuiffe áChrifto inftitu-
tum; cümexprefse contincatur in illis verbis 
loan.3. Nifiqms rerntus fHértteXaqm & Spri~ 
tnJancio,non poíeftintroire in regnam Dei: Mat-
th&ivlz imo: Baptizantes eos in nomine Patris, 
& Fil i j , £¡7* SpirttasJantti: Marci vltimo, qai 
credtderit & baptizatas juerityfalms ertt. Vnde 
nullurapeculiaremCanonemde inftitutione 
huius facramenti habet Concilium Trident. 
feíí.7. vbí de hoc facramento agir, contra he
réticos. Quare fola controueríja fupereft de 
tempore, quando ille fuit á Chrifto inftitutus, 
ante,an poft Chriftipaílionem. 

2. PRIMA fententia affirmat, illum á C h r i 
fto inftitutum fuiífe poft fuam paílioncm: eft 
i Alenfis 4. part. qu.8. membro 2. artic. 5. A l -
iberti in 4. diftind. 3.artic. 3. Mayroniqu. l . 
Iqüam probabilem cenfet Canus libro 8. de 
locis Theologicis cap. y, aliquantó poft ini-

• tium : eamque indicat S . Thomas 3. part. 
qu. 73. art. 5. ad 4. inpriori reíponíione, in 
quaadmittit ,Baptifmum fuiífe tempore po~ 
fteriüs facramento Euchariftiae. 

3. Probatur primo haec íententia aütho-
ritatePatrum.Primusíit Tertullianus,quilib, 
de Baptifmo circa médium, docet, Apoftolois 
ante Chrifti paílionem non fuiífe baptizaros 
Baptifmo Chrifti , fed loannis, eó quod non 
dum ChriftiBaptifmus inftitutus erat. Vnde 
quandoapudloan.4. dicuntur Apoftoli bap-

Chryfofi. 

tizaíTe,explicat hic author de Baptifmo loan-
nW.ItacjHe tingebant, inquit, difcipult eins vt m i -
niñriyvt loannesante Pr&curfor , eodem Tlaptif*-
mo loannis^ne qui alioputet,quia nec ex í ia t alias, 
ntfi poñea C h r i ñ i , qm tune vtique a difcentibus 
dar» non poterat , vtpote non-dum adimpleta 

gloria Domini : nec inftrHtta efjicacta lamer i per 
pajfionem & %pfurreEiionem : quta nec murs 
no/ir adijfolm pofetinijí Domini pajfione}»ec vi ta 
re t t i tm, niJirefurreíJione ipjius. HaecTertullia 
nus,quaB manifeftc oftendunt,Chrifti Baptií^ 
mum in ipfms íententia inftitutum fuiífe poft 
Chrifti paíEonem. 

4. Secundus íit Chryfoftomushomil. 28. 
in loan, multó poft initium , vbi íic feribit: 
Quodft quis per contaretttr, quidamplins inloan 
ms Baptifmate & difcipulorttm faerit ? N t h i l 
reJpondebimus.Vtrumqueenimjimiiiter tyiritus 
expers erat,dr vnam eandemque baptiz.andi cau 

Jam habebat, vt feilicet Chnjlo reconciliaret bap 
tizates. Qiijbus verbisaperté íignificar, Bap-
tifmum loannisfuiífe cundem,ac Baptifmum 
Chrifti,quo ante paífionem Apoftoli bapti-
zabant. 

5. Tertiusfit Theophiladus in 3. caput 
loannis in illa verba : Poft hacvenit lefus&c. 
qui quoad omnia confentit Chryfoftomo, 
cuius eifdem feré verbis concludit hoc pa-
d:o'.Baptiz,ant igitur difcipuli Chrifti Baptifmo, 
qui nthil habebat amplias,quam Baptifmus loan-
nis:ambo enim imperfeth , 0 non dum habentes 
f¡)iritHm:eadtemque vtriqaeca(ija,vt adducantur 
adChnftambapttzandi, -

6 . QVARTVS Leo I . epift. 4. decretali adi<fá/. 
vniüeríos EpiícoposSicihae cap, 3. vbi definir 
Baptifma conferendúeíTe die ipí'o Pafchatis, 
eó quod illud inftitutum fit poft refurredio-
nem Chrifti. Ipfa igitur, inquit, operts qaalitas 
docet celebrando, generalitergratia, eam ejfe legi-

t i m í t m , 

Theophila-
ñ u s . 
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Rttpertm 
bbíts. 
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timum diem, inquo arta e/l & virtus runneris, 
& fj>eciesítftionis. Adcmu* rei confirmationem 
ylurmumvalet , quod iffe Domtnm lejus Chri-
ÍÍHI ¡foíieaquam reforrexh a mortuis, dtfcipd' 
lis (H¿S , in qttíbus omnes tcclefarum Prafola do-
cebantHY y & firmar» & yotefiatem tradtdnba-
\ptiz,andi, dicens: Sumes ergo ntinc , docete omnes 
¡rentes, baptizantes eos in nomine Patris , & 
t i h j , & Spiritus lanfti. D i q m vtiqne ees et-
iam ante pajfionem poiuifót inñrnere , ni/i pro-
pne voltiijju intelltgi, regenerationis gratiarru 
ex ¡ka refürrecíione c£pi¡fe. Et cap. 6. Et tmc, 
inqait, regenerationi* potentiam finxit, quan* 
do de latere tpftM profluxermt fangm redemptiO" 
h í s , & a q m Baptifmatis. 

7.VLTIMVS íit Rupertus Abbas in 3.ca-
put loannis in illa verba : N t f i quis renatus 
{uerit ex aqtta & c . vbi fie fcribit: Sciendum att' 
tem, non conftílimhoc dttto c$pi(¡e facramenti 
huiiió celebrarivirtmem : fed nec qmmditi idem 
Dominuí nosfer Dew immortalis, homo inter 
homines degtt nofiram wdutfis mortalitatem, A t 
vbi refurgendo tpfe a mortais regnare cdpit,prior-
que mregni fuigloriam intraait, tmcpr imum 
cspermtrenafct, qui viderant regnam Det) v i -
deltcet per 'Baptifmnm commortendo , & cor-
refurgendo , i l l i data tune primum regnla bapti-
sjandt ab eodem docente : Euntes docete om
nes gentes, baptizantes eos in nomine Pa
tris, & F i l i j , 6c Spiritus faníti. Non enim, 
pergit idem auélor, per Baptifmum loannü, 
vel per altquod aliud remedtum cuiquam pote-
rat apertri hic , dequo nunc agitur, introitus 
regni Dei , prmfquam ipfi B̂ CK per paffionem 
foam acquireret regnum Dei , prmfque per a-
quam & fangumem de latere {uo profluéntem, 
tpfom conderet facramentum Tíaptífmi. -.Etpzu* 
lo infrá : Igitur, de cauft, vel vtilitate, inquit, 
circumctfionis ttu differendnm eft, v t paritertn-
telltgamus, quod reüe ex tmc ceffare debuent, 
ex quo moriente Chrifioin cruce, Baptifmi facra
mentum condnum eíi, 

8. Tándem probatur haec fententia ratio-
nc: Baptiímus eft inftitutus in íymbolum 
mortis & fepulturae Chnfti iuxta iíiud ad 
Rom. 6. Quicunque baptizati fnmpu in Chrifio 
lefo , in marte tpfius baptizati fumus. Confe-
pulti enim fumus cum tilo per 'JBaptifmum in 

A i Coló/, 1 w o m / » . Et ad Colof.2. Confepulti ei in^aptif-
\mo. Igitur non debuit ante paííioneminiiitui. 
Coticmatur: nam quando Chriftus Apoftolos 
ad prasdicandum miíitMatt . 10 .Marci3 .Lu
cas 9. nullam mentionem fecit Baptiími, íed 
tamüm poteftatis curandi infirmos, & das-
monia eijeiendi, cümtamen máxime debuif-
fet huiusfacramenti mentio ficri,íi inftitu-
tum fuiíret,cüm fit facramentum fidei , & 
adfalutem neccíTariura, Contra vero illius 
fada eft mentio Msrtth. vlt. quando C h r i 
ftus ad cáelos afcenfurus difcipulos per totum 
raundum ad pr^dicandura raiíit. Signum igi-
tureft,illud non fuiffeante paffionem C h r i -
ftiinftitutum. 

9. S E c v N D A fententia affirmat, Baptif-
mum fuille á Chrifto inftitutum ante ipíius 
paffionem , tametíi illc obligare non incoepe-

Chrifíi 
paffionem. 
M a t í . vlt. 

Cyril .AleK 
Augufi, 

Catechif-
mus Rom. 

Ad Rom. 6 

Matt. 10. 
Marc i } . 
LUCÍ $. 

Matt. vlt. 

Probab'dtus 
Bapti/mum 
in(iitutum 
fuijft nnte 

r i t , niíi poft Chrifti refurredionem , quando 
promulgatum fuit per illa verba Matt. vlt. 
Euntes docete omnes gentes babttzantes eos tn no 
mine Patrts dr Ft l i j & Spiritus Sanf í i : eft reli-
quorum Scholafticorum cura Magiftro in 4. MagiHer 

dift. 3. & cum S. Thoma 3. p. q . 66.avz 2 . s.Thomas. 
QUA fententia longe probalior eíi : quamdocue-
runt Cyrsllus Alexandrinuslib. 2.in loan, cap 
yy. & 7Ó, & Auguftinus trad. j^. in loan, 
circa finem :vbi docet, baptizatos ^aptifrao 
loannis debuiííe iterum baptizari baptifmo 
Chrifti, eo quód Baptifmus loannis non erat 
íuíHciensad falutera : contra vero baptizatos 
aluda non debuiííe iterura baptizari , qui; 
Baptifmus, quera ludas conferebat , erat Ba 
ptifraus Chnftirludasautem, vt ex Euangeh-
ca hiftoria conftat, non potuit baptizare, nifi 
antepaftionera Chrifti. E t trad. ly.aliquan-
ró poft initium, loquensde Baptiímo Chriíti." 
Baptiz,abat,\nc[uit,íe/u¿,qu!a tpfe mundabat: non 
baptízabat,quia ipfenon tmgebat. Tr&bebantdtf-
cipuli mmiílerium corporis, pr&bebat tile admto-
num fWíí¿í/?4í/í. E t pauló póft fibi obijcíens: 
Sed forte an aliquis : baptizat quidem Chr tñm 
in [¡Jíritu, non tn corpóre. Ad quod refpondet: 
qmfi vero altertus dono, qukm illius quifquam et-
tam facramento corporalis & vtfibilts bapttfma 
tis imbuatur. V i s noffe, quia ipfe baptiz,abat, non 
folum ff)iritu,fed etiam aqua ? Eadera docet 
epift. icS.ad Seleucianura. Hanc ipfamfen 
tentiara exprefsé tradit Catechifraus Roma 
ñus de Baptifmo, §. Seddmmm. 

10. Secundó probatur ratione : quia cura 
I exprefsé legaraus loan.3, &4. Chriftura an-^"•S-Ó'4 
i tefuara paííionera per difcipulos baptizalTc, 

nulla eft ratio negandi , illura Baptifraura 
fuiíTeBaptifraura Chrifti, aeproinde anteip-
íiuspaífionem inftitutura: non enim proba 
bile eft, quod notauit Auguítinus praecit. epi 
ítola difcipulos Chriíti baptizaííe Baptifmo 
Ioannis,alioqui, vt fapienter in 3. cap. loan 
nisannotat. 32.aduenitTolctus, nulla íüiíTet 
caufa contentionis inter difcipulos loannis <Sc 
ludaeos, vt ibidem Euangelifta indicat. V i 
dentes enira difeipuli loánis difcipulos Chri 
fti baptizanteSjConquefti funt apud loannem, 
quód auíi íint baptizare. Si aucera baptizaf-
íent Baptifmo loannis , nullam habuiílent 
caufara querelae, quia tune baptizaíTent no
mine loannis , cuius Baptifmo baptizaíTent: 
ac proinde queri non potuiííent, quód Apo-
ftoli baptizaíTent baptifmo Chrifti. 

11. Tertió id non obfeuré colligítur ex 
textu ipfo Euangelij: nam difeipuli loannis 
ira raoti, quód difeipuli Chrifti baptizarent, 
hanc rera deferentes ad fuura magiftrum, 
non dicunt, quód difeipuli Chriíti bapti
zante fed quód ipfe Chriftus baptizet: Rabbi, 
inquiunt, qui erat tecum trans lordanem, cui 
tuteíitmoniumperhibmfti, ecce hic baptizat, & 
omnes veniunt ad eum : cüm tamen Euangelifta 
loannescap. 4. exprefsé dicat, Chriftum non 
baptizaíTe, íed eius difcipulos. Ideo auteur 
diícipuli loannis dixerunt, quód Chrifcus 
&non eius difeipuli, baptizabat , quia licet 
difeipuli Chrifti baptizarent, non tamen ba

ptizaban; 

Augufi, 

Toletm. 

loan, 4-
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Cencilium 
Triiienti». 

Tridentin. 

loan. zo. 

A u g u ñ i n -

loan. 13. 

Catechif-
mus Rom. 

Matth.j. 

ptizabant virtute , 6c nomine proprio, íed 
virtuce & nomine Chrifti, adeoque dice-
batur per eos ipfe Chriftus baptizare. Qnpd 
dici non potuiíTct, íi illi nomine & Bapcif-
mo loannis baptizaíTcnt : quia tune po-
tiüs dicere debuiíTent , quód ipíe loannes 
per Apoftolos baptizaret : nam illc dicitur 
per alios baptizare , cuius nomine bapti-
Izatur. 

12. Accedit congruentia , cur hoc facra-
mentum ínftitiii debuerit ante paílionem: 
quia cüm fit ianua ad rcliqua facramenrajíine 
quo , iuxta legem .á Deo ftatutam , ne-
queunt aliorum facramentorum eíFedus par-
ticipari, congruum fuir, vt inftitueretur an
te facramentum Euchariftiae, & Ordinis^qug 
dúo facramenta cüm inftituta íint in vltima 
coená , vt conftat ex Tridcntino (cíT. 22. 
Can. 2. debuit facramenrum Baptiími ante 
haec facramenta , ac proínde ante paílionem 
inftitui.Ñeque eft vila ratio aíferendi, Chr i -
ftum cum Difcipulis fuis difpenfaíle, vt in 
illis facramentum Baptifmi non fupponere-
turad reliquafacramenta: praefertim cüm vi-
Ideamus, in reliquis facramentis hunc ordi-
nem feruatum clíe. Nam priüs fuerunt Apo-
Iftoli ordinati Sacerdotes per illa verba : Hoc 
facite in meam commemorationem, vt Triden-
tinum cit. loco definir, quám poteftarem ac-
ceperint abíoluendi á peccatis, cüm hanc ac-
ceperint poft refurredtionem illis verbis 
loan. 20. ylccipite Spiritfim fanfitim , quorum 
remiftritis peccata, remittmtur eis: & (¡¡norum 
retitmeritis, retenta funt. Vnde Auguftinus 
praecit. Epift. ad Seleucianum, ex illis vsrbis, 
quae Chriftus loan. 13. Pctro dixit: Qui lotns 
ejl,non indiget, n 'ifi vt pedes laaet, fed eft mundus 
totas, colligit, Petrum ante lotionem pedum 
fuiíTe baprizatum. 

13. Verüm adhuc fupereft controueríia 
de tempore , quo ante fuam paílionem C h r i 
ftus hoc facramentum inftituerir. Magifter, 
quem communicer fequuntur Scholaftici, 
docet , illud iníticuiííe eo ipfo tempore, 
quo Chriftus ipfe baptizatus fuit á loanne. 
Quod valde prohahile e í l : & aperté docet ci-
tato loco Catechifmus Romanus. Q¿mi ad-
dunt aliqui, quod veroíimillimum cl t , fta-
tim loannem fuiíTe á Chrifto, proprio Ba-
ptifmo Chrifti baptizatum : idque colligunt 
ex illis verbis, quas loannes Chrifto dixit 
Matth. 3. Ego k te debeo baptizari. Cui Chri 
ftus non negauit, fe illum baptizaturum, fed 
reípondit: Sine modo: fe enim decet nos implere 
emnem iuííitiam. QJJ Í I diceret: exequere 
quod nunc dico: poftea ego te ipfum ba-
ptizabo. 

14. E x diótis infertur primó , Chriftum 
non fuiíle á loanne baptizatum Baptifmo 
Chrifti , qui nondum inftitutus erat , fed 
Bapciínlo ipíius loannis. Non enim dece-
bat , Chriftum baptizari Baptifmo, quem 
ipíe inftituturus erat pro peccatoribus: nam 
'quamui^ dignatus fir circumeidi, 8c ba-
pn/ari Bapriímo loannis , eó quód hasc 
eranr facramenta antiquae legis, quam Chri -

Matth. 5. 

Coacilium 
Trtdentin* 

Vide hac dé 

ftus non venit íoluere , íed adimplcrc , vt 
ipfemet teftatuseft Matth. 5. non tamen de- Matth. y 

buit baptizari Baptiímo proprio , quem ipfe 
inftituturus erat pro peccatoribus in lege 
Euangelica : quemadmodum nec decuit,! 
ipfum confirroari, vel ínungi. 

15. Infertur fecundó , magnum efledif-i^»/frí»'íí9 
crimeninter loannis, & Chrifti B a p t i f m u m . ^ f ^ 
Nam bapnlmus loannis gratiam ex 0 p t t t chrifti & 
operato non conferebat , íicut Baptifmus z^»»/ ; . 
Chrifti. Quod diferimen ipfemet loannes 
aííignauit Mat. 3 .cüm dixit : Ego quidem ba
ptizo vos 111 aqua 1 qui autem poíl me venturns 
efi , baptizabit vos in Sptritu fantto & igni. 
Vnde mérito Tridentinum feíí. "7. Can. 1. de 
Baptifmo, Anathemate damnat, qui dixerit 
Baptifmum loannis habuiífe eandem vim 
cum Baptifmo Chrifti. Caeterüm, An Baptif-^ 
mus loannis fuerit vniuocc facramentumi7 
cum lacramentis nouae Jegis, negant aliqui: 
fed n on video negationis caufam, prasfertim 
íi admittamus, vti fuprá cum communi fen-
tentiaDodorum admifimus, de ratione ía-
cramenti non eífe, perfedam fanditatem có-
ferre, fed eam tantüm íignificare , & aliquam 
imperfeólam & legalem faltem caufare.Cüra 
igitur loannis Baptifma fuerit íymbolum 
Chrifti Baptifmi, & fignum gratiae per il
lum dandas, & aliquam íaltem legalem fan-
ditatem baptizatis contuierit, non eft, cur 
negemus, illum íuiífe verum , 8c vniuocc fa
cramentum cum noftris. 

16. Infertur tertió, Chriftum non folüm chrif lum 

fuismanibus baptizaífe loannem , fed etiam 
alios. Eft enim veroíimile , Chriftum fuis ^ ¡ ^ ¡ j f ^ 

manibus propriam matrem baptizare, 8c íal
tem Petrum Apoftolorum Pnncipem: quin 
addit Henriq. lib. 2. de Baptifmi facramento Henriquez. 

cap. j". n-3. baptizaífe etiara Andream Petrij 
Germanum, 8c filios Zebedaei. 

17. Ad argumentum oppcíitas fenten-
tiae , citatos Parres aliqui explicare conan-
tur, non de inftitutiont, fed de obligatio-
ne , vt nimirum baptifmus ante paílionem 
non obligauerit, efto ante paílionem fuerit 
inftitutus.Vix tamen ipforum verba hanc ex-
piicatioxiem admittunt. Veriüs igitur cum Vafquez. 
Vafquez diíput. 140. cap^.dicendum, cita-
tos Patres in ea íuille fententia, propter quo
rum authoritatem oppoíita opinio nulla eft 
cepfurae nota digna. 

18. Ad rationem autem refpondendum 
eft , quód Baptifmus inftitutus fit in fym-
bolura mortis & fepulturse Chrifti , nihil 
obftat, quo minüs ante iplius mortetu in
ftitui potuerit. Quemadmodum nihil ob
ftat, quo minüs íacrificium Eucharifticum, 
quod inftiturum eft ad repraefentandum 
cruentum crucis, inftitui potuerit ante fa-
enficium crucis: cüm poífit inftitutio íigni 
anticipari ad íignificandam rem futuram, 
refpeótu cuius dicitur íignum prognofiieum, 
poftquam veió res fignificata de futura 
tranfijt in praeteritam , ídem í igaum dicitur 
rememoratiuum. 

19. Ad contirmationem, negandücft, ne-
TOM. Pr i i . De Sacramentis. N cellanum 
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ceíTariuin fuiíTe, ve Chriftus mentionem face-
retdepoteftate baptizandi, cuai fuos Difci-
pulosad praedicandum pciifit: Qaiacüiu non
dum baptifmus eíletfub praecepto, neceíTe 
non fuit, peculiarem mentionem illius fa
ceré, ficut de illo fada eft poft Chrifti refur-

Mutth.vlt . redionem Mál . vlt. quando ccliante veceri 
lege,baptifmus ccepit omnes obligare. 

S E C T I O I I . 

I n q m B a p i f m i e j jen t ia con j i f l a t ? 

Metaphyfi. 
ce definitur 
baptipnus. 

Concilium 
Tridentin. 
loan. 5. 

Toletus. 

Di/crimen 
inter con-
tritionem 
é f báptif)Ku 
metaphyfice 
confideratñ. 
loan. 5. 

20. "pv Vplex aflignari poteft baptifmi ef-
L J fentia Vna Metaphyfica, Phyfica 

altera. Metaphyfice deíiniri poteft: 
fenfibile colUtimm gratia regeneratitu in Lhr i -
f io . Peí; priora verba, baptifmus genericé 
iconuenit cum reliquis facramentis nouae le-
'gis, quae omnia funt íigna feníibilia collati-
ua gratiae. Per vltimam vero particulam, 
tanquam per propriam difFerentíatn diícri-
minatur baptifma á reliquis facramentis no
uae legis, quae non regenerant, fed vel ge-
nitos in Chrifto alunt & roborant, vel eos 
|fupernaturali vita deflitutos refufcitant,& ad 
¡fpiritualem vitam reuocant. 
j 21. Eft igiturgratia regeneratiuain C h r i -
ifto, quae hominem transfert á ftatu peccati, 
in quo naícitur, ad ftatum gratiae, & ad-
optionem filiorum Dei , ve illam definit 
Tridentinum feíí. é . c a p . 4 . & colligitur ex 

jillis verbis Chrifti loan. 3. N t / i qats renatus 
faerit ex aquet & Spiritu fanfto. In quem 
llocum notat Toletus annot. 8. in Graeco 
non legi , renatus, Ceá genitus: quia nimí-
rum baptifmus gignit hominem Deo,com-
municando lili primam graeias naeiuieaeem, 
per quam conftieuieur adopeiuus filiusDei 
& haeres seernae vitae. Bapeifmus igieur, 
non quidem per ipfam graeiam regenera-
tiuam , qu^ eft e í fedus , & pofterior ba-
ptifmo , fed per ordinem ad illam confti-
tuitur facramentum eíTentialiter diuerfum á 
reliquis, quae vitae fpineualis generationem 
non conferunt, fed fupponunt, vel amiíTam 
reftituunt. 

22. D I C E S . Etiam contritio conferre 
poteft generationem vitaefupernaturalis: vt 
fi non baptizatus, perueniens ad perfedum 
rationis vfum , eliciat adum contritionis, 
vel araoris Dei fuper omnia, confequitur 
gratiamiuftificantem,quae, quia transfert ho
minem á ftatu peccati, in quo natus eft, ad 
ftatum adoptionis filiorum D e i , dicitur gra-
tia regeneratiua in Chrifto. 

23. Refp. multiplex eíTe diferimen ín
ter bapeifmum ; & contritionem. Primum 
eft, quia baptifmus eft per feinftieueus ad 
regenerandum homihem in Chrifto, iuxea 
prajeitaea verba; N i f i qms renatus fnerit 8cc. 
Raeio eft, quia bapeilmus eft per fe infti-
tueus ad delendum peccatura origínale, ex 
cuius d«leeione homo primo transfertur ex 

Phy/ice de-

ftatu peccati in ftatum graeiae, & adopeio-
nis filiorum Dei . Conerieio veroper fein 
ftitueaeft ad delendapeccaea perfonalia, per 
accidens autem ad dclendum origínale, 
quando reperitur coniundum cum perfo-
nalibus. Secundum: Baptifmus ftatim reddit 
baptizatum capacem gloriae , quiavná cum 
peccato totampoenam condonat, tam aeter-
nam , quám temporaleen. Contritio vetó 
non ftatim per fe reddit contritum capa
cem gloriae , fed poft expiatam poenam 
temporalem , quae adhuc condonata culpa 
manet luenda. Tertium : Baptifmus infi-
gnit hominem fpeciali charadere , quo fie 
de familia Chrifti. Contritio nullum im
primir fpeciale íignura , quo contritus fpe-
cialitar fiat de familia Chrifti.'Quartum: 
Baptifmus reddit Tubiedum reliquorum fa
cramentorum capax, quod non facit con-
trieio. Qujntum : Baptifmus dicitur pecu-
liari ratione regenerare hominem in Chrifto, 
quia communicat illi gratiam ex opere ope-
raro Chrift i , quam ve optimus párens fuis 
filijs promeruit altiori ac nobiliori titulo, 
quám illam nobis promeruiíTet primus pa-
rens Adamus,fi in ea fanditate , inqua con-
ditus fuit, perftueraíTet. 

24. Phyficé antem definíri poteft: Sym-
holum fenfibile confíans ex aquel naturali tan- finitur ba 

quam ex materia remota , & ablutione tan- P^J^ns-
quam ex materia p róx ima , & forma expref-

ftna tum aflionis minií ír i in baptizandum, tum 
trium Diainarum perfonarum in vnitate ejfen' 
tia collatimm gratix regeneratiu&. Breuiusau»-
tem fíe illum definit Catechifmus Roma- cateCt,¡j: 
ñus de facramento Baptifmi, §. Quod ati- musRom. 

tem ad rei definitionem : TZapttfmm efl Sa~ 
cramentum regenerationis fer aquam in ver
bo. 

25. Dicitur Symboltím fenfibile , in quo 
genericc conuenit cura reliquis facramen
tis, quae omnia etiam antiquae legis funt 
fymbola fenfibilia, vtpoee infticuea pro ho-
minibus, qui ex feníibilibus notitiam du-
cunt. 

26. Dicitur ex aqua naturali, vt Ücfi-
niunt Concilia, Florentinum in decreto de 
vnione Armenorum §. Primum omnium, & 
Tridentinum feíí. y . de Bapt- Can. 2. & 
conftat cx/ perpetua Ecclefiae traditione: 
colligiturque ex ipfis verbis Chrifti loan. 3. 
Nif i quis renatus fuerit ex aqua: Quod au
tem intelligenda lie de aqua verá & naeu-
rali , euideneer demonftrae tum locus ille 
A d . 8. E t dum venermt ad quandam aquam: AB, 8. 
an Emuchus Reginae Candacis Philippo: Ec- . 
ce aqua, quidprohbet me baptizari 'i tum tefti-' 
monium illud Pauli ad Ephef. J . Mnndans ¿¡ izph.^ 
lauacro aqua in verbo v i t s . 

2 7 . Nec obftat, quod loannes de Bapeif-
mo Chrifti Mae. & Lucas 3. dixerie, illum fu- Matth. 3. 
turum eíTe in Spiritu fanfto & igni: 8c Marci, Luí:' h 
6c loan. 1. & A d . i . in Spiritu fan f io : nam vel M*rc' l ' 
p r o l o a n n e s intcUexitcoeleftem gratiam, J f t ' i f 
per quam íignificare voluit, fuum baptiímum j 
diferiminan á baptifmo Chrifti. Aut cerré 

indicare 

Concilium 
Flerentin. 
Tridentin. 

loan. 3. 
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Catechif-
mus Rem* 

ablittio faf-\dTe ablutio, vt ad facramcntum fufficiat, 
JQuanta 

indicare voluit ignem, quem Chnftus in die 
Pétecoíles milíurus erat ín Apollólos. Q^pd 
autemBaptirmus Chrifti dicatur ex Spiricu 
fandojnon excludirur aqúa naturalis, íed fo-
lüm cxplicatur e í f e d u s , qui eft, regenerare 
horainem pcrgratiá áSpiriturandloinfuíam. 
Legatur Catechifmus Roman.de facramcto 
Baptiíini. Ex hisdeduciturjnullamaquáarti-
jíicialeu? eíTe apram materiata Bapnfmi. 

28. Diciiut^tancjMam ex materia remota,& 
ahlatione tanqnam materia p róx ima: nam ba-
ptifmus non eft aqua, fcd ablutio: vndeniíi 
aqua abluat Tubieduiiij cui applicaíur,non fie 
bapcifraus. Quantaautera , vcl qualis debeac 

Vafqüez. 
Innoc. LV. 

Vaulus V. 

Non fufflctt 

partís ablu
tio. 

pranesconuenmne, eam quantitatem fuíE-
cere, quá moraliter homo dici poffit ablutus. 
Hasc autem íiue fiat afperíione, íiue immer-
íione, vnica, gemina, auc tripla , nil refert ad 
facramenti validitacem, modo per eam íub-
iedum dicatur moraliter ablutum. Quin 
etiamíi bapti^andus in aquam iaimergaiur, 
modo caeíeranon deíint, eric veré baptizatus, 
etiamíi íic immerfus moriatur: quidquid alir« 
qui in oppoíitum opinentur. 

29. Hinc infertur, non fore baptizatum, 
qui tantüm in veftibus ablueretur, vel in lo-
lis partibus excreraentitijs, vt in capillis, vn» 
guibus, fed neceítum eííe, vt aliqua pars, aut 
merabrum hominis aqua tingatur. An autem 
quamlibet vel minimam partem hominis, 
exempli caufa , digitum abluere, íuííiciatad 
validicatem facramenti : affirmac Vafquez 
difput. i^y. cap. vlt. T u m quialnnocentius 
I V . iubet, puerum in periculo morrisba-
ptizandum eíTe in quacunque parte mínima 
corpons: non poffetautem, etiám in necef-
íitatc in quacunque mínima parte corporis 
homo abluí, niíi quascunqueminima pars 
abluca fufficiens ellec ad baptifmum confi-
ciendum. Tumquia per quamlibet partem, 
etiam minimam ablutam, homo dicicur í im-
pliciter ablutus. 

3©. Gonfirmatur: nam íi probabile non 
elTet, quamlibet minimam partem hominis 
abl uere, ad facramcntum Baptifmi íuííicere, 
non potuiíTet Pontifex praecipere, vt in ea 
parte puer in periculo mortis baptizareturj 
cüm ñeque in periculo mortis liceat facra
mcntum miniftrare, niíí quando íaltem pro
babile eft, illud validé conficí poífe. Vnde 
quia probabile non eft, verum facramcn
tum applicari poíTe pucro in matris vtero 
exiftenti, prohibet Paulus V . in fuo Rítuali, 
ne pucro intra matris vterum exiftenti, nc in 
monis quidem periculo, facramentum Ba
ptifmi applicetur. 

31. Negant, & quidem proM^/^.f alij, 
quamlibet minimam partem ablutam homi
nis ad facramentum Baptifmi validé perfi-
ciendum fufficcrc. Fundamentum eft : quia 
íicut non quíeuis mínima ablutio fufKcít ad 
denomíuandum hominem fimpliciter ablu-
tuj ita nec quaeuis mínima pars hominisablu-
ta í'uífícíet ad baptifmi facramentum. 

32. Nec obftat, quod Pontifex in cafu 

neceílitatís praecipiat, puerum eíTe ín quauis 
mínima parte corporis baptizandum: nam 
hoc tautüm probat, oppofítam fententiam 
non eíTe omninó improbabilcm , quod nos 
vltró fatemur, & cum ómnibus aíTerímus, 
puerum ín periculo mortis baptizandum 
eíTe in quauis corporis parte 3 fi autem fu-
pcruíxerit , íterum elle íub condltione ba
ptizandum, quod caeteri etiam concedunt. 
Monet autem ín fuo Rítuali Paulus V . de fa-
cramentoBaptíímirite adminíftrando / . P e 
baptizandisparmlis, quod ante docuit S. T h . 
3. p. quaeft. 68. art. t i . puerum ín periculo 
in capitc baptizatum, non eíl'e íterum fub 
conditione baptizandum : Contra vero in 
quocunque alio membro baptizatum, íterum 
cífe fub hac conditione baptizandú : Si non es 
baptizatus, ego tehaptiz-o tn nomine Patris &c. 

33. Dicitur, ex forma expreffiua aflionis 
min i f l r i : nam deberé a í t ionem miníftrí in 
baptiímo exprimí,aperté docet Florentinum 
loco praecítato , vbidefínic , in baptifmo cx-
primendum e í l e a d u m , qui per miníftrura 
tanquam per ínftrumenttim in baptizandum 
excrcetur: S i , \nc \u\t, exprtmatHr aflús, (¡¡vi 
per ipfum exercetur mintfirum, cum Santta T n -
nttatts inuocatione , perficitur facramentum, 
Cuíus reí caufam fuprá affignauerat: Quo~ 
mam c ü m , inquít , principalts caufa, ex qüa 
baptffmus vtrtutem habet, fit Santta Trinitas, 
inñrumtntum autem f n mintjler , ĉ ui tradit e x -
terins facramentum, fi exprimatur &c . Idem 
docet Catechiímus Romanas de facramento 
Baptdmi §.Sedduarum partium : & colligi-
tur ex illís verbis Chrift i : Baptizantes eos: 
quibus cxprimuu'r a d í o baptizantísín bapti
zandum. • 

34. DICES. GraEci per illam formam, 
Baptízetur f ruus Chrifti &c. validé bapti-
zanc, vt dehnif Florentinum loco praenota-
to : fcd per hanc formam non exprimitur 
adus baptizantísín baptizandüm: igiturex-
preffio adus baptizantis in baptizandum non 
ípedat ad validitatem facramenti, 

35*. Refp. negando minorcm : nam opti-
mé per imperium cxpnmítur adus miníftrí 
in baptizandum: nam qui imperar adum, 
máxime illum exercet, cüm non poífit í l-
lua^ imperare , niíí ín illum poteftatemha-
beac. Casterüm ctíamfi Graecipriuatoerrore 
putenc, non eííe miníftri , fed folius Dei 
adum ín baptifmo exprimendum , non tol-
litur, quo mínüs applícando debitam ma-
reríam & formam per generalem intcntio-
nem facíendí3 quod fecit Chnftus, vel facit 
vera Eccleíia , verum conficíant facramen 
tum: nam priuatus error facramenti valíditáti 
non obeft,mod6 ad illud caetera concurrant. 
Maior diíEcultas eft de alia formaindicatiua, 
qua nunc Graecí vtu'ntu^vt conftat ex eorum 
Rítuali. Sed dicendum,etiam per huíuímodi 
formam exprimí adum miníftri exerci lé ,mo
do fuprá decláralo difp. 2. fed.4.. 

36. E x his deducitur, baptifmum non in 
fola ablutíonc paíliua , íed etiam in adiua 
coní iñcrc , quatcnus illa non folíim paíliué 

Paulus V. 

S. Thomas. 

Concilium 
i'lorentth. 

Catechif
mus Rem. 

Florentia, 
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Requirttur 
aftiua, paf-
(iuajj a l l u 
to. 



Bellarm. 

1*4$ 
•reci^tijrlnfubiedio , fed etiam a d i u é p r o -
cedit á baptizante , patet: nam fí vel paíliua 
ablutionó adtiuéapplicetur á miniftro,etiáíi 
recipiatur in í u b i e d o , velut íi baptizandus 
pluuia abluerctur , etiamfi minifter illa verba 
proferret, Ego te baptizo, no fierct facramen-
tum : vel contra íi minifter a¿liuéapplicaret 
ablutionem , fi tamen baptizandus illam in fe 
non reciperet, nullum fieret baptifma. Igi-
tur neutra per fe ad baptifmi validitatera 
fuíficit. 

Necejfaria ^ j . Eft etiam ad eíTentiam baptifrái nc-
triumper- cej]aria trium diuinarum perfonarum in vna 
Í7r^Leírentia expreflio , vt colligitur ex ijfdcm 
ixprejfio. Chrifti verbis: Baptizavtes eos in nomine Ta-

tris, & Fity ' & Spirnus f anñ i . Adiunda tra-
ditione , & Ecclefijeauthoritate. Siquidcm, 
vt r e d é notauitBellaf minuslib. i . de-Baptit-
mo cap. 3. Ex verbÍ5jChrifti-prasciséfumptis 
non cogimuraíTercr'e, inuocationem diuina
rum perfonarum in vnaeíTentiaeíTe informa 
baptifmi neceífarió expdmendam, cúm pof-
íint verba Chrifti intelligi, vel de poteftate á 
Deo accepta, in cnius virtute Apoftoli bapti-
zabant, vel detide SandiíIimaeTrinitat¡s,quá 
doccndieflentbaptizandi, vt docetibidem 
Bellarminus. Accedente autem traditione & 
authoritateEcclc.íisB,certum ómninó eft,hác 
diuinarum perfonarum in vna eíTentia ex-
preíííonem neceífariam eíTe ad validitatem 

Magiffer. baptifmi. Ita docent oixinesScholaftici cum 
'" Magiftro in 4. 'dift. 3. nec non cum S.Thoma 

3. p. q. 66. art. 5. 
38. Et probatur pr imó: námhuius diui

narum perfomarum cxpreíGonis mcntio fit 
in 49. Can. Apoftolorum. Secundo,in Can. 
t J H u l i h S í Czn.inSynodoy de confecratione 
dift.4. exprelséhabetur, omnium diuinarum 
perfonarum exprcífionem neceíTariam eíTe 
ad baptifmi validitatem : Hoc qmqne, inquit 
citatus Canoft fecundus, obferuari in pritdífia 
Synodo Sacerdotes voluermt, v t qnivelvnam 
de Trmitate -perfonArum in baptifmo no nomina-
ret , itlííd baptifma ejfe verttm non pojfet. Quod 
pro certo verum efl: qtiia qüí vnam ex Sanfta 
Trinitate confejfus non fuerit , perfeftus Chri-

\Jiian(is ejfe nen potefí. Tert ió eandem veríta-
Cenciltum ítem definit Florcntinum loco prsecitatOj 
Florenti». qUam etiam plurimi Patres aperté tradide-

runt, qui legi poííunt apud Bcllarminum 
loco praecit-
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Et reliqui 
Scholaftici. 

Cañones, 

Bellarm. 

Sub qui í t i í 
nomtnibuí 
debeant per-
fofiA diuinA 
in forma 
baptifmi 
exprimí. 

non autem fub nominibus GenitoriSjGeniti, 
& Spirati: nam fub illis, non fub hís nomini
bus communiter foletTrinitatis myfterium 
hominibus explicari. 

41. Vl t imó dicitur coUatimm gratid rege 
neratitiát. Qu^lbus verbis exprimitur ordo hu-
ius facramenti ad proprium cfFedum & fi-
nem, propter quem eft inftitutum, qui eft 
regenerare homines in Chrifto, faciendo illos 
ex filijs Diaboli filios D e i , & haeredes vitas 
aeternae. Caetetüm nonipfa gratia regenera-
tiua,qu^eft cffedushuius facramenti,fed or
do ad illam eft de eíTentia huius facramenti. 

41. H í c agendum eflet de neceífitate ba
ptifmi, quae duascontinet controuerfias: vna 
eft, qüando hoc facramentum ccepit obliga
re : Altera,anfitneceífarium ómnibus , non 
folüm neceffitate praecepti, fed etiam medij. 
Quja vero prior controueríia facilis eft, nam 
omnesferé conueniuntjbaptifmum obligare 
coepiíTepoft Chrifti re furrediónem, quan-
do vetus lex ceíTauit, nouá per Apoftolos 
promulgatá:quod etiam docuitCatechifraus Catech í f 
Rom. loco fuprá norato. Poftérior definita musRom, 

manet ex prascedente difputatione , in qua 
definiuimus, quae lint neceífaria neceílitate 
praecepti, quae vero medij, ideó abhac quae-
ftione fuperíedendum putaui. Quae autem 
íimultas materiae cum forma neceífaria íit,! 
quaet̂ ue mutatio fuíHciat ad hocfacrameíi-| 
tum irritandum, conftat ex difpiut.2. 

S E C T I O J I Í , 

Q m f i m m fit h a p t i f m i m m í í e r ? 

^rp''ex c^ baptifmi minifter; altcr Minijíer 43 _ 
ordinarius & e x o í H c i o ; alter extra- ¿ « ' « ^ 

ordinarius, &in cafu neceffitatís. Etíi n o n ' ^ ^ f 
d /v •• • ; • ordinariui, e íuennt , quiputarunt, nonquemcunque 
hominem incafu ncceflitatis poíTehocfacra-
mentum miniftrare, fed aut folos Ecclefíae 
miniftros, vt putauit Caluinus lib.4. Inftitu-
tionum, cap. 15. ánu. 20. citanspro fe Au-
guftinumj aut faitem baptizatos, vt docuiíTc 
videntur Concilium Eliberitanum celebra-
tumin Hifpania anno 30^. fub ÍMÍarcello I . 
cap. 38. vbi: non nifi lauacrum regénerationi's 
habenspoteñ, inquit, in neceffitate infirmitatis 
baptizare j & Gregorius X I . vt refertur Can. 
Quos, de confecrat. dift. 4.qui iubet ,áPaga 

39. Quartó probatur tándem haec veritas : his baptizatos efiferebaptizandos.De qua etiá 
ratione. Eten imcüm hoc fit primum facra*. ¡' quaeftionedubitauit Auguftinusvcamquein-
mentum, quo homo recipitur ad Chrifti fi- ¡ decifam reliquitlib. 2. contra Epift. Parem-
dem, congruum fuit, vt in ipfa facramenti I niani cap. 13. Verüm hoctempore nulliCa 
collatione exprimeretur principale aepotif-
fimum myfterium Chriftianae fidei, quod efl: 
myfteriumSandiírimaeTrinitatis, ad hocvt 
in ipfo Religionis ingreffu homo inftrueretur 
de principali myfterio , quod poftea eífet in 
tota fuá vita profeíTurus. 

40. E x his colligitur, perfonasdiuinasin 
forma baptifmi exprimendas eíTe proprijs 
nominibus, quibus illae folent communiter 
exprimi & concipi ab hominibus, nempe fub 
nominibus Patris , F i l i j , & Spiritus fandi, 

tholicoampliüsdubitarelicct, cum exprefsc 
definitum íit áConcil ioFlorentino in decre
to de vnione Armenorum §. Primum omni»: 
vbi, in caufa, inquit, necejfitatisnon folttm Sa~ 
cerdos, vel Diaconus, fed etiam laictfs, vel mH-
l i e r , imo ettam paganus & hareticusbaptizítre 
potefi, dnmmodo formam feruet Ecelejia, & fa
ceré intendat, qmdfacit Ecclejia, 

44. E x quo infertur primó , baptizatos 
ab haereticis non eíTe rebaptizandos, quod 
ex decreto Concil . Tridentini fefl.y. can.4 

& extraor-
dinctrius. 

Caluinuí. 

Concilium 
Eltberitati. 

Gregor.Xl. 

Atigujliri* 

Concilium 
Elorentin, 

Concilium 
Tridentin. 



Cyprianus 
1 Concilium 
Carthag. 

Stephaaus 
Papa. 

!o¿tme$ 
V I H . 

Paulus V. 
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Suarez. 

Explica; ur 
Conciltum 
Eliberitañ, 
& Grego-
ftus X I . 

& 11, conftanter fcruat Ecclefia. OppoíituíD 
huic veritati docuit Cyprianus cucn 71. Epi -
fcopis Africanis in Concil. Carthaginenfi I I . 
congregatis: quod Concilium quoad hoc re-
probatú tuit a Scephano Papa per propriam 
epiftolam,quáidem Cyprianus impugnauir, 
vt habetur tomo i .Conci l iorup. i . pag.147. 

45. Infertur fecundó, poíTc in cafu necci-
fitacis filium baptizari á proprio patre, vcl 
marre. Ñ e q u e propter hoc amittunt ius pe-
tendi debitu coniug.ile,vc declarauit loannes 
Y l l l . S C T c k v z a i : Can . td l i m i n a 3 0 . q . i . & 
cxpreílitin fuo Ricuali Paulus V . de miniftro 
Baptifmi , eodem modo poíTuntparentes in 
cafu neceffitatis circa proprios filios exercere 
munus patrini, non contrada cognationefpi-
rituali. Difficultas eft, An íi extra ca-fum ne
ceffitatis id faciant, fpiritualem cognationem 
contrahant. Affirmant multi apud Suarez in 
cóment. vltí. art. q. 6 j . negat vero, & proba-
biliüs ipfe P . Suarezibid. &alij apud ipfum. 

4^' Q¿jare ad Concilium Eliberitanura 
refpondendum eft , illud tantüm docere , in 
cafu neceíEtatis poíTc baptizare , qui bapti-
zatus eft , non autem negare, non baptiza-
tum baptizare non poíTe. Gregorius autem 
ideo iübct , á PaganisbaptizatositerumeíTe 
baptizandosjquia í'upponitur ab illis, vtpote 
myfteriorum noftrae Fidei ignaris, non fuiíTe 
adhibita omnia ad hoc facrámentú neceíTaria. 

47. Ratio autem , cur quicunque homo 
ad hoc facramentum miniftrandum fufficiat, 
ea eft: quia illud non folíim, vt reliqua etiam 
facramenta , nullam requirit in miniftro pro-
bitatem, fed ñeque eft adus iudicij ,qúod an-
tecedentem iurifdidionem in miniftráte fup-
ponat: ñeque fu ndatur in aiiquo ciuili con-
tradu , cuius validitas pendeat ab Ecclefia. 
E x alia vero parte, cuín fit facramentum nc-
ceífitatis, debuit poíTe in cafu heceffitatis á 
quouis miniftrari. 

48. Eft autem in baptizando debitus ordo 
feruandus, vt etiam in cafu neceffitatis minüs 
dignus cedat digniori, vt non baptizatus ba-
ptizato, foemina viro, niíi pudoriscaufade-
ceat fberainam potiüs, quám virum baptizare 
infantem nondum editum, non clericus ele-
rico, reliqui clerici Sacerdoti. Difficultas ta-
men eft, an hunc ordinem inuertere, fit mor-
tale. Communiter affirmant Dodores,quan-
do hic ordo non feruatur ergaSacerdotem, 
cui ex officio incumbit hoc facramentum mi-
niftrare, quemadmodum & erga Diaconura, 
cüi ex commiífione Sacerdotis, hoc ipfum 
coropetit, licet negent in reliquis: tametfi 
nonnulli putant, praferre infidelem fideli in 
baptizando, eíTe etiam peceátum mortale, 
quia fit iniuriafacramento. Casterüm notan-
a u m , in hoc ordine inuertendo facilé incer-
uenire poífecaufamexcufationis. 

49. Maior vero difficultas eft de Sacerdo-
ftrendm fit te, vel Diácono excommunicato, an praefe-
nonSacer- Irendüs fit non Sacerdoti, aut laico non exeó-
dotinonex- municat0, Affirmat Henriqucz lib. 2. de Ba-

'ptifmo c.28. Negat Nauarrus in fummac.22. 
$*ii*rrttí. ín'7* Mihi vero cum Coninck q . ^ . a.^.dub. 

An diaconus 
excommu 
n-.catus pr¿ 

C . Siquis, 

SoliDiaco' 

2.diftinguenduraeft, deSacerdote, vel Dia 
cono excommunicato ab E eclefia tolerato, & 
tune pr9ferenduseft laicojvel non clerico:fe-
cusfi non fit abBcelefiatoleratus, cuiikfmodi 
fiint publici haeretici, nominatim excomuni-
cati, & notorij clericorum perculfores. 

50. Notandura autem eft, etfi in cafu ne-
ceífitatis vnicuiqüe licitum fit,aherum bapti-i 
zare, haud tamen vnicuiqüe licitum eft , fedj 
foli Sacerdoti, folemniter baptizare. Vnde 
quicunque clericus Sacerdote inferior , fine 
commiffione Sacerdotis, qui tátüm D i á c o n o 
hoc munus folemniter baptizandí cómittere 
poteft , folemniter baptizauerit, non folüm 
grauiter peccat, fed etiam irregularitateriun-
currit, quia exercet adum ordinis, ad quem 
non eft promotus, cuiuímodi eft íolemnis 
adus bapcizandi. 

51. D I C E S : ergo etiam irregularitatem 
incurritjíi ablque neceffitate non folemniter 
baptizat: nara etiam tune exercet adum or
dinis , ad quem non eft promotus. Refp. ne
gando confequentiam : quoniam ad contra-
hendam irregularitatem requiritur, vtadus 
ille ordinis, ad quem clericus non eft promo
tus, folemniter ab eo exerceatur, vt commu
niter docent Dodorcs in caput Si qatSyde ele-
rico non ordinato rainiftrante,in quo fpecia-
lis mentio fit de baptizante. 

52. Quod autem foli D iácono poífit hoc 
munus folemniter baptizandi á Sacerdote'wo/^ro-
com mitti, probatur: tum quia id docet Cate- mutifi lem 

chiímus Rom.de facrameco Baptifmi t . I a m mter^«P11 
vero a qttwus mmtjms. T u m quia loli Diaco- nu^ 
no, quando ordinatur, ab Epifcopo,dicitur, Catechif-
quod debeat baptizare. T u m quia Diaconus 
eft proximus minilter Sacerdotis. Vnde in 
neceffitate poteft Sacerdos illum fubftituere 
in ijsomnibus, quae non funt propria mune-
ris Sacerdotalis. 

J3 . At^nqüies^on tantüm Diaconus, fed 
quiüis alius inferior clericus,imó & laicus po
teft ex commiffione Pontificis folemniter ba-
ptizarerergo hoc non eft pioprium Diaconi. 
Antecedens probatur: quia cüm munus fo
lemniter baptizandi no fit deiure diuino, fed 
E,ccleíiaftico,poterit Pontifex,qui fuprá totú 
ius Eeclefiafticú poteftatem habet, illud cui-
cunque committere. Refp. conceffoantece
dente, negatur confequentia. Etenim pro-
prium Diaconi eft , vt poílit ex commií l ione 
folius Sacerdotis folemniter baptizare, quod 
non poílunt reliqui Diácono inferiores, niíi 
ex commiffione fummi Pontificis.^Hadenus 
de miniftro extraordinario, & fufficienti. 

j'4. Minifter vero ordinarius & e x o í E -
cio dúo requirit, & certum gradum Ordinis, 
& iurifdidionem aliquam : cüm enim licita 
huius facramenti adtniniftratio dúo requirati 
& dignitatem perfonae adminiftrantis in cer-
to gradu Hierarchico in Ecclefia conftitu-
tas , & iurifdidionem aliquam, vel in ba-
ptizandum, vel in Chriftianara rempubli-
cara, ad quam admitti debet baptizandus, 
dúo neceífarió requirit Ordinarius mini
fter huius facramenti, & certum Ordinem, 

mus Rom, 

Tom. V i l . De Sacramentis. N 3 & iurifdi-

Minitfer 
ordinarius 
Presbyter, 



Cancilium 
Florentt». 

Clemens 
Rom A/tus. 

S ivnus for 
mam profe-
r a t , & alter 
Tnateriam 
zpplicet, 
Baptifmus 
tlHlltiS. 
S. Thomaí. 

l M . 
& iurirdidioncro aliquam , fine quorum al-
terutco vaiidum quidem íic baprifma, non ta-
men lícitum. Ordo autcm ad dignam huius 
facra^ricnti adminiftrationcm , eft presbytc-
racus: ica Conciiiura Florentinum in decre
to de vnione Arm. §. Primum omnium : M i -
ttifter, inquic , huius facramenti eft Sacerdos, 
cut ex ojficio competit baptizare, Qnod mulló 
antea docuerat Clemens Romanus lib. 3vA-
poftolicarum conítitut. cap. n . v b i , Ñeque 
reliquis clericis, inquit, potettatem bapti^dndi 
facimus, v t lecíoribus , cantonbns, ianitoribus, 
aut minijir'ts, nifttantum Epiftopis <& rresbyte-
rts, miniflranttbm Diaconis, 

55- QHP^ autem praecer Ordinem Sacer-
dotalem , lurifdidio etiam aliqua ad licitam 
& dignara huius facramenri adminiftratio-
nem requiratur, velex eo conftat: quód ba
ptizare, eft baptizatum admitiere in Eccle-
íiaro Dei: ergo ad eos ex officio fpedat bapti
zare,qui authoritatem habcnt admittendi in 
Eccleíiam Deirhi autem funtEpifcopi in fuis 
Dioeceíibus, & Parochi in fuis Paroecijs: his 
enim, cüm fint principes Eccleíiae , incumbir 
cura per baptifmum aggregandi hominesin 
Eccleíiam Dei . 

j é . Confirmatur: nam vel baptizandi funt 
fiiij Chriftianorum , vel Gentilium: fi Chr i -
ftianorum , ad eos rpedabit iureillos bapti
zare, fub quorum iurifdiétione, & poteftate 
erantbaptizandorum narentesrü Gentilium, 
adeospertinebit , íub quorumDicecefi bapti
zandi velinc baptizan: ac proinde fempcr ad 
Epi ícopos , vel Parochos ius baptizandi per-
tinebit. Nec refere, quód Gentilis baptizan-
dus fub nullius fpirituah iurifdidione, ante-
quam baptizetur,ritjnam hoc ipfo ,quód pe-
tic baptifmum, fitfubditus illiusDioecefis, in 
quam per baptifmum admitti petit 3 proinde 
hocipfo tenetur legibusílJiusDioeceíis: vn-
de non poteft á íimplici Sacerdote illius 
D ioece í i s , iur i fdidíoncm non habentc, ba
ptifmum petere. 

S E C T I O I V . 

A n f o f l l n t f i a r e s eundem h o m i n e m 

57. T^V Vplicítcr poíTunt plures eundem 
«Lx baptizare : vno modo vt caufae to

tales, íinguli integrara materiam & formara 
applicantes : Alio, vt cauías rantüra partíales, 
ve vnus rantüra materiara , alius folüra for
mara apphcarct, Velut incafu, quovnusef-
Tetmutus, qui formara proferre non poíTet, 
l&alius mancus, qui abluere n o n p o í f e t j a n 
jtunc vaiidum eílet baptifraa ex ablutione 
vnius, & prolatione formas alterius. 

58. Communis Scholafticorura fententia 
in4.dift. 3. Quana, quinta, &fexta, 
T h o m a E 3 . p . q . é 7 . art. 6. ad 3. negat, pofle 
talera baptifraum eíTe vaiidum. Ratio :quo-
niara?vt validé baptifmus conferatur,debent 
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Marftlius, 

Sed contra 

Fhrentin, 

ipfa verba formas verifican : non verificantur 
autem verba formae,íi á non abloente profer 
renturñgitur non poííet ¡n eo cafu baptifmus 
valide conferri.Maiorpatet:quoniam verba 
facramentalia caufant vt vera, vt conftabir ex 
infrádiíputandis de facramento Euchariflia. 
Minor probatur: nam verbum cBaptiz,o ü-
gnificat externara ablutionem corporis, per 
quam denotatur interna ablutio animi: igi-
tur tale verbum non verificatur prelatura 
ab eo, qui non abluit. 

55. RefpondentMarfilius in4. q. 4 .3 .4 . 
dub. 11. Rubio q. 1. in fine , & Caietanus Rt4l'ie 
loco praenotato, §. I n refponfwne adiertimn* c*iet*ntií' 
quioppofitura docent, ineocafu horainem 
non efle baptizandü forma Ecclefiae Latinas, 
Ego te BaptiztOy fed vel Eccleíiae Grxcxybapti-
¿jetur feruus C h r i j i i , vel in plurali, nos te bu-
pti^amus . Sed contra primum ; nam forma 
Graecorum eatenus legitima eft, quatenus 
conforraatur forrag Latinas. Vndc etiam in 
forma graecorum faltera exercité íígnifica-
tur a d i ó ablutiua vt procedens ab ipfo profe-
rente: namhoc , vtfed. 2. ex Florentino o-
ftédimus, requiritucin omnilegitimo baptif-
mo. Contra fecundura : nara vt verba illa, 
nos te baptíz,amus, verificar! poí l int , debent 
proferri ab ipfo abluente. Etenira cura haec 
verba non íignificent, niíi externara corporis 
ablutionem,cumque externa corporis ablutio 
nullo pado procedat áproferente verba,nul-
lo pacto poterunt á non abluente prolata Ve
rifican. 

60, At inftant ijdera authores. Sint á u o 
iudices, quorum neuteríine altero poílit le
gitimara fententiamierre:adhuc verum dice-
ret, íi quisillorum pronunciare:, nos fenten
tiam ferimus. Itera fint d ú o eandem nauim 
trahentes, veleundera librura feribétes, alter-
uter verura diccret, fi pronunciaret, «w «¿i-l 
uem traximus, hunc Ubrum fcripjimus: ergo et-l 
iam verura diceret,qui firaulcura altero eun-i 
dem baptizans, vno tantüra abluente, altero 
formara preferente, pronunciarec, nos hunc 
bapti^amus» 

é i . Refp. negando confequentiam. R a 
tio diferiminis eft : quoniam in fententia 
ipía á duobus iudicibus lata eft aliquid, quod 
a d i u é procedit á preferente fententiam: 
quemadraodura & in tradione nauis, aut 
feriptione libri, eft aliquid, quod a d i u é pro
cedit áproferente verba: & per confequens 
poíTunt verba ab vno tantüra prolata verifi
can". At vero nihil eft in externa ablutione, 
quod ad iué procedat á preferente verba, nos 
te baptizamm i ergo refpedu ipííus pioferen-
tis nullo pado verba verificati poíTunt. M i 
nor conftat: nara externa ablutio tota pro
cedit ab altero, qui formara non prefert: 
igitur nihil in ea eft, quod adiué procedat á 
preferente verba. Sententia vero á duobus 
mdicibus lata includit imperiura vtriufque 
iudicis i tradtio nauis, & feriptio libri, impul-
fura , & inferiptiencra vtriufque trahentis, 
fcribcntifque: proinde rationc illius, quód 
in ipfo e í fcdu á preferente verba ponitur, 

poíTunt 
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'poííunt verba ab vno tantüm prolata veri-
;ficari. 

62. D ÍCES etiam in baptifmo eft aliquid, 
quod proceditab ipfo , qUi tantüm formam 
profert. Antecedens probatur: nam baptif-
jmus eft facramentum : facramentum autem 
praíter ablutionem , íncludit etiam formas 
prolationem. Refp. cum diftindione ante-
cedentis: in baptifmo adíEquaté íumpto eft 
aliquidjquod proceditá preferente formam, 
concedo; inadasquaté fumpto pro fola ablu
t íonc , negó: & quia fola externa ablutio fi-
gnificaturper verbum Baptizo vcl "Baptiza-
mfts , ideo nihil eft in baptifmo, proutfígní-
ficatur verbo ipfo Baptizo, vel Baptizamos, 
quod fita foloproferente verba. Ad proba-
tionem autem antecedentis, concedo ba
ptifmum adaequaté fumptum conftantem ex 
ablutíonc & prolationc, cífe facramcntum: 
negó autem, illum cífe facramentum inadae-
quaic tantüm fumptum pro fola externa ab
lutíonc corporis, quo pado íigníficatur á 
verbo ipfo Baptizo. 

6$. Vrgebís. Q m profert verba facramen-
talia, ponit formam ipfam facramenti; crgo 
ponit aliquid ab ipfo procedens. Refp. dí-
ftinguendo confequens: ponit aliquid circa 
figmficatum verborum,ncgo ; quod poneré 
deberet, vt verba veriíicarí poííent refpedu 
proferentis : ponit verba ipfa vt figna ad 
placitum reí fignificatae, & tantüm materia-
liter, nonponendo fórmale fignificatum ip-
rorum,vt á verbis ipíis,^o te Baptizo^mponsi-
tur, concedo. Hoc autem non fufficit,vt ver
ba verificarí poílint refpedu proferentis. S íc-
ut non verificarentur verba refpedu íllius, 
qui nauim non trahcns,díccrct. nos nattim tra-
himusi quia. verba verifican debent, pro vt í i -
gníficant: quia igitur haec verba: Ego te bapti* 
zOyVÚ Nos tebaptizamHS , figníficant exter
nara ablutionem , v t a d í u é procedentem ab 
ipfo, qui verba profert, non poterunt verífi-
cari, niíi qui ca profert, í imul eorum figni
ficatum ponat. " 

^4. Caeterüm , dato quod non adcíTcnt, 
quibaptizarent, níf imutus, qui verba, pro* 
ferré, & mancus, qui abluere non poífet , & 

mMtafrri. vrgerct neccíFitas, puto baptifmum fore dan-
dum, per ablutionem vnius, & prolationem 
altcrins: cüm in cafu neceílitatís meliüsfít, 
conferre baptifmum dubium quám nullura, 
quod etiam docuit Suarcz difp. 23. fcd, 3. 
§ . ^ d vltimam vero confirmationem. 

6$. DICES: crgo parí ratíonc applicari pof
fet remedium legis naturas ínfanti exiftenti in 
vtero matris,cüm melius fit dubium remediií 
adhiberc,quám nullú. Refp. negando confe-
quentiam. Ratio diferimíniseft: quíahoc eft 
omninó improbabíle, & ab Eccleíia, vtfcd. 
fequentí oftendam, damnatum : illud vero 
ñeque eft omninó improbabíle , ñeque ab 
Eccleíia damnatum. Nunquam autem, ne in 
extrema quídem neceífitate licítum cft,vtí ad 
facramentum conficíendum medio omninó 
improbabilí, & ab Eccleíia damnato: contra 
verófemper l i c i tumef t , vti medio non im-

In quo cafu 
pejfet 
fttfmusa 
duobus fi 

Suarez. 

Quomocto 
pofftnt pin-
res ,ví cau / i 

probabili, & ab Eccleíia permífio, quando 
probabilius, & certius habere non pofiumus. 
Sicut ín nullo cafu extremae neceílitatís daré 
poíTumusablutionem facramentalem per lit-
teraspeenítentí abfentí:poííumus autem eam 
dareper figna tantüm doloris: quia primum 
eft omninó improbabíle, ácab Eccleíia dam
natum, vt íequentí tomo videbímus: hoc ve
ro non eft omnino improbabíle, & ab Eccle
íia permiífum. 

¿ j . - Quoad pofteríorcra propofitas con-
trouerfiae partem, an feílicet plures vt caufae 
totales poílint eundem hominem baptizarc,j;o^/w ^ j 
fingulís íimul abluentibus & proferentibus, ^ ^ / ^ J ^ ^ . 
diftinguendus eft multiplex modus,quo plu- ¿are 
res poílint ad eundem baptizandum con 
currerc. 

66. Primus eft, fi omnes accedant cum 
abfoluta volúntate baptizandi : & tune fi 
omnes fimul abfoluant in eodem inftanti, 
omnes baptizant. In quo cafu non multi
plex , fed vnum confertur baptifma : nam 
omnes illas ablutiones & prolatíones ordi-
nantur ad vnum effedum ín anima bapti
zandi caufandura, in ordinc ad quem omnes 
illas ablutiones & prolatíones accípiunt nu-
mericam vnítatem: non fecusac multg par
tículas confecratas ab eodem íumptas , non 
funtplura, fcd Vnum facramentum peror-
dínem ad vnam refedíoncm fpiritualem , ad 
quam, medíante vna comeftione, illas ordi-
nantur. Sí vero vnUsaliosín baptizando prg-
ueniret, tune qui primus materiam & for
mara abfolueret, facramentum conferret, ni
hil alíjs efficientíbus. 

67. Secundus modus eft.fi vterque inten 
deret baptizare fub hac conditione, niíi alter 
baptízauerít.Tunc folus qui primus abíoluc-
ret, baptízaíet: Si vero fimul ín eodem in
ftanti abfoluerent,nullusbaptizaret: cüm in 
co cafu non eífet maior ratio , cur potiüs 
vnus, quám alter baptizaret: nec poteft vter 
que baptízare,cüm vterque ín eo cafu habeat 
intcntíonera, non baptizandi, fi alter bapti
zaret : Confequenter non poíTct, in eo cafu, 
in quo vterque fimul materiam & formam 
abfolueret, verificarí íntentío baptizantis. 

é 8 . Tertius moduseft, fi vterque inten-
deret baptizare íub hac conditione , íi alter 
baptizauerít. In quo cafu ncuter baptizaret 
tura quia talís condítio eft contra naturam 
baptifmi,qui nequit conferrí baptizato.Vndc 
velle baptizare Petrum, fi alter eundem Pe-
trum baptizauerít,eft, velle Petrum iam ba
ptizatum rebaptizare, quod eft contra natu
ram baptifmi, qui iterarinon poteft. T u m 
quia in tali cafu intentio vnius deftrueretin-
tentionera alteriusj nam intentio vnius eífet 
baptizare, fi alter priüs báptizaíret,vndefup-
poneret alterum iam baptízaíTe. Simíliter in
tentio alterius íupponeret alterum priüs ba
ptízaíTe : & confequenter vterque íuppone
ret, alterum priüs baptízaíTe, quod implícat, 
cüm nequeat vterque , fcd alteruter tantüm 
priüs baptízaíTe: & confequenter cüm talís 
mutua intentio fimul verificarí non poílit , 

N neuter 
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ncuter i neo caíírbaptirmacófcrrcr, c ü m h o c 
ad fui validitatem pendeac ab intentione 
baptizantis, quaequandoimplicat verificari, 
fiaiui ímplicabít baptifraus ab ipfius verifi-
carione dependens. 

é^. Petes: An faltera in eo euentu feque-
retur baptifraus, íi vterque fimul in eodem 
mftanti raateriara & formara applicarcc. 
Refp. fi intentio vtriufque baptizantiseífet, 
baptizare,íi alterpriüsbaptizaíTet, tune ne
g ó , vllum futurum baptiíma : quia in eo 
cafu neuter altero priüsbaptizaret. Si autem 
intentioeífet ,baptizare, fi alter íimul cura 
ipfo baptizaret, tuncaio^truraquefimul ba-
ptizatnrum:<juia tune vtriufque intentio v«-
níicaretur, hocipfo,quod vterque materiain 
& formara in eodera inftanti applicaret. 

S E C T I O V . 

^uoddam fubieSlum Jit capax haftif 

ViJJ>. X I . De Bapti/mo. Settio V . 

Coneilium 
Vlorentin. 
Tridcntm. 

mi, etusque ejjectus i 
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nes baptifmi 
capaces: 
Maf ih .v l t 

Et omnes 
faltem 
adulti: 

Marci vl t . 

donante' 
juam ex 
útero ma. 
tris pro» 
deanr. 
^erfon, 
Caietanus. 

dlphonftii 
de Caíiro. 
Vega. 

Etta fententia eft, folos, & omnes 
homines ftatira atque ex vtero ma-

trisexcluduntur vfquead inftansmortisex-
clufiué,non modo qui feminali via ex Adamo 
propaganturjfed etiam qui miraculofé á Deo 
crearentur, capaces eife baptifmi,eiufque ef-
fedlus. AíTertio quoad omnes partes, praeter 
vltimara,cenfetur fidei dogma, vt ex í ingu-

• larura partiumprobationibus conftabit. 
7 i . Pr imó igitur^ quód foli homines fint 

baptifrai capaces,patet: quoniara ad folos ho
mines baptizandosmiíB funt Apoftoli Mat. 
vlt. Emtes, docete omnes gentes, baptizantes 
eos. Ratio, quia foli horanes funt capaces fa-
cramentorum. E x quoexcludunlur Angeli, 
& reliquae creaturae homine inferiores. 

72. Secundó, quód omneshoraines, fal
tera adulti, íint capaces baptifmi, conftat ex 
citatis verbisChrifti: Docete omnes gentes, ba
ptizantes eos : & Marci vlt. Pradtcate Ettange-
linm omni creatnrm: qui credtderity & baptiza-
tusfuerit, falms ertt: quibus verbis nullus ex-
cipitur: nam eofdem docet eíTe baptizandos, 
quos praecipit eíTe docendos : atqui oranes 
Ipraecipit e í fedocendos: ergo& omnes eíTe 
baptizandos. Ratio, quia baptifmus eft prin-
cipaliter inftitutus in remedium peccati ori-
ginalis, quod íicut omnes feminali vía ex A-
damo propagati contrahunt, ita omnes ba
ptifmi capaces funt. 

73. Terció,quód non ante, quam ex vte
ro matris excludantur, fint baptifrai capaces, 
eft certa omnium Scholafticorura fententia, 
duobusexceptis, Gerfone apud Alphonfura 
de Caftro verbo¿(«píi/ww, haerefi^. 6cCaie-
tano3. p. q. 68. art.2. & 11. qui aufi funt 
docere, poífe paruulos adhuc in vtero matris 
latentes faluari in voto parentum,cum aliquo 
exteriori í igno, &inuocationcTrinitatis, vt 
Caietanus ait. Quorum fententiam Alphon-
fus de Caftro, & Vegalib. 5. in Trident. cap. 
vlc. & alij haereticara appellant: cura íic con-

tra Eccleíiae craditioncm , Conciliorura dc-
finitionem, & verba Chrifti. Contra Ecclcfi^ 
traditionera: nara conftat, nunquara Eccle
íiam inrer fuá membra numeraííe infantes, 
qui vel ex baptifmoaquae, vel ex baptifmp 
fanguinis renací non effent. Contra Conci
liorura definitioncra. Nara tara in Concilio 
Fiorencino, quam Tridentino oppoíita fen-
cencia dcfinitur.Sic enim Floreminum in de 
crero de vnione Arraenorum , §. Primum 
omnium feribit : Et cüm per primum hominem 
mors introierit in vniuerfos, mfi ex aqua & Spt-
r i tu S. renafeimur^ non pojfumus, v t , inquit ve 
ritas, in regnum coelorum introire: & in defi 
nieione de libris Canonicis: Circa pueros vero, 
inquit, propter periculum monis y quod potefl 
f&pe contmgere , cum ipfis non pojfit alto remedio 
fubuentri, nijíper facramentum baptifmi, per 
quoderipiuntur a Diaboli dominatu, & in Dei 
filtos adoptantur, admonet, non efe per 40. aut 
So. dtes , feualiudtempus iuxta quorundam ab 

feruantiamfacrum baptifma differendHm. T r i 
dentinura vecó feíT.^. cap, 4. deferibens iu-
ftiíicationera irapij, aiteflé, tranflationera 
áftacu, in quo homo nafeitur íilius iras, in 
ftatura gratis & adoptionis filiorum Dei: 
qu£ quidem tranflatio poñ Euangeltumpromul-
gatumjine lauacro 3 inquit, regeneratioms, aut 
eiusvoto ferinon potefl. Atqui paruuli in vtero 
raacrislacentes nonfunc capaces vocibapcif-
macis, .cüm hoc funderur in proprio adu iu-
ftificandi; ñeque bapcifmi, cura non poííint 
aquácingircrgodumin vtero raatrisexiftunt, 
nullurahabenc falucis reraediura. 

74. Tandera oppoíica fententiaeft contra 
illa verba Chrifti loan. 3. N i j i quis renatus 
fueritex aqua &c.quas iuxraParruracxplica-
rioncm, neceíliratem importanr, quae in par-
uulis,vr probatura eft,non poteft per votura 
fuppleri. Vnde mérito Pius V . vtrumque 
Caietani coramentariura iuíüt exfumraaS. 
Thoraasin Romana irapreílione expungi: & 
Paulus V . in fuo Rituali §. Debaptizadtspar-
mliSymhti neminem in vteró matris clauíum 
eíTe baptizandum. Cstcrüra etíi Vafquez 
di fp . i j i . cap. 2. Caietani opinionemhaere 
ticara eífenon cenfeat, errons tarocnillara 
iníimülat, cüm facile illa Patrum ac Scriptu- c<,,eí 
ras teftimonijs errorisargui poíEc. 

75. DICES. Poreft paruulus intramatris 
vterum exiftens eífe capax baptifmi fangui
nis, vtinfráprobabo j ergo etiam baptifmi 
fluminis. Refp. negando confequentiam 
Ratio diferiminis, quia poteft per mortem 
matris proles in feipfa mori, ac proinde veré 
& propriéfanguinis baptifmura,qui in raortc 
propter Chriftura coníummatur,participa
re: nequit autem per ablutionem matris in íc -
ipfa abiui, proinde nequit baptifmum,qui in 
huiufmodi ablutione coníittit, in feipía par
ticipare. 

76. Quartó , quód ftatira é matris vtero 
exclufus homo íit baptifmi capax, eft certura 
fidei dogma. Quod fatis nobis conftat, tura 
ex perpetua Ecclcfiascraditione , tumexde-
finitione Conciliorura. Mileuitanura I IA 

loan. 3. 

P/MÍ V. 

Paulus V. 

Vafquex.. 
Cenfura 
optnioriis 

«an. 2. 

Conci Hurto 
Mileuiti 
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Concilium 
[ Tr'Umtin. 

í n m t . I I I . 

Prnli V. 

Matth. 19. 
Mure. 10. 
L u c . 18. 

Can- 2. Placuit, inquic, v t c¡uícmc¡He par míos 
recentes ab vteris ntatram baptiz,andos negat 
&,c.-dnathemajit. Florcntinum in pofteriori 
locoáCaftro , & Vega citatum, nam apud 
ipfum Concilium reperirenon potui, addit 
haec vethaifed quam primtím fieri poteft, deber, 
nempe baptifmus, conferri: ita tamen, quod 
morfis imminente periculo, mox-fnevlladiU-
tionebaptiz>entur etiam per laicos. Idem docec 
TridentinumfeíT. 5. Can. 4. & apertécolli-
g i turexfe í f .7 .Can. 12.13.& i^.inquorum 
primo anathema íraprecatur ijs, qui conten-
dunt neminemeífe baptizandum, ni í i inea 
aetate3 in qua baptizatus eft Chriftus.In reli
quis verófupponit,omnes paruulosex matris 
vteroexclufoscapaces eíTe baptifmi, &;fo-
lüm contra Anabaptiftas definit, eos non in-
dígerefide, vt validé baptizari poffint: nec 
eíTe interrogandos, cüm adoleuerint, an ra-
tumhabeant, quod eorum patrini pro ipfis 
fpoponderunt. ídem exprefsé docuitlnno-
centius I I I . cap. Matares, de baptifmo 8c 
eiuseffedu , vbi definit pontifex , ómnibus 
paruulis proprium remedium , quod nullum 
fexum , vel aetatem exclddat, fuiíTe á D e o 
praeparatum. Idem praecipit in fuo Rituali 
Paulus V . §• De bapti&andtsparuulis, vbi ait, 
ímminente periculo mortis, baptizandum 
eífc infantem in quocunque membro extra 
yterutD matris emiíTo. 

y j . Rario vero eftrquia homo ftatim atque 
ex vtero matris excluditur, eft capax falutis: 
ergo habere debet aliquod médium illam 
cohfequendi: hoc aiitem aliud eíTenon po
teft, quám baptiímus. Antecedens patet: nam 
ftatim atque homo ex vtero matris excludi
tur, fit períonadiftinótaá matre, atqueadeo 
propriae falutis capax. Prior vero confe
quentia probatur: nam etiam tales infantes 
admittirDeusinregnum coel'orum , iuxta i l 
lud Chrifti Mat. i9 .Marci i c L u c a e 18. Si-
nite párvulos véntre ad me, talium eíi enim re-
gnum cceíorum. Quod. autem Chriftusibí lo-
quatur de infantibus,conftat ex cit. loco L ú 
es, vbi dicitur, qnbdajférebant adillum infan
tes, vt eos tangeret. 

78. Confirmatur pr imó: nam inlegeve-
teri ftatim atque infans ex vtero matris exclu-
debatur, erat facramenti capax ab originali 
emundantis: ergo multó magis in lege noua, 

n qua propter paííionem Chrifti exhibitam, 
gratia eft vberior & vniuerfalior. Antecedens 
probatur: nam qui ob periculum mortis non 
poterat expedíate vfque ad odauumdiem, 
vt iuxta praeceptum Domini circumcidg:e-
tuf , applicábatur illi facramentum legis na
turas. 

79, Confirmatur fecundó: quia non eft 
maior ratio, curpueriíint capacesbaptifmi, 
antequam perueniant ad vfum rationis, & 
non ftatim atque ex matris vtero» egrediun-
tur, cümnonraaiorem habilitatemácquirat 
puerad baptifmum recipiendum ante ratio
nis vfum , quám habeat ftatim é matris vtero 
editus. Caeterüm quod didura eft de infanti-
bus intelligendum eft de perpetuó amenti-

Alphonfus 

Henricics, 
S. Bernard. 

Tridentin. 

bus, cüm íit eadem vtrorumque ratio. 
80. Contra hanc veritatcm fenferunt quí

dam hasretici temporeS. Bernardi,quoscon-
futat epift. 240. quorum Dux oraniumpri-
mus, vt teftatur Alphonfus de Caftro verbo 
baptifmus, hasreíi c. fuit quidam Petrus dei^ c*íiro' 
r> n J • - XT L r » ' ¡Petrus de 
Joruis (jallus cxprouincia Narbonenli, a q u o j B ^ 
reliqui didi süt Petro-Bruíiani:huic fucceífit 
quidam Henricus, cuius mentionem facit ci
tara epift. B. Bernardus , á quo didi funt 
Henriciani. Eandem hsrefim noftro tempp-
refufeitarunt Anabaptiftae, quinegant, dan-
dum eífe baptifmum infantibus, fed folüm 
adultis, qui illum petierunt, quamhasreíim 
damnat Tridentinum locis praecit. Funda-
mentum horum haeriticorum conftabit ex 
fequenti fed. 

81. Exhiscolligitur tam expraecítatote-
ftimonio Florentini, quám ex continua E c - F loremín . 

clefiae praxi prasceptum eíTe , fub mortali Eft pwce- ^ 

obligans. baptizandi paruulos: n e q u e e x p e - ^ " ^ . ^ ^ " 
dandum elle teropusaduit^ aBtatis,íed quam uui95f 
primüm commodé ac moraliter fieri poteft, 
eífebaptizandos, vteitatum Concilium mo-
net, & Paulus V. in fuo Rituali Parochos ad-
hortatur. 

82. Quintó . Qupd homo fie baptifmi 
capax vfquead inftans mortis exclufiué.con-
ftat: nam quamdiu homo eft in hac vita , eft 
in ftatu confequendae falutis j & confequen-
ter quamdiu eft in hac vita, habere debet 
media ad falutem neceíTaria. Qupd autem 
vltrá tale inftans, non fit ampliüs baptifmi ca-?, 
pax, conftat ex illa regula generali, q u ó d 
tempus falutis eft folavitapraefens , quaeno-
bk conccíTa eft tanquam ftadium falutiscon-
fequendae. Quae regula non folüm compre-
hendit adultos, fed etiam infantes, vt etiam 
hi nonfint ampliüs poft hanc vitam falutis 
confequendg , ac proinde baptifmi capa-

?anlus V. 

ees. 
Cataphry-
gum h&re~ 
fes. " 

83. Contra hanc veritatem dogmatiza-
runt Cataphryges , í icdi íH exeo, q u ó d ex 
Phrygia originem duxcrint,quimortuos ba
ptizare íolebant. Alij veró non mortuum, 
fedviuum in locum demortui non baptiza-
ti baptizabant. Quam hgrefim aperté con-
futantverba illa Chrifti Marci vlt. Q j ü ere- Marcivlt. 
diderit & baptizatus fuerit,faluns erit: non di-
xit, qui pro alio, fed qui ipfe baptizatus fue-
rit: manifefté indicans, baptifmum non pro-
deííe , niíi ipfi fufeipienti. 

84. Vlt imó ; quód non tantüm feminali 
via ex Adamo propagati, fed etiam miracu-
losé áDeoprocreat i , fintbaptifmi, eiusque 
effedus capaces, res eft certa, í iqugftio tan
tüm fit de phyfica dumtaxat capacítate : nam 
haec confiftit in potentia paíliua recipiendi 
charaderem &gratiam regeneratiuam, me
dia ablutione externa, quam'quiuis homo 
habet, quocunque modo fit procreatus. 

85. Maior difficultas eft, fi quaeftio intel- Miraculose 

ligatur de capacítate morali cú obligatione ad * Deo crea' 
baptifmü fufeipiendü. Ratio difficultatis pro ^ r ^ v S 
negante parre fumipoteft, tú ex v c v h h C l m m \ b a p i f m i . 
fti,Ioan. N t f quisrenatusfmrit e x a q u a & c í u a n . 3. 
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Qúae verba íupponunt, ad hoc vt fubieítum 
íitcapax fpiritualis natiuitatis, priusefifena-
tum naturali natiuitate. Porro qui eífet á 
D é o miraculofc creatus, non eííet proprié 
natus: ergo nec poífet propric renafci. T u m 
exíine, propter quem inftitutu eft hoc facra
mentum, qui eft emundatio á peccato origi-
nali, qui autem miraculofe á JĈ eo crearetur, 
non contraheret peccatum origínale , quia 
hoc non contrahitur , nifi per feminalem ge-
ncrationem at> Adamo,tanquam á primo pá
rente, incuius lumbis pofteri omnesconti-
nebantur. 

86. Nihilominus dicendum , huiufmodi 
homines obligan ad baptifmum fufcipien-
dum:tumquialicet vi talisprodudionis hu
iufmodi homines non contraherent pecca
tum origínale, & confequentcr ex hoc capite 
baptifmo-non indigerét:adhuc tamen vi ralis 
produdionis non neceííarió crearentur in 
gratia , cum creari poífent in pura natura: 
ergoadhuc maneretineis naturalis obligado, 
fupernaíuralem falutem íibi cum reliquisho-
miníbus per baptifmum procurandi: vnuí-
quifque enimíenetur illam per confentanea 
mediaá Deoftatutafibi procurare,quamdiu 
per reuelationem certus non eflet, quod ab 
ea eííet exclufus. Tum quia etiamfi tales ho
mines crearentur in gratia, adhuc obligaren* 
turad fufcipiendum baptifmum, imo certio-
riobligatione,quam fi m puratantüm natura 
conderentur. Etenim hoc ipfo, q u ó d c o n -
derentur in gratia, elcuati eílent ad finem 
fupernaturalem coníequendum, per media 
á Deo ftatutaj ac proinde eo ipfo fadi eífent 
capaces omnium douorum & gratiarum, 
quarum capaces íunt reliqui homines ex A-
damo propagatij & confequentcr facramen-
torum , quibus medíantibus varias gratias & 
dona coníequimur: cum enim non poífitho-
moreliquorum facramentorum efíeduspar-
ticipare, niíi mediante baptifmo, teneretur 
illum íufeipere , vt particeps fien' poífet reli-
quorum factamentorum efFeduum. 

87 Confirmatur : nam huiufmodi homi
nes tenerentur conteri de peccatis , íi in ea 
aliquan-do delaberentur, & omnia prsecepta 
íiaturalia femare: ergo etiam tenerentur íer-
uare prseceptum de fufeeptione Baptifmi. 
Nam poíitáinftrudíone fidei hic naturaliter 
obligar ad fui fufeeptionem , non fo lümad 
confequendam iuftificationcm peccati ori-
ginalis,íed etiam ad confequendam remiflio-
nem peccatorum perfonalium, á quibus non 
eífent tales homines,vt fupponitur,immunes: 
&quia nonpoíTentconfequi, faitem certiüs 
&faci l iüs , remiffionem peccatorum per fa
cramentum Pocnitentiae, niíi fufeepto Ba
ptifmo , ideo tenerentur ad illum fufcipien
dum. 

88. Tándem addo, etiamfi tales homines, 
non folüm crearentur in gratia , fed etiam in 
ea confirmarentur , adhuc teneri ad fufci
piendum baptifmum propter prseceptum 
iChrifti expreíTum illis verbis loan.3 . iVíj í^/ í 
renatfis fuerit ex aqua 8cc. Quae cum í intge-

neralia , nullum purumhominem, quocun-
que modo procreatum excipiunt, Etenim 
íicut nonexcipiunt hominem in vtero matris 
fandificatumjcüm etiam in vtero matris fan-
dificatus teneretur baptifmum fufeipere; vt 
Albert. in 4. d. 6. ar. 8. in fine & communi
ter alij:Sc patet de lereraia & loanne Baptifta, 
qui in vteroíandi l icat i , circumciíi íunt: íta 
ñeque in gratia conditum , in eaque confir 
matum. 

89. Nec refert, quod in huiufmodi homi 
nibusmiraculosé á D e o c r e a t í s , & ingratia 
confirmatis, ceífaret principalis finís, pro
pter quem inftitutus eft baptifrausmam fem-
per lex feruanda eft , quamdiu fine iniuftitia 
feruari poteft,etiamíi ib aliquibusceífet finis, 
propter quera eft inftituta : vt patet de lege 
confitendifemelinanno, cuius finís fuit, vt 
homo non diu diíifcrret reconciliari cum 
Deo:quo fine adhuc inhomine iuftoccflan-
te, obligar illum ad annuam confeílionem 
cum etiam á iuftopoííit hasc lex conficendi 
femel in anno , abfque iniuftitia feruari, 
Ratio vero eft: quia feraper praeftat obfer-
uantialegís. C u m igitur nullafa¿taexceptio-
ne lata íit lex á Chrifto vniuerfalís, etiamfi in 
alíquo ceífaret finís, propter quem lata eft, 
non propterea is eífet á lege eximendus: cüm 
ab publicum bonumpraettet, legem femare, 
quamdiu abfque iniuftitia feruari poteft. 
Praefertim quia lex non obligat immediaté 
ad finem , propter quem eft inftituta, fed ad 
m é d i u m , quod adhuc ceífante fine manere 
poteft,vti mañeree baptifmus, adhuc ceífante 
peccato originali, ad quod dclcndum prin 
cipaliter eft inftitutus. 

90. DICES. Hoc ipfo, quod talis homo 
conditus eífet in gratia & i n ea confirmatus, 
viderctur cum illo Deus difpenfaífe circa 
Baptifmum & reliqua facramenta, quae infti
tuta funt ad peccata delenda. Refp. niíi hoc 
reuelatum elfet,ex tali confirmatione precisé 
colligi non poífet: quia potuiífei Deus talem 
hominem in gratia confirmare dependenter 
á fufeeptione facramentorum , íicut proba-
bile eft, hoc pado Apoftolos, & alios in gra
tia confirmaífe. 

91. Petes , an tales homines miraculosé 
procreati eífent íubditi Eccleíiae. Ratio du-
bitandi eft: quia non poífent eífe íubditi E c 
cleíiae, niíi ratione parentum Chriftianorum, 
ex quibus generarentur; cüm igitur tales ho
mines non eífent naturali via progeniti ex 
Chriñianís parentibus, nullo modo eífent 
fübditi Eccleíiae. Reíp. Si tales homines mi
raculosé procrearentur apud infideles, nullo 
pado fore fubditos Eccleíi^: fecus,íi crearen 
tur apud fideles : ratio eft : quoniam etfi ra 
tione produdionis tales homines nullifub-
derentur,, ratione tamen educationis, necef-
farió deberent fubdi illi ciuitati feu Reipu 
blicae, in qua procrearentur: ac proinde ra 
tione educationisfubderentur Eccleíig. Át 
que hoc non folüm verum eífet , fi tales ho 
mines conderentur in áetate ínfantili , fed 
etiam viril i , cúm etiam in aetate virili quoad 

educationera 

Albertus. 
leremias. 
¡oannes 

Ideihne 
fubdittts 
Ecclefu ? 
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corumunitati fubdi. 
92. Ex his patet ad pofterioremrationem 

nullus c í l . Hoc iprutn colligitur ex vcrbis 
Chrifti Marci vlt. Si quis crediderit, & bapti-
x,atus fuerit , fulms ertt: 6c A á . 8. QÍÍÍS , i n -

dubitandi. Ad priorem vero rerpondendum (^ühjEunuchu^Vh'úippo.r/teprohihetbapti^a-
r i ? Re ípondi te i Philippus: Sicredts, licet. 

Marci v h . 

S. T h m a s . 

Innec. 7/7. 
Attgujlin. 

eft, illa verba, renatm faertt, non ne-
ceíTarió fupponere horainera naturali tárum 
via, fcd quacunque alia produdionc produ-
d:um, per quam fupponaturad regeneratio-
nem fpiritualem, quse fit medio baptifmate. 

S E C T I O V L 

QUA difioptio ex parte fufafimús ne-
cejpina pt a i njaliditatem 

Bafttfmi ? 

53. ' p v Vplex, vtexpráecedenti fed.con-
U - ftát , eft baptifmi íufceptiuucn j 

Adultusr & paruulus nondum rationis vfum 
habcns: proinde de duplicí dirpofuione ex 
parte fufcipientis requiCta,adulti, & paruuli 
rationis vfum non habentis5híc dirputandum 
eft; cuín paruulis comprehenduntürperpe
tuó amentes, cüm fit cadera vtrorumquera-
tio. Proclarioriautem intelligdntia , diftin-
gucndus eft baptifmus ab e í fedu ipíius. Ba-
ptifmus eft ipfura fymbolum fenfibile impri-
mensin anima charaderem collatiuum gra
tis regeneratiuae. Effedus vero eft ípfagra-
tia regeneratiua cum remiífionetotiusculpáe 
&pccnaB. Vnde poteft baptifmus feparari á 

iGioe íFedu, quia poteft quis accederé cum 
dirpofitionefufficientead baptifmum &non 
adeffedumbaptjfmi. In hac fedione refpe-
d u adultorum folüm agimus de diTpoínio-
ne requiíita ad validitatera, non autcm ad ef-
feótum baptifmi. Dixi reífecln adultorum: 
nam refpedu paruulorum eadem eft diípoíi-
tio ad validitatera, atque ad effedum baptif
mi, vt ex dicendis conftabir. 

94. D i c e 1. Ad validitatera baptifmine-
ceflarius eft ex parre adulti baptizandi aliquis 
voluntarius confenfus3 quo velit baptiímum 
fufcipere. Eft communis fententia Schola-
fticorura in 4.dift.4. & S. Thoraae3. p. q.68. 
art.7. praeíettim ad i . vbi docet, icerandura 
eíTe baptifmum in eo , qui fine intencione 
fufcipie'ndi facramcntura bapcizacus eft. Aí -
fertio haec primó certa eft expraxi Ecclefiae, 
quaenunquara adulturo baptizat, niíi pnüs 
iilum interroget3 an velit, & refpondeat, vel-
le:aut faltem íibiconftet ,quódantea baptif-
mura petierit. Vnde Paulus V . in fuo Rituali 
de Baptifmoadultorum, monet,non mfi vo-
lentem eífcbaptizandura: amentes ve: ó , qui 
lucida habent interualla, dura mentis com
potes funt, eíTe baptizandos, fi velint. Idem 
docuit Innocentius I I I . capite Maiores, de 
baptifmo & cius e f í edu . Et Auguftin. lib,4. 
deBapt.cap. 24. infine, hocdi ícrimen aííi-
gnat inter bapuimum p9-ruulorum & adul
torum, quód niíi adulu perfcipfos refpon-
deant interroganti, baptifmus illis collatus 

Q¿jjeauthor¡iatesnon folüm probant, requi-
ri eonfeníum baptizandi ad eflfcdum , fed 
etiam ad validitatera baptifrai, cura non de-
beant limitari ad effedum tantüm. 

Q y Secundóconftat rationeiquia per ba
ptiímum debet homo Chrifti legem,eiusque 
religionem ampledi; nec non initiura falutis 
inchoare : nara etiam per baptifmum infor-
mera horao iacit initiura íalutisáeternae, quia 
per illum fit raembrum Ecdefiae, eiusque 
bonorum , reliqunrumque'facramentaliura 
gratiaruracapax: Deus autem neminemad 
luara legemreligionemque niíi volentemad-
mittitjíicut ñeque ad propriam filutem, niíi 
liberé accedentes ampleditur, quippeiux-
ta illud Auguftini proloquium , qai creanit 
te Jinete, non fulmbitte fine te. 

96. D i c e fecundó. Non fuííicit fola ne-
gatió refiftentiae, feu negatiua permi/fio, fed 
requiritur pofitiuus confenfus faltem virtua-
lis, etiam vi, autraetu extortus. Aífertioeft 
commums.Primum conftat: quoniam nega
do reíiftentiíe, feu negatiua permiflio , non 
efteonfenfus, quera Ecclefia in adultorum 
baptifmo requirit , fed negatio confenfus. 
Quamuishuiufmodi negatiua permiflio fuf-
ficeret, vtbaptizatus \n foro externo mañeree 
fubiedus Eccleliae, á quá cogi poíTetad fi-
dem feruandara. 

97. Q u ó d autem fuíficiat tantüm virtua-
lis, conítat: Alioqui non poíTet baptifraus 
conferri amenti , qui ante amentiam illum 
petiuit,vt Dodoresomnesdocent, & Inno
centius I I I , capite Maiores de Baptifmo & 
eius effedtu, vná cum Paulo V . in fuo rituali 
de Baptifmo Adultorum definit. Eft autem 
virtualis cqnfenfus, poíitiua voluntas fufei-
piendi Baptifmum,nunquampercontrarium 
adum retradata. 

98. Demum quód fuíficiat confenfus 
etiam vi, aut metu extortus, cxprefsé docuit 
Conci l . Tolctanura I V . cap. j 6 . in quo etíi 
raonet, noneífe ampliüs ludaeosad íidem 
COgendos, eostamen.qui ad fidemfufcipien-
damcoadi funt, cogendos elfe , yt illara te-
neanc 6c feruent. Qui tamen nonitacoadi 
adfidera vcmlfe imelligendi funt , vt nullo 
ipforum coníeníu baptizati fuerint, fed vt 
cit. loco Innocentius I I I . declarar, vi qui-
dem,aut metu coadi, propriatamen volún
tate íaltem conditionata, ad euitandafuppli-
cia , quamuisnon abfplura & fpontanca vo
luntare baptiímum fufeeperint. Vnde íic 
tandera prsBcitarum capur concludit: Tam 
ergo charaüerem ftcramentalis imprimit ope~ 
ratio , cum obteem voluntatis contraru non in~ 
uenitobjiñentem. 

99. Addit Henriquezlib.2. defacramen-
to Baptiími cap. 24. n.3. intine , fuíficere 
eonfeníum extortü metu,etiam iniuftae mor-
tis incuífo. Ratio eft:nam áquacunque caufa 

Atigujl ín. 

Innoc. I I I . ] 
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Concilium 
l'lorentin. 
Tridentin-

íÍArefis 
Anabapti-

Matth. & 
Marci vlt . 

extrinfecatalis confenfus extorqueaturjfem-
pet eft abintrinfeco principio libero , quod 
pro fuá innata libertare i l lum potuit elicere, 
& non elicerejcíim nulla extrinfeca caufa rol
lar intrinfecam Ubertatem , mG quse illamin 
agendo praeuenit, qualis non eft vis, aut me-
tus extrinfecus illatus. Igiturtalis confenfus 
fuíficientem habebit liberrarem, vt poílit cíle 
difpoíicio, ctíi non ad cftedum, íaltem ad 
Baptifinum ipfum validé íufcipiendum. 

100. Praster proprium iplius baptizandí 
conícnfum , nullusalius requiri tur; nec pa-
rentis , fubcuius cuftodia; nectutoris, Ibb 
cuiustutelajnec Docn)ni,íub cuius feruirute 
viuit . Rario eft tquomamin ijs, qugad pro-
priam raluteni aBcernam.fpeótant, homo eft 
íuiiuris, nec ab vilo, q u á m áfeipfo pender. 

r o í . D i c ó 3. Ad validum bapcifmum 
paruuloruai non folücn quoad facramentum, 
fed etiam quoad omnes eífedus,nulla requi
ritur difpoíitio, necparuuli fufcipientis, nec 
ininiftri conferentis, nec parcntum oíferen-
tium, imo ñeque Ecclefiae lides. Qiipad duas 
priores partes aílertio eft de lide:de Hde nara-
que eft, baptifmum paruulo collatum á quo-
cunque eíle validum, non folüm quoadef-
fentiam facramenti, fed etiam quoad effe¿tus 
imprimendi charaderem , delcndi pecca-
tum origínale j & perueniendi ad gloriam, 
íi runc moreretur. Etenim, quod Baptif-
mus á quocunque collatus fitvalidus, de-
finiunt Fiorentinum in decreto de vnionc 
Armen. &Trident. feiT. 7. Can. 12.de facra-
mentis in genere. Quod autem baptifmus 
paruulo collatus fit validus, etiam quoad ef-
fedus imprimendi charaderem delendi pec-
catum originale, & perueniendi ad gloriam, 
deí init . idemTrident. feíT.5. Can.4. & felT.y. 
Can.9.Q¿£E veritascóftat ex perpetua Eccle-
íizepraxi, quae ideo huiufmodiinfantes bapti
zar,rieíi moriantur,amittant regnum ccclorú, 
cuius per baptifmum íibi á quocunque colla
tum, tiunt participesatque haercdes. 

102. Oppoí i tu huic veritatifentiunt Ana-
baptift£E:quiproptereacontendunt, noneíTe 
infantes baptizandos, doñee perueniantad 
eam aetatem, in qua poíl inti l lum propriadif-
pofitioneinftruótifufcipere.Potiílimura eo-
rum fundamentum funt verba Chriíti , Mat-
th^i, & Marci vlt. In quorum primo bapti-
zandi, funt pnüs docendi: Docete omnesgen-
tes Jbayúz>antes eos &c.in fecüdo,debent priüs 
credeíe; Si qnis crediderit & baptiz,attís fue-
rit,falms ertt. Verüm hasc intelligenda tan-
tüm funt de baptifmo adultorum , vt Patres 
explicant. Inde tamen non excluduntur in
fantes: nam fi non excludebantur in lege ve
ten, in qua ante rationis vfum remedium ha-
bebát,quo á peccato originali emundari pof-
fent, vt conftat de Circücifione : quanto ma-
gisillud habere debent in lege noua , in qua 
igratiaper Chriftum eft vberior& vniuerfa-
Üior ? Alioqui totam infantium aetatem Deus 
reliquiflet abfque vilo remedio falutis: quod 
impiumeft de diuina clementia & benigni-
tate aílerere. Confirmatur: Baptifmusfuccef-

íit circiícifioni: fed circumeifio delebat pec-
catum originale, abfque vlladifpoíitione, & 
ipfius paruulidrcumcidendi, & miniftricir-
cumcidentis,vt ex facramentisin genere con
ftat: Ergo & Baptifmus. 

103. Tándem quod nec parentum, aut 
EcclcíiíEfides, autnullaaliadifpofitiorequi-
ratur, probarur :quia bapriímus totam fuam 
vim iuftiíicandi habet á Chrifto , á cuius vo
lúntate & inftitutione tantüm pender. Vnde 
fi tantüm applicenturea , quae Chriftusin-
ftituir, validé fit, efto nulla íit diípofitio, vel 
ex parte parentum , vel ex parte Ecclefise. Si 
cnimfingaturcafuSjin quo nulla íit in Ecc lc -
fia lidesjadhuc íi paruuloapplicentur ea,qu2e 
Chriftus pro hocfacramentoinftituit, cum 
debita intentione faciendi quod fecit C h r i 
ftus,talis maneret veré ac validé baptizatus. 

1C4. Confirmatur: nam üfola voluntas 
Adami, abfque volúntate proximi parentis, 
deriuare poteft originalem culpanvin paruu-
los: áfortiori fola voluntas Chrift i , abfque 
volúntate parentum, vel Eccleíise influerc 
poterit regeneratiuam grariam in eofdera: 
alioqui contraPaulum ad Rom. j". cíficaciüs ¿ d Rom> 
effer Adami peccatum , quám Chrifti meri-
tum. QijaB ratio etiam probar, nonrequiri 
ex parte paruuli difpofitionem aliquam, 
fed fufficcre folam voluntatem vniueríalem 
Chrifti. Etenimíicut poffunt abfque propria 
volúntate originalemlabem contraherc: ira 
poterunt abíque propria volúntate eiufdem 
labis emundationemaccipere. 

S E C T I O V I L 

A?i liceat infidehum infantes inuitis¡>¿t 
rmtíííís haptí^are? 

105. Omine infidelium intclligímus 
hicfolos non baptizaros, nonau-

temhaereticos &Apoftatas, qu iá f idedefe -
cerunt. Quia cüm hi marieant Ecclefig fubie-
¿t i , ficutipficogi polfunt ad fidemferuan 
dam, ita & eorum filij, ipfis etiam renitenti-
bus, baptizan, n o n m i n ü s , quám baptizari 
poíTunt filij íidelium , inuitis eorum paren 
tibus: nam femper filij, ratione parentum 
manent quoad ípiritualem falutem Ecclefiae 
í u b i e d i . Porro huiufmodi infideles , aut 
funtfubiediquoad ciuilempoteftatem Chri 
ftianis principibus, aut non: ü Chriftianis 
principibus fubiedi non funt , omnes con-
ueniunt, ipforum infantes non eíTe contra 
voluntatem parentum baptizandos. C o n -
trouerfia nonnulla inter eos eftinaíTignan-
da huius rci ratione* 

106. Durandusin4, dift. 4. q. 7. n. 13. 
Paludanus q. 4. poft 3. opinionem , Maríi-
lius q. 4. ar. 4. dub. 3. Catharinus opufe. ¿ t a l u d a n , 
puerisludaeorumrecipiendisa^ baptifmum, ^ " ^ ' ^ 
hanc rationem aílignant: quoniam talis ba
ptifmus non eíTet validus: cüm ad validita-
tcm baptifmi non folüm requiratur debita 
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infantes 
contra 
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Capreol. 

SylHefi. 
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Refutatur. 

iYiateria5tbrm3,&inientio miniftri,íed eriim 
voluntas baprizindi, autipíius propria, íi íit 
adultas i aut parentura eius, vel íalteaa co-
irum , fub quorum cura & tutela eft , lladul-
Itusnoníir. Eandem rarioneui ex Paludano 
refere, & tanquaru dubiam indecifam rehn-
quic Capreolusin 4. dift. 5. q, 1. art. 3.ad 1. 
Scoti contra 1. concluí. Notant autem Mar-
|filius, & Syluefter verbo baptifinas 4. q. 7. 
líurtíccre voluncatem vnius tantum parentis. 
jlceip (i ¡ufté íint tales infantes de poteftate 
parentura fubtradi, quia tune Eccleíiafup-
pleteofum voluntatem, fub cuios poteftate 
intahcaíu paruuli fiunt. 

107. Sed contra tnarafalíutn eft , validi-
tatem baptifmi paruulorum , penderé á vo
lúntate parentum , veleorura, quorum curaí 
coromiíli (unt: Cüm nullum huius rei aííi-
gnari poífit íuíficiens fundamentum . Nam 
íi quod eífet, vel cíTct ex propria inftitutione 
huiusfacramenti, vel ex aliqua authoritate, 
vel ex praxi Ecclefíae, vel ex paritate coníen-
fuSj qui m adulto requiritur: ex nullo autem 
horum caoite í'ufficiensfundamentum colli-
gi poteftiergo, 

108. Non e3 

[¿ugtiftin. 

ex propria inftitutione huius 
facramenti : nam ex ca contrarium poiiüs 
colligitur: cüm enim íit fummé paruulisad 

^falutcm necellarium , debuit elle indepen-
dens ab omni extriníceo confeofu parentum, 
ne defedu talis confcníus íaepe truftraretur 
ínfantisíalus. 

109. Non ex aliqua authoritate , vel E c 
clefíae, quas nulla eft, vel Patrum : nam íiqua 
Patrum authoritaseíTet, maximeeífet Augu-
ftinilib.4. deBaptifmocap. 24 infine, vbi 
loquensde baptifmo paruulorum , íicfcri-
bit:;^o cttm altj pro eis refpondent,vt impleatm 
erga eos celebratio facramemi,valet utique adeo-
rum confecrationem, ^«/<t ipfi refpondere non 
pofimt, Atf ipro eo, qm refponderepotefi, alms 
refpondeat, no» itidem valet. Vferüm hasc Au-
guftini authoritas nihil aduerfarios iuuat: 
nam procelcbrationefacramenti, non intel-
ligithic Auguftmus ipfam íacramenti effen-
tiam, íedfolemnitatem , qugiuxta Eccleílde 
ritum ad facramenti eíTentiam praemittitur. 
Parí modo explicanda funt illa verba, valet 
vt íquead eorum confecrationem, nempe non 
intriníecam, quae naturam ipfam Baptifmi 
conftituitjfed extriníecam, quae ex folemni-
tate illi adiunda refultat. Nec te moueat 
compaFatio,quam hic Auguftinusfacitiquód 
fícut fe h.ibet propria voluntas in adulto , ira 
aliena inparuulo; & coníequenteríicut non 
valet baptifmus adulti fine propria ipfius vo
lúntate, ita ñeque bapíifmus infantis, fine 
aliena offerentis volúntate. Nam hoc non 
ideó dixit quód putarct, eodem modone-
ceílariam eíle offerentis voluntatem ad in
fantis baptifmum, ficut propriam adbaptif-
nvum adulti; fed tantüin proportionaliter: 
quod ficütilla cft neceíTariaad foletonitatem 
íacramenti, itah^c ad eífentiam eiufdem. 

110. Qnpd autem haje fit Auguft. mens, 
non obfeure colligitur ex Epift. 23. ad Bo-
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nifacium, vbi docet, ad baptifmum infantis 
non requiri voluntatem parentum ; ñeque 
eorum infideliratem nocere paruulis: non 
enim, inquit, fcripmm efl: níficjms renatus ftie~ 
r i t ex parentum volmtate. apttex offerentiam, 
m i mimñranttíimfide ,• fedntfic¡msrenatusfue
r a ex aqua & fpiritu. slqua igitur exhhens fo-
rinfecus facramenmmgratiA, & fptritui operans 
intrtnfecus heneficíumgratid., folvens vtnculum 
culpa, conciltans bonum natura, regenerat homi-
neminvno Chnfto, exvno Adamgeneratum; 
& infrá : offeruntur qmppe paruult ad perci-
piendamfpirttmlemgratiam non tam ab eis,quo
rum geflantur mambus , qmm ab vmuerfafocie-
tate f :n¿hrum atque fidelium. A b ómnibus nam-
que ojferr; retie intelligHntur,qHibus placet,qtiod 
ojfermtur, cr quorum fanüa atque indiuidua cha 
rítate adcommumeattonem S. Spirttus adiuuan 
tur. Tota hoc ergo mater Ecclejia, qua infanflis 
e f l , faci t , quta tota omnes , totaJingulos parit . 
Haec Auguít inus , quibus manifeftae íignifi-
cat,ad validitatem baptífmi non requiri con^ 
fenfüm parentum, íed fufficcre interpreta 
tiuum Eccleíias, quae hoc ipfo quódhuiu f -
modiinfantcs baptizantur, áquocunqueba-
ptizenmr , interpretatiué confentit, dum 
placet illi, quód baptizentur. E t haec quidem 
iuxta Auguftinifententiam , nam iuxtano-
ftram , ne Eccleí is quidem confenfus requi
ritur, fed fufficit voluntas vniuerfalis Chrifti, 
quaftatuit, v t á q u o c u n q u e baptifmushu-
iufmodi paruulis coriferreturcum intentione 
faciendi, quod fecit & ftatüit Chriftus, illis 
prodeffetad falutem. 

111. Ñ e q u e hoc colligi poteft exprax í 
Eccleíi^: namhascpotiüs eft in contrarium, 
quippe quae nunquam confueuit rebaptizare 
infantescontra voluntatem parentum bapti-
zatos. Ssepeenim baptizantur filij gentilium, 
obludantibus parentibus, vt cüm in iufto 
bello capiuntur , qui tamen poftea in tér
ras Chriftianorum aíportáti nQnrcbaptizan-
tur. 

112. Refpondent aduerfarij , valere tune 
infantium baptifmum, qüia in iufto bello li
cité á parentibus abftradi, fiunt fub potefta-
te Chriftianorum,quifucceduntlocoparen
tum. Vnde confequenterdocent, ad baptif
mum eorum infantium, qui nafeuntur ex pa 
rentibus Ghriftianis,non requiri voluntatem 
parentum, quia in ijs loco parentum fuccedit 
Ecclcíia. 

11;, Sed cotrá: tum quia f^pe ob periculú 
mortis, antequam tales infantes abftrahátur é 
poteñateparentübaprizaritur, qui tamen nó 
íblentpoftea rebaptizari. T u m qüia, etiámíi 
nollet Ecclefia, vt tales infantes baptizaren-
tur propterpericulum apoftatandi, e ó q u ó d 
fieripoífet, vt poft iuftum bellum parentes 
faéta cum vidore compofitione, manerent 
cum fuisliberisirl priftiná gentilitate. Tune 
enim, adhuc Eccleíiáe prohibitione pofita, 
fi aliquis infans inuitis parentibus baptiza-| 
reiur,noneíretrebaptizandus. Signum igi-| 
tureft, ad validitatem baptifmi non requiríj 
parentum voluntatem , imó ñeque Bcclcfiae,! 
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fédfufficerc íolam voluntacem Chrifti , qua 
hocíacraroentum inflituit. 
I 114. Ñeque tándem hoccolligi poteft ex 
Iparicatc confenfus, qui inadulti baptifmo re-
quiritur: quia cüm adukus íit fui iuris in or-
dínead falutem aeternam, quara Deus non 
decrcuit daré adulcís , nifi liberé cooperanti-
bus, neceíTarióad eorucn baprifraum rcqui-
ritur proprius ipforum confenfus. Infantes 
vero cüm non fint fui iuriSj debuerunt in or-
dincadea, quaead asternam eorumfalurem 
ípedanc, ab akerius volúntate penderé. Q¿i$ 
voluntas non. neceíTarió eíi parentum , vel 
Ecclefiae, fed Chrifti tanquam vniuerfalispa-
rentis omnium. Etenim íícut fola voluntas 
Adaraifufficiens fuit, vt omnesab illo def-
cendentes generarentur pecccatores: ita ío-
a voluntas Chrifti fufficiens fuit, vt omnes 

regenerarentur iufti: cüm non minüs efficax 
íit Chrifti raeritumad iuftificandum , quám 
Adami deraeritum ad damnandum. 

115. Veraigitur & efficax ratio, curnon 
l icité , etiamíi val idé, infidelium infantes, 
inuitiseorumparentibus, baptizan poílint, 
eftilla, quamaffcrt S. Tbomas 2. 2 .q. 10. 
art. 12. & 3 . p . q . é 8 . art. 10. eaque vtuatuj 
reliquiTheologi:Si inuitisparentibusbapti-
zarentur infantes, vel fieret iniuria facramen-
to, vel iplisparentibus. Sequela probatur: 
nam auttalesinfantcsbaptizati relinquerétur 
fub cura parentum: atque hoc modo eflet 
euidens periculum,& feré moralis certitudo, 
quód tales infantes, cüm in adultam astatem 
peruenirent, tum propter afFedum erga fuos 
parentes, tum propter ignorantiam myfte-
riorum fidei, cum magna noftrae Religionis, 
&facramenti iniuria á fufceptafide apofta-
tarent. Aut ftatim baptizati fubtraherentur 
époteftate parentum : hoc autem eftcontra 
naturale ius, quod parentes habent erga fuos 
filios. Sunt enimfilij, ratione naturalis ge-
nerationis, pars parentum: vnde naturali iurc 
illos habent fub propria poteftate . Qupd ius 
parentum erga filios noluit Chriftus per le-
gcm baptifmi violan. Cuius euidens fignum 
cft, quod nunquam haítenus Eccleíia hoc 
tentauit, cüm taroen f^pe commodicatem 
habuerit, &de fado habeat baptizandiin
fantes ludaeorum, quorum parentes multi 
fubfunt poteftati ciuiíi Ecclefias. 

ímpendeate] n é . E x didis deducitur primó , licité 
morahpert.MQfo baptizan infantem etiam parentibus 

muñís, impendente moran penculo monis: 
quia tune ñeque periclitaretur fides,cüm ta-
lis infans fupponatur certó moraliter mori-
turus : ñeque violaretur ius paternum, cüm 
non abftrahecctur filius é poteftate patris: 
fedtantümcorrigeretur ius patrium in filio, 
cui iuxta legem Chrifti debebat pater baptif-
mum procurare. 

117. Deducitur fecundo , á quocunque 
huiufmodi infantes, inuitis parentibus bapti-
zentur, validé baptizari, modo baptifmus 
conferatur in legitima materia, forma, & i n -
£cntionefacicndi,quod facerec Ecclefía. R a 
tio eft : quoniam , pofito qu^d voluntas pa-

cub monis 
baptizandi. 
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rentumad baptifmi validitatem non requi-
ratur, vt fuprá probatum eft; & ex alia parte 
qufeuis períona, vt ex Concil . Florentino 
conftatjíufficiens fit, ad illum miniftrandum, 
áquocunqueil leminiftretur, etiamágentili , 
erit validus. Si vero paruulorum paren-
tes fint fubiedi Chnftianis principibus, con 
certatio non módica inter Scholafticos eft, 
an licité poílint á Chnftianis principi 
bus, fub quorum poteftate funt , eorum 
infantes contra ipíorum voluntatem bapti
zari. 

118. Aífirmant Scotus in4 . dift. 4. q.9. 
Rubioq. 1. in fine, Mayronusq.2, circafi-
nem, Gabriel q. 2. art. 3. dubitat. 5. Palatius 
difp. y. concluf. 3. & ad argumentaS. T h o -
mse, Fauentinus difp. 15. cap.2.& 3- non 
folüm poífe , fed etiam deberé Chrittianos 
principesinndelium paruulos, inuit isparcn-!^^^ 
tibus,baptizare,quin& ipfos parentes ad ba- pdltiu's. 
ptifmum COgere. Faueattn. 

119. FundamentumScotieft : Ad princi-!B,:?/"í^íí 
pera fpedat, procurare, vt omnes inferiores affirm(int' 
ühi fubiedi feruent leges Scprgcepta fupe 
riorum: ergoad principem fpeítat procura
re, vt omnes infideles fibi fubiedi feruent le 
ges & prsecepta Dei fupremi Domini. Atqui 
lexDeieft, vt omnes tam adulti, quám non 
adulti baptizentur : ergo ad principem fpe
dat procurare , vt haeclex ab ómnibus infi-̂  
delibus fibi fubiedis feructur. Igitur poteft 
Princeps,etiam reludantibus parentibus in-
fidelibus, abfquc vlla iniuftitia eorum filios 
baptizare, Ccut & ipfos parentes cogeré ad 
baptiímum fufeipiendum. 

120. Confirmarur. Maius ius & domi 
niumhabet Deus fupra infantes infidelium 
quám ipfímet parentes: ergo ius & domi-
nium, quod habent parentes in fuos filios, 
non poteft praeiudicare iuri & dominio, 
quodhabet D e u s í n e o r u m filios. Nihil igi
tur contra ius Patriumfacitprinceps, curan
do feruari ius Dei de baptizandis infantibus 
contra voluntatem parentum- Sicut nihil 
contra ius Patrium facit princeps, curando 
abftrahi filium á párente volente illum occi-
dere, có quod nullum ius habeat parens in 
vitara corporalera filij, ac multó minüs in vi
tara fpiritualem animas. 

111. Negantvcró S.Thomas 2.2. q. 10. 
art. 2. & 3. p. q . é 8 . art. 10. Caictanus locis 
prascit. Richardusin 4. dift. 6. art. 3. q. 3. 
8c reliqui Scholaftici in 4. Pro cuius con-
trouerfiae decifione,diftinguendum eftjnam 
vel infideles fubduntur poteftati Principum 
Chriftianorura, tanquara cines, vel tanquam 
ferui. Si tanquam ciues, nequeunt eorum in
fantes contra voluntatem ipforum bajatizari: 
contrá vero poífunt contra ipforum volun
tatem eorum filij baprizari, ü fubdantur tan 
quam feru,i. 

122. Fundamentura prioris aíícrtipnis eft 
idem ac prageedentis. Nam vel huiufmodi 
infantes poft baptiímum manerent fub po
teftate fuorum parentum j & fie cum iniuria 
& cótemptu noftrae fidei exponerentur certo 
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periculoillam defcrendi, c ü m i n adukamae-
ratem peruenirent: vel abftraherentur á po-
reftate parentum; & hoc eíTet contra natura-
ile ius , quod parentes habent in proprios fi-
lios- quod ius non poteft violare princeps, 
e o í o l o titulo, quod velit feruatam Icgem di-
uinam de baptizandis infantibus. Cuius ra
tio eft : quoniam etíi Deus efficere potuiíTer, 
vt huiufmodi lex feruaretur etiam cum vio-
latione naturalis iuris, quod parentes habent 
in fuos filios, de fado tamen noluit illam fer-
uari cum ralis iuris violatione : quod nobis á 
pofteriori conftat. Nam hadenusnunquam 
Eccleíia curauit baptizari paruulos inuitis 
parentibus, qui erant íub poteftate principiú 
Chriftianorum, cuiufmodi fuerunt Con-
ftantinus M2gnus, Theodoí ius , Scalij Chr i -
ftianiílimi principes, qui libentiífimé hoc fe-
ciíTent, fi ludicaíTent, hoc licité fieripoíTe: 
imó obligatifuilTent iuxta Scoti dodnnam 
ad procurandum , vt tales infantes baptiza-
rentur: quiafecundüm Scotifentcntiam te-
nentur efficere Chriftiani principes, vt hsec 
lex áfuis fubditis íeruerur. 

123. Confirmatur : namper Scotum non 
folüm tenentur principes procurare, vt ba-
ptizentur infantes infidelium íibi fubiedo-
rura, fed etiam ipíi parentes:ergofaltemeos 
Chriftianiffimi principes baptizandos cu-

Irallenr, fi vel ipíi per. fe, vel ab Ecclefia mo-
1 niti licitum putaíTent. Cüm igitur lex baptif
mi fit lex poíitiua, noluit Deus , ob fuauem 
fuam prouidentiam in gubernando , illam 
feruari, nifi naturalis iuris ordine feruato: 
ficutneclegera circumciíionis feruatam vo-
luitcum violatione iuris naturalis, non enim 
licitara erat contra voluntatem infidelium 
parentum , qui fub poteftate ludaeorum 
erant, eorum infantes circumcidere. 

114. DICES. Violare ius diuinura , eft 
contralegem naturalem:fed princepstempo-
ralis ¡habet poteftatem puniendi delidacom-
miífa contralegem naturalem: ergo princeps 
temporalis poteftatem habet puniendi infi
deles íibi fubditos, qui contra legem diui-
nam prohibent, ne ipforum infantes bapti-
zentur. Ergo poterit in poenam , eorum fi
lios exipforum poteftate abftrahere, cosque 
inuitis ipíis baptizare, 

125. Refp. diftinguendo maiorem : vio
lare ius diuinura naturale , eft contra legem 
natqralem,concedo; violare iusdiuinum fu-
pernaturale, quale eft ius baptifmi,eft d í redé 
contralegem naturalem, n e g ó : eft enim di
r e d é tantüm contralegem fupernaturalera, 
licet indiredé & confequenter Gtetiam con
tra legem naturalem, quae d idat , nullum 
ius eíTe violandum. Ad minorem autera ne
g ó , Principem temporalera habere potefta
tem puniendi delióta, quae d i r e d é tantüm 
funt contra legem fupernaturalera , fed fo
lüm quae d iredé funt contralegem natura
lem. Cüm enim princeps temporalis fuam 
poteftatem habeat ab hominibus, non poteft 
illa fe extendere ad ea, quae excedunt legera 
naturalem. Etenim , cüm lexfupernaturalis 

Fi l i j infide-
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multa lupponat fupra rationem naturalem, 
quaeab hominibusfciri non polfunt, nili per 
illuftrationem diuinam , ncqueunt hoDv.nes 
ob peccata contra legera íupernaturalcm 
commilfa á principe temporali puniri: cüm 
faepe circa huiufmodi legem homineslabo-
rent ignorantia inuincibili. 

126. Qnod autera poíBnt , inuitis paren
tibus infantes baptizari, fi principibus C h r i - j ^ ^ fe''uo 

ftianiseorura parentes fubdantur tanquara 
ferui, primó conftar ex continua praxi: nam 
filij Turcarura & Maurorum , qui in iufto 
bello ferui fiunt Chriftianorum, contra pa
rentum voluntatem baptizantur á D o m i n í s . 
Secundó ratione: nara iuftc poteft ü o r a i -
nus filios ferui venderé , cosque ab eius po
teftate abftrahere,ergo abfque periculo apo-
ítatandi poteft illos baptizare. Anteccdens 
probatur: nara tam ferui, quáraferuorum fi
lij fubfunt poteftati Doraini , qui íicut licité 
poteft feruos venderé, ita^cferuorum filios. 
Eft enim haec iufta poena iure gentium intro-
duda ad rediraendara vitara, qua priuari de-
bebant iufto bello capti. Confequent iaveró 
probatur: etenira fi licité poteft Dorainus 
feparare filios á parentibus infidelibus íibi 
fubiedísvtferuis, poterit illos baptizare, ba-
ptizatofque procul á parentibus inter fidcles 
raittere, inter quos abfque periculo apoftata-
d¡ poterunt educari: proinde non folüm abf
que iniuftitia patrias poteftatis,fed etiam abf
que iniuria facramenti, poterit illos inuitis 
parentibus baptizare. 

127. Exdidisinfertur pr imó, áfortiori 
non poíTe filios infidelium, quiciuil idum-
taxariure fubduntur Chriftiani principibus, 
á priuataperfona, inuitiseorum parentibus, 
baptizari, quod conceditScotus,Scotique 
Aííeclae, qui folüm hanc poteftatem conce-
dunt principi. 

128. Infertur fecundó, licitum eíTe Chri 
ftianis principibus iuftura bellura infidelibus 
inferre,vt eorum infantesbaptizentur: non 
eíTe autem licitum, iniuftum bellura propter 
hunc finera illis conferre, cüm non liceat ho-
neftum finera iniquis raedijs procurare. 

129. Ad Fundamentum Scoti diftinguen-
dura eft antecedens: ad principem fpedat 
curare, vtoranes íibi fubiedifcruent leges 
& praecepta fuperiorum , ad quas ipíius po-
teftasfe extendit, concedo; adquae poteftas 
ipíius non fe extendit, negó . C ü m igitur iu-
dicium de lege & ritu baptizandi horaincs 
Deus non comraiferit poteftati faeculari, fed 
Eccleíiafticae , ad principes faeculares non 
fpedabit obferuantiam legis de baptizandis 
hominibus vrgere, cura non poííat quis legis 
obferuantiara vrgere, qui non poteft de lege 
indicare. 

130. D I C E S : ergo faltera ad Eccleíiara 
pertinet, procurare, vt infideles, coruraque 
infantes baptizentur. Refp. pertinere ad E c 
clefiara, procurare, vt infideles, eorumque 
infantes baptizentur, fed raodó á Chrifto 
praeferipto, nempe naturalis iuris ordine fer 
nato, vt oftenfum eft. 

Tom. V i l . De Sacramentis. 
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! J ^ T V n c k ad mínorcm , quae in funda

mento Scoti aífumitur, concedendum eft, 
legem Dei eífe, vt omnes tam adulti, quám 
non adulti baptizentur, fed vel liberé pro-
pria libértate, vt adulti, vel depend^nterá 
libértate parentum , vt infantes, vt feruetur 
naturalis ordo áCkrifto prasfcriptus. 

132. Ad confirmationem , negaturpofte-
rior confequentia. Namlicet maius ius& do-
miniura habeat Deus fupra infantes infide
lium, quámparentcsipíi , proindenon poífit 
ius & dominium, quod parentesinfuos filios 
habent, praeiudicare iuri & dominio , quod 
fupraeoídem Deus habet:negandum tamen 
eft, inde fequi, nihil contra ius patrium com-
mittere principem, qui inuitis parentibus in
fantes baptizat.Vt enim hociuftéfaccre pof-
fet, poteftatemá Deohaberedeberet eos ba
ptizandi, naturalis iurisordinc non feruato, 
quod ius didat curam confecrandi filios 
Deo, cosque religioni adfcribendijeífe penes 
parentes: quod ius Deus feruatum vult in 
puerorumbaptifmo , vt hadenusprobatura 
eft.Neccft eadem ratio de parentibus, filios 
occiderevolcntibus: nam vita naturalis cí-
üiumpertinet ad bonum naturale Reip. cu
ius cura demandata eft principi: vita vero 
fupernaturalis eorumdera non fpedat ad bo
num naturale Reip. fed ad fupernaturalem 
felicitatem coeleftis patriae , quae cft extra 
íphasramfaeculatis poteftatis, 

S E C T I O V I I L 

Qms effeSiu* per Je conferat 
Baptifmus ? 

133. T T yEcquáeftio magna ex parte refo-
X T l lutaeftde facramentis in genere 

difp. 4. de caufalitate facramentorum : idcó 
in ea explícanda hic breuiífimi crimus , ad-
dentes tancüm ea , quae ibi declarata non 
funt. 

134. Di i co primó. Baptifmus imprimitin 
anima charaderem, fignum quoddam fpiri-
tuale indelebile, ratione cuius baptifmus fe-r 
mel rité fufeeptus iteran non poteft. AíTertío 
cft de fide, definita in duobus Concilijs ge-
ncralibus , Florentino in decreto de vnione 
Arm. §. Quinto Eccleftajlicorum, & Tridenti-
no feíf. 7. Can. 9. de facramentis in genere. 
Naturamhuiuscharaderis cum fuis proprie-
tatibus explicuimusdifp. y . So lüm hicno-
tandum , ad hunc e í fedum caufandum non 
eífe aliam difpoíitionem in adulto neceífa-
riam , quámvirtualemipfiusconfenfumfuf-
cipiendi facramentum. Vnde imprimi poteft 
abíque reliquis effedibus gratiae & donorum. 
Quapropter idem charader fimul eft effe-
dus exteriohs fymboli, & facramentum in-
terioris gratiae & donorum. 

13^. D i c e fecundó. Baptifmus non fo
lüm delet peccatum origínale , fed etiam 
omneperfonale tam mortale , quám veníale 

Concilium 
Florentin. 

Apee, t i . 

ante baptifmum commiífura. Aífertiotiefi-
niturin Concilio Florcnt. in decreto praecit 
§.Prin}nm omnium, his verbís: huius fkera-
inenti ejfettm eft remijfio omni* w l p * ofiginalis, 
& aílualts Q u ó d autem nomine culpa: adua-
lís non folüm Concilium comprehendat 
mortalem, fed etiam vcnialem, manifefté 
conftat ex verbis iromediaté fequentibus: 
Omnis quoque posna, qu& praipfa culpa debctuY 
Propterea haptizatis nulla pro peccatts pr&teritis 
iniungendAefl fattsfattioJeíinforienteSymtequAm 
culpdm altquam commntmt, í la t im ad regnum 
ceelorum, df Deivijionem perueniunt. Si autem 
baptifmus vi fuá non íe extenderet etiam ad 
venialia remittenda, non poífet poena illis 
debita in baptifmo condonari, cüm nequeat, 
fakcm de lege ordinata,condonari pcena ma-
nente culpa. Item non poífet adultus bapti-
zatusftatimad regnum ceelorum & D e i v i -
fionem peruenire: cüm Apocalip. 21. Nihil 
coinquinatura intretin illud. Ñ e q u e verum 
cífet , nullam fatisfadionem iniungendam 
eífe baptízate pro pr^teritis peccatis, cüm 
iniungi ei poífet pro venialibus praeteritis 
núndum condonatis. 

136. Eandem veritatem definit Triden-¡Cfl»a7»«w 
tinum feíf. 5. Can. j .docens, homines per rrí<k»í/», 
baptifmum renafci Deo innocentes, imma-
culatos pueros, innoxios, D e o d í l e d o s , hae-
rcáes D e i , cobseredes Chrift i , ita v t nihd 
prjrfus eos ab ingrefiu cceli remoretur: reraora-
returautem, ii vná cum originaliinadulto 
non dclcrcntur omniaperfonalia, tammor-
talia, quám venialia, cüm etiam venialía, 
quamdiu non rcmittuntur , retardentabin-
greíTu regni coeleftis. E t feíf. 14. cap. 1. ait, 
nonfuiifeopusaliud, abipfo baptifmo, fa
cramentum ad peccatorum rcmiílionem in-
ftitui , íi iuftitiam in baptifmo íufeeptam 
conftanter tueremur. Id ipfum exprimitur 
in fymbolo Nicaeno illis verbis : Confitesr 
vnum bafttfma tn remijfionem peccatorum. 

137. Ratio horum omniumcft:quia*üm 
baptifmus ex primaría íuainftítutionerege-
nerethomínemin Chrifto, transferendo il
lum in nouam creaturam, quae fecundüm 
Deum creatur, vtex illis verbis Chrifti con-
Azt: Niftejuts renatus fuerit ex aqua & SpiritH 
/^«fí^íuapte natura delct,&: no tantümradit, 
vel tegit,vt haeretici noftri temporis garriunt, 
quidquíd Deo difplicct, reddendo illum pu-
rum, innocentcm, immaculatum, & inno-
xium coram Deo. 

138. E x didis fequitur, baptifmum per fe 
inftitutum eíle non folüm ad delendum peo 
catum origínale, fed etiam perfonale, quam-
uis principaliüsad delendum origínale , tan
quam peccatum totius naturae. Fundamen-^/¿IOT;e^. 
tum eft: quia baptifmus per fe inftitutuseft|»«/í, y*^ 
adper fcdé regcnerádumhorainem in Chri-'/'r,wf'/",/''" 
fto : perfeda autem regeneratio in C h r i f t o H . ^ ^ 
non íolüm includít reroiífionem peccat iori -^'^ 
ginalis, íed etiam perfonalis. Quare non mo-
d ó baptifmus remittit peccatum perfonale vt 
coniundum cum origínal i , fed etiam vtfe-
paratum ab illo. Vt íi quis in vtero matrís 
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íandificatus, poftea adulcus cura aliquo pcc-
catoperfonali baptizaretur; velí i Catechu-
roenusproprio adu diledionis Dei ab ori-
ginali iuftificatus , ad baptifmum acccderet 
cum aliquo pcrfonali poft originale deletum, 
comraiíTo , confequeretur remiífionera pcc-
eati perfonalis feparati ab originaii , quod 
íáoQ füpponcretur proprio adu anté baptif
mum deletum. Confirmatur: nam íicutfa-
cramentura Pbenitentias non folüm rcmittit 
peccatá venialia, quasinuenitconiunda cum 
mortali, íed etiam feparata ab illo : ita facra-
mentum Baptifmi non folüm rcmittit pcc-
cata pcrfonalia , quaeinucnit coniundacum 
originaii, fed etiam feparata ábil lo . Cuius 
ratio ápriori eft, qüia cüm baptifmus perfe 
confcrac gratiam iuftificantcm; cumque ne-
queat gratia iuftificans,etiam de potentia ab-
foluta, vtin 3.tomo difp. 32.fcd. i.oftcn-
do , eíTe cura peccato raortali, implicat ba
ptifmum conferre gratiam iuftificantcm , & 
non delere omne peccatum mórcale perfo-
nalc. 

139. D i c o 3. Baptifmus per fe confcrt 
gratiam hahitualera vná cum virtutibusin-
fufisfidei,fpei, Sccharitatis, rcliqui^que do-
nis & habitibus fupernaturalibas gratiara 
comitantibus. Aífertio non eft quoad omnes 
partes aequécerta. Quoad pcímim cftdcfi-
de, exprcísé deiinita, tum in Concilio Flo
rentino loco prokimé citato, vbi de ómnibus 
facramentis nouas legis iddeccrnit: tura in 
TtidcntinoícíT. f. Can. 5. &fcíT, ó. cap. 
&7.&feír. y . C a n . é . v . & 8. &faepealibi. 
Poft quorum Conciliorum definitionem 
nulli Cathoíico fas eft, de hac prima aflertio-
nis parte dubitarc. 

140. Quoad fecundara partcm de virtu-
tibusinfufis fidei, fpei, &charitatis , com-
munior,probabiliorque recentiorum fentcn-
tentia eft, illam etiara eíTe de fide, vt euiden-
terdeducitur ex Tridentino praecit. ícíT.é. 
cap. 7. exquolococara fusédeduximus to
mo 3. difp. 29. fcd. 2. Quoad tert iamveró 
partera íolüra probabilior fententia eft, hu-
iufraodihabitus elTequalitatesperraanentcs, 
inaniraainhaerentes , ávirtutibus, infufis fi
dei, fpei, & charitatis diftindas, quod lace 
oftendo cit. difp. fed. 6 , 

141. Ratio prioris patris noftras aííertio-
nisdeducicur cxmulcis principíjs in Theo-
logia aut certp autprobabiliter admiííis. Pr i -
muracft, quód peccatum originale forma-
literconfiftatinpriuatione gratiaehabitualis, 
nobis in origine debitíB,vcfusé probo prascit. 
100103. difp. 25. fcd. 3. Exquofequitur, 
illud remitti non poífe, niíi per infuíionem 
grariae habitualis, cura nequeat priuatio é 
fübicdocXpelli , niíi per oppoíitam formara, 
cuíus eft priuatio. Secundum eft, de fado 
nullum peccatum íiue originale, íiue perfo-
nale mortale remitti, niíi per iuftitiara hahi
tualera nobis inhíerentera,vtexprcfsé definit 
Tridentinum feíf. 6. cap. 7. & Can. 11. ex 
quo raanifefté fequitur, non poífe baptif. 
mura remittere peccata,niíi habitualera gra

tiam conferendo, í inequá, faltem de legeor* 
dinatá, peccata non remittuntur. Ternura 
eft, quód ñeque de potentia abfolutá re
mitti poílit peccatum mortale ab homine in 
hoc ftatu commiíTum, niíi per gratiara ha
bitualera : quod etiam oftendo cit. tomo 
difp. 32. fcd. 1. & difp. 33. fed. 1. 

142. Vtriufque vero partis pofteriorís 
vnicum fundaraentum eft:quia cüm baptif. 
mus íic facramcntura p e i f e d é regencrati-
uura hominis in Chrifto , debet ea omnia 
conferre, quae ad perfedam regenerationem 
in Chrifto requiruntur.Ad perfedam antera 
in Chrifto regenerationem non folüm requi
ritur gratia habitualis, quae horainera trans-
ferat á ftatu peccati inftatum adoptionisfi 
í iorumDeij fcd etiam ea,quaecundem horai
nera reddunt ab intrinfeco potentera ad 
exercenda omnia ea opera, quje funt propria 
filiorum Dei: haec antera funt habitus fuper-
naturalcsfidei, fpei, charitatis, & reliqua-
rum virtutum moraliura infufarura : igitur 
haecorania per fe confert facramcntura Ba
ptifmi. Maior patet, quia cüm Deus í i rper -
fedií l imum agens, quando aliquid ad deter-
rainatura aliquera finera confequendum or
dinal, omnia illitribuit , qu5 ad talem finera 
perfedé confequendum funt neceífaria : fed 
ad confequendum perfedum ftatum ad-
optionis filiorura Dei, praeter gratiara habi
tualera, neceífarij funt habitus fupernatura-
les fidei, fpei, charitatis, reliquarumque vir
tutum infufarura: ergo. Minor probatur: 
namfiliusadoptiuus Dei debet poífe opera 
ri , quae funt propria filiorum Dei, cuiufrao-
difuntadusfidei, fpei, charitatis, reliqua
rumque virtutum fupernacuraliura , quibus 
& ritam aeternara promereatur, & debita ob-
fcquiapraeftet Deo. 

143. Confirmatur: nara licet poffic iuftus 
per folam virtutem aíEftriccm De i , huiuf-
modi adusclicere: quia tamen connarura-
liüsillosclicit per virtutesíibi intrinfecé in-
haBrcntesjcura ipsá gratia íimul etiara in ba
ptifmo recipit omnes virtutes infufas, per 
quas conftituitur connaturaliter operatiuus 
huiu ímodiaduum fupernaturaliura: non fe-
cusac homo perpotentias naturales íibi in-
trinfcccinháBrcntcs conftituitur connaturali» 
ter operatiuus aduura naturaliura. 
, 144. D icoquar tó . Praeter gratiara iufti-
ficantera , & virtutes fupernaturales infufas, 
confert Baptifmus omnia ea auxilia fuperna-
turalia,quae funt proportionata fini, ad quera 
Baptifraus eft inftitutus. Aífertio conftat ex 
ijs , qu^ fuprá docuirausdifp. 4. fed. 3. vbi 
vniuerfaliter oftendiraus, omnia & fmgula 
facramenta, praeter gratiara habitualera & 
virtutesfupernaturalesinfufas, velaugraen-
tura carura , conferre propliara gratiara fa-
cramentalera ordínatamad proprium finera, 
propter quera lingula facramenta (unt infti-
tuta. Q^ae gratia facramentalis, vt ibidem 
probauimus, coníiftit in quibufdaro auxi 
l i js , quibus homo praíuentus faciliüs confe 
quitur proprium finera , ad quera facramen 
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í u m ordsnatur. Eft autem proprius íinis ía
cramenti Bapt i ími , feruare legera Chrifti, 
ciusquc religioncm profiteri. 

x^j . D i c o 5. Baptirmus, praeter haec 
rcmittit omnem poenam dcbitam peccato o-
riginaii, & perfonali. AíTertio hssc exprefsé 

V i J p . X l . De Baptifmo. Seoiio V I H . 
149. Rcíp . pr imó,cüm diciturbaptifoius 

per íc remittcrc omnem pcenam peccato dc
bitam, intelligitur, niíi baptizandusponat 
obicem : cüm igitur in cafupropoíito bapii 
zandusponat obicem, quo mínüs baphfaius 
remittat culpam venialem , mirum non eft> 

definitacftin Concil . Florentino loco íuprá ; quód ñeque ctiam intalicafu rcmittatpoe1 
notato,illis verbis: H u i m facramenti ejfeclpts ¡ namtali peccato dcbitam. 

Csncillum 
Tridentin. 

eíl remiffió omnis chipa originaíis, & aftualis, 
emnis qtioque posna , qna pro tpfa culpa debetur. 
Vbi conlequenter décernit , nullam fatisfa-
dlionem iniungendam cíít baptizato pro 
pr^terítis peccacis. í d e m colligitur ex T r i -
dentino feíT.^. Can.5 . vbi dicitur,nihil pror-
fus baptizatos remorari ab ingreíTu coeli, 
Qttiny vt praeciratum Concil. Florentinum 
ait , flatim morantes, antequam culpam a l i -
quam committant, ad regnum coelorum, & Des 
vifionem perueniant. Porro íi non totam poe
nam peccacis debitam baptifmus remittcret, 
aliquid baptizatos ab ingreíiu cceli remora-
fetur, quo minüs morientes ftatim ad vifio
nem Dei peruenirent: cüm obligatio poense 
rcmoretur animara in purgatorio, ijum fta
tim ad ccelum euolct. 

146. Objetes 1. Baptifmus non tollitpoc-
nas , quas ex peccato originali contrahimus; 
crgo non remittic omnem pcenam peccato 
debitam. Antccedens probatur: nam per pec-
catum origínale contrahimus mortem corpo-
ris, aegritudines, paííibilitatem, inordinatio-
nem potentiarum,caeterasque huius vir^ pce-
nalitates, q u « per baptifmum non toilun-
tur. 

147. Refp. diftinguendo dúplex ^cnus 
poenarum; Alterum, quod per fe conícqui-
tur ex principijs natura, nifi aliunde illi fub-
ueniatur: Alterum,extriníecum naturas, ta-
xatum ab extrinfeca volútateiudicis punien-
tis, propter peccatum contradum. Primum 
genus poenarum non tolliturper baptiímum: 
nam tales poenae non retardant ab ingreíTu 
beatitudinis, fed potiüs relinquuntur in ba-

Tridentin. ptízatis ad agonem & meritum, vt Tridenti-
num teftatur feíT. 5. Can. Remittitur au
tem fecundum genus poenarum, qu9 tantüm 
ab ingreíTu beatitudinis retardant, 

148. Obijcies 2. Pofl'etadultusad Baptif
mum accederé cum difpofitionc fufficienti 
ad remiífionem peccatorum mortalium, non 
autem ad remiífionem venialium: fi nimirum 
accederet cum attritione peccatorum mor-
talium,& complacentia vnius venialis.In quo 
cafu confequeretur remiífionem peccatorum 
mortalium, quia complacentia peccati venia-
lis non impediret remiífionem mortalium,de 
quibus accederet atiritus^ cüm tamen non 
confequeretur remiífionem illius venialis, 
cum cuius complacentia ad baptifmum acce
deret: cüm nequcatjfaltemdelegeordinatá, 
remitti peccatum, durante eius complacen
tia. Perfeuerante autem peccato, perícuera-
ret poena peccato debita: cüm nequeat de le-
gc ordmatá remitti poena, non remiísá culpa. 
Ergo non lemper bapnímus remittit omnem 
poenam peccato dcbitam. 

150. Refp. fecundó, adhucin co cafu di 
c¡ poí ie , baptifmum tollere poenam tali pee 
cato debitara: quialicet illamnon remittat 
a¿tu , remittit faltemvirtute: nam accedente 
poftea difpliccntia de tali peccato, vi fufeepri 
baptifmi remittitur tota poena tali peccato 
debita. Sicutfi quisad baptifmum accederet 
cum difpofitione fufficienti ad facramentura, 
non autem ad effedum ipfius, licet adu non 
confequeretur remiífionem poenae peccatis 
debiiae, illam tamen virtute confequeretur: 
quia recedente poftea fidione, vi facramenti 
íufpepti non modo confequeretur remiífio
nem peccatorum, quorum fufficientcm diC~ 
pofitioncm nonhabuit, fed etiamtotiuspoe
nae illis debitas. Quare femper verütu erit,ba* 
pt i fmumpcrfeí iue a d u , íiue virtute remit 
tere totam poenam peccatis debitam. 

151. Difficultas eft, a n h u n c e f í e d u m rc-
mittendi omnem poenam conferat Baptifmus 
rationc íuae inftitutionis, anextrinfeca dum-| 
taxat volúntate D e i , nullum in re ipfa funda-! 
raentum íupponentis. Vafquez difp. 15^. Va/quex* 
cap.4. affirmat, illam remitti extrinfeca d um-
taxat volúntate D e i , nullo in reipfa funda
mento fuppofito. Vnicum ipfius motiuutn 
eft: quoniamiuftificatio , quaein hoefacra-
mento fit, eft eiuítlcm rationis cum iuftifica-
tione, quae vel fit extra omne facraraentura,' 
velin facramento Pcenitentiae. Sedplerum-j 
que luftificatio, quae vel fit extra orane facra-j 
mentura, vel in íacraraento Poenitentiae, non 
remittit totam poenam, fed folüm illam in 
temporalem commutat, pro quá expiandá 
neceíTaria eft aliqua fatisiadio: ergo ñeque 
i uftificatio, quaein hoefacramento fit,per fe 
totam poenam extinguit, fed raanere poteft 
cum aliqua temporali, pro quá expiandá ne
ceíTaria íit aliqua fatisfadio. 

152. Mihi verodicendumeft, Baptifmum¡B^///W«Í 
ratione fuae inftitutionis cüm fundamentoin fu* 
re, & non tantüm extrinfeca volúntate D e i , 'V''"'""" 
remittere totam poenam baptizato. Hanc no- c(im fu.nd*' 
n r r • r . s r . • r \ ' mentó tn re 
ítramailertionem vna cum rationeipía indi- remittit to-
cat Tridentinum feíT. 14. cap. 8. his verbis: tampanAm 
Sane & diurna iuHitia ratio exigsre videtur, v t haftizato. 

altterabeo ingratiamrecipiantur, qui ante ba~ 
ptifmam per tgnoramiam deliquerim, aliter vero 
qui femel a peccati & damoms feruitme líber at i , 
& accepto Sptrttus f m t t i dono,fcientes templum 
Dei violare, & Sptritum fanflum contriftare non 
formidauertnt. Et diuinam tlementiam decet, nt 
tta nobts abfque vlla fatisfaElione peccatadimit-
tantur. Quibus verbis optimam rationem 
Concilium aífignat, cur iuxta diuinaeiuftitiae 
iudicium, omnis poena,quae peccatis ante ba
ptiímum commiffis debetur inbaptifmore-
mittendafit: quia nimirum per ¡gnorantiam 
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illá commiíTa funt. Quae ignorantia natura 
¡fuá exigit maiorem ludicis clemcntiam in 
poená condonandá , quam exigant peccata 
per malitiatn commiíTa. 

153. DICES. NCC omnia peccata bapti-
zandi, funt per ignorantiamcommiíTa ^ nec 
q u x funt ignoranter comraiíTa, natura fuá 
poftulant, ve per folam attritionem cumfa-
cramento baptifrai quoad totatn poenam, 
quam raerentur, remittantur: cum etiam hu-
iufmodi peccata ante baptiímum ignoranter 
commiffa, fint contra Dcum, & ab ipfo pec-
catore vt taliaimplicitéfaltcm cognita, com
miíTa íint rproinde illa merentur aliquáfatis-
íaÓtionc faltem temporali, fecundum iuftitiae 
léges puniri. . 

154. Refp. orania peccata > ^useante ba
ptiímum committuntur,quia committuntur 
in ftatu ignorantiáe diuinas legis&Euange-
licíéilluminationis, per fe dici peccata igno-
rantÍ5,proinde per fe mereri condonationcm 
totius poen^: per accidens autem eíTe aliquod 
peccatum , quod ineo ftatu per malitiam 
comittaturjpropter quod non debuit baptif-
mus, qui per fe inftitutus eft ad remittenda 
peccata in ftatu ignoranti^ commifla,mutari. 
Caeterüm etfi ratio remota, cur tota pcena 
peccatis ante baptifmum commiífis per ba-
ptifmum remittatur, íit ignorantia, ex qua 
illa commiíTa funt j próxima tamen eftratís*. 
fadio Chrifti,quae peí facramentum Baptif-
mí applicatur, quantum opus eft ad remiffio-
ncm totius poenae, tá 3eterníe,quám téporalis, 
id exigentibus peccatis ignoranter cómiífis. 

1^5. Ad fundamentum Vafquez conce* 
ú o , remiílionem totius poenae in baptifmo 
noníieri ratione iuftificationis prsecisé, fed 
ratione talisiuftificationis, nempe peccato-
rum in ftatu ignorancias commiíTorum, quse, 

vcConcil. teftatur , raaiorcmcxfcpoftulant 
veniam, quam peccata commiíTa in ftatu illu¿ 
minationis : in quo ctíi interdum aliqua 
etiam peccata ignoranter committantur, id 
eftperaccidens, non ratione ftatus , inquo 
committantur, fed defedu & malitiápec 
catoris nolentis illumMiari, vtendo medijsj 
quas iñeo ftatu haber. 

D I C E S : ergoí i géntilisante baptií
mum iuftificetur per adum contritionis, vel 
diledionis D e i , confequetur etiam remiílio
nem totius poenae, cüm etiam talis iüftiíicatio 
íit de peccatis in ftatu ignorantias commiífis. 
Refp. negando confequentiam.Ratio diferi-
minis, quoniam per iuftificationem extra fa
cramentum non applicatur nobis peculiari 
modo fatisfadio Chrifti , vti applicatur per 
facramenta: nam per facramenta applicatur 
vtcaufa particulans imraediaté operans per 
inftrumentum á Chrifto aíTumptumrper con-
tritionem vero folüm applicatur vt caufa 
vniuerfalis fatisfadoria,concurrens cu noftra 
fatisfadione, tanquam cum caufa fecunda. 

i j y . Hic difputandura eíTet tum de dif-
poíitione ad effedus baptifmi requiíitajtum, 
A n , & quo pado baptifmus gratiam confe-
rat recedente fidionc : verum prior quá3-
ftio decifa manet tum ex fed. 6. huius difpu-
tationis v in qua diíput^tum eft de di ípoí it io-
nc ad validitatem baptifmi, & confequenter 
ad primum ipíius eífeólumjqui eft charader: 
tum de Sacramentis in genere difp. 4. fed.4. 
vbicgimusde difpoíitionc requifica ad con 
fequendum eífedora facramentorum mor 
tuoruro: pofterior vero refoluta eft ineadem 
difput. íeót.cj. & 10, in quibus vniuerfaliter 
difpucatum eft, qug facramenta gratiam con-
ferant recedente fidione, qualisq; difpoütio 
requiraturad ñ d i o n e m tollendam. 

D I S P V T A T I O X I I 
D e B a p t i f m o F l a m i n i s & S a n g u i n i s . 

RÍA baptifmatadiftinguüt 
Schoiaftici cum Magiftro 
dift. 4, & cum S .Thbma 

y 3. p. q. 66. art. 11. Flumi-
í nis, Flaminis,& Sanguinis. 
^ Quas triplicis baptiímatis 

partitio fundamentum habec in Patribus, 
Auguftino lib. 4. de Baptifmo cap.22. Da-
maíceno lib. 4. de Fide cap. 10. Anfelmo in 
é. caputad Hebrgo5,fuper illa verba , baptif-
rnatttm doUrinA, Bernardo epift. 77. Nicceta 
inScholijsNazianzeni, oratione in fangal»-
m i n a r á fincm,&alijs. Cuius etiam triplicis 
baptifmatis mentionem facit Gloíía ordina
ria fuper citata verba Baptiftr/atum dotlrina» 
Vbinotat, ideo baptiímatum doClrinasplu-
raliter dici; Quta eft, inquit, baptifmus in aqua, 
Pcemtentht > CT tn fmgmne. Idem referturcap. 

BAptifmi Dicem, de confecrat. dift.4. fTinG 
tamen non fcquitur, vt cadem Gloíía aduer-
tit, tria eíTe baptiímata facramenta, quia reli 
qua dúo non fiunt accedente verbo,vt GloíTa 
loquitur; fed vicem tantüm facramenti fup-
plendo, per cordis contritionem, & fangui-
nispro Chrifto effuíionera: Quiajtc, inquit, 
mmdatHT homo a peccatis per poenitentiam , vel 

fangmnts effUjionem , fiem per Unacrum baptif
m i . Explicato igitur baptifmate Flumims, 
explicanda funt reliqua dúo , Flaminis & 
Sanguinis. Eft autem Baptifmus FlaminiSj 
perfeda inDeum conuerüo , includensvo-
tum baptifmi Fluminis. Baptifmus vero San
guinis , eft Martyrium pro Chrifto perpef-
fum. Praecipua difficultas eft de baptifmo 
Sanguinis: ideo breuiter priüs expedienda 
eft diíBcultas de baptifmo Flaminis. 

O 4 S E C T I O 
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J n y t$ quo pafío Bapt'tfmus Vlaminü 
Jiippleat rvicem Bapúfini 

Fluminü * 

2. " V T ON defuerunt, qüi negarínt poíTc 
i N baptirmum Flurainis íupplcri per 

intcrnam cordis contritionera , ve deCatc-
Auf0rrÍe chumenis affirmat author de Ecclefiafticis 
^ ¡ m a t i L (dogmatibuscap^.&de alijsrefereBernar-
Bernardtes (duspraecit. Epift^y.^iaefententia duplicl-

ter intelligi poteft i vno modo, vt nullo padlo 
contririo ío la , abfque baptifmo Fluminis rc-
ipsá fufceptOjhominem faiuare valeat: in quo 
feníu illamaíTeriü citatus author de Ecclefia
fticis dogmatibus , & telad áS.Bernardo: 
Al io , vt Baptifmum Fluminis íupplcre non 
poífit quoad omnes eius cífeí lus. In fmori 
fenfu prsdiéta fententia damnata cft in C o n -

Trideath. cil. Tridentino f e í r . é . c . 4 . In pofteriorivera 
eft quoad aliquos efFedus, nonautem quoad 
omnes. Pro cuiusexplicatione 

3. Dicendum eft, perfedam ánimi con
tritionera fupplere vicem Baptifmi quoad 
remiílionem peccati, tam originalis, quám 
perfonalis; nec non quoad gratiae, virtutum-
^ue infufionem, ac poenae aeternae condona-
tionem, non autem femper quoad totius poe
nae relaxationem, numquam autem quoad 

Contritione charaóteris impreúSonem. Prior pars aífir-
fupplerevi- manseft de fide,quáconftat, peccatorem per 
cem ^' ' / • - a^um perfedae contritionis iuftiíicari ante 
r e m i f i o n e m ] V ^ m »acramenti luíceptionem, vtexprclse 

Trídentinum definit feíT. i4.cap.4. docerque 
cit. feíT. 6. cap. 4. vbi, Tranflatio, inquit ,^ eo 
flatu, in quo homo nafeitur films primi Ad& in 
\fiatum gratU & adoptionis filiortitn cDei poíí 
Euangelítim promulgatHm fine Uuacro regenera-
tionis, am eius voto fieri non potesi. Quibus a-
perté fupponit, iuftificationé non íolüm fieri 

¡per bapcifmumFluminis,fed etiamFlaminis. 
Peccatorisauteiuftificatio, vt idemTrident. 
definir feíT.é. cap.7. inc4udit interiorem ani-
mi fanditatem per voluntariam íufeeptio-
nem inhserentis gratiae & donorum , per 
quam homo ex iniufto & inimico , fit iuftus 
& amicus, & haeres vitas aeternae. Igitur per-
feda animi contritio non modo vicem Ba
ptifmi fupplet quoad remiífioncm peccati 
tam originalis, quám perfonalis, fedetiam 
quoad gratiae, virtutumqueinfufionem,firte 
quá peccatoris iuftificatio non fit, & poenae 
aeternae, quae cum homine iuftificato ftarc 

jHon poreft, condonationem. 
Nonquoad \ 4" Pofterior vero pars negatiua quoad 

foen&totiuí poenae totius relaxationem, probatur : nam 
reUxatio- iXpC contritio non attingic illum perfedio-

jnis gradum, quo contritus mereatur totius 
poenae temporalis codonationem. Cümcnim 
jcondonatio poenae temporalis, in quam virtu-
te iuftiíicationis coramutatur aetcrna,in con-

peccatt. 
Tridentin. 

Kec quoad 

tritione fiat per modum condignae fatísfa-
dionis , cumque non omnis contritio fit 
adaequata fatisfadio pro tota poenátempo-
tali, in quam mutata eft aeterna, non íemper 
contritio fupplet vicem baptifmi quoad rela
xationem totius poenae. 

5. Dcmura quoad impreílíonem chara-
der i s , conftat : nam hic non imprimitur, f¿'ir<t£'?ír'í 
nifi á facramento: alioqui folá contritione"7^"7^ 
mltincatus , non tcneretur, imo non debe-
ret baptifmaíufcipere; cura hoc fufeipi non 
poílitab illo, qui baptifmalem charaderem 
habet: eft enim baptifma initerabile ratione 
charaderis. Item fequeretur,folá contritione 
iuftificatum efie capacem reliquorum facra-
mentortim : nam fit homo reliquorum fa-
cramentoruta capax ratione charaderis ba-
ptifmalis. 

6 . E x didis infertur, fi iuftificatus folá 
contritione, abfque baptifmo moriatur, fi 
poftea ad vitara reuocetur, illura tencri ad 
baptifmúfufcipiendüm: quiainipsá contri 
tione habüit vofum , fáltem implicitum & 
virtuale, illum fufeipiendi, quoticscommo-
ditas fe oíFcrret. Quae obligatio non extin-
güitur per mortem in co, qui ex morte ad vi
tara teuocatut. Pari modo Cátechumcnus 
per martyrium iuftificatus, tcneretur, íi poft 
raortera reuiuifceret, ad baptifmum fufci-| 
piendura : non miriüs quám terterctur adj 
peccatacon'fitcnda , fi baptizatus martyrium1 
fübirct cum aliquo peccato, quod inopiá 
confeíTarij ante martyrium confiteri non po-
tuit. Nam quemadmodum hic tcneretur hu-! 
iufmodi peccatum confiteri, fi poftlethaiia 
vulnera pto Chrifto accepta acquireret co-( 
piara confcííarij: ita íi poft mortem íterum 
ad vitara rediret,cára femper raaneat obliga
tio, quara in voto habuit, feruandi praecepta, 
cura primüm poílir. 

7. Conucnit etiam baptifmuií fanguinis 
cum baptifmo flaminis quoad charaderis 
iropreílionera : neutrum enim baptifma cha
raderem imprimit. Imprimir tamen marty
rium, vt Alcnfis docet 4. p.quaeft.S. memb.9. 
art. 4. $.4. de nos 3. torao difput. 16. cura 
Se Thoraa 3. p. quaeft.54. art. 4. ex Augufti-
no 22. de Ciuitate cap. 20. deduximus, in 
martyrüm membris, in quibus pro Chrifto 
vulnera acceperunt quendam fingularem Ful-
gorem in teftimonium heroicae virtutis pro 
Chrifto excrcitaBjCuircfpondetfpcciale prae-
miú, quae dicitur Aureola,quae tefte S. T h o -
ma in4. dift. 49, qu^ft. j . art. 1. eft prae-
miura accidéntale fuperadditum eíTentiali, 
fundaturain ipío opereexcellenti & heroico 
pro Chrifto patrato , nerape íingulare gau-
dium de tali opere in Dei obfequiura exhi-
bito. 

Kée Marty 
rium cha-
rañerem 
imprimit, 

Alenfis* 

S. Thom/u. 
S. JÍUgHÍi. 
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Alenjls. 

S E C T I O I I . 

A n Bdptifms fanguinis Jufpciat ad 
faluandos infantes i 

8. T ) RIMA fententia negat eft , Alenfis^ 
X. p-q- 8. memb. 9. are 5. affirtnantis, 

baptifmum aquae ad plurcs perfonas íe ex
tendere, quam baptifmum fanguinis: quia 
illc nonfblüm liberat adultos, íedetiam in
fantes; hic tantüm adultos. Idem fentire vi-
detur Bonauent. in 4. diftind.4. in 2. p. dift. 
art. i . q . 2 . quiíimiliter docet, plures per
fonas liberare baptifmum aquge, quám ba
ptifmum fanguinis: qui etíl non explicet, 
quas plures perfonas liberet baptifmus aquae, 
quas non liberat baptifmus fanguinis, procul 
tamen dubio intelligit de pluribus perfonis 
adultorum, & non adukorum , iuxtaAleníis 
jdodrinam , quam ibiquoad omnia ferefe-
'quitur. Adde, quod non poíTunt alias plures 
¡perfoníB intclligi j quas liberat baptifmus 
aquae, & non liberat baptifmus fanguinis, 
quam perfonas adultorum, & non adulto-

•Armacun. r u m . Pro eádem fententia citantur Armaca-
M r i a n a s . ñus l ib .8 . de quaeft. Armen, cap. 37.& Adria-

Bomuent. 

quod etiaminfínuat Origenes homii.5.in di- origenes. 

uerfos infrá citandus. 
11. Nec dici poteft primó j eos tantüm 

proponerecolendos vefandos, qui fuerunt 
circumciíi : tura quia fi tantüm proponeret 
adorandos eos, qui fuerunt circumcií i , non 
poíTetproponereomncs indifcriminatim,cü 
multi ex illis non fuerint circumcií i , vt infrá 
conftabit. T u m quia omnes proponit ado
randos vt martyres: ergo caufajpropter quam 
ab Ecclcíiá adorandi proponuntur, non eft, 
quia fuerunt íacramento Circumciíionis iu-
ftificati, fed quia fuerunt baptifmo proprij 
fanguinis abluti. Antecedens conftac: nam 
de ómnibus proprium officiura 8c facrum de 
Martyribus inftituit : eosque in hymno ad 
laudes falutat vt Martyres : in propriá colle-
d á appellat Martyres, ¿¡ui praconiam non Id ' 
íjftendo, fed monendo confejfi f m i . 

12. Parí modo Parres eos Martyrum ch-
comijs celebrant: Origenes homil. 3. in di-Or/gwtf. 
uerfos magis verfus í inem, loquens de Inno-
centibus: Horum, inquit, & memoria femper, 
v t dtgnum eft, in Ecclejijs celebratur, fecúndum 
integrnm ordinem Sattorum v t primorum M a r -
t j rnm pro Domino occiforum, & v t ipfa Beth-
kem pnmitias Domino M a r t j r n m , in qm na
tas eíitpfeSalmtor ebtalijfe vtdeatur.Yhi etiam 
infinuat,vt íuprá dicebamus, hanebeatorum 
Innocentum celebritatem inftitutam fuiífe 

ñus in 4. q-vlt. de baptifmo: quiquamuisid ab ipfis Apoftolis, hisverbis: B ene ergo, & 
certo negare nonaudeant, probabile tamen ¡fecundum volmtatem Dei qortim memoriam 

S. Thomas. 

cenfent, martyrium nullam ex fe peculiarem 
gratiamconferre infantibus in odium Chrifti 
occiíis. 

9. Poti íEmum fundamentum huius fen-
tcntiae eft: quoniam eos tantüm faluarc poteft 
Baptifmus fanguinis, qui capaces funt marty-
rij.Atc|uiinfantes martyrij capaces non funt: 
igitur íanguinis baptifma eos faluare non po
teft. Maior patet: nam qui caufas capaces non 
funt, nec eius efFe¿tuscapaceselTe poífunt: 
íicut qui capaces non funt Baptifmi flaminis, 
nec eius eflfedus capaces eífe poterunt. M i -
nor probatur: nam martyrium, vt cü S.Tho-. 
ma2.2.q. 124. a r . i . docentTheologi ,e írcn-
tialitcr elt adus virtutis: infantes autem, cum 
vfu rationis careant, adus virtuofi capaces 

S.Thomaí. 

Suarez.. 

Cenfura. 

SantU Patres celebrar i mandarmt fempiter 
nam in Ecclejijs, velnt pro Domino morien-
t ium. Cüm enim hic Pater proximus vixerit 
tempori Apoftolorum, quippe qui vixit cir-
ca annü 200. Incarnationis Doraini per San-
dos Patres,aliosintelligerc non potuit ,quám 
Apollólos, vel eorú immediatos fucceífores. 

13. Author de Stella & Magis & nece I n 
nocentum, qui habetur inter operaCypria-
n i , eosProtomartjres vocat, c ó q u ó d inquit, 
in ordine Sanftorum Mar t j rum primam ha-
beant locnm : & pauló póft : hi nttper crmre 
ladeo loti primillas Baptifmi Martyrio confe 
crarmt , tradentes poñerts formam i vbinecef-

fttatis articulas excluferit moram, non mims 
ad lanacrum anma fmgninem ejjicacem, quam 

non funt, proinde nec martyrij. Implicat j y^¿7*/í¿víMí verbts folemnibm aquas. Idemoc-
igitur , eos martyrio iuftificari poífe. Qu,aE i cifto, quodmerfie operatur , qHaextinSiam pec~ 
autem dida funt de infantibus, eadem intel-
ligenda funt de perpetuó amentibus» 

10. SECVNDA fententia affírmans com-
munis eft, & certa apud reliquosScholafticos 
in 4, dift. 4. & apud S. Thomam cadera dift. 
q. 3. art. 3. ad 1. contra 3. quieftiunculam, & 
quaeftiuncula 4. & 2. 2. q. pr§cit. art. 1. ad 1. 
& omnes Recentiores. Cuius oppofitam fen-
tentiam S u ar c z d i íp . 29 . f e d . i . 6c Vaíq.difp. 

Auiho'r Je 
Stella, & 
Magis. 

cati vnam , virtmemjue emortuam vtrwfqut 
rei continet facramemum. Quibus verbis a-
perté docet, idem proríus in infantibus ope* 
rari mortem pro Chrifto paííam, quod Ba
ptifma. 

14. Leo PapaSerm.i . in folcranitateEpí-
phaniae de Herode loquens : Necari omnes 
rBethleem parmlos ittbet: & quoniam quem me-
tuat, nefeit infantem, geñeraíem faumam in fu -

Leo ÍPAfa, 

1 j'3. c.7. appcllant temeraria, & erroris noiá | jpeüam fibi tendit atatem. Sed quos Rex impías 
dignara. E t mérito, cüm ca íit contra vniuer- \ eximn mundo , Chriflus inferit cosió : & qutbus 
falem Ecdeíiae traditionem , qu^ indiícrimi- | nondum fanguinis fui impedtt redempttottem,iam 
natira infantes oranes ab Herode propter j w<injr / / ír í tot ^«/Í<Í^»?. Haec Leo, qui non 
[Chriftum occifos celebrar & colit vt fandos. j modo docet eos martyrij dignitate decora-
Qná traditionem Baronius anno ChrilH 58. j tos, íedl lmul omnes Bethleemiticosinfantes 
n. 37. docet defcendiífe ab ipíis Apoftolis: hanc dignitatem coníecutos fuiííe • ñam 

omnes 
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omnes ilü in fententiá B . Leonis , fuerunt l babitabant, non potuiíTet Ecclefia omnesin-
martyrij corona decorati, qui fuerunt ab ! difcriminatim táquáPandos & beatos omni-
Herode occi í i : atqui omnes Bethleemitici j bus adorados proponeretimó ñeque illos pro-
infantes fuerunt ab Herode occifi : ergo 
omnes fuerunt martyrij corona decorati. 
Ergo non tantüra circumcifi : ñeque caufa 
eos colendieft fandirasin circumciíione col-
lata, fed dignitas & corona in marcyrio do
nata. Idem Authorfer. 2. in eádem folemni-
tate, Icquens de Chtifto: Nofta, inquk^gloria 
coronabat infantes y & de inittjsftits yarmlo-
rptm frimordia confecrabat: vtdtfceremr, ne-
minem hominum dimni incayacem effe fuera' 
menti , ejmndo etiam tila atas gloria ejfet afta 
ntartyrij. Et Ser. 6. ín codem fefto fie feribit: 
fedhac Heroiis tjlitts rahte tile vincit,&deftrnit, 
qui etiam far nulos martyrij gloria caronam, 
f- l y . Hocipfum multism locisteftatur Au-

Augu/li». guftinus. Vnus nobis fufficiat l ocus l ib .3 .dé 
Symbolo ad Catcchumenos cap. 4 in quo 
manifeftéfuam mentem expreffit: loqaens 
cnim de infantibus pro Chrifto occifis, quos 

poneré adorandos vt Martyres,fiquidem eos 
non Marcyrium,rcd foliusCircumcifionis fa-
cramentum fandos per aduerfarios eífecifTet. 
E x quo íequitur, Ecclefiam magno in errore 
verfari, adorando ínter Circumcifos non C i r -
cumeifos, qui per aduerfarios damnati funt. 

1^. Nec dici poteft fecundó, eos non vir-
tute martyrij, fed ex fpeciali priuilegio,fado 
ipforum perfonis,fainos fadlos fuiíle. Idque 
confirmaripoteft authoritateB.Laurentij l u - B . L m v e n 

ftiniani loco praenotato , vbi caufam falutis uus lufii-

horum infantium non refert ad ipforum ntíinMá 
mortem pro Chrifto pallara, fed admiferi-
cordiam Dei : Commendar? t inquit, volait 
Dominns in his pueris mifericordiam fiiam:gra
tis, v t fie dicam, :percepernmhraninmfelicitatis 
aternúr 

20. S e d c o n t r á : tura quia, vt hadenus 
vidimus, totam cauíam falutis horum par-

& Manyres appcllat: ^¿/^«/¿Z, inquit,m/>ríe- | uulorum Ecclefia cura citatis Patribus re-
fíitit oratia, nifi vt eraeret ees de potefiate teñe- i fert in mortem pro Chrifto paíTam. Non po-
brarum ? praí ini t eis Chriflus, v t pro Chriíío \ tuiíTet antera illam referre in mortera pro 
morerentur: pr i t f l i thvt fm fanguineaborigmali Chrifto paíTara , íi propter aliara caufara & 
peccato diherenmr. Ecce quomodo eoru on-
ginalis peccati ablutionem non in circumei-

fiernardtís. 

non propter hanc iudicaífet illos fainos fa
dos fuiíTe. Tura quia multi ex citatis Patri -

Conem,*fed in ipforum fauguinis pro Chrifto | bus exprefsé caufam eorum íaluationis rcfc-| 
efFuííonera refert. runt in mortera pro Chrifto fufeeptara, vt' 

I 16. BernardusSerra.in NataliSandorura i Author d e S t e l l a & M a g i s : T y ^ « f w , inquit, ^ ¿ ^ ^ 
Innocentum,quaíi prasuidens noftrorura ad- ¡ pofteris fó rmam, vbi neceffitatis articulus ex- stelU & 
uerfarioram dubitationem,íiceosiníidelita- I clufertt moram, non minüs ad lauacrum ani- Masis* 
tis & erroris arguit: d n vero de Innocentum j ma fanguinem ejjicacem , (¡uam fanfttficatas 
coronts quis dubitet ? Ule pro Chriíio trucidatos i verbis folemnibus a^Hds. Quibus verbis ean-

[infantesdfibitet inter Martyres coronar i , qnire-
generatos in Chrifio non credit inter adoptionis 
filias numerari. Vbioptimara etiam rationem 
huiuscoronationis aflignat: Al ioqui , inquit, 

dem efficaciara abluendi animara ápeccatis 
tribuit cuicunque fanguinis pro Chrifto ef-! 
fuhoni, atquebaptifrai lauacro. Bernardus Bír«W«;. 
fuprácitatus, & aíij pcrraulti, qui mortem' 

quando codíms fibipueros, puer tile, qumatuseH ( horum infantium comparant cura lauacro 

Laurentius 
lufiinian. 

nobis, non contra nos, propter fe pateretnr oc-
cidi? quod vtique folo ntitu poterat prohtbere, 
nifi melius aliqnideispromderet: vt qnemadmo-
dnm cdteris tnfantibm tune quidem ctrcumeífto, 
nune vero Baptifmus fine vilo prepria voluntatis 

\vfu fuffeit ad falutem: fie nihilominus pro eo 
fufeeptum martyrmm illis fufficeret ad fantlita-
tem. Vbi totam caufam fanditatis horum In 
nocentura refert ad martyrium, quod in illis 
vicem baptiími fuppleuit. 

17. Beatus Laurentius luftinianus in fe-

Baptiftni , quod ex fe vimhabet iuftificand 
ápeccatis 

21. Ñeque citata authoritasB. Laurentij 
quidquam fauet aduerfariorura ícntentise. 
Etenim non ideo hicPater dixit , commen-
daífe Deum in his pueris mifericordiam 
fuam, cosque gratis glorias brauíura perec-
piíTe , quia nullo habito refpedu ad ipforum 
mortem pro fe paíTam, illos Deus coronauc-
rit: fed quia praealijs, qui diu in certamine 
pugnarunt, gratisquodararaodohi coronati 

ftoSandorum Innocentum poft médium,íic ; videntur. Statira enim fubdit, A l i j laborant 
ácú\ ' \ s{cñbi t : Sine pugna cofenfuhicoronantur j toto vita fuá tempere: J l i j vfique ad fanguinem, 

¿írgumen-
tum confici-
tur. 

infantes. Non interrogatioeciduntur: Innocentes 
auferuntur a faculo , & confecrantur Chrifio. 
Nec corde credebant adtuíl i t iam, nequeorecon-
fitebantur ad falutem, & tamen martyrij adepti 
funt palmam. 
I 18. Ex his ómnibus tale formo argumen-
tum. Si caufa falutis horum infantium ex ci
tatis Patribus, alijsqueinnumeris, qui pro 
hac re citari po í lunt , non fuiííet fanguinis 
pro Chrifto effufio,fed fola circumcifioj cura 
base non omnes confignauerit, vt qui vel ad 
odauum diem nondura peruenerant, vel qui 
erantgentilium í i l i j , qui fimul cura ludaeis l 

certant: nonnullt tentationtbus, vigtltjs, ietunijsy i 
pernoílationisbusque crebris feipfos affiigunt: fie- \ 
que alij atque altjfic defudant & patiuatur , v t 
regni coeleíiis mereantur efe participes. Iñ iau~\ 
tem nanita: breutffima propter Chrifiumperfe-, 
cutione ingruente mgulati pariter, ^ coronati 

funt. Praetereá verba illa , abauthore addita, 
vt¡tedieam, apertédeclarant, noluiíTe ipfo
rum mortemexeluderc. Quin &nomenip-j 
fura fa tis indi cat, eos nonomnino 
gratis, íed aliquo modocertantes,íi non a d u 
voluntatis, faltera adu corporis per infli-
dam mortem, coronatos fuille. 

22. E x 
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Infantes 
\q:íí in vtero 
\inatris cum 
'^pfi matre 
trMcidan 
tur propler 
Chr islam, 
martyrij 
laureolum 
confequi. 
Bacho. 

.Richard, 
j Scotus. 
\Rubís . 
\Gnbriel. 

\soms. 
\Syluefter. 
Vafquez. 
\Toletu¿. 
y * . 

22. E x h i s , quas de infantibus ab Hcrode 
occiíis d ida funt, euidenter colligitur, idem 
elíe dicendum de casteris ómnibus, qui ob ti-» 
milem caufara occiíi funt, vel occidentur. 
Eienim cüm caufa ülorum falutis fueric mors 
propter Chriftum paila, & non fpeciaie ali-
!quod priuilegium ipforum períonis fadum, 
leadem rarioentdecasteris ómnibus,qui pro-
¡pter eundem Chriftum occ i í i , vel occiden-
di funr.. Confirmacur , nam (i potuit mors 
in odium Chrifti illata infantibus, eos abfque 
circumcifione ab originali iuftiíicare: eadem 
ímors in odium eiuídem Chrifti iliaca, ab eo-
dem originali abfque Baptifmo poterit alios 
¡infantes iuftificare. 

I 23. E x his etiam íníertur contra aliquos 
apudBachonem in 4.dift.4. C^I, art.2.circa 
íinem, etiam infantes , qui in vtero cum ipfa 
Imatre propter Chriftum tiucidanrur, confe-
^qui eundem frudum manyrij , quem confe-
iquuntur, qui excluli ab vtero matris trucidá-
!tur. Quod exprefsédocuerunt Richardusin 
4. dift.4. art.2. q.3. ad 1. Scotus q.3. §. D i c i -
tur, Rubio q. i.art.2. Gabriel q.2. ar.2.concl. 
9.&ar.3.dub.2. Paiu<lanusdift,é. q . i .ar .3 . 
concl.i.Sotus dift.5. q. v n i c á , a r . i i . iní ine , 
Syluefter verbo Baptifmus 1. q. 2. Vafquez 
cit. difp. cap.7. Tolecuslib.2.cap.22. Emma-
nuelSá verbo A/^r/^mw, & alij. Nec eft ea
dem ratio de Baptiímo aquae; quia hic non 
poteft contingere infantem intta matris vte-
rum exiftentera, íicut illum contingere po
teft mors propter Chriftum illata. 

24. Tándem ex didis deducitur, maio
rem gratiam confecutos fuiífc infantes, qui 
circumciíi necati funt, quam qui non cir-
cumcifi. Quemadmodum maiorem gratiam 
confequeretur infans, qui poft Baptifmum in 
odium Chrifti interficeretur, quam qui ante 
Baptifmum. Ratio eft euidens:quia qui cir-
cumcifus, vel baptizatus pro Chrifto occi-
ditur, duplicem confequitur gratiam , cír-
cumciíionis feu Baptifmiflumiuis, & Baptif
mi fanguinis. 

25. Ad fundamentum oppoíitae fententi», 
diftinguenda eft maior, de martyrio quoad 
adum internum virtutis, & quoad opus ex
ternura moftis. Porro martyrium non tan
tüm faluat eos, qui capaces funt adus inte-
rioris virtutis, fed etiam.qui capaces funt ex-
terioris operis mortis. Licet igitur infantes 
capaces non fint raartyrij quoad adum in
ternum virtutis, funt tamen capaces quoad 
opus cxternum mortis , quod propter phyíi-
cam 5r realera conformitatem cura paílione 
& morte Chrifti , iuftificat illos ex opere 
operato. Idque colligitur ex vniuerfali i l 
lá promiílioue indifcrirainatim ómnibus á 
Chrifto fada Matthasi 10. Qu^ me confejfas 

Ifiíerit coram hominibus , confitebor & ego 
eum coram Patre meo , quam de martyno 
intelligunt Patrcs, vt ex infrá dicendis con-
ftabit. Caecerüm etíi nequeant infantes ore 

/Chriftum confiten, faltem fado ipforaorcis 
jconíiteri poífunt , iuxtaillud , non loqaendo, 
fed moviendo confejfi funt. 

26. D I C E S : ergo pari ratione poteritj 
martyrium folüm quoad opús externum , 
abfque adu interno iuftiíicare adultum , ve 
qui nunqiiam de martyno cogitauit , dor-
roiens pro Chrifto occideretur. Refp. ne
gando confequentiara : nam licut Baptifmus 
abfque adu interno non iuftificat adultum, 
qui tamen iuftificat infantem: ita nec mar
tyrium, quod Baptifmofuccedit3abfqueadu 
interno iuftificat adulrum , quod tamen non 
adultum iuftificat: eo quod plus requiritur 
ab eo,qui eft fui iuris & libertatis, quam qui 
libertatis vfum non habet. 

S E C T I O U I . 

J n martyrium abfque ficramento Ba-
ftifmt, aut PanitentU fufjlciat 

ad íufttficandos adultos ? 

27. T T O c habet raartyriura adultorura, 
Jt JL quod non habet martyrium paruu-

loruu^quód non folüm fupplere poífic facra
mentum Baptifmi in ijs, qui nondum bapti
zan raartyriura fubeuntj íed etiara facramen
tum Pcenitcntiae in ijs, qui baptizati ad mar
tyrium rapiuntur ante facramentalem con-
feílionem de peccatis poft Baptifmura com
miífis. Intereft praecereá inter martynú adul- Martyrium 

torum & paruulorum , quod illud neceírari6>««^0^«« 
requirit confenfura adulti,non f e c u s a c f a c r a - l " ^ . ^ 
raentum Baptifmi,vt gratiam cóferaerhoe au-
tera, vtgratiam infanti conferat, nullú requi- iiiorMm. 
tit^jlt infantis,cuius capax no eft,aut alterius 
perfonae cófenfum,íicut nec Baptifmus. Quo 
fir, vtí iadultus dormiens, aut in phreneíim 
lapfus,qui nullam antea de martyriofubeñdó 
volüntatem habuit, pro Chrifto occideretur, 
raartyrij e í fedum noji confequeretur; íicut 
nec Baptifmi effedum , íi nunquara antea i l 
lum dtíiderauic, autpetiuit:fccusfi eífet per
petuó araens: nara íicut tune baptizatus abf
que ipíius coníenfu , b a p t i í m i e í f e d u m , ita 
& raartyrij confequeretur. 

28. Porroconíenfus ifte , quera in adulto 
raartyriura requirit, necéíTarió debet eíle fu-
pernaruralis, fundatusin fide diuiná, pro cu-
ius'defeníione íuam vitara exponit: ¿¿ faltem 
cum aliquodolore fupernaturali de peccatis 
coramiííis, nec non cum aliquo adu ípei ,quo 
Deum íibi propitiura foxe raanyr fperaret. 
Quo í i t , vt nec haereticus poílic eíle verus 
raartyr, etiamíi moriatur pro aliquo articuló 
fidei, cüm veram íidera non habeat; nec gen 
tilis, etiamíi moriatur pro defenfione alicuíus 
virtutis moralis. 

29. His vt certis poíitis , dua? fuperfunt de 
martyrio adultorura , Scquidem grauiílirasé 
controueríiae. Vna eft : An martyrium ex 
quacunque virtute fupernaturali imperatura 
íuíficiat ad remittenda martyri omnia pec
cata: an veró neceííarium fit, vt ex virtute 
fupernaturali charitatis imperetur. Dix i i m -
peratum: nam elicitiuc raartyriura eft adüs 

forcitudinis 
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Luc. 7. 

loan.14. 

Vafquez. 

Alenfis. 
Bonauent, 

SottiS, 

fortitudinis infufae, cuius oíBcium eft, homi-
nem confirmare circa pericula mortis in or-
dine ad finem fupernaruralera, vt teftis eft 

S.Thomai, S.Thomas 2. 2.quíEft. 124. ar. 2. Altera eft: 
An gratiam conferat ad inftar facramenti ex 
opere opérate , an taniem ex opere ope-
rantis. 

30. PRIMA fententia affirmat, martyrium 
nullara gratiam conferre adultis ex opere 
operato , fed tantüm ex opere operantisj 
Se confequenter martyrium non efie fuffi-
ciens ad remittenda peccata mortalia, aut 
etiam originale , nifi iraperatum á virtute 
charitatis: nam hasc fola íuíficiens eft, ex o-
pere operantis, faltem difpofitiué peccata re-
mittere , iuxta illud Lucas7. Reminumur ei 
peccata multa, quoniam dilexit multum : & 
loan. 14. Qui ddigit me y dtltgetur a Patremeo. 
Hanc fententiam tanquam antiquam & com-
munem nó folüm ínter Theologos, fed etiam 
ínter Patres defendit Vafq. d i íp . i 53.ácap.3 . 
pro quá multos citat Scholafticos, & Patres. 
V e r ü m q u ó d ad Scholafticos att inet , . íolüm 
illam exprefsc docent Alenfis 4. p. quaeft. 8. 
memb. 9. art. y'. Bonauent. in 4. dift. 4. in 2. 
p.diftind. art. i . q. 2. Paludanus q. 3. art. 1. 
concluf.i. Sotus dift. 5. q.vnicá,art. 11. pro-
pofit. 1. & poft propofit.4, vbi ait, fuíficere 
íolüm adum charitatis, quo quis dicit: folo 
pro Chriflo mor i , aofque vilo dolore de pec-
catis. Eandem dodrinam repetitlib.2.de na
tura, & gratiá cap. 16. Canus reled.de Pee-
nitentia parte 3. $. Verum fententia contraria, 
Bannez 2. 2. q.24. art. 6. dub» 5. ad 7. Lay-
mau lib.3. fed. 3. n.é. Thomas Valdenfis de 
facramento Baptifmi cap. loy.praster hos ci-

R k h / r d u i . tantur S. Thomas, Richardus, Durandus, 
DurandiM. ' Gabriel, Vree3,qui tamen, vt ex dicendis con-

ftabit,autcontrariam fententiam docent,aut 
certé huic non fauent. 

31. E x Patribus primó citatur Clemens 
R o m . qui lib. y . Apoftolicarum conftitutio-
num cap. y. poftquam docuerat, martyrium 
veríorcm elfe Baptifmum, fubiungít: .L<£fm^ 
ergo, quod Magiflrum imttetur ,J¡<jutdem iu¡[Hm 
e ñ , v t f i t vnufquifque perfeftui ftcut MagiHer. 
eius. Manifeílum autem eft, eum , q u i C h r i -
ftum ímírari cupit, deberé non in tormentis 
tantüm, fed máxime in chántate eum imi
tan. Scntit igitur hic Pontifex, martyrem in 
martyrio tolerado deberé Chnfti charitatem 
imitari , mortem in odium Chrifti illatam 
ex affedu charitatis perferendo : alioqui 
non poífet dici perfedus, ficut Pater eius 
coeleftis , iuxta Chrifti fententiam, perfe
dus eft. 

32. Secundó citatur Author de Ccená D o -
mini apud Cyprianum3qui ioquens de bono 
latrone, circa finem fermonis hsec habet: L a -
trocinium damnationem meruerat & fupplicium, 
fed cor contritum posnam mutauit in martyrtum. 
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33. Tertió Aug. lib. 13. de Ciuit. Dei c.7. Augujli», 
vbi de martyrio difputás: Qutdenim precioftus, 
inquit, quam mors, per quam fit, v t etiam deli-
6la omnia dimittantur, & merita cumulatius aa-
geanmr? E x quo loco fie argumentaturVaf-'^/^-, 
quez. Si martyrium gratiam conferret ex o-
pere operato homini tantüm attrito , quam-
uisin eodelida remitcerentur, haud tamen 
merita cumulatiüs augerentur: fiquide mar
tyrium gratiam non conferret, nifi pauló an 
te mortem poft lethalia vulnera accepta, poft 
quae vix tempus eíTct aropliüspromerendhfi-
negratia autem iuftificante nulla opera íunt 
aeternae vitae meritoria: ergo iuxta contrariam 
fententiam , merita in martyrio non cumula-
renturjfed potiüsminuerentur: Siquidciuxta 
illam feré omnes cruciatus martyr pareretur 
ante infufionem gratig iuftificantis,cüm hanc 
martyr non accipiat, nifi poft coníummatum 
martyrium : hoc autem conüimmatur paulo 
ante martyrisobitum,quádoiam cefiatliber 
tasad meritum neceífaria. Pr§tercáidem Au- Augu/tj», 
guftinus ibidcfubdithaec verba,quibus aper-
te fígnificat, ad martyrium requiri charitaté: 
Sedquando [me abmdantia gratis fpiritus itlius, 
qui vbi v^ilt fpirat, tantnm Chriflum amarepof-
fent, vt eqm in tanto vita diferimine fub tanta jfe 
venidí negare non pojfent? & lib,3. de Baptifmo 
contra Donatiftas cap. i é . & l ib.4 .0 .17^0-! 
cet, ideo mortem pro Chrifto haereticis non 
prodeífe, quia charitatem habere non pof-
íunt, quamdiu haereticifunt. 

34. Vltimó citatur Bernardus Epift. 77. Bernardas 
vbi docet, martyrem adultum, de quo tan-; 
tüm ibi loquitor, non tam morte pro Chrifto 
toleratá, quám fide & charitaté, quá illam to
lerar, á peccatisiuftificari-.quaecharitas etiam 
fine martyrio ad iuftificandura fufficeret. Sic 
enim ante médium Epiftolíe feribit:Pro r m * 
cum non aliunde martyrium, nijiex fidei méri
to , illam obtinaerit prúrogatiuam, v t Jingulari-
tervice Baptifmi fecurh fufeipiatur, non video, 
cur non ipfa aque & fine martyrio apudeum tan-
tundem poffit, cui & fine martyrij probamento 
procul dubio mnotefeit: pojfit fane tantundem, 
dixerim , quantum ad falutis jjietlat obteatum, 
non autem a i meriti cumnlum, quod indubi-
tanter martyrium antecellit, E t ne videatur 
totum hoc ad folam fidem referre, paucis 
interpofitis, fubdit: Quomodo is , qui alieno 
debito fe teneri forte in extremis pofitus reco~ 
l i t , fi defit , vnde perfoluat , fola mbilomi-
ñus poenttentia, & cordis contritione obtmere 
veniam creditur , ne iam pro eo damnetur: 
fie fola fides, & mentis ad Deum conuerfio, fi
ne ejfufione fanguinis, & fine profufione aqute, 
falutem finedubio operatur volenti, fed non va-
lent i , prohibente articulo bapti^ari. 

35'. Nonnulli hanc eandem fententiam 
confirmant teftitíionio illo Pauli i . ad C o - i .AdCo 
rinth. 13. Etfi tradidero corpus meum, ita v t rinth. 13 

Vbi hic author totam manyrij virtutemtri- ¡ ardeam , charitatem autem non habuero, nihil 
buic contririoni: Siquidem virtute contri
tionis fupplicium mortis,quod latropropter 
íua peccata meruerat, commutatum fuit in 
martyrium, 

mtht prodefi. Vbi aperté videtur Apoftolus 
docerc , martyrium fine charitaté nihil ad fa
lutem prodeíle. Arqui plurimümadfalutem 
fine charitaté prodeífet , fiad inftar Baptifmi 

ex opere 
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ex opere operato martyrcm ex attrico cífice-
ren contrituro. 

36. Vlt imó probatur hace fententia ra-
tionibus. Vafqucz, impugnatís ómnibus , 
quae ab alijs afferuntur , hac vna nititur. 
Ciim morspro Chrifto tolérala vim iufti-
ficandi hominem attritum inftar facramen-
ti ex natura fuá non babear, illam habere 
debebit ex lege & volúntate Dei :atqui ra
lis lex & voluntas Dei nobis non conftat: 
temeré igitur & fine fundamento talero vim 
martyriotribuimus. Minorem probar:quia 
vel illa nobis conftaret ex feripeura, vel ex 
EcclefiíB definitione , auc Patrum traditio-
ne,vel certé eíficaci aliqua ratione : ex nul-
lo horuro nobis conftat:nam nec vllusfcri-
pturjplocus eft, ex quo fententia h x c erui 
p o í l í t ; nec vlla Eccleíiae definitio, aut Pa
trum traditio , vel ratio aliqua efficax, vt pa
tet eximpugnationibus: ergo, 

37. Alij vero hanc fententiam probant 
primo. Si martyrium gratiam conterretex 
opere operato vltra meritum operantis, ef-
fet facramentúm : confequens eft falíum , 
alioqui non feptem, fed o&o forenr Eccle
íiae facramenta. Sequela probatur : nam il* 
lud effet fignura rei facrae fandificantis ho-
mines , quae vt íuprá vidimus de facra* 
mentís in genere , eft ipfiífima facramenti 
definitio ab ómnibus recepta. Cui autem 
conuenit definitio , conucnit& definitura. 

38. Secundó , fequeretur non poííe af-
íignari tempus , in quo martyrium gratiam 
conferret. Non in inftanti mortis, quando 
martyrium eft coníuroroatum : alioqui fe
queretur , toto tempore vitae martyrem fuif-
fe ín peccato, & in inftanti feparationis a-
nimae á corpore , quando homo eft extra 
viam , á peccato iuftificari. Non in aliquo 
inftanti ante m o r t e m , c ü m in nullo inftan
ti ante mortem martyrium íit confumma-
turo > nam hoc coníummatur morte ipfa 
martyris : martyrium autem gratiam non 
confert, niíi in inftanti, in quo coníumma
tur : íicut nec facramenta gratiam confe-
runt, niíi in inftanti, in quo complentur: 
alioqui poíTet mareyr gratiam accipere ante 
mortero , & deinde caíu hberari a morte: 
inquo euentu homo iuftificaretur , & non 
per martyrium , quia hoc morte ipfa mar
tyris coníummatur: ergo per adum proprij 
voluntatis: ergo li folaattritio íufficeretjfo-
la attritio íine martyrio in eo cafu hominem 
á peccatis iuíHficaret. 

39. Tertió. Voluntasefficax martyrij, & 
martyrium adu fufeeptura quoad eífentia-
lia non differunt : igitur íi martyrium fuf-
ficiens eft íine contntione hominem iufti-
ficare , fufficiens quoque erit tfficax eius 
voluntas abfque martyrio adu fufeepto: pro
inde potent peccator íola volúntate eíEca-
ci íüícipiendi martyrium abfque contritio-
ne á peccatis iuftificari. Antecedens proba
tur, quoniam adus exterior nullam nouam 
bonitatero fuperaddit adui interno , cüm 
tota bonitas moralis formaliter faluetur in 
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folo adu interno. 
40. Quartó. Mors patienter pro Chri 

fto tolerara non eft fufficiens remittere in 
haeretico , vel fchifmatico peccatum hasre-
íis aut fchifmatis , quamdiu in h x v c ñ & 
fchifmate manent : ergo ñeque erit fuffi
ciens reroittere reliqua peceata , quamdiu 
peccator in illis maner. Tamdiu autem pec
cator in illis manet, quámdiu de illis vel 
extra facramentúm non conteritur , vel cum 
facramento Baptifmi, auc confcílionis non 
atteritur. AntecedensdocentAuguftinusli
bro i .de Baptifmo contra Donaciftas capite 
I I . & libro 3. capite 16. & libro 4. capite 
17. Cyprianus de íimplicítate Praelator. vbi: 
O c a d i , inquit, talis poteft jCoronarinon fotefii 
alijque Patres. 

4Í« Qu^mtó. Si quis mortem oppetar pro 
Ghrifto ante Baptiímuro , non lultíficatur 
íine voto Baptiími , íi re ipfa Baptifmum 
íufeipere non poteft: ergo nec poí l Baptií
muro, íi poft Baptifmum commiíit aliquod 
peccatum mortale, abfque voto facramen
ti Poenitentiae , íi re ípía Poenitentiae facra 
mentum fufeípere non poteft. Atqui voturo 
facramenti Poenitentiae eft contritio : ergo íi
ne contritionc , aut faltem attritione íimul 
cum facramento Baptifmi, vel Poenitentiae, 
martyrium hominem non iuftificat. Prima 
veró Confequentia patet, quia non rainüs 
vnum facramentúm, quam aliud eft ad fa-
lutcro necellanuro. 

42. Sextó. Si teroporc martyrij fe offe-
rac coromoditas Baptifmi ei ,qui baptizatus 
non eft j aut facramenti Confcílionis , qui 
baptizatus conícientiam haber alicuius pec-
cati mortalis , taro ille tenetur ante marty 
riuro baptizan.quáro hic cófiteri. Igitur defi 
ciente copia facramenti , vterque tenetur de 
cómiflis peccatis cont'cri. Confequentia pro-
batur,quia vterque tenetur votolupplere vir* 
tutemfacramenti,cuiusinopiálaborat. Neu-
ter autem íacrameti virtutem fupplcre poteft 
adu attritionis,fed cótritionis.Nam ille adus 
viro facramenti fupplet,qui fufficiens eft íe ip-
íofaceré,quod faccret facramentúm ipíum,íi 
fufciperetur: hic autem non eft adus attritio-
nis, fed contritionis :nam hic tantüm iuxta 
Tridentínum feíí. 14. cap. 4. extra facramen
túm iuftificat. 

43. S E C V N D A fententia docet, mar
tyrium ex fingulari priuilegio & fpeciali 
promiílione Chrifti , habere vim conferen-
di primaro gratiaro,& coníequenter ad in
ftar facrarocnci martyiem iuftificare ex ope
re operato, Hanc fententiam ex Theolo-
g i sexpre l sé docent Maior in 4. diftindio-
ne 4. quasftione 3. §. Secunda propofitio pro-
babilis , qui ad adum martyrij confequen-
dum folüm requirit , ve martyr martyrio 
non diíícntiat : Omms, inquit , non dtjkn-
tiens úcafui pro fáníio bapttz,atur 'Baptifmo 
fangatms. Andreas Vega lib. 6 . inTr id . cap . 
36. & 37. Henriquez lib. 2 . de facramento 
Baptiími cap. 34. Beilarminus libro 1. de 
facramento Bapnlmi cap. 6. Suarez3.parte 
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fomo 3. diípatatione 29. fedione 3. Valen- j contraria fententiá citantur. Etenim cí 
tia 2. 2. difputatione 8. qu^ftione 2. pundo ¡ hi Authores exprefsé doceant, Baptifmi 

cum 
mum 

2. Toletuslibro2. Summae capite22. Leííius fanguinis vim iuftificandi martyrcra habe-
apud Laymanfupracitatum,Coninck 3. pat- re ex paffione Chrifti , cui per mortempa-
tequíeft. 66. artic. 12. dubio 1. & 2. Nugnez tienter toleratam martyr realiter conforma-
eademquasftione articulo 12. difficult. vnica, tur, cüm ad illud charitatcm requirunt, non 
concluí! 4. Tanerus 3. parte difputatione 4. poílunt intelligi de charitate antecedenter 
deBapt i ímoq . 3.dub.3. Prgpofitus 3. p.q. requifitajalioqui non ex reali conformitate 
'éS.de facramento Baptifmiar. 3.dub. 8.con- j cum paffione Chrift i , íed ex vi ipíius adus 

Cornelim 'duf. ^ Cornelius á Lapide in 1. Epiftol.ad charitatis , & contritionis martyrium iufti 
aLaptde. ^Qormi^xos c in illa veíbü , Si tradtdero ficandi vim haberet, fed folüm de charitate 

Corpus rneum &c. 
44. C u m his annumerari poífunt S. T h o -

mas 3. p. q. 87. & Caietanus )bidcm5qui con-
cedunt , poite horainem dormientem per 

S.Th ornas, 
Catetanus, 

concomitante, &confequente. 
45. Vt autem huius controuerfiae diífi-

cultatis pundus melius percipiatur, notan-
dum eft, quíeftionem non elle, an ratione 

martyrium ab omni culpa tam mortali3quám ¡ alicuius pr^cepti , martyrium concomitan 
veniali Íiberari:g«ííí, inquit , ibidemS. Do 
d o r , pafiopro Chrifio fttfcepta ohtwet v m ha-
pt t fmi: & idee purgar ab omni culpa & veniali, 
dr mortalt, nifi aüuaüter voluntatem peccato in -
uenern inharentem, NonpolTet autem marty
rium dormientem á culpa mortali liberare, 
niíi vim haberet primam gratiam conferendi 
ex opere operato:quod íic probatur.Nam hic 
fupponitur infomno haberc peccatum mor-
tale, alioqui contra fuppofitum non poífet in 
fomno pro Chrifto occifus á culpa mortali 
liberan,fed potiüsante occifionem íuppone-
retur ab omni culpa liber: nec abeá hberari 
poífet per adum charitatis elicitum in ipfo 
martyrio in fomno íufeepto: quia homo in 
fomno vfum libertatis non habet: ñeque per 
adum charitatis ante fomnum elicitum, quia 

tis, teneatur martyr ád n^artyrium per adum 
charitatis fe prceparare : fed quaeftionem tan-
tüm eífc, an martyrium per fe ex Chrifti 
legc& promiffione habeat primam gratiam 
conferre , 8c confequenter peccata remit-
tere. Ita vt íi ponatur cafus, in quo mar
tyr nullo praecepto teneatur , vel ad facra-
raentum Baptifrai , aut Poenitentiae ínfei-
piendum , có quod eorum opportunitatem 
no^ haberet j velad adum charitatiscon-
trítionisve eliciendum, vt in cafu quo quis in 
fomno pro Chrifto occideretur, prseuiátan-
tutn attritionc de commiífis peccatis j vel 
fi abfque culpa per inuincibilem obliuio-
nem , aut naturalem inaduertentiam huiuf-
modi prascepta obliuifceretur, per quorum 
obferuantiam iuftificaretur; vei demum íi 

tune non per martyrium in fomno paífum, conaretur ad tales adus diledionis & con-
íedper adum charitatis ante fomnum elici-j tritíonis eliciendos , quos tamen inculpa-
tum á peccato libetaretur : cüm adus ipfe biliter non attingeret, atringeret autem fo-
charitatisex fe vim habeat iuftificandi homi- | Jum adum attritionis: quaeritur, an in tali 
nema peccato. Sequitur ergo, quod hic á , euentu martyrium faceret ex attrito contri-
peccato liberetur per gratiam collatam ab ip 
fo martyrio, pro Chrifto in fomno illato-.quae 
grada cüm fupponat fubiedumadhucin pec
cato habituali exiftens, neceííario erit prima: 
igitur martyrium in fententiá S. Thomae ha
bet vim conferendi primam gratiam, atque 
adeo ex opere operato , cüm illam non fup-
ponatur conferre ex opere operantis, cüm 
nullum opus marty r in fomno exercere pof-
í i t , quod primara gratiam mereatur. ídem 
docet in 4.dift.4.q. 3.art. 3.qu3Eftiunculá4. 
vbi affirmat, Baptiímum fanguinis excederé 
Baptifmura aquae , quia in Baptifmo fanguinis 
& gratia magts augetur habenti , & amplior 
ldatur non habenti, fi impedtmentum non adfit. 

S . T h o m e u . ^ i quodlib.4.ar. i ^ ' V b i a i t , poífealiquem 
martyrium íufFerre íine charitate. quam-
quam pro contraria fumma hunc locura in-
terpretatur Caiet. 2. 2. q. 124. art. 2. circa 
finem, quod is , qui abíque chántate majr-
tyrium fuffert, martyrij eftedura non confe-
quatur.Necrcfert,, quod alibidoceat, raar-
tyriura efficaciara habere iuftificandi ho-
ramcra ex a¿lu charitatis: nam intelligen-
dus , ne fibi ipfe contradicat, de chántate 
non antecedente, fed concomitante, vel con-
fequente. Pari modo explicandi funt R i -
chardus, Durandus , & Gabriel , qui pro 

Caiet anus 

RichardtM. 
Durandus. 
Gabuel. 

tura , conferendo primam gratiam ex ope
re operato. 

46. Vltimo notandum , etiamíi conec-
datur , martyrium non iuftificare, niíi qua-
tenus includit adum charitatis , non pro-
pterca inde í e q u i , illud gratiam non con
ferre ex opere operato, fed fólüm ex mé
rito operantis, tum quia poífet primam gra
tiam firaul conferre ex mérito operantis,& 
ex opere operato , maiotcm feilicet tribuen-
do , quám tribuerctex íolo mérito operan
tis. Quemadmodura poífet contritio pri
mam gratiam conferre ex mérito congruo 
ipfius operantis, & fimul ex opere opera
to, raaiorem tribuendo,quára ipfa ex íe ,vt 
adus operantis eft, de congruo roereretur. 
Tum quia faltera quando martyrium fubi-
retur ab homine iufto , conferret illi au-
gmentumgratiae, non tantüra ex opere ope 
rantisjfed etiara ex opere operato: íicut de 
fado illara • trihuunt íacramenta viuorura 
Verüra de fado oranes , qui negant mar
tyrium á peccatis iuftificare nifi ratione 
adus charitatis , á qua imperatur , fimul 
negant, illud gratiam conferre ex opere ope 
rato. His adnotatis, 

47. D i c o primó. Longéprobabi l ius , eft 
de íandorum audoritati conformius, mar 

tynucn 
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ex opere O' 
per ato gra . 
lia confert. 
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tyrium granam conterre ex opere operato, 
vel illam in iufto vlrra raeritum operantis 
augendo, vel in peccatore interdum priraam 
conferendo. Aílortio hasc primó colligitur 

, illís verbisChrifti Matth^i l o . Q f ú m e confef-
fia fuertt coram homimbia confitebor dr tgn 
eum coram Patre meo : & Marci 8. QMÍperdí' 
^dertt animam ifmm propterme, & Suangelium, 
\falaam factet eam. Qu§ verba iuxta Augu-
í t in i ,6c alioruai Pacrum interprecacioncm, 
íp^cialcm promilfionera continenc fadam 
ijs, qui vitara pro Chrifto , etuíquc dodrn-
na exponunr. Qnicmque , inquit 13. de ci-
uitate cap. 7. Augaít inus, ettam non per ce-
pto regensrationisUuacra, pro Chrifit confejfio-
ne morimtnr : tamum cü valet ad dtmittenda 
peccata , q m m ü m fi abluerentar Jacro fint^, 
baptifmatis. Qui w/w <¿^/f: Nifi quis renatus 
fuericexaqua & Spiricu fando , non incra-
bicinregaum cxloruca'.altafcntentta tilos fe, 
cit exceptos ^ b i non minus generahter d tx i t : 
; Q j j me confelíus fueric coram homimbus, 
conficebor & ego eum coram Parre meo , 
quiin cseliseft. Et alto loco : Qj, i perdideric 
animam fuam propter me, inuemec eam.Ec 
paucisinterpoíicis: Quidenim , inquit, precio-
jiuiy qtia,m mors , per qiiam fie, vt etiam delttia 
omnta dtmittantttr, & mema cHmuUttpts an 
-̂geantttr. Vbi non minusexciratisverbisChri-

i t i : Qat me confepís fttertt 8>Cc. eolligie dari 
remiíiionem omnium dehótorum raorceip" 
ía Chriftum confitentibus : quám ex ilhsa-
\'\]$: Ntftqms renatus ftierit &c.infert condo-
nationem eoruradem peccatorum Baptilmi 
facramentum fufeipientibus. 

.48. Nec dici potett, hanc efHcaciam re-
mietendi peccata ab Auguftino tribuí mar-
tyrio racione charitatis , á qua procedit: 

AHBOT de 
Ecclefiaji. 
dogtnatibHs 

ne adultos: cürapotiüs verba illa, (¡ai m(^_, 
confejfítífitertt 6cc, primario díd:a fint adul-
tis, qui non folüm opere , fed etiam ore 
Chriítum coníiteri políunt. Sicut igitur ex 
iiiis verbis : N i j i qaíí renatu* fnerit 6 í c . col-
ligic Eccleíia , communicatam elle Baptif-
mo virtutem iuftiticandi á peccatis , quam 
Baptifinus retinen etiam applicatus adulris: 
ita,quia ex íllisalijs verbis, Qui^me confef" 

fuer i t &c. eadem Eccleíia colligic,com-
municatam elle martyrio vira iultificandi 
paruulos ab originali, ve conftat ex Colle-
¿la, quam pro Innocentibus inftituit j Q jñ 
non loqttendo, fed moriendo confejji funt j pro-
cul dubio alludens ad verba Chní l i ¡ cüra-
que nullum ex alia parce habeamus tunda 
memum á cali virtute exeludendi adultos, 
noneft cúreos excludere debeamus. 

^O. Video, hoc argumentum eludí pol-
fe cxemplo circumcilionis, quasetíi iuítiti-
cabat paruulos, non tamen luíiítícabac ad
ultos. Verüra poagnum eíl diferí raen ínter 
círcumciíionem 6c martyrium. Ecenira quoil 
circuracifio adulcos non íuftificaueric ex o-
pere operato , redé colligimus ex illa vni-
ucrfalí dodrína Concilij Florencini ín de- ConcFlor. 
creco de vnione Armenorum dcíiniencís, fa-
craraenca anciquae legis granara non Cütulií^ 
fe, fed eam tátüm per paílionem Chnfti dan-] 
dara íiguralíe. Nullam autem habemus vel 
Ecclefiae deí iniuonem, vel Patrum audlori-
tatem , ex qua vel probabiliter eolligere pof-
íiraus', martyrium nun'uítificare adultos, 
íicuc iuftiHcac intances, ex opere operato & 
promiílione diuina. 

51. Oraicto aliara rfitionera , quae ad hoc 
iptura probandum adducL folec : nempe 
quód dura Eccleíia pro canonizando raarty-

tum quia exprcísé illam tnbuic racione re turmat examen, non indagac,an fueric an-
proraiílionis á Chrifto faótae : nara eodem 
tnodo ait , in mareyrio remicti delida ra-
tione illius generalisíencenciíe & pruraiífio-
nís: Qui me confef as fuer it &c. ücut in Ba-
ptifmo ratione úhns-.Nifiquis renatus fuertt 
¿ce. Tura quia , íi íolüm ratione charita
tis hanc vira reraittendi peccata martyno 

tea peccacor3& num ex chántate pro Chrifto 
mortuusfic ? fed hocipfo quód íibi per ceftes 
& humana indicia moraliter conftac, illum 
m ortuum fuiíic pao defcníione fidei}facis cííe 
mdicac, procedendum cífe in canonizacione 
illius. Hanc, inquara, racionera omicco, cura 
cadera Herí poílic concra noftrara fententiam. 

tríbuiífec Auguftinus , nullum pocuiifet m-j in qua aliqué fuperaaturalcra adum virtutis 
ter ipfura & Baptifraura aílignare di í -1 infuíg ad marcynura requirímussvt marcyrera 

• nam eciam Bapciímus íuí'cípi po-i valeac ápeccatis iuftíficare : cümcamenne crimen 
teft cum eadem , iraó & cum maiori chan 
tace : cura tamen Auguftinus abíbluté pro-
nunciet, Baptifraura excedí á martyrio,quia 
in hoc & orania delida remittuntur, & 
meríta cumulatiüs augentur. Q^pd eciam 
notauit Audorde Ecckíiafticisdogmatíbus, 
qui Baptifrao remiífionera , mareyrio vero 
excindionem peccatorum tribuic. 

49. Secundó , haec fentcntía colligiturex 
tácito Ecclefiae íenfu - qug dura íntantes ab 
Herode occiíos colit vt beatos, fuppónitín 
martyrio elle aliquara vira iuftiticandi á 
peccatis independenter ab adu martyris ,ei 
comraunícaiam ex lege & promiílione di
uina :ergo eamdem vira retinec applícatura 
adulcís: cura nullum habeamus fundamen-
tura exeludendi á tali virtute & promiílio-

que de huíufraodi adibus foleat Eccleíia in-
quírere, quando de many ribus pro canoniza 
tione examen formac. 

52. Efficacnis igicur haec fententia proba-
tur ex quibufdara Patrum principijs. Prí-
mura eft , tria eífe baptifmata, Fiuminis}Fla-
rainis , & Sanguinis , ve inicio difputatio-
nis ex multorum Patrum fencencía retuíi-
mus, Acqui fi mareyrium fuam eíEcacíam á 
peccacis luftificandi fortiretur á folo adu 
charitatis, á quo prQcedic,non diftingueretur 
á Bapcifrao Flarainís : nara celara híc vira 
iuftificandi á peccacis habeeab adu charita-
cis vel concrieionis. Vnde haec dúo bapcíf-
maca coincidexent in vnura. Nec dici po-
teft Baptiímura Sanguinis diftingui á B a 
ptifrao Flaminis per ipfura opus excernüra 

T o m . V l l . DeSacramentis. raorcis, 



P / j ^ . X l l . (DeBapt¿/mo Flammh &/anvmnis. S t S i i o l l I . 

Clemeas 
Rem. 
Cyprianm. 
Tertulian, 

A u g u ñ , 
Broker. 

Clemens 
Romanus. 

Cyprianuí 

Augufi , 

Auí íor de 
Ecclef. do' 
gmattbuó. 

f72_ 
mortis ,quod non includit Baptifoous F la -
minis. quía cura opus extcrnum mortisni-

jhil in ícntcntia adueríaTiorum conducat ad 
remiífioncm pcccatorum ; ñeque ex opere 

' operato, quod ipíimaríyrio negant;ñeque 
ex opere opcrantis, quia c ü i n n u l l u c n opus 
cxternum augeat honeftatem adlus interni, 
nullo modo poterit diftinguere baptifmum 
fanguinis á b a p t i f m o Flaminis quoadv im & 
efficaciam iuftificandi á peccatis. 

53. Secundum principium eft}martyrium 
fuccedere loco Baptifmi , vt exprefsé tra-
dunt Patres 3 Clemens Romanus inftá ci-
tandus, Cypriañus epiftol. ad lubaianum, 
Tertuliianus lib. de Baptifmo magis verfus 
finemivbi poftquam Baptifmum Sanguinis 
jcomparauit cura Baptifmo aquae, fie deBa-
'ptifmo fanguinis concludit: lote eñ Baptifrnus, 
\qui lauaerfitn & non acceytum reprafemat, & 
perdttum reddit. Idemfaspe docec Auguftinus 
|&: Profper lib. de fententijs, hanc de marty-
.ribus fententiam haber ord-{nei49. Qui et-
iam non perceptor eaenerationis lamer o pro Chri-
J i i confeftione morimtur , tantum alí valet ad 
abolenda peccata, quantum Ji ablnerentur fonte 
iBaptifmatis : 6c alij Patres quám plurirai. At-
¡qui Baprifmus aquse gratiam confert ex ope
re operato :ergo etiam Baprifraus fanguinis, 
¡alioqui non perfedé illi íuccederetquoad o-
imnia: prasíertim , cura , vt infrá oítendam, 
j l l i fuccedat quoad remiífioné totius poenae, 
quam non nií iex opere operato martyrium 
conferre poteft. 

54. Tertium principium eft, martyrium 
quoad virtutem & eíEcaciam longé anrecel-
lere Baptifmum aquae. Clemens Romanus 
lib. 5. Apoftolicarum conftíturionura Cap.5. 
Atvei 'oi '\nc{U\X.i¿]Ui martyrio habitus eñ dignas 
isUtit iam incDominopercipiat, quod tantam co-
ronam adepta Jtt, & quod propter confeffionem 
'ex hac vttá exeat: etfi Catechftmenus Jit , recedat 
a d D m m U t m : reddit autem rationem : crtt-
ciatus enim , qfío eií propter Deum affefíuSy erit 
ei verior baptifmpu, qvod ts quidem experientiíUt 
ip/a mortis commoritur Chrtfio , reliqtti vero my-
íitcareprefentatione. Cypriañus cíe. Epift. ad 
lubaianum magis veríus finem: Nunquid, art, 
poteflvis "Baptifmi maior effe am pottor, qham 
confijfio ?quampajjio? vtex eodem Cypnano 

i Auguftinus referr 4. lib.de Baptifmo cap. 16. 
V t q m coram homimhui Qhrtflttm confifeatnr, 
&fingume fno bapti&etur ? í d e m Cypriañus de 
exhortationc ad martyrium in fine: Baptif
mum fanguinis Baptifino aqug in gratia & ejfe 
fublimitate prsefert ,h ís verbis: 'Docentes hoc 
haptifma in gratia maini , i n pote fíate fablimipu, 
in honore pretiofim : "Bapttfma , w quo Angelí 
haptizant, & in quo Deus,^ Chrijíné eim extil-
tant: Baptifma , qaod pofl nemo iampeccat jba-
pttfma, qtíodfidei nofira, incrementa confummat^ 
baptifma ,quodnos de mundo recedemes íiattm 
Deo copulat. I n aqu& baptifmo percipitur pecca-
tortim remijja • in fingutnis, corona virtt i tum. 
Audor de Ecclefialticis dogmatibus capite 
feptuagefimoquarto, ita martyrium Baptif
mo pnefert , ve in hoc dimitti, in illo ex

tinguí peccata aífirmet. Rupertus Abbas l i 
bro feptimo de diuinis officijs capite quin 
to , vbi difputans , an martyrium fit Bâ  
ptifmus : Qutd erge ? inquit : Num'quid h 
baptiz.ati f m t ? R c í p o n d e t : Imo tanto maio-
rcm gratiam pro. tllis , qui in pace EcclejtA mo-
riuntur afecuti Junt: quanio grauiori difpendia 
?ttorti & fanguiniChri[ii commimicarmt. N a m 
m Baptifmo communi, tantum ftmilitudo mor 
t ü eft 3 ftem ait ¿ipoflolus : Si enim com 
plantati jñfti fumus Jimilitudini mortis eius, 
ftmul cr rtfmrettienis erimus : in martyrio 
amem iff imors . Idem docetBernardusprae-
notata hpiftola feptuagcíima feptima, ve fu 
prá v i d i m u s , & alij Patres. E x quo prin 
cipio hoc formo argumentum : Si marty
rium gratiam conferret folüm ex mérito o 
perantis, non poíTet dici perfedius & cffi' 
caciusBaptifmo, maiorenDque,quám illegra
tiam conferre : nam Baptilmus gratiam con 
fert,& ex opere operatOj& ex mérito opcran
tis : maior autem eft gratia , quas confertur ex 
opere operato, & opcrantis í imul , quám ex 
mérito opcrantis tantüm , vt per le patet. 
Maior probatur : nam idem adus attritio-
nis, qui ante fufeeptam gratiam baptifmalem, 
eft difpofitio, pott fufeeptam gratiam eft me 
ritura , intuitu cuius augetur gratia. Nec re 
fert, quod adus martyrij, intuitu cuius da-
tur gratia martyri ex opere opcrantis , fem-
per eft adus charitatis ; adus autem bapti-
zandij qui vt difpofitio requiritur ad gra
tiam baptifmalem , eft attrino j magis autem 
meritorius eft adus charitatis, quám attri 
tionis: nam licet adus charitatis íu.magis míe 
r i tor ius ,quám adus attritionis, femperta 
men maior eft gratiajquae confertur ex opere 
operato, quippe quae immediaté fundatur in 
meritisChnfti ,quám quae daturex opereo-
perantis, quae immediaté fundaturin ipfo mé
rito creaturg. Licet igitur gratia refpondens 
attritioni, tanquam mérito opcrantis íit mi 
ñor gratia refpondente adui charitatis: gratia 
tamen refpondens attritioni, vt mérito opĉ  
rantis, & Baptifmo vt operi operato íimul 
maior eft fola gratia refpondente martyrio ex 
folomérito opcrantis: proinde maiorem gra
tiam conferret Baptifmus, quám martyrium 
contra citatos Patres. 

S5' Quartum principium eft, ideomaiv 
tynum á peccatis iuftificarc, quia eft realis 
imitatio paífionis & mortis Chrifti: ita C l e 
mens Romanus fuprá citatus , Rupertus 
Abbas, 8c alij Patres: qua etiam ratione v-
tuntur Scholaftici. Eft autem martyrium 
realis imitatio paífionis & mortis Chrifti , 
non ratione adus interioris , quem etiam 
non martyr habere polfetjfed ratione adus 
& operis exterioris, quod non nifi martyr 
habere poteft. Ergo non tantüm ratione a-
dus interigris , fed máxime ratione adus & 
operis exterioris ápeccatis iuftificat. Confir-
matur: nam ideo ex fententia Patrum Ba
ptifmus ratione operis exteriori^ á pecca
tis iuftificat, quia ratione operis exterioris eft 
myftica configuratio baptizati cum Chrift j 
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morce & íepulcurá ; ergo á torLÍori, cüm mar-
ryrium racione cxcerioris operisíu realis con» 
f ü n m u s cum morce & paííione Chnlti , má
xime canoneillius á peccansiuíhíicabic. 
I 5^- Qjjntum principium e í l , martyrium 
reíxiitcere omnem pcenam ^ vnde Auguíli-
nus ícrmonc 17. de verbis Domini ad ini-
tium, & Innocentius I I I . cap.C«»2 íJ^Car-
thaad finerá, de celebrar. miílarum^wz^r/ííWj 
inquiunt ,facit mar t j r i , qmoratpro manj/re,. 
U'uius nos debemus orationtbus commendare, 
'Cuius racionera aífigna: ibidem Augultinus: 
!quia certaait contrapeccatum vfqne adJangai-
nem. Qi^am doctrinara íequuncur eciam 
Scholaltici. Si aucera nonomnis poena vir-
tuce manyrij remitterecur marcyri, íedali-
qua ei in purgatorio luenda mañeree, poílet 
Eccleííapro marcyre orare , ve á pecnajquam 
in purgatorio patitur, liberarecur. Pono 
hanc totius poen^ reraiííionem non poteft 
raanyrium, niíi ex opere operato coníerre. 
Nara íaepe martyrium non elt quoad acer-
bicacem proportionatum poeníe, quaramar-
tyr ob praccedentia peccaca contraxit. De-
mus enim hominem fceleftiífimum, qui in-
gentia arque enorraia comraiíic crimina,ad 
vnura breuiíiimum iótum capitis leuiífimum 
rubirc martyrium : nemo dixerit, huiuf-
modi martyrium fore condignum poená, 
quam hic debec pro tot canuíque íce ien-
bus commiílis. Coníirmatur: namfaepema-
ior cft pcenitentia ardorque charitaus ah-
cuiusconteíToris, qui per multos annosfuic 
in continus ieiunijs , vigilijs casceriíque 
corporis afflidatiombus, quam chantas & 
mors martyris, qui ad inítantaneum capi-
tis idum mortem priüs fub!jc quám íen-
fíc. 

57. At meretur, inquit Vafquez, totius 
poenae relaxationem martyr , quia dando 
vitara, dat m á x i m u m , quod hic daré po-
teít bonum j & fubeundo mortem , paricur 
máximum, quodinhacvicapatipotelt, ma
lura. Sed contra: nara ponamus, raarcyrem 
vel vltimaaetatcdecrepitumjqui vix poíletvl-
tra annum diutius viuere^ vel adeo natu-
rali morbo confedum , vt nulla íuperlit 
vltra hebdomadamde ipíius falute fpestnae 
ifte in coraparatione alicuius confeíloris, 
qui per inultos annos in laborioíiílirais cor
poris aniraique afflidationibus vitara impen-
dit, lorrgé minüs bonum dat, aut malura 
patitur : Cüm tamen ille per tot diutur-
nas , aífiduafquc poenitentias non femper 
confequatur remiífionera totius pcenap íuo-
rum praetetitorum peccatorura , quam ta
men confequitur martyr , ctiamít marty
rium fubeat, vel in gtate decrepita, vel cor
poris falute omnino defperata. Quod íi 
martyrium hunceffúótum confert ex opere 
operato, non eft maiorracio , cur nonetiam 
culpas reraiííionera ex eodera opere opera
to conferat. Quam ícquelara ingenué con-
cedit Vafquez , ideoque, ne illara cogatur 
concederé negat,antecedens. 

58. Sextura principium eft, martyrium 

CypriAma 

hos eíFettus cauíarc exdiuina promiílione: 
quod íi ex diuina promiílione j non igitur ex 
natura adus, á quo imperatur. Antecedens 
tradunt Cypnanus Epift.ad lubaianum íu-
prá citata , vbi loquens de cacechumenis, 
qui ante baptifmura pro Chrifto moriun-
iur , í i c fcribit : Deinde nec priuari baptifma-
tis fieramente , vtpote qni baptiz^entur glorio-
Jipmo , & maxtmo Jangmnis baptifmo , de quo 
Uominm dicebat, habere fe alwd baptifma bapti
zar i , & pajjione fantttficattim conftimmari, 

ditiinapoUicítationisgratiamconfequi. Q j o d 
etiam confirmar exemplo bonilatronis, qui 
ex diuina pollicitatione confecutus eft, & 
fuorum peccatorura reraiííionem, & glorias 
adeptionem. Sandus Auguíl inus libro 13.̂  ^ 
de ciuitate capite 7. ita coneludie : tJfrCors* 
ergo non ideo bonum vtdcri debet, quia in tan-\ 
tam vtilitacem non v i fuá , fed dtuma opitula-
ttone conuerftefl: vt qu£ tune (nempe in Pa-
radifo terrcltn ) metuendapropojtta eft, ne pev-
catnm comitteremrjúHnc fafciptendaproponatnr, 
vt peccatum non cemmittatHr^omifum^ deleá
tur , magnAífe v i t l o ru debita iuJittiA palma red 
datar, bece quopaéto Auguftinus hancvtili 
catem , quara pro Chnl lo tolerata mors, 
ne peccatum committatur , aífert martyri, 
referat non in ipfam mortem , vel adum, 
quo toleracur, vel imperatur, fed in di-
uinara opitulanonera, quae facic , vt diui-
uina intercedente promiílione , hanc vti-
litatera jquara martyrium ex natura íüa non 
haber , diuina largitate & liberalitate nobis 
afferat. Nec te moueant vltiraa verba , qui' 
bus videtur hanc vtilitatem ad iuftinam 
qus potiüs opus operantis rcfpicit , reíer-
re : nam nomine iuttitiae Auguftinus,& reli 
qui Patres,vt Scholaftici explicant, & nos 
praecedente tomo diípur. 6. í ed ion . 7^ & 
8. docuimus, non intclligit perfedam & 
rigorofam fundatam in perfeda iurium al-, 
teritare ,fed quamcunque virtutem ad alte-
rum ordinatam: quo pado íidelitas in pro
miílione fundara dicitur etiam iuftitia ,quia 
cft virtus ad alterum, & á fando Thoma 
2. 2.quaBft. 80. artic. vnico a d j . numeratur 
ínter ípecies poteltatiuaí iuftitiae. 

j ^ . Tándem hanc aílertionem concludo 
hac pradica racione,: Sit aliquis peccator, 
qui inopinacoad raartyriua\ ftatim rapiatur 
pro jdefeníione fidei : conetur ifte adadum 
contritionis cliciendura, Scillumnon attin-
gac, fed loco illius eliciat adum attritio-
nis; ita tamen , vt moraliter putet» fe elicuif-
fe aclum contritionis : nec illi per tempus 
vacet maiorem diligentiam adhibere , cüm 
debeat contra Tyranniinfultus, &tormen-
torumvim acerbitatemque mortis fe muñi
ré. Aut ilte cura folo actu attritionis íalua-
bitur3aut non. Si primura,habeturintentum, 
nempe martyrium ex attrito reddcre mar^ 
tyrem contritum. Secundum difficile eft 
creditu,nec diuina clementia dignum:nam 
etíi ifte non fecit quantum pocuit , cene 
fecit quantum moraüccr pucauit, fe faceré 
pollc. 

s. Thom. 

Ratio prm-
ñ i c a . 

T o m . F I I . Ve Sacramentis, p 3 60, D i c o 
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Trident. 

üecef fauui é o . D r c o fecundó. Vt martytium pri-
esl dolor(u- noarogratiara conferat ex opere operato ,ne-
pernaturv ceffari2 eft aliqua poenitentia, & dolor íuper-
hs^epecea- naturaljs de peccatis cornmjji¿s> Airertionem 

innoc.Ui.- hanc priado docec Innocentius I I I . c a p . ^ í -
]iores de Baptifmo , vbi ¿ t&n\ í ¡ feccatam a-
flmle, quod conjenfu comrahtmr , ftne confinfit 
mtnime relaxan. Secundo conftat á pantate 
íacramcntiBapcifmÍ3& Poenitentia?, quorum 
vtrumque , ve primam gratiam conferat ex 
opere operato, requirit aliquem fupernatu-
ralem dolorem de peccatis coramiffis, ve ex-

Concilium i preíséde Baptifmo definit Tridentinum feíT. 
6. cap. 6. de Pcenitentiaveró íeílione 14, ca-

Ipite 3 ,&4 . & canone 4. Si igitur haec íacra-
j menta , quaeper íe primó iníticuta funt ad re-
1 mittenda peccata , ve ca remittant, neceífarió 
requirunt aliquem fupernaturalem dolorem, 
á fortiori hunc dolorem requiret mattyrium, 
quod non eft primó perfe rafticutum ad pee-
cata delenda , fed hoc habet ex adiun¿topri-
uilegio, 
! é i . Tert ió probatur ex eodem Concilio 
cit. íefif. 14. cap. 4. vbi definitur, hic dolor 
quouis tempore tuiíle neceíTarius ad impe-
petrandam veniam peccatorum. Igitur non 
tantürn eft neceíl'arius ad eam impetrandam 
in facrímento Bapiifmi & Poenitentige, fed 
etiam in martyno. Confequ'entia prebatur: 
quiah quouis tempore talis dolor de peccatis 
commiílis eft nsccífanus, erit etiam neceíTa
rius tempore martyrij ,quo homo non eximi-
tur ab obligationc íeruandi praecepta diuina: 
quin máxime eo tempore ad eaferuanda obli-
gatur,cüm per corum obferuantiaradebcatfe 
ad martyriura difponere. 

62. Quartó probatur ratione ápriori. Ete-
nim cum peccatum in hoc ftatu naturas eleua-
tae CommiíTura.fitoíFenía contra Deum finem 
fupernaturalem, faltera connaturaliterremit-
ti nequít , niíi per aliquam fupernaturalem re-
tradationem peccatoris, quá & praecedens 
voluntas, in cuius morali perfeuerantiá habi
túale peccatum coníiftit , tollaturj & aliqua 
fatisfaólio Deo fini fupernaturali ofFenfo of-
feratur. Qüaefatisfaíbio nequit refped:u Dei, 
qui corda hominum refpicit, alio modo ü e -
ri, quám proprio aótu difplicentiaE,quo com-
milTa oíFenfa retraéletur. 

63. Confirmatur, nam nil mag¡s , fepius , 
atque efficaciüs , quám hic dolor de com
miílis peccatis ad veniam impetrandam in fa-

¡craícripturainculcatur. Leuitici y. agat Poe-
i - ParaL6. „itentiampropecca[0 . 2i Paralip. é.Jiconuerft 

egerint Posnitemiam &c. í« exaudies de cueto, ¿ r 
propttiarepeccatopopuli t u i : lob l . Agite Poeni-
tentiam : leremiae 18. Si Tccnitentiam egerit 
gensilla amalofno , agam &• ego peemtentíam: 
Ezechielis 18. Siimptus egertt pcemtentiam áb 
omnibMpeccatüfuü , vitavmet, & non mor te-
tar.Ncc minüs hic dolor & poenitétiainculca» 
turinlegeEuangelicá-.Matthaei 3. Scq.Pos-
mtentiam agite : Lucas 13, Ntfi PoenitentiAm 
hahuerttis, omnes Jimal penbttis: &faepe alibi. 

éáf. D i q o tertió. Dolor de peccatis cum 
martyrio ad iuftificandum rcquifitus, perfe 

Ralio. 

Leuit. 

lob t. 
ler em. 18. 

E¿,ech. 18. 

Matt. 3. & 
4-
LUCA I3. 

Suffitit do
lor ex í u -

non eft contritio, fe fuíficitattritío. Aííertio 
hxc fequitur ex prima, in quá probaium eft 
martyrium ex fpeciali priuilegio & promií-
fione Dei ad inftar facramenti Baptiímí con 
ferré primam gratiam, &ex attrito reddere 
martyrem contrirum.Dixi/>cr/f: nam per ac-
cidens ratione alicuius praecepti tempore 
martyrij oceurrentis, potent martyr illo tem 
pore obligan ad adum contritionis elicien-
dum, d e q u o í e q u e n t i t o m o . 

éj'.O^yV/í'í primó.Ex hac opinione feque-
retur, poiíe martyrem ad martyrium accede 
re cum folá attritione nota : ficut poteft bapti-
zanduSj& facramentaliier confeílurus ad 
Baprifmum & Pcenitentiam accederé cum 
íolá attritione nota: quia fuíficienter homo ad 
martyrium difpofitusaccedit, quando eádií 
poíitionc accedit, quaecum ipsá morte pro 
Chrifto patienter toleratáfuíHciens cftad re 
mittenda peccata. Refp. Concedendo feque 
lam, quantum eft ex vi difpofitionisad eífc 
dum martyrij confequendum requifitae: quá 
fequelam concedit etiam Henriquez lib.z.de 
Baptirmifacramentocap.37. n. i . infine. An 
autem teneaturfaltem ad conandum ad illam 
cliciendam, e ó q u ó d i n articulo mortis ho
mo femper teneatur tutiorem viam ad ía 
lutem ampledi , conftabit ex fequenti to
mo. 

éé.Obijcies fecundó. E x Tridentino feíf. 
6. cap. 4. homo ante Baptifmum á peccatis 
noniuftificatur, niíiautlauacro regeneratio-
nis, quod fitperBaptifmum, aut cius voto 
poft Baptifmum vetó non nifi Poenitentig fa-
cramento,aut eius voto. Ergo martyrium per 
fe hominem non iuftiiicat, niíi vel in voto 
Baptifmi, qui Baptizatus non eft, vel in voto 
facramenti Poenitentias, qui baptizatus eft. 
Refp. Concilium cit. locis folüm agere de 
medijs ad iuftificationemordinarijs, non au
tem decxrraordinarijs,cuiufmodi eft marey 
rium. Qupdinde conftat, quianec ibi men 
tioncm tacit de iuftiíicatione infantium per 
íandificationem in vtero matns,vel per mor-
tem in odium Chrifti paífara: cum etiam hxc 
media infantem iuftificcnt á peccato origi-
nali. 

67. D i c o quartó. Ad effedum martyrij 
coníequendum interdum fufficit dolor 6c de-
teftatio virtualis peccatorum , eminenter in
cluía in aóluformal isdi ledionisDei íupero» 
mnia. Fundamentü eft; quoniam ex vná par
te dilediohominisergaDeum exdiuinapro-
miílione fecumafFert diledionem Dei erga 
hominem Luc^ 7. T^emittmtar ei peccata 
multa^Homam dtlexit multum : loan. 14. Qui 
diltgitme )diltgetui kTatremeo. E x alia parte 
dan poteft calus, inquo martyr excuíeturá 
formali deteftatione peccatorum. Ergo tune 
fufficiet folus dolor & deteftatio virtualis 
eminenter inclufa in ipfa formali diledione 
Dei fuperomnia. Confequentia patet: alio-
quipoflet quis amare Deum fuper omnia, & 
vi talis amoris vita fuam pro Chrifto profun 
dere, & tamen non diligi á Deo, contra cita-
tas authoritates. Antecedensquoad pofterio 

pernaturali 
molino in-
fra mcí iuñ 
contritionis. 

Henriq. 

C e n e Trid, 

rem 

No» requiri 
iet eft at tone 
formalem 
peccatorum. 

L ú a 7. 
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Sotus. 

Nec fufficit 
aBtts infe
rior chari-
late abfatte 
formali. 

Caietams, 

tcm partera probatur iquia poílet quisardcn-
ri affedu chariratis fern in Deura, Óc vi talis 
affedus vitara fuara inDei honorem & cui 
tura dare,& nihilominus á forraali deteftatio-
ne peccatorura excuíari , vel quia tune menti 
non oceurrerent, & per tempus nonvacarec 
illa diligentiüs excogitare; vel etiarafi raenti 
oceurrerent, propter fubitam raortera , qua á 
Tyranno pr^ueniretur, non poílet contra illa 
íormalem deteftationem concipere. QIJÍS' 
h u n e q u i exardenti araorechantatis mor
tem propter Chriftum oppetijc, ^ternura 
dauTnabit? eó quod íubita morte átyranno 
illata praeuencus , formalem deceítationera 
fuorum peccatorura , qux tune menti oceur-
rebant, formare non potucrit.Atque inhoc 
caíu veram puto Soti fententiam qegantis, ad 
eíFedura martyrij confequendum necelía-
nura eífe formalem dolorem, aut Pccniten^ 
tiara de coramiílispeccatis, fcdtantüm fuííi-
cereadura charitatis,quo martyr fe oíFerat ad 
mortem pro Chrifto patiendara. Nacn alias 
repugnar, vt fequenti tomo oftendam, horai-
nera habere adura diledionis De¡ fuperora-
nia, &peccata memorias pr^fentia non ftatim 
deteftan, fi poteft : vnde fi poteft, & adu illa 
ftatim »on deteftatur3a pofteriorifignura eft, 
illum non habere vcrüm adum deleólionis 
Deifuperomnia, quia hgcftatim tollit ma
lura ab amico, inquera fuper omnia fertur 
amore araicitise. 

68. E x didis infertur p r i m ó , n u l l u m a-
dum inferiorem charitate abíque formali 
póenitentia fufficere firaul cura morte patien-
ter profide Chnfti tolerata ad iuftificandum 
hominem ápeccatis. Fundamentura eftjquia 
nullus aótus charitate inferior r;íine formali 
pcenitentia eft fuíficiens cum aliquo facra-
mento mortuorum ad iuftifica'ndum pecca-
torem : ergo ñeque erit fuíficiens cum morce 
patienter pro Chrifti fide tolerata ad iuftifi
candum hominem á peccatis: cüm non mi-
norera difpoíitionera requirat martyrium ad 
iuftificandum hominem á peccatis, quám ía-
craraenta mortuorú , quse per fe inftituta funt 
ad remittenda peccata. Confirmatur. Nullus 
adus praeter charitatem erga Deumex diui
na promiííione haber anncxam dileólioncm 
Dei erga hominem : ergo praeter adum cha-
ritatis nullus erit fuíficiens abfque formali 
póenitentia ve lcü morte patienter pro Chr i 
fti fide tolerara , vel cum aliquo facramento 
mortuorum ad iuftificandum hominem á 
peccatis. 

69. Infertur fecundó contra Cafet^um 
fuprá citatum,eum, qui cum voluntáte nfen-
tiendi iuit dorraitura, íi in forano occidatur 
pro Chrifto , non confecuturum per marty-
riura reraiííionem talis peccati : cura etiara 
ad reraiííionera peccati venialis requiratur a-
liqua retraólatio; fed reraiííionera illius con
fecuturum per adum feruentís charicatis, 
quera in inftanti feparacionis anirag á corpore 
eliciet, íicut reraittuntur reliqua peccata ve-
nialia, cura quibusiufti ex hac vita difeedunt. 
vt fequenti torao oftendam. Remiffa autem 

culpa vi adus charicatis, remittitur tota poe 
na tali peccato debita virtute martyrij pro 
C h rifto in forano paíli. 

70. Infertur t e m ó , quinunquam habuit 

iHntatem 
habuit fub 
tttodi mar
tyr tum~j¿ in 
fomno pro 

Sed qui v i 
luntatem 
ntínquam 
refracía-
ttit. 

voluntatera íubeundi morecra pro Chrifto'í"'*^ ^ 
etiamíi iuftusíit ,& in forano in odiura Chr i 
fti occidatur, vel reperiatur cura aliquo pec
cato mortali, cuius ante íoranum prasceílit 
aterido, huiufraodi hominem non confecu-
turura eífedura mareyrij. Vnde nec iuftus1 /'<> 0 

. 7 / . [ctaaíHr, non 
per calera raortera acquireret incremencura'^y-^^ 
gracias, nec peccator cura prasuia attritioneejf^ww 
fuíiificaretur. Racio eft: quia iicuc in cali caíu 
bapcilmus non conferrer gracíam , ita nec 
martyrium : cüm non mmüs martyrium, 
quám baptifraus, vt gratiam adulto conferatj 
adulti voluncacem requirac. Racio vcriuíque 
eft infticucio Chrifti tundata in ipfa conue-
nienciá rei, vt nirairum qui proprias volunra-
tis eft capax, nec facraraenci, nec raaicyrij cf-
feétura confequacur, abfque proprio ipíius 
confenfu.Nec refere, quod in fomno proprias 
voluntaeiscapaxnon lie : nam íufficit vt antea 
capax fuerit. Vnde fibi iraputee, íi defedu 
proprias voluntatis íalcera virtualis & in gene
re,facramenti e í í e d u s , vel martyrij non con
fequatur :cüra mxta Chrifti prasceptum, de
beat horao femper eílc vigil ad raortera 
difpoíicus. 

71, Infertur quartó , eum , qui femel vo
luntatera habuit fubeundi pro Chrifto mor
tem, & nunquam illara retradauit, íi in fora
no propter Chnftura occidatur cum aliquo 
peccato mortali, cuius ante fomnum pr^ceílit 
attnciojconfecueurum effedum martynjiíic-
ue etiam confequeretur eífedura bapcifrai. 
Racioeft:quiaprascedensvoluncas nunquam 
retradacajmoraliter ceníecur perfeuerare , ac 
proindeeííe apta componere martyrium cum 
morte prasfencepropeer Chriftum iliaca cíFe-
dumque mareyrij íub iedo obicem non po-
nent i conferre. Adus enim prascedens ateri-
tionis íicut^b huiufmodi homine fuftulie ha-
bieualcm voluntatera peccandi; ita ex parte 
eiufdem fuftulit obicem, quiin huiuímodi 
habituali volúntate fundatur. 

72. D 1 C E S . Prgcedens voluntas moriendi 
pro Chrifto recradatur per (ubfequens pec
catum mortale : ergo etiamíi poftea de illo 
peccator attritionem habeat, non poterie pro 
Chrifto forano occifus mareyrij effcdú con-
íequi , Refpondeo negando antecedens. R a 
tio eft, quia non quodlibet peccatum mortale 
retradat queracunque adum honeftum > fed 
tantüra illura,cuiforraaliter opponitur. Q^a-
readhuc coramiílopeccato mortali, manere 
poteft virtualiter prascedens voluntas pro 
Chrifto moriendi, quae poíita attritione fuífi
ciens eft ad martyrium, eiufque effedum: 
non mínüs quára fuíficiens foret ad baptif-
raura eiufque effedus caufandos: nam quid-
quid fufficit ad baptifmura aquas eiufque eífe
dura , fufficit etiara ad baptifraum fanguinis, 
eiufque eífedura: cüm non minüs vnus quám 
alius ex diuina inftitutione primara gratiam 
conferat obicem nonhabenti. 

1 4 73.Adl 
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175 Difp. X I I . Baptifmo Flamims t$fanguinis. Seffio I I I . 
confutct, olíendir ipfuiiimet martyrium fieri 
Deo acccptú mérito interiorisfidei & cordis 
contritionis, qui a¿tus ex fe abíque fanguinis 

mcntionem fien deimitarione Chrifti quoad cffuíione , vel aquae profuíionc, quando in 
virtutem charitatis, fed folüm patientiae. Se" | re haberi non poteft, fufficientes íunt ad ía-

73. Ad argtimeneaoppoíitae lententiae. Ad 
primumdudtum exau&oritatc Patrum,ad 
Clementem refpondeo primó , nullara ibi 

Ad ?feudo 
Cyfr anum 

A d Aug 

A d S . Ber-
nardum. 

cundo, ex huiufmodi hortatione, non fequi 
tur , martyrem expraecepto teneri adimita-
tíonem ciuSjad quod íit adhortatio:cüin fsepe 
adhortatio fieri foleat de ijs , qus íunt fub 
coníi l io. Nec te raoueat verbum illud , tu-
í lamef l : quia cum hoc prasceptum non íit in 
fpécie de Chrifti charitate imkanda in mar
tyrio tolerando, íed t a n t ú m in genere, vt 
martyr moriendo íit perfedus^icut Magifter 
eius, noncogimur illud intelligeredeimita-
tione Chrifti quoad charitatem , fed quoad 
quamcumque aliam virtuteir-

74. Ad Pícudo-Cyprianum Refpondeo, 
optimé hunc auótorem dixiífe : cor comrttum 
panam latronts mutamt in mar tyr tñ : quia cum 
lile non fuent martyr, vt teftatur Auguft.lib* 
4. de Baptifmo c. 22.Sc ratio ipfa fuadet,íiqui-
dem non poena,féd cauía martyrem facit: ille 
autem mortem non propter Chriftú, fed pro-
pter fuá fcelera paffus eltjnon potuit recmílio-
nem fuorum peccatorü confequi virtutemar-
tynjjícd cótritionis:merito cuius ideo dicitur 
illius poena in martyrium mutata , quia in eo 
centrino íuppleuit virtutem martyrij, om-
nemculpam & poenam remittendo , vt con
ftat ex illis verbis: JJodie meettm eris inpara-
dtfo. 

75". Ad Auguftinuro primo loco citatum 
fecundúm priora verba, negandumeft , ex 
ijs fequi, menta martyris in martyrio non 
cumulan : nam licet gratianon conferatur, 
niíi quando aut nuila, aut exigua defeótu li-
bertatis futura funt merita , gtatia tamen, 
quam martyrium ex operato confert, eft ad-
eocopiofa&abundans, vtexcedat quaecun-
que merita, quasmartyr fuis operibus com
parare poifet. Pofteriora autem verba ex eo
dem capite cítata vel intelligi poflunt de 
charitate, qua plerunque martyres mortem 
pro Chrifto oppetunt, vel de amoreconcu-
pifeentiae, quo a d u fpei Chriftú amanttan-
quam bonum beatificura proprium : nam et
iam ad hunc amorem , cum í i t , vt fuppono, 
in fubftantiafupernaturalis, requiritur pecu-
liaris gratiaSpiritusfand:i,vt definit Triden
tinum ícíf. 6, can. 3. In fecundo autem loco 
citatus negat cum Cypriano, martyrium pro-
defle haereticisdefeólu charitatis, nonfo lüm 
antcccdentis, quacarentj fed etiam confe-
quentis, quam dum hgrctici funt, habere 
non poíTunt.Tumquia vnácum charitate i l 
lis deíuntreliqusevirtutes infuíae , pnecipue 
fides, fine qua nullum opus Deo placeré po
teft. 

76. Ad Bernardum refpondeo prímó,efto 
illefuehthuiusopinionis, ei tamen opponi-
musroultosahos Patrcs fuprá citatos. Refp. 
íecundó Bernardum in ea epiftola totum eífe 
ín confutando errore illorum , qui negabant, 
ad falutem fufHcerecordiscontritionem d e 
ficiente copia Baptiími. Vt auté hunc errorem 

lutem. Quare mirum videri non debet,fi 
hic Pateradhunc errorem validiüsconfutan-
dum contrariara íupponat de martyrio fen-
tentiam , qug etíi minús probabilis í i t , íua ta
men prohabilitatc non caree. Saepe cnim Pa-
tresad efíicaciüs aliquem errorem confutan-^ 
dum vti folenc íententia minüs probabili. 
Quin addo,non obfeuré ex cadem epiítola 
coiligi Bernardum noftras taucre íententiae: 
nam ibidem docet, martyrium quoad menti 
cumulum longé íuperare Baptiímum aquíe: 
quod , vt íuprá vidimus, íupponit maiorcm 
aliquam gratiam conferre martyrium , q u á m 
e x í o l o adu chaaitatis debitaíie. 

77. Teftimoniü autem Pauli plcriquc n o - P ^ a 
ftraí Iententiae audorc^s explicant decharicate ^ 
concomitanti, íeu coníequenti. Quod inde 
probar Bellarminus, quia hoc ipíurn dici et- Bellarmin. 

iam poteft de Bapdimo : nam etiam qui Ba
ptifmum habet line charitate , nihil ei pro-
deft : cum tamen nemo negee, Baptifmum 
conferre primam gratiam , cum ea charita
tem, caeteraíquevirtutes. C9tc iüm Chryfo- W'?** 
ftomus homil. 32. hunc Paulilocum exphcat 
per hyperbolem , ve l exhypothc í i , ve nimi-
rum fi fieri poílic, vt quis martyrium íub-
eat fine chántate , tam antecedente, quám 
coníequente ,faluus cíle non poílet, 

78. Ad rationem Vafquez fatis abundé A(i ^ í í ' 
conftat ex didis: inquibus oftendimustefti-
monio ícripturae, adiunda Patrum explica-
tione,ncc nontaciro fceclefigíenfu, Pairum 
audoritate,hanc Dei promiílionem marty
rio fadam probabiliter nobis confiare. 

79, Ad tationesaliorura. Ad primam ne- aí'orum 
gatur fcquela. Ad facramentum emm requi- rt 
ritur, vt lie a d i ó humana á Chrifto cum cer
co ritu & caeremonia aílumpea ad gratiam 
conferendam. Quas conditio non conuenit 
martyrio. Non emm mors in odium C h r i 
fti á Tyranno illata eft a d i ó á Chrifto aflum-
pta ad gratiam conferendam, fed tantüm á 
Deo permiífa, qua poíitaexfua liberalitate 
Deus, ob conformitatem talis adionis cum 
morte & paílione Chrifti , gratiam confert 
martyri vltra ipíius meritum. 

80, Ad fecundara , primó hoc argumen- A d 2. 
tura fieri etiam poteft de infantibus ab Hcro-
de, occi£s : nam etiam hi accipere debuerunt 
grat^am*originaiis peccati dcletiuam in ali-
qu© inftanti ante mortem. Secundó dicen-
dum eft,tempus, in quo martyrium primam 
gratiam confert attrito, cíic pauló ante mor
tem , quando martyr accepto lethali vulnere 
nonfo lüm non poteft ampliüs naturalitervi-
uere^cd necfeníjbus& rationevti: namtunc 
moraliter ceníetur confummatum marty
r ium, ac proinde gratiam conferre.* ñeque 
martyrem poíle amplius gratiam martyrij 
perderé , cum non íit amplius in ftatu l i 
bere operandi, ac proinde per peccatum 

acceptam 
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acceptam gratiam amittendi; idqae coli)gi-
rur ex S. Thoma 2. 2. qu. 124. are. 4. ad 4. 
QoóJ íi poft acceptara granam dminitus 
mors impedirecur, ne íequeretur, tune puto, 
huíurmodihominem martyris eoronamnon 
amiííurum. Quodetiam,docec Suarez diíp. 
29. fe¿t. 3. circa íinem , & eolligitur ex fen-
fu Eeeletiae celebrantis feftum S. loannis 
Euangeliftas íub ritu martyris. Ratio cft:quia 
in eo caíu martyr nonfoiüm aíFedu , fed et
iam opere ipfo paífus eífet , quantum pati 
potui í let , vt fuam vitam pro Chrillo daret, 
eportemque fuftinerec. Siquidem reliquum 
illud vita?, quod fupereílet, non eíTet vita ho-
minis,fed plantas, cüm nec rationis, neefen-
fus vfumineo cafu martyr haberepoffetipro-
inde veré dici poífet pro Chrifto fuam vitam 
perdidiííe» Vnde perinde eífet , ac íi mor-
tuusiterum reuocaretur ad viram. C^terum 
an tali miraculo fado , Deus eífet talem 
martyrerain gratia per martyrium acquiíica 
confirmaturus raffirmaf loco citato Suarez. 
Incertum putant al i j ,cüm nihil nobis,quid 
Deus in tali cafu fadurus eífet , conftare pof-
fit. 

81. Adtertiam , diftinguendum cft Antc-
cedens : efficax voluntas fubeundi marty
rium , & martyrium adu fufeeptum quoad 
eífentialiaaduum internorum nondífferunc, 
concedo:quoad opus externum, cuiexpa-
¿to & lege Deirefpondet gratia vltra meri-
tum operantis , negó. Sicut efficax voluntas 
fufeipiendi Baptifmura , & Baptifmus adu 
fufeeptus quoad internos adus non diffe-
runt: differunt autem quoad externum opus, 
cuiexlegc & promiílione Dei rcfpondet pe-
culiaris gratia , vltra mcritum baptizandi, 
quae non refpondet foli internas voluntan 

íi hgreticus, qui pro aliquo vero articulo ri-
dei á tyranno occideretur, reíipifceret, fui-
que erroris poenitcntiam ageret , illumina 
retur á Deo j illuminatufque cum fola ateri-
tione ex vera fide infufa procedente , vi mar 
tyrij iuftificaretur, Quod etiam notauit Hen-
nquez libro 2. de Baptiími facramento cap. 
3 6 . n . 4 . 

83. Ad quintam , negatur confequentia, 
quoniam votum facramenti Baptiími , aut 
Poenitentias non confert gratiam ex opere 
operato ,fed tantümcx opere operantis: vn
de non iuftififat faltcm difpofitiué vouen-
tem, niíi includat perfedam cordis contri-
tionem. Ac vero martyrium , ve probatura 
eft, gratiam coníert ad ad inftar íacramenti 
Bapt i ími , aut Poenitentias ex opere operato; 
proinde vt martyrem á peccatis iuftificet, 
non requiricadum concrieionis, fed cantüra 
aecrieionis, quas cum opere ipfo excerno mar-
tyrij primara gratiam confert. 

84. Ad fexcara , conceífo Antecedente 
(nonenim martyrium, vt fuprá didumeft, 
martyrem deobligat ab obferuantia pnece-
ptorum jquae tempore martyrij feruari pof-
fune) negacur coníequeneia, quaneum eft ex 
vi difpoíieionis ad martyrium rcquiíitas; 
quidquid íic , an ex alio capite tcneatur ad 
concrieionis adum,de quo como fequenti. 
Ad probationera autem confequentias con
cedo., íolum votum attritionis fupplere non 
poífe vira effedumque facramenti; negó au
tem non poífe fimui cum martyrio, quia 
cüm martyrium, vt oftenfumeft, ex diuina 
promiílione annexum babear priuilegiura 
conferendj gratiam ex opere operato , po-
terit vna cum acerieioce primara conferre. 
Qoemadmodum íi in defedum facramenn 

Henrii» 

íufeipiendi baptifraura. Efto igicur nihil ho- Pyemtentiae eiíet aliud facramentum , quod 
neftatis moralis addac opus externum adui ex diuina promiílione conferree primara gra-
in'eerno, quod tamen falfum eífe doceo to 
mo 3. difput, 16. adhuc aliqua gratia faltcm 
ex priuilegio refpondere poteft operi exter
no, quae non refpondet adui interno. S ic
ut de lado per oranes excerno operi mar-
tynj-reípondet laureola , quse tefteS.Tho-
m á i n 4 . dift.49 y*3^* ^ quaeftiuncula z. 
ad 3, non refpondet foli voluntati internaB 
moriendi pro Chrifto. Vnde notancer Chr i -
ftus Matchgi 10. fuam coram Pacrc confef-
fionem non promiíievolenti illum coram ho-
minibus conficeri, fed adu conficennbus; 
non enira dixit: Quimeconfiteri v o l m r t t i k á , 
qui me confejfm f n e r i t ^ c , 

82. Ad quarcam, negacur confequeneia. 
Nam haereticus, quamdiu manee haereeicus, 
veram fidem haberé non poteft:abfque.ve-
ra autem fide nullum opus Deo placeré po
teft. Peccator autem,et í i gratiam Deinon 
habeac, poteft tamen voluneacem peccandi 
per fupernacuralera acericionem reeradare, 
& per opus priuilcgiaeum martyrij gratiam 
confequi: non minüs quám per eamdem fu-
pernaturalera attritionera poteft voluntatera 
peccandi reeradare , &per opus operatum 
alicuius facramenti gratiam adipifei. Q u ó d 

tiara ,poílec quis abfque facrameuco Poeni-
tentiae, in voto cancura illius , cum hoc alio 
facramenco re ipfa íufeepeo confequi pri-
mafti gratiam. Sicut iuxta probabilem (en-
tentiara, quam nos difpucationc 4, de cau-
falitate facraraentorura fedione 4. fecuti fu-
mus ,po í fe t aliquiscum fola attntionc pro-
babiliter putata contntione , cura aliquo fa
cramento viuorumreipfa íufceptoá peccatis 
iuftificari. Caetcrúm Tridentinura loquitur 
de ordinario modo j quo folcnt hominesiu 
ftifícari. 

85. VItimó ad compleraentum huiusma-
teriae quaeri poteft, An hoc priuilegiura con -
ferendi gratiam vltra meritum operantis 
conceífum íuerit martyribus ante aduen-
tum Chnfti. Pars negans videtar ex didis 
fequi. Siquidem docuiraus,hoc priuilegiura 
fundari in illa promiílione á Chrifto fada 
Matthaei 10. Qui me confefas fuerit coram ho-
minibus, confitebor & ego eum coram Patre meo: 
quae cüm fada non üt antiquis martyribus 
ante aduentum Chrifti , non potuit in illis 
martyrium gratiam conferre ex fpeciali pri-. 
uilegio, fed ex mérito dumtaxat operantisj 
quia cüm priuilegiurajpendeat ex concef-

Explicatur 
Trident. 

Ante C h r i 
í tum mar
tyrium ex 
opere opera
ra iufí if i -
cajfe. 

Matth. 10 

üonel 
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fíenriq. 
Suarez,. 

HUS. 

Rat'te. 

í ione priocipis, quae ante proinulgationem 
nulli ius dat eo fruendi, non potuit ante pro-
miílionem á Chnfto promulgatam in aliquo 
fuumcfFedum operan. Coníirmatur: Ante 
jducnTumChrifti nullum facramentum gra-
ciacn conferebat adulto ex opere operatojet-
gonec martyrium:cüoa hic modus conferen-
di gratiam fit peculiaris legis Euangelic9>pro-
pter meríta Chriít adu exhibirá. 

86. Affirmantem partcm íequuntur Hen-
riquez lib. 2. de Baptifmi facramentoc. 36. 
num. 1. & Suarez cit. difp. 29. fed. 3. ad 3. 
Qu£proi>abilior€fí.Eaím<íue primó docetNa» 
zianzenus orat. de Machabacis, in qua circa 
initium affirrüat,wew/Mc«» eornmtfm ante Chri* 
fitimnatum martyrio perfmfti f m t , idcitr¿Lj 
Chrifti fidtm ejle confechtffm, Quibus verbis 
aperté denotat, eodem modo illos in Chrifti 
fide fuiííe martyrio iuftificatos, ficut iuftiíi-
canturalij poft Chriftum natum. Expreífiüs 
id docet infrá circa finem orationis, hisvcr-
bis: Hoc denique mart j r i j , nempc facinus, v i -
¿lim'isiüü, qn&poflea pro Chriño c&fAfmt^ne-
qmqmm mtnorem Utidemgloriamque promete-
ttir. Qmbus verbis eamdem laudem glo-
riamque apud Deum tribuit martyrioSan-
dorum ante Chriftum, ac poft Chriftum: 
non cnimloquitur de laude&glória folüm 
apud homines, íed máxime de laude & glo
ria apud Deum. 

87. Secundo efficaciter cadem fententia 
colligitur ex martyrio infantium , qui fue-
runt ab Kerode pro Chrifto occifi. Ñam illi 
martyrium paíli funt, quando nondum fa-
da erat promiílio á Chnfto ¡ cüm tamen, vt 
ex fecunda fedione conftat, in illis marty
rium operatum íit ex priuilegio , ficut ope
ratum eft in reliquis martyribus pott promif-
fionemá Chrifto promulgatam. Nec refert, 
quod hi martyrium pa/fi lint poft Chrifti ad-
uentum:nam íi hoc priuilegium pendet ex 
promiffione Chri f t i , non potuit, antequam 
illam promulgaíTet, fuum effedum operari: 
cüm eodem modo ralis promiííio fe habeat 
re ípcdu martyrum ante Chriftum natum,ac 
poft Chriftum natum, nondum tamen pro
miffione promulgata. 

88. Tertió probatur ratione. Etenim cau
la , propter quam conceífum eft hoc priui
legium martyrio, eft , vt ex Patribus fuprá 
dcduximus,quia martyrium eft perfeda & 
realis configuratio cum morte ¿c paílione 
Chrifti. Haec autem caufa vt Deum moueret 
ad huiufmodi priuilegium martyrio conce-
dendum, non requirebat morrem &paí l io -
nem Chrifti adu exhibitam , fed fateratprf-
uifam effe vt futuram, vt conftat de martyrio 
loannis Baptiftae , quod praeceílir mortem& 
paílioncm Chrifti, & forte etiam promiífio-

neai áChnfto martyribus íadam. Et fané de" 
cuit ad honorandam mortem & paífioncm 
Chrift i , vt ipfius intuitu adbuc futuiaDcus 
hoc priuilegium conccderct ómnibus , qui 
faltcm propier im.phcitam ipfiusfidem mor» 
te paticnter tolérala realitcr le conformatu-
ri eífent cum futura morte 6c paílione eiul 
dem. Qiiemadmodum ad eamdem Chrifti 
mortem & paffioncm honorandam & cxal-
tandam ,nullam gratiam Deusannquis Pa-
tribusconcedere decrcuit, nifi dependenter 
á futura morte & paílione eiuídcm. 

^S^.Vnde ad fundamentum oppüíitae fen-
tentiae refpondendum ett j hoc priuilegium 
conceífum martyrio, fundari quidem in il
la promiílione Chrifti , non quas tune pri-
mum inftituta eft , fed quae tune pnmüra 
ore Chrifti explicara fuit, cüm antea etiam 
fuerit vcl per traditioncm , vel per diuinam 
infpirationem. Fuit autem necdfum , vt hoc 
priuilegium magis in lege Euangelica, expli-
carctur hominibus per expreilam & publi-
cam Chrifti proroiílioncm , ad animandas & 
excitandas tot hominum myriades, qui pro 
Chrifto mortem fubituri erant. Adillud au
tem quod dicitur}pnuilegium fuum cí fedum 
non operari, nifi lit notum e i , cui concedi-
tur, verum tantüm eft de priuilcgio , cuius 
cflFedus pendet ex vfu priuilegiati ,quia nifi 
priuilegiatus illud feiat, non poterit eo vti: 
non eft autem verum de priuilcgio , cuius cf-
fedus pendet ex fola volúntate priuilegiantis, 
quale eft priuilegium martyrij , cuius cffe-
d u s , quae eft gratia vltra meritum opcrantis, 
pendet ex íola volúntate Dc i illam benigné 
ac liboraliter conferentis. 

90. Ad confirmationem j difparítas eft: 
quia facramenta iunt moralia inftrumenra 
Chrifti , quae gratiam non operantur , nifi 
vt afiumptaápnncipali caufa meritoria, qui 
eft Chnftus : inftrumentum enim mótale 
cüm faceré debeat vnum cum caufa princi-
pali aíTumentej cumque vt faciat cumallu 
mente vnum debeat per liberam voluntatem 
ilhus aífumi ,,non potueruntfacramentagra 
tiam operari vt moralia inftrumenta Chrifti, 
antequam aílumerentur per liberam volun 
tatem Chrifti: & confequenter non potue* 
runtante Chrifti aduentum gratiam opera
ri tanquam moralia inftrumenta Chrifti. 
Suppono enim,vt ex fuprá difputatis con
ftat, Chriftum vt homincm , non vt Deum 
iacramenta inftuuiííe. Contra vero > quia 
martyrium gratiam non operatur vt morale 
inftrumentum Chrifti, ícd folüm ex priuilc
gio fibi á Deo conceifo, propter realem con-
formitatem ipfius cum morte & paílione 
Chrifti, potuit etiam ante Chriftuob natum 
fuum priuilegiatum effedum operari. 

D I S P V -
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De facramento Confirmationis. 

S E C T I O P R I M A . 

A n & quandoJit hoc Jncramentum J Chriflo infíitutum? 

>, Thomas. 

Melchiades 
Pontifex. 

Confirma-
mationem 
ejfeverum 
ftcramen-
tum. 
Diony/tHi 

Clemens 
Rem. 

ONFiRMATioficáPatribus 
appellata ab effedu quera 
producit; queroaclmodum 
Scchriíma á materia remo
ta , & confignatio á materia 
próxima , 6c manus impoíi-

ciOjab impoíi.cioné manus,cumqua antea hoc 
facramentúm miniftrabatur, fecundum ínter 
facramenta nouae legis obtinet locura: non 
ratione dignitatis, fedquia ,vt Patres teftan-
tur, eft quoddám Baptiími coraplemcntum. 
Non quia fine illo baptifma non eft pcrfe-
dura & completum facramentúm: fed quia, 
vt fandus Dodor 3 p. q. 72. art. 7. ad 2. ex
plicar , datur ad augmentum graciae , quod 
primara gratiara rcgeneratiuara per Baptif-
mumcollatam ,coroplet & perficit. Sicute-
nim in materialibus augmentum vitae corpo-
rahsfpedatad perfe¿tum & completum fta-
tum v iuent i s , í inequoviuens eft quidem in 
fuá fpecie completura jnondum taraen per-
fedum ftatum viuentisobtinec : ita baptiza-
tus eft quidem perfedéin Chrifto regencra-
tus, & in nouum hominera fecundum Deum 
creatus j nondum taraen obtinet perfedum 
ftatura ípiritualis creaturae, cura fine facra
mento Confirraationis nondum habeac gra
tiara roborantem & confirmantera, quae eft 
huius facramenti propria. Jn haptifmo enim, 
vt teftatur Melchiades Pontifex in íua decre-
nali ad Epifcopos Hifpaniae pauló poft m C ' 
dimvyrégenerarmir vitam , pofl Baptifmum 
confirmtumur adpugnam: in Bapttfmo a b l a i m H r , 
poft üaptífmum rohoratnnr. E t f i continuo tranf-
ituris ftijpciant regenerationis beneficia , vifíuris 
tamen necejfaria f m t Confirmattoms a u x t l t a . 
%egeneratioper fe faluat mox m pace beati fa-
cult reapiendos. Confirmatio aatem armat & 
inílrtiitad agonesmmdt huías & praelia refer-
mndos. Contra hanc veritatem inuehuntur 
haeretici noftri teraporisfecutierroremanti^ 
quorum hasrcticorum , qui putarunc, Con
firmationis facramentúm cíle meram Eccle-
ú x c^remoniara. 

2. Probatur autera haec ventas primo ex-
prcíFis íándorum Patrum teftimonijs. D i o -
nyliuslib.de Eccleíiaftica hierarchia cap. 4. 
circa fincm : f cd& ipíi,\nqün,qtiifacratilfimo 
regenerattonis myííerio confecratur, adnentum S. 
Spiritus confummans ^inunciio largitur vnguen-
tt. Clemens Rom. lib. 3. Apoftolicarum con-

ftitut. cap. 16. Potfítf, inquit 3 Epifcopus hapti* 
z.aios chnfmate vngat. Cuius íacramenti figni-
ficationem explicat fcquenti cap. his verbis*. 
Oleum pro SpirUnS. Jígillnm crucis , pro crnce 
chrifma, confirmatio confijfionis efi : fctlibro7. 
capite 44. í ic í c ú h i t : . po flqnam vero baptiza-. 
ueritinnomineTatris & Ftlij & Spirnns fanfli 
vngat vngtiento chrifmatis Vrbanus I . in íuá 
Epiftolá decretali ad finem de hoc facramen
to haechabet; Omnes fideles per manus impofi-
tionem Epifcoporum Spiritum fanftum p o ú b a -
ptifmum acctperedebem, v t plañe Chrií i tani in~ 
^«/<inr»r. Origines homil 8. in Leuiticum: 
fie ergOfihiConuerfis a peecato purificatto quidem 
per illa omnia datur, quA[upertus dixtmus: SJDO~ 
mmautem g r a t i s Spiritus per olei imaginem de -
fignatur, v t non f o l u m purgationem confequi pof 
fitiSf qui conuerttturá peecato, fed & Spiritu S. 
replert. Tertullíanus lib. de refurredione car
ras multo ante m é d i u m , hoc facramentúm 
non folüm quoad externura fymbolum , fed 
etiara quoad internos ejQfedus ita deferibit: 

' Caro vngitur.vt anima confecretur. Caro figna 
tur, vt anima muniatur. Caro manus impofitio 
ne adumbratur, vt & anima fpiritu illumwetur 
Cypiianus epift. vltiraaiib. 1.circa médium: 
iringiquoque^nquk, neeeje eíleum, quibapltza 
tm fn , v t accepto chrifmate , idef í , vnciione , ejfe 
vnfíus Det, & habere m fe Chrifii gratiam pojjit. 
Pacianus lib. de Baptiímo. Lauacro peccata 
purgantur, chrifmate fanfius Spirituifuperinfun 
dt tur: vtraque vero i í iamanu & ore Anttftttís 
impetramws. Auguftinus lib. 2. contra litteras 
Petiliani Donatiftascap. 104. ita de hoc facra
mento feriptü reliquit: /» hoc vnguento fiera 
mentum chrifmatisvult interpretart,quod qutde 
tngenere vtfibtlmmfignacHÍorumfacroJanEineft, 
ficut tpfi Bapttfmus. 6c infrá ita concludit: D i f 
cerneergo viftbtlcfanttumfacramentúm,quedcf 
fe & in bonis,& in malis poseft,illi4 adpramium, 
iííts ad vi t ium. Beatus Grcgorius in pnmura 
caput fuper Canticum : Baljamum , inquit, 
nafchur, quod cum oleo Pontificali benediSlio 
ne chrifma ejficitur, quo dona fanfli Sptritus ex' 
primantur. 

3. Nec dici poteft , hos Patres de Con-
firmatione locutos fuiífe, tanquam de c^re 
raonia ab Ecclefia inftituta , vt haeretici au 
turaant: tura quia raulti exprefsé dicunr,per 
illam nobis dari gratiara , & Spiritum fan 
¿tura :Ecclef)a autem poteftatem non habet 

inftituen-
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Augufí . 

B. Greg. 



r 8o V t íp . X I 1 1 . (Deficramento Confirmationü, SeBio L 

Pactanus-

Melchiades 
Pontifex. 

A u g u ñ . 
Caluinus . 

Florentinü 
Tridtyt . 

V I . Synodu. 
¿eneneralis 

ASI. 8. 

inftitucndi íignum collatiuum gratiíe , aut 
Spiritusfandlus, Tumquia multí hoc facra-
mcntucn comparant cuca Baptifino , eique 
prasfcrunt, e ó quód in Bapciftuo gratia, in 
Confirmationc plenitudo gratias donetur: 
tutu quia nonnulli exprcfsé docent, huius 
facramcnti vfutn ex ipí is Apoftolis defeen-
dcrc,PacianusfuprácitatusEpift. i .ad Sym-
jronianum : 5/ ergo , inquic ¡iattacri QT Chrif-

mátispotefías, matorum longechanfmatpim ad 
Eptfcopes mde ex Apoñalorttm forma defcendtt 
& c . T u m demum quoniam aliqui exprefsé 
IOC facramentum appellant: interrogatus e-
nim Melchiades Pontifex, quodnam maius 
eíTet facramentum, manus impofitio Epifco-
porum , an Bapufmus : ¡ta in íua decretali re-
ipondct'.Sciíotevtrfimqfie magmm ejfeJacra* 
mentum. 

4, Secundó probatur audfcorítate Conci-
liorum, cquibus ómnibus dúo tantíim nobis 
fufficiantjquibus magis credendum eft,quam 
hsreticiSjqui pot iüsodio ergahoc facramen-
tum,quám ratíone,velaudoritate dudi illud 
negant,niíi forte pro auílore Auguftinum ci-
ient,vt illum pro fuo errore citare audet Cal -
uinuslib.4. inftit.cap. 19. nu. 12. quitamen 
omnium expreíliífim^, ve ex citato teftimo-
nioipfiusconítat, hoc facramentum affirmat, 
Concilium ergo Florentinum in decreto de 
vnione Armen. §. Secmdum, ScTridentinum 
feíT. 7, can. i . de facramentis in genere , & 
can. 1. de Confirmar, exprefsé hoc vtverum 
& proprium facramentum , tanquam vnum é 
feptemá Chrifto inftitutum definiunt.Omit-
to fextam Synodum generalem, quae^ij.ca-
nonedehoc facramentomentionem facit,his 
verbis: Sántlo pnmum chrtfmate imngentes, 
frontem, & venios, & nares,(-r os3& aures ,con-
fignames autem dic imm, fign<*cnlum doni Spir i ' 
tusfanfíi. Hanc,inquam, ConciIi[ au¿torita-
tem omitto: tum quia Cañones, qui tanquam 
huius Conciiij circumferuntur, non (untab 
ipfo c o n f e í l i ; tum quia non omnes hi caño
nes, qui funt 102. approbati funt, vt in admo-
nitione adled:orem,quaB habetur anee caño
nes,adnotatur. 

5. Tertióprobatur haec veritas ex feriptu-
ra Ador . 8. vbi : Cumatidijfent, inquit, Apo-
Hol i , qm erant lerofolymis sqHod recepijfet Sa-
mariaverbftm Dei > mtfermt adeos Petrum é " 
lomnem. (¿m ckm vemjfent, orauerunt pro ip* 
¡is acciperent Spirttum janflum , nondam e-
niminqusntíjmm illorumvenerat, fedbapti^ati 
tanthm erant in Nomine Domini I £ S f . T m c 
impombmt manta fuper íllos,& accipiebam Spi~ 
ritttm finEium. Ex quo loco euidenter hoc ía-
cramentum colligitur vt condiftindlum áBa-
ptifmo. Nam primo exhoc loco habetur fuif-
fc aliquod externum fyrabolum , videlicet A-
poftolicarum manuum impoíitionem j neo 
non aliqua verba,quae ümul cum impoíitione 
manuum proferebantur, vt conftac ex verbo 
il io, orauerunt: ad cuius fymboli applicatio-
nem conferebatur Spiritus fandus.Atqui haec 
conftituunt verum facramétum : igitur Con-
firmatío eft verum facramentum. Maior cft 

exprcíTa in ipfo citato teftimonio feriptur». 
Nam quod hoc fuerit fymbolara diuerfum á 
facramento Baptifmi, áperté conftat, nam il-
li dicuntur fuiífe baptizati, qui tamennon-
dum Spiritum f a n d u m a c c e p é r u n t , c ó q u ó d 
nondum fuper illos manuum Apoftolicarum 
impofitio, quae adhoc facramentum confi-
ciendum neceííaria erar,£ad:a fuerat. Ergo 
etiamfi potuerint ab alijs baptizan , non ta* 
men poterant ab alijs confirmar!, fed debue-
runt ad confirmandum mitti Petrus & loan* 
nes,vel aliquis ex Apoftolis,qui tantíim pote-
ftatem hoc facramentum miniftrandi habe-
bantií iquidem ordinarius miniíler huiusfa-
cramenti eft Epifcopus ,foli auicm tune tem-
poris Epifcopi erant Apoftoli. Qi jód autem 
Apoftolicarum manuum impofitio tune tem-̂  
poris fueritíyrobolum externum huius facra 
menti , conítabitex fed. fequenti. Qupd ve* 
ro pr9ter hoc externum fy mbolum,adhibue-
rint verba, quae funt de eífentia facramenti 
nouaelegis, praeter quam colligitur ex citato 
verbo crauerunt, expreíse docet Ciernes R o 
manuslib.7. Apoftolicarum conftit.cap.4J 
Tándem quód huiufmodi fymbolum , fuerit 
gratiae collatiuum , quod eft proprium facra 
manti nouíe legis, conftat ex eodem citato te-
ftimonio. Nam in eo d¡citur,quód per huiuf
modi fymbolum,feu manuum impoíitionem 
datusfuerit Spiritus fandus. Porró Spiritus 
fandus non daturnifi cum ipíagratia , cum 
quavná cum reliquis diuinis perfonis venirc 
dicitur ad hominem iuftificatum ,mxta illud 
loan. Í j". Siquisdtligitme,fermonemmeumfer 
uabi^&Pater meu* dtliget eum, & adeíí vente-
mus,& manjione apudeum faciemus. Nam pe 
culíari modo diuing perfong per gratiá dicú 
tur venire ad hominéiuftum, tanquá ad pro 
prium terbplum, inquo fpecialiter inhabitát, 
vt primo tomo difp. penúltima de miílione 
diuinarum perfonarum explicuimus. Exhis 
ómnibus colligitur Confirmationem non cífe 
puram caeremoniam, cum caeremonia non fit 
gratiae collatiua. 

é . At inftant haeretici ,ad verum facramen 
tum requiridiuinam promiílionem de gratia 
conferenda, quae hic nulla eft. Sed efto, nul-
iaellet Ícriptura,qu9 hancpromiílionem ma-
nifefté fignificaret, fuíficeret totius órbis m hac 
partem confenfits^i Hierony mus aduerfus L u -
ciferianosdixit. Sufficeret Apoftolorum ex-
emplum.- namquid,quaEfo,cxpreíIiuspoteít 
hanc Deipromiífionem de gtatiaconfirmatis 
danda fignificare, quám fadum ipfum Apo-
ftúlorum, ad quorum manuum iropofitionc 
ftatim Spiritus fandus dabatur ? An poterant 
Apoftolipropria audoritate,nulla Dei pro-
miífione fada , Spiritum fandum conferre? 
Illa igitur Spiritusfandivifibilisdonatio eui
denter fupponebat diuinam promiílionem 
de gratia confirmatis danda. 

7. Nec tamen defuntad hanc ipfam diui 
nam promiílionem confirmandam feripturae 
teftimonia: nam omnia ea loca , in quibus 
ChriftuspromittitfeSpiritumfandumdatu. 
rum.quid aliud probant,quám hanc Dei pro^ 

miílionem? 

Clemem 
Bomanus. 

loa», t i . 

Hieronym* 
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i. 

QM tempore 
hoc fuera-
tnentum a 

\Chrifio in-
fiitfttum 

Sfitus. 

Suarez.. 

'Catechif-
\mus Rom. 
íabiantiS 
Papa. 

Infimtia. 

\Florentin. 
Tridentin. 

Solutio, 

Fahianus. 

tniíEonem ? loan. 14.15. 8c 16. 8c Ador. 1. 
Accipietis v í r t t i t e m f H p e r H e n i e n t i s Spiritus f i n ' 
Ui in vos, & erittsmibiteííes, &c.NaQ3quód 
Apoftoli indie Pentecoftes per ígnitas lin-
guas, &alij per Apoftolorura manuum im-
poíitionemviíibiliter acceperunt, reliqui íi-
deles inuiíibiliter accipiunt per inuiíibilein 
gratiae,&chrifmatum infuíionem, 

8. Caeteríicn de tempore, quo fuit hocfa-
craraentum á Chrifto inílitucuni, inter C a -
tholicos non conftat, cüm nullus íít feripturg 
locus, ex quo id ceno colligi poílit. Probabi-
iliortaraen fentencia eft, quam docet Sotus 
Iin4.dift.7.q. vnicajart. i.SequirurqueSua-
irez diíp. 32. fed 2. «5c alij , illud inlticutum 
ifuiíTe in ipfa node coenae, in qua Chriftus 
jApoftolosinftruxit de hoc &alijsfacramen-
'tis miniftrandis. Quam fententiam exprefsé 
jtradit Catechiímus Komanus de facramento 
Confirmationis, & Fabianus PapaEpift. 2. 
Idecretali pauló poftin¡rium,hisverbis:/»/ /-
'/¿ enim die Dominus le/as, foílqnam coenamt 
cvim Difcipdís fms , & Imit eorum pedes, fiem 
\a,faníits Apoílolis prádectflores noftri accepe» 
r m t , nohisqae reliquerunt, chrifma cenficeredo* 
caií, Quibus verbis non modo hic Pontifcx 
pontificia fuá authoritate hanc fentennam 
confirman, fed infup.tr illam ex Apoftolica 
traditione defeendere teítatur. 

9. Huic tamen fententiae obftare videtur, 
quia nondum Apoftoli invltimaccena infti-
tutierant Epifcopi , penes quos tantümeft, 
hoefacramentum miniftrare,vt FlorentinuiD 
&Tridentinum docet: igitur non videtur eo 
tempore fuiíTehoc facramentum inftitutum, 
quo defedu miniftri eílentialiter requifití 
non poterat fidelibus miniftrari. Vcrüm cfto 
non potuerit ab Apoftolis ín vltima ccena 
hoc facramentum fidelibus ad miniftrari, po -
tuit tamen tune ínftitui vt fuo tempore admi-
niftraret^ir. Quod non obfeurécolligitur ex 
prascit. authoritate Fabiani,qui non dixit, 
Chrifma traderedocm, fed conficere. 

S E C T I O I I . 

Quxncim pt ejjlntialts ynateria huius 
' facramenti} 

10. j T X VPLEX eft materia huius facramen-
J L - / t i , remota, & próxima: de vtraque 

proponitur quaeftio,& primó de remota,tum 
de próxima , quae eft applicacio & vías ipíius 
remotas in ómnibus facramentis, quas in folo 
vfu 8c operatione coníiftunt. Q^as autem po-
teft eííe remota materia huius lacramenti, eft 
manuum impofitio , quam initio íolcbant A-
poftoli adhibere ad hoc facramentum confi-
ciendum , oleum, & balíamura ex quibus 
chrifma conficitur, &benedidio Epiícopa-
lis, qua chrifma confecratur. 

11. PRIMA fententia affirmat, folam E -
pifcopalis manus impoíit ionc, abfque chrií-

Tom. V i l . De Sacramemis, 

matis vndione,elTe materiam eífentialem hu 
ius facramenti. H^c fententia referente A u - ^ « ^ z ^ , 
reolo apud Mariilium in 4. q. 5. art. 1. fuit Marfilmt. 

Canoniftarum : quam tamen , vt Sotus in 4. sotiu. 
dift.7. q. vnica, art.2. teftatur , nullus Cano- H 
nifta docet. Probari tamen poteft primó ex 
fado Apoftolorum , qui vt legitur A d . 8.& ví¿?. 8 
l y . per folam manuum impofitionem hoc í a - j ^ l ^ 
cramentum miniftrabant, nulla mentione fa-
dadechrifmatc, vel alia materia. Ergo íola 
manuum impoíitio eft eiTentialis materia hu
ius íacramenti. Confequentia patetjquia 
ñeque Apoftoli potuiíTent abfque eílentiali 
materia hoc facramentum conficere : cüm 
elfentialis materia facraroentorum non pen-
deat ab Apoftolis, fed á Chrifto,qui poteftate 
excellentiae materias & formas cranium ía-
craraentorum inftituit. Igitur fi Apoftoli fola 
manuum impofitione víi íunt ad hoc facra
mentum conficiendum, fola manuum iropo-
íitio eft eiTentialis materia illius. Secundó 
tamapud Patres,quám apud facros Cañones 
hoc íacraraentum appellatur manus impoíi-
tio á materia, ex qua conftat: Vrbanus l . Vrbanus 1. 

fuprá citatus, Per manas, inquit, impofitio-
nem Epifcoporum , SptritHm fanflam poU Ba-
pfifmttm accipere debent, Eufebius Papa Epift. Eu febita 
3. Manus, inquit, impojttionts fucramemam FaP^ 
magna veneratione tenendnm efl : & de confe-
crar.dift. 5. Epifcopi, inquit Canon, »ow 
nifi ieimi per impojitionem manmm Spiritum 
ftnttum tradant. . 

12, SECVNDA fententia docet , omnia 
hasc eííe materiam Confirmationis, oleum, 
balfamo raixrum, Scpcr Epifcopumbenedi-
dura , manuum impoíit ionem ab ipfa 
chnímatis vndionc diftindam. Quamfcn-
tenuam exprefsé docere videtur Tcriullia-rer/wW/^». 
nusfupra citatus, quiomnia hsc pro materia 
Confirmationis aílignat: jf<iro, inquit, vngt-
tur, vt anima confecretur. Caro fignatvr, v t ani
ma mmiamr. Caro manus impojitione adumbra-
tur , vt & animaSpiritu illummetur. Quibus 
verbis praeter vndionem chrifmatis Epifco-
palimanuin fronte confirroandi faciendam, 
aílignat diftindam manus impoí i t ionem. 
Secundó probatur : nam omnes Parres, 
quamuis non finguii, mentionem faciunt ho-
rum omnium:ergo omnia requiruntur cíTen-
tialiter ad hoc facramentum conficiendum. 
Confequentia probatur : nam potiíEmura 
fundamcntun^,quoprobamus, hoc vel illud 
eííe materiam eífentialem huius facramenti, 
eft ipfa authoritas Patrum: ergo íi omnes, 
cfto nonfinguli, mentionem faciunt horum 
omnium, haec omnia erunt de elTentiá raate-
riaeConfirmationis. Confirmatur: nam ñe
que finguli Parres mentionem faciunt olei,1 
balfami, & Epifcopalis benedidioiiis: & ta
men,quia licet non finguli, faltem omnes ho
rum omnium meminerunt, haec omnia vt in-
fráconftabit, poniraus tanquam eílentialia 
huius facramenti. 

13. TERTIA fententia aíferit, folüm o-
leum ex oliujs eire eílcntialem materiam C o -
firmationis: Eft Caietani 3. p. qu^ft. 72. w.i.XCaietanm, 

"' Soti 



Sotus. 
Nauarrus, 
Valentía-
Victoria. 
Counrr. 
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Soti in4. díft.7. quasft. vnicáar.2. Nauarri in 
í u m m a c . 2 2 . n . 8 . Valentiae 3. p.difp.^.q.l . 
puncho 2. Pro quacitat Vidonara in íüaima 
8c Couarruuiam lib. 1. variarum refülut. 
airque,hanc opinionem eíTe tam illuftrium 
Dodorum authoritate fundatam, vr contra
ria nequáquam communisdici poffit. 

14. Potií l ímuai fundamentum huiusfen-
IMOC I I I . tentiíeeft authoritaslnnoccnnj I I I . cap. Pa-

]ftoralfS, de facramentis non iterandis : vbi 
linterrogatusPontifeXjan facramentum Con-
ífirmationis iccrandum eíTec in co ,, qui per 

Valentía. 
C a n t a , 

caeremonia ab Ecclcfia infl;ituta : crgo etiam 
refpedu confirmandi. Vnde íícut re ípedu 
baptizandi fufficeret chrifma á íioiplici Sa
cerdote benedidúiica refpedu confirmandi 
Hancíententiá docét Scotus in 4 .d i f t .7 .q . i . ' s« í» i . 
pauló poft initium, Paludanusqu£eft.4.arc.3. P<i/«<¿«a«í. 
ad t é Capreolus quaeft. vnica artic. 3. ad 1. ^ P / ^ ^ a - 1 
contra pnmam concluí . Caiet. 3. p. q.72. Sotl,ÍS 
art. 3. Sotus q. vnica art. 3. Palatius difp. 4. pal^tiuí. 
§.Quod/tqMizrat aliquis, Valentía fuprácitatus, Valentía 
& alij. 

18. SEXTA fcntcntia docet, eíTentialem 
materiam íacramenti Confirmationis eiTeo-errorem non chrifmate, fed oleo tantüm fuTt 

vnduSjReCpor \¿e t :»onepal t i tud i te randt im3 ¡ leum oliuarum balfamo mixtum Epifcopali 
fed carne ftfpplendam , quod wcaí4te fticrat p r£ ' benedidione confecratum : hxc íentemia 

communior eft inter Theologos, prsefertim 
recentiores, quam docent cum S.Thoma_3. 
p. quaeft. 72. art.2. Sylueft. verbo Confirma-
tio 1. Nauarrus iníumma cap. 22. n.8. Hen-
riquez lib. 3. de íacramento Confirm. cap.2. 
Bellarm. cap. 8. Suarez difp.33. fed. 2. C o -
ninck quaeft.72. art. 3. dubio I . concluf. 4. 
Nugnez art. 3. difF.4. licet oppoíitam ícn-
tentiam putct probabilem. 

19. D i c o primó. Nulla manus impofir 
t ío, condiftinda ab eajquae requiritur in ipfa 
facri chrifmatis vndione, eft eífentialis ma
teria huius íacramenti. Eft certa fententia 

termijfum. Si autem balfamum ciíet materia 
I eífentialis Confirmationis, debuiífet totum 
Ifacramenrum in eo cafu iterari : quia cüm 
'non fuiífet per folam olei vndionem facra
mentum eífcntialiter perfedum , iterum de
buiífet, per vtriufque materias v n d i o n é per-
fici: cüm nec pars materias praecedentis poffit 
coponere vnum cum parte raaterig praefentis, 
nec pars materiae praefentis cum parte mate
rias praecedentis, qumtota materia eífentialis 
debet effe moraliter praeíens formas. Con-
firmatur : nam eodem modo ibi Pontifex 
reípondet fupplcndam tantüm effe Epifco-
palis manus impoíitionem in eo , qui fine illa 
fuerat per errorem ad fubdiaconatum pro-
motus, ac balfami vndionem in eo, qui fine 
balíamo per errorem fuerat confirmatus: 
Sed manus impofitio non eft de eífentiafub-
d¡aconaius:ergo ñeque balfamum facramen-
ti Confirmationis. 

15". Probatur fecundó ratione. Etenim 
materia facramenti debet eífc clara & certa, 
de qua nemo dubrtarc poí l i t , vt patetín ma
teria Baptifmi, Euchariftiae, Extremae-Vn-
dion i s , &reliquorumfacramentorum. At-
qui balfamum multis modis adulterari folet, 
vt refert Plinius á Soto citatus: Igitur non 
potefteífe facramenti materia: alioqui fem-

¡per eífemus dubij , an verum facramentum 
conficeremus. 

16. QVARTA fententia opinatur, mate
riam Confirmationis elfe vel oleum , vcl bal
famum , vel vtrumque íimul d i í iundiué: 
ita vt íicut in Euchariftia confecratio non fo-
lüm fieri poteft in pane & vino í i m u l , fed 
vel in pane tantüm , vel in vino tantüm , vel 
in vtroque fimul : ita Confirmatio non in 
oleo & balfamo íimul tantüm, fed vel in folo 
oleo , vel in folo balfamo , vel in vtroque íi
mul. Hanc fententiam Valentía cit.loco tri-
buit Cano: caque fundari poteft in allato 
exeraplo de íacramento Euchariftiae. 

17* Qv.INTA fententia negat Epifcopa-
lem benedidionem chrifmatis ingredi ef-
íeniialem materiam huius facramenti. Pro
batur: tum quia haec chrifmatis benedidio 
eft aliquid facramentale ab Ecclcfia inftitu-
tum , íicut eft benedidio aquae baptifmalis: 
tura quia eodem chnímate ab Epifcopo be-
nedido inungitur baptizandus , & confi-r-
mandus : fed r e í p e d u baptizandi eft pura 

S. Thomai. 
Syluefter. 
Nauarrus, 
Henric^ucz.-

Bellarm. 
Suarez.. 
Coninck. 
Nugnez.. 

JQMA ma
nus impoft-
tio ejjentia-
lis materia 

fundara in Concilio Florentino in decreto de ti0^;¡, * 
vnione Armen, vbi Pontifex, loco illius ma-i 
ñus impoíit ionis , per qüam Apoftoli dabantj 
Spiritum fandum, decernit dari nunc in E c - | 
cleíia Confirmationem3hoc eft facri chriíma-
tis vndionem. Vnde nulla huius manus im 
poíitionis mentio fit in Pontificalí Romano,! 
praeter eam, qua chrifmatis vndio in moduca. 
crucis applicatur in fronte confirmandi. Ea-I 
dem veritascolligitur ex ritu Graeco, in quo| 
praeter chrifmatis vndionem, nulla aliaad-
hibetur manus ¡mpoíitio. In hac aíTertionc 
omnes Catholici conueniunt: cüm non pof
fit Eccleíia errare in eífentiali materia ía-
cramentorum. Controucríia tantüm eft in 
explicando fado Apoftolorum , an illa 
manuum impoíitio , quam tune adhibe-
bant Apoftoli in adminiftratione huius fa
cramenti, fuerit eadem, quam nunc Eccleíia 
adhibet in adminiftratione eiufdem. 

20. Bellarminus libr. 2. de facramento Rejpondet 
Confirmatio. cap, y, §, Efi alta folutio, fecu- Bellarm. 
tus Thomam Waldenfem putat eandem Tkomas 
fuiífe manus impoíitionem per chrifmatis VValdenfis. 
vndionem , quam adhibentnunc Epifcopi.1 
Probar primó: quia negari non poteftApo-' 
ftolos vfos fuiífe chrifmatis vndione, v t 
D i o n y í i u s , & ClemensRom.teftantur- Se- vionyjlui. 
cundo, quoniam eiufdem vndionismemi- clemem 
nerunt antiquiílimiPatres, tanquam reí per Rorní'ms' 
tradítionem accepiae. Tertió, quoniam apud 
Patres ídem eft íacramentum chrifmatis, & 
impüfitionis manuum: quód enim in vno 
loco appellant chrifma, in alio vocantma
nuum impoíit ionem, Vnde InnoccntiusIII. 
cap. Cumvemjfet, defacra vndione: Per/VÍW-
tis, inquit, chnfmationtm manm impojitio deji~ 
gnatur, C¡M£ alio nomine diettur Cofirmatte.Wbi 

manifeftc 



Contra eft 
Conciltum 
Flore/Kin. 

Refpondet 
B e llar mi»-
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Sed contra' 

roanifcfté hoc facramentum appellat manus 
impoíitionem ab ipfa chrifmatis vndione, 
qux íit per manum Epifcopi, dum confir-
mandum inungit. Quartó , quia hoc modo 
racliüs faluatur,quód eadem materiafit fem-
per adhibita ad hoc facramentum conficien-
|dum. Nec refert ,quód in Scripturánon fiat 
^xpreíTa metió vndionis, fed folius manuum 
'limpoíitionis, nam fsepe feriptura breuitatis 
jcaufa per figuram Synccdochcn totum expli-
jcat per partera. 
I i i . Hasc refponfio óptima eflTet, nifi illi 
obftarer Concilium Florentinum decreto fu-
p r á c i t a t O j in quo exprefsé ait, loco manus 
impoíitionis,quamadhibebant Apoftoli,fuc-
ccííiífein EcclefiáConfirmationem, hoc eft 
chrifmatis vndionem. His cnim verbis Con
cilium apertc fígnificat, aliara fuiífe manus 
impoíitionem quam adhibebant Apoftoli 
tune, atque adhibet Ecclcíia nunc : alioqui 
dici non po í í e t , loco illius nunc íuccedere 
chrifmatis vndionem. Vtcnim vna resdica-
tur in locura alterius fuccedere , deber, quae 
fuccedit eífe diuerfa ab ea, in cuins locura 
fuccedit, cüm nulla res propriéin fui locura 
íiiccedat. 

2.2. Refpondct ad hoc argumentum Bel-
larminus primo, non omnia, quaehabenmr 
in Concilijs, & facris Canonibus pertinere ad 
fidem, ícd tantüm ea , quse d i r e d é defi-
niuntur, non autem ea , quae obiter affe-
runtur ad meliüs explicandam rem defini-
taro : tale eft hoc, quod á Concilio afFcrtur, 
vt ab ipfo non definiatur, íed tantüm obiter 
dicatur ad meliüs explicandam huius facra
menti materiam. 

23. Refpondet fecundó , & vt ipfe ait, 
mel iüs , & tut iüs , nolle Concilium dicere , 
nunc chrifmatis vndionem eífe loco impoíi-
tionis manuum, quafi nec Apoftoli vterentur 
chrifmate, nec nos manus impofitione, fed 
tantüm aíTerere velle, idipfum , quod Apo
ftoli faciebant per manuum impoíit ionem, 
nunc faceré Epifcopos per chrifmatis vndio
nem: ita vt diueríitas non aílignetur in re & 
ritu facramentum conficiendi, fed inmodo 
tantüm loquendi , & perfonse á perfona: quia 
nimirum tune hoc íacraraentum ámanusim-
poíitione dicebatur manus impoí i t io , nunc 
Confirmatio: tune qui illud eonferebant, 
erant Apoftoli, nunc Epifcopi. 

24. Sed contra primumrefponfum: nam 
eftoid d iredé Concilium non definiat r fed 
d iredé tantüm ibi definiat, chrifmacxoleo 
& balfamo confedum eííe materiam huiüs 
facramenti ; máximum tamen illi additau-
thoritatis pondus , vtvel íineexprefsá defi-
nitionc Eccleíiae, vel abfque euidcntiabfur-
do , quod ex huiufmodi Concilij allertione 
fequeretur, nemini negare liceat. Atqui nulla 
eft in contrarium expreíTa Ecclefias defini-
tio: nec vllum ex hac Concilij declaratione 
euidens fequitur abfurdum , vt mox confta-
tit; igitur neganda non eft. 

25. Secundum veró refponfum aduerfa-
tur aperté Concilio, quód diueríitatem non 

Tom. f í í . Ve Sacramemis. 

fecundüm denominationem , fed íceundum 
elle aílignat inter ritum , quo nunc , & tune 
hoc facramentum celébratur: non cnim dicit 
loco illius manus impofitionis nunc dicitur, 
íed datur, ( quod ritum importat) in Eccle-
íia Confirmatio. 

26. Sandus Thomas 3. p. quaBft.72.art.2. Thotnas 
ad 1. &art. 4. ad 1. quera communiter Cé+r"* altam 
quuntur reliqui Theologi in 4. dilt.7. docet , !^^, ,^^ 
aliara fuiííe tune manuum impoíitionem ^ ¿ ^ f l o / / * 
quam Apoftoli adhibebant ad hoc facramen- adhibitám. 
tum conficiendum abea, quam adhibet nunc 
Ecclefia : e ó quód tune Spiritus fandus viíi-
biliter in confirmaros defeendebat, proinde 
opus non crat externa chrifmatis vndione, 
quaj internara animi vndionem,qus per hoc 
facramentum confertur, íignificaret. Ban
dera fententiam fequitur Concilium Mo- Concilium 
guntinum celebratum anno I549 . fub PaulolM^wwíí». 
I I I . cap. 8, his verbis: N a m cum witio Spiri- VMIHSI I I 
tm fanSius ad enidentiorem recentis adhac fi-
dei commendationem , figno vij ibi l i inflpteret 
confirmatis, externa vnfiíotte, qua illam inter-
nam dejignaret, tune non erat opus. Foflea vero 
adulta Ecclefta, & ftabilita fide, cum fígna ex
terna apparere cejfauerunt , nec iam ampltus 
Spiritus fanttus vtfibiliter defeenderet, mox in 
loeum vijtbilts f tgni , vnclio chrifmatis adhibert 
coepit, qua his, qui confirmarentur, tnterriam & 
jpiritualem vntttonem repr&fentarunt, vt quid 
intus agatur pergratiam , foris aliquoviftbtlt fi
gno innotefcat, & verbi fidem externi elementifi-
militudo confirmet. Haec Concilium. Q^ae re-
fponíio proculdubio vti eft Concilijs con-
formior, itaiongé probabilior. 

27.. Quae Refponíioadhuc poteft duplici-
ter intelligi. Primó quód materia huius fa
cramenti non fuerit á Chrifto determínata 
quoad fpeciem , fed tantüm quoad genus 
fub ratione íigni fenfibilis expreíliui Spiri
tus fandi roboris, quod per hoc facramen
tum datur , vti de materia Ordinis íuprá 
diíputat. 2. fed.4. diximus. Proinde iuxta 
hanc fententiam potuit Ecclcíia , in cuius 
poteftate erat, hoc fignum quoad fpeciem 
determinare , pro vno tempore vti fola ma
nus impofitione ; pro alio cum manus im
poíit ionc, chrifmatis etiam inundionej pro 
alio vero fola chrifmatis vndionc, vti vti-
tur nunc. Secundüm quera modum optimé 
confonant omnia , quae Paires & Conciliade 
hoc facramento docent, cuius diuerfas pro 
diuerfis temporibus allignant materias. Ve-
rüm huie modo obftat authoritas Fabián i •F̂ <<IWaj 
Papae, qui in fuápraecitata decretali e x p r e í s é | p ^ . 
affirmat, Chriftum in vltima Coena fuos D i -
fcipuloschrifma conficere docuiíre:& coníe-
quenter aííerere videtur materiam huius fa
cramenti fuiííe á Chrifto quoad fpeciem de-
terminatam. Hoc ipíura confirmat Ritus E c -
cleíise Gríecae, quae in materia huius facra
menti conuenit cum Latina. 

28. Ideó probabiliüs intélligi poteft 
Reíponí io fecunda , vt materia quidem 
perpetua ac ftabilis huius facramenti, quod 
eft chrifma ex oleo & balfamo confeótum 

, 0 ^ 2 fuerit 
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füwiTaChriftoquoadípcciem determinata. 
Cseterüin tempore Apoftolorum ex eiufdem 
Chriftí inftitutione difpenfatum fui í fe , ve 
in foia manu^iropoficione, abfque chrifma
tis vndione, hoc facramentumadminiftra-
rctur : fiue quia co tempore , vt praecita-
tura Concilium Moguntinumteftaiur,loco 
chrifmatis vndionis , dabantur á Deo ad 
«uideniiorcra recentis fidei commendatio-
nem alia fígna miraculoía, quibus vifibili-
ter fignificabatur deícenfus Spirirus fandi 
in ipfos Confirmaros: íiue quia expediebat 
tune, vtS .Thomas indicat in4.dift.7.q. i . 
art. 3. ad fecundum argumentum contra pri-
tnam quaeftiunc. ad oceultanda myfteria 
Chriftianae Religionis 3 nc ea á Gentilibus 
irriderentur , abftinere á nouo & infolito 
í igno vndionis chrifmatis, ciusque loco vti 
figno impoíitionis manus,quod apud omnes 
crat víitatum íignum exprcíliuum authorita-
tis íignantis fupra fignatum. Hocipfum con-
firmat exemplum de Baptifmo , cuius etfi 
perpetua ac ftabilis forma quoad ípeciem 
inftituta fit á Chrifto cum expreífa inuoca-
t»one omnium diuinarum períonarum , vt 
fuprá de Baptifmo docuimus, Scconftat ex 
Matth. vlt, ad celebritatem tamen nominis 
IES v tune ludaeis & Gctilibus exofijinftindu 
eiufdcChrifti initio nafcentis Ecclefiae Apo
ftoli baptizabantin folo nomine IESV. Efto 
igitur pro perpetua ac ftabili materia facra
menti Confirmationis fuerit á Chrifto chrif
ma ínft itutum, ad euidentiorem tamen fidei 
comraendationem, Se ad myftcria Chriftia-
v\& Religionis Gentilibus oceultanda , po^ 
tuit Deus per alia figna miraculofa SpirN 
tus fandi defeenfum in confirmaros ofteo-
dere. 

29. A d argumenta Bellarmini Refp, ca 
tantüm probare aliquando vfos fuiífe Apo-
ftolos, chrifmatis vndione, quod vltro con-
cedimus, praefertim quando ceífarunt figna 
illa vifibilia,quibus Spiritus fandus vifibiliter 
defeendebatin confirmaros j vel Ecclefiae íi-
des creuerat;: probabile enim eft non toto 
tempore Apoftolorum duraífe modum i l -
lum dandi Spiritum fandum confirmatis vi-
fibiliter. Vfos autem fuiífe aliquando Apo
rtólos chrifmate non obfeuré colligitur ex 
prima Canónica loannis cap. 2. illis verbis: 
Sed vos vnfliottem hahetis a fantío. Quem lo
cura Cyrillus Icrofolymitanus Catech. y. 
Myftagogica, & Auguftinus trad. 3 á n E p i -
ftolam loannis apud ipfum Bellarminum 
cap. 8. & Lorinum in hunc locum expli-
cant de facramento Confirmationis; E t ía-
né expediens fuit , vt aliquando hoc fa
cramentum ab Apoftolis miniftraretur, eo 
ritu , quo crat perpetuó , iuxta Chrifti ín-
ftitutionem , in Ecclcfia adminiftrandum. 
Q u ó d autem Patres modo hoc facramen
tum appellent manus impofitionem , roo-
d ó chrifmatis vndionem , feu confirmatio-
nem , folúra probar , aliquando illud ad-
miniftratum fuiífe manuum impofitionc,cx 

cramentum folüm quoad externutn fym 
bolum, non autem quoad internum effe-
d u m , eífe diuerfum ab i l l a , quod Apo
ftoli fola manuum impofitionc , cum certis 
verbis proportionatis caeremonijs illis, quas 
tune adhibebant, adminiftrabant. Idque to
tum vt fuprá diximus fadum eft ex volunta 
te & inftitutione eiufdem Chrifti . 

3©. E x didis patet ad argumenta pri-
mae fententiae : & fimul confutata raanct 
fecunda fententia : nam hoc ipfo , quód á 
materia Confirmationis excluditur manuum 
impoíitio vt condiftinda á chrifmatis vn
dione , non poífunt pro materia affignari 
ea omnia, quae fecunda fententia aílignat. 
Ad authoritatem autem Tertull. Refp. iU 
lam eífe repetitionem eiufdem manus im
poíitionis , qua chrifma per modum crucis 
imponitur in fronte confirmandi. Ad fun-
damentum veró , vná cum fuá confirma 
tionc, Rcfp..authoritatcm Patrum non eífe 
adaequatum fundamentum, curhoc , velil 
lud ponamus materiam huius facramenti, 
fed fimul cum explicationc & declarationc 
Ecclefiae & Conciliorum , ex quibus certó 
conftat, impoíitionem manuum rt condi-
ftindam á chrifmatis vndione non eífe nc-
ccífariam Confirmationis materiam. Arque 
haec quidem iuxta pofteriorem reíponfionem 
probabiliorem: nam iuxta priorcm refpon-
dendum eft, vt fuprá. 

31. D i c o fecundó. EíTentíalis materia r/míiV/j 
huius facramenti , non eft í implex oleum, 
fed cum balfamo mixtum. Haec eft cora- hutus f*-

• r j ^ •> • • cramenti efi 
mums íentcntia non modo ínter antiquio- 0ieum 
res, fed etiam recentiores Theologos,quid- famomix-
quid Valentia dicat, camque cxprcfsé do-
cet Concilium Florcntinum in decreto V*Xm\conciUum 
cit. de vnione Armenor. in quo aífignans caz- Florentin. 
teriam huius facramenti, ait eífe chrifma con-
fedum ex oleo , quod nitorem íignificat 
confcientiae,&; balfamo, qui odorcm íignifi
cat borne famae. 

32. Ñeque explicar! poteft, vtvnumde-
finiat vt neccílarium neceílitate facramenti, 
aliud tantüm nccelfarium neceílitate prae-
cepti, íicut ibidem etiam definit materiam 
calicis eífe vinum aquae mixtum, cüm ta
men folüm vinum fit neceífarium neceíli
tate facramenti , aqua tantüm neccífaria 
neceílitate praecepti: non, inquam, poteft 
hoc modo explicari Concilium. Nam cüm 
definit materiam Confirmationis aeque pri
mo in redo aílignat oleum & balfamum, 
dura ait eífe chrifma ex oleo & balfamo 
confedum. Vnde vi modi aífignandi col-
ligi non poteft, vnum potiüs quám aliud 
eífe materiam tantüm praecepti: Contra ve
r ó , cüm materiam calicis aí l ignat, non di
cte eífe aliquid ex vino & aquá mixtura, 
fed vinum de vite, cui ante coníecrationem 
aqua roodiciílima admifeeri debet , vt ex 
ipíb aífignandi modo indicet , non aequé 
vnum atque aliud eífe materiam calicis, cüm 
vnum in rcdo,aliud in obliquoaílignet. Ad-qua nomen retinuit. E x his conftat hoc fa- 1 de, quod mfrá multa díc i t ,quibus manifefté 

declarar 
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declarat aquaiu non eílc materiara ellentia-
Icm calicis: de facramento autem Confirma-
tionisne verbum quidem habet, quovelle-
uiter iníinuet, balfaraum non elle materiam 
cífentialem huius facramenti. 

33. IdemdocetConciliumTridentinum 
Teíl". 7. Can. 2. de Confirmationc, in quo 
¡fupponit materiam huius facramenti eífe 
jchrifma, quod eft compoíitum ex oleo & 
•balíamo. Nam licet chníma Graecé quod-
cunque vnguentum fiue vndionem fignifi-
cet; Eft enim á verbo ^ ¡ w hoc eft vngo : ex 
accommodatione tamen víus communiter á 
Doótoribus Eccleíiafticis vfurpatur proco-
poíito ex oleo & balfamo. In quo fenlu illud 
•vfurpat Concilium Tr id . vt exprefsé teftatur 
Catechiímus Rom. qui ex ordinatione Pon-
tificis aurhoritatem habet explicandi Conci
lium: HACautem, inquit, nempe materiaCó-
firmationis, chrifma appeUatur, quo nomine a 
Gr&cts accepto, etfi profani feriptores quodlibet 
vngaentigcnusjignificant) illad tamen, qui res d i -
uinas tradum eommuni loquendt confuettidine, 
âd illud tantummodo vnguentum accommoda-

funt, quod ex oleo & balfamo, folemni Epifcopi 
confecratione conficitur. 

34. Secundo probaturauthoritate o.mniú 
fere Patrú, qui huius facramenti mentionem 
fecerunt: feré omnes enim pro materia illius 
allignant chrifma. Vnde á materia ipfa facra
mentum hoc appellant chrifma. Nec refert, 

Ortgenes. 
Innec I . 
'Damafcsn. 

Dicunt, inquit, nec balfamum perfmgulos annos 
pojfe repertrt. E t quod caput eit, hoc ipfum 
docet tanquam ab ipfis Apoftolis ordinatum, 
non quód Apoftoli fuerint huius facrae mix-
tionis authores, fed tantüm primi miniftri & 
proraulgatorestvtipfemet Pontifex in eádem 
epift. teftatur, hanc facri chrifmatis vndio-
nem cófteere Apollólos , dodos fuiíTe á Chri
fto in vltimá coená. Author apud Cyprianum 
de vndionc chrifmatis, initio: Hodte, inquit, 
chrifma conficitur, in quomixtum oleo balfamum 
regia ac facerdotalts gloria exprimit vnitatem. 
Gregorius I . praecedente fe¿t. citatus: Gre-
gorius V I I . epift. 1. lib. V I H . Regiftn , in 
qua reprehendit Armenos , quód chrifma 
non ex balíamo , fed ex butyro conficiant: 
Innocentius I I I . capite Cum veniflet ¿ c í a c r a 
Vndione, Concilium Bracarenfe I I . Can. 4. 
& Florentinum citatum- Eadem materia ex 
oleo & balíamo pro chnfmate aífignatur in 
Pontiíicali Romano. Eadem veritas colligi
tur ex ritu Eccleíiae Graecae, quae pro materia 
adhibet chrifma ex oleo & balfamo confedu, 
vt Innocentius IVf & Cleroens V I I L i n Bulla 
de inftrudione GríEcorum fupponunt. 

36 Qjar tó probat aliqui ratione hoc pa-
¿fco. Ommsea materia eft eífentialis facramé-
to , quae eft neceífaria ad verificandam for" 
mam facramenti : fed balfamum eft neceífa-
rium ad verificandam formam huius facra
menti : ergo balfamum eft materia eífentialis 

quod interdum illud appellent oleum, vt ¡ huius facramenti. Maior patet tum indu 
Origencs homil.8. in Leuit. Innocentius I . 
epift. 1. ad Decentium , Damafcenuslib.4. 
Fidei cap. 10. Nam ijdem authores, qui in 
vno loco appellant oleum, in alio appellant 
chrifma, vt Innocentius in eádem epift. Aut 
certé,quoniam in GrgcOjVtdiximuSjchrifma 
quodlibet vnguentum íignificat,qui ex Grae-
co in Latinum hoc nomen tranftulit, non 
tam habuit rationem Eccleíiaftici,quám pro
fani nominis. 

3 j . Tertió eadem fententia deduciturex 
continuatatraditione & praxi Eccleíiae, quae 
á tempore Apoftolorum ad hqc vfque femper 
inuiolabiliter feruata eft , vt non míi ex oleo 
balfamo mixto hoc facramenrú conficeretur. 
Huius traditionisteftes íunt Dionyí ius , qui 
quamuis huius mixtionis olei cum balfamo 
exprefsé non meminerit , illam tamen ab eí> 
fedu ita deferibit, lib. de Eccleíiaftica Hie-
rarchia cap. 4. p.3. multo ante médium: D i -
cimus igitur vnguenti cowpofitionem, collationem 
effe quandam ¡ptrantium fuauiter matenarum, 
habentem in fe affatim odoratas qualttates, cuius 
qui participes funt, pro quantttate eius, qu£ tn 
illts fit, fragr anas parttcipationis}odorís fuauitate 
replentur. Clemcns Rom. locisfuprá citatis, 
materiam huius facramenti appcllat chrifma, 
quod, vt ofteníum eft, cft cópofitum ex oleo 
& balfamo. £xprefsé ballami meminerunt 

Greg. T. 
Greg. V i l . 

Innoc I I I . 
Concilium 
Bracarenfe. 
Florenti». 

Innoc. I V . 
Clemem 
V I H . 

dione ín ómnibus íacramentis : tum quia 
forma , vt vera , eft pars eílentialis facra 
menti. Minor probatur: nam forma huius 
facramenti, quara aílignat citatum Concil . 
Florentinum , & prsfcribitur in Pontiíicali 
Romano eft base : íigno te figno crucis, 6c 
confirmo te chriímatefalutis in nomine Pa-
tris, ¿ScFilij, & Spiritus fandi. Sed nomine 
chrifmatis ex vfu Eccleíiafticorum D o d o -
rura, vt íuprá oftenfum eft non venit fim* 
plex oleum, fed oleum balfamo mixtii. Ergo 
fi tantüm oleum adhibeatur pro malcría, non 
verificatur forma huius facrameti. Caeterüm 
hgeratio redé probaret, fi hsec tantüm eíTet 
forma huius facramenti. Verüm quia non haec 
tantüm eft forma huius facramenti, vt inírá 
oftendam,ratio nihil probat. 

36. Ad fundamentú igitur tenías fentétiae 
fumptum ex cap. P ^ r í í / ^ r e í p o n d e n d ü eft, 
ibi tantüm Pontifi'cem negare,iterandam cífe 
externam folemnitatem ; cum qua exinftitu-
tione Eccleíias folet hoc íacramentum admi-
niftr3ri ,vt non obfcurécolligitur ex partícula 
illa cante. C^terüm hanc fuilíe mentem Pon-
tificis,vel inde pate t5quód in omniú fententia 
deberet taliter confirmatus iterum cofirmari: 
quíacümnoftra fententia fit íaltem probabí-
lis,quod nec aduerfaríj negore queunt, fierí 
pollet, vt talis non eííet veré confirmatus. 

Fabianus Papa in 2. epift. decretali ad Ep i - j cum materia facramentorura non pendeat ex 
[feopos Orientales pauló poft initium. Refe- j opinione Dodorum , íed exChrifti ínftitu-
í'rens enim obiedionem corum Epifcoporü, I tíone. Verüm quia etiam oppofua fententia 
¡qui fe excuíabant, quód íingulis annís non i probabilis cft, poíTet in eo caiu folo oleo vn-
poíTcnt chrifma conficere veteri combufto: ! d u s í u b conditione confirmari. 

I Tom. V I I . De Sacramentis. 3 37. Nec 
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37. Ncc réfertjquód codeen modo cic. lo
co Pontifex reípondetjfupplendam eíTe ma-
nuum impoíitionem , quae omiífafuit incol-
latione Subdiaconatus, quae tamen veliuxta 
raultorum fententiam eft tantüm accidenta-
lis, vel iuxta noftram eft materia expreílíua 
vnius tantüm poteftatis , quae pofteriüs tem-
pore alia conferri poteft : nam ex hoc tantüm 
colligitur, voluifíe Pócificem breuitatis causá 
vná refponíione generali vtrique interroga-
tioni fatisfacere , vnicuique tamen modo 
proportionato • vt nimirum in vno facra
mento fuppleatur, quod omiííum hiit íub-
ftantialej in alio,quod omiííum fuit accidén
tale , vel vt materia alterius poteftatis, quae 
tempore pofteriüs altera conferri poteft. 

38. Adrationcm vero refpondeo ad hoc 
facramentúm conficiendum fufficere quod-
cunque balfamum íiuc pcríeélum , fiue im-
perfedum& adulterinum, quale eft Indi-
cum. Vnde referente Henriquez lib. 3. de 
facramento Confirmationis cap. circa tex-
tum, Pius I V . conceíSt, vt poííint Epifcopi, 
qui íunt fn India , hoc facramentúm confi-
cere ex Indico balfamoquod eft minüs per» 
fedum : tale autem balfamum reperiri facilé 
poterit. Praeterquam quod ipfa praxis E c -
clefiae tot faeculis continuara fatis oftendir, 
nunquam in Eccleí iáDei dcfuiíTebalíaraum: 
í iquídemhadenusnunqaamlegimus confir
mationis vfum ceífaiTe ob balfarai penuriam. 
Adde, quod cüm hoc facramentúm non lit 
neceífarium ñeque neceílitate medij, .vi Ba-
ptifmus & Pcenitentia ; ñeque neceílitate 
prgcepti, vt Euchariftia, non fuit neceífum, 
vt eius materia eífet ita obuia vel certa , vd 
eft obuia & certa materia rcliquorum íacra-
mentorum. 

39. E x didis etiam confutata manet quar-
ta fententia: nam íi folüm oleum, vel folüm 
balfamum foret elfentialis materia, non pof-
fet veriíicari id, quod Concilia & Patres pro 
materia huius facramenti aífignant: Siqui-
dem nec folüm oleum , nec folüm balfamum 
eft chrifma, prout chrifma vfurpatur ab E c -
defiafticis authonbus: Nec eft par ratio de 
Euchariftia : nam in illa poteft vna materia 
confecrari independenter ab alia , quia quae-
libet materia per fe fumpta habetíuam for-
mam independentem á forma & materia al
terius : in hoc autem facramento neutra ma
teria per fe fumpra habet prupriam formam, 
fed vtraque materia íimul mixta habet ean-
dem formam communem. Hinc etiam infer-
tur, non valere facramentúm , íi priüs vnga-
tur confirmandus oleo, & delude balfamo: 
quia refpedu neutrius vndionis verificare-
tur chrifma, quae eft materia ex vtraque 
mixta. 

40. D i c o 3. Materia eflentialis adae-
quata huius facramenti eft chrifma, confe-
cratum ab Epifcopo faltem , tanquam ab or
dinario confecrante. Prima aílertionis pars 
patetex praecedentiaífertione. Secunda ve-

quod debeac eífe confecratum contra 
P a lúdanos , 
Capreoltis, 

Clemens 
Romtnus. 

Fabianta 
PapA. 

Innoc. IV. 

Paludanut. 

ro 
Paludanum & Capreolum opinantes fuffi

cere chrifma non benedidum, conftat ex 
conftanti Ecclefíae praxi, & communi fenten
tia Conciliorum 8c Patrum. Dionyfius fuprá Bionyfius. 
citatus appellat factura ac fandura vnguen-
tura : Eft autera facrum ac fandura Epifco
pi benedidione. Cleraens Rom. lib. 7. Apo-
ftolicarura Conftitut. cap. 43. exprefsé ait, 
chnfraa priüs cífe ab Epiícopo benedicen-
dura. Idem docet Fabianus Papa epift. 2. 
decretali fuprá citata, in qua prsecipit, fin-
gulis annis in Coena Domini nouum chrifma 
elle conficiendum , & vetus comburendum: 
Sicut, inquit, afinflis Apoíiolis pr&deceffores 
noftri accepermt, nobis jue rel/querunt. Et licet 
ibi expreííam raentionera non faciat benedi-
dionis, fatis tamen illam indicat, dura chrif
ma (andum appellat: fit autem fandura Epi -
fcopali benedidione : idem docent reliqui 
Patres, vt neceííarium non íit in re raanifeftá 
eorura teftimonia in médium adducerc. E x 
Concilijs autem fufíiciat vnum Oecuraeni-
cum faepe citatum Florentinuro in praedido Flerentin. 
decreto de vniofle Armenorum , vbi diíertis 
verbis raateriáhuius facramenti ait efie chrif
ma per Epifcopum benedidum. Arque ita 
íeruat víus & praxis Eccleíiae tara Graecae, 
quámLatinae, vt conftat ex praecitata Bulla 
Innocentij I V . quae \nc\y\v.Sub CatholicA. 

41. Nec alicuius moracnti eft ratio,quam 
contra hanc coramunem fententiara affert 
cit. locoPaludanus: quia nirairum benedi-
dionihil intrinfecura addit chriímati. Ere-
nira licet nihil phyiicum addat,requiritur ta
raen vt praeuia conditio exinftítutione Chri-
fti ad validitatera huius facramenti eífentiali-
ter requiíita, vt praecitati Patres & Concilia, 
praefertim Catechiíraus Roraanus his verbis 
docet: Confecrawr autem chrifma folemmbus 
c&remonijs ab Epifcopo: t taenim Saluatorem no-
flrum docuijfe in extrema coena, cum chrifmatis 
venficiendi rationem Apoflolis commendaret, 
Fabianus Pontifex, fanólttate & martyrijgloria 
c lanj f imuSf trad id i t . Vbi etiara rationem aíli 
gnat, cur debeat materia Confirmationis fpe-
ciali benedidione confecrari: quia in plersf-
que alijs facramentis Cbrtílus ita eorum mate-
nam iníli tuit , v t fanfíitatem quoque i l l i trtbtie* 
r i t : non folum enim aqmm elementum Baptifmi 
ejfe voluit , cüm inquit: Niíi quis renatus fue 
ritexaqua & Spiritu fando non poteft in-' 
troirein regnura De i : fed cum ipfe baptiz.atm 
eíí , effecit vt ea deinceps v i fanílificandt pr¿edita 
ejfet. Quoniam igitur Domtnus hanc Confirma 
ttonis materiam vfu ipfo, & trafíatione non fa 
crauit, necejfarium ef l , vt fanélts & Religtofis 
precationibus confecretur-quzm rationem coi-
ligit ex Patribus: caque communitervtuntur 
Scholaftici. 

42. Atque ex his aílignatur difparitas, cur 
benedidio aquae baptiímalis fu tantüm ^ " t t f a l * 
cramentale ab Ecclefiainftituturaificutetiamy^^/e 
benedidio chrifmatis , quo baptizandi vn-alterius-
guntur:nam hgc benedidio non fuit áChri-
íto inftituta, fed ab Ecclefia ordinata:& con-
fequenter poterit fine illa validura eííe ba
ptifma. Ñeque nouum eft , vt aliquid fit fub-

Catechif-
mus Row. 

Jccidentale 

ftantiale 
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Concilium 
l'lorentin. 
Catechif 
mus Kom» 

Coacilittm 
Toletanum 
V I H . 

Innoc. IV. 

Anpojftt ex 
difpenfalio
ne Fontificis 
conferratio 
chnfmatis 
committi 
SaceTiioti 
fimptici. 

Concilium 
Florentin. 

ftántiale refpedu vnius íacramentf, & acci
déntale refpedu alterius. Ecenim aqua eíTcn-
tialis eft Baptifmo, accidentales vero materig 
Calicis. ExpreíFa inuocatio Sandiíl imae T r i -
nitacis eft elíentialis formae Baptiími , acci-
dentalis autemfürmis reliquorum facramen-
torum. 

43, TERTIA aírert ionispars,qiiód dcbeat 
Chrifroaconíecrari ab Epilcopo tanquam ab 
ordinario coníecrante ,col l ¡guur ex ómnibus 
cicatis Pacribus & Concil i js , quae expreísé 
docent , hanc coníecrat ionem pertinere ad 
Epifcoputn : ita enim citatum Conci l ium 
Florentinum,5c CatechifmusRomanus: Ne-
¿jue enim. inqnh, adaliam ea confettto , ntjtad 
Epifcapttm pertinere potesl, qui emfdem facra-
menú ordmanm mtniñer conílttutm eft. Vnde 
Cañones & Concilia exprtífsé prohibent, 
hanc coníecrat ionem Chri ímatis presbyte-, 
ris. Concilium Toletanum V I I I . Qaci de re 
nofe nos connentt, qmd Epifcopalis eminentid di-
uinaanthontas non immerito facris ómnibus ejfe 
fumma percenfatt, qrf& c&terts facerdotibus exer~ 
\cenda prohibmt : feilicet templorum Det facra 
tionem, Chnfmatis beneditlionem, facrorumjue 
ordinam inslimtionem. Et Canone presbyter 
26. q . é . fie h a b e t : / ' m ^ í c r , inconfuito tptf-
copo, virgines non confecret: chnfma vero n m -
quam conficidt. Ideai docet Innocentius IV. 
i n Bulla fup.rácit. Rat io veróef t : qu ia í i cu t 
ordinarius minifter huiusfacramenti, vtea-
dem Concilla & Patres docent , eft íolus 
Epifcopus: ita ordinarius etiara confecrator 
materiae confirmationis erit folus Ep i ícopus : 
ad eundem quippe ípeóbat materiae confe-
crat io, ad queai í pedac Tacramenti confe*-
d i o . 

44 . Grau io rcon t rouer í i a fupereft, an fal-
tem per dirpenfationem Pontificis poílit 
confecratio chrifraatis fimplici facerdoti 
committ i , vt i legitur á B . Gregor iocommi í fa 
fuiíle aliquando adminiftratio huius facra-
mentifimplicifacerdoti: nam íi potui tadmi-
niftratio huius facramenti commit t i fimplici 
facerdoti, á fo r t io r ipo te r i t eidem facerdoti 
committiconfecratio materiae , c ü m h o c m i -
nusí i t , q u á m íacramentum ipfum conficere 
8c adminiftrare. 

45*. Negantauthores fextae fententiae p r i 
mo , quia in hocnunquam legitur fuilTedií-
penfatum : q u ó d autem nunquam eft difpen-
fatum , habetur tanquam indifpenfabilí? á 
Chrifto inf t i tutum. S e c u n d ó etiamfi ali
quando difpenfatum fit in adminiftratione 
huiusfacramenti, nunquam tamendifpenfa
tum eft in eiufdem materiae confecratione, 
cüm tamen f a d á pr ior i difpenfatione, facilé 
fieri potuilTet pofterior. Vnde Concil ium 
Fiorentinum íupponic difpenfatum aliquan
do fuiífe in miniftro huiusfacramenti, nun
quam tamen difpenfatum, aut difpenfari pof-
fe in oiaterise confecratione. Sic enim feribit: 
Legitur aliqmndo per dpoftolicA fedis difpenfa-
tionem ex rationabdi & vrgente admodum can-
\sa fimplicem facerdotem chrifmaíe per Epifco-
'pum confefio hoc adminifirafie confirmationis 

Affirm. fen-
tentia pro-

facramentum. V b i quamuisconcedat,difpen
fatum aliquando íuilTe per fimpliccm facer 
dotem hoc facramentum adminif t rar i , non 
tamen concedit, hoc ipfum adminiftrari po-
tui í fechr i ímateabipfo facerdote, fed abEpi-
feopo confedo. T e r t i ó h o c indicat F a b i a n u s 1 ^ ^ » ^ 
Papa fuprá citatus, quitettatur, Chrif tum i n ^ 1 ^ 
vlt imá coená Apoftolos docuiffc , chrifma 
conficere: ig i tur confecratio chrifmatis de 
iure diuino pertinet ad folum Epifcopum, 
Qu^artó hoc ipfum docet Catechifmus Ro-:Crfííí¿í/-
manus illis vérbis fuprá c'naús-.Nequeadalium mus Rem' 
ea confettio nift ad Epifcopum pertinere potefi: 
qui videtur oirininó excludere omnem infe-
riorem facerdotem. Q u i n t ó , quoniam Con
cilia & C a ñ o n e s , vt íuprá v id imus , confe-
crationem chrifmatis prohibent presbyteris. 
Sextó , quia minor neceffitaserat i n difpenfa
tione confecrationis materiaB,quám mini f t r i : 
cüm minor poílit efle penuria Epifcoporum, 
q u á m chriímatis confecrati , c ü m eodem 
chrifmate ab vno Epifcopo éonfecrato , v t i 
pofíint raulti. Ig i tur roaior fuit difpenfandi 
ratio in min i f t ro , q u á m in materüe confe
cratione, 

46. Verüm etíi vtraque fententia proba-
bilis f i t , nunquam tamen poterit priorís fen-, 
tentiae fundamento fufficienter fatisfieri: cur * 
nimirum fi potuit fummus Pont i feX^dmini-
ftrationcm huius facramenti fimplici cora-
mittere facerdoti» non etiam eidem poíli t 
materias coníecrat ionem coramittere? cüm 
maius í i t i l lud, quám hoc. Ñ e q u e fatisfit ,di-
cendo , quia in i l lo legimus aliquando dif
penfatum , non autemin hoc: nam hoc non 
probar poteftatis defeólura j fed negationem 
dumtaxa t fad i , Scmaiorem congruentiam, 
curEcclefia in confecratione materiae nun
quam di ípenfauer i t , diípenfauerit autem in 
miniftro, propter maiorem difficultatem ha-
bendi Epifcopos, qu i poílit tanquam o rd i 
narius minifter hoc íacramentum adminiftra
re , quámhabend i chrifma ab Epifcopo con-
fecratum. Confirmatur: nam folafadi nega-
tioantequam fuiífet in miniftro huius facra
menti difpenfatum, non arguebatdefedum 
poteftatis in fupremo Ecclefiae capite: igi tur 
ñeque folafadi negatio in difpeníatjone con
fecrationis materiae arguet defedum potefta
tis in eodem fummo Ecclcfiae capite» 

47 . Secundó efíicaciüs demonftraturma 
ior huius fententiae probabilitas. Nam po-
ti í l imum fundamentum, cur oppofita fen
tentia neget, poífe cófecrationem chrifmatis 
íimplici facerdoti c o m m i t t i , eft , quia C o n 
cilia & Patres affirmaht, hanc eífe propriam 
fundionem Epi ícop i : prohibenrque illam 
exercendam elle á presbyteris. A t q u i non 
minüs Patres & Concilia a í f i rmant , admini-
ftrationem huius facramenti eífe propriacp 
Epifcopi- prohibentque,ne i l lud í implex fa-
cerdos adminiftret. Ig i tur íi haec Patrum, 
Conciliorucnque authoritas non obftat, quo 
minus concedamus,poífe per difpenfationera 
fummi Pontificis adminiftrationem huius fa 
cramenti committ i íimplici í a c e r d o t i , inter 

Q _ 4 pretando 
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Concilium 
Tületa». I . 

prctando Concilía &, Patrcs de adminiltra-
tionc miniftri dumtaxat ordinarij3non autem 
IcíTcntialis. Cur eadem Parrum Concil iorum -
que authoricate non obftante , concederé 
non poílímuSjpoíTe per dirpenfationem fum-
mi Pontif ic isconfecrat ionecnchrirmatis í im-
plici facerdoti comraitti , interpretando Con-
cilia & Patres de ordinario, non de cíTentiali 
eonfecrante? PraEfercimcüm nullum verbuen 
habeamus in Patribusaut Concil i js ,quo po-
t i ü s i n v n o , quam in a l ioa í í e re recogamur , 
poíTeper Apoftolicae fedis authoritatem dif-
penfari. Qu.üd í i p r o vnáfentent iá valet fa-
d:umj pro alia valebit atgumentum dedu-
á :um á maioriad minusex eodem fa¿to. 

48. Confirmatur: nara Concilium Tole-
tanum I . dum Can. 20. prohibet, ne presby-
eri, fed folus Epifcopus, chrifmaconíiciant , 

a p e n é indicat,hanc confecrationem non de
beré eíTentialiter íieii ab Epifcopo. Ita enim 
cit. Canone preferibit: Quamftis pene vbique 
cuflediatttr , v t abfqtte Epifepo chrifma nemo 
conficiat, tamen qttta in altqmbus locis, vel Pro-
uinajs presbyteri dtcmtur chrtfma confie ere, 
placuit ex hac die mllum alium, mfi Epifcopum 
chrifma confteere. Loqu i tu r autem non de 
adrainiftrationehuiusfacramentijfedde con-
fecratione dumtaxat materiae. I n quaautho-
ritare primo expendo i l l u d : Qmmms pene 
i;i';^«ec,«/?o^«ííí<r:namhincinnuitur,aliquem 
fu i í í e locum,vb ihocnon feruabatur. Secun
d ó pondero, q u ó d ib i Concil ium contra-
r ium non damnat vt i r r i tum, fed folüm pro
hibet, ne i l lud deinceps fiat. Si autem putaf-
fet , confecrationem Epifcopalem ad validi-
tatem facramenti eíTentialiter r equ i r i , d i l i -
genter prouidi íTet , vt confirmati chrifmate 
pcrfimplicem facerdotembenedicto iterum 
confirmarentur,ne perpetuo fru¿tu huius fa
cramenti fruftrarentur. 

49 . Vnde adargumentum oppofitaff fen-
tentias Refp. ad pr imum, i l lud t an tüm cíTear-
yumentum negatiuum, in quo neutra fenten-
tia ñeque affirmans, ñeque negans poíi t iué 
fundari poteft, niíi aliunde conftet de dif-
3cníabilítate , vel indifpenfabilitate. C ü m 

igi tur nobis conftet de difpenfabilitate quo-
ad minif trum huius facramenti, ex eadem 
non iraprobabiliter infertur difpenfabilitas 
quoad confecrationem materias eiufdcm fa
cramenti. 

50. Ad fecundum, conftat ex d i¿ l ¡ s , cor 
potiüsdifpenfatum üt i n m i n i f t r o , q u á m i n 
confecratione materiaeieóquóddifficiliusfit , 
ordinarium miniftrum femper & vbiquere-
perir i , quam materiae confecrationem , quae 
faciliüs ex vno ina l ium locumtransfcrri po
teft. A d Concilium autem Florentinum d i -
cendum eft,i l lud tantüm docuiffe, id quod 
fadlum eft , nempe aliquando difpeníatum 
cífe in miniftro, non autem in confecratione 
materiaej non tamen negaíTe, id fierinon po-
tui í re . 

5 1 . A d t e r t i u m R e f p . c i t a t u m P o n t i f í c e m 
folüm dixiífe, Chrif tum Dominum in v l t i -
máccená Apoftolos docuiíTe chrifma confi-

Innoc. iVk 

ccre: non autem dixiíle , non poffe perdif -
penfatíonem fupremi capitis Ecclefíae fimpü-
ci facerdoti co,mmitti, vt chrifma conficiat. 

Ji». A d quartum , verbacirataCatechifmi 
intelligenda eíTe iuxta ipfius catechifmi ex-
plicationcm. Sic enimferibit: Ñeque ad almm 
eaconfeñio , niji adEpifcopum pertmere poteft, 
qut etufdem facramenti ordinarms minifter in-
ftitrnusefi. E á i g i t u r ratione chrifmatis con-
fe¿bionon mfi ad Epifeopum pertinere po
teft, qua ratione ad eundem fpcdat, cífe m i 
niftrum huius facramenti: adfolum autem 
Epifeopum fpeélat eíTe ordinarium, non au 
tem eífentialem minif trum huius facramenti: 
ergo eadem ratione ad folum Epifeopum, 
tanquam ad ordinarium , non autem tan-
quara ad ellentialem minif trum pertinebit, 
confedio uiateriae huius facramenti. 

53. A d q u i n t u m , ex eo q u ó d Concilla 
& Cañones chrifmatis confecrationem pres 
byteris prohibent, non fequitur, quódhaec 
poteftas non poíBt lilis per difpenfationem 
fummi Pontificis communicari j fed folüm 
q u ó d i l l isordinarioiure non competat.Nam 
eadem Concilla & Cañones prohibent , ne 
presbyteri Virgines, & templa confecrent;& 
Innocentius I V . cit . bulla, ne chrifma confe-
ran t j cüm tamen per difpenfationem fummi 
Pontificis poffint fimplices facerdotestem 
pía & Virgines confecrare, nec non chrifma 
conferre. Citatus autem Canon presbyter non 
tam indicat impoíl jbi l i tatem quámdiff icul-
tatemdifpenfandi in confedione chrifmatis 
cum íimplici facerdote, eó q u ó d nequeat eíTe 
tam vrgens ratio difpenfandi in confedione 
chrifmatis, quam in confecratione Virginis. 

5,4. A d f c x t u m , ex aliara ratione tantüm 
fequitur, non eífe ita fagilé difpenfandum in 
confecratione materiae, quam in adminiftra-
tione huius facramenti: cüm minor neceíEtas 
vrgere poífit in confecratione materiaB,quám 
in adminiftratione confirmationis. Atque 
haec de materia remota huius facramenti. 
Quoad proximam veró , 

55. D i c o q u a r t ó . P r ó x i m a materia huius fit 
facramenti, eftvndio chrifmatis in modum/"-"^"8* 
crucis fupra frontem confirmandi fada. 
Hancexpre f sédoce tSco tus in 4 . d i f t . 7 . q . 1. 
civcainhiurainrateriapróxima, inquit , eflvn-
fíiofafía in frente in figura ertteis cum cbnfmate 

fancitficato. Scotum í equun tu r Durandus 
q.»2. n. 9. Rub i oq . 1. art. i . Gabriel q . vn i -
ca art. 1. notabili 1. & reliqui fere Theologi . 
Eaque conftat ex perpetuo vfu & praxi Ec-
cicíias, nec non exConcilijs & Patribus, qui 
ctíi non finguli omnium aílignatarum par-
t ium exprefsémeminer in t , nulla, tamen eft, 
cuius mentio in Conci l i j j & Patribus non 
fiat. Nam in primis vndionis i j i foma crucis 
faciendse meminerunt Dionyfius de Ecdc- DÍonyfius. 

fiaftica Hierarchia c. 4 . circa finem, Cíemeos '^/ í^e»; 
Rom . l ib . 3 . Apof to l í ca rumConf t i tu t . cap.|^w/",WÍ• 
17. Cornelius Papa & Martyr in Epift. ad Comelim 

Fabium Antiochenum poft m é d i u m , in qua Paf* 

loquens de Nonato hseretico: Ñeque Domini, 
i n q u i t , 7;^///« ab Epifcopo obfignatus fuit. Eft 

materia 
confirma
tionis. 
Scoius. 

Durandtti. 
Rubio. 
GabrieL 

autem 
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Jígnare bts m fronte chnfmate non yr&fumant: 
Idem prohibent in fuis Bullís I n n . I V . & Cle-
mens V I I I . fup rác i t a t i , & docenc Au2ufti-'c^,7'e',, 

hyprianus. ¡autera D o m í n i figillura, cracis í i g n u m : Cy-
J í ígu í l in - ¡ p r i a n u s i n E p i f t . a d l u b a i a n u m , AugulHnus 

ín Pial . 141 . ineaverba, I n v i a hac Sccvhi 
fnnflc. I V . 

Ccncilium 
Tlorentin, 

Suartz> 

autem facramenti, hanc vndionem fieri in 
f ronte , cüm per ipfum seque heri poffet in 
quacunque corporis parte. 

58 . T e r t i ó probatur aíícrtio rationc I n 
ó m n i b u s facramentis, quas in vfu confiftunt, 
p róx ima materia , eft adlualis applicatio ma-
teriaE remotse circa fufcipicntem facramen-
tum : vt quia materia remota Baptifmi eft 
aqua, próxima materia c iu ídem eftadualis 
ablutiü baptizandi : Quia remota materia 
Extremae-Vndionis eft oleum bened idum, 
próxima materia ipfius eft v n d i o eiufdcm 
olei in praecipuis feníibus inf i rmi applicata. 
Ig i tu r , quia remota materia Confirmationis 
eft chrifma, p róx ima materia eiufdcm cric 
v n d i o eiufdcm chrifmatis in fronte confir-

tum 
Florentin. 

Ledefma. 

alludens ad hanc facram vnd ionem í igno | ñus , & Conci l iumFlorcn t inum v t f ü p r á v i - j ^ ^ . ^ ^ 
crucisper h o c í a c r a m e n t u m i n f r o n t e impref- 1 d imus .Exquibuscoi l ig i tur hanc vnftionem;c0„«/,«w 
h m w f q m adeo , i nqu i t , de cruce non eruhefeo, : cura fígno crucis in fronte confirmandi eíTe 
vtnon inocculto, fed in fronte portem. Q u ó d j de eílentiá huius facramenti. Vnde temeré 
autem loquatur de figno crucis per lacra- ! Ledefma apud Suarez difp. 33. í e d . 3 . fo-
raentum confirmationis impreíTo conftatex i l ü r a p u t a t eíTe de neceflitate praecepti , non 
verbis immedia té fequentibus, íic enim fta-
ú tn fubá iv .Ma l t a facsamentaaliter atquealiter 
accipimtis. Qu&dñm, fiemmilis, ore accipi-
mfis, qtt&dam pert'otum corpm accipimm. Quia 
verh in fronte erubefeitttr ille, ¿¡tti d i x i t : qui me 
erubtitrit coram hominibus, erttbefcam eum co
rar» Patre meo, qui in coslis eft, & c . 

56 . Mul ta funt Concilia,quae huius facrae 
vndionis permodum crucis fadae mentio-
ncmfccerunt:fed prse omnibusfufficiat vnum 
Fiorentinum in decreto de vnione Armen, 
vb i f imul rationera affignat, curhaecvndio 
per modum crucis in fronte faciendaíit :ideo~ 
que, i n q u i t , in fronte, vbi verecundia fedeseíí, 
confirmandus tnungitur, ne Chrifi i nomen confi-
teri erubefcat, ^ pracipue crueem eius¡, qui l u 
dáis eíl feandalum, genttbus autemftultitia fe-
cundum Apoííolum, propter quodfigno crucisJi-

mandi, 
59- Q2P^ autem V n d i o i n fronte, & non 

gnatur. Propter quam rationem paílim hoc ' ina i iá corporis partefit e íTent ia l i s facramen- /^»^ jo-
íacramentum apud Concilia & Patres appcl- to Confirmationis, conftat p r imo ex perenni ^^ / J l f ^ -
laturfacrum figillum , Dominicumfignacu- 1 v f u & p r a x i Eccleíide fundará in authoritate í,^,5• 
lum,Regia nota. Nota t autem Suarez hoc | Patrum & Conci l iorum. Naml ice t ant iqui-
fignum crucis deberé fieri ipfa vndione 
chrifmatis, nec fuíficere ad validitatem hu 
ius facramenti, í i p r i ü s fine chrifmateí igne-
t u r , & deindeinungaturconfitmandus:quod 
probabile eft, quamuis nequeat cíficaci racio
ne probari, c ü m i d ñeque exformahuius fa
cramenti, ñeque e x a l i q u a e x p r e í f a a u t h o r i -
tatecoHigatur:Nam licec, hocaffirmet Pon-
tificaleRomanum , dumprasferibit i n t i n d o 
chrifmatepollice, í ignandum eíTe í igno cru
cis confirmandum : id tamen non intel l igi tur 
prasferibere vt neceífarium neceííí tate íacra-
mctijfed p r § c e p t i , v t d e polliceinfrá patebit. 
Probatur igi tur ex vfu & p r a x i Eccleíi5,quae 
inhoc feníu implicitam Patrum authorita-
tem interpretatur. 

57. S e c u n d ó meminerunt frontis, in qua 
T e m l l i a n . hsec í a c r a v n d i o fieri deber, Tertuliianus l i b . 

de prgícr ip t ionibus cap. 16. vbi referens, 
quo pado Diabolusdiuinorumfacramento-
rumminifteria in fuis aemulans: Tingi t , in 

Cy Hit.tero, 
folymits.n. 

tus confirmandus non folüm vngeretur in 
fronte, fed etiam in oculis , naribus, ore, & 
aunbus, vt habeturapud C y r i l l u m lerofoly-
mitanum Catechefi 3, & a p u d é . Synodum 
generalera Can, 9J . íiue ad quaracunque 6- Sjnodui 
aliara Synodura Cañones i l l i fpedent, fola 
taraen v n d i o frontiserat eííentialis , reliquae 
vero adhibebantur tanquam caeremonias ac
cidentales. S e c u n d ó conftát : quoniam v ; 
Conci l ium Fiorent inum, & Auguftinus do-
cent, frons eft fedes verecundiae, i n q u á m i 
litare í ignura accipit confirmandus, v t n o n 
erubefcat Chr i f t i dodrinara etíara fanguine 
corara Tyranno profiteri. Vo lu i t enim C h r i -
ftus regio í igno crucis tanquara mil i tan nota 
fuos Athlctas in í ign i re , ve depofitá omni 
e rubefeent iá , libera fronte i l lum coram ho
minibus profiterentur. 

60. A d complementum huius materÍ2E,vl-
teriüsfupereft indagare, an eífentiale fit huic 
facramento, v t i p fo pollice dexterae raanus 

Concitiutn 
Floreníin* 
Auguji ir í . 

qui t , & ipfe quofdam, vtiquecredentes & fide~ | Pontificis , i raraediaté adminiftretur : A n 

lanocent, 1. 

Leo I . 

\Cyr til. Terc

ies fuos, expiationem deltttorum de lauacro re-
promittens: Jtgnat illic tn fronttbus milites fuos: 
Innoccntius I . in Epift . decretali ad Decen-
tiura Eugubinura Epifcopura cap. 3. vbi 
prohibet, ne presbyteri frontera chnfraate 
fignent, qaodfolis, i nqu i t , debetur Epifeopis: 
L e o l . Hpiít. 88. inquaetiara prohibet pres-
by teros, chrifmate bapti^atorum frontesfgna-
re : Cyrillus lerofolymitanus Cathecheí i 3. 

Ñ o n efl de 
ejfentia vt 
adminiftre
tur pollice 
dextera. 

jelymitan. ¡Prudentius in Pfychomacia:fo/? íw/cr/pfíí in-
PrMí/í«/íííí.i ^ 0ieofrontisfignacula, per quAvnguentutñ 
B. Gregor. regaledatum ef í : B . Gregorius l i b . 3. Epift . 

epift. 9. Presbyteri, inqui t , baptizatos infantes 

etiam validé poílit ^^uocunque alió d íg i to 
etiam íiniftrae raanüs adminif trar i . Priorero 
parteraapprobare videtur víus Sc praxis Ec-
clefiae, qü^ in Pontificali praBfcribitur,in quo 
praecipitur, hanc v n d i o n c m faciendam eííe 
furaraitate pollicis dexteras manus confir-
mantis. V e r ü m cura Suarez loco praecit. d i -
cendura eft , validé poíl'e hoc facramentum Refpondet 

quouis dígi to fiue dexterae3lme fíniftrÉe Pon- negatiut. 

tificis manus confici. Fundamentum eft:quia, 
íiue hasc v n d i o fiar dextera, fiue finiftrama-i 
nu , fiue ^ho , fiue alió d í g i t o , n ih i l derogat1 
naturae & eíTentia? huius facramenti. 

6 1 . Maior! 



190 T>if]>. X t l I . D e f a c r a m e n t o C o n f i r m a t i o n ü , SeBio I I I , 

Pofetfieri é l . Maiordifficultaseft,an ea val idé fieri 
injiruméto. poffit medio aliquo intercedente. Ncgat 
Suartx.. Suarez. M i h i tamen affirraandum videtur. 

l i p r imümcer t am puto valere, íi fiat medio 
aliquolineo vel goífipino panno: non enim 
IOC obftare videtur validitati facramenti:nam 
jer indeef t , acfi fieret ipfo Epifcppi d íg i to . 
S e c u n d ó probabile ctiam cenfeo, hanevn-
d ionem tíeri poííe medio penicilloaucalio 
í imi l i i n f t rumen to .Nam etiam per hunc mo-

um faluanturomnia, quas íun t huicfacra
mento eííentialia. Nampertalem vndionem 
veré & p rop r i é diceretur Epi ícopusconf i r -
mandum inungere^ & manum i i l i imponere: 
íicuc veré & propr ié dicitur baptizare, qu i 
medio inftrumento baptizandum abluir, 
^íeque alia manus impoi l t io cft huic facra
mento neceíTaria , q u á m quas requiritur & 
ufíteit ad ipfum confirmandam inungen-

dura. Vndead Pontificale refpondetur, i l -
ud taniümfubpríeceptopraBfcriberc.vt con-
irmand us debeat Ponti&cis pollice inungi. 

S E C T I O H l . 

Q u a n a m p t e j fen t ia l i shmusfacramen -

t i f o r m a ? 

62, Q AndusThpmas3 .p . q . 7 2 . a t t . 4 . & 
v 3 c ü e o r e l i q u i Scholaftici i n 4 . d i f t . 7 . 

hanc aíl ignant huius facramenti forma: Signo 
te figno cracis, & confirmóte chrifmate f i l m s , 
I n nominePatris, Ft l i j , & Spirittts fanfli: Quam 
etiam a m p l c é t u n t u r recentiores Theoiogi : 
eamque exprefsc tradunt Conci l ium Floren-
t inum in decreto de inf t rudione Armeno-
r u m , & Catechifmus Romanus: & habetur 
in Pontificali Romano. Probatur haec com-
munis fententia p r i m ó : Forma facramenti 
exprimere deber naturam ipíiius facramenti: 
adhocenim adiunda funt verba facramen-
tis, vt clariüs explicent, quod facramenti na* 
rura continet. Vnde nec forma continere de-
be tverbum, quod non explicetaliquid per-
inensad fub íhn t i am facramenti j nam hoc 
pfo huiufmodi verbum non conftitueret ef-

fentialiter formam , íine quo adhuc conficí 
poílet facramentum : ñeque facramentum 
continere debet aliquid fubftantiale, quod 
per formam non exprimatur , alioqui talis 
forma non eífet fuíficiens. Q u o d autem'hasc 
forma exprimat naturam facramenti confir-
mationis probatur: nam hoc facramentum 
eft militare quoddam í ignum , quo Chriftia-
nusad íc r ib i tu r in mili t iam C h r i f t i , impref-
fumfub peculiari materia, denotante animi-
robur & firmitatem, quae ad Chr i f t i fidem 
tuendam fufeipienti confertur. Ergo ipfius 
natura coníiftit in fuíceptione íigni crucis, 
quod eft militaris nota, fubquá omnesfide-
es fub Chrifto mditant , impreíl i fub mate

ria chrifmatis, quae natura fuá apta cft deno
tare animi r o b u r & firmitatem, quasin hoc 
facramento ad pugnandum contra tyranni-

cos confultus datur, Ig i tur ipfius forma ex-
primere debettam crucis f ignum, q u á m pro-
ximam materiam, f u b q u á , & per quam i m -
pr¡mitur,quaB eft ipfa chrifmatis v n d í i o . Q ^ i a 
vero hoc robar, quod in hoc facramento da-
tur , priñeipaliter ordinatur ad profitendam 
Chri f t i fid cmj pot i í l imum autem Chriftianse 
fidei mifterium eft g lor iof i í f imaTrini tas ,cx 
preíl io huius myftcrij erit cfl'entialis forrase 
huius faerrmenti , quod eíTentialiter ordina
tur adpro fe í l i onem hui^is mifteri j , tanquam 
principalrs ob ied i noftraefidei, n o n m i n ü s 
quam facramentum Bapt i fmi , cuius hoc eft 
complementum. 

63. Secundo probatur explicando pr inci 
pales partes huius formg. N a m per ly Jigno te 
ftgnoerncis, expr imi tur militaris nota, quam 
conf i rmandusá Pont í f ice accipit in fronte, 
in qua eft fedes verecundia & audacias. Per 
ly Confirmo te chrifmate, fignificatur materia, 
í u b q u á , & p e r quam crucis í ignum datur, 
quae de fe idónea eft denotare internum ani
mi robur & firmitatem. Nam í icutchr i fma 
ex oleo 6c balfamo confedum roborar & 
confolidat corpus: i tade feaptum eftfigni 
ficare animi robur & firmitatem. Praeterea 

! verbum fowjíywo, non folüm denotatexter-
nam vnd ionem , fed etiam internara animi 
firmitatem. Per ly f t lu t is , indicatur animi 
fanditas, quae per hoc facramentum confer 
tur . Per reliqua verba exprimitur principale 
o b i e d u m fidei» ad quod tuendum confir-
mandus accipit hoc militare vexil lum vná 
cura interioribus armis gratiae & for t í tudi 
nis. 

^4 . Bcllarrainus cit l i b . 2, de facramento 
confirmationis cap. 10. opinatur, verbailla, 
chrifmatefalutis, non eíTc eííentialia: tum quia 
includuntur in ipfo verbo Confirmo: nam 
ficut nond ic i tü r Baptizo te aquá, e ó q u ó d haec 
includi tur in ipfo verbo S^f/^a; ¡ta ñeque di 
citur cífentiali ter, Confirmo te chrifmatefalu' 
t is , e ó q u ó d haec includuntur in ipfo verbo 
Confirmo, quod idera fonatjatqüe vngo. T u m 
quia hoefatis expr imituradione ipfá vngen-
d i . T u m demum quoniam haec non repe 
riuntur in quodam ordine.antiquo Romano, 
quera citat Alcuinus. 

65. Oppofitum communis eft ínter D o -
dores , eó quod per i l la verba exprimatur 
materia próxima huius facramenti, quae eft 
chrifraa, feu chrifraatiorin orani autem facra
mento debet per formam expr imí próxima 
materia facramenti. Quare pot iüs putarem 
in hac forma non eíTe de eífentiá nomen i l lud 

falnuSiCum non íknece í l a r ium, per formam 
explici téf ignif icar icfFedum íac rament i , v t 
patet in facramento Baptifmi, cuius forma 
explici té non expr imí tanimi raumditiemj íed 
tantiim ímplici té quatenus exprimít p rox i -
mam materiam , quae animi ablutionem & 
regenerationem denotat. Par imodo inhoc 
facramento explicité exprimí poílet fola ma
teria, quae eft chriíjua , coque mediante i m -
pl ic i téani ra i fa lus , abfquc alio nomine eam 
exprefsé í ignificantc. Símili modo nec vide

tu r nc-

Éeítar mtn. 

S)u& voces 

forma »on 
funt de ef-
fentia eius. 
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Dionyfius 
Lnnoc. I . 

'tur neceíTarium nomen figno, fed íat elíec í o -
¡lütD verbúm ftgnote cruce. 

Aci.BAUr. \ 66. Ad argumenta Bellarmini. A d p r i -
xjmum negandum eft C/jn/J»^ /S/z/í» includi in 

vtvho Confirmo: nam hoc indifFerens eftad 
¡fignificandum camhanc, quamquaracunque 
laliam raateriam,quae de fe idónea eíTet ad de- 1 
notandum aními robur & firmitatem. Nec \ 
eft per ratio de verbo Baptizo, quod per fe j 
determinatum eft ad ipfam aquas ablutionem \ 
í ignií icandara : Vnde fuperflué omninopo- | 
nereturaqua. 

67. A d fecundum negandum e'ftfufficere i 
exercitam ipfam adionem vngendi, abfque j 
aliquo verbo illam exprimente; alioquine- | 
que in facramento Baptifmi opuselTct verbo i 
baptizo , cüm etiam per ipfam exerciram i 
adionem abluendi exprimacur próxima ma- ; 
teria Baptifmi. Ratio vero eft: quia verba ad-
iundafunt facramentis, vt explicité íignifi-
cenr ipforuramet operationes. 

68. Ad tertium dicendum, non omnia, 
qu^ defacramentorum formis habemus, re-
periri feripta apud Ecclefiafticos Authores, 
'fed multa folüm oretenus ad nos deueni í íe , 

1 ^ r ^ l | i u x r a i l l u d Pauli ^ acl TheíT-2- Tenetetra-
i \ \ditiones, (¡uas didicMs, fine per fermonem , fim 

Vper EptñoUm nofiram. Rationem huius rei i n -
'dicant Dionyfius de Eccleíiaftica Hierarchia 
¡circa finem & Innocentius I . in Epift. 1. 
Icap. 3. quia n imi rum non audebantannqui 
j Patres myfteria noftrg Religionis omnia feri-
Iptovulgare, ne ágent i l ibus irriderentur. 

69. 0%Í7>J primo. Etiara per Baptifmum 
h o m o a d í c r i b i t u r in militiam C h r i f t i : fed in 
Baptifmo nulla fit mentio de coní ignat ione 
crucis: ergo ñeque fieri debet in hoc facra
mento. Refp. negando maiorem : non enim 
per Baptifmum homo adfcribirur in m i l i 
tiam , fed infamiliam Chr i f t i . Vnde necelíe 
non eft, vt in Baptifmo fiat expreíTa mentio 
confignationis crucis , qu^ eft militare íi-
gnum, fub quo militant milites Chr i f t i , Huc 
reuocatur refponíio S. Thomas cit . quaeft. 
ar t .4 . ad 3. dicentis, ideoin Baptifmo non 
fieri mentionem crucis, quia Baptifmuseft 
regenerado fpiritualis, per quam homo p r i 
mo incipit íibi fpiritualiter viuere : Conf i r -
matio vero eft militare vexillum , quo C h r i -
ftianusarmatur ad pugnam fpiritualem: vn 
de in hoc fieri debuit exprelfa mentio mili ta-
r i s í ign i , quod confirmatus accipit mil i tatu-
rusChrif to. 

7 0 . Obijcies fecundó . Superfluúeft alter-
utrumverbum figno, confirmo: cüm vnum 
tantüm é duobus fufficiat. Refp. negando 
antecedens:Nam vtrumque eft neceí lar ium, 
Alterumad e x p r i m e n d u m a s t e r n u m í i g n u m 
Crucis ; Alterum ad internum robur ócfor-
titudinem animi. Dices. Poífet vno verbo 
vtrumque fignificari, l i hoc mododicatut: 
Signo te cruce, & chrifmate: vel confirmóte 
cruce & chrifmate. R e í p . negando antece-
dens: nam prior modus etíi eKprimatexter-
num í ignum crucis, non tamen exprimir i n -
ternumanirai robur & tort i tudinem. Pofte-

Fortna Con 
firntattoais 
Gr¿corum. 

S- Thomas. 

r ior etíi exprimaterucem, vt res quoedam eft, 
non tamen exprimir i l l am, vtadi io minif t r i 
eft. Nam verbum confirmo propr ié non í i-
gnificat externam ad ionem, qua Pontifex 
cruce conf í rmandura confignac, f e d p o t i ü s 
virtutem & effe¿lum,qui extal i confignatic-
ne in confirmando caufatur. 

7 1 . Ethaec quidera pro explicatione fen-
tentiae commums, quam & ego ipfe olím fc-
cutus fum. V e t ü m vbi in Graecorum formam 
i n c i d i , eamque diligcnter examinaui, non 
poíTum ampl iüshu ic comrauni fententiíeaf-
fentiri. Eft autem Graecorum forma vt in eo-
rum Rituali habetur aQ&'ytg élwqixsTrviVjxx-
r®* ¿y í a : quod Lat iné í ignum, íeuf ig i l lum, 
vel fignaculum doni Spiritus fanóli íignifi-
cat. Hanc autem formam eíTe validara p r i m ó 
colligitur ex ipfius antiquitate, nam ea tradi-
tur áfcxra Synodo Generali Canon, c)^, h '^ t - Synodus 

' verbis: SanÉlo pr imiim chrifmateinungentes &[Generahs' 
[frontem, & oculos,'o nares,, & os, & aurrs-\ 
\ confignantes a,utcm dicimus , fígnaculum doni 
1 Sptrítus fanfti. 

72. Secundó cüm haec forma fit Conci l io Concilium 

j Florentino mul tó antiquior,vtpote cuius ex- Florentin. 

preíTa mentio fitin príecitata fexta Synodo,1 
! quae celebrara eft 7yo. circiter anmsanteip-

fum Concil ium Florentinum:cumqacin hoc 
Concil io, quod congregatum fuit ad vnien-' 
dam 'EcclcCam Graecam cum Lat ina , nulla 
mota fit de hac forma Graecorum controuer-
íia, cüm tamen,tam deforma Baptifmi,quam 
de materia Euchariftiae , de quibus nonnulla 
ínter Graecos«Se Latinos controuerfiaerat, 6c 
mota , & decifa fu quáeftio, manifeftum íi
gnum cft,hancformam tanquam validara ap-
probatam & receptara fuiíTe in hoc Concil io. 

73. T e r t i ó . Ñ e q u e Innocentius I V . ñe
que Clemcns V I I I . in peculianbus Bullís 
de Vnione inter Grascos & Latinos vllam 
mentionem faciunt de hac forma Grgco-
rum , fed illam pot iüs vt Validara fupponen-
tes, prohibent folüra , nehoc facrainentum 
adrainiftretur á puris Presbyteris , v t i raos 
eratapud Grecos, fed tan tüm ab Epifcopis, 
ad quos tanquam ad ordinarios miniftros hu
ius facraraenti adminiftratio fpedat. Q m n 
Clemens ipfe V I H . fpecialiter in przedida 
Bulla huiusformg Graecorum merainit,eam-
quevt validara í u p p o n i t : D u m enim in i t io 
Bullaeprohibet, ne GraeciPresbyteri Bapti-
zatos chrifraate in fronte confignent, iubet 
Presbyteros baptizantes omittere quaedara 
verba, r b i habetur, inqui t , forma hutus confi-
gnattonis: a tqu í apud Graecos non alia forma 
huius facramenti habetur, quam qu^ á nobis 
fuprá relata eft: ergo dum Pontifex illam ap-
pellat formam huius facramenti, approbat vt 
validara. 

74. Conf i rmatur : nam fi illam falreravt 
dubiara iudicaífet , debu i íTe tp r^ ícnbere , vt 
per illara confirraati, iterura eífent faltera fub 
conditione confirraandi: v t i ibidera p ^ f e r i -
bit eíl'e í ub conditione reconfirmandos i n 
fantes Graecos á GraecisPresbyteris baptiza 
tos, e ó q u ó d h i foleant vná cum Baptifmo 

Inmc. I V . 
Clemens 
F I l l . 

etiam 
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Vrbanui 
V I H . 

eciañí racramentum confirmationis conferre. 
C ü m igitur in hac Bulla Pontifex dogmat i cé 
linftruat Graecos de elTcnjciali r i t u admini-
ftrandi facramenta, in quo debeantcum La-

Baptifma fub hac forma -.Ahlutio antmA i n m -
mine T a t r i s , & F t l i j ,• & SptritHs f i n f i i . Ve-
r ü m neganda eft fequela: t um quia formaBa-
ptifmi dcterminata eft quoad fpeciem ai> ipfo 

tina Ecclefia conuenire , debui í fet hoc du- i C h r i f t o , vt habetur M a t t h . v l t . formam au 
bium informa Graecorura tollere, í i i l l a m v t \ tem confirmationis non habemus quoadfpe 
d u b i a m i u d i c a í f e t , v t i fecit in eodem facra- i ciem á Chrif to determinatam : probabile 
cramento a puro Presby tero collato: alioqui j namqucef t , v t i de formis & matcrij^facra-
defuiíTet in fubftantialibus facramentorum, ' menti o rd in i sd ix imus , iilam determinatam 
dequibus inhac Bulla Pontifex Gríecos i n - ' t an tüm fuiíTe genericé fub r a t í one f ign i im-
ftruit. 1 pl ici téfal tem expreíliui natura huius íacra-

7 v Q2,attc> probatur ratione : quoniam,] menti . T u m quia maior eft ratio, vt pot iüs in 
v td i fp . 2. fed 4 . de materia Ordinisoften- : Baptifmo exprimatur perfona baptizata. 

Mattb. vlt 

Concilium 
Florentin. 
latechif-

mus. 

imus , ad formamfacramenti fufficit vt i m -
alicité t an tüm naturam íacramenti íignificet, 
vt poffit v o á c u m materia de te rmina té i l l am 
exprimere. Atqu i haec forma Graecorumim-
olicité falcem naturam huius facramenti í i-
*nificat: ñam perfignaculum doni Spiritus 
andus exprimitur natura huius facramenti, 

quae eft ani mum roborare contra Tyranni i n -
ultus, & fimul coniunda cura externo fyra-
30I0 vndionis deterrainaté exprirait i l l u d . 
Subintelligitur autem in hac forma Graeco
rura vel imperatiuura verbum, Accipe, vel 
fubftantiuura verbum efl. 

q é . T á n d e m dura haec fcribo Viennae A u -
ftriaerefertur mihi per binas litteras R. Patris 
Antoni j Caíilij é S o c i e t a t e l E s v , controuer-
liarahanc decifam eíTe Romae á noua con-
gregatione ereda á S a n d i í l i r a o Papa Vrba-
no V I H . fuper Euchologium exarainandum. 
Dura enim examinatoFes venerunt ad dif-
cuíí ionem forraae huius facramenti, cenfue-
ruo t i l l am cíle validara, ac p ro inden ih i l i n 
ea immutandura, fed imprimendam, v t i ha
de ñus fu i t . 

77. Exhis infer tur , in forma Latina hoc 
:-acramentum perfici ante expre í f ionemdiu i -
narum perfonarum : c ü m talis exprcíl io i n 
•"orma huius facraraenti non íit eífentialis. 
Nec cft cadera ratio de forraa Bapt i fmi : quia 
c ü m per Baptifmura homo p r i m ó rcnafcatur 
ad fidem, debetipfiirsprincipale rayfterium 
ei explicité proponi vt crcdendum. Per con-
firmationem autem cüm homo iarafuppo* 
natur ad fidem renatus, & adReligionem 
Chriftianam admiflus per explicitam diuina-
rum perfonarum profcí l ionem , non eft am-
pliüs earundem diuinarum perfonarum ex-
prcíTa ptofeffio neceíTaria. 

78. Vnde ad authoritatem Conci l i j F l o -
rentini, Catechifrai, & pontificalis Romani , 
nec non Theologorum, qui in facramento 
confirmationis expreííara requirunt diuina
rum perfonarum inuocationem, dicendum 
eft , eam tantüm requirere fub praecepto, & 
•quidem folüm in Ecclefia Latina. A l i o q u i , 
non poíTet Ecclefia Latina permittere , vt 
Graeci hoc facramentum adminiftrarent abí-
que expreíTa inuocatione diuinarum perfo
narum, v t i non permittit, vtabfque expreíTa 
inuocatione earundem adrainiftretur facra-
'raentura Baptifmi. 
| 79. Vnaíuperef t hic difficultas:quoniam 
hinc fequeretur validé etiam conferri poíTe 

q u á m in confirmatione perfona confirmata: 
quia cüm Baptifmus per fe íit emundatiuus 
fubied i ápecca to ,debui texp j : imi fubiedum 
quod emundatur. Sicut ,quia facramentum 
Poenitentiae per fe eft emundatiuum fubiedi 
á peccato, debet etiam exp t imi fubiedum, 
quod á peccato emundatur. Sacramentum 
autem confirmationis , c ü m per fe non fit 
emundatiuum fubiedi á peccato, fed robo-
ra t iuumanimi , pot iüs exprimí debuitpr in-
cipalisauthor roboris , qu i eft Spiritus fan-
dus: ficut quiaauthor & fubiedum peccati 
eft perfona, quae baptizatur, & confitetur, 
debuit i n his duobus íacramentis fub iedum 
expr imí . 

S E C T I O I V . 

Q u o s effeSlus hoc f a c r a m e n t u m confir

mando conferat} 

8 0 . T X I c o p r i m ó . Hoc facramentümím-
J L x p r i m i t i n anima confirmandi chara-

derem fpíritualem indelebilcm d i f t i ndum á 
charadere bapt i fmal i , q u á peculiari nota 
confirmatus infignitus adfcnbitur in m i l i 
tiam Chrif t i . Aílert io eft de fide definita tam 
in Conci l io Florentino in decreto de vnione 
Armen . §.l2w«í0í q u á m i n Tridexvtíno feíT.7. 
Can. 9. de Sacramentisingenere. Etconftat 
ex ipfius ini terabil í tate: Btenimfacraraenta, 
quae charaderem imprimunt , rilé femel fuf-
cepta a p p l i ü s íterari non poíTunt ,cuiuímodi 
funt Baptifmus, Ordo , & confirmatio. C ü m 
enim charader, quera haec facramenta in ani
ma impriraunt^ fit indclebil ís , femel iropref-
fusfemper perfeuerat: proinde facramenta, 
quaeillum i m p r i m u n t , rite femel fufeepta, 
iteran non po í íun t . Q u o d autem hoefacra-
mentum fit initerabile conftat t u m ex illis 
verbis Pauliad Hebr. 6. Nonrarfumiackntes 
fmdamentum PoenitentU ab opertbus msrttiis, 
& Ftdetad Dettm, BApttfmatHm dottrina, impo-

Jitionis queque man nam. Permanuum autem 
impoíi t ionera teftibus, Chryfoftomo homi l . 
9. A m b r o í i o , Anfc l rao ,& alijsintelligitur fa-
cramentura confirmationis, quod íemel i a - l ^y*^^* 
d u r a iterari non poteft: tum ex ConciliojCoWfl7<HW 
Tolctano V I I I . Can. 7. vbi Conci l ium aper-|rf/e^««w 
té docet í a n d u m chrifma íemel collatum tzm^ConctUum 

p c t i n o n p o í l e t u m ex Concil io Florentino, :F/í'rf',/'B, 

Concilium 
Florentin. 
Tridextin. 

AdHeh.6. 

Chryjoíl. 
Arnhrofius. 

& T r i d q n t . l 
\Tridentin-
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Characíeré, 
Confirma, 
ttonis di 
fiinBumef-
fe* híiptif-
malí. 

Concilium 
Tlorentin. 
Trideniin. 

Non potefi 
ndultus U ' 
cité accede 
re cumpee-
cuto moría 
U. 

Ceneilium 
Trident. 

¿ c T r i d . feír .7. de facraió. in genere can 9. 
Q-necxprersé definiunt facraiBentura Con-
finuationis qncmadmodum Baptifmi & o r -
dinis iterari non poíTe. 

8 1 . Q ¿ o d autem charader Confirmatio-
nisíit d ü t m d u s acharadere baptiíiDali, pa-
tet: nam ílcut confirmado eft d i f t indü facra
mentum á Bapt i ímo, i ta & d i f t indum i m p r i -
mitcharaderem. Sicut quia ordo eft d i f t in
d u m facramentum á Baptifmo & Confirma-
t ionc , d i f t indum ab illis imprimir charade-
rem. Confirmatur: nam charader baptifma-
lis nul lumal ium fupponitin fubiedo chara-
dercm, cftque prima ianua ad reliqua omnía 
facramenta : charader vero Confirmationis 
fupponit baptifmale:& ad reliqua íacramen-
ta neceffarius non eft,De natura huius chara-
derisplura d ida fun t fuprá difp. 7. 

82. D i c o 2. Sacramentum Confirmatio
nis praeter fpiritualem charaderem caufat in 
anima fufeipientís augmentum gratiae habi-
tualis . í imul cum pecuiiaribus auxilijs oppor-
tuno tempore dandis ad Chr i f t i fidem fo r t i -
ter & conftanter profi tendá. AíTertio haec eft 
etiam de fide exi l lágencral i regula á Conci 
lio Florentino loco p r o x i m é acato, & T r i -
d entino fe í r .7 . can. 5. de íac rament i s in ge
nere exprefsé r rad ica ,quód í^cramenta nouae 
l eg i scon t inen tg ra t i ám , quáconfignif icaat , 
eamque obicem non ponentibus confe rún t . 
Atqui Confirmatio eft verum facramentum a 
Chrif to inf t i tu tum, ve f e d . 1 . probatura eft: 
^crgo gra t iam,quá íignificat,continfit eamque 
obicem nonponenti confert. 

83. D i x i afigmentHntgratm: quia cüm hoc 
facramentum per fe non lie inft i iutúm ad de-
lenda péceata, fed ad roborandum animum, 
eumque adfpiritualem pugnamarmandum, 
per fe non confert primam gratiam, fed cam 
fupponit .& fuppolitam auget.Quo fit,vt hoc 
facramentum per fe requirat ttatum graiiae: 
vnde non poteft adulcus licité ad i l lud acce
deré cü confcientiá peccati mortalis. Q i u m -
üis in eo cafu peccator c h a r a d e r é acciperet, 
quia hic non pugnat cum peccato, fed foiüra 
requir í t in fubiedo vir tualcm, & interpreta-
tiuam voluntatem íufc ip iendi facramentum. 
Caeterüm non tenetur confi rmádus per con-
fe í l ionem, fed fuíficit per contritionem , ad 
hoc facramencü digné fufeipiendum fe prae-
parare,vt docet Pontificale R o m . dehoc fa-
cramento, quod commune eft reliquis facra-
mcntis,praeter quam facramento Euchariftig, 
quod peculiavi decreto Concili j Tr ident in i 
fcíT. 13. cap. 7. & c a n . 11. ad dignam praspa-
rationempraerequirit facramentalem confef-
í ionem. An autem interdum hoc facramétum 
per accidens conferat primam gratiam remif-
liuam peccati, difputatum eft fuprá difp. 4 . 
decau ía i i t a t e fac ramento rumfed . 4 . 

84. T á n d e m quod hoc facramentum prg-
ter augmentum gratiae habitualis peculiaria 
conferat auxilia opportuno tempore danda 
ad fidem Chrif t i conftanter defendendam, 
conftat ex fine, propter quem hoc facramen
tum áChr i f to inft i tutum eft, qui eft ad ipfius 

Maioremne 
gratiam co 

fidem tuendam. Omne autem facramentum 
praeter gratiam habitualem, confert peculiare 
a u x i l i u m , quae dici tur gratiafacramentalis, 
ad melius, faciliuíque confequendum finem, 
propter quem e f t i n f t i t u tum.Cüm igi tur hoc 
í ac ramen tum ex ordinationc Chr i f t i inf t i tu
tum í i t ad Chriftianamreligionem tuendam, 
prseter augmentum granas habitualisconfert 
pcculiariaauxilia fuo tempore danda ad hunc 
t inemfacil iüs confequendum. • 

85. Controuerfia eft inter D o d o r c s , an 
maiorem gratiam conferat hoc facramentum, 
q u á m baptifmus. Aflirmant a l iqu i , cbQ\ihdif"Athcc „ 
. 1 r i 1 • J - 1 \Jacramentu 
mhoc í ac ramen to datur p len i tudo , m Da-.^í7¿w 
ptifmo autem prima gratia. Negant a l i j , toptifmut. 
quó^d in baptifmo homo regencratur ini 
Chriftojremittacurquc omnis culpa &pcenaj 
v e r ü m neutra opimo c e n ó deí ini r i poteft, 
cüm tota res pendeat ex volúnta te C h r i f t i , 
quaequoad hanc partera nobis reuelatanon 
eft : & Patres non magis pro vna q u á m pro 
alia fententia citari poífunt . 

S E G T I O V . 

£ > u o d n a m fobieSium f i t hu ius fac ra 

m e n t i capax? 

8 é . Q Vppono 1. foiüra hominem viatorem 
v 3 eí lecapacem huiusfacramenti, ex i l 

la generali regula, q u ó d orania facramenta 
inftituta í i n t p r o homin íbus viatoribus, eó 
q u ó d foh homines viatotes íint capaces noug 
gratiae, eiufque accrementi. Suppono2. í o -
ios homines baptizatos eífe capaces c iu ídem 
facramenti, cüm baptifmus í i t ad reliqua fa
cramenta nece í í anó requifitus. 

87. D i c o 1. Omnis homo baptizatus via 
tor , üue infans, ílue adultus, íiue v i r , íiue 

j foemina, íiue rationis capax, í i u e a m e n s , ca-
! pax eft huius facramenti. Fundamentum 
' eft : quia omnis homo baptizatus eft capax ef-
1 fedus huius facramenti i ergo & ipíius fa

cramenti : qui enim eft capax cffedus facra
menti , eft capax facramenti, nam facramen
tum eft propter efFedura. Antccedens vero 
probatur : nam e í fedus huius facramenti 
eft charader & augmentum g r a t i § : ad .haec 
autem conferenda fufficitiÉ' paruulo(Seca
dera ratio eft de perpetuo amenté) fola vo
luntas Chr i f t i : in adulto vero ad charade
rem íufficit, fola voluntas virtualis & i n t e r -
prctatiua fufeipiendi facramentum: ad au
gmentum verógrat iae, praeterhfcrequiritur 
ftatusgratig. Sed quiuis baptizatus adultus 
habere poteft virtualera & interpretatiuara 
voluntatera fufeipiendi hoc facramentum^ 
íi n imirum vei femel illam habui t , & nun
quam illara retradauit ; vcl ctiamíi Ulara 
nunquam explicité habuit , habuit tamen 
implicí té , hoc i p í o q u o d habuit voluntateml 
íu i fp i r i tua l i sp ro fedus .Vndcdar i poteft per
p e t u ó aracntibus & mor ibundis , etiamfi i l 
l ud antea non petiucrintinee non ijs, qu i i n a-

Omnis ho
mo raftax 
htíis ptCYA' 
mea t i . 
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mus Rom. 

'Conc. Tlor 
Trident. 

D tony fus 

Clemcns 
Romams 

mentiam inciderunc,mod6 cercó noncoftec, 
illos ante amentiam fuilTe in ftatu peccati. 

SS. D1C02. Expedic, v thoc iVcramen-
tum non conferatur infantibus, fed racione 
vtentibus , faltem quando p r i m ó ad vfum 
rationis perueniunt. Hanc aíTertionem am-
pleditur-Pius V . inCatechifmo ipfius iulíu 
edito. & Probatur tum propter meliorem 
fubiedti difpofitionem-.tum máxime, nepro-
pter ignorantiam hocfacramentum iteretur. 

S E C T I O V I . 

Q u i / h a m fit o r d m a r i u s m m i f i e r huius 

acrament i? 

S ^ . T X E fide eft ordinariun^ minif t rum 
D huius facramenti efife folüm Epifco-

pum , vt expreísédcfini tur in Conc i l ioF lo -
rentino , & Tr ident ino íeíf. 7 . Can. 3. de 
C o n f i r m a t i o n e , i d q u e a p e r t é d o c e n t P P . qui 
foiis Epifeopis confirmandi munuscribuunt. ' 
Dionyfius de Eccíefiaftica Hierarchiacap. 4 . 
p. 3. vbi miniftrum huius facramenci aífignat 
Pontificemt^V^aewí^w, inquit^Vefí/^wí incru» i 
cemformatis infundensTontifex. ClemensRo- j 
imanuslib. 3. Ápoftolic. Conft i t . cap. l é . l o - | 
quens de bapciími miniftrorííí , inqui t , Ef i f - \ 
cope aut Vresbper tuus> qui fuh pote fíate tua efí, \ 
faffafuper eosnominattm facr A inuocatione Pa- \ 
t r i s ,®"F th j , SpiritusfanBthaptiz.abis.dum 1 
vero chrifmatis minif trum affignat: Pofíea,\n' 
quit,Eptfcophí baptiz,atos vngat. Etcap.20.af-
í ignans munia Presbyteri: Preshyter, a i t , ^ » -
tummodo doceat^offerat, baptizet, benedicat po
pulo : Nunquam autem i l l i t r ibui t officium 

Fabianue. Iconfirmandi. Fabianus in fuá decretali ad fo-
los Epifcopos fupponit munus conficiendi 

^ ^ ^ " ^ chrifma pertinere. Melch iades ín fuá Epifto-
'la decretali ad Epifcopos Hifpaniae , refpon-
densad interrogacionem íibi fadam, itaferi-
bic; de his vero fuperquibus rogitafíis vós infor
man, ideñ,v t r (4m matus ejfet facramentum^Ka' 
ñus impofítio EpifcoporH , an bapttfmus: fcitote, 
virumque magnum effe facramentum : Etjicut 
vnum a maionbus f i t , id efl a fummis Pontifici-' 
bus,quoda minoribus perfictnonpetett, ita & 
matort veneratwne venerandum , & tenendum 
esi. Haec Melchiades. Innocencius. I . ad De-
¡cenciumeap. 3. fíe hahcv.decon/ígnandts vero 
infantibus mantfeíjum efl, non abolió, quam ab 
EptfcopofiertltceÑ. QuodprobaC non folüm 
Eccleliatticaconfuecudine , fed etiam exem-
plo Apoftolorum Petri & loannis, qui vt le-
gitur 8. A d . Apoftolorum , miíTi funt ad 
confirmandos, baptizatos á Phil ippo. Leo 
I . EpiftolaSS. ad longum probar, folis Epif-

jeopisconuenire, c h n í m a conficere , coque 
l ToW*fd*i*to*Vto frontes fignare : Exprefsé i d 

Uta t ' . & s et¿ampresbyceris prohibent Concil ium T o -
ietanum I. Can. 20. & V I H . Can. 7. Q u o d 
ipfum etiam rehqui p p . Concilia , & C a ñ o 
nes faciunt& fpecialiter Innoccntius I V . & 
Clemcns V I I I . in pioprijs bullís. 

90. Quae veritas fundamentum habet i n 
feriptura :nam A d . 8. d ícuntur Hierofoly-
misin Samanam miffi Petrus & loannesad 

Innoc. 1. 

Lto h 

Innoc. IV . 
Clemcns 8. 

confirmandos eos,qui baplízaci eranc á Ph i -
l íppo.Erac aucem hic vnus éfepcem illis Dia-
conis ab Apoftolis eledis A d . é . ve ex com-
munior i PP. fentencia docec Lorinus i n 8 . 
capuc A d . P o n ó nulla reddi poceft ratio, 
cur pot iüs Apof to l i , & n o n a l i j , velipfemet 
Philippus, qu i eos bapcizauerac, hocfacra
mentum contulerinc, n i l i quia fóli Apoftol i 
cuncerant Epifcopi: proinde adeoscancüm 
tanquam ad ordinarios miniftros í pedabac 
hoc munus bapcizacos confirmandi. Racio 
huius veritatis í u m i t u r e x inftitutione C h r i 
fti. Congruentia eft: quia per hocfacramen
tum homo ad íc r ib i tu r in mili t iam Chrif t i in 
militíá autem adfcribere no eft cuiufeunque 
fed exe rc i tu sducü ,qualesin exercitu Ecclc-
íiaftico süt Epifcopi ¿ qui Apoftolis fuccedút . 

0 1 , Contra hanc veritatem non m o d ó f e n -
t iunt Haeretici noftri temporis fecuti Wiclef-
fum, fed etiam Armacanuslib. 1 1 , k i v a t m - A r m a c a n m 
carum,quaEft. cap. 4. á quo tefte Waldenfi ^vichffus. 
Ub. 2. de facram.c. 114. Wicleífus fuam hx-^/alcienfiS 
re í imhauf i t : autumant enim hoceí fe cómu 
ne Epifeopis cura facerdotibus. Ex d id i s . 

92. Infertur i . N u l l u m forefacraraentura 
áfimplici facerdote col la tum; quia cüm ex 
inftitutione Chr i f t i ordinarius minifter i p 
fius fit Epifcopus , á quocunque inferiori 

i collatum, ericinualidum. Ac, inquies, m i n i -
, ftereft caufa excrinfeca; crgo non poceft i r r i -

care facramencum,fi caeceroqui omnia in t r in-
íeca adhibeancur. Sed contra, quia licec fit 
caufaexcrinfeca, eft camen neceíTaríórequi-
ficaex voluntace C h r i f t i : í icut eft etiara can
ia extrinfeca Presbyteratus , qui taraen ab 
alio quam abEpifcopocodlatus, eft irritas. 

93. Infer tur2.A quo l ibe tEp i í copo ,e t i am 
haeretico , & degradato hoc facramentum 
collatum eíTe validura. Eft conttans& com-
munis D o d o r u m íentent ia . Ratio eft : quia 
ad hoc íacramentura rainiftrandura, non re-
qui r i turn i f i debita materia & forma, appli
cata á miniftro habente ordinera Epifcopa-
lem. Sed per haerefira vel degradationera 
Epifcopus non amitt i t ordinera Epifcopa-
lem, cüm hic pendeat á Chrif to, qui per nu l -
lum peccatumtolli tur, autimpeditur , quo 
mínus validé , efto non l i c i t é , Epifcopales 
fundionesexerceat, vt exprefsé definir T r i - Qonc.Trid. 
dentinum de quolibet peccato feíi. 7. Can. 
12. de facramentis in genere. 

94. Maior controuerfiafupereft,an faltem 
per difpenfationcm poílit fimplex facerdos 
validé hoc facramentura miniftrare. Quam 
controuerfiam expediuimus difp. 7. f e d . 
vl t . in qua cura communiori fentencia docui-
raus, poíTepcr difpenfationera folíus Papa?, 
nonautera alterius inferioris Praelati a d m í m -
ftrationem huius facramenti fimplici facer-
dot i commitr i . Quara fententiam approbat 
Conci l ium Floreminura, dura in decreto de cone- Flor-
vnione Armen, admitti t fuiífc aliquando per 
Apoftol ic» fedis authoritatem exrationabili 
& validé vrgente caufa dí fpenfa tum, v t fim
plex facerdos confirmationis facramentum 
adminiftrarec. 

D I S P V -
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Scriptwa. 

Qnietanui 

Sotus. 

lean, 6. 

Non niadu 
cari Qhri. 
ftum tan 
'tifo per fi-

irputátuYus de Auguftiífi-
mo Euchariftiíe facramen-
t o , prasmittam eius exiftcn-
ciam vt príeambulam adea, 
quae dicenda funt. Coníif t i t 

autetn hasc ínrcalipr£erentia corporis & fan-
guinis Chr i f t i D o m i n i fubfpeciebas panis & 
vini,quae quoniamfideteneturj ijsdumtaxat 
erit argumentis probanda, quse illam faciunt 
euidenter credibilem , ad hoc vtfí humanas 
intelledus ob i ed i veritate3quaBnon videcur, 
conuinci non poífic, faltem conuincatur eui-
dentia ipfa credibilitatiSjquod i l l ud fit á Deo 
reuchturo,proinde falfum eíTenequeat, cüm 
hequeatDeus falfum rcuelare. P o n o argu
menta, quibus res fidei comprobantur,ex t r i -
piici eruuntur fonte, E x f c r i p t u r a , c x t r a d i -
tione, ex Ecclefías au thor í ra tc . 

2. Probatur 1. ExScr ip tara , in qua nulia 
veritas manifeftius cxprimitur, q u á m base, v t 
falso dixerit Caietan. 3. p . quíeft.yj". art. 1 . 
illam non poíTe ex folo tef t imonioScriptu-
ras , abfque Eccleíiae a ü t h o r i t a t e , euiden
ter probari: quamuis cordat iüs pofteaidem 
Author in opufeulo de Ccena D o m i n i aífe-
rueritjhanc veritatem colligi ex verbisEuan-
gelicis, vt teftatur Sotus in 4. dift. 9. qu. 2. 
art. 1 . 

3. P r i m ó ig i tur hanc veritatem t radidi t 
Chriftus loan. 6. vbi occaí ione capta ex i l lo 
miraculo , quo q u i n q u é panibus multa ho-
rainum millia fatiauic, p r imüm eos ad fidem 
fuiadhor ta tur i tum á fide fui, tranfitum facit 
ad corpus fuum in hoc facramentodandum; 
& quod ibi Chriftus non loquatur t an tüm de 
manducatione fpirituali per fidem , v t hacre-

T o m . y i l . D e Sacramentis. 

t ic i contendunt, Conftat i . q u i a comparar & 
preferí fe Mannse, quae typus fuit huius facra-
menth non praeferret autem fe Mannae, f i vel 
hoc effet ta.ntüm fignum corporis f u i , vel de 
folafideloqueretur , quia etiamPatres, qui 
M a ñ n a m a n d ü c a r u n t , in Chr i f tum credide-
runt . 2. qu iá loquitur in futuro: P^w/íjinquit , 

ego dabo, CAYO meaefi: vtpotc , quia non-
dum hoc facramentum infti tuerat: c ü m au
tem de fide l oqu i tu r , non in futuro, fed in 
praefenti, vel práeterito loqu i tu r , quiaobie-
d u m fidei femper eft prsefens. 3. Si de fola 
manducatione per fidem loquere tü r , fat 
Chrk to fuiífet, dicere,ni í i meipfum mandu-
caueritis: C ü m autem diftinguatcarnem & 
fanguinemper modum cibi 6c potus, quis 
dubitet myfterium hoc defignaífc? c ü m fides 
non aliter credat carnem, aliter fanguinem. 
Huc faciunt illse ipfae explicitíe confirmatio-
nes: Caro mea veré eñ cibns : Sanguis mens ve-
re e í i y o t m : nempe ad exc luQndum cibum 
metaphoricum , qui fola fide manducatur. 
4 . Hoc ípfum eíficaciter confirmat fcandaluni 
iudasorum , qui de manducatione corporal 
Chr i f t i verba intellígentes dixerunt, Dnrus efí 
hic fermo, quomodo pote/I hic nobis carnem faant 
dareadmanducandHm? C ü m tamen Chriftus, 
íi de fpirituali manducatione per fidem lo 
quutus fuiíTet, facilé hoc fcandalum fedare 
p o t u i í í e t , dicendo, non de manducatione 
corporal i , fed fpirituali per fidem hoceíTe 
intelligendum. Vnde t an tüm abeft, vt C h r i 
ftus in hoc fenfu traditam d o d r i n a m ex-
plicarit , v t illam in pr ior i í'enfu íureiu-
rando confirmarit. 5. Euangelifta loan, a 
l ioqu i in myfterijs F i d e i , praefcrtim quae in 
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vlticna ccena perada f u n t , diligentiffimus, 
de hoc ne verbum quidera, quia n imirum de 
íllo egerat hoc cap..6. Qupd ctiam notauit ' 
Augult . l i b . 3. dfeconfeníu Euangeliftarum 
cap. 1. al icqui d iccndumeíTe t , praecipuum 
Doyfterium noftrae fidei ab eo fuiíTe prster-
mirfum. E t fanenecef la r iumfuí t , vt Apofto-
i i , priufquam t a n t ü m facramentutn é mani-
busChrift i i nvk ima coena fumpturi eíTent, 
á Chrifto inftruerentur, nc , vt in 1 6 . M a t t . 
adnotauit Chryfoft . cuca poftea audituri 
erant: Accipite & mandúcate: hoc efl Corpus 
fneum: t u i b a r e n t ü r , í icut turbati fuerant 
l o a n . é . cuca pr imuiu hoc myfteriura audie-
runt. 6. Sequeretur, nufquam de hoc myfte-
r io prasceptum eKtare, nu l l ib i eius excellen-
tiam & vtilitatem á Chrif to explicatam , vt 
dcBaptifrao praeftitir. Nam in vltima coena 
folüm i l lud inf t i tui t . Adde, omnes Catholi-
cosfcr íptores j quotquot vel ex proteíToin 
loannem (cripferunt, vel obiter in hunc l o 
cura inciderunt, vnanimi confcnfu hanc l o 
cura de Euchariftia intellexiífej paucis excc-
ptis , qu ipo t ius , vt facilius ad Lucheranos 
refponderent, ex hoc loco probare conten-
dentes laicam commnnionem fu«b vtraque 
ípecie, dixeruntj híc non agi de manduca t ío -
ne facramentali, 

4 . S e c u n d ó h a s c veri tasexprimiturMatt . 
2,6. Marc i 14. Luc . 22. his verbis: Hocefl 
Corpus meum: H i c eíiSanguis meus: qux ver
ba adeo vifa í un t Luthero clara , vt cücn má
xime propenfus elfet ad hoc facramcntura 
negandum, ingenué faíTus í i t , íe non poíTe tá 
manifeftoteftimonio Chrif t i repugnare,qui, 
vt tcí tatur in fuo il lo opere de abrogada M i í -
fa,longam dehac re difputationem habuit cú 
dgmone, quifophifticis argumentis conten-
debat,Chriftum nonadelTe fub facrisfpecie-
bus, á quo tamen, vt ip íemet Lutherus tefta-
t u r , conuinci nonpotu i t . Et íanéí i ipfimec 
Hsretici interrogarentur, quibufham verbis 
Chriftus v t i potuiíTet ad realem Tuam pras-
fenciam in hoc facramento f igniñcandara, 
cer té fateri debent, non potuií ie clarioribus 
expre í l ior ibufque quám , quibus de fado 
víus eft. aut igicur negenr, hocfieri potuil íe , 
quod pleriquenonaudent,niri pauci quidam 
cumCalu ino j aut concedant oportet , hoc 
fadum eíTe, conu id i tam manifefto teftimo
nio Chrif t i . C j 

5. T e r t i ó hancveritatem confirmatPau-
lus i .ad Cor in th . 11 . quam & teftatur, fe ac-
cepi í leá Domino • & adtam fandi pañis & 
calicis fumptionem docet, necelTariam eíle 
fui probationem , quae probatio, vt declarac 
T n d . feíT. 13. cap. j . in eo confiftitjVt nullus 
jmortalis peccati confcius, q u a m t u m u i s í i b i 
contritas videatur, abfque praeuia facramen-
taliconfeílione ad hocfacramentumaccedat. 
A t q u i d opus tanta praeparatione, ó Paule, 
ad inane fruftulum pañis fumendura ? ad 
jfymbola fidei, quibus Chrif t i corpus reprae-
ienta tur , cumdebita venerationefumenda, 
inclamat Caluinus: ergo eadem praeparatio-
jneopus erit ad imagines Chr i f t i d igné vene-

nes. 

loan. 15. 

tandas. E t fanéf i fo la fidc Chr i f t i corpus in 
hoc íac ramento manducatur, quid opus tan
ta praeparatione í cüm fides exerceri poífit 
etiam cum confcientia peccati mortalis? 

6. Sed audiamus Heré t i cos Chrif t i v e r b a h ¿ r e 
explicantes. i . p r o n o m c n / ^ f , e x p l i c a n t a d - j ^ í - w » 
uerbialiter, pro H k 3 vt feníus fit, btc fedet^ltC(,tio-
Corpus meum: digna Haereticisexpofítio, r i -
denda magis, q u á m impugnanda : Ecquis 
rem oculis praefentem, cuiufmodierat C h r i 
fti corpus Apoftolorum profpedui , digi to 
videndam commonftret? 

y. S e c u n d ó . Explicant verbum e/?, p r o f i -
gnificat: í iqu idem familiare , i nqu iun t , erat 
Chrif to , vti verbo fubftantiuo, pro figniíica-
t iuo , loan. 15. Egofumvitis vera, vospalmi» 
tes: Pater meus agrícola ett. 

8. Al i j non in verbo, Eí i , fed i n nomine, 
Corpus, t ropum fingunt, vt n imirum hac v o -
ce non fignifiectur corpus Chrif t i naturale, 
fcd autmyfticum di fc ipulorum, autfignum 
& figura veri corporis Chr i f t i , 

o. Al i j demumpronomen, A f ^ w , expo-
nunt poííeíí iué, vtfenfusí i t , hoc, oftenfopa 
nc, eft forpus meum, id eft, á me creatum. 

10. Sed hsec d ú o poftrcma commenta 
aper té refellunt verbafúbfequentia , quodpro 
vobis tradetur: qui pro vohts ejfundetur in remtf-

jionem peccatorum : atqui non corpus, & fan 
guis Apoftolorum; non pañis á Chrif to crea-
tus, fed corpus, &fanguis Chrif t i pro nobis 
t r a d i t u m , & effuíuseít in remiflionem pee 
catorum, 

1 1 . Reliqua vero faifa efTe, inde conftat: intefiame-
quoniam etfi i n t e r d u m l i c i t u m f i t , v t i meta-
phoris,in teftamentotamen,legibdfquecon- Hs ni* u 
dendis, nunquamlicet , ne tropis & meta-
phoris mensteftatoris, legislatorifque i n d u - í 
bium rcuocetur. Chriftus autem ín vltima! 
coenalegescondcbat vniueríales facramento 
rumpro tota Ecclefia, fuique teftamentum 
faciebat, in quo vltimam íuam voluntatem 
declarauit: ergo tanquam fapientiílimus le-
gislator verbisvfuseft proprijs, ne in dubium 
reuocari poílet eius raens, vt in alijsfacra-
raentis & legibus praeftitir: quam regulam fg-
peAuguft. 3. de dodr ina Chriftiana c, 10. 
docet, í e ruandam in diuino fermone, v t a d 
morura boneftatcm, vel ad fidei veritatem 
referacur. 

12. A d d e , quod quando feriptura vt i tur «^«^ 
raetaphoris,ex antecedentibus & cóíequent i - *n ^cripiu-
busconftat, illam metaphor icé l o q u i : athic r^ ™etí,Phí 
nullum eft fignum figuratae loquutionis, nt-^ 
que ex antecedentibus aut confequentibus 
id co.nftarepoteft;quin cunóla coníp i ran t ad 
veram propriamque loquutionera. Nam 
quod Chriftus promifit loann. é . a d i m - ' / ^ ^ , ̂ , 
plet Ma t th . 26. Marc. 14. Luc . 22. fine v i - Matth.i6. 
la amb'age verborum , í implici famonejM*r*'1*'' 
Eft Se aliud fignum propriae loquutionis, Luc'z*" 
nam faepe quod vnus Euangelifta metapho
ricé, alius propr ié narrat: hic confpirant in 
eandem loquutionem , eifdem plañe verbis 
omnes. E tqu idem fi Apoftol i in aliofenfu, 
quam proprio,illam intellexifícntjpetijíTent á 

Chrif to, 
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v t i alias fc-

Probtítur 
«xiftentix 
Euchari(tÍA 
ex traditio-

Andreas 
Apofiolns. 

Chrifto, vt i l lam fibi explicaren 
ccrunt. 

13. Concludimus ergo contra Hasreticos 
cum Daraafc. I ib .4 . . F i d e i , cap. i ^ . N o n e f i 
figura , pañis & vinum, corporis & fangHínis 
Chrtí i i : abfit enim hoc ; fed efl ipfum corpus 
cDcmini deificatum, ipfo Dommo dicente , hoc 
e í imeum, non figura corporis, /edcorppts, non fi-

Ambroftus, gura fangpiints, fed fungáis. E t A m b r o . l i b . 4 . 
Se Sacramentis cap. 5. /inte verba Chrifii, 
^calix efi v ini & aqu& plenas, vhi verba Chrift i 
'operata fuerint, tbi fanguis eíficitur , (¡ni pie-
hem redemit. 

14. Secundó principaliter probatur hasc 
ventas ex perpetua , & nunquara interrupta 
traditione, ab ipíis Apoftolis adnosvfque, 
cont inúala fucceffione, per manus maioium 
delata, qussinomni sstate & fasculoviguit, 
cuius oppofita fententia, v t aperta híereíis á 
íidelibus femper habita, & oppugnata eft. 
Primus oculatus huius perpetuas traditionis 
te f t i s í i tB . Andreas Apoftolus , in cuius vita 
ab eius Difcipulis confcripta, hasc habes: Ego 
\omnipotenti Veo mmaculatum agnum quotidte 
\facrifico, qui cüm f t veré facrtficatus, & veré 
¡apópalo carnes eim mandacatt&,integer perfem 
^ratvims. Secundus eiuídetn veritatís ocula
tus teftis, eftlacobusFrater D o m i n t , q u i i n 
í uaL i thu rg i a exprcfsé fatetur, per verba fa-
cramentalia , verum corpus & fanguinern 
Chrif t i confici. Idem in fuá Lithurgia fatetur 
Marcus Euaqgeletta. Tertius fu Ignatius, qu i 
6ciprcfuit Apoftolorum tempore, in cuius 
ad Smyrnenfes Epiftola hasc fcribuntur: 
EtichariHias & oblationesnonadmittmt, quod 
non confiteantar Enchariftiam ejfe carnem fa-
laatoris, quapro peccatis noftris pajfa efi. Q ¿ a r -
tusíic Glemens Roonanus I I I . á P e t r o P o n -
tife x , ab ipfo Petro ín íucceí íorem nomina-
tus l i b . 8. Apoftolicarum conf t i tu t ionüm 
cap. 17. V b i D e u m alloquens : Rogamm te, 
mquit , vt mittas fpiritam Sanftttm tuum fa-
per hoc facrificitim, teHem Pajfionum Domini 
Jefa , v t ofiendat hanc pancm corpas ChriHi 
t a i , & hunc caiteemfangmnem Chrifti tai . E t 
cap. 2 1 . Percepte, m q u i t , corpore & pretiofo 
fangaine Chrifti & c . quae verba leguntur 
etiam in Lithurgia lacobi Apoftol i . Ean-
dem veritatem & m fuis Li thurgi j s , & Í£epe 
alibi expreí lerunt Baíilius , Chry ío f tomus , 
& a l i j . Alioshuius traditionisteftes, qu i per 
íingulas aetates illam c o n í i r m a r u n t , iegite 
apud Bellarmi. l i b . 2. de facramento E u -
chariftiae : vt vel hinc appareat Caluini im-
pudentia, qu i , vt fuum errorecn defenderet, 
aufus eft l i b . 4 . Inf t i tu t io . cap. 18. n u m . n . 
omnes antiauos Patres damnare , qu ód 
contra Chr i f t i Se Euangelij ordinationem 
plus aequo huic facramento conceíferint: 
feilicet meliíis potuit Caluinus, non i t ap r i -
demin perniciem Chriftiana: Religionis na-
tus, haec feire, q u á m ipíiaiet Apoftoli & D i f -
cipuli D o m i n i , qui ex ipfo Chrif t i ore hau-
ferunt, 

I J . Hanc Apoftolicara traditionem con
firmar praxisEcclefiae , quas femper dü igen -

S. lacohus. 

S. Marcus 
•• Euágelifta. 
S. Ignatius 

Clemens 
Rom. Í I I 

ChryfoH. 

Bellarm. 
Temeritas 
Caluini. 

Vera praxes 
Ecclefií. 

Theodaret. 

Attgtiflin. 

Tertulllan. 

Auerroes. 

A miracfi
lis: 

tiífimam fe exhibuit in pertradando hoc 
facramento. N a m antequam fideles fume-
rent , adorabant, non vt repr^fentans tan* 
tüm , fed vt veré continens corpus C h r i f t i , 
vt Theodoretus d i x i t , hdc myfieria adorari, 
non cjuia fignificant, fed qaia eafant, qna credm-
ta r : Secundo i l lud inuocabant. 3. diligen-
ti/fimé cauebant , ne aliquod fruftulum in 
terram caderet. 4 . N o n permittebant, i l lud 
videri ab infidelibus & Cacechumcnis. 
Q m n t u m fignum huius veritatis eftantiqua 
ceremonia, cuiusneminit Auguf t . l i b . 2. de 
peccatorum meritis cap. 26. qua bcnedice-
batur p a ñ i s , v t daretur Catechumenis; 
quem í a n d u m facramentumque appellat 
Auguft. Quamais/inquit, nonJit corpus Chrifti. 
quod íi Eucbaiiftia n ih i l aliud c í l e t , q u á m 
purus pañis, fola facerdotis bencdi(3;ione fa-
cratus, quid opus erat alium panem bene-
dicere , vt daretur Catechumenis ? aut cur 
hic etiam non appellatur corpus Chrifti? 
fextó demOnftrat i d , quod, tefte Ter tul l iano 
in Apolog. cap. 7. Gentiles Chriftianis ex-
probrabant,nempequ6d ad infantera come-
dendum congregarentur. Idem teftatur 
Auerr. qui nos impios appellat, e ó quod 
D e u m noftrum manducemus. 

16. T á n d e m oftendunt tot miracula, quae 
Deusin diueríis locis, temporibus , & p e r -
fonis ad hanc veritatem con í i rmandam ope-
ratus cf t , quorumexeropla paffim leguntur 
inh i f to r i j s , &egoipfe multa v i d i , & audi-
u i , quae negari moraliter n o n p o í f u n t , niíi 
pertinaciter velimus omnem í idem hiftorijs 
denegare. 

17. Ter t io probatur principaliter ex de-
finitione Eccleíiós. E x Concilijs generali-
bus, quod primum hanc veritatem docuit , 
fuit Nicaenum primum fub annum 330. in 
cuius a¿tis haec leguntur: Iternm etiam in h&c 
diaina menfa, ne hamiliter intenti fimas ad pro-
pofitum panem & calicem , fed attolientes men-
tem, fide intelligamas, fuum in facra illa menfa 
agnum illum Dei tollentem peccata m m d i , in -
craente a facerdotibas immolatum, & prettofam 
ipfms corpas» & fanguinern veré nosfumentes 
credere. 

18. Secundum eft Ephefínum in Epif to
la Cyr i l l i ad Neftorium ab ipfo Concil io 
approbata , quaehabetur tot^ . i . C o n c . cap. 
26. A d myííicas, i n q u i t , benedittiones accedi-
mas, eaquerationefanftificamur, vtpote f iera 
carnis, & pretiofifingainis Chrifti omniam no
ftrum falaatoris participes ejfetti. E t pau ló 
póft : ñeque enim t l lamvt carnem commanem 

fafipimus, fed tanquam veré viaificam, ipfias-
qae verbi propriam. 

19. T e m ó exortahaerefiBerengarij, qu i 
primus circa lOj-o. publicé pr^fentiá Chr i f t i 
in hoc facramento negauit, definita eft ha3c 
veritas in tribus Conci l i js , in Vercellenfi fub condl 
Leone I X . & duobus Romanis fub Ñ i c b l a o i?erw/fe¿S 
I I . & Gregorio V I I . per publicam confe í I io- jR '"»^ '»-
nem íidei, ¿k; abiurationem contrarig haerefis, 
abipfoBerengariofadamjVthabetur de con-
fecratione di l t . 2. c. Ego Herengarias. 

Befinitimi 
bus Eccle-
/ ia ,& Con 
cilijs. 
Nicxnum I . 

Concilinm 
Ephejimm. 
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Vitmenfe. 

Confian, 
tienfe* 

fUrentin. 

Tridenti»' 

rum hírejis 

S acr amen
tar iorum. 
Caluini. 

Ab abfw 
iis. 

Malach.J. 
Zachar. 8. 
S.Thomas. 

20. Qu.ir tó detinicur haec veritas i n C o n -
cil ioLatcraneníi fub Innocentio I I I . C a n . i . 
his verbis: Verum Chrij i i corpus & fangms in 
\fAcramento altarts fub fpectehas pañis & 
"jcractter continetur, tranJJkbftantiAtis pane in 
corpas ^ & vino in fangumem , potefíaie di-
uina, 

2 1 . Qu in to . Eadem veritas ftabilitur in 
Conci l io Vicnnenfi Gcneral i , fub Clemente 
V . vbi í h t u i t u r feltum Corporis C h r i f t i , • & 
adoraiio i l l i debita, contra Begardus & Be*-
guiñas. 

22. Sexto. Eadem confirmatur in Conci
l io Conftátienfi Generah í u b l o a n n e X X I V . 
T b i feíT. 13. fub poena excommuníca t ion is 
prohibetur laicis communicatio fub vtraque 
fpecie: Cnm firmijfime, i n q u i t , credendnm j i t , 
1 & mllatenus dubitandum, integram Chrifit cor-
fus & fangmnem, tam fub fpeciepants, qmmfab 
fpecie v w i , veraciter conttneri. 

23. S é p t i m o . Eadem decernitur in Con
cilio Florent. fub Eugenio I V . Ipforum, i n 
qui t , verbornm virtute, pibfiantia pañis in cor-
tus, & fnbftantiavmin fangHinemconnertm-
tnr. 

24. Poftremóhaec ventas ex profeíTo fan-
citur cótrahaereticos noftri temporis in Con-
c i l .Tr iden t . feíl.13. cap.i.his verbis: Princi
pio docet fantta SynodHS, <& apertc ac fimpltciter 

•profitetur, in almo fancl*. EuchartfltA [acra-
memo, poíl pañis, & vintconfecrattonem, Do-
mimmnojirt im lefHm Chrijinm, vernm Deum, 
atque hominem, veré realner, ac fabUantialiter 
fub fpecie illarum rerum fenfibdmm contmeri. 
Qtnbus verbis quatuor haereícs con íu t an tu r . 
Pr ima Vbiquif tarum a í í e rcn t ium, Chjríftura 

• adeíTe i n hoc facramento non virtute con íe -
crationis, fed vbiquitatis corporis Chr i f t i . 
Secunda Sacramcntariorum negan t iú , C h r i -
ftum veré eíTe in hoc facramento, fed tan tüm 
v t in f igno . Tert iaCaluiniaffirmantis , Chr i -
ftum non eíTe in hoc facramento realiter, fed 
fola fide apprehenfum. Quarta Caluinifta-
rum dicentium, Chriftura non cffein hoefa-
cramento fubftantialiter, fed per quandam 
vir tutem accidentalem , qua nobis coniun-
gitur . 

25. Q u a r t ó principaliterprobatur ex du -
plici a b í u r d o . P r imum eft,íi Euchariftia non 
eíTet, niíi p u r u s p a ñ i s , Ecclefia Chr i f t i exec-
deretur in facrificijs ab antiqua Synagoga : 
namhaec praeter facrificium Miílae, nu l lum 
aliudhabet, quo diuinam recognofcat ex-
cellentiam , cüm illa & multas, 6c varias ha-
buerit oblationes & v id imas , quas diuinse 
libabat maieftati,corruercnt antiqug Prophe-
tias, quibusfemperaliquidmaius, & e x c c l -
jlentius promittebaturin facrificium Eccleíiae 
poft aduentura MeíHae , q u á m antea nun-. 
quam fuerit,Malach. t , Zach. 8. legaturS. 
T h o m . 3 . p . q . 75. art. 1. Secundumabfur-
dum , quod apud me raaximam vim habet, 
& haereticos ipfosaperté falíitatisconuincere 
deberet, eft intolcrabilis error idololatriae, 
quem Chriftusab incunabulisfuaenafcentis 
Ecclefiae vfque ad finem mundi , quoufque 

duraturum eft hoc facrificium, permifíftetin 
tota Ecclefia, v t i n p u r o pane & vino adora-
retur verum corpus & íanguis ipfius. E x -
p l í c a t u r a b f u r d u m . lam tuncquandoChr i -
ftus hoc facramentum inftituebat, íi re ipfa 
noluiífet fub i l lo fuum corpus relinquerc, 
f cd í i gnum tan tüm corporis f u i , prcBuidiíTet 
Ecclcíiam in hunc errorem lapfuram, & qu i -
dem rationabiliter motam ex verbis ipíius, 
hoc fatis aper té fignificantibus. Vndetene-
baturab hocerrorc Eccleíiam fuam liberare, 
vtendo verbis, ex quibus poíTet col l igi , i l lum 
metaphoricc l o q u i , quod cüm non fecerit, 
i m ó ex toto contexru conftet oppo í i t um, 
manifefté fequitur de fado íuum corpus in 
hoc facramento confecra í íe , vt verba ipfa 
íignificant. 

26. Ex ó m n i b u s hadenus d i d i s confici-
tur hazc demonftratio mbraliter eúidens,quaB 
nonn i í í á pertinacibusnegari poteft. I m p l i -
cat ob iedu^ i i l l ud eíTe falfum, quod ea í igna 
credibilitatis habet, quae euidenter moraliter 
of tendunt , quod fit á D e o reuelatum: tale 
eit hoc facramentum: ergo implicat i l lud eíTe 
falfum. Confequentia fequitur i n r e d a f o r -
maSyllogiftica. Minorconf t a t ex ó m n i b u s 
fignis & rationibus, quashadenus in confir-
mationcm huius veritatis attulimus , quae 
omnia l imul fumpta, óaaiorera faciunt eui 
dentiam credibili tatis, quod hoc facramen-
t u m ü t á D e o reuelatum, q u á m quod India 
íit , vel Ariftotelcsfuerit, deqyibusdubitarc 
extremx dementiae eft. Maior probaturrquo-
niam ad Dei prouidentiam fpcdat;. non per-
mittere tot fignacredibilitatis in confirma-
tionem rci faifas ad Religionem fpedantis: 
c ü m enim naturale fit homin i , in rebus, qua-
rum euidentiam non habet, cas amplcdi ve 
veras, quae maiora& euidentiora habent í i 
gna credibilitatis , ü Deus permitteret tot 
íigna credibilitatis in confirmationem rci 
faifas ad Religionem fpedantis, ipfe cenfe 
retur moraliscaufaerroris, c ü m aliunde non 
poílit homo de ob ied i falfitate íicri certus, 
adeovt n o n m i n ü s , veré q u á m confidenter 
dixeti t Richardus V ido r inus 1. de T r i n i t . 
cap. 2- Domine Ji eft error, atedecepd fnmus, 
nam tila in nobis tantis fignis & prodtgijs con-
firmata funt, ^ talibas, qus. non nifiper te fieri 
pojftint. Nec dici poteft, hominem certum 
fien difeurfu natural i , quo naturaliter ap-
prehendit implicantiamhuius myfterij3quo-
niam in rebus fidei, cüm fuperent captum 
noftri intel ledus, prohibemur v t i difeurfu, 
fed potiüs praBCÍpimur,captiuare in te l l edum 
in obfequium earum, alioqui multa alia my-
fteria noftrae Fidei eífent neganda , íi ea ob l i -
qua lance huraani difeurfus eíTent exami-
nanda&approbanda.LcgeFr. Sylu iumin 3. SJIHÍM 
p. quaeft.7j.art. 1 . remhane cruditepettra-
(^antem. 

Exifteniia 
Euchariíiii 
moraliter 
euident. 

Fi'harditf 
PtEloriniu. 
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S E C T I O I I . 

A n hoc f a c r a m e n t u m i n s í i t u i f o t u e ñ t 

a n t e I n c a r n a t i o n e m ? 

27. T ) RIMA fententia negar: EftCaiet. 3. 
i p. q. 76. art. 2. Paluda, in 4. dift. 8. 

q . i . a r t . 3 . Conclu.2. Et videtur S . T h o m . 
3,P*CI*73* art '5- a^ 2. E t i n 4 . dift . 8. q . 1. 
art. 3. quaeftiuncula 2.Funda[nentum Caiet. 
eft: Eífefacramentalefupponit elle naturale, 
inquo eíTentialiter fundatur. NameíTe facra-
tnentalefolüm additfupra elíe naturale cor
poris Chrif t i , extrinfecam praíféntiam ad 
fpecies pañis & v i n i : implicat autem produci 
praefentiam fine re praefente , ficut implicat 
conferuari pr^fentiam , def t rudo corpore 
praEfente: ergo. 

28. Fundamentum P á l u d . eft -.Implicat, 
aliquid conuerti i n i d , quod non eft ; quia 
conuertibilefupponit i d , in quod debetcon-
uerti:ergo implicat , panem conuerti in cor-
pusChrif t i non exiftens: igitur implicat,hoc 
facramentum inf t i tu i potuií íe ante Incarna
tionem, 

29. Confirmatur. Si corpus Chr i f t i fu i f -
fet priüs p r o d u d u m fub prgfentiafacramen-
t a l i , non potui í íet deinde produci fub prae-
fentia naturali, quia p r o d u d i o eft ad eífe: íed 
eífe corporis Chrif t i fupponerctur produ 
d u m fubpraefentia facramentali; ergo non 
potuifiet produci fub praefentia naturali. 

50. SECVNDA affirmat: Eft Scori in.4 
dift. io ,c \ .¿ \ ' $. H i c dúo. Aureol .d i f t .S .q . i -
ar t .4. Mayro. dif t . i i . q . 9 . Soti dift. 8. q . 
vnica art. 5. argumento 2. & dif t . l o . q. 1. 
art. 2. circa in i t i um, G a b r . l e d . 4 7 . i n Cano-
ncm Miííae, Suar. difp. 47 . f ed . 2. Haec con-
trouerfia,fi iuxtafenfum, quemtitulusquífi-
ftionisprae fefert , difputandaforet, nuilam 
habere td i íRcul ta tem; fenfusenim , quem r> 
tulus quaeftionis pras fe f e r t , eft , an anee t -
dam vnionem humanitatis cum verbo, hoc 
namque importar Incarnatio, potueric huc 
facramentum inf t i tu i , quodapertam inuoluu 
implicantiam: c ü m enim hoc facramentum 
eíTentialiter confiftat in realipras(entia facra-
mentali corporis & fanguinis Chrif t i fub fpe-
ciebus pañis & v i n i , quae eíTentialiter í uppo-
nit hypoftaticam vnionem eiufdem corporis 
& fanguinis cum Verbo, implicat, i l lud ante 
Incarnationem inf t i tu i potuiíTe , non minüs 
q u á m implicet , conftitui corpus hic ante 
ipfius realem produdionem , c ü m nequeat 
prasfentia produci ante produdionem ipfius 
rei prasfentis: & in hoc fenfu videtur Caiet. 
impugnaíTeScotifentent iam. V e r ü m in alio 
fenfu Dodores fecunda; fententiae praeíen-
tem controuetfiam difputant, nempe , an 
priüs corpus & fanguis Chrif t i potuentfieri 
praefens prasfentia facramentali, q u á m pras
fentia naturali: hunc enim fenfum admittere 
poteft ly mte Incarnationem: hoc eft , ante 

naturalem prasfentiam humanitatis Chr i f t i , 
non autem ante vnionem ipfius cum Verbo; 
& in hoc fenfu nos de p ropo íka controuerfia 
difputamus. Pro qua, 

3 1 . DIGO 1 .Non implicat abfoluté , hoc 
facramentum inf t i tu i potuiíTe antelncarna-
nationem. Fundamentum eft : quia potui t 
corpus Chr i f t i vn i r i verbo p e r a d i o n e m l n 
carnatiuam, & in eodem inftant i í imul fieri 
praefens fub fpeciebus pañis praefentia facra
mentali, & indiuiíibili , abfque eo q u ó d fieret 
praefens i n feipfo prgfentia naturali & diuif i -
b i l i . Antecedens probatunquiaficut potu i t 
vnir i ve rbo , & firaul in eodem inftanti fieri 
praefens prasfentia naturali , abfque prasfentia 
facramentali; ita potui t vn i r i verbo, & fímul 
in eodem inftanti fieri prsfens prgfentia fa
cramentali, abfque praefentia natural i : nullá 
enim eft eíTentialis connexío inter prasfen
tiam facramentalem & naturalem , vt non 
poílit fieri fub vna, abfque e o q u ó d fiatfub 
alia, C u i u s r a t i o á p r io r i eft, quiatamprae
fentia naturalis, q u á m facramentalisfünt m o -
d i á parte r e i d i f t i n d i á corpore, & á n e u t r o 
determinatc pendet eíTentialiter corpus. 

32. Notat Mayro . non fuiííe tune futura M/yrí»«í. 
in hoc facramento aliqua ex v i verborum, 
aliqua vero per concomitantiam, quia non 
fupponerctur corpus Chr i f t i alibi exiftens, 
fed pr imó produceretur , & confequenter -W 
omniafierent praefentia ex vi verborum. S t ¿ verbor*im 
non placet, nam ad concomitantiam f u f f i c i t , ! ^ " ^ / ' & 
vt quantum eíiet ex vi verborum, í u b í p e c i e - ; ^ ^ 
bus non produceretur nifi corpus & fanguis:' 
nam ficut nunc v i verborum non produ-
citur nifi corpus & fanguis, ita fieri p o t u i í 
íet tune. Ex eodem fundamento fequitur, 
poíTe Chrif t i corpus definere fub omni pras-
ientia naturali, abfque eo , q u ó d definat fub 

• prqfcntia facramentali: Nam qua rationcpo
tuit produci íub modo exiftendi facramen
tali , abfque eo q u ó d produceretur fub m o 
do exií tendi natural i : eadem ratione poíTet 
defiñere íub modo exiftendi naturali, abfque 
eo , q u ó d deíinerct fub modo exiftendi fa
cramentali: quia non plus pendet res ab ali 
quo m fado elle, q u á m i n fieri: ergo fi po
tuit Chr i f t i corpus fine vlla praefentia natu 
rali p roduc i , pbterit fine vlla praeícntia natu
rali conferuari. 

33. D i c o 2. Imp l i ca t , hoc facramen
tum infti tui potuiíTe ante Incarnationem ex 
vi Verborum , vi quorum de fado eft inft i 
t u tum. Fundamentum eft : quia de fa¿l;o 
haec verba non habent vim producendi vnio
nem hypoftaticam inter humanitatem & Ver 
b u m : fed hoc facramentum eíTentialiter fup^ 
ponit hanc vnionem: ergo impl ica t , potuiíTe 
inft i tui ante Incarnationem ex vi pr^fentiura 
verborum. Confequentia conftat: quia c ü m 
nec verba ipfa hanc vnionem producerent, 
nec aliunde illam fupponerent p rodudam, 
vtconcluf iofupponi t , non poíTet exviprae-! 
fentium verborum hoc facramentum confi-
ci . M i n o r eft certa, quia hoc facramentum 
continet Chr i f tum , qui eíTentialiter d ic i t 

Uta ante 
Incarna
tionem, 

R 4 vnionem 



200 V i j p ' X V , De n a t u r a & effent ia E u c h a r i ñ i s . Sec i io I . 

r e r ^ « » p - , v n i o n e m . humanitatis cum verbo. M a i o r 
o-^rMwow probatur: q u i i verba confecra tor ía non ha-
froducunt focnt vjrtuüem,nifi vel vniendi Chr i f tum cuna 
vnúmem '^ ^ j ebus» yel ad fummum produccndicor-

M * * * " * Ipus&fanguincmChrift ifubfpeciebus, non 
autem vnionem Ínter humanitatemSc ver
bum j quia haec non fit praefens in hoc facra
mento v i verborum, fed per concomitan-
t iam, vt infrá oftendemus. 

34. D i c o 3. Repugnar, hoc facramen
t u m potuifife inf t i tu i ante praefentiam natu-
raletn Chrif t i cum ómnibus ijscircumftan-
tijs,cura quibus de fado eft inft i tututn.Con-
ftat, nam de fado inft i tutum eft per verba á 
Chr i f to prius tempore prolata: ergofaltem 
quoad hanc circumftantiam implicar , po-
tuiíTe mft i tui ante naturalem praefentiam 
Chr i f t i . Nam antequam hoc facramentum 
conficeretur , oportuiífet prasccdere C h r i 
ftum c ü m praefentia na tu ra l i , vtfacramen-
talia verba profcrret , ex quibus hoc facra-
mcntumpende t , vt á c a u í a : N o n potuiíTet 
autem illa ptoferre, ni f i fub modo praefentiae 
naturalis, namvt verba huraanomodo pro-
ferantur, quo pado funt forma facramcnto-
r u m , debent proferri per gutturis Colliíio-
nem , quse neceífario lupponit quantitati-
uum contadum corporum co l l idcn t ium,quí 
fineextenfionclocali fieri ncqui t .Confirma-
tur r N a m fi ante prolationem verborum 
Chriftus fupponeretur facramentaliter exí-
ftens, iara facramentalis praefentia none í fe t 
terminusprolationis verborum , v t nunceft: 
ergo faiccm non baberet hanc circumftan
t iam. 

Quomodoad 35'. A d fundamentum Caict. N e g ó , cíTc 
ejfe facra- facramentale fupponere eíTe naturale, fíper 
mentale naturale intelligat ipfam naturalem prae-
M e ñ f í ? Tcntíam corporis, quia haec nullam habet ef. 
natumie. 

fentialcm connexionem cum praefentia fa-
cramentali, cüm fit modus difparatus & o p -
pofitus. Si vero per eífenaturale , intelligat 
ipfam naturalem fubftantiam corporis, quod 
neceíl'arió pr iüs natura fupponeretur produ
d a fub praefentiafacramentali, concedo, eíTe 
facramentale fupponere eíTe naturale; fed ne
gó , in hoc fenfu eífe facramentale folüm d i -
cere extrinfecum r e í p e d u m ad fpeciesfacras, 
nam i n d u d i t ipfum eífe naturale corporis, 
inquohicrefpedus fuudatur. V n d e n o n í e 
q u i t u r , produci & coníeruar i praefentiam 
finecorpore praefente, fed folüm produci & 
conferuari corpus fub praefentia facramenta-
l i , fine naturali. 

36. A d fundamentum Paluda, fufficitvt 
corpus Chr i f t i fupponatur exiftens priüs na
tura q u á m pañis in ipfum conuerratur. Nam 
in inftanti completae fignificationis verbo 
rum , produceretur corpus vni tum hypofta 
tice verbo, & f i m u l ineodem inftanti vnire-
tur accidentibuspanis , vi cuius vnionisfub-
ftantia pañis conuertetetur in corpus C h r i -
fti:ficut igi tur vnio corporis cum accidenti 
busfacramentalibus fupponeret corpus priüs 
natura exiftens, & vni tum verbo; ita conucr-
í io pañis i n corpus, qu^ forraaliter fit per 
hanc vnionem , fupponeret corp\is priüs na
tura exiftens, & vn i tum verbo. 

37. A d confirmationem , negat Scotus 
fequelam: Vnde concedit, idem corpus fa
cramentaliter p r o d u d u m , potuifife produci 
& formari in vtero virginis fecüdüm eífe na
turale: í icut non obftantc, qut>d nuneexi-
ftatnaturalitcr, adhuc produci poteftfacra
mentaliter. 

58. Authoritatcm S. T h o m . Sotus expli
car de potentia ordinata, non autem deab-
foluta. 

D 1 S P V T A T I O X V . 

D e natura &: eíTentia Euchariftia. 

S E C T I O P R I M A . 

Q u i ¿ ejfent ' talt ter i m p o r t e t f a c r a m e n t u m E u c h a r i f í i a ? 

VLTA concurruntad hoc fa
cramentum perficiendum: 
pañis & vinum,vt materia re
mota , verba confecratoria, 
a d i ó tranfubftantiatiua pa

ñis & vin i in corpus & íanguinem C h r i f t i , 
quae confecratio dicitur, quia per eam confe-
crantur fpecies, qu^ funt próxima materia 
' uius facramenti, fpecies ipfaj confecrata, 

Chriftus fub his fpeciebus realiter contentus, 
indiuiíibilis praefentia ipfius, fub ijsdem fpe
ciebus, fumptio Eucharif t ia , gratia facra-

S tí us * 

Pañis & 
vinum non 

mentalis, quae nobis media fumptionc con-
fer tur .Cer tum eft, pr imum & v l t imumnon 
ingred ie í fen t i amhuius fac rament i .Nam ma
teria remota nullius facramenti eífentiam i n - ! ^ 

^ i tur: grana, cum íit eftedus facramenti,i/Víí y-^r<,. 
folüm concurrir vt terminus fignificarionis^í»?*, nec 
facramentalis. De rcliquis eft, gratia fa-

2. PRIMA fententiaAureol. in 4 . dif t . 8.|cra,"^/íí* 
q . i . a r . i . affirmantis, Euchariftiam,vt eft pu-
rum facramentum, eífentialiter conftitui fpe
ciebus, verbis & vfu facramentali. Q u p d Eu-
chariftiafint fpecies, & no Chriftus, Probat: Probatm, 

quia 
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Bonauent. 
Se otas. 
"Richardus. 
So tus. 

Valdenfis. 

quia Chriftus eft res facraméti,vt in Baptifmo 
harader:, fed resfacramenti non eft purum 

facramentum, fed res fignificata per facra
mentum,vt conftat de charadere. Quod íint 
verba, colligit éx definitione facramenti no-
uae legis: Eft enim fígnum & caufa rei facras: 
atqui verba íignificant , & efficiunt corpus 
Chr i f t i fub ípeciebus, Q u o d vfusfacramen-
talis fit etiam pars eífáitialis Euchariíl¡aB,pro-
bat : quiafacit illam produdiuam vl t imi ef-
fedus, quieftgratia, fine quo non e í f e tp ro -
dud iua . 

3« Q^pad prima d ú o confentit Mar f i l , 
q . 6. are. 2. notando 2. & 5. Gabriel vero 
c t f i q . l . a r . i . docea t , fpeciespañisaut viní, 
vt Chri f t i corpus & fanguinem continent, 
eíTe facramentum, ar.tamen 3. dubitatione 
2. fub formidine aíTerit, etiam confecratio^ 
nem & comeftionemefte d ú o alia facramen-
ta á primo diftinda,quoniam íingulis conue-
nit definitio facramenti j omnia tamen dic i 
vnum aggregatione & ordine, advnum fi
nem proximum, qui eft fpiritualisrefedio: 
Sicutordines dicuntur vnum facramentum 
per refpedum ad presbyeeratum , i n quo 
diferepat ab Aureolo. 

4 . SECVNDA íententia eft Nugnez3. p. 
q.73.art . i . d i f f i cu l t . 2 . aíferentis, Euchari-
ftiam eífentialiter conftitui fpeciebus pañis 
& vini,tanquam materia, & verbis coníecra-
torijs; tanquam forma, cum eiíentiali t an tüm 
ordine ad confecrationem, c o m e f t i ú n e m , & 
corpus C h r i f t i , quae tan tüm importantur in 
obliquo. Fundamentum eft : quia omnia fa-
menta noug legis conftant rebus íeníibilibuis 
tanquam materia , & verbis tanquam forma. 
Confirroal ex modoloquendi Conci l iorum 

Verba ñon 
pertiaere a4 
conjiitutio-
né Euchar, 
Concilium 
Florentin. 

§. Et potefi formar i . Et §. fride conuenienttus 
Suar. d i fp .42 . Vafq. difp, 167. Henriquez's^rez 
l ib . 8. de Sacramentisc. 6. & 7 . Coninck ^ / í ^ -

HenrttiMe 
Coninck. 

mentum hoc eífentialiter confti tui ex Ipecie
bus & Chr i f t i corpore. 

8. D i c o 1. facramentum Euchariftig non 
conftat verbisxonfecratorijs,vtforma i n t r i n -
fecéconft i tuente . Col l ig i tur ex Florent. in 
decreto de vnione Armenorura, vb i docet, 
per verba Saluatoris hoc confici facramen
tum, i?«¿ü*p/íirw», inqu i t , virtute fubñantiá 
pañis in corpus Chr tñ i , & fubfíantiavini in fan
guinem conuertuntur: ergo ex Concilio hoc fa
cramentum potiüs eft efFedus verborum, 
q u á m c o n f t í t u t u m e x i p f i s : non enim d ix i t j 
ex verbis confiitm, fed conf i c i^noá habitudi-
nem importar caufae efficientis, non forma-
lis. Et licet ibidem verba appellet formami 
intelligit de forma, qua efficitur, non qua 
conftituitur. 

9. Fundamentumeft: quia Euchariftia eft 
facramentum permanens: ergo nequit con 
ftituiente fucceífiuo tanquam forma i n t r i n -
feca. Antecedens conftat ex Tr ident . feíT. 13 
Cano, 7. Confequentia probatur, quiaens r ^ " " " 
permanens perfeuerat, corrupto fucceíIiuo: | 
atqui nulla res conftitui poteft eífentialiteri 
per formara corrupcamjaliás fequeretur, per-
feuerare integrara naturam rei , corrupta eius 
forma eífemiali. Confirmatur: aut verba con-
ftituunteííentialiterEuchariftiam , aut non: 
Si fecundum, habetur intentum: Si p r imumj 
ergo i l l i scorrüpt is , non manet integrum fa
cramentum Euchariftiae contra Concilia. 

10. Refpondet Nugnez,manere verba vir-
tualiter in ípeciebus, per realera vir tutem ab 
ipíis caufatara , cum qua virtute fpecies com-

Cenciltum 

Niigne&. 

& P a t r u m , qu i d icunt , in hoc facramento 
contineri corpus & íanguincm C h r i f t i : ergo ponunt vnum pbyíicc- Sed contra : tura quia 
in ratione facramenti non conftituitur per non verba, fed virtus á verbis produda, eíTet 
Chr i f t i corpus in r e d o , alioqui nondicere-
t u r i n facramento contineri corpus Chri f t i , 
fed eíTe ipfum corpus Chr i f t i . 

5. TERTiAfententiaeftmagiftri in 4.dift . 
8. Bona.p. 2. art. 2 .q . i .Scot i q. 1. Richard, 
art. i . q . r . So t i q . vmca art. 1. aífirmantium, 
Euchariftiara in ratione facramenti ellentiali-
ter conftitui per fpecies, quatenus íünt í i -
gnura corporis Chr i f t i . Q u o d autem perfpe 

IJlenfs. 
\Capreolui. 
[Caietantcí. 

forma conftituens Euchariftiara in eíTe facra
menti perraanentis: tura quia fiditiaeftifta 
v i r tus , ad fugaradurataxat argumenti con-
fida, nam vel eft naturalis^ 6c nonjquia verba 
naturaliter non producunt niíi fonura , fpe-
ciesque foni, qug neceíTe non eft, vt phyficé 
attingant fpeciesconfecrandas, eaeque ftatira 
d e í i n u n t , definente motu verborura : vel fu-
pernaturalis,& haecalia eíTe non poteft jquára 

cics, 6c non per verba , probatScotus: quia j feparatio fpecierum á propria fubftantia. 
eft facramentum permanens, verba autem 
funt fucceíliua. Q u o d non etiam per corpus 
C h r i f t i , probant reiiqui curaMagrftro:quia 
Chriftus eft res fignificata per fpecies, ficut 
charader per externara ablutioncm. 

6. QVART A Valdenf, de Sacra. Euchar. 
cap. 21 . docentis, Euchariftiara in redo fo-
lümdice re corpus C h r i f t i , in obliquo vero 
connotare fpecies , quas appellat facramen
tum fecundüra quid , ratione rei contentas: 
Ef i ighur , inquit , hocfenerabile Sacrifieium, 
verum Chrifíi Corpus in reflo fub forma pañis, 
quam connotat m obliquo, 

7. QVINTA A l e n í . 4 . p. q. iQ.membr. 3. 
art.3. Capreol. i n 4 . dif t . 8 .q . 1. art. 3. ad 1. 
contra 1. concluf. Caieta. 3. p. q .75. art. 1. 

earumque vniocum corpore C h r i f t i , fucce 
dentis in munus proprias fubftantiae; nam 
quidquid aliud fingitur, fuperuacaneum eft: 
atqui hfec non funt virtus,fed efFedus verbo
rum, quatenus vt inftrumentum Chr i f t i effi 
ciunt, quod íignificant. 

1 1 . Refpondet! . Aureol . manere verba ^«^"/«í . 
vircuali ter , í icut raanetoffenfa, velopusftu-
diofum inraente D e i , 6c hominum. Conf i r -
mat : quia confenfus vnius coniugis moral i 
ter tantüra perfeuerans , fufficit componere 
vnum matriraoniura cura adual i confenfú 
alterius. 

12. Sed contra: tura quia , corruptisver- Refeíliiür. 
bis, nondiceretur manere Euchariftia, niíi 
t an tüm moraliter in mente D e i , vel homi -

num, 

Reijciíttr, 
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nutn, v t i manent aárus human íphy í i cé , cor-
r u p t i , quod falfum eft : nam independentcr 
á cogmtionc D e i , vel hominum Euchariftia 
períeuerat phyficum facramentum , etiam 
tranfadisverbis: tum quia non poteft dici 
forma femel prolata moralitcr perfeucrare, 
ficut dici tur offenfaautopushoneftum, vel 
quicunqueconfenfus nonretradatus. Ratio 
eft: quoniamea t an tüm dicuntur moraliter 
per modum habi tusper íeuerare , quorum re-
tradatio pendet á libera volúnta te noftra: 
ralis eft quicunque confenfus liberé ánob i s 
elicitus, q u c m d u m femel elicitum non rc-
t radamus , videmurintcrpretatiue velle, & 
quafi i l lum cont inúa tee l icere . A d u s autem 
extern¡ ,quiafemel p r o d u d i non manent am-
pliüs in noftra poteftate , non dicuntur mo
raliter , fed phyfícé perfeuerarc, fi cxiftant; 
vel phyficé non perfeuerarc, ficorrumpan-
tur . Quod inde patet, qnia fi facerdos poft 
prolatam formam verborum cum debita in -
tentionefuper debitam materiam, rctradet 
a d u m , n o n f i e t i r r i t u m facramentum, ficut 
fieret irritus confenfus, fi femel elicitus re-
tradaretursquia hic pendet á noftra l ibér tate , 
non autem i l lud . 

13. Ex his patet ad confirmationems & 
fimul aífignaturdifcrimen, curteliquafacra-
menta conftituantur exverbis, tanquamex 
formaintrinfeca: quianimirum caeterafunt 
entia fucceífiua, quas vt componant vnum, 
fatis eft , v t in aliqua fui parte moraliter con-
ueniant. 

14. Refpondent alij mancrc verba confe-
cratoriaquoad denominat ioncm, quatenus 
denominant ípec iesconfecra tas , aeproinde 
verba confecratoria non efíe formam inhae-
íen te ra , f ed l o lüm denominantem hoc facra
mentum. Quemadmodum eíTe cognitum 
eíTentialiter confti tuitur ex obiedo & cogni-
tione, vt forma non inhaerente, fed denomi
nante, 

15. Confirmant 1. forma vt forma no po-
t e f t h a b e r e a l i u m m o d ú c o n c u r r e n d i , q u á m 
int r in íecé componendij nec alium effedum 
faabere p o t e f t q u á m compofitum ex ipfa re-
fultans: fed ex Conc i l . Fiorent. verbacon-
fecratoria funt forma facramenti E u c h a r i f t í ^ 
ergo componunt intrinfecc i l l u d , non inhae-
rendo, fed denominando. 

1 6 . Confirmant 2. fpecies pañis & vini vt 
condiftindae á verbis,non poíTunt habere i n 
tegrara rationcm facramenti: ergo eíTentiali
ter includunt verba vt fórmale completiuum 
facramenti. Antecedens probatur, quia vt 
condiftindae á verbis, non habent integram 
& completara fignificationem fenfibilem 
gratiae nutrimentalis,qualisrequiritur ad hoc 
facramentum. Nam fpecíes pañis & vini de 
fe nec Cgnificant praefentiam corporis & fan
guinis C h r i f t i , nec granara nutrimentalem; 
ñeque ad haec íignificanda funt inf t i tuts ; ñ e 
que ad hasc excitant intelledum videntis, 
nifi dependenter á verbisconfecratorijs:ergo 
integram fignificationem habent ex verbis 
ípfis confecratorijs, fine quibus nec fignifi-

carent grat iamnutr imentalcm, necad eam 
intelligendam in te l ledum videntis excita 
rent. 

17. Sed c o n t r á , quia falfum eft , facra
mentum hoc includere denominationcm á 
verbis pr^teritis confecratorijs, vt fórmale 
complementum fui: quia c ü m , v t probatura 
eft3ab illis folüm pendeat cíficienterjcumquc 
nullus e f í edus includa! formalem denomi
nationcm fuae caufasefficientis, non poterit 
hoc facramentum formaliter & intrinlecc i n 
cludere denominationcm á verbis confecra-
torijs,tanquam formam complentem i l lud in 
ratione facramenti. Nec eft par ratio de co-
g n i t o : quia cognitum formaliter includi t co-
gnit ioncm , vt formam formaliter t r ibuen-
temeíTc cogn i tum: Euchariftia vero folüm 
connotat verba vt caufam cfíícientem fu i . 
Vnde Euchariftia nu l lum complementum in 
eíTe facramenti accipit in genere caufaefor-
raalis áverbis confecratorijs: nam ineíTc fa
cramenti Euchariftia adaequaté conftituitur 
per eííe fignum nutrimcntalis gratiae: hoc au
tem habent fpecies pañis & vini ,vt continen
tes corpus & fanguinem C h r i f t i , indepen 
denter á verbis confecratori js:quod fie otten-
do: nam idem foret facramentum, fi alio mo 
do, q u á m per verba confecratoria inf t i tu tum 
fuiílet: igi tur verba non complent hoc facra
mentum formaliter in ratione Euchariftici 
facramenti. Confequentiapatet: quia fi cora 
plerent i l l u d formaliter in ratione Euchari
ftici facramenti, fublata forma , tolleretur 
compofitum ex tali forma refultans. Ante
cedens probatur: Nam rationem Euchari-i 
ftict facramenti formaliter habet ex eo, 
q u ó d eft cibus&potusfpiri tualis anim^hoc 
autem formaliter habet per ipfas fpecies pañis 
& v i n i , v t continentes corpus & fanguinem 
C h r i f t i : igitur íolae fpecies pañis & vini vt 
continentes corpus & fanguinem Chrif t i ,ha-
bent integram & completara rationem Eu 

' chariftici facramenti. 
18. A d priorem confirmationem conce 

do , formam vt formam non poíTe habere 
alium cfFedum, q u á m compofitum ex ipfa 
refultans: nego autem, verba confecratoria 
concurrere ad facramentum Euchariftiae in 
genere cauf^formalis, fed folüm cíBcientiSi 
vt fuprá ex Concilio Fiorent. d e d u x i m ü s . 

19. A d pofteriorem vero , nego antece 
dens. Nam fpecies pañis & vini funt fignum 
fenfibile gratiae nutrimcntalis, vt continentes 
corpus & fanguinem C h r i f t i , independentcr 
á verbis, t a n q u a m á forraa formaliter deno
minante , iicet dcpendenterabijfdem , tan 
q u a m á caufa cíficiente. Falfum autem eft, 
excitare intel ledum videntis proximé & im" 
mediaré per denominationcm á verbis deri-
uatam, fed per ipfam continentiam corporis 
& fanguinis C h p f t i . 

20. D I C E S . Speciespañis & vini funt fa-
cramentale fignum gratiae nutriraentalis,qua-
tenus funt confecrat§ : funt autem confecra-
taeformaliter per verba confecratoria: ergo 
verba confecratoria formaliter integrant ra-

Concilittm 
Tridentin. 

t ionem 
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tionein íacramenti Euchariftici nu t r imen ía -
lem gratiam fignificantis. Refp. negando m i -
norem : non coiin ípecies dicuntur facraefeu 

nonpotc i t rc habere tantum connoraciue id , 
quod rem conf t i tu i t , f e c u n d ü m primarium 
coriceptum ipíius , c ü m íemper pricoarius 

Sumpttone 
non pertine 
reejfentta 
liter ad hoc 
fuer amen-
tum. 

conrecratasforraalicer a verbis, fed áco rpo re i conceptusrei praefupponatur a d e í l e c o n n o 
íanguine C h r i f t i , per cuius vnionem red- I tatiuura. Minorpate t inam primaria ratiofa-

duntur fortmíicer facrae, | craÉJentinouglegiSjcftjeíTe caufatiuumgra-
2 1 . D i c o 2. Sacramentum Euchariftiae t í^ . M a i o r c o n f t a b i t e x a í T e r t i o n e j . Con í i r -

non conftuuicar eííentialiccr per confecra- j matur : nam contraria fentcntia non faluat 
t ioneoi j fiue peradionetn tranfubftantiati- ¡ C o n c i l i a & Patres, in r e d o praedicantesde 
uam.Fundamcntum cft rquiahasc eít via ad hoc facramento corpus Chr i f t i . 
facramentum, viaautemnoneftrat ioconfti- 26. Fundaraencum pofterioris partis cft 
tutiuacerminijnonenicn efFedus conftituicur I quoniam feníibilitas incrat formalem confti-
per aCtioncra , quaproducitur, fed perfuam tutionem facraraenti, cüm facramentum eí-

iS.Thomífá. 

cntitatem. C o n í i r m a t u r , quia poíTuntcirca 
ídem numero facramentum variari adiones, 
vt íi fiat medio inftrumento, vei á folo Deo, 
adionesenim varianrur variato agente: nc-
quit igitur a d í o elfe forma eíTentialiter con-
ftitutiua huiusíacramencijaliá$,vafiata a d i o -
ne, variaretur hoc facramentum: í i cu tqu ia 
rcliqua facramenta eíTentialiter conftituun-
tur adione, variata adione, varíatur numero 
íacramentum. 

22. OhijciesS.Thom. 3. p . q . 73- art. 1. 
ad 3 . & i n 4 . d i f t . 8 . q . i . a r t . i . q u g l l i u n c . i . 
a í í i rmantem, hoc facramentum eíTe ipfam 
fandificationem materias , per quod d i f t in -

Nó» fepti-
gnat altm 

fentialiter íit pradicum í ignum feníibile gra-
tiae: eftautemhoc facramentum formaliter 
feníibile per fpecies : ig i tur fpecies intrant 
formalem conftitutionem huius facramenti. 
Caeterümlicec non repugner, aliquid conno-
tat iué intrare formalem conftitutionem rei, „ 
vel extr infecé, vt cognitio íntrat conftitutio-p<'/.^fí,.w;w 
nem cognití^ vel intnnfecc, vtalbedo confti-
tutionem a lb i : in re tamen noftra nequeunt malem con 
fpecis connota t iué tantum intrare conft i tu- slitHtiongm 
tionem Euchariftiae: tum quia fpecies non 
funtextrinfeca, fed intrinfeca forma huius 
facramenti. T u m quia nonimportantur per 
modum formae adiacentis corpori C h r i f t i , vt 

guiturabalijsfacramentis, quaeconíif tunt in j importatur albedofubiedo albo,fed per mo-
vfumateriae confecratasj non in ipfaconfe-
cratione materias. 

23. Refp. dixifleS. T h o m . Euchariftiam 
cíTeipíam fandificationem materias, quia per 
hanc immedia té attingitur hoc facramen
tum , í i cu tpe r adionem immedia té att ingi
tur terminus: vnde in 3. p . non d i x i t , eíTe 
ipfamconfecrationem materias, [edf§rficiín 
ipfa confecratione materu, quod importatha-
bitudmem vias, ac per hoc r e d é ab alijsfa-
cramentis d i f t ingu i tu r , quas non perficiun-
tur confecratione, tanquam viaproximaSc 

dum partis fenfibilis conftituentis vnucom-
pofitumfentibilefacramentale cum ipfo cor-
pore Chr i f t i , v t i importatur forma artiíicialis 
in opere artis, quaevná cum materiacompo-
n í t v n u m o p u s artificialc. 

27. D i c o j . Hoc facramentumeíTentia-

ret. 

Hoc facr/t' 
mefitum ef-

liter conftituitur ex fpeciebus & corpore fentialiter 
Chrif t i contento fubi l l is : Ef tS . T h o m in 4 . ^ ^ ' ^ 
loco prascitato ad 2. affirmantis, ex fpeciebus íPectebm 
o .n. r . r * corpore 
& corporc C h n í t i faenvnum íacramentum, c¿ni7/, 
non m i n ü s q u á m in rcliquis, ex elemento & s. Thom. 
virtute diuinitus habita fitvnum facramen-immediata, fed remota & mediata, & ideo t u m : Syluio in 3.p. q . 53. art. 1. conclu. ^ ' ^ « ' « Í 

n illis dicitur í ac ramenta le , quia non pert i-
net immedia té ad facramentum , vt confe-
cratioad Euchariftiam. 

_ » 

24. D i c o 3. Sumptio nonpertinet eíTen
tialiter ad hoc íacramentum. Fundamentum 
eft: quia ante fumptionéeft e í ient ial i ter inte-
g rum, vtconftatexConci l i js , quasilludap-
peilant abfoluté facramentum , etiam ante 
fumptionem: non eíTet autem eíTentialiter i n -
tegrum , fi fumptio eíTet pars eífentialis i p 
íius. Ratio patet ex didisrquia hoc facramen
tum eft permanens: ergo non poteft effentia-
licer couftitui peraliquid fucceíliuumjqualis 
eft vfus facramentalis. 

2y. D 1 C 0 4 . Hocfacramentum non con
ftituitur adasquaté , aut folis fpeciebus, con-
notato tantum corpore Chrif t i aut folo cor
pore C h r i f t i , connotatis tantum fpeciebus: 

etiam probabilim videtur, proprih ditittm hlefa, 
cramentam effe verum Chrifít corpus & fangat* 
nem, nonqaidem ahfolafe conjiderata, fed qHate-
ñus fub vijibilíbus pañis & vinifpeciibtts extflüt. 
Supponit S. T h o m . facramenta eífe caufas 
gratig perqualitatem fuperadditauvqug vna 
cum elemento integrat vnam cauíam p rodu-
d iuam gratias, cui in hoc facramento fucce-
di t corpus C h r i f t i , quod vná cum fpeciebus 
integrat vnam virtutemeaufaciuam refedio-
nisfpiritualis. 

28. Fundamentum eft: corpus & fanguis 
i n r e d o & in j2«'¿praedicantur de hoc facra
mento : ergo i l lud eíTentialiter confti tuunt. 
Confequentia conftat, quia n e q u i t i n r e d o 
& in Quid praedicari, nifi quod eft eíTentialc 
& conf t i tu t iuumrei , non enim dicitur po-
tentia eft o b i e d u m , fed ordoad o b i e d u m , 

Fundamentum prioris partis eft , quia per quia o r d o , non obiedum cft eíTentialc con-
corpus Chrif t i hoc facramentum eft formali* ' ttitutiuum potentise : vnde fi ordo tantum 
ter caufatiiium gratiae nutrimentalis: atqui 1 fpecierum ad corpus, non corpus ip íum con-
eííe caufatiuum gratiae nutrimentalis eftprse- ftitueret eíTentialiter hocfacramentum, or-
cipuum in hoc facramento: ergo corpus do ad corpus, non corpus Chr i f t i prgdicare-
Chrif t i non fe habet tantum connota t iué i n t u r d c i l l o . Antecedens pa í l imdocen t Patres 
hoc facramento, Confequentia patet: quia Ignatius ad Srayrnenfes Euchariftiam appel-

iat carnem 
5* fgmtius. 
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eft. 

s. Ámhrof, lat carncm faluatoris: A m b r o f de ijs,qui my-
fterijs initiantur c. v l t . in illa , i n q u i t , fuera' 
mentó Chr i flus efl, quia córpm efí Chri f í i : Et 
l ib . 4.de facramentis cap. j o . Ariteqtiam con-
fecremr, pañis efl , vbi amem verba Chrifii ac-
ceferunt^corpus efl Chr i f i i : col l igi turex verbis 

loan 6. Chrif t i loan. é .Caro meavereeficibus: fanguis 
ntetts veré eñ potas : Si ergo vera efl: hsc, 
corpus^Chrifti efteibus, eft etiam veralca 
conücrtenSjhic cibuseft caroGhrift i . 

Hoc fftera- 29. Conf i rma tü r . Hoc facrafnentum ef" 
mentum fentialitcr eft facri í icium: fed vr facrificium 
í/<r'7X'/'/'ícren:"entialitcr conftituitur ex rpecicbus& cor-

porc C h n t l i : ergo etiam vt lacramenrum. 
¡Maiorpa te t :quia eft real« repraEfencatio fa-
¡crificij cruenti in Ara crucis c o n í u m m a t i . 

Canon ^ M i n o r habetur in Canone,//0c,f!Í7, deconfe-
cradonedift in, z. V b i d i c i t u r , hoc facrifeiam 
duobus confiare, vifibili elementorumfpecie, & 
inuifibili Datnini nofíri le fu Chrifit carne, & 
\fanguine. 

30. S e c u n d ó . N o n repugnat, v ta l iqu id 
fitres facramenti, & í i m u l conftituat íacra-
mentum: conftat de facraracntoPocnitentig, 
in quo attntio eft res facramenti r c í p e d u ex* 
terna confeíí ionis, & tamen inirinfece con-
jftituú facramentumPoenitentige, vteífent ia-
lis cpateriaipfius-.ergoquamuis corpus C h r i 
fti fie res facramenti refpeótu fpecierum, po-
teft iíJtnnfecé conftituere i l l ud : quod indicat 
citatusCanon.Cow^aí»»", inquit, facrificium 
Ecclejiú dnobusSacramenta , & re facramenti) 
id efl, corpore Chr i f i i , 
¡ 3 1 . DICES . I rapl icat , veef í^dus confti
tuat fuam caufam : fed res facramenti eft effe-
<9;us facramenti: ergo implicat , vt iHud con
ftituat. Gonfirmatur. Res facramenti fuppo-
nit í a c r a m e n t u m : ergo non confti tuit , íed 
fupponit i l lud conft i tutum. Refp. dift in-
guendo minorem: etenim non femper res fa
cramenti, eft efFcdus facramenti totalis & in» 
t e g r é fumptijlícet íiteffedtus facramenti par» 
t ia l i s&inadaequaté accepti, vt in Poeniten-
tia attritio eft res facramenti partíaliter fum-
pt i , tiempc externas confeí í ionis : non impl i 
cat autem , vt effedus facramenti partialis 
conftituat i l l ud í u b r a t i o n e facramenti tota-
lis, fub qua i l lud non fupponit conftitutum, 
fed formaliter confti tuit . Eft igitur Corpus 
Chr i f t i res facramenti partialis, nempefpe-
cierum , & í i m u l conftituit i l l ud fub ratione 
facramenti totalis; ex quo patee ad confir* 
mationem. 

32. Tcr t io probatur á p r io r i . Sacramen
ta nouae legis non íolüm funt figna, fed etiam 
caufae gratiae: fo l^ autem fpecies non íun t 
caufae gcatise: igi tur folae fpecies non fuíH-
ciu-nt ad integram cífentiam facramenti.Ma-
ior cum confequentia conftat. M i n o r , in qua 
eftdifficultas, probatur: qu ia in noftra íen-
tentia facramenta non caufant niíi vt caufae 
morales per aÜquam bonitatem moralem: 
fed fpecies pr^cifas á corpore C h r i f t i , non 
funt capaces bonitatis moral is .cüm non con-
fiftant in adione humana, quae fola eft capax 
bonitatis moralis , fed in entitate phyfica. 

Jguct ratio
ne dteitur 
res facra
menti ejfe 
Bus facra* 
menti. 

Nec dici poteft, quod fpecies vt confecratae 
adione minif t r i , fint capaces bonitatismora-
l i s , quia a d i ó confecratiua non pertinetad 
hoc facramentum. Vnde licet illa vt a d i ó 
Chrif t i principalis Author is , íit capax boni
tatis, per quam vt inftrumentum Chri f t i mo-
uet Deum ad tranfubftantiandum panem & 
vinumin Corpus & faogutnem Chrif t i j quia 
tamen non pertinct ad hoc facramentum ín 
fado e í le , quatenus eft p r o d u d i u u m gratiae 
facramentalis, non po l íun t fpecies ratione 
illius moraliter mouere D e u m ad caufandam 
gratiam. 

33. Eadcm ratione nec dici poteft , quod 
vel a d i ó difpenfatiua, velperceptiua huius 
facramenci íit moralis caufa gratiae , c ü m neu
tra fit illieífentialis ; nec perceptiua neceífa-
riodebeatefl'e moralis, c ü m poífit hoc facra 
mentum dari pueris. Eft igitur Euchariftia ^ u o m ¿ 0 
moralis canfa gratiae per bonitatem PaíEonis Eueharifíik 
& meritorum Chr i f t i , quae in hoc facraraen-1^ caufa 
to applicantur medio corpore & fanguinei2,''l,,á{í 
C h r i f t i , vt principali inf t rumet í to meri to
rum C h r i f t i . Atquchaeceft putiífima excel-
lentiahuius facramenti prae alijs,qu6d inhoc 
tota caufa mouens moraliter Deum ad con-
ferendam gratiam facramentalero , eft ipfe 
Chriftus per fuá merita : ergo corpus & ían-
guis Chrif t i - , intrinfecé pertinent ad eífen-
tiam huius facramenti, quatenus eft cauía t i -
uum gratiae. 

34. D I C E S. Si fpecies nón catifahtgra-
t iam, non participant formalem rationem 
facramenti , qu§ in virtute cauíat íuá gra-j 
tiae formaliter coníiftir, R e í p . negando fe-
quelam. V t chim participent formalem ra
tionem facramenti , fuíficit, v t componant 
vnum feníibile ü g n u m p r a d i c é cau ía t iuum 
gratiae cum corpore & íanguine C h r i f t i . 
Quemadmodura vt externum í ignum, quo 
quis , loquela deftitutus, maniteftat ínter* 
num fuum dolorem , participet formalem ra 
t ionem facramenti Poenitentiae, fufficit, v t 
cum interno dolore, qu i t an tüm cum abfo-
lutione facerdotis eleuatur ad gratiam facra-
mentalem conferendam, componat vnum fi-
gnum fcnfibile gratiae caufatiuum. Ratio ve
ro eft, quia fpecies v n i t j cum corpore & fan-
guine C h r i f t i , conftituunt vnum coinpoí i -
tum facramentale, ratione cuius facramenta
lis compoíifioflis participant ca , quae funt 
propria corporis & fanguinis Chr i f t i . 

35. D i c o 6. Quae ío lüm concomitanter Tamumil 
fun t in hoc facramento, non conftituunt ef- Uconfii-
fentialiterillud , fed tan tüm quas funt v i ver- tuuníhoc 
borum. rundamentum eít , q u o n i a m a b í q u e fum)qUÍ 
ijs, quae funt in hoc facramento concomitan- fUnt ineo 
ter , tota cífentia huius facramenti faluari vi verborü 
poífet : igi tur non conftituunt eífentialiter 
i l l u d , cüm nequea t in tegrae í fen t ia rc i ía lua-
r i , aliqua ipfius parte lublata. Antecedens 
probatur :quoniam integta eílentia huius ía-¡ 
cramenticoní i f t i t i n pradicof igno fenfibili 
nutrimentalis gratiae: atqui totum hoc íalua-
turper fola ea, qua inhoc facramento funt 
vi verborum : igitur ea t an tüm i l lud eífentia-

litcc 
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centtare 
verbii, vt 
formn. 

cer conftituunr. Mirvor probatur: tumquia 
promiílio gratiae nutriraentalisnon eft fada, 
niíi corpori & fanguini Chr i f t i , tanquam 
cibo & potui animas , loannis 6. íigmficatio 
autem íacramental is rcfpondet procmllio-
n i i i g i t u r integra eíTcntia huius íacramenri 
conl i l l i t in folo corpore & íanguine C h r i í h 
íigniftcato per modum cibi & potus fpiricua-
lis animae. T u m quia ideo estera dicuntur 
concomitanter in hoc facramento adeíTe, 
quia non adíunc vtper fe i l lud integrantia, 
íed per accidens, & fine quibusfaluaretur in- i 
tegra effentia facrarnenti. Tura quw , quae 
íb lum concomitanter adfunt , non adíunt 
feníibili ter, cüm non adíint vi feníibilis í i -
gnificationis verborum,aut fpecierum; cüm 
nec verba, nec fpecies illa í igni í icent ; nam 
fpecics folíiin figmficant ea , quae hic adfunt 
vi verborum : c ü m enim fpecies fint eíFedus 
verborum, non fe extendunt ad fignificanda 
niíi ea , ad quae fe extendunt verba ipfa, vir-
tute quorum ponuntur fpecies in hoc facra
mento. . 

36. Ad primum fundamentum prira^ fen-
tentiae, negó , rem facramenti, quando non" 
eft vlt imuscfífedus, v te f tgra t ia , non poíle 
eíTentialiter pertinere ad fac ramen tüm, vt 
conftat de attri t ione, necefteadem ratiode 
charadere, quia hicfupponit integrumfacra
mentüm,v t eíHcax fignumgratig. 

3'7.Ad fecundummon quodeunque fignú 
reilácrae eft fac ramentüm, prout hic de facra
mento difputatur; fed debet eíTeíignura rei 
íacrae formaliter fandificantis horaincs. Qu,á-
uisigitur verba fignificent , & efficiant cor-
pus C h r i f t i , non funt taraen facramentüm, 
quia non efíiciunt rem facram formaliter, íed 
e í f ic icnter tantüm fandificatiuam hominum. 

38. A d t e r t i u m n e g ó , v íüm facramenta-
lem eíle rationem formaleniifed condit io-
nem duntaxac, fine qua hoc facramentüm 
gratiam non cauíaret* Ratio eft, quia nec ab 
il lo accipit fenfibjlitatem , quippe quam ha-
be t á fpcciebusj nec vira caufatiuam gratiae, 
quam habet ácorpore & fanguine C h n í t i ; pa-
ie t ,nam íi hoc facramentüm daretur puero, 
conferret i l l ig ra t i am,cüm tamenipfius man-
ducatio ni l conferret ad v im caufatiuam gra-
tiae , c ü m non e í l e t a d i o moralis ,qu5 folaeft 
apta caufare gratiam per modum caufag i m -
petratoriae. 

3^. Ad quartum Gabr. negó, eíle plura fa-
cramenta Euchariftiae, í i cu t íun t pluresordi-
ncs.Ratio diferirainis eft: quia cüm Euchari-
ftiaordinetur ad vnum e í fcdu fpiritualis rc-
fedionis , debuit e í l e v n a : ordines vero cüm 
íinguli ordincntur ad effedus & poteftates 
diuerfaSjdebuerunteffe plures. 

40 . Ad fundamentum fecundae, concedo, 
omniafacramenta nou§ legiscóftare vebisvt 
forma, aut conftituente, ve reliquafacramcn-
ta^aut eíficiente, vt hoc. 

4 1 . A d Con í i rma t ionem dico ,ex i l la lo-
quutione t an íüm argui di f t indionem aliquá 
inadsquatam inter corpus & fpecies íacra« 
mentales, qualis eft ifta, in hómmeefi anima, 

42. Ad 2- T e i t i a s , q u ü d Chriftus fit resfi-
gniticata per ípecies, non impedir, quin íiraul 
cum fpeciebusconftituat intrinfece facramc-
tum. Vnde non negamusin hoc facramento 
tria ilia,qu9 in ó m n i b u s facramentis dif t ingui 
folcnt ,facramentüm t á tüm , qu^ funt fpecies, 
licet non integrum ; rem tantüm3quaB eft gra-
tia;rem & facramentüm í imul , qu i eft C h r i 
ftus fub ípeciebus contentus* 

S E C T I O I I . 

t A n hoc f a c r a m e n t ü m f i t ^ v i i u m 

fpecie ? 

43. T ) RIMA fententiaeft Gabr.in 4 .di f t .8 . 6*< 
JL q. 2.a.2. concl.2. & 3. negantisj eírc ^ " * 

vnum vnuate facrarnenti & ligniíicati per fc^ 
l icetdici p o í l u v n u m vnitate ordinis ¿£ finis 
proprij ac figniíicati totalis. Fundamentum 
eft: quia tam fpecics pañis abfque fpeciebus 
y i n i , quam ípecies vini abfque ípeciebus pa
ñ i s , funt integrum facramentüm Í a l ioqui 
Laicus coramunicans.in vna t an tüm fpecie, 
non fumeret integrum facramentüm j nec in 
pyxide alferuaretur to tum facramentüm* 
Confirmatur: quia fpecies pañis per fe tan-
tura íignifícant corpus, ípecies v in i per fe 
tan tüm íigníiBcantíanguinem: ergo non funt 
vnum vnitate fignificati per fe, licet íint vnum 
vnitate ordinis & Hnis proprij ac íignificati1 
total is , quia íingulae ípecies concomitanter 
faltem continent totum Chrifturo. 

44. SECVNDA íententiaaffimar: Eft Alenf. 
4 .p . qu. 10. membr.3.ar. i . S . T h o r a . 3 .p . 
qu473.ar.2. & i n 4 . d i f t . 8 . q u . 1. a r . i . quse-
Itiunc. 2.Bonauent. in 2.p. dif t .8. ar .2»qu.2. 
Scoti q . 2. §. %¿ff ondeo. Aureo!, qu. 1. ar, 2, 
Richard.ar.i*qu. 2. Marf . qu. ¿>.ar. 2. Palud. 
q.i*a"r. i .Capreo l .qu . 1. ar. 1.concl. 2.Soti 
qy.vnica ar.2.Caiet4 3. p.loco praecit. Syluij 
i b id . & Recentiorum. Fundaraentura habet 
inCóc i l i j s& PP.loquentibusde i l lo t anquá 
de vnoíacraractoj Ócdocct Gatechifmus Ro-
manus. Qiiare Sotushanc Aílcr t ioncm air, ef-
fe ampledendam tanquam Eccleíiae confef-
tíonem, & o p p o í i t a m Nugnez in citatumar. 
3. p.appellat erroneam, 6c errori proximam. 
Sedcenfurahaec mmis rigidaeft. 

45. Diíficultaseft , vnde fit haecvní tasde 
fumenda. Alenf.6c Bonau. defurauntex vni 
tate inft i tut ionis , licet non excludant vnita-
cemfinis. Sed contra: quia inft i tutio eftex-
trinfeca, habet enim fe per modum cauíae 
eíficicntis, á qua non fumitur vmtas termi-
n i . 

46. Aureol . Ab vnitate reí Gontents5qui e f t ^ a ^ ; ^ 
Chriftus; c ü m enim tam fpecies pañ is , quam 
vin i contineant 8c figniticent to tum Chr i -
ftum , licet illas d i r e d é corpus, & ex confe-
fequenti, fanguinem jhaedirede fanguinera, 
d i ex confequenti corpus , habent forma-

Afflrmdnt 
Al(»f:s. 
S Thomav. 
Bonauent. 
SíOlU! . 
Aureolas, 
lUchardíií. 
Warfilius. 
Paludanuí, 
Capreolus. 
SOJMS, 
Caieianus. 
Sy tutus. 
Catechif• 
mus Rom. 

Vnde Cpeci» 
fica Tjnitíts 
Euchrijíi£. 
sílenfts-
Bonattent. 

7om, F U . (í>e Sacramentis. 
lem vnitatera termini lignificati : cüm ídem 

¿> l i t fo t ' 
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Marfd'm. 

Conc. Flor 

íit fórmale ligniticatum vtr iuique. Sed con-
jtra.Nam vnicasíigni non eft defumenda pe
nes rem i n d i r e d é &concomitanccr , fedper 
fe de d icedéf igni f ica tam: cümig i t u r f angu i s 
i n d i r e d é t a n t ü m & concomitanter impor-
tetur per ípecies pañ i s , 6c corpas per ípecies 
v in i ,nonpoter í t vnitashuius facraraentide-
fumi exvnitaterei contentas, quia háec v t d i 
r e d é fignificata ex vi verborum , non eft ea-
dem in v e r o q u e í i g n o . Antecederís probatur: 
namabeodefuraendaeft veritas fi^ni, á q u o 
í ígnum per fe fpecificatur , fpecifacatur au-
tcm á termino per fe importato , nam hoc 
tan tüm inuariato, raanet vnitasfigni: atqui 
variato termino ind i redé í ign i f ica to , manet 
vnitas fpecifica Eüchariitiae : idem quippe 
fuiífet facramentum peradum 1n t r i d u o , i n 
quofpecies pañis folüm continuiíTent cor-
pus , & fpecics v in i folum fanguinem : ergo. 

^ y . S. T h o m . Cttm quo nobis fentiendttrrL* 
efí , vnitatem Euchar i í t i9 defumit ex vni -
tatc finis, ad quem ex Ghnf t i inftitutionc 
ordinatur : hasc autem elt fpiritualis anim^ 
refedio ; nam í icu te ibus & potus integrant 
vnuQ"\ conuiuium materiale per ordinemad 
vnam refedionem corpons; ita corpus & 
íanguis Chri f t i fab fpeciebus pañis & vini 
vnam comeftionem lacramentalem per or-
dinem ad vnam refedioncm animae. Nam 
íicut homo, inquit Maríi l ius, ad p e r f e d a ú i 
refedionem corporalem cget cibo , vt ro -
boretur, & p o t u , vt á nimio calore refrí-
gerctur ; ita animus ad' plenam refedio1-
nem fpiritualemeget Chr i f t i corpore, vt in 
vita gratia roboretur , & Chr i f t i fanguinc, 
vt á noxio concupifcentiae calore refrigere-
tu r : omnem enim ejfe5lnm, quem matertalts 
t i hm & potas quoad vttam agum corporalenu 
fuftentando, augendo , reparando , & delegando, 
nquit Florent. hoc quoad vitam operatnr í f i -

r/r«íi /^/wíacramentumhoc. 

48. Quam rationem ñc ampliüs explico, 
íuchariftia eíTentialiter eft fignam: fignum 

autem vt fpecificationem , itá vnitatem fu-
m i t a termino í ignif icatothic autem eftper-
^eda animi fanditas per modum fpiritua-
is refedionis, quae eft gratia habitualis , cum 

ordinc ad diuer ía auxi l ia , vel roborantiafic 
conferuantiain vi taípir i tual i , & hgc refpon-
dent facramento corporis exiftentis fub fpe
ciebus pañis : vel extinguentia & mitigantia 
concupifeentiam , & haec rcfpondent facra
mento fanguinis exiftentis íub fpeciebus v in i , 
quo fit, vt quáuis íit diuerfa gratia facrameta-
lis cortefpondens corpori, & fanguini, v t r í l -
quetamen integrat vnumterminura totalem 
perfedae refedionis fpiritualis , importatum 
per hoc facramentum. Vnde & partes ipí'g 
materiales integrantes hoc facramentum , 
quae funt fpecies pañis continentes corpus, 
¿ f p e c i e s vini continentes fanguinem , í'unt 
heterogeneaB,qu5 vt componant vnum íignu 
totalerefedionis fpiritualis, eandemfimul-
tatem requirunt , quam cibus& potus ma-
terialis i n ordine ad refedionem corpo
ris. 

49i D I C E S . Ergo Laici íumentes tan
t ü m corpus •, defraudantur gratia correfpon 
dente fanguini. Refpond. N e g ó fequelam, 
quia licet nonrecipiant i l l a m e x v i formalis 
& diredásfignificationis facramentalis, reci 
piunt tamen ex v i roaterialis & indiredaei 
quia íicut concomitanter cum corpore acci-
piuntfanguinem , i t a c u m eo í n d i r c d c & ex 
confequenti accipiunt gratiam facramenta-
lem i l l i correfpondentcm. 

j o . Inftabis. Ergo faltem in t r iduo fíquis 
fumpíiífet corpus, fuiífet defraudatus gra
tia correfpondente fanguini. Refp. Tranfeat 
t o t u m . 

5 1 . A d fündamen lum 1. Sententiae negó 
Antecedens. Ad probationem d ico , nec L a i 
cos fumere, necin pyxideaíferuari integrum 
fác ramenmmforma le , fed t a n t ü m materiale 
quia fcilicet í u b fpeciebus pañis concomitan 
ter faltem continetur fanguis. 

52. Ad Confirmationem, negó fequelam, 
quia íignificatum per fe & v l t i m a t u m huius 
facramenti noneft corpus & fangaisChrifti, 
fed gratia refediua fignificata per corpus 6c 
fanguincm Chr i f t i , quatenus integrant vnam 
comeftionem facramentalemv 

i S E C T l O 111. 

V n d e f u m e n d a fit ' v n i t a s n u m é 

r i c a E u c h a t i B i s i 

p RIMA fentcntia defümít ex vetítate 
numér ica corporis Chr i f t i , quia 

í icut eft vnum numero corpus in ómnibus 
fpeciebus,ita omnes fpccies,quandocunque, 
& á quocunque con íce ra ta íint ,vnuranu 
mero funt facramentum. Probatur i . I n E u -
chariftia facramentum & facrificium funt 
idem : fed facrificium eft vnum numero, pro 
pter vnitatem vidirase vt conftat canon, in 
Cbrifío,dc coníecrat . dif t . 2. Sicut, inquit, v -
num efl corpas, non malta cor pora, ita vnam fa-
crificiam. 2. Si Chr i f tusa í íumere t plurés hu 
manitates, e í f e t v n u s h o m o : ergo vniens íib 
pluresfpeciés f^cramentalcs , eft vnum facra
mentum.3.Si corpus eííetin plunbuslocisre 
plicatum, ibique haberet plures albedines,n5 
plura,fed vnum eífetalbumrergo ctiam C h r i 
ftus in pluribus facramentisreplicatus, in eif-
que habens plures fpecies,dicendus eft vnum, 
non multiplex facramentum. 

$4. Q u a r t ó folum corpus & fanguis Chr i 
fti in hoc facramento importantur in r edo , 
fpecies t an tüm c o n n o t a t i u é : ad multiplica 
t ionem autem numericamconcreti non fuffi 
cit fola multiplicatio c ius ,quodimporta tur 
conno ta t i ué , fed requiritur multiplicatio 
eius, quod importatur in redo : non enim 
multiplicaretur álbum , íi multiplicarentur 
albedines in eodem fubiedo : igitur mul t i -
plicatis t an tüm fpeciebus , conno ta t iué ím-
portatis, non multiplicatur facramentum, 
quod eft concrctum ex fpeciebus & corpo» 
re Chrif t i . Hanc íentent iam probabilem cen-
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fez Suarez di íputacionc 39. íed: . 4. quam 
cum ipfo fcquuncur aliqui recentiores Theo-
logi . 

l y . SECVNDA fententia efl: Vafq. difpk 
i 6 s . c. 2. defumentis ex folavnitare ípecie-
rum)vt vnum numero fac ramemumí i r ,quod 
conftat vna num ero fpecie coníecrara j plura 
vero, quse ex pluribus, fiuc hoec á diuerí^s, 
í i ueab eodem fumatur. Fundamentumeft: 
quia vnitas numérica facramenti íumi deber 

jabaiiquo, quod non fe haber accidentaliter 
jad facramentum , fed aliquo modo fubft:m-
tíaliter, quia vnitas numérica pertinet ad fub-
ftantiale complementum r e i : hocautem ne-
quic efte niíi vnitas fpecierum , quia íicut 
vnaqusequc fpecies confecrata habet fuam j 
íntegram íignificationem per ordinem ad 
vl t imum effe¿tum , quem poteft cauíare: ita 
plures fpecies habent plures íigniíicationes 
perordinem ad plures e í F e d u s , quosin d i -
uerfis caufare poífunt. Nec reFert , inqui t , 
quod plura facramenta ab eodem fumpta 
non conferant, niíi vnam t a n t ü m gratiam: 
nam hoc ideoeft , quiaad communicandum 
vnum, vel plures eíFedus, pender áfumpt io-
nc, v t á conditione fine qua non. HascVaf-
quez. 

56. TERTIA fententia Nugnez 3. p . q . 
73. ar. 2. diff ic .2. illam íument is exvnitate 
tbrmae & mateiiae, vt vnum íit, quod conftat 
ex vna materia & forma verborum,plura ve*-
ró jquod ex pluribus materijs & formis. Fun-
damentum ipfiuseft ,quia vnitas numér ica 
principaliter íumi tu r ex materia j & aliquo 
modo etiam ex forma. I 

quia vnus ilios comedir vna moraii come-
itione continuara , alius diílimÜis & dif-
continuatis comeftionibus. Hinc enim eft, 
quod Eccleíia non prohibeat vna come-
ftione facramenrali plures hoftias confe-
cratas fumi polTe, prohibeat autem pluri
bus comeftionibus facranientalibus plures 
hoftias coníecratas eadem diefumi poífe. 

yS. Qu^od autem tam comeftio corpo- Comeffione 

ralis ad refedlionem corporis , quam come- refi>e¿íti ha-

ftio facramentalis ad retedionera animae fe Vritta-

habeat vt condit io fine qua n o n , & c o n í e - { ^ . ^ ^ " . " 
quenter per ordinem ad illara non áchcz t ÍÍOncmj¡ne 
delumi vnitas numér ica conuiu i j , tam cor-f«/3i «o», 
poralis, q u á m fpiritualis , probatur: Nam; i 
toca eííentia conuiuij faluatur per hoc, quod; 
í i t r e f e d i u u m & roboratiuum v i r i u m cor-' 
poris , vel animi: hoc autem non habetcon-
uiuium per comeftionem tanquam per ra
tionem formalcm, fed tanquam per condi-
tionem applicantem, habet enim íe come
ftio , vt deferens cibum ad varias corporis 
partes quidelatus propria virtute easreficit 
¿c roborat: non íceus ac fe habet applicatio 
rei odoriferae ad reficiendas corroboran* 
da íque vires cerebri : qualitas enim odor i -
fera excitata Sc applicata o l f a d u i , na t iua íua 
virtute reficit cerebri vires. 

59. Con í i rma tu r : Nam comeftio facra
mentalis non requiritur , vt reddat facra
mentum fenlibile , nam hoc habet á fpecie
bus, qu^propcerca eíTentialiter integrant hoc 
facramentum j ñeque vt caufa gratiae facra
mentalis, nam hoc caufatur á íolo corpore 
& íanguine C h r i f t i , v t fuerunt inftrumen-

57. Q y A R T A probahilior & fequend¿i\ tum executionis mortis & paíEonis ab anima 
affirmat, defumendam eíle ex morali vnitate 
fpecierum , cum ordine ad vnamfacramen-
taiera refedionem , media vna fumpticne 
raorali, tanquam conditione fine qua non; 
contra vero pluralitatcm ex pluralitate fpe
cierum , enm ordine ad plures refediones 
facramenrales , raedijs pluribus fumptioni-
busmoralibus. Fundamentum eft : Hoc fa
cramentum eft á Chrifto infti tutum vt fpi-
rituale conuiuium animarum : ergo inde 
fumi deber cius numérica vnitas, vnde con
uiuium corporale , adinftar cuíus hoc i n 
ftitutum eft, fuam vnitatem fumi t : fed con
uiuium corporale numericam fuam vnita
tem defumit ex morali vnitate c ibo rum, 
cum ordine ad vnam refedionem corpo
ralem , media vnica comeftione mora l i : 
ergo exijsdem fuam numericam vnitatem 
defumet hoc conuiuium fpirituale. Ante
cedens eft de fideíoan. 6. faro tneavere eft 
cihus: fanguis meas veré eñpotus. Pr ior con-
fequentia conftat á proportione conuiuij 
corporalis. M i n o r probatur : Nam dif t in-
d i c i b i ordinari poí íunt ad vnam corpora
lem refedionem, media vna morali come
ftione. Contra vero vnus cibus ordinari 
íporeft ad plures corporales refediones, me-
dijspluribusmoralibus comeftionibus. Q¡JO 
fit, vt comedens vnus eofdem cibos , nun 
frangat ie iunium, quod tamerifrangit alius, 

Tom, V i l , De Sacramento, 

Chrif t i acceptatce: ergo íolüm fe habet vt 
conditio , quia quod neutro ex i f t i^modis 
facramentum integrat, non poteft i l lud fub 
ftantialiter integrare, cüra in his tantüm con-
íiftat integra facramenti eíi'entia. 

60 . Ohijcies primo Ex hac fententia fe-
quitur primo in illis formulis confecratis, 
quíe nunquam funt facramentaliter fumen 
dae, nullam poífe aílignari numericam vni 
tatem : Con ícquens elt falfum , quianume 
rica vnitas eft aliquid intrinfecum pertinens 
adeífefubftantiale r e i : igi tur ante fumptio-
nem , quas eft extrinfeca huic facramento, 
aílignari debet vnitas numérica huius fa
cramenti. Sequelavero probatur : Ñ a m a n 
te fumptionem facramentum hoc eft indif-
ferens, v t í i t v n u m , vel plura , c ü m vnita
tem , vel pluralitatcm defumat media vna, 
vel pluribus íumpt ion ibus . Secundo fequi-
tu r , numericam vnitatem in h o c í a c r a m e n -
to complerí per aliquid ipíi accidéntale & 
extrinfecum , nempe per ipfam fumpt io 
nem. Te r t io fequitur , hoc facramentum 
í u m p t u m á peccatore nonhabere fuam vni
tatem numericam, quia iu peccatore non 
habet refedionem fpiritualem , in ordine 
ad quam completur ipíius vnitas numeri 
ca. Q u a r t ó . Sequitur , dum hoc facra
mentum determinatur per vnam moralem 
fumptionem ad vnitatem n u m e r i c a m , í i m u l 

" S ~ 2 ~ cíTe 
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D«x voces 
fignificaa 
tes eunden. 
numero ter-
minum 
quomodo 
dijferant, 

Signtifn vt 
fie vni ta 

{Te vnum adu per vnam adualcm fumptio 
nem, & plura in potencia per ordinemad plu
res numero fumptiones morales. 

é i . Refp. negó fequelam. A d cuius pro-
jationem, diftinguo duplicem fumptionem 
exercitam 6c at tu poíi tam, velpcr aíl ignatio-
nem t a n t ü m connOtacá:ante fumptionem per 
aíl ignationem t an tüm cónotatam , eft hoc fa
cramentüm indiíferens vt íit vnum, vel plura, 
concedo; poft fumptionem vero pera í l ígna-
donem cóno ta t am, ergo. N o n igitur ad vn i -
tatem huius facrarnenti requiritur vnitásfum-
ptionis aólu pofitae, fed per aí l ignat ionem 
tantüm connotatae. Sicut i jdemeibi anteaf-
í ignationem ad vnam,'vel plures comeftio-
nes, funt indifferentes ad vnum , vel plura 
conuiuia : poft aí l ignationéveró í iunt vnum, 
vel plura conuiuia an te ip í am adualem co
me ftionem. 

fe. Ad i . N e g ó fequelam: nam numér ica 
vnitas huius facrarnenti non fumitur á facra-
mentali fumptione, tanquam á termino dan-
te numericam vnitatem, fed tanquam á con
dicione fine qua íübftantialis terminus ipfius, 
qu i eft fpiritualis refedio,nondarcc numeri
cam vnitatem. 

63. A d 3.Nego fequelam:etenim fubftan-
tialis terminusdans numericam vnitatem huic 
facramento, non eft a¿tualis,fed poíl ibi l isrc-
fed io fpiritualis:ficut enim hoc facramentüm 
non confti tuitur eíTentialiter per adualcm 
caufationem gratis refediuae, fed per'eíTe 
caufatiuum gratiae refediuae : ita terminas 
dans numericam vnitatem, non eft vnitasgra-
ciasr'efediuaecaufatae, fed caufabilis, 

64. A d 4 . Exfuppofitione, q u ó d p e r d e f i -
>nationem hoc facramentüm fit determina-
tum ad vnam morale fumptionem íac ramen-
talem, eft indifferensad plura , negó : antefa 
d a m fuppofitionem , concedo. Sicut ijdem 
cibi corporales poft fadam defignationem ad 
vnam numero moralem refedionem feuco-
meftíonem , non funt amplius indifferentes 
ad plura conuiuia , licet fuerint indií ícrentes 
ante fadam defignationem. 

6$. Obijcies 2. Duae voces íignificantes 
cundem numero t e rminum,d i í f e run t nume
ro : ergo ad pluri l i tatem numericam non re
quiritur numérica pluralitas terminorum, 
fed fufficit numér ica pluralitas f ignorum. 
Refp. diftinguendo Antccedens: diíFerünt 
numero comple té & in racione figni formali
ter, negó: nam hoc ficut formaliter conft i tui
tur per ordinem ad figniíicatum, ita per or
dinemad i l lud fumic completam vnitatem, 
vel pluralitatem:diíFerunt i n c o m p l e t é & ma-
terialiter, concedo. 

66. Obijcies 1, Hoc facramentüm nonfo-
lüm conftat fpeciebus, fed etiam Chr i f t i cor-
pore:fed hoc eft vnum numero , fubquibuf-
cunque fpeciebus: ergo non poteft ex plura-
litatefpecierum,etiam cum ordine ad diuer-
fas fumptionesfacramentales, defumi plura
litas huiusfacramenti. Refp. negó fequelam: 
namfignum vtf ignum formaliter vnitatem, 
vel pluralitatem defumic ex perfeda vnitate, 

vel pluralitate terminorum fígnificatorum: 
quia ig i tur hoc facramentüm eft fignum fpi-

Si Chrijlus 
ajjumeret 
piares hu* 
manitates 
effetne v ' 
ñus hothoy 
ve l plures. 

temfunm] 
defumit 

ritualisrefedionis, ex vnitate, v e l p l u r a l i t a t e ^ * ^ ^ ' 
huius defumic perfedam fuam vnitatem, vel VMWÍ figni' 
plurali tatem, efto fignum ipfum materiale'^^<,»'««». 
n o n f i t p e r f e d é multiplex:quia igitur hoc fa
c r a m e n t ü m habet mult iplex figniíicatum 
fórmale, poteft eífe multiplex numero, racio
ne figniíicati formal is , efto fit vnum ratione 
fi^ni materialis. 

67. A d 1. Fundamentum 1. fentcntiae, 
diftinguo maiorem : funt ídem materialiter, 
concedo: funt idem formaliter, negó: forma
liter enim facrificium confiftit in cblatione 
vidimae: oblatio autem, cüm,fit a d i ó , n u m e 
ricam vnitatem fumit á re oblata: quae , cüm 
fit vna, nempe Chriftus, vnumconft i tui t fa
crificium.Sacrattientum vero confiftit forma
liter in fignificatione perfedae fanditatis, 
quae multiplicatur ad multiplicationem fa-
cramentalismanducationis. 

.68. A d 2 . Falfum eftancecédens. Etefto 
íit verum, negacur camen confequencia: nam 
ideoin eo caíu eífec vnus, & non plures ho-
mines, quia cum nacurisaífumpeis non m u l -
tiplicatecur fuppoficum, quod inea opinio 
neeft neceífarium ad mulciplicaiionem no 
minisfubftantiui. A d mult ipl icandum v e i ó 
f ac r amen tüm, fufficit, vt multiplicetur fi
gnum fenfibile cum fuá fignificatione j quiá 
in hoc formaliter confiftit lacramentum. L i 
cet ig i turChrif tus fie vnus contentusin quo-
libet facramento , multiplicatur tamen i n . 
fymboloper-relationem ad diuerfoscíFedus 
vltimatos, 

69. Ad3. 1. N e g o c o n f c q u e n t i á m : nam 
concreta adiediua non tóultiplicantur ad 
multiplicationem formae,fed f u b i e d i : quia 
cüm importent formam vt alceri adiacentem, 
non mult ipl icantur , niíi muliiplicatofubie-
d o , cui adiacenr. I n hoc autem facramento 
ípeciespotiüs fe habent ve fobiedum ,facra-
mentalicer íenfibiliter continens corpus & 
fanguinem Chr i f t i . Vnde difpar eft ratiode 
corporereplicaco hábence plures albedines, 
quia in hoc caíu non mulciplicacur fubie 
d u m , fed formaadiacensfubiedo. 

70. Secundó.Ef tofpeciesfehabeant ín hoc 
facramento vt forma, quatenus dat fenfibili-
tatem huic íacramento :adhuc nego,multipli 
catis fpeciebus nó mulciplicari numero facra 
menta:quia licet fe habeant vt forma r e f p e d ü 
corporis & fanguinis Chr i f t i , non tamen i m -
portatur vt forma adiacens,fed vt conftituens 
vnum facramentale cum Chrif to , ficut forma 
artiíicialis cú materia. Vnde ficut m u l t i p l i 
cara formafubftantiali, vel artiíiciali in fubie-
do3muitiplicatur compofitum formaliter:ira 
multiplicata forma facramétali ,multiplicatur 
compofitum exearefultans. 

7 1 . Ad 4.Negaturmaior:quoniam)vtpro 
batum eft, vtrumque tam corpus, quam fpe
cies importancur in redo . 

72 . A d fundamencum 2. Sententiae, negó 
minorem , quia non tancüm ad fubftanciam 
Euchariftiae pert inét fpecies,fed etiam ordo 

ad fp i r i -
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73. A d fundamentum tertias, n e g ó , ex 
vnitate formas confecratorias íumi poiic nu -
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ad fpimualem refedionemjmedia íacramen-
califumptione. Falfum autem eft , vnam,aut 
plures fpecies habere vnam, aut plures í igni-
í icat iones, niíi media facramentali furnpdo-

ne. 

mencam vnítatem huius facramenti; tum quia 
illa non conftituit facramentum : tum quia 
Vna numero forma confici po l íun t plura nu
mero facramenta, vtvna numero f o r m a b a » 
ptizandi & abfolucndi,plura n u m e r o B a p t i í -
maca,6: Pccnitcntiae. 

D I S P V T A T I O X V I 

D e m a t e r i a r e m o t a E u c h a r i í l i . u 

S E C T I O P R I M A . 
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Ptludanuí, 
Caictanus, 
iSetiís, 

Jleofis. 
S.Thomas, 

ACTENVSde matetiapro-
xima permanente , ex qua 
conftat hoc facramentum. 
N u n c d e remota tranfeun-
te,exquaconficitur : quas 
dúp lex eft , Altera ex qua 

conficitur corpus : Aiteraex qua conficitur 
fanguis. Nunc de materia corporis , quamde 
íide cft,eíle panem Mat th .26. Marc .14 .Luc. 
22. vbi dicitur Chrif tus accepiffe panem, 
eumque in fuum corpus tranfubftantiaífej 
Cjuod aeque certum eft , hunc panem non eíTe 
ex frudibus arborum , aut leguminibus, Vt 
conftat ex Florent . in decreto de vnione Ar* 
menor, definiente, materiam huius facra
menti elle panem triticeum. Ratio cft: quia 
ralis pañis cítvfualis & communis , in quo 
Chriftus hoc facramentum inf t i tu i t . 

2. Sola Controuerfia eft ,an omnis pañis 
ex frumento fit fufficiens materia : nomine 
autem frumenti ,iefte If idoro l ib . 17. cap.3. 
E tymolog . veniunt omnia femina , quas ha-
bentariftas, cuius vulgatas fpeciesfunt, t r i t i -
cum , í i l igo,far , fpel ta ,hordeum, 

3. PRIMA fententiaeft A r g e n t . i n 4 . d i f t . 
i i . q . 2. art. i .Gabr . q . 2 . & in canon.Miflas 
l e d . 3 5 . a í í i r m a n t i u m , omnegenusfrumenti 
fuíEccre, t um quia í r u m e n t u m eft vniuocum 
adomnes fpeciesprasdidas : ergo & pañis ex 
ijsconfedus : l icu t quia omnevinum de vite 
cft vniuocumjquodlibetfufficit. 

4. Hanc fententiam , exclufo bordeo, fc-
quuntur ctiamPalud. citata dift. qu . i . a r t .4 . 
Caiet.3.p. qu.74.ar.3.Sotus dift .9. ar.3,tum 
quia^tPalud.teftatur, aliquas Eccleíiap con-
fecrant in pane fpeitaceo: non eft autem veri-» 
f i m ü e , easinre tam graui errare: tum quia, 
í icut fanguis, ait Caiet. ex diuerfis cibis gene-
raius3eft eiufdemfpeciei , i ta pañis ex diuerfis 
granis confedus. 

5. SECVNDAfententiaeft Alenf.4. p.q.10. 
m c m b r ^ . a r t . i . $.4. S. Tho.3. p . q . 7 4 . ar.3. 

Bomuent. 

Concil'mm 
Florentia, 
Solus pañis 
iií tnrico 
fufficiem 
maferia. 

& í n dift . i i . q . l . art. 2 . E t 4 . c ú n t r a g e n t e s 5fo/«í. 
cap. é 9 . S c o t i d i f t . i i . q . é . Durand .q . 4. R i . p « í W « i . 
chard. ar. 2.qu. 2. Marf. qu. é .a r . 1. dubio 2. ^ ¡ j j f * * ' 
Syluij 3 .par t . ib id . affirmantium , f o l ü m p a - | ^ J ^ m ' 
nem ex tr i t ico eííe fufficientcm materiam Eu-
chariftias: ex fiiigne vero & fpelta eatenus 
futEcerc, quatenus illas íun t fpecies triticí. 
Idem ícntil Bonauent. dift. 11 . part. i . art. i * 

6, Qu&fenténtiá vefaef í , dr fiqttendajqúam 
docui tFiorent . loco citato. N e c r e d c Caiet. 
Concil ium explicat de materia prascepti, non 
facramenti; nam codem modo ib i aífignai 
materiam fanguinis>qu^eft vinum de v i t c a t 
hasc eft neceílaria neceífitatc íacramenti^ ergo 
& illa. Ratio colligitur ex inftitutione Chri-
fti j qu i hoc facramentum inft i tui t in pane 
víuali j íed pañis vfualis fit ex tri t ico , nam 
alius orünis fubft i tui tur in defedum huius. 
Vnde nec pañis íimpliciter dici con íueui^fed 
cum addito pañis hordeaceus, pañis ex mi 
l io & c . 

y .Conf i rmatur . Ex D u r a n d o ; nam i l lud 
cft materia facramenti, cui primario conue 
nit ratio nominis: fed nomen pañis primario 
conuenit tri t íceo ,reliquis cum addito , & i n 
defedum huius. Atque hasc ceníetur Apofto 
l icatraditio , quam Eccleíiaítica Authoritas 
c o n ó r m a u i t , v t teftatur Catechifmus Roma-
nus. 

8. Casterüm probabile ef t , f i l ig inem, & 
fpeltamcíTc fpeciestriticijtum propter affini-
tatem accidentiumjtum maxi raé^quomam vt 
periti tcftantur,quos ego confulu i , interdum 
illas nafeuntur ex tr i t ico , quod , tefteS. T h o . 
qu.citat.ar. 3,ad 2. fignum eítípecificas iden-
titatis, quia íemper generans generar f i b i f i -
mi le in ípec ie . V i d e S c o t u m & Paludanum. 
Retcrt autem Alber tus in 4 . dif t . 12. art. 7 . 
füiííc á fede Apoftolica iudicatum , fpcltam 
elle ípeciem hordei: ad quod ipfe r e íponde t 
vel non fuiíTe definitum , vel talem defini i io-

Catechif-
mus Rom, 

Siligo t r i t i 
ci fpscies* 

S- Thotnoi. 

Seotus. 
Paludanm 
Alberíus. 

Tom, V I I . 'Pe Sacramentis* S } nem 
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Syliiius. 

S.Thomas. 
Syluius con 
tra Catet. 
Alenf. 

S. Thomaf 

Seotus, 
Syluius, 

Sotus. 
Paludanus 
Caietaitus. 

nemex ignorañt íaproceí l i í le . Dubiamcen-
fctfpeltgccateriam Syluius, q u a m q n i i n ne-
ceffitateconfecrarct, forteexcufari poíTet ob 
probabilitatem opinionum : Ipfum lege, in 3. 
part.quaeíL 74. art.3. rem hanc accurate per-
tradanteui. 

9. A d priraum Gabr. cuius fententiam 
Henriq . hb .8 . de facramemis c. 9. appcllat 
temerariara,Refp. Licetfrumentum fit vn i -
uócucn phyficé ad omnes fruraenti fpecies, 
non eft tame vniuocü moraliter, có quod pro 
pane vfuali venit folus triticeus. Di ípar au
tem eft rátio de vino , quiaquodlibet vinum 
de vite non folüm p h y í l c é , fed etiam mora
liter, & in ordine ad huraanum vfum,eft vni -
u o c é vinum. A d fecundum, patet ex d id i s . 
Ad3.difparitaseft ,quia fanguis generaturex 
cibis, vt ex termino á Quu, pañis vero ex 
granis, vt materia ex Qua inexiftcnte & com
ponente, ideo d iucr fad iuer íum eíficiuntpa-
nem. 

10. Deduci tur i . Panem c ó n f e d u m ex 
granis diuerfae fpeciei, non eífe materiam } ü 
maior parsíi t diuerfae fpeciei; fecus íi miuor, 
quia tune fupponitur , quod maior parscon-
uertat minorem in fubftantiam pañis tri t icei , 
a l ioqui í i talis materia manereteum parte t r i -
ticea non conuerfa, non confecraretur, í icut 
nec aqua,nifi in vinum conuerfa, vt infrá. 

1 1 . Deducitur 2. MaíTam crudam, aut 
torridam fole, non eífe aptam matcriam,q,uia 
pañis vfualisrequirit, vt coquaturigne, íicut 
neepafta o leof r ixa , velaquaelixa. 

12. Deduci tur 3. Panem ex aquá roíaceá 
non eífe materiam confecrabilem. S. T h o , q . 
citataart.y. ad 3. & i n 4 . d i f t . 11. qu . 2 » a r t . 4 . 
quaeftiunc. i . a d 3.Syluiusqu.ci t .ar . 3 .con
tra Caiet. Ib idem & Alenf. 4. p . q . i c .memb. 
4.art. i ,§.Quinto¡tb q u ó d c e n f e t , aquam non 
eiíe partem eflentialem componentem , íed 
tranfeuntem, eft enim, inquit , pañis tertia res 
refulrans ex commixtione farinae & aquae per 
paftae decoó t ionem. fed quidquid fit,an aqua 
íit materia componens, an tranfiens cerré ta
lis pañis non eft vfualisjconfequenter ineptus 
ad confecrationem. 

13. Deduci tur 4. Panem ex amydo non 
e í feap tum. Eft S. Thom.qu.ci ta taar .3 . ad4. 
& in 4.dift. 1 i .qu^ .a r t^ .quaef t^ .a r^ .Sco-
t i q . 6. Sylu. t u m quiafi t ex tr i t ico corrupto: 
tum quia ex eo non íit pañis vfualis, cüm eius 
materia non tam íit t r i t ic i far iña, q u á m lac ex 
eoexpre í fum , vtnotaui tSotus. oppo í i t um 
docent Palud. &Ca ie t . 

14. Deducitur5. Exhalat íones ,quaeexha-
lant ex pane calido, non eíle aptam materiam 
Euch.quiaeftoillgefmt fubftantialiter pañis , 
non funt tamen in forma pañis vfualis.Eadem 
ratio eft de fpiritibus, qu i exhalant ex vino, 
nam ñeque i l l i íunt in forma potus vfualis 
efto í int fubftantialiter v inum. 

S E C T I O 11. 

A n p a n ü A ^ y m u j f i t necejfarius necefft 

ta te facram e n t r a n prgcepti? 

1 5 . P RIMA fententia feu error GloíT^ c. 
1 lttteras,dc celebrat. Mif larum aíferen 

tis, ex quodam Hugone, A z y m u m in Eccle-
fta occidenrali eñe necelfarium neceíütate 
facramenti. 

16. Secundus error Graecorumaffirman 
t i um , í o lüm fermentatum eífe materiam 
con íec ra t ion i s .Fundamentum eft:quia C h r i 
ftus confecrauit in fe rménta te ; confecrauit 
enim 13. Luna Mar t i j pridie ante Feftum 
Pafchas , quando Azyma nondum incepe-
rant: haecenim incipiebantLuna 14. q u a ñ d o 
Agnus immolabatur , Exod i 12. Qu^od au
tem Chriftus eo die confecrauerit, coiligunt 
1. ex loan . 18. vbi de l u d á i s dicitur , & ipji 
non introierunt iH ¡¡rátorium, v t non contami • 
narentur,fed vt manducarentPafcha.trgo non-
dumludsei pafchacelebrauerant. 2. ex cap. 
19 . Chriftus dicitur monuus in Parafceue 
Pafchg: eft autem parafceue to tum tempus 
praecedens, inquoea, quaead Pafchatiscele-
britatem neceflaria erant, parabantur: ergo 
t i o n d ü m cáeperat dies feftus, 3. ex cap. 13. 
vb i omnia illa , qu9 Chriftus geíl i t in coenaj 
dicuntur geftaante diem feftum Pafchae: er
go Chriftus caenam fecit pridie ante Feftum 
Pafchae quando Azyma non currebant. 4 . 
loann, 19. dicitur magnüs dies Ule fabhati 
erat autem magnus , quia in i l l um inciderat 
Pafcha. j . Si Chriftus confecraífet Luna 14 
condemnatus & crucifixus fuiífet ipfo die 
Pafchae, quod ludaeis propter legem non l i -
cebat, nam eo die prohibid erant omnes adus 
iudiciales, 

17. TERTIA fententia eft S. T h o . q. fuprá 
citataart. 4 .Sylui j ib id . & omniü Scholafti-
corumin 4.dift . 1 i .aff irmantiüm, in vtroque 
pane, A z y m o , &fermentato val idé con íc -
crari poífe, teneri tamen fub praecepto & L a -
t i n u m i n A z y m o , ScGr^cum infermentato 
iuxea r i tum fus Eccleíiae confecrare, v tde-
íinit Eugenius I V . i n decreto de vnione A r -
menorum. Cubs ratio eft: qu ia í iue in A z y 
m o , íiue in fermentato Chriftus confecra-
r i t , vtcrquepaniseft vfualis: vterque venit 
nomine pañis fimpliciter L u c . 24. accepit 
Chriftus panem: & t cognouerunt cum infra-
ttione pañis > cüm tamen pañis ille Azymus 
fuerit, quia currebant Azymajquas durabant 
per feptem dies. Gonfirmatur : nam certum 
eft,non in albo & rubro vino fimul Chrif tum 
confecraífe, fedin altcrutro t a n t ü m , & ta
men, Graecis fatentibus, vtrumque eft ma
teria apta coníecratilpnis, quia vtrumque eft 
vinum fimpliciter & vfuale. 

18. S e c u n d ó falfum eft, Chr i f tum con
fecraífe Luna 13. quando Azyma nondum 
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inceperant, VE eftcommunisfententia Laci-
norum Patrum, & Scholafticorum,quae cen-
fetur tradit ip íidei j & coliigitur ex Paulo 1. 
Corinth. Epulemur^nquiz^n Azymis Sjn~ 
ceritatis, & veritatts: vbi alludit ad Azycpa 
facramentalia , prajiniííerat.enim illa verba: 
Etenim Péifcha noUrum immolaths eñ Chrtjfns: 
&probacur : T u m quia vero li inile non e l i , 
Chr i f tum , qui in ómnibus fuit diuinse legis 
'obfcruanti í l imus, inhoclegem non ferualie. 
Tuca m á x i m e , quoniam Matt . 2.6. Mar . 24. 
L u c . 22. a p e n é dicitur Chriftus Paícha cum 
difcipulis íuis celebraíle ipfo primo die Azy-
morum. N e c r e d é Euthymius pr imumdiem 
Azymorumexpl ica t , ip íum pridié Azymo-
r u m , nam Lucasaddit,diemfeftum. Erat au-
tem dies feftus, folusprimus, &Teptimusdies 
Azymorum, Exodi 12. Caecerum qui primus 
in Éccleíia Laiina praecepit, h o c í a c r a m e n -
tum confecrandum effe in Azymis, fuit Ale-
xaoder L vchabetur in ipíius vitaapud Pla-
t inam. 

19. A d pr imum ergo fundamentum ref-
pondetS. Thomas, Scotus & reliquiScho-
laftici,noluiíre ludaeosin prgcorium introire, 
vt mundi comederenc A z y m a , Scfacriliciaj 
q u f per feptem dies celebrabantur , omnes 
enim i l l i dies ob folemniLatem A z y m o r u m 
Scfacrifíciorum, quse immolabantur, appeU 
kbantur Pafcüa. Legatur Vaíq. d i í p . 172. 
c .7 . . 

20. Á d f e c i i n d u m , diciturparafccue P a í -
chae, non q u o d e í l e t pridie a n t e f e f t u m P a í -
ohxy fed quiaerat pridie ante feftumfabbati, 
qu i folus dies habebat paraíceue, hoc eft prae-
paratorium c iborum, q[uia in folo d íe íabbat í 
nonlicebat cibos ad manducandum praepa-
rare. Vnde Marc. i j . ^ m ^ í ^ i n q u i t ¡Va-
rafceHetfUod eñ antefibbatum. Dic i tu r autem, 
á í o a n n e Paraíceue Paíchse , nonquod eíTec 
Paraíceue fabbati quod inciderat in Pafcha> 
redquia Parafceüe fabbati erat ipíius Pafcha-
tis. , ' 

2 1 . A d tert ium. Quaeá Chrifto geftafunt 
in nodle C x n x ^ i c i ab Euangelií la í a d a a n -
te diem Feftum Pafchae, fumpta die ,p ro die 
artificial!,prout contradiftingUitur á n o d e j 
non pro naturali , vt compledi tur n o d e m . 
Vnde non dixit,<í«te Feflum,Í£á3aritediem Fe-
flnm: Eftexplicatio CatcchiÍLm Romanicap, 
de Euch. legatur S. Thomas loco práecita-
to. 

22. A d quartum. Dic i tu r magnusdies i l -
lefabbati, quiainciderat in fecundum diem 
Azymorum , quiobfrequentiam popu l i , qu i 
ad Pafcha conuenerat, erat celebernmus. 

23. A d quintum i . Ñ o n eft ccrcum ex fcr i-
p tura , adus iudiciales fuiífe in hoc Fefto 
prohibicos. 2. Facilé poterant exiftimare, pro 
bono communifepro tuncadeamlegem non 
tcneri. 

24. Supéreft inter Latinos cótroucrfia,an 
interdum licitum fit , ve i Latino in ferménta
lo , vel Gr^co in Azymo confccrare ; quod 
tribus in caübus contingere poteft. 1. In í t an -
cemorte, mquo currit praeceptumde com-

LiceAtne 
Grsco i n a 

Latino in 
fermcnt.ito 

SJIMÍUS. 

Ambrof. 

2jV| 
municando, 6c aíioqui non fuppetit~debita 
materia prgcepti. 2- Ad fupplendum facrifi-
cium. 3. Q^andoLatinusitcr facit per Eccle-
liamgríEcam, vel Grscusper Lat inam. 

Q2Pad i . R e f p . Nonl icere .Ra t io eft, 
q u i a c ü m h o c facramentum non fit neccíla 
n u m neceílitate mcdij , íed pr^cepti,non obh-
g a t n i ü cumdebitiscircumftantijs , mquibus 
potil l ima eft materia ab Eccleíia prasccpta: 
íicut nec liceretin eocalu facrum faceré , ve-
ftibus nonfacris, auc non ie iunp^ide audo-
tes apud Syluiuraar.cit. 

26. Qiioad 2. Refp:Lícerc ,quia maiusprg 
ceptum óc intcgritas facrif ici j , cum í i td iu i 
n u m , q u á m dc te rmina í io materig ,quae eíl 
prascepium humanum. 

27. Quoad 3. Refp. Vtrumque licité fíen 
p o í l e : nam & poteru fe conformare coníue 
tudini illius Ecclefiae, per quara tranfit , qu.ia 
ex dodr ina A m b r o l i j , licité poteft vnuíquif-
que fecóííormare cofuetudini illius Ecclcfias, 
in qua moratur j & adhuc licité poterit ícrua-
re legcs íu§ Eccleíit^, íi nullum üt fcandalum. 
Secus i i fiat íncola loci , quia tunctenetur fer-
uare confuetudinem illius Ecclefiae, vt caererj 
ciuesrnec refert quod caput í i tSchifmat icum, 
qu ia in i l l i s , quae funtlicita , tenemur obedi-
rc. r , , . , 

28. DICES .Quidf i Latinusiter faciatpcr 
Ecclefiam Graecam,inqua íint Monafteria, in 
quibus feruatur ntus Ecclefig Latinas , num 
tenebitur facrum faceré in illis í e ruando r i -
tum Lat inum ? Refpond. Vtrumque l ici té 
poíle, & ad neutrum íub praecepto teneri,fic-
ut & Graecoiccrfagienti per Ecclefiam La t i -
nam* . 

s E c T 1 o I I I . 
x, , - " ' * " * 'y ' \ \ . . 1... . .. 

I <L i . a , ; : v :• .1 Jj ; . : íp1 : 

A n f o l h m y i m m de Vtte fit m a t e r i a re

mota c a l i c ü } , 

29. " K T ON defueruntHsretici, qui mate 
L ^ l riam remotam íanguinis dixerunt 

e í feaquam, qui propterea Aquarij d i d i funt. 
A l i j l a c , vtrefertur in Concilio Bracharenfi 
I I I . c ap . i . A l i j mel,contra quos íufficiatlo-
c u s M a t t h . 2 é . vbid ic i tur Chrif tusaccepi ífc 
calicem , eumque in pcoprium fanguinem 
conue r t i í l e . Qn.ód autem materia calicis 
fuerit vinum de vite, conftac ex ü i i s V e r b i s , 
non btbam amodo ex hocgenimtne v n i i , quam 
veritatem íupponun t Concilla L^ te ranen . íub Laterunefe 
I n n o c e n t i o l I I . Carthagi. I I I . Aureliauc. I V . 
Anr i f id ioren .Tndent . í'elT. I3 .eamquedef i 
n i tFlorent inum : & confirmat Ecclefiaftica 
traditio ab Apoftolis ad h^c víque t émpora 
traduda:cuius óptima congruentia eft:quia 
cum hoc facramentum fie i n í h t u t u m per rao-
dum conuiu i j , non potuit íub conuenicntio-
r i materia in f t i t u i , q u á m pañis¿c v i n i , quia 
ficut haec íun t cibus Se potus corporis, ita 
facramenta íub eorum ipeciebus inílicuta 
funt cibus & potus anim^e. 

ConcUium 
Brachar-

Matt. i 6 . 

(ub InnoC' i 
Carthag, 5 
A u r e l i a a . ^ 
Altiftdio 
renfe. 
Trident-
Tflorentinü. 
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Actor, z-

Non juccm 
vuarum in 
lufms. 
uíius papa. 

Nec expref-
fus ex vua 
acerba. 
S. Thomas. 
Sylmus. 

Syluefter. 

Nec acetH. 

S. Thomas. 
Nec fuccus 
ex "VHÍS 

Vtnum con 
gelatü cen-
fecrabile. 
Syluefier 
Angelus. 
Sotus. 
Suarez,. 
Vafquez,. 
Emmanuel 
Sa. 
Ar milla, 

In pane im-
htbittíma 
teria 
hs. 

erpé 

30. Dcducitur 1. M u f t u m eííe aptam ma-
teríam coníecracionis: Eft S. T h o m . q . cita
ra art. 5. ad 3. Syluij ibid & ornniumScho-
laíl icorum, definiturqae á l u l i o P a p a , v t r e -
fertur de confecrat. d i l t . 2. c. cum omne, vb i 
docet non íb lüm poíTe , fed etiam licerein 
muftoconfecrare , tempere neceílicatis, Ra-
rio eft : quia murtum eft fimplicirer v inum, 
licet non perfeólé pargatum & defseatum, 
haber enim orones proprietates v i n i , & tale 
¡áfcripturaappeUatur Adoru ro 2. MiifíófU* 
ni funt. 
I 3 1 . Deduci tura . Succura intrafolliculos 
iVuaruminclufurü, nonclle aptam materiam 
confecratioms. Col l íg i tur ex eodem l u l i o 
Papa citato. Ratio eft: quia quamdiu ille raa-
net i n baccis inclufuS) habet formam cibi , 
non potus, qualem opor t e t e í í e materiam ca-
licis, iuxta {Wuá-.'Bibiteexhoc emnes. 

32. Deducirur 3. Succum exprc íTumex 
vna acerba, non elic materiam confecrabi-
l e m : Eft S. T h o . q, citara, arr. 5. ad 3. Siluij 
& rel iquorum.Ratio eft:quiahic non eft v i 
num vfuale, eft autem conícerabilis fuccus 
ex vua non p e r f e d é matura, vt docet Sylueft. 
verbo Euchariftia j . q. 3. 

33. Dcduci tur 4. Acctum non cíTe mate
riam confecrabilem, quia non eft v i n u m , fed 
v inum cortuptum,ficut cadaucr non eft ho
mo, fed homo mortuus: Eft autem aptum v i 
n u m acidum, peccat tamen , qu i i neocon -
íecrat , ob reuerentiam facramenti : Eft S. 
T h o m . & omnium. 

54. Deduci rur5.PoíTeconfecrar i infucco 
expreíTo ex vuis paílis, ¡n quo, fama eft, con-
fecrare Egyptios: quia talis fuccus eft v inum, 
eoque perfe(3:ius, quo abaqueohumoreper-
purgatius.Necobftar, quod vuae, exquibus 
exprimitur > finr paííae: nam hoc non variar 
íuecum intra foiliculos contentum : fecusíi 
ob nimiam íiccitatem , opus elTet, ad expri-
mendum humorem, nimia copia aquae: quia 
tuncamitteretrationemCommunis & vfualis 
v in i .Ob eadem rationem non eft idónea ma
teria lo ra , q u g í i t e x a q u a inie<3;a acinis , vel 
racemisin do l ió exp re í l i s , nifi illa íit inpar-
ua quantitate,quaB conuerti poífít in v i n u m . 

35. Deduci tur 6. EíTe aptam materiam 
conlecrationis v inum congelatum , modo 
congelatio tanta non í i t , vt vinum conuertat 
in lapidem: Eft Sylueft. verbo Euchar. 2. 
:q. l o . Angeli verbo MiíTa, S01ÍÍG4. d i f t .9 . 
art. j ' .Suar. difp. 45.fed:. i . V a f q . difp. i ^ j . 
cap. 2. E m m a n u . S á verbo M i í l a n . 3. C o n 
tra Armi l . verbo Euchar. & alios. Funda-
mentumhuius Corolari j eft, quia tale vinum 
íimpliciter eft potabile, hcet difficulter,' ficut 
panisdurus eltfimpliciter comeftibilis, licet 
cum difficultate. 

36. Deducitur17. N o n eífe materiam ap
tam calicis vinum in pane imbib i tum, eííe ta
men materiam aptam corporis. P r ia ium con-
ftat, quia tale vinum imbibitum in offa pañis , 
nonhabetrationem potus, qualisdeber eífe 
matcriacalicis.Secunduin probatur , quia ra
lis p a n i s ^ e t ú m v i n o p e ^ ^ 

pañis, íic comeftibilis per modum cibi j igitur 
eft apta materia corporis. 

37. DICES .Vinum confecratum adhucmi-
ftum pañi conferuat Chr i f t i fanguinem : ergo 
eft aprum confecrationi fanguinis. C o n í e -
quentia probatur , nam eadem difpoíitio re-
qu i r i t u rad confcruationem fanguinis , quae 
requiritur ad confecrarionem eiufdem.Refp. 
Nega tu rcon ícquen t i a , e iu fque probado. Ra
tio difer iminis: quoniamad coníecra t ionem 
requ i r i t u r , vt materia fanguinis poífit init io 
confecrationis demonftran per modum po
tus , quemadmodum & materia corporis per 
modum c i b i : non eft autem hoc neceífariuro 
ad conferuandum fanguinem,Cum igitur ne-
queatvinum perfufum pañi demonltrari per 
modum potus, noncr i taptum confecrationi: 
erit autem aprum conferuare fanguinem,quia 
ad conferuandum fanguinem íuíficit , vt reti-
neat fpecies v i n i , etiam íi non retincac illas in 
forma potus. 

38. Quaeres, cur eft ncceíTarium , vt v i 
num in confecratione fu ín forma potabili , 
non autem poft confecrationem ? Refp. ra
tionem eífe , quia in confecratione debet ve
rifican pronomen , quofanguis per prono-
m e n H i c demonftratur per modum fpiritua. 
lis potus : fa¿ta autem femel confecratione, 
non eft amplias neceífaria talis demonftra-
t io , fed fuíHcic , f i t an tum retineat fpecies v i 
n i . 

39. Ex didiscolligunturtres regulg. P r i 
ma eft: nunquam eñe l i c i tum dubia materia 
v t i , ñ eque ob integritatem facramenti, cum 
grauiora í int incommoda, quae ex hoc fe-
quuntur.Primura,quia íacrificanscXponit fe 
periculo fruftrandi facramentum j í e c u n d ó , 
idololatrandi j t e r t i ó manet idem periculum 
dimidiandi facrificium. 

4 0 . SECVNDA regula eft : Nunquam cíTc 
l i c i tum in materia Sacramentorú , rc l id ;a ma
teria certa,vti probabii i & minüs certa, quan-
do certa c o m m o d é habeiu poteft , tum ob pe 
r iculum fruftrandi facramentum, cum hoc 
non tam pendeat ex opinione h o m i n u m , 
q u á m exinfti tutione Chr i f t i j t um obdam-
num fpirituale,quod infere p r ó x i m o , priuan-
do i l ium frmílu facramenti, eo^ue peccatum 
eft maius, quo facramenti v f u s & f rudusad 
íalutem eft magis neccííarius, 

4 1 . TERTIA regula eft :Tempore neceíli-
tatislicitum eííe v t i materia probabiii , quan-
do certa haberi non poteft j quia tune, penfa 
t i s ó m n i b u s , p r u d e n t i a d i d a t , itaeífe agen-/""^*^* 
d u r o , cum maius malum f i t , i l lud proifus 
omittere, quám perficere in materia probabi
i i : quia p r imum eft certum malum prox imi : 
fecundum non eft certum periculum fru
ftrandi facramentum. Nec eft eadem ratio de 
materiadubia, quiaoperaricumdubio fem-
per eft m a l u m , non autem cum rationepro 
babili: nam haec eft proportionata regula hu-
manorum aduum, cum homo non operctur, 
niíi medio d i fcu r íu ,deducendo vnum ex alio 
probabilitcr. Vnde ficoperans eft certuspra-
d i c é d e r e d i t u d i n c fuae operationis: quodfi 

alitcr¡ 

Nei: licet 
dubia ma
teria ob in
tegritatem 
faeramtnti. 
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% licet v t i 
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Error Ar-
menorum. 
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IV. Penti-
fex» 

Alphonfus 
de catiro. 

Ce'ncílium 
Africanum. 
Carthag. j 
Aurelia-a.^ 
Cjiprianus. 

Valdwfís. 

alirer contingat, non imputatur i l l i , cüm non 
poífit, nec ^ p e tcncatur maiorcm certitudi-
nem haberc. 

S E C T I O I V . 

A n ^ q m t u r e p t v i n o admifcen -

daaqua? 

42* TU error Arn]ienor' ve conftat ex de-
i r c reco í ide iEugeni j - IV . poft vl t imam 

fcí l ion.non cíTe aquam vino confecrando ad-
m i í c e n d a m , quamfequunturHgretici noftri 
temporis. 

43- Oppofitam fententiam vt certatn tra-
ditionem ab ipíis Apoftolisdexiuatam , & ab 
ómnibus tam Graséis, quám LatinisEccleíi js , 
áb initio nafecntis Ecclefías conftanter ferua-
tam,definic citato loco Eugenius I V . Pont i -
f c x : cuius íacras ceremonij triplicem ratio-
nem reddit.Prima eft,quiaiuxcateftimoniuq3 
SS.Patrum, creditur Chr i l ius in vino aqua 
jmiftoconfecraíre.Secunda , addenotandam 

calicem mtfcens ex vino & aqm, & Janfltfícarts 
tradidit eis , dicens: Tí¡bne ex eo omnes. H i c sil 
calix ¡angptinis mei, 

48. Secundura exprefsc docuitScotus in 
4. di í t . n . q . 7. Richard- art. 3 . q . i . Argent. 
q.z.ar. i . a d í inem,5c co l l ig í tu rcx Tridenr, 
feíí. 22. cap. 7. eJfyConet, inquic , f in t ta Syno • 
dui prsceptttm efe ab Ecciefia facerdotibus, v t 
aquam vino m cálice offerendo mifeeant: non d i -
x i t , pr£ceptíimej¡e a Cknfto, íed , ab Ecclejta. 
Fundamentumeft: quia potuic Chr i í lus hac 
cíeremonia v t i , &. nihilominus cam arbitr io 
Ecclefias relinquere fub precepto íeruan-
dam , í icut credicur in Azymo confecraire,& 
taraen arbitrio Ecclefis reliquic, in A z y m o , 
velfermentato eíTc fubpraecepto coníecran-
d u m : quia non folüm Oraseis confecrandum 
eft in fermencato,Latinis vero in A z y m o , ícd 
Latinis iplistcmpore Lconis I X . adeuitan-
dam hasreíim Ebionitarum praeceptum iu'n, 
confeerandiin fermentato, vt referunt Alení. 
4 . p . qu . i o . memb. 4 . a r . i . ^ . tertio5Bonauen. 
i n 4 . d i i l . 1 i . a r .3 .qu . i . S . T h o m . q u . 2 . ar.2. 
quaeftiunc. 3. Scotusqu. é . D u r a n d . q u » 4 . n . 
l o . P a l u d . q u . i . a r t . 4. concl. 6. Richar. ar. 
2.qu. g.ad 5. Argent. q.x.ar. 1. Gabr.qu. 2.ar. 

Scotus. 
Richardus. 
Argent, 
Trident. 

aquam qu^ ex Chr i f t i latere profluxit . Ter- 3. dub.'3. M a r i , qügeft. 6. art. i . Q u i autem 
t ia , ad ügnrficandum effedum huiusfacra-
m e n t i , qu i eft vnio Chriftiani populi cura 
Chr i f to . 

4 4 . C o n t r o u e r í i a e f t j quo íu re jd iu ino , an 
humano íit aqua vino confecrando miíccn-
da. 

4 5 . PRIMA fententia eft Alphonfi de ca-
ftrolib. 6. aduerfus hasréfes, verbo Eushari-
fita, hgrcíi 7. AfHrmancis, eíTe diuinura , quia 
et{i>ittqmt,ex Chrifl i míl i tmone non ejf6t,£ccle~ 
fia nihílommas hoc flátttere poterat. Supponit 
¡ergo eííe prgeeptum Chrif t i . Fundamentu'm 
cft;quiaConcilia Affricanum, Carthag. I I I . 
Aurcl ian, 'IV. Cyprianus Epif tol . 3. l i b . 2. 
hoc práeceptum appcllat dominicam tradi-
t í onem, cuius Author & Magifter fuit C h r i -
ftus. 

4 6 . SECVNDA fententia eft Valdenf.lib. de 
facramentis , t i t u . 4 . c. 32. a í le ren t i s , praece
ptum mifeendi aquam vino confecrando Au
xilie ab Apoftol is , á quibus pr imo caeptus eft 
vfus mifeendi aquam in cál ice , non autem á 
Chrif to,qui merum in esena confecrauir.Pro
bar, quia Patres rationcm huius ceremonias 
non reducunt ad fadum C h r i f t i , fed ad mix-
tionemaquie, qug profluxicexlatere Chr i f t i , 
v taoní ta t ex ínnüccn t io I I I . dece l eb rac .Mi f -
farum cap. /«^«ÍÍ^»?. recurrerent autem ad 
fadum Chrif t i , íi Chrif tum aquam vino con
fecrando mifcuilíe. 

47 . T E R T 1 A probabilior eft , & fequenda. 
Brobabilior [Ajfirmat , & Chnfttím mifcfüjk vino aquam 

confecrando , & nihilominpti pr&ceptum hoc non 
efiedminumfidScclefiaflicum. Pr imum vt cer-
tam traditionem ab Apoftolis deriuatam fup-
ponunt Concilia,Florent. & Tr ident . fe í í .22 . 

SMacolus. cap^.quam & in fuis Li ihurgi jsexpre í fe tunc 
^ |lacobus, Marcus, & Clemens Romanusl ib . 
Rom*™ % coní i i tu t iün .cap . 17. his verbis: Simititer 

Innocent.i 

Sententitt 

Coneil.Flo 
rent. Trid, 

primus m Eccleíia Latina aquam vino con 
fecrando mifeendam prascepit , fuit Ále-
xanderprimus , v t i n ems vitateftatur Plati-
ná. 

49. Dcducitur 1. PoíTe in hoc praecepto 
vrgente cauí"a,ab Eccleíia difpenfari: Secun
do poíTeíaccrdotem j í idef i t aqua, confecra-
rein folo vino ad perficiendum facrificíum 
inchoatum j quia integritas facrificij eft de 
iure diuino : fecus ad inchoandum, quia mi -
nüs eft omittere, q u á m ea peragere fine debi-
tis circumftantijs-.Tertió non fatis eíTe,aquam 
mifecre vino in do l ió , vel va í e , fed in ipfo cá
lice continente vinum , Se in ipfa celebratione 
MiíTasante offertorium. Qnpd íi obliuione 
non íüe r i t ante oíFertorium mix ta , debet fta-
t im mifeeri fine oblatione, non tamen eft 
mifeenda poft confecrationem,quia tune cef-
fat fignificatio, & tempuspraecepti. 

50. Ad primum primas fententiíe, dicihoc 
prasceptüm á Patribus & Concilijs diuinumj 
e iu íque Aurhorem fuiíle Chrif tum,quia fun-
datur in fado Chr i f t i . 

5 1 . A d primum fecundg fententiae , huiuf-
modi authorítateselTepié exponendas,vt no-
lint Patres fimpliciter negáre , Chr i f tum a 
quam vinomifcuiíTe , cüm oppofitum certa 
traditione conftet , fed difputantes contra 
Ebionkas, folqm negaíTe, aquam vino mif-
cui ífe , vt neceiTariam ad validitatem facra-
menti . 

52. A d fecundura , ex co non fequi, quod 
Chnftus hac ceremonia non íit vfus, fed quod 
praeceptum fu impoí i tum etiam ad f ignif i -
candam aquára,quae ex látete C hri í t i prof lu
x i t . 

Leo 9. 
Alenf. 
Bonaaent, 
S.Thomas. 
Scotus. 
Durandm. 
Valtidanus; 
Ktchardas. 
Argent. 
Gabriel, 
Marfilius • 
Alexand. 1 
Aquam v i ' 
no mifeeri' 
dam prue-

EbtonitA. 
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Amlrof. 

S Hiero». 

F X I c ITVR pars eífentialis/ine qua non 
I L S conf ic i tu r í ac ramcntum, vtaqua na-

turalis eft pars eíTentialis materias corporis, 
quia fine illa non fit pañis vfualis, qui eít ma
teria corporis. Dici turpars integralis, quae 
nonrequi tur eírcntialiter ad materiam facra-
raenti,integral tamen i l l amj& coniundacum 
reliquis parribuSj conuertitur in corpus, vel 
fanguinem Chrilli-.íicut in facraraento Poeni-
tcnt t íedolor 6c Confcí l io venialium coniun-
¿tus cum dolore & confeífione mortaliuro, 
|eft parsintegralis materias PeenitentitE, quia 
j l icct í ineeo tieret facramentum , tamen con-
iunduscum confeíBone mortalium , fit pars 
integralis totius materias Poeii i tentÍ9, fupra 
q u a m t ó t a m cadit abfolutio. 

54. PRIMA lententiaeft .Armacanilib.^, 
dequgftionibus Armenorum cap.9.afHrman-
t is , aquam elle partera eílcntiaiem materias 
calicis. Probat 1, quia i d affirmac lulius I I I . 
deconfecrat. d i f t .2 . cap. Ctimomne: non enim 
j)otef},\nqu\tscalix Domini ejfe aqua fola^ut v t -
mimfolumnifi vtrftmque mifceMHr, S e c u n d ó , 
quia eandem authoritatem lu l i j citac & a p -
probat C o n c i l í u m B r a c h a r c n f e l I L c a p . 2. 

55. T e r t i ó . Cyprianus Epif t .3 . l i b , 2.poft 
m é d i u m , & re fe r tu rdecon íec ra t . dif t .2 . can. 
i S t c amem, i n q u i t , in ̂ nulificando cálice Do
mini ojfern áqua fola non potefi, quomodo nec v i -
m m ¡olum yoteñ. Cuius duas adfert íb idem 
rationes. Prima : quia vt farinaíine aqua non 
eft apta materia corporis, itanec vinum fine 
aqua eft idónea materia fanguinís. Secunda: 
quod fecitChriftus, eft neccllarium ad eíren-
tiam facramenti; íed Chriftus confecrauit v i 
num mixtura aqua:ergo vinura mixtura aqua 
eft neceflaria materia huius facramenti. 

^é.SECTND A fententiaeft A l a n i l i b . r . de 
Euch.c. i 3 . T o l e t i l i b . 2. furamg c.25. ^Egi-
dij Coninck 3.p. q . 74 . ar.8. & aiiorura apud 
ipíura aífcrentiura , aquam elfe partera inte-
gralera materig Calicis. Quam fententiam 
nonnulli cenfent de fide. 

57. Probatur 1. Ex Patribus. Arabrof. l i b . 
4. de í ac ram. in f ine '.Vmnm inquit aqua in 
calicem mitt imr , fed fit pingáis conficrationc 
verbicalefiu:ik, c^ .^ .Ante verba Chr iHi^a l ix 
eñ v in i & aqtiA plenas: vhi verba Chrifti operata 
jüenntjbifangftís ejficitur, 

58. H ie ronym. in 14. caput Marc i in i l la 
vevhx.Accepithfiis panem &c.Sic fcribit:For-
ffíans fangmnem funm in calicem vino & aqua 
mixtítm, Qu^ibusverbisaperté docet , confe-
crationem^qua Chriftus caliccra confecrauit, 
i raraediaté cecidiíTein vtramque materiara. 

Dnmafc. 

I fifi t ñus 
Martyr. 

Pafchafius, 

tara vinum,quam aquam vino mixeara. 
59. Damafcenus l ib . 4 . fideicap, 14. haec 

habet: NonpoteH panemfuiipfim corptujhcere, 
& vinum & aquam fanguinem ? quibus verbis 
d i f t i ndé ponit ,vinum 6z aquam in fanguinem 
conuer t i ; quod fepe repelit codera capite 
Con í i rma tu r : nam ibidera docet, i l lud C h r i -
ftura in potum fpiritualem in hoc facraraento 
inftituiílc5quod in horainibus eíTe potusfolet 
vfualis,qui communiter ex vino & aqua cora' 
ponitur: quia mos} inquit , hommibas eíi^panem 
manducare , vinum & aquam bibere, coniunxit 
bisipfisjuarndiu'mitatem , & fecithac(üum cor 
pus &fianguinem. 

60. luUinus Mar tyr Apolog. a.pro C h r i -
ftianisfub finera ; Prttfidens i n q u i t , pofiquam 
gratiarum attionemperfecit > & poyulus vniuer^ 
f l u apprecatione Uta eam comprobauit, qui apud' 
nos vocamur Dtaconi atqui A í m t ñ r i , dtftri-
baunt vnicuiqueprafentium , vtparticipet eum 
in quo grati<t autiafunt, panem, & vinum & a 
quam, & ad ah[entesperferunt. E t ne videatur 
de aliare , q u á r a d e facra'mento Eucharittíae 
l o q u i , mox lubiungit : Vorro alimentum hoc 
apud nos appellatur Euchitrifíia, 

61 .Pafchaíius apud Baronium Anno 1188. 
fub finem: Aqua, inqui t , conficratur , non quod 
aqua permaneatfid vertatur inJangutnem. Quo 
quid pro hac íen tcn t ia clarius? í d e m docet H^£¿erí 
Hidclbertusapud eundera : ^ « < Í , i n q u i t , í», 
finguinem vertnur. Idem confirraat Algerus Algertu. 
ibidera:j?í¿//Vfí , a i t , / » Menpí Domini tria conA 
fiituantur muñera, funt tamen dúo > per quam ¡ a -
enficatur, efí aqua mtxtapriusvtno^edquando 
ficraturdan nifi ¡anguis erit, 

62. Roboratur hoc argumentum , quod in 
hacfentcntia eft pótiífiraura. Patres dicunt , 
aquara fimul cum vino confecrari, & confe* 
cratione ipfain fanguinem verihfi autem de-
beret in vinum ve r t i , antequara confecrare-
tur , non pofset de ea verifican, quod f imul 
cura vino confecretur, cura tempore confe 
crationisnon fit aqua,fed vinum.Necdici po* 
teft , Patres loqu i de aqua vinum conuerfa: 
tura quia hasc explicatio eft nirais extorta; 
nullumquc habet in Patribusfundaraentum. 
Tura quia pari ratione dici p o í l e t , triticura 
confecrari,&in Chrift i corpus conuerti,quia 
cónfecratur p a ñ i s , qui extri t ico conficitur. 
D i c i etiam poflet , facerdotem bibere vínura 
quia bibit fanguinem, qui ex vino cófecratur. 
Tura qu ia , c ü m h g c v e r i t a s p c n d e a t c x i n í H 
tutionc Chr i f t i , caque nobis mnotefeere non 
poí I i t ,n i í i Patrura traditione, ftandum eft 
proprietati verborum, quibus Patres eam no
bis tradunt. 

63. Probatur 2.rat¡onibus. Priraa eft .Mul
tó certius eft , totura contentura in cálice 
per confccrationcra conuerti in fanguinem, 
quam aquara priüs conuerti in vinura : ergo 
hoc eft a l íerendura .Confequent ia patet:quo-
niaraquaeex rcuelatione pendent, ca pot iüs 
funt aífercnda,quaecertiora funt. Antccedens 
probatur. Na ramu l t i de fide putant , q u ó d 
to tum in cálice contentura per confecratio 
ñera conuertatur in fanguinem, vtconftateX 

Pat r ibu i 
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0»c.Tr;V. ^atnbus, & Concili jSj prasícrtim Tr ident . 
ícíT. 13. Can. 2. vbi def in i t , totam fubftan-
tíam vini conucrti in fanguinem, manentibus 
duntaxatfpecicbus.Accipit autem vinum pro 
roto contento in cálice. Nullus autem v n -
quamdefide putaui t , aquam priüs conucr-
'tendameíTe in v inum, q u á m i n fanguinem, 
cum íaepe de hoc rationabiliter dubitare pof-
í i m u s , non autem de i l l o . 

6 4 . SECVNDA. Permixt ionemaqu^cum 
vino fit vnus potus vfualis. Nam potus víua-
lis non eft t an tüm vinum p u r u m , fed etiam 
vinum aqua mix tum: Ig i cu r to tum mixtum 
ex aqua & vino per modum vnius potus v-
fualis, fecundum omnes fuas partes, ex qu i -
bus componi tur , conuertitur in fanguinem 
Chr i f t i . 

6y.TERTIA . Et iamíial iqua materia extra-
nea mifeeatur p a ñ i , quia tamen i l l acompo-
nit vnum cibum vfualem curo pane, conuer-
ticurin Corpus Chr i f t ix rgo pari rationequia 
aqua componit vnum potum víualem cum v i 
no,conuertitur in fanguinem eiufdem. 

6ó. Q j r A R T A . Sicut aqüa mixta fari
ñas triticeae, traníit in Corpus Chr i f t i : í tá-
aqua mixta v i n o , traníi t i n fanguinem eiuf
dem. 

éy , QVINTA ratio duc i turcx fado C h r i 
fti. Chril tus confecrauit totum contentura in 
cálice, alioqui non fuiíTait verificata illa ver
ba: H i c eft finguU meus: quas fupponunt pro 
toro contento: fed Chriftus,vt ex PP.Conci -
lijs, Sctraditione conflíat, confecrauit vinum 
aqua mixtum : N o n eft autem vero íimile, 
tam breui temporeillam aquam priüs cón -
uer íam fuiífe in v i n u m , q u á m in fangui
nem. 

68. Vrgent ampliüs h o c á r g u m e n t u m do-
d i aliqui Reccntiores. Si Chriftus eo animo 
aquam vino mifcuiílet , vt ca priüs conucr íá 
fuiífetin v i n u m , q u á m ín í a n g u i n e m , íem-
per débere t Eccleíia , inter mixtionem aquae 
curo vino , & confecrationem interponere 
fufficiens t émpus , quo talis praeconuerfio 
aquae in vinum fieri poífet ante confecratio
nem j ñeque in vilo cafu facerdotem obl i 
gare poífet obl igarepoíTct , antequam talis 
praeconueríio aqug in vinum probabiliter 
fada eíTet : Atqu i in aliquo cafu Eccleíia, 
non expedando tempus aptum ad huiuf-
modi praeconuer í ionem, obligar facerdo
tem ad confecrandum : p r i m ó , quando fa-
cerdos pauló ante confecrationem aduertit, 
non fuiíTe tempore oblationis calici appofi-
tam aquam. S e c u n d ó , quando in.ipfa í um-
ptione aduertit loco vini fuiífe puram aquam. 
I n vtroque cafu prgeipir rubrica, vt facer-
dos apponat aquam, & ftatim confecret. 
Sequela vero maioris probatur , quia non 
poííer Eccleí ia , contra fadum 5c intentio-
nem Chrifti ,apponere cum vino materiam 
non confecrabilem: nam hoc eífer, magnam 
irreuerentiam irrogare huic facramenro : non 
íecus ac íi cum vino mifeeretur lac, aur mel: 
vnde potiüs in jhuiufmodi cafibus deberet 
Ecclcfia abftinere á mixtione aquae : quod 

Concilium 
Triburitnje 

An vinum 
habeat vim 
conuertendi 

a. 

c ü m non faciat, manifeftum fignum eft, 
exemplo Chrif t i edodam , non eá intentio-
ncaquam raifeere vino , vt priüs illa conuer-
tatur ín v i n u m , ícd vt í imul cum vino imme-
d i a t é v e r t a t u r i n í angu inem. 

6<?. S E X T A rat io. O l i m , vt habetur in 
Conci l io T n b u r i e n í i cap. 19. tertia jpars 
aqus mifecbatur vino : atqui veroíimilc non 
eft, vel ajuaro illam conuerfam fuiíl'c in 
vinum \ antequam conuerfa fuiíTet in fan 
g u í ñ e m e vcl remaníiiTet in propria natura 
in fanguinem non conuerfam : nam hoc 
modo darctur populo occaíio idololatran-
d i . 

70. S É P T I M A ratio. Si 'aqua tempo 
re confecrationis nondum eíTet in v inum 
conuerfa, non poífet verificari forma cali 
cis : nam pronomen / / /V cadit fupra to tum, 
quod in cálice continetur. 

7 1 . O C T A V A ratio. Si aqua nondum 
i n v inum tranímutata in fanguinem non 
conuerteretur, fequeretur , facerdotem illam 
f imul cum fanguine fumentem , non mane-
re ieiunum , atque adeo non poíTe aliara M i f -
fam celebrare. 

72. N O N A ratio. Ncqu i t aqua natu-
raliter in vinum conuer t i : t um quia expe-
rientia conftar, aquam mixtam vino m u l t ó 
tempore poft mixtionem á vino extrahi pof-
fe. T u m quia nul lum purum clementum 
conuertitur in mix tum. T u m quia v inum 
eft fuccus fübltantle viuentis, q u i ñ ó n ^ ien i -
tur , mu natlua virtute nutritiuse tacultatis;1. r . 

r r • • • .3m Je aqtí 
non lecusac languis, qúi non g i g n i t u r , n i -
íi natiua Virtute nútr i t iua animalis. Vnde 
íicUt fanguis abanimali fecretus,non habet 
vira conüer tcndi in fui íübftantiá aliam mate
riam i ita nec vinum á vite feparatum. T u m 
d e m u m , qüoniam experientia conftat, quo 
plus aquqe mifeetur vino , eó magis vinum 
debi l i tad : atqui íi vira haberet conuertendi 
infe aquam, poífetper innatamvirtutemin 
priftinam fuam generofitatem fereducere, vti 
reducuntfereliquaagentia, cüm agendo ali 
quid patiantur. 

73. D É C I M A . Eftó vinum v im habeat 
conuertendi aquam i n f e , non tamen, pof 
fettam breui tempore illam" in fe conuerte-
r é , velut quando facerdos immed ia t é ante 
confecrationem debet illam calici apponc-
r e : prasccrea ñeque v im habet conuerrendi 
totam aquam in fe, qu in faltem craífae a l i -
qug particulg maneaut in v inum non con-
uerfae , vt conftat tum de viuentibus, quae 
quamuis vim habeant conuertendi alimen-
tum in fe, nunquam tamen i l lud to tum in fe 
conuertunt , quin femper yemaneant al i-
quae partes excrcmentitiae: tum deigne ,qui 
quamuis íit omnium elementorum adiui f -
í imus , nunquam tamen totam materiam 
combuftibilem in fcabfumi t , vt patet de ci-
neribus&fuligir i ibus, quae poft combuftio-
nem remanent. 

74 . V N D E C IMA ratio. Materia cali
cis, v tcxfcr iptuds & Concilijs conftat, eft, 
vinum ex vite genitum: fed quod ex aqua 

gignkur , 
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gignitur,non eftex vitegenitum : igí tur non 
eft idónea materia calicis. 

y j .TERTIA fentenriacommunisomnium 
fcholafticorum affirmac, aquam nec cfle par
tem eíTentialem , necintegralem calicis. V n -
dc doccnt , p r iüs illam conuertendam eíTe 
i n v i n n m , quam in fanguinem: I taAlcnf . 4" 
pare, quaeft. 10. membr. 4. artic. 1 . $.5. A l -
bercus i n 4 . d i f t i n d . 12. artic. ^ . Bonauent. 
d i f t i n d . n . a r t i c u l . 2.qu£Eft .3 . S . T h o m . 3. 
paí t . quaeft. 74 . artic.8. & ; i n 4 . d i f t i n d . n . 
quaeft. 2. artic. 4 . quaeítiuncul. 1. ad 2. Sco-
!tus quaeft. 7 . Baludan.quaeft. 1. a r t i c é , con-

RArgenHn.' |cluf. 5. Richard, anic.,3. quaeft. 3. A igen t in . 
quaeft* 1» artic. i . i n f ine , Gabri . quapftione 
2. articulo 3. dubitatione 3. Sotus qugftio-
ne 1. artic. 6. conchif. 5. M a y r o n . d i f t in -
d i o n e i 3 . quaeftione 3. & feré omnium Re-
centiorum, Suarez diíputat.145. fedione v l t . 
Vafquez difputat. 178. cap. 2.? Nugnez 3. 
part. quaeft. 74. arc. S. diíEcult . vnica ¿Syluij 
i b i d . 

76 . D i c o 1 . Aqua ínixta vino non eft 
pars eflentialis materia calicis. Eft certa Af» 
fertio,quae habetur de confecrationc d i f t i n d . 
2. canone 1. Nam j? viwfew,inqui t , tantum 
qtíkofferat tfangms Chrifii incipit ejfe. Et col l i -
gitur exFlorentino definiente, materiam hu 
ius facramenti eíTe v inum. Et quamuisfub-
iungat , cui ánte conficrationem aqua modicif-
fmaadmifceridebet i hoenond ic i t , q u ó d pu-
tet, aquam eíTe materiam , fedfolam ceremo-
níam ? alioqui dicete debuiffet, materiam ca
licis e í íe vinum & aquam. Caeterum verbum 
dehetj non materias, fed prasceptí neceífita-
tem deí ignat . Eadem veritasconftat e x T r i -
dentin. feífione 22. cap. 7 . vbi docet , p r£ -
ceptnm e¡le ab Ecclefiéí ftcerdotibus * v t aquam 
vino in cálice -offerendo mifeeant. N o n poteft 
autem Ecclcíia materiam facramentomm 
prgeipere, fed folüm materiam á Chr i f to 
praeícriptam declarare. Fundamentum eft, 
quoniam materia huius facramenti eft v i 
num vfuale:fed de cífentia v in i vfualis non 
eft aqua, cum etiam merum dicatur Se fit v i 
num vfualc. 

7 7 . D i c o 2. Aqua ñ o n eft pars inte
gralis huius facramenti. Hanc fententiam, 
quidquid oppoíitae opinionis Authorescon-
tendant, tanquam probabil íorera ab I n n o -
centio I I I . definiri puto cap. cumtJfyCartha, 
de celebrar. Miffarum- §. ̂ / « z / ? * . V b i Pon-
tifextres adfert fententias: primam aíTeren-
tem, vinum Se aquam, quae i n hoefacramen-
to mifeéntur, diuina virtute mutari in fan
guinem aquam, quae de Latere Chr i f t i 
profluxerunt : fecundam affirmantem , a-
quam mixtam vino traníTubftantiari , i n 
í anguínem , priüs in vinum c o n u e r í a m : 
T e n i a m docentera, aquam rcmanerc cum 
accidentibus vini in fanguinem non conuer
íam. Ex his tribus fententijs fecundam de-
finit tanquam probabiliorcm , his verbis: 
r e m m inter opiniones pudiflas, illa probabi-
¿ior indicatur , qu¿ ajferit, aquam cum vino in 

brrideat. 

Nec partem 
integralem 
-facramenti 

Innoe. 5. 

fanguinem tranfmntari. C u m igitur Pontifcx 
nuilam mentionem fuprá fecerit opinionis 
docentis, aquam adhuc in vinum non con-
uerfam tranfmutari in fanguinem, fed tan 
t ü m opinionis aflerentis aquara priüs in v i 
num conuerfara , in fanguinem tranfmutari, 
non p o t u i t , cura decreuit , probabiliorcm 
eíTe opinionera ,quas aífer i t , aquam cum v i 
no in fanguinem tranfmutari , intelligere, vt 
aduerfarij contendunt, opinionera ipforura, 
fed noftram, cuius t an iü ra fupra mentionem 
fecerat. 

78 . C o n í i r m a t u r : nam Verba i l l a , in* 
ter omnes opiniones pradiflas, folüm refert 
opiniones ab ipfo Pont í f ice fupra relatas 
Vndc fi nouam ftatueret opinionera á fu 
pra relatis diuetfam, non poífent Pontif i 
cis verba verifican. Nec fatisfaciunt Aduer
farij dicentcs , q u ó d fecundam opinionera 
Pontifex faciat bimembrem, ve fimul con 
tineat vtramque conuerfionem, mediatam, 
& immediatam, eamque folüm approber, 
quatenus continct immediatam conuerfio
nem aquae in fanguinem: non , inquam,fa-
tisfaciunc, quia cura nulla huius immedia-
tse conuerfionis aquae in fanguinem men
tionem fupra fecerit, fed t a n t ü m medíatae, 
altcriusque t an tüm opinionis aíferent is , a-
quam manerc cum accidentibus v in i fub 
propria natura aquae ín fanguinem non con
u e r í a m , non potuit poftea vt probabilio
rcm docere eam, cuius antea nullo pado me -
mincrat. 

7^ . N o n ínf ic ior , GloíTam co loco A d -
ucríarijs fauerc, fed pluris facienda eft A u -
thoritas Catechifmi Romani , qu i cap* de 
Euchari.hunc locura explicat deconuerfio-
ne mediata, vt ex ipfius verbis mox patc-
b i t . 

80. Probatur igitur haecíentcntia 2. A u -
thoritatc Catcchilmi R o m a n i , qu i citato 
loco ita ícribit : Jllud auterru facerdotibm 
animadueftendum-» eñ j quentadmodunL* in 

fierts tJWyjlerijs aquam "Vino adhiberi opor 
tet, fie etiam modicam infnndendam efe: nam 
Eccleftaíiicorum feriptorum fententia & indi
cio aqua tila in vinum conuertitnr, Quo 
quid pro hac fententia illuftrius d ic i po
tuit ? vbi non m o d ó illam confirmat au-
thoritate propria , quae maxími ponderis 
ac momenti aeftiraari debet, cü tó talis lí
ber corapofitus editufque fit Authoritate 
Pij V . Pontificis m a x i m i , ve rüm etiam 
roborat teftimonio & indicio Ecclcfiafti-
corum fe r ip torum, inter quos procul du-
bio intel l igi t lnnocentium I I I . á nobis prae-
citatum. 

8 r . Te r t i ó ' p roba tu r Authoritate Conci l i j 
F lo ren t in i in decreto devnione Armenorum 
in quo iubct Pont i fex , modici í l i raam a-
quam ante calicis oblationem eíTe vino 
admifeendano^ ad quam tara fandam vn i -
uerfalis Ecclefiaj confuetudinera adhorta-
tur Arraenos, qu i hanc c^remoniam non íer-
uabant. P o r r ó hoc decreto Pontifex abfque 
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idubio corrigic, quod prouinciale Conci l iu in 
TribHrunfeiTriburienfc cap. 19. ftatuerat, tertiaaiaquas 

\correcluni- parrcm eíTe vino admifcendam. Atqui nulla 
aliaex caufa moueri potuit Pontifex ad hoc 
decretum T n b u r i c n í i s Conc i l . cor r igendü, 
niíi quia putabat, aquam non priüs in fan
guinem , q u á m in vinum conuert i , ac pro» 
jinde prascipit modici í í imam eífe admifcen-
¡dam , vt faciliüs poííit ante confecrationcm 
in vinum conuerti. 
j 82. M i n o r fubfumpta probatur: non enim 
moueri po tu i t , vel quia tertia parsaqu^ de-
¡ítrueret potum vfualem , cum adhuc in ea 
quanticate maneat vfualis potus v i n i , v tper 
i í epa t e t , &aduerfarij ipíi non negant: aíio
qui decretum Conci l . Triburienfis intolera-
bilem continuiífet exrorem , nullusque, qui 
fe tali decreto conformaíl 'et , coníecraí let , 
Vel quia fadto Chri í t i conformius eft, mo
diciííimam , q u á m tcrtiam partera aquae v i 
no mifcere : cü tnpo t iüs in fcntcntiaaduerfa-
r idrum fado Chr i f t i conformius fit, tertiam 
partem , q u á m modici í í imam admifccrc: eo 
quod, vt ipfi aiunt, Chriftus vfuali potu vfus 
eft, quali vti íolebantÍncolas illius l o c i , qui 
procul dubio non modici í í imam, fed notabi-
lem partem aquae vino mifcebant, vtpote po-
jtcnti ac generofo , quale ea Regio fe r t : Vel 
ad myfticar%figniíicationem turn aquae ex 
latera Chrifnf protluentis , tum populi cum 
Chrif to vnionis: nam potiüs ad priorem my-
fticam Ggniíicationem praeftat, notabilem, 
q u á m modici í í imam aquam mifcere: cum 
non modiciíEma , fed notabilis aqua vná 
cum fanguine ex latcre Chrif t i prof luxi t , vt 

loan. i<). ex lilis verbis loan. 19. aper té coli igitur : £ t 
eontinHo exiuit fanguis & aqua: & qui vidit 
teflimonium perhtbm. N o n enim potuiífet 
co rpó reo vifu aqua á fanguine difcerni , 
niíi in aliqua notabili quanticate cum fan
guine fluxiiTet. Pofterior vero myftica í i-
gniíicatio aequé bene poteft per notabilem, 
ac per modic i í í imam aquam e x p r i m í : mo
do ad denotandara maiorem Chrif t i fan-
guinis v i r tu tem, v inum excedat aquam, quia 

Cencilium Imaior eñ , inqui t citatum Concil . T r ibunen . 
Tnburiefe. maieílas fanguinis Chrift i , quam fragilitas po* 

puli. Ref ta t ig i tur , vcíinis Concilij Florent. 
propter quem decretum Concilij T r i b u r . 
correxerit , fuer i t , quia iudicaui t , aquam 
priüs conuertendam eífe in v i n u m , q u á m i n 
fanguinem: cüm facilius certiusque í i t , mo
diciííimam , q u á m tertiam partem aquas in 
vinum conuerti. 

83. Q ^ i n ó probatur noftra fententia 
ConcUium ex Concilio Tr ident . feiT. 13. Canon, 2. 
triienth, ! & 3. in fecundo enim defimt, fada con-

uerlione pañis in corpus , & vin i in fan
guinem, manere folas fpecies pañis & v i 
n i : in tertio vero decernit , totum Chri
ftum contineri fub fnigulis , cuimqae fpeciei 
¡partibus , feparatione fatta. Ex quibus l o -
(cis íic argumcntor. Ex Concilio poft con
fecrationcm , non manent , niíi folae fpe
cies pañis & vini : ergo nulla fubftantia, 
niíi fola pañis & r i n i conuertitur in cor-
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pus & íanguinem C h r i f t i : ig i tur omnis alia 
fubftantia, quas erat mixta cum pane & v i 
no , non conuertitur in corpus 8c fan
guinem Chr i f t i , fed manet i n íua pro 
pria natura noa conucrfa. Antecedcns eft 
ipfa definitio Conc i l i j . Pofterior confe-
quentia clucet : nam íi tantum fubftantia 
pañis & vini conuertitur in corpus & fan
guinem Chrif t i , omnis alia , quae non 
eft pañis & vinum , manet in íua pro 
pria natura in corpus & fanguinem C h r i 
fti non conuer í a . P r io r vero confe-
quentia probatur. Si alia íubf tamia , q u á m 
pañis & vini conuerteretur in corpus & 
íanguinem Chri f t i , faóla confecratio-
ne , non manerent tan türa fpecies pa
ñis & vini , fed illius etiam fubftan-
tias , quae í imul cum pane & vino con
uería fuiífet in corpus & fanguinem C h r i 
fti : hoc autem , vt patet , eft contra-
d i d o r i u m antecedentis á Conci l io de í i -
ni t i : igitur falfum eft , aliam í u b ñ a n -
tiam cum pane & vino miftam conuerti 
in corpus & fanguinem Chr i f t i . Ig i tu r 
aqua non conuerfa in vinum , non con
uertitur in fanguinem : alioqui non ma
nerent folas ípecies v in i , fed etiam 
aquae. 

84. DICES I . Conci l ium folum definiré 
contra eos, qui negabant, panem & v inum 
conuerti in corpus & fanguinem Chr i f t i jnon 
autem definiré, nullam aliam fubftantiam i n -
tegrantem panem & vinum vfuale conuerti 
in corpus & íanguinem Chr i f t i . Confirma-
t u r , quia pr imum eft a í f i rmat iuum, fecun
dum vero negatiuum, quod per fe non í e -
quitur ex dctinitione aíí irmatiui. P o t i ü s i g i 
tur Conci l ium affirmare vnum, & non nega
re alterum. 

85. Sed c o n t r á , nam cfto príncipale i n -
tentum Coocilij í i t , contra hasreticos huius 
temporis affirmare, panem & vinuca con
uerti in corpus & fanguinem C h r i f t i : ver
ba tamen ipfius fecundum propriam íignifi-
cationem accepta, cxtendunt fe ad ncgan-
dum , omnem aliam fubftantiam , quae non 
fit pañis & vinum , conuerti in corpus & fan
guinem C h r i f t i , v t conftat ex illis verbis, 
manentibus dumtaxat fpeciebus pañis & y w i : 
quas non folüm aífirmant conucrfionem pa
ñis & v i n i , fed etiam virtute negant con
ucrfionem cuiufcunque alterius fubftantiae, 
quae panera & vinum fubftantialitcr non 
componit, 

86. D I C E S 2. Per panera & vinura 
Concil ium non intelligere ipfam nudam 
fubftantiam pañis & v i n i , fed quamcunque 
aliam componentem & integrantem panera 
& vinum vfuale. Vnde partícula dumtaxat\ 
non excludit á fpeciebus vini ípecies aquas, 
quia has inregrant potum vfualem, fed foiíira 
ípecies alterius fubftantiae, quas vfualem po
tum non integran!. 

87. Sed con t r á , nam in 3, Canone citato 
Conci l ium docet, fada feparatione , totum 
Chri f tú manere fub fingulis fpeciebus pañis 

T & vin i : 
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Coninck. 

& vini*. ergo quando in 2. Cano, dixitjconfe-
crationc fada, mancrcdú taxa t rpec ics pañis 
& v i n i , no potui t per fpccies pañis & vini i n -
tcllígcre etiam fpecics aquae, vel alterius fub-
ftantias mixtge cum pane & vino.Confequen-
tia probatur , alioqui feparari poífent fpecics 
aquae á fpeciebus vini jquod facilé fieri poflet, 
íi vel mul tum de aqua admifcerctur, vel pars 
aquas mixta vino congelaretqr: nam tune ob 
dení i ta tem & dur i t iem non facilé fpecies 
aquae miícercntur cum fpeciebus v i n i , adeo-
q u é facilé feparari poífent ab ipfis fpeciebus 
v i n i , 8c fub illis manerc Chnftus. Quod 
quamuis circafinem concedat iEg id iusCo-
'ninck, hoc probabiliter defendí poífc , nemo 
tamen nonv ide t , hoc repugnare Concilijs, 
quae docent , non niíi fub fpeciebus pañis 
¿C vini conferuari corpus & fanguincm 
Chr i f t i . Q u o d fi dicas, in eo cafu defitu-
í u m C h n í t i fanguinem fub fpeciebus fo-
lius aquae , contra eft j tum quia hoc non 
eft conforme Conci l io docent i , fub fingu-
lis vini fpecierum partibus manere C h r i 
ftum : c ü m igitur per aduerfarios , aqua 
fit pars v in i víiialis , fub ipfius etiam fpe
ciebus manebit Chnftus. T u m quia non 
poteft adferri ratio , <:ur f i fanguis Chr i f t i 

lilud tan. 
tum con 
uctitur in 
corpus & 
fanguinem 

ta p a ñ i , erit idónea materia corporis. C u 
ius ratio eft, quia i l l ud t an tüm conuertitur 
in corpus & fanguinem C h r i f t i , quod fub-
ftantialitcr integrar panem & v i n u m , quas 
funt materia huius facramenti : fed aqua!c¿rí/?¿, 
extrinfecus appofita non integrat fubftan-W//"^-
tialiter vinum , alioqui quidquid mifcerc-^*',íí*/'•r,'' 
tur cuín i l l o , conuerteretur in fanguinem. ' ! "^^^ . 

upd tal lum e l t , alioqui ficum pane mif- vinum, 
ceretur al iquid d e b u t y r o , mel le , vel alio 
l iqudre , talis fubftantia , cíim non variaret 
panem vfualem conuerteretur in corpus 
C h r i f t i . Eodem modo pañis roadefaétus 
aqua, conuerteretur cum ipfa aqua in cor-
pus C h r i f t i , i m ó & c u m ipfo aere intra po
ros pañis & v in i inc lufo , c ü m nec talis acr 
variet vfualem cibum, ac potum. Quae omnia 
nemo non v ide t , eííe máxima abfurda , quq 
tamen ex oppoí i ta fententia manifefté fe-
quuntur . 

89. D i c o 3. Si aqua mixta vino í m m e 
dia té ante prolationem verborum non eft 
conuerfa in v i n u m , non conuertitur in fan
guinem , fed manet fub forma aquae mixta 
fpeciebus v i n i . Fundamentumef t , qu iav t 
materia confecrari p o í f i t , debet eííe prae 
(ensformae verborum: fed fi immedia té ante 

cum fpeciebus vini , non etiam conferue-
tur fub ijfdem á fpeciebus vini d i f i u n d i s : 
c ü m per d i í i u n d i o n e m á fpeciebus v i n i , nu l -
lam fubeant mutationem quoad vfum po-
tus humani , quae mutatio pot i í f imüm fpe-
i iaiñda eft in hoc facramento , adueríarijs 
ipíis fatentibas :hoc autem íic oftendo. Po-
nantur fpecies aquae non continuae, fed tan
t ü m contiguas cum fpeciebus vini , íta v t 
fpecies v in i ambiant t a n t ü m fpecies aquae> 
& non faciant cum illis vnum cont inuum, 
fed cont iguum: quod facilé fiet , fi aqua 
appofita vino congeletur: nam tune p r g d u -
t i t i e & denfitatenoncontinuabitur> fed tan
t ü m contiguabitur cum vino. I n tali caíu 
non p u t o , aífirmaturos aduerfarios , defi-
tu rum fanguinem fub ípeciebus aqug, cüm 
adhuc in tali cafu fpecies aquae componant 
vnum potum vfualem humanum cum fpe
ciebus v i n i ; c ü m ad p o t u m humano more 
vfualem, n ih i l referat, q u o d aqua íit con
tinua , vel contigua v i n o , ficut nec quod 
inter aquam & vinum aliquis intercedat 
aéir , modo aqua c i rcumarab ía tur á v ino . 
Ergo in tali cafu conferuabitur fanguis C h r i 
fti fub puris ac meris fpeciebus aquae, c ü m 
in tali cafu nulla fiat mutatio in aqua quoad 
moralem vfum potus humani : nam eodem 
modo in tali cafu talis potus cenfeb'itur hu: 
mano more vfualis , ac íi eaedem fpecies 
aquae continuarentur cum fpeciebus v in i . 

88. Q u i n t ó probatur haec noftra fenten
tia á p r iu r i . Etenim ex Florent. conftat, 

Florentin. v inum eííe materiam calicis, aquam folüm 
apponi vtcfrcraoniam facrara : ergo ñ e q u e 
v t mixta vino , niíi conuerfa in i l l u d , eft 
materia fanguinis: ficut quia pañis triticeus 
eft materia corporis , nulla alia materia mix-

conferuetur fub ípeciebus aquae coniundis prolationem formae aqua non eft in v inüm 

A priori. 

conuerfa, non poteft cífe m^er ia praefens 
formae: ergo fi tune aqüá i ion eft conuer
fa in vinum , non conuertitur in fangui
nem. M a i o r probatur, quia materia debet 
confecrari virtute formíe : ergo debet cífc 
praefens formáe, v t ab ca poíli t effeduml 
confecrationis recipere : comparantur enim' 
verba ad materiam confecrandam, ficut a-
gens ad p a í í u m : vnde ficut non produci tur 
eflíedus, niíi prgfcnte paífojita non confecra-
t u f materia, niíi praefens formas^ 

90. Confirmatur. Nam vel aqua conucr-
t i po í í e t in vinum poft confecrationem, vel 
in inftanti confecrationis , vel ante ipfam 
confecrationem, inchoata íam forma ver
borum : in nül lo autem cafu conuerti po
teft in fanguinem. N o n i n p r i m o , quia nec 
fpecies confecratae v i m habent conuertendi 
il lam in fanguinem, alioqui v i m etiam ha-
bcrent conuertendi v inum de nouo illisap* 
p o í l t u m : Nec verti poteft in fanguinem v i 
praecedentis confecrationis , nam quando 
fiebat confecratio , illa non erat apta mate*-
fia j vnde rcfpedu confecrationis , eft, ac 
fi non eífet. Nec confecratio ex tendí po
teft in materiam abfentem , alioqui femel 
prolata forma confecrationis, vi illius con-, 
fecrarí poí fe t , quidquid poftea Sacerdos fibí 
faceret praefens. 

9 1 . N o n infecundo: quia implicar , tune 
conuerti in fanguinem. Ratio implicando eft, 
quia implicar, eandem rem fimul incipere, & «affti con. 
definere ineodem inftanti ,cüm ímpl icet teca fgcrationü 
eíre,& non eífein eodem inftanti: íi autéaqua 
conuerteretur in vinum in inftanti confecra
tionis, pro eo inciperct e í fev inum. Rurfus fi 
in eodem inftanti conuerteretur in fangui
nem, deí ineret efle vinum,quia inciperct eíTe 

íanguís , 

Implicat 
aquam con
uerti in in-

tn vir>umt 
& in fan- , 
guinetn. 
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ifanguis, qui vi prasfentis inftitationispugnat 
'cuín íubftantia v in i : igitur in eodem inftanti 
jeíTec vinum,&: defincret eífe vinum. Nec pof-
ifct conuerti i n fanguinem immedíacé poft, 
'quiatunc ceíTat forma verborum , vi cuius 
'fupponitar fadaconfecratio i inmedia téan tc . 

92. Ñ e q u e in tercio cafu, quialicct forma 
¡non operetur e íFedum tranífubftanciandi v i 
num in fanguinem , niíi in vk imo inftanti, 
quando ipíius fígniíicatio eft completa, re-
qui r i t tamcn toro terapore, quo profertur, 
matenam prsfentem, alioqui non venficare-
itur ipíius íignificatio, in qua exprimitur ma
teria praefens per pronomen H i c : íicut non 
ívaleret Baptifmus, íi baptizandus non eíTec 
pr^fens toto tempore, quo profertur forma 

iBaptifmi. \ 
¡ 93. DICES. Sufíicit praefentia moralis 
jinter materias, & formas facramentorum: 
fed vinum ex aqua conuerfum in fine Verbo
rum formas confecrationis - eííet moraliter | tat neccííitarcm facramentij ve cadit í 'upra vi 

Alenjts. 

SylHtfter. 

cipic eíTe modic i í l imam. Alenfís 4..p*q-10. 
memb.^, are. 1. 5. i n ñ n e docec, íuíficcre 
guteam quantumcunque paruam. Sylueí ter 
mone t , elTc mifeendam ini t io Miílae, quod 
Patres Dominicani obíeruanr . 

97. Deduci tur 2. Aquam artificialem non arti-
irrirare hoefacramenturo , ücu t irritar f ac ra - -^^^ ^ 

r -r • n - mifeeatur 
mentum corpons, íi mi íceatur pañ i . K a t i o L - ^ ^ ^ 
eft, quia in hoc aqua non eft eíTentialis, úcutiritat f*cr*j-
in illorpeccaret tamen grauiter, qui ea vietc-lmentum: 
turjpoíTet tamen vr i , quando naturalem n o n L ^ ^ ^ 
haberet,& MiíTa eííet inchoata^fecus fi Miíl'a g«i ea vte-
non elfec inchoata, quia tune pot iüs eííet 
omittenda. Ita Palud. q. 1. art.6. concl. 3. 

Solut io a r g u m e n t o r u m . 

98. \ D primum primae fententiae L j non 
J l \ . foteBjVí caditfupra aquam impor-

retur. 
Paludantís* 

Iprasfens formas confecrationis: ergo vi illius 
¡poílet in fanguinem conuerti. Maior conftat 
|in materia & forma Baptifmi,reliquorumque 
facramentorum, quas non oportet vtíintíi-»-
¡muí p h y l i c é / e d tantüra moraliter prasfentes. 

n u m , importat folam neceíli tatem praecepti, 
ve ídem í i t ,quod licité non poteft.Ita S.Tho-
mas 3 .p .q . 74. art.7. ad 1. & casteriSchola-
ftici: & colligicur ex cié. Concil io Bracharen-
ü : Nant/ivintun y inqu i t , tantiim quisofferat. 

A d i . i . n . 

S. Thóm. 

Concilium 
Brdchar'éfe, 

•Mínor parce. Nam talis prasfentia eíTet mora- \fan¿uts Chrifít incipit efefínenohis, h o c e f t í i n e 
l is , quia (imuí elTet cum aliqua paree forra^. ¡ fígnificatione coniundionis noftri cum C h r i -

94. Refp. diftinguo maiorem, fuff idtpr^- I fto, ad quem finem docet mifeendam eíTe 
fencia moralis ineer materiam & formam fa- aquam. 

Iiífer illas 
tantkm 
^ f í r¿a ió , | c r a inen to ru r a , quando maeeriaipfanonde-
^ " " ^ • f ^ ' . beeáfo tma eranfmuearii, concedo: negoau-
'•moralis fi- |tem, quando maeena deber a r o r m a t r a n í m u -
\multets fufAtzú, v t eft in propoíieo cafu, in quo vinum 
\ficitquAnon \ form^ coníecratoria in í angu inem 
\trmfmu- | t ranfmütar i : aqua vero non debee á forma 
ñlij¡ requi- Bapt i lmi , necChrilma a rorma Confarmatio-
ritur phy- nis eranímneari , fed taneum íubi .edum debee 
fica pnexi- tranfmutari. Vnde íicut fubiedum baptizan-
(ientt». dum,vel confirmandum,quia debee per hasc 

facramenta tranfmutari, non íufficit, vt fiae 
prasfenspoftprolaeionem formas, fed debee 
adillam praefupponi, quia í u b i e d u m debet 
neceífarií) prosfupponi ad iníegram aótiouem 
eíTeneialem , non debee aueem materia prae
fupponi ad formam,quando non comparatur 
adi l lam ve fubiedum recepeiuum i l l ius , fed 
folüm ve indifferens ad decerminaeum, vei 
comparatur aqua Bapt i ími ad verba ciuf-
dem. 

95- Vrgebis.SuíHcit praefentia moralis ma
terias coníecrandas, ve hoftia inera pyxidem 
teda. Refp.fuíHcere maceriam moralieer prg-
feneem, quoad locum, n5 aueem quoad eem-
pus, quia poteft fubiedum diftans fpaeio eífe 
capax paílionis, non poteft aueem fubiedum 
diftas tempore eíTe capax paílkmisj quiafub-
i e d u m fpatio tantüm diftans, íimplicieer eft; 
tempore autem diftans, íimplicieer non eft ac 
proinde incapax paílionis realis. N o n in f i -
cior oppoí i tam feneenííam quam tueeur Vaf-
quez dirp.201, cap. 4. in fine, eííe etiam pro-
babilem. 

96. Hxhis deducitur 1. modicam aquam 
eííe vinoadix)ifcendam,vc tempore coníecra-
tionis fie verfa in vinum. V nde Florenc, prae-florentin. 

Ad aftth. 99. Cypr íanüse t iamexprefsé loqui tur de 
neceffitate praecepti,vtex eodem conftat, qui|c^rM',,"' 
vt i tur ijfdem verbis, quaj poftea vfurpauie 
Conci l ium. Qopad parieaeem aueem , quam 
affert citatoloco Cyprianus, explicandus eft 
de neceílitate pr^ceptijiió facramenti.Quoad 
fadumautem Chr i f t i attinet, Re fpondeo ,nó 
omnia, quas Chriftus ad hoc facramentñ con-
í ic iendumferuaui t , cenfendaelTede neceíli
tate facramenti. Nam certumeft, Chrif tum 
confecraíTejVcl in pane azymo,vel in fermén
tate j in vino albo, vel rubro j cum tamen ccr-
tura quoque íit, tam fermenta tum,quám azy-
mum,tam rubrum, quám álbum vinum eífe 
idoneam materiam huius facramenti. 

100. A d primum fecundas. D u d u a b a u -
thoritate Patrum Refp. Patreslocutos eífe de 
cófecratione mediata j ve nímirum pr iüs aqua 
conuereenda fie in vinum, q u á m in fanguineí 
vt cxFlorentinodeduximus,quod p r o p t e r e a ^ m ^ 
modici í í imam aquam prascipit vinoadmifeií^ 
dam, vt faciliüs,poííic in vinum conuerei: ae-
que ¡ea ¡líos ineerpretátur omnes Scholaftici. 
Casterüm Patres nullam expreíTam m e n t i o n í 
fecerunthuitis praeconuerfion¡s aquas ¡n v i -
num^u ia to tuminte tum i l lo rum erac,exem-
plo «3c fado Chr i f t i docere, v inum aqua mix 
eum efle con íec randum , nulloque modo 
aquam conuexeend ara eífe ve l in phlegma,vel 
¡n aquam,quas ex latere Chrif t i fluxít ,vt non-j 
nul l i putabant , ab Innocen t ío I l h fuprá cad r»»¿»ír. i t h 
loco relati. 

10 Í. Cur auté dici non poí l i t ,vel eriticüm 
conuerti in corpus C h r i f t i , vel Sacerdotem 
bibere v i n u m , intelligendo de mediata con-
u e r í i o n e , ea eft: quia nec t r i t i cum mix tum 
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pañi conuerti potcft in panem , ve íic conuer-
fum couerri poflíc in corpus,ficut aquamixta 
vino, conueni potcft in vinuna, & fie couerfa 
in fanguinem: quam t a n t ü m mediatam con-
u e r í i o n c m f a d a m v i r t u t e v i n i , i n t e l l i g ú t P P . 
cücDcloccnt, aquam conuerti in fanguiuem: 
Nce fidei Catholicae veritas atque integritas, 
ob periculum errandi admitiere potcft illam 
propoíitioncm,.SV*cerí/í>J¿í¿// vinnm. 

102. A d rationes. A d primam. N e g ó an-
tecedens. Caetemín q u ó d aliqui de íide pu-
tarrnt, t o t ü m contentutnin cálice per confe-
crawonem conuerti in fanguinem, id priuata 
t a n t á m o p i n i o n e putaTun^exiftimantes, Pa
rres aliter explican non poíTe; cüm taraenau-
thores noftrae fententiíe ópt ima ratione in au-
thoritate Conciliorum fundata > Patres expli-
cent, de teto contento iuxta materiíe capaci** 
tatem , a l ioquiquiuis l iquorvinomixtusde-
bcret poft confecrationem in fanguinem c ó -
ucrt i . Nec propterea datur populo occafio 
idololatrandi , íi interdum ante confecratio
nem aqua non íit in vinum conuerfa,quia po
pulo non oflferturadorandum , nifi quod eft 
adorationis capax. 

103. A d fecundara. Negatur confequen-
t í a ; nam quamuis materia huiusfacramenti 
'íit v inum vfuale , non tamen quicquid i l lud 
lingreditur, eft apta materia: alioqui, vt fuprá 
d id lumef t , etiam acr in c iuspor is inc lu íus , 

Ivel alius l i quo r , qui vfualem potum morali-
ternon variaret3in fanguinem conuerteretur. 
.Eft igitur materia huius í ac rament i , vinum 
vfuale, nonqualecunque,fed myfticú3aptum 
ad myfteria reprgíentanda, 

104. A d terciara. Negatur antecedens, 
cüm fit par ratio de materia corporis & call
éis, vt fuprá probatura eft. Vnderetorquetur 
argumentum : Nam licut aqua , vel alia fub-
ftantia mixta pañi 5 non conuerfa in fubftan-
tiam p a ñ i s , non cóuert i tur in corpus Chr i f t i : 
itanec aqua , vel alius l iquor non conuerfus 
in v inum, conuercitur in fanguinem. Atque 
exhispatetad quartam. 

105. A d quintara dudara exfado Chr i 
fti Re íp .Chr i f t u ra confecraííe rotura cóten-
tura in cálice, quia vero íimileeft , Chriftum 
tara modicam appofuiíTe aquaih,vt ipfo rem

ore confecrationis fuerit in vinum conuer
fa, v t col l ig i turexBonau. in 4.dift. i i . p . 2 . 
art. 1. q. 3. ad 3. Ratio eft , quia Chriftus in 
hoc facramento non eft víus vino raixto, mo
do vfuali,temperantiae caufa, fed modo my-
ftico, fignificationis ergo. 

106. Ad inftantiam vero á recentioriSus 
fadamRefp. Negando fequelam : A d cuius 
probationem n e g ó , non poííe Eccleíiara in 
aliquo cafu Saccrdotem obligare ad confi-
|ciendum hoc facramentura, antequam aqua 
f i r in v inum conueri^ : quia cüm caeremonia 
haec, de mifeenda aqua vino confecrando, 
fitfcrécerta ex traditionePatrum ob fadum 
.Chr i f t i , non fit autem certum , aquam prius 
cóuer t endam eííc in vinum , quám in fangui-
nera, fed v t rüque verfetur fub probabili opi -
nione D o d o r u m , potuit Sacerdotcm obl i 

gare ad id , quod erat certum , relinquendo 
difputationi D o d o r u m id, quod apud ipfos 
erat dubium & controuerfum. Quemadmo-
dura eadem Eccletia obligar Sacerdotcm ad 
i m p e n d e n d a m a b f o l u t i o n e m m o r i b ú d o , q u i 
íigna tátüm deditdoloris}efto in terDadores 
controuerfum f i t , an ta l i sconfe í f iofada per 
figna fit fufficiens materiaabfolutionis. Sicut 
igitur in hoc facramento potuit Eccleíia in 
fauorem poenitentis, obligare Sacerdotcm ad 
dandam abfolutionera fupra materiam inter 
Dodores comrouerfara: ita eadem potuit in 
facramento Eucharif t is , vt fe conformaret 
c u m C h r i f t o , qui vfus eft vino aqua tempe 
rato , obligare Sacerdotcm ad confecrandum 
vinum aqua temperatura , c t iaraincafu, in 
quo probabiliter aqua non eífet in v inum 
conuerfa. 

i o y . A d fextam. R e f p . I . h o c C o n c i l i u m , 
quod fuit t a n t ü m prouinciale , quoad hoc 
corredura fuiífe á Florentino, quod fuit v n i -
uerfale. Refp. 1. ante Florentinum l ic i tum 
fuiííe cófecrare v inum tertia parte aquse mix
tura, íiue quia mul t i putabant, non fuiíTe ne-
ceífarium , pr iüs aquam in v inum conuerti, 
í iue quianonputabant abfurdum , poft con
fecrationem manere fubftantiam aquaz cura 
fpeciebus v i n i , ficut nunc putant authores 
noftríefententiíe, quando in aliquo cafu fta-
rim confecratur Vinum mixtura aqua. 

108. A d feptimam,negaturfequela:nam 
pronomina, Hoc & Hic* folüm cadunt fupra 
materiara idoneam, qualis eft folus pañis in 
<:onfecratione corporis, &' folüra Vinurain 
coníecrat ionc fanguinis: alioqui íi cura Vino 
raixtaeííetaliqua partícula ladis;etiam fuper 
i l lam caderet forma. 

109. A d odauam, negandum eft, aquam 
in fanguinem nó conuerfara impediré Saccr
dotem á celebratione alterius Mií lae: tú quia 
fumitur per modum vnius po ru í : tura quia 
poífet Sacerdos fe conformare alteri opinioni 
probabili. 

110. A d nonam,negatur Antecedens: ete-
nim cüm vinum natura fuá fit valde ad iuum, 
non ef t , cur illi hsecvirtusaggenerandi íibi 
fimile, negetur. Vnde ad primara probatio
nem Refp. vel illam non eífe aquam , fed hu-
morera fubftantialitcr integrantera vinura: 
ctenim c ü m vinum íit corpus mixtura, varias 
excipit qualitates; vel cer téeíTeaquam , noft 
cxcrinfccüs appolitam , fed intrinfecüs cora-i 
ponentem: probabilcenimeft, in mixto eífej 
elementa formaliter,qu9 fubftantialirercom-1 
ponunt mixtura. De qua difficult. f e d . íe-j 
quenti, A d fecundara , negatur Antecedens, 
vt paret in plantis, quae terrara & aquara co-: 
uer tunt in propriam fubftantiam. A d tertiá,) 
n e g ó , vinum naturaliter gigni fola virtute 
nutritiuas facultatis, fed etiam ab alio vino 
genito ex vite : quemadmodura ignis non 
íolüm producitur virtutefoliSjfed e t iáabal io j 
igne,folis virtute p rodudo .Nec eft par ratio 
de fanguinc,qui feparatus virtutem cóuer tcdi 
in fe aliara materiara non haber. A d quartam, 
ra t io , curv inum per continuara mixtionem 

Florentin. 

aquse 
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j£>uomódo 
materia ea 
'litis vinum 
de vite. 

aquas debil i tatur, c f t , t u m .quía con t inuó 
agendo rcpatitur á contrarijs qualitatibus 
aquae, quae paulatim vini qualitates refran-
gun t : tumquiaagendpj fuStiliores ad iu io -
¡resque fpiritus a.mittit, qu ibusamiü i snequ ic 
ife in priftinum ftatum reducere, v t i í e r e d u -
cunt alia agencia, quae agendo vim adiuam 
non amittunt, 

n i . A d decimara. Efto í n t e r d u m ob 
temporis brcuitatem ncqueataqua ín vinum 
tranfmutar i , vt in cafibus affignatis; i l lud 
tamen eft per accidens, & praeter prima-
riam intcntionem Ecdeíias , quae primario 
& per fe aptum tempus deí ignat ad huiuf-
modi aquae príBConueríionem. Qujodautem 
in certis cafibus fortuicis aptum tempus non | 
expedet , vrgent alias cauías, quae rationa- \ 
biliter potuerunt Eccleíiam mouere ad i l lud ! 
non expe<íiandam, vt ex fupra d id i s con- \ 
ftare poteft. C ^ t e r ü m falfum eft, non omnes i 
partes aquae conuerti poíTe In v i n u m : nec | 
cft cadera racio de alijs corporibus, quae non 
f ecundüm omnes fui partes ¿ o n u e r t u n t u r in 
íubftantiam agentis: nam alia corpora con-
i t á t ex multis partibus craílis & heterogeneis, 
qu^ difficilé c o n ú e r t u n t u r in fubftantiam 
ákerius corporis, aqua vero cüm conftetex 
par t íbus tenuibus & homogeneis, eft facilé 
conucrtibilis in íubftantiam akerius corpo
ris . 

112. A d vndecimam n e g a t ü r , folüm v i 
num ex vite i m m e d i a t é g e n i t u m , eíTe aptam 
materiam cálicis, fed quodcunque habet ve-
ram naturam vini potabilis: alioqui v inum 
miraculosé p r o d u d u m , cuiufmodi fuit v i -
n ú r a e x a q u a genitum in Cana Galileae, non 
eíTet apta materia calicis. C u m igi tur vinum 
p r o d u d u m ex aqua, media natiua virtute 
vini ex vite geniti , habeat veram naturam 

S E C T I O V I . 

A n p o j i t o , q u ¿ d e l e m e n t a fínt f o r m a -

l i t e r i n m i x t o ^ c o m e r t a n t u r i n cor-

finguinem C h r i f t ñ 

Vinum ex 
fiqua. pro-
ducíum ef. 
fet apta 
materia. 

114. T J At io dub í tand i or i tur ex praice-
x \ dente f ed ione , nam fi aqua ex* 

trínfecüs appoíita non eft apta materia con-
fecrationisj ñeque er ic in t r infecüsmixta jcüm 
ívteadem ratio. Confirmatur , quia íi aqua & 
cjctera elementa conuerterentur in corpus & 
fanguinem C h r j f t i , poíTenteorura fpeciesfe-
parari, ín eisquc corpus & fanguis Chr i f t i 
coníeruar i . Sed nihilominus, 

11 y. D icendumef t , in hac opinione ele- Cnnclufto 
menta conuerti in corpus & fanguinc Chr i f t i . ¿ffirmaiiua. 
Qnam difficultatem apud neminem agitatam 
reperi. I l l a m tamen fíe probo. Qu idqu id eft 
de fubftantia pañis & v i n i , conuertitur in 
corpus & fanguinem C h r i f t i : Elementa i n 
hac opinione funt de fubftantia pañis & v inú 
ergo. Maior eft Tr iden t in . feíf. 13.cap. 4 . 6c Coneilium 
Canon. 2. de í in ient i s , to tam fubftantiam pz-'Tridekt 
nis & v in i conuerti in fubftantiam corporis 
& íanguinis Chr i f t i . 

l i é . Confirmatur. N a m ob eandem ra 
t ionem, aqua, ex qua conficitur pañis, con
uertitur in corpus Chrif t i , quia integrat 
fubftantialiter p a n e m . M i n o r v e r ó probatur, 
Nam elementa in hac opinione integrant 
fubftantialiter mix tu ra , non m i n ü s , q u á m 
forrase partíales integrant fubftantialiter v i -
uens, Explicatur. Elementa non funt acci-
detltia, fed fubftantia m i x t i : ergo íi non con
úe r tun tu r in corpus & fanguinem C h r i f t i , a 

v i n i , ér i tapta materia calicis. Cáeterúm dura [ l i qu id íubftantiale pertinens ad naturam pa-
Conci l iadoccnt , materiam calicis eíTe vinum nis & v i n i , maneteum corpore 8c fanguine 
de vite , nolunt excludefe aliud v inum, 
quod habeat veram naturam v i n i , fed folüm 
exeludere volunt omnem alium l i q ü o r e m , 
qu i veram naturam potabilis v in i non ha
bet. 

113. Hinc deducitur, v inum , quod tan-
tüm virtute alteriu? vini ex vite progenit i , 
p r o d u d u m eíTet ex aqua, fore aptam mate
riam calicis , etiamíi nullum aliud vinum ex 
vite imraedia té genitura cum eo mixtura fo-
ret. Ratio eft, quia tale vinura haberet ve
ram naturam vin i . Confirmatur, nam de fa
d o tale vinum exaqua p r o d u d u m , mixtura 
cura vino ex vitegenito, contféftftfur in fan
guinem: ergo ctiara cónuerteíftSir in fangui
nem, fi cum illo mixtura non foret , cura per 
talera mixtionem nihil acquirat, per quod 
fiat apta materia calicis. 

T o m . V I I / D e SítcrAmentts, 

C h r i f t i : nec omnia accidentia pañis v in i 
manerent fine proprio fubiedo , vt eílent 
accidentia clementorum, Qinppe quae ma
nerent cura fubftantia ipía elementorura. 
Quae omnia non cohaerent cum dodr ina T r i - tridenfirí. 
dent inia íTerent is , N i h i l fubftantise pañis & 
v in i manere cura corpore & fanguine C h r i 
fti, omniaque accidentiaconferuari fine fub I 
l e d o . Confirmatur. Nam quijprgter formara' 
totalem , concedunt partialem corporeicatis 
in mixt is ,docent , eamconuerti in corpus& 
fanguinem Chri f t i : eadem autem eft ratio 
de elementis fubftantialiter componentibus 
raixtum. 

117. Ád rationem dub i t and i , ratio dif-
criminis eft , quia aqua extr infecüs appoíira 
non eft de fubftantia v i n i , í icut intr infecüs 
m i x t a , quia fine hac nequit conferuari & 
generari , poteft autem fine il la. A d C o n f i r 
mationem, n e g ó , fub talibus fpeciebus con 
feruari facraraentaliter Chr i f tum , í icut nec 
conferuaretur fub fpeciebus aquae, ex qua 
conftabat pañis conuerfus in corpus C h r i 
fti, íi illae fepararentur á reliquis fpeciebus 
pañis ; quemadmodura nec conferuaretur 

T~3 in folá1 
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iñTola quantitate á rcliquis accidentibus fe-
parata,vt r e d é Argent . in 4.d¡f t . io,quaeft .2. 
art. 3. concl. a. ad 2. E t ratio eft, quia Chr i -
ftus non continetur íub his fpeciebus, niíi 
quamdiu fub illis contincretur fubftantia pa
ñis & v i n i , íí adeíTet: fed fub fpeciebus ele-
mentorum feparatis á fpeciebus m i x t i , non 
conferuaretur fubftantia pañis & v i n i : ergo 
fub illis non conferuaretur corpus & fanguis 
C h r i f t i . 

118. Contra hanc noftram refponíionera 
militar argumentura prgeedenti fed;. f adum 
contra opinionem aíErtnantem , aquam ex-
trinfecüs appofitam immedia té conuerti in 
fánguinem. Ita enira contra illam fupra ar-
gutücnta t i fumus : íi poteft Chr i f t i fanguis 
conferuari fub fpeciebus aquae c o n i u n d i í 
cum fpeciebus v i n i , idem fanguis conferuari 
poteric fub fpeciebus aquae feparatis á fpecie
bus v i n i , c ü m n i l acquirant fpecies aquse 
per iuxta-poí i t ionem cum fpeciebus v in i , 
quo formaliter fiant idóneas conferuare fa-
cramcntaliter Chr i f t i fánguinem. Atqu i idem 
argumentum ficri potclt contra hanc no* 
ftram refponí íonem: nam fi poteft Chr i f t i 
fanguis facramentaliter conferuari fub fpe
ciebus aquae fubftantialiter componentis na-
turam vini vt coniundis cum fpeciebus v i n i , 
idem Chrif t i fanguis facramentaliter confer
uari poterit fub fpeciebus aquae feparatis á 
fpeciebus v i n i , cum eadem videatur vtrivif-
que ratio, 

119. Rcfp. negando paritatem. Ratio 
difpantatis eft : quoniam aqua , quae fub-
¡lantial i ter componit na turamvini , natura» 
iter exigit vnionem continuatiuam cum ipfa 
^ rma v i n i , & partibus ip í i u s : aqua autem 

extrinfccüs appo í i t a , vt faciat vnum potum 
vfualem cum v i n o , non requ i r i t , v t vniatur 
cum forma vini , aut cum partibus ipí ius, 
"cd fufficit , íi i l l i t anfüm iuxta-ponatur. 

Q u o fit,vt,fi fanguis Chr i f t i conferuari poílit 
fub fpeciebus aquae cxtrinfecüs appoíitae, vt 
continuatis cum fpeciebus vini , conferuari 
etiam poíli t fub ijfdem, vt difeontinuatis, & 
folüm iuxta poíi t is . Nam íiue íint continua-
tae, íiue t a n t ü m iuxta-poíitae fpeciebus v i n i , 
femper efficiunt cum illis vnum potum hu
mano modo vfualem. Contra vero , niíi fpe
cies aquae, fubftantialiter componentis na-
t u r a m v i n i , í int continuatae ac p h y í i c é v n i -
taecum fpeciebus v i n i , non funt aptae facra
mentaliter conferuare Chrif t i fánguinem : 
fcüm non íint aptae facramentaliter conferua
re Chrifti fánguinem , niíi quamdiu aptae 
funt naturaliter conferuare & faceré vnum 
per fe cum forma v i n i : atqui difeontinuatae 
& tantüm iuxta-poíitae formas v in i , non 
funt aptas faceré vnum per fe cum i l l a : i g i -
tur nec funt aptae Chrift i fánguinem facra
mentaliter conferuare. M i n o r probatur , 
quoniam vnum per fe non fit, nifi media 
vnionc fubftantiali : ergo inter ca , ín te r 
quae vnio fubftantialis non intercedit , nec 
íubftantialis compofnio intercederé poteft: 
ac proinde defedu talis conditionis Cht'b-
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fti fanguis facramentaliter conferuari non 
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m a t e r i a confecranda deheat e j feprx-
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120. T ) R I M A fententia Maioris in 4. dift . 
i n . q . 2. affirmantis, poífe Sacerdo 

tem confecrarc hoftiam á tergo, vel trans pa 
rietemexiftentem. Fundamentum eft: quia 
poteft confecrare vnam hoftiam latentem fub 
alia hoftia, vel linteo: ergo & á tergo, vel poft 
panetem exiftentem. Vndefcqu i tu r , in cius 
fententia non requiri materiae prgfentiam. 

121. SEGVNDA fentent iaeftS.Thom. i n 
4.dif t . 1 1 . qu .2 . art. 1. quaeftiunc. 3. ad 1 . 
D u r a n d . q . é . Palud.quaeft. I . art .3. Gabr. 
q . 2. dub i t a t i o . i . Richard, dift .10. a r ^ . q . i . 
So t id i f t . 9 . q . 1 . art. 2. & reliquorum requi-
rentiura materiae confecrandae praefentiam» 
Qtu vera, efi & feqnenda , alioqui poííet Sa-
cerdos hoftiam confecrare in quacunque d i -
ftantia,quod falfumeft. Cuius ratio á p r io r i 
cftj cjuia non poífumus v t i materia o p p o í k o 
m o d o , q u á m in forma exprimatur , c ü m non 
poí l imus v t i forma oppoí i to modo , q u á m 
nobis fuit á Chrifto prgfcripta: fed in forma 
confecrationis materia confecranda exprimi-
tu r .v tp r^ fensMin i f t ro , vt patet ex prono 
mine Hoc, quod non verif ícatur , niíi de ma» 
teria praefentc Min i f t ro :c rgo 

122. Maior con t roue rüa eft» qualis prae-
fentia requiratur. Sumitur autem hic p ^ f e n -
t ianon profolacxiftentia reí in loco, fe^ P^0 {^/^M? 
rclatione eiufdcm ad cognitionem proferen-
t i s , ita vt illa materia dicatur praefens M i n i -
ftro, quas aliqua cognitione abipfopcrcipi-
tur. Omncs autem conucniunt,ad facramen-
talem praefentiam non fuíEccrc , vt materia 
confecranda percipiatur á confecrante fola 
cognitione in t c l l edua l i , aut imaginaria, fed 
requi r i , vt percipiatur aliqua notitia fenfus, 
quia hoc facramentum per í ic i tur in materia 
fenfibili , per pronomen demonftratiuum 
Hoc , quod ex natura fuá requirit raateriam 
adfenfum aliquem praefentcm. N o n eft ta 
men neceííe, vt illa percipiatur in fe,fed fuf
ficit , v t percipiatur in fuo continente , vt pa 
nisin pyxide, vinum in cálice, etiam cooper-
to . Nonrequi r i tu r autem, vt materia con
fecranda fu pr^fens ómnibus f en í ibus , alio 
qu i caecusp^ poífet confecrare, cuius op-
poíifum docetSotus de quodam Epifcopo, 
qu i quotidie confecrabat ex difpenfatione 
Pont i f ic is , fed fufficit v t f i t praefens alicui 
fenfui. 

123. Difficultas eft, an cuiuí l ibet fenfus 
notit iafuíí iciat . & quidem certum eft , vifus 
notitiam fufficere, cüm íit certa; non tamen 
quaeuis cftfufficicns, fed qua materia confe
cranda ílgnari valcat pronomine H o c , q u » 
enim a l o n g é vidcmus,nonfignamusprono-

J¿)uid no
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tJotttia ta-
ms fftffictt: 

SotHi< 

Item olfa-

auiitus. 

mine Hoc, íed Illud. Vnde calis praeíenda non 
eftad facramentum fufficiens j d ú o ením re-
quiri t materia confecranda, & notitiam al i -
quam fenfus, vt certum reddat confecran-
rem de qualirate materias, & debitam loci 
Ipropinquitatem, cüm dcbea tá Min i f t ro con-
jfecrari; quod fieri nequir, nifi fir ipfi moral i-
¡tcr prgfens. SufHcit etiam notitia tadus, quo-
niam ea certi reddimur de prgfentia raacerig 
iconfccrandae; nec f o l ü m , quas coram, fed 
etiam quae a tergo exiftentia tangimus, valide 
confecrare pollumus, contraSotum. Sufficit 
etiam panem & vinum percipere o l fadu , gu-
ftu, vel audi tu , hoc eft ex relacione alterius, 
nam etiam haec notitia fufficit, ve aduertit 
Sotus, Ucee, vr ipfc inquir , culpa non carerer, 
Caeterüm in dubio rationabili femper eft re-
petenda confecratio,. 

124. A d fundamentum primsefenrentiae, 
negó confequentiam: Nam quamuis vna ho^-

conwmeliam, & veneficia» 3 .Alenl . quia mi - AUnfii. 
nifter debet fe conformare intentioni Chr i f t i 
& Ecclefi^. 

129. SEGVNDA fehtentiaeft S . T h o m . 3. 
p. q .74.ar t . 2. & i n 4 , d i f t . 11.q . 2. arr. 1. 
quzeftiunc. 3. & o p u f c . J9. cap. 5. Durand . 
dift . i i . q . 6 . R ichard , dift . 10. arr. 7. q . 1 
Caier. loco citato arr. 2. Gabriel, dift . i l . 
q . 2. dubitac. i . S o t i d i f t . 9 . q . 1 . art. 2. Sy l -
ueft. verbo Euchar tñ ia 2. n . 4 . affirmantium, 
materiam con íce randam non eíle determi-
natamquoad m á x i m u m , quoad m í n i m u m 
vero docet Maior in 4. dift . 10 . q . I . deter-
minari ad i l l a m , quae inter vií ibileseftraini* 
maj Sotus vero ad quamcunque, fub qua 
conferuaripoteft pan i s&v inum-

120. DIGO 1. Materia confecranda non, 
n r \ J - D \conlecran-

c f tpe r í e decermmataquoad m a x i m u m . r r o - ^ ^ nm 
batur 1. Nam íide conftat, Chr i f tum potef ta-L^ fer fe 
tem dediífe facerdotibus confecrandi panemj^e^/w^ 

S. Thom. 
Durandui. 
Rtchardíií, 
Caietanus. 
Gabriel. 
Sotus. 
Syluefter. 

Matón 

Materiam 

ftia fit fub alia, vel fub l in teo , aut pyxide te- & vinum : nulla autem authoritate aut t radi-
d a , eft tamen fenfui pr^fens , ratione cont i - 1 tione conftat, hanc poteftatem ad certum 
nentis; quo pado non eft á tergo, vel poft j terminum limitaífe: vnde oppofitamfenten-
parietemexiftens, nifi a t t reóle tur , quia ne- | t iam Syluefter vocat periculofam. 
que i n f e , ñeque in fuo continente eft fenfui ! I31' S e c u n d ó fequeretur,confccrata fuf-
prsefens. j ficiente materia ad vfum fidelium , non poíTe 

125. DICES . Infans intra vterum raatris j pofteafacerdotemaliamquantumuisparuam 
exiftens, non eft moraliter prgfens , v tpo í l i t | confecrare, quia illa non eíTetad vfum í ide -
Baptifmum fu íc ipere : ergo nec hoftia intra r Üum ; ñeque parochum paucos habentem 

Alenfis. 
Bonment, 
Pñludaniis. 
Angelus. 

P alud m us 

Angelus. 

pyxidem exiftens. Refp. negó confequen. 
t iami quoniam infans debet phyficé ablui, ad 
quod requiritur phyfíca pr^fentia fub ied i 
abluendi: hoftia autem non debet verbiscon-
fecratorijs phyficé t a n g i , adeoque fufficit 
tnoralis eius pr^fentia. 

S E C T I O V I I Í . 

A n mate r i a confecranda deheat ejje 

, f u b certa q u a n ñ t a t e deter-

m m a t a ? 

I 2 ^ ' r N ^ P L E X c^ determinado, altera 
l - ^ quoad magnitudinem, vt maior 

confecrari nonpoí l ic j altera quoad paruita-
tem, ve minor confecrari nequear* 

127. PRIMA fententia eft Alenf. 4 . p . q . 
10. memb. 4 . arr. 2. §. ó.Bonau ent. in 4 . dift . 
10. p . 2. art. 1. q . 4 . Palud. dift . n . q . 1. 
art. 3. Angeli verbo Eucharifita 1. n. 25. af
firmantium, materiam coníecrandam elfe de-
terminatara quoad máx imum , non autem 
quoad m í n i m u m . Fundamentum eft: quia 
quantitas materias confecrandae fumi debet 
per ordinem ad vfum fideliú, propter quem 
hoc facramentura eft inft i tutum : ergo tanta, 
& non maior confecrari potcft , quanta pro
babiliter fufficit ad vfum tideliura. 

128. Confirraat i .Pa lud.quiavi r tuscon-
fecratiua i n miniftro eft finita: ergo nequit 
fe extendere ad infinitara materiam coníe 
crandam.Secundo Angelusjquia alioqui pof-
fet hoc facramencum confici in irr if ionem. 

p a r o c h í a n o s , multas partículas confecrare. 
Ratio vero eft. Tura quia , v t r e d é Durand . Durandta. 
hoc facramentura non confiftit in v f u , fed in 
confecratione materiae, quamuis ordinetur 
ad vfum, tanquam ad cíFedura pofteriorem: 
ergo faluatur eius eíTcntiain fola materia de-
biiéapplicata cura certaforma & í n t e n t i o n e 
mini f t r i . Tura qu ia , vt fapienter S. T h o m . s.Thom.' 
vfus fidelium non debet fumi pro ijs,qui a d u 
oceurrunr, fed qui oceurrere polTunr,alio
qui non poífec confecrari nifi quantum fuf-
ficeret ad vfum fidelium a d u communícan-
t i u m : fed numerusfidelium , qu i oceurrere 
poífunt , non eft deterrainatus, cüra & mul t i , 
& ijdem faepíus coramunicare poíl int . D i x i , 
per fe, nam pe racc ídens , defedu praefentiae, 
políet confecratio imped i r i , ve íi Sacerdos 
formara proferret fupra quantitatcm pañis 
hinc Viennara vfque protenfara, folüm con-
fecraretur quantum eífet i l l i moraliter pne-
fens. 

132. D i c o 2.Qu9ecunque m í n i m a q u a n - ' f i i ^ » ^ * 
ti tasfenfibilis, in quafubf tan t iapan ísóc w\'\%ua"!t!as 1 

r - /i n 1 . r ](enítetlis efe 
ni con í e ruan potcf t , eft apta materia con f e - w < J í e t 
crationis. Fundamentara eft, quia hasc habet 
omnes condi t íones ad confecrationem re-
quifitas, eft enirafenfibilis, quaseftpraecipua 
conditio facraraenti, & fub ea conferuatur 
fubftantia pañis & v í n í , quse eft materia re-* 
mota huius facraraenti. Nec refert , quod fit 
m í n i m a , nam Chriftus de fado exi l t i t fub 
mínima parte materiae confecratae. 

133. DICES i . N o n quaecunque mín ima 
quantitas aquae fufficit ad Baptifmum : ergo 
ñeque quascunque mínima quantitas pañis 
ad hoc facramentura. Refp. difparítatem 
efle , quoniam materia íacramenti Baptifrai 

T 4 non 

tam quoad 
maxtmtttn* 

Syluefler* 

ria confe
crationis. 
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fenfihilii 
¡sparata a 
toto: 

non eft aqua, niíi ve abluens : at non qy aeuis 
rainima aqua moraliter abluit. Pañis vero eft 
materia Euchariftiae, v t continens Chr i f t um: 
quaslíbct autem minima quant í tas pañis po
teft continere to tum Chr i f tum indiuifibili ter 
exiftentem. 

134. DICES 2. Hocfacramcntutneft in-
ftitutum vt cibus:fed ad rationem cibirequi-
ri tur aliqua determinara feníibilitas. Refp. 
eíTe inf tuutum ve c i b u m , non materialem, 
q u i vt corpus reficiat, determinatam requi-
n t quantitatem, íed ve rpiritualem,qui vt ani • 
má reficiat, certam quantitatem non pofeit, 

135. Vrges. Eft inftitutus vt cibus fpi r i -
tualis media fumptionecorporal i , Ted vt c i 
bus íit corporaliter íumpt ib i l i s , certam rer-
q u i n t quantitatem. Sed contra,nam í u m p t i o 
corporaliseft t an tüm conditioapplicans,qua 
pofita, íacrament.um ipfum propria vir tute 
reficit fpiricualiter aniraam, condit io autem, 
cüm non debeat operati, non requirkeertam 
quantitatem. 

136. D i c e 3' Nu l l a pars natnralitcr i n -
fentibilis , etiamíi i n ea conferuetur fubftan
tia pañis & vini , feparata á t o t o , eft apta ma
teria confecrationis. Fundamentum eft, quia 
dee í í en t i a í ac rament i e f t , v t í i t í i g n u m f e n -

probatur, quia íicut in toto Chriftus confer-
uatur í ub quauis parte etiam infeníibi l i , itá 
e t i a m á t o t o feparata, quiafeparationonva-
riat naturam pañis . Refp. negó antecedens, 
namin parte infenfibili feparata á toto non 
conferuaretur pañis vfualis, qui debet eíTe 
fenfibilis. quidquid í i t , an in ea conferuare 
tu rpan is í impl ic i t e r . Chriftus autem confer-
uaturfub accidentibus pañis ,quamdiu fub 
illis conferuaretur pañis vfualis. A d proba-
tionem,difparitaseft , qu ia in toto quaelibet 
pars íit fc'níibilis ratione torius, cum quocon-
tinuatur, vnde feparata variatur quoad fenfi-
bilitatem. A for t ior i fequitur, non fore C h r i 
ftum in pundis , íi hasc po í i t i ua í i n t , Scfepa-
tar i p o í l i n t á cont inuo, fore tamen in ijsin 
continuo exiftentibus. 

139. D i c e 4 . Poteft in toto confecrari 
quaelibet minima pars, non confecratis rel i 
quis, modo íeníibilis í i t , Sementé deí ignar i 
poíl i t . Fundamentum eft, quia licet illa pars 
inexiftat & continuetur cum t o t o , veré ta 
toen eft materia factamentiiergo ex intentio-
nemini f t r i ea t a n t ü m deíignari poteft , vt 
adualis materia facramenti: í icut confecrari 
poteft vna dimidietas hoftiae, non confecrata 
alia, & quaecunque pars determinaré íignabi 

Minima 
pars in toto 
defignabilis 
confecrari 
potefi. 

íibile :necfuff ic i tv t í i t fen í ib i le fupernatura- J i s : quiacontinuatio cumto to non impedit 
ij l i terj í i c u t , quamuisdiuinitus Deusconfer- , confecrationem , v t conftat de v i n o , quod 

uarct fubftantiam v in i fub accidentibus ace- mix tum fanguini , fui confecrationem non 
t i , non proptereaeí le t idónea materia calicis, impedit . Secus íi facerdqs volens confecra-
coquod non eíTet vinum vfuale,quali homi - | re vnam parteen hoftiae, illam non determi
nes v tun tu r , q u i praecipué ad accidentia af- ne t , v.el confusc intendatconfecrare orones 
tendunt. quartas, autquinas proportionales, relidrs 

I 137. Obijcies 1. Si Peus miracülosé con- intermedijs; a u t í i e x decem particulis, veli t 
feruet fubftantiam pañis fub minimo feniibi- cónfecrare nouem indeterminaté: in his eninj 
lí* fub quo non petit naturaliter conferuari, 
eífet apta materia confecrationis: c r g o í i m i 
racülosé reddat feníibile m i n i m u m pañis , 
quod naturaliter non cft fenfibile, erit etiam 
apta materia confecrationis. Refp. negó con-
fequentiam. Ratio diferiminis cft j quia in 
pr ior i cafu fado femel miraculo , funt omnia 
na tu ra l i t e r r equ i í i t aad panem víua lem: nam 
& eft pañis cum ómnibus fuis proprietatibus 
& accidentibus, & eft naturaliter fenfibilis: 
í icut vinü i l lud in Cana Galilea ex aqua m i -

cafibusnihil efficiet quoniamadioconfecra* 
tot ia cadete debet fupra materiam determi^ 
natam , c ü m íit pradica & operatiua. Ned 
íufficit, vtfacerdosferemit tatadDeum, vt| 
illa íit confecrata quam Deus déí ignauerir , 
nam deíignatio fieri debet á min i f t ro , á q u o 
forma ipía deíignatiua profert ur. 

140. Vl t ¡móquaer ipo te f t , anmate r i acon-
fecrabilis debeat eíl'e fenfibilisipíi confecran-
t i , anfu í í ic ia t , vtfaltem alicui fit fenfibilis. 
Priorem partem aííirmant aliqui, eó quod ip-

r a c u l o s é f a d u m , erat apta materiaconfecra- ' fe confecrans debeat per ipfum pronomen 
t ionis , quia habebat omnia , quae ad v inum i demonftratiuum of tcndereacde í ignare ma-
vfuale naturaliter requiruntur. I n pofteriori : teriaraconfecrabilem. Pofteriorem vero par-
verocafu, adhuepofito miraculo, min imum ltcmaíñrmania\\]:qHíbwmagisaJJentior, & f e -
i l lud manet infení ib i le fecundüm f e , & n a t u - quitur ex d id is fed^ .praecedcnt isd i fp . vbí 

Sit materia 
fenfibilis 
'pft con fe-
cranti. 

ralitcr extra ob iedum oculi corpore i , í icut 
vinum conferuatum fub accidentibus aceti, 
fecundüm femanet extra vfum humanum. 
Quando igitur res per miraculum efHcitur 
íaccommodata naturaliter vfui hominum, eft 
apta materia confecrationis; fecus quando 
non redditur accommodata naturaliter vfui 
hominum. 

138. 0¿¿/cm 2. Chriftus conferuaretur in 
quauis parte etiam infeníibili hoftiae confe-
jeratae, fia totodiuideretur: ergopoí íe te t iam 
inea pr imo produc i , nam eadem difpofitio 
requir i tur ad conferuandum , atque ad per-
ficiendum hoc facramentum. Antecedens 

oftendimus, ad praefentiam materias confe-
crandae, non e í feopus , vt illa cognofeatur ab 
ipfo confecrante, fedfateíTe íi cognofeatur! 
abalio, excuius relatione certus facerdoseíl 'é 
poí l i t . Ñ e q u e apparet , e x q u o capire Gt ne-| 
ce í fa r ium, vt materia confecranda de beatab 
ipfo confecrante cognofei, c ü m poílit i l lam 
demonftratiuopronomineoftendere,etiamfi 
i l lam ipfe non cognofcat cognitione vifiua,' 
aut taóliua propria , modohatcer tusexco-j 
gnitione vifiua , aut tadiuaalterius. Ex quo 
patet ad fundamentum oppoí i t9 fentent íg. 

141 . Ex d id is fequi tur , non poíTeconfe-
crari guttam vini cum magna aquae quantita-

te miftam, 
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t e m i í b m , cüm i l l anonpo íBc determinaré1 
fignariatque oftendi pronomine demonftra-
tiuo H i c , vel Hoc. 

142. A d fundamentum primae fententiae, 
patet ex d i d i s , Ad primam confirmarioncm, 
nego confequentiam : nam folus Deus eft 
caufaefficiens huiusfacramenti, facerdos au
tem eft tan tüm caufa moralis. T u m quia, efto 
¡facerdos fu caufa phyí ica , eft tamen caufa 
obedientialis,qua3 agitin virtute Dei . 

143. Ad fecundam, concedo fequelam: 
nam hoc non fequiturexinftiturione Chrif t i , 
fed ex raalovfu m i n i f t r i , íicut homo vtitur 
l ibértate in contumeliam D c i , quamuis 
data íit in laudem ipíius. 

144. Ad Tertiam , dúp lex eft intentio, 
alia conficiendifacramentum , Schaecnecef-
faria eft, & fufficit; alia rcuerenter vtendifa-
cramento, quas folüm requi r i tu r , ve licite, 
non autem vt validé fíat. 

S E C T I O I X . 

A n i n a l iquo cafu ex d í j f c n f a t i o n e P o n 

t i f i é i s liceat i n y n a t a n t m i fpecie 

con/ecrare? 

Comiíium 

Affirihant 
Alh'rtM. 

Maior. 
Adriantií. 
Gabriel, 
Angélu** 
Antonirtuí. 
Henriquez,. 
Innoc. IV. 

Maior. 
I 
lAdrianuí. 

148. Quarto. De iurediuino eft conteíTio-
nis integntas, & tamen in aliqilo cafu licet 
confeílionem dimidiare : ergo licet de iure 
d iu inof i t in vtraque.materia celebrare, ina l i -
quotamen cafu l i c c b i t i n v n a t a n t ü m l a c r a -
mentum hoccon í ice re . 

í49 ' Qi í jnto• Hoc non eft intrinfecé ma
lura,& aliunde expedir faluti an imarüm. Ma
ior conftat,quiain muhisca í ibus necelíariurü 
eft,in vna tanrüm fpecie coníecrare . i . quan¿ 
do confecrata hoftia déficit facerdos, defini-
tum eftin Conci l . Tolera. 7. & l i . v t a l i u s 
facerdos fuccedatad calicem tan tüm confe- l^^ '" .7 '^ 

ei I c r a n d ü m . 2. Si confecrata hoftia immineat 
facerdoti periculura mor t i s , poteft, furapra 
hoftia , calicem omirtere Sc fugere. 3. Si poft 
fuai-ptum corpus aduertar, in cálice fuiíTe 
alium l iquorem, & vinuiin haberi non poííé 
fine periculo mortis, aut graui fcandalo, po
teft facrificium abfoluerc. 

150, Sexto. Nonnul l i Catres teftantur, 
Chnftum communicáfTe difcipulos cuntes 
in Emausin fpecie tan tüm pañis. 

I J I . S é p t i m o . T o t u s C h r i f t u s c o n t i n c t u r 
fub quauis fpecie : ergo quaeuis f u ñ i c a d i n -
tegrum facramentum & facrificium. 

1 5 Í . O c l a u ó . Legitur a b l n n o c é t i o V I I I . ^«""^ -^^^ 
difpenfatúfuiífe cum Noruegijs anno 1490.) 
vtrefert Volaterranuslib. 7. c . 4 . cuius g r a - ^ ^ ^ -
tia docer, legationem eó miíTam fuiíTe. \nu*' 

153. Nono . Qopniam.vt def in i tTr idcb t . CO»CÍ7ÍW» 
feíí. 2 1 . c. 2. eft in Ecclcíiá poteftas, vt falúa | r r ,^ f t / ' 
facramentorum fubftantia, ftatuat vel m u -

145. T ) R1 M A fententia eft Alberti in l ibe l -
s lodecorpore Chr i f t i citato á Soto 

in 4. dift. i 2 . q . I . art, 11. Paluda, in 4. dif t . 
i r . q . i ar. 2.concl.5. Ma io . dif t .9 . q . 3. vel j tct> quae fufeipientium vti l i tat i & facramen-

jin a l i a imprc í l ioneq . i i §. A t dicis. A á n a . q , 1 torum vencrationi pro rerum , temporum & 
é . de Euchari. Gabr.in Cano. Miirae,led.84. 
h t te raL. in f ine . Angeli y e r b o E a c h a r i f t í a 1 . 
n.20. Antoni .3 .p , t i tu . i3 . c . é . Henr iq . l ib . 8. 
de facramentisc.i3.Innocentij I V . d e oíficio 
MifTae, & aliorum affirmantium, fiue quia 
confecrationem in vtraque fpecie putant eífe 
pracceptum Eccleíiafticum, nondiuinum, vt 
Maior , qui docet, hoc l ici tum eífe cuilibet 
facerdoti ad communicandura in f i rmumin 
cafu neceí í i tat is , Adrianus 6c a l i j : íiue quia 
licer putent eífe pracceptum d i u i n u m , a d h ü c 
cenfent, in eo Pontificem difpcnfare poíle^ 
interpretando lus diuinum in aliquo cafu 
non obligare, vt íi in regno aliquo vinum 
conferuari non poílit. Probant 1. Hoc facra
mentum inf t i tutum eft proprer vtihtatem 
animarüm : ergo tú cafu , quo defedu vini 
non poífet in vtraque fpecie confecrari, dif» 
penfari poííet, ne totanimaepriuarcntur v t i -
litate huiusfacramenti. 

146. Secundo. Concurrentibus duobus 
prgeeptis, feruandum eft maius: maius au
tem eft in articulo mortis comraunicare, 
q u á m in vtraque fpecie conficere, quia i l lud 
cedit in vtilitatem animarüm. 

locorum varietatg magis expediré iudicaue-
ri t : ergo, vrgente graui & publica neceífitatc, 
poteft in hoc difpenfarc 

1^4. D é c i m o . Poteft in alijs iuribus d iu i -
nis difpenfarc , v t i n votofolemni , in matri
monio rato & noncohfummato, in refiden-
tia perfonali Paftoris, in minif troConfirma-
tionis & ordinis: ergo etiam in hoc. 

x y j . SECVNDA fententia eft Sylueft. E H -
cht r t f l . i . q . S u a r . d i f p . 4 3 . f ed . 4. Va íq . 
difp. 223 cap. 3. Nugnez3. p . q . 7 4 . art. 1. 
C o n i n k q . 83. art. 1. dubio j ' .Co ro l l a r i o 3, 
negantium. Inclinant Sotus in 4. dift.cj. q. 1. 
art. 1 . in fine, AimúlzEucbarifíta 10. quire-
fert Alexandrum vitimum voluiíf ein hoc dif
penfarc, & declaratum fuiffe, quod non po-
terat. 

156. D i c o 1.Non poteft priuatusfacer-
dos, ñeque ob publicara neceílicatem in vna 
t a n t ü m fpecie confecrare. Fundamentum 
efttquia cüm hoc fit pneceptum diu inum, & 
de re grauiíf ima, vt praeter Authorcs fecun 
¿q fententiae, docent Palud. i n 4 . dif t . 1 1 . 
q. 1. art.2. Marf . q . é . a r t . i . dubio 3.Caiet. 

Syluejter. 
S uarez.. 
Vafquez.. 

Coninck. 
Sotta. 
Armilla. 
Alexander. 

PflluiaTJtíí. 
Mutrfiliua. 
Caietánus . q. 80. art. 12. in 1. f u a q . § . 4 . dicitur, non 

147. Te r t ió . Non miriüs deintegritateEx- 1 poteft ápr iuata perfona, ñeque per modum 
tremae-Vndionis funt qu inqué vndiones, inris interpretationis mu ta r i : quia hoc , vt 
q u á m Euchariftiae fpecies pañis & vini: fed conftat de legibus, & d o c e t S . D o d o r . 1. 2. s . r ^ w ^ 
moribundis interdum datur vna v n d i o fine q . n c a r t . 1. ad 3. fpedat ad principeo^pr^-
a ü a , v t c ü m fuperueniente m o r t e n o n p o í - , fertim in re graui & publica, 
í un t omnes perfici. I 157. D i c e 2. Nec videtur áPont i f icCi 

ob priuatam' 
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Tontificem 
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A d fecundum negatur minor. A d ob priuatam taníüm vtiíitarem , i n hoc d i f -
penfari poíle. Fundamentum eft , quia Pon-
tifexnon habet p ropr ié poteftatem difpen-
fandiín íure diulno : cíim nullus inferior po
teftatem habeat difpeníandi inleges fuperio-
ris, fed folüm interpretandi; at nulla priuata 
vtilitas praeualere poteft huic iu r ide confe-
crando in vtraque fpecie:ergo nunquam da-
tur cafus, in quo ob priuatam vtilitatem pof-
f j tPontifexinterpretar i , hoc ius de confe-
crandoin vtraque fpecie non obligare. M i 
nor probatur, quia magisprseualet integritas 
íacri í ici j , ad quod hoc facramentum eft ef-
fentialitcr inft i tutum3quám priuata cuiufque 
vcilicas,pra2femmcúm hoc facramentum non 
fit ad falutem fimpliciter neceífarium. 

158. D 1 C 0 3 . P ípbab i l ee f t , p o í f e i n h o c 
i-ure, ob publicam dumtaxat v t i l i t a tem, á 
í u m m o Pont i í ice ,per inris intei-pretationem 

^ y ^ ^ J d i f p e n f a r i - . probabilius tamen eft, nec ob p u : 
'probabiltíís ¡blicam vtiliíatem id poí le . Prioris partisfun

damentum eftauthoritas tot D o ó t o r u m , & 
radones, quaehanc opinionem redduntpra-
¿ticé probabilem. 

159. Pofterioris vero fundamentú , quod 
S. T h o m . 3. p- q . 74. art. 1, ad 2. & Caiet. 

iZaietanui. jb idem indicat> eft, quia hoc facramentum 
eft eíTentialicet inf t i tutum in facrificium rea-

S. Thom. 

tert ium, negó maiorem: etenim fpeciespañis 
& v in i non Iblüm funtdeintegritate Eucha-
riftiasvt facramenti, fed etiam ve facriíicij. 
Qmnque vero vndiones fo lümfunt de in -
tegritate E x t r e m § - V n d i o n i s vt facramenti, 
quod quia principaliter otdinatur ad vti l i ta
tem animarum, poteft moribundo conferri, 
eriamíi nequeac fecundüm vndiones per-
fici. 

163. A d q u a r t u m , de integritateconfef-
íionis eífe folam integritatem formalem, quia 
totum hoc facramentum ordinatur ad v t i l i 
tatem animae: de integritate vero Eucharifti^ 
vt facriíicij, eíTe vtra íque fpecies, quibusvi 
íibiliter facramentaliter corpus feparatur á 
fanguinc. 

164. A d quintum , concedo, hoc facri 
ficium dimidiare, non eífe intr infecé ma 
l u m , fed ex fola prohibitione extrinfeca 
Chr i f t i , de non dimidiando facrificio ab ipfo 
inftituto: cuius integritati nulla debet anima-
rü vtilitas prgualere.Vnde Gelaf.Papa de có-
fecr.dift.2. c. Comperimüs' m t integra^ inquit , 
facramenta percipiant, am ab integris arceantHYy 
qma dimjio vnmSieifisdemtjue my/ierij fine gran-
di facYilegio non poteftpromnire, 

l é - j . A d cafus allatos: ad pr imum dico, 
lliter expreíliuum cruenti facrificij crucis: er- ; licere tune vnam t an tüm fpeciem confecra-
go í icut i l lud importat realcm , itahoefacra- | r e , q u i a í a c e r d o s í u c c e d e n s i n t e g r a t v n u m f a 
[mentalem feparationem corporis á fanguine: [ crificantem cum praecedente. A d 2. & ter 
fed ratio perfeóli facriíicij praeualere debet • t ium R e í p . praeualere ius vitas temporalis& 
cuicunque v t i l i t a t i an ima íum:e rgo . Antece- i fpiritualis huic iur ide non dimidiando facri-
'dens conftat ex illis verbis L u c . 22. Hoc fací» ¡ ficio , quia hoc eft ius d iu inum poíi t iuum¿ 

Gslafiía. 

Sylnitií. 

Luc. n ; 
Concilium te in meam commemorationem, exqu ibusTr i 
Tudentm. ^¿Qnit jfeír. 22. cap. i . coi l igi t , Chr i f tum prae-

ceptum dediíTe Apoftol is , eorumque infar 
cerdotio fucceíToribus, oíferendi D e o P a t r i 
ín facrificium fuum corpus & fanguinem fub 
fpeciebus viíibilibus pañis & v in i . C o n í e -
quétia vero patet,quia repr^fentans debet ex-
primere repraefentatum. VideapudSyluium 
p l u r a i b i d . 

l é o , N e c f u í H c i t , v t fanguis implic i té tan
t ü m rcpraeíentetur fub fpeciebus pañ i s , vel 
contra: Nam vt íit expreí l iuum cruenti facri
í ic i j , debet vtrumque exprimí fub forma v i -
í ibi l i .Minor probatur, quia ratio facriíicij re-
fpicit immediaté cul tum D e i , vtilitas vero 
animarum, quam refpicit vt facramentum, 
non eft, fimpliciter neceíTaria: fed cultus D e i 
praeualeredebetcuicunque bono non necef-
fario animarum: ergo. 

161. A d pr imum fundamentum primae 
fententiae, n e g ó , hoce íTeprasceptumhuma-
num, fed diuinum, hu ic íac ramento conna-
curale.Nec dari poteft c a í u s , in quo Pont i -
fcx interpretan poffi t i l ludnon'obl¡gare,quia 
nullus dari poteft cafus, in quo cultus, q u i 
in hoc facrificio Deo exhibetur, non prasua-
leat bono non neceflario animarum. N e g ó 
autem, principalem finem huius facramenti 
eífe bonum animarum,fed cultum D e i : col-
l ig í tur ex verbis Chr i f t i : Hoc facitein meam 
commemorattonem y quibus ex Tt ident . prae-
cipitur cultusfaciificij. 

Tridentin. 

cui prasualet ius naturale vitos: fecus quando 
id cogeretur faceré in contemptum fidei, 
quiatunc prasualet ius naturale d iu inum de 
tuendo honore Deo debito, 

\ 6 6 . A d fextum, quidquid íit de Antece
dente, quod etiam duoiumeft apud P P . ne-. 
gatur patitas: quia Chriftus, vt inftitutor fa 
cramentorum, vt i potuit in hoc cafu potefta-
te exccllentiaí , quam Eccleíias non commu-
nicauit. 

167. Adfept imum dico, eífe to tum C h r i 
ftum fub quauis fpecie, fed inuifibilitcr , non 
autem vifibiliter íacramentali ter , v t i poftulat 
natura facrificij. 

168. Ad odauun#hiftoria i l l a d e l n n o c é 
tio V I H . concedente Noruegijs confccrarc 
t an tüm in pane, non eft admittenda, tum 
propter rationem, quam adfert, quia feilicet, 
vinum inea regione o b n i m i u m frigusaceí-
cit , quod experientia conftat eíTe fa l íum, fi-
quidem nunc de fado confecratur in vtraque 
fpecie.Tum m á x i m e , quiadici t conce í lum 
fniífe , vt calix fine vino factificaretur, quafi 
poíli t pro vino alius liquor confecrari, quod 
eft contra fubftantiam huius facramenti. 

169. A d nonum negó confequentiam, 
quoniam integritas facramenti cenfetur de 
fubftantia huius facrificij , ad quam non fe 
extenditEcclefiaspoteftas. 

170. A d deci.mum negó pariter confe* 
quentiam: quoniam ín alijs luribus, vel fup-
ponitur immediata poteftas in voluntatem 

contra-
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Errar Be-
rengar ij. 
VValeram-
mi, 
VViclejfi. 
Lutheri. 

loannis 
Pari/ien/ts, 

ludan. 
Capreol. 
Sotum* 

•loan, 6. 
Error Du-
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i Opimo 

Scoti, 

Ambrof, 
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contrahcntiura,qua fublata,ceíTat obligatio, 
ve in voto & matr i iuonio j qu i vt contradus 
humanipendent á volúnta te contrahentium: 
quae fubieóta cft Papas inordine ad bonura 
faluris: Iicut voluntas filiorum cft fubieda 
Patri i n ordinc ad bonum priuatum ipforum: 

vcl recipere poíTunt interprctationcm luris 
i n ordinc ad bonum publ icum, v t refidentia 
paftoralis: vel certe fupponitur poteftas com 
municata á C h r i f t o , vt i n commiíHone rai-
niftriconfirmationis; & o r d i n í s . 

D 1 S P V T A T I O X V I I . 

D e c o n n e r í i o n e p a ñ i s & v i n i i n c o r p u s & ían^ 

g u i n e m C h r i í l i . 

S E C T I O P R I M A . 

A n c u m c o r p o r e & f a n g u i n e C h r i j í í m a n e a t f i i h f t a n t i ^ 

p a n ü & v i n t i 

R 1 M v s error Bercngarí j , 
Waleraromi, Wic le í f i , L u 
theri a f í i tmant ium, in tégram 
fubftantiaro pañis & vini 
mancre cum corpore & fan-

guine Chrif tK 
i . Secundus cuiufdam loannis ParifienGs, 

quem referuht & impugnantPalud.Capreol. 
Sotus& al i j , aíTerentis, panem mancre vn i -
tumhypoftatice verbo, non immedia té , ne 
Deus dicatur p^nis, vel impanatus, fed me
diante corpore Chr i f t i . Fundamentum ho-
rum authorum eft , t um ne accidentia ma-
n e á t í i n e f u b i e A o i T u m quia depanepraedi-
catur corpus C h r i f t i , \ thocefi cerpus meam. 
Nam pronomen Hoc fupponit pro pane, 
loan . é . Pañis, quem ego dabo, caro mea. eH, 

3. Terrius D u r a n d . i n 4. d i f t . 11. q. 3. 
n. j . op inan t i s , manere cum corpore C h r i f t i 
materiam pañis. Vnde hanc conuerfionem 
appellat fupernaturalem quoad modum, na-
turalem vero quoad fubftantiadi, cui fimilis 
e f t conue r í i o , quaefit per n u t r í m e n t u m , in 
qua materia alimentimanet cum alito. 

4. Quartus aliorum dicentium , manere 
formam , def t ru¿iamater ia . F u n d á m e n t u m 
c f t , quia in hoc facramento manent opera-
tione? formae pañis & vin i , vt eft nut r i ré , ine
briare & c . 

5. Quintus aliorum d o c e n t í u m , panem, 
qu i fumendus eft á iuftis, conuerti in corpus 
C h r i f t i , qui vero fumendus eft ápecca to r í -
bus, non conuerti in corpus Chr i f t i . 

é . Sexta opinio cft Hen r i c i , quamrcfert, 
& confutar Scotusin 4. d i f t . 11. q ; 4. aíTe
rentis, aliquam realitatem pañis manere cum 
corpore Chr i f t i . Fundamentum cf t , quo-
niam ex A m b r o . l i b . 4.de racramentiscap.4. 
i d quoderatpañisl eíl corpus C/jr/y^/jrelatiuum 
zmmQuod, nonrefert accidentia pañis , quia 

f illa nec funt corpus C h r i f t i , nec conuerfa ¡h 
| corpus Chrif t i : fed refert fubftantjam ipfam 

pañis ; non quoad gradum rpecificum , quiá 
ille deíinít , fed quoad genericum fubftantiae, 
qu i virtute diuina commutatur in corpus 
Chr i f t i . Eadem opinio t r ibu i tu rCa ic t . 3 .p. c 

! q . 75". ar. 3. vbi concedit hanc p r o p o í i t i o -
j nem, Quodfuitptnis, efícorpus Chrif t i : negzt 
i vero has: Quod erat pañis , non eft aliqmd; 

Quoderat pañis , eH riihtl. Scd impaer i tó , v t 
con(ftat cxar. 4. vbi folúm contendit , fub-
ftantiam pañis non deíinere i n n ih i lum , fed 
loco cius fuccedere corpus Chr i f t i : fo lup i -
quedocet , panem manere in corpore C h r i -
í t i , v t i n í u o í i m i l i , quia ambo conueniunt 
in ratione corporis. Legatut. ipfc §. contra' 
r iátur & í § . A d óbiefla. 

7. Séptima opinio cft aliquorürri ápud 
Palud. in 4.dift . 12. q. 3. art. i .quam v tp ro -
babilem defendit Bannez x. p. q .4 . art. 2 . 
dabio 2. a i í e ren t ium, fub accidcntibusEui 
chanfticis mancre exiftentiam pañis & v i n i . 
Probat 1. Bannez authoritate S. T h o m . 3. 
p.q .77 .ar .4. 'vhi}Quamúis, inqmt , fubiettunf 
non remaneat, remanet tamen efiet quod habe-
bant hutufmodi accidentia in fubiefto, qmd qui • 
dem efi p r o p r i u m ^ conforme fttbieüo, 2 . C ¿ i a , 
vt Sorusdocet 1. p h y ü c o r . q . 6. art. 1. Ac
cidentia exiftunt exiftentia íubftantiae: fed 
manentaccidentia pañis 6c v ini :crgo manet 
exiftentia fubftantiae pañis & v in i . 3. Repu* 
gnat, aliquid creatum conuerti in aí iquid i n -
creatum: Si autem fubftantia pañis & v i n i 
dcfineret quoad exiftentiam, conuerterctur 
in exiftentiam corporis & fanguinis C h r i f t i , 
qug eft exiftentia incrcata verbi, qua tota eius 
humanitas exift i t . 

8. Catholicavero fentemiaeft^ilfubftan-
t i » pañis & vinipoft con íec ra t ionem manere ^ y ? ^ » ^ ' 
cum corpore & fanguine Chr i f t i . Hanc &o-cratwnem 

manere. 

Bannez! 
S. Thomai. 

Sottcs. 

Nil fub' 
ftantU pa' 
nis & vini 

cent 
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Confian' 
tier,fe. 
Florentin. 
Trideniin. 

centConciIia, Laceranen. íub I n n o c c t i o I I l . 
Conftanrien. íeíT. 8. contra pr imum art. 
loan. Wicleffi Florent. in decreto de Euchar. 
Trident.feíT. 13. cap. 4 . & Cano. iz. vbi de-
finit, in hocfacramento fieri conuer í ionem 
totius fubftantix pañis in corpus, & totius 
íubítantise v in i in fanguinem , manentibus 
dumtaxat fpeciebus pañis & v i n i : Eamquc 
vel exprefsé docentPP. cümafHrmant jpof t | e r g o n í u b I p e c i e b u s pañis vna cumcorporc 
coníccrá t ionem , noneíTe ampliüs panem & j e í le te t iam fubftantia pañis , non verédixi f -
v i n u m , fedcarncm & fanguinem D o m i n i j i Hoc ejícorpm mear», fed pot iüs , i^/V, vel 

DurandHi. 
Magiüer. 

Negant 
Scotus. 
Taludan. 
Durand. 
Argent. 

Durand. 

pionomina Itant pro contento, delignant to-'deftgn*t 

tarofubftantiam, quae fub continente fenfi-/^^"1' '1'» 
bi l i latet . Vnde irDplicité& virtualiter hanc-'"1' 
taxatiuaminuoluunt, hoc elt tantum hoc, & 
n o n a l i u d : fed Chriftus vfus eftnominibus, 
ve ex humana inftitutione í ignif icant: quia 
c ü m l o q u e r e t u r a d homines, debui tnomini -
busv t i , v t funt humano modo íigniíicatiua 

vel vtcertamfupponunt , dumaflerunt , pa
nem & vinum conuer t i , tranfmutari , tranf-
ferri,tranrelementari in corpus & fanguinem 
C h r i f t i : in eandem , vno excepto Durando, 

onfpirant omnes Scholafticicum Magiftro 
i n 4 . d i f t . i i . 

9. Sola controuerí ia inter Catholicos sft, 
an hxc veritascolligi poí l i tex verbisChrift i . 
NcgantScotusin4. dif t . 11 . q .3 . §. Hicdtio, 
Palud. q . 2. art. 1. ad 4. Durand. q. 1. n.15. 
Argen t .q . 1. art. 2. Fundamentum eft: quia 
aequé veraeí lent verba C h r i f t i , etiamficum 
ipüus corpore maneretfubftantia pañis, quia 
tunepronomen Hoc non demonftraret fub-
ftantiam pañ i s , íed contentum fub il la, í icut 
m o d o non demonftrant accidentia,fed con-

Ajfirmant 
veriks 
S. Thom. 
Capreoltti' 
Marfilius. 
Sotus. 
Bellarm. 

Trident. 

tnhoceH corym meum. LegaturCaiet . in cita- caiet. 
l\im.zn,2..§.Comrafecmdatnrationem. Ferrar. Ferrar, 
4.contra gentescap. 63. §t Circa tertmmdi-
flum. 

12. DICES . I n eo cafu íenfus eíTet, fub 
hoc fenfibili continente , quod eft fubftantia 
pañis cum fuis accideaiibus, eft corpus C h r i 
fti: í icut nunc feníus eft , fub hoc fcnfibili 
continente,quod funt fpecicsipfae pañis, eft 
corpus Chr i f t i : cüm non minüs poííit corpus 
Chri f t i contineri fub pañis fubftantia, quára 
fub eius fpeciebus. Confirmatur, quia poteft 
fub vna fubftantia artificiali contineri alia, 
& ratione talis continentiae íola fubftantia 
contenta demonftrari, vt , hoc doliumeft v i 
num, hsec arca eft pañis: fenfusenim eft,con

tentum fub ilUs. Confirmar Durand. quia j tentum in hoc dol ió eft v i n u m , contentum 
propoí i t io indefinita poteft verificari de vno 
t an t i im : ergolicet cum corpore manear pa
ñis , poííct haec propof i to , Hec eft corpus 
metim, verificari tanrüm de corpore, 
| 10. Aff i rmantveró S. T h o m . 3. p . q . ^ J . 
art. 2 . & in 4 . dift. 1 1 . q . i . a ru i .quaef t iun-
' c u l . i . Capreol. q . 1. art. 1. conclu. 1. & 
•art. 3. ad8. contra pr ímam conc lu í . M a r i , 
q. 8. art. 1 . conclu. 4 . Sotus dift . 9. q . 2 . 
a r t .2 .ad finem , Bel la rm. l ib . 3. de facram. 
Eucharift. cap. 19. Syluius 3-. p . l o c . c i t . & 
caeteri Recentiores. Qua fententia vera eft & 

Coneilium ampleflenda. Col i ig i tu r i . e x Tr iden t . cí talo 
cap. 4 . vbi ex eo , quod Chriftus veré d ix i t 
eñe corpus fuum id , quod fub fpecie pañis 
oíferebat, co l l i g i t , femper períuafum fuiíTe 
in Ecclefia D e i poft confecrationem fieri 
conuer í ionem totius fubftantiíe pañis in cor-
pus & c . vbi aper té indicar , hanc veritatem 
colligi ex veritate ipfa verborum. 

11 . S e c u n d ó probatur ratione S . T h o m . 
qua casteri vtuntur . Si cum corpore Chrif t i 
maneret fubftantia p a ñ i s , verba Chr i f t i non 
cíTent vera. Sequela probatur, quia quando 
fubaliquo feníibili plures latentfubftanti íe , 
non veré d ic i tu r , í í oc eft hoc, vna tantum 
íubftantia demonftrata: ergo íi fubíenfibili 
fpecicrum pañis vtraque fubftantia pañis & 
corporis Chrifti lateret, non v e r é d i c e r e t u r , 
Hoc eft corpus Chriflt jeá potius,vt S .Thom. 
aduertic , Hic feu in hoc eft corpus Chrifti . 
Confequentia conftat. Antecedens probatur 
indud ione , tam in naturalibus, c^uáminar-
tificialibus.Falsó quippe dices, hoc, demon-
ftrato homine, eft anima: hoc, demonftrata 
crumena auri argentique plena, eft aurum. 
Cuíus ratio á pr ior i e l t , quia ex communi 
vfu & hominura inf t i tut ione, quando haec 

S. Thomas. 

S.Thomaf. 

Quando ly 
Hoc, pro 
contento. 

in hac arca eft pañ i s : ita contentum in hoc pa 
n£, eft corpus Chr i f t i . 

13. Refp. negó veré & propr ié fub pañis 
fubltantia demonftrari pofie corpus Chr i f t i , 
vt demonftratur fub accidentibusipfius, & 
vna fubftantia fub alia artificiali continente: 
Qupniam ad hoc , vt Chr i f t i corpus veré & 
propr ié demonftretur fub pañis fubftantia, 
deber illa aliquo modo continere corpus 
Chrifti:at nullo modo illa Chr i f t i corpus con 
tineret, ñeque vt vas, vt i fubftantia artificia-
lis continetaliam, fiquidera vtraque eííetfi 
muí penetrara fubijfdcm accident ibus íení i -
bilibusj vnde non eíTet maior ra t io , cur vna 
p o t i ú s , q u á m aba alteram contineret: ñeque 
vt locus, quia non eííet in illa., vt in loco, fed 
vtraque l imuí efletin loco d i f t i ndo : ñeque 
vtaccidens continens fubftantiam, quia non 
eíTet fub illa permodum f u b i e d i , obquam 
rationemdici non poteft, hoc , demonftrato 
lapide, eft Deus, vel Angelus, etiamfi vterque 
f i tpene t ra t iué in i l lo , eó quod neuter eft in 
i l lo , vt contentus in continente. 

14. Exhispatetad paritatem tum de ac-
cidentibus pañis , quia fubi l l is corpus C h r i 
fti continetur per modum í u b i e d i füften-
tantis,ficut fub illis continebatur propria fub
ftantia j tum de fubftantia ar t i f icial i , inqua 
alia continetur tanquam in vafe. 

15. Inftabis. Semper accidentia pañis íi 
gnificant panem, quia fignificant i l lum natu-
ral¡ ter:ergo ñeque deftruda fubftantia pañis, 
fignificabunt corpusChri f t i , quia íignifica-
t io ad placi tum, non poteft tollerefignifica-
tionem naturalem. Refp. concedo, de íigni-
ficatione apt i tudina l i , & hanc tollere nequit 
fígnificatio ad placi tum: quia accidentia pa 
ms, íicut eífentialem ordinem dicunt ad pro 

Accidentia 
pañis fgni' 
ficantpa-
nem aptittt-

mmdinaliter. 
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Ipriam fubftanriam; ita íempcr illara apnrudi-
jnaJiter (ignificabunt: negó ramen de adua l í , 
'qiiam poieft mutare figniíicatio ad placitum, 
quia hxc non eft de eirentiaj proinde fepara-
bilis. Accidentia igicur pañis aptirudinaliter 
c]uidem llgnificanc panem , adualiter vero 
ex djuina inftirutionCj Ghrifti corpusj deno-
minatio autem non cadit fupra íigniíicatio-
nem aptirudinalem, quacn accidentia pañis 
retinentjfed fupraadualem, quamex diuina 
inftitutione acquirunt. 

16. Ex his impugnatus manct p r i m u s & 
íecundus error, cuiusauthor non uar, quae 
in hoc facramento íaluare intendit. P r imo , 

arguitScotus, to l l i t t raníIubftantiat ionem,5{í) íMí. 
qua; dicitdcfitionem totius fubftantif p^nis: 
nam earenus vna fubftantia conuertitur in a-
Iiara, q u a t c n u s d e í i n i r e x vialterius: crgo íi 
non tora fubftantia pañis deítnic ex vi cor-
poris Chri f t i , non tota fubftantia pañis 
tranííubftantiatur in corpus Chr i f t i . Tura 
quia implicar , panera conuerti fecundüra 
gradum fpecificum , & non f e c u n d ü m gra-
dum genericum j .cüm quiuis gradusgeneri-
cus í i tdeeíTent ia infer ior is : implicar autem, 
rem produc i , vcl cor rumpi , nonprodudo^ 
aut corrupto eo , quod eft de ipfius eílentia. 
Tura quia ex h a c o p i n i o n e c o n t i n u ó a c c r e í -

q u ó d Deusnon dicatur impanatus, nam cura \ ceret corpori Chrif t i noua fubftantiapanis 8c 
hypoftaticé vniatur raateriae pañis , veré & 
p ropr i é dicetur Deus pañis , & pañis Deus, 
nonfecus ac dicitur Deu§ h o m o , & homo 
Deus. Secundó nonfabat , quo pado cor-
pus fiarpraefensin hoc facramento ad praefen-
tiam pañis verbo vni t i : quia cüm pañis íic d i -
ftindus á corpore, etiamfi vtruroque fit vn i -
tum 
prasH 
d ü m aliud 

vim , quae in i l lud conuerteretur in quauis 
íacramentali conuer í ione . Legatur Scotus 
fuprá citatus. 

23 Ambrofius autem benigné interpte-
tanduseft,vc non intelligatur, i d , cluo^ er3C ^ ^ / j -
de te rminaré pañis , fiat corpus Chr i f t i , fed, ' m r0^' 
a c c o m m o d é , id , quod contentura erat fub. 

verbo, non fequitur, quod íi verbum íic fpeciebus pañis, fiat Chr i f t i Corpus, ita vt rc-| 
ens fecundüm vnum, fiat praefens fecun- 1 latiuum jgwe^ non referat de terminaté fubfta-

Sicutin tr iduo erat Chnftusprae- ' t íam pams, fed contentü fub fpeciebus, quod 
fens fecundara corpus in fepulchro, i n q u o I ante eft pañ i s , poft confecrationeraeftChri-1 
tamen nonerat prafens fecundüm animara. '¡ fticorpus.Illas autem propofitiones,quas ad-

17. Necobftat ,quod verbumdicaturvni- j mit t i tCaiet . expreísé negat S.Thora, art. 8. CaietanUí 
tura pañi mediante corpore : quia cura in 
Chrifto corpus non fubfiftat fubriftentia pro-
pr ia , fed d iu ina , non erit ad il lud propr ié 
vnio , fed dicetur pañis, eo mediante, vnitus 
verbo , íicut dici tm in Incarnationecorpus, 
mediante anima, con iundum verbo, vt me
dio congruitatis. 

18. Ad fundaraentum vrriufque erroris. 
Ad primura Refp. nullura eíle abfurdura , 
accidentia in hoc facramento manere fine 
proprio fubiedo. Ad fecundüm, n e g o , C h r ¡ -
fti corpus praedicari de pane. Vnde negó , in 
verbis confecrarorijs pronomen Hocfuppo-
nere d e t e r m i n a t é p r o pane: illa autem pro 

1. AiCo-
rinth. 11. 

íi enim vera elíet haec: Stíbflantm pañis fit cor- Thomaí. 
puf Chrifti: e í letet iam vQvahxciSubfíantiapa
ñis poft confecrationem eíí aliquid, quod negat 
S .Thom. art. 3. ad 3, 

24. SÉPTIMA opinio non e f t a p e r t é c o n - Cenfura 
tra Conci l . cüm illa non afErmet,exiftentiam 0P'nienís. 
fubftantialem remancre,vt a d u m fubftantias, 
fed accidenrium : eft tamen implici té contra 
Conci l . quatenus admi tú t verura contradi-
d o r i u m eius, quod definir Concil . eft enim 
definitio Concili j haec: Tota fubftantia pañis 
conuertitur,recnanentibus tan tüm fpeciebus, 
cuiuscorradidoriaeft, N o n totafubftátia pa. 
n i sconuer í i tu r . remanent ibus tan tüm foecicj 

poí i t io , Pañis, (juem ego daho, caro mea efí, & bus,qu9 vt verificetur, fuffiGÍt,vt aliquid í u b 
íímiles, explicari po í lunt tripliciter. 1. quia ftantiae quoquoraodo remaneat curaaccidc-
datur infpecie pañis : fecundó, quia fieexpa- tibus. Falfura praeterea eft, accidensexiftere 
nc, vtaquain vinum conuerfa , dicitur aqua ; exiftentia fubftantias: Tura quia nulla exiftc 
vinura fada, loan. 2. 3, de pane myftico, j tia diftinguitur ab e í fent ia iTura quia efto d i -
vnde non dicjtur pañis firapliciter, fed cae- ftinguarur, non poteft exiftentia fubftantiae, 
lcft is ,diu¡nus, viuificus. quae eft exiftentia per fe, effe proportionata 

19. Contra tcxt iuraDurandi , fequeretur, ! eííentÍ2Eaccidentis,qu^ eft in alio. Tu ra quia 
corpus Chrif t i con t inuó augeri & crefeere 
per continuara acquifitionem raateriae, quas 
media traníTubftantiacionc vnirctur corpori 
& fangu imChr i í t i . 

20 . Contra quartum dico, manexeopera-
tiones formae in fuisaccidentibns, veinpro-
prioinftrumento. . 

2 1 . Contra quintara eft i l lud Pauli i . ad 
C o r i n t h . 11, Quienim mandHcat indigne ^ iu-
eLtcinm fthi mandncat,non di judie ans Corpus D o -
ntini, Vb i íuppon i t accedentem cura pecca-
to, fumere Corpus Dora in i , alioqui non pec-
caret peccato facrilegij, quicura peecatoad 
i l lud accederet , quia non furaerec corpus 
Chr i f t i , fed purum panera. 

22. SEXTA opinio eft faifa: tura quia , v t 
Tom* V I L De Sacramentis. 

fequeretur, produdionera accidentis no ter
minan .ad exiftens, quia exiftentia accidentis 
praefupponitur in fubftantia,in qua i l l ud pro-
ducitur: implicar autem, elle p rodudionem, 
& non terminari ad exiftenSj cüm omnis pro-
dudioformal i te r ponat rem extra caufas,ex»-
tra quas forraaliter ponitur per exiftentiam* 
Tura quia íi exiftentia diftingueretur ab ei-
fentiaj diftingueretur vt modus, quera i m p l i -
cat conferuari, corrupto fundamento. 

25. Ex his patet ad rationes opp^fuae fettf!*^ corftti 
tentiae: falfum enim eft , corpus & ¿n .g i i i í t [ | ^ ^ , | p* i 
nem Chrif t i exiftere exiftentia increata Ver-¿f-
bt. S.Thom. autem loqui tur de effe acciden^- s. Thoma*. 
t iura, vt contradif t indo ab eiTe fub ied i . D i 
citur autem hoceí fc propriura & conforme 

V fubiedo, ' 

Acetdentia 
non exifliit 
exiftenti* 
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Ad fund, 
Scoti. 

Ad Confir, 
Durand. 
Caiet. 

Negant 
Bonauent. 
Paludan. 

(i CapreoU 
Ferrar. 

S. Thom. 

Ferrar. 

í u b i e d o , qula indiuiduatur per Ordinem ad 
i l l u d . 

26. Ad fundamentura Scoti, negOjficum 
corporemaneret p a ñ i s , pronomen fíoc de-
monftraturum tá tuoi corpus , í ed vtrutnque, 
gz quidcm principaliter panera,ad quera p r i 
mario ducerent accidetia propria pañis: íicut 
íi in cruraena fnnul cura auro cíTct argentum, 
pronomen IJoc non folüm deraonftrarct au-
ruro , fed etiara argentum.. Nec p o í l e t , míi 
falso ad vnum l i m i t a r i , quia nomina non íi-
gnificant ex priuata intentione proferentis, 
fed & publica intentione iraponentis. Nec eít 
cadem ratio de accidcntibus, quia illa noa 
demonftrantur per pronomen Hoc, fed con
tentura fubillis tantüra : í icut cura diciraus, 
i ioc doliura eft vinura,non doliura, fed con
tentura fub il lo deraonftramus C u r autcra 
femper pronomen Hoc demonftret to tum 
contentura fub continente , non autem fem^ 
per cura contento demonftret contincns, eft, 
quia continens patet ad fenfura : Vnde niíi 
fpecialiter exprimatur, fton intell igitur dc-
monftrari per pronomen Hoc , quia demon-
ftratio tendit ad aliquid occukura pateh-
ciendum: contentura autem contra j quia eft 
o t c ü l t u m f c n f u i , nifi fpecialiicr exprimatur, 
iemper intelligitur to tum demonftrari per 
ipronomen demonftratiuum , alioquin de-
|raonftratio eííet deceptoria, A d Confirma-
tionem Durand . Refp. cum Caiet. p ropoí i -
tionem fingularera & determinatam , qualis 
.eft 'úh, Hoc eft Corpus meum, non poíTc fígni-
ficare aliquid vagum &indc te rmina tum. 

S E C T I O 11. 

A n de p o t e n t i a a b j o l u t a / ¡ m u í cum cor

pore C h n f t t f a c r a m e n t a l í t e r extjiente 

m a n s r e p o j j l t f o b l i m t i c i p a n ü ? 

27. T ) R I M A fententia negat: Eft Bona-
X uent. in 4. dift . 1 1 . p 1. art. 1. q . 2 . 

ad ?lt. Palud. q . 2. art. r. §. Non valem, Ca-
preoli q . i . art. 1. conclu í . 1. Ferrar. 4 . con
tra gentes c.63. §. Trofolutione, F u n d a m e n t ü 
eflrtum authori tasS.Dodor. 3 .p .q .7 j . a r . 2 . 
& i n 4 . d i f t . 11 . q . i . a r t . i . a d i . q . aí lerentis , 
hoc efíe impo í l ib i l e , quia deberet fieri per 
motum localem : implicat autem corpusvel 
moueri ad pofteriorem locura , non relióto 
p r i o r i , vel ad diuerfa loca fimul: ergo i m p l i 
cat, corpus Chrif t i motulocali fieri prazíens 
i n í ac ramen to , non re l i do loco caelefti, vel 
ad diuerfa altada f i m u l , inquibus confecra-
tur. Tura quia, vt indicat Ferrar, loco citato 
§. dicitur 2. non poteftidem corpus c i rcum-
fcriptiué effe in pluribus locis, 

28. SECVNDA íententiaaífírraat. Eft Scoti 
in 4 . dift . i i , q , 3. §. Hicdao, Durand . q . 1. 
n . i i . & ; 14. Argent i .q . 1. art. 2. Caiet.ar. 2-
§, A d enidentiam, Soti dift. 9. q . 2. art. 2- §. 
Sed r o g a s & R c c e n t i o r u r a Qu& probabilior 
& fequenda. Fundaraentum eft, quia non im
plicat : nam fieri poílet praefens cum íubíjan-
tia pañis per adionem produdiuam , non 
deferendo caelura. C o n í i r m a t u r , quia de fa
d o non íit praefens in hoc facramento for-
maliter per defitionem pañ i s : quia curahaec 
íit negatio adionis confcruatiuae , non po 
teft eíle corpori formalis ratio eífendi hic, 
fed per adionem poí i t iuam producentera, 
vel adducentem corpus Chrif t i fub fpeciebus 
pañ is : fed haecipía terminari polTet ad cor-

1 pus fub ijfdem accidentibus, non corrupta 
fubftant iapañis ; ergo fieripoíTet praefensfa-
craracntalitcr , roanente fubftantia pañis. 
Confequentia patet: Nam poíitis ijfdem cau 
í i s , fequituridera effedus: ergo fi corpus 
Chr i f t i eft formaliter in hoc facramento v i 
adionis folius produecntis , vel adducen* 
t i s , ea tant í im poíita poneretur corpus fub 
ijfdem accidentibus. Mino rp roba tu r : Quia 
fubftantia pañis ad hanc adionem non con 
currit nifi vt terminus á jg«o po í i t iuus , qu i 
quon iamex t r in f ecé & conno ta t iué tantüra 
concurrir , non variar intrlnfecé adionem; 
eadem quippe foret a d i ó edudiua formas 
ignis, í i ue r aanen t e , í iue corrupto termino á 
Q m pofitiuo : Eadem foret a d i ó creatina 
aniraaB,íiue corrupto, í iue manente embrio-
ne.Cuius ratio á priori eft, quia a d i ó non 
variatur in t r infecé , niíi variatis cauíis ad eam 
intrinfecé influentibus, cuiufmodi non eft 
terminus á X?^ pofitiuus, qu i t an tüm con-
notatur.S.Thomacxplicat Caiet ,& Sotusde 
potentia ordinaria. Aut ce r t é , cum S. T h o m . 
d ix i t , impoílibile cífe , vt corpus Chrif t i fiar 
fimul praefens cum fubftantia pañis in hoc fa
cramento, intellexit de praefentia per ad io
nem c o n u e r í i u a m , quae , vt fequemi difp. 
conftabit , eífentialher includit deí i t ionem 
termini ^Qtio. Vnde fi corpus Chr i f t i fieret 
praefens firaul cum fubftantia p a ñ i s , non fie 
retperadionem conuer í iuam, fed per a d i o 
nem puré produdiuam corporis , &fuf t en -
tatiuaraaccidentium , quaelicet intr infecé & 
formaliter foret eadem , quaenunc eft, con
notat iué tamen eífet diuerfa j quia non con-
notarct deí i t ionem pañis, defedu cuius con-
notationisnon d ice re tu rconuer í io . 

29 A d primara rationem negó id t an tüm 
fieridebere per motum localem,íed per ad io 
nem fimilem ei, qua de fado íit praefens acci
dentibus non connotata deí i t ione pañis. 

30. A d fecundara, qu idquid íit de ante
cedente (dequo infrá) negó confequentiam, 
quia corpus Chr i f t i no eflet c i rcumfcr ipt iué , 
fed íacramentali ter cum fubftantia pañis. 

vsnus 

Durandm. 
Argeatina¿t 
Caietamu. 
Sátus, 

S. Thomas 
explicatur'i 
á Caiet. 
& Soto. 

D I S P V - 1 



Concilium 
Tridentin. 

Tranjfnb-
flantiatio 
eft [pedes 
conuerfio-
nü* 

Conuerfto 
eft inter 
daos termi 
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D e n a t u r a T r a n í T u b í t a n t i a t i o n i s . 

VM hoc Myfter ium perfi-
ciatur, vt v idimus, con
uerfione totius íübttantiae 
pañis & vin i in corpus, & 
íanguinem Chrift i D o m i -

n i , quae á Tr ident . fefiT. 13. cap.4. & Cano.2. 
propr ié & aptiílimé traniíubftantiatio appei-
latur , explananda erit tranííubftantiattonis 
natura; in qua explicanda de íudan t Theo-
l o g i , irridentibus haereticis, qui non mo
do rem ipfam negant ; íed etiam vocabu-
l u m , tanquam barbarum , portenrofura, fa-
ftigiofumque calumniantur. Sed relidis hae
reticis, qui verae fidei armis fpoliati , ne-
queunt nobifcum de hoc profundo Fidei 
Myfter io decertare , tota no l l r a , non qui -
dem de reipfa , quam conftanti animo ac 
certa fide ampledimur , fed de modo eam 
explicandi, cum Catholicis futura ent al
tercado. 

S E G T I O I . 

Q u f a d y e r a m conuerj lonem re -

q m r a n t u r ? 

2 . /"^VONIAM t ranífubftantiatio fpecies 
V ^ e f t conuerfionis, omnis enim tranf-

fubftantiatio conuerfio eft: non contra, o-
mnis conuerfio traniíubftantiatio eft; cum-
que nequeat p é r f e d é intelligi fpecies,, nifi 
pr iüs intelledo genere, & ijs , quas per fe ad 
genus fpedant , priüs difputandum erit de 
conuerfione, q u ^ genus eftad tranífubftan-
tiationem. 

3. Caeterüm quaedara funt , qua; in o-
mnium fententia ad conuerfionera requi-
runtur. Pr imum eft, vt verfetur inter dúos 
términos pofitiuos, per quod diíFert ác rea -
t ione, quse eft á termino negatiuo , f c i l i -
cet á non eífe rei fimpliciter, ad eííe rei 
fimpliciter; & á- generatione , qus eft ex 
termino priuatiuo , fcilicet ex negatione 
formae in fubiedo apto ad illam recipien-
dam. Vnde anima rationalis vi aótionis, qua 
producicur independenrer á fubieóto , non 
eft terminus conuerfionis erabrionis in fe-
ipfam , quia vi huius adionis non íit ex 
embrione tanquam ex termino pofi t iuo, fed 
ex nihiio fui . Eft autem terminus ad quem 
conuerfionis, vi adionis gcneratiuae, qua 
vni tur fubiedo , quia vi huius adionis 
embrio per naturalem incompoíl ibi l i ta tem 

forma pro -
cedit' 

definit feu conuertitur i n animara rationai 
lera. 

4. D I C E S . De fado nulla daturgene-
rat io, quae fimul non fit conuerfio , quia 
de fado nulla datur generatio, quae non 
pr^fupponat aliara formara in fubiedo , quae 
deíinat vi produdionis fubíequentis formae.I 
Sed contra : Tura quia hoc per accidens Per acci-
fe habet ad generationera , nam etiamíi for- ¿«w 
ma genita nullam prasfupponat in fubie¿to|"e,''í*""íí?; 
formara fibi repugnantera , ex eo tantüra 
q u ó d fiat ex priuatione f u i , veré dicitur ge-
nerari. Tura quia falfura eft , nullam de fa
d o eíle generationera , quae non prasfuppo
nat aliara formara in fub iedo ; nara prima 
generatio rerum nullara fuppofuit in fubie
d o formara , quia cüra fuerit prima forma 
induda in fubieólum , non potuit aliara 
priorera fe in eodem fubiedo prgfuppone-
rej adeoque ita fuit prima illa rerum a d i ó 
generatio , vt nullo pado fuerit conuerfio: 
nam etfi quaeuis generatio fit criara identi-
cé conuerfio, diftinguuntur taraen penes 
diuerfos términos formales: nam generatio 
dicitur , quatenusfitex priuatione f u i , con-

1 uerfio vero quatenus procedit ex forma pofi-
tma incompoíl ibi lh 

5. S e c u n d ó , vt fit aliquid tertiuro cora-
muñe vtrique termino , f ubquo , deíinente 
vno,fuccedat alter i neceílitas huius requifiti 
eft, quia cura in conuerfione debeat termi
nus á Qnp definere v i termini ad Quem; cum-
que nequeat definere vi terraim ad Quem > 
niíi per forraalera incompoílibil i tatem cura 
i l l o ; nequeat autem formalis incompoí í ib i -
litas inter dúos términos exerceri,nifi fub ali-
quo communi termino , fub quo dura fuecc-
dit vnus, nequit alterconferuari, necefTarió 
f i t , vt in orani conuerfionedandum fit ali
qu id , fubquo exercenda fit formalis mcom-
poífibilitas vtriufque extremi. 

6. Con í i rma tu r . Non poteft vna fubftan
tia creara immediaté deftruere aliam: ergo 
fi deber illam deftruere , debet deftruere 
mediaré, auferendo i l l i aliquid , á q u o in lüo 

I eífe depender: ergo in orani conuerfione da-
I tur aliquid vtrique termino comroune. A n -
| tecedens patet; quia iramediata deftrudio 
I re i j fit per íufpenfionera concurfus c o n í e i -

uatiui e f fediu i : nulla autem fubftantia ef-
f e d i u é pendet in conferuariab aliafubftan 
tia creara : ergo non poteft aliam fubftan-
tiara creatara immedia té deftruere. Pr ior £)uotmo-
confequentia probatur, quia non datur aluis d" -uñares 
modus, quo vna res poflit aliara d e í t r u e r e , ! ^ " " k̂-
niíi vel per iramediatara fufpenfionem coh*•pyft,^, 
curfus effediui, vel per fublationeai alicuius,! 

ConUerfio 
icquirit tei' 
tium comn-
ne vtriuf
que termini 
capax na-
turaliter 
vel óhedien1-
tialiter. 

T o m V l l , (De Sacramentis, V 2 quo] 
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á quo res dcftruenda i n fuo cfle pender, 
quo fublato , res definat cíTe ; cüm milla 
res poíSt in fuo cffc conferuari , niíi ba
bear omnia ad fui confcruationcm neceíTa-
r¡a. Pofterior vero conftat j e tcním niíi i d , 
quod aufertur á termino á Q u o , maneat 
fub termino ad Qtíem , non faluabitur con-
ueríio , q u » eííentialiter poftulat, vt res, 
quje conuerti tur, manea t f ecundüm aliquid 
fui i n eo , i n quod conuertitur , alioquin 
eíTet pura deíi t io termini á QHO, & í im-
plex produdtio termini ad Quem» V t i g i -
tur dicatur res in aliam conuerti , debet 
aliquid rci conueríae mancrc in conuer-
tente. 

•7. DICES . Poteft vnus adus immedia-
tc deftruere alium , efto vnus adus non 
pendeat in conferuari ab a l i o : ergo poteft 
vnum immedia té deftruere aliud , efto non 
pendeat in conferuari ab i l l o . Antecedens 
probatur , nam & adus fideiimmediatéde-
ftruit a d u m fcientiae, & adus amoris De i 
adum odij eiufdem, c ü m tamen nec adus 
fidei e f ícdiué pendeat ab a d u fcientiae, nec 
adus amoris ab a d u odi j . Refp. negó , vnum 
a d u m immedia té deftruere alium , fed vel 
mediante fubiedo , quo oceupato ab vno 
a d u , per incompoíl ibi l i ta tem definir alius; 
vel mediante potentia ad iua , quae propter 
limitationem fuse virtutis , dum producir 
vnum adum , ceíTat ab alio. 

8. Ter t io requir i tur , vt hoc commune 
requi í i tum íit capax vtriufquc re rmin i , vel 

. naturaliter , vt in conuer í ione naturali j 
vel falrera obedicntialiter, vt in conuer í io 
ne fupernaturah. Fundamentum eft: quia 
fub hoc communi requi í i to debet fucceífi-
ué conftitui vterque terminas *. igi tur de
bet eíTc capax vtr iufque. Confequentiapa-
t e t , quia non poteft vterque terminus fub 
i l lo conf t i tu i , nifi vtriufque termini íit ca
pax. Antecedens probatur , quoniam ad 
conuer í ionem requi r i tu r , vt a l iqu id , quod 
fuit fub termino á Q m , manear cum ter
mino ad Q»em, Quod autem in conuer
í ione naturali requiratur capacitas natura-
lis vtriufque termini , probatur. Nam in 
conucrfione naturali vterque rerminus á 
Quo , •& ad Qnem naturalirer refpic i t i l lud 
commune requifitum , fub QHO fit con-
u e r í i o , vtraque enim forma tam praecedens 
ligni quám fubfequens ignis , naturaliter 
refpicit commune fubiedum , fub quo fit 
conucríio l igni in ignem. Q u o d vero in 
fupernaturali, faltem obedicntialiter debeat 
tale requifitum eíTe capax vtriufque t e r m i -
¡ n i , patet: Alias non poífet fub il lo vterque 
jterminus conftitui, ac proinde fieri conuer-
Co fimpliciter , nam quod faltem obedicn
tialiter nequit efíe fub aliquo , fimpliciter 
implicat eífe fub i l l o , quia tantum fe exten-
di t potentia obedientialis creaturae , quan
t u m fe extendit omnipotentia D e i , cuius 
potentia obedientialis eft inftrumentum; er
go quod per potentiam obedientialem fieri 
n e q u i t , fimpliciter implicat fieri. D i x i , 
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faltem ohedientialiter : quia non eft necefle, 
vt in conuer í ione fupernaturali hoc re
qui í i tum íit tantum capax obedicntiali
ter extremorum , cüm poíí i t cíTe capax 
etiara naturaliter, vt accidit in omni con
uerí ione fupernaturali, quoad m o d u m : v t 
i n conuerfione aquse in vinum fada in Ca
na Galileae, loan. 2. in conuer í ione vxoris 7^» i . 
L o t h in ftatuam falis Genef. IQ. in vtraque J? 
enim commune fubiedum , quod fuit ma
teria pr ima, naturaliter erat capax vtriufque 
termini á i?«o de í inen t i s , & ad Quem íuc-
cedentis. 

9« Quar to requiri tur , v t hoc tert ium 
commune , fub QHO recedente v n o , fuc-
cedit alterum , fit aliquid intrinfecum & 
pcoprium termini á QHO, fub quo fucce-¡ , 
dar terminus ad Qnem; defedu cuius con-
ditionis non dicitur corpus C h r i f t i , facra-
mentaliter exiftens fub fpeciebus pañis, con
uerti in fubftantiam c h y l i , quando altcra-
tis i n ftomacho fpeciebus pañis , deíinit 
fub illis eífe corpus C h r i f t i , & in eius l o -
cum fuccedit fubftantia chyli 3 cüm enim 
fpecies Euchariftiae non fint propriae cor 
poris C h r i f t i , fed pañis conuerfi , non d i 
citur Chr i f t i corpus conuerti i n fubftan
tiam chyli fub talibus accidentibus fucce 
dentcm 9 cüm de ratione conuerfionis fir, 
vt aliquid propr ium conuerfi manear in con-
uertente. 

10. Q u i n t ó requiri tur , vt terminus á 
QHO deíinar v i termini ad Qnem, alioqui 
nulla eífet inter dcí i t ionem termini á 
& produdionem termini ad Qnem conne-
x i o , adeoque nulla inter eos eíTet vnitas 
ad componendam vnam adionem conuer-
íiuam , fed cffet pura defirió vnius , & 
fimplex p r o d u d i o alterius. Vnde quaeufs 
p rodud io componerepoíTer conuer í ionem, 
cum quauis deíi t ione , fi nulla inter dcíi
tionem vnius & produdionem alterius 
neceífaria forct connexio, Ratio á p r io r i 
defumitur ex natura conuerfionis, quae 
eft caufalitas , mediante qua vnum con-
uertit in fe aliud , ipíius vices gerens: 
norf poteft autem vnum v i fuae caufalica-
tis in fe aliud conuertere , vices ipíius ge
rens , niíi v i fuae caufalitatis i l lud de-
ftruar. 

11 . D I C E S . Suflícít , v t terminus ad 
Quem fuccedat rermino á QHO , non á fe, 
fed ab alio deftrudo , v t i de fado vna for
ma fubftantialis fuccedit alteri formae fub-
ftantiali', deftrudae non á fe , fed ádifpofi-
tionibus pr iüs natura in t rodud i s . Simil i ter 
poífet Deus deftruere fubftantiam p a ñ i s , & 
loco ipíius fub ijfdem accidentibus fubft i -
tuere corpus Chr i f t i . 

12. Sed contra, quia tune non diceretur 
vnum in fe aliud conuertere: nam vnum in fe 
aliud conuerrerc, eft i l l ud vi fuae caufalita
tis deftruere. V n d e i n cafu, quofolusDeus 
deftrueret fubftátiam pañis, & loco eius, fub 
ipfius accidentibus fubftitueret corpus C h r i 
fti, diceretur quidem corpus Chrif t i fubf t i tu i 

loco 
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modo fubftituatur in munus tcrmini zQuo* 
veré dicetur eíle terminus, in quero deüni1 
S c c o n u e r t i t u r t e r m i n u s i p r e á l ^ f . D e ratio
ne vero termini á Quo, eft, vt vertatur in ter-
minum ad Quem: quas veríio intel l igi ne 
qu i t , ab íque dcí i t ionc eius, quod formalitcr 
vertí dici tur. 

J8. Confirmatur. I n homine forma ali-
roenti conuertirur in formam a l i t i , ab íque 
produdione ipfius formse, i n quam alimenti 
forma conuertirur : igitur in conuer í ione 
non requintur , vtterminusad Quem produ 
catur , íed t a m ü m vt fucccdat in munus tcr
mini á Quo. Antecedens conftat, nam anima 
rationalis, in quam alimenti forma conuer-
t i turj non producitur, fed tan tüm fuccedic in 
materiam alimenti per íubftantialcm i n í o r -
manonem il l ius. 

j o . Ad íecundam, negandum cft , termi-
num á Quo conuerí ionis homínis in cada-
ucr, efle animam rationalem j íicut nec ter
minus a Quo conuerí ionis vxoris L o t h in 
ftatuam falis, fuit eadem anima rationalis, 
íed compoí i tum íubftantiale, quod in vtra-
que conuer í ione definir í impl ic i te r : nam in 
vtraque conuer í ione definit homo •, qui for-
maliter importat vnionem animas cum cor
pore. Vnde per mortero non dicitur anima3 
fed homo conuerti in cadauer : ficut nec 
anima , fed vxor L o t h conuerfa eft in fta
tuam falis, Ergo ct iam, inquies, diceretur 
pañis conuerti i n corpus Chrif t i , íi tan
t ü m compoí i tum ex fubftantia pañis & ipfius 
accidentibus defineret. Vnde poííet in hoc 
myftcrio faluarí vera conueifio , coníeruata 
fubftantia pañis , corrupta t an tüm ipfius 
vnione cum accidentibus. Sed negatur fe-
quela, etenim pañis non conftituitur for-
maliter per vnionem cura accidentibus, 
nam hasc eft i l l i accidentalis , íed per vnio
nem formas cum materia : Homo autem 
formaliter conftituitur per vnionem animas 
cum corpore ; ergo hac fola deftruda , d i 
citur homo def t rui : deftruda vero vnione 
pañis t u m accidentibus , non dicitur de
ftrui pañis , quia vnio fubftantias cum acci
dentibus non conftituit formaliter panem, 
vt i vnio animas cum corpore conf t i tu i t for
maliter hominem. 

20. Inftabis. Ergo faltcm definente fola 
vnione formas pañis cum materia, deftruere 
tur panis^adeoquepoíTet in hocmyfterio fal-
uari cóucrfio, per folaro deftrudionem vnio-
nis formas cum materia pañis. R e í p . conceíía 
prima confequentia,negatur fecunda^ nam ex 
Concili js, & verbis Chrif t i habemus, in hoc 
myfterio non folüm panem3fed totam fubftá 
tiam pañis conuerti in Chr i f t i corpus, p ro in -
de tota fubftantia pañis eft terminus á Quo 
huius facrxconuer í ionis : igi tur tota fubftátia 
pañisdebet deí inere, alioquin non faluaretur 
conuer í io totius fubftantias pañis in corpus 
Chr i f t i . Efto igitur per fola deí i t ionem vnio-
nis fubftantiahs inter formam & materiam 
faluaretur conuer í io pañis , non tamen falua
retur conuerfio totius fubftantias p a ñ i s , vt 

loco pañ is , haud tamen in fe pañis fubílan-
tiam conuerterer. Vnde negandum eft , in 
conuerfione formah vnam formam fubftan-
naletri non deftruerealiam vi fuascaufaiitatis. 
Nec obftat, quod forma fubftantialis de-
ftruatur á diTpoíitio.nibus, quia deftruitur á 
Idifpofitionibusdifpoficiué, & vt Quo, á for-
|raa vero formaliter, & vt Quod: in eodé quip-
pe inftanti intrinfeco eft diípofitio vltima ad 
formnm , & fimul forma ipfa gemta , quse íi-
mul cum diípofit ionibus deftruit formara 
prgeedentem; quemadmodura corpusChri-
fti in codera inítanti deftruit fubftantiam pa
ñis per fuftentationem vt Quo y & perfuam 
fubftantiara vt Hasc íun t apudomnes 
feré certa,quasfequuntur controuerfa. 

13. Pr imum , an de ratione conuerí ionis , 
fit, vt terminus á Quo definat fimpliciter , an 
t an tüm fuíBciat, vt definat ab aliquo m u ñ e 
re fubftantiali. Pro pofteriori controuerfias 
parte, prima ratio defumitur á paritate ter
mini ad Quem , qu i , vt infrá probabitur , ne-
cclle non eft, vt fimpliciter producatur , fed 
fufficit, vt fucccdat in aliquo muñere fubftan
tiali : ergo idem dicendum de termino á 
Quo. 

14. SECVNDA, quia dantur aliqufficon-
uerí iones, in quibus terminus á Quo non de-
finit fimpliciter, vt ' in conuerfione hominis 
in cadauer, terminus á eft anima ratio
nalis, quas non definir fimpliciter,fed folüm á 
muñere fubftantiali informandi corpus. 

15. TERTIA , quia faluatur vnius fub
ftantias in aliara conuerfio, per folam deíi
tionem muneris fubftantialis: ergo non eft 
neceííaria defirió fimpliciter. Antecedens 
probatur: Nam talis defitio non poteft per-
tinere , nifi ad conuerfionem fubftantialem, 
cura fit defitio ab aliquo fubftantiali. Confir
matur: Nam quando conuertitur homo in 
cadauer, definit fola vnio fubftantialis: igi tur 
fola defitio muneris fubftantialis ídfficiens eft 
ad conuerfionem fubftantialem. N i h i l o m i -
nus cura communi Dod;orum fentemia, 

i é . Dicendum eft, ad conuerfionem re-
q u i r i , vt o m n i n ó definat i d , quod formaliter 
dicitur in.aliud verti. Ratio cft: quia verti in 
aliud, ex fuo conceptu, importat deíinere vi 
caufilitatisalterius. Vnde aliud eft, fubftan
tiam verti in fubftantiara, aliud munus íub 
ftantiale vnius in munus fubftantiale alte-
rius: ficut ergo dici non poteft , munusfub-
ftantiale vnius verti in munus íubftantiale al-
terius, nifi munus fubftantiale vnius fimpli
citer definat: ita nec dici poterit vna fub
ftantia verti in al iam, nifi fubftantia, quas 
v e n i t u r , definat eííe fubftantia, quia fub 
ea ratione formali , fub qua vnura dicitur 
in aliud ve r t i , debet deíinere eífe , alioqui 
fub eadem ratione verteretur , & non ver-
terctur. 

17. A d primara rationem dubi t , Ratio 
diferirainis eft, quoniara de ratione termini 
ad Quem, folum eft vt fuccedat termino á 
Quo , eiusque vices munusque gerat: fiue 
igitur producatur , fiue non producatur. 

T o m V I I . cDe SacrAmentis, V 3 ConCilia 
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Conuerfto 

Conci l iadef iniunt , & ex verbis Chr i f t i col-
l ig i tu r . 

2 1 . Adter t iura , ncgatur Antecedcnsjad 
cufus probationem d i c o , talem deíitionccn 
pertinerc ad conuer í ionem non fubftantise, 
fed munerisfubftantialis, namtalis efteon-
uerfio, qualis eft deíi t io r e i , quae conuerti
tur . Vnde íi res, quae definir, eft íubftan-

eft fitbílan- t ía , conuer í io eft fubftantias: íi m u n u s í u b -
mits w ftantiaie, conuer í io eft muneris íubftantia-
fecundüm "s5 nam conuer í io rormalem denommatio-
qnod termi- nem for t i tu t ex termino,qui definir. Confir-
nusaquo matio autem eft pronobis : namficut , deíi-

!nente fola vnione fubftantiali inter animam 
de corpus, non dicitur tora fubftantia h o m í -

i nis, fed homo rantüm conuert i : ita, definen-
te t an tüm muñere fubftantiali , non dicitur 
¡tota fubftantia, fed m u n u s t a n t ü m f u b f t a n -
tiale conuerti. 

22. S e c u n d ó controuert i tur , an conuer
íio eíTentialiter includat aliquam aé t ionem. 

Vafauez. iNonnul I i recentiores, inter quosVafq. ro.3. 
difpur. 181. cap. 12. negant. Fundamentum 
eft , quia licet conuer í io naturalis per fe i n 
cludat a¿ t ionem,cüm fiat per phyíicam repu-
gnantiamvniusformas cum alia; cumque ne-
qucat vna forma alteri phyficé repugnare,ni-
fi peradionem qua produda in fubiedo i l 
lud informet , informandoque aliam cxpel-
l a t ; adeoque p r o d u d i o formas per fe requi-
ratur ad conuer í ionem naturalem ; non ta
men per fe requiri tur ad conuer í ionem fu-
pernaturalem, nam haec fieri poteft per folam 
repugnantiam moralem. 

Conutrfo \ 23. Oppofi tum eft cómunius inter Theo-
ejfentialiter logos, requir i fei l icetphyíicam aliquá ad io -
mdudttalt- adomnem veram c o n u e r í i o n e m , fiue 
Vem* M ^! naturalcm> fiuefupernaturalem.Fundamen

tum eftj quia in omni conuer í ione debetter-
minus ad Qaem, per phyí icam repugnantiam 
expeliere te rminum á Quo: non poteft autem 
per phyí icam repugnantiam i l lum expeliere, 
nifi per a l i q u i d , quo i l l iphyf icé repugne t : 

jnequit autem terminus ad Quem fieri phyficé 
repugnans termino á Q ^ o , nifi per aliquam 
ladionem : igi tur in omni vera conuer í ione 
'requiritur aliqua a d i ó . Maior probatur. 
¡Nam vera conuer í io eft, qnae in feipfa in t r in -
fecé i n c l u d i t , qu idqu id vera conuer í io re-
q u i r i t : igi tur vera conuer í io er i t , quae i n í e -
ipfa intrinfecé includit repugnantiam cum 
termino á i¿uo • per moralem autem repu
gnantiam terminus ad Quem non intrinfecé, 
fed folüm extrinfecé includit repugnantiam 
cum termino á Quo. M i n o r aíTumpta con-
ftat. Subfumpta probatur. Nam poteft ter
minus ad Quem conferuari, fine phyfica re-
pügnant ia cum termino á Quo j poteft enim 
conferuari anima rationalis, ¿$£ quaeuis forma 
etiaramaterialis intimé praefens fubiedo ha-
benti aliam formam , & corpus Chrif t i fuis 
accidentibus , & tamen nec forma in t imé 
pr^fens repugnabit alteri formae, nec corpus 
Chr i f t i fubftantia pañis. Ve igitur tam forma 
fiat phyficé repugnans cum alia forma,quám 

¡corpusChr i f t i cum fubftantia pañ i s , necef-

fanó producendum eft aliquid , quo ex non 
repugnante fiat phyficé repugnans, cüm nc-
queat phyficus t raní i tus inteliigi , abfque 
phyfica adionc. 

24. DICES . N o n per adionem , fed per 
informationem forma phyficé opponitur al
teri formae: ergo non a d i ó , fed informatio 
eft per fe neceífariaad conuer í ionem. Refp. 
nos badenus t an tüm contendi í íe ad veram 
conuer í ionem t an tüm requiri a d i o n e m , c ü m 
nec ipfa informat io , vel fuftentatio , fine ali
qua adione fieri queat: quia cüm haecinfor-
matio , vel fuftentatio dicat vnionem infor-
mantis, vel fuftentantis cum informabi l i , vel 
fuftentabilijcumque nulla vnio abfque ad io
ne fieri poífit, r e d é fequi tur , aliquam ad io 
nem in omni vera conuer í ione r equ i r i , in 
quocunque t ándem conuer í io formaliter fita 
fit,dequomox. 

25. Caeterümquamuis hace r e d é probent 
de conuer í ione connaturaliori modo fada 
haud tamen probant de conuerfione fimpli 
citer. Quarcdicendum,ctfi ad conuer í ionem 
fimpliciter fufficiat fola moralis repugnantia 
termini ad jQuem cum termino á Quo* ad 
conuer í ionem tamen connaturaliori modo 
fadam, requiri phyíicam repugnantiam ín
ter terminumad Q u m & terminum á ^ o j 
ac proinde requiri phyíicam aliquam a d i o 
nem ad huiufmodi conuer í ionem connatu
raliori modo fadam: ratione cuius phyficae! 
adionis terminus ad Qaem fiat phyficé & ; 
intrinfecé íncompoíl ibi l is cum termino á 
QHO} vt fufius fed;. 3. explicabitur, I 

26. T e r t i ó crgo controuert i tur , an a d í o 
requiratur formaliter p r o x i m é , an t a n t ü m 
m o t é &antecedcnter ad conue r í ionem.Muí 
t i putant, requir i formaliter. Fundamentum 
eft» quia conuer í io eftmutatio, conftansex 
defitionc termini á^too, & p r o d u d i o n e ter
mini ad Quemi ergo íicut de í i t io requiri tur 
p tox imé & formaliter, ita & p r o d u d i o . 

27. Oppofi tum eft verius; nam id t an tüm 
p r o x i m é & formaliter ad conufirfionem re
quir i tur , quod p rox imé & formaliter reddit 
terminum Quem repugnantcm cum ter
mino á Quoi 'xá. autem non eft a d i ó , fed vnio 
termini ad jgtff;», cumeo, quod erat termi
ni á^/fo. Maior patet, nam id t an tüm pro 
x imé & formaliter ad conuer í ionem requi
r i t u r , quod eft p r ó x i m a & formalis caufa 
deíitionis termini á ^ » » cüm haec fitcíTentia 
lis ratio conuer í ionis ,v t vnum deíinat ex po-
íi t ione alterius: ergo i l lud p r o x i m é & for
maliter ad conuer í ionem requ i r i tu r , quod 
eft próxima caufa deíi t ionis termini á Quo. 
M i n o r probatur: Nam per aól ionem, fo lüm 
c f f e d i u é , non formaliter terminus ad Quent 
fit repugnans termino á Quo. Vnde poflet ter
minus á Quo a d i u é expeliere terminum ad 
Quem, etiamfi non formaliter i l l i repugnaret: 
v t í i Deusfefolo efficienter conferuaret ac
cidentia pañis i n d e p e n d e n t e r á f u b i e d o , eo 
ipfo fubftantia pañis defineret: & tamen in eo 
cafu Deus non opponereturformaliter í u b -
ftantise p a ñ i s , fed t an tüm effediué. Requi r i 

tur igi tur 
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i tur igi tur a d i ó remota & antecedenterjqua-
¡tenus requiritur vt produdiua vnionis, per 
'quam proxime & formalirer terminus ad 
Qítcm fít formaliter incompoífibi l iscum ter
mino á Quo. Ad fundamencum negatur Ante-
cedens, de quo iam ftatim. 

28. Q n a r t ó c o n t r o u e r t i t u r , an adconuer-
fíonerequiraturproduótio termini náQuem. 
Affirinanc d o d i aliqui Recentiores , ínter 
quos eft Suar. Fundamentum eíl idem^quod 
praecedentis fententias. Confirmatur: nam i n 
omni conucrí ione, tam natural i ,quám fupcr-
naturali hadenusfada, reperitur p rodud io 

praefens embrioni , nulla fada conuerfione 
cmbrionis in animara rationalem. 

32. Q m n r ó controuertitur, an conucrf ío 
per fe importet mutationem termini ad Quem. 
De termine á Quo,non eft difficultaSjCÜm il lc 
deí inere debeat vi termini ad (¿uer»' D i x i , 
per fe, vt excludercm mutationem per acci-
dens , quae interdum eft neccíTaria , non ad 
conuer í ionem formali tcr , fed ad defedum 
aliquem fupplendura, í icut necelTariaeft a l i -
quamura t i o inco rpo rcChr i f t i , vt ñut prae-
íens pani,ad hoc vt poílit pañis in i l l ud con-
ucr t i . AíErmant oranes, qui putanc, conuer-

terminiad , vt in conuerfione aquaein j í ionem per fe importare produdionem ter-
v inumloan . 2. vxoris L o t h in ftatuam falis miniad Quem. Fundamentum eft, quia i m -
Gene. 19. fignum ergo eft , illam neceíTarió 
reqüi r i . 

29. Sed contrariummihi eft probabilius. 
Fundamentum eft, quia hoc c o í l i g i n o n p o -
teft , ñeque ex conuerfione v t f i c i nam haíc 
t an tüm dicit commutationem vnius termini 
in alium, quod faluari poteft fine p r o d u d i o -
ne , per íolam rubftitutionem termini ad 
Qaem, in munus & viccm termini á Qnp: 
Neque.cx conuerfione fubftantiali; nam haec 
etiam faluari poteft, per fucceflionera fub-
ftantiae in munus & oíficium praecedentis 
íubf tan t i s . 

30. Confirmatur. Vel haec p rodud io ter
mini ad Qjiem requiritur vt caufa p róx ima , 
per quam terminus ad ^«Í?» fiatformaliter 
incompoíl ibi l is termino á QupivsX v t a d i o 
& viaad i d , , per quod terminus ad Quem fit 
formaliter incompoílibil is termino á Qjip, 
N o n pr imo , quia terminus ad Qnem non fit 
formaliter incompoílibil is cum termino á 

a d í o h c , qua producitur, fed qua vnitur 
cum aliquo, quod erat termini á Quo'. anima 
enim rationalis non fit incompoílibil is cura 
embrione , adione, qua creatur, fed adione, 
qua informat eandem materiam * quamin-
formabat embrio. N o n fecundo , nam pro
d u d i o termini ad Quem, eft a d i ó & viaad 
efle ipfius termini ad Quem: Atqu i terminus 
ad Qttem non opponitur termino á Qu^y per 
eífe fimpliciter, cúm poflint manere terminus 
ad Qttem, & terminus á Quo fecundüm eífe 
fimpliciter;íedinordinead aliquod tert ium: 
per produdionem autemfui , terminus ad 

non fitfub aliquo t e r t io , quia fub ¡lio 
non fit per adionem terminatamad eífe fim
pliciter, fed peradionem termínatam ad eífe 
vni tum. 

31. Adfundamentuai oppofitaefententiae, 
negandura eft , conuerfionera eíTentialiter 
componi ex defitione termini á Q m ^ S c ^ t o -
duót ione termini ad Quem-, fed ex defitio
ne termini á Q w > Se íueccíl ione termini ad 
Qttem in munus fubftantiale incompoí l ib i le 
cum termino á QHO, A d confirmationem, ne
gatur vniuerfaluer , in omni conuerfione re-
periri produdionem termini ad Quem, v t 
patet in conuerfione embrionis in animara 
rationalera, cuius creatio o m n i n ó per acci-
dens & concomitanter fe haber ad conuer
fionera , cura v i illius poífet anima man?re 

poífibile eft, vt terminus ad Quem ex non re
pugnante fiat formaliter repugnans termino 
á Q u o , abfque vlla fui mutatione, cíirn de-
bcatper aliquid reale, quod antea non habe-
bat , i i l i repugnare, 

33. Oppofi tum docent corauniterScho- Contterfo 
laf t ic i , nempe conuerfionem per fe t a n t ü m ^P0**"* 
importare mutationem termini á Quo , non n¿mtert)ii* 
autem termini ad Quem. EftBonauent. in 4. ñi k Quo. 
dif t . 1 1 . p. i .art . i . q u , i . in Corpore , & ad Bonauenc. 
v l t . & q. 3. in Corpore ,S.Thom. i b i d . q . i . s. Thomas. 
a r t^ .qu^f t iun . i . a d 3. Heruaei in4 .d i f t .11 . 
q . 1. ad 1. Caier, 3. p . q . y ^ , art. 4. §- Pro Jo- Caietanus, 
lutione, & exprefsé docet Scotus quodlib.io.;sfí?f«í. 
§ .Adi f la , circa finem. Quod probabilius efl. 
Fundamentum eft, quia ad conuerfionem 
veram , fufficit, vt terminus ad Quem íucce-
dat, in munus & oíiícium termini á i ^ a o ; po
teft autem terminus ad Quem fuccedere in 
munus & oíficiú termini á Quo, abfque mu
tatione fu i : igii;ur poteft eífe conuerfio , abf
que mutatione termini ad Quem. Maio r con-
ítat ex d id i s . M i n o r probatur : Tura quia 
poíTctcorpus Chrif t i in hoefacramento í uc -
cedercfubftantig pañis in munus fuftentandi 
accidentia, abfque fui mutat ione, per folam 
mutationem fubftantiae & accidentium. 

. 34. Nec obftat, quod debeat Ghrif t i cor-
pus per aliquara mutationem fieri praefens, 
antequam luftentet accidentia pañis , nam 
haec aiuta^io eft peraccidens ad conuerfio
nera , quia poífet pañis conuerti in corpus 
Chr i f t i in cáelo exiftens. Tu ra quia poífet 
perfona creara conuerti in increatam, abfque 
vlla mutatione perfonae increatae. V t fi per
fona increata vniret fibi hy poftaticé naturam 
creatara inpropria perfona exiftentem, per 
talem vnionera perfona crearaconuerteretur 
in increatam, nulla mutatione fada in per 
fona increata. 

35. A d fundamentum oppofitae fenten-
tiae, diftinguo antecedens:impoffibile eft- vt 
terminus ad Q w m fiat ex non repugnante 
repugnans, ab íque mutationefui,negOi abf
que mutationealiqua, faltera illius tc r t i j , fub 
quo fuccedit, concedo , vt patet in cxemplis 
allatis. 

V 4 S E C T I O 
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I r Conuerjio 
alia acci-
dentalis.ñl 
rera fub 
(hntiali'S: 

Subítimtia-
lis alia efi 
transfof' 
matio: 

Altera 
tranffub-
flaniiatio. 

Tridentin. 

S E C T I O I I . 

Jguotuptex p t conuerjio ? 

3^. l u i d i t u r primo cóuerfio ¡nacciden-
ML^J talem , & fubftantialem. Accidenta-

lis eft, quasverfatur circa términos acciden
tales: vt cüm frigidum conuertitur in cali-
dum,auccontra.Subftantialis eft, quaever-
fatur inter t é rminos fubftantialcs. D ú p l e x 
autem eft,altera, in qua pars t an tüm Tubftan-
tias conuerti tur in aliam partem íubftantiae, 
vt c ü m forma l igni conuertitur in formam 
ignis, quae transformatio dic i tur , quia vería-
tur inter formas: Altera, in quatotaTubftan-
t i a f e c u n d ü m omncs fuas partes conuertitur 
in aliam fubftantiam ; cuius nul lum poteft 
eífein natura exemplum, quia nullum agens 
naturale agere poteft, niíi dependenter á ma
teria, quae eft pars fabftantialis compofiti na 

Aá conuer 

ad conuer í ionem íübftantialera fufficit, vt í o -
lus terminus ad Quem fit fubftantialis. Con-
fequentiaprobatur; Ñ a m a d d e n o m i n a n d a m 
mutationem fubftantialem fufficit , vt folus 
terminus principalis fi t fubftantialis , cura 
omnis denominatio defumatur á potiori 
forma. 

40. TERTIA fententiarequirit vtrumque 
terminum fubftantialem, nec putat f u í f i c e r e ^ ^ ^ M -
ad conuerf íonem fubftantialem, vt a l t e r u t e r ' A ^ ' ^ 
t a n t ü m íit fubftantialis, Qua verter eíl . Fun-L«e termC 
damentum eft, qu iaconuer í ío vtramque mu- ñus fuhfidt 
tationem per fe r e q u i r i t , eft enim compoí i ta 
ex defitíone termíni á Quo, & fucceílione 
termini ad Qnem: crgo vt fit fubftantialis 
vtrumque terminum poftulat fubftantialem. 
Confequentia probatur : v t c o m p o í i t u m d i -
catur, & fit fubftantiale,non fateft, v t v n u m 
t á t ü m extremum fit fubftantiale, fed vtrum^ 
que debe t e í l e fubftantiale ; ergovtconuer 
fio compoí i ta ex mutatione te rmini á Quo, & 
ad Quem, fit fubftantialis, non fufficit, v t f i t 
vnus t an tüm terminus,fed vterque debet efTe 

turalis : ergo nullum agens naturale poteft 1 fubftantialis. Confequentia probatur, quia 
non rainüs conuerfio componitur ex muta-
tionevtriufque t e rmin i , q u á m compofitum 
ex vnione vtriufque extremi. 

4 1 , Confirmatur. Exeodem habet con-

conuertere totam fubftantiam fecundüm 
omnes fuas partes in aliam fubftantiam. C o n 
fequentia probatur: Nam hocipfo quod a-
gens conuerteret totam fubftantiam in aliam 
fubftantiam, eius a d í o non penderet ama- 1 uerlio, vt fit fubftantialis, exquohabet v t í i t 
teria , cüm non poífet eius a d i ó penderé á 
materia, quam agens agendo deftrueret: nam 
vt abea penderet, deberet eífe^quando ipfius 
a d i ó efiet: fed quando ipfius a d i ó eífet , ma
teria non e í fe t , quia vi adionis deftrueretur, 
& alia integra fubftantiaproduceretur , quas 
c ü m non produceretur dependenter á mate
ria, neceffario crearctur. 

37. Vnicum huius conuerfionis exemplum 
habemus inconuerfione pañis & v i n i in cor-
pus & fanguinem C h r i f t i , in qua tota fub-
ftantia pañis & vini conuertitur in fubftan
tiam corporis & fanguinis C h r i f t i , quae á 
T r iden t . apti í l imé tranJjHbfíamatio appella-
tur . Controuert i tur autem, an ad conuer-
fionem fubftantialem requiratur , vt vterque 
terminus fit fubftantialis, an fuf f ic i t , v tvnus 
t an tüm fit fubftantialis. 

38. PRIMA fententia affirmat , fufficere, 
vt folus terminus á Q m fit fubftantialis. 
Fundamentum eft , quia conuerfio dici tur 
po t i í l imümex termino a Qua: namconuer-
fioprincipaliterimportatdeíitíonem re i , eft 
enim verfio vnius in aliud: fed terminus á 
Qttoeüj qui in conuerfionedefinit: ergo ex 
dehtioneipfius principaliter habet,vt fit con
uerfio: ergoad conuerfionem fubftantialem 
fufficit, vt hic t an tüm fit fubftantialis. 

39. SECVNDA fententia docet ad conuer
fíonem fubftantialem fufficere, vt folus ter
minus ad j Q ^ w fit fubftantialis. Fundamen
tum eft, quia in omni mutatione, quod pr in 
cipaliter intenditur , eft terminus ad Quem: 
nam hic eft, quem per fe agens agend o inten-
d i t j ó m n e enim agens per fe in tendi tcom-
municationem f u i , non deftrudionem alte-
rius, nifí peraccidens & confecutiuc; crgo 

conuerfio*. habet autem vt fit conuerfio ex 
mutatione vtriufque te rmin i , nam, qualibet 
muta t ionefub la tá , to l l i tur conuerfio,& tan
t ü m remanet vel pura defitio , vel fimplex 
p rodud io , autfubftitutio. Maior probatur 
Nam per ordinem ad eadem principia eífen-
tialia defumenda eft ratio fpecifica , per or
dinem ad quae defumitur ratio genérica, cüm 
vtraqueconftituant eíTentialiter r em. 

42. Ad fundamentum vtriufque fenten-
tiae Refp. eftb, conuerfio principaliter impor-
tet, vel mutationem termini á Quo, vel muta 
tioncm termini ad Quem, ad hoc tamen, vt 
fitfubftantialis, non fufficit , vtfola mutatio 
termini principalis fie fubftantialis,fed requi-
r i t u r , vtvtriufque termini mutatio fitfub
ftantialis, cüm ex vtriufque termini mutatio
ne eífentialiter conftituatur. Cseterüm t u n c | ^ « W o 
denominatio rei defumenda eft ex pot ior i ^ " ^ " ' ^ 
formá,quando neutra forma rem eífentialiter 
conftituit. 

43. DICES , vt h o m o d í c a t u r c o r p o r e u s , 
fufficit, v tvnum tan tüm extremum fit cor-
porcum : ergovt conuerfio dicatur fubftan-^ 
t ialis , fufficiet, vt vnus t an tüm terminus fit 
fubftantialis. Sednegatur confequentia í & 
retorqueo argumentura :nam ficut non fuffi
c i t , vthomodicaturfpir i tual is , quod vnum 
tan tüm extremum fit fpirituale: ita necíuffi-
ciet , v t conuerfio dicatur fubftantialis, vt 
vnus t an tüm terminus fit fubftantialis. Et fic
ut compofitum ex extremo fpirituali 6c cor
pó reo denominatur fimpliciter corporeum 
ab extremo inferiori :ita compofitum ex mu
tatione fubftantiali & accidentali denomina-
biturfimpliciter accidéntale ex termino i n -
ferion'i nam bonum ex integra caufa, raalum 

a pottort 
forma* 

ex quo 
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\Supernatu-
palis quoad 
tnodum. 

conuerfio 
funis in cor-
fus Chrisli 
fupemmu-
: ralis ? 

Conuerfio 
fuper nata-
ralis quoad 
effentiam. 

e x q u o c u n q u e d e f c d ü . C ü a i igitur denotni-
mrio fubftandalis, íicut & fpiritualis, habeat 
rationem boni fimplicitcr, denominado vero 
accidentalis, aut corporei , habeat rationem 
boni deficientis, coropoíi tum ex routatione 
'accidentali & fubftantialijdenominabitur ac
cidéntale j ficut compofitum ex extremo fpi-
r i t u a l i , & c o r p ó r e o , corporeum. 

44. D iu id i t u r fecundó , conuerfio in na-
turalem & fupernaturalem. Naturaliseft , 
quse fit virtute agentis naturalis, & hasc fem-
per eftcura p r o d u í t i o n e termini Quem, 
cíim nullum agens naturale, vnum inal iud 
conuertere valeat, nifi producendoformam 
in fub iedoincompoí l ib i lem cum alia forma. 
Supernaturalis eftduplex; altera quoad mo-
d u m , quasverfatarcirca términos naturales, 
diciturque fupernaturalis, q u i a f i t , noHexi-
gentibus cauíís naturalibus, vt fuit conuerfio 
aquas in vinum3vxoris L o t h in ftatuam falis. 

45'. DICES. Ergo conuerfio pañis in cor-
pus Chrift i cft fupernaturalis t a n t ü m quoad 
m o d u m , nara etiam haec verfatur ínter pa-
n e m & c o r p u s C h r i f t i , qui funt termini na
turales. Sed negatur confequentia , q u i a l i -
cet termini ipíí á ^ « o , Se ad Qnem fint natu
rales quoad entitatem , funt tamen fuperna-
turalesquoad modumintrinfecumdefinendi 
& fuccedendi: quidquid antera eft fuperna-
turale quoad modum int r infecum, dic i tur 
fupernaturale quoad eflentiam ; folumqae 
fupernaturalequoad m o d u m , d i c i t u r i l l u d , 
quod tantüm ab extrinfeco agente fuperna-
tu ra l i , non exigentibus caufis fecundis, fit, 
v t inftantanea mutatioaquaein vinum , vnio 
animaerationalis cum corporeiam deFuní to ; 
i n quibus omnia intrinfecafuntnaturalia, fo-
lüm fupernaturale eft, quod hasc fiant á Deo 
agente fupernaturali, non exigentibus caufis 
naturalibus. 

46. At ínconuer f ione facramentali, licct 
terminus á Quv, & ad Quem fint quoad enti
tatem naturales, vterque tamen quoad ali-
quid intrinfecum conuerfioni, eft fupernatu
ralis: namcorpusChrift i eft fupernaturale in 
modo fuccedendi fub accidentibus pañis, 
fub quibus fuccedit ad inftar fpiritus ind iu i -
í ibi l i ter ,& per vnionem fuftentatiuam fuper
naturalem, & in munus fubftantiale pañis: 
ad quae omnia Chrif t i corpusnon habetpo-
tentiam naturalem , fed obedientialem. Pa
ñis etiam defítio eft intrinfecé fupernaturalis 
hoc ip ío ,quod fit ex termino ad Quem fuper-
naturaliter fuccedente, nam conuerfio eííen-
tialicer importat fucceífionem termini ad 
Quem, vi cuius conuertitur. 

47. Altera eft fupernaturalis quoad eífen-
tiam: quee diuiditur in fubftantialem, & acci-
dentalem.Subftantialis eft conuerfio fubftan-
tiae in fubftantiam, vt pañis in corpus C h r i f t i , 
perfonae creatae in increatam. Accidentalis, 
eft conuerfio vnius accidentis fupernaturalis 
inaliud,vt conuerfio habitusfidei in habitum 
glorize, conuerfio a d u s í i d e i i n aótumvif io-
nis beatae, quaeíaltem naturaliter pugnant in 
eodem fubiedo. 

Conuerfio 
aéítiS amo 
ris Dei in 

um na-

48. Caeterüm notandum non poíTe dari ^/ÍV¿Í 
conuerfionem fubftantialem, quse v e r f e t u r f " ^ ' " ^ -
• ^ . r * t íts tnter ter 
ínter vtruraque terminum lupernaturalem ^ ^ ^ ^ 
quoad entitatem. Fundamentum eft , cpñ* naturales 
non eft poíEbilis fubftantia, aut perionafu-'^wfWí»//-
pernaturalis creata, quas conuerti poílic \r\tateln» 
perfonam fupernaturalem increatam, proin 
de nequit dari conuerfio íubftant ia i is , quae 
verfetur inter vctuiiique terminum fuperna
turalem quoad entitatem > licet pol l i t dari 
conuerfio fubftantialis, quae verfetur inter 
vtruraque terminum fupernaturalem quoad 
intrinfecum modura fuccedendi & d e ü n e n -
d i , vt fuprá explicatum cft. 

49. Pptes. An conuerfio a í l u s n a t u r a l i s , ^ « " " P 
in íuperna tura lem , vel con t ra , d icendaf i t i ^ ' f / ' ' 1 ' ^ . 

r , . , v í t \ex odia Bet 
naturalis,anlupernaturalus: V t cum voluntas <w amorem 
ex odio D e i conuertitur in araorem, vel con- fufernat»-
t rá , examorein odiumeiufdera Refp. pr io-
rera conueifionem eífefupernaturalem, tum 
quia fitab agentefupernaturali, concurrente 
creaturaobedientialiter:Tum quia,etfi adus 
odi j f i t naturalis, cius tamen defitio c f t íuper-
naturalis, quia non dcfinitperpuramfufpen-
fionem concurfus potentiae vitalis, quo pa
i t o eíTet naturalis, fed per p rodud ionem 
amorisfupernaturalis, quo pado defitio odij 
eft fupernaturalis, quia v t f i cconnota tadum 
fupernaturalem, vi cuius definir, 

50. Pofteriorem vero eíTe naturalem, t u m 
quia fit viribusnaturas; tum quia etfi adus, 
qui defini t , fit fupernaturalis j tamen q u i a ^ . 
defitio p rox imé defuraiturexordinc ad t e r - j ^ ^ / ^ . 
minum ad Q m m , vi cuius formaliter definit, 
fihic naturaliter producitur , naturaliterque 
opponitur termino á QHO , cfto ille fit quoad 
entitatem fupernaturalis , eius tamen defitio 
erit naturalis. 

5 1 . DICES .Ergo etiam quando terminus 
z Q m eftaccidens, fi defínat vi termini ad 
Quem fubftantialis , defitio erit fubftantialis. 
Sed negatur confequentia: Quia poteft defi
t io te rmin iá J¿/*o denominarifupernaturalis 
non folüm ex cntitate fupernaturali definen-
te , fed etiam ejt modo ipfo d e í i n e n d i ; ficut 
poteft p rodudio termini ad Quem denomi
nari fupernaturalis non folüm ex entitate ef-
fedus produdi , fed etiam ex modo ipfo pro-
d u d i o n i s : at non poteft defitio accidentis 
denominari fubftantialis ex modo t a n t ü m 
definendi: ficut nec poteft ipfius p r o d u d i o 
denominari fubftantialis ex modo t a n t ü m 
produdionis . N o n enim dicetur p r o d u d i o 
fubftantialis, p rodud io accidentis indepen-
denter á fubiedo : ergo nec dicetur defitio 
fubftantialis, defitio accidentis v i p r o d u ó l i o -
nis fubftantiae; nam tara p r o d u d i o , q u á m 
defitio denominatur accidentalis,vel fubftan
tialis ex fola entitate produda , vel def truda. 

52. Ex d id is deducitur 1. Conuerfionem c0««ír/7<j 
componiex duplici rautatione, ex deíitioneW Í/K̂ ÍVÍ 
termini á Quo, & produdione feu fucceíTio-!wwU"£'^ 
ne termini ad Quemi vtraraque vero mutatio-
nem procederé ex termino á Quo in te rmi
num ad Quem y defitionem ab eífe termini á 
Quo ad non eífe termini á Qup-, p rodud ionem 

vero 
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vero vel fucceílionern contra , á non cíTe ter 

Vt dicatur 
mutatio, 
fufficit ex 
parte ter-
minia Q ?̂ 
mutatio. 

mini ad Quem ad eíle termini ad Quem , vel á 
non íubftuut ione in aliquod munus, in fub-
ftitutionem in aliquod munus. 

^3. Secundo infcr tur , vt conucrGo fim-
plicitcr dicatur muta t io , non eíTe neceíla-
r ium, vt ex parte vtriufque termini fit vera & 
propria mutatio,fed fat eiTejVt t an tüm ex par
te vnius t e rmin i , n e m p e á ^ « o , qui definir, 
fit vera & propria mutat io , non autem ex 
parte termini ad ^ « e w , ex parte cuiusíufH-
cit, vt t an tüm fubttituatur in aliquod munus 

3. difp. i 8 r . cap. 12. Fundamentum ipfius 
eft, corpus C h r i f t i , vtformalisterminus ad 
Quem, opponi debet termino á eumque 
formaliter expcllere:nequit autem i l l i oppo 
ni eumque formaliter expeliere ex natura 
fuaj crgo exvc r i t a t e& fignificatione verbo 
rum : expellit autem i l ium veritate & f igni
ficatione verborum, quatenus nequeunt ver
ba , virtute quorum Chrif t i corpus ponitur 
in hoc facramento, verificari, nifi ad poíitio*-
nem ipfius deí inat fubftantia pañis. Maior 
conftat ex natura conuerfionis fuprá expli 
c á t a . M i n o r patet: qu iaCorpusChr i f t i nu l -loco termini áÉ>«o > quod íieri poteft abfque 

muta t ione íu i jpe r fo lammuca t ionem termini j lamhabet ex fecum fubftantia pañis oppo 
í i t ionemj idem namque corpus cum eadem 
praefentia facramentali, quam nunc habet ad 
ípeciesfacramentales , habere potui í le t cum 
fubftantia ipfa pañis. Confequentia proba-

á Quo, vt probatum eft. 

s E c T 1 o n i . 

Canciliitm 
Tridentin. 

A n h<zc facramental is a Ü i o f i t ^era con^ 

uerfto. O " q u i p i a m fit f o r m a l t s te r -

m 'mus a d q u e m ipf ius} 

54.T7 Xaminatisijs, quaead veram conuer-
| JG/fionem in communi fpe¿tant, exami-
nandum nunc eft, an haec omnia reperiantur 
iin hac facra conuerfione. Omnes autem Ca-
'thoiici conueniunt, hanc eíle veram conuer-
í ionem , cum id Concilia fuprá citata, prae-
fertim iTrident. aperté deí in iant , . & confe-

tur , quia cum non fit alius facilior modus, & 
hicad veram conuerfionem fufficiat, non eft 
aliusdifficilior adftruendus. Qnod fufficiat, 
probatur:Nam non alio modo Tr ident . t ran-
fubftantiationem pañis in corpus, & v in i i n 
fanguinem Chrif t i colligit q u á m ex ipfa ve
ritate verborum, vt conftat ex illis verbis fell. 
13. c. 4. Quoniam autem Chriíius Redemptor 
nofier corpus f m m i d , quod fubfpecie pañis cjfe~ 
nbat, veré efe d i x i t , tdeo perfuafum femper in 
Ecclejia Vetfuit, idque nunc denuo fanfta Syno 
dus declarat, per confecrationem pañis & vini 
conuerfionem fieri totius fubflantia pañis infuh 
flanttam corporis,é' totius fubftantia vmi infub-

Concilium 
Tridsnt. 

quenter conueniunt, ea omnia in hac facra \ ftantiam fanguinis Chrtf l i ézc.YhicxcOyCiubd 

Vafquetc 

conuerfione reperiri , quae funt de ratione 
conuerfionis fubftantialis vt fic,ciim nequeat 
faluari vera fpecies, nifi includat omnia, qutE 
ad genusfpedant, cíim genus eíTentialiter i n -
cludaturin fpecie; eumque haecconuerfio fit 
fpecies ad conuerfionem fubftantialem vtfic, 
q u i a d m i t t i t , hancéífc veram conuerfionem 
fubftantialem , neceíTario admittere tenetur, 
ineareperiri omnia , quae ad conuerfionem 
: ubftantialem vt fie neceífaria funt, 

55- Qü.are tota controuerfia, quae inhac 
materia ínter Catholicos verfatur, non eft, 
an hasc fit vera conuerfio fubftantialis, íed, 
anfint vera ea , quas in prima fed;. íudicata 
funt,elTent¡aliaconuerfionifubftantiali v t f ic , 
qui proptereaillapraemifimus, vt facilior no-
bis elfet v i a ^ d ea ip ía in hac facra conuerfio
ne fmgi l la t imacura t iu íqueexaminanda. Por
ro totius controuerfia cardo verfatur, in aíli-
gnando formali termino ad Quem huius facrae 
conuerfionis: nam de termino á Quo, omnes 
conueniunt, i l lum eíle totam fubftantiam 
pañis & v i n i , médium vero vtrique termino 
commune , eífeeiufdem pañis & vin i acci-
dentia, íub quibus fuccedunt corpus & fan-
guisChrif t i . Conueniunt etiam determino 
ad Quem materiali, qui eft ipfum corpus & 
íanguisChr i f t i , aliquo modo incompoíf ibi-
lia cum fubftantia pañis & vini . 

56. PRIMA igicurfententiaaffirmat, eífe 
corpus C h r i f t i , quatenus ex virtute & figni
ficatione verborum facramentaliura pugnat 
cum fubftantia pañis: Ef tVa íq . 3. p. t o m . 

Chrif tusid, quod offerebat fub fpecie pañis, 
corpus fuum veré efle d ix i t , coll igi t , conuer
fionem fieri totius fubftantiae pañis in corpus 
Chri f t i , quod eft illam ex verborum veritate 
& fignificatione colligere, quia cum verba 
p r a d i c é fignificent i d , q u o d e r a t p a ñ i s , eífe 
corpusChrifti , vthaec fint p r a d i c é v e r a , ne-
celTarió requi runt , vt ad praefentiam corpo-
ris Chrift i definat fubftantia pañis j cum non 
poílint, manente íubf tant iapanis , verba haec 
Hoc eñ corpus meum, eífe vera, vt ex fuperio-
ribusconftat. Vnde ficut agens naturale , i n -
ducendo formam in f u b i e d u m , conuertit 
formara prascedentem in fubíequentem : ita 
facerdos, conftituendo v i verborum facra 
mentalium corpus Chrif t i fub accidentibus 
pañis, conuertit fubftantiam pañis in corpus 
ChriftÍ3 nifi quod i l lud phyf icéformam, hic 
moraliter Chr i f t i corpus fub fpeciebus pañis 
producir. 

57. Varié hanc Vafq. fententiam impu-
gnant recentiores: A l i j ex eo, quod non íal-
uet naturam veraeconuerfionis, quaepoftu-
lat, vt ab intrinfeco habeat omnia , quaead 
conuerfionem requiruntunhaec autem Vafq. 
conuerfio non ab intrinfeco , fed t an tüm ab 
extrinfeca veritate & fignificatione verbo
rum habet, vt opponatur íubftantiae panis: 
crgo. 

58. Sed contra: nam efto non faluet natu 
ram phyficae conuerfionis, tamen faluat na 
turam moralis conuerfionis ,vquod íufficit 
ad aliquam denominationem realis conuer

fionis, 

Opprigna-
tur Vaf-
quez: 

Non fujfi-
cienter. 
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Effitacius. 

fioftiSj vt patet de cauí'a moral i , quas dicitur, 
¿¿eft vera caufa realis. Q u o d autem faluec 
naturam moralis conuer í ionis ,probatur :nam 
h¿ec non requir i t , vthabeat omnia requifita 
intriníecé p h y i k é , fed fufficit, fi habeat o-
mma reqmíita intrinfecé moraliter & deno-
mina t iué , vti habet corpusChrift i ügnifica-
tum per verba confecrationís. Nam, vt figni-
ficatum per verba confecrationís, habet mo-
ralem incompoíl ibi i i tatem cum fubftantia 
p a ñ i s , quia vt fignificatum per verba confe-
crationis, poftulat eífe i d , quod erat panisj 
proinde poftulat, vt definat íubftantia ipía 
pañ i s , cüm non pofliteífe i d , quod erat pa
ñ i s , & fimul cum eo perfeuerare fubftantia 
pañis. 

y^. A l i j impugnantex eo , quod corpus 
C h r i f t i , vt fignificatum per verba confecra-
tíonis , non opponitur íübftantiae pañis in 
adlu fecundo/ed t an tüm in adu primo: mam 
fignificatio verborum , non eft ipía adualis 
pofitio corporis fub fpeciebus pañis , fed 
principium , á q u o procedit ípfa adualispd-
íitio corporis, cüm fignificatio in facrajnen-
tis fit ra t io , per quam illa conf t i t üun tu r in 
a d u primo operariua , non autem fit ipfa 
adualis operatio facramentorum. 

60. Sed contra: nam efto fignificatio in fa-
cramcntis non fit aólualis operatio, per quam 
illa adu caufent, fiue phyficé, fiue moraluer 
gratiamj fed ratio cónt t i tuensea in adu pr i 
mo operatiua gradas: eft tamen in corpore 
Chr i f t i haecfignificatio , formalisratio, per 
quam ipfum corpus Chr i f t i conftituitur for-
maliter oppoficum fubftantiaepañis: namra-
tionc huius facramentalis fignificatioms cor-
pus Chrif t i moraliter poftulat, a d u fubelfe 
accidentibus pañ i s , deftruda fubftantia pa
ñis. Ratio vero difcriminis eft-.quoniam re-
fpedu gratiae,tígnificat¡o facramentalis fe ha
bet vt principium efFediuum,fiue phyficura, 
fiue moralc j refpedu vero conuerfionis pa
ñis , moraliter conftituens corpus vt expul-
fiuum fubftantiae pañis : quod fufficit, vt ex-
pulfioipfa pañis moraliter caufataá corpore 
C h r i f t i , vt fignificato per verba facramentá-
lia,veré dicatur & fit moralis conuerfio pañis 
in corpusChrift i .Quemadmodumidem cor-
pus Chr i f t i , vt phyficc vni tum cum acciden
tibus pañ i s , confti tuitur phyficc i ncompo í -
íibile cum ipfa fubftantia pañis ; proinde ex-
pulíio ipfa pañis fada vi corporis phyficé vn i -
t i cum accidentibus pañis , veré dicitur & eft 
phyfíca conuerfio pañis in corpus Chr i f t i . 

é i . Ra t io ig i tu r , qua praedida fententia 
impugnatur, eft: quia non faluat naturam 
conuerfionisiuxta connaturaliorem modum, 
qjuem ipfa exigitj nam connaturalior modus, 
quem natura conuerfionis exigit, eft, v tnon 
mora l i te r , fed phyficé cauíetur á termino 
ipfo ad Quem. C u m igitur Deus orania, 
etiam fupernaturalia, vt indudione conftat 
operetur iuxta connaturaliorem m o d u m , 
quem rerum ipfae naturae poftulant , dicen-
dumef t , etiam inhoc facrofando Myí tc r io 

guinem Chrifti Deum operari, iuxta conna
turaliorem modum , quem natura ipfa con
uerfionis poftulat. M i n o r , de qua tantüm eft 
cont rouer í ia , probatur. Conuerfio eft ope
ratio, qua vnus terminus per incompoífibi l i-
ratem expellit alium , eumque in feipfum 
conuert i t ,perintrodudionem fui fubaiiquOj 
quod fuit prascedcntis termini . Atqui haec 
connaturali üsfa luantur , per phyficara, q u á m 
per moralcm imcoropoffibilitatem termini 
ad (2«ÍW cum termino a .^«0. Hanc minorem 
ficoftendo. Connaturalius eft, vt terminus 
ad (¿uem per intrinfecam &inhaerentem for 
m a m , quam per extrinfecam t an tüm deno-
minationem opponatur , & expellat termi
num áj2«a. Cuius ratio eft^ quia conuerfio 
eft dcl i i io termini á Quo in terminum ad 
Quem,vi cauíalitatis formalis, aut materialis^ 
vel quafi formalis,aut materialis ipfius termi 
ni ad Quem: caufa autem formalis & materia* 
l i s . íeu quafi formalis & materialis, caufant 
per immediatam exhibitionem fui : igi tur 
quo ratiosper quam caufant, eft i l l is int imior 
eócaufali tas eft connaturalior. C ü m igi tur 
forma phyfica fit magis intrinfeca r e i , c ü m 
fit il!i inhaerens, quám forma moralis, quae 
t a n t ü m eft extriníecé denorainans, connatu-
ralius eritcauff formaliaut materiali,feu qua
fi forraali & materiali, caufare per formam 
phyficam, quám per moralem : ac proinde 
connaturalior erit conuerfio phyfica cauf ta 
per formam intrinfecé inhaerentem , q u á m 
moralis, caufata per formam extrinfecetan*" 
tüin dcnominamcm, 

62. Confirmatur, nam propter hunc con
naturaliorem modum a g n o í c u n t P P . & d o -
centTheologi, omnem conuer í ionem hade-
ñus á Deoíupernatura l i te r f a d á , fadam cíie 
per phyficam, & non t an tüm per moralem 
incompoílibii i tatem termini ad Quem cum 
termino á vt conftat tum de conuer-
íione vxons L o t h in ftatuam falis: tum de 
conuerfioneaquaein vinum fadain Cana Ga
lilea. Parí igitur modo dicendum eft dehac 
facramenrali conuerfione : c ü m nulla ratio 
afFerri poffir, cur illas p o t i ü s , q u á m hanc, 
phyficé Deus operatusfit. 

63. DICES . Connaturalior modus cau-
fmdi eft, vt íacramenta phyficé, quám mora
liter gratiam caufent; c ü m pr io r imodo , per 
íntr iníecam formam , pofteriorí vero modo, 
per extrinfecam dumtaxat denominationem 
caufent : & tamen in noftra fententia non 
phyficé , íed moraliter t an tüm gratiam cau
fant. 

64. Refp. negando maiorem.Etenim con 
naturahor modus caufandi noftrorum facra
mentorum eft , vt moral i ter , non phyficé 
gratiam caufent: tum quia caufant vt inítru 
menta Pafiionis Chr i f t i , quae non phyficé3fcd 
moraliter , vt ex praecedente tomo í u p p o n o , 
gratiam caufat:inftrumentum autem eo con-
naturaliüs caufat, quo inipfo modo caufan
di imitatur principalem cauíam, virtute cu
ius operatur. T u m quia caufant vt adiones 

conuer í ionem pañis 6cvini in corpus 6i fan- ' humanae a Chrif to fubftitutae vice fuaruro 

a d i o n u m j 
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Ad Vafy. 

adiorvum , quíe moraliter t an tüm gratiam 
caufabant. probationem autem maioris, 
negandura eft-, facramenta per formara dum-
taxatcxtriníccam moraliter caufare gratiam, 
fed per formara intrinfecam : caufanr enira 
moraliter gratiam, mouendo Deura ad illaro 
conferendara , per intrinfecam bonitatem, 
q u a r a i n c h o a t é íaltem habent, per ordinem 
ad o b i e d u m honeftum , quod implicité fai
teen intendere debet minifter, vt declaratum 
eft difp. 4 , f e d , 1 1 . 

é j . Exh is in fe i tu r , conuerfionem pby-
ficam refpedu moralis conuerfionis , non 
t n o d ó eíle raagis connaturalem, fed etiam 
magispropriam : nam illa conuerfio eft raa
gis propria, quae raagis accedit ad caufalita-
teraformalem, vel materi^lem , quae eft per 
intrinfecam entitatem rei informantis, aut 
fuftentantis , vi cuius informationis, autfu-
ftentationis cxpellitur terminus á Quo. Ex 
quo etiam fequitur, m a g i s p r o p i i é facramen
ta eífe reales caufas gratiae, ctiamfi íint tan
tüm morales, q u á m moralera conuerfionem 
panisin corpus Chrif t i per vcritatera verbo-
tura : nam illa funt morales caufae per i n t r i n 
fecam aliquam honeftatem, haec t a n t ü m per 
extrinfecam repugnantiam^prouenientemex 
fola extrinfeca fignificatione verborum. 

66. A d fundamentum autera Vafq. nega-
tun confequentia. Ad cuius probationem con-
í tabi t infrá in noftro modo.Ad Concil . Refp. 
i l l ud non ram ex veritate verborum colle-
giífe conuerfionem pañis & vini in corpus 
& fanguinem C h r i f t i , q u á m ex connatura-
liori modo, quo fupponitur hocmyfteriura 
á D e o p c r a d u m : connaturalior autera mo
dus eftjVtfuppofito, quod adveritatemver
borum nequeat fubftantia pañis fimul cum 
corporeChrif t i fub ijfdcm accidentibus ma-
nere , phyficé expellatui' ab ipfó corpore 
C h r i f t i : nam hoc meliusSc connaturalius, vt 
f u p r á d i d u m e f t , fa luat incompoíl ibi l i ta tera 
corporis Chrift i cura^ubf tant iapañis , q u á m 

Scottíi. 

verba ijDfafacramentaliacxprimunt. 
6 j , SECVNDA fententia affirmat , terral-

numad ^ e w f o r m a l e m huius íacrseconuer- ad Quem formalem huius faerse conuerfio 

cificatnon eft terminus materialis , fedfor-
malis. Tura quia non faluat formalem oppo-
fitionem, quam terminus ad Quem habere 
debet cum termino á (2«o ; nam perprasfen-
tiaro íacramentalem corpus Chr i f t i non op-
ponilurfubftantif pañis, qu iapo í fe t eu ra ea
dem prsefentia raanere cura ipfa fubftantia 
pañ i s ; cura enim haec prgfentia non collocet 
corpus Chr i f t i c i rcumfcript iué & diuif ibi 
liter, quo pado cxpelleret circumfcripriuam 
& diuifibilera praeíentiam pañis, fed def ini t i -
u é & indiuifibil i ter , non repugnat eífe fimul 
cum il la . A d fundamentum patebit infrá. 

70 . TERTIA fententia formalem termi 
num ad Quem huius conuerfionis aífignat 
ordinem feu habitudinem corporis Chr i f t i 
ad fubftantiam pañ i s , v t in ip íum traníTub 
ftantietur: Eft M a y r o . in 4. dift . 1 1 . q. 13. Maroma 
in fine. Sed contra, quia c ü m h icordofeu 
habi tudonihi l pona t inco rporeChnf t i , ra
tione cuius fiat formaliter incompoí l ib i le 
cum fubftantia pañis j eumque per nu l lum 
alium ordinem poílit refpicere fubftantiam 
pañis vt in feipfum conuertibilem , nifi pe 
ordinem incompoflibilitatis & oppofit ioni 
cum i l lanon poterit perhuiufmodi ordinera 
eífe terrainus formalís conuerfionis. N i f i 
forte dicatur , hoc i p f o q u ó d corpusChrif 
aífumitur á D e o , v t terminus ad Quem tranf ' Efugio oc 
fubftantiationis pañis in i p fum, eleuari per fwmrw^, 
poteutiam obcdientialem ad formalem re-! 
pugnantiam cum il ío. Sed contra eft, nam vel 
haecformalis repugnantia cum fubftantia pa-j 
nis, quam corpus Chr i f t i per cleuatiohera ac-j 
qui r i t , dif t inguítur á corpore C h r i f t i , &ex-1 
plicandum eft,quid illa fit: vel non di f t ingui-
t u r :& impo í I i b i l e eft , v t i l l u d pereleuatio-
nera acquirat, c ü m nequeat per eleuationero 
acquirere aliquid á fe indi f t indumjquia cüm 
eleuatio nonmutet intrinfecam naturam rei , 
ac proinde ñeque quas intrinfecé identifican-
tur cum re ipfa, implicat, vt per eleuationem 
res acquirat aliquid á fe i n d i f t i n d u m , fibique 
identificatum. 

7 1 . QvARTA fententia docet, t e r m í n u m 

Marfílim. 

fionis, eíle prgfentiam corporis Chr i f t i , fiue 
corpus Chrif t i vt praefens fpeciebus pañis: 
Eft Scot iquodl ib . i o . § . C o n t r a t i l a , & i n 4 . 
d i f t . i o . q . i . ^. Quantumergo. & d i f t . i i . q . 3 . 
§. Quantum ergo dd iílum articulumdico. Pa-

PahdanHi l u d . q . 2 . i n fine, & q . 3 . art. 2 . ad 2. Rub . 
Rubio. L i^ l r \ L ¿ J » J U ' 
„ , q . i . art. 2. Ochami o. 6. ad 1. dub ium. 

M a r i . q . 8 . a r t . 2 . Conclu .8 . rundamentum 
eft,quia cüm corpus Chr i f t i prgexiftat fecun-
d ü m totum fuum eíle fubftantiale, non v i -
detur, quodnam aliud eífe fub fpeciebus fa-

icramentahbus acquirere p o í l i t , quam eífe 
'prasíentiaj. 

68. Sed contra; Tura quia haec opinio non 
faluat fubftantialem conuerfionem , qua; re-

jqui r i t vtrumque terminum torraalera á Quo, 
Sí ad Quem íubftantialcm , vt ex precedente 
' f ed . conftat. 

6 j . DICES , fufficit, v t f i t fubftantialis ter
minus materialis. Sed contra, quia quod ípe-

Refutatur. 

n i s , eífe corpus Chrif t i fecundüm eífe fub
ftantiale,non quod de fado accipit,fed quod 
acciperet virtute verborura , fi non exifteret: 
Eft Soti i n 4 , d i f t . ^ . q . 2. art. 4. §,Aliter ta
men arguit. 

72. Sed c o n t r á , nara haec fententia non 
aífignat terminura ad Quem a d u , fedpoten^ 
tentia 3 conuerfio autem cüm fit adualis, re-
quir i t terminum ad Quem a d u . Nam ficut implicat 
implicat, eífe adionem a d u , & non eífe ter- « w w ^ 
m i n u m a d u ; ita eífe conuerfíonera a d u , &\aéítiaJlus% 
n o n e í í e terminum a d u , praefertira c ü m in ^̂ 1/ 
hacíentent ia conuerfio rormahter coníiftat!w¿< 
inad ione . Maior probatur, quia terminus 
formaíisad Quem conuerfionis fubftantialis, 
eft terminus í ceundüm eífe fubftantiale: ergo 
fi corpus Chr i f t i de fado vi verborum facra
mentaliura non accipit eífe fubftantiale, fed 
acciperet, í i n o n exifteret, non eft terminus 
ad Quem a d u , nam fit terminus ad Quem 

a d u 
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Gahriel. 

Modi hanc 
Jenteníiam 
liefeuuendi 
reijetuntur. 

adu formaliter per acccptionem cífefubftan-
nalis:vnde tetminus aá-Quem in hac íen ten-

ííiaefttantíim in potentia. 
I 73' QviNTAÍenrentia docet,terminum 
formalem elic co rpusChr i í l t f ecundüm elTc 
fubftanttaleiquatenus vi verborum nouo mo
do con íe rua tu r fub ípeciebus facramentalir 

ibus vt repugnans fubliantiae pañis. Vnicum 
fundamentum eft, quia conuerfio formaliter 
•«ft a d í o : ergo conuerfio fubftantialis, qua-
iis eft hxc, eft a d i ó íoibftantialis; ciirn igi tur 
nequeat a d i ó fobftannaHs terminari ad 
nouum cílc íübf tan t ia lecorpons Chr i f t i , f j l -
tcmeri t a d í o fubftantinli^ad idem eífe fub-
liantiale príeexiftcns . Ha:c íentent ia com-
munior eft uucr Rcjcentiorcs, quam ex A n t i -
quior ibusdocui tCabri . in 4 . d . i i . q . i . dub i t . 
2 . Tres atitem funt mod í illam cxplicandi. 

74 . Primus eft.vteadcm adione coníer-
uaiiua, qua corpus Chrif t i fccui'dum elic 
fubftantiale coníeruabacur á íolo D e o , con-" 
íe ruc tur etiam á forma confecrationis cum 
fepugnantía ad fubftantiam.panis. Sed con
tra : T u m q ' ü i a , Vt fuprá d t facramentis m 
genere probauimus, facramenta non funt 
phyfica, fed moralia inftrumehta . Ec íané 
peculiaris repugnantiaeft in verbis confecra-
torijs , quae cum fint entia lucceífiua, imp l i -
cat aílumi ad producendum, vel confcruan-
dum eífeCtum indiui f ib i l i te r , v tconf ta tcx 
ijs , quas de pote'ntia obedicnti^li d i lput . é.' 
í e d . i . docuimus . T u m t]uia , cfto hoc fit 
poífibile , cft tamen í u p e r ñ u u m : quia cúm 
d e b e á t , ceífatitibus verbis, ceilare a d i ó de-
ipendens á verbis, cum nequeat a d i ó , quas 
cft a d a á l i s refpedus ad agens , conferuari 
•defttudo agente , fuperfluc poneretur ta-
l i sadio ,vnico t a n t ü m inftanti dependens á 
veibis confecratorijs. T u i n máx ime , quia 
implicar , adionem vnius cauías íieri adio-
nem akerius : quia cum a d i ó fit aétualis 
refpe¿lus ad agens,implicat adionem vnius 
agentis ficri adionem alterius. T u m de-
tnum, quia non apparet , quomodo per no-
uam dependentiam á verbisfacramentalibus, 
talis a d i ó fíat í 'epugnans cum fubftantia 
pañ i s . A d fundamentum i negatur, de ra-
tione conuerí lonis eífe adionem , vt conftat 
ex ijs ^quíE-docuimus fed. 1. 

75. Secundus modus eft , vt • corpus 
Chr i f t i diftinda adione fubftantiali adae-
quataaccipiat ídem eífe fubftantiale, nouo 
modo fub ípec i ebus , vi cuius produdionis 
produceretur ex nihi lo , íi non exifteret: 
quia tamen fupponitur exiftere, non dici
tur vi huius adionis fimplicitcr produci , fed 
conferuari, quia p r o d u ó l i o eft ad pr imum 
elle fimplicitcr , non connotara prasexiften-
tia eiufdem rei . Hasc fententia íüppon i t , 
poífe cundem eftedum produci & conferua
r i duplici adione totali , quarum q u s l i -
bet fufufficiens conferretotum cífeeíFedui , 

76. Probant autem hanc fententiam i . 
quia Patres docent, corpus C h r i f t i in hoc 
facramento , eífici , confici , creari : nam 
reüera haec a d i ó non differt á creatione, 

Concilium 
Florent' 
Trúbnt. 
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nifi per extrinfecam connotationctn termi
ni aQffo. Vnde S. T h o m . 3. p . quasít. 75. s.Thomts. 
artic. 8. illam comparar creationi . Secun
do , Tranfubftantiatio eft a d i ó fubttantiá:-
l is , non ratrone termini á Quo, qu i cor-
rumpi tur , fed ratione te rmini ad Quem: 
non poteft autem elle fubftantialis , nifi attin-
gatipfamfubftantian], a d i ó enim dicitur'fub-
ftantialis á termino , quem formaliter at-
t i n g i t . T e r t i ó , Verba í j icramentaliaex F lo 
rentino & Tr iden t ino cfficiunt , quod íi 
gnificant f: fígnificant autem íubf tant iam 
corporis Chr i f t i fub fpeciebus pañis j ergo 
illam cfficiunt . Q u a r t ó , Vnaquíequc res 
petit conferuari adione proportionata mo
do eífendi ,- fub quo conf t i tu i tur : fed-Cor
pus Chr i f t i conftituitur fub fpeciebus modo 
fupernaturali diuerfo a modoefiendi natu 
r a l i , fub quo eft in cáelo: ergo petit con
feruari adione fupernaturali d i f t inda ab a 
d ionc , quaconferuarur in cáelo . M a i o r p r o 
batur : Nam ideo accidens poftulat confer
uari diuerfa á d i o n e extra , atque in fubie
d o , quia conftituitur fub modo eftendi d i 
uerfo I n , á tque ex t ra fubiedum. Q u i n t ó , E x 
alijs conuerfionibus fupernaturalibus rede 
colligimus fubftantialem p r o d u d i o n e m ter
mini ad Quem, v t ex conuer í ione aquae in 
vinum , íubftantialém produdionem vínij 
ex conuerfione vxoris L o t h 111 falem, fub
ftantialem produ¿ t ionem falis: ergo ex con-
uerfune pañis in corpus C h r i f t i , r e d é ar 
guimus fubftantiálem produdionem corpo 
ns Chr i f t i , alioquin omniafaluari po l í cn t per 
folam tranílocatiónem t e r m i n ú 

7'7. Contra hunc modum milí tant o m 
nia argumenta, contra pr imum modum fa-1 
da ,excepto penúl t imo , praefertim i l l u d , 
quodper hanc adionem no fit corpus C h r i 
fti formaliter incomp.oílibile cum fubftan
tia pañis. Vnde ad primum^ c ü m Patres d i -
cunt,corpusefí íci ,confici ,creari , intelligendi 
funt non de adionejqug necefiaria eft ad con
uerfionem formaliter , fed quasabea in hoc 
facramento ncceíraxió^praefupponiturjdc qua 
fed^fequenti. 

78. A d f e c u h d u m , negó m í n o r e m . V t 
enim a d i ó fit fubftantialis, íufficit, vt t e rmí -
netur ab fubf tan t iamfecundüm aliquamra 
tionem fubftantialem ,quam ex v i talis a d i ó 
nis debettalisfubftantia de nouoexercerc.Ad 
tertiumjfuíiicitjVt verba attingant corpus fe
c u n d ü m aliquam ra tionem fubftantialem. 

79. A d quartum. Vera eft maior i quan-
do m o d u s e í l e n d i fupernaturalis mutat rem 
fubftantialitcr intr infecé, quia tune í icut va-
r ia tureí le fubftantiale intrinfecum,ita & eius 
adio:,at corpus Chr i f t i , vt conft i tui tur in hoc 
facramento, non v a r i a t ü r q u o a d e í l e fubftan
tiale intr infecum j fed fo lüm quoad eííe fub
ftantiale in ordine ad nouum raunus fuften 
tandi accidentia . A d probationem maioris, 
ideo accidens extra fubiedum poftulat con
feruari diuerfa ad ione , quia í u p p l e n d u s e f t 
concurfus fuftentatiuus í u b i e d i , qu i termi 
nabatur ad eífe ipfius accidentis.-at in coipo-

X reí 
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re Chrif t i cxiftente fub acc ídent ibus nullus 
cócurfus fupplédus eft fpedansad ipíius eíTe. 

8o. Ad quintura,negoconfequentiam:nam 
aliaeconuerfiones íunt t a n t ü m formales, in 
q u i b u s í u b i e d u m mutaturex v n a f o r m a í u b -
ftantialiinaliam: non potcí i autem connatu-
ralitcr forma materialis ex vna materia in ahá 
transfeirijtu propter dependen t iá á propria; 
tum ne marena5ex qua forma migrat , maneat 
pnuataomni formájin hac autem tota fubftá-

ftentationem accidentium íubftantia pañis 
expe l l i t u rá corpore Chr i f t i ,adec>quev¡ talis 
adionis pañis conucrtitur in corpus Chr i f t i . 

83. Sed contra 1, Quianon apparetjquo 
paófco a d í o terminara ad corpus Chr i f t i eflen'-
tialiter pendcatab adiua fuftentatione acci
dentium,nam a d í o adasquaté fuum eífe habet 
ab agente & termino, vel fubiedoj in quo mc-v 
diante termino recipiturrab hac autem adiua 
fu i len ta i ione ,cüm ea recipiatur in accidenti 

I 

t iaconUerti turinaliamintegram íubftátiam. bus,nequit p rodüó t iuaaó t i oco rpo r i s Chr i f t i 
8 1 . Tertius modus eft a l iquórum Re-

ccntiorunr,qui aiuntjterminumformalem ád 
Quent in hac facra c o n u e r í i o n e , eífe corpus 

¡Chr i f t i , quá tenus noua adioiie fubftantiali 
jat^cipit efí'c fubftantiale ex pane, tanquamcX 
termino á quaea'dio d u o c í í e n t i a l i t e r i n -
u o l u i t ^ n u m eft terminari ab fubftáfiam cor-
poris, a l t e rumex íge re , v t i n eodem inftanti 
corpus eleuetur ad fuftentanda a d i u é acci
dentia pañis.quse d ú o ita funtin hac'adione 

pendereincc penderé poteft á fubftantia pa 
qis, quia cum illa definat, non poteft eífe ter 
minusrealis depend^ní iascorpor i sá fejnequc 
ab ipíis accidenti'bus tanquam á fermino, 
quia de ratione adiCmis nó eft pende ré á ter
mino extrinfecojíed fo lümab inrnnfeco , & 
f u b i e d o í i n quo ipíius terminus reci pi tur . 

84- S e c u n d ó . Nul la caufa poteft in fíió 
efle pende ré á fuamet adione: ergo non po 
teft corpus Chr i f t i , fub' accidentibus pañis 

connexa , v t impl icet pr imum ab íque fecun- : exiftens,perdci'e á fuamet adione fuftentati-
do j idque non ex vo lún ta t e extrinfeca D e l , ua accidentium. Antecedens patet: quia cau-
fed ex natura ipíius ad ionis , quae hoc ipío ; fá debet natura p r iüs fupponi exiftens , ante 
quod eft adiodans eífe corpori Chnf t ' ex 
pane tanquam ex termino á Quo, eíTentialiter 
cxigitjVt ídem corpus accipiens eíTe ex pane 
in eodem inftanti eleuetur ad fuftetitanda á-
d i u é accidentia panis,fine qua adiua fuften
tatione non eífet haec a d í o fufficicns ád dan 
dum eífe eorpon Chrif t i ex pane t anqúam ex 
termino á , atqueadeo nec eífe í impl i c i -
t e r ^ ü m non det i l l i el le, niíi dependemer á 
panei í icut quia e d u d í o non dat elle edudo , 
niíi dependenter á f u b i e d o , nóh poteft daré 
illieíTe í implicirer, niíi dependenterab vnio-
necumfubiedo:vnde fine vnione non poteft 
conferuari e d u d i o . 

82 . Di í fer t autem hic modus á práece* 
d c n t i , q u ó d prgeedens non ponit intr inlecam 
connexionem ín ter adionem p r o d u d i u a m 
corporÍ5,& adiuam fuftentationem acciden
t i u m , fed tantum extr ínfecam ex volúntate 
Dcirvndeiuxtapraecedentcm poí le t mancrc 
a d i ó produdiua corpor i s ,ab íque aólione fu -
ftentatiua accidentium. Fundamentum hu -

quam agatjalioqui ageret, antequam íieret , 
adeoqueantequam haberet v i r tú tem ag^ndi, 
q ü ^ caiíise exiftentiam fupponit.Confe'quen-
tia veió probatur.Na'm,per á d u e r í a n o s , cor-
pusChrifti habetelTe íub accidentibus vi a-
.dionis c o n u e r í i u s : ergo nequit l e c u n d ü m 
hoc e í í e p e q d e r e á fuamet adione fuitentat í-
ua acc iden t ium.Confcqüen t i a p roba tu r .Ne» 
qu i t corpus Chrif t i quoad elfe , per creatio-
nem p r i m ó acc tp tümjpendercá fuamet a d i ó 
neiergo ñeque quoad eífe, p e r c o n ü e r í i o n e m 
fub accidentibus Eiitharifticis p r imo acce 
p t u m , á f u a m e t ad iúnefuf ten ta t íua áccidén-
t ium: nam ita íehabet elTeper coñuer í ionecá 
fub accidentibus Eucharifticis acceptum,fic-
ut eífe per creationem p r i m o a c c e p t u m : q u i á 
corpus Chrif t i non fuftentat a d i u é acciden' 
fia f ecundüm eífe quod haber in celo, ícd fe 
c u n d ü m eífe,quod Iiabetin altari: ergo í icut , 
vt in cáelo agat, debet fupponi p r i ü sna tu ra 
independens in fuo eífe & virtute agédi:ira,vc 
i n altari agat, debet fupponi prius natura i n -

ius modi eft3quoniam h i c p r o p r i j í S m é íaluat dependensin fuo eífe Se vir tute agendi: ergo 
omnia.quae íunt de ratione fubíiantialís con- implicatjVt í ecüdum eííc quod vi cóuerí ionis 
uerí ionis:nam p r i m ó faluatadioncm fubftá- accipit in Al ta r i , pendeat á fuá adtone fufté-
tialem,cx qua conuer í io fubftantiaüs eflentia- tatiua accidentiumjalioqui in altari agcrct,an 
literconftat. S e c u n d ó , f o r m a l e m o p p o í i t i o - t equá ina l t a r i fieret3&haberet virtute agendi. 
nem cum fubftantia pañis tanquam cum ter- j 85. Confirmatur,Implicat ,formam mate-
mino á k ^ p e r a d i u a m fuftentationem acci- rialem in eodem inftanti, quo educi tur , ele-
dentium pañis , quam talis a d i ó eífentialiter oari ad producendam vnioí iem fui cum fub-
poftulat ,nampoíi ta adiua fuftentatione acci- iedo:ergo implicar , inhac fententia corpus 
dentium ácorpore Chr i f t i , accidentia ipía 
naturaliter definunt fuftentari á propria fub -
ftantia, cum nequeat naturaliter ídem acci-
densadsqua té fuf tenra r i á duplici fub iedo: 
feparatis autem accidentibus áfubftantia pa
ñis,pañis ipfe naturaliter petit corruropi, cum 
nulla fubftant iapetateí le , mfün ord inead 
aliquamopcrationem , operatur autem fub
ftantia per fuá accidentia, tanquam per pro-
prias potentias: ijs ergo amiífis, non amplius 
petit naturaliter eífe.-proindc per adiuam fu-

Chrif t i in eodem inftanti,quo accipit eífe,per 
conuerfionem , cleuari adproducendam íü-
ftentationem accidentium. Antecedens pro-
batunNam fine vnione cum fubiedo forma 
materialis nó eft completa in eíTe: ergo impl í -
catjanteillam operari,alioqui operaretur, an
tequam completa e í iSj t .Confequent iaproba
tu r . Ñ a m eodem modo in hac fententia cor-
pus Chrif t i v t t e rminusconue r í ion i s pendet 
ab adiua fuftentatione accidentium , íicut 
forma materialis ab vnione cum fubiedo. 

SEXTA 

l/nplieat 
formam 
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Valent. 
^ 

Palatias. 

AlhertittHS, 

8ó. SEXTA fcntentia eft quorundamre-
cenciorum opinantiura, terminum ad Quem 
forroalem huius conuerfionis eííe modum, 
vi conuerfionis de nouo in eorpore C h r i -
fti p r o d u ó t u m : quem alij aiunt eííe acci-
dentalera, alij fubftantialem . Sed contra, 
quia nequic explicari , quid modus ifte íit: 
autenira eftprsfentia facramentalis j &iam 
incidir in fecundara rentcntiam impugna-
tara; aut vnio corpor i sChr i í l i cura acciden-
tibus; & haec cura fit accidentalis , (uííiciens 
nonertad formalem terminum conuerlionis 
fubftantialis. 

87. SÉPTIMA íententiaeft Valent.3. p . 
d i fp .ó .q .^ .pund^.a íTerent is ,e íTe íubftantia-
lem quandara habitudincra corporis C h r i -
fti ad accident iapañis , quamipfe vocat con-
iunót ioncm priraam erga accidentia; d ú o 
enira raunera fubftantialia dift inguit in qua-
uis fubftantia creata e rga íua accidentia,pri-
mura eft intiraa quaedara con iun í t i o , qua 
fe p r i m ó cura fuis accidentibus coniungit. 
Secundura , eííe fubiedum i n h ^ í i u u m & 
fuftentatiuura corundera. D ic i t u r antera p r i -
ma,quia fupponitur adoranem aliara habitu-
dinem eiuídera fubftantiae ad fuá accidentia, 
priüs enira fubftantia coniungitur cura fuis 
accidentibus, quára illa inháerenteríufcipiat 
ac fuftentet,ira6 p r i ü s , quára í i a t loco praj-
fens. 

88. Docet igíturjCorpus Chri f t i fuccede-
re fubftantiae pañis in hocpriraum munus; 
quod cura fit ftibftantiale, veré & p rop r i é 
dicitur eííe terrainus fubftantialis.Sed con-
trá:Tura quia non eft intcll igibil ish^c priraa 
c ó i u n d i o fubftantis cura accidentibus,vt d i -
ftindaab vnione inha^íiuaSc fuftentatiuaeo-
rundera, 8c locali prgíentia eiuídera : nam 
his t an tüm poíitis, & orani alio circurafcri-
pto, fufficienter intelligitur fubftantia fuura 
inunus fubftantiale erga accidentia exerce-
re. Tura quia non videtur, quo pado vi 
huius folius intimas coniundionis cura ac
cidentibus , praecifa vnione tara inhaeíi-
ua , quára fuftentatiua eorundera , corpus 
Chr i f t i formaliter opponatur fubftantiae 
pañis ; nara per huiufiuodi intimara con-
iundionera nihi l caufat in accidentibus; a-
l ioqui non eííet fola intiraa con iund io , 
fed aliquis effedus in illis caufatus : ne-
quit antera corpus forraaliter opponi fub
ftantiae pañ is , niíi caufando aliquid , ad 
cuiu caufationera fequatur expulfio pañis, 

89. OCTAVA féntent iaPalat i j in qüa r -
to, dif t indione vndecima, difputatione pr i -
tna^poft fecundara conclulionem, 6c Alber-
t in i in praedicaraento quanticatis & vbi 
Corolar. 3. dubio fexto , aientiura, eííe cor-

¡pusChrif t i vt e í fed iué fuftentans acciden
tia p a ñ i s : d o c e n t enira, quaralibet fubftan-
tiara creatara dúplex cauíalitatis genus ex-
ercere erga propria accidentia , materialis 
Sceñíc ien t i s ; corpus Chr i f t i fuccedit fub
ftantiae pañis in pr imum munus, non antera 
in fecundura , quod imperfedionem i m -
portat . Quoniam vero haec a d i ó íuf tentan-
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d i accidentia elt accidcntalis, docet Albcr-
tinus , terminura formalem traníTubftantia-
t ionisnon eífe corpus Chrif t i ve fuftentans 
in a d u fecundo , fed in a d u p r i m o ; fie 
enira faluat, quo pado terrainus formalis 
íit fubftantialis, nempe ipíura corpus C h r i 
fti quoad eííe fubftantiale, fecundura quod 
fit íuftentans in adu prirao accidentia per 
potentiam obedientialem , quae eft fubftan
tialis creaturas. Saluat etiam phyficara in 
compoílibil i tatera corporis cura pane, quia 
ex v i huius adionis corpus Chr i f t i confti-
tui tur p e r f e d é fuftentatiuura in a d u pr i 
m o ; vt antera íit p e r f e d é conftitutiuura in 
a d u pr i rao, fupponit deíi t ionera pañis vt 
conditionera , fine qua non poíTet exire i n 
a d u m fecundurafuftentandi. 

90. Sed cont rá 1. Quia falfura. eft,de
íi t ionera pañis prasíupponi ad corpus C h r i 
fti i n a d u primo conftitutura ad íuf tentan-
das fpecies; nam dcíit io pañis confequitur 
ad deíit ionera vnionis eiuídera cura acciden 
tibus: fed haec confequitur ad a ó l i o n e m ^ u a 
corpus Chrif t i a d u fuftentat accidentia, í icut 
corruptio ad p r o d u d Í o n e m : e r g o m u l t ó ma 
gis deí i t io pañis confequitur ad adionem 
íuftentat iuam accidentium: at n u l l u s e í í c d u s 
fupponiturad conftitutionera fug caufae: er-
go multo minüs i d , quod confequitur ad ta-
ieraefFedura. S e c u n d ó h g c a d i ó n o n n e c e í -
farió dicit Corpus Chrif t i íubftantial i terprg^ 
fensaccidentibus, quia cura íit ab illo effi-
cienter,cumque effedio non ncceííarió re* 
quirat principiura cfficiens fubftantialiter 
pr¿Efens,cüm poll i tf ieri á pr incipio loco di-
ftantejnon neceífario dioit i l lud fubftátialiter 
prsefens accidentibus. Vnde adhuc exiftens 
in ccelo poífeteíHcienter fuftentare acciden
tia pañis exiftentia in terris. A t t ranífub-
ftantiatio formaliter importat terminum ad 
^ w íubftantialiter praefentem fub acciden
tibus terraini á Quo . Nec fatisfacit Pala-
tius dicens, corpus Chrif t i non folüm fuc 
cederé fubftantiae pañis in adiua íuftcnta 
tione accidentium , fed etiam in exiften 
tia fubftantiali: nam haec fubftantialis exi
ftentia corporis Chrif t i fub accidentibus 
non colligitur ex v i conuerfionis p a ñ i s , vt 
ab Adüerfarijs pon i tu r , fiquidem ex efíe-
d i u a fuftentatione accidentium non i n -
fertur fubftantialis exiftentia corporis C h r i 
fti fub accidentibus pañis , cura taraen de-
bearaus in hoc facramento talem conuer-
íionera. aíferere , vi cuiuscolUgatur fubftan
tialis exiftentia corporis cura accidentibus. 

9 1 . T e r t i ó fequeretur , q u ó d h o c rao-
do etiara Deus poífet eííe terrainus huius 
conuerfionis , quia etiara Deus ve caufa 
particularis poífet fuftentare accidentia pañis, 
illifque per fuam fubftantialem exiftentiam 
íieri pr^fens,quod taraen aduerfarij non ad 
mi t tun t , . . .Quar tó v i huius adionis corpus 
Chrif t i non opponi tu r formal i te r , í ed t a n t ü m 
eííicienterfubLtantiae pañis: formaliter autem 

1 folúra opponitur ipía formalis fuftentatio, 
' quiahjc t an tüm expellit formaliter fubftan-

X 2 tiara 



2 4 4 D t t f u t . X y i I I . <De d a t u r a T r a n j f u b f í a n u a t m i s > SeSiio 1 1 1 , 

naoapanis.-nam ex vi huius adionis corpus fiue coéxif tent iam , fed ctiara per vnicncm 
Chrifti non neccííario fie praefcns & indiftans 
áfubftantia panis,quod adforinalein oppofi-
tionem requiri tur. 

92. Nec fatis faciunt d o d i aliqui Recen-
tiores, ponentes, praeter aótiuara fuítenta-
tionem accident iuená corporeChr i f t i , alli-
gacionem quandara e iu ídem corporis cum 
accidentibus, ratione cuius corpus C h r i f t i 
íit infeparabiliter prajfens accidentibus E u -
charifticis , quae per virtutem diuinitus íibi 
communicatam Chr i f t i cOrpus fecuin tra-
hunt. Quae virtus non eft aliud q u á m extrin-
fecum decretum Dei3quo ftatuic concurrere 
cumfpeciebus ad trabendum Chr i f t i corpus 
quandocunque opus fuer i t já quo decreto 
Chr i f t i corpus denominatur alligatum acci
den t ibus .Non , inquam/a t i á fac iun t , quoniam 
lie modus non faluat naturam phyfic^ con-
ucrrionis,quam praedidi Authores nobifeum 
contra Vafquez docent.Nam phylica conuer-
fio poftulat,vt non perdecretum extrinfecum, 
fed per formam intrinfecam alliget te rminum 
ad Qnem fub aliquo,quod fuit termini á Quo. 

¡umcn imphyf i caconue t í io phyíicé fub t t i -
tuat terminum ad fctof»» fub aliquo , quod 
fuit termini á Quo ; per confequens phy-
ficé alligat illura íub ep, fub quo alliga-

jtus erat términos á Quo: igitur no per ext r in
fecum decretum,fed per intrinfecam naturam 
ipfius adionis conuerí iua?: alioqui quod eft 
propr ium & fórmale conuerüonis 3 non effet 
ab ipfa conuerfione, í edabex t r i n f eco decre
to D e i : & confequenter non eílet phyíica, 
fed moralis conuerfío, quod tamen Aduerfa-
rij ,contra quosdifputamus,negant. 

93. Antequam noftram de hac re fen-
tentiam proferamus, diligenter notandum 
eí^al iud 'e íTe^uaererc , quae, qualefve muta-
tiones de fado neccíTari^ í int ad hanc Sa-
c r amen ta l emconue r í i onem , aliud ,qüaB Ín
ter omnes mutationes , qua: hic interue-
niunt , formalem rationem conuerfionisha-
beat,quiquc eius terminus formalis ad Quem 
per íe fu. ín hac fedione folum inquirimus, 
quaenam mutatiohic p ropr ié rationem for
malem conuer í ionis habeat, quiqueeius for
malis térrainus ad Quém perCc íit j infrá difpu-
taturidereliquis mutationibusjquse folú per 
accidens& cócora i tan terad eam r equ i rú tu r . 
| 94.. Ergo terminus formalis per fe haius 
factae conuerfionis , eft corpus & fanguis 
jChcifti,per fe ipfum immedia té fuccedens 
fubftamiae pañis & v in i in munus íuf tentandi 

quandam,qualis erat inter fubftantiam pañis 
& accidentia pañ i s , excepta tamen inhaeren-
t i a . Etenim d ú o praeftabat fubftantia pañis 
crga fuá accidentia, 

95. P r i m ó fuftentabat illa immedia té per 
fe ipfamvt í u b i e d u m pr imum. S e c u n d ó i n -
f o r m a b á t u r a b illis ; ratione pr imi caufabat 
illa in genere f u b i e d i p r i m i íuf tentant ís . 
Ratione fecundi caufabatur ab illis in gtH 
ncre caufas formalis ; corpus Chr i f t i lucce-
di t fubftantias pañis non in í e c u n d u m m u 
nus, quod imperfedioncm inuolui t , impor-
t a lquepo t i í i s caufari ab accidentibus, q u á m 
caulare/ed in p r imum > quod perfedionem 
dicitjVtconftat de perfona Verb i , quasíeipfa 
immed ia t é fuftentat dependentiam naturas 
humanse ad fe,importatque formaliter caufa-
re in genere cauíds feu termini fuftentantis, 
quod praecifa informatione feu inhaerentia 
formae íuftentatae, perfedionem d i c i t , quia 
dicit dare5&non recipere efle. 

96. D ú o funt nobis hic probanda , p r i 
mum políe Chrif t i corpus fuccedere fubftan-
tiae pañis in munus íuf tentandi accidentia, 
vt fub iedumpr imum , ab íque inhaerentia & 
informatione accidentium. Secundumjhunc 
modum melius faluare, quse íun t de ratio
ne conuer í ionis fubftantialis. P r i m u m íic 
probo . Poíl ibi l is eft vnio , q u á a c c i d e n - ' ^ í y » ^ ^ 
tia Tuftententurá fubftantia , & non i n f o r - j y « ¿ / ^ ú 
ment illam : ergo poílibile ef t , vt corPus|^^J;?/-M 
Chrift i fuccedat fubftantiae pañis in munus ^ " ^ J ^ 
íuf tentandi accidentia , v t í u b i e d u m p r i - accidentia, 
mum, abfquc inhaerentia accidentium.Con- vtfuíieatü 
fequentia patet, quoniam accidentia non in-^"77"'?' 
haerent íubftantiae pe rvn ioncm, quafuften- 1 / ^ ™ 
tantur, fed qua infbrmant:vt conftat de vnio-
ne hypoftatica, quae etfi fe ipfa immedia té 
íuftentetur á Verbo , non tamen inhaeret 
Verbo,fcd humanitati j có quod non infor 
mat Verbum, fed humanitatem. Cuius ratio 
eft,quiainhaerere, eft intrinfecé afficerc:er 
go Uli t a n t ü m fubiedo accidens inhaeret, 
quod intrinfecé afficit: per vnionem autem 
puré fuftentatiuam accidens non intrinfecé 
afficit fubiedum : igitur per vnionem fu 
ftentatiuam non inhgret fubiedo. Antece 
dens vero probatur,quia poíEbilis eft vnio, 
quae tantüm fubiedetur in v n o , & terminetur 
ad aliud extremum : fed per talem vnionen^ 
accidens fuftentar í tur ,& non informaret:igi-
tur poílibilis eft v n i o , q u á accidens fuften-
tetur á fubftantia, & r o n in formet , aut 

Chrifiicor 

vt fubiedum primum ipfa accidentia pañis : i nh^ réa t i l l i . Maior conftat de vnione hy 
& vini,non cíFediué, íed materialiterpraecifa 
imperfedione ínhaerentiae.Modum hunc i n -
dicant Aureol i n ^ . d i f t . n . q u ^ f t . i . a r t i c . 3. 
Capreólus diftin¿\ione iQ.quaeft. 3.artic. 3. 
ad argumenta Scoticontra 2. Concl . Sotus 
dift.c). quaeft, 2. artic. 4. §. Igitur conucrfie in 

Bdlarmin. hoc órd'natfir. Et aperté vlium docuit Bellar. 
lib^.deSacramentis Euchariftiae cap. 18. ^. 
E x his coüigimus*. vbi docet,per hanc conuer-
í ionem corpus Chrifti fieri fub ípeciebus 
'pañis, n o n í o l u m per fimplicem praeíentiam 

Aureolus, 
CSaprecl. 
' otus 

poftatica , quae tan tüm fubiedatur in h u 
manitate , & terminatur ad Verbum. M i -
nor probatur.'Nam,vt oftenfum eft,ad hoc vt 
forma informet & inhgreat fub i edo , debet 
intr infecé afficereilludrpropterea enim vnio 
hypoftatica non informat & inhaeret Ver-
bo,quia non intrinfecé afficit i l l ud : fed per v • 
nioncm p u r é fuftentatiuam forma non afficit 
intrinfecé fubiedum: patct, quia non poteft 
forma magis intrinfecé afficere í u b i e d u m , 
q u á m afficiat vnioipfius,mediante qua attin-
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Modushic 
filuat qut 
de ratio j t 

gitriíbiedura : ergoíi vnio purcfuftentatiu4 
non aíficH in t r in íece íubiedutD , ñeque f o r 
tna per talcm vnioncm vnita afficict intriníe" 
ce fubiedum. 

cjy. Confi rmatur . Intimius vnio, attin-
g i c í u b i e d u m , q u á m ipfa forma vnitajnam 
v n i o f e i p í a , forma mediante vnione., att in-
git f i í b i edum : ícd vnio puré fuftentatiua 
leu terminatiua non informat vel inhasret ex
tremo, adquod terminatur , vtconftatdc v -
nione hypoftatica : crgo nec forma per ta-
lera vnionem vníta informabit , vel inhsrebit 
extremo, ad quod terminatur. Q u ó d autem 
per vnionem pu ré fuftentatiuam accidens 
Tuílentetur in fuocííe á í ub i edo ,pa t e t in vnio
ne hypoftatica^uíB non folüro fuura eíTe in 
genere cauíxfu(ícntatiu3B accipitab humani-
tate,cui inhgretjfcd etiam á Verbo , ad quod 
folum terminatur. 

98. E f t & a l i a rat io, cur accidentiapa
ñis vnita corporuChri f t i , non informentSc 
inhaereant i l l i j quia cüm corpus Chrif t i fu 
in hoc facramento ad inftar fpiritus ind i -
uiíibiliter , non eft capax effedus formalis 
accidentium materialium : nam , vt bxc 
tnbuant eíFeóbum formalem , fupponere de-
bcnt fubiedum diuiíibile : ficut in fcnten-
tia Thomiftarum , etiamíi accidentia ma-
terialia fubicdentur in anima fp i r i tua l i , vt* 
po té quae fola in eorura fententia exiftitj non 
tamen tr ibuunt i l l i effedum formalem;qufa 
c ü m íit fpiritualis, non eft capax e í f edus for-
malis matcrialis , qu i eífencialiter fupponic 
fub iedum diuií ibi le . 

99. Sccundum oftendo.. Nam hic mo
das faluat 1. quo pado h'aec conuerfio fíe 

. fubftantialis,quoniam, v t ex 1. fcd.conftat,. 
ftunL* ad conuerlionem lubí tant ia lem luíncit , vt 

vna lubítantia luccedat alten m . munus 
fubftantiale : ' í e d in hac noftra fententia, 
fubftamia corporis Chr i f t i fuccedit fub-
ftantiae pañis in murtus fubftantiale : igi-. 
tur eft vera conuerí jo fubftantialis. M i n o r 
probatur: NameíTe í u b i e d u m primura fu-
ftentatiuum accidentium , cit munus pro-
pr ium fubftantig incommunicabiie acci-
denti . 

TOO. Por ro vt munusf í t fubftantialc,nc-
ceíTe non eft , vt immedia té exerceatur cir-
ca fubftantiam , fed fufficit , vt non poííi t 
exerceri niíi á íubftantia : ficut é contra
r io , vt munus íit accidéntale , neceífe non 
eft, vt exercea turc í rcaacc idens , cüm etiam 
fubftamia excrcercpoíl i t munus accidéntale 
circa aliam fubftantiam, vt cüm vna fub-
ftantia fuccedit alteriin loco. Ratio vero eft: 
quiatunc m u n ü s dici tur proprium alicuius, 
quando abal io, q u á m ab ipfo exerceri non 
poteft. Maior autem prpbatur:N[amfuften-
tare vt fubiedum primum accidentia, eft nül-
lum ín fuftentando p rg íupponere fubiedum, 
hoc autem eft proprium fubftantias, quae ita 
fuftentat fuá accidentia , vt nul lum ipía , ne 
aptitudinaliter quideni fupponat fubiedum, 
á quo fuftentetur , vel egeat fuftentari. 
V n u m autem accidens, etíi fuftentare pof-

Qttojnodo 
forma mtt-
teriahsfub-

íit aliud accidens, haud tamen l i lud íuften 
tare poteft vt fubiedum pr imum j cum om 
ne accidens fupponat fubftantiam , f i l tem 
aptitudinaliter, á qua eget fuftentari; p ro-
inde nequit fullentare vt í u b i e d u m p r i 
m u m . 

101 . DICES i . E r g o faltem formama 
terialis non fuftentat accidentia vt fub iedum 
pr imum, cüm ip fa íuppona tmate r i am vt pri 
mura í u b i e d u m , á quo fuftentetur. Sed.ne-
gatur confequentia . Nam ctíi forma mate 
nalis fubftantialis fupponat fub iedum, fup 
pomt tamen i l lud diuerííB ratioms, a t ^ 1 1 6 ' P " L ^ y ^ 
fa eft fubiedum fuorum a c c i d e n t i u m : n a m i ^ f f , ^ ^ 
ipfa fupponit fubiedum compofitionis fub-^//«¿'/í'<.7« 
ttantialis, cüiufmodi non eft ipfa rcfpedu i>r"»«w, 
fuorum accidentium , refpedu quorum eft 
fubiedum puré fuftentatiuum , compo-
íitionis duntaxat accidentales, in quo ge
nere forma materialis, & quaeuis fubñamia 
eft pr imum fubiedum refpedu í u o r u m acci
dent ium. 

102. Inftabis. Eodem modo dici pote-
r i t , accidens eíTe primum fubiedum refpe
d u altcrius accidentis in fuo genere i Sed 
Con t rá ,qu iacüm accidens nequeat eííe fubie
d u m compofit íonis fubftantialis,fed t a n t ü m 
accidentalis refpedu alterius accidenti1-, non 
poterit eííe pr imum in aliquo ordine diuerfo 
ab eo,quoeft i p í a m e t f u b f t a n t i a r e f p e d u ac^ 
cidentium. 

103. DICES2. Subftantía fuftentat acci
dentia media potentia fuftentatiua: ergo non 
ÍUÍlentat vt fubiedum pr i ráum. Confequen
tia patet. Quia potentia íuftentatiuá fupponit 
f ^b iedum^quofuf t en te tu r j&non fupponit 
jjjjud^vt fub iedum compoíi t ionis fubí tant ia-
U^quiapotentia fuftentatiua, cüm íit acci
dens faltem metaphyí icum , nonfacit vnum 
íübftant ia lccum íubftantia. Refpondeo nc- Subjlaniía 
00, fubftantiam fuftentare accidentia media " ' W ^ 
& r _ % r ^ • i •\acctdentta 
potentia íul tentat iua,ne metaphyíice q u i d e m i ^ ^ ^ , ^ ¿ 
d i f t i n d a á feipfa: f upponoen ím ex Philofo- /¿¿ /̂«¿f ,̂ 
phia , potent íam íuftentatiüam accidentium 
eííedeeíTcntiafubftantig creatg v t í ic . 

104. Saluat fecundó , quomodo vihuius 
conuerfionis corpus Chrif t i immedia té per 
fuam fubftantiam fiat formaliter incompoí l i -
bile cum fubftantia pañis, & confequenter v i 
conuerfionis fiat fubftantialiter praefens fub 
fpecicbuspanismávi huius modicorpus Chr^ ^ ^ ^ . ^ 
fti immediaté per fuam fubftantiam fie intrin-1 formaliter 

fecustermínus vnionis fuftentatiuse acciden-j/wcowHíí-
t i um: quá vnione pofita,definit vniojqua ea* j^¿ cu fub* 

demaccidentia fuftentabátur á fubftantia pa* fi^^P*-. 

nis,cum nequeat laltem naturaliteridem acci- uerfivnin 

densadaequaté fuftentari á dupl ic i fub iedo: 
corrupta autem vnione fuftentatiua acciden
t ium cum fubftantia panis,fubftantia ipfa pa
ñis non poftulat ampliüs naturaliter exilte* 
re , c ü m omnis íubftantia íit propteraliquara 
operationeroifublatis autem á fubftantia ma-
teriali ó m n i b u s acc iáen t ibus ,non poteft am
pliüs o p e r a n , c ü m omnem operationem fub 
ftantia materialis exerceat per accidentia, vel 
tanquam per proprias potentlas operatiuas, 

T o m y i í . Ve S á c r a m n t i s , X 3 
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vel tanquam per diípoíitioneiD ad operan 

Vutatio 
h<tc variat 
ftthjiantid 
paitist7ton 
corpus 
Chrtí l i . 

Scotus. 

düneccíTariórequifitarajcuiufmodieft quan-
titas,quaBrcquiritur vt ueeeíTariacondit ioad 
hoc,vcíubftantiarnaterial¡s poflit ímmanen-
tcr fibi ruaspropriecatesproduccre, Spoliata 
igitur ómnibus fuis accidentibus, cüm nec 
operari p o í l i t d e f e d u potcntiarumoperati-
uarum,ncc cas fibi p roduccrcdefe í f tu quan-
titatistanquam conditionis neccifario rcqui-
í i tg,non pc t i t ampl iuse í l c . 

lOj*. Saluat tcr t ió connex íoncm intcr 
d e í i t i o n e m p a ñ i s , & fucccífionem corporis 
Chr i f t i íub vno tcr t io: nam pañis non deíini t 
pura fufpcnfionc concur íus , aut mera v o l ú n 
tate D e i / e d per fuftentationem accidentium 
á corpore Chr i f t i tanquam á í u b i c d o p r i m o , 
qua pofita,ille incompoíEbi l i tcrdcf ini t , V n -
dcprius prioritate naturae cft corpus Chrif t i 
ruftenians,vt í u b i e d u m pr imum accideniia3 
q u á m pañis defitio, c ü m h o c fitcaufaillius, 
non contráif icut in transformatione prior eft 
forma geni ta ,quám corrupta ,quiagcneratio 
eftcauía corruptionis. 

106. Saluat quarto Commune i l lúd 
Scholafticorum d i d u m , hanc facramentalem 
conuer í iónemfiet i per folam mutationem pa-
nis,non autem corporis Chrift i : quod non íb -
l ü m i n noftra fententia verum eft de muta-
tione deperditiua,fed etiam de mutatione ac-
quifitiua3pcr fe fpedante ad conue r í ioncm; 
quod exprefséconceífit Scotus quodlib.10. 
§, t s í d ifia in fine. Nam licet aliqua muta-
t io neceífaria l i t in corpore Chrift i í vt fiat 
fubftantialiterpraefensfubfpeciebus v illa ta-1 
men per fe ad conuer í ioncm nonfpedat-nam 
adhuc ea poí i ta ,potef t non fieri conueríio:&; 
é cont ra , fieri potcft conuer í io abíque i l 
la, ü pañis conuertaturin corpus Chr i f t i in 
Cáelo exiftens. Ratio cft ,quoniamad Con
uer í ioncm fufficit, vtterminus ad Quem (uc-
cedat termino kQuo in aliquod munusfub-
ftantiale: poteft autem corpus Chr i f t i fuc-
ccdere in munus fubftantiale fuftentandi ac-
icidentía vt fubiedumjabfque vlla mutatio
ne fui^quia poteft i l l i fuccedere per vnionem 
receptam in accidentibus , & terminatam 
' t a n t ü m a d fe , í icut poíTetperfona increata 
jfucccdere perfonscreataB : igitur ex vi con-
|uerfionis nulla requir i tur mutatio in corpore 
¡Chrifti,nam per vnionem puréfuftentat iuam 
;nonrautaturcorpus,fed accidentia. 

107. DICES. Saítem neceífaria eft muta-
jtio in corpore C h r i f t i , íi non ex v i conuer-
Tionis vt fiCjfaltemconueríionis Sacramenta-
lis,nam haecimportat raodum exiftendi cor
poris Chrif t i indiuiíibilem, oppofitum modo 
xxiftendi naturali, quemaequirere debet v i 
conuer í ionis .Refp . Efto aliqua mutatio nc-
iceíTariafit vihuius conuerfionis facramenta-
lis,qu£E de fado eftmego tamen,eam neccíía-
xhm eíle v i conuerfionis facramentalis vt fie, 
quia poífet Chrif t i corpus fuccedere fub-
ftantiae pañis in munus fuftentandi acciden
tia, vt fubiedum primum cum fuo modo 
exiftendi.naturali, penetrandi fe cum tanta 
quantitate p a ñ i s , guanta eífet quantitas & 

modus exittedi raturalis ipíius corporis Chri* 
ftij tune enim fieret facramentalis conuer í io 
pañis in corpus Chrif t i in coelo exiftens, abf-
que vllamutatione Corporis Chr i f t i . 

108. Ex d id i s infcrtur i.hanc vuionem 
fubiedari t an tüm in accidentibus , terminari 
autem ad corpus &fanguinem C h f i f t i i Su^a 
cümf i t dependentia accidentium á corpore 
Chrift i in genere caufae fuftentantis, cumque 
dependentia formaliter íit in co,quod depen
der,fequitur,illam cffein folis accidentibus. 

109. Infertur f ecundó , Corpus Chr i f t i 
erga accidentia exercere munus caufas mate-
rialis,pr«cifa imperfedione recipietítis. D ú o 
enim caufa materialis importat: pr imum eft, 
daré eíTe immcdiaté fe ipfa fuftentando. Se-
cundum eft, í imul mutuo perfíciá forma fu-
ftentata: Corpus autem Chri f t i praeftat p r i -
mum,quod perfedionem importat , non au
tem fecundum,quod imperfedionem deno-
tat. 

110» Infcr tur t e r t i ó . H a n c vnionem eíTe 
accidentalcm: quia per eam nul lum fit com-
pofitumfubftantiale:repugnat namque vnio
nem eíTe fubftantialcm, per quam nul lum fit 
c o m p o í i t u m fubftantiale. 

111. Infcrtur quarto. Hanc vnionem non 
folüm eílc fupernaturalem quoad modum, 
fed etiara quoad e í len t iam. Fundamentum 
eft, quia omnis vnio naturalis quoad cífen-
tiam,afficit vtrumque vnibilejquia cum eífen-
t ia l i tc r fuvinculum & n c x u s duorumperfe-
dibilium,affic¡t vtrumque vnibi le , cúm non 
fit maior ratio,ncque ex parte vnionis, ñeque 
ex parte v n i b i l i u m , vt potiüsafEciat vnum, 
quáma l t c rumvn ib i l e , cüm vtrumque fit na 
tural i tcrperfcdibilc:cí ím igiturhgc vnio tan^ 
tüm afficiat vnum cxtrcmum,& folüm termi 
netur adaliud, nonpoterit eííe quoad cíTen 
tiam naturalis. Confirmatur , nam hoc modo 
meliüs faluatur, q u o p a d o Myf te r ium hoc 
natura fuá lateatdaBmones,non folüm quoad 
modum praefentiíe, quoChrif tus eft in hoc 
facramcnto,fedctiam quoad vn ionem, qua 
idé cft cum accidétibus íacramcntalitcr vni-
tusjquiacum nulUintelleduicreatonarurali 
ter debeantur fpecies rerum fupernaturalium 
contra vero intel ledui Angél ico naturaliter 
debeantur fpecies rerum naturalium , fi haec 
vnio ^onitur fupernaturalis quoad eílentiam, 
fuapté naturalatebitintelledum Angelicum, 
cui nulla fpecies rei fupernaturalis quoad ef-
fentiam naturaliter debetur: non poíTet au
tem fuapte natura i l lum l a t e r e , í i ca eífet 
quoad eílentiam naturalis, nifi fola extrinfeca 
volúntate D c i impcdiente,atque adeo vim in -
ferente in te l ledui A n g é l i c o , n e h a b e r e t , vel 
vteretur fpecie rei naturalis fibi debita. 

112. Obijcies 1. Immediatus terminus 
forraalisad Quem huius conuerfionis, eft ac-
cidens:eft enim ipfa vnio fuftentatiua accidé 
tium,quaBaccidentaliseft;crgotota conuerí io 
eritaccidentalis. Anteccdens patet-.Nam ille 
cft immediatus terminus formalis ad Quem 
conuerfionis, qu i immedia téexpel l i t te rmi-
n u m á E ^ q u o d autem immedia té expellit 

fub-
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fubftantiampaniSjnori eft corpus Chrif t i , fed 
vnio íuftcntatiua accidentium, nam , ea fola 
poí i ta ,expe] i i turfubf tant iapanis ,eaque tan-
urnTublara, nonexpellitur fubftantia pañis. 

Confequétia vero probatur: Nam omnis cau-
falitas denominatur formaliter á termino i m 
mediato formali,quicaufatur. 

113. Refpondco negatur confequentia, 
nam conuerí io non denomina tu r fo rma l i t e r á 
termino immediato , fed á mediato vltimato 
per fe principaliter intento: terminus autem 
vltimatusper fe principaliter in conuerfione 
intentus, eft fubftantia fucceden's in munus 
fubftantiae: cüm igitur fubftantia corporis 
Chr i f t i íit , quae in hac facra conuer í ione fuc-
cedft, vt terminus vlt imatusin munus fub
ftantiae pañis, ab hoc, non ab vnione acciden
tal!, denominabitur conuer í io fubftantialis. 
Maiorconftat in ipfo termino á Quo i qui d ic i 
tur í implicitcr fubftantialis, non á termino 
immediato, q u i deí ini t , nam hic eft vnio ac-
cidentális,qua fubftantia pañis vniebatur fuis 
accidentibus; fed á termino mediato 8c v l t i 
mato , quicf t fubf tan t ia ipfapañis .Rat io á 
prioneft,quia cüm conuerí io non íit forma
liter a<3:io,quaproduciturterminus ad QMMÍ 
f e d q u a f u c c e d i t t e r m i n o á Quo^d inconuer-
fionc per fe fpe<3:atur,quod principaliter fue 
cedit termino á QHÍ: Quod autem principali
ter in hac facra conucr í ionc fuccedit fub-
ftantiaepanis, non eft vnio fuftentatiua, fed 
corpus Chr i f t i fuftentans j nam id principali
ter fuccedit termino á ^ o , quodipfius vices 
& munus fubit ; quod autem vices & munus 
fubftantiae panisfubit,non eft vnio ipfa fufté-
tatiua,nam haec eft t an tüm rario Q u a j e á cor-
pus Chrif t i fuftentans vt Quod. 

114. Confirmatur i . I n conucr í ionc na-
turali cum forma fubftantiali fuccedút etiam 
difpofitioncs accidentales,& tamen totacon-
uerfio dicitur fubftantialis ex termino á Quo, 
& ad Qtíem vl t imatum. Confirmatur fecun
dó. Nam etiam in fentcntiaaduerfariorum» 
qui Conuerfionem conftituunt,vel in adionc 
p rodud iua corporis Chr i f t i vel in adione fu 
ftentatiua accidentium,terminus immediatus 
ad Quem, eft accidentalis, nempe a d i ó ipfa 
accidentalis fuftentatiua accidentium, fine 
qua nec a d i ó fubftantialis corporis C h r i f t i , 
necipfum corpus Chr i f t i immediaré pet fuá 
íubftantiam opponerctur fubftantiae pañis, 

1 tpObiJeies z.Conuerfio vt Conuerfio, eft 
p r o d u d i o ; p r o d u d i o v t p r o d u d i o denomi
natur h termino immediatc p r o d u d o : termi
nus a-útem immediaté p rodudus in hac Sacra 
conuer í ioneef tacc idens , ipfanimirum vnio 
fuftentatiua accidentium : crgo conuerfio vt 
conuerfioj eft accidentalis. 

116. Refpondeo negando confequentiam: 
variatur enim fenfus matefiális in formalem: 
nam in maiori praedicatür p r o d u d i o de eon-
uerfionein fenfu materiali, in minori vetó in 
fenfu fo rmal i .Vndenó tenet confequ€ntia3vt 
ciará eftin hocSyllogifmo:homoVt homo eft 
fubftantiarfubftantia vt fubftantia non difeuu 
curri tergo homo vt homo non di fcurr i t :Cu-

ius vitiofa eft confequentia ob variatíonen 
feníus materialis in formalem : nam in maíor 
fubftantia prsedicatur de homine i n feníu 
materiali; in minori vero negatur di ícurfus 
de fubftantia in fenfu formali, Vnde non te 
nct confequentia}inquadifcurfus negatur de 
homine in fenfu formali . Efto igitur conuer 
fio vt p r o d u d i o formaliter fi t accidentalis, 
quia vt .produdio formaliter denominatur á 
termino immedia té p r o d u d o ; vt conuerfio 
tamenjeft fubftantialis, quia vt conuerfio de 
nomlnatur formaliter non á termino produ-
dojfed ab i n t r o d u d o , quod eft corpus C h r i 
fti fuccedens accidentibuspanisin fubftantia
le munysgipanis, 

117. Ohijcies 3.Ex noftra fcntentia fequi-
tur,accidentia pañis non maneic fine fubic-
d o , c ü m maneantin eorpore Chr i f t i , t áquam 
m fubiedo fuftentante: hoc autem eft contra 
Concil .Conftantien.ícíT. 8. & vkiraa. V b i Ín
ter errores "Wiclcífi/ccudus n u m e r a t u r , q u ó d 
accidentia pañis in hoc facramento non ma-
neant íine f u b i e d o . R e í p o n d . 1.negando ^ ceheil. 
quelam de fubiedo propr ié d i d o in rigore o»;?*», 
philofophico nam hoc non folüm dicit fu- Wiclejf. 
ftentationcm feu terminationem dependen-
tiae accidentisadfe , fed etiam receptionem 
accidentisin fe. Secundó . Concedo de fubie
d o fuftentationis, quod recurriteum termi
no intrinfecé terminanie.dependentiam acci 
dentisad íe jnego vero d c í u b i e d o inhxfio* 
nis. 

118. Gaetcrum c ü m C o n c i l i a & P P . do-
cent , accidentia Euchariftica manere fine 
f ü b í e d o , p r i m ó pro fubiedo intel l igunt fub 
i edum proprium > itacitatum ConciK contra 
W i c l e f f u r o ^ u i contendebat, cum eorpore 
Chriftimanere fubftantíam pañis. S e c u n d ó 
loquuntur de fubiedo in rigore phi lo íophi -
co3quod nonfolum dicit terminationem de-
pendentiáe accidentium ad fe, fed Ctiam rece
ptionem corundem in fe. 

110. O^Z/V/Vl4. Adhuc fublata vnione fu
ftentatiua accidentium á fubftantia panis.per 
vnioném fuftcntatiuam á eorpore Chr i f t i , 
manerepoteft vnio informatiua accidentium 
cum propria fubftantia pahisrergo v i vnionis 
fuftentatiua accidentium a eorpore Chr i f t i , 
non definit naturaliter fubftantia pañis . C ü m 
nunquam fubftantiapetat definere,quamdiu 
informata manet fuis accidentibus. Refpon 
dso negatur Antecedensinam vnio, qua acci
dentia fuftentantur apañe , nondvftinguitur 
ab vnione, qua eadem accidentia panem in 
formant.* quare ea corrupta vt fuftentatiua, 
corrumpicur etiam vt informatina^nam quam 
uis illaevél naturaliter in diuerfis formis, ve 
fupernatural i terá Deo poíí int d i f t i ngu i , rc-
fpedutamen eiufdem formae.tScfubiedi ca 
pacisinforraationis non diftinguuntur,fed eft 
vna & eadem, t̂ Uác vt eft vía ad tribuendu m 
eíTcformae, dicitur fuftentatio; vt eft via ad 
communicandum cffedum formalem fubie 
dOjd ic i íu r informatio. Gmusfundameritum 
tíft,qaiá vna non implieat^Sc fufficif.ergo non 
fuñt multiplicandae plures. 

120. Oí»-
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Ó^̂ Í/VÍ 5. Vnumquodquc in i l lud 
conuertiturjVicuius adionis defini t : fed pa
ñis definit formaliter v i ad ion i s , qua ipfius 
accidentia íuftentantur á corpore Chrifti." er
go pañis non definir íñ corpus C h r i f t i , fed in 
fuá accidentia.Minorpatetjnam panisforma-
liter definit v i i l l ius adionis , qua fitincom-
poffibilis cum corpore Chrifti:ha?c autem eft 
a d i ó fuftentatiua accidetium: nam hac adio-
n e a d g q u a t é vniuntur accidentia cum cor
pore Chrifti ,qua vnione poíi ta,accidentiafe-
parantur á fubftantia panisj atque adeo pañis 
naturaliterpetit definere, cúm non ampliüs 
habeatfinem, propterquemfui tprodudus , 
qui eft per accidentia, tanquam pe«^ | ropr ia 
inftrumenta operan'. 

121. Sed negandum eftjin i l lud rcm con* 
u e r t i , vi cuius adionis prajeisé definir eífcj 
fed in i l lud,quod in fuo muñere & oíficiofuc-
cedit inord inead i d e m t e r t i ü . Nam in aliud 
conucrti,eft,fuum munus Sfofficium , quod 
in ordinead aliquod tertiumexercebat,alieri 
c e d e r e . C ü m igi turfolüm corpus Chrif t i ,non 
autem accidentia,fuccedac in munus & ofíi-
cium panis,in ordine ad eadem accidentia fu-
ftentanda,quod ecat proprium munus & ofíi-
ciumpaniSj infolüm corpus, & non in acci
dentia cónuert i tur pañis. 

S E C T I O I V . 

A n hac Jacramenta l i s c o m e r f í o f i p p o -

n a t i n C h r i f t i corpore a l t q u a m m u M -

t i o n e m } t é q m l m ? 

Scotus. 
Rubio. 
MayrentíS' 
Bellarmin 
Vafanez.. 

122. T" T A d e n us de conuerfionc formalL-
X. J i liter , eiufque termino ad Qtiemt 

nunc de mutationc, quam haec facrameatalis 
conuerfío fupponit in Chr i f t i corpore. Et fa-
n é a l i q u a m mutationem realem fupponi ia 
Chr i f t i corpore,certum eft:quia cum haec có* 
uerí io formaliter coníiftat in fucceffionc cor
poris Chr i f t i in munus fuftentandi accidentia 
pañis v t fubiedi p r im i /uppon i t p r iüs natura 
corpus Chrif t i fubftantialiter prasfens fub ac-
c idé t ibus ,quám, vt illa vt fubiedum pr imum 
loco pañis fuftentet,idque d i f t inda mutatio-
ne,cüm nequeat eadem mutatione, qua fu f t é -
tat accidentia , fieri fubftantialiter praeíens, 
cum poílit fieri fubftantialiter prasfens & 
accidentia non fuftentare . Q u o d autem 
fubftantialis praefentiapraecedatfaltem natu
ra accidentium fuftentationem,conftat , nam 
h^c fuftentatio eft vnio accidentium cum cor
pore Chrifti ,vnio autem prserequirit, non ef-
í ici t ,extrema indiftantia-.ergofola controuer-
í ia ,& quidem máxima eft3qualis haec mutatio 
fít. 

123. PRIMA fcntent iaaíErmateíTeaddu-
d i u a m ^ u a Chrif t i corpus adducitur fub ac
cidentibus pañis . Ef tScot i in4 .d i f t . i i . q . 3 , 
§. Q m n m m ergo adifium articulum, Rubio .q . 
i . a .3 ,Mayron iqu . 13. Bcllarmini , l ib . 3. de 
facramento Euchariftiae ca. 18. Vafquez 3.p. 
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tom.3 .d i fp . i8 l . cap . 11. & íequi tur ex op i -
nione eorum , qui docent terminum forma
lem ad Quem, eífe praefentiam corporis C h r i 
f t i . Fundamentumeft,namh9C mutatio fuífi-
cit:ergo non eft maior a í ferenda .Confequen-
tia conftat, quia non funt multiplicanda ma-
iora mi racu la ,quám íint neceífariaad Myf te -
riü.m explicandum: maiusautem miraculum 
eft a d i ó produdiua , quae terminatur ad fub-i 
f tan t iam,quám a d d u d i u a , q u 9 Í o l ü m termi
natur ad prgfentiam corporis Chr i f t i . Ante-
cedensprobatur,nameatantüm mutatio h ic 
neceífaria eft, quíe conftituit corpus Chr i f t i 
fub fpeciebus prasfens, ad hoc autem fufficic 
addudiuarergo, 

124. SECVNDAÍententia docet , neceí-
fariam eíTe adionem produd iuam termina-
tam ad fubftantiam corporis C h r i f t i : Efe 
omnium,qu i pu t an t , conue r í i onem confiftC' 
r e i n a d i o n e , q u i a c ü m haecconuerfio í i t l u b 
ftantialis,faluari debet in adione fubftantiah'i 
haec autem alia eífe non poteft , q u á m adioj 
p rodudiua corporis Chr i í t i . I n quo tamenj 
fenfu nos hic diíHcultatem non agitamus, fed 
in a l ió ,anr i imirum a d i ó produdiua f i t ne
ceífaria , non quidem adeonuerfionem , de 
qua fed.1 . & 3 . fed adfubftantialem praefen-
tiam corporis C h r i f t i ad conuer í ionem prgp* 
fuppoíi tamj quifenfuscoinciditeum eo, an 
poílit eadem res pluribus in locis fubftantiali
ter replican íola adione addudiua, fine pro
dud iua . Et in hoc fenfu mult inegant , polTe 
abfquc adione produdiua , fo la addudiua id Koninck 
fieri.Interquos c f t K o n i n c k ^ . p . q . y ^ a . ^ A , 
3.Pro cuius controueríiae decifionc, 

125. D i c o 1. Ncqu i t Chri f t i corpus fie-'^ 
r i fubítantialiter p^fens fub accidentibus fo- c ¿ ^ / / / 
la adione addudiua. Probatur e x p l i c a n d o c í r ^ y ^ 
varios modos, qu ibuspo í fe t Chr i í t i coipusañ'one ad 
adione addudiua fieri praefens fub acciden-j^¿?", ' , ' /e 
tibuspams. P r i m o adione produdiua v h i / t f j ^ ' * ' 
locant isChnl t i corpus íub accmentibus pa -^^y^^,^ 
nis. Secundo motu 8c impulfu local), {ucccí-cidentibus 
fiue transferente Chr i f t i corpus é Cáelo ad l o -
cum accidentium. T e r t i ó produdionc nouae 
locabilitatis,qua idem corpus fiat aptum oc-
cupare nouum locum d i f t i n d u m ab eo,quem 
oceupat ratione naturalis locabilitatis quam 
habet in coelo. Quarto adione aequiualente 
impulfui , & motuilocali , in f tan tancé ,& abf-
que medio transferente Chr i f t i Corpus in 
locum accidentium. 

126. Nullusex his fufficiens eft, confti 
tuere Chr i f t i corpus fubftantialiter praefens 
fub accidentibus. N o n primus,tum quia vbi , 
vtpote fuperfluumin mea fentcntia non da-
tur. T u m q u i a , efto detur , adhuedefe fuífi 
ciensnon e f t , fubftantialiter replicare fubie
d u m i n d i f t i n d o loco. Cuius fundamentú 
eft,quia nulla forma conferre poteft fubiedo 
c í f e d u m formalem, quem ipfa non continpt: 
at vbi non continet fubftantialem replicatio-
nem fubiedi : nequit igitur illam conferre* 
Confequentia patct,qu¡a collocare fubiedum 
fubítantialiter praefens in d i f t i n d o loco , eft 
i l l i conferre fubftátialem replicationem.Ma

ior 

\ 
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iorelucet, quoniarn fo rma , ctiam ve ele-
uata, confert fuum cfFedum furmalem fub-
iedoperimmediatam exhibitionem f u i : er-
go implicar , conferré eífeótum formalem, 
quem ipfa non continet 3 alioqui non confer-
rec i l lum per immediatam exhibitionem íuij 
quia per immediatam exhibitionem fui i l lum 
conferre , eft perfuammet entitatcm i l lum 
tribuerc : nequit enim albedo, etiara vt e-
leuata conferre fub iedo , cifi eíTe alburajin 
quo diífert ab efficiente, quia eftíciensnon 
confert feipfum effe¿tui , fed eíle á fe d i -
ftindum. Vnde etíamíi i i lud adaequatcnon 
contineat , poteft ab alia caufa, ad i l l u d 
conferendum iuuari : forma vero confert 
fubie¿to íeipfam , media vnione : quo fit, 
vt in cflfedu formali includatur emitas i p 
fa formae j in e f í edu vero efficientis non 
includitur entitas ipfa efficientis , cíira v i 
fug caufalitatis non accipiat ipfum eíTe effi
cientis , vti vi fug caufalitatis c í f edus for
malis accipit ipfum eífe formae , fed aliud 
ab efficiente d i f t i n d u m . M i n o r probatur. 
Nam vbi eft t an tüm modus á fubiedi en-
titate d i f t indus , vniens fubiedum cum l o 
co : ergo non continet fubftantialcm fub
i e d i replicationem. Anteccdens cft cer-
tum , etiam in fententiaaduerfariorura.Con-
fcquentia probatur quia, vt oftenfum eft,nul
la forma poteft conferre, nifi quod habetin 
fe : ergo fi vbi non habet in fe , nifi vnire 
t a n t ü m fubiedum cum loco , non pote-
ri t fubiedo daré fubftantialcm replicatio-
nem;nam haBC,pr»ter vnionem fubiedi cum 
loco, includit ipfam cntitatem fubiedi : non 
enim per replicationem t an tüm vni tur fub
i e d u m cum d i f t i ndo loco,fed fit fub iedum 
pfum fubftantialiter indiftans á d i f t i n d o 

loco , in quo antea non erat: ergo non fo
l ü m per replicationem fubiedum accipit 
vnionem cum loco, fed etiam cntitatiuam 
indiftantiam á l o c o : q u o d fie probatur. Nam 
priüs naturaintelligitur fubiedum per fuam 
entitatcm indiftans á l o c o , q u á m per vbi for
maliter vniaturloco: fed per vbi non habet 
formaliter,vt fiat ent i ta t iué indiftans á loco, 
nam hoc praefupponítur ad v b i , á q u o t a n 
tüm formaliter habet , vt vniatur pof i t iu¿ 
cum locojnul lum enim v b i , prg íer t im per-
manens , de quo nunc difputamus, dat for 
maliter fubiedo,vt fiat indiftans ja loco,cum 
quo i l lud vnit , fed fupponit i l lud per aliam 
mutationem á l o c o , c u m q u o i l l ud v n i t , i n 
diftans,vel per motum localem, qui eó fubie
d u m tranftulitjvel per creationem,qua? fub
i e d u m in eo loco produxit . Etenim vb i R o -
manum , vniens Petrum cum loco Romano, 
non efficit Petrum indiftantem á loco Roma
n o , fed i l lum per aliam aólionem fupponit á 
loco Romano indiftantem , & folüm vnit i l 
lum cum loco R o m a n o : ergo vbiafficien-
do fubiedum,non dat i l l i fubftantialcm re
plicationem,quae non folüm confiftit in vnio
ne fubiedi cum loco,fedin indiftantia ipfius 
entitatis aloco. 

117. Confirmatur i . I t a fe habet vbi ref-

Ñon 'poteñ 
corpus 
Chri f t i filo 
motu locali 
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pedu fubiedi j quod vni t cum loco > ficut 
vnio refpedu f o r m g , quam vnit cum fubie
d o : fed nequit vnio conferre formaBjniíi tan
t ü m eíTe vnitum cum í u b i c d o : ergo nec 
v b i , nifi tantum eíTe vn i tum l o c o . Ma io r 
Conftat,nam ficut vnio eíTentialiter cft mo
dus vniens hanc formara cum hoc fubiedo 
ita vbi eíTentialiter cft modus vniens hoc 
fubiedum cum hoc loco. M i n o r probatur: 
nam fi in hac albedine, vnita cum hoc fub 
i e d o , ponatur alia vnio vniens eandem al-
bedinem cura alio d i f t i ndo fubiedo,non po 
terit haec noua vnio daré huic albedini re 
plicationcra & indiftantiam á fubiedo , cum 
quo illam vn i t , f ed t a n t ü m nouum eífevni 
tura : ergo nec poterit nouum v b i , vbificans 
fubiedum cum d i f t i ndo loco, da ré fubiedo 
indiftantiam áta l i loco,fed folüm eíle vn i tum 
feu vbificatumin tali loco. 

128. C o n f i r r a a t u r f e c u n d ó . N o n poteft 
vbi vnire fubiedum cumioco, n i í i fuppona t 
i l lud indiftans á loco, cum quo debet i l lud 
vnire: ergo vbi non confert í u b i c d o indiftá 
tiam á loco. Confequentia patet. Antece-
densprobatur. N o n poteft vnio vnire for 
mam cura fub iedo , nifi í uppona t i l lam in 

' diftantem á í u b i c d o : ergo nec vbi fubie 
dura cumioco, n i í i fupponat i i l ud indiftans 
aloco. 

129. Nec poteft fecutidus modus , per 
motum feu impulfura localem fubiedum.re 
pl¡care,tura quia hic non inftátaneé, fedfuc-
ccífiué, & per médium transfert corpus dé ' /«¿^ 
loco ad locura: corpus autem Chr i f t i nondentihuspo-

fucceíliué,fed inftantancé, & abfque m e d i o ^ 
fit '.fubftantialiter praeícns , & indiftans abj 
accidenttbus pañis . T u m quia ñeque mo-
tus localis poteft conferre fubiedo fubftan
tialcm replicationem, fed , illa per aliam 
mutationem fuppofita,fucccíIiué t a n t ü m v-
nit fubiedum cum fpatio: c ú m in fe non 
contineatnifi impulfura,& fucceüíuam vnio 
nem mobilis cum fpado. 

130. Nec poteft tertius modus, obean
dem rationem : nam nec locabilitas , cum 
fit tantüm modus extendens fubiedum i n 
ordine ad fpat ium, continet fubftantialem 
replicationcra f u b i e d i , fed i l lam fuppone-
re debet per aliam mutationem vt poílit 
í u b i e d u m localiter extendere ad fpatium. 
C ü m enim d ú o fint neceílaria ad fubftan
tialem replicationem, fubftantia ipfa íub ie -
d ü n d i f t indo loco, & extenfio eiufderain 
loco j cumque nullus modus locans fubie-
du ra fpatio, contineat primum^nullus mo-
duslocans fubiedum fpatio , poterit fubie
d u m fubftantialiter replicare, Í 

131. Nec demura quartus. Nam fi talis 
mutatio non aequiualet ml i motui locali, 
cüm motus localis non contineat fubftan
tialem replicationem fubiedi,nec talis muta-
t io i l l am continebitjadeoque nec illam con
ferre poterit fubiedo , c ü m nihil conferre 
po í í i t fub iedo ,n i f i quod continet in fe» 

132. DICES . Anima per folam ptodu=> 
d ionem pr^íentiae fit in noua parte mate-

Nec produ-
íiion'e nouÁ 
locabilita-
tis rtplican 

Ñec aBidne 
xquiuale/i 
te motui 
locaú i n -
ñ a n t a n e i . 

nae 
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rise^inqua antea non erat fimiliter: Angelus 
per folam produdionem pr^fentiae ü t in 
fpatio, in quo antea non erat: ergo & cor-
pus Chrifti per folam produdionem pr^e-pus 
fentisjfieri poteft prgfens, vbi antea non erat 
Refp. negando Con íequé t i am. Rat iod i fc r i -
ojinis eft,quia tam anima q u á m Angelus ha-
bet virtualem extení ionem intra fuam fphae-
ram,in qua eíTe poteft per fuáent i ta tem , me
dia locabilitate tanquam ratione formali pro-
ximaxorpus autem non habettalem exteníio
nem, ficut nec Angelus extrafuam íphaeram. 
Vndef i debet extra fphaeram collocari, de-

neproducere. Antecedens fuppono vt ccr^j 
tum.Confequentiam oftendo : Name^den^ 
omnino ratio eft de effedu femel produdo,1 
fiueexiftat,fiuenon exiftat.Quod ficdemon-' 
ftro:ex e o , q u ó d t a l i s effedus fit corruptus,! 
nonto l l i tu r , quin habueritfuam numericam 
entitatem extra caufasexiftentem :atquitota 
diíficultas eft,quo pai to poííit idem ef íedus , ' 
quifemel n u m e r i c a m í u a m entitatem habuit 
extra caufas, iterum fecundum eandem nu
mero entitatem contineri in virtute caufae, 
á qua iterara a é t i o n e p r o d u c i p o í í i t , fiue fe
cundum eandem numericam entitatem exi-: 

bet adione replicatiua collocari . Prgterea I ftat, fiue non exiftat. Nam non propterea 
nec anima occupando nouam partem ma- \ q u ó d non exiftat,magiscontinetur in v i r tu -
ter is , nec Angelus nouam partem fpatij, íit te cauíae,quámfi exiftat. Ig i tu r f í , non obftan 

Sed fubfta-
t ia l i íer 

\frji[ens no 
'.ua acltone 
IproJuftiua 

diftans á fe ipfo, fed virtualiter continua 
tur cum fe ipfo intra eandem fpha?ram exi-
ftente: corpus vero Chrif t i difcontinuatur 
loco & ípario á fe ip fo , proinde fit virtua
liter diuerfum á fe ipfo t ergo per al iquid, 
quod habeat v im communicandi eífe virtua
liter diuerfum á fe ipfo;hoc autem eífe non 
poteft a d i ó vbicatiua, quiahasc non tend í t 
adcommunicandum eífe , fed vnionem tan
tüm fubiedi cum fpatio. 

T33. D i c o f e c u n d ó . Corpus Chr i f t i fit 
fubftantialiter prseíens fub accidentibus Eu-
charifticis , per nouam adionem adaequate 
produdiuam ipfius . Fundamentum eft, 
quoniara haec íola continet fubftantialem 
replicationem t e rmin i . AíTumptum probo: 
Nam h^c fola eft adualis communicatioef-
fe termini ab agente : ergo haec fola con. 
ferré poteft fubftantialem replicationem ter
mino. Confequentia conftat ^ i .Nam. i lb i fo r -
ma conferre poteft fubftantialem replicatio
nem fubiedo, qug continet fubftantialé eífe 
ipíius fub ied i . Antecedens probatur ex ipfa 
definitione adionis p roduó l i ug , qug eft a-
d u a l í s via,mediante qua agens coramunicat 
eífe termino. Vnde fi in virtute agentis con-
tinetur eíTe t e rmin i ,& ipfa quoqueprodudio 
tanquam via ad terminum , continebit eíTe 
t e rmin i : fed i n virtute diuina continetur 

te eodem numero effedu íemel p r o d u d o ar
que corrupto,poteft iterata adlione producid 
non obftante eodem numero effedu produ-
¿ t o & non corrupto, poterit iterata adione 
idem numero produci. 

135. S e c u n d ó á p r i o r i . É a d e m virtus' 
d iu ina , qug produxi t hunc numero effe-| 
d u m , manetcam eadem efficacia poftpro-
dud ionem cíFedus : ergo f i ante potui t 
producere hunc numero é f fedum , poterit 
etiam poftea. Antecedens patet, quiaDeus 
producendo hunc numero cfFedum,non 
fe priuauit intrinfeca fuá v i r tu te , ;quam an 
tea habebat. Confequentia veró probatur: 
Nam ratio, curi potuerit Deus hunc nume
ro effedum producere , eft, quia i l l u m emi 
nenter continebat in fuá virtute : fed , ad-
huc i l lo p r o d u d o , manet eadem eminens 
virtus í n D e o , quae ex produdione e í fedus 
non eft diminuta, vel immutata: ergo ma
net eiufdem numero effedus p rodud iua . 
Supponi thgcra t io , iuxta communem fen-
tent íam , c í f e d u m non indiuiduari á cir 
cumftantijs extrinfecis ioci , temporis &c.Sed 
ab intrinfeca entitate. 

136. Vnde ad rationem dubi tand i , con 
cedo,eundem numero e f fedum, vt produ-
dummanere extra v í r tu tem diuinam forma
liter, vt iterata veró adione producibilem ma-

idem numero corpus C h r i f t i , efto i l l ud j nere intra eandem virtutem eminenter: ficut 
p rodudum fit: e rgo . Tota difficultas eft, ! idem numero e í fedus corruptus, manet ex 

Toteft idem 

quo pado poíí i t in virtute diuina contineri 
idem numero e í fedus , fi iam fupponatur 
jprodudus . Ratio dubitandi eft, quiafi ef
fedus e f t p rodudus , non poteft idem, fed 
alius numero in virtute diuina contineri, a-
lioqui idem numero e í f e d u s , q u a t e n u s p r o -
dudus ,eífet extra; quatenus itérala a d i o 
ne producendus,eíret intra virtutem diuinam. 
Verüm hoc non obftante, 

134. Dicendumeft , poífe eundemnu-
numeroeffe.mt™ effedumfemel p r o d u d u m , iterum at-
ñus iterum que iterum produci , adeoque poífe idem 
product. Chri f t i corpus exiftens in coelo, iterata a d i o 

ne fub accidentibus Eucharifticis produci . 
Probatur 1. á pari.Poteft Deus eundem nu
mero effedum femel produdum,atque cor-
ruptum iterata adione reprodúcete : ergo po
terit eundem numero effedum femel pro
d u d u m , & n ú q u a r a c o r r u p t u m iterata ad io -

tra virtutem diuinam formali ter ; v t iterata 
adione reproducibilis , manet intra eandem 
virtutem diuinam eminenter. 

137. D i c o 3. N o n poteft idem Chrift i 
corpus fub accidentibus produci eadem nu
mero adione , quaconferuatur i n coelo,fed 
alia numero di t t inda, Fundamentum eft, 
quoniam, vt eadem a d i ó , qug Chrif t i cor-
pus conferuat in ccelo, reproduceret fub 
accidentibus, deberet ipfaraet aótio fub ac 
cidentibus replicari: implicat autem ad io 
nem, quae Chr i f t i corpus conferuat incóelo, 
fub accidentibus repl icari , quia cüm ne
queat replicari produdione vbi , vel alte-
ríus forma, cüm fit eadem ratio de ad io 
n e , & de termino adionis , deberet re
plicari, aut fe ipfa, aut alia adione á f e d i -
ftinda: fe ipfa replicari nequit , quia i m -
plicat eandem a d i o n e m , quae eft in ccelis 

aulla 

Chrifli ror 
pus product 
fub accide 
tibus dtflíH' 
ña numere 
aciior!e,ab 
ea qua con 

feruaturin 
calo. 
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n^ila in ipía fada variatione, conftitui ac re
plican in lerris. Nec alia adione á íe d i f t in -
d:a,vti replicaí i poteft tcrminus:quiaad adío» 
ncm non datur adioja l ioqui non folüm cíTet 
adualis via ad term'num, fed etiam apti tudi-
nalis terrainus , quatenus poíTet alterius a-
d ionis fieri terminuSj quod implicar, cüm 
ad^quata ipñusc í lcn t ia í i r adualis viaad ccr-
minum. 

138. Eadem aííeí t io probatur ex defi-
rionc corporis Chr i f t i fub fpeciebus: i m p l i -

adionis in d i f t i n d o loco , fine noua mu-í 
tatione reali . Maior probatur : N a m vt 
a d i ó replicetur in diueríis temporibus, ne-
ceíTecft, vt in vno corrurapacur, & in alio 
reproducatur ^ reprodudio amera adionis 
ab eíTe corrupto ciufdem , eft realís tnuta-
t i o , cura íic mutatio á *non eíTe ad efle, 
adeoque íufficiens , vt poífit eadem a d i ó 
in diuerfís temporibus realiter replicari:vt 
autem eadem a d i ó replicetur in d i f t i n d o 
l o c o , non debet in pr ior i corrumpi , led 

cat,corpusChrifti íubftantialiter defincre fub pot iüs in i l lo perfeuerare : ergo non poteft 
fpeciebus, nulla fada mutationc in corporc | i n d i f t i ndo loco fieri per reprodudionem 
Chrifti .-ergoimplicatcorpusChrifti fubftan- • ipfius, c ü m iám non í u p p o n a t u r corrupta^ 
tialiter fieri praeíens fub fpeciebus: abfquc cumque per nullam aliam mutationem re-
nouaadionc fubftantiali d i f t inda ab ea, qua pl icar i in d i f t i ndo loco poffic, i m p l i c a t í i a i -
con í e rua tu r in caelis. Confcqucntia proba- plíci ter in d i f t i n d o loco repl ican. 
batur,quia nequit peraliam mutationemfub i 1 4 1 . DIC'ES. Efto eadem numero a-
fpeciebusde(iner£ , q u á m pe rquamf i t hic j d i o l i t in vno loco , non tamen eft in 
íubf tant iahter prasíens;nám hac íü lapc r feué - I alio : ergo p o t e f t , vbi non eft , v í r t u t e 
ranre, & omnialia de í inen tc , n o n d c í i n e r e t ' diuina transferri á non eíTe ad eíTe : í ícut 
fubftantiaiiter hic : quia ficut haec fola fui t 
íuíficíensád conftituendum i l lud fubliantia-
li ter hicjita ea fola eft fufficiens ad.conferuan-
á u t n i l l ud fubftantiaiiter hic. Porro f i a d i o , 
qua Chrif t i corpus fit fubftantiaiiter prgfens 
n i c j c í r e t e a d e m numero cum ea, qua cohfer-

efto a d i ó fuerit in vno teraporc^ quia ta
men non eft in alio , poteft in quo non 
eft , virtute diuina transferri á non eíTe ad 
eíTe • Refpondeo negatur confequentia. 
N a m licet non fit in vno loco , f impl ic i -
ter ramen eft : ergo non poteft í implici 

uatur Tn coelo, de í inentehic , de í inere te t i am 1 ter transferri á non eíTe ad c l fe , vt i trans 
in ccelo,ad'eoq'ic etiam in coelo defineret ef- I ferr i p o t e f t . á non eíTe ad eíTe ín tempore, 
fe corpus Chr i f t i 5 ctim nequeatres cónfer- in quo non eft , fed folüm á non elle hic 
uari fine aliqua adione • Sequcla probatur 

['Quia cüm a d i ó , qua Chr i f t i corpus con" 
feruatur in ccelo, noh póíEteíTe h i c p e r V b i , 
velaliam mutationem j e d feipfaimmediaté,fi 
dcíinerethic, non poífet definere per deper-
ditionem vbi ,vcl alterius formáe, led per i m -
mediatam deperditíonem fui , q u « c u m f b -
ret eadem híc,&; in coelo, vtrobique define-
ret. _ L. ;, . , . , ., 

139. E x dictís deducitur , adionem 
Totamones rep)iCatiuamj qUa C h r i l l i corpusponitur fub 
Chriíif ilpeciebuS, non ene Vnam, led multiplicems 
quot resin tot fcilicet,qaot funt res, & modi diftindi, 
e o d t f í f » ¿ i ¿ : q n \ c u m corpore 5c fanguine Chr i f t i repli-

cantur: c ü m e ñ i m nihil fubftantiaiiter repli
can'poífit, nifi per adionem , tot erunt á-
diones replicatiuae, quot fúnt res , & mo
di , qú i cum córpore & fanguine Chri f t i 
de fado replicantur. Vnde quia cüm cor
pore &fanguine replicatur, faltem concomü 
tanter etiam Vniohypoftatica , ha>c etiam fit 
hic fubftantiaiiter praefens diftinda aclione, 
qua conferuaturin ccelo. 

140. Obijcies 1. Poteft eadem humero 
a d i ó , corrupta in Vno tempore j íeprodu-
c ü n alio: ergb poteft eadem numero a d í o , 
exiftensin vno loco, reproduci :n alio. Ref-í 
pondeo negando confequentiam. R á t i o d i f 
criminis eft, quiá poteft eadem a d í o replica-
ri in diueríis temporibus cum reali mutationc! 
ipfius, non poteft autem eadem a d i ó re
plicar! in diftinótis-locis curh reali muta
tionc eiufdem'- implicar autem , adionem 
replican in d i f t indis locis , abfque reali 
mutationc fui , cum implicet nouus effe-
dus rcalis , quális eít replicatio eiufdem 

ad eífe hic, quás tránflatio c ü m nequeat fi
ne rcaii mutationc ipfius adionis fieri, i m -
plicat fimplicitér fieri» 

1 4 1 . O^z/Vw f e c u n d ó . N o n minüs in 
Virtute diuina eminentet . continetur ea
dem numero a d i ó , etiam poftquam fe-
mei p r o d u d a eft , q u á m idem numero 
terminus : fed ideo idem numero t e rmi -
ñus , etiam poftquam femel produdusef t , 
reproduci poteft , quia eminenter cont i 
netur in eadem virtute diuina : ergo 'ea
dem numero a d i ó , etiam poftquam femei 
p joduda eft , reproduci poterit . Refpon
deo n e g ó , ideo eundem numero termi-f 
num; femel p rodudum , poffe i t e rumpro -
duci vbi non eft , quia J impl i íUer cont i 
netur in virtute d iu ina , fed quia continc-. 
tur media adiOne, v i cuius poteft recipe-
re idem numero cííc in a l í o ^ d e o : a d i ó au-
tcmjquia non confineturtócdiaíáiia adione, 
non poteft femel p roduda recipere idem 
numero efi'e , nifi p r iús cerrumpaiur : id 
que ex eo \ quia nequit eadem numero 
a d i ó fieri in d i f t i n d o loco per reaiem 
mutatibnecb \ v t i fieri poteft idem nume^ 
ro terminus. 

142. Sed contra ; N a m adhuc vrget 
difficultas , cur poífit eadem numero a-
d i o corrupta r e p r o d u c i , & non poífit in 
vno loco p toduda , in alio reproduci , Fa-
teor, mehutus diferirainis-tátionem á p r í o 
r i aífignare non poífe , fed t a n t ü m á po-
fteriori, quia pr imo modo fieri poteft c ü m 
mutationc f u i , non autem fecundo: m o 
d o : fine mutationc autem intelligibile non 
cti: , quomodo eadem a d i ó fiar'in di f t in 
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cífcntialis ad ion i , non cft adualitas dlcn-1 
di í impl ic i t e r , nana lisec cft folius Dei , fed 
adualitas ex fuppofitione a¿lu praeftandi 
to tum i d , quod praeftare poreft: e u i a í t u a 

d o l oco , vbi antea non erat. V i d e o , hanc 
diíScülcatcin mehüs folucrc eos , qui do-
cent , adionejn indíuiduar i á temporcjpro-
índe-impoíEbile eft, candem numero ad io-
RC/n produdam vno tempore , reproduci j l i tat i non repugnar vel poílibili tas obiediua 
in a l io . Sed hxc opinio grauiores diífi- ad eílendumjVcJ potcntialitas definendi. 
cuitares inuo lu i r ; •quám vr propter hanc 148. Obijcies 7. A d í o reprodudiua 
vnam meliús í b luenda tn , á nobis admít*- communicac torum cííc rermino replicato 
renda ñt , independenrer á í u b i e d o ; ergo eft creatio: 

ftualitas fit 
fjfenttalts 
[medis* 

1.43. OVijcies 5. 'Non fo lum a d í o , x¡ua 
corpas Chnf t i fie íul^ftanrialirer prasfens 
fub accidentibus , a non elle transfeitur 
ad e í le i fed etiam ipfum Chr i f t i corpas' á 

implicar autem creari i d , quod fimplicirer 
exiftir j nacn creatio eft a d i ó transferens rem 
á non eíle fimplicirer ad eííe f impliciter . 
R e í p o n d e o , negarur confeciuenria : K a m 

non elFc fubftanrialj fub accidentibus r ranf- , crcarío non rantum imporrat inrrinfecam 
ir ad eíTe íubf tanúa le ínb accidentibus, i communicarionem eíTe > fed «riam nega-
Refpondeo negó aíTumptura: nana Chr i t t i r íonem p'raecxiftentiae t e r m i n i : a d í o autem 
corpus non tranfic á non eiTc í implicirer , j replicatiua, etíi conueniat cum crcarione 
fed á non ciíe fuK accidentibus ad elle fub I quoad adualexn communicationem eíTe , 
acebdentibus vi nous adionis : a d í o autem differr tamen ab illa quoad connotarionena 
rranüt á n o n elíc fimplicirer ad eflcí implici* prsexiftentias t e rmin i replicati, rationc cú
ter, xquiahaec adjo nu ihb i ruppón i fu r eílc. i ius;potJiis conuenit cum conleruationc. 
. 144,, Obijaes 4 . Nequir diuerfa nume»- i ^ y . D í c E s . Á d crcar íonem fat eft, v t 

ro a d í o rcrminari :a4 eundem numero rer- adlio non connoter praeexiftentiam fu i , non 
minumjrum quia a d i ó eft ipfc rerminusin autem termini : ergo efto, a d i ó reprodu-
t i e r i : ci'^o diuerfa numero a d í o eft diaer- d m a cotinorcr praecxiftcntiam termini re-

Creatio ef. 
fentialiter 
cormotaine-
gatioi.em 
pr¿exiftcn\ 
PÍA ttrmiml 

íus numero terminus: tum quia omms ef-
fedus creatus indiuiduarur ex concurfu 
Id iu ino . ; ergo ex d i u c r í o numero concur-
. . ía^ .diuer íus orirur numero effedus. Rcf-
pobdeo, negó Antq;ccdcns. A d pr imampro-
bariunem, diftin^UQ antecedens: A d í o cft 
ipíc {terminas m fien identicé , conecdoj 
imodaliter, n e g ó : Q u o d íutHcit , v t poífit 
d i u e r í a / n u m e r o a d í o terminan ad cun* 
dem numero r e rminum, í icut diuerfa n u 
mero figura ad eandem numero quantira«» 
tcm , & djuería numero vnÍCT, ad candem 
numero formam. 

i 145. Á d í e c u n d a m , concedo , omnem 
effedum creatum indjuiduari ex concur íu 
d i e i n o ; negó autem^ non poííc d iuer íüm 
numero c o n c u r í u m termiñar i ad cundera , 

p l i c a t i , non tamen connotar prasexiften-
tiam fu i , cüm ipfa tranfeat á non eíTe fím*-
pliciter ad eífe í impl ic i te r : ergo crít vera 
creatio . Sed negarur hoc fuíficerc , quia 
cüm* a d i ó eííentialiter inuoluat terminum^ 
penes i i l um fumi t fuam adaequatam elícn-
tiam. 

S E G T I O V . 

An ad hmc píñiómm con* 
cmrvtt aliqm cmfa 

crmta? 
numero e f f edum, quia non ex quocunque ; 
eoncu r íu n u m e r o - d m e r í o , effedus accipit i i j ' o . ^ T Ó ú qusr imus decaufa pr inc ípa-
diueifumnucnerq e0P' | 1 / N l i , quam cettum cf t , eífe fo lum 

i 4 6 . (n(^/ ;>«í : iJ , . iNfquí t f o l a p r o d u d i o - : D e u m , cum fo^us Dcus poífit eífe caufa 
ne repiícaÉl^a rés .fiej:.! i n d t f t i ndo loco» principalis efFcdus fuperhaturalis quoad 
,lcdMnceQÍ£üK8j e.ftooua.etiam locabilitas, qua modum , qualis.cft a d i ó fubftarttialitcr re-
pei í i t d i f t inAüm iocum oceupare, R e í p o n - i pjicatiua corporisChrif t i , quae fit indepen-
cko ü e g o á i í ump tum: nam eadepa a d í o re- | denter á f u b i c d o , á fpa t io , 6cfupra omnem 
pl ica t im non- ío lum in d i f t i n d o loco pxo-
idiicerc pptqft eandem entitatcm reí , íed 
etiamj.eanddm-locabilitatem : etenim cum 
ío mea fententiailocabilitas, non fit ad cet
tum. iocunci! decerminata , fed tper eandem 
locabilitatcm res íucccífiué oceupaje poífit 
diuerfa loca, porerit per candem locabilita
tcm, n o u a a d i o n e p r ó d u d i u a r e p l i c a t a m , t c s 
diucrf^loca oceupare, 
• 147. Obijcies. $ . T o t u m eífe adionis, 

c f t . adu exiftere : ergo implicar , i l lam fe-
mel produdam reproduci, alioqui rranfi-
ret de potentia ad adum. Anteccdenspro.-
batur* Nam eííen.tia adionis , eft carcrcom-
ni po teh t i á l i t a t e . R e í p o n d e o negó antece-
dcns , .c íufque probationem; a d u a l i t a s e ñ i m 

Solus Detts 
caufa prin
cipa lis effe' 
ñus- fuper-
naturaUi 
quoad mo' 
dum. 

CXigentiara, naturalem ipfius corporis C h r i 
fti, quod naturaliter non poftulat j nifi v-
num locum , vnamque adionem,qua con-
feruetur : fed folum quajfimus caufam in-
ftrumentalem, eamque obedientialemj cum 
nequeat ad huiufmodi effedus dari caufa 
inftrumentalis connaturalis, vt conftat ex 
difput. 5. de potentia obedient. fed. 4 . 
Quaeftio igitur eftan adeam^raster D e u m , 
concurrat aliquod inftrumentum obedien* 
tiale. 

i ) i . Prima fehtentia affirmat: EftSua-
res 3. p. tom. 3. difp. 50. fed. 3. § . £r hinc 
tándem infirínrtSc fed . 4. infine, & fed, 5. 
§,Sed hic tándemj&z communisThoroifta. F ú -
damenrú eft illud idequo cenfent,omniaSa

cramenta 
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cramenra noiiíe legis phyficé concurrere 
ad fuos cffe¿tüs : CUQI igicur E u d i a n í H a , 
tjuí: Chnf t i corpas íub fpeciebus fubftan-
tíalicer prsefcíis eíTenuialuer includic , fi-t 
e íF-dus facerdotis confecrancis , phyficé 
abi i lo producecor. C x r e r ú m difcrepant ad-
uerfarij in a í l i gnando phy í i co i n í í r a m c n -
ro huius aót ionis . Suarez dúplex affignac , 
& ipfurn Corpus C h n l l i , & verba facra-
mentalia á legi t imo min i í l ro prolaca, 
vtrumque enim docet , ad hanc aót ionem 
pbyí icé concurrere, i l i u d vt inftrumeruum 
d iu in i t a t i c o n i u n d u m , hoc ve in f t ru -
menrum feparatum, Q u ó d verba facra-
mentalia i l l u m phyfíce attinganc , p ro 
bar ; quoniam ex Concilijs verba effi-
cíunc , quod fignificant : atqui -verba 
facramentalia fignificant Chrif t i corpus 
^ í a n g u i n e m ; ergo i l lumeff ic iunt . Q n o d 

'ad i l l ^ m p h y f i c é c o n c u r r a t , etiam corpus 
& fanguis Chr i f t i , o í l end i t : quia m u l -
t i P P. dicunt , Chr i f tum quotidic fuum 
corpus creare. A l i j verodocent , fola ver
ba ad hanc a ñ i o n e m phyí íce concur
rere. A l i j nec Verba , nec Chr i f t i xor-
pus, fed, charaderem faccrdotalem: j qui 
ad hoc datur , vt tanquam i n l l r u m e n -
tum Dei phyficé attin.gat corpus & fan-
guinera C h r i f t i fub fpeciebus pañis & 
v i n i . . ^ rt 

151. S E C V N D A fententia negar, ad 
hanc adionem v l l am creacuram ph^ í icc 
concurrere, fed fieri á folo Deo ; pro cuíus 
controuerfise definitione, 

155. D 1 c o i . I m p l i c a t j h a n c a ó H o n e m 
phyficc produci á verbis facramencalibu?. 

nem Phyfi- C o n í t a t ex difputione 6. de potenria. obe-
ceproduct* ¿ienKt fgaipne r. V b i vninerfaliter oftendi-

) ^ J ! J ü ' ; | m u s > nul lum Ens íucceí l iuum aíTumipoíTe 
ad producendum efFeílum permanencem 
indiui í lb i l i te r &c t o t u m fimul, v t i produci-
tur corpus & fanguis Chr i f t i íub fpeciebus 
pañis ¿¿ .v in i : cüm ig i tu r Verba facramen. 
talia fint Ens fucceffiuum, nequeunt eleua-
r i ad phyfíce producendum corpus & fan-
guinem C h r i f t i . 

1^4, S e c u n d ó . Efto ad talem eíFe-
dlum producendum eleuan poffenc ver
ba facramenralia , improbabile tameneft, 
ad i l l um de fado cleuari; quia cúm rális 
a d i ó non duret nifí per inftans, poft quod 
debec alia fuccedere > vel á folo D e o , 
vel á Deo fimul & C h n f t i corporciuxta 
Suarez fententiam jfruftraneaeíTet, & cum 
muicorum miraculorum mul t ip l ica t ione , 
q u « , non niíi neceffitate vigente , mu l t i p l í -
canda funr. 

155. D I G O 2. N o n impl ica r , ad hanc 
adionem phyfíce concurrere vel ip fum-
met corpus C h r i f t i , vel charafterem fa
ccrdotalem : probabile tamen eft , adeam 
neutrum concurrere. Pr imum conftarex 
difputatione 5. & 6. depotentia obedient. 
Vbi probauimus , omne Ens natura fuá 
p r o d u d i u u m aftiimi poíTe a Deo ad quem-
cunque é í f e d u m con t r ad ió l i onem non in -
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uoluentem ; Probabile autem eft , cha-
raderem facerdotalem eíTe alicuius effe-
¿tus natura íua p r o d u d i u u m , quemad-
modum & C h r i f t i corpus j nec v l l a m i n r 
uoluit contradicl ionem, vt ib idem Tedio. 
i . oftendimus , pofie idem conferuatum 
in vno loeo adionc to ta l i á fe ipfo inde-
pendence, phyficé fe ipfum in alio l o c o , 
adionc fubftantialiter replicaciua, á p r io r i 
adione d i í t i n c t a , reproducere. 

150. D I C E S . Implicat , idcnie i recau-
fam fui ipfíus : ergo . imp l i ca r , idem etiam 
adione conferuatiua fe ipfam caufare, 
Anlecedens patet, nam inter caufam & 
cíFedum requir i tur d i f t i n d i o realis j a l io-
qui idem ve caufa prasfupponeretur p r iüs 
natura cum virtute caufaciua, atque adeo 
cum fuo eíTe; idem vero v t á fe ipfo cau-
fandum , non prxfupponeretur eíTe ; ac 
proindeidem efíet natura p r i u s j & non eíTec 
natura prius. 

157. Confequenria probarur t'. N a m 
pr ior i tas , quíE ín t e r caufam & c íFedum 
requi r i tur , non eft fola ptioritas o r i g i n i s , 
quas t a n t ú m reperitur inter adiones, qua-
rum vna praefupponitur v t dans pr imum 
eíTe fimpliciter, altera v t conferuans tan-
t ü m idem eíTe v i alterius ad ion is acce-
ptura ; fed etiam inter ipfas enti tatescaufaíi 
¿ íce íFedus , cum debeat caufa media a d i ó 
ne caufare ipfam entitatem eíFedus á fe 
d i f t i n d a m ; alioqui non conueniret i l i i de-
i i n i t i o caufas communiter recepta , qua? 
dici tur pr in^ipium per fe influens e/Te in 
aliud, 

158. S e c u n d ó : Qupniam fecunda a d i ó 
conferuatiua , qua idem habens efte per 
aliam adionem adajquaram , concurrir ad 
conferuabidum fe ipfum , non poteft efíe 
a d i ó adazquata '. nam a d i ó adaquata eft 
i l l a , vi cuius effedus poteft , o m n i alia 
pracifa , á parte rei exiftere : atqui v i huius 
foiius adionis conferuatiuce nequit cfFcdus 
á parre rei exiftere, vt per fe patet : alio 
q u i c ü m ad hanc fecundam adionem con
currat res i p f a , quae conferuatur, eadem 
res eftet prior, Se pofterior natura fe ipfa 
refpcdu p r i m s ad ion is , quod in o m n i u m 
fententia implicat . Sequcla probatur , quia 
tune non elTet niíi vna a d í o , ac p ro inde i l i a 
eíTer prima negat iué , quia nullara aliam 
praefupponeret. 

i ^ . Ter r ió : Ex hac dodr ina p lur ima 
fidei dogmata inf i rmantur , nempe quod 
Deus fít omnino improdudus :qubd Pa 
ter fítperfona improduda : qubdFi l ius á 
folo Patre , & Spirirus fandus á Parre & 
Filio ranrúm procedat. Et iam iuxta hanc 
fententiam dici poftet , D e ú m v t pracexi-
ftentem íccund í im fuum eíTe, independen-
ter á fe i p f o , i terum accipere idem fuum 
eíTe per ad ionem conferuatiuam a fe ipfo 
p rodudam : Patrem i m p r o d u d u m , i terum 
idem fuumefle accipere per ad ionem corH 
feruariuam á fe p rodudam : F i l i u m produ-
d u m a P a t r e ^ & Spi r i tum f andum á Patre 

~ z ~ "acEuro, 
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& F i l i o , denuo íe ipfo^pioducere per alias 
aciones conieruatiuas. 

\Go. Rcfp, D i í t i n g u e n d o anrccc<iens: 
implicar, idem efle taufam fui ipfius p r i 
ma pcoduwUone, concedo j fecunda pro-
ductione , qua: tanuim lir confcruariua, 
piíefuppoííta alia produdione communi-
canrepritnum efle fímplicirer , n e g ó . Cuius 
difcriraiois rarioncm arculimus íuprá d i íp . 

de porcnria obcdientiali fedtionc i . & 
iuxra hanc d i í l i n d i o n e m , ncganda confe-
qucotia. 

\6 \ . Ad cuius 'pr imam probarionem á 
negandum e í l , rarione fecunda p r o d u d i o -
nis conferuatiiiíE requin realera diílmól-io-
nem inrer ipfam enritatem caufae 6c effe-
dus , fed far eíTe realera tamücn d i f t i n d i o -
nem inter aót iones p r i m ó p r o d u é t i u a m , 
& eonferuatiuam ; & virtualem dunraxac 
dift indtionem inter entitatera caufae Se eíFé-
dus . Iuxra quam d i f t ind ionem in tc l l igen-
da eít definirio caufas, v t n imirum fu pr in-
cipium per íe infiuens eíTe in aliud, aur reali-
ter d i f t i nó tum/ i pnma produdione , aut fal-
tcm vir tual í ter , fi fecunda tantum a l i o n e 
iconferuatiuainfluat. 
| 162. A d fecundara ía teor , ex hoc ca-
pite talem a í t i o n e m non poíTe dici adas-
quatam , cura i m p l i c e t , fola a d i o n e á f e , 
ctiam partialiter p r o d u d a , rera conferua-
r i , abfque alia independentcr ale ipfaj i l lam 
adsequaré confetuantc Al ia tamen ratione 
talis aót io dici poíTec adaequata, quatenus 
conferuaret totum eífe rei , l icet per elTentia-
icra dependenriam ab alia adione indepen-
dente ai) ipfa re conferuata. 

165. Atá temara, negatur fcqucla. Et-
enim ex alio capite euidentiori deraonftra-
rur í rnpl icant ia , Cur neq^ieat Deus > aut 
vl la perfona d iu ina , fe ipfam a ñ i o n e c o n -

Es^cí-a- feruanua p r o d ú c e t e . Nam Deus fecundum 
^ í e p ^ W < . n a t u r a m aj3|-0jutam e{tincapax omnisp ro -

nee¡Heítt idudionis , quod indc patet i nam alioqui 
DeM5 ytf/^íÁíifecundum naturam abfolutara eflet íibi 
a f t i o n e [ a l - o p p o f i t u s : etenira vt conferuans,oppo-
ÍÍW «»/£•»•-]tierctur fjbi ipf i} vc conferuaco, Prafterea 
" ^ ^ r e i ' f e q u e r c t u r , aó t ionem , qua Deus fe ipfum 

conferuaret, realiter d i í l ingui á Deo , qua
tenus a d i u é procederet abipfo D e o , c ü m 
nequeat aótio realis realiter ab aliquo pro
c e d e r é , & ab i l l o realiter non d i f t i n g u i , 
vt late demonftro in 1. torao difp. 2} . fe-
¿lione 2,. eandem vero non realiter d i f t i n -
gui a Deo , quatenus pro termino haberet 
eundem Deum ; nam quidquid ex natura 
fuá non opponitur Deo , identificatur cum 
Deo : a d i ó autem ex natura fuá non op
ponitur Deo p r o d u d o , fed Deo produ-
centi i vt conílat de ad ione , qua Filius 
procedit a Parte, qux non di f t ingui tur á 
Fil io p r o d u j o , fed tantum a Pacre produ-
centc. Eadera impHcantia fequeretur , íí 
Pacer, vel Filius aut Spiritus fandus fe 
lipfos producerent adione conferuatiua. 
lEadem quippe a d i ó , vtprocedcns á P a t r e , 
j F i l i o , & S p i r i t u fando, realiter diftinguc-

retur á Parre > Fi l io, & Spiritu fancto p ro-
duecntibus : eadetn vero non diftingue-
retur ab ijfdera , vc ta l i aól ionc produ-
d i s . 

I(J4. Arque ha:c iuxta fenrentiara ad-
mit tentem plures adiones adsequatcs re-
fpeólu eiufdera etfedus , etiamineodem lo 
co cxíftentjs. Carterum in mea fentenria, 
in qua tancílm admit to piures adiones ad^-j 
quatas refpedu eiufdera effedus diuetfís 
tantum in locis exií lentisj faciliíis allata 
argumenta foluuntur : cüm & maior d i -
í l i n d i o virtualis intercedat inter entita- ' 
te ra caufae & eíFedus diueríis in locis ex i -
ftentis i 5c maior implicantia appareat, cur, 
nequeat Deus, vel al iquod diuinurofup-, 
po í i t um conferuatiua adione fe ipfum pro-j 
ducere, quia n imi rum nequit Deus, auc 
Wla perfona diuina r ep l i can , i n quo tan- | 
tílm cafu i n mea fentcntia poteft idem fe 
ipfum conferuare fecunda adioneeonfer^ 
uatiua : cúcn repugnet ratione inameníi ta-
t i s , D e u m , auc v l l am perfonara d í u i n a m 
replicar!: cura replicatio dicac adualem 
prsfent iam in d i f t i ndo l o c o , i n quo res 
naturaiiter non petit eíTe , poteft tamen d i -
u in i tu sc í f e : Deus autem ratione fuac ira-
mení i ta t i s necesario a d u eft , vbicunque 
eife'poteíl : ac proinde nequit in Deum ca
dete repl ica t io , & confequenter nec a d i ó 
replicatiua. 

165. Eíl & alia implicantia , cur ne
queat Deus , auc vl lum fuppofitum diut-
num adione puré conferuatiua fe ipfum 
producere ; quia n imi rum ha:c íieri nequit 
potencia natural i , fed obcdientiali nequic 
autem Deus,aut v l lum fuppofitum d íu inum 
operaripotentia obcdient ia l i : nequit igicur 
Deus, aut v l l u m fuppofitum adione con 
feruatiuafe ipfum producere. M i n o r pa 
tec ; quoniam potentia obedientialis re 
fpicit caufam fuperiorem , cu i ín operando 
fubijeitur : Deus autem nu l l i fubi je i tur , 
ne quidem íibi i p í i : cura , Authorc Augu 
ftino , non fu fe ipfo potentior : talis nam 
que fubiedio apertara inuolu i t iraperfe-
d ionemj Deo diuinifquc perfonis repn 
guantera. Maior probatur tura i n d u d i o -
ne , quaconftac, vnumquodque vnicatan 
tüm adxquata adione conferuari : íi an
tera res naturaiiter exigerent plures a d i ó 
nes aJsquatas, violenter contra ipfarum 
exigentiam vnica t an tüm conferuarentur. 
Tura á p r i o r i : nam omnis natura refugir, 
quod eft faperflunm ; cíim ig i tu r fecunda 
a d i ó pura conferuatiua fir fuperflua , m m 
abfque i l la res adasquatc conTeruari po
teft , repugnac Deo , in quo nibi l poteft 
eíTe fuperfluum , fed quidquid in Deo eft, 
neceífariumeft • nec poteft none íTe , cíim 
hoc íle de eífentiali conceptu pctfedionis 
d i u i n x . 

\66. Confirmatur : nam fi hace a d i ó 
efler pofiibilis , de fado eftecin D e o : quia 
cüm Deus fir Ens omnino necelfarium, 
quidquid poteft í n c o e í T c , neceftario a d u 
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ío l am moraJem caufalitatcm , efh Vnde rcqucrelur , de í a d o in Deo elle 
aliquid fupcrfluum ; cüm fine rali adlione 
puíiec perfe¿t i l l imé elle. Aut ce r r é , fí abf
que tali a ¿ l i one non poffet perfedi l f imé 
efle , necel lar ió i l l am haberet, nam quid-
quid facir ad pe r fed i í í imum ftatum diuini 
eíTe, necelTarib in Deo eíl:'. V n d c v l t e n ú s 
fequeretur , Deum per ilíud eíTe , quod ha
ber independenter á tal i a¿tione , í ib inon 
fufficersad perfedte exjftendum , ac pro in
de non elle infinitas perfettionis. Eadcm 
implicantia applicari poteft diuinisperfo-

'nis. N a m aut perfona diuina eft improdu-
;<5ta-, & i l la pe r fed i í í imé exiftit per i l lud 
eíTe , quod haber improdudum : auc eft 
Ip roduda , & illa pcrfeótiííimé exiftit per 
p rodudionem , qua ab alia perfona pro-
ducit i ir : al ioqui fi talis p r o d u d i o rfon 
fufficerec ad per féd i f l imum eíTe perfoníe 
iprodudae, fed alia neceífaria efierab ipfa 
perfona produda procedens , a d i ó , qua 
abalia perfona procedi t , non eífet i n f i n i 
ta: perfedionis : quod repugnar diuinis 
proceffionibus , quarum vnaquarque i n fuo 
genere eft j l l imita t íe arque infiríitx per-
feólionis . Confirmatur. I n Deo implicar 
mul t ip l ica t io p rodud ionum folo numero 
d i f t i nda rum : fed tales p roduó l iones folo 
numero diftinguerentur. Maior patct : nam 
hoc i p f o , quod vna p rodud io poífet nu
mero di f t ingui ab a l ia , non eíTct infini ta 
fímpliciter, cüm non haberet indiuidua-
lem perfedipnem alterius, a qua numero 
di f t ingui pofter. M i n o r probatur , qu iá 
nu í lum eflec caput, vnde cales prodddiones 
plus q u á m numero in Deo diftingueren
tur : omnes quippe eflenc per incel ledio-
ncm , & vol i t ionem , vc conftac ex ijs quas 
in p r imo como difputacione 18; fed ione^ . 
docuimus. 

167. Secundum probatur , & pr imo de 
charadere : rum quia non poteft'eíTe per 
Ce p r i m ó produdiuus adionis fubftantiali-

pltcationem , 1 1 • • , 1 n • r r 
torporis ter replicatiuac: quia cCim hxc a d í o fu íü-

pernaturalis quoad'raodum,non poteft con-
naturaliter product á charadere j produ-
ceretur autem cotínatural ' i ter á charadere , 
•fi per fe pr imó ab i l lo produccretur : quia 
runc per fe p r i m ó ' ordinaretur ad i l l a m , 
adeoque per fe pr imo fpecificaretur ab i l l a ; 
virtus autem per fe primo fpecificara ab ef-
f e d u , naturaiiter refpicit i l lum , proinde 
naturaiiter i l l um producir. T u m quia, vel 
talis a d i ó á charadere p roduda , duraret 
t a n t ü m in inf tant i , poft quod fuccederet. 
a l i a á f o l o Deo p r o d u d a , & fuperflué po-
neretur, cum multiplicatione miraculorum 
non neceftariorum ; vel dorarer quamdiu 
dnrarer Corpus Chr i f t i fubftantialiter prse-
fens fub fpeciebus Eucharifticis , & t ü n c l c -
querecur, interdum Chr i f t i Corpus pende-
re á charadere danma t i , GÜÍTIPOÍTIC facer-
d o i poft multas confecratas formulas'dam-
nari, 

i é 8 . Secundo probatur deipfo corporc 
C h r i f t i , quia cüm omnia faluaripoíTmt per 
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phyficam introducamus^rsefertim c ü m nec 
i l la ad factamenti nece í l i t a tem,nec ad C h r i 
fti dignitatem faciat : nam í u m m a Chr i f t i 
d igmtasef t , vt hsec omnia mentoric nobis 
promereatur. 

169. D I C E S . Phyficc Chr i f t i corpus 
producir vnionem accidentium ad fe te rmi-
natam;ergo phyficé c t iamproduci t fe ipfum 
fub accidentibus.Relp.N egarur confequen-
tia. Rat io d i l cnmin i s eft , quia c ü m Chri f t i 
corpus fuccedat in oft icium.&: munus fub 
ftantise pañis , cumque fubftantia pañis non 
folüm fuftentet, fed etiam efíiciat vnionem 
fuorum accidentium , faltem comíe rua t iné , 
corpus Chr i f t i fuccedens i n munus fubftan-
tiac non folüm fuftentatiue , fed etiam eífe-
d i u é caufat vnionem accidentium ad fe; 
quasrario non mil i rat i n r e p r o d u d i ó n e fui 
corporis. Refp. i . Negando antecedens, de 
q u o i n f r á . 

170. D i o o 5. H a c c a d i o p h y f i c é fit afo-
lo Deo , moraliter á facerdore vr i n f t r u - / ^ babeat 
m e n r o á C h r i f t o elcuato , á Chr i f tó vero 
vc á caufa principali mericoria eleuanre. 
Omnia conftanc ex d id i s tum hic , tum de 
facramentisin genere.luxtahanccaufalica-
rem moralem intelligendas funt ÍIIJB A u t h o -
ri tates, quibus dicuntur verba facramen-
talia eíf icere, quod fignificant j facerdotes 
C h r i f t i corpus conficere , Chr i f tum quot i - ' 
diefe ipfum creare : quamuis hoc i n t e l l i g i 
po í f i tde Chr i f tó vt Deo, autetiam de C h r i 
ftó vt homine , non quidem quoad produ-] 
d i o n e m f u i , fed quoad produdionem vnio-¡ 
nis' fui;fub accidentibus ; f^pé cn im quse 
funt propria accidentium , t r ibuuntur Chr i - i 
fti corpori , propter vnionem ipíius Cum ac
cidentibus: dicitur enim Chr i f t i corpus v i -
d e r i , t a n g i , m i f ee r i&c . qus í u n f p r o p r i a 
accidentium : ergo mul tó magis i l l i t r i bu i 
políunc , quae func propria vnionis ipfius 
cum accidentibus: potuit igi tur derlomina-
r i p rodudum á produdione vnionis ipfius 
cum accidentibus, licet improp r i c , íicuc 
multas a l i^ predicationes. 

S E C T I O V L 

zAn in hacfiera cúnuerfione,pa
ñis dejtnat formaliter v i alt-

cmm adionis phyfíca, 
& ( j U A n a m 

illa f i t i 

l y í - I ) ^ 1 M Á feñeentia docec, v i hullins 
1 ad ionis phyficd? fubftantiam panisj 

definere, fed aut ex fola v o l ú n t a t e Dei , ye 
Scotusin 4 di í l . 11. qu£Eft.4 § . q'iu¡iio~\t(o'tus. 
n'em\ autexipfa veritate v e r b o r ü m •, ¿oAvafe^uez,. 
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cec Vafquez J8I. capite n . Fundamentum 
eft: quiaex natura rei nulla eft phyf í ca im-
compoíübil i tas inter corpus C h n f t i íub fpe 
ciebus contentum , & fubftantiam p a ñ i s : 
ergo non poteft h^c definere v i alicuius 
actionis phyf ica , qua corpus C h r i f t i fucce-
dit accidencibus. 

172. Sed contra; Quoniamyvt ex J.fcd. 
conftat, hace fententia non ía luat naturam 
phyíicse conuerfionis, qusein eo á m o r a l i d i -
ftinguirur, quod phyfica per intr infecam, 
moralis per extrinfecam duntaxat i ncom-
poftibilitarem' opponitur termino^'á QHO \ 
connaturalior autem modus, & magispro-
prius Conuerí lonis ef t , v t ibidem often-
dimuSjVt per intrinfecam incompoí í ib i l i t a -
tem terminus ad Quem conuertat in fe tef-
minú á Quo í a l ioquif i fola extrinfeca agen-
tis voluntas,vt Scotus opinatur,ad conuer-
íionem fuíficeret , corruptio Ange l í ex fola 
v o l ú n t a t e Dei connexa cum produdionc 
lapidis , cíTet conuer í io lapidis i n Ange-
lum. 

17}. Nec fatisfacit Vafquez dicens , 
hanc conuerfionem non fieri fola v o l ú n 
tate D e i , fed ipsá verborum fígnifica-
tione : nam hac ipfa verborum fígnifi-
catio eft extrinfeca corpori Chr i f t i > pro-
ueniens ex fola v o l ú n t a t e Dei , qua fta-
t u i t , ad huiufmodi Verba deí ínere pa-
nem , & fuccedere Chr i f t i corpus : quod 
ficut non ponit intrinfecam incompofl i -
biliratem in Chr i f t i corpore, ita non red-
d i t i l l ud ab intrinfeco exi^i t iuum expul-
fionis pañ is : ac proinde non faluat con-
naruraliorem modum conuerfionis., quáe 
|confiíl:it i n adua l i exercitio intrinfecas ín-
compoffibili tatis termini ad Qnem cum ter
mino a ^«<?. 

1 7 4 . SBCVNÜA fententia eft N u -
gnez 3.p. quasftione 75. art iculo 4 . d i f i cú l 
tate 1. & a l iorum aí f i rmant ium , panem 
definere v i adionis , qua corpus Chr i f t i 
fubftantialiter producitur fub fpeciebus fa-
cris. 

175. Sed con t rá j Q u o n i a m ha:c a d i ó 
non pugnar cum fubftantia panisj vel cum 
aliquo, ad cuius de í i t i onem naturaliter de* 
finat p a ñ i s : nam hsec formaliter terminatur 
ad fubftantiam copporis : vna autem fub
ftantia non pugnat cum a l i a , nifí penesali-
quod ter t iú ,a quo fefeformaliter excludant; 
fed vi huius adionis corpus Chr i f t i non 
vnitur cum aliquo t e r t i o , á quo formali ter 
excludatfubftantiam pañis . 

176' Refpondent a l iqui , a d i o n e m , 
qua corpus Chr i f t i produci tur , natural i 
ter exigere adionem fuftentatiuam acci-
den t ium, & ratione huius exigentias i l l am 
eíTe incompoffibilem cum fubftantia pa
ñ is , cúm v i huius exigentias poí tu le t ad io 
nem formaliter expulfíuam fubftantiíe pa-

Reijciüiur. 
nis. 

177. Sed contra; Quia non apparet 
hac naturafis exigentia i n corpore C h r i 
fti fubftantialiter reprodudo : omnis quip-

pe a d i ó aliam aótionem. exigir racione rer-
m i n i : íed terminus huius adionis eft cor-
pus C h r i f t i : hoc autem ñeque vt noua 
adione reprodudum naturaliter exigir fu-
ftenure accidentia p a ñ i s , c ú m o m n i s c x i -
gentia naturalis fundetur i n pciuatione 
alicuius perfediqnis debitac : atqui vnio 
cüm accidentibus pañis non eft perfedio 
naturaliter debita corpori Chrift i» ne^u i -
dem vt noua adione r ep rodudo ; ig i tur 
non poterit i l lam naturaliter exigere : vnde 
folúm i l lam habebit ex v o l ú n t a t e & lege ex 
trinfeca Dei . 

178. Refpondent ali j , adionem te-Alij^ue 
produd iuam corporis C h r i f t i eíTe natura 
li ter incompoffibilem cüm fubftantia pañis 
ratione praefentiae localis , rationis cuius 
vna fubftantia naturaliter expellit aliam ab 
eodemloco. 

179' Sed cont ra , t u m quia non ipCa.Refmdtur, 
a d i ó fubftantiaiis reprodudiua corpo 
ris , fed accidentalis p rodudiua pr^fen-
tise eflet incocnpoffibilis cum fubftantia 
pañis . T u r a quia , cúm haec praefentia non 
fít circurrucriptiua,fed definitiua & i n d i u i -
fibilis, non poteft eíTelocaliter incompofl i-
b iü s cum fubftantia pañis , quia v n u m cor 
pus non expell i t aliud ab eodem loco , niíi 
media excenfione l o c a l i , 6c praefenria cir 
cumfcriptiua. 

.180. T K R T I A fententia eft Suarez ^ ¡« r^ 
difputatione 50. fedione 6. conclufione j . 
a í léreutis , panem definerc v i a d i o n i s , qua 
pañis accidentia feparantur a fubftantia pa
ñis , & í i u n t p e r fe. 

181. Sed cont ra , nam haíc f e n t e n t i a j ^ " ^ ' ' ' 
non faluat incompoffibil i tatem i n ipfal 
adione tranflubftantiatiua, fed i n aliaac-
cidental i , & c o n f e q u e n t i : nam in eius fen
tentia a d i ó tranfTubítantiat iua eft repro
dudiua corporis C h r i f t i , ad quam acciden-
taliter fequitur a d i ó fubftentatiua acci-
dentium ; vnde poftet faiuari eflentialis 
tranífubftantiat io abfque adione fuftenta-
tiua accidentium, & confequen tc í a b í q u e 
phyfica incompoflibili tate cum fubftantia 
pañis . Igitur trahflubftantiatio i n hac fen
tentia non habet phyficam incompo í í i b i l í -
tatem cum termino á S^uo. 

18 i . Q j / A R T A igitur & omniam pro* Senteníia 

hahiliffma J e m m U d ú o affirmat ¡ & ^ p M U t o r . 

nem defínete v i adionis phyficas, cúm hoc 
fpedet ad connaturaliorem modum con-
ucrfíonis , & hanc adionem eífentiali ter 
pertinere ad phyficam conuerfionem : alio* 
qui non faluaretur phyfica incompof l ib i l i -
tas in ipfaformaliconuerfione ; nec pañ i s 
d e f i n e r e t v i c o n u e r f í o n i s f o r m a l i t e r , fed v i 
alterius adionis accidentaliter coniundsefimt.p>opter 
cum ipfa conuerfione. 

183. Porro haec a d i ó alia non eft , 
q u á m ipfa accidentium v n i o cum corpo
re C h r i f t i , v i cuius accidentia a d ú n a 
te fuftentata a corpore C h r i f t i , feparan
tur á propria fubftantia , cúm nequcat 
accidens á pluribus fubiedis adaequatis 

naturaliter 

P<t«/í fub'-
siantia de-

tncompoffi-
btlitutem 
cum'vnio-
ne, qmm 
eius accide 
tia ac qui-, 
rtmt ud cor 
ptts Chri -

i . 
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naruralitei furteRtari : íepara t i s autem ac
cidentibus, fubftantia pañis n o n p e t i t a m -
pjiusin rerum natura conferuari , cúm i l l i 
non debeatur eííe , niíí in ordinead operari, 
cum omne Ens fit propter aliquod operari. 
Operari autem fubftantia non poteft ab ac
cidentibus fenatara j nara h^c funt p róx i 
m a potent ix & i n í t r u m e n c a , quibus fub
ftantia operarur . Igirur fubftanriapanis de
finir per formalcm incompoí l ib i l i r a t em 
cum corpore C h r i f t i , fe ipfo fuftenranrc 
'ac terminante accidentia pañis . Q u o d au
tem hace vn io eífentialirer fpedet adphy-
ficam c o n u e r í i o n e m , confiar quoniam 
hac r an rüm vn ióne fublara, ro l l i rur phy-
¡íica r ran í fubf tan t i a r io , etiam íi remanear 
corpus Chri í l ipra i fens accidenribus. Q u o d 
vero hxc vnio j vr conuer í io formal i te r , 
fit fubftanrialis ^ probatur : quia vr con-
uerfio denominarur á termino y l t imaro , 
quod eft corpus Chr i f t i vr fuftentansac-
cidenría per propriam fubftantiam., non 
fecus ac eadem acc iden t ia fu í len taba t fub
ftantia ipfa p a ñ i s , prascifa i m p e r f e d í o n e 
¡inhaerenrÍK. 

J84. D I C E S , Ñ e q u e in hac noftra 
fenrenria faluarur . phyfica i ncompo í l i b i -
í i tas corporis C h r i f t i cum fubftantia pa
ñis 3 c ü m non fit maior rat io , cur po t iü s 
corpus Chr i f t i vn i tum accidentibus ^quam 
ipfa fubftantia pañis debeat accidentiafu-
ftentare : ergo quod pot iüs corpus C h r i f t i 
q u á m pañis i l la fuftentar 3 eft ex mera v o 
lún ta t e De ivo l en t i s , vt hoc p o t i ü s , q u á m 
i l le fuftentet; atque adeo v t po t iü s pañis 
cedar corpori C h r i f t i , q u á m corpus Chr i f t i 
p a ñ i . 

185. Refp. Negando anrccedehs.. A d 
cuius probarionem dico , maiorem rar io-
nem e í fe , quoniam cum corpus C h r i f t i 
fuftenrer accidenria pañis per v i r ru tem 
obedicnt ialem, qu£E eíficacipr eft in ope
rando , quippe quas operarur v t i n f t ru 
mentum De i , q u á m fit virrus ipfa f u -
ftenrariua p a ñ i s , maior eft ratio , cur po
t iüs corpus C h r i f t i , q u á m ipfe pañis ac
cidentia fuftentet, quia n i m i r u m effica-
ciori virture conferuarur vn io acciden-
rium cum corpore Chrif t i , q u á m vn io 
corundem cum pane. Sicurquia eíí ícacio-
r i virrure conferuarur p r á f e n t i a mobil is 
perfefHorís ad fparium , q u á m prxfent ia 
mobilis minüs per fedi ad idem fpatium , 
maior cft ra t io , cur pot iüs ab eodemfpatio 
abfcedat mobile i m p e r f e í t i u s , q u á m per-
fedius . 

S E C T I O V I L 

A n p a ñ i s a ^ ^ i n u m i n hacfacra. con 

ue r fone a n n i h i l c t m f 

i 8 6 . p R I M A fenrenria affirmat: Eft D u -
JL rand. ín 4. dift . n . quxf t . 3. n . 4 . 

qu i quamuis putet manere panem & v i -
num quo ad máre r i am proinde non an-
n ih i la r i i ' fuppofito ramen , quod fubftan-
ria pañis & v i n i rora definar, conrendir , 
i l l am defínete per annihi lar ionem: Ocha -
m i quaeft .ó.dubio-y. t r i b ü i t u r Sco toqu íe f t . 
4 . & quodlibet . 10. artic. 5. Sed i í l e d ü b i u s 
ef t , & po t iüs inclinar in o p p o í i t u m . Pro-
bat Durandus 1. N i h i l fubftant ia pañis aut 
v i n i i n fe , aut in alio manet poft confe-
crationem : ergo á n n i h i l a t u r , quia anni-
hi lat io eft dcí i t io t e i abeuntis i n n i h i -
lum. 

187. S e c u n d ó . Si ex duábus hoftijs vna 
annihi laretur , manentibus t a n t ü m ' f p e c i e -
bus, & alia conuerteretur in corpus C h r i 
fti, n ih i lp lus manererde fubftanria vnius, 
quám alterius; fed prima dicirur ahnihi lar i j 
ergo & fecunda. 

188. T e r t i ó . Si fub ijfderfi accidenti
bus, fub quibus nunc eft corpus C h r i f t i , re-
diret fubftantia pañis , Veré Crearetur, quia 
fieret ex nihi lo fui : ergo íi praeexiftente 
corpore C h r i f t i , & nih i l de fubftant'iá pañis 
i n eoremanenrepanis de í ina r ,ve rc annihi 
larur : quia ira fe habet terminusadjQ«tf/w 
annihilarionis, ficur rerminus á jQwo creario-
nis : ergo íi exiftenria corporis C h r i f t i non 
impedirer,quin r e p r o d u d i o p a ñ i s eífer crea
t io , ñequeprzeexif tent iaeiufdem impedirer, 
quin defirió pañis íír annihilario. 

185). Quar tb , íi in corrupcione natu-
rali fimul cum forma deí inere t , materia, 
effet annihi lat io : ergo l i in hac mutat io-
necum forma definit etiam materia p a ñ i s , 
erit annihi lat io. 

190. Q u i n t ó . Si anima Chr i f t i conuer
teretur i n formam p a ñ i s , annihilaretur , 
quia ficutilla non incipir niíi per creatio-
n e m , ira non definir nifi per annihilario
nem : ergo idem dicendüra de forma pañ i s , 
qux conuertitur i n animam C h r i f t i . 

191, Sexto, probar Scotus. M u r a d o at-
tendirur penes t é rminos per f e , non pe-
nes t é r m i n o s per accidens : fed t e r m i n i 
per fe in defitione p a ñ i s , non corpus C h r i 
fti, quod per accidens con iung í tu r cum 
non eífe p a ñ i s ; fed eííe p a ñ i s , &: non elle 
p a ñ i s , i l le v t terminus \ Qgp , hic vr. rer-
minusad Quem x ergo, penes tierminospcc 
fe defirió pañ i s eft annihi lar io .^ ,nam.hxc 
per fe vetfarur ín te r eífe &: non eífe r e í . 
Ma io r conftat , nam mutatio a t t e ñ d i -
tur penes t é r m i n o s , á quibus fpecificatur ; 

Ajfirmat. 
Durand. 

Ocham. 

Scetu's. 

Tom. Vil» De Sacramentis, y 3 h i autem 

Scotus. 
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tfegat, 

Bonauant. 

S.Thomas. 

Pahd . 
Capreolus, 

Jureolus. 
Richardus, 

uírgentin. 
Murfilius. 
Mayronus. 

Sotns. 
Caietanus. 
Térrarienf 
JEgidius. 
Sylttitis. 

Scotus. 
Seti cenfu
r a . 

Gabriel. 

Trldent» 

H/ttio J&gi' 
'dij, Palnd, 
0> CapeoU 

Reijcitur 
Scotus. 
A d anríihi-
lationem 
rei non re-
qu ir i tur^t 
t i la no ma 
neat iu po-
tentia a l i 
cuius. 

h i aucetn funt ccrmini pee fe, nonauccen 
per accidens» qui r a n t ú m connotancur, Se 
variari poífunc ex Voluñtacc asentís. M i -
nor probatur. N a m te rmin i per fe eífen-
tialiter concurrunt ad mutat ionem, i m p l i 
car enim eífe rnutationem ííne fuis termi-
nis per fe; corpus autem Chr i f t i n ó c o n c u r - J 
r i tc lfcnt ial i rer ad de í i t i onem pañis , cum 
eadem de íu io pañis eífe poffit í ine corpore 
C h r i f t i hic praífentc. 

1 9 1 . SECVNDA fententia negat. Eft 
Aleníis 4. patte quasftionc 10.. memb. 5. axc. 
j .paragtaph. g.Bonauenr. in 4. d i f t ind ione 
n . p a r e c í , art iculo 1. quxftione j . Sandi 
T h o m s 3. parte quáiftmne 75. articulo 3. 
& 4. contra gentes capitc 65- & i n 4. d i -
ñ i n d i o n e 11. quáeftionc 1. articulo 1. Palu-
dani qusftionc 3. articulo 1. Caprcol .qus-
ftíone 1. art iculo u conclufione 4. Aurco l i 
quaeftione Richard i art iculo i .quáeft io-
nc 5. Argréntinaí quaeftione 1. ar t iculo i . 
M a r f i l , quaeftione 8. articulo 1. conclufio
ne 5. Mayron i quaeftione 20. Maior . quaeft. 
u §, contra tertiam concltifionem , S o t i d i -
ftindionc 9. quaftione z. articulo 3. & 4. 
Caietan. &; Ferrar, locis prascitatis , i £ g ¡ d i j 
Theorcm 1. & 54. Syluij 3-parte loco cita-
to & aliorum recentiorura. I n q u a m i n c l i -
natScotus, cuius oppofitum ci t taerrorcm 
defendí non poíTcccnfet Sotus. QMA fenten
tia omnino vera eftj & ampleBenda, quamuis 
i i l amde fola voce putet eífe Gabriel q.i.a.3. 
dubitar. 6. To tacon t roue t f i ae f t i n aíferen-
daratione. 

193. P R I M A fit. Ideo pancm non an-
nih i la r i ,qu ia al iquid de fubí lant ia i l l ius ma
nee. Sedhocfupra confutatum eft quia non 
fa lua re tu r t r an í íubf t an t i a t io á T r i d e n t . defi-
nita. 

194* SECYNDÁ i £ g i d i j > P á l u d a n i i 
Capreo l i , a r t icu lo3 . a d i . conf i rm. primas 
ra t ión i s , Scoti contra fecundam concluf. 
Ideo fubftantiam pañis non a n n i h i l a r i , 
quiamanet i n po ten t i a tum naturali infor-
matiua accidentiura, ad eam i te rum i n -
formandam j T u m obedientiali corporis 
Chr i f t i , quatenus per eius conuerfioncm 
i l l a redi ré poteft ; ficut cnim forma non 
annihilatur ex eo , qubd manet i n poten
cia raateriae , i ta ñ e q u e pañ is , có qubd 
manet in potentia t um informatiua acci-
dent ium, t u m corporis Chr i f t i conuer t ib i -
l i s i n i p f u m , 

JJJ. Sed contra, t u m quia v t r e d e Sco
tus in4. diftinftione u. quaeftione4. §. Hic 
dicitur 1 h iñe fequeretur, nu l l um corpus 
poííc annihi lar i , nifi annihilata tota fub-
ftantia corpórea , cb quod nulla eft fub-
ftantia co rpórea , quac non cOntineatur in 
potentia obedieniali alterius fubftantif cor
p ó r e a conuertibilis in ipfam. T u m q u i a , 
ficut potencia informatiua accidentiura 
non imped i r éc , quin fubftantia pañis ve
ré crearetur , fi fub illis ex n ih i lo fu i t é -
producereturj i ta nec impediret , q u i n v e -
rc annihi laretur , fi in aliam fubftantiam 

conuertcrei;ur. Cuius ratio eft : quia ficut 
concurfus informatiuus non impedit vc-
ram creationcm , a l ioquin nulla fubftan-
tia poífec c rear l , quia qusclibec fubftan
tia creata pendet ex aliquo concurfu i n -
formatiuo alicuius potentise, á qua pendet 
i n operando ; ira nec veram annihi la t io-
nem ? nam eodem modo i l la fe habet ad 
annihi la t ionem , atquead creationcm : vn 
de fi Deus fubtraheret concurfum con 
feruatiuum materia:, ctiamfi i l la manerer 
in potentia informatiua animx rationa 
l is , ver« annihilaretur j ficut veré creare 
t u r , fi i l l am Deus reproducercr ex n i h i l o , 
non obftante concurfu informat iuo ani 
mae. Qu^a re difpar eft rat io d e f o r m á ma-
teriali corrupta 3 q u » manet i n potentia 
fubiediua m a t e t i » : nam ficut haec t o l i i t 
creationcm , ita & veram á n n i h i l a l i o n e m , 
qua? eft fub t rad io foliüs concurfus crea-
t i u i . 

156, D i c i s . Sicurterminuspofi t iuus 
¿Quo t o l i i t creat ioncm, ita terminus po 
fitiuusad Quem^ annihilat ioncm ergo fi
cut quia forma corrupta manet i n poten 
tia fubiediua mater iz^ non annihi latur 
i t a j quia fubftantia pañis corrupta manet 
i n potentia corporis Chr i f t i o b c d i e n t i a l í -
ter conuertibilis in ipfam fubftantiam pa 
n i s , non annihi la tur . Refpondeo i . N o n 
ideo formali tcr formam n ó n annihilari 
quia manet in potentia fubiediua mate 
n?, nam fi fupponbretur mi racu losé pro 
duda jicr cteatiohem, fubtradio talis con 
curfus cífet annihi lat io^ non m i n ü s , q u á m 
fub t rad io concurfus conferuatiui an ima 
rationalis; c ü m tamen etiam fie annihi la 
ta maheret i n potentia fubiediua mate 
riae, qúíá mi rácu lum non to l l e re t , qu ín 
i l la contineretur i n potentia edudii ia ma
terias; fed ideo formal i tcr non annihilari , 
quia non definir per fubtradionem con-j/«i cr taú 

curfus creatur i , fed c d u d i u i j quia íicut»* 
ipfa non fupponitur conferuari per crea
t ioncm Í ita nec defincre poteft per an
nihi la t ioncm , quq eft , folius concurfus 
creatiui fubt radio . Contra v e r o , etiamfi 
forma corrupta poflet reproduci per crea
t ioncm , fi i l la defijt per fubtradionem 
concurfus e d u d i u i , non diectur annihila
r i : ig i tur etiamfi pañis reproduci poflTt 
per conuerfioncm alterius fubftantíae i n 
i p f u m , fi tamen deíijt per fubt radionem 
concurfus crcatiui,dicetur annihilatus. C o n 
tra v e r o , fi non defijt per fubtradionem 
concurfus creat iu i , efto reproduci pofíit 
per creationcm, non diectur annihi la tus , 
fed conuerfus. Cuius ratio eft , quia natu
ra mutationis , cüm fit adualis tendentia 
ad t e rminum, non eft menfuranda penes 
terrainum ad quem eífe potef t , fed ad quem 
aduef t . 

197. S e c u n d ó . N e g ó , cns creabile per 
fe fieri poífe ex termino pofiriuo \ Quo : nanj 
fieri ex termino pof í t iuoá Quo, eft fieri per 
ad ionem expulfiuam alterius entis : repu 

Sed fuhira-
¿íio con cur 

i nat 
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LedefmA. 

Reftitat/tr. 

Ratio Su*-
fez.. 

Reíhdittir, 

gnar autcm, ens creabile per fe pr imo fierf 
a¿Hone expul í iua alterius entis ; quia ens 
creabile formalicer t i l ens indepehdens á 
fubie¿to : ergo nequicformalicer íieri adtio-

Ine expulí iua alcerius entis, quia vnum ens 
nonexpel l i tur aba l lo , n i l l per incompoí l i -

! bili tatem cum aliquo tert io : crgo liequic 
i f o r m a l i t e r e x p e l l i í n i í i pe r a f í i onem vníci- ^ 
; uam te rmin i cum aliquo tertio : atqui adlio 
ivn i t iua t e rmin i cum aliquo tcrtiOjfupponit 
a¿l;ionem creatiuam eiufdem termini , ficut 

lomnis vn io fuppon i t terminum vmbilem : 
ergo implicar ens creabile íieri ex termino 
po í i t iuo kQjio . N o n eít autera par ratio de 
defi t ione, quia poteft ens annihilabile de-
í inere per conue r í ionem ál ter ius i n i p fu r i i : 
quia ens annihilabile non folüm poteft de
fínete per puram fufpeníionem concurfus, 
fed etiam per incompoffibilitatem alterius 
cum i p í o , media vnione i l l ius cum aliquo 
ter t io . 

Í9S, T £ RT 1 A ratio eft Ledefmae apud 
Suar.difp. 50. f e í t - é . a í í i r m a n t i s , ideopa-
nem & v i n u m non annihi iar i , quia manent 
corum accidentia. Qubd íi contra ipfum i n -
ftes,quiaaccidenrianon fpc^antad i iurin-
fecaranaturam fubftantise, quae d i c i t u r f o -
la creari & annihi iar i : Refpondet qubd 
ñeque fubftantia fpe¿bat ad intrinfeeam na-
turam accident ium, & tamen deíicio acci-
dentium , manente fubftant ia , nOneftaí l -
n ih i l a t io . 

199. Sed contra , quia ann ih i l a t ío eft 
fubtradio folius concurfus creatiui : crgo 
íicuc concurfus cratiuus terminatui: ad fo-
lam fubftant íam : ita ad def í t ionem eiuf
dem terrainatur annihi la t io 5 acCideniia 
autem Gcat noncreantur , ira ñeque anni-
hiJantur, natíi dcfitio refpondet i n c e p t í o -
n i . Confirmatur . Si eadem fubftantia rc-
p roduce re tü r ex nihi lo fub ijfdem acciden-
t ibus , crearetur ; crgo íl definat fub i l l is 
perfolam fubtrafbioncm concurfusj anni-
h i l a tu r : quia ita fe^habec terminus á Ĵ «<7 
creationis, ficut terminus ad Quem anni-

hiUt ionis . 
100. QVAHTA eft Suar.'difp.5o.fe61:.7. 

aíf í rent is ideo fubftantiam pañis & v in i non 
ann ih i i a r i , quia non definir per meram füb-
traf t ionem concurfus, fed viaf t ionis poí i 
t i uo feparantis & coferuantis accidentia ex
tra f u b i e í t u m ; & quia omnis aft io nccéíTa-
r ib terminatur ad aliquod po íu iuuh l ,vé l per 
modum termini ,quem at t ingi t , vc l per mo-
dum f u b i e d i , in quo recipitur; nulla autem 
a í H o poteft deftrucre aut terminum , quem 
a t t i n g i t , aut fubiedfcum , in quo rec ip i tur , 
nenuit v i talis adionis deftrui t o t u m , quod 
fupponitur , fed párs tantum , nempefub-
ftanria,vt parseft compofiti ex fubftantia & 
accidentibus , mauentibus accidentibus, v t 
f ü b i e ^ o talis aól ionis . Ann ih i l a t io v e r o , 
quia eft pura fufpenfio concuirfus, totam 
rcm deftruic, 

2 0 i . Sed contra. Nam eftodefí t io fub-
ftantice ex v i a^ionis pofitiuae feparantis & 

conferuantis accidentia extra f u b i e d u m ; 
non lit annihilatio, quia n ó n eft per puram 
fubt raót ionem concurfus, fed pe r incom-
poíl ibi l i ta tcm t e rmin i ad Quem ; faJfum 
tamen e f t , de f a d o fubftantiam pañis 
& v i n i formaliter defincre v i ad ionis fe
parantis & conferuantis accidentia extra 
í u b i e d u m , f cdpo t iü s v icorpor i s Chr i f t i f c 
ipfo fuftenrantis accidentia:Tum qui^ alio-
q l i i non faluaretut t r an í rubf tan t ia r io ^ ü é 
formaliter c f t conuc r í i o fubftantiiaein fub-

nt iam : Si aurem fubftantia pañ i s define-
ret v i m o d i : quo accidentia feparantur 8c 
conferuantur extra p ropr ium f u b i e d u m , 
non circe formalis c o n u e r í i o i n fubftan
tiam , fed in modum , quo accidentia paniis 
conferuantur extra fubiedum , q l i i cum íit 
accidens , erit potk'is t r a n f a c c i d e n t á t i o j 
q u i m t ran í íubf tan t i a t io . M i h o r cohf ta t , 
quia Conueríio dicitur fubftantialis, v c l ac-
cidentalis potiíTimú ex termino f o r n i á l i a d 
Quem , ví cuius definit terminus formalisa 
Quo :igieur íi fubftantia pañis dcí in í t fo r 
maliter v i m o d i , q ü ó accidentia í e p a r a n -
t u r , non erit t ran í íubf tan t ia t io , fed tranf-
accidentatio. T u m quia i l le eft terminus 
formal is , quem per fe verba fignificant: 
verba autem pet fe non fignificant m o 
dum , quo accidentia pánis & v i n í á p r o -
prio. fubiedo feparantur , fed Corpus & 
fanguinem Cht i í l i fub accidentibus con-1 
t e ñ t ü m . j 

201. Q v i NT A ratio eft Mayro.Gabr . ronus. 
in 4 . dift. 1 i . quíeft. 1. a. 3. dubitat . 2. Vafq. Gabr' 
difp. 183. cap. 5. C o n í n c k q . 7 f . a . 4 . d u b . 
4 . n . 14^. affirmantium, ideo fubftantiam " " ' ^ 
pañis ¿c v i n i non ann ih i i a r i , quia eiusde-
í i t i o e x i n t e n t i o n e Dc i o rd ina turad t e rmi 
num pofi t iuum, nempe ad corpus & fan» 
guinem Chr i f t i . I n eandem ínc l íná t Scotus 
loco c h a t o § . utidqiíaftioríem, 8ct'etrar.lcan-\Ferrar-
d a m e n t ü m eft, quia mutat io fpcciiicatur 
á t e r m i n ó vl t imato ad Quem, qu i i n hac' 
mutationc non eft non eíTe p a ñ i s , fed efle 
corporis, ad quod non eíTe pañis ordina 
tur vt difpoficio ex intentione De i . 

203. Sed contra, nam fola extririfecá v o - Solíiittir-
luntas Dei non variar intrinfecc ac phyficé 
r e m : crgo fi reipfa ha;c mutat io eft phyfica 
annihi la t io , non variabitur ex fola v o l ú n 
tate Dei extrinfeca, i l l am ordinantis ad 
terminum pof i t iuum, nifí ad fummumva
riabitur moraliter penes extHnfecam v o -
luntatem Dei , contra ea, q u a f e d . 3.do-
cuimus. 

204. S 5 xT A i g i tu r Se vera rat ioj cui , 
pañis & v in i defitio i n hac facra conuer-j 
fione non fijfc ann ih i la t io , eft , quia i l la ! 
eí lent ial i tcr connotac corpus & f a n g u i - r ^ R̂ ÍW, 
nem Chr i f t i v t t e rminum ad Qneni , ^ «ktf&i* 
cuius int l rodudionis fub fpeciebus facris ""^ 
fubftantia ipfa pañis & v i n i definic Uno"^ ' '^ 
phyficam incompoíCbi l i t a t em cum i l l o . i 
Fundamentum eft :quia natura mutationis! 
non fo lüm attendi debet pen^s te rminum 
ad Quem, fed penes m o d u m , q u o a d i l l u h ) 

tendit 
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S.Thomas* 
Aureolas. 

I t ^ ñ d i T T v n d e prodúcelo forma: i n íubie-
i c l o , abfque alccrius formasincompoíTibilis 
¿ c d i u d i o n C y diciepr generacio; p roduó l io 
vero formas in fubieóto cum def t ru í l ione 
alterius f o r m x i n c o m p o í T i b i l i s , dicirur 
conuerfio: C ü m ig i tur i n hac facra muta-
tione pañis & v i n u m non de í inan t ex mera 
rLifpeníione concurfus c rea t iu i , fed exre-
pugnantia & incompoffibil i tate corporis 
& fanguinis C h r i f t i fub fpeciebus facris , 
ad quorum p o í í t i o n e m Deus lege connacu-
ralitatis tencruc fubftantiam pañis & v i t j i 
non conferuare, non cric calis deí i t io , an-
nih i la t ío : q u i a t u m annihi ia t io fie o p p o í u a 
c rea t ion i , ficut creado fit ex p u r o n i h i l o , 
ira annihi ia t io rendir ad puVum n i h i l u m : 
non poceíl autem i l la mutat io tendere ad 
purum nihi lum , qua? ex natura fuá con-
nexionem habet cum poíiciuo termino ad 
Quem : quia tune v i ta l isconnexionis , pras-
ter def t ruíbionem r e i , quíB co r rumpi tu r , 
eí íént ial i ter connotatur principalis te rmi-
nus ad Quem , v i cuius i l le c o r r u m p i i ü r : ra
lis eftdefitio pañis & v i n i i n hac facramen^ 
tali mucatione, qux cam habet curtí exiften-
cia corporis & fanguinis C h r i í l i fub fpecie
bus facris connexionem, v t v i m o d i , quo 
fit, effentialiter connotet i l l am vt t e rmi -
num ad Quem naturaliter incompoffibi lem, 
ac pro inde i l la non eft mera fufpen í io crea
t i u i influxus , fed dcíi t io fubftantia? ex lege 
Connaturalitatis, ob incompoff ibi l i ta tem 
corporis & fanguinis Chr i f t i fub fpeciebus 
conf t i :u t i . 

20). Conf i rma tu r , quia quando pañis 
definir v i folms fufpenfionis concurfus, 
ipfum non eífe pañis eft ada jqua tus te rmí-
nus'ad Quem talis mutationis j quando vero 
definir v i pofit ionis corporis , idem n o n c í í e 
pañis eft inadaequatus & m i n ü s principalis 
ter minus mu ta t i on i s , quia tune viphyficíE 
incompoíí ibi l icat is pañis cu corpore Chr i f t i 
ipfum non eífe pañis facit v n u m ad^quatum 
te rminum ad Quem cum ipfo corpore i n -
compoflibil i ter í u c c e d e n t e . 

2o5. Hanc rationem aí l ignat S. D o 
ctor citato l o c o i n 4 . & Aureol . p ropo-
fit. y. ty ínnlhi la t io , i n q u i c , non eí í mu-
tatio , cjitit f i t feqnela alterius mutationis, 
fed eft pracish fola fubtrattio manutenentia 
D e l : atqui defitio pañis eft fequela alte
rius mutat ionis , nempe pofitionis corpo
ris Chr i f t i : ergo non eft p r o p r i é ann ih i 
iatio. 

207. Exhis deducitur , deficionem pa
ñis eíTeeíFeótum fecundarium a ó l i o n i s , qua 
corpus Chr i f t i confti tuirur fub fpeciebus, 
non quidem formalcm, fed caufalem, eo 
m o d o , quo generatio dicítur- caufa cor-
rup t ion í s . Rat ioef t , quia pañis definir pee 
iacompoíTibil i tatem corporis C h r i f t i ; er
go corpus Chr i f t i eft caufa, cur defina: 
pañ i s . 

A d primum argumecumi. fenten-
tia: n e g ó confequentiam : Nam vt res anni -
h i l ecur , non fat eft , v t n ih i l fui i n f e , velr 

i n alio manear , fed etiam ve n i h i l ei i n -
compoíTibili tec fuccedat. Eft igirur annihi
iatio mu ta t io , qua res non folüm abit in 
n i h i l u m , fed qua non definit in aliquid ü-
b i incompoffibile pofi t iué. Vnde quam-
uis díci po í l i c , panem abire in n ih i lum pa
ñis haud tamen dici poteric abire in n ihi lum 
fimpliciter quod fufficit ad tollendam pro-
priam annihi la t ioncm. 

205). A d fecundumjConcedojnihil plus 
fubrtantiae manere de hoftia confec rá ta , ac 
de annihilara ; n e g ó tamch , fí vna d i c i -
tur annihi la ta , d ic i 6¿ aliam : quia vnade--
finitin n i h i l u m fui per puram fubtradi io-
nem concurfus , ac proinde in n i h i l u m fim
pliciter 5 alia i n te rminum pofi t iuum per 
phyficam incompoft ibi l i tatem j ac proinde 
non i n n ih i l um fimpliciter. 

210. A d ter t ium , n e g ó confequen
t iam : nam per aclionem puré creatiuam 
fubftantia pañis ex n ih i lo rediret fub ijfdetn 
accidentibus , per adlionem vero con-
uerfiuam non defineret in purum n i h i l u m , 
fed i n corpus C h r i f t i . Et ratio á pr ior i eft, 
quia a d i ó , qua reproduceretur fubftantia 
p a ñ i s , eífet independens ab a d i o n c qua 
eadem fubftantia vniretur accidentibus, 
quia eífet pr ior , vtpote terminata adefic 
ipfius. Contra vero muta t io , qua pañis fub
ftantia de/init fub accidentibus,eft dependes 
ab adtione , qua corpus C h r i f t i vn i tu r fub 
i jfdem accidentibus; nam ex vnione cor
poris Chvift i cum accidentibus definit fub
ftantia pañis . Vnde non eft idem te rmi -
nus ad Quem defi t ionis , & á Quo repro-
dudionis : quoniam i l la reproduceretur 
ex n ih i lo fubieí l i , & pof i t iu i terraini a 
Quo ; cüm tamen eadem non definat i n n i 
h i lum fimpliciter , fed i n terminum pofi
t iuum siáQjíem; quai;e non eodem modo 
fe habet príeexiftentia corporis Chr i f t i ad 
reprodudionera p a ñ i s , &c ad defitioncu: 
eiufdem: quia ad i l lam fe haberet mere con-
comitanter , quia non concurreret vr ter 
minus a Quo, vel vr caufa talis reproduftio-
nis ; ad hanc vero fe habet v t terminusad 
Q ¿ e m , & caufa i l l i u s . quia veré defitio cau^ 
fatur ex corpore C h r i f t i per fe ipfum fufteji-
tante accidentia pañis . 

211. Ad quartum Refp. dupliciter poííe 
materiam fimul cum forma definere, vel 
per puram fubtradionem concurfus, & fie 
annihilaretur; ve l per incompoí f ib iü t a t em 
cum alia re fub aliquo communi te rmino 
& í i c c o n u c r t e r e t u r , v t ihuneconuer t i tu r in 
corpus C h r i f t i . 

212. A d q u i n t u m , n e g o Á n t c c e d e n s : 
quoniam annihi la t ioni non folüm ftatfub 
ob iedum , fed etiamt erminus pofitiuus, i n 
quera res corrupta definit. A d probatio-
n e m , negó paritatem : nam ideo anima ra-
tionalis non i n c i p i t , nif i per creationem, 
quia non inc ip i t ve terminus incompoíf i -
b i l i s : quia l icet vt v n i b i l i s , fit i n c o m p o f 
íibilis cum forma erobrionis , ac proinde 
vt fie fit terminus conuerfionis j non tamen 

ve 
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^Tcrcabilis q u i a v t f í c n o n opponi tur i l l i , 
nam vt fíe fie independenrer ab i l l o . Caete-
rüro quia non folum poteft def ínereper fu -
rpenfionem concurfus, fed eriam per i n -
compoflibiliratem termini ad Q u e m , non 
folum poteft annihilari , fed etiam con-
ucr t i . 

115. Ad fexrnm , dúplex eíl terminus 
per fe mutac íon i s , alccr intnnfecus & for-
malis , ad quem mutacio fornia]iter t e im i -
nacur, ve eíTe rei eft terminus ínrrínfécus 
& formalis ad ionis , per quá res incipic eíTe; 
iicuc non cíTereieft terminus intrihfecus, 
& formalis , in quem resformaliter deí ini t : 
Alrer caulalisj á q u o r e s , qux i n c i p i t , vel 
definir , aliquo modo caufatur > v t cor-
rup t io vnius caufatur ex generatione a l -
terius, ac proinde terminatur ad illara non 
formal i te r , íed caufaliter : vterqueautem 
cft terminus per fe mutat ionis , quia vter-
gueper fe , de n o n r a r t t ü m per accidens cft 
i l i i connexus, licet prior fo rmal i t e r» po-
fterior caufaíicer. Quate neganda eft m i -
nor. Ad cuiusprobationemi, n e g ó , Corpus 
Chr i f t i i n hac mutatione non concurrere 
cficntialiter caufaliter, licet non cíTehria-
l i ter formalirer. Nec obf ta t , quodcorpus 
Chr i f t i fo lum connotetur , non a u r é m f p e -
cificet defitionem p á n i s ; nam c ú m hxc 
connotat io fundetur in reali & phyf ica in-
compofiibil i tate, i l i am i parte rei diftinguic 
ab a n n í h i l a t i o n c . 

214. D I CES . N i l plus haber defitio 
pañ i s , ex eo quod de fa^o i l i i fuccedar 
corpus Chr i f t i , atque haberer j, fi i l i i C h r i 
fti corpus non fuccederet : ergo per h o c , 
q u b d i l l i Chr i f t i corpus fuccedar, non mu-
tarur : fed fi i l i i Chr i f t i corpus non íuc* 
cederereflet á n n i h i l a t i o ; crgo etiam nunc 
erir á n n i h i l a t i o . 

11^. Refp. Concedo, N i h i l nunc ha-
bere plus formaliter , habere autem plus 
c o n n o t a t i u é : quia nunc connotar corpus 
C h r i f t i vr caufam f u i , quod non cdnno-
tarer tune : ratione cums connotationis 
non dici tur nunc á n n i h i l a t i o . Et quam-
uis ha;c connotat io non mutet in t r infecé 
defitionem pañis , cüm h«cc connotatio 
non fit intrinfecus aliquis refpedus, vel 
modus realis; variar tameh ipfum f ó r m a 
le fignificatum inrrinfecura conuerfionis, 
quod cft totum aggrcgatura ex defitione 
pañis & fucceíllone corporis C h r i f t i : quod 
fatis cft ad variandam denominarionem 
mutationis nam á n n i h i l a t i o nul lum con-
notat rerrainum ad Qnem pofit iuum , á 
quo caufetur, cüm tamen defitio p a ñ i s , 
prour de faéto fit & fignificatUr, c o n n ó -
tet corpus Chr i f t i vr phyficamcaufam fui , 
in quo fenfu fuprá d ix imus , defi t iónem 
pañ i s , prour de fado fit non eíTe phyf i 
cam annihi la t ionem, quia connorat cor-
pus Chr i f t i v t phyficam caufam fui* 

l 6 i 

\ T^eguU ad dignofeendas propo-
fittones, qm de hoc Sa~ 

cmmento fari 

116. PR I M A regula c f t , quas fimul cüm f ^ ' ^ R í -
duabus fequentibus co l l ig i tu r e x ' ^ " ' 

S . T h ó . 3. p. quaeft. 75. art iculo 8. Syiuio 's :r^'7wí' 
i b id . omnes propqjfitiones, qüx f ign i f i c an r i5^^" ' ' * 
tranfitum pañis in corpus, & v i n i i n fangui-
nem C h r i f t i , admittcndae funt v t p ro-
priae : v t ex pane fit corpus ex v ino fie 
íanguis : nam par t ícu la E x fuccellioncm 
termini á Quo , i n Quem i m p o r t a t , v t ex 
n i h i l o f i t Ens : ex priuarione fit forma. 

217. SECVNDA . Propofi t iones, qu? 
impor tan t fub iedum vtrique termino com-
mune , i n rigo'rc funt falfíe, quia n r ' l u m 
m a n c t h í c f u b i e ^ u m vtrique te rmir o m -
mune : de pane fit corpus : vinura 
gu i s : nam p a r t í c u l a v t i t & h S. 1 L . j m . 1 s .ThomM. 
confubftancialitatem aliquam importat . ! 
Vnde ca v t imur in diuinis proceflionibus, 
ad exprimendam confubftantialitatem per-| 
fonae procedentis cum producente , v t 
Filius eft , fíuc producitur de fubftantia 
Patris. Pofterior vero propofi t io impor
tar fubicáium vtrique te rmino commu-
nej vnde folüm verificatur de conuerfio-
ne f o r m a l i , in qua nianer idem f u b i e d u m , 
v t á l b u m fit n i g t u m , aer fit ignis . Q u o d 
í i q u a n d o i l l ^ reperiantur apud PP. cxp l i -
canda: funttrarif i t iué , v t i d e m fignificent, 
quodexpancfi t corpus, pañ i s conuerti tur 
incorpus. 

218. T E x 1 A. Propofit iones, i n qui 
bus corpus & fanguisptasdicantur de pane 
& v i n o , qualis eft i l l a , qua: habetur cap. 
Ego Berengarius, de con íce ra r . d i f t . i . Pa
ñis & v inum poft cenfecrationem funt vc-
rum corpus & fanguis Chr i f t i , i n t c l l i -
gendae íunt non de cadem re determi
nara , fed de cadem vagé contenta fub 
ijfdem fpeciebus, v t fenfus fit^quod crat pa
ñis , nunc eft corpus , ira v t relat iuum 
Qji»d non fupponat pro eadem re i n vtra-
que parte propofi t ionis , fed i n vna pro 
pane , in alia piro corporc C h r i f t i : qua?, 
quia ambo conueniunt fub ratione conten 
t i ,po í íunt aliquo modo huiufmodi propofi
tiones verifican. 

S E C T I O 
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" f a deficionis alterms, & ica inter íubftant ias 

Durand. 
yiurselus. 
Vafqueg,, 
Fund. Du-
randi. 

5 E C T I O V I H . 

A n quai tbet m a t u r a conuer t i pofftt i n 

a l i a m ? 

219. 

Tund-Vaf 

RIMA fentcntia eft Durandi in 
4 . d i l t . i r . q u x f t . z . Aureol. qu^ft . 

4 . art. ^ . Vafquez difputationc 1S4. cap, 
2. negantium. -Fundamcntum Durandi eft. 
Nequeunc mutuo conuer t i , nifi qua? com-
municant in materia •"U^n omniaautem en-
tia creata communicant in materia : ergo 
non quodlibet conuerti poteft in quod l i -
3et. M^ior. probatur, quia in conuerfione 
dcbet conuerfum a l iquomodo mancre i n 
conuerrentc . al ioqui non conuerteretur , 
fedannihilaretur: n ó p o t e f t a u t e m manere 
a d u , al ioqui non conuerteretur; ergo po-
tent ia , n o n a d i u a D e i , al ioqui non differ-
ret ab annihilationc , quippe enra annih i -
ata maneant in potentia a d i u a D e i j ergo 

yji potentia pafliua-, haec autem eft materia : 
ergo nequeuRt mutuo conuer t i , niíi qux 
communicant i n materia. Ex quo in fe r t , ñe 
que corpus conuerti pofle in fp i r i tum; quia 
i n nulla materia communicant •, ñeque cor-
pus c^lefte in fublunare , quiaconftat ex d i -
uerfa materia; nec vnum tpir i tum in aliumi, 
quia fpiritus nec fieri poteft niíii per crea-
t i o n e m , nec definerenifi per annihilaxio-
nera. 1 - . - • 

220. Fundamentum Vafquez éft. N o n 
poteft vna fubftantía in aliam conuerti, niíi 
habeat accidentia intrinfeca fibi inhseren-
t ia , & fubiedta fenfui, fub quibus remanen^ 
t ibus i l la demonftrari poflit per pronoraen 
Hocve l í í l u d . N o n omnis autem íubftantia 
creata habet huiufmodiaccidentia, v t c o n -
ftat de fp i r i tua l i . Maiorem probar, quia in 
quauis conuerfione fubftantía j in quam fit 
conuerfio, debet opponi fubr tant i^ , qux 
conuert i tur , nam il la debet eííet caufa defi-
tionis huius: inter nullas autem fubftantias 
ralis o p p o í u i o efle poteft » cüm nulla fub-
ftantia ñeque ex natura fuá opponatur a l -
terí fubftantise, ñeque ex v o l u n t á t e Dei , 
quia hcec faceré non poteft , v t qi^a; ex fe 
oppofira non f u n t , opp.ofica fiant : ergo ex 
fola veritate verborum confrituenda eft, 
cümaj i^ excogitari non p o í í i t ; ex fola au
tem veritate verborum ralis oppo í i t io elfe, 
n e q ü i t , n i ( i vtamur pronominibus Hic Se 
Hoc\ atqui hajevere ennantiari non póf-. 
funr , nifi fubftantía conué r t enda babear 
accidentia intrinfeca & Tubieda fenfoi, 
c ü m t a l i s deraonftratio ficr» debeatadfen-
fum. 
, 211. Qubd aurem pallas alius fuperfít 
modus, probar, quia órahis alius reducitur 
ad extrinfecam voluntatem D e i , quse non 
fuff ic i t , niíi vratur aliquo inftrumento, ex 
cuius operandi modo, inceptio vnius íir cau-

íit oppofu io ra t ione in f t rument i : nullo au-
té in l t rumentoa l io ad hocDcus v t ipo te f t . 
q u á m verbis demonftratiuis ad fenfum : 
ergo. 

222. Ex quibus infert , non folüm cor-
pus ' in corpus , fed etiam in fpi r i tum con-
uerri poíTe, quia non folúm corpus, fed 
eriam fpiritus fub accidentibus corporis de 
monl t ra r i poteft : conrra vero fub acciden-
ribus fpiritus , nec corpus , nec alium f p i r i 
tum , uer pronomen ad fenfum demon
ftrari pofte. 

215. S E c VND A fententia eft Scoti in ^ W í * 
4. dift . 11. quaBÍl. 2 . & quodl ib . IQ. art. t< * 
Rubio, in 4. d i l l . 11-qu^ft 1. § . Q u a n t u m ad ^r¿enfjs 
i . M a y r o . q. 16. Argent . q . i . a r r . i . M a r f i l , q. Marfilius, 

8. art. ti d u b . i . Maioris q. 1. Caier.3. p.q.75. M ^ r . 
arr. 4 . in refponfionead 3. Nugncz diffi. ¿ . C * " * * * * , 
Son di f t .9 q.2. arr. 4 . in hne, Bellarm. ub.3. 5 ^ 
de Eucha cap.i j . ad 5.argumencum Durand. Bellarm. 

Suarez difp.50.feift.iO-afiirmanr1um.Pro cu- S««r«;. 
ius controuerfiae definirione, 

224 . D i c o. Quodl ibe t Ens creatum 
conllans ex materia & forma , vel ex fubie- ^ ¡ " ^ ¡ ^ 
d o & accidente'realiter d i f t i n d o , & fepa-^/íWí¿, yj 
rab i l i , conuert i poteft . in quodlibet ahud quideomu-
ens crearum realiter d i f t i n d u m , & aliquo «^ 'M í«d 
modo o p p o í i t u m . F u n d a m e n t u m eft : Quo~fiat.c°n!4er' 
m a m , •ve vnum conuerti pol i i t in anua de-
bet vnum poífe deí inere ex v i alrerius,alio-l»-e»»í¿r«er-
qui non eííet conuer í io , fed annihi lar io/ '* '» ' 
vnius, & p rodud io alrerius.Vr autem vnum 
deí inere poííit ex vi alterius» debet habere 
rerminum communem , fubquoa l iud fuc-
cedendo, ipfum incompoíf ibi l i ter definar, 
Ergo vt vnum conuerrarur in aliud , deber 
conftare ex fub i edo , vel accidente fepara 
b i l i , fub quo po f í i t i d , in q'uod conuerri-
t u r , fuccederc , 6c fuccedendo ipfum per 
incompoíí ibi l icatem expeliere. 

245. D i x i , conBavs ex materia & f o r 
ma , velfubiefto & accidente : quia vt fub i l io 
.tertio íiat c o n u e r í i o , debet i l l ad terrium 
intrinfecc componere rem conuerrendam : 
quoniam , vt res dicaturconuerti in a l iam, 
debet in illa aliquo modo remanerc , vt re 
d é S. T h om. 4. contra gentes cap. 63. re-
manet autem in i l l a , vel fecundihn fubie-
d u m fubftantiale, vt in conuerfione forma-
l i ; vel fecundüm termmum accidentalem , 
vt in t raní íubf tant ia t ione. Quo íit , vt nec 
íubf tanüafuccedens a l tc r i in loco , tempo 
re , vefte, corpore aífumpto, dicatur in ean» 
conuer t i , quia.híec omnia funr cxrrinfeca 
fubftantiae conuctfas, proinde non poreft ra-
tione horum fubftantía conuerfadici aliquo 
modoremanereinea, in quameft conuerfa ; 
nec forma feparata conuerti in aliam, vt al-
bed.o in nigredincm ; aut vna fubftantia in-
tegra cum ó m n i b u s fuis accidentibus in 
aliam commutari vquia in tali mutatione 
nullus maneret terminus c o m m u n i s , í u b 
quo fieret conuerfín : nam fubfiftentia crea 
ra , fub qna tanquam fnb communi termino 
dici poffet f ie r iconuer í io , moda'iter t an túm 

dift inguirur 

S Thontas. 
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dif t inguiturá natura , vt fuppono ex prasce-
dcnce tomo difp. I , Tecl. z. 

l i é . D i x i . , realiter diftiriño;<y¿\zf\Cn 
í an tüm onodalicer, non poceft íub i l lo íícri 
conuerfio : quia cum nequeat modusfepa-
rari apropno fubievlo, non potetl ilJi fepa-
rato á proprio aliud fubievSum fuccedere: 
vnde ncquic vnum fuppofitum creatum in 
aliud crearum conuerti. 

227. 0 i y i \ feparabilii ' nzm etumC\ 
i l lud diftinguatur ve entttas ab entirate , 
fi tamen á proprio f u b i e ñ o non eft fepa-
rabilc , nequir fub i l l o fieri conuerfio, 
quia nequit i l l i feparato á proprio aliud 
fubie^um fuccedere : tales f u n t i n probabi l i 
fententia aóius virales, qui quamuis finr en-
titares á p rop r i j s potentijs d i f t i nda : , ab ijs 
tamen íeparan nequeunt>& indi f t inó to fub-
i e d o conferuari. 

228. D i x 1 , áí» ¿¡uodlibet a l iud enseren-
tnm realiter diftinftum : quia non minus 
implicar , ve modus feparatus á proprio 
fubiedo fuccedat aiteri vt fubiedum, quám 
ve ei feparatio á proprio fuccedat alterum 
fub iedum. 

225J. D 1 x t, aliquo modo oppofitum ': alio-
qui non faluaretur phyfica incompoí l ib i l i -
tas inter terminum reredenrem & acceden-
temrvnde fiDeusad productionem feien-
fi íeinfafas, deftiueret acquifitam, i l la non 
propricex acquifita Conuerteretur in in fu -
fam, quia tales feienria: naturaliter non fe 
expellunt ex eodem fub iedo . Ob eandem 
rat ioncm nec poteft ídem conu-erti in fe 
ipfum. 

250. Ex his collige,inter quac fierit poífit 
conuerfio. 1.Inter duas formas tam acciden
tales , q u á m fubftantiales ; tam materiales, 
q u á m fpirituales ; tam naturales , quáno f u -
pe rna tü ra l e s , quia inter eas poteft eftefor-
malis repugnancia i n ordine ad rerrium. 

231. S e c u n d ó . Inter vnam materiam & 
aliam fub vna forma fubftant ia l i , Velacci-
dentali. 

2?2- Te r t i o . Inter vnam fubftantiam 
mate r ía lem totalem, & aliam fub ijfdem ac
cidentibus, vt de fado fie i n Auguftif l imo 
Sacramento akaris. 

25?, Q u a r t ó . Inter duas fubftantiais fp i -
ríeualcs poí i to quod in il l is fine aliqua acci-
|dentia realiter d i f t i n d a , 6c íeparabi l ia , ve 
'probabi l ioropinio docct,qciam nos fecuti 
fumus tomo 2. difput .7. f ed io . 2 . & difpur. 
•8. f e d . 2. 
! 234. Q u i n t ó . I n t e r fúbftantiam materia-
Jem & fpír i tualem , & vice verfa : cüni non 
repughet vel fp i r i tum fubftare acciden
tibus materialibus , vr de fado corpus 
C h r i f t i . ad inftar fpiritus indiuifibil i ter fub-
ílar accidentibus materialibus p a ñ i s ; vel 
corpus eífe rcceptiuum accidentis f p i r i -
tualis. 

235. Sexto. Inter vnum acddens & aliud 
fub vno communi t e r m i n o , v t quantiras 
vnius hoftie con fec rá t a in al iam,in qua ma-
nerenr albedo & reliqua accidentiaquanti-

, raos conuer í^ íub quaneitate hoftig,in quam 
| fada forct conuerfio. 
j 256. S e p t i r a ó . C o n u e r t i poteft fubftantia 

in accidens. vt íi quanritas hoftía? confecra. 
t£E luccederet accidentibus lapidis tuacfub 
ftantia lapidis conuerteretur m quantiratcm 
hoíliíe confecrauc. 

257. O^aub . Accidens i n fubftantiam, 
vt fi fubftantia lapidis adasquaté fuftentarer 
accidentia hoftiae confecrats , non fuften-
tando q u a n t í r a t e m : nan» tune quantiras 
confecrara conuertercrur in fubftantiam la
pidis , quia defineret in iapidem ex v i fub-
ftantiae i p ñ u s lapidis fuccedentis in munus 
fuftentande accidentia quancitatisconfecra-
tas. Nam quaífticas , hoc ipfo quod non f u -
í tenrarct accidentia pañ i s , defineret e í fe , 
non m i n u s , quám delinit eífe p a ñ i s , cefian-
do á fuftencatione fuorum accidentium. 

258. Nono» Vnum in multa rouJra i n 
vnum : velur fi plura fubieda fuccedanr ac
cidentibus vnius fubítaDtiaí ,auc vnum fub
i e d u m accidentibus p lu r ium fubftantia-
rum. I n p r io r i vna fubftanria conuerteretur 
in plures , in pofteriori plures in vnam. 

239. D é c i m o . N o n poreftvna res c o n - ^ « " ' « ^ 
'uer t i in aliam loco diftantem, n i f i res, mad1ue™ 
quam conuertitur , v i conuerfionis fíat prie- ' J T T * * 
r 1 . . r n ' debetfiert> 
leus loco reí c o n u e r í x , contra Sco tumq. i.prsfemco-
§. -ddargumenta ad 1. Fundamentum eft , tet-
quia ad conuer í ionem requiri tur vr res, in7,, '"0/"¿ 
quam fie c o n u e r f i o j n t i m é vniaturcura fub- V ^ f i ' con' 
i e d o , aut termino rei conuerfe : non poteft ^ 
autem eíTevnio inter res loco diftantes;ergo^ «^ry/omf. 

Majior probatyr, quia i n phyfica conuerfio- Scotus. 
nc res conuertCnda dfebet formaliter expeili 
á r e , in quam fie conuerfio : non poteft au
tem vna res foimali ter expeili ab alia loco 
diftante, quiaformalis &: phyfica cxpul f io , 
de qua nunc tan tücn agimus, fieri debet per 
proprias entitates in ordine adaliquod ter-. 
t i u m , á quo per incoropolí ibí l icaeem fe ex-
pellanr. 

2^.0. Ad fundameneum Durand, N e g o ' ^ / « ^ ' » -
maiorem. A d probaeionem j , dico , fae e í fe , " 
qubd res conuerfa manear in r e , i n quam 
conuereieur, per fuá accidencia. 

241. A d fundamentum Vafquez. N e g ó 
maiorem. Ad probaeionem,conccdo,in om 
niconuerfione fubftaneiali deberé íubf tan-
eiam,in quam fit conuerf io, opponi fub-
ftanti?, quae conuereiturjnego autem, hanc 
oppofitionem formaliter excrceri per folam 
veritatera ve rborum, fed etiam per a d i o -
nem phyficí: expulfíuam fubftanti^ pañis , 
quam aó l ionem , aut fefolo Deus caufarc 
po í f e t , aut medio aliquo alio ín f t rumen-
to, quo fit, ve ne caufaliter quidem, híec op-
p o f i t i o p e n d e a t á verbis adfenfum demon-
ftratiuis, ranquam ab vnico medio. 

S E C T I O 

funda; 
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, & iiudaequaco : etgo nec in termino tota l i , 
5c adaequato. 

247, Docu i t hanc fententiam A u r e o l u S j ^ f ^ . 
in 4. dift . 11. qu^ft. 4. are. 2. vb i prazmiíTo 
fundamento eorum, qui negaot, creaturam 
conuerti poífe in D e u m , co quod poneret 
mutatione in Deo,ira feribit : Sed non video, 
qnod ratio ifta mnlínm concludat de Deitate, 
non enim oportet, quod terminus tranffubftan-
tiationts capiat eJfenoHum , vel quod mutetnr, 
veletia* quodcapiat de nouo refpedumprafen-

S E C T I O I X . 

d A n m a t u r a c o n u e r t i p o f i t t i n 

T > e u m y ' v e l D e m i n c r e a 

t u r a m ? 

Voffe natu
ra m iSuertí 
i» Dewn. 

Reycitftr. 

Contra 

241 . OMMVNIS fentcntia Schola-
V—> ñ i c o r u m negat. Fundamentum 

eft : quia vtraque dicit mutationem repu-
gnantem D e o a d u i p u r o . 

145. D i c o ti Non repugnat, creatu
ram conuer t i in Deum. Fundamentum eft, 
quia poteft Deus fuccederc creaturae i n m u -
nus fubftantiale , abfque mutatione f u i : 
ergo poteft creatura conuerti in Deum. 
Ameccdens probatur : quia poteft Deus 
fuccedere in munus fubftantiale fuppofí-
tandinaturam humanam ex v i conuerfio
nis fuppofiti creati j poíTetcnim fuppofi-
tumereatumeonuert i in increatum, media 
vnione hypoftatica {ubieclata in natura 
creata, 8c terminataad fuppoficum increa
tum , in quo cafu fuppofitum creatum con-
uerteretur in increatum. 

144. Refp.Suarez in eo cafu conuerfio-
nem fieri in vnioncm naturtj creat^. non in 
perfonam incrcatam , nam ca tantumeftet 
formalis terminus conuerfionis. 

14'). Sed con t r i : N a m quando com-
pofitum conuertitur in aliud compofi tum, 
conuerfio n o n t a n t ü m fitin vn ionem, 'fed 
etiam i n ipfam formam & v l t i m a t u m com
pof i tum, quod in quauis conuerfione p r i n - ñus ad ^ « f w fuccedit termino á : impli-r 
cipaliter attenditur : vnde i n hac facra-

; cat autem , Deum fuccedere v i l i creacuras, 
mentaliconuerfione , terminus non eft vnio cúm fit in t imé praefens ó m n i b u s , 
rpecierura cum corpore , fed corpus vn i tum ^^9 ' Refp- N e g ó minorem de fucceílio-
fpeciebus ; ig i tu r fi fuppofitum creatum ne fine mutatione fuccedentis , quo p a ¿ t o 
conuertatur i n increatum, conuerfio non fuccederer Deus loco fuppofit i creati. Ad 
folum fierer i n vnionem naturas creara; cum probationem d ico , Deum non fuccedere 
perfona increara, fed eriam in ipfam per- fuppofito crearo fecundüm praefentiam |o-
fonam increatam , cum qua vl t imate fieret ! calem , fecundüm quam eft in t ime praefens 

tice v i ipfius tranffubftantiationis. I ropterea 
Caieca liccr q. 7varr . 4. in refp. ad 5.hoc ne-
get, tamen in eadem 3. p, quaeíl. z. art. 1. ^. 
Circa illarn litera rationem gloí íans rat io-
nem S. T h o m . quod. non pofiit aliquid con
uer t i in oaturam d iu i ( i am,cüm fit ingenera-
bilis x j íduer to* i n q u i t , quod dupliciterpo
teft intel l igi aliqiíid conuerti in aliud. Primo , 
per tranjfuhftantiationem, ficat pañis infacra-
mepte altaris conuertitur in corpus C h r i í i i : 
Secundo ¿per tranfmutationemJicut alirnentum 
conuertitur in corpus animalis, quodnutritur. 
^ [ o n eft in prafenti ratione fermo de conuerfio
ne primo modo, quoniam non valet ratio : quia 
ex hoc quod aliquidfi t ingenerabile , non fequi-
tur,quod non pofiit diuina virtute tranflubflan-
t i a r i i n ipfum: quin potius de faBo i n corpus 
Chr i f t i gloriofum , quod eft incorruptibile & 
ingenerabile, conuertiturpanisin Euchariftia 
fed eft fermo de conuerfione fecundo modo : de 
qua explicaripoteft h i c , dum negat, creatu 
ram conuerti pofte in Deum ne fibicontra-
d ica t , & al iqui Scholaftici, dum hgc negare 
videntur. 

148. D I C E S . I n conuerfione re rmi-

Caietantu. 

S. Thomuf. 

vnum per fe. Ñ e q u e ad hoc eft ncccíTa-
r ium , vr rerminus ad Quem conuerfionis 
raurctur : quia hoc non impor ta t forma-
literconuerfio3qua; folüm dicit expulfionem 
rei conuertenda;, per fucceí l ionem rei con-
uertentis : expelleretur autem fubííftentia 
creata per vnionem - fubfiftentia? increata 
cum natura creata. 

246. Confirmarur contra Vafquez,nam 
per ipfum non repugnar , creaturam con
uer t i in Deum,v t in terminum partialem & 
i.n-adsquatum, v t fi ve rbaexpre f sé fignifi-
carent Deitatem tali pado : Hoc eft corpus 
meurn deificatnm , pañis conuerreretur in 
Deum tanquam in terminum partialem & 
inadaequatum: ergo necrepugnar, conuerti 
i n D e u m , v t i n terminum totalem & ada> 
quatum; nam fi quse eíTet repugnantia, eífet 
a l íqua m u t a t i o , q u ^ ncccíTarió ponenda 
foret i n termino conuerfionis : fed hajc non 
neceftario ponenda eft in termino partiali 

ó m n i b u s , fed fecundüm fpecialem termina-
tionem natura; ad fe, per folam mutationem 
creatura;. 

150, D 1 c o i . Impl icar ,Deum conuerti 
i n creaturam. Fundamenrum eft : quia quod 
conuertitur debet vel omnino definere, vel 
faltem cefTare ab aliquo muñere fubftantiali 
i n re fibi propria:vtrumque autem repugnat 
D e o , vt patct, ergo. D i x i , I n re(ibipropria : 
quia non fuííicit ad conuerfionem, definere 
ab aliquo muñe re íubftantial i in re aliena: 
vnde non diceretur Deus conuerti in creatu
ram,fi defineret fuppofitare naturam huma
nam ex v i perfonalitatis creata; in ea produ
da; Í quia natura humana non eft Deo pro-
pria,fed aliena:ficut non diceretur vnus A n 
gelus conuerti in alium,fi corpus aftumptum 
ab v n o , a í r u m e r c t u r , & fuftentaretur ab alio. 
Cuius rat io á p r io r i eft>quia vr res conuerta 
tur in a l i a m , deber fecundüm aliquid fui in 
ea mancre;al ioqui fi non fecundüm aliquid 

Tul 

Impl'tcAt 
Deum con
uerti in 
creaturam. 

Quod con 
uertitur d$ 
pnit a mu
ñere fub' 
flaattali in 

fibi pro-
pr iá . 
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fui, fed í e c u n d ü m aliquid alienum in ea ma* 
nerec, non tam i p f a , q u á m i l lud aliud dicere-
tur in eam conuerti: implicat a u t e m , D e ü cef-
jfare á muñere fubítátiali in re í ib i propria, in 
¡cuius vicerafuccedat fubftantia creata: ergo 
implicat ,Deum in creaturam conuerti* 

2 5 1 . Confirmatur. Nam i d , in quo d íit 
conuerf íoj íuccederc debet in munus al iquod 
ipfius, quod c o n u e r t i t ü r : implicat autem, 
creaturam fuccedere in munus aliquod pro-
p r ium De i in n&tura diuina : igitur implicat, 
Deum conuerti ih creaturam» 

D ISP V T A T I O XIX. 
D e prse f en t ia C h r i f t i i n E u c h a r i í l i a . 

Scótué. 
Ctiietams. 

Stcti, 

Fundam. 
Caittam. 

Verius affir-
mam C a 
frtol. 
Ferrar. 

mmhrofius, 
S- Thomñí. 

XPLICATA adione traníTub-
ftantiatiua , eiusque termino 

^ pr incipal i , qui eft corpus & ían-
guís Chr i f t i , vt fubítanc acci
dentibus pañis & v in i , explican-

da funt rcl iqua, quae cum termino pr inc i 
pali conneduntur j praecipua autcm diíficul-
tas eft de praefentia, qua Chr i f t i corpus, & 
esetera, quae corpus comitantur, . in hoefa-
cramento fiunt praeícntia. 

S E C T I O L 

J n p r x f e n t l a corporis C h r i f t i i n hoc yS-

t r a m e n t o p e r f e c o l í i v a í u r ' e x 

conuerfione p a ñ i s ? 

1, 1 )RIMA fententiaeft Scot¡in4»dift : . 10. 
•L q. 1. §. Contra, Caieta. 3. p. q . Mr, 

art. Adeuidentiam, negantium. Funda-
meniumScoti eft, quia p o t u i í í e t D e u s con-
uertere panemin corpus Chr i f t i exiftens in 
coelo : ergo ex conuerfione pañis in corpus 
Chr i f t i praecisé non.colligitur ipíius praeíen-
tia fub fpeciebus pañis. Confirmar. Nam po-
tiüs conuerfum trahitur in locum eius, in 
quod c o n u e r t i t ü r , q u á m contra, vt conftat 
de alimento , quod trahitur in locura al i t i , 
in quod conuer t i tü r po t iüs ,quám trahat ad fe 
al i tum. 

2. Fundamentum Caiet. eftjqüia etfi con-
uerfio facramentalis , vti l latiua veritatis ver-
borura, inferat praefentiará corporis Chri f t i 
fub fpeciebus pañ i s , non tamen illam infert, 
v t .conuer í io eft í implici ter . 

3. SECVNDA fententia eftCapreol. in 4. 
dif t . 11 . q . 1. ar.3. ad 4. 6í 5. Scoticontra 3. 
concl. Ferrar. 4. contra gentes cap, 63. ad 6. 
Sco t i , yiffirmatiua tf-fequenda. Conftat 1. ex 
Concilijs ¿ c P P . q u i ex conuerfione pañis & 
vini colligunt pr^fentiam corporis & fangui-
n i sChr i f t i i n hoefacramento. Lcgatur A m -
brof. l i b , 4 . de facram. S. T h o m . 4. contra 
gentescap. 63. 

4. S e c u n d ó probatur á p r io r i . Conue r í i o 
fien nequit , abfque formali repugnantia & 
incoropoííibilitatc extremorum fub vno ter-

T o m , V l I , DeSacramentts. 

t io , fub quo, dum vnumin t roduc i tu r , a í t e -
rum expellitur : .ergo íieri nequit abfque i n -
t rodud ione eius, i n quod íit conuerí io , in 
locum & vícem eius, quod conue r t i t ü r . Re
d e igitur ex conuerfione pañis in corpus 
C h r i l t i , colligitur praefentia eiufdem fub ac
cidentibus pañis , tanquam fub communi ter
mino, Antccedens conftat ex natura ipfa con-
uerfionis,quam exdidis difput. prgeedentis 
fuppono, fieri nonpo í f epc r adionem tan
tum ad iué fu t t en ta t iuam accidentium.Prior 
coníequenria probatur, quia repugnar vnum 
phyficé fieri incompoílibile a l te r i , i l lud^uc 
per feipfura ab aliquo tertio expeliere, abf
que reali praefentia fui fub tali tert io. 

5. Caeterüm praefentia corporis & fangui-
nis Chri f t i fub fpeciebus non folüm col l ig i 
tur ex formali conuerfione pañis & v in i i n 
íp íumcorpusJ& fanguinem Chrifti ,fed eriara 
ex adione fübftantialiter replicatiua : quia 
cum a¿tio fübftantialiter replicatiua íit ip-
íum íieri t e rmin i , implicat poni adionem 
íubftantialiterreplicatiuam, 5t non poni ter-
minumé 

6. Ad fundamentum Scoti, negaturcon-
fequemia: Nam etiam tune ex conuerfione 
pañis in corpus Chrif t i colligeretur praefen
tia eiufdem fub fpeciebus pañis in coelura 
translatis. A d confirmationem> fiue conuer
fum trahaturin locum eius, in quod conuer
t i tür , fiue contra, femper verum eft, ex con
uerfione vnius coll igi prásfentiam alterius 
fub vno communi termino, fub quo íit con
uerí io: vnde fi pañis translatusin C3Blum,con-
uertereturin corpusChrif t i ibiexiftens, ad-
hucex tali conuerfionb colligeretur praefen 
tia corporis Chri f t i peculiari modo exiften-
tisfub accidentibus p a ñ i s , fub quibus íieret 
conuer í io : ficut ex conuerfione alimenti i n 
alitum colligitur pr^fentia formg aliti i n ma
teria alimenti, fub qua íit conuer í io . 

'7. A d fundamentum Caiet. negoaíTum-
ptum : etenim vt conuerfio eft formali ter , & 
non tantum vt conuerfio eft facramentalis, 
infert praefentiam corporis Chr i f t i fub com
muni termino, f u b q u o f i t , vt ex natura ipfa 
conuerfionis íuprácxpl ica ta conftat. 

A d Scoti. 

A d Cfiiet. 

• 
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Hse deduci 
tur ex ron-
naturaliori 
modo exi-
ftendi, 
Condliutn 
Tridentin, 

S E C T I O l t 

J n ex c o m e r f í o n e p a m s c o l l i g a t u r i n -

d m í i b i l i s p r a f e n t m corporis 

C h r i í í t ? 

8. / ^ V Voniam vero Chrifti corpus non fo-
V ^ l ü m eft praefens, fed étiam indiuifibi-

litcr praefens fub fpeciebus, indagandum fu-
pereft , an ficut vi conucríionis eft fub íllis 
praefens, vi etiam ciufdcm fie fub illis indiui-
fibíliterpraefens. Ratio dubitandi eft, quia 
corpus Chrifti fuccedit fpeciebus locolub-
ftantiae pañis: ergo íicuttota natura pañis erat 
fub quaiibct parte fpecicrum: itatotum cor-
pus Ghrifti vi conucríionis íucccdit in qua
iibct parte fpecicrum» 

9. D i c o 1. V i folius conucríionis non 
poteft colligihaec indiuifibilispraefentiacor
poris Chrifti fub fpeciebus. Fundamentum 
eft:quia ñeque h^c indiuifibdis praefentia col-
ligi poteft vi conucríionis vt fie, cu di ficri po-
¡tuerit conueríio pañis in corpus Chrifti diui-
übilitcr fuccedens fub accidentibus; ñeque 
¡vi talis conuerfionis, nam vi tahs conueríio-
jnisnon colligitur, niíi quod corpus Chrifti 
íit fub fpeciebus. An autem fub illis íit indi-
'uifibiliter, ñeque ex conuerfione, ñeque ex 
Verbisfacramcmalibus arguitur: namftantc 
cadem veritate verborum,potuit Chrifti cor-
pus conftitui in hoc facramento praefentia 
diuiíibili & extenfa. 

10. Vndc ad rationcm dubitandi Rcfp. 
falfum cíTc , totam naturam pañis phyficé 
& intcgralitcr cíTc fub quauis parte fpecic
rum, fed tantüm mctaphyíicc & cíTcntialiter: 
quia cüm natura pañis fit homogénea» tota 
cius effentia mctaphyíicc faluatur in quauis 
minima parte pañis. E x hoc autem non fc-
quitur, q u ó d corpus Chrifti illifuccedens, 
fuccederc debeat indiuiíibilitcr phyficé & in
tcgralitcr totum fub quauis parte fpecicrum, 
fed potiús diuifibiliter , ficut fub illis erat 
propria fubftantia pañis. 

11. D i c o 2. Haec indiuífíbilispraefentia 
corporis & fanguinis Chrifti fub fpeciebus 
pañis & vini , quam Trident. feíT. 13. cap. & 
cano. 3. definit, deducitur cxconnaturalio-
r¡, &deccntiori modo exiftendí ipíius fub 
fpeciebus: nam pofito Myftcrio, connatu-
ralior, ac decentior modus eft, vt indiui-
fibiliter & inextensé exiftat in ordinc ad fpe-
cies: connaturalior autem decentiorque 
modus in eo confiftit: quoniam íi corpus 
Chrifti exifteret in hoc facramento diuifi
biliter in ordinc ad fpecies , vel hoc eííet 
per penetrationem ipfius quantitatis cum 
quantitatc pañis , vel pér condenfationcm 
partiumjqua corpus redigereturad cxteníio-
nem commenfuratam extenfioni fpecicrum, 
vel per praeícntiam diuifibilcmcxtcnderetur 
extra quantitatcm fpecicrum in ambiente 
contiguo. Non primumjíic enim deberet re

tiñere fuam aftualcm cxtcníionem localem 
feptipalmarcm: atqui per cam ncceíTarió 00 
cuparetfpatium feptipalmare, quia haec cüm 

adualis extcníio ad locum, implicat eífé & 
adaequatum fpatium non oceupare : namli 
cet intra idem fpatium admittere poííit aliud 
corpus extenfum, repugnat tamcnjCÍTe talcm 
cxtcníionem in fubiedo, & adu totum fpa
tium non oceupare; non fecus ac repugnat 
clTcfiguram , Scadaequaté non figurare; vel 
vbi . Se adaequatcnon vbicare, quia modus 
totus, quantus quantus eft, adualís eft, 3c 
cíTcntialiter modificans fubiedum , in quo 
eft. Maior probarur : Namin hoc formaliter 
confiftit penctratio, vt retenta propria exten 
fionelocali, duocorpora íimuladmittantur 
in codem fpatio; alioqui fi ab alterutro aufe 
ratur propria extenfio, non crít aropliüs pe
nctratio : quia tune naturaliter poíient cíTc 
fimul, omnis quippe penctratio formaliter 
prouenitab cxtenfionclocali; quo fieret, vt 
vel hoc facramentum coñfici non poflet, niíi 
in hoftiafeptipalmari, vel vltracircumfcren-
tiam hoftiae corpas extenderetur ad fpatium 
contiguum. 

12. Non fecundüm: alioquiChriftus in 
hoefacrametoexiftens careret debitadifpo 
fitione mcmbrorum,debitaque forma ac pul-
chritudine, ex certa collocationc partium 8c 
organorum confurgente: cümenim percon-
denfationem deberet Chrifti corpus ad mi-
norem locum commenfurarijquám ipfum ex 
fe aptuto íit oceupare, ncccííarió fieret, vt 
orones corporis partes cum magna confufio-
ne & indecentia intra fe coroplicarentur, vt 
poílent minori(patio adaptan. 

13. Non tertium: nam 8c per fe apparct 
abíurduro, & faltero quando manducaretür, 
deberet condenfari aut penctrari curo hoftia, 
vel curo palato roanducantis,vt poíTci totum 
deglutiri; & verba ipfa non verificarentur, 
quaetantüro fignificant corpus & fanguincro 
exiftentem intra ípecies. 

14. Tandero aliqua huiusindiuifibilis p r j -
fenti§ ratio aífignari poteft ex parte ipfius pa
ñis & vini , quae curo íint fubftantiíe homo-
gencae non potiüs vna carura pars poftulat 
conuerti in vnam, quám in aliam partero cor 
poris, vel fanguinis Chrifti: Igitur confor-
mius eft fubftantiae horoogencae, vt tota con-
ucrtaturin totum, & fingulae cius partes in 
totum Chrifti corpus; ac proinde ex vi talis 
conucríionis Chrifti corpus fuccedit totum 
toti, & fingulis partibus fubftantiíe conuerfae. 

S E C T I O t i l ; 

A » m u s C h r i B u s con t in t a tu r f u b 

quauis ¡ p e c t t ? 

I ^ ' T ? ^ ^u^*tan^' c&: qu*3 id tantüm 
X V continetuc fub quauisfpccic, quod 

exprimitur in forma : atqui in forma cor-
poris exprimitur tantüm corpus, in forma 

Huius ratio 
ex parte fa -
ais ó* vini. 

fanguinis 



D t F p . X I X . D e p r i f e n t i a C h r t f l i i n E t i c h a r í f i t a * S e f í i o I I I , i 6 y 

Cnnalium 
Tridentin' 

Quid vi 
verborumi 
quid per co-
comitan-
tiamponit 

fadguinís tantum fanguis. Confirmamr:quia 
¡n triduo confecratura fuiíTetjfolüin Corpus 

fuiííéc íubfpec ie pañ i s , folus autem fanguis 
fub fpecie v i n i : ergo etiam nunc j quia nunc 
noneft diuerfum (acramentum ab eo, quod 
fuiflet tune. Pro explicatione, 

16, Nota ex Tr iden t . feíT. 13. cap. 3. aii-
qua eíTe ín hoc faeramento vi verborum, a l i -
quavi naturalis connexionis & c o n c o m ¡ t a n -
tiae.Vi verborum fun^quae forraaliter expri-
muntur verbis confecratorijs, quaeque necefr 
fariafunt ad veritatem verborum: c ü m c n i m 
verbafacramentalia non eíficiant, niíi quod 
fignificant,ea t an tüm dicuntur fieri vi verbo
rum , qusé fefrmaliter verba ipfaexprimynt, 
quseque ad ea veriíicanda neceííaria í un t . V i 

eft i n hoc faeramento, eft organicum:at hoc, 
praeter fubftantiam, inc lud i t debitam pro-
portionem membrorum, qua? í ine certa figu
ra, dení i ta te , &rar i t a te concipi non poteft. 
Propterhoc argumentum putat Vafq. difp.-
187. cap. 4. quantitatem, & alia multa acci-
dent íae í fe ex vi verborum fub fpecie pañis . 
V e r ü m h o c e f t expreísc contra S. X h o m . , & 
.reliquos Scholafticos; nec faluat naturara 
tranírubftantiationis j qu^ e f t c o n u e r í i o f u b -
ftantiae in lubftantiam , vt eam definit T r i 
dent. íeíT. 1-3. cap. 4. cütn in hac fentent. cor-
pus organicum, quod eft terminus traníTub-
fiantiationisiacramentalis, in ratione corpo-
ris organici, forn-jaliter conftituatur per ac-
cidentia. Negandaeft igitur minor. Ad cuius 
probationem , dift irguenda eft dúp lex figu-naturalis concomitantise funt,qu3e naturalem 

c o n n e x í o n e m habent cum i js , qug í iunt v i ; ra & organizaxio; altera ípbftantialis , quae 
verborum: quia cütu verba p o n a n t í u u m for- | confifticin -varia difpofHione raaterise orga 
male íignificatum in hoc í a c r a m e n t o , í icut j n i z a t » , . per diuerías formas fubftantialesor' 
i l íud reperiunt extra facramentum, cumque I aanicas,exigitiuas diuerfarum d i fpo í inonun 

Nullaper-
féBtonem 
accidenta-
lem ejfe v i 
V.rborum. 
S T'nomcu. 
SyluipíS* 

;pern 
extra facramentum i l l u d reperiant coniun-
d u m cum alijs perfedionibus,- concomitan-
ter eriam i l lud ponunt cum reliquis perfe-
d i o n i b u s , cum quibiís i l lud á parte reí repe
riunt con iundum. Hoc adnotato, 

17.' D i c e 1. Nul laper fcd io accidentalis 
Chr i f t i eft vi verborum inhoc faeramento: 
E f t S . T h o . 3 . p . q . 7 6 . a r t . 3 . & 4 . Syluij ib id , 
3comniumScholat t icorumin 4 , d i f t i n d . 1,0. 
Fundaraentum eft: q u i á i d r a m ü m e f t vi ver
borum, quod eft vi conuerfionis, nam verba 
perfeexpiimuntterminumconuerf ionis , vt 
fuccedentem termino cqnuerfo : fed v i con-
uerfionis non eft nifi fubftantia corporis & 
fanguinis Chr i f t i in hoc faeramento. M i n o r 
conftat:nam i l lud ran tüm eft v i conuerfionis, 
in quod d i r e d é terminatur conueffio: i n i d 
autem d i r e d é terminatur c o n u e r í i o , quod 
formaliter fuccedit termino conuerfo: atqui 
nullaperfedioaccidentalis Chrif t i formali t ^ 
fuccedit termino cohuerfo inhoc faeramen
to: quod inde patet, quia omnis perfedio ac
cidentalis pañis & vin i remanetin hoc facra-
mento/ola fubftantia deftrudajrepugnatau-
tem, vnum fuccedere alteri vt termino á Qgp, 
e.o non deftrudo , cum terminus á QHO íor-
maliter cxpelli debeat vi termina ad Qmm- '\Q' 
tur íifola fubftantia pañis & vini v i conuer
fionis definir, fola fubftantia corporis & í a n -
guinisChrif t i erit terroinüs ad Quem conuer
fionis; & confequenter ea tan tüm eft ex vi 
ve rborum: namidem eft terminus conuer-
lüpnis, & íignificationis verborum. 
I 18. D 1 C 0 2 . Ex vi ve rború fola fubftan
tia corporis eft íubfpec ie p a ñ i s , & f o l a fub-

corpuíchri ftantia fanguinis fub fpecie vini . Fundamen-
fltfubfpe. tume( j . : qUia ea t an tüm funt vi verborum, 
ctebus ta- v i r i • - i 

» « , & filus q v x p w verba tormahter expnmuntur ; haec 
fanguis fub |autem ex Tr ident . feíT. 13. cap. 3. funt fola 
fpectebus fubftantia corporis fub fpecie p a ñ i s , & fola 

fubftantia fatl^uinis íüb fpecie v in i . Rat io á 
pr ior i eft, quia vefba facramentalia, c ü m ílnt 
pradica , id t an tüm cfiíciunt,quod formaliter 
fignificant. 

19. DICES . Corpus, quod vi verborum 
T o m . V I Í . De Sacramentis. 

S. Thomas. 

Tridentin. 

Vi verhorü 
efi folhm 

'vini. 
Tridentin. 

ifp( 
accidentahum : altera accidentalis, quae con-
íiftit in varia .difpofitióne eíufdem materia 
per varias formas accidentales organizatae: 
quas organizatio accidentalis natüralicer eon-
fequ i tu r&ex ig i tu rá fub f t an t i a l i . Pr ior tan
t ü m fit vi verborum, pofterior foiüm conco-
mitanter, & v i naturalis connexionis. 

2p/lNSTABis.Saltemfanguis>eííentíaIi ter 
integrat corpus h u n u n u m ; nam hoc elTen-
tialiter componitur ex .quá tuor humorihus, 
ínter quos pringuen locum tenet fanguisrergo 
faltem/anguis eft vi Verborum cumeorpore 
fubfpeciebus pañis. Rcfp. negó antecedens, 
Nam licetfanguisintegret cprpushumanum 
viuum,non tamen integrar corpushumanum 
mor tuum: & confequenter^fanguisnon ira* 
portatur formaliter á c o r p o r e humano vt fie, 
quod abftranit á viuo & mortuo. Quia ig i tur 
corpus Chr i f t i vi verborum eft fub fpeciebus 
pañ i s , v t abftrahit áv iuo ,& m o r t u o , c ü m 
idem fit fórmale figni6catum corporis nunc, 
.acfuiíTetin tr iduo, per fe fub/peciebus pañis 
vi verborum, eft t an tüm corpus fine fangui-
ne. 

2 1 . r ) i c o 3 . V i naturalis coucomitantiae 
totus Chrif tus , quoad omnes fuas petfedio-
nes á loco independentes , fibique realiter 
coniundas, eft fubquauis fpecie f a c r a m e n - í " ^ » ^ » ' 
ti: Eft Florent , in decreto de Enchariftia,Tr/¿fi"'' ',• 
é iTr iden t i fe í f . 13 .cap .& can. 3 .&feíT. 2 1 . 
cap. & cano. 3. Fundamentum eft. Q u o -
tiefeunque aliqua funt realiter connexa Ín
ter fe, vbi eft vnum, ib i virealis connexio 
nis funt reliqua:.fed cum corpore 6c fangui-
ne Chr i f t i funt realiter connexae caeterasper 
fediones, tam fubftantiales, q u á m a c c i d e n 
tales C h r i f t i : ergo vi huius-connexionis o-
mnes Chrif t i perfediones funt fub quauis 
fpeciefacramenTi.M»ior,vtfit vera, l imi tan-
da eft p r i m ó , connaturaliter, qü ia fupe rna -
turalitcr poteft replicari vnum", non r ep l i 
cato a l io , cum eo náturali ter connexo. Se
c u n d ó , quando connexa non fefe excedunt 
quoad prsefentiam: non enim-valet, verbum 
cftvbique ; ergo&eiushumanitas, quia ver-

Z 2* bum 



Scotus. 
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bum excedit huaianitatctn quoad prasfen-
liara. Nacn quamuis valeat illatio ab exceíTo 
ad cxcedcns, vt vbi eft huroanítas Chrif t i , 
ibi eft verbum , nontamen ab excedente ad 
exceííum. Hac daplici l imitationc pofita, 
r e d é fequitur , vbicunque cft Corpus & fan-
guis C h r i f t i , i b i funt rcliquae perfediones 
á locoindependentes: turoquia hocmyftc-
rium peragitur modo connaturali; tumqoia 
vel connexa non fefe excedunt .quoad "pr«-
fentiara, vt funt orones pcrffcdiones c rea t» 
in C h r i f t ó ; vel fifefe excedunt cuiufroodi 
fi intperfcdioncís crcatascomparataBcum i n -
creatis, illatio non fit ab excedente ad ex-
celfum , fed ab exccíío ad, excedens: non 
ením ex prsfent ía diuinitatis arguimus p tx -
fentiam hnmanitatis; f e d e o n t r á , expraeícn-
tiahumanitatis, quse per fe p r imó fie y i r m -
te verborura i n hoC facramento, á rga imus 
pr^fentiam diuinitatis» D i x i , yeffeBtones a 
íoco independenteS': nam quae á loco depen-
dent , vt motus , t b i , contadus , cxtení io 
localis, non replicantur cum- corpore C h r i 
fti. 

22. Ex his co l l ígc , veftes & indumenta 
ñeque concomitamcr eíTe in hoc facramen
t o , quiai l ia non funt rcaliter conianda cum 
corpore Ghrif t i . Q u o d ctiam de cibq non-
duro digefto f«ntit Scotus, quia ñeque i l lc 
cft realker vnitus corpori : funt autem cura 
corpore concomitanter vngues, dentes , ca-
p i l l i , quia hjec fubftantialitej* integrant & 
perfiejunt corpushumanum; nonaatemfa-
l iua , í a c r y m a , & rcliquaepartes excremen-
titiae, quaeerant i n corpore Chr i f t i moital i . 
A d rationem dabitandi patee ex d i d í s . 

4iifioteles. 

Corpus ma 
themaíicü, 
velmeta-
phyficum 
nan expri-

Concilium 
Tridentiní 
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¿3 

Q t á d nomine corporis y eniat y i verbo* 

- m m i n h o e f a c r a m e n t o } 

T Riplex eft corpas, mathematicum, 
metaphyficum, phyficum. Pr imum 

eftde genere quantitatis. S e c u n d ü m deprae-
dicamento fubftantiae, abftradum ex vtra-
que parte fubftantiali compoíi t i phyfic i , prae-
dicabile in r edo de quolibet compo í i t o 
fubftantiali. Te r t ium , eft altera t an túm pars 
compoíiti na tura l í s , e x q u a , & forma con-
ftituitur vnum .compoiíitum phyficum or-
ganicum3 quod Arittoteles i . de anima text. 
4. appellatfubiedum animas potentiavitam 
habens.Certum autem eft, corpus, qaodex-
primitar in forma confecrationis, non eífe 
mathematicum *j quvacüm hoc fit accidens, 
non poteft cífc formalis terminus tranfob-
ftantiationis; aut metaphyí icum , alioqui á 
fuo formali fignificato non exeluderer ani
mara j q u i a c ü m il lud fitpr^dicabilein r edo 
de toro c o m p o í i t o , nüllaro partem compo-
fiti exc ludi t : quod eft contra T r i d . feíf. 13. 
cap.3. vbi definir , animamnon c í r e i n h ó c / 
facramento v i verborum, fed concomitan- | 

ter: elfct autem vi verborum, fi non exclu-
deretur á formali fignificato corporis, quia 
vi verborum eft, qu idquid pertinet ad fór
male fignificatum verborum. Confirmatur , 
nam vt rede Argentin. in 4 . dift." 13. q. 1 
art . 1. poft concl. 3. fí corpus in forma ex-
preífum importaret compof í tum ex materia 
& forma, non red&C^fiéus-dñCÍtíct , Hoc eft 
Corpus mettm, fed p o t i ü s , H t c efí corpus, quod 

fam ego: ficut non r e d é dicimus, ¿oc efí ant-
mal meum, fed hoc efí animal quodfum ego : re
d é autem dicimus, Hoc efl Corpus meum, fu-
mendo corpus pro parte t a n t ü m compoí i t i : 
quia qu§ funt nobis cum alijs praedicatione 
communia , non r e d é d icunn i rnof t ra , fi-
quidem noftra d icuntur , quaenobis t an tüm 
a p p t ó p r i a n t u r : appropriantur autem nobis, 
quae nosconftituunt, vt partesaduales, quia 
híec t an tüm ex modo fignificandi importan-
tur vt noftra. Sola/crgo controuerfia fuper-
eft de corpore phyfico, quid i l l ud formahter 
impor te t in forma confecrationis. 

24. PRIMA fentcntiacftGabri . i n 4 . d i f t . 
1 1 . q . 1. art. 1 . notabili 4 . & art. 2. conclu. 3 
M a r f i l . q . 8. art. 1. i ñ f i n c , & a l i o r u m aífir-
mantium, i l lud importare nudam materiam 
Fundamcntumeft : quia hoc roclius faluat, 
quo pado idem numero corpus vi facrajuen 
t i confecratum fuiflet in t r iduo: nam eadem 
numero materia, quse denúda la omni forma 
fubftantiali iacuit infcpulchro, quasquetan
t ü m vi verborum fuiífctfub fpeciebus pañis , 
eft nunc in Chr i f to , fitque praefens i n facra
mento vi eorundem verborum. 

2j.¿ Sed contrá ,quia fola materia denuda-
ta.omni forma non cft corpus humanum, 
quale figni-ficabant verba , quando á Chrifto 
prof^rebáturi quia hocdicitorganteationcm 
variarum partium d i í l i r a i l a r ium, o í l i s , car-
nis, neruorum & c . quas in fola materia., ha 

í c e n t e tantüm partes firailares, íalüari non 
poíTunt:vnde Aí i f to t e l c s ,humanum corpus, 
appellat organitum potentia vítam habens, 
quia per huiufmodi partes orgánicas & dií l i-
milares, eft inftrumentum animse ad varias 
fundiones vitas obeundas. Confirmatur,nam 
in hac opinione, ctiamfi Chr i f t i corpus cífet 
in ciñeres rcdadum,confecrari poífet vi prae-
fentium verborum, quia adhuc maneret ca
dera nuracro materia. 

26. SECVNDA fentcntia cft i E g i d i j T h e o 
rem. 2&.29. & 3 0 . Argent. in4.d1ft . x ^ q - r . 
art. 1. concliff/3. & a d 4 . a í r c r e n t i u m , c o r p u s 
per verba confecrationis expreflum importa 
remateriam, .vt ftat fub modo extenfionis, 
fanguinem vero importare raateriam, vt ftat 
fubraodoqualitatis; qui moduslicetconno-
tet quantitatem, & qualitatcm,non eft tamen 
quantitas,aut qualitas,fed realiter cft ipfa ma
teria extenfa & fubiedaqualitati: rationecu-
iu ímod i materia diftinguitur in partes diíli-
milares, carnís, oílis, neruiScc.Fundamen-
tura eft idem ac pr^cede.nli's fentcnti^, putant 
enim,materiam in triduo raanfiffe fine forma 
fubftantiali, 

27. Sed c o n t r á , quia ñeque v t ftat fub 
modo 

Argenttna¡ 

Kec mida 
materia fi-
gnificauir. 

Gabriel, 

Marfilita. 

Arifi óteles. 

JEgidim. 
Argentin. 



Dtfb. X I X . I>prtejetitta Chrifit ín Ruchariftt*. Seffio I V . z6y 
Nec mate
ria v i Jl*t 
jtih modo 
•extenfion'tS' 

S- ThomM-
Caietanus 
CapreoliU 
Durandus, 
SotitS' 
lerrmenf. 

Suarez-

Tridentin. 

' Concilium 
iTridentin-

( a o á ' o extení ioms materia dici poteít corpus 
humanum, Scorganicum, cüm á tali modo 
'non habeat nifi exteníioriem parciura homo-
igenearumjneque vt f ta t fub modo qualitatís, 
quia cüm hic fie accidentalis, non faluat con-
uer í ionem fubftantialem. 

28. TERTIA íententia eft S, T h o m . 3. p. 
q . ' y j ' . art. é . a d 2.Caiet. ibidem inrerponfio. 
ad 2. Capreol. i n 4 . di í l . 10. q .2 . art. 3. D u -
r and .q . 2. n .6. So t iq . 1. art. 1. Ferrar. 4 . 
contra gentes, c. 64. §. confiderandum 3. N u -
gnez q .70 . art. 1.%.grMtiffinta dsjficul'tas, íiue 
in al iaimpreíl ione diffieulr. 1. polt . 2. concl. 
Suar. d i f p . y i . f e ¿ t . 4 . Vafq. difp. 186. c. 3. 
docentiura, tam corpus, quafm íangu inem 
importare aliquam formam fubftanualem 
dantem eífe corporis & fanguinis:qu« in cor-
pore viuoeí t anima rationalis f ecundüm gra
dúen corporcitatis,quem virtualitercontinet.-
in mortuo crft forma cadaueris : infanguine, 
vero cíl propriaformafanguinis, quaeeadera 
eft in con iunó to 8c feparaco 5 hic enim c ü m 
íit i n venistanquam liquor in vaíls , .non i n -
formatur eadem forma hominis, fedpropria 
fanguinis. Fundamentum eft, quia cum in 
quolibec íuppofi to vna t an tüm íit forma fub-
ftantialis, & ex alia parte nequeat materia fola 
iritelligi nomine corporis & fanguinis, necef-
farió í cqu i tu r , vt pr^ter materiam cú corpore 
í m p o r t e t u r , vel anima vt dans eífe corporis, 
vel forma cadaueris, nam fubalterutrafalua-
tur natura corporis huraanij cum fanguinc 
vero , quia not i integrat vnam eílentiam 
phyficam cum homine , importatur propria 
forma fanguinis , ab anima & cadaucre d i -
uerfa. 

29. Saluat autem haec fententia 1. quod 
iuxta T r i d e n t i . anima non íit in hoc facra-
mento v i verborum, fed naturalis t an tüm có-
comitantizerquia non cft,vtanima formaliter, 
accidit enim corpori humano, vt íit cum ani
ma , quippe c ü m eíle poíEt cüm forma ca
daueris. 

30. S e c u n d ó faIuat4quod fuerit idem nu*-
mero corpus mor tuum & viuum : quiafuit , 
idem ratione eiufdem numero mater¡aE,& by-
poftafis, quáuis fuerit diuerfum fortnaliter ob 
diuer í i ta tem formas cadaueris,& rationalis. 

3 1 . Dupl ic i te rha íc fententia exp l i ca tu rá 
fuis Authoribus. Pr imo, vt nomine Cor^cnj 
fub fpecie pañis veniat materia prima cumTo-
lo gradu corporeitatisin communi, n o n a u t é 
cum reliquis gradibus inferioribus, quosani-
matribuitmaterias, quam informat. S e c u d ó , 
ve veniat materia prima cú aliqua formafub-
ftantiali i n d e t e r m i n a t é & d i f i u n d i u é , n e m p e 
vel cum anima rationali, vel cum formacada-
uerisj nam cum vtraque forma poteft corpus 
humanum coníiftere. 

32. Sed contra vtraraque explicationcm 
eft: quoniam ex Concilio T r i d . feíl". 13. c. 3, 
v iverboru fub fpecie pañis ponitur vna tan
tüm pars compoí i t i humani,prout ab alia par
te condift inguitur: cüm tamen inhac'fenten-
tia vi verborum non ponatur vna t an tüm pars 
humani coropofi t i , fed to tum .compofitum 

ex vtraque parte reiukansj l iquidcm ponitur 
materia cum aliqua forma fubftantiali,faltem 
vt componente vnum cú materia, & ipfa for
ma dante gradum corporeitatis. Maior aper-
té colligitur ex modo ioquendi Conci l i j do-
centis, animam inhOcfac ramen túe f f ev i na-
turaIisconnexionis,qua partes Chr i f t i inter fe 
copulantur, 'quoirgnificatur,animamponi vt 
partem condi f t in í tam á c o r p o r e : a l i o q u i non 
poneretur vtpars & vi naturalis connexionis, 
fedvt inclufa inipfogradu corporis & vi cf-
fentialis identitatis eiufdem cum gradu cor
poris: etenim anima vigradus corporeitatis: 
quem tr ibuit materiae, non vni tur & copula-
tur cum corpore,fed includitur 6c identifica 
tur cum corpore. x , 

33. Confi imatur: nam inter ca, quae fiunt 
per íe ,& quae fiunt t a n t ü m concomitanter,in-
tercedere debet d i f t ind io ex natura reí; c ü m 
tamen nulla d i f t i n d i o ex natura reiinterce-
dat inter animam, vt dat eíTe corporis, & eíTe 
animati ,vtfuppono,& aduerfarij concedunt 
Maior coll igi tur tum ex modo Ioquendi C o -
c i l i j , dú ait, animamChrifti fierifub vtraque 
fpecie praefentcm v i naturalis connexionis^ 
qua partes interfe copuIanturcum-Chnfto 
non amplius morituro: tum quia in commu
ni modo Ioquendi eadicuntur concomitan-
ter t an tüm adcíl'e , quae poífunt abeífe , faluo 
termino íormalis íignificationis, : , | 

34. Sed rpecialiter contra íingulas exp l í - iYtff foU 
cationes», 5c primo contra primam fie 2LTg\î mater2',i 
mentor: v i verborum non ponitur hic corpus cum £radM 
m communi , led in particular! de te rmina- r í f ' 
tum ad hoc corpus indiuiduum,vtconftatexj 
i p f o p r o n o m i n e i í o f , quod c ü m ü t d e m o n -
ftratíuura ad fenfum non cadit , nifi fupra 
fubie¿tutn determinatum & ind iu iduum' : 
igi tur nomine C í ^ e r / j non poteft hic fígni-
ficari materia cum gradu aliquo communi 
&generico, fed cum ind iu iduo&par t i cu la -
r i : & confequenter cum tali gradu corporis 
non ío lüm venit gradus prsecifus corporis, 
fed reliqui etiam ab huiufraodi gradu i n d i -
uiduo corporis praefuppofui: ficut cumeo 
dem gradu corporis venit etiam gradus fub-
ftantiae, ad gradum corporiseífentialiter p r § -
fuppofitus. C ü m igitur in hac fententia hic 
gradus indiuiduahs corporis fitab anima ra 
tíonali, per fe cum gradu indiuidual i corpo
ris venitanimacum ómnibus fuis gradibus áb 
indiuiduali gradu fuae haecceitatis praefuppo-
fitis j cüm quiuis gradus inferior p rg íüppo 
natfuperiores. Ñ e q u e d i c a s , verba confecra-
toriaattingeregradum indiuidualem corpo
ris, non huius, velil l ius de t e rmína t e , fed va-
ge : nam pronomen demonftratiuum •Hoc-
non poteft cadete fupra indiu iduum vagum, 
fedv máxime determinatum & particulare, 
c ü m f i t d e m o n f t r a t i u u m ad fenfum, q u i ñ ó n 
fertur, nifi in particulare & detetminatum. 

35. Contra fecundam vero explicationcm1 j j ^ a¡m 
a r g u o p r i m ó . Verbaconfecratoriajprsfertim aliquafor-

in íententia aduerfariorum,producuntquod wafa'fft*'* 
fignificant ad'inftar caufaenaturalis: ergo \xaá.ltial{ r'ide-
bent vnum termmum determinatum , quem: 

Tom, V i l . lDi Sacramemis. Z 3 de te rmí- ! 



2 - jo T>if¡> X I X . D e p r a f e n t i a C h n f t i m E H c h a n f t i a . Secito I V . 

Difcritfien 
Ínter.caté 
fa: l.beras 
& ntcejfa-
rias. 

dcrerrotnaré atnngant: ergo non habent ter-
minum inckterininatum & (bb d i í i u n d i o n c . 
Pofterior confequentia patee. Prior proba-
tur. Cauía nataralis producir cftedum per 
vinurem determinatam ad vnum : ergo de
ber habcreVnura te rminuai , quem determi
naré attingat: AC proinde etiam verba facra-
raentalia, quze ad inftar cauíae naturalis pro-
ducun t , debent habere vnum tereninum de-
terminatum , quem dctermiDaté attingant: 
fed compoí i tum vel ex anima rarionali, vel 
exfoima cadaueris, non eft vnus e í fedus de-
terminatus^cd indeterminatus & multiplex: 
ergo non poteÜ; eíí'e efifedus verborum facra-
mentalium. 

36. D I C E S , habere verba confecrator ía 
terminum dererminarum , quem ad inftar 
caufs naturalis arnngunt, quia habent cor-
pus prout á parxcrei teperiunt, Vel cum for
ma cadaijcns, vt in t nduo j vel cum anima rá-
t ionah , vt extratr iduum. Sed contra: nam 
hoc ipfum eft contra modum p r o d ü c e n d i 
caufae naturalis, c^uíeíicur habet virturem de
terminatam ad v n u m c í F e d u m , ita nonpo-
teft modo vnum , modo altum fpecie diuer-
fum , qualeeft compofitumex anima rario
na l i , & forma cadaueris, nulla fada varia-
' t ionem ipfa virtute p rodudma caufare. Ar-
•qui ex eó,qu6d corpus modo reperiatur cum 
forma cadaueris, modo cum anima rationa-
l i , nul laí i t in ipfa virtute produdiua verbo
rum facramentalium vanato:nam fiqua fierct, 
eíTet, quia cum ipíis verbis facramentalibus 
iefFcdiué concurreret ipfum corpusChrift i j 
'proinde fecundüm atiam virtutem concur
reret cbnt t i tutum ex forma cadaueris, atque 
conftitutum ex anima rauonali: fed , v t eum 
plensque ex adueríarijs f u p p o n ó , corpus 
C h r i t t i non concurrir effediué cum verbis 
confecrarorijs ad facramentalem prafentiam 
fu i : ergOi 

3'7. Hinc apparct dife rimen inter caufam 
naturalem, & liberam : q u ó d l i b e r a c x d o m i -
n i o , quod habet in fuasadioncs , modo pro 
l ib i to poreft , feipfam applicarc ad vnum, 
modo ad alium c í f e d u m . Naturalis vero, 
quia nul lum habet íupra lúas adiones do-
minium , fed neccíTanó applicarurad agen-
dum, non poteft modo v n u m , m o d ó a l i u m 
efF- d u m producere , nulla in ipfa virtute 
caufandi fada variatione: vt i fit in virtute 

Vrgebis. 

/ínteced. 

ex a d u indeterminato & in communi íe-
ipfum determinare ad hunc , vel i l lum in 
particular!: verba aurcm facraraemalia funt 
caufa neceífaria , quse non poflunt ex ef-
f edu in communi & indeterminato feipfa 
determinare ad hunc, ,vel i l l u m i n parti 
culari. 

39. Vrgebis. Verba facraraentalia nonfo-
lum habent v im p rodücend i e íFedum, quem 
per íe í igni f icant , fe<i etiam ea, quae talem cf-
fedum naturaliter comitantur: ergo verba 
coníecratoria corporis non folüm habent vim 
ponendi facramentaliter íub fpeciebus pañis 
corpus, fed etiam animam, & reliquas perfe-
diones , tam fubftantiales, q n á m accidenta 
les, quaeChnftihumanitatem. naturaliter co
mitantur. Ergo non eft contra modum cau-
faridi formas huius facramenti, quod modo 
fub fpeciebus pañis íacramental i ter ponat 
C h r i f t i corpus cum anima ratibnali , modo 
cum forma cadaueris; cum vim habeat ea 
omnia caufandi, quae naturaliter comitantur 
vel cojnitan pol iunt fórmale í ignificatum 
verborum. Antecedens conliatrtum in facra-
mento Posnitentiae, qüod quamuis per fe tan- prol/atftr. 

t ü m ordinctur ad caufandam primam gra-
tiam inftificantem, vitsefpirituahs refuícitati-
uam, tamen v im habet cauíandi etiam habí-
tus v i r t u tumin fu í a rum cum gratiaiuftifican-
tc deperditos: rum in hoc í ac ramento Ba 
p t i fmi , quod per le t an tüm ordinaturad gra-
tiam regeneríitiuam , cum tamen vim habeat 
cauíandi cum te l iq im liabitibus fupernatu-
ralibus etiam charaderem: tum ih cauíis ipíís 
naturalibus, quae non íolüm habent virtutem 
cauíandi cfFedus, ad quos p e r í e o r d i n a n t u r , 
fed etiam ea, qug talem efFtdüm comitantur. 
ignis enimnon íolüm habet virtutem caufan-
di igncmjad quem per fe ordinatur,fcd etiam 
accidentia, ad ignisgenerationcm d i í p o n c n -
tia. 

40. Refp. negando Antecedens. Etenim 
cum facramenta v im habeant caufandi ex 
diuina inft i tut ione, nequcunt fe extendere 
vltra i d , ad quod funt ex diuina inf t i tut io
ne ordinata. P o n o diumam ordinationem 
Concilla colligunt ex formali ip íorum fígni-
ficatione. Vnde Trident . feíT. ^ . can. 6, ¿e ConciUum 

facramentis in communi , docet , í ac ramen-^ ' ' ^ s ' / ' , • 
ta nouae legis continere gratiara, quam fí-
gniíícant : & feíT. 13. cap. 3. ex formali 

folis, quae cumvarijs inftrumentis coniun- j fignificationc forrase corporis, & fangui 
d a , varios gignit in terris cffedus. ¡ nis , colligit v i verborum tan tüm poni fub 

38. Ex his foluitur inftantia , quae fieri : fpeciebus pañis corpus , & fub fpeciebus 
poliet. Etenim licut qu i nouit recitare v- 1 
num pfalmum, non tenetur ad recitandum 
hunc, vel i l lum determínate & in particu-
lari , fed ad aliquem inde te rmina té & in 
communi : ita verba facramentalia non ha
bent pro termino hoc, vel i l lud corpus de
termínate & in particulari, íed aliquod i n 
de te rmina té & vagé , quamuis femper at
tingant h o c , vel illud determinare, quod 
á parte rei reperiunt. Difparitas autem eft, 
quoniam vouens eft caufa libera, quae pro-
pter dominium fupra fuas adiones , poteft 

vim fanguincra. Ig i tur cum verba con íe 
cratoria corporis, & fanguinis non Cgnifi-
ficent , nifi corpus , & fanguinera , vim 
non habent , nifi facramentaliter caufandi 
corpus & fanguinem: reliqua vero , jquae 
corpus & fanguinem naturaliter comitan
tur, folumcaulantur á D e o , ad exigentiam 
termini formaliter íignificati. 

4 1 . A d primam probationcm Anteceden-
tis , negandum eft , facramentum Poeniten-
tiae per fe non ordinari etiam ad habirus 
infufos cum grada íandi f icante naturaliter 

PoeniterHta 
per feordi-' 
na tur etiam 
ad habitus 
infufos cum 

connexos: 
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gratia pey fe c o n n e x o s : quia cum hoc facramentum per 
connexoa fe ordinetur ad p e r f e d é iuít if icandum ho-

minem; cumque ad pertedam íuíhí icat io-
nem non fo lüm concurrat gracia fandi í i -
cans, fed oranes habitus infufi vir tutum cum 
gratia ipfa fandificante connexi , ve defi-

Conciliuw jnit Tr iden t . feíí. 6. cap. 7 . i n i t i o , confe-
¡quenter ad omnes habitus vir tutum in fu -
jfas per fe ordinatur facramentum Poenken-
jtiae. 

42. A d fecundam, negandum etiam eft 
Baptifmum per íe non ordinari tam ad ha
bitus íupernaturales infuíos, cum gratia fan
dificante connexos, q ú á m a d charaderem, 
ad quem etiam ordinantur facramenta Ccyi-
íirmationis , & Ordin is . Nam Baptifmus 
per fe ordinatur ad p e r f e d é regenerandum 
hominem in Chrjfto , eumque confignan-
dum in famulum C h r i f t i : adeoque per fe 
ordinaturad conferendos cum gratia omnes 
habitus infufos, qui p e r f e d é regenerant ho
minem i n C h r i f t o , nec non charaderem, 
tanquam fpírituale fignum, p e r f e d é d i f t in -
d i u u m ab alijs , quas non funt de familia 
Chr i f t i . Eodem m o d o , quiaChrifma o r d i 
naturad confígnandum hominem in mil i tem 
Ch*hft¡, cuius í idem profitendam fufeipit 
coram tyranno: .per fe etiam ordinatur ad 
charaderem imprimendum , quo diftingua-
tur ab alijs, qui non funt in Chr i f t i m i l i -
tiam adfcripti. Similiter O r d o , quia per fe 
hominem confectat in peculiarem Chri f t i 
M i n i f t r u m ad validé & licité difpenfanda 
bona & meri taeiufdemChrif t i , perfeetiam 
ordinatur ad fpecialem charaderem i m p r i 
mendum , quo validé & licité poíli t tali m i -
nifterio fungi. 

43. A d tertiaiu probationcm, hego cali
fas naturales per íe ex inftitutione naturas 
non ordinari ad accidentia fimul cum fub-
ftantia producenda. Ratio eft; quia cum ex 
inftitutione naturas huiufmodi fubftantiae 
crearas ad fuos e í fedus fubftantiales caufan-
dos ordinentur medijs accidentibus, tan
quam proprijs inftrumentis tam concaufanti-
bus cum fuá caufa pr incipal i , q u á m difpo-
nentibus fubiedum ipfum , in quod in t ro-
ducendus eft e í f edus principaiis : per fe 
etiam ordinantur easdem fubftantiasad pro-
dúcenda fuá accidentia , cum qu ibüs , & 
per quae fuos principales efifedus p rodúce te 
debent. 

44 . Secundo haec fententia non faluat 
forraalem vnitatem in fígnificato corporis: 
nam aliüd corpus ílgnificaíient verba in 
coená prolata , aliud i n t r iduo : quia in 
coena íignificaífent corpus conftitutum ex 
anima , in t r iduo vero ex forma cadaue
ris : vnde fi in ccena fuiífet conferuata ho-
ftia confecrata , vfque ad mortem C h r i f t i , 
non remanfiífec idem corpus phyí icum 
Chrift i , quod confecratum fuit in coena. 
Idem fadum fuiífet íi hoftia in t r iduo con
fecrata , feruata fuiífet vfque ad Refurre-
d ionem. Ex quo vlteriüs í equ i tu r í n e o c a -
fu de nouo fuiífe fórmale figniíicatum ver* 

Caufa na
turales ad 
fubRantia, 
é f ad acci
dentia. 

boruro in facramento, ¡¿c non vi verborum 
facramentalium, quia de nouo fuiírer cor-
pus Chrif t i conftitutum ex cadauere fub fpe
cie pañ i s , fub qua antea fu i í le tconf t i tu tum 
ex anima abfque prolatione Verborum fa
cramentalium. 

45 . QVARTA fententia eft quorumdam 
Recentiorum aíferent ium, per Corpus í igni-
ficari materiam pr imam.cuni fola organi-
zatione fubftaritiali fuííícienti ad habendas 
diuerfas partes fubftantiales orgánicas , ve 
oíf is , carnis, n e r u i , & c . quam fubftan-
tialem organizationem habet materia p r i 
ma in homine per diuerfas vniones fub
ftantiales he t e rogéneas , quibus vni tur cum 
anima rationali. D i f t i ngu i t autem hasc fen
tentia duplicem organizationem , alte-
ram accidentalem , quam habet materia 
prima in homine ex diuerfa difpoí i t ione 
accidentium; al teíam fubftantialem , quam 
eadem materia habet per diuerfas vnio
nes fubftantiales he te rogéneas , quibus vni
tur cum anima rationali. Per diuerfam 
quippe vnionem fubftantialem Vnitur ani
ma cum materia , quae eft in carne ; per 
aliam vero cum materia, quae eft in clfe. 
Hanc igitur organizationem fubftiantia-
lem confurgentem ex diuerfa vnioné tóá-
eerias cum anima rationali formaliter i m -
portat corpüs h ü m a n u m : nam per talem 
organizationem materia prima fie corpus or-
ganicum, & pará fubftantialis hominis ab 
anima rationali cond i f t i ndá . 

46. Sed contra, quia per folám vn io
nem fubftantialem materia prima non eft 
formaliter corpüs humanum , fed t a n t ü m 
via ad eífe corporis humani. Nam corpus 
humanum non dicit folám vnionem fub
ftantialem heterogeneam , fed formam ali-, 
quam fubftantialem dantem hanc fubftan
tialem heterogeneitatem part ium. Nam fi 
per impoíl ibi le materia prima haberee hanc 
vnionem fubftaneialem heterogeneam, & per 
eam nullam haberee formam fubftantialem 
ííbi vnitacb, talis materia non poífet dici for
maliter corpus hunianum , fed ad fummum 
diceretur eífe in via ad eífe corporis humani. 
A u t c e r t é f i praeter vnionem íübftant ialem, 
includi t etiam formam aliquam fubftantia
lem , incidir in feneentias praecedentes i m 
púgnalas . Nec obftae, quod forma in o b l i -
quo eantüm, & non in r e d o , nomine corpo
r i s , imporeetur: nam q u o c ü n q u e modo im-
por teeu í j integrat fórmale í ignif icatum 
corporis humani : ac proinde illa iuxea T r i 
dent. non venit eantüm concomitaneer, íed 
per f e , v i íignificati formalis corporis hu 
mani. 

47* QVIÑTA fententia eft Renric. quod-
lib. 3.q. 6. & 8. Scoti in 4. dift . i i . q . 3 . ai.2. 
Aureo l . q .2 . Mayro . q. 17. Richard, art, i . 
q . 2. affirmantium, per corpus importar i ma
teriam cum forma fubftantiali corporeita-
tis, quae coaeua materiae femper i l l i t r ibü i t eífe 
corporeum. Sed contrá l , qüia Háec non faluat 
fubftantialem organizationem partium di íB-

Z 4 railarium, 
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milarium7quas incltidic corpus humanum: 
quia cum haec forma fit homogénea , vcpatet 
incotporibus fimplicibus , in quibus illa re-
peritur abfquevlla heterogeneitate partium, 
nequit daré materia hetcrogeneitatem par
tium ñeque hanc partium diuerfitatcm habe-
rc poteft materia ex diuerí i tate dirpoficio-
n u m , quasexigithzec forma: quia cum ipfa 
fit homogénea , nequit exigere -diípofitiones 
he t e rogéneas , alioqui illas e t iamexígerccin 
corporibus fimplicibus. 

48. SEXTA & vera fententia eft, quam vt 
probabilem docet Scotus q. vnica §. ra-
tionesy aíf irmat, corpus humanum, praeter 
materiam , includere formas fubftantiales, 
carnis, oífis, ne ru i , caeterorumque organo-
rum,cx quibus f i íbf tan t ia l i te rcomponi tur ,& 
difponi turadanimamrat ionalem, tanquam 
ad vl t i roum & fupremum a d u m fubftantia-
lem recipiendum-j quae dicuntur formas 
pártiales , quia fingulae t an tüm parcialíter 
difponunt & organizant materiam in pr-
dine ad formam totalem animas rationalis, 
funt enim Cngulaí partíales caufas fubftan-
tialis organizationis & difpofi t ionis , q u á m 
in próximo perfedibi l i requiri t anima i n -
tellediua , cui í u b o r d i n a n t u r & deferuiunt 
vt propria inftrumenta & organa ad varias 
operationes obeundas, Fundamentum eft, 
quia non repugnant plures formas fubftan-
itiales fubordinatae vn i totali Se perfedas, 
ad quam difponant in eodem c o m p o í i t o , 
!qua:omnes habent rationem fubied i perfe-
d i b i l i s ab vna forma fupenofc ; & meliüs 
faluant , t ü m quasPhllofophiadocet, pras-
fert im de refolutione mif torum in elemen
t a ; tum q u x de Chr i f to t radi tTheologia ,v t 
quod femel a í í umpf i t , nunquam dimif i t ; 
idem corpus, quod natum fuit de Virg íne , 
iacuit in fepulchro, & regnat in caslo; quod 
anima Chr i f t i non fit in facramento vi ver
b o r u m , fed naturalis concomitantias; quae 
omnia aegré faluat oppoí i ta fententia. 

49. Saluat p r imum, quia nullam admitt i t 
formam cadauetis in corpore Chr i f t i mor -
t u o , quam aífumere debuififet in i l lo t r iduo 
Verbum,eamq; in Refurredionedimit tere , 

50. Saluat fecundum, quia idem nume
ro corpus fubijfdem partialibus formis, abf-
que alia forma fubftantiali aduentitia iacuit 
in fepulchro, fuit in vtero Virg ín is , & regnat 
in cáelo. 

y i ; Saluat t e r t i u m , quia vi verborum fit 
tantüm corpus cum huiufmodi formis orga-
nicis fubftantialibusjanima vero vi íolíus na
turalis connexionis, qua copulatur cum cor
pore Chrif t i viuo. 
| 52. T á n d e m haec fententia faluat modum 
;loque.ndiTrident. docentis, animamponi i n 
hocfacramento cum corpore &,fanguine tan
t ü m concomitanter, v i naturalis connexio
n is , qua partes iftae inter fe copulantur in 
Chrifto non ampliüs mori turo : C ü m in hac 
fententia corpus fit t an tüm pars realiter con-
di f t inda ab anima, quera modum loqucndi 
non faluant aduerfarij tertias fententise. 

53. Prascipua argumenta contra hanc len-
tentiam funt haec. P r i m u m : Exduobusen-
tibus in a d u , fieri nequit vnum per le : 
fed materia per quamlibet formam íübftan-
tialem fit ens in a d u : crgo nequit cum alia 
forma fubftantiali , quas eft ens in a d u , fa
ceré vnum per fe. 

54. Secundum , quia alioqui nul lum fo-
ret di ícr imen inter formara fubftantiaiera 
3c accidcntalem : nara vtraque in hac fen
tentia relinqueret materiam incorapletam, 
& vlteriüs perfedibilemj & neutra daret eífc 
fimpliciter, c ü m tamen quasuís forma fub-
ftantialis, vt condif t inda abaccidentali, det 
eíle fimpliciter, 

55. Ter t ium, ficut anima dat materig eífe 
fubítantias, viuentis, fenfibilis, rationalis, 
ita & eífe corporis, quod virtualitcr con-
tinet, 

j é . Q u a r t u m , N o n manet vl t ima difpo-
fitio, d i í ceden te f o r m a , ad quam difpo-
n i t : fed formas partíales funt vltima difpofi-
t io ad animara : ergo non m a ñ e n t , abeun-
te anima, ad quam difponunt. Confirmatur: 
Anima non feparatur á materia, nifi in t ro 
ducatur alíqua di lpofi t io difponens ad for 
mam contrariara, alioqui daretur naturaliter 
corrupt io vnius, abfquc generatione alterius, 
adeoque ens cíTentialuer incomplctum ál 
parte rei naturaliter exiftens. 

57- Qumturo . I n hac fententia non falúa-] 
tur natura traníTubftantiationis, quae eft con-j 
uerfio fubftantiae ¿ o m p l e t » i n íubf tant iam 
completara, non autem in fubftantiam i n 
corapletam , qualis eft corpus in hac fenten
tia. 

58. Ad pr imum arguraentum,diftinguen-
dum eft dúplex ens in a d u ; alterum comple-
tum , quod non ex quauis forma , fed ex v l 
tima & fuprema conf t i tu i tur : atque hoc ne
quit, faceré vnú per fe cum alio ente in adu, 
quia iam fupponitur v l t imo confti tutum in 
fuo eífe fubftantiali. Al terum incompletum, 
quod conftituitur ex aliqua forma fubftan
tiali incompleta fubordinata formas fuperiori 
completaBj hoc faceré poteft Vnum per fe 
cum alio ente in a d u , nerape cum alia forma 
perfediore completa, quas comparatur ad 
formam iraperfediorem , vt perfediuumad 
perfedibile, proinde apta faceré vnum per fe 
cum illa, non vt illa habet rationem adus, fed 
vt habet rationem potentias & perfedibilis: 
forma enim fubftantialis inferior, eft a d ü s & 
perfediuum refpedu materias , fubiedum 
vero & perfedibile rcfpedu formas fupe-
rioris. 

59* A d fecundum, negó fequelam: nam 
di íc r imen inter formam lubftantialem& ac
cidcntalem , cft hoc , quod forma fubftan
t ial is , aut dat eíTe comple tum, qualis eft 
vlt ima & fuprema, aut difponit fubftantia-
liter ad cíle comple tum: accidentalis vero, 
nec dat eífe completutn , nec ad i l l u d fub-
ftantialiter difponit . 

éo . A d t e r t ium,d i f t ínguo dúp lex eífe cor
por is , alterum completum praedicabile de 

roto 
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toto compof i to , & hoc haber ex anima & 
materia íubftannalj tcr brganizata: akerum 
incompletüm3& hoc habet materia ex foroais 
partialibus organicis, quibus adueniens ani
ma non dat efle corporis organici fímpliciter, 
nam hoc rupponitur ad animam; eft enim 
haécadlns corporis organici, quod vt fübie-
¿ lura praecedit fo rmam; fed eíTe corporis 
completi praedicabilis de toto compoí i to , 
tanquam fuperius de inferiere. 

I é i . A d 4. negó minorera 5 vltima enim 
difpoíi t io ad animam non funt folae formas 
ifubftantiales orgánicas, fed primas etiam qua-
litates in certo gradu c o m b i n á i s , qua com-
binatione & temperamento drfirolulo, fepa-
ratur anima, quamüis nocorrumpantur for
mas fubftantiales organizatas: quia illas faltem 
ad tempus conferuári poífunt cum minor i 
¡ temperamento , quia non manent,vt próxima 
inftrurnenta animas propter quod Ariftote* 
les 2. degenerar, animal, cap.i.carnem mor-
t u i , appellat asquiuocé carnem, non quod 
mutata íit. iri aliam formam fubftantialem, fed 
quia diífoluto temperaméto pr imarum qua* 
lirarum, definir eíTe organum anicnae. 

62. A d confirmationem, c ó c e d o , animam 
non feparari á materia, nifi in ea introducatur 
aliqua difpofitio;nego tamen,cum hac difpo^ 
í i t ione non poíle ad tempus conferuár i forfc 
mas partíales viuentis. N e g ó etiam, fiericor* 
ruptipnem vnius abfquc generat íone faltem 
accidentali alterius: non enim femperopbr-
tetad corruptionem vnius fubftantias, aliam 
ftatim generari: nec eft abfurdum ad aliquod 
brcue tempus dari in rcrum natura eñs eífen
tialiter incompletum , quod t an tüm fit i n vía 
ad corruptionem, vel generationem, legatur 
Scotus loco prasciíato. * 

6^. A d quintum negatur antecedens: nam 
tranlfubftantiatio per fe tan tüm dicit conuer-
fioncm totius fubftantias in t e rmínum fub
ftantialem fucccdentcm accidehtibus prioris 
fubftantias definentis.Nec eft par rat ío de ter
mino á Qfto traníTúbílantiationi^, qu i totus 
debet delinerc: quiatranífubftantiatio v i n o -
raims importat defitioncm totius fubftantise: 
alioqui fi aliquid fubftantiale illius remane-
re.t,pon poí íe td ic i t ranírubftantiat io,fcd vel* 
transformatio íi fola forma, vel tranfraateria-
t io , fi fola materia,.vel tranfperfonatio , fi fola 
pecfonalitas defineret: Conuerfio enim for-
maliter, c ü m importet in r edo defitioncm 
termini^ l i ¿ « o , ab i l lo denominatur talis vel 
talis conuerfio. Casterüm erít vera t ranífub-
ftantiatio, efto terminus ad Quem, non fucce-
dat fubftantis definenti f ecundüm omnem 
partem fubftantialem, quaminc lud i t : cüm 
traní íubftant iat io folüm neget remanere a l i 
quid fubftantiale prioris fubftantias, non au» 
teni negat, manere aliquid fubftantiale in ter
mino fuccedente, quod pno r i fubftantias 
foriüaliter non fuccedat. 

S E C T I O V. 

¿ í n t o t t í - s f i n g u ü fit n ; i ^ v e r b o r u m f u h 

í ^ e c t e h u s < v m i ? 

é^. p R i M A fententia aítírraat f o l u m , qni 
i fuit inPaffione efFufus,eíre v i verbo-

rum,in hoc facramento j rel iquum vero , qu i 
nunc reperitur in glor iofo corpore , eíTe 
t a n t ü m "concomitanter. Fundamentum eft, 
quia hic t an tüm exprimi.tur in forma confe-
crationis, vt patet iliis verbis, Q m pre vobis 
ejfmdetftr, 

é j . Secunda fententia docet, totum-fan-
guinem vi verborum eíle in hoc facramento* 
Pro cuius explicatione, feiendü, qu^ftioncm 
cífe poficnon ío lüm de fanguine, qu i reroan-
íit in venís & iecore Chr i f t i mor tu i , fed etiam 
de aliqua gutta, quas n ó fuit ín Refur redio-
ne rea í fumpta , tanquam mín.üs neccífaria ad 
inte-gritatem corporis glor iof i , 

66. D i c o i . Totus fanguís , qui. nunc 
eft in corpore Chrif t i glorioícr , etiamfi non 
totus fuerit in Paífione eíFufus, eft ex vi fa-
cramenti fubfpeciebus v i n i . Fundamentum 
eft: quia verba illa j qui pro whis ejfmdetHr, 
non limitant príecedenua ad ígnvf i candum 
folüm fanguinem , qu i fuÍE in Paíf ione eífu 
fus , fed ad exprimendum primarium fi 
nem huius facramentij qui eft repríEÍenra-
t ío Paílionis Chr i f t i , vt íi Chriftusconuer 
tiíTct aquam in v i n u m , bis verbis, IJec eñ 
vinumi qfiod a vobis potabimr: pofterlora ver 
ba non limitaífent priora ad conuertendum 
folüm aquam in v i n u m , q u o d fuiííet ab i l 
iis potandum, fed tan tüm ad debotandum 
finem miraculi, efto non to tum vinum fuiíTet 
ab illis potandum. Confirmatur : nam ali-
quis íánguis fuit facramentaliter praefens fub 
fpeciebus vini in cejena, qui non fuit in paf-
íione eíFufus, nempe Ule, qui ante paí l ionem 
fuit in carnem conuerfus: ergoad verifican-
da verba, non eft nece í fc , vt totus fanguis 
fuerit in paífione eíFufus. . 

67. D i c o 2. Solus íangüis , qui nunc eft 
in corpore C h r i f t i , eft in hoc facramento; 
Si quis vero reperitur extra i l l u d , non eft in 
facramento. Fundamentum eft : quia fan
guis per verba confecrationis exp re í fu i , eft 
íanguis C h r i f t i , . vt conftat ex pronomine 
Mei .t in perfona Chr i f t i prola t i , quod ídem 
fonat, quod, Sanguis hic eíl mem : Si quis au* 
tem nunc de fanguine Chr i f t i reperitur in 
terris, ille non eft amplius fanguis Chr i f t i , fed 
fuppofiti creati, quo talis fanguis fuppoí i ta-
tu r : c ü m enim nequeat naturaliter talisfan-
guis conferuari,nifi in aliqua fubfiftentia,non 
increata,quía fuppono il lumjnon raancre am-
pliüs vnitum hypoftatice verbo ; ergo fubfi-
ftentía creata, proinde non eft ampliüs fan
guis Chr i f t i . Nec fat eft , vt aliquando fuerit 
verbo vnitus, alioqui omnes partes materias, 
qu^ v i na tu ra l i sca lo r i scó t inuó exha l ában te 
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corpore Chri f t i^ & in alias formas conuerte-
bantur, eíícnt in hoc faeramento , quia illas 
fuerunta l íquandp vnítae verbo. Q u o d dixí-
mus defanguine, intelligendum etiam eft de 
pr^putio, verum eft, i l lud in terrisconfer-
uar i jnoneí fe v i verborum fub fpeciebus pa-
niá. 

é 8 . Ex his deducitur, íi in triduo fuiíTet 
fanguis á corpore feparatus, & ille fuiíTet fub-
fiftens fubfiftentiacreata, & aliquis Apofto-
lorum confecraíTet, i l lum non fuiífe fub/pe
ciebus vini r fecusí i feparatus máfiííet abfque 

S E C T I O V I . 

A n <-üerbum ^ t - v n i ó h y p o B a t k a J i n t 

y i v e r b o r u m i n hocfaeramento } 

7 l . / ^ V o d in hoc facramenío fit verburo 
& vnio hypoftatica j aper té co l l ig i - | • 

tur exConci l . Ephe í ino , in quo dicimur in Cenciltum 
hoc íacramento recipere carnem viuificatri-lE^?WÍ,OT-

omni fubfiftentia,quiá'tune non fui í fé t fadus j c e m , & fpíius verbi propriam faétara : idque! • 
propriusfuppoí i t icreat i , fed manfiíTet fuppo- ' a p e n é defirfit T r iden t . feff. 13. cap. 3. S c T r i á e n t m . 

íiti increati. Eodem modo íi corpus fuiíTet i cano. 3. 'in qiybus docet , to tum atqiie i n -
fubfiftens fubfjftentia creara, non fuiíTet vi 
verBorum fub fpeciebus pañ i s : fecus íi man-
fiífet abfque vlla fübfiftentía, quia tune non 
fuiíTet f adum a l te r ius fuppoí i t i : í icut quam-
di.u corpus S. Petri non fuit conuerfum in 
aliud fuppofitum, diecbatur corpus S. Petri , 
etiam feparatum ab anima , non autem poft-
qüam i l l ud fuit'fadtumalterius fuppoíiti . 

69. D1C0 3. Si in t r iduo fuiíTet confe-
cratura, omnes partes fanguinis effufae & dif-
continuatae fuiífent vi verborum in íacra
mento ; quemadmodum & omnes partes 

tegrum Chrif tum eíTe fub fingulis fpecie
bus. Sola ergo diflicultas eft, aní inc v i ver
borum , vel folius cOncomitantiae. Ratio 
dubi tandief t , tura quia corpus & fanguis, 
qui íun t termini formales íignificationis fa-
cramentalis, exprimuntur per modumfub-
í i f tent is , quia exprimuntur in concreto , & 
per fe ftantis: ergo formaliter ímpor tan t fub-
íiftentiam, non creatam, quae i n Chr i f to non 
eft; ergo increatam V e r b i , qua otpnia in 
Chrif to fubíif tunt . 

72 . Confirmatur : ex parte te rmini á 
corporis, etiamfi corpus fuiíTet membratim ^ Quo non folüm'vi verborum conuertitur na 

¡concifum. De fanguine patet: quia c ü m fi t 
homogeneus ; de quauis parte verificatur 
forma, cum quaelibét pars fanguinis fu fan
guis. De corpore probatur: quia licet for-
Ima rfon poíTet verifican de quauis parte fin-
gi l la t im, poíTet tameri de ómnibus Gmul fum-
ptis, nam omnes partes fimul fumptae eíTent 
corpus humanum. I n quo cafu partes cor
poris eodem modo fuiíTcnt i n faeramento 
inter fe feparats , ficut extra facramentum, 
quia verba ponunt fignificatum, íicut i l l u d 
inueniunt á parte rei . 

7 0 . Ex d id is in hac & pr^cedenti f e d . 
co l l i g i t u r , qu id vi verborum ponatur fub 
fpecrebus v i n i . Etenim vt diximus de cor
pore, quod vi fuaeformalis fignificationis,im-
portet materiam varijs formis íubftantiali-
bus organizatam: ita de fanguine dicendum, 
quod v i fuae formalis íignificationis impor-
tet materiam cum peculíari forma íubf tan-
tiali fanguinis, quara retitiet in corpore viuo 
& mor tuo , intra & extra corpus, quamdiu 

tura pañis & v i n i , fed etiam eorum fubfiften-
t ia : ergo ex parte termini ad Quem non fo
l ü m vi verborum íuccedi t natura corporis 
& fanguinis , fed etiam ipforum fubfiften-
tia*. nam in conuer í ione terminus ad 
fuccedere. debet proportioriatus termino á 
Quo* T u m quia pronomen Meum i n per-
fona Chr i f t i prolatum importat vnionem, 
corporis cum verbo, eft enim corpus verbi ' 
formaliter per vnionem hypoftaticam. V n - j 
deBellarm l ib . 4 de Eucharift. cap. 23. ^Bsliarmin, 
hne putat , lubüftentiam verbi ene vi verbo
rum in hoc faeramento. 

73. D i c o ' i . Verbum non eft h í c vi ver
borum, fed concomitanter: coll igitur ex T r i 
dent. feíT. 13. cap. 3, docente , Diuinitatem 

».eíTe h íc jpropter admirabilemillameius cum 
corpore & anima hypoftaticam vnionem: er
go non ex vi verborum: nam ea t a n t ü m funt 
vi verborum, qug per fe ,& non propter con-! 
nexionem cum alijs fiunt híc pr^íentia . Q u o d ' 
autem per diuinitatem inteiligat Concihura 

Verbum di 
uin'um in 
hoc faera
mento tan
tüm conco
mitanter i 
Concilium 
Tridentin. 

manet fub fpeciebus fanguinis,contra eos}qui etiam per íonam verb i , c o n í t a t : tum quia 
dicunt, vel fanguinem in corpore viuo infor- j alioqoi dodr ina Concil i j cíTet manca, tradit 
marifola anima, in mortuo vero fola forma ! enim vniuerfalem regulará dignofeendi ea, 
cadaueris; vel qui opinantur, alia forma fub 
ftantiali ab anima d i f t inda informari in cor-

quae inhoc faeramento funt v i verborum , & l 
quae funt v i naturalis concomitantÍ£e : ergof i l 

pore,alia extra corpus. Vtraque enim fenten- per diuinitatem , folüm intelligeret naturam; 
tía cüm doccat alia forma fubftantiali i n fo r - j d iuinam,nihi ldocuí í í"ctde perfona verbi. T ú 
mari fanguinem in corpore v i u o , atque in I quia a í l ignansra t ionemhuius concomuátiaej j 
m o r t u o , ijfdem argumentis impugnanda ait,eí[Te vnionem hypoftaticam, quae primario,-
e r i t , quibus impügnataeft fecunda, & tertia • eft ad verbum. F u n d a m é t u m eft3quiacGrpus 
fententia de corpore, prsecedenti í c d . relata. J & fanguis non important per fe & formaliter 

fubfiítctiam?ícd concre iü t an tüm fubftantiaíJ 
7 4 . D i c o 2, Ñ e q u e ipfa vnio hypoftática vnio hypo 

eft hic vi verborum,fed concomitanter: corra fiftica taf>-

Nugnez 2.v) .q.n6.av. i .poíkconc\ ,6.§,Eodem tlt'nconco 
j Vi J - n. • -n - • mttanter. 

wo¿ío. i - ,undamentueí t :quia . iUanoexpnmuur iittgmz 
)er 
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per verba confecrationis, per quae íb lüm ex-
priraitur corpas & fanguis, quieft Chrif t i : f i 
cnim il lam Chriftus exprimere voluiííer, p o 
tiüs éxúf[iXiíí(fctSi Corpus mihivmtum, Nc - ' 
queexeoquod Conc i l iu rad ix i t , e f í eh i ed i -
uinitatem propter eius cum corporc hypofta-
ticam vnionem, colligi poteft, vnionemfor-
mali ter importari cum ipfo corporej nam eo» 
dem modo d ix i t , fub vtraque fpecie eíTe ani
mara ob naturalem eius vnionem cum corpo-
re & fanguine, cum tamen vnio corporis & 
fanguiniscum animajnon niíi concomitanter 
importetur, aiioqui non fuiífet in t r iduo, in 
quo nulla erat vnio corporis& fanguinis cum 
anima, í dem fignificatúm fórmale. ^ 

75*. Confirmatur contra Nugnez :Namf i 
vnio hypoftatica fieret ín hoc Tacramento 
praefens vi verborum,illa produceretur á ver-
bisj media qualitate fuperaddita tanquam i n -
ftrumento D e i , tali cffedui proportionato, 
adeoque daretur connaturale inftrumentum 
hypoltaticg vnionis produd;iuum,quod pre
cedente tomo difp. 12. confutauirous. 

76. A d primara rationera dubitandi negó , 
antecedens. A d cuiusprobationera, dico,ex
pr imí per modum concret í fubftantiae , non 
íubíirtehtis ; nam hoc fupra conceptum fub-
ftantias, áddit éxplici turo conceptunseíTcndi 

in forman per fe, qui nó imporcatur in formali fígnifica-
ftgnificato to corporis & fanguinis^uia etiamíi hasc exi-

fterent fine vlla íubíiftentia, adhuc figniíica-
rentur nomine corporis & fanguinis. Confir-
matur. Si Corpus & fanguis importarent for-
maliter fubfiftentíam, dici non p o í l e t , ver-
buraaíTumpíi t Corpus, autfanguinem , quia 
non poteft d ic i , verbum aíTurapGt aliquod 
fubíiftens, propter quod dic i non poteft, ver
bum aíTumpíit hominem, quia homo impor-
tatfubfiftentiam. ^ 

77 . Adconfirmationera, dico, fubGftcn-
tíam pañis & vini conuert í concomitanter ad 
conuer í ionem fubftantiae.Concomitantia au-
tem confíftit in hoc , quod curafubíiftentia 
creatafit modus fubftantiae, nequit fubftantia 
conuerti,non couerfo eius modo, cú nequeat 
ráanerc modus, def t rudo ipfius fundameto. 

78. A d f e c ü n d a m , c f t o p r o n o m e n ^l/f»/» 
ín períona Chrif t i prelatura , denotet corpus 
vnitura verbo,non taracn vt exiftens in facra-
mento: nam etiamíi in íacramento non repl i -
caretur cura vnione ad verbum, modo illarti 
retineret extra facramentum , adhuc prono-
men Menm verificaretur: ficut íi Deus repli-
caretmeum corpus Romas fine vnione cum 
anima, veré dicere poíTera, Hoc efl Corpas 
meum: crgo etiamíi in íacramento non repli-
caretur corpus Chr i f t i cü vnione ad verbum, 
adhuc facerdos in per íona Chrif t i veredice-
ret, Hoc efl Corpus meum, propter vnionem, 
quam retínet cum verbo extra facramentum. 
Lega tu rSo tus in4 .d i f t . i o .q . i . a r . i . §.Aliter 
tamen argptitHr. Rerp.2. negando, pronomen 
Meum denotare adualem vnionem corporis 
cum verbo, fed folam poíTeíIionem corporis, 
quam adhuc verbum retineret in corporc íibi 
adunon vn í to . S í c ^ corpus S. Petri dicitur 

corporis o» 
¡fanguinis 

impor-
Itatur fubfi 
fitntiá. 

Sotici, 

Paírts & 
Spiritus 
\fan£li ejfe in 

era- . 
mentó con
comitanter 

corpus S.Petri, etiam ab ipfius anima íepara-
tura , & equus Pauli femper dicitur equus 
Paul i , quamdiu non fit fub iuricHco domi 
nio alterius. 

97. DICES . Ergo fí t a n t ü m h i c eíTecraá-
teria corpsris Chr i f t i , verificarentúr verba,ex 
eo, quod alibi ipfius corpus exifteret. R e í p . 
negando cófequent iam. Q u o n i á r a ratio cor
poris debet verifican h i c : Natn dura dico, 
hoc eft Corpus, fígnifico , fubhisaccidentibus 
eíTe corpus: ergo fi tantüra efiet materia, non 
verificaretur-verificaretur auté,fi fub his acci-
dentibus non eífet corpus vnitura vcrbo,quia 
l y ^ » / » e f t n o m e n poí re í I iüum,qt iod verifi-
cari poteft ratione corporis pofíeífi : nomen 
vero corporis eft nomen abfoluiu,quod veri
fican non poteft, nifi adfi't fub fpeciebus. 

80 . Supereft examinandum , an xcWopíe Perfonam 
etiam diuina; perfonae d ic i poí l int eíTe in hoc 
facramento concomitanter. Affirmát Suar. 3. 
p. tom.3. d i fp .51. f é d . Vlt. in fine,vbi d o c e t , ^ * } ^ 
verbum eíTe in hoc facramento per concomi-
tantiam immediatam, tanquam p rop r iú fup-
p o ü t ü h u m a n i t a t i s ; naturam autem d¡uiham{"MÍ SH*' 
efíe per concomitantiam fecundüm rationera 
quidera mediatam, fecundüm rcm vero ira-
raediatam, cüm fit ídem cum verboj réliquas 
vero perfonas per concomitantiam o m n i n ó 
raedíatam, & fecundüm rationera, & fecun
d ü m rero, cüm realiter d i f t inguantúr á Ver
bo. Probat t . Maior eft con iuné l io Pá t r i s , 
F i l i j , & Spiritus fandi cüm e í íen t iad iu ina , 
q u á m Fi l i j cum huraanitate, ratione vnionis 
hypoftaticse: Sed ratione vnionis hypof ta t i cá 
F í l i u se f tpe r concomitantiam in hoc facra
mento : ergo etiam reliquae perfonae diuinae, 
faltem fecundarlo. S e c u n d ó . Anima eft in 
hoc facramento concomitanter , propter 
vnionem cum corpore & fanguine j ergo 
etiam Pater & Spiritus f a n d ü s , propter na
turalem conn^xionem c ü m Fi l io in eadem 
natura diuina, eruntin hoc facramento con-
comitant^h 

8 1 . Ncgant vero alij Recetiores,Patrera, 
& Spiritum fandum eíTe per concomitan- a^ 
tiara facramentalem fub fpeciebus pañis & 
vin i . P r i m ó , q u i a t o t u m f u n d a m e n t ü , i n q u o 
Trident . fcíí .13. c. 3. fundathanc facramen
talem concomitantiam, eft vnio hypoftatica, 
quam haber verbum & diuinitas cura huma-
nitate}quá non habent reliquae perfong.Quae 
ratio fie amplias explicaturjea t an tüm dicun-
tur eííe per cocomitantiam in hoc facramen
to,quae vniunturcum termino formali,vel t á -
quam pars natura:, vel t áquam cóp lemen tum 
totius, vcl tanquam propria accidentia com-
plentia vnumfuppofitaliter cü i l l o : Pater an
t e r a ^ Spiritus fandus nullo ex his m o d í s v-
n iú tur cum termino formali fígnificato: ergo 
nullo modo dici poflunt eíTe in hoefacramc-
to per concomitantiam. S e c u n d ó : Quaefunt 
in hoc facramento pe rcócomi tan t i a r a , parti-
cipantper comun ica t i one ra id ioma tu ,omneá 
denominationes,quae per fe cóueniunt te rmi-
nis formalibus íignificatis: fed per cómunica-
tionera i d i o m a t ü P a t e r , & Spiritus fanétus no 

participanc! 

\Negant id 

Trtdent'm. 
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Gabriel, 
<§UA¡ÍÍO de 
nomine. 

Suarez, 

participant proprias denorainationes tcrmi-
norum formalium : igitur non íun t in hoc fa-
craroento.per concoraicantiam. Maior con-
ftatrNam verbum , quod in hoc facramento 
eftper concomitantiacn, dicitur manducan, 
confecrarijoffcrri & c . M i n o r patet: Naro iftíe 
denorainationes nullo modo conueniunt Pa-
t r i j & Spiritui fanóto.Tert iüjConnexiOjquam 
jnediá natura diuina Pater, & Spiritus fan-
<3:us habent cum perfona verbi, non íuflícit, 
Vt dicantur medíate terminare vnionem hy-
poftaticam, incarnari , concipi, nafci, mor i , 
ócc. ergoneefufficit, vt dicantur cíTe per fa-
cramentalem concomítant iam fubfpecicbus 
pañis & v i n i . 

82 . Hanc quaeftíonera magna ex parte, 
puto eíTe de nomine , quod notauit Gabr. 
incano. MiíTae leób. 42. omnes quippe con
ueniunt , folam per íonam verbi eíTe in hoc 
facramento concomitamer , propter vn io 
nem ip í iuscum termino formalifignificatoj 
reliquas vero per íonas eíTe t an tüm ratione 
identitatis cum eadem natura diuina: Prae-
tcreafo lüm verbum integrare vnum fuppo-
fitum cum termino formali í ignificato , non 
autem reliquas perfonas. Castcrüm andicen-
d u m f i t , eas e í í cconcomi tan te rh ic , contro-
uerfiaeft depuro nomine j nec v ideo , q u i d 
abfurdi eíTe poílit in hoc modo loqüend i , 
quem mul t i granes Theologi vfurpant, prae-
fertim cum exp\icatione á Suarcz appoí i ta . 

83. Quod üc probatur: Nam cilc in hoc 
facramento concomitante! non reí l r ingi tur 
t a n t ü m ad ea, qux funt per vnionem, nam 
ctiam per aduerfarios potentias animas funt 
ín hoc facramento concomí tan te r , cum tamé 
non fint propter vnionem earum cum termi
no fo rmal i , fed per identitatem cum anima 

fenriam propter identitatem cum natura d i 
uina & naturaleioa connexionem cum perfo
na ve rb i ; fiunt autem perfong diuing i n hoc 
facramento in t imé prsefentes, non per muta-
tionem í i i i / ed per muta t ionemípec ie rum fa-
cramentalium, quaefpecies per vnionem fu- ¿"/^«¿«Í 
ftentatiuam immediatc terminatam ad coi~P*m!P:cu-
pus & fanguinem C h r i f t i , fiunt per fe pr imo ™°̂ '> 
praefentes corpori & fanguinij tum p e c u l i a r i y ^ ^ ^ y ^ 
modo, quo antea non eranr, fiunt eciam prae- »<« r e l i ^ . 

fentes verbo,& reliquisdiuinis perfonis: qu i -
bus etfi antea erant prasfentes vt vnitae cum 
^ropriafubftantia pañis & vini , non erant ta*-
raen praefentes vt vnitse curafubftantia cor-
poris & fanguinis C h r i f t i : qu i eft peculiaris 
modus,quo illas de nouo fiunt pr^fentes per
fonis d iuinis , propter vnionem corporis & 
fanguinis cum verbo, & identitatem reliqua-
rum perfonaruto in eadem natura diuina. 

S E G T I O V i l . 

Q u i d v i y e r h o r u m , tó* q u i d per conco -

m i t a n t i a m t n t r i d u o f u i j f e t f t a f e n s 

fié fpeciebus p a ñ i s té y t n í ? 

86 . T T i £ c qugftio p o n i t ü r ad e x a ñ i ü s i n -
JL X te l l ígcndum terminum formalem' 

verborum íacramenta l ium. Quia vero háec 
abalijs Do^or ibus ex profeífo non examina-
tur, breuiter á nobisex ijs,quas Tr ident . feíH Trident'm. 
13. cap. 3.docet, quasper fe, quas per conco
mítantiam in hoc facramento d e f a é l o prse-
fentia fiant, definienda eft. 

87. D i c e 1. Per fe vi verborum in t r iduo, P^y*^' 
rationali^qughic eft concomí tan te r , propter fub fpeciebus pañis fuiíTet corpus inánime, ^ ^ ' ^ 
vnionera ÍDÍILIS cum termino formali : ñeque abfque vlla forma totali,cum folisformispar- r..L píius cum termino rormaii : neq 
etíam reftringitur ad folaea, quae integrant 
vnum perfedtum fuppofí tum cum termino 
formali : nam hoc modo natura diuina non 

Tridentin. eífet h íc concomitanter,contra Xndfent. quia 
natura diuina non integrat vnum fuppoíitum 
cum corpore & fanguine, cum id fufficienter 
praeftctfolafubfiftentiarelatiua verbi. 

84. Ex his patet ad 1. argumentum fecun
das Íententia2, A d fecundum, ideo praedidas 
denominaciones non conuen í re reliquis per
fonis , quia reliquae perfonaenon funtidem 
fuppofito cum termino f o r m a l i : ob eandera 
ratiunem, ñeque conueniunt naturas diuinas, 
¡fed íül i .verbo,quiaidiomaium communicatio 
fundatur ín vn íonefuppoíka l i ,qu5 folüm i n -
jtercedítinter verbum & terminum formalem 
ifignificatutn. 
| ,85. Ad tertium , negatur confequentia: 
:nam medíate terminare vnionem hypoftatí-
1 cara, incarnarí, concipi & c . non importar fo-
;l i jm intimara praefentiam cum naturahuma-
na, fed alíquo modo eíTe terminum vnionis 
hypoftaticae: Paterautem,& Spiritus fandus 
nullo paólo funt terminus vnionis hypoftatí-
caereíle autem cócomuantex in hoc íaeramen-
to , folüm d i c i t , eíle in il lo per intimara pra;-

Cuh [pecie 
us pañis 

fuijfet cor-
pus inani 
me, fine vl
la forma to
tali: 

Lfq 
tialíbus , eííentíaliter integrantibus corpus 
humanum. Fundamentum eft. I d per fe fa-
d u m fuiíTet in t r iduo piaefcns fub fpeciebus 
pañis, quod fuiíTet terminus formalisfignifí-
cationis corporis: fed i l lud fuiífet corpus 
inánime, abfque vlla forma to ta l i , cumfolis 
formispartialibus, eífentíaliter integrantibus 
corpus humanum: ergo. Omnia patent ex 
d í d í s . 

88. D i c e z. Per fe vi verborum in tr iduo|s«^ /pede 
fubfpecicbus vini fuiíTet totus fanguis, tam ^ 'vin' 
in térra effufus , q u á m intra demortui corpo- fa"?"ts um 

i r r 1 r r • • eifuíus, 
nsvenasinclulus, cumió la ro rma íangu ims , ûám „0}í 
abfque anima rationali. Fundamentum eft, effufus: 

quia to tus , & folus fanguis cum fola propria 
forma ípíius, eft fórmale íignificatum verbo-| 
rum calicisiergo totus, & íolus fanguis cum 
fola propria turma ipfius fuiífet praefens in 
t r iduo fub fpeciebus vini. 

89. D i c e 3. Per concomítant iam cum Ver como-

co rpore f imu l fu i íTe tve rbu rad iu ínu ra , ac to - m,untt/itll 
/ . . . r . . . Verbum ai-

tadiuimtas , nec non languis intra corporis uinum ¿t 

venas incluíus , non autem in fupei ñcíe eiuf- tota d i u m -

d e m c o r p o r i s p e r f u í ü s . P r í m u m conftat ,cüm tm 
eadem ratio fu de corpore viuo & ír!ortuo:[ 
vnde íi cum viuo per cencoraí tant iam venití verbum 



Cendlium 
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vcrbumcum coca diuinitare, etiam cum cor-
pore mortuo vemííec : nam etiam cú m i m i i o 

|E/ eorptu 
ruh fpecie-

i u f v ini . I 

Non anima 
pr&fens. 

corpore manfic femper conianCia diuinicas. 
^o. Secundum colligicur ex codera T r i -

dcnc. rum ideo de fado fanguis perconco-
coicantiam vná cum corpore viuo confticui-
t u r f u b í p e c i e b u s p a ñ i s , qu i ade faó toe í t vni-
iCus cum corpore viuo: fed ctiaru fanguis, c|ui 
maníiífec incra venas defundi corporis, í lní-
fecvmcus cum corpore mortuo : ergo etiam 
iile in t r iduo concomicanter faclus fuiflet 
prcjfens í imul cum corpore fub ípcciebus 
pañis . 

9 1 . Ter t ium probaturrNam fanguis in fu-
perficie defunóti corporis afperíus, non erat 
vnicus cum corpore C h r i f t i , fed folüm l i l i 
cóciguusper iux tapo í l t ionem, eo modo, quo, 
eracilii contiguus íanguis in cruce aíperfus, 
quemidem Chr i f t i corpusin cruce pendéns 
tangebac: per concomicaotiam aucem folüm 
veniunc, quae reperiuntur vnita cum.ipfo cer-
mino formali fignificato: alioqui etiam anima 
fcparata ácorpore , í i folüm máíiíTet indiftans 
á corpore, velfanguine, fuií^ec per concomi-
tantiam íímul cum corpore & fanguinc,quod 
íalfutn eft. 

92. DIGO 4 . Per concomicantiam cura 
fanguine non íolüra fuiíTec verbum , & cum 
co toca diuinicas, fed etiam corpus fub fpecie-
bus vini . Scquicur ex precedente Alfertiottc, 
Nam íi propter vnionem corporis cum fan
guine in venis inclufo, cum corpore fub ípe-
ocbus pañis concomicanter veniíTct fanguis; 
etiam cum fanguine íüb fpeciebus vini COCQ-
mitanter veniílec corpus vni tum cum fangui
ne in ipfius venis inclufo, c ü m fie eadem ratio 
v t r iu lque . 

93. D i c o 5. C u m neutro concomitanter 
fuilíetin hoc íacraménco anima, á corpore & 
fanguine fcparata. Fundamentum eft: Nam 
ca tan tüm fiunt concomitanter praefentia in 
hoc facramento, quae á parte rei reperiuntur 
vnita cum termino formali" fignificato: fed 
ánima Chrif t i cum neutro termino formali 
fignificato erat in t r iduo á parte reí vnitaj er
go cum neutro fuiíTet concomicanter ih hoc 
í ac ramen to . 

94. Obijcies 1. FuiíTet concomitanter in 
t r iduo cum corpore & fanguine verbum :er-
go etiam anima vnita verbo. Confequentia 
probatur: Qma non folüm concomitanter 
íiuncpraefentia , quae immedia té , fed etiam 
quae mediaté vniuntur cum termino formali 
fignificato: fed anima Chri f t i in t r iduo^ fal-
tcm media té erat vnita cum vtroque te-rmino 
formaliilgmficato, nam mediante verbo erat 
vnita cum vtroque termino tam corporis, 
quam fanguinis. Ma io r probatur: Q ¡ J a cum 
termino íormal i fignificato non folüm con
comitanter eft praefens verbum, fed et iamdi-
uinitas, & reliquaíperfonse diuinas, quae fo
lüm mediaté & remóte fun t vnitascum ter-
(raino formali corporis & fanguinis. Piaeterea 
/cum termino formali corporis , non folüm 
concomitanter eíj anima , qüae immediacé 
vnicur c o r p o r i , fed etiactí potcntias & h a b i -

Sed vntun-

T o m . V L l . DeSacramentts. 

tus infuíi, qui media té t an tüm vniuntur cum 
Corpore : ergo non folüm concomitouter 
fiunt praefentia, q u * i m m e d i a t é , fedetiam 
quae mediaté vniuntur cum termino formali 
fignificato. 

95. Refp. V t m á i o r fit vera, intelligenda^' 
elt de jjs , qus íunt Vnita vnióne ad^quaca cu ¡cvmino 

termino formali, nonautemde i j s , quaeítint /or^a/i 
vnita vnione inadaequata , q u o p a ó l o anima'^"f" 
Chr i f t i mediante verbo erar vnua cum c o r - ; ^ ^ ' f\ 
pore & fanguine eiufdem Chr i f t i . Nam quaí 
hoc modo vniuntur, pofiunt immed ia t é vn i -
r i cum tercio, & non inter fe, propter limita-
tionem fui , & il i imitationem ter t i j : Sic P a t e í 
& Filius identificantur cum natura diuina, 5¿ 
non inter fe , quia inter fe l imitantur ad cer-
tum genus oppo í i t i on i s , in quo non l imitan-
tur cum natura diuina , quse ob fui infinita-
t em,&i l l im i t a t i onem in omni genere , nu l l i 
opponitur. Par í modo fi Verbum d iu inum 
fuppofuaret naturam humanara & angelieam 
f i rou l , non necelíario vbi effet natura huma
na, í imul eíTec angélica : fed poílet na tura l í -
ter vna elle in vno loco , alia in alio. Vnde ex 
vnione cum codera fuppofito di-uino, non 
infettur vnio , vcl iudif tant ia tál ium natura-
rum imer fe. Q^ia igitur in t r iduo ¿órpus , 
fanguis, & anima Chrifti erant vn i t a , tan-
quamentia limitara cüm íuppofi to i m m e n í o 
& d l i m i t a t o , nonfequitur , q u ó d vbi fuiííct 
corpus, vel fanguis, ibi náturali ter fimul füif-
fet & anima^quia poterant,ob i l l imitat ionem 
& immenfitatem fuppoíi t i , haec omhia eífe 
vnita & indiftantia á fuppofito , & tameh na-, 
turaliter diftantia fcparata inter fe. C o n t r á 
vero , quia potentiae & habirus adaequaté V-
fiiuíiturcum animajvbi eft anima, naturalitef 
íunt & ipfius potent i» atque habitus. Quart-. 
quam hoc codetü exemplo confirmare pof-
fumus traditam dodrinam : nam q u u anima 
eft illimixarior corpore, non f equ i tü r , ex eo, 
q u ó d caput&pedes vniantur, & íint imroe-
dtaté prefentes aniroae, q u ó d eti^m vniantur, 
& íint immedia té praeíentes inter fe. 

96. Ex hís patee ad probationem maioris. 
Nam diuinicas & reliqüíe perfonse increa-
cae funt fpetiali modo in hoc facramínco 
cum fuppofito Verbi > cüm rationc immen-
fuatis, tum raricne identitatis Cum eadem 
natura diuina , racione cuius identitatis 
etiamíi non effenc ¡mmeníse, adhuc fierent 
f imul praeícntesm hoc facramento : in quo, 
dum propter h y p o ñ a t i c a m vnionem cum 
corpore & fanguine , fit per fe p r i m ó con
comitanter práeíens V.eibum , ratione eífen-
tialis connexionis media natura diuina cum 
reliquis Perfonis, fiunt etiam fpeciali modo 
praefemes reliquae Períonae increatae , cüm 
non.poífint inter fe fciungi, propter identita-
tem cum eadem natura diuina. 

97. O.bijcies 2. C o n t r á co ra r rüne Theo-
logorum Axioma videtur, q u ó d in t r iduo fi
mul cum corpore cócomiranter fuiífet etiam 
fanguis,& cú fanguine corpus. Refp. negatur 
afTumptum-.N.am hoc Theologorum Axioma 
catenus verum eft, q u a t c n u s í u p p o n i t , nihi i 

A a ' fanguinis 



Sttarez. 

Negant 
Durandfti, 
Maior. 
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98. 

Ajfirmat 
Gabriel. 

Alenjís. 
[Bonment. 

fanguinis remanfille in corpore Chrif t i de-
fundo3quod probabileputat Suar. 3. p. tora, 
^ .d i fp . 5 1 . f ed . 3, poí t fecundura dió^ura. 
C ^ t e r ü m í u p p o n e n d ü , q u ó d aliquisfanguis 
rnaníeritin venis, ncgarinon poteft, q u i u i i -
le vi verboruai fuerlt fub fpeciebus v i n i , & 
confequenter cum i l lo propter vnionem cura 
corpore concomitant.er edam corpus : & 
contra fub fpeciebus pañis cum corpore 
concomitanter eciam fanguis. 

S E C ^ 1 I O V I I I . 

A n corpus C h r t & i fit i n hocfacramen* 

to c u m q u a n t i t á f e , c á t e r t s q u e f o t s 

a c c i d e n ú b m ? 

RIMA fententiaeft Durand . in4 .d i f t . 
i o . q. 2. probabi l iüsopinant iS j C h r i -

c*prcolni. 
Caietanus. 
Ferritríenf. 

di l t . 10. p. 2. are. I . q . 2. Ü . T h o m . 3. p. q . 
76 . are. 4 . quarto contra gentes cap. 6^* & 
i n 4 . ^ i l t . 10. q . 1. art. 2. quasftiuncula3. 
& 4 . f a l u d . q . 2. Capreol. q. 2. art. 1. concl. 
2. Caiet. & Ferrar, lociscitatis, Scoti i n ^ S c o t u s 
d i f t . i o . q . i . §,dico ergo^ M a i o r . q . i . Aurcol.,!^'?»". 
q. 3. art. i . 2. & 3. Richard, art. 1. q . 2 . Í T ^ ' 
M a y r o n . q . 2. Argenr .q . 2. art. 2. & 3. Mar -
l i l . q . 7. art. 2. Sot idif t , i o . q . i . art. 4 . &l~Argentin. 
t i í idior . l i b . 4. cra¿t. 1. & oraniuoi recen-M^/Í^. 
tiorura aíTerenciura, corpus Chr i f t i , non í p ( - | ^ ' ^ 
lamcíTein hoefacramento cum fuá quan t i -p í^0¿<"'' 

Cenfura 
Durandi. 

tate , íed etiam quantum & e x t e n í u m . Vnde 
fententiam Durandi Caietanus appellatcon-
cracommunemj AÍeníis erroneam, Bonauen-
tura erroti propinquara, Suar. difp. 5 1 . f e d . 
2. temerariam , N u g n e z q ^ é . art. 4 . concl. 
1.erroneam, Sotuserroneam & hsercticaraj 
Mayronus noftram appellat veritatem deter-
minatam & certam. M i h i Durandi fententia 
videtur temeraria , cum fit contra omnes 
TheologosjneQ non periculofa, mag i squára 

ftum eííe in hóc í ac ramento fine propria ; Nomina l ium fententia , quia o c c a ü o n c m 
quantitate, quod ctiara probabile c e n í e t M a - prsebet errandiin hac materia, 
i o r q . 3. poí t fecundaraconclufionera. P r i - ; 101 . D i c o 1. Corpus Chr i f t i eft in hoc 
m o , quia efe eífentia quantitaris cft extenfío : facramento cura tota fuá quantitate, caeterií-
partium: fed corpus Chrif t i non eft in hoc í'a- j que accidentibus abfolutis, cura quibuseft 
cramento extenfum: ergo. Secundo. N i h i l ; in cáelo. D e d u c i t u r e x T n d e n t . f e í í . i ^ . c ^ ^ c u m tota 
poteft comparari ada l iud , modo oppofito ! affirraante, rotura atque in.tegrum ChriftiiraT5"» quanti 
fuae naturas: fed indiuifibilitas eft modus op- cífe fub quauis fpecie v i naturalis c o n n e x i o - ^ J ^ ^ f ' 
pofims quanti tat i , cum ipfa eífentialiter fit n i s , qua partes Chr i f t i copulantur inter fe: ^ / « / i V 
diuifibüis : ergo non poteft.quantitas corpo- fed non roinüs cura Chrif to copulantur par- Comilium 

tes accidentales , quam fubftantiales: ergo» Tndeatin. 
Confirmatur,quiacorpushumaDuranon po-

Cerpus 
Chrifti efe 
in hoc fa 
cramento 

ris Chr i f t i comparari ad quantitatem fpecie-
rura indiuifibil i ter. Ter t io . N o n poteft i n d i -
ui í ibi le comparari ad aliud diuifibili ter: ergo 
ñeque diuifibile comparari ad aliud ind iu i 
fibiliter. Q u a r t ó . Superficies caeli eft vnita 
per contaclum corpori Chr i f t i in coelo , & 
tamen non fit praefens in í ac ramen to : ergo 
etiamfi quantitas fit vnita per inhaerentiam 
corpori Chri f t i in cáelo , non tamen fit prae
fens in facramento. Q u j n t ó . Vbicunqueeft 
fubftantia, eft fübftantialiter : ergo vbici in-
que eft quantitas, eft q u a n t i t a t i u é : cura non 
minüs modus quantitatiuus fit eflentialis 
quant i ta t i , quára raodus fubftantialis fub-
ftanti£. Confirraatur. Iraplicat qualitasfinc 
in tenüone ; ergo & quantitas fine extenfione. 

99. SECVNDA fententia eft Gabriel, in 4 . 
d i l t . 10. q. vnica, art. 2. conclu. 2. & r e l i -
quorum Norainaliura affirmantiura , Chr i f t i 
corpus eííe in hoc facramento cum quantita
te, cura qua eft in cáelo, non tamen quantum 
i&extenfum. Fundamentum prirai 'eft, quia 
quantitas non diftinguitur ex natura rei á r e 
quanta: cum igitur Ch'riftus fit in hoc facra
mento cum corpore, cum quo eftin cáelo, 
eritetiamcum quantitate, cura qua eft in cáe
lo , fiquidem quantitas ab ipfius corpore non* 
diftinguitur. Fundataentum fecundi eft,quia 
eífe quantum, cft habere partera extra par
tera fítualiter: fed corpus Chrifti in facramen
to non habet panera extra partera fitualiter: 
ergo non eft quantum. 
I 100. TERTIA fententia cft Alenf. 4. p . 
q. 10. ra era b. 7» art. 3. ^ . 4 . Bonauent. in 4 . 

teft naturaliter exiftere fine quantitate , cae-, 
terisque accidentibus ad humanura tempera-í 
mentum &organizationera concurrentibus: 
nara necforraa naturaliter informat, necraa-
teria naturaliter informatur, nifi pofíta de
bita difpofitione & teraperaraento natura
liter requifito: fed Chr i f t i corpusexiftit híc 
cum fuis naturalibus difpofit ionibus, & ac
cidentibus, alioqui nimis i m p e r í e d e & mon-
ftruoséexifteret. 

102. DICES . Saluaturintegrum fignifica-
tumcorporrsinfola integritate partium fub-
ftantialiura: ergo faluatur integritas corporis 
humani fine quantitate , caeterisque acciden
tibus. Rc íp . concedofaluari integrura fígni-
ficatum corporis infoia integritate partium 
fubftantialium , quiataaien nequit integrum 
corpus naturaliter confiftere fine integritate 
accidentalium difpofitionura, fimul cum in
tegritate fubftantiali fit v i realis connexioni's 
etiam praefens integritas accidentalis, quia ex 
Conci l io fit prasíens corpus cura ómnibus 
fuispartibus, cumquibus realiter connedi-j 
tur , & á quibus naturalitér pendet. 

193. D i x i , caterisque accidentibus abfolu
tis, vt excluderera accidentia, quas important 
adualcm rcfpedum ad locura vt raotum l o -
calem, ex t r in íecum contadum , praeíentiam 
circumfcriptiuara, & eiufmodi : quae quia^ 
pendent á fpario d i u i f i b i l i , non replicantur 
cum corpore Chr i f t i in facramento. Lega-[ 
tur Alení . §. 7 . Altnfts. 

^ 0 4 . ^ 1 0 0 
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104. DIGO 2. Corpus Chr i f t i eft in fa-

•79 
Extenfum 
¿«orá/stf^cramento quantum & extenfum in ordinc ad 

\Je, non ad 
Hocum, 

fe, non autem in ordine adiocum. Funda-; 
mentum eft, quia implicat, formam inhasre-
r e fub ie í t o apto, & non conferre i l l i fuum 
cffedum formalem : fed quantitas inhasret 
corpori Chr i f t i exiftenti in facramento: ergo 
confert i l l i fuum effcdum formalem : atqui 

107. S e c u n d ó probant alij apud Scocnmj 
quia í k u t p o t e f t vnum corpus penetrare fe 
cum alio corpore, ita vna pars corporis cum 
alia eiufdem corporis , & fie Vna fubmrrnn-
do aliam, omnes redigi in minimam quan» 
t i tatem. Sed c o n t r á ; tum quia non polTent 
omnes partes corporis r ed ig i , nifi í ub certa 
quantitate: at corpusChr l íHexi f t i t fub qua-

Alij apud. 
Scotttm. 

formalis eíFedus quantitatis, eft reddere j libet minima quantitate/pecierum : tura 
^ubiedum quantum & extenfum in ordine 
ad fe , non autem in ordine ad locura. Maior 
patet, quia effedus formalis eft ipfa forma 
inhgrens fubiedo capaci: ergo implicar, for
mam inh^rere fubiedo capaci,& non cóferre 
i l l i effedum formalem: ficut implicat agens 
agere, &cfFedum non produccre; & vniuer-

quia , vt bene -cotus.haec opinio non folüm 
to l l i tpof i t ioncm partium in loco , fed etiam 
in t o t o : quia ponendo vnam partera intra 
a l iam, to l l i t con t inüa i ionem & ektraneita-
tcm , & confequenter figurara & organiza-
tionera, ex tali pofitione confurgentem. 

i c S . T e r t i o probátali j jf ieri corpus Chr i f t i 

Scoitós. 

ThomiíiA. 

faliter Caufam caufare, & caufatum non cau- ¡ in hoc facramento p e r t ó d e n f a t i o n e m , Bí có 
fari. Cuiusratioeft j qu iacau ía l i t as&caufa- ftipatíonerapartiü corporis inter femara ficut 
tum funt idem realiter: igitur impl ica t , eífe ! poteft corpus per rarefadionem refpondere 
vnum finé alio. M i n o r aífumpta conftat ex \ maiori l o c o : ita per condenfationem mino-
príBcedente aífertione. Subfumptam vero, \ r i . Sed c o n t r á : T u m quia condenfatio non 
in qua t an tüm praefens controuerfia verfatur, | t o l l i t omnem extenfionem Jocalem é c o r p o -
probanti .Thomiftae: Quiaquando aliquid j r e c o n d e n í a t o : at corpus Chr i f t i eft m hoc 
non fit per fe p r imó , forntur modum eífendi i facramento fine vlla extenfione local i : 
¡ l l ius3quod comitatuf; ficut,quia fubftántia I tum quia per condenfationem tolleretur 
eft in loco media quantitate,fortitur modum ! debita d i fpof i t io , quam fingute partes or-
eífendi quantitatis quoad eífe circumfcripti- ) ganicae poftulant : aliam quippe difpofitio 

Altj. 

S.Thomts. 

Sotus. 
Durandus. 

Mayronus* 

uum in loco , nam omnis ratio per accidens 
fequitür ra t íonem per fe. Sed quantitas cor
poris Chrif t i non eft in facramento per fe,fed 
concomitanter adfubt tánt iam corporis, quae 
fola eft terminus per fe conuerfionis facra-
mentalis í ergo non eft ibí modo circumferí-
ptiuo proprio, feddefinftiuo fubftantias, ad 
quam confequi tür . Hac ratione vtitur 5* T h ; 
a r t . ^ a d 1. 

l o y . Sed contra: tum quia, vt r e d é Seo-
tus loco ci t . §. De fecmdo, & Durand. n. 9. 
fiue aliquid fiat per fe, fiuc per accidens,nun-
quam poteft eífe modo oppoí i to fuae naturae: j ad fpat ium, vt vna párs corporis refpondeat 
ergo fi eífe itt loco indiu i f ib i l i te r , cftraoduS v n i , alia alteri parti fpatij : P r io r eft eflen 

ñera den í i t a t i s , & raritatis poftulat caro, 
aliam os. 

109. Q u a r t ó probant rc l iqui Scholafti-
c i , diftinguendo duplicem extenfionem in 
quantitate, alterara in ordine ad totum , alte
rara in ordine ád iocum. Pr ior confiftit in 
continuationc & extenfione partium in fe, 
Vt vna immediaté continuetur vni me
diaté caeteris: caput enim immedia té con-
t inua tür eolio, eoque mediante,pedori , cás-
terisque corporis partibus. Pofterior i n fi-
tuatione & extenfioofir part ium in ordine 

Keíjcimtkf. 

I d alij rné-
lius. 

oppofitus qoanti tat i , nequé per accidens po-
terit i l l i conuenirc: nam exeo q u ó d aliquid 
fit per accidens, non tnutat íuam naturam: 
ergo nec poteft fieri capáX modi oppofiti fuae 
náturae. Tura qu ia , v t r e d é M a y r o . p o í l e t 
hic quantiras élíe per f é , fi n imirum Chriftus 
dixií íet , H o t eft corpus meum quantum: & ta-
men potüiíTet eífe, ficut nunc eft: ergo q u ó d 
mine fit indiuifibil i ter non eft formahter ex 
co, q u ó d confequitur fubftantiam. 

i o é A d exemplum de fubftántia rna té -
n'ali 1. falfutíi eft, illara fuapte natura pofeere 
m o d u m eííendi in loco indiuif ibi l i ter cüm 
hoc fit propriñfubftantiae fpiritualis. Secun
d ó , difpar eft ra t io , quia fubftántia materia-
lis, in hac opinione,fupponitur de fe indiffe-
rens ad vtrumque modum effendi c ircum-
ícr ip t iuum & definit iuum : at quantitas per 
aduerfarios non eft de fe indiflferens, fed de-
terrainata ad modum eífendi c i reumfer ipt í -
uum : ergo ñeque per accidens fieri poteric 
indiuifibilíf&r fitualiter. Sicut quia anima ra-
tionalis ex fe eft determinara ad m o d ü eífen-

tíalis & infeparabilis á quantitate , & in co
dera práed'icamento cum quantitate, Pofte
rior accidentalis, 6c feparabilis, & in prae-
dicamento fitus; illa eft principium & radix 
huiusj haec effedus & paíEo i l l i u s , modali-
ter t an tüm d i f t i n d a : vnde poteft il la eífe 
fine hac i non autem hsec fine i l la . Po tu i t 
igi tur á quantitate corporis Chr i f t i feparari 
pofterior, manente p n o r i , & confequenter 
manere effedus formalis prioris extenfio-
nis , abfque effcdu formali pofterioris cx-
tenfionis. 

110. Haecdodriha, quaeapti í l imaeft ad 
hoc Myf te r ium explic3nduro,c5firmanda eft 
pr imój quoniam no minüs de ratione quanti
tatis eft, reddere f u b i e d ü impenetrabile cum 
alio corpore , quam loco extenfum: fed po
teft priuari p r i m ó , vt conftat deChr i f toad 
Difcipulos ingreffo, ianuis claufis 5 ergo & 
fecundo. S e c u n d ó , poteft Deus tollere o-
mnem correfpondent iá ad teropus á partibus 
motus, qualitatis: ergo & omnera correfpon-
dentiam ad locum á partibus quantitatis 

di d e f i n i t i u ü m , ñeque per accidens, ratione ' Confequentia probatur. N a m ita fe habet 
quantitatis, fien poteft in loco circúícript iué. extenfio partium motus ad tempus, ficut ex-

T o m . V I I . Tte Sacramintts. . A a 2 tenfio 
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Maior. 

teníio partium quantitaris ad locum. Antece
dens conftat. Nam poteft Deus in inftanti 
reproducere omnes partes caloris, quas ignis 
produxic in tempore: ergo poteft tollerc á 
parnbus motus caloris umnem corrc ípon-
dentiam ad tempus. T e r t i ó , fie arguit Maior 
dift. 10. q. i . Poteft fubftantia indiuiíibilis 
coéxi f te re ípá t io diüi f ib i l i , vt patet de A n 
gelo eXiftentein ípatio diuifibdi:ergo & fub
ftantia diuiíibili^ fpatio indiu i f ib i l i ' Quarto 
áp r io r i . Quodl ibet cns p r iü sna tu r acon f t i -
tu i tu r in íe , q u á m per r e í p e d u m ad extrin-
fecum j c i W omnis refpedus ad extrinfecura 
fupponatrem conftitutam in fe : fed fituatio 
partium in loco,eft quid extrinfecum,fuppo- • 
nens continuationem partium in fe: prgo po
teft íeparari abfque dd t rud ione prioris. 

m . Obtjctes i . Nequi t corpus roaius 
commenfurari m i n o r i , nifi eius partes penc-
trentur, vel addenfentur: ergo nequit corpus 
Chrif t i commenfurari hoftias, nifi eius partes 
penctrentur, vel addenfentur. S e c u n d ó , re
pugnar, eíTe quantum fine figura: íed figura 
concipi nequit fineordine partium in loco. 
T e r t i ó , fublata extenfione ad locum, to l l i t u r 
denfitas & raritas, qu2e concipi nequit fine 
ordine partium in loco; inuariato cnim ordi-
ne partium in toto, variato t á tum ordine par
t ium in l oco , corpus ex denlo fit rarum , & 
ex raro denfum : ergo careret corpus Chr i f t i 
i n hoc facramento denfitatc, Scraritatefibi 
debita. Q u a r t ó , non poteft intelligi quanti-
tas fine dittantia partium : ivbi aUtem eft d i -
ftantia partium, motuslocahs cííe poteft: er
go á capite ad pedes Chri f t i facramentali-
ter exiftentis , poterit eííe motus -iocalis. 
Q u i n t ó , fcqueremr, capu t& pedesdiftarc, 
& non diftare inter fe : diftare, qu a vnura 
eft extra aliud in ordine ad fe; non diftarc, 
quia ambo refpondcrent eidem pundo in* 
d iu i f ib i l i fpecierum. S e x t ó , implicar, mo-
tum non menfuran tempore, cui coexiftit; 
ergo &i quantitatem l o c o , cui co r re ípon-
dec : fed corpus Chr i f t i correfpondet fpe
ciebus : implicat igi tur illis non commen
furari : atqui commenfuratio fieri nequit 
abfque extenfione partium in loco. Sép t i 
mo , fequeretur , continuum pofife d iu id i 
in omnem fui partem , quia cüm omnes 
corporis partes fint fub quolibet pundto 
fpecierum , poíTct Deus illas diuidere per 
i l lud p u n d u m : fed non eft maior ra t io , 
cur potiüs diuideret vnam, q u á m aliam ; er
go omnes. O d a u ó , omne quantum aut eft 
longumjaut latum, aut profundum: fed hasc 
ntelligi nequcunt abfque extenfione locali: 

crgo. 

n i . A d primum , diftinguo dupliccm 
commenfurationem : alteram per adaequa-

^ioncm fitualem partís ad partera , & totius 
'ad t o t u m ; & hasc eíTe non poteft nifi ínter 
!aequalia & extenfa localiter: Alterara per fira-
|plicem praefemiam vnius ad a l iud ; & hasc 
poteft eíTe etiam inter inasqualia & inextenfa 
íocaliter , per ablatíonem extenfionis loca-
Jis. Sic corpus Chr i f t i inasqualehoftije quo-

Dupléx ra-
ritas & d¿-
fitas in cor
pore Chri&i 
confidemri 
poteft, vna 
orgánica, 
quam feruat 
tn facra-
mentO;alte' 
ra fttualis, 
quam non 

ad ex ten í ionem partium in toto , ajquatur 
i l l i per fimplvcem dumtaxat prasfentiam. 

113. A d f e c u n d ü m , dúplex eft figuiajal-
iera,quaEconfurgit exdiuerfa fituaiionc par
t ium in loco , vt figura ftantis, fedentis, & 
quaecunque acquir i , ^el deperdi poteft mo-
tu loca l i : Al tera , quae confurgit ex confti tu-
tione partium in t o t o , vt figura fphaerica ¡n 
oculo , c u i u s p a r t e s á c e n t r o a d e i r c u m f e r e n -
tiara femper aequé diftant in ordine ad fe, 
fiue ficuetur in loco , fiuc non , fie etiam 
caput diftat á pedore mediante eolio , & 
pedus á pedibus mediante rcliquo corpo
rc etiam in ordine ad fe. Nec ifta figura 
variatur per í o lüm motum localcm: atque 
h$c tantüm eft de efientiaquantitatis, q u á m 
habet corpus Chr i f t i etiam facramentalicer 
p rs íens . 

114. A d tertiura, diftinguenda eft dúp lex 
denfitas & ratitas : altera orgánica confiftens 
in vnione p lur ium , vel pauciorum partium 
fubftantia fub parua, vel magna quantitate, 
cum toco temperamento primarum quaiita-
tura : altera fitualis confiftens i n vnione p lu
r ium, vel pauciorum partium quantitatis,fub 
parua, vcl magna extenfione loca l i : v t e n i m 
plures, paucioresve partes íubftátiae, fub par
ua aut magna quantitate, faciunt denfitatem, 
autraritatem organicara: i taplures, paucio-/,erw',' 
resve partes quantitatis,fub parua,aut magna 
extenfione locali faciüt denfitatem,aut ranta-
tem fuualcm.P rior dcnfitas,aut raritas nó va-' 
riatur ad variationem extenfionis Iocalis, fed 
t an tüm pofterior: quialicetaddcnfetur caro 
oceupando minoren] iücü,vel rarefiat os,ma-
ius fpatiura acquirendo, femper tamen con- í 
feruatur eadem figura o rgán ica : quia nec per. 
deperditionem maioris extenfionis Iocalis v- ' 
niuntur plures partes fubftantiae fub roaiorc 
quantitate carnis: nec peraequifitioncm ma
ioris extenfionis Iocalis fiunt pauciores partes 
fubftanti5 fub minore quantitate oífis. 

115. DICES . Ergo poífet corpus Chrif t i 
fieri in hoc facramento per condenfationem 
partium quantitatiuarum fub m i n o r i , & m i -
nori extenfione locali, abfque condenfatione 
partium fubftátialium fub minor i , & minor i 
quan t i t a t e ,&con íequen tc r f inedepe rd i t ione 
denfitatis& raritatis organicae , quod fuprá 
negatum eft. Refp. nego cófequen t iam,qu ia 
licet non variarctur denfitas, vel raritas fub-
ftantialis confurgens ex vnione p lur ium pau-
ciorumve partiü fubftantiae í u b p a u c i o r i b u s , 
pluribusve partibus quantitatis , variarctur 
tamen eadem denfitas vel raritas fubftantialis 
quoad naturalem exigentiam maioris , val 
minoris extenfionis Iocalis: nam ficut per 
condenfationem fit exigiciua minoris , ita 
per rarefadionem fit exigitiua maioris ex
tenfionis iocalis, & confequenter nonforet 
corpus cum ea exigentia naturalis extenfionis 
Iocalis, c ü m quaeft in cáelo. 

l i é . A d quartum , concedenda eft maior 
de diftantiaencitatiua Scintegrali, f ecundüm 
quam vna pars eft extra aliam in ordine ad 
fe; neganda de fituali, fecundüm quám vna 

pars 
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ne- poteft leparan quahtas ab o m m í u b i e d o j 

ita confequenter ab omni i n t en í i one : vel 
dicit vnionem partium qualitatis in fe , & 
negó confequentiam: quoniam aliqua inten-
fio eft cflcntiáHs qual i ta t i , quippe cura üt 
conftituciua partis intra partera in fe, non m i 
nüs quám vnio continuatiua eft eífentialis 
quanti tat i , quia coní t i tu i t partera extra par
tera in fe. 

pars fit extraaliam in ordinc ad locura 
gandum vero eft, raotum localem fieri poífe, 
niíi fuper diftantiara íitualera , cura eífentia
liter fie íucceífiuaacquifit io fpatij. 

117. A d quintura, concedo, partes corpo
ris Chr i f t i non diftare fítu & loco , quia 
oranes rcfpondent eidem loco ; diftare ta
men entitatiuc Se in ordine ad fe, quiavna 
non eft intra , fed extra aliara : heut membra 
corporis humani non diftant ab anima, cui 
orania vniuntur , diftant tamen inter fe, quia 
vnura eft extra aliud. 

118. A d fextura , negó confequentiara. 
Nara raotus inuoluit eífentialiter correfpon-
dentiam ad terapus, eft enim ipfa fucceffi-
ua correfportdentia par t ium, quaefiunt, ad 
terapus, cui correfpondent. A t quantitas 
non eft eífentialiter extení io ad locura. V n 
de retorqueo argumentura : nara ficut pof-
funtpartes, quas íubftant m o t u i , íepsrari ab 
orani correfpondentia ad tempus, & fieri 
in in t tant i : ita partes , quas fubíunt exten- i Chr i f tum, quod definiunt Florent. iSc T r i d . ! ^ 
fioni locali , feparari ab orani corrcfpon-; feíf. 13. can. 3. & conftat ex fado Chrifti}quí /r«¿if/í«fOT. 
dentia ad locura , & confti tui in p U n d o j confecrato cálice Luc. 2 1 . dedit difcipulis|Co»(r///«w 
quarauis nequeat ipfa localis extenfio , quae á\Qtns:Accifne, &difiidite inter vos. quod ^ ' l ^ / " ^ ' ^ 
eífentialiter eft correfpondentia diuerfarura ; du ra ncceííarió fupponit in fingulis 0:,ecie"'L«£'. a r . ' 
partiura loci , fieri in pundoi. : bus feparatis fuiífe totum Chrif tum , alioqui 

119. Ad feptiraum negó fcquelara : nara finguli partera calicis fumentes, non rotura 
Chr i f tum fumpíiíTent. Sola 

S E C T I O I X . 
« 

Ati fit toíus Chriñus fub quauü par
te ífeemum ante frafíionem ? 

12^; Otanter d i x i ' , ante, nara poft fra- Totií C h r t 

d ionem, omnes docent , fub qua-
uisparte f r a a a , r a o d ó fenfibilis fit, cíTe to tum . ^ f ^ . 

A d DurAn-
dura n. y%. 

diuifio fupponit fituationem partium 1 vn
de ad diuifionem hoftiae , non diuidi tur 
Chr i f t i corpus , quia non eft fitualiter in 
i l l a . • 

120. A d o d a ü ü r a , concedo, quantum 
eífentialiter eífe, au t longum, autlatum , aüt 
profundum in ordine ad fe, non autemin 
ordine ad locura. 

121 . Ex his patet ad pr imum D u r a n d i . 
A d fecundum , negó rainorera de indiui f ib i -
litatefítüali, & in ordine ad locura. 

122. A d t e t t i u r a , negó confequentiara. 
Ratio diferiminis ef t , quiapraefentiadiuifi-
bilis fupponit fub iedum pofitiué diuifibile 
i n f e , eft enira raodus, quo diuerfae partes 
fubiedi refpondent diuerfis partibus l o c i : ac 
praefentia indiuifibilis non neceífarió f u p p o 
nit fubiedura pofit iué indiuifibile in fe , fed 
folüra riegatiué indiuifibile in loco : nara vt 
poílit i l l ud locare totum fub quauis parte 
l o c i , fufficit , vt in ordine ad locura non 
fupponatur diuifibile ; vt aütera queat in 
ordine ad locura conftitui diuifibiliter,Jne-
ceífario debet fupponi diuifibile in fe. 

123. A d quartum , negó coníSquentiara: 
Quoniara fupefficies caeli eft vnita t a n t ü m 
localiter Chr i f to , prop,r¡a vero quantitas rea-
l i t e r : quae antera funt Vnita tántüra localiter, 
non replicantur cum corporé Chr i f t i . 

12^.. A d quintura, negó confequént ia ra , 
fi quan t i t a t iué íignificet ordinera partiura in 
loco : nara ficuc poteft fubftantia eífe fine 
aliquo modo fubftantiaii, nerape fubfift'en-
tia j ita & quantitas fine aliquo modo quanti-
tatiuo non e í fenml i . 

12^, A d confirmationem, vel intenfio d i 
cit vnionem partium qualitatis in cadera pai
te fubiedi , & negó antecedens: nara ficut 

Altijtodo' 
renfis, z^'c 

AlíirtHS. 

igi tur contro-
uerfia eft, an fit totus Chriftus fub fingulis 
fpeciebus ante diuifionera. 

127. PRIMA fententia eft Altifiodor .1.4-. 
t r a d . 5. cap. 4. & aliorura apud Alenfem 4. 
p. quáeft. 10. raemb. 7. art. 3. $, 5. & Bona-
üen tu ram in4. dift, 10. p. 1. art. I . q . 5. affir-
raantium , ita Chriftum cífe fub tota forroá 
confecrata, q u ó d fub nulla parte cft per fe. 
Fundamen tü ra cf t , quia intentio Sacerdote 
eftad cohfecrandám tocara hoftiara , & non 

.partbra alíqüam per fe. Confirraant. Sicut in 
fpeculo ante fradionera eft vna t an tüm ima-
g o , poft fradionera vero multiplicatur in 
fingulis partibus fradis : ita ante diuif io
nem eft femel tan tüm Chriftus in tota ho-
ftia, poft diuifionera vero multiplicatur iri1 
fingulis partibus diuiíis. Kaec cadera fenten
tia t r ibui tür Alberto in 4. dift. 1^. art. n . 
íéd i rameri tó , vt conftat ex refponfione ad 
fecundura, vb i admittit , codera modo C h r i -
ftura eífe in forma confecrata , ficut animá 
eft in corpore, tota in toto, & tota fub quauis 
parte. 

128. SECVNDA fententia cft Alehf . in fi
ne $'.cirati, Bonauent. ad 2. Argent in . in 4. 
dift . 10.qusft . 2. art.3. concl. 2. ad 2. G a b r . ^ J J ^ " 
l e d . 8 . ih Cano. Miíia», l i t t e r a T , aíferen-
t ium, Chr i f tum eífe to tum in quolibet m í 
nimo hatural i , fub quo fubftantia pañis 
confetuaretur; non au tém in minor i min i -
rao , fub quo fubftantia pañis non confer-
uaretur. F u n d a m e n t ü r a eft , quia in ijs tan 
tura partibus coníerua tur totus Chriftus, quae 
feparatae conferuürent C h r i f t u m : fola au-
tem minima naturalia íeparata conferua-
rent Chr i f tum. M i n o r p a t e t , nara cae* tan
t ü m partes feparatae conferuant Chr i f tum i 

Alenfs . 
Bonauent. 

Tom. V i l . cDe Sacramemis. A a 3 quae 
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Soius. 

Vafquez. 
Sfugnez* 

Cenfura. 

Canon de 
confecrat, 

t .Thomas. 

quse pañis fubftantiam conferuarent: atqui 
folaminima naturalia fepaiata á toto pañis 
fubftantiam conferuarent. Maior probatur: 
"Quoníaro in ijs t an tüm partibus Chriftus 
ccnreruatur in t o t o , in quibus conferuatur 
cx t ra to tum. 

129. TERTIA fententia eft S. T h o m . 3. 
p. q . 7 6 . art.3. & i n 4 . dift . 10. q . 1. art. 3. 
q u ^ f t í u n c . 3. Capreoi. q . 2. Durand. q .2 . 
n . 8 . Richard, art. é . q . 1. M a r f i l , q. 7.are. t, 
a d ^ . & a r t . 3.dub. 2 . So t iq . 1. art .3. Syluvj 
1. p . loc .c i t . & Recent, affirmantium, to tum 
Ghriftura eífe fub quauis parte fpecierüm, 
etiam mino t i minima naturali. 

130. DIGO r .TotusChri f tusef t fubqua
uis parte fpeciei confecratae. Fundamentum 
eftrquoniam e x T r i d e n t í . i n fingulis partibus 
poftdiuif ioncmeft totusChriftus:ergo etiam 
ante diuifionem. Gonfequentiam probo. 
Nam fola d iu i í í o , cí im fiat virtute naturali, 
nonconf t i tu i tChr i f tum, vbi antea non cratj 
alioqui abfque noua confecratione , fola v i r 
tute naturali Chriftus ficret facramentaliter 
prsfens, vb i antea non erat. Vnde id quod 
Concil . cano. 3. d i x i t , to tum Chr i f t üm eíTe 
fub fingulis partibus feparatione faÓla, c. 3. 
abíoluté dixerat , to tum Ch i i f t um eíTe fub 
•quauis pañis & vini fpeciei parte ; propter 
¡quod Sotus, & alij cenfent, hoc eífe de fide, 
l icetSuar. difp. 52. f e d . 1. Vafq. difp. 188. 
icap. 3. Nugnezq . 76 . ar» 3. id negent: q u i 
bus magis aífentior , cum Concilla i l lamex-
prefsé non definiant. Oppofitam tamen fen-
tentiam hi Authores appellant erroneam, aut 
errori proximam , eó quod excertis pr inc i -
pijs conuií ici poíEr, vt faifa. 

131. Probatür2 . ratione. Narofi i n í i n g u -

Totus Chri 

ftiunc. 3, ad 1. negando confequentiam: 
Nam necanimarationalis dici tur eífe inf in i -
ties in corpore , quod informat. Ratio eft, 
quiaficut quantitaseft vna per continuatio-
nem j ita & praefentiacorporis Chr i f t i . D i c i 
tamen poteftinfinities in potentia, íemel tan
t ü m in a d u , ita S. D o d o r . citato loco in 4 . 

133. D 1 C 0 2 . Totus Chriftus antediui-
fionero eft íubqua l ibe t parte minori m i n i m a ^ " ^"^ 
naturali. Fundamentum eft : quia fub iispar-iA"í£?3c,w 
tibus eít totus C h n í t u s , lubquibus fuit fub-!/(¿eí p ^ g 
ftátia pañis : fedante dvüiíionem fub qualibet minori mi-

parte minor i mín imo naturali fuit fubftantiallw,;*?'* 
pañ is : ergo. Maior conf tá t , quia quselibet ^ 
pars pañis conuertitur in t ó t u m Chr i f tüm. 
M i n o r probatur: Nam ante diuifionem cui -
líbet partí quantitatis refpondebat aliqua pars 
fubftantiae, alioqui aliqua pars quantitatis ef-
fetfine proprio f u b i e d o , necfubftantiaipfa 
eífet cont ínuata . Efto ergo dentur minima 
naturalia pañis & vini , fub quibus eorum fub-
ftantia c'onferuari poí l i t > fub minor i vero 
nonpof f i t ; ex hoc ad f u m m ü t ó f e q u c r e t u r , 
Chr i f tüm non e í f e inpa r t i bus tn ino r ibus mi»-
nimo feiundis á continuo,non autem in p á r -
tibusminoribus mín imo coniundis . 

134. Confirmatur 1. A u t i n parte mino ré 
m í n i m o eft pars Chr i f t i , áú t n ih i l : fecundurti| 
d ic i non poteft : ergo pririaum : ergo velea-j 
dera pars Chr i f t i , eft in qbalibet parte mino-j 
re m í n i m o , & fie non totus Chriftus e r i t in , 
toto m í n i m o : vel pars Chrif t i in vna parte,! 
alia in alia parte minore m í n i m o , & fie Chr i 
ftus erit in m í n i m o fitualiter 8c circumferi-
p t i u é . 

135. Confirmatur 2. Ñ a m fepccohtingc 
ret, vt pars diuifa participaret dimidietatcs 
duorum m i n i m o r u m : vnde quia in illa con-lis partibus ante diuifionem non eífet totus 

Chriftus: ergo vel eífet pars, vel n ihi l : non fe- , feruaretur propria fubftantia, conferuaretur 
cundum, alioqui cum totum componatur ex 1 etiam Chriftus: cum tamen íuxta hanc o p i -
partibus, fi nihi l Chr i f t i eífet in partibus, n i - | nionerain illa parte participante dimidíetates 
híl Chri f t i eííet in toto compo í i t o ex parti- duorum minimorum , non exifteret totus 
bus. Si eífet pars, aut eadem pars refponde- | Chriftus, fed parsChrifti in vna dimidietate, 
ret fingulis part ibus, &f ic fo lapar s corporis j & parsin-alia; & q u í a i n t c r d u m a c c i d c r e t , vt 
Chr i f t i eífet fub tota quantitate fpecicrum, invtraquc dimidietate Chriftus exifteret fe-
cüm nequeat plus eífe fub to to , q u á m fub fin- ) c u n d ü m eandem partem corporis, confe-

5. Themaí. 

gulis partibus c o l l e d i u é f u m p t i s : a u t vna pars 
corporis refponderet v n i , altera alteri parti 
fpeciei; & fie totus Chriftus eífet fitualiter 
& circumfcrípt iué : vel per condenfationem 
partium corporis in minor i ho f t i a ; vel per 
rarefadionem in hoftia maiori,vtrumque au
tem tol l i tdebi tam difpofitionem á corpore, 
eftque contra canonem de confecrat. dif t . 2. 
cap. 2. & cap.^¿/ j54rí , vbi eft pars corporis 
C h r i f t i , ibieífe to tum C h r i f t ü m . Cuius reí 
optimam rationem ailignat S.' T h o m . quia 
cum conuerfio fiat ex pane & vino , quae funt 
res homogéneas, non eft maior ratio, cur po-
tiüshaec pars fubftantiae conuertatur in hanc 
partem corporis Chr i f t i , q u á m in aíiam: ergo 
quaelibetin totum.Chriftum. 

132. DICES . Ergo Chriftus erit i n f i n i 
ties in h o í t í a , quia infinitas funt partes, in 
quibus a d u eft totus. Refp. S. D o d o r , cita
to locoad i » & i n 4 . dift. 10. q. i . a r tT j . qug -

quenter fieret. vt fada diuifione,aut Chriftus 
mutaret modum praefentia coexiftendo fe
cundum totum, vbi antea coé'xiftebat fecun-
d ü m partem; aut illa remanerct fecundum 
eandem partem bis replic^tara. Secundum 
eft contra Conci l ium definiens, t o tum C h r i 
ftüm eífe fub quauis parte feparatione fada: 
P r imumnemonon íud i ca t ab fu rdum. 

136. A d fundamentum pr imaefentent iae j ' j sTí^/^ 
cfto explícita intentío facerdotis non fit ad n o n e í i ex-
pemendum Chr i f tüm in aliqua parte per fe, fl"*1* 
hoc tamen fequitur ex intentione , quam ha- ' ' ^ « " / ^ 
bet ponendi Chr i f tüm in tota hoft ia , in qua, p^endum 
cum vi confecrationís ponatur indiuií ibil i ter, c h r i f í u m 
v i talis intentionis neceíTarió ponitur totus inq»*u'" 
i u b quauis parte per fe. parte fie-

137. A d contirmationem, dilpantas eft, 
quia per fradionem fiunt nouse p r o d u d i o -
nes fpecierum in diuerfis partibus fpeculi fra* 
d i , & confequenter nouae reflexiones fpe

cierum 
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cieriioi ad oculum , rcprsfentantiuum obie-1 rpoderet ómnibus indiui í ibi l ibus fpccierum, 
t l u m ind iuer í i s pambus ípeculi f r a d i . Per| inrerrumperetur namqucper inf in i ta indiu i -
f radioncm vero hoftiaenon fie noua p rodu- íibilia continuatiua: quin fequeretur , i l lam 

.Negant 
Scotus, 
Mayronttí, 
Richardus, 

¿ffirmant 
Qapreolws, 

Setus, 

Mbertinm. 

d i o prasfcntiíE corporis Chr i í t i in diuer í is 
partibus hoftias fraólae, quia hxz non p rodu-
c i tu r j nifi ad prolationem verborum íacra-
mentaiiura : ergo (i anee fradionem non erat 
totus C h r i ñ u s infingulispartibus hoftiíBjnon 
po te r i t in ijsfieripreerens vi fradionis. 

138. A d fundamentum z- fententi^nego 
roaiorem , eiusque probationera: n a m c ü m 
Chriftus ín hoc facramento fuccedat loco 
pañis & v i n i , ín ijs partibus fpecierum fucce-
di t , fub quibusconferuaripoíTet propria Tub-
ftantiarcümigitur propria fubftantia confer-
uari poíTet fub qualibet parte minore mínimo 
coniunda, non autem fub minore mín imo á 
continuo feiunda , non íub.ijfdcm partibus 
conferuatur feiundis á t o t o , atque con íun -
d i s in to to . 

S E C T I O X. 

An ChriBus fít, fub indiwjibiübusfpc-
cierum ? . 

l y j . T y RIMA fententia e f t S c o t i í n 4 . diftt 
-L ID. q . 9. §• H i c dic iwr . May ron . 

q. 2. in fine, Richard, art. é . q . 2. Vafq. d i íp . 
188. cap.4 negan t ium.Proba tVafq . j . fub 
mdiuifibihbus ípecieruró non erat fubítantia 
pañis 3c vini : ergo nec corpus & fanguis 
Chr i f t i , quje íuccedun t loco fubftantíae. A n -
tecedens pTobatur,qu,ia iqdiuiíibile pañis non 
eft p a ñ i s , alioqui p.oífet facerdos folaai pañis 
fuperficiem confecrare , quia i l lam demon-
ftrare poíTet pronomineH<?í•. 

140. Secundo» Sequereturj ad diuifionem 
fpecierum Chrif tum de nouofieri fub ind i 
uií ibil ibus terminat íu is , quas ex diuifionere-
fultant; ín ijs^ue definere,cüm iterumfpecies 
continuarentur j & fub alio ind íu i í ib i l icon-
tinuatiuo ex vnione fpecierum refultante, de 
nouo prgfentem fierí j quin fub eodemindi-
uiíibili continuatiuo efle Chrif tum & fub-
ftantiam v in i í imul , vt fi cum vino confecrato 
mífeeatur non confecratum » i n fuperficie 
continuante confecratum, cum non confe
crato erit Chriftus & fubftantia v in i í imu l : 
cum enim vna íit vtriufque TupeíficieSj í imul 
in ea erit Chrif tus , quatenus fuperficies eft 
confecrati, & fubftantia v i n i , quatenus fu
perficies eft non confecrati. 

1 4 1 . SECVNDA fententia eft Capreol. in 
4 . dift. 10. q . 4.art. 3. ad 2. contra 1 . concl. 
S'oti dift. 10. q . 1. art. i . in fine & dift. 49. 
q . 4 . art. é . ad argumenta D u r a n d í , Suar. 
difp, 52 . f ed . 3. N u g n e z q . 7 é . art. 3. §.his 
ftíppoftis, A lbe r t in . tom. 2. de praedicamento 
vbi jCorül lar io i . düb í ta t io . 5,affirmantium.. 
Fundamentunveft: quia prseientia Chr i f t i eft 
continua in hoc facramento, non fecus ac 
praefentia animas in corpore, & Angelí in l o 
co: non foretautem continua , í i n o n c o r r e -

Chr'tjlum 
ejfe tantum 
fub il l is 

tur ante 
confecratio'' 
nem. 

fore diuifam in oronem fui partcm. Conf i r -
matur. Nonpoteft duratio Angelí eíTe con
tinua , niíi correfpondeat ómnibus partibus 
& momentis temporis, cui coexiftit: ergo nf c 
prasfentia C h r i f t i , nifi refpondeat ó m n i b u s 
partibus & indiui í ibi l ibus fpecierum, quibus 
eft prsefens. Pro cuius controuerfiae.explica-
tione, 

142. D i c e h d ú m eft, ex fuppofi t íone, 
q u ó d haec indiuifibilia dentur , Chr i f tum fie-
rí tantum praefentem fub i l l i s , quse fuppo - i"¡^¿^t7¿ 
nuntur ante cónfecrat ionem 5 non autem fub ¿«J , ^«.e 
illis,quaE refultant poft c o n f e c r a t i o n e r a . F u n - l / W ? « » 
damentum pr imi eft: quia fub quolibet i n d i -
ui f ib i l i quantitatis eft indiuifibile fübftantiíe, 
nedetur acc idens í ine p r o p o r t í o n a t o fubie-
d o , fed Chriftus v i confecrationi)s fit fub 
o m n í eo, fub quo praeerat aliquid fubftantiae 
pañis & v i n i , cümi l l iadasquate fuccedat: er
go. Fundamentum fccundieft: quia alioqui 
fequeretur, Chrif tum de nouo fierí praefen-
t em, vbi antea non erat, í inetioua confecra-
tione. Necfatisfit, dicendo, Chrif tütn fieri 
prsefentem fub nouú indiu i f ib i l i per reful-
tantiam vi prioris confecra t íonis : tura quia 
prior confecratio non po tu í t fe extendere ad 
mater íam abfentera & futurara: tum quia 
poíTet Sacerdos coníecrare totam hoftiam 
non confeefata vltima eius fuperficie t e rmi -
natiua: ín quocafu ñeque per refultantiam 
Chriftus cíTec in fuperficie termínat iua ho-
ftias, efto eífet in to tahof t ia : ergo Chriftus 
non eft per puram refultantiam fub indiui í i 
bilibus pañis* 

143. C o n f i r m a t u r . N a m p o í i t a o p i n i o n c , 
q u ó d i n rarefadion'e acquiratur noua quan-
titas, abfurdura eft dicere, Chr i f tum poft 
cónfecrat ionem fierí praefentem f u b q u a n t í -
tate per rarefadiobem de nouo acquifita: er 
go ¿c .fub indiuií ibil ibus per diuifionem re-
fultantibus: eft enim hasc praefentia fuperna-
turalis, quam Deus non p r o d ú c i t , nifi me
diante fo rmaconíecra to r ia . 

144. DICES . Efto in rarefadionenon ac 
quiratur noua quantitaS, acquiritur tamen 
nouaex ten í io fpecierum ad locum , fub quá 
de nouo fit Chriftus finé nouaconfecratioue 
alioqui Chriftus noh eífet fub tota extenfione 
fpecierum: ergo í d e m d i c e n d u m de indiuiíi
bilibus refultantibus poft cónfecra t ionem. 

145. Sed negandum eft, Chr i f tum vi prae 
fentig íacramentalis per fe eíTefub extenfione 
locali fpecierum : conftat í n d e , qu ia í i Deus 
tolleret omnem extenfionem localem a fpe-
ciebus, ponendo illas in p u n d o l o c i , C h r i 
ftus non variaret praefentiam facramentalem 
ad illas: ficut nec anima variaret práefentiam 
informatmam ad co ípus i'íi corpus araitteiet 
omnem extenfionem ad locum. C u i ü s ratio 
eft, qüia per praefentiam facramentalem C h r i 
ftus cum ijs tantum áccident ibus i m m e d i á t é 
vn i tur 3 cum quibus imroedia té vniebatur 
fubftantia pañis: atqu'í-háse non vniebatur i m -

A a 4 díate! 
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medía te cuín exrcníionelocal i accidentiumj q . i . n . 9. Fundamentum eft , quia corpus 
n a r a c ü a j h s c f i t m o d u s , fubiedatur in fola | C h r i f t i e l l i n hoc facramento , ficut Angelus 
quantitate, eaque mediante in c^teris. Efto 
igitur varíetur exteníio local is^on propterea 
variatur príefentia facrámentalis Chrífti^quia 
hxc immedia té & per fe taniumcft ad acci-
dentia ficut, quia praerentia infortnatiua ani-
míB imoicd ia té & per fe eft ad materiam, 
non variatur ad var ía t ionem accidentium, 
niíi quateaus ad varíat ionem accidentium 
tollicur difpoíitio neceíTaria ad informatio-
nem animas requifitá. 

146. A d fundamentum primae fentcntiae, 
negó antecedens, eiusque probationcm: & 
concedo cafum. A d fecundum, concedo,fub 
indiuifibil ibus refultantibus poft confecra-
tionera , nonfieri dcnouoChrif tum praefen-
tem ob rationcm á nobis aífignatam. 

i ¿ f j . A d fundamentum lecundae, conce
do , Chrif t i pr^fentiam per fe effe continuam, 
quia á principio.fit fub ómnibus partibus & 
indiuifibilibus fpecicrura; per accidens au-
tcm fieri difeontinuam , vel per diuifionem 
fpcc íe rum, vel per mixt íonem alterius l iquo-
ris: in quo cafu , etiam per aduerfarios, pras-
fent iafacraracntaUsinter rumpi turá partibus 
liquoris a d m i x t í , quae interponuntur inter 
fpeciesfacras, cumquibustamen continua-
tur praefentia facrámentalis: nunquam tamen 
daturcafus, i nquo illa diuidatur i nomnem 
¡fui partem, quia nunquam partes l iquoris 
'admixti , quas praefentiam cum fpeciebus fa-
cris i n t e r rumpun t , d iu id i poffunt in inf ini 
tas. 

148. A d cúnf i rma t ionem, difparitas eft, 
quia durá t io Angeli non eft ab ipfo , & tem-
pore,cui coexiftir, d i f t i n d a , v t e x P h i l o f o -

Conc'tlium 

Dijjiculta-
tis ratio. 

in loco: fed Angelus non eft in loco , niíi per 
prasfentiam ordinis, perquam í i n e í u i m u t a -
tione poteft eíTepraeícns mult is locis . Maio 
rem probat, quia corpus Chrif t i eft in hoc fa 
cramento abfque quantitate: crgo eft íicut 
Angelus per folam praeícntiam ord in i s , ham 
fublata quantitate , non poteft fubftantia 
aliara prasíentiam in rebus habere, q u á m prae-
íent iam ordinis. 

151 . Sed contra: Nam iftapraefentía or 
dinis, prout á Durando explicatur , finevlla 
mutatione corporis , repugnar fidei: fides 
enim docet, Corpus Chr i f t i veré, realiter, & 
fubftantialiter,poft confecrationem eíTepras-
íens fub fpeciebus, vt definir T r iden t . fcíl. 
13. cap. i . nequit autem corpus v e r é , rcali- 2>í¿«?»r«>. 
ter , & fubftantialíter cífc praefens in varijs 
altaribus, abfque mutatione f u i , per folam 
praeíentíam ordinisj nam haec prgfentia o rd i 
¿ i s , vtcxcluditrealem mutationem corporis, 
non poteft íbapor tarc , niG praefentiam v i r t u -
t is , quo pado exiftens in cáelo , ficiri poteft 
praefens fub fpeciebus per vir tutem ópe rand i 
in fpeciebus. 

152. Vndead fundamentum ipfiuSjnega-
tur tninor, quidquid fit de maiore: nam etiam 
Angelus, práeterpraefentiamvirtütisbjpcrati¿ 
uae, habet etiam praefentiam fubftantiae in lo 
c o , \ b i eft , v t l a t é probo in 2. tomodi fp . ^ . 
f e d . i 

i ^ . SECVNDA fententia,aífirmat, cífe fo
lam exteníiunis localis negationcm: nam, ea 
ablata, mane tcorpus ind iu i í ib i l i t e r in ordine 
ad locum j omnem quippe localem d iu i f ib i -
litatem habet corpus ab extenfione locali: 

phia fuppono. Vnde hoc ipfo, quod Angelus crg03 cafublata, manetdiuifibile in ordine 
& tempus í imulex i f tan t , e ius durado eft con- I ad locum:Bft Vafq. difp. i ^ i . n . 13. 

Ttavandus 
\reijcitHr. 

tinuarpraeferitia vero facrámentalis eft d i f t in -
d a á Chr i f to & fpeciebus facris: vnde non eo 
ipfo, quod fimul exiftunt, príefentia eft con
tinua, quia poteft difeontinuari defedu mo-
d i po í i t iu i in te rcedent i s , 

S E C T I O X I . 

Quid fit h<sc prxfentia Jkcra* 
mentalü ? 

J t 4 9 - T T i E c e f t o m n i u m m á x i m a , & c e l e -
l * X berrima diíHcultas, quam Schola-

fticipotiusfupponunt, q u á m e x p l i c a n t . Ra-
tio difficultatis eft, quia v i huius praefentias 
Chr i f t i corpus fit indiuif ibi l i ter fub fpecie
bus diuifibilibus, quod repugnare videtuf 
corpori, cüm hoc fu proprium fpiritus. 

150. PRIMA fententiadocet,hanc praefen
tiam facramentalem i n i l aliud effe, q u á m 
re la t íonem ordinis corporis & fanguinisad 
fpecies, ratione cuius abfque vlla mutatione 
í l i i , poteft effe vbicunque funt fpecies, & 
q u ó c u n q u e fpecies ipfae transferuntur: Eft 
D u r a n d . í n4 .d i f t . 10. q .3 . n . 6. Scdift. n . 

254. Sed contramam ex praecifa extenfio-
nis localisnegatione t an tüm fequitur negatio 
localisdiuifibilitatis, non autem pofi t iuain-
diuifibilitas; implicatenim , vt pura negatio 
tribuat cffedum formalem pofitiuum:corpus 
autem Chrift i non t a n t ü m eft non diui í ibi le , 
fed etiam pofitiué indiuifibile fub quauis par
te fpecierum. 

155. Confirmatur. V i facrametttalis prae-
fentiae corpus Chrif t i non folüm fit praefens 
hoftiae minori , fed etiam maiori fe, fi in maio-
rife confecrarctür: implicat autem, fierj prae
fens hoftiíe maiori fe, per folam negationem 
extenfionislocalisj c ü m nequeat negatio ex-
tenfíoniscollocare indiuifibiliter fubftantiam 
fub fpatio maiori, quám fub quo diuifibil i ter 
i l lam collocabat propria extení io , alioqui 
pluspraeftarct negatio, q u á m praeftabat op-
pofita forma negara. 

15Ó. Secundo. Modus hic eXiftendi fa-
cramcntalis,eft fupernaturalis quoad fubftan-
tiam,vtcoUigitur ex Tr ident . fcíT. 13. cap. 1. 
& docent P P . d ü teftantur, effe opus diuinse 
potentias, &fup ra captum naturalis in te l l i -
gentiaB:non effet autem fupernaturalis quoad 
fubftantiam , íi confifteret infola negatione 
extenfionis localis, c ü m nequeat negatio effe 

altioris 

Vafquex, 
reijeitur. 
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altioris ordinis, quam fit Forraa negata, a qua 
aJ^equatc fpecificatur: cura igitur cxtenfiu' 
Jocalis íic naturalispaííio quanritatis , nequit 
cíus negacio cíTe íupernatural is quoad füb-
ftantiam. Legatur Caicc. 3. p . q. 76. are 3. §. 
Tro faciliori mtelleflfí. 

157. A d argumentu.u in oppoí í tum Rcfp. 
exeo cantüm fequi inHiuifibilitatcm negati-
uatn, non autem poíit iuain, quam habet cor' 
pus Chr i f t i in hoc facramemo. 

158. TERTI A íenrentia docct, haneprae-
fentiamcíle reprodudionem corporisChrifti 
denudati propr iaextení íonelocal i fubquauis 
parte fpecierum. Fundamentum e í t , quo-

íens (peciebi^s prascisé per acionera , qua 
continet fpecics, quiacura hxc a¿ l iorecipia-
tur in fpeciebus , non poteft daré corpori 
Chr i f t i pofitiuam ratior.cm indiuifibilitatis. 
vnd^dlfpar eft ratio de Ange lo , quia hic 
c u m í l t natura fuá indiuií ibil is , poteft per í o -
lam entitarern fieri praeíens indiui í ibi l i ter 
corpori diuiílbili, per ad:ionem contentiuartíi 
corporis. At corpus Ch r i f t i , cüm fie ex fe d i -
u i í ib i ie , ve conlíituacur p o í í n u é ind in i f ib i l i -
ter lub fpeciebus, coní l i tu i debet per ui iquid 
i n í e r e c e p t u m . 

103.. ^ x quo f equ i tü r ,nec fieri poí ie For-
mahter praeíens per conuer í ionem ipfam 

Corpu't 
Chrífi i noh 

niatnad faluandamindíuiíibilenopraBfcnt|aca ' namñequehaecpocef te íTe c o r p o r i G h y i f t i r a - ^ ' • ' J ^ 
corporis fub quauis parte fpecierum fuíficic 
indiftantia tociuscorparis fub qualibet parte 
fpecierum : at hoc ipfo , quod corpus denu-
datum cxtenfíonelocali , reproducereturfub 
quauis parte fpecierum, conftitucretur l o -
tum fubquauis parte earum. 

159. Confirmatur:quia qu^libet par? pa
ñis conuerti turin totum corpus Chrift i :ergo 
totum corpus Chrif t i repr.oducitur fub qua
uis parteipeeieruminam ideo pañis conuerti
t u r i n corpus Chr i f t i , quiacorpus Chrif t i re- ( 
producitur fub fpeciebus pañis : ergo ideo 
qua;libet pars pañis conuertitur in to tum 
corpus C h r i f t i , quia totum corpus C h n í l i 
reproducitur fub qualibet pañis parte, 

l^o,. Sed contra. Q u i a í i hic raodus tsihii 
aliud fuperaddat,ex eo fe^quereturjin quauis 
conuerfione facrameotali dari infinkas re-
produdiones in adu:-naqn tot eífentrepro^ 
dudj.ones in adu ,quot funt partes fpecierum 
in potentiavquibusiUaprefponderent: fed hap 
funt infinitas in potcntia:ergo & reprodudio-
nes eífent infinitag in a d u : imphcat autem in -
finitum m adu, , vt ex Philofophiafuppono. 
E x q u o patetad fundamentum, Ad confir-
mationem patebit ex noftro modo jnfrá ex
plicando. PraEterea hsefencentia nQníaluat 
inttiniiecam fupernaturalitatem pr^íent i , | fa-
.cramcntalis ; quia c ü m iftae reprodudiones 
íint in eíTentianaturales , quippequae te rmi-
nantur ad corpus Chriftiens naturale ,,npn 
poífunt conftituere prásfentiam intrinféve 
fiipernaturalem , fed t an tüm extrinfécé 6c 
quoad modum. Tandeoi fola repro^udio 
non fufficit, vtconftituatc-orpus, dcfed iu i -
fibile , pofitiué indiuifibiliter í u b fpeciebus, 
c ü r a a d i q n i s non í i t , conftituere t e í m í n u m 
in loco, fed folumcommunicarc i l l i - p i ^ . . 

. 161. QVARTA fententia eft al iquorum 
Thomiftai 'um aíHrmantiura , praefentiam ía-
cramentalem eñe adionem , quam Chr i f t i 
corpus excrcet i n fpecies, cas in fu o eífe con-
t i nendo .Fundamen í i í p i eft, quia haec prae-
fentia eft períimilis praeíentig , quam habet 
Angelus ad corpora : fed h^cformaliter con-
íiltu in ad ione , qua; Angelus eont iñe t cor-
pora,ergo. 

161. Sed contra: Nam vihuius praefentiae 
facrunentaliscorpus Chrif t i nph eftquomo-
docunque, íed indiuiíibiliter prsefens fpecie-
businop poteft autem eife indiuiíibiliter prac-

tio exiftendi indiuiíibili ter : tum quia pol íc t ^ « ^ y / ó . 
corpus Chr i f t i manere cumeadem praefentia w^w IWÍ«¿ 
i nd iu i f ib i l i , non conuerfafubftantia pañis 'm f,¿'tlt'er m 
ipfum: tum quia conucrfio per fe nihi l i n t r i n - . ^ ^ 
fecum ponit incorpore Ch.rifti:cüm dicatfo-
lam dcfitioncm pañis ex vi vnionis corporiií 
Chrif t i cuín accidentibus pañis *. quae vnio, 
c ü m f o l u m f u b i e d e t u r i n a c c i d e n t i b u s , & t e r -
mmeiur t an tüm ad corpus C h r i f t i , m h i l i n 
t rinfecurq ponit in corpore Chr i f t i . 

164. Q¿INTA fententia docet, eíTe mo-5;SíW^»-
dum íupewdd i tum corpor i , v i cuius to tum "¿P'"""* 

t lubquauis parte lpecierum,in quo ^iHeU J 
modo ad huc vaiij excogitati funt mpdi . , 
, 165. .Primus affirmí\t, eíle repetition-em^ 

plunura pr^ícnt iarum naturalium in ordine 
ad caídem fpecies: ita vt per fingulas pra^fen-
tsas corpas Chrif t i conft i tüatur diuifibili ter 
fub fpeciebus, per ornnes autem í imul fum-. 
ptas indiuifibiliter, hoc modo: vt p e i n a r a 
con ftitua t uf red u m, per aliam in pe r fu m, pe r 
aliaraobliquum, per jiliam curuum & c . ka 
vtvbi.vnacollocat caput& non pedes , alia 
collocet pedes & non eaput, & v b i v n a c o n -
ftuuit pedes, aliaconftitu.atcaput, & f ic rc i 
petendo huiufmodi integraspraEfentias.cor
poris,: in ómnibus partibus fpecierum , t á n 
dem fiet, vt ybi eft vna pars co rpom, ibi fint 
¿creliquae. 

l $ 6 . Sed hic modus 1. non faluat i n t r i n -
fecara fupernaturalitatem praefentiae facr^ 
mentalisjcura omnesiftae pr^lenpaefint gf^g, 
rales quoad cífentiam. Secundo. V i talis prae-
fentiae.corpus Chnf t i cííet ümplici ter diuif i-
b i l i t e r i n ordine ad fpecies , qujgp^r fingulas 
praefenti^s collocaretur.diuifibilitcr fub illis. 
Tercio cogit admitterc infinitas praefcntiajS 
totalc5;^iícretasincorpore Chr i f t i , per quas 
ínfinides replicatum poífet eonfti tul totum 
fubl ingyl iS í5s ojiinibus partibus fpecierum; 
Quario., Repugnat, vt per infinitas praefen 
tías totales diuiíibilesr, t^tqra corpus conñ i 
tuatür í u b q ü a j u n q u e miniraa parte fpecic 
r u m ; qqia c ü m qHaeljbet pr^fentia collocct 
corpus l e c u n d ü m diuerfam & diuerfam par 
temipf)us} fub determinatapatte fpeeieruai, 
non videtur hoc modo poífe confti tui to^um 
fub quacunqueminima parte ípec ie rum, íed 
íemper fub aliqua de terminóla 

167. Secundus modus docet, eífe ^cpli- Eí i . mó-
cationcm totius praeíenti^ corporis, i nqua l i - ^ 
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bet parte ciufclem corporis: nam íicut per 
vnam praefentiam toralem diuiíibilcm fit to-
tum corpus praefens fub fpeciebusí ita, íi tota 
hxc praeícntia replicetur in qualibet parte 
corporis, vbí conftituiturvna parscorporis, 
ibi conftimeturtotuai corpus, quia in quali
bet parte corporis fubiedatur tota illaratio, 
qua corpas conftituitur totum fub tota quan-
titate rpecicnim, 

i é 8 . Gonfirmátür. Si partialispraEÍentia, 
quae cft in capite, íubieóUretur etiam in pe
rore, vbi eflet'peduSjeflet etiam caput: ergo 
fi praeícntia, quaeeft in toto corporc , fubie-
daretur in capite, vbi elTet caput, eífet etiam 
totum corpus: ergo fi eadem fubieAaretur in 
fíngulispartibuscorpoi-is-, vbi eíTentGngulae 
partes corporis, ibi cíTet etiam totum corpus, 
proinde totum in toto, & to tumíub quali* 
bet parte fpecierum. 

1^9. Sed ñeque hic modus faluat íntrin-
íecam fupernaturalitatem práífentij facrá-
jmentalis. Secundó, implicat modum,cúm fit 
¡adualis modificatio fubiedi,modificare plü-
ra fubieda fimul: igitur implicatjpr^fentiam, 
quíemodificat caput, modificare etiam pe-
á u s , & reliquas partes corporis: nam cadem 
cft ratio de modo partiali refpedu fubieéti 
partialis, ac de modo totali refpcdlu fubiedi 
totali?. Tertió* Repugnat, modum daré fub-
l iedo fuum eíFedum formalem, abfquc co 
q u ó d illud adu modificet, cüm effedus for-
i'malisipriüslit adualis modificatio fubíedi : 
igitur non potéft totalis pr^fentia corporis 
íeplicata tantum in manu, conftitucre totum 
corpus in fpatio, vbi cft manus:ficut non po
téft tota vnio corporis cum anima, rcplicata 
tantum in tóanu, vnire totum corpus cum 
anima.Qaarto. Implicat, pr^fentiam, cüm 
fit refpcdus'ad fpatium,collocare fubiedum 
in fpát iominore, quamcxigatpr9fentia ipfa 
f e c u n d ü m í e . 

170. Tertius modus cft Albcrtini i n p r j -
dicam. VbijCoroIlar, 1 . dubitat. 7. putantis, 
eíTe modum fpiritualem indiuifibilcm in or-
dinead fe, & in ordincadfpatium, quicüm 
fubiedeturtotus in toto , & totus in quauis 
p'aitd'corporis, conftituit illud indiuifibiliter 
totum fub totahoftia, & totum fub quauis 
parte illius. Fundamentum cft, quiacffedus 
formalis,quemhabet corpusChrifti exiften-
di indiuifibiliter inhocfacramentOjdcbctcirc 
iab aliqua forma indiuifibili. 

171. Sed c o n t r i quiafi eflet modus indi-
uifibilis, non poífét fecundüm aliquidcor-
rumpi, quin totuscorrumperetur, &confc-
quentet non poíTet corrupta pr^íentiacirca 
vnam partcm hoftiae, non corrumpi circa re
liquas, quodfalfum eft. Nam adhuc corrupta 
praefentia in vna parte hoftiae , perfeuerat 
Ghriftusin reliquis, in quibus pañis difpoíi-
tiones perfeuerant. Nec dici poteft, quód-
corrupta prioripr^fentia, alia de nouo pro-
d ucatur circa partes hoftiae, qu? integrg per
feuerant, cüm nonproducaturnoua praefen
tia, riifi adnouamprolationem verborumfa-
cramentalium. 

t>ifp, X I X . Ve prófentia Chr'tfti in Eucbariflta, Je Rio X I . % 
172. Ad fundamentum ipfius Refp. ta-

lem eífedumeírepoíTeá modo diuifibili, vt 
infrá exnoftro modo conftabit. ^ 

173. Qijartus modus alíerit, efle modum Et 4. modus 

diuifibilem, cuius quselibet pars habet vim 
conftituendi totum corpus fub quauis parte 
ípecierum. 

174. Sed contrá : quia cüm non quaelibet Cofutatur. 

pars modi aíficiat totum corpus, non poteft 
totum corpus conftitucre fub quauis parte 
fpecierumj cüm nequeat modus tribuere ef-
fedum formalem, nifi afficiendo fubiedum. 

175. Qijintus modus affirmat, efie m o - 5 . 
dum extenfum,cuius qualibet pars habet vim 
conftituendi partem corporis, quamafficit 
fubíingulis partibus fpecierum , íub quibus 
Ghrifti corpus fuccedit loco panis:vt prafen-
tiacapitis conftituit caput fub fingulispartí-
bus fpecierum, praefentia pedoris conftituit 
pedus fub fingulis partibusearundem, & fie 
de reliquis: quo tándem fiet, vt omnes partes 
prasfentiae cenftituant omnes partes corporis 
fub fingulis, & ómnibus partibus fpecierum, 
proinde totum in toto, & totum in quauis 
parte earum': cüm nil aliud fu totum, quám 
p»rtcs fimul pr5fentes eidem fpatio, 

176. Sextus docet, totum modum con-Et6. 
ftituere totum corpus fub fingulis partibus 
ípecierum. 

177. Sed neuter faluat, quo pado, corru
pta partiali praefeptia circa vnam partcm fpe
cierum, manear circa reliquasjnam, aut cor
rupta vna parte ípecierum, tota praefentia fa-
cramentalis corrumpitur, aut aliquid, aut ni-
hil: fi primum, ergo non manet Ghriftus fub 
reliquis partibus hoftiae, quae pefeucrant in
corruptas vel certé noua praefentia íacramen 
talis fine noua prolationc verborum íacra 
mentalium fub illis produci debet. Si fecun
düm 5 non poteft d ic i , q u ó d corrumpatur 
partialiter ex parte fubiedi, hoc eft, fola prafc-
fentia,quae eft in capite,vel pedore, quiacüm 
totum corpus conftituatur fub fingulis par
tibus fpecierum , cumque nequeat per folam 
pr^fentiam partialem, aíficientem vnam tan 
tüm partem corporis, conftitui totum fub 
fingulis partibus fpecierum, debet ncceíTarió 
conftitui perprgíentiam totalem aíficientem 
totum corpus: ergo fi aliquid pr^fentiae ex 
parte fubiedi corrumpitur, tora debet cor
rumpi, quia non poteft corrumpi , nifi vt 
afficit & modificat totum corpus. Tertium 
dici non poteft, quia ad corruptionem ef-
fedus reaíiSjdebetdefinere aliqua forma rea-
lis : fed Ghriftum effc praefentem in hac parte 
hoftiae, cft efFedus reaHs:ergo hoc corrupto, 
corrumpi debetaliquid reale. 

178. DICES. Ñihil reale corrumpi ex 
parte modi > fed tantüm ecííare ab aliquo ef-
feduformalicirca fpecies, defedu termini: 
ficut nihil reale corrumpitur in relatione, de
ficiente termino partiali, fed íola extriníeca 
terminatio. 

179. Sed contrá: quiarclatio in quouis 
termino partiali habet totam fuam rationem 
formalem, á qua ad^quaté pendet: vndeter

mini 
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mini partíales habent fe tantüm nir.cei:ali-
ter: pr9fencia vero facrámentalis adgcjuaté 
pendet ab ómnibus, & íinguli-s partibus fpe-
cerumrülioqui poífet praefeníia non adsqua-
tc vbicare fubiedura int)rdinc ad rotura fpa-
tium5quodiefpícit , quod implicar. 

180. Luílratís ómnibus modis aperien-
dus eft nofter, in quo nec mihi planeíatisfa-
c í o , patatús aliorum fe^ui fenrentiam, vbi 
noftro probabiliorem propofuerint. Aííero 

itur ,. Eucharifticam pr§íentiam eíT'e rao-
dura fuperadditum corpori Chrifti , fuper-
naturalem quoad fubftantiam , diuifíbilem 
non íolüra extenfíué, fed etiam inteníiué, 
cuius quaelibet parsextenfionis replicar ran-
türa partem corporis, quam afficit, & tota 
exteníio totum corpus fub fpeciebus, diuer-
f(£ vero partes inrenfionis totius praefenti^ 
cxtenfiuae replicant totum corpus fub diuer* 
fis partibus fpecierum , vt prgfentia afficiens 
caput, replícat folumcaput, pr^fentiaaffi
ciens collum, replícat folum collum, praefen-
tiaafficienstotumcorpus,repetittotum cor-
pus: quia vero haec fpfa praefentia extenfiua 
totius corporis eft diuifibilis intcnfiué, 
conftans ex infinitis partibus intcnfiuis éiuf-
dem extenfionis, afficientibus totum cor-
pus, fitvtfingul§ partes intcnfionis aíficien-
tes totum corpus, repetant totum corpus 
fub diuerfís panibus fpecierum: & quia rn 
noftra fententia pura praefentia localis non 
habet vim replicandi fubiedum fubftantia
l íter, dicendum vlteriüs erir, huncmodum 
praetcr pr^fentiam vbicantcm Chrifti-corpus 
fubfingulisfpeciebus, includereetiamadio-
nem fubftantialíter reproducentem , ídem 
corpus fub ijfdem fpeciebus: cuíus adionis 
quaslibetpars fubftantialíter reproducat to
tum corpus fu-b determinara parte fpecie
rum, &tota a d i ó fub ómnibus partibus ea-
rundem. Quod autem fola a d í o reprodu-
diua corporis , abfque pr^fentia vbicanre 
ídem corpus facramentaliter fub fpeciebus, 
nonfuííiciati, conftat: quia per adionem res 
formaliter non conftitueretur in loco , fedjn 
fe, nam viadionis formaliter res fólüm ac-
cipit eífe ab agente. Igitur prgter adionem 
fubftantialíter reprodudiuam, neceífaria eft 
etiam prgfentia, qua íormaliter conftituatur 
inloco: prefertim cüra corpus Chrifti fiát in-
diuiíibiliter pr^fens, quod non poteft habere 
á nuda fuá entitate.Confirmatunnam peTr fo
lam adionem reprodudiuam corpus C h u -
fti manet indifFerens, vt fiat diuifibiliter, 
vel indiuifibiliter fub fpeciebus: ergodebet 
per aliara formara hunc effedum indiuifibi-
lis prgfentig accipere. 

18r. Probo fingula. Primum. Corpus 
Chrifti efie indiuifibiliter prgfens fub fpe
ciebus, eft effedus realisde nouo in ipfo cor-
pore, qui antea non erat: ergo abaliqua for
ma fuperaddita corpori; non realiterdiftin-
da, quiahaec neceíTaria-non eft 5 ergo moda-
litertantüra. * ' 

182. Secundum : Hic modus eft indebi-
tus corpori , & cuicunque naturas creatse; 

eft enim quaedam pardcipatio diuin^ ira-
menfitatis: ergo fupernaturalis quoad fub
ftantiam, nam quarauis debitum fit Ange
lo , vt intra fuam fphaeram indiuifibiliter 
exiftat, non eft tamen debitura , vt vi eiuf-
dem prsfcnt i» , connaturaliter exiftat in di^ 
uerfis partibus difiundis& diftantibuseiuf-
demfphnerx, íicut vi Eucharifticas praífen-
Ú2S debimm eft corpori Chrift i , vt exiftat 
in diuerfis partibus, etiam feiundis ac di-
ftantrbus hottiae. 

183. Tertium : Qnjlibet modus debet 
commenfurari fubiedo , in quo recipitur: 
atqui fubiedum , in quo modus ifte recipi
tur, eft corpus Chrifti extenfum & diuifibüe 
quoad fe: ergo modus ifte debet e í feexten-
fus & diuifibilis in fe, 

184. Quartum deficiente aliqua parte fpe
cierum , necefleeft formara aliquara defice-
re, quse dabat corpori efiedum formalem 
praefentiae facrámentalis in ordine adtalem 
partem : non poteft autem deficere aliqua 
pars praefentiae quoad extenfionem,quas rao-
dificabat tantüm caput, aut p e d ü s , e x e m p l í 
caufa: Tura quia alioqui caput, velpedus 
non haberet facramentalem praefentiam ad 
reliquas partes fpecierum , quas remanent: 
tura quia , cüm totum corpus definat eíTe 
facramentaliter fub parte" corrupta fpecie
rum , nonpoteft definere per corruptionem 
partialis praefentiae afficientis vnam tantüm 
partem corporis, quia haec non habet vim 
conftituehdi fub parte fpecierum, niíi par
tera corporis , quam afficit: ergo définit per 
corruptionem prasfentiae totalis extenGuae: 
ergo nifi ponatur eadem diuifibilis inteníi
ué , non faluabitur, qiio pado corrupta cir-
ca vnam partem fpecierum, maneat éirca re
liquas 

185. Práedeclarato modo, quo Chriftus 
conftituitur facramentaliter praefens fub fpe
ciebus, praedeclaranda eft ádio1, qua ídem 
Chrifti corpus fubftantialíter reproducitur 
fub ijfdem fpeciebus. Haec autem non alio 
modoprobatur , quám quod non repugnar 
talis naturf a d í o , cuius quáelibet pars repro
ducat totum corpuis fub determinara parte 

Antheris 
modas, 
jgualis fi t 
acito, qua 
producituy 

pus indiui 
fibiltter. 
Diuifibili-
tas flia fub* 
te ¿i i M a, aliÁ 

fpecierú , & tota.adio fub ómnibus partibus Chrifii cor-
fpecierum , vti diximus de modo praefentiae. 
Vnde íicut in illo duplicem diftinximus di 
uiíibilitatem, vnam fubíediuam , in ordine 
ad corpus, quod afficit: alterara terminati-
nam , in ordine ad fpecies feu fpatium, ad ^ 
quodvbicat: itainhac adione reprodudi 
ua diftinguenda eft dúplex diuífibilitas; vna 
réfpedu corporis, quod reproducir; alrera 
refpedu fpecierum, leu fpatij, fub quofub-
ftantialiterilíudreproducit. Nam licet a d i ó 
reprodudma feipfa formaliter non confti-
tuat terminum reprodudum in loco , exi
gir tamen habere aliquara pr^fentiam inlo 
co , fine qua non poreftad illum terminari. SubieBiua 
Prior diuifibilitas terminatur ad partes cor-i 
pons reprodudti: quia cum terminüsrepro-^^^^.^^ 
dudus fu diuifibilis, habens partes & par-j^rfeí cor
tes, etiam adio ,qüareprüduei tur , eft fübic-pem rfpro-

; : " — — - a M ^ ' 
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TermlrtAti 
Ufi efi iner 
diñe ad¡}e 
cies. 

Ratio ho' 

^ é d ^ j f i b i l i s : alia cft enim partialis a d í o , 
quareproducitur caputj alia, qua reprodu-
dturpcdus , &f i cdec« ter i s . Pofteriordi-
uiíibiliraseftinordincadrpeciesreurpatium, 
vt nimiruai vna a d i ó , qua: reproducit to
tum corpus in ordine ad omnes íuas par
tes, reproducat illud fub vna parte fpecie
rum; alia vero, quaeidem.corpus reprodu
cir fecundüm ©mnes partes in ordine ad fe, 
reproducat fub alia parte fpecierumj itavt 
quaelibet a d i ó reproducat totum corpus in 
ordine ad fe, non tamcn in ordine ad partes 
ípecierum vel ípatij , fed fmgulae in ordine 
ad fmgulas, & omnes in ordine ad omnes 
partesfpatij,acfpecierum', vtide modo ipfo 
pra-fentise diximus. Ratio horum omnium 

rñ omnium. ¡eft: quoniam haec a d i ó reproducit corpus 
Ghrifti vt afFcdura pr§fentia facramentali ad 
has, vel ad illas parces fpecierú: ergo íicut per 
diuerfaspraeíentias, feu partes praefentiaB fa-
cramentalis, eft fub diuerfis partibus fpecie
rum: ita per diuerfas adidnes, feu partes 
adionis reproducitur fub diuerfis partibus 
fpecierum : cüm non poílit per folum 'mo
dum praefentiae abfque adionfr fubftantiali-

. 'ter reprodudiua,corpusfubftantialiter con-
iftitui fub diuerfis partibus fpecierum. 

?^/«aí j g é . tlic modus optiméfaluat,prim.oma-
chrifti cor- ximam iiiarn difficultatem,quo pado idé cor-
'¡"[J^r^Vvs defínete poffit fub vna parte fpecierú, no 
ierum. & clefinente fub rehquis,non loium perdetitio-

fttb reliquis nem partialis praefentiae, quae Ghrifti corpus 
emanere. vbicabat fub illa parte , fub qua definir j íed 

etiam per defitionem partialis adionis, q u « 
Ghrifti corpus fubftantialiter reproducebat 
fub eadem parte, fub qua fubftantialiter defi
nir: quia cú hgc reprodudio non fit vna a d i ó 
indiuifibilis,quadefinente, totum corpus-fub 
ómnibus fpecierú partibus definere deberet; 
fed diuifibilis, cóftans explunbusadiombus 
reproducentibus idem Ghrifti corpus fub 
ómnibus partibus fpecierum ,. poterit, defi* 
nente vna adione, quae Ghrifti corpus re
producebat fub vna parte, definere fub ea
dem Ghrifti corpus , non definentc fub reli
quis fpecierum partibus, fub quibus confer-
uatur per alias adiones reprodudiuas. 

187. Saluat2. quomodo non fint infini
tas adiones reprodudiuae inhoc noftro mo
do : quia nimirum omnes íunt per modum 
vnius, integrantes vnam adionem totalem, 
cuius fingulae partes eiufdem adionis con-
fideratas in ordine ad fpecies, reproducunt 
corpus fubftantialiter fub fingulis partibus 
fpecierum. Vnde ficut de modo ipfo prae
fentiae diximus , quod non liceat accipere 
vnam partem praefentiae vbicantem,Ghrifti 
corpus fub vna parte fpecierum , quin cum 
illaaccipianturinfinitae partes eiufdem prae
fentiae , qug idem Ghrifti corpus vbicant íub 
infinitis partibus ípecierum j cüm talis prse-
fenríafit diuifibilis terminatiuc, iuxtadiui-
fibilitatem fpecierum , fub quibus Ghrifti 
corpus collbcat: ita nec licebit aeccipere 
vnam partem adionis reprodudiuae, quin 
cum illa accipiantur infinita fyncategorema-

Non effe in-
finitasaclio 
nes reprodu 
ciiuas» 

Pojfe idem 
corpus con 
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ticé & in potentia, quse idem Ghrifti corpus 
fubftantialiter reproducút fub infinitis etiam 
in potentia partibus fpecierum. 

188. Saiuat3. Quo paólo, etiamfi in mea 
fententia nequeat idem ierminus conferuari 
pluribus adionibus ad^quaiis, adhuc poíEt 
idem corpus conferuari pluribus adionibus 
reprodudiuisadaequatis : quia n imirum ifkqMu&Tvisto 
aótiones non reproducunt Ghrifti corpus in "¡Mus. 
eadem, fed in diuerfis ípecierú,feu loci parti-
buSjqao pado in mea fententia non implicat: 
quia lúe poteft a d i ó comunicare eíTe termino 
in loco, vbi non eft: non poteft autem cómu 
nicare cííí: termino in loco, inquo fupponi-
tur eífe, cüm illud fupponaturcómunicatum 
vi alterius adionis: a d í o autcm,cüm eífentia-
liter fie adoalis communicatio e í fe , impli
cat elle, & a d u non communicate cííe ter-
minoj proinde implicat , cundcm terminum 
pluribus adionibus ad^quatis conferuari in 
eodem loco, non autem in diuerfis. 

. 189. Obijcies 1. V i huius adionis Ghrifti 
corpus non íolüm reproducitur in fe, "fed etiá 
in ordine ad locum feu fpecies facramentales: 
ergo}praeter adionem reprodudiuam,fruftra 
eft praefentia vbicatiua; cüm totum id, quod 
habetur per praefentiam vbicatiuam,habeatur 
per folam adionem reprodudiuam. 

190. Refp. negado antecedens: etenim fo
lum exigitiué Óc radicaliter h^c adiorepro 
ducit Ghrifti corpusiu ordine ad ípeciesfeu 
locum: formaliter autem in ordine ad locum 
feu fpecies illud coftituit prgfentia vbicatiua. 
Sicutcreatio formaliter tantüm ponit Ange 
lum in feipfo extra caufas, eífentialiter tamcn 
exigit in Angelo modum aliquem praefentiae 
ipfi proportionatum, fine quo non poteft ad 
illum creatio terminan : licet talis modus lo-
candi Angelum in fpatio,in meafententiá,nó 
fitelTentialiter addidus huic, vel illifpatio, 
fed poílit cü eodem modo, inuariato quoad 
intrinfeca , Angelus variare fpatium: de quo 
fusé tomo 2. difp. 5.fed. 2. & 3. 

191. Obijcies 2.Stante eadé adione repro-
dudiua, poteft Ghrifti corpus murare prae
fentiam indiuifibilcm & íacramcntalem in di
uifibilem & circüfcriptiuam:fcd ea pofita, no 
erit Ghrifti corpus reprodudum totum fub 
toto fpatio, & totum íub quauis parte ípatij; 
quia tune no erit indiuifibiliter totum inqua-
uispartefpatij,fed diuifibiliter in fpatio; pro 
indertotüin fpatio, & pars ipfius in parte fpa-
tij: ergo ñeque nunc vi talis adionis eft totú 
corpus reprodudum fub quauis parte fpatij; 
cüm nulla tune per mutationem indiuiíibilis 
& facramentalis pr^fentiae in diuifibilem & 
circumfcriptiuam , fieret variado in ipfa 
adione reprodudiua. ' 

192. Refp. negando maiorcm: nam talis ^4 
reprodudioeíTentialitcr exigit talem praefen- chrifit cor-
tiam y quq Ghrifti corpus collocet totum (ubP*** ?redu'. 
qualibet parte fpecierum:& confequenter 3i¿lctíMr'ext^t 
variationem talis praefentiíB, neceífarió etiam 
variabitu^talis reprodudiomam cüm talis re
produdio reproducat totum corpus fubqua-
uis parte fpecierum,íi adhuc mutata pr^íentia 

indiuifibili 

modum 
prd/éntU. 
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iñdTüiíibili in diuiíibilem 6c circumlcnpti-
uam, mañeree torum corpus fub qualibecpar-
te fpecierum , cum illud manere non poííec 
vipraefentig circumferiptiuee , cum illa non 
poífit locare corpus indiuiíibiliteri ñeque vi 
íblius adionis reprodudriuas, tum quia illa 
formaliter non locat, fed reproducir tantum 
corpus; tura quia repugnar; ídem corpus e(Te 
íimul dinifibiliter, ¿c indiuiíibiliter in ordine 
ad fpatium; mañeree corpus indiuiíibiliter 
praeíens fpatio abfque forma illud indiuiíibi
liter vbicante. Quod autem repugnet, idem 
corpus íimul eíie diuiíibiliter & indiuiíibi
liter in ordine ad idem fpatium, conftat: quo* 
niám hi funt dúo effedus formaliter oppoíi-
tijquorum vnus expellit alium, vr per fe patet, 

193. Obtjcies Poteft idem Chrifti cor-
pus, retentaadione, quafuit reprodudum 
fub vna parte hoftiae, peraliam adionem re-
produci fub alia parte hoftigrergo poteft idem 
corpus in ordine ad idem fpatium Conferuari 
duabuíadionib^? adíequatis. Confequcntia 
pa;et:nam in cafapropofito, idé corpus habe-
ret duasa'dionesreprodudiuas adsequ^tas in 
ordine ad ídem fpatium. Antecedens proba-
'tur,nam a d i ó non pender á loco : ergo pollet 
corpus adionem}quá producitur in vno loco, 
retiñere in alio loco , i n quo rurfus'reproduci 
poffet per aliam diftindam adionero. 

194. Refp. Duplic i tcrpol íe corpus retiñe
re duplicera adionem adsequaté reprodudi-
uam in eodem loco^vno modo fímul retinen-
do in eodem fpatio extrinfeco duplicem pr§-
fentiam feu locabilitatem intrinfecá: alio m o -

feruari virtualiter diuerfuertac d i f t i n d u m á 
feipfo: & confequenter nullum eífe , faltem 
rirtualiter diftindum accipere poterit ab al
tera adione adaéquaté reprodudiua, vti acci
pere poreft fub duplici locabiiitace, per ordi-
nem ad diueríasadiones, quas fub duplici lo-
cabilitate exercere poteft.' 

I ^ J . Atque hascdecífentia íacramentalis 
praelentiasfatis, nam in re tam arcana, íatfuit 
attigiífe diííícultatem. Non .enim aut tam he-
betesfumus vtnon intelligamus , alium mo-
dum aí l ignaripoífehocnoftroaptiorem, qui 
& hoc myfterium meliüs explicet,i& Theolo-
gise ftudioíis magis fatisfaciat: aut tam fapien-
tes haberi volumus, vt hunc noftrum propo-
namus,tamquamomnium qui fapienter ha-
denusexcogitatifuntvoptimum. Nonenim 
deerit, qui hoc noftro modo im-probato , vel 
alium proprio marteprobabiliorcm excogita-
bit; veíaliquem ex excogitacis, tamquam ad 
proprium captura aptiürem,ampledetur. 

S E C T I O XII . 
A n facramentalis pr¿efenha varhtur 

ad motum fpecierum ? 

i p ^ . A F i? iRMATSuar .dÍ fpüt . 47 . f cd . 2 . ' s«4r^« / . 
/ j k d i d o primo v l t i m o j á c (écke 4. d i - ' / ^ ^ -

d o 4 . F u n d a m e n t ú eft ,quiaChri f tu3 ad m o -
tum fpecieruni mutat fpatium ; ergo & prae 
fentiamtfed Chriftus non habet aliam pr^fen-
tiam fub f p e c i e b u S j q u á m í a c í a m e n t a l e m : cr-

do cum duplici adione reprodudiua , voam I go Variatiilara, variando fpatium. Antecedes 
tantum retinendo praefentiam & locab i l i t a t é 
in tr infecá . Pofteriori raodojimplicat, corpus 
retiñere dupl icem a d i o n c m r e p r o d u d i u a m 
in eodecu fpatio : non implicat autem priori 
modorrado difcriminiseft,quoniampofterio-
ri modo , nori poteft vtraque a d i ó exercere 
í u a m e í fent ia le munü's , a d u c o m m ú n i c a n d o 
e-llc t ermino5c í í iam illi fupponatur adaequatc 
c ó m u j i i e a t u m ^¡ alteriusadionis : poteft auté 
vtraque a d i ó fuú e í fent ia le munus exercere, 
priori modo: nam íux ta prioré m o d u m , vtra
que a d í o poteft communicare elle termino, 
ía l tem iñ ordine ad diuerfam pr^fentiam «S: lo-
cabilitatera intrinfecam ira t ionecu iusdupl i -
cis locabilitatis idem corpus fit virtualiter di -
uerfum Sc d i f t i n d u m á í c i p f o j poteftqueper 
motum localem naturaliterai feipfo feiungiac 
feparari, diuerfafque adiones exercere fub v-
na prasfentia & locabi l i ta té , quas non excrcet 
fub alia: exempli caufa, í i idem corpus retines 
dúp l i cempras í en t iam circumfcript iuam, pc-
•netret fe cum feipfo in eodem fpatiojpoterit, 
vt eft fub vna praefentia,aliquid opcrari ,quod 
non operatur fub alia:nam,vt eft í u b vna prae
fentia poterit fe mouere localiter , non fe rao* 
uendo vteftfubaliaj comedere vt eft fub vna, 
non comedcndojVteft fubaliaiquasoperatio-
nes diuerfas exercere non poterit corpus, íi in 
eodem ípat io vnam tantum retineat intrinfe* 
cara praefentiam íeu locabilitatcm:ac proinde 
non poterit abfqueduplici locabi l i ta té c o n -

patet,quiaChriftu5 comitatur fpeciesj ergo 
mutat cum illis fpatium. Prior confequcntia 
probatur Quiapraeíentiaeifentialiter eft ad-
dida fpatio; ergo hoe mutato, mutatur&illa. 
ConfirraaturrChriftus mutádo fpatium,mu
tat relatffonc diftantiae & propinquitatis: ergo 
mutat praefentiam , quas tales relationes fun* 
dat,repugnatnaraque variad relationem,non 
variato fundamento. 

197. Oppoíita fententia mihi e f tomnino 
vcra,quam docet Caleta.qu. 76. ar . é.in finej 
aiffirmáns, fimul cum Corpore Chrifti moueri 
&tfásfcrddeloco ad locum eius prgfentiam 
facramentalem. Etcolligitur ex ijs Authori'-
bus, quidocent, hanc praefentiam eífeipíam 
coniundionem corporis cum fpeciebus: nam 
íicut ad motum fpecierum non variatur haec 
coniundio : itanec íacramentalis praeíentiaj 
quae inhac coniundione formaliter per eos 
coníiftit.Fundamentum huius fententiae d ú 
plex eft. 

198.Primum.Haec prasfentia,ípfomet Suar. 
tefte eftfupcrnaturalisquoad elÍendam:ergo 
nó poteft eíleterminus mutationis naturalis, 
cura nequeatadio naturalis attingere termi-
num íupernaturalem quoad eífentiammam a-
d io adaéquaté fpecificatur á termino : eífet 
autem iftapraefentia facramentalis, terminus 
mutationis naturalis, íi ad motum fpecierum 
mutaretur; nam eífet terminus motus localis 
fpecierú, vt fecundarlo fubiedati incorpore 
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Chrifti , íed hic eft naturalís, ciim fiat virtuce 
naturali:ergo. 

i ^ . DICES. Motum eíTeíantuno condi-
tionemjquapofira, folus Deusproducitprae-
fcntiam facramentalem in Chrifti corpore. 
Sed contra : T u m quia falfum eft ^ produci 
nouamprseíentiam facramentalem íinenoua 
prolatione verborura. T u m quia in dodrina 
Suarez motus ipfelocalis fecundarlo receptus 
incorpore Chrifti, eft prafentiafacramenta-
lisfucceííiua eiufdem corporis, adfpatiuro: 
putat enim , motum localem eííentiaiiter eífe 
praeíentiam mobilis ad fpatium.-ergo hoc ipfo, 
quód Chriftus mouetur cum fpeciebus ad 
nouum fpatium, acquirit nouam príefentiam, 
non naturalem,alioqui praeter praefentiam fa
cramentalem haberet etiam naturalem ; ergo 
íacramentalem,quíe perfeuerat in fine motus, 
vt intrinfecusterminusillius. 

2©o. Sccundum fundamentum eft: prae-
fentia facramentalis non pender eííentialiter 
ab hoc,vel illo fpatio in particulari: ergo 
quantumcunque mutetur fpatium , non mu-
tatur praefentia ipfa facramentalis. Pro cuius 
explicatione, diftinguenda fuptduo in qua
uis recreara, prout occupat fpatium. Vnum 

ius,vel illius ípatij , mfi íola connotatione ex 
triníecaretenim Ccut Angelus per motum lo
calem non vanat virtualem extenfiontm lóca
le,vti nec anima virtualem fuá extenííonem & 
praefentiam ad corpus, fed extrínfecaro tan 
lüm connotationcm fpatij : ita nec Chrifti 
corpus ad motum fpecierum variar prgíen-
tiam facramentalem ad ípecics , fed cxtnnfe 
camduntaxat connotationcm fpatij.Funda
mentum, quiafuperfluus eftifte modus di-
ftindus á mobili, vanabilis ad quamlibet va-
riationé fpatij, cüm poífint omnia faluari per 
modum refpicientem quidem fpatium, fed 
inuanabilé ad variationem fpatij, alioqui per 
motum localem variaretur nouum eííe facra 
mentale,quod,confurgerei ex noua praefentia 
facramentali. 

201. Ád fundamentum Suarez^ego confer 
quentiam eiufque probatroncm. Ad confir 
mationem,.fufficit, vt mutet praefentiam quo
ad extrinfecam connotationcm fpatij, quf eft 
ratio fundandi nouam relationem diftantiae, 
vel propinquitatis, ratione tantüm di í t inda 
ab ipfa intriníeca prgfentia mobilis. 

202. E x didisdeducitur, hancpraefentiam 
rcduciad praedicamcntum v b i , cüm fitfoi: 

Lecabilitas 
¿a corpori' 
bus3 

eft , ratio illa» per quam res eft proximc QC- malis ratio conftituendi corpus immediatq 
cupatiua fpatij, & per quam fempcr a d u oc- prasfensípeciebus,medíate vero fpatio earun-
cupataliquodfpatium, qu^dicipoteft loca- j d c m , c o n t r a N u g n e z q u . y é . a r . 5 .diíEcult .2i 
bilitas. Alterum eft ipfa adualis occupatio 

Eñ modín 
ex natura 
rei difiiv 
cius k mo 
m. 

hüius , vel illius fpatij: Pnmum in corpori-
bus eft ipfa adualis extenfio partium ad lo-
'cum , ratione cuius res femper occupat adu 
jaliquod fpatium , & per quam eft proximé 

& iñípiri- occuPat'ua alterius fpatij aequalis : in fpiriti-
tibus. bus vero eft virtualis extenfio, ratione cu

ius aduoccupant alíquod fpatiam , & q u i 
funt proximc occupatiui altenus ípatij. Pr i -
mum tam.ín corporibus, quam fpiritibusjeft 
modus ex natura rei diftindus á mobili,pen-
dens abaliquo fpatio, non tamen ab hoc ,vei 
ab illo determinaté: vnde variato fpatio per 
motum localem, non variatur hic modus, 
cjui femper pcrfeuetat idem in quouis fpatio. 
Secundum non diftinguitur ex natura rei ab 
ipfa formali, vel virtualiextenfione locaIi,fed 
fupra illam addit extrinfecam dumtaxa^con-
notationem huius,vel illius fpatij,quod mo-
bilc acquirit medio mptu loc^li, vel alia mu-
tatione gquiualente.. Qupniam vero facra
mentalis praefentia comparatur primae illi ra-
tioni',per quam tam corpora , quámfpiritus 
occupant aliquod fpatium , & per quam funt 
formaliter occupatiua altcrius fpatij aequalis, 
medio motu , aut mutatione locali, non-taf^ 
tanquam ratione formaliter occupante , fed 
¡quam ratione deferente fubiedum ex vno 

!/*c™™™***\ocoin alium: fiquideminterdum fubiedum 

J1//í«<¿«/V«r^OCCUPat̂ ocum' ^nooper motum localem, 
jVt conftat de corpore , vel Angelo conftituto 
|inloco, vifolius creationisj ideo ex natura 
rei á corpore Chrifti diftinguitur, nonmi-

.inüs j quámablpfo diftinguatur extenfio lo-
jcaiis , in cuius locum íuccedit haec facra
mentalis praefentia , non tamen ab ipfo ex na-
tura rei diftinguitur adualis occupatio hu-

Prsfenti 

reducentcm illam ad praedicamcntum fub-
ftantÍ9,e6quüdTrident. f e í f . ^ . c a p . i . affir-
met, Chrifti corpus eífein hoc facramento 
fubftantialiter,& ex S.Thom.ar.3.4. & 5.do-
cente, illud eífe fub fpeciebus per modum 
fubftantiae. 

203. Sed contra , nam praeter hanc praefen
tiam nihilfubftantialerecipit Chriftus, cüm 
fupponatur infepcrfedcconftitutus,fenfus 
autem Túdent . eft, ChriftumeíTe in hoc fa
cramento praefentem immediaté per fuam 
fubftantiara,contra Caluinum,quiaiebat, efie 
praefentem per folam virtutem. Senfusvcró 
S .Thom. eft, Chriftum eífe praefentem per 
modum fubftantiae indiuifidibiliteripropter 
quod non diciturhjc-pr^fentia localis ^ quia 
Chrift'usnoneft fub fpeciebus vtlocatum ín 
loco comcnenfuratiué, quamuis dici poífit lo
calis ,quatenus , inquit S .Thom. 104. dift. 
io.qu.i.art,3.qu. 1. ad i . e í l e i n loco,lignifi-
cateíTeinaliquofeparato extra fubftantiam, 
quod non eft caufa ipfius. 

S E C T I O XIIÍ. 

An pr<tjentia facramentalis includat 
ynionem corporis íhníit cum 

ffieaebus ? 

Tridint. 

S. Thomat 

Cencilium 
Frident. 

Caluipus, 

t.Thomas. 

204. T ) RIMA fententia eft Scotnn4. dift. 
X io.q.,4^.^í¿/«íf//?<í7«wí.Duc.q.3.Ar-

gent.q.z.a 4.ad 3.cütra 3.conc.Maior. q. vlt. 
Mayr.di f t .n .q . ir .Ockam.q.j .a 2 .Gab.led. 
47. incanone Miííac littera 1. negantium,turo 

¡Jegant 
s'cotuí. 
Ourand. 
Argentinas, 
Mator. 
May ron. 
Ocham. 
Gabriel. 

quia 
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S. ThomctSt 
Atireol, 

apreolus. 
Cmetanm. 
Sotus. 
Vafqttez. 
Bellarm, 
Henriquex,, 
Sitar ez.. 
Albertin. 

Prífentia 
Euíharii}, 
'¡M efifor-
maliier V' 
f o Chrifti 
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hits. 

S.Thomíd 

Syluius. 
Illa conco-
mttanter 
tncludit v 
nionem. 

quiatalis vnio non eft n&c^iíaria : T u m quia 
alioqui Corpus Chrifti vnireturvc potentiaj 
fpecies vero ve adus , exquibus fiere: vnum 
per accide'ns:vnde confequenter negant, 'cor-
pus Chrifti moueri á moutínte ípe.cíes > jfcd 
velabanima ipla Chrifti rioh moru orgáni
co , fedíimplici ve Owkam. Vei á Dco3vc reii-i 
qui. 

205. SECVNDA rentenrfs eftS^Thotn. in 
^.dift. 11.qu. i . a r . i . quaeítiunc. i . ad 1. A u -
reol.q.i . 2r.vnico,Capreol. dift .io.q .3. ar.3. 
ad argumenta Scoti contra 2. concluí, inino:, 
C a i e t . q ^ y . a . i . á c qii.7é.ar.é.Sotiin4.dift.9. 
qu. 2.art,4. Ĵgimr comer fio, Va%.diíp.ic)Q. 
cap.3.8cllarm.lib.3. de facraraento Euchari-
fti^ cap.iS. Henriq.deSaeTafn-ilibr^Si cap.24. 
Suare2 difp. 47. fe^. ^ Albtírtitfi'ííi piPáedica-
mentovbicoroll . i . dübitat.S.&^.affirman-
tiura. : F J- • 

2oé,CaBtcrum quadruplex poteí^éíTe con-
troueríicu Prima,an-prséfentia facraibétalisfic 
íorraalis vnio. Secunda, anraltem iilam con-
comitáter<inclüdat. Terciajqualisfithgc vnio. 
Qijarta,in quo fubkfteturi in eorpore, an in 
accidentibus. 

207. D i c o i . Prssrentiá Euchariftiea non 
eft furmaliter vnio Chrifti cum fpeciebus. 
Fundamentum eft: quiacffedusvnioniseft 
tantüm vnire fubieduai cum termino , ficut 
illud reperitáparte rei exiftens; híec autem 
praeíenliaconítituit Chrifti corpus natura fuá 
diuiíibileindiuiíibiliter, ímraediaté quidera 
in ordine ad fpecies, mediaté vero in ordine 
ad fpatium , quod eft proprium praéfcntiae vt 
condiftindáe ab vnione. 

208. Confirmatur. Haec pr^fentia fupplet 
praefemiam, quam Habcbat íubftantia pañis 
{ub.proprijs accidentibus: íedi l lanó erat for-
maluervnio, namviillius raaníillet prsefens 
fpatiOjfiDéuscorruptis accLdeniibuslubftan« 
tiam coníerualTet.Qupd íi S.Thom, q. 7é.ar, 
é. hanc praefentiam appcllat habitudmem 
corporis Chrifti ad fpecies , iotclhgendus eft 
dehabitudine permodum locancis , nonv-
nientis.Ita 6c Syiuiusibíd.ar.y. 

209. D i c o 2. Praeíentia Euchariftieafal-
cemeoncomitanter includit aiiquam vnioné 
Cnnfti corpus & fpecies facramétalcs.Funda-
raentumcft:quoniá ex PP.Chriftus mouetur 
ad m o i ü fpecierü: nifi autem ponatur aliquis 
nexus ínter corpus Chrifti & ípecies , Chri* 
ftusnon mouebitur. Namío la prgfentianon 
nedit Chrifti corpus cum fpeciebus. Necfa-
tisfaciunt Adueríarij dicentes, moueri corpus 
ad mocum fpecierum , vel á foio Dco , vel ab 
animaChrifti rationepadi j tum quiaconna-
turaliüsíit per vnionem; nam ea poíitafequi-
turper caufam formalem intrinfecam motus 
in Chrifti corpore,qua fublata folüm fequitur 
per caufam moraiem extriníecam'. T u m quia 
non faluat,iquo pado facerdos ¡píe a^oueat& 
deglutiat Chrifti corpus. Sicut non diceretur 
quismouere Angelum , mouendo lapidem, 
cui Angelus efir'tantüm praefens : fed tantüm 
eíí'et coQditio,quapoíita Angelus ipfe fe mo-
ucrct. 

2ÍO. D i c o 3. Vnio haec , quas comitatur Noneffeti 
prgfentiam Eucharifticam non eft cffediuaj "amjed 
fed formaiis, contra Suar, ¿C alios docentes, f*™*lm 
Cíirífti corpus eíFcdiué tantum conferua-
re ípecies extra fubiedum, & mutuo ípecies 
cffe¿fciue conferuare prsEfcntiam corporis 
Ghrifti : ex qua mutua effedions próucnit , 
vt non poíTit moueri vnum fine alio : velut íi 
ferrum traheret ad fe magnetem , & magues 
mutuo ad fe ferrum, mouensferruro mouerec 
liroul & magnetcm. Fundamentum noftras 
AíTertionis eft; tum quia folacaufalitas efFe-
d i u a non eft fuíficiens ad denominandum 
corpus Chrifti vnitum fpeciebus, & fpecies 
vnitas 'c6rpori: nam caufalitaseffediua non 
poftulat formaliter vnionem cum caufa, alio
qui poíTec creatura ,vi cfFediuae conferuatio-
nís, dici vnita Deo: fed Parres docent , cor-
pus Chrifti e0e vnitum fpeciebus &vihuius 
vnionis ,exChrifto & fpeciebus conftitui v-
numfacramentumjtum quia fola vnio cíFedi-
ua non laluat, quód hoc facramentum veré 

Óc dicatur corpus Sc fanguisChrifti : non 
enimlapis dicitur Dcus, ex eo', quod Deus 
effcdiué tantúai coníeruát lapidem : nam v-
num eíl'e aliud , fundatur in phyfica vnionel 
iníer illa dúo . Ncc íacisfacis.íi dicas, hoc fun-
dari in eífediua vnione corporis. cum acci
dentibus, & in mutua coníeruationecorporis 
ab accidentibus , vi cuius mutuae efrediuae 
caufalvtatis, dicuntur accidentiafecum trahe-
re corpus quocunque mouentur, & corpus 
per modum fubftanti^ fubftare accidentibus. 
Nam & híec mutua effediua caufalitas diffi-
cile explicatur , & connaturaliüs faluari pof-
fmit omnia per formalem vnionem: tum quia 
finé vnione formahnequitfaluari formaiis in-
corapoííibilitas conuerfionis. 

211. D 1 c o 4. Haecvnionon e f t i n e o í -
pore Chrifti, fed in ípeciebus, terminatatan-1//^"^. 
tUm ad corpus, contra Albertin. affirman- ^ J * r m ¿ ' 
tem , elle in corpore terminatam ad fpe
cies. Fundamentum eft : quia haec vnio eft 
fuftentatiua accidentium, vi cuius deíinit 
fubftantia pañis : vnio autem fuftentati
ua. forroaliier eft in fuftentato : quia cum 
fit dependentia ipíius á íuftentante , de-
bet poni in ipfo fuftentato, non in fuften-
tante. 

212. D 1 c o 5. Haec vnio eft diuifi-DÍ«Í/;¿/7/Í 
bilis, acfecundüm íe totam , & íecundüni ^ / ^ « « ^ 
quamlibet fui partem terminatur ad totum V*TJtgm 
corpus' Chrifti. Fundamentum eft : qúia terminata 
corpus Chrifti vi coueríionis fuccedit iox\MX\]ad totum: 
fub qualibet parte quantitatis pañis , & fübj 

?^ualibet parte vnionis, nam corpus Chrifti 
uftenrat quantitatem media vnione, vt ra-

tione Qm : crgo ficut fe habet ad quantita
tem tanqüam ad rationem ad Ĵ ÍÍW j i taad 
vnionem tanquam ad rationem ^«< í : í edad 
quamlibet partem quantitatis fe habet Vt 
totum í u b i e d i u é : ergo ad quamlibet par
tem vnionis. Coníirmaiür : Nam íi cor-
rumpatur vna pars vnionis quantitatis ad 
eorpus Chrift i , fub iUa deíinit totum cor-
pus Chrifti:ergo quaelibet pars vnionis termu 

Vnie ejl hi 

natur ad 
corpuó'. 
Alberiin. 
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tupernatti-
ralis quoaa 
fubftanti*. 
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l anocc í t c , noneft híec mutua dcpcndentia, 
nam in co inftanti omnia peudent á verbis 
confecrationis. 

2 1 7 . D i c o fecundó, Prafentía Euchari-

naturad cotuai corpas Chnftivcrano (¿fia: 
ficutquslibetpars quandtatis ve ratio Qu*. 

213. iJ J c o 6. Hasc vnio cft fupernaturalis 
quoad fubllantiam. Fundamentum eft : quia 
omnisvnio naturalisper íe poftu.lat modifi
care vtrumque extremum, vtex Phiiofophia 
íuppono; vnde propterca vnio hypoftaticaeft 
íupcrnaruralisquoad fubftantiam, quia mo-
diiicat vnum lancüm extremum. 

s E c T 10 

Albertinm 

No eft mu 
tua depen-
dentitt »«-
ter prafen 
tiam &Jpe-
cte s. 

aAn h&c ^raifentia pendéat a j f 
ctebm? 

Br ifentia 
fticanon pendet immedíate á fpeciebus, fed i^""^/0'^ 
foliím medíate,ratione vníonis, quam ij^Cll lrÜ^^v? 
dif:EftS.Thom.qu.7Ó.ar.6.ad 3.6c íh 4. dift. ^ec,^^ 
10.qu. i.ar.3. quaeftiunc.i.ad 1. Maríil. q .7 , mediante 

vnione, 
S. Thomas 
Marjilifts. 

114. T ) RIMA fentcntia eft Suar.difp. 47. 
L fed:. 3.admittentis mutuam depen-

dentiaroin generecauíae effcdiuas, nonqui-
dem primó producentis" , fed conferuantis, 
inter. pr^íentiam facramentalem & fpecies. 
Docct emm in inftanticonfecrationis, v inu-
teverborum, producí corpus Chrifti , ciuf-
que prsefentiara; nec non fpecieseffeiítiuc fu-
ítentarí extra fubiedum j iramedíaté vero 
póf t , tam corpas Chrifti eleuari ad coníer-
uandas fpecies extra fubiedum , qaám fpe
cies ipfas eleuari ad conferuandam praefen-
tíam í'acramencalem corporis Chrifti. Funda-
menrumeft : quiafolacíFedmadcpendentia 
fpecierum á corpore Chrifti, noníuíHcitad 
faluanda,qu§ dehoefacramentodocent P P . 
erge praeter hanc, ponendaeft efFediuade-
pendentiacorponsprafentisa fpeciebus. An-
tecedens probat : qa iaper ío lamdcpenden-
tiam ípecierum á corpore, non fequitur, mo
rís fpecicbuSjmoueri .orpus -.íicut non fequi
tur, trado ferro, trahi íimul &raagnetem. 
Cuius ratio eft, quia agens.non pendet á fub-. 
iedo, in quod operatur: crgo, eo moto,non 
neceíTarió mouetur agens circa illud. Contra 
v e r ó , quia ferrum pendefít á magnetc, & 
omne í u b i e d u m ab Agente , moto magnetc 
feu agente , mouetur & fubiedum: ergo, vt 
motis fpeciebus moueatur & corpus, debet 
corpus faltem quoad prgfentiam penderé á 
fpeciebus. Coníirmatur.Nam cap.firmiter de 
fumma Trinítate, fpecies dícuntur continerc 
corpus Chriftiicontinent autem illud peref-
fediuam conferuarionem prsfentiae , per 
quam illud trahunt quocunque mouentur, 
non fecus ac magues ferrum. 

215.SECVNDA fententiacft Vafq.difp.190. 
cap. 4. & Albertin. in praedicamento ¿uando 
corolIa.i.dubit.4.concl.4.&aliorumnegan-
tium.Pro cuius explicatione, 

216. D i c o i.Nonefthaec mutuadepen-
dentia ínter praefentiam Chrifti & fpecies ad-
mírtenda. Ratio eft , quia hxc mutua depen
dencia neccíTana non cft: nullum autem mi-
raculum ef thicadmittédum^uod ad Myí tc -
rium neceílarium non he. Maior probatur: 
Quia in inftanti confecrationis faluatur inte-
gra natura £uchariftia5,in quo tamcn,Aducr-

art. i . a d ^ . Fundamcntumcft : quia poíiet 
Deus conícruare corpus Chrifti cum hac nu
mero pr^fentia fine vllísfpecicbusj,imó & im-
minuíisfpeciebus, polfet praefentia non mi-
nui. Cuius ratio á pr.iori cft : quia praefentia 
per fe tantüm depédentiam dicit á.fpatio,tan-
quam ab extrinfeco termino, cuius eft oceu-
patiua, Q u ó d autem dependcat faltem media 
te á fpeciebus , probatur. Nam ratione vnio. 
nis , qt|á fpecies vniufttur fuftentatiué cum 
corpore , non poteft non eííc praefens ípecie-
bus, casque comitari , quocunque mouen
tur , quia per talem Vnioncm corpus alligatur 
fpeciebus. 

218. D1C0 3.Probabile cft,vn¡onem;quam 
haec praeícntia concomitanter includit, non 
folüm materialiter, fed etíam efficicnter pen 
dereá corpore Chrifti: oppofitumtamcn cft 
cohasretius noftns his pnncípijs. Fundamcn
tum primi cft : quia probabile eft, vnioncm 
fuftcntatiuam , per quam accidentiafuftenta-i 
bantur á propria fubftantía pañis , non folüm 
materialiter, íed etiam cí fediué penderé ab 
illa : quia fubftantía non folüm habet vim 
producédi fibi proprietatcs, fed etiam cas íibi 
vníendi; atqui corpus Chrifti fuccedit íub 
ftantiaein e o , q u ó d imperfedionem nonim-
porrat:ergoprobabileeft fuccedere illi in hoc 
genere caufalitatis, imperfedionem n o n í n -
uoluentis. Fundamcntumfccundicft : quo-
niamiuxtanoftra principia humanitas Chrifti 
ad huiufmodi adiones miracnloías nonmfi 
moraliter & impetratorié concurrir, vt fusé 
praecedente tomo dííp.22. ergo etiam Chrifti 
corpas ad vnioncm facramentalem. 

219. Ad fundamcntum Suarez negatur 
coníequentia .-quoniam in noftra fentcntia, 
praeter prseíentiam, eft vnio formalis ínter 
ípecies & corpusChrífti,ratíone cuius ad mo-
tum fpecierum mouetur corpus, quamuis 
ipfum non pendeat á fpeciebus,fed potiüs 
fpecies abipfo. 

2io .Ad coníirmationem Refp. Alenf. 4.pJ 
qu. 10. membr.7.art.3. 5.7. &Capreol . ín 4. C(!Freolus 
díft . io.q.i .ar .3 .ad l.argumentum Durand. 
Beliarm. líbr. 3.de Euch. cap. 18. ^ící fpecies 
continerc corpus Chrift i , ad inftar fubiedi, 
praecifainhaErentia. 

2 2 1 . Ex d id í s colligitur , priüs natura cor-
pus Chrifti ficri praefens, quam vniri fpecie
bus,quia priüs fit praefens, quam operatur in 
fpecies. 

222. Caetcrüm dubítari poteft, an corpus 
Chrifti íecundüm eíle reprodudum ín hoc 
facramento,efficicnter conferuare poíiet ípe
cies , & íimul íecundüm ídem cífc facramen-
talc reprodudü cfficienter caufari á fpeciebus. 
Proparte affirmatiua eft: quoniam no videtur 

Ad Suarez 

imp icare 

Alenfiim 

Bellarmin, 



Lorpus ejfi-
\cienter con 
¡feruare Jpe 
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implicare , quod creatura A adasquaté á Deo 
conferuata , efficiencer concurrat ad primam 
proeluétionem creaturaeB : & ruríuscrearura 
B concurrat ad coníeruanoneni creaturas A , á 
quacreacuraipfaB fui tprodüda,crgonecrc-
jügtiabic, quod fpeci^spañis á Deo , 6í á fub-
ftantia pánis adaequat^conferuarx ,reprodu-
cant corpus C h r i ^ i : & rurfus corpus Chrifti 
eíficienter coníeruec fpecies pañis excra omne 
I ubieótum. 

223. Dicendum tameneft,hoc apertam in-
uoluere implicantiam : nacnlicec fpecies ve 
ad^quaté conferuatae á Deo , 6c á fubílantia 
p a ñ i s , reproducere poíBnc corpus Chrifti: 
non tamen rurfus poíTec corpus Chrifti vt re-
produtlum á fpeciebus, conferuare ípecies 
pías pañis extra íubieábum, deíinente priori 

adione^quaípeciesconferuabantur á D e o , ^ 
áfubftantia pañis. Sicuc nec poíTet creatura 
A concurreread primamproduótionem crea-
turas Bj rurfumqae creacura B concurrere ad 
conferuationem creaturae A , definente prio
ri a l i o n e , qua creatura A adasquatéconfer-
uabatur afolo Deo. Raiio implicancias :quo-
niam ve corpus Chnít i íecundum eíle facra-
mentale reprodudum eíficienter conferuet 
fpecies extrafubiedum , debet fecundum ta-
"e cíTe r e p r o d u ó l u m fupponi priüs & inde-
pendensáfpeciebus, fakem fecundum id, fe-
cundura quod.deberet fpecies cauíare : non 
poírec-autem fupponi prius & indcfpendcns 
á fpeciebus , íecundüm id , fecundum quod 
deberec ípecies caufare. Minor conttat: quia 
cüm corpus Chrifti íecundüm;ipíum eílc re
produdum efficiencer pendeac á ípeciebus, 
non poífer fecandum hoc íecundüm quod 
deberec fpecies caufare , fupponi prius&: in-
dependens á ipeciebiis.Maiorprobacur;quo-
níam vtcáufa síficienter cauíet , fupponi de-
3Ct c u m fuá vircütc caufatiua, qu^ ad caufan-
dum requiricur : nequúautemíuppoh icum 
virtuce cauíatiua ad caufandum prsereqmíi-
t a , niíi fupponatui: in pnori naturas cum 
toto íuoe í l e : fedíi deberec fuum eífe reci-
perc ab ipfo effedu á íc'ipfa caufando , non 
poíTet íupponi cum ítia Virtutc cauGtiua, 
quippc quam recipere deberet á fuo effe-
d u . 

224. D I C E S . Hoc ímplicat fecundum 
primam p r o d ú d i o h e m , non autem fecun
dum conferuationem.Sed contra, nam et-
iam caufa conferuaciua ve conferuaciua, de
ber natura prascederc eíFcdum couícruabi-
lem j cüm non minüs cúníeruatiua quám pri
mo produdiuatribuat e l íeefFedui: aJioqifi 
poílet idem eleuari ad coníeruacioncm íuij 
deftrudaprión adione,quod fuprá difpu-
cat. 6. de pocentia obédienc ia l i fedione 2. b-
ftendimus repugnare : eadem autem impli» 
cantia eft vt concurrat ad coníeruacionem 
a l t er iuSjáquo cauía ipfaconferuans pendeac 
ineíle : nam cune íakcm mcdiaic eílec caula 
fuaBConfcruationis,-

S E C T I O XV. 
corpus Chrifti moueatur ad motum 

fyecimim Juh'ieBando- tntnnfcus 
motum ? 

225. R I M A fententiá negat : Eft t ) u -
JL rand. in 4. diftind. 10. quaeft. 

Vafquezdilput. 1^ >. cap.4. NngnezqUt 76 
artic. é . diffieulr. i . A.lbcrtm. dubiuc. xo. F a 
uetS. Thom. diftind. 10. qu. 1, art. 3. quas 
ftiunc.4. & Caiet. qu. 7Ó, art. é.f. Ai ehiden 
ttam , & §. Ad excíndendAsfugai, Probar D u 
randus 1. quia quae non lunt vnum fubic 
dum continentia , colligatione, aut conta 
d u , moco vno ,non neceirario moueturalte-
rum: ficfehabencChriftus& fpecies:ergo.á'. 
Repugnar idem moueri motibus oppofitis: 
autem Chfiftusincrinfecé mouereturad mo
tum hoftÍ3E,ad motum vniusafcéderet,ad mo 
tum yerüalteriusdefccndcret .3. Chrift.uscxi-
ftens in caslofit pr^íensfacramento fine motu 
locali: ergo áforcioriexiftensin facramento 
fitpraeíens alibi per folüm morum fpecierum. 
4, Si Corpus Chrifti raoueretur, mota ho-
ftia3eiiara frangerecurfrada hoftia. 

226.Fundamencum aliorum eft. Si corpus 
Chrifti moueretur motu intrinf co , vbicare-
tur nouo vbi intriníeco, quia motus eft perfé 
vía ad vbi:atqui corpus Chrifti non vbicatur 
nouo vbi intrinfeco, tum quia cú tale vbi de-
beat eífe luperhauiralc & indiuifibile,produ. 
ci nequit ámouentefpecies ; & confequenter 
nonpoceft dicicorpusChrifti moueri á fáceí-
dote,íéd á ÍDeo,qui tale vbiproduccret.Con
tra vero,, ü d^camus, Chri/tum moueri motu 
fpecicrum, & vbicari vbi ípecierü, oprime fe-
quitur, ipíum moueri á facerdote : quia ficut 
íácerdos inouec ípecies, ira & Chriftum, qui 
ve veré tlicatur moueri,& vbicari,fuffícit mo-
t4is, ¿<c vbi fpecierum. T u m quia, quas mo-
ucntur,& vbicanturper accidens,non mouc-
tur,& vbicantur performam intnnfecam/ed 
excriníece cantüm denominantui moueri, & 
vbicari per forma intrinfecam eius3quod mo-
uecur,&: vbicatur per fe : ná quod per fe mo-
uet fubiedum , neceífarió eciam per accidens 
raouet ca,qu5 funt in fubiedo.Igicur no opor-
tetjponere d i í l indü mocü,& vbi in eo, q u ó d 
mouetur per accidés; náomni alio motu & v-
bi praeciío, fuíficienter determinatur per mo*-
cum 6c vbi eius,quod mouetur per ÍCk 

227.,SECVNDA lentcdaprobabilioraffirraat: 
EftPalud(nin 4.dift.io.q.3,Capreol.q.3.a. ^. 
Richard.a .4 .q.l .Soci q. í .a.6.Marf.q.7 aí"'3 
dub.,5 Palac.diíp.i.Suar.dífp yi.led'.i^Sylu. 
m qu. 7Ó- arC.6.Scoci,Mayro.Maior. Argent. 
Ockau-i.& ommum,qui dicunt/CHriftl t or-
pus moucri á D e ó , vel a íeipfü ín hoc facra
mento. Pro explicatioiic, 

218. D 1 c o. Chriílus mouetur ad rao 
tumhoñi i£ fubieciando in íe motum,non la 
men variando vbi facramentalc. Pundamcn-
tum primi eft: quoniañi corpus Chrifti habet 
effedum formalcm motus, quieft íücceíliua 

Negant 
Durand. 
Vafquez.. 
Nugnez. 
Albtríin-
S .Themas. 
Cute tan us. 

Affirmant 
veri us 
Paludanus, 
Capr'eoLus* 
Richardíü. 
Soius. 
M ar/iL 

Suarez., 
yluius, 
coi us, 

Mayron, 
Matar. 
Argentinas 
Ochatn. 
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J d Dura»-
dum. 

jcquttinoipanj •, ó í ex alu parte non cít inca-
pax motuslocalis, vtconliat de Angelo , 65 
anima rationali: crgorubieíaat in fe inotuíii. 
Conícquenriaconítat, quiaeffedtus formalis 
cft ídem cum forma : ergo non poteft hasc eí-
fe exmnfecafubiedojíiille eítintriníecus;at-
qui fueccíliua mutatio fpatij eft intrinfeca 
corpori Chrifti.*ergo ctiam m'otus localis. 

228. Fundamencum fecundi quoniam vbi 
facramentalc noneít addidtum cercoípatio, 
fed eft ratio quaedam oceupanua fpatij, limi* 
lis locabilitan Angelorum , 6c corporum, 
-quam Angel» & corpora per motum intrinfe
ca non vanant,fed íolüm extrinfecé,conno-
tando nouum fpatium, in quo per motum lo-
calcm>tanqua£Qperrationcm deferentem fe 
collocant, 

229. Fundamcntum tertij : quia praster 
hanc locabilicatcm, perquam corpora & fpi-
ritus proximé oceupane fpatium .commen-
íuratum propriae locabilitati, non daturdí -
ftindum vbi, per quod oceupent hoc vel i l -
lud fpatium in particulari, fitquc intriníecus 
terminus motus localis, cüm re¿té poffit per 
folam locabilitatcm , tanquam per rationcm 
formalem, & motum localem tanquam per 
adionemdeferentcmdiuerfa fpatia oceupa-
rc. Vndc negandum cft , motum localem, 
pr^ter intriníceum impulfum receptum in 
mobili, & extrinfecum fpatium, ad quod de-
fert, habere ahum diftindum terminum. 

230. Ad primum Durand.patet exdidis, 
Ad íecundumnego , tales motus effe oppofi-
tos, quia non funceiufdem íecundum ídem, 
fedfecundüm diuerfasfpecies, cumquibus 
Chrifti corpus eft vnitum, vtconftac de ani
ma, qug rationc diuerforum membrorum, 
quae informat, poteft moueri & quiefeerej. 
clcuaiiinvno, & deprimiinalio. Idemcon-
tíngerec , fi eadem anima replicaretur in di» 
ftindis corporibus. 

231. Ad tcrtium,ncgoconfequentiam.Ra-
tio diferiminiseft: quia motus localis non fo-
lüm importar acquilitionem termim ad Quem, 
fed etiamdereliótionem termini aQuo. Cüm 
igitur Chriílus, per acquiíicionem ípecierum 
facramentalium in terris, non derelinquat lo -
cüm in cselis, non dicitur localiter moueri; 
tametíidici debeat fimpliciter mutari,cúper 
nouam praefentiam íacramentalem alíter íe 
habeat,quám priüs: per mocucp vero fpecíe» 
rum non folüm acquirit nouum ípatium , fed 
ttiam deferirantiquum, quod medijs fpecic-
cum quibus vnitur ante oceupabar. 

2 3 2 . Ad quartum, ncgoSequelam : nam 
corpusChriltiveré & proprié ad motum fpe-
cierum mutatfpatium,quod ad motum fuíH-
cit: ai non veré & propnéad diuifionem fpe-
cicmmdiuidiiur, quodad fradioocm pro
prié didam requiriiur. 

233. Ad fundamcntum alíorum, negofe-
queiam, ciusqueprobationem. Cseterümdi
citur faceidos mouerc corpus Chrilti , non 
rationc noui vbi,quod in illo producitiíed ra
cione motuslocalis,quem medijs fpeciebus in 
illo imprimir. Vndenegandum cft^id,quod 

mouetur per accidcns,moueri motu «xtrinfe-
co: namíicuc intrinfecé rautat fpatium, ita 
intriníecé eciamfubiedum mouet, praefer-
tim quando fubiedum eft capax motus loca-| 
lis, vei eft corpus Chrifti in hoc facramento 
exiftens,quod cumindiuiíibilicate termina-
tiuaretinec diuiübilitacem fubiediuara , ra
cione cuius cft capax motus localis diuiübi-
lis. 

2J4. De vbiautem, fi illud intclligatur 
modusdiftindus á locabilicace, ñeque illud 
eft neceílarium in Chrifti corpore, ñeque in 
fpeciebus: fi vero incelligatur ipíalocabilicas, 
hxc diuerfa eft in corpore Chr i f t i , & in fpe-
ciebusmam incorporeChriftieftipfa praefen-
tia £ucharittica,qu9 eft cjiuifibilisvirtualiter: 
in fpeciebus vero eft ipfa localis exteníio fpe-
cierumrneutra autem variatur per motum lo
calem , fed folüm variatur extrinfeca conno-
tatio noui fpatij. 

23 f .Ex didisdeducitur,Chriftum noncf-
fe in hoc facramento,tanquam locatum in lo
co: tum quia locatum & locus nullam habent 
ínter fecolligationcm ,vt motovno, natura-
litcr moueatur Scalterum: quam colligatio-
nem habent fpecies facramentalcs & corpus 
Chrift i , quodnaturaliter ad motum fpecic 
rum mouetur. Tum quia locus & locatum 
nullam inter fe exercent caufalitatem : cüm 
tamen in hoc facramento Chrifti corpus exér-
ceaccauíalicatem erga accidencia , fuftentan-
do illa in genere caufae materialis praecifaim-
perfedione; &accidcntia, racione vnionis 
cum corpore Chrifti, requirant ídem corpus 
intime fibiprsfens. £ x quofcquirur, corpus 
Chrifti eñe in hoc facramento per modum 
fubftantiae: namficutfubftantialubftat acci-
dcntibus,fuftentandoilla:íta Chrifti corpus 
fubftat accidentibus Euchaiifticis, fubften-
tandoilla,abfque imperfedioueinhaerentiae, 
vt fuprádeclaratum cft. 

2 3 6 . Exhis quaerí pojeft , anmota hoftia 
circularitcr, cumea fimul moueatur Chrifti 
corpus.Ncgat Maior in 4. dift.io.q.vlc. cocí. 
7 . & alij. Sed diftinguendumeftrnam vel lo-
quimur de Chrifti corpore, vt exif t i t into 
ta hoftia, & vt fie non mouetur, quia vt íic 
non acquirit nouum fpatium; ÍJCUL nec hoftia 
ipfaquoad totum mouetur,cüm femperquo-
ad totum fit in codem fpatio : vel de corpore 
Chrif t i , vtexiftitperpartialem praefentiam 
invna parte hoftiae ; & vt fie mouetur ex vna 
parte fpatij ad aliam , inqua antea non erar. 
Nam ficut vnapars hoftiae mouetur ex vna 
parce fpacij ad aliam occupandam.licet vt tota 
non moueatur ; ica & corpus Chrifti in ca 
parcehoftiaeexiftensfimul cumeadem parce 
hoftiae mouecurad aliam parcemfpatij,inqua 
antea non cratjlicct fueritquoad aliam prae 
fentiam. 

2 3 7 . Exdidis etiamdefinitur, quae deno
minaciones tribuí poílint corpori Chrifti, ra
tionc fpecierum: qug vero fpeciebus,rationc 
corporisChrifti. Dúplex eftcnim denoroi-
natio:alia, cuius formaintriníeccaíHcicfubie. 
dura :& haecpropriecribuitur corpori Chn-

Chrifltis 
non efi in 
Euchariíiifi 
tanqUam ló' 
catum in 
loco* 

Maior. 
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fti, cuiufmodi íunt denominanon'es mobilis, 
piopinqiii5diftanCis3quaruro forma in tr infecé 
aíficit Chrifti corpus. Alia vero eft, cuiús for
ma e x t r i n f e c é tantüm aíí icit íubie¿lum :atque 
hsec non niíi i m p r o p r i é Chrifti corpori t r i -
buiturjVt frangi,akerari,tangi,videri, guftari, 
& h u i u í m ü d i rharura enimdcnominacionem 
forma in folis fpeciebus intr infecé fub ieda-
tur : quas quia non vn iunturad faciendum 
v n u r a p h y í i c u r a cura corpore Chrifti | non 
ommunicant illi fuá attributa5ficut nec Chri

fti corpus fuá attnbuta communicac fpecie
bus. Vnde i m p r o p r i é intelligendaefunt illas 
propoíit iones ,quas de corpore Chrifti in hoc 
facramento exiftente in fuá abiuratione Be-
rengarius pronunciar, nerape corpus Chrifti 
in hoc facramento manibus facerdoturo tra-
¿larijfrangi , dentibus fidelium atteri : omncs 
enim intelligendae funtper e x t r i n í e c a m tan-
üm denominationem á fpeciebus. 

S E C T I O XVI. 

y i n corpm Chrifti p o p í effe in 
plunbas locis árcuw/cr i -

pt iué? 

238. J ) RIMA rententía negat. Eft Bona-
uent. in 4.dift.49.ar.penult.q.i.ad 

antepcnult.S.Thom.dilt. 10. qu.i.ar. i . ad 
5:.&dift.44.qu.2. art. 2. quaeftiunc. 3.ad 4. 
quodlib.3.ar.2.3.p.q. 75". ar . i . ad 3. Ecq.76. 
a.S.Paludan.in 4.dift. lo .q . i.adfinem,Ca-
preol.q.i.ar. 3. ad argumentaScoti contra^. 
concluf^.locoadductajPurand.q. i.ad 2. & 
3. Soti q. i.ar. j.Ferrar. 4. contra gentes cap. 
6̂ .§tAdemdentiam(ecftndidifli)8c §, atienden-
ífow.Nugnezqu. 76.ar.8.diíficult.2. Henriq. 
quodlib.9.queeft.32.iEgidi}quodlib. i . q . i . 
& ¿{uodlib.2.qu.l7.Vaíq.difp.i89.cap.4. & 
alíorum. 

239. Fundara.S.Tho. dúplex eft .Primú, 
quia ciccüfcribi loco ,eft comprehendi loco, 
cóprchendi autem loco, eft ita elle in loco, vt 
nihillocati íit extra ipfúra locü.* ergo pónere 
corpus in pluribuslocis , eft poneré contradi-
éloria, Confirmatur. Quia terraini locatiSc 
locifunt í i raul , fuperficicsenira connexalo-
cati,&concaua locantisfunt íiraul : ergofi 
corpus poíTet eííe extra términos fui locu pof-
fet eíTe extra términos fuae entitatís,quod im-
plícat. Secundura eftrimplicat indiuiduura 
feparari&diuidi áfeipfo, hoc enim inindi-
uiíionefui confiftit : ergo implicatidera cor-
pus poniin pluribuslocis,quia diuideretur& 
ifepararetur áfeipfo. 

240. Fundamcntum Vafq.eft. Si idera coi-
pus poífec clfe in diuerfis iocis circumferípti-
u é , fequeretur ídem corpus naturali virtutC 
prodúcete fibi dúplex vbi ; ponatur enim 
ídem lapis fupra duplicera trabem, fublaca 
trabe, ídem lapis duplici motu abíntrinfeco 

raoueretur ad centrum. Idem íequerctur fi 
ídem quiefeeret in centro , & fimul mouere-
tur á trabe ad centrum: nam ídem conferua-
ret íibi vbi in centro, & naturali virtute pro 
duceret fibi vbi ad centruaii. 

241. Probantalij primó: Iirplicat eandem 
rem eífein diuerfistemporibusíimuhcrgo ct 
iam in diuerfislocis.Secundó fi idera corpus 
poífec cíTein pluribus locis firaul. E r g o & i n 
infinitis.Terció implicar poni eí ícdum fecun 
danum al icuiusforíi iSB abíque primario ciuf-
dera:ergoimplicat poni corpus circúferiptiué 
in pluribus locis. Antecedas conftatíquiaeífe 
dus fecundarius eíTentialitcr pendet á priraa 
rio. Conícqucntia probatur , quia tale corpus 
haberet exteníionera localem, exempli caufa, 
vt duo,quantítarem veró,qui cft cífeduspri-
marius,non nifi vrvnura. 

242-QuartóexBonauent. corpus occopíit 
locura forraaliter per quanrírarem : fed impli 
car augeri effedum formalera, non auda for
ma: ergo implicat corpus oceupare plura loca 
per eandem quantitatem inuariatam. 

243. Quintó ex ifigidio. Non poteft res 
perfuara naturameífc nifi vna tantüm fpecic: 
ergo nec corpus per fuam quantitatcm»nifi irt 
^no tantüm loco. 

244. Sexto. Seqüeretür, ídem corpus mo
ueri &quicfcerej moueriíurfum & deoríumj 
calefieri in vno loco,frigefieri in alioj morí in 
vno , viuerein alio j pcccarc & amittere gra-
t í aminvno , mercri 6c gratiara acquirerein 
alto ; damnariin vno, beariin alio & caetera 
eiufmodi. 

245". SECVNDA fententia affirmat. Eft 
Alenr4.p q . n . membr.2.ar. 1. §.7. Scotiin 
4.dift.io.qu.2.$.<¿í£,tf^o.Mayron. d i f t .n .q . 
i , & 2.Maio.dift.io,q.2.Argent.qu. i.ar. 1. 
Richard, ar.2. qu .2 .Marfq. 7. ar.3. Aureol. 
dift. 48.ar.2,Gabriel.dift. 10.ar. 2. concl. 7. 
& r e d . 4 é . in cañonera Miifg : Scotelli dift. 
io.qu.i .ar .2. Rubio.ini.ditt.37.qu. i.ar.2. 
Etin 4.dift. 1 o.qu.4. arr.2.concl. 2.0ccj5:ami 
q.4.ad i.diíficult.& ad é.argumebtum.Soci in 
in 4.Phyfic.Bellarm.lib.3.de íacramenco Eu-
charift. cap. 3. Valenr. depr^fencia Chrifti 
difp.é.q. 3. p u n d . i . §.22,Suar. d1fp.38.fed. 
4,Coninckq.75.a.4.dub,3.Alberr. in praedi-
caraenro vbicoiülIa.2.dubicac,2. Qh& verior 
efi ó" principijsfidei conformior. 

246. Praecipuum fundamencum , quoSco-
tus&reliqui vcuncur,cfthoc. Nonrepugnatj 
corpus Chrifti replicarí in pluribus facramen-
cisdefiniciué : ergo ñeque in pluribus locis 
circurafcripciué. Conícqucntia probatur, 
quia replicátio facraraentalis deíinitiua inclu-
dit tocura id , quod replicátio circumfcripci-
ua, & praecereaaddic modura nacuralicer op-
poficura corpori : ergo fi non repugnat repli
can facramentaliter, áforciorinon repugna-
bit replican circumfcriptíué. Confequentia 
elucet. Antecedens probo. Ná dúplex eft im-
plicantia principalis in fententia Thomifta-
rum.Prima, quia per circumfcripciuam repli-
cacionera corpus ipfum cnticaciué mulcipli-
carctur, ac proinde diuideretur, & áfeipfo 
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feparareturTquod cft contra rationcm indiui-
'xlui: fed tüt;um hoc reperitur in replicatione 
facramentalL Nam ctiatn per hanc corpus 
Chrifti íit áfeipfo diftans , & praefentiali-
ter diuirum,nam prout eft in facramento, d i -
ftat á feipfo, prout eft in cáelo, vel in alio fa
cramento, quia prout eft in facramento, non 
continuatur.praeíentialitercum feipfo, vtcft 
i n cáelo,vcl in alio facramento. 

247. SECVNDA, quoniam ex vi prasfentiae 
circumfcriptiuae, corpus comprehenditur á 
loco; fed non minas vi facramentalis praefen-
tiae Chrifti corpus definitur fpatio vniusho-
fti§,- quotamen non obftante adhuc poteft 
vi akenus praefcntisconftitui in fpatio alte-
rius hofti§ : ergo non obftante, quód vi v-
nius praeícntiaenaturalis circumícnbatur, & 
comprehendatur vnoloco, adhuc vi alterius 
conftitui poteft in alio; aut íi non poteft ha-
bere plurcs praefentias naturales, cur habere 
poterit plures facramentales? 

2 4 8 . Secundo. Non repugnar, animam ra-
tionalcm rcplicari in dupiici corpore, & An-
gelura in duplici loco; ergo nec corpus in du-
jplici fpatio. Confequentia conftat, quia non 
•rainüs anima & Angelus per fuas pr^fentias 
'ípiritualcs definiuntur loco,quám corpus per 
fuampr^fentiam corporeamcircumfcribatuc 
fpatio. Aiitecedcnsprobo 1. de anima: tuquia 
non implicatíCandemformam rcplicari in du-
plici .fubiedoificut nec idem fubiedum fub 
duplici Forma, vtde fado replicaturcorpus 
Chriftlfub pluribus pr.^fentijs facramétalibus 
& hoftijsconfecratis-.eftenim cademratio de 
fubiedo fub duplici forma, aede formain 
duplici fubiedo ; implicar autem formam rc
plicari in duplici fubiedo , míi per duplicem 
pr^íe.ntiam^üm informatio eiTentialiter fup-
ponatpr^fentiam ;ergo íi poteft rcplicari forv 
ma in duplici fubiedo , poteric etiam in du
plici loco. Tum quia poíiet Deus conícruare 
eandem animam in capite & bufto áfe diuiíis, 
vt terturde S.Dionyíip: ergo poíiet illam có-
feruare in diftindisloí:is;corporisbusque.An-
tecedens probatur : quia polfet Deus confer
uare eandem animam in capite Scmanu , non 
conferuatain brachiointermedio:'ergo in ca
pite 6c manu feparata , cum talis con'tinuatio 
ciíet mere per accidens. 

249.Secundó probo,de Angelo:Tum quia 
inmultorucn fententia poteft Angelus virtute 
propria collocare fein duplici loco inádae-
quato: ergo poterit virtute diuina collocari 
indupiivi loco adaequato , cum aliquid arp-
pliüsconcedendum tit virtuti diuinse, quod 
non conceditur virtuti naturali. Tum quia no 
implicatj hanc praefentiam fpiritualem multi-
plicariinalienofubiedojVt de tado multiph-
catur incorpore Chrifti facramentaliter exi-
fterfte:ergo nec in proprio, qualis eft íubftan-
tia fpiritualis:tum quia poíiet Deus conucr-
tere pa-nem in Angelum: & tune Angelus ha-
beret duplicem pr^fentiam vtramque indiui-
í]bilem,& propornonatam fuae naturíe, 

25'o.Tertiü.PotcltDeusconucrtere quan-
titatcm feptipalmafem pañis, in quantitatem 

baratodus. 

íbptipalmarem corporis Chrifti:ícd tune pr^-
tferpraefentiara quantitatiuam ,quaexifterct 
in cáelo, acquircret praefentiam quantitati
uam, qua exifteret fubreliquis accidentibus 
pañis, quibus per íuam quantitatiuam prg 
ícntiam íuccederet. 

2 5 1 . Confirmatur. Non repugnat fubftan 
tiamíieri praefentem duplici prsefentia indíui-
fibili fibiporportionata:ergo necquantitatcm 
duplici praefentia diuifibih fibi commenfura-
tarSc ficut hocnon eft contraindiujduam ra
tioncm fubftanti» , quae adhuc replicara ma-
net vna iudiuifa entitatiué: ita nce crit contra 
indiuiduam rationcm quantitatis rcplicari 
duplici praefentia íibi porportionata :quia ad
huc repíica,ta,mancrct vna indiuiía in fe,licct 
multiplex&diuiía localiter. 

252. Quart0.N0n implicat,duo corporaíi 
raul clíein vnoloco ; ergo nec vnumin dúo-
bus. Antecedens,vno exceoto Durando, om-
nes concedunt. Confequentiaprobatur : quia 
nonminüslocuscommcnfuraturlocato, quá 
iocatu'm loco: crgoíi poteft vnus locuscom-
mefurari duobusTocatis, poterit vnumlocatú 
commenfurari duobuslocis. Nec fatisfacit S. 
Thom. citata dift. 44. quia corpus, i nqu i t , ^ r ; S. thomm 
in dmbus locis, efi ídem atque a jeipfi diuidi : dúo 
vero cor pora, fiert in eodem loco , esí idem Kon di
uidi ab abo: nragis autem intrinfecum eft indiui-
duo,non dtuidi k ¡é,cum jit ratio prima , quam di
uidi ab alto , quí&eflpafjio confequens. Non,in* 
quam, fatisfacit: tum quia hoc ipfum dici po
teft de corpore Chriíti facramentaliter repli
cato. Tum quia ,filoquamur de diuiíióne, & 
indiuiíioncintrinfcca &entitatiua, aeque re
pugnat , vnum diuidi á fe , quam non diuidi 
abalio. Ratio igitur eft : quia non implicar, 
idem diuidi á fe localiter: ficut nec repugnat, 
pluraíieri vnum , & indiuifalocaliter. 

253- Qujmóá priori. Corpus fit circum-
fcnptiué inloco formalitcr per cxteníionem 
localem, nam ea táncüm fublata , tollitur cir-
cumícnptiua praefentia, caque pofita , póni-
tur : fed poteít vna curp corpore, vel cadem 
excenfio localis rcplicari, vel alia numero d i -
ílinda produci: igitur poteft corpus circum-
ícriptiuéreplican.Confequentiapatet. Nam 
poíua tormain íubiedo apto , ponitur ipfius 
cffedus formalis : igitur pofita cum corpo
re replicato > cxtenlione locali, ponitur ipfius 
cífectus formalis, qui eft reddere corpus 
circumfcriptiué in loco. Minor quoad pri-
mam partem probatur. Quia ficuteum cor
pore Chrifti replicatur propria quantitas: ita 
cum eodem rcplicari poíiet extenfio localis, 
quaeeftmodus ipfius quantitatis : non enim 
apparet maior implicantia, cur cum corpore 
replican po/fitquantitas, &• cum quantitate 
non poífit rcplicari eius figura, pr^fertim 
cum in mea fentcntia extenfio localis non fit 
addida cerco loco. Qiipad pofteriorem par 
temfic oftendo. Extenfio localis eft modus;Ex^»/f ^ 
re ipfa diftindus á corpore ; ergo poteft re 
plicari, non multiplicato corpore. Antece 
dens conftat: Nam de fado Chrifti corpus¿ ^óí'tf 
in fncramenro cft fineextenfione locali cir, 

Cumícri -

Its efí 
modus reip-
fa diftinítus 
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cumícripciua , cuín qua eít in caeio.- ergo di-
ftinguuur abillo,alioqui non polTctcííe íine 
ilia.Coníequemia probatur: Tum quiade fa
do multiplicara preBÍentia facracnentali(aliam 
quippe pr^íenciamíacramétalera haber Chri-
íii corpus íub vna hoftia, quám fub alia) non 
multiplicaturChrifti corpus, nonenim di-
ftindum corpus eft in vno íacramento, atque 
in al¡o:crgo etiam poíTet multiplican p r x f c n -
tia círcumícriptiua,non muhiplicato, íed re
plicato t a n t ü m corpore. Tum quia orane po-
ftenus , diftindum ápriori , multipiicari po-
tcftjuon raultiplicatopriori; quialicuthabet 
diftindam enut í t e m , ita&cdiftindammuki-
plicabilitarem , poteftením multipiicari vnio, 
i\onmultiphGato vnibiii ; multiplican acci
dens , non muliiplicatoíubiedo :fed prasíen-
tia circumfcnptiua eft pofterior}& diltmda á 
corpore: ergo multipiicari poteft non multí-
plicato corpore. 

foteftfieri I 2 5 4 ' Ex his deducrturi. Idem corpuí fieri 
impenetra -'ímpenetrabile cumfeipíb , rktione duplicis 
btle corpus íextenfionis localis}n3m exhac oritur formali-
atmfeipjo. t ^ impcoctratío corporum. 

25'). Dcducitur2. Idempoffe difccdcreá 
feipío & accederé iocahcer ad feipfum; íeipsú 
fiftere, pellere,propellere,nec noncum feipfo 
contendere; raouchin vnoloco, quicfccrein 
alio: vt conttat de anima ratíonah tefpcdu di-
ucríorum membrorum. Cuiasracioá priori 
eft, quiahaec omniaconueniunt fubicdora-
tionc diuerfarum extcníionum localiumi 

Ad S. Tho. 25Ó.EX his patet ad pnmum fundamentum 
S. Thom. Adconfirmationerai negoconfe-
quentiam :alioqui Chrifti corpus cucumferi-
ptii^é exíftens in caelo,non poíiet per íuá íub-
ftantiam facramentaliter fieri extra iilud.Ra-
tio eft, quia corpus induobus locísconftita-
tum,in neutro cxiftit adaequaté ; vnde ex co, 
quod poteft eíTe extra términos vnius lüci,nó 
fequicur poíTc eiTe extra términos íug entita-
tis,quia multíplicatio locoruin,nó infert mul-
tiphcatíonemlocatorum. Cüm autem dicitur 
fuperficieslociadsequatur cum fuperÉicie io-
cati»concedendum eft deadaequatione quoad 
proximam ratiohem,fecundum exteníionem 
localem,íi illa no peplicetur4 fed multipliccttir 
cum corpore ioc3to:licuc per vuampraííenLiá 
facramentalem adsquaiur cura vna hoftia. 
Negandum vero eft de adáequatione quoad 
rationerp rccnotam & fundamentalera, quas 
eft quantitasipfa lotati. Si vero tantüm reph-
cetur , tune dicendum eft, folüm adasquari, 
prout eft in vno loco, non proúteft inalio. 
Ad fecundum conftat ex didis. 

AdVafa. \ a j ^ , Adfundamentura Vafq. Refp.pofita 
duplici locabilitate in corpore, vel eadem di-
ftinda racione replicara, nullum eífe abfurdú, 
idem ab intrinfeco moueri duplici motu,non 
excedente virtutem motiuam mobilis vtrobi-
qucexiftentis.-nequeeíTe abfurdum, quiefee-
re ih vno,& moueri m alio, vt patet de amóla 
rationali,quae moueri poteft in capite,&: quie-
fcere in pede: nam hasc pioximé fequuatur ad 
prgfentiam tocalera. 

258. Ad priroura fundamentum alíotum, 

negatur coníequentia, quia cura teraporaíint 
eirentialiter fucccífiua, licut nequeunt íirau 
coexiftcre3ita nec alíáe reslimul curaillis: loca 
vero funt permanentia,in quibus poteft idem 
corpus íimul coexiltere. 

25p.Ad íecundüm, ncgo,polTe idera cor-
pus.eííb in locis categorematicé mfinitts j eftó 
eíIepoíJic,ininfinitislocis fyncatcgjrematicé 
infinitis.Neque poíle cílehoc roodoin infini-
tislocis,clt proprium Dci .'tumquia Dcusell 
in ípado adu infinito, v t íuppouoex i»tümo 
diíp .8. í ed . 3. "tura quia D e u s c x í e & a b i n 
trinfeco oceupat infinita ípatia. 

160, Ad terciura}nego confequentiam: fal 
fura quippe eft , per rcplicationcm corporis 
poni cííedura fecundarium fine priraarioj 
nufquara enim ponitur exceníio localis fine 
quantitate: fedpotiüs multiplicatur cíFeólus 
fecundarius,non raultiplicato primario,quan-
do multiplicatur exteníio localis, nonmulti-
plicata quantitate, quod nullarainuoluitre-
pugnantiam.Sicut nec quód in Chrifto raul 
tiplicetur prasfentiaíacramencalis, non raulti-
plicata,fcd replicátatantüm fubftantia. 

2 é i . Adquartum. Neganda eft maior, fi 
intelligatur de oceupatione formali & proxi-
majeum ratio forraalís & próxima oceupan-
di locura in corpore,non fit quantitas, íed ex-
tehíio localis. Ad minorera vero. Refp. cum 
diftíndione : implicar augeri effedura for 
malera, non auda forma nec realiter, nec vir-
tualiter, concedo non auda forma, falcem 
virtualicer,nego. 

262.DICES. Noua replicatiocircumfcri-| 
ptiua eft nouuscffedüsrealis: ergo adillum 
praerequiritur noua forma reaiis, neefuíficit 
noua forma virtualis. Refp. Nouam rephea-
tiünem eífe nouum eíFcdum realera , rationc 
nouás adionis realís reprodudiuse ac noui ter-
raiui connotan, non autem ratione nousefor 
mx locüm becupantis. 

2é3 .Ad j .Ncgi tu r confequchtía:quoníam 
natura eft iq ípecie per identitateracuta illa: 
corpüs vero eft iníoco permodura diftin-
dura aloco; proindepoteritidem corpus cíTe 
in duplici loco rcaliterjnon autem cadera na 
tura in duplici fpecie, niíi tantüm rationc & 
conuenientia. 

264. Ad é. argumentum partira conftat ex 
didis , partim cooftabit ex dicendisfequenti 
busfedionibus. 

S E C T I O XVII. 

A n ftmnl cum fubieSio necefiariel repli-
centuromnesproprzetates ̂  loco m~ 

dependmUs} 

¿65. * T n R i p L E X eft genus prbpri%atum: 
X Alias í u n t , quae fo lá ratione á f u b i e -

d o diftinguuntunAlitE quas ex datura reí, íed 
aloco dcpendenf . a l ig , quas & ex hátura rei 
di f t inguuntur,& a loco dependentts no funt. 

Prioreé 



Affirmant 
Síotui 
Marfilius. 
Va/quez,, 
Albertin, 
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Prshabilus 
negant 
Alenlis\ 
Mayreti' 
tAaior. 
Occham* 
SotM. 
Gabriel. 
Suarez, 

Priores ncceílanoreplicanturcura íiibieóto: 
quia cúmfintídem cü fubiedoj eo replicato, 
neccíTarió rcplicatur, quidquid eft cum illo 
re ipfa identificatum. Pofterioresv.erdjíiquae 
funt, quaeádeterminato loco pendent , illa 
cumfubiedo nonreplicanturjfcd ncceííarió 
multiplicantur :qu¡a cümloca fintdiftinda 
ínter fe, quf á diftindis locis determinaté 
pendent, noupoíTuntineíTeeidem fubiedo 
pluribus ínlociscxiftenti. Sola controueríia 
fupetéftde poftremis,dequibus, 

l é ó . P R i M A fententiaaífirmat. EftScotiin 
4.dift. io.qu.2.§,í//co ergo. Marfil, qu.7. ar.3. 
Vafq.difp. i89.cap.4.&difp.i92. cap^. A l 
bertin.in praedica.quantitatis coroll,2.dubit. 
3. & 4. Fundamentum eft: quia, quae conue-
niuntfubiedoindependenteraloco , vt lint 
in fubiedo,non requirunt,nifi entitatem fub-
í c d i : quia vt fintin i l lo, non pendent abali-
qua pr£e{entiaadlocum,cüm priüs natura illa 
fint in fubiedo, quám fubiedum ipfum fit in 
loco.Confirmant,nam eodem vbi, quo vbica-
turfubiedum,vbicantur coniunda fubiedo: 
ergo implicat replican fubiedum , & cum eo 
¡non replican omnia coniunda fubiedo. 
| 267.SECVNDA fententia negat, Eft Aienf. 
. 4,p.qu. i i .membr.2.ar t . i .§ .7 . Mayron.in4. 

d i f t .n .qu. 2.Maior.dift. i o .qu .2 . Ocham. 
q.^.ad i.dub.Soiiq.i.a.5.Gabriel.led.46.in 
c a n o. M iíTae. S uar. d i fp. 48. fe d . 5. í ^ í e < « 
probabilior eft. ^/Í^WC»^. Fundamentum eft: 
quia nulla respoteft replicari, míi in eañat 
aliqua mutatio : atqui poteft haec mutatio fic-
r i in fubiedo, &;non in forma: igitur cum 
fubiedo nó neceíTarió replicatur forma. Ma-
¡ior conftat ex diíputatis. Minor probatur: 
¡tum quia haec mutatio fieri poteft in forma, 
\Sc non in fubiedo, íi nimirumreplicetur for-
'ma^on replicato fubiedo.* ergo fieri poterit 
;in fubiedo, & non in forma. Tum quia fola 
mutatio fubiedi,nou eft fuíficiens ad. replica
da omnia , quae funt in fubiedo, fed requiri-
tur mutatio vnicuique reí propria mamficut 
vnaqujeque respropriam habet entitatem a 
fubiedo diftindam, ita propriam poftulat 
mutationem á fubiedi mutatíone diftindam. 
| 2^8.Confirmatur, Vel replicado fit per rc-
produdionem fubftantialcm:& tune non fuf-
ficit ad replicanda omnia , quaefuntin fubie-

I do,reprodudio folius fubiedi.ficat non fuf-
ificit produdio folius fubiedi ad producenda 
omnia,qu5 funt in fubiedo, íed neceííariaeft 
jprodudio vnicuique formae propria á fubie
do diftinda. Vel fit per ptodudionem fo
lius praefentiaelocalis : & t u n c fola praeíentia 
localis fubiedi, non fuíficitadreplicanda om
nia , quae funt in fubiedo :fed requiriturdí-
uerfa prgfentiain vnaquaque forma á fubie
d o diitinda:namficut vnaquaeque forma ha
bet propriam entitatem, ita vt replicetur, pro
priam poftulajlocabUitatem. 

2Cf • Probatur fecundó. Namaliquidde 
fado habet corpus Chrifti incalo, quod non 
¿abet in facramentq , & aliquid in facramen-
to,quod non habet incalo; incgloenim ha-
bet sxtenfionem localcm, quam non habet in 

facraraento 5 Scinfacramento habet praeíen-
tiarafacramentalemjquamnon habet in C9I0: 
& anima habet aiiquam vnionem in capite, 
quam non habet in pede, & vice vería : ergo 
poteft fubiedum in vnoloco nó habere pro^ 
prietates,quashabet in alio, etiamíifint aloco 
independeotes. Confequentiam probo, quia 
licet proprietates locales pendeant terminati-
ué aloco, quia priüs refpiciunt illum, fubie-
d i u é tamen pendent á mobil'i non minüs 
quám proprietatesabfolut<£,&tamen nonne 
ceífarió coráitantur mobile: ergo ncc proprie 
tates independentes á loco. ' 

270,Confirmatur. Nam exteníio localis no 
efteífentialiter addidacerto loco , vtieft vbi 
in fententia eorum,quii¡illud concedunt:pa;et 
quia illam nobifeum ferimus , quocunque 
raouemur : & tamen'poteft hasc fubiedum 
non comitari: ergo & alise proprietates aloco 
omnino independentes. 

irji.Obijcies, Non poteft fubiedum moueri 
localiter, non motis ijs , quae funt in fubiedo: 
ergo nec poteft replican, niíi replicatis omni-
bus,quae funtiníubiedo.Refp. Negatur con-
fequentia: quoniam de ratione motus" localis 
eft,vt mobile relinquat locum , vbi antea erat; 
confequenter non poteft moueri non motis 
ijs,quf funt in mobil i , alioqui manerent acci-
dentiafine fubiedo. De ratione vero replica-
tionisnon eft vt fubiedum non manear in lo 
co,in quo antea crat. Sed vt fiat in loco in quo 
antea no erat, adeoquepoteft replicari fubic 
dum,non replicatis ijs,quaB funt in fubiedo. 
Prsetereain mea fententia non poteft replicari 
res,nifi per adioné fubürátialiter reprodudí-
uammon poteft autem ad ió reproducere ter-
minum,nifi illum fubftantialiter cótineat. At
qui reprodudio fubiedi non continetfubftá 
tialiter ea)quaB funt in fubiedo.Minor aífum 
pta conftat ex difputatis difp. prgeed. í ed . 4. 
Minor fubfumpía.probatunnam íicut produ
d io fubiedi non continet produólionem eo-
rum.qugíunt in fubiedo: itanecreprodudio 
fubiedi [continet reprodudionem eorum, 
quae funt in íubiedo, At vero per motum lo 
calem folüm debet fubiedum)& eajquae íunt 
ín fubiedo localiter tranferri de vno loco ad 
alium. 

272. Ad íundamentúi . fententiae,negatur 
Antecedens. Namlicetproprieiates abíolutae 
abfoluátur á praefentia ad locum priroana;e6 
quód non refpiciant primario locum,vti illü 
refpiciunt proprietates locales á locodepen-
dentesmon tamen abfoluunturá praefentiaad 
locú fecundariajcüm non poflint vniri fubie
d o , quinfiantpraeíentes fubiedo , cum quo, 
vt vniantur, requirunt neceífanó pr^fentiam 
ad illud, tanquam conditioncm fineq4ianon. 
Per quam praeíentiam non modo forma fit 
praefens & indiftansfubiedo,fed eo mediante 
á fpatio:vt conftat de anima rationali, & qua
libet forma, queeper eandem praefentiam fit 
pr^fenscorpori, & fpati© mediante corpore: 
cum igitur hgc praeíentia fecundaría ad nouü 
locum fit necefiariain forma, adhoc vt infor 
met fubiedum in eo loco conftitutum ; eam-
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queacquirat forma per folam replicanoncm 
lubiedi, cüm hicficnouuseffcdusabipfare-
plicatione rubicdi diftindus: non neccííarió 
perreplicationefubicdi, replicabitur forma. 
273. DiCES .Formaper vnam numero vnio-

nem vnitur fubiedoin dupliciloco confticu-
co:ergo per vnaro numero prsfentiam firpr^-
fensíubiedoin duplici locopofiro.Refp.Ne
gando confequentiam. Ratio diícriminis: 
quia vniorefpicit partes vt vnibiles,quaequia 
per replicationem non 7ariantur,nec variatur 
ipfa vnio. Prasfcntia vero reípicit partes vt lo-
cabiles , & quia in raNonc'locabilitatis varían-
tur,variatur quoque praefentia forrag ad illas. 
Ad confirmationem patet ex didis, 

274. Exhis deducitur i.PoíTe replicanfub-
iedum,non replicara forma, aut modo ex na-
turarcidiftindorquia oranisforcBa, vel mo-
dus fit pr^fens fubiedai, acloco per prgíen-
tiam dift indamáfubiedo. 

275. Deducitur 2.Poífe replicariquaracun-
que formara rcaliter, no autem modalner d i -
ítindam,non replicatofubiedo, Priraum có-
ftat, quia qusuisforma realiter diftinda eá 
capax propriasreplicadoms. Secundum pro-
batur, quia cum deeífentia modifitadu rap-
diíicare proprium fubiedum , implicar repli» 
cari íine iilo quo fit, vt nequeat modus repro-
duci, niíi in propriofúbiedo, cüm eíTentiali-
cerconfiftat, in aduali modificationc propnj 
íubiedi . 

276. Deducitur 3. Licet poífit Jiuinitus re
plican íubiedllro finefuis proprietatibus, có ' 
naturaiiüs tamen cum ipfo replicari omnes 
proprietates álocoindependentes, quiacon-
naturalius eft, ve fubiedum vbicunque exi-
ftit, exiftat cum ómnibus cauíis & gonditio 
nibus,á quibus in fuo eííe depender» Legatur 
Gabr.locopraecitato, 

SE G T I O XV11L 
An mutatio faSia corpori in ym loco, 

necejpmó fíat etdem rvhtcunque. 
exíftenti ? 

277. T ) RIMA fentcntiaeft Scotiin 4. dift. 
JL io.§.dtcoer£o. Etqu.6.$.^d/«íf/Zí-

c7«w.Argcnt.qu.i.a.i .Marí.q.7.^.3. íuppo-
íit.3.Ahiíidio.lib.4.traól. j .cap.i . q. é . Alenf. 
Valq.Albertin. vbi fuprá}affirmantium.Fun-
damentumel1:;quia f u b i é d u m eft idem; ergo 
quando mutatio eft indcpcndens aloco, fi íit 
in vno^tinommbuSjinquibus idemíübie-
dum exiftit, 

278.SECVNDAÍentctíaeft Maior.in 4.dift. 
1 o.q.2.Souqu.i.ar. j'.Gabr. led.46.in c a ñ o 
nera MiífaZjSuar.dilp^S.leól. 6. tic aliorum 
negantium. Qfí£ jentetitíaprobabilior eíi fe-
quiturexfed, precedente. Nam íi replicato 
íubiedo, non neceífarió cum illo replicantur 
omnia, qug funt illi coniunda, eó quód fola 
coniupdtio cura íubiedo noníuíficit vt repli
cato fubiedo replicéturomnia.quae íunt íub

iedo coniunda, íed requiritur noua prse-
fentia á fubiedi prsefentia diftindajfequitur, 
quód necconiundiocum fubiedo íuíEcier, 
vt mutatio fada íubiedo in vnoloco, fiatei-
dem alibi exiftenti, abfque noua praefentia 
mutationisá fubiedi prgfentia diftinda, 

379- Secundo probatur eadem fententia 
Nam vei mutatio clt localis & á loco depen-
dens, vel independens áloco: neutra autetí] 
fada in vnoloco neceífarió fit inalio. De lo-
cali patet: namexeo, quód Corpus Chrift 
tnoueturin hoftia,non neceífarió moucturin 
cáelo,aut contra ; ñeque ex co quód in facra-
mentoamittit exteníionemlocalem,&acqui-
ritfacraraentalera, eandem amittit, & acqui-
r i t i n cáelo. 

280.De mutatione veró á locoindepende-
te probatur hoc pado.Núlla mutatio fieri po-
teftin fubiedo duplici in loco exiftente , niíi 
perduplicemprgfentiam, ápraefentiafubiedi 
diftindam. Nulla autem caufa naturalis vira 
habet producendiefíedura cum duplici prg-: 
fencia :ígitur nulla mutario fada fubiedo in 
vnoloco, neceífarió fit cidem in alio loco exi
ftenti. Maiorconttat ex praecedentc fed. M 
ñor probatur:Nara vel hasc eííct agens, quod 
eíFcdum producit: fed húc non poteft muta 
rc,nili íubiedum íibi propinquum, cura non 
poífit nacuraliter agere in iubiedura diftans, 
Vel eílec eftedus ipíe qui produdus invno 
loco, per naturalera refultantiara fibi produ-
ceretaliam praeíeotiam m eodem fubiedo ali
bi exiftente.3ed hocdici non poteft,cü nullú 
Ens creatura habeat naturalera vimfeipfura 
replicádi.Vel demum cííet fubiedum ipfura, 
quod cum íit idcmíVtcobique^ecipíens muta 
tiqnemin vnoloco,- eandera neccííarió reci-
péret in alio.Sed ñeque hoc dici poteft : que-
niara, vt praecedente feót. probatura eft, fola 
identitasfubiedi non fuíficit, vt forraa pr^-
fens fubiedo invnolocojfiateidéprgfcnsin 
alio,fed neccíTariórequiritur propna praeícn-
lia forraae á fubiedi praefentiadiftinda. 

281 .Coníirmatur: náraexoppoíicafenten
tia íequerctur,quód fi qua mutatio fada fuif-
íet ab agente naturali in corpore Chrifti extra 
facramentum in vltima caena , cadera quoque 
fada fuiífet in corpore eiuídera facramentali-
ie^exiftente;quod quamuiscóncedat Scotus 
c± 6.§,Ad intellefltim verfu, hac etiam conclafto 
falfum tamen eft, cüm repugnet, mutationem 
fieri in corpore Chrifti facramentaliter exi
ftente , niíi per praefentiam facraraentalera 
quae cüm íitfupernaturalis, nequit fieri ab a-
gente natutah.Quód í iS.Thom.3. P'̂ * 81.a. 
4.aííirraat, mutationem faétara in corpore 
Chiiííi,in propnafpecic exiftente, fieri etiam 
in eodem lacramentaliter exiftenre,expiican-
dus eft, vel de mutatione deperditiua , de 
qua rantüraipfeibidem exemplificat j vclct 
iam de acquiíitiua, íedfupra cutfura natura-
lera, i 

282. Eadem fententia áfortiorifequitur ex 
noftnspnncipijs : iuxta quae nullura ens re
plican poteft abfque adione fubftantialiter 
reprodudiua. Atqui nullumagcnS creatura 

Sc&tus. 

S .Thsmas. 

naturalera 
. i . . ...1 
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naiuralcm vírn habet producendi cítcótum 
cuín duplici adione fubftantialiter produdi-
ua :igiturnuila mutatio fadrain í u b i e d o i n 
vnoloco cxiftente,ncceírarió fit ineodemali
bi cxiftentc. 

S M ^ » " ¡ a83-Exhis ,n^irur i ' PoíTefubieduiuin 
^ m í i O t vno loco calefien in íummo, in alio in íummo 
formas ft- rngcrincn: m vno reciperc toroDam ignis , in 
W ^ ^ J ^ alio formara aquge; quia neutra forma iropc-
offet. ^ireta¿tionem alterius. Cura enim vna for

ma receprain í u b i e d o i n vnoloco , noneífet 
praefensidem exittentiin alio, non poffet im
pediré aótionem contrarij agentis: quiaíicut 
agcns non agir , niíi in paífum íibi propin-
quum,itapaliumnon reíiíiit , nifi agentifibi 
próximo. 

284. D ICES. Licct forma recepta in fubie-
d:oin vno loco exiftente , nonimpediret for
mara contrariara recipiendara - in alio iocoj 
quiaíamenformacorruptaio vno loco , cor-
rumperctur ybiqüc cadera forma corrupta'ab 
vno agente contrario in vno loco , per natura-
iemíaicemrequelam ab codera corrurapere-
tur inalioloco exiftens.Ergo faltem rationc 
corruptionisagentianaturaliafcfemuruo im-
pedirent, quo miníisagerent in furarao , & 
vnumquodque in eandem raateriam fuam 
formara induceret. 

285 .Refp.i.Negando confequentiam: nam 
licet torraaligni exempli cauía, corrupta hic 
ab igne , corrumperetur etiara alibi, íi tamen 
ín eodem ligno alibi exiftente ageret aqua, 
ibique induceret formara aquje, hsecnon pof
fet expelli ab igne hic ágete ,vel á formaignis 
hic induéla quia agens nonexpellit nifi for
mara íibi praeíentera: íola autera forraaiigni, 
nonautem aquae eílethiopr^fens igni: ergo 
íola hasc,non illaexpelleretur ab igne hic exi
ftente-.proinde poílet materia in duplici loco 
poíita manere curo duplici forraa fubftantia-
iijvel accidentali in furaraorcüm nec calor ex-
pellat, nifi frigus fibi prgfens, nec frigus^ nifi 
calorem íibi propinquum. Quo fieret, vt nec 
calor hic induótus expelleretur á frigore ali
bi frigefaciente: nec frigus alibi produótura 
expelleretur á calore hic calefaciente, qüia 
neutrumelfet praefens contrario agenti. V n -
de polTet fubieCtum in vno loco á calore in 
í ummo calefieri, in alio in furarao á frigo
re frigeficri: quia poílet calor, expulfo fri
gore hic íibi pr^fente , calefacere íubiedum 
in fummo; &frigus,expulfo calore á fubiedo 
alibi exiftente, íibiquepr^fentc^, frigefacere 
fubiedtum in furarao: cüm neutra forma in-
trodudaob diftantiam loci irapediretadio-
nem alterius formas. 

XflTcor 28É, RCFP'2-FAIRUMCÍÍ,E' formara corru-

nwtrit* m jceílariocorrumpi alibiexiftentera. Quia cüm 
vmloco, |in mea fentencia, non poílit forma eíle in du-
^ « » « ^ . pliciloco, nifi perdupl icemadionemfubftá-

tiaiiccr produótiuam , poílet in vno loco cor-
nutnretur Í""?1 A¿TIO Produ<aiua formse,non corruptaa-
inalio. ¡ « íonc eandem formara alibi adgequaté con-

feruanterígitur non neceflario ex corruptione 
vnius formae in vno loco fequeretur corru-

ptio inaiio : cura vtraque a d i ó vira babear 
adaequatéconferuandi remin rerura natura, 
& neutrura agens naturale corrurapendo for
mara in vno loco , virahabeat corrumpendi 
eandera inalioloco per diftindara adionera 
adaequaté conferuatam» 

287.1nfei,tur i . PoíTe corpusinvno loco 
nutriri & augeri, abfque e o q u ó d nutriretur, 
& augerctur in alio,contra Scotumaffirraan< 
tera , eafdem partes, quae per nutritionem ag 
generarentur vmenti in vno loco^aggeneran' 
das forc eidem vbique exiftenti. Fundamen-
tura noftri corollanj eft:quiapotcft in vnolo
co viüenscibura íuraerc , & vi naturalis calo-
risillurain propriara fubftantiam conuerte 
rejin alio vero nullum cibum fumere , proin 
de nec nutriri, nec augeri.Confirmatur.Pof-
fetignishic exiftens comburendo raateriam 
íibi propinquam, per iuxta poíitionem augeri 
abfque eo quód augeret alibi: ergo poíTet vi 
uenshiccxiftensjconuertendoinlecibum hic 
praefentcm , nutriri & augeri perintra fufee-
ptionera,abfquceoquod nutriretur,&auge-
retur alibi. 

288. Ohijcies. Virtus replicationc no crefeit 
quia cüm non crefcat entitate, nec creícit vir 
tute: fed in hac noítra fententia crefeeret vir 
tute :tum quiacorpus replicaturapoífetplu 
ribus motibus fe mouere, quibus non poííet 
nonreplicatum ; tura quia materia replicatá 
poíTet pluresformas reciperc quas non poííet 
non replicara. 

289. í l e íp . Negando minorcm. Etad pri
mara probationem dico , poífc quidem cor-
pus pluribus motibus fe mouere, fed minori 
velocitatein í ingulis , quám moueretur in v-
nornam vclocitas omnium non excederet ve-
locitatcm vnius adaequati raotus quera cor-
pus poííet in vno tantüm loco exiftens exerce-
re: Ad fecundara, vel Deura in eo cafu fupple-
tururaconcurfura í ü b i c d i ; velagentianatu 
raliaceífaturaab adione, defedu capacitatis 
raateriae , vel certé materia ex fe capacem eíle 
oppoíirarum formarum: vnde non impedicn-
tibus fe formis ob diftantiara locorum,eadem 
materia poíTet multas oppofitaícjue formas 
recipere:quod raihi probabile eft.-nam formg 
quae non habentoppoíitionem , nullura ha-
bent certura liraitcm, vltra quera non poíTmt 
in fubicdo recipi: vt conftat de fcientijs& 
qualitatibus fpiritualibuSjqu^íine certo limi
te recipi poííunt in anima. Ñ e q u e hinc argui 
tur infinitas aliqua in anima, vt fusé'proba-. 
uimustorao2. d i f p . ^ . í e d . 9. vnde quando 
vna forraa expellit aliara á fubiedo ,non eft 
ex defedu capacitatis í u b i e d i , fed contra-
rietatis forraarum , quae in codera fubiedo| 
in certo gradu fefe non compatiuntur. 

SCOtHS. 

ÜECTIO 
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S E C T I O XIX. 

AÍÍ omnis mutatio faSiafiihkSio in ̂ vno 
loco fimfojjit eidem alibi cxiftenti ? 

290. T T A<3:enusoftendimus,mutationcm 
I T j L fadam fubieilo in vno loco, can-

dcm non neceíTarió fieri eidem alibi cxiften
ti. Vl tenüs indagandum fupereft, an faltem 
poílit omnis mutatio fada í u b i e d o in vno 
loco, eidem fieri in alio cxiftenti. Procuius 
controuerfise explicationc, diftiriguenda eft 

dem, implicat, intclltgereillamíubftantiaii-
tcr reproduci, abfquc fubftantiali mutatione 
fui: cüm igiturnulla ficret fubftantíalis mu
tatio in adione exiftcnte invno loco, & re-
produda in alio, non poílet talisreprodu-
¿tio intelligi. Confirm. non poteft intelligi 
reprodudiotermini abfquc fubftantiali mu
tatione tcrmini: ergo nec rcprodudio adio-
nis, abfquc fubftantiali mutatione adionis. 
Nec eft par ratio de adionc corrupta, quia 
illafubftantialitcr traníit á non cíTe ad cífe. 

294,. Qnod autcm inter reliquas rautatip-
nes nulla í k , quae fada fubicdo in vno loco, 
fieri nonpoí l í t eidem inalio cxiftenti pro-
batur. Ec quidem de mutatione omnino á 

dúplex mutatioj altera, quae locum primario ¡ loco independehte, res eft certa, & aperte 
rcfpicit, altera, quae locura non rcfpicit. De i fcquitur ex fed. 16. fola difficultas eft de 
vtraque breuiter difputabimus, an fada in 
vno loco, fieri poílit in alio. 

291. D i c e i . S i q u a eftmutatio, quaeá 

mutatione íocali , quae primario locum rc
fpicit , de qua potiífimúm probatur poíita 
AíTertio :Namin mea fcntentia nuila eít mu- Mutatio 

A¿íio rei 
pyociuéitua 
\repltcari 
\nec¡uit. 

(leterminato loco cíTentialiter pendet, cafa- tatio localis, qua á determinato loco 'e í í cn-A,^" rí" 
d a fubiedoin vno loco cxiftenti, fieri nequic tialiter oendeat! eroo milla «ft mnrarín \n.\Pltcttrt P0' 
eidem alibi cxiftenti, Ratio aíTertionis eft 
euidcnsrnam mutatio pendens á determina
to loco , nequit fine tali determinato loco 
conferuari: nequit autem mutatio in vno lo
co fada, in alio replicari, Gmulcum codeen 
determinato loco, á quo círentialiter pendét. 
Igitur neqüit mutatio cíTentialiter pendens 
á determinato loco in alio replicari. Maior 
cum cóíequcntia clara eft, cüm nulla res con
feruari poílit abfquc fuo eflentialí termino. 
Minor probatur: quoniam locus, ve illum 
definir Phylofophus 4. Phyí ico . cap.4. Eft 
fiiferficies corporis cwttnentis immobiliter: igi
tur de eífentia ipíius eft immobilitas & affixio 
ad certum determinatumque fpatium ima-
ginarium, qúod implicat tranrferri cuch re 
locara, cüm iliud non íit quid realc. Igitur 
implicat mutationem círentialiter addidam 
vni fpatio, íimul cüm tali fpatio alió repli
cari. 

292. D 1 C 0 2 . Nulla in mea fcntcntiaeft 

tialiter pendeat: crgo nulla eft mutatio lo , 
1- r o. - 1 r - rr t e ñ ^ t alta 

calis, quae raaa in vno loco, l ien non poílit ««¿¿^ 
inalio.Confequentiapatet: Nam íi quacíTet 
húiufmodimutat io , máxime clfet vel prae-
fentia localis, vel motus ipfe localis: atqui 
neütruoi inmea fentcntia cíTentialiter pen
der á determinato loco. Non praefentia lo
calis: namhasc in mea íententia, nondiftin-1 
guitur á locabilitatc feu exteníione ad lo-
cum:quae locabilitas feu extenfio ad locújnon 
pendet á determinato loco, vt fupponoex2. 
tomo difp. 5. fed. 2. Nec eft motus ipfe 
localis: nam per cundem motum , per quem 
corpüsmoueturfupra vnum locum, moue-
ri poflet fupra alium, cüm nulla appareat de-
terminata dependentia talis motus átali de
terminato loco: igiturnulla eft mutatio lo
calis, qusfadam fubiedo in vno loco, ca
dera numero fieri non poílit in alio, 

295. DICES. E o raotu, quo lapis moue-
turdeorfumad centrum, non poflet moueri 
íurfüm:neqUe contra, eo raotu , quo raoue-mutatio, ne localis quidem,quae fada infub-1 tur ignisfurfu ra, moueri deórfum : í i cutnec 

iedoin vno loco, fieri non poílit eidem ali- ] motu, quofagittaimpelliturantrorfum,im-
bi cxiftenti, praeter folamadionem rei pro 
dudiuam. De adionc rei produdiua con-
ftat: quoniam in mea fentcntia nullum ens 
replicari poteft per folam praefentiam loca-
lera , abfque adionc fubftantialitcr produ
diua: nequit autem a d i ó reproduci, cüm 
nequeat ad adionem dari a d i ó : alioqui a d i ó 
non cíTet eílentialiter adio,hoc eft fola adua-
lis coramunicatio cíTe in terminura/ed etiam 
terrainus, quatenus terminare poflet aliara 
adionera , vi cuius fubftantialitcr reproduci 
poflet: hoc autera eft contra cílentiara modi, 
cuiufmodi eft a d i ó , quae coníiftit in fola 
adualitate, abfque oraniaptitudineaepoten-
tialirate. 

293. DICES. Poteft a d i ó reproduci vt 
Quo, íicut a d i ó corrupta reproduci poteft vt 
Quo. Refp. negandoantecedens: ham impli" 
cat, intelligereeandcm adionera reproduci 
\ i Quo: aut enim foret cadera numero , aut 
diuerfa. Si diuerfa, non fumus in cafu: íi ca-

pelli ac moueri poílet retrorfum: ergo motus 
localis eft certo loco ac fpatio addi¿tus. 

29Ó, Refp. duocíTe in motu locali coníi 
deráda, fpatium, fupra quod mobile per mo
tum defertur, & corpus feu p u n d ü aliquod, 
á quo mobile recedit, vel accedit: vt in motu 
lapidis ad centrum,eft fpatium interraedium, 
íupra quod lapis ad centrum dccurrit,& cen
trum ipfum, quod eft pundum aequé diftans 
ácircuroferentia raundi: licet igitur motus, 
quo lapis ad centrum decurrit,non poílit cíTe 
motus furfiíra, rationecentti, adquodnatu-
raliter tendit, tanquam adpropriura locum: 
idem tamen numero motus potuiíTet eíTead 
idem centrum per aliud numero fpatium, íi 
nimirum idem lapis motus fuiffet per aliara 
lineara ad cétrum: nulla enira apparet ncccíli-
tas, vt íi idem lapis per aliara lincam ad cen
trum defccndiíTctjdiuerfo numero motu mo
tus fuiflet: praefertím cüm fpatium fehabeat 
tantüm vt extrinfecum cónotatum ad motum 

Motam lo' 
calem non , 
ejfe affixum 
vni loco. 

Tom.Vlí. DeSácramemts. localem, 
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localem,qui intrinfeca fuam numericam vni-
tarem habct á concuríu pritüaecauf^. Confie, 
nara íicut aótío non indiuiduatur á tempore, 
cüm poílit eadem numero aí t io cílc inalio, 
& aliotempore: itanec motuslocalis á fpatio, 
quin ídem numero motus eile poífic in alio, 
éc alio fpatio. 

297. Refpondebisneceíiitatem eíTc, quo-
niam motus localis cft íucccíliua vniomobi-
lis cum fpatio: vnde íicut implicar, eandem 
numero viñonera vnireidem numero fubie-
<Sum cum alia & alia forma , ka eundem nu
mero motum idem numero mobilecum alio 

alio fpatio. Sed contra, nam vnio refpedu 
formíB, quamvnir, íe habet vt intriníeca fal-
tem adhaerentia: quia licet vnio facramentalis 
non inhaereat corporí Chrifti, nec vnio hypo» 
ítatica verbo,adhasrettaméjintrinfecé vnien-
do vnum extremura cum alio: at motus lo
calis ñeque inhaeret, ñeque adh^ret ípatio, 
fed cantúm connotar illud , vt m é d i u m , per 
quod mobile dectirrit:quod inde patet, quia 
fpatium non componit vnum cum mobili, 

298. Inftabis. Médium non fe habet puré 
extrinfecé ad raotum localem, fed intrinfecé, 
cíficienter concurrendo cum ipfo-mobili ad 
motum producendum '. ergo diuerfa loca di-
uerfosproducuntmotüslocales.Refp. 1. ar-
gümcntum ad fummum probare de motufa-
¿to in pleno, non autem de motu fado in va-
cuo,in quo fpatium fe habet puré extrinfecé. 

299. Secundo ñeque probare de motufa-
<3:oin pleno-.nam licet hocefficientcrconcur-
rat cum mobili ad motum comproducen-
dura, nulla tamen eft implicantia , quin poí-
fint diuerfa fpatia per diuerfas adiones effi-
cienter concurrerc ad eundem localem im-
pulfum.Sicut non implicát, vt diuerfaB cauíae 
per diuerfas adionesad eundem concurrant 
numero terminum; potuic igitur idem mo
tus localis, qui in mea fententia non eft pura 
a d i ó , fed qualitas impreífa, diftincla a ¿tiene 
produda ab agente, íieri á lapide, coagente 
fpatio A, vel coagente fpatio B : íicut potuit 
idem numero ignisper diuerfas adionespro-
duci, vel á fole, velabalioigne. Vndequara-
uisadio , qua motus localis producerctur á 
lapide, coagente fpatio A , eíTet diuerfa ab 
adione, qua idem motus produceretur ab 
eodem lapide, coagente fpatio B , qualitas ta
men ipía per vtramque adionem produda, 
potfet eííe eadem. 

S E C T I O X X . 

An eofdem aSius díales cognofeitmos 
O* appettüuos, quos eticerethomo 

in yno loco, eliceret in alto ? 

300* T S I Anc controucrfiam di f t indéagi -
J L 1 tandam iudicaui ob peculiares dif-

ficulrates, quas includit. Cümcnim^ín his 

adibAis idemfitagcns& paííum (idem quip-
pe principiura adjura producir & recipit) 
non videtur militare illaratio, quaein alijsen-
tibusmilitat, ideo non poííe formara produ-
dam in fubiedo in vno loco, naturaliter pro-
duci inal io , quiaagens, quod inducir for
mara in fubiedumfibi propinquum, non ha
bet illud Idem íibi propinquura inalio loco 
exifteos: nara in his adibus femper agens ha
bet paíTum íibi intimé propinquura , cura 
agens non diílinguatur ápaífo i i iadibusvi 
talibus. 

301. Pro explicatione notanda eft diffe 
renria, quae cft interipfosadusvitales: nam 
alij funt, qui in ficri & coníeruari efficienter 
pendentab obiedis externis, vtfuntomnes 
fenfationes externas, quae, quia requironr 
peculiarem concurfura obiedi , fiueper íe, 
íitíe media fpecie, quasin íieri & conferuari 
pendet abobiedo, non poíTunt naturaliter 
íieri & conferuari, nifi praefentibiis obiedis. 
Alij funt, qui iracnediaté nonpendent ab ob-
í ed i sex tern i s , vt funt adusinteriores intcl-
ledus , voluntatis, phantaíiae, & appetitus 
feníitiui,quos adus elicimus etiam cuca res 
abfentes. His adnotatis, 

1 302. D I C O I . Adus vítales externi, qui jc íu ¡v i ta , 
mediq obiedo eliciuntur á potentia vitali Us externi, 
in vno loco, non eliciuntur connaturaliter"f»eZ/r;»» 
in alio. Fundamentura eft : quia hi adus ^ " " " ^ 
non folüm pendent a d i u é á potentia , fed 

1 jn r j 1 - n r n auplut loco 
etiam ab obiedo: í e d o b i e d u m n o n poteft 
naturaliter coagere cum potentia diftante: 
ergo non poteft obiedum exiftens in vno 
loco naturaliter coagere cum potentia exi-
ftenteinalio: vndeoculus eliciensvifionem 
í n v n o loco, non poteft naturaliter eandem 
clicéreiu alio , quiain alio non habet idera 
obiedum viíibilc praefens: eft enira inhoc 
eadem ratio, ac de quacunque alia muta-
tiohe externa , niíi quod haectotaliter pen
det ab agente extrinfeco , vt calor acalore: 
hi vero adus folüm partiahter: eadem eft 
tamen difíicultas, nam íiue adus partiali-
ter, íiuetotaliter pendeat ab agente extrin
feco, íeroperfupra vires agentis naturaliseft, 
agereinfubiedum diftans. 

303. Confirmatur: quia quando ex vno 
locoraouemur inalium , non ferimus nobif-
cum huiufmodi adus vitales externos, fed 
illos variamus ad varietatem obiedorura, 
in quae íucceíEué incurrimus: ergo nec re
plican eos, quos elicimus in vno loco, vir-
tualiter afportamus in alium , cüm repli-
catioíit virtualis quaedamafportatio ex vno 
loco in alium. 

304. D i c o 2. Adus vitales interní pen
dentes ab aliquo comprincipio phyfico,quod 
íit in vno loco, & non in alio , cliciti in vno 
loco, non eliciuntur connaturaliter in alio. 
Fundamentura eft idem, ac praecedentisaf-
fertionis: nam alioqui poífet agens con
naturaliter agerc in diftans. Quo í i t , vt fi 
cumintelledu non replicentur fpecics, vel 
cum phantaíia phantafmata, nequeat intcl-
I c d u s , vel phantaíia eundem a d u m , quera 

elicit 

Ntc intem, 
nifi replice-
tur omne 
comprtnci' 
pium-
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Etfi hahedt 
idem pnn 
ciptum in 

co, non ne-

elicic in loco, vbi habet ípeciem ¿cphantaí-
tna, connaturaliter eiieere in alio. Eadem eíi 
ratio de a¿i:ibus internis clicitis medijs ípe-
ciebus ptodadis ab adibus externis, quiin 
vno loco eliciuntur, & non in aiio. 

305',. D1C03. Etiamíi adus interni vita
les habeant ídem principiumin vtroque loco, 
elicici tamen in vno loco non neceílario eli
ciuntur in alio. Fundamentum eft : nam ea-

cefinoeíi- dem cft ratio de produdione, &conrerua-
ciuntur m tione; fed ex eo, quod idem adus conferua-
vtroiiue. tur cun0 fubie¿t0 in vnoloco, non neceíTarió 

cum eodem cpnferuatur inalio, quia poteft 
cum fubiedo non replicari adus: ergo ñeque 
ex eo , quod producitur in vno, neccífarió 
produciturin alio, 

306. Confirmatur : nam alioqui phantaíia 
animas Chnfti eliciens phantafíationem in 
cáelo , eandem naturaliter eliceret in facra-
mentojin quo, cüm nequeat elle íineprasfen-
tia facramentali, naturaliter phantaíia pro-
duceret phantaíiationem cum praefentia fu-
pernaturali. Ratio vero á priori eft: quo-
niam , vt adus producaiur ápotentia in du-
plici loco, próduci debet vel cum duplíci 
praefentia,vel etiam cum duplici adione fub-
ftantialiter produdiua, cüm non poífit Vel 
per tándem praefentiam j vel per eandem 
adionem, qua producitur in vno loco, elfe 
inalio: fed exeo quod adus producitur á po
tentia in vno loco, non neceífarioreproduGi-
tur in alio: ergo non ex eo, quod producitur 
in ^no loco, producitur etiam in alio, etiamíi 
vtróbiqlie íit idem principium & fubiedum: 
cüm fola identitas principij & fubiedi non 
fuíficiat, fed requiraturetiam diftinda muta-
tio in ipío adu, qui replicatur. 

307. DICES. Produdio adus prsscedit 
prgíentiam eiüfdcm ad fubiedum : fed pro
dudio adus fada á potentia in vno loco, ne-
ceílarió fit ab eadem in alio loco exiftenterer-
go independenter á qüacünqué prsffentia, íi 
adus producitur á potentiain vnoloco, ne-
ceflanó etiam ab eadem potentia producetut 
in alio loco exiftente. Maior patet, quoniam 
praefentia eft modus eífentialiter fupponens 
tundamentnm. Minor probaturjnam eatcnus 
produdio in vno loco, non neceírarió íiereí 
in alio, quatenus, vt fieret in alio, diftindam 
requireret pr^fentiam, quae non neceííarió 
comproduceretur cum adu in vno loco pro-

,dudo: igi turí i haecnorequiritur,fadain vno 
loco, neceííarió fit in alio, quia vtrobique eft 
idem agens & patiens. 

308. Refp. concedo produdionem adus 
precederé pr^fentiameiufdem in genere fun-
damenti,pendere tamen ab ilU,vt á conditio-
neí iue quanon. Exquo patet ad minorem, 
ciusqueprobationem : nara iraplicat produ
dionem adus íieri indupliciloco fine dupli
ci praefentia;qqae, quia impediri poteft, non 
'necdTario íi fitiñ vno, íiet etiam in alio. 

309. Sed contra : nam ex hac dodrina fe-
querecur, poífe eundem hominera in vno lo
co aíTentire,in alio vero diíTentire eidem ob
iedo; in alio diligere,in alio odiíTe Üeum;&; 

Vafejuez. 
Philippus 
Monc&us. 

Tmfltcat 
potentiam 
cognofeiú-
uam, vel 
nppetitiuam 
in vno loco 
f lie ere aBü 
oppofitum 
illi, quem 
habet in 
alio. 

quod ex his íequitur , in vno elle in gratia & 
araicum Dci ; in alio in peccato, & iniroicum 
eiufdera; in inferno cruciarí ob fcelcra in 
vno loco commilía; in cáelo beari propter 
merita in alio loco comparata. ConccdunD 
omnes has fequelas Maior in 4. dift. 10. q, z.maioi?. 
&Conink 3. p. q. 75. art. 4. dub .3. circal0"""^' 
finem. Negant vero Üuar. 3. p. tora. 3. difp.^/wr^ 
48. fed. vlr. Vafq. diíp. 189. cap.4. Philip-
pus Moncasusdiíp. 10. cap.i 1. & communi 
ter. Quod Recentiores quod apené ícqui 
turexlcntentia eorura, qui docenjC, omnia 
accidentia á loco independentia neceíTarió 
cüm fubiedo replicari. cüm ifti adus , in 
hac fententia debeant tanquam á l o c o i n d e -
pendentes neceírarió cüra í u b i e d o replicari 
cumcjueimplicet,eosfiraul eííe in eódc loco, 
implicabit etiam,eos eííe in diuerfís; cüm ne-
queanc eíTe in diueríis, quin priüs lint in co
dera , per neceíTariara fubiedi concomican-
tiam. Pro cuius difficultatis folutione, 

310. D i c o 4. Licet potentia cognofei-
tiua, vel appetitiua, poffit in vno loco non 
habere adum,quem habet in alio;implicat ta
men , vt in vno loco poílit elicere adura op-

\ poíitum illi, quem habet in alio. P-rioraííer-
tionis pars conftat ex iadis principijs, cüm 
nullum ens, ñeque in produci, ñeque in con
feruari fien poífit in duplici loco abfque mu-
tatione ab ipfa produdione,& conferuatione 
diftinda, In pofterioris veró aíTcrtionis parte 
probanda laborantTheologi. 

311. Vafq. difp.189. c,4. itaillam probat. 
Si poífet ídem homo in vno loco eíTe in pec
c a t o ^ in alioin gratia,cóftituatur talis homo 
in vno tantüm loco j vel in illo erit in gratia 
tantüm, vel in peccato tantüra, vel in vtroque 
fimul. Non in vtroque fimul, cum gratia 5c 
peccatura íimul impli^ent: non in fola gratia, 
velin folo peccato , cüm non íit maiór ratio, 
cur potiüs vnum expellat aliud,quám contiá; 
igitur íimpliciter implicar. 

312. Sed contra: nam facilépoíTetaduer-
farius refpondere, in eo cafu hominera fore 
in peccato: nam perindeeffet, acfi idem ho
mo in eodem loco, vbi haberet gratiara, pec-
caret. Vnde íicut talis homo in co caíu per 
peccatura araitteret gratiaro,cüm non poífet 
in eodem fubiedo fimul in eodem loco con-
ftituto elle gratia é^peccatumiita idera homo 
in vno loco conftítutus cum peccato, in alio 
veró cum graiia, íi idem pofteain vno tátüra 
lococonftitueretu'r, araitteret gratiam : nam 
malura ex quocunque defedu,bonum autera 
ex integra caufa: quia cüm eífetidem homo, 
qui in vno loco peccauit,& peccatura nullibi 
retradauit, femper illi tale peccatura imputa-
retur,ac proinde fi in vno loco cóftitueretur, 
ibi amitreret gratiam, propter peccatura alibi 
commiíTum, & nunquam retradatum. 

315. Alij implicantiáinhisaólibus vitalibus 
aílignant, non penes eííe phyficum, fed penes 
eíTe morale. Cóceduntenira, oppofitos adus 
cóíideratos íecundüraeíTephyíicú, eíTepoíIe 
in eode homine diuerfis in locisexiftente: ne 
gant lame, eos eífe polfe fecundúeífc nx>rale. 

Vrobat V*f-
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Probantprimum:quoniam vtoppofuaefor
rase Tefe mutuo excludant fecundüm cíTe 
phyficum,nonfufficit, vtfintin coderafub-
ie¿to', fed ctiam requiritur, vtipfgmet for-
toíe fint rautuó fibi praefentes: igitur ex eo, 
quod vnus adusfecunduraeírephyficumrit 
invno loco, non fcquitur , quod excludat 
oppoíitum adum in alio loco exiftentem: 
cura vnus non fit altcri praefens, ctiamíi vter-
que fit praefens eidem fubiedo. 

314. Probant fccüdum: quoniam vt adus 
meritorius, vel demeritorius conftituatho-
minem iuftura, aut iniuftura , non requirit 
phyficara praefentiam in fubiedo, fed fufficit 
moralis. Implicat autem, vtidem homo íit 
íuftus & iniuftus corara D c o : cxgo irapli-
cant adusoppoí i t i in codera homine, etiara 
pluribus in locis conftituto, íi non ratione 
efFcdus forraalis phyíici, faltem rationeeífe-
dus formalis moralis. Maior probatur: nam 
adus meritorius, vel demeritorius, etiam 
poftquam phyíicé defierunt,denomjnantho-
mincra iuftura,vel iniuftura: quin íi idem ho
mo iuftus, vel iniuftus annihiletur, &; poftea 
reproducatur, reproducetur íuftus vel iniu
ftus, ficut fuitante annihilationem. Minor 
probatur: nam ratione meriti homoconfti-

¡tuitur in gratia&amicitiaDei; ratione vero 
demeriti in odio Scinimicitia ciufdem : im
plicat autem , hominem effe in gratia & 
amicitia , & íimul in odio& inimicitiaDei: 
igitur implicat, hos adus íimul eífein co
dera homine , .etiam diueríis in locis con
ftituto. 

315. Sed contrá: tura quia hoc verifican 
non poteft de ómnibus adibus^ nam multi 
opponuntur folüra phy í i cé , nonautem mo-
raliter, vt funt aífenfus & di í lcnfus, & relí-
qui oppofíti adus intelledus. Vnde fallera 
ifti cíTe poterunt ín codera fubiedo^iiueríis 
in locis conftituto. Tura quia forte aduer-
íarius non iudicabit abfurdura,poíre eundera 
hominem, ratione diuerfbrura aduura in di
ueríis locis elicitorura, denorainari iuftura, 
& á Deo per gradara in vno loco diligi amo-
re amicitias; in alio verópeccatorem, & á 
Deo odio haberi odio inimicitiae. Tura quia 
nequit haec fentcntia íatisfacere quibufdara 
interrogationibus. Pr imó: quid fieret, íi ho
mo haberet peccatum habitúale in vno loco, 
in alio vero diligeret Deura fuper omnía; an 
coníequerctur remiílionem peccati, quod 
habet in vno loco, propter diledionem Dei 
elicitam in alio? Suppono autem , quod vbi 
ifte elicit adum diledionis , nefciatfceíTc in 
peccato, fed folüra feiat vbi habet peccatum, 
inc dicatur tale peccatum dimitti tanquam 
joblitum, propterdiledionem alibi elicitam. 
jSecundó : íi idem habens dúo peccata mor-
itaha, vnum in vno, alterum in alio loco, an in 
jvno tantüm loco confitens vnum peccatum, 
¡nefeiens fe in alio habere aliud, confequerc-
turgratiara facramentalera : vel contrá, an" 
•habens granara in vno loco, peccans m alio, 
;gratiara amitteret in alio loco ? 

316. Ratio igitur, oupotentia cognofei-

tiua, vel appetitiua habens adum in vno lo
co , nequeat in alio oppoíitum elicere, hsec 
eft. Quoniam , licet cognitio , vel appetitioj/?» viroque 
non íit in vtroque loco phyficé & inforraati-l^^ $P to-
u é , eft tamen in vtroque locoQbiediué&!'í; ,mo^/ 

. . . r , r e , • - i appetitio 
intentionaliter, íaltem relpedu ammae intcl- 0¿ 
ligentis & appetentis: quod fufficit, vtnon/Vff/^. 
poífit cadera anima informata vno aduin vno 
loco ,oppoí i tum inalioelicere.Minorpatet: 
nam tota repugnantia,quaeeft inter hos adus, 
vt nequeant efle íimul,eft penes obieda^uia 
vnus deftruit fórmale obiedum alterius:quo 
deftrudo, impoílibile eft, vt adus circa tale 
obiedum eliciatur, cüm adus eíTentialiter 
pendeat á fuo obieólo formali. Vt aflenfus 
cíTentialiter requirit, tanquam fórmale mo-
tiuum aílentiendi, ín obiedo veriratero; dif-
fenfus contráfalíitatcra: cüm autem nonpof-
íit idem obiedura íimul obijei vt verura & 
falfura, neceíTarió vnus adustollit fórmale 
motiuum alterius: adeoquenequeunt oppo
fíti adus circa idem obiedum íimul exer 
ceri. Igitur íi cadera erit obiedorura re-
praefentatio animas ctiam in duplici loco con-
ftitutae, cadera erit eorundem aduum repu-
gnaptia. 

317. Maior, ín qua totus difficultatis car 
do verfatur, Probatur 1. á pofteriori. "Nam 
cadera anima, quae cognofeit obiedum per 
potcntiam imaginatiuam in vna tantüm par
te corporis, in qua haec potentia relidet, í i- | 
muí idem obiedum appetit per appetitum 
feníitiuum in alia parte corporis reíidentero, 
Atqui non poflet anima appetere obiedum' 
ínea parte corporis, ín qua non informatur 
adu imaginatíonis, niíi in ea parte corporis 
tale obiedum cognofecret, cüm nequeat in] 
incognitum ferri. Igitur poteft anima co-
gnolcere obiedum, etiam vbi adu cogní-
tíonis non informatur. Vnde íi potentia 
imaginatiua tantüm diftaret ab appetitiua 
quantum diftaret homo á feipío in alio loco 
conftituto, adhuc poflet anima per ímagi-
nationem elicitam in vna parte corporis, 
appetere obiedum adu imaginatíonis co-
gnitum in alia parte corporis. Nec refert, 
quod anima in corpore, íit quafi continua, 
& á feipfa non diíl ita, vti eflet in diuerfis 
locis replicara; quia cüm haec difeontinua 
tío non fit entitatiua , íed localis, non im' 
pedit, quo minüs anima in vno loco exi-
ftens feiat , quid ipfa cadera alio in loco4 
faciat. 

318. Probatur 2. ab abfurdo. Etcnim 
íi poflet anima nefeire in vno loco, quae 
cognofeit inalio, defedu cognitionis, qua 
non informatur in vno, & inf ormatur in alio 
loco , poflet Angelus exiftens in vna parte 
fuas fphaerae , ignorare, quae cognofeit in 
alia parte ciuídem fphseras: quia poflet, fal
tem diuinitus, cognitio Angélica informare 
intelledum Angelí , vt exiltit in vna parte 
fphaerae, & non vtexiftit in alia parte ciuf
dem. 

319. Probatur3. explicando modum,quo 
cadera ánima poflet per adum in vno tantüm 

locc? 
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loco elicitum, fcire obieduai in alio loco exi-
ílens, vbi talem ad'um non haberet. Dupiici-
ter autem hoc explicari poteft. Primó, íi ea
dem cognirio vel appetitio in vno loco con-
íerat ániaise íblum phyíicum eífedum infor-
mátionis, in vtroque vero conferat intentio-
nalcm répr^fentationis: quia cum vtrumqtie 
efTcdurahumímoai adu1; re!píispreftent,& 
phyíicum,í¿ipíisanimam informando^& in-
tentionalem , obiedum per modum vitalis 
imaginis anímae pra^fentando, poterit prio-
rem animas conferre in vno tanrüm loco, po»-
fteriorcm veró vbique , eó quód prior pen-
deat á pr^fentia formse fubiedú informantis-
pofterior autem abftrahatab omni prasfentia, 

320. Secundó, íi dicamus, adumin vno 
tárum loco, tam phyficé informare animam, 
quám i l l i . intentionaliter obiedum • reprae» 
fenrare : quia tamen eadem eft anima, quac 
habetobiedum íibi vitalirer propoíitum & 
fépr^fentatum in vno loco, & quas inalio 
exiftit, non poterit, vbi finetaliaduexiftir, 
rgnorare idem obiedum, quod in alicloco 
vitaliter propofitum & repraefentatum haber. 

321. Inter hos dúos modos,prior eft dif-
ficilior: tum quia ex illo íequitur , deberé o-
culum replicatum Romas , híc ohicdiué ha-
berepr§rentía,qu£eRomae videt: nam vi vi-
fionisexiftcntis Rom® fierent híc.obiediué 
praeíentia,quae videntur Romas, etiamíi hic 
non exifteret adus viíionis Romanas. Tum 
quiahaec intentionalis repr^fentatio eft ipfe 
effedusformalis cognitionis, quem confert 
animas, feiprairomediatéinformando: ergo 
impoíJibilccft, vt íit , vbi non eft forma ipfa 
cognitionis, vel apparltionis: cüm nequeat 
cffedusformaliseíre,vbi non eft forma,cüm 
nil aliad fit effedusformalis, quám forma 
ipfa vnita fubiedo capaci. 

322. Pofterior igitur modus & facilior 
eft, & aptior ad propoiitasdifficultatesfol-
uendas.Qui fie vlteriüs explicari poteft. Ete-
nira lícetcognitioj velappctitio, ñequequo-
ad phyficam informationcm & vnionemfui 
cum íubiedo , ñeque quoad intentionalem 
Se vitalem reprasfentationem obiedi fit hic 
cum anima, quia tamen quoad vtrumqueéf-
fedum eadem cognirio,vel appetitio eft cum 
eadem anima alibi exiftente, non poteritani-
ma hic exiftés ignorare, quas alibicognofeit: 
confequenter non poterit hír eliccre oppofi-
tum adum ei , quem alibi habet: cüm non 
poífit híc ferri in obiedum, cuius fórmale 
motiuum deftrudum eft peroppofitü adum 
alibi exiftentem : quod fórmale motiuum 
non poteft ignorare anima híc exiftens, quia 
cüm íit eadem in vtroque loco , non poteft, 
quae in vno cognofeit, in alio ignorare. Et 
quia tota háec vitalium aduum penes obie-
da repugnantia, eft in ordine ad animam, 
quse non poteft feipfam in obiedum moue-
re, vbi nulla ipfi apparet ex parte obiedi mo-
uendi ratio, non poterit, íi in vno loco ha
bet deftrudum obiedum per vnum adum, 
in idem obieótum ferri per alium adum 
etiam in diftindo loco elicitum. 
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323. O/'^r/pí i . Anima non habet híc co-
gmtionem: ergo non poteft híc cognofeerei 
cüm cognofeere íit efFeuius formalis cogni
tionis-, qui nequit elle., vbi non eft forma. 
Reíp. diltinguendo cunfequens : non poteft 
hic cognoícere per adum cognitionis hic 
exiftchtis, concedo; per adum cogpit'0"15 
alibi exifteníis, negó. Vnde concqdendum 
eft , animjm non cognofeere hic per fe pri-
i r ó , feu hic vt hic reduplicatiuc , í rdhicper 
íe fecundo 6c fpecificatiue : nam cognofeit 
híc per quandam vitalem reíultantiam & 
fympathiam', quas eft inter eandem animam 
híc & alibi exiftentem, quas non poteftín 
vnoloco ignorare, qu'aealibi cognofeit. Con-
cedendum eriam eft , hic non cire phyíicum 
eífedumformalem cognitionis; negandum 
tamen eft,hic non cognofeere, quae alibi co-, 
gnofcitjcüm poífit hic cognofeere pcrefK.¿"lü 
formalem cognitionis alibi exiftentis. Vnde 
poílet hic enarrare, quae alibi cognofeit: íicuc, 
eadem anima eloquitur ore, quae Viíu cernir, 
& imaginatione apprehcndít, 

324. Gbitcies 2. Poteft anima ignorare, 
quaeíuis oculis videt : ergo poteft ignorare 
hic, quae alibi videt 8c intelligit. Antecedens 
probatur: nam poífet Deus concurrere cum 
anima ad vifionem obieóli vifibilis, &íirou( 
impediré, neralisviíiófui fpeciem.tranfmit-
teret in íeníus internos, ijsque mediantibus 
in intelledum: fed implicar, aut fenfum in-
ternumi aut intelledum obiedum fine fpe-
cie cognofeere: ergo poteft anima ignorare, 
quae fuifmet oculis videt. 

325. Refp.diñinguend o Antecedens: po
teft anima ignorare, feu potiüs non cogno
feere adu feníationis internas, vel intelleótio-
nis,quae oculis videt,cocedo; poteft ignorare, 
feu non cognoícere nullo cognitionis gene
re, qu§ proprijs oculis videt.nego. Nam falte 
in eo eucntu anima per ipfam viíionem ex-
ternam cognofeerec,quae oculis videret. Có-
firmatur: nam poíito , quód anima aliquid 
.cognofeit mediante vnapotenda, non poteft 
illud idem adu ralis potentiae non cognofee
re,licet poífitadu alterius potenti^ illud ipsü 
non cognofcerc'.itapofiro, quód aliquid ali-
cubi cognofeit, non poteft illud idem alibi 
non cognofeere, & coníequenter per natura-
lem fympathiam fundatam in eadem entítate 
animae illud idem vbique non cognofeere,li
cet poífit illud ipfum non cognofeere adu 
alterius potentiae, 

326. Obijcies 3. Non poteft anima híc ap-
petere obiedlum, quod alibi cognofeit: ergo 
ignorar hic obiedum , quod alibi cognofeit 
Confequentia cóftat: quia fi cognofecret hic 
obiedum,quod alibi cognofeit, poííer illud 
hicappetere. Antecedens probatur: no poteft 
anima per appetitum aut lenfitiuüm, aut in-
tellediuumappetereobiedüjquod cognofeit 
folavifione externa; ergo non poteft appetcre 
hic,quod cognofeit cognitionc alibi exiftéte: 
nam ita fehabet cognitio alibi exiftens rcípe-
d u potentiae hic appetemis, ficut viíio exter
na refpedu appetitus interni. 

c 3 327. Refp. 
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327. Refp. Negando Antcccdens, vt cui 

denter probat exemplum de appetitu lenü-
tiuo, qui in vna parte corporis exiftens appe-
tit obiedum in alia parte corporis imagina-
tionis adu apprehenfum. Quód exemplum 
non modo probat, animam exiftentemhic 
appetere'poíTe obiedum alibi cognitum, per 
nouam cognitionem fibi hic produdam ex 
cognitione alibi exiftente, eo modo, quo 
ex ipfa vifíone externa fibi producir nouam 
cognitionem internam , & ex cognitione 
phantafíae intelledionem, fi vna cognitio 
non concurrir efficienter ad aliain , fed nulla 
fibi hic noua cognitione produda, per fo-
lam cognitionem alibi' exiftentem. Siqui-
dem appetitus fenfitiuus refidens in vna par
te corporis , non appetit obiedum cogni
tum in alia parte corporis, per nouam co
gnitionem fibi produdam in ca parte, vbi 
appeticionis adum elicit, fed per cognitio
nem exiftentem in alia parte corporis, cum 
illa fit íufficiens ad vitaliter mouendam ani
mam ad obiedum appetendum , ob iden-
titatem eiufdem animas vtrobique exiften-
tis. 

328. Ad probationc antecedentisRcfp. 1. 
negando antecedens: nam fortaíTe poteft ani
ma per appetitü internum ferri in obiedum 
folavifione externa cognitum. Secundó nc-
gatur confequentia: nam vifio externa non 
eft proportionata regula refpedu appetitus 
internir&ideopraeter vifionem externam ne-
ccífaria eft cognito interna , quae proportio-
natc repraefentet obiedum appetitui inter
no. At veró cognitio interna, etiam alibi exi
ftens, eft proportionata regula appetitui in
terno hic exiftenti: quia per folara localem 
diftantiam non variatur in ratione regulae: 
nam íicut per localem diftantiam nonvaria-
turin ratione adus talis potentiae, ita ñeque 
in ratione regulj obiedum proportionatc 
proponentis. 

329. Ohijctes 4. Anima non intelligit in 
pede, quae intelligit in capite:ergo necintcl-
ligethic, quae alibi intelligit. Rcfp. negatur 
confequentia: quoniam cüm in pede anima 
non fit apta intelligere, íicut nec velle, defe
d u organorum, quas ex parte corporis ad in-
telligendum & volendum requiruntur, non 
poterit intelligere, aut velle in pede, quae in
telligit, & vultin capite j quoniam iptellige-
re hic vel i b i , fupponit aptitudinem ad intel-
ligendum hic & ibi. Contra veró quia hic ha
ber omnia ad intelligendum & volendum re-
quifita, incelligethic, quae alibi intelligit; & 
velle poterit hic, quae alibi cognofeit. 
| 330. DICES : ergo fahem beatus vifione 
ibcatifica non folüm beatur in capite, fed 
jCtiamin pede, cüm vifio beatifica nonpen-
deatab vilo órgano corpóreo. Refp. tranf-
eat totum. Etenim ficut anima feparata á cor-
pore exiftens intra fuam fphasram non beatur 
vt exiftens in vna tantüm parte fph^rse, íed 
vt exiftens in tota fphaera: Ua vnica corpori 
igloriofo non beatur vt vnid vni tantüm parti 
corporis, fed vt vnita toticorpori: cüm non 

Cur idtm 

muí. 

minüs beatitudofit independens á corporc, 
quám á loco: ergo ficut illa bcat animam pr^-
fentem toti fphgrae, ita beat animam praííen-
tem toti corpori. 

331. Ex didisnon modó probata roanet 
quarta noftra aífertio, fed ctiám íoluta oronia 
argumenta in oppofirum adduda, cüm enim 
nulli adus cognofcitíui, vel appetitiui eli 
ci poífint ab eodem homine in diuerfis lo
éis conftituto, qui elici non pofluntineo 
demloco; cumqué implicet, in codera lo
co hominera fimul aílcrentiri & diíTentiri 
eidera obiedo ; diligere Deura fuper omnia, 
&eundera odio habere j eífe in gracia & i n 
peccatoj eíTebeatura propter acquifita rae-
rita, & damnatum propter patrata demeri
ta, eadem implicabunt in codera homine, 
criara in diuerfis locis conftituto, 

332. Ratioautera, curnequeatideraho
mo in diuerfis locis conftitutuseíTein ^rm^homo indu 
& in pececato fimul, eft, quia f c q u e r e t u r j ^ ^ ^ 
eadem oramno iraplicantia, quae íequitur wcon¿i í t t i ¡n 
homine cum gratia & peccato in eodem lo-Ur^í/ae^/» 
co conftituto. Sequela veró probatur: quWptwto fi-
cüra gratia & peccatum non folüm fintfor-
raaephyfícg, q«ae phyficam praefentiara re-
quirunt, vt tribuant fuos effedus forma
les phyficos; fcd etiam formas morales, quae, 
vt tribuant fuos effedus morales , íolüm re-
quirunt prasfentiara moralera in fubiedo j 
vt conftat tura de peccato, quod etiara poft-
quam phyíicé defijt, conftituit hominem 
peccatorem j . t u m de mérito , quod etiam 
dura tranfijt, manet moraliter conftituens 
hominem merentem, non poterit homo in 
vno loco eíTe peccator , quin etiam fit & , 
conftituatur in alio: nec contra in vno loco' 
eíTe gratus & amicus Deo , quin etiam fit & 
conftrtuatur amicus Deo in alio. Proindc 
ficut implicar , eundem hominem in eodem 
loco fimul eíTe in peccato & gratia, eadem ra
tione implicabit eundem eíTe in peccato & 
gratia diuerfis in locis. 

333. DICES . Poteft idem homo eíTe in 
peccato & gratia in diuerfis temporibus; er
go & i n diuerfis locis. Refp. negando confe
quentiam. Ratio diferiminis: quoniara ex eo 
quód idem homo cílet in peccato & gratia in 
diuerfis temporibus, non fequeretur , quód 
idem homocóftitueretur peccator, & gratus 
amicusque Deo fimul in codera terapore. At 
veró ex co, quód idem homo cílet in peccato 
&gratia in diuerfislocis,fequeretur,eundem 
hominera neceífarió fore peccatorem,& gra-
tura amicuraque Deo, etiara in codera loco: 
quod fie oftendo. Nam exeo , quód horao 
peccaret in vno loco,neceífarió cóftitucretur 
peccator etiara in alio loco: & ruríus ex eo, 
quód in vno loco reciperetgratiíim, neceífa
rió conftitueretur gratus 6c amicus Deo in 
alio etiamlocó, vt íuprá probatü eft. Contrá 
veró ex co, quód homo peccaret vno tépore, 
non cóftitucretur codera tempore íimul gra
tus & amicus Deo , vel per gratiam amilíam 
prgteritam, vel per gratiam acquirendam fu-
turam. Ñeque ex eo, quód vno tepore fieret 

gratus 
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gmus & amicus Deo, eodem teinpore íimul 
iconftituereiur peccator, vel per .peccaturn 
prasieritum iam rcmiííum, vel per futarum 
commitrendum : quoniamvt forma moralis 
poílít moralem eíFedum íubic¿to conferre, 
debet falccm moraliter eíTe prasfcns in fubie-
¿to : fed ñeque peccaturn prgteritura femcl 
remiíTum , vclfuturum noJum cotnmiíTum, 
ñeque gratia per pcccatum amiíTa , vel non-
dum acquiíita, funt raoralítcr prasfentia in 
homine: igitur non poíTunt ili i fuos mora
les effedus conferre. Contra veró,quiatam 
peccatum commiffum ab homine in vno lo
co, quám gratia ab eodcm acquiíita in alio, 
funt moralitcr praefentia in fubiedo, pcíTunt 
eidera vbicunque exiftcriti morales fuos efTe-
¿tus conferre,nam vbicunque fubie¿lum exi-
ftac, femper hae formas habent moralem prse-
fentiam ad i l lud, quia femper cenfentur mo
rales formae illius, quamdiu contrario adu 
rctradarae non funt. 

334. Hinc fequitur, ad hoc, vt peccatum 
ín vno loco comiíIum,in vtroque remittaturj 

Vt peeeatii 
i/i vno loro 
commiftm, r m ^ ín vnotant¿m loco retradetur, & 
m vtroqúe 1 
r'emittatüv. 

\ f*tisejl, vt 
j m vno re-
i trañetitr. 

Cur n¿' 
queat HU-
quis in vno 
loco beari, 
& in alio 
fmuldam' 

pergratiam reraittatur. Vnde per contritio-
ncm in vnó tahtíim locoelicitam homocon-
ftitueretür vtrobique éx peccatore & inimico 
gratus & amicus Deo, licet gratiam phyücé 
in vno tanrüra loco reciperet. 

335'. Hinc etiaapparet,cur ncqúcát ídem 
homodiuerfis in lociscóftitütus,in vnobeari, 
n alio damnari: quoniam ad beatitudinem 

praeíupponitur gratia, ád damnationem pec
catum: cüm igitur implicent gratia & pecca
tum in eodem homine, etiam diueríis in locis 
conftituto , implicabit eundem hominemin 
vno loco beari, ih alio vetó damnari. 

336. Exdidisinfertur i .Siidcmhomo ín 
vno loco dórmiens confenfum praeberetob-
iedo tu íp i , cuius alibi cuigilans perfedum 
haberet iudicium,illum peccaturum: quoniá 
periudicium perfe¿tüm,quod haberet inlo-
co, vbi vigilaret, impediré potuiíTct confen
fum, quemprasbuitinloco, vbidormiebat. 
Secus, G injoco, vbi vigilaret, non haberet de 
eodem obiedo perfedum iudicium : quia 
tune per nullum iudicium fuíficienter poífet 
talcm confenfum iitipedire. 

337. Infertur2. Si pojtentia in vno loco 
eliciat adum,quemnonelicitin alio,nópoíre 
in alio diftindum adum elicerc cumeodem 
conatu,quo illum eliceret,íi nullu in alioloco 
adum elicuiíTef.quia potentia replicara in füa 
virture non crefeit: ergo non plus poteftin 
ómnibus locis íimuíjquám in vno tantüm: vt 
conftat de anima rationali, quae intensé ope
rando vnum adum, redditur remiíliorad re-
liquos. 

Si hum»ni. 338. Inferrur3. Non poífeChrifti huma-
tas chriñi jnitatem in vno loco replicatam abfque vnio-
'finevntone hvpoftatíca, in eodem peccare: tumquia 
\¿liJ. tale peccatum conltitueret eandem humani-
tnr,adhuc ¡tatempeccatricem3etiam in loco,vbi ellethy-

'fic »o»/)<?/ poftaticc vnita verbo. Tum quia adhuc talis 
f̂et peccare. humanitas replicata íine vnione ad verbum, 

maneret fub fpeciali dominio verbi, propter 

vnionem,quamcüm verbo in aliolocoreci-
neret:implicat auterajhumanitatcm peccare, 
dü eft fub fpeciali dominio verbi,vt fusc pro-
batum eft in precedente tomo difp.24.red. 1. 

339. C>ifiErcs, an faltem poíTet talis huma
nitas, vbi exiftit abfque vrtione ad verbum, 
peccare, &nmul abcademdiífoluivniohy-
poítatica cum verbo , vbi exiftit cum vnione 
ad verbum. Quemadmodom,efto non poílít 
homo peccare , vbi replicatus exiftit íine gra
tia, retenta gratia in alio loco, poíTet tamen 
peccareamittendo gratiam in coloco, vbi i l -
lam habebat. Ratio dubitandi eft: qúoniam 
eatenus implicar, humanitatcm Chrifti pec-
care,quatenus tale peccatum tribueretur ver
bo talem naturam fuppoíitantí: fed verbum 
non fuppoíitaret humanitatem in loco , vbi 
exífteret fine vnione ad verbum: ergo pecca
tum ab humahitate in tali loco conrmiíTum 
non tribueretur verbo, fed foli humahitati. 

340. Confirmatur: Si in tali loco huiuf-
modi humanitas exerceret opus meritorium, 
tale opus non tribueretur verbo , fed huma-
nitati tantüm : alioqui illud eíTct infinitiva-
loris, cüm tamen non poíTet tale opus eíTe in-
finiti valoris, quia non eííet condigniíica-
tum ab ipfa perfonáincreata verbi , quaevt 
condignificet opus, requirit illud media hy« 
poftatica vnione íibi coniutidum : ergo ñe
que íiin tali loco peccaret, peccatum tribue
retur verbo,fed foíi humanitati.Confequcn 
tiaprobatur: nam ei tribuitur opus, qu i i l 
lud operatur: fed opus íiuc bonum, fiue ma-
lum elicitum ab humánitate in tali loco, non 
operaretur ipfum verbüm, fed folahumani
tas: ergo non tribueretur Verbo, fed huma-
nitati. Maior conftat: nam opus eft adus 
óperantis: ergú illi tribuitur, qui illud ope
ratur. Minorprobatur: quia verbum, cüm 
íion fuppoíitaret in tali loco humanitatem, 
non poííet per modum fuppofiti ad opera 
illius coheurrere, fed íbla humanitas eíTet 
principium operatiuum tam vtj^wo, quám 
vt Qtiúd talium operum. 

341. Ad propoíitam tamen quaeftionem 
Refp.negátiué.Ratio, quialicet in taliloco 
humanitas non füppoíitaretur á verbo , quia 
tamen adhuc in tali loco exiftens eftet fub 
fpeciali dominio verbi, non poíTet peccare, 
quin tale peccatum tribueretur Verbo. Quod 
eíTet fub fpeciali dominio verbi, probatur: 
tumquia, vt fupponitur, non eíTet fub alio 
fuppofíto: tum quia adhuc illa diceretur hu 
manirás Chrifti: nam de illa verificarentur 
verba facramentalia: Hoc eft Corpus meufn: 
Hiceflfangttis mem: quae verifican non pof-
Junt,niíí de corporc & fanguine Chrifti. Vn 
d"e talis humanitas vi verborura facramenta-
líom ficret práefens fub fpeciebus , fub'qui-s'^'i '^m-
bus non fit niíi propriutb corpus, & ^angu^^r /̂/!rt7Í7?i 
Chrifti. vni9ne 

342. Quod autem tale peccatum trihue- hypofiatica, 
retur verbo, í icoftendo: tum quia fiparcns/"?í;c<,ref' 
Creatüs fuum filium, etiam abíentem, dirige- te"jtUT? 
re poííet , ne peccaret, tenerctur illum din- ¿«errr«P 
gere: & non dirigendo, peccatum filijimpu- mralner 

~ verbo. 
4. tarctur 
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tarctur parenti. ígitur a íbrtiori , cüm poí-
ht verbunifuam humanitateai, etiam in eo 
loco, vbííinc vnione hypoílatica exiftic, di
rigere; rllam non dirigendo , moraliter cen-
fcrctur cum ipfa humanitate peccare. TUÍH 
quia , cüm adhucrn talem humanitatem reti-
neret peculiare ius Se dominium, ratíone 
vnionis, qaam oim eádem habet in alio loco, 
adhuc rctineret debitum illam regendi. 

5.̂ .3. Neceft par ratio de homine exiften-
teinvno loco enmgratia, & inalioíincgra 

tmeret cum verbo. Vnds adhuc perleucra-
rec in verbo debitum illam resendi. 

346. Confirmarur" nam in tali calu per-
inde eíTct, ac íi verbum aíTumeret humanita
tem inproprio íuppoíito exiftentem : ledíi 
verbumíiue per poílíbile, íiue per impoffibi-
leaílumeret humanitatem in proprio fuppo-
fíto exiltentem , adhuc tcnerctur illam rege-
re : ergo etiam in tali cafu teneretur illam re-
gere. Ratio autemeft: quiatalis humanitas 
per proprium fuppoíitura non acquireret 

tia. Namexeo, quód peccarec vbi granara 1 maiorem exemptioncm a verbo, quám habe 

phyjicam 
vnienem 
cum verbo* 

non haberet, eamq.ac amitterct, vbi illam 
h^beret, non fequerctur maius abfurdura, 
quámfi peccaret, & gratiam amitreret, vbi 
illam haberer. At íi humanitasChrifti pecca
ret, etiam vbi vnionem hypoftátícam non 
haberet , tale peccatum tribucrctur verbo, 
nonfecas ac illud committerctor ab huma-
nitate, vbieilet vnita verbo. 

343. Ad rationcm dubitandi Refp. vt 
peccatura talis humanitatis tribuatur verboy 
¡fufficit, vt in vno tantüm loco fuppofítetur 
I verbo: nam ex fuppoíitatioDe in vno tantüm 
jloco refultat in íuppoíito diuino, debitum 
illam regendi in omni loco: qaia cüm tale 
debitum Gtmoralc, non rcqüirit vbique phy-
ficam vnionem cum humanitatc, fed fuñicit, 
'vt in vno tantüm loco íitphyficé vnita ver
bo, vt vbique tcncatur regi á verbo, tanquam 
á^proprio fuppofito. 

Vtalíquod\ 344. Adconfirmationcm negatur confe-
opus mora- qoentia. Etenim , vt opus moraliter condi-
Uter candi • ?nificetur ¿ per(ona verbi, rcqüirit phyficam 
perfonaver xmovitm mediante humanitatc cum verbo 

ibi , vbi tale opus exerectur. Vt autem pecca-
tum tribuatur verbo, non rcqüirit perfonana 
verbi hypoftaticé vnítám verbo, ibi, vbi pec-
cat. Ratio : quoniam, vt peccatum tfibúatur 
verbo, fufficit debitum regendi humanita
tem: quod debitum, cüm íit morale, non re-
quirit vbique phyíicam vnionem cum huma-
nitate :cond¡gnitas vero operis , cüm íit quí
dam efFedus formalis communicatus á per-
fona verbi vtáfuppoíito operante, requirit 
phyficam vnionem cum períbna ipfa verbi, 
vt mediante tali vnione poífit deriuari con-
dignitas perfonae operantis ad opus naturas. 
Nec fufficit, v t in vno tantüm locohumani-
tasíit vnita verbo, vtipíius condignitasre-
fultarepoíTitin opera abípfacxercita, etiam 
vbi non eft vnita verbo; cüm nequeat perfo-
na communicarc fuam dignitatem per mo-
dutn cffedus formalis operíbus fuae naturas, 
niíi fit il l i hypoftadcc vnita. Nec fufficit, 
quód talis dignitas íit moralis: quia licetíit 
moralisinfe, requirittamen phyficam vnio
nem cum perfona dignificante. 

345. Petes, anfaltem talishumanitasnon 
íolümin diftindo loco cxiíicns fine vnione 
ad verbum , fed etiam in proprio fuppofito 
peccare poíTet, foluta vnione ad verbum in 
alio loco. Refp. negatiué. Namexeo, quod 
talis humanitas fierctfub proprio fuppoíito, 
adhuc non extraheretur ex fpeciali dominio 
verbi, ratione vnionis, quam in alio loco re-

Humanitas 
Chrifti in 

proprio fup' 
pofito, pee 
cave non 
foffet, folu 
'ita vnione 
\ad vrrbum 
Í4 alio loco. 

ret fine illo: quia per fuppoíituro creatum 
non acquireret vel maiorcm fubieí l ioncm ac 
aliquam perfonam in regendo potentiorem 
acíapientiorem , ratione cuius fubiedionis 
liberaretur á fub¡edione,&regimine verbíj 
vel infallibilealiquod rcgimenjratione cuius 
non egeret ampliüs regi á verbo: cüm ne 
qucat natura crea'ta dirigí áfubíiftentiapro 
pria, nedum infallibiliter dirigí, cüm fit pu 
rusmodus, fed jí)otiüsabÍDiclle<3:ü, quaseft 
regula dirediua operaciooum moralium 

S E C T I O XXL 

An pojjit endcM res Juhftantialíter cor-
fumpi yd annihilari in uno loco, 
ahJquceO y qu¿d fuhHantialiter cor 
rumj>atury yelanmhiletur in alto ? 

347. p RIMA fententiaafHrmat: EftSuar. 
1. difp. 48. fed. 6. cui fententiae fa-

uent Alenf .4 .p.q. 11. memb.2. art. 1.^.7. 
Gabriel, l e c t ^ é . incanonem Miflas, Sotus 
in4 . dift. 10. q . i . art.5. &alijafíirmantes, 
poííehominem in vno loco viuere, in alio ve
ro morí. Fundamcntum eft: quiaficut po 
teft ¡dem produci in vno loco, & non in alio; 
ita poterit in vno loco corrumpi , vel annihi
lari, & non in alio. 

348. SECVNDAfcntcntianegat: EftScoti 
in 4. dift, 10. q, 2. $. Vico ergo, verfu, Qmr-
tumqúodeHdemorte & vita. E t q . 4. §, Hie 
dúo, verfu , adrationem: Argent. q. 1. art. 1. 
ad 12. Altifídiorenf. lib. 4. t rad . 5. q. 6. 
Vafq. difp. 189. cap.4. & 192. cap.v l t ím. 
adpoftremum. 

349. In hac controuerfia aliqua funt de 
re, aliqua de modo loquendi. De re funt, an 
hoc ipfo, quód res corrumpitur in vno loco, 
neceífarió corrumpatur in alio. De modo ve
ro loquendi eft, an pofito, quód res corrupta 
in vno ioco; non corrumpatur in alio, dicen-
da íit, faltem in eo loco, vbi definir eíTe, fub-
ftantíaliter corrumpi. Pro maiori intelligen-
tia, duplíciter poítumusin hac controuerfia 
l o q u i v n o modo iuxta fententiam aífirman-
tem, rem replican per fplam pr^featiamlo-
calem: alio modo iuxta fententiam noftram, 
quaedoectrem replican non poíTe , niíi per 
adionem fubftamialiterreprodudiuam. His 
adnotatis, 

Suarex.» 

Alen/ss, 
Gabnel, 
Sotus, 

Scotíts. 

Argentina!. 
Altifiodor. 
Va/quez. 

350. D i c o 
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J5)?tod defi' 

i mi in vno 
Uoco, non 
\defimt m 
Ufa. 

350. DICOI . ¿>i res rcplicetur íola prae-
fcnna locali, nonhocipfo, q u ó d deíinic ín 
vnoloco, definirinalio. Fundamentumeft: 
quia pr^fentia vnius loci non pendet á'príE-
fentia alcerius loci: ergo poteft corrumpi vna, 
roanete alia. Igitur ex eojquód res definir eíle 
in vnoloco,non neceíTarió definirinalio.Vn-
de poíTet corpus Chrifti definere eíTe circum-
ícriptiuéin cáelo-, abfquc co quod definerer 
facramentalirer in altari: quemadinodum de
finir efie facramóntalirer in altari, abfqueeo, 
q u ó d definar circumícriptiué in C9I0. E x his 
coníi:ar,non modópraBfentiam vnius loci non 
penderé ápraefenria alrerius^fed necréipfam, 
quaseft pr9rens in vno loco, penderé, quoad 
füam entirarem á praeíentia alrerius.loci. R a -
tio eft : quia res quoad fuara entitatem non 
peder á prgfentia, quae eft quid poftcrius fup-
ponens entitatem: ranquam fundamentum: 
íed á caufa, media adione, vi cuius produci-
r u r & conferuarur infuoeíTe. -

351. D i c o 2. Si cura praefentía definat 
etiam a d i ó , qua res conferuatur in loco, non 
poteft in hacfententia res definere in vnolo
co, quin definat vbique. Fundamentum eft: 
quoniam in hac fententia res non replicatur 
peradionem íubftantialiterreprodudiuam, 
fed puré vbicariuara: repugnar autemremin 
rerum natura conferuari abfque vlla adione 
fubftantialiter conferuatiua: ergo fi ea vel in 
vno tantüm loco fupponitur definere,res ne
ceíTarió vbique definir. Conícquentiapatet: 
quiaiuxtahanefententiam, adióconferuat i -
uarci non multiplicatur,íed íblüm replicatur 
cumreipfa, cuius eft a d í o , per diuerfas tan
tüm pr^fentias locales , quaefolae in hacfen
tentia mulriplicantur: igitur fi fubftantialiter 

vnoloco, non corrumpiturres in alio , quia 
poteft in alio manerc cum alia praefentia & 
adione fubftantialiter conferuatiua : ita cor
rupta in mea íententia adione reproduóliua 
in vno loco , non neceíTarió corrumpitur 
a d i ó conferuatiua in alio; cüm hae fint diftin-
dae adiones,ex quarum vnaqusequc res ad§-
quaté pender in fuo eíTe : ñeque vna ellentia-
liter pendet abalia, cüm poífit vna eíle fine 
alia. Vnde fequitur, corrupta adione confer
uatiua corporis Chrifti ín cáelo, non neceíTa
rió corrumpi corpus Chrifti in facramento, 
ve lé contra. 

3^3. Casterüm de modoloquendi fupereft 
quseftio, aninhac noftra fentcntía dicenda 
fit res corrumpi, vel annihilari fubftantialiter, 
in loco, vbi definir per corruptionem adio-i V " ^ " ' ^ 

- r 1 n • i - A rr i- • i - 'atct Tí¡5 tbi 
nislubítantiahs. Amrmantahqui. Nfgantali): ^/;/7^„/;>_ 
cjHibtts magisajfentior. Et í iné quoad annihila- Uter anni 
tionem resconftat: nam hsec importar fubi í̂'<3!í'1. ̂ » 
ftanti'alem deftrudionem reí: cüm igirur xQseJíe¿efi'1»*-
fupponatur fubftantialiter conferuari in alio! 
loco, non porerir, ne quidem cum addito di-
c i , quód anmhiletur in hoc loco. Sicut nee 
cuuJ addito dicipoteft, res in hoc loco crea-
r i , fiprseíupponatur alibi exiftere : cüm tam 
creatiodicat tranfirum ex non eíTe fimpltci-i 
ter , ad eíTe firapliciter j quam annihilatioex 
cíl"efimpliciter,ad non cite íimpliciter. 

354. QiJoad corruptionem veró maiorN^c fub-
eft diíficultas, andici poífitres fubftantiaIi-/«-^<>i^«?' 
ter corrumpi, exeotantlLimquód ipfiusadio c'<",'/,w'i:'/* 
íubftantialiscorrumpatur. Et quidem abfo-
lutéabfque vilo addiro', dici nequáquam po
teft: hara exco tantüm , quód ipfius adlio 
fubftafuialiscorrumpitur,v non corrumpitur 
res ipfa quo ad fuam entitatem , quae fubftart-definit in vno loco,fubítantialiter etiam defi-, tialiter perfeuerat eadem , vi alteriwsadio. 

¡ Corrupta 
'•Aclione rê  
froduñtua 
reiin vno 
loco , non 
torrumpitur 
res ¡a alto 

net in alio, cüm neqneat vna eademque indi-
uifibilis a d i ó in vno loco íubftantialiter cor
rumpi, & in alio fubftantialiter perfeuerare: 
l icetpoíl i t in vno loco corrüpi tantümquoad 
praefentiam, & in alio fubftantialiter perfeuc-
rare quoad aliam praefentiammon autero cor
rupta in vno loco fubftantialiter eadem fub
ftantialiter perfeuerare in alio. Confirmarur, 
Ideo poteft eadem res corrupta invno loco 
folüm quoad praefentiam, adhuc períeuerárc 
in alio fubftantialiter, quia per corruptionem 
folius prasfentiae^non corrumpitur res quoad 
enritatem. Implicaretautem , rem corrumpi 
in fe quoad entitatemin vno loco, & adhuc in 
alio fubftátialiter perfeuerare per folam pr^-
fentiam vbicatiuara : cüm fola praefentia vbi-
catiua non conferuet, fed fupponat rem fub
ftantialiter cóíeruari per propriam adionem, 
qua corrupta, corrumpitur res, & fimul 
cum eaomnispMefentialocalis. 

352. D 1 C 0 3 Í iuxta noftram fententiam, 
corrupta adione reprodudiua rei invno lo
co, non corrumpitur res in alio. Fundamen
tum eft: quoniam in mea fententia a d i ó íub
ftantialiter produdiua rei non replicatur, 
íed raultiplicatur, non rainüsquám in alio-
rum fententia raultiplicatur praefentia ipfa lo-
calis: ergo ficut corrupta prgfentia localiin 

ms, Vnde fi eadem res duphci adione totali 
conferueturin eodemloco, vtrauis adione 
corrupta , non dicetur res ipfa corrumpi: 
quia femper res manet incorrupta vialtcrius 
adionis, Corrumpi enimj eft amittere eííe; 
cüm igitur eífe rei femper perfeueretidem vi 
alterius adionis, nonpoterit propriéverifi-
cari corruptio de re3quae: femper retinet idem 
eíTe. 

3j'5'. An vero dici faltém poífit cum addi 
to, res corrumpi h ic , vel in hoc loco , ficut 
dicitur definere hic, nullum video in hoc 
modo loquendi abfurdum. Nam per addi-
tumhte, corruptio limitatur ad folam pr^fen-
tiam localem. Vnde etiam dicimus , corpus 
Chrifti corrumpitur facramentalirer , & f ú b 
fpcciehus: quoniam ipev\y, facramentaluery 
& fub fpeciebus, corruptio limitatur ad folam 
praefentiam facramcntalem 

356, Ad fundamentum prim^ fententiae 
Reip. difparem eíTe rationem de produdio 
ne & corruptione rei. Etenim dici poteft res 
íimpliciter produci in vno loco abíque. eo,. 
quod producatur in 9IÍ0; quia poteft res inj 
vno loco tranfire á non eííe fimpliciterad eíTd 
íimpliciter : quod eft fimpliciter produci. 
Non poteft autem dici res fimpliciter cot-
rumpi invno loco, abfque có quód cotrum-

patur 



¡ 31 o D/J^ . X \ X . De pr<e/eutía Chriftt in Eucharíjlia. Se cito X X 1 1 . 
oaturiñ alio :quia non poteft res in vno loco dum quidara facerdos in ipío íacrificio de 
tranfirc ab cíTc íimpliciter ad non eííe fimpU- hac veritare dubiraret: rcpeníc enim apparuit 
cirer, quod cft fuiipliciter corrumpij^ifi cor- totus fornix facelh guttis fanguinis aíperíus:1 
njmpatur, quoad intriníecain cnntatcm, ac 
proinde vbique cori ua.pi: poteft tamen cum 
addico in yno tantíiin loco corrumpi, abíque 
co quód coi'rumpamr in alio. Tamedi de an-
nihilarione , ne cum addito quidem dici po
teft, v i íupra explicatum cft. 

cuius miraculi adeo nunc polt toe faecula re-
centiaextant veftigia, vt nuper contigiílevi-
d'eatur. Neo femel ipremet poft feriuiDexa-
¡nen á quadam pía ac nobili matrona , cuius 
vitae Íani3:ita¿ mihi optimé perfpeííla erat, 
audiui, fgépeilliin ipfa eleuationc hoftise ap-

3j,'7. Tándem concedo id , quod eadem paruiííe Chriftum fecundüm varias figura*, 
íentctuiarupponit, poílceúdem hominem in ! ac formas, ad eam confolandam, & inferuo-
vno loco viucre , inaliomori, quodduplici- ¡ re fpiritus excitandam. Hoc igitur fuppoíito, 
ter fieri polfet, aut conferuata in vno loco | pritnüm quaeritur, ancum hunt huiuímodi 
vnione ínter ipfius animam 6c corpus, inalioj apparitiones, Chriftuspcrfeueret {acramen 
vero, non eadem, fed aliadiftinóla vnione, i taiiter fub ípeciebus.Secundumeft , ancaro 
qua idem homo ibi conferuabatur , corru- j &ranguis, qui in huiufmodi mutationibus 
pta (poH'etenim idem homo, diftindis nu- ! apparet,fu vera caro,verusque fanguis. Quo-
mero vnionibus, diftindis in locis conferua-
ri ) aut corrupta tamümadione , qua eadem 
vnio in vno loco coníeruabatur, non corru
pta alia adione, qua eadem vnio in alió loco 
conferuabatur. An autem iuxta priorem mo-
dum dicendus eííet homo íimpliciter cor
rumpi, cum iuxta priorem modum vnio tráf-
eat ab eíTe íimpliciter ad non eíTe íimplicíterj 
jac-proinde compoíitura ex tali vnione, dici 
'debeatíimpliciter corrumpi, parsaíRrmans 
alicui videri poíTet probabilior. Verüm 
!cüm ad corruptionem fimpliciter obftet 
conferuatio ciufdem hominis, licet per aliara 
numero vnionem, alio inloco, non poíTet ra
lis homo dici fimpliciter corrumpi, quamuis 
ipfa vnio dici poffet fimpliciter corrumpi. 

S E C T I O X X I L 

Ari fuh apparlítoníbus míraculofís y in 
hoc fuer amento furtjolttisy ChnHus 

Jacramentaüter perjeueret.y anc^ 
rot$fanguis y (jiú ínter¿um m hoc 
facYamento apparent, fint y era caro 
^yemsfanguis? 

358. T7 leri interdum huiufmodi miracu-
J 7 lofasapparitionesad confirmandam 

veritatem huius facrameati, indubicatum eft, 
vtmultigrauesque Audores teftantur: inter 
quos Alenf, 4. p. fu^fumm^q. ip ,memb. 
7. art. 3. §. 4, oarrat de quodam facerdote, ' 
qui dura cuperet de hac veritate certior fieri, 
apparuit in eleuationc hoftíae Chriftus in for
ma pueri.: de quo cafu fuic ipfcmet Alenfis 
confultus. Idem author ibidem q . i 1. memb. 
2. art. 4. §. 3. refere de quodam alió facerdo
te, qui dum ftimulatus eífet áquiburdam, 
vt coramunionem prseberet fub, vtraque fpc-
cie,:in ipfa fradione hoftiae vifaeft patena 
fanguine impleri, in fignum , quod vná cura 
corporefumeretur etiam íanguisChríftiDo-
mini. Et ego ipfe meis ocuiis Ferrarias vidi in 
quodam Sacello canonicorum regularíum 
vetuftiffimi veftigia miraculi, quod fadú eft 

Afjjrtnfint 

GabneL 

Negat ve
nus S.Tho. 

ad fecundum quaefitum, 
35^. PRIMA íententia eft afErmans Alenf. 

in a-locoTupra citato , & Gabr.ín cañonera 
MiíTaeled. 5 1 . Fundamentura ipíorumeft: 
quia hoc cft conformiusfini, qui in huiuf
modi apparitionibus intenditur. Finisautem, 
qui io huiufmodi apparitionibus intenditur, 
eft vel confirmatio realis praefentise Chtifti 
inhoc facramento, velconfolatioalicuiusvi-
r i fandi ac iufti: conformius autem cft, vt hoc 
ipfum fiat per vera > quám per apparentia fi-
gna:ergo. 

360. SECVNDA fententia cft negásS .Th . 
3. p. q. 76.art.8. &í reliquorum Scholaftico-
rumin 4. dift. 10. ¿¡mvertor efí & fequenda* 
Fundaroentum eft: quia vel caro & fanguis, 
qui in hoc facramento apparent, funt caro & 
íanguis Chnf t i , vel alia. Sifecundumj non 
haberetur finis apparitionis , qui cft , vt ipfa 
caro & íanguis Ghrifti videatur. Primum 
non decct, vt ipfa caro & fanguis Chrifti/c-
cundüm propnam figurara & circumferipti-
uam prselentiara fint in hoc facramento, prg-
icftim quando illa diu períeuerant, vt eft ían
guis iIJe, quera ego Fcrrariae v i d i , qui poft 
multa fgcula perleucrat per modum guttu-
larum afperfus in fornice. Coníirmatur: nam 
faspe notatura eft, huiufmodi camera & fan-
guinem poft aliquod tempus pujreícere: 
quód nefas eft de carne & fanguine Chnfti 
affirmare. 

361. Quare dicendum cft , huiufmodi 
apparitiones fieri, vel per produdionem fo-
iiusípeciei repraefentantis carnera & fangui-
nem, aut aliquid fimile in oculo ipíius viden-
tis: quod tanc maximecenfendum eft,quan
do huiufmodi apparitiones fiunt ad breué 
tempus, nec apparent ómnibus: vel per ali-
quam mutationem fadam in ípfisfpeciebus, 
qusetantüm referat figurara & coloremcar-
nis, autfanguinis, non autem quod contineat 
fubftátiam ipfam carnis, aut fanguinis. Quod 
idem dicendum eft, quando Chriftus appa
ret in forma pueri, vel alterius figune. 
- 362. Ñeque hoc eft contra fincra huiuf
modi apparitionum,in quibus intenditur ve-
ritas realis praefentise Chrifti , aut confolatió 
alicuius viri iufti: nam haec ipfa sequé bene 
haberi poíTunt, modo praedeclarato á nobis. 

per produ-
Btonem 
fféeit't in 
OÍHIO, 

Ñeque 
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Auguftin-

Tune Chri-
fus fer[e-
ueratin hoc 

Ñeque haec fidio eft mendacium : quoniám, 
vtteftatur Auguft.lib.2.qq. Euangelicarum, 
quando fidio refertur ad aliquam íignitíca-
tionem, non eft mendaciumjfed figuraveri-
tatis. Kinc patee ad fundamcntuiu primg fen-
tentiae. 

363. Qnpad primum veró quasfitum, d i -
cendumelt, quando apparitio fit per folam 

[ucramento- produdionem Ipeciei repraelentantis tan
tüm carnem , aut fanguinem , tune nullum 
dubium eíTe , íub ípeciebus facris perfe
uerare Chriftum facramentaliter , quoniam 
runc nulla fie mutatio in fpeciebus ipfis: 
proinde fub illis perfeuerat Chriftus vt an
tea. Quando veró apparitio fit cum aliqua 
mutatione reali fpecierum; tune, fi muta-

vt cum illa conferuari ne-

tandum eft, in illis facramentaliter perfeue
rare , quamdiu in ijfdcÜ perfeueraífct pro-
pria fubftantia pañis. Ñeque hoc eft con
tra finem apparitionis, qui eft, vt often-
datur figno aliquo fenfibilí realis prafentiá 
corporis Chrifti in hoc facramento. Nam 
ad hoc fufficit , vt per huiufmodi figna, 
oftendatur, veladeíTe, vel adfuiífc rcaliter 
Chriftum in hoc facramento. 

364. Quid autem faciendum fit Sacer-
dot i , quando huiufmodi apparitiones fiunt, 
fuadent Dodores, abftincndum tune eífe 
á íumptione, quamdiu ípecies facramenta 
les immutatae apparent , tum ob reueren' 
tiam: tum quia quando immutatio eft no-
tabiiis, periculum eft, ne ibi non fit Chri
ftus. An autem debeat tune aliam hottiam tio tanta eft , 

queat fubftantia pañis , definit fub illis 1 confecrare ad facrificium perficiendum, ijr 

Negat Suar 

Affirmant 
Scotus, 
Ochamui. 
Aunoltu. 
Aliacenf. 

Chriftus : Sccus, fi mutatio tanra non eft, 
vt cum illa conferuari queat fubftantia pa
ñis. Ratio , quia Chriftus fuc.cedir ípecie
bus loco fubftantiae pañis: ergotamdm pu-

dem Doótores rel inquunt arbitrio Sacerdo-
tis, pr^fertim c ü m probabile fit, fumptioncxD 
non clfc de eíTemia facriíicij. 

D I S P V T A T I O X X 

De his, qux poteft Chriftus in hoc Sacramento 
exiftens, agere velpati. 

s E c T I o p R i M A. 

A n pofsit corpus Chriñ i in facramento exijlens natura^ 
Uter moueri? 

j5)HÍd tune 
faciendum 
Sacerdeü. 

VASTIO non eft de motu 
per accidens , de quo pras-
cedenti difp. fed de motu per 
fe, caufato vel ab intrinfeca 
virtute ipfius Chrifti > vel ab 

extrinfeco motore. 
2. P R I M A fententia negat: Eft Suar. 

difp. 53. fed. 1. Fundamentum eft : quia vel 
corpus Chrifti moueretur ab intrinfeca vir
tute : atqui hoc modo moueri non poteft, 
nifi organicé: implicar autem motus organi-
cus in corporc Chrifti in hoc facramento in-
diuifibiliter cóftituto : cüm motus orgánicas 
cífentialitcr requirat localem extcníionem 
partiúm in fubiedo,quod mouetur. Vel mo
ueretur ab extrinfeco motore: at nullus crea-
tus motor habetnaturalem vim corrurapendi 
facramentalem pr^fentiam,& aliam loco cor
ruptas in corpore Chrifti producendi. Sup-
ponit autem hic Author, per motum localem 
corrumpi praefentiam facramétalem corporis 
Chrifti, St aliam fucceíliué acquiri. 

3. SECVNDA fententia affirmat: Eft Scoti 
in 4. dift. lo.quaeft.y. §..Reffondeo, concl.2. 
Ochami q.5. ad 2.ar. Aureol. q.3. ar.3. Alia-
cenf. q. 5. pauló ante íinem. Pro cuius expli-
cationc, diftinguendus eft dúplex motus, al-

Carpus 
Chrifti non 
pPíefi fe hic 
mouere pro-
greffiut. 

Nee come-

ter progrcífiuus; alter fimpliciter delatiuus, 
feu impulfiuus de vno loco in alium. 

4. D i c o 1. CorpusChriftiín hoc facra
mento exiftens non poteft feipfum mouere 
motu progreíliuo. Fundamentum eft: quia 
hic motus eífcntialiter requirit localem cx-
tenfionem roembrorum j fit enim perphyfi-
cum impulfum , quo vna pars mota mouet a-
liam medio contadu quantitatiuo : fed cor-
pus Chrifti caret in hoc facramento extenfio-
ne locali membrorum: ergo1 nequit in hoc fa
cramento moueri motu progreíliuo. 

•5. Ex quo deducitur, non poíTe corpus 
Chrifti in hoc facramento comedere, nutriri,¡¿írtf>WMm 
augeri,relpirare;tametu pollit nutnmentum, Jr 
8c augmentum alibi in propria praefentia cir-
cumícriptiua acquifitum hic fupernaturaliter 
fieri praefens praefentia facramentali. Funda
menta eft : quia nulla operatio ex his exerceri 
poteft abfque motu locali,qui per fe fupponit 
extenfionem localem,vt patet difeurrenti per 
fingulas. Nam comeftioeft traiedio cibiper 
guttür ad ftomachum, quae neceííanófup
ponit extenfionem localem gutturis & ftoma-
chi, per quos mouendus eft cibus. Nutri t io, 
praeter hunc, dicit etiam motum,quo alimen-
tumá virtute nutritiua attrahitur ad partes, 

vbi per-



Poteft nata 
rali ter mo-
ueri déla-
fiue poten 
tiá anim*. 
inorgánica. 

3 Í 2 Disp. X X . De his, quapoteB Chrijlus in hoc Sacramento e^ . SeSiio I . 
vbi perficienda eft nutritio, Augmentatio, 
vltrahgc includit motum, quo viuens, ao 
quifíta noua quantiratc, coextenditur roaiori 
Tpatío. Refpiratio eftmotus pulmonis&ar-

ncmlocalem. Velmouct illud folo imperio 
voluntatis:atqui hicexccdit naturalem virtu-
tem anima?, quae vt forma & adus corporis, 
non poteft illud mouere, niíi organicé, cb-

tcriarum, quo continuó nouusaerattrahitur i denamct corporé adiué coagente, 
ad refrigerandum viuens. 

6. D i c o 2. Poteft corpusChriftiinfacra
mento exiftens naturaliter moueriabintrín-
feca virtute , motu fimpliciter delatiuo ex 
vno loco inalium. Fundamentum eft : quo-
niam , vt docet citatoJocoScotus, quaeuis 
anima rationalis habet potentiam motiuam 
inorganicam, qua naturaliter mouere poteft 
fuum corpus ex vno loco ad alium. Qujam 
potentiam ctfi exerecre non poífit in hac vi 
ta , exerecre tamen poteft in alia in ftatu bea-
titudinis: íícut é conuerfo multas potcntias 
exerectin hac vita, quasnunquam exerecbit 

12. Reíp. neutro modo animara Chrifti ^«o*»^ 
perhanc potétiam mouere fuum corpus, ícd an*f»» 
vel per impulfum,mouendo immediate & d i - Chriftt pof 

e leipíam ,. medíate vero per naturalem y-MMWJ corm 
colligationem, corpus: vel iratuediaté & d i - ^«j, 
r edé corpus, per impulfum asqualiter i l l i ira-
preífura. Sicut Angelus mouet corpusaífum-
ptum, perimpetum aequaliterillicommuni-
catura : cuius irapulfus cft naturaliter capax 
corpus gloriofum, propter agilitatis dotem. 

13. D1C03. Poteft corpus Chriftifacra- Voteíl cor. 
mentaliter exiftens d i redé & per fenaturali-j^ Ĉr'̂'> 
ter moueri ab Angelo. D i x i , direfte & per fe: 1 ^ ' , / ^ 

Angelo, inalia. Igiturpoterit anima Chrifti perhanc I nam per accidensad motum fpecicrura, po-
potentiara mouere fuum corpus facramenta- teft etiam naturaliter moueri ab horainc mo-
litcr exiftens ex vno loco in alium. Confe- uentc fpecies» Fundamentum aífertionis cft: 
quentia patet, quoniam hiemotus nonpo- I quia poteft Vnus Angelus mouere aliura An-
ftulat localcm extenfionem in fubiedo, vt \ gelum pcrfolum contadum virtualcm, qui 
conftat de Angelo & anima íeparata, mouen-
tibus feipfos ex vno loco in alium. Antecc-
dens probatur : nam debita cft aniroae íepara-
tae h^c potentia, quoad inftar Angeli feip-
íam mouere valcat ex vno loco in alium: ergo 
etiam coniundae corpori gloriofo, cura hoc 
(it capax talis motus. 

7. Obtjcies 1. Anima rationalis cíTcntiali-
ter eft adus corporis organici,vt illam définit 

^r//?^7«. Philofophus 2. de animacap. 1. ergoinor-
dincad illud non habet nifi potentiam orga-
nicara. Confeqoentia probatur: quia in ordi-
ne ad corpus non habet aliara potentiam, 
quám cuius adus corpus íit naturaliter ca-
paxratqui folius motus organici corpus huma-
num eft naturaliter capax: nam hic tantüm 
eft ipfius naturas proportionatus. 

8. Reíp . negando confequcntiam.Ad cu
ius probationem, neganda cft minor: nam in 
ftatu beatitudinis corpus humanum non lo-
lüm eft naturaliter capax motus organici, fed 
criara inorganici & fimpliciter delatiui: nam 
per hunc tnotum potiílimüm beati exercent 
dotem agilitatis. 

9. Obtjcies 2 . Talis motus non competit 
corpori, nifi in ftatu beatitudinis: fed hic fta-
tusefthomini fupernaturalis: ergoeritetiam 
ei íupernaturalis motus inorganicus , quita-
lemftatum fupponit. 

10. Refp. negando coníequentiam. Nam 
homtmali- ¡etiam intelligereabfquc cóueríione ad phan-
quídeonna. ¡tafmata c5ucnit homini in ftatu beatitudinis; 
iurule pro * i • n-

cura tamen nemo dicet talem raodum intelli-
gendi eíTe fupra naturam hominis in tali ftatu 
pofiti: quippe cum poílint aliqua effe conna-
turalia homini pro vno ftatu, quae connatura-
lia non funt pro alio: vt connaturale eft homi
ni pro hoc ftatu mbrralitatis nutriri, & auge-
r i , quod tamen connaturale non cft pro ftatu 
immortalitatis. 

11. Ohíjcieŝ . Vel anima Chrifti per hanc 
potentiam mouet fuum corpus contadu 

íphyfico: atqui hic motus fupponit extenfio-

Pofe e/fe 

vno ftatu, 
& non fro 
alio. 

nullara fupponit in fubiedo extenfionem 
fed corpus Chrifti facramentaliter exiftens 
eft capax huius contadus vittuaiis; ergo po
teft talem motum ab Angelo recípete. 

14. DICES . Neqúit motus recipiin cor
poré Chr\fti abfque facramentali praeíentiaj 
-namquidquid in co recipitur, recipi debetj 
cura lacramentali praefentia: nequit autemí 
Angelus hanc facramentalcm prasfcntianr 
produccre: igitur nequit Angelus takm mo--
tura in Chrifti corpus facramentaliter exi
ftens imprimere. 

15. Refp. negando maiorem. Ad cüius 
probationem, hegandum cft aífumptum def 
motulocali, qui cura fít qusedam fucccíE-
ua praefentia mobilis ad fpátium , implicat 
illum fieri praeícntem mobili per aliara prae 
fentiam; non minüs,quám implicct vnionem 
vniri diftinda vniolnc, vel adioncm fieri per 
aliara adionem. 

16. Ex his patet ad fundamentum Süar. 
quantum ad 1. partera. Quantum ad fecun
dara vero negó , Angelum mouendo locali-
ter corpus Chrifti, ipfius facramentalcm pr^-
fentiam corrumpere: nam quamuiscorrum-
pere poílit per accidens, corrumpendo fpc-
cies, applicandocorrumpentia, quibus cor-
ruptia, defineret corpus Chrifti in hoc fa 
crameto: nequit tamen illam corrumpere per 
motum íocalem. Ratio eft, quia haec prae
fentia facramentalis non eft effentialiter ad-
dida certo fpatio , á quo, Chrifti corpore 
fubraoto , ceífet cius íacramcntalrs prasfen-
tia : fed per candem praefentiam facramenta
lcm correfpondere poteft diuerfis fpatijs: fie 
utpereandem locabilitatem Angelus occu-l 
pare poteft diuerfaloca. 

Ad Suarez 
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S E C T I O Í L 

A n corpus Chr i í l i facramenta-
liter exiftens ndturaliterage-

re ve lpat i pofíit a í l i one 
corpórea ? 

17. T ) R 1 M A fententiá afErmac:Eft Ocha-
JL m i i n 4.quaeftione5. artic. i . Maior. 

dift. 10. quaeft. penult. Aliacenf. q. 5. circa 
fincra. Fundamcntum eft : quia non minus 
agens eft difpofitum ad agendum ,quando 
fe loto eft prasfens pa í fo , & cuilibet partí 
« ius .quim quando per vnam partera eft pr^-
fens vni parti palli, per aliara alteri parti 
e iu fdcmpaí l i : fed Chriftus facramentaliter 
exiftens fetoto eft pr^fens hoftiac, & cuili
bet parti eius, &cuicunquc pafíb , cui ap-
plicari poíTet: ergo ex fe eft fufficienter dif-
^oí icus ad agendum in quodeunque paf-
fum. Eadem ratio probat de paífione : quia 
non minüs paífum eft difpofitum ad patien-
dum , quando fe teto eft prxfens agenti, á 
quo poteft pati,& cuilibet parti ipfius:quám 
quando per vnam partera eft prffens vni 
part í , & per aliara alteri parti agentis. 

18. Éx his iniferunr, Chriftum non mo
do naturalitervidercfcipfum facramenta
liter exiftentera , fed etiam circumftantes , 
cofcjue loquentes audire : quin íi Deus agere 
vellec iíixta exigentiam caufarura natura-
l i u m , corpus Chriftiin facramento exiftens 
& viderctur i nobis, & in circuraftantes 
ageret.- fed ad meritum fidei hace orania no-
bis oceultari, per fufpenfionem concurfus 
debiti cauíis naturalibus. 

19. SECVNDA fcntentianegat.Eft S. 
Tho . j .p . quíEft.76. art. 7. & . qu^ft.S 1 art. 4 . 
ad i . Scotiin 4, dift. 10. quaeft. 6.$. refpon-
deoy & qux&.y. f.refpondeo.&c quaBft.9.. jiMic 
dicitur: Aurcol. qu9ft. g.art. l . & ^.Richard, 
art. 5. qugft. 1. Paludani quseft. 4 .art . 1. 

Capreolíis.'iYond. 4. Capreol. quf ftione 4. art. 1. & 3. 
ad4. Scot í , Suarez difputationc JJ. fedio-
nc 2. Vafquez difp. 191. cap. 5. & communís 
Recentiotum; Pro huius coatroueríiac cx-
plicatione, 

20. D 1 c o r. Repugnar namraliter, 
corpus Chrifti facramentaliter exiftens pati 
paífioncm,aliquam corporeara , í iue i f e , íi
ue ab exttinfeco agente. Hanic aíTertioncm 
probant comrauniter Doótores , quia ne-
quit corpus Chrifti facraraentalitet exiftens 
recipere aliquara paílionera corporeara, 
nifi recipiat illam cum prasfentia facramen-
tali eiufdcm rationis, qua ipfura corpus 
Chrifti in hocíacraraentbexift i t . Nullura 
autem agens naturale poteft haturaliter 
produccre prazfentiara facraraentalem eiuf-
dern rationis, qua corpus Chrifti in hoc fa-

Senten' 
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craroentoexiftit. Igiturrepugnar natitraí 
ter corpus Chrifti in facramento exiftens 
pati padionem aliquam corpoream. Minor 
conftat ex difputatione praecedenre , in qua 
probatura eft, pr^fentiara facraraentalem 
corporis Chriftieífe fupernaruraíem quo ad 
fubrtantiam , quippc quae nullicreatur*E de
bita eft, cura (it quíedam participatio diui-
n£E immeníitat is : igitur nullum agens créa-
tura poteft illam natnralirer producere , 
chai nullum agens creatum naturalicer age-
re poílit fupra fuas vires. Maior probatur: 
nam quidquid recipitur , debet recipi ad 
modum ipfius fubiedi recipientis : cüm igi
tur corpus Chrifti in hoc íacrarnento indi-
uií ibi i i terexiftat , fequitur, vtquidquidin 
ipfo recipitur, recipi debeat modo ac pra:-
fentíaiudiuifibili . 

Verüm haec ratio impu'gnari poíTer r 
quia non videtur implicantia , cur non pof-
fu forma diuifibilis , retenta diuifibilitare , 
8c extení ione circumfcriptiua ad fpatium , 
informare corpus Chrifti facramentaliter 
exiftens. Nara ficutde fado corpori C h r i -
i l i indiuií ibil iter exiftenti vniuntur fpecies 
facramenrales , vnione tantüm fuftenta 
tiua , retenta prffentia diuiíibili & circum 
ícriptiua ad fpatium : itaeidem corpori in-
diuiíibilirer pxiftenti vniri poflcnr vnione 
informatiua, eadem diuifibili & circum
fcriptiua praefentia ad fpatium in fe ipíis re 
renta. Hoc enim modo non eíTet neccífa 
riura cum forma diuifibili producere prac 
fentiara facraraentalem indiuií ibilem , íed 
diuifibilero proportionatam ipfi forra» di-
uifibií i , qu» ab agente naturali producc-
rerurin corpore Chrifti facramentaliter exi-
ftenre. 

i z . Sed contra i . Nam forma inhaerens 
fubiedo,lit propria fubiedi: ergo fubit rao 
dura exiftendi fubíedi : ergo íi fubiedura 
exiftit indiuiíibilirer, criara talisforraain-
haerens fubiedo, exiftit indiuiíibilirer. Con 
iirmarur:nam de fado orania accidentia , 
quacinhaerenr corpori Chri f t i , exiftunt in-
diuiíibiliteir in hoc facramento cura ipfo 
corpore Chrift i : ergo etiam i l la , qu^ ideift 
corpus Chrifti in hoc facramento acquire
ret. Nec eft eadem rario de accidenribus pa
ñis & v i n i , qug cura corpore Chrifti vniun 
rur rantüm fuftentatiué : quia per talem 
vnionem huiufmodi accidentia non fiunt 
propria corporis Chri f t i , fed adhuc manenr 
accidentia pan» & v i n i , & folüra exdiui 
ea inf t i tut ioneí igni í icant , fub illis lacra 
mentalíter ad-eífe corpus & fanguinem 
Chrifti. 

23. Secundo, cftó poíTet forma extenfa 
retéra exrení ione , inhasrere corpori Chrifti 
indiuiíibiliterexifteti: adhuc talis forma ño 
poíTet naturaliter produci ab agente natu 
rali. Nam faltem vnio , qua talis forma vni 
retur corpori Chrifti facramentaliter exi
ftenti, non poíTet naturaliter produci ab 
agentenaturali :cüm talis vnio ex parte for-

eíTet díui í ibi l is , quia educeretur tota ex 
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toca forma , & fingulae partes ipíius ex íin-
gulis partibus formas: ex parte vero corpo-
riscíTct indmifíbilis, quia totaeduceretur 
ex toco, & íingulae parces ex toco corpore*, 
atque adeo tota inhaereret toci, & fingulíe 
parces coci corpori. Acqui calis vnio excede-
rec nacurales vires agencis creaci: ergo non 
poíTec ab agence crcaco nacuralitcr produci. 
Maior conftat : nam talis vnio educeretur 
excorpore Chriftiindimfibiliter exiftente: 
ergo totaeduceretur ex toto^Sc fingulas par
tes ex tote corpore- Antecedens eft cafus 
ipf«,de quo difpucamus.Confequentia pro
batur ; quia corpus Chrifti eíTet fubiedú ta
lis vnionis vt indiuiíibiliter exiftens j fed 
vt indiuiíibiliter exiftens totum fubijeere-
t u r t o t i , & totum íingulis partibus vnio
nis : igitur tota vnio educeretur ex coto , & 
íiíigulac partes ex toto corpore. Alioqui íi 
5ars vnionis educeretur ex parce cantüm 
corporis, non educeretur ex illo vt indiui
íibiliter, fed ve diuifibilicer exiftence. 

14. Confirmacur: nam corpus Chrifti 
inhoc facramenco non habec exceníionem 
?ropriam, quae eft próxima racio, qua par
ces corporisdiuifibilicer fubi)ciúcur adioni 
agencis nacuralis corporei : eadem quippe 
racio , qua parces fubftanriae corpora con-
fticuuncur diuifibiler in fpacio, conftituun-
cur etiam fnbieftae adione agencis nacura
lis corporei, cüm nequeac agens corpo-
reum nacuraliter agére , niíi in fubiedum 
in fpacio pofuura, íibique propinquura : 
ergo non poíT-r calis vnio diuifíbilicer,fed 
indiuiíibiliter educi ex corpore Chrifti fa-
cramencalicec exiítence. 

*5* QüP^ aucem calis vnio excederet 
naturales vires agencis corporei, proba
tur : nam agens corporcum non habec vir-
tutem , niu producendi vnionem extre-
mis proporcionacam ; cüm igicur ambo 
excrema íint corpórea , non habet virtu-
tem producendi vnionem diuiíibilem ex 
parte vnius, & indiuiíibilem ex parte al-
cerius 

26. Probatur fecundó eadem aífercio. 
Namin corporibusquantitas, vt localiter 
extenfa, eft conditio naturaliter requifi-
ta ad recipiendam paftionem corpoream : 
fed corpus Chrifti facramentaliter ¡exi
ftens non habet quantitatem localiter ex
tenfa m : ergo non eft naturaliter capax 
paftíoDis corporeaB.Maiorprobacurrnáom-
uiaaccideptia corpórea,vnaexceptaquan-
titace, immediacétecipiuntur inipfaquan-
titatc : quantitas autem non eft natura
liter capax accidentis corporei & exteníi , 
niíi vt diuiíibiliter extenfa ^ quia debet fub-
iediué commenfurariaccidenti, cuifubie-
diuefubfternitur. 

17. Ex didis deducitur corpus Chrifti 
in facramento conftitutum , non modo fe 
ipfum facramentaliter exiftens , naturaliter 
non videre, fed nec naturaliter videre, 
vel audire poffe circumftantes, aut vllam 
fenfationem externamvel internam, in fe 

ipfo^roducere: cüm eadem íic racio quo ad 
receptionem de his adibus, & de alijs effe-
dibus matcriaiibus ab extriníeco agence 
produdis. 

18. Obijdes. Non excedit naturales v i 
res agentis corporei, producere vnionem 
diuiíibilem ex parte corporis humani, &¡ 
indiuiíibilem ex parte animac rationalis; er-j 
go nec erit fupra naturales vires agentis cor* 
porei, producere vnionem in corpore Chri-l 
fti facramentaliter exiftente diuiíibilem ex 
parte forma:, & indiuiíibilem ex parte cor
poris. 

29. Refpondeo. Negando confequen-^/e'»/'e»' 
t iam: nam quando fubiectum eft nacura fuá 

lumbilc , vci eft anima racionalis, non 
eftebncra nacurales vires agencis corporei, cor̂ or̂ , 
calera vnionem producere : quia nacuralis/"-^««rí 
vircus ipíias fe excendic ad producendam'üm'í",é^-

• .> uiíihilé ex vnionem exiremis proporcionacam : cum J . . . . r * , r parte extre 
igicunn homine vnum extremum lie corpo- w¿ 
reum alcerum fpiricuale, nacuralis vircus 
generantis fe excendic adhuiufmodi vnio- exparteal-
nem. Contrá vero, cüm in vnione for•fmtó, 
tas excenfíg cum corpore Chrifti facrameh-
calicer exiftente, verumque extremum íic 
corporcum , talis vnio naturaliter pece-
rec diuifibilitatem ex parte vcriufque ex-
tremi. 

50. Inftabis. Corpus Chrifti itadiuifíbí-
liter exiftens fe habet vt anima rationalis 
tefpedu vnionis copulantis corpus cum ani 
ma racionali : ergo fi hace naturaliter pro-
ducitur a generante , etiam illa nacuralicer 
produceturab agence nacurali. Confirma
cur. Poíica fupernacurali replicacione cor
poris incrafphaeram agencis nacuralis,agens 
tiacuralc nacuralicer agic in cale corpus íic 
replicacum : ergo poíica indiuifibili praí-
fencia corporis Chrif t i , agens nacuralena
curalicer poceft in illud agece vnione indiui-
íibili ex parce corporis. 

? J. Refpondeo negando antecedens. 
Nam corpus Chrifti per praefenciam indiui 
íibilem non He indiuiíibíle quo ad encita-
tem, per quam eftfubiedum vnionis cor-
poreae, cüm talis vnio non fubiedarecur 
inpraefcncia corporis, fed in ipfocorpore. 
Anima vero racionalis eft indiuifibilis quo 
adipfam entitarem, per quam naturaliter 
pofeit vnionem indiuifibilem íibi propor 
tionatam, 

jz . Ad confirmationem, negatur con-
fequentia: nam in primo cafu nullafequi-
tur fupernaturalitas inipfo eífcdu produ 
d o ab agente naturali in corpore intra fuam 
fphseram replicato. Namperinde eífettunc 
agere in tale copus bis replicatura intra 
fph^ram agentis, ac agere in dúplex corpus 
intra eandem fphasram poíirum : ergo íicuti 
in hoccafu agens naturaliter ageret in dú
plex fubiedum , imprimendo i l l i duplicem 
paftionem ; ita in alio cafu naturaliter ageret 
in idem corpus bis replicatura , imprimen 
do i l i i duplicem paftionem.Non enim,quod 
eft notandum , tune agens nacurale,produ 

ccrct 
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ccreTeandcra paílionem cüm dupiici pra> 
lentia in corporebis incra fuana fphqram re
plicato , nam hoc excederet naturalem vic-
rucem ipfius i fed duplicern paffionem cum 
dupltci piacfeiuiajnon fecusac fi dúplex eíTec 
corpus. Infecundo vero cafu eílajiqua fu-
pernacuralitas in ipfoeffedu produjo ab 
agente naturali, nempeipfa indiuifibilitas 
vnionis ex parte corporis Chrifti. 

53. D 1 c o fecundó. Poteft Chriftus 
facramentalitcr exiftens naturaliter moue-
re aliud córpus , vel fpiritum, AíTerrio pen
der á duobus principijs. Vnum eft, animam 
habere potcntiam motrieerh inorganicam , 
cuiusa¿J;um exercece poteft in corpore gk>-
riofo. Aiterum eft, per hianc potentiam ani
mam non fo.Iüm mouere poíle,fuum corpus 
gloriofúm ,'quod informax , per impetum 
i l l i sqüalitcr impreflum > fed etiara alia cor-
pora a proprio diftinóta.Primum probatum 
eft fedione i.fccundum fuppono ex i.como 
de Angélls difputatione 4. fedione 4. ad 
hunc enim motum etiam circa aliacorpora 
exercendúm , non egec anima vt íe ipíam, 
|vel proprlüm corpus priüs.moueac, quam 
alia corpórea impcllat: fed poteft illa le nri- , 
mo mouere, per impülfum illis impreíTum^ 
abfquc eo quod moueat fej vel proprium 
corpus , mediante quo aliud á fe diftindum 
monear^ Nam cum hasc pocentia fít inorga-
gariiea , fimilispotenti^ , quam habec An
gelus ad móu'enda corpora, vel alios fpiri 

1 corpore» 
agert in 
corpus ftbi 

fam y non requint,. niíi imnaediatam prffi 
fentiam 'ad il iud. Tum de pptentia mcriua 
inorgánica corporis Chrifti > qua agere po
teft per impülfum localem in corpus íjbi 
imraediatc propinquum, abfque vJla cx-
tcníione locali , ve aftercionc z. probatum 
eft. 

5j. Probatur fecundo ex diuerfo mo
d o , quo quantiras requírirur in fubieftó 
corpóreo ad patiendum, & in agente cor
póreo ad agendum. Erenim in paífo requi-
ritur vt immediatum fubieótum receptiuum 
adionis corpórea? : proinde in paííb requi-
ritur vt naturalis conditio ad recipiendam 
adionem corpoream Se excenfam. In agen
te vero non requititur vt naturalis condi
tio agendi : cum nec agens formaliter agat 
per quantitatem , fed per qualitatem , quíc 
etiam indiuiííbilictr exiftens, & inpund'o 
redaóta adhuc retinec fuam v i m agendi, 
cüm a quantitatc non habeat, niíi imme-
diatam fubftentationcm :ncc aftio eft for
maliter corpórea & extenfa v t proficirur 
ab agente, fed vt recipitur in fubiedo: 
cüm etiam poflicab agente fpirituaii profi-
cifei ad ió corpórea. Solüm a«tem lOcal í s calisno re 
exteníio in agente corpóreo requiritur ad ^ ¡ n d u m ^ 
connaturaliter tantüm exiftendum : qua^É.„ÍI^ , 
tamen fupernaturaliter fublata , potent corpóreo. 
agens corporeum naturaliter agere adione 
corpórea in corpus fibi immediaté propin-. 
quun^. ¡Cíim per fublationem talis exten 

tus ,non requiiit organumcorpofeumj'qüo í¡onisrnúlIo padio mutetur vel ciire virtus, 
mediante'iilins adam excrceat, fed poteft I vel ipfius prbpinquicas cum paíTcSicut non 
itlum exeicere í bíque vlla ope corporis: fie 
ur ¡luía) ex'ercere poteft anima á proprio 
Corpore fepa'rata, ram in fé ípfara , quára in 
alia corpora, ve fuse probo citato loco. 

34. D i c o 3. Non repugnar nacuraii-
rer, vt corpus Chrifti facramentaliter exi
ftens aátionc corpórea agat in corpus íibi 
pró'pinqiium. Hanc afferdonem , m e l u d i -
ce, cfficácirer probar fundamentum N o -
minaliüm fupraaddudumequametiam pro-
babilcm putar Suarez difputatione 53. fe-
¿lionez. ad finem.Quohiam vt agens etiam 
corpor'eüm naruralirer agat aákionecorpó
rea ín corpus exrcnfum , folüm requiritim-
mediatam prxfentiam ad illud : ergo non 
eft neccíTaria ralis extenfibrígitur pofter cor-
pus Ghn/ti abfque extenfione locali naru
ralirer agere alione corpórea in fubiedum 
fibi propinquum. Antecedens probatur 1. 
Qaoni'árh vr agens corporeum agat adione 
corpórea in fubieclum extenfura non eft 
^eceíTarius ínter agens & paífum aliquis 
contadus formalis & quantitatiuus , per 
jmmediatam iuxta-pcíitionem quantitaris 
vniuscum quantitatc alterius, fed fufficit 
virtua^is & phyfícus, per imraediaram indi -
ftantiam agentis ápaíTó. Nam vt qualitas, 
quíe eft principium agendi, agat in paífum , 
non eft ncccíTe, vt fít extenfa localiter, fed 
fufficit, v t í í t immediatc prjefenspaftb : vt 
conftat mmde potcntia moti'ua AngeIi,qü£E 
vtagac pee impülfum in fubiedum exten-

variarur connaturalís raodus agendi acci 
dentiutp pañis & v ín i exco , quódvarient 
modum exiftendi naturalem infupernatu-
ralem. 

36. Ex bis paretad fundamentum pri 
msefententi», quod folúm probat, exten 
íioncm local.em naturaliter requiri infub-
ieéíó corpóreo ad connaturalircr patien
dum, non autem in agente ad connaturaliter 
agendum. 

S E C T I O III . 

A n anima [ h r i ñ i j a c r a m e n t a l h 
[ terexiflens fit naturaliter 

capax attionis & pafiio-
nisJpmtualís . 

57. íi^y^%í,x fl^ftÍB^iB^^Í^: 
1—/ rualis : altera a d i ó cfttraníiens 

ab agente in paíTum diftindum : altera 
quasmaiiet in ipfomet agente, quaedicitur 
ad ió iramanens. Simihter paffio : altera 
eft, qua: prpfjdfcitur ab agente , 6c recipi-
rur in pafío diftindo : altera, quas profi-
cifeitur & recipicur ineodem, qiiv-e eft ea 
demcum adione iramanente , cuius ídem 
eft principium &fubieólum. Inhacfedio 
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p rjfíontm 
tn partem Ipraefentiíe facramentalis , quse cüm fie in 
>ie¿a(ilésr"' cffemia. fupernaturalis, nequit ab agence 

crcato nacuraliter produci. 
39. Communis tamen Scholafticorum 

fencentia affirmac: qua docec Scotus in4 di-
ftinólione 10. quaeílione 7. §. Refpondeo. Au-
rcol. quaeftionc 5. arriculo 5. Ocham.quae-
ftionevMayronus diftinótionc i i .qu3eftiof 
ne 7. Vafqucz difputatione líji.capite 3. & 
alij tum Antiquiores , tum Reccntibres 
Thcologi. Fundamcntum huius commu
nis fententia? eft : quia cüm anima rationa-
lis fie fubftancia fpiritualis, non requirit ex-
renfionem localem , redfufBcit, vthabcat 

Ajfirroént 
ver tus 
Scotus 
Aureal. 
Ochftm 
Mayren. 

3r¿> • • Dtsp. X X . Dehis, qttafoteft Chrifím in h&c Sacramento téc. SeEÍ.I, 
ne foliim difputabimus de aílione & paílio- 1 diuiííbilern correfponderc fpeciebus facris 
nefpirituali t ranícuntein fequentide a d i ó - j índmifibiliter; poterunt eciam omnia acci-
ne & paflionc fpiricualiimmanente. | dentia fpiricualia in eadem anima recepta 

38. Ratio dubirandi quo adpaffionem, j per fímilem prsefentiam naturalem indiuifi-
^¿ 'e f tquoniam nequicrecipi in anima Chrifti j bilem corrcfpondere ijídem fpeciebus i n -

facramcntaliter exiftentc, nifi cum modo ! diuifibilitcr. 
41. D I C E S - Per prsrenriam facramen-

talem non modo in quauis parte rpccícium 
replicatur cotum corpus,fed etiam cota 
anima Chrif t i : nullum autem agens nam-
rale haber virtutem producendi cfFeftum' 
cum multiplici príeíentia naturali • ergoj 
etiamíi animaChrifti ficin hoc facramento! 
per prasfenriam naturalem, adhuc tamen' 
non poteric cílc naturaliter capax eíFcdus 
Tpiritualis. 

41. Refpondeo negando , in tali cafa 
non poíTe agens ñaturaiein tate fubieátum 
replicatum nacuráliteragere. Conftat.nanr 
í¡ Angelus rcplicarctur in decera locis, & 

immediatam prsfentiam ad paíTum a v t in j omnia haec loca clfent incra fph^ram Ange-
eo naturalicer agére valeat: ficuc ñeque ve 
patiacur fpirituálem paííionem , requirit lo
calem cxteníionem , fed fuíficit, vthabcat 
immediatam pra:fentiam & propinquitacem 
ad agens, á quo paci debet.* vt conftaede 
Angelo tara agente in alium Angelum, 
quám paciente ab alio Angelo. Sed anima 
Chrifti in facrameto exiftens poteft cíTe im-
raediaté prasfens cuilibet paftbj in quod fpi 

Pnfentta 
anim& Chr, 
vt natura-
lis ejuoad 
fubjiantia. 

l i fuperioris, poíTct Angelus fuperior na-
turalirer mouere Angelum inferiorem re
plicatum in ómnibus illis locis , vcl al i-
quera alium effe¿l:um fpirituálem i l l i impri
mere. Ratio efl: : quia pofita replicationc 
fubie¿li perplurcs prasfentias naturales, na
curaliter agens agerec in illud íntra, fuam 
fphaeram replicatum : nam perinde eíTec 
cune agerc in fubicófcum bis , aucecrintra 

titualiteragete, velagenti, aquofpirituali- propriam fph^ram replicatum , atque in 
ccr pati poflit. Minor conftat; nam prtéfen 
cia facramencalis non impedir, fed magis 
conducic ad hancintimam indiftanriam & 
propinquitacem agentis cum paíTb , vcl paftí 
cum agente, vt per fe patet : igitur anima 
Chrifti in facrároento exiftens eft iiaturali-
ter capax tara adionis fpiritualis tranfeuntis 
in aliud quám paffionis fpiritualis tranfeun-
tis ab alio in fe, 

40. Ad rationem dubirandi', diftin-
guenda eft dúplex pratfentia in Chrifto fa-
cramcntaliter exiftente : altera in corpore; 
alterain anima.Prior eft fupernaturalis quo 
ad fubftantiam , quia conftitnit corpus de 
fe diuifibile indiuifibiliter in ordinead fpe-
cies : pofterioreft naturalis quoad íubftan-
riam , per eandem quippe prasfenriam ani-
m ¿ Chrift i eft pr2cfens corperi, 8c fpecie
bus facris: fed hseceft naturalis anim^ Chri
fti; ergo etiam illa. Minor probatur: naín 
praecifa omni alia prsefentia, per eandem, 
qua anima Chrifti eft pra:fens fu o co ipor i , 
fit mediante corpore facramentaliter pr^e-
[fens fpeciebus. Ratio vero eft, quia pra:-
fentia , quam habet anima Chrifti ad fuum 
corpus, eftindiuifibilis : ergo poteft per i l -
lam , mediante corpore indiuifibiliter con-
ftituto refpondereindiuifibilircr fpeciebus. 
Igitur neceíTe non eft, vt cfFedus produ-
<Susin anima Chrifti facramentaliter exi
ftente producatur cum prsefentia fupernatu-
ra l i , fed fat cric, fi producatur cum praí-
fentia naturali indiuifibili, qualis eftipfa-
mer prsfentia indiuifibilis anim^. Vndefí 
poteft anima per pra:fentiam naturalem ín-

duo, vel cria fubie¿ta numero diftinda 
incraeandem fphasram exiítencia: cüm non 
maiorvirrus requiratur in agence ad agen-
dum in fubie&um bis » auc ter inrra fuam 
fphsram replicatum , quam in dúo, velería 
diftinda numero fubieda intra eandem 
fphaeram exiftencia. Ratio vecbcft : cjuia 
in co cafu agens nacurale non replicarer, 
fed multiplicarec fuum effeótum. Non enim 
in fubiedo bis replicato producerct eun-
dem numero eífedum cum duplici cantüm 
príEÍentia , vcl adionc produdiua , quod 
eíTctfupra virtutem agentis naturalis: fed 
duplicemefFedum quafi partialem numero 
di í tm&um, cum duplici etiam praefencia. 
& adione partiali numero dif t inda, non 
fccusacillos producerct indiftihdonume 
ro fubiedo; cüm idem numero fubieftum 
in duplici loco replicatum xquiualcaC du
plici numero diftindo fubiedo. Quare ne 
gandum eft , in eo cafu agens naturale pro-
dudurum eundem numero eífedum cum 
multiplici prefentia naturali. 

S E C T I O 
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S E C T I O IV. 

A n anima Chrifl imhoc [acra 
mentó exifiens naturaltter 

inteütgere autvelle 
p o p í ? 

• c 
O M M V N 1 s fenrentia Theologo-
rum affirmac: quia cüm ifti aótus 

fint fpirituales, cumque praecedente feítio-
ne oftenfüm íit, animam Chriftiin hoc fa 
cramenco exiftentem eífe nacuralicer capa-
cem, tam actionis, quam paffionis ípiri-
tualis, confequitur, v t etiam hos aólus in 

{/c producere naturaliter poíiic. Pro cuius 
controuerfix explicarionej i 

•Nonpoteft 1 44- D i c o i. Non poteft anima Chriíli 
«níwa c^r. in hoc facramento exiítens naturaliter eli-

\nattiraliter c e i £ a$:um intelledionis circa obicdum, 
h^y^quod mediante phantafmate alibi ptodu-

cognofcit. Fundamentum eft : 
ieaü, ^ ¿ q u o n i a m a d t a í e m a(9:um eüciendum requi-
mediante ritur fpecies intelUgibilis ipíius obiedii eru-
phatafmate ta ex phantafmate exprcíTb alibi elicito: fed 
ajtbt pro-̂  j |lanc fpecjel-n intcllieibilem produccn-

mo cogno- c'am vna cum intelle<^u agente in ítrumen-
(cit. taliter cfFediue concurrir ipfum phantafma 

expreíTum' Nequit autem phantafma ex-
preííum , vel hic ab anima Chriíti naturali
ter elici,cüm fie aótus materialis, natura
liter requirens extenfionem in fubiedo ; vel 
alibiab anima Chrifti produótum namrali-
ter coagere cum intelleólu agente Chrifti hic 
facramentaliter exiftente , cüm nequeat 
agens naturaliter agere a¿tum cüm duplici 
prsefentia : igirur nequit naturaliter anima 
Chrifti in hoc facraméhto exiftens elicere 
adum intelleófcionis circa obieftum , quod 
mediante phantafmate expreíTo , alibi pro-
dudo5primb cognofeit. Omnia conftant ex 
fuprá difputatis. 

45. D i x i, QHOCÍmtdiophantafmate alibi 
froduño primo cognofeit: vt excluderem tam 
adus ícientisc infufas, qui in obiedum tcn-
dunt abfque vlla dependentia áphantafma-
rc ;ac proinde, poflent hic ab anima Chrifti 
facramentaliter exiftente elici: tum vt ex
cluderem acius feientia? acquifitae , circa 
obieda, quorum fpecies fuérunt antea ab 
anima Chrifti acquiíltac. Etenimfi intelle-
ítus Chrifti fupponatur hichaberefpeciem 
intelligibilem obiedi materialis, quam an
tea acquiíluitmedio phantafmate expreíTo, 
naturaliter hic cognofeere poflet tale obie-
ftum: quia licetadtale obiedum cogno-
fcendum naturaliter etiam requiratur phan
tafma expreflum, vt circa idem o b i e d u m 
materiale verfetnr phantaíia per fuum 
attum, circa qaod per fuum verfatur intel-
lectus; ad hoc tamen í u f f i c i t j V t a n i m a C h r i 
fti habeat circa rale obiedum aóhim phan-

I 

Poteft na
turaliter in 
fe producere 
intclleSio 

tafias alibi exiftentem, cúm non debeat per 
talem adum efFecliué concurrere, vel cum 
intelledu agente ad producendam fpeciem 
intelligibilem , quaeiam fupponitur produ-
¿ta j vel cum intelledhi poffibili adactum 
intelledionishic producenium , fedfoium 
requiratur vtadus concomitans circaidem 
obieflum : Ad quam concomitanciam fal-
uandam fufficie, vt alibiphantafia verferur 
círcaillud idem obiedum.»circa quod hic 
verfaturintelledus.Sicut vt appetitus fenfi-
tiuus exiftens invna parte corporis verfari 
valeat circa obieóium appetibile, fufticit, 
vt circa idem verfetur ^ftimaiiua in alia par 
te corporis exiftens. 

46. D 1 c o fecundo. Poteft animaChri 
fti facramentaliter exiftens naturaliter in fe 
producere intelledionem & volitionem. 
Fundamentum : quoniam ad hosaduspro- aem & vo-
ducendos nulla eget anima Chrifti in [acra.- Utionem. 
mentó exiftens fupecnaturaü virtute. Nam 
vel ¡lláegeret $ propter pr^fentiam fuperna-
turalem , qua hi adus deberent fietipraí-1 
fentes anima? Chrifti facramentaliter exi-
fténti : fed h^c prafentia» vt precedente 
fedione probatum eft, non eft fupernatura-
iisjfed naturalis,nam íimilipraefentia huiur-
modi adusfierentpraeíeintes anima; Chrifti 
facramentaliterexiftenti, quáeadem anima 
íit pra?fens fuo corpori, eoque mediante 
fpeciebus, quam citato loco oftendimus eiíc 
naturalem. 

47« Vel egeret i l la , quia deberce eos 
producere faltemcum multiplici praefentia 
naturali; eó quód deberet illos producere, 
vbicunque eíTct anima ipfa facramentaliter 
replicaba ; ^atquifalfum eft, eos deberé ne-
ceftarió producere , vbicunque eíTct anima 
ipfa facramentaliter replicara. Nam poíFet 
illos producere non per correfpondentiam 
ad omnes, & fingulas partes fpecierum, 
fub quibus anima Chrifti facramentaliter 
replicatacxift¡t,fed primario per correfpon 
dentiam ad animam fecundüm fe, fecunda-
rió vero per correfpondentiam ad partes 
fpecierum, non quidem determinatas & 
certas , fed indeterminatas & incertas , ita 
vtad nullam partem determinatam fpecie
rum refpondcret talisadus animam Chrifti 
informans alioqui ficutinea parte deter-̂  
minataaniraa Chrifti exiftit pluries & plu-
ries replicara , iuxta plures & plures partes 
in eadem parre determinara inclufas; íiqui-
dem in quauis parte in infinitum aíl¡gnaí>¡-
l i , intra eandem partem determinatam in-
clufa, exiftit facramenraliter totus Chri^ 
flus : pari modoidem adus eífet cum eadem 
anima Chrifti pluries & pluries in eadem 
parte determinara replicatus ; fed folüm per 
correfpondenriam ad partem minorem & 
minorem in infinitum , eo modo , quo íole-
mus intempore diuifibili aílignare produ-
dionem rei indiuifibilis, in co fadam , non 
in aliqua parte determinata tempotis, fed 
femper in minori & minori in infinitum 
Ex h i s í i t , vt anima Chrifti eliciens íib 
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Votefi ns-
turaliter 
loqui cum 
Angela^ A-
terifjj (fciri-
ttbm. 

adum intclleíaionis auc volinonis,vr exiltic 
¡in vna parrerpecierum,non nccel íanb iilum 
|eundero eliciac ín reliqtiis parcibus fpecie-
¡rum, in quibus facramealaiiter exiftiCj & 
'áforciori neqae ve illum eundem eliciatin 
cx\o cxiftens: quamuis per calem aótum in-
vna parce tantütn ípecicrum elicicum anima 
Chrifti hacincelligens, vbicunqueexiftic, 
iuxta ca, quíc praecedente difp. docuimus. 

4S. Ex diCtis dedneitue, potfe animam 
ChriftiinSacramento exiUencem naturali-
terloqui cum Angelis^c^terifquefpiritibus, 
eofque mutuo íibi alloquenres audire; nec 
non & eos iliuminare, tam de rebus natura-
libus,quám de íupernaturalibus, quas igno-
rant.Nam omnia exercentur aítibus fo-
lius intelledus , quibus vel obieda propo-
nuntur á loquente audienti, vel á loquenre 
iam propofica, percipiuntur ab audiente j 
& aétibus voluntacis * quibus tam loquens 
fuum intelledtumapplicatadproponendum 
verbum mentís fpiritui audienti, quám au-
diensfuum intelle¿lum inclinat ad aufcul-
tandum, percipiendumque verbum íiibi á 
loquente propoíitum. Quod cnim praeftant 
inlocutione vocal! os&auris, hocpraeftat 
ín locutíone mentalí íolus inteiledus; qui 
fimul loquitur, conceptum verbum alteri 
proponens,& audít,propofuum fibi verbum 
percipicns. 

49. Obijcies. Nonpoteft anima Chrifti 
facramentaliter exiftens producere in fe mo-
tumlocalem, vt eft praefens in vna parte 
fpccíerum, quin eundem in fe ipfa producat 
vt eft prasfens in reiíquis partíbus earun-
demrergo nec poteric ín fe producere adum 
inteliedionis aut volitionis, ve facramen
taliter exiftítin vna parte fpecicrum , quín 
coadem in fe ipfa producat, vt facramen-
c^uter exiftit in rcliquís partíbus earun-
dem. 

50. Refp.Negando confequentiara. Ra
no diferíminis eft : quoniam natura motus 
localiseft, ve cum mobili 4 íimultrahat om-
nia,quaícüm mobílifunt coniund:a;& quia 
cura corporc Chrifti funt coniundxfpecies 
facramentales, fub quibus continuó repli-
catum €xiftit,non poteft Chriftus mouere fe 
vt facramentaliter prasfentcm vni partí fpe-
cierum, quin fimul per colligationem mo-
ueatfpeciesipfas,cum quibuscorpusChri
fti eft continuó facramentaliter coniunftum. 

& »jfdcm mediantibus feíplum vt continuó 
replicatum & coniundum cum ómnibus 
ipccierum partibus : proínde nequit fe mo
uere vt exiliens fub v n á parte fpecierum, 
quin fimul feipfum moucat, vt exiftens fub 
reiíquis partibus earundem, íub quibus eft 
continuó facramentaliter coniunctum.Dixi, 
/¿¿ quibus eft continuo facramentaliter conmn~̂  
¿2«w?; quia poífet fe mouere, vt exiftens inj 
vna parte fpecierum , abfque eo, quód fe 
moueret vt exiftens in reliquis partibus, 
fub quibus diícontinuaté tantumfacramen-
taiieer eXifteret. Vtcum fpecies confecratae 
diuíduntur, poíTet Chrifti corpus localiter 
mouere feipfumvt praefens fub vna parte 
diuifa , non mouendo fe y t prazfens fub alia 
parte diuifa : quia tune nulla eft colligatío 
ínter corpus Chr i f t i , vt prasfens fub vna 
parte, & vt prasfens fub alia parte diuifa 
fpecierum. 

51. Natura vero intelledionis 6¿ vol i 
tionis eft, ve non hoc ipfo, quód elidan-
tur ab intelleétu & volúntate exiftentíbus 
i nvno loco , fimul abijfdem eliciancur vtl 
exiftentíbusinalio. Cúm hanc rcplicatio-
nem non habeant tales a ¿tus,auc vi fus pro-
dudionis, cum praeter^hos aótus&fubie-
dumipfum alibi replicatum. Nam ex eo, 
qubd intelleótio vniaturcumincelledu híc 
cxiftente,non neceflariovnitur cumeodem 
exiftentc alibi : quoniam vt etiam vniatur 
cum intellc^u alibi exiftente, neceftaria eft 
nouamuta t ioáprodudione & vnione cum 
intclleftu hic exiftente diftinda, quae mu-
tatio non neccífario confequiturad produ-
¿tionem & vnionem hic faótam. 

$2, Hadenus difputatum eft, ancor 
pus&: anima Chrifti facramentaliter exi
ftens fit naturalitercapax alicuius adionis, 
vel paílionis phyficíc, corporeae autfpiri 
tualis, tranfeuntisautimmanentis: difpu-
tandum fupercft, an ídem corpus facramen
taliter exiftens íít naruraliter, aut faltem 
fupernaturaliter capax alicuius paflionisin 
tentionalis.Porro de duplici paffioncinten 
tionali potiflima eft ínter Scholafticos con
certado, de pafliua vífione & ínte l ledio-
ne ; an faltem illud fit diuinitus ab oculo 
corpóreo vifíbile, aut naturaliter ab alíquo 
incclledlu creato intelligibíle. Vtramque 
controuerfiam fequens difputatio dirimet. 

'i't'iL'ih'nciH 
vt'dt'ciUut 
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D I S P V T A T I O X X I 

De páffiua cognofeibilitate corporis Chriíli in 
hoc Sacramento exiílentis. 
S E C T I O P R I M A . 

Jn corpus Chrtíiificrammtaliter exiílensper dininam potentiam rvideripojjit 
oculo corpóreo i 

i R o explicationc notadum , du-
| plicem hic elíe controuerfiam .* 

altera eft>an corpus Chrifti pro-
priaextenfionelocali (poliatum j 

diuinitus terminare valeat vifionem corpo-
ream ; alterajan modus ipfe fupernaturaíis , 
quo Chriíli corpus fie hic facramentaliter 
prasfens^ofllt efleobiedum oculicorporci. 
Non difputamus aute hic de vifione mediata 
& per accides^uo pado dicitur Chriftus v i -
deri, & tangi mediantibus fpeciebus, fed de 
immediata & in fe, quo modo dicitur videri 
co lo rA tangi qualitas in fe ipfa. 

2. PR 1 M A fententia negat: Eft Bona-
ucnt.in4.dift.io.q.vlc. Richard.a.5.q. z.Au-
reol.q 3. a.3. Paludan.q. 4.a.i. Capreol. q.4. 
a.3.ad6. Durand.q.4. Argent.q.i.a.4.conlu. 

Mayroni dift.n.q.ó.Suarez difp.53.fed.4. 
Scaliorum. > 

3. Probatur t. Nuüum obiedum eft vifi-
bilc,nifi fit fenfibile : nullú autem obiedum 
eft fenfibilejniíi fit loco extifum. Atquicor-
pus Chrifti in facramento exiftens non eft 
l o c o extenfum : igitur non eft vifíbile. Ñe
que hsc condirio eft fupplebilis a Deo»cúm 
feteneatex parteobieS iformalis,quodcúm 
fítfpccificatiuum adus, eft omnino infup-
plebile. Vnde Argentinas hoc extenduad 
omnes f e n f u S í q u i a o m n e s fcnfuscífentialiter 
requirunt fcnfibilicatem in obiedok 

4. Secundó:Qupniam,vtperrpediuide-
monftrant,vifio corpórea fit per figura pyra* 
mídale, cuius bafis fit in obiedo, conus vero 
termínetur ad oculum : repugnar ante bafim 
pyramidis fundari in obiedo índiuifibili & 
inextenfo, quale eft eorpus Chrifti in facra-
métoexiftens:igiturímplícat>corpus Chrifti 
infacraméto exiftens videri oculo corpóreo. 

5. Tertib. Vifio corpórea eífentialicer eft 
intuitiua repraefentatio obiedi adinftar reí 
praefentis: quiaclimfit repraífentatio rei exi-
ftentis,velad modum reí exiftentis,quae ab-
ftrabere non poteft ab aliqua praefentia rea-
li,vel apparenti5implícat repraefentare obie
dum vt abfens : fed non poteft repríefentarí 
obiedum vt pr^fens.aut per modúpr^fen-
t is , nifi vt loco extenfum. Igitur implicar, 
obiedum localiter inextenfum videri ocu
lo corpóreo. 

6. Quar ró Probatur ex abfurdis,quaE;ex 

oppofíta fentetia fequerctur. Eténim fi pof-
fetoculuseleuari ad videndü corpus locali
ter inexrenfum,poíret etiácleuari ad colore 
in communi, & ad colorem pundualem.Se-
quererur etiá.cseteros fenfus externos eleua-
rí poífe ad obiedum localiter inextenfum. 

7. SfeCVNDA fententia affirmat:EftSeotí Affirmuni 
Marfil, 
Maior. 
Aliatenf. 
Gabriel. 
Sotus 
Palatius 
Nugnez, 
Vafyuez. . 
Valentía 
Centmk 
Ocham, 

ín i.áiít.io,t\.y§.re(fondeo¡&í q.9.$.^^^«rf- ̂ otta 
ftionem.yiziÍA.(\.'j.z.i.zá 4.Maioris q.^.Alia-
cen. q. 5.'Circafinem ad 2. dubium.Gabriel. 
led.45. n̂ canone Miftae littera Q Soti dift. 
io.q.i-a.7./. diibíHm,P¿\ui'} difp.j.poft con-
cluf.j. Nugnez q.yó.a.y.'Vafquez difp. 191. 
ca. 1. Valent.j.p.eadcm q .pund . j .Con ínck 
ibidem. Ochamus vero q. 5. ad i . dubium, 
non folüm putatjhocelfe poflibile fuperna
turaliter, fedetiara naturaliter,fi Deus per-
mitteret caufas fecundas agere iuxta fuá na-
t n r a l é inclinationem. C^cerü Scorus,Sotus, 
Marfil. & Nugnez f o l ü m affirmant de cor
p ó r e a neganr de modo,quo Chrifti corpus 
eft ín facramento príefens.Vafquez aüté af
firmat etiade modo,licet ipfe putetjmodum 
hunc non eflfe pofitiuum,fed negatiutUipfamj 
fcil. negationem localís extenfionis. 

8. ü 1 c o 1. Hon repugnar, de potentía ^ í / ? C/Í-
abfolütajoculücorporeum eleuarí ad viden-j"^" fCí<^ 
dum corpus Chrifti in facraniento exiftens. ^ ^ / c ^ " 
Aífertio hxc colligitur ex S. Tho. 3, p-q yC- s.Thom% 
aiy.ad z.vbí docet, oculü Chrifti videre fe
ipfum fub facramento exiftentem : & i n 4 . 
dift io.q.i.a^.quígftiunc.i.ad i.aííirmatjhoc 
per miraculum non repugnare. Syluius 3 p. Syltiius. 
ibid. Alenf. 4rp.q.io. memb.7.a. 5.$. S.hocAlenfis. 
ipfum tribuir oculo Beatx Virginis ex fpe-
cialipriuilegio. 

9. Fundamentu aflertionís eft : quoniam 
extenfío localís eft fola conditío extrinfeca 
ín obiedo vífibilá,fine qua diuinitus non rc-
pugnat,potentíam vif iuáinobiedum ferrí. 
Dixí,folaconditioextrinfeea^á. differentíam 
condicionis íntrinfecae, quas redundar ín ra-
tíonem formalem obied i , qualis eft exren-
fio integralís partium in fe , fine qua nullum 
obiedum percipi poteftá potentiafenfitiua, 
quac cüm fit materialis, cíTentialiter poftulat 
obiedum materiale & extenfum, falcem ex-
tenfione íntegrali partium in fe. 

10. D 1 c o Non repugnar,oculum cor-
poreum eleuari ad v idendum modum ipfum 

facra men-



Oculus no 
putefl ele-
uari ad vi-
de ndü mo 
dftm pnse 
ti& facra
mentalis 
fubftantis, 

IcorportsCh 
S. Thoma* 
explicatur. 
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Seottu tX' 
plicatur. 

facramentalis pracfentiac , quo in ordinead 
fpecies afiieitur color ipfe corporis Chrifti 
iacramentaliter exiftentis jnon aute modum, 
quo aífícitur fubftantia ciufdem corporis. 

11. Fundamcntum prioris partísaflertio-
nis,eft :quia non repugnar, aliquid eíTe fu-
pernaturale quoad fubftantiam, & ahquo 
modo contincri intraobieótum fenfus:ergo 
non repugnatjfenfum elcuari ad illud perci-
piendum. Confequentia conftat quia quo-
ciefeunque obieótú aliquomodo participar 
rationem formalem potécie,poteft potentia, 
faltem vt eleuata, ad illud ferri, cüm non fe-
ratur omnino extra fuum obiedum. Antece
des probatur tum á pari.quianon repugnar, 
aliquid fupernaturale contineri intra obie-
¿tum intelleduscreati,ve conftat de Deoin 
fe ipfo vi(ibil¡:tum quia in patria dátur qua-
litates fupernaturales fenfibileSjquas tanquá 
connaturales proprietates glorise^funt pro-
portionataobieda fenfuum glorificatorum, 
Tum á priori:quia non repugnant dúo entia, 

e ens & modus diuerfi ordinis,qug ob fpe-
cialem conuenientiam in ordine ad aliquam 
potcntiam,componant vnum obiedum pro-
portionatum tali potentia?. 

12. Fundamentü pofterioris parris ciuf
dem aftertionis , eft: quia modus Ule facra-
mentalisjquo afficilur fubftantia,eft propor-
tionatus fubftantis : ergo nequit elfe obie
dum vifus.Ná quptiefcunque potentia non 

'poteft ferri ad cntitatem reí,ñeque ad ipíius 
modú ferri poteft.: fed vifus ferri non poteft 
ad fubftantiam-, ergo ñeque ad modú ipíius. 
Arque de hoc modo explicandus eft S.Tho. 
loco prxcitato ad i . & reliqui Dodores,cüm 
negar, oculum corporeum videre poíTe m o -
dum, quo Chrifti corpus in facramento exi-
ftic,nempe modum.quo ipíius fubftátia,non 
autem quo eius color facramentaliter exiftic. 

13. D I C E S . Iftc modus eft indiuifibilis 
terminatiue : ergo nequit ab oculo videri, 
cüm hic nequeat ferri in indiuifibile vt indi-
uilibile; Refp.Negadoconícquentiam; nam 
hcet hic modus íit indiuiíibilis terminatiue, 
eft tamen diufíibilis fubiediué : quod fuífi
cit, vt videri queat ab oculo eleuato. Na etiá 
colqr,qui tali modo afficitur,eftindiuifibil!s 
terminatiue : & tamen probatum eft, illum 
poíTe videri ab oculo corporeo:quia non eft 
neceí!e,vt íi talis modus videtur fubiediué, 
videatur etiam terminatiue : quia poteft re
tiñere formalitate cbiedi vifibilis fecúdúm 
vnam rationé,& non fecundüm aliam:6c ex 
alia parte non repugnat,videri diuiíibiliraté 
fubiediuamabfque indiuifibilitate termina-
tiua,quia poteft oculus in vnâ Sc non in alia 
inuenire formalitatem fui obiedi. Vt íi color 
eífet in fubiedto partim lucido, partim tene-
brofo,oculusfolum ferretur ad coloré vfque 
ad tenebrasexcluíiué,adreliquum vero can-
rüm negariuc : ita oculus eleuatus folüm v i . 
deret modum iftum vt excenfum fubiediué, 
non vt inextenfum terminatiue. Arque hoc 
forte voluit Scotus q.9.praecitata,cúm dixir, 
quüd,etíi de potencia abfoluranon implicer. 

caufan inoculo corpóreo v iíionem corporis 
Chrif t i , licet corpus Chriíti nufquá exiftat, 
ni í i in Euchariftia : implicar tamen i^lud v i -
deri^t hic primo exiftens:quia vt hic primó 
exiftens, non efl, inquit,^/í>/«fe v i l lb i le^c 
vt caufatiuum vifionis , necvt terminatiunm : 
nempe vtformalirer hieexiftescum prxfen-
ria terminatiua indiuiíibdi. 

14. Refp. 2. Adhuc poífe hunc modum 
facramentalem videri terminatiué in ordine 
ad fpecies, quia nunquam illc terminatur ad 
indiuifibile adu,cüm taleindiuiíibilein mea 
fententia non detur, fed femper ad aliquid 
diuiííbile : feu potiüs videri vt terminatu ad 
diuifibile, non ve terminatu ad indiuifibile. 

15. Ad 1. Argumetum primae fententia:. 
Refp. Sat eíre,ve obiedú fit feníibile fecun
düm fe , vt ab eo poilie íenfatio fpecificari 
Quám íeníibiliratem retinet corpus Chrifti, 
etiamlocaliexteníionepriuatum.Ad proba 
eionem,nego,cxteníionem localem eíTe con 
ditionem tenentcm fe ex parte obiedifor-
malis. 

itf. Ad 1. Refp.Sufíicere,vt obiedum fit 
extenfum in ordinead fe.&enritatiuéjVeeer 
minare poílic baíim vifualis pyramidis. 

17. Ad 3 Concedo,obiedum viíibilcnon 
poíTe ab oculocorporeorepraefentari abfque 
aliqua prasfentia : n e g ó autem,hanc necefla-
rió efte circumfcripciuam , fed poíTe eíTe vel 
definitiuam ipíius obiedi quanti & diuifibi-
lis infe «j vel facramentalem diuiííbile fubie
d i u é , aut eciam terminatiue per ordinem ad 
aliquam partem iodecerminatanijmodo prq-
explicaco. 

18. Ad 4. Ex abfurdis:quoad primum ab-
furdum , n e g ó fequelammam color in com-
muni eft omnino excra obiedum vifus,qui 
ferri non poceft,nifi ad hunc colorem indiui-
duum & particularem, cüm íic potencia ma-
cerialis affixa órgano maceriali. 

19. Ad 2.Abfurdum,difparicaseft,quía 
color pundualis nullam habet fcníibilita-
tem,nequein ordine ad locum, ñeque in or
dine ad fe: implicar aucem , fenfum ferri in 
obiedum omni carensfeníibilicaccquia h^c 
eft ratio formalis genérica obiedi pocentiac 
feníiciuas, quae elfencialiter fapponitur in 
omni ratione fpecifica. 

zo, Ad 3. Abfurdúmegarur fequelarnam 
reliqui fenfus externi, excepto auditu, ten-
dút in obieóta ipfa immediaté per phyíicum 
& quantitatiuum contadü .Tepugnar autem, 
Chrifti corpus facrametaliter exiftens tangi 
tadu phyíico quancitatiuo , quia hic íít per 
commenfurationem obiedi cum potentia: 
acqui repugnar,obiedum per fe ipfum quan 
titatiué commeníurari potentia fine exten 
fionelocali : nam ratio formalis talis com 
menfurationis eft exteníioipfa localis.Vnde 
licet corpus Chrifti facramentaliter exiftens 
producerepoíTet in potentia tadiua qnalira-
tes tangibiles, haud tamen poífet infeipfo 
tangi. Potentia vero viíiua non percipit fuú 
obiedum conradu phyfico & quanticatiuo, 
fed virtuaü & inrenrionali, mediafpecie, & 

a£lu 
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Scotus. 

'.Corptu Ch. 
facramen
taliter txi-
\ílens no po-
t̂eíi aculo 

\corporeo na-
t̂uraltter 

\vtderi. 
Ochamuí-

-UúTn fe lyCo obiectum exprimente. Cuius 
:fignum el t , quia ad vifionem non requiri-
¡rurrealis exiltenciaobiedi, v topciméSco-
itus, & nos flise in i . como difp. 9. íed.^fed 
Ifpfficic foia ípecies Se íimiliiudo ipíius. Ad 
j tadumvetó neceíTarib requiritur exiílentia 
'obiedi tangibilis. Auditus vero licet non 
feracur in obieótum, per contaótum phyfi-
cum & quanticatiuum , fed cancüm virtua-
iem incencionaliccr, exprcííiuum obiecliau-
d.bilis,media fpecieaudiiiua : fonus tamen , 
qui eíl fórmale obiectum ipíius, eíTcndali-
terinciudit motum fucceffiuum diuifibüem, 
qui fine locali extenfione eíTe non poteft.De 
rehquis vero fenfibus inrernis nulla eft dif-
iicultas, quin i l l i diuinitus ferri poífint in 
corpus Chriftifacramétaiiter exiftens:quod 
á fortiori fequitur ex paritate potétie viíiu^. 

• Í I . Ex didis colligitur contra Ochamú, 
non poííe Chrifti corpus facrametaliter exi-
ftensaboculo corpóreo naturaliter viden : 
cüm oculus naturaliter requirac obiedum 
llocaliter extenfum ? nec non modum pras-
fencix naturalis eiufdem ordinis cum obie-
do ipfo vifibili, 

S E C T I O 11. 

qui corpus Chrifti elt obiedum per fe intel-
iedus abftradÍ3qui in intelligédo non pedee 
áfcnfibilibus: ergopoteít Chrifti corpus fa
crametaliter exiftens naturaliter cognofeere. 
Maiorem probar.- Quoniá incelledus íe ha
ber ad inceiiigibUia, ficuc ipfa uuelligibilia 
fe habent ad e í le^t qusc priora funt ad eífe,' 
priora finr ad iiitelligibilitatem,nam 2.Me- a Metaph. 
taph. tex.4. vnumquodque íicut fe habet ad: 
eííejta fe habet ad veritatem : fed fubftantia¡ 
corporis Chrifti eft prior fecundum efte na-¡ 
turale ipfa prsefentia facramcntali: erg o eft 
prior etiá íecundüm intelligibilitatc. Igitur 
modus prefentiíp facramentalis non impedit 
cognitionc naturaiem illius refpedu intelle 
dus abftradi, cuius illa eft obiedum per fe. 
Ergo poteric intellcótus abftradus naturali
ter cognofeere fubftantiá corporis Chrifti in 
facraméto exiftente, abfque co qubd inrelli-
gar modü facramentalis prsíentiseciufdern. 

25. Secüdó.Virtus,qu; poteft cognofeere 
obiedura,dum eft praUens imuitiuc, poterir 
cognofeere eius abfentiá,dum eft abfens:íed 
intelledus abftradus poteft naturaliter eo-

i gnofcerepr*efentiara pañis, quando eftprs-
, fens ; ergo naturaliter etiam cognofeere po 
: teriteiusabfentiam, quando eít abfens:ergo 
quaratione cognofeere poteft abfentiá pa-

^ . , „ . nis, cognofeere poteric prasfentiam corporis 
Ancorpus Cbrtm m Jacramento exi- C h r i f t i cu corpus Chriftiin fe fie obiedum 

Bens naturaliter cógnoícifolju ab 
tntelUffiu -ereato. 

22. 

¡Affirmut 
'Ochttn. 

D I x 1 «^«r^/íVír; quoniam fu per na
turaliter nemo dubitat, cognof^i 

poííe ab intelledu creato : nam & viatores 
cognitionc obfeura fidei, &: comprehenfo-
res notitia beata in verbo , "fiue infufa extra 
jverbum, (upernaturaliter illud cognofeunt: 
;íola ergo reholaftica cóeertatio eft de cogni
tionc naturali intelledus creati; qui triplex 
cft,humanus feu corpori coniundus, animas 
feparatas & Angelicus. 
¡ 25. P R I M A fententia aíKrmat, illud 
naturaliter eognofci pofteab intelledu hu
mano corpori có iundo: EftOchamiin 4 .q. 
5. infine, & reliquorum nominalium, quo
rum fundamenrum eft : quia illud naturali
ter cognofei poflet fenfu, nifi ad raeritum 
lHídei fupernaturaliter impediretur : ergo 
multó magis naturaliter cogn ofei poíTet i n -
tellettu humano : quia quidquid poteft co-
gnofeerenaturaliter fenfus,poteft & intelle
dus humanus, qui in cognofeendo pendet á 
fenfu. Legatur Gabri. led. 45.iu cañonera-
[Miííx §.cie ifftelleftH coniunflo. 

Jffírmatde S fiCVNDA fentétia ScotÜn 4.dift. 
intáleftH lO.q.S./.ríy^ow^o.eoneluf.i.aírerentis.illud 

naturaliter cognofci.pofte ab intelledu fe-
parato, &angelico. Probar.1 Modus acci-
dentalis obiedi per fe , non impedit cogni-
rionem illius : fedprsfentia facramentalis 
eft modus aceidétalis corporis Chriftirergo 
non impedit cognitionem ipíius refpedu in-
cel lcótuSjCuius illud eft obiedum per fe 5 at-

GabrieL 

•feparato 
•Scotuí, 

corpus 
proportionatum intellcdui abftrado. 

| 16. Terció. Totum ens creatum,eft pro 
' porcionatum obiedum intelledus abftradi,, 
i tumquoad notitiamabftradiuamjtum quo 

ad intuitiuaro: quiaintuitiuacognitio non 
diíFertab abftraótiua , nifi penes alia &aliam 

• obiedi prasfentiá; quidquid ergo poteft elfe 
proportionatum obiedum intellcdui fecun-

j düm vnam prsefentiamjpotcrit elle etiam fe
cundüm aliam. Atqui quodlibet cns creatum 

I poteft ab huiufmodi intelledu abftradiué! 
i cognofei,qiiandoilludeft eiimperfede pr^^j 

fensrcrgoillüd idé poterir ab code intuitiusj 
cognofei, .quando eft ei perfede prasfens in 
propria exiftentia aduali. 

27- Quarró.Naturale & fupcrnaturalc, 
non funt intrinfecae differentia: cntisinfe, 
fed folu excrinfeei refpedus ad aliud & aliud 
agens- Dicitur enim naturale, quod a natu
rali j fupernaturale, quod ai füpernaturali 
agente fit. Vnde oculus casco reftitutus, & á 
natura progenitus non difFcrúc quoad fub 
ftanciá:fcd habiendo ad aliud 6c aliud agens 
non neceífarió argüir diuerfitatem entis in 
fejergo nec diiierfiratcintelligibilitatis,qu« ^ « 
in entis diuerfitate fundatur. \S.Thom. 

28. TEJR.T 1 A SententianegatJntclIe.j^.^* 
dum creatum fiue humanú , fiue angclicum'¿^rÉ / ' 
proprijs viribus hoc Myfterium cognofeere Scotuá. 
pofle: Eft S. T h . 5.p.q.76,a.7. Caiet- Syluij ^onau. 
ibidcm,Caprcol.in 4.dift.io.q.4. a. I: conc[.\Diiraní*: 
3. Sotiq.i.a.7. Bonauent.a.vlt.q.^Darand. ¿ ^ ' ' ^ 
q,4.n.6. Argent.q-i.a. 4. & reliquorum tam non eft na-
veterum, quam recenttoríá Scholafticorum>«^/i/cr 
Pro Cuius CXplicatione, \cegnafctbile 

D1 c o 1. Corpus Chrifti in facra- int.tlj9:3 
• n—, ciitvtatorti. 
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meneo exiftens non eít oaturaliter cogno- , nonadelle.Ñeque negacioinh»rentiac &íu-
fcibilc ab incelledu viatoris.Fundamentum: 
quia inteilectus viatoris nihil poteft natura
liter cognofeere, niíi quod Tenfu percepit: 
naturalis quippe modus intelligendi ipfius 
prohoc.ftatu, eft per fpecies á íenfibus de-
fumptas: vnde nihil poteft cíle in intelledu, 
quin fuerit in fenfu. Sed corpus Chrifti fa-
craraenraliter exiftens non eft naturaliter 
fenfu perceptibilej crgo ñeque eft naturali
ter inrelligibile ab intelledu viatoris. 

30. D i c o z. Nullus intelleftus crea-
tuSjne Angelicus quidem,poteft naturaliter 
cognofeere modum facraroetalis praefentise, 
quo Chrjfti Corpus exiftit in Euchariftia; ac 
proinde cognofeere nequit <?orpus Chr i f t i , 
v t i n Euchariftia exiftens.Fundámentú eft : 
quia hic modus eft fupernaturalis quoad ef-
fentiam : ergo i nullo intelledu créate eft 
naturaliter cognofeibilis, Confequétia con 

ftentationis accidemium á proprio fubiedto 
necefíariam cónexionem habet cum fuften 
tatione eorundem á corpore Chrift i :cum 
fublata inhasrentia & fuftetacione a proprio 
fubieóto, alio modo,quam á corporeChrifti 
conferuari poflenr accidentia pañis Se vini. 

33. Non 3.Quia talis vnio eft in eíTentia 
fupernaturalis,vt probatum eft dirp.19.fcd 
13 proinde nequir naturaliter cognofei ab 
vilo intelledu crearo. 

45, Non demum 4. Quoniam priuatio 
propri^ cxteníionis localis non eft ipfa fa 
cramencalis prasfentia: ergo illa cognica, 
non euidcter cognofeitur hac. Sicut cogni 
ta priuatione íubíiftenti^ creatg in humani 
tace Chrifti,non euidenter cognofeitur fub-
íiftentia increata in eadem natura humana 
Chrifti exiftens, quia vna non eft neceftarió 
connexa cu alia. Quin eriamfí euidenter co-

ftattum áparitate aliorumentiumfuperna- i gnofeát Angeius, non poíTe corpus fine ali 
turalium quoad eftentiam : nam ideo Deus qua przfentia in rerum natura conferuari, 
in fe ipfo, vniohypoftatica, gratia & reliqui adhuc ex fola priuatione pras:fentiae natura-
habitusinfuíicognofcibilesnófunt natura- i lis non poterit euidenter arguete, illud exi-
liter ab intelicdu creatOjquia funt fuperna-
turales quoad eftentiam :tuma priori, quia 
ínter potentiam aaturaliter.cognofcitiuam, 
6c obiedum naturaliter cognofeibile debet 
efle naturalis proportio cognofeentis 5c co
gnofeibilis*. fed ínter intelledum creatu,6c 
ens fupernaturale quoad eftentiam nulla eft 
proportio naturalis cognofeentis 8c cogno-

fterepraefentia facramentali: fed adfummú 
vel polTet fufpicari, íibi oceultari praefentiá 
naturalem talis corporis 3 vel exiftere illud 
quidem pr^féntiafupernaturalLqu? tamen, 
aut qualis eííet hace prgfentia in particulari, 
omninoipfe ignoraret 

35. Neqüe hoc euidenter argbere poteft 
ex ipfa omnipotentia Dei:quialicet Angelus 

feibilis , nahaec nequit eíTe^niíi intec ea,quae I naturaliter cognofcat'á Deo fieri poífequid 
funteiufdem ordinisi eft enim cognofcitiui-
tas connaturalis paífio potenti^ cognofeiti-
usrficut cognofeibilitas connaturalis paflio 
obiedi cognofeibilis: paífio autem propor-
tionari debet eflentiae ad quam confequitur: 
ergo íi potentia & obiedum funtín: diuerfo 
ordine entis, paflííones quoque ad ea confe-
quenres eruntdiueríi ordinis , proinde vna 
continerinon poterit intra obiedum altc-
rius.Antecedens conftat ex fuprá difputatis. 

31. Confirmatur. Qmnis cognicio. au t eft 
intuitiua perpropriam fpeciem, autabftra-
diua per e í f e d u m o V e l caufaiumeutra autem 
competit naturaliter Angelo.Non intuitiua 
per propriamfpeciem , quia cüm haec íit fu-
jpernaruralis , non eft naturaliter debita i n -
itelledui.angelico,velcuicumqueaItcrí erea-
to. Non abftraótiua, quia nullus eft natara-
íis eífedus, aut caufa * qux hanc facramen-
talem praefentiam corporis Chriftleuidenrer 
oftendat. Nam vel hic eííec abfentia pañis 
á proprijs accidencibusjvel independétia ac-
cidentiú a proprio fubiedo; vel vnio eorun
dem accidentium cum corpore Chrifti ; vci 
demum priuatioextenfionis localis incor
pore Chnfti . 

31. Non primü 6c fecundum : quoniam 
Ücct hsc naturaliter cognofeantur ab An
gelo , nullam tamen habent . cum pra> 
fentia corporis Chrifti ncccíTariam 'conne' 
xionemrvtex vna infallibilitet valeat aliam 
arguere, nampoftet ab accidentibus abefte 
pañis,6círiihilominns fub illis Chrifti corpus 

quid contradidioncm non inuoluit; in par-
ticulari tamen ignorat.quac íint illa.qua; có-
tradidionem non inuoluunt: quia cu de ijs 
nullas habeat fpcciessneq; intuitiuas,ñeque 
abftradiuas,6c alioqui omnipotentiam Dei 
infe ipfa non cómprchendat , non poteft 
eoideus iudicium ferré, quaein particulari 
contradidionem noninuoluant, atq3 adeo 
á Deo íicri poííinr. 

36. D i c o ^. Nequit intelleftus crcatus 
viderecorpus Chriftiin facraroéto, 6c íimul 
prsfcindere á modo, quo eft in facramento: 
proinde repugnat}corpus Chrifti fimpliciter 
víderi pofte virtute :naturali in facramento 
exiftens. Fundamentum eft : quia implicar, 
videri effedum formalem in fe, no vifa for 
ma: fed corpus Chrifti eíl.in Sacrameco for 
maliter per modumifupcrnaturalem ; ergo 
implicar, videri corpus Chrifti in facramen
to, non vifo modo,quo eft in facramento^ac 
proinde vt in facramento exiftens.- quia ly 
in facramento rA:í/?w reduplicar modum fa-
cramcnralis pr^fentiíe, quo formaliter eft in 
facramento. 

37. D ICES . Poteft naturaliter videri 
humaniras Chr i f t i , non vifo modo vnionis 
ad verbum : ergo.poterit naturaliter videri 
corpus Chrifti in facrninenroexiftens, non 
vifo modo ipfius príefenti^ ad ípecics^ 

38. Refp. Negatur confequentia. Ratio 
diferiminis • quoniam videri humanitatem 
Chrifti íimpliciterínon eft vidercillam cum 
aliquoeffcdu fupcrnatnrali: ac viderecor-

pus 

ImpUcat 
videri cor-
pus Chrip 

pr&fcin-
\dere ii mo. 
\do, quo efl 
«Í factame-
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pus ChriíH io facramento eft videre illud cu 
cffedu íupernaturali: nam eít in facrameco 
forma1 iccr per modunifupernaturalem,íinc 
quo, íi videretur, non viderecur ve in íacrá-
m é c o exiííens,íed in fuá nuda & naturali cri
ticare, fecundara quá non dicic eíTe in facra-
m e n t ó . Sicut videre humanitaté Chrifti, nó 
cft videre illam üiblillentemin Verbo, fed 
exiftentera in fuá propria natura. Vndefi-
cuc non poteft natoraliter videri humanicas 
vt fubííílens in v e r b o , quiavt fie reduplicar 
modum vnionis fupernaturalisjita nec cor-
pus Chrifti v t i n facramento exiftens, quia 
vt fíe reduplicar modum prasfenci^ fuperna-
t u r a ü s . 

?9. • Ad fundamentum primae fentcntiíe, 
negarur antecedens. Ad primum fecunda 
fententise, negatur vltima confequentia: re
pugnar namque, ve dicium eft ,cognofcere 
Corpus Chrifti in facramento exiftens , & 
non cognofecremodum , quoinilloexiftic. 
Licer igitur pra:fentia íacramcntahs non 
impediat naturalem cognofcibilitatem cor-
poris fecundúm fe: impedirtamennatura-
lera cognofeibilitatem corporis vt facra-
mentalirerexiftentis,quiahoc non dicit ha
dara enntatemcorporis, fed totum aggre-
gatum ex corpore & praefentia facranaenta-
l i , qux,quiafupernacuraliseft,impedit,quin 
totum forraaliter fit naturaliter engnofei-
biíe, non minüs quám ipfa praefentia facra-
mentaiis , quae aggrcgatum forraaliter con-
ftituit, impedit, quin ipfa íit nacuraliter co-
gnofcibilís. 

40. Ad fecundura negatur etiam v l t i 
m a confequentia: nam tara abfentia pañis , 
quám prsefentiaeiufdem, funt naturale ob-
ieítura intclleétus créati,non autem prajffcn-
t ia corporis Chrifti facramencaliter exiften-
ris. Ad probationem vero concedo , Corpus 
Chrifti eíTe proportionatum obiedum in -
telleótuscreati : negó aüteni , i l lud eíTe na
turale obieótum ciufdem vtfacramentaliter 
exiftens.Nequeex abfentia panisíllud poteft 
euidenter árgui, vt fupra oftenfum eft. 

41. Ad 5. Negatur antecedens : falfutn 
cnim eftjtotum ens creatum efle naturale ob
iedum intelledus abftraAi,fed folum'illud, 
quod eft eiufdem ordinis cum rali intelleftu. 
Faífum quoqueeft, quidquid poteft nátura-
üter cognofei abftraéiiue, poíTe natütalirer 

nacuralis 
non defu-
muntur per 
hibit ufane 
¿dagens. 

cognofci intuiciue: etenim Deus cognofei- cuc humanicas Chrifti íine vnionead verbü. 

bilis eft nacuraiitcr abltradme, cura tamen 
á nullo intelle¿hj creato naturaliter cogno-
fcibiiis fit intuitiue , cum nulli imellcdui 
crcaro debeatur intuitiua cognitio De i , vt 
laré probo in 1. tomo difp.9. fed.6. 

42. Ad 4. Negatur antecedens.Ad cuius 
probationem.negandum eftjdiíferentias na 
tnralis &c fupernatnralis deíumi per habitü' 
dinera ad agens, fed potiús per habitudinem 
ad fubieólum. Naturale enim eft, quodeft'D/jfíí-í»^ 
iuxta capacitatem & exigentiara fubftantia;lnatu.ral's 
creatae:fupernaturalevero,quodexcedit& ^* lupcr 
fuperar capacicatera totiusfubftantiaecrea
ra;,folique Deo proprium eft. Ad exeraplum 
autem de oculo c^co reftituto, difpar eft ra-
tio;namhiceftfupernaturalis folüra quo ad 
modum, Casterúmentia fupernaturaliaran-
tíira quoad modura naturahrer cognofei 
poftunr, cuno nullara habeant intrinfecam 
iupernaturalitatem , ratione cuius íint extra 
fphieram inteiledius naturalis. 

43. D I C E S . Efto dsemon nonvidéat 
prsefendam fupernaturaícm corporis Chri
fti, tamen videtprxfentiá naturalem anim^ 
eiufdé infinities cum ipfo corpore in facra
mento replicará:fed ex ha'cpraefentiainfini-
tics cura corpore in facramento replicara 
poteft euidenter arguere rupernaturalé prg-
fentiara corporis: ergo poteft fupernaturale 
prasfentiam corporis faltem'árguitiué ex na 
curali praefentia animas infinities in hoe fa 
cramenro replicara naruialitér cognofcere.í 

44. Refp. 1. Negando maiorem ; nam 
efto ralis praefentia non fit fupernaturalis 
quoad fübftanrtam ; quia tamen ordinat.u.rl; 
ad prafentiam fupernaturaleno corporis Ta-
cramentaliter exiftentis, non cógnofeitur 
naturaliter á dasmone. 

45. Refp. 1. Negandomínorem .• ham ««<^»í«»' 
liaec praefentia animas imméd iatc tantúm eft ^ « ^ f 
ad corpus, non autem ad fpecics, candem ?ríê ,a,,4OT 
emm prafentiam habet anima Chrifti m taUm. 
corpore naturaliter, ac fupernaturalirer 
exiftente : ergo ea cognita, non neceftarib 
cógnofeitur praeícntiácorporisi nam licct 
cognitapraefentiaariimaead corpus, cogno-
fcatur cófpus qud ad entitatem, pon tamen 
neceíTarib cógnofeitur qî o ad facratuenta-
lem praefenriam , quoniarrt hic «ft modus fu
pernaturalis a parte rei diftindus ab entitate 
corporis,fine quo poteft cognofei corpus,fi 

An pojfet 
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Quando & quomodo definat Chriílusinhoc 
Sacramento ? 

i . 

ra 

jlUüfts 

Bonnutni. 

5 Them»i. 

PafefíHt 
Grtg. 

Jnit Chri 
flus fub 
fpeeiebus, 
nifi fucce-
dente alia 
fubíían'ia 
0 pane & 
vino diuer 

R I P L B X cft hic dificultas. 
Prima quomodo Chriftus defi
nat fub fpeeiebus facris.Sccun-
daJ quando dcíinac. Tercia, an 

is dehtio íic conuerílo. 
i . D i c o i . Definir Chriftus fub fpecic-

ÍJUS facris, quando defitura fuiíTetpropria 
fúbftantia)& nonante : cft S.Thom.q.y/.a. 
4.& in 4.dift. i i .q . i .a . 2- q* 6. & communis 
Scholafticorum in 4 dift-11. Fundamentum 
cft:quta Chriftus fuccedit fpeeiebus loco 
Jropria: fubftantiae: ergo no ante definit fub 
illis, quám dcíícurafuiftet propria fubftátia. 
Cuius rano á priori eftj quia Deus nunquam 
fefubrrahit c rebus^nifi res ipfz fubcradionc 
pofeane: qúia tefte Paulo ad Rom. 1. Dona 
Deifunt(inepoemtentia : trgoea femeicon-
CeíTa, nunquá reuQear,niíi reuocationis cau-
fam dec ipía creaiura : fed vnio & prseíenria 
Chrifti fub fpeeiebus pañis 8c v in i funt ma-
ximúdonumconceíTum crearur^'.ergo nun
quá ab iilis fe fubttahir, nifi fpe'eies ipfsc hác 
fubrráóHonem pofeant. Porro ruñe fpecies 
hanc rubrra¿lionepofcunt,quando definunt 

ropria: pañis & v i n i , quia Chriftus fie 
pr^íens illis, quatenus funr propria aceidé-
tia pañis & vini , eíl enim hoc facramentum 
cibus &potus fidelium. 

3. Confirmatur : Quiafi Chriftus aliqua-
<íb definerec fub fpeeiebus, nulla fa<̂ a aire-
rarione in i l l i s , non éílcr infallibile fignum 
praefentiac facramentalis : vnde femper pof-
fémus dubicarej rium in illis perfeueret Chri-
ftusjquare no tééte A>lenf.4,p.q.io,rnernb.7, 
a.2.$ i.Bonau.in 4.di. I2 .a.i.q.i.ad 1. &a l i j 
dicunr, defincre Chriftum fub faeramento, 
quando in lutum, v~el in alium immundü lo-
cú proijeitur, quia vt do í lé S.Tho.in 4.dift. 
9 .q.i.a.i qu^ftiunc.i.ad 3.Cücorpus Chrifti 
fu in hoc facramenio ]mpaffibiliter,nullá có-
tríbtt in his cafioüsjin feipfo immunduiam: 
vnde tefte Vaíquez difp.i95.c.5.hícc fentecía 
damnata eft á Gregorio X I . i n directorio i n -
quifitorum. 

4. D i e o 2. Nunquam definit Chriftus 
fub fpeciebus^ifi fuccedente alia fubllantia 
apañe & vino dmerfa : Eíl S.Tho.in 4. dift. 
9-q.í.a.i.q.i.&dift.ii,q.i.ar .2.qu3cftiunc.4. 
& communis Scholafticorum. FundamentG 
eft: quia Chriftus non definir fub fpeeiebus, 
nifi quando defitura fuiíTet propria fubftan-
na .-atpropria íubftantia nunquam defirura 
fuiíret,nifialiagenitafuiíret,quianaturaliter 
nunquam corrumpicur vni^quin gencrcrur 

Htc non 
generatur 
ex quanti-
t/tte, tan. 
quam ex 
primo Jub-
iecio edw 
¿itonis. 
S.Thom, 

aliud: fubftantia autem^ad cuius generatio-
nem corrupta fuitfetfubftátiapañis 6c v in i , 
non potuifteteíTc alia fubftantia pañis & vi 
n i , quia nulla alteratio corrumpens indiui-
duum vnius fpeciei,difponit ad gencratione 
alterius indiuidui eiufdem fpcciei, quia alte
ratio non corrumpit« nifi fubftantiam fib; 
contrariara, alteratio autem,qu£E non eft có 
craria vni indiuiduo,nulli alij eiufdé fpecici 
contraria efte poterir:ergo nunquam definit 
Chriftus fub fpeeiebus, nift alia fubftantia 
diuerfa fpeeie á pane & vino fuccedat. 

5. D1 c o 3. Subftantta,qu9 fuccedit cor 
pori Chrifti,non generatur exquantitate tá-
quam ex primo fubiedo edudionis: videtur 
contra S.Tho.q^.a . j . 4. eótra gentes c.66. 
& in 4.dift.i2..q.i.a.2.quxftiunc.4.aífirman-
tem,quantitatem Euchariftieam fubrre vice 
mareriae ae primi fubied i formarum fubñá 
tialium. Fundamentum eft/quidquid fit, an 
poflit fubftantia informare aceidentia, ficut 
poteft accidés informare íubftanriam: cert¿ 
nequit ex accidente & fubftantia fieri vnum 
in genere fubftantiae, quia hxc non compo-
nitur nifi ex fubftati js. Nee fatisfacit Ferrar. F«rMn 
quantitatem componere fubftantiam, no ve 
quantitas eft,ícd vt habet proprietatem fub
ftantiae ; quia ad corapofitionem fubftantia-
Icm non fufficit, vt extrema íint virtualiter 
fubftantia, fed requiriturvt fint fubftantia 
formaliter, quiaeompofitum dicitur talecx 
formali entitate componentium. 

6. Confirmatur. Nam,vt rede Scotus in 
4.dift. i z . q . ó . §.efi aliaapinioy fcqueretur, 
poíTe homincm á principio ad finem fu^ vít^ 
cxfoLs fpeeiebus Eucharifticis enutritura, 
refurgerecompofitum exfola quantitateJ& 
anima rationali. 

7. DIGO 4. Subftantia,qua3 fucceditcor-
pori Chrifti, non producitur á folo Deo, ad 
exigentiá prxccdentis difpofitionis induda; 
¡n quantitatem Euchariftieam ab agente na-
turali, quod alterauit fpecies facramentales> 
fed in inftanti generationis priüs natura á 
foio Deo ereatur materia,ex qua deinde vir 
rure agenris naturalis educitur forma fub 
ftanrialis, exigitiua prascedetium difpoíirio-
num, ab eodem agente naturali in quanrita-
re Euchariftica prodndarum. Primum eft 
contra Scorum §Mco í^o.Secundum cft Au-
reo!iin4.dift.ii.q.5.a.5.Gabr. le¿t. 45.in ca
ñonera MÍÍTÍC litteraK. &al iorum. Funda
mentum cft; quia meliüs faluatur eííicientia 
agenrium natmalium.qusc non canrü difpo. 
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Corp» 
Chrifti de-
fiait prr 
depevditio* 
nem aítio-
nis replita-

nunt, fed etiam educunr formam fubftantia-
lcm,dirponQnc autem, alterando quantitate 
Eucharifticatti, qua: eft immediatum fubie-
¿fcum accidentium: educunc vero,producen-
do formam fubftantialem dependerer á ma
teria priús naturaá Deo creata,& vnita acci» 
dcntibus vltimb diTponcntibus ad talcm 
formam. Nec eíl neceífe, vt materia tcmpo-
re praecedarcdudionem forms , vt conftat 
de prima rerum produdtione. 

8. Ex his deducitur, quaratione fpccies 
facramétales nutriant; nutriunt enim ratio-
nemateriar,quam Deus in inftanli completa: 
alterationis, fubillis producir^ quasdeinde 
vnita viuéti,in ipfum conuertitur, & nutrir. 

f>. DIGO 5. Corpus Chrifti definir fub 
fpeciebus non folüm per deperditionera 

Ipr^fentia: fa'cramentalis , fed etiam adionis 
fubflantialiter replicatiuae. Fundamcntum 
eft : quia Chrifti corpus íit prsefens fub fpe
ciebus non folüm per produdionem p r « -
fcntiíB facramentalis, fed etiara per adio-
nem fubftantialitcr reproduéHuam : crgo 
definir fub illis non folúm per corrupcio-
ncra prsfentise facramentalis , fed etiam 
adionis fubftantialiter reprodudiuae Ante-

cedens conftat ex fuprá difputatis • Coñíe^ 
quentia probatu^nam fi corrumpcrctur fo
ja pr^fencia facramentalis,adhuc manerct 
Chrifti corpus vi aéHonis fubftantialis : an 
autem tune deberet i l l i produci alia pr^fen-
tia> pendet exilia quseftione^ an res confer-
uari poflSt íinc vlla prsefentia in rerum na
tura,de qua alibi. Igitur corpus Chrifti non 
folum definir per corruprionem prxfentice 
facramentalis, fed etiaha aótionis fubftan
tialiter rcptoduólmae. 

10. DIGO 6. Mutatio,qua corpus Chri
fti definir fub fpeciebus , non eft conuerfio-
Fundamentum eft dúplex: tum quia ad con-
uerfionem requiritur , vt terminus á Quo 
fubftantialiter corrumptetur; corpus autem 
Chrifti per facramentalem defítionem non 
corrumpitur fubftantialiter. Tum quia ad 
conueríionem requiritur, vt res conuerten-
da per aliquid proprium fui remaneat in eo, 
in quod conuertitur : fed corpus Chrifti fc-
cundam nihilfui proprium rernanct in fub-
ftantia,quae füccedit: nam accidentiá, quae 
remanent cum fubftántia de nouo genita, 
non funtpropria corporis Chrifti,fed ipfius 
fubftántia: genitx. 

No» per 
íonuer/io' 
nem. 
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De accidentibus, qu^ in hoc Sacrâ  
mentó remanent. 

S É C T I O P R I M A. 

¿ 4 n , & qua accidentia maneant in hoc Sacramento 
peraffia confccratioñe? 

Concil. La
tirán. 
Conftan-
lienfe, 
F Ion miau 

Tridtnt, 

[meyo acci
dentia re 

'fuerunt in 
\pane Q, 
uino. 

% EMANERE accidentiá pañis 
6cvini , perada confecra-
rione, non modo fides do-
cet, vt conftat ex Concil. 
Lateran. cap.Jí^wíV^Con-

ftatiticníí feíf. 8. in refutatione articulorum 
loannis Wicleffi, Florcntino.in decreto de 
vnione Armenorum, % tertium eft Euchari-
ftU facramentum T̂videm. feíf. 13. canon, i . 
definientibus, corpus & fanguinem Chrifti 
contineri fub accidentibus pañis & v in i , 
quas fpecies Vocant, fiuequia medijsfcn-
fuum fpeciebus percipiuntur, fiue quia fünt 
naruraliter repr^fentatiua propriarum füb-
ftantiarum: fed etiam certo fenfus experi
mento conftat. 

2. Ex ijfdem etiam principijs colligitur, 
perfeuerare eadem numero accidentiaj quae 
fueruntin pane &: vino. Primb, quia nulla 
fie in pane & vino mutatio,qu^ hanc nume-
ricam accidentium diuerfitatem exigát in 

termino ad^wf»», vtiinfententiaThohii-
ftarumfitj quando ex vno compoíito fub-
Itannali generátur aliud : quia cüm tune in 
eorura fententia iiiutecur fubiedum acci
dentium , ráutari debent6¿ accidentia ipfa, 
quacin priori compofito fubiedabantur, & 
alia de houo produci j quasin genito reci 
piantur. Hic vero, etfi tota fubftántia pañis 
& vini conuertatur in corpus &c fanguinem 
Chrifti;nulla tamen eft ratio,c[uae naturali¿ 
ter exigat, vt^accidentia, quae fuerant pañis 
& víhi, corrumpantur. Se alia noua produ-
cantur. Nam licet proprium eorum fubie
dum corrumpatur , nullum tamen aliud 
fuccedit,quod naturaliter exigat, alia hume
ro accidentia in ipfo produci, quia quod in 
hac conuerfione fuccedit vt terminus ad 
Quem, eft corpus & fanguis ChriftL non vt 
fubiedum reccptiúum accidentium j fed vr 
restantíjm fignificata per accidentia j qua¿ 
poriús exigir eadem numero accidenna.qu* 

Tom. Vil* De Sacramentis. fuerunr 



$i6 Disp.XXIII. 0 Í accidmttbMiquain hocSacramento remanent. Seoiio L ' 
nicas, & in materia dodtrinalL inre l i igend 
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aliquo per-
cipifojfunt 

Et quA fuh 
nullum 
feufum ca 
dunt. 

fuerunc pañis & vim , tanquam terminum 
-coínmunern vtriufque cxcremi. & pañis de-
finencis, «Sí corporis íuccedencis. 

5. Secundo. Q¿iia alioqui non faluaretur 
vera conuerfío pañis & vini in corpns & 
fanguincm Ghrilti. Ad vetara enim conuer-
íionem , vt ex difputatione de conueríione 
coníla^requiricur, ve aliquid rei conuer 
manear in re.in quam fit conucríio:igicur ad 
veram conuerfionem pañis & vini in corpus 
& fangainem Chrifti rcquiritur, vt eadem 
accidencia, quae fuerunt propriapanis & vi
ni. maneant in corpore & fanguine Chrifti: 
alioqui fi non eadem, fed alia numero acci-
dencía manerent in corpore & fanguine 
Chrifti, non tara p^nis & vinura, qu^ fímul 
cura fuis accidentibus fupponuntur deííjfte, 
quám alius pañis & aliud vinura , quorum 
propria eftcnt haec accidentia, qua: de fado 
in corpore be fanguine Chrifti manerent, 
dicerentur in Corpus de fanguincm Chrifti 
conuerti. 

4. His igirnt vteertis fide,necnon fen-
fu , & ratione raanifeftis , nonnuüa inter 
[ heologos concertacio eft , an omnia acci-
dentiajquae fuerút in pane & vino,raaneanc 
inhoc facramento? Cceterúm qu^í l ioncn 
eft de accidentibus modalibus, quae imme-
diaté raodificabant ipfam fubftantiam pañis 
& v i n i , vt erac accidentalis vnio eorum 
cum fuis accidentibus & proprietacibus, & 
fi qui erant alij modi pañis & vini fubftan
tiam immediacc afficientes- Ratio eft : quia 
cam nequeat conferuari modus abfque 
proprio fubiedo, cúm tota cíTentia ipfius 
Cit adu modificare proprium fubiedura, 
implicat, corrupto fubieólo', ipfius modum 
manerc. Sola ergo concertatio eft de acci
dentibus realiter á pañis & vini fubftantia 
diftindtis. 

5. Porro h^c accidentia duplicis funt 
generis : alia, qua; fenfo aliquo percipi pof-
fu n t ; atque \ \ xc ad minimura rcraanere in 
hoc facramento probant definitíones Con-
ciliorum, & raciones á fenfu petitse : alioqui 
fi aliquod accidens fcníibile, perada confe-
cratione, non remaneret in hoc facramen
to, poífet hoc myftcrium ex abfentia huiuf-
modi accidentis euidenter cognofei. Alia 
vero accidentia funt, quée feníu aliquo per-
ceptibilia non funt, quas virtutes feu quali-
tates oceultar vocari folent. Et de his pro-
ponitur quasílio, an fimul cura reliquis acci
dentibus fenfibilibu^ raaneant in hoc facra-
menco. De quibus adhuc dúplex eft qu^ñio: 
alcera,an fimpliciter raaneanc: altera : an fie 
de fide,ea manerc, firaul cura reliquis acci
dentibus fenfu perceptibilibus. 

6. Primüm adraittitur communiter á 
Theologis.cíim fu conformius Concilijs & 

qui nulla exceptione fada , abfoluté PP. 
docenc, manere accidentia pañis & vini in 
hocfacramento:cumqiie non fir maior ratio 
devnis ,quára de alijs,fatendum eft, omnia 
manere. Sicenim meliüs explicantur defi-

j'nitiones Conciliorum, qua: cum fint indefi-

cenjet de 
fide. 

Concil. 
Trident. 

funt vniuerfaliter» Tota igitur controuerfia 
eb reducitur,an hxc ipfa accidentia pofítiué 
comprehendantur in definitionibus Conci
liorum, ac proinde de fide fit, etiam h x c ac
cidentia. in hoc facramento remanere. 

7. Affirraat Vafq. difp.144.. c a p . i . Fun-
daraentura ipfius eft dúplex. Priraura, quo-
niara fi Concilia in fuá defimtione folílm 
coraprehendiííént accidentia fenfibilia , & 
non etiara infenfibilia, fi quae funt cura fen-
í i b i l i b u s naturali necefiitate connexa, fe-
queretur, eadem Concil. de fafto definiuif-
fe,talia accidentia non manere in hoc facra
mento. Exquo vlteriüs fequeretur,de fide 
eífe huiufmodi accidentia in hoc facramen
to non manere. Priorcra fequelam probat: 
nam Trident. íeíT. 15. cano. z. exprefsé defi
nir, in hoc facramento non manere, nifi fo-
las fpecies pañis & v i n i , ve conftat ex illis 
verbis, manentibm duntaxat ífreciebus pañis 
& vini. Igitur fi per fpecies Concil. intelle-
xiflet fola accidencia fenfibiliaj fola hsc dc-
finiuiííet in hoc facramento remanere, reli-
qua verbjf i qu» ef tenCjexcluf i í íec: cura defi-
niat, pr^ter fpecies, nihi l aliud manere. 

8. Secundura fundamentum eft ; nam 
etiamfi per fpecies Concilia intelligant ac
cidentia íenfibilia,adhuc fequitur,in fuá de-
finitione comprehendere etiara infenfibilia, 
fi quas funt . Nara cura ad rainimum in fuá 
definitione comprehéndant vná cum quan-
titate quatuor primas qualitaces, earumque 
cemperaraencum, fine quo nullora mixtura 
naturaliter conferuari poteft, nam omnia 
hasc fenfibilia funt; cumque ad primas qua-
litates, earum^ué temperamentum natura
liter confequantur non modo qualicaces fc-
cuDd£efenfibiles>vt funt color,fapor,& odor 
inpane& vino, fed eciam reliquxvircuces 
occultse , plañe efíicitur , vt in definitionc 
Conciliorum non folura comprehendantur 
accidencia fenfibilia, fed eciam infenfibilia 
& oceulca, fi quae funt: cura orania illa in 
definicione Conciliorum ccímprehendan-
tur,quae naturaliter neceíTarió confequun-
curad cemperaraencum primarum qualira-
cum , ne plura miracula quám neceíTaria 
func,ad hoc Myfterium explicandura ceraeré 
afterantur. 

.9. Suar. difp. 56. fed. 1. negac, hmnC- Suarê id 
modi oceulca accidencia, fi qua: funt, in d e - » * ^ 
finicione Conciliorum comprehendí. Fun-
damencum , quia nullum Theologicum ar-
guraencum habere pocuerunc Concilia ad 
huiufmodi accidentia in fuá defínitione 
coraprehendenda, nara fi quod fuiftet, fuif-
fet i l l ud , quód in hoc facramento fie fola 
conuerfio fubftanti íE. Sed huic nihil obftat, 
vt fimul cura fubftancia definanc aliqua ac
cidencia: nara ad fu-bftancialem conuerfio-
nera fufficic» vecerminus conuertendus fit 
fubftancia , eño firaul cum illo definantec-
iara accidencia. Patet: quia non rainüs ad 
fubftantialera conuerfíonera requiritur vt 
cerminus ad Quem fie fubftaneialis : cüm ca-

men 
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roen Tubílantiali conuerfiohi non obftcc, 
quih cum iplo termino fubííantiaJi adX^ÍW 
concomicanter etiam fuccedant'accidentia. 
Confívmatur: nam haec accidentia non con-
uerrercntur in alia , fed defínerent purc 
concomitanter cum ipfa fubftantia pañis 
j& vini : Proinde non forent proprer hoc 
!du« conucrííones, vna fubftaneialis, altera 
accidentalis; fed vna tantúm fubftantialis. 
Pro cuius controueríias deíinitione, 

10. Dicendumeft, li qua? funt huiuf-

comprehen 
¡dantur in 
\defnitione 
Concilio' 
rum-
Saatez. 

^«/^.^«imodi accidentia, quae fint omnino oceulta, 
ea in defínitione Conciliorum non com-
prehendi ¡^proinde de fide non eífe, ea, con-
fecratione perada , remanere cum cateris 
accidentibus fenfibilibus. AíFertionem effi-
cacíeer probac argumeneum Suar. quod ad 
huiufmodi accidentia dcíinienda nullo po-
ruerunt Concilia fundamento n i t i : abfque 
fundamento aulem nihil poftiint Concilia 
definiré, vt ex quarto tom. de virtuc. Theo-
logicis fuppono. Maior probatur: nam hoc 
fundamentum eífe non potuie, ipfa fubftan
eialis conuerfio, ve probaeum eft, Nec m i 
nias eife potuic* quod fecundo loco adfert 

Vaftuez.. |Vafq. Nam licet cum eemperamento pri-
ffiarum qualieaeum naeuraliter maneanc fe-
cundíe , quae immediaté proficifeuneur ex 
primis : non eamen ncceíTarib manene aliae, 
quae taneüm difpofieiuc pendent ex tempe
ramento primarum qualitatum, formaliter 
vero Se imtnediaté folum pendent ex ipfa 
forma pañis & v i n i , qua corrupta, fímul 
cum illacorrumperentur huiufmodi v i r tu-
tesoccultae. Non enim repugnac, manere 
temperamentum primarum qualitatum, 
non manentibus faltera ad tempus fecun-
dis, quse iramediaec pendene á forma fub-
ftaneiali,cum qua huiufmodi fecundíequa-
lieaees corrumpi poífune.Patee in cadauere, 
¡n quo manet faleem ad eempus tempera-
meneum primarum qualieaeum, in quo ea
men non manene vircuces organicae, quas 
immediatc proficifeuneur ab anima, medio 
temperameneo primarum qualieaeum, tan
quam prxuia difpofítione. Ñeque per corru-
ptionem huiufmodi accidentium aliquid de-
rogareeur huicmyfterio, quia cúm fine oc-
culea, non pofleeex abfentia ipforum hoc 
myfterium naturalieercognofei. Aeque ex 
his patee ad fecundum fundameneum Vafq. 

11. Ad primum vero negaeur fequela. 
Ad cuius probationem dicendum eft : cüm 
Concilium defínit, in hoc facramento ma
nere duntaxat fpecies pañis Se v ini , per par-
eículam dirntAxat 3 exeludere eaneúm fub-
ftaneiam pañis & vini,non aucem huiufmo
di occultas virtuees. Colligieur ex Canone, 
Se fine Concil i j , in quo eaneüm damnamr 
Lueheranorumh^refis, qui fimul cumaccí-
«íeneibus docene, manere fubftaneias ipfas 
pañis &: vini : proinde ijs eaneüm Concilium 
fpecies opponit J dum cas eaneüm Conci
lium ad Lueheranorum hxrefim damnan* 
dam, peradaconfecratione, ab hoc facra
mento excludit. 

ix. C^rcrúm alio fundamento ego veor, 
cur omnia accideneia pañis Se v in i i n dtfi-
nieione Conciliorum comprehendantur, 
quia nimirum nulla accidentia fuñe in fub 
ftaneijs materialibus , quas fale cm mediare 
non fint fubieóta fenfíbus: nam omnes qua 
lieaees & vifeuees nacura ordinantur ad ali 
quam operaeionem eiufdem naeurs , per 
quam operaeionem euidenter deueniturin 
notitiam talís virtutis, vtex acrimonia vini 
deuenieur in pecuiiarcm virrutem , quam 
habee vinum ad ealem acrimoniam caufan 
dam : & fie de careéis vireueibus oceultis. 
Veriim cum hace non nifi probabiliter in 
Philofophia afterantur, non poftumus ex 
hoc principio, cerró, fed tantüm probabili
ter alíerere,hxc accidentia pofitiuccompre-
hendi in definitione Conciliorum. 

S E C T I o ir. 
Ĵ hío paSio accidentia m hoc fa

cramento. exlñant i 

13. T)OSITO tanquam cerro fidei dogma 
JL ee, accideneia in hoc facrameneo ca-

rere proprío fubiedo, controuereieur ineer 
D D . de modo eaiftendi ipforum) In qua 
controuerfia dúplex eft dificultas; altera,an 
quantitas fit iramediatum fubiedum reli-
quorum accidentium : altera, quse mueaeio 
fiac in accidentibus > qua; diuinieus confer-
uantur extra proprium fubiedum . Quoad 
priorem diíEculeaeem, 

14, Communis feneeneia Nominalium 
negar. Quorum fundameneum eft : quia 
nulla daeur quancieas á paree rei diftinda 
ab ipfis rebus quaneis, íed vnumquodque 
dicitur quaneum per exeenfíonem inerinfe-
cam Se propriam: cum igitur non fie maior 
raeio, cur vnum poeiús, quam aliud acci
dens fíe alcerius fubie¿him> omnia inhoc 
facraméeo manebune abfque fubiedo,ficu 
omnia immediaec inhxrebane propria fub-
ftaneiíe. Nec defune ex ijs eeiam Aueho-
ribus, qui quamuis cum reliquis Scholafti-
cis feneiane,quaneitatem realiter diftingui á 
rebus quantis, adhuc aííirmene, omnia ac
cidentia fímul cum quaneieace in hoc facra
meneo manere abfque fubiedo : eo quod 
pueene,omnia accideneia immediatc inha:-
rere foli fubftaneiae. 

115. Verüm oppofiea feneeneia commu 
nior eft inter Scholaíticos, folam quanriea 

Sola quan 
tiias fine 
fubieclo^e-
iqua acci-cem in hoc facrameneo eífe fine fubiedo, ^ 

reliqua vero accidencia recipi in quaneieace, dmtia rec{-
ranquam in próximo Se immediaeo Cuhie- piuntur in 
d o , vtirecipiebantur antea, quando fu-nuH««»m«í<? 
cum quanticace inhazrebant fubftantiae. Ex 
quo fequitur , nullam fieri mutacionem in 
reliquis accideneibus,fed in fola quantitate: 
nam fola quantitas manee fepáraca á pro-
prio fubiedo, reliqua vero manene ve anrea 

Tom. f^/I. De Sacramentis. E e i coca-! 
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Salitatur 
1 connatura-
l Itter mbdtí¿ 
| exi/hndi 
acciden
tium: 

Et agenat 
agenttum 
naturalium 
in fpscies: 

num expel 
lit contra-
nutn. 

totalicer ac fuíficienter ruftentata á quanti-
tate. Suppono eninijreliqua accidencia non 
inhxrere Cahllumix media quanrítace, vel 
quantitati & fubftantiaE fimul , fed íoli 
quanritaci.Fundamencum huius fuppoíirio-
nís eft, quia fola quanntas fufticiens eíl ad 
hoc munus praeftandum; cum nulla in con-
trarium vrgeac racvo,& hoc pofuo, conna-
turaiiüs & paucioribus cum miraculis fal-
uantut multa, qua; in hocmyfterio interue-
niunt. 

16. Nam primó faluatur connaturalior 
modus exiftendi reliquorum accidentium: 
cúm in hac fententia reliqua omnia acci
dentia inhxreant quantitat^tanquam pró
ximo & fufficienti fubiedo, qui modus exi
ftendi eft proprius & connaturalis acci
dentia 

17. Secundó faluatur connaturalis mo
dus agendiagencium naturalium j dum in 
accidentia confecrata agunt,' educendocx 
ipfaquantitate5tanquam ex próximo & fuf-
ficienti íubiedto accidentia , quac in ea pro-
ducunt: cüm tamen in contraria fententia 
fatendumíit, accidentia,quaeabextrinfecis 
agentibus in hoftiam5aut vinum confecratú 
producinur, non produci ab ipíis agentibus 
crcatisrfed a folo Deo:quia cúm illa produci 
debeant per crcationem independenter á 
(ubieóto,cumqiie nullum agcnscreatum vir-
tutem habeat creandi, neccíTarib illa in hac 
fententia produci debent á folq Deo . Qnis 
autem dicat, cúm ignis hoftiam, aut vinum 
cófecratum calefacit, non ignem, fed folüm 
Deum huiufmodi calorem producere ? Ñe
que dicas, hoc ipfum dici poftede attione 
rarefadiua, quas immediacc verfatur circa 
quantitatem, cxtendendo augédoqueillam: 
nam per rarefadionem nonacquiiicur noua 
quantitas, vt ex Philofophia fuppono , fed 
modus duntaxatquantitatis, qui immediaté 
educitur ík recipiturinipfaquantirate:pro-
inde aólio rarefadiua ralis modi prodnAi-
ua,eft ad ió edudiua, cíim habeat pro fubie-
¿loipfam quantitatem. 

18. Terttb faluatur connaturalis modus, 
quo vnum accidens expellit fuum contra 
rium in hoc facramento: quia cüm omnia 
accidentia recipiantur in quantitatejtaquam 
in fubiedo communi,dum in eandem quan
titatem inducitur vnum cotrariumjper na-
turalem incompoílibilitaté expellitur aliud. 
Quam formalern expulíionem per phyficam 
& naturalem incompoffibilitatem ialuare 
non poteft contraria fententia, quce nullum 
admittit communefubiedumXub quo tan-
tum naturalis ac phyfica incompoftibilitas 
exerceri poteft. Vnde recurrere debelad ex-
trinfecam voluntatem Dci deftruentis , aut 
remitcctis vnum contrarium, quando aliud 
producitur,vel intenditur,abfque vlla phy
fica exigentiaipforummet accidentium:que 
cüm folüm maneant fimul per quandam 
concomitantiaro^non petunt,vt vno contra
rio produ<ao,vel intenfo, aliud corrumpa-
tur vel remittatur: cüm per talem concomi-

tantiam nullam iiicompollibilicatem exer-
ceant. 

19- Quartó . Non poífunc Authores.qui 
cura communi fententiaadmictunc,quanci 
tatem realiter diftingui a reliquis accidenti
bus, faluare, quo pado qualicates in hoc fa
cramento íint quantas; quiacüm non fintin 
communi fententia quantas per fe , fieri de
bent quantas per quantitatem á fe ipíis di-
ftindam : non poíTunt autem fieri quantas 
per quantitatem á fe ipfis diftindam , nifí 
media vnione inhqfiua inter ipfa & quanti-
tatem;fola enim concomitans firoultasipfo-
rum cum quantitate non fufficit» vt per cam 
fíant quantce. Nam eflequantum,eft in t t in-
fecus effedus coromumeatus rei quantae • 
hic autem non communicatur, nifi media 
vnione formali inhaeíiua . Vnde non poteft 
ha:c fententia has propofitiones admitterc: 
Hoc álbum eñ quantum : Hoc quantum eft 
álbum potiüs has: Hxc eft quantitas: 
HÍEC eft albedo. Quoniam cüm priores íint 
concretas, important vnionem fubiedi cum 
forma. Pofteriores vero,cúm fint abftradae, 
nullam vnionem fubiedi cum forma im 
portant. 

ÍO. Ex didis patet ad fundamentum 
Nominalium : falfum namque eft,quantita
tem non diftingui á tebus quantis : eft enim 
affirmans fententia communis inter Scho 
lafticosj vt exprefsé teftatur Scotus in 4 . 
dift. i i . q. z. adqu&fHonem>&coníoxmiot 
huic myfterio . Qu^oad pofteriorem vero 
o-ifíieulratem , qüas magis controuerfa eft 
mter D D . 

z i . P R I M A fententia docet, nullam 
in quantitateEuchariftica fieri mutationem, 
nifi puré priuatiuam , amittendo xantüm 
'ubieduro , quo amiííb per eandem adio-
nem, qua conferuabatur in fubftántia, con-
feruari extra illam : Eft Scoti in 4. dift. iz . 
q. 1. $. d argumenta y ad fecundum, & q. 6. 
§. Ad Argumenta: Rabionisqu. 1. a. 2. circa 
médium, §.<ír;f hoc fequitur coro/larie:Nugnez 
¿. p. q. 77. a. 1. diíficult. vníca: ad quara i n 
clinare videturSotusin 4. dift. l o . q . i . a . 1. 
Fundamentum huius fententix efte poteft: 
quoniam fubiedum nullum, efte influir in 
accidens,quod fuftenta^fed illud prioritate 
natura; fupponi.t adasquaté produdum & 
conferuatum ab agente , á quo v i adionis 
totum fuum efte, quod haber, accipit: ergo 
non eget noua adione , vt conferuari poífit 
extra fubiedum; cüm nullum efte fuppleri 
debeat in accidente conferuato extra fubie
dum: omnis autem noua ad ió eft propter 
aliquodnouum efte, quod fuppleri debeat 
in re. Igitur poterit per eandem aá ionem, 
qua ac cidens conferuabatur in fubiedo, 
conferuari extra il lud. 

a i , SECVNDA fententiaafíirmat, dupli-
cem mutationem fieri in quantitate Eucha-
rifticajVnam ex parte adionis^ variara edu-
dione, qua antea conferuabatur in fubie 
d o j in creationem , qua conferuatur extra 
fubiedum; alterara ex parre modi, rribuen 

Dexominn 
do (jníintii 
eft per v-
nionem in. 
httentem. 

Scotta, 

S cotteí. 
t ubio. 
Utignez,, 

Soiuf. 
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cis quancirati eíie per fe, íimilis modo;, quo 
rub'iantia per rubíiftentiam.exiftir per fe. 
Hanc expreísé docenc Suar. diíp. 56. fed. i . 
Vafq. difp. 184. cap. z. Goninck 5. p. q. 77. 
a. 1. dub. 1. t. Caiet. ;.p. qu. 77. art̂  i i & 
¡Ferrar. 4.contra gentes cap. 66. licet hi po-
ftremi dúo Authores expreísé tantüm affir-
njent;>pofteriorem mutationcm quoad mo-
dum per fe exiítendi, quantitati Eucharifti
ca; rupcradditum. 

23. Probatur h¡EC fenrenria quoad prio-
rem partem 1. Aólio^qua quantitas confer-
uaturin fubiedo, eflentialirer pender á fub-
ie&o : ergo non poreft vi eiufdem aátionis 
conferuari exrra fubiedum. Confequentia 
pacet: quia non poteft a6Uo conferuariabf-
que eo,i quo eííenrialirer penderadeo enim 
conferuari non poteft (ine agente, vel ter
mino, quia. ab hrs eíTentialiter pender r ergo 
ñeque conferuari poteric fine fubiedo , a. 
quo ctiam eirenriaiitcr pendct. Antccedeils^ 
probatur : nam aói;io,qua quaaritas confer-
uatur in fubiecto , eft eduótio ; e d u d í o au-
tem non eft.a.liud, quám a^ualis dep£nden-
tia termini edudi a fubiedo, ex quo educi-. 
tur. Confirmatur : nam edudio eft ipfa re-
ceptio rermini cdufti in fubieéto : ergo im
plicar conferuari extra illud. 

14.. Secundo. Accidens extra fubiedum 
exiftere, eft quid fupernaturale : non eftet 
aurem fupernaturale, íi eadem adione acci
dens conferuari poflet,extrafubiedum, quá 
conferuarur in fubieóto. Máior paret rtum 
quia hoc, eft indebitum cuilibet accidenti, 
cui eíTcntialis eft faltero aptitudinalis inha-
rentia in fubie¿to,ac proinde aótualis inhíe-
rentiain fubieóto eft accidenti connatura-
lis: ficut quajuis paflio proficifeens ab eften-
ria , eft debira & connaturalis fubieóto : ac 
proinde priuario illiusxft contra, vei fupra 
naturam fubiedi . T u m quia nullum agens 
naturale naturaliter producere poteft acci
dens extra fubiedum. Minor probatur:quia 
nihil eft fupernaturale , q u o d á caufa natu
rali cum concurfu ei debiro fieri poteft: fed 
inil la fententia poffet caufa naturalis cum 
concuríu ííbi debiro conferuare accidens 
cxrra fubieótum, velurfol cum concurfu ge-
neraji fibi debito conferuare poftet lumen 
in aere produjo,annihilaro aere. Nam íi ád 
conferuandum accidens extrafubie<fi:um,ea-
dem a d i ó fufficit,quáconferuabaturin fub-
iedo,poíIet in rali cafu fol per eandem adio-
nern naturalem, qua lumen conferuabar in 
aere, illud ipfum conferuare extra aé'rem: 
proinde non eftet fupernaturalelumini con
feruari extra fubiedum: cum nihilppftit ef-
íe fupernaturale alicui, quod á caufa natu-
ralij& concurfu illi debito fit. 

i$ . Probatur eadem fententia quo ad 
pofteriorem partera, de mutatione ex parte 
modi per fe exiftendi . Quia per hunc rao-
dumconnaturaliús faluanrur omnia,qus in 
accidentibus Eucharifticis íiunt . Nam 1, 
faluatur , quo patto quanritas non ekiftat 
violenter, quia cura hic modus fuppleat v i -

Torn. f r I I . D e Sacratnintis. 

cera Cubiedij-per iíium ccuiaturalireí exiftit 
quanntas. Secundó faluatur, quopadoex 
fubieóto receptiuo & fuftentatiuo Quo , fíat 
fubiedú receptiuum 2c fuftcntariuura Qi/od: 
quia per hunc raodum quantitas ficvltima-
tum í u b i e d u m relvquorum accidentium. 
Tcrt ió . Per hunc raodum quanriras fit prin-
cipium adiuum Quod fubUancix : nam per 
hunc raodum quantitas fir produóliua fub-1 
ftantiíe, quia per hunc modum fit vicaria & 
vices gerens fu'brtantia?. 

. ' .16. T E R T I A fententiadocet,muratio* 
nem in quantitate Euchariftica fieri per fo-
lam variarionem adionis edudiuas in crca-
tiuam. Eft May.ro. in 4. dift. 12. q. 4. Palarij M<!>'",'Ĵ Í-
difp. 1. versüs finem : & videtur eorum, qui B* 
abíblure dicunt quanticatem Eucharifti
eam conferuari virtute diuina, nullo modo 
illi intrinfeeo- fuperadxlito. Nam per nega-
t i o n é m huius modi , non intendunt hi Ad-
uerfarij;, negare mutartionem exparreeftí-
cientis, fed folüm ex parte fubiedi. Funda
mentum huius fe-ntentis eft : quia hace fola 
mutatio in pr^feíntieil neceííaria,6¿: fufficit: 
ígitucfupeiflua cft omnis alia. His opinio-
nibusrelatis, 

27. © i c o primo..Quantitas Euchari<li- ^ ^ w / / W 
ca nequit exiftere extra fubiedura per pn- non potefl 

• - *. r \ exiftere ex
tra fuhie~ 
¿lum . per 

unítonem 
inhxremis,. 

ram priuationetn inhserenriíe, tk feparatio-
nem a proprio'fubiedo . Fundamentum 
quonian^vt fuppono ; fubiedura eft vetapuram^ri-
caufa raaterialis aeeidtnfis : ergo nifi calis 
caufalícasfuppleatuí, impoflibileeft ,vr ac
cidens poflit extra fubiedura conferuari vi 
folius adionis , qua in genere eíiiciénris 
conferuabatur in fubiedo . Confequentia 
probatur: quia impoííibile eft, vt res exi-ftat 
abfque ómnibus ijSjqua^ad eius exiftentíam 
funt per fe neceftaria: ergo íí ad exifteutiam 
aecidentis eft per fe neceflarium i fubie
dura, impoííibile eft, vt abfque eo,Vel ali-
quo fupplente vieem ipfius, exiftat. Ante-
cedens patet: quia ficut impoflibile eft , ve 
fit eítentia abfque Omnibus , quát eftentiam 
conftiruünt: iraimpoffibilé eft, vt fie exi-
ftentia abfque ómnibus ijs , quae exiften-
tíam per fe caufanc» Alioqui exifterec, & 
non exifterec. Exiíteret, ve fupponiturj non 
exifteret , quia non torum cíTe ipfius eftet 
extra omnes caufas, á quibus tale efte per 
fe pender. 

28. Confirmatur. Iraplicat, eftedum , 
qui antea dependebat á duplici caufa cífe-
diua partiali, poftea conferuari ab vna tan
t ü m , non fuppleta partiali caufalitate alte
rius : ergo pariter ienplicabir , accidens. 
quod antea dependebat á duplici caufa ma-
reriali & eífediua, poítea conferuari á fola 
eifediua , non fuppleta caufalitate caufa: 
materialis í cúm non rainüs accidens acci-
piac íuum efte in genere caufas materialis 
a fubiedo, quám in genere caufa; eíficienris 
ab agente 

29. D i c o fecundó. Quantitas Euchari
ftica non exiftit per modum aliquem fu per 
additum abadione conreruatiua diüe((ümM¿l")necen 

1 -p. —-—.— ¡feruatiua 
be 3 runda-1 

Sed per mo
dum d'mer-
fnm ab 



30 Disp. XX11L T>eaccidmuhHs,qu<t in hocfaram. remarmt. Se&io I L 

f aludan-

fTridest. j 
f' 
I 

\Caitt. 
ferrar. 

Fundaftientum eü ; quoruam vel hic modus 
eft impolfibilis^vel. fupertiuus. Auc enim eft 
ipfa exiftentia íubíbnda: pañis & vini ,quá 
temanet cum quantitatc Euchariftica , in 
qua ranqnara ta próximo & immediato 
íiibiedto inh.£ret quantitas, vt nonnulli au1 
tumant apud Faludan.in 4. dift. i'z. q. 3. in 
primo modo dicendi: Atqui hic modus non 
iblüm eft contra Trident. dcfiniens, nihil 
íiibltantiae pañis &• vini» fed eoruradunta^ 
xar fpecies manere in hoc facramento ^ ve-
rum enam impofllbilis, cúm im'púoflibile íit, 
exiftentiam rei feparari ab eiTentia eiufdem"; 
cum iñter exiftenriam & eíTentiam nulla fit 
ex natura reí diftinóUo, vt late probo tomo 
1. difp. 5. fed. 4. " 

^o. Aut eft virtus aliqua fubftantiíica á 
Deo tributa, ratione cuius quantitas fit v i 
caria fubrtantise & eius vices gerens iíi óm
nibus, qua; operabatur fubftantia, vt Caietv 
& Ferrari, opinantur. Et hic etian^ modus 
vel eft impoílibilis/i intefligatur^t Ferrar, 
inteliigitjquod per talem «rtodumquantitas 
prscítet omnia muma furbftantiae. Quia cum 
per hqnc modum quantitas in fuaintrinfeca 
entitate non mutctur;cumque aliquamunia 
íubftantia prasftct per fu'am intrinfecam en
titatem , vt eft fuftentatio formarum fub-
ftantialium, lubftantialis compofitio cum 
íuis foimis fubílantialibus , non: potent 
quaf titasj ñeque cum tali modo, fi ex fe fu-
ftenratuia non eft formamm fubftantia-
iíum, aut conftitutiua fubftantialis cómpo-
fitijfieri earum fuftentáiiua,aut conftitutiua 
alicuius fubftantialis compofui. Confirma-
tur: nam per hunc modum quantitas non 
plus haber, qnára habebat á propria-fub-
ftantia»cuius hic modus vicem fupplet: fed 
á propriafubftantia non habebat, vt pGÍfet 
hxc fubftantia? muniapraeftarc: ergo ñeque 
hoc haber ab il lo modo. Vel certé hic mo 
dus erit fuperfluus: cum omnia faluari pof-
fínt per folam mutationem adionis edudi-
uae in creatfuam:qua pofita,quantitas fit per 
fe exiftens extra fubiedum , quia per ralem 
adionem fuppletur in quantitateconcurfus 
fubiedi: ergo íicut in fubiedo exiftens po 
terat omnia accidencia fuftentare, & per illa 
agere: ita eadem praeftare poteft conferuata 
adione creatina extra fubiedum. 

31. Aut demum hic modus eft fimilis 
modo 5 quo Iubftantia fit per fe fubfiftens 
vt reliqui Aduerfarij fentiunt. Et hic etiam 
modus aut eft impoflibilis, aut fuperfluus 
Superfiuus , quia omnia faluari poííunt per 
adionem creatiuám, vel per alium modum 
huic tnyftetio magis congruum , infrá ex-
plicandum „ Impoffibilis: quia cum non fit 
fubftantial s, vt Authores ipfi fatentur,fed 
accidentalis, conferre non poterit virtutem 
fuftentandi vt Quod, cúm hanc virtutem 
non habeat modus accidentalis in fe, cCim 
íit adualis inhaerentia & pafliua fuftentatio 
fui, nam hoc eft de eflentia cuiuílibet modi 
accidentalis. 

j i . Dico te r t io . Sola mutatioadionis 

Quantitas 
conferuatut 
eade attiove 
educiiua. 

eduttiusB in creatiuám fufficit in fentenria 
eorum j qui nullam vnioncm formalem Ín
ter accidentia Euchariftica & Chrifti corpus 
admittunt. Nam inhac fententia quantitas 
^raítare poteft , quidquid poterar in pro-
^riofubiedo conferuata. Nam per adio
nem creatiuám eminenter fuppletur , quod 
eadem quantitas á proprio fubiedo habeJ 
bat: quofuppleto.poterirjquidquid porerat 
in proprio fubiedo exiftens , ciim per fepa-
rationem á proprio fubiedo non amitrat 
virtutem, quam habebat in proprio fubie
do exiftens } cúm haec non diftinguaturab 
intriníeca entitateip^us^quaeper feparatio-
nem á fubiedo non variatur. 

5?. Dico quartb . De fado quantitas 
Euchariftica non conferuatur aétionecrea-
tiua,fed edudiua eadem numero, qua con-
feruabarur in proprio fubiedo , addita i l l i 
tanxúm vnione fuftentatiua^ua f u f t e n t a t u r n ^ í V " 
a corpore Ghnlt i abíqüe inhaerenna,. Hanc ¿7,,. 
aífsrtioncm admitiere coh^renier debent, 
qui inter accidentia Euchariftica & corpus 
Chriftiformalem vnioncm admittunt.Fun
damentum eft : quoniam implicat cum tali 
vnionc a d i ó creatina. Afíumptum preba-
tur : nam a d i ó creatina rcddit terminum 
adu a fubiedo fuftentatiuo independen-
cem : vnio vero fuftentatiua contra reddit 
termiHum adu á fubiedo fuftentatiuo de* 
pendentem. Impiicat autem, vt idem nu 
mero terminus, etiam per diuerfos modos 
fimuladu pendcat, & non adu pendeat á 
fubiedo fuftentante: igitur implicar, quan-
titatem Eucharifticam^ua; defado vnione 
fuftentatiua pendet á Chrifti corpore, con 
feruari adione creatina . Maior quo ad 
priorem partemeonftat: nam perhoccrea-
tio difenminatur ab cdndione. Quo ad po-
fteriorem vero patef.naro hsec fuftentatio 
eft ipfa adualis dependentia termini á fub
iedo fuftentante.Minor probatur,quoniam 
adu dependere á fubiedo, & adu non de
penderé á fubiedo funt cfFcdusincompof-
fibiles , quorum vnus eíícntialiter deftruic 
alterum ; non minüs quám, eíTe redum de-
ftruit eíTe curuum in eadem linea. Sicur i g i 
tur implicat, etiam per diuerfas figuras» Ji-
neam fimul eíTe redam & curuam: ita i m -
piieabit, etiam per diuerfos modos , idem 
accidens fimul adu penderé, & non adu 
penderé»fubiedo fuftentante. 

34. Confirmatur: nam híec vniofuften-
tatiua quantitatis cum corpore Chr i f t i , 
ajquiualet, fublata imperfedionc, vnioni, 
quá eadem quantitas fuftentabatur á pro 
pria fubftantia : fed cüm illa non poterat 
eíTe a d i ó creatina ; ergo ñeque cum hac. 
Ñeque dicas, hoc ipfo, quod ab vnione tol-
litur inha:rentia, tollitur etiam incompof-
fíbiliras cum adione creatina: nam incom-
poííibilitas, quam a d i ó creatina habet cura 
vnione fuftentatiua, forraaliter oritur ex 
pafliua dependentia, quam accidens media 
tali vnione habet a fubiedo fuftentanre: 
quae dependentia remanet in quantitate á 

corpore 
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corpore Chrilt i luíleiuaca, cciam fubiatá non tamen exigir vnionem cum lubie&o 
iuhíErentiá, qua: tantíim eft vnio informa* fuíteiuance, qux foia vnio repugnar crea 

t ion i , qux elt produdio termini ex nihiio 
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riua fubieííii. 
55. Ad fundamenrum primee fententias, 

diítinguendum eft anrecedens ; nulium eíTe 
i ín genere tfficienristribuir fubieótum acci-
¡ denri, concedo; nullúm eíTe in genere caufas 
jtnarerialis &c fubiedi fuftentamis , negó. 
I Eííedus aurem, ve inrerum natura exiftar, 
¡neceíTarió poftular iníiuxum omnium fua-
ruincaufarum,á quibus per fe pender: alio-
qui, vt fuprá probatum eft, exilterer>& non 
exifterer. Quare concedo, fubiedium fup-
ponere accidens adaequatc ptodudum & 
conferuarum in generé' caula: efíicienris, 
non aurem in omni genere caufae, á qua per 
fepoftular penderé. 

56. Ad primumargnmenrum fecunda 
fenrenriae > diftinguendum eft pariter anre
cedens : a(3;io,qua quantitas, 6i. qu^uis for
ma fnateríalis conferuatur in fubie(3:q, ef-
fenrialirer pender a fubieóto immediaro, 
concedo j mediaro, negó . Erenim dúplex 
fubiedum haberquacuis eduótio; vnum im-
mediarum.quod eft ipfe terminus edudus; 
qui edu£Uone ipfa producirurj alrerum me-
diarutn^eílque fubiedum ipfum,cui vnirur 
terminusedudus. Vr in edu£tione forma: 
fubftanrialis, fnbieftum iramediarura , in 
quo proxime recipitur edudio, eft ipfa for
ma fubílahtialis, qux per edudioncm pro-
ducitur: mediatum vero eft mareria,cui for
ma ipfafubftantialis eduda vnirur. Abfque 
priori fubieíbo non poceft conferuari edu-
¿lio/poteft aurem abfque pofteriori. Rario 
diferiminis: quoniamá priori fubicdo de
pender fe ipfa immediaré, vr ad ió a rermi-
nojquo fublaro,implicar manere adioncm, 
qua eft adualis communicario & iníluxus 
in terroinum. A pofteriori vero pender me-
dianretermino, qui ficurporcft á fubiedo 
diuinitns feparari,ira 6¿ cum eo ipfiusa(Sio. 
Ad probarionem anrecedenris, refponden-
dum-eft, iuxra daram diftindionem j edu-
dionem eííe adualem dependenriam arer-
mino immediaro,a quo fe ipfa pender,nullo 
medio inreruenienre j non aurem á fubiedo 
mediaro, á quo pender medianre vnione fui 
rermini. 

37« Ad confirmationemj negandum pa
riter eft, edudionem eífc immediaram rece-
ptionem fui in fubieílo , fed immediatam 
receprionem fui in rermino. Cgterum for
ma materialis immediare in fubiedo recipi
tur &: fuftenrarur vnione , non edu-dione, 
nifí rantúm exigitiué. Eft igirur edudio, 
ad ió eflenrialirer exigens vnionem forma 
edudascum fubiedo fuftentanre , non au-
tem ipfa formalis vnio forma: cum fubiedo: 
proinde porcrir ĥ ec forma cum hac edu-
dione per aliam, & aliam vnionem diuini-
rus conferuari. Quod eíTcnrialirer exigat 
vnionem cum fubiedo fuftentanre , parer: 
quia per hoc diferiminatur á crcarione, quíe 
talem vnionem non exigit. Nam licet crea-
tio mareriae exigat vnionem cum forma. 

£ e 4 rcm 
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fubiedi . Quod.autem edudio non fir ipfa tfo»eftipf* 
formalis vnio formas cum fubied:o, proba-'/orw^ 
rur : tum quia , cum in hominc reperiamus vnt0'1 
vnionem diftindam abadione, qua anima 
producitur, idem debemus probabilius fa-r 
teri in reliquiscompofitis, Tum quia alius 
eft conceprus edudionis,álius vnionis-.nam 
edudionis , eft communicare eíTe termino 
cum eftenriali exigenria fuftenrátionis á 
fubiedo: vnionis vero.,eft copulareexrrema 
ad vnum compoíirum faciendum. 

38. Dices. Non repugnarlos dúos con
ceprus íimul in eandem enrirarem conueni 
re i vr per eandem edudionem forma & 
producarur abagenre, 6c recipiaturac fu 
ftenrerur á materia , & íimul per eam forma 
informer fubiedum : fie enim 6¿ meliüs fal-
uatur conceprus edudionis vr condiftinda? 
á crearione, vt feilicet non media vnione 
diftind-avfed fe ipfa immediatc recipiarur 8¿ 
fuftenrerur a materia i & íimul euirarur fu 
perfluitas entium, vt non íit neceíTaria aiia 
produdio,vnioquc diftinda ab ipfa produ. 
dione formas marenalis. 

59. Refpondeohanc fentenriamprocul 
dubio eííe probabilem. Iuxra quam dicen-
dum forer,variari quidem adionem edudi-
uam quanriraris EucharifticasjCÜm non pof-
íít per eandem,qua conferuabarur in fubie-
do,confcruari extra fubiedumjcCim inhac 
fenrenria híEC edudio eírenrialiter pendear 
ab hóc fubiedo,non minús,quám hxc vnio 
ab his exrremis : Non raraen dicendum eft, 
i i l i fuccedere adionem creariuam, cum haec 
repugnet, vtoftenfum eft , cum vnione íu-
ftentatiua fed aliam atdionem edudiuam 
diuerfa? fpeciei, quae poftulet immediatc re 
cipi in forma,&: mediare tantúm in fubiedo 
fuftentanre. Talis enim edudio^upernaru 
ralircr falremnon repugnat: ficut. licerre-
pugner,vt naruralis vnio non aíEciar vrrum 
queexrreroura : non tamen repugnar vnio 
íupernaruralis, qua: rantúm afticiatvnum 
extremum, & intrinfece rantüm terminerur 
ad aliud.Cüm rali enim edudione faluamus 
fuftentatiuam vnionem accidentium á. cor
pore Chrifti,qua2 neceflaria eft ad formalem 
ócphyíicam incompoffibilitatem inter cor-
pus Chri í l i ,& fubftantiam pañis , ad phy-
íícam & perfedam conuerfionem requiíi-
Cam. 

40. Ad fecundum, neganda eft minor, 
cumipfius probarionis minore. Er in cafu 
addudo,negandum eft,in rali euenru folem 
cadem adione conferuaturum lumen, anni-
hilaro a*éc&, qua illud conferuabat in aere; 
íéd vel ceífaturum á. conferuatione illius, ir 
aliunde fubiedi concurfus non fupplererur; 
vel fupplenre Deo in lumine concurfum 
fubiediuum per aliam vnionem fuftenrati-
uamluminis cum alio fubiedo,pcrredurum 
folem in conferuatione eiufdcm luminis»vel 
per eandem adionem edudiuam iuxra prio-
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c o m m u n i termino : q u x f o r m a l i s & p h y f í c a 
i n c o m p o í l í b i l i t a s fub v n o c o m m u n i termi
no n o n faluatur per mutanonem e d u d l í o -
nis in creat ionem : quia vi creationis quan-
tiras non vnirctur cum corporc C h r i f t i , 
tamquam cum f u b i e é t o fuftentanteiproindc 
non p corpus C h r i f t i fuccedere p a ñ i 
fo imal i ter ac phyfice incompofl ibi le ,media 
vnione füf tcntac iua quanti tat is , v i cuius 
vnionis per p h y í i c a m i n c o m p o í í i b i l i t a t c m 
expelleretur f u b ñ a n t i a p a ñ i s á corporc 
C h r i f t i . 

S E C T I O n r . 

JQumam agere ac pati rvaleant acá-
dentm Euchariftíca ? 

rem í e n c e n t i a m , vcl per aliara diaerfaz fpe-
ciei , iuxta p o í t e r i o r e m opmionem . Q u a r e 
femper aliquod mitaculum neceíTarium eft 
ad conferuandum accidens extra fubie-
dura>quod neceíTarium non eft ad confer
uandum il lud in proprio fub icó lo j ac p r o i n -
de femper erit fupernaturale accidenti , exi-
ftere extra f u b i e é l u m : quia neceirarium eftj 
vt fuppleatur concurfus f u b i e ó l i , abfque 
quo fupplemento implicat accidens confer-
uari extra f u b i e ¿ t u m . Siue igitux taiis c o n 
curfus fuppleatur per mutat ionem e d u ¿ l i o -
nis in creationem^ í iue vnionis inhxfmx in 
puré fufteotatiuam, í iue edudtionis in aiiam 
diuerfáe fpeciei, femper al iquod mi tacu lum 
interueniat opottet. 

41. A d f u n d a n i e n t ü f n pofterioris part í s 
eiufdem f e n t é n t i ^ , conftat ex d i d i s : c ú m 
talis modus ve l fit impof l ib i l i s , ve l fuper-

uSjVt probatum eft. C a í t c r ü m quse per ta* 
lem modum Aduerfari j faluanty o p t i m é , & 
p r o b a b i l i í l s faluari pof l i int , ve l per folam 
mutationem e d u d i o n i s in creationem , v c l 
vnionis inhaí í iua; in fuftentatiuam . N a m 
folam neceíTarium eft, vt in quantitatc fup
pleatur concurfus fuftentatiuus f u b i e ¿ H , 
quo fuppleto vel eminenter per creat ionem, 
vel í o t m a l i t e r per vnionem pure.fuftenta-
tiuam , quantitas ipfa prasílare poterit om 
nia , qux poterat c o n i ú ñ a proprio f u b i c ^ o , 
ac proinde non f o l ú m cíTe i u b i e £ t u m Qjto, 
fed etiam Qupd, quater íus in ipfa vlc imarc 
recipiuntur , & fttftentantur reliqua aeci 
d e n r i a . N a m licet in ea, vt inherente pro
prio fub ie i l o , vlt imate etiam rec ip iamur 6c 
fuftenrentur rel iqua accidentia , c ó qubd 
h x c non recipiuntur in fubftantia media 
quantitate,vel in fubftantia & quantirate fí 
mu!,fed in fola q u a n t i t a t c , e ó qubd foia hapc 
pro tali m u ñ e r e fufficiens íir. N o n dicuntur 
tamen i n ea recipi & fuftentari v l t imate , vt 
á fubiefto Qjiod, fed t a m ü m Qnpyquia faltem 
fupponunt v l ter ius f u b i e d u m inhae í ion i s 
spfíus quant i ta t i s ,quod faltem m e d í a t e ne
ceíTarium eft,y t rel iqua accident ia rec ip ian-
tur & fuftententur ab ipfa quantitatc: quod 
vlterius f u b i e d u m , q u i a non fupponunt a c 
cidentia E u c h a r i f t i c a , c u m corpus C h n f t i 
non fit i l i o r u m f u b i e d u m i n h x f i o n i s , fed 
t a n t í i m fuftentat ionis ,dicendufquc potius 

terminus, q u á m fub iedum, non dicuntur 
recipi 6¿ fu f t cntar iá q u a n t i t a t c , vt á f u b i e -
fto Quo>Cei ^ « o ^ . P c r h o c etiam faluatur, 
quo p a d o cadem quantitas Euchar i f t i ca 
non violenter exiftat,& f i tpr inc ip ium Quod, 
non quidem f ó r m a l e , fed materiale & deno-
minationis omnis p r o d u d i o n i s , quae á r e i i -
quis acc ídent ibus fit. 

2̂.. Adfundamentum tertise f en tcnt i s , 
patet ex d i d i s . N o n cnim negamus , in 
quantitatc Eucharift ica mutat ionem edu-
áionis in cfeationem,tamquam infufficicn-
tem : fed quia in noftra fententia m e l i ú s fal
uatur natura c o n u e r í í o n i s per formalem ac 
p h y f í c a m i n c o m p o f l i b i l i t a t é c o r p o r i s C h r i 
fti fuccedentis cum pane d e f í n e m e fub vno 

V p L i x eft aílio & paíEo ; realis 43. . 
v n a , intentional is altera. D e vtra 

que breuiter abfquc*opinionum e x a m i n e , 
cum res fit facil is , in hac f c á t i o n e agemus. 

44. DIGO p r i m o . A c c i d e n t i a E u c h a r i -
fli ca omnem a&ionem intc t iona lem, quam 
exercebant c o n i u n é t a proprio fubiedo,cxer-
cent extra i l lud . F u n d a m c n t u m eft: quo-
niam p r i n c i p i u m f ó r m a l e huius a d i o n i s , 

Accidentia 
Eucharijli' 
ca omnem 
afítonem 
tntentiona' 
Itm pcffunt 

per feparationcm i proprio f u b i e a o , non'exerceteex 
v a r i a t u r . Sunt c n i m huius acUonis pr inc i - tr* Jubie-
p ium accidentia ipfajquac vel per fpecies i n - £tum^u^» 
tcnt ionales , vc l immediate per fe i p f a , velf/¿eM 
per alia diuerfa numero accidentia in medio 
p r o d u d a , immutant intentional irer fenfus 
ad fui cogni t ionem. V n d c experient iacon 
Oar, eodem modo v i fum per fpecics colo-
r u m , audi iura per fpecics f o n i , ta61:um& 
guft^m per immediatuno contadufn ipfo 
rummet accidentium, o l f a d n m per qualita-
tes ab ipfis in medio p r o d u d a s , cadera acci 
dentia percipere quae ante percipiebant. 

45. E x q u o confequitur , eaodcm quo-
que p a í f i o n c m intcnt ionalem accidentia 
Euchar i f t i ca p a t i , quam antea patiebantur 
proprio fubiedo inh^rentia. N a m fi eodem 
modo i n t c n t i o n a l i t e r a g u n t i n fenfus, eo
dem etiam modo terminant cogni t ionem 
fcnfuum,quod eft intcnt ional i ter pati. N a m 
per candem formara o b i e d u r a & agir in 
potentiara cogni t iuam fui, & tetminat a d ú 
potentia? cognofeentis ad fe,vt i n t r o d u d i o 
ne conftat , & ratio ipfa euidenter probat 
N a m finalis caufa,cur o b i e d u m agat in tcn
tionaliter in potentiam,eft,vt ab il la cogno-
fcatur : v t autem ab illa cognofei poll it , de-
bet per eam formara potentiam immutare , 
quac a potentia ipfa cognofeenda eft ; cum 
n o n aliter o b i e d i cognit io fiat, q,uám per 
in tcnt iona lem a í f i m i l a t i o n e m forrase co
gnofeenda in potentia ipfa cognofeente. 
Atque hiec de a d i o n e & paflionc intcntio-
nali . 

4^. Q u o a d a d i o n c r a vero realera, tr i 
plex diftinguenda eft a d i ó accident is; v n a 
principalis> a í f i m i l a t i u a f u i ; altera inftru-

roenta lis 
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meiualis affimiiatiua íubftantia? •, certia r e -
paratiua fui in proprio f u b i e ó t o i h a s enim 
omnes ad iones experimur in accidentibus. 
N ^ m calor ignis & producir calorem fui h-
mileno, & concurr ir ad generarionem ignis , 
& í i q u a n d o in proprio í u b i e ¿ t o remiccí-
tur, ab eodem reparatur 6¿ reftaurarur. H i s 
adnotat is , 

47. D i c o fecundo. Accident ia E u c h a -
riftica eandera a d i o n e m principalem a í í i -
m ü a r i u a m f u i , & inftruracnralem a í l i m i l a -
riuam proprise fubftanrise exercent ex tra , 
quam exercebant in proprio f u b i e ¿ t o . F u n -
damentum prioris a í í e r t i o n i s cft: quia pr in -
c ip ium huius*a( í i ionis , per leparationern á 
propr io f u b i e d o j n o n v a n a t u r , c ü m íit ea-
dem forma a c c i d e n t a i i s , q u í e erar in proprio 
f u b i e ó l o , quae per feparacionem in virtuce 
producendi fibi í i m i l e non minui tur , c ü m 

ihanc vim habeat ab intrinfeca fuá endcace, 
qu3P per feparacionem manee eadem. 

48. F u n d a m e n t u m p o í l e r i o r i s aíTer-
tionis eft : quoniam etí i ad talem á ^ i o n e m 
concurrar etiam fubftantia , ve cum p r o b a -
b i l ior i fententia ex phi lofophia fuppono , 
n ih i lominus c ü m etiam accidens feparatum 
a propria fubftantia manear naturale inftru-
.mentum fubftant i íe , debetur i l l í et iam á 
•propria fubftantia feparato c o n c ü r f u s ge-
neratiuus fubftantias: vt i n d u d i o n e c o n t a r 
in ó m n i b u s accidentibus a d i u i s á propria 
fubftanria feparatis , quse eriam feparata i l -
lam producunt , fupplente D e o vt caufa p r i 
ma concurfum propriae fubftantia^. V o d e 
c ü m accidentia v i n i c.onfecrati eb vfque 
aquamfibi mixtam al terant ,vr in ea natu-
raiirer introducenda eflec forma v i n i , tune 
accidencia v i n i , fupplente Deo ,v t caufa v n i -
uerfal i ,concurfum formas v i n i , i n t r o d u c u n t 
i n materiam aquas fie d i f p o l í c a m formam 
v i n i . 

49. E a d e m affertio á fort ior i faluatur 
in alijs fentencijs. N a m í iue cum T h o m i f t i s 
d icamus, tocara fubftant iamin v i r tu te fub-
ftantiae-jíme cum Scotift is , folas d i f p o í i t i o -
nes accidentales , p r o d u c i a b accidentibus, 
femper verum erit ,eandem a d i o n e m inftru-
mentalem in e í f eó tus fuhftantiales exercere 
pofTe accident ia feparata , quam poíTunr 
c o n i u n é l a : cum etiam feparata mancant i n -
ftrumenta & vircus propria: fubftanciaj, ac 
proinde a d i u a in virtute p r o p r i a fubftan^ 
tise. 

50. Supercft difficulcas de a d i o n e re 
parat iua , á quo principio i l la in accident i 
bus Eucharift ic is p r o d u c a t u r , v t c ü m fpecies 
v i n i n i m i ú m frigefadtac reducunc fe ad p n -
ftinum temperamentum, forma? v i n i debi-
t u m . Suppono a u t e m c u m c o m m u n i fen
t e n t i a , huiufmodi a ó t i o n e m non proficifei 
ab ipfís accidentibus , etiam c ü m fant con-
i u n d a proprio fubiedo , c ü m nu l lum acci
dens v im habeat fe ipfum intendendi in 
proprio f n b i e ó t o : ñ e q u e a virtute a l i q u a o c -
culta^ q u i a c ü m etiam il lafit acc idens inren-
í íb i l e & remi f t ib í i e , etiam i l la cum reliquis 

'Ferrar. 
Caiet. 

Ñon % T>co 
vt causÁ 1. 

accidentibus remiíTa-, poftulabit reduci i n | 
prift inum ftatum. F ingere autem virtuteoi] 
al iquam indiu i f ib i lem, quas íít i n c a p a x i n -
t e n í i o n i s & r e m i í l i o n i s , q u e q u e t a n t ü m j 
deferuiat ad huiulmodi a d i o n e m exercen-
d a m , í i ó l i c i u m eft, & o m n i n o fuperfluumj 
c ü m talis a d i ó poflit & debeat in propr iam 
formam fubftantialem reduci i c ü m ad i l lam 
tanquam ad radicem 6c fundamentum to -
tius efle c o r o p o í i t i fpedet , deperditum tem
peramentum reparare. C ü m igitur ab acci
dentibus Euchari f t ic is abfir propria fub
ftantia, non porerit i n ü l i s huius a d i o n i s 
pr inc ip ium a í í i g h a r i . 

51. V n d e C a i e r a n u s j & F e r r a r i e n f . con-
í e q u e n c e r ad íua pr inc ip ia hanc a d i o n e m 
reducerent ad quanticatem , quas in hoc fa 
cramento quoad omnia fuccedic propriae 
fubftant ia . V e r ü m hoc pr inc ip ium refuta 
tum eft % nobis fuprá. 

51. A l i j vero i l l am reducunt in D e u m , 
vt caufam primam fupplentem d e f e d u m 
c a u f « fecundas ex debito naturas , Sed con
t r a : q u o n i a m , c ü m hace a d i ó fit t a n t ü m 
propcer fubftantiam , v t i n í u o connatura l i 
ftatu & temperamento f crue tur ,non autem 
propter accidentia, qua: xque bene confer-
uantur cuno vno , atque c u m alio t empera-
mento,cumque hic propria fubftantia a b í i t , 
non videtur h ic c o n c ü r f u s accidenribus fe
paratis á propria fubftantia natural irer de-
bitus . N e c eft eadem ratio de concurfu ge-
neratiuo fubftantiae : nam generatio nouas 
fubftant i íe fpedat ad vniuerf i p e r f e d i o -
n e m , quara D c u s vt caufa pi í ima conferuare 
tenetur: &c confequenter c o n c ü r f u s ad ge-
neracionem nouae fubftancia accidentibus 
Euchari f t ic i s eift naturaliter debitus. 

j¡ 53. D i c e igitur t e r t i ó . P r i n c i p i u m hu
ius adionis eft folus Deus , non vt caufa pr i , , 
m a agens ex debito naturas, fed vt caufaj ^ 
part icularis operans ex f u p p o í l t i o n e infti-
Cutionis huius myf ter i j , q u o d decreuit ad 
meri tum fidelium oceultum í e r u a r e . C ü m 
igitur poftec ex d e f e d u talis adionis hoc 
myfterium naturaliter cognofci ,ad i l lud oc 
cul tandum,vt caufa part icular is , abfque v l -
Ja exigeiitia caufae fecunda , talem adionem 
reftauraxiuam temperamenti v i n i folus ipfe 
fupplet. 

54. V l t e r i ü s qua;ri po íre t^an ad nuiuf-
modi a d i o n e s obedientalicer c o n c u r r a t 
cornus Chri f t i . A f í i r m a b u n c forte a l iqui eo 
fundamento , q u b d c ü m c o r p u s C h r i f t i his 
accidentibus fuccedat i n munus & officium 
propriae fubf tant ia : ,pra í f ta t , qu idquid pro
pria fubftantia prasftarer, fublatis imperfe-
d i o n i b u s . Quse fententia probabi l i s eft, Se 
congruent ior eorum p r i n c i p i j s , qui ad can
teras eriam a d i o n e s f icramentales & m i r a -
culofas ,docent C h r i f t i humani ta tem obe-, 
dicncaliter c o n c u r r e r e . l u x t a noftra vero 
pr inc ip ia , quibus in hoc, & pracedenre to
mo negauimus, C h r i f t i h u m a n i t a t e m phy fi
ce concurrere ad ad iones facramentales & 
m i r a c u l o f a j , ñ e q u e ad has d icendum eft, 

eam 
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Ferrar. 

¡eam efficieocer concurtere . Ñ e q u e c ú m d i -
'citur cor^us & fanguis Chr i f t i (uccedere in 
Imunus &: o í í i c i u m p a ñ i s & v í n i ,, intel l igi-
rur quoad orania , fed f o l ü m quoad id ,quod 
necc í far ium cft ad per fedam c o n u e r í i o -

ad hoc autem fufficit, ve fuccedat, nem 

Omnem 
afttonem 
velpafiio 
nem quam 
accidentia 
conitiaíía 
exercere po 
terant,po£e 
fiparata. 

j'ranquam fubie^um fultentatiuum, pr^cifa 
linhairencia : qnia per h o c f u c c e d i t , vc for -
malicer incompoffibile c u m Tubflantia pa
ñis & v in i fub ijfdem accident ibus . Arque 
hscc de a í t i o n e p h y í í c a accidentium facra-
mencal ium, í u p e r e í t de phyljica paffioneeo-
r u n d e m . 

J^ . F o r r o d ú p l e x efl: p a í í o p h y í í c a j v n a 
accidentalis , altera í u b f t a n t i a l i s . D e acc i -
dentali nul la eft d i i í i c u l t a s , q u i n i l l ius fub-
ie¿í;um he quanti tasj in qua non í o J u m rec i -
piuncur accidentia , quae fuerunt propria 
p a ñ i s & v i n i , fed rel iqua o m n i a , q u a ab 
e x t r i n f e c o a g e n t e p r o d u c n n t u r . Sola diffi-
culras eft depaffione fubftannal i , quando 
ex fpeciebus c o n f e c r a t í s generatur a l iqua 
rubftaiitia . Q u a m p a í í í o n e m pracedent i 
difpucac. contra Ferrar . o í l ¡ e n d i m u s rec ip i , 
non in quanti tate , fed in mater ia p r i m a , 
quae in inftanti vltiraa: difpofitionis n a t u -
raliter exigentis formam í u b f t a n d a l e m , 
priüs natura á D c o creatur, vt ex e a a b a g e n -
re naturali educi poffit forma í u b f t a n t i a l i s : 
ad quam etiam in eodem inftanti inftru-
mental i tcr concurrunt d i f p o í i t i o n e s ante-
cedenter intreáü&x in quant i tatem, quae 
v n á c u m reliquis difpofitionibus vn i tur 
m a t e r i a de nouo crearse, fitque propria i l . 
l ius formas, qax de nouo gignirur. C ^ t e r ú m 
hxc vn io quantitatis cura materia:, vel í it 
per produf t ionem vnionis ipfius cum m a c e 
r í a , perfeuerante eadem a&ione e d u ó í i u a , 
qua conferuabatur feparata á proprio fub-
i ed io : ve l iuxta a l iam o p i n i o n e m , quam et
iam probabi lem prascedente f e d . putaui-
m u s , p e r al iara a d i o n e m c d u d i u a m f e ipfa 
i m m e d i a t é copulantem,abfque v n i o n e d i -
ftintta, quantitatem c u m mater ia . 

$6. Ex dift is infertur pr imo o m n e m 
a(51:ionem,vel p a í f i o n e m , q u á m exercere po-
teranr accidentia c o n i u n d a , p o í í c etiam fe-
para ta . N a m vel i l la eft accidental is , cuius 
proximum principium eft q u a l i t a s , prox i -
mumqucCubiedum quancitas,, & i d e m e r i t 

vtrobique proximum principium & fubie-
¿tum. Vel eft í u b f t a n t i a l i s x u i u s inftrumen-
rale principium eft accidens, principale ve
ro fubftancia : arque huius quoque adionis 
idera erit vtrobique inftrumenrale pr inc i 
pium . C o n t r a veib í u b f t a n t i a l i s paffionis 
neutrobique fub iedura eft accidens , fed 
materia^vel q u a praeerar, vt in accidentibus 
c o n i u n d i s , vel q u a á Deo rairaculosc crea-
tur, vt in feparatis. 

57. Vna r e m a n e t d i í E c u l t a s d e a u g m e n -
ta t ione , de d iminuuone quantitatis . Sed 
h a c vel fit per r a r e f a d i o n e m , de condenfa-
t ioncm, quarum c ü m p r o x i m u m f u b i e d u m 
íít quantitas , idem erit vtrobique fubie
d u r a . Vel per acquifit ionem nouae, aur de-
perditionera antiquas quantitatis : & cura 
noua quantitas non acquiratur , n i í i cura 
noua, nec deperdarur nifi cura anr iqua ma
teria, á qua quantitas natutaliter eft infepa-
rabi l is ,neutrobique datur fub iedura paftio-
nis acqui í i t iuse n o u a , aut d e p e r d i t i u í e vete-
ris quantitatis , fedfolura vel vnionis , qua 
noua quanti.tas vná cura noua materia v n i 
tur c u m a l i a , ve l corrupt ionis vn ion i s , qua 
pars quantitatis fimul cum parte m a t e r i a 
feparatur ab v n o quanto , & vni tur cun 
a l io . 

58. In fer tur fecundo, an per mixt ionem 
a l i cu ius i iquor i s ,dehnat fanguis Chri f t i fub 
fpeciebus v i ra . E ten im íi mixt io t a n t a í í t , v t 
corrumpat fpecies v i n i , t u n c dicendumeft^ 
d e f í n e t e fanguinem Gbri f t i fub fpeciebus, 
fub quibus non maner, n i í i quaradiu f u b í l -
lis manfura fuiftec propria fubftanria v in i j 
fecus, fi mixtio tanta non f i t , vt corrumpat 
fpecies v i n i , fed fo l í im illas alteret acciden-
taliter* ve quando cum fpeciebus v i n i c o n -
fecrati mifeetur v i n u m non confecra tum: 
nara tune raanet fanguis fub fpeciebus v i n i 
accidentaliter t a n t ü m alteratis . Ñ e q u e ex 
eo , q u ó d per talera mixt ionem fpecies in 
minutifliraas partes d iuiduntur , d e í í n e t fub 
cis Chr i f t i fanguis : nam í i cu t fub illis non 
definerec fubftanda vini , q u a adhuc fub 
mihutif l imisparticul is cont inuat is ,ve l c o n -
tiguatis cum p a r t i b u s a d m i ñ i l iquoris c o n -
feruaripoíTct : i t a n e c fub ijs de í in i c C h r i f t i 
fanguis. 

D I S P V -
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De forma facrattienti Eucharillise. 

ftl3 ¿i I 

S E G T I O P R I M A. 

v e r b ü confiñat e j fenúalüforma confecrationü 
corporü & f a n g m n ü ? 

L 1 Ojf A verba ex inftitu-
tione Chr i f t i e ü e n e e e í í a -
ria ad hoc facramencum 
conficiendum^ conftacex-
preíTa definicione EccJeíi^, 
fundara tum in certa tra-

ditione Apofto l ica , tum in Scr iptura facra. 
Controuerf ia fo lafuperef t jan o m n i a , q u i 
bus de f a d o ad hoc facramentum conf i -
c iendum vt imur , fint eflentialia. Atque vt 
certa ab incertis fecernamuS) 

i z. P r i m ó certum eft , nul lum v e r b u m 
fubfequens formam confecrationis corpo-
r i s , aut fanguinis effe nece íTarium ad v a l i -
ditatem facramenti . Q u o d patet ex eo, quia 
ftatim prolatis yerbis formas , . proponitur 
facramentum adorandum : ergo indepen-
denter á quocunque verbo lubfequente 
conficitur hoc facramentum. 

5. C o n t r a hoc fentiunt GraeciíneceíTaria 
eíTe ad confecrat ionem corporis verba i l la , 
Q u ó d pro vobis datur ¡ v i L u c a s 22. í iue trat-
detur , vt Paulus 1. ad C o r i n t h . 11. fcribit . 
Sed eft manifeftus error : tum quia folus 

i L u c a s inter Euange l i f tas , & folus Paulus 
inter Apoftolos, h a c verba re fer t : c ú m ta-
men omnes referre debeant eftcntialia for
m a . T u m quia ante confcr ip tum E u a n g e -
l ium á L u c a , fiíante confcripcam Epiftolam 
P a u l i , Apoftol i vtebantur forma corporis , 
abfque huiufmodi verbis : vtebantur en im 
eadem f o r m a , qua nunc vt i tut Ecclef ia R o 
mana , q u a certa tradit ione, vt Be l larm. te-
ftatur l ib . 4. de facra. E u c h a r i . cap. 15. cen-
fetur á S, Petro confcr ip ta . T u m quia i l la 
non figniíkant prxfenciam corporis , in qua 
hoc facramentum c o n í i f t i t , fed fupponunt 
i l lam f a d a m per ea v e r b a , Hoc e í i Corpus 
meiim. 

Nullum 4. C e r t u m eft fecundo, nu l lum verbum 
verbum antecedens f o r m a m corporis , aur fanguinis 
« » / e f í ^ í nece íTanum ad veritatem facramcnt i . 
prmamefl' -p. 
« « í ^ ^ C T r u n d a m e n t u m elt: quia ,vt e x r i o r e n r . con 

S, Thom. 

Üullum 
verbum 
confeqnenS 
formam 
confecrntio 
nü efi ne-
ceffarium 
a i validi' 
tatem fa-
cramenti. 
Gr¿ci. 
Lucas 22. 
1.Coria, i l . 

Scetus con. 
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ftat in decreto de vnione A r m e n o r u m , ver
ba,quibus hoc conficitur f a c r a m e n t u m , / « « Í 
verba falaatorisy in cains perfona facerdos lo-
qnens hoc confien facramentHin: at nu l la ver
ba ex i j s ,qua formam pr?cedunr, funt verba 
faluatoris,nifi i l la: j4ccipite & mandúcate ex 
hocomnes. E r i l la : Accipite & bihite ex eo om
nes, q u a , q u o n i a m nec in perfona C h r i f t i fa

cerdos enunciar, fed t a n ^ m material iter & 
rec i ta t iué n a r r a r , nec, vt.S. T h o m . notauit 
q.78. a. / . ad 2. cffentiam facramenti impor-
tant, fed t a n t ü m v f u m , qui eft extra eftenr 
tiam E u c h a r i f t i a , n o n poflunt ad v a l i d í t a -
rem facramenti requir i . , 

C o n t r a hoc opinatus eft Scotiis in 4. 
dift. 8, q . i . §. /¿caw^Ojqui quamuis putet,!íJ 
formam confecrationis corporis e í íe i l l a m : 
H o c e ñ corpus ad val iditatem t a m c n 
facramenti cenfet , e íTepríEmitrenda verba 
canonis ,quibus aut ommbusjauc faltem a l i -
quibus o m i í l i s hoc facramentum non c o h í i * 
c i tur . R a t i o ipfíus eft,quia verba facramen-
talia debentex fe, & vi proprise fignificatio-
n i s , & non tantum ex intentione mini f tr i 
í í g n i f i c a r e , q u o d e f í í c i u n t : vt ergo e í f i c ianc 
corpus C h r i f t i fub fpeciebus, debent v i fuá, 
& n o n t a n f í l m ex intentione miniftr i i l lud 
fígnifi.care : non poíTunt autem vi f u á í i g n i 
ficationis i l lud exprimere, fine p r a c e d e n t i -
bus verbis C a n o n i s j q u i a p r o n o m e n j M ^ w , 
nifi c o n n e d a r u r cum verbis pracedent ibus 
quibus fignificatur illud proferri in perfona 
C h r i f t i , v i íua demonftrat perfonam lo -
quentis , v t í i proferas h a c yerba a b í o l u t e , 
fine connexione cum alijs verbis anrece 
&€\\iTk\xSi M e a d o ü r i n a e ñ ifí;a¿.r. vi fermo-
nis referuntur ad perfonam loqucnt is ,quan-
tumcunque intendas,te i l la proferre in per
fona Chri f t i . Q u a autem í int hasc verba ca
nonis, q u a neceíTarió funt prami trenda , vt 
facramentum conficiatur, non explicar S c o -
tus in par t i cu lar i , fed ranrúm vniuerfal irer 
docet i ca verba efte necelfaria, ex quibus v i 
fermonis haberi poteft, quod verbaformae 
proferantur in perfona C h r i f t i . V n d e non 

fine ca l i fa , i n q u k , Ecclefia toturn Canonem 
M i f f a connefilit ab i/lo Zoco, communicantes vf-1 
que ad fupplices te rogamus. 

6. A l i j affirmant nece í íar iae íTe i l la ver 
b a , ^ « í ^ r í W í V , ^ ^ » ? pateretnr & c . aur faltem 
i l l a : y íce ipi te & comedite ex hoc omnes : eb 
q u ó d i l l a í int verba C h r i f t i , q u a integranc 
vnam completam orat ionem facraraenta-
lem . Sed vtraque opinio communi ter r e i j -
cirur^nam vt verba huius facramenti profe
rantur in perfona C h r i f t i , non pendent ex 
verbis antecedentibus, fed ex intent ione J / " » ^ ^ » » 
quam poftulat veritas ipfa formge d Chri f to Prola,a '*» 
inf t i tuta; etenim hoc ip lo , o u ó d verba for-
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mse proferañtur ve vera, neceíTe eft proferri gricaccm lócutionis per taiem propoíuio 
in perfona Chrif t i . Ñeque eft par racio de 1 
éxemplo, quod Scotus aíferr, quoniam ver-
baillajqu36Scocusaíferr, non func infticuta, 
yr quocies proferuntur vt vera, proferañtur 
ín perfona Chrifti,ficut funt inftituta verba 
facramentalia . Vt íi Rex ftatueret aliqua 
verba, quac quoties dicerentur á regio con-
fi l io , repr^fentarent perfonam Regis, hoc 
ipfo, quod illa poftea proferrentur á con fi
lio regio, abfque aüjs verbts, quibus fignifi-
caret fe loqui m perfona Regis , in a<5tu 
exercito confilium talia verba proferens , 
repr^fentaret perfonam ipfam Regis, ex 
rancúm qubd talia verba eííentá Rege in 
ftituta ad reprsfentandara perfonam ipfam 
Regis. Vnde concedo Scoto, verba facra
mentalia ex vi fermonis prgeisé non referri 
ad perfonam Chrifti , fed adiunda inftitu-
cione Chrifti, & intentione, quam poftulant 
verbaipfaprolata, vt veraá legitimo mini-
ítro. ' 

7. Tertió certum eft.particulárá, Emrny 
non pertinere ad eflentiam formas, vt docet 
Catechifmus Romanus defacra* Euchar. & 
omnés ferc DD. Ratio vero eft .-quia nec 
illa additur ab ómnibus Euangeliftis-, fed 
folíim á Matth^oin forma calicis; nec figni-
ficat aliquid intrinfecum 84 eftentiale facra-
mento,íed folam coriiun¿tionem vetborum 
fubfequentium cum pr^cedencibus , quae 
connexio neceflaria non eft ad validitatem 
huius facramenti, vt fuprá contra Scoturn 
probatum eft. Ex quo fequitur, fola illa ver
ba, Hocefl corpus meum, efle formam-eften-
tialem confecrationis pañis , quia fola illa 
fuííicienter exprimunt pr^fentiam corporis 
Chrifti fub fpeciebus pañis. Vnde ea tantúm 
prolata á legitimo miniftro fuper debitam 
materiam, cum debita intencione caufant 
conueríionem pañis in corpus Chrifti. 

8. Grauior controuerfia fupereft de for-
macalicis, an omnia verba in ea contenta 
fint deeífentia confecrationis.In qua re tres 
reperio celebriores fententias. 

9. PRIMA fententia eft S Dodoris 5. p. 
78. a, 3. Alberti in 4. dift. 8. a. 7. Heruaei 

q. 2.. Paludan. q. 3. a. 2. conel 2. Capreol. q. 
i.concí. 6. Richard, a. 3. q. 2. Argent. q. 1. 
art. i. $. tenia tamen opinio : Sylucft. verbo 
EucharifUa 1. in fine, Armillte eodem verbo 
n. 14. Tabien. ibidero 1. n. 31. Petri Soti de 
facra. Eucha. le¿t. i . aíBrmantium , omnia 
verba in forma calicis contenta eífe deef-
fentia huius facramenti. Fundamentum S. 
Do¿to. quo reliqui etiam vtuntur, eft : quia 
omnia verba,quae in forma fanguinis fubfe-
quuntur pronomen A/ÍÍ^ funt quaedam de-
terminationes predican, quibus expritnitur 
virtus fangmnis Chrifti in paífi one eíFuíí. 
Nam per l y ^ o w » ^ &term teflamenti.txpri-
mitur hqredita<; asternae vitae, per \y,Myííe~ 
rí«f»^í,iuftificario noftra,quam fides ope-
ratur charitate perfeda : per reliqua tum fa- " 
crificium paílionis, tum remiftio noftrorum 
fpeccatorum. Ergo omnia pertinent ad inte-

Lnc. ax. 

nem expreftam . Confequeniia ptobatur. 
quia tota propofitio manct fufpenfa, doñee 
omnia illa proferañtur. 

10. Confirmar hocipfum duplici fígno. 
Primo, quia omnia verbaprofert facerdos 

) eodem ritu 6¿ ceremonia, caheem manibus 
tenendo.Secundo,quiaLuc.zi. verba pofte-
riora incerpoountur prioribus, hoc modo: 
Hic calix nouum teHamentum e/fin meo fan-
guine . Signum igitur eft, omnia pertinere 
ad eífentiam form¿ , c í i m interponantur 
verbis íignificantibus conueríionem. Acce 
dit authontas Catechifmi Pij V. in quo om 
nia yerba dicuntur forma huius facramenti, 
iuftu cuius in commentarijs Romanis ex-
pundumeft commentum Caietani in artic. 
certium prfcitatx qu.yS.inquo S.Thomae 
fencentiam deferebat. 

11. De hac fententia dubitat Scotus in 
4. dift. 8. q. 2.a. 2. vbi docet, periculofum 
cíTejin hac re aliquid certi aíTererejfed tutius 
cfte.omnia verba Canonis i principioad fi-
nem vfque diflinde legere,cum intentione 
faciendi,quod facit Eccleíia: proefertim cíim 
nullum fit periculum ignorare , quae fint 
prascise verba formas vniufcuiufque facra
menti ad illud valide conficiendum ; ibíquc 
confutat nonnullos , qui hoc falfo affere 
bant. 

12. SECVNDA fententia docet, fola illa 
verba, Hk eíl calix fanguinis mei3 eftc de ef-
fentia form« confecrationis caliciSi reliqua 
tantüm efte neceflaria neceflitatc praccepti, 
faltem in Eoclefía Latina: Eft Alenf. 4. p.q. 
10. memb. 4. a. 2. 4 Bonauent. in 4. ¿uljBonauent 
8. p. 2. a. 1. q. 2. Durand. q. 2. Aureol. q. 2. ^ w r ^ -* . J • . %M rt Aureolus. 
a. 4. Maior. q. vmca, circa init ium. Marfil. Maior, 

Catechif. 
mus Rom. 

Caietmui. 

Scotus. 

Alenfis. 

q. 6. a. ií p. 2. §. fecundo videtur» Palatij difp. 
2. concl. 2. Gabriel, l ed , 55 in Canoncm 
MiíTae littera P. Caiet. loco praecitato a. 1. in 
impreftione Lugdunenfii Nugnez, & Co 
ninck ibidem eadem q. pr^citata a. 3. Suar. 
difp. éo. fed. 1. Vafq. difp. 15)3. cap. 3. Bsl-
larm. lib. 4. de facra- Eucha. cap. 14. Ema-
nuel. Sá verbo Mijfa n. 4. Syluij 3. p. q. 78. 
a. 3. & aliorum. 

13. Probatur hasc fententia 1. Nam fola 
hsev^rba reperiuntur apud omnes Euan-
geliftas & Liturgias fandorum: reliqua ve 
ró apud nullum Euangeliftaro, & approba-
tam liturgiam reperiuntur, vt funt tria illa, 
Aíyfterium fideiyk aterni: Haec enim in nul-
laliturgia, ne in S. Bafilij quidem , quae di
data cenfetur ab Angelo, pra:terquam in 
Romana,& Mozarabica leguntur:vel certe 
non omnia natrantur ab ómnibus Euangc-
lif t is , cum tamen ab ómnibus referantur 
priora verba conueríionem exprimentia 
Autigitur non finguli Euangelift» referunt 
eífentialia Verba formaequod credibile non 
eft^um hnguli narrent hiftoriam conrinen 
tem inftitutionem & praeceprum faciendi, 
quod fecit Chriftus , vt conftat ex illis ver 
bis, relatis á Luca,& Paulo tradentc Corin-
thijs ex mandato Dei , vt ipfe teftatur, for 
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mam & r u u m c o n f e c r a n d i , H o c facite tn 
rneam commemorationern . Auc totam Ecc l e -
í íam GríEcam, cum toe antiquifl imis P a t r í -
bus e r r a r e ^ u i in confecratione calicis quin
qué i l la verba o m i r r u n t , IS^oíti & aterm te-

• Jíamentiydc Myfteriumfidei.-quem f a n é errü" 
i rem nec pcrmirrerer , nec permirtere poíTcc 
¡ R o m a n a E c c l e í i a , fi cenferer, ea verba ne-
jce í lar ia eíTe ad conrecrar ionem,quin oppo-
jíírucn viderur í u p p o n e r e F l o r e n r i n u r n in i l -
lo decrcro, in quo doce^vnumquemque fa-

jeerdorem r e d e conficere i u x t a f u » Ecc le í i í e 
conruecudinem . N e c v l lam legitur cum 
G r a c i s de hac re c o n r r o u e r f í á m F l o r e n r . 
C o n c i l i u m h a b u i í l e . Dicete autem, vr C a -
preolus d i c i r , aur i l iam cum ror Parr ibus í n 
confecratione calicis errare , aur cum' ea 
Deum'ex peculiari d o l i ó difpenfare, e(l , aut 
R o m a n a m Ecclef iam fug i l l are ,qus ram i n -
rolerabilem errorem permurarjaut diuerfas 
i n d iuer í i s Ecclef i js facramentorum formas 
inrroducererquod m á x i m u m eífer inconue-
n i e n s , & occafio Schi fmat ic i s inter fideles. 

14. Secundo probarur a pariráte formas 
corporis , in qua verba i l la , Quod pro vobis 
tradetur^ n o n funr e í f e n t i a l i a : ergo nec in 
forma cal ic is verba i l la, Q u i pro vobis effiin-
detur, c u m eodem m o d o i l la , arque híec dc -
terminenr praedicarum p r o p o f í r i o n i s per 
tradit ionem c o r p o r i s , & e f f u í i o n e m fan-
guin i s . 

15. Tert i 'ó probatur r a t i o n e ; N a m hsec 
verba ab al i js pr^cifa , fufficienrer e x p r i -
munr conuerfionem vini in fanguinem : er 
go ea fola fufficiunr ad confecrarionem c a 
licis. Anrecedens patet. N a m ea fola ab alijs 
pra?cifa fignificant prasíenriam fanguinis 
fub fpeciebus v in i . C o n f e q u e n n a probarur: 
quia v e r b a r a c r a m e n r a l i a e í í i c i u n r , quod fí-
gnif icanr; ergo fi fola pr iora a p o f t é r i o r i b u s 
pra^cifa fígnificanr conuerfionem v i n i iq 
fanguinem , i l lum independenrer á fubfe-
quenribus efHciunt , quia'ftat im effedum 
prOducunf , atque eorura fignificatio cora-
pletur. 

16. T e r t i a fenrentia eft Sor i ín 4. dift. 
I I . q. i . a , 5. L e d c f m . in i . p. quart i ,q . 19.a.j. 
docentium , verba e í f ent ia l ia formae calicis 
e í íe fola i l la : H i c eB- ca l ix fanguinis rnei> re-
l í q u a vero eíTe t a n t ü m de f u b í t a n t i a & inte-
grirate forma: , quia ex intenrione Ecclefiac 
omnia c o t e u r r u n t ad confecrarionem. N e c 
íHirum, qujpd aliquid fit de fubftantia & i n -
tegritare ,& non de eílenria-, nam pr imo m a -
nus eft de fubftanria hominis , non ramen de 
e í fenr ia . S e c u n d ó P r o n o m e n meum, iongif-
fimaremporis mora p r o l a t u m , r o t u m e o n -
Currerer ad confecrarionem,cum rameh m i -
nor remporis mora fufficerer. T e r r i ó v b i 
Baptifmus celebrarur fub rrina merfiorie, 
omnes merfiones funt de integrirate , & 
concurrunr ad effedum B a p r i f m i , qui non 
p r o d u c i r u r , nifi ad poft'remam ; & rameh 
non omnes funr de e í fenr ia , nam fi quis i n -
tenderer per vnicam ranrúm baprizare , per-
ficereffacramenrum. Q u a r r ó a d d i t L e d e f -

ma pronomen, E g o , in forma baprifmi , aur 
poenirenriiE, n o n eft de e í f e n r i a , & ramen 
cum profertur, eft de fubftanria, & concur
rir ad e f f c d u m j i c u r p a r t í c u l a ^ « í w , i n v r r a -
que forma Euchatift ias . Q u ; n r ó in facra-
mento peenírenrise c o n f e í f i o vn ius peccati 
ven ia l i s , eft fu í f i c i ens ad e í í e n t i a m f a c r á -
m e n r i i n e o , qui carer confeienria peccari 
morral i s , & tamen fi fiar c o n f e í í i o p l u r i u m 
venia l ium,rora erit de fubftantia,& inregr i -
rare confeffionis. 

17. Sed há-c opinio probabi l i s non cftí 
nam aut prolatis primis verbis , fir conuer 
fio, aur non : fi fit: ergo quae fubfequunrur 
non funr n e c e í f a r i a , ac proinde n o n magis 
i l la erunrde fubftantia formq cal ic i s , quált i 
de fubftanria corporis erunt h á c , Quod pro 
vobis tradetur. S i f e c u n d u m :ergo funt ne 
ce í far ia , ac proinde eftenrialia, n o n m i m i s i 
quam priora conuerfionem expr iment ia 
Fruftra igirur in formis f a c r á m e n r o r u m di 
ftinguitur i d , quod eft de fubftanria ab eo3 
quod eft de e l í e n r i a : nam quidquid eft ne-
ceirarium ad facramentum perf ic iendum, 
n o n f o l ü m eft de fubftanria, fed er iamde ef-
fentiaformse facramenralis:6c c o n r r á , q u i d -
quid non eft neceflariiim ad facramenrum 
perf ic iendum, non f o l ú m n o n eft de effen 
c ia , fed nec de fubftanria : quia eíl'entia & 
fubftanria in formis f a c r á m e n r o r u m , qua: 
non habentefte, nifi ex i n f t i r ú t i o n e C h r i f t i , 
coincidunr in v n u m . 

18. Nec farisfacit Sotus, ideo verba i l l a Ja^ Soti 
dic i de fubftanria, non aurem de e í fenr ia 0fí«?'r*<í,r 
formar cal ic is , quia in arbitrio c o n í e c r a n r i s 
eft, ve) per i l la , vel fine i l l is conuerf ionem 
efficere.Quiafi facerdos,vt ipfeair , intendat 
per fola priora verba confecrare , confecra 
b i r , f á c r i l e g i u m ramen c o m m i t r e r , n o n fe 
conformando inrenrioni Ecc le í iac . S i vero 
non inrendatcbnfccrare,nif i per o m n i a ver 
ba forro£e,ficur inrendere renetur ex i n í l i r u ^ 
t o E c c l e f i s ordinanris , vr per o m n i a v e r b a 
c o n f e c r á r i o fiat,confecrario non perficierur, 
nifi in vlt imis v e r b i s ? n o n , i n q ü a m , f a r i s f a c i t , 
quoniam vt verba facramenralia e í í i c i a n r , 
quod fignificanr, noh pendent ex in tenr io 
ne miniftn,aur Ecclefiae,fed C h r i f t i . V n d e f i 
C h r i f t u s i n f t i t u i t , vr per o m n i a i l la confe
crár io perficiarur, eriamfi minifter inrendat 
per fola pr ima verba confecrare, n o n c o n -
fecrabir . C o n r r á vero , fi Chr i f tus inftiruit, 
vr per prima r a n t ü m verba í a c r a m e n t u m 
perficiarur , non erir in vo lunratc miniftn'i 
aut Ecclefise conuerfionem fufpendere vf-
que ad poftretna verba. 

19. A t dicet Sotus , totum hoc f a d u m ef-
fe ex diuina inftitutione,vt fi velit5poft]t m i 
nifter pirimis duntaxat v é r b i s conuerfionem 
efficere : fub precepto ramen teneri , vr per 
omnia verba forma: confecrarionem inten-
dar . Sed hoc vo lunrar ium eft, cum n u l l u m 
babear in rcl iquis facramentis exempluhi , 
in quibus rora fubftantialis perfedio & e í f i -
cacia pender 2i v o l ú n t a t e C h r i f t i , cerra v e r 
ba forma: dererminant i s . A l í o q u i fimilirer 
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3 3 8 . X X I V . Ve forma ficramenti EuchanfÍM, SeSiio L 
dicere qais poíTet, in arbicrio baptizantis , 
e í f e , veiper omnia, vel per primatantüm 
verbabaptifmi, cff'cdlum exprimentia, fa-
cramencum períicere. 

yiuthorü fententia. 
zo . Mea igitur in hac celcbri contio-

ucrfia fententia eft, nec fola prima verba 
conuerfionem exprimentia,nec reliqua om
nia fubfequentia, facramenti efFedus fígni-
ficantia,fed illa duntaxac, qu£e vnacum vini 
conueríione fanguinis etiam.pro nobis ef-
fufionem íignificant, elle de cíTentia confe-
crationiscalicis. Ratio mea fundamenralis 
hac eft. Ea verba funt de eíTentia formas ca-
licis,quíe ad^quatc exprimunt naturam Eu-
chariftia: c atqui natura Euchariftias non fo-
iüm conftat ex ratione facramenti,fed etiam 
ex racione facrificij. Nequit autem exprimi 
natura facrificij , nifi per fanguinis eífuíio-
nem : ftcut nec natura facramenti, niíiper 
fanguinis prgfentiam fub fpeciebus fenfibi-
libus vini . Vtraqueigirur verbaerunt de ef-
fentia formas calicis, & qua fanguinis pra-
fentiam fub fpeciebus feníibilibus , & quse 
fanguinis effuíionem íignificant . Maior 
conftat, tum a paritate formac baptifmi qui 
quoniam inftitutus ell ad profitendam fi-
dem , de eífenda formas ipíius non modo 
funt verba, quse effedum facramento pro-
prium íignificant ^ fed quae perfonarum et
iam Trinitatem, quod potiffimum eft Chri 
ftiana: fidei myfterium, exprimunt. Tum á 
pr io r i : quoniam ad hunc finem addita funt 
verba facramentis nouse legis, vtexplicitc 
fígnificent, xjuod facramenti natura iroplici 
té dicit. Vnde non fiiíKcit,vt folis rebus5fed 
etiam verbis, natura facramenti explicetur. 
Minor aífumpta conftat tum ex. verbis 
Chr i f t i : Hoc facite in meam commemoratiO" 

\nem ^ Luc. n . quibus verbis tefteTtident 
jfeíí. 22,. can. z . Chriftus ordinauit, vt rpfíus 
Corpus 5¿ fanguisab Apoftolis, eorumqje 
fucceílbribus in facrificium offerretur.Tum 
ex eodem Trident. ibidem can. | . vbidefinit 
in MiíTa non folüm dari nobis Chriftum ad 
manducandum, fed etiam in ea offern Deo 
verum & proprium facrificiuro.Tum ex for 
ma ipfa, qua facerdoci traditur poteftas in 
corpus & fanguinem Chr i f t i : in qua folüm 
exprimitur natura facrificij, tanquam prin-
cipalis finis Euchariftise : u4ccipe3 inquit,^o-
tefiatern offerendi facrificiiim in Ecclefia pro 
viuis & defantiis. Tum quia ratio facrificij 
eft nobilior,quám ratio facramenti: nam i l 
lud iramediaté rcfpicit Deum , in cuius do-
minij & excellentia: recognitionem oífer-
tur; hoc fanditatem noftram : ergo princi-
paliüsáChrifto intenta fuit ratio facrificij, 
quana facramenti. 

z i . Minor fubfumpta probatur : nam 
MHtbr ?. tefte Panl0 adHebr. 9. facrificium in fan-

jguinis effüfione completur & confumma-
ttur. Cuius ratio eft: quoniam per vidimam, 
/quam in facrificium Deo offerimus, prote-
fftamur illum eífe Authorcm vits & mortis. 

Lueoí i2. 
Conctl 
Trident' 

Porro viél;ima,qu2E in facrificium Deo offer-
rur, non eft apta ad proreftandum illum eífe 
Authorem vita & mortis,nifi per fanguinis 
efFufíonem. Nam quamdiu animal-non im-
molatur per fanguinis effufionem , non re-
prasfentat domínium, quod Deus habet in 
vitam Se morté omniura. Cüm igitur vtra* 
que ratio & facramenti,^: facrificij,ex infti 
tutione Chrifti fir de eflentia huius myfte
r i j , non pocerit vna perfici abfque alia. 

n. Nec dici poteft, priüs perfici facra-
mencum, per vini in fanguinem conuerfio-
nem, qua ad facrificium prafupponiturj 
tum facrificium ipfum per verba exprimen
tia fanguinis efftilionem : primo quia hoc 
dici non poteft de baptifmo , qui non priüs 
perficiturin rationc facramenti, quam in 
ratione proteftationis fidei. Secundó quia 
ipfa fanguinis confecratio ex modo, quo in 
hoc facramento íir per facramentalcm fe
paracionem á corpore, eft re ipfa ex inftitu-
cione Chrifti perfedum 8c completum fa
crificium : ergo non íit ante prolationem 
verborum,perfediim facrificium exprimen-
rium. AnteCedcns patet: nam íicut per rea-
lem & cruenram feparacionem fanguinis a 
corpore confummatum fuit facrificium eru-
cis:ita per facramentalcm & incruentara fe
paracionem fanguinis á corpore con fumma-
rur facrificium Altaris , quod crucis facrifi
cium reprafentat. Confequentia vero pro
batur : quia quando eífedus facramenti in 
eludir aliquid, quod figmficatur á forma fa
cramenti, non ponitur in re, niíí proferatur 
tota forma facramenti, á qua talis effedus 
fignificatur. Quia cüm forma facramento-
rum efiñeianr, quod íignificant, nunquam 
earum effedus ponuntur in re, nifi ponatur 
ipforum íignificatio , per quam formaliter 
caufantur . Cüm igitur confecratio fangui 
nis íit effedus formf fanguinisjincludatque 
re ipfa ex Chrifti inftitutione naturam per-
fedi facrificij, non poreft re ipfa poni ante 
prolationem totius forma, quae perfedura 
facrificium íignificat. 

23. Confirmacur. Non minüs Euchariftia 
caufatur á verbis forma in ratione facrifi 
cij,quam in ratione facramenti: atqui in ra 
tione facramenti non caufatur , doñee pro
feratur tota forma , á qua exprimitur in ra
tione facramentñergo nequecaufatur in ra
tione facrificij, doñee proferatur rota for
ma, á qua exprimitur in ratiope facrificij. 
Ergo íi confecratio fanguinis^ vt facramen-
raliter feparati á corpore re ipfa ex inftitu
tione Chriftieftperfedium facrificium,non 
ponetur, doñee proferatur rota forma illud 
íignificans. Minor conftat: quia in ratione 
facramenti caufatur a forma , quatenus ab 
illa íignificatur. Maior probatur : quia cüm 
ad vtrumque íignificandum, ex inftitutione 
Chrifti í intadiunda verba; ñeque íit maior 
ratio de vno, quam de alio, idem dicendum 
cric de vtroque. 

24. Arque hrc confirmar exemplum ba-

Non perfici 
prtus fuera 
mentum 
quam fa. 
rrtfctum in 
Euchari
ftia. < 

paritate 
baptijm'*, 

ptifmi,cuius foimajquia no folüm fignificat;^, (enñf-
gratiami mattontí. 
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Verha effen-
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Matih. 16. 
Mari. 14. 
Luc. 2i. 
Liturgia 
S.lftcobi, 

S. Marci, 

S, Jtajtlij. 

S. Chryfo' 
ftomi, 

Liturgia 
JEthiopum, 

Liturgia 
MozArabü. 

liturgia 
S. Fetri. 

granara regeneranuarn,quam c a u í a t j f e d ec-
lara fidei p r o t e f t a c i o n é , ad quam proteftan-
dam fpecialem confert grat iam, non f o l ü m 
ad í u n m cfireótum caufAndum concurric per 
verba e x p r i m é t i a graciam generatiuam,fed 
c t iamper re l iqua5í ide i proteftacionem fígni-
ficantia. N e c aneé confert gratiam gencra-
t iuam,quara omnia ipfius verba, etiam fidei 
proteftacionem e x p r i m é t i a j e í f e r a n t i i r : c ú m 
tamen non ira i n t r i n f e c é & per fe gratia ge-
n e r a c í u a i n c l u d a t fideji proteftacionem, í icut 
fanguinis c o n f e c r a t i o á corpore facramen-
talicer feparati nacuram per fed i facrificij: 
i g i t u r f í eÉfeólus formas baf t i fmi n ó p o n i t u r 
i n r e , ni í i pirofératur cota forma , etiam quo 
ad verba , q u » fidei proteftacionem expr i -
m u n t : ñ e q u e a fortiori re ipfa pouetur e í fe -
¿tus form¿E confecrationis f a n g u i n i s , ni í i 
tota forma fanguinis proferatur, etiam fe-
c u n d ú m vierba> q u s naturam perfedti'facri-
ficij e x p r í m u n c : c ú m n o n m i n ü s h x c í inc 
a d i u m í i a ad pcrfc<^um facrificium in hoc 
myfterio e x p r i r a e n d u m , q u á m i l la ad fidei 
ChriftiansB proteftationem i n tjaptifmo fi-
gnificandam. 

!•) . E x his coll igo, haec omnia &c fola eíTe 
de e í f en t ia forma: calicis : fíic e í i c a l i x f m -
.guinis mei, qui pro vohtSi feu pro mnltis effuri' 
</ í í«r - te i iqua vero eíí¿ t a n t ü m accidental ia , 
^uibus adhuc non prolacis, fierec confecra-
tio fanguinis : tum quia hasc fola & omnia 
referuncur á í i n g u l i s Euangeliftis>Matth.25. 
M a r . 14. L o ¿ . 1%. T u m quia ea in ó m n i b u s 
approbatis l i turgi js reperiuntur.vt i n l i t u r 
gia S. l a c o b i : H i c e B fangHis metfs noni T e -
ftameftti, ejai pro vohis & multis effurídkHr & 
daturinremijjionem peccatorum. I n l i turgia 
S. M a r c i : H i c e í í enim fatiguisineus n o n i T e -
fiamentirfui pro vohis & mnltis BffHnditHr̂  & 
diflribuitur in remiflionem peccatorum, I n l i 
turgia S. Bafi l i j»qua: d i d a t a dicicur ab A n 
gelo , H i c efl f a n g u i í meus noHÍTe¡ tament i i 
qui pro vobis & multis ejfnndetur inrewijfio-' 
nem peccatorum. I n l i turgia S . C h r y f o í i o m i ; 
H i c efl enim fa t igá i s metts noui T e í l a m e m i , 
qui pro vohis & p l u r i m s ejfundetur in remif-
(ionem peccatorum: I n l iturgia ^ t h i o p u m , 
cuius A u t h o r cenfetur Matthasus Apofto-
íus : H i c eft cal ix fanguinis mei, yni pro vohis 
ejfundetur, & pro redemptione multorum. ¿ i -
men. I n l i turgia M o z a r a b u m , cuius fangui 
nis forma eft eadem, q u s R o m a n a : . P o r r o 
haec cam Euangel ir tarum,quam l i turg iarum 
o m n i u m in eadem verba confenfus & c o n -
fpiratio certum teft imonium faci t , ea e í í e 
de eíTcntia formas cal ic is: a l ioqui í ícut á fin-
gulis omiíTa funt qusedam verba non cíTen-
r ia l ia , ita ab aliquo E u á g e l i f t a , vel in al iqua 
l i turgia o m i í í a fuiíTenc hasc , tanquam n o n 
neceffaria ad confecrationis validicacem. 

26. Obijcies liturgia S . P e t r i A p o -

27. Refpondeo praed ió lam l i turgiam 
none l feauchenc icam: tum qu iad ic i cur can 
t í i m edita ñ u d i o G u l i e l m i L o n d a n i Epifco . 
pi G a n d a u e n f í s : nullus euim anciquus Au
thor de i l la ment ionem facit. T u m maximc> 
quoniam in ea pro forma c o r p o r i s , ponun-
rur i l la verba , Quodpro vohis f rang i tur . V e 
rof imi leautem noneftj hac forma cofporis 
vfum fuiíTe i n fuá l iturgia pr iraum Chr i f t i 
V i c a r i u m : a l ioqui eadem forma vfi f u i í f e n t 
re l iqui Ponc i f í ce s ipfius fuece íTores , qui quo 
ad fíeri poteft, omnes ad n o r m a m Pctr i , can 
quam ex immediata C h r i f t i i n f t r u d i o n e 
h s c ipfa esequemis , v n a n i m i confenfu fe 
conforrnant . V n d e cer tum mihicft^ Petrum 
non alia pro calicis forma v fum f u i í T c q u á m 
modo veitur R o m a n a Ecclef ia j quac c o n -
ftantiffimé fecuca e f tPetr i veft igia . Q u o d 
etiam teftatur B e l l a r m . l ib . 4. de facra. E u -
char. cap. 1 

28. Ohijcies 2 .Author i ta tem c a p i t i s , ^ ' ^ 
for^wj^de c o n f e c r a t . d i f t » 2. Cy .pr ian i de cos-
na D o r o i n i , A m b r o f í j l ib. 4. de facra. cap. 5. 
D a m a f c . l i b . 4. fidei,cap. 14. qui omnes pro 
forma calicis allignanc f o l ü m haic verba: 
H i c efl fanguis rneus, 

2p. Refpondeo i . l i q c verba a b h i s A u * 
thoribus non a í l jgnar i ,vc f u í í i c i e n t i a a d E u -
charift iam conficiendam, ni í i tacice fub i n -
te l ledis reliquis v e r b i s , quffi ad facrificium 
exprimedum neceíTaria funtjqua: breuitatis 
caufa omictuntur , v t a p e r t é c o n f t a t e x D a -
mafceno,qui priíls omuiah^c verbaaf f igna-
uerat; H i c meus eft fanguis noui Teftamenti, 
qui pro vohis ejfundetur inremijfionem pecca
torum' P o í l e a vero breuitatis e r g o , f u b i n t c l 
le(3;is ijSj q u » antea af f ignauerar*fo lüra hasc 
quatuor enumerat : H i c meus efl fanguis. 
Secundo cpncedi poteft haec t a n t ü m verba 
ab his Patr ibus affignari v t fufficientia ad 
Euchar i f t iam conficiendam, inter im oppo-
fícamfentétiam pon i m p r o b a n d o , fed h a n c 
vt p r o b a b i í e m fequendo, quam etiam nos 
ipfí probabilefti cenfemus , licet noftram 
probabil iorcra ob r a t i o n e s f u p t á a f í i g n a t a s . 

?p. Ohijcies A u t h o t i t a t c m P a u l i 1. C o -
r i n t h . i x . v b i pro f o r m a calicis aflignat tan
t ü m verba i l la : H i c cal ix nouum Teflamen-
tum efl inrneo fanguine. Refpondeo ib i P a u -
i u m n o n pr$fcr iberc formam huius facra-
menci , a l ioqui non a d d i d i í í e t i n f o r m a Cor-
pojris, Quodpro vohis tradetur : fed t a n t ü m 
voluifle Cor inchios docere,fe haec á C h r i f t o 
a c c e p i í í e . V n d e ^ p o t i u s vtriufque facrament i 
forma f u p p o í i t a , eos adhortatur ad dignan) 
tanti facrarinentiperceptionem. 

31. O^/VíV; 4. N o n eft haec facrificij ex* 
p r e ü i o neceíTaria i n forma c o r p o r i s : ergo 
ñ e q u e in forma fanguinis : c ú m non m i n ü s 
ad facrificium incruentum MifTs , concurrat 
corpus ? q u á m fanguis '.ficuc ad facrificium 

Ait Sellar 
minus. 
Ad cap, 
quia cor-
fus.. 
Cypriatt' 
Amhrof. 
Damafl» 

A Gtiiliel. 
tnoLondano 
eiitta/n. 

Ad I . Co-
rinth.it. 

ftoli,quac habecurin fine pr imi t o m i B i b l i o - 1 cruentum crucis , cuius hoc eft realiter ex 
t h e c s Patrum^non habentur^nifi haec verba 
pro calicis forma: H i c eft fanguis meus a. er 
go non in ó m n i b u s l iturgijs habecur ver-
h u m , ejfundetur. 

p r e í f i u u m , non m i n ü s concurr i r c o r p u s , 
s q u á m fanguis. 

51. Refpondeo negando confequentiam. 
R a r i o di fer irpinis: quia corpus ad f icr i f i -

T o m . f r I I r D e Sacramentis. F f cium .,«-,•4. ^ 
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i c i u m c o n c ü r r i t inchoaciuc , fanguis vero 

^«•Hf i í r . í . l co fnp lc t iuécnam.vc ex Paulo ad Hebraeosp. 
c o l l i g i c u r , f a c r i í i c i u m infanguiniseffufionc 
completar 6c confummatur : igitur potiüs 
expreí f io racrificij í ieri debuit in fanguine, 
quám in c o r p o r e , quia corpus t a m ü m i n -
choat, faoguis verbconip lec & perficit fa-
crificium. 

53. Obijcies 5. SufficiCjVt in hoc facramen-
to ratio facrificij exprimatur per facramen-
talcra feparationcm fanguinis a corpore, 
q u x maior eft, & expreílior, quam per ver
ba. Rcfponcíeo negandoaíTumpturatnam in 
reliquis facramentis non fufficic, ve cíFeñus 
facramenti exprimatur folis rebus, fed re-
quiritur, vt etiam exprimatur verbis íigni-
ficantibusid ipfum ,quod res repraerentanc. 
Non enim fat eft ad eíFectum baptifmi, 
confirmationis,confeffionis>& otdinis tt* 
primendum, Tola aqus afperíio, frontis in-
ünélió, pcenitentis confeífio, & facerdocis 
fuper abrolucndum manuum impofitio, vel 
ad presbytcratura vn¿tio manuum ordi-
nandi3& Epifcopaliura manuum impofítio: 
Ted requiritur propria forma in vnoquoque 
facraméto idipfum verbis fignificans, quod 
res ipfae exprimunt. Ergo nec fat erit ad fa-
crificium nouze legis éxprimendum fola ex
preífio rcrum,rcd requiritur praetereafigni-
íicatio verborumjcum non minüs fignifica-
tio facrificij, quam facramenti in noualege 
ordinata íi tad inftituendos Chriftifideles. 

34. Obijcies 6. In facramento P^nitehtias 
non funt neceíTaria illa verba , u4 ptecatis 
tais, fed fuíficiunt tántüm hxc tdbfiltíd te: 
ergo nec in facramento Euchariíli« funt 
neceíTaria illa verba.,Qui pro wobis eff'unde' 
tur : fed fuíficiunt tantúm hatC, Hiceít fan-
gtás meus . Confequcntia probatur : ideo 
verba i l la , ¿4 peccatis tuis , in facramento 
pesnitcntiae non funt neceífariaiquia pecca-
ta confeíTa fuíficienter imelliguntur mate-
ria,in quam cadere debet abfolutio facerdo-
tis ex círcumftantijs, quibus illa hic 6¿ nunc 
á pcenitente fubijciuntur clauibus : atqui 
fuíficienter etiam intelligitur racio facrificij 
incruenti in MiCTa per folam facramencaienj 
feparationem fanguinis i cotpore : igitur 
non funt neccífana alia verba iilud expri-
mentia. 

3,5. Refpondeo : quidquid íit de antece
dente, de quo tomo fequenti: negatur c o n -
fcquentia : ratio diferiminis eft : nam pofita 
peccatorum confeílione,á penitente faóte, 
folailla verba, Abfoluo /r,fuíficienter ac de-
terrainatc exprimutK naturam huius facra
menti, quae eft confefla peccata remitterc. 
At etiam pofuá facramentali feparatione 
corporis á fanguinejnon fuíficienter per 

pro vobis ejfftndeturjqaibüs taatum detetrai 
naté exprimitur natura facrificij vt condi 
ftinóki a natura facramenti. 

36. Obijcies 7. Ex Concilio Fiorent. ha 
bemus, formam huius facramenti, eífe ver 
ba ipfafaluatoris, quibus facerdos in perfo 
na Chrifti loquens hocconfidt facramen-
tum: fed verba i l i a , ^¿ pro vobis, vel pro mnU 
tis rjfHndethr, non profert facerdos in perfo-
na Chrifti,cúm folümreciiatiuc,non autera 
enunciatiuc illa proferat, cüm non ampliús 
Chrifti fanguis fit effundcndus ifolíím au-' 
tem ea in perfona Chrifti facerdos enun
ciar, quo: enunciatiuc profert. 

37. Refpondeo negando minorem : ete-
nim facerdos non folum induit perfonam 
Chrifti in proferendis verbis formas enun 
ciatiucfupra pr^fentem materiam,fed eciam 
conftiiuendo fe per impiieitam & genera 
lem inttntíonem ptsefentem tempori, quo 
illa fuerunt i Ghrifto prolata. CJuare pote 
r i t facerdos nunc in perfona Chrifti pro 
tetnpore,quo Chriftus illa protulit , verfc & 
enunciatiué dicere, Hic e/i calix fanguinis 
?neit<jui pro vobis effnndetHr, vt infrá fed, 4. 
fuCúsexpIicabitur. 

38. Obijcies i . Sequeretur, etiam necef 
faria eífe vltima verba^ in remijfionem pteca-
tornm : nam illa cxpjrimunt naturam facrifi 
cij propitiatorij . Refpondeo nego feque^ 
lam. Ad cuius probationcm nego,hoc facri-
ficium ex fuá inftitutione limitari ad facri-
fícium propitiatorium » licec hoc íit in co 
principale, fed ad omne genus facrificij, 
quod pouft pro nobis o£Ferri, hoc autem fa-
tis exprimitur per verba illa, Qjti pro webis 
ejfnntietür. 

39. Obijcies p. Sacrificium non^onftat 
ex vcrbis,fed ex rebus: ergo ad illud éxpri
mendum non funt neceíTaria verba, fed fu'f-
ficiuntres. Cúm igitur fanguinis confecra-
tio facraraentaliterá corpore feparati fuffi-
cienter reprefentet naturam facrificij cruen-
t i in cruce peradi , non erunt neceíTaria 
verba ad illud éxprimendum. Antecedcns 
probatur: nam per hftCjfa^rificium differt i 
facramento, quod hoc conftat ex rebus & 
verbisjillud ex folis rebus. 

40. Refpondeo diftinguendo primum 
confequens : non fpnt neceíTaria verba in 
hoc facrificio, vt facrificium eft formaliter, 
concedo: vt facratnentum eft, negó : eft au
tem facrificium formaliter, quatenus oíFer 
tur Deo ; facramentum vero, quatenus ex 
primitur & fignificatur nobis: non enim fo
lum nobis exprimitur vi facramentum eft, 
hoc eft, vt eft fanétificatiuum animarum, 
fed etiam vt protcftatiuum eft incrcati do-
minij : atque adeo non folüm vt facramen-

Concii] 
Flortnt, 

lucharifii» 
non efi fo
lum propi-a 
tiatorium 
facrifi. 
cium. 

la.',fCíha.iHic efi calix fanguinis mei,cxpvimi- i tum^ed etiam vt facrificium debet exprimí 
tur natura facrificij, quippc quaz fignificare 
poíTunt folam naturam huius facramenti, 
quar permodum petfefti conuiuij continet 
cibum feparatum i potu . Vt igitur deter
mínate fígnificent naturam facrificij debent 
dererminari per fnbfequcntía verba, O ni 

&c fignificari nobis. Sicut verba facramenti 
baptifmi, non íolíim íignificanc fandkiutcm 
regeneratiuam anims,fed etiam Chriftianse 
fidei profcíllonem. Efto igitur ad hoc facri
ficium non requiraníur verba , quatenus 
protcftariuum eft diuini dominij atque ex-

cellentias, 
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vefetiam per modum facrificijtergo ad hoc,l 
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ccJlentiíE, quoniam ad hoc íuíftcerent tan-
lúm res: requiruncur tamen,vt hsc ^pfa in-
creaci dorainij atque excellentiae protefta-
tio cxprimacur nobis : fub qüa formalicare 
induic rationem facramenci: nam vhimatc 

'hjtc íacnhcij fignificatio ordinatur ad no-
líram inllru¿lionem & cruditionem , qaod 
ellproprium facramenti. Quia vero verba 
facramencalia non íblüm íignificant , fed 
eciam cauíant fuum fignificatum, verba hsec 
non folüm íignificant íacriíicium., fed illüd 
eciam caufanc. Ratio vero, cur adracrifi-
cium rufficianc tes,ñon autemad facramen-
tunijeftiquiafacrificium dingitur ád Deum, 
qui non egec verbís , ve nos intelligal : fed 
íuííiciunc res ad ipfum colendum ordinata?. 
Sacramentum vero dirigitur ad nos , qüi 
expreffiüs per vcrbajqaam per res intelligi-
mus & cradimur. Vndé alijs terminis dici 
poteftj verba non requiri ad facrí^ciumvc 
íiCjfedad Tacrificium Euangelicum. 

I 41. Obijcies 10. Sola verba conueríiüa 
calicis non folüm ponunt fanguinem my-
ílicé íeparatum á corpore, fed eciam íigniíi-
canc ilium, ve myfticé á corpore fepararum: 
ergo íuffidlenter explicanc illum iri racione 
facrificijíergo non íunt neceíTaria aliá Verba 
ad illum fub racione facnficij exprimeh-
dtim.Poftérior confeqüencia clara eft.Prior 
probatur:nam ficuc integra nacura facrifici j 
coníiític in feparatione fangainis á corpore 
vidimac: ica exprelía íignificario feparátio-
n s fanguinis a corpore victimas fuffic^enter 
explicat naturam facrifici). Sicut quia na
tura facramenci pcenitentiasconfiftitih gra
da remifliua peccatorum, exprelía figmfica-
cio remiffionis peccacorum fufficiencer & 
adajquaté explicat nacuram facramenti pec-
nitentisetcílm verba in facramentis non de-
beant plus exprimere, quám res ipfíe facra-
menrales exprimunt. Antecedens vérb pro-
batur : nam verba coniierfíua calicis non 
fülüm conftituunt fanguinem fub fpecie-
bus vini á fpeciebus corporis feparatis,fed 
etiam v i fuae.fignificacionis formalis ñon 
important, niíi folum fanguinem vt c-ondi-
ftinótum a corp^e:ergo non folúm ponunt 
fangumem myfticc fepafatum á corpore, 
fed etiam fignificant illum vt myfticé fepa-
ratum á corpore, quia efficiunt illum my fti
cc íeparatum á corpore, fignificando illum 
myfticé á ebrpore íeparatum. 

41. Refpondeo negando vtramquecon-
fequenciam.Namefto fola verba exprimen-
tia conueríionem non modo íignifícent 
Corpus & fanguinem myfticé feparata inter 
fe. verüm etiam ipfam aélionem, quam my
fticé inter fe inuicem feparanturjadhuc ne
gó , per hace fufficienter exprimí naturam 
facrifici). Ratio eft: quia non folum termini 
ipfi corpas & fanguis, vt feparatim fub di-
uerfis fpeciebus in altaripofíii , fed eciam 
a6Uo myfticé feparans fanguinem á corpo
re in altarij eft de fe indifíercns,vt íit fepára-
ciua corporis & fanguinis fub fpeciebus pa-
nis'gg vini per modum cibi &: pocus tantüm, 

ve non tantüm íit ad ió myfticé feparatiua 
corporis & fanguinis per-modum cibi &:po 
tus , fed etiam per modum facrifici), debet 
expnmi & íigmficari per verbum Sffunde^ 
tur. Conféquentia patet: quiain forma ca
licis non eft aliud verbum3quod poífit a^io-
nem ipyííice feparariUam fanguinis áco r 
pore determinare ad attionem etiam facri-
ficaciuam, quam prqdidura verbum Effttn 
á e t u r : nám hoc perfeóté explicat adionem 
ipfam, per quam vi$:ima immolacur. Anee* 
cedens probacür : nam fi hoc facramencum 
infticutum fuiííet tantüm per modum cibi 
& potus fpirituaIis,non potuiftet congruen 
ciüs infticui, quám per materias & verba 
cortuerfiua , quibus defaíbo infticutum e^: 
cúm tam materia pañis & vin i , quám verba 
exprimentia corpus 5c fanguinem fepáracim 
poíita fub fpeciebus pañis & v i n i , valdc 
congruanc huic facramencoj,' quacenus eft 
fpincuale conUiuium animatiím. Nam íicur 
in conuiuip materiali cibus dacur fepararus 
ápotU : ita in hoccOnuiuio fpirituali cibus 
datur myfticé feparatus á potu . íg i turnec 

I materiaSj in quibüs hoc facrameBtCum eftiti 
ftitutum; ñecfola verba Cbnuerfiua, funt de 
fe detetmfinata ad fácrificium exprimen-
dum:alioc[ui non potüiírec per has riYa'ecrias, 
& per híeC verba cdnuerfiua infticui iri ra-
e i o n e f á c rá m e n c i , ^ í f i é t i a rti i n ft i c u e t e t u r 
in racione facrifici^ . '£'fto igicür fota vecba 
conucifiua non modo fígnificene Corpus & 
fanguinem myftieb feparacaincer fe/íed ec
iam attionem, qua h$ceadem myfticc incer 
fe fubidiüerfis fpeciebus feparancur, adhuc 
ralis fignificacio non eft fufficicns ad expri-
mendam nacuram fterifieij , cüm toca ha:c 
íignificatio terminari potuiftet ad foíam íñá 
turam facramenti, ve fpirituale contiiuium 

43. Obijcies 11. Gultus Dei eft de intrin 
feca ñatura facrificij, cíim omne facrificíum 
eircñcialiter dirigacur ad culcum Dei : ¿c ta-
meninhoc facrificioñoñ exptimicur cultus 

, Dei: crgo ñon eíic necefl'e, exprimí naeuram 
faerrficij ." Conefa verb ly Pro vobis\ f tu pro 
f»«//¿roon,percineñc ad eíTenciam facrifici): 
ergofruftra ponuntur ve eííeneialieer ime-
grancia formara calicis. 

44. Refpondeodiftinguendoroinorem: 
cultus Dei in hoc facriíicio non exprimicur 
explicicé & in fe, concedo i implicicé&in 
alio, negó : nam exprimicur per ly pro vobts, 
vel profnHltis. Nam hoc ipfo.qubd oífertur 
pro nobis/feu in bonum, & emolumentum 
noftrum, cedic in culcum 6<: honorem Dei. 
Imó non poceft in borium noftrum oíferri, 
niíi dirigacur in cültú Dei. Cgrerüm pociüs y ^ , ^ y^" 
expreífa eft relatio in bonum noftrum,quámyrflweM/í)'*!-

T o m . í r 1 1 , D e Sacramentis. 

in cultura Dei: quia cultus Dei eft ratio ^ U e ñ e r k * 
nerica eífentiáliter imbibira in x f a t z ú o n z r*<:™tfcn' 
fpecifica. Vudc expreíta racione f p e c i f i c a / i ^ ^ ^ 
quar eft relario a¿ bonum noftrum, in ea ex- conferunt, 
primitür rácio genérica cultus diuiñi. Gtín- non expri-
crá vero in ratione genérica non expeimirur tnatur^x* 

" r r pltcitek 
r f ; racio 
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ratio Tpccifica. Qui roodus exprimendi k r -
uatur in ómnibus íacramencis. Nam ñeque 
in Baptifmo, aut Confirmatione , ñeque in 
Pccnircntia , autOrdinc, vel Extrema v n -
dione exprimirur genérica ratio fan<3ica-
ris , quam quodlibet facramcnfum per fe 
ccnferc^ed foja ratio fpccificajin quaeíTen-
rialiter includitur genérica. Vr in Baplifmo 
ratio ablutiua peccati, in Confirmatione ra
tio rd|)oratiua gratias, in Posnireniia ratio 
remííliua pcccacorunn , in Ordine poteftas 
digné oflfcrendi facrifícium, in Extrema vn-
<Stione ratio deletiua reliquianim peccaro» 
rum- Vnde negandum eftjrefpeélum ad bo-
num ñoílrum non pertinere faltem fecun-
datió ad eíTentiam huius facrificij. Nam l i -
cetChriftus illud^pcimarib inftitu.erit pro-
prcr cuJtum Pei/ecundarib tamen ilkid in -
ilítuit propter bonum noftrum,vt colligitur 
ex vcrbis» qqibus illud cxpreílit. 

41;. A tquj£odera modo , inqutes , dici 
pofTet , implieitc tantüm exprimi á^ionem 

uam íanguinis per fola verba ¿onuer-
íiuacalic¡s,íicut implieitc exprimitur cultus 
Dei. Sed negatup antecedens : nam perver-
bum Effuftfletur exprimitur ipfa ratio facri-
fici) íimpliciter, quia per illud primó deter-
minatur adío ipfa conflitutiua fanguinis 
fub fpeciebus vini , quse de fe erat indiífercs, 
vt effet vel fola adió refeftiua animaí, vel 
ettam factificatiua, vt ílet etiam proadionc 
íacrifi.catiua- Ac vero ísne exprcíTa fignifica-
tione cultus d iu in i , habetur ratio facrificij 
íimpliciter , per ipfum rcfpedum effufionis 
fanguinis in bonum noftrum, 

46.. Inftabis : ergo faltem non funt nc-
ceíTariailla verba Tro vobis, feu 'Pro mnltis: 
cüm fatis natura facrificij exprimatur per 
verbumSjfnndet¡ir.Sed negatur confequen-
tia . Erenim nifi exprimatur finis, in quem 
jfanguinis eííufío dirigitur , ratio facrificij 
non exprimitur,cüm poífit fanguis e íund i , 
&Tion per raodum facrificij, finimirumin 
nullius cultum, & emolumétum effundatur. 
Vt igitur fignificarctur,quód calis effuíío fu
tura erat per modum facrificij,explicarafuit 
per refpcdum ad bonum noftrum, fine quo 
effufioindifferens erat, vt eíTct per modum 
facrificij, vel per modum purac effufionis. 

47. • Ad fundamentum primse fententia: 
negandü eft,omnia verba, qua: determinant 
praedicatum, efle de eífentia forroaEj alioqui 
in abfolutione facramentalí verba illa,^Jw 
nomine Futris &cc. quíe determinant pra:di-
catum fotmae Sacramenti pcEnitentisc,eírent 
de eífentia. Sola igitur verba> qusdctcrmi* 
nant praídicatum ad rationem facrificij, 
quod Eucharifti^ eft eírentialc,fupt de eífen
tia formae calicis . Cüm autem dicitur, tota 
propofitio manet fufpenfa, doñee omnia 
verba in ca contenta proferantur, intell i-
gendum eftdeverbis decerminátibus illam 
ad aliquid eífentiaic, non autem ad aliquid 
accidéntale. Qtiod autem omnia verba for
ma; calicis proferantur eodem riru, ad fum-
mumprobat, omnia illa efl'e fub prascepto 

Lúe. 2i. 

Ad Catech. 
Rom. 

fie profcrenda.Quod vero interdú ab Euan-
geliftis verba pofteriora interponácur prio-
ribus,non eft eíficax argumentum ad pro-
bandum, omnia verba, quae interponantur 
eífe de eíTentiauum quia Matth^us in forma 
calicis cum .verbis prionbus , inte'rponit 
coniuétioncm Enim q̂ux tamen in omnium 
fententia non eft de eífentia. Tum quia non 
femper Euangeiiftaí referunt verba ordine, 
quo fuerunt á Ghrifto prolata, vt conftatde 
Luca ti. qui confecrationem calicis pnepo 
nit confecrationrpanis. Tum máxime,quo-
niam interdum talem verborum interpoíi-
tion'em requiric ordo & eontextus ipfeora-
tionis. 

48. Ad authoritatem Catechifmi, re-
fpondeo, faepe á Doótoribus appellari for-
mam faeramcnti,non folüm verba eífentia-
lia , fed etiam accidentalia, qua: mifcentür 
cum efllntialibus:vt patct de forma abfolu-
t ion í s , qux dicitur vna forma , ctiamfinon 
omnia verba,qu<e includit, fint i l l i eífentia-
l ia : Ratio eft, quiadeillis tanquamdc vna 
oratione habetur eadem ratio. Quod autem 
Pius V. expunxcrít Commcntaiium Ca¡e-pf-/fí v 
canijpotiús noftram confirmar Tcntentiam: Caiet, * 
nam ille putabát, in folis prirais verbis fíen 
confecrationem. 

49. Argumenta vero fecund» fenten 
tÍ£E,quatenus faciunt contra nos,foluta ma 
nent ex didis. 

50. Ad arguraéta autem tertise fententiíe. 
Ad primum patct ex di¿Hs .t Ad fecundum 
dico, id prqucnireex eo> quod non perficia-
tur facramcntumjdoñee compleatur mora-
lis fignificatiopropofitionis:&quiailla non 
completur, doñee proferatur pronomen, 
Meum, ideo per accidens eft, quod illud 
longiori,aut breuiori tcrtipore proferatur. 

51. Adtertium refpondeoudeo baptif-
mum non perfici, nifi poft trinam merfío-
nem , quia non folent omnia verba formíe 
abfolui, niíi in vltima merfione: fecus íi 
omnia abfoluantur in prima merfione, nam 
tune ín ea completur facramentum.-

52. Ad quartum negó, tam pronomen 
EgOy in forma baptifmi^ vel pcenitcntiae, 
quam particulam eoniundiuam Enim» in 
forma Euchariftia;, eífe de fubftancia facra-
menti« cüm poílit fine lilis facramentum 
perfici. 

^5. Ad quintum difpareft ratio de ma
teria poenitentiac, qus funt pcccata eónfeífa, 

, & de forma calicis: íiquidem illa non eft de-
terminata ad hcec, vel illa peccata, íed eft 
eonfeíCo vel omnium mortalium , vel ve-
riialium , quas volucrit poenitcns elauibus 
fubijeerc. Vndcquoad hoc,materia con-
feftionis pendet ex volúntate poenitentisrat 
forma facramenti eft certa & definita ex in 
ftitutionc Chrifti. 

SECTIO 
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S E C T I O i r . 

A n eiflem <-verbü Chrifiuf confccrauit̂  
qnihus nos confecramus ? 

tfegant. 
Innoceníilíi 
II!. . 

Alpkonfuí 
S-almeron. 

R I M A fententia negat: quam do-

Concilihm 
Ilorent. 

Maft'h. * 6 

54 . 
cuit In nocen tius I l l . i i b . 4 . de mytt. 

MiflíB cap. 17* & fecutus eft Mayronus in 
4, dift. 8. q.'vnica, a. I).infine, & multi alij, 
quos citat Vafquez difp. 157. cap. 1. & A l -
phonfus Salmerón lib.9. trad. 1?. qui hanc 
eandem ' fententiam non modo pluribus. 
confirmar rationibus , fed omnia etiam ar
gumenta foluit, quae cohrra illam ficri pof-
funt: non quod eam ipfe probabile'm exifti-
metjVtnonnulliforte noritoturti ipfíus tra-
¿fcatium legentes putarunt; fed vr clanüs ap-
pareat veritas-oppofitae fententia?, v t i n fine 
tradatus his verbis teftatur: H<tcidcirco tam 
líite a meallata funt ad hanc firmanddm fen-
tentiampnonqiiod'foñ Concilij Florentini de-
cretHm3tam vnanimiterin Scholis receptHMy & 
dnre ab s/ídnerfariji exflicdt'Utn̂ tutam eam 
exiflimtm ; fed m videos, quihus fe túeantar 
rationibús, & eisper te ipfttm facile diJfolHtisy 
in ea fenténtia -permaneas , qHtt eádem forma 
nos dicit confecrare, quá Chriftus ipfe confe-
crauit.Hqc Salmerón. Quibus verbis tah-
túmabe t t , vthanc fententiam probabilem 
cenfeat , vt potiüs illam poft Florentini de-
cretum nonexiftimet tutara. Non infieior, 
banc eandem fententiam, tanquam proba
bilem ab eodem authore fuifte propofitam, 
cüm eam multis rationibtis «onfirmatam 
iudicio ledtoris fequendam,vel non fequen-
dam relinquat. Sed ftandufn eft tanquam 
ipfíus vltimo teftamento verbis vltimis,qui-
bus totum traótatum concludit. 

55. Probatur autem hace fchtentiá I . ex 
ipfo textu Euangelico : nalm 'Matthaeus 16. 
fíe {cribit '.Canantibus autem e'is , ¿Accepit. 
le fus panem̂ r̂ beuedixh ̂  ac fregit/dedit̂  
Difcipulis fuis, & ait v ¿iccipite & comeditî  
Hoc efl corpus meum . Et accipiens calicem3 
gratias egitj & dedit ilUs,dicens : Bibite ex 
hoc omnes . Hic eñ enim fanguis meus &e. 
Porro verba ifta, Hoc efl corpus meum ; Hic 
efl fanguis meus, íam tantüm indicantis, 
oftendehtis, quid pañis, qui ad manducan-
dum,qu¡due vinum,quodad bibendum da-
batur, contineret; non autem confecrantis 
& tranfmutantis panem incórpuis, & v i -
num in fanguinem . Igitur per hxc verba 
non fuit Chrifti corpus & fanguis confecra-
tus, fed potiüs per benedidionem priece-
dentem. Minor probatur: tum quia non eft ( 
probabilc, Chriftum priüs panem fregiftc, 
eumque Difcipulis dediífe, vt textus docet, 
quam eum confecrafte, cüm confecratio 
prsecedat fradionem, & facramenti pórre-
clionem. Tum quia benedidio illa Chrifti 
in panem & vinum anroafa6ta,non fuitina-

nis, íed eíficax , v t i fuit benedi(^io fupc'r! 
quinqué panes Matth. 14. & (uper Ceptcm Matth,î  
.Matth. 15. qux ftatim panes mulnplicauit. O" 15. 
Igitur per illam, non per verba fubfequen-
tia,Chriftus confecrauir. Tum demumrquiá 
verbum fubftantiuum,£i?,noii fignificabac 
fieri corporis, fed illüd fupponcns fadum, 
tantüm oftendeba.t A|roftolis. 

56. Confirmatur : nam apnd Marcum M4r« i4. 
14. non folüm benediótio paais & vini prae-j 
cedit verba, corpus •& fanguinem expri-
mentia, fed ipfamct verba , íangumem ex-
pririientia ponuntur poft fumptionem fan
guinis: Et biberunt, inquit, ex illo omnes: 
aitillis: Hic efl fanguis meus S¿c, Igitur nort 
potuit Chriftus per h^c verba, qua: fangui
nem iam confecratüm & fumptum fuppo-
ncbanc , fanguinem confecrare. Et apud 
Luc. i i . Chriftus priüs dedit.calicem diui-Lúe. i i . 
dendum inter Difcipulos, quárti hxc verba 
preferret. 

57. Secundo. In reliquis facramentis 
Chriftus noji eft vfus verbis, quibus nos 
ytimur:ergo ñeque verofimile eft, víum . 

.fuiíTe in hoc. Antecedens conftat: nam nec 
f̂ |"e b^ptizaüit, aut confirrtiauít, aüt á pee-! 
cátis abfoluit , Vel Apollólos facerdotei 
confecráuit,eadem forma, q u á n o s : N a m | 
Matth. ^, peccata Paralytico dimiíit illis Matth. $. 
verbis : Cóhfidt fili remittuntur tibi peccata 
tua: & Luc 7. AXâ dalenx: T̂ emittuntur tt-
bipeccata. Et fanátó ^ri probatica pifeiná 
. loan . / . Ecce fanus fa&tts es : iam noli pec-
cat'e , ne deterius tibi aliquid contingat: Et 
Lur. i l . Presbyteratum Apoftolís contul i t , !^ . tu 
teftc Trident. feíf. r t . Cano. 1. illis verbis: Cottf|./ 
Hoc facite in meam commemorationem : qaa.xrtíient. 
tartten forma non vtuntur Epifcopi, cúm 
facerdotcs confecránt, quin hoc ipfum Eu-
chariftiáe facramentüm Chriftus fola bene-
diélionc confecix , quando illud fúmen-
dum dedit cUntibus duobus difcipulis ín 
Emaus L u c vlt. tAccepitiinqah, panem & ¿uc, vlt. 

* benedixitj ac fregit, & pdrrigibat illis. Con
firmatur: quia Chriftus íu facramentis i n -
ftkuendis vtebatur poteftate exceílentiae, 
qax noti erat addida verbis, v t i poteftas 
miniftcrialis,quam Ecclefiac commuhicauitT • 
igitur alio ri tu & ceremonia ipfe hoc facra
mentum confecitjac nos. 

58. Tertib probatur: hafn oppofíta fen
tentia multas habet & inextricabdes difficul-
tates,qu¡B tamen omnes in hac fententia fa
cile foluuntur . Prima difiícultas eft , quid 
pet pronomen,í/oc, Chnftui oftenditjnon 
fuum corpus,quia nondura icrat, quando il 
lud proferebat,- non panem, alioqui falfum 
dlxifktiHoc eíí corpus meum\cu.m pañis non 
fit corpus Chrif t i : non fpecies ipfas pañis, 
tum quia cüm illa? fint fenfibiles, non egent 
pronómine demonftratiuo, vtoftendantur: 
tum quia falfum eft, fpecies paniá eífe cor-
pus Chri f t i : non aliquid abftrahcns a pane 
& corpOreChrifti, cüm omnísdemonftra-
t io tendá tád aliquod párticularc 8¿ indiui-
duum. 

Luc. 7. 

íoan. j . 
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.Era/mus-

S. Thomas. 

Cenfura 
cppofits a 
Vafauez*. 

FalatitíS* 

Vrohatio i-

Feijcitur-

2, etiam. 
Connl, 
Fiorent. 

55?. SfiTc v N D A di í f icul tas eft de ver^ 
bo, £ / ? , quod tune quando enunciacur, re -
quirit pra^íentiam iub ied i i , de quo enun
ciacur: c ü m igi tur i l lud Chri f tus enuncia-
uerir .de í u o corpor? facramentaliter exi -
í l e n r e f u b a c c i d e n t i b u s p a ñ i s , d e b e b a t tune, 
cjiiando i l lud i C h r i t l o proferebarur, cor-
pus elle fub accidentibus : quod tamen fair 
fum eft : nam corpus C h r i f t i in oppofiia 
k n t e n t i a nonfu ir pr^fens í u b fpeciebus pa
ñ i s , nifi poft prolatum pronomen,/Í^Í/ÍW, 
quia t u n c f a ü a fuit c o n u e t í i o p a ñ i s in c o i -
pus C h r i f t i . 

60. TERTIA d i í f ieulras e f t , q u « ex prece
dente or i tur:quoniam h x c verba facraraen-
[um Euchariftice c a u f a í T c n t / v t vera. E t tune 
emergit d i í f iculraSjquia c ü m non potuiftent 
eífe vera ante f a ñ a m conuerfionem p a ñ i s 
;n corpus C h r i f t i , c ú m eorum Veritas íit 
p r a d i c a , quae pender a í i g n i f i c a t i o n e c o n -
uerfionis iam peradse & exiftentis* non po-
cu i í í en t c a ü f a r e vt vera . 

6Í. Q u a r t b probatur h $ c fentcnt ia: 
q u ó n i a m , vt notauit E r a f m u s in annocat io-
mbus in 1. ad C o t i n t h . cap. 11. i n Gradeo 
textu forma corporis non legitur cum v^er-
bo fubf tant iuo . f j? , fed fine eb h o c p a & o : 
Hoc corpas memn i <\\jíX\etba. non funt con-
uer í iua p a ñ i s in corpus C h r i f t i , fed t a n t ú m 
indicatiua:oftendunt enim t a n t ú m eífe cor -
pus C h r i f t i , quod füb accidentibus dabatur 
Apofto l i s . Haec funt. potiflima argumenta 
pro hac fententia. 

61. StcvNDA fententiaaffirmatjijfdem 
omnino verbis C h r i í l u m c o n f e c r a í l e , qu i 
bus nos confecramus:eft comipunis & con-
ftans re l iquorum oronium Seholaft icorum 
i n 4. dift. 8 . & S . T h o m . 3 . p. q. 78. a . l . a d 1. 
quam fententiam non m o d ó veram Sema-
gis probabi lem , v e r ú m o p p o í i c a r o aliq.ua 
nota d ignam ccn'fet Vafq , difp. 197-cap. 1. 
quam cenfura: notara adhuc magis .expl i -
cans Suar . difp. 5S. fe<5t. i . a ir .non poftecon-
rrariam fententiam, abfque temeritate defen-* 
di, Palatius vero in 4. d.8. difp. z . poft fe
cundara c o n c l . appellat o p p o í i t a m , dogma 
non catholicum, E t meri tb ,c i im ad m i n i m u m 
ea íit contra c o m m u n e m Seho la f t i corum,& 
P a t r u m fenfunj. 

(53. C f t e t ü m n o n n ü l l i h a n c f e n t e n t i a m 
d é d u c u n t ex ipfo C a h o n e : quia c ú m facer-
dos , i n q u i u n t , pron'untiat verba i l l a , Q̂ ui 
p>riaieiCjHam pateretnrAiinu\ cura verbis ipí í s 
confecratorijs , quid aliud f a c i t , q u á r a f a 
¿tura & r i tum C h r i f t i referre , quo hoc fa 
cramentum confecit ?ad cuius imitat ionem 
debet ipfe in perfona C h r i f t i h o c idem con 
í icere . 

64. Sed haec probatio efHcax non eft: 
nam poCTet haec verba facerdos referre vt 
d i d a á Chri f to , n o n q u ó d i js Chri f tus con 
fecrauerit; fed quod volueri t ,yt ijs facerdos 
in perfona ipfmsconfecraret. 

6j . Secundo probant ex C o n c i l . F I o -
renc. in decreto de vnione A r m e n o r u m , vbi 
d i c i t u r . Forma huins-facramenti e¡fe verba 

t 2 Ú • 

Saiuatoris j quibus hoc confteit facramentum. 
Quas verba íi in C o n c i l i o e í l e n t , vti ab A u -
t h o n b u s citantur i procul dubio fententia 
haec def inirá eífet • Q¿, ia vero in p r a d i d o 
C o n c i l . non eft v e r b u m , Confecit, áe prae 
terito, fed, C o » / « r , d e p r a e f e n t i , i d c o ex hoc 
teftimonio n u l l u m poieftefticax argumen-
tum c i i c i : c ú m poflit Chr i f tus his verbis hoc 
facramentum cura facerdote conficere vt 
principalis A u t h o r , e t í a m í i i p f e i j fdemi l lud 
n o n confecerit i quia potuit inftituere , vt 
per hsec verba facerdotes hoc facramentum 
c o n f i c e r e n r , e t i a m í i ipfe a l i or i tu & c e r e m o 
nia i l lud confecerit; í i cu t i inft i tuit ,vt E p i f -
copi tanquam C h r i f t i miniftri facerdotes 
porfecrarent , e t i a m í i ipfe alijs verbis A p o 
l l ó l o s in facerdotes confecrauerit . 

60.- T e r t i ó probant ex T r i d e n t . feíT 13 
cap. 1. v b i huius facramenti inftitutionemr 
expl icat : Ckm poñ pañis, inqmt,viniqHe be 
nedittionem fe fuum ipfius cerpns illis prabere, 
ac fhum fanguinem dtfertis ac perff tenis ver
bis teílatns eft* V b i a p e r t é C o n c i l i u m defi
n ir , i jfdem verbis C h r i f t u r a hoc facramen
tum inftuuific | quibus E c c l c f i a veitur in 
confecrat ione eiufdem. • 

67,, Sed ñ e q u e ex hoc teftimonio cfficax 
deducirur p r o b a t i o : c ü m al iud fit,inftituere 
al iud conficere facramentum. Potuit ig i tur 
C h r i f t u s hoc facramentum inftituere, v t his 
verbis á nobis c o n f i c e r e t u r , e t i a m í i ipfe alio 
r i tu i l lud confecer i t . Ñ e q u e citata verba 
Difertis ac perjpicms verbis teílatus efi, refer 
re cog imur ad ea verba,quibus Chrif tus hoc 
facramentum confecir , c í i m referri poffint 
ad ea, quibus i l lud c o n f e ó t u m declarauit , í ¡ 
mulquc per ea poreftatcm contulit Apofto 
lis idipfum í a c i e n d i . 

68. Q a a r r b probar V a f q . ex i l l is verbis 
eiufdem íeíT. ca'p.4. Quoniam autem Chriftus 
Redemptor nofter corpus fuum,id quod fubfpe-
cié pañis offerebatiVeré ejfedixit: ideo per fuá» 
fum femper in Eeclefia Dei fuit, id^ nunc 
denuo fanttahdc Synodus declarat̂ per confe-
crationem pañis & vini,conuerfionetn fieri to-
tius fubftantU pañis in fubftantiam corporis 
& c . E x quibus verbis hanc fententiam fíe 
deducir . H o c loco C o n c i l i u m ex veritate 
ipfa verborum c o l l i g i t , conuerfionem fieri 
pañi s in corpus Chr i f t i : fed ex his verbis 
C o n c i l i u m non t a n t ú m col l ig ir , conuerfio 
nem fieri n u n c a facerdotibus,fed etiam fa 
j a r a fuifte runc i Chri f to , c ú m nul la fit r a 
tio Chr i f tum excludendi. N o n potuiftet au
tem haec conuerfio a C h r i f t o fieri, n i f iper 
eadem , ve l aeqüiualent ia v e r b a , quibus de 
f a ¿ t o nunc fit á facerdotibus : igitur n e c e f 
fario dicendum eft, C h r i f t u m i j f d e m , v e l 
aequiualentibus verbis h o c facramentum 
confecifle , quibus i l lud n u n c facerdotes 
conficiunt. M i n o r e m fubfumpeam probat: 
quia í m p o f l i b i l e eft,alio modo tranfubftan 
t iat ionem fieri , quam per pronomen dfc 
monftratiuum, vt f u p r á probauerat difput 
184. cap, 1. & 3. 

69 V e r ú m nequeJiaec d e d u ó l i o eft efficax, 

c ú m 

1. tjuoque. 
Cene ti. 
Trident. 
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óTrn pcndeac ex pnuaca doctrina ipíius,qua 
acata difp- cap. i . pucac^ vnam fubftanciam 
in aliara conuertinon poííe, nifi habeat ac
cidencia intrinfecé fibi inhíErcntia, & fub-

A t ü a . íenfibus, fub quibus pcrmanentibus 
demonftratio fieri poffic per pronomen : 

probatur: nam in hoc coníiftit conforcnitas 
íacerdotis loquentis cum Chrifto loqucnce, 
ve in co feníu & fignificatione verborum 
ioquacur, inqualocucus eít ipfc Chriftus: 
alioqui íi in alio feníu & figniñcatione ver
borum facerdos loqueretur, non conforma-

quam fencentiam fuprá indifp.de conuer. retur vt Ipquens cum Chrifto loquente ,cúm 
refucauimus, oftendimufque cum probabi-
Jiori, conuerfionem hanc non eíTe moralem, 
fed phyficam, per phyficam incompoíl íbi l i -
tarem corporis Chrifti cum fubftácia pañis, 

i qux fieri potuit abfque pronomine demon-
ftratiuo.Potuit igitur Concilium ex veritace 
ipfa verborum coiligere cóuerfionem pañis 
in corpus Chriftij non folíim, qusc nunc fit a 
facerdocibus/ed etiam quae faóta eft in vlti-
ma coena á Chrifto,cciamfi Chriftus non íic 

jvfus his verbis ad hoc facramentum conlí-
ciendum : nam faltcm Chriftus difcipulis 
oftendit , fajara fuiíTe conuerfionem pañis 
in fuum corpus, cúm poft benedi^ioncm 
dixit: ¿decipite & manaucate, Hoc eji corpus 
meum : cüra non potuerint hxc eífe vera,nifi 
fub áccidentibus pañis , fub quibus fuum 
¿6rpus dcmonftrabat, fuiftet fola fui corpo
ris fubftantiá,; Vt in citata difp. de conuerf. 
oftendimus . Erto igitur Chriftus ad hanc 
conuerfionem faciendam non fit vfus his 
verbis, quia tamén ijs falcem oftedic>faétani 
eíTe conuerfionem, ex eorundem verborum 
veritate, qua nunc colligitur, fieri conuer
fionem, quandoiila áfacerdote proferun-
tur,colligi potuit etiam tune fadam fuiíTe á 
Chrifto , non quidem quando harc verba 
proiulit,fed ante^quando panem benedixit. 

70. His confutatís vnaremanetexcitato 
Concilio Florcnt-cíficax pro hac fententia 
probatio>príeter authoritatem Scholaftico-
rum^&Patrum, quorum teftimonia infrá 
citabo. Docet autem citato loco Concil , fa-
cerdotem in perfonaChrifti loquenrem hoc 
conficere facramentum . Si autem Chriílus 
non ijfdem verbis hoc facramentum confe-
ciíTetjnonpoíTet facerdos in perfonaChrifti 
loquens hoc conficere facramentum : ergo 
dicendum eft, Chriftum ijfdem verbis hoc 
facramentum confeciífc, quibus illud facer-
dotes conficiunt. Minor probatur. Eatenus 
facerdos in perfona Chrifti loquens hoc fa
cramentum ccrnficit,quatenus induens per-
fonam Chrifti \xxc verba in eo fenfu & íi-
gnificatione profert, in qua illa protulit 
Chriftus: fi autem Chriftus hcec verba non 
proculiíTet ad tranfubftantiandura panem 
in fuum corpus, fed folüm ad oftendendum 
panem iam tranfubftantiatuminfuum cor-
pus i facerdos hac verba nonproferret in 
fenfu & fignificatione, in qua illa Chriftus 
protulit : ergo . Minor patet: quoniam á 
Chrifto non fuiíTent prolata vt eííicax cau
fa operatiua huius facramenti, íed vt pu-
rum duntaxat fignum oftenfiuum conuer-
fionis iam faftae: á facerdotc vero pronun-
ríantur vt cfficax cauía operatiua facra
menti : igitur in alio fenfu prolata fuiíTent 
a Chrifto,ac proferuntur a facerdote.Maior 

conformitas vnius cuni alio in loquendo, 
fit,vti locuiione in eadem fignificacione^ua 
vfus eft alter. Sicuc conformitas vnius cum 
alio in agendo, eft, agere eadem, & eodem 
modo quo alter egic. Vnde ficut non cofor-
marecur cum ajio in agendo, qui non eadem 
& codem modo agefet, quoalter egit: ita 
non confprmacur cum alio in loqueado, qui 
non in eadem fignificatione, vtiiur locutio-
ne, qua vfus eft alter. 

71. Hanc conformitaccm facerdocis in 
perfona Chrifti in hoc facramenco loquens 
elegantet exprefllt Chryfoft. Homil. 6o. adS 
populum Antiochenum,his verbis.* ATow funt 
haman* virtHtts opera propo/ita: fui tune ipfa 
fecit in í\laC$K&* idem ea nunc efuoque facit. 
Nos miniftrorHm tenemkí locurn i qui vero 
fanfiificat ea,& immutatjpfe eft. Ec fermo 
de proditione Iud« apud S. Thom. in fuá 5 
catenain 14. caput Marci, in illa verba, E't\u 
manducantibus iüis, cicatus: Et nunc, inquit, 
etiam ilíeprdfio elí Chrifins, qui illam ordina-
mt ménfam, ipft iftam quoque cenfecratt Non 
enimhmo eft, qui propofíta corpus Chrtfti fa» 
cit, & fan£uinem,fed Ule, qui pro nobis cruci. 
ftxus eft 'Chriftus.Sacerdotis ore verba profe
runtur, & Dd virtute confecrantur & gratia: 
hoc verho) quoddicit: Hoc eft corpus meum, 
propoftta confecrantur» Et ficut illa vox3qu<t 
dicit: Crefcite & multiplicamini, & replete 
tcit̂ m, femel quidem difta eft, fed omni tem-
pore fentit ejfeilum ad generationem, operante 
natura: ita <ff vox itta femel quidem difta eft, 
fed per omnes menfas Ecclefia vfque in hodier-
num diem, & vfqfte adeius ¿iduentum prdftat 
facrificio firmitatem, 

72. Tripliciter poffet ha:c noftra argu-
mentatio eludi. u negandojdebere facerdo-
temloquentcm in hoc facramento confor-
mari Curo Chrifto in locutione foimali , & 
cnunciatiuc, fed tantüm materiali & recita-
tiui,profcren4o quidem eadem verba, quac 
Chriftus proiulit,fedin alio fenfu & fignifi
catione. Secundó facerdotem loquentem in 
perfona Chrifti, non eíTe aliud, quam facer
dotem per h^c verba á Chrifto inítituta ha-
berepoteftatem conficiendi hoc facramen
tum : ficut dicimur reliqua facramenta in 
perfona Chrifti conficere,quÍa a Chrifto po-
teftatem acccpimus,ca per certas formas & 
materias conficiendijcüm tamen non ijfdem 
verbis, eodemque ritu reliqua facramenta 
Chriftus confecit, quibusnos ea conficimus'. 
Tertib dici potelj, Chriftum vfum fuilíe his 
verbis in duplici fenfu; primo ad oftenden
dum facrametum iam confedum; fecundo, 
vt ijs vterentur Apoftoli, eorumque fuccef-
fores ad hoc idem facramentum co^ficicn-^ 
dumtfacerdosautemjCÍjm hoc facramentum 

Chryfoft. 

Thomas. 
are i 14. 

i n 
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i Contra 3 

in p e r í b n a C h n t H conf i c i t , conformac Te 
Chr i f to in pof ter ior i , non aucem in pr ior i 
fcní í i . 

j l . Sed contra i . N a m hoc modofacerdos 
non loquerctuc in perfona C h r i f t i , fed pro-
pria, contra C ó c i l . N a m qui t a n t ü m recitat 
verba alceriusj non vtendo illis in eadem í i -
g n i í i c a t i o n c q u á vfus e í l a U e r , n o n loquicur 
ui perfona alterius, féd p r o p r i a : nam a d u s 
recitantis eft proprius ip l íüs recitantisj non 
eius, cuius verba recitantur . Ve patetj c ü m 
recito i l la vefba hiiíímú\s>generañonesfue~ 
rmt ah íe¡íi?r«5:hÍG a(9:üs ,quo recito hgc A r i -
ftoteiis verba , n o n eft Ariftotcl is j l icet ter-
minecur ad verba Ariftot. fed meusrproindc 
dic i non poteft prolatus in perfona Ar i f to -
te l i s^ed mea. C o n f i r m a t u r r n a m eftentialo-
cutionis eft fignificatiorergoti f a c é r d o s n o n 
vtitur locutione Chr i f t i in ea fignificatione, 
in.qua locutus eft Chr i f tus , non c ó f o r m a t u t 
1II1 in loquendo f i m p l i c i t e r - : c ü m n o n poflit 
dieji conformari in l o c ü r i o n e í i m p l i c i t e r , q u i 
non conformatut f e c u n d ü m e f í c n t i a l i á lo -
cutionis. 

74. C o n t r a fecudum.nam faifa eft maior . 
N o n enim,facerdorem l o q u é t e m i n perfona 
C h r i f t i hoc conf iccrefacramencum, eft fo-
l ü m j f a c e r d o t e m per hace verba habere pote-
ftatem a Cht i f to hoc facramentum conf i -
ciendi:fedeft ,peculiarimodo hocfacifamen-
tumeonficere in p e r f o n a i p í i u s , proferendo 
& enuntiando verba, non in noftra , fed in 
i p í i u s perfona * vt patet ex forma huius fa
c r a m e n t i , n o n e n í m d ic imus : Hoc eficorpur 
Chrifli-.h&.Hoc eft corpus menrn. Q u a : yerba 
non haberent v irtutem tranfubftantiandi , 
nifi e í í c n t prolata in perfona C h r i f t i , quam 
í a c e r d o s i n d u i t , d u m hqc verba pronuntiat , 
I n r e l i q u i s vero facramentis non loquimur 
in perfona C h r i f t i , fed proprja , etiam fi i l la 
conficiamus vt mini f tr i C h r i f t i , per potefta-
tem ab ipfo acceptam . V n d e c ü m dicimus: 
Ego te haptizô go teabfoluo-.̂ ionom̂ n̂ SgOj 
non refert perfonam C h r i f t i > cuius virtute 
& authoritate b a p t i z a m u s , & abfoluiraus, 
fed miniftri bapt izant is & abfoluentis . P e -
cul iari ergo titulo in hoc facramento opera-
mur in perfona C h r i f t i , quo n o n operamur 
in rel iquis; quoniam i n r e l i q u i s > e t í i opera
mur vt C h r i f t i min i f tr i , virtute, ab ipfo ac -
cepta, operamur tamen in propr ia perfona: 
i n h o c autem non f o l ü m operamur per v i r -
•tutem á C h r i f t o acceptam,fed in ptopria ip-
fius perfona,vtipfe í i t , v t Chryfo f tomus d i -
c c b a t j & F l o r e n t i n u m docetj qui in perfona 
noftra loquacur, & hoc conficiat facramen
t u m , v e r b i s . i p í i u s v i c e , i n o b i s prolatls. V n 
de de nullo alio facramento C o n c i l i u m d i -
x i t , facerdotem in perfona C h r i f t i l oquen-
tem, hoc conficere facramentum, vt dec la-
raret peculiarem ticulum > quo hoc facra
mentum in perfona C h r i f t i conficimus, quo 
t i tulo non conficimus reliqua. 

; 75 C o n t r a terciumeft,quia non poíTet fa-
cerdos in loquendo conformare fe C h r i f t o , 

l i ü x r a p o f t e r i o r c f e n f u m f o r m a l i t e r , fed r a n -

t ü a i materialiter : quia r^fpeftu C h r i f t i for 
malis fenfus h o r u m v e r b o r ú fuilfer, ead ir i 
geread A p o í l o l o s , e o r u m q u e infacerdot io 
íuccef lbreSjVt ijs , & n o n ali)S verbis hoc fa 
cramencum conf icerent . R e f p e d u vero fa 
cerdotis.h^c verba p r o f e r é t i s , e f t , v t ipfemec 
p e r c a hoc facramencum confic iat . E x quo 
fequit iUjno poftc hoc modo facerdotem híec 
verba formali ter proferre in perfona C h r i 
fti : quia c ü m ipfe debeat per hasc verba i n -
tendere hoc facramentum conficereifi C h r i 
ftus per hace eadem facramentum non con-
fecit,fed f o l ü m inftituic,vc per ea f a c e r í o c e s 
i l lud conficerent, non poterit in hoc facra
mento conf ic iendo , haec verba in perfona 
C h t i f t i formaliter pro ferrc , cum ea Chr i f tus 
non protulcr i t ad hoc facramentum confi-
c iendum. 

76. H a n c eandem fentcntiam confir-
mat communis authoritas P a t r u m » E t fanc 
nullus ef t , faitem ab Aducrfar i j s nullus a d -
ducicur, qu i doccac, C h r í f t u m alio r i tu , aut 
v e r b í s , c o n f e c r a í r e , q u á m nos confecramus: 
m u l t i a u t e m funt, qui apertc docent, i l lum 
i j fdem verbis c o n f e c r a í f e ^ q u i b u s nos . V n d e 
eorum opin io nul lo n i t i tur P a t r u m , a u t E c -
clefiae, v e l Scriptürae fundamento . E x P a -
tribus a u t e m , qui noftram fentcntiam do-
c e n t , funt, 

77, P r i m u s T e r t u j l i a n u s ü b . 4. contra 
M a r c i o n c m al iquanco ante ñneta:t/ícce 
ptHmim<\'ait>panemi& diflribHthm difcipuliSy 
corpus fuum illum fecit,Hoc eft corpus m e u m , 
dicendo, Q u o quid expreff iüs pro hac fen 
t e a c í a d ic i pocuit? 

78- Secundas í i t C y p r i a n u s de cecna 
D o m i n i paulo poft i n i c i u m : iSwwwwí , i n -
qmt̂ Sacerdospanem proferí (¡rvinum :Hoc 
tfíyinqHít, corpus meutn. Staticn vero poft de 
A p o f t o l i s l o q u e n s , fubdit -.manducauerant 
& biberant de eodem p*ne fecundttm formam 
vifibilem3fed ante verba illa cibtu tile commu-
sis tantum nutriendo corpori commodus erat: 
I g i t ü r ante prolata i l la verba , Hoc efí cor' 
pus tneum,p2nis i l le communis e r a t . E r g o 
n o n n i í i hifee verbis fuit i n C h r i f t i corpus 
t ranfobf tant ía tus . 

79. T c r t i u s íit Chryfof tomus H o m i l . 
é o . ad populum A n t i o c h e n u m , qui paulo 
poft m é d i u m fie fer ibi t : Qui namejue dixit, 
Hoc eft corpus meum, & verbo faftum confir-
mauit. L o q u i c u r autem vt patet ex v e r b o , 
confirmauit, non de pra2fenti,fed de practeri-
to f a d o , p o t i í f i m ü m de confecracione ab 
ipfomcc Chrif to in cecna faóta , quam ait 
verbo conf irmaí fe . 

80. Q u a r t u s íit Ambrofius l ib. 4 . de fa-
cram. cap. 4. & 5. in quibus docet, non fo
l ü m nunc i facerdotibus his verbis in per 
fona C h r i f t i prolatis hoc confici facramen
tum, vt putat Vafq . fed etiam tune, q u a n d ó 
p r i m ü m fuerunt haec verba i Chr i f to pro-
lata : tum quia hsec ipfa verba cicato cap. 4 
comparar c u m verbis , quibus Dcus omnia 
a pr inc ip io condid i t ,qux ftatima D e o d i d l a 
habuerunt efiieaciam . T u m quia cap. 5 
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vniuer ía l tcr , non r c í l n n g e n d o ad hoc 
t é m p u s , quo il la in perfona Chr i f t i á facer-
dotibus pToferuntur, docec, per ea c a n t ú m 
c o n í c c u a t i o n e ; ^ fieri: sArite¿jH(im, inquic, 
cónfccretur, pañis e(i: vhi autern verba ChrifH 
ñccej[erint„ corpns eft Chrifli. 

Si. CKiincQS fie Author l í o m i l i r de cor-
pore & í a n g u i n e C h n í l i , qiicX habetur í u b 
ticulo íncerc i Auchoris c irca fíucm 9. tomi 
Hieronymi j loquens de C h n f t o ; Nam viji-
bilis, i n q u i t , Sacerdos vifihUes creaturaí in 
'fiibítamicim corporis & fanguinis fui verbo 
fao f̂ecreta poteíiate conuertit }ita dicens:Ac-
\cipite & comedite, Hoc eft corpas meum : & 
lfanftificatione repetirá : Acápite } ifyf$tfr & 
bibite : Htc es} fangnis meus. 
j 8 i . Sexrus fie Damafccnus l ib.4. ,f idei 
cap. 1 4. qui verba Chr i f t i appeüac viua, ef-
ficacia, be omnipotentia , cju'aj femper h a -
buerunt,6¿ habebunt eifcÓtum : caque c o m 
parar verbis iliis Genef. 1. Fiat lux, & futta 
efi lux : fat firmamentum , ^rfaSlum eft f r -
mamentmn : cpix ftatim e d i t a , fuerunt cffi-
c a c i a . : 

8 .̂ V l t i m ó accedit cotigruentia : quia 
, c ü m - hoc facramentum fie fimul íacr i f i c ium, 
quod in tota E c c l e í í a offerendura erar 
O m n i p o t e n t i D e o , decuit, vt Chr i f tus ipfe 
fo l emnir i tu & ceremonia , qua erat perpe
tuo in Ecclefia ce lebrandunij i l lud celebra-

' ret, vt maior e í í e t conformitas 6c vnuas Ín
ter A u i h o r e m 6c M i n i r t r u m , qui in perfona 
ipfius Author is debebat hoc íacr i f i c ium 
O m n i p o t e n t i Deoofferre. 

84. E x his ¡ n f e r t u r , non modo falso, 
& abfque v i lo fundamento opinar i eos, qui 
d i c u n t , C h r i f t u m c o n f e c r a í r e a b f q u e vl l is 
formis , fola b e n e d i ó t i o n e p a ñ i s & v i n i , vel 
virtute interna ; fed ct iam eos, qui conten-
dunt jConfecra íTea l i j s verbis , aut i j fdembis 
ropetitis, femei tacité ad confecrandum, i t e -
r u m alca vocc ad difcipulos inftruendos de 
forma, qua eíTent ipí i v í u r i ad hoc i-dem fa-
c i a m e n t u m conf ic iendum. O m n e s enim 
abfque vilo fundamento, contra authorica-
tem S c h o l a ñ i c o r u m 5c P P . in re tanta, tam-
qae a r c a n a , qua; non nifi reuelatione D c i , 
authoritate Ecc le f ia ; ,PP/& S c h o l á f l i c o r u m 
explicara, nobis confiare poteft, t e m e r é d i -
uinant. 

85. Ad pr imum argumentum oppofita? 
fententiac, neganda eft minor . A d cuius pr í -
mam probationem refpondent aliqui apud 
S- T h o . loco prascitato , non femper E u a n -
g e l i í l a s eundem ordinem femare in feri-
bendo ,qu i feruatus eft in rebus geftis. Vnde 
fie putant iuxta ordinem rei geftx verba 
rextus componenda efte : ¿Sccipiens panem 
benedixtt¡dicens:Hoc eft Corpus meum.Deinde 
fregitideditque difcipnlis / /ÍÍJ . Refpondet fe-
cundb ibidem S. Doccor : IISBC verba inte l l í -
gi , d i d a c í T e c o n c o m i c a n t e r ad f a d a , vt fen-
fus (Ir: dum benediceret, frangerct, & daret 
difcipulis fuis, hasc verba dixit . tíoc eíl cer-
pus meum : na. vt n o n f i t n e c e í f e intelligere, 

|Qi:bd h^c verba fuerint p r o l a t a , poftquam 
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benedixir, fregir5& dedit difcipulis , f e d í o -
i ü m importare quandam concomitant iam 
verborum cum faclis, q u x fimui c u m verbis 
narrantur . 

86. Ad fecundara probat ioncm conce
do, b e n e d i d i o n c m , qua: pr^ceí í i t confecra-
t i o n e m , non fui í le inanem » quia etfi non 
fuerit efíjcax ad tranfubftantiandum panem 
in Corpus, & v i n u m in U n g u i n c m , faltem 
fuit cfticax ad prseparandam materiam^qua! Í"£E;,<I 9MÍ¿ 
c o n í e c r a b i l i s erar, & ad difponendos A p o - * 
ftolorum á n i m o s ad ranrum myfterlum 
concipiendum . Fami l iare en im crat C h r í -
fto, ad magna opera parranda , inuoca t io -
nem diuini nuroinis,&: grat iarum at t ionem 
prsmi t t ere , tanquam prarambula ad me-
liils patrandi operis maieftatem perc ip ien-
dam , vr conltat ex refufeitatione L a z a r i 
loan. 11. N e c o b í l a t , quod b e n é d i d i o fuprá 
panes M a t t h . 14. & 15. fuerit effícax ad eos¡|*'^'*«i4. 
mult ipl icandos: quia tune facramecum non 
coi ficiebat, quod verbis p o t i f t i m í i m confi-
citur,fed purum patrabac m i r a c u l u m , quod 
placuit (ola pañi s b e n e d i d i o n c a b f q u e v e r 
bis parrare . A d tertiam probat ionem, c o n -
ftab ic ex l ed ione fcquenri. Ad confirmacio-
nem refpondeo , ea verba ab Euangelifta 
L u c a d i d a eíTe per a n f i c i p á t i ó n e m : h e q u é 
enim eft nouura apud E u a n g e í i f t a s , vt no-
tauir Auguftinus l ib. i . de confenfu E u a n -
geliftarum cap. 30. & 31. vt quae dicenda 
eí fent priori loco, pofteriori narrentur; & c 
contra. V n d e i d e m Euangel i f ta , qui per an 
ticipationem v in i confecrat ionem , p a ñ i s 
c o n í e c r a t i o n i pr^cpofuítjpoftca ordinem rei 
geft^feruans , v in i confecratroncm p a ñ i s 
confecrationi fubtexuit. 

87. A d f e c u n d u m , negaturconfequen-
tia: tura quia de hoc facramento peculiarem 
habemus rationem id a í í ' erendi ,ob author i -
tarem Scholaft icorum, P P . & C o n c i l . F l o -
rentini , quam rationem non habemus de 
c^teris facram.entis.Tum quia,ve d i d u m eft, 
cura hoc facramenrura fu etiam facrificium,, 
decuir^vt ipfemet -eífet nobis A u t h o r , é t Í 3 m 
quo-ad ritum 6c ceremonias i lhid ofFerendi. 
C í e t e r u m , quidq.uid fir, an Chri f tus confe-
craueric , quando cum duobus difcipul is 
euntibus in Emmaus in forma peregrini co
medir , quod mulci non improbabi l iccr ne-
gantjadhuc negandum eft ,vl lum arguroen-
tum ex tali fado contra nos d e d u c i p o í í e . 
Q a i a vel dici poteft, etiam tune C h r i f t u m 
verbis c o n f e c r a í f e , q u a tamen breuiiat is 
caufa ab Euangelifta omit tuntur : vel certc 
v o l u i í í e tune fola b e n e d i d i o n e q u e m a d m o -
dum & in vna rancura fpecie confecrare , ve 
oftenderet fuam authoritatem, quam habe-
bat variis modis , hoc , & cacera f a c r a m e n t á r 

r . ' , . in auo cón~ 1 
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88. A d conf irmationem c o n c e d o , C h r í - r ^ / ? ^ OÍ- \ 
ftum etiam ih hoc facramento inftituendo i"^*»^ ! 
conficiendoque vfum fuiíFe poteftate exce i - | c¿r , /? ' , 
lentiae s quse non in eo , vt Aduerfari i con-\nan̂ u '• , ^ rrv- 1 1 - i r i . \fi*nt tai tone 
t e n d u n t . c o n í u t i t j V t debuenr a b í q u e v e r b i s ^ » ^ 
hoc facramencum conficcre;fed c u m potuc- l /««» í ror-
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rit alio ritu, aliaque c^rtmouia , tamcn vo-
lüic verbis iliud conficere. Qubd autem i l -
lud verbis confeccrir, non eft, quia fuic ad-
ftridus verbis, Ticut adftringimur nosífed 
quia libera fuá voluncate ira illud conficere 
voiuit: idque fufecienti auchoritate PP. & 
Concil. Florenrini conftat. 

Ad tertium rerpondeo, omnes diífi-
culrates in argumento propoíuas milirarc 
etiam in confecratione, quas fit a facerdote 
¡n perfona Chrifti. Nam etiam hasc verba, á 
facerdote in perfona Chrifti prolata > cau-
fant vt vera, demonílrant contentum íub 
rpeciebus, & aliquo modo fignificant con-
ueríionem, quaipereafit, pañis & vini in 
corpus 5c fanguinem Chrif t i . Vnde ad illas 
patebíc ex fequentrbus fe^ionibus 

90. Ad quartum refpondeo ti íicubi ta-
lis forma abfque verbo fubftant'iuo Eft re-
pcritur , id faftum eíTe errore fcriptoris. 
Nam vt Erafmus ipfc apud Palatium in 4, 
d. 8. difp. 2. poft fecundam concl. fatetur,in 
alijscodicibusjedam Gra:cis reperitur cura 
verbo £/?.Quod fígnum eft,quod íicubi re-
periatur fine i l l o , id fadtum fuerit incuria 
fcriptoris. Secundo dico,qubd etiamfí re-
periatur abfque verbo fubftantiuo, i l lud ta-
mentacite fubintelligi.Ncqueenim proba-
bileeft, haec verba i Chrifto prolata fuiffc 
abfque verbo £/?, cum omnes tres Euange-
liftse, qui hqc verba, vt áChrifto dióta refe-
runc, illa refetantcumipfo verbo fubftan
tiuo £/?. 

5 E C T I O I I I . 

Quid demonfíret pronomen t l o c ^vd 
H i c in forma confecraüonü'i 

91. TS Atio dubitandi eft:quia vel prono-
J L V men Hoc in forma corporis fignifi-

cat panem : & falfum eft, cúm pañis non íit, 
corpus Chrif t i : vel accidcntia^ & eadem eft 
rat io, cílm ñeque accidentia íint corpus 
Chrifti . Vel demonftrat ipfum corpus Chri-
ftij &c cúm illud non adíic niíí in fine prola-
tionis totius forra», non poflet adfenfum 
demonñrari per pronomen Hoc.-quia. quan-
doprofcrtur, corpus Chrifti non e í l . Ad 
quam difficultarem enodandam variac ex-
cogitatse funt i vScholafticis fententis. 

52. PRIMA fcnrentia affirrhar, per hscc 
pronomina demonftrari tantüra accidentia 

Aurtolus. panis,& viui-.Eft Aureol. in 4. dift. 8. q. 1. a. 
i . Fundamentum eft : quia haec tantum ca-
dunt fub fenfum, & perfeuerant eadem á 
principio ad finem vfque confecrationis. 

9J. Sedcontrá: tura quiaaccidentia non 
funt id , de quo prsedicatur corpus Chrifti: 
íed pronomen Hoc demonftrat aliquid , de 
quo prafdicatur corpus Chrif t i . Tura quia 
corrumpit propriara notionem verbi, £ /? ; 
nam in hac fententia non fignificaret iden-

¡titatem príedicati cura fubieóto, fcd conti-

nentiara corporis fub accidentibusjeftetque 
fenfus, hoc continet corpus meum. 

94- S E C V N D A fententia docet, de 
monftrare panem,non quipermanet,fed qui 
conuertitur in corpus Chr i f t i : vt fenfus fie, 
hoc traníitjíiue couertitur in corpus meuro: 
Eft Bonau. in 4.dift.8. in fecunda parte dift. Bomutnt, 
a. 1. q. 1. & aliorum-Fundamentum eft: quia 
forma: facramentorum exprimunc , quod 
fignificant: Forma autem Euchariftia? figni. 
ficat conuerfionem materia!, qu» tranfit in 
corpus,& fanguinem Chrifti : atqui conuer-
fío non foiura iraporrat terminum ad Quem, 
fed etiam á X^o.-ergo forma huius facramen-
t i t o n folüra importar corpus 8c fanguinem 
vnerrainura ad Quem, fed etiam panera & 
vinumvt terminuraa Quo, 

"9/. Sed contra: tura quia de pane non 
predicatur corpus Chrifti- Tura quia hxc 
fententia corrurapit propriara íignificatio 
ñera verbi fubftantiui quod non traníí 
tura ex vno termino in alium, fed identita-
tem pt^dicaticum fubiedo propric impor-
tac. Tura quia haíc explicatio non cadit in 
formara fanguinis, in qua pronomen//ÍV 
non poteft fupponcre pro materia confe 
cranda : alioqui dicendura fuiflet: Hoc eB 
funghis mens : quiavinura , quae eft materia 
confecranda, eft neutrius generis. 

96. Nec redé alij explicant vetbura,íy?, 
pro^í'r-.tura quia,vt docet S.Tho. 5.p. q. 78. s.Thoms. 
a. i . conuerfio pañis in corpus Chrifti^cúm 
fit inftantanea, explicandafuit perfadum 
efle, non per fieri: quia in mutationibus in 
ftantaneis idera eft fieri^ fadura eife. Tura 
quia hoc facramentum eft perraanens : non 
fluens, ficut cíetera^ergomeliusexplicatur 
per verbura £y?5quod perraanentiara figni 
ficat j quám per verbura FÍV, quod fucceflio 
nerti importat-Tum quia, cura nulluraraa 
neat fubiedtura pañi & corpori Chrifti com-
mune, non r e d é dicitur, pañis fit corpus 
Chrifti: ficut dicitur ignisíit acr,quia raanet 
idem fubieótum vtrique termino coraraune. 

97. Ad fundamentum vero Bonau. ref-^Jj<j»4t«. 
pondeojformara Eucharifti^ exprimere qui 
dem conuerfionem, non tamen explicité, & 
in adu íignato, fed tantüra implicité, & in 
aótu exercito. Dura enira fignificat id,quod 
fub fpeciebus continetur, eífe corpus Chri-
ftijmplicicc & exercitc importar conuerfio
nem pañis in corpus Chrift i . Quia cura ex 
vi huius forrase, Hocefl corpus meum, ne-
queat manere pañis cura corpore Chrifti , 
neceíTanb vi eiufdem formac importatur 
conuerfíopañis in corpus Chrif t i . Quo fit, 
vt in hoc facramento conuerfío pañis & v i -
ni in corpus & fanguinem Chrifti non fit 
exprefsé,& in fereuelata in forma ipfa con
fecrationis , fed íolíim implicité & in alio 
nempein verbo,£/?; quod coniunóturacum 
pronomine Hoc, in forma confecrationis 
pañis,& cum pronomine Hicln forma con
fecrationis calicis, cuidenrer infert pr^fen-
tiam corporis,& fanguinis fub fpeciebus fa-
cris,&: abfentiam pañis & vini fub.ijfdem. 

98. T s R T I A 
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TERTIA íentcnt ia aírerit, pronooacn 
fJo'c in forma corporis non í ignif icare panem 
detcrminate ,qu ia illc non manee in fine pro-
lationis verborum ; ñ e q u e Corpus d e t e r m í n a 
te , alioqui forma facramentalis non efficeret, 
fed praeÜJpponcrct , q u o d í ignif icat; príefup-
poneret emm corpus Chr i f t i , quod importa-
rec pronomen/ /de : fed d c m o n í i r a r c aliquid 
vrrique terminocommunc , non fecundum 
r e r a , fed fecundum conceptionem noftram: 
vr fenfus fie; hoc contentumfub hisacc iden-
tibus eft corpus meum.quod quidem ab i n i -
tio eft panis,in fine corpus Chri f t i .Ef t S . T h o . 
loco praec. ar. j . & in 4. dift.8.q.2. ar. i . q u j -
ftiunc.4. ad i .Durand .q . 2 . ad i . B e l l a r . l i b . i . 
de E u c n a r . c a p . i x . Suar .d i fput . 58. kd.'j.dc 
al iorum. 

99. Fundamentum huius rcntcntiaí,praBter 
affignatum, e í t : quiapronOmen//oc-vifuae 
fignificationis habec,vt quoniam eft í i m u l de-
monftratiuumad í e n í u m , ftatim ac profer-
tur,demonftret id,quod eft praefens f e n í i b u s . 
E t quia,dum profertur, non eft corpus C h r i ^ 
fti,íed fubftantia p a ñ i s , pr9fensfenfibus , fta-
tim demonftrat iliam , non í u b determinara 
ratione jpanis,fcd í u b c ó n f u f a rat ioneconten-

niíi c i r c a r e m i n d i u i d u a m & í i n g u l a r e m , 
102. C o n t r a 2. Q u o n i a m in hac fententia 

pronomen demonftratiuum Hoc al iúd de
monftrat in principio , al iodin fine confecra-
n i s j c ü m in principio demonftret pariem,in fi
ne corpus C h r i f t i ; vnde in vna cademque 
p r o p o í i t i o n e c o m m i t t e r e t u r aequiuocatio. 

103. QVARTA fententia d o c c r , pronomen 
Hoc demonftrarc corpus Chri f t i , non in pr in
cipio, fed in fineprolatíomsforcníe p o n é d u m 
fubfpeciebus : í i c u t i n e a d e m p r o p o í i t i o n e 
verbum Eft,non fignificatconnexionera prg 
dicati c u m f u b i c ¿ i o , q u a n d o profertur,fcd in 
inftanti prolationis verborum,quando corpus 
Chr i f t i p r o d ü c i t u r fub fpcciebus:Eft Argent . 
in4 .dift .8 .q.vnicaa ,2.ad4 .contra i . c o n c i . m 
finerquam etiam probabilem cenfet R u b i o q̂ . 
2.3.4 c i rcaf incm,&fequi tur Vafq* difp. 201. 
cap. 4. S y l u . 3.p.q.78. a.i q u a e f t i u n c . i . j ^ » * 
fntemta frohabtlior efí ampie tienda, 

104. Fundamentum eft: quia in h u i ó f m od 
i o c u t i o n i b u s p r a é i i c i s , i n quibus res , quae fi-
gnificatur,non fupponituFjfed fir,pronomina 
demonftratiua non demonftrant rcm ad fen-
fum in principio , fed in fine locut ionis: quia 
c ü m talisres d e b e á t f i c r i v i ip í ius locutionis 
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rialiter non íit cadera in principio & fine c o n -
f e c r a t i o n í s , cfttamcneadem formaliter. A c 
proinde vera & p r o p r i a eft hsec propofitio: 
Hoc efl corpas mcum : quia per illam non defi-
gnatur cadem res indiuidua 5c materialis á 
principio adfinemvfqueperfeuerans , í ed ea-
dem ta i ) tüm ratio í o r m a h s fubftanti^ conten
t a fub his accidentibus, quaelicec á principio 
íit c o n i u n d a c u m pane,in fine tamen con iun-
Ig i turcumcorpore C h r i f t i . 

l o o . S e d contra i . Q u i a c ü m h a e c p r o p o f i t i o 
notetur figno d e m o n í t r a t i u o ¿/0r,ncquit e í í e 
indeterminataSc communis : quiaterminus 
q u a n t ü c u n q u e indeterminatus 6c communis, 
ü notetur pronop ine d e m o n f t r a t i u o , í i n g u l a -
r i z a t u r , & aequiualet p r o p o í i t i o n i , in q ü a 
fubijeitur termmus diferetus & fingularis. 
V n d e reóté Argent. in 4.dift.8.q.vnica a.2.ad 
^ cont.v̂  i.concl.Dicerê nô mx̂ qmdtermmiu 
commmis notatus pronomme demonfíratinó, 
maneat m fuá commmitate & indetermtnationc, 
eíidicereoppojitttm inadieólo, 

101 .Nec fatisfacit Sotus,in 4.dift. 11 .q . 1. a. 
^ . p o í t 3 .concl.dicens, huiufmodi pronomen 
reddere propoficionem fingularem v a g é , non 
d e t e r m i n a t é . T u m q u i a ind iu iduum vagum 
non fignatur pronominc domonftratiuo Hoc 
vel Jllud, fed p o t i ü s r e l a t i u o ^ / ^ w / á vclqútd-
fiam. T u m q u i a e f t o i n t e r d ú huiufmodi pro-
num'en a c c o m m o d e t ü r a d d e m o n f t r a n d á rcm 
communem,vi fiquisdicat,quod.eft e x e m p l ú 
Sot i , & fumpíi t á B o n a u . fíncherbacrefctt in 
harto meo: vbi p r o n o m é demonftratiuum Une 
non fupponit pro hac herba dererminaté in 
i n d i u i d u o j c d in fpecie: veriira quando il lud 
coniungitur eum re p r a d i c é operabili,vt íit in 
forma confecrationiSjnon poteft í ignif icare ré 
communem & indeterminatam : í ed indiui-
duam & fingularem, quia praxisnon verfatur 

demonftrari ante p r o l a t í o n e m corapletae lo 
cut ionis , ante quam resí ignif icata no eft pro 
dudatvt patet his e x e m p l i s r ü / ^ eft linea : Hic 
efl circttlmixionzúvm h a B p r o p o í i t i o n e s , l i n e á , 
yc lc ireulura ad fenfum demonftrant in ipía 
prolationepropofitionis, q u a n d ó l ínea , v e l 
circulusnoneft dudus , f cd in finc,quando l i 
nea, v e l c i r c ü l u s e t t forinatus. R a t i o vero eft: 
quia haec pronomina in propofitione p o í i t a 
manent fufpenfa in figniheando vfquead c ó 
plctam prolationcm p r o p o f u í o n i s : quia c ü m 
dicant c í í eht ia lem habitudihem ad praedica-
t u m , á q u o i n fuafignificationcdeterminan-
t u r , c ü m ex fe fint inde tcrm¡nata ,nDn p o í f u n t 
habere deterroinatam fignificationcib nifi in 
fine completa locutionis, quando í i g n i f i c a -
tur,vel p r o d ü c i t u r p r ^ d i c a t u m . 

4oy . C ó n f i r m a t u r : q u o n i a m f i D e u s con-
fcrretv ir tutém creandi ex nihilo v i n ü m , his 
verbis : Hoc eft vimm : pronomen Hoc non 
po í f e tdemonf trare ,n i f i í o l ü m v i n u m , c ü m in 
creatione nul lum fupponatur ens , quod ante 
ipfum terminum creandum demonftrari p o í -
fet:& tamen v i n ü m non demonftraret, nifi ih 
fineprolationiSjin quo vinum crearetur. P a r i 
ergOj ratione poterit pronomen Hoc demon
ftrarc corpus Chrif t i fub í p e c i e b u s in fine 
prolationis formg, fub qmbus v i verborum, 
corpus Chr i f t i pOnitur; 

l ü é . E x his in íer tur , in hac fententia prono
men í / o ^ d c ü í f , nonfupponifubftantiuc fi 
gnificans aliquid per m o d u m ftantis c o n d i -
I t ind i á c o r p o r e &fanguine Chrifti^fed adie
d m e fignificans idem quod corpus & fanguis 
C h r i f t i , i m p l i c i t é tamen & confuse , & p e r 
tnodum illis adiacentis, 

icj.Obijcies 1. SÍ pronomen Hoc fuppone 
ret procorporeChrift i ,propofi t io ef íet i d é n 
tica, q ü i p p c quae redderet hi inc fenfum: cor-

Tom, f l l . Ve Satcrmentis. G g fus meptm 
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mettm eficorpas menm. Refp . Negando fe-
quelarn: nam fatis eft, ve fubiedurn implicire 
¿ c c o n f u s e dicat, quod praedicatum d i í t i n d é 
expl icat :a l ioquí omnes p r o p o í i t i o n e s , i n q u i -
buspraedicatú irapl ic i té includitur in fubie-
¿to ,e írent identicae : quod falfum eft, vt patee 
in propofitione , in quadefinitio praedicatur 
de dcfinico3quae r e d a & legitima eft, efto prae» 
dicatum i tnp l i c i t é includatur in Tubicóto . 

108. 0bi¡cí6s 2. Haec propofitio Hoceflcor-
fus meum non eft fpeculatiuajfed p r a ¿ l i c a , q u 5 
efiicit,quod fignificat:non eíTec autem practi 
ca, íi p r o n o m é fupponeret pro corpore C h r i -
fti, quia tune non íignificarec c o n u e r í i o n c m 
pañis in Corpus Chrift i ,quam efficit. V n d e i l l a 
c í let vera ,e t iamí i proferretur á laico, n o n h a -
bente poteftatem efHciendi.corpusChrifti . 

"109. Re fp . Negando minorem : eftenira 
forma Euchariftiae p r a d i c a in a d u exercito, 
non in a d u f ignato.Dumenimfignif icat edr-
pus Chri f t i e í le fub fpeciebus, exerc i cé figni-
íicac c o n u e r í i o n e m pañis in corpus C h r i f t i : 
q u i á c ü m nequeant fub ijfdem I p e c i e b u s í i -
mul eífe fubftantia pañis &corpor i s C h r i f t i , 
hoc qaod fignificát,fub illis e í le corpus C h r i 
fti,exercité í imul fignificat, fub ijfdem non 

IcíTcfubftantiara pañ i s . V n d c ad probationem 
negandum eft huiufmodi p r o p o f í c i o n e m eo-
dem modo elle veram prolatam á laico , at> 
que a í a c e r d o t e : nam p r o l a t a á f a c e r d o t e eft 
vera p r a d i c é , c ü m illam fuis verbis reddat ve
ram , ponendo corpus Chrif t i fub fpeciebus, 
quod p r o p o í i t i o ipfa í i gn i f i ca t : quamveri ta-
tetd c ü m daré non p o í l i t l a i c u s , n o n p o t e f t á 
laico prolata e í le vera p r a d i c c : f edadfum-
tuum fpecu la t iué íi poft c o n f e c r a t i o n é hoftiae 
illam proferat, dicendo,Hí?c efi corpus Chrifti, 

no.Ohijcies 3. Senfushuius propofitionis 
in hac noftra fententia e í le iñf.corpus meumfit 
corpus meUm'.quod falfum eft,fiquidem vi for
mas non fit, vt corpus Chri f t i í it corpus C h r i 
fti, fed f o l ü m vt corpus Chri f t i fit fub fpecie
bus. 

n i . R e f p » N e g a n d o maiorem.-fenfus cnirti 
huius propofitionis eft : id, quodeíl jfenfitfub 
íjxciebusjji corpus mettm.Y1 fi Deusconterret 
v í m creatiuam Angeli his verbis: Htc efí ^n-

¿e /« í , f enfus illius non e í T e t ^ / c Angelus fit An* 
Igelusjcdyquodfitsfi tAngelusmzm yzi ly» quod 
Jií , f ignificatur Angelus ipfe, quicreatur , i m -
p l i c i t éSc c o n f u s é . 

liz.Obijcies 4. P r o n o m e n d e m o n ñ r a t i u ü 
fta'tim acprofertur,demonftat id, in quod ca-
d i t ; c í im in demonftrando id , in quod cadit, 
non pendeat ex intentione proferentis, fed ex 
propr ia f ign i í i ca t ione i f ed ftatim ac profertur, 
cadit in íubf tant iam pañis praefent^m , quia 
cüiü corpus Chrif t i nondum fub fpeciebus 
exiftat, non poteftin i l lud cadere : nam in i l 
lam fubftantiam cadit ,qu9per fpeciespr^fe^ 
demonftratur. r' 

113.Refp. Negando femper pronomen de-
monftratiuum , í tat im ac profertur , complc-
tam haberefignificationem, fed interdum ha-
berci l lam infinc completae orationisj idque 
non ex intentione t a n t ü m proferentis, fed et-

i a m e x v i c o n i u n ó l i o n i s c u r o p r g d i c a t o , á q u o 
determinatur adfupponcndum pro hac, vcl 
illa re. 

I iq.Cbijcies f.Si quod profertur non ftatim 
dcmonftrat id , fupraquod cadit, deoponftra-
t ionon fierct ad lenfum , í ed ad inte l ledum: 
quia demonftratio ad í c n f u m non fit, niíi per 
rem praefentem fenfui. C ü m igitur haec de
monftratio corporis Chrif t i lub fpeciebus 
non fiatad i n t c l l e é t u m , fedadfenfum debet 
f u u m í i g n i f i c a t u m demonftrare,quando pro -
fertur:fcd quando profertur , non eft n i í i pa-
nis iergonon dcmonftrat nifipanem. 

I I j^.Refp.Vt demonftratio fiat ad fenfum, 
& non t a n t ü m ad i n t e l l e d u m , í u f f i c i t , vt in fi
ne completaeprolationis res demonftrata fiat 
praefensfenfibus: vt patet in hac dcmonftra-
tione : Hoc efipr&ceptum meum vt diltgatis in-
uicem : in qua praeceptpm charitatis , quod 
demonftratur ad fenfus auditus, non fit prae-
fens auribus,nifi in fine complet^ prolationis. 

S E C T I O I V . 

Anyerbaferma froferantur ¿í facerdo-
te recítatíH¿yatt enmtiatiuh 

l l é . T ) ROFERTNTVR Verba rcc i ta t iuc .quá» 
J L do per illa proferens non intendit 

aíferere , vel negare, quod verba ipfa aííc-
r u n t , vc l negantj fed f o l ü m i l la i c fcrrc vtabjj! 
a l i o e n ü c i a t a : q u o p a d o facerdos refert acre--' 
citat verba illa Chr i f t i i m m e d i a t é a n i é f o r m a s 
confecrat ion i s . -^fc /p / í e ^ manducate:dc btbite 
etceo omnes, N a m per hasc mhil a í ler i t iacer-
d o s , c ü m p e r ea nonintendat , ncc intcndcre 
poí f i t fignificatum i p f o r u m , quod eft daré 
corpus (Scfanguinera Chrift i manducandum 
& bibendum difcipulis. 

117. Profcruntur autem c n u n c i a t i u é feu 
fignificatiué, quando per ca proferens inten
dit a í í e r e r e , vei negare, quod verba ipfa vi 
fuaB Í ignif icat ionis a í f e r u n t , vc l neganc : vt 
c ü l í l er t iué enuncias: Deus eíi vnus & trinus: 
Veus non eñ corpus. H inccmerg i t quaeftioa-
pudScholafticos íatis controuerfa , a n verba 
formae confecrationis e í ferantur á facerdote 
e n u n c i a t i u é , a n r e c i t a t i u e , an vtroque modo 
f imul . D 1x1, verba forma : nam conueniunt 
omnes,tam verba, quas formas confecrationis 
pr£Ecedunc,quám qux immediatefequuntur, 
vt funt illa : H&c quottefcunquefeceritiSy inmei 
memoriam fiicietts,cf[tTn t a n t ú r e c i t a t i u e . S o 
la ergo concertatio eft de ip í i s verbis formae 
c o n í c c r a t i o n i s , q u o p a d o debeant á Saccrdo 
teproferri. 

118. PRIMA fentét ia a í f irmat ,profcrr i tan
t ü m recitatiue. H a n c f e n t e n t i á docuit I n n o -
centius I I I . lib. 4. de Myft . MiíT. c. l y . q u c m 
ex Scholafticisfecuti funt Dur . in4 . dift .S.q. 
2. n . i S . M a y r o n . q . v n i c a , art. 3 . R u b i o q . 2. 
c i r c a f i n é , M a i o r q . vnica §. Secundo arguitur. 
quam fusé c5firmat,& omnia argumenta,quae 
contra ipfamfieri folent, d i í f o l u i t S a l m e r ó n 
lib. 9. t r a d . 13. pro qua citat ctiam alios. 

119. Pot i í l i roa ratio huius fententiae f u n . 
datur in Canone Mi íT . in quo verba precede. 
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na íonuam, pañis ve í u n t ú 'iz'.Acctytte & mm-
dticate ex hoc omnes: &quaB praecedunt for-
aaaaí confecrationis caliciSjtantüra recitatiué 
protcruBtur á facerdote, cum iiiatantuon re-
t'erátur v tá Chriftodídaíuisdi íc ipul is in vl-
timacasna: crgo etiam verba formas profe-
runtur rcqitatiué. Confequentia probatur: 
^am eodem modo facerdos pronuntiat illa, 
v t d i d a á C h r i f t o , acprgcedentia, vt conftat 
ex participio, Dicens, quod non minüs refert 
Chriftumdicétcm verba formas, quám verba 
Dríscedentia forraam. Diccre autem , quod 
verba pr^cedentia folüm recitatiué,forma ve
ro ipfaenunciatiué, & in perfona Chrifti á fa
cerdote proferantur, &í ine fundamento d i 
citur , & contra tenorcm canonis aíTcritur in 
quo eodem modo quo participiü.D/««í con-
tinuantur verba antecedentia cum verbis ipíis 
formaB,cüm vnus idemque Chriftusreferatur 
protuliíie verba praecedentia, atque ipía verba 
formae. Confirmatur : nam in forma calicis 
verbum;<?jf«»^í«r,non poteft efferri enuncia-
tiué ,fed tantüm recitatiué, cura non fit am
plias gloriofus Chrifti fanguiseffundcndus. 

120.SECVNDA fententia docet, verbafor-
mgrecitatiuc íimul &enunciat iué á facerdo
te proferri.Eft Sotiin 4.dift.11.q.i. ar/y.con-
cluf . i .Suar.difp. jS . fcót^. Coninck 3.p.qii. 
78.a.3.dub.i.Nugnez ibid.ar.j1. difficul. i . & 
ceníetur fententiaS.Tho.citataq.a.5. vbi ait, 
non obftare , quod facerdos haec yerba recita
tiué proferat, quo mlnüs eadem fignificatiué 
etiam pronuntiet. 

121. Fundamentum huius fententi^quoad 
priorem partera eft: idem , quod pnecedentis. 
Confirmatur 1. nam nifi verba formas recita
tiué proferantur, incongruéSc inutiliterin ea 
additur partícula coniun¿tiua,E»¿^vnam hgc 
additur ad connedenda verba formas cum 
prgeedentibus, quae tantüm recitatiué profe-
runturrergoíi verbaform^ tantum enunciati-
ué,&: non etiam recitatiué proferuntur , non 
poteft partícula , Enim, in ipfa forma habere 
formalera fighificationem , cum tota ipfius fi-
gnificatio fit, conneófcere verba formas cum 
praeccdentibusrecitatiuétantüm prolatis: er-
gofi verba formas folüm enunciatiué pronú-
tiantur/ruítra & inutiliter per partícula 
connedunturcum verbispraecedentibus :ná 
eatenus verba formas conneduntur cum prg-
cedentibus ,quatenusreferuntur eodem rao-
do á perfouá Chrifti dida, Confirmatur 2. 
quoniam vt tota oratio , quam facerdos pro-
iert, fit vera, neceífarium eft, vt tota fuerit á 
Chrifto prolata, & eodem modo á facerdoté 
relata:cüm& hoc intendat facerdos, & au-
dientes concipiant. Quoad pofteriorera vero 
partera conftabit ex dicendis, 

122. TERTIA fententia aílerit,verba formg 
folüm enyntiatiué, nulloque modo recitatiué 
á facerdote proferri : eítexpreífa íententia 
Marf.in4 .qu .ó .art.i.ad é .dub. vbi duplicem 
tantüra agnofeit raodura proferendi verba 
formae,recitatiué & perfonaliter, docetque,ca 
perfonaliterá facerdote proferri:quia,inquit, 
ealoquitar in yerfona Chrifiuvt eius vicariHi,veL 

Verba ron-

rt recitati
ué tantum 
a facerdote 

procurator ad hoc ojpcittm per eum inííitutus, te-
nendo verba perfonaliter ,jícm ChriHus eatene-
retyjrm propria perfona eaproferret. Quam (cn-
tentiamfequitur Vafq. difp. 200.cap. 2. Pro 
cuius controueríias explicatione, 

123. D i c o 1. Verba confecrationis non 
proteruntur recitatiué tantüm á facerdote. y^cr',r,0,2,í 
Aííert iohaceliciturcx Concil. Florent. in »on 
decreto de vnio. Armenor. vbi dicitur faccr-
dosin perfona Chriftiloquens hocconficere 
facramentum : non poteft autem in perfona*^"^-
Chriftiloquens hocconficere facramentum, 
íi tantüm recitatiué haec Verba proferat. M i -
nor probatur: quoniam , qui tantüra recitat 
verbaalterius, nonioquiturin pexfonaillius, 
cuius verba recitat, fed in propria. Eft enira 
recitatio adus ipfius recitantis , non cius, cu
ius verba recitantur. Nam recitare,eftalterius 
verba,quemadraodum ÓCnarrarejalreriusgc-
fta referre.Vndefícutqui tantüra narrar alce-
riusgefta , non agit perfonam alterius: ita qui 
tantüm refert verbaalterius, non Ioquitur in 
perfonaakeriuSjíed propria. Nam licer tá ver-
ba3qus recitanturjquám gefta,qu5 narranturj 
fint alterius^ adus tamcn, quo aut verba reci
tantur, áutgeftanarxantur, eft proprius reci-
tantis,acnarrantis.Confirmatür: nam loqui in 
perfona alterius , eft in loquendo induere 
perfonam alterius, eamque in loquendo rc-
praefentare, ac fí ille in feipíoloqueretur: qui 
vero tantüra recitat verba alterius,non induje 
perfona alterius, vt illara in íc exprimat & re-
praefentet, íed Ioquitur in perfona propria,!vt 
condiftinda á perfona eius, cuius verba refert* 

124. Reíp. Aducrfarij, duplicitet dici poíTe 
aliquemloquiin perfona alterius:vno modo, 
vt eam repraeíentet,& in ca loquatur,ficut qui 
intragoediarepr^fentatperfonamrcgis , & i n 
ea Ioquitur, acíirexipíe loqueretur : altero 
modo, vtloquaturlocutionealterius, &per 
eam eíficiat quidquid alter loquendo cffice-
ret per virtutem ab altero fibi communica-
tara:ficutminiftcrper poteftatcm fibi aprin* 
cipe communicatara loquendo eíficit, quod 
princeps ipfe loquendo eíficeret. t loc fecun
do raodo3non prirao dicitur facerdos loqui in 
perfona Chrifti in hoc facramento. 

125. Sed contra: quoniam,vt praeced. fed. 
oftendimus, facerdos peculiari nomine ac t i 
tulo in hoc facramento in perfona Chrifti Io
quitur, quo non Ioquitur in rcliquis íácra-
mentis; cüm tamen reliqua etiam facramenta 
conficiar in virtute & poteftate á Chritto fibi 
communicata. Vnde notauimus, Concilium 
de nullo alio facramento dixiíTe , quám de 
lioc> quod illud facerdos in perfona Chrifti 
loqueos conficiat. 

izé.Secundó probatur. Si facerdos folüra 
recitaret haec vcthr.Hoc cíí corpas meum: Hic 
eñfingms *we«i.-referret illa, vt tuerunt á Chri
fto prolatain vlcima esenaj nam recitare verba 
alterius, eft referre illa , prout fuerunt ab Au-
thore enunciara: atqui in vltima casna fuerunt 
á Chrifto enunciata fupra aliara materiara, 
quám fupra quam ea facerdos enuntiat: nam 
in vltima casna^a prolata fuetunt fupra ma-

Tom^ll. Ve Sacraméntis, tenaral 



35^ Dí íp ,XXly , Deformafacramenti Eíichartttí<e.SeffioíV. 
teriaca , quam tune C h r i í t u s c o n í e c r a u u : 
ergo fi ca recitatiue t a n t ü m facerdos pro-
ferret, non po í f e t ea proferre fupra prse-
í entem materiam, fed fupra prgtehtam, fu-
pra quam illa Chrif tus protulit in vltima 
caena. C o n í e q u e n t i a probatur : nam hoc 
i p í o , q u o d illa enuntiarct fupra pr^fentem 
iDatenam,non referret,Vt ea fuerunt á C h r i -
fto enunciata: proinde non t a n t ü m recita
t iue , fed ctiam e n u n c i a t i u é il la proferret: 
quia illa proferret ad demonftrandum cor-
pus & languinem C h r i f t i fub fpeciebus 
prasfentibus, fub quibus his verbis fuum 
corpus & fanguinem in vltima cgna C h r i 
ftus non demonftrauit , fed fub a l i j s , quas 
tuneconfecrauir. 

127. Refpondcnt ad hoc argumentum 
a d u e r í a r i j , hsec verba á Chr i f to i n vl t ima 
C3enaprolata,nó f o l ü m enunciata fuiíTefupra 

liter repugnant ínter fe : ig i turnon poíTunt 
faltem naturaliter in eandem conuenire per-
fonaro. Antecedens pcobatur. N a m loqui in 
perfona a l ter ius ,exe ludir , loqui i n . p e r í o n a 
p r o p r i a : quod fie oftendo: qui loquitur in 
per íbna alterius, debet exuere propriam , 6c 
induere perfonam alterius, quia debet í u b -
ftitucre perfonam propriam in locum perfo-
nae alterius , & in fuá perfona l o q u i , ac íi cf-
íct perfona alterius : ergo hoc ¡ p í o , q u ó d pro 
codera tempore , 6 c r e f p e ¿ t u eiufdem locu-
tionis loquitur in perfona alterius , ccí íat per
fona propria. 

130. D I C E S . HOC t a n t ü m verum eft 
de perfona formaliter & reduplicatiuc fum-
pta , quia d u m loqui tur nomine alterius, 
non poteft, vt fie, f imul loqui nomine pro-
prio : non autem de perfona materialiter & 
Ipec i t i eat iué aceepra : non enim natural i-

materiam , quam tune Chriftus prasfeñeem , ter repugnar , vt eadem perfona mate^ali 
habebat, í e d Btiam virtute enunciata fu i í fe 
fupra omnera materiam fu turam, quae ab 
ó m n i b u s futuris facerdotibus confeerabilis 
erat , í i e u t dicunt P P . Chr i f tum per conta-
d u m a q u § l o r d a n i s , qua fuit á loatine b a -
ptizatus, confecra í fc omnes alias aquas, q u i -

ter fumpta excreeat eandem locutionem 
nomine vtriufque perfonac , & propriae, i l 
lam recitatiue r e f e r e n d a j ó c alien$ , eandem 
aíTertiué enuntiando. 

i3J[. R e f p o n d . N e g ó , base d u o i n ean
dem perfonam etiam materialiter fumptam 

bus baptizandi erant rel iqui homines. I d - polTc faltem naturaliter , c o n u e n i r e , vt 
(juc col l iguntex illis verbis canonis ,qu ibus f imul pro codem tempore , & r c f p e d u 
í a c e r d o s referens perfonam C h r i f t i , dic i t ; 
¿Acciptens hmc pr&clarttm caheem. N o n e-
nim inquiunt ,dic i t , fed hmepreciarttm 
calicem : vt í i g n i í i c e t , etiam h u n c , & rel i -
jquos omnes cál ices fuiffe á Chri f to i n vni -
co i l l o c á l i c e , i n quo primum fut ímfar igu í -
nem eonfecrauit, virtute confeeratos. 

128. S e d contra: tum quia hoc t e m e r é 
d i e i t u r , c ü m nec P P . i l lud i n í i n u e n t , nec 
ex verbis íeripturas eolligi poíHt . T u m xjuia 
vi confecrationis illius pr imí calicis fuiífe re -
liquos omnes virtute confeeratos, non eft 
a l i u d , quam vi pr im9 illius inftitutionis, 
q u a fuit hoc í a c r a m e n t u m Euchar i f t i^ in 
pane & vino vfuali í n f t i t u t u m , omnem po-
fteapanemex t r i t i e o , & v inum de vite fuif
fe f a d a m idoneam materiam ad hoc íacra
mentum conf ic iendum: í i e u t C h r i f t u m per 
c o n t a d u m aquae*lordanis c o n f e c r a í í c omnes 
alias aquas, non eft a l i u d , quam C h r i f t u m 
per inftitutioaem Baptifmi in materia aquae, 
effeciíTe, vt omnes aquae e í fent i d ó n e a ma
teria ad hoc í a c r a m e n t u m . conficiendum, 
H o c autem , vt patet, nihi l fauet fententiae 
Aduerfariorum. Adc i ta ta verba canonis R e -
fpondeo , ideo á facerdote C h r i f t i perfonam 
referente d i c i , i / « « c , 6 c a o n , Illud caltcem, 
quia facerdos in hoc faeramento conficiendo 
rcprffentat perfonam C h r i f t i pro eo tem
pore , quo Chr i f tus h o c faeramentum eon-
fecit. * 

129. D i c o 2. facerdos nul lo m o d o r e -
perfona citatiue in pcrlona p r o p r i a , í e d i o m m aíTer

t i u é in perfona Chrift i verba formae pro-
nunciat . Fundamentum eft; quoniam hi d ú o 
m o d i , nempe loqui in perfona alterius, & 
ín perfona propria , pro eodem tempore & 
r e f p e d u e i u f d e m j o w faltem natura-
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eiufdem l o c u t i o n i s , agat perfonam pro
priam & al ienara: nam hoc í p f o , q u o d pro 
eodem tempore fubftituit perfonam pro
priam loco alienas , in eadem locutione e-
nuntianda , eo ipfo tempore , & re fpedu 
eiufdem locutionis ceífat p r o p r i a , 5 c f o l ü m 
loquitur aliena per propriam perfonam r e -
prjefentata. 

132. Inftabis. C u r non porcrit eadem 
perfona , & nomine proprio eandem l o 
cutionem recitare vt ab alio pro la tam, & 
í i m u l e n u n c i a t i u é e í ferre nomine alterius: 
í i eut cura facerdos in M i í f a eandem ora-
tionera dqrainicam fimul reeitat vt á C h r i 
fto d i d a r a , & enunciat , per cara petendo, 
q u § incapetere doceraur? 

133. R e f p o n d . Rat ionem e íTe: quoniam 
hoc i p í o , q u o d eandem locutionem pro 
eodem tempore nomine alterius exercet, 
non habet q u o d eadem perfona nomine 
proprio in eandem locutionem efficiat. N a m 
hoc i p í o , q u o d illam enunciat ín perfona 
alterius , per i l lam a í f e r i t , q u o d aí íereret 
altcr , & í i m u l nece í far io repraefentat l ocu 
tionem alterius: non q u o d fimul recitet prae-
teritam locutionem alterius , fed quia íp ía -
met praefenslocutioin perfona alterius exer 
c i ta , eft í i m u l n e c e í í a n ó praefentatiua prae-
teritae locutionis alterius. V n d e cura facer-
dos enuntiat illa verba in perfona Chr i f t i , 
Hoc eíi corpus mmm, non reeitat verba, 
qug Chr i f tus dixit ín vltiraaeaena^fed pro-
ferteain perfona eiufdem ,ae íi nune í d e m 
Chri f tus í n perfona í a c e r d o t i s eadem ver
ba fupra praefentem materiam'proferret: ac 
proinde i p f á m c t locu t ío h í c ¿c nunc á fa
cerdote in perfona Chr i f t i exercita . eft e í -
í ent ia l í t er repraefentatiua locutionis prgtc^* 

taeChri ^ 

Nequit ei-
dern come 
ñire, v t es. 
d̂em tempo 
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tur adeandem períonam propnam. Rcpu 
gnat autctn, cadetn rcrba cnuntiatiue cfFerrc 
tn perfona alccrius, & fimul cadera recicarc 
in perfona propria:quia hi funtduo adus, 
quiíimul codera tempore , &refpedueiu(* 
dera locutionis exercentur á perfona pro-
pria, & aliena per propriara perfonam re-
praeíentata, quorum vnu» naturalitcr faitcm 
excludit alterum rquiadum loquítur perfo
na propria nomine alterius , celiatpro co
dera tempore refpedu eiufdem locutionis 
loqui nomine proprio. 

136. Exdidisdeducitur,ad valide confe-
crandum,neccí1ariam non cire,ne confufam 
quidem 6c generalera intentionera recitan-
di verbacpnfecrationis, tanquam á Chrifto 
dida:cí íe tamen neceílariam, íaltem contu 
fam& generalera incemioncm ea cnuntiati
ue proferendiin perfona Chrifti : cümpofte 
rior intentio , non autem prior neceílaria íit 
ad confecrandum. 

i3'7. Ad i.argumentum i.fententíg, ne-
gatur confequencia. Ad cuius probationcm, 
negandum eft, facerdotem codera modo 
pronuntiare verba prascedentia, ac pronun-
tiat, verbaipfa formas: nam illa tanlümpro-
nüiiat recitaiiué, referédo illa ipfa verba,qu5 
Chriftus in vicima caena protulit ; hasc vero 
tantüm enunciatiué per ea in perfona Chri
fti aíícrcndo, quf verba ipfa fupra prasfentem 
materiam pradicéfignificant. Caeteríim par-
ticipium Dicens, aut referí Chriftum profe-
rentera tantüm priora verba , non autem vev-
ba ipía forms, qua; tantüm de praefenti á fa
cerdotem períona Chrifti proferuntur j Aut 
dicípoteft, quod referat Chriftum,, tamin 
períona propria loquentem in vltima caena 
per illa verba: Aecipite & mancLacate , quám 
rn perfona facerdotis mox per ipíius os locu 
turum fupra prgfentem materiam. Vnde ne
gandum eft, hoc abfque fundamento , & 
contra tenorem canonis dici. Ñeque enim 
nouum eft , in eodem canone recitando, fa
cerdotem modo propriatn, modo Chrifti 
perfonam agere: modoá íacerdote praefente 
referriChníti perfonam, vt de praeterito ope-
rantem & loquentem:modó ab codera íacer 
dote conftituto prasíente, pro tempore, quo 
Chriftus haec operabatur, exprimi perfonam 
Chrifti de praefenti operantem pro eo tempo 
re,quo haec cadem de pr^fcnti operabatur, 
prout adiones & verba ipfa canonis exi 
gunt. 

138. Ad confirmationem refpondeo , ver 
\)\izQy£jfandetHr itñQnx á facerdotc vt confti
tuto praeícnte tempori, quo Chriltus hasc 
verba pnmüm protulit. Etenim facerdos ita 
hoc facramentú in perfona Chrili i coníicit, vt 
non modo propriam perfonam & verba íub-
ftituatlocoperíonae6í verborum Chrifti, fed 
etiam feipfum conftituat pr^íentem tempo-
n.quo Chriftus haec verba protulit,ac fi idem 
Chriftus cadera verba proterret illomct tem-
porejquo.illa primüm protulit. 

I35>. Sed contra: quia ñeque in perfona 
Chrifti íacerdos intendere poteft figniíicatú 

cas Ctu i t t i . Quemadmodura cúm íacer
dos in perfona eiufdem Chrifti offert hoc 
'acriócium Deo, non quaíi repetit cruentum 

facrificium crucis, fed nouum perficitincrue-
tum facrificium altaris , quod eílentiaiiter 
eft expreíliuum crucis. Atquc hoc modo 
dicitur facerdos referre pr^teritam locutio-
neiUjobiationemque Chrifti,non qu6d candé 
liara prasteritam íignato adu referat, fed 

q u ó d nouam in períona Chrifti conBciendo, 
per eandem íimul exercité repraeíentet be ex-
primar antiquam. Quo í i t , vtin hacnoftra 
Ientcntia non íint dúo adus, ne virtualiter 
quidem'diftindi , referre prasteritam locu-
tioncm Chrift i , 6cper illam cnuntiatiueaf-
ferere,quod Chriftus in propria períonaaífe-
ruit: íed eft vnus ideunque indiuilibilis adus, 
qui hic & nunca facerdotc exerectur in per
fona Chrifti , qui quoniam íimui eft eífentia-
hter expreííiuus prastentae locutionis Chri
fti , íimul eft reladuus illius. Contrá vero in 
fententia Aduerfariorum , íunt hic dúo adus 
virtualitcr fdtem dif t indi , per quorum v-
num recitatur praeterita locutio Chrif t i , per 
alterum exerectur noua locutio in períona 
Chrifti. Vnde per Aduerfarios poíletfacer-
dos pr^fentera.locutionem hic &nuncin per
fona Chriftiexercere , abíque eo q u ó d pras-
teriramlocutionem eiuídem Chrifti íignato 
adu recitatiué referret. 

134. Sedadhuc vrgebis. Si poteft praste-
rita locutio Chrifti dilt indo adu virtuali re
ferri , cur de fado non refertur, cüm hoc 
íit conformius canomi* Reípondeo , quia 
faltera talis relatio praeteritas locutionis , d i -
ftindo adu virtuali íignato ab ipío adu, 
quo cadera praeterita locutio exercité re-
praefentatur, per ipfammec praefentem lo-
cutionemin perfona Chrifti elicitam, fuper-
flua eífet. Cónfirmatur: nam ficut, qui in 
períona alterius exercet aliquam adionem, 
quae eft eííentialiter repraefentatiua praeteritae 
adionis eiuídem períonae , in cuius nomine 
illam exercet,non per alia adionem íignatam, 
fed per ipfammet exercitam, quam nomi
ne alterius exercet , íimul refert & repr^-
fentat prsteritara adionem eiufdem : ita 
qui in perfona alterius exercet aliquam io-
cutionem eírentíaliter repraefentatiuam prg-
teritae locutionis eiuídem non per alium a-
dura íignatum , fed per ipfummet, quo 
prasfentem locutionem nomine alterius exer
cet , prasteritam locutionem eiufdem exer
cité refert. 

135. Adexemplum de oratione domini
ca, negatur parirás. Nam Orationem domi-
nicara non proferimus in perfona Chrifti, 
fed p r o p r i a ; licet illam in codera fenfu pro-
feramus, falteraquoad aliqua,in quo illara 
Chriftusprotulit, Nonenim implicat, ean
dem locutionem recitare vtdidara ab alio, 
& íimul per cam in propria perfonaenuntia-
re :quia vterque adus,& recitare verba alte
rius vt ab altero d i d a , & fimul pereacnun-
tiatiué aíferere, quod verba ipía fignificant 
non in perfona alterius , fed propria , refer-

Ad argum, 
contra. 

Tom,Fll, De Sacramentis. G g 3 huius 
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huius verbi , EffundetHr ^ cum ñ e q u e Chri f tus 
ipfe poílK hoc inteodere : facerdos autem in 
p e r í o n a Chrifti loqucns non plus intcndcre 
poteft, quam Chriftus ipre poíTet. R e í p o n -
dco , non poteft intenderc í i g n i l i c a t u m illius 
io perfona Chr i f t i de praeíenti repraBÍentata, 
concedo; repraercntata de p r e t é r i t o , acfief-
ferpraeíens, n e g ó . E t e n i m hocipfo , quod fa
cerdos fubftituit fuam pcrfonaoS loco per 
fonae Chr i f t i repraefentataB pro t e m p o r c , 
pro quo h a c p r i m ü m operatus eft, poteft 
in p e r í o n a illius intendere, quod pro tune 
Chriftus per hoc v e r b u m , Ejfundetur, in ten-
di t . 

140. S e d adhuc vrgebis.-natn verbum £ / -
fandetur, etiam in p e r í o n a Chr i f t i de prasteri-
to á facerdote repraefentata, non poteft cadere 
fupra maceriam praeícntem, fed íupra praerer-
itam fupraquam t a n t ü m proferri potuit fan-
guis , ve e í f u n d e n d u s . Refpondeo negando 
Antecedens: nam licet hoc verbum cadere 
n o n p o í í i t fupra materiara praefentem reprae-
fentatam á facerdote ve praefencem, poteft ta
men in i l lam cadere ve abeodem facerdote 
repraefentatampro eotemporepro q u o C h t i -
ftus primura hoc verbum proeulit. S i c e n i m 
poteft facerdos hoc verbum proferre in per
fona Chrif t i fupra prasfeneeni maecriam pro 
eo eempore repraefeneaeam , quo Chr i f tus 
p r i m ü m hoc verbum protulic. C g t e r ü m 
qu'od facerdos non f o l ü m repraefeneee per-
fonam C h r i f t i , fed etiam maeeriam ve praefen-
t e m t e m p o r i , quo Chriftus p r i m ü m hoefa -
cramentum confeci t , conftat ex i l l i s verbis 
canonis: £ í accipiens hunc pr&cUrnm calicem: 
quibus verbis facerdos prgfeneem calicem,, 
quem prae manibus confecraudum haber, 
prasfentem reddi t i l l i t empor i , quo p r i m a m 
Chri f tus fuumeal iccm confecrauit. 

141. V l t e r i ü s vrgebis. Saeerdos per verba 
calicís conuertere incendie materiampraefen-
tem ín praefentem fanguinem, qui nune eft in 
Chr i f t i corpore gloriofo : atquide h o c a í f e -
rere non poteft, q u o d fie ofFundendus. R e 
fpondeo. Saeerdos per verba calieis ineendie 
conuertere praefeneem maeeriam in praefen-
eem C h r i f t i fanguinem ve reeroeradum ad 
eeropusvltimaecaenae, pro quo i l l i conuenie 
verbum , íffmdetur: ac proinde poeeft facer-
dos in perfona Chrif t i pro eo eempore reprg-
feneaea i l lud de Chri f t i fanguine aíHrmare. 
Beenim, cum fie idem numero í a n g u i s nune, 
qui tune fuie, fi idem^facerdoee in perfona 
Chrift i pro eo eempore repraefeneeeur f pro 
quoerae e í f u n d e n d u s , abfque dubiopoterie 
in perfona Chr i f t i de eodem fanguine pro eo 
tempore repraefeneato hoc verbum enuneia-
r i . 

i42.Scio,muleos per hoc verbum, ^ / ^ w ^ -
íwy intelligere non f o l ü m effufionem c r u e n -
tamjquasfadaeft in P a í f i c n e :fed etiam in-
cruentam, quse quotidie fitinhoc facrificio 
per íacramenta lem feparationem fanguinis á 
corpore : ve idem &i, qmd provobis ejfnnde-
tttr̂ c pro vobis in faenfiemm ofertar feu liba-
tur m remi¡[ionem peccatorum. 

143. A d r. C o n f i r m a t i o n e i ü fecunda fen 
tentia , negatur fequela. Eten im hoc ipfo, 
quod facerdos conftituie fe loco C h r i f t i e - M a s » ^ ^ 
nunciae formam cum p a n í c u l a c o n i u n d i u a 
Enim, vti C h r i f t u s í p í e apud M a t i h a u m 7.6. 
formam fanguinis cum eadem partícula pro-
nuntiauit. S ígwi f icatum vero illius eft con-
eingatio verborum form^ cum pracedenti-
bus verbis , í u b diuerfo tamen r e í p e ¿ l u , v t ni -
m í r u m illa tarimm rec irat iné intcll iganrurde 
Chri f to d i d a ; h a c veio í o i ü m e n u n t i a t í u é . 
N e c m i r u m . quod eadem partícula eonne 
d e n s verba pofteríora cum p r i c r i b u s , priora 
f o l ü m referat rec i ta t iué ,pof ter íora v e t ó tanrú 
aíTertiué : ná h a c variatio fie iuxta exigentiain 
perfona loquentis , qug modo loquitur in 
perfona propriajVcrba Chr i f t i recitandojmo-
d ó in perfona Chrift i ,verba e i u í d e m aíí'ertiué 
proferendo, quemadmodum & rpfimee A d 
uerfarij hoc c o n c e d e r é debent. 

144. Alíj vero refpondene, hanepart icu-
l a m ^ m f » f o l ü m á facerdote p r o í e r r i fecitati-
u é , q i i i a non eftde e í í ent ia f o r m a confecra 
t íon i s : fola autem verba eífential ia f o r m a 
proferenda fuñe e n u n e i a t i u é . Sed prior no. 
ftra refponfio folidior eft , & texcui confor 
mior* 

141. A d 2. C o n í i r m a t i o n c m concedo , 
quod verba form^ debuerint fuifie áChr i f l i o 
prolata, ve perilla facerdos hoefacramentum 
conficiae : quia debuit facramenti inftitu-
eio , qug per certa verba á Chrifto determi 
nata , f a d a eft , pracederc facramentum 
ipfum á nobis in perfona C h r i f t i conficien 
dum ; n e g ó eamen , i l la neceíTarió proferen-
dáeíTe á facerdoee , eanquam á Chr i f to pro-
laea,fed p o í f e e a in perfona Chrift i á facerdo
ee proferri , ac fi nune á Chr i f to in propria 
perfona in prafeneem maeeriam proferren-
eur. N a m eotum hoc potuie Chri f tus in in -
fticueione & contedione huios facramenei 
ineendere: quod autem de f a d o intenderit, 
conftacex raeionibus f u p i á á nobis addudis . 
Ee confirmaeur : nam neceíTarium eft, ve^ver-
ba forma baptifmalis fuerint á Chr i f to d i d a ; 
c ü m eamen neceíTarium non fit, vt illa á b a p -
eizanee proferantur, tanquam á Chrif to d i 
d a : non enim c ü m baptizans formam ba-
eifmalem íüper baptizandum profere , ilr 
l ám recitae ve á Chr i f to d i d a m ; fed per i l 
lam in propria p c í f o n a baptizans enuntiar, 
quod verba ipfa ex inftitutione Chr i f t i figni 
ñcanc . 

S E C T I O y . 
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baveritatem fortiuntur ex rebus, quas íigni 
fícantj propoíitioenim veraauc faifadicicur, 
exeoquód reseft, veí noneft, vtAriftoteles 
(Jocuiccap.^y«¿>/7i««í/4jCÍrcafinecD, &cap. 
defrhri. Verba autem fconfecrationis figni-
ficant exiftentiam corporis Chrifti íub Tpe-
ciebus : fed hanc eandem Chrifti corporis 
exiftentiam fub fpeciebus caufant verba 
tpfa confecrationis : igitur non poífant iU 
am caufarevt vera.Confequentia probatur; 

quia ve caufarénc quatenus vera, deberent 
íupponcre exiftentiam corporis Chrifti fub 
fpeciebus, á qua formaliter habent vt íínt 
vera j nam ex eô  quód corpus Chrifti fub 
fpeciebus exiíiit, dicuntur verba confecra
tionis vera: igitur non poíTunt illam caufa-
re , vt vera formaliter : alioqui íimul prae-
cederent vt vera, quatenus caufarénc vt ve
r a ^ non prascederent vt vera,qüatenus non-
dum fupponerent Chrifti corpus fub fpe
ciebus cauíatum ,áquo formaliter denomi-
nantur vera. 

147., S E c v N D A ratio dubitandi con
tra eandem p^rrem aíHrmantem eft : quo-
niam verba confecrationisenuntiantexiften
tiam corporis & íanguinis Chrifti fub fpe
ciebus de prgfenti : talfum autem eft, cor-
pus & fanguinem Chrifti de pr^fenti eífe 
fub fpeciebus, quando copula ¿7? profer-
tur, nam quando profertur copula, 
nondum eft corpus Chrifti fub fpeciebus, 
fed pañis. Ergo non poííunt verba confe
crationis eííe vera, cílm illa non enuntient 
rens pro rempore, quo illa exiftit, nam e-
nuntiant corpus pro teiripore praeícnti, 
cüm tamen iliud exiftat pro tempore fu
turo. 

148. Ratio dubitandi contra partera ne-
gantemeft:quoniam íi v erba forras non cau
fant vt vera; ergo caufant ve faifa: falfura au
tem eft, verba formas hoefacramentura cau
farevt faifa': alioqui Chriftus hoefacramen-
tum confeciíTec verbis falfis. Prior confe
quentia probatur: nam verba non poífunt 
praefeindere á veritate & falíitate : aut eníra 
conformantur rebus, quas enunciant, & di
cuntur vera^aut non conformantur, & dicun
tur faifa. 

14^. PRIMA fententia. affirmat, formara 
coníecrationis caufare vt véram forraaliter: 
Eft Soti in 4. dift. 11. q. 1. art. j " . adfinem: 
Coninck 3. p. q. 78. art. y. Fundamentum 
Soti: quoniam forma confecrationis hab'et 
virtutera caufandi conuerüonera pañis in 
corpus, & vini in fanguinem Chrifti, ratione 
verse fígnificationis : igitur non cauíat illara, 
niíi vt vera forraaliter. Necobftat, quódvt 
vera prsfupponat Chrifti corpus: quia non 
iraplicat,.vt ineodera inftanti reali terapo-
ris,forma praefupponat corpus in géneri cau-
fae obiediuae, & íiraul ipfa prgíupponatur ad 
corpus in genere caufas cmcieiitis, Sicutin-
troitus áeris per fene ftfam eft prior in genere 
efficientisapertione ips^feneíirae, nam illam 
intrando aperit:&tamen in genere cauíse ma-
terialis apertio feneftras eft prior introitu 

aeris, quia niíi aperiretur feneftra, nonpoí-
fet aer intrate. 

IOJ. Fundamentura Coninck.Veritas pro 
poíitionis pendecab exiftentia rei, non abfo 
luté, fed prout á propoíirione ipíaaíErmatur, 
fiue illa affirraetur vt prasfens, íiuc vt praeteri 
ta, íiue vt futura: fed propoíitio pradica af 
firraat exiftentiam fui efíedus prasfentera 
quidemin eo inftanti temporis, futuram ve
ro in pofteriorí inftanti naturae: igitur pro 
poíitio praítica caufatluura effe¿tum vt ve
ra , quia caufat illum per conformitatem, 
quara cura illo habet pro pofteriorí figno na
turas extiturura : quara conforraitatcm habet 
propoíitio practica inpriori inftanti naturíE 
Coníirmatur: quiaíicut poteft propoíitio ve
ra terapore praecedere exiftenciara fui ob-
íe¿l;i, vt patet in hac propoíitione : Petras 
eras cmret: quae vera eft de praefenti, cfto cur-
fusíitcras futurus: ita pariter poterít propo 
íitio vera praecedere fuum effcélura pro po
fteriorí fignofuturum.. 

151. SÉCVNDA fententia docet, formara 
coníecrationis caufare hoc facraraentura vt 
veram praéticé, non autera vt verarafpecu-
laciué : Eft Caietani tertia parte quaeltione 
78. articulo quinto. Fundaraentutn cius 
eft: quia veritas praótica, cüm fit veritas in 
caufando, quas non prseíupponit, fed facit 
rem , praefupponitur ad rera, quara facit: 
vndeantequamr.es fit veritaspradica eft.De-
fihitionem autem veritatis ab Ariftotcle tra-
ditara ve ex eo propofitio fit vera vel faifa 
quód res íit, vél non f i t , explicat de veri
tate ípeculatiua, non autem de veritate pra-
¿tica ,quae rei exiftentiam antecedit. 

152. TERTIA fententia ñegat , formara 
coníecrationis hoc facraraentura caufare vi 
vetara, fiue pradicé , fiue ípeculatiue, fed 
tantüra vt fignificatiuam , quatenus prae-
fcindit á veritate, & falíitate , & folüi" di-
cit efl'e ftgnum inftrümentale ad plac.tum 
fignificatiuura,: Eft Scotiin quartum,diftin-
¿tione odaua, quaeftione fecunda §. z A l i 
ter ergo potefí dici , verfu , Bremter ergo dice-
ret Theologas .: vhi docet, formara confe
crationis iuura CgniíicatL m caufare, ñeque 
forraaliter vt verara neqi.e formaliter vt fal-
fara, fed vt neutrara, & naturalirer priorem 
ília veritate,quara ipfaíibi caufat. Scotura fe-
quuntur communiter Recentiores Suar.diíp 
58. fed. fexta, Vaíquez difp. 202. cap. fe
cundo & alij. Fundamentura íumitur ex 
prima ratione dubitandi: quia cüm veritas 
forrase facramentalis pendcat ab exiftentia 
Chrifti fub fpeciebus; curaque illa produ 
catur vi eíufdem (orraae , non poterít for
ma vt vera forraaliter hoc facraraemura 
cfficere : ergo folüm illud eíficiet Vt figni-
íicatiua formaliter, quia vt fie pr^fcmditá 
veritate , eamque prsecedit fubfiftehdi con 
fequentia. Pro huitts controuetíiaB folutio-
ne, 

153. Diftinguenda eft triplex veritas ín 
forraisfacraraentalibus: Prima defumitUr ex 
pado Scproraiííione Dei ^xeoenim, quód 

Deus 

AJfertt 
caufare vt 
veram pra-
¿itce 
Caietantis, 

Ariftot. 

IStegat 
Afólate, 

Seo tus 

V.uarez-

G g 4 

Triplex ve 
ritas infor-
mti facram. 
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Deusprocü i f i c ad prolationem talistormaelu-
pra debitam tnateriam ,fc p r o d u í l u r u m rcm 
per talem forroam í ign i í i ca tacn , hoc ipfo for
ma for t i tae í t in ía l l ib i l em vcritatem in ponen-
do fuutn cfffidrum á parce reí , vci i l lum figni-
ficac. Secunda der iuaturex ipfa exiftentia: 
non q u i d é m praefenti, fed futura effedus, 
ex eo e n i m , q u ó d futurus efl: cflfeCtus á fe 
caufandus prius pr io i i íacerat ion i s & naturas 
furma facramentalis intcll igi iur vera per 
conformitatcm ad talcm efFe¿tura á fe caufan-
duiruTert iadefuautur ex ipfaadual i exiften
tia réi p r o d u d s j in ordinc ad quam f o r m a í a -
cramentalis acquiric nouam conformicatem 
pra¿ticatn adtualem, quaoa antea non habe-
bac , quia nunc connout exiftentiam pras íen-
tem fui o b i e d i , quam antea non connotabat. 
H i s pr^iadjs fundament í s , 

1 5 4 . D i c o 1. Formas facramcntales cau-
íanc í u o s effedus ve veras verkatei í ibi cora-
municataex infallibili promiffione D e i . Af-
fertio hxc eft euidens: nec dq illa dubicare po-
tuerunc Scholaft ic i , cuius tamen e x p r e í l a m 
mentionem non teccrunt. R a t i o euidentiae 
eft; quoniam forma í a c r a m e n t a l i s e x p a d o 6c 
promiflione De i habee omnimodam infalli-
bilicatera ad caufandum effedrum , q u e m í i -
gnificat; fed hascinfallibilitas caufandi efFe-
d u m pr^cedit faltem natura ipfam produ-
d i o n e m effedus; ergo forma íacramental i s 
caufat fuum effedum vt v e r a , veritatc fibi 
c o í t i m u n i c a t a ex infal l ibüi promiflione D e i . 
K l a i c r elucct ; c ü m implicee contradidio 
n e m , diuinam p r o m i í í i o n e m fruftrari. M i -
noretiam clara eft: nam hasc infallibilitas cau 
Tandí c /Fedum , non defumitur ex ipfa exi
ftentia e f fedus , quamuis ad illam ordine-
cur; fed e x p r o m i í í i o n e D e i , qug antecedit 
exiftentiam effedus : eft enim moralis quae 
dam virtus in a d u pr imo conftituens for-
mam facramencaiem infallibiliter operatu-
ram f u u m o b i e d u m . D e h a c veritate intel-
ligendus eft S. D o d o r 3. part. qugft. 78. 
articulo 8. vbi veritatem formae í a c r a m e n 
talis comparar c u m veritatc, quam habet 
verbum D e i ad res ab ipfo o p e r a r a s : , in -
q u i t , veritas haius loemioms non prafapponit 
rem figntficatam ,fed facit eam : ficentm fe ha* 
iiet verbum Dei adres faflasper verhhm.Hanc 
veritatem habebant locutiones illae diuinae, 
Fiat lHx:fiat firmamemtim , antequam fuum 
effedum operarentur : ex eo enim , q u ó d 
illae erant locutiones D e i , n o n poterant 
fruftrari c f fcdu , quem p r a d i c é fignifica-
bant. 

1^5. D i c e 2. Formas facramentales 
caafant fuum effedum vt^eras, veritate í p e -
culatiua defumpta ex conformitate ad effe
d u m á íe caufandum. Quas dic i poteft ve-
ritas fpcculatiua ad d i f tmdionem veritatis 
pradicas , de qua affertione fequenti. F u n 
damentum noftrae affertionis eft : quoniam 
prius eft effedum forra§ facramétal is effe ex-
t í turum v i r t u i e i p ü u s forma, q u á a d u exifte* 
re virtute ciufdem formas: ergo poteft forma 
íacramenta l i s per conformitatcm ad effedum 

á f e caufandum elle p n ü s vera , q u á m i l lum 
a d u c a u í e t : igitur poteft i l lum caufare vt 
vera , veritate defumpta ex conformitate ad 
effedum á fe caufandum. Antecedens pa 
tet nam eíTe futurum c u i u í c u n q u e crea 
turas asternitate praBceíTu aduale effe e iu í -
dem creaturas. : nam ex í u p p o f i t i o n e , q u o d 
res aliquando exiftat, í e m p e r verum tuit , 
talem rem fuilfe extituram : atque adeo 
propofitio tam mentalis , q u á m vocahs ta
le e í íc futurutn enuntians, fuit í e m p e r ve 
ta ante ipfamadualem exiftentiam reí c n u n -
tiatas. P r i o r vero confequentia probacur: 
nam p o í i t o , q u ó d cffechis formas facra 
mentalis üt extiturus, forma ipía íacramen 
ralis in priori figno naturas, antequam i l 
lum a d u p r o d u c a t , habet conformitatera 
c u m illo , quia enuntiat i l lum caulandum 
pro pofteriori í i g n o naturae: igitur poteft in 
prion figno n a t u r a , quando nondum'intel 
l ig i tur caufatus e f f edus , fed caufandus, 
i l lum a d u caufare ve vera , veritatc de fum
pta ex conformitate ad effedum pro pofte 
r iori í i g n o naturg ex t i turum» 

156. O p t i m u m huius rei exemplum ha 
bemus in cognitione d i u i n a , tam ad intra , 
q u á m ad extra p r o d u d m a . N a m cogni-
tio notionalis Patr i s , quas in pr ior i í i g n o 
originis repr^fentat F i l m m producendum 
pro poftenon figno or ig in is , eft vera ve
rtíate quafi fpcculatiua ex conformitate ad 
eundem mox pofteriori figno extiturum: 
arque adeo in priori figno originis cogni-
tio notionalis Patris producir F i l i u m vr 
vera ventate í p e c u l a t i u a . Prasterea cogni 
tio abfoluta D e i p r o d u d i u a ad extra ab ae-
terno fuit vera veritate í p e c u l a t i u a per 
conformitatcm ad m u n d u m in tempore 
futurum : ex fuppolitione enim , q u ó d 
producendus erat raundus , cognitio d iu i 
na ab ^terno repraefentauit i l lum vt in tem
pore fu turum, 6c confequenter quando i l 
l u m in tempore p r o d u x i t , produxit vt ve
ra veritate ípecu la t iua defumpta ex con
formitate ad m u n d u m in tempore futu
rum : nam eandem conformitatcm , quam 
ad m u n d u m futurum ab seterno habu i t , 
habuit etiam in priori í i g n o naturas., q u á m 
i l lum a d u in tempore produccret . P a r i 
taodo haec p r o p o í i t i o íacramenta l i s : Hoc 
eñ corpus meum , in codem inftanti tempo 
r i s , in quo eius í ign i f i ca t io completur, 
prius natura q u á m a d u c a u í e t exiftentiam 
corporis C h n f t i í u b fpeciebus, eft vera ve 
ritate fpcculatiua per conformitatcm,quam 
habet ad exiftentiam corporis C h n f t i mox 
í u b fpeciebus futuram pro poftenon l í g n o 
naturas;ac proinde caufat i l lavt vera.venta-
te í p e c u a t i u a . 

157. Confirmaturrnam íi haec p r o p o í i t i o , 
Hoc efl corpus meum , non ftatim atque eius 
í i gn i f i ca t io completur effedum c a u í á r e t , l e d 
poftal iquam moram temporis , t u n e p e r c o n -
formitatem ad terminum fequenti tempore 
caufandum , non í o l ü m natura , fed etiam 
tempore prascederet vt vera: ergo etiam fi 
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d e f a c t o í u u m effeCtum cauíe.c ineodem in-
ftanci temporis, inquoe ius f i g n i í i c a t i o c o m -
plecur, adhuc in priori figno natpraepr^ce-
dicvc vera per conformitacem , quamincal i 
í igno habec ad fuuaa e í f e d u m in p o í l e n o r i i i -
gno narur^ ext i turum. 

lyS.DiCEs. P r i u s e f t , p r o p o í i t i o n e r a , c a u -
faiuraoLi í u u m e í f e d u r a , q u á m accipereordi-
nein conformicatisadil luin : e igonon poreft 
perordinera c o n t o r m í c a t i s a b c f f c ó t u defucn-
ptura, eundccn e í F e ü u m e a u f a r e . Anteccdens 
probaiunnam prius fuit Deuua abaeterno de-
creuilie m u n d u m creare ,quáca i l ium cogno-
oiife vt creandum. 

1 f ^ . R c f p . Negando confequentiara. E t e -
nimiicet non políic propofitio e í l e v e r a per 
conformitatem d e í u m p t a m ab eí íedru i u t u -
ro , niíi pr iüs ratione í u p p o n a c u r fuumef-
fe¿turn cau ía tura : poteft tamen priüs habe* 
re conformitatem d e í u m p t a m a b c í f e d : u fu
t u r o , q u á m i l l u m a d u caufare. Q i i e m a d m o -
dum nonpotuit fcientia diuina elle vera-per 
contormitatem d e í u m p t a m á mundo futuro, 
nifi priüs ratione cade fcientia f ú p p o n e r e t u r 
mundum cauíatura: potuic tamen & de fa¿to 
fuit vera , antequam a d u i l lum cauíaret . R a -
tio e í t : quia c o n f o r m í t a s ab effedu í u t u r o , 

S I 
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ventatem d c í u m a t : nam ex virtute , quam 
ralis p r o p o í i t i o a d í u u m o b i e ^ u m c a u í a n d ú 
haber , í u p p o n i t u r obie<fium ipfum caufan-
d u a i , v c l adfcu caufatum. S e d i n t e ü i g i t u r de 
vcritate defumpta ex p r o m i í f i o n e D e i , ex 
quahabet ,v t f i cpotens ad caufandum obie 
t tura ,quod lignificat. 

i 6 z . F u n d a m e n t u m vero C o n i n c k non 
r e é i é d i l t i n g u í t duas illas veritates, quas ha
ber pra&ica propofitio , alterara per confor
mitatem ad effcLtum ext i turum , ratione c u -
iuspotelt ¡ l l u m caufare v t v e r a : alterara per 
c o n í o r m i t a t c m ad e í f c í t u m a¿tu exiftentem: 
rationecuius non p o t e í l i l lum caufare vt ve
r a , c ü m h g c defumatur ex ipfo cíFe<Sü a d u 
exiftente. . • ••' • 

ié3.SECVNDA fentcntia, vt verá fit^inteU tjentwt 
ligi debet de ver-itate p n é l i c a in a¿tu p r i m ó j -
d c í u m p t a e x in ía l l ib ih promiffione D e i : hsec 
enim prsecedit exiftentiam r c i , ¡eftque mora-! 
l i s , vel phylicacaufa illius. Q u a r a q u a r a non 
r e d e í d e m Author excludit ab eadtm forma 
í a c r a m e m a l i veriratem í p e c u l a t i u a m : nam 
hsec de fu mi tur per conformitatem ad r e m 
vt ex t i turá , q u a m praética propofitio habec 
pr iüs natura, q u á m fiium efFedum producar* 

164, T ER T 1 A demium í c n t e n t i a e x p l i - ^uidde^. 

Jgjiffl de 

quas conttituit propofitionem , v e l í c i e n t i a m i canda eft de vericate a d u a l i p r a d i c a , d e f ü m -
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formaliterveram veritatc fpeculatiua, praece-
dit adt ia lem p r o d u d i o n c m eiufdera. eife-
d u s : ac proinde p r i ü s n a t u r a , q u á m i l lum a-
d u producat,praBcedit ve vera,. 

160. D i c o 3. N o n poteft forma facra-
menralis caufare fuum e í f e d u m v t v e r a , vc
ritate p r a d i c a defumpta ex conforraitate 
cum exiftentia fui o b i e d i a d u cx i í t en t i s . R a -
tio a í í er t ion i s eft: quia haec c o n f o r m í t a s (i ip-
ponit c f fedum á fe caufatum , á quo denomi-
naturformaliter vera vcritate p r a d i c a a d u a -
li : ergo non poteft forma facramentalis ve 
vera , vcritate p r a d i c a a d u a l í fuum c í F c d u m 
caufare. A l ioqu i fupponcret i l lum a d u exi
ftentem priüs natura , q u á m i l lum caufarct: 
nam priüs natura deberct effe vera p e r c o n -
formitatem ad fuum cfFedura a d u exiften
tem : {.gitur pr iüs natura fupponeret i l lum 
a d u c x i í t e n t é , q u á m i l lum cundem caufarct. 

i 6 i . I u x t a h a s noftras aíTertioncs conc i -
liantur omnes} praecltatae fentcntiae. N a r a 
prima intclligenda eft de veritatc per c o n 
formitatem ad exiftentiam corporis C h r i f t i 
pro pofteriori figno naturas caufandam, vt 
in fecunda aí fert ionc explicatum eft: q u i d -
quid fit de exemplo á Soto a d d u d o venti 
per feneftram cubicu lum ingredientis , de
que ipfms fundamento: quod n o n e f t í n t e l -
l igendum in eofenfu, i n q u o plerique R e -
centiores in tc l i igunt , q u ó d forma facra
mentalis caufee in virtute íuae veritads de-
fumptae ab exiftentia o b i e d i , vc l caufandi, 
vel caufat i : c ü m non poflit propofitio ab 
obiedo á f e c a u f a n d o , fumere virtutem cau-
ía t iuam & multo m i n ü s i l lam íuraere po
teft ab ob iedo á fe caufato : c ü m virtus 
caufandi in p r o p o í i t i o n e fupponi debeat, 
antequam ab illo vt exiftente, vel extituro 

JQuomodo 
dicuntur 
form& 
cramenta-

ptaex cor í formkate ad rem a d u exiftentem,' 
vt interna noftra aííjertione explicatum eft^ 
contra quam v e r i i a t c m f o l ü m militat funda
mentum ip í ius . 
• E x his jnfertur i . q u a m r e d é Tn-'honciUum 
dentiimtn fe í f ion. 13, cap. 4, ex veritatc ver- Trident. 
t o r u r a deduxerit c o o u e r í i o n c r a pahis & 
vini in corpus & fanguinem Chri f t i . N o n ' 
en imhoc tantüm deduxit ex vetitate v e r b o -
rumtanquam a pofteriori , v t d o c c t Varfqucz vafyuez, 
fupra citatus, ípd etiatü á priori & p e r c a u -
fara, N a m hoc iplo , q u ó d verba Chri f t i funt 
ab'ipfo inftituca debent habetc infalhbilem 
vericatcm antecedentemad ponendum cíFc
d u m , q u e r a fignificant. 

166, Infetcur f e c u n d ó , quo p a d o dican-
tur formas facramentales fe ipfas veras cíH-
cere, Dupl ic i ter eniro formas í a c r a m e n t a 
les efficiunt fe ipfas veras: P r i m ó veritatca-j^ 
d u a l i prad ica : nam hoc ipfo , q u ó d a d u esietpa* 

r * r rr n rr • r - verasem' 
caulant luos criectus, ememnt ie veras pra- fer í# 
d i c e per conformitatem, quam de nouo 
acquirunt cura fuis obiedis a d u exiftenti-
bus. Secundo efficiunt feipfas veras verita
tc fpeculatiua per conformitatem ad fuos 
effedus á fe infallibilicer caufandos . E x 
virtute enim , quam ex p r o m i í f i o n e D e i 
acqu irunt , habent , ve á quouis legitimo 
miniftro prplat^ fupra debitara raateriam, 
fine infallibiliter fuos e í r e d u s operaturas :ac 
proinde ex illa h a b e n t , vt rcddant feipfas 
veras veritatc con íorra i ta t i s ad fuos effedus 
infallibiliter futuros. 

1Ó7.EX d id i s patettam ad t .rationcra d u - ^ ratione 
bitandi contra p n o r e m partera affirraantera, w.i4(S 
q u á m ad alterara contra pofteriorera partera 
negantera, Quae non r e d é infere: fi forma fa
cramentalis, non caufat vt v e r a , n e c c í f a r i ó 

caufai 
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caulac vt talía : quia caufare pólice ve piasícin-
dens ab yeroque, & tátüm ve íignificatiua eft, 
vti de faíílo caufat vt praeícindes á veritate& 
falfícate aduali pradica , íülumquc caufat vt 
pradicé.fignificatiua eft: priüs namque eft, 
propofitionem íigniíicare, quáca veruen vcl 
talíum íigniíicare. 

i é 3 . Pro folutionefecundacrationis dubi-
tandicontraprioreca parteraaffirmantem, ex 
dodrinaCaiet. locopraecitato, dúplex tem-
pus in propofitionibus diftinguendum eftj 
vnum.in quo fignificant;aliud,pro quo íigni-
Bcant; íiue,vtipre loquitur, tempusíigniíica-
tionis, 5c terapus conngnificationis.Primura 
eí^inquo propoíitioprofercurj recundum,in 
quo íignificatura propofitionis .confignifica-
tur. V t i n hispropofitionibus ; Chrifius¡lirre-
xtt : Chrifttts iudicatfirHS-efímmdfim: tempus 
í ignif icationiSjeft tempus praesés, illud ipfum, 
ín quo huiufraodi propofuiones proferun-
tur, quia in eo important conformitaté cura 
©bieótis fígnificatis. Tempus vero coníigniíi-
cationis,ett pja2teritiMn,& futurum,in quibus 
íuura obiedum pofítum , vel ponendum 
coníignificant, Interdum vero terapus íigni-
ficaiionis, 6c confignificationis coincidunt in 
vnum , vt conftat in propoíitionibus deprae-
fenti, ve P e r m c w m í , Pmlus ftribit: inhis 
enira ídem eft terapus, in quo Cgniíicant, & 
pro quo íignificant: quij in his ideen eft tem
pus , in quo proferuntur, & in quo earura íi-
gnificata ponuntur.Formgautem facramen-
tales, cüm íint de praefenti, terapus íignifica-
tionis,& confignificationis earura coincidunt 
in vnumrnara ftatira atque álegitirao miniftro 
proferuntur, earumque íigniíicatio comple-
tur,carura obieélaponuntur. 

169. Porropropoí i t íonon poteft certam 
ñescenam jíignificationem habere, niíi quando integre 
fignifica- prolata eft.-nara, antequara íit integré prolata, 
tionem non ^ t fufpenfa ad hoc, vel illud figniíican-
integre tro-^^* 1 vc c00"31 in "ac propoíitione , Partes 

efialbtts: quamdiu enira basepropoíitio inte
gra non profertur , vtafFeófca fuo praedicato, 
raanet fufpenfa & indifferens ad íignifican-
dum vel parieteraalbura,fi poft copulara,E/?, 
addatur,/Í/^Í jvcl nigrum, íipofteandem 
copulara,£fl, addatur, Niger: Ratio verohu-
iuseft : quia per propoíitionera fignificatur 
compoíitio, veldiuiíio fubiediá prgdicato: 
fed repugnat intelligi, vel compoíitionera 
vnius cura alio, vel diuiíionem vnius abalio, 
nifi vtrifque terminis componentibus, aut d i -
uifisintclledis. Quo í i t , vt propoíitio voca-
Usnon poíHc habere completara íignificatio-
nera , quando ipíius copula profertur, fed 
quando cura copula prolatí funt oranes ter-
rainiper copulara annexi, qui funt praedica-
tura& fubiedom : quia tune propofitio de-
terrainatur ex certa compofitionc fubiedi 
cura praedicato ad certam figmficationcm. 

170. Exhac dodrinavniuerfaJieuidentcr 
colligitur, quando forme facraraentalesha-
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forms, fu-
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proindeíuoscttettuscaufcnt, ab eiíquepra-
dicamfortiantur veritatem adualcm. Cura fletam fi. 

gnificatio» 

enira formas íacramentales fint propofitiones|«ÍW)^, 
de praefenti de indicatiua?, tempus figniíica';/'«flj iffe. 

tionis & confignificationis carura coinct-
duntinvnura: naraíncodera temporeíimul 
completé íignificant, & fuá íigniíicata inre 
ponunt. Rurfus cura nonfante complete íi-
gnficent,quám integré proferanturj cumque 
non anté integré proferantur, quám earum 
extrema , fubiedum videlicet & prasdicatum 
per copulara connexa enuntientur, fcquitur, 
vt non ante corapletam habeant fignihcatio-
nera, & confequenter fuos caufenc efFedus, 
quámin íineprolationis ipíarum, i nquo í i -
mulcorapleté íignificant & a d u caufant.&; 
denominanturveras veritate pradicaaduali: 
priüs tamen natura completé íignificant, 
quám caufent: & priüs natura cauíant quám 
efficiantur veras veritate pradica aduali, ab 
caque denominentur vt tales. 

171. Vndeneganduraeft,tune ponendum 
cíTe corpus Chrilti fub fpeciebus, quando ef-
fertur verbura, cura nondum tunepro-
poíitio facraraentalisíit integré prolata i fed 
in prolationepronominis, jT/£»w, á quo pro
poíitio deterrainatur ad fignificandura cor-
pus Chrifti.Nam ante prolationera pronorai-, 
nistJHeum propofitio erat índiíFcrcnsadfi
gnificandura corpus Chrifti,vclquodcunque 
alsud. Nec eft contra naturam cnuntiationis « 
indicatiu^no ftatira poni ipíius íignificatura, 
ac profertur verbura £tt : nam in hisproptíi-
tionibus cotum tempus, qnod impenditur ín 
proferenda íntegra propoíitionc , cenfetur 
moraliccr praefens, cura rotura illud tempus 
íit neccíTanura ad integrara íignificationem 
propofitionis exprimendam, ante quamnon 
poteft propofitio ipía de pr^fenti fuum íi
gnificatura expriraere in aünbus audientis. 
Ét quia propofitio pradica non caufat, nifi 
quando completé fignificat, cüm caufet vt fi-
gnificans, non ponit fuum eífedum in ipfa 
prolatione verbi E f t , quando nondum com
pleta eft ciusíignificatío, fed in íineprolatio
nis totius propofitionis. Caeterüra quid de-
cnonftret verbum Eft in forma confecrationis 
ante prolationera pronominis tJMetim, con
ftat ex fed. 3.inquadocuimus,demonftrare 
corpus Chrifti ponendum fub fpeciebus in 
termino prolationis totius formas íacramen-
taliseílcntialis. 

S E C T I O V L 

A n verha confecrationis non cavfent7 
nifi in yirtute Chrljii aSiu ext-

Jicntts ? 

172. R I M A fententia negat: Eft quo-
j l rundam Recent, quaeetiara áPala-

tio ínfrácitando tnbuiturScotoin 4.dift. io. 
qu.4.fed íbi §. B le dhofmt videnda, íolüra lo
quitur de poífibili, non antera de fado, & vi 
praefentis inftitutionis,dc qua tantüro propo-

mtur/ 

Kegat 
ScotHS 
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niturquasftio. E x e o e n i m , q u ó d ante Incar-
nationem,hoc eft,ante praBfentiara naturalem 
c i r c u m í c r i p t i u a m p o t u e r i t Chri f t i corpus ef-
fe in hoc facramento, í i cut nunc eft de fa¿to , 
infere,poíTe etiampoft I n e a r n a t i o n é , hoceft, 
poft praefentiá naturalem & c ircüfcr ipt iuam 
idcm Chrif t i corpus de í inere fub eífe naturalí , 
& nihilominus manerefub e í fefacramental i . 
& é conuerfo, incipere fub eífe facramentali, 
abfque eo q u ó d i n c i p e r e t í u b eífe naturalijci í 

na ratio e x i f t é d i n o p e n d e a t abalia. Q m dif-
curfusvei f o l ü m probat quoad conferuatio-
nem,non autem quoad p r o d u d i o n e m e í f e fa-
cramentalis:vel c e r t é t a n t ü m procedic depof-
Í ib i l i ,n5 vi praefentis inftitutionis.Quin iuxta 
principia S c o t i , verba cófecrat ionis vi praese-
tis inftitutionis non h a b é t vim p o n é d i corpus 
Chrif t i fub fpeciebus , niíi vt il lud prgfuppo-
nunt exiftens extra facramentum; ac proinde 
non o p e r a n t u r , n i í i in virtute Chrift iexi f ten-
tis. Q u o n i a m ex principijs S c o t i , vt-conftat 
eadem d i f t . i o . q . i . a . l . & quodlib. io,a.2. & 
^ . A d i ñ a » vi praefentis inftitutionis corpus 
Chr i f t i non í i tprae íens í n h o c facramento per 
ad ionem reprodudiuam , fed t a n t ü m a d d u ' 
d i u a m , quae eft p r o d u d i u a fol íus praeíentiae, 
non autem fubftantiae. V n d e v i talis ad ionis 
non poíTct Chrif t i corpus conftitui fub fpe
ciebus, íi alibi non exifterec : nam fola a d i ó 
p r o d u d i u a praefentig non eft fuíficiens pone
ré terminum quoad fubftantiam a l i cub i , íi 
nullibi fupponatur exiftere. 

173. Fundamentum huius fententia eft 
hoc . V i prsfentis inftitutionis Chrif tus vim 
contulitverbis confecrationis, vt fei pía vera 
efficerenc : ergo hanc vim retinerent in omn.l, 
cafu naturaliter poíHbi l i : fuit autem naturali-' 
t e r p o í l i b i l e , vt corpus Chri f t i in c iñeres re* 
digeretur: ergo in eo cafu verba confecratio
nis haberent v i m f e í p f a vera efficiendi:ac pro
inde Chr i f t i corpus producendi ¡ c ü m non 
poíTent í n e o cafu feipfa vera eí f iccre ,ni í i pro-
ducendo q u o d í ign i f i cant , Ig i tur i n c o c a f u 
non caufarent C h r i f t i corpus in virtute C h r i 
fti exiftentis, c ü m in eo cafu Chrif t i humani-
tas non exifteret, ac proinde ñ e q u e exifteret 
compofitum ex humanitate & perfona verbi , 
q u o d d í c i t u r C h r i f t u s . Confequentia pnmi 
enthymematisprobatur : nam hoc í p e d a t ad 
iberalitatcm D e i , vt quando creaturae tribmt 

v í r t u t e m operandi aliquem effedum talcm 
virtutemil l i tr ibuatad omnes cafus naturali
ter faltem po í f ib i l e s , efto illam non tribuat ad 
cafus íupernatural i ter t a n t ü m poí f ib i les . V n -
d e í i Chr i f t i humanitasdiuinitus annihilare-
tur, ad eam reproducendam verba confecra
tionis vi praefentis inftitutionis non fe exten-
derent, e ó q u ó d taliscafusnon eft naturaliter 
po/fibilis. 

174. SECVNDA fententia affirmat, verba 
confecrationis vi praefentis inftitutionis fuum 
e í f e d u m caufare in virtute Chri f t i exiftentis. 
V n d e c o n í e q u e n t e r haec fententia docet , íi 
Chri f t i corpus in rerum natura non exifteret, 
verba confecrationis nihil e í f e d u r a : eft P a l a -
tij in 4.dift.8.difp.4.ad finem,Suar. difp. 48. 

Ratio Pá-
íatij 

192. cap. 1 .Coninck 3. p . q u ^ y . a r . 4 .dub. j 
in í ine ,&quaef t . 83.art.1. d u b . i o . n u m . i S i . 
P h i l í p p i Fauent. in 4. d i f t ind . 10. difp. 39. 
cap. 2. Quae fententia prohabdior efl (¿rfequen-

Di í f i eu l tas eftin r e d d e n d a e í f i c a c i ratio
ne. 

175'. Palatius hanc reddir. D e f a d o verba 
c o n í e c r a t i o n i s vi pr^fen^is inftitutionis non 
funt p r o d u d i u a , í cd c o n u e r ü u a pañis & v i n í 
in corpus & fanguinem C h r i f t i . ergo debet 
praeexiftere i d , in quod conuercunr. alioqui 
non f o l ü m elfent couuerfiua , fed etiam pro
d u d i u a . Confirmaturrnam alioqui pari ratio
ne dici p o í l e r , hzee verba, Ego te haptíz,o , cíTc 
p r o d u d i u a aquae , í i a q u a m rerum natura 
non e í fe t . 

176. S e d c o n t r á : qu ia no n repugnat , vt 
verba c o n í e c r a t i o n i s fint c o n u e r í i u a termini 
áejtio, & í i m u l p r o d u d i u a termini ad Qtiemt 
vt íi in C a n a Galileae Chriftus c o n u e r t i í l e t a-
quam in v inum per aliquod verbum vocale, 
tale verbum.firaul fuiífet conuerliuura aquae 
in v i n u m , & p r o d u d i u u m fubftantiae vini* 
E t d e f a d o i n viuentibus materialibus a d i ó 
nutritiua eft í i m u l conuerí iua alimenti in fub
ftantiam al i t i ,& p r o d u d i u a i p í i u s fubftantia-
lis termini ad 

177. Video rationem Ealatij cum Scotiftis Male fup. 
fupponere,de fado verba c o n í e c r a t i o n i s non' /0»' ' -verba 
haberc vim p r o d u c e n d i , fed t a n t ü m aádu-"0*l,ai;ere 
cendi corpus Chri f t i alibi exiftens. V e r ü m ^ W " ' 

, c , ,- . . ce»at cor-
curo hoc rundaracntuDQütmagis incer tum& pUSt 
controuerfum , q u á m fic a í f e r t i o , a d q u a m / 
probandam illud a í í u m i t u r , confequenter 
difeurfus ineo fundatusnon r e d é procedit. 
A d contirmationem,negatur fequcla : nam vt 
ipíemec argumenti inualiditatem praeuidens, 
negat, eandem eííe rationem de formis rel i -
quorum í a c r a m e n t o r u m , quia i l lg non funt 
c o n u e r í i u a , vti eft forma huius facramenti, 
ied p r o d u d i u g fuorum c f f c d u u m . 

178. Vafquez hanc aí í ignat r a t i ó n e m : vi Vafauex.' 
praelentis inftitutionis Chriftus reliquit fei-
p í u m in hoc facramento,ad hoc vt exiftens in 
cáelo nobis eífet í o l a t i u m in terris:ergo vi prg-
fentisinftitutionis, íi Chrif t i corpus .non cxi-. 
fteret in c § l o , vel alibi naturaliter, non exifte
ret in Eucharift ia . 

179. Sed contra : quia licet hic fuer í t finis 
Chr i f t i in hoc facramento inftituendo,vt no 
bisaliquod íuae pr^fentiae folatiura relinque-
r c t , íi tamen reipía vim contulit verbis f ü u m 
corpus producendi , e t iamí i i l lud null ibi fup 
ponerent exiftens,producerentiquia per hoc , 
q u ó d illud nullibi í ü p p o n e r é t exiftens, verba 
coniecrationis non amitterent fuam virtu 
tero, quam de fado habent fubftantialiter 
producendi corpus Chri f t i : q u ó d autem hanc 
v í r t u t e m , d e fa¿to non habeant, ratio V a f q . 
non probat . , 

i.8p. Suarezhancaflfert rat ionem. A d pro-
dudionem.corporis Chrif t i n o n . f o l ü m c o n -
currunt verba íacramenta l ia vr inf trumentum 
í e p a r a t u m , fed humanitas ipfa C h r i f t i vt i n -
ftrumentum diuinitati c o n i u n d ú ; ac proindc 

non exi-
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non exiítcntc Chriltihumanitatc non poflcnc 
verba confecrationis, vi praefentis infticutio-
nis,Chrifti corpus producere.-quia vi praefen-
ti« inftitutioñis , verba non habent adaequa-
tam vim caufandi, niíi vt inftrumentutn hu-
manitatis adu concaufancis cum ipús vcrbis 
effedum íignificatum. 

181. Sed contra: nam fundamentum , cui 
hxc ratio innititur , eft magis controucr-
fum , quám affertio ipfa ,ad quam proban-
dam affumitur : cüm pleriqueThcologi ne-
>ent, Chrifti humanitatem effcdiué concur-
rcre ad p r o d u d i o n e m fui corporis & fangui-
niSjfedtaDtüm moraliter. Qapá genus caufae 
vt caufet,non pr^requirit exiftentiam fui, vt 
paret de gratia collata antiquis Patribus, mo
raliter caufata á mcritis Chrifti nondumexi-
ftentis. 

i82.IdemSuar.&Coninck hanc aliara ad-
ducunt raiioncm:quia fi Chtiftus non exifte-
rec, nonpoíTentvenficari verba formas :quia 
cüm illa proferantur áfacerdote in períona 
Chri f t i , non effent vera, nifi Chriftus exifte-
rec. Vt enim verifreetur pronomen Meum per 
os fácerdotis in períona Chrifti prolatum,de-
betexiftereChriftusipíc, inperfona cutusa 
facerdoteeffertur. 

183. Sed ñeque haec ratio conuincit. Nam 
vel ideo exiftentia Chnfti praerequiritur, vt 
poíficíacerdos verba Chrifti in perfona ipííus 
Chrifti vérc cnuntiarc, vel quia pronomen 
tSHeum in pcríonaChrifti ptolatum necefla'* 
rió fupponit corpus Chrifti exiftens: ad neu-
trum autem modum praerequiritur exiften
tia Chrifti. Non ad pr imum:ñamad hunc 
fuíficit, vtfaccrdos verba Chrifti proferat m 
períona ipíius Chrifti, qui aliquando fui t , & 
dedit facerdotibus poteftatem, vtquoticsc-
ius nomine ipíius verba proferrent, hoc con-
ficerent facramentum. Sicut veré dicitur, 
qui in tragoedia perfonam demortui Regís 
agitjin períonaillius& loquijScagerc. Et ma-
715 ad rem noftram, íi ahquis Apoftolorum in 
triduo verba formae fuper debita materia pro-
fuliffct, veré confecraffet, vt fert communis 
& conftatTheologorum fentcntia : cüm ta
men in illo triduo nullus Apoftolus potuiííet 
verba Chrifti proferre in perfona Chnfti 
tune adu cxiftentis:nam Chriftus eft compo-
utum ex humanitate 6c períona verbi: cüm 
gitur in illo triduo non exifteret compoíitum 

ex humanitate Óc perfona Verbi , íedfolúm 
corpus & anima inuicem feparata , qu ; non 
conftituunt Humanitatem, non poterat dici 
exiftere Chriftus , prout Chriftus appcllat 
compoíitum ex humanitate & perfona Verbi, 
quo pado erat neceílarium , vt verba confe-
cratibnisdicerenturproferri in perfona Chri-
fti>có quód Chriftusilla non protulit vt Deus, 
fed vt homo.Quare vel negandum eft, in tr i 
duo potuiíTe verba confecrationis in perfona 
Chnfti veté proferrijatque adeo confecratio-
nem fieri, quod eft contra receptum Thcolo-
rum Axioma^ PP. affirmantiumjverba con
fecrationis ftatim atque fuerunt ex ore Chri
fti prolata, acccpiíTe vim tranLbftantiandi 

panem & v i n ü in corpus & fauguinem ipíius 
Vel ctiáü non potuiílent verba confecrationis 
in períona Chnfti veré in illo triduo profer-
r i , adhuctamen per ca á legitimo miniftro 
prolata hoc facramentum confedum fuiffe: 
eó quód tune habuiffent virtutem , non vt in 
perfona Chrifti enuntiatiué prolata, fed vt re 
citatiuétantürelataáperfona miniftri: quod 
non minüs eft contra communem fenfum 
Theologorum docentium , verba confecra
tionis codem modo tune , atque nunc in per
fona Chrifti prolata, vim habuiiTe hoc facra
mentum conficiendi. Qnpdnóobfcuré col 
ligiturexill i vcrbisConctltj Florcnt. Forma concilkm 
huiHiJacrametifunt verba Saluatoris, qaibushoc Florenti». 
confien facramentum. Sacerdos emm,vtibiáem\ 
fubdit Concil. w perfona Chrisii loquens hoc co- Et jam in 
ficit facramentum. Ergo ex Concilio ad huius ^ ' ^ ^ 
facramenti contedionem rcqutntur, vt verba verba d^ 
form§ proferantur in perfona Chriftirergo et- bwffent ,n 
iamvtin triduohoc facramentum confec¡f-/^/o»« 
fent, dcbuifTentproferriin perfona Chwf t i i p* ' ' ^ 
Necpoffunt vcrbaConciiij intelligi pro tcm~Pro'errt' 
poreextra triduum, cüm lint indefinita, & 
aequiualentcrvniucrfalia: quippcqu^ expli-j 
cant naturam ipfam fo rm§ facramcntalis,quaB 
in omni tempore eft eadem. 

iS^vNequc Chrifti exiftentia praerequiri-
turad verificandum pronomen Meum m per
fona Chrifti áfacerdoteprolatum :nam ad i l -
lud verificádum fufficeret, vt in fine prolatio* 
nisipíiuspronominis corpusChrifti fub fpe
ciebus exifteret per verba confecrationis cau-
fatum. Quia cüm h9C verba íintopcratiuafui 
Cgoificati,non requirunt,illud vt pr^exiftens, 
fed futEcit, íi exiftat in fine prolationis. Prae-
fertim cüm verba confecrationis non debeant 
caufare vt formaliter pradicé vera, veritate a-
duali. 

i8y.Confirmatur: íi Chriftus conferrethis 
vcrbis abipfomct Chriftoprolatis: Hicpanii 
eft caro mea : hoc vinum eji firéguis meta, vim 
conuertendi panem & vinum in íuammet car-
nem & fanguincm,ad ca verificada neccíTariú 
non c í f e t j V t ante prolationem verborum in 
Chrifto exifteretcaro &fanguis, in quem co-
mutanda effent pañis & vinum, fed íat forctjfi 
in fine prolationis verborum illa produccren-
turhypoftaticé vnitaChtifto. Ergoad verifi-
canda haec verba:iíoc eíi corpus meum:Hic efl 
[anguu mem : quae íimiliter prolata in perfona 
Chnfti vim habent caufindi corpus & íangui-
ncm Chrifti.non eft neccffe,vt Chrifti corpus 
&fanguispraeexiftant ante prolationem ipfo-
rum , íed lufficit , f i exiftant in fine completas 
prolationis corundem, virtute ipforummet 
verborum caufata. 

i86.Efficax igitur huiusfentcntíae ratio dc-
fumcndaeft cxeo,quód verba c o n f e c r a M ó m s 
vi praeícntisinftitutionis non habent vim, vna 
cum corpore & fanguineChnfti,producendt 
etiam vnionemhypoftaticameorundemcum 
verbo ,fed haec folüm concomitanterfitprae-
fens cum corpore & fanguine inhocíacra-
mento, vt fupraoftendimus difp.de prasfent. 
facramentali.Si autera corpus & íanguisChri-

ffficaeior 
rati9. 
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fti in reruro natura n ó cxuterent, ñ e q u e eoru 
jvnio cutn verbo c ó f e q u e n t e r exifteret. Igitur 
non p o í i e n t tune verba c ó f e c r a t i o n i s p r o d u -
'cere corpus& fanguinem C h r i f t i , c ú non poí^ 
íit cífe corpus & ságuis Chr i f t i , niíi per vnio-
ncm ad perfonam Chr i f t i . Igitur íi verba c ó 
fecrationis non habent vim p r o d u c é d i vnio-
nem cum perfona C h r i f t i , non poí fent in eo 
cafu producere corpus & fanguinem Chri f t i , 
proinde non po í f ent in eo cafu venheari: 
quoniarave verificarentur, deberent faltem 
n fine prolationis adelle corpus & fanguis 

C h r i f t i : quia c ü m nullibi fupponercntur 
exiftere, fi faltem in fine prolationis verbo-
rum tune non exifterent, nullo modo verba 
formae verificarentur. 

187. N e c dici poteft, in e o e u e n t u p r o -
duc i á verbis f o l ü m corpus & fanguinem, 
vnionem vero hypoftaticam concomitan-
ter fieri á folo D c o , eo m o d o , quo n u n c a 
verbis producitur f o l ü m corpus & fanguis, 
vnio vero concomitanter fit á í o l o D e o : nam : rales leges diuinae inftitutionis detal i facra 
ea ' íantüm í iunc concomitanter , quae re ipía | m e n t ó , c ü m omnis alia maior virtus fit fuper-
inueniuntur connexa c u m termino fotmali j flua.Sed iuxta connaturales leges diuinae in 

An fi fola 
materia 
cerporis & 
Jmguims 
Chriftt re-
periretur v 
n 'tta verbo, 
verba ton' 
fecrationis 
prolata pro 
ducerent 
corpus & 
fanguinem 
Chrtfií. 

Uegcttur 
probabilíítSy 

figmficato: non enim ín triduo c u m c o r -
pore fada fuilfet in hoc facramento prae-
fens anima C h r i f t i , e ó q u o d illa in triduo 
non crat reipfa vnita c u m corpore.. C ü m 
igitur ib tali cafu vnio hypoftatica non re-
perirctur reipfa connexa cum corpore & f a n -
g u i n c , quia haec nullibi fupponercntur vn i -
íw cum perfona C h r i f t i , fed tune p r i m ó pro-
ducerentur á verbis confecrat ionis , quas 
v i m non haberent illa producendi cum vnio-
ne ad perfonam C h r i f t i , non po í f e t in tali 
cafu vnio hypoftatica fieri praeícns p e r c o n -
comitantiam ad p r o d u d i o n c m corporis & 
í a n g u i n i s , v t i ^ t n u n c . 

188. S e d adhuc fupercft difficultas, anfi 
faltem mater ia , quae fuit corporis & f a n g u i -
nis C h r i f t i , reperirctur a d u vnitahypofta-
t i c é verbo , p o í i e n t tune verba formas pro
ducere corpus & fanguinem C h r i f t i . R a t i o 
dubitandi eft, quia tune verba confecratio
nis producerent corpus & fanguinem , ad 
quaeproducenda virtutem habent, vnio vero 
per concomitantiam produccrctur á D c o . 
E t c n i m pofito, q u ó d illa re ip ía inueniretur 
cum materia, r e p r o d u d a á verbis facramen-
talibus materia v n á cum r$liquis humanum 
corpus conftuucntibus, concomitanter etiam 
ficret praefens v n i o , quae cum tali materia 
corpus & fanguinem Chr i f t i integrante repe
r irctur . 

189. F a t c o r , in tali cafu probabi l i terpri-
mam opinionem defendi poíTe. Nihi lominUs 
ñ e q u e in hoc cafu recedendum eft á f e n t e n d a 
c o m m u n i : quia ía l t em in eocafu vnio hypo-
ftatica non ficret per concomitantiam prae
fens cum forma fanguinis, ñ e q u e cum formis 
organicis, quaehumanum corpus có f t i tuunt : 
quia c ü m hae formae p r i m ó produccrentur á 
verbis í a c r a m e n t a l i b u s , non fupponercntur 
vnitae verbo. V c r ü m , quoniara adhuc tune 
d i c i p o í f e t , i l lud corpus & fanguis, c í í e cor-
pus & í a n g u i s C h r i f t i , propter folam v n i o -

Tom, V I I , 'De Sacramemis. 

tutionts: 

nem hypoftaticam cum mater ia , ficut de fa-
d o accidentia humanitat is , d icuntur acci-
dentia Chr i f t i , propter folam vnionem hypo
ftaticam cum humanitate, ideo in h o c cafu 
recurrendum eft ad rationcm c o m m u n e m , EA; i/; 
quia n imirum verba c o n í e c r a t i o n i s vi prgfen-!^"" tn^t 
tis inftitutionis non habent v im caufandi cor-
pus & fanguinem Chri f t i in hoc facramento, 
niíi vt illa reperiunt extra facramentum natu-
rallter exiftentia. Atque hoc nobis conftat 
tum á pofter iori , quia de f a d o illa jn hoc fa
cramento p o n u n t , vti reperiunt extra i l lud 
exiftentia: vnde quia de f a d o reperiunt C h r i 
fti corpus viuum & g l o r i o f u m , i l lud í u b h o c 
facraméto cau íant v iuum & g l o r i o f u m . C o n - , 
trá v e r ó , quia in triduo rcper i í f ent mortuum 
& p a í f u m , codem modo i l lud in facramento 
p o f u i í f e n t . T u m á priori: quia non debemus 
maiorem virtute facramen'-alibus verbis c o n 
c e d e r é , q u á m q u a S j & q u a n t a n e c e í l a r i a e f t ad 
facramentum perficiendum, iuxta connaru-

A priori. 

ftitutionis, in hoc facramento fufficit, vt ver
ba confecrationis habeantvirtutem ponendi 
corpus & fanguinem Chrift i in hoc íacramc^-
t o , prout illa reperiunt extra facramentum 
exiftentia. C ü m iuxta connaturales leges d i 
uinae inftitutionis nunquam futurus fie c a í ü s , 
in quo corpus & fanguis Chrif t i n ó r e p e n a n -
tur extra facramentum exiftentia. Eteniro no 
alirer putandum eft ,Deum virtutem tnbucre 
rebus ad opera miraculofa, ad quas parranda 
a í f u m i c , q u á m naturis ipfis r e r u m a d opera 
naturaliacaufanda. Sed non maiorem v i r t u 
tem D c u s naturis rerum tr ibui tad opera na-
turaliacaufanda, q u á m quae,& quantanecef-
fariaeft ad confequendum fincm, quem iuxta 
naturales leges fuae fapientiae huiufmodi na* 
turis praefigit: ergo nec maiorem v i r t u t e u í 
ccnfcndu,§ eft tribucrc rebus , quas ad fuper-
naturalia opera parranda a í l ü m i t , q u á m quae-
& quanta neceí laria eft ad confequendum 
fincm, quem iuxta connaturales leges fuae fa
pientiae huiufmodi rebus pnefigit. C ü m igi
tur iuxta cónatura le s leges fuae fapiéng D c u s 
decrcucr i t , vt nunquam hoc facramentum 
conficiatur ex corpore & fanguine C h r i f t i 
extra facramentum non exiftentibuSjCÓ q u ó d 
iuxta leges fuae fapienrig decreucnt nunquam 
corpus & fanguinem Chri f t i eíTe corrumpen 
d a , confequenter vi praefentis inftitutionis! 
non maiorem virtutem tribuir verbis confe 
crationis, q u á m quanta ncccffaria eft ad cau 
fandum corpus & fanguinem C h r i f t i , prout 
extra hoc facramentum reperiuntur exiften
tia. A d quam explicationcm reduci poteft ra-
rio V a f q . Vafáuex., 

190. E x h i s p a t c t a d fundamentum l . fen 
tcntias. E t e n i m ncccl lum non f u i t , v t C h r i -
ftus cam virtutem confecrationis verbis t r i -
b u e r c t , quae nunquam in a d u m prodicur^ 
cíTet. Ñ e q u e t a í c m virtutem rebus tr ibucre i 
magis commendat D e i liberalita<cra, q u á m 
cius p o t i ü s arguit prodigal l tatem, tnbuen-

K h do rebus 



lllicituttt 
videtur 
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do rcbus virtutem, quae nunquara íit ope-
raturaj auc vlli nunquam profutura. 

S E C T I O VIL 

J n fíures formac concurfcre pofjint ad 
eiufiem materia confecrationem? 

i . Vaeftio proponitur propter cott-
fuetudinein, qua EcclcíiaRoma

na vtiturcum facerdotibus recens ordínatis, 
qui omnescum Epifcopo ordinante concé-
1-ebrant, fimul cum ilio verba confecrationis 
fuper eandem materiam proferentes. Csete-
rüm quaeftio non eft de validitate confecra-
tioni*:: certum cnim eft, íi omnes verba for
mas abfoluerentín eodem inftanti temporis,' 
'oré vc omnes validé eandem materiam con-
ccrarent: non fecus ac íi dúo cadera verba 
3aptiíini5poft ablutionem ab vtroque fadam, 

in eodcm inftanti abfoluerent, eundem ho-
minerafimul baptizarent: cüm non maior ra
tio in tali cafu foret de vno, quám dealio, 
cüm vterqueadhibuiíTet omnia ad círentiam 
Bapnfmi requifita. Nam licet, vt veiba for
mas fint valida ad eíficiendum, quod íignifi
cant, debeant integré omnia áfingulis pro-
ferri;quo íit, vt fi facerdos moriatur poft in-
|choacara,& nondum abfoluram confecratio
nis forraam , non fufficiat, fupplere fola illa 
verbajqugedefundusoraiíit, fed néceírarium 
íit, totam formara integrara repetere: non eft 
tamen contra validitatem formas , vt á pluri-
bus legitimis miniftris fuper eandem malc
riara integré proferantur, 

1 9 2 . Qusftio igiturtantüm proponitur, 
an hic modus íit Ücitus, ob raulta in'commo-
da, quae ex eo fequi videntur. Cüm enim mo-
raliter impoífibile fie, vt oranes in eodem in
ftanti verba confecrátionisabfoluant, impof-
fibile moralirer etiam erit, vt oranes fimul co-
íecrent. Pofito autem, quód non oranes pof-
íintfimulmoraliter.confecrare,fequkur, de
beré aliquos verba forrase proferre fupra ma
teriam iam confecratam: hoc autem eft m á x i 
mum facrilegium, cüm non liceat confecra
tionis verba proferre, nifi fuper materiam de
bitara , quae eft fola materia non confecratá : 
alioqui non fine tanti facramentlirreuerentia 
fruftraneéproferrentur verba confecrationis. 

1 9 3 . Confirmatur: nam qui probabiliter 
feiret, raatec-iam eífe confecratam,non poífet 
abíque facrilegio in eandem materiam verba 
confecrationis proferre: ergo ñeque qui mo^ 
«li.t.er.fciret, fe .cadera verba prolaturum in 
materiara priüs ab alijs confecratam. Igitur 
tahs modus li citus non eft; nec ad cura obli-
gafe poteft Eccle.fia^cüra non poffit obli are 
ad id , quodintrinfecé vei:git.in,iniunara fa-
craraénti. .;, ,. ríi3JI/3fiV í m n ' -

1 9 4 . Secundo in tali modo faepeacciditjVt 
Epilcopus , quieft principalis celebrans, & 
Chrifti períbnam reprafentat^on confecret, 
fed qui prior ipfd verba confecrationis abíol-

f-. A t i - ~ 

Cenfuran-

Ecclefa, 

Innoc.lll. 

Clemens 

uit. Cüm enim in poteftate conícerantisnon 
fit, eífedum confecrationis fuípendere, fed 
ftatira prolatis verbis formas coníecratiofiat, 
non poterit concelebrans impediré , quo m¡-
nüs fequatur confecratio, fi ante Epilcopum 
verba formas protulit cum inteniione confe-
crandi. 

195- Tertió ex tali modo fequítur, nó fie-
r i integrumfacrificium ab ijs,qui fimul cum 
Epiícopo confecrarunt. Nam hoc non folüra 
coníiftit in coníecratione, fed etiam in fura 
ptione vtriufque fpeciei, cüm non minüshoc 
facrificium integretur ex fumptione quáraex 
confecrationc vtriufque ípecie.i, vtinfráde 

' íacrificio Miífas conftabic. 
1 9 6 . Propter haec incomraoda Durand. 

in^, . dift. 1 3 . q . 3 . hanc Romapae Eccleíize^^ o^^n 
confuetudinera improbat,aitqueillara potiüs-^f','wrf'?í** 
eífe abolendam , quám feruandam , eamque 
periculofam vocat: íed nimis teraeré aufus eft 
hic author tara antiquura Roraanas Eccleíiae 
ritum iraprobare: cüm antiquitus non rao-
do Presbyteri recéns ordinati cum Epifcopo, 
fed etiam Cardinales cum Papa celebrante 
concelebrabant,vt refert Innocentius I I I . l ib. 
4 . de myfte. Miífas ^ 2 5 . Cseterüra etíi pofte-
riorhicritus ceífauent, non tamen ccífauit 
prior jquin illuraátota Ecclcíia feruandum 
prazeipit Clcraens V I I I . i n Pontificali Roraa-
no, vt patet,tum ex ipíius conftitutionc initio 
Pontificalis, vbi vniuerfaiiter fubprascepto 
feruanda proponit ab ómnibus vmuerfi térra-
ram Orbis Ecclejijs, qux in Romano Pontifi
cali cótinentur. Tura fpeciatira de ordinibus 
conferendis, loquens dePresbyteriscúEpi
fcopo cóncelebrantibus: Debent í»/«i,inquit, 
ex confuetudme concelebrare, & ettant verba con
fecrationis proferre. Praeterea contra Durand ú 
facit antiquus vfüs Ecclefias, vt femper Epi-

j ftopus confeeratusconcelebretcum Epifco-
! po confecrante. Cura íit cadera in vtroque 
| ritu ratio , licet inpriori fit maius periculum, 
propter multitudinem concelebrantium. 

1 9 7 . Q^are non licet de tali confuetudine 
dübitare, cüm hoc ipfo, quód íit abEcclefia 

í introduda,approbata,&íubprecepto omni 
bus Chriftiani orbis Praslatis propoíitaj mala 
& illicita eífe n.on poílit. Intendit autem Ec-
clefia per hanc c^remoniam repr^fentarepri 
mam illamhuius Myftenj foleranitatera,quá-
do difeipuli cura Chrifto , fuú corpus & fan-
guinera caenante, cocasnarunt. Na licet difei
puli cura Chrifto non cóíecrarint ,fed folüra 
concommunicarint, cü prima huiusMyfterij 
inftitutioeíTe debucrit á íolo Chrift;o,ianquá 
á primo Authore: quia taraen illis ab eodem 
Chriftodidum fuit, vt hoc facerentin ipíius 
comrucmorationem , r e d é ab Eccleíia in hu-
ius cómmemorationis meraoriam inftituta 
eft base caBremonia,quae non folüra reprasfen-
tat cócoraraünicationem difcipulorura cura 
Chrifto, fed etiam obferuationem raandati, 
quod Chriftus in illis verbis intendit:HOC/ÍÍ-
cite in meAm commemorationem > nempe non 
tantümaliquandoíiraul concommumeando, 
fed etiam coneciebrando. Ergo tota huius 
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controueríiae dificultas íira cft in a í f ignando 
modo, quo po í f i t hxc i n t r o d u d a confirctu-
do abfque incommodo feruari. 

Primnsmo-\ jc jg . pr imus modus fuit Innocentij I I I . 
'•""/"^' quem fcqu i turS . T h o m . 3. p. q . 82. art. 2. 

/ i - quod hcetplurcs í i n t c o n c e l c b r a n t e s , omnes 
uartdi. tamen intentione c o n í c c r a n d i rererre debent 
¡»noceHtittí z¿ vnum i d e m q u e i n f t a n s c o n f e c r a t i o n í s : ex 

quo omnia enumcrataincommodavitantur. 
1 9 9 . Sed contra : nam in potcftateconfe-

crantis non e í t , verba confccrationis furpen-
dere, vt non quando verba in fuá (ignificatio-
nc complentur , í ed quando ipfc confecrans 
vuIt,efFed:um opcrentur. Alioqui ,vt r e d é i n -
fert P a l u d . in 4. dift. 13.q. 4. art. i .poíTct fa-
cerdos verba confccrationisproferre m a n é , 
vt vefperí fuum efFedum operarentur. N o n 
ig i turpo íTunt c o n c e í e b r a n t e s a d libituro ver
ba confccrationis dirigere,vt in eodem inftan-
ti omnes c ó f e c r a t i o n e m perficiant, nií í rcipfa 
omnes in eodem inftanti verba confccratio
nis abfoluant: ac proinde per h u n c qaodum 
non vitatur í n c o m m o d u m , quod faepe aliqui 
proferrent verba fupra materiam priüs ab alio 
confecratam.Nequeadhocfuff ic i t , proferre 
verbacum c o n d i t í o n a t a v o l ú n t a t e , v t non ha-
beant cfFeólumjnif i in inftanti,in quo Epi fco -
pus verba confccrationis abfoluit. N a m c t í i 
condicionata voluntasimpediat,ne verba,an
te ín í í ans confccrationis Epi fcopi prolata,ha-
beant effcóEum, efHcere tamen nonpoteft, vt 
ve] poft, vel antequam prolata fint, cfiTedum 
opcrentur: nam in vtroque cafu caufarent, 
quando non cíTent. 

200. S c c ü n d u s modus efl: ip í íus P a l u á . 
qui refutato hoc modo , hunc al ium affert, vt 
nimirura confecratio fiat in vltimo inftanti, in 
quo vlt irausconcclebransverba c o n í e c r a t i o -
nis abfoluit: ad quam c o n í é c r a t i o n c m omnes 
concelebrances concurrunt per virtute,quam 
fingulircliquerunt in aere , in quo virtutes 
o m n i u m , m i r a c u l o s é conferuantur vfquead 
inftans, in quo vlt imus concelebrans verba 
confccrationis abfoluat. 

l o i . Sed m é r i t o hunc m o d u m D u r a n d u s 
appellat deriforium , n e e d i g n u m improba-
t i o n c ; c ü m íatis f e ip fumimprobet , vel ipfa 
miraculi nouitate ad h l c caeremoniam faluan-
dam m í n i m é neccí far i j . Praeterquam q u o d 
falfam fupponit d o d r i n a m á n o b i s f u p r á d e 
facrametis in communi , & potentia o b e d í e n -
tiali refutatam , n imirum quod verba facra-
mentalia fuoscfFedus caufent per virtutem 
fuperadditam. 

202. Ter t ius modus relatas á R i c l i a r d o i n 
4. dift. 13.art. 2. q. 1. & S o t o q . i . a r t . 2.af-
tírmat, folum E p i f c o p u m confecrare, quia 
folus E p i f c ó p u s verba confccrationis profert 
enuntiatiuc &C formal i ter , reliqui vero tan-
t ü m rec i ta t iué & materialiter. Ó ¿ i o d confir
m a n poteft ex quibufdam veibis, antiqui 
Pontif icalis ,quibus f a c e f d o t e s r e c é n s ordina-
ti roonentur, vt dicant omnia , quas funt in 
Mi íTa l i , fícut fi celebrarent: ergo reuera non 
celcbrant, fed folum gerunt f e , ac í i c e l e 
brarent. 

2. Idodus 
VMd. 

Irrtdetur a 
Durando. 

1* Modus 

Soti, 

Cletnertt 
VIH. 

4. Modus. 

203. Sed contra: nam hoc p a d o faccrdo-i/TO^ro^ 
tes cum Epi fcopo non c o n c e l e b r a r e n t ¡ nam,/wr' 
celebrare, cft j jmul confecrare: hocautem cft 
contra citatum Pontificale, in quo facerdotes 
r e c é n s o r d i n a t i d i c u n t u r c u m E p i f c o p o c o n -
celebrarc. Pneterca fruftra Pontif icale tan-
t o p e r é E p i í c o p o ordinanti commendaret , vt 
fecreta moróse dicat, vt ordinal i adficerdotwm 
foffint illa cum eo dicere> & eodem momento^HO 
dicmturfer'Tonttficem. Caeterüm citata verba 
non fuutin n o u o P ó f i f i c a l i á Clemente V I I I . 
reformato: & cfto c íTent , fenfus i l lorumeft , 
vt i tafe gerant , ac íi ip f ipcr fe f eor í im cele
brarent. 

204. Quartus modus doce t , omnes cele 
brantes concurrere ád candem materiam in 
eodem inftanti confecrandam, cfto vnus pau 
l ó c i t i ü s , aut t a r d i ü s alio verba confccrationis 
proferat, ficutacciditin reliquis facramentis, 
inqu ibus nonftatim prolataformaconficitur 
facramentum, fed cxpedandaef t , moraa l i -
q ü a , d o ñ e e applicetur mater ia iQui enim ver
ba Baptifmi profert , nonftat im Bapt i fmum 
conf ic i t , fed expedare debet aquae ablutio-
nera. P a r i modo, quando multi a d h o c facra
mentum c ó f i c i e n d u m per m e d u m vniuscau-
faeconcurrunt, nonftatim prolara forma ab 
vno, conficitur facramentum, f e d e x p e d a n -
d u m cftjdonec reliqui omnes a b f o l u a n t , c ü m 
omnes integrent vnam caufam to ta l emcon-
í e c r a n t e m j n o n minüs quára materia & forma 
integrant vnam caufam totalem in rel iquis 
facramentis, 

205. H u n c modum í e c u t u s eft aliquando M¿r//i; h 
Sotus, vtipfefateturin 4. dift. 13. q . 1. art. 2 j ^ " reijú 
quem poftea reprobar, & m é r i t o : nam verba ^ 
facramentalia ex diuina inftitutione habent 
e íEcac iam, vt ftatim a t q u é corum fignificatio 
completur, efficiant,quod í i g n i f i c a n t . Ñ e q u e 
hsecefficaeiadifFcrri, autfulpendi poteft i n -
tentioneproferentis. Conf i rmatur . Si verba 
confccrationis proferrentur ab vno t a n t ü m 
facerdote, ftatim fuum effedum operaren 
t u r : ergo eodem modo i l lum operabuntur, 
e t iamí i cu illo alij etiam facerdotes verba con
fccrationis proferant:nam concomitantia ce-
lebrantium non to l l i t , quin verba ftatim á 
quouis i n t e g r é fuperdebitam materiam pro 
lata, fuum íor t iantur effedum, c u m h o c h a 
beant ex diuina inftitutione. I n reliquis vero 
facramentis ideo interdum non ftatim prolata 
forma,facramentum perficítur3quia n o n d u m 
eftapplicata mater ia , quae fimul cum forma 
integrar facramentum: caeterüm fi ante pro 
lationem formas fupponatur applicata mate 
r i a , fícut ante prolationem formas confecra-

' tionis fupponitur applicata materia in hoc fa-
cramento , prolata forma , nulla e x p e d á n d a 
cfttcroporis m o r a , fed ftatim facramentum 
perficitur. N c q u c plures concelebrantes ad 
candem materiam c o n í é c r a n d a m concurrunt 
per modum vnius caufae total is , vt nimirura 
non fiat confecratio, donce omnes abfoluant. 
N a m c ü m facramenta fuam virtutem & m o 
d u m c a u í a n d i habeant á C h r i f t o , c ü m q u i l i -
betcelebrans feorfimfuroptusfu totalis caufa 

T-om.Vlí , De SacramentiS. H h con fe-
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coníecrationis non poteft hic modusabEc-
cleíia mutari. 

Qruntus modus efl: Caiet. 3. p. q. 
82. arr. 2. opinanris, DQUOS facerdotes cum 
Epifcopo concelebrantes nullam deberé ha-
bcre ¡ntentionem dercrminatam, ñeque con-
fecrandi, ñeque non confecrandi, fed debí-
tara,qualis f ft haec: íntendo áicere cum ed inten-
tione,. qtiadebeo. Sic enira tota intentio detcr-
minara confecrandi relinquiturEpifcopo. 

207. Sed contra : quia cura ex Pontificali 
Romano facerdotes recéns ordinati debcant 
concclebrarecum Epifcopo celébrate, cum-
qje CDncelcbrare nequcant, nifi determina-
tam habeantintentionem confecrandi, ine-
ptus erit ifte modusad.hancconfúetudinem 
explicandám, prout ab Eccleíia feruatur. 

108. Sextus modus eftSuar.difp.61. fed, 
4. in finearbitrantis , ad omnia hascincom-
raoda vitanda deberé facerdotes, qui cum 
Epifcopo concelebrant, habere hancinten-
tionem difiundam, nimimrfi áut confecran
di íimul cum Epifcopo, aut ccrté üidf ier i 
non poílit, proferendi verba tantüm materia-
iccr, fine animo confecrandi. 

2 0 9 . Sed contra: nam licet per harte dif-
iundam voluntaíem vitentur adduda in-
commoda, optimúmqae confiliumíit,hunc 
modura árecéns ordinatis íeruari: dámnan-
dustaraen non eíTetjqul cum abfolutáinten-
tionecum Epifcopo confecrandi accederct. 
Adde, quódfi haec diíiunda voluntasnecef-
faria eíTet ad praedida incommodá vitanda, 
debuiífet ab Ecclefia explicari, né!pericUlQ 
exponeret nouos facerdotes, qu|nihil de hac 
difiunda voluntatecogitaar.es óptímé fedif-
poíitos accederé arbitrantur, fiaccedantab-
íbluta volúntate cum Epifcopo confecratidij 
Ñeque alia intentio ex verbis Pomificalis col-
ligi poteft. 

210. Dicendum igitür eft cüm Soto & 
Vaíq. locis prascitatis, licité jpotuiiTé Eccle-
ííam hanc caeremoniam ftatüere ad repríefen-
tandum fadumChrif t í , non obftanté morali 
periculo proferendi aliqúando verba confe-
crationis fupra materiam iam confecratam. 
Tura quiaíi quandohoc accidit, eftprseter 
intentioncm Ecclefiae, qüse magna cum cau
tela monet, vt verba confecrationis morosé 
& alrcab Epifcopo proferantur , Vt poílant á 
reliquis concelebrantibus fimul cüm ipfo co* 
dem momento temporis proferri. Naol vt 
confecratio fiat ab ómnibus íímul eodem 
temporis momento, fufficit .Vtomnes fimul 
verba confecrationis abfoluant, eftonon o-
mnes fimul incipiant, vel continuent. Tum 
quia nullus concelebrañs eft moraliter certus, 
quód fir verba confecrationis fruftra prolatu-
rustquin vnufquifquc illa profert ex opinio-
ne, & morali indicio, quód per eafitcenfe-
craturus: quia quantum íieri poteft, ea pro
fert eodem tempere cUm reliquis concele
brantibus. Vndc cafu quo certus eíTet, eafc 
fruftra prolaturum in materiam iam Confe
cratam, non poíTet ea pro ferré, quia tune non 
pofíet ea licité proferre. Hoc igitur mórale 

Ad r. 
commodurn 

iudicium , quod vnufquifque concelebratu 
rus babee non fruftrandi verba confecratio
nis , reddit hanc adionemlicitara: & alioqui 
aptiífiraa eft ad reprsfentandura fadum 
Chrifti. Igitur licité potuit ab Eccleíia in-
troduci. 

211. Ex his patet ad 1. íncoramodum. 
Nara eftohoc íit moraliter certum in cora-
muni, quod ab aliquo fint verba confecratio 
nis fruítra proferendá: quiatamen in partí 
cularide nullo eft moraliter certum, quin po-
tius finguli in particulari morale iudicium ha-
bent, per ea fe confecraturos, non poteft pro-
pter hanc moralem certitudinem in commu-
ni haec a d í o reddi illicita. Qucmadmodura 
moraliter certuracftj quod , íi Eccleíia pro-
pter aliquod vniúerfale bonum praeciperet 
ómnibus fidelíbus menftruum ieiunium, ali-
qui hoc praeceptura íit trangreíTuruSiCÍim ta 
roen per hoc non reddatur tale pr^ceptum 
illicitum: quia tune tántüm redditur ad ió i l 
licita , quandoabaliquo in particulari necéf-
fatió deberet malé exerecri. Ad confirmatio-
ncm negandum eft, vel omne^ , vel aliquem, 
quií imul cum Epifcopo verba confecratio
nis proferunt, moraliter eííc certos, fruftra-
nec fe illa prblaturos: alioqui, vt didum eft 
non poífet ea licité proferre. 

¿12. Eodem modo refpondetür ad fecun- AA I . H A ^ , 
dumincommodum.Nam licet aliqúando fie 
ri poífít, vt Epilcopus ipfe verba confecra 
tionisproferat fupra materiam iam confecra 
tara,quia tamen id non accidit ex certa feien-
tia & intentione,cúm nullus accederé debeat 
cum intentione Epifcopum praeueniendi, 
non poterit extalicafu hsc ad ío reddi i l l i 
cita. 

213. Ad tcrtuimínpíimismültifunt, cpñ Adyn.iyi. 
cííentiam huiusfacriíicij conftituunt in fola 
confecrationc , non autem in furoptione 
vtriüfqucfjiccíci. Secundó eftoetiamconfi 
ftat in fumptione vtriuíque fpeciei, ad hoc ta 
men fufficit, vt principalis celcbrans vice 
omnium illud confumat. 

214. DICES . De iurc diuino eft, vt qui 
confectat, fimul fumat quae confecrauit:ergo 
fi omnes concelebrantes vtramquc fpeciem 
confecrarunt, omnes debent vtramquc fpe
ciem fumere: ñeque in hoc difpenfarc poteft 
Eccleíia. 

215. Refp. multos negare, hoc eíTc de 
lure diuino, quód inter alios fentire vide-
tur Suar. difp. 75. de factif. fed. 5. ad fi- SJ 
nem : proinde potuit kixta-hancfententiam 
ab Eccleíia difpenfari. Secundó, ¿fto fit de 
luirc diuino, potuit tamen illud per luris in-
terpretationem abEcclefia declarar!, in hóc 
ca í a , ad fadum Chrifti repraefentdndum 
non obligare : vti pereandera luriS interpre-
tationcm in Parafceue declarat, ad mortero 
Chrifti repraefentandam , ea die Sacerdotcro 
non obligan ad confecrandam materiam, 
quam offert& confuroit, fed pofle ctiamab 
alio confecíatam ofícrre & confumerc. 

D I S P V -
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DeeíFeóbibus facramenti Euchariíii^e. 
S E C T I O P R I M A . 

Q u a m difpofitionem reo¡uirat Euchar i í l i a faum 
ejfeéium conferat ? 

Álenfis. 
Bonaueat. 
S. Tío o mea 
Durandus. 
Paltidantíí! 
Syluefier. 
Caietanus 
Marftlius. 

VPPONO I . De fide cer-
turo, íacramentum hoc di
gné fuíceptum íuuajcíFe-
¿tú conferrcjidqjex opere 
operato, vt de ómnibus fa-
cramentis nouae legisdeíi-

niunt Florent. in decreto de vnio, Armenor, 
& Tndent. feíT.é. c. 7. & feíT.7. can. 6. &^8. 
& de hoc inparticulari docét ídem Fiorent. 
&Trident . íeíí.T3.cap.2. Fundamentumeft: 
quia omnia factamenta nous legis vim ha-
bent conferendi gratiam ex Chrifti mérito, 
non aulem ex mérito & difpofitione confe-
rentís, vel fufeipientis: quodeft gratiam con-
ferre ex opere operato, non autem ex opere 
operantis. 

2. Suppono 2- Effedum proprium huius 
facramenti eííe augmentum gratiae fanélifi-
cantis , cum augmento virtutum infufarum, 
quae íimul cura gratia augentúr, nec ñon pe-
culiaria auxilia ordinata ad principalem fi-
nem huius facramenti, qui eft,vnire nos cum 
Chrifto, tanquam membra cúm capite per 
affeélum charitatis. Ratioeft: quia cum hoc 
facramentum íít per modum refedionis fpi-
ritualis,fupponit vitara fpiritualera in aniraá, 
eamque per fe tantüm augec ac nutrit. Hoc 
igitur fuppofito, quaBriraus,quíe difpoíitio íit 
neceífaria in fuícipiente, vt effedum húius 
íacramenti confequatur. 

3. PRIMA fententíaaíTerít, praeterlftatum 
gratiae habitualis, neceíTanara eífe deuotio-
nem adualera:Eft Alenf.4. p .q . io . merab.8. 
art. 3. ^.2. Bonau.in 4. dift. iz .art . 4. q. 1. 
S. Tho.q .2 .art . i . quaEltiunc.3. Durand.q.4. 
n. 6. Palud. q. i . ar.2.Sylueft. verbo Ettcha-
rtHia, in fine, Caiet.3. p. q.79. a r . i . quicon-
fequenter docent, peccata venialia, quas hanc 
deuotionem tollunr,impedire frudum huius 
facramenti. Vnde Marfil, in 4. q. 6. ar.4. do-
cet, per folum peccatum veníale in ipfa fum-
ptione facramenti, hominera reddiindignú. 
Caeterílm addit Caiet. illud augmentum gra
tiae, quod defedu adualisdeuotionis in ipfa 
fufeeptione facramenti impediturjdari poftea 
recedente fidione. 

4. Fundamentum huius ppinioriis eft,quia 
hoc facramentum eftinftitutum per raodum 
cibi & potus, qui viuentem non nutriunt 
abfque proprio aduvicalí ipfius viuéds, Nec 

Conjirmat 
Cateú 

eft cadera ratio de reliquis facramentis viuo-
rum, quae quia dantur per raodura cuiuí-
dara corporalis augraenti, vitara gratiae au-
gere poííunt atfque proprio adu fufeipien
tis. Confirraat Caiet. quoniara fi hoefacra-
mentura ad augendam gratiam habitualcra, 
non requireret adualera deuotionem in fu-
raente, fequeretur,totSacer(Jotes, qui quo-
tidie celebrant , raagnura gratiae curaulum 
acquifituros : hoc aurem eft contra expericn-
tiara : quia cum gratia íit operatiua, debe-
rent quotidie feruentiores in operando eua-
dere , cura tamen experientia oppofitum 
doceat. 

5. SECVNDA fententiá negat, praeter fta-
tura gratiae habitualis, requiri deuotionem 
adualera ad frudum huius facramenti p\;rci-
piendum. Eft Soti dift. n . q . 2. art.8. Suar. Sotut. 
difp. 63. fed. 3. Vafq. difp.206. c.2. Valent-i5*''"'^-
diíp.é. q .8 .pund .3 . Coninck 3. P - q ^ ^ ^ / S 
art.i.dub.i. Nugnezibid. art. 8 . d i í í í c . v n i c a , 1 ^ ^ , 
Tolet.lib .6. cap. i é . &aliorura. Pro cuiusjisr«^»s^. 
fententiae explicatione, [Toletus. 

6. D i c o 1. Vt hoc facraraenturo nobis Accedem 
conferat gratiam adualera, requirit,vtfaltera ^ « « ^ ^ • 
ad illud accedámus fine aduali diftradione; ftr*aione 

careaty vt 
Eft S. Tho. 3. p. q. 80. art. 8. Ratio eft : quia gratiam 
haec gratia confíftit in aliqua fandá cogita- aBualem 
tione, ac piaaffedione , quae irapeditur ipct ĉipiat. 
qüamlibet raentis diftradionera. Confirraa- S" 
tur: naro vt haec gratia recipiatur in nobis, re-
quirit fubiedúra capax: non eft am era capax, 
nifi fit ípoliatura omni alia mentis cogitatio-
ne, quia cura proximum fubie¿tum huius 
gratiae íit inteiledus & voluntas, cum^ue hae 
potentiáe nequeant ad plura perfedé atten-
dere , fi tempere fumptionis oceupantur in 
alijs rebus cogitandis, non erunt aptae ad re-
cipiéndas diuinas illuftratione.s, 

7. D1C02. Vt hoc facramentura confe
rat augmentum gratiae habilualis , non re-
quirit deuotionera adualera , fed fufficit fta-
tüs gratiae cura fola volúntate virmah furaen-
di hoc facraraentum , vt facramentum eft: 
quae voluntas faltera implicité includit f i -
dera , qua creditur hoc facramentum eífe 
á Chrifto inftitutura , & fpera aliquara, qua 
fperamus illud nobis profuturura. Eft S.Th, 
fuprá citati. Probatur i . quia hoc facramen
tura antiquitus dabatur infantibus, & nunc 

Ad augme-
tum gratis, 
non requiri 
deuotionem 
aíiualem. 

S.Thomas. 
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$66 J^i^,XXY,Vcejfe^íbusfacramentiEHchariftí£,SeBíoI, 
etiam mente captis, in quibus nulla poteft 
eíTeadualisdeuotio. 

8. Probatur 2. Qu[ja hoc facramentum 
gratíam confert obicem non ponenti: fed qui 
adillud accedit in ftatu grátiae-, etiam cum 
mentís diftra<aione, & peccato veniali non 
accedit cum óbice, quia nullum pcccatum 
veníale,aüt adualis diftradio opponiturgra-
tiae habituali, vel augmento ipíius. Tertio. 
Hoc facramentum rcmittít mortal^ inuin-
cibíliter ignorata : aut igitur cum alíquis ac-
cedit ad Euchariftiam diítradus 5c cum mor-
tali inuincibíliter ígnoráto, confequitur re-
miíiionem peccati mortalis,aut non.Stcon-
fequítur; ergo mentís diftradio non impedit 
gratíam habitualem: íi non confe^uiturjergo 
polTet ftatim hic morí & damnari, quod eft 

c^«¿ fin* 
vlla volun. 
tate, nul-
lum recipit 

Cdtertsparibus: quia poteft hsec roaiorinten-
fiogratiae compenfari per inteníiorem deuo-
tionem. 

13. Scquitur 2. Quod fiquis ad hoc fa
cramentum accedat fine vlla volúntate, nc, 
vírtuali quídem recipiendi hoc facramen
tum , nullum rccipere effedum: nam haec tQi (ffeftum, 
conditioneceflariarequifita, vtfacramentum 
conferat fuum efFedum adultis. Eft autem 
haec voluntas virtualis duplex;formalis,& in-
terp.retatiua. Formaliscft, qua? aliquandojFrV/«fl//í 
príeceílit in aliquo adu expreíTo recipiendi^^/««Í/IJ 
hoc facramentum. ínterpretatiua eft , quae 
nunquam praeceílit inaliquo adu explícito, 
fed in fola volúntate implícita feruandiomnia 
pr^cepta, ínter qug eft fufceptio huius facra-
mentí. Porro ad frudum huius facramenti 

Caietantis contraCaiet. affirmantem, qui fie diftradus Í confequendum fufficit voluntas virtualis in-

Alenfis* 

Requiritur 
Voluntas 
recipiendi 
hoc facra 
meatum,vt 
te: 

accedit, non priuari inaeternum augmento 
gratiae. Atque ad hanc tándem fententiam in-
clinat Alení. in refpon. ad penult. vh^Exif i i -
mot inquit, qmdiuHHS accedens adcommmi'o* 
nem, Ucet negligensfuerit in preparando fe modo 
debito & fujpcier/ii, dummodo noncadataiúñi-
tia, ajfeqnatHr aftqtio modo ejfettum principalem 
huius facramenti, feil. vnionem firmiorem xnm 
capite, & membris 

9. Quod autem requiratur voluntas reci
piendi lacramentum, vt íacramentum eft, pa-
tet: quia hasc requiritur in adultis ad omne 
íacramentum recipiesidum. Sunt enimfacra-
mentainftrumenta meritorum Chrif t i , quae 
non communicantur íacramentafufeipicnti-
bus, nifi liberé ad eafufeipienda cooperen-
tur. Ncc íuíficit folanegatio refiftentiae: nam 
haec non eft cooperatio, fed permiflio tan-
t ü m : cúm tamen Chriftus ad fuá meríta com-
municanda requirat liberam cooperationem: 
hocenim decuit & ad dignitatem facramen-
torum, 8cad paüionem Chrifti,&ad modum 
operandi creaturae rationalís, vt non nifi per 
liberam cooperationem iuftificaretur. 

10. Quod autem haec voluntas includat 
fidem, 6cfpemfaltem implícité, probatur: 
quia includit voluntatem recipiendi íacra
mentum vt facramentum eft: haec autem fup-
ponitafienfumíaltem virtualemin facramen
tum, vt facramentum eft , hoc eftin pradi-
cum íignum gratiae á Chrifto inftitutumad 
h omines íuftificand os. 

11. Quod fuíRciat virtualis, conftatralio-
qui non poíTet hoc facramentum dari mente 
captis,fi nullum fit periculumj&antea petie-

cramentum̂ pnt'Rz&to vero eft: quia haec voluntas fufficit 
jad tráisÉgenda negotia humana: verofimile 
autem éoh eft, Chriftum , qui in ómnibus íc 
accomodauit modo agendí humano, expreí-
íiorem voluntatem ad facramenta requirere, 
.quam requixatur ad humana negotia traníi-
genda. 

Maiusau- | 12. Ex didis fequitur 1. maius augmen-
&T*TuZci tUm gratÍaB ' CaBteris Paribus. confequi eum, 
p í t ^ u T a J . clui cum intenfiori gratía habituali ad hoc fa-
cedtt cum 

cramentum accedit. Nam fi gratía habitua-
intenfidri lis eft difpofitío ad hoc facramentum , inten-

fíor gratía, erít perfedior difpofitío. D ix i , 

In haein-
cluditur fi' 
des & fpes 
implicith 

Sujficit vo' 
lunfas vir 
tualis fu-
mendi f<t 

terpretatiua , quaÉaiiquando praeceílit in ali-
qua volúntate feruandi omnia pr^cepta, & 
nunquam fuitretradata. 

14. Obijties 1. Si ad effedum huiús facra
menti requiritur pofitiua alíqua voluntas: 
ergo qui ad illud accedit fine tali Volúntate, 
peccat mortaliter, quíaponit obicem, ne fa
cramentum fuum habeat effedum. Ideo 
enim qui adBaptíímüm accedit fine debita 
dífpofitione , vel adrelíquafacramenta viüo-
rum cum peccato mortali, peccat mortaliter, 
quia ponit obicem , he facramentum in ípfo 
habeat effedum. Refp. negoconíéquentiam: Jgui ktt* 
tum quia eífedus Euchariftiae, eft etiam gra- deret «d hoe 
tiaadualis, 6ctamenqui ponit obicem ad i l - ^ 
lam, non peccat mortaliter: tum quia, qui ^ " ^ " j f . 
obicem ponit cífedui facramenti, n u l l a m i n - ^ ^ ^ . " * 
iuríamfacit facramento, quia effedusfacra- tû nonpec 
mentí eftin bonum fufeipitentis: ergo fí no- careti 
lie ilium fufeipere, nullam iniuriam facit fa
cramento. 

i j1 . Adprobationem dico, non ideo pec-
caret mortaliter, qui fine debita dífpofitione 
accedit ad Baptifmum, vel cum peccato mor» 
tali ad reliqua facramenta viuorum, quia po
nit obicem effcduifacramenti: fed quiareci-
pit facramentum, quod facrum & fandum 
eft, in fubiedo indigna: fi enim qui facra» 
menta míniftrat in peccato mortali peccat 
mortaliter, quanto magis, qui illud in feipfo 
íecipit in peccato mortali. Qui vero accedit 
ad Euchariftiam cum iuftitia habituali fine 
fuíficiente volúntate confequendí effedum, 
non recipit facramentum in fubiedo indi^ 
gno: igíturnullam illí iniuriam facit. \ 

16. DICES .Ergoqui accederctadBaptií^ Siadren-
mum, vel confeffionem fine volúntate r e c i - ^ 0 * ^ ' 

i-i- ,. peccaret 
piendi Iacramentum , non peccaret mortali- mort*Uter 
ter, quia non reciperet íacramentum in fub
iedo indigno , cum in eo cafu nullam fierct 
facramentum. Refp. negó confequentiamí 
nam magna iniuria fit facramento, poneré 
obicem nefiat: hícautem non ponitur obcx, 
neí iat , cüm iam fupponatur fadum , 6c ex 
alia parte non recipítur in lubieóto indigno. 

17. Obijcies 2. Si peccatum veníale non ef-
fetobexad effedum gratiae habítualis ín hoc 
facramento, poliet eife dirpofitio ad talem 

effedum 
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cfFeóturn rccipicndum, quia poíTet quis ad 
hoc facramentum accederé cum fola volún
tate inanis glorig. Cócedunt aliqui fequelam, 
Inec putant abfurdum veniale eííe difpoíitio-
nem ad gratiam facramentalem,quia hgc non 
refpondct difpoíitioni fufeipientis, fed Chri 
fti mérito. 

18. Ego vero negó fequelam: & ad pro-
bationem dico : velhic adus inanis glorias ef-
fet tantüm c'oncomitans adum recipíendi fa
cramentum : & fie non inficeret illum: vel eí̂ -
fet obiedumjautcircumftantia illius^ & tune 
fi nulla aliain co fupponeretur voluntasfal-
tem virtualis, non confequeretur c í f edum 
facramenti; quia repugnat illum confequi per 
peccatum, tanquam per difpofitioncm. 

19. DICES. Non repugnat, vt ex parte 
conferennsintentibfit peccaminofarergo ñe
que ex parte recipientis. Refp. negó con-
íequentiam. Nam plus cenfetur adíalutem 
cooperari fubiedum , quám minifter. Vnde 
peccatum mórcale miniftrantis non impedit 
effedum facramenti, irapedic tamen pecca^ 
tum mortale fufeipientis. 

20. D i c o 3.Licet peccatum venialeadua-
leconcomitans , & negatio adualis deuot ío-
nis non impediat totalem efifedum gratiae 
habitualis in hoc facramento , impedit tamen 
intenfionem illius. Ratioeft: quia, vt fup-
ponoexdodrina de facramentis incommu-
n i , factamenta nouae legis e ó intenfiorem 
gratiam ex opere operato producunt in fub-
iedo , quo illud meliüs difpoíltum inue-
niunt, quia prpducunt ad inftar caufarú na-
turalium, qug eó perfediorem effedum pro-
ducunt , q u ó perfediüs difpofitum ínue-
niunt fubiedum. Ea íané fuit hoc tum ad 
dignitatem facramentorum, tum advtil itá-
tem ob incitamentum fídelium neceífariura, 
quia fie meliüs fe difponúnt ad fufeeptio-
nem facramentorum. 

21. A d ratióncm priro¿B fententiae Refp. 
fufficere voluntatem virtualem recipiendi fa
cramentum. Ad confirmationem dico I . 
hoc ipfum eífe contra Caiet. qui vult illud 
augmentum gtatiae, quod in íumptione fa
cramenti impedttur, dari poftea recedente 
fidione. S e c u n d ó . Ideo talis gratia fie auda 
non operatur quotidie feruentiüs, quia illa 
proximé operatur per auxilia adualia,qu9 ob 
mentis diftradionem negantur. 

22. Caeterüm falfum eft, augmentum i l 
lud gratiae dari recedente fidione: alioquin 
fiquis ad Euchariftiam accederet diftradus 
cum fola contritione putaca, poftea extra fa
cramentum recedente fidione iuftificaretür, 
quia ceífante diftradione fine nouo adu 
rediret gratia, quam accepturus erat in ipfa 
fumptione facramenti. Hic difputandum ef-
fet, an facramentum Euchariftias habeat vir-
tutem aliquando coferendi primam gratiam, 
nifi de hac difputatum eífec fuprá de facra
mentis in genere difp. 4. fed. 5. ad quam fe-
dionem remittimus ledorem, ne bis ineo-
dem tomo eadem difficultas tradetur. 

s E c T 1 o 1 1 . 

hoc facramentum fimper continüd 
grattam augtat, cjuamdm in 

nobü muñet? 

23. TT)RIMA fententiá negat: Eft Soti in 
I . 4. dift. i i . q . 2 . a r t . i . P a l a t i j d i f t . i 2 

difp. 4. Vafquez difp. 203. cap. 2. &alio-
rum. Probatur primó , nam promiílio gra 
tiae fada eft manducanti loan. 6. qui autem 
fpecies facramentales in ftomacho con 
feruat, & digerir , non manducar , vt per fe 
patct: nam manducare, efteibura exorein 
ftomachumtraijeere.Secundo, fequeretur, 
gratiam fucceífiué prbduci pro toto eotera-
pore, quo fpecies in ftomacho durant. Ter-« 
t ió , reliqua factamenta non conferunt gra 
tiara, nifi in aliquodeterminatoinftanti, quo 
elapfo, non ampliüs gratiam conferunt: ergo 
ñeque hoc facramentum gratiam confert,niíí 
in aliquo determínato inftanti, quo tranfado, 
non amplius gratiam caufat. Quartó digeftio 
fpecierura honcft vfus facramenti, veladio 
libera , fed raeré naturalis: ergo non poteít 
yirtute illius gratiafacraraehtalis augeri, quia 
haec non eft promiíra,nifi liberé vtenti hoc fa-| 
cramento: alioquipoíTetillud dorraienticol-
latura gradara conferre. Q u i n t ó fequeretur, 
maioreragratiam receptururaillum,qui plu 
res,aut maforem accipithoftiam,imó qui de-
biliorecr habetftomachum,quiadiutiüs ineo 
manent fpecies facramentales. Vnde hinc 
aperiretur víafuperftitionibus, plures, gran-
dioresque procurandi hoftías coramunican-
tibus: quod teftc Vafq. eft ab inquifitoribus 
damnatum. 

24. SECVNDA fententiá aíHrmat: Eft Caiet. 
3. p.q.79. att. 1. Suar. difp. 63. fed. 7. C o 
ninck q. cit. art. 1. dub.2. inclinatMaiorin 
4. dift.9. q . i . Quae fententiá dupliciter in-
telligi poteft; vno modo, quod nulla fada 
variationc difpofitionis iu fubiedo, hoefa-
cramentuui continuó gratiam augeat, quam-
diuinfufeipíente períeuerat: Atque in hoc 
fenfu fubdubioií lam docere videtur cit. lo
co Maior: Caietanus veró non explicat, in 
quo fenfu illam intelligat. 

25. Dicendura tamen eft, gratiam non 
augeri , nifi auda difpofitione fubiedi. Af-
fertio duas habet partes. Prior eft, quod gra
tiam hoc facramentura nón augeat, nulla fa 
¿la augraentatione difpofitionis in fubiedo. 
Pofterior eft, quód huiufraodiaugmentatio 
nefada, gratiara augeat, quamdiu illud in 
nobis raanet. Prior pars conftat: iquia nulla 
fada variatione in ipfa difpofitione fubiedi, 
nulla eft ratio, ob quaradebeat facramenta-
lis gratia augeri. Nara vel illa augeretur vltrá 
gradura, quera facramentum ipfum, pofua 
tali difpofitione, eííet aptura caufarp, eo tan 
tura nomine, q u ó d talis difpoíitio perfeueret 

Palatius, 
Vafauex.* 

loan. 6, 

Vafauez. 

Caietanus. 
Suarez. 
Coninck. 
Maior» 
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augeatur 
difpofitioo 

H h 4 c a r a 



Jíuget gvít-
I tiam, j i 
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attgeatar. 
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Concilium 
Florentin. 

An ad id 
qmuis no' 
ua difpofitio 
fufficiat i 

c u í n facramento. Atqui h o c d i c i non poteft: 
quia facramentum femel á Chri f to inftitu-
turogratiara cauf i tad inftar caufae natüralis: 
caufa autem naturalis non producir nouum 
effedlum i n f u b i e é l o , nííi fada aliqua varia-
t ióne melioris difpofitionis, aut applicatio-
nis agentis ad pa í fum vel paíli ad agens: ergo 
ñ e q u e hoc facramentum nouum producit 
e f f e d u m , n i í i a d houam d i f p o í i t i o n e m fub-
i e d i . V e l non augeretur vltra gradum, quem 
í a c r a m e n t u m cum tali difpofitione aptum eft 
caufare, fed i l lum eundem gradum , quem 
p r o d u d u r u m erat in principio fumptionis 
totum fimul, produceret f u c c e í f i u é , q u a m -
diu eadem difpofitio & facramentum in f á 
mente per íeuerat . Sed ñ e q u e hoc dici poteft: 
quia c ü m íacramenta fint perfeda inftrumen-
ta Pa í f ion i s C h r i f t i , quae vt fuos efFedus pro-
d u c a n t , non r e q u i r u ñ t , nifi vt in í u b i e d o 
non fit obex , ftatim totum effedum produ-
c u n t , quem poíTunt in fubiedoapto . Igitur 
c ü m totum augmentum gratiae hoc facra
mentum producere poífic in principio fum^ 
ptionis, non eft, cur i l lum fucce í f iué p r o d u -
cat, prasfertim c ü m nu l lum fit cxpatteTubic-
d i impedimentum. 

2.6. Pofterior vero p a r s p r o b a t ü r : nam 
ficut caufe naturales ad meliorem applicatio-
nem p a í l i , melioremque difpofitionem fub-
i e d i intenfionem perfedioremque p r o d u -
cunt e f fedum: ita facramenta ad mel iorem 
difpofitionem fubiedi intenfiorem p r o d u -
cunt gratiam: igitur a u d a difpofitione fub
i e d i , augeturgratiafacramentalis; c ü m h a e c 
[producaturad inftar effedus natüralis . 

27. Conf irmatur . S i in principio facra
mentum meliorem ¡nueniíTet difpofitionem 
n f u b i e d o , perfediorem á principio effe

d u m p r o d u x i í f e t :ergo fi meliorem difpofi
t ionem inueniet in medio , vel in fine, perfe
d i o r e m etiam in medio , vel in fine effedum 
jroduce t : c ü m eadem fit proport io , pr inc i -
í i j , i n e d i j , Óc finis. Supponit autem haecra-
tio, facramenta e ó m a i ú r e m conferre gratiam 
ex opere operato , quo mel iorem inueniunt 
in fubiedo difpofitionem : quod probatum 
eft fuprá de Sacram. in genere. 

28. Probatur haecaí fert io fecundo ratio-
ne d u d a ex natura huius facramenti. Cont tat 
e n i m , hoc facramentum inftitutum eí fe per 
modum cibi & p o t u s : vndedocet F l o r e n t . 
in decreto de vnio. A r m e n o r . id operari quo-
ad vitam fpiritualem hoc facramentum, quod 
materialis c i b u s & p o t u s aguntquoad vitam 
corporalem. S e d cibus & potus materialis 
n o n f o l ü m a g u n t i n y i t a m corpora lem, d u m 
manducatur, & b i b i t u r , fed etiam d u m í n 
ftomachodigeruntur: ergo etiam hoc facra
mentum non í o l ü m in vitam fpiritualem ope-
ratur , quando comeditur , & b i b i t u r , fed 
quamdiu per m o d u m cibi & potus in ftoma-
cho perfeuerat. 

29. Maiordifficultaseft,an quaeuis difpo-
fir ¡o noua fufficiat, vt hoc facramentum,dum 
in nobis perfeuerat, gratiam adaugeauRat io 
dubitandieft: nam etiamfi poft pr imum i n 

ftans, in quo hoc facramentú primo augmen
tum gratiae contulit nullus nouus á com-
municante eliciatur adus ,qu in etiamfi omnis 
adualis difpofitio in eo c c í í e t , adhuc facra
mentum hoc c o n t i n u ó gratiam augebi t , 
quamdiu in ftomacho perfeuerabir. Q u o d fie 
oftendo. N a m fola intenfior gratia habitualis 
eft difpofitio ad maius augmentum gratiae ab 
hoc facramento in primo inftanti recipien-
dum: ergo etiam poft primum inftans folain 
tenfior gratia habitualis,abfque adua l i difpo 
fitione, erit difpofitio ad maius augmentum 
gratiae ab eodem facramento recipiendum. 
E r g o etiamfi nulla accedat noua difpofitio 
aduahs , i m ó ceffantc omni difpofitione 
a d u a l i , f o l ü m augmentum gratise initio co l -
l a t u m , c u m praecedente gratia habituali erit 
difpofitio ad nouum augmentum gratiae re
c ipiendum : & rurfus hoc augmentum c u m 
praecedente gratia erit difpofitio ad aliud no 
u u m augmentum gratiae recipiendum : & fie 
dcincepsquodhbet augmentum de nouo col 
latum cum precedente gratia erit perfedior 
difpofitio ad n o u u m a u g m é t u m fubfequens 
quamdiu facramentum in ftomacho perfe 
üerabit . V n d e , nulla noua fada variatione 
difpofitionis ex parte communicantis , per fo 
lam variationem f a d a m á gratia , per nouum 
augmentum col latum, gratia continuo auge
retur in ipfocommunicantc . 

30. N ih i lominus dicend-um eft, fo lamya-
riationem fadam in fubiedo á facramento w^w,, 
per nouum augmentum gratiae, ab co p r o d u -
d u m , non fat e í fe , vt hoc facramentum no
u u m con ferat fub iedo grati^ augmentum, 
etiamfi ab initio intenfior gratia habitualis 
fucrit fufficiens ad maius gratiae augmentum 
recipiendumjfed neceíTariam eífe n o ü a m dif
pofitionem adualem perfediorem praecC' 
dente. Fundamentura principalisaffertionis 
eft: quoniam difpofitio, quam hoc facramen
tum ad fuum effedum caufandum requirit 
debet eífe independens ab ipfo facramento, 
& f o l ü m dependens á f u b i e d o ; c ü m igitur 
intenfior gratia habitualis fubiedi fit inde
pendens ab incremento gratiae, quod initio 
facramentum c o n f c r t j c o n t r á vero non fit in 
dependens intenfior gratia habitualis fubie
d i ab incremento gratiae, q u o d idcmfacra 
mentum poft p r i m u m inftans confert, inten
fior gratia habitualis fubiedi poft primum in
ftans non erit fufficiens difpofitio ad n o u u m 
incrementum gratiae á facramento recipien
d u m ; erit autem fufficiens ad nouum incre
mentum in primo inftanti rec ip iendum. A n -
tecedens probatur : nam omnis difpofitio, 
c ü m verfeturcirca fub iedum habil i tandum 
ad ef fedum rec ip i endum, natura fiia prae-
fupponitur ad effedum i n d u c e n d u m , non 
m i n ü s quam f u b i e d u m ipfum , quia hoc ip-
fumnonpraefupponitur, nifi v t habilead ef
f e d u m recipiendum : ergo qu idquid requi-
ritur ad f u b i e d u m habi l i tandum, praefuppo-
ni debet ante ef fedum. Confequentia pri-
mi Enthimematis cpnftat: nam omnis gratia, 
quae ante p r i m u m augmentum huius íacra-

menti 
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Siluitur. 
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ixienti in f u b i c ¿ t o p r a e í u p p o n i t u r , aliunde 
praefupponicur, q u á n ] ab hoc í a c r a m e n t o , 
caufata. C o n t r a vero in ten í ior gracia , quae 
poft primutn augmentum praefupponitur ad 
fecundum augmentum ab eodem facramen-
ro recipiendum,non aliunde fuppomtur cau
fata, q u á m a b i p í o m e t f a c r a m e n t o . 

31. DICES. Efto i n t e n í i o r gratia, quae 
ad pr imum augmentum confercnduro prae
fupponitur, non pendeat ab ipfo augmen
to per facramentum conferendo , fed ad i l 
lud praefupponatur vt d i í p o í i t i o , poterit ta
men gratia fada inten í ior , per primum aug
mentum á facramento caufatum, praefuppo-
ni vt noua d i f p o í i t i o ad f ecundum: & per 
hoc vlteriüs in t en í ior f a d a prasfupponi vt 
noua d i í p o í i t i o ad tert ium, & í ic deinceps. 
H o c cnim modo d i fpo í i t i o non coincidit 
cum ipfo c íFcdu inducendo:fed p o t i ü s vnus 
e í í e d u s c a u í a t u s á facramento eft noua dif
p o í i t i o ad alium d i f t indumef fedum , ab eo
dem facramento c a u í a n d u m : quod nul lum 
eft abfürdum > imo neceíTarió d icendum, 
quotievagens agendo continuo m e l i ü s d i f p o -
nit fub iedum ad perfediorem e í f e d u m re-
ci'piendum. / 

32. Conf irmatur : nam et iamíi intcnfior 
gratia, quae ad pr imum augmentum praeíup-
ponitur, íit caufata ab eodem facramento, a d -
huc illa eft fuíf iciens diTpofitio ad maius 
augmentum gratiíe ab eodem facramento in 
principio recipiendum:ergo et iamíi i n t e n í i o r 
gra t ia , quae ad fecundum augmentum prae-
í u p p o n i t ú r , í i t caufata ab eodem facramen
to , adhuc erit fuíHciens d i f p o í i t i o ad nouum 
augmentum ab eodem facramento recipien-
d u m . Antecedens probatur: nam fi quis poft 
communionem , pr imumque augmentum 
gratiae á facramento fufeeptum , hoftiam 
confecratam c u o m a t , eamque paulo poft 
refumat , ifte procul dubio confequetur 
nouum iherementum gratiáe , críamíi n u l -
la accedat noua d i fpo í i t i o adual i s , ex eo 
t a n t ü m , q u ó d i l lam refumat c ü m í n t e n f i o -
ri gratia habitual i , q u á m pr ima vice i l lam 
f u m p í e rat. 

33. S e d contra : nam totum i l lud au
gmentum gratiae, quod facramentum con
ferí á principio vfquead finem, q u o i n n o -
bis facramentum d u r a t , c o m p a í a t u r ad fa
cramentum ipfum per m o d u m vnius efie-
d u s , quem t o t ü m á principio contulifiet, 
íi totam d i f p o í i t i o n e m á principio inuenif-
fet. E r g o í i cut in principio omnem difpo
í i t i o n e m ex parte fubiedi praefupponit i h -
dependentem á feipfp, ira & in rcliquo tcm-
pore , quo durat: c ü m vnus & idem efFe-
d u s eandem femper exigat difpofitionem. 
Al ioqui etiam in primo inftant i , i n q ü o fa
cramentum produxit p r i m u m augmentum 
gratiae , producere etiam d e b u i í l e t fecun
dum:. quia in eodeiti inftanti gratia habitua-
lis per primum augmentum á facramento 
collatum , reddita eft intenfior, adeoque fa-
d a eft apta ad nouum augmentum gratis 
recipiendura. 

3 .̂. A d contirmationem , negandum tll3 
in eo cafu c o m m u n í c a n t e m per iteratam ía-
crsz hoftias í u m p t i o n é n i n o u u m incremen-
í u m gratis confecuturum:nifi vel noua acce
dat adual i s d i f p o í i t i o , vel cer té iterata íacrás 
hoftiae manducatio non fiat ftatim poft , fed 
i n t e r p o í i t o tempore aliquo no tab i l i , poft 
quod moraliter cenfeatur noua manducatio 
ac refedio fpirituaiis. 

3 j . C a e t e r ü m , quae, aut qualis debeat cíTe;4?**^ 
h s c noua d i f p o í i t i o a d u a l i s , Vt fufficiat i¿dllPolUÍ0 
nouum incrementum gratiae ab hoc facra
mento recipiendum , non explicant D o d o -
res. P u t o tamen fufficere , quamlibet no^ 
uam honeftatem fupernaturalem , fcU va-
lorem nouum vel e í u í d e m a d u s , q u i á p r i n -
c i p i o í u i t , v e l alteriusde n'oüo acccdentis,qui 
aut í c o r í i m , ' aut fimul c ü m pr^cedenti a d u 
tnél iüs d i í ^ o n a t f u b i e d u m , q u a m á n t c á 
d i í p o f i t u m erat. 

36. Q u ó d haec d i f p o í i t i o d e b e á t eíTc 
fupernaturalis, patet: quia d i f p o í i t i o na -̂
turalis non eft proportionata ad e í f e d u m 
fupernaturalem , qualis eft augmentum gra
tiae habitualis. H a u d tamen puto , hanc 
difpofitionem neceíTarió d é b e t e eíTe fuper-

¡ naturalem quoad fubftantiam; fed fat e í fe , 
! vt fit fupernaiüral i s quoad m o d u m tan

t ü m . 
37. Q u o d aütem idem a d u s , qui á 

principio fuit d i f p o í i t i o ad p r i m u m au
gmentum gratiae recipiendum , p o í l i t eíTc 
noua difpofitio ad nouum ihcrfcmentum 
gratiae rfecípiendum , conftat : quia , vel 
idemmet a d ü s poteft magis intendi , 'Se fie 
fieri melior difpofitio f u b i e d i . V e l etiam
íi non i m c n d a i u r , fola duratione fui fit 
melior ac perfedior d i f p o í i t i o f u b i e d i : 
nam í i cut q u ó d i u t i ü s ille durat ,Í eÓ ma
gis in valore 8c m é r i t o cre íc i t , vt ex tei> 
tio t o m ó difp. vlt. Tedio 9. fiippono : ita 
e ó magis crefeit etiam in ratione difpofi-
tionis , fubiedum habilitantis ad maius 
incrementum gratiae ex b p e t é operatq ab 
hoc facramento recipiendum. I n q ü o ta-
men a d u triplex diftinguendus eft v a 
lor & p e r f e d i o : altera proueniens ab in 
trinfeca honeftate a d u s , deriuata ex ob 
i e d o : altera refufa ex gratia h a b i t u á l i , 
independentc á facramento : tert ia' c o m -
municata ab ipfo augmento gratiae, á facra
mento produdae. P o r r ó ratione pri ín i & 
fecundi valoris , non autem tertij refufi 
ex augmento gratise á facramento p r o d u -
d o , a d ü s fit noua d i fpó f i t i o ad nouum 
incremetitum gratiae prbmerendum. R a t í o : 
quia í icut ipfamet noua intenfio gratiae, á 
facramento p r o d u d a , non eft íuff iciens dif
p o í i t i o ad nouum incrementum gtatiae : ita 
nec valor , e x c a i n a d ú m r e f u í u s , erit fuf-
ficiens difpofitio a d ' n o u u m incrementum 
gratiae. 

38. Q u ó d vero po í l i t n o u ü s a d ü s fimul 
c ü m praecedente, e t iamíi praecederis c e í l a -
ucrit , fieri noua difpofitio ad n o u u m au
gmentum gratiae promerendum , probatur: 

quia 
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Hinc dedtt-
citar i. 

0mrte$ quia omnes adus, qui á communicanteeli-
attm, qui ciuntur toto tempere, quo in eofacramen-

\eltciuntur perreuerat, habent le per modum vnius 
aufacrtm , r rfitionis. Q^od fie probatur. Quia fi 
habent fe omnes flli elicui íuiílent in principio, mxta 
per modum j]]orura omnium valórem & perfedionem 
vnius difpo- coi[atUm fuifi'et augmentum gratiae á fa-
ffttoms, cramento Euchariftico: ergo iuxta eorun-

dem omnium valorem & perfedionem con-
feretur augmentum ab eodem facramento, 
ctiamfi fucce/Jíué ilü eliciantur, nam etiam 
fucceífiue eliciti comparantur tanquam vna 
'diípofitio ad totum augmentum gratiae Eu-
'charifticae- Qû o fit, vt etiamfi íubfequeas 
íadus fit minoris honeftatis & perfedio-
'nís fecundura íe , quám fuerit praecedens, 
ladhuc fit melior diípoíitio , quám praece
dens : quia Ücet fit minoris pcrfcdionis 
fecundüm fe & feorfim confideratus, con-
iundus tamen cum praecedente , cum quo 
componit vnam difpofitionem , eft perfe-
d ior . 

35. Hinc fequitm" primó, folümco tem
pere, quo communicans ceifat ab omm adu 
honefto fupernaturali, illum ceífaic nouum 
incrementum gratise á facramento recipere. 
Nam qu^mdiu vel in priftino adu perfeue
rat , vel nouum aliquem, etiam iñferioris 
Ihoneftatis elicit, femper fubiedum redditur 
habiliusad nouum incrementum gratiae Eu-
charifticae recipiendum. 
| 40. Sequitur fecundo, hoc gratiae incre
mentum á facramento product iuxta mo
dum , quo crefeit & augetur ipfa fubiedi 
dirpofitio : nam fi haec crefeit & augetur in-
ftantaneé ; etiam augmentum gratiae á fa
cramento producitur inftantaneé. Contrá 
vero fi fubiedi difpofitio crefeit & augetur 
fucceíliué : etiam augmentum gratiae á fa
cramento producitur-fucceíliué : cüm fa
cramentum ad fuum effedum producen-
dum non expedet tempus, fed ftatim atque 
fubiedum inuenit diípofitum , illum pro-
diícit. 

41 . Sequitur te r t ió , poífe aliquem ac-
Hocfacram. cipeve hoc facramentum in peccato, atque 
caufat gra- a¿e¿ nuilam in principio gratiam recipere, 
p n Z t J L i1*11 finc ver°J Pofi,:a fufficienti contritione, 
per contri- illam recipere, fimul cum ipfa peccati con-
tionem re- donatione. Idem dicendum eft de eo, qui 

ad hoc facramentum accedit cum peccato 
inuincibíliter oblito, & nondum fufficicnter 
retradato, fi antequam ípecics facramentales 
corrumpantur, illud fuíficienter retradet. 
Vndc optimum confilium eft, eo tempere 
ad adus contritionis & diledionis erga 
Deum máxime conari. 

42. Sequitur quarto. peccarc fpeciali pec-
Specialtpee- / ¡f •• * /v • f, r 
catofacrile- lacnlegij, non modo, qui ad hoc íacra-
gijpeccat, mentum accedit cum peccato, fed etiam 
quthoc/a- qm peccat dum illud retínet in ftoroacho: 
cram. cum cüm non minorcra iniuriam facramento ir-

• roget , qui illud accipít in peccato, quám 
qui illud in peccato retínet. Atque hoc co-
rollarium , me iudíce , admittere debent 
etiam aduerfarij: nam etiamfi ineotum fen-

1. Cor.n. 

Concilium 

tracietur, 
antequnm 
fpecies cor
rumpantur. 

tin$t. 

tentia dum Chriftus perfeuerat in ftomacho, 
non caufet gratiam , magna tamen i l l i iniu
ria irrogatur, peccando eo tempere, quo per 
facramentalem praefentiam intra nos eft. 

43. DICES . Hincfequi, communican-
tem non folüm oblígari ad confitendum pec
catum ante facramentalem raanducationem 
commiílum, nc hoc facramentum indigné 
fufcipiat5fed etiam poft facramentalem man-
ducationem patratum, ne indigné hoc fa
cramentum intra fe retineát : nam fi ea-
dera irrogatur iniuria per indignam mandu-
cationem, ac per indignam retentíonem, 
eadem erit oblígatio ante , ac poft facra
mentalem manducationcm commiííum pec
catum per confeííionem expíandi. 

44. Refp. quóad confeííionem negari po
teft ítquelaj có quod praeceptum illud di-
uinum ab Apoftolo traditum i , C o r i n t h . i i . 
de non manducando pane, & bibendo cá
lice domini, nifi praeuia probatione fui, quam 
probationem Trident, feíf. 13. cap.7. inter-
pretatur de praeuia confeílione , vbi peccati Tridentin. 
mortalis conícientia ftímulauerit, iuxta pra-
xim & declarationem Ecclefiae non obligat, 
nifi ante facramentalem fumptionem , non 
autem poft nifi folos S acerdotes, idquecx 
fpeciali praecepto Euchariftiae, vt ínfrá. Qup-
ad contritionem vero, omninó cenfeo, talem 
hominem teneri ad adum contritionis eli-
ciendum, ne iniuriam irroget factamentalí, 
praefentiae Chrifti . | 

4j•. Obijaes 1. Cibus materialis viuentem 
non nutrir, nifi poftquam corruptuseftj er-( 
go ñeque hoc lacramentum, quod ad inftar 
cibifpíritualis inftitutumeft, furaentem nu-. 
trit j nifi poftquam ipfius fpecies cortuptasl 
funt. Reíj?. negando conícquentiam. Ratio 
diferiminis: quoniam cibus materialis nutrit 
per cónuerfioncm fui in fubftantiam viuen-
tis: vnde vt viuentem nutriat, débet priüs 
corrumpí, cüm non poíRt in illum conuerti, 
nifiin feipfo corrumpatur. Contra vero hoc 
facramentum nutrit per conuerfionem fu-
mentis in feipfum : vt autem conuertat fu-
mentcm in feipfum, debet agere & operari, 
quando eft, cüm nullum agens aptum fit ope
rari , quando non eft. 

46. Obijcies 2. Sequeretur, quod fi An
gelus poneret hoftiam confecratam in fto
macho alicuiusfidelisiufti, quod talisconfe-
querctur effedum facramenti. Refp. primo 
concedendo fequelam, cüm nullum inde fe-
queretur abfurdum. Secundó negari poífet 
fequela: cüm in tali cafu deeífet facramentalis 
manducatioad effedum huius facramenti áj 
Chrifto requifita. 

47. Obijcies 3. Nullo haec fententía niti-
tur fundamento, ñeque ex Scriptura , ñe
que ex authoritatc Patrum, aut ex folida 
aliqua ratione dudo : igitur temeré aíferítur^ 
Refp. fufficiens fundamentum eífe, quod il- j 
lud inftitutum fit per modum cibi & potus, 
qui non tantüm nutriunt, quando comedun-j 
tur & potantur , fed etiam poftquam Xunt 
comefta & pota. 1 

48. Ad 
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48. Ad i t argumencutn i . rententiae Reíp. 
exeo quód gracia fie promiíía manducanti, 
non fequitur, illam dari tantüm in íDanduca-
tione, íed folúm fequi, manducationem eíle 
conditionem , fine qua illa non darctur. Eft 
jgitur manducatio non ratio, in qua, feu pef 
quam folatn datur gratia, íed pura conditio, 
fine qua non daretur. Sícuc fidei fada eft 
promiílio falutis; cüm tamen hsec non detur 
propter folam fidem. 

4^. Ad fecundum Refp. nullura eíTeab-
furdura , gratiam íucceílíue produci, iuxta 
fucceíliuam produdionemdifpofitionis, ad 
euius menfuram gratia augetur. Nec fequi
tur 9 huiufmodi augmentum cíTe infinitum, 
cüm correípondeat augmento difpofitionis, 
quod finitumcltjvcrupponoexj.totu. difp. 
vlt. fed. 9. íuprá citata. 

f u . Adtercium, negandaeft confequen-
tia : nam reliqua facramenta non funtperma-
nentia, icd fucceíliua & tranfeuntia, quíe in 
inftantiperticiuntur, &4e.finuncextnníecéj 
proinde íuos eíFeétus caufare non polTunt, 
nifi in Tolo inftanti, in quo funt. 

51. Ad quartum, negandum eft, gratiam 
facramentalem augeri propter naturalem di-
gcftionem fpecierum , fed propter liberam 
difpoíitionem, quse ácommunicante elicitur 
tempore dígeftionis» Vnde non fequitur, fa 
cramentum hoc cum fruélu dari pofle dor- difp.12. fe(3;.3. & pauci quidáalij apud ipfos. 
mienti, quia in dormiente nulla eft.libera ¡ Potiílimum fundamentum huiuis íententise 
cooperatio.. An autem dari poílit ex libera i fumitur ex comrauni illo axioroate Theolo-
cooperatione praecedente, etiamfi nulla fit l i - ' gorum in Concilijs fundato, quod facramen-
bera cooperatio prasfens, conftabít exinfrá taEuangelica caufenc id , quod fignificant: 

A n hoc Jacramentum maiorem gra
tiam conferat yirtttte ^vtrmfque í 
quam ynins tantum fpeaet ? 

53. /^"X VASTIO eft de fpeciebus diuerfae 
V^/rationis, pañis & vin i , quibushoc 

facramentum , tanquam perfedum conui-
uium fpirituale integraturj non autem de 
fpeciebus ciuídem rationis: quas etiam roul-
tiplicatae in eadem fumptíone, per fe, & vi 
facramenti, maiorem gratiam non conferunt, 
q u á m confeTrent no muItiplicataE,imó quám 
coníerret vel mínima parshpftiseconfccrat^. 
Ergo fola controuerfia eft de fpeciebus di 
ueríae rationis, an per fe & vi facramenti, non 
autem ratione melioris difpofitionis fubieóbij 
maiorem conferat gratiam,ratione vtriuíque, 
quám vnius tantüm fpeciei. 

54. PRIMA fententia affirmat: Eft Alenf. 
4 .p.qu. i i .merob.2. arr.4, §.3. docentis, 
íumptionero vtriufque fpeciei maioris eífe 
eíEcaciae. Eandem íequitur Vafq. difp. 215. 
cap. 2.Ioannes de Lugo de Sacramecp Euch. 

dicendis. 
51. Ad quintum nego,perfe maiorem gra

tiam accepturum, qui pIures,maiorcmveho-
ítiam fumpfit. Nam íi á principio eandem 

Casterum maiorem gratiam fignificat gemina 
fpeoies, quám alterutra tantüm : ígitu r maio
rem gratiam confert vtraque,quám altera tá-
tüm fpecies. Minor probatur: nam vtraque 

difpoíitionem habuiífet > qui vnam, mino-! (pecicsfignificat plenitudinem conuiuij ípi 
renave, quám qui plures, maioremvehoftiam 
fumpfit, eandem accepiífet gratiam: íed tan
tüm id fequi per accidens, exeoquod, quó 
diutiüs hoc facramenmm durat, eo plures 
poteft adus communioans clicere , quibus 
mehüs fe difponatad„maiorera gratiam fa
cramentalem ex opere operato accipiendam, 
Vnde tantüm abeft, vt per hanc noftram fen-
tentiam aperiatur viafupcrftitiombus, vt per 
cam pottüs commendetur diligentía com-
municantis, & augeatur reucrentia erga tan
tum facramentum. Nam dum communicans 
feit , quamdiu hoc facramentum manet in 
ípfoy continuó gratiam augeread meliorem 
difpoíitionem fubiedi, maiori cum diligen-
tia conabitur ad piuresperfedioresque aótus 
virtutum eliciendos, ad maius gratiíe incrc-
mentum confequendum, s\ 

Affirm/tni 
Jlenjh. 

Vafquez. 
oan, de 

Ltigo. 

ritualis, & perfeítam animi refedionem^ 
quam non fignificant fingulae fpecies íeorfím 
íumptae. Etenim ficüt cibus & potus mate-
rialis diuerfas important refediones corpo-
ris: nam vnus roborat & confir«iat: alter ex-
hilarat & inebriat; vnus expellit famem, alter 
íitim extinguit:ita hoc facramentum, quod 
tefteFlorent. decreto de vnio. Armen, eof-
dem effedus operatur quoad vitam fpíritua-
lem j quos cibus & potus materialis agunt 
quoad vitara corporalem, diuerfas etiam im
portar animi refediones per vtramque,quám 
per vnam tantüm ípeciem. 
. 55. Coníirmatur 1. Non mínüs fpecies 
vini , quám pañis eft verum facramentum, 
verumque fignum rei faene fandificantis ani
mas , ergo non minüs vni, quám alteri figno 
refpondere debet íua propria gratia facra-
mentalis-animarum fandifteatrix. Vnde Gle-
mens V I . concedens per Bullam Regi Galliae 
communionem fub vtraque fpecie,addit h9e 
verba: Ad maius gratiaeaugmentum. 

56. Confirmatur fecundo. Si eadem gra
tia confertur ab vtraque, atque ab alterutra 
tantüm ipecie : vel tota haec gratia Sacer-
doti confertur in fumptione folius fpe
ciei pañis, vel in fumptione folius fpeciei 

Concilium 
Florentin. 

Ciernes Vh 

Vini 
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v in i , ve lpart imin í u m p t i o n e v n i u s , part ím 
infumptionealterius. N o n p r i m u o j : alioqui 
fpccies vihi non eíTet Verum facramentum: 
nam veruro facramentum eft, quod gratiam, 
quam í igni f icat , confert,obicem non ponen-
t i : ergo íi fpecies vini fpiritualem refedio-
n c m , quamfignificat, facerdoti obicem non 
ponenti , non confer t , non erit verum facra
m e n t u m . N o n fecundum ob eandem ratio-
nem : nam alioqui fpecies pañis non eíTct ve
r u m facramentum. Adde q u o d , c ü m repe-
r iat fubiedum d i f p o í i t u m , n o n poteft a í l i gna -
ri ra t io j c u r fuum effedura facerdoti non 
conferat , fícut confert laico. N e c tertium: 
c ü m non p o í l i t a íSgnari ratio , cur fpecies pa
ñis fumpta á laico ftatimilli conferattotam 
fuam gratiam, quam apta eft.conferre, facer
doti vero non totam, quam apta eíTet cau-
fare in laico, fed t a n t ü m dimidiam, a l iamdi -
midiam c a u f a n d a m r e l i n q u e n s á f u b í e q u e n t e 
fpecie vini: c ü m enim facramenta, poftquam 
funt inftituta, caufent ad inftar c a u í a r u m na-
t u r a l i u m , quae ftatim totum í u u m e f f e d u m 
producunt , quem poíTunt producere , non 
eft, cur hoc negemus huic facramento. 

57. SECVNDA ícntent ia negat , maiorem 
gratiam conferri ab vtraque fpecie í i m u l , 
q u a m ab altcrutra t a n t ü m . Ef t communior 
inter Theologos , quam docent S . T h o m a s 
jopuf. 58. cap. 29. in fine, affirmans, tam vt i -
¡lem elle laico communionem fub vna fpecie, 
quam facerdoti lub vtraque : & 3. p. q . 80. 
art. 1a. ad3. a i t , poffe fine vi lo detrimento 
h o c facramentum fumi fub vna t a n t ü m í p e -
cie . C a i e t . i b i d e m , vbi fusé in fuá peculiari 
q . 2. hanc fententiam probar: Bonauentura 
in4 . dift. 11. fecunda parte dift. art. 1, q. 2. 
Richardus art. 4. q . é . Sotus dift. 12. q. 1. 
art. 12. Palatius dift. 13. d i fp .y . c o n c l u . 7 . 
G a b r i e l l e d . 84. in canon. Milfae littera S , 
Bel larm. l ib. 4. d e S a c r a m . E u c h a . cap. 23. 
S u a r . difp. 63. f ed . é. Va len t ía difp. 6. q. 8. 
p u n d . j . §. 6. H e n r i q . l i b . 8 . de Sacram. 
cap. 44. C o n i n c k 3. p. q. 80. art. 1. dub. 2 
conclu .3 . Sy lu ius ibid. art. 12. q . 2 . Alanus 
de Sacram. Euchar i f t . l ib. 1. cap. 43. Salme
rón tomo 9. t r a d . 36. & r e l i q u i í c r é o m n e s , 
qui hoc tempore í c r i p f e r u n t contra háereti-
cos de coramunione fub vtraque fpecie. Quae 
fententia tametfi ad dogma fideinon p e r a -
neat, vt n o n n u l l i f a l s ó p u t a r u n t , probabilior 
tamen eft, aptiorque ad oceurrendum tum 
haereticorum obcredat ionibus , tumimperi t i 
populi querelis, quas contra Ecc l e f iaminge -
minant , e ó q u o d a u f e r e n d o í l l i s communio 
nem fub vtraque fpecie, fpecialigratia facra-
mentalieos priuaucrir. 

58. Caete füm aliqui hanc fententiam de
d ú c e t e conantur ex C o n c i l . T r i d e n t . feír .21. 
cap. & canon. 3. in quorum pr imo definit, 
jfub altera t a n t ü m fpecie totum atque inte-
grum Chri f tum, verumque facramentum fu-
| m i , aepropterea quod ad f r u d u m attinet, 
nullagratianeceffaria adfalutem eos defrau
d a n , qui vnam í p e c i e m f o l a m a c c i p i u n t . I n 
fecundo ftatuit, fub vna pañis fpecie fumi to

tum & integrum C h r i f t u m , omnium gratia-
r u m f o n t e m & a u t h o r e m . P r a e t e r e a P P . C o n - Cornil, B̂ . 
cilij Bafileenfis cum Bohemis , c o m m u n i o - y * ^ » / 
nem fub vtraque fpecie flagitantibus, conue-
ni í fe d icuntur, vtfi vellent eamhabere, inter 
alias condit iones, deberent profiteri , non 
p l u s f r u d u s c a p i ex vtraquefpecie, quam ex 
vna t a n t ü m , vt ex R u a r d o Bellarminus te- Ruardus. 
fert. H i s i g i turduorum C o n c i l i o r u m tef t i -Be^rw' 
monijs videturhaec fententia vc l eífe def inirá, 
vcl p r o x i m é ad definitionem a c c e d e r é . A d 
quod inclinare videtur citato locoBe l larmi-
nus . 

^9. Sed contra: nam quod attinet ad T r i - Sed contra 
dent inum, non fine caufaConc i l ium a d d i d i t , ^ Trt(i 
NullagrattA necejfaria adfalutem eos defraud¡t-
r / . C o n f u l t ó e n i m haec v e r b a á Patribus addi-
t a f u e r u n t , vt nonnull i e x i j s , qui C o n c i l i o 
í n t e r í ü é r e , teftantur,ne altera fententia d a m -
naretur. N e c obftat, q u o d C o n c i l i u m dicat, 
in vna t a n t ü m fpecie verum fumi facramen
tum , integrumque C h r i f t u m , gratiarum 
omnium fontem 3c authorem : nam ctiam in 
oppofita fententia verum fumitur facramen
tum: nam v e r ü m facramentum eft, quod ali-
quam gratiam conferat,etfi non totam. V n d c 
non d\xit,mum, fed verum facramentum,cpiiz 
vt fit verum facramentum, fat eft, vt aliquam 
gratiam, quantacunque illa fit,conferat. 

é o . Ñ e q u e ex e o , q u ó d per quamhbet fpe-
ciem fumatur totus atque integer Chriftus1 
grat iarum omnium f o n s & á u t h o r , fequitur,' 
q u o d eadem gratia , quae caufatur per v n a m , 
cau íe tur per vtramque fpec i emf imul : namj 
ñ e q u e c o n t r o u e r í i a eft de integritate con*' 
tenti , nec de aurhore omnium gratiarum in. 
a d u primo j vltro enim authores contrariar 
fententiasconcedunt j í ü b fingulís fpeciebus 
fumi totum Chr i f tum authorem o m n i u m 
gratiarum in a d u primo : fed controuerfia 
t a n t ü m eft de integritate cffedus, & authorc 
totius gratiae facramentalis Eucharifticae in 
a d u fecundo. Q u a m folam integritatem nc-
gantaduerfarij. Q u o d a u t e m C o n c i l i u m lo-
cutum fit de authore omnium gratiarum in 
a d u primo, & non in a d u f e c u n d o , inde pa-
tet: quoniam alioqui qui hoc facramentum 
fufciperet,non f o l ü m confequeretur gratiam 
huius íacrament i propriam , fed ctiam rel i -
quorum, c ü m etiam rel iquorum facramento-
rum gratiae fit Chriftus fons & author. 

é l . Q u o d vero attinet ad C o n c i l i u m B a - AdConcil. 
fileenfe, in feíT. 30. vbi decretum de c o m m u - ^ etn*' 
nione fub vna t a n t ü m fpecie pro fidelibus la i -
cis ftabilitur, nulla prorfus mentio fit huius 
conditionis. S i c e n i m feribit: Stue antem fub 
vna fpecie, Jiue/nh dupltct quts communtcet, fe~ 
cmáüm ordwationem,feuohferuantíam EccleJÍA 
proficit digne communicantibus ad falutem. N e c 
vllatenus ambigendum e í l , quod non fub fpecie 
pants caro tantüm}nec fub fpecie vinifanguts tan" 
títm y fed fubqualibet fpecie e/í wteger Chrifus. 
Poft haec autem commendat laudabilcm con-
fuetudinem laicae communionis í ü b vna tan
t ü m fpecie , ab E c c l c í i a rationabil i terintro-
d u d a m , eamque praecipit feruari. E t fane 

ratio 
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¿tufipro i n ú o tollendi laicam communioncrD fub 
pter quas ytraque fpecie, quaefemperin C o n c i l i j s a í l i -
Comtlta Lnatur) non eft, quia ideai f r u d u s fpiritua-
Uitam cor» P. • r t • 
mmienem |l's capitur ex v n a , atque ex vtraque hiDul, m 
fub vtraquelrwiWo enim C o n c i l i o haec ratio rcperitur: fed 
[pede f»ftu-yxxtt i illas duaSjnempc periculum effunden-
lerunt. difanguinem, & ne populus ignarusputaret, 

non cotum C h r i f t u m í u b altera t a n t ü m fpe
cie Tumi; hffic alia folet a Conci l i j s a í l ignarí , 
q u i a n i m i r u m nullo f r u d u fpirituali adfa lu-
!tecn neccíTario defraudantur, qui fub vna 
tantum fpecie co.Dimunicant.Quod íí verum 
eft, q u o d Bellar. ex R u a r d o r e f e r í , i i lud 
contrariae fentcntias authores interpretantur 
de integritate, non f ruótus , fed rei contentas, 
vt non d ú p l e x , fed vna tantüm fit condit io , 
alteram magis explicans. 

62.. Alij hanc fententiam probant ex eo, 
q u i a ú vera eífet oppofita fententia, non pp-
tuiíTet E c c l c í i a authoritate propria laicum 
populuro priuare comraunione fub vtraque 
í p e c i c : c ó q u ó d Ecc l e í i a non fit autrix , fed 
difpenfatrix t a n t ü m donorum C h r i f t i . V n d e 
íí reuera Chriftus m a i o r é m gratiam f r u d u m -
(que rpiritualem p r o m i í i í l e t communicant i -
bus fub vtraque fpecie , contra iuftitiara & 
Chri f t i p r o m i í l i o n e m fec i í fe t E c c l e í i a , p r i -
ü a n d o populum communione fub vtraque 
fpecie: non m i n ü s q ü á m contraiuft it iamfa-
ceret , qui legata non difpenfaret iuxta vo-
iuntatem legantis. C u r a igitur E c c l e í i a i n fa-
cramentorum á d m i n i f t r a t i o n e debeat fe ge-
rere vt fidelis d i í p e n f á t r i x bonorum , quae 
Chr i f tus vt a m a n t i í l i m u s Parens fuis filijs le-
gauit, non p o t u i í f e t p o p ü l ü m priuare maiori 
f r u d u fpirituali, qui ex communione vtriuf-
que fpeciei p e r c i p i t ü r . 

63. V e r ü m hanc í a t i o n e m , q ü s eft S a l -
meronis, o p t i m é refutat Be l larm. quia po-
tuit E c c l e í i a propter reuerentiam tanti facra-
menti , ob morale periculum c í F u h d e n d i 
fanguinem , priuare populum f r u d u aliquo 
fpirituali ad falutem non n e c e í f a r i o . Sicut ob 
í i m i l e periculum priuat infantes, qu i capa
ces f u n t f r u d u s huius facramenti , nec non 
phreneticos, & eos,qui vomitum p a t i ü n t u r . 
Rat io e f t , quia reuerentia tanti facramenti 
debet praeuaiere fpirituali f r u d u i p o p u l i a d 
falutem non n e c e í f a r i o : S icut integritas fa-
crificij praeualet, ne hoc ipfuro facramentum 
ín v n a t a n t ü m fpecie conficiatur, vt f u p r á d o -
cuimus. V n d e negandum e f t , E c c l e í i a m con
tra iuftitiam & C h r i f t i voluntatem faceré , 
negando populo communionem fub vtra
que fpecie. N a m haec ipfafuit voluntas C h r i 
fti, quam pro tempore , loco, & p e r f o n i s i n -
terpretandam reliquit Eccle í iae . 

¿4. Al i j é x eo hanc fententiam probant, 
q u ó d in vnaquaque fpecie , aequé atque in 
vtraque, totus atque integer fumatur C h r i 
ftus. Sed haec ratio, vt d i d u m e f t , f o l ü m pro-
bat , de integritate rei contenta?, nonautem 
de integritate f r u d u s . Poteft enim integer 
Chri f tus in vna tan tüa i fpecie fumi , & tamen 
plus gratiae accipi fub vtraque. N o n enim i n 
tegritas c f feduspendet ex integritate caufae 

Alij pro
bant inejp 
eaciter. 

in facramentis, fed ex v o l ú n t a t e Chri f t i j qui 
illa inftituitrpotuitautem Cliriftusinft i tuere, 
vt plus gratiae conferretur communicant i fubj 
vtraque fpecie, q u á m fub vina t a n t ü m . Prae-) 
terquam quodaduerfarij refponderent , i n -
tegram caufam gratiae Eucharifticae n o h e í f e 
f o i ü m C h r i f t u m , fed etiam fpecies facramen-
tales, quae integrant vnum facramentum cum 
Chri f to . V n d e ficut in fola fpecie pañi s non 
eft fpecies v i n i , aut contra: ita in vnaquaque 
fpecie non eft integracaufa facramenti. 

dj". E x his re íütata manet quaedam alia Caietaol 
ratio C a i c t . i d e ó non plus gratiae dari per ge-|^,//0 conm 
m i n a m , atque per fímplícem fpeciem : quia^M/wr* 
nimirum tota ratio caufandi in hoc íacra-
raento eft folus C h r i f t u s , qui í d e m eft in d u -
p l i c i , atque in í i m p l i c i fpecie : tum quia hoc 
facilenegaret aduerfarius: tum q u i a , efto to
ta ratio caufandi fit C h r i f t u s , h ic tamen E u -
charifticam gratiam non caufat, niíi vt deter-
rainatus & applicatus per fpecies facramen-
tales f e n í i b i l e s : potuit autem Chri f tus plus 
gratiae conferre applicatus per vtramque fpe-
c i e m , q u á m per vnam t a n t ü m , e ó q u o d per 
vtramque applicatur vt p e ^ f e d é refcdiuus 
fpiritualisalimoniae, vti non applicatur per al
teram t a n t ü m . 

é Ó . Alij d e m u m , inter quos eft ipfemet 
C a i e t a n u s , i d e ó negant , maiorem gratiam 
conferri per geminara , q u á m per vnam ípe-
c í e m : quia quidquid í u m i t u r pergeminam 
fpeciem, fumitur etiam per vnam t a n t ü m . 
N a m í u b fpecie pañis non f o l ü m fumitur 
corpus, fed etiam fanguisj & fub fpecie v in í 
non f o l ü m fanguis, fed etiam c o r p u s , l icet 
vnum per fe & vi facramenti, alterum c o n c o -
mitanter & vi naturalis connexionis. Sed n o n 
f o l ü m l iábent vira caufandi gratiam , quae in 
hoc facramento funt per fe & vi verborumi 
fed etiam quae funt concomitanter & vi na
turalis connexionis : igitur qui alterara tan
t ü m fpeciem fumit , non f o l ü m confequitur 
f rudumfpec i e i ,quam fumit , fed et iamake-
rius q ü a m non fumit: c ^ u i a f ü b q u a l i b c t c o n 
comitanter faltem fumit quidquid fub alte
ra continetur : & c ó n f e q u e n t e r q i i idquid 
apta eft caufare vtraque fpecies fimul, apta 
erit caufare altera t a n t ü m fpecies. M i n o r , iri 
iqua t a n t ü m eft difficultas, probatur: nam 
tara diuinitas, q u á m anima C h r i f t i conco-
initanter eft in hoc facramento: c ü m tamen 
tara diuinitas, quára humanitas Chr i f t i íit 
principalis caufa gratiae fácratnental is , illa 
phyfica, haec meritoria: igitur non t a n t ü m eaj 
quae in hoc facramento funt per fe, fed etiam 
quae funt concomitanter , gratiam facra-
mentalem caufant. C ü m igitur fub vna
quaque fpecie non f o l ü m í i t c o r p u s , fed 
etiam fanguis, quaelibet fpecies caufabi t , 
qu idquid vtraque f imul per fe apta eft cau
fare. 

67. Haec ratio raihi o l im arr i f i t , eam ta
men poftea m a t u r i ü s examinatam appro-
barc non p o í f u m , propter d ú o . P r i m u m , 
quoniam hinc fequeretur , non fu i í f e ciuf-
dem vittutis & efficaciáe hoc facramentum 

Tom. V i l , De Sacramentts, I i in triduo 
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loan. 6. 

un hoc f(t-
'CYxm. e» 
\caufant 
gratiam, 
\quí. funt 
\per fe, vi 
'facram. 

i n t r i d a o c o n f e d u m . Q a o d hcct admittant 
aduerrari:,quciijaclraodum & ego ol im, haud 
taincn admutendum videtur, c ü m non roi-
n ü s h u i c facramcnto in t r i d u o , q u á m extra 
triduura c o n f e ó l o competerent, quae C h r i -
ftus de fuá carne, Se fanguine dixit í o a n . 6. 

6 S . S c c u n d u m eft: quoniam in hoc facra-
naento gratiam í a c r a m e n t a l i t e r non caufantj 
nifi quae funt per fe vi facrament! , non au-
tem quae funt conconirtanter Vi íb l ius cotí* 
nexionis. Q u o d í r c o f t e n d o . Eterrim ea tan-
tum in hoc í a c r a m e n t o gratiarn racraracn-
t a l i t e r c a u í a n t , quas in hoc rarCratnento futrt 
vi verborum : atqui vi verborutn taritücu 
funt, quae in eoponuntur per fe, non autem 
qtJ2E ponunturconcomitanter : igitur ea tan-
tiim gratiam íacramenta l i ter cau íant . M i -
n o r c ü m confequentia conftat. M n o r pto-
b a t ü r : nara ea tan t í im gratiam íacraraenta-

í'Irter caufant, qüae ex v o l ú n t a t e inftitutoris 
hoc facrainenrum formalirer confticuunt: 
haec autem t a n t ü m f u n t , quae in hoc farra 

ftieft vniuerfalis caufa meritoria tonusgra-
tfae, tatn huius, q u á m rc l iquorum facramen-
torum. Particularis tamen & p r ó x i m a cau
fa eft corpus Chri f t i fub ípec ie pañis , & í a n -
guiseiufdem fub fpecie vini . Nifi enira cor-
pus Chr i f t i fub Ipecie p a ñ i s , & fanguis fub 
í p e c i e v i n i , tnnquara cauía p r ó x i m a parti
cularis dcterminarct D c u m , & animara 
C h r i f t i , « e c D c u s p h y í i c é , nec Anima C h r i 
fti m e r i t o r i é gratiam per hoc facramentum 
prod-ucerenr. 

r j i . DICES. Conci l ia S c P r / d o c c n t , c a r 
nem C h r i f t i habere vim viuificandi & fan-
¿t i f icandi animas, ex eo q u ó d íit caro V e r b i : 
ergoVim ca-ufandi gratiam haber ex vnionc 
ad V e r b u m . Refp . caro Chr i íH vim haber 
Tariil if icandi animas i n hoc facramento c'x fiitantum 
vnione ad V e r b u m , radicalicer , •concedo: ^ ^ ' í r 
nam nift efíet caro V e r b i , n o n e í f e t i l l i inftrtr-
mentaluer commumeata Vis ianct incandi ¿ ¿ ^ ^ ^ 
animas: habct formaiiter > nego: nam torrna- ex vnióne, 
liter hanc v im habec, 'quatenus conttituit 

Caro Chri 

m e n t ó ponuntur vi verborum : nam haec ¡ vnum í i g n u á i fcnfibile p c r n i o d u m cibi fpi-

Implicat 
quod eft coH' 
romitaater, 
formaliter 
illud con-' 
ftituere. 

t a n t ü m funt ab inftirurore intenta vt forma 
liter conftiruenria hoc facramentum , re l i -
qua vero intenduntur mere concomitanter, 
éc extra formalem conftirutionem facra-
menci, atque adeo extra v i n m e m caufaliuam 
illiits. 

6y . C o n f i r m a t u r : nam fi ctiam e a , quae 
in hoc facramemo funt concomitanter ha-
berent vim caufandi gratiam facramentali-
ter , etiam ea formaliter conftituerent hoc 
facramentum. N a m omne id conftiruit for
maliter hoc facramentum , quod habetvim 
conferendi grari.im : C u m cniro facramen
tum E u a n g . l icum formaliter confiftát in fi-
gno.coilattuo'granae, qu idquid in hoc facra
mcnto erit fignum coliatiuum gr^tiae , crit 
formaliter facramentum: proinde non tjan-
t í i m e a , quas í u n t per íe vi v e r b o r u m » fed 
etiam quae funt concomitanter , formaliter 
hoc facramentum con^ituerent . Quae eft 
apertaimplicantiain a d i e d o : nam i d e ó quae 
non íunt vi v e r b o r u m , d i c u n t ü r concomi 
tanter t a n t ü m eí fe in hoc facramento, quia 
non conftituunt formaliter hoc facramen
tum, c ü m eífe concomitanter * & eífe forma
l i ter , fefe mutuo deftruant. R a t í o eft : q u o 
niam ca t a n t ü m formaliter hoc facramentum 

Diuinitai 
ani'ni 

Chrifti funt 
caufe vni-
uerfales 
gratit. 

ritualis cum fpecie pañis . R e d é autem C o n 
cilia & P P . d i c u n t , carncm Chri f t i viuifica-
re & f a n d i í i c a r e animas, quatenus eft caro 
V é r b i , quia mí i e í fet caro verbi , non ha-
beret hanc vim in íe transfufam. 

72. Efficax igitur ratio huius fententiae Ejficax'ra-
d e í u m e n d a eft ex fine, ad quem hoc facra-,,0•J'!',•'^É,', 
raenturo inftiturum eft. Eft autem hoc facra- ^ ^ " " " ^ 
roentum inftiturum ad coniungendas ani- ,ia 
mas fidelium fpeciali v inculo chariratiscum ^ r ^ w » 
Chr i f to . H i c e n i m fuitfinis C h r i f t i , v t c o n - ^ ' c , í i 
ftattumex illisverbis loann. 13. C»m dde- 7^». I j . 
xijfet ftios t infinedtlexit eos: quae peculiariter 
abEuangelifta d i d a í u n t ad exprimendum1 
fpccialcm á m o r e m , quem C h n f t u s in vlt i-
ma Cocna o ñ e n d i t in inftitutione huius fa-
cramemi. T u m e x T r i d e n t . íeíT. 13. cap. 2. 
v b i d o c e t , C h n f t u m in hoc í a c r a m e n t o i n 
ftituendo, diuitias amoris íui ergahoraines 
cftudiffe. T u r a q u i a , vt teftatur Chryfoft . 
H o m i l . é l . a d p o p u l u m A n t i o c h e n u m , ar-
dentei amantium hoc^eft proprium , vt ex 
ip í i s f ia t vnum corpus , & v n a c a r O j q u o d i n 
hoc facramento í i t per facramentalem vnio-
nem carnis Chri f t i cura noftra: quara C y - _ 
rillus Alexandrinus l ib .4 . in loan . cap. 17,\Alexandr 
aí l imilat ccrae l i q u e f a d » , quae dum alteri ce 

Condlium 
Cridenttn 

S.Chryfott. 

Cyrillui 

conftituunt, quae per fe fignificantur á í p e - | raeliqucfadse in fund i tur , ex duabusfit vna 
ciebus íacramenra l ibus : fpecies autem fa* 
cramentales ca t a n t ü m per fe fígnificant, quae 
hic prmuntur vi verborum » vi q u ó r u m f p e -
ciesfepararae á propria fubftantia fuccedunt 
termino tormali, virtute verborum caufato. 

70. Vnde ad fundamentum aduerfario-
rum concedo, tara diuinitatcm j q u á m a n i 
mara Chrif t i cíTc caufara principalcra gra-
tiae Eucharifticai , í ed vniucrfalem & per mo-
dumeaufae p r i m s a fecunda determinabilis, 
non autem particularera, & per raodura 
caufae fecundae determinantis primara. Eft 
igitur dminitas phyfica cauía vniuerfalis 
gratiae, non folüra huius , fed reliquorura 
etiam íacraraentorum. Sicut & anima C h r i -

Q u p f i t , v t P P . ejffedum huius facramenti 
appellent incorporationem noftn cum C h r i 
fto. P o r r o hoc fpeciale v inculum charitatis 
noftri cura C h r i f t o , a e q u é c a u f a t u r p e r vnam 
t a n i ü m , ac per vtraraque fpeciem. M m o r : 
haec, quaj fola controuerfa eft, probatur: 
nam aequé vna fpecies, atque vtraque í i m u l , 
í í g n i f i c a t h a n c fpccialem vnionera charitatis 
noftri cum C h r i f t o . Q u o d autem vnail iam 
g n i í i c e t per m o d u m c i b i , altera per modum 
potuSjnil d iuer íura aut variura iraportat in ip* 
fa fpirituali vnionecharitatis noftri cum C h r i 
fto. N a m c ü m haec fpccialisvnio charitatis no
ftri cura Chr i f to confi f tát inquibufdam pe-
culiaribusauxil i js ,quibuspromoueraurad ta-

miliaritatera 
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Caietamis. 

aiiliaritatem Chrifti , quscunquc fpecies 
huiusfacramenti vniens nosTacramenraliter 
cum Chrifto, neccíTariodobis adfert héec pe-
culiaria auxilia promouentia nos adfamilia-
ritatcm Chrifti : cüm non alirer hoc facra
mentum vniat nos fpeciali vinculo charitatis 
cum Chrifto, quám conferendo nobishuiur-* 
modi auxilia ad Chrifti familiaritatem pro-
mouentia. Vnde redé notauit Caiet. loco 
prascit. non cíTc maiorem figniíicationemex 
¡parte rei íignificata» in vtraque fpecie fimul, 
'quám in vnatanrumj cúmtam vtrique, quám 
vni tantüm fpeciei pro re fignificata refpon-
deat perfeda noftri cum Chrifto familiari-
tas: fed maiorem tantura eíTe f]gni6catio-
nem ex parte modi fignificai^di: nam cadem 
fpíritualis coniundio per vtramque fpeciem 
exprimitur per modum cibi & potus, per 
vnam vero tantüm exprimitur vel per mo
dum cibi, vel per modum potus tantam* At-
qui maior expreílio ex parte modi íignifican-
dt non femper in facramentis importar ali-
quid maius in reipfa íigniíicata : vt patetin 
Bap^iímo, qui per immerfionem cxpreíüüs 
ex modo íigmficandi importar confcpultu-
ram baptizati cum Chrifto, quám per folam 
afperíionem : cüm tamen vtrouis modo col-
latus eandem femper importet gratiam, quae 
baptizatum cum Chrifto confepelit. 

73. Caeterüm cónirariae fententiaeautho-
tes non conueniunt in allignando huiufmo-
di maiori augmento gratiae, quod datur in auz™entumí . r • - v i i ^ • i 

'ejfediuer- jvtraciue ípecie. Nam plcnque contcqdunt, 
fum /«vtta jhoc augmentomcíTe diuerfum in vnaquaque 
<j«̂ «<? j?c-ifpecic, per ordincmad diuerfa auxilia , quae 

conteruntur á diuerfis fpéciebus. Nam ficuf, 
inquiunt , pañis materiaUs diuerfum caufat 
tfFedumin corpore,quem non caufat potus: 
íiquidem ilie roborar, hic recreat^illc famemt 
hicfitim extinguitj ita diuerfum caufat eíFe-
dumin anima hoc facramentum fumptum 
íub fpecie pañis, ac fuir.ptumfub fpecie vini. 
Nam fumptum fub fpecie pañis amm^m con-
fortat per auxilia roborantia ; fumptum,fub 
fpecie vini , animam laei'.ficat per auxilia re-
creantia & inebriantia: íub fpecie pañis fa-
mem,Iub fpecie vini fiiim extinguir. 

74. Alij vero, inrer quos Vafq. íjuíficerc 

Contrárii 
fent. ttutho-
\res docent 

putant, fi vberiora dumtaxat auxilia , licet 
eiufdemrationis, conferanturabvna, atque 
ab alia fpecie. Vnde cónfequenter docent, 
per vtramque fpeciem fimul non conferri ali-
quam gratiam diuerfae rationis^uae non con-
feraiur ab vna tantüm, fed copiofiorem dum
taxat & vberiorem. 

75. Contra priorcm modum diredé pro-
cedit ratio noftra fundamentalis: quia cüm 
finís íit vnus & ídem , nempe fpecialis 
& perfeda coniundio animae cum Chrifto, 
peradus perfedas charitatis & fmriliaritatis; 

mernalts perr t í ^ i y 
fe ordtnan- ¡c"11'Sue taCD vltatlüe> quam akerutra tantüm 
turadeun- fpecies per fe tendat ad caufandam hanc per-
dem e/<p¿if«. fedam vnionero animae cum Chrifto, tam 

vtraque, quám alterutratantüm eadem auxi
lia , in ordine ad eofdero adus perfedae cha-
fitatis & familiaritatisjconiungentis nos curo 

Vtraque fpt 
des facra* 

Chrifto, caufabit. Vnde diucría eft rano de 
cibo & potu materiali, qui per fe ordinantur 
ad diueríos fines próximos, diuerfo» quede 
fedus naturae tollendos.Nam vnus oí dinatur 
ad pellendamfamem,alterad extinguendam 
íitim, quae in corpore funtdiueríi detedus, 
qui tolli non pollunt, ni í i per diucría con
traria. Contrá vero vnio animae cum Deo, 
per adus perfedae charitatis & familiaritatis, 
quam in animacaufat hoc facramentum} nec 
non fames & íitis, ad quas extirguendas in-
ftitura eft £uchariftia,in fj/irituali bus funt ea
dem,vt notauit Auguftinus trad. 25. in loan. s. Augufíi 
& in Pfalmum 103. in illum veríiculum, PÁ-
nis corhominis confírwat; ídem quippe iuftitiíe 
Sí fanditatis affedus dicirur fames & íitis, vt 
conftat ex illis verbis Matth. 5. HeMi (¡ni efu- Matth. 5 
rimt '& fttimt mftitUm: quibus ídem luttitiae 
aífedus dicitur fames & íitis, quae íimul tol 
luntur eadem iuftitiae virtute. Igitur eadem 
auxilia gratiae in anima caufabit vtraque j at
que alterutra tantüm fpecies, cüm quíeuis 
fpecies íit apta caufare perfedam V n í o n e m 
animae cum Chrifto , & vtrumque affedum, 
tam famis , quám fuis per eandem p e r f e d a 
vnionis collationcm extingucre. 

7^. Pofteriorem vero modum fateor, non 
ita ex didis impugnatú manere. Nam etian íi 
vnus idemqae fit cibi & potus fpintualis fi
nís, adhuc maior poífet graria , vberioraque 
auxilia ad eundem fincm dari per geminam, 
quám per vnam tantüm fpeciem: Alundeta-
m é poteft hic modus impugnari. Nam Chri
ftus loan. 6. eofdcm plañe effedus, quos fu-
prá tribuerat fuo corpori & fanguini íub fpe
cie cibi &potu?, poftea tribuitfoli corpori 
fub fpecictantüm pañis. Si autem plus gratiíE 
conferret per vtramque fpeciem fimul, quám 
per Vnam tantüm,non poífet eoídera effedus 
;ribucrevni tantüm, quos tribuir vtrique íi
mul^ Vt per fe patet. Maior probatur: nam íu 
prá corpori & fanguini fub fpecie cibi & po 
tus tribuerat praeíeruationem á morte , vitam 
«ternam , & mutuam vníonem charitatisfui 
cum anima, &• animae fecum. Eofdcm poftea 
tribuitfoli corpori íub fpecie dumtaxat pañis 
fumpto. Qui mmdncaiy inquit, me & tyfe vi 
uetpropter merece mutua charitatis vnioani-
maecumChrifto, & Chrifti cum anima. Jritc 
efípañis, qui decalo defeendit: non fent mandu-
CAHerunt Patres vefirt & mortHt fmt: Ecce prae-
feruatio á morte. Qui manducAi htme panem 
viuet in &tert7Um:Yíccc vitaaeterna manducan 
ti Chrifti corpus fub fpecie tantüm pañis pro-
miífa. Hoc'ipfum egregic confirmat exem-
plum de manna, quss fuit figura huius facra
menti: de qua,vt dicitur Exodi i é . Non am 
plius habuit, qui plus coilegerat: nec qui mmüs^ 
paraueratsrepernminns. 

77. Ex didisinfertur, non modo eandem 
gratiam & frudum fpiritualem conferri ab 
vna tan tüm, atque ab vtraque fpecie íimulj 
fed eandem ab vna,atque ab altera fpecie feor-
íimfumpta. Eandem quippe gratiam & f r u 
d u m fpiritualem confert íola fpecies pañis, 
quam conferret íola fpecie« vini, cüm eadem 

loan, 6. 

Exodi 5 «í. 
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ílorent. 

MaÚ dici 
tur gratiam 
product in 
fumptione 
caltcis. 

fit ratio de Vna , atquc de altera fpecie: nam 
aequé vna, atque alteraordinata eft ad vnien-
dam animam c u m C h r i f t o p e r adusperfedse 
charitatis & familiaritatis. ' 

y á . A d fundamentum oppofitae fenten-
tiae, negatur minor. A d euius probationem, 
negandum eft, ex parte rei fignificatas plenio-
rem r c f e é l i o n e m fpiricualem fignificari per 
vtramque fpecicm fimul , q u á m per alteru-
tram t a n t ü m ; fed f o l ü m ex parte modi figni-
í i c a n d i . V n d e concedo cum Florent ino , hoc 
facramentum e o í d c m effedus caufare in ani
ma, quos cibus & potus materialis caufantin 
corpore: n e g ó autem, quod ficut díuerfi effe
d u s caufanuir á cibo & potu materiali in 
corpore , i t a d i u c r f i c f í c d u s c a u f e n t u r á cibo 
& potu facramentali in anima, fed qu idquid 
caufant ambo fimul, caufantfingulipcr í e f e -
or f imfumpt i . 

y g . A d priorcm c o n f i r m a t í o n e m , conce
do , vtramque í p e c i e m feorfim fumptam elle 
verum facramentum, & fignum fpiritualis 
alimoniae, nec non vnicuique fpeciei per fe 
refpondere gratiam facramentalem, faltcm 
ratione c o m p a r t í s , c u m qua integrat vnum 
facramentum totale: vt conftat de reliquis ía -
cramentis , quorum faepé vni partí tr ibuitur, 
quod fit & caufatur per aliam , & quod con-
uenit toti formaliter, tr ibuitur finguliseius 
partibus quatenus fingulae partes integrant 
vnum facramentum totale. S ic gratia baptif-
malis, quaeinterdum p r o d u c i t u r i n afperfio-
ne aquae, tribuitur fignificationi verborom, 
quas pr^eceífit: Sicut etiam tribuitur toti ab-
lunoni & fignificationi verborum,quod pro-
ducitur in í o i o inftanti vltimo completiuo 
facramenti. Parí igitur ratione tribuí poteft 
vn i fpeciei Eucharift icae, quod producitur 
per al iam: nec non toti facramento conftanti 
ex vtraque fpecie, quod fit per vnam t a n t ü m . 
N a m ex e ó q u ó d q u s u i s fpecies integrat 
v n u m facramentum c u m altera, quidquid 
caufaturper vnam , tr ibuí poteft alteri vt in -
tegrantí vnum cum altera. A d authoritatem 
Clementis V I . R e f p . vel i l lam intelligendam 
eífe de maiori augmento gratise , ratione ma
ioris difpofitionis, quam Pontifex in Rege 
fupponebat, hoc ipfo, quod a c c c í l u r u s e í l e t 
ad communionem fub vtraque fpecie fibi 
fpeciali priuilegio á f e d e A p o f t o l í c a concef-
fam: vel certé Pontifex loquitur iuxta oppo-
ficam fententiam, quae probabilis eft. 

8o. A d polieriorem c o n f i r m a t í o n e m R c -
fpondent aliquijgratiam produci in fumptio
ne calicis. Sed c o n t r á , t u m quia facerdos eí fet 
deterioris conditionis: N a m fi laicus fumeret 
í o l u m fanguinera, ftatimeonfequereturgra
tiam facramentalem: tum q u i a , fi facerdos 
fumpta hoftia, non po í f e t a m p l i ü s fumere 
ca l i cem, ineo cafu priuarctur gratia facra
mental i , & tamen in tali cafu verum fufee-
pií íec facramentum, quod fumptum á laico 
gratiam contuliffet: ergo etiam fumptum á 
í a c e r d o t e . C o n í i r m a t u r : quia vna ípec ics non 
pender ab alia in conferenda gratia facramen-
taÍK ergo íi reperitomniain fubiedo requi-

fita, ftatim gratiam confert , nonexpedata 
fubfequenti fpecie. 

81. Alíj refpondent, gratiam produc i in |^«f in 
fumptione vtriufque fpcciei,vt n í m i r u m gra-] /"^"0»* 
t ia , quaelaico datur in fumptione vMvsi)pz'\vlrJ*tyut 
c i e i , facerdoti datur partim in fumptione 
v n i u s , partim in fumptione alterius fpeciei. 
Sed contra: tum quia hoc etiam modo facer-
dos deterioris foret conditionis, quam laicus, 
qui ftatim totam gratiam acciperet init iofum-
ptionis vnius t a n t ü m fpec ie i .Tum quia omne 
facramentum á principio caufat, quantum 
poteft, iuxta fub ied i d i f p o í i t i o n e m : e r g o í i 
í u b i e d u m fupponatur aeque difpofitum in ' 
fufeeptione hoftiae, atque in fufeeptione cal i 
c i s , nulla eft r » t í o , cur totam gratiam non 
conferat in ipfa fufeeptione hoftiae. 

82. D í c c n d u m igit ur eft , totam gratiam r<?f4̂ r/jf»4 
facerdotcm c o n í e q u i inipfa fufeeptione ho-l5*'"»»'^ 
ftías, nifi crefcat fubiedi difpofitio :nam tuncj^'"^ m. 
ratione nouae d i f p o í i t i o n i s ^ o u a m c o n í e q u e - J J ^ f ] ^ 
tur gratiam in fufeeptione calicis. N c c p r o -
pterea fumptio calicis non erit verum facra
mentum. T u m q u i a , vt fit verum facramen
t u m , non e f t n e e e í f e , vt gratiam a d u confe
rat , fed fuíHcit vt fit co l la t iuum: nam etiam 
d u m e f t i n p i x i d e , eft verum facramentum. 
T u m quia dici poteft , gratiam a d u conferre 
ratione alterius fpecie i , cum qua integrat 
vnum facramentum totale. 

83. DICES. Sacramenta caufantfuosef
fedus ad inftar caufarum naturalium : ergoj 
femper illos caufant in fub iedo difpofito : 
Sed íi fpecies vini fumerentur ante fumptio-j 
nem fpecierum p a ñ i s , caufarent fuum eflFe-| 
d u m r e r g o etiam i l iumeundem caufant fum 
pta poft fpecies pañis . 

84. Refp . negando vltimam confequen 
t i a m : non enim eft difpofitum f ú b í c d u m ad 
effedum cal ic is , pofito q u ó d communicans 
totum effedum facramenti accepit in fum
ptione fpecierum p a ñ i s . S icut ferruuü calefa-
d u m vtquatuor non eft difpofitum adrec i -
p í e n d u m aliquod augmentum caloris ab a-
gente calido v t q u a t u o r , á q u o t a m e n f u i í f e t 
aptum aliquem calorem recipere, fi non fuif-
í c t a b a l i o a g e n t e c a l e f a d u m v t q u a t u o r . N a m 
ín ter condit iones, quas caufa naturalis ad 
agendum requir i t , vna eft , vtfupponatfub-
i e d u m priuatum e á p e r f e d i o n e , quam ipfa 
in fubiedum i n d ú c e t e debet. C ü m igitur 
fumptio calicis fada poft fumptionem hoftiae 
í u p p o n a t fub iedum a í l i m i l a t u m facramento 
quoad gratiam facramentalem , non p o t e r í t 
in illud a m p l i ü s agerejin quod tamen eg i í f e t , 
fi non inueni í fe t i l lud per fumptionem ho
ftiae fibi quoad gratiam facramentalem per-
f e d é a í l imi la tum. 

8y. C o n í i r m a t u r . S i laicus poft fumptam 
vnam particulam, immediatc í u m e r c t a l i a m , 
nu l lamper fe gratiam accipcrct , quam ta
men a c c e p i í í e t , fi primam particulam non 
f u m p í í í f e t . Par í modo in rel iquisfacramen-
tis in aliquo cafu vna pars facramentinon p r o 
ducir e f fedum , quera in alio cafu produce-
tet. V t fi in forma corporis vlt imo loco pro-

feratur 
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Difcrtmeh 
inter partes 
ejfentiales, 
& integra
les. 

ísrzim Corpus, in prolacione ipfíus produci-
tur corpus íub fpeciebus pañis, & non in pro-
latione Afeum, Similiter in bapcifmo, íi af-
perfio aqu£EÍiat p o í t prolationeip formas, in 
ipfa,&non in pro lat íoneformáB, producitur 
gracia baptifmalis. 

8ó. Inftabis, h inc feqüí, non deberé in 
fumpiione hoftiae produci gratiam, fed po-
tiüs in fumptionecalicis. Nam íicuchon pro
ducitur gratia baptifmalis, ñeque in prolatio-
^e forma?, fi non í it poííta materia; Ñeque in 
pofmone materia;, íi non íit prolata forma, 
fed in poíitione vtriufque,quia vtraque com-
ponunt vnum facramentum: ita, quia fpecies 
pañis, & vini incegrant vnum facramentum, 
non producitur gratia in fumptione fpecie-
rum pañis, in qua nondum eft fumpta aliá 
pars facramenti, fed in ipfa fumptione calicis, 
quia tune ponicur vtraque pars facramenti 
conftitutiua. 

87. Refp. negando fequelam. Etenim 
cum quodhbet facramentum Euangelicum 
cífentialiter conftet rebus & verbis , non po
teft fieri facramentum , & confequenter ab 
eo gratia conferri, vel per poíitionem folius 
materiae, vcl pcr.politionem folius formas,fed 
per vtramque íimul, cüm vtraque íimul eí-
íentialiter concurrat ad conftituendum fa
cramentum Euangelicum. Sumptioveroca-
licis, c ü m ñeque íit materia,ñeque forma ho-
lliac, cütnhaechibeat fuam materiam & for
mara d"ift¡nótam,nün pender in ratione facra
menti clTcntíaliter á fumptione calicisificütin 
rehquis facramentis, vei poíitio materias pen
der á prolatione formas , vel prolatio formáe 
ápoíitione materias, cüm neutra fine altera 
fuum eíícólum caufare poílit. Cseterüm dici-
tur hoftiapartiale íacramentum,ficut & calix, 
non eífentialiter, Vti eft materia refpedu for
mas, vel forma rcfpedu materias, qüarum 
neutra fine altera coníiituit rationem facra
menti: íed folüm integraliter, quo pado vna 
parsaquas dicitur parís refpeélu totius inte-
gralis. Porro ínter partera efíentialem & ín* 
tegralem hocincereft, quod cífentialis non 
participat virlutcm totiüs: nam ñeque mate
ria, ñeque forma, quae funt partes cííentiales 
compofiti naturalis, participant virtütem 
totius compofiti. Contra vero pars inregralis 
participat virtutem compofiti integralis: Pars 
enim vini participat vinutem totius compo
fiti integralis v i n i : proinde quaelibet pars fa
cramenti Euchariftici, cüm fit pars integralis 
participat virtutem totius integralis. 

88. Vrgebis. Eftohoc fit verum de parte 
integrali homogénea, haud tamen eft verum 
de parte integrali heterogénea : vt conftat de 
hominc, cuius non quodlibet raembrum par
ticipat virtutem totius corporis. Sed partes 

loliti effe. 
ÍÍH4 iílltfi. 

facramenti Euchariftici funt heterogenejej 
cüm conftent fpeciebus diuerfas rationis, cu-
iufmodi funt fpecies pañis, & vini. 

89. Refpondeo. Efto partes facramenti 
Euchariftici fint heterogeneg,tamquoad fpe-
ciesfenfibiles, quam quoad fórmale conten
tura , namaliaecontinent per fe corpus, alias 
íanguincra: funt tamen homogéneas quoad 
virtutem , quam vtrásque participant per or-
dinemad curadera finera, propter qucmfunt 
inftituras, vtexprasdeclaratis conftat. 

90. Casterúm , quod hadenüs ¿ixim\i$,\Hocf*crahi'. 
hoc facramentum non maiorem gratiam con-jfí í*er$-
ferrefub vtraquefpecie íimul, quámfub al-f'í//77' coferP 

\ - íi 1 n j r matoyem 

tera tantum, intelligendum eit de í a c r a r a e n - i ^ ^ ^ 
tovt facramentum eA, non autem de facra-y;^ .y/r^H<. 
mentó, vt facrificiura eft : nam vt fie diftib-
doshabeteÉfcdus, eofque non confert per 
vnam, fed per vtramque Ipcciem íimul, quia 
vtraque fpecies fimul concurrir ad facrifi
ciura integrandura. QIKDS eífedus non íolüm 
confert facerdoti facníicanti , fed ómnibus, 
qui huic facrificio fuo modo cooperantur, 
vt infrá defacrificio explicabitur. 

91 . Exdidisdcducitur,quopadohocfa-
cramentuai vna cum gratia nobis conferat 
reliquos effedus, nempeadeptionem gloriíe. 
condonationera peccati mortalis , rcmiílio-
ncm venialíum, rclaxatiohem poenas, & prg-
feruationcm á peccatis futuriSsde quibus agit 
S. Thomas 3. parte q. 79. per totam. Confert 
adeptionem glürise,dum confert augmentum 
gratiaehabitualis, quae eft femen ad gloriamj 
confert condonationera peccati mortalis, 
quatenus interdum per accidens primara gra
nara confert, quae femper eft annexa cum 
condonatione peccati mortalis.Caufat remif-
íionera venialiura, dura perfeauget feruo-
rem charitatis oppoíitura peccatis venialibus. 
Tribuir remiílionem poenas aeternae, d um per 
accidens interdum confert primara gratiamj 
cura qua femper eft annexa remiííio poenae 
¿Bternae. Remittit poenam temporalera, qua
tenus excitat adüs charitatis,virtute quorum 
remittitur culpa temporalis. Caufat praeícr-
uationéá peccatis futuris, iuxtaillud loan. oÁtcéni 6. 
Hic eíí pañis de ccelo defeendens, vt f¡ quis ex tpfo\ 
tnanducauerity non moriatur, augendo in nobis 
gratiam & virtutes, & conferendo ípedalia 
auxilia, quibus fuo tempore praeuenti, vrgen-
tibus tentationibus rehftamus. Demum, vt 
docetS. Dodorq.citataart.é. ad 3. nonqui-
dera per fe, fed confequenter hocíacraracn-
tumminüit in nobis fomitem concupiícen-
tiffi, quatenus auget in nobis chariratem, cu
ius augmentum, teíte Auguftiho in lib.83. 
q. 36. eft diminutio cupiditatis, Alioseífe-
dus cnumerat Gabriel fed,85. inCanon6m¡G 
M i í & 

S. ThomÁí, 

S.Thomfit, 

S. Attguji. 

Tom. V i l , De Sacramentos, D I S P V -
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D Í S P V T A T I O X X V I . 

De confeflione peccati mortalis ante hoc facra
mentum pr^mittenda. 

S E C T l O P R 1 M A. 

(iAñ3 & quo ture pramittenda fit cpnfefíio peccati mortalis ante 
facramentum Eí4charijit&? 

RiLMITTENDAM CÍTe COnfef-
í ioneDi facramenta l é ante í u m -
ptionemEucharift iaeabeo, qui 
libi peccati mortalis c o n í c i u ^ 
eft , nec íu í í i ccre foTam c ó n t r i -

tionecn, non modo definitum eft in C o n c i l i o 
Tridentin. Tr ident ino ÍeíT. 13. c.7. & C a n . i i . fed etiam 

¡ fa i tconf táns fenfus ant iquoram D o d o r ü m , 

Concilium 
faria fit ad dignam fumptionem Eüchariftiae: 
Non dliuñt tibi iíidicem attribtió, verum te 
ipfum tibi iyfi commendo. Jtídtca igitur & ex 

•plora confctentiam 'tmm , & fie accede , non 
Caietanus. 'exceptis Caictano & A'rmilla i n fu m ai a ver- I quando fmYint ferU, fed'qmndo fitrurit te ipfum 

fdeiens iudicifim, adqfiod populo non pateat adi" 
tus, er probationem, quA careat teflibus: E c 
T h e o p h i l á d u s in eadeqi Apoftoli verba, ex-
p l i c á n s , quae confeientrae praeparatio necef-

nus. 

ArmilU. \bo Cominunio, & P a n ó r m i t a n o in caput de 
Panormitñ' Uomine, de celebratione M i í l a r u m , docen-

tibus nul lum praeceptum fu i í í e i n Ecc lé f ia 
D e i de c o n f e í f i o n e prsémit tcnda ante com-
m u n i o n é . Q u o d Caietanus colligit ex Paulo 

x.adCor.ii i ' ad C o r i n t h . l l . vbi definiens A p o f t o l u s , c ü 
qua prgparatmne deberent fideles C o r i n t h i j 
ad hoc facramentum a c c e d e r é , non aliam ibi 
a f f ignat jquám probationem íui per difcullio-
nem propriaeconfeientiae. Trobet autem, í n -
q u í t P a u l u s , y?//>/í<w homo, & fie de pane illo 
•edat, & de cálice bibat, Q u ó d autem per pro
bationem fui Apoftolus non intelligat proba
tionem per c o n f e í í i o n e m Sacerdoti f a d a m , 
í e d per examen propriaeconfeientiae, colligit 
ex eodem P a u l o , qui haiic probationem non 
requirit ad dignam , fed f o l ü m ad n o n i n d i -
gnam fumptionem huius facramenti: fie enim 
fuprá pr^miferat: itaque quicunque manduca-

TheophiL 

ae dignutn inueneris. Q u i Patres non aliam 
ad dignam huius facramenti f u í c e p t i o n e m 
praerequirünt , q u á m proprias confeieritiae 
d i f e u í l i o n e m . 

3. V e r ü m c o m ' m ü n i s &conftans rel iquo-
r u m D o d o r u m f e n t e n t i a eft , fethper in E c -
cleí ia D e i fuilfe hoc preceptúen depr^mittc-l 
da confeflione facramentali peccati mortalis 
ante fumptionem E u c h a n f t i ^ , vt e x p r e í s é te- ¿uthor de 
í l an tur author de f a l u t a r i b u s d o c u m é t i s a p u d f*lut* ̂ 0Cít 
Auguft inum cap. 33. his Verbis: Quando enim m 
illud, id eft corpus D o m i n í , accipere debemus, 
antea ad confejfionem, &posnitentiamyecurrere 
debemus, & omnes aSlus nofiros curi'ofipís difeu 
tere: & pee cata obnoxia, fi in nobis fenferimus, 
ciiofefiinemus per confejfionem &verampceni-
tentiamabhtere; Anfelmus in 1. C o r i n t h . i l . 
& Richardus V i d o r i n u s de poteftateligandi 
& folu en d i cap. 21 . audaüerdico, fiante SaceY 

tierít pmem , &htberit calicem Dominiindiane ! dotis abfdutionem adcomm'mionem eorporis & 

1. ad 

S.Chryfoít. 

& c . V n d e licet Caietanus in citatum locum 
P a u l i pute t , ad dignam fumptionem huius 
ifacramenti non fufficerc folam d i f e u í l i o n e m 
fui per examen , quo i n ü e n i a t feipfum pro-
bum abfqueconfcientia peccati mortalis, fed 
requiri praeterea approbationem á confeíTa-
r i o p e r í a c r a m e n t a l é m c ó f e í l i o n e m habitam, 
iuxtai l lud i . a d C o r i n t h . 4. Nthtl mihi con-
fetus fnm, fed in hoc itifiificatus fum : ad non 
indignara tamen fumptionem, quam d u m -
taxat eo loco Paulus requirit ab accedenti-
bus ad hoc facramentum , fuíficere ait folam 
difcuíf ionera fui , qua feipfum i m m u n e m á 
peccatoinueniat, abfque vlla confeí fari j ap-
probationew 

2. H u i c fententiae fauere videntur C h r y -
foftomus in eadem Epiftola ad C o r i n t h . ho-
milia 28. aliquanto poft initium : Ñeque iujfit, 
inqn\z,alterialterumprobare , fed fibt feipfum. 

Anfelmus. 
Richarduf. 
Viftorinta. 

fanguints Chrifti accejferit,iudícjum fibipro certó 
toanducat & bibit, etfieüm peccaffetam multum 
pceniteat, & vehementer doleat & ingemifcat. ^ertHS' 
Eandemfentcntiara docent Albertus4. dift. R ° ^ ^ ' 
9. a r t . i o . í n í Í n e : B o n a u e n t u r a dift , i3 . in ex- sestus. 
pofitione textus:Richar.d.9.ar .2 .q .2. & dift. Mayronus, 
17. ar.3. q.'é. Scotus dift.9. M a y r o n u s dif. 8. Durandus. 
q. vnica,art . 7. D u r a n d u s dift. 17. q.10. A r - p X l » ^ . 
gentina dift.9, art.2. P a l u d . q.2.art. 1. Maior Maior. 
q . i . concl .2. R u b i o q. 2. a r . l . Marfi l ius q.9. Rubio, 
av.3. Sy lue f t .Euch . 3 . q . 14. Gabrie l led .7 . i r t Marfilius. 
C a n o . M i í f ? , S o t u s d i f t . T 2 . q . i . a r . 4 . P a l a t i u s ^¡'ffff 
in4. dift.9. difp. 10. l oan . M e d i n a c ó d i c e de Setí{St 
c ó t e í l i o n e q . i 4 . S u a r e z d i í p . é é . fed .3. Va f - PaUtius. 
que2 difp.207. c.3. V a l e n t . d i f p . é . q. 8. p u n - Medina. 
¿ l o 3 . E I e n r i q . l i b . 8 . d e S a c r . c.4. C o n i n c k i n f*^*' 

- o 1 11 c 1 • o Vafyuez. 
3. parte q.80. ar.4. dub. 1. Sylinus 3. p. q.8o. /̂ff„íf<(t 
art.4. & a l i j . Quae veritas, tefte Soto decreta Henriquez, 
f u i t á tota A c a d e m i a P a r i f i é f i . V l t i m ó a c c e d i C Coninck. 

_ — _ _ _ — - Syluius. 
auchontas J 
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Concilium 
\Trident. 

Cenfura 
opin.Caiet. 

lauthoriras Concilij Tridentini, quod , duin 
íprgcitaro loco d e ñ n i t j p r g r D i t t e n d a m eííe co-
leffionera peccati mortalis ante Euchariftiá, 
ijta p r s d í d o c. 7. fcribit: Quare commmkare 
volentirettocandHm efl tn memoria&t eifisprace-
ptnm: Probetfeipfum homo:Ecclefiafiica confm-
ttido declarat, eam probationem necejfar'tam cjfe, 
vt nMmfibi confciuspeccati mortalts, (¡uantum-
nis fibi contritfis vtdeatHr}abfqHepr£mtpifacra-
mentali confefjionead facram Eficharifiiam, ac
cederé debeat: Quod a Chrifiianis ómnibus, étiam 
ab ijs Sacerdotibm, quibus ex officio incubnerit 
celebrare, ht&cfontla Synodus perpetuo feruandam 
effedecremt, Quibus verbis nonfolíioa Conci
lium ex cit. loco Pauli colligit, fuiffe antiquü 
prseceptum probandi feipíum, fed etiam de-
finic, hanc probationem non fuiííe aliara , vt 
Ecclefiaftica coníuetudo declarauit, quám 
confeífionem facramentalem. Vnde mérito 
cenfetur á Concilio damnata opinio Caie-
tani; quin & iniunótaexcommunícatioipfo 
fado incurrenda, fiquis eam docere, pradtca-
re, vel pertinaciter ajjerere, feH etiam publich 
dijptitando defenderé prAfitmpferit, vt habctur 
citato Can. X I . 

4. Ad authoritate Chryfoftomi & Theo-
philádi Refp. eos íblíim negaíTecófeífionem 
publicara, non autem priuatam, quae íitint«r 
pocnitentem & confeíTarium t.patet ex ipfis 
verbis Chryfoftomi, quibus folüm negat nc-
ceíFanum effe iudic ium populi & probationé 
teftium, non antera iudicium 6c probationem 
cofeílarij, Dóéadc confeílionc intelligcndus 
cft Theophiladus. Ñeque ex eo quód Paulus 
iubeatprobationS peí iñternum examen con-
fcientias^egat confeiflióné facramentalem, ad 
quara huiufmodi examen pr^mittendum eft. 
Ñec fundamétam Caietañi quidquá probatj 
cüm non íolüm ad hoc facramentú teneamür 
accederé no indigni,fed etiim poíitiuédigni. 
Adde , quód ídem videtur éífe, accederé ad 
hoc facrámentum non i « d i g n é , & digné:quia 
non indignitas, quae ad hoc facrámentum re-
quiriturjeft fine co^feientia peccati mortalis, 
quae cífc non poteíí^íine confeientiagratiae, 
quae eft pofitiua dignitas,Tc6m non poífit dari 
confeicntia ftatus medij: ñeque gratiae, ñe
que non gratíáej fed eo ipfo , quód habeo 
confeientiam non peccati mortalis, habeo in-
diredié faltem cofeicntiara gratis Maior an
tera controueríia ínter Carbólicos fupereft, 
quoiure facraraentalis confeffio íacrae cora-
rounioniprasmittendaíit: in qua tres reperio 
fententias. 

5. PRIMA docet, eífe iurís natüralis. Pun-
damentum eft : quia poíita dignitate Eucha* 
riftiae, & inftitutione facramenti confeílionis, 
naturali iure tenemur, pnemictere confeífio
nem íacramentalera ante fumptionera Eu-
chariftiíe , quando nos ftimulac confeientia 
peccati mortalis: quia iure naturali tenemur 
ad illam d i g n é accederé , ne iniuriara infera-
mus tanto íacramento , quod per fe requirit 
ftatum gratias. Nullum autem certius medm 
eft, ponendife ¡ngratia,ac proinde d i g n é ac-
cedendiad hoc facrámentum, quám facra

raentalis confeíiio, vt per íe patet : ciim ad 
perfeílam contritioncra difficiliüs ác rari per* 
ueniunt, Confirmatur: quoniam in articulo 
raortis omnes tenemurjquantumuiscontriti, 
facramentalem confeífionem prasmitterc: er-
go etiara ad íumptionero Euchariftias; cüm 
non minüs teneamur debitara reuerentiara 
tanto facraraento prsftare, quára propriara 
falutera nobis procurare. Hanc fententiam 
docere videtur Rubio, dura ca fola ratione 
affirmat, communicaturura deberé facraraen* 
talera confeífionem praBmíttere,quia tenetur 
íecuriorem partera eligere: fecurior autera 
parseft, per confeífionem , quám per folara 
contritionem ad hoc facrámentum aece* 
dere. 

ó. Sed contra ; nam eatcnus facramenta- Refutatur* 
lisconfeífio peccati mort. foret naturali íurc 
ante Euchariftiam prgmittenda, quarenus vel 
eífet médium neccífarium, vel certius ad fta
tum gratis, qui ad Euchariftiara requirituri 
confequendum: Atqui neutro modo eft ne«* 
ceífaiia. Non primo: nam quotiefeunque po-
teft ad eundem finem per plura media per* 
üeniri, nullum eft per fe fimpliciter necef-
fariura: atqui ad ftatum gratiaé non folüm 
peruenire poífumus confeífione, fed etiara 
contritione: igitur neutraeft fimpliciter ne-' 
ceíTaria. Non íecundo ; quia non feraper te
netur homo in fuis operationibus adhiberc 
certiora media, praefertim quando médium 
certiuS adhuc non tollit orane dubiura op-
pofítaepartís, vteft in propofito cafu, in quo 
nequé confeífio íacraraentalis tollit omne 
dubium , quod peccatum fitremiíTum: cüm 
etiam dubium íit, án ad confeífionem facra^ 
mentalera accedamus cura fufficienti dolore 
ad tale facrámentum requifito. Nec eft par 
ratio depericulo mty^js, in quo, quoniara 
agitur de bono seternáfólutis, vel irreparabi-
liter amittendo, ^^P^firendo, iure naturas 
obligamur ad offinei^l diligentiam adhiben-
dam,ne in co toomento irreparabiliter perea-
mus» Vnde negandüm eft,nos ad eandera di
ligentiam naturali iureteneriad reuerentiara 
huic íacramentopraeftandara,& ad propriara 
falütem in articulo mortis procurandam : 
cjuoni^ni ad illam fufHcit , íi fecundüra pro^ 
babilera noftrara íeftiraationem reuerenter 
in eratiaconftituti ad hoc íacramentum ac-
cedamus: Ad hanc autem non lat eft acce
deré cura fola probabili opinione : quia fa» 
lus reipfa non pendet ex probabili noftrao-
pinione, fed ex medijs reipfa adhibitis: & 
quia fieri poteft , vt media íint adhibita fc-
cundüm probabilera noftrara opinionera j 
non autera fecundüra rem ipfara, ideó tene
mur in eo momento non folüm adhibere 
media certa, fed etiam certiora, ne íalus eo 
raoraénto periclitetur, & forte reipfa non 
habeatur. 

7. SECVNDA fentcntiáaffirraatjeíTeprsB-
céptura Apoftolicurareft Scptidift.pr^cit.iniScotut. 
fine, loannis Mcdinae, Palatij, & Gon inck . i ^ "»^ 
Fundamcntúcftrquianullübabcrausíigrnura,! MedmA. 
quod íitpr^ceptu diuinujmulta vero,quod ht coninfk. 

11 4 Apoftoiicum:! 
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Suarez. 

i . Cor, 7. 

Apoftolicum :tumquia non íojetChriftus de 
[nodo & ricu fufcipiendi facramenta daré 
prsecepta , nifi quae confequuntúr ex ipfa 
natura inftitütionis, fed eam curam relin-
quere Eccleííae , vt conftat in reliquis fá-
cramentis. Tum quia Trident. ad proban-
duii> , Teinpcr in Eccleíia Dei fuiíTe hoc prs-
ccptum de príemittenda confcílione ante ía-
cramentaiem communionem, nonaliud te-
ftimonium ad hoc probandumaffert, quácn 
citatum locum Pauli j ^Probet autem fáffum 
iocmo. Atqüi ex hoc non poteft coHigi, niíi 
prascepfum Apoftolicura. 

8. TERTIA fententia commitmor & prú-
habtlior alTerit j eífe praeceptum diuinum: 
Eft Petri Soti led.12. de Eucharíftia Do-
minici Soti loco íuprá cit. Cáni de Sacra
mento poenit. parte ^ . $. Ad fecmdam ex di' 
¿lis facile patet : Henriquez lib. 8. de Sa-
cram.cap. 45. Valent. Suarez, Vaíquez, & 
aliorum, & colligitur ex Aportólo, qui hoc 
praeceptum tradú vt á Chrifto acceptura: 
Ego enim, inquit , accepa Domine, qttod & 
tradidi vohü, 

9. At, inquiuntaducrfanj, Apoftolusfó-
lüm afRrmat , inftitutionem & víum huius 
facramenti accepiíTe á D o m i n o , reliquave-
Iró ipfe prsecipit, non Dominus. Sed contrá, 
tum quia hoc Paulus expreffilTet, íicut ex-
'preílit, quando eadem Épiftola cap.7. dixit: 
Uon ego yriícipiOi fed Domww» vxorem k 
viro non difcedere. Contrá vero ipfe, non D o -
minus prsecepit, vt vir íidelis non dimittat 

¡vxorem-infidelem j nec vxor fidelis virum 
'infidelem , íi velit cohabitare cüm illa i^tum 
jquia hoc práeceptum non traditeo loco Apo-
•ftolus, tanquam nouum & tune primó in-
ftitutum, & Corinthijs impoíiium: alioqui 
non reprehendiíret i^os , quód fine facra-
mentali probatione ad Euchariftiam acceí-
fiífent. Quód íi íüpponat il l ' jd , non eft, 
vnde aduerfarij p rob j i t j ' t l lud eíTe Apofto-
iicum, & non diuinum : quia illud eíTe Apo-
ftolicum, & non diuinum, eatenus ex hoc lo
co probare poííunt,quatenushoc praeceptum 
hoc loco primó inftituitur. Qupd íi non pri
mó hoc loco inftituitur, fed íupponitur iam 
inftitutum,folumque ab Apoftolo ipíius exe-
cutfo vrgetur, non eft vnde probare poílint, 
illud non eíTe diuinum, fed Apoftolicum. 

10. Ad fundamentum fecundae fenten-
tiae, ( nam ad fundamentum primas rcfpon-
íum eft) negatur antecedens: etenim fígna 
fufficientia huius diuinae inftitütionis allata 
funt Tuprá. Ad priorcra probationem Refpo-
deorfuiíTcvnhoc facramento fpecialem ratio-
nem, quae non fuit in reliquis, ob maieftatem 
rei contentas: ideoque potiüs de hoc, quám 
de reliquis Chriftum fpeciale prgeeptum tra-
didiíTe de facramentali confeífione peccati 

Moyíi, etiamíi illa fuerit á Deo condita. 
11. Ex didis deducitur pr imó, etiamíi Etiamfiq^ 

quis certa reuelatione feirer, fe per contñ-per reueta-
tionem eíTe á peccato iuftificatum , adhuc^'^^y"^ 
teneri ad íacramcntalem confeílionem p r a e - ? M í 7 , 
mittendam ante íumpnonem EuchanítiaB,fo^.^-^,-
vt r edé Henriquez lib. 8. de Sacramentis^aem/ir 
cap. 4. contra Rubionem,Palatium & a l ios ."« / '^^^ 
Ratio veió eft : quia etiarafi finis huius Pr2"^{¡ . ' ¿^^ 
cepti í i t , Vt accedens ad hoc racramentum,^^;^^ 
íit in gratia ; adhuc tamen confequuto ñ-Rubio. 
ne , praeceptum feruandum eft, quando po- f '*^'^. 
teft feruari : vt conftat de precepto confi^ 
tendi femel in anno , cüius finis eft, vt vnuf-^ 
qulfque ponat fe in gratia: c'üm tamenquij 
certó feiret, fe efle in gratia , nullumqué 
commiíiíTe peccatum mortale,renereturhoc 
prsEceptum femare. Idem elTet de eo, qui 
cenó nouiflet, fe in ventre matris fuiíTe fan-
diíicatum , adhuc teneri ad baptifmüm fuf-
cipiendum. Ratio eft, quia prjeceptum eft 
taniüm demedio, non de fine: vndequam-
diu tale médium praeceptum non eft adhibi-
t u m , adhibendum eft, etiamíi finispropter 
quem médium eft praeceptum j íupponatur 
acquifitus. 

12. Deducitur fecundó, non modo qu\]Etq'uipro-
certam habet confeientiam peccati mortalis,^¿'^w co-
fed etiam qui tátüm probabilem, vel d u b i a m , ^ ^ ' " 
teneri ad confeílionem facramentalem p r ^ - j ^ ^ f ^ / 
mittendam. Nam haec probabilis ac dubia ¿W¿<<?OT. 
confeientia fatiseft, vt ad hoc facramentum 
accedamus indifpofiti. Secus íi probabilem, 
licet non certam feientiam babeas, quód 
commiífum peccatum noníit mortale: nam 
hasc feientia fatiseft, vt non accedas indif-
poíitus ad hoc facramentum. Eft enim talis 
feientia homini, quiñón poteftomniacertó 
& cüidenter cognofeere, proportionata re
gula ad fuas adiones dirigendas. 

S E C T I O i r . 

udn & qUando liceat ahfque prA-
mtj[a facramentali confefiione 
peccati mortalis ad Euchari-
Jliam accederé? 

i 3 . / ^ \ M n e s conueniunt, & docct Tri<= 
V--/dent. feíf. i ñ , cap. 7. licere inter-

dum , fidelem abfque praeuia confeífione 
peccati mortalis, cum fola contritione ad 
Euchariftiam accederé. Duas autem ad hoc 
requirit Concilium coditiones. Prima eft, vtconcilium 
non defit copia confelfarij: Secunda^r vrgeat iw^m». 

mortalispraemittenda, ad ipfius dignamfum- ¡ neceílitas. Alterutra deficientejnon licebit fi-
ptionem. Ad pofteriorem , negatur minor. deli, abfque praeuia confeífione peccati mor-
Nec refert, quod Concilium appellet hoc | talis, ad Euchariftiam accederé. Namaut eft 
praeceptum Apoftoli, quia non appellat illud I copia cófeífarij, & tenebitur confiten: aut no 
praeceptum Apoftoli quoad inftitutionem, | vrget neceíritas,& tenebitur á cómunioneab-
{edquoadprQmulgationem:ficutdiciturlex 1 ftinere.Difficultaseft in explicádis hisduabus 

conditio-
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conditionibus, quando nimirum cenfenda fie 
inopia coníelforis, Scquae, qualisve neceíli-
tas TuíEciat. 

14. Qupad priorem conditionem : non 
eft cenfenda confelíoris inopia exco tantüm, 
quód deeftproprius, cuipoílisdeuotiüs, & 
vtiliüs confiten, contra Sylucft. Encha. 3. 
quaeít. 14. qui tamenhocíub dubio aíTcrit, 
pro quo citat Richardum , qui in 4. dift. 17. 
art. 3. quseft. 6. id exprcísc docet. Ratio au-
tem eft : quia reucrentia huic facramento 
debita , praeualet priuatas vtilitati & deuo-
lioni. Ñeque etiam cenfenda eft confelToris 
inopia, quia tantüm adeft Sacerdos, cui non-
niíi ex priuilegio confiteri potes: nara rc-
uera in tali cafu non decft copia confeíío-
ris, proinde tcneris in eo cuentu vti priui
legio ad obferuantiam huius prgcepti. Sicut 
tcneris eo vti ad prasceptum annuae confef-
íionis feruádum. Ñeque etiam a confeílione 
cxcufatur,qui habet Sacerdotem, áquo pof-
íitabfolui á non reíeruatis 74licet d i redé ab-
folui norñ poílit á referuatis: nam ficut in tali 
cafu teneretur taliSacerdoti confiteri ad prg-
ceptum annuae confeílionis, quod eft minusj 
itaad pr^ceptum de prasmittendafacramétali 
confeílione peccati mortalis ante Euchari-
ftiam, qnod cftmaius. Anautem incocafu 
teneretur poenitens íimul cum peccatis non 
referuatis, confiteri etiam referuata, eft quae-
ftio difputanda in tomo fequenti. Eadcm 

JQW eafu 
c en fe tur 

¡arij. 

confiteri, etto confitendo i l i i tantüm vc-
niaiia, inqua: habet authoritatem, indiredé 
abfolueret á mortalibus , fupraquaenon ha
bet authoritatem. N.ec eft par racio de eo, 
qui fuppreífo mortaii, ex cuius manifefta-
tione damnum timet, confitetur venialiaei, 
qui authoritatem habet fuprá mortalia: nam 
talis confeífor comprchenditur in decreto 
Concili j , in quo tamen non comprchendi
tur , qui nullam habet iurifdidionem fuprá 
peccata mortalia. 

17. Ergo tune tantüm cenfeada eft ¡no-
pia confefloris, quando vel fimpliciter abeft, 
& fpedata qualitate perfonaí, itineris, 
negotiorum , moraliter adicinon poteft : vel fJ 
fi adeft, non habet iurifdidionem : autnon 
poteft abfquc nota infamias tali Sacerdoti 
confiteri; vt quando inchoato facro Sacer 
dos, vel laicus propé altare communicatu-
rus recordatur peccati mortalis non confef-
fi: in tali enim cafu vterque poteft abfque 
prseuia confeílione , fola contritione prae-
miífa , veuerabile Euchariftiae facramentum 
fumere. Eadem ratio eft, íi poenitens non 
habeat confeffarium ciufdem linguse , 
quo fine interprete intelligi nonpoí ln : quia 
non tenetur poenitens adhibere interpre-
tem ad facramentalem confeílioncm facicn-
dam. 

18. Quoad pofteriorera conditionem. í ^ ^ w í 
Primó vigens neccífitas cenfenda eft, arti-"efe-^í5 

ratio eft de i l lo , qui probabiliter timet ali- i culus, vei periculum mortis, tam fui,quám ^ ¡ ^ J . 
quod notabile damnum fpirituale , aut tem- j altcrius: nam licebit tune c o m m u n i r a t u r o , ^ ^ ^ ^ 
porale fe paífurum ex confeílione alicu- fiueSácerdos, íiue laicus fit, cum fola con-jfow/# t̂f«f. 
¡ius peccati : nam tune teneretur confice- \ tritione Euchariftiam fumere. Sicut etiam 
ri reliqua, eo dumtaxat fuppreífo, ex cu- ' in eo cafu licebit Sacerdoti, etiam non ie-
ius manifeftatione damnum timet: ficut in iuno hpftiam confecratam é facrario fume-
co cafu teneretur taliSacerdoti confiteri ad re, non tamen celebrare non iciunum 8c 
praeceptum annuae confeílionis implcndum. i multó minüs fine veftibus facris, autinvna 

15. Sed quid fi praeter mortale ex cuius'. tantüm fpecie, vel infermentato. 
manifeftatione timet damnum, non habeat, | 19. Secundó probabile periculum infa-
nifi venialia, an in eo cafu tali Sacerdoti \ miae excufat, ne Sacerdos , vel laicus fa-
teneretur confiteri venialia, ad praeceptum cramehtalem confeílioncm praemittat ad 
de praemittenda íacramentali confeílione ; Euchariftiae fumptionem. Addunt aliqui, 
ante Euchariftiam feruandam ? Variant in , etiam prasceptum faciendi facrum in die fe-
hoa Do¿torcsj: ego tamen pu to , teneri: i fto excufareSacerdotem á praemittenda con-
nam ficut in eo cafu teneretur confiteri | feíltonc facramentali. Verüm non puto 
venialia ad praeceptum annuae confeílionis | hoe fuíEcere, fed potiüs in eo cafu abfti-
feruandura ; ita á fortiori teneretur ad 1 nendum eíTe áfacro : cüm maius p r ^ p t u m 

Si fcla Jit 
Ifoteftas ab' 
Ifoluendi a 

vetialihuá, 
MOH eft oblu 

praeceptum dignas communionis adimplen-
dum. 

i é . D I C E S : Ergo ad feruandum hoe 
prjeeptum tcnebimur confiteri cuiuis Sacer
dot i , etiam fimplici nullam habenti iurif-
didionem j cüm quiuis Sacerdos authorita
tem habeat abfoluendi á venialibus. Refpon-
deo negando confequentiara : ficut nec tc-
nemur ad feruandum annuae confeílionis 
praeceptum confiteri peccata venialia cuiuis 
Sacerdoti, fed tantüm proprio. Ratio, quia 
cum praeceptum tantüm fit de praemitten
da confeílione peccati mortalis, per fe tale 
praeceptum fupponit in confeíTario autho
ritatem & iuriídidionem fupra peccata mor
talia. Ergo hoe ipfo, quód Sacerdos non 
habet talem authoritatem , non tenemurilli 

fie, praemittere confeílioncm ante debitam 
Euchariftiae fumptionem , quám faceré, vel 
audirefacrum die fefto. excipio folemneali-
quod feftum, vt in die Pafchatis,Iubila5Í, aut 
folemniílimi fefti in quo magna multitudo 
commuriieantium eíTe fojet: nam tune bo-
num, quód ex tanta tóiilti'tudine communi-
cantium fperatur , praeualet praecepco de 
confeílione ante celebrationcm MiíTae á Sa
cerdote pr^mitrendái 8c quidem de die Paf-
chatis eft ípecialis ratio ; nam praeceptum 
communicandi eo die, eft determinatio prae-
cepti diuinide comraunicando aüquando inl 
vita. Vnde docet Paludanus in 4. dift. 9. q.4. f a laduma 

art. 1. conclufione 10. non políe inPafcha-
te denegari Euchariftiam contrito , qui non 
habet copiam confeíforis, vt fi adíit Diaco-

nus 
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Ad Ñauar r. 

ñus, qui poíTic Euchariftiátn miniftrare, non 
autem Sacerdos, quipoffitabfoluere: iViy?, 
inquic, ejfet vincHlum excommmkatmis. 8í 
íubditrationem dudam a paútate: Qtiiajíctit, 
aic, Sacerdos comntH*,' quando non hdbet, cai 
confiteatur, propter necejfitatem , pote/í celebra
re fe ifie commmicare. 

20. Cscceríim, quia Conciliüm non folüm 
confiroiat antiquum preceptúen de praemit-
tenda cófeffione ante Euchariftiam,fed etiam 
nouum condit, dé conótendoquainprimum, 
fi forre vrgente neceílitate, & copia confelío-
ris deficiente , Sacerdos abfque prasuia con-
feífione cclebrauerit, examinandum üifer-
eft3 quos nouum hoepraeceptum, quodEc-
clefiafticum eft , & ab i'pfo dumtaxat Conci
lio latum, comprehendat. 

21. Nauarrus in rumraa cap.2. nüm. i ó . 
Henriquezlib. 8. dcSacramcntis cap.45.ar-
bitrantur, fub hoc praecepto comprehendi 
etiam laicos, qui vrgente neccíBtate, defi
ciente copia confeíToris , communicarunt 
cura coní'cicntia peccati moitalis. ÍFun'da-
mentum Nauarri e í l : quoniam fi Conciliüali 
interrogatura fuiílet de laicis, qui licité ín 
caGbus, in quibus non datur copia confcíTo-
ris, abíqueconfeílione communicant, idem 
definimíTct, quod de Sacerdotibus defini-
u i t : ergo iuxta pr^fumptam Concilij men-
tem fub hoc praecepto comprehenduntur 
etiam laici. 

22. Communior tamen probabiliorque 
epinio casterorum theologorum eft, fub hoc 
nouo precepto de confeífione quamprimum 

' facienda, non comprehendi, nifi folos^'acer-
dotescelebrantes. Dixi celebrantes: narode 
Sacerdotibus more iaicorum communican-
tibus eadem eft rano,ac de laicis. Fundamen-
tum eft : quia cum hoc prsceptum íit pcena-
lejextendi non debet, nifi ad eos, quos ver
ba ipía legiflatoris in propria íignificationc 
fumpta fe extendunt: atqui verba Concilij 
in propria llgnificatione fumpta non íe ex
tendunt, nili ad Sacerdotes celebrantes: er
go non debent ad alios extendí*. Minor con-
ftat ex ipíis verbis Concilij: nam poftquam 
citato cap. 7. declarauerat, qualis praepara-
tio tara laicis, quám Sacerdotibus neceífaria 
eílet ad Euchariftiae perceptionem, in fine 
capitis de folis Sacerdotibus ftatuit, quod fi 
vrgente neceílitate abfque pr^uia confeífio-
ne celebrauerint, quamprimum confitean-
tur. Colligiturque ex fine ipfo praecepti, qui 
eft, ne Sacerdotes , quibus ex oíucio cele
brare incumbir, prastextu vrgentis neceffi-
tatis fepccelcbrent, facramentali confeílione 
prsternniífa. 

23. tundamentam Nauarri, negatur 
conlequentia. Etenim in praeceptis, praefer-
tim pcenalibus, quaíe eft hoc , non eft at-
tendendum , quid icglílator interrpgatus 
ftatuiíTct, fed quid de fado fuá lege ftatuir. 
Cum enim lex non obligct vt exiftens.in 
mente legiflaroris, fed vt feripto, aut ver
bo expreíía, etiamfi Conciliüm in mente ha-
buiflet, vt interrogatum hoc ipfum de laicis 

ftatuiíTet, quia tamen hoc non ftatuit, laicos 
non obligar : quia fola voluntas interna le-
giílatoris íubditos non obligar. 

24. Caeterüm vt Sacerdotes fub hocj 
Concilij precepto comprchendantur, tres, 
conditiones ex eodem Concilio requirunturJ 
Prima, ne celebraturusfit fibi confeius pec-'^w'^rfa. 
cati mortalis: Secunda, vtei defit copia con-MíW3'-
feíforis: Tertia, vt vrgeat celebrandi necef- ¿¿ ^^r^ 
fitas. Has enim tres conditiones exprimit \ti fi'at¡mfoñ 

fuo decreto. Dcfcdu pricngconditionis,non 
tcnetur ad hoc prasceptum qui bona fide, 
ad celebrandum accedic, abfque confeien-
tia peccati mortalis, nifi forte illius recor-
detur ante fumptionem Euchariftias: narai 
tune communicat confeius peccati, vrgenW 
te neceílitate , cum non poílk facrum fine 
fcandalo omittere j & deficiente copia con-

1 feíforis, cum non poílit fine nota infamias 
; illum ad altare vocare; proinde intalicaíu 
¡ tenebiturpcftcelebratum facrum, quam pri-

mum confiteri. 
25". Contra vero Vafqucz diffput. 208. f ^ ^ f t -

cap.3. putat, nullo modo ad hoc ptxcc-^onim'i 
ptum feruandum aftringi Sacerdotcm, qui 
in ipfo altarirecordaturalicuius peccati mor
talis, fiuc illud recordetur poft, fiue ante 
facramenti perceptionem. Probat primó, ' 
quia in hoc cafu non feruatur fecunda con"»] 
di t io , quas eft inopia confeffarij. Nam ifte 
non ideó communicat confeius peccati mor
talis , quia fibi dceft copia confeífarij, cum 
aliás, vt fupponkur, confeífarij copia babear, 
fed ne infamias notam incurrar. 

2¿>. Secundó j quoniam finís Concilij 
in hoc prsecepto ftatuendo fuit , ne Sacer
dotes negligentiorcs íicrent in confeífario 
quasrendo: quod non ita Conciliüm timere 
poterat de ijs , qui habentcs copiara con^ 
feíforis, illura tamen adire non poífent, ne 
infamiam incurrerent: ficut de ijs, qui con 
feffarij copiara non habentes celebrarenr. 
Vt igitur hos redderet diligentiores &cau-
tiores in confeífario quasrendo , peculiari 
precepto aftrinxit, vt quamprimum confi-
terentur. 

27. Tertió j In rubricis de defedibus' 
difpofitionis animas in Miífali Romano, dúo 
cafus aífignanlur : Primus, quando Sacer
dos non habens copiara confeíloris, vrgen
te neceílitate celebrar : & huic iniungitur 
prseceptura de confitendo , quamprimum 
poterit. Secandus eft : fi in ipía celebratio-
ne Sacerdos recordetur, fe eífe in peccato 
raorrali, & huic vt neceífariura remedium 
praccipitur fola contritio, nulla mentionefa-
da de praecepto confitendi, quam primum 
poterit. Signumigitur eft, Pontificem decía 
rai íe , in hoc fecundo cafu decretum Conci 
lij non haberc locum. 

28. Sedcon t r á :Na ra f a l fumef t ,Sace rdo -c^ 
tera, dura celebrar, in ipfoadu celcbrationis^" 
habere copiara confeífarij, etiamfi tune con-
feífarius non defit. Ratio eft: quiahaec con 
feífarij copia , vcl inopia non eft accípicn-
da tantüm phyficé , fed ctiara moraliter, 

Vntie 
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Vnde íicut non diciiur haberc copiam con-
IfelForis , qui vel ob valetudinem , vel ob 
periculum mortis , illum vel ad breue fpa-
tium adire non poceílj cuius tamen copiam 
jdiceretur habere, qui nullum timeret valetu-
idinis, aut mortis periculum: ita ñeque ob 
¡infamiae notatu dicetur copiam coníeííoris 
habere, qui publicó celebrar, cuius tamen 
conícíluris copiam diceretur habere Sacer
dos , qui priuarim celebrans íolo confeíTario 
prsefentc ac miniftrante, abfque vlla infamia 
nota poílet ei ante facram Euchairiftias fum
ptionem confiteri peccatum, quod inipface-
lebratione occurrit. 

29. Ex his patet ad primum argumentum 
Valquez: nam huic rcuerádeeft confeíforis 
copia, íi non phyficé, faltem moraliter. Ad 
fecundum: efto non fit aequale negligentias 
periculum in vtroque de confeílione pro-
curanda, adhuc tamen, quia aliquod peri
culum eft, ne pofteaquam Sacerdos facrum 
abfoluir, peccatum, quod in ipfa celebra-
tione ill^fcoccurrit, non ftatim conficeatur, 
eodera dcbuit ad hanc negügentiam prae-
cauendara precepto aftringi, Adde , quód 
cüm verba praecepti in propria fígnificatio-
ne íumpta fe cxtendant etiam ad eos, qui 
in ipfa celebratione , ante perceptionem fa-
cramenti, alicuius peccati recordati funt,de-
bet pr^ceptum ad eos etiam fe excendere. 
Nam quando verba praecepti in propria fi 

lüm ijs videtur á Concilio impofitum, qui 
bona fide licite ob defedum confeíforis, ne-
ceílitate vrgente ad celebrandum accedunt. 
Sed hic illicité & mala fide accedit cum vo 
lu ntate non pr^mittendi facramentalem con 
teílionem peccati mortalis, ctiamíi confelía-
rius adeífet : igitur non videtur hoc nouo 
Goncilij praecepto de confeílione ftatim fa-
cienda obligari. 

33. Nihilominus probabiliüs puto, hunc 
tencri. Fundamemum eftrquiaConcilium in 
hoc praecepto inftituendo non tam attendit 
ad internam voluntatem Sacerdotis ad cele
brandum accedentis , quám ad externam 
confeíforis inopiam , & vrgentem neceílita-
temrergo fi reuerá hic habet inopiam confeí
f o r i s ^ vrget celebrandi neceílicaSjquidquid 
fit de interna ipfius volúntate comprchendi
tur fub hoc praecepto, Coufirmatür : nam íi 
quis habens confeíforis inopiam, & vrgeat 
celebrandi neccífitas, accedat cum fola attri-
ticne putata, comprchenditur fub hoc prae
cepto : ergo etiam qui accedit cum volúntate 
non confitendi, íi adeífet conteílarius. Ante-
cedens, me iudice, conftat: cüm Conciliuru 
in fuo decreto non cxpreífcritjVt quando Sa
cerdos non habet copiam confeífarij, & vr 
get neceílitas ,debeat accederé conmcus,fed 
folüm dixerit, quando deficiente copia con
felToris, & ncceíiitate vrgente, abfque pr^uia 
confeílione cclebrauerit,quám primum con-

gnificatione fumpta fe extenduntad aliquos,' fiteatur. Confequcntia Vetó ptobatur; nam 
il l i á praecepti obligatione non eximuntur, 
quidquid fit de íine , & mente legiflatoris, 
qtíae, vt oftenfum eft, non obligar, nifi vt ver-
bis eXplicata» 

30. Ad tertiütía , ideó iri citará rubrica 
non fieri mentione'tn in fecundo cafu de 
praecepto confitendi , quám primüm fieri 
poterit, quia illud íübincelligitur ex primo 
cafu pabló ante pofito. Cüm enim rub'ricae 
fintquidam Cañones & regulse breuiílimaé, 
quám máxime abftinent á verbis fuperfluis: 
atque adeó, cüm hoc facilé intelligi potucrit 
ex primo cáfu , nülla fuit neccífitas, iterum 
illud in fecundo cafu repétere. 

31. Defediu fecundae conditiohis, non 
tenetur ad hoc prgeeptum , qui habens co
piam confeífarij , vrgente ncceíiitate cele
brar, non primilla confeílione facramen-

eodem modo accedit mala fide, qui cum co 
feicntia peccati mortalis in tali cafu ad cele
brandum accedit cum fola attriiionc putata, 
quám qui accedit cum volúntate confeílione 
non pr^mittendijCtiamfi cófeífarius adeífet. 

34. Ex didis deducitur ad hoc pr^ceptum 
teneri etiam Saeerdotem, qui altenusdefe 
dum fupplcrct, eius inchoatum facrificium 
perficiendo. Maior diffieulras eí^an hocprg-
ce{i)to tenéatUr Sacerdos, qui in Paraíccuc 
folüm commuhicat in vna tantüm fpecie. 
Ratio diíbitandi eft: quia Concilium adhoe 
pr^ceptum íolüm obligat iilos , qui cele-
brant: hic aUtera ndn videtut celebrare: nam 
celebrare proprié importar facriheare , hic 
autem non facrificatjfcd folüm communicat. 
Vnde íi in hanc diem incidac feftum obli-
gans ad fácrum audiendum , non tcnebitur 

tali. Quemadmodum nec defedutertiaei hoe I populus huic facrae adioni intercíTe : quia 
eodem precepto aftringitur, qui deficiente ' cüm non fit proprit facrificium, non tenebi-
copia confefloris, nulla vrgente neceílicatc I tur i l l i intercíTe, cüm ex vi praecepti non te 
celebrar cum confeientia peccati mortalis. neatur nifi intercíTe facrificio. 
Ratio eft: quia cüm hoc prgeeptum íit pee-
tule, non debet excendi , nifi ad eos, ad 
quos verba Concilij in proprietate fumpta 
quoad oranes conditiones á Concilio aíli-
gnatas fe exrCndunti 

32. Vna hic fupereft difficultas, an hoc 
piaíceptum íe extendat ad eos , qui quamuis 
til inopiam confelToris habeant, & neccífitas 
vrgeat celebrandi, adhuc tamen ad celebran
dum accedunt cum interna volúntate non 
accedendi ad confeíTarium, ctiamíi adeífet, 
Ratio dubitandi eft: quia hoc praeceptum ío-

35, Communiortamcn íentcntiacft,hune 
etiam teñen ad confeílioncm quám primum 
faciendam , fi forte defedu confelToris ad 
hanc facram adioncm acccííit fine prasuia 
confeílione, Ratio eft'j quia etiam haec adío 
ab Ecclefiafticis authonbus dicitur celebra
do, & Sacerdos, qui illam excrcec, abfoluté 
dicitur celebrare. Vnde in rubricis ferise fex-| 
tae in Parafceue dicitur , Celebrans fafta rme-
rentia vfqvte ad terram Nec reterc, quód 
iftc proprie non íacnftcct: ná íufRcit,vt exer-
ceatadionera, qu» dicatur celebratio , fub 

cuius 
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D I S P V T A I O X X V I I 
De ieiunio requifito ad facram Euchariftiam 

íumendam. 

S E C T I O P R I M A . 

osín & qmle iemnium requiratur ad hoc ficrámentum 
[umendum ? 

S. ÁHgufi. 

Concium 
Carthagi-
nenfe. 
Tolftanum. 
Trulanum. 
Conflan-
tienftx, 
Sotus. 
Scotctt, 
Gabriel, 

Coaeilium 
Caythag. 

AuguÜ. 

le'tHnium 
atindriatu-
rale, aliud 
Ecclefiafti
cum. 

Goffreítus, 
' oanna Pa 

rifienjlf. 

^ E Q V I R I ad hoc facramen-
•um fumendum ieiunium, 
:ontra heréticos huiustem-
poris non folüm praefens te-
ftatur Eccleíis vniuerfalis 

confuetudo,fedanticluusetiam mo^quicre-
ditur abipfisApoftolis manaífe, vtcommu-
!nis opinio Scholafticorum ^ ^ 4. dift.8. 
& tcftatur Auguftlnus Epiftola 118. ad la-
!nuarium circa finemhis verl)is: Exfacemm 
fiacHit Spirimi fineio vt in bonorem unti Sa-
\cramem, m os prius dommkttmcor-
íp«í intraret, qakm c*teYt cibi' N*** ^ P*? 
-vnitierfitm orbem fnos fimm* Quí .mos 
ftatuitur in Concili)5 Carthagineníi 3. can. 
29. Toletano 7. can. 2- in Trulano €, Synodi 
can.29.Coníirraaturquein Concilio gene-
rali Conftantienfi feíT. 13-in^io. Non eftta-
men hoc prseceptum Chi i í l i , vt putauit So-
tus in 4. dift. 12. qu^f t . i - art. 8. & probabile 
cenfuu Scotus dift.8,q.3. & Gabriel led. 10. 
in Can. MilTs , fed Apoftolorura, vt reliqui 
Scholal.ici docent. Ratio v^ró cft: quia alio-
qui non potuiífet Ecclefia in hoc praecepto 
dífpenfare, cüm tamen , vt habetur in Conci
lio Carthaginenfi 3. in primitiua Ecclefia 
quinta feria hebdomadag fandae, ob fingula-
rem memoriam Coenae Domini , & Sacerdo
tes celebrabant, 6c íideles communicabant 
ccenati : quem morem feruatum fuiííe ali-
quamdiu in nonnullis priuatis Ecclefijs, te-
ftatur Auguftinus Epiftola citata. 

2. Difficultas igitur eft, quale ieiunium 
requiratur ad facram Euchariftiam fumen-
dara. Porró dúplex eft ieiunium, naturale, 
& Ecclefiafticum : illud foluitur, perquam-
cunque cibi aut potus fumptionem j non au
tem hoc. Goffredus , & Joannes Parifieníis 
apud Sylueftrum verbo Euchariftiá* 3.q.6. 
putabant, fufficere ieiunium Eccleíiaíticum: 
quia cüm hoc fu prseceptum Ecclefiafticum, 
faterit, fi hoc facrámentum Eccleíiaftico ie
iunio fumatur. 2. leuitas materise in quouis 
prascepto excuíat á peccato mortali ; ergo 

etiam in hoc. I d ipfum colligitur e ^ o n í u c -
tudine Eccleíise , quse in die Parafceues pras-
cipi t , partem hoftiae confecratse fumí íimul 
cum Vino non coníecrato. Praeterea adhae-| 
rente parte hoftiae confecratse calici, vel pa-¡ 
latoeadem permittit, communicantem fu-| 
mere ablutionem , vt per eam faciliüs deglu-
tiatur: Vcrofimile aijiiemeft, priüsad ftoma-
chum defeendere ablutionem, quám partem 
hoftis confecratg. 4. íi quae poft communío-
ncm remanfennt in altari reliquias, & non 
poííintdecenteraííeruarijfumendg funt á Sa
cerdote, etiamíl poft ablutionem non fu ie-
iunus. y. in antiquaEccleíia mos erat, vt di-
¿tum eít , in feria quinta hebdómadas fan-
dss Sacerdotes celebi-are , & reliquos fideles 
comraunicare poft cecnam, vt in prsecitato 
ConcilioCarthagineníi 3.habetur. ConciLCar 

3. Commums tamen fententia celiquo-i^^* i' 
rumDodorum eft, conftanti totius Eccle-,,^ ^/*-. 
C | confuetudine firmata, requiri ad hoc fa- rtíurmift-
cramentum fumendum ieiunium naturale,™/*-
nec fufficere Ecclefiafticum. Conftat ex' 
Concil. Toletano 7. can. praecitato, vbi pro-¡Cíj»í. Tole-
hibetur Miífe celebratio poft quemcunqueí'í»«'» VIt 
mínimum ciburofumptum, & cap. E x parte, Cap. ex 
de celcbratione Millarum , prohibetur Sa-/"iríff 
cerdoti, nefecundam MilTamdicat, fi for 
té in prima ablutionem acceperit: cüm ta
men hgc Ecclefiafticum ieiunium non impe-
diant. Et colligitur ex ipfa prohibitione Ec-
clefíae, quae vtacuté aduertit Durandus in q. Dnrandru 
dift. 8. qugft. 4. num.11. prgcipit}hoc facrá
mentum fumendum elle á ieiunis, non á ieiu-
nantibus. Hoc autem intereft inter iciunum 
& ieiunantcm , quód ieiunus non eft , niíi 
qui naturas ieiunium feruat : ieiunans ve 
ró dicitur 3 etiam qui naturas ieiunium 
violar. 

4, Ratio vero congruentiae defumiturex 
rcueremia huic facramento debita: non enim 
decet, vt Auguftinus docet prascitata Bpi- S. Augafl 
ftola 118. V t in os Chriftiani prtus intrent 
c£teri ctbi^uam corpas Domtni, Vnde etiam íi 

quod 
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4 n fachu 
rum in ore 
retentum 
impedita 
(timpttontm 
Euchar, 
Stiarez.. 
Tabítn*. 

Clemens 1. 

QUAIB te-
Uuntum re 
'quiratur' 
ffoli ¡um~ 
piontm. 

S. Thomas. 

Syluefter. 

quod deglutitum eft, euomatur , impedic 
fumptionem huius facramenri. Non tamen 
impedir, accedas cibo non digefto, vei in-
fomnisjvel ftatim poft mediam noótem, et
iamfi immediaté ante mediam nodem cibú 
fumpferis . Ñeque natura ieiunium violar 
deglutió reliquiarum,quae ex pretérito cibo 
relinquúfur,vel giutula aqu3e,dum os ablui-
rur^tiamíi in faliuam conuerfa non fie; ñe
que humor excapite in ftomachum fluens; 
vel quidquid cafu per nares, vel os extrin-
fecus illatum intrat in ftomachum : vt fi ca-
dens in fluuiiim,cafu multam aquam ingur
gites : aut obambuians fortuitu mufeas, vel 
aliquid fimile deglutias, cb quod hxc non 
fumuntur per modum cibi & potus . Vndc 
papyrus,vel lapillus in ftomachum traiedus 
non impediunt Eucbariítíx fumptionem, 
quia non traijeiuntur per modum cibi. 

5. Dubium eft de faccharo, quodreti-
netur ín ore ad remperandascapitisdiftil-
Iationes,an impediat Euchariftias fumptio
nem. Affirmat Suarezdifput. 68. fed. 4. & 
communite? reliqui. Negare tamen videtur 
Tabiena,verbo, communio3 & alij áoOii v i r i , 
quos ego confului, quiaddunt, hancopi-
nioncm rutam eífe in praxi. Et fane non v i 
detur improbabilis, cíim ralis liquor in fto
machum defeendat per modum íaliuíe. 

6. De iciunio autem feruando poft com-
munionem antiquum decretum fuit á Cle
mente I . vt conftat ex ipfius epift. 2. ad la-
cobum fratrem Domini feripta, & refertur 
cap. Tribus de confer. dift. 2. vt qui mane 
communicalíent, debuiflent ieiunare vfque 
ad fcxram, vel qui terria, vel fexta commu-
nicaífent, ieiunare debuiffent vfque ad vef-
peram,qui mos abrogatus eft : decer ramen, 
aliquod tempus interponere intercommu-
níonem &communem rcfedfcionem,vt do-
ect S. Thomas 5- parte, q. 80. arr. 8- ad VÍti 
mum,& cum eo reliqui Theologi.Sed quan-
ta debet eífe híEC temporis mora ? Rcfpon-
deo fuíHcere vnius hora: quadrantem : nam 
intra hoc tempus communiter corrumpun-
tur fpecies calore ftomachi alteratae. Si au
tem quis ex rationabili cauífa ftatim come-
deret,non peccarct,vt docct Syl. Ehcharift. 
3. q. 9. & communiter alij. 

7. Ad argumenta oppof i t íE fententias. 
Ad primum, c o n c e d o , prasceptum de fu
ñiendo hoc facramento ieiunum, eífe eccle-
fiafticum, negó tamen ad illud feruandum 

cere ecelefiafticum iciunium/ed requiri 
naturale, vt ccclefiaftica confuetudo decla-
rauit. Ad 2. negó, ad hoc excufarc materia: 
leuicatem, quidquid fitdealijs prasceptis-, 
propter facramenti maieftatcm & reucren-
tiam-Non enim in tranfgreffione huius pra-
cepti tam attenditur ad leuitatem materia:, 
quas ante communionem fumi prohibetur, 
quam ad adhim ipfum principalem de non 
communicando poft quemcumque cibum, 
cuins tranfgreílio femper eft grauis,ctfi ma
teria cibi fuerit leuis, 

8. Ad 3. & 4. Refpondeo in enumeratis 
Tojn. V i l - De Sacramentis. 

caíibus, totam illam fumptionem moraliter 
reputari vnam refcdtioncm fpiritualem, ac 
proinde non impediré facramenralcm per
ceptionem , Ad 5. quidquid íit de antiqua 
confuerudine, quam iuftas ob caufas pocuic 
tune ceclefia feruarc ob fingulartm memo-
riam ¿k reprcefentationem cerna: Domini, ' 
nunc contraria confuerudine abrogatacft, 
& in Concilio Trullano fexta; Synodi Can. Coneilium 
29. Se Conftant. feíf. 13. oppoíita confuetu- TrulUttítm, 
do approbata & defimta eft : cíim enim hoc Conciliüm 
fir prxceptum eccJefiaíticum, eadem eccle-jCí":^?7í• 
fia ,qua: hanc conluctudínem induxir, toilc 
re 6c abrogare potuit. 

S E C T I O I I . 

^ « interdum licecit hoc facramentum 
fumi k non ielmio* 

9' "C ^ t ra controuerfíara eft , poíTe, fk 
ere hoc facramentum miniftrari 

non ieiuno exiftenti in articulo, vel proba-
bili pericuio mortis, quando commodeie-
iunij tempus expedtari non poteft.Nam iura Inprehnbili] 

pericuio 
7nortis licet 
Euchari-
fiiam hnmi 
a non ieiu
no. 
Paulas V. 

Conci l iüm 

& Concilia ab illa lege vniueríali non com-
municandi nifi leiunos, excipiunt infirmos, 
Quod vitimó etiam definiuit in fuo rituali 
Paulus V. Idem fentiendum eft de eo , qui 
eft in pericuio phrenefis , & de damnatis ad 
mortem,fi nolit iudex vfque ad tempus ie-
iunij fentcntiam difícrre: nam licet his non 
concedatur extrema vnótío, conceditur ta
men viaticum, vt aperté docent Conciliüm 
Rhemenfe Cano, 11. & Conciliüm M e d i o - I ^ ' 0 ^ -
lanenfequintum,fub t i t u l o , ^ adSantlif- Co™11™ 
ftnttt tucbansiiit JacramentHm pertment ^ m 
fine. Ratio vero eft:quia cüm hoc facra
mentum ex prxcepro Chriíti aliquando 
obligerad fui perceptionem, fi eft tempus, 
in quo illud obliga^ eft articulus> & proba-
bile periculum mortis : quia tune máxime 
fideles egent ope huius facramenti.Nec fuf-
fícit, hoc prasceptum adimpleuilfc in paf-
chate, nifi hoc contigerit paucis diebus an
te: quod Paludanusin 4. dift. cj.qu.i.art. 1 
in fine , quem fequirur Henriquezlib.8. de 
facramentis cap. 4. determinar inrra vnam, 
vel alteram hebdomadam. Et conftat á pa-
ritate confeílionis : nam ficut ab illa non 
deobligatur, qui eft in articulo, vel proba-
biii pericuio mortis, per annuamconfeflio-
nem in pafchate adimpletanr.ita neqj deob-
ligabitur áfacra communione, per annuam 
communionem adimpletam in pafchate. 
His vt certis pofitis , 

10. PRIMA diffícultas eft, an liceat in 
eadem infirmitate faspiús non ieiunum com-
municare. Negat Vafqucz difp.211. cap. 4. 
Fundamentum ipfius eft : quoniam ad h o c ^ ^ 
facramentum tenetur infirmus ratione n c - l ^ y ^ ^ . 
cefíitatrs.nc fine viatico decedatex hac v i 
ta: atqui femel fumpto hoc lacramento in 

Paludanus 
Henriquez. 

In eodem 
infirmitate 
licere f i -

K k eadem 
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probabilitít 
Tabienna-
jirmilla-
Henfiqttez. 
S'uarez' 
S*. 
Coninck. 

Paulus V* 

Cone, "Me-
dioUn. V. 

Icadera iiifirmitate,íiue amc.fíue poft cibum, 
ccílat neceílitas ampliús communicandi: 
ergo íi velit infirmas iterum communicare, 
feruare deber praeceprum de pr^mittendo 
ieiunio naruraliante communionem» 

11. Aftirmant, vero Tabiena verbo 
Communio §. 48. Armilla num. 18i Henri
quez lib.8- de facramentis cap. 50. Suarez 
diípur. 68. feót. 5 Emmanuel Sa verbo E u -
chariflia num. 5. Coninck 3. paite quasft. 
so.artic H. & alij. QJÍ4 fententia longh pro-
babiliorefiy eaque non obícure colligicur ex 
Rituali Romano fauli V. in quo pracipit 
Pontifex , quod ft agéryfmnfte viatico, dies 
aliquot vixerit, velperictilum mortis euaferit, 
& communicare voluerit , eins pió defíderio 
Parochus r,en deerit. Cüm igicut Pontifex 
decernát , il poft viaticum , velit infirmus 
iterum communicare, non efle i l l i commu
nionem denegandam , non eft , cur hace 
Pontrficis faítshas limitanda íit ad folam 
comtnunioneín ante cibum : tum quia ad 
lanc neceíTaria non erat noua Pontificis 
declaratio & facultas, ciim etiam Concilla 
hanefaeultatem infirmo concedanr de com-
municando íaepiüs in eadem infirmirate.vt 
aperté illam concedit ConeÜium Mediola-
nenfe V . fuprá citatum Canone penúltimo: 
ergo aliquid ampl'üs concedit hic Pontifex 
infirmo , quod non concedunt Concilla: 
ha:c autem eíl facultas in eadem iníirmitate 
communicandi etiam per modum viatici. 
Tum quia illa verba: Etfi dus aliquot vixe
ri t , confulto funtpofita, vtnimirum non 
ftatim femel fumpto viatico, concedenda 
íit i l l i iterum tommunio per modum viati
c i , iuxta communem fententiam Doólo-
rum, qui falrem requirunt vnam hebdoma-
dam inter vnam & alterara communionem 
per modum viatici. Tum quia,cüm Ponti
fex duas apponat conditiones,vt aeger licite 
poífit iterum in eadem iníirmitate commu
nicare, S i aliquot dies vixerit^vel mortis peri-
culum e«á/mV;cumquepofterior inteliigen-
da íit de pura communione, cúm per mo
dum viatici non liceat, niíi in mortis peri-
culo illud accipere, prior conditio íntellí-
genda erit de communione etiam per mo
dum viatici: nam per particulam diíiundi-
uam, I/Í/, Pontifex fatis declarar, aliud in -
tendere in vno, atque in alio membro. 

11. Vnde negandum eft Vafquez, hoc 
facramentum concedí infirmo folúm pro
pter neceílitatem, fed etiam propter ingen-
tem vtilitatem & frudum, quem percipit 
infirmus in articulo mortis. Nec eli eadem 
ratio de quacumque alia iníirmitate, in qua 
non eft periculum mortis : quia in ea non 
cenfetur infirmus habere tantam neceffira-
tem huius facramenti ad fuperandas tenta-
tiones,& incorporandum fe Chrifto. 

13. SICVNDA difficultas, an liceat 
infirmo bis in eadem die communicare,fe
mel ieiuno per modum communionis, ite
rum non ieiuno per modum viatici; affir-
mant aliqui G noftra Societate, qui & hoc 

prjeftiterunt in roorte Patns Claudij Aqua-
uiuse Generalis Societ. 1 E s v. Quibus ego 
aflentire non pofTum, cúm omnes Dodo. 
res affirmenc, non Ücere bis in die commu 
nicare:Hoc enim vniuerfalis Ecclefix con-
fuetudo, & vnitas pafiionis Chriñi, quam 
hoc facramentum repríefentat , efficaciter 
oftendit: ita docent Alenf. 4 . p.quaeft. 11. 
m. 1. artic. 4. §. 2. Sandus Thomas p 
quaft. 80. arrie. 10. ad 4. & in ,4. dift. 11* 
quaeft. 5. artic. i . ad quáeftionem quarcam, & 
reJiqui Dodores-

14. Nec eft eadem ratio de facerdote 
celebrante,qui non folum in fefto Natiui-
tatis Domini,fed etiam vrgente aliqua ne-
ceflitatejVi habetur cap. Confiiluifti, ¿G ce-
lebratione MiíT. qualis eífet ad moribun-
dum communicandum, vel ad fatisfacien-
dum duabus Paroscijs, quarum curam ha 
berct Parochus, & non^oí íé t propter pau 
pertatem vicarium fubftituere : in hisenim 
duobuscafibus concedunt communiter Do 
dores, poííc facerdotem piurías in die ce
lebrare , & confequenter communicare, 
cüm prohibitum fu facerdoti facriticanti 
de facriíicio non participare cap. Comperi 
mus de confecr. diftind. 1. modo, vt ijdem 
authores notant,ieiunus celebret, alias in 
his caíibus non liceret non ieiunum cele 
brare. Non,inquam, eadem eft de facerdote 
celebrante ratio : quoniam, vt r edé pra:ci 
tati Authores docent, facerdos eftperfona 
publica , & ad publicis neceííitatibus oc 
currendum fubueniendumvcconftituta :erv 
go licite porerit pluries in die celebrare, 
ad fubueniendum neceííitatibus communi-
bus, quod tamen licite non poterit priuata 
perfona ob priuatam deuotionem pluries 
in die communicare. Vnde Vafquez difput. 
7.14. cap. 3. ad finem putat laicos Eccleíia-
ftico precepto prohiberi , bis in die com
municare. Colligit autem ex eo, quód cüm 
impoíitum íit praeceptum facerdotibus de 
non celebrando extra feftum Natalis Do-
mini, & cafum necefíitatis, pluries in eadem 
die,vt habetur Czn . Sufficit deconfecratio-
ne d i ñ . i . Scczp.Conftilttifti de celebratione 
Miftarum , á fortiori idem praeceptum in-
telligendum eft de laicis, quibus in nullo 
cafu á iure permiíTum eft, bis in die com
municare, niíi in periculo irreuerentia;, qua; 
huic facramento immineret: tune enim ran-
tüm.íi non poíTet alia via huic irrcueren-
tise oceurri, liceret laico pluries in eadem 
die communicare. 

AUnf i s . 

Pafquez, 

S E C T I O 
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G á h ñ t l . 

Cúncilium 
Ti l e t .VH. 

Alenfit, 

Sa. 

Valudmtts 
Syluefier. 

S E C T I O I I I . 

Q u a n d o l i c e a t J a c t r d o t i n o n / V -

m n o c o m m u n i c a r e ? 

T Riplex aflignari potcft rario, ob 
auanpi licet Sacerdoti non ieiuno 

communicare, prjeteream, quam commu-
ncm habet cum laico in arcicuJo,vcl pericu-
lo mortis. 

16. P B I M A eft propter inregritarem 
facrifícij, qnsc prazualet precepto de ieiunio 
príemittendo : nam hoc cíl rantúm inris E c -
•clefiaftici, vt íuprá di í lum eftj illud diuini 
nacuralis,quod didat facrificia integra offe-
renda eííe Deo . Quam rationem fíepe aífi-
gnanc Concilla. 

17. Hinc deducitur primó teneri faccr-
jdorem irtrum calicem confecrare & fbme-
ire,íi forré aquam loco vini conrecraueric,& 
biberir. 
j 18» Deáucitur fecuntíó contra Gabrie-
lem in 4. diftind. 8. quasft. i . arrie 3. poíle 
|& teneri, íi aiius ieiunus noti adfir,fuppjere 
defedum íacerdotis qüi inclvoatum facrifi-
cium ptrficere non potuit, vt determinatur 
in Concil . Toletano V H . Can. z, Qaod ín-
teJligitur}íi fada fir confecratio faltem cor-
porisi non autem ante,etiamfi verba forma; 
iínt feraiprolatajVt haberur in MíííaJi Rom. 
in vltima rubrica de defedibus in minífte-
r io ipfo oceurrehtibus . In qua etiam nota-
nir, quód fi facerdos deficiens non obierit, 
fed folíjm infirmarns fir, fi poííír communi
care, &: nonadí í t aliahoftia confecrara, fa
cerdos,qui MiíTam fuppiet,pr£cbeat illi par-
rem h o ñ i s confecrat^. Quod etiam docuit 
Aleníis 4. p. quaéfl:. 11. memb. i . artic. 4. / . 
2. dd r. & P. Suarez'difpur. 85. fett. 2. E m -
manuel Sá ^wc^^r. 15. cum Palud. in 4. dift. 
j u . quaeft. 1. arr, ^ Sy!. E u c h . 2. qu^ft. 10. ad 
/fíncm id exrendunc ad quemcuíique aJium 
communicandum. 

19. Qjiid fi fa^a confecratione defíciat 
Epifcopus, dum Pontificaliter celebrar, or-
dines conferendojiiec inueniatur alius E p i 
fcopus , qui fupplcre poíTn \ Refpondet 
Henriquez lib. 8, de facramentis cap. fb. 
poffe quemlibct facerdotem fupplere fine 
pontificali, eb qubd íolemnitas pontificalis 
non pertinet ad cííentiam Mifl^ .Qinn puto 
in eo cafu fuppleri etiam poífe per fimpli-
cem facerdotem, fí non reperiarur Epifco
pus etiam ante faftam coníecrationem ad 
complendam caErcmoniam,quam recens or-
dinati feruant fimill confecrando curtí Epi-
feopo : quia hace non videtur ita propria 
Epifcopi, vt non poífit fuppleri per firapli-
cem facerdoté,cüm per eam non confératur 
ordo; fecus eft de impofitione manuum poíl 
abfolutum facrum: nam illa eft propriaEpi-
fi^opi, & in fententia multoruro, per eam 
completur charader facerdotalis in ordine 

Vafquez,. 

ad myfticum Corpus Chriftijdaturque potc-
ftas excipiendi fidelium confeí l iones , vt ac
cedente poñea legitima materia, & rcliquis 
conditionibus, exire poílu in adum fecun-
dum. 

zo. Deducitur tertiójpoíTe facerdotem, 
quamdiu efl: in altari, fumere reliquias, quee 
remanferunt ex i j s , quaf ipfe confecrauít, 
fiue pro fe,fiue pro alijs^tiamfi ieiunus non 
fir ; quia illae perrínent ad intégrale com-
plementum facrificij , quod vna a í l ione 
moráli peragitur, vt notauir Mifíale. Dixi , 
y«<« ipfe c o n f e c r a u i t ; nam alia eft ratio de ijsj 
qu£B ipfe non confecrauit j quoniam illa 
non pertinent ad complemcntum intégra
le huius facrifícij, fed ilHus, a quo illa con-
fecrata fuerunc , vt redé adnotauíc Vaf-
quez. 

21. Deducitur quartó, pbíTe facerdotem 
ad particulam hoftias confecrat^ , calici, 
vel palato adhacrenrem in ílomachum tra-
ijcícndacn, aquam fumere. Q^uam facultá-
tem concedit Miííaie in vltima rubrica ci
tara de defedibus in minifterío ipfó oceur-
rentibus.Nam tota illa a d i ó ordinatur ad 
vnum facrificiura , vnamque refedionem 
facramentalem complendam,ad quam fuffi-
cit ,vt Cáietanus air, accederé ieiunium in c^ef^KÍ( 
principio torius adionis , ííc enim áccedis 
fimpliciter ieiunus ad totam a'dionem fa
cramentalem. 

2.2. S E C V Ñ D A ratio , ob quam licet ' /» piriealo 
facerdoti,^: cuüibet iaicoj fumere hoc fa~irreuere[ i£} 
ctamentum pranfo, eft pcrículum irreue-jí,<"'eíf ^ 
renria, qux probabilirer timetur futura (a.~tacra"ien'. . 
cramento : Maius quippe prsceptum e f t , ^ r ^ . 
cuitare irrcuerénriam facramento, eum hoc 
prsceptllm fit cfiuinum naturale; quám i l 
lud fumere pranfum, cüm hoc fit pofitiuum 
humanum. 

25. Hinc deduciturí poífe facerdotem^ 
vel iaicum, abfentc facerdote , fumere ho-
ftiam confecraraiti, ufe pr^ripiatur áSara-
cenis, ne conculcctur ab hsereticis, ne in 
terram vel in luturri cadat, ne comburatur, 
ne ab animaii deuoretur j Vel quia nullus 
eft Jocus, in quo decenter aííeruari poíIir¿ 
vt notatur in rubrica de defedu intentio-
his. Atque hsc fere ab ómnibus conecífa 
funt. * 

•24Í • De tertiá ratione controuerfia eft ,^^* non 
an liceat facerdoti non ieiuno celebrare, ad t̂ luno cê c 
fubueniendum fibi, vel alteri extreme indi- / f r e ' ^ 
genti. Vt fi íacerdos iple íumpto veneno,r¿«^ 
fentiat fe morti appropinquare,& nulla ad- v d alteri 
fir partículaconfecrata. Similittr fi laicus 
ad morrem properet,6¿: non fit nifi facerdos 
pranfus, an tune liceat facerdoti non ieiuno 
celebrare, vt fibi,vel alteri morienti fubue-
niat de opportuno viatico* 

25.. Áffirmat Maior in 4. diftind. 9, 
quseft. 5.^. j.^rg-w/V^r.-quin addit,non folúm 
poíTe facerdotem ad talem iníirmum com
municandum celebrare non ieiunum, fed 
etiam fineveftibus facris, & in vnatantüm 
fpecie pañis , etiam fermenrati : qnamuis 

T o m . V I L ^ D e S a c r a m e n t i s . hoc 

extremé in-
digenti, 

Affirmat 
Maior, 

i 
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H t e proba-
bilis eRff i 
Jpettetur 
ratio, im-
frobabtltí , 
fiauthori-

Suarez,. 
Conc. Cotí' 
¡iantiettfe. 

hoc in innpreflione Parifieníl non habearur, 
fed opporitum.non deberé ícilicec tune fa-
cerdotem propter neceíliratem infifini cele
brare, ve habetut q. l , § . c o n t r a p r i m a m p a r -
t e m t e r t i a concli i / ¡ONÍs}8¿ Palatins in 4. diít.S. 
difpnr. ^ qui faltem addic, hoc íieri poíTe, 
diípenfante Epifcopo . Axgumenta ipfius 
fant híec. 

1 6 . Primo : licet facerdoti non ieiuno 
celebrare,ad mortem,vel vulnus vicandunn 
ergo ad fubueniendum f f b i , vel alceri mo-
t i e n t i . Secundó: licet infirmo de vita peri-
clitanti viaiicum miniftrare non ieiuno^-. er
go in gratiam eiufdem licelDÍt , facerdoci 
non iemno celebrare. Tertib'.Poteft facer-
dos MI articulo mortis abfoluere a quibuf-
cunque cenfuíis & peccatis, á quibusantc 
non poterat: ergo & non ieiunus celebrare. 
Quartó efficaciüs. Potcft facerdos ad fub
ueniendum fibi, vcl alteri morienti celebra
re non p rami í í a confcí l ione peccati morti-
lis; ergo 6¿ non prsmifTo ieiunio . Antece-
dens conceditur ab ómnibus . Confequentia 
conftat: nam maius praeceptum eft praímit-
tcndi confeffionem peccati mortalis,cúm íit 
iurisdiuini, vtfupráprobatura eft, quám 
pramittendi ieiunium,cura hoc í i t tantúm 
iuris pófitiui huraani. Q u i n t ó : Licitura eft 
facerdoti,propter aegroti neceffitatem,an
ticipare, vel poftponere tempus celebratio-
nisj.vt omnes ferc concedunt: ergo ctiam 
licebit, non ieiunum celebrare, cüm vtrum-
que íit prarceptum Ecclefiafticum . Sexto: 
Praceptnm de communicando in articulo 
mortis eft diuinum : ergo debet pra:ualcre 
prascepto de non celebrando poft fumptum 
cibum, qnod eft hnmanum. 

27. Híec fententia, í i penfanda eftiux-
ra rationes, & media intrinfeca, fatis pro-
babilis eft, vt etiam indicat Suarez difput. 
68. fedione qtiinta. Si pet authoritatem & 
media extrinfeca, improfcabilis: tura quia 
feré omnes Doétores oppoí i tum docent: 
tura quia Concilium Conftantienfe Gené
rale feífione decima tertia,in cafu infirmi-
tatis eximit tantüm comtnunicantes , non 
autem celebrantes ab illa vniuerfali lege de 
non communicando, niíi ieiunc. Tura quia 
haéfcenus in Ecclefía numquam fuit vcl dif-
penfatum, vel pradicatum , vt facerdos 
non ieiunus eclebraret ob foíam necefli-
tatem infírmitatis. Quod optimum ílgnum 
eft, non efle á lege illa vniuerfali, de non 
communicando n i í i i e i u n é , exclufos cele
brantes , ob folam neceffitatem infírmi
tatis. 

18. Confirmatur:nara hocEcclefia in 
fuá lege intendere potuit, ob reuerentiara 
ta.nti facramcnti)& aliunde fufficienter pro-
uifum eft infirmis, per diligentem afterua-
tionem huius facramenti, vt cafus ifte non 
facilé poflit oceurrere: ergo de fa£to id in -
tendit . Confequentiam fatis fufficienter 
probar femper continuata, & nuroquam in-
terrupta confuetudo. Etenim quod femper 
eft feruatum, & numquam difpenfatum,ha-

betur in Ecclefia Dei pro indifpeníabili. 
Cüm igitur in ijs, quas fpeólant ad ritum & 
vfum íacramentorum , magis ftandum fít 
authoritati Ecclefiae &C Do£torum,quám ra 
t ioni , abfoluré negatiuapars aflerenda eft, 
¿¿ affirmatiua omninó neganda. 

29. D i c E s. Hoc prajeeptum eft Eccle 
íiaíticum : ergo non eft indifpenfabile. Re 
ípondetur non eíTe abfoíuté de fimpliciter 
indifpenfabile,cúm eadem Ecclefia, qua; il-
lud condidk, tollere,Vcl difpcnifare poííit: 
efte tamen indifpenfabile moraliter: nam ex 
'eo, tjuód hatftenus numquam difpenfauit, 
eft fignum,quód numquam velit -difpenfa-
re , fundata in rcuerentia tanto facramento 
debita : & aliunde cüm diligenter prouifum 
fít,ne talis neceflitas occurrat:& oceurf ente 
adhuc praeftat obferuantia huius legis, ob 
reuerentiara tanti facramenti, quám in ea 
propter priuatum commodum & deuotio-
nem vnius,vel alterius, difpcnfarc : prader-
tim cüm non fit facramentum ad falutem 
fimpliciter neceíTarium, non eft,, curin ea 
velit aliquando difpenfare: proinde dicitur 
ex hac fuppofitione indifpcnfabilis,quam-
uis íimplicirer poflit. 

50. Ad argumenta oppoíítac fentcntias. 
Ad primura , negatur confequentia : nara 
tucri propriara vitara,eft iuris naturalisrvn-
de non potuit in tali Cuenta lex pofítiuahu 
mana de non cdebtando poft cibum,obli 
gare. Subuenire autem fibi vel alteri de via
tico, non eft iuris naturalis, cüm non íit fa
cramentum neccflitatis,&; aliundepoffit per 
alia media talis ¿ c f e & a s fuppleri: cüm ra-
men,vt fupponimus,nequeat celebrans pro
priara vitara tueri, niíi celebrando non ie
iunus. Intellige, quando non fit in contem-
ptura praecepti, quia tune potiüs fubeunda 
eft mors. 

31. Ad fecundum negatur confequen
tia : quoniam primus cafus excipiturá lege, 
non autem fecundus . Ratio diferiminis : 
quia primus eft frequentiíl imus,vt non pof-
fit infirmus expe<9;are tempus ieiunijjConfe-
quenter debuit ab vniuerfali U g c ^ q u x ad 
hüiúfmodi frequentiífimos cafus attendir, 
excipi. Sceundus vero rariíliraus: lex autem 
cüm ad rariííimos & extraordinarios cafus 
non arrendar, non fuit neceífumil luta ab 
vniuerfali legeexcipere. 

32.. Ad tertiura neganda eft confequen
tia : quoniam vnum habetur exprefsc in le
ge,non autem aliudjimb eicontradieitrece-
pra confuetudo & praxis. Et hoc ideo, quia 
vnum eft neceíTarium neceftitate medij, 
aliud tantüm pra:eepti. 

3J. Ad quarrum negatur confequentia: 
quoniam illud ̂ ft licitura per Ecclefia con-
fuetudinem, & Do¿iorum explicationem, 
non autem hoc. Cuius diferiminis ratio eft, 
quia illud faspius poterat contingere, hoc 
autem non niíi rariífime. Debuit igitur illud 
caucrijne fajpc infirmi propter huiufraodi 
impediraentura defraudarentue hoc falutari 
viatico. 

A d Mahy. 

C u r ad 
tadum gra-
ue vulnus 
pojftt non 
iciuntií ce
lebrare. 

34- Ad 
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^4. Ad quintum oeganda cfl: confe-

quentía : quoniam pr^cepcum de celebran
do, tempore debito, non eft ica intrinfecé 
connexum cum reuerencia huic facramen-
ro debita, ficut prtccepturn deprasmirtendo 
iciunio.Vnde in illo paííim diTpenfant Pon
tífices. 

3 .̂ Ad' Textura neganda eft confequen-
ria : etenim príceeptum ipfum diuinum non 
obligatjniíi cum debitis circumftantijs pr^-
feriptis ab ipfo pricepto humano. Vnde 
íícut non obligat ad comraünicandum in 
periculo,vel articulo mortis in ferméntate», 
vel fine veftibus factiSjquas funt prxfcripta 
precepto humano-, ita ñeque fineprsmiíTo 
ieiunio r cLim asqué hoc, atque il la ex prac-
feripto Ecclcfís Cendant ad debitam r e u c 
rentiam tanti facramenti. 

56. Nec limitatio, quam adhibetPala-
tíu§, vt faltem hoc fieri poífic, difpenfante 
Epifcopo, quidquam haijet probabiliratis; 
quia cúm hoc praeceptum íit vniuerfale pro 
tota Ecclefia, non poteft in eoEpifcopus 
difpenfare: nam íllud cenfetur i n f t i tu tum 
ab ipíis Apoftoiis á tota Ecclefia feruádum. 
Nec refert,quod aliquando in Ecclefia con-
fueuerint facerdotes celebrare coenati feria 
quinta ccenéB Domini: nam hoc feruari po-
tuic ob fingularcm memoriam coenae Do
m i n i , q u s confuetudo eft nunc abrogara. 

37. Ex diCtis deducitur, poíle íacerdo-
tem, íí poft fumptum corpus aduertat, nul-
lam eííe particulam confecratam procom-
munkando infirmo in articulo mortis con-
ftituto , ftatim fumpto fanguinc, incipere 
aliamMiíTam, &¿ communicareinf írmum: 
quia cune celebrar ieiunus, & alioqui in ca-
fu neceílicatis,qualis eft ifte, concedit E c 
clefia facerdoti pluresMií ías celebrare, vt 
conftat t x c z y . C o n f t i l m f i i á t Cekbratione 
Mifrarum. Dixi, P o í i fumptt tm c o r p u s : quia 
fi aduertit ante fumptum corpu?,pot€ft par
tera íuaj hoftiae daré infirmo : non. autem 
poteft daré partera fanguinis , nifivbiper-
mifta eft communio íub vtraque fpecie. 
Nam communio fub vtraque fpecie eft má
xime prohibirá propter faogumem, ne in 
ipfius miniftratione effunderetur. 

38. Vnum tantüm excipio cafum,in quo 
liccret facerdoti non ieiuno celebrare, fi ni-
mirum fumpto veneno morti appropinqua-
ret, 6¿ habens confeienriam peccati morra-
lis copiam confeíTarij habere non polfct: 
runc enim poterit faltem putatiu^ contrirus 
celebrare , vt fí forte rcipfa contritus non 
fit, virtute facramenti fiat ex attrito contri-» 
tus. Nam in hoc cafu facramentum Eucha-
riftisc eft ad falutem neceírarium;?nde vide-
tur hic cafus petShttKtigtv excipia lege vni-
ucrfali. 

Tr'tplsx ca 
pacitiu ad 
hoc facra-
mentutn 
tiufjj fru-
¿inm perei 
ftenctum: 

Angelo: 

D I S P V T A T I O X X V I I I . 

D e i j s q u i f u n t c á p a c e s h u i u s f a c r a m e n t i . 

S E C T I O P R I M A. 

j í $ A w g d i (Ŝ  n l i ^ U A crcatUYA homine infer iores 

f m t ctyaces h ü m [ a c r f i m m t i ? 

RIPLEX di í l ingui tutcá-
pacitas ad hoc facramen
tum , eiufque ftudum 
percipiédum: Prima pu
ré facramcncalis,qu2 re-
peritur in fubiefto ha-
bente folam potenciara 

remotam ad recipiendum hoc facramétum^ 
vt praéiieum fignum gratia?:Altcra fpiritua-
lis,quaB reperitur in fubiedo capaci ad fa-
cramentalem perceptionem, cum voro tan-
tum ad illara : Tcrtia facraraentalis & fpiri-
tualis í imul , quae eft capacitas píokima & 
expedita percipiendi hoc factaraentum cura 
fru¿lu. 

X. Primó cerrara eft, Angelum ñeque 
in fe, ñeque in corpore afiurapto eíTe capa-
cem fümptionis facraraentalis, irno ñeque 

fpiritualis propric. Priraum c o n í l a t r q u o 
niam Angelus ñeque in fe,ncque in corpore 
afiumpto eft capai manducationis vitalis, 
quaj ad facramentalem fumptionem requi -
ritur, cüm Angelus nequeat in corpore af-
furapro operationes vitales exercere, vt 
fuppono ex fecundo tomo difp. 4- fe< .̂ 5. 

3. Secundura probatur:nara is tantüm 
eft capax manducationis fpiritualis huius 
facramenti, qui eft cápax manducationis fa-
cramentalis : quia manducatio fpiritualis 
fupponitcapacitatem ad facramentalem:eft 
enim manducatio puré fpiritualis votum 
feu defiderium ad manducationem facra-
mcntalera . Vnde ficut non poteft Angelus 
eíTe capax baptifmi fiaminis , quia non eft 
capax baptifmi fluminis, in ordine ad quem 
eft baptifmus fiaminis : ira nec poterit eíTe 

T o m . V Í I , T^e S a c r a m e t i t i s . K K ?' capax 
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Nec in h ' 
rationali 
animali. 

Paludams 

Negant 
Alenf i í , 

Paludánus, 
Msior. 

Cabrttl . 
Caietanm. 
Sylttefier. 
Fetrt í í 
Sctus. 
Vominicus 

S , Thomus 

Catechif 
mus Roma 
ñus . 

capax manducatiqnis Tpiricualis Euchari 
ftiíe, quia h«c eíl per ordinem ad manduca-
tionem facramentalem;cum illa íit voturn 
&deriderium huiusrqui autem non habec 
pocenriam 6c capacitacem ad aétum , nec 
votum Se defiderium abfolucunn ad illurti 
habere poceft. Cascerüm non n©go,Angclos 
manducare Chnftuncj fpiritualiter per v i -
fíonem beatam,quod norauic S. Thomas 5. 
p. <]u»ft. 80. ártic. 1. verúm aliud eft j man
ducare fpirituaHrcr Chriftum, aliud hoc fa-
cramcntum,^uod reétéaduertic Gabriel in 
4. dift. íj.quaeft. 1. art. l . notab. I . 

4. Secundo certum quoque eft>nullum 
animal ihferiüs homine eíTe capax manda-
cacionis facramentalis , m-ultoquc tniníis 
manducationis íf írkualis . Nam quamuis 
animal dicatur comedere hoc facramen-
cura, quod qúandiD accidit, exenterandum 
c l h & comburendumjfpccier^ueab eo cx-
tradac in facrario reruanda:,doncc confum-
manrur , ve moner Paludanus in 4. dift. 9. 
quaeft. 1. artic. 5. & docct Rubrica MiíTalis 
D e defeSlu p a ñ i s , haud tamen dicitur facra-
memaliter comedere ,cüm non poífir illud 
comedere vrpradicum fignum gratia?. Ar
que hsec funt apud omnes certa : concrouer-
fa autem funt quae fequuntur : Primnm,an 
infantes báptizati & perpetuó amentes fint 
capaces manducationis facramentalis & 
ípiritualis. Sccundumjan homines non bá
ptizati : Ter t ium^n amcntes,qui antea fue-
funt fuicompotes. 

S E C T I O G 

A n i n f a n t e s p e r p e t u o a m e n -

t e s fint c a p a c e s f a c r a m e n t a l i s 

& J j ? i r i t u a l ü m a n d u c a t i o n i s 

E u c h a r i f u ? 

P R I M A fententia negat, infanres & 
perpetuo amentes eíTe capaces man

ducationis facramentalis, & fruótus fpiri-
tualis huius facramenti: eíl Alcnf. 4. par. 
quxft. 11, m . i . art. 3. $- i.Paludani in 4,dift. 
5. quíeft. 4. are. 5. Maioris quaeft. I . $. P r i m a 
efl , d a n s par i tu lo corpas C h r i f l i : Gabrielis 
quift. 1. art. 3. dub. 4. Caiet. p. qusft.80. 
aft. 11. in quícíl. fuá 1. / , Q u o a d t e r t i u m . - S y l -
ueft. verbo E u c h a r i f l U 5. qüasft.^ Pctri Sotí 
fedfc. 8. de Euchar. inclinac Dominicus So-
tus in 4. dift. J2.6 quaeft. 1. art. 9. fub finem: 
& videtur S.Thomae qua:ft. cit. art. ^. ad j . 
affirmantisjnullum vita: detrimentum pati 
pueros ex eo, qubd non communi.cent: ñ 
autem nullum vitíe detrimentum patiuntur; 
ergo nullum vitae accrementum illis hoc fa-
cramentum confert: alioqui illud non fu-
mendo,paterentur illud vitse detrimentum, 
quod fumptum illis conferret. Et quod ca-
put e í l , illam docere videtur Catechifmus 
Rom. de facramento Euchar. S e d n e f o r t e . 

dffirmat 

Trobahilier 

vbi, ait, infantes idóneos non eííe, qui hoc 
facramentum accipiant,& comedant. Vni-
cumfundamentum huiusfententiaeeíhquo-
niam ad percip.iendum frudum huius facra
menti renuiritur facramentalis manduca-
tio : haec autem, requirit aótualero notitiam 
huius facramenti, quíe in infantibus &C per* 
petub amentibus eíTe non poteft . Maior 
probatur : nam hoc facramentum datur per 
modum cibi nutrientis,qui neceflarió requi
rit adum vitalem ipfiu¿ viuentis, fine quo 
cibus non nutrit. 

6 . S E c v N D A fententia docetsinfantes 
perpetuo amentes eíTe capaces tam fru-

dus fpiritualis, quam facramentalis fum-
ptionis Euchariftiae: cft Vafquez difp. 212. 
cap. 2. Prior pars huius fententia; conftabit 
ex tertia fententia.Pofteriorem vero probar; 
quoñiam impoffibile eft, aiiquem eíTe capa-
cem fru¿tuofac manducationis Euchariftias, 
& non eíTe capacem facramentalis fumptio 
nisciufdem :.cúm fru¿í:uosé manducare hoc 
facramentumj non fir aliud, quam recipere 
illud vt pra¿ücum fignuon grada;. Igitur íí 
infantes & perpetuo amentírs poíTunt hoc 
facramentum recipere vt praóticum fignum 
gratiíE, cüm illud recipere pofíint cum ipfo 
efFedu gratiíE,poterunt illud facramentali-
ter manducare» 

.7. T E R T I A fententia negat,paruulos 
& perpetuó amentes eíTe capaces manduca-i/íw. ajferit 

tionis facramentalis , tatnetíi capaces ímzCí,P{":es 

frudlus & nutritionis foiritualis huius ra-;/rí<¿?.wí'̂  
„„ . /-> r ) i ' i - n , vnfttrtttonu 
cramenti. Q u a Jentent ta prohabt l i or í / r , fpiritualis 

a m p l e t l e n d a : quam dócuit Henrique/ iib. 8. Henriquez 

de Euéhariftia cap. 41. in fine, & alíj recen 
riores. Et fané quód infantes & perpetuo 
amentes íint capaces fruólus & nutritionis 
fpiritualis huius facramenti, in quo cum 
Vafquez conuenimus, multi granes autho-
res docent, & probatur : tum quia híec con-
fuetudo communicandi paruulos viguit aíi-
quando in Ecdefia, vt colligitur ex Diony-
Cio Iib. de Ecclefiaftica Hierarchia cap. vlti-
mo, Cypriano fermone « .̂de JapCs verfus cJ/,«'"»«Í' 
fin cm, vbi narrar mirabilem cafumdequa-
dam puella» quae, cúm ei infeijs parentibus 
datum fuiífet aliquid de Idolothytis , cum 
poftea cidem , iuXta confuetudincm iiüus 
temporis, daretur fanguis Chriíl i , reludans 
iliu m acccpit,acceptumquc ftatim euomuit: 
quafi non potuerit, vt ibidem Cyprianuj 
l e ñ - z i m i i n corpore atejue ore v i ó l a l o E u c h a r i 

fliapermanere.'EmCdem confuetudinis men-
tionem facit Auguftinus epiftola 107. poft 
médium : vbi loquens de pueris in infantili 
íetate morientibus. F n d e & ipf i , inqu¡t , / c« / 
d i x i , f i i n i l l a p a m a Atate m o r i u n t n r j v t i ^ 

f e c u n d u m ea,e}U<t per corpus g e ¡ [ e r i m t , i d e(}j 

tempore quo i n corpore f u e r u n t , ejuando per 

c o r d a & o r a g e f l a n t i u m c r e d i d e r u n t , v e l non 

c r e d i d e r u n t , ejuando h a p t i ^ t i f u n t 3 v e l twn 

h a p ü z a t i , quando c a r n e m C h r i f t i m a n d u c a 

u e r u n t , v e l non m a n d u c a u e r u n t , guando & 

f a n g u i n e m biberunt v e l non b i b e r u n t . Et l ib . 

de Ecclefiafticis dogmatibus cap.52. S i v e r o , 

inquit 

S. Biony-
Jius. 

Viguit con 
fueiudo 
dandi in-
fmtibus 
Euchari' 
ftiam. 

S. Afíguíli 
mu . 
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B. Grege-

Henriqttez. 

Concilium 
Tnient. 

Syhdifs. 

At4guflÍ-

S. Thomas. 

loan. 6, 

ñus 'Roma-
ñus, 

[ n q m Z t f a r m d i f u m 3 v e í h e b e t e s q u i d o f t r i n a m manducationis, in quo á Vafquez difcrcpa-
non c a p i a n t t r e f p o n d e a r . t p r o i l l i s ^ q u i e o s ojfe-

runt i u x t a r m r e m h a p t t ^ a n d i : & fie m a n u s 

impofitione* ó 1 C h r i f m a t e m u n i t i , E i t c h a r i f i U 

myflerijs a d f n i t t a m u r . Eadem confuetudo 
coiHgirur ex antiquo Millali B. Gregorij,in 
quo decernebat Poncifex,vt in folemni ritu 
bapíifmi pueri ftatim. poft baptifmum E u -
chariftiam fumerent. Qiyc confuetudo tefte 
Henriquez iib. 8, de Euchariftia cap. 42. 
ctiam nunc viget apud Armenos . Eandem 

jindicat .Tridentinum feíf. 21. cap. 4. nec 
¡propterea damnandos iudicat Patres, qui 
ilJam induxerunt:CLim tamen maxitr.c dam-
nandi fuilíent, íi iudicaflent, Euchariftiam 
nullum fruftum confer.rc paruulis : cúm 
nunquam licitum íit, miniftrare facramenta 
i ] ? , in 'quibus fuum cffefturn habere non 
poíTunr^Scntit igitur Concilium, Euchari
ftiam efFedum fuum habere poíTe in paruu
lis, diim confuetudinem eos communicandi 
non damnat in antiquis PattibuS; foíumque 
ilJam prohibe^quia non eft hoc íacramen-
tum paruulis ad falutem neceílarium. T u m 
quia, vt conftat ex difput. 25. fe£t. u adualis 
deuotio neceflaria non eft ad fruftum huius 
facramenti percipiendum, íed fufficit folus 
ftatus grana;, qualisin paruulis & perpetuo 
amenribus repericur. 

. Confirmatur . Non miníis paruuli 
funt capaces gratias nutritius , q u « datur 
per facramentum Eucharifti», quám robo-
ratiua;,qua: datur per facramentum Confir* 
macionis, cüm vtraque ordinetur ad fpiri-
Tualem vitam augendam: atqui paruuli funt 
capaces gratis roboratiuac per facramen
tum Confirmationis, vt conftat ex vfu E c -
tlefiae, quae illos etiam ante rationis vfum 
confirmare foiet: ergo etiam erunt capaces 
gratise nutritius per facramentum Euchari-
ftía;. Vide Syluium 3.p. quaeft.80. árr.^ 

9. Ad fundamentum oppofitas fentén-
tiae, neganda eft maior. Ád cuius probatio-
ncm,dicendum eft, hoc facramentum dari 
per modum cibi, non qui conuerti debeat in 
manducantem, fed potiüs qui conuertere 
debeat manducantem in fcipfura, iuxta illud 
Auguftini 7. ConfeíT. lo. N o n tu , inquit 
Chriftus Auguftino, me i n te m m a h i s ^ f i c u t 

c ibum c a r n i s t u d , f e d tu mutaber i s i n me. Ncc 

S. Thomas eft contra nos, qui folüm docet, 
paruulos non communicantes nullum pati 
detrimenrum vitae eífentialis gratis , non 
autem accidentalis. Nam hoc folüm pro
nunciar contra illos, qui putabant,paruulos 
deberé communicaie, eb quódad eos etiam 
pertincret illud praeceptum Chrifti loan. 6 . 
N i f í m a n d u c a H e r i t i s c a r n e m filij homini s , & 

b i h e r i t h eifts f a n g H Í n e m s non habebit is v i t a m 

i n vobis . Ñeque etiam contra nos eft Care-
chifmus,qui folüm prohibet,ne Euchariftia 
detur infantibus, co quod in ea aztate non 
poííunt deuotione,qua par eft, illud acci-
pere. 

10. Quod autem infantes & perpetuo 
amentes , non fint capaces facramenralis 

Vafquet. 

Infanta 
& perpetuo 
amentes i» 
capaces 
nandttca-
tonis fc' 

<ram. 

S. Thomas. 

Albertns, 
Bonauent. 
Rubio. 

mus, probatur : quoniam ad facramentalem 
manducationem , prster viralem ipfam 
comeftioncm, omnes D o í l o r c s requirunt 
aókualem notitiam huius facramenri, vt fa
cramentum eft : fed paruuli de perpetuo 
amentes nequeunt habere adualcm noti 
tiam huius fícramenti , vt facramentum eíi: 
igitur capaces non funt facramentalis fum-
pcionis etiamfi fint capaces frudus huius 
facramenti. Minorelucet. Maiorem docent 
S. Thomas 5. p.qusft. 80.arrie, ̂ .ad 2. &c 3. 
&in 4. diftinít 9. quajft, i . artic. z. ad fecun-
dam quasllionem, Albcrtus artic. 6.ad vlti-
mum, Bonauentura artic 1. qusft. 5. Rubio 
quaeft. 1. artic. 1. &: reliqui. Cuius ratio eft: 
quoniam, vt prxdidi Dodorcs docent, \ y ^ " ' ¿ f i * 

S a c r a m e n t a l i t e r fupra manducationem z d ~ fac,r'imen' 
i - 1 ' .r \taltter 

dit modum tenentem íe ex parte m a n d u - ^ ¿ ^ ^ 
cauris, non ex parte rei mandúcate . Qui 
modus alius non eft, vtijdem Doiftores te-
ftantur, quám huius facramenti vfus j vti-
mur autem hoc facramento, quando illud 
manducamus cum notitia faltem implícita 
fidei. 

11. Confirmatur. Non diccretur ínfide-
lis hoc facramenrum facramentaliter man
ducare, niíi illud furaeret.cum aliqua faltem 
implícita notitia fidei :ficut nec fidelis, qui 
hoc ipfom facramentum ignorans fumeret: 
ergo ad facramentalem fumptionem necef-
faria eft aliqua faltem implicira & confufa 
notitia facramenti, vt facramentum eft, ex 
parte ipfius fumentis. 

iz. D I C E S , poíTe hane notitiam fidei 
ih paruulis fuppleri per miniftrum , ficuc 
íuppletur notitia, quaj ad fufeipiendum ba
ptifmum requiritur. Refpondeo dupliciter 
fuppleri poíTe hane fidei notitiam per mini
ftrum in paruulis: vno modo, vt per talera 
notitiam á miniftro fuppletam pamuli de* 
nominentur facramentaliter manducare 
hoc facramentum : Atque hoc modo n e g ó , 
hane notitiam fuppleri poíTe á miniftro;quia 

. cüm haec confiftat in a l ione, de quidem vi-
tá l i , non potcft pet eamalter denominari 
vítaliter agere. Alio modo j vt hoc facra
mentum poííit gratiam conferre paruulis4 
fine qua notitia faltem implícita fidei mini-
ftrijnon conferrer paruulis gratiam. Atque 
hoc modo concedendum eft , huiufmodi 
notitiam fuppleri á miniftro. Nec eft eadem 
ratio de baptifmo : quoniam hic refpedu 
baptizandi confiftit in paftione, manduca-
tio vero in a l ione: vnde poterit infans de-
nominati baptizatus, per paQTiuam fufee 
ptionem baptifmi;non poteritautem deno 
minarifacramentaliter raanducans,per no
titiam miniftri, quia haecin al ione vitali 
confiftit. Legatur S. Thomas prscitato lo- S. thomett. 
eo in 4. ad i . 

1}. Adfundamentnm Vafqu'ez, negatur vafquexl 
antecedens. Ad euiüs probationem, diftin-
guo aífumptum: hoc facramétum fru¿tuos¿ 
manducare, eft illud reeipere vt praflicura 
fignum gratiae ex vi manducationis aéiiusr. 

K k ne^o:! 
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oego : naüTád hoc rcquiricur,vt manducans baptizad. Quod etiam puto d e ü . yuguic, 
manducet illud vt fignum gratiíe formali- ; quam probabile eft, hoc facramentum quo 

VtEueha 
rifttA gra 
tiara con fe
r a l > debtt 
haberi fa l 
tem in mi' 
niftro nott-
t ia eiití . 

Nonhapti-
zat i capa
ces mandw 
eationis fa 

i eram. non 
fruñHS, 

5. Thcmas, 

ter: hoc autem non eít neceíí'arium fímplici-
ccr ad frudum huius facramenti percipien-
dum. Fruduosé manducare.eft illud recipc-
rc cum effeótu vi manducationis paíIiu2B, 
concedo. Quare íi facramcntaliter mandu
care folum imponer, cum frudu hoc facra
mentum recipercconcedendum eft,infan
tes illud facramcntaliter recipcre:veróm hic 
fenfus non eft á Dodonbus intentus, qui 
per ly f a c r a m e n t a l i t e r importari volunt 
modum ex parte manducationis adiuae, 
qui eft per aótualem notitiam huius facra
menti, & non tamüm ex parce rei mandu-
catz. 

14. Obifc ies . S i hoc facramentum po
teft fuum effedum conferre paruulis abfque 
facramentali manducatione , eundem con-
fetre poterit adultis iuftis. Scquela proba-
tur,quia vel facramentalis manducatio re-
quiritur ad effedum huius facramenti, & 
fie abfque illa non poterit efle fruduofüm 
paruulis:velnon requiricur,^ fie abfque illa 
poterit eftefruduofum iufto adulto. 

15. Rcfpondeo negando fequélam. Ad 
cuius probationem dico , facramentalem 
manducationem requiri in adulto, noti au
tem in paruulo : quia adultus cúm fit fuac 
libertatisjtenetur ipfemet liberé cooperari 
fufeeptioni facramentorum, vt eorumeffe-
dum recipiat: paruulus autem, cúm non 
fit fu* libertatis, non tenetur ipfe, fed fuf-
fícir, vt aiius loco ipfius cooperetur ad l i 
berara fufeeptionem facramentorum. Ca> 
cerúm quamuis haec noticia facramenti, ve 
facramentum eft, non requiraturin paruu
lo, vt eftedum facramenti recipiat, requi-
ntur tamen in miniftro, qui vice ipfius fa-
cramento cooperatur. Q^uó fit, vt fi Gcnti-
lis daret paruulo baptizatohoftiam confe
cratam, vel fidelis putans illara eííe purum 
panera , in eo cafu paruulus nullum reci-
peret huius facramenti effedum: quia fal
tem haec notitia requiritur in miniftro fa
cramentum miniftrante,vtdc reliquis eciam 
facraraencis conftac' 

16. Ex didis foluicur fecunda quaeftio, 
An horaines non bapcizaci fint capaces 
manducationis facraraentalis & fpiritualis 
huius facramenti; funt enim capaces man
ducationis factamentalis, quia poíTunt i l 
lud manducare cura aliqua faltera confuía 
notitia facramenti,vt facramentum eft, vel 
ipfimct credentes, hoc eíTe fignum factura, 
vel faltem credentes id quod Chriftiani 
credunt de hoc facramento,vt docet S. Tho-
mas 3. p. quaeft. citatá artic- 3. ad i . N o n 
funt tamen capaces manducationis fpiri
tualis & effedus ipfius, etiarafi fint fideles 
& iufti per internos aíftus fidei & charita-
tis- Ratio eft: quia hoc facramentum,ficut 
& caítera,vt conferat fuum effedum , rc-
quirit in fubiedo charaderem baptifma-
lera . Vnde Apoftoli antequara in vltima 
coena communicauerint, fuerunt á Chrifto 

ridic fumpfiííe. Oppofitum docere videtur 
Innocentius 111. cap. V e n i c n s , ¿ c Prcfby-
tero non baptizato , vbi ait, facramentum 
Coniugij , & Euchariftix á non baptizatis 
accipi pofte. Sed explicandus eft de materia* 
li facramenti fufcepcione)non aucem defor-
maii & fruduofa. 

Innoc, I I I , 

S E C T I O 111. 

a w m í ^ s > a n t e a h a h u e -

r u n t r á t i o n i s n j f u m ^ f n t c a 

p a c e s h m m f a c r a m e n t i y & 

n u m d e b e a t i l l i s f a l t e m i n a r 

t i c u l o m o r t i s m i n i j l r a r t ? 

^ ^ | V i pucant, Hoc facramentum re-

Alenfís. 
Gabriel. 

r7 
quirece adualera deuotionera, ad 

ipfius frudum percipiendura, confequenter 
docenr, amentes,etiamfi antea fani fuerint, 
non efle huius facramenti capaces,&con-
fequenter nunquam efle illis miniftranduroj 
cúm nunquam liceat ijs facramentum mi-
niftrare , qui ipfius efíedus capaces non 
funt, quod exprefsc docenc Alenfis, & Ga
briel locis fuprá citatis. Caiccanus verb,etfí 
ad effedum huius facramenti percipien- CaietaKtíi' 
dura i adualera requirar deuotionem , in 
furaraa tamen putat fuíficerc, fí pracceíTe-
ri t , quando homo fui coropos hoc fa^ra-
raentura petijt. 

18. Oppofita taraen opinio & commu- opmioaf-

nior & verior eft , tales amentes ac p h i e - firmans 

neticos capaces efle efíedus huius ¡acra- ^mmumor 

raenti, ijfque in articulo mortis m i n i f t r a n - ^ 
dura, modo periculum non fit illud cijeien-
di , & ante faltem implicité & interpreta-
tiuc petierint, vel fi interrogati illud peti-
turi fuiflent . Addit Hcnriquez lib. 8. deHenr'tqutz,. 

Euchariftia capite 42. fat eíTe, quod ante 
amentiam vel phrenefim Chriftianc vixe-
r i n t , nec conftec proxime ante amenciara 
eos fuiífe in aliquo peccato nocorio : cales 
enim interpretatiué petere cenfentur vtiiia 
facramenta,qualia funt communio,& Ex-
rrema-vndio. Eft Sandi Thoma: 5. parce s .Thomit í . 
quaeft. go- arrie. 9. Paludani ia 4 . á x í l m C t ^ a l a d a n m . 

9. quaeft. 4. artic. 1. Henriquez loco ^ x ^ f i e n r i q u e í 

citato, Vafqucz difpuc. m . capice certio, 
Suarez difpuc 6 9 . l ed . i , de reliquorum 
recenciorura. 

15). Quod fine capaces huius facramen
t i , á fortiori fcquitur de perpetuó amenti-
bus. Quod antera illis fit in articulo mortis 
rainiftrandura , quod tamen miniftrandum 
non eft perpetuó amentibus, de quibus eft 
cadera ratio ác de infantibus , primó col l i -^ 
gitur ex Concilio Carthag. I V . Can. 7 6 , á a ^ W . 

refcrrurwr. 

Vafqusz. 

Suaren. 



Concilinm 
druufic. ! . 

Concilium 
Tolet. X I . 

Catechif 
mus Roma-
nus. 

JD/^ .XXIX. P e o b l i g a t i o n e a d h o c f a c T a m . J ü m m d ü T n . S t t t í o i . 593 
refertur i i . qu. 6. Can. I s q u i p o e n i t e m i a m : 

vbi non tantüm Concilium docct, dandam 
eíTe abíolut ionem facramentalem ei, qui i l -
lam petijr,& antequam facerdos acccdcret, 
incidir in phreneíim , fed etiam facram E u -
chariftiam. Secundó co'lligitur tum ex Can, 
13. Concilij Arauíicani l . qui refertur 26. 
quaft. 6 . Can . Q u i r e c e d u n t t v h i coníirmato 
Can. prxcedcntejfic concludit: s A m e n t w P U 

e t iam quacunque p ie ta t i s f u n t .conferencia f u n t : 

tum ex Concil . Toletano X I . Can. i r . in 
quo id aperté fupponitur. Tertib id docet 
Catechif. Rom. de facramento Euch. Ratio 
vero eft ; quia íi iicitum eft,taiibus homini-
bus in articulo mortis Euchariftiam mini-
ílrare, omninó miniftranda eft : quia in eo 
articulo hoc facramentum obligac iuredi-
uino omnes, quibus licité miniftran poteít , 
&c aliquando fuerunt buius praccepti capa
ces. Igitur fi poteíl licité in eo articulo mi-
mfl;rari,obligat Prsslatos,vt iilis miniftrent: 
qui lamen excufari poftuntjvbi id non eft in 
vfu, vel ob aliquam rationabilem caufam, 
ita Emmanuel Sa v e r b o E u c h a r i f i t a 2. Nec 
eft eadem ratio de perpetuó amentibus: 
quoniam hi nunquara fuerunc obligatihoc 
precepto. 

I 20. Sed quid fi amens antea fuerit ex-
communicatus ? Refpondeo fi moraliter 

conftct, ilJum in amentiam incidifle cum 
peccato, non eífe illi Euchariftiam cribuen 
dam rfin vero probabilirer conftetoppofi 
rum,priíis eíTe ab excommonicacione abiol-
uendum , & poftcá Euchariftiam dandam* 
Nam cum his feruandaeft illa regula inris, 
vt quamdiu non conftec,eos elfe malos,prac-
fumendi fint boni. Caeterum nunc b - P a u l o Paul ta V. 

V . in fuo Rituali limitara eft haje obligatio 
communicandi Amcntes & Phreneticos ad 
eos tantum , q u i l u c i d a habent i n t e r u a l l a & 

denotionem of lendunt , d u m i n eo flatu m a n e n t : 

alias exprefsé Pontifex ait, eos communi
care non licere, quod prohibere potuit ob 
facramenti reucrentiam. Sicuc etiam ibidem 
prohibet, ne, quando infirmus communica
re non poteft, facramentum ad eum defera 
tur deuotionis tantilm praetextu, quod an
tea Concilla & iura permitecbant. Quan-
quam quod ateinet ad prohibitionera de 
non communicandis amentibus, nifi a¿lu 
habentibus lucida intcrualla,explicare Pon 
tificem quis poftet de annua tantum com-
mumone, de qua tantüm ibi loquítur, non 
autem de communionc in articulo mortis, 
in quo iura & Concilia communionem 
conccdunc etiam non habentibus adu lu
cida interualla,modo antea petierintJ& nul 
lum fie periculum irreuerenti£. 

D 1 S P V T A T I O X X I X 

Innot* I I I . 

f u m e n d u m * 

s É G T I o P R I M A . 

h o c f a c r a m e n t u m f i t f u h p r e c e p t o d m i n o , a n h u m a n ó ? 

afferunt 
¿lenfis, 
Üonauent, 
S- Thomot, 

•Argentina, 

Syluefler. 
Gabriel. 

V C H A R I S T I A M eíTe fub 
prasceptOi conftat ex cap. 
O m n i s , de pGenitenrijs & 
remiflionibus , vbi Inno-
centius I I I . fubpoena, ve 
viuens arceaturab ingref-

fu Ecclefiae , &; moriens Ecclefiaftica careac 
fepultura, praecipic ómnibus Chrifti fideli-
bus, vt a d m i n ü s in Pafcha Euchariftiíe fa
cramentum reuerenter fufeipiant. Contro-
uerfiatamen inter Scholafticoséft , an hoc 
pra?ceptum fit tantüm humanum, an etiam 
diuinum,per humanum explicatum. 

2. P Ji IM A fententia eft Alenfis 4 par. 
quajft. 11. memb. 2. artic. 4. $. I . Bonauen-
tursB in 4. dift. 12. parce 2. artic. 2. quaeft. 1. 
S. Thomas dift. 9. quajft. vnica, artic. 1. ad 
quasft. 2. d>c dift. 12. quasft.3. arr. a. ad 1. qu. 
Argentinas qua:ft. 3.artic.4. Ferrarienfis 4. 
contra Gentes cap. é i . Sylueftri verbo £ « -
c h a r i f t i a 3. quíeft. i. Gabrielis in Can. Miífa: 

ied. 87.infínc,Palat¡j in 4. dift.9. difput. 2. 
conc lu í .4 . affirmantium, efte folüm praece-
ptum humanum. Ad quam Centcntiam pro-
pendet Caictanus 3. par. quaeft. 80. artic. 11. 
camque docuic S. Thom. in 4. diftind. 9. 
qui'ft. 1. artic. 1. qu«ftiuncul¿Ei. Fundamen-
tum huius fententiaseft : quia nullus eft lo 
cus Scripturae , ex quo tale prfeceptum 
eruatur. 

j . Coní irmatur: nam Euchariftia nul-
lum haber cfFeAum per fe necefiarium ad 
falutem. Quia vel obligat iuftum, vel pec-
catorem: non iuftum, quia hic iam eft di
gnus vita « terna: igitur non poteft, ve eam 
confequatur , ad fumptionem huius facra
menti obligari: nam omnis facramentorum 
obligatio ordinatur ad confequendam falu
tem : non peccatorem , quia hoc facramen
tum non eft per fe inftitutum ad conferen-
dam primam gratiam peccati remiffiuam : 
igitur nullum obligat. 

r 
4. SECVNDA 

Palatius. 

Caietama. 
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s T c v H DA fententia pcobabilior 

Henriquez 
Syluiut. 

\Valentia. 

loan, 6, 

loan- 3. 

Luc. 13. 

L u c . 2.1. 

Trident. 

S ^ l e f t ¿ . T h o m * 3. p-qu^ft. 8 a arde.11. Du-
S . r ^ ^ í . l r a n d i i i ^ - ^ » ' 1 ^ - qu2fl:- Paludam qu. i . 
Durandut. iarr. 1. Rubionis q. 1. art. ti Soti dift. 11. q. r. 
Paludanus. arríIr. Suarez difp. 69. feft. i . Vafquez difp. 
Rc.tt{;io- in*. cap. x. Henriq- l'b. 8. deEuchariftiac. 5. 
Suaret. S y U v ] 3. p. cit. loco,& rehquorum recentio-
vafqnez,. rum aífirmantium,hoc prasceptum eíTe dini-

numjadeb vt Valentia difp.6.q.8. punólo 4. 
dixerit, nu l lum Cathobcum hoc tempore 
oppoíítum docere'.quin Francifcus Mayro-
nus in 4.dift.8.art. 6. putat, eííe de iure na-
turae, deberé aliquando hoc facramentum 
applicari fidelibus. Dúo funt loca feriptura?, 
exquibus hoc prqceptum colligitur.Primus 
cft loan. 6 , N i f i m a n d u c a H e r i t i s c a r n e m filij 

homin i s j & biberit is eitts f a n g u i n e m , non habe-

bi t i s v i t a m i n v o b i s . Vbi , cum Chriftus lo-
quatur de manducatione facramcntali, vt 
fliprá docuimus, plañe fequitur, aliquará 
obligationem perciprendi hoc facramentum 
his verbis contineri s quam qui non feruát 
non habebit vitam in fe. Confirmatur,nam 
ex fimili formacolligimus tum pr^ceptum 
baptizandi loan. ?. N i f i quis rertatus f u e r i t 

ex a q n a & S p i r i r u S . non f o t eft in tro i re i n re-

g n n m JDíí.-tufn prqceptum ptEnitentia; Luca: 
i ^ . S i p c e n i t e n ú a m non e g e r i t i s , o m m t f i m u l 

per ib i t i s . 

5. Secundus locus eft Lucí» n . H o c f a -
cite i n meerm cornmemorationem . Qna: verba 
pr£Eceptum imponunt, cornmemorationem 
Chrifti faciendi per huius facramenti fnm-

Conciltum ptionem, vt declarauit Concilium Tridea-
finiim feít. 15. cap. 1. bis verbis: J n i l l i k s 

( netnpe Euchariftiae ) f u m p t i o n é c a l e r é nos 
f u i m e m o r i a m pracep i t . Quod aurem loqua-
tur hic Concilium de precepto commemo-
rationem Chrifli faciendi non ex fuppofi-
|tione, quód hoc facramentum fumamus, 
vtCaictanus interpretatur, fed fimpliciter, 
colhgitur cX fequentibus verbis: S u m i a u -
tem v o l u i t f a c r a m e n t u m h o c » t a n q u a m f p i r i . 

t u a l e m a n i m a r u m c i b u m » quo a l a n t u r & con-

f o r t e n t u r v iuenfes . V b i verbum v o l u i t i d e m 

fonat, quod prxccpitj cúm fu illius repé-
titio. 

6 . Efficax tatio ád hoc priaeceptum pro-
bandum nulla afferri poteft : quia cúm non 
fit facramentum neceftitatis ad primam 
gratiam , fed vtilitatis ad incrementum 
dumtaxat gratis conferendum inftirutum, 
non poteft eius obligado ex fola infíitu-
tiene colligi, vti colligitur obl igat ío facra
menti Baptifmi, & Pocnitentias- Solá. áífi-
gnari poteft congruentia , cur illud C h r i 
ftus voluerit fub precepto nobis relinque-
re: ob ingentes vtilitates & fruálus, quos 
hoc facramentum ritS; ac denote fufeeptum 
nobis affert. Vnde fi Adamus in ftatu in-
nocentias fub peculiari praecepto diuino 
debuiíTet aliquando de ligno vitas, qui ty-
¡pus fuit Eucharifti,?, comedere ad immor-

Caittanui, 

Ratio effi 
tax nulla 

i Congruen-

Adam in 
innocentia 
fub prece
pto diuino 
debuijfet de 
tgno vttA 
omedere. 

talem vitam corporis perpetuandam , vt 
teftantur multi: quantó magis congruum 
fuit, hominem lapfum ad immortalem v i 

tam anima» conferuandam, diuinoadftnngi 
precepto , vt aliquando teneretur de hoc 
vitali ligno comedere ? & quidem eb hoc 
pras il!o congtuentius fuit, quo negligen-
tior eft homo ad vitam anima,quam ad vi
tam corporis procurandam,con feruandam-
ve. Vt igitur Chriftus, falutis noftrse aman-
ti í l imus, huic noftra: focordiar oceurreret, 
voluit nobis praceptum imponere, vt ali
quando ad hunc falutarem cibum accede-
rcmus,ne multi,fi hoc praeceptum non cííeti 
ingentibus hüius facíamenti frudibus pri-
uarentur. 

7. D i x : í s, totum íioc Cbriftum effice-
re potuiífe per Eccleíiam , dando illi pote-
ílatem inftituendi pjacceptum de fumptioné 
huius facratnenti, fícut ei poteftatem dedit 
determinandi tempus. Refpondco potuilTe, 
fed ad maiorem diligentiam in nobis eXci-
tandam, voluit ipfemet illud fub praccepto 
irobis relinquerc. Nec eft eadem rafio de 
temporis determinatíonc : quia cüm hsc 
pendeat ex mukis circumftantí^s, quíe fue-
cefliué, & pro tcmporunij locorum, ac per-
fonarura diueríitate variari poterant, non 
potuit moraliter certa aliqua regula ftatui, 
fed relinqui prudentí iüdicio Eccleíi^. 

8. Ád fundamentum primas fententia 
conftat ex d idis . Ad coníirmationem ne-
gatur confequentia : non enim eft neceíía-
rium , ad hoc vt facramentum íit ín pre 
cepto, vt contineat effedum neceífarium: 
imb nullum fcic pra'ceptum, pra?ter ea, q u á 
funt neceftaria neceílitate medí), continet 
effedum per fe neceíTarium, fed fit necef-
farium hoc ipfo, qubd prácipi tur . Ad in-
ftantiam refpondeo ad hoc facramentum 
fufeipiendum obligari iuftum,falfum igitur 
eftad hoc facramentum iuftum non obli
gari , Vti obligatur ad reliqua praecepta, 
fine quorum obferuántia non pofíet fe in 
gratia conferuarcjcúm ipíius iuftitia in con-
feruari pendeat á prarceptorum obferuán
tia . Vnde, concedo, quód facramentorum 
obligado ordinetur ad falutem vel gignen-
dam, vel conferuandam. Caeterum quod at-
tinet ad authoritatem S. Thomapro prima 
fententia citati, refpondeo illum mutafte 
fentétiam in fumma,vr etiam aduertic Caie-
tanus in pracitatum articulum. 

S E C T I O I í. 

Q u m á o f r M t p t u m d i m n u m 

famendi 'Euchariíliñm 

oh l ige t? 

9 . T Oquimur de hoc precepto, non vt 
A - j determinato per Ecclefiam, fed fe 

cundum fe, prsecifa omni determinatione 
EcclefiíE . Ratio vero dnbitandi cft : quia 
cúm hoc praceptum fit affirmatiuum, cuíus 
natura eft,non obligare ad femper,fcd certo 

tem 

S' Thomiu. 

Caiet , 
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tempore, non videtur, prascifa determina- Dei fuit folieita de procurando viatico ijs, 

dietanui . 
• 

Syluefter. 

O í l i g a t hoc 
prueptum, 
quoiies ma» 
gn» necejft-
ta* vrget 
ad eius 
jinem' 

Burandas. 
Gabriel, 

Ef que ttes 
irnminet 
fyobabile 
perictitum 
mortis. 

Ceneil. Ni-

tione Ecciefias, quando poílet fideles obli 
gare. Vnde a^i neganc, de hac re exftarC 
príEceptum diuinum , confequenrer aífir-
ma,nc,praeciro prarcepto, Ecclefiaej nunquam 
fídcles obligariad hoc facramentum fufci-
piendum : quod aííererc videtur Caietanus 
in fumma verbo C o m m u n i o f a c r a m e n t a l i s 3 
& Syluefter verbo E n c h a r i f t i a 3. quaeft̂  t. 
Prcefens igicur controuerfia inter eos tan-
tüm verfaturjqui puranr}de hac re diuinum 
exílare prípceptum. 

10. P R 1 M A fentcntia affirmat, obli
gare femel tantíim in vita : cll Paludani in 
4- diftind. 9 , qusft. 1. arrie u & aliorum 
apud Suarez difpuc. 6 $ . fed- 3. Fundamen-
tumeft: quia ad íatisfaciendum ilüs verbis: 
ISfifi rnanducauer i t i s c a r n e m fiiij h o m i n t s S u f -

ficic, íi íemel tanran) in vita coromunices: 
•íicuc ad fatisíaciendum illis verbis : N i f i 
ÍJHÍS renatus f a e r i t e x aefua & S p i r i m S a n -

fío, (¿re fufficir, fi femel tantura in vita ba-
ptizeris. Confirmatur í quia non eft maior 
ratiojcur poriüs hoc facramentum vi prsc-
cepti diuini obliget vno tempore , quám 
alio. 

11. S E C V N D A fentcntia affirmat,hoc 
príEceptum obligare, quoties magna aliqua 
receffitas vrgec ad confequendum finem, 
p-ropter quem hoc facramentum eíl iní l i -
tutunijnempe ad roborandam vitam fpiri-
tualem contra granes rentationes . Q ^ x 
fententia próbabilior eft :difficultas taracn 
non módica eft in aííignandá huiufmodi 
neceílítate, Durandus in 4. dift. ^.quíeft. i . 
& Gabriel quaeft» i» arrie, poft concluf. 3. 
aílígnant articulum mortis, ih quo vnuf-
quifque fidelis tenetur fe praemunire hoc 
neceííario viatico. Alij priter hunc articu-
lum, quotics neceílitas vrget fuperandi gra-
uem aliquam tentationem : Aíi) , qüoties 
Ifidelis putar, nunquam ampliús huius fa-
Icramenti opportunitatem fe in hac vita ha-
biturum : Suarez difpur. 65. fed. .̂ conci. 3. 
ltertio,quariove quoque anno. Al i j , hanc 
obligationem vltra articulum mortis relin-
quunr prudenti indicio confeíToris : nec 
poíTe aiunt dari tempus , quo quis cerro 
oblígetur ad hoc facramentum recipien-
dum,fcd ad illud neccíTariam fuilTe Ecclefia 
determinarionem. 

12. In hac re dúo mihi certa funr : Pri-
mum, vi príEcepti diuini vnumquemque 
fidclem obligari ad hoc facramentum fu-
mendum , quoties imminct articulus, vel 
probabile perieulura mortis. In hoc con-
ueniunc omnes fecundas fententia? autho-
res: & colligirurex Concilio Nicxno Can. 
1?. & refertur C a n . de his 1 6 . q u s e d . 6. vbi 
ftatuitur, ve cum ijs, qui ad exitum veniunt, 
lex antiqua ferueturjVt vltimo & neceífa-
rio viatico non defraudentnr. In quo dúo 
expendenda funcrPrimum ly antiejua l e x : 
non enim fuit lex tune primüm á Concilio 
fancita, fed antiquitus feruata ab ipfo tem
pore Apoftolorum , a quo femper Eccleíía 

qui eífent ex hac vita difceífuri, vt ftatui
tur in Concil, Carthagineníi I V . Can. 77. c W . c a r 
& 78. Secundum,ly necejfario v i a t i c o : n o n ¡h.i¿it}- iV. 

enim dicirurhoc facramentum neceílarium 
ratione ctíedus , quem caufac, cüm non 
conferat primam-gratiam; fed ratione príE
cepti , quod in eo articulo obligar ad fui 
furaptionem. Quod autem eo tempore fa
cramentum hoc obliget iure diuino, con
fiar: quia p o í i t o , quod hoc prdeceptum íít 
diuinum, vt precedente fe¿Hone oftenfum 
eft, non poteft, prdeifa determinatione Ec-
cleí]ae,commodiori tempore obligare,quaiTÍ 
in morris articulo, in quo tenetur infirmus, 
quantum poteft, fe cum Chrií lo incorpo
rare , Se de fecuro viatico pro periculofo 
itinere fibi prouidere. Ad hoc tempus reuo-
catur, cum quis probabiliter putat, nun 
quam fe ampliüs habiturum in hac vita hu 
ius facramenti opportunitatem. 

13. Secundum eft etiam mihi certum, 
príEter articulum , feu periCulum mortis JÍ^ artte» 

obligári aliquando fideles in vira ad i l l a á mortis, 

fumendum : vis tamen poííe hoc tempus 
folo arbitrio confeíToris determinari: ideo-
que neceífaria fuit determinatio Ecclcfíse, 
ve id quod erat ex fe indeterminatum, de-
terminaretur. Primum probo : nam fphaera 
obligationis prsecepti defumenda eft ex fi
ne, ad quem prasceptum ipfum tx fuá i n -
ftitutione ordinatur . Sed prseceptum E u -
chariftis ex fuá inftitutione ordinatur ad 
nutriendami roborandamve animam ¡JI v i 
ta fpirituali : Ad hoc autem noh fufficit, 
femel tantüm in vita, vel in folo articulo 
mortis hunc cibum fumere. Maior conftat: 
nam obligatio praecepti eft propter confe
quendum finem praecepti : ergo quandd 
non confiar de tempore , quo prarceptnm 
obügat , indagandum eft ex fine ipfo obli 
gationis praecepti. Minor aífumpta patct 
Subfumpta vero probatur : nam de vita 
fpiritüali theologandum eft proportiona-
litcr ad corporalem : ergo ficut ad vitam 
corporalem non fufficir, femel, aut iterum 
in vita cibum fumere : ita nec ad vitam fpi-
ritualem. Etenim ficutilla paulatim minui-
tur adione caloris ñáturalis, humidum ra 
dicale continuó depafcentis, defedu cuius 
humidi radicalis vita aniroalis deftruitur: 
ita híec adione Concupifcentiae, humidum 
radicale amoris diuini perpetuó abfumen 
tis. Vnde ficut de hgno vitx, qui fuit huius 
facramenti typus, Adamus in ipfo ftatu in 
nocentias, non femel, fed pluries debui'ífet 
ex Dei precepto c ó m e d e r c , ad reftauran 
dum humidum radicale vite humane: ita 
& de hoc facramento proportionaliter di-
cendum eft. 

14. Secundum autem Ce oftendo : quia 
nullum poteft aífignari certum tempus, quo 
quis certó putet, fe teneri ad hoc facramen
tum fufeipiendum, extra articulum, vel pe-
rieulum mortis . Nam quod aliqui dicunt, 
quoties vehemens vrget tentado, imprimis 

illa 
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Stiarez. 

il'a pollet per alia media fuperan. Secundó 
talis obl'gatio cft per accidens» vt rede no-
itauit Suarez , hic autem quaerimus obliga-
tionem per fe/edufo omni cxrrinfeco obli-

de non celebranda, niü vna tancum Miflain 
d¡e)práualebit praíceptum de communican-
do in mortis articulo, praccepco communi-
candi bis in die . Imb ficuc permiteitur fa-
cerdoti C a . n . S n j f i c i t de confecracione dift.i. 

, vt pro defundis poííit aliam M iffam eadem 
gante Qnod vero dicit Suarez, hoc praicc-
ptum obligare faltem tertio, vel quarro au
no, non conuincit,quia poííet quis intra tale I die celebrare: ira á fortiori poíícr,& deberer 

Meribundu 
íatüfedjfe 

communt-
cauit, 
Negat 
Vnfciuejí.. 

tempus probabiliter aeftimare, fe nullo mo 
do ( biigari ad h"C facramentum fufeipien-
dum . In quo cafu non poflet is de crimine 
peccati mortalis damnari . Hasc aecuraté 
Syiuius 5. p. qu. %o, art. 11. 

15. Ex his patet ad fundamentum pri
ma: fentennae Ñeque eñ cadem rallo de ba-
ptifmojqui cu n fie ad regenerandum homi-
nem in vitam fpiritualem,non obligar niíl 
femel, ficut femel quis nafeitur : Euchariftia 
vero, cúm ordineturad nutriendaiUjConfcr-
uandamve vitam anima:, non fat eft, femel 
tantüm illam fufeipere . Ad confirmatio-
nem, maior eft ratio in articulo mortis pro-
pter imminentem neceílitatcmtreliqüa vero 
témpora determinanda fuerunt prsecepto 
Eccleíía:. 

16. Vltimb quaerítur, an fatisfaciat mo-
ribundus huic praccepto/íi pauló ante valens 

h w prtct- communicauit. Neszat Vafquez difput. 214. 
pto fi paulo • r i - • 

^ c ^ c a P ' i « etiamu vno die ante communicauc-
rit . Primo.quia fi poíTet vel vno die ante 
aniculum mortis huic prsecepto fatisfacerc, 
non poíTet affignari ratio, cur non poíTet 
ante & a n t e x ü m non íit maior ratio de vno 
tempore, quam de alio. Secundo,nequit im
plen praeceptum per opus exhibitum ante 
tempus obligationis : ergo nequit implen' 
pr¿ceptum de commünicando in articulo 
inortis ante hoc tempus. Tcrtib, fi conftitu-
tus in articulo mortis vellet coramunicare 
non ieiunus, licite pofletjetiamfi pra:cedcn-
tc die fanus communicaíTct. Atqui nemo 
excufatur á prarcepto prapmittcndi ieiunium 
ante communionem , nifí raríone alterius 
prsBcepti in extrema neceflitate ftridius 
bbÜgantis : ergo adhuc fupcreft iJli obliga-
tio fufeipiendi hoc facramentum pro arti
culo mortis. 

17. Affirmant vero Sotus in 4. dift. 11. 
q. K a r t . \ u Henriquez lib. 8. de Euchariftia 
cap.4. C o n i n c k j . p.qu. 80.ar1ic.11.dub. 3. 
Paludanus & Suuez fuprác i ta t i , & com-
muniter reliqui Dodores, qui tale tempus 
extendunt ad odo vel quindecim diesanre 
mortis articulum . Q u * f e n t e n t i a p r o b a -

hiltor e ( l . Ratio eft: quia hic per virtualem 
volnntatem cenfetur femare praeceptum de 
viatico furaendo, per communionem paulo 
ante articulum mortis fadam. 

18. Confirmatur:nam ex opinione Vaf
quez fequeretur , i l lum, qui mane fanus 
communicaífet, fi vcfperi inciderct in arti
culum mortis, teneti iterum communicare: 
quia cüm pra:ccpium communicandi in ar
ticulo mortis fu diuinum,non communi
candi vero bis in die,non fu nifi humanum, 
ñeque cxpreíTum , fed folüm per paritatem 
rationis ex pra:ccpto impofuo facerdotibus 

Affirmat 

So tus, 
Htnriqurz 
Conmck% 
Tuludanus 
Suaret,. 

in fententia Vafquez conrtitutus in articulo 
mortis eadem die communicare. 

15. Adprimum argumentum Vafquez, 
negatur fequela . Nam poíTet tale tempus 
affignari arbitrio prudentis. Ad fecundum, 
neganda eft confequentia : quia tempus 
obligationis de commünicando in articulo 
mortis, non eft fícut pra:ceptum de audien-
do facro in die fefto, quod reftringitur ad 
ipfum diem feftum,fcd moraliter extendi-
tur ad vnam, vel alteram hebdomadam ant^ 
ipfum articulum mortis. Confirmatur: quia 
fi quis initio infirmitatis, quando nondum 
crat articulus mortis, communicaíTct, & fe 
quenti die incoepiflet articulus mortis, non 
teneretur iterum communicare ad fatisfa-
ciendum precepto de viatico fumendo in 
articulo mortis: quia ifte moraliter cenfere 
tur impleuiíTe praeceptum die pra'cedente. 
Ad tcrtmm,nego,infirmum excufariá iciu 
nio prarmittendo folúm rationc praecepti, 
quo tenetur communicare in articulo mor
tis , fed ctiam ratione máxima: vtilitatis, 
quam ex communione percepturus eft. 

S E C T I O i l l 

D e p r e c e p t o E c c l e j i a j l i c o 

c o m m u n i c a n d i . 

Vafyutx,* 

ÍO. T ) Ráetcr prarceptum diuinum, exftat 
JL nunc Eccleíiafticum,latum in Con

cilio Laterancnfi fub Innocentio I I I . & re-
fertur cap. O m n i s v t r i u f á f exus de poeniten-
tijs & rcmiílionibus.vt omnes fídeles, cúm 
ad annoS diferctionis peruenerint, tenean-
tur femel faltem in anno in Pafchate com
municare. Nomine autem P a f c h a t i s , ex Ec 
clefíaftica confuctudine, & bulla Eugcnij 
I V . qua: incipit F i d e í l i g h a J intclligitur to 
tum tempus i Dominica palmarum vfque 
ad Dominicam in albis inclufíuc : imó in 
aliquibus regionibus extenditur á principio 
quadragefimac vfque ad t}. diem poft Paf-
cha,vt communiter feruatur in Germania. 

11. Ante hoc prarceptum prxceílit de-
cretum Fabiani Pap» , qui e lcáus eft anno 
138. obligans fideles ad facramentalcm p ^ . 
communionem ter faltem in anno, in die 
natalis Domini,Pafchatis>& Pentecoftes,vt 
habetur Canone E t j i deconfecrationedift. 
2. & C a n . S a c n l a r e s eadem dift. cui Sother 
Pontifex ob memoriam paífioniá 8c infticu-
tionis huius facramenti,addidit ipfum diem 
coenac Domini,vt habetur in Cano, / « c a n a 
eadem dift. non quidem vt diftindum prae 

ceptu na 

Cottcilium 
Latera-
nenft fub 
Innoc. 111. 
Eugen» IV . 

FabUftui 

Sdther Ton 
tifex* 



V i j j ? . XXIX. D e o b l í g a t i o n e a d h o c f a c r a m . f u m e n d u m , S e S l t o U L 39-

/» primtti-
¡U-i Ecclejla 
:fr.tc*ptum 
fuijfe quo-
tidie cem 
municandi 
dócent 
Altnfis. 
S. Thomas. 
Richardas. 
SotM, 
Vafquez» 
Éénriquez* 
Anacletus 
Tapa. 

\Aleafifo 

cepcum , íed vt dctcrminationcm ipíius prae-
cepti de communicando in Pafchate. Q^ias 
tamen omnia reuocata funt per hoc vkimum 
decretuin Concil . Laterancnfis. Satisfit au-
tem huic praecepto de femel communicando 
in Pafchate qualibet die á Dominica Palma-
rum ad Dominicam in Albis , etiam ipfa die 
Parafceucs; & qualibet hora diei i cüranulla 
hora diei fit prohibitura communicate. Ac-
'quehaec apudomnes funt certa: controuerfa 
'autem funtprimum: An in primitiua Eccleíia 
fueritpraeceptum quotidiecommunicandi. 

22. Affirmant Alenr.4. p. q u g f t . i í . m. 2. 
art.4, § . r . S . Thomas 3. p. quseft.So. art. 10. 
ad y. Rich . in 4. dift, 12. art. 6 . q. 1. Sotus 
q. i .art . n.&reliquiScholafticicoramuni-
terrquibusConfcntit Vafquezdifp. 214. c. 5. 
&Henriq. lib.8. de Euch . c. Fundamentú 
eft authoritas Anacleti P a p s , qui fucceflit 
.Cleméti: is enim epiftola ptiraa ad Epifcopos 
& fidelesomncs, & refertur can. Epifcopus de 
tonfccr. dift. i . & can. P e r a f i a de confecrat. 
dift. 2- exprefséteftatur, fuiííc praeceptum in 
primitiua Eccleíia quotidiecommunicandi, 
his verbis: P e r a f l a confecYatione omnes c o m m n -

micent , qtii no iner int E c c i c j i a í í i c i s carere l i m i -

nibrts, fie en im & Ayoftol i í i a t u e r u m , & f t n f t a 

%on)4n(ttenet E c c l e f a . Q m non íolütn verbis, 
fed etiam poenaeliminanoms abEcclefiahoc 
praeceprum exprimit. Idem prsecípitur 10. 
can. Apoftolorum. 

23. Addunt vero Alenfi&alij , crefeente 
poftea populo,& refrigefcehte charitate, hoc 
praeceptum mutatum fuilTe in íingulos dies 
Dominicos» Fundametum huiusmutationis 
colligitur ex quodam decreto Pij I . vt habe-
tur in primo tomo Conciliorum p . i . p a g . ^ . 
in quo ftatuit PontifeXj f t d e ohUtwmbtts, q u a 

v f e r m t u r a populo, & confecraitontbfis , q a a f u 

Concilio 
Ñametenfe 

Sillarmin. 

mentalem communionem accedant ca die, 
qua fuas coniuges carnaliter nouerunt, non 
eft probabile, quód Apoftoli fub praecepto 
obligare voluerint omncs fideles ad quoti-
dianam communionem. Alioqui vel íimul 
illos obligaífent ad femper abftinendum á 
coniugali copula j vt digné potuiíTeat quo-
tidiehoc facramentum íumere, quodfuiíTet 
matrimoniadeftruere : velcerté nihil curaf-
íent, quo-minüsfideles cum ea animi & cor-
poris difpofitione ad tantum facramentum 
accederent, cum qua pofterioraConcilia & 
Parres decreuerunt,vt omnes accederent: ve-
rofimile autem non eft, folicitiorcs fuiíTe po-
fteriqres Ecclefiae Paftorcs, quám primos 
fundatores de hac debita animi & corporis 
communicantium diípoíitione. 

25. Idem mihi etiam vcrofimilccftdcheb-
doroadali communione:licet contraeam non 
milítet adduda ratio:fed quia ex citato decre
to Pij I . huiufraodi praeceptum non colligi
tur. Nam quod in eo dicitur, Q u i comntuni-

c a r e n o n f m r i n t p a r a t i , eHÍogias omm die ( D o m u 

titeo aectpiant, non arguit, quódfacramenta-
lis communio fuer¡tí inguljsDominicis& fe-
ftis diebus fub praecepto, fed tantum fub con-
íi l io. NamíifuiíTctíub praecepto, potiüsqui 
illis diebus non communicaífent, fuiílent alí-
quapcenamuldati, íicut muldantur nuncj 
qui in Pafchate non communicant.Gratis au
tem dicitur, quod praeceprum decommuni-
candoíingulisDominicis &fcftis d i e b u s c ó -
mutatum íueritinfacram caeremoniam de fu-
mendo pane tantum benedido, cumnee ¡bi, 
nec alibi talis commutationis mentio fiat.Rc-
fert autem ex Eufebio Baronius anno Chrifti 
yy.num^j.ita Apoftoloscommunionem or 
dinaíre,vt ter in hcbdomada,feria 4.Sabbato, 
& Dominica fidelesad communicandum có 

Pí«l i* 

per funt > v e i de panihm , quos d é f e r u n t fideles a d 1 uehirent. Caeterüm , an haec ordinatiofuerit 
B c c l ( f i a m , v e l cer tedefu is , Presbyter conmnien 

ter partes incifas habeat in vafe nitido & conue-

nienti, v t p o f i M i j f a r t i m fo ler / .n ia , q t í i c o m m t í 

n i c a r e non f m r i n t p a r a t i , eulogias omni dte D o -

minicv & in d t e b u s f e í l i s e x i n d e a tc jp iant : q u o d 

ctiamhabetur in Concilio Nannetenfi cap.^. 
Sed fortiüs poteft haec íententia confirmarí 
ex luftino Manyre in Apología 2. pro C h r i -
ftíanisad Antoniom Piumad finem, vbi tc-
ftatur folitos fuiífeco teropore Chryftianos 
ííngulis Dominicis diebus congregari ad E u -
chariftiam fumendam & qui ade í fenonpo-

fubconfílio, vel fub praecepto, nihil ibi. A u 
thoritas autem luftini intelligitur de praece
pto, quod Apoftoli á Chrifto acceperunt die 
Dominico celebran(ii,& fideles ad íacrum au-
diendum obligandi, nonautem eos commu-
nicandi: alioqui Ecclefia npnpotuiíTctin eo 
praecepto difpenfare 

2 6 . Adauthoritatemaütém Anacleti Pon-
tificis Refpondeo illum tantum loqui de cle-
ricís, qui aíEftcbant Epifcopo folemniter ce-
lebranti, vt Bellarminus fuprá, citatus & N o -
fter Francifcus Turrrianus lib. 1. decano 

nos: id que Apoftolos habuiífe ex precepto 
Chrifti. 

24. Oppofita tamen fentcntía mih i longé 
probabilior eft, nempe nunquam in Eccleíia 
Dei fuiíTe praeceptum dequotidiana commu-
nione, quod etiam docet Bcllarminuslib. 2. 
deMiíTacap. 10. ad 8. obiedionem&Sua-
rez difp.yo. fed. 2. Ratio, quamoueor, eft: 
quia non potuiííent Chrifti fideles, praefer-
tim coniugati ea corporis & animi difpofitio
ne, qua par eft, adhoc facramentum accede-
re. Cum enim Concilla ob reuerentiam tanti 
facramenti prohibeant,ne coniugati ad facra-

Baróñius. 

lufiinus. 

Anactetus. 
Bel larm, 
T u r r i a n . 

terant mittebatur illis domum per Diaco- j nibus Apoftolorum cap. 22. teftantur, & ex 
1 Verbis ipfís Pontificis aperté conftat. L o -

quens enim de Epifcopo: /« folemnioribtis 

quippe diebus, inquit, a u t f e p t é m , a m q u i n q u é t 

aut tres D i á c o n o s , qui eius o c u l i d t c u n t u r , & fub 

d i á c o n o s atque r e í i q m s mimf lros f e c u m habeat y 

qm f a c r i s induti vefitbus, in fronte & a tergo, 

Ór Presbyter i e regtone d e x t r a , l emque contr i ta 

cor de humil iato S p i r n u , a c prono f e n t v n l m 

cuHodientes eum a m a í e u o l i s h e m i m b u s , & c o n » 

fenfum eius prabeant facr i f i c io . Poft quae ftatim 
fubdit: P e r a c l a autem confecratione,omnes c o m -

m m i c e n t , qu ino luer int E c c l e f t a í l t c t s c a r e r e l i -

m i n i b u s . S i c en im & A p o í l o h í í a t u e r m t , & 

T o m . V I l . V e S a c r a m e n t ü , L i fáncfá 

s 
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Alenjis. 

Concil. An 
tiochenam. 

I f i ñ f t a R o f í t . t e n e t S c c l e f i a . Q u x wcr b z rcfcran-
'turadcos, de quibus fuprá Ponrifex men-
tioncm feceratj quatn tándem cxpofitioncm 
admittit ipferDCt Aienfis. 

ay. In Canone auteca Apoftolorum, vt 
explicatur in Concilio Antiocheno can. 2. 
non-praecipitur commumo, fed íolüm impo-
nítúr poena ijs , qui ex áliqua fuperftitionc 
cororounioncro auerfabantur, cranrque c x ~ 
terispcrturbationi. Addc, quodin cítateca-
hone, prout habecur in primo tomo Conci - J ingul is w e n f t b t í s confejfionetft f ecca torum fa 

cap. 3. cenfeo, Tolos praedidtos religiofosí^M//,! c/c-
S. Bcnedid i , vi pnecitatae Bullas teneri a d , ^ ' ^ / " -
menltruamcommunionem, nonautero mo-\s.Benedidi 

niales. Haec poíterior pats conftat: quia nullo^^ hQC0¿/{. 

verbopraeceptiub praedeato iocoConcilium ^ r í ; ? w ; 

vtitur, rcdtantüm monitorio & adhortato-"W"^"' 
río* Verba Concilij funt: At tendant dtltgenteY 

E p i / c o p i , & c M e r i fuperiores m o n a f l e r i o r h m 

S a n t t í m o n i a l i f i m v t in conftittitionibm e a r u m 

admoneantHY Sanfttmoniales , v t fnl tem femel 

Barcnius, 

1. Cor. 11. 

l iorum, nondetcrminatür tempuscommü-
nionis, fed folüm dicitur, q m d f i d e k ' s l a i c i i n -

gredietes E c c l e f i a m c o m m u n i c a r e d é b e a n t ; quod 
non neceffarió intelligitur3 quódclebuerint 
í ingulisdiebus Ecclefiam ingredi, fed fettis 
durataxat diebus. Vnde adCummum ex co 
íblucn colligitutpráeccptum communionis in 
feftiuis diebus. Ncc vrgent illa verba A d . 2. 
Quotidte quocjue perdurantes v n a n i m i t e r in t e m 

plo, & frangentes c i r c a domos p a n e m f i t m e h a n t 

c ibum , c u m e x u í t a t i o n e & f m p l i c i t a t e cordis: 

Nam hasc ínteiliguntur de íiimptiohe cibi 
cdmmunis& vfualis, iuxta morem nafcentis 
Ecclefiae, quofideles non folüm conuenie-
bant in templo ad fumendam refedionera 
fpiritualem, fed ctiam corporalem. De qua 
confuetudinc multa Baronius in Compendio 
Spondani anno Chrifti f 7. á num. 34. eaque 
colligitur ex Paulo ptimae ad Corinth. i r * 

s E c T 1 o i V . 

A n a l i q u i f i e c i a l i i t í r e t e n e a n t u r 

r e a u e n t i u s c o m m u n k a r e ? 
f r 

T>€ Religio-
fis aegant 
Heanquez,. 

Suaret. 
Nauarrtis, 

Clement. 
in agro. 

Concilium 
Tridentin. 

Vafquez, he-
ne fentit ex 

28. p RIMA diíHcultas eft defacerdotibus, 
JL anrationemunerisfacerdotalis, quo 

funguntur, teneantur pluries in anno celc-
brarc,&; confequenter communicare. Verüm 
quia haec obligatio non oritur praecisé ex de-
bitocommunicandi, fed ex debito celebran-
di, commodiüsinfrá traótabitur, cüm de fa-
crificio MiíTae peculiaremdifputationemin-
ílituerimus. 

29. SECVNDA difficultas eft de Religio-
Cs, an fpeciali iure teneantur pluries in anno 
communicare. Negant Henriquezlib. 8. de 
Euchariftia cap. & Suarez difp. 70. íe¿b.2. 
Affirmat vero Nauarrus iafumma cap. 21. in 
fine de Monachis S. Benedidi , & de Mo-
nialibusj tum propter Clementinam Inagroy 

§.y^«edeftatu monachorum: in quapraeci-
pitur monachis OrdinisS. Benedidi , v t / » -
gulis tnenfbus t a m in monaf ler i j s , quatn e x t r a » 

fublata occajione qmcunque , a d confejfionem f a l -

tem femel accedant emnes & Jinguli M o n a c k i , 

& in P r i m a D o m i n i c a menfis cHiufltbet in m o -

nafterijs femper c e m m m i c e n t . T u m propter 

Concilium Tridcntinum fcíT. 25. cap. 10. 
vbidemonialibusftatuit, v t fa l tem f e m e l f m -

gftlis menfibm confefllonem peccatorum factant , 

& S a c r o f a n f i a m Euckar i f t tamfafe ip iant . 

30. Ego vero cum Vafquez difp. 214. 

cianty & S a c r a f a n f l a m Eftchart f i tam fafeipiant. 

Vnde niíi aliunde vi propriarum conítitutio-
num, ad quas Coneiiium videtur fe remitte-
re , fub praecepto teneantur ad raenftruam 
coramunionem , vi pracitati capitis Concilij 
non tenentur.Nee dici poteftjhis verbis Con
cilium fe remitecre ad citatam conftitutio-
nem Pontificis, in qua ficut fub praecepto, vt 
mox probabo,ad menftruamcommunionem 
obligatMonachos S. Benedidi^ta & monia-
les: tum quiaaperté Concilium loquitur de 
conftitutionibusno Pontificijs, fedipfarum-
met monialium proprijs, vt conftat ex illo rc-
latiuo ^«r«*w, quod moniales ipfas refert. 
T u m quia, cüm in praedida Bulla nulla men-
tio fi^t de monialibus, fed tantüm de mona-
chis nigrisS. Benedidi , non potuit Conci
lium ad illam moniales remittere,quoad prae-
ceptum menftruae communionis. 

31. Prior vero pars probatur: Tura quia 
eiídem verbis, eodemque tenore Clcmens V . CltmensV. 

in praedida conftituticnc praecipit coramu
nionem in prima Dominica cuiuilibet racn-j 
fis ómnibus & fingulis Monachis nigris S . 
Benedidi, quibus, & quo FabianusPontifex Fabianta 
can. E t f i de confecratione dift. 2. praecipit fonnfex. 

fingulis& ómnibus fidelibus trinara corarau-
nionera in anno: ergo fi ex hoc collígimus 
praeceptum, etiara exilio colligeredebemus. 
Tura quia idera Pontifex in cadera Bulla co
dera tenore prohibet clamofara venationcm 
& aucupationera , íicutpraecipit raenftruam 
comraunionera: Atqui illam prohibet fub 
mortali, vt conftat ex poena , quara iniungit: 
ergo hanc etiara praecipit fab mortali. T u m 
quia, vtdocentcommunitet Theologi, nec 
Suarez ipfenegatlib. 3. delcgehumana capi 
15. nura. 8. verba iroperatiuaíufficienter in-
dicant voluntatera praeceptiuam fuperioris, 
vt conftat ex verbo illo Tridentini feíT. 13. Triáeniin. 

cap. 7. q u k m p r i m u m confiteatttr. Quo verbo 
omnesferé Theologi docent,Concilium no-
uum tradere praeceptum facerdotibus, vr fu
prá oftendimus, Sed Pontifex in dida Bulla 
per verbum imperatiuura C o m m m i c e n t prae
cipit mcnftruara coramunionem Benedidi-
nis: quamuis illam dependentem faciatá in
dicio fuperiorum & Poenitentiariorum rao-
nafterij. 

32. Caeterüraputo , huic praecepto ficri: 
íatis per coramunionem Pafchatis, quando! 
hoc incidit in primara Dominicam menfis:| 
praetereá non teñen huiufmodi religiofosadj 
huiufmodi raenftruam coramunionem fa-l 
ciendara , quando funt extra fuá monafteria,{ 

tametíi 

Suarez.. 
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vnam Mifí'atn in die celebrare, príererquam 
in Naciuitate Domin i , nifi necetíítas vrgeat, 
qusein laicp ordinarié eííe non poteft , redi ^ 
tantüm in Sacerdote, tanquam in publica; 
perfona. Verüm licet haec fententia abíolu- ^'^^ffc 
tcvcraíit vt íuprá ctiam docuimus, in ca íu?0-f le 
tamen prupofico puto pollc monbundum,!^ í'̂ -'<', 
íiue laicus íit, í iucSacerdos, eadem dic com
munionem iterare : quoniam in eo eucntu 
iterata communio ceníeretur máxime adfa-
lutem neceílaria: nam fatis probabile forct, 
quod talis cum communione íaluaretur, abf-
que communione vero non faluarctur, quia 
virtute facramenti fieri poílet ex attrito con-
tritus, quam contritionem fine facramento 

fahianttB 

eadem die 
cointinicare 
fojfe bis. 

tametfí teneantur ad menftruam confeífio-
nem, vt Bulla ipfa aperté notat* 

33. Sedrefpondebunt aduerfarij: cftovi 
BuÜs tales Religiofi teneantur fub praecc-
ptoquauis prima Dominica menfis coramu
nicare , quiataraen haec Bulla lata fuit iuxta 
conftitutioncs eorum, cumque nuila eorum 
coníiitutio obliget fub mortali, ñequehasc 
Potuificis conlhtutio illos obligabit fub mor-
tali. 

34. Sed contrá: tura quia non confl:at,nul-
ara monaíiicam conftitutionem eos obligare 

fub mortali, quod mihi difficile eftereditu. 
T u r a q ü i a , eftohocfit, certepotuicPonti
fex, tanquam fupremus eorum praelatus fpe-
ciali hac cooftitutione illos obligare:íicut hae j non aíTequerctur; & licet non íit certum, E u -
cadem fpeciali conftitutione illos obligauit ; chariftiam in aliquo cafu faceré ex attrito 
adabftincndum á clamofa venationc. Q u o d i contritum,fufHcit,vtíitprobabilc:nam ctiam 
autem eos de fado obligaucrit, coní lacex í ad media probabilia certiora tenetur morí 
verbis imperatiuis, quibus hanc menftruam . bundus. Vnde citan Authores in hoc caíu 
communionemillisprascipit. | non negarent, poíle moribundum Euchari-

35. Cíeterüm, quod cft norandum, aliud | ftiara iterare, 
eft, an huiufmodi Religiofi vi Bullas fub pre
cepto teneantur ad menftruam communio
nem, de quo nos hic tantüm difputamus: 
Aliud an éx confuctudine huiufmodi obli-
gationem fub precepto non habeant, fed tan* 
turá fub coníi l io. Etenim fieri potuit, vt 
Pontifex volucrit illos fubprascepto obliga
re ad huiufmodi communionem: nihilomi-
nus tamen noluerint illi talcm obligationem 
fub praecepto, íed folüm fub coníi l io acce-
ptare. Quod , an l ic i té , faltem á primis fieri 
potucrit, hicnon difputó. So lüm igitur hic 
contendimus, ex verbis bullas non minüs te-
neri nigros Monachos S. Bencdidi ad men
ftruam communionem, quam olim ex vi de-
creti Fabiani Papastcnebanturtomnesfideles 
ad trinara communionem in anno, quidquid 
íit de praxi & confuctudine ipíorura, qui ali-

Alsnfts. 
í- Thornas. 
Richardus. 
Sotíti. 
Syluefter. 

Vafquez. 
Henri<iiíez 

S E C T I O V. 

Q u a n d o q u o a B u o h l t g e t E c -

e l e j i a j i i e u m p r u e p t u m a n * 

n m c o m n m m o m s ? 

38. Voad primum, certuro cft, huic 
Pra3CePt0^mfo1** per communio 

nem cuiufeunque diei á Dominica Palma
rum vfque ad Dominicam in Albis inclufiué, 
vel vbi viget confuetudo á prima die quadra» 
geíiiESé víque ad decimam quintara poft Paf-
cha, & non ante,vel poft, nifi de confilio pro. 
prij confeíforis, vt habetur in capite O m n i s 

terprcedidara Bullamacceptarc & pradica- vtrtufyue f t x n u Hoc autem tanquam certo 
re potuiífent, quam ipíius verba fonant. j pofito. 

3Ó. TfeRTiA difíicultas eft, anfitprohi^ ¡ 39- ^RiMAdiíficultas, anquipraeuidetfe 
bita iteratacoraraunio ¡n cadera dic propter j impeditum i r i , quo minüs communicare 
vrgentcraaliquamncceíIitatem5quaEOcurrerc ! políet tempore ab Ecclefia praeferipto , te-
poífet, vt íi nirairum quis raané communica- neatur illud praeuenire, communionem an-
uit, &vefperi inciditin articulum mortis, & 
hibeat confeientiam peccati mortalis, nec 
adíit copia confeílarij, cui poííit illud confi-
teri, adíit tamen Diaconus, qui poííit illi E u -
chariftiara miniftrare, vt faltem per fufeeptio-
nem huius facramenti fiat de attrito contritus. 
Etenim íi eft cafus, in quo poíTet quis bis in 
diccommunicare, eft ifte» 

37' Negatiuam partera vt fuprá vidimus 
abíolute docent omnes Dodorcs , Alcnfis 
4. p. q. 11. memb. 2. art. 4. 2. S. Thomas 
3. p. quasft. 80. art. 12. ad 4. Richardus in 4. 
dift. 12. art. ̂ . q . 1. Sotusq . i . art. 10. Syí-
uefter verbo £«c/Mr/y?*/í 3. qugft. 15. Suarez 
difp. éc). fed. 4. Vaíqucz difp. 214. cap. 3. 
Henriquez lib. 8. de Euchariftia cap. 53. & 
reliqui Scholaftici , qui hanc prohibitionera 
colligunt ex cap. Confulmft i de celebratione 
Miííarura, &cap. Sufficit de confecratione 
dift. 1. vbi prohíbetur Sacerdoti plures,quám 

anticifarei 

T o m . V I I . D e S a c r a m m i s . 

A n qui f r i * 
ticipando. Ratio dubitandi eft, quia teñe-««^y*/""* 
mur hoc prseceptum femare: ergo vbi pe- tmPecittuf»i 
riculum eft, ne illud feruare poífimus tem-""T^-* 

i n \ r r • r 1 pr£jCTivtot 
poreab Ecclcnapraelcnpto, tenemur faltem;^„í.^arC0i> 
illud feruare tempore anticipato; Sicut teñe- munionem 
mur anticipare* obferuantiam prascepti de 
commünicando in articulo mortis, íi pericu-
lumfit, ne tali tempore copiara talis facra
menti habituri non fímus.Confirmatur.Prae-
ceptum Ecclefiafticum de annua commu
nione eft declaratio & deterroinatio prascepti 
diuini: fed ad présceptum diuinumferuan-
duratenemur quocunque alio die, quando 
deíignato non p o í lu mu s , vt patet quando 
non poíTuraus in articula mortis communl 
care, quo tempore obligatlprasccptum diui 
num, vt fuprá oftenfum cft. 

40. Gommunis Theologorum opinio 
eft, non tcneri nosad praeuenicndum tempus 
communionis,quando ipfo tempore Pafcha 

lit ab, L 1 

r 
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Henrtquez. 

Coninrk 
& commtt-
ntifr. 

"Probahtlius 
Vafquez, a f 
firmal, fi 
\C¡UÍ5fY¿UÍ-
'Ideret fe trift 
'feditum 
•fore toto 
anno. 

iliab Ecclefia prafcripto coramunicarc non 
poíTumas. Ita Henriquez de facraraentis 
¡cap.^Suarez difp.70. í e d . 2. Coninck:3.p-
•q.8o. art. 11. dubio 4. & alij. Fundamcn-
tumeft: quia nemo obligatur ad anticipan-
dum adumprasceptum, nifi pcrtalem adum 
fatisfacerepoífitpraecepto, Atqui pcrantici-
patam communionem non fatisfacimus prae-
cepto de communicando inPafchatc: ergo 
non tcneraur communionem anticipare, 
quando preuidemus nos illam femare non 
poííe fn Pafchate. Maior conftat: quia lex 
non cbligat, nifi vt implcatar. Minorproba-
tur: nam íi quis anticipauit communionem, 
poftea rpfó tempore Paíchatis nullumoceur-
rat impedimenrum, tenetur iterum commu-
nicare, quia runclex praecipit, & cum feruari 
poílit, feruanda eft. Igitur communio antier-
patation eft impletiua praecepti, alioqüi rioh 
obligaret ad iterum communicandum. 

41. Mihi diftioguendum eft, quia vel I tranfado non obíigat aropiiltis, vt conftat de 

impedimentum futuram, tale praeceptum 
fuit per anticipatam communionem , & pru-
dentcm legis interprctationem adimpletum. 
Vndcad prohationem minoris, negó , in eo 
eafü'legem obligare illum, qui per pruden 
tem legis interprctationem aduro prgeeptum 
anticipauit 

44. SECVNDA difficultas, An qui tempe--^«^'/>«rí 
re Pafchali onuíit communicare, maneat á c ' 1 ' a ^ ^ l t 

obligatus ápraecepto v íquead íequens tem-^„/fl"f^" 
pUS Paíchatis. , \ma»eredS. 

45". PRIMA fententia affirmat: cUt Sy luc-obl igatum 

ftri verbo E u c h a r i f t i a 3. quaeft. 15. Soti in4.ieo *nno> 
dift. 18. q. 1. art. 4. in fine , Medinaecodicel-4#"'w»í 
depoenitentiaq. 14. § . D e confeflienefemel in Syluefier' 

anno agenda, Henriquez lib. 8. de Euchariftia ^ I S ^ 
cap. 5. Vaíentiasdiíp. q.8. pundo 4. E m -
tnamíelís Sá verbo ¿ w ^ n / M ^ . Fundamen-
tum, quia praBccptum^afHrraatiuura non obli
gar, nifi pro tempore álcgepraefcripto, quo 

S'ylttiní. 

metur futurum impedimentum pro tempote 
Pafchali tantüm, & fie non tenetur quis pras-
uenire, chxn ad hoc non obligctur: vel toto 
annoj & fie cum Vafquez pcenitcntia 
q.90.art. 3.dub. 2. num.13.puto teneri ad 
communionem acticipandam.Rario eft,quia 
praeceptüm de communionc, ficut & de con-
feíf ione, eft, nedifferaturvltraannum*Igi
tur qui praeuidet, fe impeditüm iri pet toruna 
annum, tenetur communionem, ficut 5c con-
feífioncm, anticipare, vt allatarátiodubitan-
di cum fuá confirmatione probat. Si quis 
píaEuideat, quod non poterit communicare 
nifi multo tempore poft Pafcha, videri obli
gari ad praEueniendum , probat Syluius3.p. 
q.8o. art. n . q . 3. 
. 42. Nec eft eadem ratio dcillispraeccptis, 
quaefunt addidacerto diei velterapori, vt 
de facro audiendo, vel ieiunando, horafvc 
canónicas recitando: haec enim non tenemur 
praeuenire , nifiintraillud tempus, cui funt 
addida. Annua vero communio non folüm 
praecípitur propter Pafchalem folemnitatem, 
fed etiam propter praeceptüm diuinum , ne 
vltrá annum dififeratur: ac proinde quando 
timetur inopia Euchariftig per totum annüm. 

Henriqttti 
Valentt», 
Sü. 

pisfeceptisiciunantli, audiendi facrum, reci 
tandi horas Canónicas , quíe non obligant, 
nifi pro certo tempore, quo clapfo non obli
gant ampliüs. PraEceptum autem annua eom-
munionis eft aíHrmatiuum determinatumad 
re mpús Paíchatis: ergo co clapfo non cbligat 
ampliüs. 

46. SECVNDA fententia affirmat, qúando Negant, 

communionis omiílio oritur ex malitia,fceus q » » » ^ 

quando ex impotentia, vel aliquolegitimo c,w'̂ "l0r'" 
irapediroento: elt Arraillee v c t h o C o m m m t o pgíeatiat 

6 . Se S.Antonini apud ipfum. Prior pars con- Armilla. 

ftat argumentis primae ícntentiée. V o ^ c ú d i S . Antohití, 

fundaturin verbisiegis, quaecümfacultatem 
praebcat confeífario diíferendi propter ali
quam caufam communionem, non deobli-
gatpoenitentem ápraecepto communicandi, 
fed folüm difFert obferuantiam illius vfquc ad 
tempus, quo feruari poteft. Eadem autem efl: 
ratio, quandocunque illa differtur propter 
aliquodlegitimum impedimentum, velim-
pótentiam. 

47. T E R T I A fententiaabfoluté negat: Eft 
Nauarriin fumma cap.21. num.45. Suarez 
difp.yo. fed.2. Vafquez depoenitentiaq 90. 
art . j .dub. 2. Syluius 3. p.q.8o. art. i i . q . 4 . 

Negant 
ñbfoluti 
tiauarr. 
Suarez. 

tenemur illam praeuenire , nediíFeratur vltrá ¡ Qu<&prohabdtor e f i , & f e q u e n d a . Fundamen^- syluius ,& 
annum. E x quo fequitur, quod fi quis prseui 
deret, fe futurum araentem per totum an
num, teneretur ad communionem anticipan-
dam: eodem modo ille, quilongiflimaenaui-
gationi fe committens preuiderct, toto anno 
fe cariturum hoc facramento, teneretur ante-
quam fe nauigationi committeret, illud íuf-
cipere. 

43. Ad oppoíitum fundamentum Refp. 

tnm: quia, vt optímeNauarrus, communio/W^Í/WÍ 
inPafchatc non eft tantüm precepta propter 
folemnitatem pafchalem , quo pado eft onus 
addidum tantüm temporij fed máxime pro
pter falutem animarum, ne vltra annum difFe-
ratur, tam falutare remedium: ergo adhuc 
elapfo tempore obligar. Confequentia con
ftat: nam quando tempus prasícnbiturálege 
vtterminus, quo vfque diíFcrri poílit obfer-

eandem rationem eííe de eo , qui timens fe j uantia praecepti, eo elapfo non extmguitur 
non habiturum copiam Euchariftiae inarti- obligatio, Ratio eft, quia quod principaliter 
culomortis, illam multo tempore ante anti- tune intenditur, eft fubftantiaipía adusprae-
ciparer, & poftea in ipfo articulo mortis illius 
copiam haberet. In quo cafu conceduntad 

cept í , & tempus folüm prasferibitur vtter-j 
minus, vltrá quem non liceat diíícrreobfcr-j 

ueríarij, nos teneri ad communionem antici- uantiam adus praecepti. Antecedcns proba-j 
pandam.Dicendumiguureft, imalicuentu 1 tur, tum quiahoc praeceptüm defcmelcom-
nos non teneri ad iterum communicandum ! municando in Pafchate, eft determinatio 
tempore prgícripto: nam propter probabile ' praecepti diuini, nevltcriüs diiíeratur quám i 

par 
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Concilium 
Tridenrin-

\?ráreftum 
de commu 
'meando ad 
Pafcha eíf 
virtualitcr 
negaúuum. 

Hoc prare 
ptum im-
fleri acl» 
facrilego, 
^Negant 
\Durandus. 

Affirmant 
Suarez. 
M i " * * . 
Coninck. 
H trique z. 

parfit. T u m quia hoc ipfucn indicar lex per 
illa verha, m i n ü s in Pafcha E u c h a r i ñ u f a -
c r a m e n t » m f » f c i p i e a s : & clariüs Tridentinum 
feíT. i i ; .can. 9. S i q w s , inquit, negauerit,omnes 
& fingidos C h r t ñ i fideles teneri fa l t em in P a f 
chate , a d c o m m u n i c a n d u m 6cc . quibus verbis 
Concilium declarat, principalem intentio-
ncai Ecclefiae cífe , nevltrá annum huiusfa-
craaventi fufeeptio difFeratur. 

48. E x his patetad fundamentum alia-
rum opinionum: quia licethocprsEceptura 
ficaffirrnatiuura , eft tamen fimul virtualiter 
negatiuum,quatenusincludit prohibitionem 
de non diflferendo vltrá annum hoc facra
mentum. AHata vero exemplaomnia funtde 
praBcepto addido certo tempori, quo elapfo 
non ampliüs obligar. 

49. Ex diélis infertur, continuó peccare 
eum,qui cum poílit communicare,non com-
rounicat:íicut continuó peccatille, qui cum 
poífít reftituere , nonreftituit. Quid fiquis, 
inquies3ex deuotione comrounicauit in nata, 
li & poftea tranfgreílus eft praeceptum in Paf
chate, an poflic expeélare vfque ad fequens 
natale, in quo annum complet ? NegatSua-
rc2;:quiahoc, inquit, eft per accidens, per fe 
aurem feruandum eft Ecclefiafticumpraece
ptum deannuacommunionc. Quod proba
bile eft, 

jo . Quóad fecundum, difíicultaseft, an 
poííic hoc praeceptum adimpleri adu facri
lego: de qua. 

í 1. PRIMA fentcntia negat: eftDurandi 
tn 2. dift, 28. & quseft. 4. n. é . N u g n e z 3 p. 
q.80.art. l i . dub.4. Syluiusibid. cJ.2.Fun-
damentum: quia quando finis praecepti eft 
materia praecepti, nonimpletur praeceptum, 
nifi feruetur finis inclufus in praecepto. Finis 
autem práecepti Euchariftiae. eft fpiritualis 
nutritio anímíE i & haec ipfa eft in praecepto. 
Maior conftat. Minor aífumpta patet: nam 
finís Euchariftiae eft nutriré fpiritualem vi-
ram ánimae incremento gratiae iuftificantis. 
Minor fubfuropta probatur, tum quia hoc 
declaratur ín ipfo praecepto per particulam 
Tt^euerenter, quae internam animidifpofitío-
ncm importat. T u m quia hoc facramentum 
praecipitur á fidelibus fumendum: vt cibus 
ípiritualisanímarum: cibusautemcíTentiali-
ter ordinatur ad nurriendam vitam, cuius eft 
cibus: ergo cum ipía fumptione facramenti 
praecípitur finis intrinfecus, qui eft fpiritualis 
virae nutritio. 

52. SECVNDA fentcntiaaífirmat :Eft Sua-
rezdifp. 70. fed. 3. Vafquez de poenirentia 
quseft.92. art. 3. dub. 5. n. 4. Coninck3.p» 
q. 80. art. 11. dub.4. Hcnnquez lib.8. de 
Euchariftia cap. 5. Emmanuel Sa verbo £ « -
c h a r i f í i a n. 2 j . Fundamentum, quia quod 
híc praecipitur, eft facramcntalis manducatio 
Euchariftiaz: haec autem non includit fincm 
Euchariftiíe , qui eft ípiritualis nutritio ani-
p a x : ergo haec non cadit fub praeceptum. Ma-
íor conftat, quia quando in ipfo praecepto 
non exprimitur finís ipí ius , non cadit fub 

obligat, niíi vt cxpreíía. Minor probatur: 
nam facramcntalis manducatio faluatur quo-
ad fubftantiam per vojuntariam dumtaxat 
fufeeptionem huius facramenti: ergo etiam 
íi quis hoc facramentum manducet in pecca-
to, fatisfaciec praecepto defacramentali man' 
ducatione huius facramenti. Confirmatur. 
Satisfacit praeceproBaptifmi, Confirmatio-

& reliquorum facramentorum, qui vo-nis 

Precepto d i 
utno Jatis-

loath S, 

lunrarié tantum illafufcipit; ergo etiam prae
cepto huiuslacramenti. 

53. Mihi diftinguendum eft de duplici 
praecepro Euchariftiae, Ecclefiaftico, & diui-
no:& quidem Ecclefiafticum omnino cenleo pery¿ír;/¿-
cuti^ fecunda íententia adimpleri, etiam pcv g^m « ñ u m 
facrilegam manducationemj diuinum vero 
non niíi per condignara íuraptionem. Ratio 
difcriminis;quoniam Ecclefia vel non poteft̂  
vel non folet praecipere , niíi adus externos, 
quos tantum cognofeere & indicare poteftj 
Chriftus autem etiam incernos. Quod autem 
de fado non folüra externara , ícd etiamin-
tfrnam condignam manducationem huius 
ficramentipraeceperit, probatur i.quoniam 
praecepit illud vt fpiritualem cibum anima-
rum loan. 6 . C a r o mea v e r é e í i c i b u s : atqui vt 
cibus anímarum intrinfecum ordinem dicit 
ad nutritionemfpiritualis vitaBanimaE:ergo. 

54. Probatur 2. quia prsecepit i l lud vt mé
dium ad conferuandam vitam fpiritualem 
animas , vt conftat ex illis verbis: Qni m a n d u -
cat me,^1 ipfc viuetprepter me, Sicut quia prae
cepto ñaturali teneraur ad materialem cibum 
fumendum, vt médium conferuatiuum vitas 
corporalis, non fatisfacimus huic praecepto 
naturali, fi fumentes cibum materialem, lili 
obftaculum ponamus, ne noftram vitam cor 
poralem nutriat: íta quia praecepto diuíno 
obligamur ad íumendum hoc facramentum 
vt confcruatiuum vitae ípiritualis, tali praece 
pto non fatisfacimus, íi fumentes hoc facra 
raentum, obftaculum ponamus, q u o m i n ü s 
illud fpiritualem noftram vitam nutriat. 

j'j' . Exdid i s deducicur 1. eum qui in Paf
chate communícauit in peccato , non teneri 
co anno ampliüs communícate ad fatisfacien-
dum praecepto Ecclefiaftico , teneri tamen 
condigné communicare ad fatísfaciendura 
praecepto diuíno : quia cum praeceptum E c 
clefiafticum de annua communione fit deter-
minatío praecepti d íu in i , & huic nonfatis-
fiat per facrilegam communionem, tenebitur 
adfatisfaciendumprgeepto d i u í n o , eoanno 
condigné communicare: nontamentenebi-
tur ftatim , quia hoc non obligat ad certum 
diem, fedintrá totum annum, quinpotcrit 
per communionem Ecclefiafticam fequentis 
anni huic precepto fatisfacere : quia ínter vi* 
timam communionem,& fequentem Pafcha 
tis intercedit annus, íntrá quem communi 
cans poteft diuíno precepto fatisfacere. 

56. Deducitur 2. eum qui in peccato cora-ÍSTO» ¿«f» -̂
municauit, non íncurterecenfuras & pcenas ^'í poena*^ 
Eccleíiafticas, quaefolent non communican-j Efí/^',x7,' 
tibus in Pafchate í m p o n i : nam huiufraodi 

Pafchate 
facrtlege co. 
municauit, 
tenetur ite-
rum comu
nicare eo 
anno,ad fa-
tisfaciendü 
precepto 
iiuino: 

praeceptum,quiacíirafit materia odiofa,non 1 poenaenonimponuntur,nifirationeviolatio-
Tow. V i l , V e S a c r a m e n t ü , L 1 
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Satiifit pre
cepto diui-
no, (i facri 
le ge etiam 
ftifciptantur 
reliqua 
cramertta, 
p*¿ter E u -
c h t r t ñ i . i w 
& pix-aiíe» 
tiam. 

J^UA ¿tas 
fujficiat ad 
furitendam 
Eúrhari-
fiíam* 

oispraccepti Ecclcíiaftici: fed qui in peccato 
coramunícauit, fatisfecit príecepto Eccle-
ífiaftico : ergo. D i x i , folent i m p o n i : quia 
jnuilae funt poense iniure, quaeipfofadoin-
icurrantur per violationem huius praecepti, 
|fed tantüm comminantur,vt viuentesarcean-
turab ingreíTu templi, & morientes Eccle-
íiaftica careant fcpultura. 

57. Exhispatet ad fundamentumprímae 
entcntias, quod folüm intellígitur de praece

pto diuino, quod non tantüm praecipit íub-
ftantiam, fed modum ipfum rei praeceptae, 
quando modusincluditurin reipfa praecepta 
fotmaliter fumpta. Fundamentum vero fe
cunda intclligitur de praecepto Ecclefiafti-
co , quod folüm praecipit extcrnam mandu-
cationem , quam tantüm modificatparticula 
Eeueremer' . 

58. Ad confirmatiorietó, concedoquoad 
reliqua íacramenta, excepto facramento Pce-
nitentiae, fatisfieri etiam praecepto diuino per 
fufce ptionem fácrilegam. Ratio diícnminis 
eft: qaia fclrqua facrámenta non dicunt ita 
eíTentialcm ordinem ád nutritroncm vitas 
fpiritualisjíícüt Euchariftia. Qui.ppe quae ha-
bere poíTcnt aliqüem effedum in fufcipicnte 
ágratia diuerfum , propter quem illafufcipi 
poftunt, vt Baptifmus, Confirmatioj& Ordo 
charaderemj Matrimonium, contradus in-
diíTolnbilitatem ínter coniuges; Extrema-
Vndiocorporis fanitatem: Euchariftia, aut 
Poenircntia nullum habent effedum ágratia 
diuerfum, propter quem facrilcga fufcept^o-
neillafufcipi poíTcnt: praeceptum autem di-
üinüm cadcre debet fupra rem praeceptam 
formaliterfumptam, vt médium eft ad ali
qüem fincm confequendum. 

S E C T I O V L 

§ I Í U p e r f o m a d j l ñ n g a n t u r h o i 

p r e c e p t o ? 

R i m ó , omnesadultiBaptizati, cüm 
jb perueuiüt ad eam aetatem , in qua per 

plenum rationis vfum fciunt difeernere ínter 
hunc panem facramentalem & communem. 
Quae t'amen aetas nequitcerto terminodefini-
ri, cüm alij citiüs, aiij tardíüs, iuxta diuerfas 
temperamentorum difpofitiones, ad hunc 
perfedum rationis vfum perueniunt, fed 
confulendi funt confeffarij, & parentes. No-
tant autem communiter Dodores, minorem 
vfum rationisrequiri ad praeceptum confef-
fionis, quám ad praeceptum communionis: 
cuál minüs requiratur ad confitcndum,quám 
ad communicandum: quoniam ad illud fuffi-
c í t , poífe difeernere ínter bonum & malum: 
adhoc vlteriüs requiritur, poífe difeernere 
ínter cibüm facramentalem & communem. 

é o . Caetcrümhicplenus rationis vfus non 
folüm requiritur ad feruandum prsceptum 
Eccleüafticum ¿mnuae communionis, fed 

tur commu
nicare 

etiam diuinum communicandi in articulo 
mortis, contra Suarez difp. 70. fed. 1. pu- Suarez. 

tantem minorem rationis vfum requiri ad 
praeceptum diuinum , quám ad Eccleíiafti-
cum. Vndecenfet,in morcis articulo ad com
municandum teneri queracunque confeílio-
nis capacem. Sed noftra fententia, quae eft 
Nauarri in fumma cap. 21. n. ^7. & Vafquez'^«/irr 
difp. 214. n. 41. probatur: tum quia praece-^í 
ptum Eccleíiafticum non folüm determina-j^" 0W3B« 
uit diuinum quoad tempus extra mortis arti-'f "L^6" 

1 r J - r a i • • • r '/upcieaiem 
culum, íed etiam lumcientcm rationis vlum,ir<lf<£,„j, Vi 
ad hoc íacramentum quocunque t e m p o v e fiem ad fo. 

fumendum: namboc erat valde neceíTarium|fr4^-faw 
ad copdignam fufeeptionem huius facra-!í",í''í,fe'" 
ment í .Tum quia ctiam ad exequendum prae
ceptum diuinum fcquirituff certus rationis 
vfus, quo fidelh difeernere feiat ínter cibum 
facrum &profanum. E t ratio eft, quiahie 
plenus rationis vfus fundatur in ipfa natura 
íacramentí > quodquiafumendumeft vi fpi-
ritualis cibus animarum, ad condignam fum-
ptíonem praecedere debet fufficiens notitia 
ipfius. Eft tamen cum Nauarro confulen- i j a m r m . 

dum, vtin articulo mortis communícet quí-
cunque habet rationis víum fuíHcientem ad 
confeíBoncm', etiamíi fub praecepto non te-
neatur. 

•éi Tándem non eft fcrüpulosc cum hu
iufmodi pueris agendum , vt ftatím atque ad-
talem vfum rationis peruenerint, quofeíant 
difeernere ínter cibum, & cibum, obligentur 
ad communicandum : fed poífunt expedarc 
pervnum, velalterumannum, aut admelius! 
fepraeparandum, aut quia Eccleíia nonobli-! 
gat cum tanto rigore: Vnde rem committic 
confeíforis arbitrio,ad quem tenentur paren-
tes fuosliberos remitiere , vt propriofatisfa 
ciant debito. 

^2. Secundo tenentur ad hoc praeceptum 
amentes, qui lucida habent interualla, ícetts 
fi huiufmodi lucida interualla non habent. 
Qui tamen, íiprobabiliterpraeuident, fevel 
toto anno, vel in mortis articulo in phrene-
íim, vel amentiam cafuros,tenentur commu-
nionem praeuenire, iuxta ea, quadocuimus 
fedione praecedenti difficultate 1. 

6 $ . Tertió tenentur Energumeni: quo-( 
niam h¡ non impediuntur á communione, 
modo íintcompotes fui , & nullum fitperi-
culum irreuerentise erga facramentum. Vnde. 
á fortiori communicare tenentur in articulo, 
vel periculo mortis^ 

¿4. Qu^artó ad hoc facramentum fumen-
dum tenentur admortem damnati, eoiurc, 
quo tenentur, qui funt in articulo mortis,! 
nempe iure diuino, cüm veré ífti íint in arti-j 
culo mortis licet violenta. Vnde laudabiliccr ¡ 
PhilippusII.Hifpaniarum Rex peculiarilc- p¡umfa¿}¡í 

ge fuftulit abufum, qui in Hiípania vigebat, p^ i^ i //. 
non communicandi huiufmodi ad mortem Hifp*marii 

damnatos, exquodammotu proprioPij V . 
quem in fuá lege citat*. 

S E C T I O 



Lutherani. 
Culstinifi*' 

Caltiinut. 

M í i t t h . l 6 . 
Vafchaftus. 

l em. 6. 

Lac . i i . 

t. Cor. I I . 

í • Ignatim 
Martyr. 
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S E C T I O V I L 

A n c o m m u n i o f u h a t r a q u e fye-

c i é f i t o m n i h m n e c e f f a r i a ? 

^ 5 ' A FfirmantXY^icleíHfta , huius erro-
/ J L ris authores, Lutherani, & Calui-

niflae , nam licet hi cum Caluino negent rea
lcen pr9renti.im corporis & íanguinis Chrifti 
in hoc íacramentOjContendunttamenvrram-
que fpeciecn, quam fymbolum tantüm cor-
poris & íanguinis Chriíti ipfi appellant, mi-
niftrandam elle populo, vt exprefsé Calui-
nus haber lib.4. Inftit. cap. 17, á numero 47. 
Mouencurjquia hoc eft de iure diuinOjinquo 
nequir Eccleíia difpcnfare. Antecedens col-
iigunt primó ex Scripturis. P r i m ó , exilio 
Maith^i 26. Btbtte ex hoc omnes: id eft vt Paf-
chaíius lib.de corpore Chrifti cap. ij*. expo-
nit, tam miniftri , quám reliqui crecientes. 
Secundó, ex illo loan. 6 . N t j i manducaueri t i s 

vAYnem filij h o m m i s 1 & biheritis e im[anguinem, 

non habebitis v i t a m in vobis, vbi exprcísé pro-
poniturhoc facramentum fub vtraque fpecie 
ómnibus fidelibus. Tert ió , ex illis verbis L u -
cze 22. H o t f a v i t e i n meam contmemorat ioncm. 

His enim verbis Chriftus praecepit Apoftolis, 
vt ali js ipil facerent,quod Chriftus fecit ipfis: 
Chriftus autem fub vtraque fpecie ipfos com-
municauit: ergoid etiam alijs faciendú praê  
cepita Qnartó, ijs Chrifti fanguis datus eft in 
facramentum,pro quibus in facrificium fufus 
eft:fufus autem in facrificium fuit etiam pro 
laicis: ergo in facramentum datus eft etiam 
laicis.Maiorem propoíitionem probantver
ba Chrifti Matihaei2í>. 'Bibite ex hoc omnes, 

htc eft enim fanguis tneus, qui pro m t í l t i s e funde* 

t»r;nondixit tantüm profacerdotibus.Q¿ijn-
to , ex prima ad Corinth. 11. E g o , inquit 
P a u í u s , óccepi a D o m i n o , quod & t r a d i d i vobis . 

Portó tt adere idem eft, ac Chrifti praeceptum 
intimarejíed quod á Domino Paulus accepit, 
fuit, vt omnes íub vtraque fpecie communi-
carent, Vt conftat ex illis v e t b i s : Quotiefcuhque 

tnanducabitis panem hunc & ca l t cem bibetts: 

crgp hoc tradens Corinthijs, tradidit praece* 
ptum Chrifti decommunicandofub vtraque 
fpecie. 

6 6 . Secundó ex Patribus. Ignatius ad 
P hilad el F.^ÍW, inquit <:ÍZ//>, quipro ó m n i b u s 

ncbis d í f t r t b u t u s e í í . luftinus Apolo. $1 pro 
Chriftianis poft deferiptam coinmunionem 
fub vtraque rpecic,fubd ir: Apoftoli íri E u a n -

gel i js i ta J ib i C h r i f l u m prdícepíjfe t r a d i d e r m t . 

Cyprianus l i b . 2. Epiít. 3. i n i t i o : Q u í d a m , 

inquit, v e l i^noranter , v c l J i m p l i c i t e r in c á l i c e 

D o m m i fanttificandoy & p l t b i m i n t ñ r a n d ó , non 

h o c f a c i m t , quodChnf tus f t c i t & d o c u í t : Et íer-

mone de Coena Domini aute médium : L e x 
efum fanguims prohtbet: E m n g e l i u m prAcip i t ,v t 

htbaiur . Auguftinuslib. qu^lt ionum in Leui -
ticum q. 57. A d bibendum fanguinem omnes, 

Conc'tUum 
Tnronenfe, 

Concilium 
Conflan' 
non fe. 

Viguefuts. 

inquit, e x h o r t a n t u t , qui v o l u n t h a b e r $ v i t a m . 
Bernardus ferm. 3. in ramis palmarum: - A l i - s, Bernuri. 
tnoniAtn corporis & f a n g u í n i s D o m i n t , air , m 

p r i m a ccena D o m i n i e x h i b í t a m , deinceps f r e 

quentar i m a n d a t a m . Sexto, Concilium T u -
ronenfe decermt, dandam eíTe aegrotis E u -
chariftiam fanguine intinftam, ve minifter 
dicere poífitj corporis & f a n g u í h i s V o m m u j o -

J l r i le fu C h r t f l i . ^ 

6 y . Tertió probant ex'antiqua Eceleíííé 
praxi & coníuetudine, in qúa per multa fas-
cula viguit vfus communicandi lub vtraque 
fpecie. .Quam Ecclefiae confuetudincm ex
prefsé fupponit Concilium CónftantícVtfc 
feíf. 13.his verbis: L i c e t i a p r i m i t i u a t'ccl.fi . i 
huiufmodi f a c r a m e n t u m rectperetur a fidcltbus 

fub vtraque fpecie. Qui vfus adhüc períeuerare 
dicitur apud Grecos,vt Viguerius teftatur de 
Euchariftiacap, i é . $.3. verfu 4. & apud R u -
thenos, & in Monaíterio Chiniaceníi, & 
Dionyftano Parilijss tefte H - c r . v i q u c z Y í b . 8 . Hvnrjquez. 

de Euchariftia, cap. 44 & Roraae Papa fo» 
lemniter celebrante íub vtraque fpecie con> 
municant Diaconus & Subdiaconus. • Non 
potuir auremhic vfus prouenire, niíi á Ghrf-
fto , qui dum hoc (acramentum inftituir, íí-
mui pr^cepit, vt illud fub vtraque fpecie ab 
ómnibus fumeretur. 

ÉJS. Q^aí tó , rationedudla ex natura bu 
ius facramenti, quod eífentialiterconftat eX 
vtraque fpecie : ergo qui illud fumit fub vna 
tantüm fpecie , non fumit integrum &pert;e-
étum , fed mutilum & imperfedum. Y t í é é 

Gelaíius Papa Can. Comperimus de confecrar 
tionedift.2.prohibet fumptioncm vniüstan
tüm fpéciei. Confirmatur : quia fícuf Jnób 
iicet dimidiarc.baptifmum, aut pcenirentiání, 
ita nec Euchariftiam, Tura ex'íine, ad qüerá 
ordinatur hoc facramentum, qüae eft perfe-
¿la animi refedio; qu^ in vtraque fpecie con-
íiftit. Tum quia hoc facramentum eft com-
memoratib mortisChrifti, quamcoáímuni-
ca ntes te n e m u r fa ce re: e x p rse c c p to C h r i ft í, v t 
conftatxx illis verbis: H o c facite'in m e a ú c'om 

m é m o r a t i o n e m . Mors áutfin Chrifti non ex-
primitur per vnam tantüm fpeciem , fed per 
vtramquc. Poftremó::hoc facramehtum., vt 
conftat Lu'cae 22. Sz r .Corinth. í i.-Sc éx ipra ^^. Zí, 
forma calicis, eft vltimum teftamentum, quo 1. C o r . n , 

Chriftus morti proximus corpus fángui-, 
nem fuum legauit filij<Tuis. igitur non-po-
teft Eccleíia abfqúe inmftitia hac haeredita-
té Chriftianos priuaré, Cíim non íít domi-

íed adminiftratrix.tantüm facramento-

Getafim 
Pepa, 

na 
rum. 

Negant 
Catholici 
omnes. 
Concilium 
Confian-

6 y . Negant vero Cathólici omnes. - QUSB 
ventas primüm fuit ab vniucrfali Eccleíia 
longo temporcobíetüátaí tum á faefó Con
cilio Conftantienfi generali feíf. 13! annO; _ 
1415. approbata','' 5¿'á.Martino V , ) n e ó d c m tie?3/e gen 

ConcilioeledoanriB rij .!^. confirmara:dein-
de a ConcilioBaíi!ec'ñlTgenéralí; fc/íí.3o. an
uo 1437- iterum confirmata. Poft remó defi-
nita in Concilio Tfitlentino feíf. 21. cap. ^ C o n c i l i u m 

Can. i . Qoam vórítatSante hijcConcilia ex- ^ridentin. 

prefsé docuerüt Innoc. I V . de officio MiíTaé, 
L 1 4 Alcnfis 

Marttn. V. 
Concilium 
Bafileenfe 

gen. 

lonoc. 1 V, 
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j i lenjis . 
A lbtr tm. 
S. Thoma-s 
Bonauent. 

Richarduá 
Faludanui. 
Argtnt. 
"Rubio. 

loan, de 
Ragujto. 

Thotnrif 
Valdenfis, 
Maior. 
Gabriel. 
CAÍBÍ antis 

Palatius. 

Viguerius. 

Álar.us. 

Suarez. 
Vafyuex,. 
Valentia. 
Qoninck, 
Syltiius. 

Aleníis 4. p. q. 11, naéb. v h i m o ^ t t . ^ . ^.3. A l 
bertos traáatu de corporc Chrifti ,8 .Thomas 
3. p. q.8o, art.i2.Bonaacntura in 4. dift.11. 
p J i . W t » i ' H - í ' ati *• Scotus dift. 8. q. 3. circa 
fincm,Richardus di f t .n . art.4. q.é. Paíuda-
nusq. i .ar. i .concl .2. Argentina in 2.p.dift. 
11. ar.3. Rubio dift. 9 q.l .art. 2. In ipfo ve
ro Concilio B^íikeníi ttrenué illam defendit 
contra haereticos loannes de Raguíio O r d i -
nis Praedicatorum Procurator Generalis3qui 
do&iílimé & e^uditiflimé ad omnia capita 
hsereticoru refpondet. Qapedefcníio habetur 
in 4. tomo Conciliorum inter fragmenta Có-
cilij B-ifilceníis. Poft vero Concil iú Conftan-
tienfe & Baíileenfc egregié illam contra eofdé 
hgreticostutati funtThomas Valdeníislib.de 
Euchariftia ácap.88. Maiorin 4.dift.i3.q.i. 
ad Énem , Gabriel leá:. 84. in Can. Miífas, 
& in 4. diftind. 12. quaeft. 2. art.3. Caieranus 
3. p, quaeft. pr^citata art. 12. Sotus in 4. dift. 

12. quaeft.l. art. 12. Palatius dift. 1 3 ^ ^ . 5 . 
Viguerius de Sacramento Euchanftiae c i é . 

Gropprus. 3.verru 4. Alanus de Euchariftia lib. i . a 
Bellarm, 'cap. 39. Gropperus de communione fub al-
Henriqutz.. tera rgntüm fpecie, Bellarminus lib. 4. de Sa

cramento Euchariftiae á cap. 20. Hcnriquez 
lib 8. deEuchariftiacap.44. Suarezdirp.71. 
Vafqucz difp. 21 é. Valentía difp.é. qu«ft .8. 
pun^to 5. /Egidius Coninck 3- p.q.So.ar.ii. 
Syluiusibid. & rcliquiomnes recentiores. 

70. Quae veritas probanda eft oppofito 
fundaméto, nempe nullo iure diuino Eucha-
riftiam praeceptam eíle ómnibus íubvtraque 
rpccies íed íblisSacerdotibusconfecrantibus. 
Ad cuius probationem fufficcrec authoritas 
trium Conciliorum Generalium Conftan-
ticnfiSjBalilecníis, &Tridentini , quaelongé 
maioris ponderis e á , quám paucorum quo-
rumdam haereticorum, qui potiüs odio con
tra Rom. Eccleíiam , quám veritate ipfa im-
pulíi oppoíitum dogmatizant.Quare videant 
haereticorum fe¿latores, cuinam potiüs de-
beantin negotio ¿eternas falutis credere, pau*-
culis quibufdam feiolis , qui fuperbiae fumo 
elati, quibufdam ratiunculis ex proprioce
rebro confidis, plebem fubuertunt, & é 
gremio verse Eccleííae fepararc conantur; an 
EccleGae Rom. quss non niíi maturc ac prae-
uia tot Dodi í l imor i im virorum in Generali-
bus Concilijs congregatorum diícuffione/ua 
dogmata promit? Vnde íi rationi & promif-
íioni diurníB conrentaneum eft , vt Chriftus 
fuae aíliftat Ecclefiap in rebus ad falutem ne-
ceirarijs r cui par eft potiüs vt aífiftat, haere-
ticisne, res ex proprio cerebro definientibus, 
an Rjomano Pontifici, fidei dogmata non niíi 
preuiacóíultationc Generalium Concil iorú, 
in quibusomnes Ecclcfiae Pr^lati,ac prgcipui 
orbis Dodores conueniunt, decernentis. 

71. Confirmatur. ílla dodrina cenfenda 
eft verior,& iopraxi fecurior, quaetraditur á 
viris fapientioribus , in ftudio feicntiarum 
exercitatioribusj affedupurgatioribus, Tan-
ditate prsftantioribus. Atqui noftra dodri-
na tradítur á viris fapientioribus, in ftudio 
feientiarum cXercitatioribus , affedu pur-

gatioribus, fanditatc prasftantioribus; crgo 
hasc cenfenda erit verior^ & in praxi íceu-
rior, quám oppoíita. Maior conftat: nam > 
q u ó í s , qui dodrinam trádit eft fapicntior, 
có minúsfallij quó fandior, eo minüs fal-
lere poteft: proinde eó minüs eius dodri-
naerit errori & deceptioni íubieda. Minor 
probatur : nam authores noftrae dodrinse 
íiue fpedentor, qui in tribus Concilijs Ge-
neralibuseam difeufterunt, fme qui ante i l 
lam tradiderunt, tíuequi poft eandem do-
cuerunt, nqn modo funt numero, fed ctiam 
fapientia, & excrcitio facrarum feicntiarum 
longé íuperiores , quippe qui totum íu^ vitf 
tempus plerique in ftudio facrarum feicntia
rum contriuerunt j ab a í í edu remotioreSi 
prasfertim qui hanc dodrinam tradiderunt 
ante vllam cum h^reticis exorcam controucr'-

| fiam, quando nullo poterant aífedu moueri, 
i fed fola veritatisiuce colluftrati,illam afferue-

runt; fanditate pr^ftantiores , cüm multi 
ex ijs fuerint miraculis clari, ac vitg fandita 
tetoti mundo confpicui. His aüteta Gene 
ralibus principijs ipfo naturas luminc no* 
tis, defcendendtim eft ad particulares pro* 
bationes. 

72. Probo igitur nullum íus d iuinüm 
exftare de laica communione in vtraque fpe-
cie. Nam vcl illud colligi poteft ex fado 
ip íoChr i f t i , vel ex Scripturae, autPatr*»m 
authoritatc, vel ex anliqua Ecclcfi^ praxis 
vel ex natura & fine huius facramenti: ex 
nullo horum colligi poteft: crgo. Non tx 
faóto ipfo Chnft i , quoniam non quídquid 
Chriftus fecit, alijs ctiam faciendüm pr^-
cepit: alioqui tencremur confterare Vefpe-
ri póft coenam, íicutipfe confecrauit. Non 
ex Scripturae, aut Patrum authoritate, vt cla
re conftabit ex folutione argumentorum. 

73. Non ex anticua Eccleíiae praxi: nám 
non omnes comtóunicabant fub vtraque fpe-
cic: fi autem communicare fub vtraque ípc 

¡us diuinu 
de temmu 
iiione latea 

¡fub vtraque 
cíe , eílet de iure diuino , omnes dcbunlentV^,. ¿ i 
.r . r - • • JPe"e> nt'! 
lub vtraque Ipccie communicare, quia poteft colligi 

diuinura obligat omnes praecepti c a p a c e s , ex v l laan 

Maior conftat primo de infirmis , qui (o~ tíq'*a Pr*xt 

iümcommunicabantfubfpeciepanis , vtha^ cc'J**' 

betur in Concilio Toleteo X I . cap. 11. c c ~ conc.Tole-

lebrato anno 675. in quo etiam citatur Con-^««WJ XÁ 
cilium Tolctanum I . eclebratum anno4oo. ^ " " ^ P 
SccolligiturcxvitaBafilij, &Ambrofi j , q u i ^ J ^ ' 
in fine vit§ comraunicarunt in vna tantüm Ambrofiuá. 

fpecie:ficutdeHicronymo teftatur idem E u ' Hieronym. 

febius, & de ipfo Euíebio Cyrillus in epiftola Eufebius. 

ad Auguftinum, qug eft 206. inter Auguftini 
epiftolas,inqua narrantur Hieronymi laudes. 
Idem teftatur B . Gregorius 3. lib. Dialogorü B. Gregor. 

cap. de S. Agapito, qui fub fola fpecie pa- s.Agaptus. 

nis communicauit mutura , qui accepta E u 
chariftia ftatimloquelam recuperauit. Idem 
legitur deS. Benedido in eius vita, Confir-S". B#«e¿//-
matur : nam antiquus mos fuit feruandi^1' 
Euchariftiam pro infirmis , vt conftat ex' 
Concilio Nicaeno can. 13, & can. T e r m n i t , Concilium 

& can. T r e s b j t e r de coníecr. diftinól. 2. pro Nicxnum. 

quibus tamen non feruabatur íanguis: tum 
quia 
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raB:quoniam,vc rcdéargumcntaturTridcnc.¡Cc»c¿Z,KW 
feíí. 2 l . cap . i ,qu i l oan .é . á w t , N i j i m a n d t t ~ TrHientin-

catteritis c a r n e m filij h o m i n i s , & bibentis ei it í l0*n' 

quia hic non pocerac abfque manifefto pe-
riculo corruptionis fpccierum diu fcruari: 

ConcAf t - !tura ^u'3 Concilium Arclatcnfc cclebratum 
litenfefub fub loannc I . anno ^24. pocnam ftatuit ijs, ! f t n g m n e m , non h a b e b i t ü v i ta fn i n v o b i s : idcai 
loannei' ;quorum negligcntia alferuatum facraroen-| q u o q u e d i K H i Q u i r n a n d i t c a t ht incpanem, viuct\ 

tutu coraqftum j vci corrofum fuiíítt á aiu- | i n a t e r n H m . E t , ve notauitcitatus loannes de|/^»-^» 
re, nulla mentione fada de fanguine, qui j R a g u í i o , Cluiftus in hoc capite vadcc ics^W^' 

Pius I , 

'CfriítUs. 

q u ó difficiliüs aíTematur, có expreíliori pee-
na debuiíTcnt cuftodcs admoncri. Idem col-
ligitur ex P ío I . décimo á Petro Pontífice, 
qui, vt referturde Coníecr. dift. 2. S i f e m é -

gl igentiam, diligenter cauic,ne incuriafacriíi-
cancis aliqua fanguinis extra caliccm ftillarct: 
ñ autem communis mos fuií let , communi-
candi omnes in vrraque ípecie , multó dili-
gentius cauiíTec, ne Vel incuria roiniftrantis, 
vel popuii fumentis aliquid fanguinis cffun* 
derecur» 

74. Secundó conftat de i js , quiquando 
ex aliqua rationabilicaufa non femper adeífe 
poterant in templo , vt cüm alijs communi-
carent, fecum deferebant domum Euchári-
ftiam, ibique opportuno tempore communi-
cabant: nam nulli permittebatur proprijs ma-
nibusfanguinem fumere, fed dabatur maní* 
bus Sacerdotis, vel Diaconi ex cálice biben-

mentioncm fecitde hoefacramento Tubípe-
cie pañis, fub nomine autem carnis & fangui
nis non nifi quater: vt oftenderet, ad íalutem 
fufficereíolá fpeciem pañis. VndehocChrifti 
prgeeptum ibidem concluditur folamandu-
cationc pañis: Qui mandacat , inquit, C^n/?»J 
h m c p a n e m v iue t m MertiHfn. E t ratio eít, quia 
tá fub ípecie pañis, quám fub ípecie vini, quá 
fubfpecie vtriufque, idem Chriftus fumitur. 
Vnde Chriftus pro eodé in eo capite accipit 
manducare hocfacramentú fubfpecie pañis, 
ac manducare ipfummet Chriftú; Qu imandH-

d t t , inquit, m e , & ipfe v i m propter me. Poft 
quae ftatim íubdit: H t c p a ñ i s , qui de c d o defee-

d i t : Q t ü m A f i d H c a t huc panem viuet in ^tcYnum. 

79. Quartóeadem veritas probaturexo-
ratione Dominica, in qua Chriftus nos do-
cuit folüm panem fuperfubftantialcro, vt i l -
lum vocat Matthaeusé. á Deopcterc. V o n o Mdi th . 6. 

dus, tefte Cyrillo catecheli j . Myftagogica. 1 hunc panem füperíubftantiaiem plurimi Pa-
De qua confuctudine multa fcnbitBaronius | tres intelligunt hoc facramentum fub fpecie 

Iterfaci i t-
ris in prim 't-
jí»M« Eccle 
fia dabatur 
\hoc facra-
tnentum fub 

tmocent. I . 

Ñeque hoe 
tus diu'mum 

huius fa-
tram. 

anno Chrifti 57.n. 47. quiaddit,fólitúfui{Te 
dari hoc facramétum fub fpeciepañisiterfa-
cicntibus, nej Cí quod vitas perieulú in itinere 
cis accidiíTet, tanto viatico priuarentur. 

75. Tertió conftat de Nazarcnis, quibus 
^(fciV./<ii8¿.iperlegem Mofaicacbjquam initio conuerfio-

nis permittebantur feruaTe,vinum bibere non 
licebat. Eadém difficultas erat de Abftemijs, 
qui á vino naturaliter abhorrcnt. Tádem hoc 
ipfüm colligitur exantiqua caeremoniacom-
municandi in Paraíceue in vna taniüm fpe
cie, cuius cíeremoniae meminitordoRoma-
nus antiquus: quin Innocentius I . epift. 1. 
cap. 4. qui fuit anno 402. docct, traditionem 
Ecclefías fuiíTe, in hoc & fequenti die Sabba-
thi facramenta non eclebrarié 

76. Ñeque hoc ius diuinum colligi poteft 
ex natura huius facramenti: nam hoc integre 

M%¿/"'/^jfaluatur in ^ualibet fpecie: in qualibctcnim 
' fpecie continetur totusChriftus, totaque re-

fc¿lio animas, vt ex fuprádifpníatis conftat, 
Ñ e c vna fpecies in ratione facramenti pendet 
abalia, cfto pendeat in ratione facriíicij:quo 
padto non poteft , nifi in vtraque fpecie á 
confecrante perfici. 

77. Secundó probatur base veritas exfa-
¿lo Chriftij qu i , ve colligitur ex Lucas 24. & 
teftantur Auguftinus lib. 3. de cófenfu Euan-
gcliftarum c.25. Hieronymus in Leuiticum 
c.9. Bcda & Thcophil. in pr^citatum locum 
Lucas, dúos difcipulos cuntes in Emaus com-
municauit in fola fpecie pañis, nam de ea tan-
tum fie ibi mentio. Contirmatur.nam de íola 
fradione pañis fitetiam mentio Ad.2 . Z r a n t , 

inquit, perfeuerantes m commmtone fratt ionts 

p a ñ i s . Qaem locum omnes interpretantur de 
communione facramentali. 

Lúe. 14. 
Auguí i . 
Hieran. 
JBeda., 
Theop hila-
Bus. 

Aíior. 1. 

S. Tboiáa». 

pañis nobisáChrifto prasparatú : itaCypria- cyprianus. 
ñus fer. de oratione Dominica, Hieronymus Hieran. 
iné.caputMatthgijAuguftinus de bono per- Augujl. 
feuerantiascap.4' Caílianus coüat.9. cap. 2 1 . , ^ ^ « « í -
Artíelmus in praedidum caput Matthaei. Anjelmus. 

áo. Quintó probatur authoritatc eorum;, 
qui vixeruntante700. vel800. anuos, nam 
ex tune in quibufdam Eccleíijs caspit pu-
bliciis vfus communicandi in vna tantúm 
fpecie paniSjVtieítaturS. Thomas3. p.q.80. 
art. 11. & alij, 

81. Sexto tándem probátür exabfürdis: 
nam íi vtraqüe fpeciescíTet adfalutemnccef-
faria, víx poíTethoc prasceptum feruari, vel 
ob penuriam vini, vbi non nafeitur , nec fa-
cilé tranfportari poteft; vel ob multitudinem 
popuii, vbi vnustanti ímeíreiSacerdos; vel 
ob diffieultatem conferuandi íanguincret pro 
infirmis j vel ob periculum illum cí íundendi 
in miniftrando : veldemum ob difEcultatcm 
purificandi vafa, in quibus multum fangui-
nem conferuari oporteret pro toto populo 
communicando. 

82. Ad argumenta in o p p o í u u m a d d u ó b . 
* 4 d p r i m u m p ú n ó p ú e ex Scriptura Refpon-
deo verba illa: Bthtt'e e x hoc omnes. DidlaeíFe 
ad folos Apoftolos. Etenira ¡ad eos tantüm 
dida fuere,qui Marci 14. dicuntur j ^ bibe-

f u n t e x tilo omnes: Atqui foli Apoftoli bibe-
runt. Igitur ad folos Apoftolos illa di¿ta fué* 
re. Casterüm potiüs Chriftus ad Apoftolos 
dixit: TZibite ex hoc b m n e s , q u k m m a n d f i c a t ó 

ex hoc omnes : quia panem , vt Euangcliftse 
teftantur, ipfe fregit t dedn^he eis ^ Vinum 
autem intra cálicem confecratum deditipíis 
difcipulis inter fe diuidendum L u c a s 22. ^ C \LHC- »X. 
cipite & dmidite inter vos , Expoíit io autcral 

78. Tert ió probatur authoritate Scriptu- 1 Pafchafij cft accomraodaté intelligenda, v i \?afchaf¡us 

— ' ! - wk\i[extenitur-

A d argunb. 

Mure. 14. 
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A d l u ñ i -
nutn. 

nolit codera modo bibituros reliquos fidelcs, 
ac miniftros ipfos confecrantcs: fed confe-
crantes fub vtraque ípecie, & formalitcr, re-
iiquos verofideles fub altferutra tantümfpe-
cie, & concomitantcr, quia fub fpecic pañis, 
concotnitanter ctiam bibitur fanguis. 

83. Sccundum teftimonium tres habet 
expoiitiones: Primam^ vt parricula coniun-
diiua hocloco ponatur pro di í iundiuarquod 
frequens cft in feriptura Adoruro. 3. A r g é n -

t u m & AHYtím non efi m i h i : l o z n . 1 5 . S i non 

veni j fem, & locutrn fui j fem eis , peccatHm nen 

h ñ b e r e n t : Secundam, vt praeceptum nocadat 
in modum fumendi, fed in rcm , qtiíe inlioc 
facramento fumirur, quae cft corpns & fan
guis Chrifti,qu2e fub quauis fpecie fumuntur: 
Tertiara, vt praeceptum intelligatur daru toti 
Eccleíiae, non tamen obligare Angulas perfo-
nas, fed aliquas, cuiüfmodifunt prseccptá de 
facramenrisOrdims, & Matrimonij. 

84. Adícrtiura, lilis verbis, vtconftatex 
Tridcnrino feíf. 22. can. 2. Chriftum folüm 
ordinaíre,vt Apoftoli, eorumque in Sacerdo-
tio fucceílbreSjofferrent Corpus &fañguinecD 
fuum in facrificium Miffáe. 

85. Qaartum probar, Chrií l i íanguincm 
non mododandum cíTe, fidelibus, fed etiam 
infidelibus, pro quibus ctiam faltem fuffi-
cienter fufus eft. Qupd fi limitctur adfolos 
fidelcs,fat cft. í idetur ómnibus in facramen-
tum fecundüm rem , c í i o n o n detúr ómni
bus fecündüm modum. 

8ó . . Ad cj«intum, negó in praecitato locó 
Pauli idemeífetradere , ac praeceptum inti
mare, fed purara facramenti inftitutionem á 
Domino acceprara, Corinthijs enarrare, 

87. Ad fecundum principale dudum ex 
authoritatc Patrum Refpondeo. Ignatium 
per illa verba íblüm oftendere voluiífe vní-
tarem calicis, qui vnus eft, ctiamíi ámultis 
bibatur, non autem vniucríalitatem biben-
tium:íic enim fcnbit: O h f e c r o v o s , v t v n a fide, 

v n a pfddicat ione, v n a E u c h a r i f l i a v t a m i n i : v n a 

en im eft caro D o m i n i noflri l e f u C h r i f t i , & v n u s 

illfus fanguis , qui pro nobis ejfafus eft, & vnus 

c a l t x , qtii pro cmnibtu nobis d i f l r i b u m s cft, 

v m u j x t t t ü , qui ó m n i b u s f r a c i u s e ñ &c . Vbi 

notandum, quód cüm loquitur de cálice, d¡ -
cat, Nobi s ó m n i b u s , hoc eft Sacerdotibus, d i -

flributus e í i ; cura vero de pane, íimpiieiter 
pronuntiat, pro ó m n i b u s f r a f f u s . 

88. Adluftinura Refpondeo verbumPr^-
vepijfe non cadere fuprá communionem fub 
vtraque fpecie, fed fuprá confecrationcm, vt 
nimirum Apoftoli á Chrifto praeceptum ac-
ceperint confecrandi in vtraque fpecic, non 
autem alios communicandi in vtraque fpecie, 
Colligo ex co, quód idem author ibidem di-
cat, Euchariftiam per Diáconos 5c miniftros i Concilio ad probandum, communionem de

beré fieri fub vtraque fpecie feorfim, fed fo-
l í imad refutandum modum communicandi 
per Euchariftiam intindam fanguine. 

93. Ad tertium principale duótum ex an-
tiqua Eccleíiae praxi, conftat ex didis , ta-
lem confuetudinem nec fuiílc vniuerfalera, 
nec íub praecepto, fed tantüro fub confilio 

ex fado 

adeífe non poterant ¡ ita ad eos quoque defe-
rebatur , qui rationabili ex caufa MiíTarum 
celebrationi adeífe non potcrant 

89. Ad Cyprianum dico,eo loco non age- A d CyprU 

re de cálice populo miniftrando, fed de aqua num' 
mifeenda vino coníecrando. Verba ipíius 
funt : e s fdmonhos autem noi feias , v t ifi 

c á l i c e ojferendo D o m i n i c a traditio f erue tur , «í-j 

¿jue a l i u d fiat k nobis y q u a m quodpronobts D o * 

minus p r i o r fec i t . V r c a l i x , qui in c o m m e m o r a -

tioner* eius offertur , m i x t u s v i n o ojferatur-* 

Quanqtiam potuit híc Patcr ad calicis fum-| 
ptioncm populum adhortari , quia in eius 
Ecclefia vigebat vfus communicandi fub 
vtraqüc fpecie. 'Q¿ia de cauía l ib . i . Epift. 2. 
adhórtatur Martyres ad fanguinis poculum' 
furacndum,hisverbis: N a m q u o m ó d o doce»\ 

mus , aut prouocamus eos in confejfione m m i -

nis fanguinem f u u m f u ñ i e r e , ft eis m i l i t a t u r ü 

C h r i f t i fanguinem demgemus ? aut q u o m o d « a d 

M d r i y r i j poculum idóneos f a c i m u s , / non eos 

a d btbendum p r i u s i n Eccief ta poculum D o m i n i 

i u r é communicitt ionis a d m i t t i m u i f Caetcriira 
locus ille, in quo hicSandusiní inuarc vidq-
tur,hoc fuiífc prfficeptum Euangél icum, ex-
plicanduscft de praecepto pro totaEcclefia, 
non autem pro fingulis pcrfonis 

90. Ad Auguftinumdicendumeft, i l l u m ^ 
prsecitato loco loqui tantüm de fanguine//! 
quoad rem, qui fimul concomitantcr fumíturi 
cum corpore fub fpecie pañis j non autem' 
quoad modum íumendi. Quo pado expli-
candi funt multi alij Patres, vt C h r y f o f t o - ! ^ ^ ^ 
müs3Hieronymus&c.Coníirmatür:nam vbÍHwc». 
ex profeífo tradát de virtute huius facraméti, 
non minüs illi tribuunt fumpto fub altera tan
tüm fpecie, quám fub vtraque í imul , vt con
ftat ex codera Auguftino, qui tradatu 26. & Áugüjl , 

27. in loan, vbi ex profeífo explicans verba 
Chrifti, candem vitám aetcrnam tribuit vní, 
atque vtrique ípeciei fimul. 

91. Sandus vero Bcrnardus inte l l igen-^¿s . íer-
dus eft de folis Sacerdotibus confecrantibus."'»^'»-
Alioquí in eius vita legitur, communicaífc 
quendam Monachum íibí fubdítum in ípe
cie tantüm pánis, vt conftat ex rairaculo,quo 
Monachus ille contra prohibititmem Sandi 
communicans, fufeeptum facramentum de-, 
glutírenon potuit, donce folemnijs abfolu-
tis adSandum acccíTerit, á quo abfolutio-
ne fuicriminisaccepta, facramentum deglu-
tiuit. 

92. Modus ille communicandi per E a ^ C o n c i l i u m 

chariftiam intindam fanguine ex ^0Pc*^0,^r^2e/? 
Turonenfi addudus, emendatus cft á C o n - ^ " ^ ^ 
cilio Bracharenfi ÍH .cap . i . v b i y S e o r f i m , in-modum Co-
quit, p a ñ i s y & feorfim c a l i c ó commendatio me-mmicandi , 

m o r a t u r . Quae tamen verba non afferuntur á1* Conc' 

deferriad eos, qui MiíTarum íolemnijs , quae 
dicbusDominiciscelcbrabantur, adeífe non 
poterant. Non cft autem probabile, ad hu-
iufmodi abfentes dclatum fuiífc fanguinem, 
ob periculú eíFuíionis, fed folum corpus fub 
fpecic pañis, qui ficut dabatur iter facietibus, 
& ijs, qui domü reucrtentes,futuns folemnijs 

Brachareft-
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Cum R a -
thenis di-

Et a Pauló 
I I l . cum 
'Epifcopis 
Germaniá, 

Pim I V, 

natura hu 
tus facram. 

Gelajitíi; 

ex fado ipfo Chnfti. Q u ó d vero ad Grsecos 
artinet, aliqui dubitant, an etiam nunc apud 
eos vigeac hic vfus communicandi fub vtra
que fpecie: eó quód nulla raentio huius con-
íuetudinis fada fuerit in Concilio Florenti
no , vbi omnes Graecoru aterro res fuerunt 
jdifcuíB. Mihi tamen dubium non eft : nam 
Rurheni, qui in ómnibus Grscorum ricum 
'fcquuntur , de fado hanc. coníuetudinem 
icommunicandi populüm fub vtraque ípec.ie 
feruanc etiam nunc, ex difpenfatione Pqnti-
ficis, vt mihi retulit Rcuerendiflimus Do-
minus Raphaél EpifcopusPinfeníis .coadiu-
tor Archiepifcopi Metropolitae, dum ex viíi-
tationé lirainum , Roma redicns Gríecio 
tranfiuít. Q¿iemadmodum difpcnfatum 
eriam fuit peculiari Bulla Pauli I I I . cum 
Epifcopis Germanias, quibus poteftascon-
eedebatur fub vtraque fpecie populum com
municandi , vt habetur in manufcriptis. in 
ada Concilij Tridentini fub P ió I V . anno 
1562. menfe lunio in oratione Ducis Baua-
riae. Eadem Pontificis authoritate, aliquae 
priuatae perfonae, fi quae funt, hoc priuilegio 
vtuntur* 

94. Ad quarrü'm principale erutum ex na
tura huius facramenti, diftinguendumeft an-
tecedens*: natura huius facramenti conftat ex 
vtraque fpecie, tanquam ex partibus eífentia-
libus3ficut compoíitum phyíicum ex materia 
& forma, & negó: conftat ex vtraque fpeciei, 
tanquam ex partibus integralibus & hetero-
geneis,& concedo. Qup fit, vt qui illud fu-
mitin vna tantüm fpecie, non fumat perfe-
d ü m integralitcr, & ex parre Symboli tan*-
túm, non autem eífentialiter , & ex parte rei 
íignificatíe. Quare ncquit vna tantüm fpe-
cies dici mutilum facramentura , quia hoc 
denotat defedum vel in re íignificata , vel 
in ipfa fignificatione: cjüod falfumeft,nam 
quaelibec fpecies continet totum Chriftum, 
8c fignificat integrara refedionem fpiritua-
lem animae • cüm non minor gratia faera-
mentalis detur per vnam fpeciem , quám 
per vtramque fimul, vt fuprá oftenfum eft. 
Nec eft eadem ratio de facramento Baptif-
rni , & Poenitentiae, quae eífentialiter con-
fiftunt in vtroquc , illud in ablutione 8c 
forma j hoc in confeílione dolorofa pceni-
tentis & abfolutione mridica miniftri. C i -
tata autem authoritas Gelaíij folüm loqui-
tur de confecrantibus, vt conftat ex titulo 
canonis, qui eft , Corpus Chr i f t i fme eius f a n -

lgH'me S a c n d o s non debet acctpere. Caeterüm 
commemoratio mortis Chrifti per fufce-
ptionem cuiuflibet fpeciei fieri poteft. Ñ e 
que Eccleíia priuando laicos fufceptione ca-
licis, priuat eos hgreditate á Chrifto lega
ra : tum quia quidquid acciperent per 
vtramque fpeciem, accipiuntpervnam tan
tüm : tum quia efto defraudarentur aliqua 
gratia , cüm tamen haec non fit ad falutem 
neceífaria , non defraudantur paterna hae-
reditate, quae faluatur in gratia ad falutem 
neceífaria. Ñeque Ecclefia aliqua gratia lai
cos priuando, facit contra iuftitiam : quia 

hanc ipfam poteftatem accepit á Chrifto, 
qui ita fuum corpus & fanguinem filtjsíuis 
legauit, vt tamen in modo & ntu ea mi-
niftrandi, plenam poteftatem rcliquerit E c 
cleí ia, vt pro temporum , locorum, ac per-
fonarum varietate, falúa facramenti fubftan-
tia , alio ritu & ceremonia poífet illud fi* 
delibus miniftrare. Sicut nec dicitur in
fantes paterna haereditate priuare , quód 
eos priuet gratia facramentali , quam ex 
manducatione huius facramenti accipere 
poífent. 

S E C T I O V I I I . 

A n c o m m u n i o i n a l t e r a t a n t u m 

J j j e c i e f i t l i c i t a ? 

95. T T ACTÉNVS probatura eft, commu-
JL I nionem in vtraque fpecie non eífe 

neceífariam ómnibus ad falutem, proban-
dum fupereft, an in vna tantüm licita fiti 
Multa enim neceífaria non funt, quae t&Neganth& 

raen licita non funt, vt facramentura C o n - írí;/'<r'* 
firmationis, & Extremas-Vndionisad falu
tem neceífaria non funt, corum tamen pro 
hibitio licita non eft. H^retici, qui putant 
neceífariam eífe communionera fub vtraque 
fpecie, á fortiori cenfent, coraraunionera 
fub vna tantüm non eífe licitara. Funda-
mentura eft; quia maior fruduspercipitur 
ex vtraque fpecie í imul , quám ex vna tan
tüm. Atqui non licet hoc íruduf ide les pri
uare : ergo communio fub vna tantüm fpe
cie licita non eft. Confirraatur, nara tutiüs 
eft, communicare fub vtraque fpecie, quám 
fub vna tantüm: quia fub vtraque nullum eft 
periculum falutis , fub vna vero eft pericu-
lura , ne ad falutem íüfRciat: in rebus autera 
ad falutem neceífarijs femper tutior pars eli-
genda eft. 

9(3. Nihilominus dicendum eft , licitara ^ / ^ w ^ i ^ 
eííc communionera fub vna tantüm ,fpecie.'i;e?'',eíf' 
Aífertio hasc definita eft in Concilio T ú ~ \ C o n c i l i a m 

dentino feíT. 21. Can. 2. vbi Concilium ana- Tridendn. 

themate damnateos, quidicunt, E c c l e j i a m 
C a t h o l i c a m non i u ñ i s caujts & r a t i o n i h m a d -

d u ñ a m fmjfe , v t laicos y atque et iam c ler icos 

non confictentes, fub p a ñ i s t a n t u m m o i o fpecie 

communicare t , Qupd autem iuftis cauíis & 
rationibus prohibetur,licité prohibetur. Igi
tur fi de fide eft, communionera íub vtraque 
fpecie iuftis' cauíis & rationibus prohibitam 
eífe, de fide quoque erit, coraraunionera fub 
vna tantüm fpecie licitam eífe. Quia cüm 
fumptio huius facramenti fit de iure Diuino, 
hoc ipfo quód prohibetur fub vtraque ípe 
cié , neceífario manet fub praecepto illud fu-
mendi fub vna faltcm fpecie. l o t f ^ i n 

1 . u J ícele lia co 
97. Vt autem hoc ratione probemus,duo 

erunt nobis oftendenda: Primumi, fuiííe hsk)pic\iaftituendi 

poteftaté in Ecclefia: Secundú,eam füfficietes/^ 'vna. ta 
r [tilín ¡hecié. 
\2C 

caulas, 
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Concilium 
Tridentin. 
l ad Cor.4. 

caufas,& rationcs habuiíTc ad hocfaciendum. 
Primum dcfinitur á Tridcntino feíT. 21. 
cap. 2. & colligitur ex Paulo 1. ad Connth.4. 
ex illís verbis: S tcnos ex i f i imet homo v t m i n t -

ftros C h r i f t i , & difpenfatores mjfleriorptm D e i , 

Se cap. 11. cuna multa per epiftolam de hoc 
facramentoordinaíret,í,<ew'1«> [nqmt}c f*m ve~ 
ñ e r o ^ d t f p o n a m . i - conftat tumexijs, quaein 
alijs facramentis pro temporum,locorum, & 
perfonarum varietate falúaeorum fubftantia;, 
mutauit, vt quod Baptifmus, qui priüs fiebat 
per immeríionem,nunc fiat per afperfionem: 
quod facramentum Poenitentíae priüs obli-
^auerit terinanno,nuncfcmeI tantüm: quod 
íacri Ordines nunc includant folemne vo-
tum caftitatis, antea non : quod Matrimonia 
nunc non habeantur rata, niíi prajfente Paro
d i o , & duobus , vel tribus teftibus:Tum ex 
ijs , quae de hoc eodem facramento prodi-
ueríistemporibus , aclocis, Eccleíiaconfti-
tuitivtquod nunenon debeat hoc facramen
tum dari paruulis: quod Graeciconficiant in 
fermentato, Latini vero in azymo.Ter t ió á 
priori. Etenim certum eft, Éccícíiam inftitu-
tameíTe á Chrifto fapicntiílimo inftitutore: 
vnicuique autem beneinftitutae Reipublicae, 
pro redo gubernationis regimine, necefíaria 
eftpoteftas, vt pro circumftantiarum varie
tate, (alúa legum fubftantia, poílintvarij r i -
tus accidentales mutari: cüm non omnia pof-
íint legibus, quae quoad fieri poteft, efl'e de-
bent vniuerfales ac breues,comprchendi. 

Caufaqu i . i 98» Secundum probo , afFcrcndo caufas, 
¿«i mota efi quibus mota eft Eccleíia ad communionem 
E c d e / i a a d fub vtraque fpecie prohibendam. Primaeft, 
nemfuh ad rcrcllendam haerelim, quod lubIpecie pa-
vtraque fpe. nis fit tantüm corpus, fub fpecie vini tantüm 

fanguis: vt multi ex Lutheranis, tefte Bellar-
riefrohi-

lib. 4. D e Euchariftia, cap. 28,id aírerunt,ir 
ridentes concomitantiam fanguinis Chrifti | haec intelligenda funt, vbi non eft permiífa 

bendam 
Bellarm* 

Cone. Con-
flantienfe 
Tridentin 

Conc. Eafi-
leenft. 

permittentc Pontifice, ad euitanda maiora 
fcandala, quae oriri poffent, íí Catholici ibi 
morantes non conuenirenteum Graecis,quo
rum ritus & caeremonias Rutheni per omniaj 
fequuntur. Dixi .P^m/ffcwíe Tcwí/jífe.' quiaí 
mihi non conftar> hanc difpenfationem fa-| 
dam eífe perbullam. ( 

102. E x didis infertur, quantum eft ex vi EATUI 
praecepti diuini, non minüs licitum, ac fuffi-^í" 
ciens adfalutem fore hoc facramentum fub™"'."7 
fpecie vini, quám íub ípecie pañis: cum ex v i práceptum 

praecepti diuini non minüs vna fpecies, quám adfrlutem 

altera anncxam habeat promiflionem aeternaeM 
vitáe: nec minüs vna, quám altera contineat^,' ^ ; ? ' 
totumChriftum, totamquerefedionem f p i - ^ ^ " * 
ritualcm animas. E x vi tamen prascepti E c ^ 
clefíaftici determinatum eft ad folam fpeciem 
pañis pro laicis, tum propter minüs pericu
lum irreuerentiae tum propter maioremdiffi
eultatem habendi & conferuandi vinum in 
regionibus, in quibus non nafeitur, illudquc 
pro infirmis aíferuandi. 

103. Caeterüm quaeri poíTet, an a l i q u a n - ^ > » ^ « « 
do licitum fit laico, fanguinem fumere.Refp.^0 ^ / ^ " • , 3 .1 tum lateo 
numquameilicitum elle, nequidemin a r t i - ; ^ ^ ^ 
culomortis, etiamíi fingaturcafus * in quoV^e,.^ 
moribundus vel non haberet, vel non poííec 
füb fpecie pañis; haberet autem, vel poífet 
fub fpecie vini communicarc: quia cüm hoc 
íacramentumnonfitf impliciterneceílarium, 
nonobligat, nifi cum debitis circumftantijs 
ab humano praecepto praeferiptis, dependen-
ter á quo faepe diuina praecepta obligant. I n 
vno tantüm cafu licitum eííet laico, fangui-
nem fumere, in perieulofeilicet irreuerentiae, 
auteffufionis, veliniuriaeautcorruptionis in 
defedum facerdotis, excipio etiam cafum in 
quo fanguinis fumptiocenferetur adfalutem 
infirmineceíTaria, vt fuprá diximus. Atque 

curo corporé in fpecie pañis. 
59. SBCVNDA , ad refutandum errorem, 

quod fola fpecies pañis ad falutem non fuífi-
ciat: in quo feré omnes haeretici veríantur. 
Harum duarum caufarum expreíTam mentio-
ncm faciunt Concilia Gonftantienfe feíf. 13. 
ScTridentinurofeíI. 21. can. i , & 3. 

100. T E R T I A ad debitam reuerentiam 
huic facramento praeftandam: nam ob popuii 
multitudinem vix euitari poíTet frequens 
fanguinis effuíio. Alia quoque funtinconue-
nientia , quae Bafileenfe Concilium refertin 
compendiofa narratione de Bohemorum vo-
catione^ad Concilium, initiopoíita. V t q u ó d 
faepe facerdotes ad fupplendum fanguinem 
pro multitudine communicantium , confe-
crarint folüm calicem, idque extra MiíTam: 
quod faepe profangnine miniftrarint purum 
vinum. 

101. QVARTA caufa cft conformitasto-
tius Eccleüae vt in hoc facramento , quod eft 
proprium vnitatis, conuenirent omnes C h r i 
fti fideles: ne fi vna Prouincia habeat hoc pri-

communio fub vtrgque fpecie: nam vbi eft 
permiila, poterit moribundus communicare 
fub fola fpecie vini, fi non poíTet fubfpecie 
pañis: quia hoc ipfo, quod illi eft permiífa 
vtraque fpecies, poterit alterutram tempore 
neceífitatis fumere. I m ó non folüm poífet, 
fed etiam teneretur in tali euentu communn 
care íub fpecie vini: quoniam fublato in eo 
euentu, fiueperconceífionem, fiueperper-
miílionem praecepto Eccleíiaftico de non 
communicando fub vtraque fpecie, locum 
haberetpraeceptum diuinum , quod in arti
culo mortis non minüs obligat fub vna,quára 
fub altera fpecie:igituríi in eo cafu non poífet 
velhaberi, velíumifpecies pañis, poífet au 
tem haberi, vel fumi fpecies vini, teneretur 
infirmus fumere fpeciem vinij ad fatisfacien-
dum praecepto diuino. quemadmodum fi 
Eccleíia permitteret in aliqua Prouincia L a 
tina coníecrationem in fermentato,Sacerdos 
in cafu neceífitatis non folüm poífet,fed etiam 
teneretur confecrare in fermentato. 

104. Ohijcies t i Nemo tenetur vti priui 
uilegium , iu iU aliae conqueri poílent. nec ] legioad praeceptum feruandum:poífeautem 

Sftar, quód cum Ruthcnis difpeníatum fit, j communicare fub fpecie v in i , eft priuile^ 
fuprá vidimus: namidpotiüs fadum eft, gium: ergo non tenetur priuilegiatuseo vti 

in articulo 

obft 
vt 
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¡n articulo mortis aclferuandura praeceptum 
diuinuradecoramunione, Maior probatur: 
nam qui habet priuilegium, vt in propria do
mo celebraripoílit , nontencturco vti ad ía-

sfaciendum precepto de facroaudiendo dic 
fefto. 

105. Refp. 1. Negando maiorem : non c-
nim ícmpereft verum, nosnontcneri vtipri-
uilegioad praeceptum feruandum: vt conftat 
deíaccrdotehabente priuilegium elígendi íi-
bi confeírarium: nam fi vrgcnte neceífitate 
is debeat celebrare, ¿chabens confcicntiam 
peccati mortalis carear copia proprij confef-
farij , tenebitur vtipriuilegio de eligendoíi-
bi alio confellario ad feruandum pr^ceptum 
de praemittenda confeílione peccati mortalis 
ante celebrationem. Ratioeft:quia quanda 
non obferuantia prgcepti ceditvel in grauc 
damnum períbnae, velinaiiquam irreueren-
tiam rei facrgjtenetur priuilegiatus vti priui-
legioad tale damnum, vel irreuerentiam vi-
tandam. Vnde íi priuilegiatusiudicaret com
munionem fanguinis in articulo mortis fore 
fibi neceífariam, teneretur illam procurare. 
Velutí i habens confcicntiam peccati morta-
l i snonpoífet habere facerdotem, cuiconfi-
terctur, poífet autem habere Diaconum, qui 
fibi fanguinem miniftraret. Qiiinputo intali 
cafu ctiam fine priuilégio poiie fidelem, per 
legis interpretationcm communicare fub 
fpecie vini.Vix tamen cafuseft moraliter pof-
íibilis, nifi tantüm ineuentu , quo deficiente 
íaccrdote poft fumptionem corporis manc-
ret fanguis in altari, & non cílet faccrdos,qui 
fupplere poífet d c f e á u m & moribundus ef-
fet proximé expiraturus. 

l o é . Refp. 2. Quando priuilegium con-
ccífum cft perí'onae, tune non tcneri eovti 
ad praeceptum feruandum , teneri autem vti, 
quando conceífumeftc6munitati:quia tune 
non eft in poteftate perfonae priuataeeo non 
vti, fed totius communitatis, cui priuatae per
fonae tenentur fe conformare. Poí ito igitur, 
quód priuilegium de communicando íub 
vtraque ípecie üc conceílum alicuicommu-
nitati, tenentur perfonae priuatae eo vti in ar
ticulo mortis, ad feruandum praeceptum di-
uinum de communione. 

107. Obi jc i e sZ i Nunquam Eccleí iacenfe-
tur prohibere facramenta in cafu neceílitatis, 
vt conftat de facramento confeffionis , quod 
nunquam incaíu neceífitatis prohibet , íicut 
nec Baptifmum > Confirmationem & Viati-
cum tempore intcrdidti: ergo etiam vbi non 
eft permilfa communio fub vtraque fpecie, 
poterit infirmusin articulo mortis, commu
nicare fub fpecie vini, fi non poílit vel habere 
vel fumere ípeciem pañis, 

108. Refp. Negando non poífc Eccleíiam 
prohibere, etiam in cafu neceílitatis propter 
immutabilem obferuantiam legis 8c reucren-
tiam facramentis debitara , ea (acramenta, 

quinen funt íimpiieiter neceífaria , cuiuf-
modi eft hoc facramentum, Prgftat enim 
conftaps Se perpetua obíejuanria legis de 
debita facramenti adminiftratione vmus 
vel alteríus perfong deuotioni : praefcrtim 
cüm facilé poífit ex vno cafu ad alios ex 
tendihuiufmodi legis interprctatio. Nec eft 
cadem ratio de facramcrito confeíIionis,quüd 
eft facramentum neceílitatis, íicut •& lacra 
mentum baptiími, Qu^od autem Eccleíia 
tempore interdidi non prohibeat alia cuam 
facramenta ad falutem non neceífaria, vt con
firmationem , Viaticum pro infirmis j & Ma-
trimonium, id ideó eft, quia haec pendent á 
poteftate Eccleíiae, quae potuit pro tali tem
pore haec facramenta concederé, íicut in arti 
culo mortis concederé potuit communio
nem fub fpecie vini, in defedum alterius fpe-
cieirde fado autem id non conceíliífe, colli-
gimusex vniueríali prohibitionc abfquevlla 
exceptione, Caetcrüm non damnarcm pec
cati mortalis, quiin eocafu vtens benigna 
legis interprctatione communicarec íubípe-
cie vini. 

109. V l t i m ó feiendum cft ín Concilio 
Conftaníienfi feíf. 13. prohibitumefle facer-
dotibusfubpcena excommunicationis, com
municare populum fub vtraque fpecie, vel 
qui ad fie faciendüm populum exhortati fue-
rintiqui&tamquam haeretici habendi erunc, 
fi per ecclefiafticas ceníuras & poenas coércití 
non reíipuerint. 

110. Ad fundámentum Haereticorum,pri
m ó negatur Maior, vt conftat ex fuprá dif-

Concilinm 

AA fund. 

putatis, vbioftendimus, non maiorem gra-
tiam conferri per vtramque fpeciem fimul 
quám per alterutram tantüm. S e c u n d ó , ne-
gatur Minor. Nam efto maiorem frudum 
percipiant fidelcs ex vtraque fpecie, quám 
ex vna tantüm, quia tamen maior hicfrudus 
non eft ad falutem necelfarius , potuit Eccle
íia illum pofthaberc debitae reucrentiae & ad-
miniftrationihuiusfacramenti. Sicut candem 
ob caufam pofthabuit maiorem frudum, 
quem paruuli recíperent ex communione, re
ucrentiae & immunitati huius facramenti. 
Nec cft cadem ratio de facramento confir-
mationis,& extrem^ vndionis,in quibus cüm 
nullum íit perieulum irreuerentiae , quod 
praeualere poífet frudui , quem feaec facra
menta fufcipientibusconferunt, non poífet 
corum vniuerfalis prohibirio cífclicita. D ix i , 
vniuerfa l i s > nam partieulariter poteft inter-
dum corum vfus interdici in pcenam,ficut de 
fado interdicitur vfus extremas vndionis 
tempore Intcrdidi . 

111. Ad confirmationem, negandum eft 
tutiüs e í lcLaic i s invtraque ,quám inalceru-
tra tantüm fpecie communicare: cum defide 
fit alterutram tantüm fpeciem ad falutem fuf-
ficere, vtfupra oftenfum eft. 

Haretuo 
r u m . 

T o m ~ V I L D e Sacramer i f iS , M m D1SPY-
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c o m m u n i o n e » 

S E C T I O P R I M A . 

^ A n p u b l i c i f e c c a t o r é s f m í a c o m m m i o n é r e p e U e n d í ? 

SSERTIO eíl affirmatiua ex 
communi fententia omnium 
dodorucp in 4.dift.9.S.Tho. 
3. p. q. 80. arc.é .& Sutnmi-
ftarum verbo S u c h a r t í l i a , & 

verbo, fymmHnio: & habemr can. T r o dile~ 

Quid »Ó 
mtne fublici 
peccatoris 
veniat, 

S.Thotnas, 

Affitmati- ;•] 
tta ajfertio 
communis 
S, Thom. 
Summij. 
CÁn.fro di-
leSlione de 

" ^ ¿ ^ ^ ^í<?Mcdeconfccr. dift . 2. quod fumptum eft 
ex Cyp rían o lib. l . Epi f to ía io . quae itainci-
pit : P r o ddeSiionetfti* & verecundia m u t u a con-
fulendttm me e x i í l i m a í i i f r a t e r charf j f ime, q u i d 
mth i v ideatur de h t í f r i o n e qHodam , qui apud vos 
conflitutus in eiufdem adhac artts f u á dedecore 

e r f m é r a t , & magifler & doi lor non erudiendo^ 
u m , ¡ed ferdendortim p u e r o r u m » i d quod male 

Á i d i c i t , 'catirts quoque m/innat 3 4 » talts deheat 
c o m m m i c a r s n o b í f e u m . Q u o d puto ego m a t e -
fíat i d i u i n g , nec euangelica dtfcipltnx congrwre , 
Sunt autem publici peccatores, vt coliigitur 
t x ct ip , Q u & J í t u m de cohabkatíonc Clcrico-
rum & mulierum, & explicar S. Thomas lo
co praecitatOj quorum crimen eftnotóriuxn 
velper iudicis fentcntiam vel per propriam 
confeffioncm in publico iudicioíadtam , vel 
ser euidentiam fadi, quod nülla poílit tergi-
uerfatione eclari, vel per publicum officiura 
aut artem , cuius exercitium íit peccatum 
mortale : nam per venialia, etiam publica non 
joteftquis á communione rcpelli ,¿quiahaec 
non impediunt dignam facramentifufeeptio» 
nem. Nec fola publica fama d c l i d i e í i fuífi-
ciens ad negandam communionem, vt ftatui-
turin cap. T u a nos de cohabitationc clerico- / 
rum & mulierumj niíi íit coniunda cum eui- j 
déntia fadi , aut publica fententia iudicis, vcl | 
propriaconfeílione dclidiin publico iudicio i 
fada. In dubío autem, Vt rede notauit Sotus 
in 4. dift. í 2 . q u . í . art. 6. ftandum eft pro 
communicantc :qui quamdiu non probatur 
malus praefumendus eft bonus;nec eft pu
blico iure priuandus, qui non eft de crimine 
conuidus : Vnufquifque autem fidelisratio-
ne charaderis baptiímalis iushabet adeom-
munc beneíicium communionis, cui abfque 
iniuftitia negarinon poteft. 

2. Fundatur autem haec obligatio, quam 
íacerdoshabet ncgandi communionem pec-
catori publico ac notorio , in eo , quod faccr-

I n quofm 
detur ¡OAC 
cbligatiofíx-
cerdotis. 

dos eft difpenfator huius facramenti á Deo 
conftitutus:Ad difpenfatorem autem iure na-
turae fpedat, eñe fidelem indifpenfando'.non 
cííct autem fiddis,íi iilud fine deledu cui-
cunque accedenti miniftraret. Vnde íicut 
peccaret, fi illud infantibus aut perpetuó a-
mentibusexhiberet: ita á fortiori fi illud pu 
blicís peccatoribus roiniftrarct:cüm maior ir-
reucrentia & peccatum fit, illud publicis pec-
catoribus miniftrarc , quám infantibus, aut 
perpetuó amentibus j cum illud iure diuiao, 
hoc tantüm cccleíiaftico prohibitum fit. 

3. Aliam rationcm huius rei aflignat Üür . 
in 4. dift. 9. qu. y.quia nimirum facerdos mi 
niftransEuchanítiam publico peccatori, co 
ipfo fitparticepseius cnmmis ,quód fie pro 
batrquiadú iure negare poteft iniufté peteti 
('amittit enim peccator ratione publici crimi 
nis ius pctédi hoc facramentú ] fi illud cófert, 
fponte fuá illud confert, non ex iure,quod ha
ber pctensjproinde particeps íit ipfius crimi-
nis. Qus ratio ctfi bona fit, non eft tamen 
propna, fed generalisde omnibus,qui tenen-
tur alterius enmini non cooperari. 

4. Deducitui: 1, SireusGt publico iudicio 
de crimine conuidus, &hoc facerdoti con-
ftet, ctiamfi non conftetalijs in eadem vrbe 
vel oppido commorantibus, eífc á c o m m u 
nione repellendum,cüm facilé poílit talis de 
l id i fama apud alios diuulgari. Eadem eft ra 
tio dealijs commorantibus in locis, ad quae 
ob mutua commercia facilé poífet delidi fa-
maperuenire. DiíHcultaseft de ijs locis, in 
quibus reus poífidetbonam famam,nec facilé 
poífet ad ea delidi fama penetrare» anin i)s 
repellendus fit á beneficio publicáecommu
nionis, AíHrmat Sotus fub dubio, quando 
facerdoti conftat, quód ille non fit emenda-
tus: fecus fifacerdoti n o n c o n f t e t , q u ó d reus 
non fit emendatus: quia tune praefumere de-
bet illum eífe emendatum , & ad publicara 
communionera admittere, vbi eius delidi fa
ma non eft nota. Negant vero a l i j , ctiamfi ía 
cerdoti conftet, reura non ciTeemendatum; 
quod probabilius eft : nam vbi reus fuara fa 
mampoíridet,f imul cum ipfapoífidet iusad 
commune beoeficium coraraunionis : prae 

fertim 

Anpublicus 
pecator tir-
cendttt fit» 
communio^ 
nt ibi vbi 
retinet bo* 
nam famd. 
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Syluiut 
¡Vtciori*, 

VtibiirMS 
feccator, 
fi mahri 
par ti vict 
ni* mtus 

Pofí publi
can} poeni-
tentitm 
debet ad 
commHnio 
uem admit-
ti. 
Conc.Car-
ihagtnen[e 
l í i . 

fert imfi famacriminis non v ide tur fac t l e eoper-
ventura,ZM, Syluius 3.p.loc,dc.citans V i d o -
riarQ& Nugnez. 

j-.Dcducicur 2.Vt delidticníírnotorium ex 
cuidemia í a d i , non íatis eííe, vr illud fir notu 
tantüm íacerdoti , vel alijs, 9UÍ iIJud iundicé 
teíiiíicari poflent: quoniam , vt rcd:c notant 

ulardiis. 'Richard, in ^.dift. 9. 3.3.9. i-&Sotas Tuprá 
Sotttt. •citatus,colligicurquc CK cap. T u a nos dccoha-

jbiutionc clencorum & raulierura, tale dcli-
jdfciim non tara eflec manifcíium, quám cnani-
feftabilc.'Pcccator autcm nunquá eft á publU 
co beneficio comraunionisrepellédus, doñee 
manifcf léconftetde cius delitto. Debet igi-
tur illud cnaiori parti vicinig eííe notum. 

6. Deducitur 3.Non poí íepubl icumpecca' 
torera ad publicara coraraunioncra adraitti, 
etiamfi faccrdoticóftctde eiuseraendationc, 
niííi publica prscedat poenítentia , poft quam 
potcítjSc debet adraitti.vt ftatuitur in Conci
lio Carthaginenfi I I I . & refertur can. Scenic is 
de confccrationc dift . 2.Ratio vero ert : quia 
non euitatur fcandalú populi,íi publicus pee-
cator ante publicara pcemtentiam ad publica 
coraraunioncra admittatur. Debet ígitur de 
poenitentia publicc cóftare , íücut publ icé c ó -
ílitit de dclido.Vnde non cft publicushaere-
ticus ad publica coraraunioncra adraittédus, 
nifi publica haercíis abiuratione fad:a,aec pu
blicus víurariuSjVel publica raerctrix, nifi pu
blica data íatisíadione & cautela de futura e-
eoedationequigexigcdaruntetiá á moribúdo. 

7. Deducicur 4. Haec non folura feruanda 
eí leáproprio Parocho, crga proprios Paro-
chianos, íéd á quolibet facerdotc erga quoí-
cunejuc Ghnftianosrquiacuique íacerdotiin-
cumbit prsBCcptum fideliter diípeaíandi do» 
naChrifti. 

8. Deducitur Non deberé facerdotera, 
qui publicipeccatoris confelfioncm audiuiti 
iliura ad publicara coraraunioné adraittere : 
necproptereaeritfacramcntalisfigüli fragor.' 
quia non eft neceífe pro caula aííígnare cri
men inconfeíl ioneauditura , fed publicara 
deli<3;i fjmam ómnibus notara» 

^ .Scdquid í i íacerdot i tuncpr imum j per 
conteílíonem facramcntalera, publicum pec-
catoris criracn ínnotefeeret ? nata tune non 
viderctur propter publicara famam delidi, 
fed propter faeraraentalem notitiam confeí -
í ionis , publicara coramunioncm illi negare. 
Sed ñeque tune debet ad publicara corarau
nioncra adraittere : nec propterea erit facer-
dos facraracntalis figilli frador : quoniara tuc 
frangírur íigiilura, quando aliqua via feiri 
poí ier , quód confeílarius id faciat exfacra-
mentali notitia confeílionis. I n cafu autem 
propoíito non c í ihuiufmodi periculuro^üm 
tale peccatum 3 ob quod negatur coramunio> 
fit ómnibus notum. 

lo. Deducitur 6. Nonlicerc ijs, quifunt 
r/,attí;/e/?;|- de crimine fu íped i Euchariftiam eo fine mi-
tt-enem cri-\ n. r ;i 
minis |niltrare,ne metu íacrilcgascommunionis,oc-
rert p } ^ cuitara verítatem manifeftent: ücutiuramen-

tocompelii folentad oceultaro veritatem pa-
tefacicndá: nam licet hic modus de fe illicitus 

git jigtUíiiri 
tonffjfioais 
qui fofi i l ' 
Um publi
cum petcat. 
arca a o 
mumone. 

Hen licet 

mnijira-
•ionem Eu 

Setasnt-

non fit, quo vfus eft Gregorius V I I . cum;Gr^0r»«í 
Henrico I V . ad probationera ipfms i n n o - í í ¿ ' 
centigjnunc tamen ob rcuerentiara facramen-
ti abrogatus eft : nequodin noftrara vtilita. 
tem inftitutumcft, fiatoccafio ruinas. Quare 
peccant v ir i , qui fuas coniuges ad comrau-
nicandura cogunt, vthoc medio lepurgent 
de adulterij íufpicione. 

S E C T I O 11. 

^ 7 p e c c a t o r i o c c u l t o n e g a n d a fit c o m -

t n m ú o ' i 

1 1 . / ^ ONVENIVNT Dodtorcs , non cíTc 
V»-/ negandam coraraunioncra peccato

ri occulto , quando illam publicé petit. Sola 
igitur controuerfia eít,an quando illam oceul 
té petit,íitilli negandajceníeturautem occul 
te peterc3vel quando ab ipío tantüm facerdo 
teoceu l té {aerificante petit, vel corara ahjs, 
qui petentis peccatura norunt. 

12.NegatS0tusin4.dift. 12. q. 1. ar. á.nc 
gándara eííe coramunioncm peccatori occul
to , etiam oceulté peteuti, praeíertim fi i l lam 
petat ápropriopraelarotempore necefficatisj 
íecus íi ab alieno facerdote, etiá tempere pr^-
cepti, vel á proprio extra terapus neceflitatis. 
Fundamentum ipfiuseft^uia vnufquique í i -
delis ratione baptifmi habet ius petendi facra-
menta:' ergo iniuria illi íit, fiabíque manifefta 
caufa communio negetur. Nec eft fufficiens 
caufa crimenoceultum :cüranemoextraor 
dinem iudicialem debeat fuo iure fpoliari: 
ípoliareturautem fuoiurc , fi ob crimen oc 
cultura oceulté petenti facramentum com-
munionis denegaretur. 
- i3*Communis tamen fentcntia Theologo-
rum docet, negandam eííe comrounionepec-
catori occulto oceulté petenti.In qua fenten 
tía Durand. in^dif t .^ .q .y n.6.ait,concordari 
omnes.Poteft autcm peccatum eíTe oceultum, 
vel quia folus facerdos illud nouit per confef-
fionem íacramentalcm , aut per fecretü natu-
ralc, vel quia prgter ipfum pauci illud norunt. 
Conueniuntomnes, negandam eíTc coramu
nioncm peccatori occulto oceulté eampeten-
ti,quando peccatura ipfius cft á facerdote ex
tra confeílionera cognitura, modo ex tali ne-
gatíone communionis nullum irapendeat in* 
famías per¡cuium peccatori petenti, 

14. Difcrepant ver6,an fit ncganda,quádo 
peccatura eít notum per íblam confeíl ionem 
íacramentalera. Aífirmaht Durand. loe. prae 
cit.Alenfis 4 . p . q . i i . r a e m b . 2 . a r . 3 . $ . i í S , T h . 
in ^'dift .^.q. i .ar^.quíeftiunc.i .Argent.ar.^. 
Vaíquez difp.214^.5^.inclinarSuarez diíjD 
éy . í ed^ .Fundamentumjqu ia hic nullum cf-
fet perieulurareuelandi peccatura in confef-
fione auditum : Et ex alia parte poteft confef-
farius poenitentera depeccatisin confeílione 
auditis blandé monerej & dirigere in bonum 
ipfius : igitur poterit in tali cafu illi commu-
nionera propter ipfius bonum negare. 

ij .Negant veróPalud. in4 .di t t .9 .q .4 .con-

D e f i n , T o m . $ , M ra 2 c luí .3 . 

Affirmctih 
ua commu-
nis e ñ . 
Durandus, 

D u r m d u s . 
Aleñfts. 
¿ T h o m . 
Argent. 
Vafquez, 
Suarez.-

Paludantts, 



Gabriel . 
SOÍMÍ. 
Sylmfíer . 
Ñauarrus 
HenricfHtx. 
Valentía, 
Contník. 
Sk. 
Syluius. 
Non efl ne 
ganda com 
m unto pee-
catori oc-
culto,fubli-
cevam pe-
tenti. 
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Maiorobli 
atio prA^ 

cepti^mn 
femper ori 
tur ex no-
b'tliorivir-
tute,qUA 

r&ctpiiur. 

Matth. 

4 1 2 
cluf»} Gabr.q.2.art.3.dub. 1 .Sotusq. cit.Syl-
u c í t e r v c t b o é a c h a r t í i t a ^ . qu. j . Nauarrusin 
í t im.c.2i .n.55.Hcnriq. l ib. 8. de Euchariftia 
c. 59. Valencia difp. 6. q. 8. pundo 3. § . Ego 
^r¿ ,Coninck3 .p .q .8o .ar .6 .Emman. Sáver-
b o E t i c h a r i / l t a n-16. Syluius 3. p.q. 80. ar. 6 . 
pro dcclarationetotius controuerfij, 

16. D i c o 1. Non cft neganda communio 
peccatori oceulto publicé petenti. Fundame-
tura cft: quiapraeceptum de non infamando 
próximo praeualct praecepto de neganda E u 
chariftia indigno. Confirmatur,quianequit 
reusob priuatutodelidurapublica poenapu-
niri. Arqui rcpuiíio á publica menfa Chrífti 
eft publica pocna,cüm íu publica priuatio iu-
n5,quod quilibet fidelis habet rationc Baptif-
mi ad mcnlam Domini igitur non poteft ob 
priuatúdelídú publica communioncpriuari. 

17. Ohijc ie í 1. Peccaium mórcale tollit ius 
ad meníam Domini" trgo non debet ad illam 
pcccacoradmitti.Rcfp. Tollcte ius priuatumj 
non autem publ¡cum,quo fpoliandus non eft, 
quandiu cius peccacum publicé non conftac, 
vt patee excmploChnfti,qui ludam ápublica 
comtnunione non excluíit. 

i 8 . 0 b i j c í e s l .Concurrent ibusduobuspr»-
cepds.maiuspñgualeredebetiatquimaius pre
ceptúen eft negandi communioncm indigno, 
quám pToximuminfamádi-.crgo iüud eft fci> 
uandum.Minor probatunnam illud eft maius 
praeceptum, quod eft de nobiliori virrutejno-
bilior autem virtuseft religio, quaí immedia-
téverfaturcircacultum diuinura,quám iufti-
tiajqu^ verfatut circa bona proximircrgo ma
ius praeceptum eft de neganda communionc 
indigno, quod eft de exhibendo debito cultu 
D e o j q u á m d e no infamando próximo j quod 
eft de conferuanda bona fama proximi. 

19 Refp.Negando minoré.Ad cuiuspro-
bationen^dico, maiorem obligacioncmpíae-
cepti non femper defumendam effe ex nobi
liori virtute,vt conftat de praecepto charitatis, 
quaeeftomnium maximajqug tamcníicócur-
rateumpraecepto mifcricordiae defubuenié-
do próximo in bonistemporalibus, vclfpiri-
tualibus, ceífateius obligatio, Quamdodr i -
nam exprefsédocuit ChnftusDominusMat-
th^i 9. & i z . ú \ i s v e t b i s : A d í f e r i c o r d i i t m v o l o , d r 

n o n f a c r i f i e m m . Ratio vero eft: quia cúm hoc 
preceptum íit affirmatiuumj praeceptum ve
ro de non infamando próximo fie negati-
uum , praeualet hocil l i j efto fit de ignobi-
liori virtute. 

zo .Obi jc ies 3. Licitum eft, prodere oceultü 
peccatum proximi, ne feipfum , vei alium in-
terficiat: ergolicitum crit, prodereoceultum 
peccatum proximi,ne feipfum fpiritualiterin -
terficiatpcr facrilegam communionem , aut 
facramento iniuriam irroget. 

21. Refp.Negando confequentiam. Ratio 
diferiminis -.quoniam maius cft praeceptum 
tuendivitamproximi, quámipfiusfamá:igi-
tur tenemur feruare maius praeceptum cum 
difpendio minorisjqaando vtrumque feruari 
non poteft. Praeceptum vero de non interfi 

am ec 
etén-

communionem, l icetütmaiusrefpedu com-
municaturi, qui potiüs deberet cligere faroam 
amitterc,quám íacrilegium committere ; non 
eft tamen maius.refpedtufacerdotis facramen 
tum miniftrantis. Quon iamhíc iure Diuino 
tenetur potiüs proximum non infamare, 
quám feruare praeceptum negandi commu
nionem indigno. 

22. D1C0 2.Neganda eft communio pccca-!N^»rf,. 
tori occuitOjillam oceulte petentijquando e- e ñ commtt 
ius peccatum notum eft facerdoti extra con-'*'í'/'er<'<»'<' 
fcíEonem.Fundamcntum eft: nam catenus nó r,*Ccuí,*> 

- 1 • 1 1 • \ tllam e 
crat negada communio pubiicc petenti, qua- i^ / ,^ 
tcnusipfiusfamaedetrahebatur: atqui in cafu>¿. 
propoíico nihil de ipfius fama detrahitur.-ergo1 
negandacft i l l i communio .Coníequent iapa-
tet: quia vbi non obligát praeceptum de fama 
proximi conferuanda, viro habet praeceptum 
de neganda communionc indigno. 

23. A t o c c u r r i t S o t u s , n o n l o l ü m dandam m f t a t S é ' 
eíle communionem peccatori oceulto publi- tus. 
ccpetenti,ne iníametur, fed nepriuetur iure, 
quod rationc baptiími ad cómunioné habet: 
quod iuspeccator non amittit, nifí per publi-
cum iudicium. Sed contrá:quia reuera pecca-
tor per oceultum crimen amittit priuatum ius 
ad communioncm: quia cüm hoc íit íacrame-
tum viuorum , non debetur niíi iuftis. Vnde 
folüm peccatoroccultus habet ius publicum, 
ne infametur. Ñ e q u e baptifmus fine gratia 
dat proximum iusad Euchariftiam, fed tan-
tüm remotum.Inteliigendum autem cft,quá 
do ita occultépetit ,vt nullusfit,quiextali re-
pulfa poílit ipfius peccatum conijeere , ü u e 
quiaomnes , quiadfunt, eius peccatum no-
runt,alioquifivnusvelalter ignoraret, non 
cífet neganda communio ; fiue quia, prseter 
facerdotem,nullus alius adeft. 
, ' 24.Qu^id íi tantüm ipfius peccatum ignoret 
facerdotis minifter ? Refpondct Henriq. loco 
praecitato, adhucin eo cafu negandam eíle 
communionem. Ratio efle poteft, quia mini
fter non ceníetur alius á facrificante. Sed op-
pofitum verius& probabiiiuseft : quiafigil-
íumnaturale , íub quofuppono facerdotcm 
nouiíTe peccatum communicaturi, praeualec 
praeceptodenegandacommunione indigno. 
Nec ab infamiaexcuíat, quod vnus tantüm c-
ius peccatum cognofcat , quiafacilé poteft 
ipfius notitiaad aliosperuenirc, 

25. D 1 c o 3. Non eft neganda commu 
nio peccatori oceulto, quando eius peccatum ganda,ft 

eft notum facerdoti t an tüm in confeflione: peccatum 
nec fiibeft alia caufa illam negandi, nifi p r o - j ^ ^ " " ' 
pter peccatum in confcííione cognitum.Fun- ^ X J " 
damentum cft.- quia, vt fequenti tomo often-
dam,non licet abfque expreíTa licentia pceni-
tentiSjde ipfiuspeccatis in confeíHone auditis 
extra confeífionem illum moncre ,dirigere, 
aut corripcre,vel figno aliquo oftendere, quo 
indicetur illiuspeccatum fuiíle in confeíHone 
auditum. Qui autem negaret communionem 
poenitcnti, propter peccatum in confeíHone 
t an tüm cognitum.nec vlla alia fubeífet caufa, 
aut praetextus illam negandi, contra poeniten 

Heñriquix,. 

Non eJI nê  

ciendo feipfum fpiritualiter per facrilegam i tis voluntatem,de peccato in confeíHone án

dito, 



< D i í p . X X X I . D e m t m & r o ¿ ¡ J f e n j a n t e B u c h a r i f í t a m S e E i i o 1 , 4131 

dito,iilucD extra coníell ionem moncret, cor-
riperet, externoque ligno manifefté oftende-
rcCjfcilliuspcccatucü in confeílione Cogno-
uiííe : quod nimis graue& odiofum rcddit 
piaeceptum conteflionis. 

26. Dixi in confejfione t a m h m : quia fi illud 
aliundc noucrit, deberet illi communionem 
negarerctlai noticia in confcíHone habita,noD 
debcacpraciudicarc notitise aliande compa-
ratae. D i x í , necfabefl tf/z^M^ ;quiafi poteft 
aliam caufapraecendere, poteít, & faepe debet 
communionem negare j vt vel quia eít ad alia 
oceupatus, vel quia non eft fibi commodum. 
Qtip í i t , vt hanc caufam nequeat praetenderc 
Parochus temporc praecepti.quiaillc cenetur 
íuis rubditisracramentaminiftrarc: nec quiuis 
facerdos, dum adu exponitur ad Euchari-
tUam miniítrandam. 

27* Cascerümnunquamiicebic ad cuitan 
dumfacriiegium, pro holtíaconfecratacom 
municaturoporrigere non confecratam.jnede 
ipíius quidem coimnunicaturi confenfuj ve 
omnes dodores contra AltilidoreBÍcm mo 
nent; eo quod nunquam licitum eft, in facra 
mentis fritjone vti, cüm maius peccatum íit 
hoc , quam ipfummetíacnlcgium , ve Inno 
centius Ill .detinit capitc de homiiec de cele 
bratione miífarum.Vnde raaltíquidam facer 
dos Colonienfis qui, ve refert Argentina , ac 
terrendum quendam víurarium , loco facra 
menti porrexit illicum hoftia non confecra 
ta nummum , quoille deceptusputaret pro-
pter fuá peccata facramencum conuerfum 
tuiíTe in nummum , vt ficterritus relipiícc-
rec. 

D 1 S P V T A T I O X X X I . 

D e m i n i í l r o d i í j p c n f a n t e E u c h a r i í H a m . 

S E C T I O P R I M A . 

¿ 4 n a d [ o í o s facer d o t e s f p e f l e í d i f p e n f a t i o h m u s fiemnentñ 

Ltttherus 
a{fereb»t 
ipfum D i a 
bolum po-
tefiitttin 
habere o n 
ficiendi hec 
jucruman 
ttim^infu-

Bi l lar . 

num. 
Luferumn-

fhrentiau 
Trident. 
Gitieralta, 

V I ' L E X eft huius facramenti 
miniiier:Alcer conñciens^uius 
poteftasverfatur in materia co-
fecranda: Altertaniümdifpen-

fans > qui iolum diÁribuit materiam prae-
confecratam. Primum fupponimusfolum fa-
cerdotem,nec poífe alium,quám íácerdotem, 
hoc facramentum corificerc, contra Luthe-
rum 1 qui multis in locis, vclcgerc eít apud 
Cardinalem Bcllarminumhb. 4. de Euchari-
tha cap. 1 6 , docec}quemlibec Chriftianum 
poteftatem conficiendi hoc facramentum ha-» 
bere ex ipfo baptifmo, licet non quiuis ad i l 
lud coníiciendum accederé debeat, niíi in ca
ía néceflitatisjfed qui legitime vocatur, ne or
do Eccleíiafticiregimimsturbetur.Fundatur 
autem hoc in duobus principijs, apud Luthc-
ranosreceptidimis. Pnmum,quod facramen-
ta non operentur , niíi excitando fidem. Sc-
cundum, per ordinationem miniílrorum nul-
um imprimí charaderem , aut nouam cradi 

poteftatem,fed vfum tantum & oíficium legi
time miniftrandi. E x quibus principijseui-
deoter fequitur,á quocuoque verba facraraé-
taliaproíerantur jetiauQ ádiabolo , vtipfemet 
Lutherus impié fatetur , verüm confici facra
mentum. Vt mirum íit facramentarios haec 
dúo principia cum Luthero admitientes, ne
gare poftea hoc facramentum confici poíTc ab 
alijs,quám á facerdotibus. 

2. Hoc igitur primó de fide poíico, tum ex 
perpetua Ecclefiae craditione ; tum ex deíini-
tione quatuor Conciliorum Generalium,Ni-
caenil.can.iS.vel 14.fecundíim.aliam veríio 

Kunquam 

;andnm [a-

prohojiia 
tonfecraía, 
"¡are non 
confecratd. 
Altif id. 

L u c . í U 

feír22.cap.i .&; fcír.23.cap.i.& 4. tumexillis 
verbis Lucg 22- Hoc jkc i t e trt m e a m commemo-

rationem. Quce verba didafuerunc áChri í to 
folis Apoftolis, eorüquein facerdotiofuccef-
íoribus,vtipíi tantum,eorumque in facerdo-
tiofucceirorcshüc facramentum coíicerentin 
ipíiuspalBonis meraonam.Vndefola íupercft 
controueríia de fecundo miniftro,quoad dií-
penfationem dumtaxat huius facramenti, ds 
quocatitumpropoGía e f tánobis diíputatioJ 

3. Notanter autem dixi in t i tu lo íed ionis , ^ offltio 

a d (oíos íacerdots í : quoniam non eft dubium>^í?'*',f 
• J , , • • a ce • r ^ facer dotes 

qum ad eoshoc minittetium ex otticio * p í - ¿ ^ y , , ^ . 
dctjnam íicut ad eos ex oíficio fpedat, Qhti- lmenrumpo 
fti córpus & fanguinem propria poteftate apulo diften 

Chriítoacccpta conficerc:ita ad eofdem fpe*-̂ ""̂  
dat* illa populo difpeofare. Nam cuiconue 
nit adus pnncipalis ^conuenit & acceíforius 
cum principali connexus. Atqui facerdoti per 
fe & ex oíficio conuenit contedio Euchari-
fti^, qui eft pnncipalis adusrergo eidem per fe 
enam conuenit emsdifpenfatio, quieftadus 
accelTorius cum principali connexus. 

4. Confirmatur: nam cui D e ü s dat potefta 
tem eíííciendi rem > eidem tacultatem conce* 
ditdeeadem re difponendiicüm poteftas ipfa 
efficicudi conftituat rem íub dominio efíicié 
tis, namquida tcau íam, dateffedum ipfum 
inclufum in cauía.Sed Deus dat facerdoti pó 
teitatcm eífieiendi Euchariftiam:ergo eideet-
iam poteftate concedit de eadem difponendi* 

5. Sola igitur concertatio fupéreft , An ad 
folosíacerdotes, & no ad alios inferiores mi-
niftros hoc munus difpenfandi Euchariftiam 
fpedet. Potiífimaauté difHcultaseft de Dia ncm,Lateranenfislub Innocentio III .cap. 1, 

de fide C3tholica,Florent.íub Eugenio I V . in cono , an ad ipfum etiam hoc munus fpedet. 
decreto de vnione Armeniorum ,Tridentini ^ Quae contiouerfia abhuc duplicemhabctfen-

T o m . f t l . S a c r a m e n t i s , M m 3 fu°3: 



4 I 4 B t f p . XXXI. D e m i n i f t r o d i f f e n f a n t e E u c h a r t f i t a m . S e o i i o 1. 

S Thomas. 

Sotus. 
Syluefter 
Valentía. 

S. Laurent. 

Cyprianus. 
Ambrs/fus 

S Thomas 

Cone- C a r 
tk/ar. I V . 

Diácono 
ex efficiono 
conueaire 
EuchatífitA 
difpevfatio* 
nem. 
Palatiífs, 
Heariquez,, 
Su are a. 
VafqHez,. 
Comnch, 
Concil 
Trideat. 

fum:Primum,an exproprio muñere Se officio 
lili coroperat huius facramenti difpcnfatio: 
Secüduai,an íaltcm ex cgmiííione facerdotis. 

é.PRiMAfentcntiaafErmarjnon taniíiÉn Ta-
erdoti , íedetiam Diácono ex officio conur-

oire diípenfationem fanguims , non autem 
corporis Chriíii Domini^iiíí ex commiíí ionc 
acerdotís:Eft S.Thomae 3.p.qu.82.art. 3.ad 
l.Paludaniin 4.dift. 13.9.1.(311.4.Sotiqu.i. 
art.3.Sylueftri verbo Dtaconu* q . 2.. Valenti» 
3.p.dU{3.6.q.io.pund:.i. 

7- Qupd non tantüm facerdoti, fed etiatn 
Diácono ex officio conueniac fanguinis dií-
penratio,probatur:tutnqu¡aantiquicus,quan-
do vigebaccommuniorub vcraquefpecie.dif-
jenfatiofanguinis pertinebat ad DiaconunQ, 

ad quem tamen non pertinebat difpenfatio 
corporis, vt conftat ex illis verbis S. Lauren-
tij ad Sixrum pontificetn: £x ¡>er i re v t r u m ido-
m u m m i n i f i r u m e l e ¿ e r i s , c m c o m m i f i í i i D o m i n i -

c i fanguinis difpevfetionem. Quibus foiius ían-
i>uinis íe diípeníatorem fatecur. Qu,od ctiam 
docent Cyprianus fermone de lapfis magis 
verrusfinem3Ambrofiuslib.i.officiorumcap. 
41.& alij T u m racione.quoniam,ficut,inquit 
S.Tho. Diaconus eft ordineproximus facer-
dotijitaeftilliquoquein officio propioquus. 

8. Qupd vero cidem ex officio non conue-
niat dilpenfatio corporis,probatur : tum quia 
nunquam legitur Diaconus corpus difpenfaf-
fe,niliiubente Epifcopo,vel presbytero, vt 
habetur in Concilio Carthaginenfi I V . can. 
38. tum quia Diacomis difpéfans fanguincm, 
non debet illum tángete in fe,vti deberet tán
gete corpus:quiafanguinem miniftratin cali-
ce,corpus amem in fe.Non licet autem nííi in 
neceílitatej& ex cocümiílionc facerdotis,Dia-
conum immediate tángete corpus Domini: 
qu iacüm nóhabeat manus confecratas,nul-
amquerem nonconfecratam deceat Chrifti 

corpus tángete , non iicebit Diácono extra 
caufam neceíHtatis, & commiíHonisfacerdo-
tiSjChriíli corpus miniílrare. 

9. SECVNDA fententianegat. D i á c o n o vl-
ius Euchariítiae partís difpeníationem ex of-

l ic ioconucnire , íedex folaEpifcopi,Jvel pres-
jyteri commiíl ione.iHanc docent communi-
terrecentiores:PaUtiusín4.dift . i ^ . d i í p . 1. 
$.S»»í qniptewíjHenriq. lib.S.de Euchariftia 
c.54.Suar.difp.72.fed.i. Vafquezdifp. 219. 
cap.i. Coninck3.p.q.82.art.3.& alij.|2«<e pro-
favUior e í i & féqt ienda . Eaque non obfeuré 
colligitur ex Concil . Trident, feíT. 15. cap.8. 
vbinulladiftindioncfada inter difpenfatio-
nem corporis & fanguinis Domini , indiferi-
minatim ait;/« ficramentaliftimptionefemper in 
E c c l e j i á D e i m o r e m f w j f e , v t U i c i a Jacerdotibns 

commHntonem acciperent ¡ J a c e r d o t e s autem cele

brantes feipfos c o m m u n i c a r e n t , qui mos , inquir, 

tanquam ecc traditione A p o í l o l o r u m defeendens 

ture a c m é r i t o retmeri debet, 

10. Ratio vero fundamentaliscft:quon¡am 
illud ex proprio officio conuenit miniftro, 
quod cum ipfa poteftate ordinisci traditur. 
Sed Diácono cura poteftate Diaconatus non 
traditur Chrifti fanguinis difpenfatio: igitur j 

Chriíti íanguims diípeníatio non conuenit 
Diácono ex proprio officio.Minor paretrnam 
poteftas Diaconatus, cft fola poieñaslegcndi 
Euangeliain Ecclefia.'nam hgc tantüm expn-
miturinforma, & traditurper materiam libri 
Euangeliorum, milla mentionefada de C h r i 
fti fanguinis difpenfatione: nulla autem in or-
dinis collatione traditur peteftas^qu^ non ex 
primaturin ipfa forma, autfaltem connexio-
nemhabeat cum poteftate, quseper formara 
exprimitur. Sed poteftas legendi Euangelia 
nullam connexionem habet cura difpeníatio 
ne fanguinis , vt per fepatct.Maiox veró pro 
batur:nam omnisadioj quaealicui ex proprio 
officiocompetitjfupponitin eo/cui ex proprio 
officio competir,legitimara poteftatem illam 
exercendíindcpendéter abalterius commif-
í ione .Ergo íi Diaconus ex proprio officio,in-
dependenter á commiífione facerdotis habet 
adionem difpenfatiuam fanguinis Domini» 
habcbiteiufdem adionis iegitimam potefta
tem independenter á commiífione facerdotis: 
hanc autem habere non poteft, niíi ex ipfa or-
dinisfufceptione: ergo fi illam ex fui ordinis 
fufeeptione non habet, abfoluté non habet, 
cum aliunde illara habere non poílit. 

11. Ad priraum primsefcntentiae, concedo, 
antiquitus Diáconos habuiíTc officium dif-
penfandi fanguinem Chrift i , non ex proprio 
muñere, fed ex commiífione Epi ícopi , vel 
presbyteri, vt verba S. Laürentij manifefté 
oftendunt:^«< inquitfo»;»;<//í7í D o m m i c i f a n 

guinis difpenfationem:{\ autem ex commiífione, 
vt notat verbum commtjifti : crgo non ex pro
prio officio. Caetcrüm praecitati Parres folüm 
docent jfuiíTeantiquum vfüm huius confuc 
tudinis : An autem illum ex officio i vel ex 
commiífione faeerdotiSíDiaconi cxcrcüerint, 
nonexplicant. 

12. Ad 2.Refp. Diaconum eí íeproximum 
facerdoti in aífiftendo illi in altari,non autem 
in fanguinis Chrifti difpenfatione: Narahoc 
ex officio ípeélat ad eum, qui illum propria 
poteftate conficit. Ad dúplex illud difenmé, 
quodaffertur de difpenfatione fanguinis, 5í 
corporis: Primum, quód nunquamlegantur 
Diaconi difpenfaííe corpus Chrift i , niíi iuífi 
ab Epifcopo, vel presbytero , primo falfum 
eftmamapud luftinum in Apolo.2 pro Chri 
ftianis, verfus íinem , indifcriminatim dicun-
tur Diaconi rainiftraífe populo Euchanítiam. 
Verbaluftinifunt : P r & f e s v e r o , p o f í q u a m g r a -
t i a r u m AÜionem perfeci t ,&populus vntuerfas a d 

precatione I p a e a m comprobauit ,qui apud nos vo-

cantur D i a c o n i atque m i n t ñ r i , d t ñ r í b n m t v n i 

cuique pr&fent'wm^t partteipet eum > tn quogra 

t u a t t A f u n t j a n e m i V t n n m , (ir aqt iam, & a d a b 

¡entes perferunt* P o r r o a l i m e n t u m h o c apudnos 

appellamr p u c h a r í f l t a , quod n u l l t a í i j part ic ipar 

l i c t tum e í í , q u a m v e r a m ejje d o ¿ l r i n a m n o ñ r a m 

c r e d e n t i , & lauacro propter remijfioncm peccato 

runt i é ' r e g e n e r a t t o n e m abluto, Híecluftraus: 
quibus manifefté oft(;ndit,tam corpus, quám 
fanguinem indiícriminatim difpcnfataiuiíTe 
populo per Diáconos . 

13. Refp. 2. Potiorcm rationem commit 
tendi 

S L m r t n t , 



D i f e . X X X í. D e m i m f l r o d l f i e n / a n t e E n c h a n f i í a m . S e B i o I . 415 

tendí Diaconis »diípenfationcui langtnnis, | l c i a i a l i caíu Diáconos huchanitiam umu-
quacn corporis Domini , ob penuriam íacer-
dotumfuiire,quiafüm fanguis daretur popu
lo polt íumptionem corporis, congruentius 
erat , vt priüs populus é manibus íacerdotis 
accipercc corpus, de indeémanibusDiaconi 

ftrarejfi eiseuidentcr n o h c o n í t e t d e nullitatc 
caufae: Tert ió í i illiscüidenterconítatnullitas 
cauí§ , non poíTe licité facramentum mim 
ftrare: quia cúm hoc íi proprium íacerdotis, 
ñeque Diácono competat.míi vrgente nccel-

fanguinem i quám contra, priüs é manibus i lítate, non poteritabfque huiufmodi neccíli 
Diaconi corpus3deinde é manibus facerdotis ' 

• Conc.Car-
thagtneñfe 

Aninnecef-
fiia:e,aíf 
[ente pres
bítero, 
Diaconus 
non tujfus 
eb et.pojftt 
difpeh/are 
hec facram. 
Concilium. 

An mlla 
frgente ne 

[cejfijtate 
í0ítt mjfus 

fauguinem 
i^.Secundum vcródifcrimen nonprobat, 

adionem difpcnfandi íanguinem ex proprio 
officíocópetcre D i á c o n o , cxeo quod in eius 
diípenfatione non tangatur fanguis infe, í ic-
ut in difpcníatione corporis tangitur corpus. 
Etenim potiffima ratio, cur ex oíficio non có-
petat,nifi foli facerdoti tam corporis,quá fan-
guinisdifpenfatio}eft,quiaad eum tantüm ex 
oíficio fpcdat fupernaturalia dona populo 
difpenfare,qui íuper illa á D e o poteftatem ac-
cepit.Atqui folus facerdos poteltacem accepic 
fupra corpus & fanguinem Domini , c ü m f o -
us ípfe poteftatem habeat illa conficiendi: 
gicur ad illum folüm fpedabit ex oíficio ea 

populo difpenfare, D i á c o n o vero í o l ü m e x 
commiífione facerdotis : idque ex iure diuinp 
non pra2ceptiuo,fcd permííliuo. 

ij^.Quoniam vero dus raciones ¡n praecita-
o Concilio Garthaginenfi aílignantur}vt lici

té poílit Diaconus ex commiífione facerdotis 
Euchariftiam miniftrare,& neceílitas5& pres-
jyteri inífioifí D i a c o n u s , i n q u h , p r ¿ f e n t e pres -

bytero E H c h a r i ñ i a m corporis C h r t H t p o p n l o , J i 

neeejfitas cogat 3 inflas eroget: Diíf icultasemer-
git^an vtraque caufa, & quae nccellitas, requi-
ratur,vt licité valeat Diaconus hoc facramen
tum miniftrare. Communiter docent D o d o -
res, fuíHcere neceífitatem abfque facerdotis 
iuiTu,vtfi nullusadficíaccrdos, &infirrousfit 
in articulo,vel periculo mortis: quod colligi-
turexConcilio Nicaeno Lean. fuprácitato,in 
quóabfente facerdotc, conceditur Diácono 
poteftas , vtipfemet é ciborio íacramentum 
proferat,& fumat:^tf<?í//»o»/«em , inquit ,m 
pr&lentiyVei SpifcofHSyVelpresbjter, tttnctpftt in-

tellige Diaconi , profirant & edant, nempe vc-
nerabile facramentum. Igitur áfortiori pote-
rit ídem Diaconus tempore neceíluatis hoc 
facramentum alijs miniftrare. Ratio eft : quia 
cüm iure diuino fit permiíTum, vt Diaconus 
exeómiíf ione facerdotis poífit hoc facramen
tum miniftrare j fequitur, vt vrgente neceíli-
t3te,finullusadfitfacerdos, eodemiure per-
mittente poílit hoc facramentum miniftrare. 
Nam tuneidemiusDiuinum,quod hancpo
teftatem per íacerdotem concedit D iácono , 
eandem vrgente neceílicatc concedit in ab-
fentiafacerdotis: cümin vtroquecafu militet 
ídem íinis,propter quem hanc poteftatem ius 
diumum concedat Diácono , nempéproximi 
neceífitas. 

16. Maiof difficultas eft, An nulla vrgente 
neceífitate,poíGt DiaconusiuíTusá facerdotc 
hoc íacramentum miniftratc. Ad quod Re íp . 
I.Accedente iuííu facerdotis, non requiri ex-
tremam ,fed íufíicere moralem dumtaxatne
ceífitatem,feu vtilitatem: S ecundo licité pof-

tatclicité iíludminiftrare: mfi forté , fi illud 
non mimítraret, incurreret oíFeníam Epilco-
pi, vel presbyteri pr^cipicntis. Nam tune pu
to,licité poflcDiaconum , ad euitandam hu 
iuímodioffenfam,hoc facramentum miniftra 
re, modo hoc non ñát in iniuriam, & irrcue-
rentiam facramenti: nam illa eft aliqua hecef-
fitas, fi non communicantis, faltem commu
nionem miniftrantis. Contra vero in cafu ne-
ceífitatis poílet, adhuc prohi-bente facerdotc, 
vcl Epifcopo , Diaconus viaticum miniftrare 
infirmo:quia tune cenícretur Diaconus pote
ftatem habere,á Papa,vcl ab ipfo Chrifto. 

i j . O b i j c i e s 1. Non eft licitum Diácono ab-
fente,vcl deficiente facerdotc in dieParafcc-
ues in altari hoftiam confecratam confumere, 
&reliquascaeremoniasperagere: ergo ñeque 
Euchariftiam populo miniítrarc.Reíp.Nega
do cófequentiam : nam prior a d i ó eft propria 
facerdotis : quialicet per illam non confecret, 
per eam tamen celebrat. Vndc in rubricise-
iufdemdiei Parafceues, dicitur facerdos eo 
die celebrare. Quemadmodum nec poífet 
Diaconus perficcrc MiíTam, deficiente facer-
dote,ctiam poft confecrationcmmam tota illa 
a d i ó eft propriafacerdotis.PoíTec tamen Dia
conus hoftiam confecratam ex altari deferre 
ad fcpulchrum in die Parefceues: ficut poteft 
ídem facramentum ex vno altari ad aliud 
transferre. 

l ü . O b i j c i e í 2. Non poteft Diaconus, heque 
ex commiífione facerdotis,excremam vndio 
nem miniftrare j ergo ñeque Euchariftiam. 
Refp.Negatur coníequentia: nam prior a d í o 
eft propria facerdotis, neqüe vnquam legitur 
communicata ftiilfe Diacono:quod fúndame-
tum habet in lacobi Epift. cap. vltimo , vbi a-
gens de hoc facramento, ait, inducendos effe 
presbyteros Ecclefij , hoc eft facerdotes, qui 
o l e o í a n d o infirmum vngant.Pofterior non 
eft ita propria facerdotis, vt faltem ex com
miífione ipfius coramunicari non poífit Diá
cono, vt de fadofaepc communicata eft. 

S E C T I O 1 1 . 

C u r non 
pojpt D i í t ' 
conus extme-
mam vn • 
ctione rw<-
ntjírare. 

A n h o c o f f l a u m c o m m m i c a r i p o j f í t J u b 

d i á c o n o } l ) d l a t a s m c a f u m a j j i t A t i s t 

i j . T ) R I M Afententiaafíirmat,quamdocct 
JL Gloífa in cap.Peruemtdeconfecratio-

nedift. 2. Explicansenim verba illa Concilij 
Rhemcní is , ex quodefumptum cft illud cap. 
P r e s b j t e r per femetipftim i n f i r m u m communtcet , 

í \ x b A \ t : v e l p e r L> iaconum,J ineceJ fee í Í>ve l j ) er ta ( -

c u m C a t h o l t c u m : quasetiam citac Glol íamin 
caput C o s p m q . q . 1. vbi ambiguéloquitür,& 
potiüs oppolitum aíferere videtur. Eandem 

fenteft-

Glojfa. 
C o n t . R h f 
menft. 



Suarez.* 
Valentía. 

Centnck. 

Caittanus-

: L ú e . i * . 

Conc.Tri-
dertt. 

Baronim • 

Eufebius, 

Scctiá. 

41^ D i f j ) . X X X L D e m m i l l r o d í / p e t i f i n t e E t i c h a r i f l i a m S ^ i o J L ^ 

ícntentiam docent Suar.difp.^i fed. 1. & 3. 
in fine, Valent. d i f p . é . q . 10. pando I . E m -
tnan.Sá verbo E u c h a r i f t í a n . i ú . i n c l i n a t C o -
ninck 3-p q' 82.ar.3. eam tamen aííercre non 
audetpropcer t o t D ü d u r u m au(3:oritaré,op-
pofuucu docentium. Citatur pro ea Caiet. in 
'ió.capucMatthaei. Sed ibi folíim docet poíle 
facerdotem cempore peftis hoc facramentum 
porrigercpeftifcris, vt illud fuis manibusfu-
mant & communiccntt • 

20. Probatur híec fentcntia primó ex ipfo 
fadoChrifti , quifaltem fanguinem í u u m c x 
cálice bibendum tradidit dilcipulis»vt ipíi i l -
lum intcrfe diuiderent, vt ollendunt verba 
illa L \ i c . 2 2 . ^ c c / p í t e & d t m d i t e m e Y zw.Por
ro quando Apoítóli communicarunt , non-
dum erant á Chrifto facerdotes ordinati; 
quippequi, vt Tridentinum docet feíf, 22. 
cap. 1. & can. 2.conftituti íuntfacerdotcs illis 
verbis Lucae 22. H o c f a c i t e in m e a m commemo* 
rat ionem: q u $ á Chriito dida funt, poftquam 
Apoltoiicommunicarunr. Sicut igitur vnus 
ApoAolus adhuc laicus hoc facramentum 
miniítrauit altcri,ita poterit cxemplo Apofto-
lorum vnus laicus hoc idem tempore ncccíli-
tatis miniftrare alterú 

2 1 . S e c u n d ó : antiquusmosfuíc in Ecclc-
fiajCuiusmeminitBaronius annoChrifti 5*7. 
n. 42 vt ipfiñdelcs Euchariftiam á facerdote 
acceptam proprijs manibus fumerct, viriqui
dem nudis mambus, feeminae autem nítido 
iinteoloobuolutis.ldemconfirmataliusmos, 
deferendi Euchariftiam ad proprias domos, 
vceamopportuno tempore fumerent; cuius 
etiam mentionemfacítidem Baronius ibid .n. 
43 i Bandera fententiam probantt dúo vulgata 
exempla. Primum eft apud Euíebium lib. 6 . 
h i í i o n s Ecclefiafticg cap.penúltimo,de quo» 
dam Serapione fene Alexádrino,qui infirma-
tusmiíit puerumad presbytcrumpro Eucha-
r i f t ia , qu i dum &ipfepresbytcr infirmusve-
n i r e n ó p o í t e t , miíit particulam confecratam 
perpuerum, é cuius manibus Serapion iuxta 
presbyterimandatum illam fumpfit. Secun
dara elt de Regina Scotiae» quae martynum 
fubitura , Euchariftiam proprijs manibus 
fumpfit & communicauit. 

22. Tertió. Concedunt Dodores , in peri-
culo irreuerentis, quam hoc facramentum 
pati poífetjVt laicus poííit illud proprijs mani
bus contredare , fumere, & li neceíle íuerit, 
etiam alteri tribuere, vt fi nimirum eo tempo
re eífet aliquis infirmus viatico egens, cui per 
facerdotem vcl Diaconum miniftrari non 
poíTct. Ergo hoc ipfum faceré poterit incaíu 
ncceíHtatis,fi defitlegitimus minifter.Confir-
matur:nam iura concedunt, fi forte partícula 
conícerata cccidcrit intra pedus,& vbcra foe-
minae, vt ipfa poííit proprijs manibus illam fu
mere. Cur illam in cafu neceífitatis fumere 
non poffit ex ipfa p í x i d e , vt proprij confulat 
faluti> 

a3.Quart6iNullum eft ius, quod hoc poíi-
tiue prohibcat.Nam vcl hoc eífet ius naturale. 
quod didat,hoc cíle per fe malum.^ t hoc no: 
tumquiaalioqui illud nunquamlicitum cílet, 

ñeque ineo pontifcx difpcnlare poí lc txú ne 
queatpontifcxdilpcnfarc inijs, quseíuntper 
fe mala. T u m quia nulla in talí adu apparet 
difíormicas: nam fupponimus ex parte fumé-
tiseíTeomnia rcquifita^vt d i g n é r e u e r e m e r 
hoc facramentum ab ipfofumatur. Vel eiíet 
ius diuinum pofitiuum prohibens: & ñeque 
hocdic í poteft, tum ex fado Chriftí, turo ex 
antiqua Ecclefiae praxi,qu3B licité excrceri 
non potuiíTct, íi eiíet diuino precepto prohi-
bita, cüm non habeat Eccleíia audoritatcm 
contra ius diuinum. 

24. VcldemumefTctius aliquod Ecclefia-
ftícum lege latum, aut confuetudineindudu 
atqui neutrum eft.Non pnmumiquia nullum 
de fado aíferiur ius,quod hoc expreííé prohi-
beatincafu neceífitatis. Nam í iquod eífer, 
maximé eiíet c a p u z Peruentt d c c o n f c c t a t i o - Cap.Perur 
nedíft.2.vbiprohibctur,nelaicí hoc facram¿-'M, 
tum infirmisminiftrcnt.Prühibcndoenímne 
iaici hoc facramentum infirmis miniftrét,ma 
nifcfté prohibere videtur, ne in cafu quidem 
neceífitatis poífent laici hoc facramentum mí 
niftrare:namfi quaelTetneceíIitas, potiílima 
eífetin caíu infirmitatis, in quacurnt pericu 
lum moitis.Sed ñeque hoc etiam probat:quia 
in co capite folüm prohibentur caíus ordina-
rij 6ccommunes, non autem extraordinartj 
& extremg neccílitatis,qualis eft articulus,vel 
periculum mortis. Quod indeconftat, quia 
in eo prohibetur , ne facerdos pee alios, 
quam per femetipfum infirmoscommunicet, 
cüm tamen in cafu neceílitacis poííit per 
Diacomim. Ergoqua ratione in co n o n p í o -
hibetur m cafu neceífitatis communio per 
Diaconum j iia ñeque communio per lai 
cum. 

2$". Nccdicipoteftfecnndam,nempehoc 
praeceptum eíTe confuetudineindudum. N á 
tahsconíuetudononeftpoí i t iua jjfed tantum 
iiegatíua,quaB non habet vim oblígandi.Cüm 
emm talis cafus íit rariílimus , & moraliter 
nunquam accidcrefoleat, non poteft deeo 
pr^íumi confuetudo pofitiua, quaeintrodu-
citur per frequentatosadus.'cüm tales adus 
frequentari nequeant circa cafum, qui vel* 
nunquam, vel rariífime contingitjfed tantum 
negatiua, quia nimirum cafu non acídente, 
nunquam talis confuetudo exercitaeft. 

26.SECVNDA fententia negat, in vilo cafu 
licitum eíleíubdiacono, vel laico hoc facra 
mentum miniftrare.Eftcommunis:quam do-
cent Alenfis4 p.qu. i i .membr.2.art .3 .$ .2 . 
S.Thomasin 4. difluí3. qu. 1. art. 3. Syluius 
3.p.qu.82.ar. 3 . & reliquí fcholaítici in ea
dem dift.& Cafuiftae verb. £ u c h a r í f í i a , 8 c v c r 

b o communio % Henriq. lib. 8.dc Euchar i f t í a^r i j . 
cap. ^4. quae fententia vti cómunior eft ínter 
Dodores , ita tanquam probabilior nobís 
fequenda eftj praeíertim cüm illi ípfi , qui 
contrariara docent, non audeant abíoluté & 
íineformidine ülamaílerere. 

zy.Fundamentu huius íententig defumen-
dum eft ex c . T e r u e m t de coníecr.dift.a.vbi & 
grauiífimis verbis, & fub grauiílima poena, 
tanquáaliquid hornbile & ommura Religio-

forum 

Probabilm: 
negant 
Alenfis. 
S. Themas. 
Syluius. 
Et reltqut 
f t h j l i ñ i t i ' 
fr-Cufuift*' 



Cone. Khe 
menfa. 
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Perpetua 
Ecclefiá 
confdttfido 

Si (¡uis in 
«bfdntia 
faeerdotit 
cofcitis pee-
d t i morta 
bfputaret 

con tritio 
nem knbe-
rejojfet 
hoc fuera* 

forum iudicio deteítabile, Rhcmeníe Conc. 
vnde hoc caput defumptum eft, prohibcc,ne 
laicihoc facramentum miniftrét infirmis, fub 
poenapericuli dcicdlíonis á gradu íacerdota-
Íi,qul hoc fecerit. Hoc ipfum decretum con-
firmatConcilium TridcntinumfcíT. 13. cap. 
S.his verbis: I n p t e r a m e n t a l i a m e m fumptione 

f e m p e r i n E c c l e j i a D e i m o s f m ^ v t U i c i a f i c e r -

dottbus c o m m m t o n e m acctperent, facerdotes m 

^tem celebrantes fetpfos c o m m u n i c a r e n t , qn i mos 

'tancjttam extradt t ione A p o f í o l i c a defeendens, t u 

r e a c m é r i t o ret inef i debet. 

[ iS.Acccditpcrpctua Ecclefias confuctudo, 
in quanunquam hocofEcium miniftrádi E u -
chariftiam commií lum eft laicis. Nam illa cae-
rcmonia,qusB antiquitus feruabatur, vt comu-
nicaturi acceptá Euchariítiam c manibusfa-
ccrdotisipfi übiori apphcarcnt,non erat pro-
prié Euchariftiae ad miniftratio,fcd appiicatio 
potiusad os ipíius communicaturi:ficut quá-
do comuiunicans linguavel dígito applicat 
fumptum facramentum gutturi, vtillud com-
modé deglutiat. Miniftrare cnim proprié, eft 
facrametum ipfum tribucrc,ac donare, quod 
íolüm exercebat facerdos^ tribuendo Eucha-
ríftiam communicaturo , vt ipíeíibi ad pro* 
prium osillam applicaret.Maior dificultas eft 
de alia caeremonia, deferendi Euchariftiarn 
domum. Sed ñeque illa erat propriafacramc-
ti admíniftratio.íed potiüs facramenti confer* 
uatio ad certum tempus. Vtraque autem con
fuctudo nunc fublata cft:nec licitum amplias 
cft,nifi ab perieulum irrcuercntiasjá laicis hoc 
facramentum tangí jContradícente iam con
trario vfu per tot annorum fpatiajcum comu-
oi Dodorum confenfu in Ecclcíia firmato. 

29. Fundatur autem hasc confuetudo tum 
in ipfa reucrentia facramenti: decct enim ob 
dignitatemtanti facramenti, & reí contentas 
maicftatem.vt non nifi á facerdote, & in ío lo 
cafu neceftitatis tantúm á Diácono admini-
ftretur. Tumquiahoc facramentum , c ü m nó 
íitad íalutem neceífarium , í ed tantüm vtile, 
non obligar ,niíi cum debitis circumftantijs, 
ad ipíius debitam rcuerentiam , qus priuatas 
perfonae vtilitati praeualerc debet, requiíitis. 
Confirmatur:nam propter eandem cauíam, 
nunquam licet, facerdotcm pranfum celebra
re ad fubueniendúproximi vtilitati de com-
municando in articulo mortis: ergo ñeque li-
cebit ,ad íubueniendum eiufdcm vtilirati, vt 
laicus hoc facramentum illi adminiftret: cüm 
non minüs contra facramenti rcuerentiam 
videatur, vt illud profanis laici manibusmi-
niftrctur, quám á non iciuno íacerdote coníi-
ciatur. 

30. Vnum dumtaxat excipio cafum, in quo 
exiftimo licite po/Te moribundumé manibus 
laicicommunicare. Sinimirum moribundus 
confeius peccati mortalis,non habens copiam 
confeíianj, haberet copiam Euchanftigs,lici
té poífet tune illam per manus laicí íumere. 
Qma cüm hoc facramentum , iuxtaprobabi-
Icm fententiam, intetdum faciat de attrito 
contritum,confcrendo primam gratiam,püf-
fet tune moribundus cum íola contnt ióne 

tantüm putata hoc facramentum fumens h & P ' M u m 

ftifieari,íine quo in tali decederet exhac vitav'5WaM,• 
cum peccato 9ternum damnandus. In noc^f^,,., 
igitur cafu omnino cenfeo locum haberc 
fcpychiam,qua2audorc Ariftotele 5. E c h . i o . ¿ n f t * 
eft correélio íiuc emendatio lcgis , íuxta le-
giflatoris mentem, qui íi talem cafum praeui-
diíTetjillum in fuá lege non comprchendilfet, 
Etcnim tamdiu feruanda cft lex, quádiu fer-
uari poteft abfquc iniuftitia:vbiautem abfquc 
iniuftitiaferuari non poteft, mens legiílatoris 
non eft,vt ea feructur, fed potiüs perEpy-
chiam corrigenda erit. Atqui iniquum forcr, 
intali cafu legem femare, non communican-
do per manus laici infirmum intali periculo 
conftitutumjCÜm eíTct, illum probabili peri
culo aeterna mortis exponcrc. Confirmatur: 
nam in eo cuenta reípcítu talisiníirmi E u -
chariftia non eíTct tantüm médium vtile > ícd 
fed etiam faltem probabiliter neceílarium ad 
falutem: ergo íicut nulla lex humana priuare 
poteft hominem in extremo vitg medio falu
tem neceífario : ita nec in tali cafu ¡poterit lex 
humana priuare moribuudum communione 
per manuslaici. 

31. Nec refertprimó,quód non fit certum, 
intali cafu Euchariftiarn coliaturam primam 
gratiammam fulSeit, vt fit tantüm probabile, 
cüm in extremo vitas licitum fit&: interdum 
tencamuradhibere media etiam probabiiiter 
ad falutem neccífaria. Nec refert fecundó, 
quód ralisinfifmuspoílit conari ad contritio-
nem elicicndam.quia cüm hge difHciié clicia-
tur, poteritad maiorem falutis íecuritatem, 
vti medio faciliori ac tutiorí. 

32. D I C E S . HOC ipfum extendi poífet ad 
alios cafus: nam etiam in alijs cafibus rationa-
bilitervetle poílet infirmus, ob maiorem fuae 
falutis fecuritatem , comaiunioncm accipere 
de manibus laici, quando illam accipere non 
poílet de manibus facerdotis, vel Diaconi. 
Vndefaciléaperirctur porta violationi huius 
Ecelcfiaííici praecepti. Refp. NegOjpoíTe hoc 
ad alios cafus ratipnabiliter extendi,quoniam 
in alijs cafibus infirmus-fupponitur habere 
copiamconfeíTarij, per cuius abíolutionem 
fupplcrcpoíTe.tdefc&um contritionis. • ¡ • . 

33. Ad primum primas fententiae, á u & u n y A d argum. 
extaíSoChrif t i , primó negandum eft , illam 
calicis diuifionem tadlam manibus Apoftolo-
rum, fuiífe proprié facramenti adminiftratio-
nem,fcd folüm ipfius ad bibendum appliea-
tioncm. S e c u n d ó : Efto illa fuerit facramenti 
d¡ípcnfatio,nam íaltem a d i ó illa,qua vnusal-
teri caliccm porrigebat, videbatur ai iquaía-
cramenti di ípenlat io , cxcommilTionc Chri -
fti,non minüs quám a d i ó , quaDiaconusac-
cipicnsde manibus facerdotis Euchariftiarn 
populo difpenfatjpotuit tamen Chriftusid fa-
cere,quia hoc non nifi Ecclcfiaítico prascepto 
prohibetur. 

34. Adíccundumconf ta í ex d í d i s . Nam 
nec illa casremonia erat proprié Eucharífti» 
difpcnfatioj nec valet argumentari ex illo 
terapore ad iftud ; quia tune nulla de tali 
communionis víu extabat prohibitio, vti 

extat' 
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cxtat nunc. Parí modo cxcuíatur presbyter 
illc}qui Euchariftiam ad infirmum mifit per 
puerum:nam nondum fortaísé per conira-
num víüm, vellegem abrogaraerat illacon-
íuetudo communicandi per manus laici. Ad 
excroplum Regin5 Scotiae.Rcrp.cum illa dif-
'peníatum fuiíle ápontificc 

tempore neceílitatis alios communicare , a 
forciori docent ,pol íe etiam feipfos, cum ma
gis vrgeat praeceptum charitatisergafeipíum, 
quám erga ahos.In noftraverü fentétiajquod 
attinet ad laicos & miniftros Diácono inferio
res,res manet deciía ex didis.Nam fi nequeüc 
laicj ( cum laicisincludimus etiam miniftros 

35. Ad 3.Negandaeft paTitas.Etenimquia | D i á c o n o interiores) alioscommunicare, niíi 
tninorirreucrentia facramenti eft, vtmanibus invno tantüm cafu fupráá n o b i s aílignato, 
laici contreótetur, quám vt aliquam iniuriam 
patiatatjpermittiturintalicafu.adeuítandam 
maiorem irreuerétiam, vtlaici proprijs mani-
bns illud cótredtent, Communicare vero per 
manus laici, cum fitaliqua facramenti irreue-
rentia,& ex alio capite hoc facramentura non 
íkad falutem neccíTarium, feruanda potiüs 
critlexde nó communicando per manus lai
c i , quám talem irreaerentiam inferre facra-
mento , cümpr^ftet huius facramenti reue-
rennapriuatas vtilitati tidclis. 

3é .Gaterümperaccidcnseíret ,quod in eo 
caíu dum laicusadeuitandam íacraméti irre-
uerentiamjEuchariftiam manibus teneretjoc-
currerctmoribüdus, qui eaegerct, neepoífet 
per facerdote, vel per Diaconum illáaccipe-
re.Nam in talicafiii fa<3:a poteftate laico ,hoc 
facramentum contrc<^and¡ ad euitandíí peri-
culumirreucrentiigjiusdiuinumobligarettri-
buendi illam moribundo , qui in eo cafu iure 
diuino.obligatur hoc facramentumaccipere,á 
quocunque licité poffet. Hasc autem poteftas, 
quiain c^teriscaíibus nonconceditur laico, 
ideo in caeteris cahbas non poteft Euchariftia 
miniftrare moribundo. Adconfirmationc, il-
lud peculiarilege cautum eftad euitandáin-
decentiam tángendiped:us& vbera mulieris. 

37.Ad 4,Iam conftat exdid:is3communio-
nem periaicum fadram ñeque eífe per fe ma-
lam,ñeque iurealiquo diuinovet i tam,cünul-
lum tale ius extet, íc iure tantüm Ecclefiafti-
co,accedente confuetudine,& communi Do-
dorum coníenfu illam approbante.Quod au
tem diciturincit.cap. Perueni t3noD prohiberi 
cafusneceílitatis,faiíum eft: quia,vt d i d ü eft, 
quamdiu l ex í ine iniuftitia feruari poteft, eft 
fcruáda;Sed in quolibet cafu neceílitatis,pr5-
t ervnumá nobis aífignátum, poteft háeclcx 
abíque iniuftitia feruari,cüm non íitfacrame-
tum Jieccífitatis, fed vtilitatis: ergo feruanda 
eft.Quod autem in eo capite non comprehen-
datur communio faóta per DiaconumjVrgen-
tcneceffitate,comprehendatur autem com
munio fadaper laicum, etiam vrgenieneceí^. 
fitate , manifefté conftat exalijsiuribus ,qu£c 
in cafu ncccífitatis concedunt hanc poteftate 
Diacono,nufquá autem concedunti i lá laico. 

S o l u t t o d l í q u o r u m d u b i o m m . 

33 • T ) RIMVM dubium:An licité poílit ídem 
X feipfum communicare. Dubium non 

eft de faceídote celebrante, qui ex precepto 
teneturad facriheij cófummationem feipfum 
communicare; fed vel de ipfo facerdote extra 
MiíTam , vel de Diácono, alijf^ue inferíori-
b u s . E t f a n é a u d o r e s q u i docent, poífelaicos 

neepoterunt feipfos, n i í i i n c o f o l o c a í U , i n 
quo poíTunt &aliostcüm in eo cafu eadem fu 
fui,& aliorum neceíFitas. Ergo dubium folüm 
erit de Diácono & facerdote ñon confecran-
te. E t ían^ in articulo, vel periculo mortis, ¿ j f m l 

communior fententia eftí licité poíTe facerdo- OT£>r//j^-
tem & Diaconum fe ipfoscomraunicare .Do-^/¿>«r-
cent Cáiet. verbo C o m m m i o . S w ^ c x difp. i * - ^ ] ™ 1 ^ 

fed. 3. in finejVafquez difp. 119. cap.l. E m - l y - j ^ ^ 
raanuelSá verbo f K f W / ^ n . 32.6c alijo'Sc ^mumeare 

fortiori fcquitur ex dicendis. Caietan. 

35.Extra vero articulum roortís,velad V ^ - y * / ' * ' 

ceptum Ecclefiafticum adimplendum,vel fo-
la deuotionis caufa , probabilior opinio h t t y t r o b M ' 
poífe facerdotem & Diaconum abíénte fa- u r etiam 

ccrdote,fi nullum íit fcandalum,íeipfos com-'^J^ P ' * 
municare. Docent Suarez & Vafqucz locis ™ ? , / < ' r 
praecitatis. E t colligitur ex Concilio Nicaeno 5^ríj6i 
I . can* 14. vbiconceditur D i á c o n o , abfente K^«Í^. 
presbytero , facultas íeipfum communicandi Connlinm. 

ex prseconfecratis, nulla mentione fada d e ^ ' " ^ 
mortis articulo, vel periculo. Idem á fortiori 
Iicebit facerdoti, íi vel celebrare non poílit, 
vel non habeat omnia ad celebrandum requi-
íita,nullusque alius facerdos adíit. 

4o.Sccuudumdubium; AnpraefenteDiá
cono, debeat facerdos potiüs Euchariftiam 
fumere ex manibus Diaconi,, quám c3c pro
prijs? E x dodrina Vaíq. videturfequi, quod 
tune potiüs deberet ex manibusDiaconi.Do-
cet enim, quód deferente Diácono Euchari
ftiam facerdoti in&rmo,etiamfifacerdos poílit 
proprijs manibus, debet tamen potiüs ex ma
nibus Diaconi communicare. Vnde idem di-
ceret,íi facerdos non poífet celebrare, & vel-
let communicare, vel ad praeceptum implen-
dum,vcl deuotionis cauía}& non adeíletjmfi 
Diáconos . 

4 i.Oppofitum autem colligitur ex Duran
do in4.dift.i3.q,4.n.7.& Suar.difp.72.fed. 
3.afHrraantibus,in eo caíu deberé facerdotem 
infirmumproprijsmanibuSjíi poí fet , Eucha
riftiam fumere. Qptodmiht probabilitts e í l . Ete-
nim decenriuseft, vt facerdos proprijs mani
bus confecratis Chrifti corpus fumat, quám 
permittat illud íibi miniftrari manibus D i a 
coni nó confecratis. C ü m enim nulla íit inde-
centia feipfum communicare, nam licet in re 
liquis fecramentis requiratur diftindio per 
fonarum, miniftrantis & fufeipicntis, in hoc 
tamen nulla per fe requiritur inter miniftran 
tem & fufeipientem diftindio : & cüm ex alia 
parte maior íit reuerentia huic facramento 
debita, vt illud non niü confecratis manibus 
facerdotis contredetur , congruentius erit in 
eo cafu potiüs de fuis, quám de Diaconi ma 
nibus facerdotem communicare. 

Sacerdos 
Euchari-
Siiam fu-
mat ex m » ' 
nibus D í a 
coni.fi ad' 
ftt'.vult. 
Vafyuez. 

42 .Ter-

Oppefitum 
probabiliHS 
DurandttSi 
S u a r e z 



Ettehari' 
¡ lUm *cci 
pirite »b 
txcommu' 
nicato non 
ioleratu 
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Concil. 
Cenflanf, 

Ntgant. 
S Themas. 
Bonautnt. 
Durand. 
Palud-
PaUttHS. 

Concil. 
Trideat. 

dtn-

B.Oregor. 

Jijfirfnant 
frobahilifi, 
Sotus. 
Suarex,-
Vafyuex.. 

42. Tertium dubium : An poffit íidclis in 
caíuncccíficatis Euchariftiam accipere ab ex 
communicato , dcgradato,Schifmatico, Has-
retico ? Dubium non eñ de excommunicato 
ab Ecclefu role rato, á quo eciam extra caíum 
ncceílítatis, Euchariftiam accipere poííumus, 
quádo c ó m c d e alium habere nequimus; nara 
charitas obligat vt ab alioji adíic,quám ab ex
communicato adeuitandum periculumpec-
catiin mimílro , Euchariftiam fumamus, fcd 
dubium tantümeftde excommunicato non 
tolerato, cuiuímodi eft nominatim excom-
municatus,& notoriasclerici percuíTor, cum 
quibus tátüm iuxta decretum Concili) Con* 
ftanticnüs, prohibcmur in íacris communi-
care. 

43. Ncgant S. Thomas 3.p.qu.82. art. 9. 
Bonauentura 3n 4. dift. 13. art. 1. qu.4. D u -
randusqu. 4.n. 8.Paludanusqu9ft. 1. art. 4. 
concluí . ,5. Palatius difput. 1. & reliquiferé 
Scholaftici in eadcm dift. Fundamcmum eft 
prohibitio ipfa Ecclcíiae, quae vctat, nos cum 
huiuímodi hominibus in facris communica-
re, á quibus non nifi facramenta baptifmi& 
poenitcntiaB,qu5 funt adfalutem neccíTana, in 
articulo monis,ex eadem Ecclcfiae conceíl io-
nc.fuícipere poííumus. De baptiímo habetur 
24.qu. i . canon . )S i í j»«» ,qu i defumptuseft 
ex Auguftino l i b . 1. de baptiímo contra D o -
natiftas cap. 2. De p jf nitentia vero habetur 
c z p . Q u o d i n te de pocnitentijs & rcmiílioni-
:)us,docetqueTridentinum feíT. 14. cap,'7. 
vbi definir, in articulo múrtis quoícunque ía-
cerdotes abfoluerepoírequofcunquc poeni-
tentesá quibuícunquepeccatis . D e commu-
nioneveró , reliquirqueíacramcntisnullafic 
exceptio. Confirmatur exemplo Erminigildi 
filijLiuigildi Rcgis "Wiíígothorum > qiu po-
tiüs elegit,á párente occidi ,quám ab Epifco-
po ArianoEuchariftiáaccipere, ip íadiePaf-
chatis. Proptcr quod fadum mirificc illum 
laudat B . Gregorius3. lib. Dialogorum cap= 
3i .&refertur 24. q. i.can.C<£p;t. 

44. AíHrmant veroSotusin4.dift. i3 ' .q . i . 
art. 9. Suarcz difp.'72.fe<3:* vltima in fine, 
Vaíqncz 3. p. in commentario art. 9. qu. 82. 
Q u £ fentemia p r o h a b d í o r eft & jequenda. F u n -

damentumeit :quoniameadem iura,qu3ein 
articulo mortis concedunt íacramentum poe-
niteniiaeab ómnibus facerdotibus íufcipjcn-
dumjConcedunt etiam viaticum,vt conftat ex 
c a p . Q u e d i n t e d e p c £ n i t e n t \ ] s , & remiílíoní-
bus: vbi declarat Pontifex, quod eodem ver
bo ,quo poenitentiam concedit moricntibus, 
concedit& viaticum. Verba pontificisíunt. 
I n i l l o verbo > per quod fosnitentiammorientihus 

non negamas , v i a t i c u m e t iam , quod v e r é poent-

fiitenttbus exhibetur , inteliigi v o l u m m , v t nec 

ipfumdecedentibm derjegetur. Nec refert, quod 
ibi pontifex ioquaturde ijs, quiraoriunturin 
loco interdido: Nam ratio^uam aífignac, eft 
vniueríalis,quascumfit in fauorem fidelium, 
ceníetur militare in ómnibus alijs iuribus> 
quas in eodem articulo monis, íacramentum 
poenicentiíe concedunt, liceteanon exprima-
tur. 

45. Ratio vero eft: quoniam hoc íacra
mentum iurc diuino obligat in articulo mor
tis ; led Ecclcíia non poteft prohibere » ne 
hociusineo articulo ícruetur, niíi íblüm in 
caíuirrcucrentig. Nullaautemeft irreueren* 
tia,hoc íacramentum in articulo mortisfufei-
pere á nominatim excommunicato, degrada-
to.Schi ímatico, Haeretico. Maior admittitur 
ab ómnibus. Minor aííumpta conftat : quo
niam Eccleíia non habet diredam potefta-
tem in iusdiuinum, cum nullus inferiox dire-
dam poteftatem habeatin ius fuperioriS; fed 
tantüm ÍDdiredam,quatenus concurrente iu-
re diuino fortiori, incompoffibili cum alio 
minüsforti ,prohibet minüs forte , vt obfer 
uari poííit fortius. Q n p pado prohibet, re 
íus diuinum communicandi in articulo mor 
tisíeructur cum violatione debirae reueren 
tig ,qua decet, hoc íacramentum confici á 
íacerdote iciuno , cum veftibus íacris ócc, 
Nara licet h q c praecepta ünt humana, fundan-
tur tamen in diuino iure debité tradandi hoc 
íacramentum,quibushumanisprgceptis pofi-
t is ,ccíTatiusdiuinum obligare^ Minorvero 
íubrumptaprobatur:quia nullafít iniuria E u -
chariftiaE, e x e o q u ó d inarticulo mortisad-
miniftremr ab excommunicato, degradato, 
Schifmaticoi Haeretico: fuppono cnim,qu6d 
o m n e s i f t i ü n t h o c íacramentum adminiftra-
turi cum debitis circumftantijs, cum quibus 
exigit adminiftrari. Atioqui íi periculum ef-
fet, neillud adminiftraodumnon clTctcum 
debitis circumftantijs,nonlicerettuaC ab hu« 
iufmodi íacerdotibus illud petere. 

46. D i C E S . Magnairreuerentia eft, quod 
hoc íacramentum miniftreturá publicispec-
catoribus, & miniftris ab Eccleíia prscií is . 
Sed contrá : tum quiaalioqui illud nonlice-
ret in articulo mortis accipere á íacerdote pu 
blico concubinario, víurario, vel excommu
nicato, nondum nominatim declarato : cum 
tamen in eo articulo illud pollimus ab huiuí
modi miniftris accipere , vt poft decretum 
Concilij Conftanticníis Dodorcs conce
dunt.Prastereá íequerctur , ñeque nos poíTe 
in articulo mortis íacramentum pecnitentij 
abhaereticis facerdotibus, & nominatim ex-
communicatis petere: cum eodem modo fit 
contra reuerentiam íacramenti poenitentifjVt 
illud á talibus miniftris impendatur. 

47. Tum quiahoc ípfo , quod Eccleíia in 
tali caíufacultatcm concedit moribundis, ab 
huiuímodiminiftrisíacramentapetendi, hoc 
ipfo concedit illis poteftatem,caipía facra
menta in tali caíu licité mimítrandi. Suntc 
nim haec mutuo correlatiua, petere &acci-
pere; vnde nó poteft in eo caíu licita íeddcre 
petiiionem,quin íimullicitara reddatadmi-
niftrationem. Quo fit, vt íi hoc modo rogati 
íacramentum miniftrent,non pcccent,pr2ec¡-
séíacramentum miniftrando: cum in tali cafu 
concefia fit illis facultas ab Eccleíia in fauo-* 
rem fidelium,facramenta miniftrandhquam-
uisaliunde peccare po í í in t , non miniftrando 
illa cum debita diípoíitione,ad dignara íacra-
raentorumadminiftrationem requiíita,quam 

fi vel-

CeaciK 
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conrnnoms 

Ad f u n i . 
oppof. 

vcllent, poíTcnt haberc, faitcm per z & u m 

48. C«tcrüm, quiavixinpraxi fieri poteft, 
abhuiufmodi oainiftris hoc facramcntum 

dminiftrcturíinc ícandalo alior.um,aut peri-
culofalutis ipfius fufcipientis , ne in eorum 
errores , & hserefes, quas plerumquc íulent 
iserecici & Schiímaúci in facramentorum ad-
miniítrationcadmirecre, confentiat, coníul-
tius erit, in eo articulo ácoramuniona abfti-
nere, quám abhuiuímodiMiniftris íllam ac-
cipere, praefertim cüm hoc facramentum non 
licad falutera ncceíTarium. 

49, Ad fundamentum oppofitae ícntentiae 
\ c i p . Huiufraodi Ecclefiae prohibitionem 
non (e extendere ad fideles in articulo mortis 
conftitutos: inquo ficutlicitum eft abbuiuf-
modiMiniftris acciperc facramentum poeni-
tentise, ita & communionis, vtoftenfumeft. 
Ad exemplum Erminigildi Refpondeo opti-
mé & laúd ¡biliter illum communionem ab 
isretico oblatam renuiíTe, tum né videretur 
cum illo in haeretim confentire : rumpropter 
jerieulmu , ne ab eo in etrorcm inducerctur: 
namco fine fuerac á párente ad eum ncuílus, 
ve illum in fuumerroremtraheret, vtcolligi-
tuc ex c í ta lo locoGregor i j . 

S E C T I o i n . 

A n } & q m m m m d i B i o n e m r e * 

q u i r a t h o c f a c r a m e n t u m 

i n m m t f i r o ? 

Diaconus 
pubhce hoc 
acr .mmi 

(trans abf 
quecem-
mifíione f » 
¿erd. incur 
tit irregul 

\ 

Admini' 
ñ r a t i o hu 
tus requirt! 
eriam p» 
teslatem 
turi/d-
Concil. 
Mtllettiia 
num H» 

5 ° ' 1^ V P L I C E M hoc facramentum ad Ic-
J L ^ gitimam fui adminiftrationem re-

quirit poteftatem , ordinis, & iunsdidionis. 
Ha^enus de poteftate ordinis,quaE per fe tan-
tüm refidet in íacerdote , ex commiíl ione ve
ro,& delegatione in folo Diácono . Qui>íi pu-
blicé hoc facramentum adminiftraret, abfquc 
commiíf ionefacerdotis , contraheret irregu* 
laritatem , quae incurritur ab eo, qui folemni-
teradum ordinis nondum fuícepti exercet, 
vthabeturin c a p . i . & 2 . de clerico non or-
dinato miniftrante : Q^ja cüm hic adus íit 
propriusordinisfacerdotalis,& non niíí in ca-
fu neceílitatis committi poílit Diácono.'» íi il
lum Diaconusabfque commiíl ione facerdo-
tis folemniter exerceat,incidet in irrcgularita-
tem impoíitam ijs, qui adum ordinis non
dum fufeepti exercent. 

51. Qaod autem , práeter poteftatem ordi
nis , requiratetiam huius facramenti admini-
ftratio poteftatem iurisdidionis , eft commu-
nisDodorumfententiaj&coliigiturtum ex 
Concilio Mileuitano 11. cap.18. vbi prohibe-
tur , neinalijs prouincijs & Ecclefijs fidel s 
communicent:tum ex pnuilegijs.quae íumuii 
pontifices religioíis conceíferunt, vt poflint 
etiam íibi non fubditis Euchariftiam mini-
furaré : alioqui fiadminiftratio huius facra

menti nullam requireretiurisdidionem, fru-
ftra pontifices hoc priuilegium concefliíTent 
religioíis. T u m ex obligatione, qua fideles te-
nentur femel in anno, in die Pafchatis in pro-
priaParochia communicare, vt nimirumhoc 
faltemtemporcper hunc adminiftrationis a-
d u m agnofeant fuos Parochos vt fuperio-
res. 

j z . Ratio vergeft; quoniam etfi admini-
ftracio Euchariftiae non fit adus iudicialis, 
ficut eft facramentalis poenitentiae admini-
ftratio, efttamen proprius paftoris a d u s , & 
quidem magis, quám adus publicé docendi 
populum, cüm fit adus paícendi gregem 
Chrifti fpirituali pábulo carnis Domini, Non 
requirit autem huius facramenti adminiftra 
tioantecedentem iurifdidionem , fedfufficit 
quascumque probabihsfpes futuras ratihabi-
tionis .* quia cüm non fitad j s iudicialis, non 
neceíTarió requirit antecedentem iuri ídidio 
nem, ex qua procédat , fed í uíficit tantüm fu
tura , incuius praefumptionefundetur. 

53. CaBterüm etfihocfacramentum mini 
ftrare abfque iuri ídidionis poteftate, ex na
tura fuafit mortale, quod tamen varijs modis 
excufari poteft, nullam tamen habet anne* 
xam cenfuram,aut pcenam. Ñ e q u e facerdos 
qui fine iur i í c i id ionehuncadum exerceret, 
incurreretirregularitatem -.quiahaec non in
curritur, niíi exercendo adum ordinis non
dum fuícepti : Hic autem non exerceret a-
dum ordinis nondum fufcepti,cüm proprius 
ordo huius adus íit Presbyteratus , íed tan
tüm adum iurifdidionis, quam non habe-
ret, propter quem non incurritur irregulan» 
tas. 

54. Sol isRel ig io í i s , clericos, aut laicos, 
communicare prgíumentibus eft (fatuta ex-
communicatio, ipíofadoincurrenda, foli fe-
di Apoftolicae referuata, vt habetur in C í e 

Sine i l la 
peccatum 
mortalt. 

Vide «.59. 

ment. R e l i g i o j i ^ á & V i ' w x W t ^ & c exceí f ibusPri- ;c^f 
uileg.ad quam non incurrendam fufficit quae-
cunque ignorantia, vel caufaprobabilis , vt 
colligitur ex verbo P r a f u m p f e r m t , quo praedi-
da Clcmentina vtitur,quod expreífam feien-
tiam latae excom. requirit j nec vllam habet 
rationabilem caufam excufationis. Praeterea 
notanda eft limitatio ad clericos, & laicos: 
Non enim haec excpmmunicatio contrahitur» 
íi velReligiofialijs Religioíis , etiam fine l i -
centiafuorumpraBlatorum,velclerici fácula-
res alijscler¡cis3laicis,autReligiofis hoc facra
mentum adminiftrent. nec valetaugmentum 
áfimihin poenalihus , quia haec non contra» 
huntur niíifint in lege expreífa. 

5 j . Porro duplexeft iurifdidio^ordínaria, 
&dclegata.Ordinariareíidetin fuperioribus, 
quorú officio annexa eft, vt infummoponti 
ficepro vniuerfa Ecclefiajin epifeopo pro fuá 
Dioecefi, in Parocho pro íuaParochia,in Ge-
nerali Religionis pro tota fuá Religione , in 
Prouinciahpro fuaprouincia,in Redrorepro 
fuoCollegio. Ñ e q u e eftneceífe , vt femper 
hgerefideatin facerdote, fed poteft refidere 
etiam in non faCerdote, qui faltem per alium 
poteft illamexercere. j 

5éTDeÍe . l 

Keligivfi, 

InrifdiBio 
alia, ordi
nar ia , a l i i 
delegata. 
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j <$éi Dekgata cft, quae communicatur á 
Tuperipre, vcl ad tempus hu íc , vel illi perío^ 
Inae, vel ftabiliccr per priuilegia toti Religio-
|ni, aut coramunitati, vti illatn per bullas Pó -̂
•tificiashabenr Rejjgwíj fnendicantes, vt poí-
fuu ómnibus Cbriiir'íaciciibus quouts anríi 
itetópoiejTuorudQ^Parjochoracn licentia mini-
i i imi nequ:rita,Huc;hari{liarnminiftraj-e,pr£B-
ter quám in feftajfKaíefiacis Rcfurredionis 

oininjcae)& m arhcuio morcis,niíi vrgeret 
necéílicas, ve conítar ex bulla Pauli I I I . quae 

?íttilm I l l . i n ü V 1 1 f ú a l u í Epifcoptis f e r m s f é r ' m r i t m D e i , 

inqua hanc facuitatetn concedit noftrje So-
ÍI|SÍQ£DM^ ] n v p n ú ú t 0t|p ni tti^iQcnolop 

57. Nec folum poíTuntnoftri'in fuis E c -
clcíijs Euchariíliam miniftrarejfed ctíaraalijs 
Saccrdotibus iq noftris tcmpHs celeinantibus 
candem faculracem Gommunicare,. vx con-

lultiu I I . ceílit lulius 11. Minimis, vthabetur in fup-
plcmento Mmiraorura, quod priuilegium 
pcr.CQ4DQ3unicacionctD'participar noílra So-
cictas. Haud ramennoftri poíiunt hocfacra-
menmoi adminiftrare in alijs teroplis, niíi 
cum licentia ¿5c facultara fakera interprctati-
ua &ru.m, ad quos.ípedat adcninirtraüo E u -
charrfti¿e inhumfmodi íempl i s , vt adnotatur 
incoaipcndio noftrorum ptiuilcgioruua ver
bo Ef i char t / t ta § . 2 . 

58. Caeteruai notandura,per diem feftum 
Palchatis Rcfurredionis D o m i n i c » , nonin-
tclligi foiüm diem Pafchatis, vt intcllexerunt 
compilatores noftrorura priuilegiorum prae-
citatoloco, ícd totuin tempus, quo furrit 
praeceptuai Ecckfiatticum annug commu-
nionis, ve noftraj Conftitutiones exponunt 
parte7. cap. 4* explicationc l i t t . D4 mo
do énicn Vpa dic intra hoc tempus Paíchalc 
tjuis ¡n fuá Parochia praeceptum annuaé com-

que .pr^íumpta & íntcrpretatiua ialtem íf-
centia eorum luperiorum, ad quos huius 
facramcuti adminiftratio'in talibus.Ecciclíjs 
fpedíit. Ratio eft : quia cüm priuilegia mini-

•ftrándi Euchariftiaui clericis autlaicis , non. 
íint conceíl'a R e l i g i ó n s , niíi in propnjs E c -
cleíijs , in alicnis manet amiqua prohibitio 
cum impoíita pecna excommunreationis* 
Pari miodo íi Rcligiofus nulla vrgeme ne-
ccllitate , abfqueParochi licentia , pr^íurae 
rrbin mortis airticulo ijfdem Vi l t i cummi 
ríift.rar'c. Qnamquam per priuilcg.iam á Pau
l o . I I I . conceíTam j Socictas noílra poteíl 
cmnia facramenta ijs, qui in noftris obíe -
quijs morantur, miniftrare, & liabetur in 
compendio noftrorum priuilcgiorumj yerbó 
F a t r i t U a r e s . 

é i . . Infertur 3¿ pode Religi<3,fos: in cío+ 
mo ssgroti celebrantes, illura comciUtica-
re , non aurcor ci Viacicum 'adnjiniftr.aic i 
nifi de licentia Parochi, vel vrgente .cc-íFi-
tate: multoque niinüs ci poíTe íacrattíentum 
Extrema2-Vii<íiionwconfcrrc , cum.hocnon 
fie fub praecepto. Vnde íi .Parachus elíc-r 
prasféns^ & non poílcr celebrare j deberec 
vel ip í eex prsconíecrata partícula Religiofi 
celcbrantis, infirmum per mcdum Viaíiqi 
communicarc , vel hanc facultatcm conce
deré ipfi Religiofo celcbranti. 

¿ 2 . Infertur 4. dupliciter poííc hanc fa
cultatcm mmiíuandi Euchariftiam á Prgla-
t isconcedí , vcl d íredé , illam communican-
doroiniftris; vclindiccelé, illam conceden-
ddcommunicaturis , vt ipíi íibihuius facra 
menti miniftrum cligant. Quo ctiam dupli 
cimodo concedí folet á Pontificibuspotc-i 
ftas miniftrandi facramentum Pcenitentt^, 
vt pater per priuilegia conceíTa ReligíoCsj 

n i . 

munionísadimpieuerít , poterit rchquís die- | quibus diredé potettas miniftrandi h^c fa-
bus, etiám ipfo Páfchatis die ín nottrís tcm-
pliscommunicarc, Parochí licentia rainimé 
requifitaralíoquí fequerctur, quod nulla alia 
die, praster quám ipfa die Pafchatís fideles 
praeceptum annuae communíonis in íu í sPa-
rochijs adimplerent. Nam ideó hasc díes cx-i. 
cipitur, vt inca fuis in Parochi)s pr^ceptum 
adimpleant : ergo íi íola dies Paíchatis exci-
pitur, in qua noftris in tcmplis communica-
rc non poí í int , folaea dic poterunt in pro-
prijsParochijs prsceptum adimplerc, cum 
nequeanr illud adimplerc in noliris templis, 
abíqueParochi licentia. 

j ^ . E x di¿tis infertur I . excommunica-
tionemiatam in Clementina contra Religio-

commumo- fos, clepicís, aut laicis Euchariftiam mihiftra-
^ re pr^fumentes, per rubfequentia Pontifi' 

excommu- icum Priuilegia hmitatam elle ad íolum tem-
HÍCAIÍ. ipusafinuiEcommuníonis, extra quod Relí-

gioíi- non prohibentur illam adminiftrare 
quibufeunque fidélibus, ad feorum templa 
accedentibus. 

6 0 . Infertur 2. prjd ídam cxcommünica-
tionem incurrí ab ijs Rel ig ioí is , qui in alic-
;nis Eccleí i js , ctiam extra tempus Pafchaló 
'hoc facramentum miniftrare nraefumpferint 
clericis, autlaicis, nonautem Rcligíoíis,abf-

T o m . V i l , D e S a c r a m e n t o » 

Pafchate 

cramenta communicatui: ipfis Rel ig io í i s ; & 
per iubilaBa , in quibüs poteftas elígendi íibi 
íuiniftrosj diredé communícatut pecniten-
tibus. 

é j . D ú o fuperfuhtdubia. Primum: An 
qüando conceditur poteftas miniftraridi hoc 
facramcntuiü, íntcllígltuT concedi folüm 
Sacerdotibus ab ordinario approbátis j ficut 
iuxta Goncilium Ttidentinum íeíí. á j . c a p . Concilium 

15. de refotmatione intelligitur z o n c t á i T r i d e n t i n . 
poteftas miniftrandi íacramentum Pceniten 
ti?. feí« rfiu > < ikr«t i i \ i \ j cL:it; 

^4. Refpondco negatiuertum quia praxis Cum conce-

eftinoppofitum , vt conftat de nouis pres - dttur h£c 

bVteris, qui nondom ad confeífiones ab^0"^' 
J R ' 1 , . , _ . r . . r . •• , non concedt-

Epiícopo approbatrítatim lolent in luis pn- tur 
mirijs hoc facramentum populo adminilíra-s«c*r¿í)fi-
rc. T u m quia nonvalet arguracntum ápari-^"5/'dó
rate facramentí Pcenitentiíe ad íacrarnentumi^^» 
Euch'ariftiíB: Pr imo, quia cüm haecíit q u í 
dam iúrifdidionis re f t r id io refpedu Sa-
cerdotis, ñon obligar, niíi lege exprclTa. Sc-̂  
cundo, quiaroaiorem requiritfcientiamad^ 
miniftratio Poenitcntiaí, in qua Sacerdos cft 
iudex f imul & medicus Spiritualis aniaia 
rura, quam admíniftratio Euchariftise, q u « 
Dullam exercet adum íudicialem , fe¿ illum N n lupponu 
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Va/quex., 

j í n concefa 
foteílart 
n 
í* 
nit. non con
cedí pote-
ft*te m'ni-
Jlrandt E« 
char. 

fíapponitexcrcituminforo poenicentiali.Op-
pofícum huios praxis in Hifpania leruarido-
cet Vafquezdiíp. 219. cap.vhimo, infine, 
Vbí Sacerdotes, antequam primara MilTara 
jcelcbrent, approbantur ab ordinario. Cae-
xerüra ipfc nobifeum íentit, haiufmodiap-
probatiopem non elTe ncceíTariara» 

6 $ . Secundum dubmareft, A n h ó c i p f o , 
quod conceditur poteftas raíniftrandi Tacra-

*»tmíilfn"1 xxitux.um PcEnitentÍ3c,intelligaturetiaa3 c o n ^ 

cedí potettas mimítrandi Euchariltiam. Pro 
parte aííirrnanteeft, tu m caput Q u o d in te á c 
Poenitcntqs& rcmiíSoníbas , vbi Pontifex 
dtclarat, quod quibus conceditur facultas 
miniftrándi facramentutn Fcenitentise, in-
tclligitur etiam concedí facultas míniftrandi 
Euchanftiaro. Quo argumento precedente 
feft. vfi fumus adprobandum, in articulo 
mortis cum potéftare petendi facramentutu 
Poenirenti¡£ á quouis Sacerdote, etiam ab 
Ecclefiapraecifo , concedí etiam poteftatem 
abeodem petendi Euchariftiam. T u m quia 
in poteftatc maiori inckiditur rainor, lícet 
non contra c maior autem poteftas eft mini-
ftrandi poenitentiam, quám Euchariftiam: 
igitur concedens poteftatem adminiftrandí 
Poenitentiam , cenfetur etiam concederé 
poteftatem adminiftrandí Euchariftiam. 

66. Sed oppofitum eft vetius. Ratio: ^uia 
• • \ m ' ú tbíbiltjuii ^ H; : -.i . i S 

^ í • Liík. 

cüm hae íint diftindg poteftates, quarum vna 
concedí poteft fine altera, non eo ipfo, quod 
conceditur vna » intclligitur conceíTa& alte
ra, cura vna non ¡ncludatur in alia. Ita com-
muniter recentiores, ínter q u o s S u á r c z , & 
Vafquez locis íuprá citatis. 

Ad primum oppofit^ fententi^ Re-
fpondeo Pontificem non declaraífe vniuer 
faliter, quod quotíesconcedituradminiftra-
t ío Poenitenti^ , cum ípfa intelligitur etiam 
conceíTa facultas adminiftrandí Euchari
ftiam* fed íolüm id declaraífe ex particülari 
conceíHone facramenti Poenitentif in artí-
culomortis, in quo vteunque facramentura 
tft appHmc ncccíTarium, & obligat exprse-
ceptodiu íno , 

68. Ad fecundum, efto poteftásadmini-
ftrandi Euchariftiam fit minor rcfpcdu po 
teftatís miniftrandi Poenítenriam: negó ta-
men, iliam includi in hac: non cnim omnis 
poteftas minor includitur in maiori, vt per fe 
patetj fed tantümea, qóaeper fe cohbeditur 
cum maiori. Poteftas autem roímftrandi E u 
chariftiam licct fit minor, per fe tamen non 
connediturcum poteftatc miniftrandi Poe
nitentiam * cüm po í lk commítti Diácono^ 
cui tamen commítti non poteft poteftas mi* 
niftrandi Poenitentiam. 

Vafamx,. 

osaniwmrao 
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G.*hriel. 
Alphonfiés 
a Cafíro. 

S. Aug. 

O c habet prsccipuum E u -
charíftía, quod non folüm 
inftituta fit in vtilitatem 
noftrarum aniroarum , vt 
caétera facraméta,fed etiam 
in pceuliarem cultura Dei, 

q ü ó p a d o habet rationem íacriíicij, quo fu-
premum ipíius dominium , & poteftatem, 
quam habet in vitara & mortem omnium, 
proteftamur. Vt autera propria ratio facrifi-
cij in hoc facramento dignofeatur, inuefti-
ganda eft priüs ratio & natura facrificij in 
communi, qua ftabilita ea facíliüs in hoc fa
cramento Euchariftiae cognofeatur» 

2. PIURÍA fententía affirmat, facrificium 
eífequodlibetopus in Dc í honorcm exhíbi-
tum.Ita Gabriel led. 8 j . in can.Milfae l i tt .D. 
AlphonfusáCaftrolíb. 10. aduerfus haereíes 
v t i h o M t j f a , haerefi 2. ^ . P r t m o e r g o . Inqua 
conueniunt etiam haEretici noftrí temporis, 
Vnicum fundamentura huíus fentcntiae eft 
authoritas Auguftiní lib. 10. de ciuítate Dei 
cap. 6 . vbí hanc facrificij definitionem tradi-
¿ 'w.Sacrtficium eft omne opiis , cjuod a g i t a r , v t 

J a n Ü a S o c i e t a t e hAreamut D e o , relattirufcilicet 

a d t Ü H m f i n e m bont, auo verac i ter heAtiejfefofji-

mus. Qnam definitionem cap. 4. & proba-

P f a l 50. 
Htbr. 15. 

| uerat, tum tcftimonioScriptutaePial.^O^ÍÍ-
j crificif im V e o fp ir i tm contr ibulatus: Hebr. 13. 
i htneficentióíy & c o m w m t o n i s nolite obliuifci , t a -

j tibus enim hoflijspromeretar ü u c p U c a t u r T>eHs, 

Tura ratione: nam fi opus externum dieitur 
facrificium, quia interiorís facrificij eft fi-
gnura , quantó magis opus ipfum internum, 
& quodhbct aliud, quod in ara noftrí cordis 
igne charitatís Deo facrificamus? Confirma-
tur. Sacrificium eftaófcusRcligionis: fed hic 
magis pendet ex motiuo interno, quám ex 
opere externo. 

3. SECVNDA fententía,communisCatho-
licorum docet, facrificium propríé didum 
non modo in vilo a<3:u puré interno , fed ñe
que inquolíbet externo faluari poíTc. Quod' 
non in adu puré interno,conftat ex commu-j 
nifenfu omnium, qui perproprium íacrífi-í 
ciumintelligunt notara aliquam fenfibilero,! 
qua fupremum dominium Dei fuper vitara 
& mortem omniura proteftamur. Vnde non 
nifi iropropric adus ínterni appcllantur fa-
crificia. 

4. Quod non in quolíbet opere externo, Sacrifcium 

patct:quia facrificium eft peculiaris adus Re- nonporefi 

ligionis, quo Deum vitje & raortis autnorem * ^ 
proteftaraur. At non orone opus externura a¿}u 0Xftrm 

ont-iim no. aptum 
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Üellarm, 

Ofe. if. 
i . Rtg 15. 

S. Attg. 

S. Thomiu. 

Sacrificiiim 
mn ejfe /;-
gnum natw 
tale & c . 

apcum eft huiuímodi Dei dominium in vi
tara, &mortem proteftari. Confirmat Bel-
larminus lib. 1. de MiíTa cap. 2. quia fajpc 
Scripturaopponit opera mulcarura virturura 
ipfi facrificio: Ofeae 6 M i f e r i c o r d i a m v o l ó , 
non f a c r i f i c m m : 1. Rcgum 1 $ . M e l i o r efl obe-
dientidy < ¡ H k m v i £ l i n j & . At quopado mifari-
cordia & obcdientia dici poíTct mclior, quám 
facrificium , fi mifericordia & obedicntiaeft 
ipíiílimum facrificium? ^ 

5. Quare ad Auguftinum dicendum eft, 
coloco non definiré facrificium proprié di-
(3:um,fed quodcunquc opus in beatum finem 
rdatum, Qiipd inde patet, quoniam inter ía-
crificia numerar laudem , quam Dco damus: 
certum autem eft, facrificium non confiftere 
in verbis, íed in rebus: laus autem folis verbis 
perfoluitur. Propter quod inScriptura non 
dicitur facrificium fimpliciter,fed facrificium 
laudis. Cum autem idcm Auguftinus dicit, 
adus internos eílc verius facrificium, quám 
externos, iníelligendus eft quoad ratióncm 
virtutis : nam adus interni funt formaliter 
virtuofi , externi autem non nifi denomina-
tiué ab ¡nternis. Eodem modo explicandae 
funt Scripturae. Ad cónfirmationem, diftin-
guenda eft maior : Etenim non quicunque 
adus Religionis eft facrificium , fed quo 
peculiari nota proteftationis recognofeimus 
Deum vitae & mortis autborem: hic autem 
non íblüm pendet ex motiuo interno, fed ex 
nota externa. 

é . Atque haec certa feré funt apud Catho-
licos. Vt autem veram facrificij definitio-
nem inueftigemus, fupponcndum eft, fa
crificium efle in genere figni, vt Augufti
nus expreílit lib. 10. deCiuitatecap. j* . S a c r i -
ficium 3 in quit, v i f ib i l e , inmftbtUs f a c r i f i c i j ¡ i -
g n u m efl. E t docuit S.Thomas fecunda íe-
cundae quásft. 85. art. i . & cum eo omnes 
recentioresfupponunt. Ratio vero eft: quia 
facrificium eft notaproteftatíua íncreat iDo-
minij quod Dcushabet in vitara & mortem 
oraniura: haec autem eft fignura. Porro fi-
gnum dúplex eft, naturale, & adplacitum. 
Omnes conueniunt, facrificium non effefi-
gnudi naturale, faitcm completé fignifica-
t iuum, cüm nulla res fcníibilis fit naturale 
fignura proteftatiuura diuini cultus , quam-
uis vna fit aptior alia ad talera cultura expri-
raendum, fed jbmpletur per extrinfecara 
impofitionera. Velut occií io vituli aptior 
eft ad ílgnificandum dorainiura, quod Deus 
habet in vitara & mortera oraniura, quára 
pura oblatio eiufdcra, vel alterius rei. Adhuc 
tamen illa ex fe non completé fígnificat hu
iufraodi dominium D e i , nifiacccdat huma
na, vel diuina inftitutio, quaeaipfainchoa-
ta fignificatio completur, & determinatur 
ad hoc potiüs fignificandura, quám aliud, 
cüm potuerit ad aliud fignificandura ira-
poni. Porro fignura ad placitura adhuc eft 
dúplex: Alterum confiftens in rebus j AÍ-
terumin verbis: Sacrificiura non in verbis, 
fed in rebus confiftit, Caetcrüm cüm orone 
fignura ad placitura ab inftituentis pendeat 

Co»irtck. 

Oppoftum 
probabilÍMSt 

S. Thotndf» 

T o m . V I I . D e S a c r a m e n t o . 

volúntate, hincprima eroergit quaíftio, An 
ad facrificium ioftituendum , fufficiat pri-
uata authoritas perfonae , An requiratur pu
blica Dei , vel comraunitatis. 

o A n a d f a c r i f i c i u m f u f f e i a t p r i -

u a t a a u t h o n t a s ? 

Ellarrainus loco praecitato , S u a r c z A d i n / l í t u -

13 difp. 73. fed. 4. Coninck. 3. parte 
quasft. 83. art. 1. dub. 1. negant , fuíHccre íy/,'' 
J . r 1 i-r • i í i- Dltcam AU-

pnuatam , íed necellanam elle publicara au- ^ , , ^ ^ ; ^ 
thoritatera: tura quia ficut inftituere voces r^M/r^nr 
ad has, vel illas res fignificandas, non eflr'Ptllarm. 
priuataeperfonae, fed comraunitatis: ita in-¡^f*rí2:¿ 
ftitucreresad haec, vel illa myfteria expri-
menda , non eft priuati hominis, fed totius 
Reipublicae. Tura quia nequit facrificium 
áquacunque perfona, íed ádefígnaradum-
taxat offerri. Si autem priuata authoritas 
fufHceret, poílet á quacunque perfona of
ferri ! namabea poteft oflerri, á qua poteft 
inftitui. Maior conftat indudione: nara 
omnia facrificia , quas hadenus inftituca 
funt, fiue facra, fiue profana, omnia per 
defignatara perfonam oblatafunt. 

8. Oppofitum vero docet Vafquez difp. 
220. cap. 3. Quod m i h i prohabiltus e í í . Idque 
non obfeuré colligitur ex S.Thoraa fecun
da fecundae quaeft. 85 art. 1. vbi docet, na
turale eífc homini luos conceptus per ex
terna figna Dco manifeftarc. Igitur poteft 
priuatus homo per externura facrificium 
internum fuum aífedum Dco roanifefta-
re. Secundo probatur rat ione , Nara fin 
garaus , vnura tantüm eíTe hominem in 
roundo,quiper externum facrificium Deura 
colat , eumque profiteatur fu» vitae , & 
raortis authorem : in tali opere faluaretur 
efientialis ratio facrificij ; ergo ad eííen-
tiam facrificij non requiritur publica in
ftitutio. Minor probatur: nam in eo facri* 
ficio efiet externa nota fenfibilis, & figni-
ficatio fupremi Dominij in vitara & mor-
tera hominis, cum interiori fubraiílione of-
ferentis: ergo in eo eífet adaaquata ratio fa
crificij. 

9. Refpondent aduerfaríj, deeffe publi
cara inftitutioncra. Sed contrá ; tura quia 
hanc gratis ad.uerfarij requirunt. Tura quia 
haec eft extrinfeca, & omnino extra'eífen-
tiara & naturara facrificij, quae folüm per 
intrinfeca definienda eft, Inftitutio enim 
pertinet ad caufam efficientera , quae fem
per eft extrinfeca rei, Vnde tandera Sua-
rez in fine fedionis delabitur in hanc no-
ftrara fententiam, folümque putat, publi
cara authoritatera requiri ad facrificia , prout 
de fado funt, non prout cííe potuerunt. 
Sed contrá, quia quod ita de fadoinftituta 
fint, non pertinet ad eífentiam'facrificij 
fed folüm ad extrinfecara caufam, qua va 
riata, non variatur intrinfeca natura facrr 
ficij , quae in fola nota fenfibili , protefta 

tiua N n 2 

Suarez,. 
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Qur Már-
tyrium non 
fitfacrifi. 
cium. 

tiua increaci Dominij in vitam & moricm 
otEnium adaequatefaluatur. 

10. Obi j c i e s . Si ad facriíiciura fufficcret 
folius priuatae perfons authorítas, marty-
rium eíTct vcrum facriíicium , cum nihil 
{íUi de natura veri facnficij dcílt: eft enim 
oblatio, qua martyr fcipfum immolat Deo 
in proteftationem dominij, quod Deus in 
fuam ipíius vitam & mortem habet: vidli-
ma , eft proprium ipfiuscorpus : immolatio 
vero vidimse, eft ipfa mors in proteftatio
nem diuini cultustolerata : ergo funtomnia 
ad verum facrificium requifita. 

11. Refpondcnt aliqui, martyrium non 
eíle proprium facrificium: tumquia non eft 
adus Religionis diuini cultus proteftatiuus, 
fed fortitudinis & charitatis, proteftatiuus 
fideí, pro cuius defenfione martyr eligit 
mortem. T u m quia non eft ad placandum 
Deum pro peccatis populi, fed folüm ad 
tcftimonium praebcndum veritati. 

12. Sed contra primó: quiapoffet mar
tyr feipfum ofFerre Deo in proteftationem 
Dominij /quod in ipíius vitam & mortem 
habet. Non enim repugnat , martyrium 
procederé ex vero adu interiori Rcligio-
nis, quo martyr ícipíum offerat Deo in 
proteftationem ipfius íupremi dominij: cfto 
hunc adum alij etiam adus virtutum co-
mitentur: cüm non repugnet, vnumidem-
que opus externum ex pluribus adibusin-
ternis proficifci. 

13. Contra fecundo: tum quia nott eft 
nccelTe, vt omne facrificium íit ad placan
dum Deum , cum poílit offerri, ad ipfius 
dumtaxat increatum dominium proteftan-
dum. Nam hic folus finis, ctiamü non di-
rigatur ad vlteriorem, eft per fe honeftus, 
intrinfecus, & proprius virtutis religionis, 
cüm fit exintrinfeco & immediato obiedo 
ipíius. T u m quia pofiet martyr hunc etiam 
finem intenderc , oíferendo feipfum ho-
ftíam Deo pro peccatis iniufté occidentium, 
ficut Icgimus feciíTe B.Stcphanum A d . y . 

14. Rcfpondeo igitur, ideó martyrium 
non eíTe proprié facrificium, quia martyr 
ne ind iredé quidem adiue concurrir ad 
iramolationem fui corporis, fcd merépaíli-
u é , & neceífarió fuftinendo tantüm paífio-
nes & mortem á Tyranno illatam. Ad pro
prium autem facrificium requiritur, vt fa-
crificans a d i u é , íaltem i n d i r e d é concur-
rat ad immolationem v id imx. Minor pa-
tet: quoniam eíTcntia íacrificij formaliter 
confiftit in ipía adiua immolationc v i d i -
mas: igitur vbi non eft adiua immolatio vi-
dimas, in diuini cultus proteftationem fa-
d a , non eft eífentia facrificij. Maior pro-
batur: tum quia martyr non habet fuae vitae 
dominium : vnde non poteft illam a d i u é 
deftruere, fed tantüm illius deftrudionem 
pati. Tum maximé, quoniam in adu ipfo 
martyrij, quo martyr immolatur Deo tan-
quam vidima á Tyranno, mere ipfepafli-
uéfe habet , nullo modo ne indiredé qui-
dem a d i u é concurrens, quia nec poteft. 

a d i u é adíuam mortem cooperan, nec po-
teft illam eo tempore, vitare , vt faltem fie 
a d i u é ind iredé ad illam concurreret, fcd 
mere neceíTarió, & ineuitabiliter illam pa-
titur. 

1 $ . Hinc euidens infertur diferimen ín
ter martyrum, & Chrifti mortem, quae 
fuic veriílimum & proprijílimum facrifi
cium: quoniam Chriftus a d i u é faltem in
d i r e d é operatus eft facratiílimíE fuae hu-
manitatis immolationem , non modo ante-
cedenter > cüm fponte feipfum obtulit ad 
mortem , iuxta illud Ifaiae 53. O b U t u s e ñ , i fai . 53. 
quia ipfe v o l u i t S c loan. 10. t g o pono a n i m a m loan ' l0 ' 

m e a m , nema toll it eam a m e , fcd egopono e a m ; 

cum enim potuerit tune faltem temporis 
mortem vitare, non vitando, fed potiüs 
fponte fe ad illam oí ferendo, adiué faltem 
indiredé illam operatus eft;. vcrüm etiam 
ipfum adum mortis, & deftrudionis fuae 
humanitatis operatus eft a d i u é i n d i r e d é : 
quoniam dum adupatiebatur , poterat non 
pati, & impediré omnes paíliones , & mor
tem ipfam á ludaeis illatam , non m o d ó fub-
trahendo fe é manibus ludaeorum, fed etiam 
non permittendo, vt humanitas ipfa illata 
tormenta íentiret per dotem impaílibilita-
tis > quam comrounicarc faltem ad tem-
pus poterat corpori. Vnde non folüm C h r i 
ftus habuit libertatem antecedentem vitan-
di paíliones 6c mortem, fed comitanter in' 
ipfo adu patiendi & moriendi, quam po-j 
teftatem non habent martyres, qui illatos á 
Tyranno cruciatus & mortem impediré 
non poíTunt. Quam libertatem in ipfo ex-! 
ercitio mortis non obfcuréíignificauit C h r i - | 
ftus, loan. 10. illis verbis': E t p r o e i s ego me 7^„<I0. 
ipfum fanftijico : hoc e ñ , vt ChryfoftomusjC¿^y^ 
homilía 81. inloan. & Cyrillus lib. n . in Cyril l iu. 

loan. cap. 25. interptetantur: M e i p f H m o J f e -

ro t ibi h o ñ i a m . 

t é . DICES primó. Saltem antecedenter, 
quando martyres poílunt fugere, & non 
fugiunt tyranní perfecutionem, ad iué in
d iredé concurrunt ad immolationem fui 
corporis: ergo faltem ex hoc cap. proprium 
offerunt fui corporis facrificium. Rcfpon
deo negando confequentiam: quoniam ad 
proprium facrificium requiritur, vt non 
tantüm remoté & antecedenter, fed pro-
ximé & formaliter facrifitans aliquo mo
do a d i u é concurrat ad immolationem ví-
¿limae. Quia cüm íacrificium formaliter 
confiftatin ípfaadione immolatiua vidim^, 
illa debet proximé & formaliter a d i u é pro
cederé áfacríficante, vt habeat propriamra-
tionem facrificij. 

17. D I C E S 2. Saltem qui martyrem oc-
cidit , verum offert facrificium, nam illc 
a d i u é concurrit ad occifioncm martyns. 
Refpondeo negando antecedens: quia qui, 
martyrem occidit, non occidit illum in pro-j 
teftationem diuini cultus , fed in odium; 
Chriftianas Religionis. Vnde non poteft elle 
adus Religionis, fed impietatis. 

18. INSTABIS. Quid Si Tyrannus mar-
tyrcm 



Augujl. 

P / ^ . X X X I L Omdfit 
tyrem occidac in cultum fui falfi D c i ? Re-
ípondeo ín co cucncu raartyrís ncccm ref
pedu Tyranni occídentis forc quidem ía-
crificium, non tamen verum, fed pucati-
uum, eo modo quo funtreliqua Gentílium 
íacnficía, iuxta illud Auguftini 10. de C i -
uitate cap. 4. Quis facrtf icandum cenfuit > nift 
|<r¿, quem 'Denm etm f a m t a m p r n a n i t , m t f i n -
x i t * 

| 19. Ad primum argumentum oppofitae 
ifentcntiae, ncganda cít paritas : nam voces 
funt í igna, quibus homines fefc mutuo al-
loquuutur: nec poteft vnushomo per figna 
á fe tantüm inftituta alloqui a l íos , niíi ad 
ca inftituenda conueniant omnes. At vero 
facrificium cft fignum , quo crcatura loqui-
turDeo , qui ve nos intclligat, non requi-
rit , vt in eodem figno inftituendo nobíf-
cum conueniat. Secundum folüm probar de 
fado: quamquamnon defunt, quidoceant, 
etiam de fado , multa fuiiTe facriíiciaá prí-
uata dumtaxat perfona oblata, vt facrificia 
Abelis, Cainí , ¿c aliorum. 

Q u a l i s d e h e a t e j f e a f f i i o , q u & a d 

f a c r i f i c i u m r e q m n t u r ? 

facrificium in communi 4 2 5 

Viguerius. '20 

/¡Bio ad fa
crificium 
requijtta 
debet ejfe 
tranfmuta-
tma ret/a 
crtficmda, 
S» Thomas. 

. T 7 Iguerius c!e virtute íuftitiae cap. 5. 
V $.5. verfu i j .putat fu í í i cercquara-

lcunque adioncm , qua res facrificandaDeo 
pfferatur, ciufque cultui mancipetur. R e -
jliqui vero T h e o l o g í , cttm quibus nobis fen-
tiendfim é f í , aífírmant, requíri adionem 
tranímutatiuam reí facrificandae: itaS. T h o -
mas fecunda fecunda quceft. 86. art. 1. & 
cum eo reliqui Scholaftici. Fundamentum 
cft: quia nequit facrificium díftingui á fim-
plici oblat íonc, nifi per adionem tranímu
tatiuam vidims j nam etiam oblatio , con
ftat exadione confecratiua reí diuino cul-
tui , vteratoblatio primitiarum j & reliqua-
rumrcrura, quae fine vlla íui mutationc di
uino cultui mancipabantut. Vt igitur fa
crificium diftinguatur á íimplici oblatione, 
neceffariÓ requírit adionem aliquam tranf-
mutatiuam reí facrificandae, qualís erat oc-
c i í io , aut combuftio vitulí. 

21. Probatur 2. ápofterioti: nam fi a d í o 
facrificatiua non eíTct immutatiua vídimae, 
quaecunque res aíTumi políct ad proteftan-
dum domíníum Dei in vitara & mortem 
omnium: falfum autemeft, quamcunque 
rem-aífumi poí le ad proteftandum domí
níum Dei per modumfacrificij inVitam, & 
mortem omnium: igit«r falfum cft, adío*» 
nem facrificatiuam non eíle immutatíuam 
vidímae. Sequela maiorispatet. Minor pro
batur , nam nemo appcllaret facrificium, 
vel tabellara, in qua tantüm cílet depida 
vidima oblata Ü e o , vel quamcunque aliara 
rcmfimplícitcr oblatara Deo in recognitio-
nem talís Dominij , quod Deus in vitara & 
mortem omnium habet. 

22. Tertió á priori: quoniam per facrifi-
T o m . V I I . V e S a c r a m e n t ü . 

ciura non tantüm fpeculatmé íigníficamus 
increarumdomíníum, quod Dcus ínvitam 
& mortem omnium habet, fed ctiam adu &j 
excrcité proteftamur, propter hoc domí-j 
nium Deum elle dignum in cuíus cultura 
& honorera res, quara illi ín íignura talís 
dominij oíferimus, deftruatur. Hoc antera 
fierí non poteft, nili á parce reí res ipfi , quae 
ín facrificium offettur, immuterur. Q ^ j m -
uis igitur poílic dominium Dei in pitara 6¿ 
mortem omnium per quamcunque rcra ípc-
culatíuéíignificari, haud tamen adu & pra-
dicépotef t , vti requírit natura facnficij, quae 
cft nota interions afredus, quera facrificans 
habet pradico aliquo íiguo proteftandi do»-
mínium , quotd Dcus habet in vitara & mor 
tera omnium. Quera afifedum non poteft 
alio modo expnmcre , quám per realera & 
excrcitam deftrudionera reí , quam in re-
cognít ionem talís dominij oííert Deo. Ean-
dem fententiam non obícuré tradídit Au-
guftinus Epíftüla49. qusft. 3. ad Deo gra- A u g u f í l 
tias,in quaíacrificia dixitcífe -, q m r m c l a m r e -
r n m J i m i L í t f t d m e s 1 qmbfis admoneri nos opor-
teat a d ea i p f a , qHArnm fmil i tudtnes f m t , J i m 
f e r m a n d a , fiue nofeenda, f iuerecolcnda. Porro 
í imilitudo in reipía fupponituc ante inftitu-
tioncro. 

23. Hinc iufertur diferíraen ínter facra
mentum & facrificium: quod facramentum 
ex datura íua non requirat determinatam 
adionem :VndcBaptifmus, q u i d e í a d o in-
ftitutus eft per corporis ablutionera, ad íi 
gnificandam interiorem anirai emaculatio-
nera, inftitui potuíílct per corporis macu-
ladonera, per quam codera modo forct pra 
dicum íignum ifitcrioris emundatíonis,íicut 
nunc eft per corporis ablutionera. Non eíTct 
autem facrificium, li per aliara adionem, 
quara immutatiuam reí íignificandas, ofFcr-
rctur. Ratio diferiminis cft, quia facramen
tum eft pradicum íignum caufatíuura gra-
tiae, ad quam cauíandara quasuis a¿tio aí-
fumpta eífet veré & proprié facramenium. 
Sactíficium vero eft nota interioris affedus 
quo proteftamur, Dcum propter fupremum 
dominiura in vitara & mortem noftram di
gnum eífe , in cnius cultum Schonorcra res 
ipfa, quae illi oífertur, deftruatur. 

^4. Obijc ies 1. Multa fuerunt facrificia, 
tum inlege naturae, tumin legc feripta, quae 
non coníiftcbant in ad íone immutatiua, íed 
in íbla oblatíonc reí facríficatas, vt fuit primo 
facrificium Caini Gcnef. 4. qui íolüm obtu- Genef.4. 
lit de fruftibHs t é r r a m u ñ e r a D o m i n o : Secun-
dóíacrificmm Melchiíedech Gcnef. 14' qm Genef .n* 
obtulit panera 6cvinum, nulla mentionefa-
da d« adíone immutatiua pañis & vini: Ter
tió facríficiü panura propofitionis Exodí 25. E x o d . i ^ 
& pones, inquít,y«/jer menfam panes propofitio 
nts in confpettu meo femper. 

25. Reípondco vel haec non fuiuíTe pro
prié facrificia, ícdfirapliccs oblationes^quí-
bus oíferentes rccognofccbant cura, vt pri
mum principium, Scfinem omnium rerum: 
vel fi fuerunt facrificia, alíqua mutatio in re 



nc- lüm eft apta íignificare dominiurD , quod 
Dcus habet in noft ram vitam. Quia vero fa
crificium , ron folüm eft nota proteftatiua 
dominij incrcati Dei in vitam , fed ctinm in 
mortem noftram, ideó potiüs in deftrudio-
ne, quám in produdionerei confiftir. M i 
nor probatur: quoniam in deftruftione rei 
noii folüm denotatur dominium in mortem, 
fed etiam in vitatú , dum" vidtima ipía e vira 
tranfit in mortem : cüm tamen dici nonpof-
fit, quae producitur , é morte tranfire in VH-
tam, íedíblüm é non vita in vitam:quia mors 
non dicit puram negationem , fed ptiüatio-
nem vitáe, cuiuseft coiTuptio: qtisevitaspri^ 
uatio ante rei produdion^m fupponi nequit> 
vt per fe patct 

o m i n a d e j f e n t í a r n f a c r i f i c i j r e q m ~ 

r a t u r i n t e r i o r a S l u s r e l t g t o n i s ? 

32. Atio duÍDitanái pro parte negante 

j426' DÍ^. XXXII. Q ú r j t t facrificium in communi? 
•ipfa oblata fadafuerit oportct, nec tuit 
icelfariacn , ve Scriptu-ra talis mutationis 
ipreífé meminerit. 
j z é . Obijcies 2. Sacrificium eft fígnum ad 
jplacitum, exúbera volúntate inftitutoris im-
pofitumad fignificandum inexeatum domi
nium Dei in vitam & mortem omnium : er-
go ínftitui poteft in quauis re , & adiont, 
etiam rei non immutatiua. 

2*7. Refpondeo negandoconfeqaentiam: 
nam efto facrificium in fuá completa & pró
xima fignificatione pendeat á libera volún
tate inftitutoris , quia nifi accedat extrinfeca 
inftitutio, nulia a d i ó fenfibilis eft comple-
tum fignum increati dominij Dei m vitam 
& mortem omnium : nihilominus tamen in 
ipfa incompleta & aptitudinali fignificatio-
ne, quae ad adionem facrificatiuam praere-
quiritur , facrificium non pender á libera 
voluntóte inftitutoris, fed fupponi debet tan-
iquam materia proximé aífumptibilis. 

28. Ó h i f c i e s A d i ó ipfa immutatiua v ¡ -
d imás , quae de fado aííumpta eftad figni
ficandum dominiütí i , quod Deus, ratione 
omnipotentiáe, habet in vitam & mortem 
omnium, affumi potüiíTet ad fignificandum 
dominium , quod idem Deus, ratione primi 
principij &vltimi finis, habet in res omnes. 
Igitur é contrario, a d i ó puré oblatiua, quae 
de fado aífumpta eft ad fignificandum do
minium , quod Deus, ratione primi prin
cipij & vltimi finis habet in res omnes, aíTumi 
potüiíTetad fignificandum dominium, quod 
ídem Deus ratione omnipotentias habet in 
vitam 8c mortem omnium. 

29. Refpondeo negando confequentiatn. 
Ratio diícriminis, quia poífeft eadem a d i ó , 
ádpluraíignificanda idónea, aífumiadplu-
ra fignificanda: non poteft autem a d i ó , ad 
aliquid fignificandum inepta , ad illud figni
ficandum aíTumi. Cüm igitur a d i ó immu
tatiua re i , non folüm fit apta ad fignifican
dum dominium , quod Deus rationé omni
potentias haber in vitam & mortem bmnium, 
fed etiam ad fignificandum dominium, quod 
idem ratione primi principij & vltimi finis 
habet in res omnes, poterit ad vtrumque do
minium fignificandum aíTumi. Contra vero, 
quia a d i ó non immutatiua rei , idónea non 
eft ad exprimendum dominium, quod Deus 
ratione omnipotentiae habet in vitam & mor
tem , aíTumi non poteft ad hoc ipfum domi
nium exprimendum, 

30. Obijc ies 4. Non minüs dominium 
Dei in vitam & mortem omnium apta eft ex-
primere adió deftrudiua , quám a d i ó pro-
dudiua rei: ergo natura facrificij non folüm 
faluari poteft in adione deftrudiua , fed etíá 
in adione produdiua rei. Vndcpoí íe t facri
ficium inftitui in adione produdiua ignis, 
vel generatiua prolis in proteftationem do
minij, quod Deus habet in vitam noftram. 

3^. Refp.negando antecedens. Namde-
ftrudio rei non (olü eft apta fignificare domi-
nium,quod Deus habet in mortem,fed etiam 
in vitam noftram : produdio autem rei fo-

Ratiodiihí-
tandi pro 
parte mga-
tina. 

^ eft : quoniam facrificia gentilium 
fant vera facrificia, & tamen ea non ifnpe 
rantür ab a d ü religionis, cüm oflFerenres non 
moueantur ex vero cultu Dei.Confirmatur 
quia fi quis obligaretur ád facrificium offe-
rendum,fatisf}ceret precepto, fi tantüm ex 
trinfecúm opus facrificij exerceretabfquein-
trinfeco adu Religionis. 

33. Ratio vero dubitandi pro parte afEr- Pro parte 

mante eft: quoniam facrificium eft ádus Re.- "ffirmaítuit, 

ligto.nis: ergo debet á virtute Religionis im
peran'. Vnde ficut exterior eleemofyna non 
eft adus mifericordiae, nifi imperetur á vir
tute mifericordiae : ita nec externum opus 
facrificij erit facrificium, nifi á virtute Rel i 
gionis imperetur : omnis quippe adus hu-
manüs exterior requirit interiorem, cum quo 
componit vnum in genere moris. Vnde Au- s .Aug. 

guftinus lib. 10. de Ciuitate cap. 5. Sacrifi
cium definit, S ignum vij ibi le inu i j íb i l i s f a c r i 

ficij, hoc eft interíoris adus Religionis, á 
quo externum opus procedit. Pro huius 
quaeftionis folutione^ 

34. Diftinguendus eft dúplex Religionis 
adusj vnus implicitus; explicitus alter : & 
vterque eíTe poteft verus, &putatus, Ad Adfatrij i-

crificiüqa, neceífarius faltem eft implicitus & cipm nonefi 

putat^s, non eft autem neceífarius verus & rucejfanus 

explicitus. Hoc fecundum probar prior du- relt' 
bitandi ratio: Primum vero poftenor. Quod rwíj ^,ex, 
adhuc ficampliüs confirmo. Sacrificium & plidtus, fed 
a d i ó inftituta ad exhibendum cultum Deo: frfficit pu-

ergo faltem implicité debet hic cultusáfa- ^ 
criticante intendi. vonieclucntiam ^ t o b o i 

nam haec adió debet humano modo fieri, 
non enim effet facrificium, fi fieret ab amen-| 
te: vt autem humano modo fiat, requirit in-l 
ternum adum voluntatis, quo faltem impli
cité & confusé offeratur D<fo, incuius cul
tum inftituta eft. Alioqui fi alij , quám Deo 
offeratur, non y:it facrificium, quodeífen-
tialiter eft fignum proteftatiuum diuini cul-
tus. Vnde veriífimé dixit fuprá citato loco 

Auguftinus, 
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' AuguftinuSj Q u i s facrificarícÍHm cenfuit, nifiei , 

(juem D e u m a m fc in i t > a m p u t a a n , a m f i n x t t ? 

Hmc interturjnon fuiífc facnficia , quxgen-
¡tilcs adulationis caufa ofiFerebaot hominibus, 
¡nifi illos putaíTcnt D é o s . Quód aucem hsec 
:iaiplicica voluntas lufficiat, conlbr á paritate 
j íacramentorum^u^vt validé fiantjfufficitjíi 
jtantüm implicité & confusé eorum fignifica-
tio intendatur. Ex his patee ad rationes du-
bitandi pro vtraque parte. 

35. E x diclis hsec poteft facrificij defini-
tio turmari: S a c n f i c i u m e í l oblatio rei fenfihiUs, 

per a l iquam mmattonem f n i , proteftatiua ffipre-

m t domtrtij , qtiod D e a s hahet m v i t a m (jy m g r -

tem. Pomtur O¿/4ÍÍÍ> locogenens: cüm omne 
íacrificium íit oblatio , non contra. T e r a l i -
qptam mutationem f u i , tanquara perdiííercn-
tiam, per quam ex parte materise contrahitur 
ad adionem facrificij propriaro. Reliqua fpc-
<3:ant ad fignificatum fórmalefacriíicijjquiod 
eft rupremum dominiura Dei iri^vitam & 
roortem. Perhoc enim formaliter diftingui-
tur á fnuplici oblatione , quae eft formaliter 
proteftatiua primi principij, & vltiaiig[inisi 
ab adoratione , quae eft nota recognitionis 
diuin^ cxcellentig & fanditatiSiá voto,quod 
eft promiílio reí in futurum offerendae , & 
eííe poteft de folo adu interno, quernadmo-
dum & adorauo-, 

36. E x hisconftat, a ratiooe fartificij ex-
cludi dcdicationcs templorum, erediionecn 
altarium , confecrationctn vaforum 3 &ve-
ftium in diüinüin cultum. Nul lúm enim ex 
his per fe & imínediaté inftitutum eft in íi-
gnum protcftatiüum omnipotentiae Dei in 
vitam ¿c raortem. Nam templa inftituuntur, 
tanquam aptus locus ad exhibendum cul
tum Deo: Altare, vt médium idoneum & 
immediatus locus, in quo facrificandum fin 
Deo: Vafa & veftes, vt proportionata media 
ad facrificium rite íolemniterque celebran-
dum. 

37. Porro multa fuerünt iri Vctcri lege 
facnficia, quae diftinguebantur materia, of-
ferendi forma, & fine. Ratione materiae tri
plex diftinguebatur facrificium ; Vid ima 
íeuhoft ia j quas femper erat ex re viua:Im-
molatio, quaeerac exre inanimifolida, vt ex 
pane, thure, íimila: quamquamimmolatio 
tam apud Ecckfiattícos, quam apudprofa

nos Scriptores íumirur pro oblationecuiuf-
cunque facrificij: Libamen , quod erat ex rc| 
liquida, quae in recognitioncm diuini cul-
tus cftundebatur, vt cffuíione ipfa denota-
recur dominium Dei in vitam & mottemi 
Diftinguebatur oflPerendi forma in holo-
cauftum, quod totum in proteftationem 
ihereati dominij cremabatur: In hoftiam, 
cuius vna pars cremabatur, altera á Sacerdo-
tihus comedebatur; & Vi¿timam pacificam, 
cuius vna pars cremabatur, altera cedebat 
in vfumSaccrdocum, tertia eorum, quiVi 
¿timam dediffent. Ex fine diuidebatur in 
Sacnficium propitiatorium, Eucharífticum, 
& iropetraiorium. Primum erat hoftia , quae 
pro peccatis, pocnifque praeteritis ofíere'-
batur. Secundum erat holocauftum, quod 
& honoranum , feu gratiarum adionis di-
cebatur, oíferebaturque pro accepnsbene-
ficijs in communi: pro benefieijs veró in 
particulari, erat hoftia Pacifica, vt fuit Agnus 
Pafchalis in memoriam fpecialis benericij 
iEgyptiacae libcrationis. Tertium erat pro 
futuns donis impctraníis, poeniíque pras-
cauendis. 

38. His ómnibus vnictim fucceílit in le-FmVf^j/í-
ge Euangelica facrificium cruentum crucís^'-' n - ^ f a 
eminenter continens h x c omnia, cum inú~\cr ' f í" l ím' 

nito cxcelTii valoris. Quod facrificium obla-
tum fuit abipfo Chrilto Deo Patri, ac toti 
Trinítati , atque adeó fibiipfi fubíiftentiin 
humanitaré, quae fuit vidima inaracrucis, 
per violcntam mortem, liberara tamen & 
fpontaneam ab ipfo Chrifto , perfede D o 
mino fuae vitas, in proteftationem fupremi 
Dominij Dei in vitam & mortem omniumj 
pro fatisfadipnc cundarum culparum , at-
qnepcenarum, nec non pro ómnibus bene
fieijs, & i n communi, & i n particulari, tuna 
fibi, tum reliquis hominibus collatis, ac pro 
impetrandis nobis íngentibus donis, tam 
prgefeotis, quám futuras vitae, oblata. Cuius 
viua ac rcalis repraefentatio eft facrificium 
incruentumaltans, quod fueccílit facrificio 
cruento crucis, quoad rem ipfam oblatam, 
quae eft Chriftus, licct non qtload modum, 
& titum facrificandi. Atque haec de faenficio 
in communi j Re l iqüumef t , vt de facrificio 
Miffse difputemus, propter quod haecpauca 
de facrificio in communi p rsemifia funta 
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D e facr i f ic io M i í B e . 

S E C T I O P R I M A . 

e y í n i n M t j f a o f f e r a t u r v e m m & p r o p r i u m f a c r i f i c m m ? 

Egant haEretici huius tem-
poris, non folüm qui realé 
pr^fcntiam Chrifti in hoc 
facraméto negantjfedetiam 
qui iUam concedunt. P r i 

m o , quia ratio facrificij pugnat cum ratione 
facramenti & teftamenti: fcd Euchariftia eft 
iacramentua3, & teftamcntumjquo Chriftus 
: uicorporis &fangu^iis nosh^redesinftituit. 
Maiorprobatur: quiafacramentum, Sctcfta-
mentum cft, quo Deus aliqüid nobis donatj 
vel promiitit; facrificiumcontra eftjquo nos 
aliquid Dcodonamus: cepugnat'autem , vt 
Deus ahquid nobis donct, & illud ipfum nos 
Deo doncmus;crgo. 

2. Secundo. Chriftus eft Sacerdos in aeter-
num: crgo nullus ¡n Sacerdocio illi fuccedit. 
Confirmatur: nam ideo in veteri lege multi-
plicabantur Sacerdotes, quia teftePauload 

A d H e b . T . Hebr.7.morte prohibebantur pcrraa^ereiat 
Chriftus femper viuit Sacerdos in sternum: 
crgo íemper fungitur Sacerdotio. 

3. Terció. Sacriíicium MiíTg euertitfacri
ficium crucis: igitur non cft aíTcrelidum. An* 
tecedens probatur, quia facrificium crucis,cü 
fueritiníiniii va lo í i s , de íefufficientiílímum 
fuit adpIacandura Deum , cique fatisfacien-
dum pro ómnibus peccatis,& poenisjnec non 
ad impetranda nübis omnia bona: ergo.non 
cft opus alio facíificiojalioquin iniuriam facit 
facrificio crucií,, qui aliud facrificium intro-
ducit,nam hoc ipío putatillod non fuiflefuf-
ficiens.CÓíirmatur i .Nam PaulusadHeb.9. 
& 10. comparans facrificium crucis cum ve-
teribus íacriñeijs , docet illa debuiíTe faepius 
offerrijeóquód non poterant á peccatisemü-
dare, cultoresque íuos perfedé fandificare: 
Contra vero facrificium crucis no debuit niíi 
femel offerti, quia de fe potens fuit ad exhau-
rienda peccata mulcorum , & confirmandos 
in perpctuum fandificatos. Confirmatur 2. 
Nam Chriftus Ioan.19. per illam vocemCo«-
f u m m a t u m eft, fatis expreíHt, vno facrificio 
crucis fe compleuiífe omnia, quaj ad noftram 
falutem necefifaria erant. 

4 Quarto. Neme, tefte Paulo ad Hebr.5. 
yfurpare íibi debet honorem Sacerdotis, mli 
á Deo vocatus: nemo autem pr^ter Chriftú, 
vocatus cft Sacerdos. Confirmatur: quia nul-
libi in Scriptura habhur, quod Chriftus in-
ftituerit Euchariftiam in facrificium : nam 

A d Heh.9. 
& 10. 

\AdHeh. 

Affirmani 
Gano.ApoJi, 
Concil. 
¡Xictn, 

Toletan. 
Antiftodor. 

fícubi habetür, ¿ft in vltima coéna: at tune 
Chriftus non legitür obtuliíTe facrificium j 
fed communicalfe tantüm fuos difeipu 
los. 

5. His atgumehtis, Vt leuíota omíttam, 
demonftrare fe putánt contra veritatem ab 
ipfis Apoftolis ad haec vfque témpora confen-
fu omniumfirmatam, adeó vt non vereanturjW¿/(3^w 
C a l ü i i u s & Lutherus cxprefsé fateti, fecon-!rfc«m C a l -
tra fenfum & authoritatem omniü reludari: "'^ ^ ^ 
fcdquá ipíi fidem aíferunt, vt c5traomn¡um^mjí 'm' 
fenfum illis credamus? Verbum , inquiunt 
Chrifti,quo foloiudicanda eft Eccleíia: fei-
l icetmel ius ipí i , quinuper in mundo exorti 
funt, quám Apoftoli, qui Chrifti dodrinam 
ex ipíius ore hauferuut, verbum Chrifti no
bis interpretan poíTunti 

6 . Eft igitur haec veritas primó cxpreíTain 
duobus Canonibus Apoftolorum 3. &9 . in 
quibus exprcífa mentio fit facrificij Milfae. 
Secundó, in 1. Concil. Nicaeno,cano. 14. fub 
fecundaeditione celébralo fubSylueftro Pa
pa. Tet t ió , inTolet. 1. cano, 5. celébrate an-
no 400. Quarto in Antifiodoreníi cap. 8. ce-
lebrato anno 590. fub Gregorio I . Qujntó in 
Latcraneníi fub Innocentio I I I . cap. 1. S e x t ó ^ ^ ^ y ; 
in Florent. in decreto Eugenij. Séptimo in 
Trident. feíf. 22. O d a u ó . Eadem veritas paí-jrr/^»r/», 
íim docetur á fummis Pontificibus, á Cle-|^eWÍJBJ; 
mente I . lib. 6 . Conftitutionum cap. 23.8c¡ 
lib. 8.c. vlt. Alexandro I.qui feditanno 1 2 1 . ' ^ / ^ ^ ; . 
Epift. i.&referturdeconfecrat. dift.2. can. 
/ « S a c r a m e n t o m m , & feré per omnes cano-
nesprimae,& fecundg d i f t . N o n ó . Hanc veri
tatem docuerunt vnanimi confenfu W , v \ - P a t r e s ^ 
deatur Bellar.lib. i .de MiíTa, cap. 15. De~Bel l*rn) . 
c imó. In eandem confentiuntScholaftici o-'Sí.^í)^—. 
mnes cum Magiftro in 4. d i f t . i2 .Vndec imó. 
Colligitur ex antiquo ritu altaris ad E u c h a - ' ^ ^ ^ ^ 
riftiam offerendam, cuius cxpreíTa mentio fit(f«í a l tarü , 
7. & 9. Canone Apoftolorum. Porró alrarcl 
non confueuiterigi,nifi ad verum íacri'ficium( 
oíFerendum,haereticis ipfis fatentibus. Duo
décimo. Aperté deducitur ex gradu Sacer-
dotali, qui per fe órdinaturad facrificiaof-
ferenda. Decimotert ió . E x antiquis Litur-
gijs, in quibus, nulla tam frequens men
tio , quám de oblatione & facrificio. Ncc 
poífunt hasc omnia explicari de facrificio 
improprio , vt haeretici explicant : T u m 
quia dodrinales propofitiones , quas fsepej 

de hael 

E t Llturgt. 



P / ^ . X X X i l I . De facnfiao M i f . SeSlio I . 4 2 9 

Scriptun* 

Tridetitin 
M a U c h . l . 

Bsl larmin. 

1. Cor. U 

Luthertíá. 
Calutmií. 
B, Gregor. 

Matth,i6. 

de hac re Concilia & P P . tradunt, non ad-
mittunt fcníum improprium : tum quia hoc 
modo non íolíim Euchariftia, fed reliqua 
etiam racramentaelfent íacrificia,cümtamen 
Concilia & P P . folam Euchariftiam doceanc 
cíTcfacriBcium. 
! 14. E x Scriptura : & vt omittam reliqua 
Joca, exquibus Thcologi conanturhanc ve-
¡ritatem eruere, dúo tantüm afferam , quib.us 
vtitur Tridcnt. feír.22. cap. 1. Primus eft, 
M ílachiae 1. A b o r t u S o l i s , inquit,Dí)w/»«í, 
vfcjtíe a d occafitm magnum efl ñ a m e n menm in 

Gentibus, & tn omni loco fae r t f i camr & ojfertttr 

nomini meo obUtto m m d a : qui locus non niíi 
de íacriíicio altaris intelligi poteft , quod & 
propter fandiiratcm vidiraae, roundurn ap-
pellatur j & propter vniuerfalitatem offeren-
tiura, in ouini loco, ab ortu ad occafum of-
ferri dicicur, nulluro enim facrificium in Dei 
honorem inílitutum fuiradeó vniuerfale, vt 
in omni loco ab ortu ad occafum dici poíTet 
offerrijficut facrificium MiíTae. Nec inteüigi 
poteft de facrificio improprio : tum quia, vt 
notat Bellarm. cap. 10. facrificium impro
prium non folet appellari facrificium'abfolu-
té, fed cum addito, facrificium laudis, facri
ficium iuftitiaB,vociferanonis, labiorum &c. 
T u m quiafemper Patres hunc locum intcl-
lexerunt de facrificio MiíTae. 

8. Secundus fumitur ex i .Cor in th . 10. 
vbi docet Apoftoluü, non poíreeos,qui par
ticipes eíTevoIunt menfaedaemoniorum, par
ticipes fieri menfaé Domini: y e t m e n / a m , al
tare vtrobique intelligens, vt conftat ex ver-
bis ipfius* N o n n e , inquit, qui edunt hofimy 
participes f m t a l t a r i s ? & in fine concludít , 
N o n pouftts c a l t c e m D ó m i n i bfbere, & c a l i -

cem d&moniorum: ven p o t e í l i s menfa D o m i n i 

participes ejfet& menfAdAmoniorttm. Vbi quod 
(uprá vocauerat a l i a r e y hic vocat ca l i cem & 

menfam. Eftautem altare fignum ven &pro-
prij facrificij. 

9. Exhisomnibushocconficiodilemma. 
Aut to taEcdc í ia per totfaecula errauit,quaB 
fatentibus Luthero & Caluino faltem per 
1000. annos á tempore Gregorij I . femper 
hoc conftanter docuit, & per totum orbem 
iuílit feruari:aut certeipü decepti funt. Cre-
dibile autem non eft, totam Ecclófiam in re 
ad Chriftianam Religionem máxime (pedan
te per tot fácula erraffe, folis Luthero & Cal 
uino nuper exortis hanc veritaiemilluxifíe. 
Ipfi igitur decepti íunt. Minor probatur: 
nam credibile non eft, Chriftum permifiíTe 
totam Ecclefiam, pro qua pretiofam animam 
fuam dedit, per tot fasculain re ad falutem 
neceíTariaerraíle, eamque pofthabuiíTe vnis 
Luthero & Caluino. Confirmatur: nam an
te ipfos nemofuit, qui hoc exprefsé docue-
r i t , & tamen omnes ante ipfos pro certoha-
buerunt, in Milla verum ofíerri facrificium: 
igitur nulla fuit ante ipfos vera Ecclefia.nulla 
vera fides, interruptum Chrifti regnum, qui 
in nobis non regnat, niíi per fidem. Vbi ergo 
promiíliones Chrifti: B t porta infer i non pr£~ 

ttalebunt Admrfus e a m t Matth. 16. E c c l e f i a e f t 

Abfurdíim 
ex contraria 
ppm. 

co lumna & firmamentum v e r i t a t i s 1. a d T i - . i iá,Ttm.\. 

raoth.3. vbi angélica prgdidio de continui 
tate, &nunquam Chrifti regni interruptio 
ne. L u c . 1. E t regni etus non e r a finis ? Pr^ua- L n t . 1, 

lebitne teftimomum vnius, vcl alterius homi-
nis authoritati totius Ecclcíiae, quae per tot 
íaecula hanc veritatem & docuit & íeruauir, 
& in tot Concilijs generalibus prasuia con-
fultationc totiusfere orbis Dodorura íanxit? 

10. Vltimo accedit ad hanc veritatem 
confirmandam , quia nullum foret facrifi 
cium in Ecclefia Chrifti , fi tolleretur facrifi
cium MiíTae, cum praeter hoc nullum aliud 
í i t i n l e g e Euangelica. Atqui abfurduna eft, 
in Ecclefia Chrifti nullum eíTe facrificium. 
Abfurdum patet : tum quia nulla hadenus 
tam barbara natio fuit, quae externoaliquo 
facrificio fuos déos non eoleret: tum quia hoc 
eft de iure naturas, vt docet S.ThotDas2. 2. S . T h o m a í . 

quzeft. 85, art, 1. quod autem eft de iure na-
tur^, non tollitur,fcd confirmatur per Icgem 
grariíe. 

11. Ad 1. argumentum, negó maiorem: ^^^w»». 
nulla quippe eft repugnantia, vt cadem res íit herede. 

facramentum, teftaraentum, &íacrificiumj 
facramentum, quatcnus fignificat anims fan-
ditatera ; teftaraentum, quatcnus nobis pro-
mittiturh^rcditasaeterng gloria^j facrificium, 
quatcnus eademoffertur, & coní l imitur in 
Del cultura. Nec etiam repugnar, vt quod 
nos Dco offerimus, ab ipfo priu": acceperi-
mus, cümnihil poílimus Deo dare,quod ab 
ipfo priüs non acceperimus, iuxta illud Para-
lip. t . cap. 29. T u a f m t omnia , & (¡HA de mantt 

tua á c c e p i m w , dedmus t ibi . 

12. Ad fecundum diftinguo confequens: 
nullus illi in Saccrdotio fuccedit, vt princi-
palis Sacerdos, concedo : vt minifter, negoj 
hoc enim non repugnat vnitati Sacerdotij 
Chrifti, plures habere in terris miniftros 't qui 
vice ipíius vifibile ofíerant facrificium; Quod 
expreífit Paulus 2. Corinth. 5. P r o Chrt f to , 2. Cor. 5. 
i n q a k , legatione f u n g i m u r , tanquam D e o e x ' 

hortante per nos. Idem ad mittere tenentur ipü 
quoad magiftcrium: nam Chriftus non folüm 
eft Sacerdos, fedDodor &Magifter: cum 
tamen per ipfos non obftet, quin Chriftus 
plures habeat in terris miniftros, qui vice 
ipíius doccant, & gregem pafcant verbo do-
drinae. 

13. Ad confirmationem refpondeo, exea 
tantüm fequi, in lege Euangelica non poíTe 
multiplicari Sacerdotes eiufdem authoritatis 
&poteftatis cum Chrifto , non autem infe 
riores qui íint ipíius miniftri. 

14. Ad tertium negó Antcccdens. Ad cu 
ius probationem dico,facrificium crucis fuiííe 
fufficientiflimum ad fandificandum nos per 
modum cauíae meritoriae vniuerfalis,non au
tem per modumeaufae applicantis particula-
risj ad hoc enim neceíTariaeft libera coope 
rationoftra, quae fit medio facrificio altaris 
liberé nobis applicato : nam ficut propria 
operatione peccamus , ita libera coopera 
tione noftra iuftificamur : vnde tantüm 
abeft , vt facrificium crucis per facrificium 

aiians 
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altaris cuertatur, vt illud per hoc máxime 
cxtollatur: Tum quia per hocillius memo-
riaaltiüs conferuaturin mentibus fidelium: 
T u m quia illius fruélus ín nobiá efficaciüs 
applicarur. Ñ e q u e ideó altaris facrificium 
repetímus, quia exiftimemus, facrificium 
crucis in íuo genere non fuiííe fufficiens, 
fedvt perhoc & Deum debito cultuvene-
remur, & nobii cruentifacriíicijfrudus ap-
pliccmus. 

i r , At refpondent Haeretici, applicari 
nobis facrificium crucis per praedicationem 
verbi, & minifterium coenas. Sed contrá: 

ptifmus nobis applicari potuiflet per prae 
dicationem verbi: tum quia per facrificium 
altaris efficaciüs crucis frudus nobis appli
carur, cum íit médium ad eolendum Deum 
aptiusatque fublimius, namin cooíFerimus 
Dco rem omnium gratiílimam. 

1 6 . Ad priorera confirmationem dico, 
Paulum aperté ioqui de cruenta oblatione, 
quae non debuit eífe niíi vna, qoippe quaj 
fuit infiniti valoris & pretij, atque adeó 
fufficientiílima: & in hoc comparat íacrifi-
cium crucis cum veteribus facrificijs. Ad 
pofteriorem: verba illa dida eñe áChrifto, 
tum ob confumraationcm Scripturarum jqug 
omnes in Chrifti mortc fuerunt verificatae: 
tum proptec ííngularem paterni praecepti 
de morte fubeunda obedientiam. 

17. Ad 4. negó minorcm: fuerunt enim 
Apoftoli vocati, & conftituti Sacerdotes 
á C h r i f t o , reliqui vero ab Apoftolis, ciuf-
que fucceíToribus continuata fueccífione, 
vti teftatur Clemens Romanus lib. 8. con-
ftitut.cap. vlt. &fatis colligitur exillisver-
bis Chrifti j H o c fac i te i n m e a m c o m m e m o -

r a t i o n e m . 

18. E x quibus verbis colligit Trident. 
feíT* 22. cano. 2. Chriftum Apoftolos Sa
cerdotes inftituií íc, eft enim vifitatum in 
Scriptura verbum. F a c e r é , pro facrificarc, 
L u c . 2. v t facerent f eenndum confaetudmem l e -

gis, hoc eft, vt facrificarent. 
19. Ad confirmationem negó antece-

dens" nam ex illis verbis; i/oc/íícffí*» m e a m 

commemorat ionem y fatis colligitur Chriftum 
in vltimaccenaEuchariftiaminftituiííe, non 
folüm in cibum animarum , fed etiam in fa
crificium per manus Apoftolorum, corum-
quefucceíTorum offerendumj a d í u n d a E c -
clefiae traditione, ac P P . Concí i iorumquc 
explicationc. Nequefuit neceífe , Chriftum 
explicité vfum fuiífe verbo S a c r i f i c o , quo 
necvfuseft in facrificio cruento crucis , fed 
fat fuit, exercité fcciíTe, quae ad cíTcntiam fa-
crificij concurrunt. 

S E C T I O I h 

Q u a f u r e s o b l a t a i n h o c 

J a c r i f í d o ? 

20. T N omni Sacrificio eft res, quae offer- /« omni 

1 tur , &oblatio ipfa. Primumeftqua-^'/^o^ 
fi materia, indifferenter fe habens ad facri-ríí^w^ 
ficium , vel ad oblationem, quae eft fpecies^l !r,a' ; 
diftinda a facrificioi. Secundum eft quafiy/y-^^ 

tura quia eodem modo ccíena ipfa, & Ba- forma , quae rem adaptar & determinatad fa-j 
crificium potiüs, quám ad oblationem : cümj 
enim facrificium coníiftat in re, & vna res fid 
aptioraliaad exprimendum fórmale fignifi-| 
catum facrificij, res> quae de fe eratindiffe-
rens, per adionem fit aptior, tanquam per 
formara ad fignificandura potiús terminum 
facrificij, quám oblationis. Qupniam vero 
tes offerenda fupponitur ad oblationem, 
priüs de re ,"poftea de oblatione crit difpu-
tandum. 

21. Omnes Catholici conueniunt, tcm, 
quaein hoc facrificio principaliter offertur, 
cíTe corpus & fanguinem Chrifti , vt conftac 
tum ex verbis confecrationis j tum quia haec 
funtaptifma & excellentiífima materia facri
ficij, vtpatetdc cruento facrificio crucis, irt 
quoeadem.materiafuit oblata.Caeteríimcon-
trouerfa funt: Pr imum, an tottis Chriftusíit 
res oblata: Secundum, an vt exiftens fub pro-
pria fpecie:Tertium, an pañis & vini fubftan-
tia fit aliquo modo materia huius facrificij: 
Quartum, an fpecies ipíae pañis 6c vini inte-
grent materiam huius facrificij, 

22. Qupad 1. ratio dubitandi eft: quia id 
offertur in facrificium, quod in altari poni-
tur vi verborum: ponitur autem vi verbo-
rum folüm corpus & fanguis: igitur folüm 
corpus & fanguis offeruntur infacrificiuroé 
Minorconftat. Maior probatur: nam illud 
poteft tantüm Sacerdosin facrificium offer-
rc, quod vi Sacerdotalis charaderis poteft fa
ceré fuum, facrificium enim cíTe debet de re 
fuá: fed vi Sacerdotalis charaderis non po
teft niíi corpus & fanguinem faceré fuum» 
quia id poteft tantüm faceré fuum, quod li
bero adu confecrationis poteft vi verborum 
poneré fuper altare. 

23. Confirmatur: nam fi aliquís Apofto
lorum facrificium obtuliífet in triduo,folüm 
corpus & fanguinem obtuliíTct: ergo etiam 
pofttriduum, poft quod Sacerdotalis pote-
ftas non creuit. Accedit authoritas Trident. 
feíí. 22. c. 1. & can. 2. in quibus docet, C h á - Tridentin 
ftum in vltima coena fub fpeciebus pañis & 
vini obtuliíTe Patri corpus & fanguinem 
fuum, idqueApoftolis eorumquefucceíTo
ribus faciendum praecepiífe, 

24. Communis tamen feotentia Catholi-
corura eft, totum Chriftum otferri in hoc 
facrificio: Quam fentcntiam primó colligo 
exTrident. loe. cit.cap,2. vbidocet,eundem 

' illum Chriftum in hoc facrificio incrueniéiCí>»fi7/«w 
Trident 

Cencilium 

Sententia 
Catholica 
e[l, totum 
Chrinum 
ojferri in 
hoc facrifi
cio. 

immolari,! 
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imraolan , quiin Ara crucis fcmel rcipfura cQncbmitantiain , concedo, nam hocetiatn 
cruenteobtulit, So la oferendt rat ionediuerfa: j ordinatüm eft in facniiciam ex íecuadaria 
Atqui totus Chriftus in Ara crucis cruente ¡ntentionc Chrifti. Ad probationcm maio-

|oblatus eft: crgo 5c híc. Mmur conftat; quia ; r¡s: efto Sacerdos di icdc^c ex vi verborura 
in Ara crucis non tantüm Corpus &: fanguis, ] non po(fic niíí corpus finguinem faceré 
fed totahumanitas, atque adeó anima cciam I fuura , indiredé tamen & per concomitan 

tiam facitfuum totum Chniium* 
¿8. Ad confirmationem negó confequen 

Ccneom*-
tanda ani-
mA e ñ ex 
fecundaría 
i nt entrone 
ivfiitHSntis. 

SuppofttHrt 
diutnum 
tferri. 

oblata fuit. Nam licet-terminus oblationis 
fuerit diíToIutio humanitatis: res tamen obla
ta fuit tota humaniras, quia res oblata eft illa, 
quss prascedit oblationem. 

25". Secundó probatur: quia licct ex vi 
Verborum per fe & formaliter fub fpeciebus 
non conftituantur, nifi corpus & fanguis, ex 
raturali tamen concomitantia totus Chriftus 
conftituitur: atque adeo licct charadter Sa-
ccrdotalis per fe & formaliter non fe exten-
dat, nifi ad corpus & fanguinem , concomi-
tanter tamen fe extendit ad totum Chiiftum: 
quasconcomitantia non eft mercperaccidcns 
& pr^rcr intcntionem , fed ex fecundaría fal-
tcm intentioncinftituentis, quod fie explico. 
Nam primaria intentio ChriiH fuit, vt facri
ficium Euchanftig eííet perfedum memo-
riále facrificij crucis, & quia facrificium cru
cis fuit confummatum per occifioncm vidi -

& feparationem fanguinis á corpore, vt 
id perfedius repr^fentarcrur per hoc facri
ficium , inftituit vt illud fub diuerfis 
fpeciebus feparatis perqué diuerfas formas 
verborum fignificantes corpus feparatum á 
fanguine peragcretnr. Quoniam veró Chr i 
ftus ho¿ facrificium non inftituit offeren-
dum In triduo, in quo ob cruentum fa
crificium crucis, cciíare debebat incruen-
túm altaTis , cüra hoc non fit nifi ad illud 
l-epráBfeFiratidum inftitutum > atque adeo 
Hlo práfentc , non débebat hoc offerri, 
quod Ecclefia Apoftolica traditionó cdo-
d a , quotannis fetuat in Parafceue j ftd of-
fcrehdum inftituit, dum ipfe viucret & re-
gnaret, atque adeó , dum propter natura-
lem connexionem corpus & ían'guis cíTent 
realitef vnita cum anima j ideó fecundarla 
intentio Chrifti fuit, vt totus tícret pras-
fens in altari, & cOnfequeritcr totus C h r i 
ftus in facrificium offerretur : quia id to
tum in facrificium offertur, quod prgfens 
fit in altari fiuc per fe , fiue concomitan-
tcr. N 

2.6. Q v ^ R E S . An fimul cümhuroanicatc 
in hoc facrifido offeratur ctiam fuppofitum 
diuinum. Refp.co modo, quo fuit oblatum 
in cruce offerri & hícj nempe per folam com-
municationem idiomatum , non per forma-
lem adionis facrificatiu^ fubiedionem. R a -

tiara: nam licec non creueric poteftas Sa-
ccrdotalis poft triduum , nec mutatum tue 
rit obiedum fórmale vcrborüm: tamen mu
tatum fuiífet obiedum identicum ob natu-
ralem vnioncra ipfius obiedi formalis cum 
idént ico ; arque adeó licet non formaliter, 
& ex vi verborum , tamen realiter & per 
concomitantiam mutata ctiam fuiíTet prs-
fentia Chrifti fub fpeciebus. AdConciliura 
dico, illud ab hoc facrificio non excluliíTc 
animam , cum cxprcfse dixerit eundem 
Chriftum imraolari híc-, qui immolatus eft 
in cruce: fed tantüm dcclarafie , id quod ad 
myfticé reprsfentandam Paífionem Chrifti, 
implicité offertur fub fpecie pañis, & fub 
fpecie vini. 

29. Quoad fecundum, rátio dubij eft: 
Quia Chriftus vt materia facrificij debet prae- f1̂ " 
cederé adioncm ipfam facrificandi: at4ui ? r ^ / / ^ 
illam non pr^cedit, niíi vt exiftens in pro- c u t x i f i m i 

pria fpecie: ergovt exiftens inpropriaípe 
cié eft materia huius facrificij. Maior pro 
batür. 'Quia adió facrificatiua verfarideber 
circa materiam íacrificandam tanquam círca 
fubiedum: fubiedüm autem praeeedit adio
ncm, quae circa ipfum Vcrfatur. Minor pro
batur. Kam-ádio facrificatiua principaliter 
confiftit in adione, qua Chriftus fie prae* 
fens fpeciebus : fed haec a d i ó non íuppo-
nit Chriftum exiftentém , nifi in propria 
fpecití , cum fit terminus talis adionis : 
teíminus autem non fupponitur , fed con* 

i fequitur adioncm, cum debeat per ipfam 
fieri. 

30. Communís tamen opinio ¿ o c c t i \ 0 P i » i o e o m ' 

Chriftum nullo modo eíTe materiam h n i \ i s mums 

facrificij vt in própria fpecie e x i f t e n t é m . ^ ' 
Ratio eft: quia nulla a d i ó , qua hoc íacri-: 
ficium peragitur, verfatur circa Chriftum, vt 
in propria fpecie exiftentém: nequit autem 
res eíTe materia facrificij, circa quam nulla 
a d i ó facrificij vcrfatur. 

31. D I C E S . Verfatur a d i ó , qua C h r i 
ftus priuatur propria extenfione locali. Sed 
contra : quia ha2c non verfatur circaChri-
ftum , Vt in propria fpecie exi f tentém, fed 
vt exiftentém fub fpeciebus, fub quibus fuc-

tio eft, quia id tantum eft fubiediué capax j cedit fine propria extenfione locali, vt ter
minus adiOnis facrificatiuas, non vt mate 
ria, quia non fupponitur vt fubiedum talis 

huius adionis, quod poteft c l í e fub iedum 
mutationis & fignificationis cultus diuini: 
atqui implicat fuppofitum diuinum eíTe fub
iedum routationis & fignificationis cultus 
diuini, nam h^c fupponit inferioritatem ad 
Deum , & perfe¿tibilitatem in fe. 

27. Ad rationem dubitandi, diftinguo 
maiorem. Id offertur in íacrificium, quod 
in altari ponitur ex vi verborum tantüm, 
nego: quod ctiam ponitur per naturalcm 

adionis, fed confequitur taníüm ad illam, vt 
terminus. 

32. Ad rationem in oppoí i tum, nego vni-
ucrfaliter maiorem : quia non repugnat eííe 
adioncm, quae producat viditnam, & fimulj AÍ̂ ÍÍ-WHO 
illam offerat in facrificium: atqui tune mzt<:- ,}eceJf''rt° 

ria non pr^cederet adioncm facrificandi, fed ^ ¿ ^ ^ 
potiüs fequeretur , quia materia ciiet res ííet 

produda. 
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pro.duába, a d i ó vccq.íacrificatioa eíTetipía 
rei produdioj arquead eó materiaaonprae-
cedcrct, fed ícquerctur adioncmfacrificati-
uam. .AÍaÍQrconftatr.qüia etiainadio iiDmüí-
tatiua rci.de non elfe ad eífc c í i apca nota fa
crificij» cum fie apta ad íignificandum ^pre
mura dominiumv qUod Deusijabet íaltem in 
vitam omnium: igitur nóimplicat dan"adió* 
nem, qua? vidiroamproducat, & fimu 1 oífe-
ratin íacrincium: atqui calis defa^lo eft a d i ó 
facrificatiuain hoc Sacramento .altaris -, & fa-
enficio incruento^uas Chriftumíífnmutat de 

I non eiíe.facíatrientjli âd eííe facramentale : 
ergo in'hoc facíificio res obl.ua non praece-
dit, fed fubíequitur adionem íacrificatiuam: 
vnde fi Chriftus non pr^exifteret, fed; íimpli-
citeírficret fub fpeciebus per ipfam adíor 
nem coníecratiuacn;p talis a d i ó foret apta 
ad facrificationem. • Ad probationera maio-
ris, n e g ó , adionem facrificatiuam.deb^rc 
ncceílarió verfari circa rem oblatam, tan
quam circa fubicdurob, fed fat eífc , fí ver-
íecur circa illaav, tanquam terminum ofFe-
íenduro. .iniv o h f d t 

Scvfus. 33. Qnpad tertium, Scótusin 4. dift. 13. 
ff^ /eZ quaeft. 2. ^. , Gabriel quasft. 1. 
r' -y.liHi. art. 3.duh.2. Caíal. lib. 1. de Sacrificio c. 20. 

opinaatur, panera & vinumefie materiamdi-
j f t ind i faerificij ab ipfo facrificio corpóris & 
.fangumis Chriítí. Ratio Scoti eft: quia obla-
tio pañis & vini ante confecrationem eft fa-
¡crificiura, & non facramentum : feachariftia 
vero confecraca inpyxide eft facraraentum, 
& non fecrificium, nifi áptitudinialitsr ) qua-
tenus-;offerri poteft'infaCrificium : igimr in 
fentcdaScoti oblatio'panis 5c corporis Chri 
fti funt dúo faenficia , cüm vnum prgccdat, 
& feparari poífit ab altero. 

P a v e t n é * \ 34. Coramuniüs támen & vcriüs^ft,, non 
vinum con- cffc dúo facrificia, fed Vnum, conftansexcor-
ftttuere -vnu pore & fanguine Chrifti, tanquam ex te prin-
faerthetum 1*. 7. f t o • 
cumeorpore c,Pal,ter oblata, ex pane autem & vino, tan-
é1 ftnguine quam ex termino á quo,& materia traqfcun-
Chrifti. te. ItáBcllarm. lib. 1. de Miíla cap. vlt.*Suar. 
BelUrm. difp.75. fcd. i. & alij. Probatur i. ex Con-

cil. & - P P . qui de . hoc facrificio loquuntur, 
tanquaco" de vnico & fingulari,quod fucceílic 
multitudini aliorum facrificiorum veterum, 
iuxta orationem fecretam poft fepurnam-Do-
minicam Pentecoftes : Deus* qui l éga l iúrn dtf-
ferent iam hojttarum v n i u s f a c r i f i c i j p e r f e t t í o n e 

fanx i f i i &c. -

3 ^ Probatur fecundo ratione: quia licet 
fubftatttia pañis ac vini tn hoc facrificio dc-
ftruatur in proteftationem diuinae potentiae, 
ac promde fit materia aliquo modo huíus fa
crificij , quia tamen eius deftrudio non eft 
primario & per fe incenta, fed fecundarióad 
verificanda verba ipfa confecrationis, & ad 
pofitionem corporis & fanguinis Chrifti ,qu§ 
in hoc faenrmento funt per fe, & primario 
intenta , vtpote inílituta ad repraefentan-
dum facrificium cruentum crucis, non po
teft conftuuere facrificium diftindum á 
facrificio corporis & fanguinis Domini , 
fed folum fpedat ad illud vt terhiinus á 

quo , & materia tranfiens-, quas ad pr^ícn-j 
tiara • rci principaUter • intentae , xorrumpi' 
debet. . . J - ni .• ' • í r !¡- \ ) 
. 1^6 . Ad rationera Scoti, negó, obladoníem! 
iHam pánis & vini, quae fie ante confecrario-, 
nemvcíTe facrifichira : quia ad.facrificiurá1; 
•réquiritur a d i ó immutatiua materis : atqui 
illa oblatio non immutat fubiedura pañis 
&.vini: ergo. Vnde folüm a d i ó deftrudíua 
inchoat facrificium , qüia illa , vt diftinda 
a Corpore Chrifti ^ non eft per fe intenta,1 
nifi ví diTpofitio ad.facrificium.corporis, ar
que adeó non conftituit dift iádum facrifi-i 
ciuro, fed pertinet ad ,facrificium vtterminus' 
áquo ,&mater ia tranfiens. | 

37* Qiipad quárt-um, negat Vafquezdifpv r^Mf^i 
223-número 43. Coninck qu£eft¿83. ^ n . i:.Coninck. 

dub. 4. Probatur 1. Quia fi fpecies pañis ,& 
vini pertinerent éíTentialiter ad rem obla
tam', non eíTet idem facrificium y quod of-
féftur hic, &oblatumfuit in cruce j contfjt 
Trident. felT. 22. cap. 2. affirmans s m w s * t i ~ Concilium 

dt^xjue eííe hoftiam , fbla ofterendi ratione rm'^r/» 
diuerfam. Secunda. Si fpecies pañis & .vini 
integrarent rem oblatam , Chrifxus non ef-
fet tota hoftia, fed pars hoftiae: fícot quia 
fpecies pertinent ad eíTcntiam 'facramenti^ 
Chriftus non eft totum facramentum, fed 
pars-facramenti: hoc autem eft contra P P . 
affirmantes , Chriftum eífe integrara ho-
ftiam' in hoc facrificio. Temo. Species 
non funt dignas , quje in tanto facrificio 
Deo oíFerantur , vt pars hoftiae infinité 
dignáBi • 

38. Oppofita fenterítia probabilior eft, Hocfacrifi-

quam docet Suar. locó praecit. & colligitur ci»m inte-

ex Cano. H o c ett d c c . d e confe.CPát.;dift.2.|^r¿£^,v 
vbi ¿ \ c i t n v . H o c facr i f ic ium duobus confiare, 

vif ihi l i elemetitorum í p . e c t e , & inutphtU D o -

m i t í i n ó í í r i le fu C h r t f t i carne & fanguiue. Poro
ró verbum conf iare , integritatem fonat. R a 
tio vero eft: quia ad effentiamrei oblatg fpe
dat fenfibilitas: atqui non eft res oblata in 
hoc facrificio. fenfíbilis, nifi per fpecies: igi
tur fpecies fpedant ad eífentiam rei oblata© 
in hoé facrificio. Minor patct: nam Chri-j 
ftüs, qui eft res oblata in hoc facrificio non 
eft, pr^ifis fpeciebus, fenfíbilis. Major pro
batur tum ex definitionc facrificij ab Auguft. s. 4 u ¿ t 
affignata 10. de Ciuit.cap. 5. E f í enim i n n i -

fihiiis facrif ic i j vifihile fignum : T u m ex Tri-CO»CÍ/¿«WI' 
dent. feíT.-22. cap. i . F t d t U ^ A , inquit ^r'^«'",• ' 

f u i , Ecc le f ix vifibtle, ficut h o m i n u m n a t u r a e x i -

g i t , r e U n c ¡ m r € t f a c r i f i c i u m . T u m ratione: quia 
proprium facrificium , quale eft hoc, confi-! 
ftit in nota fenfibili proceftatiua diuini cul-1 
tus. Nec fufficit, vtfit fenfibile per ordinem 
tantüm ad fpecies. T u m quia ordo ad (pe-Honpofe 

cíes non eft fenfíbilis, nifi includat, formali-ái« fucrifi' 

ter fpecies, & fie non per ordinem ad ípe-í''wr"/e?V'' 
cies, fed per fpecies ipfas erit fenfibile: Tura t ' j í ^ " ^ . 

quia ea ratione includit fpecies , quainclu-W£CT a¿jpt . 

dit fenfibilitatem : atqui hanc includit in->>f;Wyi«/¿/-
trinfec¿& formaliter , quiaincludit eíícntia-/". 
liter , éíTentialiter enim praedicatur defacri-| 
ficio : ergo &• fpecies. Confequentia conftat: 

quia 

Suarez. 
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quia quod includitur terminacme & extrin-
fecc , non poteft intrinfecé & formaliter 
prxdicari: non enim dkitur , potencia eft 
obiedum, quod cancíim excrinfecc cermi-
natiuc includic: acqui fenfibilicas formaliter 
& intrinfecé prscdicacur de facrificio, eft 
enim fenfibile í ignum. Confirmatur. Nam 
in facrificio cruenco crucis accidencia feníi-
bilia humanicacis fpedarunc ad eííenciam 
rei oblatserergo & in hoc facrificio incruen
to altaris accidencia fenfibilia pañis & vini 
fpcdant ad eífentiam rei oblatas. 

39. Ad pr imumargumentum,negó fe-
queiam : quia vt optimé Suarez, ve fit idem 
hic, qui oblarus fuit in cruce, fufficit, vt fu 
idem fubñantiale indiuiduum, efto fit di-
uerfum accidentaliter: nam etiam per ipfos 
in cruce Chriftus fuitoblatus cump^fen-
tia diuifibili, 8c accidentibus naturas morta-
lis: hic contra cum praífencia ind¡uifibili,& 
accidencibus nacurae immonalis 6c glorio-
f x . Cuius racio á priori eft :quia indiuidua-
tio non defumitur ab accidentibus, fed á 
fubftantia:ergo variatis accidentibus,modo 
non varietur fubítancia,femper manetidem 
indiuiduum. Vnde idem eííet indiuiduum, 
quod vno tempere eífet álbum , alio vero 
nigrum. luxta hanc dodlrinam eft explican-
dum Concilium. 

40 . Ad fecundum,nego fequelamrquia 
hoftia proprié ftat pro fubftantia rei obla
ta?, non pro accidencibus, quae folüm requi-
runcur ad reddendam hoftiam fenfibilem, 
Ecquamuis fimul ofFeranrur cum fubftan-
tiaí non tamen ofFeruntur vt quid principa-
le 8c primarib intencum, íed vt quid minús 
principale & fecundarium , proinde non 
poífuncdici propric pars hoftiaj, quia hoc 
foriat fubftantiale quid , ficuc fonac hoftia 
ipfa. Nec eft eadem ratio de facramento: 
quia hoc primario confiftir in fignificationei 
qua; Seque accidentibus, ac fubftantia? con-
uenire poteft : facrificium verb in hoftiafa-
crificanda , quas principaliter &c primario 
conuenit fubftantia?. 

41. Tercium folura probat, fpecies non 
cfte dignas, vt in hoc facrificio offerantur, 
vt pars jeque principalis: non autem vt mi-
nüs principalis, 8c quaíi extrinfecum indu-
mentum viótim». 

S E C T I O I I I . 

J n q u a a B i o n e h o c f a c r i f i c i u m 

e f f e n í i a l i t e r c o n f i f i a t ? 

42. Vm facrificium ex parte figni for-
malicer compleacur adione im-

mucatiua vi¿t¡ma?,qua veluti formares oífe-
renda eompletur,vr potiüs íir maceria facri
ficij, quám alterius oblacionis, fupcreft dif-
pucandum, in qua adione pociíTimúm con-
íiftac cíTcncia facrificij Euchariftici : plures 
autem funt adiones, quibus hoc facrificium 

T o m . V I I - D e S a c r a m e n t i s . 

perficicur. Prima eft oblatio pañis 6c vini. 
Secunda cft a d i ó conuerfíua pañis in cor 
pus, 8c vini in fanguinem Domini . Tercia 
eft cleuacio facramenci. Quarca eft oblacio 
corporis & fanguinis, qua: expreílis verbis 
fiepoft confecracionem. Quinta eft fradio 
hoftia?, eiufque cum fanguine mixtio. Sexta 
eft confumpcio facramenci, qnseá facerdoce 
fie : nam qua? fie á populo,non fpedatad in-
cegritatem facrificij, cüm poílit eífe inte-
grum facrificium fine illa. 

45. Scotus,& Gabriel fuprá cic. docent,!5faf. Scoti, 

facrificium Miífae coníiftere in oblacione pa- G r t r h i i * , 

nis 8c vini,quae fie anee, &:in oblacione cor
poris & fanguinis, qua: fie poft confecraeio 
ncm;dGcenc enim, ve fuprá vidimus,obla-
cionem pañis & vini eífe facrificium: conerá 
vero Euchariftiam feruaeam in pyxide, non 
eífe facrificium, nifi apeieudinaliter, quate-
ñus vidclicec,apta eft ofFerri: igitur roca ef-
feneia facrificij per hos Auchotes pofícaeft 
inadione oblaciua. Racio eft, quia facrifi
cium eft efteneialiter oblacio: ergo in ea de
bet eíTentialiter confiftcrc. Scoco confentit 
Sotus in 4. dift. 15. qu. 2. art. r. S - f e d rogasJsot i . 

quoad duplicem oblacionem, & príEcerea 
addie ad eflenciam huius facrificij pereinere 
etiam confecracionem) 8c fumpeionem, quia 
per vnam inchoaeur,per aüam perficicur vi-
dima: immolacio. 

44. Canuj lib. u.de locís Theol . c a p . cani» 
13. ad 4. affirmac, confecracionem, oblario-
nem, fradionem 8c confumptionem eífe 
partes huius facrificij . Probat : quia has 
omnes adhibuít Chriftus, vt colligitur ex 
Euangelio. 

4'). Sed contra hos omnes cfficax ratio Reljcitur* 
e íhquia nequit ea adione eíTencialicer facri
ficium incegrari, quasnon eft realicer immu-
caciua vi^imas: acqui oblacio ha?c cam pañis 
8c vini, quám corporis 8c fanguinis Chrifti, 
non eft realicer immucaciua vidima?, quae in 
hoc facrificio oflfcrtur : ergo. Eadem racio 
probat de eleuatione & fradionc. Nam licet 
fradio immutec rcm oblatam, quoad acci
dencia excrinfeca , non camen immucat 
quoad rem intrinfecam, quae in hoc facrifi
cio eft principalis. Pr^terea omnes docent, 
fi forcé hoftia ecciderie in calicem ante fra
dionem, poíTe facrificium perfici, quemad-
modum fi non fucrit oblaca, auc eleuaca: ac
qui fine adione eífeneiali nequit facrificium 
perfici: ergo. 

4(j. Confirmaeur : quia non legieur, 
Chriftus corpus fuum 8c fanguinem cleuaf-
fe, auc expreífis verbis obtuliíTe, aut confe-
cratum pancm fregiííc, nam pañis fradio, 
qua vfus eft Chriftus,pra?ceflit,non fubfecu-
ta eft confecrationem : quia^t ex Euangelio 
conftac, priüs fregir, deinde confecrauic per 
illa verba: H o c efl corpus metim\ fed Chriftus 
verum obculic facrificium, quando hoc fa-
cramencum infticuit, vt docet Trident. feíí. 
12. cap. I . 

47. Ex his patct ad fundamenta oppofi 
ta? fentcniia?:non enim hoc facrificium con-

O o fiítit 

Concilium 
Trident. 
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lofephm de 
Jngles. 
Lede/ma. 

fiftic in ficnplici oblatione, fed in oblanone 
realiccr immutatiua rei oblarse : nec requiri-
rur, vt in facrificio cbiatio fíat expreífis ver-
biSjfed fuííicit/ i tantüm fiar re, cum non in 
verbis, fed in rebus facrificij cífentia coníi-
ftat. His oppugnatis grauior fupereft con-
troueríia, an cífentia huius facrificij faluctur 

fola confecraiione, an in folaconfurn-I n 

Alanus. 
Sunrez.. 
Vafqusz. 
Coninck. 

ptione, an in vtraque íimul. 
48. PRIMA fententia aííirm2t,in fola con*-

fumptione faluari integram eífentiam huius 
facrificij: eft lofephi de Angles q. de valore 
MiíTae arrie i . diíncult. 1. & Ledefma apud 
Vaíquezdi fp . m . C a p . 5. niíi quod Angles, 
ptaeter confumptionem,addat etiam obla-
tionem,quaí fit poft confecrationem.Proba
tur primo. Qtioniam in eaadione coníiftir 
integra eílencia facrificij, quas vidimam im-
mutat:atqui fola facramenti confumptio vi-
¿timam immutat ? quia per hanc deftruitur 
clTe facramenrale, quod Chriftus vt viótima 
labet in hoc facramento.Confitmatürtquia 
confccratio eft tantüm vidlimae pratparatio, 
quje ad facrificium non perciner,niíi difpo-v 
(itiuéjalioqui etiam Incarnatio pertinuiíTet 
ad (acriíicium cruentum crucis, quia peril-
am preparara fuit vidima crucis.Probatur 

fecundo. Nam in die Parafceues eclebratur 
verum facrificium, per folam viéHmae con
fumptionem, abfque nouaconfecratione: 
ergo tota eíTentia facrificij Eochariftici fal-
uatur in confumptione. Antecedens proba
tur: tum quia in rubncis illius MiíTaj appel -
latur facrificium . Tum quia fi in eum diem 
incidat feftum Annunciationis, fatisíit práe-
cepto audiendi MiíTam : non •poflemus au
tem farisfacere precepto audiendi MiíTam, 
nifi illud eíTet verum facrificium , quia per 
hoc non obhgamur , niíi ad intereflendum 
vero facrificio. 

49. SECV NDA docet,in fola confecratio
ne íaiiiari cííentiam huius facrificij: eft Ala 
ni Jib. 1. de faenf eap,^. & 17. Suarez difp. 
75. fed.5 Vafquez difp. x i i . cap.5. Coninck 
qu. 85. art. 1. dub. ^ Mentalem oblationem 
iungit explicité Syluius 5. p. qu. 83. art. 1. 
concl. 4. Probant primo. Nam de fide eft, 
Chriftum in vltima coena verum obtuliífe 
facrificium : non eft autem de fidc,ipfum fa
crificium confummaíTe: non igitur poteft fa
crificium MiíTae eíTentialiter coníiftere in 
confumptione, quia non poteft res certa 
fundari in principio dubio. 

50. Secundo, quia PP. hoc facrificium 
explicant per folam confecrationem, nulla 
mentione fadaconfumptionis, cuius tamen 
mentioncm faceré debuiífent , í iputaííent 
ad eíTe ntiam facrificij fpedare. T e r t i ó . I n 
illa adione conftituenda eft eíTentia huius 
facrificij, quam facerdos exercet in perfona 
Chrifti: atqui folam confecrationem facer-
dos exercet in perfona Chrifti: igitur fola 
confecratio pertinet ad eífentiam huius fa
crificij. Maior probatur:quia principalis of-
ferens in hoc facrificio eft Chriftus : in tan-

in quantum proximus minifter operatur in 
perfona ipíius. 

51. QjJ,artb. In ea adionc conftituenda 
eft cífentia facrificij, per quam Chrifti cor 
pus incruenté immolatur : per folam autem 
confecrationem Chrifti corpus incruenté 
immolatur: igitur in ea tantüm collocanda 
eft eíTentia huius facrificij . Maior conftat. 
Nam ex vi confecrationis corpus ponitur 
feparatum á fanguine , atque adeb myfticé 
occifum,& confequentet iramolatum.Con-
firmaturtnam facrificium incruentum cífen 
tialiter cít cómemoratiuum facrificij crueiv 
ti :'ergo in ea adione debet eíTentialiter 
coníiftere , qua fit reprsefentatiuum mortis 
Chrift i : atqui fola confecratione fit reprx-
fentatiuum mortis Chrifti : nam per eam 
ponitur corpus feparatum á fanguine, per 
confumptionem vero folüm fit reprasfenta 
tiuum fepulrurae Chrifti,quae ad facrificium 
cruentum eíTentialiter non pertinuit, 

52.' Quinto . Si confumptio pertineret 
eíTentialiter ad hoc facrificium, hoftir, qu^ 
vcl nunquam coníümuntur , vel non al 
ipfo confecrante,non eíTent perfedé facrifi 
catae, aut certc non ab ipfo facerdote, fed á 
populo comunicante facrificarentúr.Sexto 
Si conringat, Corpus Chrifti in altari appa 
rere íub fpecie carnis,aut fanguinis, com 
muniter docent Thcologi cum S. Tho, q.Sz 
a. 4- ad 5 non eíTe fumendum, ñequeteneri 
ad aliam hoftiara,aut vinum confecradum: 
at íi confumptio eífet de efl'entia facrificij, 
reneretur facerdos aliam hoftiam,aut v i 
num confecrare, ne imperfedum remane-
ret facrificium, cuius petfedioeft de iure 
diuino. 

5?. Eft autem notandum difcrimen,quo 
hanc fententiam explicat Vafquez)&: reliqui 
Authores» Nam reliqui ideó docent, in fola 
confecratione confiftere totam eífentiam 
facrifici) Euchariftici, quia per eam fit aii-
qua realis mutatio in re ipfa, quse in hoc fa
crificio oífertur, nam tace neceíTaria eft ad 
eífentiam facrificij, licet diferepenr, qualis, 
&quopado fíat haec mutatio. Vafquez ve
ro cenfet, nullam eíTe neceíTariam realem 

S.thomttf 

Vafattex,', 

Vafquez, 
ext í í imat 

necejfanam 
realem mu 
tationem in 
re, qtm in 

mutationem in re, quíe in hoc facrificio of-f1*11*™ effe 

ferrur,quod inde probar: Quia hoc facrifi
cium eft eíTentialiter commemoratiuum fa
crificij crucis : in facrificio autem comme-
moratiuo non eft neceíTaria realis mutatio '̂r7«í''''/ 
rei, quae in eo offertur, licet ea fit neceíTaria1;"0 cffertur 

in facrificio abfoluto, & non commemora-
tiuo. Maiorem confirmar cap. 7. authorira-
tc PP. Minorem probar cap.8. hac ratione. 
Immutatio rei oblatae eatenus eft neceíTaria 
in facrificio, quatenus per eam íignificatur 
Deus vt Author mortis & vitse : ergo fi íit 
aliqua oblatio, per quam abfque immuta-
tione rei oblatas Deus Author virae & mor
tis denotari poffit, erit verum facrificium: 
ralis eft confecratio corporis & fanguinis 
Chrifti : ergo. Antecedens conftat. Confe-
quentiaeriam pater. Nam ratio facrificij in 

tum autem Chriftus eft principalis ofFerens,' íignificationc Dei Authoris vi tac & mortis 
forma 
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formalicer coníí í l ic: immucario aucemnon 
eft ratio forenalis faenfici), fed aliquid ex 
parte fígni requifuun^vc poflic eííe aptum 
jad íignificandum terminum formalem ía-
¡cnEcij. Minor probatur. Nam per cónfe-
¡cracioncm reprífentatur mors Chriíli hoc 
jipfo, quod ex vi talis aólionis corpus fíe 
jfcparatum á fanguine, ac proinde vt fíe de
notar Ulum AuCtorem vita Se mortis , abf-
que alia reali ioimutatione de nouo í a S t a in 
re ipfa oblata. 

54. Notat autern,ad verum facrificium 
commemoratiuum non fufficerc , ve fít fí-
gnum tantúm rei , cuius mortem repras-
lenrat, fed requiritur eiiam,vcres ipfa, cu
ius mors repraeíentatur, fít fígnum mortis 
fui ipfíus : cüm igitur Chriftus ipfe á facer-
dote confecratus, reprarentet cruentara 
mortem fui ipfíus , & ea tepríEÍentatione 
denotet Deura Authorem vitae & mortis, 
licet non vece, fed tantíim in figura dica-
rur m o r i g e r é támen de re ipfa diciturira-
molari, & in facrificium offerri : quia vere 
& i parte reicirca ipíum verfarur aóVio fa-
cerdotis,iprum in facrificium ofFerentis. 

55. T E R T 1 A afí irmac,vtramqueaítio-
nem , confecrationem , & confumptionera 
efíe de eflentia facrificij Euchariftici . Eft 
Belhrm. l ib . i . de MiíTa cap. vlc. Henriquez 
lib. 9. de facrificio Mifía» cap. 9, Alphonfí á 
Caft ro,verbo /Wi/Td. hqreíi l . § . p r a t e r i f t a m ; 

nifí qubd hi dúo Autliores velint etiam 
oblationem , quse expreílis verbis fit poft 
confecrationem, pertinere adeíTentiam fa
crificij : Valentias difput. 6. quxft. i i .puud. 
i . qui putar ad eam etiam fpedtare fradio-
ncm : indicar Albe.nus in 4. diftind. 13. 
artic. 14. 

$ 6 . D í c o primb.Solafacramenticon-
fumprio non eft integra eíTentia facrificij 
Euchariftici .Primó : quia Parres, dura hoc 
facrificium explicañr , nunquam confecra
tionem cxcludunt, quod fígnum eft ratio-
nis eftcntialis. Secundo. Non pdceft illa 
a¿lio exeludi ab eíTentia facrificij, propter 
quam principaliter confertur poreftas ipfa 
facrificandiratqui poteftas facrificandiprin-
cipaliter confertur propter confecrationem. 
Maior conftat : nam poteftas facrificandi 
eft propter facrificium : ergo non poteft a 
facrificio exeludi ad ió ,propter quam prin
cipaliter confertur poteftas ipfa facrifican
di. Minor colligitur ex forma facerdotis á 
Fiorenrino tradira : ¿ i c e i p e poteftatem ojfe-

r e n d i f a c r i f i c i u m i n E c c l e f i a pro VÍHÍS & de-

f t í n ñ i s : S e d h x c poreftas principaliter cadit 
fuprá corporis & fanguinis Domini confe
crationem, nam proprer hanc illa princi
paliter confertur,vt conftat ex Tridenr.feíT. 
23. Cano. 1. vbi tanquam primara ac princi-
palera a¿Honem prcíbyreratus , afllgnat 
adlionera ipfam confecrandi. Confirraatur: 
quia per hanc principaliter faCerdos accipit 
poteftatem parandi viftiraara : fed vidima 
paratur ennfecratione. 

57. Tcrtió. In confecratione funt^om-
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] nia requifíta ad aélíonen) facrificandi-.er

go non debet ab eíTentia facrificij exeludi. 
Confequentia conftat: nam propterea ad-
uerfarij confumptionera non excludunt, 
quia habet orania requifíca ad eíTentiam 
facrificij. Antecedens probo : quia confe-
crario eft aólio raaxiraé l?cra,per eamque 
non lolüm immuratur rcaliter pañis, & vi-
^lum, quíe funt materia remota, fed etiam 
corpus & fanguis Chrifti,qua; funt mate 
ria próxima huius facrificij, cíim per cara 
corpus & fanguis Chrifti amittant prsfcn-
tiara naturalem, & acquirant facramenta 
lera in ordine ad fpecits : ergo de fe eft 
apta fíghificare Deura, vt Authorem vitae 
& mortis. 

58. D í c o fecundó . Vtraque a<3io , Ef 
confecratio, & fumptio integrant eíTentia-fr^/io, 
liter facrificium Eucharirticum . Ratio eft: f ^ p 1 * " ' » 
quia vtraque eft idónea ad d e n o t z n d ü m 1 ^ " ! . 6 ^ 

fupremura dorainium Dei in vitara & m ® * - I T / f a t t i j i . 

terari l la , per realera defítioncm pañis & 
v in i ,& produdioncm corporis & fangui 
nis Ciirifti in efte facramentali; h sc per 
defítionera corporis & fanguinis in elTe fa
cramentali, Vnde expreíTms confecratio, 
quam cpnfumptio denotat potenttam Dei 
invitara & mortem : quia in confecratione 
corrumpitur vna fubftantia, per quam de 
notatur dominiura mortis , & producitur 
alia fub nouo modo facramentali, per quam 
exprimitur dominium vita:. 

59. Confirraatur primo. Quia facrificium 
debet efte de proprijs, Hebr. 8. O m n i s P o n -

t i f t x a d ojferendnm m n n e r a & hojf ias confti-

t u i í u r : v n d e fieceffe eft* i n q u i t , & hi4nc habere 

a l i q u i d quod oj ferat: atqui facerdos per libe* 
rura a£tum confecrationis, facit fíbi fuam 
vidimara ; per confumptionera vero illam 
facramentaliter maí tac .ergo vtraqueaclio 
ad complendum facrifíciura eíTentialitcr 
concurrir . Confirmatur fecundó.Per con
fecrationem principalis viftiraa^usc in hoc 
facrificio eft corpus & fanguis Chrifti, pro
ducitur tantüm? ad ió autera tantúra p'rodu-
diua non eft apta reprafentare dominium 
in mortem; ficut a d i ó deftrudiua : ergo ad 
vtrumquedominiumperfedé reprsfentan-
dum á principali vidima, pra:tcr confecra
tionem, ncceíTaria eft etiam confumptio. 

60. Hanc fententiam fubindicat Sandus 
Thoraas fecunda fecunda: quxft. 85. áit ic . 3. 
ad 3. & docct Concil . Toletanum X I I . cap. 
j . v t refertur C z . n , % é l a t H m 3 de confecrat. 
diftind. 2. Vbi , J Q « ^ , inquir, er i t i l l u d f a . 

cr i f ic ium,Ctt inec ipfe f a c r i f i c a n s p a r t i c e p s effe 

cognofcitHr* Confirmatur : nám ea tantúra 
ad ió cenfendaeft eíTentialis huic facrificio, 
qua; omilTa necelíarib eft repetenda : atqui 
tantüm confecratio, & -confumptio omilTa, 
necelíarib eft repetenda . Minorem docet 
Conc.Toler.y.cap.i." Sérefcrturcap-A/'í^z/y. 
q.i. & praxis ipfa Ecclefiae'.Maior probatur: VLl 
quia nequir huius neceíBtatis alia aiTignari 
caufa, niíi quia vtraque eft de eíTentia facri
ficij . Ncc aflignari poteft voluntas Chrifti , 

llehr* t. 

S . f t h o m a í . 
Conc. Tole
tanum X I I , 

Conc.Tolet 

nam 
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nam cur h z c non aílignatur in reliquis 
aólionibus eleuandi, offer-endi, frangendi, 
cüm etiam íftae cornmuniter'cenreao-tur'eflc 
de lure diuino? ivSi quia illas & non has'Ot^ 
dinauit ad eíTendam facrificij; eb qiród i l l^ 
& non h x idóneas íint denoiare dominium 
vita: & roortis. 

6 1 . Ex his deducitnr contra Varquez, 
•non poífe eíTentiam facrificij Euchariftici 
complete faluari in fola repraefentatione 
lacrifix'j cruenti, abfquc reali mutatione 
pfius facrificij incruenti : quia licet facri-

ficium incruencum fie eífentialiter repríE-
fcntatiuum cmenri, fi tamen in feipfo nul-
amfobcat realem mutationem, non pote-

ric ipfum dici verum & proprium facrifi-
c i ü m , fed repr$Bfentatiuum dumtaxat veri 
facrificij. Nec fufficit, qubd ipfe Chriftus 
3er feip.fum repra:fenret mortem fui , ve 
veré dicatur inefuenté facrificari: nam ficut 
facrificiumincruetum diftinguitur a cruen* 

ira diftinda deber a¿Honc tranfmuta-ro 
tiua perfici. Nec refert, quod facrifícium 
^rincipaliter confiítat in fignificationc om-
niporentia; Dei In vitam & mortem : quia 
i x c ipfa fignificatiofundari deber in aiiqua 
realimuratmnerei,qn£e facrificacur. 

é i . Confirmarur: quia non dicitur fa-
cerdos veré & propric Sacrificare, nifi ve-
ram & propriam aftionem facrificariuam 
exerceat in rem ipfam facrificandam : vera 
autem 8¿ propria a d i ó faenficatiua eft, 
quae realicer iromutat rem ipfam facrifi
candam: atqui per Vafquez nuliam adio-
nem exercet facerdos rcaliter imfnutatiuam 
r€i,qu2e in hoc facrificio offertur. 

63. Nec difeurfus Vafqucz aliud pro
bar, quam qubd Chriftus inhoc facramen-
ro exiftens reprsefentet fcipfum cruenté in 
cruce oblatum , quod non fufficit, vt ipfe 
in hoc facramento incruenté dicatur facri
ficari, quia decíl illi propria nota fignifica-
tiua dominij, que cft a d i ó realiter immuta* 
riua vidimas. 

6 4 . O b í j c i e s primo. Res principaíiter 
oblata in hoc facrificio non eíl modus fa-
cramentalis, fed fubftantia ipfa corporis 
& fanguinis Ghrifti, vt flac fub modo fa-
crtmcntali , ílcut res oblata io cruce non 
fuit modus praefentiae naturalis , fed fub
ftantia ipfa humanicatis, vt ílabat fub mo
do naturali: atqui in fubftantia corporis & 
fanguinis Chrifti nulla fie realis mutatío: 
crgo, 

65. Refpondeo diftinguo minorem. 
Nulla fie realis muratio in corpore & fan-
guine Chrifti in feipfo nacuralirer exiften-
te , concedo : Nulla fie realis mutatio in 
corpore & fanguine Chrifti facramcntali-
rcr exiftenee, negó. Nam Chriftus per con-
fumpeionem fpecierum non folúm definir 
fecundüm illum modum,fed etiam fecun-
düm fubftantiam; non quidem prout in fe
ipfo naturalieer exiñir,fed proue exiftiein 
hoc facraftiemo í quia proue exiftit in hoc 
facramenro, non foluna definie fecundüm 

modum, ceftando á fuftentatione aeciden-
tium,red etiam fecundüm fubftantiara, de-
-íinendo efle hic fecundtim propriam fnb-
ftantiam. Qjiod inde patct: quia pofTet cef 
farc á fuftencatione accidentium , & adhuc 
manere fecundüm fubftantiam. 

66. O Í̂/C/VJ f ecundó . Pet fumpríonem 
íacramenri non ftatim definir corpus & 
fanguis Chrifti fecundüm efle facramenta 
le, quia non definir facramenraliter Chr i 
ftus nifi definentibus fpecicbtis , qua? non 
ftatim comeftae deíinunt, nifi alterentur in 
ftomacho : ergo potiós d ige í t io^uám fum-
prio fpedac ad eíTenriam buins facníicij , 
quia per digeftionem, non per fumprionem 
Chriftus amitrit cfte facramentale. Refpon
deo quamuis per íumpt ionem Chriftus non 
ftacim definat facramemalirer, líe tamen in 
via deficionis, & hoc fuñicie, vt per illam 
tanquam per adionem magis feníibil€m,& 
certam dicarur immolan. 

67. O h i j c k s te í t ió . Si faCrincitim Klif-
( x eíTentialiter compleretur per confum-
prionerajpofler á laico perfici: quia cüm ad 
eftentiam facrificij non requiratur deter*-
minata períbna, poíTet l facerdoee inchoa-
tum,á laico perfici. Refj ondeo negó feque-
lam S & ad probationem jnegOjCX diuina in -
ftirutione refpedum adperfonam noncíTc 
ellentialcm facrificio MiíTa;. K a m licet ex 
natura fuá hoc non poftulet facrificium vt 
fie: poftulat tamen facrificium tale. Vodc 
nonquíeuis confumptio,fed á facerdotefa-
da,vt Chrifti miniítro, nempe cum ordinc 
ad confecrationcm formaliter,complee fa4 
crificium : quare fada á facerdote feipfum 
communicante in cafu neceGBtatis, non eft 
complementum facrificij, quia non fircum 
ordine ad confecrationcm formaliter, atque 
adeó vtá Chrifti miniftro. 

68. O Í̂/CÍVÍ quartó , fupridocuimus,ad 
facrificium nouac legis non folüm requiri 
res,fed eriam verba, quae ijrfius eflenriam 
exprimanr: qua de caufa ibidem diximus j 
verba illa calicis, Q u i p r o vobis t f inndetur , 

eífentialiter requiri ad confecrationcm fan
guinis, quia explicanc, eífentiam facrificij, 
quam Chriftus neceífarió connexuit cuni 
natura huius facramenti. Tgitur falfum eft, 
ad facrificium Miíía: non requiri verba cx-
primentiaoblationem vi¿limar,cúm oblario 
fíe efleneialis facrificio. 

69. Refpondeo. Requiri verba ad cx-
primendam rationem genericara facrificij * 
n e g ó ; ad exprimendam raeioncm fpecifi-
cam,concedo. Caeterüm oblario eft raeio 
genérica in facrificio , cüm harc in omni 
facrificio rcperiacur,proinde non fuie opus, 
eciam illam proprijs verbis expr imí , quia 
intelligebatur exprefla in ipfa ratione ípe-
cifica, quse in hoc facrificio cft immolara: 
vidimae pro nobis myftica fanguinis eífu 
fio : nam haec determinac facrificium ad 
certam fpeciem, includitque rationem ge-
nericam facrificij,quae eft oblatio vidimae 
in culeum dininum exhibirá. Quía ig i fur , 

vt 
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ve ibi dictum eft , debuic hoc myítermm, 
quod de fe indifferens erac ve eífec folüm 
facramencum per modum fpiritualis cibi 
&potus, decerminari, vt non folum eíTec 
facramentum, fed etiam facrificiam : decer-
minatum aucem eft pociüs per verba fan-
guinis pro nobis effuíioncm r quám obla-
tioncm exprimentia : quia in hac non fuif-
fet exprefta illa: Contra vero in illa fuic ex-
prefla hsec : cüm in racione fpeciñea expri-
matur genérica,non contra. 

70. Deducitur primó , non complcri 
eírentialiter hoc facrificium , niíi per fum-
p t i o n e m , a t q u e a d e ó tunc,& nonantepar-
ticipari frudum ipíius : quia non dacur 
fruótus ex opere operato , niíi completo 
facrificio. Vnde fi quis moreretur ante fum-
ptionem,non participaret efFedum facrifi-
c i j : cuius frudus tune participáretur,quan-
do ab alio facerdote corapleretun qui íímul 
cum precedente facic vnum . Fru<5tus ta-
men illius probabilius obuenturus eíTetprsc-
cedenti, cuius fuit v i d i m a , Se vice cuius 
fequens confumeret; vnde illi , non ifti 
cotnpeteret ftipédium pro MiíTa acceptum. 
Sccus cíTet de c o , qui alteri fuccederet in 
confecratione fanguinis poí l confecratio-
nem corporis : quia hic & confecraret 6c 
confumeret. Confumptio in Parafceue, 
quia non habet rationem perfe£H facrificij, 
non confert effedlum ex opere operato, niíi 
per modum facramemi: vnde nec perillud 
foíTec facerdos fatisfacere ei, á q u o ftipen-
dium pro MiíTa accepit, quia vbi non eft 
facrificium, facrificij fru¿tus non eft, pro 
quo ftipendium darur. 

71. Secundó deducitur facrificium hoc 
eflenrialitcr conftare confecratione &con-

\luer "'"/^.fumptione vtriufque fpeciei. Ratio eft : 
s * ™ ' 0 ' quia hoc facrificium eft cfTentialiter reprae-

ne & con- n r e - • • n 
íentatiuum íacnhcij cruenti crucis : eft au-
tcm reprasfentatiuum illius per myfticam 
feparatiojiem fanguinis á corpore, quod in 
hoc facrificio fit per confecrationem vtriuf
que fpeciei.Quod autem confumptio vtriuf
que fpeciei fit etiam de eftentia, patet: quia 
hoc facrificium eft perfeAum holocauftum, 
quod debet totum abfumi per confumptio-
nem vtriufque fpeciei. 

72. DICES. Poífet reprasfentari Chrifti 
mors per confecrationem, & confumptio-
nem vnius tantütn fpeciei : quia confum
ptio reprasfentat deftru¿tionem vnionis 
inter animam & corpus Chrifti. Refpon-
deo. Efto per confecrationem & confum-
ptionem vnius tantCim fpeciei reprxfentari 
poíTet Chrifti mors, non tamen reprefen-
tari poíTet ea, quam de fado in cruce fubijt, 
nempe per fanguinis á corpore feparátio-
nem. 

73. Eft autem notandum corpus & fan-
guincm Chrifti fub fpeciebus pañis & vini, 
non in fado e í íe , fed in fieri dici facrifi
cium forroaliter : quia facrificium non in 
re, fed in adionc formaliter confiftit. At
que hinc eft,cur corpus & fanguis Chrifti 
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'm*liíer. 

in cuftodia feruata, non dicantur íacrifi-
cium : dicantur tamen facramentum : quia 
facramentum ex rebus, facrificium vero ex 
adionibus conftat. 

74.. Deducitur tertió. Hoc facrificium 
non folüm in re oblata, fed etiam in a d i o - i « » ^ 
ne ofFerendi eíTc idem fpecie, cum facrifi- ^ r ^ * * w 
cío c c e n x : diuerfum tamen fpecie, non 
quidem in re oblata, fed in adione offe-
rendi cum facrificio crucis. Priraum con
fiar : nam in vtroque facrificio eft eadem 
res oblata , & idem modus offerendi per 
myfticam & facramcntalem immoiatio-
nem : nec poteft ratio vlla aí l ignari , q u x 
vnum eflentialiter diferiminet ab alio : nam 
quascunque aftignatur , erit tantüm acci-
dentalis. Nam quod a d i ó illa fuctit infiniri 
valoris, nempeá Chrifto, haec finiti, nempe 
a puro homine , folüm variar facrificium 
magis & minús intra eandem fpeciem, ficuc 
quantitas finita & infinita, 

75. Secundum colligitur ex Trident 
fcíT. zz. cap. z. afíirmante eandem eífe ho-
ftiam , qu^ in cruce fuic oblata, & nunc 
facerdotum minifterio oíFertur i fola offe
rendi ratione diuerfa. Etenim a d i ó , qua 
Chriftus fuitin cruce obíatus, eflentialiter 
diíFert ab adione , qua ofFertur in facra-
mento : íiquidem illa fuit realis deftrudio| 
vnionis inter animam & corpus,-ha;c vnio. 
nis inter corpus &c accidentia Eucharifti-
cari l la fuit deftrudio etiam naturalis, hsec 
tantum facramentalis : atqui facrificium ex 
parte rei íignificantis, ex adione immola-
tiua máxime conftat :igiturfi hace diuerfa 
fpecie eft in facrificio crucis, & altaris,fa-
crificia quoque ipfa diuerfa erunt fpecie in 
adione facrificatiua, quamuis eadem in re 
ipfa oblata, & in termino vltimo íignifica' 
tOjqui eft Dfeus vt Author vitae & mortis. 

76. Ad priraum argumentum primas 
fententix refpondeo , eftentiam facrificij 
non folüm poííe confiftere in adione, que 
vidimam mutat per deftrudionem , fed 
etiam, quas vidimam mutat per produdio-
nem : nam prior eft fuñiciens ñora domi-
nij in vitam 8c mortcm . Pofterior faltem 
in vitam : proinde in ea faltem partialiter 
faluari poteft natura facrificij: quamuis in 
adione produdiua corporis & fanguinis 
Chrifti faluetur nota vtriufque dominij,& 
mortis per deftrudionem fubftantise pañis! 
8c vinij 8c vita; per produdionem corpo
ris & fanguinis Chrif t i . Ad confirmatio-
nem , negó antecedens: nam cüm vidima 
principaliter producitur ad proceftandum 
fupremum dominium Dei,non eft tantüm 
prasparatio facrificij, fed ipfum facriñeium: 
quia talis a d i ó de fe apta eft̂  vt, acceden
te inftitutione Deí , fiat formaliter facrifi
cium. Quod autem Chriftus fub facramen-
to coníticuacur principaliter ad denotan 
dum fupremum dominium Deí, conftat ex 
illis verbis : H o c f a c i t e i n m e a m commemo-

r a t i o n e m . Nec eft eadem ratio de lucarna 
tione, qua» non fuit finalicer terminata ac 

T o m . V i l , D e S a c r a m e n t i s . O o 5 huma 
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humanitatem, vt eíTct viftima, fed propter 
gloriamipfíus, vt vnita verbo, elíec natura-
lis filius Dci. Reliquum Henriq. lib,9- de 
facram. cap. 9. concedic incarnationem 
pertimníTe ad facrificium crurticum , tan-
quam rem oblacarn. 

77. Ad fecundum, negó , in dre Paraf-
ceues cclebrari verum íacnHcium , vr com-
muniter docenc Theologi : vocatur aurem 
facrificium , quia íahem eft incomplecura 
facrificium. 

78. DICES. Sacríficium compíerur ma-
¿tatione vi^imae , ergo cft complecum fa
crificium. Refp. negó , quoduis facrificium 
compleriin maftatione viólima? : cüm igi~ 
tur hoc facrificium fíe perfeftiíTimum com-
?le^ens in fe vno , quidquid perfe<3;ionis 
reperiri poífet in fingulis, non folíim habet 
perfe¿Uoncm holocaufti , per confum-
ptionem, fed eriam reliquorum facrificio-
rum, per corruptionem vnius & produ-
¿tionem alterius. Et ptascerca quod eít pro-
prium huius facrificij, vt fit commemora-
tiuum ctuenti facrificij crucis, quod perfe-
& c exprimi nequit, niíi in confecratione 
vtriufquefpecici. 

79. Ad fecundara probationem , negó 
minorem : nam Vafq. putat, eo die nuiluen 
verumcelebrari facrificium, &: turnen cen-
fer, fi in ilium incidac feftum, tenerifidelcs 
inrercíTe , adeoque fatisfacere praecepro au-
diendi Miflam: ficut tenerentur intereíTe 
e¡ facro, in quo Parochus defeóVu hoftiae, 
non confecrat nouarn hoftiam, fed prac-
confecratam eleuaret, offerret, frangeret 
& c o n í u m e r e t . An autem fi in talem diem, 
incidat feftum , teneantur fideles vipr^ce-
pti audiendi facrum» intereíTe, dicemus 
infrá. 

80. Ad 1. argumentutíí fecundas fenten-
tia;, conceíía maiori, ad minorem dico: 
quod qiiamuis non fit defide , Chní tum fa-
cramentaliter feipfum confumpfiíTe, eft ta 
men conftans opinio Scholafticorum, quam 
docuit Hieronym. Epift. ad Hedibiamq. i . 
& refertur can. N e c M e y f e s de confecrat. 
dift. i , & Chryfoft. Homil- 84. in Matth. 
& colligitur ex illis verbis Chrifti Luc . 22. 
N o n b i b a m a r m d o de g e n e r a l i o n e v i t i s * do-

n e c r e g n u m D e i r v e n i a l , quaseft communis 
fententia PP.non poífunt nifi de cálice con-
fecrato intelligi: atque ha?c certitud© fatis 
eft, vt in ea fundati dicamusj fumptionem 
facramenti fpeftare ad eífentiam huius fa
crificij : vnde quantam certitudinem habet 
opinio, quod Chriftus feipfum facramen-
talitcr confumpfít , tantam habet noñra 
fententia, quod confumptio fpc$:et ad 
eífentiam facrificij. 

81. Ad fecundum argumentum dico , 
i taPP. hec facrificium per confecrationem 
exponerc, vt confumptionem non exclu-
dant. Quod autem faípius illiusj quám hu
ius mencionem faciant, eft, quia aólio illa 
eft admirabilior, 8c principalior-

81. Adtertium, negó minorem: nam vt 

dici poflit a¿tio fien in perfona Chrifti, fuf-
ficit, fi fiat Chrifto ordinanteSí iubentc, 
eriamfi non fiat ipfo aólu aól'ionem exer-
cente: Sicut dicuntur ofíiciales regij ope
ran in perfona Regis, qui operantur ordi 
nantc & iubente Rege. 

85. Ad quartum , negó minorem : nam 
immolatioproprié importat deQruólioncm 
v i á i m í e , Chriftus autem non deftruitur 
facramentaiiter per confecrationem, fed 
per confumptionem- Ec iicet Chriftus fuffi-
ciencer repraefentet mortem fuam, perfo> 
lam confecrationem vtriufque fpeciei, hoc 
ramen non fufticit ad facrificium incruen-
fum,quod debet peculiari a l ione tranfmu-
tatiua diftinóla peragi. Ad confirmatio-
nem, concedo facrificium incruentum ef-
fentialirer eífe reprícfentatiuum facrificij 
cruenti. Se propterea eífcntialiter requircrc 
confecrationem vtriufque fpeciei: negó ta-
men, eífe tantüm repracfentatiuum illius, 
fed etiam oblátiuum fui; atque adeó prae 
ter confecrationem requirere etiam con 
fumptionem, qux non cft fola fepulturae 
xeprsefentatio, fed etiam mortis expreílio. 
nam fícut in morte diffoluta fuit vnio ani-
ma; cura corpore: ita in confumptione dif. 
foluitur vnio Chrifti cum accidentibusj 
vnde ficut per illam ma^ata eft humanitas 
naturaliter, ita per hanc Corpus & fánguis 
Chrifti facramentaiiter. 

84. Ad 5. concedo fequelam; hequecuim 
eftabfurdum, particulas illas non perfedlé 
facrificari , doñee confumantur , non á 
populo, cui facrificandi poteftas collata 
non cft, fed á Sacerdote : ficut non eft ab-
furdum, quod deficiente Sacerdote, hoftia 
ab ipfo confecrata, non perfcéfé facrifi-
cetur , doñee confumatur ab alio Sacer
dote. 

gy Ad 6 . Ineocafu cenfetur Au¿lor ip-
fe facrificij Deusper miraculum ipfumdif-
penfare, ob peculiares fines, quos per ta
le miraculum intendit, vt ibidem indicat 
S. Thomas. 
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S ^ . T T X E tribus oííerentium generitus 
diíEcul tas, de Sacerdotibus 1 

communicatis , baíreticis, degradatis, An 
poílint hoc facrificium offerrej De Chrifto, 
An a¿l;u vna cum Sacerdote hoc facrificium 
oíferat: Et de Ecclefia , quo padlo hoc facri
ficium M illas ofíerat. 

87. Quoad primum , Magifter in4 . dift 
13. Gratianus can. Qj*odejuid.am t i q- i . Seo-
tus eadem dift.15. q. 2, j d d q m e f t . Gabriel 
q̂  2. art. 3. dubit. 2. negant, hos Sacerdotes 
hoc facrificium oíferre políe. Qui tamen 

difpari 

5. Thomas. 
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Contrartum 
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difpari mouentur fundaméco 
Gratianus, quia ifti amittúc poieílaté Chr i 
fti corpus coníecraudi , cú ex Pacribus nulla 
íinc exrra Ecclefíam vera facrameca: Scotus 
& Gabriel, quoniam ad facrificiú neceífaria 
eft vocalis oblarlo fa¿ta in perfona EccleGa:. 
Probanc,quia nó dicit 'Saccrdos: T i b i o j f e r o : 

fed, T i b i o f f e r i m u s . Sed qui funt ab Ecclefia 
prascifi, nó poífunt offerre in perfona Eccie-
fiae: igicur non poífunt facrificare, quamuis 
políint confecrarejquoniam ad confecraíio-
nem non eft neceífaria oblatio. 

88. Reliqui vero Scholaftici affirmant, 

4 a a 

Conciliftm 
Tridenti». 

noa modo excommunicatos, hxreticos, 
& degradaros poífe confecrare, fed verum 
etiam MiíTas facrificium offerre. Primum eft 
de fide definitum á Concilio Tridentino 
feíT. z j . cap. 8c can. 4. contra Lutheranos & 
jCaluiniftas aíferentcs, Sacerdotesfemel rite 
jordinatos, iterum laicos cííici polfe. Cuius 
rationem ibidem affignat : quia nimitum 
charader, a quo rantüm valide pendet con-
fecratio, eft indelcbilis. -
1 89. Secundum probatur: quoniam ad 
naturacn facrificij non eft neceífaria vocalis 
oblatio : &eft6 fit neceífaria , eam nonof-
fert Sacerdos in perfona Ecclefise, fed C h r i 
fti: quia qu-as funt eífcntialia facrificio , non 
pendent á poteftatc Ecclefiae,' fed Chrifti, 
qui nunquam per fufpenfionem Ecclefiae 
aufert áSacerdotibus poteftatem facrifican
di. Confirmatur: quia non minús debuie 
e í fehoe myfterium firmum & infallibile 111 
ratione facrificij, quam in ratione facra-
menti:cíim non minüs i l ludaddiu inumcul -
tum , quám hocad noftrara vtilitatem diri-
gatur : ergo ficut per nullam fufpenfionem 
humanara impeditur in ratione facramenti; 
ita nec in ratione facrificij. Ca í t crúmcum 
Parres dicunt, extra. Ecclefiam vera facra-
menta non reperiri,explicandi funt ,vé l fru-
¿tuosc, vcl quia plerumque non peraguntur 
cum ómnibus eífentialitcr requifitis. 

90. Maior diffieulras eft, an huiufmodi 
Sacerdotes verum ofterant facrificium , fi 
expreííam voluntatem habeant non facrifi
candi, fed tantum confecrandi. Rat iodu-
bitandi eft: quia confecratio, & facrificatio 
faiís aciones formaliter diuerfíe: quarura 
vna ordinatur ad corpus & fanguiné Chrifti 
per modum figni fandUficantisanimas j A l 
tera per modú figni proteftaciui Diuini cul-
tus: igitur poterit Sacerdos vnam intédere, 
& aliara exprefsc nolle: & confequenter rúe 
confecrabit,&: non facrificabit, cúm ad fa-
crifícandum neceífaria fit implicira faltcm 
voluntas profitendi diuinum cultura. 

91. His tamen non obftantibus, dicen-
dum eft, adhuc in eo cafu Sacerdoremfa-
crificaturum. Ratioeft, quoniam ipfa vo
luntas confecrandi & coníumendi , eft fi-
mul implícita volunras facrificandi: vnde 
implicar, aliquem habere voluntatem con
fecrandi & confumendi , & non facrifi-

jcandi : tametfí habere poflit voluntatem 
/«TTWÍ,/Í jconfecrandi ^ & non confumendi : in quo 
facrificaret, — ' ~ ~ 
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euentu confecrabit, óc non perfeóte facrifi
cabit,quoniam ad perfe^um íacrificium re-
quiritur etiam confumptio, vt ex preceden 
te fed. conftat. 

^z . Ad rationem dubitandi: efto ac io 
nes iftac fint diuerfa: formaliter, vna tamen 
eífcntialiter includitur in alia ex Chrifti in-
ftitucione. Quod colligitur ex i l l isverbis: 
H o c f a c i t e i n m e a m c o m ? n e m o r a t i o t ¡ e t n : quo 

rum fenfus, vt ex Paulo I. Corinth. n . de-
ducitur, eft , vt quotiefeunque hoc facra 
mentum conficietis, in mei memoriam fa 
cietis. Vnde in ipfa facramenti coniedione 
includitur proteftatio diuini cuhus. 

5)5. Qupad íecundum, aftirmant Bellar-' 
minus hb.z. de Milla cap. 4, Suarez difp.1 
77. feft. l . Coninck qussit. 85. art. i.dub. 6. 
Primo, nam hoc modomcli í ís laluatur, quo 
paito Chriftus ex Tridentino feff.zi. cap. 2. 
fit principalis ofterens in hoc facrificio: cílm 
in hac fententia non tantum remóte & ha-
bitu, fed proximé & adu concurrat cum 
ipfo Sacerdote ad adionem facrificandi. 
Confirmatur \ quia hoc modo Chriftus per-
f e d i ú s exercet munús fummi & seterni Sa 
cerdotis. Secundo melias faluantur autho-
ritaces Patrum alTerentium , Chriftum in 
hoc facrificio non folüm eífe id , quod oífer-
tur, fed eum, qui offert. T e r t i b , hoc magis 
conducir ad dignitatcm 6c valorem huius 
facrificij t quia magis hoc modo aequipara 
rur facrificio crucis , decenas, non tantum 
in re oblata, fed etiam in ipfa adione ofte-
rendi. Quartb poteft Chriftus nunc adu 
cum Sacerdote offerre : ergo adu oíferc. 
Antecedens clarü eft. Confequcntia proba
tur : tum quia non eft, cur Sacerdos di-
gniífimus perpetuo vacet á muñere offe-
rendi , cum illud & pro dignitate fuá ^ & 
ad maiorem Dei gloriara exercere poífir. 
Tum quia hoc fpedat ad excellentiam hu
ius facrificij : quippe cura oblationis digni-
tas ex offerentis perfoníB dignitate máxime 
penfetur. Tura quia hoc poftulat dignitas 
ipfa rei oblatas, quae ficut ex fe infinita eft, 
ita infinitum poftulat offerentem , ex cu 
ius adione nunquam poífic hoc facrificium 
inquinan. 

94. Negant Vero Gabriel led. 25. yn^egantpro 

Can. Mifl« litt. A. Corduba lib. 1. quaft. 5. babil 'Ui 
opin. 2. Henriquez lib- 9. de vero M i f l a e l ^ J ^ 
facrificio cap. 19. numero 4. 6c 6. Vafquez Henriquez. 
difp. 225. cap. 3' colligitur ex Scoto cpxo- vafauez. 
liber. 20. $. H i c pr<tmittendtim. Qu<t f e n t e n - Scotf** 

t i a probabi l ior e t í & feejHenda, Eaque pro
batur primó: nam vt Chriftus , iuxta C o n 
cilium, fit principalis offerens in hoc facrifi
cio, fufficir, vt Sacerdos offerác in perfona 
ipfius per virtutem ab ipfo acceptam. Sicut 
verc dicitur agere, qui per alium , tanquam 
per fuum fubftitutum , 8c per virtutem illi 
communicatam, agit: ita veré Chriftus fa
crificare dicitur, qui per Sacerdotes, tan
quam per fuos fubftitutos , & per virtutem 
illis communicatam, facrificat. Quera mo
dum indicat Concil ium, dicens, Chriftum 
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95. Nec refert, quod facerdos hanevir-
tutem facrificandi accipiac etiam á Deoj 
'cura tamen Deus non dicatur principalis 
offerens in hoc facrificio : quia cüm facrifi-
care fit inferioris refpedu fuperioris, non 
poteft competeré Deoj qui fuperiorem non 
agnofcit.Per hunc etiam modum faluatur, 
quo pado a d i ó facrificandi, etiamfi proce-
dat á malo miniftro, non inquinetur, fed 
femper fuum effedum confequatur ex ope
re operato : quia nimirurn a d i ó illa facrifi
catiua non accipit fuam honeftatem, faltem 
completara, vt procedit á miniftro, fed ve 
eft á Chrifto afifumpta , mediante miniftro, 
tanquam inftnimento, iuxta ea, quas docui-
mus difput. 4. fed. 11. 

5 6 . Confirraatur: nam fi aliqnis Apo-
ftolus in triduo confecraííet, talis facrificij 
principalis offerens fuiiíet idem Chriftus, 
non ratione adualis oblationis , ad quam 
tune Chrifti anima á corpore feparatanon 
conciirriíret,cüm hoc fit munus totius com-
pofiti: ergo ratione inftitutionis 8c virtutis 
communicatai facerdoti, tanquam vicario 
8c miniftro Chrifti. 

97. Secundo. Si Chriftus íiraul cum 
facerdote adu facrificaret, concurrendo ve 
caufa principalis ad eandem adionem fa-
crificatiuara , hoc facrificium non folum 
prout fuit á Chrifto in vlt imá ceená, 8c in 
Cruce oblatum, fed etiam prout nunc of-
fertur, efiet infiniti valoris & meriti. C o n -
fequens eft falfura : ergo 8c antecedens. 
Minor conftat, quia prout nunc offertur, 
habet l ímitatum valorera 8c raeritum . Se-
quela probatur : quia fi Chriftus adu facri
ficaret cum facerdote, a d i ó ipfa facrificati
ua facerdotis eílet eadem cum adione C h r i 
fti. cüm a d i ó inftrumenti fit cadera cura 
adione principalis agentis- Sed a d i ó C h r i 
fti eft infiniti valoris & raeriti: igitur hoc 
facrificium, prout nunc ofFertur á facerdo
te, cífet infiniti valoris 8c meriti. Confe-
quentia patet, quia facrificium formaliter 
confiftit in ipfa adione facrificandi: ergo fí 
h x c eft infiniti valoris 8c meriti, facrificium 
ipfum eífet infiniti valoris 8c meriti. 

98. Confirraatur. Si Chriftus adu fem
per offerret fimul cura facerdote hoc facrifí-
ciura, femper hoc facrificium confequere-
tur fuura e í íedum , quia non poíTet Filius 
proinfinita fuá rcuerentiaá Patrenon exau
did : prasfertira cüm aduerfarij admittant, 
quod nos etiam docuimus prascedenti ro
mo, Chriftura eíTe in ftatu impetrandi, licer 
non fit in ftatu merendi 1 & per confequens 
facrificium pro quacunque re oblatum/em-
per illara infallibiliter confequeretur, 

9 9 ' Ad priraum oppofita? fententi íc , 
patet ex didis . Ad fecundum refpondeo 
r e d é a Patribus Chriftura dici non folüm 
eífe id,quod in hoc facrificio offertur, fed 
etiam qui offert,quia iuxta Concilium T r i -

dentinura, Chriftus minifterio facerdotum 
' offert. 

100. Ad tertium,cfto hoc magis con-
duccret ad valorera 8c dignitatem facrificij, 
aíferendum tamen non eft, propter rationes 
affignatas . N e g ó etiam , hoc facrificium 
equiparan deberé facrificio vltiraae coenae 
quoad valoris dignitatem, licet acquipare-
tur quoad rationem fpecificara, vt fuprá di-
xiraus, 8c cruento crucis in adione offe-
rentis : quin potius iuxta Tridentinum feíT. 
i z . cap . z. in ea debet differre : V n a e n i m , 

inquit, e a d e m q i u e í i h o ¡ i i ( i 3 f o l a offerendi r a 

tione d i a e r f a . 

101. Ad quartum ^ neganda eft confe-
quentia Et ad primara probationem refpon
deo ad munus acterni ac fumrai facerdotis 
fateíFe, vt cont inuó ofFerat perfuos mini-» 
ftros : ficur ad munus fuprerai Principis fuf-
ficit, vt gubernet per fuos miniftros. Ad re-
Jiquas vero probationes fat eft,vt hoc facri
ficium offeratur á miniftro in perfonaChri* 
fti, quopado a d i ó perfonalis iniquimini-
ftri nunquam potetit hanc hoftiam inqui
nare. 

loz. Quoad teftium, dicitur facerdos 
hoc facrificium nomine totius Ecclefia: of-
ferre,fcd dkierfo modo,quo illud offerre di* 
citur in perfona Chri f t i : quoniam in perfo* 
na Chrifti facerdos offert tanquam inferior 
nomine 8c iuíTu fuperioris : nomine vero 
Ecclef ia , tanquam fnperior proinferiore. 
Eft enira Ecclefia, prout á facerdotibus con 
diftinguitur,populus fidelis,qui hoefaeri 
ficium offert per facerdotera, tanquam per 
fuperiorem & fuura aduocatú apud Deum. 
Concurrir autem ad hoc facrificium oííe-
rendura Ecclefia, vel habitualiter 8c inter-
pretatiue, quo pado omnes fideles , etiam 
abfentes concurrunt; vel adualiter & ex-
prefsé, vt prajfentes, qui fimul cura facerdo
te illud adu ofterunt; vel caufaliter, vt qui 
illud precibusjaut eleeraofyna procurarunt. 
Vnde vnufquifque eó magis de illius frudu 
participat)quó expreflius, pluribufque ritu 
lis ad illud concurrir. 

S E C T I O V. 

P r o c j u i h m p o f i i t h o c f a c r i f i c i u m 

l i c i t e & v a l i d e o f f e r r i ? 

Cencilium 
1 rident. 

1 0 3 . V o n i a m hoc facrificium non fo-
V ^ / l u m inftitutum eft ad pra ftandum 

cultura Deo, propter quod Latreuticum, & 
Eucharifticum, fine laudis dicitur, quatenus 
fie in gratiarum adionem de furamo benefi
cio accepto Paffionis Chtift i: fed etiam ad 
obtinendarp remiífionem culpae 8c poenae, 
quo pado Propitiatorium nuncupatur; & 
Impetratoriura , quatenus valet ad omnia 
bonatara animi, quám corporis irapetran-
daj videndura fupereft pro quibus illud lici 
t í & validé oíFerri poffit. 

104. Ccrtum 
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104. Gercum ell aurem primó,illud of-
fern poíTe pro fidelibus viuis , & defundis 
exiílcntibus in purgatorioj ve Tridentinum 
docet feíl. 2 2. cap. t í & Cano- 3. quoniam 
hi omnes funt capaces efFe^us huius facri-
ücij. Inter vinos fidcles inceiliguntur etiam 
infantes baptizati, nam eciam hi funt capa
ces alieuius beneficij, faltem tempoialis, & 
extriníeca: prote^ionis diuina?. 

105. Cercum eft fecundo, offerripofte 
pcobfaris, non ad impetrandam illis gra-
tiam, vel alicuius píenle remilíionem , cíhn 
nihil horumtndigeant,fed vt Tridentinum 
cap^.declarat, vt ipíi pro nobis apud Denm 
fntercedant : ñeque enim ipí is , ve ibidem 
Concilium definit, fed Deo, qui ipfos coro -
nauit, facrificium offertur. 

106. Certum eft rcrtibjOfferri non poí
fe pro paruulis defundis abfque baptifmo: 
quoniam hi nullius facrificij i í f¿dus funt 
capaces, ñeque mitigationis alicuius pceníe 
fenfus, quam, vt ex tertio tomo fuppono, 
non patiuntur jnec remiflionis peccati origi-
nalis aut pcena; damni,quam patiunEur,cum 
non fine capaces, vepoee in termino confti 
tuti extra ftatum v i s . 
i iG7- Ccrtura eft quartó^fferri non pofie 
pro damnatis,vt ab inferno liberentur : cOvm 
defide fit,córra Origenemlib. Periarchon, 
damnatos xeerna poenafore cruciandos, ex 
illo Maethíei 15. D i f c e d i t e a me w a h d i f t i i n 

ignem ¿ t t e r n u m , 

108. Controuerfia nonnulla ineer Scho-
•lafticos eft, an faltcm hoc facrificium proíic 
illis ad aliquam posnas mitiganonem feu 
remifíionem. Pra^pofitinus, Porredani, A l -
tiíí^iorenfis refte S. Thoma in 4. diftind. 
45. quasft. 2. arr. 2. ad 1. quaft. affirmabanr, 
fuífragia prodeífe damnatis- Sed Praspofiti-
nus aiebat, cb vfque fuffragia pro illis mul
tiplican poífe,vt tota tándem pecna toJIatur 
vfque ad diem iudicij, poft quem reaíTum-
ptis corporibus , ceífantibufqüe fuíFragijs, 
cruciandi fuñe ¿cternüm. Porredani verb 
dieeba'nt, minui poenam damnaeorum per 
parres proportionales, non autem asquaíes: 
quo pado nunquam pofter tota perna finiri. 
Altiíidioreníis aurem docebat, per fuffragíá 
non minui poínas damnatorum,fed eos tan-
tü m corroborar!, vr poenas minus fenciant. 
Eandem opinioncm fecueus eft Auguftinus 
de Ancona, ve refert Supplementum in 4. 
diftind. 4^. quasft. z. are. i . Alij verb pura-
banr, minui poenas damnarorum indiredéj 
quarenus illi videntes alios pro fe orare, alí- j quorum ipfi ratione ftatus & legis á Deo la 
quam percipiunc confolationem,qubd ipfo- ese capaces non funeíquod redé notauie p r í -
rüm memoria vigeat apud vinos • Maior in círatum Supplementum. N e g ó etiain, dam-
4. diftind. 45 .quaeft. r. § . Secundo a r g u m e n - natos lege ordinaria, quidquid fie de extra 
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quentunigicur poteric eorum pacna,cúm fit 
temporalis, per fufFragia minui 

l c?. Coramunis tamen & conftans re'li-
quorum Scholafticorum ícntentiain 4. dift. 
45. affirmat, nullo mndo fuffragia prodeífe 
damnatis, adeoque non poiíe hoc facrifi--
cium pro ipfis ofterri, Quam fenrentiam So-
tus citata dift. q.i. arr.2. appellat vel Carho-
licam, vel Carbólica: proximam . Ante So 
tum vero nullus ex Scholafticis aufus eft 
oppoficam fententiam damnare, fed folüm 
illam, tanquam falfam, improbabiiém , & 
minüs ruram refutarunr. 

110. Ego veió illam hsreticam dicere 
nonaudeo, cúm non fie contra exprcífam 
aÜqnam rcgulam fidei:erroneam tamen,vel 
falremerrori proximam appellare non du 
bitarim, cüm non obfeuré ex diuinis oracu-
lís deducatur, poenas, quas damnati luune, 
¿eternas eíle, non modo quoad durationem, 
vciüm etiam quoad intenfionem , adiunda 
Patrum explicaeione, & communi Ecdefias 
fenfu, qua: canir,in inferno nuliam eífere-
demprionem ; porro dicendo N u l i a m , o v a ~ 

nem exeludit. Quam veriratem confirmar 
ipforummet damnatorum ftatus, qui in ter
mino exiftentes. nullius funt remiftionis ca
paces . Quemadmodum c contrario, quiá 
beati funt in termino bearitudinis, nulluis 
funt diminurionis glori? capaces.Nam ficue 
illi non fu incapaces remiflionis culpa?, ira 1 
nec pceníe , quáe culpam proporrionaiirerj 
comirarur, Quare grauícer peccaret,qui pro| 
damnaris oraret, vt redé norarunt Mayro- Majron'us, 

ñus in 4. diftind. 11. quaEft.5. art. 3. & Sotus ^V«í. 
fuprá ciratus,& exprefse prohibetur cap.Pro 
a b e u n t i b ñ S i3.quíeft. 2. 

n i . Casteríim exempla , quae afferri fo-
lent de anima Tráiani Imperatoris,preci-
bus Sandi Gregorij ab inferis liberara, de- B. Grego-

que alijs Genrilibus in vitam reuocacis, ac;W«í. 
randem faluatis, vel ve apocrypha reijciun-l 
tur, vt ea reijeic Alberrüs in 4-diftind. ¿ o - U / ^ t o j . 
ártic . iS. ^^BaroniuS anno Chrifti 119. vel Baronius. 

certc, cüm íint contra communem legem á 
Deo ftatutam , non funt in exemplum ad-
ducenda . Cazteríim non omnes prsecirar^ 
opiniones funr in eodem gtadu erroris, fed 
priores in maiori VeifaUcur errore , quam 
pofteriores. 

112. Ad fundamentum aurem Maiorís ^ / « ^ • 
5c Scoei, negó, vllam posnam damnarorurn!5"^ 
eífe finiendam : & eftoilla elfec hnicnda,ne-^ 
go,eam minui poífe per fuífragia viuorura, 

^r,cenfet,per fuífragia minui posnam debí 
ram peccaris venialibus. Tándem ex doctri
na Scoti in 4; dift; 15. q. 1. (J. de e j H a r t o S t q n i -
tur ,. minui eriam poenam debiram peccaris 
mortalibus remiílis, & non ad plenum in 
hac vira,quoad pcenam condonatis. Funda
ra en tu ni vtriufque auehoris eft:quia pro hu-
¿ufmodi peccaris damnaei ad eempus tor-

ordinariajeognofeere ta,quífc apud nos ge-
runtur, vt faltem cognofeendo eos, qui p í o 
ipfis orant,aliquod capiant folatium,quod 
exprefs^ teftátur Auguft. hb. de cüra pro 
mortüis gerenda cap. 13. 

• i i j . Certum eft quinto, hoc facrificiüiü 
licite offerri non poífe pro excommunicaris 
vr haberur cap. ¿ 4 nobis de fenteiiriá excom-

muni-
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ñTunicationis, & cap. S a c r i s fub codem ti
tulo :á fortiori ñeque Ulud poííe prohaere-
ticis,& fchifmaticis.Nec íolüm prohibemur 
publica fuifragia offerre pro nominatim 
tantüm excommunicatis, publicifque cicri-
ci percuíloribus , quos tantum poft Conci-
liura Conftantienle tenemur euitarc , fed 
pro quouis excommunicato,vt r e d é aducr-
tit Suarczromo deCenfuris difp.^.fed. 5. 
alioqui in ijs fruftraretur finis intrinfecus 
cenfurae, qui eft, eos priuarc publicis Eccle-
ÍÍ£E fuflrragijsrquidquid in oppoficum dicant 
Henriquez lib. 9. de vero Miftae facrificio 
cap.15. & Azor lib. 10. cap. l i . quíEft.5. Qixi 
p n í l i c a f i i j f r a g i a : na.vn priuata pro ijsoí ícr-
re,non eft prohibitum. 

114. An autem pro ijs facrificium obla-
tum valeac ad frudum, ti praítér cenfuram, 
nullum aliud impedimentum habeanc , íi 
nimirum eos de peccato pcenituerit, & in 
graiia fint : affirmat Suatez citara difput. 
fed-4 . de frudu tantúm, qui coníequirur 
eíTentiam facrificij, quia hic á folo Chrifto 
pendet, & ab Ecclefia impedirinon poteft, 
íí fiat, quamuis prohiberi poí f i t , nc licité 
fiar :negat autem de frudu, qui confequi-
tur publicas orationes & ceremonias ab 
Ecclefia huic facrificio adiundas, quia hic 
pender ab Ecclefia, ab caque impedir! po
teft,ne participetür, ctiamfi a publico mini-
ftro offeratur. 

115. Hinc foluitur dubium, quo pado 
Noftra Socieras lege decreuit, vt omnes 
facerdotes fingulis menfibus facrificium 
oííerant pro hasreticorum conuerfione, cüm 
tamen Ecclefia id prohibeat: quia nimirum 
non decreuit, vt d iredé & primario facri
ficium offeratur pro hasreticis, fed tantüm 
indirede & fecundarlo , direde vero & 
primario pro dilatatione & propagatione 
fidei Catholicar, quac, quia háberi non po-
tetl, nffi per hasreticorum conuerfionem , 
indirede & confequenter valer etiam pro 
ipforum conuerfione : quo pado'non eft 
prohibitum pro illis orare. Quin addit 
Bcllarminus lib». 2. de MiíTa cap.6. non efte 
prohibitum, etiam direde pro eorura con
uerfione hoc facrificium offerre, modo nihil 
addatur in MiíTa, fed per folam internam 
intcntioncm illis facrificium applicetur. 

t 6. His vt certis pofitis,vnum fupereft 
ínter Theologos controuerfum, an licite &" 
validé hoc facrificium offerri poftet pro 
reliquis viuentibus non baptizatis. Neganr 
Sotus in 4. diftind. I I . quasft. i . artic. 7. 
Vafquez difput. Í2(J. cap. 5. P r i m o , quia 
ex Concilio Bracharenfi I . cap. 25. prohi-
betur hoc facrificium ofíerri proCatechu-
menis defundis. Secundó ex Auguftinolib. 
1.deanima&eius origine cap.9. Vbi ,^«¿J , 
inquir, ojferat corpus C h r i f t i , n i f í p r o e i s ^ u i 

funt membra C h r t f t i ? Tertió ex confuetudi-
neEcclefias Rom. quac nullas publicas ora
tiones pro non baptizatis, nifi in folo dic 
Parafceues in MiíTa inftituit. At quomodo 
pro illis facrificium offerret, fi pro ijs pu-

Jfflrmant 

Suetrez. 
Laj/mon, 
t . A d Tt-
moih. z . 

blicé non orat ? Quartó ratione : nam ficut 
foli fideles' baptizati funt capaces frudus 
Euchariftiae, vt facramétum eft : ita foli fide-
les baptizati funt capaces frudus eiufdem, 
vt facrificium eft : cüm non minús vnura, 
quá aliud requirat ad fui frudus perceptio-
ncm baptifmalem charaderera in íub iedo . 

117. Affirmant veró Bellarminus lib. 2. 
de MiíTa cap. 6. Henriquez lib. 9. de facrifi-'tw/Víí Bel 
ció MiíTs cap. 15. Suarez difpur.78. fed. 2./',r'7"««í-
Paulus Laymon trad,5.de Acrificio M i í í ^ ; ^ ^ 
cap. 2. QUA fentent ia p r o b a b i ü o r eft : es que 

colligitur ex illis verbis Apoftoli ti ad Tí -
moth. 2. Obfecro p r i n m m o m n i u m fieri obfe-

crat iones , oratio-'es, p o f t n l a í i o n e s > g r a t i a r t t m 

aftiones pro ó m n i b u s hofn in ibus , pro R e g i h u S j 

& ó m n i b u s j qu i i n f u k l i m i t a t e f u n t &c. & 

íubdit : H o c e n i m i o n n m eft, & acceptum co-
r a m f a l u a t o r e noftro D e o , qu i vmnes homines 

v u l t f a i n o s fieri, & a d agn i t i onem v e r i t a t i s 

v e n i r e . Quem locum Chry foftomushoróilia chryfoft 

6 . explicat de Regibus Gentilibus. De í jC- imtu. 

dem etiam hunc locum explicat Auguftínusi^»^«yíí 
epift. 59. ad Paulinum circa médium, & ¿ e n u í . 

orationibus & poftulationibus qua: in Mif-
fa fiunt: N e q u i f q u a m f m q m x . i e x i f t i m a r e t i n o n 
effe ifta f a c i e n d a pro h i s , a qnibus perfecutio 

nem p a t i e b a t u r E c c l e f i a , c i i m m e m b r a C h r i ñ i 

e x o m n i effent h o m i n u m genere c o l l i g e n d a J 

Cum his concordar Profper lib. 1. de voca-lpr^er, 
tionegentinm cap. 12. vbi fie ( c ñ h \ z : S u p 
p l i c a t vbify E c c l e f i a D c o , non f ó l i i m p r o S a n -

ftis, & in C h r i f t o i a m regenera t i s , f e d e t iam 

pro ó m n i b u s infde l ibHS, & in imic i s crHcis C h r i 

fti, pro ido lorum c u l t o r i b u s , pro l u d á i s &c. 

Et qubd etiam hic Paterloquatur de fuppli-
cationibus3qu2B fiunt in MiftajConftat ex ijs, 
quae pauló ante dixerat:^«4W legem,'\n(^mtt 

f t ippl icat ionis i t a ornnium S a c e r d o t u m , { ir om-

' n i u m f ide l ium deuotio tenet. Idem multo an
tea docuerat Clemens Rom. lib. 8. Confti-
tutionum cap. 12. vbi in MiíTa orare prjeci-
pit pro Rege,& ómnibus qui in fublimitate 
funt, proque ijs, qui foris funt & errant, vt 
eos Deus conuertat. Vnde addit M J a r m i -
njjs loco prarcitato, licitum eííe facerdoti-
bus,qui apud infideles degunt, exprefsé pro 
Rege infideli, modo excommunicatus non 
fir ,cuiufmodi funt hacretici, MiíTam offerre: 
N a m h<tc eft, inquir, í r a d i t i o ¿ s í p o f l o l i c a , & 

n u l l a e x t a t expreffa E c c l e f i d prohibit io . Ratio 
vero eft : quia hoc facrificium eft applicatio 
cruenri facrificij crucis : fed illud oblatum 
fuit pro omn'bus: ergo & hoc offerri poreft 
pro ómnibus, vbi exprefla Ecclefia: prohi 
bitio non fit. 

118. Ad prímum oppofitaefcntentiarre-
fpondeo cum Henriquez loco pra:citato, H m / ^ í t -
Concilium tantum loqui de Catechumenis, 
qui fuerunt in culpa, ne baptifmum fufeipc-
rent,qui dicuntur WCO^Í/^/ÍJ, alioquin Na- ^auarru i . 

uarrus de indw'gentijs notabili 51.11^.47. 
docet,illisapplrcari poíTeinduIgentias:ergo 
multó magis facrificium Miftap. 

119. Ad fecundum rcfpondeo, Augufti 
num rantíim loqui de paruulis, qui moriun-

tur 

Clement 
Romtníís . 

Bellarm, 
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rar abfque baptifmo j quibus, ve fuptá pro
batura efl:,nullo modo prodeffe pote/l facri-
f i c i u m ^ ü m n e c í i n r , n e c eíTepoffinc mem-
bra Chr i í l i . 

i z o . A d t e r t i u m ^ o n c e d o ^ c c l e í í a m to-
tutn Cañone ra Millas priraarió dirigere ad i Tiuc non i n f a l l i b i l i t e r , ^ ex cerca lege. 

| fideles: negó tamen hinc coJIigi , licite ac 
¡Validé offerri non poíTe etiam pro infidel!-
IbuSjCÜm nui l ib i h x c expreíTaprohibit io ha-
beatur, nifi t a n t ü m pro excommunicatis. 

121. A d quarruifl,concedo, non bapti-
zacos incapaces c í T e ñ u d u s huius facnñcij 
ex opere operato cerca lege confequibilis: 
n e g ó tamen eos incapaces cíTe f rudus per 
modum iiberalis impetrat ionis; nam fícuc 

incapaces non funt fruócus impecrabilis 
per ora t ionem, ira ñeque crunt incapaces 
frudus impetrabilis per hoc lacrificium. 

Concilijetia 
Triient. , 

certa lege & infal l ib i l i ter fiar. H í s pofitis, 
difficulcas e í t , quos etíeélus in particular! 
facrificium Encharifticum caulec ex opere 
operato, fiue immediate, íiue med ia t é , íiue 
nfallibüicer & ex cerca lege,& pro ra iü ione , 

A n hoc ftcrtficium ex opere operato, 
t$ infciUtbihtír conferat primam 
gratiam, remijfionem pee-

catorum attritü? 

124. P R I M A fencentia affirraat. Pro 
qua citancur Catharinus in 10. capur ad He Cathar i -
brazos, v b i tamen hoc n o n a í T e n t : Gabrieli»«í-

S E C T I O V I . 

(¡IHOS effettm hocfacrificium 
caujet ex opere operato? 

122 .T? T f i primario facrificium ad colcn-
X2* dura Dcum inftitucum í i r , fecunda

rlo tamen ordinatur ad remitiendo peccata, 
& impetranda bona ijs,pro quibus ofFertur: 
coquippe placatus DQ^S^ c r i m i n a & peccata 
e t iam i n g e n t i a d i m i t t i t , v x . teftatur Tr iden t . 
felf. 22. cap.a. G x t e r ú r a non difputamus hic 
de effedibusj quos hoc facrificium caufat ex 
opere operantis,quatenus eft opus ipíius of-
ferentis., fed de effeótibus , quos caufat ex 
opere operaro , quatenus eft opus C h r i f t i , 
nul lo habito ré fpedu ad difpofit ionem m i -
n i ñ r i offerenris: quo paótodix ic cirata fcíT. 
2z. cap. 1. T r iden t inum : Nul la indignitate 
aut malit ia offerentiura hanc oblacionem 
inquinari poffe:quia n imi rum non operatur 
ve a d í o perfonalis min i f t r i , fed vt a d i ó i n -
ftrumentalis C h r i í l i , ab ipfo a í íumpta ad 
huiufmodi efFedus in nobis caufandos, i n 
vir tute fuá? paffionis, ve caufa: principalis, 
iux taca , quíe de caufalitate moral i facra-
raentorum difp. 4 . fed . 11, docuimus. 

iz?. Duplici ter autem dicicur hoc facri
ficium ef íedus caufare ex opere -operato; 
vno modo d i tede & immediate, quo pado 
caufat reriiiííionem poense ex peccatis con-
donatis relidse : alio modo indirede & me
díate, quo pado caufat rcmi í í ioncm culpa;, 
tám mórta l i s , quam venialis, vt infrá often-
dam.Prior,ad dif t indioncm pofterioris5dici 
folet ex opere operato fimpliciter; Pofterior 
impetratorius, eó qnód datur ad inftarora-
tionis impetrantis.Qui adhuc dupliciter eífe 
poteftjvno modo ex cerra lege & in fa l l i b i l i -
terjalio modo non excertalege ¿kinfall ibi-
liter. Vterque tamen immediate fundatur in 
meritis C h r i f t i , non in fandirate roiniítri 
ofFerentis; quoniam, v t r e d é Vafquez difp. 
2 29. n. i v N o n eft contra narurara efFedus 
ex opere operato, quod non femper, & ex 

Gabriel. 
Tfirrianus. 

Guil ielmm 

i ed . 85. in Can. M i l í s ^ Turrianusl ib. r. in 
C a ñ o n e s Apoí lo lo ru ra cap. 14. quos tamen 
legerc nonlicuit,ficucnec eundem Cathari-
num, qui c i ta tür in pecuJiari opufe. de facri-
ficio MiíTa:. Cacterum nullus, quera ego le-
gerim, hanc fentcntiam cxprclsé docet, fed 
folüm vniuerfaliter affirmant, per hoc facri
ficium deleri non fo lümpoenas , fed etiam 
culpas:modum autenijquo id fiatjnon expli-
cant. Solus Gulielmus Alanus videcur hanc 
fententiara indicare l ib . 2. de Euchahl t ia 
cap. 3} .quicum doculireccura T r i d e n t i n o , 
per hoc facrificium crimina, & peccata et
iam ingentia nobis d i m i c t i , f u b d i t í ^ W í ? 
plarutm ¿juaejue e ñ (quod ohfernar i i n p r i m i s 
v o l ó ) hocfacrificio p r i m a m g r a t i a m tr i&UP&kf 
p r o c u r a r i y p i i e cjua hiihtfmodt p e c c a t o m m non 
f it v n q u a r n Gondonatio . Verüm ipfemec au-
thor paulo fuperius explicauit , quoraodo 
hoc facrificium primam gratiam conferat, 
nerape mediare,non immediatb. 

11$. Probatur hsec fentcntia pr imo. Hoc 
facrificium eft propí t iacot ium,vc confiar ex 
forma ipfa calicis,& definir Conci l ium T r i 
dentinum fc- ft^ 21. Can. 5. Natura autem fa-
crificij propitiatorij eft, peccata remittere: 
ergo.Nec dici poteft propi t ia tor ium, qua
tenus remiteit pocnaSjUam hoc modo potius 
dicirur fatisfadoriura, vt r e d é notauit Ala* 
ñus fuprá citatus, 

126. Secundó coliigitur ex ipfis verbis, 
quibus hoc facrificium perficicur , Q j i i pro 
vobis eff'undetur i n remijfionem p e c c a t o m m : 
qua: non t a n t ü m de facrificio cruento cru-
cis, fed etiam de myftico alcaris intelligunc 
Patres. V t idem fit, qu i pro vobis e j fandetur , 
a d qu i pro vobis i m m o l a t u r ^ Q u a . de caufa non 
Jegunt effmidetHr de futnro5fed e j fundi tur de 
príefenti , vt confiar ex l i turgi js Sandorum 
lacobi & Marc i , vt fuprá vidimus difput* de 
forma Eucharif t is . 

127. T e r t i ó deducitur ex T r iden t . c h a t a Concilium 
fcíT. cap.2.ybi fie C c r i h i f . H H i p i s o b l a t i o n e p í a - Trident 
ca tus D o m i n u s ¡ c r i m i n a & p e c c a t a e t iam ingen
t i a d i m i t t i t . Q n x verba non nifi impropric 
de pcenis 0duintaxat peccatorum explican-
tur. Q u i n Conci l ium ipfnm tacite hanc ex-
plicationem refutat Can. 5. dum d i f t i ndé 
dixit ,hoc facrificium offerri pro p e c c a t i s , & 
poenis 3 a c f a t i s f a ü i o n i b u s -

^ ^ ^ ^ u 8 Quar tb : 

Concilium 
Trident. 

Alant í s , 



Trideat, 

4 4 4 , 

S. Thom/ti 

Negant 
venus. 

S, Thijmas 

Durandus, 
Paludanus 
Sotus, 
C a n m . 
lofephifs 
Angles. 
SuareZ' 

Vafifuex,, 
Coninck . 
Nugnez. 
Sylu'tus. 

Concilinm 
Trid*>ít» 

128. Quartó: quoniam vt idem Tridcn-
tinum cap. /.docec, per hoc i'acrificiumap-
plicacur nobis virtus facrificij cruenti crucis 
i n remí j f ionem eorurn, cjHA a nobis quotidie com-

m i t t u n t u r t p e c c a t o r H m . S t á factificium crucis 
valuir ad remiílionem peccacorum, faltem 
quoad fuíficientiam, pro ómnibus : crgo & 
hoc valebic quoad efficaciam pro aliquibus. 

119. Qiiinrbex S . T h o m a j . p . q . z i art. 
1. cuilibet facrificio tribuitur adeptio glo
ria?, & reroiífio peccatorú, fine qua gloriam 
adipifci non poí íumus: ergo máxime huic 
facrificio, quod eft omnium pcrfeéliflimum. 
Arque h s c funr argumenta huius fententiar. 

130. S B C V N D A fentcntia communis 
T h e o í o g o r u m ncgat,hoc facrificium imme
diaré nobis peccata remitiere > arque adeb 
primam gratiam conferre artritis,fed tan-
tüm medíate, impetrado nimiirum auxilium 
ad aítum posnitentia:, quo peccata imme-
diaté remittantur. Hanc fentenriam ex anti-
quis exprefsé docuerunr S. Thomas in 4. 
dift. 12. q. 1. arr. ¿. ad 4. fecuntílsc quaiftiun-
culae, vbi docet, cífeótum huius facrificij cííe 
delcre peccata, non Vt caufam proximam^ 
fed in quantum gratiam conciliationis im-
pctrat-.Durandus q. 4. Paludaivas q . i . ar t . j . 
ex recentioribus vero Sotus in 4. dift. 11. q. 
2. arrie. 5.^. H i c d i f e r i m e n , Can us l i b . i i . d e 
locis Theologicis cap. 15. in argumento 
lofephus Angles de valore Mififaedifficul^. 
Suajez difp. 79. feófc. 5. Hcnriquez lib. 9. de 

Henriq»ez .JCzcúh.c ' \o Miííae, cap. 15. & 14. Vafquez difp. 
aiS- cap. a .Coninck5.p .q .83 . art.i. dub.8. 
Nugnez ibidem dub. Syluiuis 3. p. qu. 8. 
5. arr. r. qu. 14. & alij. 

131. H^cfententia colligitulí ex Tfident. 
tum piíEcitata feíT 2.1. cap. 2. vl)i explicans 
modurajquo hoc facrificium nobis peccata 
dimittat: H w u s » inquit, o b l a t i o n e p l a c a t n s 

D o m i n u s g r a t i a m & d o m m p t e n ñ t e m i A c o n c e ' -

d e n S i C t i m i n a & p e c c a t a e t iam i n g e t i a d imi t t i t . 

Ergo ex fentétia Concilij Deus itntuitu huius 
facrificij peccata no dimittit imimediaté, fed 
mediante dono pccnitctiaí,quod facrificium 
impetrar. Per gratiam aute non iintelligít ibi 
Concilium iuftificantem, quíe poenitentiam 
confequitur, eaque formaliter xemittuntur 
peccata,fed pr^uenienrem,qua2 pcenitétiam 
antecedit, ad eamque difponit &' excitat. 

131. Tumexeodem T r i d . feár. i4.cap.4. 
vbi docet, attritionem fine facra mentó poc-
nitcntiae peccatorem ad iuftificationem per-
dücere non pofle. Ex oppofira nutem fen
tcntia fequeretur, attritionem fine facra-
mento poenitentiaz peccatorcm ad iuftifica
tionem perducere poíTe: quoniam ex oppo-
fita fentcntia attritio cum fola oblatione fa
crificij peccatorem iuftificaret.Ncc dicipof-
fet,peccaioremiuílificari per attritionem in 
voto facramenti poenitetiee, atque adeb non 
omninb iuílificari fine facramenro poeni-
tentia;: quiacüm negat Concilium.attritio-
nem fine facramenro posnitentiae peccato
rem ad iuftificationem perduceíe poíTe, non 
excludit ab attritione votum facramenti 

X X X I I I . Tie facrificio Mfffk. SeSiio V I 
poenitentiae, fed tantílm illi vim iuftificandi 
attribuit vt adu coniunAac cum facramen-
to pecnitentiac. 

153. Secundó probatur ratione. Nam hic 
modus iuftificandi ñeque eft confentaneus 
diuina: prouidentia;, quas quoad fieri poteft, 
femper in iuftificatione peccatoris exigit l i -
beram cooperationcm ipfius;nec hominunj 
faluti, ad quam libere debent cooperari. Si 
autem hoc facrificium infallibilirer primam 
gratiam impcrrarctattritisjpofter vnum fa 
crificium iuftificare muiros peccatores,non 
folüm ignorantes, fed etiam dormicntes, fi 
nimirum illi artriti cíTent, & pro cis etiam 
ignorantibus & dormientibus facrificium 
offerjetur. 

154. DICES. Sufficit fi peccator ad fuam 
iuftificaiionem cooperctur tantúm remoré, 
vtpatet tum de eo,qui antea cum attritione 
confeflus, & poftea in phrenefim lapfus ab-
foluitür: tum de eo,qui\habés morrale obli-
tum,& curo fola attritione in phrenefim in-
cidens, iuftificaretur per facramentum E u 
chariñia;,vcl extrema Vndionis . Ergo pari 
modopottrit peccator habens folam attri
tionem iuftificari per factificium MiíTae. Re 
fpondco.Nego femper fuíficere cooperatio-
nem remotam peccatoris ad ipfius iuftifica 
tioncm,nifi vbi eft aliquod fundamentum id 
aíferendi, vt eft in cafibus enumeratis : quia 
omnia facramentajfunt per fe primo inftitu* 
ta ad aliquam gratiam habitúale immediate 
conferendam obiccm non ponenti,ad quam 
non eft inftitutum facrificium , vtex didlis 
conftat,& ex dicendis magis conftabit. 

135. Omitto nonnulla abfurda,qua: con
tra oppofitám fentenriam afferuntur. Pri-
raum, quód poífet facerdos cum confeientía 
peccati mortalis ad hoc facrificium cum fola 
attritione accedererquia cum illud per fe fit 
ad hunc effeótum inftitutum, nulla ei fierct 
iniuria, fi ad illud facerdos attritus accede-
ret: nam dicere poftet aduerfarius, neceíla-
riam eíTe gratiam in confecrante propter fa
crificium perficiendum, quiaillud priils de
ber perfici,quám applicari:vndelicer appli-
catum vim haberet iuftificandi attrirum , 
quia taraen non licet illud in peccato perfi-
cere,non poftet facerdos ad illud cum pee-
cato accederé. 

136. Secundumabfurdum eft: quia hinc 
fequeretur , facramentum pcenitentia: non 
efle ad falutem necelfarium contra Trident. Concilium 

fcfiT 14. can. í . eó quód poflet quis iuftificari, Trident, 

ac falutem confequi per facrificium, fine fa
cramenro Poenitenti^.Nam fimiliter refpon-
dere poffet aduerfarius,hoc facrificium fub-
ordinari facramenro pcenitentiaEjVt etiam fi 
quis iuftificetur per facrificium,adhuc renca-
rurfua peccata confiteri. Nec eftent fuper-
flua dúo media ad falutem inftituta: ficut 
non funt fuperflua dúo baptifmata flumi-
nis,& fanguinis; contritio,& facramentum 
Pcenitentiae, ad falutem confequendam. 

157. Argumenta autem oppofitíe fen-
tentiae optimé intelligi & explicari poííunt 

de 
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Sacrificium 
impetrare 
infalltbili-
ter auxiltu 
ad poentie»-
ditm. 

Suarez. 
Víifquez,. 
iHtgiítz, 

de remiílione peccacoiü íolüm mediata,iuxta 
Concilium dotSrinatn Concilij Tridentini, cüai per fo-
•Lytdent. jam mediatam pcccatorum remiílioncm veré 

& propriéhoc facrificium dici poílit Propi-
tiatorium. Sicutctiam facrificium cruentum 
icrucis per mediatam dumtaxat peccatorum 
:rcmiíIionem , vere & propric diciturPropi-
tiaíorium: non cnim facrificium crucisimme-
diaté caufabat remiffionem pcccatorum , fed 
mediante dono Poenitentiae, quodpeccato-
ribusimpetrabat. Hoc enim padto credédum 
eft , facrificium crucis pcccatorum remiílio-
nem impetraííe bono latroni, Petro Chri -
ftum neganti, & alijs. 

138. Cíeterüm adhuc ínter Catholicos 
controuerfum eft, An hocauxilium ad poeni-
tendum, facrificium Eucharifticum impetret 
femper,infallibilirer, & ex certa lege, an ali-
quandotantüra 3 & a d folum beneplacitum 
D c i , ad inftarorationis, quae non femper & 
infallibiliter, fed aliquando & iuxta benepla
citum Deiimpetratquod petit. 

139. Durandus,Canus,Suarez,Vafquez, 
Durandus. |NUgncz, & alij negant, hoc auxilium ad poe-

nitendum infallibiliter , & ex certa lege íem-
per á facrificio Miífae impetran. Probatur 
h x c fententia primó: Quoniam fi infallibili-

l tcr& ex certa lege illud daretur, femper ad 
oblationem huius facrificij darttur j quia 
quod infallibiliter & ex certa lege datura 
femper datur,quiadaturvtfundatumin pro-
miffioneDei, q u » fruftrari nonpoteft. At-
qui non femper ad oblationem huius facrifi
cij tale auxiliom datur: igitur non infallibili
ter, & ex certa lege datur, fed ad beneplaci
tum dumtaxat Dei. Minor probatur: alioqui 
oblatum pro ómnibus peccatoribus, omnes 
peccatores de fado ad Deum cóuerterentur: 
oppoíitum aUtcm conftat experientia; nam 
faepe oblatumpro vnopeccatore, non femper 
ille adDeum conuertitur. 

140. Nec dici poteft, non femper hoc 
auxilium ad poenitendum , quod facrificium 
Míííaeinfallibiliterimpetrat, eífecfficax, fed 
interdum tantüm fufficicns: tum quia T r i -
dentinum íeíT. 22. cap. 2. de hoc auxilio lo-
quitur, tanquam de auxilio efíicaci, vt ex 
ipfius verbis conftát: G r a t i a m , inquit, & do-

m m PosnitentiA concedens, c r m i n Á (frpeccata 

e t iam ingentia d i m i t t i t : Porró Dcus peccata 
non dimittit per auxilium dumtaxat fuffi
cicns, per hoc enim folüm eft potens dimit
iere , ficüt & ipfa creatura eft potens poeni-
tere; non autem dimittit,ficut nec creaturam 
jpcenitet: fed per auxilium efficax , per quod 
folüm Deus operatur remiílioncm pcccato
rum. T u m quia auxilium füíficiens Deus 
toncedit ómnibus peccatoribus Viatoribus 
ante vllius facrificij oblationem: quia cüm 
hoc auxilium fit neceífarium ad conftituen-
dura peccatorem potentem ad fuam falu-
tem operandam, debet illud ómnibus pec
catoribus elle paratum. Sacrificium autem 
Eucharifticum oblatum pro peccatore, ali-
quodaliud maius auxdium impetrat, quám 
íit illud , quod qumis peccator viator ha-

T o m . V I I , D e S a c r a m n t ú , 

Concilium 
Tndemní. 

bet: cbnícquemcr cric efficax, 
141. JProbatur 2. cadem fententia, Bona 

temporalia, cuiufmodi funt corporis falus, 
térras frudus , coeli temperies/Rcipublicsc 
pax, pro quibus folet hoc facrificium ab E e 
clefia offerri, non impetrat infallibiliter, fem 
per, & ex certa lege, fed aliquando , & ad ii-
berum placitum D c i : crgo nec auxiliüm ad 
poenitendum. 

142. Tert ió . Etiamfi hoc facrificium per 
modum impetrationis caufet auxilium ad 
poenitendum ad folum beneplacitum D e i , 
adhuc diectur caufare illud ex opere opé
rate: ergo ita eft dicendum. Confequentia 
probatur: quia hoc modo mehus faluatur 
caufalitas per modum impetrationiá» quae 
plerumque non eft ínfi l l ibi l is , vt conftat de 
oratione, quze non fempei: infallibiliterob 
tinct quod petit. Antecedens patet : quia 
modus cauíandi ex opere operato nititur 
in folis mcritisChrifti operatis, intuituquo-
rum datur e í f edus , fíue ille detur infallibili
ter , & femper, fme aliquando & ad libe-
rura placitum D e i , vt conftat tum de falute 
corporis, quam ex opere operato Extrema-
VnóUo ; tum de perfeuerantia , quam ex 
opere operato cau'/at Euchariftiac facramen-
tum ; cüm tamen neutrura effeótum hasc 
factamenta caufent infallibiliter , & fem
per, fed aliquando, ¿cadliberumplacitum 
Dei . 

143. Affirmant Henriquez lib. ^ . de fa
crificio MiíTae, Coninckloco praecitato, & 
PaulusLaymon de facrificio Mtífae c . í . n.7. 
facrificium Kucharifticum infallibiliter , & 
certa Uge , femper impetrare auxilium ad 
poenitcndu.m, non femper tamen illud eíTe 
efficax, fed tantúmfufficicns exdefeátu pec-
catoris cooperanás. J iacfentent iaprobabi l io 'r 
eft & f e q n t n d á . Fundamcntum eft, Nonmi-
nüshoc í'acrificium eft propitiatorium, quam 
fatisfadorium: fcdvt fatisfadorium int'alli-
bíliter&certalegecaufat remiífionem peen» 
temporalis illi, pro quo offertur: ergo ctiatn 
vt Propitiatorium infallibiliter, & certa lege 
impetrat auxilium ad rcmiílionetn culpas illí, 
jiro quo offertur. Minor patebit ex dicendis; 
Confequentia conftat á paritate ratioriis, cüm 
non fit maior ratio , cur vnum infallibili
ter , alterum vero non infallibiliter conferat. 
Maior exprefsé definitur á Tridentino f ^ Á C p f u i í i ü m 
22. cap, 2. & can. 3. 8c probatur: quia n o n Tridentin. 
minüs hoc facrificium inftitutum eft adre-
mittenda peccata, quam ad poenas condo-
handas, vt conftat tum ex eodem Tridenti
n i , tum ex verbis ipfis, quibus hoc facrificiú 
perficitur, Q u i f r o vobis e f m d e t u r in remij f io -
nem peccatorum. Quae verba de myftica & 
incruenta effufione intelligunt Alexander L 
Épift. 1. decretali cap. 4, & Ambroíius l i 
bro 4. deSacranbentis cap. 6, reddens enim 
illecaufam, cur verba haec addita fint for-
inae calicis : C r i m i n a e n i m , inquit, & pec
c a t a , ohlatis his D o m i n o f a c r i f í c i j s , de lentur, 
Hic vero explicans verba calicis ita fcnbit: 
S i qHottefifinque effunditar p i n g á i s C h r t i T i m 

. . P p remtjjionem 
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Ambrofins. 
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Auxilittm 
*d paeaiten-
dum, per 
facrificium 
colUtum, 
non efl fem-
per effcaxn 

4 4 ^ 
yemtffionem peccatorttm, f u m i t u r , deheo i l lnm 

femper accipere , v t femper m i h i peccata d i m i t ' 

tantur. Idem conftat ex HturgijsSanélorunQ 
Iacobi,& Marci, alioruaxjue Patrum. Et fa* 
nc mirum círer,qu6d reaiiílio pcenarú, quae 
in formafacriíicij non exprimitur,infalhbili-
ter daretur: auxilium vero ad remiílionem 
peccatorum, quae in forma facriíicij exprefsé 
poniturjinfallibiliter non conferretur: cüm 
femper id, quod exprimitur, fit magis ab in-
ftituente intentum. 

144. Coníirmatur. Non minüs hoc facri
ficium per fe inftítutum eft ad impetranda 
auxilia ad poenitendum, quám facramenta 
ad peculiares fuos fines facilé confequendos: 
atqui facramenta infallibiliter, & ex certa le-
ge impetrantopportuno teropore fufeipien-
tibus auxilia ad peculiares íuos fines facilé 
confequendos i ctgo & hoc facrificium auxi
lium ad poenitendum* 

145. Q u ó d autem non femper hoc auxí-
lium^uod Miííg facrificium infallibiliter im-
petratjfit efEcax, fed tantüm fufficiens.dcfe-
d u cooperationis peccatoris, probaturtum 
experientia, qua conftat, no femper cum, pro 
quo offertur, poenitentiam agerejcíim tamen 
per auxilium eíficax peccator femper poeni
tentiam agat; quia auxilium eíficax femper 
confequitur fuum cffedum. T u m quia auxi
lium hoc in ordine ad vkimum effedum, 
propter quem datar, datur cam dependentia 
á libera cooperationc peccatoris, vt pro fuá 
libértate cum illo poífit cooperan, vel non 
cooperari. Dixi ,m ordine a d v l t i m u m ejfeflum, 

qui eft a d ü s ipfecontritionis: nam in ordine 
ad primum cffedum formalem, quem íeipfo 
ín peccatore caufat, excitando & alliciendo 
illumad poenitentiam, datur abíque depen
dentia, á libera cooperatione peccatoris: cau
fat enim Deus huiufmodi auxilia in nobis fi
ne nobis liberé cooperantibus, quamuis non 
fine nobis phyficé coagentibus, cüm coníi-
ftant in adibus viraiibus, qui necefiarió pree-
requirunt adiuum concurfum vits , cuius 
funt vitales adus. 

1 ^ 6 . Ad primum oppofits fententix, ne-
ganda eft minor, eiufque probatio: quia non 
femper hoc auxilium , quod Euchariftiíe fa
crificium ad poenitendum impetrat, eft effi-
cax, fed tantüm fufficiens, quód effedu fru-
ftratur, defedu liberas cooperationis pecca
toris, Ad priorem inftantiaro exTridentino 
dedudam, efto eo loco Concilium loquatur 
de auxilio ad poenitendum efficaci, negó ta
men, hoc folüm á Concilio conftitui efife-
dum huius facrificij. E x eo cnim,quód men-
tionem faciat auxilij efficacis, nonfequitur, 
quód hoc tantüm fentiat e í l ee f fedum huius 
facrificij. Maluit autem mentionem faceré 
auxilij efficacis, tum quia, qui concedit auxi
lium eíficax, multó magis paratus eft conce
deré fufficiens: tum ad magis animandos 
peccatores , deuotionemque fidelium exci-
tandam ergahoc facrificium. 

147. Ad pofteriorcm vero ínftantiam 

efto hoc facrificium raaius auxilium ad poeni 
tendum impetret peccatori, quám íit i l l ud , 
quod idem peccator independenter ab hoc' 
facrificio prajparatum habet: adhuc tameni 
n e g ó , illud eíTe eíficax, fed illuftrius Se vbe 
rius intra idem genus fuíficicntisauxilij. 

148. Refp. fecundó negando,omncs pee 
caíores habere auxilium fufficiens ad poeni
tendum independenter ab hoc íacrificio:nam 
faspe Deus illiid idem auxiliú fufficienSjquod 
peccatori praBparar,vt libere cum eo poílit fa-
lutem fibi procurare , praeparat dependenter 
ab hoc facrificio. Quemadmodum idem' 
Deus interdum praeparat alicui gratiamdeJ 
pendenter ab oratione alterius : quam gra-' 
tiam, fi alterius oratio non praecelfilfet, alia 
via illi praeparaífet. 

149. Adfecundum, negatur confequen-
tia. Ratio diferiminiseft: quia bonateropo-
ralia non femper conducunt ad falutem aeccr-
nara , in ordine ad quam omnia bona nobis 
Deus per Chriftum concedit: at vero auxi
lium ad poenitendum femper conducit ad fa
lutem aetcrnam* 

i^o. Ad tertium, negatur confequentia 
Étenim non ideó affirroo, hocfacrifictú certa' 
lege& promiílionc nobis auxilium ad poeni-! 
tendum impetrare, quia alioquin noncon-i 
ferret illud ex opere operatoj nam hoc, vt rc-| 
d é p r o b a t argumentum, faluarctur, etiamfi 
illud non conferret certalege& promiflionc, 
fed folüm ad beneplácito D e i , ná hoc ipfum 
fundarctur in folis meritis Chrifti , quae licet 
non femper & infallibiliter, aliquandotamen 
iuxta beneplacitum Dei diuinam voluntatcm 
mouerent ad tale auxilium conferendum: fed 
quia, cüm fit per fe ex primario fuo fine infti-
tutum ad remiílionem peccatorum, magis 
quám ad remiílionem poenarum, debet fal-
tero auxilium ad huiufmodi peccatorum rc-j 
miflionem confequendam infallibiliter , & 
certa lege impetrare. Caetcrüm falfum eft,au-
xilium ad perfeuerandum, quod Euchariftia 
vt facramentum caufat, non femper infallibi-j 
liter dari digné illam fufeipicntí, fed no fem
per illud effecfficax, defedu fubiedi coo*j 
perantis. Quare licet eíficax auxilium ad per* 
feuerandum fit cffedus Euchariftiae facra-
menti,adhuc tamen auxilium fuíficiens,quod¡ 
fideli daturrvt poílit, fi velit, perfeuerare, eft 
effeduseiufdem Euchariftiae, quia intuitu iU 
lius á Deo donatur* 

A n h o c f a c r i f i c i u m v i m h a b e a t 

a u g e n d i g r a t i a m e x o p e r e 

o p e r a t o ? 

151. A Ffirmat Palatius in 4' dift.S.difp» Affirmant 

- / J L I . circa fincm, Tolctuslib.z.c.y. P«/«ff«i. 
Idem fcquitur ex dodrina Valentise , quatnT"^'; 
tradit 3. p. difp.é. q. i 1. pundo 1. q.4. ciuf- F' 
dem pundi 22. vbi dotct, hoc facrificium 
interdura ex attrito faceré contritum illum, 

Refp. primó, negando confequentiam ; nam pro quo offertur, non minüs quam faepe ex 

attrito 
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Concilium 
Truienti», 
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attrico facit concritum ide(i],vt facramentum 
'eft:Hoc enim aperté fupponit, facrificiú hoc 
'conferre augmentura gratias, qus interdura 
Teddit peccaeorem de attrito contritum, cura 
non niíi per gratiá habitualcm de fado mor
íale peccatum reroittatur. Idem docet Sotus 
|in 4. dift. 13. qu. 2 art. 1. § . Oferentes , de ijs 
;taiuuin,qui illud offerunt, etiam remóte , vt 
funt omnes, qui ad facrificium quacunque 
rationeconcurrunt, non autem de ijs, pro 
quibus offertur. Id ipfum fequitur ex do-
¿trina loannis Medinae códice de orationc 
q.icj.^. S i t a m e n , 8 í Nauarri de oratione c.20. 
n.47. docent enim , Deum propter oratio-
ntm alterius liberalitcr augere gratiam vltrá 
meritum recipientis. 

152. Probatur haec fentcntia primo. Hoc 
facrificium habet virtutem ioipetrandi ceno 
& infallibiliter auxilium ad iuftificationem 
peccatori: ergo mulxó magis augrnentú gra
nas iufto: cum maius íit auxiliú iuftificationis 
impetrare peccatori,quam augmentum gratig 
iufto; cum hicíit magis difpoíitusratione in-
cerioris iuftitiae ad augmentum gratiae , quam 
ille ad auxiliú iuftificationis. Secundó . Mar-
tyrium coiifert gratiar^i, quae reducitur ad ía-
cramemum Baptifmi:ergo facrificium M1IÍ9 
confert gratiam, qnae reducitur ad facramen
tum Euchar.ifti¿e.Tertió. Non videtur credi-
bi lc ,quód hoc facrificium nullam contulerit 
gratiam Apoftolis in vltima coena, quando 
fuit á Chnfto inftitutum , & pro ipfis obla-
tum, vt conftat ex illis verbis, Q u i p r o v o b i s 

effiindetur in remijfionem peccatort im. 

153. Negant, S c p r o h a b i l i t í s re l iqui y e n m 

ejtíibus fentiendtim nobis eft. Fund amentum eft: 
quu hoc eft proprium facramentorum , per 
q m , vt teftaturTridentinum feíf^. in prooe-
mio , omnis v e r a i n H i t i a v e l i m i p i t , velcoepta 

m g e t u r , v e l a m i j f a r e p a r a i t i r . Ratio vero eft, 
quia haec tantúm funt per fe á Chnfto infti
tuta ad noftram fandificarionem. Confir-
matur : quoniam, vt r e d é infert Corduba 
apud Vafquez difp. 228. num. 19. fi hoc fa
crificium natura fuá coníerret fecundara gra
tiam , faepe conferret pr imam, nempe quan
do offerretur pro attrito potante fe inuinci-
biliter contritum, vtconítat de facramentis 
viuorum , quas íaepe conferunt primam gra
tiam accedeuti cum attritione probabilirer 
putata contritione. Confirroatur 2. Nam 
hinc fequitur , poíTe hoc facrificium of-
ferri pro infantibus , vt in gratia continuó 
crefeanr. 

154. Ad prímum oppofitas fententiae, nc-
ganda eft confequentia,. Ad probationem au
tem , quidquid fitde maiore difpofitione re
cipientis , c e n é infallibilis impetratio auxilij 
ad poenitendum includitur in ipfa natura fa
crificij Propitiatorij, non autem infallibilis 
impetratio augmenti gratiae. Adíecundum, 
negatur cófequentia. Nam id conuenit M-ir-
tyrio ex priuilegio, illi conceífo ex eo, quód 
fie perfeda imitatio paílionis Chrifti , vt 
S. Thomas teftatur 3.p.q. é 6 . art. 12. quod 
non conuenitfacrificio. Ad tertium, fufficit, 

j vtEuchariftia gratiam Apoftolis contuleriti 
i vt facramentum, & castera bona illis impetra* 

uerit,vt facrificium. 

d ^ l n h o c f a c r i f i c i u m h a h e a t ' v i m 

d e l e n d t ' v e n i a l i a e x o p e r e o p e ~ 

r a t o d i r e c t e & i m m e d i a t e ? 

X eo, quód hoc facrificium vim no 
habeat conferendi gratiam habitua-

lem ex opere operato, non ftatia-) fequitur, 
non habere vim delendi venialia ex opere 
operato : nam h x c multis alijs modis, quam 
per infuíionem gratiae habitualis, deleripof-
funt, nempe extrinfeca condonatione Deij 
infufione fupernaturalis auxilij, vel adus ali-
quo modo repugnantis cum peccato. 

i j é . PRIMA fentcntia affirmat, hoc facri
ficium immediate, & d iredé ex opere ope- ¿jfirmant 
rato delcre venialia: Eft Cani lib. 12. de locis Canus. 

Theologicis cap.13. f . E r r a n t : qui addit,hoc 
certura eíre,& Theoíogorum teftimonio, & 
veterum Patrum authoritate, & Ecclefiae co-
fenfionc: Valetia^.p.difp.é. q . n . p u n d o r* Valentía. 

in 4.quaeft.eiufdem pundi $.22. circafinera, 
Nugnez 3. p. q.83.ar.i.dub.¿>. conché . Pa- 'V^nez. 
latijin 4 diít.S.diíp.i.in fine, Alani fupráci-
tati, qui etíi remiílionem mortalium doccat 
mediatétantümjnon autem immediateimpe-
trari ab hocfacrificio,tamen remiílionem ve-
nialium ibidem ait impetrari immediate.Ean-
dem fententiara docent Paludanus in 4. dift. Paludanus. 

12 q . l . art. 3. concl. 1. Henriquezlib.9. de Heariqüez». 

Miílae facrificio cap, 13. n.2.cui fauere vide
tur S. Thomas 3.p. q.y^.art.y. in argumen- $, Thomm 

to 2- vná cum folutionc eiufdem. 

157. Potiífimumfundamétum huius íen* 
tentiae defumiturex natura huius facrificij, 
quod ex primario iuo fine inftitutum eftin 
remiílionem peccatorum,vt conftat ex forma 
calicis, in cuiusconfecratione hoc facrificium 
c o m p l e t u n e r g o d i r e d é , &perfe inftitutum 
eft ad remittenda peccata, nonmortalia, vt 
fuprá probatú eft; ergo faiteen venialia. Prior 
confequentia probatur: nara ad primarium 
effedum ordinatur diredé & per fe, cum hic 
fit per fe & primarió ab inftitutore intentos. 
Sicut quia pcenitentia primarió ordinatur ad 
remiílionem peccatorum, d i r e d é & per fe iU 
lara caufat: ergo fimiliter cum facrificium 
Eucharifticum primarió ordinetur ad remif-
fíonem venialium,diredé & per fe illam cau
fat, & non tantüm indiredé & mediaté,qua-
tenus impetrar auxilium ad a d u m , quo illa 
immediaté remittantur ; cüm hoc modo re* 
mittat etiam mortalia, ad quorum remiílio
nem non tara diredam & immediatam habet 
efHcaciara , quam habet ad remiííionem ve
nialium. 

i j S . Confirmatur 1. Nam hoc facrificiú 
eft amicorum, quod tara in ofFerente, quam 
ineo , proquo ofíertur, fupponit amicitiami 
ergaDeum: cxgo per fe & d iredé debet ve
níale^ culpas, quae funt leues defedus inrer 

T o m . V i l , D e Sacrament i s , amicos 
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Durandti í . 
SOÍHÍ, 

amicos, remittere. Goníirmatur 2. Sacramc-
talia, cuiufmodi funt aqua bcncd¡¿ta,tunfio 
pedoris &c. habcnt vim remittcndi d iredé 
venialiarergo multó magis hoc facrificium. 

1 j-c). SECVNDA fentcntianegatjhoc facri
ficium habere virtutem remittcndi d i r e d é & 
immediaté peccata venialia, fed tantüm indi-
r e d é & mediaté , impetrando auxilium ad 
a í l u m , quo forroalitcr illa remittantur: eft 
V a f q u e z d i í p . i i S . c 3. Suarez difp.79.fed.jf. 
Coninck 3. p.q.83.ar.i.dub.8. concl.2. Syl-
uiusibid.q.i4.quam etiáindicant Durandus 
in4. dift.i3.q.4. n. 5. &Sotus dift. 11. q, i . 
art.5. dum docentjhoc facrificium remittcre 
pocnas peccatorum,tam mortaliumjquám ve-
nialium, nulla mentione f ida de remiífione 
ipforum peccatorum. HÁCfentemtafrohAbi-
l i or e ñ , & feqttencL*, 

160. Fundamentum eft : quia vel hocfa-
crificium remitteret venialia abfque vlla for' 

, perfolamextrinfecamcondonationem; 
vei per formam aliquam produdam in eo,cui 
venialia remitteret. Primum dici non poteft: 
tum quia, vt ex tertio tomo fuppono, impli-
cat veram animi maculam , cuiufmodi eft 
peccatum veníale, delcri abíque aliqua for
ma intrinfeca oppofita ipfi maculas. T u quia, 
efto hoc íit poíí ibi le ,n5cft tamen congruum 
naturis rerü,iuxtaquas Deus femper, quoad 
fieri poteft, operatur, vt conftat de remiííio-
ne mortalium , quas non nifi per formam in -
triníecam fuapté natura illis oppofitam dclct. 
Si fecundo modo j aut remittit illa per folam 
formam produdam in eo, cui venialia remit
t i t , abfque vilo adu & difpofitione fubicdij 
aut pr^uioaliquo adu, & difpofitione fubie
d i . Non primo modo : tum quia hic non eft 
ordinarius modus remittcndi culpas propria 
adione contradas, quas nunquara Deus re
mittit, ñeque extra, ñeque infacramentis, 
abfque prasuio adu , & diípofitione ipfius 
peccatoris, quidquid fit, an talis modus con-
donandi peccata íit poffibilis , de quo prjeci-
tatotomo3. Confirmatur: nam hoc modo 
poífet hoc facrificium offerri pro dormiente, 
vel mente capto, in quibus abfque vilo a d u 
ipforum ftatim fortiretur effedum: quód ta
men videtur inconueniens. 

l é i . T u m quia non videtur explicabüe, 
quid fit ifta forma, qu^ abfque propria fubie
d i difpofitione peccatü veníale deleat. Nam 
vel hoc haberet ex propria natura: & hinc fe-
queretur, talem formam expelli á peccato ve-
niali.quando itcrum illud ab eodem fubicdo 
comitteretur: vel ab extrinfeca volutate Dei: 
& ñeque hoc dici poteft,alioqui peccatü non 
rcmitteretur per intrinfecam formam fuapté 
natura expulfiuam peccati, fed perextrinfe-
cum dumtaxat fauorem D e i , quód non pa-
rum fauet haereticis huius temporís. 

162- Si dicatur fecundum , non videtur 
quae íit ifta difpoíitio ad remiílionem venia-
lium requifita. Nam vel eífet aliquis adus 
fuapté natura oppoíitus peccato veniali; & 
tune no per facrificium, fed per ipfum adum 
illud immediatéremitterctur: vel non cífet 

íuapte natura oppofitus,fed fieret illi oppoí i 
tus per formam á facrificio produdam; íicut 
attritio de fe non opponitur mortali, opponi-' 
tur autem illi per gratiam iuftificantcm á fa-| 
cramento Pcenitentiae produdam. E t contra' 
hoc eft,quia nullumhabemus fundamentum 
aííerendi, facnficiü MiíTce ad inftar facraméti 
caufare remifiionem peccatorüjper formam á 
fe produdam, pr^fertim cüm omnia, quas de 
hoc facrificioá Patribus,& Concilijs tradun* 
tur, optimé faluari poílint per remiílionem 
mediatam , quatenus hoc facrificiü impetrat 
auxilium ad adum,quo tara mortales, quám 
veniales culpg deleanmr. Qnpd non obfeuré 
deducitur ex Tridentino íell .22.cap.2. cXTp\'\~ Conálium 
cansenim modum , quo facrificium hoc pec- rr;^sí'a-
cata nobisdimittat, fie ait: B t i i u s q u i f f e o b U . 

tione placatus D o m i n a s , g r a t i a m & donumpoeni 

tentia conceden*, c t i m i n a & peccata etiam tngen-

t i a d i m i t t t t . Modus igitur dimittendi peccata 
ex Concilij fentcntiacft,vthocfacrificio pla
catus Dominus,donum Poenitentig nobis có-
cedat, quo formaliter & immediaté peccata 
ipfadimittantur. Ñeque hic folümloquiturj 
de culpis mortalíbus, fed etiam venialibus, ve 
conftat ex illis verbis, e t i am ingentia d i m i t í t t ¿ 
fupponens, quód etiam venialia hoc facrificioj 
placatus Deus , mediante dono poenitentiaBj 
dimittat:quod exprefsé cap. i.docuerat, vbii 
ait, hoc facrificium valere in remijf ionem eorií^ 
peccatorum, qua a nobis quotidie cemmittHntur: 

quae procul dubio funt peccata venialia, quas 
quotidiana dicuntur propter facilitatem illa 
coraittendi. Ergo ex fententiaConcilij idem 
modus eft dimittendi peccata tam mortalia, 
quam venialia perhoc facrificium, medio íci-
licct pcenitentias dono , quód hoc facrificio 
placatus Dominus nobis concedit. 

1^3. Ad fundamentum oppofitae fentcn-
tiae, negatur prima confequentia. Ad cuius 
probationem, dicendum eft, ad naturam fa
crificij Propitiatorij neceífura nó eírc,vt pec
cata d iredé ,& immediaté dimittatjVt conftat 
ex facrificiis antiqu§ legis,quas erát veré Pro-
piiiatoria,& tamen nullum illorum d i r e d é & 
immediaté peccata dimittebat,cüm nullú eo-
rura gratiam conferret ex opere opérate: fed 
fuíficerc, íi tantüra indiredé & mediaté pec
cata dimittat, impetrado infallibiliter oppor 
tuno tempere auxilium ad poenitentiam, qua 
formaliter & immediaté peccata dimittátur. 
Concedendum igitur eft, hoc facrificium nó 
eíTe inftítutum ad remittenda peccata d i r e d é 
& immediaté, fed folüm indiredé & medía
te, d i redé tantüm & immediaté ad poenas ex 
peccatis códonatis rclidas,vt mox oftendara. 
Nec eft eadé ratio de facraraento Poenitcnti§: 
quia de hoc habemus fufficiens fundametum, 
ve dicamuSjper eá immediaté & d iredé nobisl 
peccata dimitti,quod fundamentü non habe-| 
mus de hoc facrificio.Quod attínetad a u t h o - Í E x p l i c a n t 

ritatéS.Thom5,explicanduseftde remiífione s.Thotnaf 
venialium mediata, modo fuprá explicato. 

164. Ad priorem cofirmanonem Refpon-
deo fat elle, vt huiufmodi defedus hoc íacri-
ficiura tollat impetratiué, modo prasdecla-

rato: 
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Catholki 
omnes ajfir' 
fnnrit. 

Cencilium 
Tndemtn* 

rato r naro hic modus conformior eft modo 
'agendi amicorum , vtipíimet leues offenfas 
contra arnicum commilías volunraric dete-
ftentur & retradent, cuna hic modus íicgra-
jtior amico ofFenfo. Ad pofteriorem vero, nc-
gatur antecedens, de quo tomo fequenti. 

i • -

A n hoc facrificium ex opere operato im
mediate remittat p cenas ex con do-
natü peccatis relíBas ?' 

l ^ 5 ' í ~ r \ Mnes Catholici conueniunt,'hoc 
V - / facrificium ex opere operato i n -

fallibihter, & ex certa lege remittere poenas 
temporales, ex peccatis coodonatis ram mor-
talibus, quam venialibus relidas. Coliigitur 
ex Tridentino íelL 22. cap. 2. & can. 3. in 
quibus definir, hoc facníicium non íoiüm 
prodeiTe fumenti, fed etiam ijs , proquibuí 
ofFertur, tam viuis, quam defundis, pro pec
catis, pcenis, & fatisfadionibos. 

166. Nec dici poteft , ex his Concilij lo
éis tantüm colligi, per hoc facrificium remit-
ti pcenas, non immediate & diredé , fed me-, 
diaté & indirede, quo pado per iliud retmt-
tuntur peccata : e ó q u ó d codero modo C o n 
cilium loquatur de poenis, quas hoefacrip-
cium remittit, ac de peccatis. Non, inqu ipaj 
hoc dici p/üteít: tumquiacodem modo C o n 
cilium definir,hoc facrificium prodeífe vipis,, 
acdcfundtsríed defundisnon nifi immedia-
teprodí-íTe poteft, remittendoillis poenas ex 
condonatis peccatis, nondum adplenum in 

'hacvita per poenirentiam expiatis, reliólas: 
ergo etiam viuis. Confequentia patet: nam 
Concilium codera modoloquitur de,viu^s, 
ac de defundis: ñeque eit vlla maior rati - de 
vnis,quára de alijs: ergo eodem modo intcl-
ligendum elt de vti i íque. Minor probatur: 
quoniam defúndi non funt capaces adiuse 
fatisfadionis , alioqui puííent feipíos é pur
gatorio liberare:qucmádmodum nec funt ca
paces merit¡,fed tantumfatispaífíonis, vel fa-
tisfadionis ab alijs applicars. T u m quía l on -
gé difpareftratiodercmiííione culpx'j& poe-
nae: quia c ü m illa non remiuatur abfque pro-
prio adu peccatoris, neceíTano exigit adum 
ipfius:híecTcró, cüm confiftat in purafub'a-
tione raali poenalis , tolli poteft abfque vilo 
adu eius, cui remitt i tur, perTolam virtualcm 
voluntatem , quam vnufquifque íupponitur 
habere, vt oaine malura quácúque vía & rao-
do áfctol laiur,& a d u m ipfius remitteñtiSjVt 
conftat quando vnus fuamiatisfadionera ap-
plicat alteri: nam ad illius f ;udú participan-
dum no requiritur,nifi folus adusapplicátis , 
& virtualis voluntas eius, cui applicatur. 

167. Probabilius d ic ipo í í e t , hanc poenae 
reroiífionem tara viuist quam defundis íacri-
ficiura MiíTae non caufare infallibiliter, &ex 
certa lege, íed folüm per modum beneplaci-
ti&libcralis impetrationis. Vciüm gratis & 
abfque fundamento hic modus cauíandirc-
miífionem pcenae temporalisliraitatur ad mo
dum liberalis dumtaxat impetrationis: & á 

fortiori refuratus manct ex didisdemodo, 
quo idem facrificium infallibiliter & ex certa 
lege irapetrat auxilium ad poenitendum. 

1^8. Potiftiraum fundamentum huius 
comn)unis fententiae defumiturex volúntate 
Chrifti, nobis explicara communi confenfu 
Ecclefiíe, 6c Dodorum: quam apprimé con
firmar virtusindulgentiárum. Nam fi Ponti-
fexfrudura indulgcntiarum applicarcr ali 
cui perfonae , nulla ex parte illius requifíca 
difpofitione, nifi tantüm ftatu gratias, qui ne-
celfariuseít ad frudum indulgcntiarum par 
ticipandum:quemadmüdum & ad hunc effe-
d u m facrificijeonfequendum, talis perfona 
intalhbiliter confequeretur frudum indul
gcntiarum, ctiamíi illi infei^ applicaretur. 
Ergo pari modo , fi Sacerdos ofícrat facrifi
cium pro aliquo , intallibilitcnlle conícque-
tur frudum huius faenfieij, ctiamíi inicio illi 
ofíeracur, modó í i t in gratiar cüm non mino-
risefficaciae fit íacrificium MilTas.quám virrus 
indulgcntiarum, cüm vtfuoiquc fundetur in 
mcritisChrifti operatis. 

1^9. Explicatur ampliüs haec voluntas 
Chrilti.Erenim cüm facrificium MifTsB fitap-
plicatio faenfieij crucis, vt Tridentinum te- Co»rí7í 
ftatur citata felí. 22.cap. 1. & 2. & coliigitur TndeaHn, 
ex illis verbis Chrifti: /yar/<íf/ífi« m e a m c o m -

memoYAttonem: addita exp'icarione P a u l i l . 
a^dConnib. 11. Quotiefcunqttemandueahttispa~ [, c^r. n . 
nem h m c , & caltcem bihetis, m o n e m D o m m i 

annunaabi t i s : quae praecipué intelligenda íunt 
de Huchariftia,vt facrificiú cft,in quo mors & 
paílio Chrifti roagísexprimitur. Arqui Chr i -
ftusper íacrificium crucis non folüm meruit 
nobisremiíBonem peccatorum,gratiam iufti-
ficantecn,caeteraquedona fupernaturaliajfcd 
etiam remiífionera poenarum, copd ignépro 
lilis per fuos dolores & cruciatus^terno Parri 
fatisfaciendo. Ergoquemadmodum reliquit 
nobis fuá merita pet facramenra infallibiliter 
applicanda, ita & íuas fatisfadiones per hoc 
facrificium altaris infallibiliter etiam applica-
dss. Alioqui fruftra tot tantofque cruciatus 
paffus fuiííet! fi noluiíTct illos ad noftras poe 
ñas remittendas applicare, cümomnia , q u » 
Chnftus ín vita & morte gcíBt, in preciu per 
fedaenoftrae Redemptionis direxcrit. Vnde 
ad hanc etiam poenarum remiífionera í e e x t e -
dunr verba ijla CSLWCW.Quiero v o b ü & p r o m u í 

t is effnndetHr in remijjionem p e c c a t o r u m : nam 

etiam pc^nae.dici polluntaliquo modopecca 
ta,quatenus funt reliquif & efFedus peccato
rum, iuxtaiiludMachab. 2. cap. 12. infine: 
S m E i a ergo & fa lubr i s eH cogitAtiopro defttnElis, 

exorarefvt apteca t i s , hoc eft á p c e n i s , f o l a a t u r . 

Qmhtis .perjonis hanc poenarum remif-
fionem faertficium EuchanBt-

cum conferat ? 

170 

L i h . x. M a * 
chab.c I X . 

Vo funt in vníuerfum genera per 
fonarú, de quibus quaen poteft, ani 

hunc efFedu Miífg facrificium conferat* P r i -
mum eft offerentium. Secundum eorum,pro 

T o m . V I i . D e S a c r a m e m ü , p p 3 quibus 
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quibus offertur: offerctium adhuc dúplex eft 
genus, immcdiaté offerentiú, cuiufmodi funt 
foliSacerdotes facrificátesjomitto Ghriftum, 
quijVtcxfuprá difputatis conftat, non eft im-
tnediatus offerens in hoc facrificio, fed folum 
raediatus &rcmotus, quatenus dedit virtu-
tem Sacerdotibus , illud in perfona ipfius of-
ferendi; & mediaté offerentium, vt funt reli-
qui, qui vel facrificio interfunc, & v n á c u m 
Sacerdote moraliter offerunt, iuxta illud 
canonis, E t o m n i u m c i r c u m f l a n t i H m pro q u i 

bus tibi ojferirnm > v e l q t i i t i h i o j fermt hoc f a c r i 

ficium : Velqui , vt illud fiat, aliquo modo 
funtcaufa, ftipendio, Elcemofyna, coníilio, 
precibus: nam omnes ifti moraliter concur-
runt ad facrificium Míííae peragenduro. l i 
vero, pro quibus offertur, autfunt viuentes, 
aut defundi: & vtrique aut baptizati, aut 
wfen baptizati. Defingulis videndum eft,An, 
&quo pado hoc facrificium ijs pecnarum 
remiílionem conferat. 

A n , & q u o p a t í o h u n c e f f e B u m 

e x o p e r e o p e r a t o c o n f e r a t S a 

c e r d o t i b u s o j f e r e n t i h m ? 

Sacrificium 171, Erta fententia eft , Sacerdotes of-
ejfeaum j ferentes participare hunc facri-
^ T o T l ^ ^ frudum , non folüm quatenus hoc fa-
o p e r í t ^ s a - crificium pro fe offerre poffunt) fed etiam 
cerdotibus 'quatenus offerentes funt formaliter. F u n -
íjfírtfwí/^ftfí, damentum eft: quoniam ipfa adioofferendi 

de fe dignií l imacft , vtadillara, etiam qua 
oblatio eft praecisé, hic effedus confequatur, 
cüm illa fiat in perfona Chrif t i , fundata in 
meritis ipfius. Igitur fí hic effedus eft pro> 
prius huius facrificij, máxime ratione huius 
oblatíonis , quae fuum valoreen immediaté 
accipit á re oblata, quae eft corpus & fanguis 

iChrifti. 
172. D I C E S . Haec oblatio non differt, 

vt eft Sacerdotis offerentis, & quatenus ei 
applicatur: nam eadem a d i ó fuapte natura 
ceditin bonum ipfius offerentis. Vndenon 
eft dúplex frudus, alter refpondcns Sacer-
doti vt offerenti, alter vt ei, pro quo offertur. 
Reípondeo non differre realiter, differre au
tem formaliter. Eadem quippe oblatio, vt 
eft á Sacerdote Chrifti perfonam reprafen-
tante, direda ad immediatum fuum obie-
d u m , quod eft corpus & fanguis Chrifti , 
tanquam materia offerenda, & ad intrinfe-
cum finem cui , qui eft Dcus, in cuius cultum 
exhibetur, etiamfi pro nullo, ñeque pro ipfo-
met Sacerdote applicetur, caufat in offeren-
tc hunc cffedum. Eadem vero vt applicata 
velipíi Sacerdotij velalijs, habetrationem 
obiedi: fit enim immediatum obicdumal-
terius adioms, qua Sacerdotes illam fi-
bi , vel alteri applicant : fub qua ratio
ne eadem adió faenficatiua continet di-
ftind um cffedum ab co, quem continet, 
vt a d i ó eft offerentis formaliter. 

173. Hoc autem fie probatur: tum quia, 
ad hoc vtadio quatenus eft offerentis for
maliter , caufet hunc effedum in ipfo offe-
rente,non pendet á volúntate offerentis illam 
íibiapplicantis, fed ex ipfa natura &hone-| 
ftate adionis , quae hoc ipfo, quod rite fit 
cedit in bonum ipfius offerentis. Vt autem 
hunceundem effedum caufet, vel in feipfoj 
velinalijs, pender ab applicatione ipfiusof-
ferentis. Igitur effedus, qui hoc facrificium' 
caufat, vteft Sacerdotis oblatio, diftindus' 
eft ab illo, quem caufat, vt applicata fibi, vel 
alteri.Confequentia probatur:quiaeffedum, 
quera facrificium caufat, vt oblatio offeren 
tis eft , non poteft Sacerdos alteri applica-
re , cüm ille fit infeparabiliter connexus cum 
ipfa adione facrificatiua, vt exercita in Chr i 
fti perfona, & in ipfius meritis fundata. Vndc' 
ficut ex fuppofitione, quod illam exercet,' 
nonpoteft illam non habere, ita nec poteft 
non participare omnes effedus, quos ex! 
Chrifti meritis fecum annexos habet. Effe
d u m veró, quem eadem oblatio habet, qua
tenus eft obiedura applicabile alijs, poteft 
Sacerdos applicare fibi, vel alteri. Igitur 
effedus, qui refpondct Sacerdoti, vt offe
renti, eft diftindus ab eo, quieidem refpon 
dctvtf ini , cui applicatur: cüm hunc effc 
dura applicare poífit alteri, eoque fe priua-
rei illum veró nequeat alteri applicare neque 
co fe priuare. 

174 . T u m quia, vtinfráprobabo, reliqui 
etiam offerentes cum ipfo Sacerdote parti-
cipant hunc effedum ex opere operato, prae 
terillum,quem participare poffunt, quatenus] 
proijspeculiariter hoc facrificium á Sacer
dote applicari poteíK Ergo &ipfe Sacerdos' 
non folüm hunc effedum participat, quate-! 
ñus eft immediatus offerens , fed quatenus 
etiam poteft cífc finís, dui hocipfum facrifi
cium applicatur: proinde dúplex illifrudus 
ex opere operato refpondct. Praeter quem 
refpondct etiam alius ex opere operantis, 
fundatus in perfonali fanditatc ipfius, qui eo 
caeterisparibus eft maior, quo maior eft ip
fius fanditas. 

175. INSTABIS, non ideo primumeffe-j 
dum fundatum in adione facrificatiua Sa
cerdotis, non poffe alteri applicari, quia fun-
datur in adione miniftri, vt publica perfona 
eft, fed quia fundaturin adioneipfius, vt pri-
uata perfona eft. Sed contra: tum quia haec 
a d i ó , vt á publico miniftro in perfonaChri-
fti exercita, habet hunc effedum ex opere 
operato in ipfo offerentc.Tum quia frudum 
ex opere operato refpondentem adioni mi
niftri, vtpublicus offerens eft, non poteft, 
vt infrá probabo , Sacerdos alteri communi-
carc: poteft autem communicare frudum ex 
opere operantis, fundatum in propria fan-
ditare & meritis. 

176. Adhuc vrgebis. Si oblatio vt á Sa
cerdote in perfona Chrifti exercita hunc ef
fedum ex opere operato in offerente caufat, 
femper illum caufabit, etiamfi offerens adio-
nem hanc in peccato exerceac: quia a d i ó in 

perfona 
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Sacrlficium 
oblutum 
•etiam i de-
Igradato ha-
\í>et fuum 
'effeclum pro 
quipus of' 
\fertur, fi 
J int capa
ces* 
Contr i 
Magtfter-
.Scotus. 
{Gabriel. 

Contra hos 

períona Chrifti cxercita non iníicitur pri-
uata malitia ofFerentis, cuco illa fuam honc-
ftatem fumat ex Chrifti mefitis. Refpondco 
t . negando íequelam : nam licet oblatio á ra
li Sacerdote fada , ex fe fie caufatiua huius 
cffedus, quiatamen fubieétum cui hiceffe-
dusaddidus eft, noneft capax, illum non 
caufat. Sicut licet ateritio elicita ápeccatore 
de fe fit caufatiua gratis , quia tamenfubie-
d;um5cui talisgratia addidaeft, noneft ca
pax , illamnon caufat. Refpondeo 2. C o n -
cedendo fequelam quoad remiíJionem poe-
naetemporalis ex prséterito peccato condo-
nato relidae, non autem quoad remiííio-
nem nc raediataen quidem venialium : eo 
quód prioris frudus eft capax peccacor, non 
autem pofterioris: vr infrá. Caeterüm efto 
haec a d i ó in tali cafu fruftretur frudtu addi-
d o proprio fubiedo, haud tamen fruftra-
bitur frudu alijs applicabili. 

177. Qj.od non folum verum puto, 
quando faenficium oífertur ab iniquo Sa
cerdote, fed etiam ab excommunicato, de
grádate, fchifmatico, haeretico: nam etiam 
facrificiumab his oblatumhabet fuumefFc-
d u m ex opere operato alijs applicabilemj 
contra Magiftrüm in 4. dift. 13. cap. i . Seo-
tura cadem dift. quasft.2. § . A d q m f l i o n e i n t 

8c Gabrielcra quaeft. 1. art. 3. dub.2 . quo
rum ille putat, hasreticum he fchifmaticum 
non folum non poíTc verum facriíicium of-
ferre, fed nec confecrare , defedu intentio-
nis, quamhabere non poteft dehoc anicu-
l o : h i vero, etfi putent, huiufmodi Sacerdo
tes debitara habere poíTc intcntionem , ac 
proinde verum conficereíacramentum, quia 
(altera habere poílunt intentionem vniuer-
falem faciendi, quod fecit Chriftus , negant 
tamen ilios verum íacrifieium oíferre poíTc: 
c ó quód nenpe í funt ofFerre nomine tecle-
fi» i á q u a funtpraecifí : verum autem facri-
ficium requirit, vt offeracurnomineEccle-
fiae, cüm minifter non ofFerat hoc facrificium 
nomine fuo, fed nomine Ecclcfias: non enim 
dicit, T t b i ojfero, fed T i h i ojferimus. 

178. Sed contrá: tum quia explícita obla-
tío verbis cxpreíTa non eft de cflentíahüius 
facrif ici j , vt fuprá oftendimus fed. 3. fed 
fuíScittantümimplícita, eííentialiter inclu-
fainipfa confecratione & abfumptione ví-
dimae: T u m quia , efto illa foret neceífaria, 
adhuc tamen ab haEretico, vel fchifmatico in 
perfona propria tanquam miniftri Chrifti 
fada fuíficeret. Nam hgc oblatio verbis ex-
préíTa eft addita huíc íacrificio ab Ecclefia, 
non á Chrifto: Ecclefía autem non habet 
authoritatem mutandi eífentialiter , quae 
funt á Chiifto inftituta, vt conftat de facra-
mentis, fed tantüm accidentaliter. C ü m igi-
tur hunc eíFedum habeat hoc facriíicium, 
vt eft á Chriíto inftitutum, non vt ab Eccle-
íia accidentaliter mutatum & audum j eft 
cnimefFeótus ex opere operato, qui á folo 
Chrifto pender, non poterit illud impediri 
per omiílionem verbalis oblationis no
mine Ecclefias fadae , modo non omitta-

tur eflenrialís á Chrifto inftituta. 
179. Ex didis infero diferimen ínter Sa-fci|«;7iíM 

cerdotemab Eccleíía inftitutum , vt facrificij s*eerdos di 

míniftrum, & vt publicum oratorem, & dc '¿ 'y it i l .ttr 
precatorem apud Deum. Vtruraque enim w;?,;7?fr) v 
oííicium accipit Sacerdos vi fui ordinis & f po , v t 
poteftatis ab Ecclefía, &facní icandi , c \ n o á P,tl iico ora-

excrcet, MiíTam cclebrando;& orandi aede-70^5^1^* 
precandi Deum pro neceílitatibus Ecclcfiae, ^ ^ ^ ¿ ^ 
quod praeftat attenté & denote diuínum oííi
cium recitando. Casterüm etíi vtrumque 
munus Sacerdos exerceat, vt publicus mi
nifter ab Ecclefía inftitutus, ex folo tamen 
primo illi refpondetfrudus ex opere opera
to, non autem ex fecundo. Ratio diícrimi-
nis prouenit ex eo , quód primum munus 
facrificandi, fubftantialitcr eft á Chrifto, in 
eiufqucmcrit is immediatéfundatum. Vndc 
Ecclefía folum conftituit míniftrum, non 
autem dat valorem faenficio, quem tantüm 
habet á Chrifti meritis. Secundum veró eft 
ab Ecclefía, quae poteftatcm non habet com-
municandi valorem ex opere operato, quod 
ipfainftituit, cüm hoc fítpropriura Chrifti, 
fed tantüm ex opere operantis. Quatenus 
publico muneri recitandi diuinum officium 
annedit preces, & meritatotius Ecclefise, vi 
Deus non folum propter fanditatem mini
ftri orantis, led etiam propter fanditatem 
Ecclefiae, preces, quasSacerdos nomineto-
dus Ecclcíiíefundit,exaudire dignetur. 

180. Hinc fequitur , preces ab Ecclefía 
MIÍTÉB facrificio additas, eíTeimpetratorias, 
&fatisfa¿lorias ex operato: quia illaein facri
ficio fufas faciunt vnum cum facrificio ipfo: 
proinde Deus eadem infallibili lege cas ac-
ceprat, ac facrificium ipfura. 

181. Hinc vlteriüs deducitur , q u ó d 
etiamíi Sacerdos Breuiarium oretin pecca
to, quod ciusoratiOjVt eft á publico miniftro, 
adiundas hal cns Ecclefiae preces & raerita, 
fitimpetratoria apud Deum: quia vt ficni-
titur meritis & fandítatc Ecclefiae, ad quam 
Deusrefpicit, cüm pcrillam gratiam conce 
dit, Secuseííet de laico, quiBrcuiariumora-
ret ex voto , vel ex priuata deuotione in pee 
cato, licet votum adiropleret, eius tamen 
cratio non cífet pro alijs impetratoria, e ó 
quód non haberet adiunda publica Ecclefiae 
mcrita, quae tantüm ex ínftitutione Ecclcfias 
adiunguntur precibuspublici miniftri. 

182. D I C E S . Hinc fequitur, talem ora-
tioncm eífe impetratoriam ex opere operato, 
cüm non fit impetratoria ex meritis &fan-
ditate perfon^ orantis, fed Ecclefiae fuá me-
rita interponentis. Refpondeo negando íe
quelam. Etenim impetrare ex opere operato, 
proutáTheo log i s hic loquendi modus vfur 
patur, eft impetrare ex folis meritis Chrifti: 
oratio autem Sacerdotis vt publici miniftri, 
etfiin peccato fada non fit impetratoria ex 
meritis<Sc fandtítate propria miniftri, eft fai
teen impetratoria ex mcritis & fanditate E c 
clefiae, quae proprié non dicuntur ex operato, 
fed operantis, quia valorem Ócvirtutemnon 

1 habent immediaté ex meritis Chrifti. quae 

P P 4 ioia 
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alrcrius mericis valoreen fu-nuliius 

'munt, cüm in racione merendi íinr caufa vni-
luerfalis prima, non minüs quám Deus in 
ratione agendi cít caufa vniuerfalis prima, 
quia anuí la alia pender, & omnes abipfa. 

J l i u d d i f - : jg^. Eft & aiiud diícrimen inter Sacer-
frimen tnter ¿ o t c m vt pUbiicum oratorem ab Eccleíia 
Sacerdotem, a . • , r n • • 
vt p M . jConititutum, & eundem vt lacnnci] mim-
oraurem /i/'|ftrum. Nam etíi oracio iptius propter Eccle-
"Ecdefta fax fandiratcm plerumque acceptetur á Dco, 
^•'/a^w,inon ramen íctnper, infallibiliter , & ex cer

ta lege , vti oratio Sacerdotis íacrificanns, Ĉ» vt (acri 
Jlcij mim-
firmn. 

Caietmus. 

Syluefler. 
Sotut, 

Juárez.. 
'xfquez. 

Hennquez. 
Coninck. 
Tolettts. 
S. Thometí» 

intereíTendo confentit, illum pecunia, con-
íilio , preqibus ad celebrandumadmuat, crit 
moralis caufa facrificij. Vnde omnes ifti in 
canone vocantur offerentes, dehisenimin-
teiliguntur illa verba,pro^«Í¿«Í ttbt ojfertmHS, 

v e l qut ttbt ojferunt hoc f a e r t f í c t u m lafidts. 

1 S 6 . Q^uód autem non omnes aequaliter 
frudtum huiusfacrificij Darticipent,íedvnuí- pferef3tes 
quilque luxta modum, quo ad illud concur- d(?te£qHali, 
ric, 6c fecundüm mcníurampropriíe d e u o - jg,- fru^um 

lionis, probatur: &quidemquoad piimum huius facri-

conltat; n a m q u ó q u t s raagisinfluit in opus,/í^/'^''í'* 

Non omnes 

quae íandatur in increara fanditate Chní t i , magis participar de ipfius vinutc^cum omnis " ^ * 
eiuíque infiniris meritis, qu^ ex certa pro-
emífione Dcus remunerar, quotiefcuhque 
fibi per facramenta, vel per facrificium á 
Chnfto inftitutum pro re ad aeternam falu-
tcm conducente ofFeruntur. Dixi per f a c r a 

m e n t a , aut per faert f iewm a C h r i f f o t n ñ i t H t u m : 

nam etiam preces fiecleíís ofFeruntur Deo 
propter merita Chnfti , quiatamen î on of-
feruniur per opus á Chnito immcdiaté in-
ftitutum, non infallibiliter & certa lege efFe-
dum cpnfequunrur, fed ad Uberum benc-
placitum D c i , 

concurrunt , fieri partícipes huius efledus, producir viólimam in hoc faenficio; igitur 

j í n 0 * quo patfo hunc effiSimn parti-
cipmt rehqm offerentes ? 

184. Ommunisfententiaaffirmat,quam 
V»-/ docent Caietanus tomo 2 opuf 

jculorum , trad. ^. .q. 2. § . f n t t m tamen dtt 

h t t í m , Sylucftcr verbo M t j f a 1. q. 9. anre 
médium , Sotusin4. dift. 13. q. 2. art. I . §. 
O f e r e n t e s , Suarczdiíp. 79. í c d . 8. Vafquez 
diíp. 2 2 6 . c a p . 2 Hennquez lib.^. de íácri-
ficio Miíláe cap. 20- & alibi, Coninck. 3 .p. 
q. 83. art. 1. dubio 9. Toletuslib. 2. cap. 7. 
quam indicar S. Thomas 3. parteq.79. art. j". 
omnes , quiproprio adu ad hoc facrificium 

ef íedus debeatur cauías: crgo plus influenti: 
roagis debetur. Secundum docent Sotus ^ « Í . 
in^.. diíh i3.q.2.art. 1. § . E x h i s , PetrusSo-j^^"* 
toic'd. 7. Ue Luchar. S^alij, &eonftat á pa-| 
rítate íacramcntoium, quae íuos cíFedus ex] 
operaro caufant f e c u n d ü m p r o p n a m cmufejue] 
difpojittonem t ve Tridentinum dixit ícli. 6. ryi^e»/»». 
cap.7. crgo etiam hoc facrificium: pi«fcr-
tim c ü m h i c modus magis conducat ad vc-
nerationem huius facribeij: hoc cmm modo 
fidcles deuotiüs ac ferucntiüs ad illud mini-
Itrandum , audiendum, & procurandum le 
dilponent, Icientes, quod quó magisacce-
denr difpofiti, eó maiorem frudum ex opere 
operato parricipabunté 

i S - j . , O b t j e t e s 1. Non poteft cíFecaufafa-
crificij , qui nullum iushaber in vidimam, 
quae ima olatur: íolusauícm Sacerdos babet 
ius in vidimam, quae in hoc faenficio immo-
latur j ergo íolus Sacerdos elt cauía huius fa-! 
cnt íc i j , proinde íolus ípfe participabit fru
d u m illius. Maior confiar, tum quia facri
ficium deber eífe de proprijs, nam.per facri
ficium aliquid donamus Dco. T u m quia in 
veteri lege non omnes dicebantur facnijeiuen 
ofFerre, íed praBterSacerdotem,qui iromdla-
bat, folüm i l l i , qui vidiraaro dabant. Minor 
conftat: nam folusSacerdos poteiiateordinis 

magis aur minüs íuxta modum, quo ad illud 
concurrunt, iuxtaque menfuram própriae 
difpofitipnis. Magis autem ad illud concur
runt, qui immediaiius5acerdoti miniítrant, 
quám qui tantum rocdiatej& hi magis, quám 
qui foiüm interíunr;& qui in MiíTacommu-
nicant, quám qui tantum illam audiunt: & 
magis qui Elcemofyna & ftipendio, quám 
qui tantum confilio, aut precibus MiíFam 
procurant. 

i8j f .Fundamentara huius fententiaB cft: 
quomatn facrificium in hoc á facramento 
diferiepinatur, quód .íacramenrum in fufee-
ptione x o n ü f t i t , vnde non prodeít nifi foli 
fuícipienti: facrificium vetó in oblationc , ad 

folus Sacerdos habet dominium in hanc vi-
dimam,quam per facramcntalcm produdio-
nerofacit fuam. 

188. Rcfpondeo negando minoretn. Ete-
nimex Chrifti inftitutione non folus Sacer
dos, fed omnesfideles habent ius in hanc vi-
dimam , quae inhocfacrificioimmolaturin 
reroiífionem peccatorura, & pcenarum o-
mnium fidelíum. Reliquit cnim illam tan-
quam hoftiam Propitiatoriam ómnibus fide-
libus. Nam íicut inaracrucistradiditfemct-
ipfumoblationempro ó m n i b u s : itainaltari 
ofFcrt íeípfum mediante Sacerdote hoftiam 
propitiatoriam profidelibus ómnibus. Licet 
igitur folus Sacerdos poteftatem habeat pro 

quam multi moraliter concurrere poíTunt. ducendi hanc viólimam, quia folus Sacerdos, 
Cüm igitur non folum Sacerdos, fed etiam 
alij poífint eíTc moralis caufa facrificij , non 
folüm Sacerdos, íed alij.edam ipfius frudum 
participabunt. Q u ó d autem orones ifti fine 
moralis caufa íacnticijrcopftat: quia qui con
fentit, tpandat, admuat , coníilium dat, eft 
moralis caufa homicidij: crgo etiam quiSa- orones, qui proprio adu ad facrificium con-
cerdoti immolanti miniftrat , ci faenficanti currunt, eruntetiam ofFcrentesillorum de«| 

fundorura 

conuertere poteft panera & vinura in corpus 
& fanguinem Chrifti , omnes tamen fideles 
perSacerdotem , tanquam per Chrifti mini-
ftrum habent ius & dominium in hanc vidi
raaro á Chrífto Ecclefiae conceífum. 

189, Qbijctes 2. Si cfFerentcs dicuntur' 



C u r anima 
purgantes 
non poffint 
dici hocfa-
(rificium 
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CáitíanpfA. 

Sotus. 

pojftt dici 
offerens fi
ne vilo fuo 
HCÜH. 

Aflirmant 

undorum animae , qui vcl e leemoíyna, vcl 
precibus, vcl Cónf i l i o , vel aliqua alia via in 
hac vita procurarunt, Vtpoftcorum mortem 
proijs íacrificia ofFerrentur. 

190. Refpondso negando fequelammam 
oranis adus fecundas íupponicprimum: at-
qui animas dcfundorum carent adu primo 
ofFercndi hoc facrificium : ergo non poííunc 
denominan adu ofFerétes. Maior patet: quo-
niara adus fecundas eft exercitium prími: 
ergo vbi non eft primus^equiccíTe fecundus. 
Mmor probatur : quiaíicut hoc facrificium 
eft á Chrifto inftirutum , vt ofFeratur tantüm 
ab Eccleíía militante: ita quicúque funt extra 
illam, vti funt animas purgantes, non habent 
proximum principium offcrendi. Confirma-
tur : nam in quibus non poteft eífe adus pri-
marius, neceífe poterit fecundarius & acccf-
forius : fed in animabus purgantibus non po-
tefteíTe adus primarius immediaté oíferen-
di, cüm animasSacerdoturadefundorumnó 
íint ad íacrificandum capaces: ergo ñeque in 
cis etit fecundarius & acccíforius mediaré of-
ferendi. Arque hoc quoad formalcm deno-
minationem offerentis. 

191. Caeterum, an quoad remipfamhu-
iufmodi animae propcer Elecmoíynam,quam 
in vita pro MiíEs reliquerunt, participent ea-
ramfrudums non modo quatcnus proillis 
offeruntur, de quo non eft controuerlia, fed 
etiam quatenusfuerunt moralis caufa earum, 
efto propter impotcntiam non poílint deno
minan fotmaliter ofFerentes. Affirmatiuam 
partem ccnfeo probabiliorem. Quam docuit 
Caietanus fuprá citatus. & probatur: tum 
quia non debent huiufmodi animas eífe déte-
tiorisconditionis, quám íint viuentcs. T u m 
quia alioqui caeteris paribus eundera frudum 
Miír9 participaret anima, qu^ pro Mifla nui-
lam relrquit pecuniam,atque anima,qüg pro 
MiíTa pecuniamrcliquit, ftpro vtraque ani
ma MiíTa oíFeratur. Tura quia licct exuta cor-
pore non fit potens moraliter concurrcre cura 
Sacerdote ad facrificium, in quo ftatu nequit 
denominari fontoaliter üíferens3defedu prin-
cipij proximi, quodeft totumcompofitum 
ex anima & corporc, quia taroen reliquit pe-
cuniam , q u í e p e r m o d u m ínftrumenti loco 
ipfius moraliter facrificium operatur,non dc-
betpriuari frudu, qui rcfpondet ijs, qui funt 
moralis caufa facrificij. EtfortaíTe hoc voluit 
Sotus fuprá citatus, c ü m d i x i t , huiufmodi 
animas non proprié, fed largé dici ofFerentes, 
non quoad participationem frudus huius fa
crificij , fed quoad formalem denominatio-
nem ofFerentis. 

192. Supereft controueríía de reliquis fi-
delibus,qui nullo adu proprio ad íacrifacium 
concurrunt, An illi dicantur etiam ofFerentes 
per folum adum , quo Sacerdos vt publicus 
Eccleíias minifter nomine omnium ofFert: 
& an aliquem frudum ex opere operatocx 
tali oblatione, qua oblatio eftformalitcr,non 
quapermodum obiedi illisapplicabilis eft, 
de hoc enim infrá, confequantur. 

193. Affirmat Caietanus loco praecitato, & 

babtliits 

uonnullirccentiores, quosfupprcífo nomine 
citatSuarezdifp.79 fed.8. § . 2. d e E c c l e f m , 
Et probari poteft : quoniam Ecclcfia hoc fa
ceré potuif.quod autem feccrit probatunquia 
per Sacerdotem, tanquam per publicum mi-
niftrum á fe conftitutum oíFcrt pro ómnibus 
fidelibus,yt confiar ex prseciratis verbis Cano. 
P r o quibas t ib i ojferimHS , v e l q t í i t t h i ojfernttt 
hoc f a c r i f i c i u m latidfs. Nec non ex illis: JHanc 
tgttttr oblationem ferttitmis noJlr&, fed & c m £ i & 

f a m i l i a t u a , E t poft confecrationem: V n d e 
& memores D o m i n e nosftrtti t a i , fed & flehs 
t u a / a n t l a S L C . Quibus cxprefsé videtur Eccle-
fiainipfa oblarione Sacerdotis includere o-
mncsfidcles, tanquam cooflferentes cum ipfo 
Sacerdote. 

194. Q u ó d autem hoc faceré potuerit, 
probarur:nam Chriftus reliquit Eccletías per-
fedum dominium fuprá voluntates omnium 
fidclium, vt eosad asternamfalutem mcliüs 
dirigere poííet, vt conftat de dominio, quod 
Eccleíia accepit, commutandi, diípcnfandi, 
& annullandi fidelium votafadaDeo: ergo 
ratiune talis dominij potuit Eccleíia include
re voluntates omnium fidelium in ipfa vo lún
tate Sacerdotis, cum quo ofFerente í i m u l o -
mnes coofFerrent: Sicut Deus ratione domi
nij , quodhabetin voluntateshominum, in-
cludete potuit voluntates omnium Poftero-
rum in volúntate Adaraí, cum quo peccante, 
peccarent, & eum quo promcrente promc-
rerentur oranes. 

195 Negant vero Henriqucz lib. 9. de 
facriticio MiíTascap^o.Suarez fuprácitatus,, 
Coninck 3. p.q.83. ait. 1. dub. 9. & a l i j ^ J ^ ^ * * 
jQ«<efententtalonge j trobahi l iotej f ,& a m p l e f l e n - Coninck, 
d a . Fundamentum eft: quia quidquid fie , ab 
hoc facrificium profit ómnibus fidelibus, 
quatenus nomine Ecclefias á Sacerdote appli-
catur pro ómnibus Ecclefiae membris, de quo 
infrá'.tameníubrationeoblationis formaluer 
non prodeft, niíi tantüm ijs, qui proprio adu 
illi cooperantur. Ratio eft: quia oblatio vt 
oblatio ei tantüm prodeft ex opéralo , á quo 
aliquo elicitur modo: fed qui nullo adu pro
prio íacrificio cooperatur, nullo modo elicit 
oblationem Midas: ergo nullo modo vt obla 
tio ei proderit ex opere operato.Minor patct: 
quoniam elicere , eft ab intrinfeco principio 
adum producererergo qui nullo adu proprio 
facrificio cooperarur , nullo modo oblatio 
nem Mifías elicit. Maior probatur: quia obla
tio vt oblatio eft fruduofa ofFerenti per mo 
dum adionis liberas ac vitalis: a d i ó autem 
iiberaac vitalis ficut addicitur foli principio 
á quo elicitur; itafuumfrudum nonconfertj 
nifi foli principio, á quo producitur. 

I J 6 . Confirmatur 1. nam qui proprio 
adu facrificio cooperatur, non ei prodeft 
per modum oblationis, ipíaoblatio Sacerdo 
tis, fed oblatio cuiufque propria, quatenus 
eft caufa moralis oblationis Sacerdotis. Igi-
tur qui nullo adu proprio facrificio coopera-
tur , nullo modo eiporeritprodefíe oblatio, 
vt oblatio: non propria, cüm nullaro ipfe 
eliciatj non Sacerdotis, quia illa vt oblatio 

Jormaliter, 
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IforcnalitcfTn011 prodcft, niíí Sacerdoti offc-
renti. 

197. Confirmatur 2. Vel oblatio Sacerdo-
tísprodeft illis vt applicata á Sacerdote no
mine Ecclcfiae; & fie non prodeft illis per 
modum oblarionis formaliter, fed per rao-
dura obiedi applicabilis: vel non vt applicata 
¿Sacerdote , ficutprodeftipfi Sacerdoti of-
ferenri: &hoc modo non folüm prodeíTct ijs, 
qui nullo adu, fed etiam ijs, quiadu proprio 
facrificio cooperantur. Vnde dupliccra fru-
d u m ex opere operato confequerentur, qui 
proprio adu facrificio cooperantur, vnum 
ex oblatione propria, alterum ex oblatione 
Sacerdotis. 

198. Ad fundamentum oppofitaB fentcn-
ttae, neganduraeft, Ecclefiara hoc facerépo-
tuiíTe, có quód non fuit illi talis poteftas á 
Chrilto comrounicata, vtadio, quaenatura-
iter eft fruduofa tantüm elicienti, fiat ex in-

ftirutione, & volúntate Ecclefiae per modum 
alionis fruduofa etiam non elicicnti, quid-
qüid fit, an h^c poteftas Ecclefiae communi-
cari potuerit:narofufficit, vtei fit coramuni-
cata poteftas, eandem oblationcro Sacerdotis 
fruduosé applicandi alijs etiam adeamnon 
cooperantibus, de qua infrá-: hoc enimfat 
erat, vt poífet huius facrificíj frudus difpen-
fare ómnibus fidelibus tamviuis, quámde-
fundis. 

199. Neceftpar ratio depoteftatedifpen-
fandi & annullandi vota: nara haec no eft alia, 
quám poteftas interpretatiua, quam Ecclefia 
vtinterpres & vicaria Chriftihabet, dccla-
randi híc & nunc, vouentem ad vota non tc-
neri. Quam poteftatem habet etiam parens 
ín fuos filios vfque ad cerrara aetatem. At vero 
faceré, vt a d i ó , quas naturaliter eft tantüm 
fruduofa elicienti, fiat etiam fruduofa non 
elicienti, eft maior quaedam poteftas, quae 
fupponit perfedius atque intimius domi-
nium in voluntates hominum, vt nimirum 
quae eft voluntas propria vnius , fiat moralis fiuevtmult^ antiquaeliturgiaslegunt, efftmdt 

voluntas omníum , quaeque tantüm naturali- íw^quod idem eft, quod immolatur, ad de-
tereftoperatiua ribi,fiatetiam operatiua alijs. notandum,non eíTehocfacrificium á Chrifto 
Ratione cuius Dominij potuit Deusconiun-
gere voluntates pofterorum cum voluntare 
Adami, quo peccante peccaremus omnes, & 

uo promerente promereremur omnes. 
200. Locaautem exCanoneaddudaaliud 

non probant, quám Sacerdotem nomine E c -

quibus hoc íacrificium quoad poe-
narum remiílioncm applicari poí í i t , viuen-
tium, & defundarum: & vtraeque aut funt 
baptizara, aut non baptizatae. Qiipad per-
fonas non baptizatas víuentes, comraunis 
fententia eft, quidquid in contrarium fentiat 
Nugnczj . p. q. 83. art. I . diffi, 5. cas non Nugnez. 

eífe capaces huius cfFedus certa lege confe- Perfoms nif 

quibilis, etiamfi fint in gratia. ^ / ^ « 
202. Frobatur haec lentcntia primo ex ^ ^ ^ 

continua praxi& víu EcclcfieE.quae nunquam ^^«^«/«Í 
confueuitMiíTam pro Catechuraenis o f í c r r c y fficitu cer* 

aut de ijs peculiarem colledara i n f t i t u e r e , ^ f.<,a' 
pr«ter quam in die Parafceues, in qua ad-' " ' 
oftendendum vniuerfale iliud humanae re-
demptionis facrificium, quod fuit eodiein 
ara crucis á Chrifto oblatum, orat pro ómni
bus hominibus,etiamhaereticis, fchifmaticis, 
ludaeis, & Paganis : extra quod tempus non 
mfi pro baptizatis, qui folüm nomine fide 
Imm intelliguntur in MiíTa orare confueuit. 
Quod etiam confirmat antiqua confuetudo 
de cxpellendis ab Ecclefia Catechuraenis , 
cüraprimüm inciperet Miílaeoblatio , quia-
nimirum illi capaces non funthuius facrificíj 
frudus: alioqui nulla fuiífet ratio , curper-
miífinonfuiflenteurareliquis baptizatisfru-| 
dura huius facrificij per realera praefentiam 
participare? 

203. Secundó probatur ex verbis ipíis, 
quibus hoc facrificium fubftantialiter com-
plctur : Q u i provobis & pro í t íu l t i s e j fmdetur: 

inftitutum ad hunc eíFedura ¡nfallibili lege 
conferendum ómnibus , fed folis fidelibus, 
tanquara Ecclefiae raembris, cui hoc facrifi
cium vt raemoriale í u x paílionis reliquit, 

204. Tertio probatur ratione, Ijs tantüm 
hoc íacrificium infallibili lege diuinaj pro-

clefiaehoc facrificium oíferrepro ómnibus fi- ' miflionis fuos effedus confert, pro quibus 
dclibus, omnesque fideles hac oblatione Sa
cerdotis, tanquara publici Ecclefig rainiftrí, 
extrinfecédenominari offerentes, non fecus 
ac a d i ó vnius membri tribui folet altcri, pro-
pter phyfícara, vel raoralera connexionem 

fuir áChrifto inftiturum : fuit antera á C h r i 
fto inftitutum pro folis fidelibus baptizatis: 
ergoijs tantüm fuos cfFedus infallibili lege 
diuinae promiífionis conferí. Maior elucet: 
quia cura non poífit hoc facrificium certa le-

cumilloj non antera q u ó d ei fuura frudum ge fuos cftedus operari, nifi ex volúntate 
ex opere operato coramunicet, vt a d i ó eft 
formaliter. Concedo igitur, aliquo modo 
dicipoííe omnes fideles uíferentes exrriníeca 
denoiDinatione ab ipfa oblatione Sacerdoti$; 
negotamen, quod hic tantüm contendo, ex 
huiufmodi denominatione illis refultare fru
d u m aliquem ex opere operato. Vnde non 
omnis ofFerens huius facrificij frudum parti-

Chrifti , á qua horum coliatio pendet, niíi 
Chriftus in fuá inftitutione hoc intendiífet, 
non poíTct quantumcunque pro ijs hoc facri-
ficiuraoblatura fuos efFeólus conferre. Mi- ¡ 
ñorprobatur:tum quiaíicutChriftusnon in-| 
ftituitfacraraenta , nifi tantüm pro fidelibus 
baptizatis j ita nec facrificium : cura non mi-' 
n ü s h o c , quám illa reliquerit tanquampro-

priam 
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priam Ecclefiae Tuse notam ac telTeraro, per 
quam á caeteris diferí minaretur íed i s , T u m 
quiahoefuitexpediens, &ad maioremeom-
mendationcm, fingularemque cxcellcntiam 
ac pr^rogaduam Chnftianae Rcligioñis, ve co 
auidíuscaeterg fedaeeam aroplcdcndaoi pro-

baptizatis 

adus fatisfadorij propnj. 
208. Quoad reliquos fideles baptizaros 

tam viuosj quám defundos, certum fideij 
dogma e f táTr idemino feíf. 22. Can. 3. d e - ^ ' ^ ^ -
fin itum,hoc facrificium eis prodcííe pro pee- rfl r" 
caris, poenis, & íatisfadionibusalijsquc ne - '^^j^ . 

jCurarent, quócxcellentioribusdonis aepr^- , ccíliratibus. Quae etiam cenfetur Apoltolicá C^;/Í«»I 
rogatiuis cognofecrent eífe ornaraxn , & ad | traditio , vt idem Concilium teftatur cap.2. T ^ r n i n . 
;dcclarationem fpecialis amoris &:proüiden- i &colligitur ex communi confenfu Patrum, 
tiae , quam Chnftus de fuá Ecclefia habet. ' quilegi pofiuntapud Bellarminum lib. 2. &c B i l l a r m . 
T u m d e m u m , quoniam ijs tantüm infallibili Mifi'a cap. 7. Prodeft autem defundis hoc 
lege effedus huius facrificij fe daturumChri- 1 facrificium quoad poenas ex cohdonaris pec-
ftus promiíit, quorum eft per fuum in tert/í j catis relidas, non aurem quoad retniíHonem 
Vicarium, vifibile caput: folüm autem ba- mortaliumi quaencccíTariófupponuntur illis 
ptizatorum per fuum in terris Vidarium , eít condonáis , antequam ex hac vita migíaíTcnt. 
vifibile caput, nara qua: extra Ecclefiam funt, I Pro remiíííone veró venialium , cumquibus 
ad Vicarium Chnfti non pertinent: ergoijs j faepe hinc difeedunt prodeft hoc facrificium, 

impetrando illis in ipfo inftanti mortis,in quo 
dclentur, 

tantüm effedus huius facrificij infallibili lege 
promifit. Maior probatur: nam ficut Chriftus 
Ecclefiam in terrisgubernat per fuum Vica
rium, ita per cundem fuá dona difpenfat. At-
qui de fado per fuum Vicarium fuá dona in
fallibili lege non diípenfat, niíi fidelibusba-
Ipnzaris, cüm de fado Ecclefia nunquam hoc 
|facrificium ofFcrat, niíi pro fidelibus bapti
zatis. 

205. Nonnulla diíficultas eft de defundis 
ingratia abfque baptifmo decedentibus, an 
ijs profit hoc facrificium quoad poenarum 
remiílioncm. Affirmat Henriquez lib.9. de 
facrificio Miífae cap. 1 6 . n.5. eó quód tales 
anim^ extra viara pofiiae nihil habent minüs, 
quám animas baptizatorum, praeter chara-
derem. 

2 0 6 . Probabiliortamen íententia rcliquo-
r̂um Dodorum eft, nihil ijs ex opere operato 

^tilmo pSii c ^crificium prodeífe, cüm fit eadem ratio 

Henriquez, 

Defunít i s , 
in gr/ttta 

ürodejfe hoc 
\facri/¡c$um 
quoatí poe
narum ie-
mtjfionem 
ex opere ope 
rato. 

de defundis, ac de viuentibus: nam ram de-
fundi , quámviuentes non baptizaticarent 
charaderc,per quem eíEc iuntur capaces effe
dus huius facrificij, certa lege applicabilis: 
colligiturque ex illis verbis Can . M e m e n t o 
et iam D o m i n e f a m u l o r u m , f a m u l a r u m y u e t u a -
r n m , qm nos prxcej fermt cum[jgno fidet & dor-
m m n t infomnopacts% Nam quid aliud figmfi-
cat fignum fidei, quám baptifmum? Ergopro 
ijs tantüm defundis orat Ecclefia. 

207. Caeterüm etfi quoad effedus certa 
legeconfcrendos hoc facrificium non profit 
niíi baptizatis, quoad effedus tamen per mo-

frodeffe per dum liberalis impetrationis, prodeífe poteft 
etiam non baptizatis, vt íuprá oftendimus. 
Dupliciter autem per modum liberalis im
petrationis poteft hoc íacrificium prodeífe 
iuftis non baptizatis quoad remiflionem poe-
naejVnomodo immediaté , vt Deusiuxtali-
berum fuum beneplacitum illis rclaxet ali-
quam partera pcenae ex condonatis peccalis 
relidae, quo pado prodeft etiara aniraabus 
purgantibus fine Baptifrao : Alio modo me-
diaté, impetrando illis auxilium ad adum fa-
tisfadorium, quo immediaté remittatur pee-
na: quo modo licet hoc íacrificium prodeífe 
poífit iuftis non baptizatis viuentibus, non 
tamen prodeífe poteft. iuftis non baptizatis 
defundis, cüm illi non fint arapliüscapaces 

modum li- * 
beralis im-
petrationts. 

RemifltonS 
pacns. ani-
m^hus pur
gantibus 
hoc faertfi» 
etu confer
re, tantum 
per modum 
liberalis im-
¡.etrationis 

& peccata delentur, vbcrius auxilium ad 
adum feruentioriscontritionis, & charitatis, 
quo illa remittantur. Qnoad remiílionem ve
ro poenarum prodeft toto cempore , quo ani
mas in purgatorio detinentür. 

209. Vna hic fupereft controuerfia , Ah 
remiílioncm poenas aniraabus purgantibus 
hoc facrificium conferat infallibilitcr & ex 
certa l egé , An tantüm per modum liberalis 
impetrationis,Hoc pofteriori modo conferre 
putant Sotus in4. dift. 13. q. 2. art. i . §. Se-
c m d u m e f f e f l u m , C ¿ n m l i b . 12. delocisThco-
logiciscap. 13.ad circa finem, & alij.Fun 
daraentura eft: quoniam animas purgantes 
funt extra poteftatem & dominium Ecclefiae SOÍM. 
militantis:crgo non poífunt infallibilitcr par- Canttí» 
ticipare ¡pfius bona. Confequentia patet:quia 
non poífunt participare, íaltcm infallibilitcr 
Ecclefias bona, nifi iuridicc illis ab Ecclefia 
applicentur. Ecclefia autem poteftatem non 
habet applicandi bona Chrift i i js , qui funt 
extra ipfius iurifdidionem , cüm ipfa non fit 
abfoluta domina, fed tantüm difpenfatrix 
eorum: eft autem difpenfatrix folüm pro ijs, 
inquosdominiura & poteftatem habet. An-
tecedens probatur : quoniam animas purgan
tes non fpedantad Ecclefiara vifibilcm : crgo 
nullam in eas habet poteftatem & iun íd i -
dionem. 

210. Confirmatur 1. Non habet Ecclefia 
poteftatem applicandi aniraabus purgantibus 
frudura facramentorura j ergo nec íacrificij 
cüra non maiorera poteftatem habeat in hoc, 
quára in illa. Confirmatur 2. I d e ó Ecclefia 
non habet poteftatem infallibiliter,fcd folüm 
per modura liberalis impetrationis frudum 
huius facrificij non baptizatis applicandi,quia 
illi non fpedant ad ipfius dominium : fed nc 
queanimáe purgantes fpedantad ipfius do
minium. Confirmatur 3. Indulgentiáe noa 
conceduntur aniraabus purgantibus per mo
dura abfolutae fentcntiae, certa & infallibili 
legeapplicandae, fed folüm per modum fuf-
fragij, vt nimirum dignetur Dcus cas pro ijs 
acceptare: ergo nequefrudushuiusfacrificij. 
Confirmatur4. Animae purgantes non funt 
in ftatu racrendi : ergo ñeque in ftatu fatisfa 
ciendi: ergo non poífunt íatisfadionibus vi-

uorum 
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uorum muari, cum non íintcarum capaces, 
Confirmaturj. Nam hincfequeretur , mul
itas animas ftatim á purgatorio liberan, fi pro 
'eis multa ofFcránturfacrificia. Vndc non fer-
juarctur cum cis diuina iuftitia, quae exigit 
jpoenam proportionatam culpae. ; 

VeriustamV ¿1,1. Reliqui vero Scholaftici, & quidem 
e(l hunc ef ^ 0 ^ , 1 ^ ^ aífirmaut, hunc eíFedum remií-
feaumtjs ^oniSp0enaruma{)aniraa|;,USpUrpantibuSin. 
confe/rt n . . . \ . ' , • • • * s 
fMbi l i ter , rallibíhter & ccrtalegeparticipan.Itadocent 

Albertus in4 . dift. 45. art. 2. S. Thómas 
q.2.art. i .ad 1. quaeft. & art. 3. ad quaeft. 2. 
Durandasq. 1. n.^. ínterRecent ioresSua-
rez di/p. 79. fed. 10. HenriqucTz lib. 9 de 
facrificio MiíTaecap. 16. Vafquez difp. 228. 
cap. 4- Nugnez 3. p. q. 8}. art. 1. difficult.4. 
ad 2. iEgidius Coninck ibidem dub. 9, con-
cluf 4. 6c paUim alij. 

212. Nititur autem haec fententiaoppo-
fitofundamento, nempe quód animáe pur
gantes adhuc funt fub poteftate & dominio 
Ecclefiae militantis, cüm nondum fint in ter
m i n ó : nam licet fint in termino merendi, 
nondum tamen funt in tcrmino, ícdadhücin 
viafoluendi debita, quae ex peccatís in hac vi
ta commiífis, & non ad plenum cxpiatis,con-
traxerunt: ideó poterunt militantis Ecclefiae 
facrificijs & fatisfadionibus infallibili lege 
íuuari:cüm nonminusdominiumhabeat Ee -
clcfia in eas, quám in viuentes. Quod etiam 
confirmat poteftasipfa, quseSacerdoti tra-
ditur in coliatione ordinis, quae non magis 
determinatur ad vinos, quám ad defundos: 
A c e i t e poteftaum ojferendi f a c r i f i c i u m in E c c l e -

fia p r e vit i is & defanUis , 

213. Ad fundamentum oppofitaefcntcn-
tiae, negandum eft antecedens. Ad cuius pro-

jbatiofiem, negatur confequentia: nam efto 
janímae purgantes non pertineant ad Ecde-
[fiam vt membra vifibilia, pertinent tamen ad 
*íllam vtcoembrainuifíbil ia, nondum ínter-
mino conftiruta, fed adhuc cum ipfa militan-
tia, & á Domino peregrinantia» 

214. Ad primam confírmationem» nega
tur confcqóent ia: tum quiaptopriüm facra-
mentorum eft, vel conferre primam gratiam 
íimpliciter, Vel primam augerc: ncutrius aute 
effedus funt capaces animae purgantes: nam 
primam gratiam habent, ipfius vero augmen-
tum recipere non poí funt , cüm non fint rn 
ftatu amplius crefeendi in praeraio cffentiali, 
quod refpondet cuílibet incremento gratíae: 
fúnt autem capaces remiffionis poenarum, 

patet ex didis: habet emm Ecclelia domi 
nium & poteftatem in fideles defundos 
quam non habet in non baptizatos. 

2 i é . Ad tertiam, plcriqueex citatís au-
tlioribusnoftríefententiae negant antecedens, 
nam etiám indulgcntiáeapplicantur defundis 
certa & infallibili lege. Nec refert, quód illae 
pro defundis dicantur applicari permodnm 
íufFragij,nam hic modus loquendi non tollit, 
quin infallibiliter applicentur, vt fequenti 
tomo dicemus. Ahqui vero negant confe-
quentiam, e ó q ú ó d maiorem vim & effica-
ciam habeat facrificium,in quo realiter & im
mediaté ofFertur ipfe Chriftus, quamíndul 
gentias, per quas folüm repraefentatiué & per 
modum obiedi Ecclefia oíFert Chrifti me 
rita. 

2 Í 7 . Ad qüartam,diftÍnguo primum con 
fequens : non funt animae purgantes in ftatu 
adiuefatisfaciendi per fe ípfas, concedo; per 
alios, negó: nam qua ratione funt in ftatu fol 
uendi poenas, eadem rátíonc iuuari poífunt 
fatisfadionibusaliorüm, cüm non folüm de-
bitum ex iuftitia folui poííit folütionc pro
pria, fed etiam alíorum. 

218. Adquintam Refpondeo i . negando 
fequelam, & cum quadam opín ione , quam 
tanquam probabilem refert Rubio in ¡\. dift.'R«¿/V 
4^. q.3. art. 3. d i c ó , ftudum facrificij ap- Perf idel iü 
plicari animabus purgantibus folüm quoad êce.sr & 

•ÍT • . r facrt ficta remmionem intenhuam poenarum , non au- Wín^ ^ 
tem quoad abbreuiationem , feu quoad nar» fenfüs, 

poenam fenfus, non autem quoad poenam nendamni. 
damni,quaBconfiftit in certa duratione tem» 
poris. | 

±19. Refpondeo 2. & probabiliüs cüm 
Richardoin4. dift. 45. art. 2. q. I .ad 4. nul- Richardks» 
lum cíTc abfurdum, multas animas vírtúte 
hüius facrificij ftatim é purgatorio in ccelum 
cuolare, nulla, aut exiguain eo poenaíoluta. 
Necproptereafequitur, cum ijsnonícruari 
iuftitiampunitiuam , quae exigit, vtreus pu-
niatur pcenaproportionata culpae: nam licet 
non ferueturiuftitiacum ipfo reo, íimpliciter 
tamen feruatur proportio poenaead culpam, 
quatenns applicatur illi fatisfadio Chrifti, 
quas ratione perfonf fatisfacientis excedit 
quamcunque poenam debitara cuicunque 
peccato. Quemadmodum licet ídem Deus 
non feruet aequalitatem fatisfadíonís ad of-
fenfamcum peccatore, cui ofFenfara condo-
nat, feruat tamen aequalitatem íimpliciter, 
dum illi oflfenfam remittit propter fatisfa 

quas nondum íoluerunt. T u m quia fubic- dionem Chrifti , quae in infinitum excedit 
dutíu facramentorum non eft anima, fed quamcunqueofFcnfam. 
compofitum ex anima & corpore. Vnde fuos 
eífedus non operantur in anima, nifi appli -
cata corpori mediante aliqua mutatione íen-
fibili: ergoper fe non funt inftituta nifi pro 

220. Atque haec quoad defundos fideles, 
quoad fideles autem viuentes certa fententia! 
Scholafticorum eft , eos infallibili lege huncj 
frudum remiífionis poenarum confequi, íi 

viuentibus. At veró facrificium poteft fuum : illis hoc facrificium applicetur: cüm ad hunc 
1 frudum confequendum non requiratür,! 
nifi fola intentio offerentis, Scftatusgratiae 

cffedum immediaté conferre animae, cümi l -
mutationc 
applicatur, 

ntatc ofFerentis, ordinantis illud 
in bonum alterius. 

21 f. Ad fecundara ñeganda eft minor, vt 

ex parte recipientis. 
221. In controuerlia tantüm pofítumeft. Per inten-

An per generalera illam intentionem, q u * ti<"*em q$J 

iuxta EccleíÍ9 preferíptumquilibet Sacerdos ^ f " ^ J f ' 

tenetur 
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renctur hoc facrificium pro ómnibus tam v¡-
uis, quám defundis ofFerre, pars aliqua re-

dcfmBti, 'jtiDiílionis pocnarura certa lepe illis obueniat. 
mtf.onem Ne8at Suarez difp. 79. fed. 9. & cum eo 
posaarum iConinck fuprá citatus concluf. 12. probar 
certa lege jprimó, quia nullüm de hoc extat prasceptum, 

"'ñeque diuinum, ñeque Eccleíiafticum. Non 
diuinum : tum quia ñeque illud colligi poteft 
ex natura ipfa facrificij , ñeque ex pofuiua 
volúntate Chrifti, cüm illa nobis nonconftet. 
T u m quia fi tale prasceptum eífet, non poífet 
Eccleíia hoc frudu priuare aliquos, vei de 
fado priuat excommunicatos. Non Eccle
íiafticum, cüm nuliibi tale prseceptum exftet. 
Nequecolligi poteft ex ipfo canone , ex quo 
ad fummum colligitur obligatio offerendi 
hoc facrificium pro ómnibus Eccleíiaz mem
bris quoad impetrationem,non autem quoad 
folutionem alicuius partis remiífionis pce-
narura. 

222. Confirmatur ex Conci l ioII . Cabi -
lonenfi, & habetur de confecratione dift. 1. 
cap. V i f t t m nobis e í i : vbi Concilium folüm 
decernic, vt inMifiarum folemnibus Domi-
nus pro viuis ¿kdefundis deprecetur , non 
autem vt pro ijs remiífio poenarum applice-
tur. Qiiod idem eft, ac pro illis hoc facrifi
cium oíferri per modumlibcralis impetratio-
nis , non autem per modum infallibilisíolü-
tioniSk 

223. Probat i . Siex quouis facrificio ali
qua pars remiífionis poeng infallibili lege ob-
ueniret viuis ac defundis, facili negotioo-
mnes animas é purgatorio liberarentur: ne-

.quevl lusferéeí íet iuftusin hac vita, praefer-
itimquidiu in iuftitiá vixiífet, qui aliquem 
^cenae leatüra habcret,ac proinde quin ftatim 
f)oft mortemi nullain purgatoriofolütá poe-
na, in coclum euolarct. 

224. Tertiü íi Eccleíia Hoc prácepiflet, 
debuiífet fimul declarare, q^iotaparsremif-
íionis poenarum provniuerfa Eccleíía appli-
canda eífet: quod dum non fecit, fignüm eft, 
nullum de hac re prásceptum edidiífe.Exalia 
veró parte omnia, quas in Can. Miífaeprae-
ícripta funt,irttelligi c o m m o d é poílunt quo
ad applicationein per modum liberalis im-
petrationis. 

225. Aífirmant vero reliqui feré omnes 
Scholaftici, Scotus quodlibeto 20. art. 1. 
Gabriel led. 26. in Can, MÍÍTÍE, Caietanus 
tomo 2. opufculorum tradatu 3. q.2. pfze-
cipué ad argumenta, Sotus in 4. dift. 13-. q.j¿. 
art. 1. § . ig i tur < t d < j m H i o n e m , i \ c m ' \ c ^ j í i z \ . ^ . 

de facrificio Mlífae cap. 17. n.3. & cap. 18. 
n.3. Vafquez difp,23i. cap. é . &alijmulti 
apud ipíum Suarez. QHA feritentia v t i com-

mtimor inter D e f l o r e s , i ta prohabtl ier cenfea-

da e f í . 

126. Fundamentum vnicum huius fen-
tentias eft, quoniam de fado quiuis Sacerdos 
ex Ecclefiae praeferipto Miííam cífert pro o-
mnibus fidelibus: nulla autem eft ratio , eof-
dem excludendi áparticipatione huiuseffe-
dus per ftiodum infallibilis folutionis: ergo. 
Maior conftat ex canone ab Eccleíia inftitu-

Centrarium 
veritis opi • 
nantur 
Scotus. 
Gabriel. 
Caiet antis. 
Sotuí. 
Henfiquez. 

to, cui celebrans fe conformare tenetur, in 
quo fepe Sacerdosintentioncmfacrificand 
dirígit ad omnes Chrifti fideleü tam vinos, 
quám defundos. Primo, hanc iritentioncm 
exprimit in ipfo offertorio , dum oíFerendo 
dicit: Sufcipe &c. fed & pro ó m n i b u s fidelibus 

C h r i ñ i a n i s v i n i s atcjtte defurMis, v t m r h i & i l l i s 

proficiat a d f a l u t e m in v i t a m mternam. Secun 

do inicio Canonis : I m p r i m i s q u a t í b i o f f e r i m u s 
pro E c c h f i a t u a f m f l a Catho l i ca . Tert ió , ftatim 
poft memento viuorüm , idem facrificium of-
fertur pro ómnibus circumítantibus. Quar-
r ó , poítírbwwwwíV^wífíofíert Sacerdos Deo 
hanc oblationem , tanquam totius Eccletííe: 
h a n c i g i t u r oblationem feruitutts m f t r a } fed & 

c u n ü & f a m i l i a tua , qu&fumus D o m m e , v t p l a c a -

tusacc ip ias . Q n n t ó , eandem intchtionen-. re
petir ftatim poft confecrationem: F n d e me

mores D o m i n e nos f r u i tu i , fed & p lebs tuafan-

fla. Sexto, poft ípecialem memoriain fadam 
de certis determinatisqueperfonis, .Sacerdos 
vniuerfaliter orat pro ómnibus fidelibus de
fundis: Ipfis D o m w e , & ó m n i b u s iti Chr i f lo 

quiefeentibus locum refrigertj , luc i s & p a c i s , v t 

indulgeas , deprecamur. Nec refert i q ü ó d his 
verbis tantümvideaturSacerdos prbdefun-
¿lis orare-, non aurem ofFerre: quoniam , vt 
fuprádidum eft, etiam orationesin facrificioíAcr//f,'í' 
fuff habent vim conferendi fuosefFedus i n - ^ ^ ^ 
fallibiliter, quatenus eleuatg faciunt v n u m ' ^ / Y a í r 
opus cum facrificio ipfo: íicut attritio vt e i e - ' í y f í^ i „ . 

Orationesin 

uata in facraraento Pcenitentiae habet vim 
impetrahdi infallibiliter, coniunda cum ab-
folutioné iuridica, gratiam iuftificantem. 

227. Quód autem nulla íit ratio exclu
dendi fideles áparticipatione huius e£Fedus¿ 
probatur: tum quia cüm nobis cónftet de vo
lúntate Ecclefiae, per Canonem iexpreíTáj 
q u ó d debeat hoc facrificium offerrí pro 
ómnibus Chrifti fidelibus, & ndnconítet de 
volúntate eiuídem , quod velit eofdem fide-
lesab hoc frudu excludere, nulla erit ratio 
aíferendi, eos de fado ab hoc íacrificij frudu 
eífe exclufos. T u m quia aeque hoc fácníi-
ciuthofFertur pro viuis, ac pro defundis , vt 
ex addüdis locis Canonisconftat^ednOnpo-
teft hoc facrificium prodeífe defundis, niíi 
quoad poenarum remiíl idnem, & non tan
tüm permodum liberalis impetrationis, fed 
etiam per tnodum infallibilis folutionis: ergo. 
Priorpats minoris patet: quia defundi non 
futitalteriuseffedus huius íacrificij capaces; 
cüm nec habeant peccata mortalia, nec ve 
nialia, quorum mediatam remiílionem hoc 
facrificium illis impetrare po í l i t , per auxi-
lium ad aclum pcenitentiae , quo illa irbme-
diaté remittantur. Pofterior pars probatur: 
quoniam non eft in poteftate Sacerdotis, vel 
Eccleíi^, poíito, quód hoc facrificium appli-
cet ómnibus fidelibus,non applicare illud fe-
cundum omnes efiFedus , quos extenfiucex 
operato includit, cüm in hoc facrificium 
non pendeat ex volúntate ofFerentis , fed 
Chrifti inftituentis: ficut non eft in vo
lúntate Ecclefiae, vel miniftri applicare fa-
cramentum quoad vnum efFedum, 8c ron 

¡a l l ib t l t í er . 
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quoad alios, quos ex Chrifti inftitutione ia-
cludit. Repugnat igitur , Ecclefiam per Sa
cerdotem hoc facrificium ofFerre pro ómni
bus Chrifti fidelibus, &iUudproijrdem non 
ofFerre, quoad omnes efícdus, quos exten-
fiué ex opecato includit: inter alios autora eft 
reaiiíBo poen^ teri-poralis per modum certg 
íolutionisapplicanda. D'xYixextenftHe^ nam an 

231. Adfecundum , negandaeft fequela: 
tum, quia, vtdidumeftj non tantum fru
d u m caufat hoc facrificium applicarura o-
ranibus volúntate generali, quám oblatum 
pro fingulis volúntate fpeciali. T u m quia, fi 
vera eft opinio, quam Rubio fuprá citatus RHÍ^ 
rcfert, hoc facrificium non remittere pcenam 
animabus purgantibus quoad extenfioncra 

poííit Sacerdos non applicare totam remiffio- ; durationis,Í6d ío lüm quoad inteníionem do-
nem poen^-, quam aptum eft hoc facrificium 
in vnoquoque caufarc, conftabitex dicendis. 

228. Confirmatur: nam in toto Canone 
nullum eft veibum, quo videatur Eccleíia 
ab hoc efFedu exeludere Chrifti fideles , pro 
quibus hoc facrificium per Sacerdotesoftert. 
Necaliter illud offert pro deternáinatis per-

loris, argumentum pro defundis nullara ha
bet vira. Nam etiamíi remittatur tota pcena 
fenfus, femper integra manet poena damni 
vfquead prgdefinitum tempus. 

232. Ad tertium hcgo,fuiíre neceífarium, 
vt Eccleíia in particularidefignaret determi-
natara partera remiílionis poenae pro fideli-

fa
crificij frtt' 
¿ius fpecia-
lijfimus, 
fpecialiSy 
generítlis. 
Scotfts. 

' 'Henr't^Hez 

fonis, quám pro omnibusin communi, niíi ¡ bus applicandam : quia cura hoc facrificium 
quód proillis oíFert per intentionem fpecia- ; fuoscffedus caufet iuxra diípofitionem fub-
lem , pro hisveró per intentionem genera- | i edi , cui applicatur, vtfequenti fed. often-
lem. Quas diíFerentia etíi facerépoílic a-d ma
iorem , vel minorem huius facrificij frudum 
applicandum , cüm femper efficacior fu ad 
trudura huius facrificij applicandum inten-
tiofpecialis, quám generalis , vt definitur in 
Concilio ConítantienfifeíF. 8. contra errores 
Wicleffi, quorum X I X . erat: Speciales orat io-

nes appbcatdi v n i p e r f o n a per P r a l a t o s aut R e -

ligiofos, non plus profunt e t c í e m , q u a m generales 3 

' c&teris p a n b u s : nvhil tamen facit ad vnum ef-
fedumprae alio applicandum , fed omnes se
que applicat exteníiué per vtramquc inten
tionem, íiue generalera, íiucfpecialem. 

229. Hinc intelligitur communis illa ac 
recepta partitio frudus huius facrificij, fun
dara in hacdodrina, cuius priraus author 
cenfeturScotus praecit. quodlibet. in fpecia-
l i í í imum, fpecialem , & generalera. Primus 
refpondet Sacerdori ofFerenti j Secundusei, 
pro quo Sacerdos fpeciali intentione facrifi
cium applicatj Tertius vniueríis Chrifti fide
libus, pro quibus nomine Ecclefiae generali 
intentione facrificium píFert. 

230. Ad primum oppofitg íententig Refp. 
nullam eífe obligationera diuinam, hoc facri
ficium applicandi pro ómnibus Chrifti fide
libus, fed Ecclefiae dumtaxat ordinationera 
inipfo Canone expreíFam , cui Sacerdos te-
netur fe conformare, & hoc ipfo, q u ó d con
trariara, voluntatem non habet, quam fine 
peccato mortali habere non poííet, vt teftatur 
Henriquez lib.g.de íacrificio MifFae cap. 21. 
n. 3. fe illi conformar: eífe autem inftitutio-
nem Chrift i , vt poíico quódhpc facrificium 
pro aliquo offeratur, non poílic ad vnum tan-
tura eftedura limitari, conftat tura á panra-
tefacraraentorura : tum quia illud in caufan-
do non, pender á volúntate ofFerentis, fed á 
Chrifti inftitutione, vti & facramenta ipfa; 
folum autem ab ofFerente pender in applica-
tione,qua,poíita facrificium per modum cau-
fenaturalis fuos efFedus caufat in fubiedo 
capaci. Ad confirmationem conftat ex didis, 
cüm etiam preces in faenficio fufae habeant 
eandem efficaciam infallibiliter irapetrandi 
ca, quaead ^ternarafalutem conducunt, qua-
Itcnusintegrant vnum opus cumfacrificio. 

dam, fat fuit, in commuhi defignare, vt illud 
pro ómnibus fidelibus ofFeratur, nam hoc ip
fo fuos effedus in illis cauíabit íuxta vniuf-
cuiufquc difpofitionerai, 

Q u a s c o n d i t i o n e s h o c f a c r i f i c i u m 
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234. T " X Vplexeftgenuscoditiohum, aliüd 
. X _ - / tcnentium fe ex parte offerentiura, 

aliudex parte eorum, pro quibusfacrificium 
ofFcrtur. Rurfus cüm dúplex íit ofFerens, 
Alrer imraediatus, quieft ipfe Sacerdos j A l -
ter mediatus, vt funt reliquí oranes, qui pro
prio adu faenficio cooperantur, dúplex 
quoque eft conditio ex parte ofFerentis j Al 
tera ex parte ofFerentis immediatij Altera ex conditiones 

parte ofFerentis mediati. E x parte ofFerentisW/^ríe Í/-
immediati neceíFarius eftcharaderSacerdo-l/fí»'"''» 
tahsexíftensin horaine viatore, necnonira-'"5 
plicita faltcm intentio facrificandi. E x parte 
vero ofFerentis mediati requiritur charader 
baptiímalis, fine quo nullus adus hominis, 
quanturauis íufti & fandi , eft eleuabilisad 
integrandura vnura facrificiú cura facrificio 
Sacerdptís, eiuíque virtuté ex opere operato 
participandájnecnon iraplicita falté & virtua-
lis intentio cooperandi íacrificio^ 6cvt fitho^ 
rao viator:defedu huius conditionis nec ani-
roaefeparatae,nec Angeli, etiamfi aífiftant Sa-
cerdoti celebranti, dicuntur offerentes. 

235'. E x parte verócorura, pro quibus fa
crificium ofFertur, requiritur p r i m ó , vtpro 
ijsgenerali faltera volúntate á Sacerdoteap-^"^' 
plicetur. Secundó, vt is , cui facrificium ap
plicatur, habeat baptifraalera charaderera ad 
illius efFcdura confequendura per raodunl 
infallibilis folutionis. T e r t i ó , vt indigeat ali
quo efFedu huius facrificij: non enim eft ne-
ceífe, vtfubiedum egeat, vel fit capax oraniú 
eíFeduura, quos hoc facrificiura aptura eft ex 
operato eonferre, fed fatis eft, fi aliquo egeat, 
eiufque fit C3pax,vt faltera illum recipere pof-
fit: cjuemadmodum vt facramenta Baptifmi 
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8c Poenítentiae cum frudu poífint fubicólo 
applicari, fuíficic, ve f u b i e á u m f u alicuius 
effedusillorumcapax. VndefitjVtpoffithoc 
facrificium offecrietiam progentilibus, Sa-
raecnis, paruulis, amentibus, naraomneshi 
funt alicuius e í feduscapaces , faiteen extrin-
fecaBprotedionis, & alicuiusboni tempora-
li?, cuiusetiam hocfacrificiumeft imperrati-
uum.Quartórequiríturftarusgratiae, no qui-
dem ad omnes huius facrificij effedus parti-
cípandos , alioqui nunquampoirct cum fru
d u applicari peccatoribus, fed faltem ad re-
miífioncm etiam mediatam peccatorum ve-
nialium: cum haec non remittantur , niíi 
per reftitutionera fimiliaritatis cura D e o , 
quasfamiliaritatis reftitutio fupponit amici-
tiara cum D e o , quas cum peccato mortali 
pugnat. 

236. Controuerfia eft de remiffione poe-
n x temporalis ex praeterito peccato c o n d ó 
nate relidae, an huius capax íit peccator. 
Negant comrnunirer Dodores: eó qüód haec 
dona non concedantur5nifi folis amicis. Quae 
quidemfententia probabiliseft, iuxtaquam 
dicendumeft, quódetiamfirequiraturftatus 
gratis in^fubiedo, qui eiuímodi cíFedum 
participare debet, halid tamen requiri ex par
te offerentis. Cuius diferiminis ratío affignari 
poteft : quia a d í o offerentis tota tondatur in 
meritis Chrifti: at vero ad participandum 
eí feduto meritorum Chrifti requinrur dií-
pofíno ex parte fubiedi, quíe per peccatum 
moríaleimpeditur. luxta hancfententiam, 

¿ 3 7 . Infero primó, Sacerdotem inchoan-
tem íacrificiumin peccato, modo illudabfol-
uat in gratia, participare hunceffedum facri-
ficij. Qain fieri poíTet, vtin priori inftanti 
naturas a d i ó facrificatiua incipiat in peccato 
& i n polleriori naturig fubiedum conftirua-
tur in gratia: & tune facrificium in pofteriori 
naturae hunceffedura caufabit in Sacerdote 
facrificantei Ratio : quoniam á d i o facrificá-
tiua nonamittit fuum frudumpropterpec-
caturafacrificantis, cümi l lum participetex 
meritis Chriftirergo etiam in peccatoinchoa-
ta conferré poteft fuum eíFedutiD, modo fub
iedum, cui í l lum conferre debet, fu in gra
tia, quandoadhucipfa perfeuerat. Quo fit, 
Vt fi fubiedum in pofteriori naturas, vei ante-
quam facrificium cffentialitcr abfoluatur, 
fíat gratum , caufabit in eo e t í edum, quem 
tx meritis Chrifticontinet. 

238. Infero2. vtmediatusofferensconfe-
quatu r hunc frudum facrificij, fufficit, vt re-
periatur in gratia, quando Sacerdoi adu ce-
lebrát, etiamfi non fueritin gratia, quando 
peculiariadu cooperabaturfacrificio, illud 
elecmofyná , vel precibus procurando. R a 
tio : quiamediatus offerensnon confequitur 
hunc facrificij frudum , quando ipfe proprio 
adu cooperatur , fed quando Sacerdos adu 
celebrar: ex alia vero parte, vt talis cooperatio 
ex opere operato hunc efFedum conferat 
cooperanti,non cft neceíre,vt procedat á fub-
iedo grato: nam eodem proportionali modo 
theologandum eft de adione mediati, ac de 
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adione immediati oftcrentis: vtraquecnua 
immediaté nititur meritisChrifti, íicet vna 
immediatiüsaliarnam a d i ó Sacerdotis imme
diaté , ad ió veró aliorüm cooperahtium me
diante adione Sacerdotis. S i cu t íg i turad io 
immediaté offerentis, vt fuum e í f edum ex 
operato conferat íacrificanti, nonrequirit, vt 
fubiedum lit gratum,quando ipfa incipit,fed 
fufficit, vt fit gratum, quando abfoluitur: eo
dem modo vt a d i ó mediati offerentis fuura 
eftedum ex operato conferat ipfi cooperanti, 
nonrequirit vt fubiedum íitgratum,qüando 
ipfa exercetur, fed quando exercetur a d i ó 
imraediati offerentis, á quaad hunc effedura 
participandum illa clcuatur.Quod fie proba-
tur:namab adione ímmediati oíferentiÍ5,tan-
quam á forma , cleuatur a d i ó mediaré offe
rentis 5 ergo nifi illa exiftat, non poterit h^c 
ad huiufmodi effedura cleuari. Quemadrao-
dura, quia difpofítio poenitentis cleuatur ad 
effedura ex operato cauíandum áiuridicaab-
ío lut ioneSacerdot is , quanadiu iftanonim-
penditur, nunquam illa cleuatur ad effcduai 
facramentalem cauíandum. 

239. Infero 3.qui in peccato cxíftehsÉlec-
moíynamreliquit , vt poftipíius mortemfa
crificium offerretur, íi poftea in gratia decef-
fit, non modó:onfecuturum hunefrudum 
facrificij, qui ex operato refpondecilli, pro 
qup oífertur, fed etiam qui refpondet media 
té offerenti.Contra ver6,etiamfi fueritin gra
tia quando Eleemofinara pro fácrificiodedit, 
fí tamen non fit in gtatia, quando factificiura 
oífertur,nün confecuturum hunefrudum fa 
erificijrquiacum cooperatio mediaté ofiFeren-
tis non conferat effedum ex operato, quan
do exercetur ab ipfo cooperante, fed quando 
oífertur facrificium, fi tune cooperans non 
eft in gratia, nonconfequetur fruótum fa
crificij. 

240. Atque hasedida í intiüxtá probabi-
lera ícntentiara alfcrentera , etiara ad partici' 
pandara rcmiflionem poenje teraporalis ex 
praeterito peccato condónate relidae re
quiri á fubiedoftatum gratias, Caeterúmop 
poííta opinio probabilior eft , & magis pia, 
quasdocet, ad huiufmodi effedum partici
pandum non requiri in fubiedo ftatum gra-
tiae:qucmadmodum,vtfequenti tomooften-
dara, non requiriturftatusgratisfe, Vt fatisfa-
dio facramentalis conferat pcenitenti re 
miflionem poeng teraporalis relidig ex pec-
catisin facramento Pcenitentise remiífis. V n -
de illa etiam in ftatu peccati impletaconfert 
pcenitenti hunc e í f e d u m ex opere operato 
meritorum Chrifti. Haecenim fententia ma
gis commendat liberalitatem Dcicrga pec-
catores, & efficaciam meritorum Chrifti: 
ñeque vllaeft repugnantia ex parte fubiedi: 
namíi Deus propter merita Chrifti confert 
peccatori auxilia gratiae: mültó magiá dicen-
dura eft propter merita eiüfdem eidem con-
ferré reraiílionera poeng temporalis exprae-
teritis peccatiscondonatis relidas , tanquacQ 
effedura huius facrificij. Vnde iuxtaquara-
cunque fententiam, 

24* • Wi-
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241 . Infero^, peccatum Sacerdons non ¡ quoeunque praenaio poíJibiii, etiam iníini-

impedire, quin cooperario mediaté-ofteren- j tu, ti dabile eflet, vtconftat ex precedente 
tisíuumefFedrum ex operato foxtiatur : quia 
tllum non íbrtitur ex oblatione Sacerdotis, 
vt fundara in meriris proprijSjfed Chriftijqug 
per peccatum Sacerdoris non impediuntur, 
quin fuam eftcd;tim communicenc cuicun-
que oblationi, quas aliquo modo integrat 
vnum opus cum facrificio. 

242. Infero j1. fi Sacerdos non celebret, 
quantumcunque alij cooperan fuerint ad fa-
enficium procurandum, nullum ex illís con-
fecuturura cfFedum ex operato. Ratio : quia 
omnisaólus mediaré oíFerentis, quoadcffe-
dum ex operato eílentialiter pendetab ipfa 
oblatione Sacerdoris, á qua omnes reliquo-
rum oblationes ad hunc effedum participan* 
dum elcuantur. Sicur, non poíitaiuridicaab-
íolatione miniñri , nunquarn atrririo poe-
nitcntis caufabit effedum facramenraiem, 
quem caafat poíita iuridica abfolutione mí-
-niftri. 

243^ Infero 6 : vt hoc facrificiurn profit 
alijs ab oíferentibus, neceíjariuro elfc, vtij^fe 

i p T a t l * ^AC'ER^OS J eft irnraediatus offerens , pro 
«o» ojfer,?»- jjs^acr'fic'um ofFírat; nec fufficere, vtillud 
ttbui,debet pro ijs oííerant, qui rantüra funr median of-
abtmme' fcrcnres, vt illis proíítex opere operato. R a -

t o m o d i f p . ó , feót. é . fed de infinitate valo-
ris próxima, quae pend'ct ex ipfa inftitutio-j 
nc Chrifti. C ü m cnira tnerita Chrifti eate-
ñus per hoc facrificiurn operentur, quate-j 
ñas ex voluntare Chrifti funt applicata ad 
operandum , próxima eonim virtus ad ope-| 
randum defumenda erit exipía inftitutionc 
Chrifti. Si enim illa, vtapplicata perhoc ía - | 
enficium, inftituta funt pro qúocunque cf-
fea u poífibili, facrificiurn hoc erit infiniti 
valoris proximi: Si vero ex eadem Chrifti 
inftitunonc íint liraitata ad determinatura 
cíFed*um , vkra qüem non. funt ampliüs 
cauíatiua j facrificiurn hoc erit finiti valoris 
proximí,'eftofit infiniti valoris remóte,, 

246. Prseteréa hic valor non fumitur per 
ordmem ad aliquem effedluca infinitUfU 
adu caufandum. Nara íi quiseífet, elfetre-
miíEo pcenaeaeternaB , quaeeft infinita quoad 
durationem: de hac autem in praefenti non 
di íputamus, tum quia fupponimus, iuxta 
cómmunem Dodorum fententiam, h o z i z - u b c f u t n j i 

crificium non cífe inftitutum ad recnitten-,"»'» 
dam pecnam aeternam , fed témporalem i t^f0Jfelmmt' 

lictam ex peccatis larü condonatis. T u m quia ^ ^ ^ ^ 
non poífet remittere poenam aetemami n \ ü 4 t e r n a m . 

!,JMÍ!"£!1-, t'0' quia íicut á folo immediato ofFerentc fimul remirreret imraediare culpam letha-
lem, cura qua cft annexa pcenaaeternaj illiuS 
quippe eft, aeternam pecnam remittere,cüiu$ 
eft lethalcm culpam delerej cüm repugnet de 
fado, remitti culpam lethalem, manente poe-

b f f e r i i ™ * pender adió elientialircr facrificatiua, iraab 
ipío eriam foiopender applicatio frudus hu-
ius facrificij. 
| 244. Infero 7. vt a d i ó oblatiua huiusfa-Vt hoc/«-

crificium 
profit ex 
operato,no» 
eñnecef fa -
ria appltca' 
tio. 

crifici) proíit fiuc Saccrdori immediaré ofFe- \ naastcrnaj vel é contra, remitti poenam ae-
renri, fme reliquiseidcmíacrificiocooperan- ; ternam, manente culpa lethali, C ü m ígitur, 
tibus , non requiri, vt ipfc Sacerdos ralcm iuxracommunem corundem D o d o r ú m f c n -
cblarionem profe, vel pro alijs applicet, íed tenriam, hoc facrificiurn non íir per feinfti-
hocipfo, quód illa exercerur, vel ab ipfo im- [ tutum ad remiífionem culpas mortalis , ne-
mediaté offerente, vel ab alijs cooperanti- , que per íe erit inftitutum ad remittendam 
bus, abfquealia applicatione fuum effedum poenam aeternam cum mortali culpa con 
ex opere operato communicat ofFerentibus. nexam. Ergo folüm hasc Valoris infinitasfu-
Eft contra Vafquezdi íp. 231. cap. 4. docen-
tem , neceííariam eífe appiicationem fadam 
á Sacerdote, tam profe, quám pro alijs of-
ferentibus. Fundamentum cius eft, quia, vt 
facrificiurn profit formaliter vt facrificium, 

mi poteft per ordinem ad effedum maió-
rem & maiorem, fiue intenfiué in codera 
f u b í e d o , íiue exteníiué inpluribus & plu-i 
ribus íubiedis caufandum. R e d é enim ex 
íyncaregorematica infinitare cfFedus colli-j 

deber prodeífe vt oblatum. Sed contra, quia gitur categoremarica infinitas virtutis, cura 
fufficit, ad hoc vt profit vt facrificiurn, íi nonpoíl i t virtus finita, tota fimul adu exi-
profitvt oblatum exercité : offerunt autem j ftens, cífe fyncatcgorematicé infinita, fedj 
exereiré, hoc ipfo, q u ó d vel Sacerdos im- > vel necefiarió erit finita, & fie non poteritj 
mediaré offerens fácrificat, vel alij medíate i fe extendere ad effedus fyncatcgorematicé 

infinitos, vel categorematicé infinita. 
247. Rurfus diíficultas non eft de efíc-i 

d u ab hoc facrificio caufabili, permodum! 
impetrationis, nam fiue hic detur libcraliter,1 
fiue ex certa lege, non videtur limitatus, vel 
ad certam quantitatem effedus, vel ad de-
terminarum numerum beneficiorum,& fub-
iedorum, quae, & quibus per facrificium 
Eucharifticum iropetrari p o í l u n t , fed va-
riantur vel iuxta liberum Dei beneplací-
tum, vel perfonarum, temporum, & loco-
rum , rcliquarumque circumítantiarum di-
ueríitatcm, Ergo praefens concertatio tan-
rüm reftringitur ad peculiarem effedum re-
mnfionis poeng temporalis: An hoefacrifi-

offerentes facrificio cooperantur. 

S E C T I O v n . 

^ h o c f a c r i f i c i u m h a h e a t v a l o -

r e m w f i n i t u m ? 

z ^ S ' / * 1 Ontrouerfia non eft de infinítate 
V - / valoris remota , quam certumeft, 

^íTe nfiniram rarionc reiconrenta, quae eft 
jChri^us, eiufqae roerira infinitae digníta-
ns ac valorism hoc facrificio contenta, ra-
tione quorum hoc facrificium dignum eft 

cium 

Statmf qtu 
flionis de. 
claratHr. 



Caietanm. 
Syltiefar. 

.Sottí*. 

Cunus. 

Cordiiba, 
Nugne'x.. 
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cium ü t ita limitatum ad ccrtum gradum 
poeníe temporalis rccnitfendumj vtproqua» 
cunquc, vel quotcunque pcrfonis illud of-
feracur, non roaiorem , vcl minorem poe-
nam retuittat, fed fcmper cundero gradum 
remiílíonis poenaeconferat, aut vnitantüm, 
íí pro vno tantum ofFeratur, aut diuifura 
in pluribus, (í pro pluribuíí applicetur, An 
contrá, nullam habeat limitationem, ncc in-
teníiuam in ordine ad ideen fubieótum, in 
quo femper hic efFcdus crefecre poteft ma-
g i í iSc magis iuxta ipfius fubiedi difpoíitio-
nem ; ñeque extenfiuam in ordine ad plures 
& plures perfonas, quibus muldplicatis non 
minuatur in fingulis poenae femiffio , fed ca
dera cauíerur in fingulis, ac fi pro fingulis 
tantüm cíTctfacrificium oblatum. 

248. E x cuius controuerííae defioitio-
ne pendet celcbris ilJius pradicae quaeftio-
nisdecifio, An üccatSacerdotipro vna Mif-
faplura adaequata ftipendia á pluribus ac-
ciperc. Nam iuxta priorem fententiam non 
licebit, c ó q u ó d i s , qui pro MiíTa iuftum 
ftipendium donat, ea intentione donat, vt 
totus frudus remiflionis poenae ííbi appli
cetur: cura antera iuxta priorem opinioncm 
non eundem frudum remiífionis pcenae, 
Miílae facrificium caufet in fingulis, appli-
catura pluribus, quera caufarec in vno, illi 
foli applicatum, non poterit abfquc iniu-
ftitia Sacerdos plura adasquata ftipendiaac-
cipere á pluribus pro vna MiíTa offerenda 
ómnibus. Iuxta pofteriorera vero fententiam 
licebit, cüm iuxra eara per applicationem 
ad plures j non minuatur frudus MiíTíead 
ifingulos. ^ 

249. PRIMA igiturfenténtiaaíErmat, vir-
tutemhuius íacrificij quoad hunc cffedum 
eíle infinitara , taraiiitenfiué, quára exten-
Qué: Ef tCa íe tanÍ3 .p .qu9f t . 79 . a r t . 5 . & 2 . 
tomo opufe. trád . 3. q. 2. Sylueftri verbo 
M i f i a i.(\. 9, Sotiinif. dift. 13. q.2. art. i . 
Canilib. 12.delocistheolog.cap. 13. ad 10. 
argument. Varquezdifp.230. cap. 3. &231. 
cap. 3. pro qua citat ctiam Cordubara, quera 
videre non libuit, Nugncz 3.p.q.83.art. t i 
d u b . y . & S . 

250. PotiÉfimumfundaínentumhuiusfen-
tentias cftrquoniam eflfedus huius facrificij eó 
eft raaior ex opere operato in fingulis, pro 
quibus oíFertur, q u ó raaior eft deuotío offe-
rentis, &eius, velcorum, pro quo, vel pro 
quibus offertur: ergo eft infinitus. Confe-
quentiapatei: nam fi eífetfinitus, non poífet 
crefeere, crefeente deuotione ofFetentis, vel 
eius ptoquo offertur. Ideó enim facraraeh-
tadicuntur habere vira proximam caufandi 
infinitara,quia femper eorum effedus creícít, 
crefeente difpofitionfe fubiedi; caufaenim, 
qu§ ad caufandum no eft liraitata, fed femper 
poieft perfediorem & perfediorem, iuxta 
roeliorero & meliotera íub ied i difpofitioné 
cf tedú caüfare, eft infinita, quialicet quiuis 
eífedus,quera caufa^ fit finitus, virtus tamen 
fpfa ad perfediorem & perfediorem efFe-
duracauíandum nccefiarióeft infinita. 

251. Confirmatur i .ababíurdo. Quoniam 
ex oppoíita fententia fcqueretur, minorem 
frudumex hoc facrificio promanaturum ac 
íingulos, fi pauciores , quára fi plures fucrint 
eidem facrificio pra2fentes: nam idem fru 
dusd iu i íus in plures, minor fit in fingulis. 
Hoc autem nemo non iudicat abfurdura, 
cura potiüs ex multitudine aífiftentium & 
audientium augeatur deuotio fingulorura, 
fiatque facrificium íolemnius ac celebrius. 

252. Confirmatur 2. Oblatio Saccrdotis 
eft infiniti valoris, vel quia ad eara iraraediaté 
concurrit Chriftus vt principalis offerens, 
vel quia fit in perfonaChrifti, proind'e parti-
cipat dignitatem perfonae Chrifti: Igitur hoc 
facrificium habet infinitara virtutem proxi-
mé caufatiuam. Coníequentiaconftat: quo-
niara virtus & valor facrificij maximépenía-
tur ex virtute & valore oblationis, inqua fa
crificium eífentialiter confiftit. 

253. Confirmatur 3. Hoc facrificium eft 
idem quoad vidimam, qugin eoimraolatur, 
cum facrificio crucis, & vltimascoense: fed 
illud fuit infinitas virtutis & valoris : crgo & 
hoc. 

254. Confirmatur 4. Nam Canone M e -
d i v e r n e r , de confecratione dift, j1. dicitur 
vna MiíTa oblata pro cundis animabus pur-
gatorij non minüs valere, quámfi provna-
quaque oíferretur : 'Dum igttHr, inqüi t , p r ó 

c u n ü i s aninjabns jifalmus, v e l M i j f a d i c i t u r , 

n i h i l m i n H S , q u a m f t v n o q u o l t b e t i p f o m m d i -

c e r é t u r , a c c i p i m r . 

2 5 5 . SECVN DA fententia negar, virtutem 
huius facrificij eííe infinitara, fed finitara, 
&licqitatam ad ccrtumeffeduro, caminten-
fiué, quám exteníiué:eft Scoti quodlibet. 20, Scotus. 

Richardus. 
Durandtu. 
F aludanui, 
Maiof, 
Supplement. 

Suarez.. 
Henriquex, 
Valentía. 

fuprácitato, Bonauenturgin 4. dift^y. a n . Bonauent. 

2. q.3.ad vltimum, Richardi art.2. q.3. D u -
randiq. 3. infine, Paludaniq.2.art, i . con-
cluf. 2. Maiorisq. 2.Supplementiq. 2. art. 3. 
dubit- 3. propof. y. & dubit. 4 dido 6 . Na 
uarri in fumma cap. 2 $ . n .92. Suarcz difp; |N^rr«í . 
79. fed. 11. & I 2 . Hcnriquez lib. ^. de fa
crificio Miífae cap. 19. á n . 4 . Valenti^difp. 
¿7. q. 11. pund. 1. in fine, Toletiin futnraai^^^ 
lib. 2, cap. 8. Coninck 3.p. q.83. art. i . düb.jcow/wci. 
10. concluf. 4. & 5. Syluius ibid, ar. i ; q . i ^ ^ S y l u i f í s 

2 j ¿ . Vnicümtundaraentura huius feten-
ti^eft abfurdura in prima confirmatione pro 
prima fententia addudum, quianirairum fc
queretur, poíTeSacerdotem vna MiíTa fatis-
facereómnibus, tara viuis, quára defundis. 
Vnde tolleretur vtilis aclaudabilis mos plures 
MiíTas procurandi, fiquidem vriaeíTet fuffi 
ciensproomnibus. PraetereapoíTetSacerdos 
pro vno fácro plura adaequata ftipendia acci-
perc. Confirmatur: nam fi vnum facrum ha
bet infinitara virtutem proximara , poflent 
vno facro omnesanimg e purgatoriolibcra-
ri, cum tota poenaillarum fit finita. 

2^7. Pro explicatione prsefentis c o n t v o * Sacrtficium 

uetfiae,diftinguendifunt offerentcsab ijs,pro 0f 
quibus hoc íacrificiura offertur. Ecfané quo-fe'e"ti"mr 

ad oirerentestam iramcdiatos , quam media- Vjr/«;/;t 
tos, communis fententia eft, hoc facrificium 

T o m , V I L D e S a c r a m e n t i s , CLq 3 non' 
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nou habcre virtutem limitatam ad certum ef- ratocaufabit, quo cnaiorem melioremquein 
fcdum caufandum, fed eó maiorem inten 
íiué caufare ín fingulis oíFerentibus, quó me-
lior ac perfcdtior fucrit ofFerentis deuotio; 
eoqueetiammaiorem cxtcníiué multiscon-
ferrc, quo plurcs fucrtnt offerentcs: multi-
plicatis quippc ofFerentibus, multiplicantur 
oblationes, ac proindc frudlus, quioblatio-
nibus ex operato refpondent. Sacrificiura 
enim formaliterconfiftit in oblationc: ca igi-
tur mulriplicata , multiplicatur frudus facri-
ficij. Sicur.quia facramentura formaliter con-
íiftitin fufceptionc, ea multiplicara, cnulti-
plicatur cffedus racramenti, vna cnim afper-
íionc ac prolatione formas muhi poíTuntBa-

uenictinfubiedo, cui applicatur, diípoíit io-
nem. 

z6o. Caeterum dúplex eft difpofitío ad 
hoc facrificium j Altera negatiua, quae confi- ®ufle* 
ftitiníolaremotioneimpedimenti, qualiseft '••f:0\Uo 
ilbjqua quis exiilcns in gratia, nullum habuit (^fofitim. 
adum perfonalem erga hoc íacrificium:Alte-
ra püfuiua, quae praeter ftatum gratiae, fuper-
addit adlum poí i t iuum, quo i s , cui facrifi
cium applicatur, aliquo modo facrificio coo* 
pexatus eft, illud pctendo, deíiderando, pro
curando, ei miniftrando, vei intcreíTendo: 
nam idem aólus poteft cífe & mediata oblatio 
racriíicij,& íimul difpofuioad illius frudum 

pcrfmumfufciperc,quorumíinguli integrum patticipandum. Sicuteadem attritio in pce-
frudumBaptifmi confequentur: ita ad ean- nicente fimul eft partiale facramentura ex 
dern hoftiam confecrandam íimul concur- operato gratiam conferens , & difpoíitio ad 
rere poffunt multi Sacerdotes, vt quando gratiam lacramentalemabintegrofacraracn-
cum Epifcopoordinante omnes nouiSaccr- , to PcenitentiaB recipiendam. 
dotes cura eofimulconcclebrant:tnnceniai a é i . Applicatum igitur hoc facrificium 
vnufquifque ex fuá oblatione tantüm fru- | pro pluribus nullam habentibus poíitiuam 
dumrcportat, quantumreportaret, íi folus \ difpofitionem , c ó m i n o r c m confertfingulis 
feorfim confecralfet. Nam iicet in eo cafu f r u d u m , quó pluribus fucrit applicatum: 
paíEua confecratio fit vna, quia vna eft v i d í -
maconfecrata,non íolüm quoad íubftantiam, 
fedetiam quoad externa accidentia, quae fa
crificium integrant, adiuaetamen confecra-
tiones eífent plurcs, quia háe multiplicantur 
ad multiplicationem offerentium. 

258. D I C E S . Ergo inco cafu plora eífent 
íacrificía: nam facrificium formaliter con» 
íiftit in oblatione, feuconíecrat ioncadiüa, 
quae in pr^dido cafu multiplicarctur : quem-
admodumplurcs forent Baptifmi, í ivnaaf-
pcríione multi ablucrentur, quia Baptif-
mus formaliter confiftit in afperfione paífi-
ua. Refpondeo negando confcquentiamrnam 
licet oblationcs íeu confecrationes adiuae 

Applicatum vero pro pluribus poíitiuam ha
bentibus ad illud difpoíitioné, minorem qui-
dcin confete t í ingul i s frudum,quám confer-
ictj í i feorfim pro fingulis applicaretur, maio
rem tati ien,quám conferret, fi nullam in eis 
inueniret difpofitionem : nam praeter illum 
gradum remiííionis poenae, quera ex fe con
fort, etiamfi nullam in fubiedo inueniat dif
pofitionem) confert alium maiorem, vel mi* 
norem, iuxta maiorem, vei minorem fubiedi 
difpofitionem. 

262. Hanc fetitentíam fie explicatam pri
mo mihi eolligere videor ex S . T h o m a , qui 5. thom/H 

in 4. dift.45. c l * 2 ' art'4« a£l quaeft. 3. ad 2. 
docet, quód quamuis hoc facrificium infini-

forent mult^ , quia tamen vidima , penes tara contineat virtutem, illam tamenlimitari 
quaraípecificatur facrificium, e í íetvnajnon ad determinatum efifedum , ad quera ordi 

Tolura quoad fubftantiam , fedetiam quoad i natur : idem vero3. p .q.79. art.5. aífirmat, 
extrinfeca accidentia, non multiplex, fed ; e í fedum huius facrificij coramenfurari tara 
vnum foret facrificium. Contra vero diftin- deuotioni ofFerentis, quám eius, pro quo of-
idi forent Baptifmi, quia Baptifraus prin-
cipaliter conftituitur per paífiuara ablutio-
'nera, qu^ in eo cafu raultiplicaretur* 

Reípetíueo-] 259. Quoad eos vero , pro quibus facri-
rum, pro ficium offertur, dicendura eft, virtutem hu-
futhsofer jus facr¡f5Cjj extenfiué quidem efie liraitatara 
tutis exten adccrtura effedura, intenuue vero nullara 
/?«£/ÍWÍÍ« babere liraitationem, fed eo raaiorem , vel 
tajnfinita minorem in vnoquoque eíFedum caufare, 
mtenfme, iqU¿ perfediorem , aut minüs perfedara in-

|ueniet ad hoc facrificium diípofitionem. E x 
plico, Si facrificium hoc coníideretur per 
:ordinem ad eos, pro quibus offertur, nulla 
habitarationedifpoíitionisipforum, certura 
|habet efFedum , quera in illis caufat: qui ef-
fedus pluribus applicatus, minor obueniet 
fingulis. Si vero coníideretur cura habitu-
dine ad difpofitionera , quam finguli habent 
'ad hoc facrificium, non habet hoc facrificium 
liraitationem ad aliquera determinatum efFe
d u m , quo perfediorem caufare non poterit, 
/ - i v . r > r 1 ' _ 
lea eo maiorem in vnoquoque ex opere ope- fingulis , pro quibus offertur, qui tamen in 

fertur. Quibus non obfeuré indicare videtur 
hanc duplicem virtutem, quam nos facrificio 
Euchariftico tribuimüs, Alterara fccundüra 
fe, nulla habitarationedifpofitionisfubiedi, 
quam nos extenfiuamj Alterara refpediué ad 
difpofitionem fubiedi, quam intcnfiuam li-
buit breuitatis caufa appellarc. . 

263. Secundó probaturrationc,Nam h^c 
fententia optimé faluat omnia, quae de hoc 
facrificio cómuniter Dodorcs docent.Saluat 
primó principalem conirouerfiara,quüd non 
liceat Sacerdoti pro vna MiíTa plura adajqua- t - T * ? " * 
ta itipendia accipere: m qua aliertionc con- ^ ( ¡ u a t a 

ueniunt omnes, etiam qui putant, hoc facri- fiipendt» 
ficium habercinfinitum valorera,fed an con- *cctpert. . 
fequenter, ipfi viderint. Saluatur autemhoc v ^ e infr* 

in noftra fententia, quia quando plurcs funt, 'l77' 
pro quibus facrificium offertur, minor íru-j 
dusextenfiuus cedit fingulis, efto non mi-[ 
ñor cedat frudus intcníiuus prouenicns ex 
difpofitionc fubiedi j nara ille diuiditur in 

Cur no» li 
ceAt Sacer • 

teger 
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teger ceíEircc vni , íi pro vno tantum fuilíet 
íacrificiura oblatum. 

2 6 ^ . Secundó faluat, quo padlo hoc fa
crificium hunc e í f edum ex operato cauíet 
ad inftar facramenti , vt eó maiorem con
ferat, quo maior fucrit fubiedi difpofitio. 
¡Hunc cnim modum caufandi ideó facra-
¡mentis tribuimus , quia facit ad maiorem 
jfacramcntorum venerationem ; nara fie fi-
jdeles deuotiüsac feruentiüs ad eafufeipien-
da fe praeparant: ergo propter candem cau-
Tam illum tribuere debemushuie facrifició, 
;cum x q u o tencamur hanc maiorem fide-
¡lium deuotionem, venerationemve erga^ioc 
facrificium íaluare : quam maiorem deuo
tionem & venerationem cum Chriftus er-
ga hoc facrificium á fidehbus poicar, í ignum 
eft, ad eos magis ad hanc maiorem deuotio
nem excitandos, prasdido modo hoc facrifi
cium inftituilíe. 

2¿>j', < Fundamcntum fententiae 1. folüm 
probat de effedu intenfiuo, q u i í o l ü m c r e -
ícit iuxta fubiedi difpoí i t ionem, non au-
tem d e e x t e n í i u o , qui limitatuseft, coque 
minor caufaturinfingulis, quó pro pluribus 
facrificium offertur. 

2 6 6 . Ad i . confirmationcm , conftat ex 
didis: procedit enim ex frudu refpondcnte 
offerentibus, qui ñeque intenfiué in fingulis, 
ñeque cxtení iué minuitur in pluribus ex 
multiplicatione offerentium. 

267. Ad 2. negatur antecedens : ad cu
ius priorem probationem , negandum cft, 
vt ex fuprá difputatis conftat, Chriftum im
mediaté concufrere ad hoc facrificium, fed 
tamüm mediaté , quatenus poteftatem de
dit Sacerdotibus , vt vice ipfius hoc facrificiü 
oíFerrent. Ad pofteriorem cócedo . Sacerdote 
IÜC facrificiü offerre in perfona Chrifti; negó 
tamen indefequi, oblationem ipfius elTe infi-
niti vaioris: nam vtin ratione oblationis cf-
:~et infiniti vaioris , deberet deifican ab ¡pía 
íerfona Chrifti: vt autem deifican polTet á 
perfona Chrifti,deberet immediaté procede-
re ab ipfa perfona Chrift i , cum nequcat per
fona adioncm deificare , nifi quae ab ipfa im
mediaté procedit. Cura igituroblatio Sacer
dotis, etiam fada in perfona Chrifti, no pro
cedat immediaté á pCrfonaChrifti, non pote
rit habere eam dignitatem & valorem , quem 
habebat oblatio ipfa Chrifti. Solüm autem 
dicitur oblatio Sacerdotis infinita, ratione rci 
oblatas,quia offert Chriftum, eiuíque merita, 
quae fecundüm fe funt vaioris infiniti, quas 
tamen ex ipíius volúntate limitantur ad effe
d u m extenfiuum finitum. 

2Ó8. Ad 3. confirmationcm ) concedo, 
hoc facrificium eíTc idem, & eiufdem vaio
ris cura íacrificio crucis , & vhiroae coenae 
quoad rera oblatam 5 negó autem , elle idem 
Óc eiufdem vaioris quoad oblationem. Nam 
oblatio inhoc facrifició, eft a d i ó Sacerdo
tis, quae eft finiti vaioris : oblatio vero in 
facrifició crucis, & vltimaecoenae, fuitadio 
Chrifti , quae erat infiniti vaioris & dignita-
tis, vtpotéintriníecé dignificataab ipfa per

fona increata verbi. 
2^9. Ad 4. confirmationcm, áraultisci 

tatumlocura explicarideimpetratione , non 
autem de effedu infallibili legeapplicando. 
Nam lícet animas purgantes non íint capaces 
remiílionis poeng permodura irapetrationis 
mediatae, cura non fint capaces adusfatis 
fadorij, quo mediante ipíae fatisfacerent pro 
fuis pcenis: funt tamen capaces remiílionis 
pcenae immcdiat§, quatenus Deus intuitu fa
crificij iramediaté illispoenas condonar. Fa-
ciliüs veró iuxta noftra principia hiclocus ex-
plicatur de frudu intenfiuo huius facrificij, 
qui refpondet propriae dcuotioni eius, pro 
quo offertur. Nara quamuis animas purgan
tes non confequantur maiorera frudum in-
tenfiuura, propteradus, quos erga facrificiü 
eliciunt in purgatorio , confequuntur tamen 
maiorem fruótum, propteradus, quos erga 
hoc facrificium excrcuerunt in hac vita. 

270. Ad fundamentum veró 2.fcntentÍ£B, 
negandaeft fcquela: quoniam, vt conftat ex 
d id i s , nullus cífedus huius facrificij cft in-
finitus adu , ne ipfe quidera effedus intenfi-
uus, qui folüm crefeit iuxta incrcmentum 
difpofitioms eius, cui applicatur: quzedifpo
fitio quia feroper finita cft, feroper ad finitum 
effedum determinar infinitara virtutem hu
ius facrificij, ac proinde nullo modo íé -
quitur, vno facrifició fore liberandas omnes 
c purgatorio animas, quia Iicet conceda 
mus, virtutem huius facrificij quoad effe
d u m intenüuum, qui in infinitum crefee-
re poteft iuxta fubiedi difpofitionem , eíTe 
infinitara, nunquam tamen concedimus , il 
lud adu conferre eífedum infinitum, nam 
hic feraper limitatur á difpofitionc fubie
d i , quae femper eft finita. So lüm igitur di
citur hoc facrificium quoad hunc effedum 
intenfiuum, infinitum, quatenus ex fe non 
cft determinatum ad certura gradum, vl-
tra quem iuxta fubiedi difpofitionem ma
iorem conferre non poífit, vti eft determina
tum ad effedum extenfiuum. 

271. E x didis infero primo, ex appli-
catione vnius MiíTae ad plures, non minui 
frudum inrenfiuura in fingulis, quia hieda 
tur iuxta menfuram difpofitionis fubiedi, 
cui liect tnaior collatus fuiífet, fi proco 
tantum facrificium oblatum fuiffet; hic ta 
raen maior frudus non auxiífet frudum col 
latum iuxta menfuram deuotionis fubiedi 
quia hic non crefeit ex maiori frudu exten 
fiuo, fed ex maióri durataxat deuotione fub 
i e d í , fiue frudus extenfiuus, qui fubiedo 
confertur, fit raaior, fiue minor, 

272. Infero f ecundó , Non eífe neceíTa 
riura , vt hgc difpofitio , iuxta cuius menfu 
rara facrificium Eucharifticum fuum effe
dura ex operato fubiedo confert, fit circa 
idem facrificium,quod pro ipfo oífertur: fed 
fat eífe, vt fit erga facrificium Eucharifticum 
in coramuni. Quia cum talis frudus detur 
intuitu deuotionis erga hoc facrificium , ca
dera ent moraliter deuotio erga vuum, atque 
aliud facrificium. 

Difpoptio in 
ijs pro qui 
busojfertur, 
fufficit fi fit 
circa a l i ' 
quod al iud 
Euchar. 
facrificium. 

C L q 4 273. I n -
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273. Infero 3. Non eífc neceíTariumTvt ) cauf^ naturalis caufathuncefícdum inomni 
í u b i e d o c a p a c i : Atqui fubiedum in peccato 

fubiefto ee 
in/ iant i , 
•quo facrifi
cium offer
tur. 

H i e elijpo/i-
tio debet 
e l i d a fub-
iefto grato: \ 

necefevt/iti ^ Q ¿ i f p 0 C n \ o phyíicé fitin fubiedo, quan-
p h y f i c h » 1 doprocr0racr¡ficiumoffertur, fedfateíTc, fi 

fucritanteá, in coque moraliterperfeuerct, 
non tamen fufEccre, vt fit futura. Primó con-
ftat, quia nequead recipiendum frudum fa-
cramentorum phyfíca coniundio diípofitio-
nis cum fubiedo eft neceífaria. Secundum 

iprobatur: nam ficut difpoíitio futura fubiedi 
non eft fufficiens ad praefentem eíFedum fa-
cramenti,non enim futurusdolor eft fuíficics, 
vt facramentum Poenitentiae fuum efFedum 
de prasfenti caufet : ita nec futura difpoíitio 
fubiedi eritfufficiens ad práefentem frudum 
facrificij confequendum. Rat io , quia ficut 
t)cus non punit de pr^fenti peccatafutura, 
ita ñeque de prafenti iuxta iegem ordinariam 
praemiat futura merita% 

174. Infero 4. V i difpofitío fit fufficiens 
ad recipiendum frudum intcnfiuum huius 
facrificij,cíicidebtt iuxta primamfehtériam 
prgeed. fed. rclaram á fubiedo grato,nón tai
men eft neccíTum , vt femper perfeuerct irt 
fubiedo grato, modo fubiedum reperiatur 
gratum, quando illi frudus facrificij applica
tur. Primum iuxta prsedidam fententia pro-
batur: quoniaro h á c difpoíitio non eft impe
tratoria huiuscfFedus apud Deum immedia-
té ex meritis & fanditate Chrifti, fed ex me-
ritis& fanditate fubiedi: ergo fi fubiedum 
non eft gratum, quando ab eo haec dirpofitio 
clicitur, non poterit cíFe impetratoria huius 
cffedus. Hinc clicitur difenmen inter can-
dem óperat ionem, vt eft difpoíitio ad confe
quendum frudum facrificij,& vt eft mediata 
oblatioeiufdem. Etenim , quia vtdifpofido 
nox eft accepta Deo , nifi ex meritis & fandi
tate fubiedi, non difponit ad maiorem fru
d u m facrificij confequendum , nifi eliciraíit 
in gratia: quia veró eadem, vt mediata obla
tio fácrificij, eft accepta Deo ex meritis & 
fanditate Chrifti,etiam in peccato elicita có-
ícqueturefFedum ex operato, fi fubiedum 
reperiaturín gratia, quando pro eo facrificifi 
offertur. Secundum oftenditur: namjVt iuxta 
hanc fententiam difpofitío in gratia elicita 

exi f tentün difponat fubiedum ad frudum facrificij co-
gratta eo fcquendum, neccíTum non eft, vt fubiedum 
temporeqtio ~ r . . ,1 
offertw períeueretin gratia toto tempore, quo illam 

E t fufiiett 

exiftens eft capax remiííionis peenoe ex pec
cato condonato rclidse : nam fi eft capax fu-
petnatüralis auxilij quód eft maiusdonum, 
crítáfortiori capax remiflionis poenae ex pras-
terito peccato condonato relidae. 

275. Infero 5. Quando idem facrificium 
inchoatum ab vno Sacerdote perficitur ab/«ír/yiV/ww 
alio , frudum facrificij refpondere inchoan-/wc¿0/?í«w 
t i , m o d ó confecratio fub vtraque fpecie abí/?/í¿ ,̂3',• 
inchoatite tadal i t : tum quia qüi vtramque ^ ¿ ^ / ^ ^ 
fpeciem|Confecrauit, práeftitit, quod in hoc quis eorum 
facrificio eft potiífimum , & in multorum o^ipfim f r ü -
pinionc folüm cíTentiale. T u m quia, qui i n ^ m p e r c i 
facrificio alteri fuccedit, fuccedit i l l i , vt^'*' 
quid accefibrium : ergo frudus facrificij dc-
betur praecedenti, tanquam principalioffe 
renti. 

27^. Maior dificultas eft, quando pri-
mus non confecratnt, nifi folam fpeciem pa
ñis : An etiam tünc facrificij frudus debea-
tur inchoanti, an potius perficicnti. Suarczs^rfZf 
difp.79. fed. 12» S e d t u n c oceurrtt v l t eYius , 
exiftimat, rem efie dubiam , deberé tamenj 
fuccedentem fuam intentionem conformare 
cum intcntionc praecedentis 

S E G T I O V i l í . 

§ l u ú d n a } n f i t m f l u m f t i p e n á m m 

p r o J l d i j f a d i c e n d a ? 

27^ . 'Tr^ Ametfi mukidoccant, frudubu* 
JL ius facrificij non minui in fingulis, 

oblatum pro pluribus : nemo tamen audec 
concederé , licitumeíTe Sacerdoti, piro vna 
Miífa plura iufta ftípendia acciperc : fiüc 
quia in MiíTa non folüm applicatur frudus 
facrificij, fed etiam precum, qui quia finitus 
eft, vtpotefundatusin meritis Ecclefiae, mi-
nuitur in fingulis, applicatus pluribus: fiue 
quia mens contribuentis ftipem nó folüm eft, 
vt fibi facrificij frudus appliceturjfed etiá vt 
frequentatione Miífarum diuinus cultus au-
geatur, & tam viuorura, quám defundorum 

clicuit vfque ad tempus, quo facrificij f rudú I animae plurimorum facrificiorú fuffragijs iu 
eft percepturum: fed fuííicit, fi illam in gratia j uentur: fiue quia, cüm ftipendium pro Miífa 
clicuerit,& pofteá peccato interruptamiterú ' non deturvtpretium , fed vt honeftaSacer-
per poenitcntiam recuperet. Nam ficut per j dotis fuftentat¡o,femel accepta ftipe pro iufta 
lubfequentempcenitentiam reuiuifcüt omnia ^ diurni vidusfuftentationCjnon poterit aliam 
praecedentia merita in gratia elicita, in ordinc 
ad omne praemium , ad quod ante peccatum 
fucrant á Deo acceptata: ita cum illis etiam 
reuiuifcit hace difpoíitio in ordine ad hunc 
efltedum facrificij, in ordinc ad quem ante 
peccatum fuerat á Deo acceptata.Iuxta aliam 
veró fcntcntiam,quam nos probabiliorem ac 
magis piam íudicauimus , dicendum eft, vt 
hoc facrificium fuüm frudumintenfiuumin 
fubiedo caufet ncceíTum non eífc , vt fubie
d u m fit in gratia: eó quód hoc facrificium 
ex opere operato metitorum Chrifti ad inftar 

accipere:fiue demú,quiacüm in opiniope po 
fitum fit, an frudus facrificij applicatus plu 
ribus, minuatur in fingulis, non licebit Sacet 
doti, pro certo ftipendio dubium foluere fa 
enficium: ficut non licet certum debitum du-
bia compenfare folutionc. I d e ó i n o m n i u m 
fententia neceííum fuit, ftatuere5quodnam fit 
iuftum ftipendium , quod pro vnaquaque 
Miífa Sacerdos accipere poteft. 

I78. Suppono autem ex cómuni fententia 
Dodorum,omnes Sacerdotes tam pauperes, 
quám diuites, qui fuasMiíTasobligatasnon 

habent,, 
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r. ad Cor.$ 
Ltícs. 10. 

ttiuerf* 
opiniones 
circa pr&-
fentem q'm 
/iioneff). 

habcnc, itipendium ahquod pro Milia dicen-
da accipcre poíle: dignum quippe eft, vt qui 
altari feruit, de altari viUat. Quod non fo-
lúm Paulus i . ad Corinth.^. led Chriftus 
ipfe Luce i c hoc docuit cüm dixitjDignum 
eíTe operanum mercede fuá. Eft enim racioni 
confonumjVt qui in bonum aliorum occupa-
tur^piritualiaminiftrando, mutuo abillis íu-

S. Thomaf, ftétetur. Ex quo colligit S.Thomas 2.2.q.87. 
art-. i . quód daré decimas miniítns Dei in ip-
forum virae fuftentatiünem,íit dciure natura, 
quamuis determinatio ad certam taxam fit de 
lure poí ínuo. Qi^ód autem etiam Sacerdotes 
diuites licité poííint pro MiíTa ftipendium 
accipere, probatur: quoniam hoc ftipendium 
non datur Sacerdoti titulo paupertatis, fed 
minifterij , quod exercet j non quidem in 
pretium , fed quia hoc ipfo quód illud exer
cet in bonum alterius, fit dignus aliquo ftí-
pendicquo fuftentetur. Hoc igitur vt cer
ro pofito , vlteriüs inquirimus, quodnam 
fit iuftum ftipendium pro Miña dicenda. In 
qua re, 

279 . Alij putant, iuftum ftipendium pro 
vna MiíTa eííe fobriam fuftentationem pro 
v idu illius diei: Alij fuftentationem , non 
[use tantüm perfonae , fed reliquarum etiam, 
quae in eius ¿amulatu occupantur : Alij non 
folüm pro á ipendio affignant fuftentatio
nem ipfius Sacerdotis, eiufque famulorum, 
fed etiam cognatorum. Ahj demum iuftum 
pro Miíla ftipendium aiunt eííe , non fo
lüm quod fufficere poílit ad vi¿tum , fed 
etiam ad veftitum , & reliqua vitae huma-
nae neceífaria , víque ad ipfa Sacerdotis de
bita foluenda. Pro explicatione propofitas 
controuerííae, 

2,80. Notandúm , bifariam poíTe iuftum 
ftipendium pro MiíTa aífignari, vno modó 
publica lege fuperioris, quo p a é t o , perti-
net ad Pontificem, vel Epifcopum id defi
niré : Alio modo priuata aeftimatipne fide-
liumr non fecus ac rerum pretia definiri fo-
lent, aut publica lege & arbitrio principis, 
aut priuata conuentione perfonarum, qug ih 
huiufmodi rebus funt peritas Vbi ftipen
dium taxatum eft á fuperiore, non licet Sa
cerdoti , aut plura, aut maius ftipendium, 
quám fit á fuperiore taxatum , pro MiíTa 
petere. Sicut vbi publica lege, vel arbitrio 
Principis taxatum eft iuftum pretium rerum, 
non licet vendítori vltra pretium taxatum 
ab emente .acciperp , quia tune iuftum pre
tium rei eft i l lud, quod Princeps fuá lege 
taxauit, Vbi veró ftipendium non eft taxa
tum lege fuperioris , fed priuata dumtaxat 
aeftimatione & vfu fidelium : tune íicut in 
reliquis pretijs rerum datur fummum j in-
fimum, ó c mediocre, eó quód aliqui fum
ino, aliqui í n f i m o , mediocri alij pretio 
candera rem vendunt: ita in MiíTa dicen
da triplex diftingui poterit ftipendium, fu-
premum , infimura , & mediocre j licitum-
que erit Sacerdoti vfque ad fupremum fti
pendium pro MiíTa, etiam ex paóbo petere, 
non tamen vt pretium j fed vt honeñam fuae 

perfonae íuftcntationem. Qum additHenri-
quezl ib.9. de facrificio Miífae cap. 22 . n. 2-
poíTeSacerdotem in indicio compellerc, v't 
ex iuftitia confuetum ftipendium pro cele-
bjata Mi l l a Ubi foluatur : ex padoenim mu-
tug conueníionis orituc obligado iiiftitiae ex 
vtraque parte. 

281 . Infero primó contra aliquos non 
poíle Sacerdotcm, qui dimidium liipendiudi 
accepit ab vno pro Milla dicenda, amid di
midium accipere ab alio, & vtrique vna tan
tüm MiíTa fatisfacere: tum quia Sacerdos cef-
fit iure fuo , quando á primo dimidium 
ftipendium accepit pro Miíía dicenda: er
go non poteft illum fraudare , partem tan
tüm MiíTg oíFerendo. Tum quia hoc exprcfsé 
prohibuit Sacra Concilij Tridentini C o n -
gregatio anno 1626. 21 . luni j , quas habe-
tur in Bullario Vibani V I I I . quam prohi-
bitionem placuit hic infere re. Deinde prg 

pluribus t J W i I J i s , et iam eiufdem qualttatis ce-

lehrandis , p lura Jlipendta , quantumemque 

incongrua & ex igua, fiue ab v n a , ftue a p l u 

ribus perfonis ceilata f u e r m i , aut conferentur 

in f u t u r u m Sacerdotibus S a c r a Congregatio fub 

o b t e f í a t í o a e D i u i n i iudictj mandat a c pr&ci-

p i t , v t abfolute tot tJfyC'fa ce lebrentur , quot 

a d rattonem attribut&eleemofjna pr<&fcript£fue~ 

r i n t a l ioquigraui ter p e c e m t ; & a d reftitutto-

netn tenentur. 

282. Infero fecundó. Etíi non poífit Sa
cerdos vltra iuftum ftipendium pro MiíTa 
petere, poíTe tamen minüs accipere, fi veliti 
contra nonnullos putantes , quando ftipen
dium eft certa lege taxatum , non poíTé 
Sacerdotem minüs accipere. Ratio noftri 
corrolarij eft, quia poteft Sacerdos cedens 
iuri fuo , minori ftipendio eííe contentus, 
ficut poteft nullum accipere ftipendium.Ñe
que enim lex ita fideles obligar ad dandum 
iuftum ftipendium pro MiíTa,vt non poífint, 
confentiente Sacerdote, minus daré* 

283. Infero tertió contra Sotum ín 4. 
dí f t ind. 13. quaeft. 2. art. 2 . Poí le interdum 
Parochum pro Mi í l i s , quas coram fuis Pa 
rochianis celebrare tenetur, ftipendium ac 
cipere. Ratio eft, quia non tenetur Parochus 
omnes MiíTas, quas celebrar, pro fuis Pa-
rochianis offerre. Dixi o m n e s : quoniam ad 
aliquas teneri aperté colligitur ex Trident. 
feíl.23. cap. 1. de reformar. C«/w precepto A n -
quit, Ditiino mandatuin fit ó m n i b u s , quibus a n i -

m a r u m c u r a c o m m i f a eft,ems fuas agmfcere ,pr9 

hts f a c r i f i c i u m o f e r r é &c. Vnde fuííicit, vt in 
feftis folemniotibus, & Dominicis diebns,aut 
femel in hebdómada pro illis celebret. Secus 
eft de Sacerdote obligato ad Miílasdicehdas 
pro capellanía. Nam hic tenetur omnes Mif-
fas applicare pro fundatore capellaniae, vna 
tantüm l iberafibiretentainhebdómada.Qui 
etia'm tenetur MiíTas,qiias in infirmitate omi-
fit, per alios fupplere, nifi infirmitas non fue-
r i td iutu ína , & alioqui fanus femper fuerit 
diligens. Ratio omnium efhquoniam volun
tas Fundatoris, nifi aliter fit expreíTa, ratio-
nabiliter eft intclligenda. 

—284. In-

Henri •luez.. 

Congregatio 
Trident. 
Synodi 
Vrbanus 
V I H . 

Sotus, 

Cbntilium 
Trident. 



A n poflit 
Sacerdos 

D i $ . XXXIII. £>e pLcrificio Mijfe. SeEiio I X . 
284. Infero 4. PoíTeSaccrdotecn,quipin-

guia Itipendia pro MiíHs dicendis accepit, 
f " tt"guta procurare per iufta ftipendia minora per alios 
í t tbedtapre r , r , r . / T ¿. . r i n • 
Mijfjsdicen- Sacerdotes Millas oftern , tettnendo fibi, 

;quod fupra iufta ftipendia fupereft. Secus 
vero eft, íi huiufmodi ftipendia accepit pro 

jMiílis dicendis etiam ab alijs Sacerdotibus: 
Iquía tune mens contribuentis eft, vt non tan-
tüm huiufmodi ftipendia dentur ipfiSacer-
doti, fed etiam alijs. Vnde iniufté tune alios 
priuarct pingui ftipendio á contribuente aíli-
gnato. Atque hgc fpedlato iure naturali per-
miíl iuo. C£Bterüm eadem S. Congregatio, 
Ontne damnabi le i H c r u m ab E c c l e j j a remouere 

volens , probibet S a c e r d o t i , q u i M i J p t m fiifeepit 

ce lebrandam c ü m cena, deemofyna , neeandem 

M i f f a m a l t e r i , parte eittfdem eleemofynA f h i r e 

tenta, celebrandam c o m m i t t a t , 

285. Vltimo quaeri poteft, Anpoí f i tSa
cerdos accipere ftipendium pro Miífa, quam 
iam celebrauit, cuius tamen appiicationem 

dii accepit, 
procurare 

\tninorifii 
pendió eas 
Mijf íu per 
alios Sacer
dotes dici. 

Sacra Con 
treg. 

Vafquez. 

modo pojfit 
Sacerdos ac 
cipere f i i -

S E C T I O I X . 

A n U n e a t u r S a c e r d o s a l i q u a n -

d o c t l e h r a r c ? 

287. T ) RIÍÁÁ fententiahegatjvllumSaccr-
JL dotem , quantum eft ex vi muneris 

Sacerdotalis, aliquando ad celebrandum te^ 
neri, íed poífe per totam vitam á celebratio-
tieceífare, m o d ó a d implendum praeceptum 
Ecclefiafticum, more laicorumcommunicet 
femel in anno in Pafchate: Eft Alen í i s4 . p, 
q . i 1. memb.2. ar.4. $.1. Bonauenturae in 4.'̂ e¡,̂ -/*í• 
dlft .I2.p.2.ar.2.q. I.Palatijdift.i3.difp.2. ^ a h t t i m ' 
Caietam in 3 .p.qu. 82. art. i b . qui tamen C^IVÍ^^. 
commentarius in impresione Rom.cxpun-
duseft i u í f u P i j V . 

288. Probatur háec fentehtiá p í i róo: quia 

Negant 

fibi infuturum referuauít. Affirmant alíquí ; nullum exftat prsceptum, aut naturale per fe 
recentiores apud Vafquez difp. citata,cap.3 
vt hac pia opinione fubueniant paupertati 
quorunflam Sacerdotum, qui dum aífignata 
ftipendia nonhabent, quandoMií fas cele-
brant, earum appiicationemíibi infuturum 
referuant, accepturi ftipendia ab ijs, quí ih 
futurum ab fcMiffas petierint. Fundamen
tum corum eft : quoniam in poteftate Sacer
doris eft, facrificij frudum fufpcndcrc. Alij 
vero cüm Vafquez negant. 

28^. Mihi autem diftinguendum eft: nam 
áut Sacerdosfufpendit de prasfenti effedum 
facrificij, vt illum poífit de futuro,cui voluc-

i^¿«<«í;w'ritapplicare: & hoc licitum non eft, c ü m i n 
Mijfa, q u ¿ poteftate ipfius non fit, facrificij frudum 
tam cele, fufpendere : íicut ñeque in poteftate ipfius 
brautt,cuius „n. r f j a : JX r v 
applicatione * íuípendere eftedum lacramenti, cum 
J i b i m f u t » - \ e ^ e m vtriufque ratio, aut certé non coa-
rumrefer- ius fundamentum habemus negandi vnum, 

quám altemm. Alio modo poteft Sacerdos 
de praefenti applicare effedum facrificij illi, 
qui de fado ab ipfo facrificium petiturus eft: 
quo pado licitum eft, quia vt fie non fufpen-
det effedum facrificij applicandum in futu
rum, fed illum applicat de praefenti ei, qui ab 
ipfo facrificium petiturus eft. Etcnim vt pof-
fit facrificium cum frudu alicui applicari, no 
requiritur, vt ab ipfo, cui applicatur,fit antea 
petitum, fed fufficit, fí pro tune, quando fa
crificium applicatur, fitille, cui applicatur, 
facrificij effedus capax. Ñeque etiam requi
ritur, vt ille, cui facrificium applicatur, á Sa
cerdote cognofeatur, alioqui non poífemus 
cum frudu applicare facrificium pro anima-
bus , quas non nouimus: fed fufficit, vt co
gnofeatur á D e o , ad cuius feicntiam fe rc-
mittit Sacerdos, dum facrificium offertpro 
co, qui petiturus eft, á quo poteft & ftipen
dium accipere. 

Plus v. 

connexum cum muñere Sacerdorali, aut di 
uinum, aut Ecclefiafticum : ex alia parte po
teft Sacerdos ob fuam indignitatem, & ma-
ieftatem tanti facrificij, velle perpetuó ab^ 
ftinere á celebrando, femper tamen pararus^ 
vel vbi necefliras proximi, vel fuperioris prae-
ceptumacceífcrit, celebrare. Quis enim ta-
lem Sacerdotem damnaret crimine peccati 
mortalis ? De precepto naturali, & djuinój 
conftat: alioqui non poífet Ecclefiain perpe-| 
tuum priuare aliquos celebrarione Miífae, vtí 
per cenfuram & irregularitatem priuat. Dcj 
Ecclefiaftico probatur, cüm nullibi tale prae» 
ceptum fit latum. | 

¿89 . Secundó. Ñ o n mihüs Sacerdos vi! 
muneris Sacerdotalis accipit poteftarcm au-
diendi confeíliones fideliumjquám celebran-
di: fed poteft Sacerdos abfque vllopeccato, 
velle per totam vitam abftincre ab officio au-
diendi confeíliones , excepto cafu neccílita-
tis: ergo etiam á celebratione Miífae. 

290. Tertió. Poteft Diaconus cX affedu 
humilitatis, & reucrentiae erga tantum facri 
ficium , poft fufeeptum Diaconatum , nolle 
íufeipere presbyteratum: ergo poterit Sacer
dos poft fufeeptum presbyteratum ex eodem 
affedu humilitatis, & reuerentiee erga tan
tum rayfterium, nunquam velle celebrare: 
vti legitur de quodam antiquo Patre, qui 
ordinatus Sacerdos, nunquam voluit, pro-
pter reuerentiam erga hoc facrificium , ce
lebrare, vti refert S . T h o m a s i n ^ infráci- s .Thomtu. 

tandus. 
291. Quartó. Poteftascclebrádieftquod-I 

dam priuiicgium , quod fitordiñaro : nemo 
autem tenetur vti priuilegiofibi conceíTojfcd} 
poteft abfque peccato eo nunquam vti. Ergo1 
poterit Sacerdos abfque peccato nunquá vti 
priuilegio celebrandi fibi conceíTo. 

¿92 . SECVNDA íententiaaffirmat,qücm- p r n U í t l i u t 

libet Sacerdotem, etiam fimplicem , vi íolius affirmant, 

muneris Sacerdotalis, & poteftatis incoila-^ 
tione ordinis aceeptíe , lub mortali tcne-j 
ri aliquorics faltem in anno celebrare. Eftj 

commums 



S. Thomm 

Durandus. 
TaMantis. 
Sotust 
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SHarez. 

Nugnez 
Coninck. 

commums reliquorum Scholafticorú, quam 
docent S. Thomas 3, parte quaeftione 82. 
art. 10. vbi oppofitam fentcntíam appellat 
i rra t ionab i l em, de ¡n4.diíi:. l ^ . q u x ñ . i . a r . 2. 
ad i.quseft.Richnrdus art. 2. q. 2. Durandus 
quaeft. 2- nuen. 6. Paludanus qusft. 2. arr. i . 
concluí. 1. Sotus q^aeft. 1. art. 10. concl. 1. 

syluetíer. SyUieíier verbo M í f i i.quaeft.7. P0& me-
M i t j u s , aiura,quietiam citan Angelum: PetrusSoto 
Soto "5 13'cle Eucllariítia in fine ¡ quamui^fub 

^ubiorelinquat, vtrüm hoc fit mortale , an 
iveniale , quod tamen communiter reliqui 
'ceníent mortale, cüm fu o m i í l i o d e r e gra-

Mauarras. lui. Eandem fententiam tradunt Nauarrus in 
Benrtquez. fumma cap. 25'. num. 88. Henriquez iib. 9. 

defacrificio MiíraBCap.23.num.2. Vafquez 
di íp .232.cap. 1.Sujrezdifp.So. f e é t . i . N u -
gnez 3. parte quaeft. 82. arr. 10, difficult. 1. 
Coninckqu§ft. 83. art. 2.dub. %. Q t u fenten-
t t A V t f r o b a b i l i o r ampleflenda e f í . Ad eam ta
men efíicaciterprobandam non parum labo-
rant theologi. 

293. Aliqui probantillam ex cap.Po/ew-
tes, de celebrationeMiffarum, vbi Innocen^ 
tius I l l . P o n t i í e x referens negligentiam quo-
rumdam Sacerdotum, qui MííTas vixquater 
in anno celebrabant, fub poena íurpenfionis, 
& in virtute obedientias pr^cipit, v t d m i n u m 
ojjicii im nofturnnm par i t er & d i n m u m , fludtose 
cc lebrem p a n t e r & denote. Sed contra, nam 
hoc praeceptum non tam tulit Pontifex pro-
pter frequentera ceíTationem á Miífis cele-
brandis, quám propter indeuotionero díuina 
peragendi, m quarntantuto caditPontificis 
prsceptum, vt aliata verba oftendunt, 

294. Alij probant ex eo, quód Conci-
lium Tridentinum feíT. 23. cap. 14. de re-
formationcjcommendet EpifcopiSjVt curent, 
faltem diebus Dominicis & feftis folemni-
bus, vt Sacerdotes celebrent. Sed contra: 

Innoc* n í ' 

Tñdent, 

i . td Cer, 6. 

4 6 i 

gn inem f m m fab fpeciebas p a ñ i s & v i n i D e o 
T a t r i obmlit a c fu l / earundem r e r u m fymbolis , 
A p o f l o l i s , qttos t m e noui t e f l á m e n t i S a c e r d o r é s 
c o n ñ i t H e b . u y v t f u m e r e n t , tradidtt > & € i f d e m , 
eoYHmque m Sacerdotio fuccejforibus > offer-
renty pr&cepitper h&c v e r b a : H o c fticite in m e a m 
commemorationem. Dura iü;itur Concilium 
affirmat, per haec verba: H o c fac i t e in m e a m 
commemorat ionem : Chriftum praecepiffe A -
poftolis, eorumque in Sacerdotio fucccfTo-
ribus, vt hoc facrificium offerrenc, compte-
hendit fub hoc praecepto omnes etiam íim-
plices SacerdotcSjCiim etiam (implices Sacer
dotes in mu/iere & oíHcio Sacerdotali fucce-
dánt Apoftolis. Idem fub anathemate con-
firmat can. 2.'. S i q m s , inquit, d i x é r i t . Hits v e r ' 
b i s ; hoc facite in meara commemorationem, 
Chr i f l t im non inñi t t i i j fe A p á ñ e l o s Sacerdotes, 
m t non ordfnaffe, v t tpft a l i j que Sacerdotes of-
ferrent corpus & fangmnem [ n u m : A n a t h e -
m a fit. 

297. Ñeque Concilij verba explicari pof-
funt de praecepto dato tantüm Eccleíias, de 
procurandis idoneis roiniftris , qui polTen 
iugiter hoc facrificium offerre: tura quia hasc 
explicatio apertc contradicit Verbis Conci 
l i j , quae non ad cotümunitatem , fed ad fin 
gulosSacerdotes diriguntur. Tura quia non 
erat opus peculiari decreto Concilij ad hoc 
prgeeptum toti Ecclefiastraditum, declaran-
dura, cüm per fe euidenter fequatur ex iníH-
tutione huius facrificij. C ü m enim omnis 
communitas iure natüríe teneatür Deo facri-
íicia offerre: hocipfo, quod faithoefacrifir 
cium á Chrifto inftitutum , iure naturas te 
nebatur Ecclcíia idóneos miniftros procura 
re , vt per eos iugiter hoc facrificium Deo 
offerretur. Tum quia in hoc fenfu verha^ 
Concilij intellexic Catechifraus Romanus 
qui ex ordinatione Pontificis authoritatcm 

TrUtnt , 

nam inde nullum colligitur in Sacerdotibus habet explicandi Concilium : £ f í í » ^ , n'em-

Eflic4citer 
frobatur ex 
foncil. 
Trident. 

praeceptum, cura fit fimplex tantüm cora 
mendatio Epifcopisfada. 

295. Alij demum hanc fententiam pro
bant ex illo loco Pauli 2. ad Cor imh. é . loor-

pe Aportólos, inquit Catechifraus, qttemad 
modum a Sanf ta Sjnodo definitnm e f i , t m e S a 
cerdotes i n H n n i t , pracep i tqm v t tpfi , & qnt 
l i s in Sacerdotal i m u ñ e r e fHccejfuri e(fent, c o r ' 

Catechif-
mus Rom. 

tamtiry ne in v a c m ' m g r a t t a m V e i recipiatis j & \ pus eitts i m m o U r e n t , & ojferrent, E t quod ca 
ex illo alio i .Petri 4. VnHfi¡tt.fc¡ue , fiem a c i put eft ipíemet Pontifex Pius V . quifuit im-
eepit g r a t i a m , in a l t e r u t r ü m i l i a m admini f l re t , ! mediatus executor Concilij Tridentini j in 
NeigiturSacerdos in vacuuro Sacerdotalem i eodem fenfu hgc verba Concilij intellexit, dü 
poteftatem acceperit, tenetur aliquando il- oppofitam fententiam Caietani abradi iullit 

Pius V. 

lara in fui, & aliorura vtilitatero exercere. 
Sed contrá : nam haec loca authores con 
trariae fententiae explicant de confilio, non 

ex comroentarijs S. Thomae 
298. D I C E S . Si Pontifex in hoc fenfu 

verba Concilij intellexiffet, debuiffet etiam 
de precepto, vt conftat ex verbo^ H o r t a w u r : \ in alijsauthoribushancopinionemdamnareí 
quod idera eft, ac fuademus, feu roonemus. quod cura non fecit, fignura eít, illum in alio 
Praeterea aliunde poteft Sácerdos fibi cora 
penfare frudura, quera ex MiíTae celebra-
tione caperet. 

29Ó. Vnicus auterú Ibciís eft ex Concilij 
Tridentini feíT. 22. cap. 1. ex quo poteft ha;c 

fenfu verba Concilij intellexifle, Refp. nega
do fequeiam : nam fat fuit Pontifici ad fuam 
mentem declarandam V vt ab vnodumtaxat 
authore exipfius feriptis abradendam iuile-
rit. Qi^emadmodum , cüm idera Conciliura 

noftra. íententia cfficaciter probari. Vbi lo- ; definiuit,in confecratione totara fubftantiam 
quens Conciliura de ráodo, quo Chriftus 
hoc facrificium inftituit, fimul etiam decla
rar obligationear, fub qua illud Apoftolis3ep-
rumque in Sacerdutio íüeceíloribus, offeren-
dum tradidit. Sic enim feribit: Corpus & fan~ 

pañis 5c Vini cóuerti in corpus & fanguinem 
Chrifti, nófuit opüs nouo decreco ab hoc di-
ftindo, damnáre opinionera Durandi, qui 
putabat, in confecratione raanere materiam 
primara: fed hocipfo,' epod definiuit, nihil 

fubftantise 

BuYfttodHS. 
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Oblígatio 
<jnam Sa
cerdotes ha' 
hent aliqu» 
des in vita \ 

rubftantíae pañis & vini roanerc poft confe-
crationem, fimuletiam implicité virtualíter 
damnauit opinionem Durandi. 

299. E x didis infertur 1. hanc o,t>liga-
tionem, quamSacerdoshabec, aliquotiesin 
vitacclebrandi, eíle diuinam , fundatamin 
illis verbis Chrift i : H o c factte i n m t a n í c o m -

lebrandi, memorat ionem * quae non folüm didta fue-
efidtutna. jrunt Apoftolis , íed ómnibus Apoftoloium 

in Sacerdocio fucceíToribus. Vnde mérito 
ad hanc fententiam probandam hoc tcftimo-

s.Thom**. Chrifti vfi funt S.Thomas, & Richardus 
' locis praecitatisin 4. 

300. Infertur 2. excufari authorcs , qui 
oppoíitam fententiam ante Contilium do-
cüerunt. Nam ante explicationem Concilij 
non potcrat hoc praeceptum obligare, cüm 
non cxprefsé contineatur in verbis Chrifti^ 
vnde neceíTaria fuit Concilij explicatio, vt 
tale prasceptum obligaret, Qupcirca miror 
Palatiura, qui fuit poft Concil ium, illudque 
videre atquc expenderé debuiíTet, oppoíi-
tum mordicus docuiíTe. 

3 0 Í . Pcrplexior dificultas eft,quoties ad 
hoc prasceptum adimplendum tencatur Sa-
cerdos in vita celebrare. Omnes noftrícfen-
tentiae authores conueniunt, teneri aliquoties 
in anno, neefufficerefemel cantüm. Qupties 
vero precisé teneatur,etfi aliqui definiré ten-
tauerint, id tamen, me iudicejdeterminari no 
poteft,fed prudeníis arbitrio relinquendum: 
non fecus ac laica communio, fi Ecclefiaftico 
praecepto determinatanon fui í íet: qúamuis 
ibi habeamus aliqua témpora determinara,vti 
funt articulus, vel periculum mortis, quae ta
men non haberaus in Mifla eclebranda, per 
í e l o q u e n d o rationefacrifieij, prjcií iscxtrin-
fecis circumftantijs. 
1 ^02. Ad 1. argumentum oppofitae fen-
tentiíe conftat ex didis. Ad probationcm 
vero, negandum eft, hoc praecepto diuino 
pofito, non poíTe Ecclcíiam inpoenam per
petuó priuare Sacerdotem á celebratione 
MiíTae. Etenitñ potuit Chriftus hoc prasce-
ptum daré Sacerdotibus dependenter ab E c -
clefia: Sicut iuxta probabilero fenteotiam> 
dequatomo fequenti, Chriftusdeditpote-
ftatiem ómnibus Sacerdotibus excipiendi 
confcíHones omnium fidelium , qui ad ípfos 
accederent, dependenter tamen á poteftatc 
EccleííaBj eam vel tollendi, vel limitandi, 
iuxta quod meliús expediret Ecclefiaftico re-
gimini; ita tamen , vtquamdiu illa noneíTet 
ab Ecclefia vel fublata, vel limitata, valide 
poffent quofeunque fideles, á quibufeunque 
peccatis in foro confeientiae abfoluere. Pari 
modo daré potuit hoc praeceptum ómnibus 
Sacerdotibus aliquoties in anno eclebrandi, 
quamdiu ab Ecclefia á celebrando prohibiti 
non eífent. Caeceriim íemel pofito hoc prece
pto Chrifti , non poteft amplius Sacerdosá 
perpetua ccíTatione huius facrificij excufari, 
vel ptopter propriara indignitatcm , vel pro-
pterfacrificij maieftatem: alioqui propter eaf-
dem caufas excufari etiam poífet á perpetua 
abftinentia faers fynaxis. | 

303. Ad 2. neganda eft máior: nam pote 
ftatem facrificádi accipitSacerdos cum obli-| 
gatione illam exequendi aliquoties in anno: 
poteftarem vero aüdiendi confeííiones non 
accípit cum obligatione illam aliquádoexer-
cendi, nifi aut cüm acceíferit cura anima-
r u m , aut praeceptum fuperioris, vel proxi-
mi necefíitas vrferit. Cuius diferiminis ratio 
fuit, quia poteftas facrificandi non eget iurif-¡ 
dií%ionc, cum fit adus folius ordinis, qui 
tantüm pendet á Chrifto, Poteftas vero aü
diendi confeífiones eget pceuliari iuriídí-
dione, quae ob bonum régimen pendet ab 
Ecclefia. Vnde quantum eífet ex fe, licité 
poífet Sacerdos vellc perpetuó abftinerc ab 
adu talis poteftatis. 

304. Ad 3. negatut ¿ohfeqúentia: nam 
Diaconus non habet á Chrifto praeceptum 
íufeipiendi presbyteratum : fícut habet pres-
byter á C h n í l o praeceptum exercendi ali
quoties adum fui ordinis. Ad exemplum ad 
dudum de illo S. Patre, qui ex a í f e d u hu-
mtlitatis á celebrando femper abftinuit^ re 
fpondeteitato loco in 4. S .Thomas» id s.Themas, 

lum feciíTe inftindu Spiritus (anóli , qui, 
non regulatur legibus communibus. Auci 
certé dici poteft , illum excufatum fuiíTcjj 
quia ante Concilium Tridentinum non e-
rat hoc praeceptum Chrifti ita clarum , ve 
fine Ecclefias explicatione Sacerdotes obii 
garet, 

305. Ad 4. Refp. primó negando míno¿ 
rcm: nam faepe tenemur vti priuilcgio > quan-
do vfus ipfius necelTarius eft , Vel ad falucem 
propriam & proximi, vel ad praeceptum ali 
quod feruandum. Refp. fecundó, presbyte 
ratum eírequidem-priuilegiü fadum Sacer 
doti, ex alia tamen parte habere fecum anhc 
xum preceptúen de exercendo adu talispri' 
uilegij ad Dei cukum, 5c animarura falutem 

S E C T I O X . 

<zAn l ic i tum f i t fmgul is É w H i 
celebrare? 

30^*.T% E tribus tantüm diebus vltimis 
D maioris hebdomadae controuerfia 

eft, An liceat faltexn ómnibus Sacerdotibus 
celebrare. Nam de reliquis anni tetrporibus 
nulla eft diíiicultas. E t quídem quoad diemí 
louis S a n d i , vno excepto Matedlo I b W t t c é t M a m í t o t 
lino apud Vafquez difp.232. c.2. confentiunt Fr-íwfí»/!. 
omnes, licitum eífe eo die,non tantüm Eccle-
fiarú Prgpofitis, fed.reliquis ómnibus Sacer
dotibus, non m o d ó priuatira , fed etiam pu-
blicé & in templo celebrare, modo hae Miífae 
abfoluantur ante MiíTam folemncm,poft quá 
Chrifti corpus in aliquo fecreto loco recondi-
tur. Rcquirit tamen Sotus in4,dift . i3 .q. 2-
art, 2. ad id faciéndum Praelati liceatiam, 
quam tamen Vafquez. non rcquirit. Vni< 
cumfundamentum eft, quia hoc nu''lo iure 
prohibitum eft. Nec fufficit contraria, fi qua 

alicubi 

Sotm. 
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¿ n d i e Pa 
Wafceues li 
\̂ eat ctle-
Íir are. 
Isa. 

Innocent I 

Si in diem 
Parafceues 
inetdat fe-
J i um A ti' 
nuntiati no 
teneri fide 
les irnjfi in 
terejfeeo 
dit-

An dit Pa 
ra/ce ues f 
licita Laica 
r.ommmto. 

Frantoli' 
ñus. 

t3ie fan&o 
fabbati pri 
uatam mif. 
fam cele
brare exi-
fiimant non 
licere. 
Frantoli. 
ñus. 

Henriq. 

alicubi d t , Eccleíiíe coníuetudo :quia calis 
coníuctudo non fcruatur fubpr9cepro, fcd 
íub confilio : non cnim cít ncccílucQ,vt omnis 
coníuetudo obligecíub praecepto, fed qoae 
cantüm acceptata cft íub praecepto. Sola igi-
ru r diíHcultas íupcreft de reliquis duobus die-
bus, de die Parafceues, & íabbati fubfequen-
cis. 

307. De die Parafceues, etfi non definí a-
pud EmraanuclemSá verbo m t j f a n . z } , qui 
putent, in aliquo cafulicitum efle, co die ee-
lcbrare;communis tamen & conftans D o d o -
mm fentent¡aeft,innullocafu ñeque ad mfir-
mum morti proximum comcnunicandum,lir 
citum cíTe. Fundaturhacc prohibitioin per
petua Ecclefij confuetudine,quam Innocen-
t iusl . inEpiltolaad Dcceritium Epifcopum 
Eugubinum,quaEhabetur tom.i . Conci l iorú 
p . i . p a g . é o 8 , & refertur can. Sabbato,de con-
fecratione dift. 3. declarar cífe traditioncm 
Ecclcíise , quae originem ducit abApoftolis, 
qui ob memoria paílionis Domini prohibue-
runc,eo diefacramentacelebran. Qup fie, vt 
eo die proprié non facrificecur,fed preceden-
tisdumtaxatdicifacrificium confummatur ac 
perficiatur : pertinetemm illa prasconíecratae 
hoftiae fumptioad facrificiúpraBcedentisdici. 

308. Ex quo infertur , quód íi in talem 
diem incidat fertum Annuntiatae ,fidclesfub 
praecepto non teneantur huiufmodi caeremo-
niae intereííe, contra Vaíquez affirmantem,te
neri. Rationoítraeillationis eft:quoniam vi 
prseceptl Ecclefiaílici fideles in dic fefto non 
tenentur intcreíTe, riiíi íacrificio mifiaercíim 
igitur eacaeremonia facrificium propn.c non 
lie, cúm ineaChnfti corpus & íanguis non 
onficiatur, inqua adionc facriñeium E u -

:harifticum poriílimum conüttit ,ad eam fi
deles vi praecepci, quo facriíicio in die tcíibo 
intercffe tenentur,non obligantur, 

309. De laica tantüm communione eft ali-
qua dificultas : An liceat eo die popuíura 
communicare.De qua nullam inucnioEccle-
fiae prohibitionem. Nam cüm Innocentius 
praecitatusdocet, hac die prohiberi, facra-
menta celebrari, quo teftimomo nixus Fran-
colinus putat^o die vetitam eífc laicam com-
munionem , per facramenta celebrari, non 
intelligit pontifex laicam communioncm, 
fed miíFarum facriíicia.Ideo ftandum ceníeo 
loci confuetudini; optandum tamen eííet pro 
Ecclefias vniformitate, vttali die vbique laica 
communio populo prohiberetur, cüm haec 
ipfa á communione ceíTatio magis conducat 
ad Chrifti paífionem celebrandam. Sola igi
tur controuerfia fupercft de die fabbati, an 
hac die licitum fit, pr^ter folemnem, prjuatas 
etiam miíTascelebrare. 

310. Negat Francolinusapud Vafquez fu-
prá citatus, cui coníentiunt Vafquez,& Hen-
riquez lib. 9. de facrificio mlífae cap. 24. n. 3. 
qui tamen vnum excipit cafum , íi opus fit ad 
communicandum iníirmum morti propin-
quum. Fundamentum eft: quoniam eodem 
modo prohibitum erat antiquitus celebrare 
in die Parafceues, atque in fabbato fando.vt 

T o m . V I L D e S a c r a m e n t i t . 

expreíse habetur in citara Epiftola Innoccn-
t i j l . Exeoautem , q u ó d diípenfatum ücin 
milla íolemni, qug folita erat celebrari in ipla 
node Refurredionis, non efthoc ipfodif-
penfatumin miílispriuatis. Ergo.quoad mif-
faspriuaras manet antiquaprohibitio. Minor 
probarurrnam fi Ecclcíia difpcnfare voluiflet 
etiam in miffis priuatis, inftituiíTet pro ijs 
propnüm introitum , ficutinftituit p r o m i í 
lis priuatis, qu§ celebrantur in vigilia Pcnte-
coftcs,in qualicetpro miífa folemni nullusfit 
introitus, fed loco introitus deferuianr pro 
phetiasjpro miílis tamen priuatis eft proprius 
introitus.Cüm igitur in fabbato fando.nullus 
ab Ecccleíia pro priuatis miílis inltitutus fit 
introitus ,í igDum eft , quod in ijsnon lie dii-
peníaium,íed tantüm in folemqi, qu^ ex no-
de Refurrcdioms retrada eft in fabbatum. 
Igitur quoad millas priuatas manet antíqua 
prohibirlo. 

311. Nccdic ípo íe f t haec prohibitio abro-
gata per eontranam confuetudinem : quo-
niamad abrogandum publicumiustotanno-
rumfpatio firmatum, non fufScit contrarius 
víus priuatus paueorum, fcd neceiTarius eft 
publicusac patens multorum, quemvidens 
Se toleransfupcrior, tacité cenfeatur in lege 
difpenfare. Sednullus hadenus introdudus 
eft pubiieus vfüs celebrandi die fabbati fan 
d i , praeter vnam miíTam folemnem in quauis 
Ecclefia: fcd fi id aiicubi fit, non míi á paucis 
ÓC priuatim fit.Igitur hasc contrariaconfuetu-
do, cüm fit priuata & paueorum, non cft fuf* 
ficiens ad publicum ius feripeum abrogan 
dum. 

312. AíErmant vero Sotusin 4. dift. 13. 
qu.2. srt. 2. Suarezdifp, 80, í e d . 2 . Coninck 
3. p.qu. 83. art.i.dub.2. C u m qmbusajfentien-
d u m e í i . Fundamentum noftrum cft:quoniam 
hoc ipfo quód difpenfatum eft in milla fo
lemni,in publico officio, & reliquis eseremo-
nijs fien folitis in ipfa node refurredionis, 
difpenfatum confequenter cenfetur in miíEs 
priuatis, quae tanquam acce í lonumfequun-
tur pnncipale. Diípenfato igitur in principa-
li,quodcft miílafolemnis, & officium cum 
reliquis pubiiciscgrcmonijs,diípenfatutD con
fequenter cft in miílispriuatis tanquam in ac-
ceíforio , cuius natura eft, íequi conditionera 
principalis. Confirmatur :nam íicutantiqui-
tus in ipfo die Refurredionis poft folemnem 
milfam & officium, licitü erat cuilibet facer-
doti, priuatam miílam dicere: itatota cafo 
lemnitate tetrada in diera fabbati, licebitdie 
fabbati poft miliam & ofíicium folemne, cui 
hbetfacerdotipriuatam milfam celebrare. 

313. Ad fundamentum oppofitae fenten 
tiaeiam conftat exdidisv-antiquam prohibi
tionem quoad millas priuatas abrogatam ef-
fe, hoc ipíó , q u ó d abrogata fuit quoad mif-
fam folemnem, & cuteras publicas íolcmni-
tatcs,tanquam acceííbrium. Nec refert, quód 
nullus pro priuatis miíTis introitus áffignetur: 
quia , cüm principalis finis EcclefiaB fuerit de 
officio & milla folemni, non fuit folicita de 
inftituendo peculiar! introitu pro miílis pri-

R r uatij, 

innocent.I. 

Ajprmaht 
contrariuth 
probabilim 
SOtMS. 
Suarez. 
Cojtinck. 
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uatis, eó quod seftimare potuit forc , vr pauci 
eirenteo die celcbraturi priuatas miíías, pro-

Ipter publicum & folcmneili iusdiciuíficium. 

S E C T I O X I . 

j ín liceat piares mijfas eodem dte cele-
brare? 

j a 

3r4.' 
• E 

XCIPIMVS dicm natalis Domini, 
in qua ob mcmoriaju facratiíHmas 

ipíius NatiuitatiSjHcituro cft cuilibct faccrdo-
ti,co dic tres miíTas celebrare , vt habeturcap. 
CO«/«/«;/?Í ,-de celebratione nníTarum , vbi 
non tam feoc ftatuitur,quám íupponitur tan-
quamantixjua Ecclefiae confuetudo,quana ali-
qui incaepiife volTjtátccDporeTclcfphoTijqui 

%\Vt I 
Á«9 

inceperint 
tres miff& 
in die Nái-
t*hs Domt ^ Anachoreta Elcdus cft pontifex ann. 142. 
Telefthortts €Q qüüd.m lúa decrccaii,quae habetur rom. t , 

' Conciliorum p.i .pag.é3.&refertur can. N o -
fíeftntta de conlecr. diít. 1. deccrnat,vt preí-

..-byien ca node millas celebrcnt. Verucn ibi 
nullam mentioac tacit dc tripUci miíla, quod 

)i4*rtz,. ctiamaduercit P .Suarezd i íp . 80. fed. 3, fed 
íoliioi difpenfare vidciur in temporc j vt pof-
íint.íaLcrdütes,ub memoria Natiuitatis Chr i -
ftijdcnode millas celebrare , c,»z« re//<j«¿í) in-
c[\yn,nnnt temporibHS m ^ a r u m celebrattones-an-

te horam dteí t e r u a m minimeJim^elebranda: cu-

ius rei-ntioncm rcddit: (j«/4,inquit,c^ eadem 
hora D o m t m s crticifixus e f i , fuper A p o c ó l o s 

Sptrttus S . defiendtjfe l e g i t n r . í L í g o Tola quasftio 
eft,an praecer diem Natalis Domini.licuum íit 
aliquando facerdoti,plures miíTas celebrare. 

Affirmati- 31 j.Conftans& communis omnium D o -
% 'cT^ <3:orum.rentenciaeft,aliquandoidlicerc.Quá 
A l e x á n d . i . íententiam definiunt Alexander I I . can. 8 » $ -

htaw. p - r/> , de confecrat.dift. i . & Innocentius l i l . 
cap. C o n j u l m H i y de ceiebratione miílarum. 
quorum ille permittit , poílc facerdotem 
duasmillas dicere eadem dic; vnam prodc-
Tundis jalteram de t a u p o v z , ^ necejfe, inquit, 
j^em:hic vero concedit, polle plures miíías 
ab eodem facerdotc c e l e b r a n , / ! c a u / a , inquit, 
ftecejfttatis fuadeat : alias, utibidem pontifex 
fubdit: fajficit facerdoti f e m d i n d i s v n u m m t f -

f a m folummodo celebrare. Ex quibus dúo iníc-
runtur certa: primum , nulla íuadente necef-
fttace,non niíi vnam in eadem die miíTam lici-
tumellc facerdoti celebrare. Secundumíua-
déteneceífitate , licitumeíTeplures celebrare. 
, 316.Tota diíficultaseft,quaE,&quantade-
¡beat elle hasc neceílitas: in qua explicanda va-
íriantauthores. In vnotantüm caíu conue-
niunt omnes , quaado idem facerdos habet 
duas parochias in daicríis pagis» vel oppidis, 
& propter paupertatem non poteft haberc ad-
iutorem ,tunc vt íatisfaciat fuis parochianis, 
poteít duas miíTas eadem dic celebrare, Hoc 
autemSuarezdifp. 8 o . í e d . 3 . nólimitat tan-
tum ad dies feftoSjfed ad quofeunque dics fe
riales jmodofrequentiapopuli, qui miffam 
audirc cupit, fit moraliter tanta, vt pro ca dc-
beat fecunda miíla celebran. Ratioeft, quia 

necej-
fitas fuffi-
ciat ad ce* 
lebrandum 
bis in ¡die. 

fceues du 
plex [epul 
chrum in 
dttplici Ec' 
clejia v m 
facerdoti. 

non íolüm debet Parochusprouidcrc Tuispa-
rochiánis de miíla die t'eíto ad pr^ceptum 
Eccleíiafticum adiroplcndum, fed etiamdie 
feriali ,ad dcuotionem populi augendamac 
promouendam. Addo autem in tali cafu, pr^-
rertimü íit dies feftus, non folüm licere , íed 
etia'ijq obligar i Parochum ad duas miíías cele-
brandas , poíito quód non poílit aliunde lilis 
de alio facerdotc prouidere: quia cüm ex iure 
habeat faculíacem in tali caíu duas miíTas cele-
brandi; 6c ex alia parte ex iuftitia teneatur 
fuisparücbianis miíFam procurare .fi aliunde 
non poterit, ipfc tune tenebitur , vt huic de
bito íatisfaciat, duas celebrare. 

317. Non cft autem eadem obligatio eri- A* f i t obli 

gendipro dieParafceucs dúplex fepulchrum ^''^ eri' 
in vtraque Eccleíia , fed poterit tantüm \ns fn i i t^ro 

pnncvpaliori. Rano e(t; quia cum debeat ía-
cerdos in die Parafceues particulam hoftiae, 
praecedenn die confecratae , íimul cum vino 
in Cálice poíito fumere, noh polTet iterum 
non iciunus communicare : nam , vt idem Ta 
cerdos poífit fecundara miíTam celebrare, vel 
in praedid^o cafu iterum communicare, fup-
poni debet ieiunus, vt omnes docent ex cap. 
£ . v p m e , de ceiebratione miffarum,vbi Pon-
tifex prohibet íecundam miíTam facerdoti, 
qui poft primara purificationem áccepit 
Quad íi forte Parochüs hanc futuram diífi-
cultatem non praeuidens, in vtroqj templo 
tumulum crexit:tunc velinvno tantüm fa-
etamentum fumat, 6c coereraoniam abíoluat 
& in alte'ro facramentum in fecreto ac decenti 
loco recondat; vel certc in primo templo o-
mittatillam cceremoniam fumendi particu 
lam hoftise confecratae cum vino, vt citato lo
co monet Suaíez,ciara talis coereraonianon 
cenfeatur eííentialis. Hocautero intelligirur, 
vbi feruatur Romana confuctudo de confu-
menda hoftia die Parafceues, quae praeceden-
ti dic louisexpofua fuit in fcpulchto. 

318. E x hoc ¿afuab ómnibus admiíTo in
fero licitumcíTe facerdoti, fecundara miíTam 
celebrare, praefertim in diefefto ,íi poft pri
mara fuperuenerit magna multitudo peregri-
norum,qm aDiíTam co die non audierunt. 
Nam quod cenfeturdebitum refpedu Paro-
chi ad fatisfaciendum dcuotioni & obligatio 
ni fuorum parochianorum , ccníebitur fal-
teralicitum cuilibct facerdoti ad fatisfacien 
dura obligationi & deuotioni populi. 

319. Inferolicitum eíTe , vbi eft raritas fa-
cerdotum, & magna frequentia populi, vt 
cft in India , eodem die plures miífas celebra 
re, quando facerdos nonpoteftvna fatisfa-
cere toti populo; qua de caufa Paulus I I L p e -
culiari bulla edita anno 1549.qu^ íncipit P a n -
las SptfcopHS, conccífitvt poílint presbyteti 
Societatis in locis infidelium b i s d e d i e m i í -
fam celebrare. Qijod fecit cüm ad fcrupulos 
tollendos vbi , & quando non eíTet tanta ne
cesitas :tum adhoc ipfura tutiüs pradican-
dum. 

320. Infero 3. licitum etiam eífc facer
doti ad communicandura infirmum morti 
propinquum , fecundara roiíTam celebrare. 

Suarez. 

Paulus I t l . 

Ratio 
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brandt mi [ 
(as tempus 
:rat vtíper 
tinum. 
Baronius. 
Ctne. Aga 
thtnfe. 

CyprUms. 

Aiigttsi, 
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i P ^ X X X l i r . Vefacrifuio Miffx.SeSiío X ¡ L 4^9 
Ratio eft: qüia máxima illa vtilitas, quam per-
cepturus eft infirmus ex hoc facramento in eo 
aiLiculo mortis , prasualere videtur huic legi 
de vna tantüm in die MiíTa celebranda , prae-
fertim cüm Pontií iccs concedant, fuadente 
neceílicate s facultatem fecundam Alillam ce-
lebrandi, quis autem negaucrit,in hoccafu 
fuadere neceílitarem? 

321. Infero 4. Vbiviget confuetudo, vt 
dehmCtusíine íacnficionon íepcliatur,pof-
[fc faccrdotem poftprimam MiíTam celebra-
jre fecundam pro defunótis: prasferrim cüm 
in hoccafu fpecialirer iuspermittat facerdoci 
fecundam Miífam celebrare. 

322. Verúm íkut in hac neceílitate expli-
canda nimisfcrupulosé procedunt aliqui Re-
centiores, cüm vix nonnulli primumcafum 
concedant de Parocho pauperc habente duas 
parochias: ita irconuerfonimis laxé in huiuí-
modi calibus muitiplicandis funt aliqui Anti-
quioresScholaftici: multos enim congerunt, 
qui aut vix funt moraliter poífibileSjaut non 
videtur in ijs fuadereneceílitas, qualiseft ca-
fus de celebranda Milla pro nuptijs benedi-
cendis :cüm hae vel facilé diífcrrri poííint in 
fequentem diem , vel certé fine Miífa cele
bran, nifi aliquod oriretur in populo fcan-
dalum, ad quod euitandum dcberet tune fa-
cerdos fecundam MiíTam celebrare. 

3 23. Caeterüm refere Baronius anno Chr i 
fti 8 l é . n. 4. Multos fandií l imós viros Igpius 
de die celebraire,íolüm ad diumum auxiliura 

iVw«c tem. 

*t*rora~vf, 

riUtem. 

I d ¿ 

mortali. 

Conc. T r i d . 

lis Ecclefiae confuetudo obrinuit , vt non nifi 
abauroraad meridieip Mií f» celebrarcntur, 
vna excepta die Natiuitatis Domini. Quas 
confuetudo tot lasculorura fpatio fírmala, 6c 
átota Ecclefia conftanter feruata vim habet 
praecepti, oc tanquam lex ab ómnibus íeruan-
da poíita eft inter rubricas miiíalis Romani 
íub tirulo ,í¿e hora c e l é r a n d t A í i j k m . 

326, Quod autem liase confuetudo vim 
habeatlegis obliganris íub mortali, colligitur|^''^/>»-'í 
tumex pnuilcgijs.qua; Pontíf icesconcedunt f''^í í"^ 
Rel ig ioí is , vtpoífintexrationabili caufa in-
terdum hoc tempus anticipare,vel poftpone-
re .Tum ex Concilio Tr id . felf. 22. decreto 
de objernandis a c eunandts in celebratwne M i f a : 

vbi, £<3í/í¿i«f, inquit, »e Jacerdotes alijs , q u a ? » 
debi í i - shoYü c e l e b r e n t . S ü n t autem debitas horg 
eclebrandi, quae in rubricis miiíalis Rom. ex-
primunrur, nempe ab aurora vfque ad meri-
diem. T u m e x poenis, quibus trangreífores 
puniri folent, quarum meminit cítato loco 
Concilium. Addit difp.80. fed.4. Suarez, id s u a r t t 

etiam colligi ex pecuhari quodani motupro-
pno Pij V.inquo omnes nodurnasMiflas vê  ^ 
tat,etiam in Sabbato íandoiverüm vt teftatur 
Va íquezd i íp .232 . c.3. hoc motu Pius V . n ó p̂ yj», 
prohibet miísasnodurnas matutinas,fed tan
tüm reuocatpnuilegiacelcbrádi Miísaspoft 
folis occafum in vigiíijs Natiuitatis 6c Reíür-
redionis. Vnde per hanc confuetudinem non 
foi: ¡m rcuocatum eft antiquum ius eclebran
di Mifsas poft tertiam, fed etiam in ipía nodc, 

limplorandum. Vnde refert de Leone Papa, j Refurredioms , quae Mifsa nuncretrada eft: 
quod vna die fepties , vel nouies celebrauc- in diem (abbati. 
rit. Verüm huiufmodi exempla tanquam ípe 
ciaii Spiritus fandi inít indu fadaadmiranda 
pot iüs , quam imitanda funt. 

S E C T I O X I I . 

Oeo ntü cekbrandum p t hoc f i -
mfiauml 

facrificium, vt opportunotempore, certolo 
cobdeterminatTs veftibus6c vatis, ahjsque cae-
remonijs ab Ecclefia praefcnptis peragatur. 

32J. Quoad témpus, non idem íemper tuit 
in ómnibus Eccleíijsmam , referente Baronio 
an. Chrifti 34. n. 17. olim in Ecclefia Atrica-
na,& Alexandrina^empus eclebrandi Millas, 

Vltiplex eft ritus.quoexpraefcri-
pto Ecclefiaecelcbrádum eft hoc 

327. Ex hisconftatjqua improbalis fitííá^ WiMhw. 
uarri lencétia.qui c. 25^.85.in fumma docet, 
licité polsc abfque vlla facúltate fuperioris, 
Mifsas celebrare poft tert iájquín in quadra-
gefima poft nona, hoceft treshoras poft m¿-
ndicnr.nam etfi hgc licebant antiquitus, nunc 
tamen per contrariam coníuetudinem funt 
abrogara, cui confuetudini non licetcótraire. 

328. Ergo tora diíiicultas eft de tepore ma
tutino, quid intelligatur nomine ^r-orig , in 
qua,& non ante, nunc poteft Miíia inchoari. 
Aliqui explicant, per vnam horam, alij per 
horam & dimidiam, abj per duas anteíolis 
ortum. Quas vltima explicatio probabilis eft, 
quia cüm fit resrooralis, non debet mathe-
matice definiii. Uahenda praeteteá eft ratio 
loci: nam in partibus Scptentrionalibus , i n 

erac vefpertinü , ex quo Mifa vejpenwdí dice- | quibus hyeraales dies funt breuiífimi,licitum 
bantur,dequibus mentio fitin Concilio Aga-
thenfi,& referturcan.Cow^wííjde cóíecr.dift. 
y. eandem confuetudinem referunt Cypnan. 
hb. i .Epift-3.ad Coecilium poft médium,& 
Auguft. Ep. 118. ad lanuanüjquam coníue
tudinem moderatum eft Conc. Carthag. I I I . 
vt non nifi á jeiunis tali tempore facrificium 
celebraretur,excepta ipfa die coenae Domini, 
inquaad repraefentandam vltimrim coenauii 
quam Chriftus cum fuis difcipulis fecit» per-
mittebantur facerdotes canati facrificare. 
Tepore autéTclefphori MiUg celcbrabantur 
poit tertiam, eo quod, vtinquit Pontifex,ea 
hora Chriftusfuit crucifixus.Nunc vniuería-

eft, citiús Millam inchoare, alioqui nimis 
breue eílet tempus, quod intercedit interini-
tium , quo inchoandae, & finem , qüo abfol-
uends lunr Millas. Sufficit etiam quasctlnque 
ranonabilis cauía , vt vel paulo ante auroram j 
vel paulo poft mendiem inchoari poílit Mií 
fa. Porro caufa rationabilis eífe poífet neceí^ 
fitas ad communicandum infirmum morti 
proximum, iter , oííicium folemne , Ion 
concio. Vnde non fine myfterio addit RuA 
brica tempus celebrandi oíTe ab aurora ad 
mendiem communiter. Caeterüm minor 
cauía requiritur ad facrum inchoahdum 
poft meridiem , quam ante auroram , cüm 
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foiíp. X X X I I I . De facnfictoMifa. S S i o X 1 1 . 

Epifcopor» 
pnuilegitim 
l irca t é m 
pora cele-
brandu 

Idem So cié 
tas nofifa d 
Gregaria i ] 

Pojfintne in 
noíle N a í i ~ 
uitatis Do
mini o tnne 
tres MiJfsL 
ante aurora 
haberi. 

Suarez^ 
Vafauez., 

Sy lut f íer , 
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Conc, T r i d 

maior iiiJeccnna í i t , celebrare , de nodre , 
q u á m aliquantó poft meridiem. A d Rubr i 
cara autera feruandam , non eft neceíTe Mif-
fara abíbluere in pundo ipfo meridiei , fcd 
fuflícit, f iMiífain roeridie inchoctur. 

329. Caecerüra ex confuetudineomnesE-
pifeopi, dum iceragunt,priuilegium habent 
celebrandi , velcurandi íibi Miliam celebra
r i vna hora ciciüs tempore coníueto : ijdera 
euam cum caufa difpeníare po í funt , ve vna 
hora tardiüs poft meridiera Millas inchoen-
ur. Idem priuilegium de vna hora citiüs ante 

aurorara, & tardiüs poft meridiera conecílit 
Grcgor iusXIII . Societati noftrae , vt habetur 
in compendio noftrorura priuilegiorum ver
bo t J W i f l a § . 3. 

330. Vna hic fupereft dirtícultas de node 
SFatiuitatis Domini ,an íit inea difpenfatum 
in ómnibus tribus Mi í l i s , an tantüm in pri
ma. Negant communiter Dodores. Ratio, 
quia in íola prima Miífa ad commumeAntes, 
dicitur,«o¿7í/w facrat i j f i tnamcelebrantes- jn re
liquis vero d iem ficriittjfimam, Suarez vero, 
& Vafquez probabihüs affirmant, non folüm 
eanode difpenfatum eíTe pro prima Miíía, 
fed etiam pro reliquis duabus. Vnicum fun
damentum cft, quianulla eft in iurc prohibi
t io , & quod afferturpro contraria fentcntia 
explicari poteft de Miílis folemnibus. E t con
firmatur , quia fi quis vellet ea node poft ma-
tutinum vnam tantüm MiíTam celebrare, non 
adílríngeretur ad primara , fed poffet fecün-
dam,vcl terciara celebrare. Eft igitur priui
legium illius nodis , quae ab Ecclefia habetur 
tanquam dies, vt omnes tres Millas de node 
poíBnt celebran'. 

loco celebrandi AdtJfaSé 
S i l - / ^ \ L i M pceuliari decreto Sylueftri 

Papas cautum erat, ne Milíg cele-
brarentur, míi in locis ab Epifcopo confecra-
ú s : Nt i l lus preshj ter , i n q \ i \ t Pontifex decon-
fecrat. dift. í , M i f s a s celebrare p r a f a m a t , n i j i 
in J a c r a t i s a b S p i f c o p o loc i s , q u i (u i particeps de 
m e r o v o l x e r i t e/seficerdotij . Poftea vero dif
penfatum fuit, ve cum íicentia Epifcopi Mif-
fas celebrari poífent , vbiEpifcopus ipfeper-
ratferitjVt habetur can. M i f s a r u m , de confec. 
dift. 1. V e r ü m , vt aduertit Sotus in 4. dift. 
í 3 . q . 2 . ar.3. C<?///¿;ttfr^í?,huiufmodí caño
nes nunc nonferuátur ea neceílitate,qua fer* 
uabanturantiquitus:nam fufficit , íi Eccle
fia fit tantüm benedida, imó fola audofitate 
Epifcopi ereda,&diuino cultui dicata,vtidi
cari folent priuata oratoria,vt in ea abfque no
na Iicentia Epifcopi celebrari liceat. Quae fa
cultas defignandi priuata oratoria, in quibus 
licité pofnntMiífg celebrari, non eft Epifco-
pis á Conc. Trid.íeíf. 22. in decreto de obfer-
uandis aevitandisin celebratione M i l i » , l i 
mitara, fed folüm in eo limitara eft poteftas 
concedendi abfque vlla ncceíTitate Millas ce
lebrare in priuatis domibus , ve ex verbis 
ipfís Concilij conftat : ñeque pat iantur , in-
q m t , pr t t ia í t s i n domibus , atque omnino e x t r a 
E c c l e j í a m , & a d d t m n u m t a n t ü m cu l tum dedi-

Prouincia 

ca ta o r a t o r i a , ab etfdem O r á i n a r i j s dejignanda 
& v t f i tanda , fanf tum hoc [acr i f i c i t im a f á c u l a 
rtbus , a m Regularibus quibufeunque peragi 
Qtiod priuilegium deputandi ad diuinu^|¿7JWJ 
cultura oratoria conceífum eft noftrae So-jí» habent 
cietati,vt poíl intProumciales per feipfosinZ-y""/^ 
doraibus ,Colleei is ,&ali is locis, v b i a l i q u i ^ ' ^ ' 
Societatis refident ,huiulraodi Oratoria a p - ^ J ^ ^ 
probare, vt i n i j s M i i r » , aliaque diuina o f - ^ ^ 
ficia celebrari p o í l i n t , ita Gregorius X l I I . W r m . 
anno 1575. per fpecialera bullam , q u a e i n c i - V 
pit a d p e r p e t u a m re i m e m o r t a m . 

352. Qt¿in etiara notant Dodores cutti ali-
qua neceílitate , non folüm de Epifcopi licea' 
tia, íed abfque Epifcopi Iicentia, quando ea 
comraodé haberi non poteft, licere extralo 
cum diuino cultui dicatum , MiíTam celebra
re jVteíTct ad aegrotum morti propinquum 
communicandum in propria ipíius domo ce
lebrare , vel ¡n campo fub tentorio , aut fub 
dio, vt excrcitus die fefto Milfam audiat, aut: 
quando Ecclefia non capit omnes. Ita Sotus|SO/«Í exi 
locofuprá citato. Qui etiam putat» w i x v n - f i ' ™ * * ? " 

* , , , 1 j j - celtbratto-
quara pcrcelebranonem extra locum ad ^nemextrít 
uinum cultura deputatum peccari mortaliter/^«OT^ | 
modo abfit contemptus, Quae fententia meri-peccari 
tó non probatur á Vafquez difp. 233. cap. 1. ^ a l i t e r 
. n * * \ t ' T ' yr> ^^oedmertta 
in fine: eo quod mta non mu in neceílitate^ F^WCí. 
concedant Miílarum celebrationem extralo- ríyC¿^r, 
caDeoconfecrata, vt habetur can. 1. de con 
fecratione dift. i . C o n f e c r a t i o n e m , i n q u i t , ^ -
cleftarum , & M ' t j f a m m celebritates non a l t b i , 
q u a m i n f i c r a t i s D o m i n o locis abfque magna ne-, 
ceffitatefieri d e b e r é , liquet ó m n i b u s , Vbi ver-
b u m ^ e r ' í praeceptum importat, quod cüm 
fitin materia graui,obligat ad mortales 

333. AddirS.Thomas3. p.q. 83.ar.3. ad 
2. cum neceílitate non folüm licitum eíTe, 
MiíTam celebrare in locis non confecratis,fed 
etiam in locis violatis, non tamen fine altari 
portatili confecrato, fine quo,praeter fum 
mura Pontificem, nullus difpenfare poteft, 
vt r e d é Sotus praecitatoloco^. J^ww^ addit 
S . T h o m a s , & conftat ex can. C o n c e d i m u s , de 
confecrat. dift. t. vbi : i n capellis, ínquit Con 
cilium Triburicnfe,ex quo deíuroptuseft hic 
canon, cum tabula confecrata M i j f a i i n t e r i m ce
l e b r a r i p e r m i t t i m u s : 8c pauló póft;#» i t inere 
vero pojit is , J i Ecc le f ia dejecerit , fiib dio , feu i n 
tentorijs , f i tabula a l t a r i s confecrata, c a t e r a f ó fa 
e r a m i n t í l e r i a a d i d officium pertinentia tbt ajfue-
r i n t t M i f i a r u m ¡ o l e m n i a ce lebrar i c o n c e d m u s ¡ a 
l i ter omnino tnterdic imus. Verüm ín his locis 
violatis celebrare maior requiritur neceíliras. 

334.Caeterüm violacur Ecclefia homicidio, 
fanguinis,6c feminis humani efFufionc, exeó-
municati, aut infidelis fepultura. Ve autem 
haec Eccleíiam violent, debent elle publica & 
notoria, vt cum alijs r e d é aduertit Sot. in 4. 
dift. I 3 . q . 2. ar.3* $. E t e ñ h tcnotadum. Fiunt 
autem haec publica vel ipfa euidentiafadi, ve 
cümnulla poíTunt tcrgiuei fationecelari, vel 
iuridica confeílione. Ratio eft, quia Ecclefia 
non iudicat de oceultis. Violatur etiam E c 
clefia combuftione, aut deftrudione pariecú 
Adduntaliqui , quando confecratur ab Epi-
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Non per co 
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(copo excoQiuQunicato : nam tune raanct £ c -
cleíiafakeraá facris excrcitijs íuípenfa , non 
minüs quám ab adu ordinis manet fuípeníus, 
quiordinatus eft excomraunicatus. Oppoü-
tum tamen, 6c quidem probabilius, ducet 
Suarez difp. 8 i ; leól. 4, § . q . v i o l a m r . Pro 
quorum omnium declaratione, 

335* Notandum primo , vt homicidium 
Eccleíiam violct, deberé eiFe voluntarium, & 
imuriofum, & íntra ipfam Eccleíiam patra-
tum, &,coníummatum. Hincexcluditur ho
micidium caíuale , inuoluntarlum, íupra E c -
clcíí^ tedum,vel circa ipfius pañetes fadum, 
aut morte non íecutaintra ipfam Eccleíiam, 
1 ed extra , etiamíi in Ekcleíia accepta fie cauía 
mortis, licet ex alio capite tune violetur E c -
clcfiaper fanguinis eífuíionem , aut lethalis 
vulnerisiníiidiúnem. A fortiori non violatur 
icclefia per homicidium fadum extra Eccle-

fiamab exiftence intra Eccleíiam: íecusí i í iat 
in Eccleüa ab exiftente extra Eccleíiam. Ad-
dicSuarez, nec violari Eccleíiam per homi
cidium , cuius cauía iniuriofa data eft extra 
icclcfiam, intra quam íecuta eft mors : quia 

tune non poteft dici homicidium,fed tantüm 
mors fecuta elle in Eccleíia ; nam homici
dium non dicit folam raortem occi í i , fed in-
uoluit adionem ipfam occidentis, qu^ quauis 
phylicéperíeueretin occifo, moraliter lamen 
cenfetur celfare, quando homicida ceílat ab 
adione occidendi. Violatur etiam Eccleíia 
per raortem reí in Eccleíia á ludice executio-
ni datara : quia talis mors non folüm eft iniu
riofa EccleíÍ£,{ed etiara reo, qui ius habet in 
tali luco non interfici. 

3 36 .Notandú 2. effuíionéíanguiois deberé 
cíle voluntariá,iniuriofam 5c notabilera. V n -
de Eccleíiam no violat, fi cafu^ naturaliter,fi 
fanitatis ergo vena incidatur,fi addefení io-
nera fui, íi ioci cauía, vel in parua quantitate 
fit.Noneífcautera neceíTe,vt íanguisipfccf-
fundatur intra Eccleí iam, modo vulnus acci-
piatur intra Eccleíiam,nara etiam per vulnera 
violatur Eccleíia, cap. P r o p o f i t i í í t de coníecra. 
Ecclcíiaevcl Altans. Violatur etiara Eccleíia 
per raortem íibi illatara, vel iniuftara merabri 
mutilationera ,autillícitam proprij fanguinis 
eíFuíioneoi : haec enim orania iniunoia íunt 
Ecclefize. 

337. Notandum 3. eífuíioncra feminis de
beré eífe culpabilera, & in aliqua fufEcicnti 
quantitate,vtnotatvox effufio , ¿cintra ipíam 
Écclcíiara fadara, fiue per pollutionem, liue 
per quamcunque illicitam copulara. Sola dif
icultas eft de copula licita comug-di in Eccle
íia fada , an per eara violetur Eccleíia. Affir-
mant aliqui , eó quód iura abíoluté loquan-
tur. Negant vero alij, & forte probabilms, 
praeíertim quando fit adeuitandura pericu-
lura incontinentiae: Ratio3quia poeng íünt re-
ftringendas: ergo cüm haec fit poena, eoipfo 
quód non eB: in iure cxpreíTa , non corapre-
henditur fubcommuniprohibuione. 

338. Notandum4. excommunicatum,cu 

profanet 
Ecclefatn.' 
X:oncilí¡im 
Confíant, 

Per htc Ĉ1 
cámetarium 
violatur. 

viola ta. 
Henriquez 

tum vitare teneraur,cuiuímodi íünt nomina 
tira excommunicati,acpubiici £ c notonj cle. 
rici percuífores , reliqui aucera habentur tan 
quam priuatiexcommunicati. 

339. Notandum y. nomine Pagara feuín 
fidclis comprchcndi etiara infantes ante bâ  
ptiíaium dciundos. Quorum tamen fcpultu-
ra tune intelligitur Eccleíiam violare,quando 
vt feparati á raatre fepeliuntur, non antera 
quando cura ipía matre fideli. 

340. Notandum 6. per haec non folüm vio 
lan Eccleíiam confecratam,fcd etiambenedi-
damj nec folüm Eccleíiam , fed etiara caeme-
teriura annexum ^c contiguum Eccleíias, 
Qaod violatur, violataEccleíiaj nonautem 
contrá, cap. vnico de confecr.-fccclefias in 6. 
Vnde eodc modo reconciliandu eft egraete-
riú arque Eccleíia. Lege Syluiü 3 .p.q.83.ar.3. Syiuius. 

341. Notat Sotus loco íuprácuato exSco-j^r«í. 
to 6c Paludano, nullara cenfurara autirregu-
laritatera contrahi ab eo, qui fc¡ens&volens ff/"^MWÍ, 

1 1 - t- 1 r t * Non tncur 
celebrar in Eccleíia violara; quam tamen con-m cenfura, 
trahit,quiin Eccleíia á Indice interdida:non 9«í/m'»í 
tamen ti celebret coráperíonis interdidis,¡nlíí'^r',f 
loco n ó i n t e r d i d o , tametfi mortaliter pcccet.,u<rf^ 

342. Notat etiam Henriquez lib.cj.de fa 
crificio Mifiaecap.27. 'n fincj"0" violari ora 
toria & loca non coníecrata , nec benedida, 
fed tantüm abEpi ícopo , vel aballo habente 
audoritatem ad diuinum cultura deputata. 
Violatioenimfupponitaliquara confecratio-
nem,aut benedidionera: ergo vbi nullaeft 
confecratio,aut benedidio, nulla poterít eífe 
violatio. Tandera contra multos docet San 
chezlib. 9. difp. 1 j". n. 31.non violan Eccle 
fiara per violationerafacnfti^quia facriftiacft 
quafi camera, Eccleíiae adhaerens, ad veftium 
facrarura cuttodiamdeputata; fecus eft de ca 
pellis ,quaBad ideromunus cura Eccleíia de-
putantur,cííiciunique vnura corpus cura illa. 

343. In Ecclcíia jgituraliquo ex his raodis 
violata, non licet per íc celebrare,abfque gra-
ui peccato,vel alia diuina ofíicia ineaexerce*-
re,vel defundurafepelire,nifi vrgente necef-
íitate, & cüralicentia Epiícopi j nara ficutE-
pifeopus concederé poteft , ve celebreturin 
loco corarauni 5? profano,ita & in loco vióla
te. Turo quia can. M i f i a r u m A c confecr. dift* 
1. apené cóceditur, ve MiíTa celebrari poílit , 
vbi Epiícopus perraiíerit. Notat autem So
tus, ad huiufraodi licentiam concedendam 
grauem requiri cauíam. Addit vero Suarez, 
tam grauem poífe eífe neceífitatem,vt abfque 
Epiícopi licentia facerdos licité celebrare 
poíli i inhuiufraodiEcclefijs violatis. Atque 
hop modo excuíat , qui in partibus Septen-
trionalibus celebrant in Ecclefijs, inquibus 
fcpulti funt haeretici; quia vel non poílunt 
comraodé alibi celebrare, vel Epiícopi ipfi 
videntes 5c perraittentes, tacité cenfenturfa-
cultatem concederé. 

244.Sed quid faciet facerdos,fi Eccleíia vio 
letur,dum in ea celebrar ? cómunis íententia, 
quam tradit rubrica titulo de defefitbus i n m t 

ius ícpultura Eccleíiam violat, deberé eífe ex | mí íer ' to ipfo occurrent ibHS, eft, vt fi violatio ac 
ijs,quos iuxta Concilij Conftantieníis decre- cidat poft inchoatum can. proíequendum fit 
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facnficiucn : íi vero accidac ante incaeptum 
can. oiuittendum fit facriíicium. Incipit au
tem canon ab illisverbis. T e t g i t u r &c. 

345. Petes, an quiuis facerdos poteftatcm 
habeat violatam Ecclefiam reponciliandi. Af-
firroat Sylueft. v. Confecrat .c^. 8 .Armil .2 6c 
Henriqueziuprácitatus n. 6. & colligiturcx 
c . f i E c c l e j t a , de confccr. Ecclefiae & Glof.ib. 
pofiro quod Eccleíia crat tantüm benedidla: 
namfi eratconfecrata , nonpoteft áfiraplici 
íacerdote reconcilian, niíi ex commi'llione 
pontificis ¡fed debet vela proprio Epifcopo, 
vel ab alieno delicéntiaproprij: reconciliatur 
autem áíimplicifacefdotevt ibidem dicitur, 
per aquam exorcizatam abipfomet facerdotc 
bcnedidam.Cgterüm poífunt füperiores So-
cietatis lefu licité noftras Eccleíias, cocmete-
ria, & oratoria quomodolibet polluta recon*-
cil¡arc,práefertim in locis remotis,vbi E pifco-
pus per duas dietas fea periter bidui adiri non 
joteft , vt habetur in compendio priuilegio-

rum Societatis I t i u v c t b o E c c l e f i a , § . ? . . Q u i a 

in partibus infidelium poífunt füperiores So
cietatis Eccleíias, & aliapialocaerigerc, ncc 
non veftesfacerdotales,pallas,coTporalia3 ca-
iccs,akaria, & caetüeteria bénediccrc, & 
profanata reconciliare, fiCatholicusEpifco-
pus ibi non adíit. Nonulli putant,reconcilian 
Ecclefiam ,hoc ipfo,quód in eabonafidcfe-
mel cclebratur: quod falfum cft, alioqui et
iam reconciliaretur, quando in ea de licencia 
Epifcopi celebíaretur. 

34é.Dubitatur, anliccat in mari vel influ-
uiocelebrarc.Negantcommuniter Dodores, 
obpcriculumcíFuíionisfanguiuis.Henriquez 
lib.9. ^cíacri ík . miíTas ca. 27. n. 3. & S á ver
bo w/j^ n. 19. putant licitum eíTe, vbi nullum 
timeturpericulumiquod etiam alij affirmant 
apud Laymon lib. 5. trad. 5.cap. 5. n.6.id-
quedefado in praxim deduótum eífe á L u -
ütanis in Indiam nauígantibus tcftatur F a -
3;undez lib. 3. de primo prascepto Ecclefig 
cap. 10. num. 15. quod ad inílantiam Pa-
trum Societatis lefu conceíTum eft á Clemen-
fc V I I I . & Paulo V . 

De áltari. 

347. A Ltarc cftlocusjin quoimmcdia-
/ J L téfacrificiüofFertur: d i d ü abara, 

&'alté,quoniam reuerentiae, íignificationiSj& 
commoditatis caufa jn alto femper loco eri-
gitur. Debetautem eífelapideum, vt conftat 
ex can. A l t a r í a , de confecrat. dift. 1. A l t a r í a ^ 
'inqmt.jiijonftierínt l a p í d e a , c h r i f m a t í s v n f t í o -

ne n o » eonfecrentHr. Altarisconfecratio de iu
re ordinario fpedac ad íolum Epifcopum , vt 
colligitur ex can. N u l l u s , de confecrat. dift. 1. 
& docet Syluefter verbo A l t a r e 2. vná cum 
alijs Dodoribus. E x priuilegio committi po
teít íimplici facerdoti, vti commifit Paulus 
í l l .presbyteris Societatis lefu , inlocisinfi-
delium, vbi Gatholicus Epifcopus non adeft, 
vt conftat ex bulla edita anno 1549. eftau-
tCm airarís coníecratio , yt idem ¿>yluefter 

verbo Uenedif l io 2. cum alijs docetjadusOr-
dinis Epifcopalis,non autem íurifdidionís. 
VndcconfecrarinópofFet ab Epifcopo non 
dum confecrato habcnte tantüm iurifdidio 
n e m , q n a m ü i s poífet hanc poteftatem com
municare alteri Epifcopo iam confecrato 
Eadem ratioeft de confccrationccalicis, & 
om^iumvaforumjquaedebent chrifmate vn-
g¡ . Qu^quidem dodrina vera eft, an autem 
cuhaíf eat cum alia dodrina, quam idem Syl
uefter tradidit , Ecclefiam ab Epifcopo ex-
communicato confecratam , non e/Te validé 
confecratam,ipfeviderit: nam íi eft adusOr 
diniSjnon poteft abexcomrounicatione im 
pediri íicut nec impediuntur Ordinesab Epi 
feopoexcommunicato collati, 

348. Non eft autem necclTc, v t to tüm alta-
re,inquo cclebratur, fit lapideum, aüt con-
fecratum, fed fuíEcit,fi íola pars, fupraquam 
reponitur pes ¿alicis cum patena, hoftiá con
fecratam continente. Qug pars dicitur Ara, 
feu Tabula, intra quam recondendae funt re 
liquig Sandorum cum ipfo nomine Epifcopi 
coníecrantis, & S a n d i , cui altare dedicatur, 
cum anno 6c die confecrationis; qui ad maio-
remfoiemnitatem debet eíic.vt monet Ponti-
£icalc,dlcsDomTnicus, vclalicuius Sandi fe-
ftum. Locus autem ,intra quem Sandorum 
rcliquig reconduntur , dicitur Sepulchrum, 
quod obíignari debet paruo lapide rotundo. 
velquadrato,quifigillum dicitur. 

349. C ^ t c r ü m Hugo & Aftenfis apud Syl-
uelt. verbo A l t a r e i . n e c non Sotus in 4. dift. 
I3.q. 2 . ar.3. § Sexto d e n i q t í e t S a a T e z d ú p . S i . 

fed. j'.immediaté ante § . I n tert iaparte , E m -
manuelSáverbo^/ í («rp,Coninck3-p. q. 83. 
art. 3. dub. 2. & alij putant, Reliquias Sando
rum non fpedaread cóíecrationis elíentiam. 
Probatcitatus Afteníis, quoniam in rubrica 
antiqui MiíTalismonetur, omitrendam cíle i l -
lam orationem ante intro¡ tum,0^»;«j te D ó 
mine per m e n t a i t lorHmfanttorum, quorum R e l i 

quia hic funt y quando nullae fuerint in altari 
Reliqui9. Quae fentcntia probabilis cft: cuius 
tamen oppolitam citato loco docet Syluefter: 
quod probari poteft ex cap. P/<<c«/í.de confe
crat. dift. 1. in quo iubéturEpifcopi euertere 
altaria,quaBpcr agros & villas fine Martyrum 
Rcliquijsextruuntur. Vcrüm hic locus non 
vrgét,quia ibi íolüm prsecipiuntur euerti alta
na propter fuperftitioncs, quae ibi committe-
bantur, in exhibendo cultu alíquibus Marty-
nbus fine certa feicntia illorum. Referí ^ %yiHeíjer 

tem ibidem Syluefter qu§íito 4. ex Panbr-
mitano , quód Leo Papa deficientibusreli-
quijs pofuerit partcm corporalis, & Eucharí-
ítigin confecrationecuiuídam Ecclefiae. Sed 
h^c fententiaficutde parte corporalis proba
bilis cft ,ita de parte Euchanfti9 cft omninó 
abfurda 6c indigna. 

350. Eft autem dúplex Altare:Vnum ftabi-
le, quod antcquam confecretur , calce feu 
cemento aptatur ftipiti, cui infigitur, vt con 
ftat ex pontificali Romano: Alcerum porta 
tile ícu viaticum quod ex Panormitano apud 
Sylucftrum loco citato q. 1. eft paruus lapis 
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continens in fe foramen cutn confecratione 
& í igno Tupcrpoíito, perquára co'nfecratio-
nem capir res facras figillo clauías: quod tanrae 
magnirudiniscíle cicber,vtcapere valeatcum 
hoítiapedem calícis, faiteen maion ex parte, 
vcDodtorcs cxplicant. 

3^1. Altare í tabi lee í iaddidum ftipiti ,cu¡ 
eft aífixum ; á q u o fi acnoueatur, amittítcon-
recrationcm , vt patet tütn ex can. S i notum, 

de confecrat. dift. i . tuna ex cap. Q u o d tn d n -

b y s , de coníecrat. Ecclefiosvel Aitaris.Vbi 
íub di í iundione dicitur: A l t a r e , in q m tahula , 

ctti confecrattonis henediCiio yonttficalt mtmfieno 

adhibetf ir ,f imota,vel enormuer f r a t U f a e n t , de-

\betnon immert io confserari . Quod íi tota men-
ía fuperior vná cum ara coníecrata intra fe 
claufa transferatur de vno loco in alium, non 
amittitconlecrationem, v t r e d é d o c e t Sua-
rezdifp.8i.fea;.5. § , T e r t t o a d d t m r . Q i o ñ t y 

vt poílir execran Altare, non execrata £ c c l e -
íia, íi nimirum amoueaturlapisá ftipite ,cui 
erataíf ixus;&contra,execran Ecc leüa , non 
exécralo Altan jfiparietesEccIefias corruant, 
intado manéte Altari. Nunquamautcmpoi-
iuipoteít Ecc lc í ia ,non poliuto Altari : vel 
contra, pollui Altare, non polluta Ecclelja,vc 
cum Panoroíltano docet Syluefter verbo A l -
t a r e q u . 11. Ratio diferiminis :quoniam con-
fecratio Ecciefis eft diftinda a coníecratio-
ne Akáris, & confiftitin cOníecratione paric-
tuDQ,qttibus d irut í s , mancre poteíl coníe-
cratio altaris : & t contra , d e í t r u d o altari, 
mancre pollunt iilaefi Ecclefiae pañetes > ac 
proinde coruña confecratio. A t v e r ó poliu-
tioconcernit totatá Ecciefiam,quatenusfacic 
vnum corpus cum altaribus ; Vnde nequit 
pollui Ecclefia,quin fimul polluatur altarci ÓC 
contra. 

3 p . Altari portatilifeu viatico vti poíTu-
musin omnilocodeccnti, etiam protano & 
comrauni, can. C o n c e d i m o s , de coníecrat. 
dift. i .Quapropter fempereius víuseít pri-
uilegiatus. Vnde eo Vti poíTumus cciara in E c -
cleíia,quaB ob parietum collaplum,coníecra-
tioncmamifit, non autem in Eccleíiapolluta, 
vel interdiga, hifi in priuilegio expnmatur. 
Priroum probatur: quia talis iocus aequiualec 
comrauni & profano , cum non íit pohtiue 
pollutus, fed tantüm negatiué non confecra-
tus: Atqui omnis locus negatiué non coníe-
cratus, m o d o i n d e c e n s n o n í i t , aptuseftad v-
fum Altaris postatilis. Secundü conftat :quia 
locus pofitiué pollutus non intelligitur íub 
nomine loci communis,vnde niíi expnmatur 
in pr iu i l eg io ,nonpo í íumus in virtute pnuí-
legij altaris portatilis i in eo celebrare. C o n -
firmatur,quia in priuilegio de vfu Altaris por
tatilis conceíTo noftrae Societati á Paulo IÍI. 
exprimitur, vt co vti poífimus etiam in tem
pere & loco interdigo, licet noncoramper-
fonis interdidis. 

3^3. Habent autem hoc priuilcgium vtcn-
di Altari portatili omnes Epi í cop i , dum iter 
agunt cap. vlr. de priuilegijs in 6. vt in eo vel 
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gentiura, etiam in callnsmilitum, m o d 6 l ü c a 
tuta & honella íinr}& Getieralis, aut Prouin-
cialiseo vti iudicáuerint, vti poflbnt. Quod 
priuilegiü primó conceiTitPaulus 3.an.i549. 
deinde pcrConcilium Tridcn. fublatum, ne
rum pecuiiari bulla au. 1579. prima die O -
dobns rcítituit Gregorius 13. Quera porta
tilis altaris vfumfaltcm in neccflitatepoíTunt 
Epifcopi intra íuam diceccíim alijs concede-
re.nequeenimillis fublata efthasc poteftasá 
Concilio Trident. vt communiter Recen-
tiores nobifcum fentiunt & congregatio 
Card . i5Bé.dcclarauit;lcgatur Suarezdií'p. 
8 t.fed. 3. Vafquezdiíp.2,33. cap. 1. & E m -
manuelSa verbo Epifcopusn.24. 

354. Porróamitiit Altare portatile confe-
cr^nonem, fi notabiliter frangatur, íi omnia 
eiusquatuor cornua , quae chrifmatc vng\m'\*llare t9'-
turjcomminuantur,!! íigillum fepulchri. quo ^//^íí';,•^* 

1. 1 , 0 * * crctfonem 

Su aren. 
Va fine x,. 
s i : 

Junando 

omittat. reliquias clauduntur, amoucatur ,veifranga-
tur:omniahíecconftantexcan. í* /momm, de 
confecr.dift. i . e X c a p . Q u o d ( n d f i b i j S , S c cap. 
t S Í d h&c y de confecrat. tccleliae vei Altaris. 
Quam tamencófecrationeEn non amíttit, íi á 
ligno, intra quod includi folet ,feparetur, vt 
r e d é docet Syluefter loco praecitato qu. 8. & 
9. Ratio vero eft,quia huiulmodi Altaría non ^ Z " ^ ' ' 
confecrantur peraífixionera ad lignum , in
tra quod includuntur, íicút coníecrantur al
taría ítabilia, fed per fe, lignum autem folum 
appóni íolet ad ornamentum, vel ad maiorem 
corarooditateúi. 

355. D¡fputat autem íbidem q ü . 3.idem 
Syluefter, anliceatcelebarare in Altari por- Syluefter. 

tatiii ex duobus lapidibus infertis, duobus-^^ 
iipnisinuicem colligatisad inftar l ibri , quod re iceft tn 

, 1 • « .... % 1 • 1 1 ̂  n - fil(*rt por-
ciaudi & apenn poílit, vt in vno lapide hoftia, tatiU ex 
iñ alio calix collocetur. Ad quam quseftio- duobus U -

neto refpondet negatiué; túmquia,inquit, t fa I'1/*^5 -vm 

contra vniuerfalcm coníuetudinem Eccle- ll¿^oin<*t 
í i x : tumquiac í t contra royitenumipíum:¿,,/íy> 
nam altare íignificat Chriftum, inquo non 
cft,nífi vna períona , hic autem effcntduo al
taría, nam altaría multipiicantur ad muitiplí-
cationem lapidum confecratorum.Tutniquiá 
eíTet, acíi in vna Eccleíia coníecraretur cor" 
pus, in alia íanguis. Verüm duas pofteriores 
rationes non conuincunt, nam duoilli lapi
des vno ligno inuicé colligati eíTent per rao-
dum vniusAltaris : Vnde vna tantümcorife-
cratione facrarentür, vnoque fepulchroac í i -
gilloobfignarentur. Sola prima ratiocftali 
cuius moracnti : quia cílet contra EccieGae 
confuctudinem inregraui. V l t i m ó q . S . i d e m 
audor aduertit, non execrari altare, exco 
quod in illo celcbrauecit HsreticuSjfchifqia-
ticus,degradaius, excommunicatus. 

356. Caeterüm notandum eft3íi altare con-
fecrationem amittat per notabilem fradu-
ram, ita Vt nulla pars íit apta capere caiicem 
& patenam í imul , non eííe amplias capaxi^"^^^ 
nouae confecrationis, cum non poí íu ara- reddatur 
pliüs habere vfum altaris :íecus íi confecra-
tionem amittat per amotionera íigilli á íe-
pulchio ,vellapidis á l i g n o , intra quodve-

ipíi,vel alij coram ipfis celebrare poílint. Nec 
non presbyteri Societatis l e í u , q u i vbique | lut in íepulchro Altare ftabilereconditur. 

~ 1 L c 4 D e 

g u a n d o 
aliare per~ 
tatileper 

incapax no< 
n£ conje-
crationis. 



Ex (¡uali 
materia de 
beat vel 
poflt efe 
calix. 
Afitnfis-
Emma. Sa 

* 7 ¿ Difl) : X K X U I . Deficrificium M i p . S e B i o X I L 
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qno C h r i -
fti cor pus 
ferua.ur , 
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eraodum, 
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De cálice cum fatena & rc/i-
qms ad altare reqmjitis, 

3^-7, A L I X c u c a patena d^bet cíTe ab 
V - / Epifcopo vel á íimplici facerdotc 

habente priuilegium á Papa,confccratus.Cu-
IUS ralteixicuppa(eadléqueratioeft de patena) 
deber cíTe ex auro, vel argento, aut ftanno.vt 
conftatcx c&a .v t c a l i x , de coníecr. dift . i . v t 

c a l i x i n q ü i t , D o m i n i c u m patena y j i non ex a n -

ro , o m n í n o ex argento fiat.Siqms antem ta pan-

per efl ¡ f a l t e m v e l H a n n e u m caltcem habeati D e 

are ¡aut ortchalco, l igno, a m v i t r o , n m fiat c a l i x . 

Proüanno Aft. apud Syluettrum verbo c a 
l i x q. 1. &Emmanuel Sáintell igi putantet-
iamplumbaca. Hinc colhgitur, li qim legat 
Ecclefiae calicem, intelligendum eííe argen-
tcumrnam hace cft materia coníueta & com-
munis.Grauiter igitur peccat, qui cálice , vel 
patena ex alia materia » quám iure expreíía 
vtitur. 

358. Execraturcalix & patena per notabi-
em traduram , quando nec ilie fanguincm, 

nec ifta coníecratam hoftiam capere valer: 
per humanifeminis & fanguinis íacrilegam 
cfFuíioncm , nonautem perprofanum vlum; 
Nec per attritionem auri , quo deaurantur, 
quiaraanetreliqua materia confecrata. Diííi* 
tas, eft An reconfecrari debeant poftinaura-
tionem. Affirmant communiter Do¿lores . 
Negaqt Coninckqu, 83. ar. 5. dub. 2. & E m 
manuel Sá verboeví/o-vn editione Colonien-
íí anm 1599.in Antuerpicníi veióann» 1622 
idpociüs alfirmare videtur dum ait, poít de-
aurationem íolere iterum confecrari. Proban 
poteft haec fententia á paritate corporalis, 
q u o d l o t u m ó c i terümamydo dealbatum non 
eget nouaconfecratione, vtdocet Sylucfter 
verboCorpo^Z/íi qu.3. í i cutnec t c c l e í i a c o n -
fecrationem amittit per dealbationem pane-
tum, Ratio vero eft:quia quando pars minor 
additurmaioritrahiturad conditionem ma-
ioris, vtpars veftis non benediótaeaíluta vefti 
benedidae, non eget noua benedidione, quia 
trabiturad conditionem partis maioris, iuxta 
llud : N o n f a c r u m accejfione a d f a c r u m ejjici-

tur f a c r u m . Atque haec íententia probabilior 
cft:quametiam íequitur Laymon,& alij apud 
ipfumlib.5. trad.5.c. 6.n.7. Prior tamen eíl 
tutior. 

359. C9terümdocet idem Syluefter ver
bo ^/wqu.vlt .execrari cálice íi eius cuppa 
quocunque modo diíiungatur ápede . Sed 
oppofitum eft communius apud Dodorcs: 
prasfertim quando calix eft tornatihs, cuius 
cuppa arte íeparabiliscft á pede : fecusforté 
ellct, fi cuppa non efíce arte feparabiiis á 
pede. 

360. Dubiura eft, An etiam confecrandum 
íit vas, in quo Chrifti corpus aíTeruatur. Ne-
gantal iquiapudSuarczdi íp .8 i . (ed .7 .$ T ? r -
tto o¿ / í í r :quod etiam fequitur C o n m c k í u -
prá citatus dub. 3. Affirmant veróalij, &: qui-

Corporaíe, 

Pa lU, 

pcua probabihüs: nam ú debee conlecran pa 
tena, 8c benedici corporale , quia rccipmnt 
corpus Chrifti , debetetiam confecrari, auc 
faltem benedici vas, quod intra fecuftodire 
debetidem corpus Chrifti.Vndefpccialis be-
nedidio de huiufmodi vafeulo aüignatur in 
pontificali.PoíTet tamen.qui oppofitum facc-
retjfufficienterexcufari probabiiitate alterius 
fententias , quam fequuntur graues audo-
res. 

361. Praeter calicem & patenam, requiri-
tur primo corporalelineum, non f c r i c u m , v e l ^ ^ ^ 
aliquo colore tindum , can. confuUo , de con^ 
fecrat. dift. 1. quod neceílarió deber eíTe be-|^ quiíus 
nedidum ab Epifcopo, vel á regulari faabeme^ 
priuilegium ,quale nabent omnes fuperiores * 
Noftras Societatis,vtconftatex compendio 
priuilegiorum verbo Tienedtcere § . 2 . Poílet 
tameneíic auro, vel ferico elaboratum in ex 
tremitatibus. 

361. Secundórequirunturfubtus corpora 
lead mínimum duae pallas lineas, vel vna du-
plicata :tametíi decentius eft , vt fint tres , i m 
miílalis rubrica praeferibit : quarum faltem 
vnadebettotam fuperiorem Altaris fuperíi-
ciem tegere. HaspallaenonneceíTariódebcnt 
eííe benedidae : quin addunt Syluefter verbo 
Ptnediftio qu.5. & EmmanuelSá verbo w / / ¿ >«> 
n.7. ia neceíEcate poíTe facerdotem vti Untéis 
profanis ,eaquc poftea reddere Domino ad 
priftinumvlum profanum applicáda. Q^od 
ficri non poteft,!! íint benedidtj. 

3 é 3 . T e r t i 6 requiritur tegumentum, quo| 
cahxtcgatur, etiam ex lino, faltem ex parte 
inferiori, qua calicem regit,eodem modo be-
ncdidum, míi fortéhoc munustegendi cali
cem prasftet corporale,quod alicubi íeruatur, 
vt Sotusteftatur in 4. dift. 13. qu. 2. art. in 
fine. Et fortépropter hoc non aílignatur pe-
culans benedidio huius tegumenti diftinda 
á corporali in pontificali. 

364. Quarto requritur Purificatoriuro, 
quo patena, calix, & digiti, ac labia facetdo-
tispoft fumptionem fanguinis abííergantur 
Etli huius Punficatorij nulla fiat mentio in 
pontificali , ñeque vllapeculiaris aífignetur 
benedidio,ficut ñeque in rubrica miílalis 

3 6 $ ' Quintó requiritur Crux, ex quacun-
que materia í i t , fiue pida , íiue feulpta ; nec 
debet neceírarió eíTe benedida, quamuis pe 
culiaris illius benedidio aífignetur in ponti 
ficali. 

$ 6 6 . Sexto requirunturduaB,velad minimü 
vna candela cérea accenfa:cuiusloco poííctin 
neceífitate facerdos vti lucerna ex oleo. Cáde-
las ex feuo nullo padoadmittit Suarez. Vcru 
vrgente neceífitate* admitti poíTenf.nam licec 
rubrica aífignet luminaria ex cera,non tamen 
prohibet, quin vrgente graui neceífitate , vti 
poífimus ex oleo, vel feuo: quod etiam fentit 
Laymon & apud ipfum Azor. Huius cere
monias neceílitas ex co máxime collígitur, 
quod cap. finali de celebratione miífarum, 
grauiter punitus eft facerdos, qui line lumine 
cclebrauit. Vnde notat Alexander ab Ale 
xandro lib. 4. gen, dier. cap. 17. apud nul 

Crux re* 
quiritur ad 
celebratio' 
nem: 

CaadeU'. 

Suarez. 
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Az.or. 
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Mtífalt . 

Sylmfier. 

Minifier, 
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iara nacionem licitum fuiíie abíque ignc fa-
cnficare. 

367. Sepcimó requirirurmiííale, fine quo 
non eltlicitum celebrare , eciamfi , vt nocac 
Rubrica dedcfedibus in ruiniíicrio ipío oc-
currentibuSjfaccrdos memoriter miliam íciat. 
Nonnulli volunt, miílale eíTc bencdicendum 
vt Sylu. verbo B e n e d i f i i o . q u . 4. Sed cum nul-
la pceuliarisbenedidio in pontiíicaliprjfcri-
batur5temerc hoc requirhur. 

3(38. O d a u ó requiritur minifter:quife-
cunclum miílalis rubricara non poteft effe 
loeuQinarhzec enim cap. Inh ibendt im, decoha-
bitatione clericorum & raulierura prohibe-
tur, «^^cf^f í iá / a l t a r e , v e l p r e s b í t e r o m i n i í l r e t , 
v e l i n t r a c a n c e l l o s H e t , velfedeat ;niíi forcé, vt 
Suarezdifp. 87.fe¿t. i . docct, remóte , & ex 
choro facerdoti celebranti refpondeat. 

369. Dubiumeft, An in aliquo cafuliceat 
Itceretjme abfnuemini(l:romiííam celebrare. Concedit 

luarez,. 

¡guando 

miniftrece 
lebrare. 

Sotui, 

fanguincm coram Chriítiano populo , Ipc-
¿lantibusac reuerentibus Angelís , pro expia-
tione peccatorum glorioíi í l im^ Trinitati in 
facrificium ofFert? 

371. Mérito igitur Ecclefia non fine fpe-
ciali¿)pirirusS.aíflampeculiares veítesíaccr-
doti praeícripíiCjíine quibusnOn liectad facri-
íicanduai accederé. Qt^i íacrarura veílium v - Sacrarum 
fusantiquiííiu^useftin í icclcl ia , cuius in fuá ^ ' " ^ _ 
prima dccrecalicirca médium mcminit A n a - a n t t ' 
clecus Clemencis íuccelíor :qui loquens de-
Diaconis &presbyteris,quim diebusfolem-
nioribus Epifcopo aífiftebant: S a c r i s , inquit, 
indut i v e f l í m e n t i s . Qt^arum vfum decreuilic 
fertur ipíemet Clemens ex prgfcripto &tra-
ditione B.Petri, vt colligitur ex fecunda ipíius 
Epiftola ad lacobum fratrera Domini. D e 
his veftibus h9c praecipir Srephanus p o n t i f c x l ^ ^ " 
in fuá prima decrecali, & refertur can. FÍ-/?/-
m é ñ t á de confccrac. diít. 1. f^e f i tmemaEcc le -

quus. 
Anade} us, 

C lemíns , 

C'tceVo. 
Virgilius-, 

Exodi28. 

Glolfa in can. H o c quoque de confecrat. dilt. 1. j fiafttcaiqHíbus D o m i n o m m t í i r a t H r , & f a c r a t á 
in caíu , quo facerdos eífet folus inclufus in- ¡ debent ejfe & h o n e f í a : cjHtbns alijs in v j i b m n o n 
aliquolocoabfqueminiftro. S o t u s i n ^ dift. I debentfKui , c ¡ H a m i n S c c l e j i a ñ t c t s & Deo d igms 
13. qu.2. art. ad 12. concedit etiam de Ere - j 0jficys : qu&nec abal i j s debent conttngiyaHtferrt , 
mitaSclitario, non quidem femper ,fed feftis j n i / i a faerac i shommibas . S c x a u t c m funtvelks, 
dumtaxat diebus; ñeque ómnibus , íed tan-¡ quibus induitur íaccrdoscelebraturus, Ami 
tüm in folemnioribus. Corifenrít Suarez ci-
tata difp. 87. (cGt . 1. ad íinem : quamuis hoc 
non concedatordinarié,fed in a l iquocaíuex
traordinario & fortuito. A fortiori id licitum 
enr, adfeipfum, velad alium per modum 
viaticicommunicandum.Quae fentcntia pro-
babilisett. Aducrtunttaracn prasdiéli audo-
res.in cafu, quo íacerdos non haberetnifi foe-
minam , deberé potiüs celebrare folum, 
quára miniftrante fcemina , c ú m h o c fie cx-
preiHus in iure prohibitum* 

De veñibus facerdotalihm. 

37c. \ P v j ) omnes nationes femper fa-
X J L crofandum fuic, vt non profana 

&communi invcfte,fcdin fac ía , &diuino 
cultuidicataapparerét facerdos D e ó íacrifi-
caturus,vttcftantur Cicero lib. 2. de legibus, 
& Virgilius 12. Uncidos , apud quos veftis, 
quafacerdos vcebatur, dicitur pura & can
dida , hoceft, vt Donatusintcrpretatur j albo 
calore ,nec purpuras variata pi¿turis. Ratio-
nem huius coloris aílígnar citato loco Cicero: 
quia color albus pracipfse decoras Deo ef i , t h m in 
c a t e r i s ^ h m m á x i m e tn t e x t i l i . Quocirca Deus 
fpeciali precepto mandauit Moyí i Exodi 28. 
ve peculiarem veftemfacerec Aaroni facerdo-
ri, m g l o r i a m & decorem: H a c autem erunt, in-
quitj ve f i imenta , q a a f a c i e n t : R a t i o n a l e , fnper-
humerale , T m i c a m , & L i n e a m f l r t t t a m , C t d a -
r t m , & B a l t e u m . Qjjae auro , purpura, vaíijí-
que gemmis inter ie contextis, 6c eclaturis 
ornabantur, vteofpedabiliorem redderent 
populo facerdotem inipfo adu facriíicandi. 
At quantó fpedabilior caeceris facerdotibus 
coram Altari apparere debet Euangelicus fa-
cerdos,quinon bruta animaliajícdipfummet 
venerandum &;Auguftum Chrifti corpus&; 

SolHS. 
Exigua ma
teria de-

%yl(ie{ier. 
G U j s a . 

Cuiíts coíoi 
ris. 

dus, feu Superhumeralc, Alba^tolafeu ora-
rium3Manipulus, Cingulum, Cafula feu Pla
neta , qug ve refere Sotus in 4. dift. 13. qu. 3. 
art.4. in primitiua Ecclefia erat tota acapice ^ 
ad pedes vfque conclufa. Primf duae íunccx'Ü^"^, 
lino, vcEcclcfiasconfuetudo declarauie : K c ~ f a e r t v e . 
liqu^ poífune eííe ex quacunque raaecria , c t - ^ -
iara ex profana veftc viri auc fgmin^, ve re
d é docee Sylueíicr verbo C o r p o r a l i a qu. 4. 
concraGloíIam incan. A d n a p n a r H m , vbi nc-
gat ex vcfte alicums Dominae, vei altcrius ÜC" 
rrpoífe caíülam, vei aliquem Eccieíig orna-
tüm. 

372. Nullum ex praecepto habent deter-
minatum colorem , e l v íutamcn Ecclefíae 
quinqué aííignantur colores,qui"iuxta diuer-
íicatcm temporum & miíTarum variantur. 
Albus,Rubeus, Vír idis , Violaceus, Niger, 
quos tantüm dirediué, non praeceptiuéprae-
feribitrubrica. Nondebent eífe. lacer^, aut 
cnormiter iramundae, cumquibus celebrare 
fecundumSylueftrum verbo m i f a 1. qu. 2. 
eft peccatum mórcale ; eui confentic Sá v. 
mtjpi 15. 

373. Omnes debent ab Epifcopo benedici, 
etiam c ingulümcontraScotumin 4.dift. 13. 
qu. 2. § . Reflat ergOy&í Richardumart. 3. q. 4. 
putantes, cingumm in aliquibus locis non 
benedicircüm tamen de cingulo tradatur fpe-
cialisbenedidio in pontifical!. Vnde vtive-
fte non benedida, per fe eft mortale , niíi ex-
cufet ignorancia , vcl grauisneccílitas, inqua 
vti polfumus cingulo non benedido. Nun-

Scotut. 
Richardus, 

quamlícet celebrare fine vlla veftefacra:Lí 
cebit au tem in graui aliqua neceílicate fine ali-
quaex minoribus, vtfine ftola , vcl manipu
lo , aut cingulojVt multi granes audores apud 
Suarez di íp. 82. fed. 3. § . Secundo dicendttm , 
putant rquemadmodum & cum vna dumta
xat mappa, vel fine cruce; quod etiam cum 

Azoic 

lebrare finé 
veñtbus» 

Suareü, 

Azor, 
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lyluefley, 
Coac.TríJ, 
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Congrega 

Sylueñer 
Artíiillít. 

478 
lAzorcdocer Laymann. Potc í t facerdosloco 

L.iyman. Iirianipuli vti ftola : & c contra, fi manípulus 
pro ftola fuíficiat. 

3'74. Hinc dubíutn emcrgit, an poífic ÍIOD-
plex facerdos facra paramenta benedicere. 
Negantferé omnes, vt conftat ex priuilegijs, 
qusadea bcnedicenda conceíTafunt á pon-
t iñeibus fuperioribus Regularium. Etcnim 
fi quiuisfacerdos ca benedicere poííet, fru-
Itra ad ea benedicenda requireremur priuile-
gia. 

375,.Difficultaseft , an ea benedicere pof-
fint Abbates infulati. Negat Armilla v. J b h a s 
n. 8. dura docet, ea non niíi ex priuilegio, vel 
tácito confenfu pontiíicis benedicere poíTe. 
Affirmatveró Sáverbo Benedtftio. Quaefen-
tentia probabilior eft : nara ü poííunt consec
re ordines minores, vt docet Syln. v . O r d o 3 , 
qu.2. &coUigitur ex Trident. feíl. 23. cap. 
10.de refcrmat.poteruntctiameafacra bene
dicere, quse chriímatis vndionem non rc-
quirunt, quodetiam facra Trident. Concilij 
congregado declarauit his verbis : Q n o c i r c a 
A b h a s q u i e f í b i n e d t t t m , v e l e x prihilegiofedis 
A f o f t e h c d í habet v t f o n t i f i c d U exercere pojfu, 
acfiejfet benedtí l t ts ¡ p o t e ñ o m n i a f a c r a bentdice-
re,iilts<;xceptis,in qutbtis vnftio r e q m r i w r . 

376. Sed nura faltem poffet Epifcopus 
hancfacultatetn fimplici facerdoti delegare? 
NcgantSylaefterverbo Epifcopus qu. 8. A r 
milla nu. 11. & verbo n.prascit. ¿fcalij: 
có quod hic íit adus ordinis Epifcopalis, 
quera non poteft Epifcopus delegare, vti po-
teft ea, quae ad iurifdidionem pertinent: q u ¿ 

^fentent'tapoobabilis efi^noa folümquoad ea,quaB 
í impl ic i tantümegentbencdidione^ed á fo-
rtiori etíáqugchnfmatis vn¿tíonc requirunt. 

377. Amittunt veftesfacerdotales benedi-
dionem, quotiesfiiintineptg ad vfum, pro-
pterquemfunt inftitutas, vtfi amidus itadi-
uidatur, vt nulla pan íit apta facerdotis col-
lum circumdare : í iab albanotabilisparsab-
ícindatur; fi cingulura ita rumpatur, vt nulla 
.pars fuíficiat ad cingendum, poíTunttamen 
ante fradionem , filo vel nodo refarcirí: imó 
a d d i t S á v . M i j f a 12. poíTe cingulura fradum 
ned i , fi pars altera non íuíHcit, licct tune a-
mittat benedidonem. 

378. Quágferael fuerunt diuino cultui di
cata, nunquamfunt iuxta regulara iur i s iné . 
ad huraanos vfus tranferenda , íed vetuftate 
¡abfumptacomburendaíunt.* vtipr^feribunt 
ican.//g«^, & a l t a r j s , de confecrat. dift. 1. A t * 
^ a r í s ^ n q u i t j p a l l a y & cathedra, c a n d t l a b h f » , & 
Welnm fi f u e r m t vetuftate confumpta , incendio 
wentur : qutanon licet ea, qua m f a c r a r i o f u e r t n t , 
^male t r a t l a r i y fed incendio vmuerfa tradantur* 
C i ñ e r e s queque eorum in h a p ú H e r i u m i n f e r a n -

tem 1. t u r . Q ü z omnia pr^ícripta fuerunt á Clemen
te!, ve conftat ex ipfius fecunda Epift. adla-
cobum fratrem Dominio Mul tó minüslicebit 
facris veftibus vti infeenajetiara honefta,&in 

Syluefler. ¡'templo exhibita. Notant autem Sylucfter v. 
Hinriquez, ^ B e n e d i ü i o 7. & Henriquez cap. 28. num. 3. in 

textu, nonpolTein neceíHtate cálices &vafa 
íacra vendí laicis in profanos vfus commu-

Clemem. 

jucerdoies 
extra m i f 

Sotuu 

tanda, niíi priüs per contradionem execrara, 
Quoad tadum harum veftium attinct,exprcf 
seprohibetur, cas ab alijs, quára á facracisho-
minibusrangi,vt habetur can. V e s i i m e n t a , de 
confecrat. dift. 1. Vfus taraen obtinuitvtfola 
illa non poílint á laicis tangí, quae iramcdiatC] 
corpus & fanguinero Chriíti tangunt, vtifunt 
corporale, purificatoriú,calix, patena, & reli*-
qua omnia, qu^ chrifmate vel oleo benedi-
d o , vtara, ¿¿ agnuscercus facrantur. Quare 
á laicis cangi poliunt omnes veftes facerdota-
les,mapp5 Aram regentes, velumJburfa& pal
la ipfa, qug calicera tegit,imo 6c cibonum 
ipfum benedidura antequara confecratasho-
ftiasin fe cuftodiendas recepit.Vnde corpo
rale 6c purificatoriura prima faltem lotione 
lauari debent in peculiari pelui á Diaconis, 
vclSubdiaconis, non autem ab alijs inferiori-
busclericis, niíi forrea íacriftis regularibus, 
qui priuilegium habent á furarais pomifici-
bus huiufraodi facra tangendi. Haecomnia 
pr^fcripíitidcra Clemenspraecit. Epift, Cae 
terüra, íi tadusnonfiatinconteraptum, cr
iara fine caufa, non excedit culpara venialem: 
nam cura cauía omnino excufat ab omni pec-
cato,vt commüniter Dodores docent. 

379. Vltimo debet facerdos iuxta rubri 
cara calceatus, & veftibus conuenientibus, 
quarum exterior talura faltem attineat, nec r 
non detedo capite celebrare. Ad quorum 
pnmura Syluefter yerbo M i j f a 1. q. 2 d d t e r - s y ^ a g ^ 
t ium v e r o , Sotusin4. dift. 13.qu. 2. art.4.$. 
E c c e quibusfacris vefiibus , facerdotem obliga-
ri putant fub mortali:íed probabiliüs alij non 
nifiexdecentia& reuerentia myfterij. Vnde 
quiuis rationabilis caufa ab omni peccato ex 
cuíare poterit, vtde fado excuíanturpere-
grini, & rufticanifacerdotes,qui veftevixgc-
nua attingente celebrare folent. 

380. Maior diíficultas cft>an celebrare fine 
toníura, fit peccatum mortalc. Ratio dubi-
tandi :quoniam tonfura cftprincipalc facer
dotis iníignerergo fine eo celebrare eft mor
íale , non minüs quam celebrare fine habitu 
clericali,cura non minüs vnum , quára aliud 
fit proprium facerdotis infigne.Vnde vtrum-
que fub grauiílimis poenis praecipitur in bulla 
Sixti V . editaanno 1589. iS . Ianuari j , quae 
1. ncipit Q i m fiero finRam. 

381. Forte Sotus affirraansín 4. dift. 24.q. 
2. art. i.pofta.concl.eum, quiad facrosOr-
dinesfufeipiendosintonfus accedit, mortali-
terpeccare,ctiamafíirmaret,mortaliter pec-
care facerdotem,qui fine tonfura ad cclebran-
dum accedir,cüm grauiusfit ad celebrandum, 
quámadOrdines fufcipiendos ,fine tonfura 
accidere. Contra vero Caiecanus docens in 
íumma verbo-',Clertcorum peccata , nunquam 
peccare clericum fine tonfura incedentem, 
niíi propter conteraptum & contumaciara, 
pariter nunquam peccare dicerct facerdo
tem, qui intonfus abfque contemptu ad cele
brandum accederet. Verüm ficut vtriufquc 
falfum eft allumptum ita Se quod ex code 
ducitur. 

382. Qu^are probabiliüs eft primó , contra 

An fine ton. 
fura cele
bróte fit 
moríale. 

Sixtus V. 

Caietunus-

Caictanum 



Glojfa. 

Vafqutz. 

DI/p. X X X I I I . DeficnficídMífa. SeSi toXlI . 
Caictanum , fine rationabili caula frcqucuter 
abfquc tonfura ad celebrandum accederé, et- ¡ 
iamli abíqueconteroptu fiat , ápcccatomor-
tali non excufari , cumiuraid feueré praeci- ^ 
piantíub anarhematis poena , vt parer excap. ! 
SiqHts de vita & honeftate clericorum: S t q H í s . . 

e x c l e r i c i s , inquit, c o m a m r e U x m e r i t , quod' l 
ideen eft, accaputnon raferit, ana themaf i t , 

jVode GloíTaexplicat,huiufmodi eííe excom-
'municandum. Conf. nam hoc prasceptum 
ex obiedo fuo obligat ad mortale,vt no-
tauit Vafqucz infrá citandus, cüm íir de re 
graui ;ergo tranígreílio ipfius etiam abfquc 
icontemptu erit aliquandopeccatum morta-
le. Secundó certum eft ex aliqua caufa ratio
nabili aliquando licitum eíTe fine tonfura ce
lebrare ;patetin facerdotibus inter haercticos 
verfantibus,qui ne deprehendantur,íinc ton
fura incedunt, & celebranc. T e m ó certum 
quoque eft femel, aut bis, etiam ex negligcn-
naiotonfum celebrare, non eííe peccatum, 
faltemgraue,íi contcmptus& fcandalum ab-

3^3, Tota igitur dificultas eft, quando 
cenfcbiturpcccare mortaliter facerdos inton-' 
fus cclcbran's.Qnipd certódefiniri nonpóteft , 
nilí penfatisíiuguliscircilmftantijs ^erfonas, 
loci , ócrcmporií diutürnitatc , penes quam 
máxime defiuietida cft graultas huius pecca!-
ti, vt cum Sy lucítro verbo C l t r i c u s 2. & cFro 
iHtél l ígett í iáy notauit Vaíqúcz 3. p. d i íp /250« \ 
cap. 3. eadetrt quoque ratio cft de habitu clc-
dcali, fine quo ex aliqua rationabili caéifa ali° 

479 
quando celebrare , nullum erit peccatum , fe 
cusí i frcquenter,& fine caufa. 

384. Nuhquam l iecbi t , niíi ex éxpre íTa fa
cúltate fum'mi pontit ióis , in alio idiomate, 
quám LatiüOjmiíTam diccre. Ñ e q u e c u i q u a m 
licitum eft, nouos ritus, áut ceremonias, prc -
cefque in miífarum celebratione adbiberc, 
praeter cas, quae ab Ecclcíia probatas aefris-
quentiSc laudabili vfu receptas fucrunt , vt 
exprefsépraecipit Tridenr. feff. zz . in decre
to de obferuandis & vitandis in celebratione 
miífaBj&.Pius V . i n peculiari bullajquam ini -
tio miflalis affixit. 

385. Atque haec de AuguftiíÜmó Éuchari-
ftiae myfteriOj necnon deBaptifmo »cófirm*-
tione , & facramentis ín genere pro mea te-
nuitatc íatis , ctíi non pro materias dignitate. 
Inquibus an veritatem aíTecuti fucrimÜSjno-
ftrum non cft indicare. Cerré de ómnibus 
hoc aíícrcrc, fumma temeritas eft 5 de nullis, 
aperta infidelitas j de pler¡fque,nonnulla pro-
babilitas. Hoc tamen conftanterac fideliter 
pronuncio ,me nunquamaiSfcdu iimpugnan-
dijfed ftudio inquirendi veritatem, & audo-
reslegiífc, & fententias cxaminaíTerquo fít; vt 
non femel,vel ex aflidua Dodorum ledione, 
vel ex publica & frequenti difpütantium 
concertatione, velex diuturoa ac fedula men
tís commentatione, quaíi étenebris oborta 
luce, candemfentehtiam, quamfemel ve ve-
ram ftatuimus, bis aut ter mutauerimus, eli-
gentes potius mutabiles videri, quám cum 
pr^mdicio agnitg veritatis pertinaces haberi* 

L J V D E T V R V E Ñ É R J B I L B 
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qi'endo li . 
cent in alio 
idiomate 
quam La» 
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I N D E X 
L O C V P L E T I S S I M V S 

O M N I V M Q V ^ I N H O C V I L T O M O 

C O N T I N E N T V R . 

P R I O R N V M E R V S D I S P V T A T I O N E M , P O S T E -
rior vero eiufdem difputationis números , in quos vnaquae-

que difputatio á principio, ad finem vfque diuifa eft, 
defignat. 

A . 

Accidens. 

L i q u o d á c c i d e n s na tura l i t er rejpicit fuh* 

icEium naturale , a quo tamen non n i -

Jiobedientfal iterre/picitHr. j . 18. 

t s í c c t d e n t i a f f é f t a n t u , non a f l u d l n e r 

necejfario, f d aptitttdinaliter e a m 

f q n i f i c a n t , ^ i j - t'f* 

A c c i d e n t i a n o n e x i f t m t exi f tent iafab/tant i* . 17.24. 
A c c i d e n t i a non f n í l e n t a n t H r a ¡ ü b f t a n t i a media a U ~ 

qua potentia ab ipfafitbflantia metaphyfwe dtf i tnf ia . 

18. 104. 
l A f t i o reparat iva accident ium non prouenit ab ip/ts 

accidenttbttt m e x t f í e n t t b u i fobflantia, f ed ab tpfa 

fubflantta. 23- S ° ' 

A ó l t o reparat iua acc ident ium E u c h a r i f l i c o r u m p r o -

m n i t a folo Deo v t canfa p a r t t c u U r i , 23- S3« 

Adió , aélns. 

Q u o m o d o pojfit V e a s a l iquem m a l n m a f i u m requ ire -

r e v t condttionem a d d a n d a m g r a t i a m , 3 

E a d e m numero a f t i o p o t e ñ ejfe fimul & f e m e t , dtuerfo 

tamen r e í f e f t u bona & m a l a . 3. 97.21 é. 

I m p l i c a t a l iqu id dupl ic i at l ione adaquata f i m u l cau~ 

f a r i . 6 . 2 2 , 

Bonitas ob'teftipotep r e f u n d í in aSium licet nonexpref-

5̂  intendaturab ehetente > modo ab imperante i » ' 

t e n t a f u e r t t » 4* 21 ^ 

Adam. 

£ t f i A d a m f i a t u Innocentiafuijfet nof irum c a p u t m e -

r i t o r i u m quoad p r t m ñ m gr&ttam, non tamen futjfet 

q u o a d a u g m e n t H m t l l í U S . 3* 34* 

A n J i A d a m ab/itnutjfet a pomo confirmatus futjfet 

v n a cum poj íer i s in g r a n a . 3.36. 

Altare, ara. 

A l t a n s confecratio de ture ordinario í f e t t a t ad fo lum 

Spifeopum. 33. 347 

E x p r i n i l e g i o t a m e n i d cenceflum efi Soeietati m q u i -

bufdam l o a s . ibtd. 

N o n efi necejfarium v t i e t u m a l t a r e i n quo celebratur 

fit t a p i d e ü m nutconfecratum. 35. 348. 

Q u a n t a fit necesitas r e l t q u i a r u m S S , in a r a f e u tabula 

r e e o n d n a r u m . 23.349. 
A l t a r i por ta t i l i v t i Ucet in omni loso decenti e t i a m 

profano uon t a m e n in E c c l e j i a p o l l u t a * 3 3 - 35 2* 

Q u a n d o a l tare portatile confecrationem amtt tat . 

33-354-
A n celebrare l i c e a t i n a l t a r i portat i l i e x duobus lapi • 

dtbus vno ligno inuicem colltgatis, 33*355 
Q u a n d o a l tare portat i le p e r f r a f l u r a m redditur i n c a 

p a x n o u a confecrationis, 33 • 35^* 

Angelus p o t e í l na tura l i t er mouere per fe & dtrecle 

corpus C h r t ñ i f a c r a m e m a l i t e r e x t j i e n s , ao. 15, 

Anima. 

V l t i m a diffoft io a d a n i m a m non funt f o U f o r m a p a r 

t ia l e s , f t d p r t m a e t iam qualitates i n ceno g r a d u 

combinata. 19.61. 
QUAUIS a n i m a rat ional i s habetpotentiam inorganicam 

motiuam,qua mouere natural i terpoj f i t fuum corpus 

e x vno loco i n a l t u m . 20.6 . 

Annihilatio, 

A d annih Ut ionem non r e q u i r i t u r v t res ann ih i l a ta 

non maneat tn pot-entia altcuius. 18. 19 ) 

N t h t l annthtlatur n i j i per fubtrafltonem concurfus 

creattui . 18. 196. 

Apoftoli quando fuer int a C h r i f l o facerdotes inftituti 

35.18. 
Aquae omnes confecrata fuernnt , per contattum C h r i -

J i t & aqua l o r d a n i s , 24.128. 

Ara Altare, 
B. 

Baptifrnus. 

Definit io baptifmiper phj f i ca . 
P e r metaphyfica. 

11*24 
11.20. 

N o n 



E T V E R B O R V M . 
\J\¡on Oavtizt.iretur CHIUS t a n t í t m partes e x c r e m c n t n i á , 

ve l veflcs ab lnnentur . j i . 29 
Probahditts efi non ¡aff icere a d v a l r d n a t c m bapnfmi , 

yuamMts w i n i m a m par tcm corportó ( ¿ l u m ablacre. 
11.31. 

'Requ ir i tur autem t a m a t l i m quam pajfiHu ablutio. 
\ 11.36. 
Bapi i z .a t i ab h d r í i i c i s nod' brnt rebaptiz-ari , 11.47. 

& quando fu bapttfmus a D c o i n f l u n i M . 11 • 1 
, E u m ¿¡me Chr/f i ip^Jfionem ¡n'ílíthti'im fkíjje prcbabi -
| IIHS e l l . • Kí, 9 
'Trobabi le eff eo tcmpore baptifmHm i n ñ i t f i t t i m W j p , 
j qaa C h n f i u s k loanne bapttz,atw futí. 11^13 
D t f c r t m e n inter bapt i fr /um Chrtf l t & loanni s . 11 1 j 
i hrtft/u fitis manibiti aliquos baptiz,JMit. 1 1. 16 
I J a r e t i c t qtti negarmt b a p u f m í i m ejfe a d J a l a t c m ne-

c f j farmm I í •, I 
C a t a p f p j g u m c i r c a baptifmHm e r r o r . 11.83 
QtiJtaquA f í j j i n a n t a d v a l i d t t a t e m bapttfmi. 11.74 
O n a t i t a abluno f ü f j i o a t . I I . 28 
'Requir i tp ir tr ium d iu inar t im p e r ( ¿ n » r n m in v n a e j j m ' 

tta exprejj io , 11. 37 
Stib q m b b u s nominrbtu debeant perfon* di» in .£ in fir

m a bapttfmt e x p r i m í . 11 40 
IW&ceptHTi bapt i zandi p a r m l o s obhgat fiibmortalt, 

11.81. 

Baptifanis flaminis, fanguinis. 

v y í n & qmmodo bapufmfU flaminis ¡ u p p l e a t baptt f 
m u m f l u m i n ü . 12. 2 

Comrt t to q u £ efih;iptifmtu fl.iminü [upplet v i c e m ba
pttfmt fitsminis tjttoad rerntijionem cnlpA. 12.3 

N o n tutmen qaoad p<xf¡& tottM r c l a x a t i o n e m . 12.3 
N e c qKoad c h a r a f l c r u imprejj lonem. 12. J 
tsdn b a p t i f m u é fingumu jüjf ictai a d J a l m n d o s in fan

t a . 12 8 
Sententia a f f r m á t i u a v e r i o r e ñ . 12. I o 
C o n t r a r i a c e n f ü r a m pat i tur . ¡ b t d e m 
•Infantes qui in v t era P a t r i ó trnc idantur prepter C h ' i -

(lHm> fitartyúj l a u r e a m confqttnatHr, 12.23 

Baptifmi minif tcr . 

Q m f n a m ftt o r d i n a r i a q u ü e x t r a o r d i ñ a r i u i minif ier 
h m i a f a c r a w e n t i . 11.43. ^ 

Q v a n d o flhfis a propriopatre v i l matre b a p t i z a r t p o f 

ftt. 3 I - 4 5 
A n tn cafo necefftatls bapt izare infhntem liceat l a t 

eo, J i pro. fens f u C l a r t c m v e l Sacerdos . I I . 48 
A n in cafa necej f i tAtü D u c o n t u ve l S á c e t e o s excom-

mtinicatm b a p t i z a r e debeat, p y £ L a t e o non excom-
muntcato. IT-49 

S o l í D i á c o n o i n f r a Sacerdotem p o t e í l communtcart 
m w i w baptizandt fulcnntter. .12. j 2 

P r x t e r ordtnem Sarerdota lem et iam iurifdif l io aUqua 
ad l i a t a m & d g n a m hutns í á c r a m e n t t a i m m t f t r a -
t i o n e m r e q u i r u u r . 11-55 

'JSapttfmt'U valtdtu ñor: e f í ct tm vnnf firmam pr-ofert, 
alter vero m a t e r i a m appltcat. 11. j 8 

/ « qi*o t a m e ^ c a f í id lictte fien pojfet. 11. 64 
Qptomodo quando pojjint plnreó v t canfín, totales 

eundem homtnem ftmttl b a p t i z a r e . 1 1 . 6 6 
rBapttz,ati ab h & r e t i c ü rebapttz,ari non debent. 11.44 
"Bapttfmicharatierpotef i a q u o t i ú i m p r t m i . ,7.107 

T o m . V ¡ I . D e S a c r a m e n t i t . 

Stibicdum Bapcilmi. 

S o l í hommes ftint bapttf / , i capaces, 11.71 
E t tj em»¡>y. 11.7a 
I n f ntes a n n q x a m ex vtero m a t r i s p r ó d e a n t e ¡ m c a 

paces nonjunt . 11 '73 

F t a n t tamen capaces f l a t i m v b i e x vtero p r o d i e n n í . 
I {. 76. 

I l e m i n e s funt bapttfmi capaces vfqne a d inf ianj mor~ 
tis excltijnte I I . 82 

A n m/raculose a Dco creatus c a p a x ejfct bapttfmt. 
11.85. 

C n r non l iceat i>fidelinm ivfantes contra t p f r u m p a -
rentttm volmttatem baptizare . 11. l od 

L i c i t e pote f í b a p t i z a n infans etiam pareHtibta muttts 
impendente moralt p é n e n l o m o r t u . 1 L. XI ó 

í n f i a e l i a m , qat fnbtetii f m t Chnf i tan i s tanqnam ct-
nes, filtjnon pojfunt b ^ p t i z u n contra parentnm v o 
lunt a t t m . 11 121 

S i vero f u b i e ü t f n t tanquam ferni,pojfunt. 11. 126 

A d Bapti ínium difpoíítfiones. 

Adva l id t ta t embapt i fmt in adalt is necejfarius e ñ e x 
parte bapttzandt aliqms voluntarIHS confenfm f u f 
ctptendt bapiifmum. 11. C74 

N e c fuffeit p í a negatio r e f / l e n t i t , f eunrgat iua per-
mtjjio. 11.96 

Sáffictt tamen pofttiUM c o n f nfu* v i r t u a l i s . 11 • 97 

N e c okefl quod tile confenfm f t m e t u a m v i e x t o r t m . 
I I 98. 

A d v a l t d t t a t e m baptifmi nulla requ ir i tur in in fant i -
b m dtffofttto. 11 . IOI. 

Baptirmi cffedns. 

Omnes infantes ¿ q u a h m g r a t i a m r e c i p i m t in haptíf -
mo. 4. 123 

A d u l t t femper maierem gYattam recipiunt in bapt t f 
mo, q u a m infantes. ibtd. 

Bapttfmus f i ium ejfetttim confirt recedente fiflione. 

Bapitfmtu imprim'it c h a r a t í e r e m . n . 134 
D . let omnta peccata ante b a p t t f m í í c o m m i f a . 1 1 . 1 3 $ 
E f l m H ¡ t u t u s per fe a d delendum etiam perfonalepec 

catum p r i n c t p a l i ü s tamen a d o r i g í n a l e . 11,138 
E e r fe c o n f r t gra t tam habnualem v n a c u m v ir tu t ibus 

infufis. 11,139 
C o n f e r í etiam a u x i l i a , qu<& funt proportionata ems 

finí. 11,144 
I t em remittit omnem pcenam , quibufeunque peccatis 

debitam. 11.14) 
H a n c autem remitt i t rat iene fu*, infiitutionis c u m 

fundamento in re . 11.152 
Bapttfmus per fe ordmatur t u m a d charaf i lerem, tu m 

a d reltquos a f l ú s per fe infufos. 19, 42 
Beati Vtftone bea t í f i ca non f o l u m heamur in capite, 

fid et iam inpedibus , ó m n i b u s a l t js m e m b r i s . 
19.330. 

Calix. ^/í/eCelebrare, Confecrare, Eucha-
nftia. 

C . 

A l e x a n d e r í . Pontifex> p r i m u s aqua v ino mifeendam 

S f in c á l i c e 



J N D E X R E R V M 
in c á l i c e f Y í .ceft t ist [acrificto m i f A, 16. 481 

/ / ; tffo cabce oportet mtfcere v m o aquam , & nor.fuff-

e n m d o l i ó . ^ r 6 49 

A cjua non efl m i f e n d a fofl conjecrationem , f a n t e i l -

l a m m t x i a nonfmt v i tw . tbtd. 

T o í t offtrtortum f n e nona ohlatione w-ifeenda efi¡fi qttis 

p n w o b l i í u - i f a n t d f a c e r é . tbtd. 

yjcjtíií m i x t a vtno non e¡l pars e f e h t i a l ü c a l i c i s . i 6 ."¡6 

N e c integralts . 

C o n a l m m T r i b u r i e n f i correftum eH k Florent ino a r 

c a mtxt ionem aqu& cum vtno tn facrtficto. 16.81 

S i a q u a m i x t a v t n o tmmedtateante pralattonem v e r -

horum non e ñ c o n m r f a m v t n t t m , non conttertitur 

ampl ias i n f i n g H i n c m . . 16 

I m p U c a t a q u a m c o n m r t i in i n ñ a n t i confecrationis tn 

v i n t i m , & mde tn f i n g u i n e m l í 6 91 

Aquaart t f ie ta l t s f t mifceatnr v ino , n o n i r r i t a t hoc j a -

c r a m e n t u m . Ii5.97 
T c c c a r e t M w e n c\m ea vtete tur . tbid, 

C h n f í f t s tn hoc j a c r a m e m o non e n vfus vtno m i x t o 

tempcrantitueauja ¡ f e d modo myf l i c t fgnif icat ionis 

é r g o . 1 6 . 1 0 $ 

Q m m o d o inteütgendaf int conci l ia qu& docent w a t e -

Cclcbrare. F^MifTa. 
A n in al iqmj cafe l iceat celebrare fine v 'eñthus J a c r i s . 

33-37 3 ' 
A n celebrare fine tonfura fu peccatu mortale . 33-380 

A n aliquando lice&t tn alto q u a m L a t i n o tdtamate ce 

l ebrare . 33'3^4 
t sddmtf fam r e q u i r i t u r m i n i ^ e r , n e c f c e r n i n a m i n í [ í r a -

r e p o t e ñ . 3 3 - 3 ^ 

Quandot-tmen l i c ere t fne m i n i f í r o celebrare. 33-3^9 

A d celebrandum rccjiiífui ornacus. 
E x qual i mater ia debeatvdpoffit effe c a h x . 33. 

A n c a l t x pofi tnaurationem conjecrari debeat. 33' 3 j 8 

A n c a l t x maneat f í c e r , cutus cuppadt j imt la fuent a 

pede. ' 33. 359 

A n etboriumyfeH v a i in quo C h r i U i corpus ¡ e r u a t u r j i t 

conjecrandum. 33. 3 ^ ° 

Corporale quale debeat ejfe, 3 3-3^1 

A q u t b n s poflitbenedici. 33-3^1 
Caetera vtde d i ip . 32.á n. 352.vfque ad fincm. 

Charaó t e r . 
fam c h a r a f l é r e i n f i r m i , non infunditur thar i t i t s i n 

b a p t t f m o , i n f u n d í t u r tamen fides & fpes. 4. 

r i a m caltcts ejfe v t n u m de v i t e . 1 6 . 1 1 1 C h a r a c J e r e m m p r i m t ab altqutbiM flerament-ü ef l de 

V t n u m ex aqua p r o d u c ¿ u m , e t f non mifeeretur c u m v i - ¡ j i ¿ e t y. 3 

no tmmediateexvt te progemto, efett amen apta m a - C h A r a ñ e Y e m t r i a i a n t U m f a c r a m e n t a i m p r i m u t . j . i : 6 

u n a e a l i c i s . 16.1I3 C h a r a f l e r e m c t r c u m c i f o num imprejfertt . V-1? 

N o n potefi confecrarigutta v int quantitate aqu& m i x - fáara&er quo ftnedetur. 7-2?-54 

15.141 

C x m i t e r i n m . 
P e r e a d e m v i a l o t u r c x m i t e r i u per qug E c c l e f a . 33.340 

Qupties E e c l e / í a v i o l a i u r , v t o l a t u r et iam c á m i t e n u w , 

non tamen e contra . ibtd. 

CseremoniaB f e r m c u r non fmt (aeramenta . 1.12 

Caufa, Caufalitas. 

C a u f f í f e c i f i c a n t u r k modo caufhndi i nonfo lum ah ef-

fe f tu . 1 ¿3 

C a u f a obedtentiaiis non efl naturaleftgnum fui effet'im. 

1.28 
Q u a n d o e j f e ü u s debeat diei ftgnum f u á c a u f a . ih id . 

N o n eH contra ra t ionem caufa m o r a l i s , quodinjhlltb't-

l i ter e j f e ü u s fequatur . 4.154 

C a u / a l i t a í m o r a l i s f ü j j i c t t a d rat ionem ver& caufa con-

Httuendam. 4.209 
Q u i d ad r a t w n e m caufa inftrttmentalis r e q u i r a m r , 4. 

211; 244 
A d caufalttatem m o r a l e m neceffaria e f í d i q u a boni

tas moralts . 4 .214 

V i r t u s f ü p e r n a t u r a l i s coniuntta n a t u r a l i poteül ejfe* 

ñ u m n a t u r a l e m p r o á u c e r e . 5-80 

C u r autem de f a c i ó non fteproducat. y. 81 

Ej fc potensproducerejf i den'omtnatio p a r t i m i n t n n j e ' 

c a : p a r í t m e x t r i n ¡ e c a c a u f a . ¿ . 8 q c t r c a f i n e m , 

E a d e m aciione cauja p r i m a & fecunda cauf in t ejfe

ü u s creatos. S ' 1 1 0 

I m p U c a t altquid duplici aftwne adaquata caufartfr~ 

m u í . 6 . 2 2 
D i f a r i m e n ín ter caufas liberas & neceffarias. 19. 37 

C a u f a naturales ex inf l i tut ioné na tura ordinantur p e r 

fe , tam a d f u b f i a m t a m , quam ad a c c i d e m i a produ-

cenda. I9'43 
Potej i tdem effeElus penderé k duplici caufa adaquate 

i n eode loc9,Jihabeat duplice locabil itatem. 19,194 

C h a r a f l e r jub que pradicamento locaridebeat . J . ^ 

C h a r u f l e r non e í l p h j f i c e operattuut. 7.38 

C h a r a f t e r debet in effentta a n i m a poni. 

C b a r a ü e r non $ 8 i n d e l e b i l i s r e j f e c í u omnipotmtia''Det. 

E í l tamen indelebibilis refyeí ln c a u f z r u m ¡ e c u n d a r u m 

ettampojfibtltbtlium. 7.60 

E t i a m in ju tura v i t a tndeiebiltter wej l á n i m a . 7. 63 

Cognofrttur folum abffracltuek d a m n a t ü . 7. 6 $ 

C h a r a f i e r non eji naturale f g n u S S . T r i n i t a t í s , 7. 67 

N e c difponit phyfice a d g r a t t a f í d t a t u moral t ter . 7.68 

N o n e ñ p r o p n e . ftgnum o b l t g a t t ü u m , j e d t a n t ü m f t 

gnum aceeptapotefiatts, y. 69 

<I>roprietateschaia6leTts, 7 7o 

Noneft a c l i u m . 7-73 

C h a r a ñ e r ex fe habet,nott ex v o l ú n t a t e e x t r i n f e a Dety 

quod[n conftgnatiuusChrifio. 7*75 
I n ( jhr i í Ío nulluseft charaf ler crea tus , . 7 82 

C h a r a f t e r f ü p p o n i t a l iqua imperfeftione in fubtetiv, tb. 

' B . V i r g o M a r t a h a b u t t c h a r a í i e r e m baptijmt & con-

f r m a t i o n i s . 7.85 

Singult ord iñes f u u m charat terem i m p r i m m t . 7.91 

Singuti c h á r a t i e r e s ordtnüJpec ie inter je dtjferunt, 7 9^ 

Quomodo fuprempu c h a r a t i e r presbyteratus tont ineat 

reltquos charafteres tnferiorum ordtnum tn j e . ib id 

N u l Í H i chara i i er t m p r i m t t u r in Epi fcopatn . 7-98 

N e c charaf i er facerdotalts p e r f k i t u r ab É p i f c o p a t u * 

7 . 1 0 4 ^ . 
C h a r a t i e r baptifmipotefi a quouis i m p r i m í * 7* i07 

Chrifma ¡ S i d e confirmatio. 
• A n p j f i t ex di(pen(atione f u m m i p o n t i ñ e ü confecratio 

chrtfmatts commit t i j i m p l i c i p e e r d o t i . 13' 43 

C h r i f m a quod efl m a t e r i a conjlrmationts debet conjeA 

c r a t u m efeab Epi jcopo , 13.40 

Chr i í l u s . 
I n C h r i f l o nullut efl c h a r a t i e r creatus . 7^2 
A n C h r i flus v t homo inf l t tuer i t facrameta , 18.1^.18 

Chri f ius 
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Chriftwfai manibHS alicjuos baptiz.auit. 11.16 
Corpus Chrtfti noa exiftn exiíiemm tncreata verht, 

,17.25 

Circumcifio. 
Cur circumcifio non potuerit ejfccanfa moralis tfaltcm 

inflrumentalisgratiA. 4. 224 
arctimcifio charaílerent imprcjferit, ?• 17 

Communio, communicare. 
& c¡fiü cafopopt Laicns bisin dle commmtcarc, 

27.14 22 
^ « communto m vna túntum¡pede ftt lícita. 29.5)5. 

97. err. 
fammunicans fitb¡pecie vint fa t i s fac i t pr£cepto diuino 

decommmtcando,non tamen Ecchjiaflico. 29.102 
Cctufí propter quas Concilio. Latear» commamone ¡ub 

viraquc/pccte /¿iHulerunr. 25.61 
Ruthcnt permitiente p o n t í f i c e , commmicant iam (iib 

viréqueíjncie. 29 93 
An ítcitumfit íilic¡Hando Laicofangmnemfimerc ra» 

tione pracepri Ecclefiaflicr 29 i o 3 
panadebeatur facerdotibm dantibvs populo hoc 

facrarncntHmfHb viraque ff>ecie. 29 109 
QUÓÍ poen&dcbeantur tratijgrejjhnbus prúceptt de com-

municando adpafcha . 29 .1 
Pracepípim communtcandi quálefit, diuinum an ha-

m a n H m . 29 2 

Quando obliget prtceptHm dimnum fomwdi Euciari -
fitajn. 29 9 

Moribundas fatisfacit hnic precepto (fipaulo ante v a • 
Icns comn.micAutt. 29 ^7 

Tr&ter praceptum diuinum de commumeando datur 
etiam pr¿ceptum Ecchfiafticum. 29 20 

Qmntumtemporis ventt nomine Pafíhatis in precepto 
de commumeando . . fbid* 

Anin primitina ícclejia faeritpreceptum communi* 
candi qaotidie. 28 22 

Anftdtem fuwti l isfeptimiinis . 29.25 
A n Keligiofi teneanthr ¡puialt mreftpim in anno cóm-

muntcare* 29.29 
4n teneatar communionem anticipare qui pYAutdet fe 

fireimpcditum mmus communicare pofitte}}p~ 
pore ab Ecclefia prAftrtpio. 29.29 

An C¡HI temporepaf hali amifit commmionem maneat 
l íber eo anno ab hoc prAcepto,, 29.44 

Pracepium de cowmmtcando adpafcha efi virtuali-
ternegatiHum. 29 4^ 

AnpoJJit hoc pY&ceplum impleYi aUnfacYilegio. 29, 
S i . & f q . 

Qui^pafíhate facYtlegecomrbunicaret, non incuYYeret 
tn poenas Ecclefiafitcai quibm abno.vij fmt nsti 
comtnunicantes. 29 <¡6 

Qttéi. ditas fuffeiat vt qttis obligettír ¿d commumean-
d u m . 29 59 

Non omnis qui habet fufficientcm Yationis vf i im ad fa-
cramenttim poc)ittenii&, obligatuY etiam adeommu-
ntcandum. 29.60 

<Jíaergi4meKimodof(nt compotes fui tenentaY precepto 
de commumeando. 29.63 

Amerites ettam qui lucida interfialla habent tencntHY 
hoc pYdícepto. , 29.62 

ítemdamnottad moYtem. 2 9 . 6 4 
AncommHnioffib vtraqHe ífecie fu ómnibus neccjja-

Yia. ZJ.és.&fcq. 
Non eft de iure diurno communicaYe fub vtYaque ¿ f e -

Tom.V/I .De Sacramentit. 

c í e . 2 9 7 2 
An & quando liccatahfjHepYsmiJf* f a c r a m e n t a h con-

jejjlonepeccati m o Y í a l i s a d f u Y a m E u c h a Y t j i i a m a c 
cederé* 26.13 

Quifincrcpcllendiá S.commnnione. 
AnpuhlicipeccAtoYesfmt k comunione Yepellendi. 30.1 
í n ¡jUQ fundetur obltgatio faceYdotum de negando hoc 

j a c r amento publicis peecatoYtbus, 30.2 
An publicHSpeccator aYcendus f i ta communione in ijs 

laris in cjuéus bonamfimam feruat, 30,4 
'PoiJpubluamposnitemtam debet peccatorpublicus ad 

communiofacm a d m i t í h 30.6 
An peccatort oceulto negandafit communio, 30.11.22 

Dcdirpenfacore S. commnnionis. 
An Diácono ex pjficio conuemat difpcnfíre hoc facra-

mentum. ^It^ 
An m alicjua necesítate in abfentiafacerdotisfwe tpfiM 

commifllofiepojju piacomrs hoc facramentum d¡f-
pcnfiYe. 

rtrum nu l la VYgente necejfitate pojjh Diaconus wjjus 
• afaccYdvte , hocfcrawentum mtuifiraYe. 31.16 

An officium mmflrddl facram Euchansltam pojjit 

communtcaYi fubd'ueono ve l Laico i n ca fa netreffi-

tafis' 31.19.30 
In aYticulo v c l psriculo wortis potefi faceYdos extYa 

mijfam.vel Diaconusfe^fum c c m m u n i c a Y e , 3 1 . q8 
Imo etiam aliifuatido e x t r a a r t i c u i u m moYtis , ^ 1.39 
AnpYxfeme i.)tacorto debeat faceYdos ex fuis vel tllnti 

mambiuaccipeYe SS.Buchmfliam. ^i.^o.drftq. 
Anpojjit fidelisw cafa necefitatis BuchariSham aect-

pere.ab BariticofchifmaíicoJcgradaío. 3 1 . 42 
Diaconuspublke koc facramentum m i n t í l r a n s abfque 

ccmmtjjione ficerdotts mcurrix irregulaYitatem. 
31.50 

MmtttraYe h o c f a í r a m e n t u m abfque lurifdiftione esl 

peccatum moYiale. 3I-53 
Reltgtojís ClcYicos ve l Laicos communicarepr^jumen-

íibus efi fíat uta excommumcat io , 31• 54 
Anhocipfo quod concedathY potef^s m i m j l r a n d i fa~ 

CYamentum poenitenti& , intelligatuY etiam conced 
potefi as mim'siYandi EHchaYtHtam», 

Concionator, 
Nonpeccat mortaliteY qni e x i Y a fiatumgratis, c o n í l u 

tutus concionatuY, contYa Caietanum, 9. 11 

Confeííio. 
ScmpeY in Fcclefiafuit pY^ceptum confiteudi antepim' 

ptionem SS. E.nthiiYifiti&. . 26 ,3 
PYAcepcumconfitendtmortalta antefitfceptionem SS , 

EttchaYiílt&efl d i u i n u m . 26.8 
Etiam qm per reuelatwnem fciret (e inflificatnm tjfe a 

mortati per centriitoncm, tcntreiur tamen confíe 
r t antefufeeptionem S u c h a r i f t A . 26.11.9 

í t e m qm ¡ u l ü m d u b i a m v e l pYohabilcm confeienttam 
peccatt moYta l t s habeYet. 26.12 

An & quando¡tcet abfque pYamiJia facYamcntaít con 
ftjjioncpeccatt moYtalis a d SS. Euchdrisiiam acce 
deYe. 26.13 

Non efi c e n p n d a c o n f f a Y i j inopiat ex eotantUm, quod 
def t proprtus. 26. 14 

Si non a d e / h v t f Jimplex facerdos, qui folumpoteftatem 
habeat abfoluendi a venta l ibus , non efl obhgatio tllt 

S f 2 ~ 
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conficendi anteJumfttonem SS.EuchArisiU. 26.16 

Cafüs w quihm cenfirt dcbeí Conftfarij inopia, 26. 17 
Oitibití cafibm cevferidehet vrgens, nuejfitas fnmendt 

EuchartfíMw fae prama confejfionepcrnmental'' 
26.18 

Pr&ceptfim de confitendo pofí fttmptionem Euchari-
.Jli£,c¡Hajnprimum commodnas fuertt okltgat filos 
facer dotes. 26.22 

An fícerdos qm in:ipfa celebratione recordaretur pec-
cati mvrtalts , obligaretnr tllud ílattm pofíea con-
per i , 26.24 

Nonfrangit figillnm confijfionü qui pablicam pecca-
torempoil coyifijjlonem facramemaiem arceret a 
commmtone. S0-^ 

rtde Pcenitentia. 

Confirmado. 
Qfiidjit confirmat io. i 3.1 
HancejfeverHmfucramentum, 13.2 
Quo tempore hoc facramentam a Chri/Io inflimum 

fnerit. 13.8 
Qumamfit ejfentialis mater inhHiusfacramenti.13.10 
Sola ¡lia manas impojitto qtiA repertttir in ipfa facri 

chnfmatis vnfíione}eft ejpntialís materia huins fa-
cramentt. I 3 I 9 

Fmrttne eadem manm impofitto tempore Apoftolo-
rum,qu& eñ iam. 13 20 

EJftntialis materiahuius facramenti efl oleum balfumo 
mixtum. 13.28 

Hoc chrifmA quod eft materia haius facramenti debet 
conficratam ejjeab Epifcopo. 13-40 

Qu&ftt proximamateriahmusfacramenti. 13 55 
AnJigmm crucis, quod fit pollice vntio chrifmate, m 

fronte confirmandonm, fn ds ejfentia htiins facra-^ 
menti* I3 ,5^ 

Vntiio,in fronte tantum eftejfentialis hfiic facramen-
to. 13-59 

An fit de ejfentia hftitis facramemi vt adminijirctnr 
pollice manus dextera, 13.60 

s/ínpoftit h&c vnftiojieri valide medio aliquo inflra-
mento, 13.61 

Qmnam fn hains facramenti forma. 13 62 
Quosejjeiius hocfacrameníum conferat* 13.80 
Imprimit charafterem, l^ . ibtd . 
Et hmc difiinfíum a charaElere baptifmi, 13.81 
Non pote fi adnltm adhocfacramentum accederé cttm 

confcientiapeccaú mortalis, I3'83 
Maioremne gratiam conferat quam baptifmus.i^.S^ 
Omnes homines ejfe capac&s IOHÍUS facramenti, 13.87 
Aquocunqne Epifcopo , etiam herético , veldegrádalo 

íollatum hoc facramentnm valtdum eftt 1 3 . 9 ^ 

&dijp .7 . i i3 ^ ' 
Confirmatio ex commijfionefhmmi fontificis potesí a 

fmplicifacerdoteconftrri. 7.110 
Confirmationts ordmartas miniper (ohs Epifcopns e í i . 

7.108.112. 
Sacramentum confirmationüante Chrifiiglorificatio-

nemfiiít inñnutum fedpoji tllam admmií iratHm, 
8.14 

Connotatio. 

Connotatio non neceJfariofmdatHrinJolaexirinjecade' 
nominatione, 5.120 

Non repugnat aliquid connotatiue ingredi formalem 
coní i i tMtonemrei . 15.26 

Confecratio. 
ytrba confecratoria nonproducmt vnionem hjpofati-

cam in EHchariflia.\ I 4 5 3* 
Sacramentvtm £uctiarifti& non coníiittiitur ejfenttali-

terper con¡ecratíonem. 15 21 
Tam m az.ymo, quam tn ftrwentaio valide confecrari 

poffe. 16,17 
Quibus cafibus vel Cjrxcus in az,jmis, vel Latinas in 

ferméntateconficrarepoffet. 16-25. 'dre 
Latir.i tempore Leonts I X . tnfrmentaío conficrare 

tenebantur, 16 48 
Adperfjciendaw facrificium inchoatum ¡potejf facer-

dos infolo vino confecrarefi defit aqtta, 16.49 
Sacerdos c&cuspotefi confecrare. 16.122 
Qu&cmquequantitas fenfibilis, in qua fiihfiantiapanü 

velviniconferfiaripoteíf, efi apta materia confecra-
tioris, 16. 132 

Ntília pars natnraliter infenfibilis , atotvfeparata, ttfi 
in illa confirmretur fübf/^íiapañis velvini, efi apta 
materia eonfecrationis 16.137 

sJfyCinimum pañis natnraliter infenfibile, l,icet mira-
enlose reddatnrfeafibile, non potefi tam en ejfe mate
ria confecrationis. , tbiá. 

Toteíí tntoto confecrari qu&libet mmtma pars, non 
confecratis reítqftis, modo fenfíbtlts fit , & men
te defignari po¡fit. ' 16.139 

t)cbeatne materia confecrabilis fenfibilis effe ipfi confe-
crantií 1 16,140 

Non potefi prinatus facerdes etiam obpnblicam necef\ 
tatem in vnatantkm ffecieconfecrare. 16.156 

Nec pontifexobpriuatamtantümvtilitatem. 16.157 
Probabik tamen efi}id enm pojfepropterpublicam vtt' 

litatem per inris interpretattonem. 16.158 
Probabilins amem eontrariam efi, ihtd* 

/^¿/f Euchariñia, Calix» 

Conoerfio. 
Adcomerfionem reqmritur vt verfetur inter daos tér

minos pofitims, 18.3 
Item vt ftt aliquidtertium commme vtriqm termino, 

fub qno}defmente vnofüccedatalter. 18.5 
Et hoc commme requifimm debet efie capax vtriufque 

termini natnralíter1 vel obedientialiter, 188 
Item illud commme debet ejfe aliquid intrinfecum & 

proprinm termino a quo, 1 y .9 
Item vt termmffs a que defmat vi termini ad quem. 

18.10 
Conuerfiononimportatperfe nmtAtionem termini ad 

Quem, 18.32 
Id quod dicitur conmrti in aliud» debet fimpheiter defi-

nere, 18.16 
Conuerfio non includit effentialiter aliquam aütonem 

phyficam, 18.22.25 
Adveramconuerfiénemmn necefiario requintur pro-

duflio termini ad quem, 18.29 
NecmutatioilliM, 18.32 
Conuerfio alta efl fub/tamialü^aliaaccidentalis.iS.oó 
Subñantialis alia efi transformatio , alia tranfubílanA 

tiatio. 18.36 
In conuerfionefubttantiali, debet vterque terminus efe 

fubfiantialis, I7-40 
Qu<efit conuerfio naturalis. 18.44 
QUÍÍ fupernaturalis quoad modum? ibid. 
Quamodo conuerfio pañis in cor pus Chrifii fit fupema-

turalis 
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turalis c¡Ho<*d ¡ubsianuam, licetverjéthr tnter dúos 
términos naturales. I^-45 

QMJ. Jh connerjio [npernaturalU qnoad {ubHamtam. 
18 47. 

ÍMplicat comerjio Jupematuralis fubftantialis inter 
daos lermmos jupernatnralcs (jHoademttatem, 18. 
48. : 

Connerfio odij Dei inamorem etujcíem eH¡upernatnra-
lis. 18.49 

Connerfo vero amor is Deiin odtttm ewfdsm, ejl natu
rales. 18 jo 

Conuerjio componitur $x daplici mutatione, 18.52 
f f cfiHHerfo Jimpltciter dicatur mpttatiOy non efl necef-

ptrinm > vt exparte vtnafjtte termtmjif vera. & 
propria mmatio. *^:S3 

Impltcat atitialis conuerfto fine aftmhbm termmü. 
1872 

Sacra conuerfioniá i» Eficbarifíie facramento termi-
nusformalts, eñ Corpus & fangms Chnfii, per jet-
p/üm tmmedtateJkccedens mmmus j ü b f i a n t t A pa~ 
uü & vmt, ^ 18.94 

Comerfiofuamdenominationemaccipit tanwm a ter-
mmo vltimatopnncípaliter tntento, 18. 113 

entia conuerti pojjmt in alia, . 18.224 
llLetermmusfub quo fit connerfio jebet intrinfece com-

ponert rem^quadtcitur connerti. 18.22$ 
Termtntis ad quem conuerfionü debet communi termi

no fien pr&ftns vt ipfius contierjioms, 18.23 9 
Poteftcreaiuracontíertt in'jDeum, 18,243 
NontamenDeusin creamram. 18.2jo 
QutdqmdconuertitHr debet ad minimum de [mere ab 

altquo muñere m refibt propria, 18.250 

Corpus. 

Corpus hummnm dicit proformalifito forman* ali-
quam jübHanttalem. 19.46 

Nomine corporis exprejü per verba confécratorta m 
Jacramento Euchanjha, venit materia prima cum 
formií parttalibus fubfíantialtbüs. •I9'4^ 

Informali fígntficatecorports &fianguinis non impor-
tatur fibliftentia. 19 • 7 ó 

Corpus Chrtht m facramento Eucharifíia efi exten-
fümper quamttattmin ordine ad¡i}non m ordme ad 
Locam. . 19.104 

"Toteft fieri impenetrable corpus cumfiipfo rationedu* 
plicis extenfioms localis. 19 258 

CrearijCreatura. 

{¿reatio ejfenttaiiter conmtat negatienem pr&exifien-
tutermmi, 18.148 

An capax effet baptifmi qui miracUlose crearetur a 
Deo. 11.85 

•dn talü effet fubditus Scclefia, 11.91 
Criatura poteíí conuerti in Deum, 18.243 
Non tamen 'Deus in crtaturam, 18. 250 
Nuüacrcatura ajfumi potefl ad immediatam de/iru-

¿¡ionemfui. 6.28 
Toteji tamen ad mediatam, é .29 

D . 

Damnati. 

Damnati capaces funt alieums cognitionis fupernatM-
T o m . V l L De bacramentn. 

ralts. ^ 7 t é ^ 
Damnati abftraftiue tantum cognofcmt charatieres, 

ibtd. 
Pro damnatis non licet miffa facrificinm ojferre¡contra 

altquos. 33.107 
Denorainatio, <¡uando apotioriformafit defumenda. 

1842 

Deítrudio. 

Nulla creatura potefl ajfumi ad immediatam deñru-
tttonemfui, 6.3.8 

Potefi tamen admediatam, 6.2Q 
Nuilares fimplex ajfumi potefi adaíliuám defiruólto-

nemfui. 6 .32 
'Potefl tamen quahbet res compofita é . 3 6 

Deas. 

2j*o¡enfu dicatur Deus moueri a conditionibui adcati 
Jandamgratiam. 3 9$ 

E x ÍJUO capne probaripojfit cjuod Deus nequeatfinp/um 
aéíionefaltem conjeruatiua producere, 18.1 (33 

Deu¿ non potefl conuerti in creaturam, 18. 250 
Potefl tamen creatura in Deum, 18.243 

Diaconus. 

1 Nec Úiacóntn nec(ubdíacomu de nouápeccant admi~ 
niflrandoattuí¡UiordinU in peccato mortali, 9.8 

Cur Dtaconus nonpofitex commijfionefacerdotis ex-
tremam vnüionem miniflrare. 31,1 

Diaconus non potefi in Paráfceue abfinte facerdote, 
hofitam conjecratamfitmere & reliquasceremonias 
peragere, J 1 - 1 ? 

¿4n Diácono ex oflició conueniat dijpenfare ficramen 
tum Euchariñix, 31.6 

Diaconus pubice miniflrans SS. Eueharifíiam com 
mijftonefacerdotiaincurrit irregularitatemé 31.50 

An in aliqua necefttate, in abjentia/acerdoris ,fineeius 
commipionepofft Diaconusficramentum Euchari-

fii& mmtfrare, 31.1c 
Vtrum nullavrgente neceffitate Diaconus afacerdote 

tuffus hocfacramentum difpmfarepofit» 31.16 
ride Ordo . 

E . 

Ecclefía. 
Quibus modis Ecclefia violetur, 33 334 
(¿uale homicidium Eccleftam violet, 33'3 35 
Qualis tteip effufio fangmnü, 33'33^ 
(¿u&femikts ejfufio. 33*3^7 
Per cepulam licitam coniugalem probabiliué efi non 

violar tSctlefiam. 33-337 
Quortéfn excommuntcatortímfeptilturayiolet ícele 

fiath. 33-358. 
Noníncfirritexcommunicationem, quifeiens volenf-

que inícclefiaviolata celebrat, 33,34I 
Per vtolatione Sacnfiia¡nonvtolatur Ecclefia.23.^2 
Quidfkciendumfacerdoti^Ji violetur Mcclefia dum m 

eacelebrat, 33.344 
/ í» cjutuis facerdos habeat poteñatem violatam E c 

cUfiamreconcdiandi. 33*345 
In Ecclefia pollita non licet celebrare etiamfipra alta-

reportatile. 33'352' 
a í 2 Edudio , 
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.1 . 

EduSlio ejfentialiter exigit vnionem cum fftbteHo. 23 

37'. 
Sd^itofidn efi tpfa firmalif vnio ¡¡thiefli & forma, 

tbtdem. 
Probahile tamen etiam esi vri'rnnem realiter identifi-

cari,cf4m eda îtatie forma ex fubtetto, 23. 39 

EfFedus. 

Quomodo effe&us debeat dicifgnum ju£ catifx. 1.29 
Poteft aliíjHts effectus caufar'i ah ahquacaufa etiam J é -

cmdüm eam dtfferenttamfecundíimquam contine-
tur mea. 5'7^ 

EJfetlus formalis fotefl vartari, etiam fi forma non 
vartetur in fe ,fedtn altquofüo connotato, ^ 86 

Elementa fifint formaltter m mixto in conjecratione 
pants dr vtm, comertmtur iwcorpus & fangmnem 
Chrtflit 1 j . 11 y 

Vide Caufa. 
Vi V . S . • 1 '''S . - . . . tri---2 '.VB 

Elenatio. 

Bleuatio non necejfano addit rei elerntA aHxiliam in-
debittim. S' 3 ° 

Slemtto non ponit virtutem agendiinereaturis ,fed 
eAmfüppontt: 5.66 

Non poffmt tlemri adrealem effeSium prodacendum 
ea entiay qu& non habent aftu realem altquam enti-
tatem. 5-68 

Dens nequit elenari adproducendum altqmd. 6.1 
JSIec creatnra ad cemproducendas perdonas dwinas. 

ibtd. 
Votefl eléuari oculns corpóreas ad videndum corpas 

Chriíli mfacramento Eficharifiia, 20. 8 
/^/¿ePoccntia obediemialis 

Ens. 

Ens fttcceffiuum nonpotefí eleuari Adprodncendtim ef* 
feflum permanentem indittiftbtltter & totnm Ji~ 
mal. 6,4 

Idem £ns femel produflam iterum, & iterttm repro-
daci potefi, 17'134 

Epifcopatas. 

Epifcopatas nuilam imprimit charafterem, 7.98 
Nec modtficat velperficit charatterem facerdotalem. 
r 7 ; 1 0 4 
Epifcoporam priailegiam circa témpora celebrandi 

mijfam. 53-329 
Euangelij ílatum malio meliorem effein maltistfaam 

faijfet ftatas mnocentia. 3-35 

Euchariftia. 
Qaod moümm juerit mfiitaendtde fkftoSS* Facha-

riñtam. 3. 23. 39 
Sxiñentta Eacharifíia, in qao conjiftat. 14.1 
In Euchariília non mandneatar tyriftus tantUm ffi-

ritftalttcrperfidem. f 14-3 
DemonJIratione moraliter eaidente oííenditar extften-

tia EachariftiA, 14.26 

£acharifliít facramentam in vlt'tma cana inííitatam 
efl, I I . la 

Sacramentam EuchdriÜiA potuit ante incarnationem 
tnftnai, I 4 , 3 I 

Qwd v i verboram veniffet fi firniuU Euchan/ha 
fUifsetprolata ante incarnationem. 14* 32 

Manducatto EuchartíltA eji [ola conditie ad caufan 
dámgratiam. 15 3-" 

Error Armenoram circa mixtionem aqaa & vmt in 
cálice. 16.42 

%fguU aliqaot circa propofitiones qaafdam^aa de hoc 
facramentofieri folent. 18.2^6 

Cüm in Eacbartfita'rntracalofa cjaadam ftUnt appa* 
ritiones, plermqae ea finmper folam Jpecieirepra-
fentantis prodaéitonem. 19.361 

Sacramentam Eachartftia efi ejfentialiter faertfi-
cianf' 15' 29 

Cefante ratione facrifeij cejjaret etiam'ratio facra-
mentí in Eachartflia. 3'-24 

Fndedefamendajit ffectfica vnitas hftiasjacramcnti. 

Fndevnnasnamerica. 1S57 
Hocfacramentummñttatamefiy vtffiritHale conat-

fitamanimaram. ib id. 
Spedes mfacra Eachariflia non dicantar facraforma • 

itter velconfuratAik verbts,fedab vntonecam cor-
poreChriílt. 15.20 

Qas. dénominationes tribaipojfmt corpori Chrtíli ra
tione Jfecierum , & qua fpeciebus ratione corporis 
Chrtfit in Eachart/ita. j ^ i z ^ J 

An mota hoíiia ctrcalariter, cam eafímal moaeatar 
Chrifii corpas, 19.236 

Non datar mataa dependentia inter pr&fentiam corpo-
rts Chriíii & ínter ífecies. 19- 215 

Quis finis huías facramenti, z5-72 
¡ter faétari m primitiaa Ecclejia accipiehant fecam 

hoc facramentam, fab fpeciehas pañis, 29'74 
cPotefi de potentia abjolataJímal cam corpore Chrtfit 

facramentaliter exifleme manere fabflantta pañis. 
17.28. 

Qptomodo corpas Chriíli immediate per faamfabBan-
tiam fit formaliter incompoffibtk cam fabíiantta 
pañis, 18.104 

Vnto qaa corpas Chrifti vnitar accidentibus pants 
fabtefíatur tn ipfístantam accidentibas. 18.108 

Quomodo corpas Chrifti in Eachariflia exerceat ma
nas caafe materialts erga aeccideatia. 18.109 

Fnic qaaaccidentibas corpas Chrijii efl accidentalts, 
18.110. 

H$cvnioe[l fapernaturalis qaoad fabflantiam, 18. 
111. 

Tanis dejtnit in hoc facramento propter ineompojfibi-
litatem cam vnione , qaam eias accidentia acqai-
runt adeorpat Chriíii. 18. 183 

Nec pañis tnec vmum in facra Euchariíiicaconaerfio-
neanmhilantar,. 18.192 

Corpas qaod exprimitar in forma Eachartilica non 
eíl mathematicamjieqae metaphjficam. 19. 23 

Nomine corporis non pote/ffub ífeciepanis venirepía 
materta prima, cam grada corporettatis, proat htc 
prafeindit ab altjsgr adibas, 19 • 34 

Nec materia prima cam aliqaaforma fabfíantiali tn-
determinate & difianñiue. ][9- 35 

Corpas Chrtfti efi in hoc facramento cttm totafaa yaan-
titate & accidenttbai abfolatis, 19. 101 

(forpas Qhrtfti in hoc facramento eft extenfam per quan 
titatem 
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ttiatem in «rdmeadíe, non vero tn ordtne ad locnm 
19 104. 

Knío ChrtiltcHm-ífecicbm [uhieElatHr in ipjis ffecie' 
huí & tc rmtna íHr ad corpas Chriñi . 19.211 

Hsc diuijibilis & ¡eenndam Je totam , & fecundum 
quamLhei j i i t par.ttm termtnattir ad corpas Chri-

, fff. 19. 212 
Item eíí fíipernaturalii quoad fohs'lanttam .19 213 
*y4d motum ¡pecierum mouetur corpus Chrtíli , [¡ibie* 

¿Jando intrinfe¿e tnp momm. 19. 227 
Potefi Cbriftí corpui fimul ejfe inplunbut loets cir-

cumferiptiue. 18,245. 

Conftitutiaa huius facramenti. 

Nec pañis , nec vinum, nec gratiaficramentali* con-
fiítumt hoc íacramentum, 15.1 

Verba non pertment ad conílttutionem haius facra
menti. 

Nec virtus aliqua caufata a verbü. 
Nec coníinuttur efenttalner per conficratione. 15,1.1 
Nec per fumpttonem.^ ,5'24 
ímplicai madiettohocfacramentum formaliter con-

ítttutper altquid, quod efi tn illo tantkm concomi-
tanter. 24.69. t̂ * i j . 3 

Conííimitur ergo effentialiter ex Jpectebus & cor por e 
Chrtfii, i j . 2 7 

Prxfcntia Chrifti in Euchariftia. 

Chrifíi corpus npn potefi fola aü'tone addufltua fieri 
prafns [iibfianiialiter fab arcidentibm, 18.125 

Nec per (olum motum loc alem. 18. í 29 
Nec per produfttojiemnou& tanwm locabilitatü. 18. 

130. 
Necinñantanee per aliquam aclionem aquiualentem 

motut locMi. 18. 131 
Sed fitjubflantialiter prafins per nottam añionempro-

duftiuam ipfius cor por ts füb accidentibui panü . 18. 
133-

Chrtñ i corpus non potefi eadem numero aEiionepro-
duciJub acctdenttbué panü qua eonferuatur m calo. 
18.137. 

Tot (unt attiones replicatim quot res in Chriflodi 
fitntta. 18. 139 

Aftto qua Chr iñ i corpas in hoefacramento ponitur, 
non potef} caufartphyfice a verbiáfacramentalibus. 
18.153. 

Non.imphcat ad hanc attionem phyftce concurrere 
ipfum Chrtfíi corpus, vel charaáierem Jacerdota-
lem. I8-I55' 

Trobabilius tamen efi charaáierem fkerdotale de pi
fio non concurrere phyfice ad replicattonem corpo-
ris Chrtfii. 18. 167 

Nec ipfum corpus Qhrifii. 18.168 
QUOÍ caafu habeat aciio qua corpus Chrifii tn hoc Ja-

cramento prodaettur. 17.170 
Prafentia corponj Chrifii in hoefacramento per Je co l -

ligitar ex conuerfionepanü. 19. 3 . & f ' q . 
Vijelius conuerfionü non potefi colligi iudiuifibilis ejk 

prafintta corporis Chrifti 3 qua efi tn hoc facramen-
to. 19 9 

Hac indimfibilis pr&fintia deducitur ex conhatura-
Ltori ac decentiort modo exifiendi fub ífectebus pa
ñis. 19.11 

Indiutfibilü haipu prafentia aliqua ratio ajfignan poteft 

, ex parte ipfius panü & v i n i . 19-14 
Totas Chrifimefijub quaua parte fpecieram antefra-

fiionem. 19.1 26.130* 33 
Non efi necefiaria explícita iuteutio (acerdotü ad po 

nendam Chriflum, fub qaauü parteJpecterum. 19 

Chrtfiu* efi prspns tantum (¡ib illü indiftifibilibus qua 
pr^fnpponuntur ameconficrationem. 19.142 

Varq modi expltcandiqmdfit illa pr^Jentrn, qua L h n -
ftM ponitur mdiaijibiliter in hoc jacr'ahtento. 19 

A a f i orü m en $ circa hoc. 19-1 
Quahs fn atiio qua Chr tñ i corptu indiuifbiUtcr fiib 

(peciebas producitar. 19.185 
Hac efieattalitrer extgtt prafentiam indiaifibilem. 19 

192. 
Sacramentalispr&fintiacorporis Chriñi non variatur 

ad motum Jpecterum. 19.197 
15. 8 I Prajcntia facramentalis co'rporis Chriñi ponitur tn 
15.10 j predicamento y b i . 19.202 

Pr£¡entia ¿uchartfitca non eñ formaliter vnto Chrifii 
cam ffectebas. 19.207 

Includit tamen ,faltem concomitanter aliquam vnio: 
nem ínter Chnñt corpus & spectu Jacramcntala. 
19.209. 

Prafentta Eucharifticanonpendet immediate a fpecie-
ciebuéj fed folum mediante vnione quam includit. 
19.217. 

Chrtjius non eñ in Euchariftia tanqaam locatum in lo
co. 19.235 

Prafcntiaanimit Chrifti in hocfacramento eñ natara-
lió quod¡ubfianttam, 20.40 

Qu^ fint in Euchariftia vi verborüm, 
GIIX vero cancüm concomitanter. 

Quid fit v i verborum, quid per concomitantiam in hoc 
facr amento. 19,16 

Nulla perfefita accidentalis Chrifii efi v i verborum tn 
hoefacramento. 19jI7 

f t verborum eñ folum corpus Chr iñ i fab jpeciebmpa-
nts\é ' fílw fingais fubffeciebus v i n i . 19.18 

V i naturalis concomitantia totus Chrtñas quoad om 
nes [UOÍ perfe fi iones,a loco independentes,fibi realtter 
coniunfias eñ fab qaauis Jpecie huius facramenti 
19. 21. 

Peñes & indumenta Chriñi ñeque concomitanter 
funtin hoefacramento. 19.22 

Totus fangu'ts qui eñ iam in corpore Chr iñ i gloriofo, 
ettam üíe qut in paJJione cjfafiu nonfutt efi tn hoc Ja-
cramento v i verborum. 16.66 

Solus Janguisquidefafio efi in corpore Chrifti ponitur 
in hoefacramento. 19. 67 

In hoc (acramento ferbum diuínum non eñ v i verbo
rum fed tantum concomitanter. l 9 73 

Et eodem modo vnio hypoñattca. I9,74 
Poffant dtct omnes perfona diuinx ejfe in hoc facr amen

to concomitanter. ip, 82 
Per Je vt verborum tn hoc facramento in triduo Jub 

fpeciebw panü fuiffet corpus inánime fitie vllafirma 
totalt. I9 ,^7 

hem finguü tam ejfujus, quam non effufus fub fpecie-
bui vmt. 19 88 

Ferbum vero & tota dtuinitas tantum per concomi
tantiam fin fient. 19.89 

Stc ettam per concomitantiam tantumfiijfefcorpas 
S T 4 " " Jab 
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fu l fpectebtis v i n i . ^ 92 

Anima vero nec concomitanter tttnc jiiijfet in hoc fi-
cfamento. 19" 93 

Non folnm c¡t*& i m m e á i M e , p d etiam qua m e d í a t e , ¡ed 
tamen adaqattthvniHntar cum t ermino firmalt f í -
gntficato,Jwnt i nhac ¡ a t r amento per concomitan' 
ttam, 1^,95 

Materia facramenti Eucharifti?. 

Solas pañis ex tritico efl materta fufficiens huirit facra
menti. 16. 5.6 

Pañis confe&tts exgranis diuerft jpeciei non e/I mate
ria haipts facramenti, ntfimatorparsfntrnici. 16. 
10. 

Ma(fa crndaaHt tórrida ¡ole, non efi materia httitis fa
cramenti. 16.11 

Nec pañis ex aquaropcea. 16. 12 
Nec pañis ex amj/lo. 16.13 
Nec exhalattones ex pane calido licet fubHantialtter 

Jtnt pants. 16.1^ 
Tam infermentato^quam in a^jmo valide confecrart 

pofe. 16. 17 
Dttterjt errores circa materiam remotam fangainis, 16 

29 
M a ñ a m efi apta materia conjecrationis. 16. 30 
Suecas ihtrap'licalos vaaram inclufas no efi apta ma

teria conjecrationis, 16.32 
Necacetam. 16*33 
$mcas expr.Jfas ex vais paffis efi apta materia conje-
¡ crattonts. 16,34 
f̂ inum congi latam qaomodopojfit ejfe materia caltas. 

1 1Ó.35. 
fÜinam in pane imbibitam non efi materia calicis, 

16.36 
Jjlad tatüm cenuertitar in corpas & fanguinem Chri

íli , qaod fabílantialiter imegrat panem & vinam. 
i é . 8 8 

Si elementa (int formal i ter in mixto, conaertnntftr in 
corpas & fangainem Chriíli, i é . 115 

Materia confecranda debet ejfe prafens minifiro, 16, 
120 

Qaid nomine haias prafentU intefíigatar, 16.122 
Qaibnsfenjibas percipi debeat materia, adhoc vt cen-

featur efféfaffcienterprtfens. 16. 123 
Materia confeirrata non efi per Je determinata qaoad 

máximum, 16.130 
Nthtlfubílantist pañis &v in ipo í i conficrationem in 

hoc facramento manet cam corpore & fangaine 
Chrifii. 16.8 

Vide Galix. 

Forma facramenti Euchariñiae. 

faridi H&reticornm explicationes fipra illud : Hoc 
eft enim corpus meum. 14.6 

î erba confecratoria non prodacant vnionem hjpofla-
ticam. 14-33 

Nallam verbam antecedens firmam corporis &fan-
gainis, efi neceffartam ad veritatem facramenti, 
24-4 

Quomodo verba conf erationis dicantur profirri in per-
fona Chrifti, 24. 6 

^articula, Enim, nonpertinet ad firmam ejfentialem 
conjecrationis, 24.7 

Jüa tantam verbafunt de effentia conjecrationis calicis. 

qas. cam vini conaerfione t fangainis etiam pro fi9-
bts effafionem ftgnihcant, 24.20 

Trowowe», H o c , infirma Eacharifiia demonftrat 
corpas Chrifti in fine prolationis verboram penen-
dam. 24 103 

Forma Eacharifiica efi praftica, non fignate ,fed ex-\ 
erette.' 24.97.109 

Verba conjecrationis non prefermtar recitatiai tanA 
tam afacerdote, 24. 123 

Sacerdos necin propria perfonarecitatiae yfidfelarru 
affertia 'e in perfona Chrtfit verba conjecrationis pro-I 
fert. 24.129 

Etiam in triduo monis debutftent verba conficrationis 
in perfona Chriíii profirri, ad hoc vt potaijfent Chri-
fit corpas poneré in hoc facramento, 24.182 

Exifientia Chrifti non pr&requiritaradverificandam 
pronomen mcum in perfona (fhrifli k facer dote 
prolatum. 24. 183 

£ar verba conjecrationis non pojfmt prodacere corpas 
& fangainem Chriíli, fea a parte rei non pr<texiíie-
rent. 24. 186 

An fi fila materia corporis & fangainis repenretar 
vnita verbo, verba confecrationis prolata produce-
rent corpas drfanguinem Chrtíli. 24.188 

An piares firma concarrere poffint ad eiafdem materu 
conficrationem, 24.191 

Licite piares primo ordinati vna cumEpifcopo eam-
dem firmam Eacharifiicam, fupra eamdem ho-
fliamfimulprofiranttContra'DHrandHm, 24.197 

Quid poflic Chriftus in facramento 
Euchariftix? 

Corpas Chrifti inhoc facramento txifiens non potefi 
fiipfam meaere mom progrejfiuo* 20. j 

Nec potefi comedere, aageri, nutrin g irare , (¡re, 
2.0.5. 

Totefl tamen moaeri ab intrinfica virtme motn fim-
pliciter delatiao ex vno loco in alium. 20.6 

Qaomodo animaChriftifoffit moHere faum corpas in 
hoc facramento, 20.12 

Potefi corpas Chriííifacramentaliur exiftens diré fie 
& per Je nataraliter moaeri ab Angela, 20. 13 

Repagnat corpas Chrifti facramentaliterexiflens pati 
paftionsm aliqaam corporeamfiae a fe yjíüe ab ex 
trtnfeco. 20.20 

Chriftus facramemaliter exiflens, nec fi nataraliter, 
necaliosvidereyVelaudtrepotefi, 20, 27 

Poteíí Chriftus facramemaliter exiftens nataraliter 
mouere aliad corpus vel ífiritam, 20. 33 

Itempoteft agere in corpasfibi propinquam» 20-34 
tslnimaChriíli facramentaliter extíiens eft natara

liter capax aílionis & pajfionis Jpiritaalis, 20.39 
Non potefi anima Chrifit in hoc facramento exiflens, 

nataraliter elicere acia intelleflionis circa obieílam, 
qaod mediante phantafmate alibi prodaüo primo 
cognofeit, 20.44 

Ttetefi anima Chriíii facramentaliter exiftens, nata
raliter in fe prodacere intelleflionem & volitionem 
20.46 

Item nataraliter loqui cam Angelis caterifque ffirl 
tibas, 20,48 

De 
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De paííma cognofcibilitace corporis 
Chriíli facramentaliccr in Eu-

ehariflia exiftentis. 

Potefl eleuari oculus corpóreas a i videndam corpus 
Chnfit mhoc facramento, 21.8 

Corpus Chriñifacramemaliter exiñens nonpoteíiirn-
medíate tangt. 21.20 

Ñeque vidcrt aculo corpóreo. 21.21 
Nec naturalitercoghof tab intelküu viatoris, 21.29 
Ncc abvllo cnato tntelleEiu. 21.30 
Impltcat videri corpus Chrifít in hoc ficrametuo & 

fimulprafcmderea modo, quo efl in eo. 11*^6 
s A n ex eo quod D&mon videret pr&fentiam anim& 

Qhnfti m facramento , poffet eutdenter arguerepr<£,~ 
fentiam facramentalem corporis Chr t íh . 21. 45 

Qaaado qaomodo definac Chri-
ftuseílein Euchariftia. 

Chriflus definit effe fub ffeciebus facris,quandópropvia 
illorum fubjfaritia dejitura fuíjfet, 22.2 

Nunquaz» defmit £hrtj{usfüh fjteciebus Euchar tñ tcü 
tiijtfüccedente alia/ub/lantia a pane & vwo dtutr-
f t , 22.4 

SubHamia qus. ftccedit corpori Chrisii , nongeneratur 
ex quantitate 3 tanquam exprimo fubieclo eduttio-
nis. 1 1 5 

Sed educitur ab agente natnrali ex materia prtt&a, 
prtus natura a Oeocreata. 22.7 

Corpus Chrifít non defmit effefkb ffeciebus per conuer-
ftonem. 2210 

Corpus Chr iñ í defmit effefuhfpeciehus non folhm per 
deperdttionem pr<ef'ntiafacramentalis3 fed etiam 
Taltionisfpibfiantialner repbcatíua, 22 9 

De accidentibüs c\irz in facramento 
Euchariftia remanent. 

Eadem numero accidsntia remanent in hocfacramen-
tb,qu£fuerunt in pane & vino* 23.2 

Stquidcm omniatlla-.qtiafenfualiquo percipi poffunt, 

23 5 . . 
Imo ettam illa qua fub nullum fenfum cadunt, 23.6 
Hanc verttatem Vafquez, cenfet ejfe defide. 
Contrarium tamen verius efeoflenditur, 23.1 o 
Qmntitas efl immediatum fabieílum reliquorum ac-

ctdenttumin hoc facramento, 2 3 ' I J 
Acadentia Eucharifíicaomnem aftionem intentiona-

lem poffunt exercere extra fubieftum , quam pote-
rantm tilo, 2 3 44 

Item eandemaüionemprihcipalem, 23 48.5-6 
A quo prouentat aflio reparatiua accidentium m hoc 

facramento. 23-52 
Adattiones qu$ exercentur ab accidentibüs Euchari-

fiicis corpus Chrifít nec ebedienttaliter concurrtt. 
23'54 

EfFeclus SS.Eucharitl:ix,difpo(ítioad 
illam. 

Sacramcntum hoc digne fufeeptum conferí effettum 
fuum ex opera operato. 25.1 

Quisfit propnus ej/eflus huius ficramenti. 25.2 

V t q u i s m hoc fieramente aBualem gratiam aectpiat, 
debet carere Áftualt diflraclione. 25.7 

Requiritur ettam tn accedente voluntas faltem virtua 
lis recipundi hocfacramentum}vt facramentum efi. 
25.9 

Maius augmentum gratia accipit in hoc facramento 
caterispanbus, qui adtllud accedtt cum tntenfioril 
gratiahahituali, 2512 

Qui fine vlla volúntate acceditad hoc facramentum^ 
nullum accipit affcLtum. 2 Í '13 ' 

Non peccaret tamen talts, modo accederet cumgratia1. 
habituali. 25 , I4 

Negatio afíualts deuotionis impedit in hoc facramento 
faltem altquam intenfiommgratia habttualis, 25. 
20 

Sacramentum Sucharifíi&fumptum , non auget gra-
tiamrfuamdiuefi in homine nifi aufta dtfpofitione. 
25.25 

i / í u quxuisnoua difpofitio fijfíciat, vt hoc facramen 
tum dum tn nobisperfemrat ,grattam adaugcat, 25. 
29. 

Talis difpofitio debet ejfe fupernaturalis. 25. 3'ó 
Hoc facramentum etiam tn mortali peccato fitfceptum, 

delet tüud fi de eo conteramar antequam ffectes 6u~ 
chanflea coufümaniur. 25. 41 

Specialipeccato facrilegtj peccat, non folum qut curru 
mortali peccato ad hoc facramentum accedtt,fédet 
iam qut illud fie retinet, 25. 42 

ín hoc facramento tantitm ea caufant gratiam , qu& 
jíinttn eoper fe, vtfacramemi, 25.68 

Diuinitas & anima Chrifii , f m t caufa tantum v n i -
uerfales.non amem particularesgrattm Eucharif l i-
ca. 2S'70 

Caro Chrifii in hoc facramento radicaliter tantum, & 
non formaliter habet abvnione ad verbum, v i m 
fantttficandi animas. 25.7 

Sub vtraque ffecie non eonferri maiorem gratiam» 
quam fub drerutrn. z i '72 

prtraquejpeciesfacramentdis perfeordinauir adeun 
dem effcüum. 25 75 

Hoc facramentum vt fterificium efl confert maiorem 
gratiam fub vtraque jj>ecte,quam fub altermra tan 
t ü m . 25.9^ 

Efifedusquos hoc facramentum in vobis caufarefblet. 

De confeílione peccati mortális ante facramen' 
tum Euchariftiae. Vide Confeí l ío . 

De ieiunio praerequifito. Vide Iciunium. 

Deijsqui funt capaces SS.Eu-
chariftiae. 

Triplex capacitas in fumente hoc facramentum confi-
derari potefl. 28.1 

d/íngelusnecin fe, nec in affumpto corpore efi capax 
fumptionis facramentalis vel ffintualis huius fit-
cramentt. 28.2 

Nullum animal inferius homine efl capax vllius man-
ducationts huiusfacramenti. 28.4 

Infantes & perpetuo amentes non funt capaces facra
mentalis manducationts Euchariflm, 28.7.10 

Sunt tamen capaces frutius &nutrittonis ff i r t tualü, 
ibid. 

A d hoc vt Suchariftiagratiam conferatparuulü, de
bet 
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h t habertfiltem a mmtfiro notitta eitu, 28.15 

Homtnes non baptiz.ati ctpdces f m t manducationu 
facramentalts,Pucharífitt 3 non tamen f ruf in i e m . 
28.16 

A n amentes, qui antea habuermt rationis v fom, f n t 
capaces httfusfacramenti. 28.17 

Amenti in mortis articulo debct d a r i Eucharifiia mo
do conftet eum non f íúfse tn peccato mortalt imme-
díate ante amentiam. 28. 18 

^Perpetuo amenttbttf non efi dandum facramentmn Eu-
chariííiA etiam in mortis articulo, 28.19 

Excommunicato ,J¡conftet eumtn amentiam incidtf' 
fe cum peccato, non eti danda Euchariñta in monis 
articulo, -28.20 

De obligatione íumendi S S . Eucbariftiam. 
Vide Communio. 

Extenfio. 

Extenfio localis efl modus reipfi d iñinñus a corpore. 
19. 203 

Potefi fieri impenetrabile corpus cUm Jeipfo ratione 
duplicis extenftonis localis. 19.254 

Extenfio localis non requintar ad agendumin agente 
corpóreo, 20.35 

H&c extenfio recjuiritur folum vtconditio extrinfeca 
in obietio adhocvt videripojpt. 21. 9 

•Extenfio vero integralts partmm in fe , eñ fimpltciter 
necefarta* *hid, 

l e . 

Foemina. 
Fcemina eíi tare diuino facrorum ordmum incapax, 

Fides. 
í ^ í fidei ex triplici capite probaripojfunt. 14. 1 
Potens motiuum credibtlitatis noñra fidei¿viri (apien-

tes j ó" iludió litterarum exercitatiffimi, ^ fan~ 
ftitatepr&ftantiffimiiquieam tenuermt, 29.71 

Forma. 

Implicat jormam waterialem in eodem inflatiti in y m 
produettur, eleuari ae producendam vnionem fui 
cttmfubiefto. 18.85 

A n firma materialis fuñentet fuá accidentia , tan* 
quamfubteflumprimum. 18.101 

Eormdi materiales non immediate recipimtur in fub-
iefloper edHftionem,fedper vnionem-, 23. 37 

Generatio. 

Peraccidens fe habet ad generationem quvdforma al i -
qua prAceJferit w fubtefto. 18. 4 

Corruptionem vnim fubñantU non necejjano cmfeqm-
tftr generatto altenm, 19. 62 

G. 

Grada. 
Cratia facramentalis dtffert aliquo modoagratia com-

munt. 4* 42 

Nonautem folüm penes agens extrinfecum, 4- 43, 
Cratia facramentalis non eñ aliqua perfetlio modalts' 

fuperaddtta. 4 , 4 í ' i 
Sedeft ipfa gratiacommunis includens peculiariaauxt-l 

lia. 4 .46 
Cratia fanclificans fit immediate operatiua per habi-^ 

tus, proxttne vero per auxilia. 4-47i 
Auxi l ia perfacramentum collatajquomodo dif}inguan-\ 

t u rába la s collatis extra facramentum. 4-4^ 
Cjratiafacramentales ífecie inter fe dijftrunt. 4. 49 
Cratia facramentales non exiguntur intrinfece^ & (pe-

cialtter agratta habttuali. 4 51 
Quidpraí ie tgra t ta facramentalis , quodnon prmjiet 

alia. 4 5^ 
Ijratia noneflphjftca paffto Chri í l i . 4 60 
Denommattoprima,non efi intrinjecagratia. 4.109 
Cjratia facramentalis non augetur per meltorem diffo-

tionem min t f r i , 4121 
In eadem propon ione, quo infunditur grutia ¡injundun-

tur etiam habitas Virtutes ftipernaturales, 4. 
12^ 

H . 

H¿eretici. 
Cur h&rettcis wartjriHmpro Chriflo toleratum nihil 

proftt. I2'85 
Infignts Caluinitemeritas notatur. I4-14 
Contra Begardos & Beguinas feííum corporis (fhrtfii 

& adoratio i l l i debitafiatuitur, 14.21 
Vbiquiíiarum h&refts. . 14-24 
Sacr amentar iorum hdrefis Eucharifiia. ibid. 
Caluini (¡r Caluiniftarum error circa exifienttám SS. 

EucharifiiA. » tbid. 
tArmenorum error circa mixtionem aqna & vin i in 

cálice, 16.42 
Berengarij, Walerammi > WicUff, & Luthert error 

circa SS, Eucharifitam, 16. 1 

Hoc. 
Quando ly Hoc,fÍat pro contento, defgnat totam fib-

fiantiam,qu&fub continentefenfbilt latet. 16.11 
Varia hareticorum explicationes fupra ly H o c , in 

forma íuchar iñ ia , 14. 6 

Hypothefis. 

Vnde'colligatur an data aliqua hjpotheft, in ea Deus 
aliquidfafturus vel nonfaflurusfuifíet, 3 '4 

I . 

leiunium. 

leiunandipreceptum ante fumptionem SS. Euchari 
f l ia , non efi Chrifli, fed Apofiolorum* 27.1 

leiunium aliud naturale, aliud Ecclefiafitcum. 27. 2 
A d fumptionem SS. Eucharifiia prareqmrttur tetu-

nium naturale^nec fujficit Ecclefiañicum. 27. 3 
Qitidquid cafu in fiomachum venit, non per manduca' 

tionem vel bibitionem , non violat leiunium natu-
rale prarequifuum ad fumptionem SS. Euchart 
r i f l ia . 27.4 

Nec faccharum retentum in ore ad temperandas ca-

pitis 
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ñiéti non Chnf l t f íd dpoUolorufn. 27 J 

letmifim altad natárale , altttd EccLfíasltcum. 27. 2 
J d jumptíGnem SS. Ettchanffidt, ^récre^utríiur mn-

nmm naturale, necfitfficic EccleJiajitcHm. 27.3 
Qiudciutdcajii in Romachaw vemt, non per manduca-

ttonem ve! bíhícioner», non violat leiuntum nata-
rale frdírcqmfitíimadfumpttonent 55. t H c h a r t { l ¡ £ . 

' 27- 4-
Necjacchmrum retentnw in OH ad tewperandas capi-

tts diñdUtiones. 2,7-5 
Quale ieinmum reqtíiraíurpoft S a c h a r i ñ u fomptio-

nem. 27. 6 
Citr non detftr letihas materia., in hac materia.qum ex-

cufet a peccato mortali communicantem* 17. 6 
íOt^hus cafibuspojfit hocJacramentnm J u m e r e non te-

lunns. 27. ^ 
dn Itceat f&pius in eodemmorho jumere hoc facramen-

tum non tetuno. ! 27 .10 
St fktta confecrattoñefolitis corporis deficiút celebran*, 

temtnr alíer Jacerdos etiam non tetums compltre 
•faenficium. 27. 18 

¡n Ucea: (acerdoti non ieiano celebrare a d [ubnenien-
dnm Jibt vel aheri extreme mdtgcntt. 27. 24 38 

Advnandam moriem ^velgraue vtilnus poteji ^ce r 
dos non tetanus ce lebrare , z7-30 

i n f t r L i m e n t i i m . 

Sabieüio creatttnt ad Deum efl rutio remeta inflríi-
menú ubedtenttalis. 5.14.^ 

ínjirumentum obedierítiale completur in aflu jecmdo 
per concttrfam Deifxbi indebitam. - ij'o 

l'naflti primo vero completur per virtmem dtmnara 
fibtafiftentem. ibid. 

An aptitado creatura adiffefífts (upernaitiralcs j i t pró
xima vel remota ratto i nñmment t obedtentialis. 
5.149. 151. 

Car natnrale tnñrumentum naturaliter indnat ad ef-
fetlum /üipnncipalts agentis^on vero m f i r u m e n 

tHm obedtenttale. 5 .152 
Injirumentum obedientiale potefi ekuari ad operan lum 

mqHamcmcjue d i í l a n t i a m . 6.Ó7 

Intcllcótus. Intclligibilek 

Cur perjvüioY inteílettns habens ídem lamen gloria 
c a m alto i m p e r j e f t í o r e tn^ftalem viftonem prodn-
cerenequeat . 1̂ .0 

Ensnon tntclUüiutim non potefl ajfttmi adaünmvi t& 
tntelhgentis ettam matenaLter prodacendum. 6.44 

Implicat mtellettimm exerecre atium vttA fenttentts. 
6. jo . 

Non omnia co ipfo quod f tnt intdligibilia , f m t etiartu 
fue. ipeciei proinüifia. j . 67 

íntentio. 

Jntentio pare interpretatiua & in caufa non fajficit ad 
valide con fteiendum facramentum. 9* I3 

Ad validitatem facramentt mtentto aSitíñlis non eft 
necejfana ,habuualts non falftcit. y . 

Nonfajficit conditionaia, fed requtritur abfilftta. j . 
Stdebetadcertam pcrfonam,certamvQ. materiam d i 

rigí. 9. 19 

lurifdi&io* 

lurifdi&io alia eft ordinart.t.alta delegata, 31 • 55 
Qui fmeturifdtfttone mmtflrat.ficramentfim Eucha-

rifli£ ¡peccat mortaliter. ?1 • í 3 
luftiíicanu alia eji ex opere operantis , alia ex opere 

operato, 4" 1 
L c x naturae.F/^fScacus. 

L . 

Libertas* 

Nequit faluari libertas voluntatis in [ola receptiofie, 
jed tn aEltone. j". 57 

Libertas tolliturperpr&determinationem* Ssi^S 

Locabilitas* 

Quid Jit locabilitas in corporibus & fpirittbus. 19.200 
EJí modas ex natura ret dtflmttus a mobili , tbid. 

Lumen. 

h u m e n g l o r H ¡ i f i t ^ m l e in imqualtbHS intelleElibas^ 
&c¡Halemtamen vtfionem producit 140 

Lumen per totum médium ah ipfo jó l e produc i tur , 6. 
66 

' * 
': i • M . 

S. Mater Dei,Maria, 

B.f^irginem habuiffe charafíerem Haptifmf & Con 
firmattonis, 83 

Martyrinm. 

Martyr ium cür ñon fu(acramentum. 1. 
tJfyíartyriHm licet fuppleat baptifmum qmad remipto-

nem peccati, non tatúen quoad imprcfionem chara-
üeris. 12. 7 

Qgi in vtero matris propter Chriflum truciddmur, 
laureolam martyrijconfequuvtur. 12. 23 

tJ/yíartyrmm adulioriim necejjano requiriteonjenfum 
eorum, 12.27 

Qualis lote confenfus ejfe debeat, 12. 2 
A n martyrtum ex quacmque virtute fupematuralt 

imperatum fajjiciat ad remittenda omnia peccata 
11. 30. .. / 

Martyrtum conftrre etiam primam gratiam ex opere 
operato. 12. 43. 47 

Adhoc tamen necejfarius efi aliquis dolor Jupernatts 
ralis depeccatts admtjfis, 11,60 

Et fuffiettattritio. 12.64 
Eaque v m ü a l i s . 12. 64. 6 j 
Nullhs pr&terea aflús alius , inferior charitate abfque 

formalt poenitentia fufficttadiu/tificandum etiarru 
in martyrto. 12. 68 

In fomnopro Chriílo occtfus non conjequitur ejf eÜHm 
martyrij, nifi habuent altquando volmtatem iUnd 

fubeundt. U-JO 
Semel autem de hoc habita voluntas & nunquamre~ 

trattatafuffiett. 12.71 
Quatepore martyrgratiam martyrij accipiat. 12 80 

Ltér 
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\Cftr h&rettco martyríum pro Chrtfío toleratam non 

profit. 12.75 
yin martyrium ante fárifíi adumunt potaerit tufri* 

ficare ex opere optrato, X2.85 
Ctirmanjrwm mn fttf icrif icium, 32. 14 

1 . 1 

Matrimonium. 
Qu&ftt mater-ta & forma ficramenti matrimonij. 

Quomodo Scciepa mutando conjenfum clandeñinum 
in matnmonto, non mutattertt tamen materiam 
eiui. 2.73 

Matrtmonwm iní la tu mmcent 'í& non juit Jacramen-
w m . 329 

TrocHratoris matrimortij verba non pojfmt fhjfice 
canfare grathim in contrahenttbuié 4 204 

Qttando 0- qmmodo liceat facramentum matrimo-
mj iterare. 7" I 3 

Mcdij neceflítas. f/WfNccdfitas, 

Metaphora. 

In tejlamentü & fagiMut condendis non Itcetvti meta-
phorü. 14.11 

^ ¿ 0 confiare pofit qux. verba in [acra Scriptnrafwt 
metaphortca, 14-11 

Miña. 

Cur non liceat pro vna Mijfa piara adaquata Hipendin 
acctpere. 3 3.26 3.277 

QtiodnamJtt inflam ñipendwm pro miffa dtcenda. 33. 

277- „ , , 
Non pote/}facer dos , qui dimidittm accepit ab vno prv 

miffa dtcenda ,al iad dwttdíHnt acctpere ababo pro 
eadem. -33 •2^1 

PoteftalicjuandoTarochas pro mijfis, quascoram fiiis 
Parochianis celebrare tenetnr} Hipendiam acctpere, 
33-283 

Anpoffit facerdos qai pinguia ¡¡ipevdta promijpsdi-
cendts accepit ¡procurare minert Htpendio eas miffM 

per altos facerdotes dici , 33'2^4 
A n & qmmodo pofit facerdos acctpere Uipendmm 

promtffa, qanm iam ante celebrauit. 33.286 
A n teneatur füb mortaíi (¡ttilibet facerdss altqaando 

faltem celebrare. ?3. 28 7 
A n & qaomodo Itceat die í o m fanÜo wiffam dtcere 

omnihas facerdotihuipahltce & pnaattm* 53.-306 
A n die Farafceues liceat celebrare. 3 3 3 07 
Siindiem ^arafceaes incidat feflam anmnciationü, 

nontenenturfideles mijf&iüiasdieiinterefe: 33,508 
Htíiorta de InnocentioVlll . concédeme Nordvvegis 

poteflatem confecrandt tantam in pane, fit tavtde-
tar. 16.168 

ty4n m die Parafceaesftt licita Laicocommanto. 33. 

Andte S.Sabbatipriaata mifia celebrare liceat.33.110 
Anplares Miffm eadem die celebrare liceat. 33.314 
Qmndo incepermt tres Mifai dte Natalts Dommt cele

bran, ibid. 
Qaanta & qua necejfitas fufficiM ad celebrandam bis 

indie. 33.316 
Quo rita celebrari dcbeat hocfacrificiam, 33-324 
Tempas celebrandt mtfa ohm vefpertinü fitit. 33.32 j 
N m c vero ab aarora vfque ad meridtem. ibid. 

Idqmvtmhabetpr&cepti fab mortali. 33. 326 
Epifcoporum .priailegiam circa témpora legendi mtf-

¡km. 33-329 
Idem habent Societatis lefa Rehgiofi. tftd. 
Foftntnetn notle Nattanattsdomtnt>omnestresMíff¿ 

dici. 33 330* 
I^ontncarrtt excommanicationem , qiiifcitns volenf-\ 

quem Bcclcftayiolatacelebrat. 33. 3411 
QjQtd faciendam [acerdütíft Ecclejia violetur dt*m (n 

eacelebrat. 33,344 
A n Irctat tn mar i velflaaio celebrare. 33, 346 
In Ec-clefta poüma non Itcet celebrare etiam füpra al'\ 

tare portatde. 33. 3^2 
Vide Celebrare, Sacrificium. 

Modi, 

Qaaiis attaalitAi fu de ef entio. modorttm. 18 • 147 
yíoxns localis non eft effemtAlner ajfixas vnidctermi-l 

mtoloco, 19 296 

Ncceílítas. 

Difcrimsn inter necejfitatem medij , & necejfitátefn 
pr&cepti, 10.2' 

Neceffana neceffitate medij aliafont exnatara faa, \ 
alta ex inftitatione diuina. 10.2.4' 

A l i a ita necesaria, vt füppleri neqaeant, 10. 6; 
Aliqua qaa fimul ne-cejfaria funt necesítate medij & 

necesítate pracepti. 10' 9 
Tria tanta m facramenta non* legis fitot necesaria rie-

' ceffitau medtj, 10.11 

O. 

Oculns. 

Otalas corpóreas poteíi eleaari advidendam corpas 
Chrtfti m facramento Sachariftia. 21. 8 

Item ad vtdcndam modam facramentalis prajenti&y 
quo in ordme ad tyecies afficttar color corporis 
Chrif i i . i r . 11 

Non vero ad videndam facramentalem prafentiam, 
qua ajficitar tpfa fubflamta. 21.12 

Op\n\Oi\Qprebabtltort reli'ilaycirca materiam facra-
mentomm, non hcet feqaimtnas probabtlem fme 
neceffitate. . 16.40 

Orationem Dominicam dicentes, eam non in Chrtftt, 
fedin propria perfonaprofertrnuá. 24. 135 

Ordinesfacri. 

tJyKateria & firma facramenti ordinis qao patfo fre-
rant a Chrtfto inñt ta ta . 2. 32 

oJM-aterta & firma ordtnis fait in Ecclefta diaerfis* 
temportbaí dtaerfa. 2.36 

Ritaé ordmandt Cjracvs efívaltdas, & tamen a Lati* 
no qaoad materiam drfirmam diaerfas. 2. 37. 38.1 
41. | 

Tro materia OrdinU non potefl res qaaltbet ab Eccle-\ 
ftaftatai, 2.42 

Qa& fit materia finguloram ordinam. 2 43 
In ordinattone peteflas ordmati exprtmitar atltae & 

execacias. ^ 44 
Car 
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Ciwr in nullo ordineper traditiencm veñium ahqua po* 

tefins conferatnr. • 2-
t^Cateria Ordmis pendet ab Ecclejia nonjolum in ra 

tione figni materiaUs 3 Jed ettam in rañone ftgnifir-
malts. 2.47.48 

I n ordinatione Gracorum vnica impofuiont manmmy 
vnicaife firma confinur dúplex poteílas : g«<c tn 
Latinorum ordinattone per dupltcem materiamfir-
wamqtie, 2.. 51 

¡n trthys jacris Ordtnibü* confirtur dnplex poteñas. 

2 ' 5 3 \ v> 
^otef i tn his jacris Ordmihas pote/raí vna fine Altera 

confirrfjjattem prior. 1. 5̂ 4 
BcclejiapotfHt dmerfis temporibus variare matériam 

Ordinis. ' 2.58 
Non potmt tamen pro dmerfis Eccleftjs dmerfu mate-

rías /htfsere. 2- 59 
Cur natertaOrdinn pendet a ¡ola dti íhritate Ecde-

fa, non vero materia matrimonij. 2.6% 
SinguU Ordmes fünt verajacramenta > é ' Jufim cha-

raüerem imprimnnt* 7' 91 
Ordiyies mtnores pofunt confírri a fmplici Sacerdote 

ex commiflloneVontificü. > l ' 1 * ^ 
Imo etiam Diáconatm & Subdiacontttus. 7 
ícernina lure dinmo esr mcapax ordtnts. J-11'] 
Non poteñ dtjpenjari cwm eo, qut necdum habet legi-

ttmam ¡ttatem pro ordíütbns ntfi a fummo Pontí
fice. 7 - i r 7 

Ordtnatus ante Ugitimam dtdtfm etiam cum diféenfa-
tíone manet juffenfus ab executiútíe olrdinum vfqñe 
ad legirimum tempus. tbid. 

Ordmis ficramentHin tn vitima Cocna a Chr'tHo infli-
tmum eft, i i . 12 

Pañis hentdiBio Unte confeertitionem Á Clorifto jkfldrH 
in vltt»iA coena y u i d tjjicacia habuerir» 24. 8 6 

_ Pararceue. 

'Diaronus non potetí in die Parafcettes abfente Sacerclo-
l e h o í f i a m con(ecrAtam famerc-, & rdtquas c&re-
montas peragere. 3 1 ' I 7 

e/tf» vnus PaYochtis habcat'obli^atto'ne'm exigendt 'dú
plex ¡ e p t d c h r H m tn dnpltci Eccleftk prodte Parafce-
Hes. 32. 317 

Paites ínter efomiales & integrales dife rimeit 25.87 

Pcecator. Peccatürii. 

Quid nomine publici peccatoris in iure inteUigamr. 
29.1 Í y. 

Quodltbetpeccattím jnortale non Yetraftatutn impe-
d'tgratiain ficrametítalem. 4. 63 

^Percatum origínale in adultts in lege natura non potmt 
delerty ni/i per dileüioúcm Det (uper c mnia. 3.106 

'Poteñ inflijicari adulttis & emundart ab origtnali, U-
cet non ertundetur a venialibns. 3.110 

cPecc¿i(tim origínale non poteH remüti ftne injv.Jione 
gratis. 4. 6 

A a remtttendum origínale non requiritur dolor fir-
malts. 4 74 

Pctí 'eucíant lx dontim a mtiltis caufis pendet. 10. y 
Perfonara fitam & altenam agere cadem locutionene-

qtiit eidem , etiam matcriab.tcr confiderato pro eo-

dem tempore cenuentrk. 24.131 

Pcrfonx dininse. 

f^nde deftmatur veritds cognitienis not'tonalis,qua pa-
ter priüs origine cognofeit filinm pYodncendumy 
¿¡Ham Ule producatm. 24. 15Ó 

PontifcXi 

No» potefl Pontijex ob pritiatam tantum vtil i tatftn in 
v'nica tantiim ¡pecie conjecrare, 16. í J 7 

"Trobabde tamen cíl pepe in hoc ob ptíblicam vti l t ta-
tefa dtjpenfa; epsr mri's interpretatidnem : probabi 
IÍMS tamen centraritim. 16, Ij8 

Poenitentia. 

cPoeniténtÍA pcramentnm Vttter 'ts vel nutibm perpei 
necjfiit, 2.5" 

Tcenitenttit factamentum crdinatur per fe etiam ad 
habitas , qui per ¡e cum gratta fanfttjicantc funt 
connexi. 19 41 

Qui in fiatH gratis, accederet ad facraméntúm poeni-
ttntidí, fine vlla volmtate accipiendt hoc facramen-
tnm, eo ipfi peccaret mortaiíter. 25.76 

Potentia obedicntialis. 

Effe potens prodúcere, efí denominatio partim intrih-
feca, parttm extrinfica. y. 84. circafin, 

Creaturá' non dteitur potens ad effeEl'us Jüpernatftrale's 
per'extrmjccato folttm denomtnationem, 5• 92 

Vtde Elcuatto. 
Quidfi t potentia obedientiaíti. jp. 2 
Hac datur ad omne id quodcorítradiftiwem non in-

uoluit. f J ] 
Efí vera potentia & non tantum metaphorica. 5.9 
Non eñ (¿Urion upUlentiá imperio Ú d , ¡ed pofitim 

virtus. •» 5.11 
f lac datur non (olnm reffefff* DeiJupernaturaltter 

opeVantis , (ed etiam refyeclü firma jltpernaturhUter 
Yecepttbdis. 5 ' , ¿ 

Eiac tmportat in(uo conceptupromptitudiném adexe 
quendum imperium Dei , & improportionem kd 
aüüm prüdíicendum. j" . 16 

Non úmms potentia naturaliter inciinat ad quamcüñ-
que{üam perfiliionem. j"*1^ 

Totentta úbedte'ntialis reperitur iñ genere cátifa matt" 
rtaíis. , 5 .26 

Item in genere caufa firmali's» , i j 
Item ingemre caufe ejficientii. j . 36 
Item in genere caufa meritoria, j-, ^7 
Hac r.on fimper comparatur v t infírumentum ad ef-

pclnm producendum. s¡. 28 
Quid (entiat S, Thorijas de potentia obediOitiaTi, 

J 4 3 -
Datur potentia ohedientiali's afliua 'congeñ&A ín folis & 

ómn.bus entibm, natura fuá acliUts. 5-^3 
'Potentia obedtcntialts potefi elenári ád ejfeólus fúper-

natutalcsper imperium Oet extrinficum fine v i r tu -
te alivia intriñficiis addita. j . 82 

'Difcrimen inter pótemúim obediemiakm é 'ná t l i r a -
lem. 5.90 

TQm,Vl¡ , V e Sacramwtit, 

Cur iñflrumentum obedientiale non naturaliter exigat 
concurfum ad cffciium cauf& principalis. $• j 1 

T t Pctentia 
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Votentia obedicnnalrs eñ ettctm per ordmern ad effe- I tenctur co v t i a d p r A c e p í f m Jerísandar/t; fecm vero 

j i concefium fit commmitati* 2j- 106 

Produccrc. 
ímplicat ájfumi aliquid ad primam fiii produñionetn: 

¿ . 1 4 . 
Impticat al'tcfuid ajftimi ad m m m fui prodaflioncm, 

cejfante p n o r e . 6 i j 

Impltcat a l i c j H i d e l e u a r i ad producendoí effeciíM tem-
porediftantes. 6 b i 

Non ament loco d i f t a n t e s . 6. 6$ 
Idem numero e f fe t tm Jemel predafíns iterfím . & ite 

rtimreprodftct poteft. 18.134 

Propofitio. 
Dúplex tempui in propofitionthpu conjfderari poteíí. 

24.168. 
Propojitiones certam fignificationem non bahent, nifi. 

inte^rA prolátA, 24.169 

Pueri. 
• Tüéris in vtero matris periclitantikus an fojftt adhi-

flus alicjuof naturales, 5. 39 
fotentta cbedientialis aftiua eft naiuralis entimiue. 

5.117. 
Totentia obcdientitlis tam aUiua, quám pa j f i t íA jun t 

Jupernaturalcs termi'natiue , non Specificatiue, jed 
connotatíue. 5 11 ^ 

Totentia ohedientialis paffiua eft completa in ratiene 
potcntia. 5. 122 

1 / ! tima ver o cji incompleta etiam in ratione tnHru-
menti* S'12^ 

Nulla potentia ohedientialis eft ante eleuationem per 
fítiior cliOhi cjuoadmodum atttngendieffeftum inde-
pendenter ab alijua cauja vel conditiene naturalt. 
5.129., 

Vna potentia obedientiahs potefí ejfe perfiflior alia 
quoad virtutem injiuendi prajuppofnam ante ipjam 
eleuatienem. 5. 130 

Potentia ohedientialis non necesario infiuit in effe-
Elftm, cjuamum per natiiiam fuamvirtutem obe-
dtentialtter potetf. 5-133 

Caufs nccejfaria cüm obedientialiter agunt, a Deo ad 
agcndtm determ inantür, j" •134 

jVon vero cauft libera. 5.1361 ben altquod[almis remedium. 3.62 
Potentia o b c d i e n t i A Í i s non efi de effentia entis creati ¡ Qnomodo pueri dtcantur m vtero matris a Beo antece 

v t f t c . 5. 143 ' dénii volúntateadfilutem voit t i . 3- 64 
Toimtia ohedientialis adaquate conftituitur perfubie- \ In lege natura pitt altquod wedmm pro f á rmlo rum 

fíionem ad Deurn &. per aptnudwem adeffeúusfu- j iuftíftcationea Deo tnflnutum, ' 3- 5^' 
per na tura les cñíipnáos. i ^ y Qualsfiierttilltíd médium. . 3.66 

Subteftio creatur& ad'DeHm efl ratio remota tnflrft \ Putt verunt ¡acramentum. 3- 69 
memt ohedientialis. ibid. [Confijhbattnaliquoftgno pnfibili , e¡uod fuit atltu alt-

lüftrumentum obediemiale completar in ati» fecundo c¡uts externtaprotejiatiuw fidei Áíejfig ve tun .^ . j z 
per concurfum Dei Jihi indebitum. 5, 150 

F'ide Inftrumentum. 
I n cjtio predicamento locanda Jttpotentia ohediéntia-

Hacnon conflituit aliquam Ifeciem potentia per ¡é. 

S-154-

JSJec reducitur ad genus vinutis cauft principalts. 

5- 1 S ¿ ' 
Sed reducitur ad eam potentiam in qua proximh fun-

datur. 5 - ^ 6 
Potentia ohedientialis términatiue reducitur ad tfe 

ciem potentia wjúfa. ibid. 
Potentia ohedientialis Jubiefíiue muliiplicatur ad muí-

tiplicatienempotentia naturalis. 5.160 
Hac [ubieftiue eft finita,, términatiue vero infinita. 

5. 161. 
Potentiaobedientialispoteñ eleuari adcreandu. 6. 54 
Non autem ad effeüus tempore a fe diftantes pr'odu-

cendos. 6.61 
Potefí autem eleuariadeosi locofelnm diftates. 6. 65' 

Ptxccpta. 

A n ohferuantia praceptoram in ipfe contritionis voto 
incltífa fit necejfarta, neeejjirate medij. 10.7 

Quando prmil^gium concejfum eft perfina, non tene-
tur eo v t i ad praceptum feruandum, fecus vero f i 
concejfumfitcommunitatt. 29.106 

Vrseác te imimt io tolltt Itbertatem.' i o 5 
Prcsbytero poteft conferri poteftas confecrandt cor-

pus Domini,fenepotefiate abfiluendt apeccatts^non 
contra. 2*53 

^We Ordo. 
Priuilegium quando concejium efí per (¡na, tune non 

Hoc fgnum non fuit a Deo determinatumm tyecie, 
fedtanmmin genere. 3*74 

Omnes pueri accipiunt aqualem gratiafn in bapttfmo. 
4. 123. 

Qui tn vtero matris propter Chrtftum trucidantur, 
mart jr i j laureola?» confequmtur, ü . 23 

% 
Quantitas. 

In qumtitate raritas & den/itaf alia eft orgánica, alia 
jitualis. 19.114 

Quomedo Chrifli corpus in SS, Ettchariftia ex.tenda-
tur per qumtitñtem. 19.104, 

Quantitas eft immediatum¡kbieftum reliquorum acci-
dentium in fieramente Euchariflia. 23. 15 

Denominátio quanti non poteft filuari, nifi per VniO' 

nem inharentem ei, quod quantum denominatur 
23. 19. 

Quantitas Euchariftica non poteíí exiftere extra Jub~ 
tettumperpuram prmationem inh^rentio.. 23. 27 

Quantitas Euchariftica dejkflo conferuatur e o de m nu
mero aftione edufliua, qua conferuabatur inproprto 

, fubieílo. 23. 33 

R . 

Reliquiíe. 
4 n reliquia Sanflorum in ara feu tahularecohdita 

fint de eftentin confecrationts. 33 • 349 

Rcplicacio. 
Non impltcat aliquid afumi ad attienem rcpUcatiuam 

fu i , 6.251 
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í í o n nuejjano repUcantur fmtíl cum fubiecio omnes 

proprietates a ¡oro indeptndsntes. 19. 267 
Vormtt modaliter taninm 4 fub 'tefío dtfiintta non potefi 

fme ¡lío replicart. 19. 275 
Connatnralíus eíi v t cum [ubteflo replicentar omnes 

eius proprietates a locoindependentes, l y 276 
MutMiofaCia corpori m vno loco, non nerejjano Jit 

eidem extflenti in altero per replicationem 19. 278 
Subíefíufnvnfim numero tn dimrfts locis repltcattim 

contrarias formas fimnl haberepojjet. 19. 283 
Repltcata formaji tn vno loco corrnmperetur, non e» 

tpfo necejfarto etiam corrumperetur m alto. 19,286 
Toteji corpus repltcattim in vno loconutriri, & augeri 

& non ee ipfo tn aliú. 19.287 
Corpus repttcatftm pojfet fe plttribus wotibus moliere, 

fedmtnort vclocitau tn fmgulis, quaw tn vnojolum 
loco moueretur. 19.289 

Adutatto ejfcnttaliter pendens a detcrminato loco, fafta 
fubieíiotn vno loco non fieret eidem tn aliOi 19, 291 

Lttam mutatiolocalis replican potes?. 19.294 
ylflus vitales externt qui medio obiec!» elictrntur a 

potctJttavttali in vno loco j non elictmtHr connatn-
raliter eoipfo etiam tnalto. 19. 302 

Atins vitales merni non elicitwtur connaturaliter in 
vtroqae replicationts loco , mft repltcetur ftmul 
omne comprincipium phjjicum a quo dependem. 
19.304. 

Jmpltcat poi entiam cognofcitiuam vel appetitiuam in 
vno loco eltcere atttim oppofttnm illiqnem habet tn 
alto. 19.310 

I n vtroque loco replicationii in quo cíl anima,e¡l ettam 
cognttto, Jinon phyftce,faltem obiefliue, & intentio-
naliter refpeQtianima. 19,316 

Cur homo in dtuerjis locisJimulexiñens nonpojjit con-
ftttm ingratta, & in peccato fimul. 19.332 

Sihuwamtas Chrifiijine vnione hypoííatica replicare-
tur,etiamjic non pojfet peccare. 19, 338 

Corrupta at'liene reprodufítua reí in vno loco, non cor' 
rumperetur res tn alio. I 9 - 3 5 i 

A n defirnüa a£lionereplicatiua pojfit dici res tbi fub-
Jianttaltter annihilata, vbi ejfe dejinit. 19.3^3 

A n faltem tune dici pojfit fubfiantialiaef corrumpi. 

Potefi idem homo ta vno loca viuere & in alteroJimul 
mori , 19 3^7 

K e t r z & z ú o peccati dúplex, perfefta & tmperfeéla. 
4. 64. 

Rinhcni fumunt iam SS. Eucharií í iam fubvtraque 
fpecte, PenttJiceid permútente» 29.93 

Saccrdos. 

Sacerdos cécUs pote/? confecrare, 16.122 
Non potefi pnuatus Sacerdos ob publicam etiam ne-

cejfitatem m vnatantümfpecte confecrare. 16.556 
Sacerdos potefi bis endem dií celebrare vrgente aliqaa 

necefilíate. ^T* I4 
Quando Apofioli fint fa f l i Sacerdotes a Chrtfío. 

33.18. 
Quomodo Sacerdotes extra rnijptm vefittos ejfe opor~ 

teat. 35-379 
^/¿eSacramentorum minifter. 

Sacramentum. 

Sacramentumquidnominis, v I . 1 

Etus dcjlnttto. I . j 6 
De eius efftntia efi relatio figni perfetta fanflitatts. 

IJétc tamen relatio non conílnutt ad¿quateficrav.eu-
tum. 1 6 

; Conflttuitur ergo facramentum ad&quate ex relattcne 
i ftgni & caufi. 1 .7 

Finís facramtntorum eíl homines erudire & fanch-
flcare. I . 9 

| Adrationem facramentt non requiritur relatie caufe 
1 perftl&fantittatts. - 1.11 
! Relatto cauft tn facramentis fe tenet ex parte materia. 
j ibtdem. 
j In facramentis eíl natura prius ca»fatiuum, qukm fi' 

gnificatiuum. i . 14 
I n facramentis relatió ftgni non eíl ens ratioms, 

1.20. 
Cur potius relatio fgni quam caufx, dicatur ratio fctr-^ 

malis facramentorum. I . 27 
Difcrimen inter facrameuta & facrijicia. 1. 30 
In facramentis quidfit prir,c¡palius, fignijicare an cau-

fare ' 1.32 
Sacraméntale ftgnum debet ejfe finfibile. 1. 36 

i Item debet ejfe facrum non fol 'um termimttiue , Jcd 
etiam fubtetl lite, 1*39 

Item firmum & fiabilé. 1 '44 
Hocjtguum naturale non ej i , fed ex infíitutione Det. 

1.47. 
Non eíl de ejfentia Jacramenti habere aliquam propor-

tionem cum rebus ftgntfcatts. 1*50 
Sacramenta dijftrunt ínter fe non folüm penes termt 

nos Jigaificatos, (edetta penes resftgnificantes. 1. 52 
Adrationem facramenti non pariinet v t habeat a r 

tos ritus, & c&remontas. 1 • 55 
[ Compofttio in facramentis non efi phyfca, fed moralts. 

2. 12. 
In quoltbet facramento efi dúplex ftgnificatio, materia 

lis ó" Jacramentalü. « 2- 14 
Inter res & verbaJacramentalia folum moralis ftmul 

tai requiritur. 2. 19 
Quorum Jucramentorum forma non necejfario Jüppo 

nunt prafintem matenam. 2.23 
Omnium Jacramentorum forma fitnt a Chrifiodeter-

minata non tamen ftnguU quoad tpeciem, ¡édaliqua 
quoadgenus tantum. 2. 32 

Quemado Ecclefa mutando confinjum clandejlinum, 
in matrimonio, non mutauit tamen materiam ents. 
2. 38. 

Sacramentum quot modispofjit i r r i t a r i . 2.78 
^ o t e í l quts cum priuato errore circa materiam vel 

firmam facramenti, habere fufficimem intentto 
nem conficicndi illud facramentum. 2 .79 

Quid requiratur adfrljificationem firma. 2.95 
Quando error mtnifin arca academalia , redundat tn 

Jubíía'ntialia, irritatjacramentum. 2.¡ 
Htc autem error circa accidentalia duobw modis re

dundat m Jübslantialia. ibid.. «. 81 
Cum materia Jacramenti eoufque mutatur, vt morali~ 

ter amittat communem vfum, tn quo primo fiiit a 
Chrtfio infiituta, mutafto efi fubfiantialts, 2.82 

Quottes firma alicuius facramentt mutat principaic 
ftgnijicatum, mutatio eíl fubíianttalü. 2. 85 

Forwa ex vocibus dtuerji idiomatts idem ftgni fie anti" 
bus eíi valida. 2.86 

Quot modis poffit fieri mutatio circa firmam alicutus 
Jacramenti. 2.86 

Tem.VII.DeSacramentit, T t 2 QHpmodo 
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Qñomodo falfificatiunm fcr?r;& facramentalis y fi ( 

pnílponatar, non inttalidct facramentum. 2 91 , 
NfiÚttM facramentum jtiü in ftatH wnocsutia , nec erit \ 

in ftatH g h r u . 3'1 
f ids Sratus. 

Ovtod tnotimm fterit inñitnmdipcramenta qu& pec-
c A t v m fuppontint. 3-21 

Tneris totfiliter w vt^ro watr i t extfientiba* non potefl 
adhibert vllam facramer.tum. 3' ^2 

QH& [ m i ficramenrci mormortím, qaa viuoru. 3.121 
Car Icptem tantán} fwt facramenta in lege Eaangcltca. 

3.122. 
S rcramentavtgratiam conferant altquam d'.fpojitio-

nem requtrant. 4 ^2 
Nalhim ftcramentam-gratidm c o n f i r t ex opere o p é r a 

te, niJiaBa fiifceptum. 4.134 
Cjratia confe r ta r per ficramentam aÜa fufceptam in 

infíantí negatiao, in qao moraliter c o M p l e t u r figni-
ficatio ( a c r a m e n t i . 4* l47 

Cjratu in Jacramentis prodachur altqaando t n fine 
prolationü firm& , AÍiqa?.ndo t n fine appltcattonü 
materia. 4. 148 

Qna facramenta recedente fiflione gratiam caafent. 
4. 158. t6o. • 

Sacramenta non fiint phjfif a infiramenta characleris, 
atit alter 'nu phjfic& qaalttatis. 4- I95 

^Sacramenta non attingant phjfice vnionemgratia cam 
| anima. 4* 
Sacramenta non fitnt phyfica infirametagrati&. 4 ,I97 
Sacramenta fípe caufant gratiam, qaando non am

plias pbypce extflunt, 4' 201 
Sacramenta mn funt conditiones , fine qaibas non nec 

caafit tantam per accidénsgratts.. 4. 206 
Nec funt caafa extrinfeca, tanmm dtfpúnemes fabie-

ñ a m . 4.208 
Sed funt morales caaf ¡gra t i s . 4.209 
Sant item inflramenta paffionis £ h r i ñ i . 4. 210 
Qnom o ¿o facramenta moaeant & wclinent fnoraliter-

cDeam adgratiam conferendam. 4- 211 
Car ¡acramentum nonpojjit dict conferre gratiam ex 

opere operantis M t n t í l r i . 4.229 
AUqaa facramenta charaflerem imprimere eH de 

fide. ^ 7.3 
EajaetriatantUm ex noais. 7. 16 
Sacramenta qa& charaílerem non imprimant, non 

imprimere vllam ormtam altam in antma. 7.22 
tpetefl altqaid effe accidéntale vnt facramento, fabfían-

tialealteri, I 3 ' 4 I 
Quomodoveram ftt, qaod ante omnefacrametitalepra-

fupponi debaerit effiKatúrale. 14. 3^ 
Qatd'fit ejfepartem efenttaie'm, qaid iniegralemfacra

menti. I5*5'3 
Inter tilas tantum materias & formas facramento-

torummoralis fafiicit fimaltas} qa£non tranfima-
tatuar. i ¿ . cj^ 

Quare in formis facramentorum genérica ratio fan-
6ittatts, qaamperfe conferant, non exprimatar ex-
pltctte. 24'44 
Nalltas facramenti forma, nifi Eachar iñ ia inper-
fona Chrtf l i pronunctatar. 24. 74 

In formis facramentaltbas triplex veritasconfidcra-
r i potefl. 24.153 

Forma facramentoram caufant faos effeElas vtvera, 
verttate f ibi commamcata ex infalltbtlipromiffione 

De*- 24- 154 
Non poffant forma facramentales caufare v t vera ve-

rúate prallica , defumptft ex conformttate cam ob-
iecloacipi exifloite. 24. l é o 

Qttomododtcamarfvrma facramentalesfeipfis veras 
ejficere. 24. i 66 

Qmndoform<i facramentoram habeantfuam comple-
tarnfigntficattonem^canfefttfuosejfecias 24. 170 

Qm?nodo Catres intell/gendt fa/it qat ducent extra 
Ecclefiam nalia, facramenta reperiri. 24. 89 

Sacramenta mortuoram, viuo-
ramque, 

Oaa finí facramenta mortaorum.qtta viuoram.3.121 
A d confequendam gratiam facramentoram mortuo

ram non fajficitfola voluntas ea recipicndi. 4.71 
Sed reqatrttar dolor fapernataralts. 4" 72 
Et hic dehet effefupernataralis qaoad fabflattam. 4.75 

faffictt attritto 4.79. etiam cognita. 4. 84 
Har facramenta per feprim'oiníinatafant adprtmam 

gratiam-conferendam, 4.82 
A d ejfethim facramentoram mortaoram confequen-

dam, non tenemur retracláreexplicitépercata qaa-
tenas fant Dei offenfa. 4'^7 

P% hac gratiam facramentalem conferant debentfre-
quentartftneaflaaUdtsiraftiommentis. 4.93 

Zt-t facramenta viaoram conferant aagmentamgratt*. 
habitaalis fujficit folas flatasgratia cam volúntate 
virtuaH rectptendi facramentam vt facramentar» 
efi. 4.95I 

H ac facramenta non fant primo per fe tnfiittua ad 
conferendam prtmam gratiam. 4. 105 

Habent tamen vir» cunferendi eam $er accidens & 
fecandarto, 4. 106 

Sacramenta noua & antigua. 

Dtfcrimen irtternoaa & anttqaa facramenta, 1. 13 
Sacramenta nona a veteribas non dtfferant ratione 

forma, fed ratione materia. 1.53 
Quomodo noaa facramenta differant a parís fym-

bolis. 1.61 
Sacramenta noaa & vetera vniuocanmr in ratione fa

cramenti adaqaath fampti. 1. 59 
Qua analogia repertri poffit, in facramenús noais er 

vetertbas. 1:6^ 
Quamodo a noais facramentis untiqua dependebant, 

Omnia noaa facramenta conítam rebas & verbis. 2. 2 
I n facramemts noais res & verba importantur in 

refto. 2. I C 
Qua erat fanftitas legalis, qaam anttqaa facramenta 

caufibant, qua facramenta antiqaa legis. 1. 8 
Anttqaa facramenta, proprie facr amera faerant. 1.11 
Anttqaafacramenta folis rebas & non verbis confia-

bant. 2.1 
Malta fuerant facramenta in antiqaa lege, qaa tamen 

ceffarunt in noaa, 3 ' I I 7 
Anttqaa facramenta non iaflificabattt ex opere ope-

rato. 4. 3 
Car antiqaa meritanonpoffint dici caafafje gratiam 

ex meritis Chrif i i . 4. 16 
Sacramenta noaa effe caafas inflramentales gratia efí 

de fide. 4.22 
Item caafaregratiam ex opere opérate. 4 1 6 
Hac caufant etiam habitas gratiam fanñificantem 

confeqaentes, 4-2^ 
/ » • ' .nú.-..- • . : • - Ñon 
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Nonfoli ímmtem caufant, fed mam augent vnk cum 

gratia hahitus perfeinfufos. 4. 29 
Quomodo facramentanoua non folüm caufentfcdettam 

comineante 4- 231 
Quomodo nomfacramentanon ftnt pura ftgna orattA. 

4. 232. 
Sacramenta notidt, legis funt omnta kChrtf loinj l ima. 

8.3.' 
Tria tantümfacramema nou& legis funt necejfaria ne-

cejfitatc medij. 10,11 
J îde Status. 

Sacraméntale. 

C«r acliof icramentalis in noua legepojfu ejfebona, etfi 
eh prattamfinem eltciatitr a mtntfiro, non amem in 
anticua lege, 3, ĉ g 

Attiejacramentalis in anticua lege non exercebatur 
nomine £ccleji<e, ibtdem 

Grana facramentalis dtffeít alieno modo a gratia 
commum, 4 42 

Non dijfen autem ab illa tantPimper agens extrmfe-
cum, 4-43 

?'ide Gratia. 
I n qmltbet \aliiohe facramentali eft aliqua honejías 

moralts. 4 - 2 I 5 
Sacramentalia verba non pojJUntphjpce caufare dflio-

nem qm Chrtfít corpus tn hoc facramento ponitur. 
18.153. 

Sacramentorum Obcx. 

Dúplex datur obex in fanramentis adgratiam, pofti • 
ms & negatiuus. 4- 63. 161 

Quodlibetpetcatum mortalenon retraftatum impedit 
gratiamJaer ament alem, ibidem 

Qmd, (? quotuplexftt fiílio in fufceptione facramenti, 
4.149. 

A d tollendum obicem negatiuum fnjfieit a t t r i t ie , ad 
pojittuum vero requintur contritio vel cum [acra-
memo att ritió, 4. 164 

^Sacrarnentoriim Minifter. 

Peccat miniíier confecratus qui in í latu peccati mor-
talts facr amenta adminiñra t . 9. 1 

In quofundetur ÍHS naturale, quo minifter facramenti 
tenetur fe poneré in ftatu gratia cum adminisirat 
facramenta. 9.2 

/IHus miniftri in omnifacramento debet exprtmi exer-
cite3non fignate, 2.71 

Sacrificinm. 

Inter facr i fie ia & facramenta difenmen, 1.30 
Cur i» ílatugloria nulla dentur facrificta, 3, 45" 
ín lege natura fuerunt facrifteia. 3. 55 
Nonperficttur pnus facramentum qukmftcrificium 

tnSuchariHia. 24.22 
Euchariftia none/f folumfacrificium propitiatorium 

24.39. 
Qiiidftt facrificlum incommuni. 32.1 
Sacnficium proprfe dttíum non poteft faluari in a¿Ju 

puré interno. 32.3 
Nec tn quoltbet opere externo, 32. 4 
Sacrtfictum non eft fignum naturale faltem complete 

ftgmficatiuHm. > 32.6! 

j y4n ad faertfictum fnjficiat priuata authoritas. 32.7 
| Cur martyrium r t o n f t ^ f i c r t f i c i u m . 32. 14 
I £ar mors Chnftt facnficium fuerit, & non mors mar 

tyrum. 32. \$ 
eyídfacnficmm requiritur v t facrificans afltue fal

tem indirefte concurrat ad immolattonem vitttma. 
3 2 . 1 4 1 6 . 

AUto adftcnficiumrequifita debet ejfe tranfmutattua 
reí facrificanda. 32. 20 

d d funf ic íum non eft neceffarius aftus rtliatoms ve-
rus & expltcitus, fedfufticit puiatus & impltcitus. 

32.34-
Cur dedicationes templorum > Eretliones altartum, 

confecrationesvaforii &c.non (int [acnficia. 32 36j 
Sacnficia vetens legis multíplicta fuere, 32. 37 

r ide Milla. 

SacrificiutnMiff^e. 

Voluntas in Sacerdote celebrante, non ojferendi pro 
* viuts & defun¿hs efi peccatum mortal:. 33«230 

A n in mtfla ojferatur verum & preprtum facrtficiUm. 

33 « 
Res qua in hoc faenficio principaliter offertur eíí cor-

pus & fanguis Chrif l i . 33* 21 
A n totus Chrifius oferatur in hoefacrificio, 3 3. 21 
ty4nftmuletiamfuppofitum dtuinum. ' 33-26 
A n Chrifius ftt materia huius facrificij vt in propria^ 

fpecieexiftens. 33* 29 
Anpanis & vinu min hoc facramenta conftituant fa~ 

crificium diflinftum afaertficio corpons & faugui-i 
nisChnfit. 33; 33, 

Pañis & vmum efentialiter integrant hoc faertfictum. 
33.38. 

N o n potefí dici h e fai rifieium fenfibile perfolum or 
dtnem adfpectes fenftbiles. ibidem 

Mul ta funt afttones qmbus hoc facrifieium perficitur. 
33-42. • 

In qua aüioñe hoc faerificium efentialiter conftftat. 
ibidem. 

Corpus & fanguinem Chnfít fubfpeeiebuspañis & v i 
ni ¡non tnfatJo ejfefedinfieritantum, dici pojfe fa
cr tftciumf ormaliter. 33-7 3 

lDi(crimcn inter hoc faerificium & faerificium crucis 

33-74-
Qmcunque Saeordos etiam excommumeatus > harett-

cus.degradatus,poteft hoc faertfictum oferre.3i.S8 
Sacerdos qut exprefam volmtatcm haber et non facr i -

fieandt,fedtantum confecrandi & fumendi x is ad-
hue veré facrifiearet. 33' 91 

An Chrifius aftu vna cum Sacerdote hoc faerificium 
oferat. ^ 33-93 
Proquibus poffithoc faerificium licité & vali

dé ofFerri 33 103. 
Primo pro ommbes ftdelibus v iuis , & vi ta fuñáis in 

purgatorio exiñenttbus. 33, 104 
Ite pro reltquis viuentibus no baptiz,atis. 33,116.235 
Non tamenpro haretteis, exeommunteatts,fchifmati-

cis. 33 - i i 3 
Nec pro paruulis defunflis fine bapttfmo, 33.106 
Neeprodamnatis. 33,107 

EfFedns huins facrificij. 

Hoc faerificium non remittit immediate peccataillis 

I " T t 3 



E T V E R B O R V M . 
froqHtbns ojfertur. 33- 103* I5) 

dntmfetret duxtUtiin infdlihtliter ad f cénit entmm. 

33- I38-
tSÍuxil tum qtíodperhoc f a c r i f c i u m conferttiT^non eíi 

f e m p e r c f u a x . 33- i45 
A n h o c f a c r t f i c i H m v m h a b e a t augendi grattam ex 

opere opéralo. 33- I J I 
J n hoc facrifu i u m ex opere operato tmmediau remit-

tat pcenas ex condonatispeccatts relittas. 33.1^5 
Quo nttt celehrari debeat hocfacrificfam. 33.324 
Quibus perfenis hanc pcenamn» remi¡fionem faenfi-

cium Suharifticwn conferat. 33 170 
¿4n & cjuomodo hunc éjfetttim ex opere operato confe

rat Sacerdotlbus oferennbus. 33.171 
Ouomodoreliqms oferenttbus. 33. 184.186 
Quinam ejfeftum huías facrífei j per modam applica-

tionü participarepojfint. 33' 201 
Vfuentes non baptí^atí cum certa lege non confequan-

tur. 33 202 
Defunflis ingratia,abfque b.rptiftno tamen, nilprodeft 

hocfacnfcium ex opere operato. 33. 20-6 
Prodeíl tamen eis per modam Uberalis impetrationis. 

33.207. 
Fídelibus baptiz,atis viuis & defmftis certum eí lpro 

dejfe ex opere operato» 33. 208 

Hocfacrificiumminuerefolampoenam-fenfus, nonaa-
t e m d a m n i , ammarum purgantmm, €ñ probabíle. 
33.218. 

Anperfeneralem intentionem qaa quilihet Sacerdas 
tenetar hoc facnfic 'mm ojferre pro vtuis & defun-
ftis , eis certa lege altqua remijfio poena dettir. 
33.221. 

Quisfn hutas ficrificijfrailasfpecialiffimas^uis fpe-
cialis, qaisgeneralts. 33'229 

Gonditiones iSc difpofitiones adeffe-
¿ham h u ins facrificij. 

Quaconditiones requirantar ex pme oferentfs int-
mediatt. 33,234 

Qaá. v e r o ex parte mediati. ibidem 
A d quos effeclus requiratar ñatus gratis, in i js, pro 

quibus-hoc faertficinm ojfertur. 3.3. 235 
Tt hocfacrificium profit i j s pro quibns ofertar, non efl 

necefariusfíataj gratis, in oferente. 3 3 • i 3¿> 
Sacnficíam hocconferetfuum effeÜJim ojférenti, licet 

inceperit tllad in peccato, modo abfoluerit ingratia, 

33-237-
V-t offerens mediataspar'ticipet de f ruüu haiusfacr¿fi~ 

cij f t j fci tf if i t ingratia, quando Sacerdos a¿Iu cele-
brat, licet prius non fuer tt quando illudprocurabat 
pereleemofynam. 33. 239 

.Ntfi Sacerdos afla celébrete fideles cooperantes ad hoc 
faenfic ium peragendunt, non accipient ejfeüum etus 
ex opere operato. 33'241 

V t profit ex apere operato hoc facrificium non oferen
ttbus , debet ab ímmcdiato oferente pro tjs oferri . 
3 í - 2 4 3 - , 

"Dúplex difpofitío adhoc facrificium negattua & pofi. 
tiaa. 3 3 2 6 0 . 2 7 3 . ^ ^ . 

Valor huius faerificij. 

A n hoc facrificium habeat valor em infinttam. 33.245" 
Quomodo refpeüa ofrentium non fit Umitats. vir~ 

tutts. j 33- 2 Í 7 

Refpeftaeorum , pro qutburofertar eñ limttata vtr 
tutis extenftue, non autem intenfiue, 33. 259 

An hoc facrificium Suchanfi team fiteiufhm valons 
cum facrificio crucis. & vltima Chrislt coens,. 

^ 33.268. 
Sacnftia vtolata non violatur Ecclefia, 33. 342 
Sanguis non integrat efentialiter corpas humanum. 

19. 20. 
Signum praÜicttm & fpecalatiaum díferiminantur.. 

1.44. 
Signum praHkam gratis, folas Deas •infiituerepoteH. 

I '47*. •r . Sociecaris léfu Religiofi quomodo ex lege teneanmr 

facrificium oferre pro hsreticoram conuerfione. 
3 3 - i i J ' 

Soctctatis'Ufa priadegiam circa témpora celebr.tiadi 
mifam. 33-3*9 

Soctetatis lefuPrtaincialeshabeHt priailegium depa-
tandiperfeipfos oratoria ad diainam cultam m do~ 
mtbus noílris. - . 33'33I 

Societatís lefa fuperhrei pofmt ms í r a laca fuera f i 
Violatafaerimreconcfhare. •• 33.341' 

•Societas lefaexpriathgio jibíconcejfh in qwbfífdam lo-
císpoteftconfecrarealtaria. 33.547 

Spitiuialc efetidliter depedere pótej} 4 C(frpouo,¿.i$9 

S t a t u s , 

Status legis natura 3 legis feripts,, Euangelij,gtoyt£* 
3.46. 

Pro ñ a t a hinocentis. de faflo nallam factamentum 
inííitaium fa i t . 3.1 

I n fiatagloria nullam erit facramentam, ib'ider» 
Si ílatas Jnnocentis perfeaerafet, fotuifet haberefa~ 

cramenta, 3.2 
Nalla tamende fafio fufara fuífent, 3.14. 
Si in ftatu innocentis, omnes velfere omites peccáfent 

tnflitatafuifent in eofacramenta. 3. 30 
Quo medio fe líberafentapieccatis perfonalibas homi

nes infiatu para I nnocentia, $.22 
Statum Eaangeltjprafiare, innocentis, ftatai in maltis. 

' 3-35-
5? in fiatu Innocentia fuijfet facramentum EachUriflia 

confequenter debuifet etiam faife fteramentam 
ordmis, 3'4o 

In (lata Innocentisfatara fuifent facrificia. 3 44 
I Car mfiitrugloria nulla dentar facrificia, 3. 41 
i In lege natura fuer unt facrificia, 3, yj-

I n lege natura fuit altquod remédium prvparauloram 
i iufiificatione a Peo mslitutam» 3. j 8 

Necprater hoc fuit aliad, 3. n 1 
, ^ ¿ e . Pueri. 
j Qualisfides Chr iñ i necefaria faerit ad conficiendam 

hoc facramentum. 5*7^ 
Non iuflificabat ex opere operato, 3.87 
Sed concurrebat ad taílniam tantum v t cmditio. 

I Statui legis Eaangelica melius prouifum efl per baptif 
j mum , qaam legi natura per facramentum illius 

fiatus, 3. 102 
Sacramentam legis natura nec fujficiens nec necefa 

riumfuit pro adulcís. 3.106 
In lege natura addelendum origínale ín adultis necejffi 

na fui t dileflio Deifnper omnia. tbtdem 
Poteñ efenaturale homtni aliquid pro vnofiata, & 

non pro alio, 20. 10 
Subdia-
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SuhSuconusnoHpeccatde nouo}admir}iflrarido aüus 

fui ordinis in peccato mortali, y, 8 
Vide Ordines. 

Subiedntn. 

T o t e ñ alicfuid fuñentare accidentia vtfubie&Hm prt-
wum, abfque eo cjiiod illa m eo mhtrcant. 18. pé 

A n forma materialis¡Ubieflet fax accidentia tanquam 
ffibieflum primum. 17.101 

Supcrnatnralc. 

Exercere aflús fupematarales in peccaio mortali, 
peccatúm non esl. c). o 

Solus Deas pote(í ejfe caufa principalis effefltfs ffper-
natwalts qüoadmodum. i'y. lyo 

Differentia naturalis & fftpernatúralis nondefamitur 
per habitudinem adagens. 20. ^2. 

Subftantia non ftibiettat accidentia media petentia a-
liqua afeetiam metaphyfice d i ñ i n ü a , . 18,104 

T . 

Ton fu ra ad celebrándHm m fub m m d i r e q m r á t u r » 
33.380. 

Tranílubílantiario <?/? ffeciesconuerjionis. 18.1 
Vide ConueiTio. 

Trinitatis S S , natnrale (tgnum nullas eB cñfatter . 

WWm l i l i 1 ii 
Vedes. 

Sacrárum veftittm vfus quam ¿ntiqum $ e¡c qua tHAte-
n a debeant ejfe. 33-371 

Cfiias colorís. 33.372 
/ l n in aliqm caftt ftHe iüis celebrare liceat, 3 3. 373 
Quis eas benedicere pojfit. 33. 374 
Qmndo amittant benedi&iónem. 33. 377 
Nmquam liceteas adprofanos^fiis transferre , ficat 

& omnia alia qua femel dmino cultúi dicata fue-
r m t . 33- 378 

Vinum. 

/4n vinum háheat v i m conuertendi in fe aqua, 16. 72. 

I n cálice opertet mtfcere vino a q u a m pro picrifcio 
Aftjpt, nec fufficit mifcere folum tn tpfo dolió. 
16.49. 

fade Calix. 
Violatio Ecckñse . Vide Ecclcfiai 

Vi rtus. 

ímplicát virtus c rea tá , qua per modunt i n F r u m m i 
c o n n a t u r a l t s fit produfliua effcólas f H p e r n d t t i r a l i s 

quoad m o d a m . 5' 9^ 
Virtus produñtua ejfeftus fupernaturalis quoad cjfen-

ttant inh&rens creaturis tn multis cajibus ofiendttur 
repugnare pritictpifs Thomiflarum > qui eam ad-

flrumt. 5-10 Í 

Vita. Vitalis. 

• Potesl Sns non vkale eleuari ad producendum in fe 
j aliquem effe¿Ium vittt vegetantis, 38 
' Implicat ens non fenftiuum eleuari ad exercendum 

attum materialem vttt& fentientis, 6.39 
Necpoteíf ens non cognofcittHum afiumi ad exercen

dum aüum appetit»; vita cognofcentis. 6.4^ 
Implicat vttam intelltftiuam * non atnem fenfniuam 

exercere aí lum vita vegetantis. ^8 
Implicat intelk5iimm exercere aBum vita fentientis» 

6. yo. 
Quotuphciter accipiatur nomen vitalis vperationis, 

6.37. 

Vnélio extrema* 

Cur nequeat ex commijfione Sacerdotis Extremam 
vnftionem minijirare Diacwus. 31.18 

• Vnio. 

Quomodb verum f t t , v i vniónis vbicmqut ponitur 
vnum vnitorum^onietiamalterum, 19,21 

Voluntas. 

Voluntas virtuahs, alia eíí farmaliter taliSt alia 
terpretatiue. 2^.13 

Oninia ad maiorem Dei gloriatii 
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